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de  Nojfa  Senhora  doe  Martyreí  ,  na  efquina. 
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DICCIONARIO 


D   A 


língua  portugueza. 


,  f.  m.  Decima  letra  do  Alfabe- 
to PortHgiiez.  Nas  notas  numcri- 
C3S  Ronvinas   vale   50. 

LA* ,  adv.  alli ,  naquelle  lugar.  § 
Ufamos  de  li  quando  indicamos 
objeélo  remoio  ,  a  peíToa  aufen- 
tc  v.g.  „  de  Roma  me  ejcrevejies  , 
que  lá  andava  bum  Fuâo.  §  Aiunra-fe  aos  no- 
mes de  tempos  remotos  pafTados  ,  ou  fiimros 
V.  g.  „  lã  tioí  tempos  antigos  ,  ot  futuros.  §  Lon- 
ge ,  t  Jig.  perdido  v.  g.  „  lá  vai  tudo  pela  ^aa 
abaixo.  §  Ptezai-vos  lá  dejilbo  do  Sol  „  frieira  , 
^efta  ,  e  femclhantes  frazes  ,  v.g,  „hufcai  lá  o 
tomem  da  capa  parda  ,    o  adverbio  determina  , 

3uaeB  são   as  pefloas   a  quem   fe  falia  pelo   mo- 
o   imperativo,  lá  fe  avenhão ,  i.  e.  elles  fe  con- 
certem ,  fem  eu  ler  parte  niíTo. 

LA' ,  r.  m.  voz  muiica  ,  que  na  efclila  fe  fe- 
gue  ao  Sol. 

LAB ACA  ,  f.  f.  planta  ofiicinal  (  Lapatbum  i. ) 
LABARDA  ,  f.  f.  i-.  alabarda. 
LABAREDA,  f.  f.  ala  ,  chamma.  v.  g.  „  ardet 
tm  labareda. 


LÁBARO  ,  f.  m..guiáo  ,  ou  eftardarte  militaf 
ufado  entre  os  Romanos  depois  de  Conllantino 
o  Magno. 

LABE  ,  f.  f.  V.  nódoa ,  labcu  ,  mancha,  lan- 
dim, p.  uf. 

LABEFACTADO  v.   viciado   ,  arruinaJo.  Cor- 
recção de  ahufos.  p.  ufãdo. 

LABEO  ,  f.  m.  mancha  ,  nota  infame  v.  g.  „ 

por   labéo.  §  f.   Mancha  ,    ou   vicio  do  animo  , 

Ames    í.   II ;  f  5.  19. 

•  LABERINTO  ,  f.  m.  eHificiocom  corredores  , 

e   peças  lançadas,  eintricad.is   de  medo  ,   que 

quem   entra   por   elle   não   acerta   ao  fahir  ,  c'o 

)   caminho.  §  f.  Confusão  ,  enredo  ,  fietra  „  o 

nextricavel    li^berinio    das  Ubás    trrantei  do  Ar- 

chipelago   „  a  variedade  dos   rofios ,  vijlidos .  . . 

é"f.  ,  reprefentavão   brim  taberinio  de  cnnumamen- 

,,  Lobo  Primav.   §  Laberitno   de  arvores  ,  e  ra- 

)s  intricados  ,  e  travados  „M.Cov(i.  §  t.  Ana- 

n,    A   terceira    cavidade  interna   co   ouviJo  a 

modo  de  caracol.  §   Compofíçáo  poet. ,  ou  prc- 

faica  ,    que  fe   não  lè  ao  modo  rrJirario  ,  mn.s 

tomando    as  letras    com    ccru    direcção  ,  hoje 

A  são 


a  LAB 

sãe  defufadas.  §  Enleio ,  enredo  no  t  v.  g.  3, 
Uberhuo  de  negócios. 

LÁBIA  ,  f.  f.  chulo  ,  ter  muita  lábia  ,  he  fal- 
lar  muito  ;  e  tão  bem  fiillar  com  dcftreza  para 
perfuadir  Arte  de  Furtar. 

LABIAL ,'  adj.  letra  ,  ou  fom  labial ,  o  que 
fe  forma  com  os  beiços.  Scverim  D,  67. 

LÁBIOS  y  f.  m.  p1.  por  beiços.  §  t.  Anatom, 
os  beiços  5  ou  bordas  v.  g,  „  da  ferida ,  da  na^ 
tura  feminil ,  e^tJ. 

LABOR  ,  f.  m.  trabalho  antiq. 

LABORAR,  V.  n.  trabalhar,^/m4  3f*f^.'*'  f>  ^- 
bora  para  metter  dentro  aquellcs  dois  miferaveis. 
5  Labor aes  em  nos  efla  admirável  conversão  ,, 
i.  e.  obraes  Jlma  Jnjir.  §  Na  guerra  Laborar  n. 
v.^.  99  laborava  a  artelbaria  inimiga  ,  /.  t.  eftiv:^. 
em  acção  ,  difparava-fe  ,y  Freire :  os  Hollandezes 
laboravão  com  três  baterias ,  Port.  Reli  :  laborar 
com  as  cordas ,  com  os  cabos  no  navio  3  trabalhar 
com  elles  na  mareação  do  navio. 

LABORATÓRIO  ,  f.  m.  a  cafa  de  fomos ,  e 
apparelhos  para  os  trabalhos  químicos. 

LABORIOSAMENTE  ,  adv.  com  traballio. 

LABORIOSO,  adj.  amigo  de  trabalhar v. ^.  „ 
homem.  §  Que  atura  trabalho  v.-^.  „  os  la- 
bor iof  os  camellos  de  Africa  j  FarelL  §  Feito  com 
trabalho  ,  v.  ^.  „  efludo  labor iofo  j  obra  labor io» 
fa ,  e  caufativa.  §  Fida  laboriofd ,  /.  e.  a£liva. 

LABREGA  ,  f.  f.  de  labrego. 

LABREGO  ,  f.  m.  homem  ruftico  na  vida  ,  e 
maneiras.  §  Arado ,  que  entre  as  duas  aivecas 
tem  hum  varredouro  ,  com  que  o  lavrador  abre 
as  mantas  de  terra  ,  por  onde  quer  por  vinha  no- 
va ;  Lamego  lhe  chamão  outros  nuis  certamente. 

LABRESTO  ,  f.  m.  efpecie  de  cove  brava. 
QLapfanna.) 

LABRUSCO  ,  adj.  agrefte  ,  bravio  ,  nio  cul- 
tivado V.  g.  „  vide ,  ou  vidonbo  labrufco.  §  /. 
Dizia  a  gente  da  índia  á  cerca  dos  homens  ple- 
beus ,  que  Afonfo  de  Albuquerque  cafou  com 
as  indigenas  de  Goa  para  a  povoar  „  que  o  feu 
tatelto  era  de  vinho  labrufco  „  í.  e.  que  os  no- 
vos povoadores  eráo  de  raça  vil  >  e  inculta , 
Birros  D.  2.  foL  125. 

LABUTAR ,  V,  ti.  íidiar ,  trabalhar  ,  lutar  Enei- 
da 12  :  i84- 

LAÇADA  ,  f.  f.  n6  corredio ,  que  fe  defata 
com  facilidade.  H»  P.f*  202. 

LACAIADA  ,  f.  f.  dito  ,  ou  acção  de  lacaio, 
$  Multidão  de  lacaios.  §  Papel  de  lacaio  nos 
dramas  ,  que  de  ordinário  era  cheig  de  bufo- 
narias. 

LACAIO  ,  f.  m.  criado  de  tnzeira  de  fege , 
Du  quç  açQxnpanha  acavallo  >  e  atras  ^  vu  adian- 


ç  LAC 

te  dô  coche  ;  oU  âtraz  do  cavalíelro.  §  Nas  ma'5 
comedias  o  lacaio  fazia  de  bufão  ,  e  por  eíTe  íe 
tomava. 

LACXO  V.  prefunto.  Ulififo  f.  178.  ly Aveiro^ 
cap.  4^. ,,  lacao  de  porco.  „ 

LAÇARIA,  f.f.  dArckit.  lavores  de  ramos,  fo- 
lhagens 5  em  talha  ,  e  f .  na  pintura.  §  //.  feftão 
H.  Dom.  I.  p.  iLa(iarias  de  fios  de  feda  i  Extra^ 
^^g*  4-  /<>'•  II V  9  Lacarias  bordadas ^^  Sagrar 
mor. 

LACERAÇXO ,  f.  f.  o  adio  de  lacerar.  §  O  fer 
lacerado. 

LACERADO,  part.  paíT.  de  lacerar.  Edit.  dá 
Meza   Cenf.   em  Fever.  de  iy6^. 

LACERAR  ,  V.  at.  dilacerar ,  romper  ,  rafgar; 
§  f.  Lacerar  os  metnbros  ;  a  fama  ,  v.  esf  arpar. 

LAÇO  9  f.  m.  nó  corredio  apertado  ,  ou  ficando 
hum  tanto  aberto  para  fe  apertar.  $  Armadilha 
para  caçar  aves  ,  e  quadrúpedes  ,  &c.  §  f.  Ar- 
tificio para  fazer  cahir  em  engano  ,  ou  a^um 
mal.  §  Laço  do  leite ,  a  flor  B  Pereira. 

LACO^^ICAMENTE  ,  adv.  de  modo  lacó- 
nico. 

LACÓNICO ,  adi.  e///o— modo  de  expri- 
mir-fe  breve  ,  e  judiciofamente. 

LACONISMO  ,  f.  m.  eftilo  ,  modo  de  fallar, 
fraze  lacónica. 

LACRA ,  f.  f.  tinta  de  que  fe  fazem  os  ef» 
euros  dos  cambiantes  Nunes  Arte  f.  59.  •• 

LACRAO.,  f.  m.  infeéto  ,  aliás  Efcorpião. 

LACRAR  5  V.  at.  pegar ,  fechar  applicando  la- 
cre 'y  applicar  lacre. 

LACRE  ,  f.  m.  compofição  de  gomma  lacca  : 
terebentina  ^  e  outros  ingredientes  ,  a  que  fe  mií- 
tura  vermelhão  para  os  encorporar  >  ufa-fe  delia 
para  lacrar ,  e  fechar  cartas ,  imprimindo  no  la- 
cre ovente ,  e  moUe  o  finete.  §  Ha  lacre  orien- 
tal de  que  faz  menção  F.  Mendes  c.  158.  §  Gl- 
nudo  ,  ou  páo  de  lacre  ,  huma  barreta  delle  , 
para  o  ufo  commum. 

LACRIMANTE  v.  lacrimofo  Landim. 

LACRIMOSO  ,  adj.  chorofo ,  que  cftá  yer^ 
tendo  lagrimas  y  v.  lagrimofo. 

LACTAR  ,  y.  at.  amamentar  ,  dar  dar  de  ma- 
mar. Pafloral  io  Bifpo  do  Porto. 

LÁCTEO  ,  adj.  de  leite.  §  Kta  laãea ,  vul- 
garmente a  elirada  de  Sant^Iago  ,  he  huma  grande 
taxa  de  eftrellas.  §  Feias  lamas  ,  as  que  abfordc 
vem  o  chilo  y  para  fc  ir  converter  em  fan* 
gne. 

LACTICÍNIOS  ,  f.  m.  pi.  comidas  feitas  de 
leite  ,  ou  de  fuás   partes. 

LACUE  ,  f,  huma  ave  Chine2a  ,  defcrita  poi 
.  Ft.  Jacinto  no  Fcrgel  das  Plantas  f.  258- 
1  LA- 


•• 


•  •  • 
.  * « 


LAD 

LADAINHA ,  f.  f.  preces ,  coiti  que  íe  in- 
voca o  favor  divino  ,  rogando  á  Virgem  ,  ou  aos 
Sanws  ,  que  no-lo  alcancem  ,  e  orem  por  nós. 
S  f.  copiofa  ,  longa  narração.  Fieira  ^  Jaz  bíí- 
ma  ladainha  defens  fervias. 

LADEADO  ,  par.  pa«.  de  ladear.  §  Que  tem 
ao  lado ,  rodeado  v.  g*  „  Ladeado  de  adulado- 
res. %  Qiie  tem  ladeamenoo. 

LADEAMEÍITO  ,  f.  m.  d^Artelbaria  ,  defei- 
to do  canhão  j  cuja  alma  não  fica  por  igual  no 
meio  do  metal  y  mas  efte  he  mais  grofíô  em 
panes.  Exame  i'*j^ilb. 

LADEAR  ,  V.  at.  acompanhar  ao  lado  v.  g.  „ 
ladeando  a  atmba ,,  M.  Luf.  %  Acompanhar  ailif- 
tindo  ao  lado  ,  jimto  v.  g.  ,,  4  tt4rba  de  efcra- 
vos ,  que  ladeio  os  tiranas.  §  Ir  pelo  lado.  Vi- 
rixio  17.  8^.  ladeando  vão  Serra  Morena.  %  La- 
dear a  peca  ,  ter  ladeamento. 

LADEIRA  ,  f.  f.  fubida  com  pendor  ,  e  de- 
clive. §  Ir  ladeira  ariba ,  /•  e.  do  baixo  delia 
para  o  alto  \  e  ás  aveíTas  ,  ladeira  abaixo. 

LADEIRENTO  ,  lançado  como  a  ladeira  j 
com  declive  ,  e  pendòn 

LADEIRINHA,  dim.  de  ladeira. 

LADILHA  ,  f.  f.  piolho  ladro. 

LADINO  ,  adj.  *  homem  ladino  ,  não  rude  ; 
cfpcrto,  fino  ,  paffado.  Eujr.  i.  ^5  Efcravo 
ladino  ,  oppóe-fe  a  bo^al ,  e  he  o  que  ja  fabe 
a  lingua  ,  e  o  ferviço  ordinário  de  cafa. 

LADO  ,  f.  m.  banda  ,  huma  das  fuperfices  de 
qualquer  corpo  >  que  tem  mais  de  huma  ;  ilhar- 
ga do  corpo.  §  I  do  navio  ,  coflado.  §— -wío 
exercito  ,  v.  ala.  §  /.  Os  lados ,  ou  ilhargas ,  / •  e. 
peífoas  ,  que  acompanhão  ,  e  conversão  alguém  , 
que  eftão  junto  delle  ,.  Fieira.  %  Lado  do  fé , 
V.  planta ,  fola. 

LADO,  adj.  largo.  Barros  ^^  barcas  grandes  y 
iadasy  e rafas;  pés  lados. ^ 

LADRA  ,  f.  f.  de  ladrão  ,  mulher ,  que  fur- 
ta. $   f.  Vara  com  que  fe  colhe  fruta  ,  v.  cambo. 

LADRADO  ,  f.  m.  v.  ladrido.  Cofta  V.  16. 

LADRADOR ,  adj.   que  ladra  muito. 


LAD 


? 


Ir  ladrando  ,  ir  perfcgiiindo  ,  pg.  da  gente  de 
guerra  ,  ou  navios  ,  que  vão  feguindo  ,  e  fazen- 
do arremetidas  ao  inimigo.  Barros  fallando  de 
fuftas  ,  que  fcguião  hum  navio  „  e  Albuq.  4. 
4.  fallando  da  cavallaria  ,  dizem  que  hião  ladran* 
do  a  pós  05  noffos. 

LADRA  VAZ  ,  f.  m.  chulo  ,  grande  ladrão. 

LADRETA  ,  f.  f.  efpecicdc  peixe  ^  são  hu- 
mas  como  choupinhas  mui    pequenas. 

LADRICO  ,  f.  m.  prisão  de  corda  ,  com  que 
fe  liga   o  te   do  cavalío  ao  travão. 

LADRIDO  ,  f.  m.  a  voz  do  cão  ,  ladrado. 
Lobo  :  Cron.  de  Cifler  f.  72. 

LADRILHADO  ,  par.  paíT.   de  ladrilhar. 

LADRILHADOR  ,  C  m.  o  que  aíTenta  ladri- 
lhos. 

LADRILHAR  ,  v.  at.  aflentar  tijolos  ,  ou  la- 
drilhos ,  de  ordinário  no  pavimento  da  cafa. 

LADRILHINHO  ,  f.  m.  dim.  de  ladrilho. 

LADRILHO  ,  f.  m.  lagem  ,  ou  tijolo  de  bar-- 
to  cozido.  §  Ladrilhos  f.  oocados  de  marmelho 
con  feita  dos. 

LADRO  ,  f.  m.  lairido  ,  latido  ,  ladrado 
Arraes   f.  i. 

LADRO  ,  adj.  ladrão ,  que  furta  „  a  gente 
ladra  „  Eleg.  f.  1^4.  v.  §  f.  „  /í  gra^a  ladra 
da  dama  „  Eujr.  ?.  5^  §  Piolhos  ladros  ,  sáo  dia- 
tos  com  muitos  pés,  e  pegão-fe  no  Corpo  ,  on-» 
de  ha  pello.  F.  ladilha. 

LADROA  ,  f.  f.  de  ladrão ,  v.  ladra  ,  Cardofo. 

LADROEIRA  ,  f.  f.  lugnr  onde  fc  acolhem, 
e  ajuntão  ladroes  Barros  D.  2.  /.  115.  v.  Co- 
dinho  „  não  eflava  em  razão  deixir  aquellas  la- 
droeiras i  P.  P.  /.  i.r.  15.  5  Hoje  toma-fe  or- 
dinariamente  pòr  ladroice. 

LADROICE  ,  f .  f .  o  fer  ladrão.  §  No  f.  ,, 
a  ladroice  deffes  olhos  , ,  Ferreira  de  Fafconc.  i 
Furto ,  roubo. 

LAGACÂO  V.  legação. 

LAGJIO ,  f.  m.  huma  embarcação  Afiat.  pa- 
recida  ás  galés. 

LAGAR,  f.  m.   enjeho  de  efpremer  azeito- 


LADRXO  ,  f.  m.  o  homem  que  furta  ,  ou  na  ,  para  fe  èxtrahir  o  azeite  ,  e  as  uvas  ,  para 
fouba.  §  Vergontea ,  que  nafce  ao  pé  da  ar- ,  fe  èxtrahir  o  mojlo  ;  diz-fe  lagar  d^azeite ,  ou 
vore  ,  e  furta  o  cevo  ,    que   havia  de  ir  para '  de  vinho. 

ella.  5  Vafo  ,  que  fc  põem  nas  adegas  para  reco- j     LAGAREIRO  ,  f.  m.  o  que  tem  infpecção 
Jher  o  vinho  ,    que  as  pipas  reçumão  ,  ou   o!  no  lugar,  ou  trabalha   nelle. 
azeite,  que  fe  vai  das  talnas.  Alarte  116.        j     LAGARlÇA  ,  f.   f..  tanque  pequeno  pegado 

LADRANTE  ,  part.  pref.  de  ladrar  ^  Jig.  zo  la^ar  ,  onde  eftá  huma  vafilha  ,  que  recebe 
Naufr.  deSep.J.  87.  v.  „  as  ladrantes  aves  „  ^omofto  da  uva  pifada  no  lagar  ,  ou  expremido 
fallando   das  carnívoras.  ípelo  fufo. 

LADRXOSINHO,   Cm.  dim.  d-e  ladrão.        j     LAGARTA,  f.  f.  infeélo ,  que  fe  cria   nas 

LADRAR  ,  V.  n.  dar  ladridos  o  cão.  §  //hortas,  e  vinhas ,  e  eftraga  as  plantas;  padece 
jAdrar   o  ventre  •   ú  e.    ter  fome «  Sá  Adir.  §  i  varias  transfoJiiiações. 
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LAGARTEIRO  ,  adj.  chulo  ,  manhofo  ,  do- 
lo fo  5  Ano  do  Dia  de  Jnizo. 

LAGARTIXA  ,  f.  f.  animal  vulgar  da  fcl- 
áo  do  lagarto  ,  que  anda  pelas  paredes  ,  e  ca- 
as  velhas. 

LAGARTO  ,  r.  m.  animal  reptil  de  corpo 
cjuaíi  roJiço  3  com  quatro  pés,  cauda,a  fufada, 
focinho  como  de  cobra,  §  f.  Larj^arto  do  bra- 
jo  5  a  polpa  de  carne  ,  ou  mufculo  entre  o  co- 
tovelo 3  c  o  hombro  :  o  lagarto  da  perna  „  Caf- 
tait.  ^.  /.  6z.  §.  Cbulamente  fe  diz  que  he  la 
garto,  por  largateiro  v.  §  Crocodilo. 

LAGEA  ,  taboa  de  pedra  liza  por  cima  ,  e 
plana  ,  ou  quafi.  Cíjlan.  /.  8./.  77.  coL  1, 

LAGEADO  ,  part.  palT.   de  lagear. 
,  LAGEAOOR  ,  f.  m.    o  que  alíenta  lagcas. 

LAGEAMENTO  ,  f.  m.  o  aíTentar  lageas.  § 
La;;cdo ,  Freire. 

LAGEAR  5   y.  at.  cobrir  de  lageas. 

LAGEDO  ,  f.  m.  as  lageas  aíTentadas ,  mul- 
tidão de  lages  onde  as  ha.  freire  4.  w.  io6. 

LAGO  ,  f.  m.  concavidade  grande  ,  e  pro- 
funda onde  ha  pcrennementc  agua  ,  que  para 
ahi  corre  de  fontes  ,  que  tem  no  fundo  ,  ou 
correm  para  elle.  §  f.  Grande  porção  de  li- 
quido V.  g.  „  fazendo  a  cafa  bum  lago  defan- 
gue.  §  O  lago  dos  leões  ,  1.  e.  cova  onde  os  en- 
«errão. 

LAGOA ,  f.  f.  grande  lago  d^^aguas  vertentes. 

LAGOPHTALMO  ,  f.  m.  doença  ,  aliás  olho 
de  lebre  ,  confifte  ,  em  voltar-fe  por  convulsão 
a  capella  do  olho. 

LAGOSTA  ,  f.  f.  peixe  de  concha  dobra- 
diço,  o  qual  cozido  fe  faz  vermelho  como  o 
camarão  :  (locujia.) 

LAGOSTIM ,  f.  m..  dim.  de  lagofta. 

LAGOYA  y.  L  f.  fcrpente  t.  Vajcomjp  „  be 
fino  conto  lagqya,   Bnllet.  art.  guqya. 

LAGRA  ,   f.  f.   V.    iagra. 

LAGRIMA  ,  f.  f,  numor  aqueo  ,  que  fahe  , 
dos  olhos  de  quem  chora  ,  ou  por  occafião  de 
golpe  nelles  ,  Scc,  §  Humor  refinofò  ,  que  def- 
tilláo  em  fio  certas  plantas  feridas  v.  g.  ,,4 
4jfie  dã  o  encenfo.  Camões.  §  Planta  defte  nome. 
§  Em  lagrimas  ,  /.  e.  chorancTo  :  Lobo  Condeji. 
4.  Coíito  f^  62.  feu  mâo  fuccejjfb  em  lagrimas  con- 
tarão. §  Trazer  as  lagrimas  na  alma  ,  occultá- 
las  ,  reprimir,  eTofrer-fe  com  a  fua  dor  Paiva 
Caf.  8. 

LAGRIMAL  ,  f.  e  adj.  a  glândula  do  can- 
to do  olho  ,  junto  ao  nariz  ,  por  onde  fahem 
as  lagrimas. 

LAGRIMEJAR  ,  v.  n.  lançar  lagrimas,  §  f. 
gorear  ,  ou  gQiÇJax ,  qualquer  humgi;^. 


LAG 

LAGRÍMINHA  ,  f.  f.  dim.   de  lagrma. 

LAGRIMOSO  5  adj.  em  que  ha  lagrimas  v. 
olhos  lagrimofos.  §  Banhado  em  pranto.  Cam. 

LAICAL  5  adj.  que  rcfpeita  a  leigos ,  a  ho- 
mens feculares  ,  não.  regulares. 

LA'IS  ,  f.  m.  naut.  a  ponta  da  verga.  Earros 
o  lais  da  verga. 

LAIVOS  .  f.  m.  manchas  ,  nódoas.  Eujr.  2^ 
2.  §  Ter  laivos  de  alguma  coifa  ,  /.  e*  leve  tin- 
tura delia. 

(LAM  V.  ou 

(L5A  ,  f .  f .  o  vello,  ou  pello  das  ovelhas ,  e 
carneiros. 

LAMA  3  f.  f.  terra  enfopada  em  agua,  <jue 
fuja  as  ruas,  dcc.  ( talvez  do  yí//em.ío  „  Laim^ 
$  Pontífice  dos  Tártaros  ;  e  o  Grande  Lama  , 
he  o  feu  fummo   Pontifice. 

LAMAÇAL  ,  f.  m.  lameiro.   M.  Luf. 

LAMÀÇÃO  ,  f.  m.  lamaçal.  Leão  Defctip^. 
fenãà  he  erro. 

LAMACENTO  ,  adj.  de  lama.  §  Molle  como 
lama  ;.  lodofo^ 

LAMARÃO  ,  f.  m.  grande  lamaçal.  Leitão» . 

LAMBADA  ,  f.  f.  chulo  ,  fartadella  ,  barriga- 
da.  §  it.  Pancada  v.  g.  „  dar ,  levar  bum  par, 
de  lambadas. 

LAMBAREIRO ,  adj^  o  que  come  muitas  ve- 
zes ,  ou  coifas  gulofas.  §  f.  e  chulo  ,  chocalhei- 
ro ,   tarameleiro  ,   fallador.    Men.    e  Mo^a  /• 

LAMBAZ  ,  adj.  chulo  ,  comilão  ,  lambe-pra- 
zo%.  5  Ou  o  que  anda  comendo' ,  e  bebendo 
por  tavernas,  e  bodegas  B.  P.  (^ganeo  11/5. ) 

LA  MBA 'Z  ,  f.  f.  naut.  molho  dt 


e  mealhar  ef- 
farpado  para  limpar  com  a  agua  em  que  vai 
enlopado  ,  as  cobertas  do  navio  ,  ou  paraasenr 
xupar  ,  fe   eílá  fecco; 

LAMBDOIDE  ,    ad}..  Anatom.  Sutura he 

huma  das  do  craneo ,  aílim  chamada  por  ter  a 

figura   do  L  Grego   K 

^  LAMBEADO  ,  par.  paíT.  de  lambcar.  Sá  Mir. 

LAMBEAR  ,  v.  n.  ou  a^.ài.  comer ,  devorar.. 

LAMBEDOR  ,  f.  f.  o  que  lambe.  §  t.  far-' 
mac.  efpecie  de  xarope,  oujulepc  V^g.^^lan^ 
bedor  de  violas  ,  é?-f . 

LAMBEDURA  ,  f .  f .  acção  delamber. 

LAMBEIRO  ,  f..m.  v.  lambedor.  £.  Pereira 
traduz.  Lambens.  ,  o  que  lambe. 

LAMBEL  ,  f.  m.  pannos  de  liftras  ,  de  cobrir 
bancos  ,  &c.  Refende  Oon.  J.  2.  e  Barros. 

LAMBE-LHE  OS  DEDOS  ;  pêras  de ef. 

pecie  depcra  mui   gulofa  ,  e  fuccofa. 

LAMBER ,  V.  at.  tocar ,  com  a  lingua  paf 
faado-a    por  aljjuroa   cçifa  ,  para  levar  nellr 

4çj 
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desfeito  na  falava  ,  o  que  eftá  no  corpo  ,  cjue  fe 
lambe.  §  f.  Dos  rios  ,  que  tocão  as  margens , 
e  vão-nas  gaftando  levemente  dizemos  pO€t. 


LAM 


5* 


•.  LAMTNADO  ,  adj.   forrado   de  lamW^iiíií. 
LAMPAS   ,    í.   f.  pi.   fruta  nova  colhida  na 
noite  de  S.   João.  §  Levar  as  lampas  a  ah  nem  , 
;anhar-Lhc  por  mão  ,   corfeguir  ror  fe  lhe  ha- 


4jve  as  lofnhcm  ,  Camões :  Uliff.  4-  í?.  jj  e  fig. 
m^^^das  labaredas ,  §  v.  Delamber. 

LAMBIDA  ,  f .  f .  o  que  fe  traz  na  lingua , 
quando  fe  lambe  com  eíla. 

LAMBIQTJE  ,  f.  m.  v.  alambique. 

LAMBISCAR  ,  v.  at.  comer  mui  pouco  ,  t. 
ckjilo. 

LAMBISCO ,  f.  m.  eh.  porção  mui  ténue  , 
como  a  qiie  fe  tira  lambendo  v.  g,  „  be  bum 
latribifco. 

LAMBISQUEIRO  ,  ndj.  eh.  lambareirô ,  B. 
Pereira., 

LAMBUÇADA ,  f.  f.  chuJo  ;  fartadella. 

LAMBUGEM  ,  f.  f.  comeres  gulofos.  §  A 
ceva  a  que  os  peixes  acodem.  §  Sopas ,  que  fe 
recebem  por  favor.  §  Lucro  tenuiifimo ,  com 
que   fe  engoda  alguém. 

LAMEDA  ,  f.  L  v.  alameda. 

LAMECiO,  f.  m.  v.  labrego  arado. 

LAMEGUEIRO  ,  f.  m.  arvore  que  fe  dá  pe- 
la Beira  ,  tem  a  folha  como  o  limoeiro  ,  afpe- 
ra  ,  com  4  ou  5  bicos  cada  folha  ,  a  qual  náo 
cahe  dlnverno  ,  dá  flores  ,  mas   náo  frutifica. 

LAMEIRA  j  f.  f.  planta  ,  a  que  o  vulgo  fu- 
perftíciofamente  attribue  certas  virtudes.  Òrd.  /. 

LAMEIRO  5  f.  m.  ent  Traias  Montes ,  pra- 
do Cardo fo  :  Lamaçal.  Arraes   i.  7. 

LAMENTAÇÃO  , .  queixa  com  voz  lúgubre. 
§  Às  lamentações ,  os  trennos  dos  Profetas. 

LAMENTADO  ,  part.  pafl.  de  lamentar  v. 
§  Voies lamcntofas.  Naujr.  de  Sep. 

LAMENTADOR ,  f.  m.  o  que  lamenta. 

LAMENTAR  ,  v.  at.  chorar  cem  gritos  ,5— 

o  de  junto  ,j   Vieira,  § fe  ,    queixar-fe  „    de 

qnc  os  doutos  fe  lanHntão  „  Barreiros. 

LAJMENTAVEL  ,  adi.  digno  de  lamentar- 
fe. 

LAMENTO  ,  f.  m.  voz  lúgubre  ,  com  que  fe 
exprime  a  dor  ,  defgraça  j  &c.  Freire. 

Lamentoso  ,  adj.  em  fom,  ou  tom  de  huma  hafte  ,  que  n'hum  dos  extremos  tem 
lamentação.  §  f.  Qiie  dà  fom  trifte  v.  g. ,,  volta  huma  porçâp  de  pclle  de  pvelha  com  ; 
os  lamentofos  bufos. 

LAMINA  y  f.  f.  folha ,  chapa  de  meuL  §  f. 
Efpada  ,  ou  arma  offenfiva  ,  ou  defenfiva  feita 
de  laminas  de  ferro  v.  g.  „  tira  a  lamina  ful- 
gente da  bainha.  §  Coira  ile  laminas ,  /.  e.  cober- 
ta .  ou  reforçada  de  laminas  de  ferro.  Barros. 
%  t.  A  lamina «  por  eíía  armadura.  Camões.  §  f. 
Lagea ,  ou  taboa  v.  g.  „  de  mármore.  Fieira.^  § 
Chapa  de  cobre,   qq\j^  pintura». 


ver  anticipado  ,  aquiilo  que  ambos  pertendiáo. 
§  Avantejar-fe  ,  fer  de  melhor  condição.  Loba 
Corte  D.  í^.  fim  ,,  ^/éereis  que  o  Cor  tez  .  ..  Uj 
ve  as  lampas  ao  liberal  ? 

LAM i-* ADA  ,  f.  f.^  alampada  j  vafo  com  oleo  , 
e  torcida  acefa  dentro  delle  ,  coipo  eftáo  fuCj 
penfas  nas  Igrejas.  $  f.  .^  lâmpada  tbebea  ,, 
/.  e.  o  Sol  ,  poet.  UliJJ.  4*  12* 

LAMPADÁRIO  ,  f .  m.  efpecie  de  caftiçal 
de  muitos  braços ,  e  lumes  ,  que  de  ordinário 
fe  pendura  nas  Igrejas. 

LAMPÃO   V.  lampo  Mui. 

LAMPASO ,  f.  lii.  herva  oiHcinal  .,  Çarçifin^ 
verbafcum.^ 

LAMPEaO  ,  f.  m.  V.  lampatlarJo. 

LAMPEJAR  ,  V.  n.  luzir  con^  o  jelampago» 
§  f .  „  O  rifo  doce  y  e  grave  ,  entre  rubis  j  e  per- 
las lampejando.  „  Bet nardos  Bimas  Farias  So^ 
neto  VI.  .       *        .  . 

LAMPEIRO  ,  adj.  (^de  lampo  ^  que  vemcon; 
cedo,  que  fe aprefla.  t.clmlo-;  ,,  eella  vem  fniêi 
lampeira  para  Ibeouyir  or.ompanie.  „  Poef.  Aía-^ 
msfcriptas  de  Gregório  de  Mattos. 

LAMPO,  zd).  figos  l^mpos^y  são  os  primeiros^ 
que  amadurecem. 

LAMPO  ,   f.  m*  V.  relâmpago,  Eneida  12: 

104. 
LAMPREIA  ,  f..  f.  peixe  bem  conhecido  ,  ç 

mui  faborofo. 

LAMPREADO ,  par.  pafT.  de  lamprear. 

LAMPREAR,  v.  at.  ao  jogo  da  bola  v.^.  „ 
lamprear  o  dez  ,  ou  outro  pão  y  derribà-lo ,  fem 
tocar  em  outros* 

LAN  ,  f.  f.  V.  lâa ,  depois  de  Iam. 

LANA  ,  palavra  latina  ,  que  figniíica  lãa  ,  ufa^ 
fe  na  frafe  ,  quejiões  de  lana  caprina  ,  i.  e.  á  cer^ 
ca  da  láa  das  cabras  ,  que  a  não  tem  3  ou  á  çcrat 
de  narla.  Arte  de  Furtar  c.  sq. 

LANADA  ,  L  f.  inftrumento  d^Artiiharia  y  hc 

cn- 
a  lí^ 
para  fora,  ferve,  par^  limpar  a  alma  da  peça  ^ 
ou  para  a  refrefcar  com  vinagre. 

LANÇA  y  f.  f.  inftrumento  de  guerra  ,  he 
huma  hafte  ,  que  no  exiremo  oppofto  ao  conto  , 
tem  hum  ferro  agudo  ,  chato  ,.  qvie  .vem  alargan- 
do da  ponta  para  a  baze.  §.  f.  O  foldado  arma- 
do de.  lança  v.  g.  ,,  fervia  com  20  lanças  ,,  Aí. 
Déf.  §  Cavalleiio  de  huma  fó  lanij^a  ,  o  que  fep^ 
via  pQr  fi  jEò ,.  fem  levar  gente  à  lua  cufta.  Bar^ 

IQSj, 
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ros ,  t  Cantinho  Cftco  de  Diff.  §  Lançá  comprida  , 
pique  5,  f^afconcelíos  Arte.  §  A'  chuva  rija  dia- 
mamos  fig.  j,  /j«caj  rfe  4j«^  ,«  Fieira.  §  Levan- 
tar Itnca  ,  pcleian  /]/.  i.  §  Hum  mcreoro  aéreo. 
S  Varal  do  coche  pegado  nas  tcfouras ,  que  vem 
tnrre  os  cavallos  do  tronco.  §  Cana,  que  atra- 
VeJn:  o  mourão  ,  com  que  fc  empa  a  vinha. 

LANÇADA  ,  f.  f.  golpe  de  lança, 
t    LANÇADEIRA  ,  L  f.  inftrumento  de  tccelio, 
em  que  vai  enleiado  o  fio ,  com  que  fe  tece  o 
panno  ,  paflTímdo-a  por  entxe  os  fios  do  ofdumè. 

LANHADO  ,  par.  palT.  de  lançar  v.  o  verbo. 

LANCaDOR  ,  f.  m.  o  que  lança  em  leilão. 

LANQALUZ  ,  f.  m.   lumieira  ,  perilampo. 

LANÇAMENTO^  f.  m.  acçio  de  lançar.  §0 
aíTento .  ao  longo  ,  ou  ditecçio  de  alguma  terra 
V.  J(i  ,)  '^om  ian^ameme  de  N4cerHe  a  Poente  „ 
Lucena.  §  Orçamento  ,  e  ellimaçáo  da  quota  par- 
te ,  que  fe  ha  de  contribuir  v.  g.  „  de  ciza. 
Ovden.  2.  55>.  princ.  do  qne  Ibe  coube  pagar  pelo 
lançamento,  gomada  de  Africa  cap.  p.  ,,  lan^a- 
fiícmo  que  vi  cada  hum  fi  vavia  de  fazer  Jegundo 
dtsfuas  rendas^  para  fe  refgatarem.  §  Na  arvore  ^ 
b  gomo  ,  o  famò  novo  >  ou  renovo.  §  Cavallo 
de  lançamento  ,  o  q\ie  íe  lança  ás  éguas ,  para 
fazer  cafta.  §  O  aíló  de  levar  a  egna  ao  cavallo 
para  a  cobrir. 

LANCJAR ,  V.  at.  arremeflar .  atirar.  §  AíTen- 
tar  v.^.  „  lançar  os  alicerces.  §  Denramarv.^.  ,, 
lançar  fangue  pela  boca ,  4àgrimas.  (  Botar  v.g.  „ 
lançar  o  plumo  ,  em  terra  ,  ou  no  mar.  §  Deitar 
f.g*  ,,  lançar  contas  à  vijla.  §  Soltar  da  mio 
com  força  v.g.  lançar  dsdosi  pedra  ^  &c.^  Ar- 
remeílir  v.  g.  j,  a  nuvem  lança  raios.  §  Fazer 
fahir  de  algum  lugar.  Barros  Êleg.  i.  §  Arrojar 
V.g.  ,,  O  mar  ian^  os  cadáveres  á praia. §  Bro- 
tar v.g.  ,,  a  arvore  lançou  gomos  ,  raizes.  §  Im- 
putar V,  g.  , ,  lançar  a  culpa  a  alg^fctn*  §  OíFc- 
Yccer  certo  preço  em  leilão  ,  ou  almocda.  §  Exa- 
lar •,  lavrar  v.  g.  ,-  algífma  efcritura  em  papel  ^ 
hvro  ,  ^c,  §  Exhalar  v.  ?.  „  lanç/ir  cheiro.  § 
Lançar  Jeno  ,  Jr.  nauti  dar  fundo  com  ancora.  § 
^nçar  o  naviO  do  efialeiro  ao  mar  ,  cortando- 
Ihe  os  páos  ,  que  o  loftèm  na  envafadura.  §  Lan- 
içar  alguém  de  mais  prova  ,  no  foro  ,  não  admit- 
cir  a  dar  mais  proVa  ;  e  affim  lancã-lo  da  ac^ão , 
não  admittir  ,  ou  íazer  jerdcr  o  direito  de  a  pro- 
J^r,  abfol  vendo  orço  da  demanda.  §  Lançaras 
tinhas  ^  i.  e.  os  frimeirostiuços  do  debuxo,  dif- 
fenho  ,  pintura;  c  fig.  lançar  as  linhas  do  governo. 
Port.  jR<il,  §  LiHÇar  mio  de  alguma  coija  ,  ou 
por  alguma  coifa  ,  tomá-la ,  apo  Jcrar-fc  delia  ,  e 
fg.  loftçar  nulo  da  >  ou  pela  p.tlavra  ,  aceità-la 
toi  penhor  ^  c  fé  de  coifa  promettida,  §  Apartar 
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v.g.  „  lançar  alguém  de  fu  ^„^.;^em  roflo  ^  ex- 
probrar ,  reprochar.  §  Inclinar  v.  g»  ,)  lançar  d 
nio  Á  banda  para  a  limpar  ,  querenar.  %  Mano- 
brar ,  e  marcar  a  náo  para  cahir  fobre  e  inimi- 
go. Portug.  Refi.  % conta ,  contar  :  e  f.  lan* 

çar  contas  á  vida.  §  Lançar  em  conta  carregar  ,  na 
receita ,  ou  defpeza.  §  Levar  em  conta  v.g.  ,,  /e- 
vou-me  em  conta  a  obra  que  lhe  fizj  i.  e.  aba- 
teo-me  na  divida.  §  Lançar  fobre  alguém  no  lei' 
Ião  ,  ofFerecer  maior  premio.  Severim  Nat.  f. 
tu  %  Lanhar  o  cavallo  ,  airemeíTa-lo ,  fazc-lo  fa- 
hir á  efpora  com  ímpeto.  Refenie  Cron.  J.  z. 
cap.  loz.  §  Lançar  em  aJverftdade  ,  fazer  cahir 
nellas.  Arraes  9.  4«  S  Lançar  tanto  a  alguém  de 
ciza  ,  lançar  lhe  cavallo  ,  eb-c.  /.  e.  impor  a  obrí* 
gaçáo  -de  pigar  ,  ou  fuftentar.  Orden.  i.  S9-  5* 
§  Lançar  fe  com  o  inimigo^  fiigir  para  elle ;  Í4«- 
çérfe  cwn  alguém  ,  ir  para  os  feus  ,  fazer-fe  feu 
parcial.  Cata^ofe  f.  16.  $  Lançar  fe  a  monte , 
tugir  para  o  mato  ,  montes.  §  Lançar- fe  de  alg^ 
ma  coifê  y  defencarrcgar-fe  de  ter  mão  ,  ou  parte 
nelh.  Ulifipo  f.  i^p.  v.  K  P.  z.f.  ii?.  v.  § 
Lançar  fe ,  ou  lançar-fe  na  canu  ,  deitar-fe.  f  er- 
reira  Eleg.  i.  ,,  com  Ugfimas  acordas ,  ete  lan* 
ças  yi  $  Lançar  fe  o  mar  ,  q^te  andava  picado « 
arrafar-fe ,  ceifar  a  marulhada ,  o  efcarcco  ,  e  fi- 
car como  aplanado.  Amaral  9. 

LANÇAROTE  ,  f.  m.  o  que  ajuda  ,  c  dirige  o 
cavallo  para  cobrir  a  egoa.  §  Refina ,  alias  yir- 
cocolla.  B.  P. 

LANCE  ,  f.  m.  acção  ,  rafgo  ,  que  tem 
alguma  coifa  particular  v.  g.  „  feu  procedimen^ 
to  joi  híêm  verdadeiro  lance  de  cortesão  j  foi  burn 
lance  de  villão  r»im.  §  Foi  hum  lance  deurbani- 
dade  ;  de  refinada  politica  ,  é>-f . 

LANCEAR  ,  v.  at.  ferir  com  lança.  Couto  D. 
4.  /.  2,  c.  s.  V.  alancear. 

LANCEIRO  y  f.  m.  cabido  de  lanças  ,  onde 
ellas  fe  guardáo.  §  Soldado  armado  de  lança  , 
ufa-fe  fublt.  e  adj.  Cafian.  l.  5.  c.  s<).  §  O  que 
faz  lanças.  Lobo  Corte» 

LANCETA ,  f.  f.  Cirurg.  inftrumento  de  ferro 
delgado  ,  chato  ,  e  mui  agudo  ,  que  ferve  de 
fangrar  ,  far jar ,  ôcc. 

LANCETADA  ,  f.  f.  golpe  de  lanccta. 

LANCETAR  ,  v.  at.  abrir  com  lanccta. 

LANCETEIRA ,  f,  f.  huma  forte  de  limas  , 
de  que  usáo  os  efpingarleiros,  e  fcrralheiros. 

LANCHA  ,  f.  f.  embarcação  pequena  fem  ri- 
lha ,  que  anda  a  vda  ,  e  remo  ,  ferve  par»  pef- 
car,  ou  de  batel  ás  jiâos  grandes.  Af-Ccnq. 

LANCHA'RA,  f.  f.  embarcação  Afiat.  peque- 
:ia.   Barros. 

LANCIL  ^  fubít  m.  codi  a  cafta  de  pedra  cor 
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Erida  )  è  de  ponta  groflura  ,  como  verga  ,  t  hom- 
reiras  de  porcas ,  &c.  derivado   do  Francez  „ 

LANCINHA  ,  f.  f.  dim.  de  lança. 

LANÇO  ,  f.  m.  tiro  ,  arrcmeíTo  v,  g.  „  o  Un- 
{O  dos  dados  no  jogo.  §  A  rede  lança(£  ao  mar 
com  o  peixe  ,  que  recolhe  v.  g.  „  comprar  hum 
Un^o.  S  A  longura  do  pantio  do  muro ,  da  pare- 
de ,  trincheira.  Port.  Reft.  §  O  preço  ,  que  fe 
ofFerece  em  almoeda  v.  jf.  „  o  meu  lanço  erâo 
Aé  ^^"  i  cobriu  o  voffo  lan^o.  §  Tirar  alguém  do 
lanço  y  lançar  mais  do  que  elle.  §  £fig*  confe- 
guir  aquillo  ,  que  outrem  perteodia.  §  Pòr  aos 
lanços  y  V.  em  venda.  §.  Serie  v.  g,  „  bum  lan- 
ço de  cafas  ,  cubiculos ,  &c.  B.  Pereira.  5  Cair 
a  lanço ,  ficar ,  a  geito.  §  Coifa  de  bom  lanço  « 
que  nca  a  geito ,  e  he  facii  de  fazer ,  ou  confc- 
guir.  Aí.  Zr.  e  Eujr.  2.  6.  $  v.  Lance.  §  Hum 
mâo  ianço  ^  má  forte  ^  mdo  fucceflfo  ,  infor- 
túnio. Sá  Mir.  JSftrafig»  ,,  fez-me  o  mâo  lanço 
Bftrangehro  entre  vos.  „  $  Hum  lanço  de  pedra  , 
a  diílancia  de  hum  tiro  de  pedra.  Carta  do  Infan- 
u   D.    Henrique  t.   6.  Proy.  da  H.  Geiual.   /. 

LANÇOL  9  r.  m.  a  lençaria  ,  com  que  fe  co- 
brem os  colchões  da  cama  y  e  íobre  que  nos  dei- 
tamos. §  f.  Lançdes  d^areia ,  são  porções  delia 
defcoberta  entre  as  verduras  ,  de  forte  que  pare- 
cem lanções  eftendidos. 

LANDE  ,  f.  f.  V.  boleta  ,  ou  bolota*  EuJr. 
I.  ^.4  máo  bacorinbo  boa  lande  ,,  i.  e.  aos 
mãos  y  e  fem  merecimento  vem  as  boas  fortu- 
nas. 

LANDGRAVE ,  f.  m.  titulo  de  alguns  Prín- 
cipes de  Allemanha  y  que  originalmente  figniíi- 
cava  juiz  da  terra  v.  g.  ,,  o  Landgrave  de  HeJJe. 

LANDGRAVIATO  y  f.  m.  officio  y  jurifcUc- 
ção  y  e  território  do  Landgrave. 

LANDOA  V.  lande.  £.  P. 

LANGARA  ,  adj.  Afiat.  coxo ,  alejado. 

LANGUIDEZ  ,  f.  f.  v.  languor. 

LANGUIDO,  adj.  desfelecido  ,  fem  forças, 
fem  alacridade  ,  fem  viveza.  §  e  f.  da  flor  que 
vai  a  murchar.   Aí*  Conq. 

LANGUINHENTO,  ou  languinhofo,  adj.vulg. 
o  qiie  cahe  de  molle ,  e  murcho  ,  fem  fucco  v. 
g.  „  carne -B*  P.  {fiaccidus. ) 

LANGUOR ,  f.  m.  froixidáo ,  moUeza ,  fra- 
queza, falu  de  viveza  v.  ^.  „  bum  languor  mor- 
tal lhe  occupa  os  membros  ^  e  f.  da  flor  que  vai  a 
murchar. 

LANGUOTIM  v.  tanga. 

Lanha,  f.  f.  Afiat.  pcoco  da  palmeira,  em 
•quanto  eilá  xenro» 
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LANIFERO  ,  adj.  poet.  que  traz  laa  v.^.  „ 
o  gado.*'^>^ 

LANIFERO  ,  f.  m.  o  que  trabaLHa  em  láa; 
Al.  Çonq. 

lanifício  ,  f.  m.  manufaftura  de  lãas.  § 
Lanifícios ,  obras  de  lias. 

lanígero  ,  adj.  poet.  que  tem  lã^.  Ca^ 
mões. 

LANOSO  ,  adj.  que  tem  láa.  £neida  11,  47, 

LANTERNA  ,  f.  f.  inftrumento  feito  de  hun^ 
cylindro  de  lata  crivado ,  com  fua  portinha  ,  na 
bafe  vai  pofta  huma  luz  de  vela  :  outras  tem 
outra  figura ,  e  levão  vidraças  à  foda  da  luz.  § 
Lanterna  de  furta  Jogo ,  aquella ,  em  que  a  luj; 
fe  p6dc  encobrir  y.  furta  Jogo.  §  Lanterna  Ma* 
gica ,  a  que  por  vidros  difpoftos  de  ,certo  modo 
taz  ver  em  hum  panno ,  papellão ,  ou  na  pare- 
de vários  objetos.  §  na  Artelbaria  ,  são  círculos 
de  ferro  crufados  entre  os  quaes  fe  mette  o  en- 
voltório o  vai  de  que  confia  o  carcaz  ,  ou  carcaf- 
fa ,  para  (e  atirar  ao  inimigo. 

LANTERNEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  lanternas  , 
ou  as  leva  na  proclfsão. 

LANTOR,  f.  m.  Afiat.  hum  efpecie  de  co^ 
queiro. 

L ANUDO  'y  adj«  lanofo ,  que  tem  Ua.  Car^ 
dojò. 

LANUGEM  ,  f.  f.  o  pello  do  buço  do  mance*^ 
bo  barbipoente.  §  A  carepa ,  ou  pellp  de<  certa$ 
folhas ,  e  frutas  v.  g.  „  dos  pecegos  ,  que  nãO' 
são  calvos  „  Barros. 

LAPA  ,  f.  f.  cova  ,  concavidade ,  aberta  na 
raiz ,  ou  cncofta  dos  montes  ,  e  pedreiras.  Leio 
Oon.  3^.  I.  r.  98.  §  Marifco  de  concha  liílrada, 
que  vive  pegado  ás  pedras,  jbiful. 

LAPARINHO  ,  t  m.  o  macho  da  lebre,  pe-^ 
queno.  Cruz  Poef.  J*  A^» 

LA'PARO ,  1.  m.  o  macho  da  lebre  ,  novo. 

LAPATA  V.  fene. 

LAPES  ,  f.  m.  Afiat.  maflâ  de  cal  ,  e  azei- 
te com  ferra  confifl^ncia  ,  que  fe  appíica  fobre 
o  cofiado  velho  do  navio  ,  e  fobre  a  qual  fc 
aíTenta  o  novo  cofiado  ,  quando  os  concertão. 
Bar  ws. 

LAPIDA  ,  f.  f.  pedra,  em  que  fe  exarão  in- 
feri pçócs.  M.  Déjit. 

LAPIDAqAO  ,  f.  f.  o  trabalho  ,  que  o  lapi- 
dario   faz  naspedras. 

LAPIDADO  ,  par.  paíT.  de  lapidar. 

LAPIDAR,  ad|.  infcripção , aberta,  corta- 
da em  podra.  §  EJiilo^-^^y  próprio  das  ues  inferi- 
pçóes. 

LAPIDAR  ,  V.  at.  polir ,  talhar ,  e  facetar  a^ 
pedjnas  preciofas  v.  g*  ,j  lapidar  bum  diamante. 
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•  LAPIDARIO  ,  f.  m.  o  que  trabalha  em  lapi- 
dar  pedras, 

•  LAPII3EO  ,  adj.  de  pedra.     - 
LAPIDOSO  ,   adi.    de  pedra.    §  Duro  como 

pedra. 

LÁPIS  5  f.  m.  efpccie  de  car\'áo  mineral  de 
que  ie  ufa  parâ  riftar^iou  debuxar,  de  còr  ne- 
j;ra  ;  dáo-fc-lhc  outra^.  cores  arciticiacs.  §  Lápis 
admirahilis  ,  mafla  corii  que  os  alveitares  curáo 
as  inflammações  dos  olhos  dos  cavallos.  §  Lápis 
he  termo  latino  ,  e  íi^nifica  pedra ;  daíjfii  lápis 

armetifás  -,    lápis  hematttis  ,  lápis  lãzuH v.  ãs 

J-armacopeas :  o  lápis  lazuli ,  ne  azul ,  com  be- 
tas, ou  pontas  de  oiro  ,  ícintillantes. 

LAPSO  ,  f.  m.  còm  c  lapfo  do  umpo  ,  /.  r . 
fuccefsáo  ,  decurfo.  Leis  modcrvAJf. 

LAPUZ  ,  adi.  chulo  ;  groflciro  ,  pouco  aflea- 
do,  mal  compoiflo. 

LAQUEAÇXO ,  f.  f.  a  aélo  de  laquear. 

LAQUEADO  ,  part.  paíT.  de  laquear. 

LAQUEAR  ,  V.  at.  cirnrg.  tomar  a  fangria  ,  ou 
golpe  da  artéria  ferida. 
^  L AQUEÇA  ,  f.  f.  pedra  luftrofa  ,  de  verme- 
lho alaranjado',  vinha-  dá  Afia ,  e  os  brincos  fei- 
tos delia  fe  levavão  por  commercio  a  Cofta  d' 
Africa.  Barros ,  e  Orden.  M.  L.  5.  T/í.  ult. 

Lar  ,  f.  m.  a  partç  da  cpfinha  ,  fobre  que  fe 
faz^fogo,  o  fogáò.  Sã  Aíir.  §  f.  A  cafa  v.  g.  „ 
05  pátrios  Iara.  §  Deníbs  lares ,  entre  os  Roma- 
nos ,  os  Denfes  domefticos  ,  génios  proteélores  , 
e  confervadores  da  cáfa.  §  o  Temulo  ,  Galhegos, 
§  t,  Provinc. ,  cadeia  com  que  fe  íoftcm  a  caldei- 
ra ao  lume.  §  Cu  de  fete  lares  „  andejo  ,  que 
anda  lempre  fora  de  cafa  polas  alheias.  Úlijtpo 
f.   217.  falJando  de  huma  beata. 

LARADA  ,  f.  f.  multidão.  B.  P.  v.  esbor- 
ralhada 

LARANJA  ,    f.   f.  fruta   d^arvore  de  efpinho 
#  com  cafca  de  còr  amarella  ,  e  gomos  dentro. 

Laranjada  ,  f.  f.  pancada  com  laranja  ati- 
rada ,  de  ordinário  pelo  entrudo. 

LARANJADO,  adj.  de  còr  de  laranja. 

LARANJAL ,  f.  m.  pomar  de  larangeiras. 

LARANGEIRA  ,  f.  f.  arvore  de  efpinho,  que 
'dá  laranjas. 

LARDEADEIRA  ,  f.  f.  agulha  de  lardear. 
'^rte  da  Cozinha. 

LARDEADO  ,  part.  paflT.  de  lardear. 

LARDEAR,  v,  at.  decofinba^  introduzir  pela 
carne  talhadas  ,  ou  tiras  de  toucinho. 

LAREIRA  ,  f.  f.  pedra  fobre,  que  fe  acende 
lume  no  meio  da  cala  pelo  Inverno.  Eneida  7. 
153. 

LARGA  ,  f.  f.  o  ado  de  alargar  aquilio  ,  de  j 
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que  eftavamos  cmpolTados.  Fieira  Carta  42. 
do  t.  I.  fj  Liberdade  ,  foltura  v.  g.  ,.  viver  â 
targi.  ^  Ir  o  navio  a  huma  larga  ,  fr.  naut. , 
he  quando  caçando-fe  muito  as  efcotas  de  fota- 
venco  ,  fe  fokáo  as  de  barlavento  ,  e  todas  as  velas 
tomáo  vento.  §  A  la  larga  ,  com  o  tempo ,  ou 
feu  longo  difcurfo  ,  e  andar.  Ulifipo  J.   5. 

LARGAMENTE,  adv.  com  largueza  v.  g.  „ 
gaji.:r.  §  Por  extenfo  v.  g.  „  narrar  ,  provar , 
ràfoar.^^'^ 

LARGAR  ,  V.  at.  foltar  o  que  temos  prefo 
na  mão  ;  o  que  temos  colhido  ,  aprefado  ,  encur- 
tado ,  agarrado  v.  g.  „  laigar  o  dinheiro  ,  gtác 
temos  na  mão  ;  a  rédea  ao  cavai  lo.  §  e  f.  Largar 
a  rcdea  às  paixões ,  obedecer  a  todo  o  feu  impulfo. 
§  Largar^  ou  alarg.tr  ,  foltar  a  praça  conquiíl^da. 
§  Largar  o  ofíicio  ,  deixa  lo.  §  Largar  o  navio  do 
porto  ,  Icihir  delle  á  vela  ;  largar  ^  oté  desfraldar 
as  velas  ,  ao  vento.  §  Largar  o  cão  â  ca^a  ,  o  a^or 
a  perdiz  ,  para  que  vão  fazer  preza  nas  fuás  re- 
lés ,  Lucena.  §  Largar  de  mao  alguma  coifa  , 
abrir  mio ,  defobrigar-fe  delia  j  defcontinuar.  F. 
do  Arceh.    i.  ^.   . 

LARGIS  ,  f.  m.  huma  cafca  medicinal  da  ín- 
dia. Curvo. 

LARGO  ,  adj.  extenfo  em  lai^ura ,  de  mar- 
gem a  margem,  de  ourella  aourella  v.^.  „  p4«. 
no  j  rio  largo.  §  Comprido  ,  dilatado  v.g.  „  lar* 
go  tempo.  Macedo.  §  Largo  de  condição ,  libe- 
ral. §  Gafiar  largOy  com  liberalidade,  §  Largo  ^ 
na  confckncia  ,  relaxado  ,  pouco  efcrupulofo.  § 
Não  jufto  V.  g.  „  vefiido  largo  \  folgado.  §  Ex- 
tenfo ,  diíFulo.  §  Lançar  o  coração  ao  largo , 
ter  bom  animo.  Ef^fr-  5.  8.  §  Bandeiras  largas , 
i.  e.  desferidas ,  tendidas.  Amaral.  4.  §  Fazer  fe 
ao  largo  ,  emprcgar-fe  ,  emmarar-fe  no  mar  alto. 
e  fig.  apartar-fe  ,  retirar-fe  ,  fugir.  §  Hmna  hora 
larga  ,  I.  e.  mais  de  huma  hora.  §  Largos  annos , 
dilatados. 

LARGUEADOR  ,  f.  m.  o  qu^  gafta  com  lar-  . 
gueza  ,   ou  largamente  ,  mais  do  neceíTario  ,  e 
útil.  B.  Per. 

LARGUEAR  ,  v.  at.  gaflar  ,  defpender  com 
largueza.  B.  Pereira. 

LARGUEZA ,  f.  f.  larguar.  §.  f.  Liberalida  - 
de ,  franqueza  ,  mais  que  abundância  ,  no  que 
fe  dcfpende. 

LARGUISSIMAMENTE  ,  adv.  fuperl.  era 
mur  grande  copia  ,  com  muita  profusão  v.  g*  ^j 
defpender ,,  Arraes   10.    11. 

LARGUISSLMO,  fuperl.  de  largo. 

LARGURA  ,  f .  f.  a  extensão  que  as  fuperfi- 
cies  tem   dcfde  a  linha  de  hum  extremo  do  corr 
primcnto  á  outra  extremidade  ,   aflim  a  iargv 
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da  tea  fe  rtiede  defde  huma  ourella  á  outra  , 
á  <lo  rio  defde  huma  margem  à  outra.  §  Latitu- 
de Geográfica.  Barros  i.  ^.  8. 

LA  RIM,  adj.  tangas  larinsj  moeda  Perfiana , 
são  barrinhas  de  prata  ,  que  valem  entre  6o. 
t  8o  reis.  f.  Mendes ,  e  Santos  Eéiop. 

LARINGE  ,  C  m.  Anatom.  canal  cartiiagino^ 
fo  ,  pelo  qual  refpiramos  ,  ce  fai  a  voz  do  bo- 
fe. 

LAROZ  ,  f.  m.  de  ^  Carpenteiro  3  o  barrote, 
que   foftèm  a  tacaniça. 

"  LASCA  ,  f.  f.  eftilhaço  ,  de  pào  ,  pedra  ,  que 
fc  quebra  em  porções,  e  delgadas j  í.  hmna  taf- 
ta  de  ãjfttcar  ,  de  prezttnto.  5  P^Ç^  ^^  páo ,  que 
os  pefcadores  do  alto  encaíxio  nas  bordas  ^o  bar- 
co ,  e  por  ella  correm  as  linhas  de  pefcar :  no  ar* 
rumar  da  lafca  fe  vè  o  pefcador  „  adagio. 

LASCAIX),  part.  pafl.  de  lafcar. 

L ASC A'R  ,  V.  n.  quebrar-fe  em  lafcas.  § 

fe  f  chtHo  ,  fagir  ,  delapparecer. 

LASCAR  ,  f.  m.  v.  lafcarim.  Cajlan. 

LASCARIM  ,  f.  m.  Afiat.  o  marinheiro  de 
proíifsáo  ,  que  traz  comfigo  mulher,  e  filhos; 
Lucena  e  Freire.  %  Velhaco  azevieiro.  B.P, 

LASCIVAMENTE ,  adv.  com  lafcivia. 

lascívia  ,  f.  f,  o  exceflb  em  qualquer  de- 
leite. 5  f.  A  incontinência.  Lobo  Dial,  S.  Corte  ,, 
eoifas  nue  Jaibão  a  lafciva  ,  e  profanidade. 

Lascivo  ,  adj.  mimofo  cm  delicias.  §  Obfce- 
no  ,  luxuriofo.  §  Brincalhão  ,  rifonho ,  faludor 
fy.  epoet.  fe  diz  do  Amor  ^  ou  Cupido^  Camões-, 
dos  ventos^  das  aves.  Vliff.  e Camões. 

LASQIJENETE ,  f.  m.  hum  jogo  de  cartas , 
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LASTRADO,  part.  paíT.  delaftrar.  5"^  Cober- 
to com  chapas  „  o  telhado  lajirado  de  chumbo  „ 
D^ Aveiro  c.  50. 

LASTRAR ,  V.  at.  pòr  ou  aflentar  laílro. 

LASTRO  ,  f.  m.  os  calhaos  ,  ou  faibráo  ,  que 
fe  mctteni  no  fundo  do  navio  i  e  fie.  a  carga  que 
fe  mette  no  fundo ,  e  por  baixo  de  tudo ,  para 
que  não  váo  mui  boiantes ,  e  defcompaíTados , 
mas  levem  o  devido  contrapefo  ,  doFafconço  ,| 
Laji  „  ou  do  Bretão  „  Lajtro  „  §  O  Fundo  v. 

g.  „  o do  rio  9  do  mar ,  da  cova.  Barros.  § 

f.  A  baze ,  fundamento  v.  g.  „  a  humildade  be 
lafiro  das  outras  virtudes  „  Lucena*  §  O  comef 
principal ,  com  que  fe  Êrtisfaz  a  fome ,  oppofto 
as  iguarias  de  regalo* 

LATA  ,  f.  f.  folha  de  latão  mui  delgada,  e 
luílrofa.  §  Folha  de  Flandes ,  í.  e.  de  ferro  efta- 
nhado.  §  Vara,  que  fe  atravelía  crufando  as  que 
afíentáo  nas  columnas  ,  os  forcados  das  parreiras. 
§  Trave  ,  que  atraveífa  a  náo  de  cofiado  a  cofia- 
do,  e  em  que  aífenta  a  coberta.  §  Ripa.  Cardofo. 
§  Latada* 

LATAE?A  ,  f.  f.  o  tecido  que  {prmao  os  ra- 
mos da  parreira,  e  de  outras  plantas  travados  en-^ 
tre  íi ,  dilatados,  e  fazendo  fombra  v.^.  „  lata» 
da  de  jajmins ,  rofeirasj  mirtos  ,  eflendidos  os  ra- 
mos por  caniçadas  ,  ripa  ,  &c. ,  quaefquer  grades. 

LATÃO  ,  f.  m.  metal  artificial  compoflo  de 
de  cobre  vermelho  ,  c  de  calatnína, 

LATES  ,  f.  m-  Afiat.  máquina  de  tirar  agua 
dos  tanques  ;  conífci  .de  huma  forquilha  perpendi- 
cular ,  entre  cujas  pernas  anda  huma  vara  com 
dois  baldes  nos  extremos. 


de  parar.  .  LÁTEGO ,  f.  m.-  correia  de  açoitar ,  ou  açoi- 

LASSO  ,  adj.  canfado,  fatigado,  quebrantado '  te.  §  f.  D.  Franc.  iW.  ,,  a  efperanca  he  o  látego  , 

?'  ^ue  mais  me  lã/lifna.  j.  A  cortía  da  cilha  ,  e  da 

bbrecarga. 
LATEJAR  ,  V.  n.  pulfar  a  artéria.,  principal- 


),  o  lajfo  caminhante ,  Jornas  lajfas ,  e  quebradas. 
Freire.  » 

LASTAR  ,  V.  at.  pagar  ,  fentir  algum  mal , 
ou  damno.  Marinho  „  e  que  os  pobres  de  Ormus 
o  haviio  de  lajlar  ,,  v.  Eneide  iz.  i6i.  „  bem 
be  que  eu  fó  por  vos  todo  o  mal  lafie. 

Lastima  ,  f.  f.  compaixão  ,  pena,  dôr.  5 
He  huma  lajiima ,  i.  e.  caufa  compaixão  ;  aflim 
dizemos  v.  g.  „  de  bum  mão  difcurfo ,  ó-c. 

LASTIMADO ,  part.  paff.  de  laflimar. 

LASTIMAR  ,  V.  at.  caufar  dor,  pena,  ma- 
goar. §  Caufar  compaixão  ,  molefhr,  atormen- 
tar. M.  Luf.  §  Lijltmar-fe ,  compadecer-fe.  §  it. 
Chorar-fe  para  mover  a  íaflima  ,  e  compaixão. 

LASTIMEIRO  ,  adj.  antiq.  v.  laílimofo. 

LASTIMOSAMENTE ,  adv.  com  laflima ,  e 
compaixão. 

LASTIMOSO ,  adj.  que  caufa  laflima.  §  Qiic 
be  digno  de  laílima. 


mente  onde  fe  não  fente  a  fua  pulfação  fenáo  , 
quando  ha  inflammação  ,   irritação  ,  &c. 

LATER  ,  V.  n.  eflar  occulto.  Geia   de  Cif. 

LATERAL ,  adj.  do  lado  v.  g.  i,  altar,— ^ 

LATERE  ,  i.  Lat.  que  fiçnifica  lado ;  legado 
Á  Lâtere^  o  Cardeal  do  coníclho  do  Papa-,  que 
he  inviado  ás  Cortes  Eftrangeiras. 

LATIRULO  ,    f.  m.  efcondrijo  p.  ufado. 

LATI  DÃO  ,  f.  f.  amplidão  ,  f.  a  íatidio  do 
Jentido  de  huma  palavra  ,  v.  extensão. 

LATIDO  ,  f.  m.  ladrido  ,  ladro  do  cão ,  agu- 
do ,  e  interrompido ,  quando  fegue  à  caça  j  f.  do' 
tigre.  S.Etbiop.  Orienta  %  Latidos  do  puifo  ^  o  la- 
tejar ;  a  pulfação.  Ch  igas. 

LATIM,  f.  m.  a  lingua  latina v.  g*  ^  f^ber y 
falUr  latim. 
^  ^  B  LA- 
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LATINAR  ,  V.  at.  efcrever  cm  latim.  CardO' 
[o  :  traduzir  tem  latim. 

LATÍNIDADE.  f.  f.  o  mefmo. 

LATINISTA  ,  f.  m.  e  f.  peíToa  ,  que  fabe  fal- 
lar,  e  efcrever  latim. 

LATINIZAR  ,  V.  at.  alatinar.    . 

LATINO  ,  aHj,  pertencente  ao  Romano,  ou 
Latino  V.  g.  „  lingua.-^^^i  Feias  náuticas  Lati- 
nas  f  são  as  trianpilares. 

LATINÓRIO  ,  f.  m.  máo  latim.  §  Latinórios, 
textos  latinos  mal  trazidos  ,  e  proferidos. 

LATIR  ,  V.  n.  dar  latidos  o  cão.  §  Latir  o 
ião  á  ferida  ,  i..e.  quando  dá  com  a  caça«  §  e 
ig*  Acertar  com  alguma  coifa  occulta ,  e  enco- 
berta. E'ijr.  §  f.  O  5//IZ0  efiá  latindo  ,  r  gritan- 
Ao  ,  !•  f .  dando  a  entendJer  como  com  brados.  Ar- 
te de  Fmar  c.  5  V  §  v.  Later»  Guia  de  Gafados 
/.•  149. 

LATITUDE  3  f.  m.  Geograf.  a  latitude  geo- 
gráfica de  alguma  terra  ,  he  a  diftancia  que  vai 
delia  á  equinocial  ,  contada  pelos  sráos  de  feu 
meridiano.  §  Latitude  Aftron.  ,  a  diitancia  que  ha 
daecliptica  a«qualquer  ponto  da  esfera  ,  para  hum 
dos  poios.  $  Mez  de  latitude  v.  mez.  §  f.  A  la- 
tituae  da  fabedoria  ,  i.  e.  a  fua  extensão.  D» 
Pír.   M. 

LATOEIRO,  f.  m.  o  que  fez  obras  de  la- 
tao. 

LATRINA  ,  f.  f.  o  culto  que  fe  dá  a  Deos.  § 
for  idolatria.  Arraes  5.  zn.M,  Conq.  u  46. 
•    LATRIA  ,  f.  fi.  commua ,  fecrera, 

LATROCÍNIO  ,  f.  m.  roubo  ,  farto. 

LAVA,  f.  f.  d'Hift.  Nac  matéria  fondida  co- 
mo vidro  opaco^  ijue  £aà  dosvolcãos  abraíkdos, 
e  faz  huns  como   rios  de.  fogo. 

\uKy A?GRXÍ  y  .L  m.  bagibo^  Baneio.  p.ufado. 
5  f-  Por  bautifmo. 

LA V ADENTE  ,  C  tá.  chulo  j  beberete.  Vlifu 


fof.  i7í. 
LA 
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AVADO,  part. -pafiF.  delatar.  §  Bofes  lava- 
dos y  fe  diz  que  tem  o  homem  de  limpa  ten- 
o  y  fingelo  ,  fem  refolho  ,  nem  ódios.  §  Lava- 
em  lagrbnas  ,  i.  e.  mui  diorofo  ;  o  cavallo  das 
muitas  ijporada^  levava  a  barriga  lavada  emfan^ 
gue  y  i.  e.  alagada  y  mui  banhada  nelle.  Palnu 
p.  2.  r.  lOf. 

LAVADO ,  f.  m. ,  de  Volat.  hum  coração  de 
caça  dsfeito  em  agua  morna ,  que  fe  dá  aos  fei- 
ções na  vefpora  do  dia  y  em  que  fe  hão  de  lan- 
jar  avoar. 
LAVADEIRO,  f.  m.  v*  lavatório.  Boboredo* 
LAVADOURO  ,  f.  m.  v.  lavandeira 
LAVADURA  ,   f.  f.  acção  de  Javar.  S  Agua 


com  que  fe  lavou  v.  g»  ^y.  lavaduras  da  cofiuba»     ^  o  campo  das  raízes  >  &c.  B.  Pereira* 


LAV 

LAVAGEM  ,  f.  f.  V.  lavadura.  §  Oiro  de  /4- 
vagetn  ,  o  que  fe  apanha  ,  lavando  a  terra  dos 
córregos  ,  ou  lavras.  Orden,  Gollecc.  ao  /.  4.  T". 
)4*  n.   T.  §.  I. 

LAVANCO  ,  f.  m.  ganjro  bravo. 

LAVAPEIXE ,  f.  c.  pcfloa  ,  que  tem  por  of- 
iicio  nas  ribeiras  ,  ou  mercados ,  lavar  o  peixe 
cfcamado. 

LAVANDEIRA,  f.  f.  lavandeiro ,  f.  m.  pef- 
foa  que  lava  roupa. 

LAVANDERIA,  f.  f.  oíficina,  com  tanques 
e  o  mais  aparelho  para  lavar  roupa.  //•  Dom.  t.  2. 

LAVArE^Z  ,  1.  m.  função  ,  que  fe  faz  em 
quinta  feira  de  endocnças ,  lavando  alguma  pef- 
ioa  notável  os  pez  de  doze  pobres  ,  e  beijando- 
os  na  Igreja ,  em  memoria  de  outro  femelhante 
ado  ,  que  N.  S.  }.  Chrífto  {5raticou  com  os 
Apoftolos. 

LAVAR ,  V.  at.  limpar  a  imundície  com  agua 
limpa  V.  ^. ,,  lavar  as  mãos  y  os  pés  y  a  roupa  y 
a  caJa.  §  f.  Banhar  v*  g.  99  o  mar  lava  a  mar- 
gem ,  o  rio  a  terra  por  onde  pajfa.  5  Purificar  v. 
g»  „  o  vento  lava  as  urras  por  ande  corre.  §  La^ 
var .  as  mãos  de  algum  negocio  ,  defencarr^ar  fe 
delle  ,  não  querer  ter  mão  nelle.  Eujr.  y  2.% 
Lavar  a  bateria  a  face  ,  i .  e.  varejar ,  rafa-la  ao 
longo  de  todo  o  lanço  do  muro  ,  t.  dejortif.  5 
O  arrependimento  lava  a  culpa  „  Jornada  d^Afrir 
ca  cap.  I  ^.  fim.  §  Lavar-fe  de  algum  crime ,  de- 
lito ^  juftificar-fe. 

LAV  ATIÇO  ,   adj.   Crijlel ,  t.  Aíed.  que 

ferve  de  purs;ar  os  ínteftinos. 

LAVATIVO  ,  adi.  Med.  v.  lavatico.' 

LAVATÓRIO  ,  f.  m.  diafariz  ,  ou  bica  ,  oih* 
de  fe  vai  lavar  o  roílo ,  e  mãos.  §  Banho  ,  ou 
acção  de  lavar  o  corpo.  6  A  agua,  que  f e  dá  a 
beber  depois  da  communhão. 

LA'UDA  ,  f.  f.  pagina  de  livro. 

LAUDANO,  f.  m.  ópio  purificado.. 

LAUDATICIO  ,  adj.  v.  laudarorio. 

LAUDATORIO  ,  adj.  que  contem  louvor, 
ôu  he  feito  em  louvor.  D.  Fr.  ManueL 

LAU'DE  ,  f.  m.  v.  a  laíide. 

LAUDEL  ,  f.  m.  veftidura  exterior  ,  talvez 
enlaminada ,  para  defender  o  corpo  de  tiros.  Gaf' 
tan.  l.  8./.  Tf.  col.  2.  Barros. 

LAUDEMIO ,  f.  m.  a  porção ,  que  os  forei 
ros  pagão  ao  Senhor  direto  da  terra  ,  quando 
alheião  ,  ou  quando  alheião  as  bem  feitorias  qu 
nella  fízerão  os  emfiteutas. 

LAUDES  ,  f.  f.  pi.  horas  canónicas  ,  que  fe  fc 
gucm  ás  matinas  ,   e  precedem  á  prima. 

LAVEGO  ,    f.  m.  arado  grande  para  límf 


Li 
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LA\^RCA  ,  f.  f.  palTaro  5  que  voa  mui  al- 
to,  e  baixa  cantando. 

LAULE' ,  r.  f.  Aíiat.  cfpecie  de  embarcação  , 
de  que  faz  menção.  F.  Mendes  Pinto. 

LAVOR  ,  f.  m.  trabalho  artíficiofo  ,  de  qual- 
quer obra  de  mãos.  §  A  traça  deíTe  trabalho ,  em 
coftura  ,  de  boril ,  &c.  Arfâes  i.  19.  Eufrof.  § 
Cultura  V,  g.  „  lâvor  da  terra  „  Pinto  Pereira 
i.  I.  r«  26:  „  o  lavor  do  cânhamo  ,,  Severim  Not. 
/.  18.  §  O  beneficio  ,  trabalho  V.  ^.  ,,  o  Ui^or 
das  minas  j^Ord.  CoUecc.  ao  l.  4.  T.  ^^.  n.  i. 
S  ^.  §  O  lavor  das  figuras  de  murta  dos  jardins , 
i.  e.  a  feição.  $  A  cafa  de  lavor, ,  onde  fe  la- 
vra,  e  trabalha.  §  v.  Brafladura.  B.  P. 

LAVOURA ,  f.  f.  cultura ,  e  fabrico  das  ter- 
ras, que  le  aproveitão.  Fieira.  §  O  laborar  v. 
g,  ,,  efcaldados  da  lavoura  da  anelbaria  ,, 
Lemos. 

LAVRA ,  f .  f .  a  terra  que  fe  lavra.  §  O  tra- 
balho de  minar  a  terra ,  para  extrahir  metaes  ; 
it.  a  cerra  núnada  para  e(íe  fim ,  ou  que  íe\  an- 
da minando    v.  g.  ,,   andão  trabalhando  na  la- 

LAVRADA ,  f.  m.  v.  laVoura. 

LAVRADIO,  adj.  de  lavoura  ,  que  fe  lavra, 
c  agriculta  v,  g.  „  campo-^^^^  terra.^-^^^ 

LAVRAEX),  part.  paíT.  de  lavrar. 

LAVRADO^  ,  r.  m.  o  que  lavra  ,  c  cultiva 
as  tcrrar.  §  Lavradora  f.  f. ,  mulher ,  que  Ij^vra , 
ou  cultiva  as  terras.  $  Peflba  ,  que  lavra  (fagu- 
lha. ^ 

LAVRADEIRA  ,  f.  m.  mulher  ,  que  lavra 
com  agulha.  Eufr.  ^.  2. 

LAVRANDíJRO  ,  adj.  que  trabalhji  na  la- 
voura :  boi  Uvrandeiro.  Prefies  /.  í f .  v. 

LAVRANTE  ,  f.  m.  o  que  lavra  em  prata  , 
ou  oiro  apurando,  e polindo  as  feições,  que  as 
pecas  trazem  da  hindição. 

LAVRAR  ,  V.  at.  fazer  qualquer  obra  de 
mios  V.  g.  „  lavrar  pontes ,  templos ,  cãatuas , 
obras  de  marceneiro  ,  oleiro  ,  ó^c.  Barros  Elogio 
1.  „  em  quanto  fe  efta  meza  lavrava  ,,  Arraes  2. 
ip.  „  lavrar  telhas  ,  vafos  de  barro  „  Severim 
Notn  J.  uj.  lavrar  louça  ,,  lavrar  pedras  precio- 
fas  ,  lapidar  „  lavrar  eftatuas ,  pa^os  ,  pontes. 
M*  Luj.  §  Trabalhar.  Rejende  Cron.  ]?.  2.  j.71. 
Col.  I.  §  Lavrar  ,  beneficiar  as  minas.  §  Lavrar  a 
terra  com  o  arado.  §  Cultivar.  Ferreira  Egl.  /. 
220.  o  lavrador  lavra  a  vinha.  §  ejig.  as  rugas 
lavrão    o  rojlo.  M.  Luf.  §  Fazer  íeu  efFeito  v. 

f»  í9  ^  í^i^  lavta  j  e  f.  a  pejie<,  a  epidemia  ,  a 
erezia  ,  o  veneno  que  vai  fazendo  leu  eftrago  y 
ã  cobiça  ,  ò  luxo ,  é*c.  §  Bordar.  Eneida  7.  64. 
lavrar  cobertas.  §  Cókti  Com.  Filod.  Ato  2.  iV.  ). :  i.  i. 

\ 


^  LAU  1 1 

LAUREA  ,  f.  f.  coroa  de  íoiro,  com  que  por 
honra  fe  coroaváo  os  poetas.  Macedo. 

i^AUREADO  ,  part.  paflT.  de  laurear.  §  f.  „ 
Laureados  de  gloriofo  fangue.  V.  do  Arceb.  1.  i. 

LAUREAR  ,  V.  at.   coroar  de  laurea. 

LAURE'OLA  ,  f.  f.  laurea.  §  Coroa  de  glo- 
ria ,  com  que  são  coroados  os  Martyres  de 
Chrifto. 

LAURETANO  ,  adj.  pertencente  ao  Loreto. 
M.  L. 

(  LAURIFERO  ,  adj.  poet.  coroado  de  lou- 
ro. Faria  e  Soufa. 

(  LAURIGERO ,  adj.  poet.  Eneida  7. 144.  „ 
do  Laur''zcro  yano. 

LAURO,    f.  m.  poet.  louro.  Eneida  z.Su 

LAUSPERENNE,  f.m,  folcmnrdade,  quefe 
faz  cxpondo-fe  o  Santillimo  Sacramento  nas  Igre- 
jas ,  a  qual  le  introduzio  defde  o  terremoto  de 

i75'5r. 

LAUTAMENTE  ,  adv.  de  modo  lauto.  Aia* 
cedo  Ulifipo. 

LAUTO  5  adj.  meza  ,  banquete  lauto ,  efplcn- 
dido  ,  abundante  de  iguarias  cuftofas  ,  e  raras, 
Ulijfea  ,  e  Telles  \^  as  Lautas  mezas  dos  Roma* 
nos  ,  como  ajtngeleza  deftas. 

LAXANTE ,  part.  at.  de  laxaf. 

LAXAR  ,  V.  ar.  fazer  afrouxai  v*  g.  „  laxar 
a  fibra,  §  Fazer  dilatar  v.  g.  ,,  laxar  os  poros. 
§  Soltar  V.  g.  ,,  laxar  o  ventre.  §  f.  Laxar  os 
ânimos.   Fida  do  Condeftaxel  /.  4r. 

LAXIDÃO  ,  f.  f •  a  froxidáo  da  fibra  ,  que  per- 
deo  a  fna  tensão  natural  ,  o  tom.  §  f.  Relaxação 
em  moral. 

LAXÍORISMO  ,  f.  m.  opinião  relaxada  cm 
moral.  Pina.  e  o  Autor  da  Repojia  a  Frei  Arfe- ' 
nio  j.  84. 

LAXO ,  adj.  froixo  ,  não  eftirado  ,  não  tcfo. 
§  Fthra  laxa ,  a  que  não  tem  a  tensão ,  c  força 
natural ,  e  he  débil.   t.  Med* 

LAYA  ,  f .  f .  meias  de  laya  f  àc  liz.  §  Da  mef- 
ma  laya  ,  da  mefma  forte ,  cada ,  cftofa.  §  fig. 
Lava  de  gente.  Eujr.   i.   5. 

LAZARENTO  ,  adj.  v.  Jazerento. 

LAZARETO,  f.  m.  hofpital  de  lázaros.  Co- 
dinho  f.    182. 

LAzARO  ,    f.  m.  mal  de  S.  Lazaro ,  lepra 

LAZARO  ,  adj.  Icprozo. 

LAZEIRA  ,  f.  f.  (do  Fafconço  „  Laccira)  def- 
graça,  calamidade;  trabalhos,  feridas  levadas  da 
guerra.  Nobiliário.  §  Pobreza,  mizeria.  Eujr,  1. 
2.:  tirar  da  lazcira  ^  remediar  os  damnos,  tra- 
balhos, emifcfa.  Aí»  Lnf.  §  Lepra. 

LAZEIRADO  ,  adj.  pobre ,  miferavel.  Eufr. 


B  ii 


AL- 


Tl 


LAZ 


LAZEIRENrO  ,  adj.  leprôfo.  §.  Mifcravcl.   - 
LAZE'R  ,  fi  m.  antiq.  va^ar,  commodidade  v. 

g.  ,,  não  tive  lazer  de  fazer  ijfo  ,    do  Inglez  „ 

leifure  „  B.  Pereira. 


LED 

LEBRE^O  ,  f.  m.  v.  librco.  Carãofo. 
LECTIVO  ,  adj.  amio-^^^j  em  aue  ha  leitura  y 
ou  liçáo  feita  pelo  lente  ,  profeíTbr. 

LE'DICE ,  f.  f.  alegria  ,  prazer,  jírraes  i.  5?» 


LAZliRAR  ,   V.  ar.   antiq.  pagar,  emendar,  antiq.   ferreira  Sonetos  ^^  e  elfbia  rindo  de  /e- 
compenfar  o  damno ,  Lei  do  Senhor  /).  Dinis  „  dice  entre  ellas. 

que  dos  feus  haveres  lho  lazeraria  „  £.'//>.  i.  LE'DO  ,  adj.  (do  lat.  Utus^  alegre,  cheio 
5.:  „  lazers  o  jfíjio  pelo  pecador.  §  Satlsfozeri  de  prazer.  Camões  9  e  Barros:  começa  a  defu- 
foífreado.  B.Qor.  4,  §  SoStQt.  Soufa.  Eafr.  1.2.  far-le,  fe  he 


LEA 


L'E  ufa-fe  na  fraze  prov.  li  com  lé  ^  ^cré  com 
tré  i  cada  hum  com  feu  igual,  LEA. 

LEAL  ,  f.  m.  moeda  que  AfFonfo  de  Albu- 
querque mandou  lavrar  no  Oriente,  era  de  co- 
bre. §  Leal  moeda  del-Rei  D.  Joáo  2.  ,  valia 
doze    reis. 

REAL ,  adj.  fiel ,  que  guarda  a  lei  de  fide- 
lidade. 

LEALDAÇXO,  f.  f.  oado  de  lealdar. 

LEALDADE  ,  f.  f.  qualidade  de  fer  leal  ^  fi- 
delidad^. 

LEALDADO ,  part.  paíT.  de  lealdar.  §  Jffih 
car  lealdado  ,  v.   macho  adj. 

LEALDAMENTO ,  f.  m.  o  afto  de  lealdar. 

LEALDAR  ,  v.  at.  manifeftar  na  alfandega  al- 
guma coifa  ,  e  preflar  juramento  de  que  he  para 
nfo  ,  e  não  paia  trato  j  para  darem  livre  de 
direitos. 

LEALMENTE)  adv.  fielmente* 

LE£,0 ,  f.  m.  animal  feroz ,  e  mui  forçofo , 
da  feição  de  cão  ,  com  boca  mui  rafgada  arma- 
da de  dentes  ,  e  grandes  garras :  ha  táo  bem 
leões  mmnbos.  §  hum  figno  celefte,  v.  leo.  § 
Canhão  d'artelharia  antigo.  Barros. 

LEÃOSINHO  ,  f,  m.  dim.  de  leáo. 

LEBRACHO,  í.  m,  o  macho  da  kbre  ^  em 
quanto    novo. 

LEBRADA  ,  f.  f.  guizado  de  lebre  ,  e  cofi- 
do  na  agua  da  buxada  ,  que  fe  tirou  (k  lebre. 
Arte  de  Cozinha* 

LEBRE  ,  f.  mv  animal  vulgar  ,  mui  cornsdor , 
e  timido  daqui  ^  os  rontas-  todos  são  lebres  „ 
Ulifipo  f.  195.  V.  §  Hum  peixe,  venenofo.  § 
Huma  conftcllaçâo  auftraL  §  Lebres  t.  n/íM.  vc- 
ças  de  páo  pelas  quaes  pafsão  os  cabos  ba&ar- 
dos.  §  Derrihar  a  lebre  diante  a  alguém  ,  f.  ir 
fruftrar-lhe ,  o  que  elle  tinha  quafi  confeguido. 
Sã  Mir.  EUrang.  j.   180. 

LEBREIRO  ,  adj.  cío— ,  que  caça  lebiíes. 
§  E  aífim  „  jalcio  lebre{ro  „  ^f. 

LeBREL  ^  f.  m^  V»  léjteo  ^  ou  libreo.  Calhe- 
gos. 


que  não   eftá  antiquado  como  cui- 
do. 

LEDOR ,  f.  m^  qne  Ic.  SÁ  Mir.  „  quantos 
ledores ,  tantas  as  [entendas  „  /.  r.  leitores  co* 
mo  hofe   fe  diz.   Eufr.  i.  5.  fem.   ledora. 

LEGACXO  ,  f.  m.  herva  florida  vulgar.  CanK 

LEGAqAO  ,  f.  f..  inviatura  ,  embaixada. 

LEGACIA  ,  f.  f.  a  dignidade  ,  officio  de  le- 
gado. §  O  tribunal  do  legado   Apoftolico. 

LEGADO  ,  f.  m.  Núncio  de  Roma.  §  A  par- 
te da  herança  que  o  teftador  deixa  a  qualquer  , 
3ue  não  he  herdeiro  pelo  teflamento ,  nem  fi« 
eicomilTario ,  mandanao  ao  herdeiro  que  a  dè 
ao  legatário:  diftere  do  Fideicommjfo  v.  5  Lega- 
do  do  Papa  j  de  ordinário  he  algum  dos  Car  'eies  , 
do  Confelho  de  Sua'  Santidade,  que  vai  prefidir 
a  Concilio  celebrado  fora  de  Roma  ,  ou  com  nl- 
guma  commifsâo  extraordinária  às  Cortes  Eftran- 
geiras. 

LEXtAL  ,  adj.  conforme  ás  leis^.  §  Que  ref- 
peiu  as  leis  ,  e  jurífprudencia.  §  Introduzido  pela 
lei.  S  v^g.  ,,  amhenticãdo  de  modo  legal  \  arte 
legal.  §  Parentefco  legal  v.  g.  ,>  entre  o  pai ,  e 
filho  adoptivor 

LEGALIDADE ,  f.  f.  conformidade  da  coifa  , 
ou  acção  com  as  fblemnidades  ,  que  as  leis  pref- 
crevem  ,  para  fer  valiofa.  §  Solemnidades  ,  e 
quifuos  das  leis  ,  e  legaes.  Freire  v.  g.  „  tefiéh 
mento  jeito  com  todas  as  legalidades. 

LEGALISAR,  v.  at.  fazer  conforme  as  fo- 
llemnidades  ,   que  as  leis  requerem^  autenticar 


fegunda  as  leis  requerem.  Proy.  ds  Ded.  Cro^ 
nol.Jol.   10 1. 

LEGALMENTE  ,  adv.  com  legalidade. 

LEGAR,  v.at.  dar  hum  legado,  ou  mandar 
e  teftador  ao  herdeiro  ,  que  dè  a  alguém  huma 
porção  da  herança  a  outrem ,  ou  que  a  applique 
a  obras  pias» 

LEGATÁRIA  ,  f.  f.  legatário ,  f.  m.  peffoa 
que  recebe  algum  legado. 

LEG ATURA  ,  f-  ra.  hum  tecido  de  láa  an- 
tigo. 

LEGIÃO  ,-f.  f.   da  Milícia  Romana  antiga 
corpo  de  tropas  de  pé   e   de  cavaílo ,  que  teve 
em  diverfos  periodos  de  4  até  6^  Infantes  ,  e  10 
cavaílo^  ^  gu  mai$.  Fáfç^  jirU.  §  f»  Legião  f 


LEG 


LEG 


íj 


multidão  v.g.  „  legiões  de  Anjos  ^^  hnmã  legião  \tQs  v.  g.  „  as  leis  do  movimenlo ,  doeqmlihrioj 


We  demónios  ,  ^«e  i^o  /è/i  «í//  ,  /f/i  cfwíos ,  efe- 
tenta  y  e  féis  ,,  fios  Jantor.  pag.  XXX!!.  col.  i. 

LEGIONÁRIO  ,  adj.  pertencente  á  legiáo  v. 
g*  „  foldado. 

LEGISLAÇÃO  ,  r.  f .  o  aflo  de  legislar.  §  As 
leis  dadas  a  algum  paiz  v.  g.  „  4  legislarão 
dos  Romanos. 

LEGISLADOR ,  f.  m. òra  f.  peflba  que 

dá  ,  e  prefcreve  as  leis  civis  ,  e  politicas. 

LEGISLAR  ,  V.  n.  dar ,  prefcrever  leis  ci- 
vis ,  epoliticas. 

LEGISLATIVO  ,  adj.  que  refpeita  á  legisla- 
ção ,  a  dar  leis  v.  jf-  „  o  poder  legislativo  re- 
jtde  tio  Soberano  ,  ou  be  direito  Majejiatico. 

LEGISTA  ,  f.  m.  o  que  eftuda  leis  civis. 

LEGITIMA  ,  f.  f.  a  porção  da  herança  ,  que 
pertence  ao  herdeiro  j  em  virtude  da  lei  y  ou  da 
diípofíção  do  teftador. 

LEGITIMAÇÃO  ,  f.  o  afto  de  legitimar.  § 
£  o   fer    le^iumado. 

LEGITIMADO  ,  part.  paff.  de  legitimar. 

LEGITIMADOR  ,  f.  m.  o  que  legtima. 

LEGITIMAMENTE ,  adv.  conforme  ás  leis. 

LEGITIMAR  ,  v.  at.  liaver  por  legítimo  ,  e 
feito  9  e  caraòlerifado  com  todos  os  requifitos  da 
lei  ,  aquillo  a  que  falurá  al^um  ,  ou  muitos  t>. 
g.  „  legitima-je  ú  filho ,  q^te  não  nafce  de  matri- 
monio bavendo-o  como  fe  delle  nacera.  §  Provar  , 
experimentar  a  legitimidade  v.  g.  „  a  agtíia  le- 
gitima (eus  filbos  aos  raios  do  Sol.   ,, 

^LEGITIMIDADE ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
legítimo. 

LEGITIMO ,  adj.  conforme  ás  leis  ,  que  tem 
todos  os  requifitos  para  ter  o  fer  civil.  f.  Ge- 
nuíno, não  efpurio  v.  g.  99  filho.  §  não  con- 
trafeito ,  fallando  de  drogas  ,  efimplices.  - 

LEGÍVEL  ,  adj.  que  fe  pôde  ler  v.  g.  ,,  le- 
tra,  efcritura.^"^ 

LE*GOA  ,  f.  f.  medida  itinerária  ,  que  con- 
tém )  ,  7$^  -p-  paffos.  geométricos.  §  Ponto  de 
légua  y  fe  diz  o  ponto  grande  para  abreviar. 
Jrte  de  Furtar^  c.  54» 

LEGRA  ,  f.  f,  inftrumento  de  cirurgia  ,  que 
ferve  nas  operações  do  craneo. 

LEGRAR  y  v*  at.  trabalhar,  e  operar  com  a  le- 
gra.  t.  Cirurg. 

LEGUME,  f.  m.  nome  genérico  de  toda  a 
horLoliça  de  grãos  em  bages  >  como  favas ,  fei- 
jões ,  nervilhns  ,  Scc. 

LEGUMINOSO  ,  adj.   da  clafle  dos  legumes. 

LEI  ,  f.  f .  a  «rdem  fyzica  ,  que  ^uardào  to- 
dos os  corpos  natura  es  nas  fuás  acções  ,  ou  nos 
efleicos  delias  ^  ou  fejão  geraes .  ou  particula- 


da  attrac^ão  ,  da  rejlexio  ,  e  refracçio  da  luz , 
ó^c.  §  Moralmente  fallando  ,  a  lei  ne  a  norma 
das  acções  livres  prefcripta  por  Deos  ,  pela  Igre- 
ja 5  ou  pelos  Imperantes  ,  e  qualquer  que  tem  o 
poder  legislativo ,  legitimo ,  e  fundado  em  di- 
reito ,  ou  na  força  e  coacção,  §  Leis  Civis  são 
aquellas  porque  ie  rege  cada  eftado . ,  Reino  , 
Nação  i  e  delias  humas  regulão  o  direito  publi- 
co ,  outras  o  direito  privado  dos  cidadãos  entre 
fi  leis  civis  y  as  que  refpeitão  ás  PCÍToas  ,  bens  , 
e  honra  ,  ou  liberdade  ,  e  vidas  dos  cidadãos.  § 
Leis  criminaes  ,  ou  penaes  3  os  que  impõem  pe- 
na aos  crimes.  §  Modo  de  penfar  ,  ou  obrar  pref- 
crito  por  alguma  arte,  ou  inftituto  v.  g.  ^^  fe* 
gundo  as  leis  da  boa  Lógica  ,  ou  da  boa  razão , 
conforme  ás  leis  da  cavalUria ,  da  nrbanidade  y 
civilidade  ,  cortezia  ,  é>  c . :  ou  que  fe  enfina  em 
alguma  arte  ,  que  feguem  certos  corpos  v.  g.  „ 
lets  de  mechanica  ,  óptica  ,  &c.  §  Dar .  propor  , 
obfervar ,  guardar ,  quebrar ,  as  leis ,  abrogalas  , 
derogalas,  ,  &^c.  §  Dàr  leis  de  vida  ,  regra  de 
bem  viver.  Eufr.  2.  2.  §  Dizer  as  trez  leis  de 
alg'4em  ,  i.  e.  muito  mal.  Eufr,  2.  j.  e  5.  p. 
§  Nomu.  §  Medir  pela  me fma „  tratar  igual- 
mente, do  mcfmo  modo.  Sagramor  i.  c,  24  ,, 
e  por  ejla  lei  médio  cinco  antes  de  quebrar  ét 
lan^a. 

LEICENÇO  j  f.  m.  tumor  com  inflammação, 
que  de  ordinário  ,  quando  vem  a  madmrecer  abre 
hum  olho  ,  e  lança  carnegão  ,  e  matéria. 

LLICHAR  V.  deixar  antiq.  Pinheiro  i.f.  5^. 
Barros  freq. 

LEIGAÇO  ,  adj.  aum.  mui  leigo,  ignorante. 

LEIGO  ,  adj.  não   Ecclefiaftico  ,  fem  ordens. 
Irmão  leigo  nas  Religiões ,  o  que  não  fe  ordena*  . 
§  Qiie  não  profeíTa  letras  ,  ignorante.  Fieira.    , 

LEIGUICE  ,  f.  f.  dito  ,  ou  acção  de  homem 
leigo  ,  rude  ,  e  ignorante» 

LEILÃO  ,  f.  m.  venda  putlica  a  pregões  , 
na  qual  a  coifa  ,  que  anda  em  leilão  fe  arremata 
ao  que  dá  o  maior  preço  ,  dentro  de  certo  tempo. 
§  Fazer  leilão ,  de  alguma  coifa ,  pòla  de  ven- 
da ,  e  aos  lanços. 

LEIRA  y  f.  f.  nas  hortas  as  leiras  são  tabole!- 
ros  de  terra  ,  em  que  a  horta  fe  reparte ,  divi- 
dindo-fe  huns  dos  outros  por  huns  regos  :  nellas 
fe  femeião  couves  ,  alfaces  ,  melões  ,  Scc. 

LEIRAO  ,  f.  m.  efpecie  de  rato ,  que  tem  o 
focinho    negro  ,    e  hum  coUar  branco  no  pef- 


coço. 


1 


LEIRIOA  ,  adj.  fem.  ma^ãa ^huma  efpecie 

delias    bem    conhecida  ,    e  reputada    peia  me-. 

Ihor. 

LEI- 


H 


LEI 


LEITXO  5  f.  m.  o  porquinho  de  mama. 

LEITAR,  adj,  pedra ,  huma  efpecic  delia 

branca  como  leite. 

LEITE ,  f.  m.  liquido  alvo  ,  que  fe  tira  das 
tecas  ,  ou  mamas  das  fêmeas  de  certas  efpecies  , 
C  que  ferve  de  nutrir  os  feus  filhos  em  quanto 
tenros.  §  f.  Humor  vifcozo  ,  da  côr  do  leite , 
que  fahe  das  feridas  de  algumas  arvores^  ou 
plantas  V.  ^.  „  O  leite  da  figueira.  §  Leite  vir- 
ginal ,  huma  compofição  quimica.  §  Beber  aU 
guma  doutrina  com  o  leite ,  i.  e.  defde  a  mais 
tenra  idade.  §  Irmão  de  leite  ^  collaço.  Vieira. 
§  Dentes  dê  leite  ,  são  os  do  i>oiro  ,  que  lhe 
nafcem  aos  jj  mezes.  §  Aídr  leite  ,  ou  de  lei- 
te f  mui  manfo.  Freire* 
i    LEITEIRA  ,  f ,  f .  a  mulher  ,  que  vende  leite. 

LEITEIRA  ,    adj.   herva ,  que  dà  leite, 

julgar.  §  Vazilha  de  leite. 
-    LEITEIRO  ,  f.  m.  o  homem  ,  oue  vende  lei- 
te. S  adj.  que  dá  leite  v.  g.  „  ârbu^O"—^  j  flan^ 
ta. 

LEITO  ,  f.  m.  cama  de  armação  com  fobrc- 
ceo  ,  e  cortinas.  §  Na  artelh.  v.  plataforma.  § 
Leito  do  carro  ,  ou  mefa  ,  a  taboa  em  que  fe 
põem  a  carga  delle.  §  Leito  do  barco  ,  a  tilha  , 
ou  coberta  ,  que  traz.  á  poupa.  §  Leito  do  rio  , 
a  porção  de  terra  fobre  que  as  fuás  apias  cor- 
rem ,  quando  não  vão  trasbordadas,  Fafconccl- 
hs.  §  Entre  pedreiros  ,  o  lugar  feito  para  fe  af- 
fenur  nelle  a  pedra.  §  f.  Leito  nufctal  ,  o  ca- 
famcnto.  Paiva  c.  2.  promettendo  Ibe  o  leito ,  e 
o  Império. 

LEITO  A  ,  f.  f.  porquinha  de  leite. 

LEITOADO  ,  adj.  bem  criado ,  bem  nutrido. 

LEITOR ,  f,  m.  o  lente  que  lè  alguma  dou- 
trina como  profeílbr ,  e  a  cnfina.  F.  do  Arceb. 
I.  4*  §  O  que  lè  por  mrioGdade  ,  e  inftruc- 
çâo. 

LEITORADO  ,  f.  m.  o  officio  de  leitor  ,  ou 
profeíTor  j  o  tempo  ^  que  elle  dura.  F.  do  Ar- 
ceb.    I.  4 


?; 


LEI 

,  LEIXAR  por  deixar  antiquado.  Sarros  nas 
Décadas  ,  e  Clarim  ,  ufa  dcfte  verbo  conftante- 
mente  ,  e  outros  claíficos. 

LEMA  ,  f.  m.  Geometr.  propofição  ,  cuja  dc- 
monftraçâo  he  neceíTaria  para  fe  dcmonílrar  ou- 
tra,  que  fclhe  fegue.  elementos  de  Euclides. 

LEMBRADO ,  part.  paíf.  de  lembrar.  §  it.  O 
ue  conferva  memoria ,  e  lembrança  ,  memorio- 
v.g.  „  he  bem  lembrado  ejie  homem.  §  Sou 
lembrado  dijfo  ,  i.  e.  tenho  lembrança.  §  Coija 
bem  lembrada  ,  que  lembrou  felizmente. 

LEMBRADOR,  f.  ou  adj.  oue  lembra.  Caf- 
tan.  5.  L  244.  „  lembrador  das  coijas  do  Jer* 
vi^o  dei-fíei  »,  í.   F. 

LEMBRANÇA  ,  f.  f.  aflo  da  memoria  v.jf .  „ 
tenho  lembrança  diffb  ;  veio-me  â  lembrança.  5 
penfamento,  que  occore  como  defi  v.^. ,,  tem 
felices  lembranças.  §  Apontamento  para  ajudar 
a  memoria  ,  e  a  confervar  de  algum  faâo ,  ou 
fucceífo  V.  g.  „  deixou  eiw  lembrança.  §  Admo- 
eftação ,  avifo  ,  advertência  ,  que  le  dà  ,  ou  faz 
a  alguém.  Fieira.  §  Dai-lhe  lembranças  ,  fraze 
de  comprimento  ,  i.  e.  dizei-lhe ,  que  me  lem- 
bro da  peíToa  aquém  fc  envião  lembranças.  5 
Prenda  ,  ou  peça ,  que  fe  dá  em  amizade  para 
lembrança.  Éujr.  4.  8.  v.g.9  hum  brinco  ,  an- 
nel  ,  memora  ,  &c. 

LEMBRAR ,  v.  at.  lembrar  alguma  coifa  d 
alf(uem  ,  fazer  com  que  fe  recorde  delia  ,  crazer- 
Ihe  à  memoria.  §  Neutro  ,  lembrar  alguma  coi» 
fa  a  algncm  ,  occorrer-lhc  ,  vir-lhe  à  memoria 
^*  Jf  •  ff  ^^^^  ^^^  lembra  ,  o  ({fie  jã  outrora  me  dif^ 
fefte.  S  Lembrar  fe  de  alguém  ,  ou  de  alguma  coi' 
fa  9  ter  lembrança  delia. 

LEMBRETE  ,  f.  m.  papel ,  com  algum  apon- 
tamento breve  do  negocio  ,  que  elle  contem  , 
e  talvez  da  refolução  tomada  para  defpacho  de 
outros  papeis  ,  em  que  o  lembrete  fe  mctte  ;  . 
talvez  ne  nome  de  algum  defpadio  ,  ou  reqi^.c- 
rimento  refpeélivo  aos  taes  papeis.  §  Lembran- 
ça rcprehenforia ,  e  f.   caftigo  v.  g.  „  dar  hum 


LEITUARIO ,  f.  m.  v.  cleólurario  ,  Duena,  lembrete. 

LEITURA  ,  f .  f .  o  aélo  de  ler »  c  expor  al-l     LEME  ,  f.  m.  governa-lho  ,   peça  de  madeira 


§pma  doutrina  como  mcftre ;  ou  para  dar  prova 
e  fufficiencia  ,  como  as  leituras  dos  Bacharéis 
fobre  algum  ponto  de  direito  no  Dezembargo 
do  Paço.  §  Efcritura  para  ler-fe  v.  g.  „  ferei  bre- 
ve ,  encurtando  a  leitura ,  o  que  me  Jor  poffivel. 
§  Livro  de  leitura  nova  ,  o  traslado  dos  anti- 
gos livros  manufcriptos.  §  Leitura  na  Imprenfa , 
numa  forte  de  tipos  ,  ou  caraftercs  ,  aliás.  Ciccro. 
LEIVA  ,  f .  f!  o  montinho  de  terra  ,  que  fe  le- 
vanta com  a  enxada ,  pà ,  ou  arado  ^  cefpede. 
Cojía  Firg. 


groffa  ,  plana  de  certa  largura  ,  que  vai  em  gon- 
zos no  meio  da  popa  do  navio  d'aIto  abaixo ,  e 
ferve  de  o  fiizcr  voltar  a  proa  a  diverfos  rumos » 
voltando  o  leme.  §  O  ferro  da  dobradiça  ,  que 
fe  embebe  no  vão  da  fêmea  ,  e  fobre  que  joga 
ajanela  ,  ou  porta.  5  Não  dar  o  navio  pelo  le- 
me ,  ou  não  obedecer  ao  leme ,  fe  diz  ,  quando 
não  procja  ainda  que  manejem  o  lem.e ,  e  o  vi- 
rem. §  Perder  o  teme ,  nò  f.  ficar  embaraçado  , 
enleiado ,  fcm  faber  o  que  fe  ha  de  fazer.  En^ 
Jr.  5.  4,  §  f.  A  direcção  v.  g.  ,»  trazer  o  le 

me 
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LEM  .  LEN 

Pie  da  cafa  ,,   //.  Dom.   p.  2.  /.  4.  r.  Í5'.  §  O  j     LENITIVO ,  adj.  que  abranda.  §  no  f.  y^ertr 
mctodo  de  dirigir  V.  ^.  ,,  o  leme  da  natureza  bfi- ' careciwcntos  lenitivos.  Fieira, 
vivia  be  o  ahedtio.  „  Fieira.  §  O  leme  das  jete^     LENOCÍNIO  ,  f.   m.   o  aílo  de  allicinr,  e 
efirellas   chamadas   a  Barca  ,    são  duas  cftrcllas '  granjear   muJhercs  para  acções  contrarias  á  caf- 


ignaes.  Thefouro  de  Prudentes. 

LEMISTE  ,  f.  m.   panno  fino  de  lia ,  preto, 

LEMURES  ,  f.  m.  pi.  almas  ,  ou  fombras 
dos  máos  que  depois  de  mortos  perfcgnem  aos 
vivos.    V.  traf^o. 

LENçO  ,  f.  m.  roda  a  tela  de  linho  ,  e  al- 
godão. §  Pedaço  de  tela  de  linho  ,  ou  algodão 
de  que  fe  ufa  para  limpar  o  rofto  ,  &c.  e  l'e 
traz  na  algibeira  ,  as  mulneres  usáo  de  lenços  ao 
pcfcoço  3  e  para  a  cabeça  com  vários  feitios  y  c 
talhos.  §   V.  Lanço   de  mur<). 

LENÇOL  V.  lançol.  Fios  Sant.  f.  XC.  f. 
Fida  de  S.  Paulo  ,,  que  pobre  morto  não  foi 
amortalhado  nofeu  lençol  i 
.  LENDA  *  f.  f.  vida  de  Santo  efcrita.  §  f.  Ler 
a  lenda  a  alguém ,  dizer-lhe  os  feus  defeitos  ,  e 
vicies  da  ma  vida.  Eujr.  2.  7 :  examinar-lbe  a 
lenda  ,  i.  e.  a  vida  ,  e  procedimentos. 

LÊNDEA  >  f.  f-  o  ovofinho  ,  que  p5em  cer- 
tos infeélos  y  e  bichos  ,  do  ^ual  íai  outro  da  fua 
efpecie  v.  g.  os  piolhos. 

LENDEAÇO    f.  m.  a  lêndea  já  criada. 

LENDEOSO ,  adj.  que  tem  lêndeas  v.  g.  „ 
cabeça. 

LENHA  3  C  f-  os  pàos  que  fervem  para  ce- 
var o  fogo. 

LENHADOR,  f.  m.  o*  que  vai  fazer  leíiha 
ao  mato  y  lenheiro  ,  mateiro.  Ulijjfea  y.  ;2» 

LENHATO  ,  f.  m.  forte  de  embarcação  an- 
tiga. Oon.  dei' Rei  D.  J*  í. 

LENHEIRO  9  f.  m.  o  que  vai  fazer  lenha  ao 
mato ;  lenhador. 

LENHO  ^  f.  m.  peça  de  páo ,  limpa  dos  ra- 


tidade  ,  c  para   peccarem  com  curro. 

LENTAMENTE  ,  adv.  com.  vagar  ,  d'ef- 
paço,      • 

LENTx\R  ,  V.  n.  fazer-fe  lento  ,  v.  lentes 
jar.  w. 

LENTE  ,  f.  m.  leitor  ,  profeíTor  ,  cathedrati- 
CO.  §  O  que  lè  para  outrem  ouvir.  §  Vidro  ópti- 
co y  concavo  ,  ou  convexo  ,  de  que  fe  ufa  nos 
óculos  ;  ou'plano-concava  ;  ou  plano-convexa  j 
ou  concavo-concava  ;   ou   convexo-convexa. 

LENTEJAR  ,  v.  at.  fazer  lento  ,  humedecen- 
do V.  g.  yt  lente  jar  o  trigo  com  agua  antes  de  ir 
para  a  atafona.  §  Lente) ar  v.  n.  fazer-fe  lento. 

LENTEJOULAS  ,  1.  f.  rodinhas  de  prata  , 
ou  oiro  mui  luftrofas  ,  que  fervem  de  adorno 
nos  veftidos  ,  e  bordaduras. 

LENTEIRO  ,  f.  m.  terra  humiáa ,  mui  em^ 
papada  em  agua.  Barreiros, 

LENTEZA  ,  f.  f.  vagar  ,  com  que  íe  executa 
alguma  coifa.  J^iVmio  5.  54:  ^  10.  9.  por  mo- 
deração* 

LENTICULAR  ,  f.  m.  Inftrumento  Cirurg; 
de  furar  o  cafco. 

LENTILHA  ,  f.  f.^  efpecie  de  legume  vulgar^ 
§  Nódoa  vermelha ,  que  vem  ao  rofto  ,  ou  a 
pclle  em  geral  .  farda.  §  Pequenda  lente  ópti- 
ca. §  Lentilha  de  peço ,  mufgo  de  folhinhas  re- 
dondas y  que  fe  criâo  á  flor  dagua  nos  poços  ,. 
&:c. 

LENTILHOSO ,  adj.  fardcnto.  B.  Pereira. 

LENTISCO,  f.  m.   aroeira,  arvore. 

LENTO,  adj.  húmido  algum  tanto.  §  Enei^ 
da  7.  7.  2.  e  12.  110:0  /cwíD  mar ,  os  lentos  /tf* 


mos.  §  O  páo  formado ,  nas  arvores.  §  Santo  Z>-  \gos.  §  O  rojio  Unto.  EUgiada  /•  272.  §  Vagaro 
nbo  ,  o  madeiro  da  Cruz  ,  em  que  N.  S.  J.  jTo  ,  que  vai  com  vagar  v*^.  ^)  guerra  lenta'.  § 
Chrifto  foi  crucificado.  §  f.  Lenho  poet.  a  em-  Fogo  lento  ,  que  não  queinu  logo.  §  Paífeiro  5 
barca ção.  M*  Conq.  „  o  campo  azul  o  lenho  di-  vagarofo  ,  defcançado  v.  g. ,,  pajfos  lemos  y  e  re* 
vidia.    '  tardados.  Eneida  y.  $2. 

LENHOSO ,  adj.  duro  ,  e  da  natureza  do  le-  LENTURA  ,  f.  f-  humidade  da  coifa  lenta. 
nho  formado  ,  ou  da  porção  da  arvore  ,  ou  ar-  LE'0  ,  f.  m.  pleb..  v.  lafcr  y^  ter  léo  pars 
bufto  ,  lignificada.  \  fazer  alguma  coifa. 

LENIDADE  ,  f.  f.  brandura  v.g.  „  do  reme-      LEOA  ,   f.  f.  a  fêmea  do  leão. 
dio  para  aferida.  M.  Luf.  LEONADO  ,  adj.   fulvo  ,  da  còr  do  leão. 

LENIMENTO,  f.  m.  remédio  para  untar,  LEONEIRA  ,  Cf.  gaiola,  ou  caverna  onde; 
unguento  medicinal.  ivive,  e  eftá  o  leãa. 

LENIR  ,   V.  at.  abrandar.  Tavares  „  pode  a      LEONEZA  ,  L  f .  leoa.  Camões  U  i.pag.  ^6  tf 


^Lyra  infeliz  lenir  o  monte  ,,  p.  ufado. 

LENITIVO  ,  f.  m.  lenimento.  §  f.  Coifa 
que  abranda  v.  g.  „  lenitivo  da  dor  ^  do  tor- 
mam. 


ediç.  de  1779. 

LEONICAS  ,  adj.  veias ,  debaixo  da  lin- 

Ígua. 
LEONINO  3  adj.  de  leão.  5  Sociedade > 


i5 


LEP 


^  defiguâl ,  em  que  hum  recebe  todos  os  com-" 
modos  ,  c  outro  focio  todos  os  incommodos.  § 
/^fryò5— os  q.ie  tem  rimas  confoantes  lu  ce- 
fura  ,  e  nas  ultimas  fyllabas. 

LEOPARDO  5  í\  m.  fera  ,  que  dizem  nafcer 
do  leão  ,  e  da  panthcra. 

LÉPIDO,  adj.  galante,  agradável  f  engraça- 
do. j4rte  de  Furur.  Deprecat^Ho  „  Jallar  leptdo. 

LEPRA  ,  f.  f.  cfpecie  de  fama  ,  que  cobre  a 
pelle  com  coftras  mui  feas  ,  brancas  ,  e  pretas  , 
a  qual  vai  comendo  a  carne  ,  com  eftranha  co- 
michão. 

LEPROSO ,  adj.  doente  de  lepra ,  gafo. 

LEQUE',  f.  m.  abano  de  papel,  ou  feda, 
com  varetas  ,  deforte  que  fe  abre  ,  e  fecha  à 
vontade.  §  Pombos  de  rabo  de  leque  ,  os  que  o 
tem  aberto  como  hum  leque  aberto  ,  e  largo.  § 
Leque  ,  moeda  Af.  que  vai  50  Xcrafins ,  e  ca- 
da Xerafim   :50o  reis.  Barros. 

LER ,  V.  at.  pronunciar  ,  c  entender  ,  ou  en- 
tender fomente  alguma  cfcritura  ,  ou  pronunciar 
fomente  as  letras  de  que  ella  confta.  \  Expor , 
explicar  v.  ^. ,,  ler  Filofofia  ^  ou  Matba^iatica 
aos  difcipulos.  §  Ler  álguem  f.  conhecer-lhe  o 
interior,  as  fuás  artes.  Eufr.  2.  7:  é  ler  algu» 
ma  coifa  a  alguém  ,  enfinar-lha.  Bufr.  :{.  2. 

LERNA ,  f.  f.  no  f.  fer  huma  lema  de  def-' 
venturas  ,  diffe  daauelle  a  quem  ellas  períe- 
guem  humas  I020  após  as  outras.  Eufr.  5.  4. 

LESÃO ,  f .  h  golpe  ,  ferida  ,  damno  no  cor- 
po. Ârraes  p.  16.  lesio  do  jerro.  §  Damno ,  de- 
trimento nos  bens  ,  que  faz  o  ladrão ;  o  que  me 
vende  a  coifa  por  muito  mais  do  Jufto  valor  j 
aílim  como  quem  ma  compra  por  muito  menos ; 
em  ambos  os  cafos  fe  diz  enorme ,  fe  me  leváo 
metade  mais  do  feu  jufto  valor ,  ou  me  fazem 
vender  por  ametade  menos  ;  e  he  lesio  enormif'- 
fma  fc  me  comprâo  por  menos  dois  terços  do 
jufto  valor  ;  ou  fe  me  vendem  por  dois  terços 
mais.  §  Oftenfa  ,  injuria. 

LESMA ,  f.  f.  animal  venenofo  ,  como  a  la- 
gartixa. 

LESNORDESTE ,  f.  m.  meio  vento  entre  o 
Lefte  ,  e  o  Nordefte. 

LESO  ,  adj.  oíFendido  ,  c  danificado  fizicamen- 
te  por  doença ,  ou  golpes  lefo  do  juifo  ,  o  que 
o  não  tem  são.  §  Oftcndido  moralraenie  v.  ^.  „ 
crime  de  Lefa  Aíajejiade. 

LESTE  ,  f.  m.  vento  Oriental ,  a  que  os  le- 
vantifcos  chamâo  levante.  Góes. 

LESTES,  adj.  invariável  y  preftes,  promuto  , 
a  pique  ,    expedito  ,   a  ponto  de  partir  ,  ícrvir 
V.  g'  9)   levava  a  anciharia  lejies  ^  ejtavão  os  na-, 
vius  léjtcs  para  partir.  ^  Jr  o  nayio  lejles ,  1.  e. ' 

I 


LET 

defpejado  ,  defempachado.  Couto  6.  i.  2.  /.  ^. 
coL  I. 

LESTO  ,  adj.  defembaraçado  ,  defpejado  „ 
teve  o  bargantim  Ujh  ,,  depois  de  dei  aferrado. 
Góes  Cron.  /</.  4.  p.  c.  4<5. 

LESTRAS  ,  ou  Leftrcs ,  f.  pi.  f.  herva ,  j«/i- 
cus  odoratus. 

LETHAL  ,  adf  poet.  morjal.  Eneida  11.  182 
V.  jf.   „  lethal  jerida ,  ou  veneno. 

LETHALMENTE  ,  adv.  poet.  mortalmente. 
V.  lethal. 

LETHARGIA  ,  f.  f.  doença  ,  he  hum  fomno 
profundo  ,  e  continuo  ,  que  não  fe  interrompe , 
e  fe  talvez  o  doente  defperta  ,  he  por  pouco  tem- 
po ,  e  com  efquecimento  do  que  diz ,  ou  faz  , 
de  forte  que  não  acaba  o  que  começa  ,  ou  fe 
efquece  do  que  hia  a  fazer ;  he  acompai^ada  de 
febre  leve;  não  mata  tão  depreílâ  como  a  apo- 
plexia. Refende  Cron.  J.  i.  c.  209.  /.  124.  v. 
còL  2. 

LETHARGICO  ,adj.  da  natureza  dalethargia. 
$  Qiie  caufa  fomno   proftmdo ,  e  efquecimento. 

LEXHARGO  ,  f.  m.  V.  lethargia.  §  Eíqueci- 
mento  ,  deleixo ,  inércia ,  á  cerca  das  coifas  de 
noíTa  obrigação  ,  ou  proveito. 

LETHE ,  ou  lethes  v.  o  Dicc.  da  Fabula. 

LETRA  ,  f.  f.  caraíler  de  mão  ,  ou  tipo  ,  que 
reprefenta  as  vogaes  ,  ou  fons  ;  e  eílas  le  dizem 
letras  vogaes  ;    ou  reprefenta  as.  n^odificaçóes , 

!iuc  procedem  aos  fons ,  e  f e  dizem  letras  con* 
oantcs.  §  Letra  ,  os  vecfos  ,  ou  palavras ,  que 
fe  acompanha  com  alguma  mufica  ,  ou  toada  ; 
as  f^las  da  cantiga.  §  Letra  redonda ,  ou  de  mol- 
de ,  tipos  de  ImpreíTor.  §  Letra  tirada  ,  a  de 
mão.  §  Letreiro,  infcripçào.  Eujr.  11.  §  Diplo- 
ma V.  f.  „  letras  Apojlolicas.  $  Sciencia  ,  fa- 
ber  V.  g.  „  homem  de  muitas  letras.  $  Letras  bu" 
manas ^  bellas  letras^  são  as  humanidades,  i.  r. 
Filofofica  ,  Rethorica  ,  e  Poética  ,  Hiftcria.  § 
A  letra ,  o  fentido  litteral.  §  Ao  pé  da  letra ,  1. 
f .  conforme  o  fentido  obvio  ,  e  literal  |  e  aílim 
á  cortiça  da  letra.  §  Moto  ,  ou  mote ,  palavras 
breves ,  de  que  fe  ufa  nas  medalhas ,  moedas  , 
divifas  ,  emprefas.  §  Saber  muita  letra  ,  faber 
viver,  no  jamil :  faber  manhas  ,  fer  vivo,  ar- 
dilofo  ,  &c.  §  Letra  de  Cambio  ,  bilhete  pela 
qual  o  paíTador  da  letra  manda  pagar  certa  íom- 
ma  a  quem  a  prefentar  aquelle  leu  bilhete  ,  ou 
a  outrem  a  quem  cUe  for  transferido  pela  peíToa 
ou  peffoas  a  quem  elle  fe  for  paffando  com  o 
direito  do  primeiro  em  cujo  favor  fe  paíTou.  § 
Dar  letra  aberta  ,  í.  e.  ordem  para  dar  toJo  o 
dinheiro ,  qiie  pedir  aquelle ,  a  quem  fe  dá  ,  ' 
que  tem  eíía  letra  aberta. 

LE 


LET 

LETRADAMENTE  ,  adv-  como  le- 
trado. 

LETRADINHO,  f.  m.  dim,  de  letrado. 

LETRADO  ,  f.  e  adj.  o  homem  oue  fabe 
krcras ,  que  teve  eftudos  ;  de  ordinário  le  enten- 
de dos  advogados ,  e  juriftas.  §  O  que  aprovei- 
tou no  eftudo  V.  g.  „  fair  letrado  ,  dar  gfan- 
des  letrados  F.  do  Arceb.  i.  4«  jazer  letrado.  § 
Girijalte  letrado  ,  o  que  tem  as  pennas  mui  bran- 
cas ,  e  pintas  negras. 

LETRADICES,  ou 

LETRADURA  ,  f.  f.  liaeratura.  Ord.  Ma- 
nuel. 4.  78.  2.  $  Letraduras  9  ditos  ,  palavras 
erudições  de  letrados  (  à  ma  parte. )  Fieira: 

LETREIRO  ,  f.  m.  infcripção ,  rotulo,  yír- 
raes  ;.  i. 

LETRIA  5  f.  f.  V.  aletria. 

LE'VA ,  f.  f.  o  afto  de  levantar  ancora  para 
fahir  do  porto  v.  g.  „  pe^a  de  leva  ,  a  que  fe 
atira  para  fazer  final  de  botar  fora ;  e  tocit  a  le* 
va  com  a  trombeta  j  para  acodirem  abordo  os 

!|uc  háo  de  ir  na  náo ,  que  eftá  para  levantar 
erro.  Aí.  Conq.  Fieira.  §  Leva  de  gente  ,  con- 
dução de  reciutas  militares.  Port.  Reli. 

LEVAÇAO  ,  f .  f •  tumor  ,  inchaço.  Car- 
iofo. 

LEVADA  ,  {.  f.  torrente  d'agua  encanada  pa- 
ra regar  campos  ,  fazer  moer  azenhas  ,  Scc,  agua 
defviadn  ,  ou  derivada  da  madre  de  algum  rio  , 
e  dirigida  para  outro  efteiro.  Barros ,  e  Godinho. 
S  f.  Levada  de  cabeia  ,  reprehensio.  §  jÍ  certa 
levada  de  alguns  ,  aquillo ,  que  elles  de  ordiná- 
rio ,  e  por  habito  fazem.  Eufr.  ^.  i.  •„  a  certa 
levada  defles  galantes  be  amores  „  /.  e.  tratar  d' 
amores.  §  O  ado  de  levar  v.  g.  ,)  a  levada  dos 
gados  para  fora  do  Reino>  Ord.  L>  5.  T.  112. 
f  iif.  princ.  §  O  ado  de  levar  por  força  „  a 
levada  de  Targiana ,,  dama  que  num  cavalleiro 
levou  quafi  roubada.  Palm.  p.  1.  c.  87. 

LEVADENTE  ,  f.  m.  chulo ,  reprehensão  af- 
pera.  §  Mordedura.  B.   Per. 

LEVADI A ,  f.  f.  movimento  inquieto  do  mar 
alvoraçado  v*  g.  ^  andava  ornar  de  lev  adi  a.  An- 
drada  Cron.  J.  ^.  p.  i.  /.  pp.  v.  col.  i.  Barros  j 
e  Albuq. 

LEVADICJO  ,  adj.  que  fepóde  tirar,  epòr, 
ou  levantar ,  e  abaixar  v.  g.  ,,  ramada  levadi^a. 

P.   P.  2.  /.  14^.  V.  ponte  levadiça  ;  porta e5-r. 

efcada  leyadi^a  „  Caftanbeda  l.  6.  c.  67.  §  Ter- 
ra  levadi^a ,  a  que  fe  trouxe  ,  ou  levou  para  al- 
guma parte  v.  g.  por  alluviáo ,  impero  de  rio.  § 
As  pontes  levadiças  ,,  «ão  de  varias  fortes  ,  ou 
por  cadelas ,  ou  de  frecha  ,  de  balança  ;  no  melo 
da  dormente  >  e  obliqua.  /Heúiodo  Lufu. 
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'  LEVA-DO ,  part.  paíT.  de  levar.  Sol  levado  , 
nafcido.  Góes  :  v.  levar-fe.  §  Levado  d'^algum 
penf amento  ,  tentado  a  executá-lo.  Jornada  dç 
AJrica  l.    :}.  c.  5. 

LEVADO  ,  adj.  v.  levedado  j  diz-fe  do  cor-, 
po  rarefeito ,  e  aumentado  em  volume.  Elegia- 
da  f.  50.  V.  §  Mente  levado  ,  aquelle  que  por 
jnflammaçáo  da  gengiva  ,  e  fangue  que  para  elle 
carrega  íica.mais  alto,  ou  refaltado  ,  que  os  ou- 
tros,  e  abalado. 

LEVADOR ,  f.*m.  o  que  leva  v. g.  „  o/f- 
vador  da  moça  de  cafa  de  feti  pai  j  o  que  furu. 
Orden. :  o  ijue  leva  prefos  de  huns  lugares  para 
outros.  Orden.  i.  65.  §   ip. 

LEVADURA  ,  f .  f .  o  fermento  ,  que  fe  lan-^ 
ça  no  pão  para  o  levedar.  Aí.  Luf.  §  Levadu-^ 
ra  de  gallinhas  9  o  excremento  delias. 

LEVANTADO  ,  part.  paíT.  de  levantar.  §  Al- 
to. §  CoUocado  em  alto  v.  g.  ,,  levantado  do 
chão  ,  o  que  náo  eftá  aflentado  nelle.  §  Muro^ 
edifício  levantado  ,  /.  e.  edificado  até  alguma 
altura.  §  Alto ,  fublime  v.  g.  „  eftilo^.~'^}  en-' 
genho-^^^AÍ.  L.  e  Lobo.  §  Rcbellado ,  amoti- 
nado. §  Na  Archit.  Aíilit.  „  obras  levantadas  , 
são  os  exágonos  ,  pentágonos ,  e  outros  vultos 
formados  linealmente  com  luz  ,  e  fombra. 

LEVANTADOR ,  f.  m.  Inftrumento  Ciru^; 
que  nas  fraéluras  do  Craneo  ferve  para  leyantat 
os  olTos  amaíTados  contra  o  cérebro. 

LEVaNTADURA  ,  f.  f.  V.  levantamento; 
B   P 

LEVANTAMENTO,  f.  m.  acção  de  levantar, 
de  erigir  v.  g.  „  levantamento  do  muro ,  parede; 
de  qualquer  coufa  cabida.  §  Rebelliáo  premedi- 
tada. §  O  esforço  v.  g.  „  levantamento  da  voz 
cantando.  5  O  auto  de  levantar  ,  ou  aclanur  v. 
g.  „— .^e  Bei.  §  O  íiuto  de  levantar-fe  com 
bens  alheios.  Orden. 

LEVA  NT  ANTE  ,  part.  at.  do  Braf.  ani-' 
mal  levantante  v.  g:  „  i^^r/ò— que  fe  reprenta 
em   pé. 

LEVANTAR  ,  v.  ar.  erguer  ,  o  que  eftá  bai- 
xo ,  cabido  V.  g.  „  levanta  iffo  do  chão.  §  Por 
cm  pé  direito  v.  g.  ,,  levantar  hum  maflro  ,  e/- 
teio.  §  Erigir  edificando  de  novo ,  ou  reejificon- 
do  V.  g.  „  levantar  o  muro  ,  edijicjo  F.  do  Ar^ 
ceb.  Prologo.  §  Levantar  a  voz  ,  fnllar ,  ou  can- 
tar mais  alto.  §  Lívantar  alguém  dopo  j  tirálo 
do  eftado  humilde  ,  c  aumentá-lo  em  honra  ,  di- 
gnidade ,  bens.  Ai.  Luf.  5  Levantar  por  Rei  , 
[  eleger  ,  ou  aclamar :  levantar  bum  Deus  ,  iniro- 
du/ilo  ,  fazer  idolo  a  que  fe  de  culto,  ferreira 
Ode  :}•  /.  !.  §  Levantar  tributos  ^  pólos  ce  no- 
vo. §  Levantar  bomejis  baixos  ^  dando-lhes  hon- 

C  ras> 
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ras  ,  officío^  notrcza.  Le^o  Cron,  del-Iiei  D. 
D'i:íric.  5  Levantar  fc! dados  ,  exercito  ,  aliii.n  , 
reclinar,  hifconcellos  Art^,  §  Lev^fitír  vtlas ,,  la- 
zer armada  de  náos  para  a  jiierra  ,  Scc.  Cafitri. 
L  z.  f.  151.  §  Levantar  o  ejiilo  ^  ufar  de  eílilo 
alto  5  não  humilde.  §  Levantar  o  cerco  ,  o^ífitio 
pojio  á  pra^a  ,  defcercarem-na  as  cercadores.  § 
Levantar  o  campo  ,  oa  at  raiai  ,  abalar ,  mudar- 
fe  ,  marchar.  §  Levantar  a  meza  ,  levar  os  apa- 
relhos d^ella  3  &c.  §.  Levantar  ^  aça ,  fazella 
erguer  donde  cftá  aflentada  ,  ou  poufada ,  ou 
dormida ,  com  cáes ,  &c.  §  Levantar  tejfcnvinho 
a  alguém ,  aíTacar  aleive.  §  Levantar  cabeça  ,  ad- 
quirir bens  5  medrar  em  fortuna  ,  ou  dignidades.  § 
Fazer  erguer  v.  g.  „  levantar  poeiras ,  vapores.  § 
Aun^cntar  v.  ,^.  „  levantar  o  preço  dos  manti- 
mentos, § tributos  ,    tira-los  ,  alliviar  o  povo 

deli  es  :  it.  pólos  de  novo  ,  bem  como  fe  diz 
levantar  gente  ,  armada,  ^.-^^.^ferro  ,  levar  anco- 
ra, ^..^.^alguma    coifa   de  ffsa  cajá  ,  inventá-la 

por    aleivofia.    Ai.  Liáf.    § bandeiras    contra 

algcwn ,  mover-lhe  guerra.  M>  Luj.  §  Amotinar 

V-  g-.^^  levantar  a  terra.  H.  Nauí.   i./.  165 

Ã  gente  da  terrg.  §  Abfolver  v.  g.  ,,  levantar 
tenfuras.  §  Levamar-fe  o  Sol ,  a  Laa  ,  apparecer 
no  ori fonte.  §  Pôr  em  agitação  v.  g»  ^y  o  vento 
levanta  asondas.  §  Eíevar  ao  ar  v.  g.  ^j  levantar 
ã  Deos-,  OH  4  bofiia  Conjagrada  na  Miffa.  §  Dar 
mais  altura  v.^.  „  levantar  o  telhado.  §  Levan- 
utr  figura  v.  figura.  §  Levantar  as  cartas  no  jo- 
go ,  partir  o  baralho.  §  Levantar  trunfo  ,  moiírar 
a  carta  ,  que  fe  diz  trunfo.  $  Levantar  ,  entre  os 
ourives  ,  fazer  obra  de  relevo.  §  Excitar  v.  g.  „ 
levantar  rifo ,  ou  rir-fe  ,  bem  como  levantar  pran- 
io  ,  he  prantear  em  voz  alta.  §  Sufcitar  v.  g.  „ 
^  falia  levantou  varias  opiniões  „  P.  P.  2.  16 
V*  $  Erguer  no  f.  v.  g»  „  levantar  os  ânimos  aba- 
tidos j  as  caidas  efperan^as  „  Arraes  6.  i.  §  Le- 
vantar tormenta  ,  contrajtes  ,  excitar,  jírraes  ij.  :{. 
5  Levantar  o  tempo  no  Jhver  ,  alimpar,  ferenar- 
fc.  §  Levantar-fe ,  pòr-fe  em  pc ,  o  que  eftava 
fentado  ,  deitado  ,  de  juelhos.  $  Levantarfe  a 
4ve  ,  oté  caça  ,  fahir ,  arrancar  donde  jazia  pou- 
fada.  §  Levantar-fe  a  arvore ,  crefcer  i  o  monte , 
cftar  erguido.  §— /e  ,  rebellar-fe  ,  n^r  obedi- 
ência. §  it.  Fugir  com  bens  alheios  v.g*  ,,  le- 
vantar-fe o  devedor  com  a  coifa  alheia ,  e  ir  para 
fora  da  terra  fem  a  pagar  ,  por  fraudar.  Tran^ 
cofo  p»  z.  c.  5.  §  Levantar  o  penfamento  a  obje- 
élos  elevados  ,  fublimes,  náo  humildes,  e  terrenos 
v.g.  „  levantar  o  penfamento  ,  o  coração  a  Deos  j 
levantar  as  efperattças  a  coifas  tão  altas ,  c  ele- 
vadas.  §  Levantar  mão  da  obra  ,  ceflar ,  defconti- 
nuar  o  que  fe  hia  fazendo»  FitirA.  ^•^-— >4i  ac* 
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çces ,  coyn  lofivores  „  V.  do  Arceb.  Prol.  engran- 
Heccr.  %  Levantar  fe  o  vento  ^  tormenta  ,  começar  a 
ventar ,  e  a  fazer  tormenta.  §  Levantar-fe  con- 
tra algvem  ,  ir  ,  ou  fer  contra  elle.  §  Levantar-^ 
fe  da  doença ,  acabar  de  farar.  §  Levantar-fe  4 
maiores  com  osf/éperioies ,   defcomedir-fc. 

LEVANTE  5  f.  m.  o  ponto  Cardinal  do  Cea 
donde  fe  levanta ,  ou  nafce  o  Sol ,  oriente.  $ 
yls  ondas  do  levante ,  i.  e.  do  mar  oriental.  Cá- 
môes.  §  Levantes  ,  ventos  de  levante.  5  £IÍ4r 
de  ley/ante  ,  ou  de  alevanto  ,  íè  Jiz  em  oppoíiçáo 
do  que  eftá  de  ajjento  ;  eftar  para  fe  mudar  , 
náo  certo  ,  náo  defcançado  j  fig.  93  cjlar  de  /e- 
vante  nas  coifas  do  mundo  ,,,  H.  Pinto  p.  i.  D. 
;.  f.  2.  ;  e  fig.  ejiar  para  fazer  levante ,  é^^.  e 
fig.  para  fazer  levantamento ,  ou  rebelliao.  Caf* 
tan.  V.  alevanto. 

LEVANTISCO  ,  adj.  do  levante.  Bar- 
ros. 

LEVANTO  ,  f.  m.  podengo  ,  ou  cão  de  le- 
vanto 5  /.  f.  de  levantar  caça.  Ulifipo  /.  214.  v. 
§  O  afto  de  levantar-fe  ,  ou  arrancar  a  ca* 
ça  donde  eftava  poufada  3  o  ímpeto  com  que 
lai. 

LEVAR  ,  v.  at.  conduzir  ,  ou  carregar 
ou  fazer  tranfportar  de  hum  lugar  para  outro  v, 
g.  5,  leva  ejja  carta  ao  correio  ,  leva-lhe  effe  pre^ 
fente  j  eS^c.  §  Tirar  v.  g.  „  leva  d'*ahiiffo.  §  Ti- 
rar a  vida  V.  g.  „  levarão-me  as  bexigas  :j  filhos. 
§  Adquirir  aquillo  que  outros  pertendiáo  v.g.  „ 
levar  o  louvor ,  a  palma ,  o  preço ,  ou  premio  em 
concurfo  5  difputa.  §  Deftroncar  ,  defmembrar 
V.  ^^  3,  hum  tiro  lhe  levou  a  cabeça  ;  os  ladrões  le- 
varão as  portas  da  cafa.  §  Furtar  ,  defcaminhar- 
V-  g'  9}  levar  dinheiro  do  tezouro  j  a  donzella  da 
cafa  paterna  „  Orden.  $  Levar  em  paciência  ,  fo- 
frer.  §  Levar  vida  boa ,  ou  mã ,  viver  commo- 
da ,  ou  incommodamcnte.  §  Levar  a  bem ,  ap- 
provar ;  levar  a  mal  ,  defapprovar.  §  Levar  por 
bem  y  induzir  y  fazer  obrar  as  boas  ;  ao  contra- 
rio de  levar  por  mal  ,  com  medo  ,  ameaças  , 
-força  5  conftrangimento  ,  pancadas  ,  8cc.  §  Attra* 
hir  V.  g.  „  levar  os  olhos ,  as  attençSes  de  todos.  § 
Levar  ao  fim  ,  ao  cabo  9  concluir  :  it.  confeguir* 
§  Levar  avante ,  continuar  ,  profeguir.  §  Levar 
a  fua  avante  ,  continuar ,  ou  ver  o  iim  ao  feu 
projeéto  ,  prefupofto  ,  tensáo.  §  Levar  em  cono- 
ta y  metter  em  conta  ,  defconiar ,  it.  relevar.  5 
Levar  da  efpada  ,  tirar  por  ella  para  ofFendcr  , 
ou  defender-fe.  %  Levar  ferro  ^  levar  ancoras  ^  le- 
var-fe,  defaferrar  do  porto,  ir  íahindo.  Albuq^ 
4.  I.  Camões.  Lucena.  $  Levar  de  vencida  o  ini- 
migo ,  tazello  arrancar  do  campo  ,  vencido  ;  c 
f.  levar  vencido  ò  perigo  ^  o  trabalho,  frieira.  $ 
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Ixvar  vantagem ,  fazer  vantagem  ,  avantejar-fe 
a  outrem.  §  Dirigir,  incitar  v.  ^. ,,  levar  o  âni- 
mo a  jazer  alguma  ac^ão.  F.  do  Arceb.  i.  2.  § 
Levar  a  melhor ,  vencer ,  ficíu  fuperíor  na  con- 
tenda ,  defa vença.  M.  Déf.  $  Levar  a  peior^ 
ficar  de  peior  partido  na  difputa  ,  demanda  ,  &c. 
Eujr.  :;•  2.  §  Levar  o  difcurfo  j  o  penfamento  a 
algum  ohjeflo  j  difcorrer  àcercadelle,  Icmbrar- 
fe  deile ,  ou  fazer  lembrar.  §  Levar  cantinho  , 
caminhar  v.  g.  „  levava  o  caminho  de  Lisboa  , 
i.  e.  dirigido  para  lá.  §  Levar  caminho  ,  defaf)- 
parecer.,  perder-fe.  §  Levar  bom  ,  ou  mão  cami 
nhoj  ir  bem,  ou  mal  dirigido.  §  Levar  a  arte- 
Ibaria  ,  prcpara-Ia  para  fervi  r.  Couto  4*  V  P-  § 
Levar  trabalho  ^  gojto  ,  padecer  ,  ter.  F.  M*  C 
61.  §  Levar  em  gojto  ,  approvar.  §  Levar  algum 
tempo  V.  g.  „  ;  annos  em  idade  a  alguém ,  fer 
mais  velho  que  cUe  i{.  annos.  B.  Ciar.  f.  ^.  v. 
§  Levar  fe  a  armada ,  fahir  do  porto  ,  defaferrar. 

Freire.  § [e ,  deixar-fe  guiar  v.  g.  „  levar-fe 

da  ira  ,  amor ,  ódio ,  fwvfjtf ,  interejfe ,  mover-fe 
por  eftcs  motivos  ;  levar-fe  de  conjelhos  ,  goj- 
to ,  ^r.  §  Levar-fe  o  Sol ,  nafcer ,  e  ir  appare- 
cendo  no  horizonte.  Góes  Oron.  Man.  3  p.  r.  14* 
S  Mover-fe  v.  ^.  „  levar-fe  bem  o  navio  Á  vela , 
o  cavallo  correndo  ,  ou  a  pnjfo  ,  i.  c.  marchar  ve- 
loz ,  navegar  com  velozidade.  Eneida  n.  104. 

LEUÇSO  ,  f.  m.  certa  rede  de  pefcar. 

LEUCOFLEGMATICO  ,  adj.  Med.  doente 
de  pituita  branca.  Curvo. 

LEVE  ,  adj.  náo  grave.  §  De  pouco  jezo.  § 
f.  Ágil  ,  ligeiro  V.  g.  „  tem  o  pé  ,  a  mao  leve. 
§  Inconfiderado.  £ufr.  ^.  5 :  leve  do  ftzo  ,  omef- 
mo.  Cajlan.  l.  5.  e  5f .  §  Mão  leve  do  pintor , 
que  debuxa  com  facilidade  ,  e  deftreza.  §  Co- 
meres leves  ,  de  fecil  digeftáo,  que  náo  carre- 
tio  o  eftomago.  §  Sujpeita  leve ,  i.  e.  mal  fun- 
ada.  §  Culpa  leve  ,  náo  grave.  §  Sono ,  náo 

profundo  ,  de  que  fe  defperta  facilmente.  §  f^i- 
ver  leve  ,  fem  encaiços  ,  fem  cuidados.  Fieira. 
5  Leve  de  jazer ,  fecil.  §  Crer  de  leve ,  fem  pro- 
vas ,  nem  fundamentos  baftantes.  §  Armaduras 
leves ,  oppoftas  ás  armaduras  de  todas  as  armas , 
são  coiraças  ,  ou  peitos  ,  e  capacetes  fomente. 
Pinto  Pereira  2.  i?o  v.  joldados  de  leves  arma- 
duras. §  Abjurar  de  leve,  i.  e.  o  erro  em  que 
ha  leve  fufpeita  de  fer  nelle  comprehendido 
aquelle  que  abjura. 

LEVES  ,  f.  m.  pi.  d'Altenar.    bofes. 

LEVEDADO  ,  part.  paíT.  de  levedar. 

LEVEDAR  ,  V.  n.  lazcr-fe  levado  o  pão , 
fermentaria  malTa,  e  rarefazer-fe.  §  f.  Levedar 
levedar  fe  o  negocio  ,  ir  a  boa  conclusão,  Ulijipo 
f.  z6^  „  em  cafo  que  ifiofe  não  levede,  ^y 
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LEVEDO    V.    levado.    §    Fofo.  ElegUda  f. 

LEVEMENTE,  adv.  com  ligeireza;  facilida- 
de ;  inconfideraçáo  ,  leviandade  ;  com  pouca  at- 
tençáo  ;  fupcriicialmente  v.  g.  ,,  levemente  /e- 
rido. 

LEVEZA  ,  f.  f  falta  de  gravidade.  §  Pouco 
pezo  ,  inconfideraçáo  v.  g.  „  leveza  de  juizo  p 
entendimento  ;  falta  de  ponderaçáo. 

LEVEZINHO  ,  adi.  dim.  de  leve. 

LEVI  ,  f.  m.  a  tribu  de  Levi ,  hum  dos  doze 
tribus  do  povo  Judaico. 

LEVIANDADE  ,  f.  f.  leveza  de  animo  »  fal- 
ta de  aíTento  ;  ligeireza  ,  inconftancia. 

LEVIANO  ,  adj.  náo  firme  ,  náo  aíTentado 
fem  ponderaçáo  ,  madureza ,  reflexão.  M.  Luf. 
inconftante  ,  vario  ,  ligeiro ,  leve.  §  Leve  de 
juizo. 

LEVIATHÃO  ,  f.  m.  monftro  marinho  ;  to» 
má-fe  peia  baleia.  M.  Conq.    . 

LEVIDADE  ,  f .  f .  a  leveza  fizica.  §  f.  Fa* 
cilidade ,  com  que  fe  faz  alguma  coifa,  P.  P.  u 
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LE VIDÃO  ,  f.  f.  leveza ,  ou  levidade  fizica 

Galvão^  §  Leviandade ,  falta  de  ponderaçáo ,  in<« 

confidcraçáo  v.  g.  „  jallar  com  levi  dão. 

LEVIGAR  ,  V.  at.  polir,  fazer  hzo  ,' alizar 
a  fiiperfice.  §  Levigar  os  pós  ,  faze-los  mui  fubtis  ^ 
e  impalpáveis  ,  fem  aipereza  ao  udo  apertão* 
do-os  ,   e  correndo-os  entre  os  dedos.      "*** 

LEVINHO  ,  adj.  dim.  de  leve. 

LEVITA  ,/f.  m.  Sacerdote  Judeo.  §  f.  Sacer* 
dote  Catholico.    Inf 

o  Levitico  ,  hc  hum  doi 


f.  m.  efcritor  ,  audior  de 
Diccionario    ,    vocabula* 


LEVITICO  ,  f.  m. 
Livros  do  Peniateuco. 

LEXICOGRAFO  , 
Léxicos. 

LEXICON  ,  f.   m. 
rio. 

LEXIVIA  ,  f.  f.  agua  impregnada  dos  facs  , 
paílando-a  por  cinza ,  ou  cal  poftas  em  panno  , 
e  lançande-lhe  agua  em  cima  que  fe  vai  coando 
pelos    poros. 

LEXIVIOSO  ,  adj.  da  natureza  da  lexivia.  J 
Sangue  lexiviofo  t.  Med.  fujo  a  modo  de  decoada , 
ou  impregnado   de  íaes. 

LEZIFcA  ,  f.  f.  terra  que  eílá  fituada  ao  lon- 
go de  algum  rio ,  e  que  nas  enchentes  fica  ala- 
gada j  e  aílim  qualquer  terra  baixa  alagadiça. 
Barros. 

LHA 

LHAMA  ,    f.  f.  tela  mui   luftrofa  de  fio  de 
prau»  ou  oiro  batido. 
^  Cu  LHA- 


lo 
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LHANAMENTE  ,  adv.  cháamcnrc ,  fingela- 
mcnte. 

LHANEZA  9  f.  f.  íingcleza  ,  fimplicidade  ; 
falta  de  fuberba  :  finceridadc  ,  candura  ,  lizura. 

LHANO  ,  adj.  chão ,  fcm  fuberba  ;  finge-lo  , 
ílnccro  ,  fcm  artificio. 

LHE  variação  de  elle  ,  a  anal  cquiva-le  a  „ 
4  elle  ,  c  rara  vez  fe  fubftinie  a  o  relativo  v. 
g»  ij  a  DuquezA  ,  que  em  ejireino  lhe  amava  ,, 
cm  vez  de  „  o  amava  „  Pahi.  p.  i.  c.  j^: 
c  aites  ,,  tomoU'lbe  a  noite  „  em  vez  de  „  to- 
tiiotá'0  a  noite  ,,  ou  anoiteceo-lhe. 

LHI  variação  antiquada  em  vez  de  lhe  ,,  do 
Francez  „  lui  „  ou  do  Italiano  „  gli  „  Efiri* 
turas  do  Senhor  Rei  D.  Dinis. 

LIA 

LIA  ,  f.  f.  as  fezes  ,  borras  ,  pé  v.  g.  do 
%niiho  ,  azeite  ^y  fazer  la  „  Al  arte. 

LIAÇA ,  f.  f.  feixe  ,  molho.  §  O  molho  de 
falhas  ,  em  oue  os  vidros  vem  envoltos  nos  cai- 
ações 5  para  le  não  quebrarem. 

LIAÇÃO ,  f.  f.  liame.  Cajian.  5.  ip.  i-  Bar- 
ros. ,  . 
•->  LIADO  , '  part.  pafT.  de  liar^  ligado,  atado. 
JF.  M.  cap.  148.  /.  181.  §  AlíTado  por  fongue, 
porentefco  Lfécena  j  f.  por  amizade,  §  Unido  vg.  ,1 
liado  com  Deos  H.  Pinto  :  ^y  a  futnma  temerida- 
de »  anda  talvez  liada  com  fumma  erudição.  Ar- 
rae^Ji^^o.  $  Pinheiro  1.  f.  128,,  a  ti  tua  vida 
fiãphe  faude  ,  fenão  be  liada  com  a  faude  pú- 
hlica  yy  i.  e.  afíociada ,  acompanhada  huma  com 
a  outra  ,  confifte  com  ella. 
r.  LIADOURO  ,  L  m.  entre  pedreiros  ,  pedra 
com  cabeça  refaltada  para  ligar  ,  e  fegurar  ou- 
íra  parede  continuada  no  meímo  panno  ,  ou  que 
faz  canto  com  aquella  ,  em  que  eftà  o  íia- 
4Jouro. 

LiAGfE  (ou  aniage^  f.  f.  panno  de  linho 
jgroíTeirão  ,  de  que  fe  forrão ,  ou  com  que  fc 
ligâo  fardos. 

LIAME  y  fr  m.  naut.  a  madeira  das  curvas , 
com  que  fe  ligào  ,  e  atão  as  peçíis  do  coftado  dos 
«avios.  Barros.  §  f.  Brandos  liames ,  os  braços 
de  huma  dama  ,  que  abraçavâo.  Sagramor  cap. 
17.  /.    I. 

LI ANÇ A  ,  f.  f.  por  atadura.  B.  P.  §  Por  ali- 
-ança.  Barros  ,  e  Aí.  Luf.  Liftada  y.  ejl.  61  ^^ 
£om  paãos  9  f  lian^ap  ,  de  paz ,  e  amizade  [acra , 
€  nua  ,  confentir  commercio. 

LIAR  ,  V.  at.  ligar  ,  atar  com  corda  ,  liadou- 
ro ,  ou  liame.  §  Liar  entre  carpentciros ,  travar 
humas  peças  com  outras  ,  a  qcie  prendem  ,  e 
içm  juntas  entre  fi ;  q  pedreiro  lia  as  paredes  >^ 
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embebendo  na  nova  ,  as  cabeças  ,  ou  prominer.* 
cias  de  pedras  que  ficarão  rcfaltadas  ,  e  fobre- 
fahindo    do  galgado  da  outra.  §— /è ,  colligar- 

fe,  alliar-fe.  B.  Elogio  i.  /.  :ço7.  § fe,  apa- 

rcntar-fe.  Aí.  LuJ.  §  Unir-fc  em  amizade  Luce^ 

na.  § Je  ,  abraçar-fe,  cingir-fe  ^  travar-fe  com 

outrem.  Cogito. 

LIBAÇÃO  ,  f.  f.  ceremonia  dos  facrificios  gen- 
tílicos ,  íque  confiftia  em  provar  o  leite  ,  o  vi- 
nho ,  ofFcrecc-lo  ao  nume  ,  ou  idolo  ,  e  derra- 
má-lo fobre  a  ara. 

LIBANARIOTO  LINABARIOTO  ,  f.  m. 
planta.  Inful. 

LIBAR ,  v.  at.  libar  leite ,  ou  vinho  aos  ido* 
los  j  fazer  libação  V.  §  f.  tocar  levemente  com 
os  beiços  ,  provar.  Ulijfea.  §  Otferecer  v.  g.  „ 
libar  flores  ,,  Inful.  í.  poetf 

LIÉELLÓ  ,  íTm.  expoíjçâo  breve  ,  c  diftiníla 
por  efcrito  de  certa  coifa  ,  que  o  Author  deman- 
da ao  reo  ,  a  oual  fe  apprefenta  ao  juiz  da  caufa , 
ficando  o  author  obrigado  a  provar  cada  artij^o 
do  libcllo  ,  ou  a  reformá-lo.  §  Libello  injurio/o , 
difiamaiorio ,  he  o  efcrito  contra  os  coíhimcs  de 
alguém  em  particnalar ,  ou  que  defcobre  ,  e  lhe 
attribue  faltas  moraes.  Fieira.  §  O  autor  vem  com 
libello  y  forma  o  ,  ofiereceo  ,  p<'opoe  ;  o  juiz  rccc^ 
be  j   o  reo  contraria  ,  ou  impugna ,  ou  rejuta  y 

LIBERAL  ,  adj.  ò  que  he  largo  no  dar,  e 
defpender  ,  fem  avareza  ,  nem  mefquinharia  j 
dadivofo.  §  Arte  liberal ,  a  que  não  he  mecânica. 

LIBERALIDADE  y  f.  f.  lai^ueza  no  dar ,  en- 
tre os  termos  da  parcimonia  viciofa ,  e  da  prodi- 
galidade. §  Generofidade. 

LIBERALIZAR  ,  v.  at.  larguear ,  dar  com  li- 
beralidade. Brito. 

LIBERALMENTE  ,  adv.  com  liberalidade  ; 
largamente. 

LIBERDADE,  f.  f.  a  faculdade  ,  que  a  alma 
tem  de  fazer  ,  ou  deixar  de  fazer  alguma  coifa  , 
como  mais  quer.  §  A  faculdade  de  poder  fazer 
impunemente  ,  e  fem  fer  refponfaycl  ,  tudo  o 
que  não  he  prohibido  pelas  leis  ,  fem  haver  quem 
arbitrariamente  tome  conhecimento  diíTo.  §  O 
cftado  da  nação  y  que  não  reconhece  fuperiorida- 
dade  a  outra.  §  O,  eftado  do  que  não  tem  fu- 
perior  fenão  os  feus  paftores  ,  ou  magiílrados  j 
do  que  não  he  fujcito  a  pai  ,  do  que  não  he 
obrigado  a  família  ,  &c.  §  Alforria ,  que  confe- 
gue  ,  ov  fe  dá  ao  cativo.  §  vSoJtura  que  confc- 
^ue  o  que  eftava  prcfo,  §  Falar  com  liberdade 
))oa  ,  I.  f .  dizer  a  verdade  fem  rcfpeito ,  nem 
temor  ;  e  aífim  penfar  com  liberdade  boa  ,  he  nãc 
dar  por  cenQ  fenão  o  (^ue  tem  por  íi  a  evider 

cia 
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cia ,  não  rcfpeitando  authoridadcs  de  ninguém  , 
falvo  a  Divina ,  ou  o  teftemunho  refpeltavel  de 
pcíToas  de  probidade,  intclligencia  ,-e  defapaixo- 
naJas ;  jalAr  j  ou  pcnfar  com  má  liberdade  ,  he 
o  contrario  ,  não  rcfpeitando  o  qne  hc  de  ref- 
jeitar-fe.  §  Liberdade  de  confciencia  ,  os  livres 
Icntimentos  acerca  da  Religião  ,  que  parece  ver- 
dadeira áquclles  a  quem  fe  concede  eíTa  liberda- 
de. §  Dizer  liberdade ,  /.  e.  palavras  atrevidas , 
faltas  derefpeito. 

LIBERTAÇÃO  ,  f .  f.  o  aflo  de  pòr  em  liber- 
dade 5,  Jbbre  a  libertarão  das  terras  que  os  Mou- 
ros tiiihao  ufurpadas  „  Brito, Elogios,  i,  f.  ^. 

LIBERTADO  ,  part.  palT.  de  libertar.  M.  L. 

LIBERTADOR  ,  f.  m.  o  que  poz  em  liber- 
dade -,  fem.  libertadora  „  f.  „  a  sãã  filofofia  ti 
bertadora  dos  entendimentos  avajfatlados  pelos  pre- 
juízos 5  e  preocupações ,  eS>-f . 

LIBERTAR  ,  v.  at.  pòr  em  liberdade,  tirar 
do  cativeiro.  §— — /^  ,  pòr  fe  em  liberdade.  §  f. 
Libertar  de  cuidados  ,  trabalhos  ,  ao  que  ejiava 
fujeito  a  illes  ,  livrar. 

LIBERTINAGEM  ,  f .  f.  o  vicio  de  fer  li- 
bertino ,  incrédulo  ,  mal  mor:gerado,  Edit.  Ceu- 
forio  de  21  de  Dezembro  de  ijúS* 

TLIBERTINO  ,  adj.  etitre  os  Romanos ,  o  mef- 
mo  que  liberto.  §  O  que  facudio  o  jogo  da  Re- 
velação ,  e  prefume,  que  a  razão  fó  pôde  gniar 
com  certeza  no  que  reipcita  a  Deos  ,  á  vida  fu- 
tura ,  Scc.  f.  o  que  he  liceiíciofo  na  vida  ,  nefte 
fentido  he  moderno. 

LIBERTO  ,  adj.  o  que  era  efcravo  ,  c  fe  acha 
livre ,  ou  forro  ,,  /Jmar  a  Deos  porque  nos  re 
mio  he  tributo  de  libertos  „  Macedo  :  o  liberto  íV- 
genho  ,  i.  e.  que  fahio  do  cativeiro  dos  Preui- 
20S  ,  e  preoccupaçóes ;  a  vontade  liberta ,  daquil- 
lo  a  que  andava  fujelta ,  e  como  cativa. 

LIBETHRIDES  v.  o  Dicc.  da  Fab. 
Cofta. 

LIBICO,  adj.  dalvbia,      • 

LIBIDINOSAMENTE ,  adv.  impudicamente. 

LIBIDINOSO  ,  adj.  impudico  ,  lafcivo,  des- 
honefto  v.g.  „  vida M.  Luf.  homem 

LIBITINA  ,  f.  f.  poet.  a  morte.  Catnocs, 

LIBONGO  ,  f.  m.  peça  de  panno  de  canamo , 
quadrada  de  nres  partes  de  vara  por  cada  lado  ,  que 
em  Angola  corre  como  moeda  ,  quatro  libongos 
valem  hum  vintém  pouco  mais  ,  ou  menos. 
^^  LIBRA  ,  f.  f.  pezo  de  i2  onças  do&  botica- 
rios.  §  Libra  ,  moeda ,  as  mais  antigas  Portugue- 
zas  valerão  trinta  e  féis  reis  dos  noílbs  ,  e  tinhão 
vinte  reais  brancos  antigos  :  eftas  erão  de  prata , 
I>.  João  I.  fez  deftas  libras  com  o  mefnío  va- 
lor extiiifeco^   c  com  o  valor  iiitilnfeco  de   )5 
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reis  dos  roííos ,  e  ?  feitis :  E!-Rci  D-  Duarte 
ainda  lhe  tirou  de  valor  intrinfeco  ,  do  forte  oue 
huma  libra  e  meia  das  fuás  valia  j  de  feiril!  5 
Lib  as  de  O/iro  até  .o  tempo  dei  Rei  D.  Dinis 
valiáo  8  vmtens:  D.  João  i.  diminuio-lhc  o  va- 
lor intrinfeco  ,  do  qual  tinhão  fó  82  reis;  no 
tempo  dcl-Rei  D.  Manoel  valião  intrlnfccamen- 
tc  p2  reis.  §  Libra  Tornefa  ,  ou  de  França ,  con- 
tem vinte  foldos ,  e  vale  160  reis  pouco  mais, 
he  moeda  ideial.  §  Libra  ejterlina ,  moeda  ideial 
In^lcza  5  contém  vinte  Skellivgs  (chelins)  e  vale 
;6co  reis  pouco  mais.  §  Libra  ^  t.  jljlron.  hum 
cios  íignos  celeftcs  ,  e  o  fetimo  na  ordem  nani- 
ral :  quando  o  Sol  entra  nelle  são  os  dúis  iguaes 
ás  noites. 

LIBRAÇXO  ,  f.  f.  o  movimento ,  que  faz  al- 
gum corpo  fobrc  feu  cefttro  ,  até  *ficar  em  equi- 
líbrio. §  /.  yljlrou.  a  libraçio  da  Lua ,  movimen- 
to dcfte  Aftro  ,  cuias  maculas  hora  apparecendo 
para  huma  banda ,  hora  para  outra  ,  fazem  fuf- 
peitar  oue  a  Lua  o  tem. 

LIBttANÇA  ,  f.  f.  V.  livrança..  F.  do  Con* 
dtfiav. 

LIBRAR,  V.  at.  pòr,  fufpender,  cm  equilí- 
brio ,  movendo-fe  como  a  balança  ,  quando  fe 
pócm  nelTe  eftado ;  fuftentar  ,  efcorar.  Ulifea  2. 
(j.  no  ar  librando  efteve  o  leve  corpo  fabre  o  ve?/-* 
ío  leve.  §  f.  Librar  as  fuás  efperancas  em  alguém  ; 
í undar ,  fazer  confiftir.  Freire  „  librando  o  bom 
fncceffo  da  guerra  parte  na  jor^a  ,  parte  nos  cjiga" 
nos  „  na  ruina  Portugueza  libravâo  (eu  melbo^ 
ramento  „  Qtíeiros  :  „,  as  mulheres  librão  a  fua 
Jeli cidade  na  formofuia  „  Macedo  Domin.  :  ,» 
defconfiado  dos  meios  humanos  nos  libraremos  to* 
dos  na  bondade  Divina  „  Macedo. 

(LIBRE' ,  f.  f.  ufual.  F.  Mendes  c.  168.  v. 
libiéa. 

(  LIBRE  A  ,  f.  f.  o  veftldo  uniforme  ,  que  os 
Senhores  dão  âos  lacaios  ,  palafreneiro^ ,  litei- 
reiros  ,  com  fitas  ,  galões ,  paflamanes  ,  bocaea 
d^outras  cores  ,  &c.  §  Libre  as  dos  remeiros  „  M* 
Luf.  i,  f.  ^9^.  §  f.  Ornato,  cobertura  íerae- 
Ihante.  F.  Mendes  c.  168  „  a  tumba  ornada  da, 
wefma  libré..  §  f.  „  Fefiiofe  Cbrijio  da  librea  dia 
humanidade  „  j4rraes  10.  12:  f.Mend.  c.  x68 
/•  ^'5«  3>  fendo  reis  vos  transjormaes  em  of^ras 
naturezas  ,  com  vós  veftirdes  todas  as  horas  de  qual'- 
qffcr  libré  que  quereis  ,  porque  para  buns  foís 
Janguefugas ,  para  outros  leões  ,  é^r- 

LIBREO  ,  ou  libreu  ,  f.  m.  galgo  grande  de 
Inglaterra  ,  e  Irlanda  ,  que  mata  caça  í^roífa.  § 
De  ordinário  chamáo   alhm  a  todo  cão   de  lila. 

LIÇA,  f.  f.  campo  para- batalha  de  reptados, 
de  juftadores  ,     torneios  ,    &c.  cercado  de  teia. 
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Sdgramor  l.  i.  f.  25.  „  entrarão  na  liça  dois 
aventureiros  ,,  ^  41.  §  f.  Oduello,  ou  batalha-, 
entrar  na  liça  com  aiguem ,  contender  ,  competir 
com  ellc  V.  liçada. 

LlqADA  ,  f .  f .  o  mefmo  que  liça.  Barros  no 
Clarim.  L.  2.  c.  45.  /.  88  coi.  i.  e/.  166  col. 
2.  ediç,  de  1661 :  e  L.  2.  c.    if-  edic,  de  1742. 

LlçXO  ,  f.  f.  expofição  de  doutrina  que  faz 
o  Lente,  ou  leitor.  F.  do  Arçeb.  i.  4«  §  A  por- 
ção que  o  difcipulo  deve  dar  fabida  ,  em  qnal- 
Íl^uer  eftudo  de  fciencias  ,  artes  liberacs.  §  Dar 
ição ,  fazer  explicação  ,  enfinar  certa  parte  de 
algum  eftudo ,  arte  liberal  que  o  difcipulo  deve 
dar  fabida  a  certo  tempo  :  ít.  repetir  o  difcipulo 
a  lição  ao  meftre.  §  f.  Documento  que  fe  tira , 
ou  dá  por  palavra ,  ou  em  alsuma  acção.  §  Li» 
£ão  do  arevtario  ,  o  que  fe  lé  em  cada  noíhir- 
no  ,  tirado  da  Sagrada  Efcritura  ,  dos  Padres , 
ou  Vidas  de  Santos.  §  Leitura  v.  ^.  „  dado  â 
lição  dos  Poetas ,  Hi flori  adores.  §  Uçoes  variantes 
de  algum  livro  ,  manufcripto ,  on  imprejfo ,  a  va- 
riedade que  ha  no  contexto  ,  e  palavras  nos  vários 
exemplares.  §  Lição  de  ponto  ,  expofição  de  al- 
gum ponto  juridico ,  Theolog.  &c.  que  fe  faz  em 
certos  aélos  de  povoação  ,  e  exame. 

LICÃOSINHA  ,  f.  f.  dim.  de  lição. 

LICATE  V.  alicate. 

LICENÇA  ,  f.  f.  permifsão  do  fuperior,  com 
que  nos  faz  licito  ,  o  que  fem  ella  fora  illici- 
to  ,  e  não  fe  houvera  de  fazer  ;  aprovação  ,  coii- 
fentimento.  §  Gráo  de  licenciado.  Efíat.  ant.  da 
Univ.  §  Ifenção  do  ferviço  militar ,  ou  civil  , 
que  fe  confegue.  §  Difpenfa  dos  eftamtos  Reli- 
giofos.  §  f.  A  ma  parte  ,  abufo  da  liberdade , 
excclTo  do  direito  ,  quebra  da  lei ,  difciplina  v. 
g.  ,,  aque  na  guerra  tomão  os  viôoriofoF.  Freire. 
nos  coítumes ,  &c.  a  licença  militar  na  guerra  , 

LICENCIADO,  part.  paff.  de  licenciar.  §  O 
que  tem  licença.  Barros  dial.  da  lingua  „  não 
sãa  todos  para  ijfo  licenciados.  §  Feito  licencio- 
fo ,  ediíToíuto.  Prov.  da  Ded.  Cronol.  jol.  141. 
39  os  coliumes  ,  que  a  guerra  tinha  licenciado. 

LICENCIADO  ,  f.  m.  grão  de ,  o  que 

nas  Univerfidades  íe  dá  ao  approvado  nos  Exa- 
mes de  Conclusões  magnas  ,  e  Exame  privado. 
O  fujeito  que  tem  eíTe  grão. 

LICENCIAMENTO,  f.  m.  licenciato ,  licencia- 
tura ,  o  adio  dd  dar  o  gráo  de  licenciado  ,  ouide 
fazer  licenciado. 

LICENCIAR,  V.  at.  dar  licença.  §  Defpcdir 
V-  g»  „  licenciar  as  tropas  acabada  a  guerra.  Fi^ 
da  dei' Rei  D.  J.  i.  §  Licenciar  culpas  ,  dar  li- 
cença para  fe  commetterem  y   perdoando  leve- 
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mente  ,  '"ou  não  punindo.  §  Licenciar  huma  Cí- 
dade  aos  foldados  ,  ençre^á-Ia  á  licença  militar. 
Caftrioto  Lufit.  § fe  ,  defpedir-fe.  §  Tomar  li- 
cenças ,  ou  liberdades  contra  as  regras  v.^.  ,, 
os  poetas  cofiumio  licenciar-fe  ,,  v.  Àrraes  10. 
1 5  :  receiando  que  os  foldados  fe  licenciaffem  a  ir 
bufcãr  fora  d  batalha  „  Vida  do  Condeji.  L.  i. 
n.  sç. 

LICENCIOSAMENTE,  adv.  com  má  licen- 
ça ,  contra  as  regras  da  honeftidade  ,  e  do  de- 
coro  ,    V,  g.  „    viver §  Solta  ,    defenfreia- 

damente ,  lem  haver  quem  torne  por  iflb  v. 
g.  „  commetter  roubos  ^^—^  Guerra  do  jílcm» 
Tejo. 

IvICENCIOSO  ,  adj.  que  excede  o  que  he 
licito,  que  fe  licencea  das  leis,  e  ufa  de  liber- 
dades ,  que  ellas  não  dão  v.  g.  „  vida  licencio* 
ja.  §  Penna  licencioja  ,  eftilo  que  excede  as  leis 
V.  g.  yj  da  hiftoria  ,  da  oratória  ,  &c.  Freire 
Prol. 

LI  CEO  ,  f.  m.  aula  de  enfino  fcientifico  Lu* 
cena -j  diz  l*e  dos  da  Grécia  propriamente,  cfig. 
de  quaefquer. 

LICHINAÇXO  ,  f.  f.  remed'0  por  lichinaçâo  , 
/r,  Cirurg.  o  que  íe  aplica ,  ás  feridas  ,  em  qiie 
houve  perda  de  fubftancia.  v.  lichino. 

LI  CHI  NO  ,  f.  m.  Cirurg.  fios  feitos  cm  me- 
cha ,  que  fe  mettem  nas  feridas  para  não  cerra- 
rem logo. 

LICITAMENTE,  adj.  de  modo  licito,  fem 
ofrenfa  dás  leis,  com  fcu  direito. 

LICITO  ,  adj.  permittido  pelas  leis  Religio- 
fas ,  civis  ,  de  urban idade  ,  &c. 

LI  CORNE,  f.  m.  v.  unicórnio. 

LIÇOS  ,  f.  m.  pi.  os  fios  com  que  fe  vai  te- 
cendo o  ordume  da  teada ,  foltando-fe  da  lança- 
deira.  Cofia  yirg. 

LICRANÇO  ,   f.  m,    cobrinha    mais  longa  , 

3ue  a  minhoca  ,  fem  olhos ,  parda  efcura ,  mui 
ura  ,  e  venenofa.  (jCxcila  £) 

LICTOR  ,  f.  m.  os  litlores  entre  os  Romanos 
erão  doze  homens  que  precedião  ao  Conful ,  e 
6  ao  Proconful  ,  que  levavão  na  mão  hum  mo- 
lho de  varas  para  açoitar  ,  e  a  machadinha  no 
meio  delias  para  matar  aos  delinquentes. 

LIDA  ,  f.  f.    trabalho ,  fadiga.  §  Por  lide  v. 

LIDADO  ,  part.  pafT.  deliáar  v.  §  Acompa- 
nhado de  lida  ,  trabalno ,  fadiga  ,,  a  lidada  idea. 
0  lidado  penfamaento  ,  lidada  vida ,  afanofa.  flj 

LIDADOR  ,  adj.  pelejador ,  que  brigou  err 
muitas  lides  ,  ou  atura  muito  na  peleja,  ant.  M 

Lidar  ,  v.  at.  pelejar  em  duello  ,  ou  bar 
lha  antiq-  „  bum  cavalleiro  que  lidajje  bum  r 

to 
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to  ,,  Nchiliarto  f.  ^8;.  §  f.  Lutar  v.  g.  „  Hr!ãr 
com  a  morte  ,,  o  que  eftava  ,  ou  efteve  para  mor- 
rer ,  c  e( capou  a  penas.  Sagiaiv.cr  I.  i.  c.  24. 
p/?j^.  ICO.  V.  §  Lidar  com  as  ondas  \  lidar  cem 
alguan ,  ter  trabalho  ,  fadiga  com  eUe  ,  íervin- 
do-o  ,  ou  negociando.  §  f.  Lidar  <om  a  carne ,, 
para  refiftir  as  fuás  tentações.  Arraes  i.  1: 

LIDE,  f.  f.  peleja,  batalha  ant,-^  Eneida  11. 
Srj.  Nobiliar.  §  Litigio,  demanda.  Orden.  ?.  41* 
5^ :  contejia^ão  da  lide ,  lide  contejiada  v.  contef- 
ução  ,  e  conteíhido. 

LÍDIA  V.  lydia,  e  lydio. 

LIDIMAR  ,  V.  at.  antiq.  legitimar. 

lídimo  ,  adj.  antiq.  legitimo.  Orden.  Mdn. 
jilbos Barros:  F.  Leio  Orig. 

LIDO  ,  pan.  pa(T.  de  ler.  v.  §  nofent.  at.  o 
que  tem  lição  ,  e  erudição.  Sã  Alir,  ,,  os  reis 
que  Jojfem  lidos  ,  i.  e.  ,  que  foflem  eruditos.  Fi- 
eira ,,  erão  lidos  ,   e  verfados  nas  Efcnturas. 

LIDROSO ,  adj.  lâa ,  a  dos  tefticulos  do 

carneiro  ,  a  que  he  fuja. 

LIENTERIA  ,  f.  f.  Mcd.  huma  efpecie  de 
fluxo  do  ventre  ,  em  que  fe  lançáo  os  alimentos 
indi 'cílos. 

LIGA  ,  f.  f.  fita ,  atillio  ,  que  ferve  de  ligar , 
e  a'tar  v.  ^.  as  meias.  §  Liga   dos  calções ,  a  pe- 
ça que  rodeia  o  bcdl  da  perna  do  calção  ,  e  o 
aperta  com  fivelas,  ou  atando,  as  pontas  da  li-j 
ga.  §  Banda    em  que    fe  traz  fufpenfo  o  braço- 
encanado  ,  deílroncado  ,  ou  ferido  ,  |unto  ao  pei- 
to. §  AUinnça,  confederação  de  Potencias ,  e  Ef- 
tados  ,    para   fe  defenderem ,  ofíenderem  ,  &c. , 
com  certas  condições,  e  leis.  §  M  ftura  deme-j 
tal  confundido  com  outro  para  diverfos  fins.  §  f. 
Mi  ftura  v.g.  „  efcripturas  puras  [em  liga  de  J  ai- 
fidades.  Arraes  ^.   11  ;  amor  puro  ,  e  generofofem 
liga  de  infere  (fe  fordido  :  lingoagem  pura  fem  liga 
de  mãos  vocábulos  „  Lobo  Cone  D.  9. 

LIGADO  ,  part.  paflT.  de  ligar.  §  CoUigado. 

5  Impoiente  para  a  copula  ,  por  feitiçaria.  § 

Com  cenfuras  ,  incurfo  nellas.  §  Figuras  ligadas 
na  muftca  ,  são  as  confoantes  ,  e  diflbnantes , 
unidas ,  de  fone  que  fe  temperão  ao  ouvido.  § 
Ferfos  ligados  ,  aquelles ,  cujo  fentido  fe  fecha 
no  feguinte  j  it.  os  rimados ,  oppõe-fe  aos  fol- 
gos. 

LIGADURA ,  f.  f.  acção  de  ligar.  §  Atadura  , 
que  liga.  §  Uniáo  fizica  v.  g.  „  a  ligadura  das 
fedras  do  idificio.  B'  P.  §  v.  Ligar  hguras. 

LIGAME ,  C  m.  v.  liame. 

LIGAMEN  ,  f.  m.  Theol.  impedimento  diri- 
mente do  matrimonio. 

LIGAMENTO  ,  f.  m.  Anatom.  corda  nervo- 
fa  y  dura  y  íixme  ,  flexível  ^  que  ata  as  junturas 
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do  cor]:o  humano  ,  fepara  03  oiufculos ,  impede 
adcíuniáo  dos  oíVos  ,  fuftcm  as  entranhas  contra 
o  fe::   próprio  pczo  ,  Scc. 

LIGAK  ,  V.  at.  liar ,  atar.  §  f.  Prender ,  fuf- 
pendcr  y.  g.  „  L^g^ir  os  fiNtidos  ,  os  ânimos , 
com  boas  p/ilavras  ,  com  harmonia.  Uliff.  i.  45: 
tendo-me  ligada  a  razão  ,  que  nos  governa  „  ji. 
Conq.  6.  9.  §  Obrigar  v.  g,  „  ligar  alguém  afi 
com  benefícios  ,  e  mercês ,  com  dadivas  ,,  Antig. 
de  Lisboa.  §  Ligar  a  excomunhão  y  fazer  o  feu  eP- 
leito  no  efcomungado.  §  Ligar  hum  homem  ,  *fa- 
ze-lo  impotente  por  feitiçaria,,  §  Ligar  metaeSy 
miíturar  hum  com  outro  ,  para  diminuir  o  va- 
lor de  hum  ,  ou  para  lhe  dar  mais  confiftencia  , 
Scc.  §  Ligar  as  figuras  na  muftca  ,  unilas  com 
certo  tr.iço  de  penna.  §  Ligar  comjerrosy  pren- 
der em  ferro?. 

-LIGEIRAMENTE,  adv.  com  ligeireza ,  com 
aéliviJade. 

LIGEIREZA  ,  f.  fem.  prefteza  ,  velocidade 
da  peffoa  ,  ou  coifa  que  fe  move.  Fieira  „  ali* 
geireza  do  Sol.  §  Fazer  ligeírezas  ,  jogos  de  mão  , 
e  paíTe  paííe ,  que  não  deixão  perceber  o  feu  ar- 
tificio. 

LIGEIRO  ,  adj.  ágil ,  que  anda  cxpeditam^en- 

í^e  >  V.  ^.  „  fervo §  Lgeiro  de  pés  ,  ou  mãos\ 

o  que  anda,  ou  trabalha  com  preça.  §  Cavallos 
ligeiros ,  cavallaria  ligeira ,  i.  e.  armados  á  li- 
geira ,  com  leves  armaduras  v.  g*  „  cota ,  ou 
peito,  e  capacetes.  Fafconc.  Arte  f.  H4  v.  ,, 
Duarte  Ribeiro.  §  Crer  de  ligeiro ,  de  leve.  §  Ca- 
minhar ã  ligeira  ,  í.  e.  fem  bagagem  ,  comitiva  , 
ou  pompa  notável  j  aforrado. 

LIGIO  ,  adj.   da  Jurifp.  Feudal,  bomem 1 

herança feudo^^-^^y  que  deve  certa  preftação, 

ou  conhecença  ao  fennor  ,  à  qual  não  eftãa 
obrigados  os  fimples  vaflallos  ,  ou  feudos  fim- 
pies. 

LIGUSTRO  ,  f.  m.  v.  alfenha ,  ou  alfcna. 

(  Li:ONJA 

(LI3ONJEIRO.  Palm.  p.  2.  c.  p8.  v.lifonjai 
lifonjeiro. 

LI  LA  ,  f.  m.  huma  fazenda  de  lãa  fina ,  e 
luftrofa. 

LI  LIO  V.  lirio.  Galhegos. 

LIMA ,  f.  f.  fruta  da  efpecie  do  limão ,  com 
alguma  difFerença  na  figura ,  porque  he  chata  na 
parte  onde  tem  o  cmbigo  ,  c  oppofta  á  outra 
por  onde  pende  da  arvore.  5  Iníhumcnto  de 
aço  com  a  fuperficie  lavrada  de  forte  ,  que  apli- 
cada ao  ferro  ,  metaes  ,  marfim  ,  madeira  ,  a  vai 
gafcindo.  §  f.  O  polimento  ,  e  perfeição,  que  fe 
dá  as  obras  de  ingenho  ,  como  orações  ,  poemas  y 
&c.  Fiiira.  §  Lsma  furda ,  a  lixna ,  que  traba-. 

lha  j 
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lha ,  c  vai  gaftantlo ,  fcm  fc  ouvir  ,  vai  armada 
de  chumbo  ,  ficando  defcoberta  a  parte  ,  que  cor- 
ta o  ferro.  §  efg.  fe  diz  do  exercido  ,  applica- 
çáo  trabalho  ,  que  infenfivehnente  vai  gaífcindo 
a  faude.  frieira  „  a  lima  furda  do  tempo  ,  que 
iiído  confome, 

LIMADAMENTE  ,  adv.  no  f.  corre-la,  emen- 
dadamente  ,  com  perfeição  :  polidamente  v.  g.  „ 
efcrever^-^^-^-j  atiladamente. 

LIMADO  ,  part.  paflT.  de  limar.  v.  f.  limado 
Juizo  „  H.  Pinto  /.  1 24 :  peito  limado  de  malí- 
cia „  /.  e.  limpo.  Ulifipo  j,  92.  v. 

LIMADOR  ,  f.  m.  o  que  lima  ;  f.  o  que  pu- 
le ,  a  perfeiçoa.  B,  P. 

LIMADuRA  ^  f.  f.  o  pó  que  cai  da  coifa  , 
que  fe  lima.  Fieira,  v.  limalha. 

LIMALHA  5  f.  i,  limaduraj  limalha  he  mais 
ufual  nas  ofiicinas. 

LIMÃO  ,  f.  m.  fruto  vulgar  de  huma  arvore 
de  efpinho  i  oval  ,  com  bico ;  tem  dentro  go- 
mos ;  doces  ,  ou  azedos  :  no  Brazil  ha  limões 
azedos  pequenos  como  ovos  de  gallinha  ,  ou 
menores. 

LIMAR  ,  V.  at.  gaftar ,  polir ,  alizar  a  fuper- 
licie  com  lima.  §  Limar  os  rios  ,  regatos ,  ^r. 
limpá-los  do  limo.  Cojla  Firg.  §  Gaftar  inCen- 
livelmente  v.  g.  „  o  rio  lima  a  pedra  dura  „ 
Çrtiz  Poef.  f.  54.  §  Limar  a  faude  ,  ir  gaftan- 
do ,  arruinando  infenfivelmente.  §  Polir ,  aper- 
feiçoar ,  V.  g.  „ a  efcritura.  Arraes  Prologo. 

Limar  os  ferros »  prisões  j  cadeias  ,  para  fe  fol- 
iar. §  Limar  algum  crime ,  deliílo ,  litigio  ,  com- 
por ,  fazer  que  fe  náo  perfiga  em  juízo  ,  e  livrar 
a  alguém ,  ou  a  fi  melmo  do  conhecimento  dos 
niagiftrados.  §  Polir  ,  aperfeiçoar ,  igualar  a  fu- 
perficie.  Lufiada  10.  80. 

LIMATXO  y  f.  m.  huma  forte  de  limas  ,  de 
que  usão  os  ferreiros  ,  e  efpingardeiros. 

LIMBO  5  f.  m.  o  lugar  onde  os  antigos  Pa- 
triarcas eftavão  efperando  a  Redempçáo  ao  Mun- 
do ,  c  onde  eftáo  os  infantes ,  que  morrem  fem 
baptifmo*  §  I.  Ajlron.  a  borda  do  globo  do  Sol , 
óu  da  lua  j  que  apparece  illuminada,  quando 
o  meio  ,  ou  difco  eftà  eclipfado  por  eclipfe 
central. 

LIMINAR  V.  lumiar  f. 

LIMINAR,  adj.  epiflola ,  que  fc  põem  a 

principio  da  obra ,  como  prefação  ,  dedicatória , 
advertência. 

LIMITAqXO  ,  f.  f.  o  aflo  de  limitar.  §  Ex- 
ceiçáo  V.  ^.  ,,  limitação  da  regra ,  lei.  §  O  fer 
limitado  ,  em  comprchensáo  v.  g.  y^  a  limitação 
do  entendimento  humano  ;  das  potencias ;  de  vijta  , 
4q  ouvir.  §  Reílricção  ,  mpdiâcaçào  v.  g,  ^^  fe- 
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guimos  efta  opinião  com  as  limitações  qtievãoadU 
ante.  §  Limitação  de  tempo  ,  lugar ,  peffoa ,  í.  e. 
concefsão  de  alguma  coifa  com  refpeito  ao  tem- 
po ,  lugar,  ou  peíToa  ,  e  mais  náo.  §  Huma  li* 
mitacão ,  porção  tenuiílima ,  limitada. 

LIMITADAMENTE ,  adv.  com  limitação  de 
luçar  ,  tempo ,  peífoas ,  ou  coifas  v.  g.  „  con- 
cedeo-lhe  ejtanque  de  tabaco  ,  e  limitadamente  do 
rapé  y  de  Torte  que  não  pode  vender  outro.  §  Fivi 
limitadamente  ,  com  parcimonia ,  fem  poder  fa- 
tisfazer  a  feus  goftos ,  appetites.  §  Applicar-Je 
limitadamente  a  huma  arte  ,  ou  fciencia  única : 
dar  limitadamente ,  fem  alargar  mais  a  mão. 

LIMITADO  ,  part.  paff.  de  limitar  ;  que  tem 
certos  termos,  limites  em  grandeza,  extensão, 
quantidade ,  número ,  copia,  intensão  v.g.  limitada 
groffura  do  corpo.  §  A  lingua  latina  be  limitada 
h  náo  he  mui  copiofa.  â  Dia,  lugar y  pejjba ^ 
— — ./.  e.  certo  ,  aprazado  ,  determinado.  Aí. 
Luf  e  Góes.  §  Módico,  eftreito  v. g.  „  limita* 
do  património.  §  Homem  limitado ,  .0  de  pouco  ef- 
pirito  ,  de  pouco  faber  ,  talento ,  ou  capacidade  , 
de  pouco  engenho.  Loho  Corte.  í  Osfentidos  hu- 
manos  são  limitados  v.  g,  „  a  vifta  ,  porque  não 
vemos  fenão  objeélos  de  certa  grandeza ,  e  a 
certa  diflancia  ,  e  aflím  o  ouvir ,  e  cheirar ,  o 
que  eftá  a  certa  diflancia  ,  o  fom  ,  que  tem  cer- 
ta força  :  o  entendimento  he  limitado  ,  í.  e.  não 
percebe  tudo  o  que  he  comprehénfivel ;  a  memo^ 
ria  he  limitada ,  porque  não  retém  tudo ,  o  que 
vem  a  noflb  conhecimento  ,  Scc.  juizo  limitado  „ 
H.  Pinto  Verd.  Amiz.  r.  21. 

LIMITAR  ,  V.  at,  aflinar  termo  ,  limite  ,  ta- 
xar V.  g.  limitar  a  extensão  ,  o  tempo ,  o  número 
de  pejfoas ,  o  preço  das  coifas ,  os  dias  da  vida.  § 
Aflinar  ,  aprazar  certo  dia  ,  tempo ,  hora.  Góes , 
Barros.  §  Fazer  reftrlcção  ;  exceptuar  v.  g.  //- 
mitar  a  difpofição  da  lei ,  não  a  extendendo  a  cer- 
tas pejfoas  ,  coifas  ,  lugares ,  tempos.  §  Reftrin- 
2ir ,  eftreitarv,^,  „  limitar  os  feus  dezejos  ^  ani' 
picão,  as  Jortunas  ,  bens  ,,  Fieira.  §  Limitar- fe 
a  certo  efludo ,  applicar-fe  a  elle  fó ;  a  certa  def-» 
peza  ,  não  a  exceder. 

LIMITE ,  f.  m.  o  marco  ,   termo ,  raia ,  ef- 
trema ,  que   moftra  onde  acnba  a  herdade ,  terra 
de   alguém ,  e  a  de  marca  da  do  vifinho.  §   Li- 
nha ,  oú  final ,  que  marca  ,  e  termina  qualquer 
extensão.  Termo  de  tudo  ,  o  que  não  he  innni 
tamcntc  grande  em  extensão  ,  ou  número,  f.  J 
grandeza  determinada.  §  Demarcação  v.g.y^en 
trar  nos  limites  de  hum  campo  \  pòr  Umites  a  huK 
campo   „    Fafconc.  Arte.    §    Termo    de  duraçá» 
V.  g*  99  a  morte  he  o  ultimo  limite  da  vida. 
Raya   ú  exceder  os  limites  da  razão ,  os  Um 
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Í9  encÃncimento  ,  oté  exageração  ,í  Lobo.  §  Oi  |admIniflraç5o  áo  alheio.  §  e]f.  limpo  de  refpeU 
limites  das  noffâs  pojfes  i  facfêldades  j  intelligencia  ^  tos  j  o  mie  faz  feu  dever,  fem  attençáo  a  ref- 
comprebensão  j  6f.  J  peitos.  Vieira.  §  Confciencia  limpa  ^  i.  e.CcmcúU 

LIMNIADES  V.  íniK)niades  no  Dicc,  daFa-  pa.  Vieira.  §  Ten^o  limpa  ^  innocente,  §  Z/m- 

po  ,  e  feco  V.  g.  i,  dar  a  alguém  o  feu ,  os  feus 
alimentes ,  limpos  ,  e  fecos ,  i.  c.  fomente  o  que 
lhe  he  devido  ,  .fem  accefsão  alguma.  Vieira.  § 


bula. 

LIMO  ,  f.  m.  efpecie  de  mufgo ,  fibrofo  co- 
mo linho  ,  verde  ,  que  fe  cria  nas  aguas  de  tan- 
3ues  9  rios  ,  &c.  Camões  Luf.  6à  i?  •  M.  Luf.  „ 
íiamamos  limos  aos  lamarões  criados  com  ahu^ 
mídade  das  lagoas.  §  Lisnos  entre  Med.  e  Par- 
teiras ,  as  purgações ,  que  precedem  ao  parto  das 
mulheres  ,  ou  as  aguas  que  quebrào  nefla  occa- 
iião. 

LIMOADA  ,  f.  f.  pancada  com  limáo.  §  v. 
Limonada.  §  Doce  de  limóes. 

LIMOEIRO  ,  f.  m.  arvore  ,  que  dá  limões. 
§  em  Lisboa  he  o  nome  da  cadeia ,  ou  prisão 
maior. 

LIMONADA  ,  f.  f.  bebida  feita  de  calda  de 
aíTucar  com  fumo  de  limão  ,  e  agua. 

LIMOMADEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  ,  €  vende 
limonadas. 

LIMONIADES  v.  o  Dicc.  da  Fabula. 

LIMONIO  ,  f.  m.  herva  oíHcinal,  Limoni' 
Mm  /r. 

LIMOS  V.  limo. 

LIMOSO  ,  adj.  que  tem  limo.  Leão  Deferi* 
pc.  ;  terra  limofa.  Elegi ada  j.  223.  ,,  lagoa  li- 
mofa. 

LIMPAMENTE  ,  adv.  com  limpeza  ,  com 
aceio  ;  com  perfeição  ;  fem  engano. 

LIMPAR  ,  V.  at.  v.  alimpar.  M.  Lttf 

LIMPEZA  ,  f .  t  a  qualidade  de  fer  limpo.  § 
AíFeio.  §  Limpeza  do  fatigue  ,  fe  diz  do  que  de- 
fcende  de  nobres  ,  e  que  não  tem  cafta  de  ju- 
deo ,  moiro ,  mulato.  §  Limpezas  de  mãos ,  a  vir- 
tude do  que  não  recebe  peitas  ,  enão  tira  nada 
dos  bens  alheios,  que  lhe  pafsáo  pelas  mãos.  § 
—do  coração  livre  de  culpas.  Paiva  Serm,  i. 
/.  79*  §  Limpeza  no  tratamento ,  oppofto  a  for- 
didez« 

LIMPHA  ,  e  diriv.  v.  lymfa ,  &c. 
límpido  ,  adj,  roet.  puro  ,  criftallino  v.  g. 
;^  fonte— ^Ulif   I.  81. 


Quilha  limpa  v.  quilha.  §  não  infeftado  v.  g.  „ 
mar  limpo  de  cojfarios ,  a  terra  limpa  de  h<^Ões , 
e  vadios.  §  Papel  limpo  y  o  que  não  eftà  efcri- 
to«  §  Vós  limpa 9  clara,  e  sãa.  §  Qrtarenta  Um* 
jras  no  jogo  aa  pella ,  he  fazer  :{  vezes  15  fuc- 
c^llivamente.  §  Gente  limpa ,  /.  e.  de  certa  claf- 
fe,  não  plebeia,  afleiada.  §  Cabio  limpojórado 
cavallo  ,  I.  e.  de  todo  V.  dei- Sei  D.  J.  i.  § 
Guerra  limpa  ,  e  igual ,  i.  e.  fem  enganos ,  aih 
dis  ,  artifícios  demntajofos  a  alguma  das  partes 
belligerantes.  §  Limpo ,  e  afaftado  de  todo  vicio. 
Barros  elogio  i.  §  Graças  impas  ^  ecortezãasy^ 
Pinheiro  2.  f.  96. 

LINAGEM  (  por  linhagem  )  ,  f.  m.  Fios  Sant. 
pag.  XCI2J.  V.  „  de  meão  y  e  baixo  linagem.  Ar* 
raçs  Jreq.  linhagem.  0 

LÍNARIA,  f.  f.  herva,  que  dá  flores  como 
as  do  linho.  Áfathiolo  dá  efte  ncme  ,  ao  que  cha- 
mamos Belverde ,   ou  Valverde.  Grisley. 

LINCE  ,  f.  m.  animal  de  vlfta  agudiflima  , 
fegundo  fabulão  (lynx)  §  f.  Do  que  tem  vifta 
mui  perfpicaz ,  dizemos  que  he  Imce  ,  ou  que 
xem  olhos  de  lince. 

LINDA  ,  f,  f.  limite  ,  raia,  que  divide  os 
campos. 

LINDAMENTE  ,  adv.  bellamente  ,  com  gra- 
ça ,  garbo  V.  ^.  „  cantar ,  dançar ,  tocar 

LINDAR  ,  V.  at.  demarcar  ,  e  dividir  os  con- 
fins das  herdades ,  vem  de  litida  5  hoje  fignifica  , 
confinar ,  partir  ,  fer  contíguo  v.  g.  „  as  terras 
de  Pedro  ,  que  HndSo  com  os  paftos  do  Concelho ; 
lindão  com  a  herdade  de  Franctjco. 

LINDEZA  ,  f.  f.  formofura ,  do  rpfto .,  e  de 
qualquer  coifa  bem  feita  ,  e  de  feitio  regular. 
Arraes  2.  19.  e  10.  14- 

LINDO  ,  adj.  bonito,  formofo  v.g.  „  4 /m- 
,vri*cr— ^lyiij.   i.  oi.  da  dama  ^  lindo   menino:   f.  lindo  modo  ^  lindos 

LIMPO  ,  adj.  oppofto  ^  fujo  v.  g.  „  prato  ^^  olhos.  5  Enfeitado  ,  elegante.  Guia  de  rafados, 
tafa  9  agua  limpa  ,  dentes  limpos  ,  e?r.  §  Tirar  §  Os  Chriftáos  velhos  antigaméhte  fe  dizião  „ 
a  efcritura  a  limpo  ^  ou  dos  borrões ,  copiar  a  mi-  Cbriftãos  lindos  ,  como  lindados ,  ou  deslindados  y 
iiuta ,  o  primeiro  rafcunho ,  em  boa  letra^ÇTí-ie  fem  miftura.  Góes  Cron.  M.  \.  p.  c.  21.  fc 
tar  a  fua  alimpo  ^  fahir-fe  de  algum  embaraço  ,|he  que  lindos  não  vem  erradamente  por  Hdi- 
com  fua  honra  ,  e!credito.  §  Tirar  a  fua  palavra  a  mos  como  cuido. 


limpo  y  defcmpenhá-la.  Palm.  p.  15./.  \j.^Lim 
po  de  fangue  ,  o  que  não  tem  caiu  de  Criftão 
novo  ,  ou  mouro ,  ou  mulato  ,  &c.  $  Limpo  de 
,niios^  o  que  não  aceita  peitas,  o  que  hç  fiel  na 
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LINEAMENTOS  ,  f.  m.  as  feições  v.  g.  „ 
os  lineamentos  do  corpo  ,  do  rofto.  Barreiros  Co- 
rogr.  e  Arte  de  Pintura.  §  Os  lineamentos  da  mão  , 
as  linhas ,  ou  rifcos  ,  que  tem  na  palma. 

'  b  (LIN- 


^7f 
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LIN 


(LINCiOA  ,  ou  antes. 

(LÍNGUA  ,  f .  f,  a  parte  camofa  que  anda 
dentro  da  boca  ,  que  hc  o  órgão  do  fabor ,  ferve 
de  revolver  o  comer ,  e  de  dividir  a  voz  pari 
articularmos  os  fons  ,  c  pailavras ,  §  Linguagem  , 
idioma,  o  fyftema  de  palavras^  com  que  le  ex- 


plicâo  os  penfamentos  vi  g*  »,  a  lingfM   Forw-  boca  delle  hufn  bocadinho  de  metal  a  modo  che 


g^tezíí ,  Franceza ,  Jnglez.t  ,  eb-r.  §  Ter  mâ  lin 
gna  ,  ou  fer  mâ  lingua  ,  praguejar  ,  dizer  mal , 
ler  maledico.  §  As  más  Iwg/MS  ^  os  praguentos  , 
glofadores  ,  a  poílilla  de  máo  dizer  i  a  crónica  eí- 
candalofa.  §  O  lingfêa  tnafc.  interprete.  'B/tnos 
Cijian.  /.  6.  c.  1 1  i.  y.  de  D.  Paulo  de  Lima  cap. 
8.  §  Ter  alguma  coifa  na  ponta  da  lingHs  ,  cítir 
pronto  nella  ,  fabè-la  bem  para  a  repetir  de  me- 
moria. §  Ter  alg^ima  coifa  debaixo  da  lingrea  ,  le 
diz  daquillo  de  que  eftamos  quaíi  lembrados.  § 
Âéing/ia  do  cano  do  órgão  ,  e  deoutros  injirumemos 
de  fopro',  lamma,  que  fez  com  feu  movimento 
jogar  o  ar.  §  Lingua  da  balança  ,  o  efpigão  , 
qiic  moftra  o  equilíbrio,  fiel.  §  Znígíí4  cerv/wi,! gordura   metida  em  alguma  tripa  fina  do  porco ^ 


Lm 

LTNÍtUARAZMENTE  ,  adv.  loquazmente. 

LINGUAREIRO  ,  adj.  linguaraz ,  fallador. 

LINGUEIRÃO  ,  f.  m.  peixe  do  mar  de  Ce» 
zimbra  a  modo  de  fardinhá  ,  com  grandes  lom- 
bos ,  e  nada  de  bojo. 

LÍNGUETAjf.  L  lingneta  de  fagote  ^  é^c.  hc  ra 


tolha  ,  que  fe  tempera  na  boca  ,  e  faz  taneer  to- 
do aquelle  cano  ,  cortando  o  vento.  §  Nas  ef- 
cadas  ha  peças ,  a  que  chamâo  linguetas.  V,  do 
Arceb.  f  147.  v.  y,  cães  com  fuás  dcjcidas  de 
efcada  ,  e  linguetas  „  §  Peça  que  fahe  da  caixa, 
do  morteirete.  Exame  de  Bombeiros* 

LINGUETE  ,  f.  m.  naut.  peça  de  páo  ,  ou 
ferro,  que  fe  embebe  nas  mofTas  do  cabreftante  , 
para  que  náo  deíande  ,  depois  que  fe  tem  le- 
vado a  ancora  ,  ou  algum  fardo  ,  v.  Otnbos  t. 
naut. 

LINGUIÇA  ,  f .  f .  a  lingua  de  porco  curada  : 
também  chamáo  linguiça  a  carne  de  porco  com 


img'4a  jerpentina  ,  herva  officinal.  §  Lingua  fer- 
pentina  f.  o  maledico  ,  caluniador.  §  Lingua  di 
terra  ,  buma  porção  ettreita  entre  dois  mares. 
5  Lingua  da  agua ,  ou  das  9ndas  ,  a  porção  do 
mar  junto  á  praia  ,  que  anda   em  facas  ,  e  refa- 

Íras.  Barros  „  havendo    i  dias ,  ^ue  andavão  na 
ingua  das  ondas  ,  chegarão  a  tetra  D,  4-  /•  9^- 
V.  §   Liífgua  de  areia  ,  huma  longa  faxa  de  areia 

2ue  fica  fobreaguada  ,  e  fe  mettc  pelo  mar. 
^rito  G'ierra  Braf.  §  Lingua  de  vaca.j  borragern 
fylveftre.  §  Lingua  decao ,  herva  Qinogloffus.  5 
Lingua  de  fogo  ,  lavareda  „  Lobo,  §  P^ixe  como 
linguado,  mais  eftreito  porem.  §  Lingua  do  Ja- 
fato ,  peça  de  ferro  :  calçador  defie  metal.  §  f. 
eftilo ,  Severim.  §  Dar  com  a  Htigua  nos  dentes , 
jraze  v.  dizer  a  íegredo  ,  baxarclar.  §  A^  língua 
Á*agua  3  à  borda  do  mar,  Camões  t.  1.  f  ^55* 
edição  de  1775;.  §  Lingua  de  trapos  y  balbu:iente, 
ciciofo.  §  Tomar  lingua ,  informar-fe  de  alguém» 

LINGUADO  y.  f.  m.  peixe  vulgar  lizo  ,  e 
chato. 

LINGUAGEM  ,  H  f.  o  idioma  ,  lingua.  §  Em 
linguagem  ,  /•  e.  no  idoma  materno  ,  em  ro- 
mance.  §  Linguagem  ,  /.  e.  versão  em  vulgar. 
JBufr.  ^.  2.  §  Medico  de  linguagem  ^  o  qu^  fò 
Cibe  o  Portuguez.  Arraes  i.  20,  §  ProcurUilor 
.Jc— ,  não  formado  em  Direito.  Orden.  ^.  i^, 
7.  §  As  linguagens^  /\  e.  as  conjugações  xlos  ver- 
bos na  Gram.  §  Li^.gua^iem  com  luijlura  ,  com 
VI  A  liga  ,  meyada  d^hcrvilhaca  y  i.  e.  com  termoí 
■|eíirAi;;cí:-os.   Cam. ,  e  L. 

LII^ÍGUAilAZ,  adj.  v.  fallador ,  loquaz,  pa- 
Uvrolv  X  verboso  ^  parolcJcQ*. 


e  curada. 

LINHA  ,  f.  f.  as  fibras  de  linho  torcida? 
ao  fijfo  ,  ou  roda  ,  para  cofer  ,  &c.  §  Linha  Gco^ 
metr.  huma  ferie  de  pontos  unidos  longitudinal- 
mente ,  fcm  reípeito  á  groíTura  ,  ou  grandeza 
delles;  2Ltinbt  rema  ^  he  a  que  fe  não  inclina  a 
hum  nem  a  outro  lado  >  ã  curva  ,  aquella  que  tor* 
ce  a  direcção  primeira,  e  vai  arqueando- ie ;  prr- 
pendicular  a  que  cahe  a  plumo  fobre  outra  li- 
nha. §  V,  parabólica  ,  efpiral  ;  diametral ,  ou  di.<* 
metro  \  diagonal.  §  Linhas  concforentes  ,  as  que 
fe  vão  inclinando  huma  para  a  outra  ;  v.  §  Tranf* 
verfal-^-^^  que  corta  outra  indo  redla.  §  Parai* 
leia  V.  §  Indefinita  ,  aquella  cuja  extensão  não 
fe  limita.  §  Oriental ,  a  que  fe  confidera  reóii 
em  altura  dos  olhos.  §  Teneã,  õ't  horizontal^  a 
que  fe  confidera  pela  planta  dos  pés  ,  ou  a  rcála 


tirada  fobre  quaUaier  plano  j:^rallçIo  ao  hori- 
zor»ie  ,  on  que  efta  ao  livel  coin  elle.  §  Linh^t 
horizontal  na  Perfpeãiva^  he  a  fe:ção   commua 

dos  planos  horizontal  ,  e  óptico.  §  Circular , 

a  que    forma    a  periferia   do  circulo.  §   HdiaciÈ 
— — ,  a  que  vai   rodeando  hum  cilindro  ,  femprer 
com  igunJ  dirtancia  do  feu  eixo.   §  Hyperbolka  ^ 
a  que  fe  tira   por  fccçáo  cónica ,  ou  nypcrbole 
geométrica.    Ç     v.  Taiigente  ^    fccante  ,    hypete 
n»fa  V.  §  Linha  ,  ou  raio  vifuàí ,  a  que  vem  c" 
centro. do  objeAo  vifivel  até  a  retina  paliando  p< 
lo  centro    da  pupilla.   §  Fcrtical--'-^^  ,  a  que  c: 
em  angulo  reéio  fobre  o  diâmetro  de  hum  fem 
circulo.  §   Unha  vertical  *,  na  petfpeãiva ,  a  fe' 
çào  commua  da   taboa  ,  ou  plano ,  e  do  pia 
I vertical»  §  ^-^^ de  contingência  ^  a  que  fe  corta  c 


LIN 

outra  formanda  ângulos  rcâos.  §  Tirar ^  cudtf^ 
crevfr  buina  linbãy  traçar.  $  Linha  de  carpentei- 
to ,  é^C.  cordel  delgado  para  marcar  linhas  re- 
élas ,  almagrado  o  cordel  ,  e  batendo  com  ellc 
cftendido  lobre  a  peça  de  madeira.  $  LinhA  .fi^ 
iiêcidl  y  hum  cabello  ,  ou  fioíinha  de  pcaca  mui 
delgado  ,  que  fe  applica  fobre  a  lente  de  hum, 
óculo  9  ou  inftrumcnto  Aftronomico  pcra  faz^r 
ao  jufto  obfervaçõcs.  g  Regrete  da  imprefsão , 
com  que  a  pagina  fe  divide  em  colunas  ,  d^alto 
abaixo.  §  A  Unha ,  i,  e.  a  Equinoccial  v.  equi- 
noccial.  5  Dar  de  linhas  ,  entre  ourives ,  polir 
paflando  a  peça  ,  e  esfregando-a  em  linhas*  § 
Linha  da  Jonificação ;  a  linha  Ichnof^rapbica ,  ou 
fmdawental  he  aqucUa ,  por  onde  devem  correr 
as  muralhas ,  fahindo  delia  as  efcarpas  para  fora , 
c  começando  delia  para  dentro  a  groíTura ,  cm 
que  a  oora  hovér  de  acabar.  §  Linha  capital ,  he 
a  tirada  do  angulo  do  polygono  ,  até  o  flanquea- 
do ,  a  qnal  o  divide  em  duas  panes  iguaes  nas 
figuras  regulares  ,  c  em  partes  defiguaes  nas  irre- 
gulares. § fixante  y  ou  de  defenja  fixante  j  hea 

tirada  do  a*igulò  do  flanco ,  e  cortina  até  a  pon- 
ta do  baluarte  oppofto.  ^.^^^rafame  ,  ou  jían-^ 
queante  ,  he  a  tirada  do  tal  ponto  da  cortina  ,  que 
com  a  face  do  baluarte  continua  huma  reíla.  § 
— — rf4  efpatda ,  ou  da  direitura  da  golla  dqflan- 
€0j  alias  direãiva  y  he  a  qiie  conftituindo  parte 
da  efpalda  ,  ou  orelhão  ,  líca  oppofta  á  cortina. 
§....»r/e  commfínica^ão  v.  communicação.  §  Linha 
de  incidência  na  Catoptrica ,  o  raio  de  luz  ,  que 
fahindo  do  objcélo  iuminofo  vai  dar  v.  g.  em 
hum  efpelho.  §  Linha  de  reflexão ,  he  o  raio  re- 
flexo. §  Linhas^  termo  militar^  são  as  duas  ou 
três  partes  ,  em  que  fe  divide  o  exercito  para 
por-fe  em  batalha  ,  c  pelejarem  primeiro  os  cor- 
pos ,  que  formão  a  primeira  linna  ,  logo  os  que 
tòrmáo  a  feí2;uncfa  ,  e  em  fim  os  da  terceira.  § 
Linhas ,  as  dcíènfas  que  levanta  no  campo  hum 
exercito  para  fe  intrincheirar  ,  e  defender  òos 
contrários.  §  Fileira  de  foldados  no  camjJo  de 
batalha.  $  Navios  de  Unha  ^  são  náos  de  guerra. 
§  Linhas  da  mão  ,  huns  como  rifcos ,  ou  rc^os 
fàtos  na  palma,  pela  natureza.  §  Linha  í.  Gcr 
ncaL  a  ferie  de  afcendentes ,  ou  defcendentes  ,  c 
fe  diz  reíla  defccndo  do  pai  ao  filho  ,  neto  ,  bif- 
neto  9  &c :  ou  vice  verfa  fubindo  do  bifncto  , 
ou  outro  mais  remoto  ao  neto  ,  filho  ,  pai  ,  avò  , 
bifavò ,  &c.  §  L'nha  col lateral  a  ferie  de  defcen- 
dentes ,  ou  afcendentes  que  procedem ,  e  ter- 
minâo  em  dois  ramos  do  mefmo  tronco  ,  ou 
progenitor  v.  g,  os  filhos  ,  c  i^iais  defcendentes 
de  dois  irmãos.  §  Linha  de  reítifíca'^ío  v.  alidad;?. 
§  Linhas  ,  na  pintura  sae*  os  trados ,  ou  raf^os 
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do  pincel  ;  ajkntar  ,  traçar  ,  lançar  as  princi^ 
pães  linhas  do  debuxo  Hr  Pinto  da  F.  Solit.  a 
alt* 

LINHAÇA,   f.  f.  femente  de  linho. 

LINHAGEM  ,  f.  f.  a  ferie  de  parentes  defcen-^ 
dentes  de  hum  progenitor  ccmmum.  j/rraes  j. 
lO.  e  Eneida  1 1.  p5.  dizem  o  linhagem  mafe.  % 
f.  Efpecie  ,  ou  género.  Arrães  lo.  48.  „  nao  he 
da  linhi^em  das  pedras ;  f«  Arraes  2.  2.  ha  hum 
linhagem  de  guerra  mais  que  civil.  „  §  Fidalgo  , 
cavalíeiro  ,  ejcudeiro  de  linhagem ,  o  que  deícen-» 
de  de  quem  tinha  foro  de  fidalgo  ,  cavaleiro,  ou 
efcudeiro.  Cunha  Bifpos  de  Lisboa  „  debaixos , 
e  ejcuros  linhagens :  Barreiros  Còrogr.  /.  16 ^.  „ 
da  linhagem  de  Hercules. 

LINHAGISTA  ,  f.  m.  Gcncalogifta.  Epana- 
Joras. 

(LINHAL ,  r.  m. 

(LINHAR ,  f.  m.  agro  femeiado  de  linho, 

LINHEIRA  ,  f.  t  linheiro,  f.  m.  peflbaqutf 
trata  em  linho. 

LINHO  ,  f,  m.  planta  fibrofa  ,  a  qual  depois 
de  varias  preparações  fe  fia,  e  do  fio  íe  fazem  li- 
nhas para  cozer ,  ou  para  fe  tecer  em  lençarias- 
de  tocfa  forte  :  delia  ha  três  efpecies  5  o  Gãllego  , 
que  he  o  mais  fino  ;  o  Mourijco  ,  de  forte  meiãa, 
e  o  Canamo  ,  que  he  o  mais  groíTo  :  he  linho 
mafifadiço  ,  que  he  quafi  como  o  Mourifco.  §  O 
linho  íe  vende  rafteltado ;  em  facas  ,  Jeixes  ,  ra^ 
^^  >  ^Jlrígas  ,  cm  quartinhos ;  barril  \  ha  linho 
efiopbiha  ,  xerva  ,  de  porquinhos ,  ebc.  §  Pedra  de 
linho  \  hc  opefo  de  8  arráteis  depois  de  grama- 
do. Linum  i. 

LINHO' ,  f.  m.  o  fio  negro ,  com  que  os  fa- 
patciros  cofem  os  fapatos. 

LINHOL  V.  linho  ;  linkol  he  mais  ufual. 

LINIMENTO  ,  f.  m.  unguento  raro  para 
untar. 

LIO ,  f.  m,  feixe ,  molho  ,  envoltório  de  coi- 
fas atadas  entre  fi.  B^  Clarim*  X.  i./  44.  v. 
hum  lio  de  armas.     ^ 

LIOA  i'.  leoa. 

LIONEIRA  V.  leoncira. 

LIOZ  ,  adj.  pedra  Uòz  ,  he  a  branca  de  canta- 
ria ,  que  fe  lavra  para  edifícios  nobres!  Leitão 
Mifcellan.  D.  4./.  ^  :  talvez  vem  do  Irlandez  , 
Lioz ,  cafa  ? 

LIPES  ,  adj.  pedra-^-^-^y  o  vitríolo  azul. 

LIPIRIA  ,  adj.  Med.  febre ,  huma  efpe- 
cie das  malinas ,  com  inflammaçáo  do  bofe  ,  íi- 
gado  ,  e  outras  partes  internas  ,  ficando  as  ex- 
ternas fem  calor  algum. 

LI  POTE  ,  f.  m.  moeda  de  Moçambique,  v. 
mites. 

f  D  ii  LI- 
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LIPOTHYMI A  ,  f.  f.  Med.  faiu  Ac  efpifí- 
tos  ,  fraqueza  do  pulfo  j  com  hum  quafi  amorce- 
ri mento  dos  fen tidos  ,  e  falta  de  refpi ração, 
acompanhado  tudo  de  fono  >  que  degenera  em 
modorra. 

/  LIPTOTES  ,  f.  f.  Figura  Gram.  que  confifte 
^nx.dizerimenos  do  que  fe  quer  (ignificar ,  dei^ 
acàndo-fe  porem  entender  o  mais  das  circumftan- 
ciasi  V.  g.  quando  por  pejo  ,  ou  modeftia  em 
yez  de  eu  te  amo  ,  fe  diz ,  não  te  quero  mal ,  não 
te  aborreço ;  não  pojjo  louvar  ,  em  vez  de  de/a- 
provo ,  ou  reprovo  -,  nos  não  Jomos  tão  apagadas , 
i.  e.  também  intendemos  de.  coifas  de  gofto,  e 
difccminnento^  Cojla  yirg. 

LIQUESCER  ,  V.  n.  fezer-fe  liquido.  Barrói 
Crmmn.  f.  186  ^^  o  lou  x  liquefcem  na  prolação.^. 

LIQUIDAÇÃO  ,  C  f.  woji^.  averiguação  da 
fomma  ao  certo  v.  g.  9,  do  que  'fica  deduzidas  as 
defpezas ;  pagas  as  dividas  ;  averiguado  o  ciue  re- 
Almentefe  deve  y  ó^c^-^^^da  Senten^ay^^Orden.  ^ 
86.  §    19. 

LIQUIDAR  y  V.  at.  fezer  liquido.  §  f.  Derre- 
ter. Canr.  écloga  5.  ver  liquidar  bum  peito  em  trif 
te  pranto.  ^  Liquidar  contas  ,  averiguar  ,  e  apu- 
rar o  eíbtdo  delias  ,  faber  ao  certo  o  que  ha  no 
deve  y  e  ha  de  haver  ,  tirar  a  limpo  a  certa  fom- 
'Cna  y  do  Que  fe  deve  ,  ou  de  que  fe  he  credor.^ 

LIQUIIX)  ,  adj.  corpo  fluido  ,  cujas  partes 
juntas  era  quantidade  confideravel  são  viuveis , 
e  palpáveis  ,  e  cujas  fuperfices  fe  põem  em  equi- 
líbrio ,  e  ao  livel  v.  g.  ,,  a  agua ,  vinho  ,  azei- 
te ,  metaes  derretidos  ,  </^c.  $  O  liquido  elemento  , 
pelo  nur.  M.  Conq.  11.  i^  §  Letras  liquidas 
são  as  confoantes  L.  R.  N. ,  que  com  outras  con- 
foantes  fe  pronunciâo  fácil  ,  e  correntemente.  § 
De  que  confta  ao  certo  v.  g»  „  divida ,  conta  li- 
qfiida  y  que  fe  fabe  em  quanto^  affbma.  Ordcn.  4. 

78.  4. 

LIQUOR  ,  t  mi  corpo  fluido »  cm  geral  fe 
diz  das  bebidas  efpiricUofas«r 

LIRA  ,  f.  f.  inftrumento  mufico  antigo  ,  de 
cuja  forma  não  ficou  certa  memoria  >  a  lifa  que 
hoje  fe  ufa  he  mui  parecida  Sio  laúde ,  c  fe  toca 
com  arco  ,  e  tem  algumas  cordas  mais :  ao  fom 
d^lle  {é  cantavão  verfos.  §  Lird$  y  compoCçáo 
poer.  de  arte  menor  ,  v.  Metrificação  Portugue- 
%a.  %  Lira  y  efpecie  de  efcuma  íeitaemgrai^a, 
que  cobre  a  borra  do  vinho.  Aloitte  „  a  borra  vai 
AO  fundo  ;  o  forro  pega-fe  ás  taboas ,  a  lira  poe- 
fe  em  cima  da  borra. 

LIRICO  ,  adj.  que  refpeita  á  lira,  §  Poema 
Jirico  y  o  que  he  feito  para  cantar-fc  ao  fom  da 
lira  5  como  hymnos  ,  odes  ,  &c.  §  Poeta  lirico  y 
o  que  compõe  poema^  líricos* 


LIS 

LÍRIO  ,  r.  m.  flor  de  varias  efpecíes ,  e  a  plan- 
ta que  a  da :  Hrio  branco  ,  açucena.  §  Lirio  azul , 
flor  que  a  tem  as  cores  do  íris  ,  íris  iridis.  §  Z/- 

rio  amarello  y  íris  Lufitana.  § bravo  ,   Xyris 

idis.  §— .f.  Lorentino  ,  he  huma  raiz  j  que  fe 
traz  de  Florença  ,  ufada  na  Medic.  íris  alba  Fio* 
rentina.  5—40  campo  ,  ou  convalle ,  ephemeron. 
§  Na  Fortif.  lirio  he  hum  ferro  de  ?  pontas  y 
com  qua  armão  eftacas  no  fundo  das  covas  para 
fe  eftreparem  os  que  nellas  caircm.  Metbodo  Lté^ 
fit. 

LIS  V.   Lyz. 

LISAMENTE  y  adv.  com  lifura ,  fem  refo' 
lho. 

LISAR ,  v.  at.  de  Tintureiro  y  voltar  a  mela- 
da ^  ou  outra  peça  y  que  eílà  no  banho  y  ou  tinot 
a  cofer ,  e  tinsir-fe. 

LISBONITnA  ,  f.  f.  peça  de  6^400  reis. 

LISES  V.  liz. 

LISIM ,  fr  m,  fenda',  ou  racha,  veio  nasp^ 
dreiras. 

LISIRIA  V.  lezira. 

LISO ,  ou  lizo  y  adj.  que  tem  a  fuperfice  af- 
fencada  por  igual ,  fem  altibaixos  ,  nem  afpere- 
fas.  §  f.  Sem  bordado  ,  lavor ,  pregas  ;  não  cref- 
po  y  fem  franjas ;  fem  adornos ,  fallando  de  ver- 
tidos. §  f.  Do  animo  y  íincero  ,  não  refolhado  ^ 
fem  artificio.  §  Defençanaio  v.  g.  „  deolhe  hum^ 
não  lifo,  Fieira.  §  Btfcurfo-^^-^y  fem  artificio,' 
adorno. 

LISONGEADO  ,  pan.  paíT.  de  liforígear. 

LISONGEAR  ,  v.  at.  dizer  lifonjas  ,  adular  r 
f^  fazer  imprcfsão  agradável  v.  g.  „  mufíca  ,  que: 
lifongta  os  ouvidos  ,  galas ,  qne  lifongeão  os  olbos^ 
Galhegos  i.  90  :    f  4.   ?^«    5  Lifongear-fe y  ap- 

Elaudir  ,  approvar  com  gofto  alguma  ideia  ,  pcn- 
imento  ,  efperança  ,  Scc.  pagar^fe. 
*  LISONGEIRO  ,  f.  m.— /í ,  f.  pefToa  que  ufa 
de  lifonjar  §    adj.  Coifa  que  lifonp;ea  v.  g.  „  s 
y^m^— — ,  palavra5^-~^agrado.'''-'^yieira. 

LISONJA ,  f.  f.  animia  complacência ,  e  aíre- 
òlada  fineza  em  louvar  as  prendas  ,  obras ,  ou  pa-^ 
lavras  do  lifongeado.  §  f.  Deleite  v.  g.  „  a  tnu* 
fica  lijonja  dos  ouvidos.  §  t.  Do  Brasão  y  figu- 
ra ,,  ou  corpo  de  figura  de  hum  rhombo.  B.  le 

4.  7.       , 

LISONJADO ,  ou  lifongeado.  Arraes  i.  c.  10; 
lijonjado  pari.  de  lifonjar  v. 

LISONJAR    V.    lifongear.  Camões  Lfíf  ,  por 
que  ajama  te  adule  y  e  te  Ufonge.  Arrr.es  s*  1? 

LlSONjARIA  ,   f.  fr  o  aflo  de.  lifongear.  § 
Acção  ,  ou  palavra  com  que  fe  lifongea.  Pinu 
Per.    1.  7.  Cajiilho   elogio.  Eufr.   1.4^  Sâ  Aíi 
Barros  Qar.  (j.  v^çol.^  u 

L 


LIS 

LISONJEAR  V.  lifongear. 

LISONJEIRO   V.  lifongeiro. 

LISTA  ,  f.  m.  rol ,  catalogo  de  peíToas ,  ou 
coifas.  §  A  efteira  que  deixa  o  navio.  Faria  e 
Souja.   $  V.  Liftra. 

LISTÃO  ,  f.  m.  fita  larga.  Eneida  p.  149.  § 
I.  de  Carpem,  uboaíinha  eftreita  a  modo  de  re- 
goa  5  para  tomar  medidas. 

LISTAR  V.  aliftar.  Firiato  4.  ri. 

LISTRA  ,  f.  f.  rifco  ,  veia  ,  beta  a  modo  de 
fita  y  que  vai  entremetida  nas  telas  ,  redes  de 
coifa  ,  &c.  de  diverfa  còr  do  campo. 

LISTRADO  ,  part.  palf.  de  liftrar. 

LISTRAR ,  v.  at.  v.  g.  „  lifiar  bum  pãrmo , 
cnnretecelo  com  liftas. 

LISURA  9   f.  f.  polidez   da  fuperficie  lifa.  § 

f.  finceridade  ,  fala  de  refolho.  Poit.  JReJU 
LITÂO  ,    f.  m.  peixe  ,   cação   pequeno  ,   e 

LÍTARGIRIO  V.  lithargyrio. 

LITE  ,  f.  f.  lide  ,  demanda. 

LITEIRA  ,  f.  f.  cadeira  de  portátil ,  com  af- 
fentos  fronteiros  ,  aíTentada  fobre  varaes  ,  e  leva- 
da por  machos ,  ou  outras  beftas. 

LITEIREIRÓ  ^  f.  m.  o  criado  que  guLi ,  ou 
acompanha  a  liteira. 

LITEIRO  ,  f.  m.  lençaria  de  tomentos  >  para 
facos,  &c. 

LITTERAL  ,  adj.  conforme  á  letra ,  ao  pé 
da  letra  v.  g>  ,,  versão  ,  interpretarão"'-^ ^  Fi- 
eira. 

LITTERALMENTE ,  adv.  ao  pé  da  letra  v. 

g.  „  verter ,  traduzir 

LITTERARIO  ,  adj.  que  refpeita  ás  letras  , 

Iciencias  ,  eftudos ,  erudições*  §  o  Orbe  littera- 
rios  ,  os  homens  doutos.  M*  Luf.  todo  o  edifcio 
litterârÍ9. 

LITTERATO  ,  adj.  que  profeíTa  letras  ,  da- 
do á  vida  litteraria ;  commummente  fe  ufa  co- 
mo fubfi.  V.  g.  „  bum  Utterato  ,  es  litteratos  da 
Cidade ,  da  nação. 

LITHARGyRIO  5  f.  m.  miftura  de  chumbo  , 
terra,  e  cobre  ,  que  lança  de  fi  a  prata  ,  quando 
aafináo  ,  ha  litbargirio  branco  de  prata  -,  troxOy 
que  fe  diz  de  oiro;  mas  a  còr  vem  dos  diverfos 
gráos  de  fojço  da  operação. 

LITHOCO^LLA ,  f.  f.  coila ,  ou  betume  fei- 
to de  pó  de  mármore,  pez  ,  e claras  de  ovos  ; 
para  foldar  pedras. 

LITHOFITO  ,  f.  m.  d'HiJl.  Nat.  ramificação 
pétrea  cm  cujos  poros  vivem  animaes  1  dentro  do 
mar  v.  g.  o  coral ,  as  madréporas. 

LITHONTRIBON ,  f.  m.  médio  remédio  pa- 
ra quebrar  apedra  da  bexiga. 
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LITHONTRIPTICO  ,  adi.  medico :  medica^ 
mentO'-'^^ ,  que  quebra  ,  e  refolve  a  pedra  da  bc* 
xiga  enipó  ,  ou  areias. 

LITIGANTE ,  f.  c.  peíToa ,  que  trás  litigio  , 
ou  demanda  com  outrem. 

LITIGAR,  V.  n.  trazer  litigio  fobre  alguma 
coifa.  §  f.  Contender.  Fieira  „  litigavão  no  co* 
ração  de  Abrabão  dois  amores. 

LITIGIO  ,  f.  m.  demanda ,  pleito  ,  contor* 
verfia  judicial.  M.  Luf. 

LITIGIOSO  ,   adj.    demandifta.  §  Que  anda. 

em  litigio    V.   g.   „    a  coifa ,   berdade , 

bens Ord. 

LITUO  ,  f.  m.  trombeta  ufada  na  guerra  entre 
os  Romanos  ;  ou  báculo ,  ou  feja  cajado  dos  fcu» 
Augures.  Cofta  Fiig. 

LITURGIA  ,  f.  f.  a  forma  ,  c  ritos  ufados  na. 
celebração  da  Miíía  ,  e  Officios  Divinos.  Arraes 
6.   I. 

LIVEL  ,  f.  m*  (  do  lar.  libelLt )  outros  dizenv 
nivel  (  do  Francez  niveau  )  ,  inilrumcnto  Ma- 
thematico  ,  por  cujo  jtieio  fe  experimenta  fe  hurt% 
terreno  ,  ou  plano  eftá  lançado  horifontalmen- 
te  ,  de  forte  que  qualquer  reaa  levantada  de  qual- 
quer ponto  d!e  fiu  fupcrfice  forme  com  ella  doi» 
ângulos  reditos ,  hum  de  cada  lado.  EJtar  ao  li* 
vel  de  outra  coifa  ,  /.  e.  na  mefma  altura,  ou 
plano  horifontal ,  e  com  o  mefmo  lançamento. 

LIVELADO  ,  e 

LIVELAR  V.  nivelado ,  e  nivelar  ,  &Cr 

LIVIANDADE  ,  e 

LIVIANO  V.  com-/f. 

lívido  ,  adj.  «òr  de  chumbo  v.  g.  „  nódoas 
lividas, 

LIVOR  ,  f.  m.  nódoa  liviJa  de  pifàdura. 

LIVRA  ,  f.  f.  V.  libra :  livra  porem  he  mais 
ufual  por  dinheiro  v.  g.  „  duas  Itvras  Tornefas  , 
ou  Eitcrlinas. 

LIVRADO,  part.  p;lír.  de  livrar.  §  Bem  li- 
vrada o  qne  não  fofrep  detrimento  do  mal ,  qu& 
fe  lhe  fez  ,  ou  fofria. 

LIVRADOR  Livradora  v.  libenador. 

LIVRAMENTO  ,  f.  m.  o  aflo  de  livrar-fe^ 

^-  g'  9i  ^^  ^f^^M  j  ^""^  V-  g'  59  ^f^da  em  livra^ 
mento  ,  /.  e.  diligencia  para  fe  livrar.  §  Soltura, 
do  prcfo. 

LIVRANÇA  ,  f.  f.  defcmbargo  ,  ou  papel  cnt 
virtude  do  qual  fe  faz  pagamento  nas  thefoura- 
rias  públicas.  Guerra  do  Alem-Tejo» 

LIVRAR ,  V.  ar.  pôr ,  tirar  em  falvo  ,  aleguem 

de  algum   mal  v.  ^.  ,,   o  vojfo  e feudo  me  Imoí^ 

da  morte  \  a  prova  de  minha  inocência  me  livro:f^ 

das  garras  da  jujiiça  ;  tu  me  livrajie  da  cddd.t  ^ 

condenarão ,  cativeiro  j  da  dejgraca  f  que  me  amea-^ 

^avám 


V. 
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çâvá.  §  Defender  v^.  g.  „  ^4  cfêlpÂ  impqfta.  §  Zí- 
vr^r  V.  n.  efcapar  v.  g.  „  livrou  o  qriceflsvã  no 
oratório ,  ouí  doente,  §  A  bom  livrar  ,  /.  e.  quan- 
do fe  poila  falvar  do  damno  a  que  eíH  fujcito , 
com  alj^i^ma  modificaçáo  v.jf.  99  O  reo  ejtivscon- 
denodo  Á  morte ,  mas  d  bom  livrar ,  não  ejcapara 
de  degredo  para  galés.  §  O  doente  a  bom  livrar  , 
(i.  e.  fe  eícapar  com  vida  ,  ou  quando  menos 
mal  fofra  )  ficará  cego.  %  Livrar ,  v.  at.  an(.  pa- 
gar V.  ^.  ,,  lhe  ferão  livrados  todos  os  pagamen- 
tos nas  terças  das  Igrejas.  Cron.  Af.  5.  Góes  Cron. 
Man.  „  dinheiro^  qne  lhe  havia  de  fer  livrado. 


5  Livrar  a  califa  litigio/a  ,  defender,  fr.  ant 

LIVRARIA  ,  f.  f.  bibliotheca ,  cala  ,  ou  af- 
iances onde  eftáo  os  livros. 

LIVRE  ,  adj.  não  fujeito  a  neceflidade  ,  nem 
aconílranginiento  v,  g.  ,,  a  vontade  he  livre.  § 
pofto  em  ^liberdade.  §  Salvo  do  perigo,  efcapo. 
§  ifento  ,  dcfobrigado  v.  g.  ,,  livre  de  pensões , 
cuidados.  §  folto ,  defpejado  em  fallar  iem  ref- 
peitos  ,  dif-fe  â  boa ,  ou  má  parte.  §  Ifento  de 
impoftos  ,  foros.  §  Abfolvido  do  delito. 

LIVREIRO  ,  1.  m.  o  que  rrata  em  livros. 

LIVREMENTE  ,  adv.  com  liberdade.  §  Em 
liberdade.  §  Defpejadamente,  §  Com  infenção. 
§  Sem   refpeito  ,  nem  temor. 

LIVRINHA  ,  f.  f.  moeda  que- valia  0,05:14285 
de  reis  ,  ou  |—  de  reis  ,  calculando  700  livri- 
nhas  por  %6  reis  ,  que  he  o  que  valiáo  as  li- 
vras. Severim   Noticias. 

LIVRINHO  ,  f.   m.  pequeno  livro. 

LIVRISSIMO  fupcrl.  de  livre ,  v.  libérrimo. 
Jrraes  10.   i. 

LIVRO  ,  f.  m.  collecção  de  cadernos  efcritos 
de  letra  de  mão  ,  ou  impreíía  com  tipos  ,  cofi- 
dos  ,  ou  foltos  cm  folha.  §  Parte  de  hum  livro  , 
em  que  fe  divide  ,  o  contexto  de  alguma  efcri- 
tura. 

LIVROCIO,  f.  m.  hum ,  no  jogo  dega- 

ratuza  são  dois  jogos  ganhados. 

LIXA  ,  f.  f,  hum  peixe ,  cuja  pelle  efcabro- 
fa  rafpa  a  madeira  ,  c  ferve  de  forrar  eftojos , 
&c. ,  a  pelle  fe  diz  também  lixa. 

LIXÍVIA  ,  f.  f.  V.  lexivia. 

LIXIVIOSO   V.  Icxiviofo. 

LIXO  ,  f.  m.  o  que  fe  varre  da  cafa ,  e  o  que 
náo  ferve  nas  cofinhas  ,  e  fe  lança  fora  v.  g.  das 
aparas  de  hefvas  ,  &c.  §  Excrementos  "maiores. 
§  f.  O  lixo  do  povo  ,  a  ínfima  plebe. 

LIZ  ,  f.  f.  (ior ,  aliás  aíTuccna ,  ufa-fc  quando 
dizemos  as  lizes  ^  por  as  armas  de  França,  que 
sáo  ires  açílceras.  Ribeiro  Juifo  Hfjlor. 

LIZAMENTE  ,  ícc.  v.  lifamente ,  e  os  mais 
vocab.  com  lis. 


LOA 

LTZTRIA  V.  lefiria.  Aí.  Luf.  6.f.  ir. 
LIZO  V.  lifo. 

LOA 


LO',  f.  m.  efpecje  de  efcumilha  tecido  mui 
fino  ,  e  raro.  §  l^ão  de  lo  ,  maíTa  de  farinha  , 
ovos  ,  e  aíTucar  ,  a  qual  fica  mui  fofa  depois  de 
ir  ao  forno  ,  onde  fe  cofe ;  e  talvez  fe  torra  , 
com  o  que  fica  nuis  dura.  §  t.  naut.  ametade 
do  navio  ;  da  quilha  para  cada  hum  dos  bordos. 
iXfeter  de  lo ,  he  quaíi  o  mcfino  que  ir  pela  bo- 
lina ;  não  ir  mais  de  lo ,  não  ir  a  náo  para  o  ven- 
to ;  aguçar  de  lo  ^  ir  para  o  vento.  H.  Naut.  i. 
p.  freire  L  4.  n.  yy. 

LOA  ,  f.  f.  prologo  de  Drama ,  no  qual  de. 
ordinaro  havia  louvores  da  obra.  §  f.  difcurfo  cm 
louvor ,  ou  louvor  v.^.  ,,  merece  a  loa  dos  an- 
tigos militares. 

LOADO  ,   antiq.    v.   louvado.   Ferreira  Son., 

LOANDA  ,  f.  f.  mal  de  loandâj  efcorbuto. 

I>OBA  ,  f.  f.  de  lobo,  animal.  §  f.  A  mere- 
triz, Camões^  „  âs  lobas ,  que  amor  vendem.  §  Lo- 
ba  ,  roupa  roçagante  antiga.  Eneida  1 2. 94  ;  Caf^ 
tan.  ?.  /.  iSo  „  o  Governador  tinha  veftida  /;/i. 
ma  loba  aberta  pelas  ilhargas ,,  §  Veftido  efco- 
laftico  antigo  ,  conda  de  túnica  aberta  que  fo- 
brepóe  por  diante ,  fem  mangas  ,  e  de  huma  ca-, 
pa  talar;  também  era  veftido  de  dó  antigo.  Re- 
fende  Cron.  7.  2. 

LOBAGA^íTE  ,  f.  m.  lagofta  de  còr  leonada. 

LOBAZ  ,  f.  m.  grande  lobi).  t.  chulo.  Sã  Mir. 
écloga  Bailo. 

LOBE T O  ,  f.  m.  no  moinho ,  he  ferro  ,  que 
anda  pegado  ao  veio  ,  em  que  encalha  no  ro- 
dizio. 

LOBINHO  ,  f.  m,  dim.  de  lobo.  §  it.  tumor 
pretcrnatural  hora  duro  ,  hora  mollc  ,  fempre  re- 
dondo ,  nafce  de  ordinário  nas  partes  duras ,  fe- 
cas     e  nervo fis  * 

LOBISHOMÊM  v.  lupishomem. 

LOBO  ,  f.  m.  animal  feroz  ,  aftuto ,  carnívo- 
ro ,  e  mui  daninho  ,  he  efpecie  de  cão  bravo. 
Lobo  afnal ,  lobo  grande.  §  Lobo  cerval ,  animal 
que  tem  muita  femelliança  com  o  gato  ,  caça 
cervos  ,  e  veados  ,  hc  mais  pequeno  ,  que  o  afnal. 
5  Lobo  marinho  ,  peixe  do  Oceano  ,  tem  dentes 
como  os  do  lobo-,  e  vive  de  rapina ,  outros  l!ic 
chamão  boi  marinho.  §  Lobo  ,  pi.  lobos  ,  f.  m. 
Anatom.  pedaço  molle  pendente  ,  como  as  pro- 
minencias  de  hum  recortado  v.  g.  ,,  os  lobos  do 
boje ,  e  fgado ',  das  orJhas.  §  Lobo  ,  conílellaçáo 
auftral  debaixo  do  figno  de  libra  ,  coníla  de  ir 
cftrellas  §  Lolo  jogo  pueril ,  em  quç  hum  fe  fir 
iv  gc 
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ge  iobo ,  os  outros  ovelhas,  e  hv.m  delles  ó  paf- 
tor ,  que  as  defende.  §  £tnre  o  loto  ,  e  o  cão  , 
í.  e.  entre  luz  ,  e  fufco  ,  f.  ás  efciiras.  Sâ  Mir.  „ 
na  méu  do  meio  dia ,  andas  entre  lobo  ,  e  cto.  f. 
Palmeir.  Dial.  i  :  „  bwis  fidalgos  mijii^os  doen- 
te lobo  ,  e  cão  „  f.  e.  de  foro  ,  ou  nobreza  peque- 
na, e  pouco  mais  de  efaideiril. 

LOÓREGO  ,  adj.  efcurp  ,  tenebrofo.  Aí.  Cona, 

6.  5^.  bramando  Jai  da  labrega  morada.  Eneida 

7.  1^1.  vai  deCocyto  ás  lobregas  moradas. 
LOBRIGADO,  part.  pafí.  de  lobrigar. 
LOBRIGADOR  ,  f.  m.  o. que  explora,  vigia. 
LOBRIGAR  ,    V.  at.  ver  alguma  coifa  mal 

diftinumente  ,  e  da  qual  náo  difcernimos  tudo* 
Sã  Mir.  lobrigando  vejo  os  altos  ínyjteiios.  Godi- 
nho „  lolrigamos  para  a  j)arte  ejquerda  bum 
Arábio. 

LOCACjSO  ,.  f.  f.  Cirurg.  o  aflo  de  repor  em 
feu  encaixe  ,  o  offo  deslocado.  §  Entre  Jfírijtas  y. 
aluguel. 

LOCAL ,  adj.  pertencente  a  hum  lugar  ,  ou 
efpaço.  Movimento  local  „  o  que  fe  fez  palian- 
do o  corpo  de  hum  lugar  a  outro  ;  difFere  tio  in- 
tejiino  V.  §  Jubileo  local  ,  o  que  fe  concede  a 
certo  lugar.  §  Interdião  local  ,  o  que  fe  põe  a 
certo  lugar.  ^ 

LOCALMENTE  ,  adv.  de  hum  lugar  para  ou- 
tro V.  g.  5,  mover  fe  o  corpo 


LOCAR ,  v.  at.  repor  em  feu  lugar  o  oíTo  des- 
locado. 

LOCHIAL,  adj,  doslochios,  t.  Med.y.  g*  „ 
faítgue  lochial. 

LOCHIOS ,  f.  mr  pi.  Med.  os  locbios ,  a  re- 
gra ,  ou  menííruo  das  mulheres. 

LOCOTENENTE ,  f.  m.  v.  lugnrtenente.  Fi- 
tira  ^,  era  em  Judea  loco  tenente  de  Cefar. 

LOCUCJÃO,  f.  f .  modo  de  fallar,  e  explicar- 
fe  com  paJâvras  v.  g.  „  tem  boa  ,  ou  ma  locução. 

LOCUSTA  V.  gafarihoto.  Numero  vocaL  poti» 
CO  rifado. 

Locutório,  f.  m.  a  grade ,  em  que  as  freiras 
fiiláo  ás  peíToas  de  fora ,  parlatorio. 

LODAÇAL  ,  f.  m.  lamaçal.  Ctjlrioto   Luf 

LODAO  V.  loto  hcrva. 

LODO  ,  f.  m.  terra  molhada ,  como  a  que  cflá 
nas  mas ,  fundo  dos  poços  ,  e  tanques  ,  rios  fu- 
jas ,  &c.  pòr-fe  de  lodo ,  /.  e.  em  defcanço ,  (em 
Inzer  nada  ;  h  „  Cartas  ,  r  dados  vão-fe'  por  de 
lodo  „  Bernardes  Lima  Carta  27. 

LODOSO  ,  adj.  fujo  de  lodo  v.  g.  „  tanq'4e 
lodo/o. 

LOESSUDUESTE  v.  Oefluduefte.  F.  Mendes. 

LOGARIlliMICO  ,  adj.  que  he  da  natureza 
dos  logaritlimos :  que  diz  rcfpeito  ^  a  ellcs. 
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T  LOGARTTHMO  ,  f.  m.  Artm.  número  to- 
mado em  huma  progrefsão  Arldimetica  ,  o  qual 
correfponde  a  outro  número  tomndo  em  huma 
progrefsáo  geométrica.  § abundante ,  o  que  cor- 
refponde a  número  ,  e  náo  á  unidade. 

LÓGICA  ,  r.  f.  a  arte  ,  que  enfina  a  penfar 
exatamente  ,  e  a  defcobrir  a  verdade  ,  meditando  , 
difcorreiído  ,  difputando  ,  obfervando ,  experi- 
mentando. 

LÓGICA^ ,  atlj^  V.  lógico.  Eufr.  ^.  2.  Flo$ 
Sant.  Fida  de  S.  Antão  ,,  razões  logicaes,  e  fctiis.  ,, 

LÓGICO  ,  ad).  que  rcfpeita  á  lógica.  §  Subli. 
o  que  fabe   lógica. 

LOGO  ,  auiv.  daqui  a  pouco  v.g.  „  logo  vou. 
§  Immcdiatamente  depois  v.  g.  ,,  logo  que  r^- 
ceberes  ejft  vinde  ver-me.  §  adv.  de  concluir,  011 
tirar  confçviuencias ,  ror  elle  fe  começa  a  propofi- 
çâo,  aílím  chamada.  5  No  lugar  immediato  da  ferie« 

LOGO,  f.  m.  antiq.  lugar  v.^.,,  pcffoas fem 
logo  certo  ,i  aue  náo  tem  refidencia  ,  morada  certa, 

LOGOGRIPHO  ,  f.  m.  cnis;ma  de  palavras  9 
compofiçáo  artificiofa  ,  que  já  noje  ninguém  faz. 

LOGOTENENTE  v.  lugar  tenente ,  e  ioco- 
renenie ,  Ordenação. 

LOGRACAO  ,  f.  f.  afto  de  lograr.  §  O  eftar, 
ou  fer  lograio. 

LOGRADEIRA  ,  f.  f.  c  logrador. 

LOGRADO  ,  part.  paiT.  de  lo^^rar. 

LOGRADOR ,  f.  m.  o  que  faz  lograçócs  ,  eí^ 
^afaJor. 

LOGRADOURO  ,  f.  m.  pafcigo  público  de 
alguma  villa ,  ou  lugar.  §  Logradouro  de  qual' 
qríer  particular ,  he  o  cháo  ,  que  tem  diante  das 
cafas,  para  efterqueira  ,  e  outros  ufos. 

LOCiRAR  ,  V.  at.  cftar  poffuindo ,  gofar  al:;u- 
ma  coifa  v.  g.  „  lograr  as  delicias  do  campo  , 
lograr  a  boa  vifia  do  bofque  ,  e  do  tio  y  lograr 
privilegio,  <é^.  §  Confeguir,  e  gofar  v.  ^.  „  /o- 
grar  o  intento.  §  Enpregar  v.  g.  ,,  lograr  otira, 
§  Lograr ,  enganar  com  graça ,  equivoco  ;  it.  ef- 
tafar.  /4rte  de  furtar  f.  55.  §  Lograr  alguma  cci" 
Ja ,  ou  de  alguma  ceifa  -,  0:4  Icgrar-fe  dtlla  ,  Lo* 
bo  „  Icgremo-nos  da  occaftão.  §  Lograr,  (neutra) 
o  dito,  o  remoque,  fazer  leu  eíltito  ,  ao  contra- 
rio dos  que  são  infelices ,  e  mal  lo  Jurados  ,  nâ^ 
applp.ndidí^s  ,  3cc. 

LOGPvEIRO  ,  f.  m.  antIq.  ufurario.  F.efendf 
e  Mifc. 

LOGRO  ,  f.  m.  poffe  v.  g.  ,,  no  logro  de  fetê 
amor.  Eufr.  1.  v5  f^^Sí^^  y  Jatisjazer  com  Ic^^ro ^ 
/.  e.  com  ufura.  Sagramor  cap.  1?.  ,  ^  r/íp.  ?5» 
ganho.  §  Dar  dinheiro  a  logro  ,  1.  e.  a  juro.  § 
Prazer.  Auto  do  dia  de  ^uizo. 

LOJA  ,  f-  f.  oíUcina  ,    ou  cafa  de  vender  n 
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g.  „  mârcmA  ,  roupas ,  livros ;  fafdlos :  /oji  rf^ 
ourives  y  barbeiro ,  tecellâo  ;  rfe  bebidas.  §  Zo/^  , 
cafa  térrea.  §  Xo/^  ^e  cafa  nobre  ^  pateo  coberto  , 
que  ferve  de  entrada  ,  onde  aíliftem  os  lacaios , 
e  entrão   feges. 

LOMBA  ,  f.  f.  encoíli  ,  ladeira.  Go<linho  „ 
jíntiochia  ajfentada  na  lomba  de  buma  ferra. 

LOMBADA  5  f.  f.  V.  lombo.  §  Lombada  do 
livro  ,  a  porção  da  encadernação  ,  <jue  cobre  á 
parte  oppofta  ao  aparo  das  folhas.  §  Lomba  con- 
tinuada. 

LOMBAR  ( V.  lumbar. )  adj.  de  lombo,  veia 
lombar  ,  huma  que  nafce  do  tronco  defcendente 
da  veia  cava,  com  muitos  ramos,  que  regão  as 
vértebras  dos  lombos  ,  c  os  tutanos  do  efpinhaço. 

LOMBO  ,  f.  m.  os  lombos  do  corpo  híémano  , 
são  a  terceira  parte  do  efpinhaço  ,  a  qual  tem  5 
vértebras  mais  groílas ,  que  as  outras  ,  com  mui- 
tos buracos.  §  Lotnbo  de  porco  3  carne  ,fem  oflb 
tirada  do  longo  do  efpinhaço.  §— — rfo  livro  ,  lom- 
bada-, §  f.  „  Eflilo  esfarrapado ,  e  fem  lombos  „ 
P.  P.  prol. 

LOMBRIGA  5  f.  f.  verme  1  que  fe  cria  nos 
inteftinos  da  gente, 

LOMBRIGUEIRA  ,  C  f.  herva  ,  que  mata 
lombrigas. 

LOMBUDO  ,  adj.  que  tem  grande  lombo. 
J?.  P. 

LONA  ,  f.  f.  lençaria  mui  groíTa,  e  forte, 
de  que  fe  fazem  velas  de  navio  ,  &c. 

LONGA  ,  f.  f.  nota  de  Mufica  ,  que  f^^undq 
os  tempos   vale  hora  quatro  ,  hora    2  compaflToj. 

LOnGAL  ,  adj.  cajlanhas  longaes ,  são  nun)às 
mais  compridinhas ,  que  as  reboidãas ,  e  de  me- 
lhor qualidade. 

LONGAMENTE  ,  adv.  por  muito  ,  ou  longo 
tempo.  F.  do  Arceb.  5.  ^. 

LONGAMIRA  ,   f.  f.  comp.  óculos  de ,  de 

ver  ao  longe. 

LONGANIMIDADE  ,  f.  f.  firmeza  de  ani- 
mo ,  com  que  fe  efperão  fucceíFos  fiituros ,  ou 
melhoria  de  forte  na  defgraça  aturada.  Arraes 
í^.    II. 

LONGARELA  ,  f.  c.  peflba  mui  alta.  L  chulo. 

LONGE  ,  adv. ,  e  adj.  que  eftá  em  confide- 
ravel  diftancia  v.  g.  „  a  cafa  delle  he  longe  da- 
aui :  eftamos  inda  longe  do  Porto.  §  Ejlar  longe  de 
fazer  alguma  coifa  ,  i.  e.  fem  tenção  diífo.  §  De 
longe ,  I.  e.  ha  liiuito ,  de  longo  tempo  a  traz. 
Eujr.  I.  ^.  Cam.  Écloga  7.  a  quem  de  longe  , 
mais  que  a  fi  querino.  §  adv.  muito  v.  g.  „  mai 
meu  confeito  a  todos  longe  excede  „  Maufmbof. 
l).  efl.  I.  §  Longe y  adj.  declinavel  „  para  lon- 
ges  terras  ,,  Menina,  e  Mo^a  L.  \.ç.  i«  ena 
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Eclo^A  Crisfal  af.  1^%  v.  ed.  de  i j jrp  :  más  P. 
Pereira  L.  1.  f.  1 14  em  cafo  idêntico  diz  „  as 
cafas  erão  as  mais  afrontadas  do  inimigo  ,  por  fe- 
rem as  mais  longe  das  tranqueiras.  §  De  longe  3 
ao  longe ,  para  longe ,  ó'C. 

LONGES  ,  f.  m.  pL  na  Pint.  os  objeélos, 
que  por  meio  da  perfpeáliva  fe  rcprefentão  no 
painel  diftantes  da  vilta.  §  f.  Noticias  remotas 
V.  g.  „  dando- lhe  buns  longes  do  feU  negocio* 
Guia  de  cafados.  §  Leve  apparencia ,  ou  femelhan- 
ça  V.  g. ,,  tem  huns  longes  diffo. 

LONGEVO  ,  ad).  poet.  vividouro  ,  velho, 
idofo.  Camões  „  o  longevo  vate.  1 

LONGIMANO  ,  adj.  que  tem  as  mãos  def- 
proporcianamente  compridas,  M*   Luf 

LONGIMETRIA ,  f.  f.  parte  da  Mathemati- 
ca  que  enfma  a  medir  as  longitudes  ,  ou  dif- 
tancias. 

.  longínquo  ,  adj.  diftante ,  remoto.  Ca- 
mões ,,  até  o  longínquo  China  „  que  difta  mui- 
to da  Europa.  Eneida  5.  87. 

LONGÍSSIMO  ,  fuperL  de  longe.  Ded.  Cro- 
nol. 

LONGITUDE  ,  f.  f.  Geograf.  a  diftancia  em 
que  o  lugar  eftá  de  hum  meridiano ,  que  fe  to- 
ma para  delle  fe  começarem  a  contar  as  diftan- 
cias  ;  cu  o  arco  do  zoaiaco  comprehendido  entre 
o  meridiano  primeiro  ,  e  o  do  lugar ,  cuja  longi- 
tude fe  bufca. 

LONGO ,  adj.  comprido  ,  dilatado  em  exten- 
são, longura  ,  ou  longor  v.  g.  „  longo  caminho  ; 
e  f.  longo  tempo ,  largo ,  ou  que  dura  muito.  § 
Em  que  fe  gafta  muito  tempo  \  que  dura  muito 
tempo  V.  ^.  „  longo  amor^  longo  tormento.  Cam. 
Sonetos  120.  e  145'.  §  Seria  longo  narrar  todas 
as  circumflancias ;  fui  mais  longo  ,  porque  não  po- 
dia fer  breve  fem  obfcuridade.  §  Syllaba  longa ,' 
entre  os  Gregos ,  e  Romanos  ,  aqueíla  que  fe  pro- 
feria em  tempo  dobrado  do  que  levava  a  pronun- 
cia ,  de  qualquer  fyllaba  breve,  §  Efperar  a  olhos 
longos ,  I.  f.  eftendendo  ao  largo  os  olhos  para 
ver  ao  longe  o  objeéto  defejado  ,  e  f.  defejar  mui- 
to, Góes  „  a  olhos  longos  ejlavão  efperando  náos , 
e  novas  „  Cron.  M.  /.  58.  col.  2  :  Menina , 
e  Mo^a  /.  6^.  todo  ejie  caminho  vem  a  olhos  lon- 
gos por  vos  :  Eufr.  2.  5.  como  eftava  olhos  lon- 
gos ,  quando  vos  tornaria  a  ver :  Camões  Écloga 
7.  Couto  A'  6.  II.  eftado  com  os  olhos  longos. 

LONGOR  ,  f  m.  comprimento  ,  extensão 
longa.  Barros,  longitude.  §  Diunirnidade  de  tempo. 

LONGUEIRaO  ,  f.  m.  marifco  de  concha  co- 
mo canudo  ,    da  groíTura  de  hum  dedo.  Ç  Hum 
peixe    como  carapáo  ,  mais  delgado  porem  cor 
veios  direitos  pelo  meio  da  cabeça  ao  rabo. 

LO> 
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LONGURA ,  f.  f.  V.  longor.  Barreiros :  De 
Aveiro  ,  c.  44.  4  longura  do  valle  ,,  opoílo  a  lar- 
gura. 

LONTRA.,  f.  f.  animal  amfibio  ,  parecido  ao 

Caftor.  (^lutra^  §  Pés  de ,  pequininos.  £///r. 

2.   ;. 

LOOCH  ,  f.  m.  Farmac.  eledhiario  dulcifican- 
te,  que  fe  coma  lambcndo-o. 

LOQUACIDADE  ,  f.  f.  fi  qualidade  de  fer 
loquaz  ,  de  fallar  muito ;  he  vício  :  «,  com  tua  lo» 
^Mãcidaih  stroAs  os  ouvidos.  Cofia,  Virg. 

LOQUAZ  ,  adj.  fallador ,  que  falia  muito.  § 
f.  Sonoia  tuba  á  loquaz  boca  appfica  ,  a  Fama. 
M'  Cónq.    10.  67 :  o  loquaz  tordo  ;  Galbegos. 

LOQUELA  ,  f.  f.  V.  locução. 

LOQUETE  ,  f.  m,  v.  cadeado. 

LORlGA  ,  f.  f.  cfpecie  de  cota  d'armas,  fei- 
ta de  correias  de  coiro  fobre  polias.  Severim  Not. 
J.  44.  §  f.  „  Armado  da  longa  dajujli^a  „  Bar- 
ros Cartinha  J.   28. 

LORIGÃO  ,  f.  m.  augm.  de  loriga.  Nobiliário. 

LO'RO  ,  f.  m.  correia  dobrada  ,  que  foftèm 
o  eftribo  ,  e  o  prende  á  fella  da  bcfta.  §  Correia 
de  prender ,  e  atar.  Fios  Santor.  §  Correia  de 
açoutar.  B*  P. 

LOSN A  ,  f.  f.  herva  medicinal  vulgar ,  abfin- 
tbium  ii. 

LOTA  ,  f.  f.  t.  das  Almad-avas ,  o  lugar  pa- 
ra onde  fe  traz  o  pefcado  das  armações  ,  para  fe 
orçar  o  que  devem  pagar  :  Jazer  lota  orçar  o  di- 
reito ,  que  deve  pagar  o  pcícado.  Leh  Modernas. 

LOTACjXO  ,  o  atlo  de  lotar.  §  O  número  cer- 
to,  e  taxado  v.  g.  „  das  peffbas  de  hum  conven- 
to i  da  marearão  de  hum  navio  ,  do  prefidio  de  bu- 
ma  pra^a  j  de  hum  regimento,  frieira  Cartas  t,  2. 
/.  ^49.  §  Número  das  toneladas  do  navio. 

LOTAR  ,  V.  at.  fixar  ,  taxar ,  determinar  o  nú- 
mero ,  ou  pólo  V.  g.  „  da  gente  dantareaçãoa 
bordo  ;  dar  a  lotação  ao  pre^dio  ,  ou  jortaleza. 
5  Lotar  vinhos  ,  a  zeites  ,  vinagres  ,  mifturar 
cm  certa  proporção  os  mdhores  com  os  fome- 
nos  ,  para  remediar  o  defeito  deftes  ,  e  poder 
vender    por  hum  preço  médio  proporcional. 

LOTE  ,  f.  m.  número  de  peíToas ,  rancho  , 
bando  ;  v.  g.  y,  veio  me  de  Ajrica  hum  lote  de 
i/cravos ;  compreio  naqnelle  lote ,  ef colhei  hum  defíe 
lote.  §  f.  Sorte  ,  qualidade  de  mercadoria  ,  me- 
lhor, fomenos  ,  interior  v.  g.  ,,  taboado  dopri* 
meiro  lote  ,  ou  da  melhor  forte :  vinho  de  mais  ai- 
to  lote. 

LOTO",  f.  m.  lodão  ,  herva  florifera  ,  que  naf- 
ce  nos  campos  innundadòs  das  aguas  do  Nilo  , 
e  fe  diz  Egipciacc.  Lotfts. 

LOUÇA  ,  f.  f.  vafos  da  adega.  Alárt€^  $  Va- 
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fos    da  cofinha   ,    frafca  j    vafos    do  fervi ço  da 
jneza  ,   e  fe  diz  dos  de  barro  grofíeiro ,  ou  da 

China. 

LOUC,AINHA  ,  f.  f.  o  veftido  de  ataviar-fe 
em  dias  dcfefta,  gala.  Barros  i.  f  ^6.  „  com 
Jua  gente  veflida  de  louçainba.  Couto  D.  4.  Liv. 
I.  c.  7.  /.  II,  §  Adorno  ,  do  veftido  v.  g.  „ 
entretalbos ,  que  fervem  de  louçàinba  ,  e  paramen^ 
tos.  B.  i.  j.  iHy :  B.  „  com  muitos  lavores  de 
ouro  ,  e  louçainhas  jy  D.  ^.  /.  260.  v.  §  Confm* 
talhe  toda  a  limpeza  ^  mas  não  toda  louçainha  ^^ 
Guia  de  cajados. 

LOUCAMENTE,  adv.  fem  juízo:  fcm  pru- 
dência. 

LOUCJANIA  ,  f.  f.  V.  louçainha.  H.  Dom.  ^. 
p.  L.  I.  c.  5-  §  f.  A  gala  v.  g.  „4  louçania  das 
nrvores. 

LOUÇÂO  ,  adj.  vf/JWo— — ,  de  gala.,  fefta  ; 
cuftofo,  preciofo ,  galante  v.g.  „  veftido  ,  ega^ 
las  mais  louçãas  „  Lobo.  §  Homem ,  bem  tra- 
jado ,  atilado  no  veftir  „  Lobo  „  vefiirão  fe  todos 
louçãos.  Eufr.  i.  6.  %  Arvore--"-^,  prado-'-^^ 
graciofo. 

LOUCEIRA  ,  f.  f.  mulher  ,  que  vende  louça. 

LOUCEIRO,  f.  m.  o  que  faz  ,  ou  vende  lou- 
ça. §  Prateleiro.  Bar  bofa. 

LOUCO  ,  adj.  fem  fizo,  prudência,  juizo  , 
nem  difiriçáo  :  doido.  §  Inconfidcrado,  impru- 
dente ,  temerário.  §  Alegre ,  amigo  de  rir ,  e 
zombar. 

LOUCURA  ,  f.  f.  feita  de  juizo  ;  de  prudên- 
cia ,  de  difcriçáo  5  imprudência ,  doudice. 

LOURA,  f.  f. de  coelho,  toca.  §  Dif-fe, 

fer  loira  ,  o  homem  novo  na  terra ,  que  não  fabc 
ainda  haver-fe  ao  modo  delia. 

LOURAR,  V.  at.  fazer  louro,  dar  com  loura. 
Ferreira  Eleg.  5.  que  o  Sol  feus  cabellos  crefpos 
hure. 

LOUREIRO  ,  f.  m.  arvore  v.   louro. 

LOUREIRO  ,  adj.  travcflfo ,  inquieto.  Cartas 
de  D.  Fr.  M.  /.  156  :  ena  Carta  de  Guiaf.  41. 
diz  „  mulheres  ha  leves  ,  gloriofas,  prezadas  de 
Jeu  parecer  f  lour eiras  cuido  que  lhe  chamavãonof 
fos  maiores  y  para  fignificarem  y  qtie  a  qualqfíer  ba- 
jo  de  vento  fe  movião. 

LOURO  ,  f.  m.  arvore  cujas  folhas  sáo  aro- 
máticas 5  e  he  bem  vulgar.  Eneida  7.  i^.  lourei- 
ro ,  laurus.  §  f.  poet.  o  louro  ,  pòr  a  coroa  triun- 
fal ,  em  premio  de  acção  nobre.  i 

LOURO  ,  adj.  de  còr  media  entre  o  branco , 
e  còr  de  oiro  ,  como  a  das  cfpigas  fecas  :  efte 
epit.  fe  dá  poet.  ao  Sol  v.  g.  ,,  o  louro  Apol- 
lo*  §  Cabello  louro  da  vaca  ,  numa  fuftancia  loira 

fíbrofa,  nervofa. 

B  LOU- 
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LOUSA  )  í.  f.  lagea  de  pedra  para  fazer  ar- 
madilhas de  tomar  aves;  para  campas  de  fepul-. 
turas ,  SccCruz  Poef.  j.  45.5  O  pavimento,  ou 
forro  da  parede  tofca ,  de  pedra  ,  e  outras  maté- 
rias térreas  v.  ;f .  ,•  ladrilhos  ,  dffilejos ,  de  mo- 
JAtco  f  ó'C.  §  Loufa  de  nuf cabote  ^  pavimento  d'ar- 
gamaça. 

LOUVADEUS ,  f.  m.  infedo  Brafil.  de  cor- 
po cilindrido  com  nós ,  e  pernas  longas  ,  que  á 
primeira  vifta  parece  fer  matéria  lignea  ,  e  como 
o  que  lá  chamão  cipó  feco.  §  Hum  peixinho 
aflim  chamado. 

LOUVADO  ,  part.  paíT.  dje  louvar. 

LOUVADO  ,  f.  m.  ou  adj.  juiz  louvado  , 
juiz  efcolhido  pelas  partes  para  decidir  alguma 
controverfia  ,  juiz  arbitro. 

LOUVADOR  ,  adi.  ou  fubft.  H.  Pinto}.  ??;.• 
toU  1.  a  fama  lotêvadora  de  obras  dinas  de  re- 
frebensão  „  /.  e.  que  louva. 

LOUVAMENTO,  f.  m.  a  fentença  do  juiz 
louvado  ,  ajtitrio.  §  O  aélo  de  arbitrarem  os 
louvados  ,  e  darem  fua  fentença. 

LOUVAMINHA  ,  f.  f.  gabo  lifongeiro.  Sá 
MÍT>  amigo  de  lonvaminhas ;  e ,,  be  de  louvami- 
ubás  „  amigo  de  fer  gabado,  lifonceado.  Ejhrang, 
/.  170  :  as  loavamtnhas  do  mundo  „  Soiêfa.  v. 
Eiífr.  ^.  2. 

LOUVAMINHEIRO ,  adj.  amigo  de  louva- 
minhas,  o  que  defeja,  e  bufca  gabos,  e  lifon- 
jas  ,   váagloriofo. 

LOUVAR  y  V.  at.  gabar ,  elogiar  ,  dizer  pa- 
lavras em  final  de  approvaçâo.  §— fe  ,  compro- 
metter-fe  no  arbítrio,  e  fentença  do  juiz  lou- 
vado V.  g.  „  lotêvarãoje  os  litigantes  em  Pedro. 
V.  Orden.    :{.  49.  5. 

LOUVÁVEL ,  adj.  digno  de  louvor ,  de  ap- 
provaçâo V.  g.  „  louvável  cojlunte ;  accão^'''^ 

LOUVAVELMENTE  ,  adj.  de  modo  lou- 
vável. 

LOUVOR  ,  f.  m.  gabo ,  elogio  ,  approvaçâo. 
5  Palavras  cm  honra  y  de  qualquer  obra  meri- 
tória. 

LOXA ,  f.  f.  t.  Farmae.  aguamel. 

LOXODROMIO3  adj.  taboa >  de  calcular 

o  rumo  náutico. 
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LUA  ,  f .  f.  o  Planeta  ,  que  anda  mais  próxi- 
mo á  terra.  §  Ladrar  ã  Dia  ,  fe  diz  o  oue  fal- 
ia ,  e  grita  contra  aquelle  a  quem  não  pode  fa- 
zer mal.  §  Ter  a  lua  fobre  ojotno  ,  eftar  alua- 
do ,  com  ataque  de  loucura.  UlifipQ  }.  10.  F.  ef- 
tá  com  a  Lua  fobre  o  forno.  §  Homem  de  luas , 
9  que  não  hc  igual  no  fcu  humor»  que  talvez 
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obra  como  aloucado.  §  f.  Huma  Lua  ,  hum  mez. 
§  Meia  Lua  ,  a  figura  delia  de  metal ,  que  al- 
guns Mouros  trazem  nas  fuás  toucas.  §  Meia 
Lua  ,  obra  de  fortificação  militar  ,  diante  dos  ba- 
luartes em  forma  de  Kevelim  triangular ;  e  in- 
teriormente em  forma  de  Lua  crefcente.  §  LuA 
de  jjogo  ,  cautério  com  ferro  da  feição  de  n;iea 
Lua^  ufado  entre  os  alveitares.  §  Lua  na  Quimi^' 
ca'j  o  mefmo  ,  que  prata.  §  Enchente  ,  vafante 
da  Dia  ,  o  crefcer ,  e  mingoar  j  mingoante  Lua.^ 
§  L vj  nova ,  a  Lua  logo  que  toma  appârecer  no 
principio  do  mez  lunar.  §  Lua  cheia ,  quando  o 
feu  difco  eflà  todo  illuminado.  §  Renova  fe  ã 
Lrta  ,  re\fe[a  ,  ora  em  fio  ,  ora  em  crefcaite  ,  ors 
em  fta  redondeza.  §  Lua  cris  ,  eclipfada. 

LUAR  ,  f.  m.  o  clarão  da  Lua. 

LUIiA  ,  f.  f.  peixinho  ,  que  tem  tinta  ,  como 
os  chocos  ,  ou  ciba  :  outros  dizem  lula. 

LUBISHOMEM  v.  lupishomem. 

LUBRICAR  ,  v.  at.  Med.  lubricar  o  ventre; 
foltá-lo  ,  com  remédios  purgantes ,  ou  que  faci- 
litào  a  evacuação  dos  excrementos  maiores. 

LÚBRICO^  adj.  efvorregadio.  §  f.  Paiva  Scrm. 
!./.  194.  ,,  tio  efcorrcgadta  9  è  lúbrica  heanof-- 
fa  natureza  ,  que  não  podemos  ejiar  em  pe  fcm 
tirar  os  empecilhos.  §  Fentre  lúbrico ,  do  que  obra 
facilmente,  não  dureiro. 

LUÇXO ,  f  nri.  certa  rede  depefcar. 

LUCASSE  ,  juramento  de  lncaffe  ,  entre  os 
Cafres  ,  efpecie  de  prova  judicial ,  que  fe  faz 
dando  certa  peçonha  a  beber ,  da  qual  fe  crè , 
que  não  ofFende  ao  innocente  ;  e  por  iflb  o  cul- 
pado não  a  bebe  ,  e  aífim  fe  manifeftaj  e  Frei 
joão  dos  Santos  na  Ethiop.  Oriental  diz  que  os 
innocentes    a  bebem  fem  experimentar  damno  I 

LUCERNA,  f.  f  candeia.  Hcit.  Pinip  f  16. 
V.  comparado  a  huma  luccrna  apagada.  §  Pexe 
do  mar ,  que  tem  a  lingua  como  fogo ,  ou  fos- 
fórica. 

LUCIDISSIMO  ,   fup.   de  lúcido.  Arraes  u 

LÚCIDO  ',  claro  ,  luzente  ,  refplandeccnte, 
V.  g.  ,,  as  lúcidas  ejircllas.  Arraes  i .  2  ^  :  o  luci» 
do  Oriente.  Vliff*  i.  2.  §  Tranfparente  v.g.  „o 
tanque  lúcido  ,  efereno.  Luf.  p.  60.  §  Lúcido  in* 
tervallo  ,  o  tempo  em  que  o  doido ,  ou  deliran- 
te torna  a  ter  conhecimento  ,  c  ufo  de  razão. 

LÚCIFER ,  f.  m.  o  chefe ,  ou  prinxiro  d< 
Anjos  rebeldes.  §  t.  Aflron.  a  eíbrella  de  Vcnuj 
quando  fe  levanta  pela  manháa. 

LUCIFERO  ,  adj.   poet.  que  dá  luz  ,  que 
trás.  Cam.  eleg.  â  Morte  de  D.  Miguel  „  as  e 
trellas  luciferas. 

LUCINA,  f»  f.  poet.  a  Lua.  Galbegos  4. 
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LÚCIO  i  f.  m.  peixe  do  rio.  Dipu$  aquâ- 
ticus. 

LU  CO  ,  f.  m.  bofque.  Mdufinbo  f.  lo.  v.  ç/í. 
I.  pouco  ujado. 

LUCRAR ,  V.  at.  ganhar ,  intereíTar. 

LUCRATIVO  ,  adj.  que  dà  lucro  v.  g.  „  em- 
prego lucrativo. 

LUCRO ,  f.  m.  ganho  j  proveito ,  interefie.  § 
Lucro  cejfante  ,  o  que  fe  não  percebe ,  o  que  fe 
nos  impede. 

LUCROSO  ,  adj.  v.  lucrativo. 
.    LUCTIFICO  ,    adj.    poet.    que   caufa  luto , 
dando  morre.  Eneida  7.  76.  a  luãifica  Aleíio  „ 

LUCTUOSA,  f.  f.  peça,  ou  porção  da  he- 
rança dos  Ecclefiafticos  ,  Priores ,  Vigários  ,  e 
Reitores  perpétuos  ,   &c.  ,  que  os  Bifpos  tomão 

Eara  (1 ;  e  que  antigamente  os  Reis  tomavão  da 
erança  ,  de  certas  peíToas  de  Teu  ferviço  ^  ^itos 
vaílâllos. 

LUCTUOSO,  adj.  trifte,  fúnebre,  funefto. 
\  M*  Luf.    as  lagrimas  fàzião  a  devoqUo  luãnofa. 

LUCUBRAÇAO  ,  t  f.  yigi/ia  do  que  eftuda. 
S  Efcrito  ,  obra  compofta  á  luz  da  candeia,  que 
aifta  vigiliaíj.  Telles  Ethiop.  §  Dcfvelo. 

LUDIBRIO ,  f.  m.  efcarneo ,  zombaria  ,  jo- 
eiiete.  Fieira  „  Sansão  tirado  em  piblico  para 
rédidtio  do  povo  „  5  Objcdlo  de  efcarneo,  zom- 
baria ,  mofa.  Vidra  ,,  efpefíac/ilo ,  ou  luhidrio 
da  maior  jortuna :  joi  a  tiao  Jubcrba  ludibi  io  dos 
ventos  ,  e  dos  mares. 

LUDIBRIOSO,  adj.  modo^^-^^,  de  quem  ef- 
caniccL- ,  zomba  ;  palavras-^^^^-c. 

L(JDO  ,  f.  m.  jogo  ludos  olympicos.  Barreiros 
pouco  uftdo. 

LUDICRO  ,  adj.  de  jogo ,  e  divertimento. 
Leão  Cron.  y.   1.  r.  99. 

LUETA  ,  f.  f.  dim.  de  Lua.  B.  P. 

LUFA  LUFA  ,  f.  f.  vulg.  a  grande  preíTa  com 
que  fe  faz  alguma  coifa. 

LUFADA,  f.  f.  embate,  refega,  rajada  de 
vento  não  aturado  ,  mas  intcrpolacío.  Caftan.  7. 
eap.  67.  Barros  D.  4.  /.  94.  §  Por  frequên- 
cia, Leão  Orig.  j.  116.  §  Multidão.  B.  Per.  ^ 
€  Cardo  fo. 

LUGAR ,  f.  m.  o  efpaço  occupado ,  ou  que 
pode  occupar-fc  por  algum  corpo.  §  Efpaço  de 
tempo  vago  ,  lafer  v.  g.  „  ainda  não  tive  Ingar 
de  jazer  iffo.  §  Vez  v.g,  ,,  em  lugar  de  ir  man- 
do ;  amor  em  lugar  de  ódio.  §  PafTo  de  author.  § 
Dignidade,  pofto,  graduação. -ff.  i/q^ /o  f.  entre 
ãs  virtudes  o  primeiro  lugar  fempre  foi  dado  ã 
jufii^a.  §  Ter  lugar ,  caber ;  e  f.  fer  admiílivel ; 


LUG 


rr 


3S 


,tã'^  à  fuá  razão ,  o  [eu  dito  :  a  lei  não  tem  lugar 
nejie  cajo.  $  Dar  lugar  ã  razão  admittir.  §  Vez  v.  g. 
„  ficou-me  em  lugar  de  pai.  §  Povoação  pequena  , 
menor  que  villa  ,  e  mais  que  aldeã.  §  Dever, 
obrigação  v.g.  „  encher  bem  ofeu  lugar  ^  fazer 
bem  o  feu  dever  no  ofHcio  ,  cargo. 

LUGAREJO  ,  f.  m.  pequeno  lugar.  Godinho. 

LUGARETE,  f.  m,  o  mcfmo.  Barros  i.  f. 
184. 

LUGARINHO  ,  f.  m.  dim.  de  lugar. 

LUGARTENENTE  ,  f.  m.  locotçnenté  ,  o 
que  faz  as  vezes  de  outrem  v.g.  9,  o  Deão  de 
Toledo  lugartenente  do  Bifpo.  Aí.  Lu[.  j.  /.  8c : 
o  Câncellario  . .  .nos grãos ,  ijue  fe  dao  por  auto^ 
ridade  Regia  be  meu  lugartenente.  EJiatutos  anu 
da  Univ. 

LÚGUBRE  ,  adj.  coifa  de  luto  v.  g.  „  é 
Corte  em  habito  lúgubre.  V.  dei- Rei  D.  J.  1./. 
414. 

LUITA  por  luta.  Rejende  Oon.  J.  2.  cap.  208; 
antiquado. 

LULA  ,  f.  f.  peixe  como  o  choco  ,  mais  pe- 
queno ,  e  diz  Bluteau ,  que  fem  tinta. 

LUME  ,  f.  m.  fogo.  §  Luz  \  e  fig.  o  lume 
da  razão  ,  da  fé  j  todo  o  conhecimento  que  al- 
lumia  o  entendimento  v.  g.  „  Deos  pai  dos  lu- 
mes „  Vieira.  §  Os  lumes ,  por  olhos.  CamSes  So* 
neto  58.  §  O  lume  do  efpelbo  ,  a  lamina  de  vidra 
eftanhado ,  ou  de  aço  bem  terfo ,  que  reflete  a 
luz  V.  g.  „  efpelbo  com  lume  de  vidro  ,  ou  de 
a^o.  Lobo  Corte  f.  55.  §  Luz  ,  ou  viíla  v.  g.  ,, 
Uvantar  as  cafas  tão  alto  que  tolha  o  lume  ao  vi- 
zinho. Orden.  §  Ir-jè  o  lume  dos  olhos  ,  ficar  'des- 
lumbrado ,  perder  a  vifta  momentaneamente.  § 
Os  lumes  da  pintura  ,  as  cores  mais  vivas  ,  os 
bellos  matizes  delia;  e  fig.  „  os  lumes  da  elo* 
quencia  ,  i.  e.  os  ornatos  que  fobre  fahem  mais. 
Arraes  ^.  4.  Surrup.  prol.  ás  Rimas  \  o  colorida 
do  difcurfo.  §  Vir  a  lume  ,  ter  efFeito.  Cafiilho 
Elog.  de  D.  3f.  ?.  veio  a  lume  4  reformarão  dx 
Ordem  de  S.  Bento.  §  Tirar  a  lume ,  dará  luz  algu- 
ma obra.  Pinheiío  2.  18.  §  Vir  ao  lume  d^agua 
í.  e.  i  fuperficie  ;  e  fig.  manifeftar-fe.  Arraes  i. 
2 :  fer  claro ,  intelligivel.  Eí4jr.  1.  2.  §  Ao  /«• 
me  d^agua  nos  navios ,  i.  e.  no  cofiado  ao  nivel 
da  fuperficie  do  mar  v.jf.  „  balas  no  lume  d^agUA 
Brito.  §  Não  chegava  a  obra  ao  lume  d'*agua.  §  ir 
mais  ao  lume  d^agua  „  í.  e.  fer  mais  inteligivel , 
mais  claro.  Ulifv.o  f.  16^.  v.  §  Dar  lume,  fazer 
obra  ,  feito  illuílre ,  illuflrar-fe.  ferreira  Ode  ^. 
L.  I.  ,,  já  mil  mo^os  Aerão  lume  „  §  Farol  náu- 
tico.  Brito.  §  PelToa  mui  douta  ,  que  illuftra  os 


vir  a  propofito  ,  vogara  vir  a  tempo  v.^.  ,,  wib   feus  nacionaes  ,  os  feus  contemporâneos  ,  .&c.  , 
tem  lugar  o  feu  empenho^  recomendarão  ^  fuppHÁv.  g.  ,|  S.  Agofiiubo  lume  da  Igreja  „  Vieira  i 
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/•  OS  doh  lumer.da  valentia  humana  ^^  Pahiu  p. 

• }.  /.   24.  V.  §  Noticia,  efpccie  v.g»  9,  não  te- 

tiho  lume  d^ijfo.  §  Fallar  a  lume  de  palhas ,  /.  e. 

fem  ter  certeza  do  que  fediz.  Ulifipo  J.  10.  v. 

LUMIADO  ,  part.  paíT.  delumiar.  v.  allumia- 
do.  Àrraes  10.  ij.  o  efpirito  lumiado.  Uliftpo  J. 
2.  lumiado  (eus  altares. 

LUMIAR  ,  f.  m.  liminar ,  a  entrada  da  porta. 
Barros. 

LUMIAR  ,  V.  at.  v.  alumiar.  Àrraes  ;.  ic. ,, 
o  Sol  lumia  :  e  5.  ^.  lumiar  o  entendimento. 

LUMIEIRA ,  f.  f.  lampadário  de  caftiçacs.  5 
Lumieira  i  tVefta  ,  ou  abertura  fobre  as  pqrtas , 
janellas  ,    flcc.   para  dar  mais  luz.  //.  Dom.   1. 

f.  L.  |6.  r«  15).  §  Lumieira  ,    infeflo  luzente , 
cagaliimç  ,  pcrllampo  ,  vagalumc. 

•    LUMINADOR,  f.  m.  illuminador  v. 

.    LUMINAR  ,  V.  at.  v.  illuminar.  Cardozo. 

LUMINAR,  f.  m.  os  aftros  maiores  v. ^.  „ 
c  Sol  j  e  Lua  ,  bum ,  e  outro  luminar. 
^  LUMINÁRIA  >  f.  f.  qualquer  candeia,  jírraes 
^.  15.  §  Corpo  lúcido  v.  g.  o  Sol.  Arraes 
I.  2^.  §  As  luzes  que  fc  póc  á  noite  ás  janel- 
las por  feílividade,  fe  dizem  luminárias. 

LUMINOSO  ,  adj.    que  derrama  luz  v.  g.  ,, 
o  Sol  luminofo.  §  Que  rcflede   luz  v.^.  „  pc 
Aras^-^M*  Conq.  10.   6c;.  §  f.  provas  Tuminofas 
f»  €.  claras  ,  que  illuftráo  muito   a  razão  ,  ou  a 
matéria  ,   de  que  fe  trata,  §  Refplandeccnte  v. 

g.  „   o  rojlo  de  Chrifio  nunca  ejleve  mais  lumino- 
so „  Fieira. 

LUMIOSO ,  adj.  V.  luminofo.  Camões :  Fer- 
reira Eleg.   ^5.  „  eftrellas  lumiofas  „ 

LUNAÇXO  ,  f.  f.  o  tempa ,  que  corre  def- 
áe  o  principio  da  Lua  nova  ,  ate  o  ultimo  quar- 
to ;  no  cabo  de  defanove  annos  fucccdem  as  mef- 
mas  lunações. 

LUNAR ,  adj»  da  lua  ,  concernente  á  Lua  v. 
í'.  ,5  cílipfe ,  — —  §  Aíez  Lunar  ,  o  tempo 
«lue  corre  de  huma  Lua  nova  á  outra.  §  jínno 
lunar  y  o  efpaço  de  trezentos  e  cinquenta  e  qua- 
tro dias,  em  que  a  Lua  faz  o  feu  giro.  §  O  aib- 
no  lunar  em  bolifmal ,  0:$  intercalar  contem  tre- 
ze lunações.  §  Relógio  ,  ou  quadrante^^-^  j  que 
moftra  as  horas   pela  Lua. 

LUNAR  ,  f.  ni.  final  que  nafce  no  corpo 
^^  ,?•  «  tinha  fobre  a  ejpadoa  bum  lunar  preto. 
Oênha. 

LUNARIA  y  f.  f.  berva  da  Lua. 

LUNARIO  ,  f.  m.  calendário  ,  que  conta  por 
Luas.  §  Fazer   lunarios  Jr.  Jamil.  oc;uparfe  em 
cfpeculações  frivolas,  ^ 
.  LUNÁTICO,  adj.  aluado.  §  Cavallo- ,0 

âue  padece  iluxão  nos  oUios  y  pelas  conjunções 
a  Lua. 


LUN 

LUNETA  ,  f.  f.  óculo  ,  ou  frefla  ovaí  que  • 
fe  abre  nas  paredes ,  ou  lados  das  abobadas  pá- 
ra dar  luz  ao  edifício.  §  Peça  da  cuftodia*,  on- 
de fe  fixa  a  hoftia.  §  Óculo  de  huma  lente ,  em 
feu  caixilho.  Garção  Drama  ,,  do  Francez  ,; 
Lorgncte. 

LUPA  ,  f.  f.  d'Alveit.  doença  que  vem  ás 
máos  dos  cavallos.  Galvão  Mveit.  f.  5  ^{8. 

LUPANAR  ,  f.  m.  mancebia,  putaria,  cafa 
d''AIcevitcira  ,  onde  as  meretrizes  usáo  mal  da 
fua  honcftidade.  Leão    Orig.  f.  48. 

LUPANGA  ,  f.  f.  da  Cafraria ,  meia  efpa- 
da.  Santos  Ethiopé 

LUPARO  ,  f.  m.  lúpulo  ,  lupulus  ;  pé  de 
gallo. 

LUPIA  ,  f.  f.  Cirurg.  inchação  redonda  ,  bran- 
da ,  òu  dura ,  que  naíce  em  partes  fecas  ,  e  ner- 
vofas  ,  per  queda  ,  deslocação  ,  Scc. 

LUPÍSKOMEM  ,  f.  m.  ou  lubifomem ,  o  ho- 
mem   de  quem   o  vulgo    crè  que    fe  transforma 
em  lobo,  ou  outro  animal ,  e  anda  vagando  de  ' 
noite,  ate  que  alguém   o  fira,  e  aílim  o  torne 
á   fua  primeira  forma  ,  quebrando-Uie  o  fadário. 

LÚPULO  ,  f.   m.  V.  luparo. 

LURGO  :  f.  m.  avezinha ,  quafi  toda  verde , 
mais  corpulenta  ,  que  o  pintafir^Q. 

LUSBEL  ,  f.  m.  Luciter  ,  o  chefe  dos  Demo- 
nios.^  M.  Con. 

LUSCO  dizemos  „  entre  lufco  ,  ejufco  „  om   . 
entre  luz  ^  ^  p^fio  ^  por  o  tempo  cm  que  o  dia 
fe  efcurece,  e  vai  anoitecendo.  Fríjr.  2.  7.  §  f . 
Ir  entre  lufco  ,  ejufco  ,  conhecer  as  coifas  obfci>- 
ramente  ,  fem  toda  a  clareza.   D.  Fr.  Manuel. 

LUSTRAÇXO  ,  f.  f.  facrificio  ,  ou  ceremos- 
nias-,  com  que  os  pagãos  purificavão  alguma  ci- 
dade ,  campo ,  armada  ,  ôu  alguma  pcnoa  ,  em 
que  havia  alguma  impureza  moral ,  ou  crime. 

LUSTRAbO  ,  part.  paíT,  de  luftrar. 

LL^STRAL ,  ad).  que  alimpa  de  impureza  v. 
g*  5j  agua Leão  Deferi p^ão»  v.  luflra^ão. 

Lustrar  ,  v.  at.  fazer  luílraçao  para  purr- 
ficar  v.g.  „  háfírar  a  Cidade  ,  a  armada  ,  entrt 
os  Pagãos.  §  Iliuílrar  v.g.  „  lujirar  juas  pefjoas^w 
Hiji.  de  Ifea.  §  v.  n.  luzir  ,  refplandecer  v.  g.  ^ 
o  aço  terjo  ,  a  jedraria ,  as  galas  ricas.  §  f.  As 
rendas  abrangiao  ,  elujlravão  tanto.  F.  do  Arceb. 
j.  ^o.  V.  §  V.  at.  dar  luftre  v#  g.  „  o  coiro , 
a  madeira  ,  polindo  ,  alizando. 

LUSTRE  ^  f.  m.  a  luz  ,  que  rcflefle  das  fu 
pcrficies  lizas  ,  e  polidas  v.  g.  \,  das  pedias 
metaes ,  dos  patinos ,  fedas.  §  f.  Dar  lujlre  ao  dij 
curfo  ,  fàze-Io  brilhante  ;  bem  como  o  dar  luftn 
aos  metaes  ,  &c.  os  faz  refleílir  luz.  §  Lampr 
dario  de  vidros  ciiftalinos  >  c  adiamantados. 

LUÍ 


LUS  LUX  íy 

LtJSTRIIHO  ,    f:  m.   hurta    droga  de  láa ,  quem  nos  faz  algum  ferviço.  §  Fentò  de  luva-^y 


que  tem  luftro. 

LU  STRO  ,  f.  m.  entre  os  Romanos  ,  o  efpaço 
de  cinco  annos  inteiros.  §  Luftre.  Barros  Elo- 
gio  I. ,  não  derão  vs  máos  lujiro  á  memoria  ^que 
Mies  ficoté. 

LUSTROSAMENTE  ,  adv.  com  luftre. 

LUSTROSO  ,  adj.  que  tem  luftre  fizico.  Dh 
ho  Primav.  „  os  cavallos  luflrofos  do  Sol,  §  eno 
f»  ^'  S'  5>  lufirofo  apparato ,  i.  e.  efplendido. 

LUTA  5  L  f.  exercício  cm  que  dois  travando- 
fe  de  braços  procuráo  derribar-fc  em  terra. 

LUTADOR ,  f.  m.  o  que  luta ,  atleta,  yír- 
raes   6.  5. 

LUTAR ,  V.  n.  exercitar-fe  na  luta.  §  f.  Li- 
dar por  vencer ,  ou  rcfiftindo.  §  f.  Lutar  o  na- 
vio com  as  ondas  ;  os  ventos  buns  com  outros  j 
lutar  com  as  adverfidades ;  com  penfamentos  ator- 
mentadores i  com  a  dor,  Cawoesj  Mal.  Conq,  e 
Fieira.  §  Lfitar  at.  e  Q^//w.  untar  o  vafo  de  vi- 
dro com  terra  pingue ,  para  refiftir  ao  fogo  i  ou 
tapar  a  juntura  de  dois  vafos  ,  para,  que  náo  íe 
evapore  por  ella  o  liquido  contido. 

LUTO  ,  f.  m.  o  veftido  ,  que  fe  traz  por 
moftra  de  dor  ,  quando  morre  alguma  pelíoa  de 
noíTa  obrigação.  §  Deixar  o  luto  ^  tomar  luta  por 
alguém ;  andar  de  luto.  §  f .  a  dòr  do  animo  por 
morte  de  alguém  ,  Scc.  Ar  raes  10.  ^4.  vivirei  em 
luto  y  e  anwgura-,  cobrir  fe  a  alma  de  Imo.  Ar- 
mes I.  V  §  Nojo.  §  Luto  curto  ^  ou  allc\iado  , 
oppofto  a  luto  pefado  ,  quando  fe  trazem  com 
trajos  de  luto  ,  outros  que  o  náo  sáo  ,  e  diz-fc 
curto  porque  as  peíToas  de  Tribunacs  nos  lutos 

alleviados    trazem   capas  curtas  ,   no  pefado  ta-  ros  da  Igreja  „  Ar  raes  ^.  i:{.  i.^e.  que  illuftrí-: 
lares. 


V.  lufada.  §  feno  de  luva ,  ou  luva  ,  sáo  três  fer- 
ros com  anéis  ,  os  quacs  fe  mettem  no  buraca 
da  pedra ,  que  1  c  ha  de  guindar.  §  Luvas  ,  a  par- 
te da  mão  toftada  do  foi. 

LUVEIRO ,  f.  m.  que  faz  luvas. 

LUXO,  f.  m.  o  ufo  de  coifas  ,  que  não  são 
neceflarias  á  vida,  nem  fe  trazem  por  commo-: 
didade  mas  por  pclicia  ,  louçania  i  e  often- 
taçáo. 

LUXURIANTE  ,   part.    ar.    na   Hifl.    Nat. 

planta ,  que    dá  mais    foHias  nas  flores  ,  da 

fjue  deve  ter. 

LUXURIAR  ,  V.  at.  eftimular  á  luxuri.a  A4. 

^f-  6'  J'  501  „  para  o  luxuriar an  para  haver, 
outras  mtílberes. 

LUXURIOSAMENTE  ,  adv.  com  lafcivia  , 
com  fenfualidade  :  com  luxo. 

LUXURIOS9.  adj,  impudico,  lafcivo,  def- 
iionefto  ;  dado  á  fornicaçáoi 

LUZ-,*  f.  f.  a  matéria  ,  que  emana  do  Sol, 
da  chama  ,  e  faz  com  que  vejamos  os  objedos;; 
§  f.  O  corpo  que  dá  luz  v.  ^.  j»  vela  aceza.  5' 
Lume.  §  f.  a  luz  da  razão  B.  §  Tirar ,  ou  dar 
â  luz  publicar  obra ,  Lobo  i  frazer  a  luz  ^  o  mef- 
mo.  F.  do  Arceb.  i.  i.  5  Bar  ãluz  hum  meni^ 
no ,  parir.  §  Luz  dò  painel  ,  a  parte  em  que  fe 
reprefcnta  que  lha  da  luz.  §  Grande  a  toadas  as 
luzes ,  í .  e.  a  todos  os  refpeitos ,  por  todos  os 
lados.  f 

LUZEIRO  ,  f.  m.  qualquer  planeta ",  aftip , 
eftrella  :  o  luzeiro  matuttno  ,  lucifero  i  o  da  tar* 
de ,  <ò^c.  §  f.  „  os  Doutores  antigos  claros  Inzei- 


LUTOSO  ,  adj.  coberto  de  luto.  Firiato  18. 
87.  (obre  lutofo  ejlrado  efiá  fentada. 

LUTULENCfA  ,  f.  f.  o  lodo.  §  f .  ^  lutu- 
lenciâ  de  hum  difcurjó. 

LUTULENTO  ,  adj.  cheio  de  lodo  ,  f.  efii^ 
lo  crajfo  ,  e  lútulento.  Crjfol  da  Purifc.  e  Telles 
Etbiop. 

LUTUOSA  ,  f.  f.  peça  movei ,  cu  femcven- 
tc ,  que  fe  tira  da  herança  do  Farroco ,  ou  be- 
neficiado para  o  Bifpo  ,  cu  para  o  Cabido  ,  on- 
de iífo  lhes  compete  ,  v.  luíiuofa. 

LUTUOSO  ,  adj.  triftc  ,  fúnebre  ,  lamerita- 
vel  V.  luâuojo. 

LUVA  ,  f.  f.  peça  de  veftír ,  que  cobre  as 
máos  do  frio  ,  ou  co  Sol ;  hc  de  ponto  de  meia , 
ou  de  coiro.  §  Lnva  de  cairo  ,  hum  como  laqui- 
nho  ,  com  que  fe  alimpa  ,  e  aliza  o  pelo  das 
beftas.  §*  O  que  fe  dá  cm  premio  ao  medianei- 
ro, ou  corretor  de  ..qualquer  n^cciaçáq  ,  ou  a 


ráo  a  Igreja. 

LUZENTE  *,  part.  ar.  de  luzir. 

LUZERNA  ,  1.  f.  infedo  luzente,  lumieiro  , 
cagalúmc,  v.  iumieira. 

LUZIDAMENTE,  adv.  com  lu7Ímento ,  ef- 

plenclor. 

LUZIDIO  ,  adj.  nitido  ;  nédio  ,  que  tem  a  fu- 
pcrfice  Polida  ,  e  refplandece. 

LUZIDO,  adj.  luftro fo  ,  pompofo  ,  brilhante, 
bem  arraiado;  f.  luzidas  t:opas;  Itézidas  armas  ^ 
bem  aceiado.  £ujr.  ^.  5.  §  Ejlilo  luzido  de  bon% 
ditos  „  Pinheiro  2.  /.  8. 

LUZIMENTO  ,  f.  m.  o  efplendor  v.g^^^das 
galas ;  da  Corte.  §  Aceio  luftrofo- 

LUZIR ,  v.  n,  dar  luz  de  fi  ,  ou  por  meo  de 
reflexão  ;  briU^.ar  ,  refplandecer  v..  g.  „  a  onde 
luz  o  oiro  não  ht  vileza  „  Arte  de  Furtar  /.  7* 
§  f.  Lítz  a  virtude  ,  o  valor  ^  oesjor^o  ,  asriqte» 
zas  ,  o  engenho,  §  Luzir  o  trabalho  ,  crefccr ,  i*p- 
parecer  ,    medrar ,  fundir.  §  Xíão  Ibc  luz  nada 

dík 


3»  LYC 

do  que  traz  ^    i.  e.  não    brilha    com  íflb  ,  que 
traja. 

LYC 

LY  ,  f.  m.  medida  Intineraria  Chincza  igual 
a  :}00  paíTos  ;  ou  a  i6s  toefas  de  França. 

LYCANTHROPHIA  ,  f.  f.  med.  doença  me- 
lancólica y  cujos  pacientes  uivâo  de  noite. 

LYCEO  ,  f.  m.  aula  ,  academia. 

LYCIO  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

LYDIO  ,  adj.  modo  lydio  da  muftca  antiga 
era  hum  dos  8  modos  ,  ou  tons  ^^e  o  quinto 
delles.  S   Pedra  lydia  ,  pedra  de  toque. 

LYEO  ,  f.  m.  hum  dos  nomes  de  Bacho  ,  to- 
ma-fe  poet.  pelo  vinho.  InfuL  5.  82. 

LYMPHA ,  f.  f.  poet.  agua.  CamSes  Ode.  na 
Crifiallina  lympha  o  corpo  CriflalUno  eftâ  lavado : 
Uliff.  5.  82.  §  t.  Med.  liquido  fútil ,  aquofo  , 
que  anda  nos  vafos  lymfaticos. 

LYMFAR ,  V.  at.  Med.  lavar  em  agua. 

LYMFATICO  ,  adj.  que  refpeita  à  lymfa  v. 
£.  „  humor  lymf atiço  ;  vafos  lymfaticos ,  ebr. 

LYNCE  V.  lince. 

LYNCURIO  ,  f.  m.  pedra  preciofa ,  que  fe 
diz  feita  da  urina  do  lince  congelada.  Cojia. 

LYRA  ,  f.  f.  inftrumento  Mufico  v.  lira.  § 
Lyras  ,  compofição  poet.  de  5  verfos  ,  dos  quaes 
0  2  6  5  são  neroicos  :  ou  o  1  ,  í{  e  5 :  em  am- 
bos os  cafos  rimão  os  heróicos  huns  com  ou- 
tros. 

LYRICO  ,  adj.  V.  lirico. 

LYS  5  f.  f.  V.  lis  5  flor  aliás  açucena. 

LYSIMACHIA  ,  f.  f.  herva  officinal.  Lyftma- 
^ia. 

M 

M,  f.  m.  a  duodécima  letra  ,  e  hunia  das  con- 
foantes  do  alfabeto  Portuguez,  commum- 
mente  fe'  chama  ème  ,  mas  devera  dizer-fe  me 
com  e  obfcuriílimo  ,  ou  muifurdo:  nas  notas  da 
conta  Romana  vale  mil.  §  O  iW  he  final  de 
fer  nafal  a  vogal  que  fe  lhe  fegue  v.  g.  „  tom- 
ko  :  por  onde  ainda  que  o  vocábulo  acabe  nelle 
cómefe  a  ultima  nafal  com  a  vogal  do  vocábulo 
fequinte  v.  g.  „  Codro  qne .  outrem  alguém  não 
teve  „  Sá  Mir.  Carta  i.  efl.  78.  Cana  2.  cji. 
76  j,  e  deixaram  o  pa^o  as  cegas  ,, 

MA'  variação  femin  dem^o.  §  Ser  As  más  com 
ãlguem  ,  f  •  e.  citar  mal ,  rixar ,  ter  defavenças. 
Bufr.  prol. 


MAC 

MAÇA  ,  í.í.  (a  etimologia  pede  ,  que  Teef- 
creva  maffa  do  latim  )  farinha  cereal  encorporada 
com  agua.,  ou  outro  liquido  para  delia  fe  faze- 
rem bolos  ,  pão  ,  &c.  §  Farinha  triga  encorpo- 
rada com  agua  ao  lume  ,  para  grudar,  j  f.  O 
total  y.  g,  „  a  maça  das  rendas  ,  arrendar  em  ma^ 
ça  ,  f.  e.  o  todo ,  e  não  hum  ramo  das  rendas. 
Ejiat.  da  Univerftd.  §  Maça  de  calceteiro  ,  pilão 
cilindrico ,  com  dois  braços  ,  que  ferve  de  aífen- 
tar  por  igual  as  calçadas.  §  Maça,  ou  clava  de 
ferro  ,  era  hum  cabo  com  grande  cabeça  ,  de  que 
ufa  vão  na  guerra  para  dar  pancadas,  f^ajconcetlos 
Arte.  e  Sá  Mir.  §  Na  lança  de  argolinhas,  a 
maça  hc  hum  cabo  piramidal  ,  que  fica  antes  da 
empunhadura.  §  Maça  de  Bedel ,  e  Porteiro  ,  he 
cabo  com  feu  adorno  na  extremidade  á  imitação 
das  maças  de  brigar ,  qu^  clles  levão  ás  coitas, 
páo  com  que  fe  quebra  fobre  huma  pedra  a  ca- 
na do  linho.  §  Efpeciaria  das  Molucas ,  he  flor, 
pegada  à  noz  molcada.  Cajlxnheda.  §  O  corpo  de 
alguma  coifas  unidas,  eamaíTadas  v.  g.  „  ama* 
ça  das  uvas  piftdas  ;  da  azeitona  moida.  §  A 
maça  dofangue^  i.  e.  a  totalidade  do  que  ha  no 
corpo  animal.  J  Fazer  boa  maçt ,  dizemos  de  tu- 
do o  que  mifturado  com  outras  coifas  tem  bom 
fabor,  &c.  v,g.  „  ejies  dois  vinhos  j  ou  ovos  com 
affucar  ,  e  leite  fazem  boa  maça.  §  Maça  t.  do 
jogo  da  banca  ,  porção  de  dinheiro  que  na  para- 
da fc  ajup.ta  ,  c  acrefce  ao  pirolo  :  por  onde  dize- 
mos ,,  e  mais  a  maça  j.  para  fi^ni ficar  que  náo 
he  fó  aquillo  que  outrem  diz  v.g.  „  tem  de  ren- 
da vinte  i  fó  vinte  !  E  mais  amaça. 

MAÇXA  V.  depois  de  maçadura. 

MACABEOSL,  f.  m.  pi.  os  Macabeus ,  titulo 
de  hum  dos  livros  fa  •grados  ,  em  que  fe  contem 
a  hiftoria  de  fete  varóes  defte  nome. 

MACACO  ,  f.  m.  bogio,  mono.  §  Macaco^ 
maquina  de  erguer  pefos  ,  a  qual  confta  de  hu- 
ma barra  de  ferro  dentada  ,  que  fe  ergue  por 
meio  de  varias  rodas  ,  carretas ,  e  ^de  huina  ma- 
nivella.  Mechan.  de  Marte. 

MACACO  ,  adj.  morrer  morte  macaca  „  fr. 
chula  y  i.  e.  deígraçada* 

MACACOA  ,  f  f.  chulo  doença  grave. 

MACAÇOTE  ,  f.  m.  herva  alias  barrilha  de 
que  fe  ufa  para  fazer  o  vidro. 

MAÇADA ,  f.  f.  golpe  com  a  maça.  §  f.  Pan- 
cadas com  páo ,  pauladas  v.  g.  „  levou ,  deu  hti^ 
ma  maçada,  §  Junta  de  peíToas  para  ínzerem  al- 
gum mào  feito.  §  Engano  no  jogo ,  &c.  c  áes-^ 
Jazer  a  maçada ,  i.  e.  o  engano  ,  fruftrâ-lo.  £m- 


MACA  ,  f.  f.  rede  de  lona  ,  em  que  de  ordi-  f/r.  5.  8 
nario    dormem   os  marinheiros    pendurada  comi      MAÇADO,  part.  paíT.  de  maçar  v»í 
cordas  pelas  duas  cabeceiras,  I     MAÇADURA  ,  f.  f.  v.  maçada.} 
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tfpada  ,  a  cabeça  onde  fe  embebe ,  e  prende  o 
eípijáo  da  folha.  §  Ma^ãa  do  rofio  ,  a  parte  das 
feces  relevada  perto  dos  olhos.  §  Ma^aa  de  tor- 
to herva  ,  ciclaminis.  § do  efcaravelho  ,  oola 

de  excremento ,  que  cftes  infcdos  fazem,  §  Ma- 
^ia  d^anajega  ,  Fruto  das  macciras  d'anaf(^a  §* 
'de  Oprefte ,  fruto  que  eíbi  arvore  produz.  § 
'do  peito  do  boi ,  ou  vacA  ,  he  a  carne  do 
principio  ,  ou  do  fim   dó  peito. 

MAÇAME  ,  f.  m.  o  laftro  das  cifternas  ,  e 
refcrvatorios  d'agua,  feito  de  pedras,  e  betume. 
%  U  Naíát.  toda  a  cordoalha  do  aparelho  de  hum 
navio.  Brito. 

MACJAMORDA  ,  f.  f.  naut.  as  migalhas  do 
bifcouto. 

MAÇÃO  ,  C  m.  grande  maíTo  de  bater,  e  cal- 
car cftacas. 

MAÇANETA ,  f.  f.  remates  da  feição  de  ma- 
çãas  ,  ou  piramidaes  ,  que  fe  embebem  cm  pon- 
tas de  ferro  nos  varacs  cie  leitos  j  nos  cat\tos  das 
janelas  degrades,  &c. 

MAÇAPAO  ,  f.  m.  doce  de  amêndoas  com 
farinha  ,•  ovos  ,  &c. 

MAÇAPE'  ,  f.  m.  o  talo  do  Beijoim  ;  ou  re- 
fina parecida  ao  Beijoim.  Fajconc.  Not.  /.  7^^. 
€ol-    I. 

MAÇAR  ,  V.  at.  pifar,  golpear,  dar  panca- 
das com  maça.  §  Maçar  linho  ,  com  a  maça  v.  § 
Maçar  o  corpo  com  pancadas. 

MACAREO  ,  f.  m.  grande  impeto ,  com  que 
arrebatadamente  enchem  ,  e  vasão  os  rios  na 
Afia.  H.  Domin.  t.  5.  jL.  5.  f.  9.  no  fim.- v. 
Pororóca. 

MAÇARICO,  f.  m.  o  macho  da  lebre  ,  auc 
tem  huma  malha  branca  na  tefca.  §  Ave,  ardi  o- 
la  marina.  §  Entre  ourives  ^  he  canudo  retorcido , 
com  que  fopráo  o  lume  de  huma  candeia  contra 
a  peça  de  filigrana  ,  que  querem  foldar  fobre  hu- 
ma taboa. 

MAÇAROCA  ,  f.  f.  huma  efpiga  de  milho 
groíío.    5    O  fiado  que  cnclie  hum  íiizo.   g  Ca- 
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MAÇXA  ,   f.  f.  pomo  vulgar.  $  f.  maçãa  daJccs ,   e  d'anáfega.  §  Vazo  de  amaflâr-fe  o  páo. 


mefmo  ,  que  hum  feixe  delles. 

MACAKRONIO  ,  adj.  Latim  macarronio  , 
bárbaro  ,  de  palaWas  de  romance  com  definencias 
latinas  v.  g*  as  do  Palito  Métrico  ,  e  outras 
taes. 

MACAVO  ,  f.  m.  tec'do  de  lãa  ,  e  de  feda 
defte  nome.  Paíita  dos  Portos  (ecos. 

MACEA  ,  f.  f.   p'a  de  porcos  ,  gamela. 

MACEIRA  ^  f.  u  arvore  9  que  dámaçãasdo- 


^''''^da  nora ,  o  vafo  onde  dcfpejto  os  alcatru- 
zes ,•  e  donde  a  agua  fe  deriva  pelos  canos. 

MACEI  RO  ,  f.  m.  bedel  ,  portamaça ,  portei-' 
ro  da  maça. 

MACELLA  ,  f.  f.  flor  ,  e  herva  defte  nome:, 
a  flor  hc  amarella ,  e  delia  fe  hz  chá.  §  MaceU 
la  Gallega^  herva  alias  amaranto.  §  Mace  11  a  de 
S.  João  V.  Hvpericáo. 

M ACENARIA  ,  f.  f.  v.  marcenaria  como  hoje 
fe  d  z.  Severim  Not.  /.  26.  e  Refende »  com  otwroi 
clajficos. 

ÃIACERAÇXO  ,  f.  f.  a  operação  de  macerar» 

M  ACERAL30  ,  part.  pafl'.  de  macerar. 

MACERAMENTO  ,  f.  m.  v.  maceração. 

MACERAR  ,  V.  at.  pòr  algum  corpo  de  mo- 
lho para  o  ehibrandecer  ,.para  lhe  extrahif  a  tin-^ 
tura  ,  para  lhe  feparar  alguma  parte  v.  g.  „  ma- 
cerar coiros  ,  eb-f.  §  Machocar  qualquer  corpo 
para  lhe  extrahir  o  fumo.  §  Mortificar  v.  g.  ,j 
macerar  a  carne  com  penitencias  ,  Confpiraçao  }. 
520.  cal.   I. 

MACETA  ,  f.  f.  maça  de  ferro ,  com  que  os 
canteiros  batem  nos  efcopros  ,  e  ponteiros,  com 
que  lavráo.  §  Cufpídeira. 

MACETE  ,  f.  m.  maço  de  páo  com  feu  ca- 
bo ,  de  que  usão  os  marceneiros  ,  e  outros  me- 
cânicos. 

MACHACA^Z  ,  adj.  chulOi.  grandalhão. 

M ACHACHETAS  ,  f.  f.  pi.  chulo  ,  brincos  ^ 
dixes. 

MACHADADA  ,  f.   f.  golpe  com  machado.: 

MACHADINHA  ,  f.  f.  machado  pequeno  de 
tâ^zer  à  cinta  ,  ufado  na  guerra ,  e  para  outros 
uTos.  freire. 

MACHADO  ,  f.  f.  huma  cunha  de  ferro  cor- 
tante ,   a  qual  fe  embebe,  ou  encava  por  hum 
alvado  ,   em  feu  cabo  ,  ferve  de  rachar  lenha  ^" 
falquejar ,  &c.  §  Coifa  feita  ao  machado  ,  no  f. 
í.  e.  toíca ,  grofleiramente» 

MACHAFEMEA  ,  f.  f,  dobradiças  ,  ou  viza-' 
gras  de  duas  peças ,  numa  das  quaes  ha  hum  ei» 
xo  que  fe  embebe  na  femca ,  ou  cano  da  ou- 
tra. §  Os  lemes  dos  navios  tambcm  fe  cnfião  ^ 
c  volvem  em  machasfemeas. 

MACHÃO  ,  f.  m.  da  mulher  grande,  robufta  , 
e  defpcjada  ,  dizemos  vulgarmente ,  que  he  hum 
machão. 

MACHATINS  ,  f.  m.  pi.  ou  MatacbiHSy  bai- 
lar os  machatins  ,  era  dança  mimica,  antiga, 
em  que  os  mafcarados  dançavão  reprczentando 
hum  ataque  na  guerra  ,  e  talvez  outras  acçóes: 
da  vida.  Camões  Rei  Scletíco  Prologo,  vem  do  //i- 
taliano  .,  maiazitu. 

MAt 


40  MAC 

.  MACHEIRO.  V.  macliieiro. 

MACHETE  ,  efpada  curta  de  gume ,  e  cota. 
§   Violinha ,  defcantc. 

MACHIAR  ,  V.  n.  d'AgricuIt.  fazer-fe  a  plan- 
ta eftcril ,  náo   dar   fruto. 

MACHIAVELLISTA  ,  f.  c.  peíToa  que  f(^e 
âs  artes  ,  e  máximas  de  Machiavello. 

MACHIAVELLO  ,  f.  m.  hum  celebre  Poli- 
tico Italiano;  ufa-fe  figfir.  por  homem,  que  vai 
a  feus  fins  fem  refpeitar  a  honeftidade  ,  ou  juf- 
tiça  dos  meios  ;  homem  fino.  Fieira* 

MACHIEIRO  ,  f.  m.  o  Sovereiro  antes  de 
chegar  ao  fcu  perfeito  crefcimcnto. 

MACHINHO  ,  f.  m.  pequeno  macho. 

MACHIRA ,  f.  f.  panno  de  feda,  que  os  Ca- 
fres deitâo  pelos  hombros  a  modo  de  capa  , 
Santos   Etbiop. 

MACHO  ,  f.  m*  mu ,  o  macho  da  efpecie  mu- 
ar. §  Peça  ,  que  cncacha  em  nibo  ,  rofca  ,  ou 
fêmea  de  dobradiça  ,  ou  gonzo.  §  Grilhão.  Àgiol. 
LuJ.  t.  z.  f.  ^15.  §  Inítrumento  de  marceneiro, 
que  faz  concava  a  parte ,  que  com  elle  fe  corta. 
§  Animal  que  cobre  a  fêmea  ,  e  a  fecunda ,  op- 
póe-fe  ^Jemea.  §  Eiró  ,  ou  enguia  groffa  .  em 
Aveiro ,  e  Óbidos.  §  Aídcho  de  taboa  lavrada  ao 
iantil  ,  o  mefmo  que  meio  fio. 
■  MACHO  ,  adj.  oppofto  zjemea  ,  o  animal 
que  a  fecunda.  §  AJjncar  macho  ^  o  que  eftá  bem 
purgado  ,  alias  lealdado.  §  Palmeira  macha  v. 
palmeira.    §    Jncenfo-^^^^i  v.  incenfo.   §  Homem 

— ,  robufto  ,  vigorofo.  §  Finho ,  v.  vinho. 

$  Fazer-fe  a  planta  macha ,  v.  machiar. 

MACHOA  ,  f.  f.  mulher  forte ,  robufta  ,  com 
animo  ,   e  corpo  varonil :  t.  chulo. 

MACHO'CA  ,  f .  f .  o  trabalho  de  trilhar  v.^.  „ 
'â  machoca  do  trigo.  B.  P. 

MACHORRÁ  ,  adj.  ovelha ,  f.  f.  efteril , 

maninha. 

MACHUCADO,  part..  paíT.   de  machucar. 

MACHUCAR  ,  V.  at.  pifar ,  efmagar  com- 
'primindo  ,  pifando  ,  dando  algum  encontrão  : 
trilhar. 

MA  CHUCHO  ,  adj.  chulo,  dizemos  da  peíToa 
eminente  em  faber  ,  esforço ,  riquezas ,  virtu- 
de „  fulano  be  macbncbo.  „ 

MACIÇO,  adj.  (ou  mafíi^o  de  maffd)  íbYiào ^ 
não  oco ,  náo  vafado ,  diMe  das  peças  de  me- 
tal ,  madeira  ,  Scc.  v,  g.  ,,  Imm  globo  maffi(jo  , 
cb-f.  §  Cheio  ,  entulhado  v.  g.  ,,  baluarte  maf- 
fiço  „  Barros  i.  /.  161.  v  :  Barreiros  Corogr.  /. 
107.  toda  majjica  de  rochas :  „  a  caja  majji^a  de 
Jazenda  ,,  Co  fito  4.  <í.  5;. 

MACICOTE  ,  f.  m.  (  ou  majftcote  do  Fran- 
Ç€Z  ,  AíaJJícot.  )  tinta  de  pintar  feita  de  alv^a- 
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[de  calcinado  ,  em  mais  ,  ou  menos  grãos  de  fo- 
go ,  donde  lhe  vem  fer  claro ,  amarello ,  e  dou- 
rado. 

MACILENTO  ,  adj.  nugro  ,  defcarnado  ,  com 
a  pelle   fobre  os  oflbs. 

MACINHA ,  f.  f.  grude  de  fiirinha ,  e  agua. 
•    MACINHO  ,  f.  m.  dim.  de  maço. 

MACIO,  adi.  brando  ao  t.ito  como  o  fetim, 
veludo  ,    o  pelío    mimofo    dos  animaes ,  &c.  § 

Finho  macio  ,  não  âfpero.  §  Arvore ,  fem  ef- 

pinhos.  H.  Pinto  f.  1^4.  coL   i. 

MAÇO  ,  f.  m.  inftrumento  como  martello , 
de  páo  ,  usáo  delle  os  marceneiros,  carpcntei- 
ros  ,  &c.  §  Maço  rodeiro  v.  rodeiro.  §  Os  li- 
vreiros tem  maço  de  ferro ,  com  que  batem  os 
livros  em  papel ,  antes  de  os  cofer.  §  Huma  por- 
ção de  peças  juntas  debaixo  do  mefmo  liame  v. 
g.  hum  maço  de  papeis ,  de  cartas  mijfivas ;  de  car* 
tas  de  jogar  ,  o  qual  contem  doze  baralhos.  § 
Maço  da  porta  ,  ferro  com  que  fe  bate  para  a 
virem  abrir.  §  Maço  no  jogo  da  primeira  são 
féis  ,  fete  ,  e  ás  do  mefmo  metal  ,  e  fe  tem 
mais  hum  finco,  fe  diz  Maço  ^  e  Mona:  daqui 
as   frazes  do  vulgo  eji.tr  hum  maço  ,  ou  maço  ! 

MACOMEIRA  ,  f.  f.  palmeira  ,  cujo  tronco 
fe  fende  em  ramos ,  dâ  hum  fruto  aromático  ef- 
tomacal. 

MACONE  ,  f.  m.  peixe  como  lamprca  de  /b- 
jala  \  durante  o  verão  nutre- fe  do  fcu  rabo  ,  que 
lhe  torna   a  crefcer  depois. 

MAÇORRAL  ,    adj.    groíTeiro  ,  rude  ,  tofco 

V.  g.  „  homem — -,  iiigcnho ;  ejiilo.  Eufrof. 

prol.    V.    mazorral.    §   Latim ,  maccarronico. 

Ulifipo  /.  207.  V.  „  Jallão  por  graça  latim  ma- 
çorral. 

MACRACOSMO  ,  f.  m.  grande  mundo.  The- 
fouro  de  Prudentes. 

M ACUARIA  ,  f.  f.  Afiat.  habitação  de  pef- 
cadores.   Barros. 

MÁSCULA ,  f.  f.  mandia  ;  nódoa  :  no  fig. 
V.  jf .  ,,  fem  macula  depeccado  „  Pieira. 

MACULADO  ,  part.  paíT.  de  macular  :  man- 
chado V.  g.  „  maculados  de  negro  os  cabellos  ,> 
Maufmho  /.  48.  v.  §  f.  Maculado  na  honra  ,  na 
repféiação. 

MACULAR  ,  V.  at.  manchar ,  fuiar  v.  g.  „ 
macular  as  mãos  no  fangue,  Cron.  Af.  5.  /.  60. 
§  Macular  com  nódoa.  §  Ufa-fe  de  ordinário  Má 
fig.  V.  g.  „  macular  a  honra  ,  ajama  j  a  confcien^ 
cia  com  peccados. 

MACUMA,.f.  f.  ufado  no  Brazil ,  ou  antes 
nvêcâma  como  lá  dizem  ,  a  cfcrava  ,  que  acom- 
panha a  Senhora  ,  quando  fai  á  rua. 

MADAMà,  f.  1.  !•  Françez  que  vale  minha 
i  Se- 
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Senhora  ,  ufa-fe  dellc  para  com  as  Senhoras 
cftrangeiras  v.g.  „  Aíadama  de  Sevigné  j  ou  fa- 
miliarmente ,  em  vez  de  Senhoras  v.  g.  „  eflavão 
lâ  nUÊÍtas  madamas.  Eféjr.  f.  i6],  e  D.  Franc. 
Mãiííáel. 

MADAMOESELLA  ,  f.  f.  (do  Francês  „  Md- 
damoifelle^  dà-fe  efte  titulo  às  mulheres  náo  ca- 
fadas  ,  nem  viúvas  ;  e  por  excellencia  ás  doa  ir- 
mãos ,  e  tios  del-Rei  de  França. 

MADEIRA  ,  f.  f.  todo  o  corpo  ligneo  ,  páos  , 
e  taboado  para  edificar  ;  ou  tazcr  navios ,  8cc. 
S  Madeira  torta  ,  ou  madeira  do  ar ,  cornos  y  ou 
pontas  do  boi ,  &c. 

MADEIRADO  ,  part.  paíT.  de  madcirar. 

MADEIRAMENTO  ,  f.  m.  o  madeiramento 
da  cafa ,  toda  a  madeira  com  que  ella  fe  arma  dos 
trecháes  para  cima. 

MADEIRA R  ,  v.  at.  pòr  a  armação  de.  ma- 
deira, que  vai  para  cima  dos  frechaes.  §  Em  ge- 
ral ,  aííentar  toda  a  madeira  v.  g.  „  barrotar  , 
^igar  j  folbar  ,  cobrir  qualquer  edificio  de  madei- 
ra. Orden.  I.  68.  §  ^6.  madeirar^e  na  parede  do 
vifinbo  /.  f.  aíTentar  nella  madeira  ,  fobre  que 
conílrua  a  fua  obra. 

MADEIRO  ,  f.  m.  tronco  comprido  ,  e  tofco 
da  arvore.  $  O  madeiro  da  Cruz  „  em  que  N.  Se- 
nhor foi  pregado. 

MADEIXA  ,  f.  f.  quafi  meada  v.  g.  „  madei- 
xa de  feda  9  linho.  §  Dizemos  no  fig.  i,  madeixa 
do  cabe  lio  ,,  Ulilf'  i.  54-  99  ou  moAeixas  „  por 
cabellos.  Lobo  Corte  f.    102. 

MADEIXINHA ,  f.  f.  dim.  de  madeixa  v. 

CMADORNA 

(MA  DOR  RA  V.  modorra. 

MADRAÇAL  ^  f.  m.  Af.  eftáo  ,  paços ,  ou 
cafas  d^apofentadoria.  Caíian.  L.  ^. 

MADRÀÇARIA  ,  f.  í.  vida  de  madraço. 

MADRACEAR  ,  v.  n.  viver  como  madraço. 

MADRACEIRXO  ,  adj.  chulo,  grande  ma- 
draço. D.  Francijco  Manoel. 

MADRAÇO  ,  adj.  ociofo  ,  deieixado  ,  que  náo 
cuida  dos  feus  intereíTes  ,  e  coifas  de  fua  obri- 
gação ,  inerte.  Lobo.  e  Eujr.  5.  fc.   i.  e  S. 

MADRAFAN  ,  f.  m.  moeda  de  Cambaia  ^  ca- 
da peça  vale  dois  lorins  de  prata.  Couto. 

MADRASTA  ,  f.  f.  mulher ,  que  cafa  com 
viuvo  ,  diz-fe  madrafta  a  rcfpeito  dos  filhos  do 
primeiro  matrimonio  do  marido  :  as  madraftas  tem 
contra  fi  a  opinião  de  duras  ,  e  iníquas  para  os  en- 
teados ,  daqui  as  frazes  „  ódio  de  madralia  ,,  e 
cm  Bernardes  Lima  „  efte  gado  he  de  madrajia. 
§  f.  Pátria  madrajia ,  e  não  mãi  dos  filhos  bene- 
méritos. 

MADRE  3  f.  f.  o  útero  das  fêmeas  ^  onde  fe 
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defcnvolve  o  feto  antes  de  nafcer.  §  Madre  do 
rio  j  o  leito  dentro  das  margens.  §  jlntiq.  mãi  ; 
e  madre  antiga  „  pela  terra ,  de  <^ue  o  nomem 
foi  formado  ,  Sã  Mir.  §  O  cravo  da  índia ,  que 
ficou  na  arvore  de  huma  çafra  para  outra  ,  e  por 
iíTo  cngroíTou  mais.  Coito  4.  7.  p.  J.  185.  coL 
1.  S  Madre  ^  titulo  que  feda  às  Freiras.  §  Di- 
zemos a  Santa  Madre  Igreja ,  como  a  fanta  mãll 
§  Madre  t.  naut. ,  páo  ,  que  atravefla  a  efcoti- 
lha  ,  com  feu  encaixe  para  aífentar  nos  quar-» 
teis  delia. 

.  MADREPÉROLA ,  f.  f.  a  concha ,  em  que  fe 
crião  as  pérolas. 

MADREPIA  ,  f.  f.  V.  Piamater.  Eufr.  x.  4; 
dar  mordedura  fatirica ,  que  chegue  ã  madre  pia. 

M ADRETOR A ,  f.  f.  d'Hiít.  Nat.  corpo  ma- 
rinho parecido  a  ramos  de  arbuftos  ,  femelhantc 
à  pedra ,  cm  cujos  vãos  habitáo  pólipos. 

MADRESILvA  ,  f.  f.  mata  vulgar  ,  que  dâ 
flores  chcirofas  brancas  raiadas  de  vermelho  j  ha 
varias  efpecies  :  Caprijoliitm  Germanicum ,  e  Po- 
riclifmenon  perfoliatum  ,  Caprifolium  Italicum  , 
yincibojcum. 

MADRIA  ,  f.  f.  mâr  de  madria  ,  o  que  faz 
muitas  ondas  ,  rolleiro  ,  picado.  Viriato  Trá- 
gico. 

MADRIGAL  ,  f.  m.  poema  lyrico  ,  que  conf- 
ta  de  poucas  eftanças  variamente  rimadas ,  e  de 
ordinário  he  de  aíTumto  amorofo* 

MADRINHA  ,  f .  f .  a  mulher ,  que  vai  tocar 
no  baptizado  como  teftemunha  daquelle  aélo  ,  a 
que  aíliíle  a  dos  noivos ,  crifma  ,  &c. 

MADRUGADA  ,  f.  f.  o  tempo  próximo  ao 
amanhecer  do  dia.  §  f .  A  anticipação  daquillo  que 
devera  vir  mais  tarde  v.g.  9,  ejia  madrugada  de 
entendimento  ;  H.  Dom.  ^.  p.  L.  ^.  c.   i. 

MADRUGADOR  ,  adj.  o  que  acorda  cedo  ^ 
pela  madrugada.  §  O  que  vem  tomar  lugar  com 
tempo  ,  em  feftas ,  juntas  ,  efpefláculos ,  &c.  "' 

MADRUGAR  ,  v.  n.  acordar  de  madrugada  , 
cedo.  §  f.  Começar,  ou  fazer  alguma  coifa  hum 
pouco  antes  do  tempo  ,  em  que  fe  houvera  de  h- 
zcr  y  v,g.  ji  ejie  bofnem  madruga  nasfejtas ,  i.  ei 
vem  antes  de  começarem.  D.  Fr.  M. 

MADURAÇaO  ,  f.  f.  o  amadurecer  o  fruto 
Alarte.  §  f. do  apoftema. 

MADURADO  ,  part.  paíí.  de  madurar. 

MADURAMENTE ,  adv.  a  feu  tempo.  §  f.' 
Com  madureza  v.  g.  „  fonderar^-'^ 

MADURAR ,  V.  at.  fazer  amadurecer  os  fru- 
tos. Maufinhof.  10.  v.  §  f.  Fazer  cofer  as  ma- 
térias nos  apoíípmas. 

MADURECER  ^  v.  n.  v.  amadurecer.  Fer- 
reira Egl.  10. 

F  MA- 
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(MADUREZ,  f.  F.  Jm,iral  r2.  tem  dmadeh 
ta  madurez. 

(MADUREZA  ,  f.  f.  oeftado  de  perfeição 
a  que  chegão  os  frutos  ,  e  madeiras  ,  para  pode- 
rem fervir  nos  feus  ufos  de  alimento  ,  e  conftruc- 
São.  §  f.  Perfeição  dos  annos  -,  do  juizo ,  enten- 
ímento  formado  pelo  eftudo  ,  uíb  ,  e  convcrfa- 
çío  dos  homens.  §  f.  Na  paufa  ,  e  madureza  do 
pajfo  moftrava  ofer  dapejfoa  Real.  „  r*  do  Ar- 
ieb.  6.  c.  it. 

MADURO  ,  adj.  que  eftà  no  eftado  da  ma- 
dureza V.  ^.  yj  frutos  y  pães ;  madeira.  §  Idade 
madura  he  a  do  homem  já  feito.  §  Homem  ma- 
duro ,  no  entendimento  ,  fabio  ,  prudente.  §  e  f .  Di- 
zemos „  maduro  confelbo  ;  deliberarão ,  lefc- 

lii^ão 1  uêizo-^—-^  Maduro  tumor  /  o  que  tem 

matéria  conda. 

MSE  V.  depois  de  mamar» 

MAFAMEÓE  ,    f.  m.  medida ,  que  he  meio 
caixão  de  Angelim  ,  dos  que  vem  da  Afía. 
.    MAGANA ,  f.  f.  tocata  antiga.  Eujr.  ^.  i. 

MAGANEAR  ,  V.  n.  portar-fe ,  proceder  co- 


mo magano. 


rMAGANElRA  ,  f .  f. 

(MAGANICE  ,  f.  f.  acção  de  magano- 

MAGANO  y  adj.  mariola  j  homem  vil.  §  De 
ordinário  fe  diz  do  lafcivo  y  impudico  ,  daqui  ,, 
ottos  maganos  ,,  marotos. 

MAGAREFE  ,  f.  m.  o  que  nuta ,  e  esfola  a 
carniça  nos  açougcs.  Auto  do  Dia  de  Juizo  y  e 
Barros. 

MAGESTADE  ,  f.  f.  a  fuperioridade  ,  alteza , 
€  fublimidade  ,  que  fe  deve  refpeitar  ,  venerar , 
acatar  y  dà-fe  efte  titulo  aos  Reis  y  e  Imperado- 
res. §  Fazer  maieftade  de  alguma  coifa  ,  tela  por 
cftentaçâo  de  Majeílade  „  Jornada  i* Africa  L. 
2.  c.  lÔ  „  O  Xarije  queria  fazer  tnajcftade  de  o 
ter  por  Embaixador  y  e  por  tjfo  o  detnorou  muito 
ma  Tua  corte  »,  §  f.  Excellencia ,  Alteza ,  fabli- 
xnidade  v.  g.  y,  do  affumto  ;  do  femblame ;  do  edi- 
ficro  grande  ,  e  magnífico  >  Caftilbo  Elog.  de  D.J.%. 
%  Crime  de  Lefa  Alagejiade  ,  aquelle  com  que  fc 
oflbnde  immediatamente  a  Deos  ,  c  fe  diz  „  de 
Lefa  Magefiade  Divina  ;  ou  ao  Rei,  e  peflbas 
Reaes  ,  Magiftrados  ,  &c. ,  e  he  de  Lefa  Aíagef- 
ude  humana ;  e  f(^indo  as  noflfas  Leis  fe  divide 
cm  crimes  de  Lefa  Magefiade  de  primeira  >  fegun- 
ia ,  e  terceira  cabe^  v.  Orden.  5.  T.  6. 

MAGESTOSAMENTE  ,  adv.  com  mageftade. 

MAGESTOSO  ,  adj.  que  tem  mageflade  ;  que 
infpira  rcfpeiro  v.^.  „  rofio-^-^i  cm  que  ha  rea- 
leza ,  e  grandeza  íobreexcellente  v.  gp  yy  edifício 

—• ;  pompa-^-^^y  andar 

MAGIA  V.  magica* 


MAG 

MAGICA  ,  f.  f.  arte  de  fazer  effeltos  mara- 
vilho fos  ,  por  fegredos  naturaes  ;  ou  por  opera- 
ções diabólicas  :  a  primeira  fe  diz  Magia ,  ou 
Magica  Natural  y  ou  Artificial  ^  eftoutra  Magia 
diabólica  I !  I 

MAGICA,  f .  f .  a  mulher  que  fabe,  e  pratica 
a  Magica. 

MAGICO ,  f.  m.  o  que  fabe ,  e  ufa  de  ma- 
gia. 

MAGICO ,  adj.  cm  que  ha  obra  de  magica ; 
fobrenatural  v.  g.  „  palavras  magicas ;  magico  ^n- 
canto.  §  f.  Que  produz  effeltos  maravilhofos , 
extraordinários. 

MAGINAqXO,  Maginar  y  é*c.  v.  Imagina- 
ção ,  imaginar.. 

MAGISTÉRIO  ,  f.  m.  a  qualidade  de  fer  mef- 
tre.  §  O  exercicio  de  meftre  enfinando ,  Lz/re- 
na.  §  A  fciencia  de  meftre ,  v»  explicar  com  ma* 
giflerio  as  fciencias  abjiratas.  §  Na  Quim.  efpe- 
cie  de  fubli mação  ,  ou  operação  com  que  fe  dá 
mais  perfeição  ás  partes  de  algum  corpo  homo- 
géneas. ^ 

MAGISTRADO,  f.  m.  Miniftro  dcjuftiça; 
Juft'ça.  5  Magiftratura,  H.  Finto  f.  144.  cc/.  1.,, 
as  honras ,  e  os  magiftrados  hão  fe  de  merecer  „  ^ 
Ma^ijlrado  de  Dez  v.  Deccmviro. 

MAGISTRAL  ,  adj.  de  meftre  v.  g.  ,,  digni- 
dade —  ;  faber ,    e/í/7o- — §  Cónego  Magif 

trai  nas  fés ,  o  que  tem  obrigação  de  enfínar  Gra-' 
matica,  Theologia  ,  &c. 

MAGISTRALMENTE  ,  adv.  como  meftre  , 
com  fciencia  de  meftre  ,  decifivamente. 

MAGISTRANDO  ,  f.  m.  o  que  eftá  para  rece* 
ber  o  grão  de  Meftre. 

MAGNANIMIDADE,  f.  f.  grandeza  de  ani- 
mo na  liberalidade,  perigos,  trabalhos. 

MAGNÂNIMO  ,  adj.  de  grandes  ânimos ,  c 
conção  nas  occadóes  de  brio  ;  de  perigo  ;  de  al- 
ma grande. 

MAGNA  ordinária  y  na  Univerfidade  antiga^- 
era  a6tò  de  conclusões  em  matéria  prática  de 
confcíencia. 

MAGNATE  ,  f.  m.^  o  Grande ,  o  Senhor  ,  e 
Potentado  do  E  fiado  ,  e  Corte. 

MAGNESIA  ,  f.  f.  Chym.  o  corpo  ,  que  na 
fonhada  pedra  filofofal  havia  de  fazer  as  vezes  de 
fêmea.  §  Hnma  terra  abforvente ,  branca  ^  de  que 
fe  ufa  na  Química. 

M AGNETE ,  f.  f.  ou  mafc.  iman  ;  pedra  de 
cevar.  Vieira  t.  4-  /.  421  „  as  magnetes  ,  e  t.  8» 
/.  ^o.  magneté  efficacijftma  >  de  ordinário  fe  dz 
o  magncif. 

MAGNÉTICO ,  alj. attraííivo  como  o magnc* 
te  y  virtude  >  ou  Jorga  magnética. 

UAG. 
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MAGNETISMO  ,  f.  nu  a  força  attrafliva  da  '  ies  ,  magotes  de  ?co  ,  6co,  e  mil  vilas  ^  i.e.  na- 
nagnete,  ou  iman.  vios. 

MAGNrFICA<;SO , .  f.  f.  o  z&o  de  magnifi- 
car, engrandecer. 

MAGNIFICADO  ,  part.  paíT.  de  magnificar. 

MAGNIFICADOR  ,  f.  m.  o  que  engrandece. 

MAGNIFICAMENTE  ,  adv.  com  grandeza 
V.  í .  99  tratar-fe^^^ ;  receber  alguem^-^^'  j  vcJUr- 
fe 

MAGíNinCAR  ,  V.  at.  engrandecer  com  hon- 
ras ,  dignidades^  exagerar,  amplificar  louvando. 
P.  Pereira  2.  /.   16.  v :  honrando  „  ^rraes  8.  5. 

MAGNIFICÊNCIA  ,  f.  f.  grandeza  ,  grandio- 
(idade  ,  nos  edifícios  ,  tratamento  ,  trajos  ,  libe- 
ralidades ,  &c.  :  efplendcr. 

MAGNIFICENTÍSSIMO  ,  fupcrl.  de  fnagrih 
fico.  Arraes%.  14.  ,,  feito  ,  acompanhado  com  mui- 
ta magnificência  ;  e  D.  p.  11.  caridade'"-^. 

MAGNIFICO  ,  adj.  que  faz  as  fuás  coifas 
com  grandeza.  §  Em  que  ha  grandeza  ,  pompa , 


V-  X'  »9  ftificSo  ,  jantar ,  enterro ,  ^c.  §  Liberal. 
S  Efpíerdido. 

MAGNITUDE.^  f.  m.  Aftron.  hum  dos  gráos , 
uu  claíTes  cm  que  os  Aftronomos  tem  divididas 
as  eftrellas  para  as  difiin^uir  fecundo  a  fua  maior  , 
ou  menor  grandeza. 

MAGNO ,  adj.  grande.  Alexandre  o  Magno , 
Carlos  Afagno. 

MAGO  ,  f.  m.  Sábio  em  Filofofia  ,Theologia. 
$  Magico  ,  feiticeiro. 

MAGOA  ,  f.  f.  maaila  ,  nódoa  de  pifadura. 
//.  Pinto  j^  o  rofio  denij^rido  ^  e  cheio  de  magoas. 
§  f.  Mancha  ,  macula  v.  g.  de  culpa.  Fi.  Pinto 
cordeiro  fem  magoa  ,  e  fem  contaminação  „  onde 
fe  cavão  as  mágoas  dos  veccados  „  tios  Santor. 
pdg.  XCIL  col.  2.  §  A  dor  dalma  ,  que  transluz 
na  trifteza  do  fcmblafite ,  Faria  e  Soufa.  §  Ma 
goasj  exprefsões  dedòr,  que  aindlcâo,  e  cau- 
sáo  compaixão  v.  g»  „  dizer  mil  magoas  „  Ama- 
ral  55r. 

MAGOADO  9  part.  paíT.  de  magoar.  §  Macu- 
lado ,  manchado  v.  g.  „  a  honra,  B.  Oartm.  L. 
2.  f.  42.  §  Pifado  v.g.  „  o  corpo  ,  ajruta^  Alar* 
te  112.  §  Expreffivo  de  mr.goa  v.g.  „  ftffpiros  ^ 
pilavras  magoadas.  §  OiTendido  ;  o  animo^"^. 

MAGOAR  5  V.  at.  caufar  ,  ou  fazer  macula  , 
pifadura  ,  contuzáo  ,  mancha  com  dòr.  §  Cau- 
íar  *dôr  ,  aftligir.  §  Macular.  §— -/ê  ,  fr.zer  coi- 
fa que  canfe  dòr ;  exprimir  á  dor  ,  ou  mágoa  do 
animo.  Eujr.  5.  ,,  aquelles  ais  femidos  qtêondo 
Je  magoava.  §  Magoar  a  honra ,  offender ,  macu- 
lar. § fe  ,  affligir-fe. 

MAGOTE  ,  f.  m.  bando ,  rancho  ,  hum  nú- 
mero  de   peíToas    juntas.   Barros.   $   F.   Men- 


MAGREIRA  ,  f.  f .  a  falta  de  carnes  do  que 
eíli  ma^o ,  falta  de  gordura,  v.  magreza. 

MAGREM  ,  ff  f.  ruft.  magreira  „  a  magrcm 
do  Rebanho.  Lern,  Lima. 

MAGREZA  ,  f.  f.  falta  de  carnes ,  do  que  eftà 
magro  i  o  contrario  da  gordura. 

MAGRO  ,  adj.  não  gordo.  •  §  De  poucas  car- 
nes. 

MAGUER  ,  adv.  antiq.  não  obftante  ,  a  pefar* 
Leão  Orig.   do  Francez  „  Malgfé. 

MAGUSTO  ,  C  m.  fogueira  de  aflâr  caftanhas; 
e  as  caílanhas  afladas  :  Jazer  bum  magnjio  ;  nian* 
dar  hum  magujlo  de  prejente.  EuJr.  5.  8.  e  Bar* 
bofa  Dicc. 

MAHOMETANO  ,  adj.  que  fegue  a  Lei  de 
Mafoma. 

MAHOMETISMO  ,  f.  m.  a  feita  de  Mafoma. 

MAI  V.  depois  de  Mamar  ,  e  de  Mámente. 

MAIA  ,  f.  f.  antiq.  dama ,  donzeUa  Leitão.  % 
Solemnidade  ,  que  nos  primeiros  dias  de  Maio 
fe  fazia  deitando  em  hum  leito  hum  menino  , 
com  huma  menina  ,  e  cantando-lhe  hum  como 
epitalamioi  por  efte  tempo  fe  cantavão,  e  da- 
va o  defcantes  amorofos  y  e  ,,  cantar  por  maias  a 
alffuma  moça  ,  fignifica  tanto  como  celebrar  o 
gofo  delia  ,  o  feu  cafamento.  Fujr.  §  Hoje  maias 
são  raparigas  ,  que  ainda  nas  eftradas  ruraes  fé 
joftáo  enfeitadas  ,  pedindo  algum  dcm  aos  que 
pafsáo*  §  fg.  Muáier  mui  enfeitada.  Guia  de 
Gafados. 

MAJARRONA  ,  f.  f.  naut.  vela  do  navio  , 
que  vem  da  ponta  do  maflareo  do  velacho  á  pon- 
ta do  gorupés. 

MAlNATA  ,    f.  m.  Afiat.    lavandeiro  P.  P. 

MAINqA ,  f.  f.  V.  gaftáo  do  fufo. 

MAINEL  ,  f.  m.  o  parapeito  que  guarnece  ao 
longo  huma  efcada  ,  para  que  nao  caia  para  o 
lado  quem  fobe  por  ella  ,  ou  feja  de  grades  , 
cu  de  parede  ,  talvez  fe  fiizião  mais  altos ,  e 
como  coirnças  ,    que  refguardaflem  dos  tiros  os 

3'  ue  fubião  por  ellas.  v.  Provas  da  Hift.  Geneal. 
a  Gafa  Real  t.  6.  /.  65.  e  Gaftanheda  L.  8.  /. 
141.  coL  í.  §  Peça  onde  correamáo,  de  quem 
fobe,  ou  defce. 

MAIO  ,  f.  m.  o  quinto  mcz  do  noíTo  anna 
entre  Abril ,  e  Junho ,  tem  ?  i  dias. 

MAIOR  ,  ad).  que  excede  em  grandeza ,  em 
extensão  ,  efpaço  ,  número  ,  duração  ,  e  qualcuer 
qualidade  ,  intensãò  v.  g.  „  dias  maiores  ,  atvo- 
re  maior  ,  aue  outra  ,  maior  idade  ,  maior  cal* 
ma  \  maior  defaforo.  §  Maior  em  idade ,  o  que 
tem  vinte  c  finco  annos.  §  O  qnenão  cftá  de-' 

F  ii  bai- 
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baixo  de  curador.  §  Propoíição  maior  no  íillogíf- 
mo  ,  he  a  primeira  das  antecedentes,  §  Propor- 
^0  maior  ,  na  Mufica ,  he  quando  o  tempo  do 
ipaíTo    he  de  4^  1 ,  &:c.  §  Dizer  por  maior , 


comi 


náo  miudamente.  *§  Os  maiores  ^  i.  e.  os  antcpal- 
fados.  §  Levmtar-fe ,  otá  pòr-fe  ás  maiores  com  al- 
guém ,  defobedecer-lhe  ,  ou  ufurpar  y  c  arrogar- 
gar-fe  o  que  pertence  a  outrem. 
.  MAIORAL  ,  f.  m.  Chefe  ,  o  primeiro  ,  e  mais: 
autorizado,  a  que  outros  eftão  fubordinados  v.^.,, 
O  maior^  dos  paftores ,  mayoral  dos  zagaes  „  GJta 
Firg  :  o  Mayoral  da  Jfédearia  de  Fez  „  Jcrtiada 
Á^Ajriea  cap.  lO.  Mayoral  do  rebanho  ,  o  carnei- 
ro*, ou  bode  de  femente.  Fieira  Híjl.  do  F/n. 
num.  6p.  /.  6y. 

MAIORIA  ,  f.  f.  o  exceíTo  ,  ou  vantagem , 
que  hnma  coifa  faz  à  outra  v«  g.  ,,  a  maioria 
do  premio  deve-fe  ao  merecimento.  Fieira  j  maioria 
do  engenho  ^  da  virtude 'y  excellencia. 

MAIORIDADE,  f.  f.  a  idade  de  25  annos; 
a  em  que  alguém  fe  reputa  pai  de  família. 

MAIORDOMO  V-  mordomo. 

MAIORMENTE  ,  adv.  com  maior  razão , 
principalmente ,  mormente. 

MAIORZINHO  ,  adj.  algum  unto  maior. 
li    MAIOS  ,  Lirios  maios ,  iris  Bifantina. 

MAIS,  f.  m.  V.  milho  grofíb. 

MA'IS  5  adv.  (de  que  uíamos  com  os  adjefli- 
vos ,  verbos  ,  e  fubíuntivos  ufados  comprchenfi 
vãmente  ;  para  moílrar  ,  que  a  pcíToa  a  quem  fe 
<iá  o  tal  attributo  o  tem  com  vantagem  a  outro 
V.  g.  „  mais  branco  ,  que  o  Cifne  ;  '^oão  corre 
mais  que  Pedro  :  Milio  não  era  mais  cidadão , 
tiem  mais  Pai  que  Bruto.  §  Além  v.  g.  ,>  mais^ 
do  devido  ,  e  necejfario.  §  De  mais  ,  alem  do  nú- 
mero ;  alem  diíTo.  §  Afites  v.g,  „  mais  quero  fer 
honrado  ,  que  rico  fem  honra,  §  O  mais ,  f .  e.  o 
refto^  §  Os  de  mais ,  a  maior  parte.  §*  Por  de  mais , 
i.  e*  inutilmente  v.jf.  jj  por  demais  be  cant^ar.  § 
]i  mais  ,  nunca.  Camões*  §  Tanto  mais ,  f .  e.  com 
èutra  jazão  ,  ou  motivo  mais  fone.  §  Mais  de 
religião ,  que  de  refpeito  ,  por  nuior  força  de  re- 
ligião ,  &c.  F.  do  Arceb.  prolog.  e  jirraes  i.  20. 
§  A's  vezes  fe  lhe  feguc  que  nãov.jf.  „  arui- 
na  de  Roma  Joi  mais  caufada  das  inumeráveis 
gentes  do  Norte  ,  que  não  da  fua  dejireza  militar. 
Severim  Not.  D.  t.  §.4» 

MAISQUERER  ,  V.  ar.  preferir.  B.  P. 

MAIÚSCULO  y  zàj.ietra ,  cabidola  ,  ca- 
pital. 

MAL  j  f.  m.  tudo  o  que  concorre  para  o  da- 
nificaníento  ,  dcftriiição  ,  damao  ,  mina  dc,ouira 
coufa .  e.  eftç  he  mal  fizíco.  §  Mal  ntoral ,  .as 


acções  concraiias  ás  leis  daxnooUd^e.  §  Dòr  jjpelo  meio. 


MAI 

doença  v.  %.  „  mal  de  S.  Lazaro ;  faz  mal  aos 
olhos,  §  Infortúnio  ,  dtsfgraça.  §  Dizemos  mM 
por  mim  ,  por  ti ,  por  elle  ,  em  vez  de  pobre  de 
mim  ,  &c.  Eufr.  2.  ^.  mal  por  quem  lhe  fica  s 
geito.  §  Ainda  mal ,  f  •  e.  também  ha  mais  eííe 
mal  V.  g,  „  ainda  mal ,  que  fe  não  pôde  effe  re- 
mediar. §  Mal  ajjim ,  e  mal  ajfim ,  i.  e.  de  to- 
dos os  modos.  Vlifipo  f.  8.  v.  e  Sã  Mir, 

MAL  ,  adv.  não  bem ;  imperfeitamente  ;  in- 
honeflamcnte  i  irregularmente  v.  g.  „  efiá  mal  de 
faude  :  obra  mal  Jeita  :  viver  mal  j  penfar  mal. 
§  Dizer  mal  d^alguem  ,  í.  e,  contra  as  fuás  par- 
tes ,  talentos  ,  colhimcs.  §  Efiar  mal  com  alguetn  j 
i.  e,  de  quebra  ,  inimizade.  §  Efiar^  mal  algum  tra* 
jo ,  ou  adorno  ,  ror  não  vir  bem  ao  corpo ,  ta- 
lhe, idade  y  graduação.  §  Eftar  mal  alguma  ac 
^ão  9  fer  indecente,  indecorofa,  ^  Mal  ^  diflicil- 
mente ,  a  penas  v.  g.  „  mal  chega  vara  fojjer  d 
vida  j  mal  chegava  a  c^fa  quando  elle  morrera,  % 
Sem  direito  v.  ^.  ,,  matar  mal  „  Amaral  7.  5 
Mal  ferido  ,  /.  e.  em  perigo  de  vida  pelas  feri- 
das. §  Mal  junta-fe  aos  adjetivos  como  em  la- 
tim V.  g.  „  mal  irado  f  •  e.  contra  a  razão ,  ylu-» 
to  do  Dta  de  Juizo  j  mal  pródigos  da  vida.  Fer^ 
reira  Põem.  L.  2.  Cart.  11.  /.  io8  j  Sonet.  5u 
t.  \.  e  t^.  L.  1,  malperdidos  „  corpo  malnafcido. 

MALA  ,  f.  f.  faço  de  coiro  cerrado  com  ca- 
deado ,  em  que  fe  levão  cartas  ,  fato  de  jornada  ^ 
talvez  he  de  lona. 

MALACACHETA  v.  mica  ,  ou  talco. 

MALACIA  ,  f.  f.  por  calmaria.  Queirós. 

MALACONDICIONADO  ,  adj.  de  mâ  con* 
dição.  §  Mal  acomodado  ',  a  quem  não  coube 
boa  forte. 

MALAFEIÇOADO  ,  adj.  feio  ,  de  más  fei- 
ções.  5   f.  Mal    inclinado    moralmente.  ArraeSé 

*MALAFORTUNADO,  adj.  infeliz. 

•MALAGUEIRO  ,  f  m.  o  que  hoje  chamão 
fan cueiro.  B.  P.  propoLt  linear ius. 

MALAGUETA  ,  adj.  pimenta^-^^j  ou  fubf- 
tantivamente  ,  droga  aromática ,  conhecida  nas 
ofiicinas  com  o  nome  de  grana  Paradiíi. 

MALANDANTE  ,  adj.  mal  efcançado,  mal 
aventurado  ,  infeliz.  Elegiada  f.  222.  v. 

MALANDRIM,  f  m.  máo homem,  velhaco,' 
vadio  ,  masano.  M.  Luf.  i.  {84.  v.  c.  2. 

MALAQUES  ,  f.  m.  moeda  de  prata  de^  U 
de  II  dinheiros  ,  que  mandou  cunhar  o  Crand 
Albuaue^que. 

MÂLAQUETA  ,  f.  f.  naut.  páo ,  em  que  í 
reata  o  cabo  de  corda  do  navio  para  o  fazer  fi 
xo  ,  he  como  hum  crefcentc  ,    c  efti  pregai 
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MALASCARAS,  vuljgarmctttè  fe  diz  ,  fulano]     M ALEGA  v.  malg.i.  B.  P. 
he  bmn  ma  lajearas  ,    f.  e.  de  cara  trifte ,  carre- 


gada. 

MALASS ADA  ^  f.  f.  fritada  de  ovos.  M.  L. 
|.  2.  ^jno  Brasão  ,,  Cruz  Lavrada  ,  quarceirada 
de  huma  malaflada  ,,  jíntig.  de  Lisboa  u  i.  /• 

MALATO  ,  ádj.  algum  tanto  doente^  indif- 
pofto.   D.  Pr.  Manoel,  t.  ejirangeiro. 

MALA VENTURADO  ,  adj.  infeliz  ,  ,defgra- 
çado  jy  chegou  j  mãi  dejioucada ,  e  defcabellada 
íbàmandO'fe  malaventwada ,  e  rafgando  jt^c.  Fios 
Sant.  pa7.  LXX1X.  f. 

MALAVINDO  ,  adj.  difcorde  ,  não  concorde. 

MALBARATAR ,  v.  at.  fazer  bom  barato , 
queimar  ,  vender  mal ,  por  vil  preço  „  malhara- 
iar  a  Jazenda  „  Uliftpo  j.  2p.  v.  Fieira  Cart. 
2.  8. 

MALBARBADO  y  adj.  de  barba  rara ,  mal* 
povoada. 

M ALCONTENTE ,  ad).  defcontente.  Aí.  Luf. 
6.  p.  mal  afFeiçoado  a  al<;uem. 

MALCORRENTE  ,  adj.  pouco  efperco  ,  pou- 
co deiiro  y    e  mal  exercitado.    F.  Mendes  eap. 

MALCOSINHADO  ,  f.  m.  cafa  onde  fe  ven- 
de comida  de  chanfana,  e  outras  tacs  viandas. 

MALDADE ,  f.  f.  o  contrario  de  bondade.  § 
Má  acção.  §  Damno  feito  a  alguém.  §  Inclina- 
rão a  obrar  mal. 

MALDIÇÃO  ,  f.  f.  imprecação  de  males  con- 
tra alguém,  fieira. 

MALDIÇOAR,  v.  at  imprecar  males  contra 
alguém.  Ârraes  i.  17.  „  a  Igreja  maldi^oa  ala- 
gai ta  í  V.  amaldiçoar. 

MALDITA  y  i.  {,  V.  empigemr* 

MALDITO  ,  part.  paíT.  de  mal  dizer ;  amal- 
diçoado ;'  deteífavel ;  execravèl. 

MALDIZENTE  y  adj.  o  que  diz  males  de 
«utrem  •,  nraguento ,  murmurador ,  malcdico. 

MALDÍZER ,  V.  at.  amaldiçoar. 

MALEDICÊNCIA  ,  f .  f .  a  qualidade  de  fer 
maldizente. 

MALEQICO  ,  adj.  maldizente ,  praguento , 
que  diz  mal  de  todos. 

MALEFJCIADO  ,  adj.  ligado  com  malefkios, 
e  teitiçarias.  n 

MALEFÍCIO  y  Ç.  m., damno,  que  fe  faz  a 
alguém.  Orden.  i.  T.  51.  §  ç:  Punidos  malefi- 
ths  „  Palm.  Dial.  2.  §  Feitiço.  §  Adultério 
M.   L. 

MALE'FICO  ,  adj.  o  que  faz  mal,  propen- 
to  a  iflb.  §  Coifa  que  hz  mal ,  damnofa ,  no- 
civa.. 
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MALEITAS  ,  f.  f.  pi.  doença  ,  cm  que  ha  fo^ 
bres  , .  e  frios  periódicos.  §  Herva ,  alas.  litbyr 
maio. 

MALEITEIRA  v.  Tithymalo  herva. 

MALEITOSO  ,  adj.  doente  de  maleitas.  Vt^ 
riato   II.   I .  %  SitiO'''^^  Sujeito  a  maleitas. 

MALENCARADAMENTE ,  adv.  com  rofta 
carrancudo  v.g.  „  olhour^-^faras  oycireumjlantesm 

MALENCÕNISADO ,  v.  melancolifado  como 
hoje  fe  diz. 

MALENGRACJADO  ,  adj.  e  que  fe  mette  a 
dizer  graças  para  excitar  o  rifo ,  mas  não  as 
tem. 

MALESTREADO ,  adj.  que  teve  má  eftrea,. 
§  f.  roíU  parecido. 

MALETA ,  f.  f.   dim.  de  mala. 

MALEVOLENCIA  ,  f.  f.  malquerença  ,  mi 
vonude  ,  que  fe  tem  a  outrem. 

MALÉVOLO,  adj.  que  quer,  ou  defeja  mal 
a  outrem  :  que  lhe  tem  mà  ..vontade. 

MALEZA  ,  f.  f.  antiq.   maldade. 

MALFADADO  ,  adj.  que  tem  máo  fado  ,  01* 
deftino;  nafcido  para  males. 

MALFALLADO-,  adj.  maldizente,  ou  mal- 
falia nte.  Arrats  i.  2;. 

MALFALLANTE  y  adj.  maledico  j  malfal^ 
lado. 

MALFARIO ,  f.  m.  ant.  adultério.  Nohiliar^ 

MALFAZEJO*,  adj.  malfazente ,  maléfico. 

MALFAZENTE,  part.  at.  de  mal  fazer  y  ma^ 
lefico ,  malfazejo* 

MALFAZEK  ,  v.^  at.  danar ,  fazer  mal  a  ai* 
guem. 

MALFEITO  ,  part.  paíT.  de  nialfazer  ;  mal 
obrado ,  imperfeito.  §   Moralmente  mal  obrado. 

MALFEITOR  ,  f.  m.  o  que  fez  algum  cri- 
me. 

MALFEITORIA  ,  f.  f.  v.  malefício  ,  danmo ,, 
crime,  delito. 

MALFERIDO  ,  adj.  ferido  mortalmente. 

MALFURADA ,  f.  f.  herva  v.  bypericão  ,  ou 
milfurada. 

aIALQA  ,  f.  f.  Prov.  tigela  ,  em  que  de  ordi- 
nário fe  comem  as  fopas. 

MALGALANTE ,  o  que  he  máo  galante  no  ^ 
aceio  ;  mal  atilado ;  ou  que  fe  porta  como  tal  pa-- 
ra  com  as  damas.  Oliveira  Gram. 

MALHA  ,  f.  f.  a  abertura  ,  que  fica  no  teci*, 
do  das  redes  de  pefcar  ;  daqui  paffar  pela  ma- 
lha y  coar-fe  o  peixe  por  ella  j  c  f.  cfcapar  i 
nolfa  obfervação  ,  ou  da  memoria  ,  Lobo*  §  O 
ponto  ,  de  que  fe  coze  ,  e  faz  a  meia  ,  ou  cer- 
tas coifas.  6  Efpecie  de  anéis  de  ferro- tecidos: 
**  hun& 


$ 
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huns  nos  outros  de  que  fe  faziao  cotas  ,  para  co- 
brir o  corpo  das  lançadas  ,  e  era  ntalba  fingèla , 
ou  dobrada  ,  fímples ,  ou  dobre.  A/.  Luf.  i .  /. 
xBsr.  V.  §  Malha  da  cadeia ,  por  fufil  dellk.  Pai- 
nter.  :j.  p.  f.  158.  col.  2.  §  Sala  de  malha  ,  ar- 
madura guarnecida  de  malha ,  que  cobria  o  cor- 
)o.  M.  Lvf.  I.  185.  §  Mancha  ,  como  as  que 
e  vem  nos  cavallos  ,  e  oiitros  animacs.  §  f.  /í/y- 
ma  malha  de  verdura  ,  r.  e.  porção  de  terra  co- 
berta de  hervas ,  relva.  Lobo. 

MALHADA  ,  f.  f.  golpe ,  ou  golpes  de  ma- 
lho.  $  O  trabalho  de  malhar.  $  O  lugar  onde  fe 
malha.  §  Malhada  de  pajlor  ^  o  lugar,  ou  cabana 
ruftica  ,  onde  vão  rcpoufar  á  noite, 

MALHADEIRO  ,  f.  m.  mão  do  gra!. 

MALHADEIRO  ,  adi.  groíTeiro  ,  niftico.  Atí- 
to  do  Fifico  por  Prcjtes  f.  lop*  v.  e  Auto  do  Dia 
de  ^uizo.  S  De  engenho  curto ,  que  leva  panca- 
das frequentemente  para  aprender  as  coifas. 

MALHADO  ,  part.  paíT.  de  malhar.  §  Que  tem 
malhas  v.  g.  „  cavallo  murzello  malhado  de 
branco. 

MALHADOR  ,  f.  m,  o  que  malha  nas  ei- 
ras. 

MALHAES  ,  f.  m.  pi.  malbaes  do  lagar  de 
vinho  y  sáo  2  páos  groflos ,  que  fe  põe  fobrc  as 
taboas  ,  que  aifentâo  no  pc  da  uva. 

MALHÃO ,  f.  m.  o  tiro  da  bola  ,  do  qrc  joga 

Jor  alto  ,  e  náo  corre  aos  páos  pelo  chão.  §  A 
ola  com  que  fe  atira,  D.  tr.  Manoel  Hofp.  das 
letras  /.  440  no  jí^.  „  lani^ar  o  malhão  mais  al- 
to^ ,,  /.  e.  inventar ,  ou  fazer  obra  d'avantagem 
a  outra  ,  ou  outros  ingenhos. 

MALHAR  ,  V.  at.  bater  ,  golpear  com  malho, 
martello.  §  Malhar  o  trigo  ,  batè-lo  com  os  man- 
goaes.  §  Malhar  em  algnan  f.  iníiftir  para  ò  per- 
fuadir.  §  it.  Aflcntar-lhe  a  mão  pefadr.mente  cen- 
furando.  §  Malhar  e^n  ferro  JriOy  no  f.  trabalhar 
de  balde.  Lobo, 

MALHEI RXO  ,  f.  m.  jogo  de  rapazes,  em 
que  hum  dá  certas  pancadas  ,  ou  punhadas  nas 
coftas  do  outro  ,  até  que  cUe  adivinhe  quantos 
dei  los  tem  fobre  íi. 

MALHEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  malhas  para  as 
faias  de  malha.  Gscs  Cron.  M.  6.  col.  2. 

MALHETE  ,  f.  m.  de  carpentciro  de  caixas , 
lie  a  extremidade  de  huma  taboa  dividida  ,  e.  en- 
caixada na  outra.  §  Na  efpingarda  ,  he  o  padaço 
de  ferro  ,  que  fe  lhe  deita  por  onde  rebenta. 

MALHO  ,  f.  m.  martello  de  ferro.  §  na  Vo- 
lat.  correia  ,  em  que  as  aves  tem  os  cafcavéis. 
Arte  da  ca^a  J.  2.  §  Verfe  entre  o  malho  ,  e  a 
bigorna  ,  i.  e.  cm  grande  aperto  ,  opprefsão.  Eu- 
Jr.   u    I. 
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MALI  CE ,  f.  f.  maldade  íizica  nas  feridas,  Re* 
copiL  da  Cirurg.  79. 

malícia  ,  1.  f  mã  qualidade  fizica.  Alarte 
/.  116.  amalicia  da  corrupio.  §  O  conhecimento 
do  mal  ,  que  fe  obra  v.  g.  „  jazer  as  coifas  com 
malícia  y  ou  fem  ella.  %  Litelligencia  para  fazer, 
e  obrai  mal. 

MALICIOSAMENTE  ,  adv.  por  ,  ou  com 
malicia.  §  Para  fazer  mal ,  offenaer. 

MALICIOSO  ,  adj.  que  tem  malicia.  §  De 
mi  manha  v.^.  „  befia\  mula-^^Sã  Mir.  Efir. 
f.  175.  V.  S  Mão  ,  maliçno.  §  Traveílb  ,  engc- 
nhofo  em  fazer  peças  mas. 

MALIGNAMEíOTE  y  adv.  com  malignidade. 

MALIGNAR  ,  v.  at.  fazer  maligno ,  o  que 
era  benigno  v.  ^.  „  Oicideme  que  lhe  maligno sá 
a  jcbre.  §  Fazer  mão  moralmente  v.  g.  „  ne- 
nhum affião  Ike  malignou  a  intenção.  §  Malignar 
n,  fazer  fe  maligno  v.  g.  „  malignou  a  Jebre. 
§  De  ordinário  ndo  fazemos   fcJir  og* 

MALIGNIDADE  ,   f.  f.  ou  malinídade  ,    a 

Dualidade  de  fer  maligno ,  ou  malino  ,  a  malda- 
^  V.  g.  „  â  malignidade  dos  ares  ,  dos  humo- 
reSf  da  chaga  ^^  doença.  Recopil.  da  Cirurg.  §  f. 
a  malignidade  do  animo  ,  dos  inimigos ,  das  pai* 
xões. 

MALIGNO  ,  adj.  ou  malino  :  mio,  de  má 
qualidade  v.  g.  „  jebre^-^  ,  ares^-"-^  ,  hrmor 
— —  §  Máo  moralmente  ,  amigo  de  fazer  mal, 
ou  que  folga  com  o  mal  de  outrem  -v.  g.  „  ani* 
mo  maligno  j  inurpreta^.lo  maligna  ,  i.  e.  à  má 
parte;  feita  por  inimigos, 

MALINA,  f.  f.  V.  maligna.  §  t.  Naut.  aguas 
vivas.    Avellar  Cronogr.  f.  5O. 

MALISSIMO ,  fuperl.  de  mio :  malijfimos  hu* 
mores  :  malijfimas  novas.  M*  Luf.  i.  15^8.  v. 
peílimo. 

MALLOGRADO  ,  part.   paíf.  de  mallograr. 

MALLOGRAR-SE  v.  refl.  não  fe  lograr  ,  não 
ter  bom  êxito  ,  não  fe  confeguir  coifa ,  que  fe 
diligenciava  ,  ou  negociava ,  não  aproveitarem  os 
meios  para  feus  fins  v.g.  „  Mallograrãc-fe  os  meus 
intentos  j  os  meus  conjelbos ;  ejla  emprefa.  §  Náo  ir 
á  vante ,  perecer  v.  ^.  „  mal  logro  fhfe  a  criança  ao 
nafcer  ,  ou  antes  de  creícer  >  o  malíogrado  Princi* 
pe  j  morto  antes  de  Reinar  ,  ou  quando  havia 
delle  grandes  efperanças. 

MALMEQUERES  ,f.  m.  flor  amarella  vul- 
gar ,  e  talvez  são  brancas  as  fuás  folhas. 

MALNACIIX)  adj.  nacido  para  mal ;  ou  vil- 
mente nacido.  Tempo  d"^ Agora  2.  14.  o  malnaci* 
do  intereffe. 

M ALO  por  máo  quando  dizemos  „  comprar  i 
olho ,  alto ,  e  maio ,  /.  e.  fem  efcolha. 

MAL 
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MALPARIR,  V.  at.  abortar ,  mover.  J/. Z^/. j  radc.  §  AJfOta  mthratada  dos  vemos  ^  e  mares, 
2.  /.  286.  V.  coL  2. 

M ALQUERENqA  ,  f.  f.  malevolencia ,  ódio , 
inimizade. 

MALQUERENTE,  adj.  malévolo.  Jrtaes  2. 
5.  „  inimixos  mãlquerentes  „ 

MALQUERER  ,  v.  at.  deíciar  mal  a  alguém  j 
icr-lhe  ma  vontade. 

MALQUERIA  v.  malquerença. 

MALQUISTAR  ,  v.  at.  malquifiar  alguém  tom 
outrem ,  faze-lo  inimigo ,  fazer  que  outrem  lhe 


MALTRATAR ,  v.  at.  olFender  alguém ,  ou 
tratá-lo  mal ,  de  pnlavra  ,  ou  obra.  §  A  q*4eda  mal» 
tréLtoH  o  ,  i.  e.  fez-lhe  damno.  §  Maltratar  4/-. 
giim  movei  ,  ufaado-o  com  niáo  ufo  ,  e  detri- 
mento. 

MALTRIDO  ,  adj.  antiq.  (de  maUy  c  trit/ês 
temios  latinos)  maltratado  de  golpes  v.  g.  „  /4r 
bio  maltrido  da  batalha  „  Nobiliar. 

MALTRITO  mellior  que  maltrido  v.  Nobi-- 
liario  f.  112 da  batalha  „ 


queira  mal  ao  malquitto.  §——/€•%  fazerrrfe  mal* 

quifto  j  com  alguém.  >  A    \IALVA  ,  f.  f.  herva  bem  vulgar ,  e  conhe 

MALQUISTO  ,   part.  paíT.  de  malquerer,  ©▼cida,  malva  éC.^  Malva  áeUngria,  v.  malvaifc< 
que  não  he  bcmquiílo ,  inimizado. 

MALSÂO ,  adj.  não  fadio  ,  infalubre.  Lucena 
L.  V  ^'  ^^'  ^  ^^^^^  ^  dentro  be  malsãa.^  e  veiar 
povoada  9  f  /.  211.  os  ares  são  malsãos.  §  Mal- 
curado ,  que  inda  não  guareceu  perfeitamente.  l\ 
P.  2.    147.  ainda  malsão  das  qmimaduras. 

MALSENTIDO  ,  adj.  o  que  tem  fentimen- 
tos  mios  ,  e  erróneos ,  e  penía  mal  em  alguma 
(natería.  Árraes  i.  7. 

MALSESUDO  v.  malfifudo. 

MA'LSIM  ,  f.  m.  aquelle  aue  por  ofHcio  he 
eípia  y  e  delator  dos  contrabandos  ,  e  contraven- 
ções em  prejuízo  de  algum  contrato,  ou  privile- 
gio V.  g.  „  os  milfms  do  tabaco  ,  Jabão  ,  é^c.  § 
fig.  e  adj.  Sã  Mir.  „  apertofá  comigo  muito ,  bth 
ma  mi  paixão  malfim. 

M ALSINAÇXO ,  f.  f.  o  ado  de  malfmar, 

MALSINADO  ,  part.  paíT.  de  malfinar.  CaJU- 
lho.  Elogio.  §  Delatado,  denunciado.  Jorn.  d^Afri- 
ca  L.  2.  r.   \6. 

MALSINAR ,  V.  at.  accufar  como  malfim.  § 
Delatar  em  geral. 

MALSISUDO  ,  adj.  infano  ,  fem  fifo ,  def- 
juizado.  Sâ  Mir.  Carta  i.  e/l.  17  „  inda  que  jã 
malfijfédo.  e  Arte  de  Furtar. 

MALSOANTE  ,  adj.  diflbno  ;  que  não  foa 
bem ,  defmuíico.  §  Que  não  foa  bem  aos  ouvi- 
dos pios  ,  e  relieiofos. 

MALSOFRIÒO  ,   adi.  infofrido ,  inpaciente. 

MALTEZ  ,  f.  m.  Cayallciro  da  Ordem  de  Mal- 
ta. §  Nos  arredores  de  Lisboa  ,  &c.  chamão  Mal- 
tezes  os  homens  ,  que  vem  trabalhar  nos  cam- 
pos. 

MALTRAPILHO  ,  adj.  ferrapâo ,  esfarrapa- 
do ,  ufa-fe  v.g.  „  Julano  be  bum  maltrapilho  „ 

MALTRATADO  ,  part.  paíT.  de  maltratar. 
Maltratado  do  veftido  ,  o  que  o  tem  máo  ,  c  aílim 
no  comer.    §— no  máo    acolhimento  ,  que  fe 


fco 
filveftre. 

MALVADAMENTE  ,  adv.  como  malvado  , 
de  modo  malvado :  nefaría ,  impiamente  ,  iniqua>- 
mente. 

MALVADO  ,  adj.  máo  ,  ímprobo  „  malincli* 
nado  V.  g.  „  homem''-'^ ,  cofiume^--^ 

MALV  ALSCO  ,  f.  m.  efpecie  de  malva ,  bra- 
va ,  Jbifcusy  Medica  y  Jltb^a^  bibifcum.  §  Aíal^ 
vaifco  filvejire  ,  Alcea  ,  herba  Hungarica. 

M ALVAR  ,  f.  m.  campo  de  malvas. 

MALVASIA  ,  f.  f.  vinho  gcnerofo  de  Can^ 
dia  ,  Chio ,  e  da  Madeira.  Finum  Creticum  ,  Ar^ 
viftum. 

MALVERSAÇÃO  ,  f.  f.  má  adminiftm:5o  ^ 
e  gerência  no  oíncio  >  magiífaratuni ,  &c.  Tacita 
Port.  f.  11$. 

MALVISTO  ,  adj.  o  que  vc  mal ,  e  tem  a 
vifta  curta.  Amaral  /.  56.  v.  §  Mal  aceito ,  mal- 
qnifto.  §  Inexperto  >  que  tem  pouco  conhecimen- 
to da  coifa  v.  g*  „  ejlã  malvijto  nabijloria  pro» 
fana. 

MALUZAR  ,  v.  at.  abufar,  ufarmaL  Arraes 
8.  I?:  F.  do  Arceb.  L.  4.  f.  1.  poderojos  j  que 
maluzâo  defua  grandeza. 

MAM  V.  mão  depois  do  artigo  maminba. 

MAMA  ,  f.  f.  a  teta  dos  animaeí ,  os  peito? 
por  onde  fai  o  leite ,  com  que  amamentão  ,  e 
nutrem  os  filhos  :  os  primeiros  annos  da  mama , 
/.  f .  em  quanto  mamava.  Cajiilho  Elogio  del-Rei 
D.J>  ;.  $  Cabrito  de  mama ,  leitão  de  mama  ,  /• 
e.  <Je  leite.  Bem.  Lima  f.  i%5.  5  f-  Aíama  de 
terra  ,  collina  ,  outeiro  „  acolbeuje  a  huma  ma* 
ma  de  terra  „  Cajian.  8.  9!. 

MAMADO  ,  part.  paíT.  de  mamar /^mr/.  §  /?- 
cor  mamado ,  /.  e.  logrado.  k. 

M AMADOR  V.  mamão  adj. 

MAM  A  DURA   v.  mama. 

MAMAL  ,   adj.    d'Hift.  Nat.    que   tem  ma- 


lhe faz.  §  Maltratado  com  injurias  y  de  palavra  ^^m^s  j  e  cria  os  filhos  com  leite  v.^.  „  animaes 
ou  acções.  $  Maltratado  pelo  ufo ,  gaflado ,  peio-  tiwnaes. 

[.  MA- 


48 


MAM 


MAM 


MAMXI ,  f.  f.  miiiha  maí  ,  i.  ufMo  dos  miAmenlOi    necefTdríos  ;   a  natureza  pSe  ámão  os  re^ 

médios,  jirraet  i.  i8.  S  Mão  do  relógio  ^  o  pon- 
teiro. $  Ter  mio  em  algum  negocio  ,  i.  e.  ter  par- 
te ,  fer  cúmplice  ,  adjuvar.  §  Fazer  fe  em  humt 
mãoyi.  <.  corpo  ,  cfitjuadrão.  Arraes  lO.  26.  § 
Recebido  de  mao  em  moo  ,  /.  e.  por  tradição.  H. 
Dom.  2.  p.  L.  I.  c.  14.  §  yirâsmâosy  brigar, 
pelejar.  §  "^ogãr ,  oufallar  de  mão  ,  /.  e.  fer  o 
primeiro  ,  que  o  faz ;  e  aífim  „  fer  mão  no  jogo  , 
I.  e.  o  primeiro  que  ha  4c  jogar.  5  Ganhar  a  mão 
a  alguém  ,  f.  f .  a  precedência  em  fazer  alguma  coi- 
fa ;  e  ,,  ganhar  por  mão  „  í.  e.  por  ler  o  pri- 
eiró.   H.  Pinto  f.  495:.  eol.  2.  deixemos  o  nmn^ 


fttnos. 

MAMXO,  f.  m.  friiro  Brafil.  amarcllo  ,  cem 
caroços  pretos  por  dentro  ,  he  do  feitio  quaíi  de 
huma  teta  ,  ou  mama. 

MAMÃO  ,  adj.  que  inda  mama  ;  de  leite  v. 
g.  ,,  cabrito 

MAMAR  ,  V.  n.  chupar  o  leite  dos  peitos ,  ou 
tetas  f.  „  mama  efías  doutrinas  no  leite  da  pri- 
meira  idade  ,,  B.  Gram.  /.  2^2.  §  Levar  alguma 
coufa  a  alguém  gratuita ,  e  logrativamente  ,  nefte 
fent,  he  famtl. 

MXEr  V.  mái  ,  abaixo  Át  mâmente^ 


MAMELUCO  ,  f.  m.  mamelucos  eráo  Tu^ 
cos  ,  criados  nas  artes  da  guerra.  Barros.  §  No 
Brapl  ,  chamão  mameluco  ao  filho  de  Europco 
com  negra  ,  fef^undo  diz  Margravio ;  outros  di- 
zem fer  filho  de  índio  com  mulata. 
•  MAMENTAR  ,  v.  at.  dar  de  mamar.  §  f.  Dar 
doutrina  ,  elementar  como  para  mininos.  Barros 
HiaL  da  lingua  /.  2^5. ,,  it4  doytra  deleite^  que 
tem  a  letra  redonda  os  queira  mamentar  j  edaifof- 
fem  levados  á  côdea  da  letra  tirada  ,, 

MALMENTE  ufa-fe  dizendo  „  de  mâmente^  i 
e.  de  má  vontade  ,  conftrangidamentc. 

MXI  ,  f.  f.  a  mulher  ,  ou  fêmea  do  animal  a 
refpeito  do  filho  ,  que  pari  o.  §  Arvore  mãi ,  a 
que  produzio  outra  ,  ou  renovos.  §  Afãi  d'*agfta  y 
X  fonte  donde  ella  nafce.  §  Mãi  do  rio  v.  ma- 
dre. §  Ser  huma  mãi ,  f.  f .  fraco  y  mollc  v.  g. ,, 
fulano  he  huma  mãi. 

MAMILHO  ,  ou  mamillo ;  efte  parece  fer  mais 
cfado.  V.  Barros  2.  J»  22.  col.  1.  mamilbo  de 
terra  que  fe  torneava  de  agua  com  preianiar. 

MAMILLAR  ^  adj.  das  mamas  v.  g.  ,, 
^eias i 

MAMILLO ,  f.  m.  (v.  mamilbo.')  mamillo  he 
huma  excrefccncia  ,  que  pende  como  huma  te- 
ta nos  pefcoços  dé  certos  animaes  ,  como  certas 
cabras,  e  bois.  §  f.  Hum  mamillo  de  pedra y  ter- 
ra. §  Mamillo ,  ou  efcarvalho  no  morteiro  „  Exa- 
me de  Bombeiros  f.  8$r. 

MAMINHA  ,  f.  f.  dim.  demama« 

MÃO,  f.  m.  aparte  do  corpo  humano  defde 
o  coUo  do  braço  até  à  extremidade ,  he  dividida 
por  5.  dedos..  §  f.  Lado  v.  g.  „  â  mão  direita. 
§  Poder  V.  g.  „  não  era  emfua  mão.  $  Andar 
em  mãos  de  Cirurgião^y  /.  e.  andar-fe  curando  com 
elle.  §  Cair  nas  mãos  do  inimigo  ,  i.  e.  em  feu 
poder.  §  Ter  mho  no  f.  fuílentar ,  foíter  ,  que 
náo  caia ;  impedir  v.  g.  „  tive  lhe  mão  que  não 
joffe  brigar.  §  Ttverão  mão  no  primeiro  confeito , 
fuflentaráo-no.  Amaral  so.  $  A'*  mão  ,  1.  e.  per^ 
to  9  e  f.  fem  trabalho  v.  g.  „  ter  â  mão  os  injlru- 


•reo  ,  antes  que  ellê  nos  deixe  ,  e  ganhetnos-lhe  por 
mão.  §  Tomar  a  mão  jallando  ,  /.  e.  fallar 
primeiro  que  os  mais.  §  P.  Per.  f.  17.  §  Dar 
a  mão  a  alguém  y  deixá-lo  fallar  primeirol  H.  Pin^^ 
to  f.  41Z.  §  Dar  a  mão  a  alguém  ,  ajudá-lo.  $ 
E  daqui  ,  todas  as  artes  ,  e  (ciências  fe  dão  as 
mãos  ,  /.  e.  fe  auxilião  para  íua  reciproca  ct)m* 
prehensáo.  §  Darbttma  demão  y  ajudar  ,  auxiliar. 
H.  Hnto  j.  496.  §  Pòr  mãos  â  obra  ,  começá- 
la,  §  Dar  huma  mão  de  tinta  ;cal  i  de  óleo  ,  ò-c. 
aplicar  huma  vez  a  tinta,  cal,  óleo  á  pintura  , 
parede.  §  Dar  de  mão ,  a  alguma  coifa ,  deixá-la 
com  defprczo.  §  Abrir  mão  delia  ,  deixá-la.  Pai' 
va  Cafam.  cap.  s.  ^  Ir  á  mão  ,  eftorvar.  §  Fa- 
zer â  mio  ,  amanfar ,  domefticar  ,  criar  a  noíTo 
geito  ,  inip-rar  fentimentos  conformes  a  roíTos 
intentos.  ^  Impojiuia  y  engano  tomado  ,  ou  colhido 
ás  mãos ,  i.^  e.  claro ,  e  provado  evidentemente. 
§  Eftar  ámãoy  i.  e.  fer  natural,  obvio  v.  g.  „ 
ejtava  mais  â  mão  julgar  ,  que  jci  erro  ,  e  não 
malicia.  §  Poder ,  influencia  v.  g.  ,,  dar  mão  a 
alguém  no  governo  ,  ter  mão  no  governo.  §  Ter 
mão  para  alguma  coifa ,  í.  e.  geito ,  habilidade. 
5  Morrer  âs  mãos  de  alguém  ,  /.  e.  fer  morto 
por  elle  ;  e  no  fig.  „  morrer  âs  mãos  da  inveja  ; 
acabar  nas  mãos  do  efquecimento.  Galhegos.  §  Mão 
direita y  no  fig.  o  apoio  j  it.  o  que  faz,  e  ajuda 
outrem  y.  g.  „  efte  homem  he  a  mão  direita  da 
Rep.  frieira  ;  efle  mo^o  he  a  minha  mão  direita. 
S  Máo  de  papel  ,   são  5.  cadernos.  §  Mão  do 

Íral ,  almojariz ,  ò^c.  piláo  ,  a  peça  ,  com  que 
c  piza  ,  c  machoca.  §  Mãó  de  linho  ,  molho  dtí 
eflriga9 ,  quantas  a  mão  pôde  abranger.  §  Mão 
do  jalcio  ,  garra.  §  Livro  de  mão ,  f.  e.  manuf- 
crito  M*  Luf  %  Mãos  acrefcimos  ,  que  os  car- 
pinteiros fazem  aos  barrotes.  §  Dar  as  mãos  â 
palmatória ,  confeíTar  a  culpa ,  ou  o  erro.  §  Dar 
'as  mãos  ,  em  final  de  amizade  ^  ou  auxiliar.  $ 
Efiar  com  huma  mão  fobre  outra ,  ou  com  as  mãos 
nas  ilhargas  ,  f .  e.  ociofo  ,  fem  fazer  nada.  §  Por 
ofjkiMi  defua  mão ,  i.  e.  nomeados  ,  e  autorifa- 
*  doa 
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áas  por  quem  os  póe.  Còuío  4.  7.  6.  §  Levan- 
tar mão  de  algtma  caifa  ,  defcontinoiar  de  a  fa- 
zer ,  ou  entender  nella.  V.  do  Arceb.  i.  4.  § 
Vir  Á  mão  ,  chegar  a  poder  v.  g.  „  veio-me  ás 
mãos  o  vojjò  livro.  §  Se  vem  ã  mão  ,  /•  e.  fe  fe 
ch^a  ao  que  fe  trata  v.  jf .  „  efe  vem  â  mão  di 
rá  que  foií  inorante  ,  i.  e.  fe  a  prática  for  á  cer- 
ca de  mim  ,  ou  de  meus  eftudos.  v,  Eujr.  5.  i. 
S  Ddr  a  ultima  mão  no  f.  aperfei^ar ,  acabar. 
Jtraes  Prol.  §  Obra  de  extrema  mao ,  1.  e.  bem 
acabada  ,  ou  acabada  de  todo.  Mal.  Conq.  10. 
142.  §  Dar  a  fegunda  mão  ,  xetocar  a  obra  no 
fg.  B.  Clarim,  prologo.  §  Mão  ,  official  ,  ou 
peíToa  ,  que  trabalha.  Eneida  i  r.  yij  „  Daremos 
metaes ,  mãos  ,  jahrica  inteira  „  §  De  mão  com 
mua  -,  i.  e.  com  mutuo  auxilio ,  máocomMuna- 
do,  de  conferva  com  outrem,  ou  outros.  §  De 
mãos  â  boca  ,  1.  e.  niím  momento  ,  mui  facil- 
mente. Eufr.  j.  xjj  V.  §  Ter  defua  mão  ,  fof- 
ter  v.jf.  „  Deos  nos  tenha  defua  mão.  §  Ter  de 
fua  mao  alguma  mulher  ,  viver  amigado  com  ella  , 
cfuftentá-la,  &c.  Eujr.  5.  i.  $  Andar  hu^n  li- 
vro fiias  mãos  de  todos ,  fer  vulgar.  Severim  No 
tic.  §  Tocou-o  a  mão  do  Senhor  ^  ou  da  Providen- 
cia ,  fe  diz  por  cnvLou-lhe  Deos  (rabalho.  Ar- 
racs  10.  84*  §  Comprar  n4  primeira  mão  9  f.  e. 
aos  oue  fabricão  ^  o  género  ;  aos  que  o  vendem 
atacado  ,  e  não  aos  regatões  ,  ou  revendedores.  § 
Pòr  as  mãos  na  cabeia  ,  ou  eflorcer  as  mãos ,  fmaes 
de  affliyáo.  §  Renunciar  o  beneficio  nas  mãos  do 
BfpOy  I.  e.  perante  elle.  §  Prejlar  juramento  nas 
mãos  de  alguém ,  /.  e.  mcttidas  as  mãos  entre  as 
de  quem  o  eftà  tomando.  §  Vir  com  mão  amia^ 
da  ,  /.  e.  em  fom  de  guerra  ,  ou  aífuada.  M.  Luf 
5  Dar  ás  mãos  ,  ou  com  mãos  cheias ,  f .  e.  com 
largueza.  M-  Ltif.  §  Ter  de  mão  pojia  ,  í.  e.  per- 
venido  ,  preparado  d'antes.  §  AJfentar  a  mão  em 
alguém  no  fyf.  caftjgar ,  ou  reprehender  ,  cenfu- 
rar  duramente.  §  Metter  a  mão  em  alguém  ,  exa- 
miná-lo paia  quanto  he.  F.  do  Arceb.  k  2.  § 
Metter  a  mão  em  algum  negocio  ,  entender  nelle , 
tomá-lo  a  fiia  conta  para  o  concertar.  Albuquer- 
que 4  parte !  tomar  parte  nçlíe.  Nobiliar.  §  Pòr 
a  mão  por  fi ,  tratar  ,  cuidar  de  fi.  EuJr.  prol.  § 
Lançar  mão  de  alguma  coifa,  y  pegar  nella.  § 
Lanhar  mão  pela  palavra  ,  recebe-la  em  penhor  , 
haver  por  ourigadÍD  por  cila  aquém  a  da.  Eufr. 

MXOCOMMUNADO  ,  part.  paíT.  de  máo- 
<oromurar-fc.  Arte  de  Furtar. 

MSOCOMMUNAR-SE ,  v.  at.  recipr.  dar-fe 
ts  mãos  ,  auxíiiar-fe  por  confelJio  ,  obras  ,  def- 
re/as  para  alguma  acção  ,  ou  teiro  ,  ou  crime. 
,  WAOPENPENTE  ,.  L  f.  compofto  :  Rpita, 
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prefente  para  obter  de  officiaes  algum  favor.  D^ 
Aveiro  f.  ^7  99  fe  vai  algum  peregrino  de  autho^ 
ridade  com  mãopendente  ás  efcondidas  lho  deixão 
vifnar.  „ 

MÃOSINHA ,  f.  í.  dim.  de  mão, 

MÃOTENTE  ufa-fe  adverb.  v.  g.  „  pelejar^ 
Jerir  ã  mão  tente  ,  f-  e.  tão  de  perto  ,  que  fe 
agarrão  ,  ou  travão  os  que  pclejão  para  ferirem 
os  contrários.  Barros. 

MAMOELRO,  f.xm,  arvore  que  dá  mamóes.* 

MAMONA ,  f.  f.  femente  oleoza ,  alias  car» 
r/ipato ,  que  nafce  dentro  de  huma  cafca  pareci- 
da á  do  café  ,  forrada  dV>utra  verde  ouriçada  de 
efpinhos  molles  ;  o  que  fe  aproveita  he  a  parte 
branca  forrada  de  huma  cafca  vidrada  ,  e  que- 
bradiça. 

MAMOCO  ,  C  m.  Afiat,  dia  do  mcz  lunar^ 
F.  Mendes  ^^  MS  '^  matnocos  da  Lua. 

MAMOTE  ,  adj.  mamão  ,  de  mama  ,  de  leite 
V.  g.  ,y  bacoro^.—^Auto  do  Dia  de  Juizo.  §  j^. 
parvo. 

MAMPOSTA  ,  f.  f.  deinampqfta  ,  i.  e.  de  pro- 
pofito.  §  Gente  de  guerra  ,  que  eftà  efperando 
pelas-  ordens  do  Chefe  ,  ou  por  alguma  occafião- 
Port.  Xeft.  „  nas  mojnpojias  ,  e  terias  de  Refervam 

MAMPOSTEIRO,  f.  m.  homem  pofto  poc 
alguém  ,  ou  que  eftá  da.  mão  de  alguém  para 
lhe  fazer  algum    negocio.    §   §  Mampojleiro  dd 

Bulia  ,  tirrecadador  das  efmoUas  delia.  § dos 

cativos  ^  o  que  cobra ,  o  que  pertence  a  feu  rei* 
gate. 

MAMUDE  ,  f.  m.  moeda  de  Surrate. 

M  AMUDO  ,  adj.  que  tem  mamas ,  ou  teus 
grandes  ;  tctiido. 

MANA%"  f.  m.  alimento  milagrofo  ,  que  Deos 
orvalhava  para  0$  Ifraelitas  no  Ueferto.  §  Suco 
purgante ,  que  fe  colhe  congelado  em  as  folhas 
de  certas  arvores  de  alguns  paizes  v.  g.  ^^  maná 
de  Calábria.  5  f.  coifa  que  outre  a  alma  com  de- 
leite V.  g.  „  o  mana  da  contemplarão  f^  F.doAr^^ 
ceb.  L.  í.  c.  ?. 

Mana  ,  f.  £  mano  ,  f.  m.  exprcfsóes  cari- 
nhofas ,  que  finif.  irmãa  ,  itmao.  v.  mano. 

MANAÇÃO  ,  f .  f.  o  manar  4  e  correr  o  liquot. 
§  f.  Manarão  da  claridade  divina  ^  f.  e.  efpa^i- 
mento.  Arràes  10.  24.  v.  emanarão. 

MANADA ,  f.  f.  rebanho  de  gado  groíío  va- 
cum 5  ou  de  ovelhas.  Lobo»  §  Soldados  de  inana* 
dã\  os  foldados  de  leva.  P.  Pereira  ?.  141- 

MANADEIRO  ,  f.  m.  v.  manancial ,  fonte. 
Amaro  de  Rohoredo. 

Í%1ANALHA  ,  f.  f.  bando  de  mano?? ,  amidos 
da  mefma  camarada,  cevadeira ,  etaíularia.  L///-. 

fipo  Comed..  .         • 

^  G  MA- 


5^0  MAN 

'  MAN  ALVO  ,  adj.  d'Alveit.   cavdth ,  v. 

^igel  ,  que  rem  as  mãos  manchadas  de  branco. 

MANANCIAL  ,  adj.  que  corre  percnnemen- 

te  V.  .?•.  „  Jotite ,  olho  dUgux §  ufa-fe  fub- 

ftantivado  v.g.  y^bum  manancial  de  graças  ^  mer- 
fès,  de  dinheiro  ,  defordens. 

MANANCIALMENTE  ,  adv.  perennemcnte.' 
jlrraes  i,   12, 

MANAR  ,  V.  at.  deitar  de  fi  algum  licor. 
Galbcg.  a  penha  manava  lagrimas.  Camões  Fi- 
lod.  meus  olhos ,  de  alegres  efião  manando.  §  He 
jnais  ufado  no  fent.  neutro  ,  correr ,  derivar-fe 
manão  lagrimas  dos  olhos.  §  Terra  onde  mana  o 
mel  ,  e  o  leite  no  f.  i.  e.  onde  ha  em  grande 
abundância. 

MAN  CÃES  plural  de  mancai,  jogo  antigo  , 
alias  o  fito.  Refende  Mifcèllanea. 

MANCAL  ,  f.  m.  bordão  curto  ferrado  nos 
extremos  de  jogar  os  mancaes  ,  ou  o  fito.  §  f.  O 
pao  ferrado  que.  ferve  de  eixo  ,  e  peça  de  cer- 
tas portas  ,  que  fobre  elie  fe  revolvem. 
•  MANCAR,  V.  at.  aleijar.  § ^/c  ,  ficar  man- 
co ;  fazer-fe  manco.  Leitão  Aíifcellan.  effes  ca- 
valtos ,  éjfie  fe  não  manquem.  §  Mamar  n.  faltar. 
Lííf.  Transj.  ,  e  Al  arte  f.  2$.  a  uva  Mourifca 
be  de  cajia  muito  afineira  ^  porque  ba  afínos  ^  em 
que  manca  de  todo.  cap.  ^. 

MANCEBA  ,   C  f.   amiga ,  concubina. 

MANCEBIA  ,  f.  f.  idade  juvenil ,  de  mance- 
bo. B.  Qarinu  L.  i^f,  20Q  v.  coL  1 :  Fios  Sant. 
Fidas  de  S.  Jorge ,  e  d^  S.  Agapito.  §  Os  mo- 
ços-, os  mancebos.  Barros  i. /.  86'.  v.  5,  com  a 
por  daquella  mancebia  juvenil.  §  Cafa  onde  as 
meretrizes  fe  proftitutão ,  e  ganhavão  devaíTando 
o  feu  corpo  ,  eftas  cafas  íbráo  toUeradas ,  vifto 
^e  as  fêmeas ,  que  ganhavão  fiSra  delias  rínhão 
certas  penas.  Étijr.  2.  4:  Orden.  5.  :}:5.  v.  Al- 
varás de  Julho  de  1^21  ,  ede  12  de  Junho  de  1548. 
Trancofo  p.  2.  e.  5.  Leão  Compilla^ãò  p.  4.  T. 
19.  Lei  í.  J.  170:  Lobo  Corte  y^  f.  „  injiiiuirem 
fua  cafa  pública  mancebia  de  todos  qs  vicios.  § 
©eftado  do  que  eíta  amancebadb.- '    • 

MANCEBÍNHO  'i  [.  m.  dim.  de  mancebo. 
Camões  Rimas.  „  vereis  mawcebinhos  d'^arte^' 
'  MANCEBO,  f.  m.  moçò  na  idade  , Jov.en. 
8  Servidor ,  fervidora  por  foldada.  P.  Pereira  c. 
12.  V.  5  Afte  fincada  num  cepo  campe,  na  qual  fe 
pendurão  as  candeias  de  garavato.  §  Fafauia  de 
madeira ,  que^-^ioífaLpor  baixo  foftem  o  taboado, 
que  fe  pr^a  em  aitaTrç^^GteftULda  náutica,  entre 
grumetes  ,  e  ferventes. 

MANCEBO  ,  adj.  de  moço  j  juvenil  v.  ^7^^ 
inclinações  mancebas.  Enjr.  i.  ;}.  §  Gente  mance- 
ba „  Camões  Lfé[.  4.  88 :  bomçm  mancebo.  Bar- 
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rcs  CLtrim.  freq:  Lobo  Corte  D.  ir.  princ.  era 
Lomem  mancebo  ,  bem  afigurado  „  F.  Acendes  c^ 
58.  „  toda  gente  manceba. 

MANCHA  ,  f.  f.  nódoa  que  fuja  a  fuperfi- 
cie.  §  Malha.  §  f.  desluftre ,  nódoa  no  f.  „  a 
inveja  indgna  mancha  de  hum  Rei  ,,  frieira.  § 
Aíanchas  do  Sol ,  efpecie  de  manchas  ,  que  nclle 
apparecem'.  §  Aíanchas  ,  dom  ,  prcfcnte  que  fe 
faz.  Embaixada  do  Marquez  de  Alegrete. 

MANCHADO  ,  part.  paíT.  de  manchar.  §  Ma- 
lhado. Fieira  ^y  os  cordeiros  de  Labão  fabião  man- 
chados. §  na  Pint.  ,,  painel  í^fwi—  ,  cuja  pintu- 
ra he  feita  com  deliberação  ,  não  muito  acaba- 
da ,  mas  tocada  com  deftreza ,  e  tudo  pofto  em 
fua  regra. 

MÍNCHAR  ,  V.  at.  pôr  mancha,  nódoa.  § 
Pôr  malha,  §  f.  afeiar ,  por  nódoa  v.  g-  „  man^ 
char  a  fua  reputação. 

MANCHEIA  ,  f.  f.  o  que  fctoma  comhu- 
ma  mão,  e abarca  nclla  v.g»  ,,  hf4ma  mancheia 
de  trigo  ,  de  dinheiro  ,  de  mangericões.  §  Homem 
de  mancheia  ,  f.  i.  e.  cabal ,  perfeito. 

MANCHIL  ,  f.  m.  inftrumenro  ,  com  que  os 
cortadores  talhão  a  carne  no  açougue  ,  era  ar- 
ma antiga  i;fada  na  guerra.  Sagramor  c.  9.  p.  i. 

MANCHUA  ,  f.  f.  Afiat.  pequeno  barco.  Bar^ 
ros   ^.  /.   212.   M'  Conq.   :{.  105, 

MANCIPAÇÃO  ,  e  deriv.  v.  emancipação.     - 

MANCO ,  adj.  falto  de  algum  membro  v.  g.  jj 
manco  de  huma  mão  ,  de  hum  pé  §  Aleijado.. 
f.  ferfo  manco ,  a  que  falta  alguma  filaba  „  por 
não  ficar  a  hifioria  manca  „  Cron.  Aj*  5-  c.  62. 
i.  e.  falta  em  alguma  parte  da  hiftoria.  §  Linguê 
manca  ,  falta  de  palavras  para  exprimir  os  con* 
ce;tos.  Lobo.  §  Embarcarão  manca ,  por  falta  de 
remos,  ou  remeiros,  e  de  velas,  c  outros  apa- 
relhos. F.  Mendes  c.   1^6.  fim. 

MANDA  ,  f.  f.  difpofição  teftamentaria.  M. 
Luf.  §  Sinal ,  que  fe  pòe  na  efcritura  -para  enca- 
minhar o  leitor  a.  alguma  nota  ,  v.g.  „  bum  af- 
terifco. 

MANDAÇARRES  ,  f.  m.  Af.  os  homens  , 
que  alão  os  Luzios ,  que  mergulhão  para  pefcar- 
as  .madrcperolas.^ 

MANDADEIRO  v.  miffivo  v.^^.  „  carta— ^ 
Lobo. 

MANDADO  ,  L  m.  ordem  de  Senhor ,  011 
fuperior  com  jurifdLcçâo  ,  e  império.  §  Recado. 
§  -Paffar  mandado  do  feu.  Rei ,  /.  e.  quebrantar 
as  fuás  leis ,  ordens,  fr.  antiq.  H.  Dom.  p.  2.  J^ 
152.  na  Carta  dei' Rei  D.  J.  2. 

ríAilDAD^  '  P*^^^'  P^'^*  ^^  mandar.  $  Orde* 
nado  rdnjT^firTTjtH^dhm         ,  Ikc. 

MANDADOR  3  f.  mToVe^íuuki.  §  O  que 

jftianp. 
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manda  á  via.  Ficha  4.  n.  114  •  i?»  Fr.  M.  Í 
Amjgo  de  amandar. 

NÍANDAMENTO  ,  f.  m.  preceito  v.  /f .  „  os 
mandamentos  da  Lei  de  Deos ,  ou  os  preceitos  do 
Decálogo,  §  Mandado  ,  ordem  Hift.  dos  Jllujir. 
Tavoras  f.  105.  Jantada  d^ Africa  cap.  5.  com 
ijle ,   e grande  temor  del-Ret.  ,^ 

MANDAR  ,  V.  at.  ordenar  como  Senhor  >  ou 
fuperior  v.  g.  „  Deos  manda  guardar  a  J/ía  lei  y 
el  Rei  mandou  jazer  ejla  obra  ;  manda  o  juiz  que 
fe  execute  a  [entenda.  §  Mandar  como  fnperior , 
e  diredlor  v.  g.  „  mandar  hum  exercito  ,  mandar 
á  via  nos  navios.  %  í.  a  lei  manda  ,  que  feja  de- 

Íradado  ;  a  fanta  obediência  mo  manda  ,  ^c.  § 
)ominar  ,  governar  defpoticamente.  §  E^y^^tr , 
remctier  v.g.  „  mandou-me  as  cai  tas.  § 
como  dom  v.  g,  „  mandar  bum  prefente.  ÇTHàn- 
dar  pira  a  outra  vida  ,  matar.  §  Mandar  tra- 
balhos^ mandír  bom  tempo  ,  1.  e.  dar.  Ârraes  ic. 
p.  f aliando  de  Deos.  §  Mandar  â  memoria  ,  to- 
mar de  cór.  §  Mandar  á  eflampa ,  dar  á  luz.  § 
Mandar  em  tefi amento  ,  dUpòr.  H.  Pinto  f.  :{i8. 
col.  2.  §  Efcrever  algiima  noticia  v.g*  „  ofuc" 
ceffb  da  armada  Ingleza  me  mandarão  também  „ 
Fieira  Cartas  2.  j.  iii.  §  Mandar  a  efpada  , 
ufar  delia  ,  vibrá-la  no  jogo  ,  ou  brigar  -,  ma- 
nejar. 

MANDARIM  ,  f.  m.  cnrrc  os  Chinefes  o  man- 
darim he  Letrado  ,  Juiz,  Ma^iftradò,  ou  homem 
de  guerra  ,  e  eftes  ,  que  aílim  fervem  ao  eftado 
MO  os  feus  nobres. 

MANDARINADO3  f.  m.  a  dignidade,  c  of- 
ficjo  de  Mandarim. 

MANDATÁRIO  ,  C  m.  o  que  executa  os 
mandados  de  outro.  §  O  que  requer  beneficio 
cm  virtude  de  mandato, 

MANDATO  5  f.  m.  refcripto  Pelo  ,  qual  o 
Papa  manda  nomeiar  no  primeiro  oeneficio  que 
va^ar ,  o  •landatario  ,  que  o  obteve.  §  Manda- 
to ,  Sermão  que  fe  prega  nas  quintas  feiras  d' 
Endoenras. 

MANDIL  ,  f.  m.  panno  groíTeiro  de  anediar 
as  beftas  depois  de  efcovadas  ;  ou  de  avantaes 
de  cofmheiros ,  &c.  §  Mandil  de  p'4tas^  Na  Uli- 
fip^  J-  ííf-  V.  f,  vos  não  fois  marca  de  rufião  , 
fervis  fomente  de  m^indil  de  putas ;  rufião  era  va- 
lente ,  que  as  tinlia  cm  cafa  para  ganhar  com 
ellas  ,  e  defende-las  ;  mandil  era  o  criado  ,  o  al- 
coviteiro delias ,  ou  dos  rufiães. 
V    MANDINGA,  f.  f.  African.  feitiçaria  ;    fei- 


tiços. 


MANDINGUEIRO,   f.  m.  o  que  faz,  ou  ufa 
de  mandin2;a. 
MANDIOCA  ,   f.  f.  raiz  farinácea  Brafdica, 
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dèque  fe  faz  a  fiirinha  ,  com  que  Ia  comem  o 
conduto.  : 

MANDO  ,  f.  m.  o  direito  ,  e  poder,  de  man- 
dar. H.  Pinto  f.  25.  V.  §  Ter  alguém  ajeumafr^ 
do,^  i.  e.  ás  fuás  ordens,  com  obrigação  de  lhe 
obedecer,  ou  preftes  para  iíío;  e ^.  „  cotJíofe 
as  lagrimas  efiiveffem  a  feu  mafído  „  Fajconc.  Nor 
tic.  §  Ter  o  mafído  de  bum  exercito^  l.  e.  o  direi- 
to ,  ou  exercicio  de  o  mandar  ,  capitanear.  J  Or- 
dem ,  decreto.  Lufiad.  10.  120  „ /erú  o  ifíjufto 
mafído  executado  ,»  fallando  o  Poeta  na  ordem , 
porque  foi   dcfterrado. 

MANDOBRE ,  f.  m.  cutilada  grande ,  como 
dada  com  duas  mãos.  Firiato   17.  6(). 

MANDRAGORA  ,  f.  f.  herva  „  de  que  ha 
duas  efpecies ,  a  macha  ,  ou  branca ;  e  a  fêmea 
ou  preta-,  he  mui- narcótica ,  e  purgante  iorte  ; 
dá  certos   frutos  como  forvas. 

MANDRIÃO ,  f.  m.  homem  ociofo ,  defap- 
plicado.  §  Huma  roupa  ate  meio  coipo  ,  lai^a 
como  os  bajús  de  que  agora  usão  as  mulheres 
por  cafa. 

MANDRIAR,  v.  n.   fazer  vida  de  mandrião. 

MANDU' ,  f.  m.  Braf.  Manoel.  §  f.  Tolo. 
Pinto  Renafcido. 

MANDUCA ,  f.  f.  Afiát.  porta  de  commii- 
nicação  de  rio  com  várzea. 

MANEAR,  v.  at.  tratar  com  as  mãos,  pe- 
gar ,  apalpar  ,  mexer  em  alguma  coifa.  §  v.  Me* 
near ,  e  manejar. 

MANEAVEL  ,  adj.  no  f.  brando,  tratâvel. 
Eujr.  2.  s.  Pinto  Pereira  2.  16.  v.  ,,  05  Reis 
hão  por  mais  prudentes  aos  homens  ,  que  achão 
mais  maneáveis  no  conjormar  com  fuás  vonta* 
des.  „• 

Manejar  ,  v.  at.  trabalhar  fazendo  alguma 
coila  com  as  mão  ,  e  braços ,  com  certa  deftre- 
za,  e  regularidade  v.g.  „  efte  foldado  maneja  as. 
armas  bem  ,  ou  mal  ^  fazer  manobras  militares. 
Port.  Reftaurado.  §  f.  adminiftrar  v.  jç'.— .^i  fa^ 
zenda  ;  os  negócios .:  „  manejio  afubfiancia  ,  e  red- 
ditos  das  Provindas  „  ApoL  Dtal.  /.  212.  Epa^' 
naf.  f.  8.  §  Fazer  obrar  ,  dirigir  a  feu  modo 
V.  g.  „  homem   que  fabe  manejar  os  ânimos  da^ 

Íuelles  com  quem  trata ;   manejar  contrariedades  „ 
''.  do  Cardeal   Mazarino.  §  v.  n.    Manejar  o 
cavallo  ,   executar  as  lições  de  picaria. 

MANEJO  ,  f.  m.  o  aòlo  de  manejar ,  de  fazer 
manejar  o  cavallo  ;  o  trabalho  defte.  §  O  lugar 
or?de  o  cavallo  maneja.  §  A  manobra ,  c  evolu- 
ções militares.  §  Gerência  ,  direcção  ,  adminif- 
tnçâo  ,  e  trato  v.  g.  ^^^^^^dos  negócios  ,  da 
feitoria  ,  Barros. 

MANEJ0'0 ,  f.  m.  Cbimz ,  a  fefca  da  com- 

G  ii  me- 
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toiemoraçao  dos  feus  defuntos.  F.  Mendes  Pin- 
to. 

MANEIRA  ,  f.  f.  modo ,  eftilo.  6  Na  vim. 
eftilo  do  colorido.  §  Abertura  na  faia  feita  a  huiti 
lado  para  íe  mètter  a  mão  na  algibeira ,  Bcq.  § 


MAN 

mângã  „  /•  e.  a  fen  mandar  ,  poder  fá2er  ,  c 
difpor  delle  o  que  quizer.  Paiva  T.  i.  f.  ^5>. 
terdes  bfim  Deos . ..  de  manga  ,  e a  voffo  mandar» 
§  fazer  de  fi  mangas  ao  demo ,  fr.  cómica  ,  dar- 
fe  todo  traoalho  ,  reccorrer  a  tudo  para  fazer  , 


£m  tanta  maneira^  i.  e.  tanto ,  a  tal  ponto.  Ar-iou  confcguir   alguma  coifar  £urfr.  i.   :;.  9  Dar 

"  '         '        mangas  j  t.e.  meio;  fervir.  Enjr,  5.  8.  diz  o/e- 


taes  I.  21.  §  Ter  maneira  com  ane  fejaça  algth 
ma  coifa  ^  i.  e.  arte  ,  geito,  alo.  Barbos  Elog. 
1.  yy  tendo  ames  maneira  ,   com  qfie  não  errem 


trado  „  temos  dois  textos  ,  q^e  nos  dão^  grandes  man- 
gas para  oqne  queremos  provar. 
feus   vaffalhs  „   §  Dar-fe  boa  y  tãl  y  00  tão  má      MANGABA  ,  f.  f.  fruto  da  manga  beira^ 
maneira  em  fazer  alguma  coifa  ,    /•  e.  haver-fe      MANGABEIRA  ,  -f.  f.  arvore  Brafih  de  fru- 


de  tal  modo  ,  haver-fe  também  ,  ou  mal.  Pal- 
meta :;.  p.  §  Homem  de  boa  maneia  ,  cujas  ac- 
ções ,  geftos  ,  e  modo  externo  he  agradável. 
Menina  ,  e  Afo^a  L.   1.  cap.  6. 

MANEJRO  ,  adj.  pequeno ,  leve ,  manual , 
cue  fe  traz  na  mão  ,  ou  maneja  facilmente  y 
de  que  fe  ufa  fem  incomoda  v.  g.  „  livro '-—^y 
tfiyadím""^^  Ave  maneira  ,  criada  à  mão. 

MANELO  9  f.  m.  bum  maneh  de  lãa  ,  ou 
tftopa  j  pequena  porção  atada  ,.  cópo.^ 

MANENCORIA  ,  f.  f.  antiq.  ira  ,  fanha. 
Palm.  p.  1.  c.  2.  jreq. 

MANENGORIO  ,.  adj;  antiq^  irado  ,  aíTanha- 
do,  irofo. 

MANENTE  ,.   adj.  efludame ,  que  ficou 

reprovado  ,  e  não  palia  para  clafíc  íuperior, 
snas  fica  eftudanda  as  mefmas  lições  y  de  que 
fez.  máo  exame.  Eftatutot  novos  de  Coimbra. 

MANEQUIM  ,  f.  m.  (do  Hollandez  „  Mann  , 
homem  ,  e  ekpt  y  que  refponde  ao  noflb  zinbo^ 
homemzinho^9  oubonecro,  que  fe  move  por  en- 
gonços y  e  que  os  Pintores  veftem  para  imitarem 
as  roupagens. 

MANES  ,  f.  m.  pL  poet.  as  almas  dos-morr 
tos.  8  OôDeofcs  infernaes  doPaganifmo.  /^/eí- 
rif  9..  í6í.  39  os  Deofes  inferiores  são  os  do  in- 
ferno y  e  fe  cbamão  manes  y^ 

MANEYO   V.  maneio. 

MANGA  ,  f.  f.  a  parte  da  veftidura  afieiçoada 
aos  braços  ,  e  que  os  vefte  ,  do  hombro  para 
baixo.  §.  Manga  de  nuvem  y  arromba,  que  lor- 
ve  agua   às- nuvens.  ,    e  depois    fe  deframa  em 


ta  ,  que.  fe  come. 

MANGALAÇA  v.  mancebia  ,  putaria ,  bor* 
dcl. 

fNGXO  ,  adj,  o  que  manga.  t.  chulo  mod. 
NGANILHA  ,  í.  f.  fraude ,  engano.  B.  P. 
NGAR  ,  v.  n.  mangar  em  alguém  ,  ou  com 
alguém  y  illudilo,  enganá-lo,  peteiá-lo,  com  ar 
ferio,  t.  cbulo  moderno. 

MAKGAS-de-velludo  ,  aves  que  apparôcem 
no  mar  na.  altura  do  Cabo  de  Boa  Eíperança* 
Pimcmei. 

MANGAZ,  grande  tia  fua  efpecie  v»g*  „  pe^ 
ro  mangoz. 

MANGEDOURA  v.  manjadoura. 

MANGELIM  ,  f.  m,  Afiat.  fallando  á  cerca 
de  diamantes  em  Goa  he  tanto  como  hum  qui* 
late  ,  e  hum  quarto  ,  ou  5  g^rãos  de  Portugal ; 
mas  na  Coíla  de  Coromandcl  são  6  grãos  ;  e 
nas  minas  767 

MANGERICÃO  ,  f.  m.  herva  aromática  vul- 
gar. Ocimum: 

MANGERONA  ,  f.  f.  herva  aromática  vul-» 
gar.  amaracus ,  ou  amaracum* 

MANGO  ,  f.  m.  o  páo  fuperior  do  mangoal;; 

MANGOAL  ,  f.  m.  inftrumento  Ruftico  de 
malhar  o  nrigo  ,  são  dois^  páos  ,  hum  dos  quaes 
(  o  mango  )  eftã  peg^ido  a  outro  por  huma  coC'^ 
reia.  • 

MANdONA ,  f.  f .  pleb.  priguiça  v.  g^  „  te^ 
nbo  muita  matigona. 

MANGOTE,  f.  nt*  coiro  da  fege ,  por  onde 
pafsâo  os  tirantes.  §  Peça  da  antiga  armadura. 


chuveiro.  Fieira  „  a  nuvem  lan^a  buma  mi^f^^jque   cobria    os  braços.  Crcn.  J.   i.  por  Leão  c. 


ao  mar  8.  410.  §  Mangas  do  ^quadrão  tta  an- 
tiga milicia  y,  erào  os  lados  immediatos  à  guar- 
nição., e  erão  de  aKabuzeiros.  Vafconc*  Arter.- 
f.  lop.  V.  parti  I.  e  Lobo  Corte.  $  Fruto  Indi- 
co ,  e  Braf.  de  mui  bom  fabor  ,  e  aromático  , 
carnudo  ,  cuja  polpa  eftá  unida  a  humas  coma 
fibras ,  e  tudo  ào  caroço  ,  tem  cafca  corada  de 
verde  ,  amarello ,  encarnado.  %  Manga  da  Rai- 
nha y  paio  chato  ,  e  grande  da  barriea  do  porco  , 
recheado  de  linguas ,  ou  IpmbQi*  §  'ler  alguém  de 


ij^  §  Peça  de  que  fe  fervem  os  náuticos  para 
zonchar  as  bombas. 

MANGRA  ,  f .  f.  o  humor ,  que  o  nevoeiro  , 
ou  ncbrina  deixa  nos  frutos  ,  e  que  faz  com  que 
não   vinguem ,   nem  medrem.  Fafconc.  Sitio  /- 

MANGRADO  ,  adj.  fruto ,  mal  nutrido, 

e  mal  vegetado   por  caula  da  mangra.  §  Comprar 
grado  ,  e  mtngrado  no  f.  í.  e.  altp ,  c  maio ,  boir 
e  mào  fem.  etcplha. 

f  Wan 
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MAN 

f  WAMnUE  ,  f.  m.  arvore  BraíiL  qtre  nafce 
i  beira  de  rios  ,  e  em  lodaçaes  ,  crefce  com 
agua  falgada ,  011  falobra ,  e  a  terra  >  que  apo- 
drece de  fuás  folhas  tinee  bem  de  preto  o  al- 
godão ;  os  feus  ramos  dobrão  para  a  terra  ,  arrei- 
gáo-fc  ,  e  rebrotão  outros ,  de  forte  que  huma 
arvore  fica  huma  balça  tecid.t  delles ,  &c.  Bar- 

MANGUEIRA  ,  f.  f.  arvore  frutífera^  queda 
as  mangas.  §  Mangueiras  ,  /.  naut.  paos  alca- 
troados peados  nos  embomaes  >  pelos  quaes  vai 
a  agua  ao  mar  y  fem  fer  vifta  de  íóra ,  e  fervem 
de  encobrir  ao  inimigo  a  agua  5  que  o  navio 
faz. 

MANGUITO  ,  f.  m.  regalo  de  pelles  ,  &c. 
para  aquecer  as  mãos.  §  Mangas  de  panno  mais 
nno  ,  que  fe  veftem  por  cima  de  eutras ,  para 
parecer  melhor  camiza.  §  Peça  de  ponto  de 
meia  ^  com  que  fe  veftem  os  braços  junto  á 
mão  para  cobrir  ,  que  fe  não  fujem  os  punhos 
cia  camiza. 

MANGUS,  f.^m.  aniirtal  de  Ceilão  ,  quebri- 
com  as  ferpentes  y  e  come  galinhas  ,  e  peniz  > 
e  do  tamanho  do  furão^ 

MANHA  ,  f.  f.  parte  ,  prenda  ,  habilidade 
v^;f.  „  hemem  de  boas  manhas  j  infiriêido  em  todas 
as  manhas  qtêe  cumprem  ao  cavalleiro  ,  nefte  fent. 
he  antiq.  .£ujr,  5-  5-  ^  8  „  virMofas  manhas  yy 
Barros  £l(^*  t.  ,  as  manhas  do  príncipe  „  /.  e. 
as  qualkiades »  que  deve  ter.  ^  Hoje  dizemos  „ 
bejia  de  manha  ,,  a  que  tem  algum  feftro ;  e  fa- 
mil.  „  homem  de  mis  manhas  \  e  „  levar  as  coi- 
fas por  manha  y  i.  e^  «om  certa  deftreza  do- 
lofa. 

MANHXA  ,  f .  f .  o  efpaço  do  dia ,  des  que  fe 
levanu  a  aurora  até  o  meio  dia.  §  A*  manbãa , 
f.  e.no  dia  que  eftá  próximo  avir.  §  Defde  a 
primeira  manhãa ,  i.  e.  defde  manhãa  mui  cedo. 
Aíaris  D,  5.  e.  4-  /.  50?* 

MANHANIMO  v.  magnânimo.  Sagtamor  L. 

1.  f.  25»  /.    100.  V. 
MANHO   ,  poF  magno  ,  çrande.  Lufiada  ,  e 

JEhgiada  /•  99.  §  Pateta.  Ultjipo  J.  152. 

MANHOSAMENTE,  adv.  ardilofamcnte. 

MANHOSO  ,  adj.  que  tem  manha.  §  Ardir 
l«fo.  A/^  Luf.  artificioío  ,  fino  ,  aftiuo.  P^.  do 
jirceb.  I.  6.  $  de  boas  partes.  *S2il/ir.  Filhai p.  Ato 

2.  Sc.  4. ,,  mancebo  manhofo. 
MANIA  j    f.   f.  delirio    furiofo  ,   doudice. 

S  Furor  extravagância'  de  juizo  s  paixão  vio- 
lenta. 

MANÍACO,  adj.  doente  de  mania. 

MANICACA  ,  íl  m.  chulo,  homem  fraco. 


MAN 


^3 


bre  que  fe  pôe  a  palha  as  beftas  na  eftrebaria; 
Arraes  10.  2p.  Eneida  7.  64. 

MANJALEGUAS  ,  f.  m.  chulo ,  o  que  anda 
muito,  e  vinga  muita  jornada. 

M ANMR  5  f.  m.  vianda  ,  comer.  „  fer  mãU" 
jar  de  aves  ^  e  beftas  i eras  „  Sagramor  Z.  1.  c. 
^4-  §  f.  Manjar  d'^aíma  ,  os  objedòs  que  lhe 
dão  gafto  ,  eítudos  ,  meditações ,  leituras  ,  &c. 
a  conver facão  he  manjar  d^alma.  Lobo :  V.  do 
Arceb.  2.  24.  §  Fazer  de  buma  coifa  muitos  man-- 
jares  ,  1.  e,  ufar  delia  de  nHiitos  modos  ,  tirac 
do  mefmo  muitos  proveitos  j  aprefentar  o  meP- 

mo  com  variações  accidentaes.  Xcio.  § braU" 

CO  ,  comida  feita  de  caldo  de  gallinha ,  ou  pebce 
gelatinofa ,  doce,  8cc. 

MANJAR  ,  V.  n.  comer ;  maftigar. 

MANJARUFADA  v.  moxinifada. 

Maniatado  ,  part.  paff.  de  maniatar.  £leg^ 
/•  272.  V.  maniauaos  Cativos.  $  Cavallo^^^'— y 
prcfo  com  maniota. 

MANIATAR ,  v.^  át.  atar  as  mãos. 

MANIÇOBA  ,  f.  f.  Braf.  guifado  feito  de  fo- 
lhas de  mandioca  cofidas  ,  e  pifadas ,  8cc. 

MANICORDIO  ,  C  m.  Q  ou  antes  monocor- 
dio^  inftrumento  Muf.  de  cordas  d'arame,  e  te^ 
ciado ,  menor  que  o  Cravo  ,  c  Efpinheta  ,  e  que 
o  Piano  Forte. 

MAN  IDA  ,  f.  f.  eftadaj  ou  lugar  onde  fe^ 
eftã. 

MANIFESTAÇÃO  ,  f.  f.  o  aflo  de  manifef- 
tar,  ou  manifeíkr-fe  v.  ^.  „  Or  manifefta^io  da^ 
verdade. 

MANIFÈSTADOR  ,  f.  m.  o  que  manifefta^r 

MANIFESTAR  ,  v.  at.  defcobrir,  declarar, 
patentear.  §  Dar  ao  manifeftor  §  Divulgar -po» 
manifefto. 

MANIFESTO  ,  f.  f.  cfcrito ,  em  que  os  So- 
beranos ,  e  os  Eftados  dáo  razão  de  moveren* 
guerra  ,  expõe  os  feus  direitos ,  ou  o  motivo  de  • 
alguma  acção.  Aí.  Luf.  6.  jfi^e  §  Dar  ao  ma^ 
ptíjejlo  y  moftrar  ,  e  fazer  eícrever  o  oiro  ,  dia- 
mantes ,  e  dinheiro  ,  que  fem  iíTo  he  aprchendi- 
do  para  el-Rei ,  em  certos  cafos. 

MANILHA  ,  f  f.  bracelete,  ou  argola,  que 
alguns  povos  trazem  nos  braços,  e  outros  mcrri- 
bíos  por  adorno.'  Barros.  §  Argola ,  no  jogo  da 
argolinha.  Cofifpira^io  f.  511.  col.  2.  §  o  joga 
da  manilha ,  ou  argolifiba  v.  g.  jogar  a  manilha, 
§  Huma  vianilha  d^agua  ,  í.  e.  num  anel.  §  Md- 
tiilba  ,  no  jogo  da  arrendada  ,  são  manilhas  os 
7.  de  ouros  ,  e  copas  j  e  os  2  de  pios  ,  e  cf- 
padas. 

MANINELO  ,  adj.  tolo  ,  bobo.  Eufr.   í-,  i  : 

MANJADOURA  >  f.  f.  efpccic  de  tarima  fo-lmolhcrcngo  ,  afeminado.  Barboza  Diccicu.  -Fer- 

rei* 


^4  MAN  MAN 

reira  tto  Brijlo  \  e  Etêfr.  i.  ^.  f.  6o.  oejludamei    MANSIDXO  ,   f .  f .  brandura,  docilidade  de 


por  arte  maninela  quer  quer  chofrara  a  mo^a. 

MANINHEZ  ,  f.  f.  infecundidade ,  efterili- 
dade. 

MANINHO  ,  adj.  efterll ,  infecundo  ;  fallan- 
do  dos  animaes  :  fios  Sant.  F.  de  S.  EÚjrofinx^^ 
defna  mulher  maninha  „  f.  i^f.  v.  bemdventíí' 
radas  as  maninhas.  ^  Não  frucifero  ,  inculto  v. 
g.  „  as  jelvas  bravias  ,  e  as  terras  maninhas  „ 
Telles  Cron.  da  Compan,  2.  p.  f.  88.  coL  i.fig.  ^, 
quando  Portujgal  era  mato  maninho  de  letras  ju- 
rídicas carecia  de  cautelas ,  e  trampas  „  Wlijipo  f. 
208.  os  maninhos  »  fubftanrivamcnte.  Barros  ,, 
dando  os  maninhos  de  la\fra  junto  de  Coruche , 
cb-f .  §  f.  „  Ejião  hum  bravio  por  romper ,  e  matos 
maninhos  da  Infidelidade  „  Lucena  j,  409. 

MANIOTA  ,  f.  f.  prisão  das  máos  das  bef- 
tas. 

MANIPULO  ,  f.  m.  peça  dos  ornamentos  de 
reveftir-fe  o  Sacerdote  para  dizer  miíTa,  a  qual 
fe  enfia  em  hum  dos  braços  ,  e  he  o  efvjuerdo.  § 
TroíTo  militar  Romano  ,  cm  que  fe  dividiáo  as 
Cohortes.  Firiato  ij. 

MANITA ,  adj.  invariável ,  que  tem  a  mão 
aleijada. 

MANJUA  ,  f.  f.  alimento  ,  cibato  „  os  paf- 
faros  andão  bufcando  que  comer  ,  e  onde  achão 
manjua  ahi  Je  verão  mais.  Pimentel. 

M ANIVLLLA  ,  f.  f.  da  Mechan :  peça  de  fer- 
ro circular  ,  ou  feita  em  ângulos  ,  que  fe  embe- 
be nos  eftremos  dos  eixos  v.  g.  das  rodas  ,  ou 
moinhos  de  café  ,  para  os  fazer  andar  com  mais 
facilidade.  Aíech.  de  Marie. 

MANO  ,  f.  m.  exprefsão  carinhofa  ,  irmão  ; 
usão  delia  os  que  o  são  ,  e  os  cunhados. 

MANOLHO  5  f.  m.  v.  gavela  de  efpigas. 

MANOPLA  ,  f.  f.  luva  de  ferro  da  antiga  ar- 
madura.  Arte  Militar  de  Vafconc. 

MANE VEJ AR  ,  v.  n.  coxear.  §  f.  E  cómico , 
manquejar  de  hum  olho  ,  fer  torto.  Camões  Car- 
ta da  índia,  §  Dos  navios  que  nav^ão  mal 
por  falta  d'aparelhos  ,  fe  diz  que  manquejão.  Cou- 
to  4.  8.   II. 

MANQUEIRA,  f.  f .  o  defeito  de  fer  man- 
CO.  §  O  manquejar.  §  f.  Falta ,  defeito  v.  g.  „ 
be  manqueira  da  na^ão  Portugueza  „  Marinho 
JDifc.  Àpol. 

MANSAMENTE.,  adv.  com  manfidão.  §  Sem 
fazer  bulha. 

MANSXO  ,  f.  f.  anofento  fig.  as  diferentes 
Ptaindes ,  que  ha  na  cafa  de  Deos  „  Macedo  Domin. 

MANSARDA  ,  f.  f.  efpecie  d'aguas  furtadas  de 
telhados  mixtos  ,  deriv.  <lo  Franccz  Manfard  Ar- 
chiteclo,  que  as  inventou.  l 


génio  ,  do  que  não  he  briguento ,  rixofo  ,  nem 
irafcivel ,  do  que  he  amigo  de  paz. 

MASINHO  ,  adj.  dim.  de  manfo.  5  adv.  Mi* 
jamanfmho  ,  o  homem  molle ,  e  velhaco,  t.  Chula. 

MANSO  ,  adj.  dotado  de  manfidão.  §  Doma- 
do v.^.  „  cavallo  manfo,  amanfado.  §  Não  fil- 
veftre ,  mas  cultivado  ;  hortado.  §  índios  man- 
[os  y  os  que  vivem  aldeados  ,  e  admitem  com- 
mercio  ,  e  reconhecem  fujeição  aos  miniftros  Por- 

tuguezes  ,  &c.   §  Fogo ,  brando.  §  Manfo  , 

e  manfo  v.  g.  „  andar ,  fem  fazer  buLha.  § 

it.  Devagar  pouco  ,  a  pouco.  Eufr.  jj.  2.  § 
Manfo ,  advcrb.  /.  r.,não  brigues,  não  pelejes. 
§  it.  Em  voz  baixa.  Men.  e  moça  j.67,. 

MANSOSINHO  ,  adv.  dimin.  de  manfo.  Me^ 
nina ,  e  Moça  J.  ^7.  ejiava  tangendo  ajra/tta  man^ 
fofinho ,  /.  e.   em  fom  mui  baixo  ,  mui  piano. 

MANSUETISSIMO  ,  adj.  fuperl.  mui  manfo» 
Leão  Defcrip,  de  Port, 

MANTA  ,  f.  f.  cobertor  da  cama  de  lãa.  § 
Maquina  bellica  ,  de  taboas  como  guardavento 
de  portas ,  que  os  cercadores  levão  diante  para 
fe  cobrirem  dos  tiros  de  mofquete  ,  e  outros  de 
ferro  ,  e  fo^o  ,  que  lhe  arremefsáo  das  muralhas  j 
também  u/avão  de  mantos  nos  navio5?.  AI.  L. 
i.  J.  29R.  V.  e  Coutinho  f.  ^.  „  os  bttéis  dèman^ 
tas  «  e  albetoças  „  §  Rego  ao  comprido  para  pòr 
bacello ,  daqui  fe  diz  ,  plantar  vinha  de  manta.  % 
Adanta  de  codornizes ,  rede  de  as  tomar'.  §— — 
de  toucinho  ,  o  toucinho  da  ametade  de  hum  por- 
co. §  Mantas  de  bretão  ,  &I0  camadas  de  farga- 
ço  em  certa  altura  da  carreira  da  índia.  Pimen- 
tel. 

MANTAR  ,  v.  at.  cavar  a  terra  fundo  para 
pòr  vinlui. 

MANTAZ  ,  f.  m.  hum  panno  de  cambaia; 
Barros. 

MANTEAÇXO,  f.  f.  o  a6lo  demantear,  ou 
fer  manteado. 

MANTEADO  ,  part.  paíT.  de  mante^r. 

MANTEADOR  ,  f.  m.  o  que  mantea  ou- 
trem. 

MANTEAR  ,  v.  at.  pôr  alguém  fobre  huma 
manta  de  lãa  ,  e  pegando  vários  nella  para  ate- 
rem teza  y  e  plana  ,  lança-lo  ao  ar  repetidas  ve- 
zes ,  por  jo^c. 

MANTÉbOR,  f.  m.  v.  mante^^edor.  Sâ  Mir. 
Sagramor  i.  i.  r.  2^.  ,,  o  mantedor  fe  fojienta 
em  virtude  de  fua  dama ,  que  o  mandou  favore- 
eido. 

MANTEIGA  ,  f.  f.  fníbncia  pingue  fcparada 
do  leite ,  da  qual  fe  ufa  pnra  temperar  a  comi* 
da.  §— .rr/M,  amje   fe  faz  do  requeijão.  §«— « 

de    . 
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de  porco ,  a  enxúndia ,  cu  bnnha  derretida.  § 
de  chumbo ,  compofiçâo  Fannac.  feita  de  alvaia- 
de  em  pó  futilillimo  ,  fervido  em  vinagre  ,  e 
niifturado  com  óleo  violado,  ôcc. 

MANTEIGUENTO  ;  adj.  que  tem  mantei- 
ga 5  aue  fe  temperou  com  ella. 

MANTEIGUILHA  ,  f.  f.  huma  pomada  chel- 
rofa  feita  de  maçãas  ,  gordura  de  carneiro ,  ou 
outra  ,  e  óleo  de  jafmins ,  ou  laranja ,  junqui- 
Ihos  ,  angélica ,  &c.  pomada  de  cheiro. 

MANTEIRO  5  C.t.  o  que  faz  mantas. 

MANTELADO  5  adj.  do  Braf.  que  tem  man- 
teler. 

MANTELER  ,  f.  m.  do  Braf. ,  figura  formada 
de  duas  linhas  á  maneira  de  afpas  ,  'mas  curvas 
com  duas  pontas  viradas  rara  os  dois  lados  infe- 
riores do  eícudo  ,  formando  2   meios  efcudos. 

MANTELETE,  f.  m.  veftidura,  que  os  Bif- 
pos  trazem  fobre  o  Roxete  ,  quando  andáo  em 
Bi  (pado  alheio  ,  Scc.  §  Manta  de  guerra  v. 

M ANTENÇA  ,  f.  f.  mantimento  ,  fuftento , 
alimento;  §  ii.  Manutenção  ,  a  defpeza  que  fe 
dá  para  a  confervaçáo  de  alguma  pcuba ,  ou  coi- 
fa. §  Porção  módica  annna  para  fuftentaçáo. 
Orden. 

MANTENEDOR  ,  f.  m.  o  principal  caval- 
leiro  das  juftas  ,  e  torneios  ,  que  defende  a  em- 
prefa  contra    os  combatentes  ,  campeão. 

MANTÉNS  ,  f.  m.  pi.  antiq.  toalhas,  ou  guar- 
danapos de  meza. 

MANTEO ,  f.  m.  no  trajo  antigo  ,  era  peça 
de  adornar  o  pefcoço  de  varias  feições  ,  enroca- 
do  ,  desfiado  ,  d'abanos  ,  à  Baiona  ,  &c.  nos  re- 
tratos antigos  até  o  del-Rei  D.  Sçbaftiâo  fe  vem 
ós  taes  manteos.  §  Alguns  erâo  lizos  ,  ou  antes 
hum  colarinho  mui  largo  com  abas  caidas  fobre 
o  peito  ,  como  ainda  hoje  trazem  as  crianças.  § 
Panno  de  cobrir  o  corpo  da  cintura  para  baixo  , 
como  faia  ,  mas  aberto ,  usão  delle  laloias  ,  Scc. 
§  Capa  de  frade  Jefuita.  Fieira. 

MANTER,  v.  ar.  confervar  dando  ©alimen- 
to ,  fuftentar ,  c  veftir.  §  f.  „  Onde  eu  mantinha 
05  olhos  do  defejo  „  Camões.  §  Confervar  no  mef- 
mo  eftado ,  fuftentar ,  continuar  v.  g.  „  manter 
guerra  a  alguém  M.  Luf  Lucena  f.  484  ;  manter 
a  autoridade  do  Senado  j  4  reputarão-;  manter  pra- 
tica ,  manter  palavra  ,  guardar.  Eujr.  i.  ?.  § 
Guardar  v.  g.  „  manter  fegredo  i  lealdade.  Barros 
I.  f>  \i6  j  e  no  Elogio,  i.  manter  os  povos  em 
juíiiça  f.  558,  f.  e.  confervar»  §  Manter  a  jujla  , 
tcia^  i.  e.  fer  o  mandedor  delia.  Rejende  Crou. 

MANTEUDO  ,  part.  paflT.  de  manter  ,  ufa-fe 
nas  leis  i,  ter  amiga  teUda  ^  e  ma»tefide  3,  /•  e. 


TVlo 
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confervada  , 


55' 

e  mantida    à    fuz 


^de  fua 
cuíla. 

MANTIARIA  v.  mantiería. 

MANTICORA  ,  f.  f.  fera  da  índia ,  cu  Ethio- 
pia ,  guiofa  de  carne  humana,  (jnaf.ttcoras.^ 

•MANTIEIRA  ,  f.  f.   oílicina  do  manticiro. 

MANTlEIRO  ,  f.  m.  oílicial  da  cafa  Real , 
que  tem  a  feu  cargo  a  roupa  ,  e  prata  da  meza. 

MANTILHA  ,  f.  f.  efpecie  de  manto  y  de  que 
usâo  no  Porto  ,  Coimbra  ,  e  outras  terras  ,  cc- 
brindo-fe  as  mulheres  da  cabeça  ate  pouco*  abai- 
xo da  cintura.  §  Mantilhas ,  os  pannos  de  veílir 
a  criança.  §  e  f.  „  Defde  as  mantilhas  ^  ou  ejlar 
nas  mantilhas ,  i.  e.  defde ,  ou  no  principio. 

MANTILHÍNHA,  f.  f.  dim.  de  mantilha. 

MANTIMENTO  ,  f.  m.  os  correres  ,  viveres, 
vitualhas  ,  alimento.  §  Manutenção  ,  o  manter-' 
fe  ,  fuftentar-fe  com  alguma  defpefa  v.  g.  „• 
para  mantimento  da  fabrica  da  Igreja  ,  &c.  TeJ^ 
tani.  dei  Rti  D.  J.   1. 

MANTO,  f.  m.  veftido  exterior,  que  cobre 
a  parte  pofterior  das  mulheres  da  cabeça  até 
quafi  os  calcanhares ,  atado  pela  cintura.  §  Vef* 
tido  ,  que  cobre  como  capa  dos  hombros  para 
baixo  ,  uíavão  delle  os  Reis  ,  e  hoje  os  Cavai-' 
leiros.  §  f.  e  poet.  ,  O  manto  da  noite ,  por  aj 
fuás  trevas ,  eícuridáo ;  o  manto  de  Neptuno ,  /* 
e.  o  mar.  Camões  Écloga  7.  §  O  verde  manto  do 
campo  ,  ou  bofque.  §  O  ejírellado  manto ,  o  Ceo^ 
Injul. 

MANTO' ,  f.  m.  efpecie  de  gualdrapa  curta. 
§  Veftido  de  mulher  ,  diftere  das  roupas ,  por 
fer  mais  ligeiro  ,  menos  firaldado ,  tendo  a  cau* 
da  curta  ,  e  pegada  ao  veftido. 

MANUAL  ,  f.  m.  livro  pequeno  ,  de  trazer 
na  mãov.  g.  „  manual  da  douttina  Cbrijiãa; 
manual  de  Epiãeto. 

MANUAL,  adj.  que  facilmente  fe  pode  tra- 
zer na  mão,  §  Feito  á  mao.  D.  F.  Man.  Car- 
tas „  experiência  que  lhe  Jalta  na  parte  manual  „ 
/.  e.  no  trabalho  delias. 

MANUALMENTE ,  adv.  á  mão  ,  ou  com  as 

mãos  V.  g.  „  governou a  timão  „  Epanaj.  /. 

248. 

MANUBRfO  ,  f.  m.  cabo  de  páo ,  para  fe 
trabalhar  melhor  com  certas  máquinas  v.  g.  ,> 
o  da  gringa  ,  bomba ,  é^-c. 

MANUCODIATA  ,  f.  f.  ave  do  Parai fo.  % 
Huma  Conftellaçâo  auftral ,  de  11  eftrellas  di 
ultima  magnitnde. 

MANUCORDIO  v.  manicordio. 

MANUDUCÇÂO  5    f.  f.   no  fig.  guia  coma 

pela  mão.  Barreto  ^,   manuduc^ão    de  b/ma  luz. 

tivejfe* 

MA- 


S6  MAN  MAQ^ 

MANUFACTURA  ,  f.  f.  fábrica ,  .c  officlnay corpos  celeftes  fegundo   fua  fituação.  §  Lifta  v: 
de  artetaótos  v.  g.  „  de lanificios ,  defed/ts ,  chd'*g.  „  Jw  foldados  de  buma  companhia^  ou  regi* 


f  eo5 ,  pannos ,  v.  Jabrica.  §  fc  A  obra  feita  nel- 
las  ,  e  nefte   fentido  hc  mais  nfu.il. 

MANUFACTURAR,  v.  at.  mod.  fazer  cer- 
tas manufaéturas  5  trabalhar  as  prodncçóes  da 
natureza ,  dando-lhe  fòrma  acomodada  aos  ufos 
da  vidav/^.   „  manuUciurar  a  feda,  liã^  eb-c* 

MANUMISSaO  ,  (.  l  alforria,  t.  Jurid. 

MANUSCRISTI  ,  f.  m.  Farmac.  Eleituario 
folido  de  afíucar  rózado  com  aljôfar ,  ou  pérolas 
preparadas. 

MANUSCRITO  ,  adj.  efcrito  de  letra  de  mão : 
ufa-fe  fubftant.  „  hum  manufciito  Portuguez  ,  /n- 
glezy  ^c. 

MANUSDEI   ,    f.  m.    empUJlo ,  he  hum 

cmplafto  vulnerário  ,  refolutivo  ,  e  corroborante. 
U  Farm.  • 

MANUTENÇÃO  ,  f.  f .  o  a^o  de  confervar  , 
ter  máo  cm  alguma  coifa  ,  manter.  Bernardes 
L^z  ,  e  Cdlor , ,  efpecial  manutenção  de  Deos  para 
não  desfalecer.  §  iVo  fent.  pajf.  o  fer  mantido , 
confcrvado  v.  g.  „  a  manutenção  da  lei ,  da  Re- 
pub.  ,  fí^f.  V.  manutenencia.  §  A  defpeza  para 
confervaçáo  v.  g.  „  para  manutenção  da  defeza 
dos  meus  reinos.  Alvará  de  24  de  Fever.  de 
1764- 


mento. 

MAPAMUNDI ,  f.  m-  Mapa  geral  de  toda  a 
terra* 

MAQUIA ,  f.  f.  medida  de  grãos  ,  e  farinhas 
são  dois Jfelamins,  §  A  porção  que  os  moleiros, 
tírào  da  farinha  ,  e  os  lagareiro  do  azeite  ,  que  fa- 
zem para  outrem. 

MAQUIADOR ,  f.  m.  o]  que  maquia.  §  O 
que  tira  a  maquia  nos  lagares  ,  e  moinhos. 

MAQUIAR ,  V.  at.  medir  as  maquias  -,  e  ti- 
rar a  maquia  ,  que  pertence  aos  moleiros  ,  e  la- 
gareiros. Auto  do  Dia  de  Juizo. 

MAQUIM  ,  m.  f.  çenoli  ,  tinta  negra  de 
que  usáo  os  Pintores. 

MA'QUINA  ,  f.  f.  qualquer  engenho  ,  que 
ferve  em  obras  mecânicas ,  v.  g.  moinhos  ,  rol- 
danas, cabreftantes,  ou  nos  uíos  náuticos  ,  e  da 
guerra ,  facilitando  qualquer  trabalho  ^  fegundo 
as  regas  da  Mecânica.  ^  í.  Maça  grande ,  muita 
coifa  Junta  v.  g.  „  eftava  máquina  de  gente.  S 
Máquina  inferna  ,  v.  infernal ;  Brulote  ,  navio 
de  fogo. 

MAQUINAÇXO  ,  f.  f.  o  a£lo  de  maquinar. 
§  A  coifa  maquinada. 

MAQUINADOR  ,  f.  m.  o  que  maquina  ai- 


MANUTENENCIA  ,   f.  f.    v.    manutenção,    euma  coifa.  §  Inventor,  autor  v.^.  „  maquina^ 
Varella  „  ninguém  fe  poderá  confervar  fem  ejpe^  dor  de  engenhos. 

dal  manutenção  de  Deos:  Fergei  das  Plantas ^^  MAQUINAR,  v.  at.  traçar;  ideiar,  delinear 
qffe  era  a  manutenencia  da  erecção  defta  Provin»  na  fantezia  ,  e  ainda  negociar  coifa  difticil  ,  e  oue 
$ia.  Fieira  4.  w.  1:59.  pede  arte,  e  futileza,  e  talvez  engano,  e  aftu- 

MANUZEAR  v.  manear.  cia  v.  g.  ,,  tentações  maquinadas  com  tal  arte  „ 

M ANZARI ,  f.  m.  Afiat.  cacho  de  cocos.        Vieira  j    maquinar  a  ruina  da  pátria  j  maquinar 

MA'0  ,  adj,  oçpofto  a  bom  no  fizico  ,  e  mo- .  contra  a  Repub. 
tal  V.  g.  ,,   má  Jaude  ;  máo  homem  ,  máos  cojlu-  \     MAQUINISTA  ,    f.  m.  o  que  faz  máquinas 
mes.  §  Feftidó  máo  ,  má  capa  ,  í.  e.  velha ,  ro-  de  Eífatica ,  Hydraulica ,  8cc. 


mãos  ;  mao  poeta  ,  mào  oraaor  ,  mao  iivrci  ac  hau  •iiiiai5d  ,  c  cem  mares.  5  nomem  ao  mar  ^  gente 
boa  forte  ;  ou  de  pouca  venda  v.  g*  „  wiá  mer^ .  do  mar ,  1.  e.  náuticos ;  homem  que  fabe  cG  na- 
€mcia.  §  Prejudicial  v.  g.  i,  máo  negocio  ^z.  §  jegaçáo.  Barros  Elogio  i. /.  558.  §  yí  /j  mar  ^ 
Homem  máo  de  contentar  ,  diíRçil,  $  Mulher  má  ,  f .  e.  ao  mar ,  afaftado  de  alguma  Ilha ,  ou  terra, 
a  deshoneíla ,  meretriz.  §  Efiar  de  máo  humor ,  de  Cajlan.  Z.  7.  c.  88.  fez-fe  a  la  mar  ,  i.  e.  nave- 
máo  bordo.  §  Fazer  máo  tempo ,  /.  f .  chover ,  Çou  para  o  alto ,  fahio  do  porto.  §  O  mar  alto , 
haver  ventos  i  tempeftades.  '•  ^-  longe  da  cofta.  $  f.  Grande  porção  v.  g.  „ 

MA-OCHAS   ,    intçrj.  vulg.  v.  ^.  „  mãochas  hum  mar  de  lagrimas.  §  O  coração  feito  bum  mar 
que  eu  diga  ijfo  ;  /.  e.   má  hora.  '^tempejlsfofo  „  Arraes   i.   i.  $  Lançar-^fe    o  mar  ^ 

MAPA,  f.  f.   papel,  em  que  eftâ  delineada,  ficar  rafo,  fem  ondas;  mar  deleite.   §   De  mar 
c  defcripta    a  figura    de   alguma  terra,  Região  ,' ^  Wifr ,  f.  todo  „  corto»  buma  ponta  de  terra  de 
Reino  ,  Eftados  ,   e  arrumada  fegundo  as  regras  mar   a  mar ,  /.  f .  de  hum   cabo  a  outro. 
daOçp^rafia:  os  mapas  são  geraes  ,  ou  parttcU'\    MARABITINO  ,   f.  m.    nioeda  antiga,  que 
lares.  §  Ha  também  mapas  Ajironomicos ,  em  que  valia  i  cmzado  v.  Marayedim, 
çftãç  afiâiirados  03  fignos  ,  confteUçóes ,  e  mais  1     M ARABUTO  ,   f.  m.  gente  baixa  do  mar,  § 

-  .  l  En^ 
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MAR 

Entre  os  Mouros  são  facerdotes  v.   Elcgidd/t  j. 
145  9)  05  cãcizes  cbámaMo  ,  r  Mstabittos. 

MÀRACATIM  ,  f.  m.  huma  embarcação  ufa- 
3a  no  Pará  v.  Tim. 

MARACHÃO,  f.  m.  monte  de  terra  ,  pedras, 
ou  fábrica  para  lofter  a  enchente  da  agua  ,  que 
nio  alayie  a  terra ,  ou  para  fazer  de  pouco  fun- 
do o  rio  onde  fc.  lança ,  ha  marachões  naturaes 
fe  sào  como  coroas  aarea  ,  ilhéus ,  ou  raftingas 
ue  ficáo  á  flor  d'agua.  Eneida  ?.  p4.  Maufmbo 
'.  '5-  Cajlilbo  Elogio  de  D.  J.  ^.  /.  ?cx).  4nt. 
edi^.  c  Yjo.  rid  nova  o  livro  diz  por  erro  mara- 
nhões. 

MARACOTÂO  ,  f.  m.  pecego  ,  que  nafce  do 
enxerto  do  durazio  em  marmeleiro. 
V  MARACUJÁ' ,  f.  m.  fruto  do  Brafil ,  de  que 
ha  duas  eípecies :  o  grande  tem  a  cafca  verde  tor- 
rada por  dentro  de  branco ,  e  hum  liquido  gela- 
tinofo  agridoce  ,  no  qual  nadáo  huns  caroços 
chatos ,  e  brandos  :  ha  outro  pequeno  ,  redoncfo  , 
amarello  por  fora  ,  d. to  miri ,  (  /.  e.  pequeno  , 
em  língua  do  Brazil)  de  qi:c  fe  fazem  latadas 
nos  jardins. 

WARACUTA  ,  f.  m.  cu  M^cuta  ,  moeda  de 
cobre  de  Angola  ,  que  vale   lO  reis. 

MARAFONA,  f .  f .  muherinha;  michela. 

MARANHA ,  f.  f.  porção  de  fios  ,  ou  fibras 
enredadas  v.  jç.  „  de  Iwbas  ,  fedas  ,  cabellos  ern- 
barâ^tdos.  §  h  Enredo ,  intriga  ,,  quando  enten* 
deo  a  maranha  „  M.  L:tf.   i.   158. 

MARANHAR  v.  emaranhar. 

MARAJÓ  ,  f.  m.  mariola.  B.  Pereira,  (bajulfás.^ 
Arte  de  furtar  J.  ^56.  %  f.  e  v:dg.  O  que  he  el- 

Scrto ,  e  nio  íc  deixa  enganar.  §  Companheiro 
D  confefibr  de  freiras. 
MARASMADO  ,  doente  de  marafmo. 
MARASMAR ,  v.  at.  caufar  marafmo.  § 
Je  ,  ca  r  èm  marafmo. 


MAR  57 

§  Coifa  5  ou  acção  extraordinária.  §  He  maravi^ 
lha  ,  rariíRmamentc.  jirraes  1.  17.  5  A^smilma-' 
ravilbas  ,  com  toda  a  perfeição.  ^  Flor  azuL 
Com.  eleg.  7. 

MARAVILHADO,  part.  paíT.  de  maravilhar. 
B.  elogio  t.  maravilhado  da  formofnra  da  letra : 
Lufiada, 

MARAVILHADOR  ,  f.  m.  admirador.  B.  P. 

MARAVILHAR,  v.  at.  caufar  efpanto,  ad- 
miração polo  extraordinário  ,  c  excellcncia.  /^. 
do  Arceb.    i.   :;.  „  n4  verdade  me  não  maravilha 

pouco.  § fe  admirar-fe  v.  g,  „  maravilbando-fe 

das  cbras  de  Deos. 

MARAVILHOSAMENTE  ,  adv.  admiravel- 
mente. 

MARAVILHOSO  ,  adj.  que  caufa  maravilha  , 
efpanto  ;  ^miravel  j  extraordinário  ;  portentofo  j 
milagrofo. 

MARCA  ,  f.  f.  final ,  diftintivo.  §  Cunho.  § 
Ferrete.  §  Grandeza  preferira  pela  lei  v.  g*  99 
traz  efpadíí  demarca.  §  Homem  de  marca  gran- 
de. §  Homem  de  marca  ,  f.  e.  de  partes,  pren- 
das. M.  Lféf.  it.  abalifado,  diftinto  ,  hábil,  ca- 
paz V.  ^.  „  filha  de  grande  marca  em  virtude  ,  e 
parecer  „  Efifr.  f.  16 :  „  homem  que  feia  marca 
de  vos  ftrvir  „  Eujr.  2.  ato  5 :  he  grande  mares 
de  homem  Eufr.  \.  i:  e  Ato  5*  fc.  i .  Grifando 
he  giande  marca ,  i.  e.  homem  de  grande  conta. 
§  Compofi^ão  extenor  he  a  marca  do  religiofo  9 
/.  e.  o  caraíler  diftinílivo.  F.  do  Arceb.  1.5-5 
Carta  de  marca  ,  letras  patentes ,  que  os  Sobera- 
nos dão  aos  feus  coíTarios  para  andarem  a  corfQ 
dos  inimigos  ,  com  que  tem  guerra.  Cron.  Af» 
5*  por  Leão  cap.  40. 

MARCADO  ,  part.  paíí.  de  marcar.  §  Regu- 
lar V.  g.  „  alto  de  co*^po  ,  mas  tão  marcado  na 
porção  de  cada  membro.  Aí.  Dtf. :  Barros  Ciar.  £! 
2.  c.  4f.  cavai l eiró    mui  apofto  ^  porque  além  de 


MARASMO  ,  f.  m.  o  auge  ,  ou  ultimo  efta- Jèr  marcado  no  corpo.  §  Cartas  marcadas  com 
do  da  febre  heÓica,  em  que  o  corpo  eftá  todo[piVoj ,  ^c.  para  furtar  no  jogo.  Arte  de  Furtar 
confumido  ,  e  fica  apelle  fobre  os  ofibs.  \J.    540.  §  Ferrado   com    ferrete 'v.  g.  „  ladrão 

MARASMODICO  ,  adj.  da  natureza  do  msíT-.marcado.  §  Abalifado ,  diftinto.  Pinheiro  2. 
afmo  t.  Med.  1     MARCAR,   v.  at.   pòr  marca,  final  v.  g.^^ 

MARAVALHAS,  f.  m.  pi.  humas  como  fí'\matcar  o  gao  com  jerro  quente  \  marcar  o  ladrão 
tas,  que  os  Carpenteiros  tirão  da  madeira,  que,n4  tejUj  amoeds  eom  cunho-,  as  peças  de  ouro  ^ 
aplainão ,  e  lavrào  com  junteira ,  rebote,  &c.  g-e  prata  com  pondes.  §  Marcar  terras  v.  de- 
Acender    fogo  com  maravalhas  fig.  prircipiar  ai-  marcar. 

guma  coifa  com  fracos  meios ,  e  que  prometem}  MARCASITA  ,  f.  f.  pedra  mineral ,  angulo- 
pouco.  Gouvea  'fornada  J.  174.  col.'  1.  §  Fitas  fa  compofta  de  ferro ,  ou  de  cobre,  e  enxofre, 
cftreitinhas.  jv.  pirites. 

MARAVEDI  ,   f.  m.  moeda  antiga,  de  quel     MARCA VALLA ,  f.  f.  herva  Officin.  Curvo 
60   entraváo    no  marco  ,   e  valiáo    de  400  até. Polyanth.  f.  598.  n.  11. 
5C0  reis.  I     MARCEIRO  ,  f.  m.  o  que  tem  loge  de  mar- 

MARAVILHA,   f.  f.  milagrfe.  Arraes  ?.  12.  ceria.  Ord.  1.   18.  S  5^- 

^  j  H  MAR- 


5»  MAR  MAR 

MARCENARIA  ,  ou  Maremeriâ  ,  f.  (.  oí^ra      MÁRCIO,  ídfj.  de  Marte,  de  guerra.  CLuf. 

"  "^^  '      -   '   ''      4.  ^Q.  O  mareio  jogo.  Oli(f.  7.  i8^,  m^rr/j  m«- 

peftade. 

MARCjO  ,  f.  m.  o  terceiro  mez  do  afino  ,  de- 
pois de  Fevereiro  ,  e  antes  de  AbriL 

MARCO,  f.  m.  pczo,  que  peza  8  onças,  § 
Marco  de  oiro  de  22  quilates  vaie  <j6^  reis  o 
de  prata  de  lei  de  12  dinheiros  vale  654577;  o  de 
II  diitheiros  vale  6^  reis:  o  de  10  dinheiros 
10^'  que  hc  a  que  fe  lavra  por  lei ,  vale  55^0 
77  §  Sinal ,  termo  que  fe  põe  nos  limites ,  e 
confins  das  terras  para  as  demarcar ,  e  affim  nasr 
eftradas.  Sã  Mir.  Écloga  8. 

MARÉ' ,  f.  f •.  o  crelcimento  ,  e  mingua  ,  que 
fe  oblerva  nas  aguas  do  mar  ,  o  feu  fluxo  ,  e 
refluxo.  §  Encher  a  maré ,  correr  para  «a  cofta  ,^ 
ou  pelo  rio  dentro*  §  f^afar  y  refluir  para  o  mar. 
§  f.  Occaíião  ,  conjunção  v.  g.  „  he  boa  maré 
para  ijfo.  §  Htma  maré  ,  o  tempo  que  gafta  em 
encher ,  ou  vafar.  §  Dejpontor ,  ou  defcabe^ar  M 
maré ,  V.  eftes  verbos. 

MAREAÇÃO  ^  f.  f.  o  manejo  ,  ou  manobra 
náutica  com  os  cabos  ,  velas  ,  8cc.  §  Gente  ds 
marea^40  y  i.  e.  para  a  manobra  náutica. 

Mareado  ,  parr.  pad.  de  marear.  $  Natf 
— ,  a  que  vai  manobrada  ,  e  navegando.  § 
Danificado  pela  agua  do  mar  j  e  fig,  embaçado 
com  vapor  d'enxotre  ,  &c.  v.  g.  „  botões ,  ga* 
Iões  mareados,  §  Enjoado  do  mar. 

MAREAGEM  ,  L  f.  v.  mareação.  Barros.  i« 
/.  65.   V.  col.   1. 

MAREANTE ,  f.  m.  homem  do  mar ,  nave- 
gante. Barros  i.  65.  v. 

MAREAR ,  v^  at.  marear  a  nâo-y  manejar,  e 
manobrar  as  cordas  ,  velas  ,  &c.  para  navegar. 
§  Marear  a  vela ,  pòla  como  convém  pira  na- 
vegar. B,  I .  /.  67.  V.  $  Carta  de  marear  ,  a  car- 
ta maritima  das  coftas  ,  ilhas.,  cabos ,  &c.  §  En- 
joar do  mar  v.  g.  „  fiz  ejta  viagem  fem  enjoar  , 
ofá  marear.  §  Fazer  enjoar  v.g.  „  as  tripas  me 
revolve  ,  e  me  ma^ea.  §  Manear  Je  y  alterar-fe> 
ou  corromper-fe  na  viagem.  Fieira  „  na  pajfag^m 
da  índia  ttédo  fe  marea  ,  e  rejei  ve.  §— — /? ,  diri- 
gir-fe  proceder,  governar-fe  nas  fuás  acções,  e 
negócios»  Ulifipo  p.  246:  marear  fe  pelos  rumot 
do  povo. 

MAREJAR  9  v.  n.  reçumar  ,  correr  algum  It- 
quido  pelos  poros.  Zvz  da  Mediç. 

MAREIRO  ,  adj.  que  vem  do  mar  contra  ^ 
terra  v.g.  „  vento ,  H.  Naut.    i.  /.   161.  5 


-  -  —  - ^  -  m  -  ^  - 

de  marceneiro,  v.  macenaria,  §  O.Hcio  ;  trabalho 
de  marceneiro. 

MARCENEIRO  ,  f.  m.  official ,  que  lavra 
madeira  para  móveis ,  com  mais  nrtilicio  que  o 
carpenteiro  v.  g.  molduras  entalhadas  para  ca- 
fas  y  <ò'c. 

MARCERIA  ,  f.  f.  o  trato  y  ou  effeitos  do 
commercío  dos  mareei ros  ,,  loge  de  Afarccria. 

MARCESCIVEL  ,  adj.  Q  oppofto  a  immar^ 
iefcivel)  que  murcha.  ,  e  dura  pouco  v.  g.  „ 
flor 

MARCGRAVIO  ,  f.  m.  (  o  r.  náo  fe  pro^ 
iiuncia  )  titulo  d'Allemanha  ,  que  fe  dà  a  al^^uns 
Príncipes  Soberanos. 

MARCHA ,  f.  f.  o  caminho  ,  que  o  exercito 
vai  fazendo  ,  ou  fez.  §  Marcha  falfa ,  a  que  fc 
faz  para  alíjum  fitio ,  a  fim  de  enganar  o  inimi- 
go ,  tomando  a  traz  para  o  furprender ,  ou  ca- 
minhar para  outra  parte.  §  Furtar  a  marcha  ,  i. 
r.  levar  tal  marcha  ,  que  o  inimigo  náo  o  faiba. 
§  Tocar ,  a  marcha  j  por-fe  em  marcha  j  inte.rom 
per  ,  <è-r. 

MARCHADA  v.  marcha.. 

MARCHANTE ,  f.  m.  o  que  trata  em  gado 
para  os  tillhos  dos  açougues. 

MARCHAR ,  V.  n.  andar  v.  g.  „  marchou  o 
fxercito.  §  Marchar  por  mafcar.  B.  P^  fera  erro , 
de  imprefsio. 

MARCHESITA  v.  marcafita. 

MARCHETA  v.  marchete.  §  O  lugar  do  man- 
to onde  fe  prcgáo  as  fitas. 

MARCHETADO,  part.  palT.  de  marchetar, 
embutido  de  lavores  de  madrepérola  ,  marfim , 
madeira ,  de  ouro  ,  pérolas  ,  pedraria  ,  mármores  , 
ícc.  Elegiada  J.  45.  ed.  Firiato  5.  105.  v.  mar- 
tbetar  no  f. 

MARCHETAR  ,  ▼•  at.  embeber ,  e  embutir 
marfim ,  madreperofa  ,  pedras  d"*outra  còr ,  e  aflim 
madeiras  ,  ou  laminas  de  metal  com  certos  la- 
vores para  adornar  alguma  peça.  5  f •  ^  po^t. 
Matizar    v.  g.  „  a  marchetada  Aurora  „  Cam, 

MARCHETARIA  »  f.  f.  o  lavor  de  marche- 
tar ,  a  obra  naarchetada  v..  gí  ,^  comprar  madeiras 
de  marchetaria^ 

MARCHETE  ,  f.  m.  a  peça  lavrada  de  ma- 
drepérola ,  marfim  ,  madeira ,  ou  metal  ,  que  fe 
embebe  por  adorno ,  e  para  matizar  v.  g.  lei- 
tos ,  papeleiras ,  &c.  §  i.  Obra ,  trabalho  entre- 
metido ,  que  faz  defcontinuar  outro  por  hum 
pouco.  D.  fír.  Manoel  Cartas. 

MARCIAL,  adj.  de  guerra;  beilicofo  ,  guer- 
reiro v;^.  „  tratavão  primeiro  do  religiofo  y  que 
io  marcial :  na^ão  marcial,,  ejlatur4  m4rçiaU 


Bom  para  navegar  v  Jf.  ,,  tempo ,  dia]  mareiros^ 

M AREMOl  O ,  f.  m.  tremor  do  mar  (  bem 
como  o  da  terra)  Lucena  j.  241. /co/.  i.  „  fcw» 
quarta  de  hora  durou  o  maremoto. 

MA- 


MAR 

MARESIA  ,  C  m.  máo  cheiro  do  maí  ^  prin- 
cipalmente onde  ha  vafa  ;  ou  quando  as  fuás 
aguas  eftáo  decidas  no  fundo  dos  navios  , '  &c. 
H.  Finto  f.  45>6. 

MARETA,  r.  f.  onda  alta  no  mar  inquieto. 
Amaral  6, 

MARFIM,  n  m.  o  dente  do  elefante. 

MARFUZ  ,  adj.  ^  Levantifco  j.máo  „  Pref- 
tes.. 

MARGARIDA  ,  f.  f%  ave  aquática  da  ala- 
goa  de  Óbidos  ,  (mergus  maior.) 

MARGARITA,    f.  f,  pérola. 

MARGEM  y  r.  K  borda ,  extremidade  ,  praia  , 
junto  da  qual  corre  a  agua  do  rio  ,  ou  chega  a 
do  mar  v.  g»  „  ds  margens  do  Tejo.  5  f •  O  ef- 
^paço  em  branco  nas  extremidades  do  livro  ef- 
crito ,  ou  impreflo ,  e  allim  da  carta.  §  Margeni 
de  /ementei r as ,  a  terra  erguida  entre  rego  ,  e  re- 
go. §  Deitar  cavallo  â  margem ,  /..  e.  ao  pafto , 
quando  já  náo  pôde  fervir.  Lucena  f.  loo.  v.  al- 
margem. 

MARGINADO,  part.  paíT.  de  niarginar. 

MARGINAI/ ,  adj.  da  margem ,  ou  á  margem 
v.jf.  „  notas  marginaes. 

MARGINAR  ,  v.  at.  marginar  bum  livro  , 
notar  ,  ou  apontar  alguma  coifa  á  margem  delle. 

MARGULHÂO  v.  mei^lhão. 

MARIADA,  f.  f .  Afiat.  certa  porção,  que  pa- 
ga o  G^ncar ,  quando  lhe  arrematão  alguma  ter- 
ra ,  e  elle  náo  a  quer  lavrar ,  e  torna  a  mandar 
pola  aos  lanços. 

MARIAL ,  adj.  que  pertence  a  S.  Maria  míi 
de  Deos.  Fieira. 

MARIANO,  adj.  v.  Marial. 

MARIBONDO  ,  f.  m.  efpecie  de  vefpao  do 
Brafil  ,*  que  morde,  e  deixa  hum  ardor  por  al- 
gum tempo. 

TUARinn     7^*'^'  ^^^^^'  homem mulhercn- 

MARCA?;  h\^  ^-^'■'^■^«•    =^""'^[' 

'    ^  OU  homem  que  leva  a  pella.* 

MARICHAL  ,  f.  m.  official  militar ,  antiga- 
mente era  immedratamente  fubaltcrno  ao  Con- 
deftavel  ,  e  fcus  officios  fe  veráó  em  Severim. 
Not.  Difc.  2.  §  ^.  /.  ^8.  $  Hoje  o  Marechal 
de  Campo  he  inferior  aos  Tenentes  Generaes , 
e  comanda  cm  falta  delles  ,  e  dos  Generaes. 

MARICOLA  V.  maricáo. 

MARIDADO  ,  part.  paíT.  de  maridar.  Sâ  Mit. 
íftrang.  ato  j^.fc.  ;.  (  /.  175.  ou  \  14.  ult,  ed.)  y^as 
bellas  mal  maridadas :  Prejies  Auto  da  Cioja.  f. 
117. 

MARIDAR  ,  v.  ar.  cafar  dando  marido  v. 
y.  ,5  maridar  buma  filha.  §  Tomar  n  ar  do ;  adi- 
gio  3,  guem  mal  marida  ;  jcmpre  tem  quetn  di- 


MAR  S9 

ga  ,,  /.  ^  quem   mal  cajá.  §  Fazef  os  deveres 
conjugaes  como  marido. 

MARIDO  ,  f.  m.  o  homem  cafado  ,  a  rcfpei- 
to  de  Aia  mulher. 

MARIMBA  ,  f.  m.  jogo ,  em  que  fe  dão  { 
cartas  ,  o  que  perde  repõe  o  bolo  ,  e  fica  pai. 

MARIMBA  ,  f.  f.  inftrumento  rr.ufico  dos 
Cafres ;  conAa  de  huns  cabaços  de  diverfa  grande- 
za ,  e  diâmetro ,  fobre  os  quaes  eftão  humas  ta- 
boinhas  de  pouca  grofura,  e  eftas  feridas  como 
huma  eípecie  de  vaquetas ,  fazem  o  fom. 

MARiMBAR  ,  v.  n.  jogar  com  as  cartas  no 
jogo  do  marimba  ;  quem  náo  marimba  não  as 
joga  \  mete-fe  na  baralha.  §  Marimbar  alguém 
at.  ^ulg.  lograr ,  enganar ,  dar  ópio. 

MAKINELO  V.  maninelo.   Vlifipo  j.   199. 

MARINHA  ,  f.  f..  a  praia  dg  mar.  Epanaf.  d 
marinha  tcdafovada  de  pies  de  animaes  5  dejender  ^ 
marinha  ,  /.  e.  a  defembarcação  na  praia.  Aí.  L-  S 
A  cofta  ,  oppóe-fe  ao  Sertão ,  0  marítimo.  §  O  lu- 
gar da  praia  onde  fe  ajunta  agua  falgada  para  fe 
criftallilar.  §  f.  Osvafos,  ou  navios,  e  gente  dx 
navegação  ,  de  que  conílão  as  forças  navaes  de 
algum  eftado  v.  g.  „  oficial  da  marinha ,  a  mari- 
nha Portugueza  ,  eS^T. 

MARINHAGEM  ,  f.  m.  a  gente  da  mareaçíoi 
Góes  Cron.  A4.  ?.  p.  c.  4^.  Fieira  Cartas  1.  /. 
10 1.  §  Marearão  ,  ou  conhecimento  das  mano- 
bras náuticas ,  e  fainas.  Guerreiro  Recuperarão  „ 
a  pouca  fciencia  ,  e  marinhagem  dos  qfficiaes  do 
navio, 

MARINHAR  ,  v.  at.  prover  os  navios  de  ma- 
rinharia. §  Marear  o  navio  ,  manobrar  nautica- 
mente.  §  f.  Subir  ao  alto  como  os  marinheiros^ 
á  gávea  ,  &c.  neutro. 

MARINHARESCO  ,  adj.  de  marinheiro  ,  da 
maruja.  Fieira  „  Jrafe  marinbarefca. 

MARINHARIA,  f.  f.  agente  da  marcação. 
Freire  „  temos  a  vantagem  dos  vafos ,  e  da  ma^ 
rifiharia. 

MARINHATICO ,  adj.  marinharefco.  Caftan. 

8.   J.     154.    F.  Mendes  ,,   por  natureza n& 

queria  conjejfar  feu  erro  ,  i.  e.  ignorante  ,  e  obf- 
tinado. 

MARINHEIRO ,  f.  m.  homem  ,  que  ferve  na 
marcação  dos  navios  ,  o  qne  fabc  fazer  as  fai- 
nas ,  e  governar  o  leme.  §  Camarão  Brafil.  que 
trepa  nos  mangues. 

MARINHEIRO  ,  adj.  iro  n/fvfo-:— ,  i.e. 
defempachado  ,  de  fone  que  fe  marea  commoda- 
merre.  Amaral  2. 

MARINHESCO  ,  ad.  v.   marinharefco. 

MARINHO^,  adj.  domar  v.  g. ,,  monjiro—^ 

Corte  Real   Naujr.  J.   60.    k  ornem ,  cavai  lo 

H  ii  .^^,boi 


do  MAR  MAR 

«— ,  fcoí— íii,  é^c.  animacs  Cjue  vivem  ho  marí    MARMÓREO  ,   adj.  de  mármore  v*  jp. 
parecidos  ao  homem  ,   cavallò ,  e  boi  terreftes  ;  marmóreo  Jepfilcro^ 
-fl/fntas  marinhis  y  que  nafcem  no  mar.  "      «^.r^-.-^ 
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MARIOLA*,  f.  m.  homem,  que  fe  aluga  pa- 
ra carregar ,  e  fervir  ;  os  mariolas  eftão  peias  ef- 
quinas. 

MARIPOSA  ,  f.  f-  jóia  de  pedraria  da  feição 
de  borboleta.  $  Borboleta  ,  p.  ufado. 

•  MARISCAL  V.  Marichal. 

MARISCAR  ,  V.  n.  colher ,  apanhar  marif- 
cos  ,  onde^  os  ha.  Barros  i.  /.  42.  duas  negras 
ijHe  andavão  marifcando.  S  (.eat.  Barros  /.  6s  „ 
outros  marifcavão  lagojias. 

MARISCO  ,  f.  m.  nome  genérico  de  iodo 
peixe  de  concha  ;  ou  efcama  forte  como  camarões , 
lagoftas.^  Brito  Gcogr. 

MARISQUEIRA  ,  f.  f.  1  peflba  que  anda  ma- 

MARISQUEIRO  ,  f.  m.  f  rifcando. 

MARITAFEDE,  f.  f.  aninhai,  que  fe  defen- 
de de  quem  o  perfegue  com  ventofidadcs  mui  fe- 
dorentas que  íolta. 

MARITAL  ,  adj.  de  marido  v.^.  ,,  amor'"'^^ 

*  'ãffedo Eneida  10.  pf.  o  leito  marital ,  f .  e.  a 

cama  de  caiados*  $  e  f.  Os  deveres  marr  mo- 
niaes  v.  g.  „  violar  o  leito  marital ,  fc  diz  a 
mulher  ,  que  oftende  a  feu  marido  na  honra* 

marítimo  ,  adj.  da  marinha  ,  da  praia  ,  ou 
<:oíla  do  mar^  fito  nas  praias ,  ou  perto  delia  v. 
g.  „  Cidade  marítima  ,  (  oppofta  ás  do  Senão  ) 
Jjícena,  §  O  marítimo  defia  região ,  í.  t*  as  fuás 
coftas  do  mar.  Barros. 

MARLOTA  ,  f.  f.  veftido  Mourifco  ,  com  que 
■fe  cÍTi2;e ,  e  aperta  o  corpo  j  mas  entre  nòs  era 
capa  Mourifca  curta ,  ufadft  nas  fefias  de  canas. 
Barros. 

MARLOTAR  ,  cw  amarrotar ,  v.  at,  enfovalhar 
fazer  rugas  ,  pegando  y.  g.  no  veftido  ,  fem 
£uidado  \  íentancfo-fe  íbbre  elle  ,.  &c. 

•  MARMANJO  yí.rtL  homem  malfeito ,  e  ato- 
leimado. 

.    MARMELADA  >  f*  £  doce  de  nvirmelos  em 

Suartos  \  ou  coiídos  y  e  paíTados  por  ^-eneira^ 
te,  .  . 

MARMELEIRO ,  f.  m.  arvore ,  que  dá  mar- 
melos. 

MARMELO  ,  C  m..  fruta ,  efpecie  de  pomo 
julgar. 

MARMELUTA ,  f.  f.  cnirefeio  do  cérebro. 
£.  Pereira^ 

MARMOR  ,  C  m.  poct.  por  mármore.  Ferrei- 
ra t.    I.    /.    222. 

MARlVlORE ,  f.  m.  pedra  calcar  ,  deqwe  ha 


MAR>ÍETES  ,  f.  m.  pi.  debruns  ,  que  fe  ufa- 
vão  nos  vertidos. 

MARNOTEIRO  ,  v.  marroteiro :  marnoteiro 
vem  num  Alvará  de   i6c>6. 

MAROMA  ,  f.  f.  corda  groíTa ,  calabre  de 
navio.  M.  Luf.  i.  /  150.  coL  2.  ririato  11. 
9.  §  E  fobre  que  andáo  os  volteadorcs. 

MAROMES  ,  f.  m.  pL  chocarrciros  ,  e  mufi- 
cos  dos  Reis  Cafres  ;  usão  de  huns  chocalhos  de 
coiro  cru  cheios  de  pedras.  Samos  Etb. 

MARONITAS  ,  f.  m.  pL  certos  Chriftáos.do 
monte  Libano.  Telles. 

MARO TAGEM ,    f.  f.  multidão  de  marotos. 

MA  ROTEAR  ,  v.  n.  viver  ,  eportar-fe  como 
maroto. 

MAROTA ,  f.  f.  mulher  vil ,  meretriz. 

MAROTO  ,  f.  m.  moço  plebeo  mal  compoP- 
to ,  e  defcortez.  §  Maroto  ,  uva  agriculuda  j  e 
maroto  do  mato ,  efp.  de  uvas  negras ,  peque- 
nas. Alarte.  §  Ufa-íe  adj.  v.^.  „  a$idar  a  marO'- 
ta ,  i,  e.  ao  modo  dos  marotos. 

MARQUESITA  v.  marcafita. 

MARQUESOTA  ,  f.  f  raiz  da  índia ,  como 
tubara  da  terra.  §  A/arquezotas  j  plumilhas  do  tou- 
cado. §  V.   Mârquejotd. 

MARQUEZ  ,  í.  m.  tirulo   da  alta  Nobreza , 

3ue  na  graduação  âca  entre  os  Duques  ,  e  Con- 
es^ 

MARQUEZA  ,  f.  f.  mulher  de  Marquez  \  ou 
Senhora  de  Marquezado. 

MARQUEZADO  ,  f.  m.  o  eftado  \  as  ferras 
do  Marquez. 

MARQUEZOTA  ,  f.  f.  volta  do  pefcoço , 
ou  manteo  ufado  no  tempo  de  D.^  ]oáo  7^.  Berm^ 
Lima  je  â  Baiona  vejiis ,  fe  a  Marquezqta :  „  Ar- 
raes    10.     Tfii  Prefles ,,  ajogado  ctn  Manjuefota*^ 

MARRA  ,  f.  f.  V.  marrão.  5  Jogo ,  em  que 
fe  brinca ,  correndo  ,  e  fogindo  para  que  não  to-^ 
quem  a  eíTe  que  fo^e.  UlfijH)  Aio  2.  Sx.  ^.princ.  „ 
namella  noite  das  marras. 

MARRACO  ,  f.  m.  militar,  inftrumento  de 
ferro  de  levantar  terra. 

MARRADA  ,  f.  f.^  golpe ,  que  os  animaes  de 
como  dão  com  a  cabeça ,  e  armadura. 

^lARRAFÂO  ,  adj.  máo  ,  groífaro  v*  g. ,,  tx-^ 
baço 

MARRA LHEIRO ,  adj.  aftuto  ,  aneiro  ,  ve- 
lhaco. I.  vulg. 

MARRA  A  ,  f.  f.  porca  ,  que  acabou  de  mamar* 

MARRANO  •    adj.  injuriofo  ,  que  fe  diz  ao 


varias  efpedes^  ferve  para.  edifícios  nobres  3  e  efta-  Mouro  >  ou  Judeo,  que  fe  abftem  da  came  de 
cuasu  I  porco» 

i  MAR- 


/ 


MAR 

•'  MARRXO  ;  C.  m.  martello  mui  grande. da 
feição  de  huma  pij  a  ,  ou  cilindrico ,  e  roliç©  , 
cncavado  ,  ferve  de  quebrar  pedra.  Banos.  §  Vor- 
co  peoueno ,  que  deixa  de  ler  mamote. 

MARRAR ,  V.  n.  dar  marrada.  §  Dar  golpe 
com  a  cabeça,  f.  marrar  hum  com  o  outro  ^  oh 
feias  paredes.  V.  do  Arceb.   i.    5* 

MAEIRAXO ,  f.  f.  tubarão  grande  ,  que  de- 
vora hum  homem  inteiro  ^  acha  fe  no  mar  de 
Moçambique,  §  adj.  Sagaz  ,  terrivel.  B»  P.  v* 
ttiarreco. 

MARRECA  ,  f.  f.  fêmea  do  marreco* 

MARJRECX)  ,  f.  m.  ave  parecida  ao  pato  , 
cafeira  ,  ou  agreííe  ,  he  menor  no  corpo  ,  que  os 
patos.  $  Marreco ,  adi.  fngaz  «  aftuto. 

MARRETA  ,  f.  f.  efpecie  de  martello ,  de 
que  usáo  os  cfpingardeiros. 

MARRO  A  DA  ,  f.  f.  golpe  com  o  marrão. 

MARROQUIM  ,  f.  m.  peUe  de  cabra  tinta 
de  varias  cores  v.  g.  azul  ,  amarello  ,  encarna- 
do i  as  primeiras  vierão  de  Marrocos.  §  adj.  v. 
g.  5,  torzeguins  marroqms ,  ou  manoqnins  „  fei- 
tos do  tal  coiro.  Caftan.  /.    i.  j.  26^. 

MARROXO  V.  patciro,  oarbato:  t.  Chulo.  § 
O  coto  da  vela  gaitada. 

MARROTEIRO  ,  f.  m.  mettre  ,  ou  infpeélor 
das  marinhas  defal. 

MARRO YO  ,  f.  m.  herva  Medlc.  manu- 
hium. 

MARRUAZ,  adj.  pleb.  amarrado  á  fua  opi- 
nião ^  obftinado  ,  ruílico  por  náo*  ceder  urbana- 
n«crite.  %fnbj{.  certa  embarcação  Aíiãt.. Cajian.  L. 


MAR  ^r 

MARTELLETE  ,  f.  m-  jerir  de ,  he  to 

rir  o  cavallo  com  a  efpora  mourifca  ,  forcejando 
as  puas  direicas  com  as  calçaduras ,  e  encoilados 
os^  altos  dos  copetes  nos  calcanhares^ 

MARTELLINHO  ,  f.  m.  dim.  de  martello. 

MARTELLO  ,  f.  m.  inftrumcnto  de  ferreiro  ^ 
carpenteiro  ,  fapateiro,  Scc.  he  peça  de  ferro  en- 
cavada  em  fua  manga ,  ou  cabo  de  páo ,  icrve 
de  bater  ,  quebrar,  8cc.  §  f.  A  pelToa  que  per- 
file V.  g.  „  martello  das  hirefias.  ffieira.  §  Com- 
cba  de  martello  ,  que  tem  a  feição  delle.  §  £/*• 
tender  a  prática  ao  martello  ,  /.  e.  com  coiías 
que  fe  deverão  ommittir ,  e  i'e  acarretarão  para 
a  dilatar. 

MARTICOLA  v.  manticora.  Leão, 

MARTIMENGA ,  f.  f.  carapucinha  fem  lua»; 

MARTIMGARAVATO  „  f.  m.  jogo  pueril. 

MARTINETE ,  f.  m.  ave  alias  gaivío.  f^.  de 
Sufo  f.  XyiII.  e  Arte  da  Ca^a.  §  Pennacho  das 
perinas,  que  os  grous  mudáo  i  outros  são  dere- 

tros  ,  vidrilhos  ,  8cc.  § do  cravo  ,  peça  de  pio 

coberta  na  cabeça  de  hum  pedaço  de  camurça , 
para  atalhar  as  vibrações  demanadas  da  cordas  , 
e  fe  ouvir  mais  diftinto  o  fom  década  huma.  § 
Soalha  mais  pequena  da  baleílilha ,  que  corre  pe- 
lo virote.  Pimentel  arte. 

MÁRTIR ,  f.  c.  peflba ,  que  padeceo  martí- 
rio pela  fé.  §  f.  A  que  padece  por  qualouei 
caufa  V.  <f.  ,,  mártir  de  e/peran^as  ,  cuidados^ 
receios  ,  invejis ,  óc 

martírio  ,  f.  m.  a  tollerancia  dos  tormen- 
to» ,  e  da  nK)rte ,  que  fe  padecem  pela  confifsão 


7.  c.  67.  marruazes  y  que  são  mais  pequenos  ^  queláâ  Fe.  §  f.   Tormento,  amicção 

nãos.  Barros.  MARTIRIZADO  ,  part.  paH.  de  martirizar. 


I    MAR  RUFO  5    f.  m.  frade  leigo  v.  marroxo. 

MARTA,  f.  f.  animal  de  cujas  pelles  f c  fa~ 
zem  forros  preciofos. 

MARTF-r  ,  f-  m.  Deo«  da  Guerra  entre  os 
Romanos  :  ra  /Ijiron.  o  5-0  f  laneta  entre  o  Sol , 
c  Júpiter ,  no  fiftema  Copcrnicano.  §  f.  Traba- 
lho,  diligefncia.  £«/r.  5.  5.  „  com  voj/ò  marte 
haveis  de  vencer  \  he  fraze  latina. 

MARTEIRAR  ,  antiq.  v.  martirizar.  Nobi- 
liar, 

MARTEIRO  9  ant.  v.  martírio.  Nobiliar. 

MARTELLADA  ,  f,  f.  pancada  com  mar- 
tello. 

MARTELLADO ,  part.  paíT.  de  manellar. 
l   MARTELLADOR  ,   f.  m.  o  que  bate  com 
martello.    §    f.  „  Aíartellador  dos  ouvidos ,  d(t 
paciência. 

MARTELLAR  ,  v.  at,  bater  com  o  martel- 
lo alguma  peça.  %  f.  Iníiílir  ,  trabalhar  para  per- 
íuadir» 


\ 


MARTIRIZAR  ,  v.  at.  dar  martírio  ,  faze- 
lo  padecer.  §  f.  Atormentar. 

MARTIROLOGIO  ,  f.  pi-  livro,  que  con- 
tém a  hiftoria  dos  mártires  ,  e  feus  tormentos. 

MARUGENS  ,  f.  f.  pL  v.  orelha  de  rato  , 
herva. 

MARUJA  ,  f.  f.  gente  do  mar. 

MARUJO  ,  f.  m.  marinheiro  5  homem  do^ 
mar. 

MARULHADA  ,  f^  f.  o  fervor  das  onda^ 
que  o  mar  faz  andando  picado  ,  alterado.  Calia- 
nbéda  L.  7.  c  18 ,  Ou2.  Poejias  f.  5f.  §  f.  Ma- 
rulhadas de  litígios.  V.  do  Arceb.  L.  7^.  c.  8. 

MARULHO  ,  f.  m.  omefmo  que  maruriada, 
CajUnheda  7»  r.  18.  o  mar  picadu  Jazia  grande 
marulho.  Barre;  ^.  f.  212,  ^  no  grande  mar  filho 
do  mar  forão  todos  mortos.  §  t.  H.  Pinto  /.  <^8.  v.  y, 
tormentas  de  adversidades  y  ondas, ^  e  niarulhos  de 
dejgojius  :  v.  Efffr.  5.  5).  defordens  domeftieas. 
Arraes  5;.  i ;.  ^>  por  meio  das  rmdas  ^  maruUm , 
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t  contravcntos.  AÍMÍinho  J.  ç.  6.  v.  ijl.   r.  Ma- 
rulhos  de  iifcwrfos  á  porfia ,  o  coração  Ibe  batem. 

MARULHOSO  ,  adj.  era  que  ha  marulhos , 
ou  marulhada  v.  g.  „  o  w.ir— — ,  as  ondas^-^-r* 

MARZOCO  ,  f.  m.  bufío  ,  dizidor  de  par 
voices. 

MAS  ,  conj.  diftintiva  ,  e  adverfatlva  v.  g.  „ 
be  como  efte ,  mas  differe  na  cèr :  eu  qmzera  ir  , 
mas  não  poffb.    ^  Mas  qtée  ,  jofto  que  ,  ainda 

3ue.  Arte  de  Flertar.  Ptoteftaçao.  §  Masi  moeda 
Lfiat.  que  vale  50  rei  .«;./'•  >W.  §  Mâs  f.plur.de  máo. 

MAoAL  ,  adj.  V,  mazorral.  Prejies  Atito  do 
Proctirador  „  deixa  me  pajfar  mafal. 

MASARINO  ,  f.  m.  ave  aquática  do  Braíil , 
cfpecie  de  ganço  ,  de  bico  longo  ,  e  cuarvili- 
neo. 

MASC ABADO  v.  menofcabado.  §  Perdido , 
ou  dcteírioradp.  Barros  „  foi  toda  a  pimenta  ião 
verde  ,  e  mafcabada  ,  e  fallecida  em  pefo  „  § 
Defacreditado  „  andava  mafcabado  na  honra  „ 
Barros.  Mafcabado  com  a  converfa^ão  dos  mãos. 
jitraes  ?.   2.  §  v.  Mafcavado. 

MASCABAR  ,  v.  at.  ant.  deteriorar  ,  aba- 
ter ,  diminuir  ,  desluftrar.  F.  de  Man.  j.  167. 
tol.  2. 

MASCABO  V.  menofcabo.  fig.  defcredito , 
defdouro  ,  diminuição  de  reputação  ,  eftadò.  (de 
minfis  capite  ,  ou  capite  minus)  Barros  4.  /.  :522„ 
c  mafcabo  em  que  cabia.  §  Injuria,  damno.  Cron. 
j4f.  5.  c.  47- 

MASCAR ,  V,  at.  maftigar  fem  engolir.  §  f. 
ejam.  dizer  mal  não  claramente,  oudefaprovar 
com  meias   palavras. 

MA'SCARA  ,  f.  f.  peça  da  feição  de  rofto 
de  homem  ,  ou  animac5  ,  com  que  fe  cobre  o 
rofto  ,  feita  de  panno  ,  feda  ,  ou  papel.  §  Os 
mais  veftidos  ,  com  que  alguém  fe  mafcára.  §  f. 
Tirar ,  oft  cair  a  mafcara ,  fazer  apparecer ,  ou 
apparcccr  o  que  fe  encobria  debaixo  de  exterio- 
riaadcs  v.  g.  „  tirar  a  mafcara  ao  vicio  ,  á  am- 
bição ,  ã  hypocrefia  ,  ou  cair-lhe  a  niifcíra.  §  Pef- 
foas  mafcaradas  v-  g.  „  chegofhfe  bum  mafcara , 
os  mafcaras  fahirão  do  corro.  Lavanha  „  Jejie- 
jarão   ffia  Afajejlade  com  mui  luzida  mafcara.  „ 

MASCARADO,  part.  paíf.  de  mafcarar :  ufa- 
fe  fubft.  Orden.  ,,  majcarados  nãotragão  infignia 
de  ordem  miliiar. 

MASCARRA  ,  f.  f.  nódoa  de  tinta  ,  carvão  , 
ou  felujcm  no  roilo.  Prejies.  §  f.  Labéo  ,  noda. 
M'  Luf.  I.  151.  e/f 4  mafcarra  enfaboârão  elles 
bem. 

MASCARRAR ,  v.  ar.  fujar  a  cara  com  maf- 
carMs. 

MASCAVADO  ,  adj.  (comipto  de  mafcabado^ 


de  peior  forte  v.  g.  „  ajfucar^'^^ ,  o  que  fai  ne- 
gro ,  e  inferior. 

MASCOTAR  ,  V;  át.  quebrar.  Sá  Mir.  co- 
mes do  teu  trigo  j  qfíe  mafcotas  ^  i.  e.  moes. 

MASCOTO ,  f.  m.  maço  de  pifar ,  ou  que- 
brar. 

MASCULINO  ,  adj.  de  homem  ,  ou  macho. 
§  Que  refpeita  ao  fexo  do  macho  ,  oppofto  ao 
femenino.  §  Signo  mafculino ,  na  Aftrol.  ,  aquel- 
Ic,  em  que  prevalecem  as  qualidades  mais  aéli- 
vas  V.  ;^.  „  o  Sol  he  mafculino  a  ref peito  da  Lua. 

MASELA  V.  mazé-la. 

MASICOTE  V.  macicote. 

MASMARRO  ,   f.  m.  frade  leigo.  Chulo. 

MASMORRA  ,  f.  f.  cova  ,  furna  fotcrranea 
onde  ós  Moiros  guardão  feus  pães  ,  e  onde  reco- 
Ihiào  os  Cativos,  (de  Adat^nora  Arab.)  Jornada 
de  Africa  cap.  6.  /.  104.  freire  „  não  cabião  jã 
os  cativos  nas  mafmorras  dcAJrica.  §  v.Matamorra. 

MASQUE  V.  mas. 

MASSA ,  f.  f.  aíRm  fe  deve  efcrever ,  e  não 
ma^a ,  tanto  *a  maffa  de  farinha  ,  como  a  de  bri- 
gar na  guerra ,  ou  clava  ;  huma  vem  de  majfa  la- 
tino ,  a  outra  de  maffue  Francez  :  „  outros  ani- 
mies  delia  maffa  „  i.  e.  defta  efpecie.  Hiji.  de 
Ifet  f.  "4R.  V. 

MASSAGADA  ,  f.  f.  miftura  de  muitas  coi- 
fas, vnlg. 

MASSAR  ,  e  deriv.  de  Mnfla  v.  Maçado  ,  Ma- 
çar ,  e  o  art.  MatTa. 

MASSAROCA ,  f.  f.  a  efpiga  de  milho  gran- 
de. $  Huma  porção  de  fiado  de  linho ,  que  en- 
che hum  fufo  ,  da  feição  da  efpiga.  §— rfe  mor- 
rão ,  ufa-fe  entre  os  artilheiros  ,  e  são  feixes  de 
mcrróes  da  feição  das  maífârocas.  Exame  de  Bom- 
beiros. 

MASSETE  ,  Maífiço ,  Maflb  ,  he  melhor  or- 
tografia que  macete ,  maciffo ,  e  maço. 

MASSORRAL  v.  maçorral. 

MASSUDO    melhor  Ortogr.  que  maçudo. 

MASTAREO  ,  f.  m.  a  arvore  do  meio ,  das 
trez  de  que  coníbi  o  maftro  de  %  arvores  ;  por 
cima  deite  vai  o  maftareo  dos  joanetes ;  o  niaf- 
tareo  do  maftro  grande ,  fe  diz  majlareu  grande ; 
o  da  mezena  ,  maftareu  da  gata ;  o  do  gorupcs  ^ 
màílareu  da  fobrecevadeira. 

MASTICATORIO  ,  adj.  Med.  que  fe  mafti- 


ga-para  attrahir  a  faliva. 

mASTIDIM,  f,  m.  o  fummo  Sacerdote  Per- 
fiano.  Godinho. 

MASTIGADO ,  part.  pafl".  de  maftigar. 

MASTIGAR  ,  V.  at.  triturar ,  dividir  em  par- 
tes miu  Jas  o  comer  ,  com  os  dentes  ,  pare  fe 
diferir    mais    facilmente.    §  f.  Majiigar  as  paU^ 

vras 
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VTás  ^  não  as  pronunciar  por  intCTo ,  ecomcla-  W4  mataiura  ^  f.  famil.  tocar-lhe  em  coifa,  qite 
reza  :    no  jí/ito  do  Dia  de  Jiéizo  vem  „  jã  me  )hc  doa  ,  cuja  lembrança  o  magoa. 
vos  f alães  Francois  ,   não  o  j abeis  mafligar ,,  pa-j     MATAGAL,  f.  m.  mata  bafta  ,  e  continuada, 
rece  ,  que  allucfe  á  opinião  ,  de  que  os  Francezes!§   Campo  efteril.  £•  F. 


maftigáo  as  fuás  palavras,  v.  Lobo  Corte  Z).  8. 

MASTIM,  f.  m.  cão  de  guardar  rebanhos.  ^. 
do  Arceb.  L*  2.  c.   52. 

MÁSTIQUE  V-  almécega. 

MASTO ,  f.  m.  na  maior  parte  dos  Claflicos 
fe  lè  mafio  ,  majlea^ão  ,  é^c  mas  hoje  dizemos 
niafiro. 

MASTREAqXO  ,  f .  f .  o  ado  demaftrear  o 
navio-  §  Os  maftros  ,  que  nelle  ha  v.  g»  „  com 
ejle  embate  veio  a  majirea^ão  a  baixo. 

MASTREAR  ,  v.  at.  majlrear  o  navio  ,  levan- 
tar os  maftros  nelle. 

MASTRO  ,  f.  m.  pâo  direito  das  embar<fações 
onde  fe  abrem  as  velas  ,  as  quaes  lhe  comunicio 
o  movimento  ,  e  elles  ao  vafo  :  ha  maftros  de 
huma  fò  peça ,  ou  arvore  ,  e  de  duas ,  ou  ^  ar- 
vores. §  Ha  quarro  maftros  ,  o  grande ,  o«  do  meio  j 
c  os  da  mezena  ,  traquetes  ,  e  gorupés.  §  Forcar  os 
majtros  ,  pòr-lhcs  mais  véla^ ,  para  vingar  mais 
viajjem.  Amaral  4. 

MATA  ,  f.  f.  bofque  de  arvores  fylveftres  , 
onde  fe  criáo  feras,  ou  caça  groíTa,  §  H:4ma  ma- 
ta de  vicios ,  de  ignorâncias.  Chagas. 

MATABORRXO  ,  adj.  papel ,  paflento, 

que  embebe   facilmente    a  unta  ,    ou  outro  li- 
quido. 

MATACXO,  f.  m.  feixo  pequeno.  §  Mata 
cSes^  y  o  vadio  ,  ociofo  ,  be  hum  matacies  \  são  dois 
valentes  matacões. 

MATACÃO  ,  f.  f.  trazer  herdades  ,  ou  terras 
de  matacão  ,  1.  e.  arrendadas  por  certa  fomma  ,  e 


(MATALESTE,  ou 

(MATALISTE,  f.  m.  droga  Medic.  pursante* 

MATALOBOS  v.  napello. 

MATALOTADO ,  adj.  provido  de  matalota- 
gem.  Preftes  Auto  dos  Cantarinhos. 

MATALOTAGEM  ,  f  f.  provisão  de  manti- 
mentos ,  que  fazem  os  matalotes  ,  ou  pelíoas  que 
embarcào.  Couto  6.  L.  i.  r.  2.  §  f.  „  matalota^ 
gem  ,  que  anda  faiando  â  paciência  „  D.  Fr. 
Mau. . 

MATALOTE  ,  f.  m.  marinheiro.  §  Compa*. 
nheiro  de  viagem  de  mar  ;  ejig.  no  ferviço.  Cam^ 
Filodemo  A.  5  •  7^*  4.  §  A  tampa  da  caixa ,  ou 
arca  de  madeira.  H,  Domin.  L.  6.  c.  6.  e  c.  Or 

(MATAMINGO ,  ou 

(MATAMUNGO  {Orden.  Manuel,  pig.  ult. 
4.  <í//f. )  /•  nuíjc,  dizem  huns  fer  o  mefmo  que? 
laqueca  j  outros  que  cráo  avelorios  ,  e  contas  de 
tratar  na  cofta  d' Africa  >  matamingos  vem  na  Or-^ 
den.  nova. 

MATAMORRA  V.  mafmorra.  Cron.  ManueL 
por  Góes    ^.  p.  r.  71.   e  74. 

MATANCJA  ,  í.  f,  mortandade  ,  que  fe  faz  á> 
força  de  armas  na  guerra  v.  g.  „  hove  grande^ 
matança.  %  O  a6to  de  matar.  Arraes  8.  16.  ma^ 
tança  de  gado  para  fuftento* 

MATANTE  ,  f.  m.  o  mais  bravo  ,  e  o  chefeS' 
de  certos  ranchos  ,  que  noutro  rempo  infeftá- 
fáo  as  ruas  de  Lisboa  ,  e  do  Reino  :  M*  Luf.  i^. 
?94- 

MATAR  ,  V.  at.  tirar  a  vida ,  dar  morte  a  ítlr^ 


não  de  parçaria  ,   ou  por  cota  ,  /.  e.  pelo  ter^o  ,  guem  $  f.  apaear  v^.,, a  candeia,  ^^—^braza^ 

fe  ifto  ,  quarto  ,  ^r.  v.  Orden»  L.  i.T.  n^.fi'^fij  prwír^. ,  fazer  o  que  ninguém  fez,  avan- 
10.  §  f.  Tormento,  amofinação  ^^^  g' ^  as  fuás  tejar-fe  de  todos,  Sá  Mtr.:  e  Palmeir.  Dial.  z. 
im^rririencias  são  a  minha  matacão.  §  Fazer  ceifar  a  vegetação ,  e  morrer  as  plantas.  5 


MATACAVALLO  ufa-fe  advcrb.  correr  j  ir 
a  matacavallo  ,  i.  e.  a  toda  a  prefla.  Barros  „ 
acudiu  a  matacavallo :  „  Prejles  amo  da  Qofa  J. 

MATACHINS  v.  macharins  :  parece  melhor 
ortografia  ,  que  machatins  ,  por  vir  do  Italiano. 
Matazini. 

MATADEIRO  ,  f.  m.  dcgoladonro ,  lugar  on- 
de fe  mata  v.  g.  „  o  mataaeiro  dos  bois. 

MATADO  V.  morto,  que  he  ou  fado. 

MATADOR ,  f.  m. ordf.  a  peflba  que  ma- 
tou ,  e  fez  morte.  §  f.  Honvem  imperimenre.  § 
Matadores ,  são  á  chalupa  na  arrenegada. 

M ATADURA,  f.  f.  ferida  feita  pela  albar- 
da ^  ou  Iclla  no  corpo  das  b^la^.  S  J)ar  a  alguém 


Matar  o  peiífamento  peccaminojo  ,  refiftindo  á  ten- 
tação. £arros  da  VicioJ.  Ferg.  §  Matar  a  pacicn^ 
cia.  §  Matar  a  divida^  pagá-la  ,  extingui-la.  § 
— — yè  por  algiêma  coifa ,  ter  trabalho  ,  ou  toma- 
ló  por  âfazçr,  ou  cortfeguir  >  it.  fentir  multo  ^ 
affligir-fe.  §  Matarfr  de  rizo,  rir  multo.  Luce-^ 
na.  i  Quer  bem  a  matar,,  i.  e.  muito.  §  Matir- 
fe  de  trabalho ,  ÕU  com  $rabalho  ,  trabalhar  muito, 
§  Fazer  que  não  apareça  v.  g.  „  tem  bum  ca» 
rão  exalvi^ado',  ^ue  lhe  mata  toda  acòr  que  nelle 
põe.  Vtífipo  f.iTp.  V.  .t    .. 

MATA-RATOS,  adjr^  qioe  míta  fatos  ,  ou  lhe* 
dâ  a  morre.   -    •    *    ■  *    — ;-  *  * ' 

MATARJSES',  Cm.  pí.  feriguentos ,  rixolos. 
Viriato  14*  7*%  -    .        '       .*.::. 
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MATASANOS  ,  adj.  medico  imperito ,  que 
mata  ao  que  eftá  sâo.  Leitão  MfJcelUn.  D. 
17. 

MATASÃO  ,  f.  f.  na  herdade ,  pensão  que  o 
herdeiro  annnalmenre  paga  dos  bçns  herdados  , 
para  a  tença  de  alguém.  B.  Pereira. 

MATE ,  f.  m.  do  jogo  do  Xadrez ;  dar  mate , 
he  dir  tal  xaque  ao  Rei  ,  que  delle  não  poíTa 
fug»r;  eo  tomem  como  á  pnsáo.  §  Mate  ajoga- 
do  ,  he  quando  o  Rei  fe  encerra  em  parte  ,  on- 
de não  pôde  fer  focorrido  ,  e  lhe. cumpre  dar-fe 
a  partido.  §  Mate  roubado ,  quando  o  Rei  tica 
CO  campo  fem  nenhuma  peça.  §  Mate  jorrado , 
no  f.  arção  necelTaria  ,  indilpenfavel  v.  g.  „  já 
que  me  apontaes  niffb  fera  mate  Jof^tdo  dar -vos 
conta ,  t^c.  §  Cuida  qfíe  di  mate  a  toda  gentile- 
za y  r.  e.  que  excede.  Eujr.  4.  5.  §  ^  mate 
forcado  ,  /.  e.  indifpenfavclmente.  §  Oiro  mate , 
o  doirado  tofca,  não  brunido. 

MATEIRO  ,  f.  m.  o  que  guarda  as  matas. 
5  Lenhador.  Men.  e  Mo^a  j.   zy.  v. 

MATÉRIA  ,  f.  f.  por  madeira.  Eneida  11. 
79*  §  Aquillo  de  que  fe  faz  ,.  qualqjier  obra ,  c 
íe  dizem  matérias  fimples ,  brutas  y  tojcas  ^  as  que 
não  receberão  nenhum  trabalho ,  ou  lavor  de  nu- 
nufaflura.  Severim  Notic.  J.  í9-  5  f.  Sujeito  , 
ou  aífumto  do  difcurfo  ,  pratica  ,  efcrita  ,  poe- 
ma. B.  Elog.  I.  dando  matérias  de  tio  notáveis 
€OÍfas  aos  Cofmografos.  Camões  Lnf,  „  dareis  ma- 
téria a  nunca  ouvido  Canto.  „  $  O  traslado  da 
efcrita  nas  efcolas.  §'0  pus,  ou  Huido  amarei* 
lo  ,  que  fai  das  feridas.  §  Matéria  do  Sacramen- 
to ^  he  V.  g.  o  pão  ,  e  vinho  na  Eucariftia  ,  &c. 

MATERIALS ,  f.  m.  pi.  as  achegas  ;  1.  e.  pe- 
dra ,  cal ,  madeira  para  obra  de  edifício ,  ou  ma- 
térias fimplcs  para  as  manufaâuras.  §  f.  Mate- 
riaes  rara  delles  fe  compor  v.  g.  alguma  hifto- 
ria.  r.  do  Arceb.  prol, 

MATERIAL,  adj.  de  matéria  ,  corpóreo;  op- 
pofto  a  efpiritual.  §  GioíTeiro ,  rude  de  entendi- 
mento. $  Doença  material  ,  em  que  ha  matérias , 


que  pui^ar.  §  Erro  material  ^  í.  f.  filho  de  igno-|as  cores ,  e  ornatos. 


MAT 

^    MATERNIDADE  ,    f.  f.  o  fer  mãi.  jirraes 

10.     2p. 

MATERNO  ,  adj.  de  mãi  v.  g.  „  por  paru 
materna  ,  amor  materno.  S  Lingua  materna ,  a  da 
terra  onde  nafcemos. 

MATHEMATICA,  f.  f.  afciencia  ,  que  en- 
íina  a  conhecer  as  grandezas  de  toda  forte  ,  fuás 
razoes  ,  relações  ,  e  proporções  :  Mathcmaticd 
mifia  Coppòe-fe  as  puras^  a  que  enfma  a  applicar 
os  princípios  de  calculo  ,  e  geometria  aos  cor- 
pos. 

MATHEMATICO  ,  adj.  que  refpeira  á  ma- 
thematica  ;  ufado  nclla  v.  g.  „  methodo-^--^^ 
Subjt.  o  que  eíluda  ,  ou  fabe  ,  ou  profefla  Ma- 
thematica.  $  Por  aftrologo  judiciário.  Arraes  i,  y. 

MATICAL  V.   metical. 

MATICAR,  V.  n.  latir  o  cão  para  dar  final^. 
de  que  achou    o  coelho  encovado  ,  ou  de  que  o 
encovou  1.  de  cavadores. 

MATILHA  ,  f.  f .  a  companhia  de  cães  ,  com 
que  fe  fai  á  caça  dos  coelhos. 

MATINADÂ  ,  f.  f.  eílrondo  ,  ruido  v.g.  „ 
matinada  de  bozinas ,  atabaques ,  chocalhos ,  fnos  > 
ò*c.  Barros. 

M ATI  NADO  ,  part.  paíT.  deiçatinar. 

M ATINAR  ,  V.  at.  matinar  o  jalcio  ,  tè-lo 
defperto.  §  Trabalhar  com  algnem  fazendo-o  acor- 
dar cedo,  trabalhar;  martellar  com  razões  para 
enfinar ,  e  fazer  adoptar  inculcando  ,  adcftrar.  v. 
Cajlan.  ^.-J.  248  ;  matinar  os  moços  com  a  dote- 
trina  \  matinotí  me  com  aq*íella  negociação.  Ulifi' 
po  Comed.  Jreq.  tf.  10  „  nrnica  me  outra  coif4 
encomendou ,  Jenão ,  que  matinaffe  ejias  moças.  § 
V.  ff.  acordar  mui  cedo  v.  j".  „  matina  o  ca- 
çador. 

MATINAS ,  f.  f.  pi.  a  primeira  parte  do  Ot- 
ficio  Divino  ,  que  os  Clérigos  rezão. 

MATIZ  5  f.  m.  a  côr  diverfa  da  tella  da  pin- 
tura ,  ou  da  em  que  fe  borda ,  ou  dos  fios  do 
chão  da  que  fe  tece.  §  f.  O  matiz  das  flores  do 
prado  \   e  os  matizes  ,  ou  lumes  da  eloquência , 


rancia  craflfa ,  de  rudeza.  §  Herezia  material ,  a 
que  Profere  algum  ignorantemente ,  c  fem  ani- 
mo de  fe  apartais  dos  dogmas. 

MATERIALISTA ,  i.  c.  pcíToa ,  que  diz  que 
no  TJniverfo  não  ha  fenio  nuteria,  e  nenhum 
ente  eípiíilual. 

MATERIALMENTE-,  adv.-  em  quanto  ao  que 
he  matéria  v.  g.  „  o  bomefn  morre §  Por  er- 
ro ,  e  ignorância  cra/Igi ,  f(^  in)£lligenci4  de  que 
íc  faz  V.  ^.  „  wj^wí/r— L- ,  eiTiir— r 

MATERNAL  ,  àdj:  inat.^mò  v,  g.  „  o  ma- 
ternal amor  he  mais  uluâl  na  poefij^    . 


MATIZADO ,  part.  paíT.  de  matizar. 

MATIZAR ,  V.  at.  variar  com  cores  ,  a  pin- 
tura ,  bordado  ,  ilhiminar  ,  colorir  a  pintura  :  f. 
H.  P.  ^.  4 :  „  if  praia  fe  matiza  de  feixinhos 
variados  „  Palmer.  ^.  p.  §  O  fangue  matiza  as 
armas,  M.  Conq.  e  Camões.  §  Jís  Jlores  matizão  o 
prado.  5  Difcurfo  matizado  de  figuras ,  e  fenten^ 
ças ,  f .  e.  ornado  ,  e  variado ,  como  o  matiz  faz. 

MATO  ,  f.  m,  multidão  de  plantas  agreftcs» 
§  f.  Fazer  ft  mato ,  i.  e.  rude ,  groíTeiro.  Eujr. 
2.  2.  §  Carro  mato  ,  carro  com  rodas  de  fege  , 
de  conduzir  bagagem  •  &c. 

MA^ 


MAT 

MATOMBO  5  f.  m.  monte  de  terra  leveda  , 
cm  t|iic  fc  metem  os  paofzinhos  de  <}ue  nafce  a 
mandioca  ;  al:is  cova  de  mandioca, 

MATRACA  ,  f.  f.  inftrumento  de  páo  com 
argolas  de  tcrro  ,  ou  fem  ellas  ,  ferve  de  fazer 
fom  para  convocar  commupidadcs  em  certos  ca- 
fos,  ou  dias.  §  f.' Dar  matraca  ^  i.e.  dar  vaia  , 
apupar  :  fazer  efcarneo  com  vozes  dcfcom- 
joftas. 

MATRACULA  ,  f.  f.  matraca.  Ulifpof.  174  „ 
dar  matracai  a.  ^ 

lVlATRA(|UEADO  ,  part.  pafT.  de  matraquear. 

MATRAQUEAR  ,  v.   at.  dar  matraca. 

MATREIRO  ,   adj.  aftuto  ,    fagaz  ,  fabido  , 
efcarmentado.  £«/r.   1.    ^.  §   Touro ,  já  ve- 
lho ,  c  que  tem  ido  muitas  veies  ao  corro. 
I    MATRICARIA  ,  f.  f.  artemija  herva. 

MATRICIDA  ,  f.  c.  peíTca ,  que  matou  fua 
mãi.  -* 

MATRICIDIO  5  f.  m.  o  av5lo\íe  maçar  a  pró- 
pria mài. 

MATRICULA  ,  f.  f.  catalogo ,  lifta  ,  onde 
dáo  os  nomes  as  peffbas  de  certa  corporação , 
ou  obrigadas  a  certos  exercícios  v.  jf .  „  a  ma- 
tricula dos  cftudantes  ro  princípio  ,  q  fim  do  an- 
uo leílívo.  §  O  aáto  de  marticular. 

MATRICULADO  ,  part.  jpaiT.  de  matricular. 

MATRICULAR,  v.  at.  cícrever  o  nome  na 
malticula.  §— /ê  ,  dar-fe  á  matricula  ,  fazer  lan- 
çar o  feu  nome  na  lifta  ,  dos  que  fegucm  alguma 
faoildade  v.  g*  „  matriculoii-fe  em  Ltis ,  Câno- 
nes ,  e5?-f . 

AIATRIMONIAL ,  adj.  que  refpeita  ao  ma- 
trim.onio. 

MATRIMONIO  ,  f.  m.  contrato  pelo  qual 
o  homem  ,  e  mulher  fe  prometem  o  uío  do  cor- 
po para  o  fim  da  propagação  ,  nc^ardo-o  a  qual- 
quer outm  peflToa  :  foi  elevado  a  Sacramento  por 
N.  S,  J.  Cnrifto.  §  Fazer  matrimonio  ,  ter  có- 
pula matrimonial  ,  ou  conjugal.  Contrai: ir-^--^  , 
cáfar. 

MATRIZ  ,  f.  f.  madre  ,  ou  a  parte  op:!e  fc 
cria  ,    c  ac!:a  v.  jf .  „  alguma  pedra  prcciofa ,  ou 

metal.  § da$  aguas  ,    fonte  ,   rcfcrvatorio.  § 

Matrizes  ,  moldes  de  fundir  letras  d'In:prenfa. 
Ga7cta  de  Lisboa  1729. 

MATRIZ  5  adj.  igreja^^-'^^  que  hccomo  mái 
das  ierejas  ,  ou  capellas  filiaes ;  e  de  ordinário 
parocnia.  §  jL/wjfr/j— ,  aqueila  de  que.fe  íor- 
piáráo  outras.  Vafconc.  Nòtic*  /.  118. 

MATRONA  ,  f.  1.  muLHer  mâi  de  famílias , 
c  ho«^efta.  Vafconc.  Arte.  V.  do  Arccb.  L.  4.  c. 
t^.  fim, 

MATRONAL  ,  adj.  de  matrona. 


MAT  e^ 

MA^TROT^ARIA  >  f .  f.  o  mando  ,  e  império 
que  :c  arrogáo  as  matronas  ,  toma-fe  á  má  par- 
te. Gftiã  de  Cafados  /.  14^  „  dando  por  efcufâ- 
das  ejfns  matronarias. 

fvL\ rio  V.  mato. 

MATULA  ,  f.  f.  torcida  de  candieiro  ,  t.  pleb. 
Leio.  Orig.  v.   matulla. 

MATULAO  ,  f.  m.  aument.  de  matula.  §  f» 
epleb.  homem  de  grande  corpo. 

MATULLA,  f.  f.  torcida  de  candieiro.  Palm: 
D.  i.  3,  té  que  não  deis  com  a  matulla  emfcco  , 
não  acabaes  a  pratica  „  /.  e.  até  que  fe  náo  aca- 
be o  azeite. 

MATURAÇÃO,  f*  f.  Cirurg.  ocofimentoda 
matéria  ,  pelo   qual  ella   fe  faz  perfeita. 

MATURAR  ,  V.  madurar. 

MATURATIVO  ,    adj.   Cirurg.  rmedio 

q;!e  caufa  ,  e  ajuda  a  maturação. 

MATURÇO,  f.  m.  matur^o  borunfe^  Carda- 
momo. 

MATUTINO,  adj.  d^manhãa  v.g.  „  ama^ 

tutina  Ifiz.  Camões  \  P^enus ,  'a  eftrcUa  d'alva. 

Aí.  Conq^  §  Detnonios ,  que  tentáo  pela  ma- 

nháa.  Fieira. 

MATUVI  ,  f.  m.  hum  pão  ,  ou  lenho  de 
Sofala.  Satítos. 

MAVALI ,  f.  m.  peixe  das  índias  de  Caftel- 
la  da  feição  do  boi. 

MAVI ,  f.  m.  prova  judicial ,  que  confifte  em 
beber  certa  beberagcm  venenofa  ,  a  que  não  mor- 
re delia  vencç  a  caufa. 

MAVIOSAMENTE,  adv.  de  modo  ma- 
viofo. 

MAVIOSO ,  adj.  de  natural  brando ,  e  com- 
paflivo  „  era  manja  ^  e  mui  maviofa  ^  e  feu  core" 
ç^âo  Je  abalava  quando  ouvia  as  mortes  dos  paren* 
\es  „  Fios  Sant.  /.  XC//I/.  CaJUlbo  Elogio  ,,fus 
condi^io  mavioja .era  inclinada  a  clemência  i  a 
caridade  he  benigna  ,  e  mavioja  „  Fios  Sant.  pag. 
CXXXIIIL  V.  coL  z.  §  que  exprime  o.fentimen- 
to  com  ternura  v.  ^.  ,,  voz  maviofa  ;  mufica-"'^^ 

fom Eujr,  2.  7  :  §  Que  excita  a  compaixão  , 

a  ternura  ,  pathetico  :  virá  do  Vafconço  maubia^ 
grito ,  gemido  ? 

MAU'Nc;A,  f.  f.  a  porção,  que  fc  abrange 
com  a  mão  v.  g.  „  huma  maun^a  de  trigo ,  oiá 
cevada.  § do  fufo  ,  v.  .^gaftão, 

MAVÓRCIO  ,  adj.  pcet.  de  Marte ,  ou  da 
guerra.  Camões  ^  os  perigos  mavórcios  y^  AÍ.Conq* 
Mavórcios  inflrumentos. 

MA\'^ORTE  ,   f.  m.   poet.  pela  Guerra.  Lor 

cerda  Canhão  „  a  trombeta  ,  que  em  lides  de  Ma-' 

vone.  V.    Marte  Dicc.  da  Fabula^, 

MAUSEOLO  >  adj.  que  tem  a  feição,  cmag- 

I  '  ni- 


^6 


TMAU 


«\ificetcici  do  M:íxiÇoIco.  '  Elegiída  /.  48.  M4/h 
-fvol.t  ft^pilí/íra. 

MAUSOL'EO  9  f.  m.  monumento  fepulcral 
ma^iKico  5  grandioíb  ,  de  oltc-»mção.  L'icenA  /. 
174.  levantarão  grandes  maufoleos.  Canu  Eglo- 
ga  ^. 

MÁXIMA  ,  f.  f.  principio  evidente,  axioma, 
5  Regra  de  conduta ,  regime  ,  e  governo  v.  g.  „ 
as  máximas  de  EJiado  ,  d4  prfêdema  ,  do  Cbríjila- 
nifmo  9  docHmento  ,  diãame.  §  114  ifi«/.  a  pri- 
meira nota. 

MÁXIMO  fuperlat.  de  grande ,  o  maior  de  to- 
dos :  o  máximo  de  todas  os  domores  j^  Fieira. 

'MÁXIMO-^  fubft.  Mathem.  o  mais  alto  gráo  , 
a  que  huma  grandeza  pôde  chegar.  Adecban.  de 
Mãrie. 

MAZELLA  ,  f*  f.  ferida  ;.  matadura  grande , 
de  peíTiens  hoftellá  fe  levanta  mazeíla.  Bfíjr,  i. 
5.  §  Uof amil.  ejig.  mciles^  trabalhos,  doenças, 
pobreza.  §  Magreza.  /?.  P^ 
:  MAZELLADQ,  adj.  aue  tem -mazellas.  Se- 
verim.  Not.  f.  ^8.  ■-„  cdvalgadftrastnazetladas. 

MAZOMBO  ,  f.  m.  o  filho  do  Brafil ,  nafci- 
do  de  ?ente   Europeíu  t.  injur. 
'   MAZORRAL,  adj.  (do  Vaftronço  w/izorr/í/j) 
goíTeiro  ,    incivil  >  he  melhor  ortograf.  que  mOr 
çorral.  R.  R 

MEA 

ME  variação  do  nome  etá  ,  vale  o  mermo 
que  „  a  mim,  $  Talvez  fe  exprime  com  a  mim 
y-  ^*  99  d^o-ma  a  mim ,  e  nio  a  ti.  v.  a  Grana- 
tica. 

ME'  voz  do   cabrito  V  donde  chamáo  mes  aos 
^e  tem  cafta  de  mulato, 
•MEA  ,  f.  <•►  V.  meia. 

-^  MEALHA  y  L  f.  moeda  antiga  de  pouco  va- 
lor» (meiãlhã  he  melhor -ortogr.)  Barros  da  Fie, 
•J^erg.  ,,  ameâlbâ  da  prove  viuva. 

MEALHEIRO,  f .  nu  vulg.  cofre  de  mealhas  i 
cofre  cm  geral :  meialbeiro  melhor   ortogr, 

MESMENTE  ,  adv.  mcdiocrcmentc  ,  com  me- 
diania. Fetreira  Cajlro^  /.  148. 

MESO  V.  meiáo  „  aquelle  parecer  meão  ,  (me- 
díocre) a  que  htí^n  Romano  <bamoté  Jèrmofura  de 
ufadn  „  Ferreira  Brifio  /f.  i.  j(c.  v 

MEATO  5  f*  m.  caminho  v.  g.  „  rios  que 
torrem  por  meatos  foterraneos  „  Barros.  $  Mea- 
tos  do  corpo- 9  canacs  ,  ou  poros.  Fios  Sant.  pag. 
LXXÍ.  f.  „  por  todos  05  meatos  do  corpo  lan^a 
fangfie. 

MECÂNICA  ,  f.  f.  a  ícencia  ,  que  trata  das 
má<minas ,  que  enfina  a  confcruilas  ,  e  a  calcular 
a&  luas  for£a&  >   o  movimento  dos  corpos  j  e  o 


MEC 

equilíbrio  das  forças  oppoftns  ,  &c.  §  A  linp.ia- 
^em  própria  de  cada  fcicncia  ,  ou  arte.  Lolh  Cor- 
te f.  294.  §  A  qualidade  do  que  hc  mecânico,  e 
nio  nobre  v.  g.  „  difpenfar  a  mecânica.  ^  A  tiiccani" 
ca  ,  /.  e.  colledlivamente  as  irr.nutaíhiras.  SevC" 
rim   Not.  Difc.  i.  e  Curtes  de  D.  J.  4.  c.  íc6. 

MECÂNICO  ,  adj.  que  refpeica  á  mecânica. 
§  Não  nobre  v.  g.  „  bomcm  mecânico ;  oí4  fríb(l. 
o  mecânico  ,  /.  e.  official  d'arte  mecânica.  Eftfr. 
2.  4;  e  ^.  5.  ^everiín  Not.  D.  i.  §  2.  §  Que 
fabe  da  Mecânica  Sciencta.  §  Artes  mecânicas , 
oppoftas  ás  liberaes  são  -to.das  as  de  manuhiíKiras  \ 
de  fa  pararia,  alfaiates,  chapeleiros  ,  carpenteiros  ^ 
&c.  todas  as  que  fe  não  aprendem  por  princi- 
pios  fcientificos. 

MECANISMO  ,  f.  m.  a  difpofição  ,  e  com- 
poíiçáo  interna  das  maquinas;  ^ fig*  das  partes- 
de  qualquer  comporto  fizico  ,  e  fuás  acções  ,*  mo- 
vimentos ,  reacções ,  &c.   f.  de  Fifica, 

MECATREFE  v.  mequetrcfe. 

MECENAS  ,  f.  m.  o  patrono;  protctor,  ef-^ 
pecialmentc  de  homens  de  letras  v.'g.  ,,  bya 
Mecenas ,  e  haverá  Firgilios,  Camões  „  por  Mece^ 
nas  a  vós  celebro ,  e  tenho. 

MECHA,  f.  f.  tira  de  papel  enchofrada;  e 
aílim  artilhas  de  páo  enxofrado  para  fc  tomar  o 
fogo  da  ifca  ,  e  accender  chamma.  §  Tira  de  lo- 
na embebida  em  enxofre  ,  canella  ,  Scc,  para  de- 
fumar as  vaClhas  do  vinho.  §— rfo  candieirò  , 
torcida,  matuila.  § — ^  de  fios  ^  são  fios  torcidos, 
e  tezòs  para  fe  embeberem  cm  feridas  profundas. 
§  Morrão  de  cfpingardciro.  §  Mecha  da  cacheta  , 
huma  das  peças  dos  fechos  dVfpingarda  ,  em 
que  a  cacheta  ertriba.  Efping.  Perjeita  f.  x.  e  fm 
14.  §  Pregos  de  páo  ,  ou  tomos  ,  que  fervem 
de  unir  as  taboas  numa  á  outra  groíTura  com  grof- 
fura.  Coííto  4.  7.  4.  §  Dentes  ,  com  que  fe  unem 
as  pinas  da  roda  da  carruagem.  §  Pillula  ,  oi> 
talo  de  hcrva  purgante  ,  ècc.  que  fe  mctte  no 
ano  em  certas  doenças. 

MECHANICA  v.  mecânica, 

MECHAR  ,  V.  at.  defumar  com  o  fumo  dor 
mecha  v.  g.  „  mecbar  a  vafilha. 

MECHEIRO  ,  f.  m.  canudo  do  bico  do  can* 
dieiro  ,  onde  fe  enfia  a  torcida. 

MECHOACAO  ,  f.  m.  Farm.  herva  purgan* 
te  ,  micbuacanica  diui  ética. 

MECO  ,  f.  m.  adultero ,  dilToluto  ,  devaflo  , 
diz-fe  „  perdoafte  ao  meço  „  fr.  pleb.   por  inju- 
ria aos  Gallegos  :  na  Vlifipo  f.  ic8.  v.  fallanJo- 
fe  dos  Boticar  os   vem  .,    e^ff^es  meccs  conjurados 
contra  o  Mundo  ?  E  d  folhas  2  ^6.  v.  ,    effe  me^ 
\co  não  he  de  huns  porretas^  quegrosâo:  retraída 
lejla  lá  Mania. 
i  ME.. 
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•  MECONIO-5  f.  m.  Farm.  a  lágrima  ^^  que  def- 
tila  a  dormideira  pela  incisão. 

ME'DA ,  f.  f.  monte  ,  que  na  eira  fe  faz  do 
trigo  por  debulhar,  metendo  as  efpigas  para  den- 
no.  §  f.  Monre  v.^.  „  huma  mudít  deq(fos.  Ar- 
U  de  Furtar  cAp.  52 :  Epanaf.  de  D.  Fr.  Aí.  „ 
{bjtmão  os  Inglezcs  downes  ao  que  nos  dizemos 
medas  de  areia  no  mar ,  ou  cofias.  „  v.  Leão  Def- 
eripí^   f.  1^5:.  V, 

MEIDALH  A  ,  f.  f.  peça  de  metal  cunhada  com 
afigura  de  alguma  pefloa  ,  ou  coifa  para  memo- 
ria delia  ,  ou  de  algum  fedo,  e  fucceflo  ;  ncllas 
ha  rofio  ,  revez  y  letra  ,  i^c. 

MJEDÃO  ,  f.  m.  aument.  de  meda.,,  medãos 
de  areia  „  Barros. 

MEDES  antiq.  por  mefmo  ;  ejffb  medes ,  /.  e. 
iíTo  mefmo ,  ou  aínm  mefmo,  item  ,  também. 
Tcjimemo  d^l-Aei  D.  João  I.  Obras  del-Kei  D. 
D'4arte. 

MEDIAÇXO  ,  f .  f .  o  aóío  de  fer  medianei- 
ro ,  interpofiçáo  de  graça  ,  autoridade  ,  valimen- 
to ,  amizade,  para  alcançar  algum  favor,  recon- 
ciliar ddivindos  ,  &c. 

MEDIADOR  ,  f.  m.— -ori  ,  f.  f.  que  inter- 
põe a  fua  mediação  ,  v.  medianeiro ,  e  iiiedia- 
tor. 

MEDIANAMENTE  ,  adv.  meiâa  ,  mediocre- 
mente. 

MEDIANEIRA  ,  f.  f.  medianeiro  ,  f.  m.  pcf- 
foa  5  que  interpõe  a  fua  mediação,  v.  mediador  , 
c  mediator.  Ftcira  „  medianeira  entre  IXos  ,  e 
05  homens.  §  jirraes  5.  21.  ,,  /i  virtude  não  he 
feuão  buma  medianeira  entre  dtis  extiemcs  „  fera 
■  med'ania« 

MEDIANIA  ,  f.  f.  mediocridade  9  o  eftado 
médio  ,  ou  o  meio  entre  os  extremos ,  e  excef- 
fos  V.  £,  „  mediania  na  dcfpeza  ,  e  trato  da  cafa , 
apartado  do  laxo ,  e  da  avareza.  §  mediania  no 
engenho  ,  jnizo.  §   Moderação. 

MEDIANO,  adj.  meiáo  ,  medíocre  ,  queeftá 
entre  os  dois  extremos  ,  não  exceílivo  v.  g.  9, 
mediana  grandeza  \  najcimento^-^^  j  Jazenda-^-^^ : 

veia he  hum.i  ,  que  refulta  da  união  de  dois 

ramos  ,  que  fahem  das  veas  da  arca ,  e  da  ca- 
beça ,  os  quaes  fe  unem  a  diante  do  fangra- 
douro. 

MEDIANTE,  parr.  sj:.  de  mediar  ^  L  e.  com 
o  auxilio  ,  por  meyo  v.  g.  „  mediante  a  vo/fa  in- 
terce fsão  conjeguiremos  ijfo.  Fieira  „  mediante 
Chrijlo. 

MEDIAR,  V.  n.  eftar  nomeio  de  duas  coi- 
fas V.  g.  „  o  reino  de  Candahar ,  qve  media  en- 
tre as  terras  de  ambos,  Codinho.  §  f.  Natureza  , 
(J/te  mediajfe  entre  os  Anjos ,  c  brutos  y  qual  be  a 


MED  ;<?*? 

do  bomém  ,  1.  t.  *tem  graduação  media  èntré>^ 
&c.  §  Ser  medianeiro,  ou  mediator  v.g.y^.én^ 
tre  o  pcccador  ,  e  Dcos  ,  mediou  a  mãi  de  Deos  y, 
ateira :  e  Arte  de  Furtar  f.  ^42.  §  Mediar  ,  paf- 
far  entre  duas  épocas  v.  g.  „  enirf  o  natal  ,  e 
entrudo  mediarão  20  dias  de  falhas. 

MEDIASTINO ,  f.  m.  Anat.  parte  da  pleu- 
ra ,  que  divide  o  peito  d'alto  abaixo  defde  as 
claviculas  ate  o  dialraema. 

MEDIATAMENTE,  adv.  por  meio  do  outra 
coifa,  ou  mediando  ella;  oppóe-fe  a  immedia- 
tamcnte  v.  g.  „  os  Reis  adminijirão  jujii^a  me- 
diatamente ,  por  feus  miniftros. 

MEDIATARIO  v.  mediai^eiro  ,  ou  mediaton 
Fieira. 

MEDIATO  ,  adj.  efcolaft.  que  media  entre 
outros  V.  g.  „  género  mediato  entre  o  fupremo  , 
e  Ínfimo.  §  Càtifa  mediata  ,  a  que  produz  algum 
efFcito  por  meio  de  outro  feu  etteito.  §  juiz 
mediato  ,  ç  delegado. 

MEDIATOR  ,  f.  m.  medianeiro.  Fieira  //• 
do  Fut.  J.   1 54. 

MEDICADO ,  adj.  rimediO'^^^  ,  feito  feguti- 
do  as  regras  da  Medicina.  §  Dotado  de  virtudes 
mcdicinaes ;  applicado  como  medicina.  Fieira  „ 
o  vinho .  • .  cordeal  fmiples  medicado  pela  nautreza 
para  alegrar  o  corado. 

MEDICAMENTE  ,  adv.  com  fciencia  medi- 
ca ;  em  fr.izc  ,  ou  termos  médicos.  Fieira  „  jal^ 
Ltndo  mcdic/!mente. 

MEDICAMENTO,  f.  m.  remédio applicavel 
para  curar    doenças. 

MEDICAMENTOSO  ,  adj.  que  ferve  de  me- 
dicamento  v.  g.  mantimento-'''^^ 

MEDICJÂO  ,  f.  f.  medida  ,  que  fe  toma  para 
fe  conhecer  qualquer  grandeza  contínua  v.  jf.  „ 
faber  a  conta  das  medit^ôes.  Meth.  Lufn.  5  O  aélo 
de  medir  verfos  fe  diz  medição  delles.  v.  medir. 

MEDICAR  ^  V.  at.  curar ,  applicar  femedjo. 
Fieira  „  depois  de  ter  medicado  a  Jerida  com  cer^ 
tos  pós. 

MEDICINA  ,  f.  f.  a  Scientía  ,  que  enfina  a 
confervars  e  a  reparar  a  faude  perdida  por  meio 
de  remédio?.  §  f.  Mezinha ,  medicamento. 

MEDICINAL  ,  adj.  nuc  conferva ,  ou  repara 
a  faude.  §  f.  Que  remedia  mal  moral  v.  g*  99 
medicinal  piedade.  M.  Luj.  Euf.   1.4.  '•  ^ 

MEDICINAR  V.  medicar.  B.  Per. 

MEDICO  ,    f.  m.  o  rrofeíTor  da  Medicina. 

MEDICO,  adj.  que  rcípcita  a  medicina  ;  v.  g.  ,,' 
e(lftdo  medico ,  fenfo  medico.  §  De  medico ,  que 
rcfpeita  á  aira.  Eneida  12.  i^^.  com  a  medica  mão 
tenta  a  ferida. 

MEDIDA  ,   f.  f.  qualquer    grandeasa  conheci- 

1  ii  da 
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.ida,  de  que  ufamós  para  examinar  as  àeCcònheAo  jíêjlo  i  o^iinjujlo.  §  Medir  verfos  ,  examinar  Ce 


cidas ,  e  termos  hum  padrão  delias  v.  jf .  „  a  me- 
dida de  qtc  os  aljaiates  ,  e  fapateiros  hsão  pa- 
ra tomar  a  ai r ura  ,  grolTura  ,  c  longor  do  ccr- 
po  ,  braços  j  pé  ,  &c. :  a  vara  ,  e  cevado  dos 
mercadores  ^  os  almudes  ,  canadas  ,  quartilhos  , 
-dos  líquidos  ;  os  alqueires  ,  &c.  dos  grãos.  §  f. 
O  número  de  fyllaoas  de  cada  verfo ,  he  a  fua 
medid.u  §  A^  medida ,  /•  f.  tanto  quanto  w.  g>  „ 
á  medida  dofea  dezejo  lhe  dei  oqriepediaj  i,e» 

Sjuanto  queria,  §  A^  medida  dofe/i  coração  ,  con- 
orme  ao  feu  defejo  ,  gofto,  aprovação.  Pieira  ,, 
bomem  â  medida  dojetí  coração.  §  Tomar  as  me- 
didas a  algum  negocio  ,  examinar  o  que  cumpre 
obrar  para  o  regular  ,  para  o  feu  bom  êxito  ,  e 
f efolucãa.  feteira  Cartas  , ,  para  q/ie  poffa  tom^ir 
as  medidas  a  minha  vid.u  §  proporção  v.^.  „  dif- 
pibtêir  prémios  pela  medida  do  merecimento  „  f^i- 
tira.  §  Tomar  as  medidas  ,  examinar  v.  g.  ,|  á 
fua  fortuna  „  Vieira.  §  Encher  as  medidas ,  de- 
femp enhar  os  deveres  ,  as  regras ,  o  defejo  ,  as 
«fperanças.  §  Fita  da  groflura ,  ou  altura  de  al- 
gum fanto ,  a  qual  fe  traz  por  devoção.  §  Meio 
3e  avaliar  merecimento  „  os  grandes  tem  por  me- 
lhor medida  os  avoengos  ,  qae  a  virtude ,  ainda 
fOra  as  coifas  de  Deos.  F.doArceb.  1.6. 

MEDIDEIRA ,  f.  f.  mulher  y  que  mede  trigo  , 
ou  cevada  no  terreiro. 

MEDIDO,  part.  paff.  de  medir. 

MEDIDOR  ,  f.  m.  o  que  mede  por  medidas 
para  vender j  o  que  mede  terras  para  demarcar, 
Scc. 

MEDIISTA  ,  f.  m.  efcolaft.  Seélario  da  JVicw- 
tia  Media  ,  na  Tbeologia. 

JVIEDIO  ,  adj.  Ferbo  médio ,  na  língua  Grega  , 
hc  o  que  participa  de  (igniíicação  adiva  ,  e  paf- 
fiva.  Severmu  $  Qiic  media  entre  outras-  v»  jf .  ,9 
tlajfe  meduí.  §  Médio  ,  (  na  Mathem.  )  v.  g.  „ 
pi  termos  medios^  j  são  os  que  eftão  entre  os  ex- 
trâmos. 

MEDÍOCRE  ,    adj.  mediano  ,  meíão  v.  g. 
uiediocre  capacidade  ,  juizo ,  Barreiros. 

MEDIOÇREMENTE  ,  adv.  meiáamente  , 
BieJlanamcnte ,  com  mediocridade. 

MEDIOCRIDADE ,  f  f.  mediania  v.  g.  „ 
mediocridade  de  bens  ,  do  que  não  he  neceiEta- 
do  ,  nem  tem  de  íobejo. 

MEDIR ,  V.  at.  examinar  ,  e  averiguar  qual- 
quer grandeza  ,  ou  quantidade  por  meio  de  al- 
guma medida.  §  Examinar  v.  g,  y,  medir  os 
tifcos  peh  fifo.  Eufr.  2.  i.  §  Regular  ,,  medir 
es  prémios  pelo  meiecimento.  §  Medir  a  ef pa- 
da ,  brigar  ,  com  alguém.  Pieira^  §  Avaliar , 
ajuizar^  Aírraei  s-  i^«  medir  £tlo  próprio  juizo 


tem  o  numero  de  Syllabas  que  deve  ter,  e  eiTas 
com  as  devidas  quantidades.  §  Medir  os  outros 
por  ft  ,  /.  e.  julgar  delles  por  íi.  §  Comparar 
para  achar  o  valor  fig.  v.  g.  „  mede  as  coifas  na* 
turaes ,  com  os  deíettes  da  carne  „  Cojla  Poems 
f  44.  ejl.  4.  §  Proporcionar  ;  regular  ,  governar. 
Eujr.  5.  7.  /.  iç)S  V  Letrados  q'ierem  medir  tu- 
do pelas  Leis  ^uflinianas :  Arraes  io«  ^i  „ /ez 
fe  Deus  tio  pequeno  q:4e  fe  médio  ,  proporcionou , 
e  igualou  com  o  homem,  §  Aiedir-fe  com  alguém 
f.  por  competir  em  igualdade  ,  ou  igualar-le.  § 
Medir  o  trato  da  fua  cafa  pelas  peffoas  ,  ou  fa^ 
culdades  ,  /.  e.  regular.  Paiva  Cafatn.  ctp.  5.  „ 
e  medir  o  exercido  das  obras  pelas  obrigações  da 
confciencia. 

MEDITA CjXO  ,  f.  f.  o  ado  de  meditar  ,  con- 
teuiplação. 

MEDITADOR  ,  f.  m.- — ora  f.  pelfoa  dada 
á  meditação. 

MEDJTAR  y  V.  at.  confiderar  ,  reflctir  com 
attenção  em  alguma  coifa  v.  g.  para  ac-iar  al- 
guma verdade  i  o  moao  de  a  fazer  ,  ou  confc^uir  , 
átc.  V,  g.  5,  ejiava  meditar.do  vingan^s ;  áe  or- 
dinário dizemos  meditar  em  alguma  coifa.  Fiei" 
ra  „  o  pleiieame  medita  na  fua  demanda. 

MEDITATIVO  ,  adj.  dado  á  meditação ,  me- 
ditador. 

MEDITERRÂNEO  ,  adj.  que  eíH  erure  ter- 
ras ,  e  cortas  V.  ^.  ,^  o  mar-'-'^ ,  e  por  excel- 
lencia ,  o  que  eftá  entre.  Europa  ,  Afia ,  e  Afri- 
ca. §  Tácito  Port.  „  deixando  o  mediterrâneo  da 
Provinda  „  1.  e.  o  coração  dcUa. 

MEDO  ,  f.  m.  t^^mor  de  algum  mal  ,  a  que 
fe  julga ,  que  fe  não  pede  reíiftir.  §  Medo  que 
cai  em  varão  confiante  ,  /.  e.  que  náo  eftá  mal 
nem  aos  ânimos  esforçados,  ou  a  que  nem  tí- 
les  podem  refiftir.  §  f.  Caufa  de  medo.  S.í 
Mir.  y^  com  os  medos  fe  de f afia.  „  Egl.  Bafio.  %. 
V.  Meda. 

MEDRA  9  p  f.  aumento  na  vegetação  das 
plantas ,  e  aniniaes.  Alarte.  §  f.  Em  lucros ,  fa- 
zenda,, eftado.  Eufr.   k  2.. 

MEDRANQA  ,  f.  f.  o  mefma  que  medra 
,,  medrança  em  eftado  ,  e  fortuna.  Arraes  ^.  i.  Caf- 
tilho  Elogio  f.  ^8^. 

MEDRAR  ,  V.  at.  fazer  crefcer,  aumentar. 
B.  Ciar.  L.  i.  c.  i^.  e  agora  me dr afie  ejfe  coi- 
taÀo.  §  V.  n.  Crefcer  vegetando.  §  f.  Aumentai^ 
fe  em  bens  ,  riqueza  ,  eftado  ,*  privança ,  em- 
pregos. Fieira  yy  medrar  no  ócio  da  paz.  Eufr.  s- 
í.  §  Medrar  a  obra.  Ç^Freire)  ir  em  aumento. 

MEDRONHEIRO,  f,  m.  arvore,  que  dáoa 
liicdronhos  ,  Qubutm  iO 

^,  ME- 
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MEDRONHO  ,  f.  m.  o  fruto  do  mcdronhci- 
fo.  §  f.  A  arvore.  Inp$L    lo.  ici. 

MEDROSO  ,  adi.  tímido ,  pnfilanime. 

MEDULLA ,  f.  F.  o  tutano.  §  Mcdnlli  efpi- 
ml,  otê  ef pinhal  y  como  fe  diíTeramos,  o  tutano 
do  efpinhaço  ,  fuftancia  que  vem  por  meio  delle 
defde  o  ccrebro  até  o  oíTo  facro.  §  f.  Suftancia , 
lealidadc  v.  ^.  „  entre  fombras  ,  e  figuras  achar 
medulla  efpitiMal.  §    A'mago.  Confptr.  Univ.  /. 

242. 

MEDULLANTE  ,  adj.  veia  medullante  de  pól- 
vora ,  /.  e.  formigão  ,  ou  raftilho  para  dar  togo 
á  mina ,  o  qual  corre  como  a  meduUa  erpinhal. 
Elegi  adi  f,  2^.  V. 

MEDULLAR  »  adj.  da  natureza  da  medulla  v. 
g.  5,  a  fttliancia  medullar. 

MEDULLAR,  v.  n.  correr  as  medullas.  fig. 
Elegiad.i  f.  6z  j,  mcdutta  o  futor  no  povo  bárba- 
ro: „  e  f.  16  yy  ateia  fe  o  furor ,  qte  medullava 
tio  fnljerino  centro  ,  /'.  e.  que  occupava  o  cen- 
tro como  a  medulla  ^  ou  tutano  enche  o  meio 
dos  o  (Tos. 

MEIA ,  f.  f.  parte  da  veftidura ,  que  cobre  a 

{>cma,  epc  ,  feita  de  ponto  de  maiha  de  fio  de 
áa  ,  feda  ,  ou  linha.  §  f.  Meias  de  conro.  §  Dar 
de  meias  v.  meio.  §  Paredes  meias  v.  meio. 

MEIACANA  y,  f.  f.  lima  de, que  usáo  os  ef- 
pingardeiros ,  &c. 

MEIADA  ,  f.  f.  porção  de  fio  de  linhas  ,  ou 
feda  ,  ou  láa  dobada.  §  f.  Enredo.   A/.  L. 

MEIADADE  ,  f.  f.  ánt.  ,  metade.  M.  Z. 

MEIADO  ,  adj.  pofto  em  meio ,  ou  chegado 
ao  meio  v.  g.  ,,  chegou  a  Pariz  meiado  o  mez 
de  Março ;  meiado  Outubro  partio  de  Roma.  §  Pão 
meyada  ,  miílura  de  cevada  ,  e  milho  ,  ou  trigo  , 
e  centeio  ,  metade  de  cada  coifa  ;  daijtii  no  fig.  „ 
linguagem  meyada  de  bervilhaca  „  Cantões  Catta» 
da  índia ,  e  Lobo  Corte  D.  y.  ,,  linguagem  me* 
Jiada  de  Lógica  „  i.  e.  com  miílura  de  termos 
tcchnicos  da  Lógica. 

MEIALHA  ,  f.  f.  moeda  antiga  ,  que  valia 
meio  ceitil ,  ou  ametade  de  hum  dinheiro.  Cron. 
d€Í-Rei  D.  Fernando^r 


MEI  6(} 

MEIXO  ,  adj.  mediano ,  medíocre  na  claíTe  y 
qualidade,  forte  ,  grandeza  v,g.  ,,  eft atura  meiaa 
vafo Albuq.  4.P.  capacidade V,  do  Arceb. 

1.  ^.  poeta Èujr.   5,  2. ,,  poeta  mcião  naoft 

\  comporta, 

MEIAR  ,  V.  ar.  partir  pelo  meio  ,  ou  por 
meio  ,  (jiimidiare  B.  f .)  §  ror  em  meio  o  tra- 
balho „  não  fe  pode  começar  ,  mear ,  nem  acabar 
nem  huma  coifa  ^j  Azurara  c.   104. 

MEIEIRA  ,  f.  f.  de  meieiro  v.  §  Mulher^ 
que   faz  meias. 

MEIEIRO  ,  f.  m.  o  que  tem  a  metade  no 
total  da  fazenda  ,  intereíTes  ,  Bcc,  Orden. 

MEIGENGRO  ,  adj.  diz-fe  da  fruta ,  i..  e. 
peco  ,   torto  ,   choucho. 

MEIGO  ,  adj.  brando  na  converfaçâo  ,  de  boa 
maneira ,  que  atrahi  com  aftibilidadc  ,  e  manfi- 
dáo.  §  f.  Das  coifas  „  defculpas  meigas.  E/ffr.  5. 

2.  fubjl.  §  Fazer  meiga  em  alguma  coifa  ,  achar  , 
ou  pòr  ncUa  o  feu  gollo  ,  e  prazer.   Eufr.  ^.  2# 

MEIGUICE,  f.  ir  a  qualidade  de  fer  meigo; 
a  boa  maneira  da  converfaçâo ,  e  trato  ,  que  ca- 
pta a  benevolência.  §  Meiguices  ^  palavras  do- 
ces ,  acções  carinhofas. 

MEIGUICEIRO  ,  adj.    que    faz    meiguices;  , 
Auleg^af.  /.  i5.     . 

MEIMENDRO ,  f.  m.  herva  Med.  ÇHyoJcya- 
mus.  ApoUinaris.^ 

MEIMINHO  adj.  dedo^"-^  1  í.  e.  o  minimo 
da  máo  ,  e  ultimo  contado  o  poUegar  por  pri- 
meiro. Couto  4.  7.  8.  no  fim. 

MEIO ,  f.  m.  o  lugar  ,  ou  parte  entre  os  ex-^ 
tremos  ,  que  difta  delles  igualmente  v.  g.  ^^  no 
meio  do  ctminho  ,  da  caft  ,  d4  Odade ;  no  meiff 
dos  montes  j  de  hum  bojijue  -,  no  meio  do  inimigo  ^ 
Ir  e.  rodeados  delle.  §  Morar  parede  em  meio  com 
alguém  ,  1.  e.  %áo  pegado  com  eíía  pçiToa ,  que 
fò  osdivi4e  huma  parede.  §  Tomar  as  coifas  em 
feu  meio  y  fugir  de  extremos  „  Sã  Mir.  ,,  Não 
queres  fer  reprendido  ,  toma  âs  coifas  em  feu  meio. 
Eufr,  2.  ^.  ter  meio  eom  alguma  coifa  y  guardar 
,moderaçáo  ,  ter  fofrimento.  §  Dar  meio  ao  ne^. 
gocio  ,  compolo  a  bem  d^s  partes.  §  Expediente  ^ 


MEIALHARl A  ,  f.  f.  tributo ,  que  pagão  as  traça  ,  modo ,  porque  fe  negocea  ,  ou  confegue 


vendedeiras  de  Lisboa  por  cada  tciga  ,  que  aíTen- 
táo  no  cháo  ,  ao  Senador 

MEIALHEIRO ,  f.  ro.  cofre  de  mealhas  j  f. 
qualquer  cofre. 

MEI  A  A  ,  f.  f.  ceiça  ave  fílveftre.  §  Meias 
do  porco  f  carne  do  meio  do  porco  da  cerrclha  para 
baxo.  5  Meiãa  femin.   de  meião.  v.  meiào. 

MEIXAMENTE  ,  adv.  mediana ,  mediocre- 
mente.  Ferreira  L.  i.  Carta.  8.  não  fojrem  as 
ditas  Muja$  meiãameme  fer  tratadas^ 


alguma  coifa.  5  Modo,  via  v.  g*  ^j  req^nrer  pe-^ 
los  meios  ordiíMrios  prefctitos  pela  Lei.  §  De  meio 
a  meio  „  í.  e.  inteiramente.  Lobo  v.  g.  „  enga^ 
nar-fe §  metter-Je^  ou  entrar  de  permeio  para  com-- 

Eor  defavindos  ,   fer  medianeiro.  §  A^ft^io  advcr- 
ialmcntc  v.  g.  „  meio  mmos ,  meio  acabado.  F^ 
meio  adj.  no  fim. 

MEIO,  adj.  qnc  he  ametade  dealgun  todo, 
grandeza  ,  medida,  unidade  ,  Scc.  v.  g.  ,,  meio 
dia  i  meio  caminho  andado-,  meio  alqueire  >  meio 

arra- 


yo  MEI 

árrãul ,  ò'C.  §  Cot  meia  ,  cu  medias ,  ou  meias 
cores ,  sio  a  degeneração  ,  ou  degradação  das  co- 
res principaes  como  fe  vè  nos  extremos  ,  das 
que  le  pintão  com  o  prifma.  §  Cores  meias  tam- 
bém são  as  que  não  são  brancas  ,  nem  pretas,  friei- 
ra. §  Meia  prova  9  1.  e.  não  completa  ,  que  não 
convence  de  todo  o  magiftrado  ,  ou  juiz  ;  ou 
que  não  he  feita  v.  g>  fenão  por  metade  dis 
tcftenunhns  ,  que  â  lei  requer.  §  Aí^io  termo , 
«o  Sdlogifmo  ,  he  aquelle  nome  em  cuja  exten- 
são fe  contem  o  fujeito  da  menor  propcfição  ,  e 
por  confequencia  participa  dosatirioutos  da  ccm- 

Írehensão  deííc  meio  termo  v.  g»  iodo  homem 
e  racional :  Pedro  he  homem  ;  logo  Pedro  he  ra- 
cional.  §  Parede  meia ,  /.  e,  commua  a  dois  edi- 
ficios.  §  Os  noílbs  claííicos  usãohora  do  fubftant. 
meio  adverbialmente  v,  g.  „  meiomortos.  Eneida 
p.  150  ,5  f  „  meio  derribada.  Pinto  Pereira  2. 
/.  6^.  V.  ;  outros  dizem  com  o  adjet.  „  as  cajás 
meias  queimadas. 

MEIRINHAR,  v.  n.  fazer  os  officios,  fervir 
de  meirinho. 

MEIRINHO  ,  f.  ra.  oíHcial  de  Juftiça  ,  que 
prende  ,  cita  ,  penhora  ,  e  executa  outros  manda- 
dos judiciaes  ;  hc  official  de  Ouvidores  ,  Cor 
regedores  ,  Provedores  ;  e  dos  Vigários  Geraes. 
§  Adeírinho  Mjr-j  a  efte  toca  prender  os  prefos 
de  Eilado  da  Corte  ;  põe  o  Meirinho  da  Corte  , 
Scc.  §  Meirinho  ,  inícílo  que  vive  de  mofcas  , 
que  caça. 

MEIRINHO,  adj.  lãa  de  ovelha  meirinha.  Lo- 
bo Écloga  4.  ,  /.  e>  de  ovelhas  que  niudâo  de 
pafto ,  nas  eftaçóes  do  Inverno  ,  e  Verão ,  an- 
dando hora  nos  paílos  do  monte  ^  ou  dos  bai- 
xos. 

MEL,  f,  m,  o  fuco  doce ,  que  as  abelhas  re- 
colhem das  flores  em  feus  favos.  §  Aíel  no  Bra- 
pi ,  a  calda  de  affucar ,  que  fe  filtra  das  formas  , 
que  eftáo  a  purgar  para  fe  lavar  o  affucar  ,  e  al- 
vejar.   5  Por  mel  pêlos  beiçpt  d  alguém  ,  fazer- 


MEL 

fe  diftilla  do  mcllado  na  cafa  de  purgar ,  tbama- 
fe  mel ,  ou  melaço.  §  Melado  adj.  teito  ,  tem* 
perado  com  mel  v.  g.  ^^  vinho  melado.  §  Còr 
de  mel  v.  g.  „  cavallo^-'^^^  Que  tem  melas , 
ou  falta  V.  g.  de  cabellos ,  cabeça  melada,  §  Pa* 
lavras^^^  ,  doces ,  brandas.  D^ Aveiro  f,  zi6. 

MELANCIA  ,  f.  f.  fruto  vulgar  ,  tema  cafca 
verde ,  com  miolo  branco  ,  ou  encarnado  ,  e  pi- 
vides  de  varias  cores ,  negras ,  pardas  ,  ou  aver- 
melhadas, he  doce. 

MELANCOLIA,  f.  f.  Mcd.  doença defte no- 
nie.  §  Triftcza.  §  Hum  dos  4  humores  do  cor- 
po humano  ,  no  fiftema  de  alguns  Médicos, 

MELANCÓLICO  ,  adj.  cujo  humor  he  do- 
minado da  melancolia  ;  ou  da  natureza  do  que 
os  médicos  dizem  melancolia.  §  Trifte  v.  g.  „ 
ftõwe;»— — §  Que  caufa  melancolia  v.  g.  „  jnio , 

MELANCOLISADO  ,  part.  paíí.  de  melan- 
colifar.  B.  P* 

MELANCOLISAR,  v.  at.  fazer  melancólico- 
B.  P. 

MELÃO ,  f.  m.  fruto  vulgar  de  carne  amarel- 
la  ,  ou  branca ,  õu  verdoenga ,  aromático  ,  do- 
ce ,  tem  pivides  amarellas  :  recebe  diverfos  no- 
mes da  cafca  v.  g.  ,,  melão  de  cafca  de  carvalho  ^ 
letrado  j  de  Inverno  ,  os  que  fc  criáo  para  cíTe 
tempo,  &c. 

MELANTHERIA ,  f.  f.  hum  mineral  v.  Far^ 
mac. 

MELANTHION  ,  f.  m.  nlanta ,  nigella. 

MELAPIO  ,  f.  m.  pêro  do  tarde  ,  que  he  mui 
doce. 

MELAR ,  v.  at.  temperar  com  mel.  §  Untar 
com  mel  v.  g.  „  melarãolhe  o  corpo ,  e  expia/e^ 
rão-no  ás  mofcas  v.  antes  mellificar. 

MELCOCHADO  ,  f.  m.  feda  de  varias  cores  , 
ou  fiirtacores.   B.   P.  bombix  verfcolor. 

MELENA  ,  f.  f.  guedelha  do  cabelho.  Enei^ 

lhe  coifa,  com  que  elle  fe  amigue,  e  fe  deixei     MELEOSOLIS  ,  f.  m.  huma  droga  Medicinal, 
enganar ,  de  quem  lho  póe.  §  Melfitvejire ,  cria-  Pauta  dos  Portos  fecos. 

do  no  mato  ]   por  abelhas  ,   que  o  não  fazem  1     MELGUEIRA  ,  f.   f.  cortiço  de  favos.  §  fi. 
bem,  aípero  •,  infuave.  §   Mel  de  pAo  no  Bra*  v.  e  chula  ^  tem  melgueira,  i.e.  cofcorrinho,  pe- 


fil ,     meí  das  abelhas  ,  òppofto  ao  melaço. 

ME'LA  ,  f.  f.  (do  Heípanhol  mella^  a  falta , 
que  ha  na  efcritura  por  fe  ouvir  mal  aquemdi^ 
Áa  ;  branco  na  efcritura.  §  Mela  ,  doença  que' 
vem  ^o  trigo  cfpigado  ,  com  que  elle  fe  aperta  , 
e  confome  de  modo  que  não  dá  nada.  §  Calva 
parcial. 

MELACjO  ,  f.  m.  mel  do  aflucar. 

Ml. LADO  ,  f.  m.  mo  Brafú  ,  a  calda  de  cana 
òt  aífucar  pofta  em  ponto  groffo  \  o  liquido  que 


culio  o<íultoj  ou  coifa  de  que  fe  logra  ás  efcon- 
didas  ;  e  dar  na  melgueira ,  defcobrir  3  ©(Te  pecú- 
lio 5  8cci 

MELHARUCO ,  f.  m.  ave ,  que  come  as  abe- 
lhas. 

MELHOR  ,  adj.  comparat,  mais  bom  ,  que 
outro  y  ou  outra  coifa.  §  Ufafe  adverbialmente 
V.  g.^  „  douto  ,  melhor  differa  fabio  •,  i.  e.  mais 
hetú.  %  Levar  a  melhor  dalguem ,  avantajar-fe  , 
vencelo  na  contenda  ^  ficar  com  as  melhoras, 
i  ME. 


MEL 

'  MELHORA  ,  f.  f.  cftado  do  que  fe  acha 
com  alivio  na  doença,  evai  para  bom  v.  g.  í, 
o  doente  vai  tom  melhoras.  §  Aíelhoras ,  vanta- 
gens em  riqueza  ,  dignidade  ,  gloria  v.  jf .  „  ver 
tom  inveja  as  melhoras  alheias  >  na  guerra  „  as 
mlboras  que  teve  França.  Af,  DtJ.  /•  e*  batalhas 
âivoraveis  ;  ou  nas  negociações. 

MELHORADO  ,  part.  paíT.  cíe  melhorar. 

MELHORAMENTO  ,  f.  m.  adiantamento  , 
progreíTo  v.  g.  „  n.is  letras ,  ejifido.  M.  Jjtf.  na 
vidi.j  e  cojlfámes.  Lucena  ^j  melhoramento  de  mui^ 
Us  almas  :  melhoramento  de  fenbor  no  cativeiro, 
'fornada  d^yijrica  cap.  5, 

MELHORAR  ,  v.  at.  fazer  alguém  de  me- 
lhor condição  ,  fííica^  ou  moral  v.  g.  ,,  Dous 
fe  eontparamcs'  os  homens  c^os  irracionaes  melhorou 
á judies  em  muitos  ref peitos  y  e  outi  os  feios  depeior 
iondi^h.  §  Fazer  aumentar- fe  V.  g.  y^  melhorar  as 
Jáhricis  j  commercios  ,  agricultura.  §  Melhorar 
bum  herdeiro  ,  dando-lhe  maior  porção  na  heran- 
ça. §  V.  n.  Fazer-fe  melhor  ;  medrar  v.  g.  ,, 
efia  planta  melhorará  fe  for  hortada  5  melhorar  o 
doente.  §  Melhor  ar- fe  de  huma  dignidade  ,  paíTar 
a  outra  melhor.  M.  Luf.  i.  205;.  §  Fazerafua 
condição  melhor  ,  mais  vantajofa.  Amaral  4.  „ 

e'rtendcndo  melhorar. Je  no  furgulouro  „  e  „  me- 
orãrfe  defitioj  a  refpeito  do  inimigo,  v.  Eufr. 
?.  2. 

MELHORIA  ,  f.  f.  melhora  na  doença  ;  e  for- 
tuna dos  bens  ,  ou  da  cuerra  ,  ou' no  eftado.  M. 
^f  )^  concluir  a  batalha  cotn  a  melhoria ,  aue  os 
ffoJÍQs  lhe  conjejjavâo  :  „  Fieira  „  vião  a  melhoria 
do  fea  eftado. 

MELHORMENTE  v.  melhor  adv. 

MELICERIDES  ,  f.  m.  pi.  efpecie  de  apof- 
tcma.  t.  Med.  ferreira  Ciruig.  }.  i  ^o. 

MELICIAS  ,  f.  f.  pi,  iguaria  ,  em  que  entra 
niel  branco  ,  a  modo  de  murcelas  ,  feitas  porém 
de  amêndoas  piladas  ,  aíTucar  em  ponto  ,  pão  ra- 
iado ,  canela ,  cravo  ,  &c. 

MELILOTO  ,  f.  m.  herva  medicinal.  Me- 
Motos. 

Melindre  ,  f.  m.  melmdres ,  são  gemas  de 
ovos  batidas  num  tacho  com  aflucar ,  do  qual  fe 
raz  hum  polme  ,  que  divido  em  bocadinhos  co- 
*"o  partilhas  coradas  em  fogo  brando  fe  come. 
$  Melindre  ,  aífeílada  delicadeza  no  trato  do 
^ípo  ,  no  modo  -de  fallar. 

Melindroso  ,  adj.  mui  delicíofo  no  trato 
?o  corpo  ;  mui  delicado.  §  Que  não  pôde  fofrer 
o  menor  trabalho.  §  Que  fcicilmentc  fe  offende 
*''^«  n  homem  melindrofo  ;  as  coifas  d^  honra  são 
"wí  ntelindrofas.  §  Agaftadiçor 

MELLA  v*  mela» 


MEL  71 

MELLAÇO  V.  melaço. 

MELLADO  V.  melado. 

MELLAR  V.  melar ,  e  Mellificar. 

MELLíFERO  ,  'adj.  que  traz  mel  ,  ou  que 
o  faz.  Camões  ,,  mellijeras  abelhas,  poet» 

MELLIFICAR  ,  v.  nt.  fazer  mel  v.  g.  „  4 
abelha  metlifica.  Elegiada  Z.  4.  C^.  i-  §  Ado- 
çar como  o  mel.  Elegiada  /•  7^.  v.  frutas  ^qn^ 
as  bocas  nos  mellificavao. 

MELLIFLUIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
mellirtuo. 

MELLIFLUO  ,  adj.  que  mana  mel  ;  doce  co- 
mo o  mel  correndo  pelo  padar.  mo  /.  „  o  Afet" 
lijlo  Nejior  ,  em  razão  da  fua  eloquência  :  ,,  mel" 
lijlífa  pcefht  ^„ 

MELLO'  ,  f.  m.  Afiat.  Prohibiçâo  ,  que  o 
Gaucar  póe  a  al^um  aéto  jufto  ,  por  não  haver, 
confe^uido    o  ícu    intento  fazencfo-fc   o  contra- 


f.  m.  campo  onde  ha  melões 


no. 

MELLOAL 
plantados. 

MELLODIA  ,  f.  f.  harmonia  doce,  e  fuave 
da  mufiCji  j  fig.  ,, das  vozes  das  aves;  da  lin- 
guagem branda  ,  e  fuave. 

MELLODIOSO,  adj.  em  que  ha  melodia. 

MELLOSO  ,  adj.  que  tem  fuco  como  o  mel. 
Amaral  5.  „  figos  burja^otes  grandes  ,  e  mello- 
fos. 

MELLOTES  ,  f.  m.  veftidos  de  pelles  de  ove- 
lhas ,  que  trazião  huns  Monges.   Bened.  Luftt. 

MELRO  ,  f.  m.  ave  vulgar  ,  de  canto  mui 
fuave. 

MELRO  A  ,  f .  f.  de  melro.  Fios  Sant.f.  156, 
col.  2. 

MEMBRANA  ,  f.  f.  Anat.  tela ,  cujo  tecido 
de  fibras  flexíveis  vefte ,  e  forra  as  partes  mais 
avultadas  do  corpo    animal. 

MEMBRO,  f.  m.  parte  integrante  de  hum 
corpo,  ou  todo  v.  ^.  „  os  braços,  pcrn*is,  &c, 
§  f.  Membro  do  pertodo ,  huma  das  partes  maio- 
res em  que  elle  fe  divide.  §  Na  Arquit.  as  par- 
tes maiores  das  que  compõe  qiialquer  peça ,  ou 
corpo  maior  v.  g.  „  do  pedejial  he  membro  ofoc* 
CO ,  plinto  ,  cinta ,  gula  ,  ^r.  §  Membro  vi^il , 
ou  genital ,  a  parte  que  diftingue  o  fexo  do  ho- 
mem ,  e  ferve  para  gerar ,  &c. 

MEMBRUDO  ,  adj.  que  tem  membros  gran* 
des.  Sagramor  L.  \.  c.  ^7.  „  mui  membrudo  ^  C 
apejfoado  „  Ulilfca  ,  e  Ferreira  t.  i.  /.  224. 

MEMENDRO  v.  meimendro. 

MEMENTO  ,  f.  m.  oração  Latina  ,  que  co* 
meça  por  eíla  palavra ,  a  qual  fignifica  lembra^ 
te  'y  diz-fe  pelos  defuntos ,  &c. 


MEMINHO  V*  meiminho. 


ME- 


yi  MEM  MEN  • 

'   MEMITHA  ,  f,  f.  huma  herva  MeJic.  v.  FarX    MENCIONAR  ,  v.  at,  menciònjir  algfima  cot 
fnacop.  \ja  ,  lazer  menção  delia. 

MEMORADO  5  part.  paíT.  de  memorar,  yfm/í-      WENDACISSIMO  ,   fuperl.  mui  mentírofo 
ral  cnp,  5.  „  acrielít  fnemora(la  batalha,  mui   bifo.    Marinbo    Difc.  ,,    ejcritos  mctidacif 

MExMOR  ANDO  3  adj.  di^no  de  memoria ,  m.c-  fimos. 
moraVcI.  Ulilf.  MENDICANTE  ,  f.  m.  pobre  pedinte.  F.  d^ 


MEMORAR,  V.  ar.  fazer  mem.oria  ,  lembrar 
V.  g.  „  as  filhas  do  Mondego  a  mcrtc  cfcura.  Lon- 
go tempo  chorando  nicmorérão.  Camões*  Eneida  7. 
\^i.  Elegi ada  f.  281.  v. :  memorar  fias  magoas. 
Cam.  Canção.  Eneida  9.  1 27. 

MEMÓRATIVO  ,  adj.   de  memoria  ,  de  con- 


/Irccb.  I.  I.  §  adj.  ^W/]g/5f$— — que  náo  tem 
próprio  ,  e  vivem  de  efmolas. 

MENDICAR,  V.  at.  v.  mendigar.  Fios  Sanu 
V.  de  S.  PauU   pag.  XCL  f. 

MENDICIDADE  ^  í.  f.  a  pobreza  do  que 
pede    pelas    portas.    Arraes  7.   i.  „  em  cafa  do 


fervar  lembrança  v.  g.  „  arU  mcmorãtiva  „  Se-ipoaxo^  e  prigui^ojo  fevèm  a  mendicidade  regiftar 


vertm.  Not. 

MEMORÁVEL  ,  adj.  memorando  ;  digno  de 
memoria. 

MEMORIA  ,  f.  f.  a  faculdade ,  que  a  alma 
tem  de  lembrar-fe  das  coifas  ,  que  vicrão  ao 
feu  conhecimento  com  advertência  dcíTa  circunf- 
tancia.  §  Cór  v.  g.  „  tomar ,  ífiudar  de  memo- 
ria ,  ou  de  cár.  §  Lembrança  v.  g.  ,^  cHJas  me- 
piorias  são  boje  no  Oriente  „  Freire  ^  fahndo  da 
lembrança  ,  que  fe  confervava  de  D.  Joáo  de 
Caftro.  §  Monumento  i  annel,  para  confervar-fe 
a  lembrança  de  alguma  pefiba  ,  fa»ílo ,  &c.  §  Me- 
morias ,  efcritos  de  narrações  politicas  ,  &c.  § 
Memoria ,  -cfcrito  que    os  Miniílros  de  legação 


pela  po]U. 

MENDIGAR,  v.  at.  pedir  por  cfmola  v.  jf. ,, 
mendigar  o  Juftento.  §  t.  Mendigar  dos  ejcritos 
alheios ,  /.  e.  ir  a  elles  bufcar  auxilio. 

MENDIGARIA  ,  f.  f.  mendiguidade.  Eujr. 
I.   2. 

MENDIGO  ,  f.  m.  o  pedinte  de  efmolas  ne- 
ccllitado.  Eufr.    i.   ^.  ^4.  r. 

MENDIGUIDADE  ,  f.  f.  oeftado,  e  condi- 
ção de  fcr  redime  :  pedintaria. 

MENDO^O  ,  adj.  na  Anatom.  eoflellas  men* 
do/as ,  sío  as  que  não  chcgáo  a  unir-fe  ao  Ster- 
non  ,  e  são   mais  curtas  ,  que  as  outras. 

MENDRACULA  ,    f.  f.  herva.   Lffptilgês ,  e 


aprcfcntáo  aos  da  Corte   onde   reíidem.    §    Me-  Galvão  Deferi  pç,  j\   4^. 

laorias  de  faílos  littenrios  ,  ou  fcicntificos  v.^.      MENEIAR  ,   v.  at.  v.  manejar,  mover  para 

memorias  das  /ícademias.  vários  lados  ,    meneiar  a  cabeça  i  as  arvores  mC" 

MEMORIAL,  f.  m.  Livro  de  apontamentos  w^(^o  7^"^^  ramos,  ou  vieticiâv-íhcs  os  ventos;  me- 
para  lembrança  ,  de  ordinário  tem  íolhas  cnf,ef-  neiar  os  braços  ;  a  cfpada  ,  as  armas  ,  ebf.  /^í- 
íadas  para  fe  apagar,  o  que  fe  apontara.    §   Pc-U/'/í. 

tição  jxira  lemoràr  a  mercê,  que  fcj-cdc.  §  Ef-  MENEIA VEL  ,  adj.  qre  pódc  m.eneiar-fe, 
critura  de  fados  ;  e  fucceííbs.  P.  Pereira  2.  5.  ou  fazer-fe  mover  com  a  mão.  §  f.  Lucena  „ 
Hift.  dos  Tavoras  J.  101.  Barros  Elogio  i.  J.  o  navio  mais  lige.ro  er^viciavel^  i.e.  de  mano- 
556.  jbra  ,  ou  mareacáo  ma  s  lacil. 

MEMORIAL  ,  adj.  que  traz  á  memoria  ,  quei  MENEIO  ,  f.  m.  riovimcnro  em  diverfas  di- 
cxciía  a  lembrança  de  alguma  coifa.  ^iV/>4  uía-o  reçóes  de  todo  torpo  or;:anizaílo  de  vários  m.cm- 
fubft.  „  be  o  memoriai  da  morte  deCbrifio.  §  Me-  bros  v.  ^.  ,,  meneio  dos  braços ,  dtcabeç^a  ,  <òc. 
moravel  v.  g. ,,  feitos ,,  Palm.  Dial.   2.       (outros     membros.  Amaral  11.  efies  ratos  tem  os 

MEMORISTA  ,  f.  m.  o  que  efcrevc  memo- f»^í  mui  curtos  ^  e  tcdo  o  feu  fngir  ,  emiveio  be 
rias  V.  g,  „  os  Memoriflas  deTrevofiX, 

MENAGEM  ,  f.  f.  prisão  em  cafa  ,  na 


\aos  faltos.    §  Cieflos.    Eneida    k>,  157.  d.i-lbe  o 
Ci<\ti'. meneio   „   a  huma  imagem  falfa  deEneas:  Bar* 


de,  caftcllo  ,  fortaleza,  em  que  debaixo  de  fua^roí  „  os  Mouros  por  Jeus  meneios  os  querido  in- 
palavra  fe  põe  certas  peíioas  nobres  ,  que  náo  fe^í^w.tr  contra  os  noffòs  „  J  Manobra  „  Amaral 
encarcerão  naj  cadeias  públicas,  Scc.  §  nofig.  „J4»  ajudando  em  todo  o  meneio  da  artelbatia.  §  Ad- 
jí  matrona  não  deve  quebrar  menagem  da  f4/iurif|miniílraçáo.  Freire  „  aprejlar  a  armada  Jem  cor- 
para  fora  ,  i.  e.  fair.  Guia  de  Gafados  y  quebra  rer  co  meneio  delia, y  €  „  os  poflos ,  e  meneios  dá 
menagem    o  que    anda   fora    dos  limites  que  \í^c*guerra, 

derão  por  prisão.  j     MÇNESTER  ,  f.  m.  minifterio.  Eneida  8.  64. 

MENqXO,  f.  f.  lembratiçí^  de  alguma  pefiba  ,Vrrf/c4rf4  ao  menejier  do  Hercúleo  facrif.cio. 


ou  coifa ,  nomeando-a  j  tratando  delia  na  pratica , 
ou  difcurfo. 


MENESTREL,  f.  m.  antiq.   mufico.    (do  A- 
glcz  „  Minftrel  „  )  Barros ,  t  Coes. 

ME- 


MEN  /  MEN  7i 

f.  m.  pi.  certos  hermltaes|£/i/r.  4.  8.  §  Achar- fe  menos  y  fíltxx  Loho.  §  Ex* 

g.   „    forâo    todos  menos  en.  §  Menos 


í- 


MENIGREPOS  , 

do  Pcgú. 

,''  MENINA  ,  f.  f.  a  fcmca  de  tenra  idade.  §  no 
Pa^o ,  Oíê  Corte  de  Madrid  ,  aia  das  Infantas  ,  La- 
yanba.  §— //o  olbo  y  pupilla. 
MENINEIRO  ,  adj.  amigo  de  jogos  pueris. 

J  Cf  4  ,  rojlo que  tem    as  fciçócs  delicadas  , 

c  com  todo  o  viço  da  mocidade.  UUfipo  f.   p„ 
tem  parecer  menineiro.- 

íMENINGE  ,  f.  t*.  Anat.  membrana  do  timpa- 
paro  do  ouvido.  Curvo, 

MENINICE  ,  f.  f.  idade  tenra  do  homem  , 
ou  mulher  ate  os  7  annxjs.  §  Acçáo  própria  de 
menino. 

MENINO  5  f.  m.  ou  a^j.  d!z-fe  da  idade  do 
homem  até  os  7  annos.  5  Moço  criado  do  Pa- 
ço ,  na  Corte  de  Hdpanha.  Port,  Refl.  §  Aíeni- 
no  vem  de  mean  Inglez  ,  ou  Céltico  (  prpnun- 
cia-fc  min)  com  o  ino  dimin.  Portuguez  ,  e  quer 
dizer  pequinino. 

MEnISTRE  ,  f.  m.  V.  meniftrel.  Refende  Cron. 
3f.  2.  /.  72.  V.  col,  2. 

MENODILHA  ,  f.  f.  herva ,  alias  folda  me- 
nor. 

MENOLOGIO  ,  f.  m.  o  Martyrologio  dos 
Gregos. 

MENOR  ,  adj.  compar.  mais  pequeno  ,  me- 
nos grande.  §  Mais  moço  ,  v.  ^. ,,  trmão  menor, 
S  ftlbo  menor ;  o  que  cltà  em  idade  de  receber 
curador  por  morte  do  pai.  §  Propofíçãõ  menor  do 
fllogifmo  ,  he  aquella  em  que  fe  aífirma  que  o 
fujeito  da  conclusão  entra  na  extensão  do  meio 
tcmio  V.  g.  „  todo  bomem  be  racional ,  Pedro 
he  bomem ;  logo  Pedro  he  racional  \  Pedro  be  ho- 
mem „  he  a  menor.  §  Efcolas  menores  ,  as  de 
Crammatica  ,  e  Rhetor"ca  ,  e  Poefia.  §  Ordens  me- 
nores ,  sáo  as  4  de  Oftiario  ,  Leitor  ,  Sacriftão  , 
-e  Exorei fta.  §  Proporção  menor  na  Muftca  y  tem- 
po, dos  que  fe  usáo  na  Muf.  o  qual  fe  nota  no 
principio--dâs  linhas  da  folfa  defte  modo^  ;  nefte 
tempo  cntráo  ^    mínimas  em  hum  compaííb. 

MENORIDADE ,  f  f.  idade  do  menor ,  da- 
quelle  a  pijos  bens  y  e  fua  adminiftração  fe  dá 
curador. 

MENOS  ,  adj.  e  adv.  oppofto  a  mais  ,  e  figni- 
fica  menor  quantidade  v.  g.  „  ejle  vafo  leva  me- 
nos agfâa  qtie  efe :  fabe  menos  que  Pedro.  §  Não 
be  menos  que  elle  y  i.  e,  inferior  na  qualidade.  § 
Menos  em  níimero  v,  g.  „  ejlava  lã  menos  gen- 
te y  que  homem,  Sá  Aíir.  Egl,  8.  por  onde  a  me- 
nos geme  anda  ,  i.  c.  o  menor  numero  de  pcf- 
foas.  §  amenos  de  y  falvo  fc  ,  fomcnre  no  cafo 
de  ,  Ord.  Manuel.  L.  4.  T.  77.  §  16.  §  Achar 
âlgttem  menos  em  fua  obrigarão  y  i.  e.  em  falta 


cepto    V. 

que  y  ou  dêy  v.^.  „ dijfo  não  vou  y  i.e.  fem 

eíTa  condição.  §  Menos  junto  a  não  ,  aumenta  a 
negação  v,  g.  „  mas  elle  o  não  quiz  feguir  ,newf 
menos  Polinão  „  Barros  Ciar.  47.  §  ^0  menos , 
/.  e.  quando  mais  pouco  v.  ^«  ,,  riremos  ,  brin^ 
caremos  y  ao  menos  não  fe  nos  pajfará  a  noite  trif* 
temente. 

MENOSCABADO  ,  part.  paíT.  de  menofca- 
Bar. 

MENOSCABAR  ,  v.  at.  privar  alguma  coi- 
fli  da  inteireza  em  que  era  perfeita  (^de  capite 
minuere)  v.  g.  „  fe  menofcabao  muito  cem  qual-^ 
quer  mojlra  de  paixão  y  Lucena  y  i.  «  desluftráo  « 
desfazem  cm  íeu  fer  :  menofcabada  a  honra  de 
fius  deuzes.  M.  L.  diminuir,  desluftrar,  defdoi- 
rar  ,  desfazer. 

MENOSCABO,  f.  m. diminuição,  detrimen- 
te  ,  de  ordinário  no  credito  ,  reputação  &c.  ,)/4* 
ria  grão  menofcabo  em  fua  pejfoa  „  Palm.  p.  2. 
c.  1^6:  ,,  menofcabo  da  própria  opinião  yy  Fiei'- 
ra:  vem  de  capitis  minutto  ,  decadência  do  efta- 
do.  civil  como  a  que  fôfre ,  o  que  paíTa  a  poder 
de  outrem  ,  &c. 

MENOSPREZADO  ,  part.  paíT.  de  menof- 
prezar. 

MENOSPREZADOR  ,  f-  m.  o  que  preza  em 
menos  5  o  que  defeftima.  Arraes  2.    nj. 

MENOSPREZAR  ,  v.  at.  fazer  menos  apre- 
ço ,  eftimar  em  menos.  Arraes  5.  20.  Sá  Mir. 
Carta  Guadalq  ;  Fios  Sant.  pag.  Cl.  §  defefti- 
mar  „  menofprefamos  a  vida  em  vojjb  refpeito  „ 
Sagramor  i.  r.  24. 

MENOSPREZO  ,  f.  m.  eftimaçâo  em  me- 
nos ,  da  que  he  devido ,  menor  apreço  que  fc 
faz  daspeíToas  ,  ou  coifas. 

MENSAGEIRA  ,  Menfsgeiro  usâo-fe  como 
fuftant.  eadj. :  nefte  ult.  lentido  efig.  „  a  Au^ 
tora  do  dia  menfageira  ,,  Lufiada  ,  i.e.  que  vem 
diante  annunciar  a  vinda,  chegada  de  alguém  ,  ou 
com  outra  noticia  :  „  fufpiros  menfageiros  da  von- 
tade yy  Bem.  Lima:  lagrimas  menfa^eiras  da  dor  yy 
Arraes :  „  a  efpeffa  mata  menfageira  da  cilada  ^ 
i.  e.  que  deu  noticia  delia ,  e  a  defcobrio.  Ca- 
mões Écloga  7.  §  fubft.  Cbegof4  hum  menjageiro 
do  Conde  a  El- Rei. 

MENSAGEM  ,  f.  f.  a  commifsão  ,  recado, 
notjcia  ,  que  traz  o  menfageiro.  Eufr.  prol, 

MENSAL  ,  adj.   de  cada  mez  :  conjunção  men^ 

fal  y    purgarão i  evacuarão ,  a  do  menf- 

truo  das  mulheres.  §  Linha ,  na  Chyroman- 

cla  ,  he  alinha  da  palma  da  mão  ,  que  correndo 
pelo  meio  delia  defde  o  dedo  índice  até  o  mi- 
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Himo  ,  fica  quafí  parallcla  á  linha  do  fígado ,  ou 
hepática.  §  Sabatínd''^^ ,  v.  Sabatina. 

XlENSTRUA  ,  f.  f.  provisão  »  ou  defpeza 
para  o  mantimento  de  hum  mez.  Fergcl  „  ncs 
oferece  híma  tnenjima  ordinária  de  6o  patacas  de 
efmola. 

MENSTRUADO  ,  part.  paíT.  de  menftniar-fe. 

MENSTRUA R-SE  v.  recip.  ter  a  evacuação 
mcnfal,  ou  do  menftruo  v.  g.  ,,  quando  asmfí- 
Iberes  cbegio  Á  puberdade  y  então  comerão  a  nten^ 
truarfe. 

MENSTRX/O  ,  f.  m.  a  baixa  ,  regra  ,  catame- 
nios  ,  ou  purgação  de  fangue  ^  que  as  mulheres 
tem  cada  mez.  §  na  Qf4Ímica  he  o  corpo  liquido 
diíTolvente  v.  g. ,,  a  aj^ua  be  menfiruo  das  got9y- 
mas ;  a  agua  regia  do  oiro  ,  eS^'C. 

MENSURA  ,  f.  f.  medida.  Barros  ^^nasmen- 
furas  Geograpbicas.  §  Medida  do  tempo  ,  ou  com- 
paflb  na  Mufica  „  efles  compaffbs  são  conto  injlr^i- 
mento  da  menfura  ,*,  Nunes.  §  no  fg.  a  paciência 
foi  a  menfura  de  fuás  virtudes  „  Vergel. 

MENSURAL  y  adj.  Muf.  canto  nienffiral ,  o 
que  fe  governa  por  compâlFos. 

MENSURAR  ,  v.  ar.  v.  medir.  Teixeira  Not. 
jídroL  ,,  com  o  Evo  fe  menfiirão  os  Ceos ,  e  os 
elementos. 

MENTADO  ,  adj.  antiq.  dotado  de  intelligen- 
cia  ,  de  faber.  Sonet,  de  Ferreira  na  lingua  anti- 
ga  Portug.  ?4.  L.  2.  E  entre  os  homens  bons  por 
bem  mentado. 

MENTAGRA ,  f.  f.  Med.  impigem  na  bar- 
ba ,  ou  que  fai  da  barba   até  o  rodo. 

MENTAL  ,  adj.  da  mente ;  feita  pelo  enten- 
dimento ;  que  exiftc  nelle  fó  v»  g,  „  operação 

— ,  abjiracção j  Unha^—*  >  §  Lei  mental ; 

ordem  de  dar ,  e  fazer  fncedcr  nos  bens  da  co- 
roa y  que  el-Rei  D.  J.  i.  tinha  y  c  guardava  na 
fun  mente  y  e  que  feu  fitíio  el-Rei  D.  Duarte 
publicou  em  forma  de  ordenação  ,  com  algumas 
explicações ,-  ampliaj  oes  ,  &c.  a  que  el-Rei  D. 
AtonCo  f.  y  e  léus  fucceflores  forão  ajuntando 
outras  como  fe  vc  da  Orden.  L.  2.  T.  ^y. 

MENTALMENTE  ,  adv.  com  o  penfamento ; 
na  mente  5  abftwindo  da  realidade  cias  coifas. 

MENTAR  ,  v.  at.  antiq.  fazer  lembrar  v.  g^  yy 
mentou-me  as  fuás  defgraças.  Eufr.  s.  4  •  Barros  „ 
fem  Ibe  quererem  mentar  Maioeus ,  paira  ver  fe 
Jallavão  nelle. 

MENTE  ,  f.  f.  o  entendimento  ;  o  efpirito  j 
a  alma  efpirttual.  Camões  ,,  como  aprefága  men- 
te vaticina  :  Barros  „  tão  ignorante  he  a  mente 
humana.  %  A  mente  do  autor  y  o  que  elle  tem 
no  feu  conceito  ,  o  que  queria  dizer  v.  g.  ,,  a 
wsnte  da  oMor  não  ejtâ  bem  exprimida  n^a  tra- 


MEN 

df(c^o\  §  Ingenho  ,   Camões  „  mente  ás  Mufa\ 
dada. 
MENTECAPTO  ,  adj.  feito  de  entendimento 
MENTECAUTO ,  v.  mentecapto. 
MENTES    na  fraze  adverb.   em  mentes  y  1.  r 
em  tanto  que ,  em  quanto  ,  no   intcrirri  ,  no  en- 
tretanto, antiq.  Eujr.   i.  :},  c.  ?.  5 :  Ccnfpiraçãí 

f.  250.  col.  I. 

MENTIDO  ,  part.  paíT.  de  mentir :  falfo  ,  ap 
parente  ,  contrafeito  ,  illufivo.  D$fít.  Transf  i 
B.  Per. 

MENTIR  ,  v.  n.  dizer  o  contrario  ,  do  que 
temos  na  mente ,  induzindo  cm  engano  a  quen: 
mentimos.  §  f.  Mentiu  me  a  efperaui^a  ,  /.  e.  cn- 
gatiou-me  ,  falhou  o  que  efperava.  M*  Conq.  § 
Fallir,  falhar.  Eujr.  5.  i.  agrangearia  de  recor 
rer  ao  Rei  nunca  mentiu.  §  Contrafazer  v.  g.  ,, 
(jtieria  mentir  Divindade  pedindo  adorações  „  Fr, 
jacinto  de  Deus  „  rojio  honcjio  ,  que  o  de  Lu- 
crécia contrafaz ,  e  mente  ,,  poet. 

MENTIRA  ,  f.  f .  o  aélo  de  mentir ;  as  palar 
vras  com  que  fe  mente ;  oppóe-fe  á  verdade. 

MENTIRINHA  ,  f.  f.  dim.  de  mentira. 

MENTIROSO  ,  adj»  falfo,  não  verdadeiro, 

enganofo  y.  g.  „  palavras §  komem^'-^  ,  cof- 

tumado  a  mentir.  §  f.  Coifa  que  engana,  e  fii- 
lha  V.  g.  „  mentirofas  efperanças. 

MENTIROSAMENTE  ,  adv.  com  mentira , 
ou  mentindo  v.  g.  „  afíirmou qtie  viera. 

MENTRASTO  ,  f.  m.  herva ,  hortelãa  fiL 
veftre. 

MEPHITICO  ,  adj.    que  mata  de  repente  v. 

g,  ,,  ar ,  vapor ^'''^  :    vapores  mephiticos  sãc 

V.  g.  o  do  car/ão  inípirado  em  cafas  bem  fecha- 
das ,  onde  não  ha  cnemines  \  o  das  latrinas  fen* 
refpiradouros  ;  o  de  certas  cavernas  ,  &c.  t.  Aíe- 
dico  adoptado* 

MEQUETREFE  y  adj.  chulo :  entremetido  ,  in- 
quieto >  ou  homem  fabio  ,  e  fino.  Fieira  CartA 
41.  t.  I. 

MERA  ,  f.  f.  licor  oleofo  ,  de  que  usão  os 
paftores  na  cura  das  beftas,  e  também  os  alvei- 
ures. 

MERAMENTE,  adv*  puramente ;  fem  miP 
tura  ;  fomente  v.  g.  „  jui  ver  meramente  por  cu- 
riofidade  ;  beber  agua  meramente ,  e  fem  pwgadê 
vinho. 

MERCADEJAR  ,  v.  n.  negociar  como  mer- 
cador ,  fazer  vida  de  mercador.  Arraei  7^.  ii 
Leão  õon.  Aj.  i.  „  nem  mercadejavio  com  os  ve- 
neficios  y  que  atcançavão  del-Rei  para  nutras  pejf 
foas. 

'  MERCADO   ,    f.  m.  feira  ,  prí\ça  ,  onde 
vendem  viveres  ,    8cc.  Aí*  Luf^    &  O  çteçr 
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eoifa  comprada  ;  bom  mercado  ,  bom  barato.  Diá- 
rio de  Ourem  f.  S99  »>  wem  tão  perfeitamente  ,  nem 
tio  bom  mercado  :  „  vendefe  a  bom  mercado  ^ 
fâzer  bom  mercado  ,  comprar  ,  ou  vender  barato. 

MERCADO  ,  part.  pafT.  de  mercar. 

MERCADOR,  f.  m.  o  que  compra  para  ven- 
der por  groífo  ,  ou  a  retalho  v.  ^. ,,  mercador  de 
meado  ,  otê  de  retalho  :  mercador  de  loja  ,  o  mef- 
mo  (\uc  Ac  retalho.  §  De  [obrado  j  omefmoque, 
át  atacado  ,  o  que  vende  ás  partidas ,  por  jun- 
to ,  em  çroííb  ,  atacado. 

MERCADORIA  ,  f .  f.  o  oflficio  de  merca- 
dor V.  mercancia.  $  A  coifa  em  que  elle  trata  , 
o  que  fe  compra ,  e  vende.  §  Levar  de  mercado- 
ria ,  /.  e.  para  commercio  ,  para  trato  v.  g.  „ 
Uvavão  o  nojfo  trigo  de  mercadoria,  a  Itália  para 
trazerem  em  retomo  fedas  >  e  brocados  „  Sever im 
Not. 

MERCANCEAR  ,  v*  n.  mercadejar.  Brito. 

MERCANCIA  ,  -f.  f.  arte ,  ou  trato  de  mer- 
cadejar. Severim  I:  f.  efta  não  be  amizade  mas 
mercancia  ,  i,  e.  converfaçào  como  amiga ,  mas 
com  intuito  de  intercíTe  torpe.  §  Tjato  como  de 
mercadores  v.  jf.  „  dar  com  efperan^a  de  recom^ 
pen^a  não  he  liberalidade  ,  mas  mercancia  j  Lo- 
bo »9  o  que  be  liberal  j^r  efiudo  ,  mnitas  vezes 
Íãz  mercancia  da  liberalidade  ,  /.  e.  dá  para  que 
ke  dem.  Sá  Afir.  Carta  6.  ,y  o  trato  de  amor  não 
be  de  mercancia. 

MERCANTE  ,  f.  m.  mercador.  Elegiada  f. 
140.  Fieira  „  Zacheo  que  era  hum  mercante 
rico,  S  Como  adj.  v.  g.  „  navio  mercante , 
i.  e.  de  commercio ,  e  nâo  de  guerra  v.  mercan- 
til. 

MERCANTEAR  ,  v.  n.  mercadejar.  Cortes  do 
Stnho'  D.  J.  4.  /.  :}8.  cap.  104. 

MERCANTIL  ,  adj.  que  refpeita  ao  commer- 
cio ,  ou  mercancia  v.  g*  „  òomew—  j  /.  e.  mer- 
cador. Leão  Orig.  J.  15  :  navio :  Lobo^  Car- 
tas mercantis  i  gento^^^  ,  indujlria ,  ef pi  rito 

inercantil. 

MERCAR  .,  V.  at.  comprar.  §  f.  Com  traba- 
lhos eterna  gloria  merqne  „  Lufiada  10.  45. 

ME'RCATU'DO ,  adj.  chulo,  o  oue  compra  tu- 
do o  qiie  fe  lhe  ofFerccc  fem  cfcolna. 

MERCÊ',  f.  f.  graça  ,  beneficio,  dom  gra- 
tuito V.  g.  yj  Jazer  mercê  da  vida  ^  de  hum  offi- 
tio,  $  f.  /!"*  mercê  das  ondas  ,  dos  ventos ,  /.  e. 
i  vontade  ,  ao  arbítrio-  Fwira  „  o  leme ,  e  o  navio 
í  mercê  dos  mares ;  v.  cortefia.  §  Mercê  do  Ceo  , 
cUipticamente  ,  f.  e.  por  mcrcc  do  Ceo.  M.  Conq. 
Mercês  elUptiramenie  v.g.  „  mercês  a  morte,  por] 
graças  á  morte.  Ptlm.  ^.  p.  c.  7p.  pag.  78.  v. 
Si  Mir.  EJirang.  f.  108.  ////.  ed.  „  muitas  mer- 
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cês  â  formofura  de  Lucrécia.  §  No  fent.  próprio 
de  mercês  latino  ,  paga  ,  foldada.  M.  Lufit.  , 
Criados  que  fervem  á  mercê.  §  Prifioneiro  de  mer* 
cê  V.  priíioneiro.  §  Padre  das  Mercês'  v.  Merce- 
nário. %  Mercê  ,  tratamento  que  fe  dá  em  cor- 
tezia  ás  peíToas  ,  que  não  tem  Senhoria  ,  e  a 
quem  fe  não  trata  por  tu ,  ou  vós  ;  antigamen- 
te dava-fe  a  el-Rei  v.  Azurara  cap.  17. ,  e  18. 
varias  vezes. 

MERCEARIA  ,  f.  f.  mercancias  ,  que  vendem 
os  merciciros  ,  v.  merciaria  ,  e  marceria. 

MERCEERIA  ,  f-  f.  officio  de  rezar  ,  ou  ou- 
vir miíTas  por  alma  de  alguém  ,  que  deixou  por 
morte  efmola  á  peflba  com  eíTa  obrigação ,  ou 
certa  renda  para  quem  quizer  encomendar  a  Deos 
a  fua  alma.  ^ 

(MERCEEIRA ,   f.  f. 

(MERCEEIRO  ,  f.  m,  peíToa  que  recebe  certa 
pensão  por  encomendar  a  Deos  a  alma  de  algum 
defunto.  Leão  Orig.  c.  8. 

MERCENÁRIO  ,  f.  m.  ou  adj.  o  que  traba- 
lha por  intereíTe  ,  on  efperança  de  paga.  Fiei^ 
ra  „  o  pajlor  mercenário  he  o  qtte  por  feu  jornal 
apafcenta  as  ovelhas :  Lucena  „  quando  nao  por 
zelo  de  apafcentar  as  almas ,  ao  menos  como  mer^ 
cenários  I  Serrão  Difc.  Polit.  „  Minijlros  mercená- 
rio. §  Mercenários ,  frades  ,  que  alem  dos  mais 
votos  Religiofos  ,  fazem  hum  4*  de  cuidar ,  e 
trabalhar  na  Redemção  dos  Cativos. 

MERCERIA  V.  marceria. 

MERCHANTE  ,  f.  m.  ant.  mercador.  jÍzu* 
rara  c.  16.  ^^  os  merch antes  ejhangeiros.  §  adj. 
n4v/o— ,  mercante. 

MERCI A  ,  f.  f.  chulo  y  negocio  ,  trato  occul- 
to  ,  converfaçào  amoroza  a  íurto  v.  g»  ,j  João 
tem  mcrcia  naquclla  cafa. 

MERCIARIA  ,  f.  f.  V.  Marceria  ,  e  Merceeria 
como  dlfíerem. 

MERCIEIRO  ,  f.  m.  o  que  tem  loge  de  mer- 
cearia ,  e  vende  botões ,  fitas ,  pentes ,  tezou- 
ras  ,  e  outras  miudezas  ;  v.  Marceiro. 

MERCIMONIA  v.  mercancia.  Fergel  das 
Plantas.  » 

MERCURIAES ,  f.  m.  pi.  herva  aliás  urtiga 
morta.  • 

MERCURIAL ,  adi.  de  mercúrio  ,  feito  com 
azoupçuc  V.  g.  „  pomada 

MERCÚRIO  ,  f.  m.  azougue.  v.  o  Dicc.  da 
J abula.  §  f.  e  *  chulo ,  o  corretor  de  còrrefpon- 
dencias  amorozas.  %  Planeta  fuperior  á  Lua  ,  e 
o  fecundo  a  rcfpeito  di  terra  ,  he  muito  menor 
que  a  terra.  §  Mercmio  doce  ,  preparação  (^ui- 
m  ca  do  azougue  ,  a  que  fc  tirou  toda  a  força 
corroíiva. 

K  ii  MER- 


7^  MER  MER 

MERDA  ,    f.   f.  o  excremento  humano ,  que 'algum  corpo.    §  Pôr  de  mergnlhia  os  renovo» . 


fai  pelo  felTo. 

MERECEDOR  ,  adj.  digno  v.g. ,,  de  gloria  , 
pena  ,  c.íHigo  ,  elogio  ,  eb-r. 

MERECER  ,  V.  at.  fer  digno  de  confeguir  al- 
euma  coifa,  ou  de  fe  lhe  dar  v.g.  „  merece  as 
hortr/ts ,  a  nojfa  atten^ão  ,  a  morte  com  que  as  leis 
cajiigão.  B.  Elogio  i.  „  mereceu  fer  vencido  em 
em  haulha  campa L  §  Ganhar  por  feu  trabalho , 
V.  g.  „  os  falarios  ,  e  foi  dadas  ,  qne  mereci.  § 
Valor  V.  g.  ,5  merece  bem  o  dinheiro  que  porelle 
fe   deu. 

MERECIDAMENTE  ,  adv.  com  merecimen- 
to y  dignamente ;  com  razáo. 

MERECIDO  ,  jpart.  paíí.  de  merecer. 

MERECIMENTO,  f.  m.  djj^aidade  ,  que  al- 
unem tem  para  que  fc  lhe  connra  algum  bene- 
íicio ,  ou  caftlgo  V.  g.  „  foi  premiado  ,  ou  cajti 
gado  por  Jeus ,  ou  fegundo  os  feus  merecimentos : 
de  ordinário  fc  diz  à  boa  parte  ;  e  fe  toma  por 
boas  partes  ;  boas  qualidades  ,  prendas  ,  que  fa- 
zem os  homens  dignos  de  premio ,  de  fer  promo- 
vidosi ,  Scc. 

MERENCÓRIO  ,  adj.  antiq.  por  melancóli- 
co ,  ou  enfadado  ,  carregado.  Barros  Elog.  i. 
Camões  Díf   i.  ^6  „  merencório  no  gejlo  parecia. 

MERENCORIOSO  ,  adj.  merencório  v:  „ 
depois . .  •  ficou  el'Rei  trijie  ,  e  merencoriofo  ,,  Cron. 
de  D.    P.    I .  f .  4  f . 

MERENDA  ,  f.  f.  comida  á  tarde  depois  do 
jantar  ,  e  antes  da  ceia. 

MERENDAR  ,  v.  at.  comer  alguma  coifa  por 
merenda  v.^.  „  merendamos  Jruta. 

MERENDEIRO  ,  f.  m.  pão  pequeno ,  como 
os  que  fe  póe  para  as  merendas.  §  O  que  me- 
renda por  habito.  S.  P. 

MERETRÍCIO  ,  adj.  que  refpeita  à  mere- 
triz V.  g.  ,,  o  trato  ,  e  vida  meretrícia. 

MERETRIZ ,  f,  f.  a  mulher ,  que  devafía  a 
foa  honeftidade  por  máo  preço :  puta :  mulher 
dama  ,  marota  ,  porca. 

MERGULHADO  ,  part.  paíT.  de  mergulhar  ,  _ 

fig*    »  mergulhado  em  mayores  torpezas  „  Pinbei-os  eílillicidios ,  Scç.  Curvo. 


ou  ramos  da  videira  ,  ou  outra  arvore.  Cofia  , 
arvores  mergulhadas  como  vide  §  vurgulhar  no  fim 
do  da  inércia  j  e  priguiça  „  Pinheiro  2.  /.    142 

§ fe  ,  ou  mergulhar  n.  entrar  na  agua  ate  ac 

fundo  ,  ou  ficar  coberto  delia. 

MERGULHIA  ,  f.  f.  operação  da  Vinhataria 
pela  qual  fe  mergulha ,  ou  enterra  o  mergulhác 
da  videira  ,  v.  mergulhão. 

MERGULHO  ,  f.  m.  o  afto  de  mergulhar, 
ou  mergulhar*  fe  v.  g.  „  as  pérolas  bufcãias-hii 
debaixo  do  mar  de  mergulho  na  cofta  da  pefcaria  , 
Fieira.  %.^^~*da  vide  ,  v.  mergulhão. 

MERl  ,  f.  m.  Anat.  o  cíofago  ,  ou  tragadei 
ro. .  RecopiL  da  Cirurg. 

MERIDIANO  ,  f.  m.  circulo  máximo  doglo 
bo  ,  que  o  divide  em  dois  hemisférios ,  cortand< 
o  equador  ,  em  ângulos  redtos  j  chama-fe  meri 
diano ,  "porque  chegando  o  Sol  ao  meridiano  d< 
cada  lugar  faz  meio  dia  para  elle  :  fervem  o 
meridianos  de  medir  a  diítancia  ,  ou  longitude 
em  que  hum  lugar  eftá  do  outro  ,  tomando  hun 
meridiano  por  termo ,  ou  baliza. 

MERIDIANO  i  adj.  do  meio  dia  v.  g.  „  de 
monio^^"^  ^  que  tenta   ao  mcyo  dia.    fu) 

MERIDIONAL,  adj.  do  me  o  dia,  ou   fui 
oppofto  á  Boreal  ,  ou  Septentnonal ,  ou  Norte 

MERITISSIMO  ,  fupcrl.  muito  digno. 

MÉRITO  5  f.  m.  merecimento.  Fios  Santor 
pag.  LXXI.  V.  ,,  attri buindo  aos  méritos  do  Pa 
dre  S.  Bento  :  „  ef.  15;.  v.  pelos  meritQS  dejia 
f antas  virgens :  ,,  feria  mayor  mérito  repa-rar  a 
Igrejas  do  Reino  „  Azurara  cap.  5^7 :  Anaes  8 
12. 

MERITÓRIO  ,  adj.  que  merece  ,  e  he  dig 
no  ,  dizemos  das  obras  meritórias  ,  ou  daquella 
boas  obras  ,  porque  o  homem  í'e  faz  digno  da 
promeífas  de  Chrifto.  Fieira.  §  No  í.  yy  fervi i^{ 
meritório  das  mais  altas  rec(*n\penfas  „  i.  e.  dig 
no  ,  merecedor. 

MER.IGANGA  ,  f.  f.  pedra  artif.  medicina 
comporta  cm  fegredo  pelos  Jefuitas  j  fervia  par; 


ro  2,f.  lo^- 

MERGULHADOR  ,  f.  m.  o  que  vai  ao  fun- 
do da  mar  ,  tirar  o  que  lá  eftá  j  búzio. 

MERGULHÃO  ,    f.  m.    ave    da  efpccie.das 

marrecas  ,  mas  muito  mais  pequena.  § da  vi- 

de ,  vara  mui  longa  ,  que  nafce  do  pé  da  videi- 
ra junto  da  terra  ,  a  qual  fe  mergulha  nella  abrin- 
do-fe  fcgundo  o  feu  longor  huma  cova  de  2  pal- 
mos d*altura  ,  e  largura  igual,  dei  xando-fc  a  pon- 
ta de  fora  ,  que  fe  faz   videira  nova.  Cojia  Firg.  calunia  ;  foi  ódio  mero  ,  e  fcm  mifiura  de  zelo 


MERLÂO  ,  f.  m.  da  Fortif.  a  porção  do  pa 
rapeito  ,  que  fica   entre  as  canhoneiras. 

MERLIM  ,  f.  m.  corda  de  linho  alcatroadí 
para  forrar  cabos  nos  navios.  §  f .  c  dcriv.  d( 
MerVtm  magico  dos  Romances ,  pcflba  fabida 
refinada.  Eujr.  11.  „  qmnto  mais  merlim  mt 
deres  tanto  vos  darei  mais  mulher  para  hun 
feito. 

MERO,  adj.  puro,  fcm   miftura,  no  f.men 


MERGULHAR  >  v.  at.  metter  debaixo  d^agua  ?warrc//  de  mero  gojio,  j  Doarão  mera  ^^  i.  e.  fer 

í  clau 


MER 

daufulas  ,  nem  condições.  5  He  mero  dom  di 
natureza ,  e  tiRo  do  ejlndo.  Lobo.  §  Aíero  Impe^ 
rio ,  í.  e,  foberania  ou  funimo  Império  fem  rcf- 
tricçâo ,  nem  fujeiçáo  a  outrem  ,  com  direito  de 
vida  ,  e  morte ,  &c.  Barros. 

MERU  ,  f.  m.  animal  Ethiopa  Oriental ,  da 
feição  do  afno  ,  com  cornos ,  c  unha  fendida , 
kc. 
MES  ,  f,  m.  V.  mez ,  pi.  mezes. 
MESA  ,  f.  f.  movei  ao  fervi ço  das  cnfas  fo- 
brc  que  fe  póe  a  comida  ,  ao  jantar  ,  ceia  j  fe 'en- 
goma ,  &:c.  §  Pòr  a  mefa  ,  prepará-la  com  o  ne- 
ceííario  para  fe  jantar ,  ou  ceiar.  §  Dar  mefa  , 
i.  e.  de  comer.  Barros ,  e  Couto  ,,  os  Capitães  da- 
vão  mefa  aos  foldados.  §  Mefa  do  carro  ,  a  ta- 
boa  do  leito ,  que  eftá  mais  chegada  ás  rodas.  § 
f.  Junta  de  peífoas  á  roda  de  huma  meza  ^  as 
pelíoas  que  a  compõe  v.  g.  ),  a  mefa  dejix  ir- 
mandade. $  Aíezas  da  guarnição  f\  guarnição 
naut.  §— ^4  Atafona  „  o  barrote  ^  que  por  ci- 
ma foftèm  as  taboas  largas  chamadas  emparamcn" 
los.  § da  Safra  ,  ou  bigorna^  a  fuperíicie  pla- 
na fuperior  ,  foore  que  fe  bate  a  peça.  §  ÉJlar 
feia  mefa  ,  i.  e.  aprovado  por  todos  os  votos  , 
ou  vogaes  de  que  cila  fe  compõe.  Uliíipo  f.  86. 
5  Aícfa  da  Confciencia  ,  tribunal  creado  pelo  Se- 
nhor D.  João  o  :{.  para  os  fins  declarados  no 
fcu  Regimenro.  v.  §  Meia  grande  na  Inqiíiftí^io  ^ 
e  mefa  pequena^  juntas  dos  feus  Mini ftros. 

MESADA  ,  f.  f.  dinheiro  ,  que  fc  dá  cada 
mez  para  alimentos  ,  5cc. 

MESaO  ,  f.  m.  cafa,  ufa  fe  no  adagio  ,j  lâ 
VAt  ao  mesão  ,  onde  te  queira  a  mulher  ^  e  o  va- 
rio não  ,,  Vlifipo  j.  251.  v; 

MESCABAR  corrupçiío  de  mencfcabar  V.  do 
Arceb.  4.  7.  „  mefcabar^  e  deslufirar  a  vingança 
ãíVicm  atomajfe. 

MESCLA  ,  f.  f.  miftura  v.  g,  de  lias  de  va- 
rias cores  no  tecido.  §  f .  O  panno  com  mefcla 
^' g'  ij  aífetccião  as  finas  mefcljs  „  §  naPint. 
são  cores  ,  que  refultâo  de  outras  unidas  v.  g.  o 
rofado  ,  que  fe  faz  com  lacra  ,  e  branco  ;  pombi- 
nho de  lacra  *  branco  ,  c  cinzas.  Arte  da  Pint.  /. 

78. 

MESCLAR  ,  v.  at.  miílurar  coifas  divcrfas 
V.  S.  láas  de  diverfas  cores ,  ou  fios  no  tecido. 
§  h  „  Mefclar  o  fangue  Tencro  com  latino  „ 
(  por  cafamentos.  )  Eneida  7.   1^5'. 

MESENA  5  f.  f.  naut.  vela  de  popa  do  na- 
vio. 

MESENTERIO  ,  f.  m.  Anat.  túnica  ^  onde 
eftáo  recolhidos  os  inteftinos. 

MESERAICAS  ,  vews— .^  Anat.  as  q^ie  vem 
do  ficado  ao  mefenterio. 


MES  yy 

MESINHA  ,  c  deriv.  v.  mezinha. 

MESMAMENTE,  adv.  com/co  deriv.  de  mef- 
mo.  Camões  Filod.  A,  2.  fc.  7  3,  diz  que  vàV* 
mcrcè   mejmamente. 

MtSMEíDADE,  f.  f.  v.  identidade. 

MESMÍSSIMO  fupel.  de  mefmo  ,  cómico  ,  e 
famil.  Efijrof   2.  8.    í:^().  v. 

MESMO ,  adj.  oppoftó  a  outro  ,  ou  diverfo  j 
idêntico  v.  g.  „  jm  eu  mefmo  \  i.  e,  em  pefloa, 
e  não  mandei  outrem ;  o  mefmo  Deus  defceu  à 
terra  para  encarnar.  §  Sempre  o  mefmo  ,  /.  e, 
igual ,  não  vario  ,  conftante* 

MESNADAS  ,  f.  f.  os  cavaleiros  ,  que  fervião- 
os  rices  homens  na  guerra  ,  e  aquém  elles  paga- 
vão  tonra  de  cavallaiia  ,  ou  foldo.  Efcrituras  an- 
tigas  „  os  Ricos  hotnens  com  fis  mcfnad/ís  „  /.  c. 
com  íiias  mefnadas  :  fezc-o  fupericr  de  todâs  as 
fas  me/nadas ,  porque  o  fervia  bem  „  Nobilimo 
J.  75.   ed.  de  Roma 

MESOZEUGMA  ,  f.  f.  figura  Gramatical , 
que  confifte  em  eílar  no  meio  da  fraze  a  palavra  , 
que  falta  ,  e  fe  houvera  de  repetir  na  outra  íra,- 
zc  conncxa, 

MESQUINHAMENTE  ,  adv.  com  mcfqui- 
nhez  ;  avaramente,  com  mifcr.a. 

MESQUINHAR  ,  v.  at.  dar  com  mefquinhez; 
ou  negar  por  efle  motivo  v.^.  „  Ceies  nufqfiinha^ 
va  aos  lavradores  as  dou  ad as  fcaras. 

MESQUINHEZ  ,  ou  Mefquinbeza  ,  f-  f.  par- 
ei mon  ia  vicio fa  ,  avareza  ,  cainhcza. 
^  MESQUINHO  ,  adj.  infeliz  ,  defgraçado.  Lv- 
fiada  „  a  mifera  ,  e  mefquinha  ,  que  depois  de  fer 
mona  Joi  rainha  ^^  Eup\  i.  i.  r  2.  5.  §  Geme 
mefquinha  ,  /.  e.  dcbaixa  forte  ,  plebea,  Cajiau. 
8.  f.  i^.  col.  2.  fornada  d^Ajrica  cap.  12.  § 
Mifcravcl ,  ford!damcnte  porco  ,  avarento. 

MESQUITA  j  f.  f.  templo  dos  Mahomcta.- 
nos. 

MESSAGRA  v.  bifagra. 

MESSE  ,  f.  f.  feara  ,  ou  pães  maduros  ,  c  em 
vez  de  fc  fcgarcm  „  recolhida  a  me(fe  „  fios 
Sant.  pag.  LXXyjI.  Fieira  4.  n.  214^3  os  La- 
vradores no  dia  da  mefje. 

MKSSER  V.  MiíVer.  Refcnde  Oon. 

MESSIADO  ,  f.  m.  a  dignidade  de  Meílias* 
Fiíira. 

MESSIAS,  f.  m.  oRedemtor,  queosjudeos 
efperáo  ,  em  quem  fe  h?.o  de  cumprir  as  profecias  , 
não  reconlieccndo  qiie  he  Chriíto  ,  cm  qixnj 
ellas  já   fe  encherão. 

MESTER  ,    f.  m.  offícial  mecânico.  Sá  Mir^ 

Cana    1.    ejf.    49  3,    e  a  pobreza   dos  míjlercs , 

que  nem  faltar  são  oufados ,  Diante  os  m.rcs  po» 

deres,  yy  §  os  Mejieres  são  os  24  oíRcios  m^ca- 

nt- 
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nicos 


,í 


MES 


,   que   tem  feus  procuradores  na  cafa  dos  bre  hum  joelho  ,   que   fe  curva.  Leitão  Mifcel 
24  ,  os  quaes  concorrem  com  a  Camará  no  dar  lan.  D.    '^ 


com 

c  taxa  dos  preços  da 


concorrem 
Regimento  aos  oífícios  , 
mio  dobra ,  ou  feitios., 

MESTROSO  ,  adj.  defuf.  neceíRtado  ,  cárc- 
ccnte.  Re  fende  Mifeell.in. 

MESTIÇO  ,  ou  Aíifti^o  ,  (efte  parece  melhor 
de  mifto  ,  miftura)  ndj,  filho  de  animaes  ,  que 
não  sáo  da  mefma  efpecie  v#  ^.  „  o  mu.  §  O 
filho  de  Europeu  com  índia  ,  de  branco  com  mu- 
lata ,  Scc. 

MESTO  ,  adj.  poet.  irifte  ,  aflito.  Camões  ^^  em 
virtude  do  Rei ,  da  pátria  melia  :  „  o  mefto  pran- 
to. Eneida  11.  14  :  e  na  Ejt:  7.  a  Cidade  mcjia , 
f  a^li{la. 

MESTRA  ,  f.  fra  mulher  ,  que  enfma  v,  ^.  „ 
mefira  de  ler  ,  de  bordar.  §  A  curadeira  de  doen- 
ças. Santos  Etbiopia  i.  p.  f.  77.  col.  2.  §  adj. 
jibelba  meftra  ,  a  mãi  do  cortiço  ,  a  quem  as  ou- 
tras feguem.  §  Chave  tnejlra ,  a  que  abre  todas 
as  portas  de  hum  edificio.  §  Roda  mefira  ,  a  prin- 
cipal ,  que  põe  todas  as  mais  em  movimento.  § 
Parede^"^^  a  principal,  em  que  aíTentío  os  fo- 
brados  ,  telhados  ,  e  mór  pezo  do  edificio.  §  Ba- 
la mefira.   Exame  d^Àrtilh.  /.  8 1 . 

MESTRE  ,  f.  m.  o  homem  ,  que  enfina  al- 
guma fciencia  ;  ou  arte.  §  O  que  iabe  bem  qual- 
quer coifa.  §  Mcflre  da  não  ,  o  que  tem  a  fua 
conta  o  velame,  cordoalha,  palamenta,  e- apa- 
relhos da  náo  ,  e  aíHm  a  defpença  das  previsões  ; 
e  dà  conta  da  defpeza  delia  nos  armazéns  reacs  j 
também  manda  ã  manobra.  §  Mejire  em  artes , 
hoje  dizemos  Doutor  em  Filofofia.  §  Meflre  ef- 
€ola  dignidade  dos  cabidos  ,  o  qual  he  obr"gado 
a  dar  lições  da  Grammatica  ,  Tneologia  ,  &c.  § 
Mejlre-Sala  ,  trinchante  da  Meza  Real.  Aí.  Luf. 
7,.  p.'  cap.  4 :  M.  Conq.  8.  ?6.  §  Mepe  da  Ca- 
filia  ,  o  que  governa  os  Cantores  ,  faz  o  com- 
yaflb  ,  &c.  §  Meftre  de  Campo  Generais  official 
lie  patente  inferior  ao  General ,  e  que  cm  fua 
auzencia  faz  as  fuás  vezes.  §  Meftre  do  Sacro  Pa- 
lácio em  Roma ,  o  Cenfor  dos  Livros.  $  Mefire 
d^obras  ,  i.  e.  direílor  de  architedlura  civil.  § 
——de  efpirito  ,  Di  reitor  efpi ritual.  Fieira.  § 
Meftre  ,  por  Medico  ,  ou  Cirurgião ,  antiqua- 
do. 

MESTRE-ESCOLA  v.  meftre. 
MESTRE-ESCOLADO  ,  f.  m.  a  dgnidade  de 
Meftre-efcola. 

MESTRESALLA  v.  meftre. 

MESTURA  V.  miftura. 

MESURA  ,  f.  f.  cortefia  feita  por  acatamen- 
to dantes  por  homens  ,  e  mulheres  ,  hoje  fc  diz 
tia  que  as  muUieres  fazem  abaixando  o  corpo  fo- 


18. 


MESURADO  ,  adj.  no  f.  attento  ,  confidera- 
do ,  que  faz  as  fnas  coifas  por  conta,  e  medi- 
da. Leitão  Dial.  18. :  homem  me  furado.  §  Com- 
pofto ,  modefto..  Ferreira  no  Brifto  „  teus  olhos 
mefurados. 

MESURAR  ,  v.  at.  diminuir ,  moderar.  Galvão 
Defc.  j.  72.  „  mandou  me  furar  a  vela  .  /.  e.  co- 
Ihela  de  forte  ,  que  nâo  apanhalTe  tanto  vento , 

Sara  vingar  menos.  § fe  ,  haver-fe  com  mo- 
eração    v.  g.  „  mefurar-fe  na  defpeza  j    e  fig, , 
com  modeftia.  „ 

ME^T A  ,  f .  f .  o  final ,  que  fe  punha  v.  g.  no 
fim  de  huma  carreira  ,  onde  os  cavallos  cor- 
riâo  defde  as  balizas  até  ás  metas  ,  e  ganhava 
o  que  chegava  primeiro.  §  Termo ,  limite.  Luf. 
meta  Septentr tonal  :  e  Lu],  t.  i.  Fieira  „  a  métã 
be  a  morte  ,  a  carreira  a  vida.  §  v.  Mi  fula  na 
Ârcbit*  §  Entre  entalhadores ,  meta  \  figura  de 
meio  corpo  ,  c  o  refto  feito  de  folhagens ,  ou 
outra  fig. 

METaDE  ,  f.  f.  porção  igual  á  outra ,  divi- 
dindo-fe  o  todo  em  duas  partes.  §  Meio  „  por 
metade  das  ondas  Erithreas  „  Luf.  6.  81.  §  Na 
metade  do  dia  ,  ao  meio   dia* 

METAFÍSICA  ,  f.  f.  Sciencia  Filofofica  ,  que 
dá  a  conhecer  as  noções  genéricas  das  coifas  ,  e 
fuás  propriedades  ,  Leis ,  &c  :  nella  fe  trata  de 
ordinário  dos  entes  efpirituaes. 

METAFISICAMEnTE  ,  adv.  pelo  modo  ,  ou 
fesundo  a  ordem  da  Metafifica.  §  Com  muita 
fuDtileza, 

METAFISICAR  ,  v.  n.  difcorrer  metafifica- 
mente  ;  e  f.  difcorrer  fubtil,  abftratamente ,  e 
talvez  fofifticar. 

Metafísico,  adj.  que  refpeita  áMetafizi- 
ca.    §  fubjl.  o  que  fabe.  §  f.  Abftrato ,  difficil. 
§  Que  exifte  fó  no  entendimento. 
METÁFORA  v.  metaphora. 
METAL  ,  f.  m.    corpo  mineral ,  fufivel ,  ou 
que  fe  derrete ,  e  malleavel ,  ou  qne  fe  eftende 
ao  martello  mais  ,  ou  menos  v.^.  „  o  oiro  ,  pra- 
ta ,  cobre  ,  ferro ,  eb-r.  §  Metal  das  cartas  de  jo- 
gar ^  naipe;  figura,  ecòr  dellas'  ^y  que  metal  bei 
Oiros  ,  copas  ,  e5^f .  5  Metal  de  voz  y  a  qualidade 
delia  V.  g.  „  tem  bom  metal  de  voz.  §  No  Bra^ 
zão  5  a  cor  aue  reprefenta  oiro ,  ou  prata. 

METALEPSE  ,  i\  f.  Tropo ,  que  confifte  em 
ufar  da  palavra  para  fignificar  o  antecedente  pelo 
confeoucnte  ,  ou  ás  avcíTas  v.  g.  „  Jaltarão  no 
exercito  tantos  homens  ,  por  morrerão:  os  jã  cho^ 
rados  filhos  ,  /.  e.  mortos. 
MÊTALLICO ,  adj.  de  metal. 

ME- 
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METALLURGIA ,   f.  f.  parte  da  Qiiimica  ,| 
e  cníina  a  minerar ,  ou  lavrar  as  minas  de  me- 
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fi 


que 

ues ,  e  a  trabalhalos. 

METAMORPHOSE,  H  m.  ou /em.  traiisforma- 
io  de  huma  fuftancia  em  outra,  v.  g.  a  Mulher  de 

i  cm  eftania  de  fal  •,  a  que  vemos  nos  infcálos 
tomados  de  lagarta  ,  ou  ninfa  em  borboleta ,  &c.  § 
f.— d4  Repub :  Lucena ,  e  Fieira  usio-no  Jemin : 
Barreto  no  mafc.  Pratica  f.  57. 

METAMORPHOSEOS  ,  f.  m.  v.  metamor- 
pbfe.  Eujr.  J.  17.  Barros  Dial.  em  louvor  da 
Ungua  /.    29. 

METAPHORA  ,  f.  f.  tropo  pelo  qual  fe  ufa 
da  palavra  para  declarar  alg,um  bbjeólo  femclhan- 
te  ,  ao  que  elle  fignifica  no  fcu  ientido  primiti- 
vo; he  numa  comparação  curta  v.  ^.  ,,  Alexan- 
dre ejfe  raio  daguerra  „  porque  neJla  fazia  tan- 
to ,  e  táo  arrebatado  eftrago  como  o  raio  faz  j  ,, 
Oí  Reis  são  pajhres  dos  feus  povos  „  porque  de- 
vem regclos  como  o  fazem  os  paftores  a  feus 
gados  ,  Scc. 

.  METAPHORICAMENTE  ,   adj.   por  meta- 
phora. 

METAPHORICO  ,  adj.  que  contém  metapho- 
la  v.g.  „  fentido Fieira. 

METAPHORISAR  ,  v.  at.  wetaphcrifar  as 
palavras ,  trasladalas  do  feu  fentido ,  no  meta- 
phorico.  §  IntranÇít.  ufar  de  metaphoras. 

METAPHRASTES  ,  f.  c.  peíToa,  que  tra- 
duz palavra  por  palavra. 

METAPHYSICA  e  deriv.  v.  metaffS^^^  &c. 

METAPLASMO  ,  f.  m.  figura  Grammát.  <jue 
coníifte  em  diminuir  na  palavra  alguma  letra  , 
ou  fillaba  v.  ^.  „  carcer  por  cárcere ,  marmor  por 
mármore. 

METAPTOSE  v.  metaftafe.  t.  Medico. 

META'STASE  ,  ou  Metapfis ,  f.  f.  Med.  de- 
generação de  huma  doença  em  outra,  efpeciede 
Crife.  §  na  Rbet.  figura  pela  qual  o  Orador  at- 
tribue  alguma  coifa  a  outrem ,  defonerando-fc 
delia. 

METATHESE ,  f.  f.  Gram.  mudança  na  or- 
dem das  letras  de  huma  palavra  v.  g.  „  cravão 
por  carvão. 

METEDIQO  ,  adj.  entremetido  ,  que  fe  me- 
te onde  o  não  chamão. 

METEMPSYCOSE  ,  f.  f.  tranfmigraçâo  das 
almas  dos  corpos,  que  pafsão  a  animar  ,  e  vivifi- 
car outros  corpos  ,  fegundo  os  Pythagorèos ,  e 
outros. 

METEORIZAR  ,  v.  at.  Quimico.  fublimar. 

METECRO  ,  f.  m.  fenómeno ,  que  fe  forma  , 
e  apparece  no  ar  v.  g.  o  trovão  ,  corifcos  3  fuzis  , 
chuva  ,  neve  y  &c* 


METEOROLOGIA  ,  f.  f.  pane  da  Flfica  que 
trata  dos  meteoros. 

METEOROLÓGICO  ,  adj.  que  refpeita  aos 
meteoros  v.  ^.  „  objerva^ões  meteorológicas. 

METTER  ,  V.  at.  pòr  v.g.  „  metter  a  gente  em 
ordem.  F.  Aíende\  cap.  149.  Eujr.  2.  2  :  meí- 
ter  em  batalha  „  jraze  milit.  ordenar.  §  Fa- 
zer confiftir.  Arraes  ?.  12  „  os  judeus  mettè^ 
rão  as  Leis  nas  aguas  de  fuás  Jemfaborias  „  5 
Introduzir  v.  g.  „  metter  a  ejpada  na  bainha  -,  met- 
teu  me  em  caJa  ejfe  conhecimento  ;  metter  a  náo  » 
opp6e-fe  a  arjar  ,*  e  he  quando  fe  vem  abaixo  no 
balanço.  H.  N.  i. /.  \6^.  §  Trazer,  procurar 
V.  jf .,  „  metteu  me  em  cafa  e/Te  o^cio  ,  negocio,  § 
Meuer  mão  â  efpada  ,  tirá-la  em  aélo  de  brigar. 
§  Metter^  ou  ror,  ou  levar  os  inimigos  ajerro^ 
e  fogo  ,  fazer  Inc  damno  dcftes  modos.  §  E  no 
jig.  ,,  mLtt€r  â  efpada  defejos  contrários  â  vontade 
de  Deus  ^j  Heitor  Pinto.  §  Caufar  v.  g.  ^^  met- 
ter medo  ,  pòr  medo  \  metter  difcordias  ,  diffen- 
soes  intre  amigos,  §  Mitter  alguém  em  efcrupti- 
los  ;  em  negócios  ,  brigas  ,  defotdens ,  fazer  com 
que  entre  neftas  coiíat.  §  Entregar  v.g.  „  met" 
teu  a  vitoria  n^s  mãos  do  inimigos  „  FajconceU 
los  not.  §  Metter  de  poffe ,  Por  dá-la.  §  Metter 
a  náo  a  pique ,  /.  e.  no  fundo.  §  Metter  em  ca^ 
be^a  ,  perluadir  i  fazer  comprehendcr.  §  Metter 
afaço ,  faquear  v.  g.  „  huma  Cidade.  §  Metter 
a  mão ,  tirar  ,  furtar.  B.  Elogio  i :  it.  tomar  co- 
nhecimento ,  tomar  parte  v.  ^-  3,  metteu  a  mão 
no  negocio  ,  e  os  apazigou.  §  Metter  alguém  em 
debuxos  ;  chul.  /.  e.  em  diíHculdadcs.  §  Metter 
dente ,  provar  y  e  f,  entender  v.  g.  „  em  Inglez 

não  mette  'dente  ,^  frazes  chulas.  § fe  ,   inge- 

rir-fe  v.g.  „  em  negocio  ,  tranfacção  ,  &c.  §  In- 
troduzi fe  V.  g'  yycm  cafa  ;  nafege  i  num  barco  , 
entrar.  §  Metter  tempo  em  meio  ,  cfpaçar ,  Jila- 
tar  o  fim  de  alguma  coifa.  Fieira.  $  Afeturfe 
com  alguém ,  introduzir-fe  em  fua  convcrfaçáo.  § 
— -/e  pela  fruta  ,  comer  muito  dclla.  §  Metter- 
fe  frade  ,  entrar  em  ordem  Religiofa.  §  Eftar  de 
permeio  v.  g.  „  mette-fe  hum  monte  ,  hum  rio. 
Metter  fe  o  ria  no  mar  ^  deíenbocar,  e  lançar  a 
veia  dagua  até  dentro  ,  fem  fe  mifturarcm  loio 

as  aguas.  § fe  de  gorra  com  alguém^  fazer- Ic- 

lhe  intimo  ,  e  mui  familiar.  §  Metter  debaixo  , 
fojugar  ,  fubmetter.  B.  Elog.  i.  j.  ^oy.  niittetí 
debaixo  do  feu  império  y  i.  e.  cunquiftou.  §  Met' 
ter  fe  nas  conchas  y  recolhcr-fc  a  le^uro  i  it.  en- 
colher-fe  ,  acacl-ir-fe.  §  Metter-fe  ajabio  ,  a  Ale* 
dico  ,  a  Letrado  ,  querer  lazer  de  uuio  ,  de  Me- 
dico ,  &c.  fem  o  fer.  §  Metter  valias ,  /.  e.  em- 
penhos. §  Metter  o  refio  ,  f.  fazer  os  uhimos  ef- 
torços,  §  Metter  os  cães  ua  morna  >  e  f.car  defó^ 
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ta.  f.   metter    outros  cm  iraballio ,  fem  tomar?     METRIFICAR  ,  v.  n.  compor  com  metro, 


parrc  nclics.  §  Metter  a  palb.i  nt  albardx  a  ai- 
gftem  5  /r.  chalã  ,  enginá-lo.  §  Aíetta-lhe  o  d^o 
lia  beca  ,  dizemos  para  alí;nem ,  que  o  taça  a 
outrem  ,  de  quem  queremos  dizer  ,  que  não  he 
tolo  ,  jx>rque  fabe  mor.lcr.  §  Aíctter-fe  ilís  ew- 
cojpjs  K  calar-fc  ,  acanhar-fe.  §  Metter-fc  dfg^fem 
Ofuie  o  tuío  ch.vii.io  ,  intrometer-fc  imperciriCnrc- 
mente.  §  Metter  pratica  ,  tratar  praticando  de 
algiuii  negocio,  que  fç  propóe  de  novo.  §  Met- 
ter fe  ,  entrar  v.  g.  ,,  nt  agua  ,  pelo  lodo  ,  pdo 

mato.  § a  jazer  alguma  coiza  qne  não  [abe  ^  o  fé 

não  lhe  pertence. 

METHODIÇAMENTE,  adv.  com  met^odo. 

IMETHODICO  )  adj.  em  que  ha  methodo , 
eboa  ordem. 

METHODO ,  f.  m.  ordem  na  difpofiçâo  dos 
penfamentos  ,  palavras  ,  raciocínios  ,  partes  de 
algum  tratado  ,  ou  difcurfo.  §  Direcção  v,g.  «f  me- 

ibodo  de  ejliédar,  § Cérativo  ,  a  ordem  de  tratar 

o  doente,  que   o  Medico  levou  de  principio. 

METICAL,  f.  m.  Af.  pezo  de  oiro.- ^^rroí, 
diz  que  ^o  meticaes  vatiáo  uá)  reis  :  D.  i./. 
68.  col.  2  :  e  (Soes  Cron.  M-  J.  25  v.  cal.  2.  diz 
cue  vale  cada  hum  240  reis. 

METICULOSO  ,  adj.  medro fo  ,  tímido,  de- 
píf  Vergel  das  Plantas. 

METIDO  ,  part.  paíí.  de  metter.  Freire  „  as 
vél.fs  metidas,^  i.e.  poftas  nos  maftro»:.  §  Met- 
tido  no  fono  ,  bem  adormecido.  Paiva.  §  Guar- 
dado V.  g,  ,,  numa  caixa.  §  Mettido  em  enredo  , 
enliio.  §  Mettido  por  dento^  f,  e.  humilhado, 
abatido,  de  temor ,  8cc.  Prov.  da  Ded.  Cron.foL 
1^.  coL   z.   Anaes  jrea. 

METONYMIA  ,  i.  f.  Tropo  ,  xjuc  confifte 
cm  trasladar-fe  a  palavra  do  fentido  natural  v. 
g,  da  caufa  para  fignificar  o  fcu  eíFeito  ,  por  exem- 
plo „  viver  dofefi  trabalho  :  >;  tcru  exccllente  mão 
por  efcreve  bem:,,  e  ás  aveíTas  os  eiFeitos  pela 
taufa  ,  o  que  contem  pela  coifa  contida  v.  g.  „ 
implorar  o  [ocorro  do  Ceo ,  por  de  Deos  ;  nao  [e 
pcfião  os  tios  „  Lobo  ,  i.  e.  os  que  nellcs  fe 
contem  ,  que  sãos  os  peixes  :  o  nome  do  lugar , 
cm  que  a  coifa  fe  fez  ,  por  eíTa  coifa  v,  g,  „ 
ejcondído  de  trás  de  hum  raz  ,  i.  e.  panno  de  Raz  ,  mi^as. 


fazer  verfos.   JB.  Pereira. 

METRO  ,  f.  m.  a  medida  das  fyllabas  que 
entráo  no  vcrfo  i  f.  verfo.  Ulijfea  „  Jonoro  metro. 
Barros  Elogio  i.  /.   287. 

METROVOLl  ,  f.  f.  a  capital.  §  f.  Mái , 
fonte  „  o  cérebro  metropoli  das  humidades.  Curvo. 

METROPOLITA ,  f.  m.  Bifpo  da  Metropo- 
li ,  Arceb  fpo.  Tentat.  Thcolog. 

METROPOLITANO  ,  adj.  de  Metropoli.  § 
V.  jf.  ,,    Cidade — -§  [ubji.  Arcebifpo. 
.   METTER  V.  meter. 

MEU  ,  adj.  articular  equivalente  a  „  de  mim 
V.  g.  ,,  mert  pai ,  mett  filho  ;  determina  o  obje- 
ão ,  de  que  tratamos  pela  circunftajicia  de  fcr 
próprio  ,  e  do  dominio  da  primeira  peflba ,  ou  da 
que  falia.  §  Náo  fci  fe  fera  bem  dizer  v.  g.  ,9 
minha  mãi  morreu  do  meu  pano  ,  /.  e.  do  em  que 
me  deu  à  luz.  £u[r.  4.  i  :  „  fugiu  com  meu  me- 
do  „  i.  e.  de  mim  ,  porque  no  primeiro'  cafo  hc 
huma  mulher  que  falia:  diz  que [audades  minbâs 
o  matão  ,  /.  e.  as  que  elle  tem  de  mim. 

MEXEDOR  ,  f.  m.  peífoa  que  mexe.  §  Inf- 
trumento  com  que  fe  mexe.  §  f.  Enredador  , 
tecedor.   Uliftpo  J.   175.  mexedora    de  ccnluyos. 

MEXER  ,  V.  at.  mifturar  movendo  as  partes , 
do  que  fe  mexe.  §  f.  bulir  em  alguma  coifa , 
tocar.  §  Perturbar.  §  Não  Je  mexem  bem  entre  ft  , 
I.  e.  náo   fedão  bem. 

MEXERICAR,  v.  at.  mexerictr  alguém  com 
outrem  ;  contar  aquillo  que  fe  ouvio  de  hum-em 
fegredo ,  principalmente  coifa  de  que  ha  já  dif- 
fensáo ,  ou  que  cheira  a  acufaçáo.  §— /e  no  f. 
defcobrir-fe  por  fi  v.  jf.  ,,  as  madeixas  mais  rom- 
pridas ,  que  a  toalha  que  as  encobria  [e  mexericavão 
pelos  extremos  das  pontas  ,,  Lobo. 

MEXERICO ,  f.  m.  conto ,  do  que  fe  ouvio 
em  fegredo  a  alguém  ,  a  feu  inimigo  ,  ou  amigo 
para  os  inimizar.  í^rroí. 

MEXERIQUEIRA,  f.  f.  de  Mexeri- 
queiro. 

MEXERIQUEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  mexe- 
ricos ,  Orden.  §  adj.  Caravella^-^^^ ,  a  que  vai 
obfervar  os  movimentos  das  efquadras  navaes  ini- 


Aíen.  e  /ríoça  ,  eb-f. 

METONYMICO  ,    adj.  em  que  ha  metony- 
mia. 


AlEXILHXO  ,    f.  m.   efpecie  de  marifco  vul- 
gar. §  f.  chulo  ,  entremetido. 

MEXILHO  ,  f.  m.  do  arado  ,  peça  de  madei- 


METOPA  ,  f.  f.  d^Arquit.  o  intcrvallo  entre,  ra  ,    ou  ferro  ,    que    atraveíla  o  dente,  e  fer- 


os  triglifos  da  Ordem  Dórica  ,  no  qual  fc  póe 
certos  adornos. 

MÉTRICO,  adj.  em  que  ha  metro. 

METRIFICADOR,  f.m.  que  faz  verfos.  Mau- 
falho  Prol.  do  Ajricano. 


ve  de  fegurar  as  aivecas  para  fe  náo  ajuntarem 
ao  dente. 

MEXERUFADA  v.  muxinlfada. 

MEZ  ,  f.  m.  o  efpaço  de  trinta  dias  pouco 
mais  ou  menos ,    e  numa  duodécima  parte  do 

anno. 


MEZ  MIC  8r 

annòs  v.jf.  »  o  mez  dejdneiro^  Fevereiro ,  &el    MICHO,  f.  m.  v-  micha,  §  ^/Ví^o  de  $  reis  j 

$  Qualquer  efpaço  de  trinca  dias  v.  ^« ,,  pifr///i  1  tanto  vale  como  ,  lacaio  peqneno. 

b/í  bum  mez  ,   começando  a  contar  de  qualquer  j     MICIRIRI ,  f.  m.  herva,  com  que  os  Cafres 


dos  dias  década  hum  dos  mezes.  §  Mez  folar  ^ 
o  tempo  que  o  Sol  gafta  em  correr  hum  dos  fi- 
gnos  do  zodíaco.  §  Mez  lunar ,  o  tempo  que 
vai  dehuma  Lua  nova  á  outra.  §—em&o///m4/ , 
V.  embolifmo.  §  O  mez  das  mulheres ,  he  a  re- 
m ,  ou  menftruQ. 

MEZ  ADA  ,  f.  f.  dinheiro  que  fe  dá  cada  mez 
para  alimentos  a  alguma  peíToa. 

MEZINHA  ,  f.  i\  remédio  cazeiro ;  de  ordi- 
nário fe  diz  por  crijiel ,  ou  ajuda.  §  F.  do  Ar- 
ctb.  L.  5.  f.  ip.  por  medicamento.  §  f.  Remé- 
dio   de  qualquer  mal ,,  a  tempo  o  ferro  be  mefi 
tÃa.  Sã  Mir.  Carta  i.  eji.  14. 

MEZINHAR  ,   V.  at.  medicar,  dando  mezi 
nhãs.  §  Curar  f.  „  tu  mezinhas  nojfos  erros  „  Pi- 
nbeiro  z.  f  pi. 

MEZINHEIRA  ,  f.  f.  curadeira  j  mulher,  que 
fe  mette  a  curar  ;  meílra. 

MEZINHEIRO  ,  f.  m.  o  curiofo  ,  que  fe  met- 
te a  curar  ,  íem  conhecimentos  da  Medicina  , 
curador. 

MIA. 


MI  variação  do  pronome  eu  ,  acha-fe  nos  claf- 
ficos  ;  hoje  dizemos  mim.  §  Terceira  voz  das 
fere  notas  da  Muzica. 

MIALHAR  ,  f.  m.  naut.  o  fio  das  amarras 
velhas  ,  que  fe  desfazem  ,  c  de  que  fe  fazem  os 
lambazes  ,   8cc. 

MIÂO  voz  Onomatopia,  que  arremeda  a  na- 
tural dos  gatos ,  e  que  íe  diz  aos  que  carregáò 
a  tumba  dos  pobres  da  Mizericordia. 

MIAR,  V.  ar.  diz-fe  do  gato,  para  figni  ficar  , 
que  folra  -a  fua  voz. 

MIASMA  ,  f.  m.  Medic.  paniculas,  ou  are- 
mos, que  fahem  dos  corpos  podres ,  ou  vene- 
nofos  ,  e  entrando  no  corpo  animal  causão  do- 
ença. 

MICANTE ,  adj.  poet.  refplandecente.  Maf 
earenbas  „  nem  affento  micante  de  oiro  fino. 

MICER  prenome  Italiano ,  que  vale  o  mcf- 
mo  que  monfeor ,  ou  meu  Senhor ,  ou  o  Senhor 
V.  ;f .  „  micer  Túlio  ,  ebr •  Barros. 

MICHA ,  f.  f.  pedaço  de  páo.  B.  P.  outros 
dizem  aue  he  pao  de  nnftura :  „  micbe  „  em 
Francez  ne  pio  de  grandeza  meãa ,  e  que  peza 
ao  menos  huma  libra. 

MICHELA  ,  f.  f.  meretriz  vil ,  e  que  fe  dc- 
vaífa  jiulgarmente  ,  marah>na  ,  cantoneira.   *  r^ 

MIGHELOS  ,  f.  m.  pi.  Naut.  as  cordas  , 
alem  da  amarra ,  que  fervem  de  levar  a  ancora. 


fe  untão  para  não  ferem  mordidos  dos  jacaréf 
entrando  nos  rios  onde  os  ha. 

MICO  ,  f.  ro.  efpecie  de  macaco  pequeno : 
outros  dizem  nico  mas  o  primeiro  he  ufual  no 
Brafil. 

MICROCOSMO ,  f,  m.  u  Grego ,  que  quei 
dizer  mundo  pequeno  ;  Jig.  o  homem.  £va  e 
Ave  de  Macedo. 

MICROSCÓPIO ,  f.  m.    inftrumento  Óptico 

?[ue  aumenta  muito  os  objedos  miúdos  ,    para 
e  diftinguirem  melhor  as  luas  partes. 

MIGALHA  ,  f.  f.  pequena  porção  de  alguma 
coifa    V.  g.  „  as  migalhas  do  pio  que  caem  ao 
\-^ partilho.  §  f.  Migalha  dejuizo. 

MIGALHEIRO  ,  f.  m.  ò  que  cuida  ,  averír 
gua,  trata  de  coifas  muidas  ,  e  pequeninas. 

MIGAR' ,  V.  at.  partir  em  migras  v.  g.  „' 
migar  pão. 

MIGAS  ,  f.  t  pi.  fopas  de  pão  migado  fem 
caldo. 

MIGNIATURA  v.  miniatura. 

MIGO  variação  do  pronome  eu  ^  ^  qual  fem-- 
pre  fe  ufa  com  a  prcpofição  com*  §  v.  O  verbo 
migar. 

MIJA  ,  f.  f.  Jazer  rnija  ,  por  urinar  dizemos 
aos  mininos. 

MIJADA  ,  f .  f.  o  adio  de  urinar  ;  dar  humA 
—urinar,  t.  plebe 

MIJADEIRO   V.  ourinol. 

MIJADURA  V.  mijada.  B.  P. 

MIJAR  ,  V.  at.  lançar  urina  da  qretra ,  uTÍnar< 
Cétjianbeda  L.  5.  c.  18. 

MIJO  ,  f.  m.  urina. 

MIJOTE  ,  f.  m.  chulo  ,  medrofo  ,  timido. 

MIL  ,  ad).  numer.  ,  com  que  declaramos  á 
refulta  de  100  tomado  dez  vezes  ,  ou  multipli- 
cado por  dez.  §  Hum  grande  número  ,  no  f.  v.. 
g.  „  contra  ijfo  podem-Je  ai  legar  mil ,  e  mil  ra* 
zoes. 

MILAGRE  ,  f.  m.  eíFeito  fnpcrior  ás  forças 
da  natureza  ,  e  que  fó  Deos  pôde  obrar  como 
Autor  d^ella>  ou  a  quem  elle  confere  a  virtude 
de  os  obrar.  §  f.  Obra  maravilhofa  extraordiná- 
ria V.  g.  „  cfte  Medico  faz  milagres  no  feu  cu^ 
rativo  ,  milagre  da  Jonnojura  ,  ebv. 

MILAGREIRO  ,  adj.  que  attribue  tudo  a  mi- 
lagre. Lrtz  ,  e  Calor  J.  2S5. 

MILAGROSAMENTE  ,  adv.   por  milagre. 

MILAGROSO,  adj.  que  faz  milagres  v.  ^.  ,*, 
milagrofo  Santo.  §  Feito  por  milagre  v.g.  „f^#* 
ra  milagroja. 
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'    MILANEZA  ,    C  f.  certo  panno  tecido  emT     MILICIANO  ,  adj.  ^cwff— -- ,  bifonha  ,  de 


Wiláo.  Fonfeca  Jiantance. 

MIL-EM-RAMA ,  ou  Aíiljolbas ,  f.  f.  herva 
cujas  folhas  fe  dividem  em  muitos  retalhos. 

MILFOLHAS  v.  milemrama. 

MILFURADA ,  í.  f.  herva  cujas  folhas  ex- 
{>oflas  ao  Sol,  e  viílas  contra  elle  deixão  ver 
muitos  buraquinhos  ,  hypericáo  ,  ou  herva  dè  S. 
}oão.  Liáz  da  Meáecina  /•  i66. 

MILHA ,  f.  f.  medida  itinerária  ,  he  geralmen- 
te a  terça  parte  de  légua  :  a  milha  commua  Ita- 
liana ,  e  Hefpanhola  contem  paíTos  Geométricos 
locx^ :  a  de  Inglaterra  y  1 250 :  a  de  Irlanda ,  e  Ef- 
cocia  15:00:  a  AUemãa  4000:  a  Polaca  ;ooo:  a 
Húngara  6ooo. 

Milhafre,  f.  m.  v.  miihano. 

MILHÂA  ,  f.  f.  efpecie  de  milho  pequeno 
bravio ,  que  nafce  nos  milharaes  ,  e  fe  da  por 
yerde  aos  bois. 

MILHANElRO  ,  adj.  de  volat.  que  caça  mi- 
Ihanos  v.  g.  „  a^or^^^Atie  da  Ca^a. 

MILHANO ,  f.  in«  milhafre  ,  ave  de  rapina  , 
ide  que  são  mais  vulgares  duas  efpecics  a  faber 
CS  milhanos  ruivos  ,  e  os  negros. 

MILHÃO  ,  f.  m.  o  mefmo  que  conto ,  ou  cem 
mil  tomados  dez  vezes ;  no  modo  de  contar  or- 
dinário dizemos  „  bum  milbão  de  cruzados  ,  de 
{^atacas ,  de  Livras  Tomezas  ,  eu  Efterlinas  „  e 
um  conto  de  reis  :  nos  livros  claflicos  acha-fe 
hum  conto  de  oiro. 

MILHÃO,  f.  m.  milho  maiz. 

MILHAR ,  f.  m.  o  mefmo  que  mil ,  quando 
calculamos  as  divizões  da  arimethica  vulgar  )  di- 
zendo unidade  ,  dezena ,  centena  ,  milbar  ,  é^r. 

MILHARADA  ,  f.  f .  1  agro  femeado  de  mi- 

MILHARAL  ,   í.  m.f  lhos, 

MILHARÁS  ,  f.  f.  pi.  grãofinhos  ,  como  os 
fjue  fe  achão  na  polpa  do  figo  ,  nas  ovas  dos 
peixes ,  &c» 

MILHEIRA  9  {*  f.  herva  ^  que  fc  cria  nos  mi- 
Iheracs  ,  e  afoga  os  milhos.  §  Ave  que  ahi  fe 
cria.  ^ 

MILHEIRO ,  f.  m.  número  de  mil  v.  g.  „ 
bum  milbeiro  de  tijolos  ^  telhas. 

MILHO  ,  f.  m.  grão  farináceo  ,  e  cereal ,  de 
que  ha  varias  efpecies  ,  a  faber  painço  ,  miúdo  , 
grande  ou  maiz  ,  faburro ,  &c.  §  Milho  do  Sol. 
V.  Lagrimas  planta. 

MILHOMENS  ,  raiz  dcmilhomens  Brafdica  , 
feputa-fe  contravcneno. 

milícia,  f.  f.  a  arte  militar.  5  Ordem  mi- 
litar. M.  Luf.  „*05  Cavalleros  defta  milicia.  § 
Gente  de  guerra.  Lobo  „  andei  na  milicia  Hef- 


ordenança  ,    indifciplinada  ,    como    os  paifanos 
de  reclutá.  D.  Franc.  Man. 

MILICIAR ,  adj.  miliciano.  Guerra  do  Alem- 
Tejo. 

MILITANTE,  part.  pref.  de  militar,  a  Igre- 
ja militante ,  oppofta  á  triunfante  ,  he  o  corpo 
dos  ecclefíafticos  ,  que  lidio  na  propagação  da 
fé  ,  e  lutão  contra  os  inimleos  da  alma ,  &c. 
Barros.  §  fubjtant.  por  foldado ,  guerreiro.  Ele- 
giada  fi^^'  U   22  V.  ç/í.  2. 

MILITAR ,  adi.  concernente  á  milicia  v.  g.  „ 
vida^^^Ordens  militares ,  são  as  inftituidas  para 
fervirem  na  guerra  os  feus  cavalleiros  v.  g.  „  a 
de  Cbrijlo ,  Santiago ,  e  Aviz.  $  Teftamento  mi- 
litar ,  o  dos  foldados  ,  que  tem  menos  foleni^ 
dades  ,  que  os  dos  paifanos.  §  fubji.  hum  mili" 
tar ,  i.  e.  homem  de  guerra. 

MILITAR  ,  V.  n.  fervir  ,  andar  na 
guerra ,  fazer  vid^  de  militar.  Barros  „  vitorias 
etn  que  alguns  dos  nojfos  militarão  „  millitava 
nefte  cerco  contra  os  ^aos  „  Lemos:  M.  Conq. 
II.  8.  ,,  que  pelos  poucos  (eus  milita  Cbrijlo  „ 
/.  e.  pugna.  §  no  f.  ter  força,  vogar  v.  ^.  „ 
rasão  que  milita  contra  o  que  dijje  „  tombem 
ejte  argumento  milita  contra  elle  „  Barreiros 
Corogr. 

MILITARMENTE ,  adv.  conforme  ao  ufo , 
regras ,  inftituto  da  milicia  v.  g.  ,,  militarmente 
formados. 

MILLENARIO ,  f.  m.  o  efpaço  de  mil  an- 
nos.  §  Millcnarios  huns  hereges  deftenome, 
que  diziáo  ,  que  Chrifto  havia  de  tornar  ao 
Mundo  ,  e  reinar  mil  annos  com  os  juftos  ,  ou 
predcftinados.  §  Millenario  adj.  que  vale  por 
níil  V.  g.  „  contas  milenárias ,  que  rezadas  hu- 
ma  vez  ,  he  o  mefmo  ,  que  fc  fe  rezaíTc  por 
cilas  mil  vezes. 

MILLEPEDES  ,  f.  m.  infeélos  ,  bichos  de 
contas  )  05  quaes  tocados  com  o  dedo  fe  fazem 
redondos.  Curvo. 

MILLESIMO  ,  adj.  numeral  ordinal ,  o  que 
contando-fe  do  primeiro  ,  enche  o  número  de 
mil.  S  Huma  mtllefima  em  fracção  ,  a  parte  de 
qualquer  todo  que  fc  divide  em  mil  porções 
iguaes. 

MILLORD   V.  Mylord. 

MIM  variação  do  pron.  eu  ufada  ,  e  fempre 
com  as  prepoíições ,  excepta  com  ,  v.  migo» 

MIMAR  V.  amimar ,  fazer  mimos. 

mímico,  adj.  que  expreíTa  os  conceitos  com 
geftos ,  e  acenos  v.  ^. ,,  cxprefsão  mimicé^^ 

MIMO  ,   f.  m.    melindre ,  delicadeza  ^  com 


panbola ,  i.  e.  fervi  com  os  Hefpanhóes  na  guerra,  j  que  fe  trata  alguém  i  carinho  ^  brandura.  §  De- 
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lícrdeía  Aas  obras  de  artificio.  Soufâ  lavoris  ohr/h 
dso  tom  primor ,  e  mimo^  S  Prefente ,  que  fe  dár 
S  Âíimo  de  freira  ,  flor ,  fomfb$ás  B.  P.  §  Aélor 
mudo  ,  eefticulante, 

MIMOSA  9  f.  f*  hervaí*  >  ,  fenficiva. 

MIMOSAMENTE ,  adv.  com  mimo.  %  Com 
delicadeza  v.  g.  ,,  fMou  tão  dita »  e  mimojamen 
te  do  Amor  yj  S.  Gram.  f.  ii\. 

MIMOSO  ,  adj.  delicado  ,  melindrofo  ,  que 
fe  oífènde  de  qualquer  leve  mal  por  delicadeza 
natural  v.  g.  ,,  /for  mimofa  ,  atme  mimofa  ;  ou 
por  fe  ter  coftumado  a  mimo  ,  e  bom  tratamen- 
to 9  melindrofo.  CâmÕes  Lftf.  i.  )8.  >  f  Cilicio  i. 
p.  5.  S  MoUe  ao  u&o.  §  Deliciofo  no  trato  de 
ua  peílba  ,  que  fe  trata  9  e  cura  mollemente. 
Sarros»  S  Brando  9  fuave  v.  g.  99  mimofa  inflfh 
encia  jio  Ceo.  $  Delicado  v.  ^.  99  confdcncia  mi- 
mofa. 9,  §  Fraca  9  débil  v.  g.  „  v(/fif  —  99  ^f>/- 
rtf.  $  O  tratado  com  mimos  9  e  favores  particu- 
lares 9  fevorito;  Uli^poJ.  265.  v.  99  bmn  mimofo 
da  fortmia  ,9  0$  mimofos  do  Ceo.  9,  §  Delicado 
y.g.  „  mantimento''-''^  V.  do  Areeb.  L.  5.  c;  16. 

MINA  9  f.  f.  abertura  foterranea  feita  para 
fe  tirarem  mineraes;  ou  para  fe  lhe  metter  pól- 
vora 9  e  dando^lhe  foao  fazer  voar  algum  muro. 
f.  5  H/ima  mina  defciencia.  §  /r.  Coifa  de  mui- 
to proveito  9  que  o  dá  continuamente.  §  Afina 
Attíca  9  pezo  de  100  drachmas  ,  havia  outras  de 
1 5  :  etttre  os  Hebreos  70  íiclos ,  ou  1 20  dra- 
dimas  9  e  cada  drachnu  6.  óbolos.  §  Mina  ,  me- 
dida de  120  pés  ufada  em  Itália. 

MINADO  9  part.  paíT.  de  minar  9  cavado  por 
baixo  como  mina. 

MINADOR  9  f.  m.  ingenheiro  9  que  faz  mi- 
nas. 

•  MINAR  9  v.  at.  cavar  por  baixo  dando  á  ca- 
va a  feição  de  min^  de  atacar  praças  v.  g.  99  nif- 
nar  o  muro. 

MINEIRA  9  f.  f.  os  mineraes  em  geral.  §  A 
matriz  dos  mineraes ,  Efcola  das  verdades. 

MINEIRO  j  f.  m.  mineira  9  ou  mina  de  ex- 
trahir  metaes.  Leão  Dejcrip^ão  pag.  fin.  §  f.  Mi- 
neiro de  pérolas  9  o  lugar  onde  fe  pefcáo.  Luce- 
W— — o  Senhor  da  lavra  de  metaes ;  o  que  tra- 
balha nella.  §  Minador. 

MINERA  9  f.  f.  V.  mineiro  9  ou  matriz  dos 
mineraes. 

MINERAL  9  f.  m.  corpo  folido9  quefeex- 
trahe  de  minas  9  como  os  metaes  9  o  falgemma  , 
vicriólo  j  e  mais  particularmente  le  diz  dos  cor- 
pos tirados  das  minas ,  que  não  são  pedras  nem 
metaes  v.jf.  „  o  vitríolo  y  enxojre  ^  antimonio. 

MINERAL  9  adj.  cxtrahido  das  minas  ;  da  na- 
tureza dos  mineraes. 


MIN  8j 

MINERALOGIA  ,  f.  f.  parte  da  HIftotia  Na^ 
tural  9  que  trata  dos  mineraes  9  e  modo  de  ot 
tirar  da  terra  9  ou  aproveitar  9  e  lavrar. 

MINGA  9  f.  f.  huma  ave  de  fofala  como  pom« 
bo  9  verde  9  e  amarello  9  de  pernas  mui  curtas  ; 
quando  quer  voar  deixa-fe  vir  caindo  com  at 
azas  cerradas  9  e  logo  as  abre  9  e  bate*  Saniú$ 
Etbiopb. 

MINGA CHO  9  f.  m.  cabaço,  em  que  os  pcf- 
cadores  das  Ribeiras  levão  os  peixinhos. 

MINGAO  9  f.  m.  Brafil.  papas  de  farinha  de 
trigo  ,  ou  da  flor  da  manoioca  9  com  aflucar « 
ovos  9  &c.  Fafconcellos  Noticias. 

MINGOA  9  f.  f.  falta  do  neceflârio  ,  ou  fuf« 
fiei  ente.  H.  Pinto  99  não  ba  riqueza  Jem  mith 
goa  9,  r.  e.  que  abranja  a  todas  as  defpezas :  Bar^ 
ros  Ciar.  Prol.  i.  e  nas  Dec.  v.  g.  99^^  mingoé 
de  cabedal  y  de  agua  y  defaber-y  morrer  á  mingoa^ 
i.  e.  de  neceffidade  H.  Pinto.  $  Paffar  por  alguém 
alguma  mingoa  9  cair  elle  em  alguma  iàlta  9  cut» 
pa ;  be  defsyado. 

MINGO ADO  9  part.  paíf.  de  mingoar  9  dimi- 
nuto V.  g.  9,  era  o  campo  ,  que  feguia  a  el-Rei 
defigual  9  e  mingoado.  V.  do  Arceh.  L.  i.  c.  u 
falto  do  neceflârio.  Lopes  $  Annos  mingoados  5 
Aquelles  em  que  as  terras  não  produzem  unto  « 
em  que  o  commercio  dá  pouco  de  fi.  Fieira  z 
tempos  mingoados  9  em  que  as  coifas  vão  em  de^ 
cadencia.  Arraes  6.  ^.  §  Horas  mingoadas*y  as 
menos  ditofas  9  em  que  fobrevcm  infelicidades 
na  opinião  do  vulgo.  §  Homem  mingoado  dejui^ 
zo  y  esforço  9  &c.  Pinheiro  i.f.  24.,  falto  9  def- 
fallecido. 

MINGO AJSJTE  9^  part.  at.  de  mingoar  9  oufuhjt. 
m.  e  fem.  Lua  mingoante  9  fe  diz  9  quando  de** 
pois  de  fer  cheia  9  vai  apparecendo  menor  ,  e  me- 
nor \  no  mingoante  da  Lua  9  i.  e.  quando  ellahe 
mingoante  ;  na  mingoante  da  maré  y  1.  e.  quando 
vafa,  Caftan.  §  Falto  9  que  não  tem  o  fumcien- 
^^  ^«  í'  99  lingua  mingoante  de  vocabíUos.  Lafttf 
TransJ. 

MÍNGOAR  9  v.  n.  fidtar ,  não  chegar  ao  juf- 
co.  §  Diminuir-fe  v.  g.  9,  mingoa  no  fogo  a  agua 
pojia  ajerver  ;  minguão  os  dias  depois  dos  equi-* 
nocios  9  ou  crefcem  y  quando  minguão  9  não  Lha^ 
tantas  horas  ,  ou  tempo  de  dia.  §  f.  „  Não  Ibt 
mingoava  para  fer  perfeito  príncipe  Jenão  o  CO'^ 
nhecimento  do  verdadeiro  Deus  yy  Barrfis  Elog.  i: 
hoje  ufamos  mais  de  faltar. 

MINHA  variação  feminina  de  meu. 

MINHA-MINHA9  f.  f.  raiz  de  Angola,  que 
he  contra  venenos. 

MINHAMUNDIS  ,  f.  m.  Affiat.  oleo>romati- 
co  9  com  que  Ce  ungem  os  que  l*c  fazem  Amoucos. 
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-•  MINHOCA",  f.  f.  ver-me  viilgar ,  que  vive 
debaixo  de  pedras  em  lugares  ,  que  lenccjáo  , 
ou  em  buracos  na  terra  ,  parecem-fe  com  as  lom- 
brigas. 

.  KíINHOTEIRA  ,  f.  f.  ponte  ,  que  confta  de 
buma ,  ou  duas  taboas ,  ou  dè  huma  trave ,  para 
paííar  buma  cava  ,  ou  brejo  ,  &c.  Cron,  3^.  i.  r. 
6p:  Calisn*  L.  7.  c.  20.   //•  Naut.  t.  2*f*  ?oi. 

MINHOTO,  f.  m.  ave,  v.  milhano,  ou  mi- 
lhafre. 

MINIATURA  ,  f.  f.  da  Pint.  pintura  feita 
com  cores  defatadas  em  agua ,  e  deslavadas ,  e 
em  ponto  pequeno :  hoje  dizemos  miniatura ,  e 
não  migniatura. 

MlmMA  ,  f.  f.  huma  nota  da  Mufica  ;  en-í 
cnc  ofemibreve,  ea.feminima,  que  valeametá- 
de  do  femibreve ,  e  o  duplo  da  fcminima, 

mínimo  fupcrl.  de  pequeno  ,  o  mais  peque- 
no de  todos:  ornais  mínimo  he  pleonafmo.  Fi- 
eira „  por  mais  minima  ,  ijue  jeja  a  parte  da 
bojiia.  §  Coifas  minimas  f.  de  pouca  importância , 
minúcias.  Fafionc.  jírte  „  pòr  grande  cuidado  nas 
eoifas  minimas.  §  Mandamentos  minimos  são  os 
CQnfelhoa  evaneelicos  ,  em  oppoíição. aos  precei- 
tos. S  Ordem  aos  Minimos ,  he  a  dos  Religíg- 
fojs  de  S.  Francifco  dePaola. 

MININA  MININO  v.  menina  ,  e  menino. 

MINIO  ,  f.  m.  huma  tinta  vermelha  mine- 
rai ;  ou  artificial.  Leão  Defcrip^.  Cofia  Virg.  Éclo- 
ga 10 ;  o  artificial  fe  diz  vulgarmente  azarcão , 
ou  zarcão. 

MINISTÉRIO  ,  f.  m.  o  officio  dos  Miniftros 
de  Eftado  ,  ou  do  Evangelho.  §  Qualquer  exer- 
cício ,  ou  trabalho  manual.  §  Os  Miniftros  de 
Eftado  de  qualquer  nação  v.  g,  „  o  Mmifierio 
-£ritanico  ,  o  Francez  ,  Hefpanbol .  &c. 

MINISTRA,  f.  f.  a  que  ferve,  e  ajuda  para 
fe  confeguir  alguma  coifa  ;  no  f.  „  a  arte  te  com- 
fonbcira ,  e  minijira  da  virtude :  „  Fieira  4-  /. 
41.  „  e  que  miniftra  be  efia  tâopodetofai  §  Ro- 
da nos  refeitórios  Religiofos  ,  por  onae  fc  paf- 
fa  o  comer  para  elles.  Oou.  dos  Coneg.  Re- 
£rantes. 
'    MINISTRADO  ,  part.  paflT.  de  mjniftraí. 

MINISTRADOR  ,  f.  m.  o  que  miniftra  „  a 
yantade  dominifirador  de  todas  as  coifas^  -Deus  ^^ 
B*  Ciar.  c.  75;. 

.  MINIS^I^RAR ,  V.  at.  dar,  acudir  comone- 
ceíTario  v.  ^.  „  minifirar  os  gajios ,  a  dejpeza ;; 
os  lugares  y  que  lhe  miniflrárâo  matéria ,  e  argu* 
wentos  „  Barreiros  Corogr :  „  os  Religiofos  que 
bavião  de  minifirar  as  coifas  defia  conversão  „  Bar^ 
tos  1.  J.  51.  coL  2.  I  llavcr-fc  como  miniítro , 
exercer  a&fuas  íuncçócs  v.  ^.  >,  minifirar  nadi- 


um 

gnidade  epifiopal  „  MartyroU  vulg.  minifirar  a 
Sant4  Unção  F.  do  Arceb.  L.  5«  ^-  ?•  S  P^r, 
caufar  v.  g.  „  minifirão  ofentimento  ,  e  movimen- 
to os  ejjpiritos  vitaes. 

MINISTRARIA  ,  f.  f.  minifterio ,  exercicia 
de  miniftros  de  Eftado  ,  8cc. 

MINISTREL,  f.  m.  ant.  mufico.  v.  menef- 
trel  vem  do  Inglez  „  minftrel.  „ 

MINISTRICE  ,  f.  f.  vulg.  vida  de  Miniftro 
dejuftiça  ,  magiftrado  „  entrar  na  minifirice. 

MINISTRO ,  f.  m.  o  que  exerce  emprego , 
e  oífício  de  Juftiçia ,  ou  Politico ,  ou  Evangéli- 
co ,  debaixo  da  fubôrdinação  aos  Soberanos ,  e 
Prelados.  Cafiilbo  Elogio  „  Prelados .  e  Minif- 
tros da  Igreja :  „  jmnifiros ,  ou  Défembargadih 
res ;  Miniftros  de  Eftado.  §  Miniftros ,  os  padres 
que  dizem  a  Epiftola  ,  e  Evangelho  nas  miflãt 
grandes.  §  O  que  ajuda  alguém  em  alguma  coi- 
fa. §  Inftrumento  ,  meio  ,  medianeiro  V''g*9$ 
miniftro  da  Jua  vingança  ,  das  crueldades  Je  ti* 
rano  j  é^r.  Miniftro  gerai  j  omefmo  que  Geral 
dos  Francifcanos.  §  Miniftro  entre  osProteftan- 
tes ,  o  memo  que  Cura ,  ou  Pároco. 

MINORAR,  V.  at.  diminuir  v.^.  „  minorar 
os  bumores  com  evacuação  ;  minorar  o  comer  ,  co- 
mendo menos. 

MINORATIVAMENTE  ,  adv.  diminuindo* 

MINORATIVO  ,  adi.  que  diminue. 

MINÚCIA,  f.  f.  coifa  minima,  de  pouca  en- 
tidade ,  ou  importância. 

MINUCIOSO  ,  adj.  (  ufual  moJ.  adopt.  do 
Francez  niinutieux)  em  que  ha  minúcias,  feito 
por  miúdo  v.  jf .  •,  relação  minuciofa.  §  Que  fe 
occupa  em  minúcias  v.  g.  „  efpirito ,  alma  mi* 
ruéciofa ,  V.  migálheiro. 

MINUDÊNCIA  ,   f.  f.    minúcia  ;    miudeza. 


Fieira  Cartas  2.  25^  „  ejpecular  cominudencia. 

MINUIR ,  V.  at.  diminuir.  Arraes  8.  14  w/- 
niiir  avena.  Pinheiro  i.  }.  78  „  minnir  a  dor  „ 

MINÚSCULO  ,  adj.  oppofto  a  maiufculo  v. 
g. ,,  letra  ,  ou  carater  Ininujculo  ^  í.  e.  pequeno, 
miúdo. 

MINUTA  ,    f.   f.  borrão  ,  rafcunho ,  que  fe 

I  faz  de  alguma  efcritura  ,  que  fe  ha  de  approvar 

para  fe  tirar  a  limpo  ,  v.  g.  „  a  minuta  de  huni 

contrato  ,  de  hum  tcftamento ,  ,&c.  JjObo  Corte^ 

f.  294. 
MINUTO  ,  f.  m.  he  a  fcxageffima  parte  de 

hum   gráo  do  circulo.  §  it.  A  lexagefima  parte 
de  huma  hora. 
MIOLO,   f.  m.  aparte  moUe,  e  interna  v* 

g.  „  do  pão ;  miolo  da  nos ,  avellãa ,  é>*c.  he  a 
porção  que  fe  come ,  e  eftâ  dentro  da  cafca.  5 
Miolo  das  arvores ,  a  porção  mollô  do  meio  ro^ 

deia<: 


MIR 

Jeiada  da  porção  lignlficada.  §  AíroUos  dâ  c/í' 
ífjvf  ,  o  cérebro.  §  e  f.  juízo  v.g.  ^  jracos  mio- 
los  tem. 

MIQUELETES  ,  f.  m.  pi.  bandoleiros ,  que 
infeftâo  os  paíTos  dos  Pirineos  j  e  na  foldadef- 
ca  Efpanhola  ,  são  Toldados  de  pé  que  vâo  dian- 
te dos  caçadores  defcobrir ,  e  efpiar  o  inimigo. 
MIR,  f.  m.  prcnome  Pcrfiano  ,  que  fignihca 
Capitão  V.  g.  „  Áíir  Hocem.  Barros  2.  /.  111. ,, 
d'R€Í  de  Ormuz ,  com  feus  governadores ,  e  Mi- 
res. 

MIRA  ,  f.  f.  peça  de  metal  das  armas  de  fo- 
go ,  a  qual  ferve  de  enfiar  a  vifta  com  o  alvo. 
5  f .  O  alvo...  Eneida  7.  1 16,  §  As  adargas  tam- 
bém tem _ mira.  Galvão  Gineta.  §  Filar  ã  mira, 
i.  f •  obfcrvando  ,  efpreitando  ,  vigianao.  M*  LítT-y, 
d^Oíjiéelle  lugar  ejiava  â  mira  j  Lemos ,,  o  Acíem 
ejlava  á  mira  efperando  recado  por  fuás  efpias.  § 
Ter  d  mira  em  alguma  coifa ,  ter  intento  nclla  ; 
e  pòr  d  mira  ,  f.  e.  o  dezejo.  jírte  Je  Furtar  /. 
)42.  leva  fempre  a  mira  no  que  dali  Ibe  ha  de 
vfr.  Fieira  t.  10.  não  põe  aqui  a  fua  mira.  §  Ocu 
lo  de  longa  mira ,  f .  e.  de  ver  áo  longe. 

MIRABOLANO  ,  f.  m.  fruto  ufádo  na  Far- 
mácia ,  de  que  ha  varias  efpecies, 

MIRAC  >  f.  m.  Anatom,  o  mefmo  que  jíbdo- 
fuen. 

MIRACULOSO  ,  adj.  milagrofo.  Jrraes  4. 
27.  e  y.  do  Arcèb. 

MIRADOURO,  f.  m,  mirante,  lugar  alto  da 
raza  donde  fe  defcortina  hum  largo  horizonte, 
//ew.  e  Mo^a  f.  7^. 

MlRAMtNTO  ,  f.  m.  attenção  ,  circumfpec- 
çào.  Fieira. 
MIRANTE ,  f.  m.  v.  miradouro. 
MIRA-OLHO :  pecego  de miraolboy  i.  e. gran- 
de ,  formofo  ,  corado. 
MIROBALANO  v.  mirabolano. 
MIRRA  ,  f.  f.  planta  efpinliofa  da  Arábia  Fe- 
liz, a  qual  dá  a  gomma  do  mefmo  nome,  ufa- 
da  na  Farmácia.  §  it.  Momia.  $  Homem  mui  fe- 
co  ,..e  magro.  §  it.  O  mui  parco  ,  mefquinho,j  il- 
libèral.  t.  cbulo. 

MIRRADO  ,  part.  paíT.  de  mirrar ,  untado  com 
míira  ,  que  tem  mina  „  vinbo^-^^y  miJiura4o 
€om  fel  ,^  Fios  Sant.  j.  1 84.  v.  S  f.  Mui  feco 
V.  g  „  mirrados  da  fome  „  Vieira. 

MIRRAR ,  v.  at.  fecar  confumjndo  o  húmi- 
do ,  ou  unóluofo  V.  g.  jj  o  Sol  mirrou  çs  cada- 
veres  que  ytzião  no  campo  da  batalha,  i-^-^fe , 
iecar-fe  \  e  f.  ficar  mui  magro  ,  e  amoxamaao , 
H.  Domin.  p.  2.  /.  188.  „  hia-fe.  mirrando ,  e 
confumindo. 
MIRRASTES  ^  f.  xn.  pi.  caldo  de  amêndoas 


MIR 


?? 


pifadas  ,    que    fe  deita  fobre   as  aves  de  penna 
cofidas.  F.  do  Arceb. 

MIRTO,  f.  m.  murta  :  mirto  *he  mais  ufual 
na  poefia  „  UliJJ.  1.  76  „  ruas  de  verdes  mir» 
tos  enredados.  -. 

MISAGRA  V.  vifagra. 

MISANTROPO ,  adj.  o  que  aborrece  a  con- 
verfação  dos  homens  ,  e  foge  de  fua]  convi- 
vencia. 

MISCELLANEA  ,  f.  f.  collecção  de  obras  de 
vários  aíTumtos  no  mefmo  corpo ,  ou  volume.  J 
it.  Amontoamento  defordenado  v.  £.  „  de  erth 
diçoes. 

MISERABILISSIMO  ,  fup.  de  miferavel.  P; 
Pereira  2.  ^8.  Arraes  8.  i:i.miferabiliflimas  crue^^, 
zas. 

MISERAMENTE  ,  adv.  miferavelmente  v.- 
g.  „  miferamente  ali  a  vida  perde. 

MISERANDO  ,  adj.  digno  de  laftima.  LuftOr 
da  4.  44  5,  o  povO'^^^  EfpeRaculo—^ 

MISERÁVEL,  adj.  que  cftà  padecendo  mt 
ferias,  edefgraças.  §  Infeliz,  laítimofo ,  dignç 
de  compaixão.  §  Avarento  ,  mofino. 
^  MISERAVELMENTE  ,  adv.  defgraçada  ,  lafc 
timofamenté.  5  Com  avareza ,  e  mofina. 

MISERERE ,  f.  m.  pfalmo ,  que  em  Latim 
começa  por  eftas  palavras  Miferere  mei  Deus. 
§  Mtlerere  mei ,  no  nas  tripasj ,  volvulo ,  pai- 
xão iliaca  /.  Med, 

MISERLA  ,  f.  f.  eftado  infeliz  ,  que  confiftc 
em  pobreza  ,  trabalhos ,  e  dcfgraças ,  que  moh- 
vem  a  compaixão  v.  g.  „  eflar  em  mifenaypaf" 
Jar  miferias.  §  Avareza  ^  mofina.  §  Laffima 
V.  g.  „  be  miferia  ,  que  fe  diga ,  cb-c.  Barreto 
hrat. 

MISERICÓRDIA  ,  í.  f.  compaixão  nacída 
das  miferias  alheias.  %  Propensão  do  animo  para 
alliviar  as  miferias  de  outrem.  §  Obras  de  mije^ 
ricordia  ,  acções  de  caridade ,  com  que  fe  reme^ 
deia ,  ou  allivia  o  mal  corporal ,  ou  cfpiritual  dm 
próximo.  $  Qtfa  da  Mifericordia ,  ínílituição  pia , 
cujos  irmãos  curão  enfermos ,  casão  orfãas ,  qu9 
ahi  fe  educão  ,  crião  os  engeitados  ,  &c» 

MISERICORDIADOR,  f.  m.  o  que  fe  com- 
padece ,  commiféra ;  frieira  4.  tt.  10. ,,  Deus 
não  fó  be  mifeticordiofo  nuu  também  mifericor* 
diador, 

'  MISERICORDIOSAMENTE  ,  adi.  com  mi- 
fèricordia. 

MISERICORDIOSO,  que  tem,  ufa  miferi* 
cordia.  Vieira  4.  t.  n.  10.  pag.  10. 

mísero  ,  adj.  miferavel ,  infeliz.  §  Mofino  ^ 
mefquinho.  Arraes  i.  2.  Barros  „  ajuda  aquel^ 
les  fniferos:  M*  Conq.  12.  6. 

Ml- 
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MISÉRRIMO  fopcrl.  de  mifero.  CmSes.^^a 
mferrima  pobreza  ^y  Oron.  J.  u  cap.  lo. 
.    MlSa.HÃO  V.  mexilhão. 

MISSA ,  f.  f.  facrificio  incruento  ,  e  Eucarif- 
ticó  ,  da  Lei  da  Graça  ,  em  que  por  virtude  das 
palavras  da  confagraçáo  a  hoftia  ,  e  o  vinho  ,  e 
agua  fe  convertem  no  Corpo  ,  Sangue ,  Alma , 
c  Divindade  de  Chrifto  ,  do  mefmo  modo  ,  que 
cfta  nos  Céos :  nelle  fe  dizem  varias  preces ,  e 
fe  recicáo  evangelhos  ,  &c.  cantando  y  ou  reci- 
tando. S  Aíijfd  do  Callo  a  que  fe  diz  à  meia  noi- 
te do  dia  de  Naul.  §  Aítffa  das  almas ,  f.  e. 
pelo  defuntos.  §^^^^Jeca  ,  a  em  que  o  Sacerdote 
náo  confagra.  S-^-^-^vot/v/l ,  a  que  o  Sacerdote 
•diz  fora  da  ordem  do  Calendário  ,  conforme  á 


MTS 

nas  Reltgióes  ,  em  que  os  ha.  §  f.  S^redo  y« 
g.  yy  fazer  ntijlerio  de  alguma  coifay  defcobrir  o  mif^ 
serio  delia.  §  Norofario  y  o  mifterio  sao  lo  Ave- 
marias  y  e  hum  Padre  noíTo. 

MISTERIOSAMENTE  ,  adv.  de  modo  mif- 
terio fo  v.g*  „  explicar-fe^-^--^  y  fallar—^ 

MISTERIOSO  y  adj.  que  contém  mifterio  v. 

Í\  „  figuras  mifteriojas  da  Efcriptura.  coifa  que 
e  deve  occultar  Vt  g.  as  dos  Gabinetes  dos  Prin- 
cipes  ;  e  aílim  as  que  fe  occultáo  y  e  envolvem 
fe^redo  v.  g.  ,,  mijleriofos  acordos  ,,  palavras 
mijteriofas. 

MISTICAMENTE  ,  adv.  por  modo  miftico  y 
ou  mifteriofo  ,  em  fentido  miftico.  §  Sem  difte- 
rença,  fem  diftinçào  v.^.  „  qne  os  Jfídeus Jof' 


fua  devoção  ,   nào  excedendo  as  limitações  da  fem    tratados  mijiicamente  com  os  Chriftão  „  Af. 


iubrica.  §— wov4  ,  a  primeira  que  diz  o  Presbí- 
tero. ^''''^Pontifical  y   a  que  fe  diz  com  as  ce- 
Temonias  ufadas  nas  miífas  dos  Papas  ,  &c. 
MISSAL ,  f.  m.  livro  onde  eftao  as  preces  , 


Uíf.  6.  /.  17.  cal.  I :  „  matando ,  e  qtíeimandó 
mijiicamente  fem  nenhum  temor  de  Deus  yy  Goe$ 
Cron.  Manuel. 

MÍSTICO  ,  adj.  figurado ,  allegorco  v.  g»  ,9 


'que    fe  dizem  na  miffa.  §  adj.  livro  mijfal ,   o  o  fentido  miftico  da  EJcriturai  a  lgre]a  be  o  corpo 
mefmo.  jiuto  da  Aclamarão  de  D.  J.  4*  mijtico  de  Chrifto.  §  (^ue  trata  da  vida  efpiritual, 

MISSÃO  ,  f,  m.  o  fcr  mandado  annunciar  o  contemplativa  v.  g.  „  livros  nnfticos ;  ou  da  mif 
Tvàngelho  v.  g.  »,  Cbr^o  confirmou  com  mil^res  tica.  §  Dado  á  vida  efpiritur.l.  §  Dar  na  mijti' 
a  fua   Divina  miísão.  §  Sermão  em  que  fe  ex-  ca ,  fr.  vulgar  dar-fe  à  vida  cfpirituaL  §  Conti- 


poe  a  Doutrina  Evangélica  ,  e  principalmente  a 
jMoral.  5  Terra  ,  ou  região  onde  andáo  miflio- 
narios  pregando  o  Evangelho  a  Pagãos  y  ou  Ido- 
lai,ras  ,  &c.  $  Negociação  de  que  vai  encarre- 
gado o  Miniftro  à  Corte  de  outro  Soberano. 
^Freire. 

MISSER  V.  AA>Jfem. 

MISSIONAR  9  v.  at.  inftruir  por  meio  demif- 
^P  V.  j".  „  miffionar  o  Paganifmo  j  ou  neusro  99 
miffiorfar  entre  infiéis  „  evangelizar,  v. 

MISSIONÁRIO  ,  f.  m.  o  Sacerdote ,  que  an- 
da fazendo ,  ou  pregando  mifsão  em  paizes  de 
infiéis,  e  ainda  entre  CathoUcos. 

MISSIVO,  adj»  gue  fe  manda  ,  envia  v.g.yy 
Carta  miffiva^  §  Ttro  mijjivo ,  he  y.  g.  a  feta  y 
dardo  ,  bala  ,  que  vai  ferir  ao  longe. 

MISTER ,  f.  m.  neceffidade  v.  g.  „  haver  de 
de  miftery  ter  neceíEdade.  Lobo  yy  haveis  de  mif- 
ter  Javor  alheio:  „  £arros  „  hão  mifter  vigiados  yy 
Cem  a  prepofiçio.  §  Não  jaz  mifter  ,  não  he  he- 
ceflario.  Eujr.  2.  2.  5— -iwí/f^r,  officio,  exer- 
cido :  Banos  „  todos  em  feu  mifter  mui  exper^ 
tos.  §  Minifterip  y  ajuda  ,  parte,  M.  Luf.  d  j, 

-  MISTÉRIO ,  f,  m.  dogma  ,  ponto  de  crença , 
que  aos  olhos  de  noíTa  limitada,  razão  parece 
imcomparivel  ,  impoílivel  ,  mas  devemos  crer 
fendo  revelado  por  Deos  ;  eftes  pontos,  a  prin- 
cipio   fe   conuvâo  '  em  •  ftgrcdo^  aos    iniciados 


guo  immediatamente  v.  g.  9,  cafas  mifticas.  Alarte. 
I  Viver  miftico  com  alguém  y  i.  e.  em  fociedade 
domeftica ,  ou  da  mefma  Cidade.  Eneida  iz.  i<j^. 
.  MISTIqO  he  melhor  ortogr.  que  mefti^o  de 
mixtusy  latino^ 

MISTO  ,  f.  m.  o  que  fe  compõe  de  varias  coi- 
fas mifturadas  v.  g.  „  him  miftOj  de  cobre ,  oiro  p 
latão  y  e  outros  metaes. 

MISTO ,  adj,  cafos  de  mifto  foro ,  os  que  per- 
tencem ao  ]uizo  Exrclefiaftico  y  e  ao  Secular.  % 
Império  mifto  ,  o  poder  de  impor  penas  pecuniá- 
rias y  e  não  de  íangue.  §  Còr  mifta  j  a  que  re- 
fulta  da  miftura  de  duas.  Fieira. 

MISTURA  ,  f.  f.  o  afto  de  mifturar.  §  O  que 
refulta  da  união  de  varias  coifas ,  mifto  v.  g*  »» 
miftura  de  cevada  y  e  centeio ;  de  agua^é ,  e  vinho 
forte.  §  no  Alem-Tejó ,  aguapc.  §  Pao  de  miftu^ 
ray  i.  e.  de  varias  farinhas.  §  f.  Miftura  matriz 
monial  v.  g.  ,,  de  índios  com  os  Mouros ,  f.  e. 
ajuntamento  ,  conforcio.  Lucena  /.  47.  col.  u  % 
Linguagem  de  miftura  ,  em  que  ha  barbarifmos  , 
palavras  eftraneeiras.  Lobo  Corte  D.  9.' 

MISTURADA  ,  f.  f.  miftura  de  algumas  hor- 
uUças  ,  que  fe  vendem^  em  molhos  j  e^e  guisão 
juntamente. 

MISTURADAMENTE  ,  adv.  juntamente  , 
fem  diftinção. 

MISTURADO  ,  part.  palT.  de  mifturar  v.  v^ 
nbo  mifturadò  i  enão  puro  „  Fieiía. 

MIS- 


MIS 

.  MISTURAR  ,  V.  ar.  juntar  em  hum  corpo . 
coifas  diverfas  \^.g. ,,  farinba  de  trigo, ,  €<enuio,i 
égua  com  vinho.  §  f.  Confundir.  §  Unir  na  mef- 
ma  obra  v.  g.  „  mijlurar  verfos  com  profã.  § 
Mififirar  as  ra^as ,  unindo  para  a  propagação  in- 
divíduos de  diverfa  efpecie,  ou  que  icm  varie- 
dades. §— — /e  ,  ingeri  r-fe  com  outros  em  compa- 
nhia ,  converfaçáo ,  Scc. 

MISULAS  ,  f.  f.  V.  mera  da  Archit.  §  jismi^ 
fidas  dos  coches ,  são  lavores  de  madeira  em  <iue 
aíTenra  o  tejadilho. 

MITES  ,  f.  m.  pi.  ramaes  de  contas  de  barro 
vidrado ,  que  corriâo  como  moeda  em  Moçam- 
bique ;  dez  mires  fazem  hum  lipoic  j  c  vinre  li- 
Eores  huma  morava  ^  que  valia  ordinariamenre 
um  cruzado  velho.  Santos. 

MITIGAÇÃO  ,  f.  f .  o  alivio  da  dòr,  pena, 
da  fede  ,  ardor  ,  calor  ,  &cc. 

MITIGAR  ,  v.  ar.  amanfar ,  abrandar  a  fero- 
cidade. Cron.  de  D.  Duarte  por  Leão  „  o  amor 
mitiga  j  e  enternece  os  homens  ,,  §  Moderar ,  dimi- 
nuir V.  g.  „  4  dòr  .j  a  fede ,  ajome  ,  a  cubica  , 
aira^  o  calor ,  ebr.  Freire  ,  e  Eneida  7-  28.  § 
Mitigar  aleiy  que  era  dura,  as  penas  áfperas , 
e  deíproporcionaaas. 

MITIGATIVO  ,  ou  Mitigatorio  adj.  que  terti 
a  vinude  de  mitigar. 

MITRA ,  f.  f.  iníí^ia ,  que  levão  na  cabeça 
em  certas  funções  os  Bifpos  ,  e  .certos  Abades. 
§  f.  o  Património  ,  ou  jurifdiçáo  do  Bifpo  v.  J^.^, 
terras  jque  pertencem  á  mitra  de  Braga.  §  Def- 
compor  as  mitras  ,  dizemos  das  peífoas  graves  , 
que  alrercão  com  defautoridade  de  fuás  pefloas. 
§  "^ogar  as  mitras  ,  ter  razões ,  e  defordem  com 
alguém  ;  Chagas. 

MITRADO  ,  adj.  que  traz  mirra  ,  ou  rem 
privil^io  de  a  rrazer  v.  g.  ,,  abbadc  nntrado» 

MIiRIDATICO  ,  adj.  no  íig.  conrravcneno 
achado  por  Mirridares :  frieira  ,,  o  mais  Jamofo 
antídoto..  .Joi  o  mitridatico. 

MITRIDATO  ,  f.  m.  unguento  mirridatico. 

M1U'CJA  ,  f.  f.  V.  maunça,  ou  gaftáo  do  fufo. 
•  MIUCJALHAS  ,  f.  f.  pi.  pedacinhos,  e  fra- 
gmentos de  qualouer  coifa. 

MIUDAMENTE  ^.adv.  em  bocadinhos,  em| 
pedacinhos.  §  Por  miudo ,  com  miudeza  v.  g. ,, 
contar^—'  ,  pergimar'^"^^  j  obÇervar^^^-^-^Luçena  /. 
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MIUDEZA  ,  f.  f.  delgadeza  ,  pouco  corpo  de 
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dosgràos  de  areia,  &c.  §  Primor,  e  jperf*eição 
com  que  obra  o  artífice.  §  Exaòla  con£u^f|i:açâo , 
ou  inquirição ,  com  que  fe  repara  ,  ou  ^pergunta  , 
%  cerca  dc.coila$  miuda^  ^  de  poucg  m^mentp  ^  e 


fc  dá  relação  delias.  %  Miudezas  coifas  de  no- 
nada  ,  minudencias  ,  o\\  minúcias.  Zo/^o  „  não 
fe  inventou  para  ejfas  miudezas  ,  ^ue  dizeis :  „ 
auentar  por  miudezas  „  reparar  em  minúcias  „ 
Palmer.   ^  p.  /.  150  v. 

MIUDE  ,  dizemos  „  a  miúde  ,,  frequente- 
mente. Ferreira  Carta  4  :  H.  Domin.  5.  p.  £• 
2.  cap.   15  :  Refende  Cron.  J.  i.  c.  204, 

M1U'D0  ,  adj.  pequeno  ,  de  pouco  volume  , 
V.  ^.  „  tão  miúdo  como  grãos  de  moRarda^  dt 
areia  ,  oppõe-fe  zgratído.  §  Gado-^^-^  ,  são  ove- 
lhas ,  cabras  ;  oppoílo'  ao  grojfo.  §  Pobo  miúdo  , 
a  plebe.  §  Frutos  miúdos ,  são  os  legumes ,  mi- 
lho ,  e  pães.  §  Gff4— —  ,  coelhos  ,  lebres  ;  &c« 
S  Peixe  miúdo  ,  peixinhos  ,  §^  O  que  examina 
com  miudeza .;  o  que  repara  em  miudezas.  % 
Miúdo  relator  ,  o  que  narra  as  coifas  pequenas , 
ou  as  grandes  com  as  mínimas  circumflancias.  M. 
Luf.  5.  14  *  Carta  de  Guia  „  hora  já  que  voiê 
tão  miúdo  hei-me  de  aventurar  hum  pouco  mais  „ 
§  Feiro  com  toda  a  exacção  v.  g.  „  miúdas  pro^ 
vanças.  Fieira.  §  Cafos  miúdos  „  Carta  de  Guia. 
§  frender  por  miúdo ,  ou  em  retalho  ,  oppoílo  a 
vender  em  partidas  ^  ou  em  groffb\  ou  por  junto^ 
5  Por  miúdo  y  adv.  miudamente.  $  Pifar  miúdo  ^ 
dando  paiíadinhas.  $  jírar  miúdo ,  fazendo  os  re- 
gos com  f  ouço  intervallo.  §  A  miudo ,  frequen- 
temente. 5  Feijões  miúdas  do  roílo  ,  que  as  não 
tem  grandes.  §  Miúdos  fubji.  e  plur.  cobres  ,  e 
peças  de  prata  em  dinheiro  de  pouco  valor.  $ 
Os  miiídos  do  animal ,  as  entranhas  ,  azas  ,  o  pe^ 
cocos  ,  &c.  §  Lugarinbo  miúdo ,  t  pobre  V.  do 
Arceb.  L.  5.  17. 

MIULLO  ,  f.  m.  pau  ,  que  eílá  entre  as  cãí-j 
bas   das  rodas  do  carro. 

MIUNÇAS ,  f.  f.  pi.  dízimos  de" coifas  miú- 
das qqe  fe  pagão  nos  Arcebifpados. 

MIXOLiblO  ,  f.  m.  Muf.  o  fetimo  tom  da 
Mufíca  Grega,  que  tem  mifiura  do  modo  Ly- 
dio. 

MOA. 

MO^ ,  f.  f.  as  pedras  do  moinho  ,  ou  lagar ; 
c  a  mó  do  moinho  confia  da  pedra  dita  roíi/ò  que 
eílá  por  baixo  ,  e  da  galga  ,  ou  corredora ,  que 
moe  por  cima.  §  Roda  ,  circulo  v.  g.  „  huma 
mó  de  gente  ^  ou  pejfoas  ,,  Lucena  j  jírraes  )•  i. 
Arte  de  Furtar  /.  2«8  mó  de  homens. 

MOAGEM ,  f.  h  o  adio  de  moerem  os  moi- 


ualquer   coifa  ,  v»  g.  a  miudeza  das  feições,  nhos ,  e  engenhos  deaíTucar,  op>pôe-fe  slo  pejar  ^ 

ou  eftarem  parados  v^jf.  „  ejla  moagem  deu  ^  o/á 
rendeu  muito ,  durante  a  moagem  defie  anno  „  A/ír 
to  do  Dia  de  ^uizo. 
MO  AL )  i^  <n*  Beirenfe  ,>•  nungoal. 
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MOBIL  í  adj.  movei ;  primo  móbil ,  fubjl.  pH- 
melro  motor  y  ou  ^ue  dá  movimento  a  outros.  § 
O  móbil  tempo  „  Eufr.  prol.  §  wojf^.  „  a  Nobre^ 
%a  do  Reino  foi  o  primo  móbil  dc1i4  ac^ão  „  tira- 
da a  metaf.  do  primo  móbil  no  fyftenu  dç  Pto- 
lomeu. 

MOBILIDADE,  f.f.  a  qualidade  de  fer  mo- 
vei ,  de  poder  mover-fe  v.  g.  „  d  mobilidade  da 
terra  a  roda  do  foi.  §  f.  jí  mobilidade  ,  e  inconf- 


tancia  das  coifas  humanas  „  Jrraes  5.  i8. 

,  ÍT  f,  cri 
de  moço. 


MOÇA 


criada  de  fcrvir.  ^  Variação  fem. 


MOÇA ,  f.  f.  V.  mofla. 

MOCADXO  ,  f.  m,  Afiat.  patrão  s  arraes 
ie  lancha  ,  fétia  ,  eS^c . 

MOÇAFO ,  f.  m.  alcorão ,  livro  da  Religião 
Mahomctana.  Cajlan.  L.  2.  iii. 
•  MOÇÃO,  f .  F.  movimçnto.  Eneida  11.  150. 
o  mar  com  a  mo^ão  alterna  vem  ,  e  vai  „  falia  da 
faca  ,  c  refaça  da  maré.  §  O  abalo  ,  imprefsâo 
caufáda  no  animo ,  toque.  Fieira  „  com  mo^âo  , 
e  inJUnão  divino. 

MOCAMA^OS  ,  f.  m.  pi.  negros  fugidos  no 
Braíil ,  que  vivem  pelos  matos  em  Quilombos  , 
alias  calhambálas. 

MOCAMBOS  ,  f.  m,  pi.  Quilombos  ,  ou  ha- 
bitação feita  nos  matos  pelos  efcravos  prçtos  fu- 
gidos no  Brafil.  Munufcrtfo  da  Rasio  do  EJiado 
do  Brafil  por  D.  Diogo  de  Menezes  em  16 12. 

MOCANQUEIRO  ,  adj.  chulo  v.  moquenco, 
invencionciro. 

MOCANQUICE ,  f.  f.  mimo  oíFedado  ,  mo- 
mo, t.  chulo. 

MOK^AS  V.  móflas. 

MOÇAZINHA  ,  f.  f.  dim.  de  moça, 

MOCETÃO  ,   f.  m,  moço  corpolento ,  fainiU 

MOCETONA  ,    f.    ff    famiU   moça    corpo- 
lenta. ' 
•  MOCHA  V.  alphamocha. 

MOCHADURA,  f.  f.  mutilação,  com  que 
fe  faz  mocho- o  aniifial. 

MOCHAR,  V.  at.  fazer  mocho,  mutillar. 

MOCHETA  ,  f.  f.  d-Archit.  a  parte ,  ou  ef- 
paço  plano  da  coluna  encanada  ,  além  das  cra- 
cas ,  e  eftrias. 

MOCHICÃO  ,  f.   m.  murro ,  punhada. 

MOCHILA,  f.  f.  faço,  emVjue*  os  foldados 
levâo  roupa,  e  alguma  provisão  ás  còftjis  ,  quan- 
dopc  marchao.  %  Efpecie  de  caparazão  da  Gineta. 
«§  f.  mafc.  o  lacaio, 

MOCHO,  f.  m.   avtj  nofluma ,  maior  que  ò 


MOC 

MOCIDADE  ,  f.  f.  a  idade  do  nioço,  defdt 
0$  14  até  os  24  annos.  §  ;f.  Acção  imprudente, 
verdura  da  mocidade. 

MOCINHA,  f.  f.  V.  moçazinha. 

MOÇO  ,  adj.  como  quando  fe  diz  homem  mo* 
ço  „  que  eftá  nos  annos  da  mocidade.  §  f.  Inv 
prudente,  como  o  são  de  ordinário  os  moços.  Eíf 
jr.  5.  10.  „  hora  ella  he  em  feiís  feitos  tão  poik 
CO  moca  „ 

MOÇO  ,  f.  m.  mancebo  ,  joven ,  o  que  efta 
na  mocidade.  §  O  que  ferve  a  algum  amo  ,  cria- 
do ,  fervo,  5  Mo(jp  Fidalgo ,  foro  em  <jue  el- 
Rei  recebe  algumas  peíToas  para  feu  ferviço ,  c 
tem  melhor  graduação ,  os  que  são  moços  fidal- 
gos com  exercício.  §  Mo^o  da  cornara  ,  f .  e.  que 
ferve  na  camará  dei-Rei.  §  Mo^o  de  mulas  j 
que  ferve  na  eftrebaria.  §  Mo^o  de  efporas  ,  c 
que  levava  as  efporas  do  cavaileiro  ,  ou  outra 
nobre  perfonagem  ,  e  lhas  tirava ,  ou  punha ,  ao 
cavalgar. 

MOÇOZINHO  ,  adj,  que  entrou  pouco  na 
mocidade. 

MOCJUAQUIM  ,  f,  m.  raiz  Medicinal ,  que 
vem  de  Moçambique. 

MOCUJE,  f.  m.  arvore  ,  e  fruto  Brafilico  deftc 
nome,  Fafconc.  Notic.  /.  264. 

MO'DA,  f.  f .  o  ufo  corrente,  e  adopudo^ 
de  veftir  ,  trajar ,  em  certas  maneiras ,  goftos , 
eftudos  ,  exercicios.  §  Modas  ,  cantigas  ,  que  fe 
póe  no  cravo  ,  ^iola ,  &c. 

MODELAR,  V.  at,  fazer  cm  barro,  ou  cera 
alguma  imagem  com  as  proporções  da  arte  ,  a 
qual  ha  de  fçrvir  de  modelo  para  fe  fazer  outra 
maior. 

MODELO  ,  f.  m.  imagem ,  que  fe  ha  de  co. 
piar  ,  e  imitar ;  na  Pintura ,  Efcultura  ,  ou  Ar- 
chiteót. ;  de  ordinário  he  cm  ponto  menor.  §  f. 
Coifa  perfeita ,  que  deve  imiiar-fe  pola  fua  ex- 
cdlentc  regularidade  ,  e  boa  compofição  ,  exem- 
plar ,  molde  V.  g.  „  Demofthenes  he  bum  modelo 
de  eloquência  „  modelo  da  Fida  Pafloral  „  F.  do 
Arceb.   i.   i. 

MODERAÇÃO ,  f.  f .  o  afto  de  moderar.  § 
O  modo  guardado  entre  extremos.  §  O  adio 
de  reprimir  9.  g'  jj  ^  moderarão  das  paixões  „ 
Lobo.   S  Comedimento. 

MODERADAMENTE  ,  adv.  com  modera- 
ção. 

MODERADO ,  parr.  paíT.  de  moderar.  §  Que- 
não  he  exceíHvo  ;  que  guarda  o  modo  nas  coir 
fas  V.  g.  „  moderado  calor  ;  moderado  nas  deli^ 


iioitibó,  emenAque  coru^k ,  ou  J3ufo.-4f^o  ,mV.  c/>x ;  rf</)^>i  ,  fe^wsoer,  defejos.  §  Comedido, 
MOCHO,  adj.  fem  cornos  ,-vponiúc  fe  cor-  §  Mediòere.  §  Bèm  proporcionado  V.  g.  „  e/cH 
uriQ  v.r.'„  carneiro tMÓi^i^bntiromccbo.  Vgio^ modetK%4o.  Fh^^^^     •     - 

•   •  r  MO 
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•  MODERADOR  ,  f.  m,  o  que  modera  ,  r^e, 
(dirige. 

MODERAR  ,  V.  at,  pòr  modo ,  ou  guardar 
jufta  proporção  ,  eviwndo  extremos  v-  g^  ^  tno- 
derar  o  cslor ,  otê  frio  i  f.  moderar  as  paixões ,  a 
alegria  ,  o  nranto ;  as  palavras ,  o  dejejo ,  as  defpe- 
fss  y  tugindo  de  exccflbs.  §  Reger,  dirigir  v.;f.„ 
moderar  as  rédeas  de  governo  „  Lufiada  6.  4^.  § 
Reprimir  quanto  he  devido. 

MODEKAVEL  ,  adi.  que  pode  moderar-fe. 

MODERNICE  ,  f.  f.  uío  moderno  ,  diz-fc  á 
má  parte,  para  fignificar,  que  fe  adotou  a  coifa 
em  razão  da  novidade  ,  ou  que  por  nova  nâo 
merece  a  attençáo  ,  que  tem  as  approvadas  polo 
decurfo  dos  annos. 

MODERNO   ,  adj.  noyo  ,  recente    v.  g.  „ 

uío  y  ejiilo ,  doutrina ;  Uyro^—^ ;  amor^-'-^ 

é*e^ 

MODESTAMENTE ,  adv.  com  modeftia. 

^lODESTIA  ,  f.  f.  moderação  no  comporta- 
mento ,  e  no  fallar  de  (i. 

MODESTO  ,  adj.  dotado  de  modeftia.  §  Qut 
indica  a  modeíHa  do  animo  v.  g>  9,  exterior  mo- 
deJIOy  palivras  mcdeflas. 

MOblCAMENTE  ,  adv.  menos  do  neceflario  , 
ou  devido  V.  g,  „  miniflrar ,  otá  dar  modicamen- 
te  para  viver  ;  com  pouquidade  -,  eftreíumente  j 
apertadamente. 

MODICAR  ,  V.  at.  diminuir,  moderar  v.^. ,, 
modicava  o  trabalho  „  ^.  do  Príncipe.  Palatino }. 

2J4- 

MO'DICO  ,  adj.  pequeno  ,  de  pouco  momen- 
to v.  ^.  „  defprezar  as  coijas  módicas  „  F.  de 
S.  João  da  Crrtz. 

MODIFICAÇXO  ,  f.  f.  Filof.  o  modo  de  exif- 
tT  de  qualquer  fubíbncia ,  v.  g*  quando  curva- 
mos hunu  vara  damos-lhe  huma  nova  modifica- 
ção. §  Moderação  ,  temperamento  v.  g.  do  ri- 
gor da  Lei.  M.  Luf.  §  Explicação  ,  que  limita  , 
amplia ,  ou  dá  nova  forma  a  algum  artigo  v.  g. 
de  tratado ;  de  Lei ,  ou  condição ,  que  fe  pro- 
põe, &c. 

MODIFICADO ,  part.  paíT.  de  modificar. 

MODIFICAR  ,  V.  at.  dar  novo  modo  de  fer 
á  fubftancia  ,  v.  g*  peJa  refracção  fe  modifica  a 
luz  j  modificar  a  vara  dobrando-a ;  fenfaçóes  mo- 
dificão  a  alma.  §  Moderar ,  temperar  v-^.,>wio- 
difcar  a  Lei «  as  ordens. 

MODILHXO  ,  f.  m.  d'Archit.  parte  da  Cor- 
nija das  Ordens  Corinthia,  eCompofita,  a  qual 
ferve  de  ornato  ás  gotas,  tem  afeição  de  hum 
S  ás  avefias  ,  que  prende  por  baixo  da  Cornija  , 
e  fepara  as  rofas  ^  que  ordinariamente  fe  lhe 
]|óenu 


MOD  85) 

MODIO  )  f.  m.  medida  dos  antigos^Rcma- 
nos ,  que  refpondia  ao  noflb  alqueire.  $  iu  Me- 
dida Komana  de  120  pés  de  longo  ^  e  cutro  tan- 
to de  largo. 

MODO ,  f.  m.  maneira  de  exiftir  das  fubftan« 
cias  ,  V.  g.  eftar  em  pc  ,  fentado ,  deitado  ;  cor* 
rer  ,  faltar  ,  dormir  são  outros  tantos  modos  de 
exiílir  do  homem  -,  penfar ,  duvidar ,  raciocinat 
são  modos  da  alma  :  modo  de  vida  ,  /.  e.  eftado ; 
exercicio  de  <]ue  fe  tira  o  fuftento  ,  &c.  §  Mo- 
da V.  g.  „  vejlido  ao  modo  antigo.  §  Eftado , 
difpofiçáo  V.  g.  ynjeejiava  em  modo  de  receber 
a  minha  vifua.  §  IVÍaneira  ,  forma  v^g»  y^ejiebíh 
mem  tem  mãos  medos  ;  ejle  modo  de  fallar  não 
me  agrada ;  trata  a  todos  de  modo  conveniente  4 
Juas  graduações.  §  ufo  ,  eftilo  v.g.  „  ao  modo 
de  Franca.  Seyerim  Not.  J.  44-  §  na  Ixgica  ,  cer- 
tas combinações  daspropoziçóes  no  íillogifmo.  5 
r.  Gram. ,  os  modos  aos  Verbos  ,  são  as  variações 
dclle  ,  que  fervem  de  declarar  a  aíTerçáo  v.  g. 
no  Indicativo  etá  efcrevo  ,  ejcrevia  ,  efcreveret  ^ 
ejcrevi ,  efciever-ia  ;  ou  o  dezejo  mandando  v.^.„ 
efcreve  j  ou  rogando  v.  ^.  „  efcreva ,  &c.  §  ím 
Muf.  V.  tono  i  modos  Canoros  „  Eneida  7.  \6^m 
§  Moderação  v.g^  „  pòr  modo  aos  gaftos.  Arraes 
8.  17:  taxa  de  porção  certa.  Eneida  11.  çy.com 
elles  modo  ,  e  numero  lhe  porem  „  §  Exceder  o 
modo ,  haver-fe  com  exceflb  y  dar  cm  extremo.; 
Barros  Elogio  i.  /.  27^^. 

MODORRA  ,  f.  f.  fonolencia  ,  em  que  caem 
certos  doentes  ,  letargo  F.  Mendes  c.  15?-  S  O 
quarto  da  modorra ,  a  terceira  vigia  da  noite ,  e 
o  tempo  immediato  ao  amanhecer ,  quando  o  fo- 
no  hc  mais  profundo.  §  Sono  profundo.  §  f.  o 
Letbargo  da  culpa. 

MODORRENTO  ,  adj.  doente  de  modorra ; 
amodorrado. 

MODULAÇÃO  ,  f.  f.  ferie  de  tons,  que  conf- 
tituem  a  cantoria  fegundo  o  modo  conforme  ao 
qual  ella  fc  compõe. 

MODULADOR,  adj.  que  canta  com  ham:o- 
nia.  D.  Franc,  de  Port.  „  modulador  dejvio  de 
tormentos. 

MODULAR  ,  V.  at.  cantar  harmoniofamente 
v.g.y^  modular  verfos  „  vários  ,  cafos  em  verfo 
modulando  „  Lufiada  9.  50.  §  Soltar  com  har- 
monia V.  g.  „  modular  a  voz.  §  Neutro  ,  can- 
tar com  harmonia.  Eneida  10.  4^- 

MO^DULO  ,  f.  m.  d'Archit.  certa  medida  , 
que  fe  toma  para  regular  as  proporções  de  qual- 
quer ordem  dcarquiteíh,  e  de  ordinário  heofc*^ 
midiametro  da  coluna. 

MO'DULO  ,  adj.  harmónico  ,  ou  harmoniozo  ; 
que  canu  harmoniofamente  v.  g.  y,  as  aves  mo* 

M  dU'  . 


MOF 

io  dis  relfí/râfai  dos  Católicos :  „  mofando  defujf 
gente.  Aí.  Lr^fit. 

MOFAREÍRO  v.  mofador.  D.  Fr.  Mannel 
MOFATRA  ,  f.  f.  compra  fingida  ,  ou  íimu-' 
que  fe  vende ,  e  entra  em  comníerdo ,  de  ordi-  lada  ,  que  fc  foz  ,  ou  quando  fe  vende ,  rendo- 
nario  tem  amho  ,  onasatnias  de  quem  a  manda  fe  prevenido  quem  comprcaouillo  mefmo  a  me- 
anhar ,  ou  lavrar ,  com  o  valor  ,  a  data ,  &c ;  no$  preço  j  ou  quando  fe  cfá  por  alto  preço  , 
dinheiro.  §  Moedt  de  boa  Lei ,  a  que  tem  o  to-  para  o  tornar  a  comprar  por  preço  infimo  ,  ou 
que  ,  e  pezo  proporcionado ,  e  conforme  ao  va-  quando   fe  dá  ,  ou  empreita  por  preço  mui  ai- 


po  MOE 

úulis  no  canto  ,,  Camões  Eclog4  ?:  é  Ègl.  7.  „ 
fnód'ilos  verfos  das  aves.  „ 
^    MOEDA  ,    f.   f.  porção  de  metal ,  ou  outra 
matéria,  que  tem  o  valor,  e  reprefenta  tudo  o 


ler  ,  que  a  Lei  lhe  dá.  §  Moeda  falJTa ,  a  que 
não  he  cunhada  por  autoridade  publica  ,  e  he 
contrafeita,   §  Falttdít''-'^ ,  a  que  tem  menos  to- 


3ue ,  ou  pezo  do  que  a  Lei  prefcreve.  §  Moe- 
4  fajadaj  cujos  cuihos  não  apparecem  ,  e  cftào 
apagados  com  o  ufo.  $  Pagar  na  mefma  moeda 
fig.  dar  retorno  igual  ,  fazer  o  mefmo  que  nos 
fizcrao  ,  tratar  do  mefmo  modo.  §  Moeda  do 
Engenho fa ,  peça  de  oura  del-Rei  D.  Sebaftião  y 
que  valia  500  reis. 

MOEDEIRA  ,  f.  f.  inílrumemo  doá Ourives, 
de  moer  á  efmalte.  §  Fazer  a  maedeira  a  algtíem , 
aftligi-lo. 

MOEDEIRO  ,  f.  m.  o  que  trabalha  no  lavor, 
€  cunho  das  moedas. 

MOEDOR  j  f.  m.  o  que  pifa ,  c  moe.  B.  Pe- 
9eira. 

MOEDURA ,  f.  f.  certa  parção  de  azeitona 
^ue  fe  moe  junta,  eem  algumas  partes  são  25 
ceftos. 

MOEGA,  f.  f.  vafo  de  madeira  como  huma 
pirâmide  com  o  vértice ,  ou  ponta  para  baixo  , 
e  furado ,  por  onde  cai  na  calha  o  trigo  que  fe 
&a  de  moer. 

MOELA,  f.  f.  o  buxo  ,  ou  eftomago  das  aves 
que  fe  alimentáo  de  grãos ,  ehervas. 

MOENDA  9  f.  f.  mó ,  ou  peça   de  qualquer'/.   249. 


to,-  Tempo  de  Agora  t.   i.  ver  Jura  tn  emptione. 

MOFATRaÓ  , .  f.  m.  o  que  faz  mofatras;- 
B.  Per.  . 

MOFINA  ,  f.  f.  V.  defdita ,  defgraça ,  infeli- 
cidade. Menina  e  Moça  f.  7,1.  Sã  Mir.  hfirangi 
Etifr.  2.  :{.  /.  i6(j.  v.  Barros  Elog.  i.  que  mor 
mofina  que  4  de  Nero.  §  Mefquinhez. 

MOFINAMENTE  ,  adv.  infelizmente.  §  Com 
mefquinhez. 

MOFINO ,  adj.  V.  infeliz ,  defgraçado.  §  Mef- 
quinho  ,  parco  com  exccíTo. 

MOFO ,  f.  f.  as  nódoas  de  còr  diverfa ,  que 
vem  à  iazenda  por  humidade  ,  que  apanharão 
v-  g*  »  ^fi^  tajetâ  tem  mofo  ,  e  ailim  o  defeito- 
do  queijo ,  pão  ,  &c.  nafcido  da  mefma  caufa ; 
m/êcor  is. 

MOFOSO-,  adj.  que  tem  mofo. 

MOGANGAS  ,  f.  f.  tregeitos  de  mãos  ,  e 
rofto. 

MOGANGUEIRO  ,  adj.  que  faz  mozangas. 

MOGARIM  ,  V.    Mogorim. 

MOGI  ,  f.  m.  veílidura  antiga  de  homens ,  e^ 
de  mulheres. 

MOGIGANGA  ,  f.  f.  dança  de  mafcarados 
em  animaes.  Obras  poet.  do  Conde  da  Eticeirg. 

MOGINIFADA ,  f.  f.  v.  moxinifada.  Uliftpct 


engenho  de  moer ,  trilhar,  v.  g.  as  moendas  do 
enge:iha  de  aífucar,  são  f  toros  grofos  de  pão 
ferrados  de  laminas  de  ferro  »  entre  os  quaes  fe 
trilha  a  cana  de  aíTucar,  eexprcme  o  feu  fuco.  § 
Mo'nho.  B.P.  e  Leio  Orig.  J.  ^2.  v. 

MOER ,  V.  ar.  reduzir  a  pó  ,  ou  partículas  pi^ 
zando  ,  trilhando.  §  Moer  a  cana  de  affucar ,  cx- 
trahir-fe  o  fuco  j  moe  o  engenho  ^  /.  e.  exrrahc-fe 
6  fuco  á  cana  pelas  moendas.  §  Í.  Moer  alguém 
com  pancadas,  moer  a  paciência^  amofinar; 

MOFA  ,  f.  f.  efcarnco  ,  que  fe  faz.  torcendo 
juntamente  o  rofto  com  adcmáes  ridículos  ,  e  con- 
venientes ás  paljtvrâs ,  que  então  fe  dizem* 

MOFADO  ,  part.  pafl.  de  mofer. 

MOFADOR ,  f.  m^  o  que  mofa  :  fmn.  m9* 
ffidor.i. 

MOFADÚRA  V.  mofa. 

MOFAR  >  v.  n».  fazer  mQf^  Kwra  j,  mofan- 


MOGORIM  ,  adj.  rofa—^  ,  he  branca ,  de 
cheiro  mui  fuave ,  tem=  as  folhas  groíTas ,  e  fu* 
cofas,  e  enfovalhadas  forvâo-fe  mui  facilmente; 
a  folha  he  como  a  de  larangeira  ,  miúda',  verde 
efcura  ,  luzidia  ,  ice. 

MOÍDO  ,  part..  paíí.  de  moer.  §  f.  LaíTo  ,  fa-- 
dgado. 

MOIMENTO  ,  f.  m..  por  monumento  ,  ou 
maufoleo.  antiq.  Pinheiro  2.  /.  15.  Ferr.  Eleg^ 
9;  $  O  eftado  do  corpo  moido ,  laflfo  ,  e  fati- 
gado. 

MOINHA  ,  f.  f.  a  palha  mui  miudá ,  qne  fi- 
ca na  eira  depois  de  debulhado  o  trigo.  §  v.  Alim«. 
padura. 

MOINHO  ,  f.  m.  maquina  de  moer  o  grái>" 
cm  farinha ,  dahdo-lhe  o  movimento  o  pezo  ,  ouí 
força  de  ajua  cdrrente  ,  ou  o  vento. 

MOIOj  f.m.  medida  de  pães,  contem  60  alauei-* 


MOL  MOL  4>i 

MÔ^LA  ,  r.  F.  lamina    mais ,  ou  tneftõs  lar-  as  embarcações  ^o  vento  >  recolhendo  dentro  do 


ga  ,  e  longa  de  aço  ,  direita ,  ou  curva  ,  ou  en- 
volvida que  ferve  de  dar  movimento  ,  ou  fazer 
reftituir  alguma  peça  do  engenho  ,  ou  maquina 
ao  eftado  em  que  ellava ,  por  força  da  fua  elaf- 
ticidade  ,  v. ;. ,,  as  molas  ao  relógio ,  fechaduras , 
&c.  Mola  Real ,  a  que  he  principal ,  e  dá  o  pri- 
meiro movimento  :\  maquina.  §  t.  Med.  embrião 
informe ,  que  fe  gera  no  útero  das  mulheres.  § 
Tenaz  ,  com  que  os  ourives  tirão  o  cadinho  da 
forja.  • 

MOLA'  ,   f.  m*  Letrado   entre  os  Mogores. 
Oriente  Conquift. 

MOLADA  ,  f .  f.  a  agua  fuja  com  o  pé  que 
iica  no  fundo  dos  coches  dos  rebolos  de  amolar. 

MOLANAS  V.  molanqucirão. 

MOLANCÂO  V.  molanqueiráo. 

MOLANQUEIRÂO ,  aJj.  chulo  ,  moUe  ,  fal- 
xo  de  vigor. 

MOLANQUEIRO ,  adj.  chulo ,  falto  de  vi- 
gor- . 

MOLAR  9  adj.  dente  molar ,  r.  e.  do  queixai , 

ou  queixai  ,  Que  ficão  dos  caninos ,  ou  prezas 
para  d  fundo  da  boca.  §.mm^pècego  ,  que  íe  abre 
com  as  mãos  ,  foltando-íe  o  caroço. 

MOLARINHA  ,  f.  f.  v.  mudadeira  herva. 

MOLDAR  ,  V.  at.  d^Ourives  ,  impremir  na 
areia  enfrafcada  o  molde ,  ou  modelo  ,  para  en- 
.  vafar  o  metal  derretido ,  e  tomar  a  forma  do  mol- 
de que  lá  ficou  aberta.  §  f.  Acomm^dar ,  confor 
mar  v.  g.  „  moldar  o  meu  génio  ao  feu ;  moU 
dar-fe  com  os  fentimentos  de  outrem.  §  Moldar  oi- 
ro i  prata j  vaiá-la  no  molde  feito  na  ciba. 

MOLDE  ,  f.  m.  modelo  de  qualquer  obra  ar- 
tificial ,  por  onde  fe  fazem  outras  ,  v.  g,  mol- 
des dos  lapateiros  j  os  moldes  de  chumbo  que  os 
Ourives  imprimem  na  ciba  ,  quando  moldáo  ;  o 
molde  do  Eftatuario  ,  &c.  §  h  „  os  Reis  fervem 
de  molde  aos  Fajfallos.  g  Molde  da  eloquência  „  Pi- 
nheiro 2.  it.  §  Sair  alguma  coifa  anojjo  mol- 
de ,  f .  e.  fegundo  traçámos  ,  ou  queremos.  //. 
Pinto.  §  Exemplar  ,  amoftra  v.  g.  „  porei  hum 
molde  de  como  tfto  fe  faz  „  Arte  de  Furtar  cap. 
5?.  §  Tipo  ,  ou  letra  de  impremir.  Feiga  Ethiop. 
/.  41.  §  Molde,por  mole  ,  ou  molhe.  Cron.  Ma- 
nuel. ^  p.  cap.  42. ,  rCaJlán.  L  ^.  /.  aii. 

MOLDE  AR  V.  moldar. 

MOLDURA  ,  f.  f.  peça  de  madeira  lavrada  , 
em  que  ellá  encaixada  alguma  pintura ,  ou  pai- 
nel. §  Coifa  da  moldura  de  outra ,  feita  pelo  mef- 
liio  molde  ,  ou   modelo.  Pinheiro  2.  /.  148. 

MOLE  5  f.  f  volume ,  ou  corro  v.  g.  „  a 
mole  immenja  das  aguas.  Alma  Infiruida.  §  Nos 
portos  de-mar»  são  dois  paredões^  que  emparão 


mole  y  que  fica  á  borda    d^agua ,  outros  dizem 
molhe ,  outros  molde.  v.  Albuquerque  4.  1. 

MOLE]A  ,  f.  f .  o  excremento  das  aves. 

MOLELHA  V.  molhelha. 

MOLEIRA  9  f.  f.  muUierdo  moleiro  9  ou  que 
moe  trigo. 

MOLEIRO ,  f.  m.  o  que  moe  trigo. 

MOLEQUE  ,  f.  m.  pretinho  ,  negro  pequeno* 

MOLESTADO  v.  .molefto. 

MOLESTAMENTE  ,  adv.  com  moleftia  v. 
g.  „  levas  iffo  molejlamente. 

MOLESTAR  ,  v.  at.  caufar  moleftia  ,  mal- 
tratar V.  g.   „  molejiou  bum  traço  com  a  queda. 

MOLÉSTIA ,  f.  f.  enfado  ,  incomodo  ,  traba- 
lho do  corpo  ,  e  do  animo  ;  doença. 

MOLESTO  ,  adj.  que  caufa  moleftia.  §  Quç 
eftà  moleftado. 

MOLETA  9  f.  p.  peça  de  pedra ,  com  que 
fe  moem  fobre  a  pedra  as  cores  de  pintar,  e  va- 
rias terras  calcares  para  ufo  da  Farmácia*  §  v» 
Muleta. 

MOLHADO  ,  part.  paíT.  de  molhar.  §  f.  Que 
tem  aguas ,  malhas ,  ou  cores  diverfas  v.  g.  ,» 
marmote  molhado  de  varias  cores.  % 

MOLHADURA  ,  f.  f.  acção  de  molhar.  { 
Humidade.  §  O  prezente  que  fe  faz  ao  oíficial  , 

Í[ue    nos  trás   obra  nova ,  v.  g.  ao  alfaiate ,  ou 
apateiro. 

•  MOLHAR  ,  v.  at.  humedecer  pom  agua ,  ou 
outro  licor  ,  embeber  em  liquido  ;  v.  g.  „  molhar 
alguém  com  agua ;  o  pão  em  algum  molho.  §  Mo^ 
Ihar  os  pés ,  /r.  famtl.  embebcdar-fe. 

MOLHE  ,  f.  m.  molde  feito  em  porto  de 
mar,  ou  lanço  de  muro  groflb  a  modo  de  cães 
feito  no  porto  para  abrigar  os  navios  do  Ímpeto 
das  ondas.  Serrão  Pimentel  /•  ip. 

MOLHELHA  ,  f.  f.  tufo  de  palha ,  que  06 
mariolas  trazem  ao  pefcoço  ,  e  foore  que  aflent» 
a  canga. 

MOLHER  V.  mulher. 

MOLHINHAR  ,  v.  n.  chuvifcar.  Leão  Orig. 

MO  INHO  ,  f.  m.  dim.  de  molho. 

MO^LHO ,  f.  m.  feixe  v.  g.  „  bum  molho  dt 
carqueja  ,  de  efpigas  atadas ,  &c. 

MOLHO  ,  f.  m.  liquido  temperado  fegundo 
a  arte  dos  cofinheiros  ,  em  que  vem  certos  gui- 
fados  de  peixe  ,  ou  carne  para  terem  melhor  fa^ 
bori  o  molho  ordinário  he  de  azeite  com  vina- 
^e  ,  ou  limão  j  de  manteiga  fer\ida  em  agua  , 
&c.  §  Agua  em  que  fe  póe  o  peixe ,  ou  carne 
a  defalgar. 

MOLINHAR  V.  moer.  Leão  Ortogr.  f.  75.  v. 

MOLINETE,  f.  m.  na  Fortif.  he  huma  pe- 

M  ii  ça 
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ça  de  dois  braços  de  madeira  emffórma  dccru2,!     MOLLINHAR  ,    v.  n.  chuvifcar.  LeSo  OrUh 
nncada  pelo  meio  onde   os  braços  fc  ajuntâo  ilgraf. 

horizontalmente,    fobre    hum   pofte  perpendicu-l     MOLLIR  ,  v.  ar.  maquinar  v.g.  ,,  alg.  coifa 
lar  em  alguma  porta,  ou  palTo  eftreito  :  c  <\ucm\comra  a  Rep.  Fernandes  de  Lucena.  Prov.  Htfi. 


quer  paílar  metc-fc  no  vão  dos  braçqs  ,  e  da  vol- 
ta ao  molinete  ;  ufa-fe  na  fortificação  para  evi- 
tar entradas  de  tropel.  §  Carretel ,  que  fe  põe 
debaixo  de  algum  corpo  de  grande  pefo  para  o 
mover  com  mais  .facilidade.  Caftan,  8.  /.  140. 
€ol.  I.  F.  Mendes  f.   241.  coL  ^.  v.  ^.  ,,  cajiel- 

los    de  madeira . .  .  com  mais    de  100    molinetes  ,|  treza  ,  e  finura ;  dizemos  fazer  as  coifas  péla  mot- 
qtíe  labor avao  por  baixo ,   com  que  ficava  Jacil  o  luria.  §  Mollidáo,  ou  molleza  fizica.  Cmvo. 


Gen.  t.  6.J.   580. 

MOLLITA  ,  f.  c.  ou  moslemita  ,  o  eldie ,  re- 
negado que  fe  fazia  Mouro ,  oh  o  fí^Iho  defte  ul. 
M.  Dif.  t,   2.   Z.  7.  f.  12. 

MOLLURA  ,  f.  f.  ou  Adollma  ^  diz-fe  no 
fíg.  a  maníidão  acompanhada  de  efperteza ,  deP- 


fnovmento,  „ 

MOLLE  ,  adj.  oppoíío  a  duro  ,  rijo  ,  tefo , 
brando  que  cede  á  comprefsão  com  facilidade. 
S  Débil  ,  de  poucas  forças.  §  Afeminado.  Arraes 
4*  4-  B.  Per.  §  Falto  de  refolução  ;  remííTo.  § 
Molle  ,  e  molle ,  pouco  a  pouco ,  famil,  olhos  mol- 
'h$  ,  fem  viveza.  Cron.  d^l-Rei  D.  Duarte  tw 
fim.  §  Ovos  molles  ,  doce  feito  de  gemas  de  ovos 
em  calda  deaflucar. 

MOLLE  >  f.  f.  V.  mohr  Efping.  perj.  f.  ^. 
H.  Naut. 

MOLLEIRA  ,  f .  f .  a  futura  coronal  das  crian- 
ças em  quanto  nãa  eftá  oílificada  ,  e  deixa  co- 
mo huma  abcna  na  parte   dianteira  na  cabeça. 

MOLLENQUEIRâO  V.   molanqueirão. 

MOLLETE,  adj.   pÍo ;  molle,  frefco. 

MOLLEZA,  f.  f.  a  qualidade  ,  que  coníiíle 
cm  fer  molle.  5  f.  Molleza  do  animo  remijfo  y 
sfeminado ;  ftoHxidio, 

MOLLESINHO  ,  ad).  alguma  coifa  molle. 

MOLLICIA ,  f.  f.  delicadeza,  melindre,  mi- 
mo no  trato  da  peíToa.  Barros»  v.  mollicie. 

MOLLICIE  ,  f.  f.  regalo,  coifa  conforme  aos 


MOLOSSO  ,  f.  m.  efpecie  de  cão  de  filap. 
Liifiada  ^.  47.  „  o  rábido  molojfo. 

MOLOSSO  y  adj.  da  poef.  Latina ,  /7r_^, 
que  confta  de  )  fiUabas  longas. 

MOLURA  V,  mollun. 

MOMA  ,  f.  f .  de  momo  v. 

MOMENTÂNEO  ,  adj.  que  dura  hum  mo- 
mento ,  ou  mui  pouco  >  que  fe  faz  hum  mo* 
mento. 

MOMENTO ,  f.  m.  hum  inftante  ,  ou  bre- 
viflimo  cfpaço  de  tempo.  §  na  Mecânica ^  ma-.' 
mento  he  o  produólo  da  potencia  pela  diíhnctt 
da  fua  direcção  a  qualquer  ponto  fixo  tomado 
arb'trariamente;  v^  g.  na  alavanca  os  momento» 
das  duas  potencias  que  fe  equilibrâo  devem  fer 
iguaes.  §  f.  Pezo  ,  importância  ,  valor ,  confide»- 
'ração,  confequencia  v.  ^.  „  ras.h  de  grande  mo*' 
mento  ,,  Fieira  Cartas  2.  6.  Arraes  ^.  ^5.  §  Por 
momentos  ,  1.  e.  dentra  de  poucos  inftantes.  9 
Freire  „  por  momentos  fe  viãojojfobjados  ,y  a  ca- 
da inftante.  ^ 

MOMENTO  ,  adj.  que  faz  momos. 

MOMIA  ,  f.   f.  V.  múmia.  GiJívl   2.  /.  15:1; 


dezejos  ,  e  gofto  da  gente  molle  ,  c  afeminada.',,  Cfrne  momia ,  a  que  chamão  fulda.  „ 

Arraes  6.   i^.  o  Nilo  cabida   o  oiro  do  Tejo  j  e.     MOMO,  f.  m.  rcprefentaçáo  mímica  ,  ou  ex- 

efle  Of  motlides  do  Ganges,  §  Peccado    da  molli-.iprçfsio    de  hum  drama  por  meio  degçftos.  Sã 


ciV  ipeccado  oppollo  á  caftidade.  Fid.Orden.  L. 
5-  7.   IV  86. 

MOLLIDSO  ,  f.   f.  V.  mollcza. 

MOLLIFICANTE  v.  moUificatívo. 

MOLLIFIC AR  ,    v.  at.  fazer  molle ,  abran- 


Miranda  „  os  momos  os  ferõcs  de  Portugal  tão 
faiados  no  mundo  onde  são  idos  ?  §  Gcitos  ,  e 
meneios  aíFeélados.  §  O  que  reprefenta  os  mo- 
mos ,  mimus ,  e  daqui  morna  ,  a  mulher  que  os 
reprefenta. 


dar  V.  g.  „  mollificar  o  tmnor ,  ofchirroj  o  fogo\     MONA  ,  f.  f.  de  mono.  §  f.  Bebedice  v.g.^i 

mollifica  o  ferro.  §  f.  „  mollificar  o  animo, ^  Ar-^efte  tem  mona  trifte ,  ou  entrfteceflc  em  beben- 

taes  I.  ro  :  Ulifipo  f.  ^84  v.  „  que  lhe  moHifi-  áo  ;  ou  mona  alegre  y  I.  e.  alegra-fe. 

quiis  ãs  entranhas  de  piedade :  ,,  mollificar  ,   ej     MONACAL  ,   adj.    de  monge  v.  g.  „  vids 

armar  alguém   ao  que    penendemos  5,  Ulifipo  f.  monaal.  Aghl.  Luftt. 

225-.  MQNACORDIO  v.  monocordio. 

MOLLIFICATIVO  ,  adj.  que  tem  virtude  de      MONACATO  ,  f.  m.  eftado  monacal. 

mollificar   v.  f .  ,,  remédio mollificativos  ,  ra-      MONAQUISMO  ,  f.  m.  o  mefmo.  Sevcrim 

zoes  que  abrandão  o  irado.  Palfner.  ^  p.  j.  iso  Difc'  var. 

écodil  he  com  mollificativoí  ,y  1     MONARCHA  ,    f.  m.  Soberano  da  Monar^ 

MOLLINHA,  f.  f.  chiívifcos.  Ichia. 

t  *  MO 


MON 

MONARCHIA  ,  f.  f.  ou  MonarquU ,  o  eíla-1 
do  governado  por  hum  fó  Chefe  ,  ou  Soberano. 
S  O  governo  de  hum  Chefe ,  oppofto  a  Demo- 
trácia  y  Aftíiocrms  ,  Oligarcbia  ,  &c. 

MONARCHICO  ,  adj.  ou  monárquico  ,  que 
rerpeira  a  monarcha  ,  ou  monarcjuia  v.  g. ,,  ç/f4- 
ào í  f^overno 

MONARCHOMACO  ,  adj.  que  defende  prin- 
cípios contrários  ao  abfoluto  poder  dos  Sobe- 
ranos. 

MONÁSTICO  ,  adj.  monacal  v.  g.  ,,  ejia- 
io^—^ 

MONÇÃO  ,  f.  f.  tempo  do  anno  ,  em  que 
cursão  ventos  geraes  em  certas' coíbs,  jou  altu 
ras  ,  no  qual  fe  navega  para  certas  paragens. 
Bârroí  „  a  mon^/io  de  cedo  para  a  Percta  be  em 
Janeiro ,  e  Fevereiro.  §  f.  Occafião  opportuna  „ 
Cbag4s  „  arepofia  vai  fora  da  moncao  ,^ 

MONCAR  V.  aíToar-íe. 

MONCO  ,  f.  m.  excremento  groflb  do  nariz. 
5  Monco  do  per/i ,  a  crifta  que  lhe  pende  fobre 
o  Bico  ,  quando  eftá  crcfpa.  §  it.  Flor  de  huma 
planta  ,  vermelha  ,  cheia  de  femcntinhas  negras  , 
pendente  como  o  monco  do  peru  s  aliás  bredos 
da  índia. 

MONCONAS ,  f.  pí.  f.  chulo  ,  carrancas  fin- 
gidas. 

MONCOSO  ,  adj.  que  tem  monco  ,  ranhofo. 

MONDA,  f.  f.  acção,  tempo,  e  trabalho  de 
mondar. 

MOl>3DADEIRA  ,  f.  f.  a  mulher^  que  mon- 
da. 

WONDADENTES  v.  palito  de  limpar  os 
dentes. 

MONDADO  ,  part.  paíT.  de  mondar. 

MONDADOR,  f.  m.  o  que  monda.  §  Inf- 
inimento  de  alimpar  ,  como  o  palito  ,  v.  jf.  mon- 
dador  dos    ouvidos. 

MONDADURA,  f.  f.  v.  monda. 

MONDAR,  V.  at.  arrancar  á  mão,  ou  com 
o  facho  a  herva  ,  que  crefcc  entre  os  pães  ,  an- 
tes de  encanarem  f.  mondar  as  cans  da  calfe^a , 
ir  arrancando  os  cabellos  brancos.  Prefies  Dejem- 
bargador  f,  64.  §  f.  Limpar  de  erros ,  e  defei- 
tos. Z>.  Fr.  Ãíinfiel  „  re/  mondando  o  livro. 

MONDIFICAR,  e  deriv.  v.  mundificar. 

MONDONGO  ,  f.  m.  miúdos  da  rez ,  ou 
porco. 

MONDONGUEIRA  ,  f.  f.  tripeira. 

MONETA  ,  f.  f.  Naut.  vela  pequena ;  que  fe 
pe^a  por  baixo  dos  papaSgos  ,  para  aproveitar 
mais  vento  ,  quando  he  bonança.  Brito  Fiag :  § 


uc  ufaváò 


MON  P3 

porqt$e  cabrões  nSometão  nionèta  de  querer  fei  vir  y^ 
i.  e.  não  fe  entremetáo,  ou  venhâo  como  pof 
appendix. 

mONETES  ,  f.  m.  pi.  guedelhas  raras ,  do 
que  eíiá  calvo  ,  ou   vai  calvejando. 

MONGUS  ,  f.  m.  animalcjo  inimigo  da  co- 
bra ,  a  cuja  mordedura  dà  remédio  com  a  herva 
mongus. 

MONHO  ,  f.  m.  topete  pofciçò ,  qi 
as  mulheres  calvas.  §  t.  Firiato  20.  o 
nbõ  de  oiro  do  Sol. 

MONJA,  f.  f.  freira  de  ordem  monacal. 

MONJE  ,  f.  m.  Religiofo  de  ordem  Monacal 
como  os  Bentos ,  Bernardos ,  &c. 

MO  NI  PÓDIO  V.  monopólio.  Lucena  JL/^.c^ 
S.  f.  245.  col.  2. 

MONIR  ,  V.  at.  Jurid.  amoeftar. 

MONITORIA ,  i.  f.  admoeíliçáo  eclefiaftica 
feita  á  milfa  conventual  aos  Parochianos  para 
irem  delarar  fobre  a  matéria  da  monitoria. 

MONO ,  f.  m.  macaco ,  ou  bugio  grande.  $ 
f.  Pelíoa  mui  feia.  §  Pregar  o  mono  ,  Jr.  vulg. 
enganar ,  lograr. 

MONOCORDIO  ,'  f.  m.  inftiumento  muíico 
de  cordas  de  metal ,  com  teclado ,  efpinheta  ;  tem 
fetenta  cordas ,  cobertas  com  tiras  de  panno  para 
apagar  o  fom, 

MONODIA ,  f.  f.  canto  fúnebre  ,  que  fazia 
hum  fó  nas  reprefentações  fúnebres  ,  ao  fom  da 
frauta  ,  e  fegundo  o  modo  lydio. 

MONODICO  ,  adj.  concernente  á  monodia. 

MONOGAMIA  ,  í.  f .  hum  fó  cafamento ,  o 
efbdo  do  que  cafou  hunu  fó  vez  ,  o  cafar  hu- 
ma fó  vez. 

MONO'GAMO  ,  adj.  que  cafou  huma  fó  vez, 
que  não  paGou  a  fegundas   núpcias. 

MONOPOLICO ,  adj.  da  natureza  do  mono* 

polio    V.  ^.  „  contratos ,   tratos^^-^ ,  conu- 

pras 

MONOPÓLIO,  f.  m.  compra  do  que  atra- 
vcíTa  géneros ,  e  mercadorias  para  as  eftancar  ,  e 
vender  relo  preço  que  lhes  quizcr  pòr.  Cajiilb^ 
Elogio  J.  ^90.  Leio. 

MONOPOLISTA ,  f.  c.  atraveíTador  de  mer- 
cadorias. 

MONOPOLIZAR-,  v.  at.  atraveíTar  mercado- 
rias ,  e  viveres  ,  para  as  eífcmcar  ,  e  vender  jx)r 
preço  arbitrário.  Ded.  Cronol.  folio  157.  „  eV/# 
Commercio  ,  qrte  lhes  monopolizãa. 

MONOSILLABO  ,  adj.  de  huma  fó  íjllaba  , 
V.  g.  as  palavras  monoíillabas  como ,  dá  ,  1á  » 
cá.  Severim. 

MONSENHOR  ,  f.  m.  Prelado  da  Santa  Igre- 


fig'  Uliftvo  f.   86.  „  devemos    fizer  fundamento 

àelbt  tolher  de  boje  â  vante  todojervidor  ^  forque  ja  Faulaidial    de  Lisboa^  que  na  graduação^  c 

1  pie- 
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predicamento  fie  inferior  ao  Principal ,  ha  Mon- j     MONrANHA  ,  f.  f.  gmndc  monte.  §  V.  AI- 

icnhores.  Diáconos ,  Presbíteros  ,  Mitrâdos ,  fb-r.;  barrada. 
(MONSENHORADO,  f.  m.  MONTANHEIRA,  f.  f.  montado,  landeira, 

(MONSENHORIA ,  f •  f .  a  dignidade  de  Mon-  bofque  de  arvores  que  dáo  bolota.  Leio  Dejcripff 


fenhor. 

MONSEOR  prenome  ufado  em  Franccz  an- 
tes do  nome  ,  que  quer  dizer ,  meu  Senhor.  Eih 
jrof.  z.  7.  V.  monfteur  j  e  moffem^ 

MONSIEUR  aílím  fe  efcreve  hoje ,  c  não 
monjeor :  v.  monfeor  v.  g.  „  Monfwír  Oâiraut , 
é>'C  :  Aíonfteur  por  exceUencia ,  he  o  filho  fegun- 
do  del-Rei  de  França. 

MONSIURA  ,  f.  f.  á  monfiura ,  adv.  famll. 
í.  e.  á  Franceza. 

MONSTRO  ,  f.  m.  parto  ,  ou  producçío  con- 
tra a  ordem  regular  da  natureza.  §  PeíToa  ,  ou 
coifa  mui  feia.  §  Coifa  excefliva  ,  extraordiná- 
ria, fobrefalente ;  em  qualquer  refpeito  v.  g.  „ 
bmn  monjlro  de  talentos ,  vicios ;  monjlro  de  atre- 
vimento j  e  valor  i  Lobo  Dedic.  da  Eujrof.  %  Pro- 
dígio ,  portento  ,  affombro. 

MONSTROSO  V-  monftruofo-  Matêfinbo  /. 
106.  „  monfirofa  Esfinge. 

MONSTRUOSAMENTE ,  adv.  extraordina- 
riamente ,  contra  a  ordem  da  natureza. 


/•  5?. 

MONTANHETA  ,  f.  f.  dim.  de  montanha. 
Maufinho  /.  98.  eft.    i.  coUina  ,  outeiro. 

MONTANHEZ  ,  adj.  habiudor  do  monte.  § 
De  gente  do  monte  v.  g.  „  devoção-^-^^Soiáía. 

MONTANHOSO  ,  adj.  em  que  ha  montanhas, 
montuofo  i  teira^-^^-^H.  Pinto.  Tranq.  da  yida 
cap.   18. 

MONTANTE  ,  f.  m.  efpada  mui  grande  que 
fe  mandava  ,  ou  jogava  com  ambas  as  mãos ,  e 
por  alto.  5  Efpada  de  fogo  ,  feita  por  foguetei-^ 
ros  á  imitação  dos  montantes.  §  f.  O  montante 
OH  efpada  da  doiêtrina  „  que  ferre  a  alma  forte^ 
mente  „  Fieira. 

MONTANTE  ,  part.  at.  de  montar  :  tiptfe 
ffábji.  e  femin.  „  a  montante  da  maré  ,  oppoíto 
á  jufante ,  ou  vafante.  Barros :  „  ancora  de  mên* 
tante ,  a  que  fe  furge  da  parte  donde  a  maré'en- 
che  ;  fraze  náutica. 

MONTÃO  V.  depois  de  montado. 

MONTAR ,  v.  at.  fubir  prov.  da  Ded.  Oor 


MONSTRUOSIDADE ,  f.  f.  producçâo  irre-  nol.  foi.  164*  Fei^a  Etbiop.  J.  67.  „  montes 
guiar  ,    e  defconforme    das  ordinárias,  não  fe-  ewi  que  elles  montão  j   montar  a  cavallo  ,    pôr- 

fundo  a  ordem  natural,  fizica ,  ou  moral,  em.fe  acavallo  ;  montar  a  peça  ,  ou  artilharia  nas 
oa  ,  ou  má  parte  ,  defproporção  >  portento  *, '  carretas  ,  Port.  Reftaur.  §  Montar  a  pedra  pre- 
affombro.  §  Grandeza  enorme.  §  Enorme  feial-  ciofa  ,  engaftá  la.  §  f.  Subir  em  dignidade, 
djde.  Fteira  „   David  montou   da  Jmda  á  coroa.-  5 

MONSTRUOSO,  adj.  da  natureza  de  monftro.  AíTomar  v.  g.  „  monta  a  defpeza  a  tanto.  § 
§  Extraordinário  ,  inaudito ,'  portentofo  v.  g.  „  Montar  o  cabo  ,  chegar  á  ponta  delle ,  v.  dobrar. 
monfiruofa  grandeza.  $  /ffjStí— — §  bomem  monf-  §  Montar  a  maré ,  encher ;  c  daqui  a  montante 
truofo  em  vicios.  da  maré,  oppofta  2l  jufante.  §  Chegar  a  certa /òm- 

MONTA  ,  f.  f.  V.  fomma.  ma.  §  Aproveitar  v.  g.  „  pedia-lbcs  que  o  reco- 

MONTAIX)  ,  f.  m.  bofque  de  arvores  ,  que  ^Ibejfem  no  feu  batel  ,  que  lhes  montaria  muito  o 
dão  bolota,  ande  pafcem  os  fotcos.  Eneida  10  J,  que  por  effe  beneficio  lhes  havia  de  dar  „  j4ma» 
99'  Y^l  57-  §  Aíontar   o  navio  a  viagem ,  acabá-la. 

MONTADO  ,  part.  paíT.  de  montar  ;  eavallo  .  Amaral  cap.  1 2.  $  Aproveitar  v.  g.  „  quão  pou- 
montado  ,  em  que  fe  montou  ,  ou  que  leva  ca-|fo  monta  muita  lição  fem  ponderação.  Armes  10. 
valleiro  ;  na  milicia  ,  cavallo  montado,  toma-fe'7.  §  Qjie  montai  que  aproveita,  ou  preíla ,  ou 
por  foldado  de  acavallo  effedivo.  Guerras  do  importa  ?  §  Montar  a  lavandeira  a  roupa  ,  orçar 
Alenitejo  „  para    ver   quantos  cavallos  montados  [  o  que  Ihe^  hão  de  dar  pela  lavagem  delia. 


havia ,  mandou  pajfar  mofira.  §  Jr  bem  montado , 
i.  e.  em  boa  cavalgadura. 


MONTARIA  V.  monteria. 

MONTE  ,    f.  m.  porção ,  ou  parte  da  terra 


MONTÃO ,  f.  m.  cumulq  ,  agregado  de  coi-  notavelmente  levantada  do  olivel  da  outra  que 
fas  acumuladas  fcm  ordem.  §  Atirar  a  montão, 'z  rodeia.  §  f.  Monte  de  cadáveres ,  dejpojos  ,  de 
i.  e.  para  onde  eftão  muitos  apinhoados,  [em  trigo ,  dWeia ,  de  pedras.  §  Trazer  a  monte  ,  ajun- 
pontaria  certa  em  algum  delles;  efig.  amontoo  ,^tZT  em  communi  v*  g.  ,,  trazer  a  monte  os  def- 
I.  e.  a  acertar,  Fida  do  Arcebifpo  L.  \.  c.  6.  ^,]pojos  para  depois  de  juntos  todos  fe  repartirem  „ 
Eleições  feitas  a  montão  :  „  Jazer  a  montão  it. '  Severim  Not.  /.  70-  $  Cheirar  a  monte ,  dizemos 
■fem  ccrto  fim  ,  fito  ,  ou  defignio.  Arte  de  Furt,  jda  veação  gue  tem  hum  certo  bodum  ,  ouchei- 
Proteji:  „   Pregadores  feitos  amontoo  „  Fieira,  to  y  que  nao  tem  as  carnes  domefticas.  Arte  da 

i  Ca- 
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OíÇ/f.  5  7^  O  rio  de  monte  á  fnotiie  ^  i.  e.  cheio I     MONTEZ  /adj.  de  monte  v.  jp.  ,,  pono--^^ 
aue  trasborda  \  e  no  f.  v.  jf.  ,,   viò  05  efcMnda-       MO>JTEZINHO  ,  adj.  de  monte,  e  f.  niftí- 


s  //^  fwowf^  a  monte  j^  /.  e.  sáo  muitos.  Carta 
àe  Guia  :  Fieira  ,,  if^'i/  >/í/  a  admirarão  de  mon- 
te a  monte  „  §  D^r  de  monte  ,  ^r.  n.i«/.  chegar 
o  navio  á  terra  para  o  alimpar.  §  Tirar  a  mon 
te  o  navio  para  o  alimpar y  ou  concertar ,  tirá-lo 
cm  terra.  Barros  „  pòr  a  monte  o  navio  „  5 
Andar  à  monte ,  andar  fugitivo  ,  ou  foragido.  M- 
Ltj^  §  Monte  no  Alem-Tejo  ,  o  mefmo  que  ca- 
fai  i  it.  terras  de  pão  ,  e  foveraes  entre  charne- 
cas. S  Monte ,  terra  alta  com  matas  onde  ha  ca- 
Sa  ,  daqui  ir  4  monte  (/r.  antiq)  por  ir  à  caça 
e  montería.  Eíájr.  5.  i.;  e  moço  de  monte  „"/. 
r.  que  ferve  nas  caçadas  de  monteria.  §  Na  Qui- 
romoiícia ,  montes  na  palma  da  mão ,  sáo  na  raiz 
dos  dedos  a  parte  da  carne  mais  relevada.  §  Aíon- 
te  de  piedade  »  cafa  onde  fe  emprcfta  dinheiro 
aos  neceíEtados,  fobre  penhor  ,  e  por  certo  in- 
lercíTe  módico.  Fieira.  §  Â  monte,  Dromifcaa 
mente,  fem  difcemimento,  nem  efcolna.  Arraes 
I.  7.  §  prometer  montes  de  oiro  ,  í.  r.  grandes 
coifas  .,  Eujr.  i.  2.  montes  de  traças  ,  de  diffi- 
enldades^  1.  e.  grande  número.  F.  do  Arceb^  L:6, 
r.  I.  5  Montes  da  eternidade ,  os  Ceos. 

MONTE  A  ,  f .  f .  defcripçáo,  ou  planta  de  ai-' 
gum  edifício  ,  debuxando-ie  o  corpo  da  obra 
com  fuás  alturas.  Severim  Not.  Difc.  2.  J  12.  „ 
mandou  tirar  de  montea  todas  Jortalezas  do  rei- 
no. 

MONTEAR  ,  V.   n.    caçar  nos  montes.  Pai 
va  Caf.  c.  \.  Fieira  „  montear  defertos ,  1.  f.  ca- 
çar em  defertos.  §  „  Montear  at,  v.  g.  „  mon- 
tear uffos  „  Sagramor  cap.  18./.  62.  v.  p.  i. 

MONTEIRA ,  f.  f.  carapuça  de  monte,- 

MONTEIRO  ,  f.  m.  caçador  de  monte;  to- 
ma-fe  por  adj,  Cron.  de  D.  Duarte  por  Leão  no 
fm.    §    Monteiro   Móf  ,    oíKcial   da  cafa  Real , 

Íqe  governa  as  contadas  ,  e  dirige  as  caçadas 
Leaes  ,  e  as  pcíToas  a  ellas  pertencentes  ;  nas 
Commarcas  ha  monteiros  mores ,  fuperintendcntes 
dos  monteiros  delias.  §  Monteiro ,  o  que  giurdx 
matos. 

.  MONTEIRO ,  adj.  de  montear  v.  g.  „  lan- 
ças  monteiras..  Leio  Cron.  J.  f. 

MONTERIA  ,  f.  f.  caçada  em  monre  \  com 
vozeria  de  cães  ;  c  com  monteiros  „  Sã  Mi- 
randa ,,  as  vozeiras  monterias.  §  A  caça  que  fe 
toma  nas  monterias.  Barros  Ciar.  14^.  eoL  1. 
Godinho  Fiag.  /.  i  f .  toda  forte  de  volatet  ia  ,  e 
montería.  §  Colcha  de  monteria ,  f.  e.  que  tem  ma- 
tizes ,  ou  lavores ,  em  que  fe  reprefenta  alguma 
caçada  de  monte. 

MONTESINHO  v.  montezinho* 


CO ,  rude  como  he  a  gente  montezinha.  M,  Luf. 
„  homens  tão  brutos^  e  montezinbos  „  Etfjr.  i.  u 
/.  21.  „  faz  os  homens  brutos  ,   e  montezinbos  9 

exercido  de  caçar  „  Etifr.  2.  7.  hervas ,,  Pal-^ 

mer.  p.  2.  c.  7^.  jjrt^— —  „  Sã  Mir.  Carta  ir 
eji.  14. 

MONTEZINHO,  f.  m.  dim.-^de  monte. 

MONTUOSO  ,  adj.  que  tem  muitos  montesf' 
V.  g.  „  terras  montuofas  „  Fieiía  :  a  montuofa: 
Ithaca. 

MONTUREIRO ,  /.  m.  o  que  anda  poios* 
monturos  bufcando  coifes  ,  que  aproveite  ,  equç 
ás  vezes  váo  perdidas  no  lixo.  §  adj.  „  fidalgos 
montnreiros  ,,  Ulifwo  /.  244. 

MONTURO ,  i.  m.  monte  de  lixo ,  c  efter- 
CO,  e  immundiciar.  §  Fogo  ir— —o  que  queima 
fem  fazer  lavarcda. 

MONUMENTO  ,  f.  m.*  obra ,  edifício  erigi- 
do á  memoria  de  alguém  ,  ou  de  algum  fuccef- 
fo  ,  para  a  confervar  cm  o  futuro.  §  Maufolcoj 
ou  fepultura  nobre.  §  f.  As  efcrituras  ,  que  con- 
fervio  a  memoria  dos  faíVos.  M.  Luf.  5. 

MOQUA ,  C,  f.  turor  fanático  ,  com  que  al- 
guns peregrinos  ,  que  voltão  de  Meca  andio* 
matando  aos  que  não  feguem  a  Lei  de  Mafo- 
ma  ,    e  fe  os  matão  são  havidos   por  martires*^ 

MOQUENCA,  L  f.  guifado  de  caine  de  va^ 
ca  com  vinagre  ,  &c. 

MOQUENCO  ,  adj.  chulo  ,  ínvencioncíro. 

MOQUISIA  ,  f.  m.  Afric.  virtude  occultaquc 
influc  no  bem  ,  e  no  mal  ,  c  ferve  de  deíco-- 
brir  os  futuros ,  fegundo  a  credulidade  daquellas- 
gentes. 

MO'R  ,  adj.  V.  maior  ;  hc  mais  ufa  do  na$i 
palavras  conipoftas  v.  ^.  „  Alcaide  mdr ,  eÍT-c. 

MORA  ,  í!  f.  jurid.  a  tardança  com  o  paga* 
mento  do  que  fc  vcnceo  ;  ou  não  fe  torna  a 
reílituir  o  empreitado  até  certo  termo*  Oídcn.  ,^ 
confiituirfe  em  mora. 

MORABITA  V.  marabuto. 

WORABITINO  r  f.  m.  maravcdl.  Cunha. 

MORADA  ,  f .  f.  a  cafa  ,  poufada  ,  habitação» 
ordinária.  §  Ave  de  morada  ,  a  que  coftuma  fre- 
quentar cerno  íitio  v.  g.  „  garça  de  morada.  Ar- 
te da  C^rça  f.  ^  ^.^ 

MORADIA  ,  r.  f.  ordenado ,  que  fe  dá  aos 
fidalgos  aíTcntados  nos  livros  del-Rei ,  a  morad  ai 
ficava  de  juro  para  os  herdeiros  ,  de  quera  a. 
obtinha.  Góes  Oon.  Manuel  p.  4.  c.  ^7.  diilere; 
da  eontia  ,  e  ajjentamento.  §  f.  v.  jf.  „  acre-- 
!  centar  buma  dama  ã  moradia  dos  Javores  ,   ^/r 


t 


Jazia  a  fe/t  amgntf  »  £ujr.  ^.  t.. 


MO- 


^6  MOR 

.  MORAtX),  aJj.  còr  de  amora,  mlftura  de 
roxo  ,  e  negro,  violacceus ,  puniceus ,  ferrugi- 
mus. 

MORADOR,  f.  e  adj.  fem.  moradora,  que 
mora  ,  habita  v.  g.  „  do  Pindo  as  moradoras. 
Camões  :  morador  cm  Lisboa  ,  tm  cafa  de  (té- 
tano. 

MORAL  ,  f.  f.  fciencia  de  regular  os  coftu- 
mes  com  refpeito  ao  honefto ,  virniofo  ,  e  de- 
corofo  ,  fegundo  a  Ethica  racional  ,  ou  reve- 
lada. 

MORAL ,  adj.  que  rerpcita  aos  coftumes ,  e 

fua  direcção  v.  g.  „  Tbeologia j  Filofofia j 

difcurfo i  femido*''^ 

MORALIDADE  ,  f.  f.  documento  a  refpeito 
dos  coftumes.  Albuq.  /^.  p.  i.  c.  §  O  fentido 
moral  v.  g.  „  a  moralidade  da  fabula ,  í.  e.  o 
documento  ,  que  delia  fc  tira.  §  y/  moralidade 
da  acção ,  a  qualidade  delia  ,  í.  e.  a  fua  bonda- 
de, maldade,  ou  indiffercnça. 

MORALIZAR  ,  v.  at.  dar  fentido  moral  v. 
g.  „  os  qne  moralizarão  a  Jabula.  §  Moralizar 
jobre  as  acções  ,  difcorrer  da  fua  bondade,  ou 
maldade. 

MORALME>3TE ,  adv.  fegundo  as  regras  da 
moral  v.  g.  „  acção  útil ,  mas  moralmente  má.  § 
Segundo  o  modo  geral  de  obrar ,  c  penfar  dos 
homens  v.  g.  „  he  moralmente  impoJfiveU 

MORANGÂO  V.  morango. 

MORAR  ,  V.  n.  habitar ,  afliftir ,  refidir  v. 
g.  „  mora  em  Lisboa ,  em  tal  rua  ,  em  taes  ca- 
jás. 

MORATÓRIA  ,  f.  f.  efpaço  ,  que  fe  conce- 
de ao  devedor  alem  do  dia  ,  em  que  deve  pa- 
gar, para  não  poder  fer  executado  por  cUa  an- 
tes de  fe  terminar  o  efpaço  fixado  na  morató- 
ria V.  g.  „  concedeU'lbe  el  Rei  buma  moratória  de 
3  annos.  Ord.  L,  ^. 

MO'RBIDO  ,  adj.  molle  ,  delicado  ,  mimcfo 
V.  g.  „  mórbidos  tapetes ,  o»  colchões.  Eneida  v« 
78.  mórbida  plums  dos  colchões  do  Italiano.  § 
Mórbido  deriv.  de  morbo  ,  que  caufa  doença 
V.  ^.  „  mórbido  vapor  „  Elegi ada  /.  37.  v.  f  41. 
V.  tempo  mórbido  ,  1.  e.  de  epidemia,  andaço  , 
carne  radas.  Eleg.f.  1^7. 

MORBO,  íf m.  Med.  doença. 

MORBOSO  ,  adj.  que  rcfpeita  à  doença,  t. 
Med. 

MORCEGO  ,  f.  m.  animal  femelhantc  ao  ra- 
to ,  que  tem  afãs  cartilaginofas  ,  ou  de  pcUe 
felpuda  ,  negro,  fai  de  noite,  chupa  o  fangueás 
fceltas ,  e  á  gente.  §  Lerue ,  ou  cadeira  dos  mor- 
^^gos ,  (antes  da  rctorma,)  o  que  dava  poftiUa 
á  boca  da  noite. 


MOR 

• 

MORDAÇA  ,  f.  f.  inftrumcntò  oue  fe  mete 
na  boca ,  e  carr^a  fobre  a  lingua  de  forte  que 
impede  o  fallar.  §  Pòr  mordaça  fig.  obrigar  a 
guardar  íilencío. 

MORDACIDADE,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
mordaz  *,  dos  diòtcrios ,'  e  das  peíToas.  Fieira. 

MORDAZ  ,  adj.  que  morde  v.  g.  „  4  wior- 
daz  Serpe.  Galbegos.  §  t.  Med.  Pungente ,  e  cor- 
rofivo.  Fieira  ,,  fal  mordaz  ,  e  picante.  §  Lima 
mordaz  ,  mui  afpcra  ,  que  gafta  muito  ,,  Fieira.  • 
§  Mordaz  ,  picante  ,  acre  no  fatirizar  v.  j^.  „ 
engenho  mordaz  ,,  Barreiros  Corogr.  „  impojiores 
mordazes  ,,  M*  Ltíf. 

MORDEDOR,  f.  m.  o  que  morde. 

MORDEDURA  ,  f.  f.  dentada  ;  a  imprefsão , 
ou  ferida  ,  que  fe  íaz  mordendo.  §  fig.  Aborde- 
dura  Satírica.  Etifr.  i. ;.  e  5. 4. 

MORDENTE  ,  f.  m.  preparação  de  còrçs 
çroflTas  ,  e  cola ,  que  os  pintores  affentão  por 
baixo  da  doiradura.  %  Peça  de  que  ufa  o  comr 
poíitor  na  Imprenfa  ,  para  apontar  a  linha  do 
exemplar ,  que  copia.  §  na  Muf.  Certo  quebro 
da  voz. 

MORDER  ,  V.  at.  apertar  com  os  dentes  , 
talvez  ate  ferir  v.  ^.  „  mordeu-o  huma  cobra.  S 
f.  os  humores  acres  mordem  o  corpo  ;  os  efcrupu^ 
los  a  con  fciencia.  Fieira  j  morde  a  ancora  a  areiãy 
i.  e.  prende  nella  ,  jr.  poet.  Dipada  L.  i ;.  §  Mor- 
der a  terra ,  ou  areia  fr.  poet.  das  batalhas ,  1.  e. 
cahir  morto.  §  Tocar,  ou  picar  afperamente  v.^. 
„  o  Cilicio ,  a  lãa  grojfeira  do  habito  mordem  o 
corpo  ,  Cruz  poef.  y.  42.  §  Morder  fatirizando  , 
criticando,  motejando.  Coftaf.  \^\.  notas  á  Egl.':^. 
de  Firg.  „  morde  Dametã  a  Menalca.  Sã  Mir. 
Carta  2.  e/f.  27.  ,,  ali  nao  mordia  a  graça  „  i. 
e.  náo  ofFendia  por  fer  picante. 

MORDEXIM  V.  inorexim. 

MORDI CAÇXO  ,  #r  f,  a  imprefsão  ,  que  fa- 
zem ,  ou  fenfaçào ,  que  causio  os  humores  acres, 
eftimulantes  t.  Aíed. 

MORDTCÂO  V.  belifcáo. 

MORDICANTE  ,  part.  at.  de  mordicar. 

MORDICAR  ,  V.  at.  Med.  pungir  com  a  fua 
acrimonia.  Garcia  d^Ortaf.  9.  v. 

MORDIDO  »  part.  paíT.  de  morder. 

MORDIMENTO  v.  remordimerto  ;  vendo 
hum  homem  morto  arrepiofms  as  carnes  ,  e  vem-- 
nos  bum  mordimento  de  piedade  „  Azurara  cap. 
pr. 

MORDOMADO ,  f.  m.  oíHcio  de  mordomo. 
M-  Lfif.  6,  p-.f.  22. 

MORDÓMEAR  ,  v.  at.  e  n.  reger  como  mor- 
domo V. ^.  „  ejjà  fazenda^  quejeitoriza^  emor* 
domea  „  F.  do  Arçeb.  L.  i.  c.  1.  Carta. 

MOR^ 


MOR 


MOK 


pr 


MORDOMIA  ,  f.  f.  officio  de  mordomo.  M.]     MORMO ,  f.  m.   efpecie  de  catarro,  de  que 


luf  6.  p.  f.  no. 

MORDOMO  ,  f.  m,  o  que  rege  ,  c  adminif- 
tia  os  bens  de  huma  cafa  íujeito  ao  fenhor  del- 
ia ,  e  de  ordinário  os  ha  nas  cafas  nobres.  5 
ná  Irmandade ,  o  que  adminiftra  as  coifas  dei- 
la ,  e  os  apparatos  das  feftas  3  &c.  $  Mordomo 
m(jir  j  oíRcio  da  caía  Real  ,  o  que  tem  á  fua 
conu  a  defpeza  da  cafa  del-Rei  ^  recebe  os  cria- 
dos ,  e  moradores  da  cafa  del-Rei  nos  foros  de 
Moços  da  Camará  ,  Scc.  manda  por  feus  aiva- 
KÍs  pagar  as  nK>radias  ,  &c.  v.  o  feu  Regi- 
mento. 

MOREIA  ,  f.  f.  peixe  da  feição  de  lam- 
preia. 

MOREIRA  V.  amoreira. 

MORENO. ,  adj.  de  còr  parda  efcura. 

MORESCOS  ,  f.  m.  pi.  cf'Ourives ,  folhagens 
debuxadas  com  o  eft  lo  ,  ou  bor  1. 

MORETIM  V.  muletim.  Fieire  Elyfws  pag,  ip. 
9S  moretifis  foliando  da  mezena. 

MOREXIM  ,  f.  m.  mordexim  t.  da  índia  j 
indigeftáo ,  que  mata  i  e  fc  cura  applicando  fer- 
ro em  braza  debaixo  do  calcanhar  „  fírou  de 
bmn  ntordtxini  ,.  Fcrgel  das  Plantas. 

MO RF ANHO  ,  adj    v.  fanhofo.  B.  Pereira. 

MORFEA ,  f.  f.  mal  de  São  Lazaro ,  Le- 
pra. 

MORGADA ,  f.  f.  herdeira  de  morgado. 

MORGADO  ,  f.  m.  bens  vinculados  em  cer- 
tos fuccefíbres  de  huma  família  ,  a  quem  vão 
paífando  fem  fe  poderem  vender ,  nem  dividir 
^'  X*  99  ^ip€ntoii  o  morgado ;  infituio  bnm  mor- 
gado i  terras  do  morgado.  $  O  poíTuiJor ,  ou  her- 
deiro deftes  bens.  $  Fir  por  morgado  nofig.  i.  e. 
por  avoengo.    §    Dar  por  morgado  ,    i.  e.  fazer 

Erivati vãmente  daquellc  a  quem  fe  dá*  $  f.  Fi- 
.  10  primogénito  ,  herdeiro  do  nK)rgfido  ,  fig.  „  o 
privado  be  alvo  da  inveja ,  morgado  da  mttrmiê- 
ytê^io  ,,  Macedo  domimo.  §  Morgados  ^  efpecie 
de  pafleis  cheios  de  efpeciaria ,  cooenos ,  e  apol- 
vilhados   de  aíTucar. 

MORIBUNDO  y  adj.  ujafe  Jnbjl.  o  que  ef- 
li  para  morrer 


adoecem  as  beílas^  e  falcões. 

MORNIDAO^  f.  f.  o  eftado  do  que  eftí 
morno  ,  tcpido. 

MORNO  ,  adj.  tépido  ,  pouco  quente.  §  ffnu 
e  pi.  morna ,  e  mornos ,  mornas. 

MOROSIDADE  ,  f.  f.  detença  na  contempla^ 
ção  das  coifas  peccaminofas  por  torpes. 

MOROSO  ,  adj.  deleitação a  que  advertida- 
mente fe  toma  em  cuidar  em  coifas  torpes , 
ainda  fem  defejo  de  as ,  praticar*  Prompt.  Mo^ 
ral. 

MORPHEA  v.  motfea. 

MORPHEU  , .  f.  m.  poet.  pcho  fono  v.  o  Dicc*, 
da  Fabula. 

MORRAÇA ,  f.  f^  herva.,  que  no  Algarve  dão 
aos  cavallos;  it.  o  lodo.  da  praia.     . 

MORRAÇAL  ,  f.  m.  lugar  onde  nafcc  a  mor- 
raça.  - 

MORRARIA ,  f.  f.  multidão  de  morros  ,  ou 
cordilheira  delles.  Pimentel  „  be  aterra  toda  de 
morrarias  de  ate.Í4*  . 

MORRER,  Y.  n.  ceffar..de;vivier>  feparar-fe 
a  alma  do  corpo ;  não  viver  vegetando  vu  ^.  ^ 
morre  o  bomem  ,  o  brtéto  ^.a  pian^a.  §  Morrer  de 
doença ,  a  ferro  ,  a  impftlfos  tia  dor  i  morrer  de 
dezejos  ,  0/1  a  dezejos  ,•  por  dezejar  muito.  Etifr^ 
I .  I .  Nanjr.  de  Septtlv. }.  57.  §  Morrer  de  medo  , 

Eor  ter  grande  medo ,  modo  de  exagerar.  •  §  Aca- 
ar,  terminar  v.  g*  «)  coitares  que  vem  a  morrer 
na  cintura  „  Fafconc.  Notic.  §  Jbr  a  morrer ,  a 
fer  PunFdo  de  morte. 

MOR  RI  AO,  f.  m.  armadura  da  parte  fupc- 
rior  da  cabeça  em  forma  de  cafco  delia  ,  tem 
no  alto  algum  adorno  ,  ou  plumagens.  Pinto  Pe^ 
reira  2.  102.  §  Herva,  andgallis  i  ha  macho,  e 
fcmea. 

•  MORRINHA  ,  f.  f.  efpecie  de  farna ,  que  d£ 
no  cado. 

MORRI NHOSOi,  adj.  que  tem  morrinha. 

MORRO  ,    f.  m.    terra  dura    a  modo   de  pi- 
çarra. §  Monte  não  mui  alto.  Telles  Etbiop.  j.  j  j. 
Pinto  Per.  2.  f.  26.  v. 
.  MORTACOLOR  v.  mortacòr. 


MORIGERADO,   âdj.   bem-^^^  o  que  temj     MORTACÒR,  f.  f.   pintura   de  geflb  ,   com 
l>ons    coftumes.    5    Mal-^^^  ,    o    que    os   tem  fombras  mui  leves  ,  que  apenas  deixa  diftinguir 

o  objeto.  Leonel  da  Cofta  Prol.  „  dando  primei^ 
ro  â  luz  ejia  minha  mortacòr  „  Lucena  diz  „ 
bum  engejfado  f  ou  mortacolor  pag.  477.  co/.  i.  v. 
mortecor. 

MORTAL  ,  adj.  fujcito  á  morte.  §  Subjtan- 
tiv. ,  os  mortaes ,  os  homens.  §  Que  caufa  mor- 
íc  V.  g.  „  vcnewo— —,  fcrida-^^S-  Uma  Carta 
zu  as  mortaes  íettas.   §   Ódio  mortal  ,  /.  e.  acé 


mãos. 

^  MORILHÂO ,  f.  m.  o  piolho  que  dá  nas  fa- 
vas. 

MORMACENTÓ  ,  adj.    tempo ,  1.  r.  hú- 
mido, quente,  e  trifte. 

(MORMACEIRA,  f.  f.  ou 

(MORMAÇO  ,  f.  m.  tempo  mormaccnto. 

MCRMENTE^  adv.  v.  principalmente^  com 
maior  lasáo. 


N 


de- 


9? 


Mou: 


Jezejar  a  morte  ,  e  aflim  j,  hinigó  mvul.  § 
Peccado^-^^j  que  no?  faz  dignos  da  etcna  mor- 
te ,  que  aparta  de  nós  a  graça  de  Deos. 

MORTALHA  ,  f.  f .  o  panno  ,  ou  vcftido  em 
que  v^\  envolto  o  cadaveí.  §  Enterro.  Artães  8. 
14.  e8.  20.  o^io  d/í  mortalha  ,  que  os  Sacerdotes 
'Jazem  antes  de  levarem  o  cadáver  a  enterrar.  § 
Cadáver.  Na'tfr.  de  Sepnh.  f.  87.  v.  o  caminho  pro- 
jegue  onde  lhe  peio  a  cada  pajjò  já  mortalhas  trif- 
tes y  ef.  141.  eft.  y  o  Freitas..,  a  fepultura abrifí 
onde  a.  tftortalha^  efl.tva.  Ma  ,  de  Sancho  viu  a  pai- 
lida  figura  ,  fombra  de  hum  Rei  que  a  terra  jâ 
comia.  §  Sepultura.  Camões  Elegia  â  Morte  de  D. 
Miguel  y  e  Eneida  lo.  11  z^  „  tne  mete  nbum  fe- 
pulcro  y  e  dá  mortalha. 

MORTALHA^  V.' amortalhar.  Arraes  8.   19. 

MOllt  ALIDADE  ,  f.  f .  o  fer  mortal ,  a  vi- 
da fujeita  a  morrer.  Frieira  Cart.  76.  t.  s.  ^  A 
ntonalidide ,  1.  e.  os  mortaes.  Arraes  10.  ^5»  » 
a  mortalidade^  não  be  ajfâs  cauta  contra  os  tnimos 
da  boa  ventura.    * 

MORTALMENTE  ,  adv,  de  modo  ,  que  cau- 
íe  a  morte  fizica ,  ou  moral  da  alma  v.g.  ,,/e* 
rido-^-^y  peccar.—^ 

MORTANDADE ,  f.  f-  matança  ,  grande  nít- 
mero  de  mortos ,  por  pefte ,  ou  em  Batalha. 

MORTE  y  r.  f.  o  nm  da  vida  animal ,  ou 
yegetal  ;  a  feparaçâo  da  alma  do  corpo  ,  por 
doença ,  ou  a  ferro  ,  fogo  ,  veneno  ,  8cc,  e  íè 
diz  natural.  §  A  morte  Civil  j  padece  o  que  fi- 
ca infame,  por  algum  delito,  e  perde  os  bens, 
e  toda  a  graduação  que  tinha  como  cidadão ,  co- 
mo nobre,  &c«  $  Homem  de mà  morte,  /.  e.  máo> 
Til  ,  derjprezivel.  Eujr.  5.  8. 

MORTECOR ,  í.  f.  (v.  mortacor,  mais  con- 
forme a  analogia  ,  que  he  còr  morta )  mortecor 
acha-fe  em  Nunes  Arte  da  Pintura  „  debuxai , 
c  colori  de  mortecor  :  e  Af*  Luf»  ,9  bumas  morteco- 
res  diijtella  viva  imagem  ., 

MORXEIRADA>  fr  f.  tiro  >  ou  a  defcarga 
atirada  da  morteiro. 

MORjTEIRETE,  f.  m.  morteiro  requero. 

MORTEIRO  ,  f.  m.  inftrumcnto   d'artelharia,. 
cfpecie  de  canhão  curto ,  c  grbflb  á  proporção  , 
do  mnl  fe  lancão  as  bombas.  §  v.  gral. 

MORTESlNf-IO ,  f.  m,  corpo  morto  ,  cadá- 
ver. Leão  Orig.  /.  1 2  í- 

MORTICÍNIO  V.  mortefinho. 

MORTÍFERO ,  ad).  que  traz  ,  oa  caufa  a 
morte  v.  g.  ,'  o  mortijero  tiro  „  Á/.  Conq. :  ew- 
gano-^^^Cam.  „  era  coifa  clara  Jerem  as  taes 
honras  mortíferas  „  Columbo  /.  1 .  v :  ,,  o'  mor- 
tijero  bocado  qiH  Eva  comeu  3>  //•  Pinto  pag. 
ío«  


MOR 

MORtíFTCAqXO  ,  f.  f.  amorted mento , 
falta  de  vida,  e  lentimento.  P.  Pereira  L.  i.  e. 
5^.  ,  fala  dos  fcntidos  externos.    §    Penitencia, 

3ue  fc  faz  para  amortecer  as  paixões  ,  a  vonta- 
e.  5  Defgofto  ,  trabalho  ,  que  fe  caufa.  5  t. 
Med.  a  falta  de  circulação  3  e  fentimento  em 
algum  membro. 

MORTIFICADO  ,  part.  paíT.  de  mortificar* 
5  O  que  he  penitente  v.  g.  „  varão  mortifica- 
do ., 

(MORTIFICADOR  ,  adj. 

(MORTIFICANTE ,  parr.  at.  de  mortificar ; 
que  mortifica.  Fergel  „  rigores  mortificantes. 

MORTIFICAR,  v.  at.  fazer  morrer,  ou  fi- 
car como  morto  v.  ^.  „  a  jalta  de  ctrcula^ãoi 
mortifica  os  membros  em  que  a  ha.  §  Cafl'gar  o 
corpo  com  penitenciai  ,  e  afperezas  ;  contratazer 
a  vontade  a  noflfa  pezar.  §  Dar  trabalho,  def- 
gofto. §  Apagar  v.  g.  „  mortificou  afogo  dasbi'* 
refiís  „  ^.  do  Arceb.  e  K  de  Safo  e.  4^*  >,  wioití- 
ficãr  a  incharão  de  hmt  efpirito  altivo  „  1.  e.  aba* 
ter  ,  humilhar  ativamente.  §  Aíortificor-fe  a  luz  , 
apaga  r-fe.  Hofpit.  das  letras  p.  507.  falando  di 
luz  das  eftrellas. 

MORTIFICATIVO,  adj.  que  mortifica. 

MORTISINHO  V.  mortefinho, 

MORTO ,  part.  paflT.  de  morrer.  §  Corpos  de 
mão  morta  ,  são  as  irmandades  ,  Conventos,  ca- 
b:dos  ,  que  nunca  morrem  ,  fubftltuindo-fc  ou- 
tros indivíduos  aos  que  nellas  vão  fallecendo.  § 
Priça  morta  ,  a  de  foldado  que  não  exifte  ef- 
fcílivamcntc.  §  Ferro  morto  ,  não  ternperado  .  ou 
não  azeirado.  Barros  .,  efpadas  de  ferro  morto  ^^ 
§  Tempos  mortos  ,  t.  naut.  em  q^ie  fcnâo  PÓde 
navegar  por  falta  de  vento.  Andrada  Cron.  j.  ^. 
§  Pel louro  morto  ;  o  que  vai  frio,  e  quebrada  a 
força.  Caftan.  L.  ?.  /.  48.  §  Povoar  algmna  ter^ 
ra  de  fogo  mo-tOy  i.  e.  de  todos  os  habitadores 
levantando  nclla  a  pr  melra  cafa ,  não  a  havert- 
do  d -antes.  Chwi.  ant.  de  D.  Sancho  2.  cap.  ult, 
§  Dinheiro  morto  ,  o  que  fc  dá  ao  credor ,  não 
para  matar  a  divida ,  mas  para  outro  fim.  Caflan^ 
L.8.f.  2?.  „  ajufiQU  pagar  iO(j&  Xer afins  de  pá- 
reas cada  anno  ,  e  deu  logo  15CO  Xerafins  mortos 
para  fe  mandar  fazer  bwna  coroa  para  el-Rd  de 
Portugal.  %  Bonms ,  ou  balas  mortas ,  ou  de  cha» 
peleta ,  as  que  depois  de  cahircm  vão  fazendo 
vários  faltos,  e  eltrago  no  que  encontrão.  Exa» 
me  de  Bombeiros  f  218.  §  Morto  por  fazer  algu^ 
ma  coifa  ^  i.  e.  mui  dezejofo.  Sâ  Mir* 

MORTORIO,  f.  m.  lur.eral,  exéquias  fiine». 

raes  „  celebrar  o  fen „  Sagramor  L.  y  c.  24. 

no  fim.  %  Eftar  ,  ou  ficar  em  moitorio  a  vinha  ,  ou 
outra plamojio  ^  não  fe  cultivar  ouis^  ficar  perdida» 


MOR 


MOS 


^P 


MORTtTALHA ,  f,  f.  multidão  áe  cadavertfe. .  fSa  ,;  Palmtr.  f.  p.  té^-  íj**  §  t^^dt  Carpim,  ca-i 
ézurará  c.  90.  3,  oi  principaes  lugares y  em  qiáeWidsides  y  que  fic&o  entre  09  dentes  dos  canzís^ 
^a  moitfíolbs Jazia  ,,  [onde  apertão  as  brochas  dos  bois.   §  MoJJas  dt 

MORTUOKIO  ,  r.  m.  funeral ,  exeduias.  §  pâSê  y  cortes  dados  para  niarcar  o  número  ^  efigi 
Eftar  de  morníorio  y  f.  e.  de  nojo  por  defunto J,,  /»9r  ////t;  moi^f  de  vaOy  f.  €•  fegundo  a  fin** 
Arraes  H.  14.  ígele^a  ,  ou  (implicidade  com  que  calcula ,  e  re* 

MORXAMA  ,  r.  f.  a  pelle  da  carne  de  ya-  jge    as  fuás   coiías  ,  .pof  Aias. artes   tofcas.    i>« 


ca  ,  que  he  gorda. 

MOSAICO  ,   f.  m.    embutido   de  pedras  .de 
varias  cores  ^  com  que  fe  formão  imagens  ^  efí 
guras ,  feito  em  paredes.  M.  Luf. 

MOSCA  ,  f.  f.  infedo  pequeno  >  e  bem  vul- 
pr.  S— -dr/rmo,  cantáridas.  §  f.  O.  remate  do 
barrete  feito  de  retrós  \  it.  pontos  torres  que 
Áxo  os  alBiiates  para  rematarem  fortemente  ;d- 
gumas  coibiras  de  duas  peças ,  para  que  fenão 
abra ,  ou  rafgue  v.  g.  ,,  nas  cafas  dos  botões, 
^-^-^do  Juíà^SL  abertura  cfpiral  da  ponta,  on- 
de fe  enreda  ik  fio  que  fe  vai  tirando. 

MOSCADA  V.  noz  mcfcada. 

MOSCA  DEIRO  ,  f.  m*  abano  de  enxotar  as 
mofcas. 

.  MOSCAR  3  V.  n.   fugir  indo  maltratado.  Xo- 
bo  Defaig.p.  i.  Difc.y.  nosverfos. 

MOSCARDO,  f.  m.  auvão  Cofia. 

MOSCATEL  ,  adj.  que  tem  cheiro  fuave  aro 


J^rdnc.  M.. 

MOSSEM  prenomç,  que  fer  dava  aosquenãa 
erâo  cavalleiros  v.  g.  „  rnoffím  jRipalba.  Barros 
Cram.  j.  80.  diz  que  Moffem  hc  pronome  ufa- 
do3  dos  Aragoefes  como  Monfeor  dos  Francezes, 
e  Afijfer  dos  Italianos. 

MOSSIÇO  V.  malTiço.  Paliner.  ^.  p. 

MOSTARDA  ,   f»  i.    fempate  miúda  y   parda 
que  produz  a  moílardeira.    $  A  mefma  femente^/ 
moída  em  vinagre  y  que  ferve  de  excitar  o  ap« 
pctite  como  fálfa. 

MOSTARDAL  ,  f.  m.  agro  de  moíhrdci- 
ras* 

MOSTARDEIRA  ,  f.  f.  herva  hortenfe  ,  que 
dá  talo  com  folhas,  e  flori  nhãs  amarellas;  efe 
mente    a  aue    fe  chama  moftarda.    S    Vafo  em 

Siue  vem  a  meza  a  moftarda  para  molho  ,    ou 
alfa. 
MOSTARDEIRO ,  f.  m.  o  que  vende  mofi 
matico  almifcarado  v.  g.  „  li^vtf— ,  peras--'^-  tarda. 
MOSCO  VI A  ,  f.  f.  coiro  cortido  de  côr  roi      MOSTEA ,  f.  f.    huma  forte    de  carro  ufado 


xa,  que  vem  de  Mofcovia. 
MÓSEFO  V.  moçafo. 


no  Minbo ,  Cunba  Hifi.  dos  Arceb.  de  Braga  p. 
i.f.  219.  £0L  i. 


MOSINHO  ,  f.  m.  o  que  ferve  ^  Igreja  por      MOSTEIRO  ,  f.  m.  cafa  de  monjas ,  ou  mon-^ 
eftipendio  deixado  em  Legado  com  eíia  obriga-jes ;  Convento, 
ção.  S  Sacriftáo.  MOSTO ,  f.  m.  o  fummo  das  uvas  antes  de 

MOSLEMITA   v.  molliu.  fermentar.-  §-*— ./'^írjfem  ,  o  que  corre  das  uvas 

MOSQUETA  >  f.  f.  rofa  branca  mui  cheiro-  antes  de  as  pifarem.. 
la.   §—^1/0  botão  y   V.  mofca   de  retrós  desfia-      MOSTRA,  f.  f.  amoftra.  §  O  a£lo  de  •tppa-' 
do.  ^  recer  5  ou  deixar  ver  v.  g.  ,,  dar  mofira  das  re^ 

(MOSQUETACO  ,  f.  m.  litjuias  j  ou  de  p  ao. inimigo.  Freire.  §  Demonf- 

(NIOSQJJETADA  ,  f.  f.  tiro  de  mofquetc.  Jtração,  fignificaçáo  v.  ^.  „  moftras  de  amizade. 


MOSQUETARIA ,  f.  f.  multidão  de  mofque- 
teiros  ,  ou  mol^uetes  v.  g,  ,^  de  [cargas  tff  — — 
MOSQUETE ,  f.  m.  efpingarda  reforçada. 


.  §  Cão  de  mojka  ,  perdigueiro  paiâdo.  §  t.  Milit. 

Pajfar  mofira  y  rever  1,    e  examinar  as  tropas,  e 

feu  cftado  ,  e  o  da   difciplina  ,    como  fe  faz  a 

.MOSQUETEIRO,  f.  m.  o  foldado  ,  que  vail  principio  do  mez  ,   &c.    §    Prova,  indicio,  de- 

armado  de  mofqncte.  monftracáo  v.  g.  „    lançou-a   Deus    como   buma 

MOSQUITEIRO  ,  f.  m.  cortinado  de  leito  y  mofira  ao  fen  poder  yy  Eufr.  5.  4.  §  Apparencia, 

que  o  cobre  dos  mofquitos.  (efpeciofrdade.  B.  elogio  i.  §  Fazer  mojtras  ^  í*  e. 

MOSQUITO ,  f.  m.    infefto  ,    que  perfc^e  geiío ,    acção  apparente  v.  g.  „  Jez   moftras  de 

os  aoimaes  ,  e  homens  para  fe  fuftentar  do  teu  hégir.  M.  Luf.  §  Ficar  á  mofira ,  i .  e.  defcober- 

fan^ue,  dos  quaes  ha  varias  efpecies.  [to,  patente.  %  Modelo,  exemplar,  molde  y.  g. 

MO'SSA  ,  f.  f.    o  final,  que  deixa  qualquer,,  nafcida  para  tnofira  da  formojura  ^^  Eufr.  i.  i. 


pancada ,  ou  imprefsáo  forte  v.  ^.  ,,  fez- lhe  bth 
fi^if  moffa  no  elmo ,  as  mojfas  que  fez  mordendo. 
S  Fazer  mojfa  ,  f.  e.  imprefsáo,  abalo  ;  e  f.  ,9 
Jmr.Moffa  M  bonra  >,  CamSçs  .,^  114  determina 


5  Mofira  de  geme  ,  cortejo ,  pompa ,  acompanha-  • 
mento  de  oftenucáo*   Barros  Elog.  1.  /.   ^óp.  § 
Fazer  molha  n^i' /L  ioftentar^  alardear. 
MOSTRADOR ,  f,  m.   roda  exterior  de  ef-  . 

il  N  ii  mal- 
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appa- 
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imalte  ,  oú^  metal ,.  ohde  eíkÍQf  afíUnááás  a^  horas 
que  o  ponteiro  do-  relógio  aponta.  §  O  biuco 
onde  o  mercador  moftra  a  fua  fazcndj.  $  v. 
Champil.  §  O  plumo  da  efquadra  ,  que  ferve 
de  examinar  o  lançamento  horizontal. 

MOSTRADOR,  adj.  que  moftra  ,  indica. 
Freir€  Blyfios  f.  isi*  ,,  báiUs  mojiradores  dt  ale- 
grit  ,,  linguagem  grande ,  e  foberana-^^de  fua 
grandeza  ,,  Paiva  i.  f.  iç, 

MOSTRANÇA  ,    i.  f.  antiq.    moftra , 
rencia.  Refende  Cron.  cap,  209. 

MOSTRAR ,  V,  atv-  expor  i  vifta  v.g^  „ 
moJlro'4-)ne  hum  diamante  i  apontar ,  e  fazer  ver 
y,  g.  „  mofirar 'àQ  dedo  ^;^'SàMif*  %  Significar, 
àÀx  a  conhecer  ,j  eíSã  ac^ão  mojira^  bem  a  feu  in- 
ttrior  ,,  §  Fingir,.ffmular  v.  g.  ,^  mofirar  amor 
ã  quem  aborrecemos^  §  Enfihar.  Leio  Cron*  JÍf.  5. 
f.  7.  ,,  que  lhe  mofirajfe  o  exercitio  das  /mnas. 
§— — jfê ,  dar-fe  a  conhecer  por  acções  v.  g.  „ 
mofirofé-fe  tão  valerofo ,  tão  defenterejfado  ,  ò-c* 

MOSTRENGO,  f.  m.  o  vadio,  errante,  va- 
gabundo. J   r    .       A 

^  MOTACILLA  ,  f.  f.  arvéloa  ,  efpecialmente  a 
Dtanca.  ,    .    . 

MOTANO,  f.  m.  ruft.  o  feixe  das  vides  còr- 
tadas,  due  fica  por  fazer;  .  .     .' 

MOTA  VA  V.  mites. 

MOTE,  C  m.  dito,  fentetvça  breve,  que  fe 
&  nlium  j  ou   mais  verfos  ao  poeta  para  a  anr^ 

Íliar,  e  glofar.  §  Diólcrlo,  dito  agudo  íatírico, 
^rov.  da  Ded.  Oon.  jòlio  151^  %  Letra,  ^leos 
cavalleiros  leváo  na  empreza  j  que.  fc  poe  ao 
principio  de  hum  livro. 

MOTEJADO  ,  part.  paff.  de  motejar. 
MOTEJADOR  ,  f.  m.  amigo  de  motejar  ,  di- 
zidor.  Góes  Cron.  Alan.  ?.  p.  cap.  4a 
-  MOTEJAR ,  V.  TU    motejar  de  alguém ,  dizer 
motes. >  ditos,  picantes.  Eneida  10.  145-* 

MOTETE  ,  f.  m.  breve  compofição  muííca 
€qm  letra,  que  fe  canta  nas  Igiçjas.  §  I>i(Serio, 
dito  engraçado  ^  picante.  Prov.  da  Dei.  Oon%  i. 
L51*  ,9  que  motctes  me  tiãa-  dirãa  y  Htfi*  de  ifea 

MOTl.  f.  m.  brinco  de  pedraria,  que  as  Afia- 


MOT 

•  MOflVO  ,  adj.  que  move  ,  dá  caufa  ,  qioe 
he. principio,  e  origem,  $  No  fcnt.  natun  ,,  o 
açougue  tem  j acuidade  motiva  „  os  efpiritos  mo^ 
tivos ,  1.  e.  que  movem ;  movente. 

MOTO  ,  1.  m.  movimento.  Barros  D.  ^.  quaU 
quer  moto ,  que  Jizejfe.  §  D^  Droprio  mote  ,  fem 
outrem  o  aconíeihar,  ou  pedir  v.  ^.  ,,  mandou- 
o  prender  de  feu  moto  propm  „  Pmto  Pereira  £• 
I.  c.  24.  L.  2.  c.  6.  //.  Domin.  ?.  p.  L.  i,  f.  14. 
y.  do  Arceb.  L,  5:.  c.  27.  §  Mote ,  on  letra  da 
divifa,  e  empreza.  Banos  D.  i.  V.  ^i  e  ^4* 
Eujr.  4.  I.  142.  „  motos  de  entendimentos  futis. 
Maufmho  /.  10.  „  mandou  el-Rei  jazer  mui  no- 
bres  librés  de  feu  moto  ,  e  devifa  „  Azurara  ç. 

MOTOR  ,  f .  m.  o  que  dá ,  ou  põe  em  mo- 
vimento V.  g.  ,,  mufculos  motores,  ô  Primeira 
motor ,  Deus.  §  Autor,  frieira  „  ik^Efpiriio  San^ 
to  motor  ,  e  autor  das  vitorias  eontra  as  tentar 
CòV í.  §  O  que  move  ,  induz  ,  propõe  alguma  coi- 
fa v.  ^.  ,,  o  motor  defte  brinco^  dejia  rebellião^ 
dajedtção  ,  da  guerra. 

MOtRECO,  f.  m.  pedaço  v.  g*  „  de  pão. 
B.Per. 

MOTRIZ,  ^d],  caufa  motriz^  a  potencia,  q»c 
move. 

MOTU  V.  moto  j  mafc.  M.  Luf.  própria 
motu. 

MOUCARRSO,  adj.  chulo  ,  muito  mouce. 
Eufr.  ?.  5.  X 

MOUCARROES  ,  í.  m.  pi.  nartt.  páos,  que 
eftão  pelo  bordo  do  navio ,  que  fervem  para  o- 
empavczar. 

MOUCHÃO ,  f.  m.  aquella  terra  ,  que  nas 
liziras  he  mais  alta ,  que  outra^ 

MOUCO  ,  adj.  furdo  ,  ou  algum  tanto  fur- 
do. 

/  MOVEDIÇO,  adj.  pouco  firme,  facil de  mo- 
ver. §  T(prr4— -  V.  levadiça.  §  Portátil  v.  g.  „ 
tf tf/ro— §  „  a  parte  Juperior  be  cartilaginofa  ,  e 
movediça ,  i.  e.  nao  fixa. 

MOVEDOR ,  C  m.  motor  ,  o  qne  faz  fazer^ 
influe  era  fe  fazer,  caufa.  Ferreira  Ode  5.  L.  2. 
„  O  Sol  movedor  fegundo  das  coifas  do  mundo. 


ticas  penduráo  da  venta  efqucrda.  MÓVEL ,  f.  m.   a  primeiro  movei ,  ou    mobit 

MOTIM,  f.  m.,  fcdiçáo,  levantamento,  aí-  no  fiftema  de  Ptolomeu,  he  a- esfera  fuperiot. 
voroço. .  §  Geme  amotinada,  Amaral  7*  yy  fi  f»-  ^  todas  as  mai^  ^.  c  que.  fegundo  ellc  ,còmmu- 
biu  o  motim  ao  Cbapitetk  da  nao,  nicava  o  primeiro  movimento  ás  mais.  §  O  fi^t» 

MOTINADO  V.  amotinado.  Amaral' j.       .    *mamento.  §.  Signo  movei  ^  na  Aflron. ,  o  que  cau-: 
MOTIVAR,  V.  ar.    caúfar  v.  g.  „.  moúvarí  .Ca.  mudança  no  Ceo,  óu  na' terra,  e  são  Aries ,, 
iefagrados  ,,  Farella.  .  Câncer,  Libra  ,  e  Capricórnio»   §    O  movei  ,  oO' 

MOTIVO-,   f.  m.    caufa,  rasão ,  que  move  moveir  de  buma  cafa ^  o&traftes  de  feu  fcrviço^s 
eftimulo  V.  gj.  „  qual  Jpi  a  motiva  davolfo  «k  e  adorno,.  Lobo^  ..  »  .    í 

Jjado^  .     -    * MO VEL ,  adj.  que .  íe  move  K.  ^.  39  o  cofpík\^ 


MOV 


MOU 


lôt 


;  f  fubjl.  na  Fifica  fe  diz  „   o  movei   i,    §       MCVITO  ,  f.  m.  parto  intempcftivo ,  e  im- 


Bens  moveis ,  os  ciue  fc  podem  tranffiortar  fem 
Iczáo  V.  g.  „  dinheiro ,  joias ,  alf/iias ,  titulos , 
letras  de  cambio  j  é^f.  oppóem-le  á  bens  de 
raiz. 

MOVENTE ,  adj.  que  dá  movimento,  Efco- 
U  das  verdades  J.  ^\i. 

MOVER  ,  V.  at.  dar  movimento  ,  pòr  em  mo- 
vimento V.  g.  „  mover  bum  bra^o  ,  buma  pedra 
donde  efiava.  §  Levantar,  propor,  intentar,  fuf- 
citar  V.  g.  „  mover  duvidas  ,  demandas ,  qtiejiões 
gfêerra.  §  Levantar  ,  e  abalar  v.  g.  „  movetê  o 
arraial scontra  o  inimigo.  Cron.  3?.  i.  e  M.  LuJ.  § 
Eftimular ,  abalar ,  irritar  v.  g,  „  mover  os  âni- 
mos 9  os  cordoes ,  mover  algnem  a  piedade ,  com 
frpíicas ,  ov  lagrimas.  §  Provocar  v.  g.  „  mover 
vómitos.  §  Infpirar  v.  g.  „  movcfho  Deus  a  fa^ 
zer  ejja  boa  obra,  não  be  pojjivel  q'ie  o  efpirito 
de  Deus  mova  ao  contrario  do  qtte  elle  próprio 
manda,,  Paiva  S.  i./.  15.  §  Abalar,  não  o  mo- 
verão ameaços.  §  Mover  fe ,  fahir  o  corpo  de  hum 
lugar  para  outro  ,  por  íi  ,  ou  por  movimento 
communicado.  §  f.  Mover-Je  do  ódio ,  medo ,  in- 
veja ,  por  cónfelho  ,  i.  e,  obrar  por  eftes  motivos. 
§  Mover  n.  maljwnr  ,  ter  máo  fucceflb  a  mu- 
flier  prenhe.  §  Mover  ojuizo  dojèu  lugar  ^  per- 
turbá-lo. Arraes  i.  i. 

MOVIDO  ,  part.  pa(T.  de  mover.   %  f.  Sufci- 

^^^  *'•  ^'  1»   q^eftão Barros.    §    Propofto  v. 

g.  „  demanda Orden.  §  Impellido  ,  incitado, 

induzido  a  obrar,  ou  fofFrer  v.  g.  „  movido  da 
ira  ,  amor ,  das  rasoes  ai  legadas ,  &c.  §  Movido 
i  compaixão,  e^r.  §  Mudado.  jP.  elog.  \.  }ol. 
J14.  fe  vierão  com  cafas  movidas  a  Babilónia. 


MOVIMENTO,  f.  m,  mudança  de  lugar  pa        MOURISMA  ,  f.  f.  gente  de  Mourama 


ra  lugar  ,  que  faz  hum  corpo  ,  por  principio  ac- 
tivo intriníero  ,  v.  g.  os  movimentos  dos  ani- 
maes  efpontaneos;  ou  communicando-lho  algum 
outro,.  §  A  direcção ,  que  leva  o  corpo  movei , 
a-  marcha  v.  g.  ,,  o  movimento  do  inimigo.  §  De 
meu  próprio  movimento ,  /.  e.  de  meu  moto  pró- 
prio. Epanajoras  j.  6.  §  na  Muf.  ,  as  varias  m- 
tlexões  das  vozes  que  fazem  os  cantores  ,  fu- 
bindo  ,  c  defcendo  juntamente  ,  c  fe  dizem  mo  ^ 
vimento  reão  ;  ou  fubindo  hum  ,  e  defcendo  cíi- 
tro  ,  que  he  contrario  *,  ou  quando  hum  continua 
fem  alteração  ,  e  o  outro  fôbe ,  ou-  baixa  ,  e  fe 
diz  obliquo.  §  Movimento  dedticcional  ,  quando 
o  canto  vai  por  huma  fó  dcrlucçao.  '§  Disjunfli- 
VO——,' quando  palia  de  hnma  deducçâo  à  ou- 
tra.   5    Movimenta,  refolução  •  repentina.   F.  do 


maturo. 

MOVIVEL  ,  adj.  movei ,  que  fe  pode  mo- 
ver ,   movediço  v.  g.  ,,  os  planetas M.  LuJ. 

olbcs^-^^Loho  ',  fejta v.  mudável.  M^Coriq.ii. 

^7.  o  fero  Solimão  movivel  monte. 

MOUQUiCE  ,  f.  f.  o  defeito  de  fcr  mou- 
co. 

MOUQUIDXO  V.   mouquice. 

MOURA  ,  adj.  femin,  herva"-^^,  que  produz 
humas  bagaíinhas  negras. 

MOURAMA,  f.  í.  por  multidão  de  Mouros^ 
terra   de  Mouros. 

MOURÃO,  f.  m.  eftaca,  ou  cana  direita  eril 
pé  a  que  fe  arrima  a  cepa.  §  Poftc ,  eftaca,  ou 
pedra  verticalmente  pofta  ,  para  fazer-  azerves  i 
ou  cercas  gradadas  atraveííando  varas  nos  mou- 
rões em  cruz  ,  ás  quai?s  fe  encofta  o  mato.  9 
No  jogo  das  canas,  o  quadrilheiro,  oue  vai  á 
efquerda.  §  Infeílo  comprido  ,  que  anda  nos  ^li- 
gares húmidos,  e  fe  enròfca  fe  lhe  tocão. 

MOURARIA  ,  f.  f:  bairro  onde  moravâò 
Moiros,  que.vívião,  e  eráo  tollcradòs  nefte 
Reino.  * 

MOUREJAR  ,  V.  í>.  trabalhar  muito  ,  afanar  , 
ferver. 

MOURIR  ,  V.  anr.  morrer  ,  acha-fe  nòs  cfaf- 
ficos  mouo,  e  moura.  Déftada  „  Mas  moura  cm 
fim  ás  mãos  dt  bruta  gente  „  do  Francês  fÈourir^^ 
ou  do  Italiano  morire. 

MOURISCO  V.  Mouro.    §    Uva ,  efpecíe 

de  uva  grande  ,  redonda  ,  de  pelle  groíTa.  §  DaH-^ 
J^— de  peíToas  veftidas  á  Mourríca,  com  bro* 
queis  ,  e  lanças.  M.  Luf.  6.f.  \6.  col.  2. 


MOURO  ,  adji  natural  de  Mourama.   §    Úrt* 

guento ,  feito  de  litai^irio ,  alvaiade,  urgucn-» 

;t«'  rofado  ,  c  leite  de  peito.    §    Ficar ..  muf 

'aíTanhado,  iraJo.  Palm.  p.  2.  c.  \67;.  ,,   Palioifi-^ 
rim  hia  tão  mouro  como  o  mcfmo  Sotdão.     ':': 
•  MOURÒÇO,  f.  m.    monte  v.  g.   »  nÁktfO-: 
ço  de  pedras  Jòltas.  B.  i.  j\  161.  v.  col.  1. 

MOUSINHO,  f.  m.  antiq.  clérigo  da  ca^^llat 
Real ,  a  que  fe  daVa  hum  moio  de  trigo  annua.. 
M*  Luf.  s.j.  271.  còt.  %.  „  pòr  càpellães  j  e  moufi" 
rd)os  nas  capellas  Reaes  -,  fcrá  o  mcfíno  que  mor* 
finho.  r 

MOUTA  ,  f.  F.  rtiata  pequena  ^  é  efpeíía.  §f 
Bater  a  mouta  com  a  vara  pana  efpantar  a  caÇ^' 
%  Metter  os  cies  na  nrouta^- c deita» -fe  de  jota  y 
induzir  alguém  a  fazer  alguma  coifa  ,  de  rifco 


jirceb^  i.  2.-  §  O  fervor,  cohi  que  fe  *trata  ai-  e*  não  ter  parte  no  trabalho,  %'Tíâo  vejo  mouto^^ 
gum  negocio,  ospaíTos,  q^iie  nelle  fe  dãç  por  vir  rfcwrf^e  lobo  Jaia^  i.  e.  caufa  destemor,  e  receio- 


tol  MOR 

.    MOUTEIRA ,  f.  f.  mouta  maior.  Goa  Cron. 

MOUT AO  ,  C.  m.  peça  de  páo  ,  ou  metal , 
são  como  duas  chapas  ovaes  unidas  nos  extre- 
mos mais  longos  ,  e  por  entre  ellas  gira  huma 
roda  canalada  em  hum  eixo  fixo  nas  chapas  ,  e 
peia  roda  paíTa  huma  corda ,  que  facilita  o  mo- 
vimento de  algum  pezo  j  alguns  ha  de  duas ,  e^ 
5  rodas. 

MOXAMA  ,  f.  f.  peixe  ,  ou  carne  fcca ,  cu- 
rada para  fe  confervar  melhor.  B.  Dec.  5.  /.  70. 
Çajiãn,  L  4.  e.  )f.  moxama,  ou  peixe  cifrado. 

MOXAMADO  ,  e  Aíoxamar  v.  amoxamado  , 
p  amoxamar. 

;    MOXINGA  ,  1.  f.    furra  de  açoutes ,  dizem- 
po  os  pretos. 

MOXINIFADA  ,  f.  f.  miftura  de  varias  bebi- 
das ,  comeres  ,  ingredientes. 

•  MOYO  V.  moio. 

.   MOZETA  ,  f.  m.  murça  prelaticia. 

MOZIMO ,  f.  m.  alma  ,  ou  manes  dos  mor- 
tos ,  que  vem  pedir  facrificios.  Oriente  Conquifia- 
4o :  Barros  diz »  que  he  o  Deus  que  adoráo  os 
de  Monomotapa. 

MUA 

.   MU' ,  f.  m.  quadrúpede  ,  aliás  macho. 

•  MUA ,  f.  f.  antiq.  mula.  r.  da  Rainha  S.  Ifá' 
\el  na  Mon.  Lufn.  t.  6. 

MUAR,  adj.  befta  muar  ^  da  raça  dos  mus. 
'   MUBANC30  >  f.  m.  arvore  medicinal  Africa- 
na* Cfén^o. 

.  MUCAMA  ,  f.  f.  a  efcrava ,  que  acompanha 
a  cadeira  da  Senhora  ,  em  que  fai  á  rua  no 
Brafil,  e  Africa  Portugueza ;  e  não  macuma. 
.  MUCHACHIM,  dança  de  mucbacbins  ^  eráo 
de  rapazes  yeftidos  dcpannos  pintados,  auehiào 
rj^s  procifsóes ,  talvez  como  a  que  fe  defcreve 
n^iJ^*.  do  Arceb.  L.  6.  c.  11. 

MUCHÍNDO  V.  palmito. 
.  .MyCHINGA  ,    f.  f.    fecreta  no  limoeiro  de 
Lisboa.  §  V.   Moxinga. 


MUD 

pennas  ,  que  tem  as  aves ,   a  teihpos  'certos.  J 
Muda  de  beftas  ^  as  que  eftào  em  poíla  ,  ou 

{►arada  ,  para  fe  fubftiiuirem    ás  que  vem  can- 
iadas ,  quando  fe  corre ,  ou  viaja  em  ddigcncia. 
§  O  ato  de  mudar ,   v.  mudança, 

MUDADEIRA,    adj.    berva ,   dizem  fer 

o    mefmo    que    a    Molar inba  ^    v.    fumo    da 
terríí,. 

MUDADIÇO  V.  mudável. 

MUDADO  ,  part.  paíT.  de  mudar.  §  Trocado  ^ 
outro  y  diverfo  do  que  era. 

MUDADOR ,  f.  m.  o  que  muda. 

MUDANÇA  ,  f .  f.  o  aélo  de  mudar ,  ou  mu- 
dar fe.  S  f.  Innovaçio  ,  alteração  ,  reforma  v. 
g.  ^,  de  tenip}) ,  Uis  ,  ufos ,  cojhmes.  §  Nas  ba^ 
Ibatas ,  a  copla,  ou  coplas  que  fe  cantão  entre 
a  repreza ,  e  a  volta.  Nunes.  §  v.  Mucança. 
y  MUDAR  ,  V.  at.  levar  para  outra  parte  v. 
g.  „  fnudar  huma  cadeira  ,  a  cama  ,  a  cabeceira 
para  os  pés.  §  Variar,  trocar.  $  Innovar ,  alte- 
rar ,  reformar  v.  ^.  ,,  mudar  de  vida ,  de  coãu'^ 
mes ,  mudar  os  ejtilos ;  mudar  de  parecer.  §  Mu^ 
darje,  ir  para  outra  terra,  rua,  cafas.  §  Per- 
der V.  ^.  ,,  mudar  a  còr  do  rofto ,  e  tomar  ou- 
tra. §  Muilar  a  ave  as  pennas  y  deixando  as  ve-' 
lhas ,  e  criando  outras.  §  Não  continuar  o  mef- 
mo y-^g.  M  mudou  o  tempo  y  o  vento  y  o  génio  y  a 
condição.  §  Converter  v.  g.  ,,  muda  de  doce  em 
amargo fo.  Anaes  10.  ^o.  §  Mudar  a  voz  á  ida- 
de  de  puberdade  y  engroflTar. 

MUDÁVEL  ,  adj.  fujeito  a  mudanças  ;  va- 
rio,  inconftante ;  não  uniforme  v.  g.  ,,  génio 
— §  Fefta  mudável  ,  que  não  cai  fcmpre  no 
mefmo  dia  precifo  em  que  cahira  no  anno  ante- 
cedente. 

MUDAVELMENTE  ,  adv.  de  modo  mudável, 
incorftantemente. 

MUDEZ ,  f.  f.  defeito,  do  que  não  pode  faí- 
lar. 
.  MUPILIAR,  f.  m.  Afiat.  Miniftro  de  Jufti- 


ça.  . 

j     MUDO,  adj.  que  não  ponde  fallar.  §  A  noite 
'  MUCILAGEM,  f  f.  parte  vifcofa  de  certas  muda  de  vento  y  i,e.  em  que  não  ha  vento.  i:V/o-' 
Icmenrcs  (v.  £.  a  do  linho)  maceradas.  *ga  Çrisfal  na  M^n.  c  Moça.  §  Letra  muda  y  he 

\xTjr'r\  -_     L  ^•r.r.       ..i_-.:^.r_      ^  confoaute  ern  cujo  nome  não  entra  vogal  v.jf. 


MUCO.,  f.  ni.  humor  yifcofo  ,  glutinofo  , 
^uc  fecria  no.  corpo  aninvil*  ou  vegçtal.5  mon- 
co  ,  ou  piíuita  groíla,  que  forra  a  bexiga  ,  e  in- 
rodinos  ,  para  que,  os  não  oftèndão  os  corpos 
acres  ,  eftimulántes.  í.  Med. 

MUCOSO  ,  adj..  áa  natureza  do  muco  ;  que 
tem  rouco  ;  r.  Med. 

'  MUÇRON  ,  f.  m.  Stnat.  a  extremidade  pon- 
tiaguda carcil,aginoía  do  Aernon.       . 

MUDA  ,  f.  í»  a"  renovação  ,  ou  mudança  das 


] 


^^  S.  €•  Z).  T.  P.  Q.  G.  §  Reprefemação  muda,' 
fem,  falias.  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  i^.  pajjos  mu^ 
dos. 

MUELA  V.  moela. 

MUGEM ,  C  f  peixe  de  efcama ,  de  corpo 
longo  ,  cabeça  grande  ,  tòcinho  grolTo  ,  c  curto 
tem  huma  pedra  na  cabeça,  mugil.,  Inful.  lO* 
124. 

MUGIDO,  f.  m.  a vo?^<}?l>9Í>  .y^.^^3  tour;Q,j; 


MUL 


MUGTGANríA  v.  bugiganga. 

MUGINIFADA  v.  moxinifada. 

MUGIR,  V.  n,  dar  mugidos:  f.  grirar  defon- 
toada mente.   M*  IJif.   2.  L,  7.  c.  11. 

MUI  ,  e  M^ého  V.  mui ,  e  muito  abaixo  de 
multiplicidíde  :  nós  não  dizemos  mui  com  u  fe- 
co ,  mas  com  hum  u  nafal ,  tanto  allim  que  al- 
guns dos  bons  poetas  rimão  munto   com  jmto  y 

MULA  ,  f.  f.  fêmea  das  beftas  muares.  §  Bu- 
báo   gallico   nas  virilhas. 

MuLADAR  ,  f.  m.  Hefpanbol  ,  monturo. 
Fieirg. 

MULATO  ,  f.  m.  mulata  f.  filho  ,  ou  filha 
de  preto  com  branca  ,  ou  ás  aveíTas  ,  ou  de 
mulato  com  branca ,  até  certo  gráo.  §  O  filho 
do  cavallo,  e  burra  „  Sã  Aíir.  Carta  2.  efi.  60. 
3,  OH  dormindo  no  mulato  ,, 

MULETA ,  f.  f.  baftáo ,  que  em  vez  de  caf- 
tio  tem  hum  braço  concavo  ,  que  foftem  ao  to- 
lhido, ou  alejado  por  baixo  dos  braços  para  fe 
mover.  §  Andar  em  muletas ,  í.  t.  vacillando  , 
c  fig.  dizer  o  que  occorre  ,  quando  nos  efque- 
ceo  odifcurfo  eftudado.  Lobo.  $  Andar  a  língua 
Portugueza  em  muletas  Latinas ,  /.  e.  fervindo-fe 
de  palavras  Latinas  efcufadas.  Lobo.  §  Embarca- 
ção pequena ,  que  anda  no  Tejo ,  e  vai  à  pef- 
caria.  §  Peça  do  Brasão  como  eílrella  ,  com  o 
meio  aberto ,  e  de  cores  varias  fegundo  as  regras 
do  Brasão. 

MULETIM  ,  f.  m.  vela  pequena  da  muleta  •, 
os  betes  de  Lisboa  à  Belém  não  podem  levar 
mais  que  huma  vela,  ehum  mulctim. 

MULHEMULHE ,  f.  m.  vule.  chnvifcos, 

MULHER,  f .  f .  fêmea  da  elpecie  humana.  § 
Matrona ,  oppofto  a  tnarido.  §— — 1/0  mundo  ,  me- 
retriz.  Lujr.  I.  2. 

MULHERENGO ,  adj.  v.  efeminado ;  amigo 
da  mulher  com  exceíTo  ,  lixorius. 

MULHERIL ,  ad).  ide  mulher  v.  g.  u  ânimo 

MULHERILMENTE,  adv.  ao  modo  das  mu- 
lheres. 


MUL  tcj 

,  multado  na  eabe^a  „  i.  e.  cortou-fe-lhe  porciíí^ 


tigo. 

MULTAR  ,  V.  ar.  punir  com  pena  pecuniá- 
ria.  Fieira  „  multavão-no  na  hol^a. 

MULTIDÃO,  f.  f.  grande  número  v.^.  „  de 
gente  ^  de  inimigos. 

MULTIFORME  ,  adj.  de  muitas  formaç  v. 
g.  „  o  multijorme  Anteo  „  Fénix  da  Difn.  f. 
?o^.  §  Canto^-^j  que  refulta  da  diverfidadc  pro- 
porcional das  confonancias  ,  qual  he  o  de  Ór- 
gão. 

MULTIPLEX ,   adj.   Mufieo  ,   género ,  o 

primeiro  dos  finco  géneros  de  proporção  defi- 
gual. 

MULTIPLICAÇÃO,  f.  f.  o  afto  de  fe  mul- 
tiplicarem,  e  fazerem  muitos  v.  g.  os  animaes, 
ou  homens  nafcendo  ,  as  plantas  femeiando-ie  i 
e  cuhivando-fe.  §  na  Arimet.  operação  pela  qual 
fe  toma  hum  numero  multiplicando  tantas  vezes 
quantas  são  as  unidades  de  outro  ,  que  fe  di2 
multiplicador  v.  multiplicar. 

MULTIPLICADO,  part.  paff.  de  multipU- 
car  V. 

MÚLTIPLICAEOR  ,  f.  m.  d^Atimet.  o  nu- 
mero que  declara  quantas  vezes  fe  ha  de  tomaf 
o  multiplicando  j  v.  g.  quando  multiplicamos  4 
por  í  i  :{  he  o  multiplicador,  640  multipli- 
cando. 

MULTIPLICANDO,  f.  m.  na  Arimet.  o  nú- 
mero cuja  foma,  ou  valor  fc  ha  de  tomar  tan- 
tas vezcá  ,  quantas  são  as  unidades  do  m\iltipli-* 
cador  *,  v.  multiplicador. 

MULTIPLICAR,  v.  at.  aumentar  em  nume- 
ro V.  jf .  „  multiplicar  os  defcendentes ,  as  plan^ 
tas  ,  05  officiaes  de  hum  tribunal.  J  v.  n.  Propa- 
gar V.  g.  j,  os  coelhos  multiplicâo  muito  :  Lufia^ 
da  y.  12.  a  Turca  gerarão  que  multiplica.  §  af. 
Arimet.  m/tltipUcar  bum  numero  por  outro ,  achar 
a  foma  ,  ou  produ6lo  de  hum  número  multipli- 
cando tomado  tantas  vezes  quantas  sáo  as  uni- 
dades do  multiplicador  v.  g.  achar  o  que  reful- 
ta de  4 ,  tomado  ^  vezes ,  que  são  1 2. 

MULTIPLICÁVEL,  adj.  que  fe  pôde  multi- 

•  •  ^»      •  11         •  Ê  _  i 


MULHERINHA,  f.  f.  dim.  de  mulher;  diz-  plicar,  e  propagar.  Fieira  „  debaixo  de  qrtalqner 
fe  a  má  parte.  \  parte  fempre  multiplicável  em  todo. 

MULHERIO,  f.  m.  collec.  as  mulheres  v.  MULTÍPLICE,  adj.  oue  não  he  único,  r^ent 
g.  „  o  mulherio  de  Portugal  ,  Leio  Defcrip»  fingular  „  Farella  „  jfendo  fingrtlar  na  ut.idadt 
Çu>.  da  ejfencia  ,  he  multiplice  nos  effvitos  da  g^aça.  5 

MULIEBRE  ,  adj.  p.  ufado ,   feminino.   Pi-  Grandeza  multiplice   de  outra  he   a  que  a  con- 


nbeiro  2.  149.  „  o  fexo  muliebre. 

MULO  V.  mú  ;  orelha  de  mulo  v.  orelha. 

MULTA  ,  f.  f,  pena  pecuniária. 

MULTADO  ,  part.  paíT.  de  multar.  §  it.  Caf- 
tigado  com  pena  qualquer.   Arraes  5.  18*  9)  Joi 


i 


tem  exadamente  hum  certo  número  de  vezes 
V.  g*  „  V  he  multiplice  de  ;  ;  ití  de  7>  12  de 
4  ,  ^-c. 

MULTIPLICIDADE,  f.f.  oppofto  a  unida-, 
de ,  ou  fwgularidade  j  multidão  ,  5rande  número 


lO^ 


MUL 


MUN 


exuberante  v.  g.  „  não   emcnád   ôs  toflames   d^     MUNGTL ,  f.  m.  antiga  veftidurade  luto  eh 

da 

JVIUI  5  adv.  muito  ,   ufamos  do  primeiro  que! 7.  hite- 


niiíUiplicídade  das  Leis  ,    rw/íj  a  pu  bondade ,  ej  mulher  ,  que  não  era  viuva. 
impreterível   exec^ão  ^  e  obfetvancla.  j     MUNGIDO,  part,  de  mi 


mungir.    Ferreira  EgL 


he  mais  curto  antes  dos  adjeóHvos  de  muitas íil-l  MUNGIR,  v.  at,  (e  não  mu^ir  que  he  ber- 
labas  ,  pofto  que  no  cftilo  folenne  ainda  então  rar)  ordenhar  v.  g.  „  mungir  lette  das  vacas.  Fer- 
ufamos  de  muito  v.g.  „  nmito  aiigi^lo.  reira  Egl.y.  f.  187.  verfo  uh. 

MUITO ,  adv.    em  grande  número  ,    quanti-      MUNGOADO  ,   f.  m.  huma  arvore  Ethiopi- 
dade,    ou  intenção  v.  g.  „  muiso  numero/o  ^  ou  ca  deferira  por  Santos  L.  i.c.4* 


topiojo  ,  mtiito  grande ,  mftito  ardente ;  muito  fa- 
tio ,  míiíto  domo  i  anda  muito ,  Jalla ,  corre 

...i— ;  diz  muito  I.  e.  coifas  de  muita  fuftancia, 
ou  muitas  palavras  ;  muito  por  muitas  vezes  , 
frequentiHirtumente  ;  ajunta-fc  com  pouco  para 
extenuar  v.  g.  ,,  mui  pouca  gente. 

MUITO  ,  adj.  hum  grande  número  v.  g.  „ 
muita  gente ,  muitos  dias ,  eS?-f . 

MUNDA  ,  e  Mundar  v.  Monda  Mondar. 

MUNDANAL  v.  mundano.  Lopes  Cron.  J.  i. 
antiq. 

MUNDANO  ,  adj.  do  mundo.  §  f.  Profano, 
dado  aos  prazeres  do  mundo.  Eujr.  2.  7.  e  5.  4. 
mulher ,  meretriz. 

MUNADANARIO  ,  adj.  antiq^  mulheres  mun- 
danarias ,  meretrizes.  Cron,  J.  i.p.  i.  c.  ii5» 

MUNDAR  V.  mondar. 


MUNHÂO  V.  munhões. 

MUNHECA ,  f.  f .  a  junnira  da  mão  com  o 
braço ,  o  collo  da  mão. 

MUNHÓES ,  f.  m.  pi.  d^Artelh.  efpecie  de 
eixo  no  meio  da  peça  ,  que  fe  revolvem  ,  e  cn- 
caixâo  nas  munhonciras. 

MUNHONEIRA ,  f.  f.  móíTa ,  ou  corte  fe- 
micircuiar  na  carreta ,  onde  aflentão ,  e  jogão 
as  munhoneiras  ,  ou  eixos  da  peça  d* Anilha" 
ria. 

MUNIçXO  ,  f.  f.  todo  o  appareLho  de  ar- 
mas ,  náutico,  carreto,  cavalgaduras  ,  vitualhas  def- 
tinado  para  a  jguerra  v.  g.  „  enviando  ao  exer- 
cito  muni(jj5es  de  guera  ,  e  de  boca.  §  Chumbo 
niiudo  para  paíTarinhar.  §  Pão  í/f——,  o  que  fe 
dá  ái  tropas  i  e  f.  mão.  §  Dar  munição  a  alguém 
para  nos  fazer  guerra  ,  dar  armas  contra  nós  mef- 


MUNDICIA  ,  f.  f .  limpeza,  aceio.  jilmain}  mos.  £'//r.   5.   2.    $    Defet^fivo.  Arraes  2»  i.   „ 
truida  „  he  mfti  celebre  a  mundicia  do  Elefante.] deu  a  natureza  aos  animaes  armas  ,    e  munições 
MUNDIFICAR,  V.  at.  Med.    limpar  ,  diz-fe.W4/«r7eí. 


dos  remédios  abftergentes  „  Madeira  „  mundifi- 
cando a  walicia  das  chagas. 

MUNDIFICATIVO  ,  adj.  que  tem  virtude 
de  limpar,  e  mundificar,  t.  Med.  e  Cirurg. 

MUNDO  ,  f.   m.  o  Univerfo  Criado.  §  Efte 


MUNICIONAR,  v.  at.  prover  de  munições. 
Freire  ,,  municionar  a  piaça  ,,  Z.  4. 

MUNICIPAL,  adj.  pertencente  a  municipio. 
5  Lei ,  pátria.  Macedo. 


munícipe  ,  adj.  ou  fubft.  o  que  goza  do 
globo  terráqueo  habitado  dos  homens.  §  f.  Os' direito  de  municipio;  o  mefmo  era  fer  munici- 
nomens  v.  g.  „  todo  mundo  te  aborrece.  §  Os  pe  ^  que  gozar  dos  direaos  de  Fidalguia.  An^ 
leculares  ,  com  dillincçáo  dos  Religiofos ,  C  da  tiguidade  de  Lisboa  y  Leão  Defcrip^.  J.  17.  „  1/- 
Çente  dedicada  a  Deus.  §  O  mundo  que  corre  „  to  era  fer  munícipe  do  Lacio  antigo. 
I.  €.  osufos,  eftilos,  coftumes,  vícios  dos  mun-j  MUNICÍPIO,  f.  m.  Cidade,  que  tinha  o 
danos;  o  que  vemos  acontecer ,  e  praticar  no  direito  de  fervir  as  Magiílraturas  Romanas,  vo- 
mundo.  Paiva  Serm.  \.f  77.,,  cuidando  na  terra^  tar  nas  aíTcmbléas  ,  mas  governava-fe  por  fuás 
e  no  mundo  j   que  corre  conheço  o  erro  delle  pelas  Lc\s  particulares. 

virtudes  que  approva  ^  e  pelos  vicios  que  ama  ,,j  MUNIDO,  part.  paíT.  de  munir.  Camões  §  f. 
S  Os  homeixs  mundanos.  §  O  outro  mundo ,  /.  e.  Mmido  de  breve ,  faculdade ,  í.  e.  provido  del- 
a  vida  futura.  §  Mundo  Novo,  a  America.  §  O^le,  e  delia  para  lhe  fervir  dç  defeza  onde  fere- 
mundo-m,  Pintura  ,  e  E [cultura  fe  reprefenta  por  quererem. 

huma  bola  ,  ou  globo.  §  Mundo  pequeno  v.  MUNIFICÊNCIA  ,  f .  f.  largueza ,  liberalida- 
microcofmo.  §  Mundo,  os  infinitos  trajos,  een- de.  Fieira   1.  f;8p.  Pinheiro  t.   2. 


teites  das  mulheres.  Fieira  „  renunciando  ambos 
os  mundos ,  fe  veíliu  de  bum  habito  grojjeiro. 

MUNDO  ,  adj.  limpo ,  puro.  Cam.  Luf.  10. 
Ss^as  moendas  almas. 

MU  NEM  UNE  ,  f.  m.  peixe  como  fafio  do 
Rio  de  5ofala>  mui  gor4o.  Santos  Ethiop. 


\ 


MUNIFICO,  adj.   Largueador,   liberal,  da- 
dívofo. 

MUNIR ,  V.  at.  municionar ,  fortificar  v.  g. 
„  huma  praça,   ou  fortaleza.   Eícola  das   Fcrd. 

MUNITIí;SIMO,  fuperlat.  de  munido.  Pinhei- 
ro i.j'  95'  )}  fortaleza  munitijfiman 

MU.- 


>k.'  1 


MUR 

MUPHTT ,  f.  m.  fupremo  Julz  ,  ou  Magiftra-^ 
do  entre  os  Mufulmanos. 
V  MURADOR  5    adj.   caçador  de  ratos  „  gato 
míâdor  nurtca  bom  murador  „  prov,  Jig.  quem  fa- 
k  muito  ,  obra  pouco  y  ou  ,,  Língua  longa  hra* 
p  cu  to.  Eujr. 

MURAL  ,   adj,   coroa a  que  fe  dava  por 

bonra  ao   ioldado ,  que  primeiro  íubia  a  mura- 
lha entre  os  Romanos.  Barreiros  Corogr. 

MURALHA,  f.  f*  muro  de  praça  fortifi- 
cada. 

MURAR ,  v^  at.  cercar  de  muro ,  de  mura- 
lha. §  Aí^^rar  o  gato ,  efpreitar  os  ratos  junto  do 
buraco.  Barhofa  Diccion. 

MURCELLA  ,  f.  f.  chouriça  artificial  imitan- 
do as  de  Tangue ,  faz-fe  de  miolo  de  pão  y  amên- 
doas ,  aíTocar ,  &c. 

MURCHA  V.  murchidão. 

MURCHADO  ,  part.  paíT.  de  murchar  v.  mur- 
cho. 

MURCHAR  ,  V.  at.  fezer  perder  o  verdor , 
e  o  viço  das  plantas  ,  e  flores.  Aíaufwbo  j.  if. 
jírraes  o.  i  ^. ,  murchar  a  alma  para  todo  bem ,  e 
nvcrdccè  la  para  o  mal.  §  f.  Murchar  a  Jlor  da 
jonnofara  ,  murchar  a  efperan^a  ;  o  contentamento^ 
á  alegria.  Paiva  CaJ.  c.  4.  §  Murchar  neutro ,  he 
xnais  vulgar— 

MURCHIDAO  >  f.  f.  o  eftado  da  flor ,  ou 
planta  murcha. 

MURCHO ,  adj.  que  perdeo  o  verdor ,  vi- 
ço,  frcfcura  ,  e  vai'a  fecar  v.  g.  ,,  flor^^^^j 
flama 

MURCIANA,  adj.  còve  ^  efpecie  delia  vul- 
gar. ^ 

MURENA  ,  f.  f.  V.  moreia. 

MURGANHO ,  f.  m.  o  ratinho  recém  naf- 
cido. 

MTJRICE ,  f.  m»  caracol  marinho ,  que  tem 
huma  como  veia  esbranquiçada  ,  cujo  liquido 
aplicadora  lençaria  fc  faz  verde,  e  depois  púr- 

Snreo  ,  e  luo  fe  tira  com  a  lavagem  j  no  Kio  de 
Uneiro  os  nà-jia  praia  detrás  de  S.  Bento  ,  e 
na  do  Villagaillon.  Camões  ,,  o  muricc  excel- 
lente. 

MURMULHO  ,  f,  m.  o  fom  ,  que  fazçm  as 
ondas.  Barros  „  o  murmulho  do  mar. 

MURMURAqXO,  f.  h  o  afto  de  murmu- 
rar. 

MURMURADO ,  part.  pa(T.  aciuclle  de  quem 
fe  murmurou.  Arraes  5.  i.lizonjado  emprejen^ay 
e  murmurado  e»n  abfencia  „ 

MURMURADOR,  f.  m.  òra  f.  peííoa  que 
mnrmiíra  habitualmente. 

MURMURANTE  ,  part.  at.    de  murmurar , 


MUR 

ondas  y    regato» 


105 

',    V.    múfw 


V.  g.^-^^^rto 
muro. 

MURMURAR,  v.  at.  ccnfurar,  reprehendef 
occultamente ,  e  em  voz  baixa.  Plriato  11.40.  „ 
nunca  de  parcial  o  murmurajjem  „  Carta  de  Guia 
„  o  povo  fe  queixa  y  e  as  murmura.  §  v.  w.  cenfu- 
rar  occultamente ,  dizer  mal  d  alguém.  §  Fallat 
baixo  comfigo  fó.  Lobo.  §  Fazer  murmúrio  ,  ou 
murmurinho  v.  g.  „  as  aguas  entre  as  pedras 
murmurando  „  Lobo  Primav. 

MURMURINHO ,  f.  m.  o  fom  brando ,  que 
fazem  as  aguas  correntes.  Eneida  6.  1 58.  „  jba 
com  murmurinho  o  campo  todo  „  /.  e.  da  gente  » 
ou  das  abelhas  fuíTurrando.  Luftt.  Transjorm.  nó 
Índice.  H.  Naut.  i./.  242.  acaufa  de  tao  grande 
contusão  ,  e  murmurinho  „  v.  mur/nurio. 

MURMÚRIO,  f.  m.  murmurinho,  fom  que 
fezem  as  ondas  correndo  brandamente,  a  vira- 
ção branda  nas  comas ,  ou  folhas  dos  bofques 
CFab.  dos  planetas)  metaj.  o  fom  brando ,  que 
fazemos  falando  baixo ,  e  entre  dentes* 

MURMURO  ,  adj.  que  murmura  ,  murmu- 
rante. §  V.  g>  „  no  Termodonte  murmuro  ,  e  fe*. 
reno  „  Elegia  da  f.  181.  v.  murmura  corrente  y  ei 

f.    26(). 

MURO  ,  f.  m.  parede ,  com  que  fe  cerca  ^ 
e  defende  a  entrada  de  hunui  Cidade ,  praça , 
quinta.  §  Herva  do  muro  ,  parietaria  > 

MURRÂO  ,  f.  m.  pedaço  de  corda  desfiado 
na  ponta  ,  que  cftà  embebida  em  matéria  que 
o  faz  prender  fogo  facilmente  ,  ferve  para  dar 
fogo  ás  pecas  ,  e  antigamente  aos  arcabuzes  ^ 
que  não  tinnão  fechos }  daqui  eftavão  preíles  os 
arcabuzeiros  ,  e  cos  murrões  accefos.  §  Áíurrio  da 
candeia  ,  a  porção  da  candeia ,  que  eílá  accefa , 
e  repaíTada  do  Togo ,  e  empede  que  dè  luz  cla- 
ra. §  Das  arvores v.  pulgão. 

MURRA  ,  f.  f.  nódoa ,  que  o  calor  do  fogo 
faz  nas  pernas  a  quem  fe  aquece  mui  de  perto. 
B.  Pereira. 

MURRAqA  ,  f.  f.  vulg.  V.  murro  v.  g.  „  jo- 
gar a  murraça. 

MURRO  ,  f.  m.  pancada  com  a  mão  fe- 
chada. 

MURSA ,  f.  f.  veftidura  de  Cónegos  he  de 
feda  preta  j  vem  do  pefcoço  até  abaixo  dos  pei- 
tos ,  e  anda  fobre  a  lobrepelliz. 

MURSELLO  ,  adj.  cavallo ,  còr  de  amora 

preta. 

MURTA  ,  f.  f.  planta  de  folha  miúda  aro- 
mática ,  vulgar.  §  Murta  brava  ,  v.  gilbar- 
beira. 

MURTINHO  ,  f.  m.  baga  de  murta. 

MURTULHA  ,  f.  f.  antiq.  v.  mortalha. 

O  MU- 


•   ^     • 


MU  RUGEM ,  f.  f.  hcrva  de  fofliá  parecida 
is  orelhas  de  rato ,  alfirte  es, 
i  MUSA  5  f.  f.  poet.  Déufa ,  que  infpíra  os 
poetas  i  o  engenho ,  ou  Numcn  poet.  j  Correr 
a  mt$[ã! ,  /.  e.  occorrercm  ideias.  $  As  m»fas , 
as  letras  humanas  v^g*  i>  à  converfa^ão  dâstHíá- 
fãs. 

MUS A'RABE  ,  f.  m.  Chrrftáo ,  que  vivia  en- 
tre os  Árabes.  Áf.  Ltêf. 

MUS  ARÁBICO,  adj.  concernente  aosMufá- 
fabes. 

MUSÁRANHA  ,  f.  f.  forte  de  pefcado  grande. 
Foral  de  Semval. 

MUSARANHO  ,  L  m.  huma  efpecie  de  ra- 
tos venenofos.  Sçytàle  es. 

MUSGOSO  V.  mufgofo.  Ferreira  egloga  p.  ,, 
penedo  mtéfcofa  „ 

MUSCULAR ,  adj.  de  múfculo  v.  g.  „  Jyf' 
tema-"-^ 

MUSCULX) ,  f.  m.  parte  carnuda ,  e  fibrofa , 
Que  hc.  o  oigâo  dos  niovimentos  dos  corpos  ani- 
inaes. 

MUSCULOSO,  adi.  que  tem.  mufculosi  da 
natureza  do  mufculo. 

MUSEU ,  f.^  m.  templo  das  Mufas  ,  e  fig. 
tftudo  da  poefia  ,  e  boas  artes.  Ferreira  Carta  i5. 
Z.  I.  ,i  m  fojie  guia  j  que  ao  Mufeu  ef condido 
me  guiafie.  §  Caia  onde  cftâo  guardados  os  pre- 
ciofts  produéíos  da:  Natureza ,  e  da  arte  ,  livros, 
íhedalhas  ,  &c. 

MUSGO  ,  f.  m.  hervinha  paraíita  ,  a  que  fe- 
não  defcobre  toda  a  organífação ,  cria-fe  nas  ar- 
vores ,  penedos. 

MUSfOOSO ,  adj.  ou  tnujcofo  y  coberto  de 
mufgo  V.  g.  ^y  gruta ,  Vlijfea. 

RlUSICA  ,  f.  f.  arte,  que  enfina  a  cantar, 
e  a  tocar  harmonicamente.  §  Mulher  que  fabe 
mufica.  $  Concerto  de  vozes ,  ou  inâxumentos 
V.  g.  ,^  dar  fhuficaSé  Orden.  L.  5. 

MUSICAR ,  V.  n.  tocar ,  ou  cantar  mufica^ 
inente.  Preftes^  auto  dt  Rodrigo  ,  e  Adendo  JoI. 
5?-   V. 

MUSICO,  í.  m.  o  que  fabe,  e  proFefla  a 
mufica. 

MUSICO,  adj.  harmoniofo  v.g-^y  ({fie  ama- 
nha trova  Jeja  mufica ,    ou  defmupca  „   Eujr.  z. 

2.  r.  do  Arceb.  L.  5-..^*  i\.  a  viola  mais  mufi' 
ca  ,  e  mais  f*4ave.  §  Concernente  á  mufica  v.  jfw 

3,  arte  mufica, 

MUSIQUETA ,  f.  f.  dim.  de  mufica  ,  cbulo , 
Cam.  Filodemo  A^fc»  2.  „  que  vos  venha  dar  mih 
fjqaeta  de  primor. 


MUSIQUIM  ,  f.  m.  o  mufico  ,  que  anda  por 
fiinçóes  vulgares,   e  muficas  á  poru  de  noite.,      MUXAMA  v.  moxama.  Barros. 

&c. -Pr^w /.  X  ?5. 


Mus 

MUSLOS  ,  f.  ril.  sagramor  i.  p.  c.  penalt.  cal- 
ções, aníia. 
MUSTACHO  ,   f.  m.    annel  de  cabeilo   pof- 

tiçOé 

MUSULMANO  ,  adj.  c  fubft.  verdadeiro  cren- 
te no  Mahometifmo.  Godinho. 

MUTABILIDADE  ,  f.  f.  o  fer  mudável ,  a 
inconftancia  v.  ^.  „  a  mutabilidade  das  cotias  bu* 
manas  ,,  Paiva  Serm.  i.  /.  76. 

MUTAÇSO  ,  f .  f .  mudança  v.  g.  „  tia  mu- 
tação de  clima  „  fiarei  la.  § no  tablado  ,  /.  e* 

mudança  das  fcenas.  §  e  f .  Apparencias  paÁTagei- 
ras  de  peíToàs  ,  &c.  Port.  Reji. 

MUTANC^A  ,  f.  f.  Muf.  he  deixar  huma  vor 
de  huma  propriedade ,  e  tomar  outra  em  o  mef- 
mo  figno ,  para  paíTar  de  huma  deducção  à  ou-* 
tra. 

MUTANQS  ,  f.  m.  pL  ruft.  molhos  de  tojo  , 
ou  pinho  V.  motano. 

MUTILAÇÃO,   f.  f..  corte    de  algum  mem- 
bro. 
'MUTILADO ,  part.  paíT.  de  mutilar. 

MUTILADOR  ,  f.  m.  o  que  mutilou. 

MUTILAR ,  V.  at.  cortar  algum  membro  do 
corpo.  §  f.  Mutilar  as  obras  dos  atiores ,  cortan- 
do alguma  parte  delias  j  mutilado  exercito ,  a  que 
falráo  tropas  para  fua  primitiva  inteireza,  fieira 
„  mutilados  os  nojfos  no  núfnero  „  §  Rcfar  mu- 
tilado ^  interrompendo  a  rcfa, 

MUTIM  V.  motim. 

MUTRA  ,  f  f.  fello ,  finete  impreíTo  em  la- 
cre ,  ou  obreia ,  ou  doutro  modo.  F.  Jld$ndes  „ 
com  a  mntra  do>  fcllo  Real, 

MUTRA  R  ,  V.  at.  fellar  com  mu  tra  v.  g,  „ 
mtítrada  a  Ca  ta  com  trez  fmetes.  F.  Mendes. 

MUTUAÇAO  ,^  f.  f..  reciproca  preftaçáo  v.  g^ 
„  de  benefícios. 

MUTUADO  ,  adj.  tomado  de  empreftímo  ,y 
jorão  eftas  doutrinas  do  Direito  natural  mutua- 
das ,  e  adoptadas  pela  ^reja  „  Origem  Injecla  /• 
4if»  t,  I. 

MUTUAMENTE  y  adv.  com  reciproca  cor- 
refpondcncia  v.  g.  „  prejlarem-fe  os  homens  mtí-' 
tuamente ,  amarem-Je  ,  ajudarem-fe 

MUTUÁRIO ,  f.  m.  o  que  pede  empreftado.- 
Prompvtar,  Moral. 

MUTUO,  f.  m.  cmpreftimo  de  coifis,  que 
confiftem  em  conta,  pezo  ,  e  medida  v.  g.  di- 
nheiro, vinho,  &c.  t.  ^urid, 

MUTUO,  adj.  reciproco  ,  com  correfponden* 
cia  de  pane  a  {íarte  v,  g.  ,^  amor  mútuo  *,  teh 

tmeftto ,  em  que  dois  tcftadores  fe  inftkuciu; 

hum  ao  outro  por  herdeiros. 


MV. 


MYR 

MVÇAGRA  V.  vizagra. 

MYLORD,  pren.  oue  fe  dá  aos  Ingle2es  ele- 
vados á  dignidade  de  Lprds ,  qu^indo  Te  lhes  fa- 
la :   f.  cavalheiro. 

MyRABOLANO  v.  com  Mi. 

MYRIADA  ,  f.  f.  numeral.  ioçj>.  Macedo  £vâ, 
t  Ave. 

MIKINX  V.  metinge.  , 

'My^ROBOLANO  v.  com  Mi. 

MYRRA  V.  Mirra. 

MYRTO  V.  mirto. 

MYTERIO  ,  e  deriv.  v.  Mifterio. 

MYSTICA  ,  e  deriv.  v.  Miftica. 

MYTHOLOGIA ,  f.  f.  explicação  da  Hiftoria 
febulofa  do  Paganifmo ,  de  feus  Deufes ,  femi- 
deiifcs ,   e  Herôes. 

MYTHOLOGICO ,  adj.  <]ue  refpeita  á  My- 
thol<^ia  V.  g.  „  Jic^ão——Galbegos. 


N 


N5  f.  m.  lerra  confoante ,  e  a  decima  tercei- 
ra do  Alfabeto  Portuguez  •,  chama-fe  ène  , 
e  devera  dizer  ne.  O  n  junto  com  o  b  reprefen- 
la  hum  Tom  fimples  confoante  ,  como  em  mi- 
nha ,  tinha  ,  ptanha. 

NA,  palavra  compofta  da prepofiçâó  ewi ,  e  do 
artigo  a  ,  unto  vale  como  em  a  j  c  por  eufonia 
fe  tira  o  e» 

NABABO  ,  f.  m.  em  Surrate ,  he  o  chefe , 
ou  Governador  de  huma  commarca.  Godinho. 

NABAL  ,  f,  m.   campo  plantado  de  nabos. 

Nabiça  ,  f.  f.  nabo  pequeno  de  fequeiro ; 
ou  (}ue  inda  não  crefceu  tudo  quanto  podia 
crefccr. 

NABINHO  ,  f.  m.  dim.  de  nabo. 

NABO  ,  f.  m.  hortaliça  vulgar ,  conda  de  raiz 
redonda  ,  e  pontuda  ,  branca ,  e  folhas  verdes.  § 
Comprar  nabos    em  faço  ,    /•  e,  fem  examinar  o 

Sue  fe  compra.  §  t.  nauu  peça  de  pau  redonda 
Jrada  y  que  tem  por  cima  a  chapeleta. 

NAÇA  V.   naffa. 

Nação  ,  f.  f.  a  gente  de  hum  pai» ,  ou  re- 
gião ,  que  tem  lingua  ,  leis ,  e  governo  a  parte 
V.  g.  „  a  Nação  franceza ,  Efpanhcla ,  Ponugne- 
2^.  §  Gente -^e  nação  ^  f.  e.  dcfcendente  de  Ju- 
deos  ,  chriftáos  novos.  §  Raça,  cafta,  efpccc.  Piejie. 

NA'CAR ,  f.  m.  concha  ,  em  oue  fe  gera  a 
pérola ,  e  a  còr  encarnada  defmaiacía  ,  que  fe  vc 
nella  cm  feu  nó  ,  ou  extremo  da  parte  con- 
cava. 

Nacarado,  adj.  còr  do  nácar,  encarnado 
ilefmaiado* 


NAC  I07 

NACARDINA  V.  anacardina. 

NACEDOURO ,  f.  m.  eftar  a  criança  no  nor 
cedouro ,  fe  diz  quando  jà  coroou  ,  e  aponu  ^ 
cabeça  forfi  do  útero,  e  do  vafo  materno. 

NACENÇA  ,  f.  f.  nafcimentp.  jírraes  i.  17. 

NAÇENXE  ,  e  omos  v.  Nafcente ,  Nafçer , 
Nafcido,  ácc. 

NACIONAL ,  adj.  da  nação ,  próprio  delia  ; 
invidi)o  dell^ ,  e  nSp  eilrangeiro.  §  Conrí7/o— -^^ 
celebrado  pelos  Bifpos ,  e  rrelados  de  huma  Na- 
ção. 

NACO ,  f,  m.  vulg.  pedaço  v.  g.  „  fc/ww  n4- 
co  de  prefunto. 

NADA,  f. m.  a  carência  de  todo  o  ler,  coi- 
fa nenhuma.  §  Nada  ^  ellipticamente ,  equivale 
a  não.  y.  Enp.  ^.  i. 

NADACARNI  ,  f.  m.  Afiat.  efcrivâo  geis* 
da  Camera. 

NADADOR,  f.  m.  que  fabe  nadan  Camões. 

NADADURA  ,  f •  f.  o  nadar. 

'NADANTE  ,  part.  pref.  de  nadar,  quenada^ 
bóia ,  anda  á  tona  d'agua  :  aves ,  ou  quilhas  ndr- 
dantes  poeticamente  ,  são  náos.  Cantões  8va$ 
zdaf. 

NADAR ,  V.  n.  fofter-fe  fobre  as  aguas  do 
mar ,  ou  rio  ,  dando  com  os  braços  »  ou  pés  , 
ou  por  fer  o  corpo  mais  leve  ,  que  o  volump 
d^agua ,  que  hovera  de  fazer-lhe  lugar.  §  f.  Na- 
dar a  praça  em  fangae ,  eílar  alagada  delle ;  os 
olhos  do  tfebado  nadão  em .  vinho  ;  os  do  fonolento 
em  fono ;  „  do  motibfwdo ,  os  frios  olhos  já  na* 
dando  em  morte.  Nanjr.  de  Sepulv.  f  87.  v.  S 
Nadar  em  delicias^  prazeres  ^  gozar  de  muitas  de- 
licias, &c.  §  Aqueíla  mãi  em  cujos  olhos  amoro- 
fos  nadarão  femprc  meus  defgoflos.  jírraes  1.  4* 
f.  f.  fbráo  mui  chorados.  §  Nadão  em  ouro  os 
cabellos ,  i.  e.  são  mui  loiros.  UUj/ea  5-  ^6.  $ 
Nadar  em  pafmos  9  ficar  mui  maravilhado  <le  coi- 
fas fobrecxcellentes.  Preftes  Auto  dos  dois  Irmãos 
Tto  Prologo.  §  Nadar  o  cavallo  a  fico ,  fazr-lo 
paífeiar  atada  a  mão  doente  por  numa  corda  á 
cernelha  ,  para  que  a  não  aíTente  no  chão.  § 
Nadar  contra  a  veia  d^agua  ,  porfiar  debalde.  § 
Nadar  fem  bexigas  ,  reger-fe  por  fi  fem  confch 
lho  ,  nem  adjutorio  de  meftres ,  aios ,  confelhei- 
ros.  §  Nadar  j  nadar ^  e  ir  morrer  â  beira ,  dizemos  de 
quem  lutou  por  evitar  algum  dano  ,  ma^  p<>r 
fim  não  lhe  efcapa ,  quando  eftava  pata  o  evi- 
tar. 

NA^DEGA  ,  f .  f.  a  parte  carnofa  acima  da 
coxa,  fobre  aue  nos  aflentamos. 

NADIR,  I.  m.  o  ponto  oppofto  ao  Zeni- 
th  V. 

N ADIVEL ,  adj.  nativa  ,  que  nafce ,  e  bro- 
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ta  V.  g.  ,,  4rjfií/i«-^,  oppofbi  á  que  he  trazida 
de  fora ,  e  guardada ,  ou  recolhida  da  chuva.  Caf* 
tan.  -7.  câp.  77.  Barros  i.  169. 

NADO  ,  f.  m.  o  ato  de  hadar  v.  jf.  „  pát/T^r 
'  bum  rio  á  nado.  %  Ejiar  e  barco  em  nado  ,  /.  r. 
<íão  encalhado  ,    nem    em  íeco.    Maufmbo  foU 

IÇO. 

NADO ,  adj.  v.  nacido  „  bmn  Rei  de  po/éco 
nado  ,9  L'ifiada  5.  68  :  Orden.  Manuel.  L.  i.T. 

NATEGO  ,  adj.  cavai  lo  ,  o  que  tem  hum 
auadril  nviis.  baixo  ,  que   a  outro. 

NAFETE  V.  Nhafetc. 

NAFIL  u.  anafiL  B.  Clarim,  f.  158.  v. 
í    NAGALHO  V.  negblho, 

NAIADES  ,  f.  f.  pi.  poct^  fabul.  Ninfas  ,  que 
prefidem  à&  fontes.  Cam.  L'if.  ^.  56. 

NAIPE,  f.   m.    o  metal  das  cartas  de  jogar 
v-'  ^*  99  o  naipe  do  trunjo  he  paos ;    hf4m  naipe 
Viieiro  n  são  todas  as  cartas  do  mefmo   metal. 
.    N  AIQUE  ,  f.  m.  Afiat.  continuo  de  hum  Tri- 

NAIRE  ,  f.  ra.  homem  nobre ,  c  cavalleiro 
do  Malabar :  fem. ,  naira.  v.  Barros  D.  i.  L.  ^. 
ri  IÇ.  ende  defcreve  as  fuás  leis ,  ritos,  coftu- 
iHes ,  e  particttlaridadeç  :  os  Naires  fervem  de 
jangadas  v.  daqui  as  frazes  nitire  da  jortakza: , 
p.  e.  que  Hie  d;í  guarda,  e  a  protege.,  c  ferve. 
íarros ,  e  Gt^anheda  jreq.  v*  jangada  u  ÀfiaK 

NALGUM   por  em  algum. 

NÃO ,  adv;  com  que  negamos ,  que  o  attri- 
buto  convenha  ao-  fujeito  de  que  fe  trata  v.  g, 
yj  Pedro  não  he  meniirofo  „  §  Não  jã ,  náo  que, 
-u  e.  não  porque ,  fem  que  v.  Eiuiíla  9.  ic6.  „ 
forèm  não  que  por  ijfo  def anime.  §  ]unu-fe  aos 
^jeéHvos-^  e  aos  fubílantivos  tomados  compre^ 
honíi vãmente  v.  g*  yy  o  corarão  não-fenhor  de  fi 
99  Barroi  Ehg.-  i.  /.  ^74.  r  ?  aias  de  caminho^ 
0U  ames^  não  caminho  „  Fieira^ 

NAMOtlADIÇO ,  adj.  que  fe^  namora  focil- 
mente  ,  dado  a  amores.  Eujr.  5. 10. 

NAMORADA  ,  f.  f.  a  mulher  a  quem  fe 
namora  ,  e  galanteia  v»- ;•  ^  a  minha  nama- 
pada: 

NAMORADO  ,  ad).  c  Ibbft.  que  anda  dè 
amores  com  alguma  peíToa.  §  A  quem  outrem 
namorou.- §  Que  ama  v.  g.  „  namorado  de  tmh 
td  virtuík^  de  fcH  bom  modo.  §  Al^  dopnamo' 
nados  ,  antigamente,  ou  dos  avenmteiroSy  era  de 
mancebos  nobres  esforçados  ,.  aiic  por  amof  de 
fuás  damas  hiáo  á  guerra  mortrar  o  feu  esfor- 
ço ,  c  faziâo  de  ordmario  votos  denodados  ,  e 
grandes  façanhas  v.  M.  Luf.  t.  7.  §  Namorador^ 
ts  frutos-  da  verbafco.  i  O  namorado^  no  timoei- 
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ro  ,  he  hum  grilhão  ,  que  peza  40  arráteis.  § 
Ferfos  ,  C0//07/W0Í  namorados ,  em  que  fe  expri- 
me a  paixão  amorofa.  Barros  clog.  i.  y.  275^. 
Paiva  Caf  6. 

NAMORAMENTO  ,  f.  m.  o  afto  de  na- 
morar. 

NAMORAR  ,  V.  at.  galantear  huma  dama  ,  fer- 
vi-la ,  dcclarar-lhe  o  amor ,  oue  fe  lhe  tem  C091 
acenos  ,  requebros  ,  &c.  $  Úas  coifas  que  pro- 
duzem em  nós  amor  a  ellas  dizemos  que  nos 
namorarão  v.  gí  „  namorotê  me  o  feu  gentil  fem- 

Mame  tão  bello  como  modejio.  § fe  de  alguém^ 

criar-lhe  amor ,  ou  ficar  namorado. 

NANA,  f.  f.  fazer  nana  j  dormir,  fraze  de 
que  usão  as  amas  falkndo  aos  miniiios. 

NANAR ,  V,  n.  dormir  v.  g.  „  va9nos  nanary 
quereis  nanar  ^  wí/i/«o? 

NA'0  ,  f.  f,  embarcação  d^altobordo,  que  en- 
tre nós  até  o  tempo  del-Rei  D.  Manuel  tinhão 
ao  mais  400  tonelladas  j  no  de  el-Rei  D.  J.  :{. 
chegarão  até  5>oo  ;  hoje  as  nãos  de  linha  ,  são 
os  maiores  navios  ,  e  maiores  que  as  fragatas.  § 
Nã&  de  efpia  ,  ou  vigia  ,  que  vai  obfervar  os 
movimentos  da  arma^k  inimiga  v.  mexeriqueiro. 
§  Almranuí  y  oi>  Capitaina^  a  náo,  em  que  vai 
o  cheFe   da  efquadra. 

NAO  V.  abaixo  de  Nalgum. 

NAPEAS ,  f.  f.  pi.  poet.  da  Fabula  y  Ninfas 
dos  bofques.  Camões. 

NAPEIRO,  adj.  (rfo  Tnglez  Nap}  dorminhc*- 
CO,  ef.  inerte,  dcleixado.  Prejtes-J^  i^^.  v.  Au^ 
to  do  Mottro. 

NAPELLO  ,  f.  m.  huma  raiz  venenofa  da 
feição  tio  nabo. 

NAPHTA  ,  f.  f.  betume  natural  liquida> 
tão  inflammavel ,,  que  arde  debaixo  d^agua.  Bar*- 
ros. 

NAPTA.  V.  Naphta. 

NARCEJA  V.   narfeja; 

NAReKAR-5E,  v.  recípr.  rever-fe  em  ali 
guma  coifa  ,  como  Narcifo  fe  revia  na  fonte 
em  fua  figura.  Firiato  14»  104.  yy  o^  grão  lago^y 
em  que  as  f lotes  fe  narclsão. 

NARCISO  ,  í.  m.  huma  fler  branca  ,  aça- 
froada por  dentro  ,  ou  vermelha*  B.  Pereita^ 
diz  que  he  o  lirio  vermdho  ,  ou  o  junquilho.  5 
Moço  da  Fabula  ,  que  fe  namorou  de  fi  mef- 
mo efpelhando-fe  em  huma  fonte ;  e  fig.  o  na* 
morado  de  fi  mefmo. 

NAKGOTICO,  adj.Med.  que  caufa  fono  vi 
g-.  „  remédio--'--^ 

NARDINO  ,  adj.  Mcd.  de  nardo. 

NARDO-,  f.  m.  planta  aromática,  de  que  ha 
varias,  efsccies:  nardus  ^  nardum. 
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ÍÍARIGADA  ,  f.  f.  pancada  com  o  nariz.  §|nafcc,  fcgiindo  as  regras   da  Aílrólogia  judicitV 


A  porção  de  tabaco ,  que  fe  toma  de  liuma  vez 
V»  g'  it  bnm.t  narig/da  de  tabaco. 

NARIGÃO  ,  adj.  que  tem  grande  nariz; 
ebulo. 

NARIGUDO  ,  ajj.   chulo  o  mcfmo. 


ria.  Eftjr.  2.  7.  princ.  §  f.  O  principio  v.  g.  „  o 
nafcimento  das  artes. 

NASSA  ,    f.  t.   Çdo  Ital.  „   naja  „  ou  do 
Francez  „  naffé)  vario  de  pefcar  feito  de  vimes,' 
o  peixe  cntra-Jhe  pela  boca ,    que  eílá   coroada 


NARIZ,  f.  m.  membro  do  rofto  onde  eftáo.lde  ponteiros  com  as  pontas  para  dentro  do   va- 


as  ventas  ,  e  as  membranas  ,  que  fervem ,  ou 
são  o  órgão  do  olfato.  §  Nariz  da  roca ^  apon- 
ta por  cima  do  bojo. 

NARRAÇÃO,  í.  f.  relação  ,  cxpoííção  de 
fado  ,  ou  fucceíTo :  narrativa. 

NARRAR  ,  V.  at.  contar ,  referir ,  expor. 

NARRATIVA ,  L  f.  narração.  %  O  modo  de 
narrar. 

NARRATIVO ,  adj.  que  refpeita  á  narração^ 
que  contem  narração  v.  g,  „  poema 

NARSEJA,  f.  f.  ave  paluftre  maior  que  tor- 
do ,  branca  ,  e  parda  ,  com  bico  longo. 

NASCEDOURO  v.  nacedouro. 

NASCENÇA  V.  nacença. 

NASCENTE ,  f.  m.  o  Nafcentt ,  í.  r  o  Orien- 
te ,  Levante.  %  Nafceme  p.  at.  de  nafcer ,  que 
vai  nafcendo  v.  g.  „  o  nafcente  dia. 

NASCER,  V.  n.  fahir  â  luz  do  útero  ma- 
terno, fahir,  brotar  da  terra  v.  g.  o  grâo*^  fo- 
mente que  rebenta  ,  pimpolho  que  abrolha  ,  o 
eomo  que  vai  crefcendo  da  arvore  j  rebentar, 
orotar  v.  g.  „  a  fonte  nafce  y  o  rio.  §  Trazer 
oriçem  principio  v.  g*  „  as  artes  nafcem  da  ex- 
periência „  Arraes  i.  ri.  daqui  naceís  todo  o 
mal  :  as  artes ,  e  /ciências  nafccrão  na  Greda.  § 
Ir-fc  levantando  no  horifante  ,  ou  apparecer  nel- 
í^  ^*  g'  >*  nafce  o  Sul  às  6  horas.  §  Fâzer  naf- 
cer ,  dar  origem ,  fnjc*tar  v.  g.  „  fez  nafcer  ef 
ta  controverfia.  §  Principiar  v.  g.  „  tranqueira , 
que  nafcia  da  ponta  de  outra  ,  e  fe-  e(iendia  pele 
Sertão  „  Q^anhcda  8.  74-  col.  2.  §  Aparecer 
no  corpo  v.  g.  ,,  nafceu-me  h/ám  leicen^o. 

NASCIDA ,  f.  f.  nome  genérico  de  todos  os- 
tumores,  leicenços,  poftemas.  Cnrvo. 

NASCIDO ,  parte  paff.  de  nafcer.  §  Bem  naf- 


fo  ,  ou  de  hum  como  funil  com  a  ponta  para 
dentro  ,  de  forte  que  o  peixe  que  entra  não 
pôde  tomar  a  fahir.  Ftds  Sant.  J.  CCXXir.  „ 
mettidos  como  em  najfa.  Sá  Miranda  egl. ,  e  Bet' 
nardes  Lima. 

NASTRO  ,  f.  m.  trena  :  í.  e.  fitinha  ,  com» 
que  fe  entrança  o  cabello.^ 

NATA  ,  f.  f.  fuftancia  manteiguenta  ,  que 
nada  na  fupcrfície  do  leite  §  Comida  feita  dcl« 
la  com  aíTucar  ^  e  ovos ,  de  que  fe  enchem  pa£- 
tcís.  %  f,  A  nata  da  terra ,  o  lodo  pingue  ,  e 
fértil.  Alarte.  ^  f.  A  flor ,  o  melhor  „  Heitor 
Pinto  f.  55:2.  >,  os  religiofos  devem  Jer  a  naut 
do  povo  Chrijião.  -§  Nat/i  t.  Úruig.  nafcida  gran- 
de ,  carnofa  ,  que  vem  ao  pefcoçe  interiormcn» 
te.  Ferreira  Cirurg. 

NATADO  ,  adj.  anatado ,  ou  ennatado  v; 
g.  terra  y  onde  eíleve  agua  ,  e  fica  coberta  de 
nateiros. 

NATAL  ,  adj.  do  nafcimento  v.  g.  „  dia 
..-^^A/raes  i.  16:  fubll.  e  por  exceli,  o  Natal  ^ 
i,  e.  o  dia  do  nafcimento  de  N.  S.  I.  Chrifio :  \u 
natividade. 

NATALÍCIO,  adj.  que  refpeita  ao  nafeimcn* 
to  ,  feito  por  occafião  do  nafcimento  v.^.  „  ^/ít 
—  -y.  poema^^-^ 

NATEIRO  ,  f.  m.  o  lodo,  que  deixa  a  agua, 
que  alagou  alguma  terra  >  eque  a  fecunda.  Cq/ii<' 
rirg..  e  Barros. 

NATENTO  y  ad}.  cheio  de  nata  v.  leite 5 

Terra fertilizada  por  nateiros. 

NATIVIDADE,  f^  f .  nafcimento  ,  dizemos  ,> 
a  Natividade  de  N.  Senhora  „ 

NATIVO  ,  ad>  agua ,  viva  ,  nadivel  de- 

fonr€ ,  ou  rle  ,   e  não  trazida  para  o  poço ,  ou 


eidoy  filho  de  pais  honcílos  ,  e  nobres,  ao  con-  cifterna.    $    Natural,    procrio  do  individuo,   dc- 
trario  de  mi/  nafcido.    §   //.  Nafcido  para  bem,'fira  natureza,  indole  ,  temperamento  v.  jf.  ,,  X' 


como  mal^nafcidoj    o  que-  nafceo  por  mal  v.  g 
^  a  mal  nafcida  inveja  „  Lufu.  Transform. 

NASCIMENTO  ,   f.  m.    o  ato  de  nafcer  v. 
g.  ,,  a  nafcimento  do  menino  DeU9.  Ç  A  geração 


crueldade  ,■  a  gra^a  naiva M-  L^^  %   Lwg^áfp 

,-  pátria.    Barreto  Ortogr.    §    Palavra-^ — não 

adoptada  dos  eftrangeiros.  Leão  Defcripi^âo. 
NATURA  ,    f .  f .   a  Natureza.  Carnes.-  §  Ai 


V.  g..  „  homem  de  vil  nafcimento.  §  Ó  lugar  don-  partes  da  geração.  Couto  IX  4.  L.  7.  c^  10.  f^  140- 
de  nafce  v.  g.  „  o  nafcimento  ,  ou  fonte  da  rio.  col.  1.  e  Galvão  Defc.Jclbas  12.  í;.  e  86.  anaturx 
S  Cair  debaixo  do  anno  do  nafcimento  y  Jr.  chula,  do  homem  ,  ou  da  mulher.  5  Peccâdo  contra  natur/Cy. 
vir  a  depender.  §  Ficar  debaixo  do  anno  do  naf-  nefando.  5  Canto  de  natura ,  t.  AÍJif^  ,  o  que* 
dmento ,  i.  e.  em  forma  autentica.  $  Tomar  o  não  hc  afjpero  ,  nem  abemolado. 
Mafcimema  a  alguém^  levantar^lhe  figura  <iuando      NATURáiL,,  adj,  qpe  gertence  á  Natureza-.^ 

I;  co:>- 
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NAT 


conforme  á  fua  ordem ,  c  curfo  oráinarlo^v.  g. 
r,  a  lei  ntitural ,  as  luzes  naturdes ,  4  rasão  na^ 

tiéral  y  efeito  n  atar  dl ,  cáHfd ;  Scienciâ  NdM» 

tdl.  5  Que  fe  fabc  pelas  luzes  naturáes  v.  g. 
5,  Theologid^^-^j  contrapofta  á  revelada.  §  Na- 
cido  V.  g.  „  itdíural  de  França  j  mtu  natural ,  /. 
e.  meu  compatriota.  §  Que  he  bem  femelhante 

V.  ^-  9)  frtni/o  natftral.  $  fí/Ao ,  baftardo.  § 

Pai ,  náo  adoptivo.  §  Semelhante  em  natu- 
reza. Camões  Écloga  7.  as  Hyenas  levantãodvoz 
tão  n-autrai  ã  voz  humana ,  í.  é.  conforme  ,  pa- 
recida com  a  voz  humana. 

NATURAL,  f.  m.  a  índole,  gcnio  de  alguém 

V.  g.  „  homem  de  bom §    Natural   de  algrm 

iniofteiro ,  era  o  feu  fundador,  ou  herdeiros,  a 
quem  os  religiofos  eráo  obrieados    a  dar  certas 

Í>cns6es  ,  e  comedor! as.  Nobuiar.  e  M.  Luf^  t.  ^. 
'.  2^9.  coL  2.  §  Tirar  ao  natftral ,  retratar  alguém 
fegundo  a  fua  grandeza.  Eafr.  ^.  i.  $  Oi  Natu- 
raes  y  i,  e.  os  Naturaliftas,  filolofos.  Arraes  ^  e 
jirte  de  Furtar  c.  51.  princip. 

NATURALIDADE ,  f.  h  o  fer  natural ,  fe- 
melhante á  natureza  v.  g.  „  a  naturalidade  def- 
u  imagem  ,  pintura ,  penjamento ,  be  vifiveL  §  J 
terra  de  fua  naturalidade  ,  i.  f.  ftia  pátria. 

NATURALISTA  ,  f.  c.  peiToa  ,  que  fabe ,  e 
fe  applica  á  Hiftoria  natural.  §  Deífta ,  que  não 
admitte  revelação  ,  mas  fomente  a  Theologia 
Natural. 

NATURALISAÇXO  ,  f.  f.  o  adb  de  natura- 
lifar,  ou  fer  naturalifado. 

NATURALIZAR ,  v.  at.  adoptar  algum  cf- 
trangeiro  para  membro  do  Eíbdo ,  que  o  Na- 
turaliza', dar-lhe  03  direitos  de  Cidadão. 

NATURALMENTE  ,  adv.  por  força ,  fegun- 
do o  curfo  ,  e  ordem  da  natureza  v.  g.  „  ifio 
fuccedeu-''^  Sem  afFeélação.  §  De  fua  própria 
natureza  v.  g.  „  a  terra  produzia  naturalmente , 
r  [em  cultura ,  ^c .  §  Por  inftinólo ,  fem  arte  , 
fem  cnfino. 

NATUREZA ,  f.  f.  todo  o  Univerfo ,  todas 
as  coifas  criadas  v.  g.  „  Deus  he  o  autor  da 
Natureza  ;  a  ordem  da  natureza  \  eftudar  no  gran- 


NAV 

do  alcançando  eflas  obrigações  por  meio  do  bom 
ufo  da  lua  rasão.  §  Inítindlo  natural ,  e  moral , 
fe  o  ha.  S  Pátria  v.  g.  9,  ir  ^  e  vir  a  naíurtza. 
Barros ,  e  Eiêfr.  2.  ^. 

NAVA ,  L  f.  antiq.  campo  rafo  v.  g.  „  Oi  na^ 
vas  de  Toledo. 

,  NAVAL  ,  adj.  concernente  a  náos ;  feito  nel- 
les  ,    ou  com  ellas  ,    e  nomear  v.  ^.  „  combata 

naval.  §  Difciplina ,  que  enfina  as  r^rasde 

navegar,  e  manobrar.  §  ÂdiUcia  naval  ^  que  fer* 
vc  nas  náos.  §  Munições  navaes ,  que  fervem 
de  fazer  náos ,  e-  prover  as  fuás  neceflidades. 

NAVAL  ,  f.  lençaria  de  que  ha  4  fortes ,  ba- 
tido ,  por  bater  I  groílo  9  e em  fardos*  Pautados 
Portos  fecof!. 

NAVALHA  ,  f.  f.  inftrumento  de  fazer  a 
barba  >  os  rufticos  usão  de  navalha  ,  que  hc  fa- 
ca ,  que  feixa  em  hum  cabo  ,  e  fe  abre  ,  e  fof- 
tenta  nelle  por  molla ,  ou  fem  ella. 

NAVALHADA ,  f.  f.  golpe  com  navalha. 

NAVALHADO  ,  adj.  da  feição  de  navalha  ; 
que  corta  como  ellas  ,  fig.  e  poet.  „  dentes  nava- 
lhados do  Javali  „  Ulijfea  7.  ;?. 

NAVALHSO ,  f.  m.  navalha  grande  ,  ou  fa/- 
cão  de  caçador.  Eufr.  5.  i. 

NAVALHAR,  v.  ar.  cortar  com  navalha,  re- 
talhar. H.  Naut.  t.  z.  f.  ^64.  „  cuullo ,  com  que 
me  navalharão  o  eftomago.  §  Sarjar. 

NAVALHEIRA,  f.  f .  efpecic  demarifco  co» 
mo  o  caranguejo  ,  tem  as  pernas  maiores. 

NAVE  ,  f.  f.  por  náo  „  Faria ,  e  Soufa.  % 
Nave  da  Igreja ,  parte  principal  delia ,  onde  ora 
o  povo.  §  Certa  primícia ,  que  fe  paga  em  V^illa 
de  Conde. 

NAVEGAÇÃO ,  f .  f.  o  aéto  de  navegar.  § 
A  arte  de  navegar.  Barros.  %  O  trafico  mercan- 
til náutico.  S  f.  A  navegação  dos  juftos  „  Luce^ 
na  i.  e.  o  feu  proceder  para  chegarem  á  vida 
eterna. 

NAVEGANTE,  part.  pref.  de  navegar:  ufa- 
fe  fubfl.  o  que  vai  embarcado ,  e  navega. 

NAVEGAR,  V.  at.  correr  o  mar  em  navio  , 
ou  outro  vafo  v.  g.  „  navegar  o  Oceano ;  nave^ 


de  livro  da  natureza.  §  Sorte,  qualidade',  claflTejI^^r  pelo  mar  ;  hoje  navega  Je  todo  o  Oceano ,  pa- 
efpecie  v.  g.  „  as  coifas  defia  natureza.  §  Os  at-  ra  Afta.    §   Fazer  tranfportar  por  mar  v.  g.   „ 


tributos  ,  e  propriedades ,  que  conflituem  o  fer, 
e  eífencia  das  coifas  v.  g.  „  a  natureza  de  ferro, 
do  iman  -,  e  moralmente  da  acção  boa ,  ou  má. 
§  Leis  da  Natureza  Fiftca ,  são  as  relações  que 
os  corpos  guardão  entre  fi ,  em  fcus  movimen- 
tos ,  attracçóes ,  refiftcncias ,  forças  ,  equilibrios, 
&c.  §  Lei  da  Natureza  moral ,  o  que  o  homem 
deve  ohrar  a  refpeiro  de  Deus  ,  de  C  ,  c  dos 
mais  homens  para  viver  feliz  ,   c  bema ventura- 


navegar  os  frutos  „  P'ieira  4.  n.  8.  fe  os  nave- 
guei ,  chegarão  a  Jalvamento  „ 

NAVEGÁVEL,  adj.    que  fe  pôde,  onde  fe 

pôde  navegar  v.g.  „  rio ,  mar'''^\  Jazer  os 

rios  navegáveis. 

NA  VETA  ,  f.  f.  navio  pequeno.  Barros  „ 
hum'a  naveta  para  levar  mantimentos.  Amaral  c. 
12.  §  Vafo  de  prata ,  cm  que  nas  Igrejas  fe  guar- 
da,  e  ferve  o  inccnfo. 

NAU- 


KAV 

NAUÉRAGANTE  ,  part.  pref.  de  naufragar. 
Sabji.  o  mie   padccco  naufrágio. 

NAUFRAGAR  ,  v.  n.  fazer  naufrágio.  §  f. 
Amiinar-fe  ,  peruer-fe  v.  g.  „  nauJrago/4  a.  jx- 
ziiídâ  3  e  o  credito ,  Mdcedo :  as  pertences  dos 
Priftcipes  nanfragio  „  Epanaphoras  j.  ^17. 

NAUFRÁGIO ,  f.  m.  ruina ,  perda  do  navio 
por  tormenta  ,  dando  á  cofta ,  em  efcolhos.  §  „ 
fazer  naufrágio  „  Amaral  12.  e  Arraes  /^.  2^.  § 
Fazer  naufrágio  a  na^ão  ,  o  povo  ,  a  Jazenda , 
perder-fe  ,  arruinar-íc.  Arraes  5.  20.  „  fizer  ia 
^--^muitos  povos  imper tojos  „ 

NAUFRAGO ,  adj.  que  fofireo  naufrágio.  § 
Que  he  deftroço  de  naufrágio.  Fieira  ^y  e  de  ou- 
tros pedais  náufragos  de  tantos  navios :  ,,  pie- 
dofo  Capitão , .  •  •  o  naufrago  lhe  dizia  „  Ga- 
Ibegos.  §  Que  caufa  naufrágio  v.  g.  „  os-^^^pe- 
nedos  „  Eneida  z.  127. 

NAVICULAR  ,  adj.  Anatom.  o/í>— ,  do  pé 
o  qual  fe  une  com  o  calcanhar. 

N AVIO  ,  f.  m.  vafo  ,  em  que  os  homens  na- 
vegáo  ,  d'álto  ,  ou  baixo  bordo  ,  de  hum  ,  dois  , 

ou  ^  maílros.  §  Navio  de  Jogo  v.  brulote.  § 

de  linha  v.  nào.  §  De  maior ,  ou  menor  porte , 
de  mais ,  ou  menos  tonelladas. 

NAUMACHIA  ,  f.  f.  combate  naval  feito 
em  Roma  em  hum  lago ,  para  fe  dar  em  efpe- 
flaculo  ao  povo  :    Barreiros   ufa    deíla    palavra 

Eara  fignifícar  o  lago ,  onde  fe  dava  efte  com- 
ate. 

NÁUSEA  ,  f.  f.  enjoo  ,  revolução  do  efto- 
mago  5  que  de  ordinário  precede  ao  vomito. 

NAUSEABUNDO  v.  naufeado.  Correcção  de 
Abujbs. 

NAUSEADO ,  part»  paíT.  que  tem  naufea  v. 
g.  „  o  eflom^o 

NAUSEATIVO  ,  adj.  que  caufa  naufea  ,  en- 
joativo* 

NAUTA  ,  f.  m.  poet.  o  marinheiro.  Dípada 
4»  86.  Amaral.  2. 

NÁUTICO ,  adj.  que  refpeita  á  navegação , 
c  ferve  para   a  dirigir  v.  g.  „   náutico   appare- 

Ibo  ,    Arte-^^-^j   agulha §  Homem  náutico  ,  o 

que  (abe  da  arte  de  navegar.  §  Os  náuticos ,  os 
homens  do  mar.  Epanaphorâ. 

NAYADE,^ 

NAYPE       V  r.  Nai- 

NAYRE      ^ 

NAZARENO,  e  Nãzareu  ^  adi.  natural  de 
Nazareth. ;  epit. ,   que  fe  diz  a  N.  S^  J.  Chri- 


fto. 


NEB 


NEBLI  V.  Nebri-  Gaibegos»- 


NEB  11 1 

NEBLINA,  f.  f.  névoa  efpefia ,  nevoeirc>> 
cerração. 

NEBRI ,  adj.  Jalcão-^^-^y  huma  efpecie  dcllcsy 
e  são  os  que  fe  remontào   mais. 

NEBULOSO  ,  adj.  coberto  de  nuvens.  Gron* 
d^AJ.  5.  Maujmbo  /.  49.  v.  nof.  „  nebulofr)  man- 
to ,  /.  f.  efcuroj  o  nebulojo  polo  dojuturo.  §  Nai 
Ajiron,  ejirella""-^,  cuja  luz  he  tibia  ,  e  amorte^ 
cida.  Ave  11  ar. 

NECEDADE  ,  f.  f.  o  defeito  do  nefcio  ,  tol-^ 
licc  ,  fatuidade  v.  g.  „  dizer  ,  Jazer  neceda^ 
des. 

NECESSARIAMENTE,  adv.  forçofa,  indif- 
penfavelmente. 

NECESSÁRIAS,  f.  f.  pL  as  necejfai ias y  i.  e* 
a  commua,  latrina,  fecrera. 

NECESSÁRIO ,  adj.  não  voluntário ,  nen¥ 
efpontaneo.  §  O  que  não  pôde  deixar  de  fer  y 
o  que  não  pôde  fer  de  outro  modo  j  oppóe-fe 
a  contingente.  §  O  que  he  indiípenfavel  v.  g.  ,» 
o  movimento  do  corarão  he  neceJJario  ;  a  exijtenciéí 
de  Deus  he  necejjaria  \  o  alimento  he  necejfario  pOr 
ra  a  vida. 

NECESSIDADE  ,  f.  f.  a  impoflibiJidade  ,  que 
alguma  coifa  tem  para  deixar  de  exiftir.  §  A 
indifpenfabilidade  da  coifa ,  que  faz  para  a  ex- 
iftencia,  ou  confervaçâo  de  outra  v.  g.  ,,  a  ne^ 
cejfídade  do  alimento  para  viver.  §  Coacção ,  obri- 
gação ,  conftrangimento  v.  g.  „  a  necejfidade , 
íjue  Je  me  impõe.  §  Pobreza ,  falta  do  neceíTaria 
para  a  vida  v.  g.  „  a  necefftdade  os  obriga  a  men-^ 
digar.  §  Fazer  as  fuás  necejftdades ,  alliviar  cr 
corpo  dos  excrementos  groíTos. 

NECESSITADO  ,  part.  paflT.  de  neceílitar  y 
falto  do  neceflTario.  §  Obrigado ,  forçado, 

NECESSITAR ,  v.  ar.  obrigar  v.  g.  „  que' 
entrajje  pelas  terras ,  e  necejjfitajje  o  Propretor  a  par-» 
tirjeu  campo.  M.  Litfr  §  Ter  neceílidade  v.^.  „ 
eu  não  o,  necejfno.  P.  Pereira L*  i.f.  150. 5  de  or-* 
dinario  he  neutro y  e  dizemos.,,  necejfttar  de  di-i 
nheiroy  de  fuftento.  $  Necejfttafr  ,  i.  e.  he  necef- 
fario  V.  g.  „  necejfitaje  do  feu  foccorro.  §  it.  Pòr-» 
fe  na  neceflidade.  Ribeiro  ^uizo  „  cm  Çajlelbanop 
fr  necejfítárão  a  vir  na  cafamento. 

NECIAMENTE,  adv.  toUa,  parvoamente. 

NECIO,  adj.  (antes ne/f/(?)  ignorante,  parvo,» 
tollo. 

NECODA'  no  Tndoftão  ,  o  mcfmo  que  Capi- 
tão.  Godinho. 

NÉCTAR,  f.  m.  da  Fabula  y  a  bebda  dos^ 
Denfcs ;  e  poet.-  qualquer  bebida  dcliciofa ,.  exp- 
ediente. Luftada. 

NÉDIO  ,  adj.  luzidio  ,  como  o  pelo  das  bef- 
tas  gordas  y.  g.  „  çavallO"'^',  calsf)-. — ;  H'* 
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;  â  pena  nédia  das  aves ,  Roteiro  da  índia ,  e 

NEFANDO,   adj.    peceado indigno   de  Tc 

nomear ,  abominável ,  cjual  he  o  dos  lodomitas , 
contrcinatura.  Barros :  Cidades "^^Cofta  Fifg, 

ÍJEFARIAMENTE,  adv.  nefandamente,  yír- 
raes  5.  i.  ,,  nejariantente  fe  ajuntio  os  homens 
com  fitas  mais :  nefariamente  matou  feu  pai. 

NEFARIO  ,  adj.  fummamente  malvado  Ím- 
pio ,  indij^no  do  trato  humano  v.  g.  „  gente  ne- 
faria.  Galhegos:  M.  Lufit.  „  Crime  nefarioicow 
fés.nefarios  „  Pinl)eiro  t.  i.f.  izz. 

NEFRETICO  v.  Nephretico. 

NEGAqA  ,  f .  f.  o  paíTaro  ,  com  cujo  recla- 
mo fe  cação  outros  ;  ou  a  ifca ,  que  Ic  moftra 
ás  aves  para  as  apanhar,  jirte  da  Ca^a  /.  86,  /. 
os  bárbaros  traziâo  vacas  por  negaça ,  /.  e.  rara 
que  os  noíTos  acudiíTem  a  tomá-las  ,  e.foflcm 
tomados  ,  ou  perfeguidos.  Cajian.  2.  /.  5^7.  §  Coi- 
l*a  que  convida  com  engano.  Camões  „  poe  os 
Mofáros  huns  poucos  diante  por  negada  ,  para  que 
os  nojjos  faiífcm  a  elles.  Luf.  8.  86.  Eufr.  prol. 
„  o  favor  que  lhe  deres  fera  negada  t>ard  outros 
tentarem  cantar  voffos  louvores  „  a  jortuna  faz 
regaça  dos  venturofos  para  trazer  a  defgra^as 
aquelles ,  que  feguem  o  faro  dos  ditofos  „  Eufr, 
2.  5.  e  2.  ^.  „  a  falta  de  vergonha  he  a  negada 
própria  defla  relê. 

NEGAÇÃO  ,  f,  f.  o  afto  de  negar ,  oppofto 
a  affifma^ão.  §  Negarão  de  Ji  mefmo ,  v.  abnega- 
ção. Soufa.  §  O  aólo  de  negar  v.  g.  a  divida  , 
obrigação.  §  Ter  negação  para  alguma  coifa ,  /. 
e.  incapacidade  irremediável  v.  g.  o  cego  como 
para  ver. 

NEGADO  ,  part.  paíT.  de  negar. 

NEGADOR  ,  f.  m.  o  que  nega  v.  g.  „  o 
negador  da  divida. 

NEGALHO  ,  f.  m.  molho  de  linhas ,  de  que 
(c  compõem  a  cabeia  de  linhas.  §  Cordel  de 
atar  alguma   coifa. 

NEG AMENTO  v.  negação  ,,  renunciacão  ,  e 
fiegamento  de  fi  „  Medina  Ora^.  ment.  /.  264. 
verf 

NEGAR,  v.  at.  dizer  que  não.  §  Não  con- 
ceder, recufar  v.  ^.  „  negar  a  mercê,  negar  4- 
gravo.  5  Negar  a  pés  juntos ,  í.  e.  porfioiamen- 
te.  Eufr.  ^.2.  §  Negar  a  Deus ,  a  pátria  ,  os 
amigos ,  dizer  que  os  não  conhece  ,  e  faltar  ao 
me  fe  lhes  deve.  §  Negar- fe  poríueir,  evitar,, 
e  me  convidão  não  me  nego.  §  Mandar  dizer  que 
não  eftá  em  cafa.  §  Negar-fe  aft  mefmo.  Arraes 
,,  Negaremos  a  nós  mefmos ,  Je  renunciarmos  a  nof 
fa  própria  vontade ,  e  não  nos  deixarmos  levar  dos 
ávejos   da  concupijcencia  do  mundo.  Dial.  7.   S 


í 


NEG  . 

Não  me  nego  dos  feus ,  i.  e.  que  fou  dos  feas; 
Eujr.  2.  7.  §  Negar- fe  a  fi  por  outrem  ,  preferir 
outrem ,  e  feus  commodos  ,  a  fi  próprio.  Eufr. 
I.  ?. 

Negativa  ,  f.  f .  o  aílo  de  negar  V.  g.  „ 
por-fe  em  negativa  de  direito  ,  de  algum  Jaão  , 
de  alguma  qnalidtde.  Orden.  §  Repulla.  Fieira  „ 
nem  os  validos  ejiranhão  as  negativas. 

NEGATIVO  ,  adj.  que  contem  v.  g.  „  pro* 
pofi^ãO"''-^ ,  particula-^-^omo  não  ,  nem.  §  A 
parte  negativa  ,  /.  e.  thefe ,  em  que  fc  nega  al- 
guma coifa  ,  oppoíla  a  afirmativa  ,  e  contraria. 
§  Preceito  negativo ,  o  que  prohibe  v.  g.  „  não 
furtarás.  §  Duvida^''^^  a  em  que  fe  adia  quem 
não  tem  fundamento  para  feguir  antes  huma 
opinião  ,  que  a  fua  oppofta.  §  /Y/v//r^/o— -  , 
que  confiftc  em  omifsào  impunivel.  §  O  que 
ne^a  o  dcliilo  provado. 

NEGLIGENCIA  ,  f.  f.  defcuido ,  deleixo  , 
falta  de  cuidado,  e  applicação. 

NEGLIGENCIAR  v.  defcuidar  at.  Origetn  In- 
feãa  t.  I. /.    237. 

NEGLIGENTE  ,  adj.  defcuidado  ,  defaplica- 
do  V.  g.  „  difctpulO'"'-^    ' 

NEGLIGENTEMENTE  ,  adv.  com  defcui- 
do ,  fem  curiofidade  nem  dezejo  de  perfeição. 
Fafconc.  Arte  „  negligentemente  fe  exercttoií  a  ar* 
te  militar  „  j.  25. 

NEGOCIAÇÃO,  f.  f.  negocio  politico  tra- 
tado por  Miniftros  ,  Inviados ,  &c.  §  Negocio 
mercantil   v.  g.  „  jez   huma   negociarão  para  4 

Afia. 

NEGOCIADO ,  part.  pafT.  de  negociar  occu- 
pado  com  negocio.  Ferreira  Brito  ^.  fc.  6  „  «e- 
gociado  vai  „  Ulifipo  f.  iis.  §  f.  Dcfpachado, 
^-  g*  »  Viii  be^n  negociado.  §  Provido  dos  necef- 
farios  apreftos.  Couto  4-  L.  2.  c.  f .  bum  Ca- 
tur  bem  negociado;  e  6.  i.  2.  embarcação  lejies  ^ 
e  negociada :  „  foi  D.  Paulo  bem  negociado  „  f^. 
de  Paul.  cap.  14. 

NEGOCIADOR ,  f.  m.  o  que  trará  de  ne- 
gociação. Cron.  Aj.  4  „  negociador  de  paz  entre 
os  Rets  „ 

NEGOCIANTE  ,  f.  m.  commerciante,  tratan- 
te, que  vive  de  commercio.  Fieira. 

NEGOCIAR  ,  v.  at.  diligenciar ,  procurar  v. 
g.  „  negociou  o  capello  de  Cardeal  „  àajlilbo 
Elog.  §  Procurar  o  defpacho  ,  e  provimento. 
Couto  ,  4-  5*  2.  ,,  negociou  os  navios ,  que  havia 
de  levar  para  a  índia.  Barros  „  achou  negociada 
a  carga  das  naus.  M*  Luf.  andava  Afdrubal  ne^ 
gociando  fcccorros  da  Lnfitania  ;  negociando-fe  pro- 
vimentos de  bijcouto.  Marinho  ,  1.  e.  procurando- 
fe.  %  Commerciar  y  comprar ,  vender  y  trocar  v. 
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NEG  KEM  |ij 

f.  j»  fiegúCfdr  m  vinhos  fxra  o  Nofíè.  5  Mahe-|     NELDO  ,/.;»;    maifã  grande  j  branca  ^  aze^ 


jat  negócios  políticos  v.  g»  „  ^  ^''^  '^^  NegO' 
íiar  com  os  Soberanos ,  e  Na^Ses  J^iratigeiras.  $ 
S  Negociar  Letrts  de  Cambio  ,  faze-las  paflar  , 
&c.  J  Negociar  afalva^ão  y  procurar  confqgui-la. 

S fé ,  tratar  das  fuás  coilàs  ,  e  intercílcs. 

■.NECjOCIO,  f*  m.  commercio,  trato  mercan- 
til ,  trafego.  §  Qualquer  coifa  da  vida  ,  de  aue 
nos  pôde  refultar  ,  lucro  ,  proveito  ,  ou  perda  , 
c  que  tratamos ,  ou  procuramos  confeguir,  5  En- 
trar em  negocio  com  alguém ,  expòr-lhe  o  nego- 
cio ,  tratar  hum  negocio.  Eujr.  5.  i.  §  Homem 
de  negocio  ,  negociante.  §  e  f.  O  que  conhece, 
entende  ,  e  fabe  procurar  o  feu  intereíle ,  e  o 
bom  êxito  daquillo  ,  de  que  fe  incumbe  ^  febre 
tudo  em  matérias  de  interelfe.  Couto  6.  i.  2./.  2. 
,,  não  tinha  el-Rei  a  D.  João  de  difiro  por  ho- 
mem de  muito  negocio  „  $  Empreza  ,  facção  mi- 
litar ,  como  batalha ,  confliílo  ,,  cavai leiros  es- 
forçados coftumados  a  vencer  nos  mais  dos  nego 
tios  ,  em  que  fe  acharão  ,,  Góes  Cron.  Man.  p. 
2.  cap.  ult.  §  Fazer  negocio ,  caufar  embaraço  , 
eftorvo.  Arraes  i.  18.,,  proveu  a  natureza  y  que 
o  corpo  não  fizejje  muito  negocio  ao  homem. 

NEGRA  ,  f.  f.  mulher  preta.  §  jí  negra  no 
jogo  ,  he  o  terceiro  que  fe  ganha  ,  e  deíempata 
os  dois  primeiros. 

>5EGKÃO ,  f.  m.  peixe  marinho ,  como  tai- 
nha mas  muito  maior. 

NEGREGADO,  adj.  pleb.  infaufto  ,  defgra- 
çado  ,  mofino  v.  g.  „  fcorií— — 

NEGREGURA  v.  negrura. 

NEGREJAR  ,  v,  n.  parecer  negro  v.  g.  „ 
negreja  a  terra.  Eneida  8.  8^.  a  mão  direita  ne- 
grejava. 

NEGRIDXO  V.  negrura.  Barros  i.  L.  5.  c.  2. 
negridão  do  ar. 

NEGRINHO ,  ad}.  algum  tanto  negro.  §  Sa- 
bft.  Rapaz  preto.  §  it.  Alfeloa  de  melaço. 

NEGRO  ,  f.  m.  còr  negra  v.  g.  „  vejlido  de 
negro.  §  Homem  preto  v*  g*  ,>  comprei  hum  ne- 
gro. §  Hum  peixe  d^e  nome. 

NEGRO ,  adjf  de  còr  ureta  como  a  tinta  de 
efcrever ,  o  carvão  apagado.  §  f.  Infaufto,  trif- 
te  ,  de(^raçado  v.  g.  „  negras  novas  „  negra 
confola^ao.  Sã  Miranda :  „  tudo  a  fim  de  con- 
fervar  a  negra  prelazia  „  Aí»  Lféfiu, 
y  NEGRuME  ,  f.  m.  negrura  ,  ou  negridão. 
Barros  i.  L.  5.  c.  2.  „  negrume  no  ar ,  nuvem  ne- 
gra que  o  tolda. 

NEGRURA  ,  f.   f .  a  còr  negra ,  n^idâo. 

NEGUNDO  V.  norchila. 

NEIXENTE  ,  f.  m.  o  filho  da  ovelha^  ou  ca- 
bra recém  nafçido.  B^tnardes  Lima. 


dinha  ,  que  fe  da  nos  arredores  de   Coimbta. 

NELGADA  v.  peíiinho ,  fe  não  he  antes  nal^- 
gada. 

NELLE,  f.  m..aax>z  com  cafoa,  na  Afia* 

N'ELLE  por  em  elle. 

NEM  conjunoçáo.  diSjuníliva  ,  e  nativa  v. 
g.  5,  não  fui  nem  mandei  \  nem  Pedro  ^  nem  João 
lã  Jorão  :  nem  menos ,  /•  •€.  também  nãò.  Coes 
Cron.  M.  i.  p.  f.  p. 

NEMBO ,  f.  m.  de  Pedreiro ,  o  raaíliço  de  vão 
a  vâo. 

NEMEO  V.  o  Dicc.  da  Fabula,  jogos  nemeos  ^ 
o  Leão  nemeo,y  animal q  figno  deLeb. 

NEMICHALDA  ,  palav.  antiq.  que  valia  .a 
mefmo  ,  que  nem  migalha. 

NEMIGALHA  ,  nem  migalha  ,  pai  av.  an- 
tiq. 

NEMO ,  f.  m.  na  Afia ,  voz  ,  ou  pregão  da- 
do na  Gancaria  para  fe  avizar ,  que  fe  vai  to- 
mar aííento  fobre  alauma  matéria. 

NEMOROSO  ,  adj.  povoado  d'arvores ,  co-. 
berro  de  bofque.  Faria  ,  e  Soufa. 

NENGOROS  ,  cavalleiros  d^ordem  militar  nó 
]apão.  Lucena. 

ríENHUM ,  adj.  articular  negativo  univerfal , 
que  exclue  todo  individuo  da  efpecie  fignificada. 
pelo  fubftantivo  a  que  fe  ajunta  v.  g.  „  nenburrti 
homem  ,  nenhum  dia  :  os  antigos  ufaváo  delle  oom 
o  adv.  não  á  maneira  Franceza  v.  g^  „  Mai  ne- 
nhum  mal  não  he  crido  ,  o  bem  fd  he  ejperado  ^, 
Men.  e  Moça  f.  44.  v.  Nenhuma  amizade  não 
pode  fer  tão  Ipura  como  a  daquelles ,  que  defcen^ 
dern  do  mefino  fangue  „  Prol.  do  Nobiliário. : 
hoje  cfcufamos  o  nã9.  §  Nullo  ,  de  penhum  vi- 
gor ,  ou  cffeito  V.  g.  „  tendo  por  nenhum/fs  as 
perdas  ^^  M.  L. 

.  NENHURES  dizem  nas  províncias ,  a  ner^tí^, 
res  ,  /.  e.  a  neuhuitia  parte  ,  ou  nenhum  lu- 
gar. 

NENIA  ,  f.  f.  canto  fúnebre  fobre  a  fepultu- 
ra  dos  mortos. 

NEOPHITA  ,  f.  f.  NeopKito ,  f.  m.  o  con* 
vertido  de  novo  á  fé  ,  que  fe  anda  catequi- 
zando. , 

NEOTERIÇp  V.' moderno  v.  gy  ^j  os  filofo^ 
fqs.  neotericos. 

NEPENTHES,  f.  f.  huma  herva,  que  diffipa 
a  melancolia. 

NEPHARÍO  V.  nefario. 
.  NEPHRITICO  ,  adj.  da  natureza  da  nephri- 
tis  ;  oGcafionado  por  ella.  §  Pedra^^^^^  huma  pe- 
dra preçiofa^  efpecie  de  jafpe  iiialhado  de  bran- 
co ,  amarello  ,  azut,  e  negro.  §  P^o— «...amarel- 

f  lo- 


»'+ 
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lo-avermelhaiío  ,  das  índias  de  'Ciftella ,  {ufado 
na  Matéria  Medica.  Ligniátu  nepbriíicwn. 

NEPHRITIS,  r.  f.  cólica  renal,  ou  nephriti- 
ca ,  dor  caufada  de  pedra  ,  ou  areias  nos  rins. 

NEPHTALI  y  hum  dos  doze  cribus  de  lí- 
rael. 

NEPOTE ,  f,  m.  fobrinho  do  Papa  v.  g.  f^  o 
Cãtdeâl  nepoie. 


NEPOTISMO  ,  f.  m.  o  amor  dos  nepotes ,  a      NETO  ,  adj.  limpo ,  fem  defeito  v.  g.  ,|  pe^ 


protecção  delles ,  e  ufurpaçóes  3  que  em  feu  be- 
nefioo  fizerão  alguns  Papas. 

NEPTUNINO  ,  adj.^  poet.  do  mar  v.  g.  n 
4s  ondét$ ;  o  rtíno^''^^  o  mar. 

NEPTUi^O ,  f.  m.  $v.  o  Dm.  íéc  Fabula.  % 
foet.  O  mar; 

NEQUICIA ,  C  f.  malda<fe;  CêmÕet  pouco  ufado. 

NEREIDAS ,  í.  f.  pi.  V.  a  Dicc.  ds  Fabula 
as  filhas  de  Nereo ,  que  habitão  no  mar.  poe$. 

NEREU  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

NERVINO,  adj.  Mei  de  nervos ,  concernen- 
te y   eu  uril  a  elles  Vi  g.  „    balfanto j:  oUo 

p— — ;  unguento—^ 

NERVO  ,  f.  m.  Anat.  parte  incema:  do*  cor- 
po animal ,  que  fe  coníidera  como  o-  orgio  ge- 
lal  das.  fenfaçôes  ;  os  nervos  são  cordoes  es- 
branquiçados,, de  diverfas  groíTuras  ,  que  tem  a 
foa  origem  lio  cérebro,  e  na  efpinaí  meduUa. 
í  f.  Força  „  o  dinheiro  be  nervo  no  poder ,,  Ma- 
^eih-x  tem  a  eloquência  nervOy  e  força  para  mover. 
Hi,  Domin.  p.  i.  f.  t^6.  ;  o  dinheiro  nervo  da 
gíáerra  „  1.  r.  o  meio  principal  de  a  fazer,  f^af- 
fonc.  Aru.  %  Inftramento  de  ligar,  e  prender, 
feitO'  de  nervos ,  ou  cordas  de  coiro.  Agiolog. 
Lufi^*  S  M.  Mandou  que  o  açoitaffem  com  nervos 
de  Bufaro  „  Fios  Sant.  Fida  de  S.  Jorge. 

NERVOSINHO,  f.  m.  dim.  de  nervo. 

NERVOSO*,  adj.  que  tem  nervos.  §  Da  na- 
tureza dò;  nervo..  §  f.  Forte,  robufto ,  ncrvofa 
lane*  ,y  Palmerim  4.  p.  /.  75.  v.  e-  „  razSes 
prtksj  e  nervofas.  §  Brados  nervofos^  k  e..  muf- 
cuiofos. 

1NERVUDO  V.  nervofo. 

NÉSCIO?  melhor  ortograf.  que-  iierith,  igno- 
rante. 

NESGA-,  f..  f.  tira,  ou  peça  de-panno  trian- 
l^riar ,  que  Ce  une  á-  fralda  d'algmna  camifa  dé 
mnUier  ,  ou  roupa  talar,  para  arredondar  per- 
jfeítatnente.  S  Néfgas  fig.  apendiculos  de  traba- 
lho. Prefies  j.  64.  ,,  vem  mais  nefgas  i 

NESPERAS  ,  f.  f..  piur.  fruto ,  qnc  fe  pSe. 
a-  amadurecer- em  palhas,  me/pillatm;  §' Campai- 
nhas fem  badalos ,  que  os  bufarinheiros  tangiáo 
tarando  humasi  lus  outras..  £ujr,.:^.  a.  Cam.  Fuod. 


NES 

NESPEREIRA  ,  L  f.   plana  >  que  ài  nèCpo^ 


ras ,  mefpilus  1. 
NETA  ,   f .  f.    a 

lha. 


filha  do  filho  i   ou  da  fi« 


NETINHA ,  f.  f.  dim.  de  neta. 
NETINHO  ,  f.  m.  dim.  de  neto. 
NETO  ,  f.  m.  o  filho  de  minha  filha ,  ou  de 
meu  filho  fe  diz  meu  neto. 


rolas  netas :  CamSe^  eleg.  7.  comprebendc  a  5  efi» 
fencia  pura ,  e  neta. 

NEVADO ,  part.  palT.  de  nevar ,  temperado 
com  neve  v.^g.  „  limonada  nevada.  S  Da  càr 
da  neve  v.  g.  „  tefta  nevada.  Uliff.  cavalleiroi 
nevados.  §  Frio  como  neve  v.  g.  „  agua  m* 
vada. 

NEVAR,  V.  at.  lançar  neve fobre.  Lobo  Eclo^ 
ga  7.  a  planta  mal  nacida ,  o  Ceo  a  neva ,  ^r* 
taj  é^c.  f.  3^8.  ult.  edição.  §  v.  n.  Cahirneve. 

NEVE ,  f.  f.  vapor  ,  que  congelando-fc  na 
atmosfera  torna  a  cahir  em  floces  mui  alvos.  § 
;Preparaçào  de  vários  fumos  de  frutas  ,  de  leite  » 
limonada  poíbi  a  congelar  eni  neve  ,  para  fe 
tomar.  §  Caem  copos  de  neve ,  1.  e.  neve  em  gran- 
de copia.  Eneida  \i.  146*  §  f-  99  derreter  a  neve 
de  noffas  irrejoluções  ^  V.  do  Avceb.  L.  6.  capi 

NEVEDA  ,  f.  i.  hcrva  Medic.  calamintha  , 
nepeta  montana ,  pulegium  Jylvejlre. 

NEVEIRA ,  f.  f.  tanque ,  onde  eftà  agua  pa- 
ra íe  congellar.  §  Cala  íoterranea ,  onde  ie  guai^. 
da  a  neve  congellada  para  o  uib. 

NEVEIRO  ,  f.  m.  o  que  corre  com  a  diftri- 
buição  da  neve. 

^NEUMA  ,  f.  f.  Muf.  as  ligaduras  extenfas  fe 
chamáo  ncumas.  Nunes  Explana^es^ 

NÉVOA  ,  f.  f.  vapor  grolVo*  que  tolda  a 
claridade  do  ar.    $  Enfermidade  dos  olhos  ,  em 

3ue  fe  efcurece  o  huqior  Criftallino  delles.  ^^..^^^ 
a  urina  ,  a  evaporação  ,  que  vem  á  fuperficie 
„  Luz  da  Medicina. 
.    NEVOADO  V.  anuviai^. 

NEVOAR ,  V.  at.  cobrir  efcurecer  com  névoa» 
V.  anuviar. 

NEVOEIRO;,  f.  m.  grande  névoa.  §  f,  Ot 
curidade ,  cegueira  v.  g.  „  os  nevoeiros  da-  igno* 
rancia  V.  do^  Atceb.  §  H.^Pinto  „  não  haverá 
adverfidades  ,  que  lhes  ponbão  nevoeiros  ,  que  r/- 
teS'  não  desfarão  „  í*  f.  que  os  obfcureçáo  ,  ou. 
denh^/áo. 

NEVOSO  ,  adj.    em  que  ha  ,  ou    cal  neyc 

V.  g.  ,*  tempo^"^,  inverno j  o  nevojo   Apenu 

no.  $  Branco  como  neve ,  níveo  v.  g. .  ,^  «s  poi 
íd$  no^fii  ào  Ori€ttt€  ^  Injulana. 

^1 


KEV 

NEVRINA  V.  neblina  Eneida  ir.  107. 

NEUTRAL,  adj.  a  nação  ,  que  confervapaz 
com  as  belligeranceá  diz-fe  neutral.  %  Imparcial, 
fem  aftèiçáo  de  partes ,  nem  acceitacão  de  pef- 
foas;  que  náo  he  fautor  de  algum  dos  bandos, 
ou  partidos  1»,  Eneida  argum.  aos  últimos  6  Li- 
vra „  Jaz-fc  Júpiter  neutral  entre  Eneas  ^  e 
Turno. 

NEUTRALIDADE ,  f.  f.   o  eftado   do  oue 

Siarda  a  paz  com  .as  Naçóes  belligerantes.  §  ín- 
fterença  ,  do  que  nio  toma  bando ,  nem  ia* 
vorcce  nenhum  dos  partidos. 

NEUTRALMENTE,  adv.  com  neutralidade, 
fem  aceitação  de  peflbas  ,  ou  partes.  $  Tomar 
bum  vebo  neutralmente  ,  1.  e.  no  fentído  neu- 
tro V.  jg.  quando  dizemos,,  não  me  arma  „  niò 
iàz  4  fem  de  minha  jttjii^a  „  Ãlbttquerque  igua- 
Jou  ,  ou  emparelhou  cos  grandes  Capitães  de  Vre- 
eia ,  e  Roma.  $  it.  no  género  neutro ,  como  o  ha 
cm  Grego,  Latim,  &c, 

NEUTRO  ,  adj.  neutral.  Macedo  „  os  neu- 
tros fe  acautelarão.  §  na  Gramat.  nome  do  género 
neutro  ,  o  que  (ignifica  objetos  ,  que  não  tem 
fexo,.e  não  são  mafculinos  nem  remininos  ;  e 
os  adjeflivos  tem  variarão  neutra  ,  ou  corref- 
pondente  aos  nomes  do  género  neutro  ,  ou  de 
nenhum  ,  nem  outro  género ,  iílo  no  Grego  ,  ou 
Latim ,  e  em  outras  algumas  linguas. 

NEXO ,  f.  m.  união  fizica  ,  vinculo  v.  g,  „ 
O  nexo  tntre  a  alma ,  e  o  corpo ;  /.  as  virtudes 
tem  nexo  entre  fi ,  í.  e.  connexão.  Queirós  V.  de 
Bafto.  $  O  nexo  das  propofi^Ões  be  o  verbo ,  por- 
que une  o  attributo  ao  (ujeito. 

NAFETE  diz  Covarrubias  fer  palavra  ufada 
em  Portugal  por  injuria  aos  Chriftãos  novos , 
e  quer  dizer  neophito ,  tornadiço. 

NIA 

NIAGEM ,  f.  f.  lençaria  grofla  de  linho  cru 
de  capas  de  fardos  ,  &c. 

NIGHO ,  f.  m.  abertura  na  parede ,  vão  on- 
de fe  coUocão^  fahtos  ,  eftátuas.  §  Nichos  das 
efiantes ,  divisões ,  ou  cafas  onde  eftão  os  Li- 
vros. 

NICOCIANA ,  f .  f .  o  fumo  ,  herva  de  a- 
baço. 

NICROLOQIO  •  f.  m.  livro  de  Óbitos.  M. 
huf. 

NICTICORA ,  f.  f.  ave.  ElegiaAa  /.  fp.  v. 

NIDIFICAR ,  v.  n.  fazer  ,  formar  o  ninho. 
Mài^ínho  /.  9 1.  V.  e/í.  2. 

NlDOROSO,  adj.  que  tem  cheiro  ,  diz-fc  na 
'Med,  arroto^-^^f  do  eftomago  mão  ^  indigefto ,  e 
comjpto.  ^  * 


NID  ti5 

f  NIGELLA  ,  f.  f.  plana  Ihortenfc ,  e  fylvef- 
tte,  oflicinal,  nigella. 

NIGRICIA  ,  f .  f.  a  terra  dos  Negros. 

NIGROMANCIA  ,  f.  f .  a  pertcndida  arte  de 
evocar  os  mortos  9  para  revelarem  o  futuro  3  ott 
o  que  he  occulto. 

N1GRC*!ANTE  ,  f.  m.  o  que  profeffa  a  ni- 
gromancia. 

NIGUNDE,  f.  m.  feoiente  femelhante  ao 
milho.  B.  P. 

NIMIAMENTE  «  adv.  de  mais  ,  com  dcma- 
fia. 

NIMIEDADE  ,  f.  f.  demafia ,  fobegidão.  fiei- 
ra Cart.  t.  2^  ZS5. 

NIMIO ,  adj.  demaíiado »  fobejo »  demais  i^ 
g.  „  nimios  dejperAiços  ;  o  bomem  nimio  be  m' 
portuno.  feteira  „  os  homens  nitnios  na  vbfervait^ 
cia  dos  Jius  mandamentos  ,,  i.  e»  exceílivos  „  r* 
.9-  6p.  Arraes  ;*  i.  „  nefcio  be  no  regnar  ,  a  que 
be  nimio  no  temer  „ 

NIMIGALHA  V-  nemigalha. 

NIMPA  ,  f.  f.  Af.  orraca  rcílilkda.  Gouveê 
/.  62.  coi.  2» 

NINA  ,  f.  f,  fazer  nina  ,  dormir ;  díz^fe  aos 
mininos. 

NINAR  9  V.  at.  pòr  a  dormir  o  mmino. 

NINFA ,  f.  f.  ^.  Crifalida ,  e  Nympha. 

NINGRIMANCOS  ,  f.  m.  pi.  inftrumcntos> 
com  que  fe  trabalhão  as  marinhas. 

NINGUÉM  palavra  ufada  como  fubftantivo  » 
e  quer  dizer  „  nenhuma  peílba  ^,  junta-fe  com 
outrem  v.  g.  „  ninguém  outrem  ,  ou  nenhuma 
outra  pcflba»  Paliner.  %.p.  r.  27.  e  CamSes.  §  Ser 
bum  nthguem ,  /,  f .  peíloa  de  vil  nafcimento ,  ou 
de  pouca  confideração. 

NINHADA  ,  f.  f.  os  pintos ,  que  faem  dot 
ovos  ,  que  fe  deitão  por  numa  vez  i  os  ratinhos 
que  a  mãi  pario  de  numa  vez. 

NINHARIA,  f  f.  'toifa  de  minitios,  ufa-fe 
no^.  por  coifa  de  pouco  ,  ou  nenhum  valor ,  ou 
importância. 

NINHEGO  ,  adi.  tomado  no  ninho ,  e  feito 
á  mão  V.  g.  „  faícão^-^Ulifipo  J.  ii^. 

NINHO  ,  r  m.  cama  ,  onde  as  aves  pousão , 
põem  os  ovos  ,  e  os  chocãO)  e  tirão  fcus  pin^ 
tãos  ;  cama  onde  os  ratos  ,  coelhos  ,  e  outros 
animáes  parem ,  e  pousão.  $  f«  Pátria ,  morada» 
CamSes  por  hum  pregão  do  ninho  meu  paterne : 
Eneida  y.  2p. 

NIPA  V.  nimpa  r  arvore  que  dá   os  cocos  de 
ue  fe  diftilla  a  nimpa ,  ou  nípa.  Barros  ).  D» 

128.  V-  coL   r. 

NISAN  9  f.  m.  o  primeiro  mez  do  anno  Ju- 
daico. 

P  ii  NI- 


i 


ní  mt  NOO 

NITENTE,  adj.  nédio.  ÊntUs'^.  $'   ntmtAÇxçio  das  fibras  que  dobrnò  ,  e  como  Que  fazem 


toféro.  §  Que  refifte ,  forceja  conera.  Eufr.  pro- 
logo, 

nítido,  adj.  poet.  luzidio,  luzente,  lizo 
refplandccente.  Camões  „  ãs  aguas  nitidas  A^ar- 
gemo  ;  e  écloga  7.  „  as  nitidas  ejlrellas. 

NITREI  11 A  ,  f.  f.  lugar  onde  ajunta  a  ni- 
tro. 

NITRIDO ,  f.  m.  poet.  v.  FÍncho. 

NiTRIDOR  ,  adj.  que  rincha  v.  g.  „  o  ni- 
tridor  ginete*  poet. 

NITRIR,  V.  n.  poet.  rinchar  o  cavallp.  M* 
€ona4Íft.  5.  58*, 

NITRO  ,  f.  m.  fal  formado  pela  união  do 
acido   nítrofo  cora  hum  alcali  fixo ;  íalitre. 

NITROSO  , '*dj.  que  contém  nitro  v.  g.  ,^ 
tetras  nitrofas».  $  Da  natureza  do  nitro ,  ou  fa- 
iKtre. 

nível  ,.  f.  m.  Livel  v. 

NIVELADO,  part.  paff.  de  nivelar. 

NIVELADOR ,  f.  m*  o  que  póc  ao  livel , 
ou  nirel. 

NIVELAMENTO  ,  f.  m.  o  ado  de  nive- 
lar. .  •      .      , 

NIVELAR  ,  V-  ar.  pôr  ao  livel ,  ou  nivel 
V.  g*  yr  nivelar  bmi  terreno  com  outro  .^  polo-  da 
melma  altura.  §  Tomar  o  nivel ;  examinar  com 
o  nivel  fe  a  fuperticie  eftá  bem  plana ,  e  fem 
altibaixos ,  ou  pendor.  §  Nivelar  o  tiro  ,  enfiá- 
lo  com  a:  altura  do  alvo.  Fieira.  §  f.  Pefar  , 
medir,  ponderar  as  rasóes ,.  confíderar  a  propor- 
ia 


huma  prominencía,  e  nelles  he  a  madeira  mais 
dura.  §  Nó  de  Hnculcs ,  /.  e.  induroluvel.  Eujr. 
5.  4.  §  Né  na  tripa  v.  volvulo.  §  Nó  da  gagan* 
ta  ,  a  prominencia  que  os  homens  tem  nella. 
F.  de  D.  Paulo  de  Lima  cap.  6:  e  fig.  diílicul- 
dade  de  engulir  ,  c  embaraça  que  ahi  fe  põem 
a  quem  tem  dòr ,  e  alíiicçáo  v.  g.  ,,  pozfe-me 
bum  nó  na  garganta.  $  Nós  na  Aponomia  ,  os 
pontos,  em  que  as  orbitas  dos* planetas  cortãoa 
ecliptica. 

NOA ,  f.  f.  hora  do  Officio  Divino  ,  entre  a 
Sexça ,  c  as  Vefroras* 

NOBILIARCHIA,  f.  f.  livro,  que  tratados 
appcUidos  de  nobreza,  de  fuás  armas,  brasões, 
&c.  . 

NOBILIÁRIO  ,  f.  m.  livro ,  ou  efcritura  das 
gerações  dos  nobres  ,  e  fuás  propagações  ,  al- 
lianças  ,  &c. 

NOBILIARISTA ,  f.  c.  autor  ,  ou  autora  de 
Nobiliário.  Aí.  L*t,  5.  /.  18:5.  v.  coL  z. 

NOBRE,  adj..  conhecido  ,  ediftinílo  pcladif- 
tincçáo. ,    que    a  Lei  lhe  dá   dos  populares  ,  e 
plcbeos  ,   ou  mecânicos.    §    Partes  nobres^  v,  e. 
fem  as  quaes  o  animal  não  pode  viver  v.  g.   „ 
o  corarão  j  cérebro^  boje  ^  eb-r.  §  Notável  por  cx- 
cellcncia  ,   ou  primor  v.  g,  ,,  o  Leão  be  nobre 
entre  os  animies  i   o  cedro  ,   a  palmeira  ent^e  as 
plant^T;  cafas ,  ou  paços  nobes;  a  ncbre  Hefpa* 
nba  „  Camões  „  a  nobre  ilba   da  Taprobana.   § 
Acf^ão  nobre ,   digna  de  homem  de  bem ,  e  no- 
ção,   oú  rasáo  entre  duas  coifas,  v.  g.  ,,    niver  bre.    §    Alma  nobre  ,  que  tem   fcntimcntos  elcr 
Undo  pelOi  grandeza  da  tnai^io  ^  a  atrocidade  do  vados   de  virindc,  honra  ,  gcncrofidade ,  &c. 
Suplicio  ,„  Guerpa  Br^tl.  NOBRECER  ,  v.  at.  v.  enobrecer.  §  e  f .  Or- 

NIVEÒ  ,  adj.  alvo  como  neve  v.  g.  „  o  w/-  nar.  Re  fende  Cron.  J.  2.  c.  202.  nobrecer  espaços 


geo  Gi/ne  „   Luftad.  9.  65.  Eneida  10.  52.  w/. 
gea  coro,  dd  Nipijas. 

NOA: 

NO  abreviação  de  em  o. 


da  Cidade:  Ferreira  Carta  ^.  Z.  i. 

NOBREMENTE  ,  adv.  com  nobreza. 
NOBREZA  ,  f .  f.  o  fér  nobre ;  diftinto  por 
carta  q^ie  ennobrecc  ,  ou  por  nafcer  de  pais, 
que  o  erão.  §  f.  yí  nobreza-  do^  eftilo ,  das  ac* 
ções  ,  a  elevação,  que  o  ^liílingue  do  vulgar ,  e 
NO',  f.  m."  lacada  que  fè  dá  com  extremos' plebeu  ,  ou  pcdeftre.  §.  O  corpo  das  peflbas  no- 
de  duas  cordas,,  mas.  ,  ou  fazendo  hum  circulo  ores  ,  de  inaior,  ou  racnor  da  graduação  ,  da 
com  cJla,  e  pafíando  a  ponta  por  dentro  delle,^ primeira  claíTe  ,  ou  de  outras  inferiores.  §  Hu- 
e  puxandcha.  §-  No  coireáio  y  o  que.  fe  defata^ma  fa/onda  de  CecU  vuJgar.  §  Nobrezas^  ac- 
puxando  ppr  hum  extremo  da  fita^  oppóe-fe  a  çócs  nobres.  Palm.  p.  2.f.  42. 
nó  ceg0:j,<J^t  náo  fe  dcfata  como  o  corredio*  §  NOÇÃO,  f.  f.  noticia.,  idca  ,  conhecimento 
J)íi  Gordiano,  j,  ou  Gordia ^  no  fig.  embaraço  ,  v.  g.  „  íer ,  ou  dar  noção  de  alguma  coifa;  no* 
diíficuldade,  que  fenão  desfaz ,  nem  vence  fácil- '{40 />/Vi>r4  ,  /.  e^  noticia ,  cjonhecimento  de  Deus, 
mente.  Soufa.  §    f^.Nos  da  amizade  ,,   Ptnbeiro  e  (eus  aitribntos.  Fieira. 

í.  /.  5J.  não  tinha  nuis^noos  d^^mizade,  &<»  §j  NOCENTISSIMO  ,  fuperlativo  (d&nocens  /a- 
Nós  dos  dedos,  as  articulações  j.  e  á  imitação  o  tino)  <]ue  faz  muito  dano  „  Pinheiro  2.  71.  „ 
DÓ  das  canas  y  a  divisão  que.  fepara  hum  gomo  yUiocentiífwios  delat^es. 

ou  YÁg  dg  putro.  §.  Na  madeira  no  hea  difporl    NQCHÀTRO , ,  li  m.  ^'Ouriv.  fal  amaxoniacq. 

^  NQ^ 


NOC 

NOCIVAMENTE,  adv.  de  modo- nociva ^^ 
com  dano- 

NOCIVO  ,  adj.  que  faz  mal  ,  danofo. 

NOCTÍVAGO  ,  adj.  que  vaga ,  ou  anda  de 
noite  poet.  Inful.  „  as  noclivagds  elirellas^ 

NOCTURLABIO  ,  f.  m.  inftrumento  para 
adiar  as  horas  pela  poíição  da  eílrcUa  do  Nor- 

NOCTURNO  ,  adj.  da  noite  v*  g..  „  fombra 
'^'^CãrnÕes.  §  NoóHvago ,  que  anda  de  noite  ,, 
Camões  „  ver  o  noãurno  mo\o  em  jerro  envolto  ,, 
Ode  4  :  LficetiA  „  aves  noàamas  ,,  5  Signo  , 
^planeta^^^p  emoue  dominão  as  qualidades  paf- 
livas  V.  g.  humidade .,  feciira ,  Scc.  $.  d  j^trolog. 
S  Demonios^^^,  que  tentáo  à  noite. 

NOCTURNO,  f.  m.  huma  das  :{  partey,  em 
que  de  ordinário  fe  dividem  as  matinas  ;  cada 
noélurno  tem  huns  tantos  Salmos  ,  e  ^  li- 
ções. 

NODA  por  nódoa  ^fig.  poet. 

NODO A  ,  f.  f.  o  ímaL ,  mandia  ,  que  deixa 
V.  g.  a  tinta,  os  ácidos ,  os  azeites,  que  caem 
na  roupa.  §  f.  Mancha  v.  ^.  ,,  nódoa  na  repa- 
ta\ão  „  pòr  nódoa  a  memorta  de  alguém  ,,.  Bar- 
ros  elogio  i.^^^de  fufpeita  „  Sã  M:r.  Carta  6. 
•  NOdOSO  ,  adj.  que  tem  nós  ,  on  prominen- 
cias  no  feu  corpo  v.  j^.  „  a  nodofa  clava  de  Her- 
cules j  os  nodojos  dedos  ,  do  que  eftà  t!fico  ,  e 
mui  magro.  §  Gota  nodofa  ,  a  que  dá  nas  arti- 
culações. H.  Dom.  ^.  p.  L.  I.  c.  p, 

NOEL  ,  f.  m.  pâo  cilíndrico ,  ou  roliço  que 
fe  mette  no  meio  do  petardo  ,  quando  o  car- 
regáo  ,  c  tirado  depois  o  noel ,  nca  o  petardo 
atacado  ,  com  hum  váo  ,  ou  oco  da  feição  do 
noel ,  que  fe  enche  de  pólvora  ícca.  Exame  de 
Bombeiros. 

NOETE  ,  f.r  m.  nps  chapeos  de  chuva ,  he 
huj»  como  cubo  de  roda,  que  anda  enfiado  na 
hafta  ,  ou  pé  ,  c  d^onde  nafcem  as  varetas  y  o 
noete  corre  ao  abrir  ,  e  fechar  o  chapco.  Bar- 
fou 

NOGADA ,  f.  f.  flor  de  nogueira.  B.  Petei- 
M.  $  it.  A  falfa ,  ou  molha  feito  de  nozes. 
NOGAL  V.  noguciraL 
NOGUEIRA  ,  f.  f.  arvore ,  que  dá  nozes. 
NOGUEIRAL ,  f.  f.  mata  de  nogueiras. 


Nor  til' 

ou  oufra  cíOifa  molefta.  Eneida  7.  ;o.  §  Naufea,.* 
revolvimcnro  ,  embrulho  do  cftomago ,  que  {re- 
cele  ao  vomito  v.  g,  ,,  he  tão  porco  que  Jaz- 
nojo.  §  Enfado ,  delgofto  „  ah  que  não  Ja  d^ 
nojo  como  o  contei  Dtfudi. 

NOJOSO,  adjr  danofo.  Eujr.  2:  enfadonho. 
Eujr.  2,  I.  §  C^ue  caufa  nojo,  afco.  §  Torpe, 
fujo.  §  Nojofa  ingratidão  „  D,  Franc.  M. 

NOITE  ,  f .  f.r  o  tempo  epi  que  o  Sol  anda 
por  baixo  do  noflb  horizonte  ,  e  fica  cfcuro  a 
noílb  hemisfério  ,,  nafeghinte  noite  ,,  Flds  Sant-^ 
pag.  LXXf^lIL  §  A'  prima  noite ,  no  principio 
delia.  5  Noite  fechada  ^  í.  e.  paliada  a  Doca  dà 
noite.  §  Alta  noite  ,  r.  e,  já  urde  de  noite.  §. 
Fazer  noite  ,  pernoitar  ,  ou  pafla-la  em  algumi 
parte.  F.  do  ArcebrL,  5.  c.  ti,  fim.  §  Deixar  ai-', 
gttem  ás  boas  noites ,  otê  ás  ejcuras  ,  fem  dizer  ao 
que  veio.  Efifr.  prol,  ;  it.  deixar  baldado  ,  fruf* 
tradas  as  efperanças.  Eujr.  ^  5»  §  Noite ,  e  dia, 
i.  e.  de  dia  ,  e  de  noite  ,  ou  fempre.  Ferreira' 
pag.  116.  ^  I.  5,  noite  ,  9  dia  vigia  ^  e  anda.  em* 
hofcadò.  Sagramor  i.  c.  2;.  >>  fi^^  qt$e  tem  noíí* 
te  y  e  dia^  grande  refguardo  „ 

NOITEZINHA  ,  f.  f.  dim.  de  noite.,  i  pri- 
ma noite-  V.  g.  „  era  já  noitezinha. 

NOITIBO^ ,  f.  m.  ave  noólurna  parda  ,  ou. 
negra,  que  em  voando  dà  eftà-los  com  as  azas.- 
§  ^-  »  ^  ^.'/e  anda  vagueando  de  noite.  Eujr. 
I.  5. 

NOIVA ,  f.  f.  a  mulher ,  que  vai  cafar ,  ou* 
cafaJa  de  pouco.  §  f.  A  defpofada, 

NOIVO  ,  f.  m.^  o  que  eíU  para  cafar ,  ou^ 
cafou  de  pouco.  §  Defpofado. 

NOLIMETA'NGERE  ,  f.  m.  chaga  cancero- 
fa,  §  Huma  planta  oíRcinai  ,  balfãmina  lutea  „ 
impatiens  herna  ,  &c. 

NÓMADES  ,.  f.  m.  pl.  povos  vagabundos  >, 
ue  vivem  do  gado  ,  que  apaicentâo  ,  mudanda 
e  poufo  ,  lo^o  que  desfrutáo  os  pados. 

NOMBRAMENTÓ  v.  nomeação.  Fieira  Car- 
ta-96.  do  tomo  I.  Poft.  Rejlaur. 

NOME  ,  f.  m.  Grammat.  o  fubíbntivo  ,  ou^ 
parte  da  Oração  ,  com  que  damos  a  conhecer  y, 
e  fignificamos  os  individuos  v.- g*  ^j  Lisboa  y  o: 
Mimdego  ,  o  Atlas  ,  'Jezus ,  Pedro  ^  ^c.  ou  as 
efpecies  ,    e  os  individuos  que  as  compõem  v- 


1 


,  NOJENTO  ,.  adj.  que   caufa  nojo  ,  afquerofo  g,  „  bomanf  ou  efle  homem.    §    f.   Cred  to  ,  re 

v«  g'  «,  chagas F.  do.Arceb.  L.  6.  U///ípo  /.  ^  puração  v.  ^.  „  ganhar  ^  adquirir Barros.  ^  t^ 

Z12..V.  S  O  que  tem  nojo  de  tudo.  Efifr.  5.  i.  tnilitar ,   dar  a  neme  ^    v*  dar  o  Santo.  Seveiinu. 
NOJO  ,  f.  m.  dano  ,  mal.  Cajian.  ^.  j.  ÁH*  „  ;iVoí*/.-í{7.  §  Chamar  nomes  ,  i.e.  nomes  injurio» 
9í pellotíro  ia  já  tio  morto  ,   que  dando  cm  bum] íos.  §  Na  Efcritura ,  poder,  virtnde  v.g,  „  ex^r 


barril  de  pólvora  desjundâdo'  não  jez  nojo  al- 
gum „  Btrros  ;  nefte  fentido  vai-fe  antiquando. 
&  Deí^oíla  9   fentimento  por  moite  dalguem  3 


pulja  os  demónios  ,   e^  jaz  milagres  cm  nome,  de: 
Deus. 
NOMEAQXO  ,    f.  f*    o  direito  de  nomear>„ 

als' 


ti3 


NOM 


âlguem  para  officio ,  beneficio :  o  aélo  de  no- 
mear V.  g.  ,^  a  nomeação  íompete-me  ,  eiê  fiz  <fiá 
nomeaçh.  5  No  jogo  da  pclla ,  he  o  dinheiro 
ájue  reparte  cos  parceiros  ,  aqueíle  <jue  ganha  o 

NOMEADA  ,  f.  f.  bom  nome ,  jeputaçáo  , 
celebridade^  fama*  Arrâe$  c.  tp.  dial.  i.t.d,  5. 
^.  20. 

NOMEADAMENTE^  adv.  particular,  indivi- 
<lualmente  v.  g.  „  apontou  em  algms  geralmen- 
te ^  e  nomeadamenu  em  ti.  V.  io  Arceb.   i.  cap. 

4- 

NOMEADO  ,  part.  paíT.  de  nomear ,  dcfigna- 

<Jo  ,  e  defcripto  v.  g.  „  obras  pias  que  não  foffem 

nomeadas  pelo  ujiador.    Severim  Not.  JoL  28.    § 

Eleito  ,  on  apontado.  §  Afamado  ,  celebrado. 

NOMEADOR  ,  f.  m.— ÒM  f.  peíToa  que  no- 
mea,  ou  tem  o  direito  de  nomear.  Orden. 

NOMEADURA  v.  nomeação. 

NOMEANTE ,  part.  at.  de  nomear ,  fubfl.  pef 
foa  que  nomea.    Ord.  Manuel  L.  4*  T.  77.    § 

NOMEAR ,  V.  at.  chamar  alguém  pelo  no- 
me. §  Dizer  quem  hc  declarando  o  feu  nome  i 
ou  o  que  he  v.  g.  „  cenfurou  o  dejeito  fem  no- 
mear as  peffbas  que  nelle  caem.  §  Eleger  para  be- 
nefício ,  pofto  ,  facção  ;  defignar. 

NOMENCLADOR ,  f.  m.  em  a  antiga  Ro- 
ma ,  era  o  fervo ,  que  acompanhava  os  nobres 
Romanos  ,  e  Candidatos ,  c  dizia-lhes  os  nomes 
das  peflbas  a  quem  encontravão  ,  para  que  os 
Senhores  como  fe  os  conhecerão  ,  os  faudaíTem 

f>elo  nome.  6  O  oue  nomea ,  e  chama ,  as  pef- 
bas  >    que  não    ae  ficar   a  jantar    com  o  Pa- 
pa. 

NOMENCLATURA ,  f.  f.  officio  de  nomen- 
clador.   §   Serie ,  efcolio  de  nomes  v.  g.  ,1  fa- 
ter  a  nomenclatura  dos  infhumentos  das  Artes. 
NOMINA  ,  f.  f.   bolfa  ^  em  que  andão  reli- 

J|uias ,  ou  orações  impreíTas ;  ou  talifmans.  Eu- 
r.  I.  I.  f.  2.  ^.  §  Prego  doirado  ,  ou  peça  fe- 
melhante  dos  arreios  ,  e  peitoraes  da  beira.  Cou- 
to, §  Nomeação  v.  g.  „  a  nomina  defies  benefi- 
tios  „  Fieira  Cartas  t.  i. 

NOMINAÇSO ,  f.  f.  parte  do  Ornato  Rhe- 
torico  ,  que  confifte  ,  ou  em  dar  nome  ,  á  coi- 
fa innominada ,  ou  dar- lho  mais  expreflivo ,  que 
o  próprio. 

NOMINAL ,  adj.  que  não  exifte  realmente , 
mas  íb  exifte  fcu  nome  ,  imaginário  v.  g.  „ 
os  reis  ,  ou  reaeí  são  moedas  nominaes.  ^.Fito/o- 
Jos  nominaes  ,  erão  os  que  dizião  que  não  ha 
naturezas  univerfaes  ,  mas  unicamente  nomes 
communs  abfiraélos  ^  e  univerfaes  em  fe  pode- 


NOM 

rem  accotitmodar  a  indivíduos  a  que  Ce  êi  ô 
mcfmo  nome. 

NOMINATIVO  ,  f.  m.  em  Latim  ,  Grego , 
&c.  he  a  terminação  do  nome  ,  que  indica  a 
relação  do  fujclto  ,  ou  o  cafo ,  ou  variação  de 
que  fe  ufa  ,  q\iando  do  objeâo  (igni ficado  por 
eflfe  nbme  fe  afitrma  ,  ou  nega  alguma  coifa; 
nós  temos  hum  arremedo  do  nominativo  em 
^^  ^-  g*  9>  ^^  ftio ,  eu  fou  mortal.  $  Nominati- 
vos  y  as  declmações  dos  nomes  v.  g»  ,,  jã  dei 
nominativos;  fabe  nominativos y  ^c. 

NOMOCANON  ,  f.  m.  coUecçâo  de  Leis. 

NOMOTHETICO  ,  adj.  que  refpeita  á  Ic- 
gislação ,  ou  arte  de  l^islar.  EJiat.  da  Univerf, 
„  Jurifprudencia  noniothetica. 

NON A'DA  >  f.  m.  coifa  de  nonada  ;  1.  r.  de 
nenhum  fer  ,  e  importância :  ou  de  mui  pouco  fer. 
Paiva  Senn.  i.  J.  176.  v.  ,,  OJ  nonadas  de  qut 
vojfa  alma  eflâ  prefa. 

NONAGENARIO  ,  adj.  de  noventa  annos. 

NONAGErSIMO,  adj.  num.  ordinal,  o  que 
na  ferie    fe  fegue  ao  8p.  e  em  que  cai  o  ^. 

NONAS  ,  f.  f.  pi.  dos  Romanos  ,  erão  aos  5 
dias  dos  mezes ;  menos  as  de  Março ,  Maio  9  e 
Julho  ,  que  cahião   aos  7. 

NONuO  ,  f.  m.  animal  de  Sofàla  como  hum 
cavallinho  Galliziano  ,  fenão  que  tem  os  pés 
mais  curtos  ,  que  os  braços  ,  ou  mãos.  Sarh 
tos. 

NONES  ,  f.  m.  pi.  numero  impar  v.  g. ,,  ^, 
5  >  7 »  9  1  ^c.  pares ,  ou  nones  ? 

NONNADA  V.  nona3a  j  alguma  coifínha. 

NONO  ,  adj.  artic.  ordinal ,  que  fica  entre  o 
oitavo  5  e  decimo.  §  A  nondj  i,  e.  a  clafle  em 
que  fe  enfinavão  nominativos  ,  e  linguagens  ,  nas 
claííes  Jefulcicas. 

NORA  ,  f.  f.  roda  ,  que  anda  perpendicular- 
mente fobrc  a  boca  de  hum  poço  ,  e  foíbre  a 
fua  circumferencia  aflentão  duas  cordas  parallelas 
a  que  vão  atados  os  alcatruzes  ,  para  tirarem 
agua  ,  e  a  vazarem  n'hum  coche  donde  fe  de- 
riva para  os  tanques  ,  &c.  a  tal  roda  he  movi- 
da por  outra ,  e  efta  por  hum  carrete  que  anda 
n'hum  páo  perpendicular  movido  por  hum  boi  ^ 
ue  dra  por  hum  braço  pregado   nefte  páo.    § 

A  mulher  do  filho  fe  diz  nora  a  cefpeito  do 
pai  ,  ou  mãi  de  feu  marido ,  f .  e.  de  feu  fogro  , 
ou  fo^ra. 

NORÇA  ,  f.  f.  herva ,  de  que  ha  varias  ef- 
pecies  trepadeira,  ou  reptil,  branca,  e preta.  £• 
P.  vitis. 

NORCHILA ,  f.  f .  a  fêmea  do  Negundo. 

NORDESTE  •  f.  m.  quarta  de  vento  entre  o 
Septentrião  ^  e  Oriente  3    no  Oceano   fe  chama 
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NOR 

galerno  X  ha  Nordefte  quarta  de  Norte  ,  e  quar- 
a  de  Eft. 

NORDESTEAR ,  v.  n.  declinar  a  agulha  do 
Nóne  para  Efte.  Roteiro  da  índia  f.  j. 

NO^KMA  ,  f.  f.  regra  ,  direcção  v.  g.  „  a 
norma  das  aecões.  §  Regimento ,  regulamento. 

NORNOKDESTE  ,  f.  m.  meio  vento  entre 
o  Nafcente  ,  e  o  Norte. 

NORNOROESTE  ,  f-  m*  meio  vento  entre 
o  Norte ,  e  o  Noroefte. 

NOROESTE,  f.  m.  quarta  de  vento,  entre 
o  Norte  ,  e  Poente ;  ha  Noroefte  quarta  de  Ef- 
te, e  quarta  do  Norte. 

NOROESTAR ,  v.  n.  declinar  a  agulha  para 
Oefte ,  ou  Poente. 

NORTE ,  f.  nu  hum  dos  quatro  pontos  Car- 
dinaes  do  Mundo,  oppofto  ao  Sul  v.;.„  vente 
embora  do  Norte.  §  Vento  oppofto  ao  Sul.  S 
Polo  do  Norte ,  oppofto  ao  do  Sul.  §  O  Norte 
ia  agulha  ,  o  rumo  que  ella  aponta  ,  e  bufca 
regularmente  ,  e  que  no  papelão  das  agulhas  de 
marear  fe  indica  com  a  pintura  da  flor  de  liz. 
S  Eftrella  do^^-^^^  a  Urfa  menor.  $  O  Norte  ,  as 
terras  fitas  para  o  polo  do  Norte.  §  f;  Guia  , 
ponto  em  que  pomos  a  mira  para  nos  gover- 
narmos V.  g.  „  o  norte  da  Salvarão  „  Fieira  „ 
0$  Méis  para  Javorecèrem  os  vajjallos  tem  for  nor- 
te a  virtude  „  Arrães  5.  12.  §  Direãor  v.  g.  „ 
Mercúrio  fou .  • .  norte  dos  trampoes  „  Ulijípo  f. 
?.  V.  §  Fazer  a  alguém  perder  o  norte  de  Jazer 
alguma  coifa  ,  f.  r.  fazc-lo  haver-fe  differente- 
mente  de  fcu  coftume  ,  ou  mal  ;  ou  fahir  do 
feu   modo  ,  termo  ,  habito ,  praticas  ordinárias  , 


NOT  iity 

CO  daGanfia  (alando  em  nome  dos  Portuguezes^ 
daquillo  que  fizerão  pela  pa:tria ,  e  eípecííicanda 
os  que  fe  dedicarão  ao  defcobri mento  da  índia, 
diz  „  Nos  outros  (os  que  vínhamos  a  efta  empre^ 
za)  fem  a  vifla  levantarmos  ,  eb^c.  Lufiada ,  otf 
diferençando  alguns  dos  prefentes  de  outros  quer 
também  o  são. 

NOSSO ,  adj.  articul.  pofTeíIivo  ;  que  he  com-- 
mum  a  todos  aquelles  de  quem  hum  falia  v.  gt- 
„  noJ[o  pai  AdaOj  1.  e.  o  pai  de  nós  todos.  $• 
Saudades  nojfas  ,  1.  e.  de  nós. 

NOTA ,  f.  f.  final ,  que  abrevia  a  efcrftura? 
v>  g.  um  D  por  dedica;  AAy  por  autores,  &Cr 
S  oinaes  u  fados  na  Mufica  ,  em  vez  do  ut ,  re,, 
mi ,  &c«  §  Breves  apontamentos  da  fubftanci» 
da  efcritura  mais  latga  ,  os  quaes  o  efcrívão  faz- 
no  protocola  ,  para  depois  a  eftender  com  a 
miudeza  requerida.  6  Glofa ,  explicação  ,  anuo*- 
tacão.  §  Defeito,  de  que  algiiem  he  notado  Vr 
g»  „  a  nota  de  infâmia.  §  Keflexão^  reparo^ 
cenfura. 

NOTABILIDADE ,  f.  f.  a  qualidade  de  fet 
netavel. 

NOTAÇXO  V.  annotação.  M-  Luf.  ?.  p.  proL 

NOTADO,  part.  paíf.  de  notar:  pejfoa^ — , 
por  notável ,  celebre.  Sagramor  i.  r  ?7'/«  165.  ,y: 
pefoa  antiga  das  notadas  „ 

NOTADOR,  f.  m.  o  que  nota;  o  que  re- 
para ;  cenfor.    §  O  que  faz  notas  ,  explicações* 

NOTAR ,  V.  at.  obfervar  y  reflcéíir  P.  g*  ,r 
ajjim  como  nota  S.  /íg/éflinho  ,,  Fieira  ,  adver* 
tir.  §  Notar  alguém  de  defeito  ^  eulpa,  vicio  y 
cenfurar ,  reprchender  v.  g.  „  notava  tacitamente 


c  perder  fe  em  coifas  novas  ,    e  defufadas  panxel-Kei  das  terras ,  que  occupâra  „  M^  Lt^f  §  Di-^ 
elle.  Eujr.  ^.  2.  §  Perder  o  Norte  ficar  enleiado,  ílar  v.  jf.  „  notar  huma  Carta  „  Lobo. 

fm  fe  ver  fora   de  feu  coftume  ,  ou  fora  das      NOTÁRIO,  f.  m,  efcrivão  público.  §    Hoje 
uas  balizas ,   ou  ramerão.    Atraet  r.  zo.    %    Ir  \k  tabellião  do  Ecclefiaftico ;  e  „  notário  Apof- 
'^orf^e  fui  em  alguma  coifa  j  fazer  j  é^r.  fazer  itolico  „    o  que  com  autoridade  do  Ponrifice,  e* 
op^fto  do  que  cçnvèm  ,   errar  em  claro ,  ou  confirm:rção  do  Diocefano ,  recebe ,  e  defpacha^ 


de  todo ,  em  todo.  Eufir.  Ulifipof.  260.  v.  „  fa- 
ifis  por  equívocos  norte  fui  ao  que  houvera  fer  „ 
í.  e.  diametralmente  contrario ,  oppofto. 
NOS  com  o  breve  variação  do  pronome  f/r, 

2ue    fe  ufa    fem  prepòfições    v.  g»  „  deu-nos , 
ufcounos ;  nos  alentamos. 
NO'S  variação  de  Eu  no  pi.  que  indica  o  fu- 
Jeito  da  oração  v.  g.  „  nós  rimos  ,   e  brincamos 
nufito.  §  Uía-fc  com  prepòfições  v.  ^.  ^r^^^Sy 
para  nos ,  de  nos. 
NOSCADA  V.  moícada. 
NOSCO  variação  plural  de  £ir,    nfada  com 
a  Prepofição  com.  v.  g.  „  venha  comnofco. 

NO^S  OUTROS  ,    ufa-fe  quando  hum  faUa 
eor  muitos^  e  efpecifica  parte  deUes  v*  g.  Vaf- 
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a<3os  em  matéria  efpiriíual. 

NOTÁVEL,  adj,  digno  de  nota,  advertên- 
cia ,  reflexão  ide  reparo,  de  cenfura  ,  e  repre- 
hensão.  §  Cònfideravel. 

NOTAVELMENTE,  adv;  de  forte  ,  que  caunr 
fa  reparo  ,  novidade ;  digno  de  reparo. 

NOTHO ,  adj.  Med.  efpurio  ,  não  kgitímaí> 
V.  g.  ,,  febre  ardente  notba. 

NOTICIA ,  f.  f.  informação ,  conhecimento^ 
y.  g.  „  Jioticia  ao  público ;  nãb  tenho  noticia  df^ 
iffo.  §  Erudição  ,  leitura  ,  efpccies  v.  g.  „  ho'^ 
mem  que  tem  muita  noticia.  §  Nova  v.g.y^dtu^ 
me  a  noticia. 

NOTICIAEK),  parr.  paíf.  de  noticiar.  '■ 

NOTICIAR ^,  v.at,  dar  noticia i,  declarar,  faí^ 
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NOV 


eer  fabcr  v.  g.  „  noticiou  me  4  morte  de  PedroA  NOVEL  5  adj.  ou  fubft,  novato,  bifonho  ^ 
S  Noticiar-fe,  tomar  noticia,  faber  v.  g.  ,,  p/ír4 !  principiante  em  qualquer  oíHcio  ,  emprego,  cxer- 
fe  noticiar  ao  certo  do  inimigo  jy  Araújo  JWcf/oj  j  cicio  v.  g.  „  cavalleiro  novel  yy  i.e.  novo*  Bar- 
Jlíilit.  ros.  §  f.  Não  exercitado.   Lobo  P.  Peregr.  '^om. 


NOTICIOSO  ,  adj.  que  contém,  ou  fabe 
muitas  noticias. 

NOTIFICAÇÃO  ,  f.  f.  aíto  judicial  ,  pelo 
qual  o  olRcial  competente  dá  a  fabcr   a  alguma 

SeíToa  a  ordem  ,  mandado  ,  citação  ,  ou  qualquer 
cfpacho  do  Juiz,  ou  magiftrado. 

NOTIFICAR,  V.  ar.  notificar  aígnem ,  fazer- 
Ihc  a  notificação  de  algum  mandado ,  ou  def* 
pacho  do   juiz, 

NOTISSIMO ,  fuperl.  de  noto.  Leão  Defcrip^. 
3,  notiffinto  a  iodos. 

NOTO  ,  adj.  fabido ,  conhecido  V.  ^.  „  as 
praias  notas   Camões  ^  em  termos  notos  „  Barros. 

NOTO  ,  f.  m.  vento  Auftral  do  meio  dia. 
Camões  i  inj feriado  Noto  da  porfia. 

NOTOMIA  V.  Anatomia.  Ettfr.  1.  i.  fazer  no» 
tomia  em  alguém  ^  /.  e.  efmiuc.ir,  e  declarar  as 
fiias  partes ,  virtudes  ,  ou  defeitos.  §  Huma  no- 
tomia  de  ojfos ,  r.  e.  hum  homem  mui  magro , 
mirrado.  Soufa. 

NOTOMISTAS,  f.  m.  v.  anatómicos.  IJlifipo 

NOTORIAMENTE,  adv.  fabida ,  manifefta- 
mente. 

NOTORIEDADE,  f .  f .  o  fer  notório,  fabi- 
do vulgarmente  v,  g,  „  a  notoriedade  defie  fa- 
ão  ,  ou  fuccejjb.  Port.  Reli. 

NOTÓRIO  ,  adj.  fabido  de  todos  ,  publico 
V*  g*  ,9  effe  cãfo  foi  bem  notório*  V.  do  Arceb. 
L.  1.  c.  16  „  efiava  jâ  notória  na  Corte  ejia  pri- 
vança. 

Nova  ,  f.  f.  novidade ,  noticia.  §  Fazer-fe 
de  novas ,  f.  e.  ignorante  daquillo  mefmo  ,  que 
fabe.  Confpir.  Uniy.  J.   i6.  col.   i. 

NOVAMENTE ,  adv.  de  pouco  tempo.  5  De 
novo. 

NOVATO  ,  f.  m.  eftudante  novel  na  Uni- 
verfidade.  §  f.  Rude ,  imperito. 


6.  que  me  ache  novel  o  fofrimento, 

NOVELLA  ,  f.  f.  conto  fabulofo  de  fuccef- 
fos  entre  homens  para  fe  ^lar  inftrucçâo  moral, 
patranha  ,  coifa  fabulada,  inventada.  §. Livros 
de  Cavallciros  andantes.  §  Novas  conftituições 
da  Jurifprud.   Romana. 

NOVELLEIRO,  adj.  que  efcreve  novellas.  5 
que  efcreve  ,  ou  conta  patranhas ,  novas  &ifas« 
§  Amigo  de  novidades;  embufteiro.  Barros,  v. 
Poitanovas. 

NOVELLINHO  ,  f.  m.  dim.  de  novello. 

NOVELLO  ,  f.  m.  bola  feita  de  fio  de  linha 
dobada  ,  para  fe  ir  gaftando.  §  f.  Enredo  ,  em- 
brulhada. §  Desjazer  ,  ou  alargar  o  novello  ,  des- 
fazer a  bruxaria.  §  Novello  de  cordas  alcatroadas  y 
com  pez  ,  oho  de  linhada  ,  &c.  para  dar  luz , 
artificio  ufado  na  guerra.  Exsine  de  bombeiros.  § 
Novellos  de  neve ,  oolas  grandes  feitas  ,  rolando- 
íc  hum  a  bolinha  de  neve  pola  encofia  de  hum 
monte.  Ourem  Diar.  j.  602. 

NOVEMBRO  ,  f.  m.  o  undécimo  mez  do 
anno ,  anterior  ao  Dezembro. 

NOVENA  ,  f.  f.  orações ,  preces  repetidas 
por  nove  dias.  §  Novena  de  açoites  ,  açoites  em 
certos  números ,  dados  em  cada  dia ,  até  encher 
o  tempo  de  nove  dias. 

NOVENO  ,  adj.  dizemos  hoje  nono.  Palm» 
p.  2.  c.  67.  ,»  o  noveno  cavalleiro.  Al.  Luf. 

NOVENTA  ,  f.  c.  nove  dezv^nas  de  coifas 
V.  g.  „  noventa  tijolos ,  léguas  ;  dias ,  bonicns , 

NOVIÇA  ,  f.  f.  religiofa ,  que  eftá  no  novi- 
ciado. 

NOVICIADO  ,  f.  m.  o  tempo  ,  que  o  Re- 
ligiofo  paífa  provando  os  rigores  da  Religião  ,  e 
fendo  oofervado  pelos  mais  para  fe  ver  Ic  ha  de 
profeflTar ,  ou  ficar  na  Religião.  §  A  p.irte  do  Con- 
vento ,  onde  os  noviços  eftão  mais  recolhidos , 


NOVE,  f.  m.  o  número  immediato  antes  deje  onde  morão.    §    i.  Noviciado  militar ,  os  pri- 
z,  ou  maior  antes    de  fe  diegar  a  dezena  v.  Imeiros  exercidos  da  miiicia.  Succejf.  Milit, 

NO  VICIARIA   ,    f.  f.  noviciado  ,   parte  do 
Convento  onde  vivem  ,    e  fe  crião  os   noviços. 


dez^ 

g.  „  nove  dias ,  nt^ve.  horas. 
.   NOVE  A ,  f.  f.  huma  nona  parte ,  outros  di- 
zem nove  vezes  outro  tanto. 

NOVEADO  ,  adj.  nove  vezes  outro  tanto , 
V.  g'  9,  pagar  o  valor  da  coifa  noveado ,  em  pf- 
na.  Orden. 

NOVE-CENTOS  ,  C  m.  comp.  o  número  de 
p  centenas. 

NOVEDIO,  f.  m.  abrolho  d^arvore ,  vcrgon- 
u,  renovo. 


Soufa. 

NOVICINHO  ,  f/m.  dim.  de  noviço.  H. 
Dom,  I.  p.  L.  5.  f.  II. 

NOVIQO  ,  f.  m. ,  e  adi.  o  que  eflá  no  no- 
viciado da  Religião  ;  ej.  de  qualquer  cxercicio  ; 
novo  nelle.  ^  r.  ,,.  o  efpirito  novt^o  „  Confpiía-, 
cão  f.  520.  col.  {. 

ífOVipADf: ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  iiovo 


V. 


NOV 

v.f. ,,  á  novidade  da  matéria  ,  dá  qiíefiio.  §  Coi- 
fa não  conforme  aos  ufos ,  Leis  ,  ritos  antigos. 
Corfa  achada  de  novo  v.  g.  nas  artes ,  e  fcien- 
cias.  §  Novidade  ,  frutos  novos  do  anno ,  ou  fa- 
fra  V.  g.  „  bove  grande  novidade  de  pães ,  azei- 
te j  cera  ,  é^f.  Severim.  notic. /.  22.  J  f.  „  fér- 
til novidade  de  ejiremados  capitães  „  Pinheiro  t. 
u  f.  41. 

NOVILHA ,  f.  f.  vaca  nova ,  que  ainda  não 
pariu. 

NOVILHO  ,  f.  m.  boi  novo  ,  bezerro* 
'   NOVILUNIO  ,  f.  m.  tempo  da  lua  nova. 

NO VISSIMAMENTE ,  adv.  ha  muito  pouco 
tempo  ;  ultimamente  v.  g.  „  a  lei  que-  Jahiu 
novtffimaineme. 

NOVÍSSIMO ,  fup.  de  novo  ,  muito  novo* 
$  Que  aconteceu  ultimamente  a  refpeito  do  tem- 
po, em  que  fe  diz,  que  a  coifa  he  noviífima 
V.  g.'  ,y  a  Lei  novijjima.  §  O  que  ha  de  fucce- 
der  em  ultimo  lugar  v.  g.  „  os  noviffimos  do  ho- 
mem ,  /.  e.  o  que  lhe  ha  de  acontecer  por  ulti- 
mo termo  da  vida ,  c  depois. 

NOVO  ♦  adj.  que  foi  feito  ha  pouco  v.  g.  „ 
a  nova  Lei.  §  Oppofto  a  antigo  ,  velho  v.  g.  „ 
o  Novo  Teflamtnto  y  a  cafa  nova.  §  Moderno 
v.g.  „  as  novas  doutrinas.  §  Moço  v.  g.  „  ir- 
mão mais  novo.  §  Homem  novo ,  í.  e.  convertido, 
Jue  defpiu  a  culpa  5  ou  o  homem  velho.  //. 
Hnio.  S  Homem  novo ,  o  que  adquiriu  nobreza 
por  C  ,  e  não  a  tem  herdada.  §  Novo  em  algtí- 
ma  coifa  ,  novel ,  bifonho  ,  ignorante ,  pouco 
deftro.  §  Ignorante,  alheio  v.g.  ,,  acbei-me no- 
vo no  cafo.  §  Inventado  ha  pouco  ,'  de  que  não 
havia  noticia ,  ou  ufo  v.  g.  „  cojlume ,  rito  no- 
vo. Lobo  Cone  D.  9.  „  ejfa  Rbetorica  he  nova  Á 
Lingua  Portugueza.  §  Não  he  novo ,  1.  e.  não 
he  novidade  ,  nem  coifa  fem  exemplo.  Severim. 
Ao^/.  Z2.  §  jlc^ão  nova  ,  i.  e.  começada  peran- 
te o  legitimo  julgador  ,  ou  juiz  ordinário  na 
primeira  inftancia ,  oppóem-fc  á  Jppellação  ,  A- 

5ravo.  Orden.  i.  T.  ia  §  12.  §  For^a  nova,  t. 
\urid.  aquella  fobre  que  fe  move  a  querella , 
ou  demanda  dentro  do  anno ,  e  dia ,  em  que 
foi  feita  a  força.  Concórdia  de  D.  J.  i.  ylrtig. 
84. 

NOUTE  V.  noite. 

NOUTIBO'  V.  noitibó. 

NOXIO ,  adj.  V.  nocivo  ,  danofo.  Madeira. 

NOZ ,  f.  f.  fruto  da  nogueira ,  tem  cafca  ver- 
de exterior ,  que  cobre  outra  olTea  rugofa  ,  oval, 
e  dentro  defta  a  mafla  oleofa  ,  que  fe  come  , 
e  aproveiu  ;  as  rocaes  ,  são  nozes  mais  duras  , 
redondas ,  e  maiorias.  §  As  dnrazias ,  tem  a  caf- 
ca mais  dura ,  e  sãò  menos  iaborofas  j  ha  nozes 


NOZ 


iit 


mollares  ,  que  fe  oartem  à  mão.  §  Noz  mofca* 
da ,  ou  mufcada  (de  „  mufc  „  almifcar')  ,  noz 
oleofa  ,  e  aromática  ,  que  vem  da  ilha  de  Ban- 
da. §  Noz  vomicay  fava  chata,  redonda,  vellu- 
da ,  aijo  pó  mata  cães  ,  gatos  ,  e  os  quadrúpe- 
des. §  Noz  metellay  fruto  venenofo.  Curvo.  5 
Noz  da  índia ,  coco.  §  Noz  do  pefcoço  v.  nó. 
§  Noz  do  boi  ,  hum  oilb  da  jutltura  cias  mãos  , 
que  fica  prominente  ,  quando  o  boi  a  dobra.  5 
Noz  da  tfefia  do  bodoque ,  peça  de  marfim ,  em 
que  aflentão  a  corda  do  arco,  depois  de  puxa- 
rem por  ella  para  defpedir  a  feta, 

NUA 

NlP ,  adj%  defpido  de  todos  os  vcftidos ,  e 
calçado  v.  g. ,,  os  pés  nus ,  as  mãos  nuas ,  o  cor- 
po  „  ntía  dos  pés ,  cabello  folto  ao  vento  „  Fer* 
reira  Eleg.  7.   §  Necellitado  de  veftidos  v.  g.  ,9 


ejiã  nua ,    fem  ter  que  vifla.    §   Defembainhada 

V.  g.  „  e/pada  nua.  §  Parede fem  tapiçaria  5 

deíalfaiado  ,  deibrnado.  Aí-  L.  §  Sombra  nua  , 


a  alma  ,  ou  fombra  do  morto.  Camões.  §  Def- 
coberto  ,  manifefto ,  fem  refolhos  ,  disfarce ,  co- 
res ,  nem  ornato  v.g.  „  verdade  nua.  Camões  ; 
palavras  nuas ,  fingellas ,  narração  nua  „  Jor^ 
nada  de  Ajrica  cap.  10.  priwc.  §  „  amizade  //i- 
cra ,  e  nua  „  Lujtada  7.  62.  $  Carecido  ,  falto 
V-  g'  j,  de  abrigo ,  foccorro ,  de  Jornas.  M.  L.  f. 
6.  /.  45.  e  t/J.  §  Livre  v.  g,  „  o  entendimento 
ntí  de  paixões  y  preocupações.  Eufr.  i.  1. 

NUAMENTE  ,  adv.  no  eftado  de  nueza.  J 
f.  Singellamente  ,  fem  refolhos ,  cores ,  nem 
adorno. 

NUBIFERO  ,  adj.  poct.  que  traz  nuvens ,  e 
as  accumula  v.  g.  „  nubijero  vento.  Mafcare-» 
nhãs. 

NUBIGENA ,  adi.  ou  fubft.  (invariável ,  cm 
quanto  ao  género)  nlho  ,  ou  gerado  da  nuvem. 
Eneida  „  os  bimembres  nubigenas  Hyleu ,  e  Pho^ 
b  „  L.  8.  efl,  6p. 

NUBIVAGO  ,  adj.  poet.  onde  as  nuvens  va- 
gão V.  g.  „  os  Ceos  nuviv4gos  „  Mafcare^ 
nhãs. 

NUBLADO  ,  part.  paíí.  de  nublar. 

NUBLAR  ,  V.  at.  abafar ,  toldar  com  nuvens 
V.  g.  „  o  Ceo ,  annuviar.  5  f.  Toldar ,  efcurecer 
V.  g.  nublar  o  entendimento  y  e  apagar  as  luzes  da 
rosno. 

NUBLOSO  ,  adj.  que  tem  nuvens;  efcuro  „ 
elirellas  nublofas  entre  as  clarijfmas  „  Hofpit.  das 
letras  f.  ^07. 

NUBRÓSO  ,  antiq.  v.  nebulofo.  Men.  e  Mo- 
jj  eçloga  5. 

Q  NU^ 
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NUD 


NUM 


NUCA,  f.  f.  parte  fuperior  do  cachaço  cn-írejiãifrar-fe  o  número  ,    completar-fe  com  coiía. 


tre   a  primeira  ,    e  f<^imda   vértebra   do  efpi- 
nhâço. 

f NUDEZ,  f .  f . 

<  NUDEZA  ,  f.  f-  Fergel  dâs  Plmds.  Cbã7ãi. 
^NUEZA  ,  f.  f.  ArtAet  i.  lo,  V.  do  Àrceb.f. 
258.  (^NucTía  parece  mais  Portueuez ,  e  tem  por 
ii  melhores  autoridades)  &lta  ae  veftido  no  cor- 
po nu.  §  e  f .  Pobreza  do  que  até  de  veftido 
carece.  $  f.  Nueza  do  effnruo.  Chagas  „  n^cza 
de  efpirho  defpido  dt  tudo  o  qm  bi  creauêra  ,  t 
não  be  Deus. 

NUGAÇXO ,  f.  f.  loRímx  ridículo  ,  razoes 
fúteis  y  e  vàas. 

NUGATORIO,  adj.  vão  ridiculo;  defpropo- 
fitado  V.  g.  „  rasões^^^y  arrczaado-''-^^&c.  Aí. 
JLufií. 

NULLIDADE,  f,  f.  a  ouaíidade  de  (cr  nul- 
lo.  §  Acção  nuUa  no  proceilb  ,  e  que  o  laz  nul- 
lo,  ao  menos  a  fentença.  Ribeiro. 

NULLO,  adj.  invallido,  de  nenhuma  força, 
ou  vigor  legal  ,  que  não  liga  nem  obriga  v.  g. 

9,  eiu^âO""^,  voto §  Em  que    fenào  guanu- 

fio  as  l^itimas  foleniJades  ,    ou   formalidades 

V*  Jf-  jy  aão 

NUM  por  em  hum. 

NUMA  V.   em  e  buma. 

NUME ,  f»  m.  poêt.  divindade»  §  Influencia 
de  divindade ,  que  infpira  o  poeta. 

NUMERADOR ,  u  m.  Arimet.  o  número', 
ou  letra  que  íe  efcreve  por  cima  do  denomina- 
dor ,  e  declara  quantas  partes  defte  fe  tomão  v. 

22» 
g.  o  2  em  ^  •    ou  -  ;  ou 

NUMERAL  ,  adj^  que  refpeita  a  niknero  , 
calculo  ,   ou  conta  v.  g.   „    adjeãivo-^-^y.  no 

NUMERAR,  V.  at.  contar.  §  Pôr  muneios 
en\  aleunus  peças  v.  g.  „  numerar  hum  liifpo 
mas  jolbas.  %  Contar  i  reputar  v.  g.  y^  o  bem  da 
fecundidade  Je  numera  pela  maior  entre  ellas  „  Fab. 
dos  Planeta. 

NUMERÁVEL ,  ad).  a  que  fe  pódc  dar  , 
ou  aílinar  número  ,  cujo  número  fe  pôde  ia 
bcr. 

NUMERICAMENTE  ,  aJv.  por  nwnero;. 
por  conta ,  por  algar!  fmos..  i>.  Frane*  Man.  „ 
ejia  provado  numericamente  o  que  bavta  de  fer. 

NUMÉRICO,  ad).  concernente  a  número  v. 
g.  „  a  dive  fuiade  numérica  de  peecados..  §  Le- 
tras^-^^y  sáo  as  maíufculas  Romanas,  porque  ii* 
gnifícão  numeros.  Metboáo  Lufit. 

•  NUMERO,  f.  m.  a  foma  de  duas,  ou  mais 
ttoidiades  ,  oppõe-fe  a  unidade*  S   Âefazer-fe  y 


que  fupra  a  falta  de  huma ,  ou  mais  coifas ,  our 
peífoas  de  certo  número^  Fios  Sant.  F.  de  S.  Mê' 
íbias  „  refazer-fe  ,  e  reftaurar-fe  o  número  do$ 
Apofiolos  diminuido  com  a  queda  de  Judas.  §  f» 
Multidão.  §  Número  primo  j  aquelle  que  não  pô- 
de fer  medido  por  outro  exa<5lamente  ,    e  íem 

fracções  v.  g.  ,,  5.  5.  7.  11.  i^c.  § compof- 

to  y  ou  Geométrico  ,  o  que  pode  fer  medido  por 
mais  de  hum  numero  exaétamente  v.  g.  „   10  ^ 

por^ejiS^S3^^4y  ^c.  § Perfeito  ,  o 

que  he  igual  ás  fnas  partes  alíQuous  componen* 
tes ,  fe  fe  ajuntarem  v,  g.  6  ne  perfeito  por- 
que I  ,  2  ,  e  )  juntos  fazem  6  ;  o  mefmo  he 
28  ,  jorque  o  ignaláo  i.  2.  4.  7.  14.  §— rim- 
perfetto  ,  í.  e.  menor  ,  que  as  íuas  partes  jun- 
tas  V.  ;•  8 ,  menor  que  i.  2.  4.  §^^^^Otrdinil^ 
sáo  I.  z.  2.  4*  5.  eb-r.  §  Ori///!^/— he  primei- 
ro ,  fegundo  ,  terceiro ,  &c.  § furdo  ,  ou  ii» 

racionavel  o  que  não  tem  proporção  com  outro# 
^...^^ abundante  ,  ou  fuperjluo  ,  o  que  he  me- 
nor que  as  fuás  partes  ali  quotas  juntas  v.  g.  24, 
a  reípeito  de  ^6  &c.  §  Número  t.  Gram.  varia- 
ção do  nome  adjeílivo ,  e  verbo  de  gue  fe  ufa 
para  declarar  ,  que  fe  trata  de  hum  mdividuo  ^ 
e  he  número  íingniar  v.  g.  „  o  bofnem  hcnejh 
trabalha  „  ou  que  fe  trata  de  mais  de  hum  i^. 
g.  „  os  homens  bonejios  trabaibão ,  e!^c.  e  fe  dir 
numero  plural ,  como  fe  vc  em  bomens ,  towf- 
JioSy  trabalhão.  $  Áureo  número ,  revolução  de 
19  annos  para  ajuftar  os  annos  lunares  com  os 
folares,  o  qual  invento  pofto  que  fem  o  eíFei- 
to  dezeiado,  fe  ufa  ainda  por  certos  refpeitos» 
marcando-fe  com  oalgarifmo,  oualgarifmoscor- 
refpondentes  nos  almanaks  os  tacs  números  i«^ 
2^  ^*  ate  19.  §  Verfos  ,  ou  fons  muficos  v.  g., 
„  números  doces  de  Orfeu  „  Gallegos.  §  Os  Nú- 
roí  ,  hum  dos  Livros  do  antigo  Teftamento. 

NUMEROSO,  adj.  cop^oío  em  número  v.g^ 
,>  exercito.  §  Em  que  fe  ooferva  o  número  Ora- 
tório ,  ou  Poético  V.  g.  „  ora^ão'"^',  verfos^^^-^ 
Camões ,,  numerofo  canto  „  Camões. 

NUNCA,  adv.  em  nenhum  tempo  :  nunca  ji^ 
jà  mais»  F.  Mendes  c.ó^. 

NUNCIA  ,  f.  f.  fig.  a  Aurora  nuncia  do  Sol^ 
Faria ,  e  Soufa  ,  /.  e.  que  annuncia  a  fua  che- 
gada. §  „  yí  vergonha  nuncia  verdadeira  da  boâ 
eíperança ,  que  fe  deve  ter  do  mancebo  vergonbo* 
fo  „  Barros  Dial.  da  f^iciofa  Ferçonba  f.  2^4. 

NUÍICIATURA ,  f.  f.  officio  ,  dignidade  ,  de 
Núncio. 

NÚNCIO,  f.m.  Inviado,  ou  Embaixador  da 
Papa  ,  que  exerce  em  Caftelia  ^  e  Ponugal  certas: 
juiudicióes  a  &c* 

NUN- 


NUT 


NYM 


"3 


•  NUNCUPATIVO ,  adj.  Jurid.  vocal ,  feito  ^  €.  „  étolbtndíhfe  ao  efplendor  dos  Reis  ,  das  luh 


^  boca  V.  g.  ,,  teftãmentú-^-^^y  oppofto  ao  que 
fe  faz  por  efcrito.  S  Legado^-^^^  o  que  fe  dei- 
xa em  o  ul  teftamento* 

NUPCIAL ,  adj*  concernente  a  vodas  ,  ou 
macrimonio  v.  g.  ,,  applaufos^-'-^,  tocba^-^Ga- 
Ufigos. 

NUTANTE  ,  part.  pref.  de*  nutaf, 

NUTAR  ,  V.  n.  não  eftar  firme  ,  ou  quedo  , 
vacillar  ,  abalar-fe  para  os  lados.  Uliffea  8.  )7. 9, 
no  mdis  alto  nau  bs$ma  penba. 

NUTRIÇÃO  ,  f.  f.  operação  9  pela  qual  o 
corpo  vegetal,  e  animal  crefce,  aumenta-le , ou 
repara  o  que  perde  pela  tranfpiração ,  comendo, 
ou  recebendo  de  qualquer  medo  particulas ,  que 
fe  aíEmiláo  á  fua  naturezar.  Fieira  „  mantimen- 
to fem  digejião  não  faz  nutrirão  ,,  a  nfátri^  do 
torpo  „  rieira  „  S  t.  Farmac.  união  de  medica- 
mento ,  ou  (imples ,  que  dá  mais  força  ao  ou- 
tro a  que  fe  ajunta. 

NUTRIENTE  ,  part,  at.  de  nutrir ,  que  nu- 
ue  v.g.  „  fnantimentO''''^^  xarope ^-^ 

NUTRIMENTAL ,  adj.  Med.  que  foz  nu- 
trição ,  que  dá  fuftancia  v-  g.  „  Wríiáe— i  ro- 
cio  

NUTRIR ,  V.  at.  fazer  nutrição  v.  g.  „  tjie 
alimento  nutre.  $  f.  „  o  ejlado  nttsria^  membros 
difiantes  „  Freire ,  í.  e.  confervava  ,  c  fuften- 
tava. 

NUTRITICIO  ,  ou  Nutritico  v.  nutriente , 
nutrimental.  §  Damãi,  ou  aia.  £neí^4  8.  8).  „ 
a  nutrida  pelle. 

NUTRITIVO ,  adj.  que  nutre.  ^  Membro 
— ,  o  que  prepara  ,  e  labora  o  alimento  para 
fe  iàzer ,  e  tirar  delle  o  chilo  ,  de  que  fe  nutre  o 
corpo. 

NUTRIZ ,  f.  f.  ama  de  leite.  Aí»  Conq.  10. 

45. 

NUVEM ,  f.  f.  agregado  de  vapores  ,  oue  fe 
elevão  ao  ar ,  e  que  de  ordinário  fe  deíacao  èm 
chuvas.  §  f.  Muitas  coifas  tão  baftas ,  que  ef- 
curecem  o  ar  como  as  nuvens  v.  g.  „  nuvem 
de  fetas  ,  pelouros ,  calbáos ,  gafanhotos ,  ^c.  M. 


vens  do  tempo. 

NUVIOSO ,  adj.  toldado  de  nuvens. 

NUVRAR  ,  V.  antiq.  v.  anuviar ,  nublar. 

NYCTALOPIA  ,  f.  f.  doença  de  olhos ,  que 
faz  ir  perdendo  a  vifta    da  tarde  para  a  noite. 

NYMFA  ,  f.  f.  ou  Ninfa:  as  Ninfas  erão  di- 
vindades fabulofas  do  paganifmo  ,  de. quem  fe 
dizia  ,  que  habitavão  os  rios ,  fontes  ,  bofques  ^ 
montes ,  e  prados,  v.  Driadas ,  Oreadas  ,  Ne* 
reidas  ,  Náyadas,  $  f.  Moça ,  ou  mulher  for* 
mofa. 

NYMPHEÂ  ,  f.  f.  herva  vulgarmente  dita» 
Golfão. 

NYMPHEU  ,  f.  m.  fala  adornada  para  vo- 
das. 

NYMPHOIDE  ,  f.  f.  herva ,  huma  efpecie  do 
golfão,  ou  nymphea. 


o 

O,  f.  m.  Letra  vogal ,  e  a  decimaquarta  do  Al* 
fabeto  Portuguez  ,  tem  três  tons ,  aguda 
como  cm  agora  ^Jf ora  \  g^ave  como  em  fora  do 
verbo  fer ,  redoma ,  ^òma ;  e  mudo  como  o  ar« 
tigo  o,  e  as  ultimas  de  mudo  j  comoj  artigo. 

O  adj.  articular ,  de  que  ufamos  juntando-O 
aos  nomes,  ou  fubftantivos,  para  indicar,  que 
fe  tomão  extenfiva ,  e  não  comprebenftvamente  v. 
g.  „  o  homem  he  mortal  em  quanto  ao  corpo  „  /• 
e.  todo  o  homem  i  e  fallando  compreberifivamen'* 
u  diríamos  v.  ^.  ^  o  fer  de  homem  que  Deut 
me  deu :  „  tenho  hrnnas  fivelas  do  oiro  que  me 
defte ,  e  tomando  o  nome  comprebenfivamente  f  di* 
riamos  ,,  tenbo  humas  fivelas  àcoiro.  §  Indica  o 
objeto  reconhecido  ,  que  jà  viramos ,  e  allim  di* 
zemos  huma  vez  v.  g.  „  la  vai  hum  pobre  com 
grandes  barbas ;  e  á  (egunda  vez  „  la  vai  o 
pobre  das  barbas  grandes.  5  Efte  artigo  tem  va- 
riações femin.  e  concorda  com  os  fubftantivos 
á  maneira  dos  mais  adjeélivos  ;  mas  quando  traz 
á  memoria  hum  adjeétivo  ,  ou  fubítantivo  to- 
Lufít.  „  nuvem  de  calbáos :  f.  nuvem  de  úifteza  que  mado  attributivamente  he  invariável ,   no  mafcu- 


cobria  o  coração.  H.  Pinto  f  1 24.  §  Pòr  fobre  as 
nuvens ,  elogiar  muito.  Aí^  Luf. 

NUVEMZINHA  ,  f.  f.  dim.  de  nuvem.  § 
Nuvem  que  fe  põem  no  corarão  j  i.  e.  trifteza.  § 
Nuvens  da  turvarão  do  animo  ,  que  lhe  efcondem 
a  rasão ;  fíuvens  da  ignorância  ,  que  apagão  as 
luzes  do  faber ,  que  roldão  o  entendimento.  Ar- 
toes  10.  p.  §  Torreão  de  nuvens  ,  globo ,  monte 
de  nuvens.  §  As  nuvens  do  tempo  ,  a  obfcurí- 
dade  que   o  feu  decurfo  traz.   Pinheiro  a.  foi. 


lino  fingular  ;  aflim  dizemos  v.  g.  „  as  feias  » 
nem  por  o  ferem  deixão  de  fer  ejtimaveis  fe  tem 
virtudes',  V.  Lobo  Peregrino  /.  i.  Jom,  11.  e  „ 
ia  todos  os  dias  ver  a  fepultura  de  feu  irmão ,  e 
que  o  havia  de  fer  fua  „  não  fobia  que  era  voÇ- 
fa  efvofa ,  fe  foubejfe  que  o  era  feria  mais  obfe* 
quiojo  ,  €b-r.  „  defejava  ver  livres  os  mais  eftra^ 
nbos ,  jicando-o  já  aquelle  „  i.  e.  livre.  Lobo  Pt- 
regr.  L.i.'J.  A.  5  Ha  verdades  que  a  nós  o  não 
parecem  não  pelo  não  ferem ,   mas  é*c*  H.  Pinto 

Q.  u  pag.' 
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fag.  2.  col.  I.  S  O  artigo  não  fe  ajunta  aos  no- 
mes próprios  ,  excepto  aos  de  Rios ,  Ventos , 
Montes  ,  e  aos  de  algumas  Regiões  ,  Cidades  , 
ou  Lugares  ,  cujos  nomes  aliás  são  appellativos^ 
ou  quando  ha  outras  do  mefmo  nome  ',  aílim 
dizemos  o  Tejo  ,  o  Jtlas ,  a  Beira ,  o  Alem-Te- 
jo  5  4  Cafa  Branca ,  o  Pombal ,  o  Redondo  ,  e^c 
S  Neftas  frazes  „  LucuUo  o  rico  „  João  de  Soti- 
'  fa  o  velho  ,,  ajuntamos  o  artigo  ao  adjeóHvo  pa- 
ra diftinguirmos  porelle  hum  Lucullo  de  outro, 
e  hum  João  de  Soufa  de  outro  ,  do  mefmo 
nome.  §  O  por  Ibe  v.  g.  s,  não  o  pude  refillir , 
cu  refijiir-lbe. 

O'  interjeição  de  exclamar ,  chamar  ,  de  ad- 
miração ,  m^oa  ,  defeja,  ironia,  &c.  v.  g.  ,, 
d  Deusl  ó  que  maravilha  i  d  filho  ;  d  Pedro  vem 
tó,  eb*c 

O'  abreviada  por  ao ,  vem  nos  poetas ,  e  ra- 
riílimas  vezes  nos  profadores ,  e  ainda  dos  poe- 
tas usão  no  os  mais  anrtigos  ,  entre  os  quaes  o 
trazem  com  mais  frequência.  Ferreira ,  Bernar- 
des ,  e  05  antigos. 

OBEDECER  ,  v.  n.  preftar ,  dar  obediência  , 
•eder  á  ordem,  preceito,  e  executà-lo.  §  Re- 
conhecer vaíTallagem  ,  e  cumprir  como  vaííallo 
V.  g.  „  os  q!4e  obedecem  k  Ciarina  t  aa  Sceptro 
L^nanOy  ó*e.  §  f.  Seguir  o  impulfo  y  direcção 
iifica  V.  g.  „  obedecefê  o  navio  âo  leme ;  e  mila- 
grofamente  „  qtie  homem  be  efte  a  quem  os  ma- 
res ,  e  vemos ,  os  Ceos ,  e  os  infernos  obedecem  ! 
§  Ceder  ao  remédio  v.  ^.  „  obedeceu  a  febre ; 
e  a  remédio  efpi  ritual  „  obedeceu  a  ira  ã  ra- 
são  „  o  demónio  aos  preceitos  do  exorcifia. 

OBEDIÊNCIA ,  L  f.  fubmifsão  da  vontade 
às  ordens  fuperiores  j  e  cumprimento  ddlas.  § 
Sujeição  ,  dominio  v.  g.  „  ter  debaixo  da  fua 
obediência,  i  fujeitou  yles  povos  â  Jua  obediên- 
cia* 

OBEDIENCIAL  ,  adj.  Theol.  potencia ,  a 

diípoíicão^  que  ha  nos  corpos  para  &zerem  ef- 
f eitos  T]ue  fem  implicância  fuperão  as  forças  da 
natureza''  V.  g*  ,>  no  fogo  para  abrazar  as  almas 
dos  danados. 

OBEDIENTE,  part.  preC  de  obedecer  j.  no 
f.  „  o  lenho  ao  leme  obediente  „  M.Conq.  §  Si- 
gno obediente  ,  na  Aflrol.  ,  o  que  declina  do 
Equador  para  a  parte  auftrai ,  tant»  como  o  im- 
'    perante  para  a  do  Norte. 

OBELISCO ,  f.  m..  agulha  de  huma  pedra  , 
que  de  bafe  lai^a  acaba  em  ponta-  ag^da ,  em 
grande  altura,  e  fe  eleva  por  memoria  de  al- 
gum feito  ,  ou  femelhantc  motivo  v.  g*  y^  o 
Obelifco  de  Trajano  em  Roma.  %  Obelo,  ou  fi- 
m1  Òitograf.  com  que.  gs  Copiftas  marclivão  os 
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lugares  adulterados  dos  autores  ,  he  hum  r  de 
letra  redonda  deitado»-" 

OBELO  V.  obelifco  final  Ortográfico. 

OBESIDADE,  f.  f.  Med.  nimia  gorduia. 

OBESO ,  adj.  Med.  mui  gordo. 

ÓBICE  ,  f.  m.  V.  obftaculo  ^  impedimento. 
Prompt.  Moral. 

OBJECÇÃO,  f.  f.  coifa  que  fe  põem  dianti 
para  obftar  ,  atalhar  ,  impedir  ,  ou  fejão  razões 
em  contrario  do  que  fe  diz  ,  ou  propõem  v.  g, 
,,  pòr  huma  objecção  argumentando  ^  rejutâ-la ;  po{ 
objec^  á  conclusão  do  negocio. 

OBJECTIVO ,  adj.  da  Óptica ,  vidro ,  nos 

óculos  he  o  vidro ,  que  fe  volta  para  o  objec- 
to ,  no  extremo  oppofto  do  ocular ,  ou  que  f( 
applica  ao  olho. 

OBJECTO  ,  f.  m.  tudo  o  que  fe  põem  dian- 
te dos  fentidos  ,  e  neiles  caufa  fenfaçóes  >  cudc 
o  que  fe  aprefeniíl  ao  entendimento  ,  vontade . 
e  mais  potencias  d  alma  ,  e  com  que  ellas  fc 
eccupão  V.  g,  „  o  objeílo  mais  graciofo  que  vi* 
rão  meus  olhos  ;  o  fom  he  objeão  do  ouvir  j  o  en- 
tendimento tem  noticia  dos  dhjeãos  externos ,  ^c 
objeflo  do  ódio ,  amor ,  efperan^a  i  o  bcllo  objetc 
do  meu  amor.  §  Matéria ,  fujeito ,  aflumto  v.  g> 
„  o  objeto  dafizica,  dejle  Tratado  ,  defia  fo«- 
Jerencia. 

ÓBITO ,  f.  m.  fallecimento  „  Livro  dos  Óbi- 
tos ,  o  em  que  os  J^arrocos  lanção  os  nomes 
dos  defuntos  ,  dia  do  fallecimento  ,  lugar  do  fev 
enterro ,  Scc 

OBLAÇÃO ,  f.  f.  offrenda  feita  a  Deus ,  ou 
aos  Santos.  §  f.  A  coifa  oíFerecida  „  altares  cheios 
de  obla^s  „  Barros  i.  D.  /.  6o.   Arraes  i.   iz, 

OBLATA  ,  f.  f.  o  vinho ,  hoília ,  e  agua  da 
mifla  antes  da  confagraçâo. 

OBLATO>  f.  m.  nos  morteiros  Benedlélinos 
era  o  menino  olferecido  aos  Abbades  ,  para  a 
Religião. 

OBLIQUAMENTE,  ad>r.  com  obliquidade; 
ou  lançamento ,  direcção  obliqua.  §  De  foslaio: 
não  em  cheio. 

OBLIQUIDADE,  f.  f.  Mathem.  inchnaçao 
de  huma  linha ,  ou  fuperficie  contra  outra ,  nâjQ 
eftando  perpendicular  a  ella.  §  Obliquidade  da 
ecliptica  na  AJhon. ,  o  angulo  da-  ecliptica  com  o 
Equador  que  he  de  2  j.  gr.  28.  m. 

OBLICHJO ,.  adj.  que  tem  oWiquidade,  diz- 
fe  das  linhas. ,  ou  fupcrficies»  que  poftas  fobrc 
outras  não  fazem  ângulos  redos  ,  ou  não  lhe  fi- 
cão  perpcndiculare?.  §  De  foslaio.  §  Meios  obli- 
cos ,  louvores  obliquas ,  k  e.  indireélos.  Provas 
da  Ded.  Cbronol.  foL  160.  §  Flanco^^^v.  flan- 
co» 
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OBLITERAR ,  V.  at.  apagar  a  efcíitura  rif- 
cando  ,  Scc. 

ÓBOLO  ,  f.  m.  moeda  Hebraica  de  mui  pou- 
co valor.  §  f.  Coifa  de  mui  pouca  eftima.  Ma- 
cedo. 

OBRA  ,  f.  f.  produílo  ,  eíFeito  da  natureza 
ou  arte ,  ou  da  Graça  fobrenatural.  §  Obras  mor- 
tas r.  TbeoL  as  que  não  são  meritórias  podendo* 
o  fer  fenão  eftiveííe  em  peccado  mortal  quem 
as  faz.  S  Obras  mortas ,  no  navio  ,  os  caftellos 
de  poupa ,  ou  tudo  o  que  nella  fica  da  primei- 
ra coberta  para  cima.  §  Obras  vivas ,  toda  a  car- 
pentaria  da  Aiilha  até  á  primeira  coberta.  § 
Obras  pias^  minas  ,  preces  ,  orações ,  jejuns ,  &c. 
S  Obras  cornas ,  otê  comutas  v.  homaveques.  § 
Obra  de  examinação ,  a  peça  que  faz  ,  lavra  o 
ofRcial ,  que  fe  ha  de  examinar  para  meftrc  do 
officio.  Fieira  4.  if.  210.  ,,  que  por  obra  de  exa- 
minarão lhe  pintajfe  buma  imagem  da  Deufa  Ve- 
fius  „  §  Obra  ufa  fe  por  perto  v*  g.  „  eflavão 
obra  de  20  peffoas.  Barros.  $  Pòr  em  ^  ou  por 
obra  ,  executar.  P.  Per.  2.  108.  „  poz  em  obra. 
S  Obras  y  trabalho  em  edifício. 

OBRADA    V.   oblata  j   offerta  ao  Cura ,  an- 

OBRADOR ,  f.  m.  o  que  obra  ,  executa  v. 
g.^.—^de  grandes  Jeitos  „  Azmarac.  ^2.  obrador 
de  milagres ,  Ja^anbas.  Fenis  da  Líâftt.  9.  sxd.  § 
V.  Artífice  ,  autor. 

OBRAR,  V.  at.  fazer  v.^.  „  obrar  milagres y 
façanhas.  §  Portar-fe ,  havcr-fe ,  ncfte  fent. ,  he 
intranfit.  v.  g.  „  obrar  como  bomem  de  bem  „  § 
Fazer  feu  eíFeito  v.  g.  „  o  remedia  obrou.  § 
Obrar  o  doente ,  que  eftá  de  purga  y  ou  vomitório , 
ter  evacuação  por  baixo  ,  ou  lançando. 

OBREA  (antes  Obreia)y  í.  £.  folha  de  mafla 
de  farinha  triga  cofída  n'hum  ferro  d^hoftias  , 
para  cerrar  cartas. 

OBREGÂO  ,  f.  ra.  homem  ,  que  por  obra  de 
caridade  fe  dedicava  ao  fervi  ço  do  Hofpital ;  ii^e- 
gão  y  nefte  fentido  ,  hc  erro.. 

OBREI  A  V.  obrea. 

OBREI  EIRÓ ,  f.  m.  homem  ,  que  venrde 
ebreias.  Orden. 

OBREIRA ,  f.  f.  de  Obreiro. 

OBREIRO  ,  f.  m.  trabalhador  em  obras.  § 
^-^^evangelico ,  o  miflionario  ,  e  miniftros  da-  re- 
ligião ,  que  propagâo  a  fiia  doutrina. 

OBRETÇSO  ,  f.  £  o  aéb  de  calar  alguma 
circunftancia  de  hé\o ,  ou  direito ,  para  fe  obter 
algum  defpacho ,  que  fenão  obtivera  ,  ou  não 
devera  dar  declarada  a  tal  circunftancia  encober- 
ta dolofamente  „  bavidos  por  obrep^ão ,  e  furre- 
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OBREPTICIO  ,  adj.  confeguido  por  obrep- 
ção  y-f,.   ♦,  breve , 

OBRÍGAÇÃO,  f.  f.  dever,  ncceffidade  mo- 
ral de  fazer  alguma  acção  ,  ou  abfter-fe  delia 
v.g,  „  temos  obrigarão  de  amar  a  Deus  y  e  de 
não  o  ofendermos  j  o  que  deve  tem  obrigação  d: 
pagar  j  quem  recebe  beneficios  tem  obrigação  de  os 
reconhecer  ,  conjeffar ,  e  recompenfar.  §  Efcritura 
de  divida ,  ou  pela  qual  alguém  confeíTa  fer  obri- 
gado a  outrem  por  alguma  coifti ,  que  lhe  deve; 
Barros  elogio  i.  j.  541.  §  Livrar  a  obrigação  , 
refeatá-la ,  remi-la  ,  pagando  y  ficar  livre  delia. 
Lobo  D.  10.  Corte  na  aldeia.  §  Peffoas  da  obri^ 
gaçãoy  I.  e.  da  família.,  ou  cafe.  §  Ter  obriga- 
ção a  alguém  ,  í.  e.  fer-lhe  obrigado.  Amaral  i  u 
^y  comprir  com  a  obrigação  ,  que  tinha  a  meu  fer* 
viço.  §  EJlar  em  obrigação  ,  o  mefmo.  K  do  Ar- 
ceb.  (.  ^.  §  A  obrigação  y  na  Beira^  v.  as  pefToas 
da  obrigação. 

OBRIGADO ,  çart.  pafl",  de  obrigar.  §  Bef- 
pqftas  obrigadas ,  í.  e.  em  que  nos  moftramos 
reconhecidos  da  obrigação  j  que  temos  a  quem 
as  damos..  Lobo. 

OBRIGADOR  ,  adj.  que  obriga. 

OBRIGANTE  ,  part.  píref.  de  obrigar. 

OBRIGAR ,  V.  ar,  impor  obrigação  v.  g.  ,r 
4  /^í  obriga-tne  a  Jervir  ^  ^c.  §  Fazer  torça- ^ 
violência  conftrangi mento  v.g.  >j  com  huma  pif^ 
tola  na  mão  o  obigârão  a  Jubfcrever.  §— — -/e  , 
contrahir  ,  ou  fujeitar-fe  a  alguma  obrigação ; 
obrigar-fe  a  alguém  ,  f.  e.  a  fervi-lo.  §  Dar-fe 
por  obrigado,  e  portar-fc  como  tal.  Barros elog. 
I.  V.  g.  „  obrigar- fe  cotn  beneficios  y  ou  pelos  be^ 
neficios  recebrdos.  M.  LuJ.  obrigou-fe  da  lealdade. 
§— /e  por  alguém  ,  fujeitar-fe  à  obrigação  ,  que 
tinha  aquelle  por  quem  nos.  obrigamos.  §  Oori- 
gjtr  os  benSy  empenhá-los,  ou  hypothecá-los.  5. 
Obrigar  por  jujiiça  y  i.  e.  exigir  por  juftiça  a  . 
comprimento  de  aleuma  obrigação.  5  Obrigar  a 
vida  y  a  cabeça ,  obrigar-fc  a  perder  a  vida  ,  ni 
cabeça  no  cafo  de  faltar  á  promeífa  quem  aífim 
obriga  a  vida ,  &c.  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  16.  §. 
Eu  vos  obrigo  minba  fé  ,  i •  e.  eu  a  empenho,  f /- 
nbeiro-t.  2.  J.  7. 

OBRIGATÓRIO,  adj.  <iue  obriga  v.g.  „. 
contrato  mutuamente  obrigatório.  §  Coifa  que  fe 
deve.  fazer  por  obrigação  v.  g".  „  as  novas  de 
amores  são  obrigatórias  em  Cartas  de  amigos  y. 
Camões  Cartas  em  profa :  lealdade  a  feu  Rei  tão 
obrigatória'  a  todos  os  fubdUos  „  P.Per.  L.  z.f^ 

16.   V. 

OBRINHA ,  f..  f.  dim.  de  obra. 

OBSCENIDADE ,  f.  f.  o  fer  obfccno.  §  Di-^ 
to  9  ou  acção  obfcena;  lafcivia,  torpeza  fenfual  ^ 
'  fenj- 
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fcnfiulidade  v.  g.  „  dizer  obfceniHddes ,  medi- 
tar nellas  „  mãncbar-fe  nas  ohfcenidades  „  Fa- 
relia, 

OBSCENO ,  adj,  cm  que  ha  obfcenidaJe  v. 
g.  „  penfamentos  j  oh  ditos  obfcenos.  §  Senfual, 
torpe  ,  impudico.  //.  Pinio  „  amores  obfcenos : 
tornar  fe  de  cajio  ohfccno  „  Efcola  das  Ferda- 
des. 

OBSCURECER,  v.  at.  efcurecer.  Marinho. 
Fieira  Cart.  i.  p.  5^9.  ,>  obfitêrecer  agloria  def- 
U  fuccelfo. 

OBSCURIDADE ,  f.  f.  efcuridade.  jírraes  i. 
5.  e  H.  Pinto  f.  ^2^.  col.  2. 

OBSCURO  V.  efcuror^rrifj  i.  2.  e  ^.  55. 
Barros  dog.  \. 

OBSECRAÇÂO ,  f.  f.  rogo  humilde ,  e  affc- 
ãuofo. 

OBSECRAR,  V.  at.  pedir  com  humildade, 
e  affevSluofamente  ,  por  alguma  coifa  fagrada ,  ou 
reípcitavcl. 

OBSEQUIAR ,  V.  at.  obfequiar  algnem  ,  fa- 
zcr-lhe  obfeauio ,  preftar-lhe  com  boa  obra. 

OBSEQUIAS  ,  f.  f.  pi.  exéquias.  Palm.  p.  2. 
r.  I  yS.  „  Joi  foi emni fada  a  morte  com  muitas  ob- 
feqtiias.  M,  Luf.  i.J.  50.  v. 

OBSEQUIO ,  f.  m.  obra ,  palavra  ,  com  que 
cortes  ,  e  urbanamente  grangeamos  a  vontade  de 
alguém  ,  accommodando-nos  a  ella ,  no  que  lhe 
dizemos,  ou  fazemos. 

OBSEQUIOSO  ,  adj.    amigo   de  obfequiar , 

ou  fazer  obfequios  v.  g.  „  animo ,  vontade. 

5  Que  indica  eftc  animo  v.  g.  „  palavras  ob- 
fequtofas. 

OBSERVAÇÃO  ,  f.  f.  o  aólo  de  obfervar  v. 
g.  „  empregou  muitos  annos  em  obfervacões  jíflro 
nomicas.  §  Palavras ,  com  que  fe  declara  aquil- 
lo  ,  que  fe  obfervou  ,  notou  ,  refleíHo  ,  v.  g. 
fobre  algum  lugar  de  algum  autor. 

OBSERVADOR  ,  f.  m.  o  que  obferva.  §  adj. 
V.  £.  ,«  efpirito  obfervador. 

OBSERVÂNCIA,  f.  f.  o  ado  de  obfervar 
as  leis  ,  ordens  ,  decretos  ,  regra ,  Jnftituto ,  &c. 
em  ob/ervancia  das  Reaes  Ordens. 

OBSERVANTE,  part.  pref.  de  obfervar ,  que 
guarda  v.  g.  a  Lei.  §  Firancifcéoios  obfervantes , 
qué  guardáo  á  rifca  as  r^ras  do  inftituto. 

OBSERVANTINO  ,  adj.  que  refpeita  aos  ob- 
fcrvantes  Francifcanos. 

OBSERVAR  ,  V.  at.  guardar ,  conter  ,  enccr- 
lar  V.  g.  9f  bum  tefoiro  obferva  outro  tefoiro  „ 
£leg.  y.  I  ?  V  V.  §  Guardado  v.  g.  „  obfervar  as 
Leis  „  5  Notar ,  efpecular ,  efpiar  v.  g.  „  ob- 
fervar o  movimento  dos  afiros  i  bum  cclipfe  da 
JJáa ,  os  efeitos  da  natureza.  $  Rcfleélir ,  pon- 


OBS 

derar  ,  fazer  reparo  ,  reflexão.  5  'Guardar ,  pra- 
ticar ,  ufar  „  os  Profetas  obfervârio  eftilo  tofeo  ,9 
Hofpit.  das  letras  f.  %\j^. 

OBSERVATÓRIO ,  f.  m.  edifício  donde  fe 
obfervão  os  Aftros  ,  fcus  movimentos  ,  conjun- 
ções ,  cclipfes-,  &c. 

OBSESòÃO,  f.  f.  vexação  do  demónio  fei- 
ta ao  poíTeíTo ,  ou  endemoninhado. 

OBòESSO ,  adj.  pofleíTo  do  demónio. 

OBSIDIONAL  ,  adj.  coroa ,  a  que  entre 

os  Romanos  fe  dava  ao  general  ,  que  obrigava 
inimigo  a  levantar  (itio  de  praça  ^  ou  cerco  de 
exercito.  FafcóHc.  jírte.  * 

OBSTÁCULO  ,  f.  m.  óbice  ,  impedimento  fi- 
zico  j  ou  fig.  objecção  ,  cftorvo  ,  cmoaraço  ,  en- 
contro ,  repugnância ,  refiftencia, 

OBSTANTE  j  part.  pref.  de  obftar  ,  que  obf- 
ta;  dizemos  não  otftante  ijfo  ,  /.  e.  não  obftan- 
do ,  ou  não  embargando  iífo  v.  g.  „  não  objlan^ 
tes  quafauer  Leis  em  contrario  „  Prov.  da  Ded. 
Cronol.  f.  502.  col.  2.  §  Que  obfta  ficando  dian- 
^^  ^'  g-  99  o  Norte ,  que  desfez  a  nuvem  objlante 
ao  Sol ,,  Afaufinbo  /.  8?.  ejx.  ^. 

OBSTAR  ,  V.  at.  impedir ,  empecer  ,  cftor- 
var  ,  embaraçar  ,  repugnar ,  atalhar ,  tolher  v.  ^.  „ 
ohjia  a  effa  Lei  ejloutra  ,  í.  e.  oppõe-fe ;  „  4  ejfa 
quatada  obfiava  ejie  argumento. 

OBSTINAC^ÂO  ,  f.  f.  teima ,  afinco  na  opi- 
nião ,  propoíito ;  pertinácia. 

OBSTINADAMENTE  ,  adv.  com  obftina- 
çáo. 

9BSTINAR-SE  V.  reflexo,  ficar  obftinado  , 
ateimar  ,  infiftir  na  opinião ,  ou  prefupoílo  :  per- 
fcvcrar  v.  g.  „  obftinarfe  no  ódio ,  na  culpa. 

OBSTRUCCAO  ,  f.  f.  embaraço ,  entupimen- 
to  dos   vafos  do  corpo  animal  ,  ou  vegetal. 

OBSTRUIR  ,  V.  at.  tapar  as  bocas  dos  vafos 
do  corpo    animal. 

OBTUNDIR,  v.  at.  Med.  abolar  asparticu- 
las  agudas  ,  e  corrofivas. 

OnTUSANGULO ,  adj.  que  tem  hum  angu- 
lo obtufo  V.  g.  ,,  triangulo 1.  Geometr. 

OBTUSO  ,  adj.  angmo^"-^ ,  maior  que  o  re- 
à\o.  §  f.  GroíTeiro  ,  tofco  v.  g.  „  engenho  ^  jui" 
zo  ,  entendimento  que  não  penetra  ,  nem  perce- 
be as  coifas  abíbatas.   §    Som ,  não  a^^udo. 

Leão  Ortogr. 

OBU'  ,   f.  m.  efpecie  de  artelharia  cotnalma^ 

à  maneira    dos  morteiros  ,  os  munHões  t\^  ía\xa 

alta  do  fecundo  reforço ,  e  igualmerx\e  c^\Àt\àú- 

cos  por  fora,  com  ellcs  fe  atirão    V:^  ^tçJo^^  n  ^^- 

tralhas  ,  fogos  artificiaes.  t.  mod.   ^^  ^do^^-  ^*  ^'* 
telhxr. 

OBVIAR,    V.  at.  prevenir,  atr=^iíeí^^^^^^^^^- 


Tl8 


OCC 


OCCURRENCIA,  f.  f.  occafiio,  conjunção 
de  tempos ,  negócios ,  &c.  v.  g*  jj  conforme  ao 
n€gociOy  e  occfir rendas  delle  „  Macedo  Domin. 

OCCURENTES  ,  fubft.  ^  fcm.  occtírrentes , 
por  occurrencias ,  ou  conjunções,  ou  conjuníhi- 
ras.  Mon.  Lufit.  f.  7.  t.  5. 

OCCURSAR  ,  V.  at.  occorrer  ,  aprefentar-fe  , 
por-fe  diante  v.  g.  „  visão  horrenda  dos  olhos 
Jempre  occftrja  ,,  Maiifinho  /.   i^  ç/í«  ?• 

OCEANO ,  f.  m,  o  grande  mar ,  que  cerca 
toda  a  terra. 

OCEANO ,  adj.  do  oceano  v.  g.  ,,  as  octa- 
nas ondas. 

OCHAS  ,  f.  f.  pi.  andar  as  ochas ,  litigar , 
contender ,  ralhar. 

ÓCIO  ,  f.  m.  defocupaçâo  ,  ociofidade.  §  Fol- 
ga ,  ou  tempo  de  folga.  §  Occupação  entretida , 
que  náo  exige  grande  applicação ,  ou  ponderação 

V-  g*  j)  ^fi^^  f^^w  ^^  Mféfas  em  honcfio  ócio  oc 
cupado  „  Ferreira. 

OCIOSO,  adj.  vadio,  que  não  fe  occupaem 
coifa  alguma.  §  Que  eftá  dé  folga,  §  Qiie  eftá 
fcm  exercio  ,  V.  ^.  ,,  tropas  ,  e  armas  ociofas. 
M.  Lfi(. 

OCO  ,  adj.  vão,  vafado,  não  foi  ido ,  vem 
do  Gatiliois  „  ogo  „ 

OCHRE,  f.  f.  terra  fina,  que  íerve  ryi  pin- 
tura ,  de  varias  cores  ,  a  mais  vulgar  he  amarei- 
la  ,   e  daqui  tomão  o  nome. 

OCTACORDO  ,  f.  m.  hum  inftrumento  mu- 
lico  de  oito  cordas. 

OCTAE'DRO  ,  f.  m.  Geom.  figura  de  oito 
lados  iguaes. 

OCTAGENARIO  ,  adj.  que  tem  80  annos , 
V.  g.  „  homem 4Ê 

OCTAGESIMO ,  adj.  níker.  ordinal ,  aquel- 
Ic  que  na  ferie  fica  depois  do  feptuagcflimo- 
nono. 

OCTAVA  V.  outava  ,  ou  oitava. 

OCTO^GONO  ,  adj.  deomctr.  de  oito  ân- 
gulos. 

OCULAR  ,  adj.  dos  olhos.  §  Teftemmha 

í.  e.  de  vifta.  Vieira^  §  Pcnnas  oculares ,  como 
as  da  cauda  do  pavão  ,  malhadas  com  pintas , 
que  parecem  olhos  t.  de  Namralifta.  §  Lume  ocu- 
lar ,  olho.  M.  Conq.  Ç  Lente  ocular ,  (oppofta 
á  objefliva)  a  que  fe  appUca  ao  olho  para  ver  os 
objeílos  por  óculo  ,  ou  telefcopio. 

OCULARMENTE  ,  adj.  com  os  olhos  v.g.  „ 
quis  averiguar  ocularmeme  a  razão  „  Pieira. 

OCULISTA  >  f.  m.  o  Cirurgião,  que  em  par- 
ticular cftuda  ,  c  fe  aplica  a  curar  as  doenças 
dos  olhos.    §  O  que  faz  óculos. 


OCU 

^^ou  mais  canudos ,  com  lentes ,  que  aumentão 
os  ângulos  vifuaes  ,  cxcepias  a  objeíliva  ,  e  ocu- 
lar ,  e  que  aproximão  mais  os  objcólos  ;  e  ef- 
tcs  são  os  de  longa  mira,  ou  de  punho.  §  Ócu- 
los ,  duas  lentes  cm  fcu  caixilho ,  que  fe  met- 
te  no  nariz  ,  ou  fegura  d^outro  modo  ,  e  são 
de  lentes  convexas  ,  que  de  ordinário  fervem 
aos  velhos  de  vifta  cançada  ;  ou  concavas  que 
fervem  aos  de  vifta  curta  ,  míopes  ,  que  tem  os 
olhos  mui  esbugalhados.  §  Caixa  de  óculos. ,  /r. 
vfilg.  homem  fem  preftimo  v.  g*  „  he  boa  cai- 
xa de  óculos. 

OCULTAR,  e  deriv.  v.  occuliar,  &c. 

OCUPAÇÃO  9  e  deriv.  v.  occupação ,  &c. 

ODA 

ODA  V.  Ode. 

ODE ,  f.  f.  poema  lirico ,  em  que  fe  cantão 
louvores ,  c  talvez  coifas  amorofas ,  cuja  metri- 
ficação  fe  pôde  ver  na  Ferfificação  Fortugueza. 

ODEO,  f.  m.  cafa  de  mufica,  onde  fe  can- 
ta ,  e  toca.  B.  P. 

ODIA' ,  f.  m.  Afiat.  prefente ,  mimo.  Fem. 
Mendes. 

ODIADO ,  part.  paíí.  de  odiar.     • 

ODIAR  ,  V.  at.  aborrecer  ,  ter  ódio.  Couto  D. 
4.  L.  4.  c.  4.  ,)  provocava  os  Tematefes  ao  cdia^ 
rem  „  §  Odiar  alguém  com  outrem ,  fazer  que 
lhe  tenhão  ódio.  §— /e  ,  fàzer-fe  odiofo  ,  abor^ 
recido. 

ÓDIO ,  f.  m.  inimizade  com  defcjo ,  de  que 
venha  mal  ,  a  quem  temos  ódio. 

ODIOSAMENTE  ,  adv.  com  ódio.  ^ 

ODIOSIDADE ,  f.  f .  o  fer  odiofo.  Lei  de  ?o 
de  j4gofto  de  1768. 

ODIOSO ,  adj.  àborrecivcl ,  que  caufa  ,  ou 
move  a  ódio  v.  g.  „  os  ptivilcgios  são  ódio* 
fos ;  o  odiofo  nome.  §  Que  indica  ódio  v.  g.  ,, 
fno^/o— - 

OTXD ,  f.  m.  arvore  fagrada  entre  os  Cana- 
rins ,  cujos  ramos  de  fi  fe  mergulhão ,  e  rebro- 
tão  em  torno  do  tronco ,  e  fazem  hum  como 
tronco  mui  corpoUento. 

ODONTALGIA  ,  f.  f:  dòr  de  dentes  t.  Me- 
dic. 

ODOR,  f.  m.  cheiro,  aroma.  Ferreira  Egl.  i. 
os  cabellos  f pirão  odor  „  Maufwho  /.  i^.' Leão 
Cron.  Sane.  i.  /.  171.  iírraes  4.  25.  .,  odor  de 
fantidade. 

odorífero  ,  adj.  que  exhala  vanor  chei- 
rofo  ,  aromático  v.  g  „  campos.^-^^j  jioreS'''-^^ 
pomos '^■^^  Campes.  §  f.  Fama  odorífera  ,  /.  e.  boa. 


0'CULO,  f.  m.  inftrumento  compofto  de  hum,  Pajioral  do  Bifpo  do  Porto* 


ODRE, 


ODR  OFF  iip 

ODRE  ,  f.  m,  yafo  para  vinho,  vinagre,  &c.  elU)  offereceu-me  20  moedas  pelo  meu  ruçô  ^  é^r; 

§  Apprefentar  v.  g.  „  offerecer  batalha  ao  /wi- 
migo  „  Lobo  Corte  /.  71.  oferecer  incenfo  a  Deus ; 
oferecer- fe  a  morrer  pela  pátria  5   ao  cajiigo  ;  0/ 


feito  de  pelle  de  bode  curada  de  certo  modo. 

ODREIRO  ,   f.  m.   o  que    faz  ,  ou  vende 
odres. 

ODRINHO ,  f.  m.  dim.  de  odre. 


OES 

OESTE  ,  f.  m.  vento  Occidental.  Oefte  No- 
roefte  ,  meio  vento  entre  o  Noroefte  ,  e  Efte. 
5  Oefte  quarta  de  Noroefte  ,  Zéfiro  ,  favonio , 
&c. 

OE'SSUDUE'STE  ,  f.  m.  meio  vento  de  Oef- 
te y  para  Suduefte. 

ObTA ,  f.    f.  nome  commum  das  veftlas. 

OFF 

OFFACINO  V.  Omphacino. 

OFFEGAR,  V.  n.  Beirenfe^  refpirar  comdif- 
íiculdadc. 

OFFEGO ,  f.  m.  refpiracáo  cançada ,  e  com 
xonquido  puxado  como  a  Ao  afmatico  ,  ou  a  do 
gato. 

OFFENDER  ,  V.  at.  fazer  mal  fizíco  v.  Jf-  99 
o  calor  oftende  o  corpo  ,  a  luz  os  olhos  do  doen- 
te delia  ',  e  J.  os  objeflos  horríveis  oftendem  os 
clhos  '  -.    . 


ferecefc  a  occafiSo ,  /.  e.  apprefenta-fe  ,  dar  co- 
pia de  (1. 

OFFE REGIDO ,  part.  paíT.  de  offerecer. 

OFFERECIMENTO  ,  f.  m.  o  aâo  de  offe- 
recer V.  g.  „  Jez-me  grandes  offerecimentos. 

OFFERTA  ,  f.  J.  oblação  ,  dom  que  fe  of- 
ferecc  a  Deus  ,  ou  a  Miniftros  da  Igreja.  §  E/^ 
quecendo  todos  os  intcreffes ,  e  offertas  da  fortuna 
„  Lobo  Corte. 

OFFERTAR  ,  v.  at.  fazer  ofFerta  y  oblaçáo,^^ 
§  Olferecer.  P^eiga  Ethiop.  J.  28.  v. 

OFFERTORIO  ,  f.  m.  a  parte  da  Miíía  ^ 
em  que  o  Sacerdote  offerta  a  Deos  a  hoftia,  e 
o  Calis. 

OFFICI ADO  ,  part.  paíT.  de  oíficiar  v.  g.  „  d 
Miffa  odiada  petos  Sacerdotes.  §  Igreja  bem  , 
ou  mal  officiada  ,  em  que  fe  fazem  bem  ,  01» 
maPos  orncios  divinos.  Duena. 

OFFICIADOR,  f.  m.  o  que  oíHcia  „  c  jlr^ 
cebifpo  cfficiador  das  exéquias  ^^  F.  do  Arceb.  L* 
6.  c.  2  y. 

OFFICIAL,  f.  m.  o  homem  que  faz  algum 
jOÍficio  manual,  e  mecânico  ,  e  talvez  fe  contra- 


,   os  obfcencs  ,  e  torpes  offendem  a  vifta\  45  põem  ao  meílre.  5  Oficial  de  juftica  o  que  ex- 

jalavras  impias  os  ouvidos.  5  Não  guardar  aobn-  ecuta  os  mandados  dos  juizes,  e  Magiftrados.  5 

gaçâo  moral    de  juftiça  ;  de  urban idade  ,  ou  ci-  Nas  Secretarias  ha  oílíciaes  ,   que  fazem  o  tra- 

vilidade  v.  g.  ,,    ofender  a  Deus  j  ofender  ox^balho  delias.  §  Na  milícia  ha  oficiaes  inferiores  ^ 

Amigos  y  íi^f.  ^  que  são  anfpeçadas  ,  cabos,  fargcntos  ,  c  os  fu- 

ÕFFENDIDO  ,  jpart.  paflT.    de  offender  v.  ^.  periores  ,   ou  Officiaes  que  tem  baftão  ,    c  pa- 
\,  tenho  efte  bra^o  ofendido  da  queda  yi.  e.  mal-  tente.  §  Ur«rdo  nó  femin.  „  e  ella   que  he  boa 
tratado;  o  animo  ofendido  das  mjurias  ,   que  fe  oficial  „  Jorge  Ferreira  na  Aulegrafia. 
lhe  fizerão.  '  I     OFFICIAL ,  adj.  feito  por  ofhcio ,   e  obriga- 

OFFENÇA  ,  f.  f.  palavra,  penfamento  obra  ,!çâo  v.  g.  „  devaffa ;  c^rM— de  oíHcio   po- 

com  que   fe  falta  ,  ou  defeja  faltar ,  ou  faz  coi-  litico. 

fa  contra  a  Lei  moral,  que  devêramos  guardar.!  OFFICI  AR,  v.  at.  oficiar  a  mifa  ,  ajudar  a 
S  O  fentimento  da  offenla  feita.  §  Sem  o^êwç/i, celebrá-la  ,  ou  cantá-la.  Barreiros  „  miffa  canta- 
dos ouvidos  f  í.  e.  não  fe  ofrendão  os  ouvidos.  ^iÍ4  ,  que  os  mc^os  do  coro  oficião  j^ 
5  Peccado  v.  g.  „  offenfa  de  Deus  ;  no  f.  v.  g.\  ÓFFICINA,  f.  f.  cafa,  onde  fe  trabalha  qual- 
39  he  tno  fem  offenfa  da  arte,  que  dificilmente  fe  quer  arte  mecânica  v.  g.  ,,  as  ofíicinas  de  tintu- 
divifa  nas  junauras  das  pedras  fmal  de  cal.  H.  raria ,  de  fiar ,  tecer  ,  tofar  nas  fabricas ,  as  ofi- 
Domin.  L.  6.f.  ^28.  v.  i.  e.  a  arte  não  perde  na-  cinas  de  imprimir.  §  Oficinas  do  Convento  ,  são 
da;  fem  detrimento  delia.  [refeitório,  cofinha  ,  delpenfa  ,  adega,  lavanderia, 

OFFENSIVO ,   adj.   amas ,   que  fervem  Scc.  H.  Dom.  p.  2.  f.  264.  v.  §  f.  F^  Mendes  c. 

de  arcommetter  ,  como  efpada,  lança,  &c.        |'^,'«   fallando  de  humas  forcas  lhes  chama  ,  c/- 

OFFENSOR  ,  f.  m.  o  que  offendeo.  \ficinas  da  morte  „  §  yí  Jua  cafa  era  huma  o^i- 

OFFERECER  ,  v.  at.  aprefentar ,  ou  propor  na  de  maldades.  §  na  Med.  as  partes ,  que  ela- 
alguma  coiíá  a  alguém,  para  que  elle  a  accei-.borâo  alguns  liquidos  fe  dizem  cficinAS  delles 
le  gratuitamente  ,  ou  como  preço  v.  jf.  ,,  ofe-  v.  g.  „  as  oficinas  do  fangue ,  oficinas  interio- 
receu-me  o  feu. dinheiro  ,  a  fua  cafa-j  o  feu  prej-  res  do  corpo  humano  j  e/.  „  o  cérebro  oficina  do 
^imo ,  valimento  i  a  fua  filha  para  çafar-me  fom  entendimento  „  Alma  Inftruida.  §  Da  oficina  de 

>  R  4/- 


igõ  OFF 

êljíum  pregador  fâbiu  a  ponderarão  deffe  ponto  „ 
Arrãts  I.  i8. 

Ot^FICIO ,  f.  m.  cargo  público  civil ,  em  coi- 
fas de  ]uftiça  ,  fazenda  9  milicía  ,  marinha  v.  £• 
„  o  úffició^  e  dignidade  de  Rei  „  Leão  Cron.  J. 
I.  C(tp*  47*  Jervir  o  oficio  de  efcrivão ,  de  portei- 
90.  §  Arte  mecânica  V.  g.  „  ò  oficio  de  fapntei- 
ro ,  ^c.  S  Occupaçáo  ,  modo  de  vida  v.  g.  „ 
bomem  fem  oficio  ,  nem  beneficio.  §  Fazer  meio 
àe  fóldadt)i  hão  hefeu  officio  fazer  verjot.  §  Obn- 
gajráo  ,  dever  v.  g.  „  fazer  feus  officios  ;  Jazer 
nfficio  de  bom  antigo  ,,  o  verdadeiro  officio  de  Rei , 
€  pai  geral  de  tonos  „  Barros  Elog.  i.  §  Acção 
orneio?»  V.  g.  j-,  vijhação  „  Cajtilbo  ehg.  /.  ^07. 
S  fazer  bons ,  otê^  mãos  ofjicios  a  alguém ,  fazer- 
lhe  bem.,  ou  mal,  nos  ieus  negócios  y  perten- 
içóes  ,  &c.  Freire  ,,  fazia- Ibe  bons  officios  para 
9om  o  Governador.  §  Officio  divino  ,  o  que  os  Sa- 
cerdotes rezão  no  Breviário  ;.  (Meios  Divinos^ 
tudo  o  que  fe  reza  ,  e  faz  nas  Igrejas  cm  hon* 
*a  de  Dcos  >  e  de  feus  Santos.  5  Officio  de  N. 
Senhora  ,  reza  ,  que  coníla  de  Salmos  ,  hymnos, 
ice.  à  honra  da  Santa  Virgem.  $.  Officio  de  De- 
fmtúi ,  preces  por  o  bem  de  fuás  almas.  §  Of 
fch  ,  entre  fapateiros  ,  he  a  alcofa  da  ferramen^ 
te.  5  O  Santo  Officio  v.  Inquifiçáo*^  §  Officios  , 
TtoAie  de  hum  jogo  em  que  fe  imitão  as  artes 
£ibrís» 

OFFICIOSAMENLTE ,  adv.  com  modo  offi- 
iriofo. 

OFFICIOSIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fcr 

Officíofo, 

OFFICIOSO  ,  adj.  que  faz  bons  oflficios  a 
•utrem  „  Príncipe  officiofo  ao  mefma  Império  „ 
Port»  Rejlaur.  5  Memira^^y  a  que  fe  diz  fem 
dano  de  terceiro  ,  para  fazer  bem  a  outrem  , 
mas  femprc  mal  á  caufa  da  Verdade. 

OFFRENDA ,  f.  L  ofterta  y  oblação :  he  mais 
ttfúal  na  poefia. 

OFFUSfC AR  I  V.  ar.  obfcurecer  v.  g.  ,y  o  ne- 
voeiro offíâfca  a  claridade  do  dia  i  f.  offúfcar  o 
jmtendiment^ ,  a^  rasão  ,,  Barreto  -,  ojffiícar  a  ver- 
dade. 5— — /<p  j  Aiof^mbê  f.  54*  v.  omfcão-jfe  as 
eflrellas :  as  efirellas  menos  itãzidas  opéfcão-fe  é^o 
è  efplendor  das.  maiores.  IHnbeiro  2.  f.  48I 

OQA 

OGANHO  ,  adv..  (do  Latim  hoc  atfnoy  efte 

anno,  antiij.  Leão  Orig.  f  57.  na  Eujr.  s^fe.  2. 

vem  ogano ,  mais  PortugPtezmente. 

OCjANO  ,    adv.  ant.    melhor  que  {>ganbo.  v^ 

OGE A  ,  ou  Oja ,  f.  f.   huma  ave  de  rapina , 

ii^  cofga  de  francelho  i   fua  relc   são  paíTari- 


OGE 

nhos.   Fernandes   Arte  da  Ca^a  pari.    f .'  eapit^ 

OGERIZA  ,  f.  f.  antipathia  v.  g.  „  ler— 5 
com  alguém.  P.  Pereira. 

OIR 

OIRA  V.  Oura. 

OITAVA  ,  f.  f.  huma  de  oito  partes  iguâeç^ 
em  que  fe  divide  a  onça  da  Livra  ,  ou  marco» 
§  O  dia  oitava  de  alguma  fefta ,  ou  folemni- 
dade  V.  g.  „  af  oitavas  da  pafcoa.  %  Nos  Ceir- 
tt)í  ,  8  cartas  feguidas  dò  mefmo  metal.  §  Ef- 
tancia  de  8  verfos  heróicos  ,  rimados  os  6  pri- 
meiros de  forte ,  que  fiquem  confoantes  ò  i.  2. 
e  s»  e  o  z.  4.  e  6.  os  dois  últimos  tem  quaei- 
quer  confoantes  díverfos  d#s  primeiros  feis^  mas 
unifonos  entre  fi. 

OITAVADO  ,  adj.  de  oito  lados  v.  g.  „  ea^ 
fay  edWcio  oitavado. 

OITA VARIO,  f.  m.  efpaço  de  8  dias  de 
foJemnidade  de  algum  Santo. 

OITAVO  ,  adj.  num.  ordin.  que  fica  depois  do 
feptímo  ,  e  antes  do  nono. 

OITENTA  ,  adj.  c.  numeral,  dez  vezes  oito  > 
ou  cito  vezes  dez. 

OrTO  ,  adj.  c.  duas  vezes  quatro  ,  ;  r  f  >  ^  f 
2  ;  i  e  7  fazem  oito  ,  é^f. 

OITOCENTOS ,  adj.  c.  comp.  8  centenas , 
ou  oito  vezes  cem. 

OITOCENTESSIMO,  adj.  num.  ordin.  o  que 
depois  dos  fetccentos  e  noventa  e  nove. 

OITONAL,  adj.  do  oitono  v.^.„  febre ^ 

doença*"*^ 

OLA 

OLA  ,  f.  f.  palmeira  ,  folha  de  ola  ,  folha  if 

Í)almeira  preparada  de  forte  que  com  hum  efU- 
o ,  ou  ponteiro  fe  cfcrcve  nella ,  e  he  ufual  na 
Oriente  ;  daqui  „  dar  ela ,  ou  ajfmado ;  dar  ola 
de  repudio  ,  1.  e.  libello  ,  ou  efcrítura  feita  na 
Ola.  Couto.  S  Com  a  ola  fe  cobrem  também  os 
tetos  das  cafas.  Barros. 

•  OLANDA ,  f.  f.  lençaria  fina ,  que  vetn  de 
Hollanda.  $  Áíal  dC"-*^,  doenças  ,  que  vem  aos 
cavallbs ,  são  landoas  internas. ,  e  fuperficiaes*. 
Rego, 

OLANDTLHA ,  f.  f.  panno  de  linho  groíTór 
engomado  ,  ou  encerado  de  fazer  entretellas  dos 
vettídos.  §  Osolandilbat^  são  os  que  vão  nas 
Pfocifsões  veftidos  de  túnicas  de  olandilhaazul^. 
toi-iía ,  &c. 

OLARIA  9  f.f.  mais  ufual  que  Oleria.v.Úlef^ 

fitk   ' 

QLAYA:^ 


OLA 

OLAYA,  f.  f.  arvore  vulgar  ,  dá  flores 
tm  ramalhetes  ,  roxas  ,  azues  »  cinzentas ,  ou 
brancas.  Liguftrum  Perficum  y  ou  libiacum. 

OLEADO ,  adj.  panno ,  ou  tafetá  embehido 
em  óleo  com  certa  tempera  ,  de  forte  que  o 
jião  penetra  a  chuva :  ufa-fe  fubfi. 

OLEAR ,    v.   at.    untar   de  óleo  v.  g»  j 


Ai 
forus  y  jánellas  i  pannos  ^  tafetás^  (b*c. 

OLEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  louça  de  barro  , 
outros  efcrevem  clleiro* 

ÓLEO,  f.  m.  liquor  pingue,  e  unftuofo  ex- 
trahido  dos  cofpos  vegetaes ,  &c.  por  meio  do 
fogo,  ou  da  exprefsio  v.g.  „  óleo  de  azeitona  Sj 

•  de  amêndoas ,  e^c.  $  Os  Santos  Óleos  ,  de  que  fe 
ufa  no  Baprifmo ,  Chrifma  ,  Ordens ,  Extrema- 
unçao  ,  &c.  §  f.  O  óleo  da  grafia  ,  /.  e.  a  vinu- 
de  ,  influxo,  &c.  delia.  Lucena  f.  18 1.  coL  1. 

OLEOGINOSO,  ad>  v-  olcofo.  Barros  „  o 
miolo  tem  panes  mais  oleoginofas  ,  ^ue  a  avel- 
lia  „ 

OLEOSO  ,  adj.  da  natureza  do  o!eo.  §  Que 
tem  óleo.  §  Vrina^^^^  pingue  ,  e  unéhiofa  a 
inodo  de  azeite,  u  Med.  Luz  da  Medic. 

OLE  RIA  ,  f.  f.'  officina  de  fazer  louça  de 
barro :  olaria  he  mais  ufual. 

OLFATO,  f.  m.  o  fentido  de  dieirar  v.  g. 
**  9,  aromas  tão  fortes  que  offendem  o  olfato. 

OLFEGO  V.  ofego  „  olfego  do  Jalção.  Arte 
da  Caca. 

OLHA  ,  f,  f.    caldo  gordo ,  ou  a  gordura  do 

•  caldo ,  e  o  ;nelhor  delle  v.  g.  „  titar  a  olha  â 
f ancila  „  §  olha  podrída^  caldo  de  perdizes, 
gallinhas ,  carne  de  porco  ,  chouriços  ,  lombo , 
nido  mifturado  ,  com  algumas  hortaliças. 

OLHADO  ,  part.  paíL  de  olhar.  §  yUal  olha- 
do ^  imprudente,- falto  de  circunfpecção.  Camões 
íonet,  $  Que  tem  olhos.  §  Bem ,  ou  mal  olha- 
do y  bem,  ou  mal  viflo.  Confoir.  J.  598.  v.  § 
Coifa  mal  olhada ,  /.  e.  imprudente ,  mal  aceita 
malfeita.  Cam.  filodcmo  A.  i.fcena-^, 

OLHADO ,  f.  m.  doença  qiyj  vulgarmente 
fe  crè  proceder  de  haver  olhado  para  o  enfer- 
mo alguma  peflba  ,  que  dà  quebranto  j  que- 
branto. 

.  OLHADOR ,  í;  m.  V.  uranófcopo.  §  Obfer- 
vador. 

OLHADURA ,  f.  f.  o  aóte  de  olhar. 

OLHAL  ,  f.  m.  a  abertura ,  ou  vão  dos  ar- 
cos de  arcadas  ,  pontes  ,  &c. 

OLHALVA ,  f.  f.  no  termo  de  Leiria ,  he  a 
terra  ,  qiie  fe  lavra  duas  vezes  no  anno ,  c  dá  2 
novidades. 

OLHAR  ,  v.  n.  lançar  os  olhos  ,  ou  dirigir 
a  vi0a  a  algum  obj^o  para  o  ver.  %  Olhar  pa- 
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ra  alguma  nmlber  ,  1.  e.  pertendè-la.  $  Olhar  /^ 
ra  fi ,  entender  cuidar  tKis  fnas  coifas  ,  negccicSt 
e  intereffes.  §  it.  Coníidcrat-fe  ,  e  examinar-fe. 
$  Attentar  .  coníiderar.  §  Olhar  ao  diante  y  cuâ- 
dar  em  o  nituro.  §  Olhar  porft ,  vigiar-fe ,  acau- 
telar-fe.  Eujr.  prol.  e  \.fc.  :j.  it.  ter  cuidado  ,  vi- 
giar V.  g.  y,  olhai  bem  pela  honra  „  EuJr.  i,  5,  § 
Olhar'  por  alguma  coifa ,  bufcá-la ,  procurá-la.  $ 
Advertir  ,  notar ,  obfervar.  Barros  elog.  i.  §  Olhar 
para  dinheiro  ,  ou  a  defpezas ,  attender ,  reparar 
«m  defpezas  ;  regrar.  §  Eftar  fituado  defronte , 
ou  defrontar  v.  g.  „  Cidade ,  que  olha  ao  Orieth 
tf  yy  Freire.  §  Attender,  ter  refpeito  v.jf.  „  de* 
liberares  que  olbio  o  bem  commum  „  §*— -/e  , 
ver-fe  ao  efpclhò.  CamSes  ecU  5*  99  fonte  onde  jí 
te  olhajie. 

^OLHEIRXO ,  f.  m.  olho  grande :  „  buns  olhei* 
roes  de  agua  „  Corogr.  Port.  t.  2.  /.  62^. 

OLHEIRAS,  f.  h  pi.  nódoas  lividas,  porbai^ 
xo  dos  olhos  ,  por  falta  de  fono ,  por  defgoílo ,  e 
outras  caufas.  $  „  Olheiras  faudojas  „  caufadas 
da  faudade  y  X>.  Franc.  de  Portug. 

OLHEIRO  ,  f.  m.  o  que  vigia  os  otreiros  , 
e  trobalhadores  fe  faltão  ao  dia  ,  e  horas  ,  do 
trabalho  ,  ou  eftão  ociofos.  Barros  „  tinha  por 
olheiro ,  e  efcuta. 

OLHIBRANCO  ,  adj.  comp.  que  tem  os  olhos 
brancos.  Lobo  Primav.  ,,  vaqueiro  olhibranco. 

OLHINHO ,  f.  m.  dim.  de  olho. 

OLHO  ,  f.  m.  o  orgâo  da  vifta ,  por  onde 
pafsáo  os  raios  da  luz,  para  pintarem  no  fun- 
do delle  a  imagem  dos  oojeélos  v.  g.  „  levan-* 
tar  os  olhos  ao  Ceo.  §  Ter  olho  â  fua  utilidade  ; 
refreitar  ,  olhar.  F.  do  Arceb.  Prol.  §  Andar  com 
o^olho  fobre  o  bombro ,  eftar  á  lerta  ,  e  vigiar-fe 
de  algum  dano.  §  Eftar  com  os  olhos  em  algumu 
coifa  y  i.  e.  defejá-la  ,  cubiçà-la.  §  Pajfar  hum 
papel  pelos  olhos  y  lè-lo  fem  ponderação ,  e  mal 
„  Fieira.  §  Fiver  a  olho  ,  íem  ordem  ,  fem  ra* 
são.  Leão  Origem  f.  52.  §  Fettdcr  a  olho ,  fem 
conta ,  pezo ,  nem  medida.  §  Emmagrecer ,  oU 
crecer  a  olho ,  /.  e.  notavelmente ,  de  forte  que 
fe  conhece  logo  a  differença  no  crefcimento , 
ou  gordura.  D.  Fr.  Man.  Obr.  Metr.  e  M.  Luf  t. 
i.f.  26.  col.  I.  §  Fer  alguma  coifa  a  olhos  vijia , 
vimos  os  milagres  a  olhos  viftos  j  queria  ver  a  olhos 
viftas  as  maravilhas  y  neftas  frazes  concorda  o  part, 
vifto  y  com  a  coifa  ,  ou  coifas  ,  que  aflim  c|ue- 
rcmos  ver  ,  e  não  diremos  „  ver  as  maravilhas 
a  olhos  viftos  ^,  como  diz  o  vulgo.  §  Moftrar 
aos  olhos  •,  ver  a  olho ,  /.  e.  evidentemente/  Ar- 
raes  2.  20.  §  Ter  olho  em  ft,  vígiar-fe ,  haver^ 
fe  com  tento  j  e  refguardo.  Al.  Luf.  i.f.  2c.  § 
Fechar  o  olho  fr.  tamil,  morrer.  §  TerfangH44ios 

Ru  olhos , 
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olhos  y  fer  homem  de  valor  i  Jr.  famil.  §  f^aler, 
Oíê  cuifidr  os  olhos  da  cara ,  fr.  famil.  i.  e.  mui- 
to. S  Dar  olho ,  dar  olhado.  $  Trazer  algtwn  de 
olho  j  I.  e.  vigiar  os  fens  paíTos ,  c  scçòcs.  Lu^ 
cena  f.  205.  col.  2.  §  Pór  no  olho  da  ma ,  /.  e. 
no  meio  da  rua.  §  rento  pelo  olho  ,  r.  e.  pelo 
meio  da  proa  ,  de  todo  em  todo  contrario  ao 
rumo  que  fc  levava.  §  Olho  de  agua  ,  golpe  del- 
ia que  rebenta  de  algum  buraco  ,  ou  abertura 
da  terra.  §  Por-fe  ao  olho  do  Sol ,  f.  e.  bem  de- 
fronte, donde  os  íeus  raios  vem  mais  direitos. 
§  Quebrar  os  olhos  a  alguém ,  v.  quebrar.  §  Tra- 
zer em  olho  »  notar ,  ter  conta  ,  fazer  cafo  v.  g. 
3,  srazer  em  olho  a  alguém.  Eujr.  j\  178.  §  Dar 
de  olho ,  fazer  aceno  com  elles ,  e  dar  a  enten- 
der alíçuma  coifa  com  eíTe  aceno.  §  Meus  olhos^ 
exprefsão  carinhofa.  §  Fechar  os  olhos  ,  fingir 
que  fenão  vè  ^  ou  não  fabe  j  f^  não  attender 
V.  g.  ,>  fechar  os  olhos  ao  perigo.  §  Olhos  da  cau- 
da do  pavão  y  malhas  que  parecem  olhos.  §  Olhos 
do  queijo  ,  os  vãos ,  oa  poros  ,  que  elle  tem.  § 
Olho  da  ponte  j  v.  olhai.  Af.  Luf.  §  Olho  da  plan- 
ta ,  o  botão  que  fe  vai  defen volvendo ,  ou  as 
folhas  tenras  v.  g.  „  bum  olho  de  alface ,  de  co- 
ve.  §  Ter  bom  alho  ,  entender ,  ter  difcernimen- 
tô.  Eufr.  2.  5.  §  Olbçs ,  por  olheiros.  Naufr.  de 
Sepulv.  Canto  1.  /.  15.  §  Ver  alguém  com  bons 
olhos ^  .ter-lhe  boa  vontade,  afFeiçâo.  Confpira- 
^ão  /.  ^98.  §  Correr  com  os  olhos  algum  lugar  , 
I.  r.  examiná-lo  olhando  o.  Palmer.  ^.  parte.  § 
abo  de  boi ,  t.  Naut.  negrume  no  ar  que  pre- 
cede ao  tufão.  Lucena;  it.  huma  efpecie  dema- 
çãa.  $  it.  Huma  herva  deftc  nome  ,  pampilho 
V.  §  Olho  de  gato  ,  pedra  preciofa  de  cores  fcin- 
tillantes-  como  as  dos  olhos  dos  satos.  Lucena  /. 
,12a  §  Olho  de  lebre  j  efpecie  de  uvas.  Alarte 
/.  ^4.  §  Olho  de  gallo  ,  outra  efpecie.  §  Olho  do 
machado  y  enxada  ^  facho  ^  alvião  ^  o  buraco  onde 
fe  encava  o  cabo  de  páo  delles.  §  Olhos  do  Sol , 
os  ralos  que  penetrão  por  as  eflreitas  gretas ,  ou 
fifgas  ,  que  deixão  as  copas  ,  e  rama  de  hum 
bofque  bem  efpeflb.  Olho  de  Touro,  eftrelía  da 
primeira  magnitude  no  figno  de  Tauro.  §  A 
alho ,  vifivelmente ,  ou  coma  fe  moftraíFe  o 
objeÁo.  Ulijipo  foi  ^.  „  A  Comedia  nouva 
os  vidos  tanto  a  olho  (  per  meio  de  vivas  def- 
cripções  ^  y  que  fm  nomear  o  culpado  ,  baflava 
para  fer  conhecido.  §  Encher  os  oUsof ,  contemar, 
latisfazer.  K  do  Arceh.  i.  1. 

OLHUDO,  adj.  que  tem  olhos  grandes^ 

OLIBANO,  f.  m.  Farmac.  encenfo  m^cho. 

OLIGARCHIA ,  f.  f.  governo ,  cuja  fobcra- 
nia  refíde  em  huns  poucos  de  homens. 

OLIVA  >  f.  f.  Y»  azcicooa  ^j  azeita  di  oliva  Uh 


OLT 

do  mal  tira  „    §   Doença  ,   que  vem  ás  l 
entre  a  queixada  ,  e  o  pefcoço.  Jtego  f.  r] 

OLIVAL,  f.  m.  campo,  ou  encolla  oa 
Oliveiras. 

OLIVEDO,  f.  m.  antiq.  v.  olival. 

OLIVEIRA  ,  f.  f.  arvore  ,  que  dà  aí 
nas. 

OLIVEL  ,  f.  m.  nivel  olivel  ( do  Latii 
Libellam  )  outros  dizem  niyel  (miftura  do  Lai 
Libella  „  e  do  Francês  „  niveau  „ ):  < 
trazem.  Caftanheda  L.  6.  /.  18^.  col.  2.  cap. 
ou  antes  125.  H.  Pinto  f.  150.  col.  i.  „  o 
fazer  ba  de  andar  ao  Olivel  dó  prometter  y^ 
fer  igual.  Sã  Mir.  c.  6.  „  o  que  ao  baixo  1 
nojfo  fe  vè.  V.  do  Arceb.  L.  6. 

OLLA  V.  ola. 

OLLARI A ,  f.  f  fabrica  de  louça  de  b; 
de  telhas ,  &c. 

OLLEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  louça  de  \ 

OLMEA  ,  f.  f.  huma  droga. 
•  OLMEDAL ,  f.  m.  bpfque  de  olmos. 

OLMEDO ,  f.  m.  v.  olmedal. 

OLOR,  f.  m.    Cheiro.   Euír.    i.  i.  „ 
mais  de  efiar  a  fabor ,  que  a  olor  „ 

OLOROSO  ,  adj.  cheirofo.  Eneida  11 
cedro :  Elegiada  f.  102.  v.  flores  olorofai 

OLYMPIADA  ,  1.  f.  efpaço  de  quatro  ar 
•\o  fim  dos  quaes  fe  ceíebraváo  na  Grec 
jogos  olymnicosj  e  efte  efpaço  hc  huma  < 
das  vatias  da  Cronologia  ,  e  fe  conta  a  pr 
ra ,  fegunda ,  terceira  Olympiada ,  e  come< 
fegundo  a  melhor  opinião  776  annos-  ante 
Era  Chriftãa. 

OLYMPICO  ,  adj.  que  refpeita  aos  jogos  o 
picos  V.  g.  „  a  carretra-^-^ 

OLYMPO ,  f.  m.  Poet.  o  Ceo  Supremo 
o  Empyreoi.  v.  Luf.  i.  2c.  e  M.  Conq.  i 
it.  o  monte  Pamafo  ,  ou  qualquer  monte  . 
ne.  Soneto  160^ 

OMB 

OMBRADOR  ,  f-  m.  era  ofRcio  antiga 
Cafa  ReaL  Prov.  Hijl.  Gen.  t.  6.j.  621. 

OMBREIRA  ,  f.  f.  peça  da  porta  ,  or 
riamentc  de  pedra ,  que  eíla  em  pé  de  cada 
te ,  e  huma  ne  batente ,  outra  coice  ^  nelL 
fuftenta  a  verga.  Lobo  Corte. 

OMBRIDADE  v.  comí^. 

OMBRINA  V.  Sombra,  peixe. 

OMBRO  V.  com  b. 

OMEGA  ,  f.  m.  a  ultima  letra  ,  o  long 
alfabeto  Grego.  $  Ser  omega^  no  f.  /.  e.  o 
Fieira  „ 

OMENAGEM  v.  com  b. 

OMl 


OMl 

f.  m.  Anat. 


OND 


V.    Zirbá  i    íede-  cima    onda.    §  Ondas  de  alvoroçios  ^  de  alegria  i 

que  alvoroçaváo  o  peito  ,    i.  e.  movimento  in- 
0  breve    do  Alfiibero  auieto.  yírraei    ic.    ^4.  F.  de  fujo.  /.  :5.  ,,  an- 
dando nas  ondas  dejlas  alterações :  j,  vagas  ,  e  on^ 
OMiMíSSXO ,  f.  f.  ò  ommitrir,  o  deixar  de  dds  de  mudanças  „  Pinheiro  i,  f.  28. 
faier  alguma  coifa.  §  Silencio,  em  que  fe  põem       ONDADO  •,  adj.  da  feição  de  onda  ;  que  tem 


OMENTO  , 

nho. 
OMICRON  ,    f.    m. 


Grego. 


alguma  coifa  ,    ou  deixa  „  jarei  mensão  de  ai- 
gms ,  coin  omijsão  de  outros  „ 

OMITIR ,  V.  ar.  deixaf  de  fazer  v.  f.  „  não 
omito  ejk  fanto  exercício :  AgioL  Lufn.  §  Nào  men- 
cionar ,  paíTar  em  filencio. 

OMNiA  ,  f.  f.  pomar,  ou  horta  de  muitos  , 
e  varips  frutos ,  na  ^eira  de  Santarém.  Corogr. 
Portug. 

OMNIPATENTE,  adj.  aberto,  ou  patente  a 
todos,  ou  por  todas  as  partes.  Eneida 7.  16^,  o 
ar 1.  poet. 

OMNIPOTÊNCIA ,  f.  f.  poder  de  fazer  tu- 
do ,  hc  attributo  de  Deus. 

OMNIPOTENTE  ,  adj.  todo  poderofo  v.  g. 
„  ontnimopotente  Deus.  §  f .  O  que  pôde  muito  , 
peíToa  de  grande  valimento.  Vieira  ^y  baverâbtêm 
defies  omnipotentes, 

OMNIMODO  ,  adi.  de  todos  os  modos,  de 
toda  forte  v.  ^.  „  bijloria  omnimoda  „  Mathibo 
antig.  :  omnimoda  autoridade  „  Fergel. 

OMOPLATA  ,  f.  f.  Anat.  offo  chato  da  ef- 
padoa  ,  que  cobre  as  coftas.   Curvo  „   as  orno 
flatos. 

OMPHACINO ,  adj.  Farmac.  óleo ,   r.  e. 

de  azeitonas  verdes. 

OMPHALOCELE  ,  f.  f.  Clrurg.  tumor  ,  hér- 
nia no  cmbigo. 

ONA 

ONAGRA  ,  f.  r  planta  Americana.  Onagra , 
Lyftmacbia  Americana  y  ou  Lyfmacbia  DéteaFir- 
gtniana. 

ONAGRO,  f.  m.  efpccie  de  jumento  bravo. 

ONÍÇA  ,  í,  f.  animal  feroz  do  Brafil ,  e  Afri- 
ca ,  como  gato ,  de  grandes  unhas  ,  &c.  \  da  li- 
bra Romana.  §  A  onça  das  boticas  tem  8  dra- 
mas j  nas  caías  da  moeda  he  7  do  marco.  5  Me- 
dida de  liqnidos  de  Boticário  ,  leva  liquido ,  que 
peza  huma  onça ,  por  onde  a  onça  dos  olcos  he 
menos  que  a  das  aguas. 

ONCO  V.  anco.  Barros  D.  i.  \6t.  eoL  i. 

ONDA,  f.  f.  a  porção  da  agua  domar,  ou 
do  rio  que  fe  levanta  fobre  o  nivel  da  fuperfi- 
cie  ,  e  planura  das  aguas  ;  e  f.  as  ondas  do  vefti" 
do  ,  ou  roupa  j  dos  cabelhs  crefpos ;  das  fedas , 
mármores ,  v.  agoas.  §  Ondas  que  faz  a  labare- 
da, $  Onda  marinheira,  amais  alta,  que  faz  o 
mar  na  faca  ^  e  refaça  ^  e  dizem  qvie  he  cada  de- 


ondas  no  tecido  ,  ou  pintura  v.  jf .  „  cabelo 
roupa^-^^^  j  ondsda  laparcda  y  efcudo 

ONDE,  adv.  no  qual  lugar  v.  jf.  ,,  ©  lugar 
onde  ejlou  nSo  be  mâo  ,,  a  Cidade  onde  me  avi* 
zinbei.  §  Interrogativamente ,  onde  ?  1*.  e.  em  que 
pane ,  lugar  v.  g.  „  onde  mora  í 

ONDEADO  V.  ondado.  Lufiada  ia  i^z.  as 
flammas  ondeadas. 

ONDEANTE  ,  part.  pifcf.  de  ondear  ,  que  faz 
ondas  v.  g.  „  a  roupa ;  o  cabello 

ONDEAR  ,  V.  at.  fazer  ondas  v.  g»  no  teci- 
do, pintura.  F.  do  Arceb.  L*  6.  c.  16.  „  os  cla- 
ros ejcuros ,  com  que  a  natureza  vai  ia  ,  e  ondea 
os  mármores  „  §  v.  «.  Mover-fe  por  huma  li- 
nha mifta  reóla  ,  e  curva  ,  ferpentado  v.  g.  „ 
ondea  a  labareda  ,  a  chama  ,,  Maufmbo.  Ftc$ 
Sant.  pag.  CIL  col.  2.  „  efieve  a  chama  ondean- 
do â  maneira  das  velas  febre  a  não  „  ondea  a 
roupa .,  o  cabello  ao  vento ,  e  afftm  as  bandeiras  , 
V.  fluclár  j;  o  monte  ondeando  com  biéxo  „  Cofia 
Gcorg:  „  ondeão  as  fearas.  §  Andar  flutuanclov 
Arraes  10.  15.  „  os  que  OThleão  pelos  marulhos 
dejie  mundo  com  os  ventos  da  tentarão  :  ,,  ondean^ 
do  os  deflro(jos ,  e  cadáveres. 

ONDEQíJERQUE  ,  adv.  cm  qualquer  lugan 

ONDINHA  ,  f.  f  dim.  de  onda. 

ONEROSO  ,   adj.  não  gratuito  v.g.  „  con^ 

trato ,  em  qjic  ha  mutuas  obrigações  ,  e  pref- 

tações  K.  ^.  „  $  de  compra  ,  e  venda.  §  Que 
tem  obrigação  de  encargos  ,  trabalhos ,  v.  g*  y% 
e fiado 

(ONISCO  ,  f.  m. 

fONIX  ,  f.  m.  efpccie  de  agatha  ,  mas  o  paca. 

ONOCENTAURO  ,  f.  m.  animal  fabulado 
com  rofto  de  homem,  peitos  de  mulRerj  e  da 
cinta  para  baixo,  afno. 

ONOCROTALO  ,  f.  m.  ave  que  imita  o  zur- 
rar do  burro» 

ONOMANCI A  ,  f.  f.  arte  de  advlnhar  pelaa 
letras  do  nome  da  peíToa  ,  as  fuás  fortunas. 

ONOIVIASTICO  ,  adj.  em  que  fe  explicão 
os  nomes  v.  jf.   ,,  vocabulário 

ONOMATOPEIA  ,  f.  f.  figura ,  que  confifte 
em  imitar  com  o  fom  a  coifa  fignificada  v,g.  ,y 
os  trons  da  attelbaria  ,  o  zunir  das  abtlbas  ^  v* 
murmúrio  dos  ribeiros. 

ONONIMO  ,  adj.  commum  a  vários  objeítos 
y.  g.  yy  falavra^^^^  j  como  he  palma  a  rcfpeit^ 
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ida  arvore  ,  ou  Teu  ramo  ^  a  palma  do  pé ,  da 
mão  ,  Scc, 

ONONIS ,  f.  m.  huma  hcrva  efpinhofa  j  ono- 
iiis. 

ONTEM  ,  adv.  de  tempo ,  no  dia  anterior  a 
aquclie  em  que  fe  cílá ,  e  falia  v.  g.  „  bonttm 
fui  Á  Cidade ,  /•  e.  no  dia  precedente  ao  de  ho- 
je ,  ou  a  efte. 

ONZE  ,  adj,  numer.  he  huma  dezena  ,  c  hu- 
sna  unidade  mais  v.  g,  ,)  onze  homens. 

ONZENA  ,  f.  f.  ufura.  Camões. 

ONZEMAR  ,  V.  at.  pedir  grande  ufura,  ou 
intereflc  ;  e  fig.  „  os  Príncipes  nas  honras  ^  efa- 
iisja^es  dos  Fajfallos  onzènão  fervidos  „  í.  e.  exi- 
gem ferviços  que  valem  muito  mais  que  a  re- 
compenfa  y  lucráo  mais  do  jufto.  Pinto  Pereira 
2.  f'  92.  V. 

ÓNZENEIRA  ,  f.  f.  de  onzeneiro. 

ONZENEIRO  ,  f.  m.  o  ufurario  immodc- 
rado. 

ONZENO  ,  adj.  v.  undécimo.  Barros  Elog. 
i«  Palm»  p.  i.  ç.  6j. 

OPA 

OPA  ,  r.  f.  manto  real.  §  Capa  de  irmanda- 
de. F*  Mendes  c.  68. 

OPACIDADE  ,  f .  f.  a  qualidade  de  fer  o- 
paco. 

OPACO  ,  adj.  náo  tranfparente  v.  g.  „  cor- 

fos ;  pedras §  efcuro  ,   fombrio  v.  g.  „ 

bofjue  opaco  „  Eneida  7.  ip.  Barros  3,  gruta 
opaca, 

OPALA ,  f.  fc  pedra  preciofa  colorida ,  e  ma- 
tizada de  varias ,  c  lindas  cores.  Infulana, 

OPALANDA ,  f.  f.  (do  Franccz  ant.  „  hou- 
pelande  „  §  Roupa  larga  ,  fraldada  ,  talar  ^  gran- 
de opa.  Barros  D.  i.  L*  5.  f.  5. 

OPÇÃO  3  f.  f.  direito  3  ou  feílo  de  efcolher. 
.  OPERA  ,  f.  f.  drama  trágico  3  ou  cómico  3 
com  árias  em  voz  de  coros  ,  e  outras  irregula- 
ridades. 

OPERAçXO  3  f.  f.  obra  3  acçSo  de  alguma 
potencia  fem  intelligencia  v.  g.  3,  as  operações 
vitaes  j  ou  com  ella  v.  g.  3,  as  operais  do  en- 
tendimento da  vontade  \  as  operares  militares ,  ou 
politicas.  Barros  Ciar.  i.  prol:  3,  Deus  mintftra- 
dor  das  virtuofas  operais.  §  na  Cirurg.  obra  que 
fez  o  Cirurgião  ,  cortando  ,  abrindo  ,  ligando  \ 
reftituindo  ofTos  a  fcus  lugares.  §  O  obrar  3  ou 
obra  ,  v.^.  da  purga  ,  vomitório.  §  Operarão  cal- 
culo arimctico  ,  ou  algébrico  v.  g.  „  fabe  as 
quatro  piimeiras  operações  ,  que  são  fomar3  di- 
minuir 3  multiplicar  3  e  reparai. 
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OPERADOR  3  f.  m.  o  que  faz  operaçSo  v. 
g.  3,  déjiro  3  e  expertijfmo  operador  3  em  Cirur- 
gia. 

OPERAR  3  v.  n.  obrar ,  fezer  o  que  he  de 
feu  oflicio  3  ou  exercicio  v.  g.  33  os  Príncipes  não 
eflão  onde  operão  ,  / .  e.  por  outros  3  e  por  fcus 
Míniftros  :  .,  os  exércitos  maiores  que  operavio  con-- 
tinuamente  „  Port.  Reft.  Palmeir.  Dial.  2.  ,»  pê- 
ra operar  melhor  na  guerra.  §  o  Cirurgião  operou 
mui  bem. 

OPERÁRIO  3  f.  m.  obreiro  ,  trabalhador.  Vi- 
eira 33  fallando  dos  Miniílros  do  Evangelho  ,3  ã 
feara  • . .  he  muita  33  mas  os  operários  ,  ou  lavra- 
dores são  poucos :  „  operário  do  Senhor  3  do  Evâth 
gelhoy  operário  Apoftolico  y  é^c. 

OPERLANDAS  v.   opalandas- 

OPERATIVO  3  adj.  difpofto  em  ordem  a  al- 
guma operação  arcificial  3  ou  natural  33  parte  ope^ 
rativa  3,  Meth.  Luftt. 

OPEROSO  3  adj.  que  vale  em  razão  dk  virtu- 
de do  Sacramento  ,  e  por  iffo  aproveiu  v.  g.  33 
fuffragio  operofo  beodo  Sacrtficio  da  Miffa  ,  e?r.  33 
V\d<%  de  «f .  %)ão  da  Cruz. 

OPHIASIS  3  f*  f.  efpecie  de  Alopczia ,  em 
que  o  cabcUo  cai ,  e  deicha  a  cabeça  calva  em 

ás. 

ÒPHIOPHAGO3  adj.  que  fe  alimenta  de  fer- 
pentes. 

OPHTALMIA  3  f.  f.  Cirurg.  doença  dos  olhos, 
e  principalmente  na  inflammação  da  membrana 
coniunftiva  ,  ou  aenata. 

OPHTALMICO  3  adj.  que  rcfpcita  a  ophtal- 
mia  V.  ^.  ,,  remédio 

OPIATO  ,  adj.  em  que  entra  ópio  ,  ufa-fe 
fnbji.  por  medicina  feita  de  ópio  v.  g.  „  opiatos 
cordiaes ,  byjiericos  ,  &c. 

OPIFICE  V.  artífice. 

OPILAÇAO  ,  e  deriv.  v.  Oppilnção  ,  &c. 

OPIMO  3  adj.  de/pojos^-^-^y  ricos.  §  f.  Fértil, 
abundante  v.  ^.  3,  aterra  refponde  com  frutos  opi- 
mos  „  Injula.  §  Aí*  Conq.  troféos  opimos. 
i|^,OPINANTE3  f.  m.  o  que  vota  3  c  diz  a  fua 
opinião  ,  o  feu  parecer.  Cbryfol.  da  Purif. 

OPINADO  3  part.  paff.  de  opinar.  Vieira  Cart. 
I.  2.  /.  7.  para  o  poder  de  nojfas  armas  não  ficar 
menos  bem  opinado. 

OPINAR  3  V.  n.  dar  o  feu  voto  ,  ou  pare- 
cer votar.  §  Avaliar  3  reputar. 

OPINATIVO  ,  adj.  que  tem  por  fundamen- 
to a  opinião  particular.  $  Em  que  cada  hum  po- 
de feguir  o  que  melhor  lhe  parece  v.  g*  33  quef- 
toes  opinativas. 

OPINA VEL  3  adj.  em  que  cada  hum  pode  dif- 
correr  conforme  lhe  parece.  . 

OPI- 
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POPINTXO,  f.  f.  parecer,  diélamc ,  rentlmehJ     ÔPPORTUNIDADE  ,    f.  f-   boa  occafúo  ^ 


to,  juizo  qne  fe  forma  de  alguma  coifa  v.^.  „ 
dizer  a  fit/t  opinião  votando  „  §  O  voto  ,  cjue 
fe  dá,  §  Reputação  ,  conceito  bom  ,  ou  máo. 
Barros  elog.  i. /.  ^09.  §  Homem  de  opinião  ^  í. 
f .  bem  conceituado ,  de  quem  fe  efperáo  boas  , 
ou  grandes  coifas.  Eíijr.  ^.  2.  §  Prefunção.  Vli- 
fipo  /.  n.  „  agora  que  vojfas  filhas  vão  entrando 
em  opinião  de  ft ,  ponde  lhes  Jreio.  §  Empreza  , 
intento.  Eufr.  2.  7»  „  defylia  da  minha  opi- 
nião. ' 

OPINIÁTICO  ,  adj.  prefunçofo.  H.  Pinto.  § 
Obftinado.  M.  Luf.  §  Amigo  de  novas  opiniões. 
£.  Per. 

OPINIOSO ,  adj.  opiniático ,  afferrado  à  fua 
opinião  'j  prefunçofo ,  pontofo  ,  homem  de  fua 
opinião.  Arraes  5.  12. 

ÓPIO ,  f.  m.  o  fumo  das  dormideiras ,  ou  a 
lagrima  naturalmente  deftiiada  delias  ,  que  he 
veneno,  ou  remédio  fegundo  as  dozes.  §  f. Pe- 
ta y  logração. 

OPÍPARO ,  adj.  cuftofo  ,  e  magnifico  v.  g. 
„  meta  opípara ;  banquete Cantões  j  e  Telles. 

OPISTHOTONOS  ,  f.  m.  Med.  convuháo , 
que  faz  dobrar  o  corpo  para  traz.  Ferreira. 

OPOBALSAMO  ,  f.  m.  balfamo  puro  ,  e  li- 
qu*do  fem  miftum ,  e  mui  aromático. 

OPOPONACO  ,  f.  m.  gomma  amaina  de 
cheiro  mui  defagradavel ,  amareila  por  fora ,  e 
branca  por  dentro ,  tira-fe  por  incisão  de  huma 
arvore  de  Macedónia,  chamada  Panaces  Hera*- 
clmn. 

OPPILLAÇiO  ,  f.  f.  obftrucçlo  dos  cannaes , 
ou  dudlos  do  corpo  v.  g.  ,,  obftrucçáo  nos  do 
figado  ,  fe  diz  oppiLi^ão  dofigado. 

OPPILADO  ,  part.  pafí.  de  oppilar  ,  doente 
de  oppilação.  §  no  f.  „  ter  os  ouvidos  cppilados 
para  as  rasões  „  H.  Pinto  f.  562. 

OPPILAR  ,.  V.  at.  caufar*  oppilação ,  obf- 
truir. 

OPPOENTE  ,  f.  m.  o  "que  eftá  fazendo  op- 
poíição.  S  Litigante.  Orden.  L.  ^.  T.  47, 

OPPOR  ,  V.  at.  pôr  alguma  coifa  para  refif- 
tir  ao  golpe ,  e  cobrir  o  próprio  efcudo  v.  g.  „ 
€  aos  botes  da  efpada  oppõe  o  efcudo  „  /.  para 
Je  dejender  cppos  ao  inimigo  trinta  valentes Jolda- 
dos.  $  Refittir  v.  g.  ^^  a  ejja  decisão  oppoe-fe  a 
Leii  opposfe  ao  inimigo.  §  Oppor-fe  â  Cadeira^ 
ou  beneficio ,  fazer  exame ,  oftcnt.içáo  ,  ou  ou- 
tra provação  com  outros  para  a  confcguir  ,  fc 
fe  avantaja  no  merecimento.  §  Contrariar  v.^.  „ 
o  Tribuno ,  oppoz-Je  â  Lei, 

OPPORTUNAMENTE ,   adv.    a  bom  tem- 


tempo  próprio  ,  e  conveniente. 

OPPÒRTUNO ,  adj.  que  vem ,  ou  fe  faz  a 
bom  tempo,  quando  convcm,   ou  cumpre  V,g. 

„  Joccorro §    Cí?//vj— j    freire  „    tempo  ,  e 

lugar  opportuno  para  curar  as  feridas  „  /.  ,e.  ada- 
ptado ,  accommodado ;  Pinto  Pereira  2.  ;.  „  íer- 
ra  muito  opportuna  para  fer  affento  de  Senhorio  y 
e  governança  „  f.  e.  apta ,  boa ,  azada. 

OPPOSlÇXO ,  f.  f.  pofitura  defronte  ,  na  par- 
te oppoftaj  e  na  jfftron.  a  do  planeta  oppoftò 
ao  Sol ,  ficando  o  oppofto  em  wo  gráos.  §  Op-- 
pofição  do  que  eftá  diante  ,  e  nos  toma  a  vif^ 
ta  por  eíTe  lado  v.  ^.  „  com  a  oppofição  da  terra 
fe  ef conde  a  lua  a  nojjbs  olhos  „  §  O  aélo  de 
oppor-fe,  refiftix ,  impugnar,  contrariar,  votan- 
do ,  não  executando  ;  pondo  forças  em  contra- 
rio V.  g.  „  na  guerra  j  Jez  dura  oppofi^ão  ,  ere- 
fiftencia-,  argumentando  contra,  ou  com  outros  » 
ou  em  concurfo  para  levar  officio  , ,  cargo  ,  oi^ 
beneficio.  5  Obftaculo. 

OPPOSITO  V.  oppofto  „  ângulos  oppofuos  ,;. 
e  „  cabo  a  elles  oppofuo  „  Sarros.  §  £m  oppofh- 
to  V.  defronte. 

OPPOSITOR,  f:  m.  o  que  pertende  cadeira 
de  lente  ;  ou  beneficio. 

OPPOSITORIA  ,    f.  f.    cafa  de  converfaçâo' 
em  a  Univerfidade   de  Coimbra  ,    porque    em 
cafa     dos    oppofitorès    fe    faziáo    as   converfa-^ 
çóes. 

OPPOSTO  ,  part.  paíf.  de  oppor  v.  5  Con- 
trario ,  ou  contraditório  v.  g.  „  dizer  coifas  op^ 
pojtas  como  fim  ,  e  não ;  as  delicias  da  carne  sãO' 
oppoftas  á  bonejl idade ',  berne  oppofto  j  i.  e.  ad- 
verfo. 

OPPRESSSO  ,  í.  f.  o  aôo  de  opprimir.  §  O' 
vexame  do  opprefTo  v.  g.  „  -com  opprefsão  doe 
pobres.  §.  Pefo  incommoSo  v,  g,  „  do  eflomago 
carregado. 

OPPRESSO ,  part.  paflT.  de  oporimir  v.  g.  „: 
oppreffo  de  dòr ,  de  mijerias^  dividas ,  dos  inimi" 
gos.  M.LuJ.  i.f.  21.  ef.  555.  Corte  Real  Nash- 
fr.  6. 

OPPRESSOR  ,  f.  m.  o  que  opprime. 

OPPRIMIDO  ,  part.  paíT;  regular,   de  oppri- 
mir. Cofia  Firg.  §  Violado ,  forçado.  Arraes  10. 
2  ^.  „  a  mãi  de  Platão  foi  opprimida. 

OPPRÔBRIO  ,  f.  m.  deshonra  ,  intamia,  ig- 
nominia. 

OPPROBRIOSO,  adj.  que- traz  oucaufa,oii 
ferve  de  opprobrio.  P.  Pereira  2.  64.  v.  „  pala» 
vras  opptobriofas. 

OPPUGN^ACJÃO ,  f.  f.  ataque  ,  combate  pa- 
ra render  v*  g*  93  a  oppugna^ao  de  Diu. 
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OPPUGNADOR,  f.  m.  o  que  ataca,  com- 
biUe  z  pr.iça. 

OPPUG.VAR,  V.  at,  atacar  ,  combater  v.  g.  „ 
oppféxnjr  a  Joruleza ,  a  praça  ,  a  Cidade. 

OPTATIVO  ,  adj.    modo ,    variações    do 

verbo  em  Grego  ,  e  noutras  linguas  ,  que  ex- 
primem o  defejo  ,  e  fe  usáo  declarando-o  fim- 
plezmente  ,  ou  pedindo  ,  á  difFerença  do  Impe- 
rativo :  ufa-fe  talvez  fubftantivadamente  v.  g.  „ 
o  optativo  dejie   verbo.  t.    Gram.    Fieira   ?•  JoI. 

ÓPTICA,  f.  f-  parte  da  Fifica  Mathemaiica, 
que  eníina   as  Leis  da  visão  diredla. 

ÓPTICO ,  adj.  que  refpeita  à  Óptica ,  ou  vi- 
3  direda.  §  Nervos  ópticos ,  sáo  aqueilcs  cuja 


sao 


expansão  forma  hum  como  forro    no  fundo  dos 
olhos ,  no  qual  fe  vai   pintar  a  imagem  dos  ob- 

jedos ,    que  vemos.    §    Eixo ,  a  linha,  que 

paíTa  pelo  centro  do  objefto ,    e  do  olho.  §  Pe- 
rito na  Óptica. 

OPTIMATES  ,  f.  m.  pi.  os  prlncipaes  ,  e 
grandes  da  nação  ,  ou  da  Corte,  Fajconcellos 
jirte. 

ÓPTIMO ,  adj.  muito  bom  v.  g.  „  doce  óp- 
timo ;  óptimo  modo  de  governo,  F^coneellos  Arte. 

OPULÊNCIA  ,  f.  í.  riqueza  grande. 

OPULENTO,  adj.  mui  rico.  Camões  ^^  a  optí 
lenta  Malaca. 

OPÚSCULO  ,  f.  m.  obra  liiterarla  de  pouco 
corpo ,  tomo  ,  ou  leitura. 

OQU 

OQUEA*  >  f.  f.  moeda  da  índia  ,  que  valia 
hum  cruzado  no  tempo  de  F*  Mendes  Finto  f.  4. 
V.  col.  2.  Telles  Hiji.  Etbiop.  „  diz  que  40  oqueás 
valem  403  patacas. 

ORA 

ORA  V.  hora. 

ORAÇSO  ,  f.  f.  difcurfo  eloquente  em  hum 
dos  géneros  de  caufas ;  para  elogiar  *,  acufar,ou 
defender  ,  perfuadir  ,  ou  difTuadir.  §  Preces ,  fup- 
plica  a  Deus ,  &c.  §  t.  Gram.  fraze ,  com  fen- 
tido  perfeito ,  propofição. 

ORÁCULO ,  í.  m.  refpofta ,  que  os  Sacer- 
dotes do  Paganifmo  davão  a  quem  confultava  as 
fuás  divindades  fobre  coifa  ignorada  prcfcnte  , 
ou  futura.  §  O  Jugar  onde  cílavâo  os  templos, 
e  fe  daváo  as  refpoftas  v.  g,  „  o  oráculo  de  Del- 
pkos.  §  A  revelação  Divina  verdadeira.  §  f.  Ver- 
dade infallivel;  ou  peflToa,  que  a  diz.  §  Fallar 
d'^orac:ílQ  ,  /.  e.  cm  ar  miftcriofo,  e  dccifivo.  § 
Defpacho  vocal  que  o  Papa  dá  a  requerimentos. 
F.  ao  Arceb. 
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ORADOR,  f.  m.  o  que  faz  orações. 

ORAGO  ,  f.  m.  oráculo. -fií/r,  i.  ^.  e  l.i^.  e 

no  Prol.  o  Delpbico  orago §  O  Santo  a  que  o 

templo  he  dedicado  v.  g.  „  O  orago  defta  >^r^ 
ja. 

ORAL  ,  adj.  vocal ,  de  boca  v.  g.  ^  lei  oral  i 
tradição  oral  ,  que  vem  de  boca  em  boca. 

ORAR  ,  V.  at.  pedir  alguma  coifa  a  Deos,, 
Fieira  ,,  orarão  ,  e  exorarão  a  voja  piedade.  S 
Rogar,  pedir,  fupplicar.  §  Fallar  cm  publico, 
louvando  ,  accufando  ,  ou  defendendo  ^  perfua- 
dindo  ,  ou  diíTuadindo  ,  fegundo  os  preceitos  da 
Eloquência. 

ORA  SUS  inter j.  eia  pois.  Camtks.  „  Orafk 
geme  forte  ,  haveis  chegado. 

O  RATE,  f.  m.  o  nomem  doudo.  §  Càfaie 
orates  ,,  /.  e.  dos  doidos.  Fieira. 

ORATÓRIA,  f.  f.  a  Arte  de  orar,  a  Elo- 
quência. 

ORATÓRIO  ,  f.  m.  nicho  onde  eftáo  San- 
tos cm  cafa  ,  e  talvez  tem  altar  onde  fe  diz  mif- 
i'a.  §  Drama  de  aíTumto  fagrado  ,  v.  g.  hifloria 
tirada  de  Efcritura. 

ORATÓRIO  ,  adj.  que  refpeita  ao  Orador, 
e  á  Oratória ,  ou  Eloquência. 

ORBE  ,  f.  m.  a  esfera  ,  celefte; ,  cu  tcrreíhc 
V.  g.  ,5  as  ;  partes  do  Orbe  „  Fafconcellos  Not: 
ambos  os  orbes  ,  o  mundo  novo  ,  e  o  conhecido 
d'antes  :  „  os  obes  celefies  „  Not.  AJlrol.  §  To- 
da a  fábrica  do  Univcrío  ,,  Fieira  4.  /.  45'. 

ORBICULAR  ,  adj.  redondo,  esférico;  ci^ 
cular.  §  AÍ'ífc!ilo ,  he  o  terceiro  dos  que  fer- 
vem para  levantar  ,  e  abaixar  as  peflanas. 

ORBICULAR ,  v.  n.  v.  girar.  Fina  Falado 
do  Sol  /.  9. 

ORBITA  ,  f.  f.  Aftron.  o  circulo  máximo  pe- 
lo qual  fe  fuppóe  mover-fc  com  fcu  movimea- 
to  próximo  os  fcis  planetas  ,  cada  hum  na  fua 
orbita  ,  c  cnda  orbita  corta  a  ecliptica  em  dois 
pontos  chamados  nós.  §  Orbitas  dos  olhos ,  as 
cavidades  ,  onde  clles  eftáo. 

ORBIVAGO  ,  adj.  poct.  vagamundp ,  que 
vaga  pelo  orbe  v.  g.  „  orbivago  clarim  da  fa- 
ma ,,  Tavares. 

ORCA  ,  f.  f.  peixe  marinho  monftruofo  ;  ini- 
migo da  baleia  ,  de  cujos  filhos ,  que  ás  vezes 
lhe  extrahe  do  ventre  ás  dentadas ,  fe  nutre ,  c 
alimenta.  Orca  tC. 

0'RÇA  ,  f.  f.  Naut.  ufa-fe  adverbialmente 
metter  á  orça  ,  que  he  guando  fe  navega  á  boli- 
na ,  proejar  ,  e  chegar-íe  para  o  vento  ;  bolinar. 
F,   Mendes  c.  <;6. 

ORÇAMENTO  ,  f.  m.  eftimativa  v.  g.  ,  do 
que  fera  neccííario  para  o  cufto  de  alguma  obra. 

Âe- 
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fk fende  Om.  J.  i.  /.  71.  v.  cot.  2:  Barreiros í    ORDENADOR,  f.  m.   o  que  dá  ordem ,  c 
jorograj.  ,,  fazendo  or^amemo  para  o  qne  bavia  diTpõem  o  modo.  Jtefende  Cron.  J.  i.  J.  78.  v« 


nifter  para  o  diante  :  „  èfmo. 

ORvAR  ,  V.  n.  Nauc.  metter  á  orça.  Fieira 
I,  {moa  o  timoneiro  pondo  a  mefma  prova  á  on- 
íâ.  i  Efmar ,  julgar  pela  eftimativa  do  número, 
10  quantidade  ,3  JFemio  Mendes  „  asojferusfe 
W^ãvio  em  muito  maior  ijsumtidade  9, 

ORCHESTRA  ,  f.  f.  (d)  como  í.)  nos  teatros 
ilomanos,  o  lugar  onde  .fe  fentaváo  os  Sena- 
iores ;  entre  nós  he  o  que  occupão  os  Muíicos. 

ORÇO ,  f.  m.  poet.  a  morte.  Eneida  9.  1 27. 
,,  depois  de  dar  ao  Orço  tanta  vida  „  Ulijf^  4. 
^.  „  f.  e.  matar.  $  it.  O  Inferno  »  d'^Orco  os 
remendos  Nmnes. 

ORDEDURA  v.  órdidura. 

ORDEM,  f.  f.  dirpoíição.,  collocação  das 
Doifas  em  feu  lugar ,  claflTe  v.  g.  „  a  ordem  das 
fartes  do  univerfo  „  §  Modo  ,  eftilo  de  proceder , 
tcyor  V.  g.  „  ordem  da  Natureza ,  da  Gra^a  , 
iã  Providencia :  a  ordem  de  vida  que  tenho  „  /. 
r.  o  meu  viver.  Barros  Fie.  Ferg.f.  285.  §  Claf- 
fc  dos  Cidadãos.  §  Difpofição  «  mando  ,  com- 
mifsáo  para  fe  fazer  alguma  coiía.  §  Communi- 
dade  de  Relísiofos  ,  Confrades ,  Cavalleiros.  S 
Hum  dos  7  Sacramentos  pelo  qual  ao  ecclefiaf- 
rico  fe  confere  o  poder  de  hztv  certas  coifas 
pertencentes  ao  eftado,  até  á  ordem  Epifcopal. 
S  Modo  V.  g.  „  não  tinbSo  ordem  de  maur  bu- 
fiU  iw  „  Amaral  1 1  -  §  Dar  ordem  com  que  fe 
fa^a  alguma  coifa ,  /.  e.  fiizer  com  que  fe  faça. 
jirtaes  8.  17.  S  na  Arcbit.  certas  proporções ,  e 
ornamentos ,  com  que  fe  regulão ,  e  adornio  as 
colunas  ,  fuás  bazes  ,  capiteis ,  frifos  ,  &c.  v.  g» 
„  a  ordem  Dórica ,  a  Jónica ,  é^^c. 

ORDENAÇÃO  ,  f.  f.  lei  ,  decreto  ,  alvará  , 
fcc.  tudo  o  que  tem  força  de  Lei.  5  ^  ordena- 

£*9  f .  e.  o  corpo  das  Leis.  §  O  a6lo  de  ordenar, 
T  o  Sacramento  da  ordem. 

ORDENADA  ,  f.  f.  ^athem.  linha  reda  ri- 
lada  perpendicularmente  do  ponto  da  curva  a  feu 
Cixo. 

ORDENADAMENTE  ,  adv.  por  ordem ,  com 
ordem.  §  Como  a  razão  manda.  //.  Pinto  da 
Verd.  Amizade  cap.  20.  • ,»  para  amarmos  orde- 
nadamente :  Jalar em  alguma  matéria  „  Lol^o 

Corte  D.  9.  pfinc. 

ORDENADO,  part.  paíT.  de  ordenar,  pofto 
cm  ordem.  §  Que  tem  ordem ,  Sacramento.  ^S 
Eftabelecido  ,  conftituido  v.  g.  „  os  Seis  forão 
ordenados  por  Deus  ,,  Barros  elogio  i.  J.  28c.  § 
Mandado  pela  Lei. 

ORDENADO  ,  f.  m.  o  mantimento  >  ou  fala- 
rio certo  y  e  determinado*   - 


ro/.  2. 

ORDENAMENTO  ,  f.  m.  antiq.  ordem  ,  dif- 
pofição  ,  mandado.  Teflam.  del-Rci  D.  J.  i. . 

ORDENANÇA  ,  f.  f.  Lei ,  ordenação.  Arraet 
1.  II.  $  Difpoíiçâo  ,  ordem  do  exercito,  daba« 
talha.  S  Soldados ,  ou  gente  da  ordenança ,  eráô 
os  foldados  ,  ou  gente  de  guerra  dada ,  e  paga 
pelas  Camarás  ,  e  Concelhos.  Severim  Notic.  /• 
44.  efta  nunca  hía  bem  armada  ,  e  por  iflb  a 
cada  paflb  fe  contrapõem  à  gente  d^armas  ncs 
noíTos  claílicos  ,  e  era  milicia  eftavel ,  e  não 
levanuda  occafíonalmente  v.  Barros  elogio  i.  % 
Ordem  ,  eftilo ,  gofto.  Cajlilbo  elogio  „  fez  aca-' 
bar  pela  ordenança  moderna  o  Convento  de  Be* 
lem. 

ORDENANTE  ,  f.  m.  o  que  confere  o  Sa- 
cramento da  Ordem. 

ORDENAR  ,  V.  at.  difpôr  em  feu  lugar, 
coUocar  com  conceno  ,  relações  proporcionacs  , 
&c.  V.  g.  „  ordenar  as  tropas.  §  Mandar  por 
Ler,  decreto,  ordem.  $  Dirigir,  regular  em  or- 
dem a  certo  fim.  $  Conferir  a  ordem  Sacramen* 
to.  §  Ordenar  o  procejfo  ,  formá-lo  fegundo  a  or-? 
dem  judicial  da  Ordenação.  Orden.  §  Compor  re- 
gularmente V.  g.  „  ordenar  verfos.  Bernardes  Li'- 
maf,  144. 

ORDENHADO,  part.  paff.  de  ordenhar. 

ORDENHAR,  f.  m.  o  que  ordenha. 

ORDENHAR  ,  v.  at.  mungir  o  leite ,  ás  va- 
cas ,  ovelhas  ,  cabras ,  ordenhando  fuás  vacas. 
Eneida  ^.  144.  „  as  ovelbas  ordenha  „ 

ORDIDO ,  part.  paíF.  de  -ordir.  Heitor  Pinto 
/.  ^6t.  col.  1. 

ORDIDOR ,  f.  m.  o  que  urde. 

ORDIMENTO ,  f.  m.  no  fig.  principio :  „ 
ordimentos  de  nova  vida  „'  Arraes  6.  11. 

ORDINAL ,  adj.  que  denota  a  ordem  de  an- 
tecedentes ,  e  confequentes  ,  ou  que  fe  fegucm 
depois  V.  jf .  „  adjeáivos  numeraes  ordinaes  „  co- 
mo primeiro  ,  fegundo  ,  terceiro  ,  é>*c. 

Ordinária  ,  f.  f.  pensão,  ou  mantimento 
affinado  ,  e  dado  regularmente  a  alguma  peíToa , 
ou  cafa ,  aos  mezes  ,  aos  quartéis  ,  ou  por  an- 
no.  Severim.  Notic.  ^.^^^  magna  j  hum  dos  ados, 
que  fe  faziâo  na  Univerfidade  antes  da  Refor- 
ma ultima. 

ORDINARIAMENTE ,  adv.  de  ordinário.  S 
Frequentemente. 

ORDINÁRIO,  adj.  que  fe  ufa,  c  coftuma 
fazer  v.  g.  „  pratica^-^-^  i  ceremonia ;  cami- 
nho  §    De  ordinário ,  ordinariamente.    §   De 

I"  forte  não  fubida  v.  g.  „  panno  ordinário ,  comer 
S  or- 
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ordinário.  §  3P/5I/Z  ordinário ,  opp6cm*fc  ao  De- 
legado. §  Em  Dir.  Canon*  o  Bilpo  ,  Arcebifpo , 
ou  Prelado. 

ORDIR  ,  V.  at.  pòr  no  iciar  òs  primeiros  fios 
da  teia.  §  f.  Traçar  v.  g.  ,)  ordír  enganos.  H. 
Pinto  f.  8.  V.  frieira  „  como  eftava  armado  o  la- 
ço j  como  tinbSo  ordido  a  trama  i  v.  Urdir. 

ORDUME ,   f.  m.  os  primeiros  fios  da  teia , 

S[ue  fe  põem  no  teiar.  §  f.  Compofíção  imper- 
eita  por  fer  a  primeira  ,  ou  da  arte  em  teus 
princípios.  Sá  Mir.  „  de  que  Petrarca  Jez  êSo  ri- 
co ordume. 

OREADA ,  f.  f.  poet.  ninfa  do  monte.  Ca- 
inoes. 

OREGSO  V.  Ouregáo. 
.  ORELHA ,  f .  f.  a  parte  exterior ,  que  cerca 
o  ouvido ,  e  encaminha  para  elle  o  fom.  §  Oté- 
vir  com  orelhas  Jurdas  ,    fineir   qiie    náo  ouve 
£ujr.  2.  7.   §  Bater  na  orelha  ,  F.  agradar  pelo 
fom  ,  e  pelo  fentido.  Etêfr.  ^.  2.  „  ejfa  carta  fim , 

Ífie  me  bate  na  orelha.  §  Ficar  com  as  orelhas 
aixas ,  f .  e.  humilhado.  §  Torcer  a  orelha  í.  ar- 
repender-fe.  §  f.  Os  ouvidos  v.  g.  ,,  as  orelhas 
angélicas  tocajfe.  Camões  ^  q^brar  as  orelhas ,  com 
pratica  impertinente.  §  Dar  orelhas  ,  efcutar ,  ou^ 
yir.  §  Fazer  orelhas  de  mercador  y  não  querer  ou- 
vir, ou  fazer,  que  náo  ouve.  fr.  jamiL  §  Ore- 
lha do  martello ,  o  membro  delle  fendido  ,  com 
^ue  fe  arrancão  os-  pregos.  §  Orelha  de  urfo  hcr- 
va  ,  dentaria  maior,  artrica.  §  Âbànar  as  orelhas , 
negar  o  que  fe  pede ,  ou  expõem.  §  Trazer  a 
orelha  comprida  jobre  alguém  ^  andar  efcutando  o 
que  elle  diz,  e  falia,  por  defconfíança.  Ulifi- 
pof:  7. 

ORELHÃO ,  f.  m.  de  Fortif.  he  huma  pe- 
quena redondeza  reveftida  de.  muralha ,  e  avan- 
çada fobre  a  efpalda  dos  baluartes ,  onde  fiçáo 
ás  torres  concavas  ,  para  cobrir  o  canhão  ,  que 
fica  no  flanco  retirado.  Fortif.  Moderna.  §  Pei- 
xe do  Oceano ,  que  tem  grandes  barbatanas  co- 
mo orelhas.  §  Orelhudo.  §  O  ato  de  puxar  pe- 
las  orelhas. 

ORELHEIRA  ,  f.  f.  orelheira ,  ou  orelha  de 
porco,  que  fe  guifa  ,  e  come. 
;   ORELHINHA ,  f.  f.  dim.  de  orelha. 

ORELHUDO ,  adj.  que  tem  grandes  orelhas. 
'  ORESSA  ,  f.  f.  Beircnfe.  v.  Viração. 

ORFSA  ,  f.  f.  mulher  a  que  morreu  o  pai , 
€u  a  mãi. 

ORFAO  ,  f  m.  aquelle  a  quem  morreu  opai> 
ou  a  mãi  ,  de  ordinário  fe  diz  dos  meninos  , 
c  moços.  §  adj.  e  fig.  „  a  Cidade  orfia  deíen 
jHei  ;,  Barros  4-  Z).  jT.  512;  „  os  campos  orjãos 
ia^íéelles  qif^.ejfpetavasà  tirar  dellcs  o  Jrtêto  y  paA 
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ra  fuflentar  feas  filhos  ■„  Jornada  d'* Africa  faf. 
1 :  „  orjia  de  tão  doce  companhia  „  Fios  Sant^ 

pag.  xcr. 

ORFANDADE  ,  f.  f.  o  eftado  do  que  náo 
tem  pai ,  ou  núi  por  morte  delles.  §  f.  Defem- 
paro  9  que  caufa  a  falta  do  pai  ,  ou  mãi.  f^iei* 
ra  „  pedia  Rachel  a  trifieza  y  o  luto ,  a  orfanda- 
de da  fua  caja. 

ORFÂO  V.  antes  de  orfandade. 

ORFINDADE  v.  orfandade  como  hoje  dlze- 
mos.  Camões  edição  de  Craesbeek^  em  1616  e  Bar- 
ros Clarim,  j.  6.  v.  col.  1. 

ÓRGÃO  ,  f.  m.  membro  do  animal ,  que  tem 
fua  particular  função  v.  g.  o  nariz  he  or^ão  do 
olfacto  ,  os  ouvidos  do  ouvir  ,  os  olhos  do  ver  y, 
a  lingua  do  gofto  ^  os  genitaes  ,  dá  geração  , 
&c.  §  na  Fortif ,  orgias  são  páos  groffos  ,  e 
longos ,  defunidos  entre  C ,  e  ferrados  com  pon- 
tas de  ferro  ,  fufpenfos  por  cordas  no  alto  das 
portas ,  as  quaes  cordas  fe  cortão ,  para  os  ^dei- 
xar cahir ,  e  tolherem  a  paiTagem  ,  em  cafo  de 
neceffidade.  Fortif  moderna.  §  Órgão  do  ejleirei- 
ro ,  o  páo  roliço ,  onde  prende  a  cabeceira  da 
teia.  S  Do  teiar  y  o  pao  roliço  em  aue  fe  en- 
volve o  panno  ,  que  vai  ficando  tecido.  $  Na$ 
adegas ,  o  fífão  curvo  pneumático  ,  pelo  qual  fe 
vaia  o  vinho  de  huma  pipa  ,  para  a  outra.  $ 
Inftrumento  Muficò  de  canudos,  pelos  quaes  fai 
o  ar  com  a  regularidade  ,  que  fe  quer  ,  tocan- 
do nas  teclas.  $  Canto  de  orgio  ,  oppollo  ao  Can^ 
to  chão. 

ORGÂNICO ,  adj.  concernente  aos  órgãos  ^ 
ou  membros  do  corpo  animal. 

ORGANISTA  ,  f.  c.  pcíToa  que  toca,  órgão 
inftrumento. 

ORGANIZAÇÃO  ,  f.  f.  compofiçío  regular 
de  membros  unidos  em  hum  todo  v.  g.  do  cor-^ 
po  animal ,  das  plantas  i  eftruálura. 

ORGANIZAR  ,  v.  at.  comròr ,  formar  de 
órgãos  ,  ou  membros  algum  todo  v.  g.  ^  Deus 
que  organizou  o  primeiro  homem  de  barro  ,  qttc 
organizou  as  plantas  com  tanta  perfeição  em  or^ 
dem  a  feu  fim.  §  f.  „  Organizar  os  e feudos  de 
armas  „  Aíaris  4.  c.  20. 

ORGAO  V.  antes  de  orgânico. 

ORGASMO  ,•  f.  m.  Med.  agitação  dos  humo-^ 
res  ,  que  tendem  a  evacúar-fe. 

ORGEVÃO ,  f.  m.  herva  oíHcinal  verbena. 

ORGIAS  ,  f.^  f.  pi.  feftas  de  Bacho  que  fe 
fazião  de  noite.  Cofta^  ^i^í* 

ORGULHO  ,  f.  m.  br  o  ,  ufania  ;  fuberba  \ 
elevação  de  alma  ,  nobre  ,  ou  reprchcnfivel  fe* 
gundo  os  motivos,  &c.  Couto  4-  L.  8.  c.  ii..,> 
era  fidalgo  orgulhofo  y  e  muito  çavalUiro.    §    ns. 
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Volaitr.  9  á  fuberba  j  que  toma  o  iàlcão  ]  que 
anda  hem  nutrido  ,  e  pouco  feáto  á  mão ,  fa- 
zendo-fe  efquivo ,  defobedíente.  Fernandes  Arte 
ia  Cãça. 

ORGULHOSO ,  adj,  que  tem  oigulho.  §  f. 
J/ifT—^—fuberbo ,  túmido,  induado. 
.  ORI ,  f.  m.  na  Aíla  Port.  os  ganhos  das  Tan- 
gas, ou  Jonos. 

ORJAVÃO  V.  orçevão. 

ORIENTAL,  adj.  dô  Oriente.  5  Línguas 
oríenues  ,  a  Hebraica  ,  Caldaica ,  Syriaca ,  Ará- 
bica ,  ficc.  §  Que  tem  oriente  v.  pérola  oriental. 

ORIENTE,  f.  m.  Levante,  Nafcente,  apar- 
te donde  nafce  o  SoL  §  O  oriente  das  pérolas , 
he  bum  claro  com  vivos  de  vermelho ,  e  as  que 
o  tem  sáo  as  melhores.  §  O  Oriente  da  Gloria ,  o 
Ceo.  Alma  inftruida. 

orifício,  f.  m.  buraquinho,  poro,  eftreita 
entrada ,  collo  apertado  v*  g.  „  os  orificios  dos 
torpos ,  dos  vafos  de  vidro ,  do  ejlomago  ,  eS>r. 

ORIFLAMA  ,  f.  f.  V.  auriflama ,  eftendarte 
de  que  os  antigos  Reis  dé  França  ufaváo  na 
guerra. 

ORIGEM  ,  f.  f .  ,  principio ,  começo  de  algu- 
ma coifa  V.  g.  ,,  a  origan  dejie  rito  ,  ufo ,  ce- 
remonta ,  defta  palavra.  §  Fonte ,  nafcimento  v. 
g.  „  a  or^em  deJle  rio.  §  Caufa  v.g.  „  a  origem 
da  difcordta ,  da  dor ,  da  amifade ,  magoa. 

ORIGINAL,  f.  m.  o  efcrito  primeiro  ,  de 
que  fe  fizerão  copias  ,  e  aflim  o  painel  de  que 
as  tirarão  >  o  exemplar  de  que  fe  fez  tnducção 
V-  g*  99  ^fi^  poema  tem  outra  gra^a  no  Original 
Grego. 

ORIGINAL,  adj.  peccadO"^-^^  o  que  o  pri- 
meiro homem  commetteo  ,  e  em  que  incorrerão 
todos  os  feus  iilhos  ,  ^  quem  também  tranfcen- 
de  a  pena  delle.  §  f.  Peccado  original  y  vicio  ge- 
nl ,  ou  univerfal.  Fieira  „  o  interejfe  be  o  pec- 
eado  original  defte  feculo  „ 

ORIGINÁRIO  ,  adj.  que  dá  origem  v.  g.  „ 
fonte  originaria  donde  os  vícios  procedem  „  §  Que 
traz  origem  v.  g.  „  originário  de  Cajlella  y  fí-an- 
£4,  aquelle  cujos  pais  k>rão  Caftelhanos,  Fran- 
cezes  ,  &c.  §  Próprio  da  família ,  e  amepaflk- 
dos  V.  g,  „  wotrfz^-— ,  que  vem  dos  pais. 

ORIQINAR-SE  ,  v.  recipr.  proceder ,  nafcer, 
&t  caufado  v.  g.  „  daqui  fe  originou  o  feu  def- 
gofio  ,  a  fua  morte. 

ORILHADO  ,  f*  m.  tecido  groíTeiro  de  lãa  , 
ufado  dantes  em  veíbdos  de  luto.  Elegiada  f. 
42.  ,,  de  „  orillo  „  Hefpanbol  j  que  íignifica 
ourello. 

ORILHAS  ,  f.  f.  plur.  de  Ourives  y  os  altos  , 
que  cercão  a  obra. 


ORI  IJ9 

ORION  ,  ou  Oriente  ,  O  m.  Aftròn.  conftel- 
lação.  Aujiral.  Fieira  j^.  n.  2í$.  „  erh  oíátra  parit 
pojerão  a  Orion  „  §  v.   o  Diccion.  da  fabula. 

ORIUNDO,  adj.  v.  originário  v.g.^^y oriun- 
do de  França. 

ORIX ,  1.  m.  cabra  montez  ,  da  qual  dizem 
ter  na  bexiga  ,  hum  licor ,  que ,  bebida  huma 
gota  delle,  preferva  Ja  fede  por  annos. 

ORLA ,  í.  f .  borda  da  veftidura«  §  no  BrasSd^ 
guarnição  lançada  ao  redor  do  efcudo. 

ORLADO  ,  part.  paflT.  de  orlar :  f.  „  os  faU 
coes  tem  a  cabeia  pintada  ,  e  a  pinta  orlada  di 
amarella.  Arte  da  Caça. 

ORLADURA  v.  orla. 

ORLAR ,  V.  at.  abainhar ,  ou  cobrir ,  e  for- 
rar a  orla  da  roupa  com  forro  da  mefma  ,  ou 
de  outra  còt ,  para  fe  não  desfiar ;  •  por  orna- 
to ;  V.  debruar. 

ORLO  ,  f.  m.  Afiat.  inftrumento  muCco.  F2 
Mendes  cap.  6p. 

ORNA  ,  f.  f.  Afiat.  caldo  do  legume  Tori, 
Couto   D.  8. 

ORNADO  ,  part.  páíf.  de  ornar. 

ORNADOR,  f.  m.  o  que  orna.  ^ 

ORNAMENTADO  ,  part.  paíf.  de  ornamen- 
tar; ornado  ,  arraiado,  enfeitado.  F.  Mendes  rw 
i68.  f,  i\6.  V.  col.  2. 

ORNAMENTAR,  v.  at.  ornar,  arraiar ,  ador- 
nar com  ornamentos.  §  Prover  de  ornamentos. 
/ígioL  Lufit.  §  Paramentar.  Soufa. 

ORNAMENTO  ,  f.  m.  ornato ,  adorno ,  coi-^ 
fa  que  orna.  §  f.  Ornamento  da  Republica.  §— — 
da  /gi^^i^  9  ^s  veftiduras  ,  pannos  do  altar ,  8cc. 

ORNAR  ,  V.  at.  adornar  ,  compor  com  oma-^ 
mentos  ,  enfeitar  ,  aformofear  com  roupas  ,  vef-' 
tidos  ,  adornos ,  enfeites  ;  com  flores  Rhetoricat 
o  difcurfo. 

ORNATO,  f.  m.  adorno,  enfeite,  do  corpo; 
e  f.  do  difcurfo;  das  obras  de  architeélura  ,  co-* 
mo  os  capiteis  ,  coronas ,  cintas^  Scc,  o  são  das 
colunas. 

ORNEAR  V.  ornejar. 

ORNEJADOR  ,  adj.  que  orneja  muito.  Eu^ 
fr.  1.2.,,  afno  ornejador. 

ORNEJAR  ,  V.  n.  diz-fe  do  burro  quando- 
folta  a  fua  voz  forte ;  zurrar  „  o  filho  do  afno 
buma  hora  no  dia  orneja  „    Eujr.   i.    ^.   joL 

ORO'  V.  Ori. 

OROBALÂO,  f.  m.  em  Malaca  yfidú^o  y 
os  orobaloes  de  manilha  de  oiro  „  são  os  gran- 
des ,  e  os  mais  nobres  „  Lucena. 

O  ROBÔ  ,  f.  m.  planta  Medicin.  (orobus  ,  era- 
cbus  latifolius  alter  é^c.) 

S  u  ORO- 
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OROMALASSAS  ,  adv.  de  orámã  ,  muito  em' 
má  hora.  t.  pleb. 
..  OROPEL  V.  Ouro. 
^ROi^IMENTE  V.  Ouro. 

OROSCOPO  V.  Horofcopo- 

ORPHANÍDADE  ,  e  deriv.  v.  Orfáa  ,  Órfão  , 
orfandade. 

ORPHENICO  ,  adj.  v.  orpheu  „  orpbenica 
faavidade  „  Fd^U  e  Souía. 

ORPHINDADE  v.  orfandade. 

ORRACA  ,  f.  f.  vinho  da  jagra ,  mui  forte 
ufado  na  Afia.  CamÕeí  Cana  ;.  Gouvea  f.  6i. 
&z  que  he  a  fura  reftillada. 

ORTA  ,  e  deriv.  v.  com  Ho. 

ORTELXA ,  ou  Ortolãa  ,  f.  f.  herva  horten- 
fe. ,  mui  verde  ,  crefpa ,  e  aromática ,  com  ella 
fe  tempera  a  panella  ^  e  £az  falada  ,  mentka  x. 

$ fify^ftn  y  mentraífo.  §  Symbolicamente  ,  he 

z  orulãa  crueza.  Camões  tleg,  y.  (a  etymologia 
pede  bortolia.) 

ORTELXO  V.  Hortoláo. 

ORTHODOXIA ,  f.  f.  conformidade  com  a 
irerdadeira  doutrina  da  Igreja  Catholica  Roma- 
na. 

ORTHODOXO  ^  adj.  fief  ^  cacholTco  v.  g.  „ 
doutrina  — :  hcMienr i  dautof-^-^^Fieira. 

ORTHODOiMIA  ,  f.  f.  Naut.  derrota  do  na- 
vo ,  que  vai  feguindo  hum  dos  \i  rumos-  da 
agulha. 

ORTHOGON AL  ,  adj.  Geom.  Unha ,  a 

linha  que  no  plano  cai  regiamente  ,  íbbre  a  que 
Jbe  fica  perpendicular. 

.  ORTHOGRAPHIA ,  f.  f.  arte  ,  ijue  eníínaa 
icçrefentar  bem  com  letras  os  fons  ,  e  as  mo- 
4iticações  delles  y  nas  vozes  ,  ou  palavras  de  que 
ufamos.  S  A  arte  doc  defenha ,  o  defmho  feito. 
5  Perfil ,  t.  de  Fortif. 

ORTHOMETRIA,  f.^f.  medida  certa.,  c  ex- 
acta. Aifíélana. 

ORTHOPNEA.  ,.  f..  f.  Med.  dtflficuldade  de 
lefpirar ,  falvo  quando  o  doente   efta  fentado. 

ORTIGA,  f.  f.  herva  cujas  folhas  picão  i  a 
êftizt  nlona,  nãa  pica  tanto. 

ORTIVO  ,  adj.  Aftron.  oriental  ,.  donde  naf- 

^  ^'  f''  fr  P^^te Epanaforaf.  $  AinplituAe , 

axco  dÍQh  horizonte  entre  o  verdadeiro*  ponto  de 
Ltefte  9  e*  a  ponto  donde  o  aftro  nafce  em  ^al- 
qiter  dia. 

ORTO  ,  f.  m;  couve-  de  folha  miúda ,  que  bo- 
ta muítof  ramosr ,.  e  pega  de  eftaca  tem  mais  de 
I.  còvri^(\  de.  altura. 

ORTO  ,  f.  m.  A^ron.  nafcimento  ,  ou  ap- 
parlção  doaftrO'  no-  horizonte,  v*  g^  »  wto  vef- 
ftrtino ,  Q»  mautíinoÃ- 
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ORTOGRAFIA,  f.  f.  João  de  Sarros  na 
fiéa  Grammatica  diz  (fite  affim  devemos  e/crever  ef- 
ta palavra  ,  não  obitante  pedir  a  etiologia  ^ue 
fe  efcreva  orthographia.,  porque  havemos  de  ejere- 
ver  eomo  pronitnciamos  ,  veja-fe  o  Dijcurfo  da 
Lingtêa  Portttgueza  de  Severim  porque  na  uhi' 
ma  edição  da  Grammatica  de  Barros  p,-  184.  //• 
ttba  2^.  erradamente  fe  imprimiu  Orthographia. 

ORVALHADA  ,  f.  f.  o  orvalho  ,  que  cai , 
e  fe  apanha  de  manhãa. 

ORVALHADO  ,  part.  paff.  de  orvalhar.  §  f. 
,,  Olhos  orvalhados  de  alegtia  Jocegada  „  Eufr. 
r.  1^  de  lagrimas  „  Pinheiro  z.t.  i{8. 

ORVALHAR  ,  v.  at.  molhar  com  orvalho. 
Cofta  Firg.  „  a  lua  com  o  humor  noãurno  or- 
valha a  terra.  §  v.  n.  Cahir  orvalho.  §  f.  Chi>- 
vifcar. 

ORVALHO ,  f.  m.  vapor  ,  que  fe  desfaz  em 
miúdas  gotas ,  e  cai  do  ar  á  noite ,  ou  na  ma- 
drugada. 

ORVALHOSO  ,  adj.  que  tem  orvalho  ,  cm 
quê  o  ha  Ferreira  écloga  f.  „  as  manbias  orva- 
Ibofas  „  Bem.  Lima  j.  i^i.verfoult. 

ORUGA ,  f.  f.  hcrva  fativa  ,  ou  brava,  Erih 
ca  a^ 

OS 

OS  da  boea  v.  epiglotis. 

OSCILLAQÂO  ,  f.  f.  movimento  do  corpo 
pendurado  ,  que  fe  move  em  arca,  como  a  pên- 
dula do  relógio  o  faz  ,  de  huma  parte  para  a  ou«> 
tra. 

OSCILLAR  ,  V.  n.  fazer  ofcilfações. 

OSCILLATORIO  ,  adj.  moyimfnro-—- - ,  co- 
mo o  que  faz  a  pêndula. 

OSCO  ,  adj.  V.  enbuçado  ,  encapotado.  Pah 
ma  Romance. 

O^SCULQ,.  fk  m.~  bcjo.  9— ^rfe  paz  ,  o  que 
os  Chriílão  fe  davão  á  miíía  quando  o  Sacerdote 
diz  „  PoT^  domini  y  eb-c. :  e  hoje  os  Sacerdotes  o 
fazem  ainda..  §  E  na.  Vniverfidade  os. doutores  dão 
ao  nove  douton. 

OSENA  ,  f.  f.  Cirurg.  cRaga  podre  no  nariz;^ 
Ferreira  Cirurg. 

OSGA ,  f.  f.  efpecie  de  lagartixa  venenofa. 
Lãcertus  autftellio.  §  Por  modo  de  ofga^  Jraze 
chula  y^  r\  r ..  com  diflimulação  para  lograr  ,  e 
fazer  a  fua. 

O^SSA  ,  f.  f.  antiq*  ,  urfa  fêmea  dó  urfa  „ 
daqui  afena  á^ojfa^ 

OSSADA ,  f.  fk.  os  oflbs.  do  cadáver  desfeito.. 
§  f.  yí  offada  de  huma  náo  ,  os  fragmentos  do» 
naufiragioé  Fieira.  §  A  offada  de  huma-  Cidade^ 
Q^  alicerces  j  e  ruínas.  Godinho.. 
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O^SSEO ,  adj.  dú,  natureza  dooíTb  ,  duro  co«  vem,  ordinariannentt  de  noite,  aos  galUcados^ 
mo  oíTo.  '  efcorbuticos. 

OSSICOS  ,  f.  m.  a  parte  do  nariz,  que  divide  j     OSTLOLOGIA  ,  f,  f.  parte  da  Anatomia  que 
as  vénus  da  befta.  t.  dAlveit. 


trata  dos  oiTos. 


OSSIFICAÇAO  ,  f.  f .  o  fazer-fe  da  natureza;     OSTIARIO  ,  f.  m.  huma  das  ordens  menores 
de  olTo  ,  ou  óffeo  v.  f.  „  ã  offifca^ão  das  Cârti-  facerdotaes  ,  o  mefmo  que  porteiro. 

os ,  L  u(ual  na  Medic.  OSTINGUES  v.  eftingues. 


lagcns ,  e  vafos 

OSSIFICADO,  part.  paff.  de  oflíficar. 

OSSIFICAR-SE  ,  V.  n.  fazcr-fc  ófleo  v.g.yy 
oJJificSo-fe  tom  os  annos  as  cartilagem. 

ÒSSINHO,  f.  m.  dim.  deoíTo. 

OSSO,  f.  m.  parte  folida  ,  dura  ,  branca  de' 


OSTRA  ,  f.  f.  efpecie  de  marifco  de  concha 
vulgar.  §  Hunu  pedra  preciofa  da  feiçácy  da  con* 
cha  da  oftra.  ^ 

OSTRACISMO  ,  f .  m.  defterro  pedi  tico  pot 
efpaço  de  dez  annos  a  que  algum  homem  de  ore- 


que  coníía  o  corpo  humano  ,  e  onde  fe  ardcáojdico  entre  os  Gregos  era  condenado  ,  para  que 
os  mufculos  que  os  reveftemr  §  Moer  os  o^j,í  vivendo  na  Cidade  náo  afpiralTe ,  ott  negociafTe 
pizar  com  pancadas ;  item  ,  fecar ,  matar,  caufti-|a  tirania  ;  a  qualquer  dos  c^dàos  era  licito  dar 
car   com  pratica   enfadofa.    §  Offb  de  correr ,  o  para  líTo  o  feu  voto  efcrevendo  numa  concha^  o 


que  cem  tucano ,  no  boi ,  ou  vaca. 

OSSUDO  ,  ad).  que  tem  oííos  grandes. 

OSSUOSO  ,  adj.  óíTeo.  Pinto  Gineta. 

OSTAQAS ,  f.  f.  pi.  naut.  cabos  ,  que  fuften- 
táo  as  vergas  em  huns  montões  chamados  de  Co- 
roa  y  e  vem  por  cima  da  pega.  Amaral  7« 

OSTAES  ,  f.  m.  pi.  naut.  cabos  groíTos ,  que 
vem  dos  calcezes  dos  maílros  a  fazer  fixo  na 
proa  com  feus  cademaes.  Cajtan,  L.  2.  /.  156: 
outros   dizem  EJlaes ,  como.  Brito  Gueira  Br  a- 

OSTARIA  ,  f.  f.  eftalagem,  que  dá  meík  a 
pafto.  Barreiros   Corografia. 

OSTE ,  f.  m.  naut.  antço.  „  Feia  d^Ofte.  „ 
Cafianbeda  L.  8.  J.  155.  col.  1.  „  ofte  em  Ita- 
liano sáo  duas  cordas  pegadas  a  ponta,  ou  can- 
to da  vela  latina  do  maftro  grande. 


nome  do  que  havia  de  fer  deílerradò.  CamSes 
Oitavas  d  D.  Confiantino  ,  e  Vétíhoncellos.  Arte 
Mil. 

OSTRACITES ,  f.  f.  pedra  dá^  feição  d^oftra 
oftraeites  éC. 

OSTRARIA,  f.  f.  multidão '  dê  oftras.  Bartof. 

OSTRINHO  ,  f.  m.  pequeno  marifco   menor 
que  oftra.    Utfiada  5.  79.  Elegiada  f.  54.  v. 

O^STRO  ,  f.  m.  a  purpura^,  ou  tinct  de  que 
ella  fefaz.  Barreto. 

OTA 


r 


OTALGI A ,  f.  f.  Med;^  dor  de  ouvidos.. 
OTORGA  ,  c  deriv.  v.  Omorga  ,  é^c. 

QU  A; 

OU,  conj.  disjuníl. 3^  eaftetnar.  quedelígna;. 

OSTENSIVO,  adj.   feito  para  fe  deixar  ver, 'que  hum  fe  pôde  fubftituir  a  outro,  ou  inxerte- 
e  moftrar  v.jf.  „  rirM— -*  jza  , entre  dois,  ou  mais  v.  g.  j^foi  domingo  jOtt 

OSTENTAÇÃO  ,    f.  f.  moftra  ,  alarde  ,  que  feganda  feira  ?  Le¥0  bum  ,  ófê  dois  i  oa  brinca  » 
fe  faz  do  faber ,  riqueza  ,  e  coifas  ,  que  nos  acar- o/i  efiã  mui  ferio- ^  ^c. 

retáo  louvor,  gloria,  honra.  §  Prova  de  faber  ,j     0'VA  ,    f.  f^  bainha  cheia  dos^  ovofinhos  db^ 
que  fe  dá  na  Univerfidade  difcorrendo  d'impro- peixe ;  e  de  aigons  infeéfois  v^  g.  „  as  ovas  d0 
vifo  fobre  algum  ponto  ,  para  fer  promovido  ás  lagarta.  Alarte.  5  Nas  befta»  folie  nos  pcs- 
cadeiras.  j     OVAÇÃO  ,  f.  f.  triunfo  menos  folcmne  en- 

OSTENTAR  ,  V.  at.  moftrar ,  aífoalhar,  alar-  tre  os  Romanos  ;  honfa  <nie  fe  fazia  ao  que  não 


dear   por  vangloria.  %  Fazer  oftentaçâo  na  Uni- 
verfidade; e  he  neutro  nefte  fentido# 

OSTENTATIVA  v.  oftentaçâo.  M.  Dtf. 

OSTENTATIVO  ,  ad).  cqftumado  a  oftentar  , 


merecia  ;t  de  \r  omverdaaeiro,  e  próprio,  v.  Tri- 
unfo. 

OVADO-,  adj^  da  feição  do  ovo  >.  oval» 

OVAL  í  ad].   ovado. 


alardear  grandeza  ,;  Apolog.  Dialg.  f.  1^0.         j     OVANTE,  adj.  que  triunfe  menos  folenuie^ 
OSTENTOSO  ,  adj.  de  oftentaçâo  ,  magni- mente   y  triunfante.    Qtmoes  Lu},  yifuberboyp: 
fico  ,  para  dar  moftra  cb  riqueza  ,  laber  ,  gran-  ovante  „  ' 

deza  V.  f.  „  palácios  j  cobrai  ôftentofas  „  Jnffi-      OVAR,  v.  n.   errar  ovas  o  peixe. 
ta  „  evrãoria  mais  oftentofa  „  Fieira  §  Ç^uedà      OVÁRIO  v.  oveiro. 

lugar  á  oftentaçâo  V.  ;f.  „  oceTefião Tácito  For^'     OUÇA  ,  f.  f;   peça  do  carro  ,  e  dõ  araJo  r  h«* 

ntg.  §  Olienrofo  difcurfb.  jde  páo ,  eanda  atravefTada  na  ponu  datimáo», 

O&TEOCOPA  y  u  f>  Mcd,  dèr  aguda,  que; ferve  deter  mão  nos  tamoeiros. 

i  OU-^ 


T^l 


OVE 


j    OUCSO  ,  f.  m*  bichioho  mui  pequeno ,  com 
figura  de  lêndea :  fazer  de  bum  oh^íq  bum  tâvâl- 
Jeiro  „  exagerar  mu íto  as  coifas  mmlmas. 

OUÇAS  ,  f.  f.  pi.  ter' boas  ou^ãs  ,  v.  ourir 
^bem  /r.  vulg. 

OUCENCA   V.  ouyenca, 

OVE  IRO ,  f.  ra.  membrana  dentro  das  entra- 
jiihas  dos  animaes  oviparos  ,  e  dos  viviparos  on- 
. je  fe  crè  y  que  eílão  ovos  formados  ,  que  dalli 
iaz  fahir  ,  e  fecunda  a  ma^ia  feminal.  §  Na  vo- 
IdUria  y  o  orifício  por  onde  fahém  os  excremen- 
tos groíTos  do  falcão  peça  de  levar  os  ovos  coíi- 
dos  »  ou  aflados  à  meza  ,  ou  de  os  ter  nella  , 
•para  não  cfcaldar  os  dedos  ^  em  quanto  fe  comem. 
JProv.  Hiji.  GeneaL  $•  i.  \  Peixinho  verde  da 
•lagoa  de  Óbidos. 

.  OVELHA  ,  f .  f,  a  fêmea  do  carneiro ,  Cmbo- 
^o  damaniidão,  e  docilidade.  §  f.  Os  parochía- 
nos  a  reípeito  do  feu  paftor ,  ou  cura  ,  e  aílim 
os  Díoce(anos  .eni  refpejço  do  Bifpo  ,  ãcc.  fe  di- 
zem fer  fuás  ovelhas. 

OVELHEIRO ,  f.  m.  paftor  de  ovelhas. 

OVELHINHA  ,  f.  f.  dim.  de  ovelha. 

OVErLHUM  ,  adj.  gadQ^-^  j  os  carneiros , 
jborr^os  ,  cordeiros  ,  Q  ovelhas» 

O  VEM ,  f.  m.  Naut.  nome  commum  a  todo 
cabo ,  que  ferve  de  ter  mão  nos  maftros  defcen- 
do  das  gantas  d^elles  até  ás  mezas  de  guarnição. 
V.  enxárcia. 

OVENÇADURA ,  f.  f.  Naut.  a  enxárcia  real ; 
o  feixe,  ou  totalidade  dos  o  vens.  Brito  Fiag. 

OUFANIA,  edcriv.    v.  ufania. 

OVIADO  •  adj.  antiq.  em  ar  triunfante ,  fu- 
berbo  ,  vaidofo. 

OVIELAS  ,  f.  f.  pi.  no  Alem-Tejo ,  o  mef- 
mo  que  alvercas. 

OVO  ,  f.  m.  ( p/.  ÓV05 )  fuftancia  amarella  , 
que  nada  noutra  branca  glutinofa  ,  inclufq  tudo 
numa  membrana  ,  ou  cafca  branca  como  o  da 
galinha  ;  delias  fe  fórma  a  ave  ,  ou  animal.  § 
Cbeio  como  o  ovo  ,  /.  t.  bem  òheio  /r.  vulg*  § 
Sahir  da  cafca  do  ovo  ,  nofig.  começar  a  fer  fe- 
nhor  de  fi  ,  c  de  fuás  acções  ,  fr.  famil*  %  Ao 
Jregir  dos  ovos  ,   i.   e.  quando  vier  ao  feitio ,  ou 

3uando  neceflitar.    ^-^^^lof^co  ,  hum  vafo  ufa- 
o  na  Química,  §  Ornamento  dos  capiteis  da  Or- 
<lem  Jónica. 

OURADO  ,  part.  paíí.  de  ourar.  Barbuda  „ 
o  mundo  ourado  :  „  fazem  a  vifua  correr  as  cafas 
como  mula  de  nora  até  voltar  ourada  da  cadeira 
donde  fe  levantou  ,,  ApoL  Dial.  f.  xiiJ 

OURANG-OUTANG  ,  f.m.  efpeçie  de  mo- 
no mui  femclhante  ,  ao  homem ,  anda  em  pé , 
encoftado  a  hum  bordão  ,  &c. 


OUR 

OURAR  ,  V.  n.  hallucinar-fe.  B.  P. 

OURE'GAO  ,  f.  m.  herva  medicinal,  de  que 
ha  varias  efpecies.  Origanum. 

0URE'LA  ,  f.#f.  V.  ourèlp.  §  Borda,  cofta. 
Cron.  AL  4.  p.  161.  Caflan.  8.  78.  coL  2.  „ 
pela  ourela  doniàr.  §  Dim.  de  hora  Eufr.  prolo' 
go  ,,  ide-vos  nas  boas  purelas. 

OURELO  ,  f.  m.  tecido  de  lãa  groífeira  á  bor- 
da do  panno  ,  para  não  íe  desfíar. 

OURICJAIX)  ,  part.  paií.  de  ouriçar-fe.  5  f.  „ 
Ouriçado  de  vtrotões  „  Si  Mir.  /.  J41,  rWif. 
1677.  /.   2.  /.  6^.  ult.  edição. 

OURIÇAR  ,  V.  at.  enteiar  v.  ^.  os  cabellos 
como  o  ouriço.  Ulifipo  f.  iq6.  v.  (v.  eriçado , 
ou  arriçar  y  pofto  que  oifriçado  he  mais  analógi- 
co) .efpçtar-le  o  cabelo. 

OURIÇO.,  cafca  exterior  efpinhofa  da*cafta- 
nha.  $  Marifco  de  concha  redondo,  e  todo  cref* 
po  de  efpinhos.  §  Ouriço  cacheiro ,  animal ,  que 
tem  entre  pellos  altos  grandes  puas  ,  e  efpinhos , 
nos  quaes  finca  a  fruta  ,  que  acarreta  para  feu 
pafto ,  deitai^do-fe  fobre  ella.  §  Trave^groffa  ou- 
riçada de  puas  de  ferro ,  que  fe  põe  á  entrada  da 
barreira  nas  fortificações. 

OURIJADO  ,  part.  paíH  de  ourijar ,  halluci- 
nado  ,  vertiginofo.  Bem.  Lima  Egloga  17,  ter- 
ceto  ^. 

OURIJAR  V.  ourar. 

OURINA  ,  f.  f.  (melhor  he  urina)  liquido 
excremendcio  dos  animaes  ,  que  fai  da  bexiga  {>e- 
la  uretja^  mijo. 

OURINAR  ,  V.  at.  ou  neutro.  Lançar  pela 
uretra  v.  g.  „  ourinar  fangue.  §  Expellir  a  ou- 
rma. 

OURINCU'  ,  f.  m.  V.  lumieira  ^  perilampo. 

OURINOL ,   f.  m.  vafo  onde  fe  urina. 

OURIQUE  ,  f.  m.  d^ancora ,  v.  anrique.  F. 
Mendes.  ♦ 

OURIVASARIA  ,  f.  f.  ofRcina  de  ourives. 
F.  Mendes. 

.  OURÍVES  ,  f.  m.  no  fingular ,  e  plural ,  o 
que  trabalha  ,  e  lavra  ouro  ,  vafos  ,  caftiçaes , 
•^c.  V.  g.  „  rua  dos  ourives :  „  Fieira  4.  n.  ipi  „ 
S.  Eligio  foi  Ourives ,  S.  Andronico  Prateiro.  ( 
Hoje  dizemos  ourives  do  oiro ,  ou  da  prata :  no 
plural  Re  fende  diz  ourivis ,  e  ouriveis ,  a  Orden. 
ourivezes  ;  o  ufual  he  ourives, 

OURO ,  f,  m.  metal  mui  compaólo ,  pezado, 
e  dudil ,  amarello ,  e  o  mais  preciofo  de  todos. 
§  0/^0  acro  ,  o  que  não  he  bem  malleavel  ,  por 
não  vir  puro.  §  Ouro  mate  ,  v.  pães  de  oiro.  § 
Ouro  lavrado ,  feito  em  obra  de  ourives.  §  Oiro 
potável  ,  huma  preparação  Quimica  ,  liquida  , 
do  Oiro.  §  Oiro  dtajoretiçç ,  fi^minante ,  volátil 
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r.  cftcs  ai*tigos^9  são  preparações  Chhnicas  Me- 
dirínaès  do  oiro.  §  Oiro  brim  ,  ou  virgem ,  co- 
mo fai  da  mina.  §  Cor  de  oiro  ,  ou  amarello 
nas  divifas,  t.  do  Brasão.  §  Nas  Cartas  de  jo- 
gar, quadradinhos  amarellos  ,  e  nas  Ingle2as  as 
lizonjas  vermelhas  ,  a  que  elles  chamáo  dia- 
mantes. $  0/4ro  de  Tolofa ,  dinheiro  que  fc  con- 
verte em  dano  de  quem  o  poííiic.  §  Andar ,  oté 
ficãr  ofíro,  e  fio  i  i.  e.  em  cquilibrio ,  igual  v. 
fio.  S  Ouro  fiado  ,  tirado  pela  fieira.  §  fezes  de 
oiêro  V.  fezes.  §  Pies  de  ouro  v.  pâo  ,  ou  folha 
batida  mui  fina. 

OUROBALAO  v.  orobalâo. 

OUROPEL  ,  f.  m.  folha  mwi  delgada ,  e  luf- 
trofa  de  latão  ,  que  fínge  fer  ouro.  %  no  iig*  v. 
g.  „  a  fua  virtude  não  be  oiro ,  mas  ouropel  „ 
H.  Pinto.  Arraes  lo,  74.  ouropel  es  da  eloquência^ 
i.  e.  brilhante  falfo. 

OUROPIMENTE,  f.  m.  mineral  amarello, 
vcnenofo  ,  ou  rofalgar  amarello. 

OUSADAMENlt ,  adv.  com  oufadia. 

OUSADO  ,  part.  paff.  de  oufan  §  nofent.  ac- 
tivo ,  ardido,  atrevido,  arrifcado,  denodado, 
anímofo  v.  g.  „  oufado  cavalUiro  -,  animo  oufado. 
§  Abobada-^-^-^y  alta. 

OUSAR ,  V.  n.  atrever-fe ,  aballançar-fe  ac- 
commetter  coifa  arrifcada  ,  e  que  demanda  gran- 
deza de  animo  ,  os.claílicos  juntão-lhe  a  pre- 
poíiçáo  a  V.  g.  „  não  ortfo  a  lhe  dizer  nada  ,» 
S  Emprender  coifa  arrifcada.  Eneida  10.  198. 

OUSI A  ,  f.  f.  antiq.  v.  aduffia.  TeftamenU)  dei- 
tei D.   Dinis. 

OUTAVA  V.  0;tava. 

OUTAVADO  V.  Odogono.       .    . 

OUTEIRINHO  ,  f.  m.  dim.  de  outeiro. 

OUTEIRO  ,  f.  m.  coUina ,  tèfo  pouco  alto. 
B.   I.  I.  r.  6. 

OUTIVA  ,  f.  f.  fallat  d'outiva  v.  ouvida ,  pe- 
lo que  ouvio  dizer.  §  e  f.  Imprudentemente.  $ 
Leão  Orig.  „  diz  que  he  fallar  defentoadamen- 

le.    §    Aprender  de ,  í.  r.  ouvindo  ,'  e  fem 

ler  ,  nem  princípios  y  como  o  muíico  de  orelha. 
Barreto  Pratica. 

OUTONAL,  adj.  do  outono.  [ 

OUTONAR,  Y.  at.  outonar  as  terras;!  abri- 
las  com  as. primeiras  aguas,  dò  Outono  fará  fi- 
carem bem  empapadas  em  agua.  .  '^ 

OUTONICp,  adj.  V.  outoíial.     • 

OUTON\0,  f.  Tf\.  eftaçâo  do  anno  ,  que  fe 
íegae  ao  Eftio  ,  e  precede  ao  Inverno. 

ORTORGA  ,  f.  f.  ant*  confentimento ,  ap- 
provação  ,   pérmifsão.  Orden. 

OUTORGAIX) , -part.  paflT.  deputoi^ar.  .\ 
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OUTORfíAR ,  V.  at.  dar  ,.  conceder  ,  pôr- 
miir-r ,  concedçr,  antiq.  Eufr.  j.  2.  :  Orden. 

OUTREM  ,  f.  c.  compofto ,  outra  pefíba  ^ 
outri:m  ninguém  ,  nenhuma  outra  peíToa  „  Ca^ 
mSes.  > 

OUTRI  por  outreni  (do  Francês  „  autrui ^^^ 
Efcrit.  del-Kei  D.  Dinis  na  Mon.  Lufit. 

OUTRO-,  adj.  arircul;  não  ó  méfinojÉ  nSo 
idêntico  i  diverfó,  mudado  v.g.  „  nãooe  efttr 
be  outro  o  livro:  „  Paiva  S.  r.  f.76.  „  dezejo 
que  as  coifas  do  mundo  fejão  outras  do  que  são  „ 
tão  outro  do  que  era  em  coftumes  ^^  F.  do  Arceb. 
i.c.  6.  §  Não  be  outro  ifue  y  por ,  não  he  fenão.^ 
Arraes  5.  21.  „  â  virtude  não.  he  outra  coifa y 
que  hnma  mediania  entre  dois  extrhnoi  „ 

OUTEU>SI ,  ou  OutrojOn ,  adv.  também  ,  de 
mais  ,  alem  difto  ,  ufa-íe  nas  Leis. 

OUTROTANTO  ,  adj.  igual  em  quantidade  ,* 
número  ,  pefo ,  qualidade  ,  o  mefmo. 

OUTUBRO  ,  f.  m.  o  deciino  mcz  entre  fe- 
tembro ,  ^  novembro. 

OUVENCA  V.  avença.  M.  Luf. 

OUVIDA ,  -t-fc  fàber  alguma  coifa  d^ouvidat , 
/.  e.  pela  ouvir  dizer.  Htjlor.  de  Jfea  f.  p.  v»  * 
fallão  de  ouvidas  em  Astfias  Marcb ,  1.  e.  fem  a 
lerem.  Ulifipo  f.  21;;  na  Hiji.  de  Ifea  faber  de 
ouvidas.  §  Fcíga  Ethioph.  f.  49  „  noticta  de  ou* 
vida.  §  Lugar  de  boa  ouvida  ,  onde  fe  biive  bem 
o  fom  ,  e  não  fe  perde  muito.  Nobiliário.  » 

OUVIEX) ,  f.  m.  o  órgão  de  ouvir  3  dentre 
da  orelha.  §  Fall^tr  ,  dizer  ao  ouvido  ,  para  que* 
o  não  ouça  onem  cftá  de  roda ,  i.  e.  em  fe- 
gredo.  §  Na  rundiçáo ,  o  orifício  por  onde  cor* 
re  o  metal  para  o  molde.  §  Na  arma  de  foge  , 
o  buraco  por  onde  fe  con>munica  o  fogo  4  pól- 
vora da  carga.  §  Dar  ouvidos  f •  dar  attenção  aa ' 
^        e  diz.  - 

OUVIDO  ,  part.  paíí.  de  ouvir.  > 

OUVIDOR  y  f*  m.  juiz  pofto  pefos  donatá- 
rios enri  fuás  terras  v.  g.  „  os  Ouvídotes  das  ter^  : 
ras  da  Rainha,  e  do  Injantado-^  hsí  Ouvidores  do' i 
eivei ,  e  do  Crime ;  e  para  elles  fe  appclLi  do» 
luizes  ordinários.  §  Da  Alfandega  ,  conhece  do^ 
feitos  eiveis  dos  mercadores  ,  e  dos  Crimes  fei- 
fos  dentro  na  alfandega  í*'dos  fretes ,    avarias  ^ 
&c.    §    Inftrumenro  da   feição  do   funil  ,    tubo 
acuftico ,'  que  o  mouco,  applica  ao  ouvido ,  pa-J^ 
ra  lhe  fallarem ,   pondo  qutnn  o  iaz .  a  boca  na^ 
parte  aberta  do  fnniL 

OUVIDORIA  ,  C  f.  officio  de  ouvidor.  §  O 
deftrito  do  ouvidor. 

OUVINTE  5  p.  de  ouvir  o  que  ouve  al^um  Ser- 
mão ,  Oração,  &c.  ^Ouvinte  obrigatório,  o  eA- 


OUTORGAMENXO  ^  í.  ow  outpiga.  M^L.  tud^ntc  medico  ohrigado  a.  aíEíUc  no  Hofpirat.. 

^  OU-r 
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'  OUVIR ,  V.  n.  fcntir  o  fom  ;  ft  voz  ^  âs  pa-[ 
lavras.  §  EÍcmar.  §   Attendcr ,  admictir  v.  g. 
Wvir  a  rasio.    S   O/tvir  de  confijsão  ^  contefllu 
outrem  em  fegreiio. 
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O^LA'  f  adv.  prouvera  a  Deus  ,  ou  prove- 
ra, ou  quizéra  Deus. 

OXEO  ,  r.  m.  o  ato  de  efpantar ,  e  levantar 
a  caça  para  a  emprazar  onde  fe  quer  ;  no  f.  ,, 
éL  morte  dâ-nos  oxeos  de  pefte  ,  i.  f.  aíTufta-nos 
com  ella«  Leitão  Aíifcellaneâ  f.  6z. 

OXIACANTHA    ^ 

OXICRATO  ) 

OXIMEL  >  V.  com  Ojçv 

OXIRRODINO     \ 

OXISACCARUM  J 

OXYACANTHA,  f.  f.  v.  Pilriteiro. 

OXYCRATO  ,  f.  m.  vinagre  deftemperado 
V.  g»  )3  hunu  colher  delle  com  5  ,  ou  6  de 
agua. 

,  OXICROCIO ,  adj.  emplafto ,  em  que  en- 

trão  o  pez ,  cera  ,  colophonia ,  terebentina ,  &c. 
com  açatráo,  em  vinagre. 

OXYMEL,  f.  m.  Xarope  de  mel  com  7  de 
vinagre. 

OXYRRODINO ,  f.  m.  compofiçáo  de  agua 
rofada  ,  azeite  ,  e  vinagre  rofados. 
.  OXYSACCARUM ,  f.  m.  beberagem  de  vi- 
nagre ,  fumo  de  romãas ,  e  mel. 

OZA 

OZAGRE,  f.  m.  boftelinhas,  quenafcemna 
cabeça  dos  meninos ,  na  moUeira. 

OZENA  V.  osèna. 

OZOPHAGO  V.  ifophago. 

OZORIAS  jogo  de  Cartas ,  a«  carreadas , 
gapli^  quem  hz  as  9  vazas ,  ou  menos  que  os 
parceiros ;  dáo-íè  p  carus. 
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P,  r.  m.  a  decima  quarta  letra  do  Al&beto 
Portuguez  ,  hc  coníoante.  %  p  com  b  ^  pb  ^ 
foa  como  o  /.  §  Em  breve  he  Pede :  it.  Per- 
gunta  y  e  nos   arrefondos ,  Provará. 

PA' ,  f.  f.  inftrumento  de  táboa  com  cabo , 
e  bordas  ,  de  apanhar  o  lixo.  §  A  pá  dos  for- 
neiros  ,  e  pafteleiros  hc  de  madeira ,  ou  de  fer- 
ro  9  e  tem  cabo  mui.  longo  ,  ferve  de  metter  o 
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páo  no  Forno  ,  as  panelias ,  pafteis  ,  &c.  pá  de 
trazer  brazas  nos  Unis.  §  PÁ  dos  cavallos  ^  bois^ 
o  mais  alto ,  e  carnudo  das  pernas  onde  fe  unem 
ao  corpo. 

PABULO  ,  f.  m.  V.  pafto  mantimento.  §  adi. 
chulo  ,  o  que  fe  dá  a  lograçáo  v.  g.  ,,  fulano  be 
mui  pabmo. 

PA 'CA  ,  f.  f.  animal  Brafil.  de  caça ,  cfpe- 
cie  de  porco. 

PACACIDADE  ,  f.  f.  tranquiUidadc  de  ani- 
mo, repoufo.   Abcedario  Real. 

PACATO  ,  f.  m.  jogo  de  cartas ,  ç  particular- 
mente o  Rei  ,07.  e  o  2.  nefte  jogo. 

PAÇÂO  ,  adi.  antiq.  cortesão ,  que  tem  o 
aviio  ,  artes ,  e  ooa  maneira  de  conesáo  ^  palacia- 
no. Oron.  do  Còttdejiavel ,  a  Rainha  que  era  ínui- 
to  pa^ãu 

PACATO ,  adj.  quieto  ,  tranquillo  ^  repoufa- 
do ,  pacifico  de  condição ,  prudente  v.  g,  f,  bo- 
fnem^mr^  ;  gnimo-"'^ 

PACEIRO  ,  r.  m.  antiq.  Paceiro  mor ,  oíRcial, 
que  tinha  a  guarda  dos  paços  Reaes  ,  que  havia 
nas  varias  terras.  M.  Lupt. 

PACER  V.  Pafcer. 

PACHÃO  ,  f.  m.  certo  peixe  do  ro. 

PACH ARIL ,  f.  m.  Afiat.  arros  com  cafca, 

PACHOLA  ,  f.  m.  pleb.  madraceirão. 

PACHONCHETAS ,  f.  f.  plur.  pleb.  palavra» 
iníignificantes ,  loucas. 

PACHORRA  ,  f.  f.    fleuma ;  priguiça. 

PACHORRENTO  ,  ad).  fleumatico ,  que 
fetião  altera  ,  nem  aprefla  com  coifas  de  cui- 
dado. 

PACIÊNCIA  ,  f.  f.  foftrimento  ,  tollcrancia 
da  der ,  mal ,  trabalhos ,  afFIicçóes.  %  Apurar  d 
paciência ,  &zè-la  ch^ar  a  feu  auge ,  fazendo  , 
ou  dizendo  coifas ,  que  a  mortifiquem  muito.  § 
Hortaliça ,  huma  das  efpecies  de  labaça.  $  Ef- 
capulario.  §  fig.  o  efcudeiro  de  fenhora  em  Lis- 
boa. 

PACIENTE ,  adj.  ou  fubft.  dotado  de  pa»» 
ciência  ,  foffredor.  §  O  fujeito  em  quem  fe  cm» 
prega  a  acção  do  agente  v.  g.  ,»  feri  a  Pedro ; 
Pedro  he  o  paciente  da  ferida ,  ou  da  acção  fe- 
rir. §  O  que  hc  fujeito  de  algum  afiè(5lo ,  pai- 
xão ,  vicio.  Sarros  Dial.  da  Flciofa  Ferg.  f  ^07. 
„  vicio  que  não  procede  tanto  da  fraqucTUt  do  pa» 
ciente ,  quanto  ,  ^r. 

PACIENTEMENTE,  adv.  com  paciência. 

pacientíssimo,  fuperl.  de  paciente.  P. 
Per.  t.  1 1.  „  pacientiffimò  em^oda  fadiga  „  U7f- 
fipo  f  23c. 

PACIFICAÇÃO,  f.  f.  o  ado  de  pacificar, 
fazer  as  p^izcs,  ficar  èm  paz.  Coutf^  4,   ;.  i{.  ,> 
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por  pacificarão   da  índia  „    Tejfam.   del-Sei  D. 

PACIFICADO  ,  part.  paíT.  de  pacificar. 

PACIFICADOR  ,  f.  m,  reftiniidor  da  paz ; 
a{)aziguador.  §  f.  „  Pacificador  de  efcandalos  ,, 
Pinbeíro  i.  1^7. 

PACIFICAMENTE  ,  adv.  em  paz ,  fem  con 
troverCa  ,  difputa ,  guerra  ,  demanda.  §  Quieta- 
mente V.  ^.  „  v/v^r— — 

PACIFICAR  ,  V.  at.    reftituir  a  paz  ,  apazi- 

fP^^  ^-  Jf-  5j  pacificar  a  Europa.  §  Aquietar  de- 
avindos  ,  €  difcordes ;  fazer  obedecer  os  revol- 
tados ,  ou  rebeldes  j  amigar ,  e  fazer  paz  entre 
inimigos ,  ou  peíToas  ,  que  brigão. 

PACIFICO  ,  adj.  amigo  de  paz  j  tranquillo , 

5uicto  V.  g.  „  bomcm ;    rei^-^^y  jn/mo-— »§ 
•  Mar  pacifico  j  manfo.  §  PoJJe ,    náo  con 

trovertida  ;  pojftêiãor^^-^j  nunca  demandado  fobre 
a  pofiTc  que  tem. 

PACIijO,  f,  m.  paftoondc  andào  os  animaes. 
Sá  Miranda.  . 

PAÇO  ,  f,  m.  cafa  nobre ,  onde  el-Rei  habi- 
ta j  çnde  fe  faz  junta  das  Camarás ,  c  fe  dizem 
os  Paços  dos  Concelhos.  §  Vida  cortesáa  v.  ^.  „ 
feguir  o  paço.  §  Ter  paço  com  algueni ,  divcrtir- 
fe  com  elle  ,  difcretcando ,  peteando ,  3cc.  Fi- 
lodemo  A'  fc.  2. :  á  injamia  ,  t  munnura^ão  cba- 
..  mais  paço  „  Paiva  S.   í.  f.  §6.  v. 

PACOBA ,  f.  f.  fruto  da  Pacobeira. 
•   PACOBEIRA  ,  f.  f.  arvore  Brafil. ,  c  Africa- 
na.  V.   Pocobeyra, 

PACOTE  ,  f.  m.  V.  g.  ,>  pacote  de  panno  de 
Imho ,  hum  fardo  de  peças  ;  pacote  de  livros ; 
fardo ,  &c. 

PACOTINHO  ,  f.  m.  dim.  de  pacote. 

PACTEAU  V.  paduar.  Vieira  Cartas  t.  2.  /. 

PACTO  ,  f.  m.  ajufte ,  convenção  entre  duas, 
OH  mais  peíToas  para- darem,  ou  fazerem  algu- 
ma coifa  V.  g.  „  para  fazerem  pazes ,  ou  algu- 
ma tranfacção ,  é^c.  %  Paão  nti ,  feito  de  pala- 
vra ,  fem  efcritura.  §  Seguir  o  paílo ,  guardar , 
cbfervar.  M.  Lufit. 

PACTUAR  ,  v.  n.  fazer  paílo ,  oú  conven- 
ção  fobre  alguma  coifa  com  alguém. 

PADA ,  f.  f.  pão  pequeno  ,  que  fe  fepara  por 
as  divisões  ,  que  tem  hum  pão  longo.  §  Em- 
barcação dos  Rios  de  Ceilão.  Couto* 

PADAMINI,  f.  f.  Af.  mulheres  que  perfu- 
mão  os*  feus  veftidos  com  a  própria  tranfpiração 
jiatural.  Barros. 

PA'DAR,  f.  m.  V.  jpaladar.  Earbofa. 

PADARIA  ,  f.  f.  rua  ,  onde  fc  vende 
pão. 


PADECENTE  ,  f.  m.  o  que  vai  a  fofTrer  pe^ 
na  capital. 

PAuECER,  V.  at,  foffret  algum  mal  fizico, 
ou  moral  v.  g.  „  padecer  dores ,  dano  ,  injuria^ 
mifiria.  §  Confentir,  fofrer,  comportar  „  Pt^ 
nbeiro  2.  /.  )p.  „  Quando  o  Danúbio  prefo  de  ca- 
ramello  padece  Jazer-fe  fobre  elle  ejlrada  pública 
„  í.  e.  dá  palíagem  por  cima  do  gçlo  :  jig.  ,, 
não  o  padece  a  fia  dignidade  „  Prov.  H.  CeneéUm 
t,6.J.  ^88. 

PADECIMENTO  ,  f.  m.  o  mal  fizico,  ou 
moral  que  fe  padece  ,  e  foíFre.  2>.  Franc^  Man. 
Canas. 

PADEJAR,  v.  at.  revolver  com  a  pá  v^g.^ 
padejar  trigo. 

PADEIRA  ,  f.  f.  mulher ,  que  faz ,  e  vende 
pão. 

PADEIRO ,  f.  m.  homem  que  amaífa ,  e  co- 
ze pão  para  vender ,  &c. 

PADERIA  V.  padaria. 

PADES  V.  pavez.  Jlbuq.  Comment.  e  Caftanhe^ 
da  L.  6.  c.  I  {O.  „  duzentos  padczcs  de  campo  „  (do 
Italiano  „  padere  „  ) 

(PADESADA ,  ou 

(PADESSADA  v.  pavefada.  Cafianheda  L.  t. 
f.  i  ^o.  „  as  padeffadas  erão  de  táboas  de  groffu- 
ra  de  1  dedos  n,  buma  paliçada  de  cejlos  de  ar* 
reya  com  padejfada  por  ema.  Caftan.  5./.  281. 

PADIEIRA,  f.  h  a  verga  da' porta.  Barboza 
Diccion. 

PADINHAS ,  f.  f.  figura  ,  que  fe  dava  aa 
cabello  do  toucado  antigamente. 

PADIOLA,  f .  f.  quadrado  detáboa  coiti  qua- 
tro braços  de  que  pegão  dois  ,  ou  4  homens  f 
carregando  o  que  vai  no  leito  da  padiola. 

PADRaO  ,  f.  m.  pedra  ,  ou  columna  com  ar- 
mas, ou  infcripçáo  para  memoria  de  algum  fuo- 
ccflb  V.  g.  os  de  pedra  aue  os  noflbs  defcobri- 
dorc<í  puimão  nas  terras  aefcobertas  para  memo- 
ria da  poffe ,  que  delias  tomavão  em  nome  de 
noflbs  Soberanos.  Barros  D.  i.  §  Modelo  dos 
pefos  ,  e  medidas  de  toda  forte ,  que  k  guar- 
dão  nas  Cameras  ,  c  com.  que  fe  conferem  as 
que  vão  a  aferir.  $  Titulo  autentico  v.  ^.  „  of 
padrões  de  juro  real  ,  que.  fe.  dão  por  eícrito  , 
aos  credores  delles.  Góes  Cron.  do  Priricipe  c.  48. 
cartas ,  e  padrões  das  taes  mercês. 

PADRASTO  ,  f.  m.  o  que  cafa  com  a  viu- 
va fe  diz  padrajio  a  rcfpeito  dos  filhos  que  ci- 
la teve  de  outro  marido.  §  Monte,  coUina,  ou 
edifício ,  que  fobreleva  ,  e  fica  fuperior  a  valle  , 
ou  edifício  mais  baixo ,  v.  cavalleiro  „  ficar  a 
padrajio  „  P.  Per.  2.  10;.  „  ficar  a  padrão  da 
Cidade  „  Freire  „  os  feus  baluartes  fcguros  def 
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ff  pãdrajto.  §  F.  Eftorvo  v.  g.  „  a  aceiu^So  de 
peffbas  he  o  maior  pãdra/io  ao  governo  „  Mari- 
nbo.  S  Pelle ,  que  fe  fepara  do  dedo  z  raiz  da 
unha ,  cfpiga  erande. 

PADRE ,  L  m.  por  pai  „  Padre  nojfo  que  ef 
tâs  nós  Ceos  „  $  Oj  Padres  da  Igreja  ,  os  San- 
tos doutores  antigos  delia;  %  Padre  Santo  ,  o 
Papa.  §  Sacerdote  fecular ,  ou  regulan  §  Padres 
Omjcriptos ,  os  Senadores  Romanos.  Fafcõncellos. 
§  Padre  efpirmal ,  Diredor  da  confciencia. 

PADRINHAR ,  v.  ar.  v.  apadrinhar- 

PADRINHO ,  f.  m.  o  que  alfifte  como  tef- 
temunha  ao  bapdfmo ,  cafamento ,  aos  doutora- 
inento*s  i  ao  aéto  de  fe  armar  algain  cavalleiro  , 
&c.  S  O  que  aífifte  ,  mede  o  campo ,  e  prote- 
ge aos  que  fiizcm  duello.  Orden,  eWftpoj.  i8i. 
V.  S  f.  Proteélor. 

PADROADO,  f.  m.  o  direito  de  patrono, 
que  adquire  o  que  funda  de  novo  huma  Igreja, 
e  aílim  o  que  a  dotou ,  ou  reedificou  em  par- 
te principal,  o  que  póde-apprefcnrar  os  curas, 
òu  miniítros  que  á  íirvâo  ,  ao  legitimo  Pre- 
lado. 

PADROEIRA  ,  f.  f,  a  mulher ,  que  tem  o 
Areito  de  padroado. 

PADROEIRO  ,  f  m.  o  que  tem  o  direito  de 
padroado. 

PAE  ,  f.  m.  (de  padre)  v.  pai. 

PAGA  ,  f.  f.  fatisfaçáo  cm  dinheiro  da  divi- 
da ,  jornal,  ferviçoj  eftipendio.  §  Recompenfa 
tm  í^ndecimento. 

PAGADO ,  part.  paíT.  de  pagar.  fg. :  doçuras 
pagadas  por  ejie  trifte  preço  „  Azttrara  c.  <ji.  § 
f.  Satisfeito  ,  contente  v.^.  „  tão  pagado  do  va- 
tor  que  o  foldado  mofiron  „  Fteire  L.  2.  nunu 
148:  ,,  dejie  enleio  de  amores  tão  pagado  „  Ca- 
nfÕes  Soneto  25^ :  t  v.  9  Men.  e  Aíoç.t  f.  9.  v. 
S^Premiado.  Lnfiadx  10.  25.  „  ti$  de  quem  ficou 
tSojnat  pagado  Duarte  Pdebeco.  §  „  As  mijas 
fejão  pagadas  peto  ejcrivão  „  Teftamento  dV/- 
JRei  D.  3F.  I.:  nefíe  fcntido  ufanws  hoje  de  pa- 
go V. 

PAGADOR  ,  f.  nt,  o  qoe  faz  pagamentos 
^*  J?*  '»  ^  pagador  da  tropa ,  dos  armazéns ,  é^r. 

PAGAMENTO,  f.  m.  o  aélo  de  pagar  v.  g. 
99  f^er  pagamento.  §  A  paga  recebida  v.  g.  „ 
recebemos  hoje  o  primcito  pagamento. 

PAGÃO,  adj.  e  talvez  7.  m.  pagãafem.  idó- 
latra ,  gentio  ;  „  o  paixão  rito  „  CamSes. 

PAGANISMO  ,  f.  m.  a  falfa  religião  do  Gen- 
til! fmo,  e  dos  idolatras. 

PAGANO  V.  pagão.  M.  Conq.  12.  50. 
•  PAGAR,    V.  at.   dar  dinheiro    cm  fatisfação 
ac  Tetviçõ ,  jornal ,  divida  v»  g*  ^i  pagar  as  tro- 
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pas ,  os  criados ,  os  trabalhadores ,  as  dividas.  $ 
f.  Fazer  boa ,  ou  má  obra  em  recompenfa  de 
outra  boa,  ou  má  obra  recebida  v.g.  „  pagOT" 
lhe  com  amor  o  íeu  amor ;  pagar  ingratidões  com 
outros  beneficios  he  de  homem  quaft  divino.  §  Pa^ 
gar  na  mejma  moeda ,  no  fig.  fazer  outro  tanto  y 
e  tal  Como  nos  fizérão.  §  Satisfazer  v.  g.  „  a 
culpa ,  ou  delito  v.  g.  „  pagar  feio  corpa  ,  fa- 
jrendo  pena  affliãiva  ,  o  qne  nao  tem  com  que 
pague  a  pecuniária  Ord.  L*  5.  §  P^àr  de  conte' 
do^  f.  e.  dinheiro  á  vifta  ;  pagar  com  ingratidão  f 
com  géneros ,  com  dinheiro :  Ferreira  L.  i .  carta 
8.  quereis  pagar  de  bum  louvor ,  f.  e.  com  hum 
louvor. 

PAGE  ADA ,  f.  f.  multidão  de  pages  ,  e  gen- 
te de  ferviço.  §  Efcudeiro  de  pageada ,  aquelle 
ue  ficava  em  guarda  das  bag^gesr  ,  e  ferviços 
o  exercito  ,  á  dlíferença  dos  que  hião  ao  com- 
bate com  feus  Capitães  ,  e  Senhores  de  quem 
erâo  vaflallos.  Eujr.  /.  1 1 .  v.  :  v.  Ulifipo  JoU 
214.  V. 

PAGÈLLA ,  f.  f.  pagar  por  pagellas ,  i.  e.  as 
parcellas. 

PAGEM ,  f.  ip.  moço  de  acompanhar  pefíoa 
nobre  ,  que  hia  à  guerra  ,  levando-lhe  a  lança  ^ 
efcudo  ,  &c.  Severim  Not.  55. :  Coes  Cron.  do 
Princ.  €.  50.  „  a  fora  a  gente  de  fervido  do  ex- 
ercito ,  pagens ,  e  outra  gente  avenuneira.  %  Mo- 
ço de  acompanhar ,  de  levar  recados ,  &c.  §  Pa* 
ge  da  nâo ,  moço  de  menos  graduação ,  que  o 
grumete. 

PAGINA  ,  f.  f.  a  face  ,  ou  huma  das  fuper- 
ficies  de  huma  folha  de  papel  v.  g.  „  figtte-ft 
huma  pagina  em  branco ,  ou  efcrita.  5  f.  chulo , 
narração   importuna ;  empurraçáo. 

PAGO ,  í^  m.  V.  paga  v.  g.  „  Deus  lhe  da- 
rá o  pago  „  em  pago  do  trabalho  do  camnbo  „ 
Ulifipo  /.  2:54.  V. 

Pago,  part.  paíí.  irreg.  de  pagar,  que  recc- 
beo  a  paga ,  e  fatisfaçáo  da  divida  v.  g»  „  qf- 
tou  pago.  §  Vingado.  §  Eftipendiado  ,  aíTblda?- 
dado  y.  g.  5,  twpas  pagas.  §  Pagado ,  conten- 
te „  efpofo  de  quem  vivia  tão  paga ,  v.  paga- 
do. 

PAGODE  ,  f.  m.  templo  de  idolatria  na  Afiav 
§  ídolo  de  porçolana ,  ou  metal:  „  qste  vife  fe 
traria  algum  pagode  de  ouro ,  com  que  fe  dejpa^ 
charia  melhor  ^  que  com  as  atteflapes  mais  bonrcH 
fas  de  feus  fervidos.  Tempo  d^ Agora  p.  i .  5  Moe- 
da de  Balagate  que  valia  $00  reis.  Couta.  §  /ir- 
zer  pagodes ,  r.  e.  funções  ,  e  divettimencos  dfe 
comeíaina,  e  danças,  e  cantares  liccnciofos ,  co- 
mo os  que  na  Afia  iàzem  as  bailadeiras  de  cer- 
tos Pagodes.  Comedias  de  Jorge  Ferreira:  „ 
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trtãdos  vão   â  iflid4gem  nova  fazer  feus  pâgoâe$ 
,9  Âpol.  Dial.  /  2z6. 
PAGUEL  9  f.  m.  forte  de  embarcação  iTACa. 

PAI ,  f.  m.  o  homem  ^  que  fez  o  filho  9  ou 
fiiha  \  e  talvez  o  que  fe  reputa  feitor  delle ,  e 
nefte  cafo  fe  diz  putativo  ;  e  o  mefmo  do  ma- 
dio  dos  animaes ,  que  fecundou  a  fêmea.  $  Pai 
dcjamiliasj  o  chefe  delia,  o  cabeça  do  caiai.  § 
O  que  faz  benefícios  v.  g^  ,,  pai  dos  pobres ,  da 

Íatria.  §  Pai  de  velbgcos ,  homem  aílâlariado  pe- 
i  camará  de  Lisboa ,  para  vigiar  fobre  os  mo- 
ços de  fervír ,  e  lhes  dar  annos.  Grandezas  de 
Jjsboa.  §  Autor ,  inventor  v.  g.  y^  pai  da  Poe* 
fia  ,  da  Hifioria.  §  Pai  d^eguas ,  v.  .garanhão. 
PAI  NA  V.  Pâinaj  depois  de  paliádofo. 


PAINÇO  y  f.  m.  efpccie  de  grão  cereal ,  ou 
farináceo  ,  menor  que  o  milho  miúdo  j  poni- 
€im  i. 

PAINEL ,  f,  m.  pintura  a  olco ,  ou  a  tempe- 
ra feita  fobre  panno  ,  chapa  de  cobre ,  táboa  , 
&c.  S  Entre  pedreiros  ,  a  pedra ,  que  fe  póem 
fobre  a  porca.  §  Efbnte ,  onde  alguns  mecâni- 
cos tem  a  fua  ferramenta.  §  Painel  do  coche ,  a 
tàbai  dcllc  ,  em  que  vão  pinturas. 

PAIO,  f.  m.  carne  de  porco  enfacada^  c cu- 
rada ,  em  inteílino  groíFo. 

PAIOL,  f.  m.  nos  navios  he  como  caixão, 
ou  d:visão  ,  onde  vem  mantimentos  ,  carga  de 
pimenta,  a  pólvora,  kc.  Sarros  ;.  Z).  „  faioes 
de  pimenta  vazios.  §  Paiol  da  pólvora  t.  de  For- 
tij.  cova  coberta  de  faxina  onde  eílá  -a  pólvo- 
ra em  cena  diftancia  das  baterias.  Exame  dArti* 
Ibciros. 

PAIRAR  ,  V.  n.  naut.  parar  no  mar,  eílará 
capa^  não  furdir  ,,  Caftan.  L.  i.  c.  59.  col.  i. 
„  não  podendo  pairar  ,  andâvão  ás  voltas.  Al- 
biáq.  4.  p.  c.  2.  §  it.  Não  paíTar  de  certa  altu- 
ra fazendo  bordos  nella  ,  com  ventos  efcaífos. 
Eufr.  2.  5: :  ou  em  tormenta  ,  e  talvez  a  .arvo- 
xe  feca.  F.  Mendes  cap.  62.  $  v.  at.  Softer ,  fo- 
^  \'  Jf  •  1»  pairar  m  tormenta  fobre  a  amarra.  § 
f*  Pairar  alguém ,  fofrer  as  fuás  paixões ,  iras , 
enfados.  Eufr.  i.  5.  Prov.  da  Dea.  Cbron.  f.  iv 
ca/.  2.  S  Pairar  o  tempo  em  algum  negocio ,  de- 
morar o  tratá-lo  ^  ou  conclui-lo  para  huma  boa 
occaíião  ,  que  o  defcurfo  do  tempo  haja  de  ofFe- 
lecer.  Eufr.  2.  7.  haveis  de  fer  fugaz  como  Fá- 
bio o  Romano  contra  Aníbal ,  pairar-lhe  o  tempo  , 
f  efperar-lho.  §  Refiliir  â  fuberba  .  . .  pairar  o  amor 
furiòfo  do  filho  „  Sagramor  i.  c.  24.  §  Barros 
D* .  i'4^*  5^  c.  2.  ,,  andar  Mirando  em  algum  ncn 
gocio  yy  não  vir  á  conclusão  ^  dplongá  lo ,  met* 
ícr  tempo.  ...  ,.  . 
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PATRO ,  1.  m.  naut.  o  eílado  ,  ou  navega?»' 
cão  do  navio  ,  que  paira ;  andar  ao  pairo ,  fazenr 
do  bordos  em  certa  altura ,  ou  ao  íom  das  agua^ 
em  arvore  fecca.  Barros ,  e  Albuq.  p.  4.  c.  2 : 
Caftan.  L.  7.  68.  o  mar  era  tão  grojfo  ,  que  os 
comia ,  por  tanto  bouverio  de  arribar  ,  falvo.  F. 
e  Fulano ,  que  poderão  fofrer  o  pairo  „  v.  o  cap. 
Ss*  f'-  MI*  col.  2.  e  £•  i*  27.  „  fufientar  o  vah 
ro.  Hifi.  Naut*  t.  1^  f.  %i6.  tomamos  as  velas  f 
e  nós  lançamos  ao  pairo.  Lobo  Dcfeng.  p4g.  u 
bum  navio  ,  que  tomadas  as  velas  ao  pairo ,  o  v/-* 
nba  bufcando :  eftar  o  navio  ã  corda  ^  ouw  pairo  9 
1.  e.  á  trinca  v. 

PAIZ  ,  f.  m.  terra ,  região.  §  Paizes  naPint^ 
V.  paifagem. 
I     PAISAGEM  ,  f .  f,  da  Pintura  ,  vifta  ,  w  r^ 


prefentação  de  terras  ,  campos.  Fafeoncelhs  SitiQ 
f.  207.  „  painéis  de  paifmens.,  Elegiada  /.  líç 
V.  Lobo  Defeng.  P.  1.  dijc.  y. ,  e  noutras  tdir 
{&J  o  difc.  15.  Apolog.  Dial.  JDedicat.  dq  pri^ 
meiro  :  na  maior  parte  deftes  lugares  cit.  vem 
paufagens ,  e  paffagens ,  e  em  Coes  Qo».  Aí.  4*  p» 
t.  15.  paugagem  ,  por  ignorância  ,  ou  «rrp  dot 
compolitores. 

PAISANO,  f.  m.  o  compatriota,  da  mefnu 
jterra  v.  g.  yy  be  meu  pai  fano  „  Efcudo  de  Ca^ 
valleitos  f.  i\6.  §  O  nomem  que  não  he  fol- 
dado  fe  diz  pai  fano ,  e  fe  contrapõe  ao  foldado 
no  Regulamento  Militar. 

PAISISTA  ,  f.  c.  pintor ,  ou  pintora  de  pai- 
Z|£S)  ou  paifagens.' 

PAIXaO  ,  f .  f .  o  amor ,  ira ,  ódio  ,  aversão  , 
ou  qualquer  appetitc  ,  e  affeílo  inrmioderado ,  e 
violento  V.  g.  „  moderar  ,  reprimir  as  paixões.  § 
Doença  ,  que  fe  padece.  Éos  Sat\t.^  V.  de  S. 
Brás  „  os  que  padecejfem  alguma  paixão  da  gar* 
ganta  :  „  F.  Mendes ,,  paixões  de  rins.  §  A  im- 
prefáâo  feita  no  paciente  por  alguma  caufa  afti- 
va.  §  SoiTrlmento  de  dores ,  e  por  excellencia  a 
Paixão  de  N.  S.  Jefu  Cbrifio.  §  Palavra  que  ex- 
prime- as  paixões  do  animo.  J?.  Clarim,  f.  coL^ 
1.  „  mais  curava  de  andar ,  que  das  paixões  que 
lhe  ouvia  dizer  „  laftimas.  §  Vfíftpof.  270.  v.  „ 
temos  piedade  ,  ou  paixão  fegundo  noffa  feição 
preffente.  nos  gia.  Eufr.  :$.  5 :  item  ,  ter  compai- 
xão delle.  Barros  Ciar.  L.  i.  c:  1$.  §  Tomar 
paixão  por  alguma  coifa  y  apaixonar-fe ,  irar-fe, 
affligir-le.  §  Tirar  paixões  d^etitre  def avindos  ,  fá-» 
zer  ceifar  inimi fades,  &c. 

PAIZ  V.  país. 

PALA  ,  1.  f.  de  Gravadores ,  o  engaíle ,  ou 
peça  de  metal ,  em  quê  a  pedra  da  jóia  eftá  cm- 

oebida,  eengaftada.  § do  fapatOy  a  porção  do 

coicD  pegada  ao  roíb ,  e  fobre  que  aflenta  a  fi^ 
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Vela.  §  Pala  doefcado  alarmas  ^  barra,  ou  faixa 
lançada  d^alco    a  fiindo  continua,  ou  de  varias 


PAL 

verem  os  touros  fem  perigo ;  daqui  no  fig. ,,  ver 
touros  de  palanque  ,,  /.  e.  ver  a  íeu  falvo  as  de- 


peífas  humas  fobrc  outras.  § docâltSy  cober- 1  fordens ,  perigos   alheios.   §  Eftacada ,  com  que 


ta  quadrada  de  pamia  tezo  engomado ,  com  que 
fe  cobre ,  eftando  a  patena  de  fora.  §  u  cbuto  , 
engano  ,  mentira  ,  lograçáo. 

PALACEGO  V.  palaciano,  def/sf. 

PALACIANO  ,  adj.  aulico  ,  cortesão.  H.  Nãut. 
t.  f .  /.  Tfi.  „  fatm  fora  os  Palacianos  ,,  fulrfl. 
S  f.  Que  tem  a  boa  arte  ,  e  boas  maneiras  do 
icortesáo  ,  urbano  ,  civil  3  difcreto. 

PALÁCIO  ,  f.  m.  cafa  grande  y  e  nobre  ,  de 
boa  traça  ,  e  bons  edifícios. 

PALADAR ,  f.  m.  na  boca  ,.  o  órgão  do  gof- 
to  V.  g.  „  tem  bom  paladar  ;  fere  o  paladar.  § 
f.  Gofto  V.  g.  ,»  corijeíluras  ao  fom  do  paladar 
iecaia  htsm.  Aí.  Luf. 

'  PALADIM  y  L  m.  cavallciro  andante  ^  aven- 
turei rc>w 

PALADINO  V.  paladim. 
•  PALADION  ,  í.  m.  hum  efcndo  venerado 
como  coiía  Relígiofa  entre  os  Romanos ,  de  cuja 
confervafção  dependia  a  do  Império.  §  Entre  os 
Gregos  era  a  imagem  de  Palias.  Lobo  Corte  „ 
trouxe  por  arfnas ...  Uliífes  o  Paiadion. 

PALAFREM  ,  f.  nv.  cavallo  manfo  ,  c  bera 
arrendado  para  fenhorav  facanea»  Cbron.  de  D. 
3f.   I.  e  Ulijf. 

n:;  PALAFRENEIRO  ,  f.  m.  criado  de  libré, 
que  vai  a  pé  junco  ao  cavallo  ,  ou  carrnagem  de 
íeu  amo.  Relação  da  Embaixada  de  Obediência  ao 
Papa:  y  que  mandosá  dar  itX  3^.  04. 

PALAMALHAR  ,  f.  f.  jogo  de  bolla  impel- 
lída  com  hnma  efpecie  de  martello  de  cabo  longo. 

PAL  AME  NT  A  ,  f.  f.  os  remos  das  galés  v. 
appellamento,  §  Na  artelharia^  o  apparelho  ne* 
cenário  para  &  fervi  ço  de  hum  canhão,  oumor^ 
(eiró.  Exame  de.  bombeiros  J.  158*- 

PALANCA  ,  f.  f.  de  Fortif.  fortim  de  cftacas 
leveílidas  de  terra  ,  he^  obia  exterior. 

FALANCIANA  ,  v.  palaciana.,  doçar,  afKíála- 
da  ,  prefunçofa  ,  foliando  das  mulheres  ,  como  o 
são  ascertesáas.  Leitão  Mifcêllan. 

PALANCO,  f.  m.  naut.  corda  que  paflTa  por 
hum  mourão,  què  efta.  na  ponta  da  vela,  ferve 
de  aMçar.  frei  ta  „  as  vetas  iradas  nos  palancos. 
Pmto  Per.  L.  i.  /.  4J.  e  CafL  L.  8.  mandou-o 
enforcar  nrm  palanco. 

PALANFRORIO  v.palavrorio. 

PALANGANA  ,  í.  r.  vafo  de  barro  dè  muita» 
circumfcrencia ,  e  pouco  pé  ,.  ferve  de,  dar  agua 
para  lavar  as  mãos. 

PALANQUE  ,  f.  m.  cadafalfo  com  degraos 
ic  q[ue  fe  cercão  os  corroa^  para  os  éfpe£\ador9s 


fe  fortificava  o  campo  das  juílas  ,  ou  batalha , 
e  talvez'  o  arraial ,  ou  algum  lu^ar  para  não  fer 
entrado  do  inimigo,  r.  Cron.  de  D.  Duarte  par 
Leão  c.  14:  e  Cron.  de  D.  Jf  5.  r.  40.  Coes 
Cron.  do  Princ.  câp.   2:5.  no  fim. 

PALANQUETA^f  f.  palanquetas  ,  sâò  ba- 
las  fixas  nos  extremeis  dfe  huma  barreta  de  fer- 
ro ,  de  que  fe  ufa  na  àxtelharia.  Exame  d^Artilb. 
f  111.  num.  5P7  :  também  ha  palanquetas  ie 
mofquete. 

PALANQUIM  ,  f.  m.  rede  fufpenfa  pelas 
duas  pontas  num  varal  ,  onde  vai  alguém  íenta- 
tado  9  ou  deitado ;  fobxe  o  varal  corre  hum  fo- 
breceo",    com   cortinas  ,  que  cobrem  a*  peiíoa, 

3ue  nella  vai  ,  ufa-fo  na  Afía  ,  no  Biaíil ,  e  na 
Lngola  he  a  Tipóia.  §  f  O  que  carrega  o  pa- 
lanquim, cszo  dois,  hum  de  cada  extremo  da 
vara  cíiie  vai  aos  hombros. 

PALATINA  ,  f.  f.  peça  de  ornato  de  mulher, 
he  de  pennas ,  ou  pelles  ,  rodeia  o  pefcoço ,  e 
defce  dè  cfufar-fe  fobre  o-  peito ;  tem  pouca  lar- 


gura. 


PALATINADO,  f.  m.  ooíRcio,  c  o  territó- 
rio do  Palatino. 

PALATINO  ,  f.  m.  titulo  de  diverfas  digni- 
dades fegundo  as  terras  ,  em  que  fe  ufa  ;  cm  AI- 
lemanha  Palatino  ou  Conde  Palatino  he  hum 
Eleitor  leigo  ,  cujo  terriorió  eftá  ao  longo  do 
Rhcno.  S  Em  Hungria  he  oVice-Rei.  §  Em  Po- 
lónia ,  o  governador  de  huma  Provincia.  §  o  Cofp' 
vento  Palatino  em  Portugal,  era  o  mofteiro  de 
Tibies.  BenediSl.   Lii^t.   r.  /.    ^75.  e-  575). 

PALATO  ,  f.  m.  ?•  paladar.  Polyaníb.  Me^ 
die. 

PALA  VA'  y  L  L  Africano  ,.  dyfmtcria  de  ca- 
marás. 

PALAVRA  ,  f.  f.  huma  porção  de  fom  ar- 
ticulado ,.  que  fignilique  qualquer  dos  rioffoscon* 
ccitos.  §  PromelTa  v.  g.  „  dar  a  fua  palavra  y 
compriU  j  tirÁ'la  a  limpo ;  jaltar  d  ella  ,  não  € 
guardar.  §  Não  ter  ptlavra^  he  não  defempe*- 
nhar ,  rrio  cumprir  a  promeíTa.  5  Homem  dejud 
palavra-  ,  v.  que  a  cumprr.  §  Paffar  palavra  y 
(  frafe  milít. )  dar-  ordem  ,  que  vai  paflando  de 
foldado  em  foidado  ^té  o  uilimo  batalhão.  § 
Paffar  palavra  ,  também  he  ajuftar^fc  com  ou- 
tro ,  ou  outros  para  obrarem  unanimes.  Amaral 
7.  S  Tmnar  a  alguém  palavra,  de  Jai-er  alguma 
coifa  j  obrigá-lo  a  prometer,  que  a  fará.  Pai- 
mfiv  ^.  parte,  f  jÍ  palavra  Divina  j  o  Ferbo  IH^ 
vino.  i  Palavra  dç  Dcos  ^^  he  a  Doutrina  EvatM 


SliOL ,  cas  verdades  reveladaô.  §  Sobre  minha  pa-V    PAílHADA  >  f.  f .  ra;ftura  de  pàHia'  cofida  com 
vra  j  i,  e.  fiado  nclla.  Eufr.   1.   :{.  Ifareilo  para  as  bcftas.  §  f.  e  pleb.    coiía  appa?- 

PALAVRADA,  f.  f.  diílèrio.  §  Bravata.  £ne/-- rente  fem  folidez. 


Aâ  i\.  165'. 

PALAVREIRO  ,  adj.  vcrbofo  ,  loquaz,  pa- 
lavrofo.  Earhofj. 

PALAVRINHA,  f..  f.  d'm.  de  palavra. 

PLAVRORIO ,  f.  m.  muita  palavra  inútil , 
c  fupcrflua. 

PALAVROSO  ,  adj.  verbofo  copiofo  em  pa- 


lavras. Coato  „  cariapalavrofa:  Enjr.  /»/•()/.  „  í/05: defcobrir-fe. 


PALHAGEM  ,  C  f.  muita  palha  junta. 

PALHEOAL  ,  f.  m.  terra  onde  ha  palha  cref^ 
cida.  H.  Nam,  u  i.  joL  ^04.  „  palbegaes  comi'' 
nu  os. 

ÍU^ALHEIRO,  f.  m.  cafa  de  recolher ,'eguai> 
dar  palha.  $  Bufcnr  agulha  an  palhiiro,  no  f^ 
fazer  por  confeguir  achar  o  que  não  he  poílivei 


velbos  be  ferem   Dãlavrofos :  „  Li  via   taxado  de 
fâlavrofo ,  e  Apaduanado  ,,  P.  Pereira. 
PALEA   V.  pala  do  cális.  Barroi  Cartinha  f. 

PALEADO  ,  e  deriv.  v.  Palliado ,  &c. 

PALEO  V.   pallio. 

PALESTRA  ,  f.  f.  o  lugar ,  cm  que  fe  exer- 
cita alguma  arte  liberal ,  ou  virtude  v.^.  ^^  o  Ocea- 
no jot  a  palefira  y  an  que  excrcitotá  ejta  virtude -, 
e  Vliffea  6.  85.  „  na  palefira  ,'  em  que  o  corpOk 
exercitava.  §  Vulgarmente  fe  diz  por  pratica, 
con  ver  facão  Vi  jf .  „  arínar  palefira. 

PALESTRICO  ,  adj.  da  paleftira ,  e  paccícõ- 
larmentc  da  luta  v.  g.  „  exercidos  pakju-icos  „ 
Cbronol.  de  Avellar. 

PALETA  ,  f.  f.  taboazinha ,  em  qiie  o'  Pin- 
tor tem  is  tintas  ,  que  vai  applicando.  Arte  da 
Pim.  /.  58.  e  97.  V.  palheta. 

PALHA  ,  f.  f .  a  cana.  do  triga,  milho  y  ce- 
vada ,  e  outros  pães ,  que  fe  feca  para  fuftento 
do  gado  groflb  ,  e  cavalgaduras.  §  Travar  palbâ 


PALHEIRO  ,    adjv    amigo  de  palha  v.  g.  „ 

mula 

PALHETA  ,  f.  t.  inftrumento  de  jogar  a  pel> 
Ia  ,  ou  ao  aro  „.  Loho  Corte  „  todos  os  abes 
são  de  palheta  „  §  Tabonfinha  oval  de  madeira, 
òu  martím ,  còm  hum  buraco  por  onde  o  pintot 
a  fe^uFa  enfiada  no  dedo  polegar ,  na  qual  tem 
as  còrcs  ,  com  que  pima.  $  Chapafinha  de  me- 
tal, que  fe  mette  na  boca  ,  ou  orifício  de  al^ 
gtms  inftruníKntos  de  fopro  ,  e  fc  comprime  mais,. 
ou  menos  ,'  para  variar  o  fom  ,  como  nos  bai- 
xóes  ,  doçainas  d'orgáos  ,  charamelas ,  &c.  % 
Palheta  de  prata ,  o<r  oiro-j  lamina  mui  delgada 
de  prata,  ou  prata  doirada  tirada  á  fieira,  qu« 
fe  vende  em  carretéis.  §  Pequena  cartilagem  que 
eftá  fofere  a  boca  da  Traça  artéria  *,  abaixo  da 
campainha,  da  banda  da  língua,  Epíglotis.  §  f l^ 
tbetas ,  peças  do  volante  do  relógio  ,  nas  quaes 
topáo  os  dentes  da  roda  Catarina. 
PALHET50  ,  f.  «1.  a  pane  da  chave  oppof- 
^  ta  à  argola,  rhe  a  que  mcttida  na  fechadura,. 

com  alguém  „  fr,  cómica  „  entender  €on>'elle.|dá  volta  á  lingueta  3  tem  dentes  ,  e  ás  veze* 
£ujr.  prol.  §  Tomar  a  palha  de  fino ,  /.  e.  fer  reftèlbaK  %  Palheta  mais  encorpjxda  de  prata  ,  oa 
tão  fino  como  o  alambre  ,   í.  e.  de  juizo  deli-joiro. 

cado.  Eujr:  \.  \.  §  por  dá  cá  aquelía  palha,  i.\     PAt>FÍETE,  adj,  .vhha^ ,   cór    de  palha. 

Cr  por  coifa  de  nenhuma  fuflancia  ,  ou  momen-!  entre  vermelho  ,  e  branco.  Fafconcellos  ríot.  ^ 
to.  Eufr.  2.  i.  e  ^.  2.  §  Palha  de  Camelo  ^  oude.Dc  palha,  teão  Defaip^.  J.  59.  S  Palhete ,  cha- 
Meca  ',  junco  cheirofo ,  efquinanto  v.  §  Ter  ai-  péo  de  palha.  Samos  Etbiop.j.  98.  v- 

{uem  nvuma  palha,  í.  e.  eftimà-lo  tanto  como  -PALHIçO^  f.  nu  palha  miúda  quebrada>c 
uma  palha,  filodemo  4.  fc.  4.  §  Tomar  a  palha  moida.  §  Entre  os  marinheiros,  he  o  bagaço  da 
a  alguém j  fer  mais  alta,  e  fig.  eftar-lhe  fupe-lcanna  de  aíTucar  míoido  ,  a  que  algnns  ajuntáa 
•  rior,  ou  fer-lhe  avantejado  j  e  tomar  a  palha  /ilcftcrco  de  gallinhas ,  e  poflo  tude  n'hiim.  fcirãa- 
alguma  coifa,  entende-la  pofto  que  feja  diííicil,'a  ajTplicáo  por  baixo  do  navio  ,  que  fez  agua 
ou;  alta  ,  e  fublimc.  Carmes  Carta  em  profa.  Jlpor  algumas  gretas,  as  quaes  ficáo  aí  lira  tapadas 
Pãlhs  de  canino  ,  efpecie  de  colmo  ,  que  nafccpor  algum  pouco  de  tempo, 
pelos  rios,  e  valfades  v.  Leftras.  §  Palhacarga,\  PALHIÇÓ  ,  adj.  de  palha  v.  g.  „  eafa  pa- 
«fpecie  de  junca  ,  mais  cftrcita  tem  hwmas  qui-  Ibi^a  „  v.  palhoça,  palhota,  NAUjr.de  Scpuivkf^ 
nas  aeudas  que  ferem.  i  r6. 

PALHAÇO,  f.  mv  o  que  arremeda  aos^Arlc-      PALHINHA  ,-f.  £  dimv.  de  palha.  §  Jogo  db 
.    quinsw  marcas  he  huma  efpeoie   de  pintas  mas  fcm  aza* 

PALHAÇO ,  adj.  de  palha  r.  g.  „  cafas  pa-  res.  5  Tirar  palhinha  v.  tirar  palha. 
Iba^as  ,  cobertas  de  palha.  Barros  e  Albuq.  ^.capÀ    PALHOTA,.  Lf.  cafa  palhiça.  Feiga  EtlJiapí 

z.  Elegiada  f.  228.  „  a  palhada  aldeia.  ■  \i.  4f*'V.-  : 


iS^o  PAL 

PALIÇADA  ,  f.  f.  de  Foxtlf.  Cerca  de  páos 
fincados  nn  terra  para  defender  algum  pofto  ,  ou 
os  exrer'orcs  de  huma  praça  de  guerra  ,  he  plan- 
tada a  pique  ,  ou  inclinada.  Elegiâda  /.  i  )7.  „ 
€nct  de  paliqadd  ,  e  lado  írojjb.  §  Liça ,  ou  li- 

Í:ada  ,  cerco  ,  ceia  para  juitas,  torneios,  e duel- 
os. Palm.  p.  1.  c.  8^.  §  Palitadas  nas  galés. 
Cotêtinbo  f.  4p.  V.  „  defafarelhoa  duas  galés  da 
enxárcia  ,  e  palitadas.  §  /•  Mandotê  Jaz^r  bum^ 
palitada  de  cejios  de  areya  „  CaftAn.  ^  /.  281. 

PALILHO  ,  f.  m.  peça  de  páo  curta  ,  de  pou- 
co diametre ,  e  roliça ,  em  que  os  tintureiros 
enfião  as  meadas  para  as  efpremerem  da  tinta , 
cu  agiu  da  lavagem  torcendo-^s^ 

PALINODIA  ,  f.  f.  verfos,  em  que  o  poeta 
4iz  o  contrario,  ou  Te  deídiz  do  que.h«'ivía  ^di- 
to em  outros :  fig.  cantar  a^rr^^  defdizer-fei,  Qf- 
mões  Redond. 

PALINURO ,  f.  m.  poet.  por  Piloto.  Infu- 
lana. 

t^ALITAR,  V.  at.  palitar  os  dentes /j  limpá- 
los  com  palitos.  &  v.  m  Praticar  com  alguém 
por  defentado. 

PALITEIRO,. f.  líii  b  que  Si?  paUtos.  $  O 
eflx>jo  dos  palitos. 

PALITO ,  f.  m.  pedacinho  dç  páò  aguçado 
ti^hum  cabo  ,  ou  em  ambos  ,  e  talvez  plano  ,  e 
largo  no  outro  para  tirar  o  comer  ,  que  fícon 
entre  os  dentes,.  &c.  §.  No  Truque  de  taco  ,  he 
peça  de  ferro  £xa ,  e  levantada  defronte  da  barr 
ira.  §  Servir  de  palito  no  j.  e  famil.  i.  e.  de  di- 
vertimento ,  defenfado ,  e  ohjedo  de  logra- 
ção. 

PALLA  ,  f.  f.  V.  pala.  $  Embarcação  de  guer- 
ra Afiat.  com  efporão. 

PALLADIO ,  f.  m.  v.  paladion.  Aíárinbo  „ 
O  palladio  era  inté^em  de  Minerva. 

PALLANDRAS ,  f.  f.  sio  duas  barcaças  em- 
parelhadas levadas  a  reboque ,  onde  vão  as  car- 
caíías ,  ou  morteiros  para  o  ataque  de  praças , 
ou  cidades  marítimas. 

PALLAS  V.  o  Diccion.  da  Fabula. 

PALLIADO  ,  part.  paff.  de  palliar.  §  Infor- 
fitarão  pai  liada  ,  1.  e.  não  verdadeira  ,  mas  en* 
vernifada  ,  e  corada. \^rr^«  5.  ^.  §  Repojia^^*^^ 
ambígua  com  que  fe  encobre  a  verdade. 

PALLIADOR  ,  f.  m.  o  que  pallia. 

PALLIAR  ,  v.  at.  encobrir  com  disfarces,- e 
pretextos ,  colorar  v.  g.  „  palliarão  Juas  feri- 
das ,,  SttcceJJas  Áíilitares:  „  palliar  aíiberaíida 
de  com  o  nome  de  obrigarão:  pai  liava  fuás  mal- 
dades „  Cron.  de  el-Rei  D:  Duarte.  §  Palitar  as 
doenças  ,  applicar ,  dar  remédio  palliatlvo. 

PALLIATIVO,  adj.  remédio 


PAL 

que  nao  e)tt!rpa  o  mal ,  mas  abranda  a  foiça  9 
e  não  o  deixa  agravar. 

PALLIÇADA   V.  paliçada. 

PALLIDEZ,  f.  f.  còr  pallida  ;  pallòr. 

PALLIDO  ,  adj.  dizemos  do  rofto  que  perrle 
a  còr  vermelha  ,  e  fica  entre  branco  ,  e  amarel- 
lo :  f.  a  pallida  violeta  „  as  pallidas  efpigas.  Ca- 
tnoes :  arèas Ulijfea. 

PALLIO  ,  f.  m.  ornamento  diftincElivo  dos 
Papas ,  Patriarcas ,  e  Arcebifpos  ,  feito  de  láa 
de  dois  cordeiros ,  que  todos  os  annos  fe  tof- 
quiâo  ,  c  fe  oírerecem  fobre  o  altar  de  Santa 
Inez  em  Roma.  §  Sobreceu  portátil  em  varas  le- 
vadas por  homens  ,  debaixo  do  qual  vai  o  Sa- 
cramento á  rua ,  ou  fanto  lenho  i  e  talvez  os 
Soberaj^os.  §  Correr  q  pallio  v.  o  páreo ,  ou  pa- 
rio.  Firiato  11.  11. 

PALLOR  ,  f.  m.  poet.  v.  pallidez.  Firiato 
20.  efi.  I.  Mascarenhas  Dejlrui^io-  de  Hefpa» 
nba. 

PALMA,  f.  f.  ramo  da  palmeira.  §  f.  Sinal, 
iníignia  da  vistoria,  porque  ao  viólorlofo  fe  dar 
va  hum  ramo  de  palmeira  -,  donde  levar  ih  pal- 
ma 3  por  ganhar  a  vií^oria ,  ficar  mçlhor  na  con- 
tenda ,  oppofição.  §t  f i  A  palmeira.  §  j1  palma 
da  mão ,  a  parte  interior  oppoíla  ás  co&ts.  $ 
Tocar  palmas .  j  ou  bater  as  palmas  f  applaudir. 
Maufinbo  f.  çs.  v.  $  A  terceira  parte  do  cafco" 
da  befta,  entre  o  fanco,  e  asranilhas.  §  Palma^ 
duas  eftrelUs  fixas  da  g  magnitude  na  palma  da 
mão  efquerda  do  Serpentário. 

PALIVÍ A-CHRISTI ,  f.  f.  herva  oíKcin.  Satyh 
rium. 

PALMADA  ,  í.  f.  golpe  com  a  palma  da 
mão. 

PALMAR  ,  f.  m.  multidão  de  palmeiras  plan- 
tadas Barros*  ^  Aldeia,  ou  quinta  no  meio  de 
hum  palmar. 

PALMAR ,  adj.  da  grandeza  de  hum  palmo. 
§  f.  Grande  ,  viíivel  v.  g.  „  letras  palmares  „ 
Severim ;  erro  palmar. 

PALMATOADA  ,  f.  f.  pancada  com  a  pal- 
matória. * 

PALMATÓRIA  ,  f.  f.  roda  de  páo ,  ou  for 
la,  ou  pelle  de  cação  unida  a  hum  cabo,  com 
que  nas  efcolas  dão  golpes,  fobre  a  palnu  da 
mão  aberta  por  caftigo,  §  f.  Caftigo  v.g.  „  tem 
por  palmatória  de  feus  erros  ,  a  vergotâa  de  os 
cometer  „  Lobo.  §  Palmatórias  de  Fiães ,  os  pre- 
funtos  da  dita  terra.  §  Palmatória  caftiçal  com 
bocal  pegado  a  hum  prato ,  e  feu  rabo ,  de  fo- 
lha de  flandes ,  ou  latão. 

PALMATORIADA  v.  palftoatoada.  Barros  D. 
em  louvor  da  Ungua^ 

PAL- 
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r  PALMATÒRIAR ,  v.  ar.  caftfear  com  pai- 
tnacoadas  v.  g.  „  valmatcriar  os  jím  mininos. 
.  PALMEJAR  ,  1.  m.  Naur.  o  palmcjar  sáo 
peças  de  maJeira  que  cingem  ó  navio  de  pou- 
pa á  proa  por  dentro ,  as  quaes  vão  endentadas 
como  a  madeira  da  liaçlo  ,  ou  liames*  HijL  Naut. 
í.f.  5.16.  „  no  ndvio  bavia  1  palmos  de  agua  fo» 
bre  o  pãlmtjar. 

PALMEJAR  ,  V.  ar.  applaudir  batendo  as 
palmas.  $  v.  n.  Bater  as  palmas ,  tocar  pai* 
mas. 

PALMEIRA,  f.  f.  arvore  vulgar,  cujos  ra- 
mos sio   as  palmas,  palmes  itis. 

PALMEIRAL  v.  palmar. 

PALMEI  RO  ,  f.  m.  antiq.  peregrino.  §  Haf 
pitai  dos  palmeiras  „  /.  f  •  dos  peregrinos  da  ter- 
ra fanta  ,  que  traziáo  huma  palma  na  máo.  Leão 
Orij^.  f.  58. 

PaLMELLÂO  ,  f.  m.  vento  ,  que  vem  da 
parte  dePalmclla,  e  dà  com  os  Navios  do  Tejo 
a  cofta.  Cmba, 

PALMETA  ,  f.  f.  efpatula  Cirúrgica  de  cften- 
der  emplaftros.  §  Peça  de  madeira  ,  que  fe  met- 
te  por  baixo  de  outra  coifa  para  lhe  dar  fnaiis 
altura  ,  ou  a  pòr  a  plumo ,  quando  não  aflenta 
bem,  u  de  carpim,  usào-fe  na  artelharia  para  le- 
vantar as  culatras  das  peças ,  ou  onde  convém  pa- 
ra erguer  ,  cu  abaixar  a  pontaria  ,  aliás  fe  di- 
zem ennbas  de  mina ;  Extme  de  Bombeiros. 

PALMILHAS  ,  f.  p.  pés ,  que  fe  deitáo  is 
meias  ,  ordinariamente  são.  de  lençaria  ,  e  srão  a 
parte  ,  que  iica  por  baixo  das  folas  dos  pés. 

PALMILHADETRA  ,  f.  f.  de  palmilhador. 

PALMILH  ADOR ,  f.  m.  o  que  remenda  meias 
decalcar,  deitando-lhcs  palmilnas. 

PALMILHAR  ,  v.  ar.  palmilhar  meias  ^  del- 
tar-lhes   palmilhas.  §  Andar  a  pé  v.  g*  ,j  palmi- 
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Ibar  ^  léguas ,  /r.  famil. 
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PAL^TESO ,  adj.  d'Alveit.  cavall 
cafquichab.  Galvão. 

PALMITO ,  f.  m.  palnria  pequena.  §  O  miol- 
lo  de  certas  palmeiras  ,  que  no  Brafil  fc  come 
guifado.  §  Palma  ,  ou  ramo  de  flores  ,  que  le- 
vão  os  defimtos  innocente^ ,  bu  virgens. 

PALMO,  f.  m.  medida,  que  he  a  extensão 
dcfde  a  jjonta  do  dedo  minimo  ,  até  a  do  pole- 
gar ,  aberta  a  chave  da  mão.  5— i^fow.  igual  á 
largura  de  4  dedos ,  ou  á  extensão  de  16  grãos 
de  trigo  em  fileira,  ^.^.^craveiro  ;  fegundo  o  pa- 
drão da  Camará  de  Lisboa ,  o  còvado  tcni  ?  pal- 
mos craveiros  ,  e  a  vara  5.  §  Hum  palmo  de  ter- 
ra ,  f.  e.  porção  tçnue.  §  Não  ver  palmo  ^de  ter- 
ra ,  /.  e.  nnda.  $  Saber  o  terreno  a  palmos  ,  co-' 
nhccc-lo  ttím  bem  ,„  Caftrioío  Lnpí. 


PALMINS  i  f.  m.  pi.  dá  Afia  Portug.  ccrroí 
porteiros  das  vargeas  com  òíKcio  refpeálivo  ás 
valias. 

PALOMAS  ,  f.  f.  Nant.  cabos  ,  que  eftâo  na» 
vergas  ,    onde  fe  fazem  fixas  as  pontas  das  of^ 


tagas. 


PALPADELAS  v.  apalpadelas.  XJlifipo  f.  is^. 
V*  as  palpadelas. 

'  PALPADO  ,  part.  pafT.  de  palpar.  §  Cavallo 
— — ,  o  que  cem  remendos  claros  entre  o  ruilb» 
Galvão. 

PALPAR  V.  apalpar. 

PALPÁVEL  ,  adj.  que  fe  p6de  apalpar.  5  fl 
razãú--^'^ ,  ver^f— ^ ,  que  de  fi  fe  moftra  ^ 
que  eftá  patente,  evidente  j  e  mui  fácil  de  com* 
prchender.   '      '  *  •  . 

PALPAVELMENTE ,  adv.  no  fig.  evidente* 
mente  ,  fenfivelmente  ,  mercês ,  ijue  Deus  palpx* 
velmente  fez  „  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  25. 

PA'LPEBRAS  ,  f .  f.  as  pelles  da  face  dentro 
das  quaes  anda  o  olho  ,  e  que  o  fechão ;  as  ca«-^ 
péllas  dos  olhos  :  pálpebra  juperior  ,  e  inferior. 

PALPITAÇÃO  ,  f.  f.  movimento  tremulo  ^ 
e  alterado  do  coração  inç^uieto  ,  e  de  outros  muf-* 
culos  feridos  j  d  palpitarão  do  corarão  umbem  he 
huma  doença. 

PALPITANTE  ,  part.  preC  de  palpitar.  Oí- 
mões  «,  femivivas  entranhas  palpitantes. 

PALPITAR  5  V.  n.  mover-fe  ,  e  agitar-fe  com 
feu  movimento  próprio  j  ou  accidental ,  e  preter* 
Tf  aturai ,  o  corarão  ,  as  artérias ,  os  múfcnlos  pun^ 
giilos  ,  ou  por  obra  dos  efpiritos  vitaes.  Camões ,« 
e  douvos  as  entranhas  palpitando. 

PALRA  V.  parla, 

PALRADOR,  f.  m.  fallador. 

PALR AMENTO. y.  ParlamentOr 

PALRAR  ,  y.  n.  chulo  ,  fallar ,  defcobrir  ,  díf 
zer  o  fcgredo/^S  'f.  „  Os  plbos  talrão  os  figre^ 
dos  da  alma.  Enfr.  2.  v  5  Parolar  para  impor  , 
c  enganar."  >írf4èv  i.- 22.  ' 

PALRA  RI  A ,  f.  f .  o  vicio  de  fer  paírciro.    . 

PAKRATORIO  v.  Parlatorio. 

PALREIRO  ,  f.  rm.  fallador ,  que  não  guari- 
da fcgredo.  Éujr.  l.  ^.  Lobo  Defeiig.  Dijc.  <^ 
no  fim.  ♦» 

PALRONIO ,  f.  m.  palreiro.  Sá  Miranda  Ti- 
lbalpa)í\dos:-A.  5»  fi*  6.  „  rapaz^-^  ^y 

P ALUDE  ,  f.  f.  V.  alagoa.  Elegiada  }.  5í- 
alodofa  palude. 

PALUDOSO ,  adj.  cheio  de  alagoas  ,  paúes  ^ 
apaulado.  Aíaufmho  /.  17.  ejt.  1  :  Elegiada  /• 
I  ^6.  lugares  valudofos.  poet. 

PXINA  ,  í..  f.  efpecie  de  algodSo  mui  fino  y 
que  dá  em  cercas  arvores  grandes  do  Brafil ,  dert* 
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tro  d'huma  bage  efpinhofa  por  fora  de  pontas!  PANASCO  ,  f.  m.  efpecie  de  herva  de  paiP- 
curtas  ,  e  não  mui  agudas:  o  tal  algodão  tem  to.  Jornada  d^Àjrica  cap.  F,  poférão  Jogo  ao  Jey 
dentro    hims  carocinhos  pretos  ,    c  não  he  tão  fto  j  e  ao  poiíafco  Jeco, 


confiílente  como  o  algodão  verdadeiro  »  mas  mul- 
to mais   alvo  ,  e  delicado. 

PÂO  5  f.  m.  a  farinha  dos  pães  ,  cu  grãos  ce- 
reaes  amaíTaJa.  com  agua ,  fermentada ,  dividida 
em  porções ,  e  cofida  no  forno  ;  o  pão  não  fer- 
mentado ,  ou  náo  levedado  fe  diz  aiimo.  §  Pães  , 
os  ^râos  farináceos  do  trigo  ,  centeio  ,  miUio ,  ce- 
vada ,  painço  ,  &c.  j  e  as  plantas  que  os  dão  y 
V-  g'  n  qaeimoié  os  pães  ao  inimigo.  §  Pão  por 
Deus ,  o  que  fe  dá  em  dia  de  finados.  §  Pão 
dos  jínjos  ,  014  da  Fida  ^  o  Sacramento  do  Altar. 
§  f.  O  fuilento  V.  g.  „  o  pão  nojfo  decadadÍ4* 

§ de^porcjy  herva.  §  JJfo  be  pão  de  cada  dia  ^ 

i.  f.  coifa  ^  ou  efpecie  ordinária,  vulgar,  obvia. 
Ulifiiw  f.  i\n. 

rAMPANADA  ,  f.  f.  chulo,  apparencia  váa, 
de  coifa  fem  fundamento. 

PÂMPANO  ,  f.  m.  peixe  pequeno  da  feição 
da  choupa.  §  Folha  da  vide.  Marte.  Naujr.  de 
Sep.  „  parras  de  tenros  pâmpanos  providos. 

rAMPILHO ,  f.  m.  garrocha  ,  ou  haftc  com 
ferrão  ,  ou  aguilhada  curta  de  tanger  o  gado.  § 
Pampilhos,  ferreira  Egl.  ii.  vem  o  agrejle  Pan 
de  pampilhos  coroado  ,  herva  vulg.  olho  de  boi  , 
ou  huma  efpecie  de  parietaria  :  na  Enfr.  5.  i. 
ufa  o  Poeta  fazendo  equivoco  dos  dois  fentidos 
de  flor  ,  e  de  garrocha. 

PAMPINEO  ,  adj.  Eneida  7,  p%,  levão  pam- 
pineas  baflas  „  /.  e.  de  farmento*  verde  ,  delga- 
do. 

PAMPINOSO  ,    adj.    cheio   de  pâmpanos  de 
vide.  Camões  ,,  as  vides  vampinofas  „  tblhofas: 
o  pampinofo  Oitono  ^^   Eleg.  },   152.  v.  ejl.  2.,, 
foet. 
.  PAMPOLHO  por  pimpolho..  Ã.  Pereira. 

PAN  V.  o  Dicc.  da  FaMa. 

PANACEA  ,  f.  f.  Med.  remédio  univerfalv. 
g.  „  panacea  Mercurial. 

PANACEO,  f.  m.  herva  cura-tudo  ,  de  que 
ha  varias  efpecies ;  panaces  ,  ou  panãcea.  §  Pa- 
nacea V.  yy  ffles,  médicos,  ^tem  defcoberpo  o  panaceo 
das  fangrias  ,,  Correcção  de  Abíâfos. 

PAN  AL  5  f.  m.  panno  de  tender  o  pão.  § 
Hum  panno  cheio  v.  g.  „  hum  p^al  de  palha , 
V.  panno.  §  O  vafo  de  cera  ,  ou  cella  em  que 
a  abelha  depócm  ,  e  ajunta  o  mel ,  favo.  Avel- 
lar  Oonograf.  §  Arr,  oíí  empurrar  o  panai ^  no 
f . ,  defcarrcgar  fobrc  outrem  o.pczo,  c  íncom- 
nioJo  de  alguma  coifa.  ^ 

PANARÍCIO  ,  f.  m.  Cirurg.  apojletua  naraiz 
das  unhas  y  fem  aparecer  tmnor^  ., 


PANASQUEIRA,  f.  f.  campo  onde  ha  pa- 
nafco. 

PANçA  ,  í.  f.  chulo  ,  barriga  grande,  bandu* 
lho. 

PANCADA  ,  f.  f.  golpe  ,  que  fe  dá  v.  g. 
com  a  mão  ,  com  hum  náo  ,  com  cfpada  de 
prancha  ,  o  que  fe  leva  canindo ,  ou  d''encontro. 
§  A*  pancada^  juntamente  v.  g.  „  vierio  á pan» 
cada.  §  De  pancada ,  de  repente  ;   it.  inconíidc- 

radamentc  ,  fem  modo  v.  g.  „  Jangrar §  Hu^ 

ma  pancada  d^agua  ^  1.  e.  chuveiro  pefado,  agua- 
ceiro. /*.  Mendes  c.  6z.  §  Huma  pancada  de  di- 
nheito  ,  grande  fóma.  §  No  verfo  ,  cadencia.  S 
Remoque ,   pique, 

PANCADINHA  ,  f.  f.  dim.  de  pancada. 

PANCARPIA ,  f.  f.  coUccçâo  de  obras  mif- 
ccllaneis 

PANCHARATI ,  f.  m.  da  Afia  Portug.  pra- 
zo de  5  dias ,  em  que  fo  dá  noticia  de  que  as 
arrematações  fe  hão  de  fazer  ,  nas  terras  ae  Sal* 
fcte. 

PANCHYMAGOGO ,  f.  m.  Med.  purgante 
univerfal  de  todos  os  mios  humores. 

PANCHRE  AS  ,  f.  m.  Anatom.  huma  das  glân- 
dulas conglomeradas  fita  detraz  do  fundo  do  ef- 
tomago  para  a  parte  da  primeira  vértebra  dos 
lombos. 

PANCHREATICO  ,  adj.  Anatom.  do  pân- 
creas V.  jf.  „  fuco 

PANDECTAS  ,  f.  f.  pi.  o  corpo  das  Leis 
Romanas  compofto  dos  fragmentos  dos  Conful- 
tós ,  fuás  reportas  ,  edidos  Pretórios  ,  &c. 

PAN  DEI  REI  RO ,  f.  m.  o  que  fez  pandei- 
ro$. 

PANDEIRO  ,  f.  m.  inílrum.  mufico ,  he  huna 
aro  de  madeira,  em  cuja  altura  ha  vãos,  e  nel- 
les  huns  arames  ,  em  que  eílfo  eníiiÉis  varias 
laminas  de  latão  ,  que  batendo  hunus  nas  ou- 
tras ,  quando  fe  viora  o  pandeiro  fazem  hum 
fom  agudo.  Barros,  move-fe  com  a  mão  direita, 
e  talvez  fe  dá  com  elle  fobre  a  palma  da  ef> 
querda  :    foi  lhas. 

PANDERETA,  f.  f.  tofyuiar  ás  panderetas. 
i.  f.  deixando  o  cabello  com  deíigualdadcs.  Gf- 
mões  no  Filodemo  diz  „  fervidos  alinhavados  as 
pandcrètas  ,  i.  e.  mal  alinhavados ,  como  o  ca- 
bello mal  tofquiado. 

PANDILHA ,  f.  f.  concerto  entre  vários  pa- 
ra enganartím  a  alguém ,  principalmente  no  jo- 
go. 

PANDO  ^  adj.    concavo  ,    bojudo  v.^.m  as 

pan- 
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fétnáds  velas  '„  em  que  o  vento  Te  enfuna.  Ca^ 
wtões.  poet,  MS  pandas  azas.  LuJ.  4*  49* 

PANDORA  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

PANDORGA ,  f.  f.  mufica  ruidoQi  de  mui- 
tos inftnmicntos.  §  Coifa  defcompaífada. 

panegírico  j  f.  m.  elogio  >  encómio  >  ora- 
ção laudacoria. 

PANEGIRICp  ,  ad>  no  geaprif  dcmonftrat;- 
vo ,  em  louvor  v.  g.  „  SermâO"^-^,  Fieira. 

PANEGIRISTA  ,  f.  ra.  o  que  faz  panegiri- 
'  .  CO.  §  f.  o  que  louva .  elogia.  Fieira. 

PANEGYRIS  ,  f.  f.  V.  Panegirieo  fiibft.  Arraes 
5.  II.  ,»  iHinip  na  fua  panegyrif. 

PANEIRO  ,  f.  m.  (do  Francez  »,  Panier)  cef- 
xo  de  vimes  com  afãs  ,  do  feitio  «da  alma  do 
pedreiro ,  onde  fe  mene  cheio  de  pedras.  Exa* 
me  de  Bombeiros  /.   249. 

PANELLA  ,  f.  f.  vafo  de  recra  ,  lata  >  cobre, 
ou  ferro  ,  ou  outro  metal  de  cofer  os  guifados 
ao  lume  ,  e  femelhantes  ufos.  §  f.  A  comida 
diária.  §  No  Brasão  ,  a  folha  do  golfão.  Nobi- 
harcb.  §  jíjfí^car  panella ,  mais  baixo  que  o  reef- 
puma. 

PANELLINHA ,  f.  f.  dim.  de  panella.  §  Fa- 
%er  panellinba  com  alguém ,  Jr.  ymgl  aíTociar-fe- 
Ihe  ^  praticar ,  e  converfar  tamiliarmente. 

PANETE ,  f.  m.  tomar  o  panete  jr.  vulg.  fu- 
^ir.  §  Pastties ,  pannoâ  yis ,  trapos.  Bf  P. 

PANETELA ,  f.  f.  fopa  de  pão.  Bens.  Pe- 
reira. 

PANGAIO ,  f.  m.  embarcação  Aíiat. ,  cujas 
peças  são  coCdas  com  cordas  ;  remão-nas  com 
remo  de  pá  ,  e  cabo  eftreito  ,  o  qual  mettem 
na  agua  perpendicularmente  :  daqui  as  frazes  re- 
mar de  paagaio  ^  e  remo  de  pangaio.  Çaftan.  L. 
8./.  124.  coT.  2. 

PANGA JOA  ,  f.  f.  embarcação  da  Alíâ. 

PANHA  )  f.  f.  V.  pãina  abaixo  do  artigo  Pa- 
huloíb.  F.  Mendes  r.  161. 

PANICALE,  f.  m.  doença  frequente  na  In- 
dia  que  faz  inchar  os  pés.  B.  P. 

PÂNICO ,  adj.  medO'''^^  temor— ^^  terror^^-^j 
U  e.  exceflivo ,  e  fem  ftmdamento. 

PÂNICO,  f.  m.  lençaria  de  Hambui^o,  de 
varias  fortes,  o  pânico  Rei  he  de' algodão  mui 
fino  da  índia. 

PANICULX3 ,  f.  m.  Anat.  tela  ,  que  cobre 
todo  .0  corpo,  e  he  adípofa ,  carnofa,  ou  ner- 
vofa  fcgunJo  as  fuílancias  ,  em  que  degenera ,' 
tem  outros  nomes  f(^ndo  as, partes  que  revef- 
.te  V.  g.  „  pericraneo  ,  a  parte  .do  pânico  que 
forra  o  craneo  ,  flcç.  , 

PANIGUADO  ,  :f.:m.  ou  adj.  peíToai,  aue 
lecebe  pão^i  ou  raçio  ^çalgi^gn^  ou^umoe-; 
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neficio.  Orden,  S  PeiToa  da  obrigítção  ,  e  f.  do 
partido  de  outrem.  §  Cliente,  entre  os  Roma- 
nos. Pinheiro  2.  /.  55. 

PANINHO  ,  um.  dim.   de  pano. 

PANO,  f.  m.  *  tecido  de  fios  de  linho,  al« 
godio ,  ou  lãa.  p^ra  vcftidos  ,  e  outros  ufos.  % 
Pano  do  muro ,  numi  lanço  delle.  Barros  4.  P. 
J.  6s5.    S    Pancada  com  a  efpada   de  Pntndia , 

f»ranchad;i.  §  Pano  de  pintor ,  aquelle  fobre ,  que 
e  faz  a  pintura  ,.  e  kc  brim ,  íeceleraQ,  ou  li* 
nhagem  ,  &c.  §  Nas  chaminés  ,  pano  de  apOr» 
ttbar  «  he  o  que  dèfcança  fobre  a  verga;  e  o  f/^ 
tendido  y  he  o  interior  da  parede  do  lat  para  ci- 
ma. S  Pano  d'* agua  ^  v.  pancada.  §  Pano  ^  t^riauí. 
as  velas  v.  g.  ,^  é^uantar  o  tanOy  meturjfnais 
pano  \  ferve-lbe  o  vento  a  todo  0  pâhQ ;  4ar  'k 
pano  todo.  S  Eflar  40  pano ,  ou  á  capa ;  no  j. 
não  tomar  partido  em  coifas  duvidofas  y  e  còh^ 
teudas,  para  depois  de  decidido  feguir  o  vence- 
dor i  ficar  neutral  efperando  o  fu.cceflb.  Vieira 
Carta  io<;.  i.  i*  %' Pàtío  Áos  oíbos  9  nevoà, ,  be- 
lide.  §  Panos  ^  nódoas  hQ;ras  > .  qúe  yem  pelo 
corpo  às  mulheres  prenhes.. Sprfuoí  defeguran^ 
ça^  habito  de  alguma  ordem  Religiofa.  Nobilia" 
rio  „  filbofi  panos  de  fegffran^a  »,  fçj-fç  frade  » 
ou  monge.  §  P^oi  /on^Oi  ,  hábitos  talares.  Si 
Aíir.  f.  48.  V.  edi^  40  Lira. 

PANÒURA »  f.  f.  Afiar,  eniibarcacío  como 
galé ,  e  n\ais  alterofa.  S^  Grandes  ef^^adas  que  os 
eleBintes  de  guerra  levão  nos  dentes.  F.  Mendes 
e.  6H,  '      .,  ..  .     , 

PANTAFAqUDO  ,  adj.  chulo  ,  de  grandes 
bochechas.     .... 

PANTAN A  ,  f.  f.  vulg.  atoleiro.  §  Dar  com 
tudo   em  pantÂnas  y  delur  a  perder,  arruinar-fe. 
'  PAÍÍTANAL,  í.  m*  atolejfo  efpaçofo. 

PANXANO  ,  :f.  in-  atoleiro  ^  lamarão  mollc 
que  forve  as  xoifes  pe/àdas.    - 

PANTANOSO  f  Mi*  cm  que  ha  pântano,  ou 
atoladiço  como  o  pântano  ,  apauladp  v.  g»  ,^ 
terra  pantanofa  ,,  Marinho  Guerra  do  Alem^ 
Tejo. 

P ANTE^ON  ,  í.  m.  V.  Panthéon.  Fieira  4.  n. 

207.  .  .  • 

PANTHEÕN  ,  i.  m.  Templo  dos  Romanos 
idolatras  ,*  dedicado  ao  culto  de  todos  os  Deo- 
fes  ;  hoje  he  a  Xofonda  em  Roma.  Lucena  /. 
99*  col.  I.  „  onde  traz  accento  no  (»'  ,  p4fft- 
theon. 

PANTHE^RA^  f.  f.  a  fêmea  dó  Leopardo, 
ou  onça.  CainSes  Ode  i.       ; 

PANTpÇÕSMÕ  ,  f.  m.  iní^rum.  Madiemat* 
de  tomar  as  medidas  do  Ceb  ,  e  da  Terra. 

PAN TOAJETRA  ,  f^  f.  inftrumcnto  Mathem. 
•      '•'       ^'    V        •     ■  alias 


'H 


fÁN 


aliàs  compaíTo  dè  proporção ,  Usão-nò  os  Geó- 
metras ,  para  acharem  virias,  linhas  proporcio- 
naes  ,  são  duas  regras  jparallèlogramas  unidas  por 
hpma  charneira  ,  de  ibrce  que  jfibrem  como  o 
comjjartb.  Afetb.  Véf* 

PANTOMIMO ,  f.  M.  ò  que  reptefenta  por 
jgéftos  rio  theatro.  Pinbtifo  2.  /.  8p. 

PANTORRILHA  v.  panturrilha. 

PANTTUFADA  ,  f-  f.  gòlpe  còm  o  pantufo. 

PANTUFO,  f.  m» ' calçado^  amigo  ,  que  por 
folas  tinha  aflento  de  cortiça.  Leio  Orig.  f.  55. 
Camões  Rti  Seltaca  prol.  era  de  homens ,  e  mth 
tberis. 

,^  PANTURRILHAS  ,:f.'f.  pi.  meias  coi»  mui- 
til .  groflTurã  na  barriga  ,  para  f\]prir  à  falta  de 
^rne,  que  alguns  teth  ha  barriga  das  pernas, 
t!f2^d2i.  a  metah  das  panturrilhas  naturaes  ^  que 
siò  a§  barrigas  das  pernas. 

PA'0 ,  1.  m.  lenho  ,  madeira.  §  f.  Bordâe , 
^cájàdà..  5  Pio  de  r/tfiiíra ,  y.  rafoura.  §  No  jo- 
^o  da  bola  ,  peça"  roliípa  que  cftà  pcrpendiciííar, 
e  que  fe  deve  derrifcàr  còm  a  bola.    5   Pác  de 

faílinBA  ,  ihfedfo  Bráffilieo  ,  toc  roe  as  faiíisj 
as  cahliás  de  aífucar.  %  Pés  de  pão  >  varas  al- 
tas com  moílàs  fobre  qne  andão  os  rapazes  pa- 
ra ctefccrem  em  éíhtura.  §  Nas  Cartas  de  jo- 
gar ,  o  metal  que  reprçfetita  hiins  páos  com  ca- 
'chamorra.  §  PeiXe ' pâ}^ y.\tKim  peixe  grande  que 
^e  feca  ,:c  cura/  vúlgár.  §  Os  páos  na  picaria  , 
Vio  d(jis  á*dfftantiá  de  6  ou  7'  palmos  mim  do 
eutro )  para  eníinar  os  manejos  altos  aos  çUvat- 
los.  §  Lenho  i>.  g.  jj  pão  de  A^ila ^  páo  ferro-, 

Íâo   Brafil.    de  que   íe  tira   a   tinta    vermelha , 
te.  $  Pao  Santa ^  jacarandá'^  À^^huma  efpecie  do 
çnaíaco.  '      '     '  ;  ■^•'     ']''  ' 

PAPA,  C  m.  o-Sumniõ  PcmtificéV.igariodej 
Chrifto  na  refra ,  Succeílbr  He  S.  Pedro  ,  (iéntro- 
daUnidadcr  Chriftârt,  8tc.  %' Papas  y  guifado  die 
farinha  de  triga  cofida.  em  agua  ,  ou  leite.  §  Co^ 
tertor  dé-papit ,  de  lãa   bafta. 

PAPADA  ,  r.  f.  V.  barbelha  ;  ou  carne  grof- 
íà   na  garganta-. 

•  PAPADO'  ,  f.  f.  o  fummó  Pontificado.  Pios., 
Sant.  f.  240.  col.  I  ;  e  Leão  Qon.  deí-Rei  D. 
D:síríT.  '    ' 

PAPAFIGa,  f:  m.  huma  avezinha  amarellai 
ficed%la^  atrictpilla.  Cojtà  t^hg:  §  t.  nnm.  ir  a 
nâo  em  papjt figos  ,  /.  e.  com  a  veia  grande,  e, 
traquete  didos  ,  outros  dizem  ,que  papafigo  hc 
a  velaçrairJe  fcA'  monetà.  •§  -Qualteira.  Bi  Per.^ 

PAPAGAIAR  ,  v.  n.;faHar  como  o  píiipag^io ,[ 
•fem  ente.idor  ,  o  quié  diz  por  ter  ouvida  a  ou-; 
trem.  v.  d)tlo,  .         \.    -  n        .  j 

'  PAPAGAIO , '  f.  m^  av^  Vul^r  de  bico  revor-Í 


i 


to;  vetde* ,  ou  cinzenta  ,.arrefneda  a  falia  hii^ 
mana.  §  FalUr  como  bum  papagaio^  i.  t.  mui« 
CO,  ou  dizer  coifas  dlfcretas  lem .  as  entender.  § 
Flor  de  cores  mui  variadas.  Inftil*  4.  icp.  $  Ef- 
pecie  de  tulipa.  §  Folhas  de  papel ,  ou  lenço  et 
tendidas  fobre  huma  Cruz  de  canafs  ,  e  cortadas 
cm  6gura   oval  ,    com  hum  rabo  na  parte  fin»> 

3~  ue  le  foltSa  ao  ar ,  e  lá  fe  foftéin  po^^rinco 
erapazeá.       " 

PAPAGENTE  ,  adj.  v.  antropophago. 

PAPAJANTARES  ,  f.  c.  peiloa  que  anda  jan- 
tanxfo  por  cafas  alheias. 

PAPAL  ,  aij.  do  Papa  v.  g.  „  fenttn^a^^-^^ 
Fieira. 

P  AP  ALVA  ,  f:  f.  efpecie  de  doninha  meh- 
ves  is. 

PAPALVO  ,  adj.   chulo  ,  tolo  ,  fimpleirão. 

PAPÃO,  f.  m.  coco,  o  que  papa  meninos; 
diz-fe  as  crianças  para  lhes  por  medo. 

PA'PAMOSCAS  ,  adj.  tolo  embasbacado  ,  bo- 
ca aberta. 

PAPAPEIXE,  f.  mi  huma  ave  Biafilica  em 
língua  do  Paiz  ,  jaguac^ú-gHa^á. 

PAPAR  ,  V.  at.  comer  5  ufa-fe  fallando  aoi» 
mininos. 

PAPARICHO  ,  f.  m.  chulo,  guifado  gulofo, 
de  appeiiie 

PAPAROTADA  ,  f.  f .  a  comid*  dos  porcos» 

PAPAR0TA<5EM  V.  paparoiada. 

PAPAROTE  V.  piparote.  Sâ  Mlr.  ,,  outro 
lhe  dava  papãréns  Mio  nariz :  „  Ulifípo  f.  257.  v» 

PAPARRA'S  ,  f.  m.  femente  d'herva  pio- 
Iheira. 

PAPA'RRTBA  ,    adv.   de  barriga    para    cima 

^*  S'  yf  Ç/*^ i  psffar   a  v/Víi>— -— íèm    fazei 

nada. 

PAPAVEL ,  adj.  o  que  tem  ,  ou  ifierccé  ter 
votos  para.  fer  eleito  em  Papa.  Hiji.  dos  Illnjlres 
Tavoras  f.   \<jo, 

PAPA^Z ,  f.  m.  da  lingua  Franca ,  facerdote 
Chriftão. 

PAPEAR  ,  v.  n.  fiillar  muiro  v.  g.  „  o  pOr 
pear  das  mulheres.  Pèrreira  Oofo.  A^  4.  Jc.  i  •  |^ 
não  fapees.  c 

PAPEIRA  >  f.  f.  papo  ,  bócio,  grande  tú- 
mpr  ha  ^arganu.  $  Doença  que  afoga  os  porcos» 
Cojta  rirg,' 

PAPEIRO,  adj.  que  tem  papo  doença.  Diah 
de  OurèfnJ,  601. 

PAPEIRO^,  f.  m.  vafo  decofer  papas. 

PAPEL,  f.  m.  maíTa  depanne-  de  linho  nuh- 
cerado  ,  e  delido  ,  e  collado  is  -tolhas  futís  ,  de 
que  tó  *  varias,  fortes ,  (crvc  de  cfcrcver ,  embru* 
mkf,  Jtc.  $  i.  £fcritO|  iõxppofíçáo  por  efcrito. 

S  As 


PAP         • 

» 

.{  As  palavras  j  que  p  reprcfentantc  dit  no  diea- 

*ro  V-  í*  í>  /^  ''^''^  ^  í^^  P^P^}  9  ^*  ^^  rcpetiu- 
.as  bçm  ,  eacompanhçu  otjue  dizia  comosgeftos 
pertencentes.  §  f  /.  Haver-fe ,  portar-fc  ha  vida 
ordinária.  $  faz(r  pap^l ,  r.  r •  fazer  gefto ,  ar* 
..remedo.  Fieira  „  faz  papel  de  enjadado. 

PAPELADA ,  1.  í.  multidão  de  papeis ,  def- 
pachos ,  requeri menios  ,  &c.  Fieira. 

PAPELAGEM  v.  papeUda. 
!    PAPELÃO  ,    f.  m.   papel  mui  goflb,  e  rijo 
para  as  paftas  dos  livros ,  &c. 

PAPELICJO  ;  f.  m.  embrulho  de  papel  v.^.  „ 
bim  papcli^o  de  doces. 

PAPELISTA  ,  f.  m.  inveftigador  de  papeis  , 
X  efcricuras  antigas.  §  Em  algumas  Secreurias  ,  o 
oificial  que  trata  dos  papeis  delia. 

PAPELOTES  ,  f.  m.  pi.  pedaços  de  papel  em 
que  íe  envolve  o  cabello  j  em  que  le  ha  de  ape^- 
ur  com  o  ferro  quente  para  fe  lhe  dar  certo  gei- 
to   antes  de  oriçar. 

PAPES  A,  f.  t.  de  papa^  a  falfa  hifiorla  da 


Papefa  Joanna. 


^APHIA  V.  o  Dice.  da  Fabula  ,  epith.  de  Vé- 
nus adorada  em  P.iphos. 

PAPILIONACEO  ,  adj.  da  Botan.  v.  g.  „ 
Jior^'-'^,  que  tem  feição  de  borboleta. 

PAPINHAS  ,  f.  f,  pi.  papas  ralas  „  rfjr  fu- 
pinhas  a  alguém  „  no  f.  fazer  delle  criança  ^  ou 
.  tolo. 

PAPIRONGA  ,  r.  f.  chulo  Jazer  a  papironga 
.a  algfêentf  eganá-lo. 

PAPO ,  f.  m.  o  bolfo  onde  as  aves  ajantão 
o  comer  antes  de  paíTar  á  moella.  §  Papeira.  §; 
Fallar  de  papo ,  /•  e.  com  fuberba.  Eujr.  $.  5. 
e  2.  7.  §  Não  Jazer  papo  ,,  não  lhe  encher  as 
medidas  ,  não  contentar  £ufr^  2.  5.  §  £jlar 
eom  a  alma  no  papo  ,  f.  e.  quafi  eípírando.  Eufr. 
5.  6.  §  Papo  de  almifcár ,  o  almífcar  bruto  nos 
bolfos  ,  onde  fe  traz.  §  Papos  d*  Anjo  9  doces  íe- 
cos  de  ovos.  §  Dar  btm  papo  qtêente  aos  Jold4' 
dos  y  alegrá-los  dando-lhes  o  faço  livre  do  inimi- 
go. Cosêio  D.  4-  L.  A*  ^ap.  9. 

PAPOULA  ,  f.  f.  dormideira  fylveflxe.  §  Flor 
vulgar  nos  jardins  ,  encarnada  mui  folhuda  he 
fymbolo  da  trifteza«  Camões  Elegia  7 :  causio  fono.; 

PAPOYAS  ,  f.  f .  pi.  naut.  páQ3  pegados  na 
coberta  aos  pés  dos  maftros  ,  e  tem  fviaç  rolda- 
-nas ,  em  que  andáo  as  driças. 

PAPUDO,  adj.  que  tem  grande  papofallan- 
-do  das  aves.  §  Olbos  papudos  inchados,  ou  de 
groíTas  pálpebras. 

PAPUSES  ,  f.  m.  pL  cfpecic  de  chinelos ,  ou 
'Ciirado  fem  falas  ,  falto,  nem  orelhas  com  bi- 
,co  revirado^  dcUfiS  4M&0  q$  OcieottQ^t 


PAQUBB0TE;>  f.  p»., ^barracão  ligeira  de 
levar  cartas  ,  .3cci  paquete  djz^mo&hoje.  %  Seje  de 
4  rodas. 

i  PAQUETE  ,  f .  m.  paquebote  navio  v.  %  Ter- 
ceiro em  amores  ,  o  que  leva  recados  :  chalo. 

PAQUIFE,  f.  m.  de  Brasão,  as  folhagens,  c 
plumagens  ,  que  fahem  4o  e)mo ,  e  íicáo  fobrp 
elle ,   ou  correm  pelo  cfcudo;  ^obiliarcb.  Port. 

PAR  ,  í«  m.  btm  par  ^  i.  e.  duas  coifai  Á^ 
mefma  efpecie ,  ou  forte  v.  g.  |,  bum  var  4ê 
fivelas ,  de  meias.  $  f.  O  marido  ,  e  mulner  íje 
dizem  hum  par.  §  Hum  par  de  calções  ^  de  ti- 
foiras  ,  &c.  §  jípar  y  junto  ,  hombro  com  honv- 
bro.  Lucena.  §  Aberto  de  parempar^  i.  e.zjx^ 
bas  as  portas  ,  de  todo.  Lobo.  i  Os  Pares  do  Rttr 
no  em  França  ,  e  Inglaterra ,  são  06  nobres  dk 
maior  graduação.  S  Par  adverbio ,  igualnaencc.^ 
ao  mefmo  compaíTo.   §  O  par   do  cakibiò  i^  Kc 

Jjuando  não  fe  perde   nem  fe  ganha  nelle  ,  por 
e  dar   no  paiz  eftrangeiro  huma  quantidade ^(Ip 
metal  igual  no  pezo  ,  e  quilates  á  outra  tal     qiie 

para  Jlà  feremette,  v.  g.  buti;a.peça.4ç  ,óíf^)^ 
de  oiro  de  22  quilates  por  ioufra  ,  ottiHitr^Sjp^ 
ças  j^iiudas  da  mefaia  íei ,  que  jperfa^ãáior  m^ 


mo  pezo.  ••:'•. '".H 

PAR,  adj.  fermelhante^  ig^álj  4^qui'  fc  d^ 
riva  fempâr :  „  mudar  cojlume  be  par  ae  morti.4, 
Uliftpo  J.  70.  v:  LoboEgloga  8.  ,,  não  tem  par 
na  Jormofura  »  f.  e.  peífoa  igual  :   ,^  tHe  bem ., 

que  não  tem  par  9.  B.  /timaj  f;  ^^^}*  ^^*  ^770. 

PARA ,  pjrepofiçã^  que  indiíca  o  termo  paia 
onde  alguma,  coifa  vai  v.  g.  ^^  vaíp^al^ançaj 
e  nefta  fraze  denota  demora  neííe  lijgir  «,  Cbrir 
Jio  defieu  aos  Infernos  „  as  almas  dos  danadói 
vão  parA  o  Mjemo,  $  f.^  Olbarjara  alguefn ,  vot- 
tar-fe  para  elle.  §  A  acção  que  fe  vai  a  faze^ 
V.  g»  u  y  P^rs  o.  cortejar.  %  Q  fim  ^  ifto  Jip  p?t- 
ra  fe  vender  >  b(miem  para  \poucõ ,  f.  e.  ferviço , 
inútil.  Barros  Elogio  u  /.  ?6o  „  bomém  fraçor^ 
e  para  pçiuca.  $  O^^epipo  futurp  v.  g*  ^^qt^erp 
osfapatos  para  boje ,  para  o  mez.  §  Para  conf., 
a  reípeito  ,  v.  g.  „  benig^no  para  com  todos.  Ar- 
raes  8.  15;.  „  Deus  benignijitmo  para  todos  „  «§ 
Lobo  Defeng.  D.  5.  „  cruel  para  os  vencidos.^^ 
O  amor  para  ojilbo  ,  erga  filium.  Wfipo  J.  xy^. 
y.  %  Amor  fará  o  povo-  „  4ulm.  p.  j^j  C'  u  % 
A  proximijdade  da  acção  v.  ^.  „  efiâ  para  pa^ 
tir  i  a  proximidade  em  fomma  v..  ^é  ,',  ha  8  pai- 
ra 9  annos.  §  De  mim  para  mim  i  i.  e.  cá  no 
meu  interior,  no  meu  modo  depenfar. 

PARA'  ,  f.  C  medida  de  grãos  de  Ceilão , 
Couto.  .     '   •  .        » 

PARABÉM,  ejnfeora,  exprefsó.ess  ^^m  »qnc 
moftramos  eftimar  algum  fpfçefle  f,t  me  deO|- 


jamos  ,  que  feja  para  bom  iim  áquelle  a  quem 
aconteceu  v.  g.  „  dar-lbe  o  p At  abem. 
í  PARA  BOLA  ,  f.  f.  narração  de  hum  fuccef- 
fo  imaginado  ,  do  qual  fe  tira  alguma  moralida- 
de ,  delias  ha  muitos  exemplos  nos  Evangelhos. 
$  /.  Geometr.  curva  indefinada  ,  que  refôlta  de 
qualquer  fecçáo  cónica  ,  que  não  paíía  pelo  ver- 
lice  do  cone  r^*— //irf/w  ,  cujo  eixo  he  perpen- 
dicular i  baze  ^— ^inr/m^^jf  ,  cujo  eixo^az  com 
abaze  dois  ângulos  defíguaes ;  parábola  parai le- 
la ,  V.   ailimprota. 

PARABÓLICO  ,  adj.  que  contém  parábola 
morai.  §  Engenho ^-—-^ ,  feliz  em  contar  parábo- 
las, §  Efpelbo^-T^ ,  V.  uftor.o.  §  Que  refpeita  á 
'parábola.  Geometr. 

■    PARAÇENTESIS  ,  f.  f.  Cinirg-  abertura  do 
abdome:^ ,  que  ie  faz  ao  hydropico. 

PARACLETEAR  ,  v.  n,  apontar  para  ajudar 
a  refponder  Vé  g.  ao  que  não  fabe  o  que  ha  de 
Vlizer  ,  fiigerir  a  refpofta. 

PARAcLETO  ,  f.  m.  o  que  aponta ,  ou  fu- 
j|eie  a  outrem  o  que  ha  de  refponder.  cbnlo. 

PAKA'CLIT0,  f.  m.  o  Efpirito  Santo ,  con- 
solador V*  g.  ,,    Efpirho  parâtlno ,  Divino 

Paráclito  ,^  Farella. 

*     PARACMASnCO  ,   adj.  Med.  dccrefcentc  , 

^ue  vai  diminurin^do  v.  jf.  „  /fir#— — 

PARADA  ,  f.  f.  acção  de  parar ,  não  paíTar 
a  diante  v.  g.  „  Jazendo  as  Jnas  paradas  ent^ 
'tios  acomodados  »,  M*  Lftfi  S  Lugar  ondt  fe  poe 
l>eftas  para  mudas  de  quem  corre  a  podai  Banos 
J>.  21  f.  6$,  cot.  2.  V.  iEloj^ia  J.  f.^s6$  on-' 
ic  eftavia  homens ,  que  traíwo  ãt  preltá  a  car-. 
ta  9  ou  avifb  á  parada  feguinte  ,  defta  vinha  á 
«nttar  até  chegar  a  Corte.  $  O  dinheiro  ,  que  fe 
npofta  ,  ou  para  no  jogo.  §  Furtar  a  parada  a 
0mrem ,  prcvini-lo ,  anticipar-fe-lher  Eufr.  ?.  4- 

PARADEIRO,  f.  m.   lugar,  onde  a»  coifas 
viò  parar  v.  g.  „  o  rio'  be   o  paradeiro   deftas 
inmmndicias  :  Fiehra  ;,  4  inferno  paradeiro  dos 
^iUi  morrem  mal  „  » 

PARADIGMA  ,  f.  m.  modelo ,  exemplar  v. 
/.  9,  paradima  de  bum  principe  perfeito  ,,  pouco 
wfada. 

PARADO  V.  parar, 

PARADOXO,  f-  m.  diefe,  prdpoficío  in- 
^eriíiinil ,  que  he  ,  ou  fe  reprefenta  abliirda  a 
primeira  vifta. 

PARADOXOS  í^dj.  da  natureza  do  paradoxo.- 
Arraes  ?.  a.  ,*  comlmtes  paradoxas. 

Paráfrase  ,  f.  f.  explicação  do  texto  por 
outras  palavras  ,  com  pouca  mais  diíRisáo. 

PARAFRASEAR,  v^at.  pnrajr/^ear  bmnttxr 
lOj  faser-lhe  parafiaTe» 
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PARAFRASTE  ,  f.  m.  o  autor  da  pari- 
frafe. 

PARAFRASTICO  ,  adj.  da  natureza  da  para- 
frafc. 

PARAFUSADO,  part.  paíf.  de  parafufar. 

PARAFUSAR ,  v.  n.  chulo ,  ponderar  ,  efpc- 
cular  ,  meditar  ,  indagar.  /*,  MendiS  c.  64.  „  pa» 
rajufar  nas  coifas  do  Ceo. 

PARAFUSO  ,  f.  m.  peça  de  páo  ,  marfim  , 
ou  metal  lavrada  por  hum  angulo  folido  efpi* 
ral ,  pelo  qual  fe  prende  na  porca.  $  Parafufos 
de  atravejfar ,  os  que  fegurão  o  cano  na  coro- 
nha.  Efping.  Perfetta. 

PARÁGANAò,  f.  f.  pi.  bens  feudaes  com 
encargo  de  ferviço  em  tempo  de  paz  ,  e  de  guei^ 
n.  Barros. 

PARAGXO ,  f.  m.  comparação ,  femelhança. 
InJuL  p.  ufada  ,  fenão  he  erro  em  vez  de  ptegã»^ 
L.  10.  efi.  I  ^8. 

PARAGEM  ,  f.  f.  altura  onde  o  navio  andãu 
crufando  ,  cfperando  outros ,  ou  o  inimigo.  CoU'^ 
to  D.  4.  L.  8.  c.  10.  ptinc.  §  Lugar ,  altur;r  donci^ 
o  navio,  que  lançou  ferro  pode  apparelhar,  ^ 
fazer- fe  á  vela ,  quando  quizer.  §  Sitio?,  lugar ^ 
eftancia. 

PARAGRAFO,  f.  m,  divisão  dicalgiim  livro> 
ou  carta.  §  Sinal  da  dita  divisão  %^ 

•PARAIMENTE  v.  Pararmcntes* 

paraíso,  f.  m.  o  jardim  onde  forão  poP- 
tas  noflbs  primei rosf  pães*  §  f.  A  beinaventuran- 
ça.  §  f.  Jardim  deliciofo.  §  A\^e  da  parai fo , 
aliás  manucordiat»  ^  apus  Indica  ,  avis-  paradifi.  $ 
jirvore  do  paratfo ,  agnocafto  :  ií.  o  Çyprus  àc 
Diofcorides. 

PAR  ALHEIRO,  f.  m.  nos  eneenhos  de  aflfii- 
car  são  as  panellas ,  em  que  fe  baldeia  o  mei-^ 
lido  das  taxas 

'  PARALIPOiMENON^,  f.m.  Livro  Santo  do 
antigo  Tcílamento  ,  que  he  fupplemento  dos  Li* 
vros  dos  Reis,  8cc^ 

PARALISIA  ,  f--  f.  doença ,  que-  confífte  tict 
privação,  ou  notável  diminuição  da  fenfibilida- 
'de  ,  ou  movimento  voluntário ,  ou  de  huma  def* 
rtas  duas  coifas. 

PAílALITICADO  ,  part.  paíT.  de  paraliricar- 
fe.  Fatva  Serm.  t.  i  •  /.  %s^  v..  ^y  a  almà^  parã^ 
liíicada  com  o  peccadoí 

PARALITICAR-SE ,  v.ieflcxo,  fazer-fepa- 
ralítico.  Paiva  Stmuf,  z6i.  v.  fazer-fe  partltti' 
eo  no  peccado-i  mfeníivel,  íem  rcmorfos,  ínha^- 
bil  para  o  deixar. 

PARALÍTICO  ,  adjk  doente  de  paralifia.. 

PARALLAXE ,  f.  f.  Aftron.  o  angulo  que 
fi[>nnão^  QQ'  centro' dç  aibv  doi»  raios  yifuaes.» 
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que  v^o  parar  nos  olhos  de  dois  obrervadores 
poftos  hum  em  diftancia  do  outro. 

PARALLAXICO,  adj.  Aftron.  que  rcfpeiu  á 
paralhxe  v.  g.  „  angulo  ^^^^ 

PARALLRLEPIPEDQ  ,  f.  m.  Geom,  corpo 
folido  terminado  por  6  parallelogramos  ^  dos  quaes 
os  oppoftos  são  parailclos  entre  íi. 

PARALLELISMO  ,  f.  m.  Geom.  e  Aftron.  o 
eftado  de  duas  linhas ,  ou  2  planos  paralleios.  § 
O parallelifmo  da  Terra  ,  a  propriedade,  que  tem 
o  eixo  delia  de  ficar  fcmpre  parallelo  a  fimef- 
mo  em  todos  os  pontos  da  orbita ,  que  defere- 
ve  cm  feii  gyro  annuo. 

PARALLELO  ,  adj.  Geom.  que  difta  igual- 
mente do  outro  em  coda  a  extensão  v.  g.  9, 
dMOs ,  otê  mais  linhas  ,  ofá  fupcrficies  pdrallelas. 

PARALLELO  ,  f.  m.  comparação ,  contra po- 
fiçáo  V.  jf .  „  o  parallelo  de  Alexandre  com  Cejar. 
Vieira.  §  Paralleios  ffibfi.  i.  e.  os  círculos  da  cs- 
Icra  paralleios  ao  equador ,  e  fig.  altura ,  ou  la- 
titude. ,S  efg.  „  neftes  paralleios  de  palavras  no- 
vas em  cana  mandsdeiía  areaes  ,,  f.  e.  ficaes  ae- 
leo,  00  crio,  perdeis  o  tino.  Ulifipof.  261. 

PARALLELOGRAMO ,  f.  m.  Geom.  figura 
plana  de  quatro  lados ,  cujos  lados  oppoftos  são 
paralleios.  $  O  parallelogramo  das  forcas  na  fifh 
ca ,  He  formado  por  dois  lados  )  ou  linhas  de 
quaefquer  potencias  componentes ,  e  outras  iguacs, 
eparallelas  a  elles. 

PARALOGISMO ,  f.  m  argumento  víciofo , 
em  que  ha  princípios  falfos  ,  ou  não  dcmonf- 
trados  i  ou  pouco  averigaido9. 

PARAMENTADO,  parr.  paff.  de  paramenwn 
V.  igreja ;  o  facerdote^^^-^ 

Paramentar  ,  v.  at.  ©mar ,  aparamen- 
tar. 

PARAMENTO,  f.  m.  moldura  do  bocal  do 
Morteiro.  £xame  de  Bombeiros  J.  84. 

PARAMENTOS  ,  f.  m.  pL  peças  de  adorno , 
eípecíalmente  da  Igreja.  $  Paramentos  de  câja^ 
de  cama ,  ór.  móveis  j  paramentos  da  lancha.  M. 
Coníf. 

PARÂMETRO  ,  f.  m.  Math.  he  em  geral  hu- 
ma  linha  ccmftante  ,  e  invariável  y  que  'entra  na 
equação  «ou  conftrucção  debcima  curva,  e  tem 
varias  a<?ccpçóes  ,  fegundo  as  varias  curvas  ,  a 
que  fc  applica.  Aíecban.  de  Mdrie. 

PARAMO ,  f.  m.  v.  amadigo.  AL  Lufit.  §  Cam- 
po rafo  ,  c  hermo.  D.  Fr.  de  Poruég. 

PARANGONA ,  adj.  Typograpbico  ,  tetra^.-^ 
forte  de  typos  de  impremir. 

PARANGUE ,  f.  m^  Afiat.  embarcação  de  car- 
ga cofida  cora  cairo  ,  do  lume  <l'agMa'  par;è  ci- 
ma he  de  efteiras  de  palma. 
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PARANOMASIA  ,  f.  f.  femelhanca  entre  pjv- 
layras  de  divcrfas  línguas  ,  que  he  final  de  te- 
rem orgem  commua. 

PARANYMPHA  ,  f.  f.  Paranympho  m.  as  ma- 
drinhas ,  e  padrinhos  do  noivo.  §  Anjo  envia- 
do fobre  bodas.  Arraes  10.  16.  „  o  paranim^ 
pko  Gabriel.  §  f.  Protetor  ,  protetora.  Faria ,  e 
Sonft. 

PARANYMPHAR  ,  v.  at.  apadrinhar  como 
paranympho.  §  f.  Apoiar  ,  defender  v.  g.  „  a 
doutrina  ,  opinião.  Cryfol.  PuríL 

PARANYMPHICO  ,  adi.  difcurfo ,  feito 

á  chega(Ía  de  algum  cfpolo  nobre,  &c. 

PARAPANDA  ,  f.  f.  trombeta  dos  Cafres  de 
fom  horrível.  Santos  Ethiop. 

PARAPARA  ,  f.  f.  animal  da  Ilha  Maroupe 
no   rio  de  Sofala,  Santos  Etbiop.  L.  1.  c.  20. 

PARAPEITO  ,  f.  m.  de  Fortif.  efpaldão., 
parede  ,  que  dá  pelos  peitos  ^«^ quaefquer  ho- 
mem ,  fobre  a  muralha  >  de  trás  delle  fe  põeib 
os  foldados,  eartelharia. 

PARAPHIMOSI^  C  f.  Med.  grande  contrac- 
ção do  prepúcio* 

PARATHRASE  ,  e  deriv.  v.  paraéaf. 

PARAPHRENA'L  ,  adj.  bens  parapbrenaes,^ 
são  os  que  a  mulher  referva  para  (1 ,  qne  não 
são  parte  do  dote  ,  e  de  que  ella  tem  a  admi- 
nift ração.  Leis  Modernas. 

PARATI ,  V.  at.  fazer  que  não  continue  a 
mover-fe  v.  g.  ,,  parar  o  tio-,  e  dos  animaes  „ 
paTo:ife  na  caircira  „  Naujr.  de  Sepulv.  L.  6. 
/.  60  :  IRiJIea  x.  p.  Vida  do  B.  Sujo  c.  28» 
Vieira  „  as  mejmas  azas  qne  as  trazent  5  as  pâ^ 
rio.  ^  Terminar  „  vemos  onde  vão  parar  os  ca^ 
minhos  „  $  Defcontinuar  v.  jf.  ^y  pararão  as  obrais^ 
§  jí  fabrica ,  o  engenho.  %  v.  n.  Ceflar  de  m^« 
ver-fe,  ou  de  correr  «  ou  de  andar  v.  g.  ^  pa* 
rofi  a  pedra  y  o  cavado  ,  o  rio  \  parou  ofanguty 
que  corna  y  a  chuva.  §  Parar  o  pulfo\  parar  coat 
a  leitura.  %  O  negocio  parou  y  í.e^  não  continua  ;; 
o  negocio  parou  noaue  fe  efperava  y  u  e.  teve  o 


pafior  nao  para  no  nome  ,  i.  f.  requer  obras  > 
abiange  a  mais,  que  ter  fó  o  nome.  §  Redu-^ 
zir,  tornar  v.g.  „  defejos  máús  defeus  cora^e^^ 
que  em  pouco  tempo  os  pârão  brutos  animdes  ,» 
Lucena.  §  Parar  no  Jogo  y  pór,  apoftar  certa  fom- 
ma  de  dinheiro,  que  ganha  o  que  lançou  a  fo.* 
te  do  dado  y  ou  tirou  á  fua  parte  a  carta  fobrc^ 
que  põem  o  dinheiro  v.  g.  no  jogo  da  Banca. 
§  Parar  diante  y  cfperar  a  pé  fimrie,  refiífcr  \  e 
/r  vencei  tudo  Vr  g*  „  nãq,  lhe  pararão  diante  0% 

ixkir: 
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'inimigos 'j  efle  ri^or  da  luz  do  Sol  com  qffe  fiada]  to.  Pinheiro  i.  5'0.  „  fe  na  vida  não  íivejlt  d 


ibe  para  „  Fieira ,  i.  e.  vence  as  trevas ,  e  faz 
que  náo  pareção  os  aftros  menores,  §  Parar  a 
focada  ,  v.  reparar.  §  O  melhor  parado  de  ai- 
guem ,  sáo  os  bens  mais  folidos  ,  as  dividas  ac- 
tivas que  tem  devedores  folidos ,  c  abonados.  § 
'Ir  parar  rChnm  cárcere ;  na  forca  ;  deícrdens ,  que 
vem  a  parar  em .  mortes  „  Paiva  Caf,  i). 

PARARMENTES  jpor  notar,  reparar,  ponde- 
Itar.  t/opes:  antiq. 

PARASANGA,  f.  f.  medida  itinerária  Per- 
uana. 

PARASEXENE  ,  f.   f.  Aftron.    apparencia  de 
%uma ,  ou  mais  luas  em  redor , .  ou  ao  lado  da 
verdadeira  ,    he  como   o  Parciio    a  refpcito  do 
^1.  -  ^ 

PARASITICO  ,  adj.  deparafito.  §  Planta  pa- 
'rafuica  ,  à  que  fe  cria  no  tronco  de  outra  ,  e 
Te  nutre  de  Tua  fuftancia. 

*  PARASITO  ,   f.   m.  papajantâres ,  o  que  an- 
da adulando  a  quem  lhe  da  de  comer. 

PARASITO ,  adj.  v.  •parafitico. 
PARASTATAS  ,  f.  f.  pL  Anatom.  dois  vafos 
yaricofo^   que    eftâo  ao  lado  dos  efpemiatico$ 
<entre  a  bexiga  ,  e  o  mteftino  refto. 

PARATI ,  f.  f,  peixe  parecido  á  tainha. 
*   PARAVANTE ,  t.  compofto  de  para  ,  e  avmi- 
$e  }    avante    do  navio    fe  di5s    o  efpaco  des  do 
" jnaftro  grande  até  a  proa  ^  e  a  ré  he  do  mefmo 
'inaftro  para  o  popa. 

PARCA  ,  f.  f,  poet.  a  Morte.  Ãí.  Conq.  „  f  o 

golpe  àn  mim  execute  a  dura  Parca.  v.  o  Diccion. 

da  Fabula  á  cerca  das  ^  Parcas ,  das  quaes  hu- 

ma  fia  os  dias  dos  mortaes  ,  a  outra»  torce  ,    a 

'?  corta  com  a  tefoitá.    §  f .   A  caufa  da  morte. 

'Cún/pir.  Univ.  f.  518.  „  a  fenfaalidade  ferve  de 

'parca  ao  viver. 

Parcamente  ,  adv.  com  parclmonia  ,  com 
regra ,  poupadamente. 

*  PARÇakIA  ,    f.  f .   o  contrato   da  fociedade 
cm  virtude  do  qual  os  contratantes  entrão  à  par- 

mt  dos  ganhos  fi^undo  a  proporção ,  ou  rasâo  , 
cm  que  fe  ajuftáo.    §    Terras  de  parlaria  ,    as 

Íue  alguerh  traz  de  renda  por  eerta  porção  dos 
rutos  ,  que  dá  ao  Senhorio  delias.  Orden.  §  Fai 
de  parlaria  o  negocio  „  desfrutar  buma  mo^a 
de  validaria  com  outrem.  Eufrof.  2.  5.  §  e  f.  „ 
Andar  ouro  ,  e  fio  ,  ou  abraçado  „  Eufr.  2. 
7. ,,  4  mifericordia  anda  de  porcaria  com  a  juf- 
ti^a. 

PARCEIRO ,  f.  m.  parceira  f.  peíToa  que  jo- 

*  ga  com  outro  ,    o  que  dança  com  outra  ,    que 
'hoje  fe  diz  par.  §  Parceiro  em  negocio  ,  no  offi- 

çio  ^  no  fervido  da  cafa.  v.  parçaria  >  -companhei- 
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Deus  por  parceiro  ,  e  quinhoeiro  „   parceiro  das 
guerras.  Pinfjeiro  2./.  115. 

PARCEL,  f.  m.  mar  baixo  de  pouca  fonda 
por  ter  bancos,  alfaqnes,  reftingas,  coroas  ^bai* 
xo  d'areia.  F.  Mendes  e  Barros. 

PARCELLA,  f.  f.  huma  parte,  ou  artigo  de 
conta  ,  ou  fomma  v.  g.  ,,  na  toma  que  me  def 
te  ha  dffas  parcellas ,  que  já  paguei. 

PARCERIA  ,  f.  f.  V.  parçaria.;  parceria  pa- 
rece mcllior  derivado  de  parceiro. 

PARCHE  ,  f.  m.  pedaço  de  panno  com  eól- 
ia ,  emplaílro  ,  &c.  pregado  fobre  ferida ,  ou 
para  tirar  dor.  §  Mancha ,  fatpico  redondo  v. 
g.  .,  jtéfiilbos  de  feda  fAlpicados  de  peqmninm 
parcbes  d^efcarlata  yj  Galhegos. 

PARCIAL ,  adj.  que  he  parte  integrante  de 
qiialquer  todo.  §  Que  feguc  algiun  partido.  S 
Que  julga  com  aílèição  de  partes  ,  c  aceitação 
de  pcflbas  v*  g.  „  jui^^"^-^;  jt^fzo-^-^^i  informe' 
cão 

PARCIALIDADE,  f .  f.  bando,  partido,  cpi- 
niáo  V.  g.  „  ús  dafua  parcialidade.  §  Affi:içáo, 
aceitação  de  peííoas  ,  ou  de  opinião  noflía ,  ou 
de  quem  amamos ,  e  lifongeamos  v.  g*  ,,  jm/« 
gar  fem  parcialidade  :  „  o  que  eu  por  parcialida- 
de nem  outro  refpeito  digo  „  Sâ  Mir.  Cana  $. 
ejt.  7. 

PARCIALIDAR-SE.,  v.  at.  refl.  fazer- fe  do 
partido ,  bando ,  favorecer  as  partes  conjurar-fe^ 
alliar-fe  v.  g.  „  pa-cialidarfe  com  o  Samori  ^, 
Lemes  Cerco  de  Mal. 

PARCIALISAÇÃO ,  f.  f.  o  aólc  de  parciali- 
far  ,  a  informação  ,  juizo  ,  ou  fentença.  Totito 
Pórt.  f.  i\%. 

lARCIALISADO  ,  part.  paíT  de  parcialifar; 

PARCIALISAR ,  Vk  at.  haver-fe  com  parcia- 
lidade ,  com  aifeição  de  partes  no  juizo ,  que 
fe  forma,  na  informação,  ou  fentença  que  fé 
dá.  Tácito  Pon.  f.  Ltvro  2.  „  que  por  fer  ini- 
migo havia  parciali  fado  a  informação  „ 

PARCI^ONIA  ,  f.  f.  o  aao  de  ioupar,  re- 
grar ,  dar,  ou  defpender  com  frugalidade ,  e  tal- 
vez com  eftreiteza  ,  e  acanhamento. 

PARGISSIMO  ,  fuperl.  de  parco.  Pinheiro 
z.  Jol.   i04«  com-^^-^goJio  delUs  te  contentas  „ 

PARCO ,    ad).  que   ufa  de  parcimonia ,  mo- 
derado nas  defpezas  y  no  comer ,    beber  ,  dor-  * 
mir. 

PARDAÇO ,  adj.  pardo  efcurp.  Pimentel  „ 
areia  parda\a. 

I^ARDAL,  f.  m.  ave  conhecida,  pajjer  is.  5 
O  pardal  Francezhe  de  arribação,  pajfer  tricoiarf 
pÀJer  Gallicus.  .        . 

PAR- 
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*•  FARDADO  ,  f.  m.  moeda  da  Iníla  ,  diie  vai 
crés  toftóes  pouco  mais  ,  ou  menos.  Gots^  diz 
que  vai  ^60  re's  e  Fernão  Mendes  y  que  4CCCCX) 
pardãos  valem  íjQOOO  cruzados. 

FARDAR  j  V.  n.  fazcr-fe  ,  ou  parecer  par- 
do ,9  o  dia  que  o  Sol  parde  „  VilUncico  do  Na- 
tál. 

PARDELHA  ,  f.  f.  peixinho.  Smáris  idis. 
Vafconeellos  fitio. 

'  FARDELHAS  ,  adv.  chulo  á  fé  ,  «m  verda- 
de. 

FARDES  ,  abrev.  de  por  Deos ;  juramento  có- 
mico ,  em  verdade.  Esájr,    i.  6. 

FARDIEIRO  ,  r.  m.  cafa  velha  ,  que  amea- 
ça raina  ,  ou  eftá  arruinada.  P.  Pereira  z.  67. 

PARDILHO ,  adj.  dim.  de  pardo,  tirante  a 
pardo. 

PARDO  ,  adj.  de  còr  entre  branco ,  e  pre- 
to, como  a  do  pardal.  §  Homem  pardo  ,  mulato. 

PARDO  j  í.  m.  fera  v.  leopardo.  Aí*  Conq, 
S^.  60.   B.  Pereira  diz  que  he  o  macho  dá  onça. 

FARDOCA  ,  f.  f.  a  fêmea  do  pardal. 

PARDOSO  ,  adj.  mui  pardo.  Pimentel  „  os 
totós  das  azas  par do7U)s. 

PÁREAS ,  f.  f.  pi.  a  fubftanda ,  que  fai  pe- 
fjÊíisí  ao  emb»^  da  criança ,  quando  nafce.  §  O 
tributo  ,  que  hum  príncipe ,  ou  eftado  paga  a 
outro  ,  em  reconhecimento  de  obediência «  ou 
Taílãllagem  ^  eftabtleeer  as  páreas  ,  concertar-fe  no 
que  fé  dará  de  parcas,  f^eiga  i  recolher  ,  cobrar  as 
páreas.  Banos. 

PARECER  ,  V.  n.  apparecer  ,  moftraivfc  ,  a 
alma  por  meio  dos  fentidos.  Arraes  ^.  2.  $  Re- 
prcfentar-fe  ao  entendi  nricn to  v.  g.  ,,  parece-me 
Jorwojo ,  parece  buta  homem  aqiáelle  vstho ;  psrece 
fer  verdade  o  que  elle  diz  -,  parèce-me  bem  o  que 
elle  diz ,  f.  f.  apraz  ,  agrada  ;  não  vos  pareça 
que  me  enganaes  „  que  vos  parece  ?  /•  e.  que  jul- 

rs  ,  que  votaes  *  $  Parece  a  alguém ,  parccer- 
com  elle ,  fcr-lhe  femelhante.  Uliffeia  5.  7.  „ 
Corque  o  não  pareças.  Galvão  Defcripq.  „  rem  ca- 
eça  ,  e  rofto  de  vaca  ,  e  também  na  carne  pare- 
ce muito  a  ella  ;,  /.  54.  §  Eneida  ?.  79*fyOU 
cám  feu  pai  nh  grão  vakr  parece.  §  Paretír , 
moftrar-fe  v.  g.  »,  merencório  no  gefto  parecia  „ 
Camões  Ddfu  §  Parecer  ft  com^  fer  femcjhantev. 
^.  „  parece- fe  com  feu  pai  norofío  ,  voz  ,  andar  j 
na  jala ,  nos  cojlumes ,  ebr.  $  Parecer  Je  ,  ver-fe, 
moftrar-fe.  Lujiada  p.  85  „  dizetn  fer  de  Ceio  , 
€  vefta  filha  ,  a  que  no  géfio  bello  fe  parece :  ,5 
Lobo  EgL  6.  /.  ti6.  utt.  ediç. 

PARECER,   i.  m.  afeição  do  roflo  ,  o  talhe 


PAR  15-5? 

recer,  v.  Eufr.  J.  16.  §  ConCcHio  ,  voto.  Paiva 
Cãf,  c.  I.  Sã  Mir.  „  homem  de  hum  fó  pjtrecer^ 
CaJUÍbo  Elog.  J.  :588  ,,  dejcjojo  de  levar  o  princf-' 
pe  ao  feu  parecer.  §  Ser  muno  do  feu  parecer  „  í. 

e.  aíerrado  ao  feu  confelho  ,'  voto.  fios  Sant.ft 

xciiir. 

PARECIDO  ,  part.  paíT.  de  parecer:  feme* 
Ihante  v.  g.  „  he  todo  parecido  com  feu  pai.  5 
Aq/Ko  bem  ,  ou  mal  parecido  \  komem  bem  pareci' 
eido  y  /.  e.  de  boas  ,  ou  más  feições. 

PAREDÃO  ,  f.  m.  parede  groflTa.  §  f.  ffufé 
paredão  de  nuvens  grojfas ,  que  fubiáo  do  fuduçP 
te.  D.  Franc.  Man. 

PAREDE  ,  f.  f.  obra  de  pedra ,  ou  tijolo  con> 
cal  ,  ou  barro ,  que  faz  o  muro  ,  cerca  ,  ou  caf' 
CO  do  edifício ;  perede  enjojfa  he  de  pedras  pof- 
ras  humas  íbbre  outras ,  fem  cal  ;  parede  de  tai^ 
pa  ,  he  de  barro  ,  ou  terra  pingue  enulada ,  e 
calcada  ás  caniadas  entre  duas  taboas  ,  que  regu*' 
Ião  fendo  parallelas  a  grofllira  da  parede.  §  Pa* 
rede^meflra  j  a  principal,  e  mais  torre  do  edifi^ 
cio  ,  e  he  d'alvenaria ,  on  de  canteria.  §  Parede 
meia  ,  a  que  ferve  a  dois  edifícios  ,  cujos  donos 
a  fazem  aefpezas  commuas.  §  Huma  das  ueças 
da  eftri beira.  Galvão  Gineta.  §  fazer  parede  en-» 
tre  efiudantes ,  he  não  entrar  para  a  aula  a  ouvir 
a  lição  do  ProfeíTor.  $  Parede  em  meio ,  fe  diz  do 
edincio  ,  que  fica  pegado  com  o  outrp  immcdiar 
tamente.  Lobo  Corte  í).  me  Pinto  Pereira  i. 
iip.  morava  parede  enimeio  com  elle.  §  èfig.  Ser 
parede  em  meio  v.  g*  „  o  exercido  do  tafulj  oujo^ 
^ador  he  parede  em  meio  do  furtar  „  Eujr.  f  zif 

f.  f .  anda  próximo  ao  do  ladrão. 

PAREIA  ,  f.  fr  efpecie  de  padrão  pelo  quàl 
fe  deve  regular  a  capacidade  das  pipas  que  he^ 
:^o  almudes  ,  Lei  de  it^  deOut.   de  17^5. 

PARELHA ,  fr  f.  hum  par  v.  g.  „  huma  pa^ 
relha  de  befías.  §  Correr  parelhas  ,  correr  p^rep^^ 
Barros ,  ef.  íer  igual  v.  ^.  f,  nem  Pirintos  ,  nem 
jilpes  podem  correr  parelhas  com  os  picos  da  Jerrâ- 
dos  órgãos.  Fajconc*  Notic.  §  Fieira  „  da  pve- 
Iha^  e  do  leão  fe  fez  hutna  parelha  tão  igual.  % 
Igualdade  ,,yií4  Juberba  não  fe  contenta  com  f 
parelha ,  íenão  ente  o  attributo  da Jumifsãó ^^  9iíf^ 

roz  F.  4e  Ba(lo.  §  a ,  igualmente  »,  crefcerit 

a, parelha  odezejá-la^^  e  arreceâ  las y,: Paiva Serm» 

PARELHA  ,  adj.  na  variação  fcmin.  Elegia^ 
da  f.  p8.  faltâva-lhe  efpofa  parelhas  nof  qualidof 
de  „  í.  e.  igual..  Ulifipo  J.  86  „  n<H  fomos  pare» 
lhas  da^efpofaSy  que  perten demos.  Palmerim  7,p^ 
/..  ifO.  9i0.feu    merecimento  não  tinbs   fadoa' 


do  corpo  u.  g.  y^  homem  ^  ou  mulher  de  bom  pare-  ncfia  terra  ,,  í.  e.  pcíToa  igu.\l ,,  c  fuffi.ciente  pa- 
^ur^  ptntcado^  ou:  vejttdo  que  diz  bcmçom  afi-!ni  cafar  çgm  eUe«  . 
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PARELTO  ,  f.  m.  meteoro ,  que  he  a  reprc- 
fenração  do  Sol  cmhuma  nuvem  v.  g.  „  virão- 
fi  ncjc  di.i  dois  parelios. 

PA  REMIA  ,  f.  f.  fentença  vulgar,  provér- 
bio. Fieirs  ,.  daqfíi  nafceu  aqHcUa  paremia. 

PARENQUVMA  ,  f.  f.  Mcd.  e  Anar.  nome 
que  fe  dJ  âfubjlanci/t  própria  de  cada  vi f cera. 

PARENESE  V.  parenefis.  Nova  Florelia. 

PARENESIS  ,  f.  f.  difcurfo  moral ,  cxhorta- 
ção  á  viriude.  fiarei  la  „  o  feguinte  parenefts  ,  no 
ihafcul.  i  mas  hypotbefe  ,  thefe ,  e  os  mais  Gr^os 
defta  force  são  femininos. 

PARENETICO  ,  adj.  moral ,  que  exhorta  à 
virtude  v.  g.  „  difcurfo ;  oraçãO'^'^-^ 

PARENTA  ,  variação  femm.  de  Parente.  Sou- 
fa  Hifl.  Dom.  p.  3.  L.  2.  c.  18. 

PARENTE ,  adj.  c.  que  tem  parentefco  com 
alguém  ;  ufa-fe  fubftantivo  v.  g.  „  cbegou-me 
hum  parente  da  Beira  i  be  meu  parente ,  ofê  mi- 
nha parente  :  femin.  Leão  Cron.  Joan.  i.  cap. 
46,  V.  parenta. 

PARENTEAR  ,  v.  n.  ter  parentefco  ,  entron- 
car com  alguém  ,  ou  com  alguma  familia.  Cry- 
Jòl  Purij: 

PARÉNTEIRO  ,  f.  m*  parenteira  ,  f,  f.  ami- 
go ,  e  favorecedor  dos  parentes. 

PARENTESCO  ,  f.  m.  relaçSo  ,  que  ha*  en- 
tre os  que  defcem  dos  mefmos  pais ;  a  que  fe 
contrahi  por  cafamentos ,  compadrefco  ,  &c.  §  f. 
Semelhança ,  relação  ,  connexão  v.  g.  „  o  paren- 
tefco da  cubica  com  o  amor.  Lobo ;  de  humas  pa- 
lavras com  outras  do  mefmo  fom  ,,  ou  das  mefmas 
radicaes. 

PARENTHESIS  ,  f.  m.  ou  femin.  oração 
incidente ,  que  fe  ingere  entre  outras  frazes ,  é 
<^ue  poderá  não  eftar  ahi  fem  lhes  alterar  o  fen- 
cido  9  de  ordinário  fe  fecha  entre  dois  () ,  e  he 
o  ílnal  ortográfico.  Cb/i(j  f^irg.  ufa  defta  palavra 
no  femin  ;  na  Bened.  Lfríit.  vem  mafcul. 

p7\.'REO  ,  f.  m.  Pinheiro  2.  f.  49  >»  vencejle 
ç  páreo  dacaflidade  „  fios  Sant.  pag.  CXVIII. 
V.  col.  2.  ^y  os  que  correm  o  páreo  ,  ainda  que 
nrnitos  corroo  ^  nem  todos  alcàhção  a  fogaça  „  v. 
Tario, 

PA  RIO  ,  f.  m.  jogo  ,  em  que  dois  corrião  ao 
Ttiefmo  tempo ,  para  ganhar  o  premio  o  que  cor- 
reffe  mais.  Fcrretra  t.  i.  /.  i^z.  ^^  o  páreo  de 
/íthaltnta  :  ,,  Fafconcellos  Ane  „  os  parios  de 
fé)  parto  acavalloj  e  parto  naval.  Barros  Dec.  i. 
/.  145»  v.col.  2:  correr  o  páreo  j  f.  contender 
fobre  quem  vencerá.  Ulifipo  J.  82.  e  252  „  cor- 
raes  o  páreo  em  offo  com  trezentos  de  a  cavollo.  „ 

PARE^^RGO  5  f.  m.  accrefcentamento ,  addita- 
mçnto.  P.  Manuel  Bernardes ,  florefia.  . 
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nones  na  Muf.  os  tonos  ,  ou  modos  pares  y  alias 
difcipulos  ,  c  baixos  são  i.  4.  6.  8.  ^  os  nones  j 
ou  altos  ,  ou  meftres  são   i.  {.  5*  7« 

PARGA,  f.  f-  de  Lavrador  j  monte  de  palhs 
c  trigo  ,  que  fe  faz  para  fc  não  molhar  quandc 
chove. 

PARGANA  V.  pragana. 

PARGO,  f.  m.  peixe  do  mar,  como  a  doth 
rada  ,  fcnáo  ,  que  o  pargo  he  ruivo.  Pargus  ^ 
Pbagcr. 

PARIDA  ,  fubft.  f.  a  mulher ,  que  pariu  de 
pouco. 

IfAU IDADE  ,  f.  f*  femclhança,  ou  igualda- 
de, ou  analogia  v.  g.  ,,  paridade  aográodopéh 
rentcfco.  Felatco  Jujta  Ácclammição.  §  Argrnntn- 
to  de  paridade ,  em  que  fe  figurão  efpccies  feme- 
Ihantes  ,  ou  fe  moítra  a  femelhança  de  huma 
coifa  com  outra,  e  fe  quer  colher,  Que  devem 
tela  também  no  mais  v.  g.  „  na  qualidade ftzi^ 
ca  ,  ou  moral. 

PARIDEIRA  ,  adj.  femin.  mulber^^-^ ,  que 
eftá  em  idade  de  panr.  §  Que  pare  a  mhido.  S 
(7<i///iiA4— —  >  que  póe  muito* 

PARIDURA  ,  f.  f.  V.  parto. 
^  PARIETAES  ,  adj.  pL  oJJoS'--'-^ ,  na  Anatam. 
são  dois  do  cafco  da  molleira. 

PARIETARIA  ,  f.  f.  hcrva ,  que  nafcc  de 
ordinário  fobre  paredes ;  alfavaca  de  cobras.  Het^ 
xine  ,  Heradea  ,  Convolvulus  minor  ,  í5^-f . 

PA'RIO  V.  páreo.  §  Pario^  adj.  Ç^de  Paros 
ilba.  )  V.  g.  „  mármore Camões. 

PARIR ,  v.  at.  dar  á  luz  o  feto  v.  g.  „  pOr 
riu  a  mulber  bum  menino  ;  a  vaca  bum  bezerro  » 
é>*c.  S  Parir  pela  manga  da  camifa ,  1.  e.  perfi- 
lhar. S  Produzir  ,  caufar.  Arraes  10.  )6.  „  ftf- 
rem  paz ,  e  quietação :  ,•  e  Z>.  ;.  c.  2.  ,,  a  eoii- 
verfacão  dos  Ímpios  fare  error  de  impiedade  :  „ 
Camões  Filod.  A.  2.  fc.  6  „  então  ijio  vem  pâ' 
rir  os  grandes  erros  da  gente  „  falia  do  ócio,  ou 
pouco  entietimçnto :  ,,  nobreza  de  fangue  ás  ve- 
zes  caufa ,  e  pare  villania  da  alma  „  Hos  Sam. 
y.   de  S.  Bento  f.  158.  v.  c.   2.- 

PARISATICO ,  f.  m.^  4  Arvore  trifle  da  In- 
dia ,  que  eílá  cerrada ,  e  encolhida  de  dia ,  e  á 
noite  aberta  ,  e  florida. 

PARLAMENTEAR  ,  V.  n.  conferir,  tratar  ^ 
praticar  ,  vir  a  fâllar  para  capitular ,  ou  capitu- 
lar. Brito  Guerra  „  refpondeulbe  que^  o  exercito 
não  chamara ,  más  tratando  a  Cidade  dê  parlamen^ 
tear ,  que  a  ouviria.  „ 

PARLAMENTO,  f.  m.  em  Inglaterra  o  Par^ 
lamento  confta  de  duas  Juntas ,  ou  Cafas  ,  a  dog 
Cqmnuítts  >  compoftá  Uosprpcuradores  dos  Povosòt 

bn- 
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bnác  fc  votâc)  os  dinheiros ,  ou  grados  para  as  ne-  f    PAROXISMO ,  f.  m.  (o  x  como  c.)  o  tempo  ^ 


celfidades  publicai»  e  os  meios  cie  fe  levantarem  ; 
onde  fe  propõe  as  Leis ,  e  difcutem ,  para  dai 

Siflarem  à  Camará  dos  Pares  do  Reino  ,  e  ferem 
tícutidas  9  e  aprovadas  ,  e  em  fim  appr ovadas  por 
el-Rei.  S  em  França  os  ParUmwos  são  Tribu- 
naes  de  Juftica ,  aue  tem  direito  de  reprefentar 
ao  Rei  as  neceílidades  publicas,  e  modo  de  as 
remediar  ^  o  direito  de  regiftar  os  ediâos ,  e  Or- 
denanças Reaes,  e  repreienrar  contra  ellas  fc  fo- 
rem contra  os  privilégios  da  Nação  ,  ou  prejudi- 
cíaes  9  e  até  de  as  não  regiftar ,  fem  o  que  não 
terão  força  de  Lei  :  em  alguns  Parlamentos  tam- 
bém fe  votão  fubfidios.  §  O  Parlatnemo  ,  /•  c.  as 
feilbas  de  que  fe  compõe  algum  confelho  v.  g.  „ 
juiiíár  o  Parlamento  „  Eneida  ii.  5.  §  Confe- 
rencia militar  v.  g.  „  ebamofê  o  exercito  a  Par- 
lamento. M.  Lnf.  i.  i8o.  coí.  v  5  Difcurfo,  fal- 
ia y  em  al^ma  aífemblca  ,  ou  junu  ^  ou  coufelhõ 
fobre  o  negocio  ,  que  fe  trata. 

PARLATORIO ,  f.  m.  grade  com  cafa  ex- 
terior onde  as  ireiras  recebem  viíitas  das  peflbas 
de  tora  do  Convento, 

PARL£ZIA  V.  paralyfia. 

PARNASO ,  f.  m.  v.  o  Dicc.  da  Fabnla^  mon- 
te dedicado  a  Apollo  ,  e  ás  Mufas. 

PARO'  V.  paraó. 

PAROCHIA,  f.  f.  igreja  matriz,  em  que  ha 
parocho. 

PAROCHI  AL  ,  adj.  Igreja ,  em  que  ha  paro- 
cho. 

PAROCHIANO  ,  f.  m.  o  freguez  da  paro- 
chia. 

PAROCISMO  V.  paroxifmo.  Fieira  „  paro- 
tifmo. 

PÁROCO  5  f.  m.  o  cura  d'almas  de  alguma 
fregucíia ,  ou  parochia. 

PAROLA  ,  f.  f.  loquacidade  ,  vcrbofidade  ia- 
âanciofa   v.  g,  „  tem  muita  parola.  Lobo  :  dei 
xar  alguan  com  a  parola  ,  deixalo  a  papeis  ,  en- 
ganado com  palavrorios.  yluío  do  Dia  de  ^uizo. 

PAROLAÒOR,  f.  m.  paroleiro.  Eufr.  1.  g. 

PAROLAR,  ou  Parolear ,  v.  n,  ufar  de  pa- 
rola ,  e  palavrorios.  B.  Pereira.  . 

PAROLEIRO ,  adj.  falador ,  palreiro  ,  homem 
de  parola.  Lobo. 

PAROLENTO  ,   adj.    paroleiro.    Prejles   f. 

PAROLIM ,  ÍT  m.  no  jogo  da  banca ,  fazer 
parolim  ,  he  deixar  ficar  a  carta ,  aue  o  ponto  ga- 
nhou ,  para  que  tomando  a  ganha-la  fe  lhe  pa* 
gue  o  ^  dobro  da  parada  primeira. 

PAROTIDA  ,  f.  f.  glândula  efponjofa  de  traz 
da  orelha ,  ou  abaixo.  S  Tumor  na  tal  glândula. 


em  que  a  doença  hz  os  feus  ataques ,  e  em« 
pregando  as  fuás  forças  ,  produz  os  fymtoma» 
mais  graves  v.  g.  „  o  paroxijmo  das  terÇuu  ,  quar^' 
tias.  %  Os  últimos  paroxifmos  da  vida ,  i.  e.  ulti-^ 
mos  accidentes  mortacs  ,  que  fobrevem  nos  der- 
radeiros inftantes.  Fieira  „  a  rotura  dejia  uniãê 
fera  o  ultimo  parocifmo  ^  de  que  ba  de  morrer  » 
mundo. 

PARPATANA  V.  barbatana.  ínwf^rVrjf. 

PARQUE  ,  f.  m.  mato ,  ou  bofque  cercado 
em  que  andão  corças  ,  veados  ,  &c. ;  tapada» 
Barros  D.  2.  f.  \y.  Lucena  f.  àrj6.  col.  i.  % 
Parque  de  artelbaria  ,  campo  cercado  ,  onde  ella 
eftá ,  para  fe  tirar  quando  he  neceíTaria  ao  fer- 
viço.  §-—- f.  B.  Elog.  i.y.  ^49  j9  fios  moftrou  fe-^ 
rem  as  Cidades  buns  parques ,  e  encerramentos  de 
muitos  cuidados :  „  Sá  Aiir.  Cana  <S  „  aqueltes 
são  feus  parques  „ 

PARRA  ,  f.  f.  a  vide.  Naufr.  de  Sep.  „  fwr- 
ras  detentos  pâmpanos  providas. 

PARRADO  ,  adj.  tecido  em  latadas  como  a 
vide.  Barros  „  Cofia  coberta  de  arvoredo  parrado 
â  maneira  debalfas  D.  i.  /.  155:.  col.  i. ,  fenâo 
eftá  parrado  „  por  aparrado  y  tortuofo,  e  pare^ 
eido  à  parra. 

PARRAFO  V.  paragrafo. 

PARREIRA  ,  1-  f.  cepa  levantada  do  chão  , 
eeftendida  em  latada  fobre  varras.  §  Parreira  f 
fymbolicamente  ,  he  efperança  perdida.  Camões 
Elegia  7. 

PARREIRAL  ,  f.  m.  carreira  de  parreiras  ,  ou 
latadas. 

PARREO  V.  páreo. 

PARRICIDA ,  f.  c.  peflba  ,  que  matou  feu 
pai  ,  ou  fua  mãi.  M.  Conq.  6.  22.  §  f.  „  Os 
parricidas  de  feus  prelados  „  Barreires  Corogr. 

PARRICIDO  ,  f.  m.  o  crime  de  matar  o  pró- 
prio pai  5  ou  mãi. 

PARRILH A  ,  f.  f.  farag;oça  groíTeira ,  debai- 
xa  forte.  §  adj.  Salfa  parrilba  ,  que  fe  parece 
com  as  parras  tenras ,  vem  do  Sul  da  America, 
e  ufa-fe  na  Medicina. 

PARROCHIA,  ederiv.  v.  Parocbia,  &c. 

PARSIMONIA  V.  parcimonia. 

PARTASANA ,  f.  f.  efpecie  de  alabarda ,  de 
ferro  nuis  comprido  ,  e  mais  largo.  Luftada  u 
67. 

PARTE ,  f.  f.  porção  integrante  do  todo  di- 
vido ,  ou  divifivel  V.  g.  „  buma  parte  da  cafa^ 
da  Jazenda  ,  do  dia  ,  da  noite  ,  do  anno ,  da  vi- 
da  ,  do  tempo ,  da  preza ,  de  alguma  fomma  ,  ^e. 
%  As  partes  do  corpo  bumano.  §  Partida ,  divisão 
da  terra  v,  g.  „  nas  partes  do  Norte ,  do  Sul , 
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io  Oriente.  Camões  Canç.  7.  §  Quinhão  v.  g.  „ 
coube  â  minba  parte.  §  As  partes ,  os  ^ue  litieão 
cm  juizo  ,  ou  requerem  v.  g.  5,  otávtr  ,  dejpa' 
thar  as  partes.  §  O  lado  v.  g.  „  defia  parte  do 
rio  y  daqféella  pane  do  campo  ,  da  cidade ,  do  cor- 
po. §  Da  parte  de  alguém  ,  por  feu  mando ,  or- 
dem ;  com  o  feu  direito ,  fazendo  as  fuás  vezes 
V.  g.  „  venbe  da  parte  del-Rei ,  requeiro  por  par- 
te nos  herdeiros  de  "João  y  e  da  parte  delles  alie- 
go.  §  De  parte ,  ou  ã  parte ,  /•  e.  feparadamen- 
tc  ;  em  auto  fcparado :  de  forte  ,  que  não  ou- 
ção  os  circunftantes ,  e  longe  delles  v.  g»  „  dif- 
je  â  parte  y  chamotho  de  parte.  %  De  parte  apar- 
^^  ^*  g'  jí  varou-o  com  a  ejpada  de  parte  a  par- 
te. §  De  parte  a  parte  fe  tem  jeito  todo  o  mal , 
í.  e.  reciprocamente.  §  Tomar ,  ou  lanhar  â  mâ 
parte ,  interpretar ,  tomar  a  mal.  §  Partes  ,  por 
prendas ,  dotes  do  animo  ,  e  do  corpo  v.  g.  ,, 
Jujeito  de  boas  partes.  §  Partes  ,  bando  ,  facção  , 
parcialidade  „  feguia  as  partes  de  Ce/ar.  §  Fazer 
as  partes  de  alguém  ,  fer  feu  fautor  ,  reouerente, 
apadrinhador.  §  it.  Fazer  as  vezes  ,  omcios  v. 
g.  „  fazia  as  p/trtes  de  Cidadão.  §  Ter  da  fua 
parte ,  /.  e.  por  fi  ,  a  feu  favor  ,  entre  os  do 
feu  bando,  rieira  ,,  a  fortuna  ^  e  a  vitoria  fem 
pre  fe  põe  da  parte  dos  mais  mofqueteiros  „  jullen- 
tar  as  partes  da  Republica :  ^^  da  parte  de  David 
tflava  a  fortuna :  „  £faú  tinha  da  fua  parte  a 
idade  ,  o  talento  ,  ^r.  „  §  Ser  da  parte  de  al- 
guém ,  f.  e.  em  feu  fiivor,  c  ajuda.  §  As  par 
tes  da  orarão ,  as  efpecics  de  palavras ,  de  que 
ufamos  para  declararmos  os  noflbs  conceitos.  § 
Parte  ,  o  lado  porque  confideramos  ,  ou  o  ref- 
peito  ,  a  que  fe  olha  em  alguma  matéria  v.^. ,, 
nejfa  parte  não  tem  qjie  íe  lhe  diga.  §  As  partes 
baixas  ,  as  da  geração  da  natura ,  as  partes  pu- 
dendas.^  §  Aélo  no  Drama.  §  Divisão  ,  ou  por- 
ção de  alguma  obra ,  ou  efcritura.  $  O  papel , 
que  faz  o  aálor  v.  g.  „  tem  as  primeiras  partes. 
Eujr.  prol.  5  Ser  parte  ^  i.  e.  intereíTado  y  e  fuf- 
pcito  por  cúmplice  ,  ou  affeiçoado.  Eufr.  2.  5. 
§  Favorecer  diverfas  ptrtes  ,  /.  e.  partidos  ,  ban- 
dos. Arraes  i.  ?.  ô  Parte  da  Fortuna  ,  horo fcp- 
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PARTIÇSO  ,  f.  f.  divUao  arithmetica  ,  .ou 
conta  de  dividir.  $  Partires ,  porções  v.  g.  „ 
de  terras  divididas  pelos  rios^  eíleiros  ,  vallados. 
jííbuq.  4.  P«  c.  7.  §  Partilha. 

PARTICIPAÇÃO,  f.  f.  o  aflo  de  participar; 
§  Communicaçâo  ,  converfação.  Arraes  5.  2. 

PARTICIPANTE ,  part.  prcf.  de  participar. 
§  Excommunhão  de  participantes ,  a  que  fe  com- 
mina  ,  e  incorre ,  quem  communica  com  o  pu- 
blico efcomungado.  $  EJião  de  participantes ,  i.  r. 
não  fe  conversão  ,  nem  tratáo  f  eftão  mal.  $ 
Corréo  (Orden.)  participante ,  ou  cúmplice  que  dâ 
os  outros  â  prisão  „  §  v.  participe. 

PARTICIPAR  ,  v.  at.  ter  parte  cm  alguma 
coifa.  iW.  Luf.  ^.J.  85.  j,  que  aquelles  participaf- 
fem  as  mefmas  honras  „  §  Communicar  v.  g.  ,, 
participar  alguém  da  fua  gloria  y  dar  parte  del- 
ia. §  Dar  parte ,  ou  noticia  v.  g.  „  participou^ 
me  ò  feu  caf amento.  §  Ter  parte  v.  g.  „  nÍo 
participo  dos  feus  convites ,  dos  fcus  mimos. 

PARTICIPE,  adj.  que  participa,  ou  tem  al- 
guma coifa  de  commum  com  outros  v.  g.  „  o 
homem  partictpe  da  rasão  „  Fafconcellos  Arte: 
participe  do  delito  v.  cúmplice ,  participante. 

PARTICIPIO,  f.  m.  adjcótivo  derivado  do 
verbo  ,  que  fignifica  o  mefmo  atcributo  verbal 
com  rcfpeito  ao  prefentç^  ,  ou  ailual  exiftencia 
deffe  attributo  v.  g.  „  quando  tudo  era  fiillantc 
„  Sã  Mir.  ,  animal  rafoantc  ,  &c. ;  ou  com  rcf- 
peito ao  futuro  v.^.  „  os  males  duradouros,  ou 
vindouros  i  ou  com  refpeito  ao  paffado  v.  g.  „ 
a  perdida  reputarão  „  ao  morto  Rei  „  íS^^.  Os 
Grammaiicos  chamáo-lhe  participio  ,  /.  e.  vocá- 
bulo 5  que  participa  da  natureza  do  nome  ,  por 
fer  adjeálivo  ,  e  da  natureza  do  verbo ,  por  en- 
volver a  noção  do  tempo  j  mas  nem  o  adjeéK- 
vo  he  nome  ,  nem  a  noção  de  tempo  fe  refere 
fenão  aos  adjcálivos  ,  porque  os  atiributos  por 
clles  íignificados  hc  que  varião  na  ferie,  c  luc- 
cefsão  dos  tempos. 

partícula  ,  f.  f.  porção  pequena.  §  Hof- 
tia  pequena  ,  que  confagrada  fc  dá  na  Com- 
munhão.   §  Os  Grammaticos  chamão  partículas. 


po  lunar.    §    Ser  parte  para  algum  fim y  concor-las  partes  mdeclinavcis  da  oração,  i.  e.    ao  adr 


rcr,  contribuir  v.g»  „  foi  parte  para  que  fecon- 
eluijfe  ejla  obra>  §  Porção  ,  numero  v.  g.  „  par- 
te da  tropa  a  pé  ,  parte  a  cavallo. 

parteira  ,  f.  f.  de  parteiro. 

Parteiro,  f.  m.  o  Medico,  ou  Cirurgião, 
.cjuc  aííifte  ás  mulheres  no  parto  para  Lhes  mi- 
niftrar  os  foccorros  da  arte. 

PARTELEIRA  v.  Prateleira. 

PARTESANA  v.  partafana. 

PARTESiNHA  ^  í  i\  dira.  de  parte. 


verbio  ,  prepofição  ,  interjeição ,  e  conjunção. 

PARTICULAR  ,  adj.  propr.o  ,  peculiar  de 
alguma  coifa,  ou  peffoa.  g  Singular,  efpecific* 
^*  g-  11  virtude "-."^y  para  alguma  doença.  §  Hum 
particular  ,  i.  e.  homeni  fe"m  olTicio  publico.  5 
Fida ,  cflado ,  í.  #.  de  homem  não  públi- 
co. Lobo.  §  Em  particular  y  em  fcgredo ;  it.  dif- 
tinta  ,  e  feparadamcnie  j  nomeadamente  v.  g.  y» 
faudãdcs  a  todos ,  e  em  particular  a  Pedro.  §  às 
particulares  v.  particularidadesr  $   No  particular 

de 


PAR 


F- 


=Wr 


tfOã- 


n2Í 

rio. 
icà 

h 

h 

r 


c 

r 


e 
z 
f 


ySM  tãfá  y  i.  e.  no  interior.  S  Nefle  particu- 
lar^ f.  e.   ncfte  negocio. 

PARTICULARIDADE,  f.  f.  o  que  he  pró- 
prio ,  e  peculiar ,  as  circunftancias  caraílerifticas 
da  coifa  v.  ^. ,,  dizei-we  todas  as  particularidades 
do  negocio  ,  bomem ,  oíá  Jujeito  de  boas  particula- 
ridades. S  jís  particularidades  de  alguma  cafa, 
pejfoa  ,  negocio  ,  o  que  he  de  fecreto  ,  e  que 
fe  não  communica  a  todos.  Lobo  diz  ,,  os  parti- 
culares. §  Particularidade ,  trato ,  e  converfaçáo 
familiar  ,  intima.  Farella  v.  g.  „  communicar  com 
farticftlaridade» 

PARTICULARIZADO ,  part.  paff.  de  parti- 
cularizar. 

PARTICULARIZAR  ,  v.  at.  referir  miúda- 
mente  y  e  com  diftincçio  cada  hum  de  per  fu 
Barros  da  Viciofa  f^erf^.  /.  256 :  M.  Lu/.  „  não 
CS  particulariza  por  evitar  prolixidade  „  Particu- 
larizando as  occafiões ,  o  ponto.  Fafconccllos  jírtCj 
e  Mon.  Lufit.  t.  2.  /.  142.  co/.  i.  os  trances  j  e  o 
modo  com  que  buns ,  e  outros  fe  hoverão  não  os  par- 

ticulârisão   os   autores.   § fe  y    famiiiarifar-fe, 

converfar  com  alguém  familiarmente  y  dar-fe  com 
intimidade.  Carta  de  Guia. 

PARTICULARMENTE,  adv.  com  particu- 
laridade. S  Em  efpecial.  §  Em  fegredo.  §  Como 
partic\}lar.  §  Principalmente. 

PARTIDA,  f,  f.  o  a6lo  de  partir,  v.  g.  „  o 
dia  da  partida  para  França  \  ejtar  Je— — ,  f.  e. 
para  partir  ,  próximo  a  partir.  Lobo.  §  O  nume- 
ro de  jogos  ,  que  he  neceflario  jogar  v.  g.  ,j 
joguei  z  partidas  aowift.  §  Partidas  avançadas , 
V.  avançadas.  §  Partida  ,  divisão  de  tropas  v.  g,  „ 
lanhou  varias  partidas.  Port.  Refi.  %  Parcella  em 
contas.  §  Porção-  v.  g.  „  buma  partida  de  coiros , 
jolas  que  vendi.  §  Partidas  t.  naut.  os  rumos  da 
agulha.  Barros  Gram.  J.  96.  §  Meia  partida  t. 
Naut.  he  vento  intermédio ,  o  meio  entre  dois 
rumos.  $  Fender  em  partidas ,  por  miúdo  ,  ao  re- 
talho. §  Região  •  em  que  fe  divide  a  terra  v.  g.  „ 
iorreu  as  7  partidas.  Aíen.  e  Mo^af.  ip.  v.  La- 
mentar y  que  andara  todas  as  partidas ,  i.  e.  que 
viajara  em  redor  do  mundo.  v.  partidas  t.  naut* 
5  as  Leis  das  partidas  y  Leis  divididas  em  7  vo- 
lumes ,  que  íaírão  à  luz  no  tempo  de  D.  AíFon- 
fo  o  fabio  de  Efpanha,  e  que  el-Rei  D.  Dinis  man- 
dou traduzir  para  ufo  deftes  Reinos,  v.  o  d- 
tal^o  imprejfo  em  latim  da  livraria  de  Alcobaça. 

PARTIDAMENTE  ,  adv.  feparadamente  ,  fa- 
zendo divisão. 

PARTIDÁRIO ,  r.  m.  o  cabo  de  huma  par- 
tida de  foldados. 
\    PARTIDO  ,   f.  m.  i^rcialidades  partes,  ban- 
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ges ;  os  partidos  de  Cefar  ,  e  Catão.  $  /.  Meio  ^ 
expediente  „  o  melhor  partido  que  fe  pode  tomar 
na  guerra  be ,  ^c.  §  Entregar- fe  a  partido  a  pra^ 
Ç/i ,  /•  f.  com  certas  condições.  §  Commeter  par^ 
tido  y  i.  e.  ofterecer,  propor  meio  de  accommo- 
dação  na  demanda ,  ou  guerra ,  concerto.  §  Fazer 
emjeu  partido  ,  1.  e.  icr-lhe  útil ,  e  favorável  v. 
g.  „  Jaz  emfeu  partido  a  valia  ,  que  tem  como 
juiz.  Eufr.  :}.  2,  §  EJlar  de  melbor  partido ,  /. 
f .  de  melhor  condição*  §  Dar  partido  ao  parcei* 
ro  y  he  concederlhe  alguma  condição  vantajofa  , 
V.  g.  que  ganhe  com  dez  pontos ,  fe  o  jogo  he 
de  ganhar  com  mais  de  dez  v.  arrhas.  §  Tomar 
por  partido  ,  í.  e.  como  meio  de  conferir  algu- 
ma coi  fa.  B.  Elog.  I .  §  Servir  a  partido ,  í.  €. 
por  premio  ,  paga.  Cajlilho  Elog.  /.  :}8i.  „  fer^ 
virão  feus  Reis  a  partido.  §  O  intereíTe  que  fe 
faz  a  quem  ajuftamos  para  algum  ferviço.  §  Ter 
partido  com  alguém ,  ou  para  fe  medir ,  pelejar  , 
jogar ,  brigar  com  alguém  ,  1.  e.  ter  forças ,  meios  ^ 
ou  eftar  em  condição  igual ,  ou  não  mui  defi« 
gual  „  dando  ^atalha  com  peior  paitido  ,  i.  <• 
com  menos  foldados  ,  com  foldados  menos  dif- 
ciplinados  ,  com  defvantagem  no  lugar  ,  &c. 
Fafconccllos  Arte.  §  Cabeia  de  partido  ,  o  Chefe 
de  algum  partido  ,  ou  bando. 

PARTIDO  part.  paíT.  de  partir  ,  dividido  5 
efcudo  —  ,  dividido  d^alto  abaixo  em  duas  par- 
tes iguaes  ,  no  Brasão  §  '^ufla  partida  ,  diverfa 
da  Jufta  Real ,  com  menor  número  de  cavallei- 
ros ,  ou  iuftadores.  Hiíi.  dos  Illuftres  Tavoras  /. 
8p.  §  A  vraijp  partido  ,  v.  arca  partida.  Lobo  Eglo^ 
ga  2.  ambos  a  bra^o  partido  morrerão  numa  ba- 
talha. 

PARTIDOR  ,  f.  m.  Arimet-  Divifor.  §  O 
que  reparte.  §  O  que  cobra  partilha  de  herança. 
Orden.  4.  p^.  §  6. 

PARTIDOURAS,  f.  f.  pi.  as  pennas  do  fal- 
cão ,  e  outras  aves ,  que  lhes  nafcem  nas  juntas 
das  azas  ,  da  banda  de  dentro.  Arte  da  Ca^a. 

PARTILHA  ,  f.  f.  divisão  dos  bens  ,  ou*  da 
herança ,  dos  ganhos  ,  e  renovos ,  8cc.  §  Folba 
~da  partilha  y  efcritura  de  que  conftão  os  bens, 
e  partes  de  cada  hum  dos  herdeiros  ,  ou  parceiros. 
§  Sorte,  ou  porção,  que  toca  a  cada  hum  v.g.yy 
não  ficou  de  peior  partilha  „  a  pobreza  be  certa 
partilha  dos  negligentes  ,  e  imprudentes.  §  Aí  aves 
carniceiras  brigão  Jobte  a  partilha  da  carne  dos  ca- 
dáveres ,,  2.  Cerco  de  Dtu  /.  2:58. 

PARTIR  ,  V.  at.  dividir  em  partes ,  fazer  etn 
pedaços  v.  g.  „  partir  o  pão  y  o  queijo.  §  Apar- 
tar V.  g.  „  partir  a  briga ,  a  contenda.  §  Sulcar 
^'  X'  j^  partir    os  mares  „  Port.  Rejlaur.  §  Di- 


do  ,  facção  V.  g.  „  lan^^n^e  ao  partido  dos  bere-\  widii ,  repartir  v.g.  „  os  bárbaros  partirão  a Hef- 
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féuiha  entre  fi  „  M.  Lnf.  p.  i.  partir  d  emenda 
ão  meio ,  ceder  alguma  coifa  cada  hum  dos  defa- 
vindos  ,  a  bem  de  fc  concertarem  ^  v.g.  o  ven- 
dedor pede  IO  ,  o  comprador  oíTerece  8  ,  e  diz 
hum ,  partamos  a  contenda  ao  meio ,  dai-me  9  „ 
ou  dou-Vos  p.  S  S.ihir  para  outro  lugar,  ir  v. ^ 
g.  „  partiu  para  a  Cidade  „  §^  Partir  bima  terra 
com  outra  v.  n.  eftar  nos  confins  da  outra  ,  ler 
confinante.  §— /ê.  Fieira  Cartas  t.  2.  J.  ^41 , 
efies  navios  fe  partem  tão  arrebatadamente.  §  Par- 
tir o  Sol ,  no  duello ,  era  aífinalar  o  campo  aos 
combatentes  de  forte ,  que  o  Sol  fervilTe  igual- 
mente a  ambos  ^  fem  vantagem  de  nenhum. 

PARTITURA  ,  f.  f.  hum  caderno ,  ou  pa- 
pel de  niufíca  ,  do  numero  daquelles  de  que  conf- 
ta  o  concerto. 

PARTIVEL  ,  adj.  que  fe  p6de  partir ;  de  que 
fcpôde  dar  partilhas  dividindo  v.  g*  ,,  herdade 
partivet. 

PARTO  ,  f.  m.  oaáVo  de  pariri  o  eftado  da 
que  pariu  i  pouco  v.  g.  „  ejiã  de  parto  ,  mor- 
reu de  parto  ^  levantar-fe  de  parto.  §  Parto  fup- 
pqfto  f  i.  e.  tingido  ,  da  mulher  que  fingiu  andar 
pejada  ,  e  ter  parido.  Orden.  §  O  feto  nacido. 
Mneida  9.  72  „  desí  parto  ao  muthlot.  §  ef.  Pro- 
ducçáo  V.  g.  „  pano  feUz  do  feu  entendimento. 
Jt.  Lima  Carta  z6  ,,  aofefê  engenho  raro  os  par- 
tos bellos.  §  Os  partos  de  Génova  ,  os  alumnos  de 
Génova ,  os  naturaes.  fornada  d^/ífrica  cap.  6. 
ir  106.  ult.  táic. 

PARTURIENTE  ,  adj.  que  cftá  de  parto, 
oa  parindo.  FabuU  dos  Planetas  „  apeffoa  par- 
turiente 

FARVIDADE  ,  f-  f.  v.  pequenhçz.  § da 

piOteria  ,  em  Moral ,  as  faltas  leves  ,  circunílan" 
cias  de  pouco  momento ,  que  efcusáo  de  pecca- 
do  monal. 

PARU'LIDA ,  f,  f .  a  poftcma  nas  gíngivas , 
que  de  ordinário  fnpura  ,  t.  Med  :  9,  ha  parulidas 
que  iegenerSo  em^eancro. 

PARVO  ,  adj.  que  fabe  pouco ,  que  he  ton- 
to. S  Conelusões^  parvat ,  oppoftas  a  Magnas. 

PARVO  ALHO  ,  adi.  grande  parvo ,  ou  10- 
leirão.  Prefies  /.   40. 

PARVO AMENTE  ,  adv.  tola,  ncfcia,  inc- 
ptamcme.  VliÇifo  J.  248.  morreu  paivommnte. 

PARVOEIRA  ,  V.  n..  dizer  ,  ou  fazer  parvoí- 
ces;, incptire.  B.  P. 

PARVOEIRXO  ,  ad>  grande  tolo  ,  min 
parvo. 

PARVOIÇADA  ,  f.  f.  feito  ,  dita  de  parvo. 

PARVOÍCE  j  f.  fc  acção  ,  ou  dito  Je  par- 
vo ,  ou  tola^  e  ignorante ,  tolice  ^  fatuidade.  £/i- 
Jr.  z.  7* 


PAR 

PARVOTNHO  ,  adj.  tontinho ,  toUnho. 

PARVULEZ,  f.  f.  puerilidade  ,  rapaziada.  P. 
Sentardes. 

PASCASIOS ,  f.  m.  ph  lingua  de  Pafcafios , 
I.  r.  afteélada ,  {5edantefca.  Leão  Ortbogr. 

PASCER  ,  V.  at.  nutrir-fe  ,  comer  da  henrt 
ou  pafto  9,  pafcia  o  cervo  hum  bom  prado.  Si 
Mir.  §  V*  n.  „  pafceriio  a  par  o  lobo  ,  t  o  cor^ 
deiro.  Lucena  ,,  de  qtíanto  pafce ,  ou  nafce  na  ter- 
ra „  Fieira  :  fg.  „  das  hervas ,  que  acpíi  nafcem, 
os  gados  j:êntamente  j  e  os  olhos  pafcem  .,  Camões 
Canhão  o.  í.  e.  fe  apafcentáo ,  fuftentáo  no  pg. 
§  at.  Pafcer  viasj  ejperan^asr  nutrir.  Eneida  10. 
»54*  5  Tu  nos  pafcefte  os  olhos  com  jogos,  tjef- 
tas.  Pinheiro  2.  68. 

(PASCHOA 

(PÁSCOA  ,  f*  f.  fefta  Judaica  6m  memoria 
da  pAÍTagcm  que  fez  pelo  Egypto  o  Anjo  exter- 
minador ,  quando  numa  noite  matou  os  filhos 
mais  velhos  de  todas  as  íamilias  do  Egypto.  §  a 
Psfcoa  dos  Cbriflãos ,  he  folemnidade  em  memo- 
ria da  Reforreiçáo  de  Chrifto.  %  Cornar  a  Pafcoa ^ 
i.  e.  a  cordeiro  Pafcoal ,  que  os  Judeus  comem 
com  certas  folcmnidades  em  memoria  do  dia, 
em  que  fahiráo  do  cativeiro  do  Egvpto.  5  Ckio 
pafcoal  brandão  de  cera ,  com  que  fe  fazem  cer* 
tos  Oificios  Divinos  no  fabadp  fanto.  $  DomiU' 
go  de  Pafcoa  ,  he  o  que  fe  fcgue  ao  de  Ramos. 

PASCOELA ,  f.  m.  domingo  da^^^ ,  e  que 
fc  fejue  ao  da  Pafcoa.  ^ 

PASMADO ,  part.  pafL  de  pafmar.  £t^r.  ç. 
).  olhar  pafmado  :  pajmado  com  dores  ,^  Pinheiro 
i.  /.  78. 

PASMAR  ,  v.  at.  caufhr  pafmo,  admiração  » 
V.  g.  „  pafina  a  todos  o}eu  atrevimento.  %  v.  n. 
Ficar  desfallccido  ,  kwí  fcntido.  Eujr..  5..  7.  L 
194.  V.  ^  Ficar  cílupcfadlo ,  enleado  ,  atalhado 
de  medo  ,  efpanto  ,  admiração  \  cem  goJpe,  pan- 
cada. R  Ãíendet  c.  61.  Eneiúa  10.  icy.  „  paf* 
ma  ^im  Turno ,  e  eont  os  Mos  muito  attento  „ 

PASMATORIA,  eu  Pafmatorio ,  f.  m.  pafmo 
grande,  t.  chulo. 

PASMO ,  f.  m.  o  eftado ,  do  que  anda  como 
eftupeiaóle  ,  com  alguma  pancada  j  com  dor , 
terror  ,  admiração  ,  ou  grande  commoção  d'a{* 
ma  „  morreu  o  homem  dt  pafino  ,,  Cajian.  f.  y» 
255-^  ^  f*  Coif&  que  faz  paknar  ^  aflbmbro,  pro* 
digio. 

PASMOSAMENTE  ,  adv.  admirável ,  prodí- 
gio famen  te. 

PASMOSO.  adj.  que  caufa  pafino  9  muito  ad» 
miravel. 

PASQUIM ,  f.  m.  fatixa  por  efcríto  pregada 
nas  ruas>  ou  portas., 
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'      PASQUINADA ,  f.  f.  pafquim. 

PASQUINO  ,  f.  m.  eíbnía  onjic  cm  Romi 
fc  aftixáo  osjpafquins.   Sã  Mir. 

PASSA  ,  f.  f.  paff.t  de  ttvas ,  ofí  figos  ,  são  as 
uvas  ,  c  íikos  maxluros  ,  c  curados  ao  Sol ,  de 
forte  que  duráo  sãos  para  fe  comerem ;  paíTa  dt 
peros  y  pece^os ,  camoezes ,  eS^-f. 

PASòACULPAS  ,  f.  m.  o  juiz  ,  ou  confeíTor 
'  indulgente ,' que  nào  caftíga ,  ou  impõe  a  con- 
digna pena  ,  ou  abfolve  levemente  aos  culpa- 
dos. 

PASSADA  ,  f.  f.  hum  paíTo.  §  De  pijfad,i  , 
f.  €.  dc  paíTagem  ,,  q'tis  de  pajfjda  dar  vijta  „ 
Barros :  „  os  cães  do  £gyto  bebem  de  paffada  com 
medo  dos  cocodrilos  *,  e  tu  bebe  de  ^ajfada  as  dofi- 
trinas  de  Séneca  „  Barros.  He.  verg.  J.  279.  §  H- 
fira  yj  poi$pãfiO'lb€  o  dinheiro  ,  o  tempo ,  e  as 
pajfadas.  §  Dar  paffada ,  deixar  paíTar ,  perdoar. 
£sijr.  2.  5,  5  Fazer  paffada  o  pelouro  ,  varar.  P. 
Per.  2.  /.  117.  V.  e  116  „  depois  de  fazer  paf- 
fada de  muitas  paredes  ,  o  pelouro  Joi  ferir , 
ó-r. 

PASSADEIRA  ,  f.  f.  alpondra,  pedra  atravef- 
fada  fobre  charco ,  ou  pântano ,  para  dar  paf- 
fagem.  §  Paffadeiías  de  hancOy  peças  de  madei* 
ra  ,  de  que  usão  os  bombeiros  para  mais  facil- 
mente examinarem  os  diâmetros  ,  e  calibres  das 
bombas ,  fazendo  divisões  na  paíTadeira  propor- 
cionaes  aos  diâmetros.  Exame  de  Lombeiros. 

PA^SSADE^Z  ,  f.  m»  jo^o  dfc  dados»  numa 
«leza  de  bordas  altas  y  joga-le  com  )  dados  i  e 
he  deparar. 

PASSADIÇO  ,  adj.  tranfitorio. 

PASSADIÇO  ,  f.  m.  corredor ,  que  dá  paf- 
fagem ,  e  fervcntia  de  hum  edifício  para  outro , 
que  eftá  no  lado  oppofto  da  ma. 

PASSADO  ,  part.  paíT,  de  paíTar.  §  Pretérito  , 
acabado.  5  Varado  v.  g.  ,i  com  a  lan^a  ,  ou  ef pa- 
da. $  Trantportado  á  outra  parte.  §  'Homem-*"^, 
matreiro,  experto.  §  As  fombras  paffadas  y  almas 
pagadas  y  corpo  paffado  y  i.  e.  os  mortos.  Camões , 
e  Ulifipo  /.  247  *  Lobo  £gL  5.  idirás  que  be  cor- 
fo  paffado  „  §  PaJ/ada  Jruta  ao  foi ,  ícca  ,  e  cu- 
rada. S  Pajfado  da  dor  penetrante.  $  O  paffado  ^ 
paffado  j  i.  e.  o  que  he  paíTado  fe  ponha  em  ef- 
quecimento. 

PASSADOR ,  f.  m.  pafador  de  gado  y  o  que  o 
leva  para  fora  dó  Reino  ,  e  paffador  de  coifas 
dejefas  ,  oa  cuia  faca  he  contrabado.  Orden.  L. 
I.  76.  §  !.'§  O  corete  da  efpora  mourifca  por 
onde  pafsáo  os  calócs.  $  Paffador  dafiíhay  ef 
pecie  de  argola  de  fol^  y  por  onde  fe  enfia  y  e 
prende  a  ponta ,  que  fe  afivela  na  fílha.  $  £f- 
pecie  dc  fcu  forte  de  atisai  pos  meio  do  arco  y 
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ou  da  befta.  Eneida  4.  i(>  ,,  o  paffadcr^oante  yy 
§  Paffador  de  oiro ,  ou  pedraria  ,  argola  oval  fe- 
chada com  pouco  vão  onde  fe  enfiáo  as  tranips 
do  cabello ,  para  andarem  unidas. 

PASSADOR,  adj.  que  paíTa  ,  trafpalfa  v.^. „ 
a  feitã""^ Eneida  4.    16. 

PASSAGEIRO  ,  adj.  que  parta  em  breve  v. 
g.  ,»  as  coifas  do  mundo  sao  tao  vaffageiras ,  v. 
traníitorio.  S  Lugar^-^-^  ,  i.  e.  de  muiu  paíTa^ 
gem.  Arraes  4.  6. 

PASSAGEIRO,  f.  m.  o  que  vai  no  navio  dc 
paíTagem  fem  fer  da  obrigação ,  nem  olRcial  del- 
le.  §  O  que  vai  paflando  pela  rua ,  ou  eftrada. 
Arte  de  f/árt.  f.  ^^4. 

PASSAGEM  ,  f.  f .  o  aálo  de  paíTar  embarca- 
do ,  ou  por  terra ,  a  outro  lugar.  $  Dar  paffa^ 
gem  pelas  fuás  terras  ,  i-  e.  paíTo,  faculdade  de 
paíTar.  §  Impedir  a  paíTagem  ;  lomd-la  1.  e.  o  paí^ 
lo ,  ou  lugar  por  onde  fe  paíTa.  §  De  paffagem , 
adv.  andando  ,  km  parar ;  it.  levemente ,  Tem 
muita  attenção  v.  g.  „  failar ,  olhar  de  paffor 
gem  y  ver  alguma  coifa  de  paffagem.  §  nt  Aduf. , 
o  paíTar  a  voz  de  hum  intervailo  para  outra  con- 
fonancia  v.  g.  „  rfrf  ^.*  á  5.*  §  P^To ,  ou  lugar 
de  amcr,  que  fe  cita,  ou  analyfa.  §  O  que  fe 
paga  ao  fenhor  do  navio  ,  ou  barca  ,  que  pnilou  ao 
paiía;i;eiro.  §  Navegação  em  que  fepaíTa  v*g.  yy 
tivcjnos  boa  paffagem  „ 

PASSAMANeIRO  ,  f.  f.  o  fabricante  dc  paf- 
famar.es. 

PASSAMANES  ,  f.  m.  pi.  fitas  tecidas  de  íio 
de  prata  ,  ou  oiro ,  de   que  os  armadores  usáo  , 
he  mais  raro  que  o  galão. 
^  PASSAMENTO  ,  í.  m.  eflar  em  paffa^v^nto , 
I.  e.  na  hora  da  morte  ,   em  agonia.  Ârraes  8. 

15* 

PASSAMUROS  ,  f.  m.  efpecie  de  canhão  re- 
forçado antíRo.  V.  7 eive  de  Kebus  apud  Dimru 

PASSANTE,  part.  prcf.  de  paíTar  no  IrasãOy 
animal  paffante  ,  o  que  fe  repreícnta  cm  àé\o  de 
paíTar  ,  em  pc.  §  Paffante  de  20  ou  ^o ,  /.  e.  nú- 
mero paíTantc  ,  ou  que  excede  a  zo ,  ou  3XX 
Barros.  §  Paffante.  (Jubjl. )  o  rcligiofo ,  que  Ire- 
quentou  os  curfos  de  filofofia  ,  ou  Theologia  >  e 
vajf  argumentar  ás  fabatinas. 

PASSAPASSA ,  f.  jogo  de  paffapxffa  (na  Ulh- 
fipo  /.  í(/7.  vem  „  o  jogar  o  paffe  paffé)  asiu- 
bilidades  ,  que  fazem  huns  homctis  com  huns 
covilhetes  de  lata  ,  e  bolas  ,  que  fazem  apparc- 
cer  ,  e  defappareccr  debaixo  delles ,  com  aeftr«- 
za,  V,  paffe  paffe. 

PASSÁPE',  f.  m.  cambapé.  B.P.  §  HummD-. 
nuete  ,  que  fc  dança. 

PASSAPORTE  ,    f.  m.  Ikença  por  efcnto  , 

que 
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deixei  vãfar  a  occdfião.  §  Pajfar  com ' pouco  ^  vi- 
ver ,  fazer  as  defpezas  neceíTarias  à  vida.  §  Paf- 
Jar  bem ,  mal ,  trifle  ,  ov  alegremente'^  p afiar  po- 
Ifremenie  j  viver.  §  PaUoume  por  alto  ,  l.  e.  ef- 
qucccu-me  ,  náo  me  lembrou  ,  náo  adverti  niíTo. 
Guia  de  Gafados.  §  Pajfar  mercadorias  para  jóra 
do  Reino  ^  lacar.  Ô--Dar  por  efcrito  v.  g.  „  pap- 
far  lei ,  decreto ,  provisão  i  e  vocalmente ,  Jp4/^r 
orí/em.  §  P4/r^r  algnem  nos  hombros  ,  leva-lo  á 
vmros.  §  Mover-fe/ correr  v,g.  ^^  pafsão  oí  r/w,  [outra  banda;  paffaAo  no  feu  barco  j  ò^c,   §  Prf/- 

far  pelo  penjamento  ,  occorrêr.  §  f/r/T^  ^4  memo- 
ria,  iefquecer.  §  PaJJar  tempo  j  divcrtir-fc ,  re- 
crear-fe.    §    Paffar  lição  ao  difcipulo ,    apontá-la 

Cara  que  a  eftnde  ,  e  talvez  enfinar  a  qne  elle 
a  dc^dar,  e  repetir.  §  Paffar  ordefn  ,  mandado, 
dar  vocalmente  ,  o/^  por  efcrito.  §  /^4f//fr  o  manda* 
do  ,  4  orr/em  rff  alguém  ,  exceder  ,  contra  vir  ^ 
náo  o  obfervar.  P^/w.  p.  i.  c.  72.  §  Paffar  ã  ef" 
pada ,  matar  com  eila  „  pajfou  a  cutello  „  Al. 
Luf.  §  Paffar  licor  por  panno  ,  coar.  §  Pajfar 
por  algiima  coifa ,  diílimular.  §  Paffar  por  alguém^ 
não  olhar  para  elle ,  não  lhe  dar  attenção.  Si 
Mir.  „  verás  paffar  por  ti  o  amigo  y  e  o  parente. 
§  Paffar ,  transformar-fe ,  converter-fe  v.  g*  «,  a 
juflancia  do  pão  pafja  a  fer  corpo  de  Cbrifto  „ 
Fieira.  §  De  moços  paffamos  a  velhos  j  ejie  nego- 
cio  paffou  de  razões  a  pmbadas.  $  Paffar  o  corpo 
com  a  efpada ,  com  huma  bala ,  traípaflar.  §  Paf  são 
de  í  mily  i.  e.  excedem.  §  Todo  ofeu  fabcrnão 
paffa  de  três  dedos  de  Latim  ,  i.  e.  não  arriba 
de  ;  não  fabe  mais  que  :;  dedos  de  Latim.  § 
I(lo  paffou  por  mim ,  /•  e.  aconteceu-me  ,  fucce- 
deu-me.  Arraes  Dedicat.  §  Efte  dinheiro  paffoH 
pela  minha  mão\  i.  e.  efteve  em  meu  poder >  c 
eu  o  dei.  $  Paffar  por  diverfos  géneros  de  tor- 
mento j  foíFre-los  fucceíílvamente.  Camões  Filod. 
A.  i*  fc.  I.  „  hum  fojrimento  ,  ijtic  tudo  pode 
paffar  „  levar ,  fupportar.  §  Não  paffemos  defiâ 
matéria ,  demorcmo-nos  nella  ,  não  difcorramos 
em  outra.  Lobo.  §  Não  paffe  ijio  daqui ,  f .  r. 
fique  fecreto  entre  nós.  §  Paffa  de  doudo  ^  de 
experto  ,  /.  e .  he  doudo  de  mais ,  &c.  §  PaffoU 
a  Univerfidade  para  Coimbra ,  /.  e.  mudou  ,  ou 
mudou-fe.  Cafttlho  elo%.  de  D.  3f.  ?.  Arraes  u 
\6.  poratte  me  não  paffÁrão  do  ventre  â  fepultu^ 
ra  ?  §  Haver  v.  g.  „  a  pratica  ,  que  paffava  en- 
tre ellas  ,  o  que  ellas  fallavão  ,,  Lobo  Defeng. 
Difc.  !•  §  Paffar  em  cavallos  brancos  por  alguma 
coifa  ,  levar-lhe  grande  vantagem.  Eufr.  f.  16. 
V.  „  paffa  em  cavallos  brancos  por  toda  a  formo- 
fura.  5  EJie  caminheiro ,  ou  cavalleiro  paffa  a  to^ 
dos ,  i.  e.  avantaja-fe  no  andar  ,  deixa  atraz.  § 
Paffar  em,  e  paffar  a  v.  g.  „  paffar  em  Itália  ^y 
Barros.   §   Paffar  em  julgado ,  fe  diz  a  caufa , 

de 


•ique  dá  a  peToa,  a  quem  iflb  incumbe,  ao  que 
quer  fahir  para  fora  do  Reino  ,  ou  Cidade ,  &c. 
Fieira. 

PASSAR  ,  V.  ar.  ir  de  hum  lugar  a  outro ,  a 
pé,  a  nado  ,  a  cavallo ,  ou  embarcado  v.  g.  ,, 
pafjei  a  franca;  pafsão  as  aves  de  arribação,  § 
paffar  a  vão  ,  vadear ;  a  nado ,  ou  nadando ; 
paffar  os  Alpes  ,  ou  Alem  dclle.  §  Deixar  atraz 
V.  g»  99  p^ffei  a  cafa  de  Pedro ;  paffei  alem  dos 


paffa  o  Sol  para  outro  figno.  §  Entrar ,  ou  in- 
troduzir-fe  v.  g.  ,,  paffar  hum  camello  pelo  fundo 
de  huma  agulha.  §  Viver  v.  g.  j,  paffa  bem  j 
paffar  a  vtda  no  campo.  §  Ter  v.  g.  ,}  fui  paf 
Ur  o  Natal  em  Lisboa  ;  o  entrudo  na  quinta  de 
João.  Ç  Não  durar  já  v.  g.  „  já  paffou  effe  tem- 
po ;  paffou  o  Império  dos  Romanos  „  Sá  Adir.  „ 
Filofofos  já  paffárão  com  fuás  barbas  ,  e  gravi- 
dade 5,  Ejirangeiros.  §  Paffar  para  o  inimigo , 
defertando  dos  feus.  §  Fazer  progreíTos  v.  ^.  9, 
cjie  mal  paffava  adiante.  §  Coifas  que  pafsao  lo- 
go  j  ou  em  breve ,  /.  e.  que  durão  pouco ,  e  cef- 
sáo  de  e^Trílír  depois  da  duração  v.  g.  „  tudo 
paffa  ,  e  acaba.  §  Paffa-fe  o  anno  ,  i.  c.  acaba.  § 
CeíTar  v.  ^.  ,,  paffar  a  dor y  a  ira,  a  paixão ^^ 
o  gojio  ,  a  calma ,  a  féfla ,  a  noite ,  cb-r.  §  Paf- 
far a  ac^ão  ,  jpòr-fe  em  efFeito  ,  em  execução 
y'  g'  n  p^ffárao  a  ac^ão  os  feus  intentos  „  §  Paf- 
far por  fanto  ,  por  jufio ,  por  formofo  ,  i.  e.  íer 
tido,  havido,  reputado.  §  P^ff^  ejla  moeda  por 
bum  crufado,  1.  r.  corre  com  eíTe  valor.  §  Paf- 
far pelos  olhos  ,  ver ,  ler  deprefla  ,  fem  atten- 
ção. §  Saberás  o  que  paffa »  i.  e.  o  que  aconte- 
ce ,  ou  fuccede.  §  Paffar  por  alguma  coifa  ,  /.  e. 
o  que  acontece ,  ou  fuccede.  §  Paffar  por  algu- 
ma coifa  ,  i.e.  náo  fazer.  Pinheiro  1.^.4^.  §  it. 
Não  fazer  mensão  delia,  guardar  filencio.  Bar- 
ros Elog.  da  Princeza  „  paffo  pelas  viãorias  dos 
Romanos  „  §  Paffar ,  ou  paffar  por ,  exceder  v. 
g.  3,  paffa  todos  os  encarecimentos  ;  paffa  das 
marcas ,  paffa  a  todos  na  altura  ,  extensão  „  paf 
são  feus  merecimentos  por  todos  os  dejla  „  Eufr. 
2.  I.  Arraes  i^.  4.  e  10.  18.  „  paffa  por  todas  as 
invenções ,  e  por  todos  os  encarecimentos.  §  Paffar 
no  jogo  da  arrenegada ,  não  ir  à  cafcarra  ,  c  paf- 
far a  mais  „  he  pcrfiftir  cm  não  ir  depois  , 
que  os  ^  parceiros  na  arrenegada  náo  foráo  à 
primeira  vez.  $  Paffar  culpas ,  ou  pelas  culpas , 
náo  tomar  conhecimento  delias ,  náo  às  caftigar , 
náo  lhe  impor  pena  ,  ou  penitencias.  M.  Luf 
t.  S*  9i  pdffar  el-Rei  pelas  culpas  4  Dom  Gomes  „ 
§  Deus  paffou  por  fua  reputação  „  1.  e.  -náo  te- 
ve conta  com  cila.  Pinheiro  1.  /.  J4z.  §  Deixar 
paffar  i  defaproveitar  ^   náo  lançar  máo  v.  g*  )> 
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de  qae  fc  não  appellou  dentro^  do  rempó  ,  qtie 
a  lei  concede  para  fe  appellar  das  fentenças.  § 
Paffitr  o  bomem ,  defmaiar  v.  g.  ,,  ficotá  pajjkdo, 
quafi  mortp  ;  porque  pajfar  antigamente  ,  era 
morrer;  e  paffar  a  melhor  vida ,  morrer  ainda  fe 
diz.  §  Dar  de  parte  a  parte  v.  g.  „  p^Jf^r  às 
prendas  da  noivado  ;  paffarem  os  defafiaaos  gages 
„  Palm.  p.  .2.  f.  lé^.  fim.  §  Paffar-Je  ^  ii  ^  par- 
tir- V.  g.  „  paffoH-fe  a  França  ,  ao  inimigo.  § 
PaJ/ar  o  figo ,  a  uva  ,  fecar-íe  ao  Sol  depois  de 
madura. 

PA'SSARA  ,  f .  f .  a  fêmea  do  paflaro ;  efpe- 
cialmente  a  perdiz  ,,  A^al  mais  páffara  na  mão , 
qne  abutre  voando. 

PASSARINHA ,  f.  f.  ^  pajfarinba  do  porco , 
o  baíTo ,  com  fua  gordura,  §  Tremer  a  paffari- 
nha ,  ter  grande  mwo  fr.  vulg. ;  e  „  Jazer  tre- 
mer a  paffarinba. 

PASSARINHAR  ,  v.  at.  caçar  paíTaros. 

PASSARINHEIRO ,  f.  m.  o  caçador  depaf- 
fatinhos.  §  Cavallo-^-^^j  o  efpantadiço.  Rego. 

PASSARINHO  ,  f.   m.  ave  pequena, 

PÁSSARO ,  f  m.  o  macho  das  aves. 

PASSATEMPO,  f.  m.  entretimento  agradá- 
vel, recreação.  PaívaCaf.4. 

PASSA  VANTE  ,'  f.  m.  (  Fourfuivans  Cron. 
Man.  eap.  86.)  os  Paffavantes  eráo  officiaes  da 
cafa  Real ,  cujo  oíHcio  era  declarar  guerra  ,  pu 
blicar  pazes  ,  &c.  trazião  o  brazáo  no  peito  ef- 

Juerdo  ,  ao  contrario  dos  Arautos  \  aíliftiáo  a  el- 
Lei  nas  Cortes  ,  e  outros  autos  íolemncs ;  ho- 
je apontâo  as  gerações  dos  nobres  em  Nobiliá- 
rios ,  e  dão  Carus  ordinárias  das  armas  ,  e  bra- 
sões. . 

PASSA  VOLANTE  ,  f.  m.  canhão  de  pio , 
bronzeado ,  para  fazer  ^mero  na  bateria.  Cou- 

PASSE ,  f.  m.  defpacho  para  paflar  a  outra 
aula  ,  o  que  ficou  aprovado  no  exame  das  li- 
ções da  antecedente.  §  Jogo  de  paffe  paffe ,  v. 
paíTa  paiTa. 

PASSEADO  ,  part.  paíT.  de  paíTcar :  a  cavat- 
lo  depois  de  paffe ado.  >  rua  pa[feada  dos  cafqui- 
Ibos. 

PASSEADOR ,  f.  m.  o  qne  paíTca  muito. 

PASSEADOURO  ,  f.  m.  paíTeio  ,  lugar  de 
paflcar. 

PASSEAR ,  V.  n.  andar  por  exercida  ,  por 
divertimento  ,  ou  vadiação.  §  Pajfear  a  alguma 
dama ,  paflar-lhe  pela  porta  por  galanteio.  Lobo 
Defeng.  £>•  9.  §  at.  Paffear  o  cavai  lo ,  mont^.-lo, 
e  andar  nelle  por  exercicio.  $  Pescar  a  náo  , 
fazer  vários  bprdos  em  certa  altura,  pairar,  cru- 
íar.  Freire.   §    Pafear-Je ,  por  paffear  fi«  Arraes 
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9.  i^.  fomos  pajfeiar-nos.  M>  Conq.  6.  25;.  ,9 
Lafciva  a  Jmpudicicia  fe  paffea  ,,  §  -ff.  Lima 
Cana  16.  „  podião  pajfear  teus  penfamentos  j 
fem  lhe  virem  negócios  com  embargos  ,,  í.  e.  vagar 
livremente. 

PASSEIO  ,  f.  ín.  o  ato  de  paflcar.  §  O  mo- 
do de  andar ,  e  mover  os  paflbs  v.  g.  „  e  dei^ 
xando  o  paffeio  ,  em  que  vmbio ,  tomarão  outro 
mais  aprejfado  „  Ptf/rw.  p.  2.  r.  59.  Sá  Aíir.  Vi^ 
Ihalp.  A.  $.  /o  8.  „  que  defpejo  ,  que  recacbo  » 
ue  paffeio  ,3  §  O  lugar ,  ou  jardim  onde  fc  paff- 
ea. Soufa. 

PASSEI  RO ,  adj.  que  anda  a  paflb.  §  Que 
vai  feu  pafs^apaflb ,  vagarofo.  J  Pafl*ento. 

PASSENTO ,  adj.  p/ti>e/— ,  que  fe  embebe 
na  tinta  j  porofo  ,  que  aà  fácil  paflada  pelos  po- 
ros. V.  emporetico. 

PASSEO  V.  pafleio. 

PASSEPASSE ,  f.  jogo  de  paffepaffe ,  v.  paf- 
fapaffa  :  no  fig.  „  são  coifas ,  que  traz  o  mundo, 
e  jogo  de  paffepaffe  da  Fortuna  c'os  ejlados  hu^ 
manos ,  /.  e.  alternativas.  Eufrof  4.  8.  /.   164. 

PASSIGO  ,  f.  m.  pafíagem  ,  ou  pafladiço,  P^ 
Pereira. 

PASSIVAMENTE,  adv.  de  modo  pallivo  v,^ 
g,  o  attributo  ferir  toma-fe  aílivamente  ;  ma* 
pafftvamente  fe  dizemos  ferir-fe  ,  ou  fer  ferido  ; 
aflim  o  particip  o  conhecido  toma-fe  aélivamente 
quando  íe  diz  v.  g.  „  ejfe  Janto  vivia  tão  co* 
nbccido  do  feu  nada  „ :  e  p a (ji vãmente  ,  quando 
fe  diz  „  efte  Janto  era  conhecido  de  todos  os  po^ 
br  es  ,, 

PASSIVO,  adj.  verbo  pdfftvo^  aquelle  que  de- 
clara ,  que  a  acção  de  algum  agente  he  recebi* 
da  ,  ou  foíFrida  pelo  fujeito  da  propofição  v.  gw 
cm  Latim  feror ,  que  íignifica  „  eu  fou  levado 
„  ao  contrario  do  aélivo  fero ,  que  he  „  eu  /e- 
vo  ,, :  em  Portuguez  não  ha  verbo  pallivo  ,  e 
fuppre-fe  pelo  verbo  /ir  ,  com  o  particlpio  paí^ 
fivo  V.  g.  „  fou  levado  „  fou  Jerido  „  fou  ania^ 
do  „  §  Amores  pela  paffiva  ,  v.  o  art.  aãiyo.  5 
Ter  voz  paffiva  nas  eleii^ões  ,  /.  e.  o  direito  do 
fer  eleito.  §  Apofentadoris  pafftva  ,  o  privilegio 
que  alguém  tem  para  fe  lhe  não  tomarem  por 
apofcntadoria  as  cafas ,  cm  que  vive;. 

PASSO  ,  f.  m.  o  movimento,  que  fe  faz  an- 
dando.  §  fig.  Não  lhe  falta  mais  que  hmn  paffo 
para  a  liberdade  ,  i.  e.  náo  mais  que  fazer  hu- 
ma  fó  coifa,  para  a  confeguir.  §  A  d  ftancia  ^ 
que  fe  vence  dando  hum  paflo.  Palm.  p.  2.  r. 
H7.  „  caminhou  a  pequeno  paffo  „  §  Ao  paffo 
qne  elle  ijlo  Jazia  Jabi  eu  ,  /.  e.  ao  tempo.  § 
Tocar  de  paffo  ,  i.  e.  de  paflagem ,  fem  fc  de- 
morar no  que  fe  diz.  §  Paffo  ,  certo  andar ,  que 
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fc  enfisa  ásbeftas,  ligeiro,  ccommodo  âòcor-/dc'^  peças  para  vidraça,  que  vettí  cm  cada  Ci- 
po ,  e  he  lar^o  ,  ou  de  foltas  ,  &c.  §  Pdjfo  %  Ç2.  $  Lamina  de  metal.  Eneida  lo.  ii8.  §  La- 
medida  de  dois  pés ,  e  meio  ,  o  geométrico  he  mina ,  ou  folha  jplana  v.  g.  de  láa  que  fe  faz , 
de  5  pés  Régios ,  ou  Geométricos.  §  IW^  ào  quando  fe  vai  a  feltrar  o  chapéo.  Arte  de  Funâf 
parajsffo ,  o  vâo  entre  as  efpiras.  Mecban.  de  cáp.  54. 
M^rie.  §  Pãffo  a  pajfo  ,  de  vagar ,   não  acccle-  PASTAGEM  ,  f.  f.  pacigo,  pafto  onde  anda  ' 


radamente.  §  PaJfo  cbeio  ,  apr^fíado  ,  ou  lar^o 
S  Entrada  ,  paíTagem  v.  g.  „  gu/írddvHo  o  pdjfo 
dos  Pirineos*  §  PaJfo  da  voz  ,  ou  da  garganta  , 
V.  pafíagem.   $   Paffos  dà  paixão y  oratório,   em 

3UC  fe  reprefenta  algum  dos  tormentos  do  Re- 
emtor  j  ou  algum  dos  tormentos ,  em  que  fe 
medita  ,  ou  falia.  §  Lugar ,  claufula  de  hum  li- 
vro ,  difcurfo,  ou  autor.  Cron.  A4an.  A*p*  c,  )8. 
S  Levar  algi$ma  coifa  a  paffo ,  levar  com  paciên- 
cia ,  fem  le  alterar.  Eufr.  i.  ^.  e  perder  o.  paffo  ^ 
i.  e.  a  paciência.  Jrraes  1.4.  „  Qfíando  Sertório 
foube  da  morte  de  fna  mãi »  perdeo  o  paffo  ^  „  § 
Tocar  de  pafso  em  ,  otá  alguma  matéria  ,  fallar 
nella  pouco.  §  Dar  pafso  a  alguém  ,  dar  paífa- 
gem ,  ou  fahida  por  fuás  terras.  Pinheiro  i.  iip. 
„  e  dado  paffo  enxuto  aos  Hebreos  „  í.  e.  pelo 
mar  Roxo.  Arraes  %.  i.  dar  pafso  a  alguma  coifa 
3,  diilimuiar  ,  tollcrar.  Prov.  da  Ded.  Chronol.  N. 
z.  da  I.  parte  /.  11.  col.  2.  em  folio.  §  O  paf- 
fo das  aves  ,  quando  ellas  pafsão  para  outra  te^ 
ra^jpelo  inverno,  ou  verão.  Eufr,  5.  i.  §  Não 
davao  as  paredes  derribadas  pafso  aos  cavallos , 
í.  e..  não  os  deixavão  paífar.  Pinto  Per.  2./.  71. 
S  Mui  pafso  ,  I.  e.  pé  ante  pé  ,  de  vagar.  Fida 
de  N.  Senhora  ,  f.  e.  as  acções.  Arraes  10.  i  {. 
S  Pafsos ,  cafos  v.  g.  „  fuccederão-me  com  elle  ^ 
cu  tive  pafsos  galantes ,  e  ridículos ;  v.  ter  paço 
no  artigo  paço.  Barros  Oarim.  /.  ^.  v.  efrequent. 
S  Dar  hum  pafso  ,  fazer  huma  acção  v.  g*  „ 
deu  bum  pafso  mui  arrifcado^-^^  Os  pafsos  da 
vida  fcm  rumor  „  arrincou  muito  pafso  da  ef 
pada  ,  e  matou  ambos  ,,  Fios  Santor.  pagin. 
LXXVL 

PASSOSINHO ,  adv.  de  vagarinho ,  de  man- 
fmho.  Men.  e  Moça  /.  48.  v.  f aliai  pafsofu 
fibo. 

PASTA ,  f.  f.  obra  de  papellâo  como  huma 
foUia  de  papel  dobrada  ao  meio ,  e  coberta  de 
coiro ,  de  levar  papeis  á  efcola ,  aos  tribuntes , 
c  dcfpachos ,  8cc.  §  Capa  de  pafia  nos  Livros ,  / . 
t.  de  papelão  coberta  de  coiro.  §  Chapa,  ou  fo- 
lha plana  de  metal ,  de  vidro.  Fios  Santor.  F. 
de  S.  Ficeme  Manir  „  as  palias  abrafadas  „ 
com  que  atormentavào  os  Ynartires.  §  Porção 
chata  de  mafla  ,  de  chumbo  „  os  corpos  dos  mar- 
tyres  debaixo  das  mos  de  moinho  ficavão  huma  paf- 


ta  €onfufa  fem  femelbança    do  que  dantes   era  „  tanto  de  cada  coifa.  Barreiros  Corograf.    f. 
Fieira  4«i.  165.  §  Huma  pafia  de  vidro  ^  fe  dizlv.  Ulififo  f.  212.  »,  prato  a  paflo  de  luíia. 


o  gado.  Ded.  Chronol.  i.  parte  n.  97. 

Pastar  ,  v.  at.  apafcentar ,  dar  pado  ao 
gado  V.  g.  „  paflar  fuás  ovelhas.  F.  Mendes  e. 
7:5.  Barreiros  Corogr.  f.  ^o.  §  Comer  o  paÃo, 
ou  relva  v.  g.  „  o  gado  que  aqui,  pafiava  foi 
para  outra  parte. 

PASTEL  ,  f.  m;  vafoíinho  de  maílâ  cheio  de 
nata ,  fruta  ,  doce  ,  ou  picado  de  canie ,  cober* 
to,  ou  defcoberto  ,  feito  ao  forno.  §  Herva , 
cuja  folha  fe  parece  com  a  da  tanchagem,  em 
cuja  tintura  os  tintureiros  molhão  os  pannos  a 
que  hão  de  dar  alguma  cor ,  para  que  a  rece- 
bão  bem.  §  O  paftel  da  índia ,  he  o  anil.  Barros 
e  F.  Mendes.  §  t.  da  Pint.  he  hum  como  lápis 
feito  da  tinta  ,  com  que  ffi  quer  pintar  amalia- 
da  em  gomma  arábia  branda  \  com  os  taes  lápis 
fe  pinta,  e  eftas  pinturas  fechamão  de  paftel; 
t.  e  fraze  modernamente  adopt. 

PASTELÃO  ,  f.  m.  paftel  grande  de  fruta , 
peixe  ,  frangos ,  ou  aves  inteiras ,  &c. 

PASTELEIRA  ,  f.  f.  de  Pafieleiro  m.  o  que 
faz ,  e  vende  pafteis  de  comer. 

PASTELINHO ,  f.  m.  paftel  de  comer ,  pe- 
queno. 

PASTILHA  ,  f.  f.  compofição  de  drogas  aro- 
máticas ,  que  fe  queimão  para  perfumar  ,  são 
feitas  em  pedacinhos  chatos  redondos ;  da  mcf- 
ma  feição  ,  e  outras  -  figuras ;  ha  pedacinhos  de 
alfenim  ,  ou  aíTucar  com  almifcar  ,  ou  outros 
aromas  para  darem  bom  bafo  ,  a  quem  as  co- 
me, w  - 

PASTINACA  V.  Cenoura. 

PASTINHA  ,  f.  f.  chapéo  de  copa  mui  bai- 
xa ,  que  fe  leva  debaixo  do  braço  ,  e  não  fe 
põem   na  cabeça. 

PASTO,  f.  m.  o  campo,  onde  o  gado  paP- 
ta  ;  a  herva  ,  de  que  come  ;  e  todo  o  alimento  , 
do  homem  ,  aves  ,  Scc,  Amaral  11.  „  fazião  os 
homens  paflo  de  beldroegas  „  §  Daqui  „  eafa  de 
paflo  „  onde  cada  hum  come  por  feu  dinheiro  ; 
a  madeira  paflo  do  fogo.  Arraes  ^.  i.  v.  cevo.  % 
Os  cadáveres  pafto  de  cães ,  e  aves  carniceiras.  % 
Bom  pafto ,  boa  mefa ,  comer  delicado.  Guia  de 
Cafados.  §  Comer  a  pafto ,  /.  e.  com  fartura  ;  e 
nas  eftalagens  he  ccmer  a  fartar  por  hum  pre- 
ço certo    por  cada   pafto  ,    e  não  pedindo  hum 
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9úfg.  CêHfftt.  f.  45r7.  coL  2.  •,  torre  muHo  tif- 
€0  btmá  alma  ^  fitando  as  pro/perídades  ándio  d 
féffio  9«  /•  f.  no  eftado  de  grandes »  ou  cojpiofas 
profperidades;  $  O  pafto  ejptriuêãl ,  he  a  cioucri- 
na  9  c  os  Sacramentos  da  Igreja.  §  Pí^  e/piri- 
tual ,  ou  doefpiritOj  a  leitura,  mediuçáo,  con- 
templação, y.  do  Jr<eb,  I.  :{.  Ulifipo  f.  i\6.  „  tra- 
go jonunti  olbospara  dar  pajio  a  ffta  alma  ^  que 
a  mim  Joftema  para  vos  fervir  „ 

PASTOR  ^  f.  m,  o  que  guarda  ,  e  apafcenta 
o  gado.  S  f.  Paftor,  o  Cura  d'almas  ,  e  todo  o 
mtniftro  da  Igreja ,  que  adminiftra  o  pafto  efoi- 
rimal.  §  O  Kei  como  diz  Hometo  deve  fer  pajlor 
do  feu  povo  j  i.  e.'  adminiftrar-lhe  de  <^ue  viva 
£irto ,  defende  Io  dos  inimigos  internos  ,  e  ex- 
ternos ;  e  tifar  delle  fó  o  que  baftar  para  as 
neceffidades  Tuas  ^  e  do  público.  Barros»  Elo- 
gio !• 

PASTORA  ,  f .  f.  a  mulher ,  que  apafcenta  o 
gado. 

PASTORAL ,  f.  f,  obra  paftoril  poética  co- 
mo cglogas  ,  idÚlos  ,  dramas  paftoris.  %  Efcrito 
dado  pelo  Bifpo  ,  em  que  ie  expõem  akuma 
doutrina  ,  ou  lição  de  moral  aos  feus  /ubdi- 
tos. 

-PASTORAL,   adj.  de  paftor:    v.   vida* 
báculo^ 


PASTORAR  ,  V.  at.  apafcentar ,  e  curar  do 
gado  como  paftor.  Fafconcellos  JrU ,,  a  arte  de 
paftor  ar:  ,,  Leite  do  gado ,  que  pajlórâo  „  Bar- 
ros: pajlorar  as  ovelhas  „  Fafcone.  jírtei  Ferrei- 
ra Põem.  í.  I. /.  zi^.  Men.  e  Aíocaf.  if^.  v. 

PASTOREAR  v.  paftorar.  no  fig.  „  fe  pafto- 
rtésr  tantos  mHbares  de  almas  ,,  K  do  Ârceb.  L. 
I,  cap.  7. 

PASTORIL,   adj.    concernente  a  paftor,   á 

fua  vida  ,    indole  ,   &c.  v.  g.  „  vida ;  poe- 

pgs 

PASTURA ,  f,  f.  pafto.  Ferreira  Egioga  i. 

PATA  ,  f.  f.  a  fêmea  do  paio.  §  Pé  largo  ef- 
palmado  i  cbtálo.  §  jindar  â  pata  ,  /r .  chiAa  ,  an- 
dar a  pé.  %^0  pé  V.  g.  ,1  apaxa  do  boi ,  doca- 
valloy  do  cão.  S  Toucado  antigo  armado  fobre 
arames  ,  com  que  fe  hia  á  Corte.  §  Guarda  pa- 
tas ',  a  parte  do  toucado  guarnecida  com  rendas 
de  linha  ,  ou  fio  de  prata,  ou  oiro  j  ou  com 
bordados. 

PATA'CA ,  f,  f.  moeda  de  prata  do  valor  de 
750  reis.  §  No  Brafil,  a  pataca  vale  :{20  reis. 
S  f^fi  enxerga  pataca ,  não  fe  vè  nada. 

PATAGÃO  ,  f.  m.  moeda  de  cobre  de  pezo 
de  1  valia  dcs  reis  cm  tempo  de  D.  }oão  ).  ; 
no  de  D.  Sebáftião  vleráo  a  valer  :{  reis  ;  no 
do  Prior  do  Crato  tornarão  a  fubir  a  dçs  reis.  § 
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PéUtcSo  ãe  prata ,  da  A&i ,  o.mefmo  que  Xera^ 
fim,  vale  nio.  reis.  ^' Fazer  úrreiros  He patacaoM 
bazofiar  em  offertas  ,  Jr.  xbula.  §  Patacão  Cay» 
telbano ,  peça  de  prata ,  que  vale  entre  750  t 
800  reis. 

PATACHOCA  ,  r.  TO.  vulg,  o  fervente  dft 
facríftia. 

PATA  COADA  ,  f.  f.  multidão  de  patacas  li 
ou  patacóes.  B.  Pereira. 

PATADA  ,  f.  f.  golpe  com  a  pau ,  ou  plan«> 
u  do  PC.  Vajcottc.  Nou 

PATALOU ,  f.  m.  v.  Ranúnculo,  S  (bnh  i 
homem  tolo ,  eftolido.  B.  P. 

PATAMAR,  f.  m.  o  plano,  em  que  termi- 
na a  efcada  da  parte  de  cima  3  pataréo  v«  §  Na 
jífia ,  patamar  he  o  mefmo  que  correio ,  pofil-^ 
Ibão  de  pé;  e  huns  barcos  ligeiros  para  avlíbs* 
Barros  <•  -O. /.  142.  v.  e  Lucena  f.  185. 

PATAMAZ,  adi.  vulg.  Provinc.  ^ncarrão  afo- 
£lado  ,  ou  muito  oefta. 

PATÂO  ,  f.  m.  calçado,  efpecie  de  galocha^ 
ou  tamanco. 

PATANGATIM ,  f.  m.  Afiat.  o  cabeça  di 
povoação. 

PATA'0*  adj.  chulo  ,  tolo,  parvo  QvirJÍ  do 
't  Grego  ctixoLTOLUi ) 

PATARATA  ,  f.  f.  mentira  com  bazofia  ,  of- 
tentação  vãa  v.  ^.  „  em  promeflas  ,  offertas  j 
ameaças  ,  contos  dos  teres  ,  e  haveres.  Barreto 
Prat.  „  fizefte  d  patarata  da  Politica  ,  f.  è.  as 
exterioridades  ,  que  a  urbanidade  enCna.  §  O  Só- 
folié  ,  panno  viuofo,  e  de  pouca  dura.  §  f.  O 
pataraceiro. 

PATARATEAR,  v,  n.  dizer  pataratas. 

PATARATEIRO  ,  f.  m.  o  que   diz  pataratas, 

PATAREO  ,  f.  m.  o  patamar  da  efcada.  Oh 


rogr.  Ponug.  ?./?./.  í^p. 

PATAREXjAS,  f.  f.  em  Alcobaça,  feijões, 
que  fe  comerti  em  vagem. 

PATAROXA,  f.  f.  peixe  de  Cèzimbra ,  da 
feição  do  cação. 

PATARRAES ,  f.  m.  pi.  Naut.  aparelhos  de 
calabre  gròflb ,  que  fixáo  os  maftros  ao  coftàdoy 
debaixo  dos  vãos  do  maftro  ;  usão-fe  em  te^p^ 
raes  rijos.  ,    ;',; 

PATAXO ,  f.  m.  navio  pequeno  de  guerra. j 
que  precede  aos  maiores  para  obfervar  o  inimi- 
go ,  entrar  diante  nos  portos ,  e  rios  ,  e  talve^ 
levar  avifos. 

PATAYA  ,  f.  f.  Afiat.  tulha  v. 

PATÊ ,  f.  m.  Afiat.  Duque  ,  Chefe  de  Aldeia» 
Couto ,  e  Fernão  Mendes. 

PATEADA  ,  f.  f.  golpes  com  os  pés ,  que 
fe  dãõ  por  matraca ,  e  para  efcarnecer. 

Y  PA- 
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'  PÀTÊAR-^V.  aV.  dàr  jpatcâda  a  aígaem ,  ou 
ateutro,  tí^r,  pàièíáa.       * 

PATE'fc!Á  ,  f,  F.  Afiar,  melanda.  §  Vcftichira 
talar  ufada  em  Calecut.  Barros. 

PATEI  RO ,  r.  m.  o  que  cria  ^  ou  guarda  pá^ 
hà.  i  ii.  O  frade  leigo. 

PATEJAR^.y.  n.  paíejârnaagM  v.  patinhar. 
B.  P. 

PATEL  V.  patê. 

PATELA,  f.  f.  V.  rótulo  do  joeUio. 

PATELH A  ,  f.  f.  Nant.  o  couce  do  leme  , 
t  he  no  fundo  do  cadafte  hum  encaixe  na  qui- 
lha, fobre  que  joga  o  leme. 

PATENA ,  f.  f.  prato2inho  redondo  >  com  que 
fe  cobre  o  caliz  no  altar* 

PATENTE ,  adj.  público ,  manifefto  j  ff.  li- 
Vre ,  dcfembaraçado  v.  g^  ^,  o  dr  patente^  Enei- 
da 7.  1^ 

PATENTE  ,  f.  f.  ou  tetras  paíetttes ,  carta 
pública  de  algum  pofto  militar  ,  dada  por  el- 
Rei  ,  ou  quem  para  ííTo  tem  as  fuás  vezes.  § 
Pagar  a  patente ,  na  cadeia ,  e.  em  Coimbra  en- 
tre eftudantes  ,  he  dar  a  novo  prefo,  ou  »no- 
ysLia  hum  nnto  para  doces^,  &c. 

PATENTEAR ,  v.  at*  fazer  patente ,  públi- 
co, manifeítar. 

PATENTEMENTE  ,  adv.  aberta ,  manifefta- 
•mente  v.g.  „  patentemente  falfo. 

PA^TEÒ,  f.  m.  área  murada  ,  e  defcoberta  , 

Í[ue  eílá  a  entrada  da  cafa.  §  O  patco  entre  os 
efuitas ,  as  fuás  aulas  de  Latim  ,  e  bellás  le- 
tras, frieira.  §  O  pateo  da  comedia ,  a  platca  i^. 

PATERNAL ,  adj.  do  pai ,  ou  de  pae  v.  ^.- 
^  as  cinzas  patemaes  ^  àmor""'^  y  esidadO""'^,- 
Lobo. 

PATERNIDADE ,  f.  f.  a  qualidade  dfe  fcr 
pai.  S  Titulo  que  fe  dá  aos  Religiofos  v.  g.  ,y 
Fojfa  Faternidade. 

PATERNO  ,  adj.  da  parte  do  pai  v.  g.  „ 
ãvò'  paterno  -,  bens^-^-^^  berania""^'^  aff^^-^^  do 
fdi. 

PATESCA ,  C  L  rodas  de  patèfcã ,  na  Arte- 
Ih»  sáo  rodas  como  as  dos  carros  de  bois  ^.  fem 
'laios. 

PATHETICAMENTE ,  adv.  de  modo  padie- 
rico. 

PATHETICO,  adj.  que  move  o»  afteítos  , 
^ue  excita  as  paixões. 

PATHOGNONK5NICO ,  adj.  MtLfinaes ,. 

que  são  próprios  ,.  e  ínfeparaveis  da  faude ,  c  de 
cada  doença. 


PAT 

PATHOLOGICO  ,  adj.  Med.  que  refpeita  i 
pathologia. 

patíbulo  ,  f.  m.  lugar  onde  fe  padece  pe- 
tia  capital ,  feia  cadafalfo ,  ou  forca. 

PATIFA ,  1.  f.  na  Afia  Port.  huma  forte  de 
embarcação.  Couto* 

PATIFXO  ,  f.  m.  augm*  de  patife. 

PATIFE  ,  f.  m.  moco  de  ceira  ,  que  anda  na 
ribeira  levando  as  coifas  á  cafa  dos  comprado*» 
res  ,.  por  aluguel.  Oliveira  Gr  and.  de  Lisboa.  § 
f.  Maráo  ,  maioto. 

PATIGUA',  f.  m.  Brafil.  caixa  de  palha  te- 
cida em  que  o  Gentio  guarda  à  fua  rede  ,  &c« 
Fafconcellos  Notic. 

PATILHA  V.  Patelha. 

PATIM ,  f.  m.  dim.  de  páreo.  Pina  Cron.  de 
D.  Duarte  „  0^  vatim  do  cafiello. 

PATINHA ,  L  f.  dinfu  de  pata  ,  pc  ,  e  ave.  % 
Huma  avezinha^ 

PATINHAR  y  V.  n.  bulir  na  aç\ia  com  os  pcs, 
ou  mãos  a  modo  do  pato.  §  Patinhar ,  no  jogOj^ 
jo^r  mal. 

PATINHO  ,  f.  m.  dim.  de  pato.  §  Toli- 
nho« 

PÁTIO  V.  pâteo. 

PATO ,  C  m.  o  macho  da  pata ,  ave  domef* 
dca  de  bico  rombo ,  chaxo ,  pés  efpalmados  cos 
dedos  unidos  por  cartilagem.  §  Pagar  o  pato  ^ 
fr.  chula ,  pagar  o  dano ,  on  perda ,  que  outros 
também,  ou  fomente,  fízerão.  SÂ-  Mir* 

PATO' ,  f.  m.  Afiat.  ponte 

PATO- LA  >  f  f-  tecido  ,  ou  droga  de  algo- 
dão ,  ou  fedi.  F.  Mendes  c.  160.  ,,  encacbado^ 
com  patôlas  de  feda :  Barros  „  fardo  de  beyrames^ 
e  patotas :  Caftan.  L.  8.  /.  40.  col.  2.  „  ibes  dc^ 
rão  20 j)  Caixas  para  o  caminho  ^  ypatolas^  elanr 
^as^  e  efpingardas. 

PATOLA  ,  adj.  tolo ,  eílolido.  t.  chulo.      * 

PATRSO ,  f.  m.  padráo  v.  §  O  Santo  pro- 
tetor  do  reino  ,  Cidade.  §  Patrão  ,  arraes  do  oar^ 


,co  ,  ou  o  meftre.  §  l^ átrio  mor  ,  o  que  tem  inf* 
pec^ão  na  conftrucção  das  nàos  ,  e  íeu  aparelho^ 
eda  aos  meftres  o  neceíTario  para  as  fazer  preí 


tes.  S  O  Senhor ,  ou  meftre ,  ou  dono  de  loee 
de  mercadoria ,  e  algnmas  tendas,  eofficios,'Ke 
chamado  patrão^  de  ícus  caixeiros ,  e  fervidores^ 
§  Padroeiro,  antiq.  Livro  velho  das  linhagens* 

PATRANHA ,  f.  £.  conto  fabulofo  de  entre- 
ter. Sá  Mir.  Cana  6. 

PATRANHENTO,  adj.  que  conta,  ou  efcrtr 
ve  patranhas.  P.  P.  prologo  ao  Leitor. 


PATHOLOGIA,  f.  f.  Med.  parte  da  Medi-       PÁTRIA,  f .  f.  a  terra  donde  alguém  he  na- 
cina,  que  enfina  a  conhecer  ^  e  a  diftinguir  as  [tarai.  $  f.  „  y^  patrit'  celejie  ^  o  Ceo. 
<loen£a&  I    PATRIARCHA  ^Lnu  dignidade  ecdefiaftí- 
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te  f^perior  ao  Arcebifipo.  S  Oi  Páírídnbái  io 
jbitígo  tefíamento  ,  os  Santos  chefes  das  eeraçoes. 
S  e  T.  Os  Santos  inftituidotes  das  ordens  reli- 
sloías 

PATklARCHADO  ,  f.  m.  dignidade  de  Pa- 
críarcha  ^  a  fua  Jurifdicçáo ,  e  diítrido. 

PATRJARCHAL,   adj.  que  refpeita  ao  Pa- 
triarca.   §   Subft*  A  Sc ,   ou  Igreja    do  Patriar- 
dia. 
.  PATRICIDIO  V.  parricidio.  B.  P. 

PATRÍCIO ,  f.  m.  entre  os  Romanos ,  Ci- 
dadão nobre ,  Senatorlo. 

patrício  ,  adj.  da  merma  pátria. 

PATRIMONIAL,  ad].  concernente  a  patri- 
mónio V*  g.  j^  bens  patrwioniées. 

PATRIMÓNIO  ,  1.  m.  bens  dados ,  ou  her- 
dados do  pai ,  mãi ,  av6s.  §  Quaeíquer  bens  per- 
tencentes a  alguém ,  dos  quaes  ^  ou  de  feus  fru- 
tos vive  ,  e  fe  trata. 

PÁTRIO ,  adj.  da  pátria  v.  g.  „  os  pátrios 
lares  ii  o  direito  pátrio  de  cada  Nação. 

PATRIZAR  9  V.  n.  haver-fe  como  bom  pa- 
triota. Barros  prol.  da  D.  i.  „  obrigou-me  anatth 
reza  a  ane  eu  patrizajfe  „ 

PATROA  ,  f.  f .  a  mulher  do  pátrio ,  amo , 
ou  dono  de  lose. 

PATROCÍNIO,  f.  m.  protecção,  emparo, 
auxilio. 

PATRONA  ,  f.  f.  cartuxeira,  em  que  osfol- 
dados  levão  a  pólvora  encartuxada  ;  vai  n'hum 
cinto  diante  da  cintura,  ou, a  tiracolo. 

PATRONEAR  ,  v.  n.  fallar  muito  ,  pairar 
cm  coifa  de  pouco  momento.  Esáfr.  ^.  ;}. 

PATRONÍMICO,  adj.    nome ,  derivado 

do  nome  do  pai  v.  j^.  „  Gonçalves  ,  íiihó  de 
Gonçalo ,  Rodrigues ,  filho  de  Rodrigo ,  Nunes 
de  Nuno  ,  Priamides  de  Priamo  ,  &c.  Barros 
Grani.  J.  8^.  ult,  ed. 

PATRONO  ,  f.  m.  o  que  dava  liberdade  ao 
cfcravo  entre  os  Romanos  ficava  fendo  feu  pa- 
trono ,  e  o  forro  fe  dizia  feu  Liberto.  $  Entre 
nòs  ha  os  mefmos  nomes ,  e  correlações.  Orden. 
;.  T.  9.  S  1.5  Advogado ;  protetíor.  Fieira  „ 
S.  jlguftinbo  meu  patrono  diante  de  Deus  „ 

PATRUÇA  ,  f.  f.  peixe  do  rio ,  a  que  entre 
Douro ,  e  Minho  chamão  folha  he  do  feitio  do 
rodovalho  ,  efverdeado  pelas  codas  ,  pela  barri- 
ga brarco.  Platcjfa  apud  Aldrovand. 

PATRULHA ,  f.  f.  Milit.  efquadra  de  folga- 
dos ,  que  ronda  de  noite  nas  praças  para  aquie* 
tacão  delias ,  impedindo  as  defordens  ;  ou  fora 
da  praça  cm  temjpo  de  guerra  para  impedir  as 
ínterprefas  9  e  deícobrir  o  que  paíTa  na  campa- 
^iha,  hpanaf.  f.  47*-  3>  jà^ar  a  patrulha  ^^ 


PAT  tj€ 

PATTOLA  V.  patola.  . 

PATUDO  ,  adj.  vulg.  o  que  tem  igrande»  pésf 
ou.  patas.  S  JnjO'^'^^  o  diabo.  §  it.  O  rapas 
crefcido,  e  gordo. 

PAVANA ,  f.  f.  dança  Hefpat)hoIa  grave..2X 
fí.  Man.  Obras  Metr.  up.f»  2^1^  eol-  i. 

PAVÃO ,  f.  m.  ave  conhecida  de  çorcs 
fimas ,  e  cabo  mui  longo  ,  e  larço  -çom  j^ctism 
oculares ,  &c.  §  Todos  tem  feà  W  de  pdVifàiL 
e.  algum  defeito  ,  de  que  eíles  meunos  fe.  <Mr 
contentem. 

PAVEA ,  f.  f.  feixe  de  í ,  ou  6  gavehs  de 
efpigas  cortadas. 

PAVELHÂO  V.  pavilhão. 

PÀVEZ  ,  f.  m.  padez ,  efcudo  grande ,  ç  fap^ 
go  ,  que  cobria  fçdo  o  corpo  do  foldada.  *  Bar^ 
TOS  2./.  i^n.  V.  coL  2.  i  Pavezes  de  navio  de 
guerra ,  reparo  de  teadas  groflfas  ,  ou  redes  ,  e 
talvez  de  táboas  para  refguardar  os  de  dentro 
dos  tiros  do  inimigo  ,  e  não  ferem  viftos  del« 
Ics. 

PA VEZADA  ,  f.  f. .  pavez  de  panno  baftp  de 
ordinário  encarnado ,  ou  de  rede ,  que  cobrp  os 
bordos  das  náos :  v.  pavez.  P.  .Per.  L.  i.  c.  M* 
Conq.  4.  124.  %  Oom.  y.  i*  por  Leão  e.  28.  „  .e 
Cron.  def  jRei  D.  Duarte  folio  46.  vários  cavai* 
leiros  fizerio  buma  pavezada  de  pavezes  , .  para 
pelejar  com  os  Caftelbafios  „  f.  e.  reparo  de  par 
Ianque  com  pavezes  -,  ou  companhia ,  e  falange» 
Nebriffa  traduz  pavefada  ,  Pbalanx  armatorunu 

PAVEZADO  ,  adj.  coberto,  reparado  com  pa- 
vez ,  ou  pavezes ;  ornado  de  pavezes  de  paniio. 
Oon.  J..  í.  c.  66.  „  alguns  pavezados  junto  ao 
muro  j  fem  embargo  das  pedradas ,  que  delle  Ibes 
atiravão. 

PAUGAGEM  V.  paifagem.  Góes  Oon.  Mm^ 
4,  p, 

PAVIEIRA  ,  f-  f.  pavieisra  da  porta ,  oa  jM^ 
nella ,  verga  ;  v.  radieira. 

PAVILHÃO ,  í.  m.  (ou  antes  pavelbão)  tenda 
de  camj)anha.  Marinho  Antiguid.  de  Uiboâ.  $ 
Pavelbao  do  Sacrário ,  o  panno ,  e  cortinas ,  com 
que  fe  cobre.  5  Pavelbao  de  arvores ,  que  for- 
mão huma  como  abobada.  TJliJf.  u  jè.  §  LeitO 
de  pavelbao, j  o  que  tem  fobreceo  cónico  i.  abo* 
badado ,  com  cortinado  ,  que  fe  levanta  por  coi^ 
does.  (  F^eiga  JEtbiop.  f.  27.  v. )  aliás  leito  Impe- 
rial. 

PAVIMENTO ,  f.  m.  o  fobrado ,  ou  folho , 
o  chão  do  edificio  ,  de  loufas  ,  ladrilho ,  táboas, 
&c. 

PAVIO  ,  f.  m.  a  torcida ,  ou  mapíila  da  can- 
deia. Sâ  Mir.  %  Gdjtar  pavio  -,  e  f.  gaftar  tem- 
po* . 
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'  .PAVIOLA  V.  padiola.  É.  P.  ' 

f  ^PAU^L  ,    f»  m.    terra  enxatcada  CWT  agtias , 

Brcio.       •      - 

PAULADO  ,  adj.  apaulado;  paludofo. 

PAULATINAMENTE  ,  adv.  paíT©  a  paffo  , 
pouco  a  potfca;  aos  poucosi 
""  PAUL  Atino  ^  ád|.  feito  poucp  a  pouco  V. 
it*'  )'-  còfijteftSo-paitíáriniit  dos  humores. 
•.  PAULINA  j  nÇ,  carta  de  excommunhâo  com- 
Ifiinatorra  à:  <juem-  não  revelar  o  que  fabe  em 
alguma  matéria  ^  de  que  fó  por  eíFa  via  pôde 
liaver  notícia. 

PAULISTA ,  f.  ra.  rcligíofo  dá  Ordem  de  S. 
Paulo  Eremita.  §  Em  Coimbra,  Collegíal  dcS. 
Paufo. 

PA VO ,.  f.  m.  peru.  Lavanba. 

PAVOÁ  ,  'f.  f.  fêmea  do  pavâa* 

PAVOIÍAQO ,  adj.  cor  de  violeta  ,  roxa.  ^í- 
mra  ,,  o  pavonaço  do  mântelete, 

PAVONADA  ,  í.  F.  o  adio  do  pavão  quando 
eftende ,  e  abre  a  cauda ,  e  forma  numa  roda  de 
fttas  viftofas  pennas.  §.'2)/fr  pâvonadts  y  paí&ar 
%K>m  aflèéhda  gravidade,  e.  arrogância. 

PAVDNAEK!)  v\  pavonaço.  Loho.  Pafl.  Pcregr. 
*Xt  2.  Jõm.  6.  f:  Z4i.  uU.  ed.  „  os  pavon^d&s 
borUbntes  „ 

FAVONEAR-SE  ,  v.  ai.  refl.  vãagloriar-rc.  F. 
dó  Arceb'.  „  ff  vos  reverdcs  ^  e  pavoneardes  uella 
*5^  rever »fe- com  defvanccimento  em  algunw  coi- 
fa ,  como  o  paváo'  em  fiias  plumagens- 

PAVOR,  f.'  nu  temor  cem  cípania-,  cfob 
falto. 

PAVOROSO-,    adj.    que  caufí^  pavor,  terri- 

PAUPER-RIMO',    adj;    mw    Robre.     Jrraes 

PAUSA*,  f;  fi  intçrvallò  dt  tempo,  no  qual 
1é  defcontímia  ,•  ou  ceíTa  alguma  acção.  §  na 
Mfif: ,  final  que  indica  que  fenão*  ha  do  tocar , 
eu  cantar ,  jVor  certès  compaffos  „  fez  paufa^  a 
mêíica  „  yteirài 

PAUSADAMENTE ,  adv.  com  paufSs  :  com 
defcanço/  Fieira  ^  Jazer  as^  coifas  paufadamen- 
tiy  fem  aíogó. 

-     PAUSADO  3  adf.  vagarofi)  y  moderado;  §  O 
^e*  and;! ,  ou  falia  dè  vagar. 

PàíJSAGEM  V,  paifagcm.  Prejks  fi  15.  fw 
fi  jj  o  tempo '  be  d^otitra  paufagem ,  1.  e.  mudarão 
aê  fcenas. 

PAUSAR,  v.iií  fazer- paufa,,  pattfemfks^aqtêi^ 
€r  ponderemos  na  importância  defla  doutrina  „ 

PAUTA-,  f.  f.  papel  com  lihhas  n^ras^  que 
f^mltttc.por  baixo  daquelle,  em  que  fe  efcre- 
.iç  paii.fahueoi  0$  regnis  direltas^S,  Táboa  çon^ 
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liíibas  de  arame ,  ou  cordas  de  viola ,  as  qoae» 
fc  imprimem  no  papel  em  <)\ic  fe  ha  de  cfçre- 
yer*,  para  o  meímo  fim.  %  Lifta  de  peíToas, 
coifas. ,  contas.  §  Limpar  a  pauta  >  fatisfazer  a  obri* 
gação  de  que  eftamos  encarregados.  Fieira.  $ 
Pauta  da  Âljandega  ,  Catalogo'  dor  géneros, 
que  tem  entrada  y,  ou  são  de  contrabando ,  com 
os-  direitos ,  que  fe  levâa  na  Alfandega.  §  EP- 
critura  de  convenções ,  ou  qualquer  outra.  Coutó 
D.  4*  Z.   í.  f.  7. 

PAUTAR ,  V.  at.  impremir  no  papel  os  rif- 
cos  da  pauta  de  cordas  de  viola  ,  ou  arame.  § 
Pòr  em  pauta,  ou  rol. 

PAY ,  e  os  mais  termos  com  y  vejão-fc  cora 
I  Pai ,  Paio  ,  ib-c. 

PAZ  ,  f.  f,  eftado  oppofto  a  guerra.  $  Boa 
harmonia  na  convivência  da  femilia.  §  Tranquila 
1  idade  de  efpirito.  §  f.  „  n/f  paz  das  ondas  ,i 
Freire.  §  Ter  em  paz ,  confervar.  Barros  elog.  x\ 
,,  t4r  em  paz ,  e  jujii^a  o  feu  Reino.  5  Aíettet 
em  paz  defasados  ^  teconcilialos.  Ulif  /•  194.^ 

PE 

PE*,  Am*  a  parte  do  corpo  em  que  fe  el- 
le  fuftenta  ,  fica  unida  á  perna.  §  Efiar  a  pé'y 
empéj  it.  levantado  da- cama.  §  Homem  de  pé  y 
gente  de  pé  ^  oppofta  ao  que  vai  ,  ou  anda  a  ca* 
vallò ,  ou.  embarcada.  §  Ttr  bom  pé ,  andar  de* 
prefli.  §  Pòr^  metter  pé  em  alguma-  parte ,  cntnr^ 
ter  entrada  ;  apoflar-fe-.  §  Fazer  pé  atrazy  voltar 
dO' caminho.  Àrr/tes  ^.  14.  it.  Ceder  v.g.  „  dd 
pertencão.  Eféjr^  5.  5.  §  Fazer  algmia  coifa  eftatt^ 
do  nmm  fó  pé  ^  i.  e.  de  prelTa.  %  Tomar  pé  no 
rio ,  nyar ,  ateançar  o  vao  ,  cftar  onde  as  ondas 
não  o  cobrem.  §  jirmar  pé  em  alguma  matéria  , 
cnteiHÍè-la  ,  comprehendc-ln  ,  entcnder-fe  com  e^ 
la.  Eufr.  5.  I,  5,  ainda  não  toma 'pé  na  fua  teTt- 
^úo.  §  Tomar  pé  ,  eftabcJecçr-fe ,  fazer  aífento 
V.  g%  „  no  domínio ,  na  nova  cênquifia  ;  ãs  fé^ 
bricas  tonúrao  pé.  M.  Luf.  Eufr.  i.  1.  animo  con^ 
Jujo  não  toma  pe  cm  gojio.  §  Gente  de  pé ,  peóesw 
§  Pé  ante  pé ,-  ^«rf^iw— ,  i:  e.  dè  vagar ,  paf- 
fo, de  manfo,  para  que  fe  não  fintão  aspaíTà- 
das.  Sarros-:  fcm  acccleracão  v.  ^.  „  noffo  pé 
antepe  nos  vamos  ao  Parnajo^,  Dt  Fr.  Man.  §  £if* 
tr^r  fow  o  pé  direito  no  }:  i.  e.  com  boa  eftreia^ 
%  O  pé  da  arvore  ,  a  parte  chegada  à  raiz.  $ 
Hum  pé  de  oliveira^ ,  de  larangèira ,  ò'c.  huma 
arvore  fohrc  tudo  nova  para  fc  difpor.  $  Pé  dõ 
monte,  do  mura,  a  pa^te  inferior*,  junto  á  raiz, 
e  ao  alicerce.  §  Pés  do  leito «  cadeira  ,  ^c.  as 
pecas  fobre  que  fe  apoia  o  leito ,  o  affento  ,  da 
caaeira«.$  Pé  de  pata-^.fenQ  que  fuftenta  ova*? 

ral. 


• 


^ «ik. 
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M  da  liteira.  %  Ao  pé j  junto,  yt^zào^  e  na^^çaantigaPortugneza.  D.Fír.  Afâit.  fidalgo  jípreA^ 
parte ^  inferior  y.  ;?•  „  mandem  por  0  efctuto  de  diz.  $  Aos  pés  da  cama  ,  na  parte  oppofta  k 
Targiana  aç  pé  eh  de  Aíiraguarda  ,,  /.  e.  abai-  cabeceira.    §  Pé  de  cabra ,  efpecie  de  alavanca  ^ 

3ue  n^hum  dos  extremos  he  expalmada ,  c  fend- 
ida 


xo.  Palm.  p.  2»  r:  io8. :  no  fim  v.  g.  ,,  ao  pe 
da  femen^.  %  Dos  pés  até  â  cabeia  no  fíg.  do 
principio  até  o  fim.  §  Pé  de  altar ,  as  elmolas, 
ou  omrtas  pelas  rniíTas,  defobrigas  ,  bati  fados  1 
ice.  S  Negar  aos  oés  juntos ,  f.  e.  afftncadamen- 
it.%Of€  do  verfo  ,  certo  número  de  fyllabas.  § 
Ao  pé  da  letra ,  literalmente ,  palavra  por  pala- 
vra V.  g.  yy  verter  ao  pé  da  letra.  §  Pâ  de  ven- 
to ,  Tento  que  fe  levanta  de  repente ,   e  forte. 

•  Fieira  4  Eufr.'  1.  5.  §  Pé  do  licor ,  fcdimento  , 
lia.    S   Pé  das  ttvas  y  e  azeitonas ,  a  porção  pi- 

*  fada  9  e  moida  ,  que  fe  ajunta ,  e  cerca  com  hum 
calabre  em. roda,  e  depois  fe  expreme  por  meio 
do  fufo  y  &c.  :  pé  da  azeitona ,  o  que  fica  de- 
pois de  ella  moida  ,  e  efpremida.  §  Pé  de  exer- 
ríta  j  huma  parte  delle.  Guerras  do  Além-Téjo  „ 
trez  pés'  de  exercito.  §  Ficar  em  fé  j  permanecer 
V.  g.  3,  ficou  em  pé  o  edificio  abalado  pelo  terre- 
moto j  f.  „  ^cou  em  pé  a  fabrica  ^  a  lei',  não  ba 

'  já  em  pé  coifa  fua.  Fieiía  e  M.  Lufit.  fe  Trota 
em  pé  ficara.  M.  Cone/.  ^  Só  pSe  em  pé  fervias , 
quem  os  arrima  a  boa  parede ,  /'.  e.  taz  com  que 
os  attendâo ,  quem  acha  valedores  que  foliei  tem 
o  feu  premio.  Lobo.  §  Efiar  em ,  ou  co9n  bom 
pé  ,  bem  eftabclecido  ,  reputado  ,  eftimado.  § 
Pòr  debaixo  dos  pés  ,  0f4'  metter  ,  í.  e.  opprimir.  $ 
Dar  de  fés  alguma  coifa ,  pifá-la  com  oerprefo  ,1 
Arfaes  i.  \S.  i^  dar  de  pé  ás  pompas ,  r  vaida- 
des. $  Cabir  em  pé  no  J.  fahirfe  bem  de  algum 
trabalho*  §  Pés  de  Cajlello ,  a  tropa  da  guarni- 
ção delle»  $  £fUr  de  pés ,  e  eabc^a  em  alguma 
opinião  ,  i.  e.  mui  perfuadido  3  e  pertinaz.  Bsifr. 
5.  8.  5  Fazer  pé ,  rcftabelecer-fe  bem.  P.  Per.  2. 
f.  if*^  V.  §  Armar  o  pé  y  armar  camba  pé  y  traçar 
coifa  ,  com  que  arruine  a  outrem.  //.  Pinto  f. 
496.  .§  Eftar  empéf  ou  depéy  não  fentado,  nem 
deiudo ,  nem  de  joelhos.  §  Não  lançar  pé  alem 
da  mão  yy  não  fizer  por  adiantar»  ou  aperfei- 
çoar com  novas  ídeyas ,  ou'  moyos  >  feguir  a  ro- 
u-  velha  ,  e  trilhada.  H.  N.  u  J.  :;8k  $  Ser  pc 
no  jogo\  fe  diz  o  que  dá  as  cartas ,  e  ]ogSL  o 
ultimo.  $  Pé4  de-  carneiro-  u  nam.  fios  peipen- 
diculares  da  coberu  ao  porão  y  para  fuftentar  a 
coberta  ,  e  talvez  tem  moças  por  onde  os'  ma- 
rujos defcem.  §  Pé  d^angulo  na  Artelb'.  v.  E^ 
quadra.  §  Pés  direitos  nos  edifícios^  as  hombrei- 
ras  das  portas  ;  item  a  altura;  ^  PéS  de  cabrs , 
balas  de  chumbo  do  pequeno  calibre.  Marinho 
Difc.  f.  57.  v.  5  Pés  altos  y  páos  de  altura  mais 
avantajada  3  que  a  do  homem  f  i^ronde  entrão 
OS  barrotes  das  tranqueiras.  $  Pc  de  Xibáoi  dan- 


como  a  unha  ,  on  orelha  do  martello.  $ 
Fer  a  Deus  pelos  pés ,  ter  por  grande ,  e  não 
efperada  felicidade.  Enjr.  1.  6.  v.  g.  ,,  quandê 
me  acbei  em  falvo  vi  a  Deus  petos  pés.  %  Pé  dt 
gallo  y  ferro ,  que  defce  de  huma  traveja  entre 
os  varaes  no  paquebote ,  e  prende  no  jogo  dian- 
teiro para  anciar  em  quatro  rodas.  §  nznatít.pé 
de  gaito  I  he  hum  apparelho ,  que  vem  domaí^ 
taréo  da  gata  á  ponta  da  verga  da  mczcna.  % 
Pé  polim  V.  polim.  §  Péfepelo  v.  pófpello.  §  Ef- 
tar a  pé  qttedo ,  pelejar  a  vé  quedo  r  fem  largar 
campo ,  ou  fe  afaftar  donae  eftà.  $  Não  ter  pés 
nem  cabeça  y  i.  e.  não  ter  juizo^  nem^  ordem.  § 
Pé  medida ,  o  Ponuguez  he  igual  a  i^  palmos 
craveiros  ;  o  pé  quadrado  tem  2  palmos  e  7;  o  Oh 
bico  y  í  palmos  ,  e  7  %  O  pé  Geometrico^y 
tem  s  2  polegadas.  §  MeÂir-fe  com  feu  pé  5  í.  e. 
a  feus  palmos  v.  Pinheiro  2.  158,  J  Pé  de  Gal^ 
/oherva  v.  Luparo.  $  Pé  de  burro  y  msLtiTco  Spon^ 
dylus.  B.  P.  J  Pé  dff  bezerro ,  hcrva  v.  jaro.  $ 
Pé  de  gallinha  ,  hcrva  BrafiL  no  romance  do 
paiz  Capiipuba.  $  Pés  columbinos  y  herva  ,  hunu 
efpecie  do  Geraunium.  §  Pé  de  LeãOy  herva ^ 
alchimilla.  §  fr  de  lebre ,  herva  ,  Lagopus. 

PE  A  ,  f.  f.  laço  de  corda  ,  coiro  ,  ou  corren-- 
te,  que  prende  ospcs  das  beftas  hum  no  outro, 
na  eílrcbaria. 

PEAÇA  ,  L  f.  correia.,  com  que  fc  ata  o  boi 
pios  comos  á  canga. 

PEADO  ,  adj.  prefo  com  pea  :  ganhar  fetê 
pão  peado  y  i;  e^eícaíTo,  ecom  trabâdho.  Eufr.- 
f.  2. 

PEAi^j-ft  m.  efcarpim.  B.  P. 

PEÃO  V.  pião.  Luftada  )»-  és*  »>  innumeroi 
peões. 

PE'AW,  f.  m.  Kynò^  a }ove.  Eneida  10.  18^; 
cMtar  opean. 

PEANHA  ,  f.  f.   baze ,  fobrc  que  eílá  algtí* 
ma  imagem  ,  eílatua.  §  f.  Apoio  ,  baze  v.;^.  „ 
da  grandeza.  §  Doença,  que  vem  ao  cafco  da' 
beíb  ,•  nafce  de  chaga  mal .  curada  y .  00  de  lamas* 
de  má  qualidade  t.  à^Alveii: 

PEAR  ,  v.  ai.  pôr  pea ,  píendèr  com  ella  as: 
beftas^  $  Impedir  o  paíTõ  v.  g.  „  o  hervoi^al  pea^ 
va  amartba  y  ou  peava  os  noffos  „  Bar  os,  %  Cal*' 
casde  pear-  ^  calças^  dè  trago    antigo  ,  talvez 
juftas. 

PEÇA',  f.  f.  parte  de  algum  todo  v.g.,y^do^ 
movei  da  cafa  ,  ou  eta  Igreja -,  de  moeda  y  ou  dH 
nbeiro  i  c  por  excellencia  buma  pe^  fe.  entende; 
t  dçj 
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de  6(JS4O0.  reis.  $  A  tabola ,  do  gamão ;  a  lígu-T    PECÈGT7ETRO  ,  f.  m.  arvore,  que  cUpèce^ 


ra  ,  ou  crebelho  cio  Xadrez.  §  Pe^d  d^artelband  , 
canhão.  §  Pe^  do  fofto  »  mancha.  §  Fdzer  em 
pe^ds  a  imagem  ,  í.  e.  era  pedaços.  Aí*  Luf.  § 
J>dr  fnd  pe^d  s  fazer  hum  prefente  ,  dando  o  feu 
cfcote  com  outros.  Eujr.  j.  2.  §  Pe^d  dWmds  ^ 
parte  da  armadura  v.  g.  ,,  4  cota  ,  capacete  ,  v/- 
/5r/rj  ,  ó'f .  §  -fiizf r  peça  a  alguém ,  iogar-lhe  hu- 
ma  peça  ,  1.  r .  lograçâo.  §  i^e(4  de  mfffíca ,  4 
fonata ,  concerto  ,  o  moteto ,  trio  ,  &c.  §  iVòv4 
dd  peça  y  ou  em  peçd  »  fem  iifo  ,  e  fem  Feitio.  § 
Pef4  de  geme  y  número.  Nobilidr.  Joi  com  bod  pe- 
Çd  de  gente.  §  Peçd  de  pano  ,  a  porção  de  cova- 
dos  que  fe  envolvem  numa  peça  ,  que  eftá  in 
teira  ,  e  por  encerrar.  §  Boa  »  ou  grãa  peça  ,  f . 
r.  efpaço  de  caminho  longo ,  ou  de  tempo.  Pdim. 
p.  i.c.  104  ft  ^yÂí4  cilada,  qne  be  d^aqifi grã pe- 
^d  ,,  f.  f.   hum  bom  pedaço  de  caminho. 

PECCADAÇO  ,  f.  m.  chulo  ,  graode  pec- 
cado. 

PECCADINHO  ,  f.  m.  chulo.  dim.  de  pcc- 
cado. 

PECCADO  ,  f.  m.  tranfgrefsSo  das  Leis  de 
Deos  ,  da  S.  M.  Igreja  3  e  do  Soberano.  $  Mdl 
peccado  ,  em  vez  de  por  mdl  de  peccddo ,  /.  e.  em 


caftigo  dcUe.  Eufr. 
coifa    mal    feita. 


Lopo  £ 


§  Ser  peccddo 


f.  e. 


-££*•  6-  /•  ?6i.  Ut.  edi- 


PECCADOR  ,  f.  m.  peccddora  f.  (ou  adj.) 
peíToa ,  que  commette  peccados  -,  fujeito  a  pec- 
car. 

PECCADORAÇO  ,  adj.  grande  peccador. 

PECCAMINOSÒ  ,  adj.  da  natureza  do  pecca- 
do V.  g.    ,,  dCÇiO"-'^ 

PECCANTE,  part.  pref.  de  peccar  ufado  na 
Medic.  „  bumor  peccdnte  ,)  o  que  predomina  na 
doença.  §  He  peccante  ,  fe  diz  do  que  tem  cer- 
ta fraqueza  ,  ou  balda  no  famiU 

PECCAR ,  V.  n.  commcrter  peccado ,  delin- 
quir  V.  g^  I,  peccar  contra  Deus  ,  peccou  nefle 
mdnddmento ;  peccou  com  bumd  mulber.  §  f.  Errar 
V*  g'  j%  pecca  em  falldr  demdfiddo.  §  Peccdr  por 
alguma  parte  j  ter  feu  fraco  ,  ou  balda  v.  ?.  „ 
^ccdvd  el'Rei  pela  fuperftiçio ,  pela  avareza.  § 
Ser  viciofo  por  algum  exceffo  „  pecca  de  clemen- 
te ;  pecca  a  magnanimiddde  por  demdfiadd.  Mace- 
do Domin.  $  Sdber  a  parte  por  onde  dlguem  pec- 
Cd  r  f .  e.  o  feu  fraco ,  defeito.  $  Peccar  contrd , 
oftcnder,  prejudicar  v.  X  „  peccar  contra  o  bem 
commum.  $  Peccdr  em  bumorts  ^  ter  humores  4)eo- 
cantes.  /r.  Med. 

PECEGO  ,  f.  m.  fruto  do  pccegueiro  ,  de  que 
ha  varias  erpccies  ,  molar,  mir^olho  ,  maraco- 
tio^  calvo>  de  janeiro ,  gilmendes,  veneziano  ^  &c.  i  nheiro. 


gos.  Perfica  a ,  Perficus. 

PECHA  ,  f.  f.  vulg.  tacha ,  defeito  v.  g.  „ 
poe-lbe  eftd  pecbd. 

PECHELlNGUE  ,  f.  m.  coíTario  ,  ladrão.  I. 
coriruto  de  Flejftngue  y  porto  donde  fabiâo  corfa- 
rios. 

PECHOSO  ,  ad).  o  homem  que  põe  pecha  ^ 
e  tem  que  dizer  a  tudo.  (morojus.  B.  P.)  defcon- 
tentadiço  ,  faíliento. 

PECO  ,  f.  m.  vicio  9  que  dá  nas  arvores , 
e  frutos  mal  vegeudos  ,  e  quafí  fecos  :  ,,  dcãhlbe 
o  peco, 

PECO  ,  adj.  que  tem  peco  v.g.  „  a  frutd 
efld  pecd  „  §  Nefcio  v.  g.  „  não  be  peco  „  Mur 
fr.    V    ^*  <•  ^-  parvo  ,  tolo.  Arrdes^  \.  28. 

PEÇONHA  ,  f.'  f.  veneno.  §  Peçonba  ,  a  ma^ 
teria  podre  das  feridas.  §  f.  ,>  4  pratica  branda 
tem  fud  peçonha ,  i .  e.  a  boa  linguagem  perfua- 
de  talvez  a  obrar  mal.  Eufr.  5«  4*  $  ^  peçonba 
da  berezia. 

PEÇONHENTO,  adj.  venenofo. 

PECOREAR ,  v.  n.  paflar  a  noite  no  campo  , 
ao  relento  >   como  o  gado  na  malhada.  Firtata 

18.   57- 

PECUINHA  ,  f.  f.  as  primeiras  vozes  da  ave 
tenra  ,  ou  que  folta  depois  da  muda.  §  Pecui» 
nbds  palavras  foltas  allulivas  a  amores  ,  e  talvez 
piccantes. 

PECULIAR  ,  adj.  do  pecúlio.  §  f.  Próprio  , 
efpecial ,  e  particular  v.  g.  „  pronunciações  pro- 
prtas ,  e  peculiares  noffas  „  Leão  Orig :  „  perfídia 
peculiar  dos  Turcos  „  P.  Per.  i.  c.  p.  4^.  F.do 
Arceb.  Z.  5.  r.  4  „  ewi  cduÇa  própria  y  e  peculiar 
de  cada  bum.  ,,  Vinbeiro  i/f,  152  ,,  os  Reis  de 
Portfigdl  tem  a  bandeird  daCr^iz  por  fud  própria  j 
e  tão  peculiar  „  Fios  Sant.  K  de  S.  Matbias  „ 
povo  de  Deus  elito  peculidr  ,  e  ef peei  dl  „ 

PECÚLIO ,  f.  m.  o  pequeno  património  do 
filho  familias,  ou  do  fervo,  que  o  Senhor  ,  ou 
pai  lhes  dão  para  negociar  ,  8cc.  e  efte  fe  diz 
projeãiciç  em  Direito  j  ha  pecúlios  dados  por  ef- 
tranhos,  e  fe  dizem  advemicios :  o  dos  bens  ad- 
quiridos no  ferviço  militar  fe  diz  pecúlio  Caf" 
trenfe\  e havido  por  ferviço  Civil,  ne  (juaÇtcaf^ 
trenfe.  §  Collecção  de  apontamentos  juridicos 
feito  por  alguém  para  feu  ufo ,  e  aíGm  por  quaef- 
quer   eftudiofos. 

PECUNIA  ,  f.  f.  dinheiro  ,  no  eftilo  fejjia. 
Arte  dt  Furtar  eap.  5 ;. 

PECUNIÁRIO ,  adj.  concernente  a  dinheiro* 
§  Pena ,  multa.  M.  Luf. 

PECUNIOSO  ,  a4j.  cndinhcirrdo  ,  rico  em  di- 


DE- 


r 

\ 
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PEGUREIRO  ,  f.  Ih.   v.  PcgVrtird.  Semtr-f    PEDINCIIXO ,  adj.  que  pede  com  impono* 

nidade .  t.  vulf^. 


—  —  —         -  —  _    —  _      ^  j        ^         ^ 

Liio  Ortogr.  „  linguagem  pedamefcã. 
PEDANTISMO  ,  i.  m.  impertinente  ,  e  pue- 


its  Écloga,  i^.- 

PEDACINHO  ,  f.  m.  dim.  de  pedaço. 

PEDAÇO  3  f.  m.  parte  ,  peça  ,  porção  >  fra- 
gmento, tracção  y.g. ),  htm  pedaço  de  pão  -,  de 
campo ;  de  caminho  ,  de  tempo.  M^  Luf. 

PEDÁGIO  ,  f.  m.  tributo  ,  que  Ic  paga  por 
paflar  por  algun\a  ponte  ,  calçada  ,  ou  barca.  Con- 
cordata  dei- Rei  D.  Dinis. 

PEDACjO'GO  ,  f.  m.  ayo  ,  preceptor  de  mo- 
ço ,  meftre  delle.  Arraes  i^.  \oi  e  D.6,  c,  ^. 

PEDANEO ,  adj.  "^uiz ,  o  ordinário  das 

Villas,  &c.  oppóe-fc  ao  dejora 

PEDANTARIA  ,  f.  f.  o  vicio ,  ou  acção  de 
pedante  ,  pedantifmo. 

PEDANTE  ,  f. .  m.  pedagogo  ,  meftre  de  ra- 
pazes. S  f.  Charlatão ;  homem  de  máo  gofto  nos 
eftudos  j  de  muita  prefunção  \  que  fe  occupa  no 
impertinente  delles  \  Tjue  fe  arroga  o  direito  de 
decidir  ,  e  pertende ,  que  efiejão  pela  decisão 
fua. 

PEDANTEAR  ,  v.  n.  fazer  de  pedante. 

PEDANTESCO  ,   adj.  próprio    de  pedante. 

'"       "71?     ■   ' 

ril  erudição  do  pedante. 

PE'DEGALLÔ  v.  pé :  f .  naut. 

PEDERNAL  ,  f.  m.  pederneira  v.  §  Veia  de 
y^àfíi  V.  g.  yj  no  trabalhar  as  minas  fe  encontrão 
pedernaes  impenetráveis  „  Vieira. 

PEDERNEIRA  ,  f.  f.  pedra  de  ferir  lume. 
$  Arcahm  de  pederneira ,  o  qiie  tem  cão  ,  e  pe- 
dra de  ferir  lume  para  dar  togo  ;  oppofto  aos  de 
corda ,  ou  marrão.  Fafconc.  Arte  Milit.  §  Arre- 
cife de  pedra  viva.  Arraes  4.   ^r. 

PEDESTAL ,  f.  m.  corpo  d'Archite£t. ,  qtre 
foftém  as  columnas  ,  confta  de  bafe  3  e  comija  , 
e  varia  fegnndo  as  ordens  dá  Archif. 

PEDESTRE  í  adj,  oppofto  a  eqtnfire ,  que  an- 
da  a  pe. 

PEDÍcULAR  ,  adj.  Med.  doença  pedicular , 
caafada  dos  muitos  piolhos* 

PEDIDO  j  C.  m,  contribuição  para  neceílida- 
de  publica,  que  es  Reis  pedi ão  em  Cones  aos 
Vaífallo»  „  jnrq/fe  fe  et-Xei  (i>.  João  i.)  both 
yerã  de  lançar  pedidos  y  fora  necèjfatío  de  fazier 
ajuntamento  de  Cortes  ,,  Azurara  c.  ic  /  64* 
coi.  i:  B.  Elogio  I.  jéf*  Luf  r.  5.  /.  165.  v. 
col.  2. 

PEDIDO,  part.  paff.  de  pedir. 

PEDIDOR  ,  f.  m.  o  que  pede. 


PEDINCHAR ,  v.  at.  vulg.  pedir  a  miúdo  ^ 
c  importunamente. 

PEDINTXO  ,  adj.  que  pede  muito  ;  chulo. 

PEDINTARIA ,  f.  f.  o  eftado  do  pobre  pe^ 
dinte.  Eujr.  ,,  eu  fou  a  mefma  pedmtaria  :  ,, 
Lucena  f.  5f4«  col.  2.  yjcngeita  por  ejia  pedin^ 
taria  a  Moffellade  de  CamU ,  e  Fotoques. 

PEDINTE  ,  f.  m.  o  que  anda  pedindo  efmo^ 
las:  mendigo.  Lucena  j.  541  :  i^h  „  traum 
feus  naturaes  anojfa  lingua  mais  remendada  quw 
capa  de  pedinte. 

PEDÍR  ,  v.  ar*  rogar,  que  nos  dem ,  ou  t5ur 
ção  alguma  coifa  gratuitamente  v.  g.  „  pe^  â 
Deus  mifet  icordia  \  ou  por  obrigação  v.  g.  „  pr- 
dir  o  qrie  me  devem.  §  Requerer.  §  Demandar.  5 
Pedir  o  voto  ;  pedir  confelbo  a  alguém.  $  Pedir 
emprejlado ,  ou  que  Je  emprejie  alguma  coifa.  S  Pf  • 
dir  por  alguém  ,  /.  e.  que  fe  lhe  perdoe ,  on  fa^ 
ça  outro  beneficio.  $  Pedir  paz  ;  defcanço ;  ri* 
quezas ,  auxilio  ,  novidades  ,  &c.  pedir  campo  0 
defafiado  v.  campo. 

PEDRA  ,  Ic  í.  corpo  foli  Jo  ,  c  duro  ,  que  re* 
fulta  de  partículas  térreas  agregadas  ,  e  unidas^ 
mais  ,  ou  menos  fortemente;  delias  nos  fervi*' 
mos  nos  edifícios ,  ice.  §  Seixo.^  §  A  que  fe  cria^ 
nos  rins  ,  ou  bexiga,  das  areias  que  alli  fe  de« 
i>óe  ,  e  ajuntão  §  Refolução  de  pedra  ,  ecal  y  fo' 
lida  ,  6rme.  Fieira.  §  Cabeça  at  pedrs  ,  e  cal  ^ 
dura  ,.  que  não  ccàc  á  razão*  §  Lançar  a  pedra  ^ 
e  efconder  a  mão  ,  fazer  mal  encobertamente  ,  fem 
fe  dar  a  conhecer  por  autor  delle,  5  Par  huma 
pedra  em  cima  ,  por  em  fílcncío;  embaraçar  o 
curfo  do  negocio,  demanda,  &c.  $  Pedra  fina  y. 
ou  preciofa  ,  os  diamantes  ,  topázios  ,  rubins  ^ 
&c.  §  Parede  de  pedra  emfojjo  v.  parede.  §  Dar 
de  pedra  Jr.  de  ourives,  dar  com  a  pedra  pomes^ 
na  peça  de  oiro  ,  oir  prata,  antes  de  a  polir.  $ 
Peara  de  chuva  ,  agua  congellada  ,  Ai  feição  de: 
feixos.  5  Pedra  d^amolar  ,  he  maia  poroza ,  e 
groíTeira  ,  que  a  de  afiar  navaftasi.  ^Ped^adèti^ 
nbo  Vr  linho.  $  Pedra  bazar ^  úfà-fe  na  Mcdic 
ehe  contraveneno.  §  Pedra  bumcy  alúmen  ,  ufa.- 
do  na  Medic.  §  Pedra  de  lagar ,  galga.  §  Pedrjk 
de  cantaria y  dSe lavrar  p.^ra cdficios  nobres.  §  Pc^ 
dra  dt  tocar  ,  aquella  em  qiie  fe  ro^a  o  oiiro  ,  ou 
prata  ,  para  examinar  a  fua  bondade  j  no  f.  opo* 
der  eommeter  impune  q^alqticr  delito  ,  e  nao  o  Ja^ 
zer ,  he  a  pedra  de  tocar  ,  ou  de  toqfic  da  jujiiça  ^ 
apedra  infcrhaly  canftico  ufado  na  Medicina.  §  Á 


PEDIQOLHO ,  ou  Pedigonbo ,  pedidor  impor-  primeira  pedra  ,  do  edifício  „  §  Pedra  angular  dm 
tono.  Igreja  he  Cbrifío  „  §  Pedra  de  fal ,  as  porçõe» 

PEDILUVIO  >  f.  m.  Mcdr  baiào  «os  pós.       em  que  elle  fe  chriftalliza.  Pedra  de  ara ,  a  ou^ 


iy6 


PED 


fe  põe  nos  altares.  §  Pedrg  de  cevar  ,  imati ,  mâg- 
nece.  §— — Je  moinho  v.  mó.  $  Mârar  com  pedra 
branca  algum  diá  ^  tc-lo  por  feliz  »  e  ás  aveíTas , 
«com  pedra  negra.  %  Pedra  de  efcândalo ,  a  coifa  ^ 
4]ue  ^fcandaliza  »  oiiende  ,  excita  as  cenfuras  , 
ç  invejas.  $  Pedra  fiêndamentsl  ,  fobre  que  fc 
levanta  algum  edifício.  §  Pedra  canto  v.  can- 
tada. $  Pedra  pomes  3  he  alvadia  ,  porofa ,  e 
afpera  ,  de  forte  c^ue  lima  metaes  ,  e  pedras 
d'amolar  ,  he  tnui  leve.  §  Pedra  Pbilojopbal  j 
matéria  com  que  os  alchimiflas  pertendem  fazer 
oiro.  $  Orarão  da  pedra  da  Univerftdâde  j  a  que 
faz  no  tempo  dos  exames  o  primeiro  examinado 
de  cada  aula  ,  nos  exames  ,  que  não  vâo  por 
turmas. 

PEDRADA,  f.  f.  golpe  com  pedra  atirada.  § 
£  Remoque  ,   dito  picante. 

PEDRADO,  adj.  mandiado;  falpicado  de  va- 
rias cores.  Aíen»  e  Mo^aJ.  144.  y.:  ^y  ornamen- 
to de  branco  ,  vedrado  de  oiro  ^  D>  Asneiro  c. 
45:  99  4  caiba  leva  pidradi  „  Lobo  Egloga  to. 
S  Com  durezas  como  pedra  v.^.  t»  Jrutos  pedra- 
dos jj  H.  Domin.  p.  2.  £•  4.  15.  $  Ornado  de 
pedrinhas.   §  Calçado  de  pedras. 

PEDRAGOSO  V.  pedregofo.  Arraes  10.  }8. 
t  M.  LhÇ.   I.  /.   171. 

PEDRANCEIRA  •  f.  f.  monte  de  pedras. 

PEDRARIA,  f.  f.  d'Archit.  apedra  de  can- 
uria  o  oppofta  à  de  alveneria.  Barros.  Cram,  /. 
169  „  §  Mandou  bufcar  officiaes  de^^-^S  ^^àns 
finas  ,  e  preciofas.  Lopo. 

PEDREGAL  ,  f.  m.  lugar  onde  ha  muiu  pe- 
dra ,,  Lobo  Écloga  4.  /•  296.  ult.  edi^. 

PEDREGOSO  ,    adj.  femeiado  de  pcdr 


monte- 


as  V. 
Bernardes 


g.  „  campo --'^  ,  terra 
Limi  f.   161.  AUrte  f.  6. 

PEDREGULHO  ,  f.  m.  a  multidão  de  feixi- 
iihos ,  que  fe  vc  nos  rios ,  praias ,  e  outros  (i- 
cios.    Barros. 

PEDREIRA  ,  f.  f.  rocha  ,  donde  fe  corta , 
e  quebra  pedra.  §  f.  famiL  valedor  ,  adhcrente , 
intercdTor  ,  valia.  Eujr.  i.  :j.  e  Fieira  „  bajla  bu- 
ma  pedreira  „  empenho. 
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o  encamarado  ;  mas  tem  a  parte  fuperlof  da 
camará  aberta  pela  qual  fe  mette  dentro  da  ca- 
mará hum  macho ,  ou  camará  de  ferro  reforça^ 
da  ,  e  argolada  com  argolas  de  ferro  ,  que  fe 
figura  com  cunhas  do  mefmo.  $  Morteiro  de 
camará  cónica ,  mais  delgado ,  e  falto  de  metal., 
Exame  de  BomíeirosJ.  21$. 

PEDREZ  ,  adj.  còr  de  pedra ;  e  he  huma  da^ 
cores  dos  cavallos  ,  que  tem  fínaes  pretos  y  e 
caílanhos  entre  o  branco.  §  Ferro  pedrez  y  o  que 
parece  compofto  de  fragmentos  de  pedras  luzi* 
dias ,  e  he  mui  quebradiço.  Barros. 

PEDRINHA ,  1.  £  dim.  de  pedra. 

PEDRISCO ,  f.  m.  faraiva.  B.  Per. 

PEDROUqO ,  f.  m.  montão  de  pedras. 

PEDÚNCULO  ,  f.  m.  da  Botan.  o  péfinho 
que  une  certas  folhas  aos  rainos  »  e  aíEm  varias 
tnuas. 

PEGA  ,  f.  f.  ave,  qifc  fe  endna  a  fallar, 
pica  <c.  S  f .  A  mulher  falladeira.  Aulegraf.  J.  12. 
V.  pai  rei  ra.  §  „  Prisão  dos  bois.  Leão  OrtogrOr 
tí)ia  diz  que  tem  acento  agudo  no  é\  pega.  $ 
Braga  de  ferro ,  que  fe  põem  aos  efcravos  fugi- 
tivos. §  Peça  de  madeira  a  modo  de  cfaapéo , 
que  fe  põem  como  remate  dos  maftros  3  e  maf- 
tarcos. 

PE'GADA,  f,  f.  veftigio,  pifada,  a  impref- 
são  3  que  deixão  fínalada  os  pés  do  que  anda 
em  areia  ,  ^c*.  rafto.  Lobo  egL  10.  ,,  qualquer 
pegada  que  fn^a  ,  florece  logo  a  verdura.  $  Se- 
guir as  pegadas ,  ir  após  ,  em  feguimento.  Eufr. 
V  5*9  e  nofig.  imitar.  §  Deixar  pegadas  y  nof. 
Cajiilbo  Elogio  j.  ^^.  3,  não  bove  lugar  em  que 
não  deixaffe  pegadas  de  fua  devoção  ,y  i.  e.  vef- 
tigios  ,  teftemunhos. 

PEGAÒIÇO ,  adj.  pegajofo ,  glutinofo.  5  Z)oeif- 
(4  pegadt^ay  contagiofa  ,  que  fe  communica  a 
outrem  ,  que  converfa  o  doente ,  &c. 

PEGADO  ,  part.  paff.  de  pegar.  §  f.  Aferra- 
do V.  g.  y.  á  opinião  ,  a  alguém  por  aiièição  ; 
aos  divertimentos,  ás  vaidades  „  os  olhos  pega- 
dos no  peito  „  í.  f.  fitos.  Sagramor  i.  c.  24.  /. 
97.  §  Semelhante  ,  ou  pouco  diílerente.  M.  Luf. 


PEDREIRO  3  1.  m.  olHcial,  que  trabalha  cm  t.  i./.  157.  v.  col.   i.  ,,  co\[a  mui  pegada  com  ef- 


obra  de  pedra  ,  e  cal ,  cm  obras  de  Alvenaria, 
ou  Canuria.  §  Andorinha  menor ,  que  as  legi- 
timas. §  Peça  d'artelharia  ,  em  que  de  ordinário 
Ce  carregão  bailas  de  pedras  ,  cm  vez  das  de 
chumbo  ,  ôu  ferro  ,  não  tem  carreta  ,  mas  ca- 
vallete.  5  Pedreiío  emcampanado  ,  cuja  alma  fc 
vem  alargando  do  fundo  para  a  boca  \  pedreiro 
encamarado  i  que  tem  a  alnu  mais  eftreita  jun- 
co à  culatra  ,  c  he  de  meio  ,  ou  j  diâmetro  da 
boca,  $  Pedreiro  de  macbo  de  cornara  3  he  como 


ta.  S  Cpntiguo ,  próximo ,  mui  chegado  v.  g.  „ 
cafas  pecadas  na  mefquita  „  Barros  \  a  frou  vi- 
nba  mm  pegada  na  tetra.  Ad.  Luf. :  pegado  dos 
jardins  de  Ce/ar :  „  são  pegados  comvojco  ,3  1.  r. 
aqui  eftâo  perto.  Palm.  p.  2.  c.  1O5. 

PEGADOR  ,  f.  m.  peixe  de  corpp  roliço  , 
cincento  ,  olhos  pequenos  ,  e  amarcllos  j  o  qual 
fe.pega  à  barriga  do  tubarão,  e  a  chupa.  Fieira 

PEGAFLOR  3  Qu  Picajlor,  f.  m.  ave  Brafil. 
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teores  lindiíEmas  cambiantes,  hum  bico  fino  j^Pigar^ie  â  opinião.  %  Pegar-fe  o  victo  a  alguém: 


e  longo ,  o  qual  elle  mecce  nas  flores  para  lhes 
chupar  o  mel ,  de  que  fe  fuftenta  :  huns  são  me- 
nores ,  e  outros  maiores ,  no  idioma  BrafiL  jlra- 
tãrátgHA^ii ,  Guãinumbi ,  Araúcê  :  chupamel  he 
outro  nome  Portuguez  ,  no  Mufeo  Britanieo  em 
Londres  lhe  dáo  o  nome  de  papamofcas  -,  pode 
fer  que  delias  fe  fuftente  ,  e  que  por  iflb  ande 
fodeando  as  flores  de  muito  ntel  como  v^  g.  a 
Ài  Bananeira ,  onde  as  mofcas  acodem. 

PEGAJOSO ,  adj.  que  fe  pega  ,  ou  prende 
em  íi  por  gintinofo:  f.  „    o  pegajofo  Jmtdo  do 

rio  onde  ba  vafa  „  Elegiadd  f.  168.  v.  §  Aíal , 

pegadiço,  conragioro.  Lucena.  $  A  boca  pegajofa 
do  doente.  ElcgiãdaJ.  2  ^o. 

PEG  AM  AÇO ,  r  m,  maíTa  ,  ou  colla ,  de  pe- 
gar ,  grudar, 

PEGAMENTO ,  f.  m.  união  por  conglutina- 

Íão  :  •  berva  dos  pegamcmos ,  otá  do  afito ,  he  a 
ardina. 
PEGÃO,  f.  m.  bum  pegão  de  vento-,  grande 
pc  de  vento  mui  forte.  f.  Mendes  (•  57.  §  Pe- 
gão obra  dç  pedra ,  e  cal ,  quef  foitem  a  colu- 
na exterior  de  algum  arco ,  ou  abobada*  H.  Nasêt. 
t  I. /.  291. 

PEGAR ,  V.  at.  unir  huma  coifa  á  outra  com 
mafla ,  grude ,  &c.  §  Pòr  v.  g.  „  pegar  Jogo  as 
€afas ;  ou  o  fogo  pegou ,  prendeu  nos  armazéns. 
§  Communicar  v.  g.  „  pegou  Ibe  as  bexigas ;  pe- 
gou Ibe  o  feu  vicio ,  ou  defeito.  §  Pegarão  Ibe  o 
nome  de  galé ,  puferio-lhe.  Lucena.  §  Pegar-fe 
unir-fe  ;  no  fig.  appellar  para  v.  g.  „  pega-fe 
agora  a  efie  jubter/ugio  ;  i  ejcritura  que  fez.  % 
Cingir-fe  v.  ^.  „  pega-Je  ás  palavras  da  Lei ,  e 
deixa  o  ef pinto.  §  Segurar  v.  g.  „  pegar  de  al- 
guém ;  p^ar  com  a  mão ,  com  os  dentes  em  algu- 
ma coifa.  S  Pegar  a  alguém  ^  eííoty^i  ^  impedir 
Y'  g'  99  ^'*  pegO'lbe  que  fenão  vãi  „  i.  e.  não 
tolho.  S  P^^  à  planta  ,  arraigar  ,  lançar  raizes 
na  terra.  $  Pegar  a  ancora  no  fundo  ,  íixar-fe , 
agarrar-fe.  $  O  lacre  não  pega  nosjafpes  polidos  j 
forque  o  cojpem  de  fi ;  nem  a  colla  em  papel  azei- 
tado. S  Nao  tem  em  que  fe  lhe  pegue ,  r.  e.  em 
^ue  fe  lhe  fzçsL  penhora  ;  h.  nao  tem  em  que 
e  cenfure ;  it.  não  tem  por  onde  mereça  a  im- 
pofição  de  alguma  pena  legal ,  ou  por  onde  fi- 
que encalacrado.  §  Não  tem  por  onae  fe  Ibe  pe- 
ue ,  í*  e.  não  tem  afa  ,  azelna  ,  manga ,  ou  ca- 
o  por  onde  fe  tome  na  mão  fem  a  fujar ,  ou 
oíFender.  §  Pegar  de  palavras ,  travar-fe  de  ra- 
zões ;  e  pegar  da  palavra ,  aceitar  a  propofta  , 
ou  oíFerta  ;  lançar  mão  pela  palavra.  §  Pegar 
£om  alguém ,  v.  engar.  5  Pegar  fe  o  cheiro  aoi 
yejlidos ;  pegar-fe  a  doença  çontagiofa  ao  são.  § 


§  Pégafe  â  amizade  com  a  mutua  prefian^a  ,  t 
beneficência  ^,,  §  Pegarfe  com  o  Santo  ,  em  que 
temos  devoção  para  que  nos  alca/lke  de  Deus  algu- 
ma ^raça.  §  Péga-fe  ejia  cafa  com  a  outra ,  e^ 
contigua. 

PÉGASO ,  f.  m.  V.  o  Dice.  da  Fabula.  §  TeM 
Ptgafo ,  o  teu  çenio  Poet.  fig.  epoet.  „  teu  Pr- 
gafç  não  voa  furtofo ,  e  desbocado  „  $  Huma  oonf- 
telláção  entre  o  Equador,  e  o  Norte. 

PE'GO  ,  f.  m.  a  parte  mais  alta ,  e  profunda 
do  no,  ou  mar  onde  fenão  toma  vc.  Couto  a^ 
L.  6.  c.  p.  „  mandou  lanhar  a  arteiharia  no  pé* 
go  do  rio  „  Cajian.  L.  8.  /.  i  {.  col.  i.  Naufr* 
de  Sep.  f.  86.  v.  §  Navegar  para  o  pego  ,  i .  r. 
para  o  mar  alto,  longe  da  cofta.  Cron.  do  Prin* 
cipe  D.  7.  por  Góes  c.  8.  f  f.  Dizemos  bum  pe^ 
go  de  fabedoria ,  dedefgraças  „  no  pego  do  pec* 
cado  ,,  H.  Pinto  f.  42.  p.  i.  ant.  ediq.  ef  m^ 
ult.  ed.  Arraes  2.  c.  20. :  pego  de  negócios  „  Pu 
nbeiro  2.  /.  )0.  S  Qualquer  concavidade  pro« 
funda.  Leão  Defcrip^ao  „  cai  a  agua  em  oum 
pego. 

PEGO  ,  f.  m.  com  e  grave ,  huma  ave.  LeÕ^ 
Ortograpbia  picus  i. 

PEGUEIRO  ,  f.  m.  o  que  extrahi  o  pez  do 
pinho  „  Pegueiro  acha  pegueiro  ^  e  matreiro  ou^ 
tro  matreiro. 

PEGUILHO ,  f.  m.  obftaculo  ,  coifa  ,  que 
prende ,  eftorva.  §  f.  Motivo  ,  pretexto  v.  g.  „ 
porque  fe  p^a  com  outrem  para  o  amofinar^ 
ter  dcfavenças ,  e  diííabores. 

PEGULHAL ,  f.  m.  rebanhos  de  gado  de  to- 
das as  efpecies  v.  g.  „  pegulbal  de  ovelbas.  §  f. 
„  Aquella  mef quita  onde  fe  recolbe  aquelle  pegu- 
lbal de  Mouros  ^y  Barros. 

PEGUREIRO  ,  f.  m.  paftorinho  de  gado , 
o  mais  Ínfimo  dos  paftores.  M.  Luf.   e  Lobo. 

PEIA  V.  pea. 

PEJADO  ,  part.  paíí.  de  pejar.  v.  §  Occupad» 
V.  g.  I,  o  lufar  ,  ou  área  eftava  pejada  com  bum 
penedo  que  fe  arrancou  „  Ribeira  pejada  ,  e  fuja 
com  ilhetas  „  Barros.  §  Prenhe.  Arraes  4-  *?•  ^ 
IO.  )8.  S  Atalhado  ,  acanhado ,  covarde.  Eufr. 
I.  1. :  Lobo  ,,  encolhidos ,  e  pejados  daquelle  ptr 
vor  „  §  D.  João  de  Caftro  andava  pejado  com 
o  mão  defpacbo ,  que  lhe  davão  „  Conto  D.  64  L. 
i.r.  I.  §  Lingua  pejada  ^  do  que  falia  comdif- 
ficuldâde.  §  Eftomago  pejado. 

PEJA  DOURO  ,  f.  m.  nos  engenhos ,  o  mef- 
mo  que  adufa  nos  moinhos  d'agua. 

PEJAMENTO,  f.  m.  coifa,  que  peja,  eenv- 
baraça  v.  g.  „  as  tendas  ,  ou  barracas  no  meio 
das  ruas,  as  logeas  da  ribeira,  &c. 
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PEJAR  ,  V.  at.  Qcaipar ,  e  embaraçar  toman- 
do o  vão  ,  ou  efpaço  v.  g.  „  tráifles  velbos , 
éf^  fó  fervem  de  pejar  ã  caja  „  P.  Pereira  t.f. 
Sf^*  3>  coifãs  de  Volume  ,  cffja  foma  pejajfe  mais 
itêgâr  nas  roturas.  %  no  /.  3,  coifas  tao  miadas 
juao  be  bem  ,  que  pejem  o  entendimento  de  bum 
tomem  ,,  Guia  de  cafados.  §  Pejar  a  mulher ,  v. 
if.  conceber ,  ficar  prenhe ,  emprenhar.  §  Pejar- 
fe  a  lingua  ficar  embaraçada  ,  lem  poder  arti- 
cular bem.  §  Pejar  o  moinho  ,  entrar-lhe  muita 
agua  3  oue  afoga  o  rodízio  ,  e  o  náo  deixa  an- 
dar. §  Pejar  o  engenho  deaffucary  não  moer  mais 
aquelle  anno.  Fieira  Cartas  t.  z.  §  Pejar-fe , 
ter  pejo  ,  acanhar-fe ,  enleiar-fe ,  embaraçar-ie  , 
por  raodeftia  ,  veigonha  ,  ou  pufilianimidade. 
rafconc.  Arte  ^  pejar-fe  bum  do  outro  :  Barros. 
Dial.  da  lingua  ,,  Catão  fe  pejara  de  a  proferir 
j,  /.  111.  ult.  edii^So.  §  Pejar  je^  eftorvar-íe  v. 
g.  n  depois  de  efcorcbarem  os  navios  derão  Ibes  fo- 
go para  fe  não  pejarem  eom  elles  „  /.  f.  para 
Que  lhes  não  defle  incommodo ,  e  embaraço  a 
nia  condução.  Couto  4.  L.  8.  c,  10.  §  Pejar  ai 
guem ,  feMhe  incomodo.  Ouz  JPoefutsJ.  ^%.  Cou- 
to. 4.  7.  c.  7.  „  começarão  logo  os  nauêraes  a  Je 
pejarem  com  os  Portuguezes. 

PEIDAR,  V.  n.  dar  peidos. 

PEIDO ,  f.  m.  o  ar  lançado  por  onde  fahem 
os  excrementos  groíTos. 

PEIDORREIKO ,  adj.  o  oue  dá  peidos. 

PEJO ,  f.  m.  obftaculo ,  eftorvo  ,  embaraço 
V.  g^  9,  Ferreira  Ode  4.  L.  2.  „  eubiça  de  todo 
hem  defvio ,  e  pejo  :  „  bahitacão  apartada  do  pe- 
jo da  Cidade  „  Lobo*  §  E  japato  largo  jaz  pe 
Jo.  Lobo.  egl.  ^.  $  Pejo  de  buinores  „  fuperabun- 
dancia  damnofa.  §  Embaraço  do  animo  v.  g*  ,9 
for  mais  fem  pejo  dos  impedimentos  da  pátria  , 
#4  t\o  Rfmo  d  poderem  praticar  ,,  Barros  Gram. 
iDedic.  S  Vergonha  ,  modeília  ;  acanhamento  , 
enleio  y  falta  de  dcfembaraço  urbano  ,  e  que 
tem  os  homens  educados  ,  e  de  boa  maneira,  v. 
Barros  elogio  i.  f.  ^41.  §  ^y  Acame  bumananão 
foi  pejo  ao  ãedemter ,  em  as  oèras  de  feu  mereci- 
fnento  ^,  Arraes  2.  20.  $  Ter  pejo  em  eftar  pelo 
juízo  de  algum  arbitro ,  i.  e.  dimculdade ,  repu- 
^ancia ,  defcontenumcnto.  „  Couto  4.  D-  L.  4.  c*  i. 

PEIOR,  adj.  compar.  mais  mão. 

PEIO  RI  A ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  peior»  Leão 
-Vrig.f  rí4. 

PEIOR AMENTO,  f.  m.  o  eftado  da  coifa > 
^e  fe  fez  peior,  ou  o  fazer-fe  peior. 

PEIORAR ,  V.  at.  pòr  em  peior  efedo.  §  v. 
íi.  Ir  a  peior ,  fazer-fe  peior  v.  g.  „  peiorou  o 
doente ,  a  fortuna  y  o  eftado  da  Rep.  peiorãrão  os 
itfimnes  ^  os  tempos  ^  ^-ç^ 
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PEITA  ,  f.  f.  tributo ,  oue  paga  ao  Rei  o 
oue  não  he  fidalgo.  Chron.  J.  1.  c.  M9.  §  O 
dom  ,  que  fe  dá  al^em  para  que  nos  faça  coi- 
fa indevida  ,  e  aílim  aos  miniilros  vda  jufttça  y 
que  faltem  a  ella.  Eujr.  freq. 

PEITACA  ,  ou  Peitaqa  ,  f.  f.  Afiat.  camará  , 
ou  beliche  das  embarcações  chamadas  j^iiroi^  ou 
jungos.  Cafian.  z.  /.  224.  v.  peitaça. 

PEITA "ÇA  ,  f.  f.  Afiat.  embarcação  dos  ma* 
res  de  Malaca  ,  conftniida  de  forte  ,  que  ainda 
quando  fe  alaga  não  fe  lhe  dana  a  caiga ,  ufa- 
vão  delias  os  Jaós,  e  outros  para  fe  metterem 
a  pique  vendo-fe  apertados  dos  Portuguezes. 

PEITADO,  part,  pa(T.  de  peitar  j  corrupto  por 

peita.  5  Dado  em  peita  v.  g.  „  dinbeiro //• 

Naut.  i.f.  157. 

PEITAR,  V.  at.  pór  peita,  ou  multa  empe-- 

.  Lei  dei- Rei  D.  Dinis  na  M.  Lnfn.  t.  6.f.  hz, 
§  Dar  para  corromper  v.  g.  „  peitarão  muito  di* 
nbeiro  em  Laracbe.  Jornada  de  Jfrica  cap.  14. 
§  Pagar  peita  ,  ou  outro  impofto.  Orden.  Má- 
nuel.  L.  2.  T.  ^^,  §  Dar  alguma  coifa  para  que 
nos  feçâo  ooira  prohibida  v.  g.  „  peitar  a  mr- 
tetriz.  Eufr.  ^.  5.  peitar  o  juiz  ,  ^e  nos  Jaca 
o  que  não  deve :  „  peitar-fe.  da  amizade  „  ^n 
eira. 

PEIT^AVENTO ,  adv.  da  VoLit.  voar  a  ave 
peit^avento ,  í.  e.  contra   o  vento.    Arte  da  Ca* 

PEITEIRO,  adj.  que  paga  peita  tributo.  jÍ- 
raes  5.  8.  §  Que  dá  peita  ao  juiz.  Arraes  5» 
c.  6. 

PEITILHO ,  f.  m.  ornato  de  pedraria  trian- 
gular ,  que  fe  pega  na  roupa  do  peito  até  á 
cinta. 

PlilTO  ,  f.  m.  a  parte  do  corpo  animal  def- 
de  a  raiz  da  gafganta  até  o  ventre.  $  f.  Os  pei^ 
tos ,  as  numas  da  mulher  ,  ou  fêmeas  do  animaU 
§  Criar  a  feus  peitos ,  dar  de  mamar.  $  O  cora*' 
ção  Vr  g.  „  amar  do  peito.  $  Os  penfamentos 
ocultos  V.  g.  „  dejcobrií-lbe  o  feu  peito.  §  O 
entendimento  v.  g.  ,,  o  peita  fapiente  „  cimSes* 
§  O  animo  y  valor  v,^.  ,,  cabtr  o  Peito  a  alguém^ 
Eneida  11.  efl.  108.  1  Pòr  peito  a  corrente  y  op- 
por-fe  ao  trabalho,  e  difficuldade  para  a  vencer<r 
Sá  Mir.  S  Peito  d'*armas ,  peça  d^armadura  ,  que 
forra  ^  e  empara  o  peito.  $  n^  fig.  „  atmou^fi 
do  peito  Jorte  da  contemplação  „  Vieira.  S  Peíe^ 
jar  peito  com  pMo  ,  f .  e.  travado  a  braços ;  ca 
mui  junto.  M.  Conq.  11.  50.  $  Peito  de  prova ^ 
ou  â  prova  ,  o  que  refifte  á  baila  í  ejig.  „  Peita 
d  prova  das  fettas  que  Amor  tira  „  t.  e.  inlcnfi- 
vel  ao  amor.  §  Peito  do  pé  y  z  parte  oppofta  k 
planta  ^  gu  fola.  §  Tomsr  alguma  coifa  a  peito  ^ 
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empenhar-fe  multo  em  a  fazer.  V.  ão  Àrceb.  % 
Pato  da  náo  y  a  parte  onde  efiá  o  beque.  Ele- 

ida  /.  6o. 

PEITOGUEIRA ,  f-  f.  v.  toíTe. 

PEITORAL ,  C  m.  correia  preta  na  dian- 
ceira  das  feias  ,  a  qual  rodeia  o  peito  do  ca- 
vallo. 

PEITORAL ,  adj.  do  peito  v.  g.  „  Ohz  pei- 
Ural.    5  Bom  para  o  peito  v,  g.  „  remédio-"'^ 

PEITORIL,  f.  m.  muro,  parapeito,  ou  ou- 
tra obra  3  que  da  pelos  peitos ,  e  coroa  alguma 
obra  alta  ,  para  que  não  caia  delia  para  baixo 
a  ^ente ,  ficando  as  bordas  defguamecidas  v.^. ,, 
•feitoris  das  jintllas ,  torres  ,  cb-f.  J?.  Clarim,  cap, 
V6.  Cafian.  i.f.  176. ,,  buma  mefquita  com/euta- 
Meiro  acompanhado  dt  peitoris. 

PEITORIL ,  adj.  pertencente  ao  peitoril  v. 
g.  „  Dedras  feitoris.  Aíetbodo  Lufit. 

PEIXE  ,  f.  m.  animal ,  que  vive ,  e  fe  cria 
tu  agua  com  efcama ,  ou  fem  ellas ,  com  bar- 
batanas para  nadar ,  guelras ,  efpinhas ,  &c.  % 
Ser  peixe  podre  ^  não  preftar  para  nada.  Eufr.  i. 
1.  S  E^  como  peixe  na  agíu ,  i.  e.  muito  a 
commodo.  $  Signo  de  Peixes ,  ou  Pifces  v.  pif- 
eis. 

PEIXINHEIRO,  f.  m.  v.  picadeiro. 

PEIXINHO,  f.  m.  peixe  pequeno. 

PEIXOTA ,  f.  f.  pefcada.  JnauiriçÕes  deURei 
D.  Af.  V  ^  ' 

PELA  palavra  compofta  de  per  ,  e  do  artigo 
la  f  em  vez  <le  por  a  v.  per. 

PE^LAGO  ,  f.  m.  pego  ,  mar  alto.  Àrraes  10. 
6.  „  commetter  o  pélago.  §  f.  „  Em  pélagos  de 
fangíie. 

PELEJA  ,  f.  f.  briga ,  batalha ,  combate.  § 
Homens  de  peleja  ,  os  que  enirão  em  batalha , 
contrapoftos  aos  do  ferviço  de  exércitos  ,  ou 
inúteis  para  pelejarem  pela  idade ,  ou  ot^tro  de- 
feito. 

PELEJADO  ,  part.  paíf.  de  pelejar.    5    Efiar 
pelejado  com  outrem  ,  fe  diz  do  que  teve  rasóes  , 
,  palavras ,  ou  brigas  com  outrem.    Sâ  Aíir.  Fi- 
ibal pandos ,  e  Eujr.  ).  f . 

PELEJADOR ,  f.  m.  o  que  peleja  \  o  que 
atura  a  pelejar, 

-  PELEJAR ,  T.  at.  brigar  na  guerra ,  ou  com- 
bate j  batalhar ,  lutar ,  guerrear.  Lopes  Oon.  J. 
J.  p.  I.  f.  108.  „  Joi  pelejar  a  terra  de  Xerez. 
S  f.  Pelejar  com  as  paixões ,  appetites ,  i.  e.  fa- 
zer esforço  por  vence-los  ,  retreia-los.  §  Repre- 
hender  aijperamente  v.  g.  „  pelejou  comigo.  Eujr. 
I.  6.  S  Ter  rasões  com  alguém. 

PELEGRIME,  f.  m.^hum  peixe  do  Brafil  , 
que  acompanha  com  o  nibafáo* 
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(PELHANCARIA  ,  f.  f . 

(PELHANCAS,  f.  f.  pi.  pelles  penduradas 
V.  g.  „  do  que  fot  gordo ,  e  etnmagreceu.  §  Da 
carne  mui  magra  dizemos  ,  que  não  he  fenão 
pelhancas. 

PELICANO  ,  f.  m.  ave ,  da  qual  fe  diz  ,  que 
fere  o  peito ,  e  dá  feu  fangue  p^r  alimento  aos 
feus  pintâos. 

PELITRE ,  f.  m.  herva  piretro. 

PELLA  ,  f.  f.  bala  de  coiro  cheia  de  lãa» 
elaílica ,  com  que  fe  joga ,  o  jogo  chamado  da 
pella.  §  Ter  as  pellas  a  alguém  ^  não  lhe  cedet 
no  íig.  não  fe  lhe  acanhar.  Eufr.  f.  ^9.  „  não 
ficar  de  peior  partido  na  difputa.  Aí.  Luf.  „  ter 
as  pellas  ao  inimigo  9,  §  Pella  de  uvas  v.  uva. 
§  Peilota  V.  §  Rapariga ,  que  baila  nos  hombros 
de  huma  mulher ,  que  também  anda  bailando  $ 
a  pella  faz  as  mefmas  cadencias  ,  que  a  outra. 
Leão  Orig.  f.  58.  §  No  Alinho  j  frigideira  de 
frigir.  S  Baila  de  chumbo  ,  ou  ferro  (  Orden. ) 
era  arma  que  fe  trazia  ,  e  com  que  fe  dava  ^ 
ou  atirava  ,  e  andando  prefa  n'huma  corda  ,  fe 
recolhia  outra  vez.  §  A  férrea  pella ,  por  baila 
d^Artelharia.  Dêfiadas. 

PELLA  DO ,  part.  paíf.  de  pellar.  §  Terra^—^4 
calva ,  fem  arvores  ,  nem  plantas.  Conjpir.  /•  17, 
coL  I. 

PELLADOR ,  f.  m.  o  que  pella. 

PELLADURA ,  f.  f.  alopezia  v. 

PELLAME ,  f.  m.  cortume  ,  onde  fe  pellão 
coiros  ,  ou  as  valias  do  cortume  onde  elles  fe 
macérão  para  fe  pellarem. 

PELLÂO  V.  pulão.  D.  Ftanc.  Manuel. 

PELLAR  ,  V.  at.  tirar  a  pelle  com  agua  mui 
quente  ,  mettendo  nella  o  corpo  j  tirar  o  pello  ^ 
cabello,  barbas. 

PELLE  ,  f.  f.  membrana  delgada  exterior »' 
lue  cobre  o  corpo  do  homem ,  e  animaes  ;  ain- 
a  que  deftes  ordinariamente  dizemos  o  couro.  % 
f.  A  pelle  da  Jruta ,  a  cafca.  5  Defender  a  pelle  5 
traur  da  pelle  ,  i .  e.  defender  ,  e  trawr  do  indi- 
viduo. Aí.  Luf.  §  Não  caber  na  pelle ,  eftar  mui- 
ro  gordo.  Eufr.  ).  2. :  it.  „  não  caber  na  pelle  de 
fuberbo  \  ou  de  contente ,  por  eftar  fora  de  (i  ^ 
não  fe  conter.  $  Jurar-lhe  pela  pelle ,  ameaçar; 
§  J^g^r  d^alguem  pela  pelle ,  i.  e.  pelos  exte^ 
riores  „  Fieira.  §  Rir-je  fòbre  a  pelle  de  ifl- 
guem ,  í.  f .  á  fua  cufta ,  a  feu  rcfpeito.  Eufr. 

PELLESINHA  ,  f.  f.  pelle  fina ;  tt.  pequena. 

PELLETERIA  ,  f.  t.  multidão  de  pelles. 
Góes  Oon.  Man.  ç.  p.  c.  jR.  *,  mui$os  Jardos  de 
pilatarias  (pelleterias  deve  íer)  de  martas ,  ginetas* 

Lobo$\>&ç. 
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PELLICA  ,  f.  f.  pelle  de  canieira  curtida  , 
que  fica  mui  branca,  e  mui  branda  ^  das  garras, 
c  retalhos  fe  faz  a  colla  de  pintor. 

PELLIÇA  ,  r.  f.  roupa  de  mulher ,  feita ,  ou 
forrada  de  pellcs. 

PELLICO  ,  f.  m.  veftido  paftotil  feito  de  pcl- 
les  de  carneiro.   Lobo. 

PELLIQUEIRO,  f.  m.  Pellitciro,  o  que  pre- 
para pellcs  para  forros  ,  veftidos  ,  &c.  ,  e  as 
ycnde. 

PELLITEIRO  V.  pelliqueiro.  §  Eiífr.i.j.fii 
mais  qrít  fete  pelliteiros, 

PELLITRAPO  ,  adj,  roto  ,  esfarrapado  y  com 
trapos  fobre  a  pellc. 

rELLO ,  f,  m.  vello  ,  ou  cabeilo  curto ,  que 
cobre  o  corpo  dos  animaes ;  penugem  da  barba 
do.  moço;  e  pclla  dos  braços,  peitos.  §  Q  pello 
dã  fruta  i  o  cotão  ,  penugem.  ^  Pcllo  da  e/pada^ 
fio ,  gume  ,  corre  ,.  efpada  de  bom  pcHo.  §  Fel- 
lo  frifa  do  panno  de  lãa.  §  Andar  em  pello ,  /. 
e.  a^  cavallo  fem  íella  ,  ou  albarda.  §  Ser  de  pel- 
lo negro ,  i.  e.  manhoíb  ,  dolofo  ,  velhaco,  jíuto 
do  Èia  de  Juízo.  §  Alpello ,  ady.  fegundo  a  di- 
recção para  onde  corre  o  pello  ^  oppóem-fc  „ 
ã  pófpello  \  Cardofo  art.  alpello.  §  rir  a  peUo  , 
a  tempo ,  a  propofito ,  ao  intento^  §  Pello  ,  doen- 
ça nos  fáncos  da  beftia.  Galvão  Gineta  J.  lor. 

PELLOTA  ,  f .  f .  pdla  de  ferro,  ou  chumbo. 
Orden.  L.  5'  T*^  8o.  :  £ujti  i.  ^.  „  dt f pedir  pel- 
lotas^ 

PELLOTÂO  ,.  f..m.  grande: pellote.  §  Na  Mi- 
liciaj  companhia  em  que  fe  divide  o  regimen- 
to.   §    Tiro  d^  pelota  ^  e  fig.  de  cenfurâ.   £»• 

PELLOTE ,  f.  m.  veftidura  portugueza^  anti- 
ga como  vefte  dê  abas  grandes  ,  que  fe  trazia 
por  baixo  de  capa  ,  opa  ,  ou  roupa.  Cbron.  J. 
1.  /.  j6.  S^  P.  traduz  túnica  £.  §  Melhorar  de 
fellote ,   f .  f .  de  capa  ,  de  fortuna.  Vieira^ 

PELLQURADA ,. f-f.-golpe  de  peliouro.  Ama- 
tal  7. 

PELLOURINHO,  £  im  columna.  de  pedra, 
picota  pofta  em  alguma  praça  de  Villa ,  ou  Ci- 
dade., á  qual  fe.ata  pela- cintura  o  prezo,  que 
fe  expõem  ávveíçonha  ,.  ou  he  açoitado;  tem 
argolas  onde  fe.  pode  enforcar,  c  dar  tratos  dt 
polé;,  c  ponra  de  ferro  de  pòr  cabeças ;  ncMe 
fc  affixáo  éditos.   §  Din[>..  de  pW/oj^ro.. 

PELLOURO ,  f.  m.  boUa  de  metal  para  ar- 
ma de  fogo  como  arcabuz,  efpingardâ ,.  &c.  § 
Bolla  de  cera  dentro  da  qual  vai  nomeado  n^hum 
rícrito  ,  o  que.  ha  de  fervir  de  Juiz  ordinário , 
O»^  Vereador  ,  05  qiu es-  fe.  elegem  cada  ;$  annosj 
gaardãa  fe  os  :;  p.ellourQ&  ^   c  cada  aano  fe*  tira 
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hum ,  e  Kdo  o  nome  que  contem  ,  effe  he  o 
que  fetve  ncffc  anno. 

PELLUCIA  ,  f.  f.  droga  felpuda  de  feda  ,  oa 
lãa  ,  tem  a  felpa  mais  longa ,  e  rara  ,  que  o 
velludo. 

PELLUDO  ,  adj.  que  tem  pello  ,  velludo  5 
ou  vellofo. 

PELLUCIDO ,  adi.  rranfparente.  Leão  Def- 
crip^.  efta  pedra  não  oe  tão  pellucida. 

PELO  palavra  compofta  àe  per  j  e  lo  artigo,  v. 
per. 

PELT  ATO  ,  adj.  Çda  antiga  MUicia  Âofftana) 
arrodelado.  Vafconc.  Arte. 

PEMPINELLA  v.  Pimpineila. 

PENA,  f.  f.  mal  fizico ,  ou  moral,  que  fe 
faz  foftrer  a  quem  commetteo  delidlo ,  crime , 
peccado.  %  Dòr.  §  Aftlicçio.  §  Trabalho  v.^.  „ 
fem  nenhuma  pena  deu  a  almar  a  Deus  „  Crom 
J.  1.  c.  S6i :  a  mim  me  eujlara  pouea  ,  ou  nc- 
nhuma  pena  a  Jus  averiguarão  „  Epanajoras  f. 
6.  §  Alma  em  pena ,  l.  §.  do  Put^atorio.  §  Pe* 
na  pecuniária ,  multa.  §  Dar  as  penas  ,  fer  caf* 
tigado.  Arraes :  mas  Góes  Cron.  do  Princ.  t.  p8. , 
uía  por  caftigar  ,,.  dando  a  cada  bum  a  pena  ,  e 
cajiigo  5  eb^r.  $  Tomar  as  penas  de  alguém ,  caf* 
tiga-lo.  Eneida  1 1.  174. :  eftas  duas  frazes  são 
traduzidas  á  letra  das  Latinas  „  dare ,  e  fume" 
re  poaias.  §  Trabalj^o,  incommodo  ,^  recebia  o 
mercador  mtiita  pena  em  acorda-lo  o  Mouro  com  0$ 
bradjos  p  D^ Aveiro  c.  45. 

PENADO  ,  part.  paíi.  de  penar  ,  caftigado : 
Concordatas  antigas*  §  AiHito  com  pena  ,  dor  , 
trabalho.  Naufr.  de  Sep/ilv.  ^,0  penado  mancebo  „ : 
Quem  pena  por  caufa  leve  deve  fer  fempre  penada 
„  Men.  e  Moça  eghga  u 

PENAL  ,  adj.  que  impõe  penas  v.  g.  ,,  lei 
penal. 

PENALIDADE  ,  f.  f-  fupplicio^  pona..  $ 
Trabalho.  Arraes  i.  17.  „  penalidades  da  vida 
humana^.  Pinheiro  i .  58.  ,>  appUcarèdo  Ibe  a$  pejjfoas^ 
devotar  fitas  penalidades  ,,. 

PENALIZADO  ,  part.  paff.   de  penalizar. 

PENALIZAR,  V»  at.  caufar  pena,  dor,  tra* 
balho  ,  aftliçáo  „  a  invejar  que  (r  penalizava  „ 
Macedo  Domin. 

PENAMAR  ,  adj.  perola^-^-^y  a  que  he  co- 
mo pafmada  ,  ou  coalhada ,  e  tem  máo  Oriente; 

PENÃO-,  L  m.  Afiat.  o  mefmo  y  que  vela 
Latina. 

PENAR,,  v.atv  caufar,  dar  pena,  atòrmen* 
tar  „  O'  famofo  Poiíipeio  não^  te  pene  ,  De  uut 
feitos  illujtres  a  ruina  ,y  Lufiadà  v  71*  Bernar^ 
des  Lima  Carta  7.  „  e  (obre  untas  penas  mair 
me  pena.    §   Soffi:er  a'dor  caufada  £<)r  a  coifa 
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que  fc  pena  v.  g.  „  iffa  lan^âdá  be  Jor^a  t  queí  PENDENTE  ,  f.  rn.  brinco  (tas  orelhas.  Si 
€U  tãmbent  a  pene  ,,  Pre/ies  auto  dos  Ctntarinbos  Mir.  ,,  âquelU  rainha  ufâtia ,  ^fêe  o  rico  penderkf 
j.  164.   V.    §  Impojr  pena ,  caftigar :  Concordatas  te   deu  „    era   de  huma  pérola  grande  :    Barros 


antigas.  §  v.  n.  Padecer  pena,  dòr,  aíF.içáo. 
Camões  C4n^ão  11.  Lobo  egioga  2.  elle  nafepul- 
turs  do  inferno ,  pena  agora    o  feu  cajiigo  „  /. 
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PENATES ,  f.  m.  imagens  dos  dcofcs  fami- 
liares entre  os  Romanos.  S  f •  A  cafa  própria* 
Camões  „  o  prazer  de  chegar  á  pátria  cãra ,  a  feus 
penates    atros  ,  e  parentes.    ImJ.  p.    17.  e  Ele- 

PENAVIS  ,  f.  m.  pi.  bolos  de  peixe  frito 
em  manteiga.  Arte  de  Céfmba. 

PENCA  ,  f.  f.  folha  gro(fa ,  que  fài  com  our 
iras  de  hum  pé  ,  v.  g.  da  babofa.  //.  Natát.  pen- 
cas de  cardo.  §  Penca  de  bananas  ,  he  huma  por- 
ção ,  ou  cfgalho  delias  pegadas  a  hum  pc  co- 
mo os  dedos  a  mão,  o  qual  pé  eflá  p^adoao 
cadio.  §  /Is  pencas  do  bofe ,  as  partes  cjue  pen- 
dem delle  reparadas  como  os  dedos  de  huma 
máo.  §  Penca  {cbtílo)  por  nariz  v.^.',^  tem  gran- 
de pena. 

PENDXO,  r.  m.  guião  farpado  por  baixo  co- 
mo o  que  as  irmandades  levão  nas  Procirsões. 
$  Bandeira  de  guerra  farpada  ,  que  levavão  o» 
Reis ,  Ricos  homens  ,  e  Capitlcs  >  daqui  aatdir 
d  pendão  jerido  ,  /•  e.  ao  final  de  fe  ajuntarem 

Í>ara  a  guerra,  ou  no  conflito  ,  deacodir  á  pref- 
a ,  e  aperto.  §  Pendão  dos  pães  ,  a  flor ,  ou  ban- 
deira. 

PENDANGA  ,  f.  f •  (  no  jogo  da  Garamfa  )  , 
são  8  ,  e  p  de  ouros  ,  a  que  fe  dá  o  valor,  que 
cada  hum  quer.  $  f.  Coíla  de  que  (eufa  conti- 
nuamente para  diyerfos  fins. 

PENDÈNÇA  ,  ant.  penitencia.  Nobiliaiio.:  e 
f.  caftigo,  trabalho  „  altos  pettfamentos^são  pcn- 
den^a  própria  „  E/ifr.  1.1.$^  Por  pendência.  P. 
Per.  z.f.  15:2,  V. 

PENDÊNCIA ,  f.  f.  briga,  contcnda^  v.  g.  „ 
ter  pendências  com  alguém» 

PENDENTE ,  part.  pref.  de  pender,  que  ef- 
ti  fufpenfo  V.  g.  „  a  aljava  pcndenu  atír4colo', 
a  efpada  pendenu  do  teão  fobre  a  cabeia.  $  Sello 
fendente  ,'  o  fello  que  feata  aalgunu  éícrinira. 
ou  carta*  ^  por  huns  fios  de  feda ,  ou  fitas#  §  Li- 
ir—,  a  que  corre  em  juiio,  e  nío  he-  decidi- 
da. 5  Que  depende  de  outro  v.  ^*  „  reino  j  ci- 
dade  pendente  de  alheio  arbítrio  „  $  Trazer  ai- 
gtícm  pendente  da  fsta  vontade ,  otr  dvf pacho.  S  // 
náo  pendente  ,  inclinada  ,  deitada  fobne  hum  dos 
lados.  Lujiada  6.  yt. ;  a  cab$^  do  bêbado  pen- 
dente ,  por  "^o  ^  poder  fofter.  (  Eneida  p.  ,8o.) 
c  a.  do  moribunda ,  q^  a  não  governa  já*     . 


Ciar.  L.  z.  /.  208.  col.  2.  Góes  Oon.  Man.  p.  i,  c* 
4Ó.  ,,  pedras  de  diverfas  cores  por  pendentes  „ 

PESJDER,  V.  n.  eftar  pendurado  v.  g.^f 
pende  a  efpada  do  bodrici  do  talis^  a  aljava  dos 
hombros.  §  Depender  v.  g»  ,,  pende  de  opinioet% 
Lobo  „  pende  de  Deus  a  felicidade  do  botnem  ^i 
Arraes  6.  2. :  pendo  da  Piovidencia.  Camões*  § 
Pender  da  boca  de  alguém  ,  eftaci.  Aifuenfo  ou-» 
vindo  com  refpeito  ;  efperandò  às  ornens.  Fer" 
tetra  Egl.  9.  |  Pende  o  pleit<íi'~:q^tid^  nào.eíla 
fentençtado.  Ordeft'  §  EÍUr  inclinado'  v*  g.  ,9 
pende  o  corpo  Jobre  bumplan^ ;  pende  a  náo  fo-t 
bre  as  ondas,  pende  4  rorf^4 .  refaltada  do  monto 
a.  que  eftá  prefa  ,  e  ifolapadia  por  outro  lado* 
Ulijf.  ).  78.  „  a  viva  rocba  que  pendia.  $  Incli^ 
nar  fe  v.  g.  „  os  homens  pendem  mais  para  as 
alegrias ,  e  contemamentos  ^  que  para  as  trijtezasè 
Barros :  pender  á  0.frte  mais  projpera^,  e  javort^- 
cer  os  Jelices  he  ufo  do  mniido.  §  Pender  de  bum^ 
fio  ,  eftar  por  hum  qtiafi  nada  longe  da  fua  ruii 
na,  perda  v.  g.  ,,  pende  a  vida  ^^  pendem  os  no fr: 
fos  bens ,  de  bum  fio.  Camões ,  e  Sa^rim.  Not.  j 
Proceder  v.  g.  „  pende  ejla  febre-  da  melancolia;^ 
§  Pender  a  farede  (ao  contrario  de  jorrary  inclir 
nar-fe  para  tora  ,  ou  par^  »  patre  de  quend  » 
vc  de  fóra  do  muro.  Arraes  lo.  24.  ,t  o  carrc", 
gume,  ou  gravidade  o 'Jazia  pender  para  a  ter^ 
ra.  §.  Pender  4  banda  (^alguan  y  jnctínar-fe  aa 
fea  partido.  Coes  Cron.  do  Principi  capk  60.      > 

PENDI CULO  V.  pêndulo  f. 

PENDOLA  ,.  f.  fj  penna  de  efcrevcr.  ff.  ufor- 
do.  Injul.  s.  4. 

PENDQR ,  f.  m.  a  declividade ,  obliquidade- 
V.  g.  da  iadefra<,  efcada  ,  que  náo  he  mui  di«r 
rei  ta.  $  Dar  pendor  ao  navio  ^  inclinárlo  fobn^ 
hum  lado  parao  V»trtpíJrÍ':tft^cíIafetar ,  e  f.  . cala- 
fetai í^rroi*  .  §.  Fazer , pendor  ã  balança  ,,  í:  e. 
que  defça  hum  dos  pratos  ,  ou  bacias  nuis ,  quA 
o  outro  ^  e  no  f .  kt  de  mais  me)meiito ,  influen- 
cia ,  que  outra  coifa  v.  gy^i  „  não  devia  fazets 
1>endor  nejla  ccnftderação  Jíitmbsms  mais  avame^t 
jados  emjangue^  K.éo  Arceb.  i-  ?.if.:  25.  f^ieira^:^^. 
ejlas  glorias. ..  nenhum  pendor  fazem  â  paian^a^l 
§  Os  grandes  pendores  ,  Y.  balanços  q:te>  dava. Ok 
não  ^  f.  Mendes  r.  21 4.  5  Propensão  \kg.  ,>  tensi 
pendor  4-  iflo.  .  .  ^ 

PENDOR  AR,  V.  n.*  pendor at  a-  náo  ^,0  edi^- 
ficiO'^  ter  pendor,  inclinar  a  hum  lado.  Bento  Per-, 
reirài  •. 

PÊNDULA,  f.  f.  relógio,  que  tem  hum  pen-, 
dãlo  vibrando^  quando  trabalha..  Si   Pêndula  doi 
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ftlogio  de  algibeira ,  ou  regulador ,  he  huma  mol- 
lazinha  delgada,  efpirah 

PÊNDULO,  f.  m.  fio  de  ferro,  ou  retrós 
atado  ,  ou  fufpenfo  ,  com  hum  pefo  na  outra 
extremidade,  o  qual  quando  fc  move,  ou  vi- 
bra defcreve  arcos  de  hum  circulo. 
'  PÊNDULO,  adj.  eftavão  ás  pejfoas  fendidas 
nos  telbados  ,  L  e.  poftas  pelos  telhados  para 
verem.  F.  da  XMinba  Santa.  $  Suípenfo. 

PENDURA  ,  f.  f.  mas  ,  melões ,  e  outras  jr^ 
tas  de  pendurai  que  ^^  guardáo  para  o  inverno 
penduradas. 

PENDURADOS  part.  paíT.  de  pendurar  „ 
0uro  pendurado  das  orelhas  „  Lobo.  §  f.  „  Pen* 
durados  do  defejo  de  vos  ouvir  ,  ou  da  boca  do 
orador ,  os  que  eftão  furpenfos  ,  e  attenros^  Lor 
bo.  S  Pendurado  de  efperan^as,  e  favores;  efpt- 
rando  com  cuidado  por  elles ,  dependendo.  Eujn 
t.  7.  „  por  não  efiar  pendurado  da  cortezia  dà 
fortuna  „  $  vf  nau  pendurada  de  bum  efcolbo  , 
encoíbda  Cohxt.  elle.  Eneid/e  lO.  61. 
t  PENDURAR  f  V.  at.  fufpcnder  por  coifa, 
^e  fegure  pot  huma  parte  v.  g. ,«  pannos^  ar- 
mas pi^duradas  pelas  paredes  „  Vieira  \  pendurou 
fuás  armas  no  templo  de  Hercules,  Alma  Iiiftrui' 
da.  $  Pendurar  os  olhos  em  algum,  objeto ,  fitá- 
los.  Cruz  PoeJ.  f.  94-  §  Pendnrar-fe  empalavrasy 
ttfar  deeftilo  efevadoi  Lobo  „  Solino  jejoi  pen 
durando  em  palavras  de  galamerra  „  §  De  quem 
efrapou  de  num  gratlde  perigo  ,  dizemos  ,  ífue 
hem  fi  pôde  pendurar  de  cera  d-  dgum  Santo  ,  f . 
r.  mandar,  pendurar  junto  ao  altar  a  fua  ima- 
gem  feita  de  cera. 

•   PENDUR;lCALHO  ,  f.  m.  trapo  pendurado, 
ou  fitas ,  e  pannos  pendentes. 
'PENEDIA  ,  f.  f .  muitos  penedios  juntos  que 
pejão  algum  lugar.  Lobo ,  e  Uliffea  „  a  defcompof- 
ta  ,  e  to/ca  penedia. 

PENEDIÓ  V.  .pentídia.  Hift.  Nam. 

PENEDO  if.  iti; 'apedra  gròffa  mtii  duraj  ca- 
ftáo ,   rocha. 

PENEIRA  ,  f.  f.  peça  feita-  de  cabellos  de 
eâvallo  ,  ou  fios  de  fcda^^  -  e  teza' ,  na  qual  fe 
p6mn  alguma -coifa  tmoida  j  para  foparar  as  par- 
tos^ mais  miúdas ,  e  finas  ^  cambem  as  ha  de  pa- 
lhinha!. §  Fer  por  peneiras  j  i.e.  obfcura,  econ- 
fcifamente ,  fr.  vulg.  Ulifipo  /.  215.  §  Cobrir  o 
Ceo  c"huma  peneira  j  ou  joeira  ^  i.  e.  encobrir  o 
que  todos  vem  ,  e  fenão  pôde  occultar. 

PENEIRAR  ,  V.  at.  paflar  pela  peneira  ,  e 
feparar  o  mais  fino  do  mais  groíTeiro  U.  g.  „ 
peneirar  farinha  ,  pós ,  Ac.  $  Peneirar-fe  andan- 
do ,  rabear-  §  Peneirar  fe  a  ave  no  ar ,  eftender 
as  azas  ,  .e  ficar  fufpenfa  fem, adejar  y.líbrat^fc 
nellas.  F.  Mendes  ç.  54. 
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PENEIREIRA  ,  PENEIREIRO  ,  f.  f.  e 
mafc.  peíToa  ,  que  faz  peneiras  ,  ou  .vende* 
§  Raro  que  leva  pela  cara  ,  o  que  vai  creftar 
as  colmeas,  por  nào  fer  mordido. 

PENETRARÃO,  f.  f.  o  aéK)  de  penetrar 
V.  g.  „  a  penetrarão  do  azoHgue  nos  páros  de 
hum  corpo.  %  A  profundidade  v.  g.  „  a  penetra- 
do da  ferida.  ^  f.  A  penetrarão  do  entendimento 
V.  penetrar.  Fieira  ,>  a  peneirarão  de  todas  as  mor 
terias. 

PENETRA  DOR  v.  Penetrante. 

PENETRANTE  ,    part,  pref.    de    penetrar ; 

3ue  penetra,  v.  g.  j  a  efpada^^-^-,  oleo^^-^^'^  f.  a 
òr  penetrante  ;  jat/zo— — ;  entendimento^"^:  feri* 
da — ,  ptojuftda  ,  ejiocadã'"^ frieira  :  ffio^^m^-^ 
vifta 

PENETílAR,  V.  at.  entrar  dentro,  no  inte- 
rior V.  g.  ,,  penetrei  o  interior  dejlas  matas  „ 
Fafconcellos  Nòt.  o  frio  penetra  os  offos  ;  effcs 
brados  penetrão  os  ouvidos  ;  os  mal  armados  não 
poderão'  penetar  no  ejquadrão  „  f^afconteUos  ^r« 
te  i  com  gritos  penetrei  o  firmamento  „  M*  Conq. 
7.  11^.  §  Ferida  que  penetra  y  i.  e.  profunda.  5 
O  medo  penetra  o  coração  „  ÍTalma  as  rasões 
difcretas  peneirarão  „  M.  Conq.  i  x.  16.  §  PaíFar 
por  meio  v.  g.  „  a  luz  penetra  o  vidro  pelos 
poros ,  o  azougué  ao  oiro.  §  Penetrar ,  entender 
bem,  perceber  o  que  não  eftá  evidente  pordif- 
fícil,  e  obfcuro  ,  ou  efcohdido  no  coração  dos 
homens  v.  g.  ,,  penetrar  a  rasão  de  algum  e^ei^ 
to  i,  os  fins  ,  e  intentos  d* alguém  „  a  inveja  ^ 
ou  ódio  occ:4lto^'"^%  Penetrar  com  a  vifla^  o  in^^ 
terior. 

PENETRATIVO  ,  adj.  penetrante  v.  g.  „  o 

azougue  be §  f.  Sufpiros-^^^H.  Pinto  i.p.D. 

:;.  c.  1. 

PENHA  ,  f.  f.  roca  ,  ou  rodia. 

PENHASCO  ,  f .  m,  penha  alta  ,  grande :  pe- 
nedo ,   efcolho  ,  cachopo  no  mar. 

PENHASCOSO ,  ad).  pejado ,  occupado  ,  cheio 

de  penhafcos  v.  g.  „  ferra v.  Elegiadaf.  4^. 

ej.  i?i. 

PENHOR  ,  f.  m.  o  movei ,  aue  fe  dá  ao 
credor  para  fegurança  da  fua  divioa.  $  O  con^ 
trato  pelo  qual  f •  dá ,  e  acceita  o  penhor.  § 
S^urança  v.  g.  „  os  filhos  são  penhores  do  amor 
conjugal  „  Naujr.  de  Sepulv.  f.  55.  e  os  implu^ 
mes  penhores ,  pòr  os  paííarinhos  no  ninho  ainda 
fem  pennas.  Camões.  §  Tenho  por  penhor ,  ou  em 
penhor  a  fua  palavra.  §  Jogo  pueril ,  em  que  fc 
finge  ,  que  fe  dà  hum  pcnnor.  §  Prova ,  ou  íi* 
nal  certo  v.  g.  „  o  rofto  Aâ  claros  penhores  dá 
ira  no  animo  „  F.  do  Arceb.  i.  c.  6. 

PENHORA ,  f •  f.:  o  aâo  de  penhorar. 
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Penhorado,  pare.  pair.  de  penhorar;  diz-/     PENITENCIÁRIO ,   f.  m..  o*  Cardeal ,  quf 


fc  do  devedor  ,  c  dos  hens:  v.  o  verbo.  §  >, 
D.  Paulo  linha-fe  penbo  ado  c^o  Vice  Rei  tid  def 
P^ui^io  de  Jor  „  Couto  F.  de  D.  Paulo  cap.  17. 
í.  ^.  dado  palavra  de  deftniir  Jor. 

PENHOKAR  ,  v.  at.  embarcar  judicialmente 
o  ufo  dós  bens  para  íegurança  da  divida  \  penho- 
rar os  bens  „  e  f.  penhorar  algaem,  por  íazer- 
Ihe  penhora  nos  bens.  §  f.  Penhorar  alguém  , 
fazer-Jhe  bcneficios ,  ou  coifa  com  que  o  tenha 
obrigado,  daqui  „  eftou  penhorado  do  amor  j  que 
tlU  me  mo/ira  ,  e  das  boas  obras ,  que  me  tem  fei- 
to  „  §  Eftou  penhorado  pelos  fervidos  ,  que  lhe 
fiz  para  lhos  continuar  a  jazer ,  a  fim  que  não  os 
continuando ,  não  venhamos  a  quebrar  ,  e  eu  a 
perder  a  fatisfa^ão  de  todos  „  v.  £ujr.  i.  ?.  /. 
íp.  V.  f  Jto  5.  Sc.  I.  „  o  requerente  pelo  tem- 
po ,  que  requereu  fica  penhorado  para  continuar  nos 
requerimentos  para  o  não  perder  ,,:  P.  Perreira  „ 
O  yiforei  tinha  certo  Alouro  penhorado  a  fervilo 
m  coifa  de  trairão  contra  Jeus  naturaes  ,  porque 
já  os  tinha  trabido  outras  vezes  ,  e  o  medo  de 
fer  de  [coberto  o  jazia  continuar  nas  traições.  § 
Penborarfe  dos  javores ,  do  agrado ,  da  jormoju- 
ra  y  vencer- fe  ,  render- fe.  Eujr.  1.  ^.  5  Penhorar- 
fe  ,  metcer-fe  em  empenhos  ,  embaraços ,  difE- 
culdades.  Eujr.  ^.2.  ^4.  :{.:  penborarfe  em  pa- 
lavras com  alguém  ,  promettendo  ,  proteftando  , 
ameaçando  que  fe  ha  de  fazer  alguma  coifa  ,  eu 
nào  íizcr.  Hift.  dos  Uluftres  Tavoras. 

PENITENCIA  ,  f.  h  qualquer  obra ,  que  fe 
hz  em  fatisfaçáo  do  peccado  ,  ou  fejão  morti- 
ficações do  corpo ,  ou  obras  pias  ,  ou  mortifi- 
cações da  vontade ,  feitas  de  motu  próprio  ,  ou 
por  mandado  -dos  miniftros  da  Igreja  em  priva- 
do ,  como  a  que  fe  impõem  na  Confifsao ,  e 
outras ,  ou  em  publico  >  e  sáo  as  que  fe  tazem 
publicamente.  §  Confifsao  v.  g.  ,,  o  tribunal  da 
•"^^Arráes  6.  5. 

PENITENCIAL ,  f.  m.  livro ,  <^c  regula  as 
penitencias ,  que  fe  hão  de  tmpòr.  '^ 

PENITENCIAL ,  adi.  que  refpeita  á  peni- 
tencia V.  g.  „  TribÊtm^i  obras  penitenciaes  „ 
jírraes  7.  5.  falmos  pemtenciaes  ,  são  7 ,  que  de 
ordinário  fe  mandão  rezar  em  penitencia. 

PENITENCIADO  ,  part.  paff.  de  pcnitcn- 
ciar. 

PENITENCIAR ,  v.  at.  impor  penitencias  „ 
iT.  Bemo  mandou  penitenciar  o  difcipolo  Mauro  „ 
lios  Sant.  f.   f57.  v.  col.  i. 

PENITENCIARIA  ,  f.  f.  Tribunal  Romano 
donde  fe  expedem  as  difpenfáçóes  ,  é  abfolvi- 
cões  y   que    fe  dão   em    nome    de  Sua  Santi- 
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prefide  á  Penitenciaria. 

PENiTENCIASlNHA  ,  f.  f.  aim.  de  peni- 
tencia. 

PENITENCIEIRO  ,  f.  m.  miniftro  da  Peni- 
tenciaria. Tentat.  Tbeolog. 

PENITENTE ,  adj.  e  talver  fubft.  ,  o  que 
faz  penitencia  defeus  peccados.  §  J^/^4— *— ,  do 
ue  faz  penitencias.  $  Penitente  f.  diícípliiiante 
e  procil^áo ,  ou  os  que  nellas  Fazem  quafquer 
mortificações. 

PENNA,  f .  f.  pluma,  a  matéria,  que  revef-» 
te  exteriormente  as  aves.  §  Aves  de  penna ,  são 
as  cafeiras  como  gallinhas  ,  períis  ,  patos  ,  &c.  $ 
Pennas  Reaes  ,  na  Folater.  são  as  pennas  mai9 
compridas  das  aves,  que  eilão  junto  ás  tefouras 
até  a  volta  da  afa.  §  Penna  de  efcrevery  deofr 
dínario  são  as  groflas  dos  ganfos  ,  Cifnes  ,  e 
Corvos.  §  Penna  da  mezena ,  t.  naut.  he  a  pon- 
ta  da  verga  da  mezena  ,  que  nas  outras  vergas 
he  Lais.  $  Pennas  são  as  taboasfinhas  das  re- 
partições da  roda  do  moinho.  §  Penna  nof.  pott 
efcritor  v.  g.  „  Julano  hegiande  pennãy  item  eiP» 
tilo  V.  g.  ,,  ejcritos  com  melhor  penna  yy freire  y 
e  SÁ  Mir. 

PENNACHO ,  f.  m.  molho  de  pennas  ,  que 
por  adorno  ,  ou  infígnia  fe  traz  nos  chapcos  g 
capacetes ,  elmos. 

PENNADA ,  f.  f-  rafgo  da  penna  ao  efcee- 
ver.  S  Palavra  efcrita ,  ou  diu  v.  g.  y,  dar  Ju4 
pennada  >,  Fieira \  opinião,  rasão. 

PENNEJADO  ,  adi.  {dó  Defenbo)  rifcos  pen^ 
nejados.  Eotks  Engenoeiro  Penrt.  M./.  422. 

PENNIFERO  ,  adj.  que  tem  pennas ,  em- 
plumado. 

PENNUDO,  adj.  pennifero.  ElegiadaJ.  iii. 
V.  e  1)4*  V.  pennudajéta. 

PENNUGEM ,  f .  f .  a  penna  mais  fina  das 
aves  ,  menos  groíTa ,  que  a  pluma,  i  f.  uí  pen^ 
nugem  da^  barba  ,  os  primeiros  pellos ,  que  apon* 
tão,  brandos.  §  Pennugem  dajmtay  cotão. 

PENNUGENTO,  adj.  cheio  de  pennugem. 
§  e  f .  Cheio  de  cotãp.  $  no  f.  „  Galantarias 
pennrtgentas  de  aldeão  „  fem  fal  y  inurbanas. 
Lobo. 

PENOSAMENTE ,  adv.  com  pena ,  trabalho, 
;moleftia. 

PENOSO ,  ad).  que  caufa  pena. 

PENSADO  ,  jpart.  paff.  de  penfar.  §  De  pen^ 
fado  ,  adv.  ou  jobrepenfado ,  1.  e .  com  reftexão, 
aílinte  ,  de  propofito  ,  deliberadamente. 

PENSADOK  ,  f .  m.  o  que  penfa  as  crianças, 
os  animaes.  Refende  Cbron.  J.  2.  r.  88. 

PENSADURA ,   f .  f.   o  afto  de  penfar  hii. 

ma 
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Im  criança.  S  As  roupas  com  cpie  a  vedem  ao  pei> 
Ia-la. 

PENSAMENTEAR  ,  v.  n.  levantar  penfa- 
mento,  difcorrer  prevendo  o  ftuuro.  Reftaura^.  de 
fortag.  milagrofa  i.  p.  r.  41- 

PENSAMENTO  ,  f.  m.  qualquer  aéto  do  en- 
tendimento. §  O  entendimento  i'.  ^.  „  trazia 
tftt  penfamento ;  trazia  no  penfammto  jazer  ijio  i 
veÍ0'lbe  ao  penfamento^  %  Intento,  defenho  v.g- 
»  fJH^  penfamento  não  eabt  em  mim  ;  homem  de 
ditos  penf amentos.  §  Pen fomentos ,  argolinhas  de 
oiro ,  que  fe  traziáo  na$  orelhas.  Lobo.  %  Os 
penfamemos ,  o  que  efti  no  conceito  ,  antes  de 
fe  declarar  v*  g.  „  defeja  adivinbar-lbe  os  penfa- 
mentos. 

PENSXO  ,  f.  f.  o  que  fe  paga  pelo  logro , 
de  huma  terra  ,  herdade  arrendada.  Severim  Not. 

Í.  21.  „  €om  a  pensão  de  ifuarto  ,  oií  oitavo.  % 
^arte  da  côngrua ,  e  beneffes  do  beneficio  ,  que 
o  beneficiado  dá  a  alguém ,  em  virtude  de  man- 
dado Pontifício.  §  Obrigação ,  carga  com  que 
alguém  he  obrigado  a  comprir  ,  e  carregar  v« 
g.  ,,05  fdbos  sao  pensão  do  matrimonio. 

PENSAR  ,  V.  n.  cogitar  ^  fazer  a  alma  os  ac- 
tos da  potencia  intelledlual  ,  e  da  vontade  v. 
g.  ij  et$  penfo  ,  itfgo  exijlp.  Barros  Caninha  /. 
49.  S  Cuidar ;  imaginar ;  julgar.  Orden.  Manuel. 
L-  5.  T.  17.  princxp.  %  Penfar  v.  4í.  tratar  do 
fuftento  ,  e  limpeza ,  e  cura  dos  cavallos  v.  g.  ,, 
penfat  as  beftas :  penfar  dos  feridos  „  Cron.  J.  1 . 
p.  I.  r.  115.  S  Penfar  huma  trian^a^  lava-la  ,  e 
vefti-la,  dar-lhe  o  penfo. 

PENSATIVO ,  adj.  embebido ,  diftrahido  com 
algum  penfamento;  cuidadofo.  Carmes.* 

PÊNSIL  ,  adj.  levantado  do  chão ,  fobre  co- 
lumnas ,  ou  d^outro  modo*  v.  g.  ^  os  hortos  pen- 
'files  de  Babilónia  „  Leão  Orig.  i.  16.  Infnl. 

PENSIONADO ,  part.  paíT.  de  penfionar. 

PENSIONAR ,  V.  at.  penfwnar  algi$em ,  im- 
pòr-lhe  pensão ,  encargo ,  dever  v.  g.  ,,  penfio- 
iia-os  o  convento  em  ^  miffas ,  que  hão  de  dizer ; 

{enfionoU'Os  eURei  com  a  decima.  $  Penfionar  bum 
eneficio  ,    mandar   pagar  certa  pensão    dos  feus 
firutos. 

PENSIONARIO  ,  f.  m.  o  que  paga  pensão 
V.  r.  9,  e  nos  fniferos  humanos  entes  momentâneos  ^ 
pmionarios  â  morte  :  f.  ,,  os  faz  penfionarios  á 
depemperança  „  T.  d^ Agora  i.  /.  i5í-/-  no. 
„  penfionarios  a  efta  fera  „  (á  occiofidade.)  §  O 
Pinfionario  em  Hollanda  ,  o  miniftro  a  quem 
principalmente  incumbem  os  negócios  públicos. 
PENSIONEIRO  ,  f.  ou  adj.  que  paga  pen- 
são Tempo  d' Agora  t.  i.  f.  40.  v.  ,,  os  merca- 
émts  penfwneiros  da  cubica.  3, 
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PENSO  ,f.  m.  o  tratamento  em  comer ,  veffir , 
e  limpeza ,  que  fe  faz  .aos  homens.  Gees  Cron. 
f.  42.  col.  I.  „  as  mulheres  trabalhão  por  dar 
bom  penfo  aos  cativos  „  $  it.  aos  cavallos ,  e  ga^ 
do  V.  g.  „  o  melhor  penfo  do  cavallo  be  o  penfo 
de  feu  amo.  §  Penfamento.  Eufr.  f.  icx).  v.  y^ 
nem  me  lembrava  por  cuido  ,  nem  por  penjo. 

PENSOSO  ,  adj.  penfativo  „  penjofos  „  os 
que  andavão  antes  ledos.  Azurara  cap.  46. 

PENTAFILXO ,  f;  m.  herva  aliás  cinco  em 
rama ,  pentapbylloides. 

PENTA^GÕNO  ,  f.  m.  Geometr.  figura  de 
cinco  ângulos  ,  e  cinco  lados.  §  na  fortifie.  ,  ci* 
tadella ,  ou  forre  Real  de  cinco  baluartes.  §  na 
Anatom.  hum  mufculo  do  peito,  que  tem  a  fi* 
gura  do  pentágono. 

PENTAMETRO  ,  adj.  verfo ,  na  vcrfifi- 

cação  latina  ,  he  de  5  pés  daílylos ,  e  EfiK>n- 
dcos.  Canha  Bi/b.  de  Lisboa. 

PENTATHEUCO  ,  f.  m.  os  5  primeiros  li- 
vros da  Bíblia  ,  i.  e.  o  Genefis  ,  Êxodo,  Nú- 
meros ,  Levitico  ,  e  Deuteronomio. 

PENTATHLO  ,  f.  m.  o  homem  ínftruído  nos 
cinco  exercidos  ufados  entre  os  Gregos  ,  i.  e. 
Luta  ,  Difco  ,  Páreo  ,  Pugilato  y  e  Saltos.  Fa^ 
relia. 

PENTE ,  f.  m.  aílim  fe  diz  de  ordinário  ,  e 
não  pen  tem  :  v.  pentem. 

PENTEADO ,  part.  paíT.  de  pentear.  $  no  /. 
Palavras  penteadas ,  /•  e.  cultas  -,  á  má  parte.  Ar- 
te de  Furtar  na  Deprecação. 

PENTEADOR  ,  L  m.  panno  com  que  fc 
cobre  o  que  fe  pentea ,  do  pefcoço  até  o  joe- 
lho. 

PENTEADOR ,  adj.  cardo ,  cfpecie  dcllc 

Cardus  fullonum ,  ou  Labrum  Feneris. 

PENTEAR ,  V.  at.  defembaraflar  ,  e  concer* 
tar  o  cabello  com  pente.  §  no  fig.  Eneida  9.  ia6 
„  os  moços  em  caça  fe  exercitou  ^  penteando  dos 
montes  a  efpeffura. 

PENTECOSTES  ,  ou  Pentecofte ,  f .  m.  a  Paf- 
choa  do  Efpirito  Santo  a  Orden.  L.  5.  T.  5. 
diz  Pentecofte  ,  o  Aepf^io  art.  Fodo.  Pente- 
cofies. 

PENTEM  ,  f.  m.  (ou  Pente  como  fe  diz)  cha* 
pa  de  marfím  ,  ou  buxo ,  &c.  dividida  ao  longo 
em  dentes  ,  com  a  qual  fe  pentea  o  cabello  i  o 
pente  de  defembaraçar  tem  os  dentes  mais  largos  » 
que  os  de  alifar  ,  e  riçar.  §  na  Fortifi.  são  un- 
cnóes  agudos  de  madeira  forte  perpendiailares  ao 
meio  do  parapeito  ,  entrando  por  dentro  'delle , 
fícão  de  fora  as  pontas.  §  Entre  Tanoeiros ,  he  o 
remendo  da  aduela  quebrada  na  ponta.  §  Pentes  dt 
dentes  de  ferro  para  pentear  eftopa ,  c  de  dar  tor* 

mcn- 
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men.t0  9  ufado  dos  pcrfeguídores  do  ChrUHanífino.  ^o  SqI  corre  hum  figno.  §  Mez  perágratorio  ié 

Ima  V.  periódico. 


VitiTã  4.  iii.  165.  5  EntTt  £Jleir€Íros ,  he ,  páo 
atravèfladò  na  teia  com  muito  furo  em  que  en- 
ervo os  fios^  com  elle  fe  apertão  os  juncos  da 
efteira. 

PENTCGRAFO ,  C  m.  compalTo  de  copiar 
planas  no  Dcfenlto ;  alias  bogio.  Azevedo  For- 
tes t.  I. /.  ^51. 

P£NlJLrÂ  y  f.  f.  manta ,  capa  ,  bedèm.  Md' 
rinbo. 

PENÚLTIMO  y  adj.  que  eftà  antes  do  ul- 
timo» 

PENUMBRA ,  f«  f.  Aftron.  a  parte  da  fombra 
âUumiada  por  hum  corpo  luminofo. 
-   PENÚRIA  ,  f.  f.  falM  do  neceíTario  ,  indigên- 
cia 9  mingoa  v.  g.  „  penúria  de  viverei »  dinhei- 
ro ,  munitíSes  ^  de  bons  ingenbos ,  de  vittades  ,  óx. 

PEON^ilGEM  ,  f.  f .  a  multidão  de  peóes  j  a 
gente  de  pé  de  hum  exercito.  Soufa.  §  Os  mo- 
ços  ,  c  ferventes  do  exercito. 

PEONIA  ,  r.  f.  herva  ,  e^or  oiHcinaes.  Pdo- 
uiât 

PEOR  V.  peior,  e  Peorar  v.  Peiorar,  &c. 

PEPINAL,  r.  BI.  horta  de  pepinos* 

PEPINO ,  f.  m.  cogombro  ,  horuliça  vulgar. 

PEPITORIA  ,  f.  f.  hum  guizado  feito  das 
azas ,  pefcoços  ,  e  miúdos  das  aves.  jine  de  Co- 
zinbj. 

PEPIA  V.  pipia. 

PE'POLIM  ,  adj.  coxo.  B.  P. 

PEQUENHEZ ,  f.  f.  oppofto  á  grandeza ;  o 
fcr  pequeno  em  corpo  ,  de  pouca  altura ,  exten- 
são V.  g.  „  A  pequenbez  de  buma  arvore ,  de  bum 


mentno ,  &>€. 

PEQUICE  ,  f.  f.  acção  ,  dito  ,  ou  defeito  de 
íèr  tolo :  louaira.  Ersfr.  2.  5 :  e  ^.  2. 

PEQUENINO  ,  adj.  menos  ainda  que  pe- 
queno. 

PEQUENO  ,  adj.  não  grande  v.  g.  „  buma 
pequena  parte  -,  lugar  pequeno  „  brma  Roma'  pe- 
quena j  pequeno  efpaço  ,  rapaz  pequeno.  §  Os  pe- 
quenos ,  í.  e.  os  populares  it.  os  meninos.  5  Pe- 
q^no  poder ,  de  tropas  ,  exércitos  não  numerofos.lv.  g.  „  palavras  que  fá  conjifiem  empereufsao  d» 


I  PER  ,  prepoftção  ufada  dos  daflícos  ,  defi^nan- 
do  o  efpaço  por  onde  fe  paffava  ;  ou  movia  al- 
gum corpo;  a  que  hoje  fe  fubftituiu  por.  Luce- 
na ufa  de  ambas  com  a  devida  diftincção  ,  a  ca- 
da  pado. 

PÊRA  era  vez  de  para ,  prep.  he  antiq. 

PÊRA ,  f.  f.  fruta  da  pereira  ,  de  que  na  va- 
rias efpecies. 

PERADA,  f.  f-   doce  de  peras. 
»   PERÁGRATORIO ,  adj.  da  jlftron. ,  mez  pe- 
r/^ratorio  do  Sol ,  o  efpaço  de  tempo ,  cm.  que 


PERAL)  f.  m.  pomar  de  pereiras. 

PERANTE  prep.  em  prefença  »  diante  v.j"*^,* 
perante  mim  ,  perante  o  juizi  Orden.    .     * 

PERAPÂÓ  ,  f.  f.  efpecie  de  pêra  fem  fabor. 
Camões  Rei  Seleuco  ,,  enais  [em  jabor  que  bums 
pèrapSo. 

PERAPIGAQA  V.  pigaça. 

PERCA  ,  í'.  f.  hum  peixe.  B.  Pereira. 

PERCALqAR  ,  V.  at.  ant.  g^har,  lucrar» 
Nobiliar.  Obras  del-Rei  D.  Duarte. 

PERCALÇO  y  í.  m.  gages  «  emolumento , 
lucro,  proveito.  Lucena  „  tem  a  eleito  de  quei^ 
mar  as  caffs  por  grande  percalço  para  fe  viugarem 
defeus  inimigos  „  v.  Precal^o. 

PERCATADO    v.    precatado.   P.    P.   L.  i. 

f.  4- 

PERCEBER  ,  v.  at.  receber.  Arraet  10.  iSii 

yy  perabendo  a  Firgem  em  filencio  a  viração  do  Ef* 
pirito  Santo  :  „  perceber  os  frutos ,  as  rendas  yfr. 
jurídicas.  Arraes  5*  iSh  §  Comprehender  ,  en- 
tender V.  g.  ,,  não  percebo  o  que  elle  diz ,  não 
não  ouço  y  ou  não  entendo.  §  Perceher-fe  y  v» 
a  pôrcebcr-fer  Ferreira  Egloga  i. 

PERCEPqSO ,  f.  f .  o  ado  de  perceber  ,  cm 
ambos  os  fentidos. 

PERCHA^  f.  f.  vara  de  madeira  ,  que  ferve 
de  foftenur  como  viga  ;  ou  efteian^o  como  ef^ 
pigão  ,  ou  efcora.  /".  Mendes  r.  6H  „  jobre  féis 
perebas  buma  rica  tribuna  Jorrada  de  brocado  ,» 
$  Pereba  do  beque  t.  Naut.  os  braços ,  que  cci^ 
rem  da  ponto  ao  beque  até  o  cafco  da  náo  pell 
parte  de  fora. 

PERCUCIENTE  ,  part.  prcf.  que  fere  de 
morte.  Barros  Z>.  1.  v.  g.  ,,  o  Anjo  percucienti^ 
Confpíràçãof.  201. 

PERCUDIR ,  V.  at.  antiq,  ferir  mortalmenp 
te.  Lopes  Crof^.  J.   !•  c.  151. 

PERCUSSÃO  ,  f .  f.  o  afto  de  ferir  com  fer- 
ro.  Promptuar.  Mor*  $  A  imprefsio  ,  que  os  cot^ 
pos  fazem   nos  órgãos  fenforios ,  ou  cm  outros 


ar  „  Marinho. 

PERCUSSOR  ,  n  m.  o  que  fere ,  ou  mau; 
Promptuar.  Moral.  Tent.  Tbeol.  /.  p?. 

PERDA  ,  f.  f.  damno  y  detrimento  v.  g.  ^y 
perda  dos  bens ,  da  faúde  y  do  tempo  y  dosfenttdos  ^ 
da  vida  y  dos  movimentos » das  caufas  em  litigio  feri' 
tenciadas  contra  o  que  as  perde  ,  de  alguma  pejjba 
que  morre  y  e  faz  falta  ,  do  que  fe  nos  ftiue ,  e 
defapparece.  %  Fazer  perda  ,  por  caufat.  M.  Lufit. 
t.  2.  K  de  jD.  Paulo  /.  2f o.  ult.  ediç. :  it.  paúa 

contou  o  monge  â  perda  (da  fouce)  que  fize* 

Aa  ra 


n 


i^Z6 


PER 


$à  fj  Phn  SMfi  V.  de  São  Baáo^  fd. '  1572 
íoL  2. 

PERDXOy  L  m*  ^djfotviçio  da  culpa,  cri- 
laer ,  ddico  ,  e  reimfsio  da  pena  incosrida.  $  In- 
dulgencia ,  vénia*    . 

.  PERDER  3  V.  at.  íbffror  perda  Vb.  jf.  „  firr- 
4rr4  VÍÍ49  05  ^s  ,  4  bonrA^  os  [^tidoi  9  â 
demMndd ,  oii  batalha  que  fenSo  vence  ;  algwnâ 
pejfoa  que  nos  morre  j  om  fe  nos  vai*  $  Perder 
no  jogOy  o  dinheiro  que  fe  jogoíê.  §  Não  apro- 
veitar V.  g.  n  perdi  a  occJ[tao.  $  Faltar  com  v. 
g.  „  perder-lbe  o  rejpiiio.  §  Perder  a  caminho  » 
çaOLU  ^^^m^fanfiíte  na  briga  ,,  Palm.  f.  1.  $•  106. 
S  perdir  de  vt/la  ,  aq^áilio  que  fe  mareava  eom 
Mê.%  e  que  íi  não  vc  dejmis ',  e  pfcrdir  de  vi(U 
o  affumto  9  defviar-£e  ,  Ía2er  digrel^ão.  $  Perder 
flguem  V»  ddtá-lo  a  peider.  %  Perder-fe  ^  arrui- 
nar-fe.  S  Perder- fe  a  memoria  ,  perecer.  §  Per- 
der-fo  foe  ságuma  eorfs^  ter  grande  paixão  por 
cita ,  até  o  extremo  de  fe  deitar  a  perder.  £. 
Elogio  u  I,  não  haveria  quem  fenão^rdeffe  pela 
virtude.,  é^e. 

PERDIÇXO  ,  f.  f.  mina ,  eftrago  „  lançar 
€m  perdi^  ,,  Arraes  lo.  17.  %  Condenação  v. 
g.  ,,  da  alma* 

PERDIDA  ,  L  {.  perda.  Galvão  Defc.  „  a 
perdida  del-Rei  D.  Rodrigo  y, 

PERDIDAMEMTE ,  adr.  fem  pnxveito  j  com 
perda ,  mina. 

PERDIDO ,  part»  paíT.  de  perder.  5  Homem 
perdido ,  arruinado ;  í|.  o  <fue  lie  eftragado  ,  e 
não  atida  de  fuás  coifas.  §  i^ofo^-— ,  demáos 
coflumes ;  mulher -^^^^  meretriz.  Fieira.  §  Tiro 
— — ,  fem  pontaria  ceru.  5  Mangas  perdidas  , 
aoangas  longas,  (}ue  fenãoreflem.  ^  Perdido  de 
agnores  per  Mguemj  ou  de  alguém.  Eufr.  ^  k  i . 
e.  mui  namorado  por  extremo*  §  Sangue^^-^na 
èrigJL  Palm.  p.  2.  c  ic6. 

PERDIDOSO  ,  adj.  de  perda  v.  g.  „  ^ofr 
perdidofo  no-  jogo  -,  quem  be  o  perdidofo  ?  P.  Pe- 
feira  2.  ^.  v«.  ^  05  Mouros  ficarão  perdidofos 
m€ peleja ;  e  L.  2.  /•  17.  v.^  9»  roZ/kf  m^/  principiét- 
Àas  be  impede  terem,  fim  9  fenã»  contrario  y  e 
perdidofo  ,> 

•  PERDIG&O  ,  f.  m.  o  macho  da  perdiz.  $ 
Chibar  o  perdigão  >  he  fugir,  ou  faòer  furtar  as 
voltas  ao<  caçador  >  e  no  f.  do  Que  negocea  com 
deftreza,  e  fabe  fubtrahirfe  a  dar  vantagens  ao 
outro  com  quem  nesocea.  Eufr.  i.  i.^  ,,  ridevos 
de  perdigão  Que  mewor  Aact  do  q^  eu. 
.  PERDIGOTO ,  [.  m.  o  filho  da  pc«Kz  tcn- 
to.  §L  Munição  de  nutar  perdizes.  $  vulg«  Os 
pingos  de  iaUvjUs  que  a  gente  defatsnta  lança 
«o  VoAo  daqucUca  com  quem  faila^ 
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.  PEEUKGTyElRO ,  adj.  que  caya  perdi»»  p 
g.  „  açor-^ — 9  cÍ9-_§  Perdigueiro  parada  y  ^ 
de  moura. 

PERDIMENTO,.f.  m.  perda  v.^.  „  eonda 
nado  em  perdimento  de  bens  >,  Orden. 

PERDITISSIMO ,  fupcrL  de  perdido ;  i.  e 
motalmenie  núo ,  e  depravado,  jàraeí.i.  ao.  y 
perditifíimo  Majamede. 

PERDIZ ,  \.  í.  ave  coi^eclda  v.  Garrlla  ^  1 
Rei  da  banda :  perdix  eis. 

PERDOADO,  part.  paflT.  de  perdoar. 

PERDOADOR  ,  adj.  que  perdoa  facilmente 
yieira.  4-  n.  2)4.  „  perdoâdor  dat  injuriou 

PEREKDAR  y  v.  at.  remittir  a  culpa ,  oti  pe* 
na  V»  g.  „  perdoar  os  peccados  ;  perdoar  o  de- 
gredo f  pefdoar-lbe  a  morte^  $  Renunciar  a  díiel* 
to  ,  ou  acção  V.  g.  y,  perdoar  a  divida ,  4  injm 
ria  V.  quitar.  §  Diílimular.  $  Poupar  v.  g.  y, 
fem  perdoar  a  defpcfas.  §  Não  perdoar ,  não  ex- 
ceptuar v.^.  ,,  tal  era  a  fome  que  tudo  íbesfei* 
via  da  alimento  ,  não  perdoando  a  cães ,  gitoí  j 
ó^c.  deu  morte  M  todos  não  perdoando  a  menisun^ 
mulheres ,  nem  velhos.  $  Perdoar  Ás  orelhas ,  nãc 
dizer  coifa  defabrida ,  e  que  aíHija.  Arraes  p.  i. 
„  não  perdoeis  ás  minhas  orelhas  „  í.  e.  dizei- 
me  ,  ainda  que  leja  coifa  com  que  me  pefe.  $ 
Deixar  livre  v.  g.  „  nas  horas ,  que  me  perdoo^ 
vão  os  cuidados  da  guerra  „  Freire. 

PERDULÁRIO,  adj.  eftragador,  diffipadof, 
o  n^ligente  de  feus  bens ,  que  iofire  pciuerem* 
íc-lhe  ^r  feu  defmaze-lo. 

PERDURÁVEL ,  adj.  de  long^  duração  Ma. 
cedo  :  eterno.  Batros  Cartinha  f.  54-  >i  4  vida 
perdurável:  CaJian^z.J.  aco»  „  vidas^^^na gla> 
ria  ^ 

PERECEDEIRO  ,  adj.  caduco  y  que  ha  dt 
perecer.  Tempo  d^jígora  1.  2./.  158.  „  coifas  pere- 
cedeiras. 

PERECER  9  V.  n.  acabar  de  cxifiir  ,  morrer, 
finar-fe,  findar.  F)eire\  Amaral  r. 

PEREGRINAÇÃO ,  f.  f.  o  aéle  de  viaju 
por  iníbucção  ,  ou  devoção.  Sevtrim  Notic.  S 
A  vida  nefte  Mundo.  Capiocs.  A  peregrinarão  di 
hum  penfamento.  Soneto  161^ 

PEREGRINADOR ,  f.  m.  o  que  anda  via- 
Jando. 

PEREGRINAR,  v.  at.  correr  viajando  v.g. 
,,  peregrinou  toda  a  Africa.  Barreiros  Corogr^\ 
Fieira  ,,  peregrinar  cem  legoas  a  Compoflella.  S 
no  f.  „  Peregrinava  meu  anhno  indoy  e  vindo  dá 
tonges  tetras  „  Arraes  i .  20. 

PEREGRINO,  adj.  eftrangeiro ,  não  nacio- 
nal \  não  pátrio  V.  g.  „  palavras.-^^.^Lobo :  nãc 
indigena.  V.  ^.  n  gldutoí  peregrinas  ^  habito  pert- 
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Eflranho.  /Irraes  1.2.  St  Raro ,  finguiar ,  é5t- 
ttaordinatío  v.  g.  „  Mletâ^-^^Om^.  $  Oue 
^Kiâa  por  tetras  eftranfaas ;  ufa4e  umbem  //v^. 
V.  g.  „  >/vw  peregrino  que  vai  ã  Urrá  S^ntâ : 
Cunhes  OmçSo  ii.  „  tf^orií  peregrino  y  v^o^tr- 
fãnte ,  vfnrfo  n/r^dirí ,  li^gHágtns  y  t  eofimnes  „ 
Udj.  §  if/Iro  peregrino ,  o  que  fc  acha  em  íkno 
donde  não  pôde  influir  em  nada.  Notic*  Afirolog. 

PEREIRA  ,  í.  f.  arvore ,  que  dá  peras  pyrm. 

PEREIRAL  V.  peral. 

PEREIRO  ,  f.  m,   arvore ,  que  dá  petos» 

PEREMPTORIAMENTE ,  adv.  de  modo  pe- 
remptório. 

PEREMPTÓRIO,  adj.  Jurid-  termo  peremp- 
tório ,  f .  f .  ultimo  ,  que  fe  concede  para  dtsn- 
tto  delle  fe  fazer  alguma  acçio  ,  a  qual  não 
terá  lug^r  ,  fenão  fe  fizer  dentro  do  prafo  v. 
g.  „  dé$  dins  peremptórios  dentro  dos  (jaies  fe  de- 
ve appellar.  $  Excep^io  peremptória  ,  a  que  def- 
truc  a  acção  v.  g.  a  que  põem  ,  ou  all^a  o 
devedor  que  já  pagou  a  divida  áquelle  que  lhe 
pede  a  mefma  divida.  §  Jmi/«— — ,  certo.  M* 
Conq.  L.  y  4^.  §  Repofta  peremptória ,  que  cor- 
ta «  e  aulna  toda  replica ;  decifiva. 

PERENNAL ,  adj.  perpetuo ,  que  nio  fe  in- 
terrompe ,  nem  cefía  ,  ou  defcontinua.  CamSes ,, 
fano  perenal  y  a  morte.  Ode  i.  §  Fonte  perenaL 
H.  Pinto. 

PERENNALMENTE  ,  adv.  perennemcnte.  V. 
io  ÂreeÍK  {,  i^i.col.  2. 

PEREí^ME  ,  adj.  que  fcmprc  corre ,  perpe^ 
luo  V.  g,  „  jome"^-^  j  ricira :  Lagrimas Bar- 
reto Prat,  J.  9.  §  De  longa  duração  v.  g.  „  ora- 

^io LÍcen/u  S  Lortco ,  fcm  lucido<i  inter- 

Vallos.  §  Laus — »-r,  expofição  perpetua  do  San- 
tiílimo  Sacramento,  que  fe  continua  de  hunias 
em  outras  Igrejas. 

PERENíJEMENTE  ,  adv.  continuamente  , 
fem  intemipçào  v.  ^.  „  fonte  qjse  manava  peren- 
nemente.  Fieira  „  ejiá  exbortâhdo  perennemente  „ 
jílma  Inftraida. 

PERFAZER ,  V.  ar.  acabar  de  fazer  ,  con- 
fummar.  Fieira  „  entre  o  Jazer  y  e  o  perjazer  ba 
grandes  intervallos  „  Ârraes  10.  21.  „  executar, 
e  perfaur.  §  Encher,  completar, v.  g.  „  mais 
\  reis  que  ,  perfazem  a  fcma  de  20. ,  juntos  a 
í^' :  tanto  que  fe  perfazem  ejks  ^o.  dias  „  Go- 
itnbo  ;  perfazer  os  tetços ,  as  comp/tnhias ,  os  regi 
mentos ,  os  prefidios  j  e  guarnições  das  pragas ,  1. 
€.  completar  com  a  gente ,  que  Kilta  para  o  nú- 
mero ordenado. 

PERFECIONADO  v.  aperfeiçoado.  P.  Per.  x. 
f.  i6x.  V. 


pleto  „  a  alma  Jdrma  perfeãiva  do  corpo  qUt 
tOnimoM  „  Pinbeirt}  i.f.  86. 

PERFEIÇÃO  ,  f.  fí  acabahiemo ,  coimplcmeiv- 
to ,  ou  enchimento  do  que  eflá  acabado.  S  O 
melhor  modo  que  a  arte  prefcreve  jpara  fe  fâzct 
alguma  coiza ,  ou  fegundo  o  melhor  ,  que  hà 
tia  natureza  v.  g.  ^^  ^/Pftíd  acatada  em  toda  M 
perjeiiio  ;  as  pèrfttOes  de  qie  M  nkmtzâ  ,  ok 
Deus  o  doiòu  i  a  perfeiçJh  na  ohfervancii  das  Lett 
morais.  $  A  lima ,  ou  trabalho  ,  com  ane  fb 
acaba  ultimamente  bem  qualquer  obra.  §  Na  Mnr 
fica  V.  Perfeito. 

PERFEiqOADO  v.  aperferçoado. 

PERFElQOADOR ,  1.  m.  o  qiie  aperfeiçoa: 

PERFEICOAR  v.  aperfeiçoar.  Jrraes  Prol. 

PERFEITAMENTE  ,  adv.  com  perfeição; 
bem. 

PERFEITO,  part.  paíT.  irreg.  de  períâztr:  » 
que  efti  acabado  de  todo.  S  O  que  eftà  beiti 
acabado.  S  O  que  tem  todas  as  partes  ,  que  ^ 
natureza  coftuma  dar  ás  coifas  da  fua  efpecie'; 
e  aílim  á  cerca  das  prcducçóes  da  arre.  §  íeiA 
vicio  moral  algum  ;  fem  defeito  v.  g.  „  11  í^- 
guem  be  perfeito  no  mundo  „  §  Con-ipleto  v.  g* 
„  na  Grammár.  ,  o  tempo  que  denota  que  a 
acção  verbal  eftá  acabada.  §  Puro ,  fem  defcoff- 
fo  ^-  ^*  «  prazer  perfeito.  5  Tertipo  perjeito , 
na  Muf.  aquellc  ,  em  que  a  t^ou  antecedente 
contem ,  ou  valle  per  5  das  fubfequentes  V.  g* 
„  a  máxima  ;  longas  ,  a  longa  )  breves  ;  im^ 
per  jeito ,  he  quando  a  antecedente  vale  duas  dag 
fubfcquentcs. 

PERFIA  V.  porfia. 

PE'R  FIDA  MENTE  ,  adv.  com  perfídia. 

PERFÍDIA  ,  f.  f.  falta  da  fé  obrigada ,  pro- 
mcitida  ;  traição  ,  aleivofia.  P.  Pereira  i.  /.  4)* 
matar  com  perfidia  ;  morto  cofn  perfidia. 

PE-RFIDO  ,  adj.  que  ufa  de  perfidia ;  trahi- 
dor ,  alcivofo ,  fem  fc  „  Barros  „  Mouros  fer^ 
fidos  á  Igreja. 

PERFIL,  f.  m.  na  Pint.  o  ultimo  da  figura 

3ue  fe  coniprehende  comhuma  linha  imaginaria, 
entro  da  qual  fe  contem  tudo  o  mais.  ^  §  li. 
Delineaçâo  feita  fem  fombras  nem  còr.  §  //.  De- 
lineação  das  figuras  com  pincel,  e  còr,  e  efia 
operação  fe  diz  perfilar^  §  Delineaçâo  da  fupêr- 
ficie  de  hum  corpo  fegundo  a  fua  largura ,  e  al- 
tura ;  ou  aquella  figura  ,  que  ficaria  na  fecf  ão  , 
ou  corte  feito  por  hum  plano  que  cortaUe  de 
cima  abaixo  hum  edifício.  §  Adorno  fútil  da  bor- 
da ,  ou  extremo,  e  f  os  áureos  perfis  das  Iran* 
cas  nuvens :  „  bum  Qtpido  de  diamante  em  qut 
fo  para  o  peífil  Sa^figtfra  fe  viâ  o  oiro  „  Lobo 

Aa  li  De- 
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.l^feng.  Difc.  t.   ^  Linha  d^outra  cor  ^  axr  q[ue 
.<Uvide  hntn  objcro  v.g*  ,,  wbi  partida  pelo  meto  ^ 

ftte  com  bwit  perfil  aleonÁdo  Ce  dividia  ,^  Lobo. 
Poftura  de  lado  no  jogo  4a  efpada.  §  Retrato 
Jk  meio  perfil  ,  cm  ouc  fe  reprefehta  huma  íb 
face,  o  que  fe  faz  ae  ordinário  quando  o  ori- 
ginal tem  algum  defeito  na  outra  :  cambem  fe 
idiz  de  perfil  i  e  uo  fig..  os  £ojtos  Jempre  Je  nos 
retrdtSo  de  perfil ,  em  que  lhe  vemos  hunu  boa 
face  ^  e  náo  a  outra  em  que  tem  o  defeito  ,, 
MÀcedo.  S  Fer  as  coifas:  de  meio  perfil ,  £0  por 
Ixam  lado- ,  e  aíEm  reprefentá  la$  de  meio  perfil, 
occultando  parte,  circunftancias. 

PERFILADO  ,  part.  paíT.  de  perfilar. 

PERFILAR ,  V.  at.  delinear  de  perfil.  %  Per- 
flár-fa  (no  jogo  da  efpada)  pòr-íc  com  o  lado 
T.oltado  para  o  contcario.  §  Fepfilar  os  foldados , 
poios  nmma  redla  unidos  lado  com  lado.  § 
ràr  a  ultima  linha  v.  ^..  „  perfilar  a  teada^ou 
tecido  ;  de  ordinário  hc  de  outra  còr  ,  c  aflim  per- 
filar ,  acabar  o  extremo  da  figura  v.  ^.  ,«  perfi- 
lar de  oito  as  folhas  verdes  ;  e  a  parp/tres  còr 
Í'  yr  perfila  aquelLa  nuvem :  perfilar  de  prata  bum 
Qrdado. 

PERFILHADO  ,  part.  paíT.  de  periílhar. 

PERFILHADQR ,  f.  m..  pe^thadora  f.  apef- 
foa.  que  perfilha. 

PERJFILHAiMENTO ,  f.  m.  adopção. 

PERJFILH AR ,  v.  at.  adoptar  ,  receber  cm 
Iug?ir  de  filho  ,  com  as  folcmnidades  legaes : 
antigamente  a  mulher  que  perfilhava ,  fazia  en- 
trar p^or  baixo  da:  fralda  de  huma  camiza  larga 
*que  vcftia  Ibbre  as  roupas  ,  a  pcfiba  perfilhada 
ate  deitar  a  cabeça  por  fora  da.  manga  do  bra- 
ço direito,  c  a  mái  lhe  dava  hum  beijo  nafa- 
<;e.,  M,  Luf.  t.  2.  Z»7.  c-  i5« 

PERFILO  V.  perfil  „  perfilos  de  rubins  „  Lo- 
'ho  Peregr.  £.  i.  3?.   11. 
.   PERFORAqAO,  f.  L  Cirurg.  furo. 

PEÍLFQRAR ,.  v^  at,  furar.  JnfuL  „  perjoran- 
dó' h fim  monte. 

PERPULGENTE  ^  adj,  mui  refplandccente. 
Kattjir.  de  Seputv.  /.  108.  v.  bum  perjulgente  Jnge- 
tico.  víincebo  „ 

PERFUMADO ,  part.  pa!í.  de  perfumar. 
'     PERFUM ADOR ,  f.  m.    caíToula ,  vafo  on- 
de  fe  queimáo  aromas ,  t  perfumes.  /*..  Mendes 
7.  218: 

PERFUMAR,  T.^  at.  dat  bom  cheiro  qiicl- 
mando  perfumes  ,  e  atomas  de*  forte  ,  que  o 
vapor,  ou  exhalàçáo'  fe  communique  á  coifa, 
que  fe  perfuma.  6  Defamar.  §  £  Uat  dieiro  v. 
g.  „  asjlorts  perfwnÕQ  o  ar. 

P£RFl^M£  ^t  xa.  9  vapor  arj^xutlcg  exba- 
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lade  dos  aromas ,  e  coifas  cheirofas  ;  arom^a; 
Barros  „  eliavão  ás  portas  perjmnes  cheirofas. 

PERGAMINHO  ,  f.  m.  a  pclle  do  parneiro 
preparada  ^c  certo  modo ,  para  fe  efcrever  ncL* 
ia,  para  capas  de  livros^  &c.  v.  refpançado. 

PERGUNTA  ,  f ..  f.  o  ado  de  perguntar  v^ 
g.  ,^  ir  a  perguntas.  $  As  palavras  ,  porcjue  fe 
mterrog^.  alguma  coifa  >  interrogatório  judicial  da& 
teftemiinhas  <.  Bcc. 

PERGUNTADOR  ,  f.  m.  o  que  fiiz  multas 
pe^ntas  i  pefquifadòr ,  curiofo. 

PERGUNTAR  ,  v.  at.  inquirir ,  pedir  infor- 
mação á  cerca  de  alguma  coifa  v.  g.  „  pergun^ 
toume  quem  era  e«,  e  depois  pela  vojfa  faude.  % 
Propor  huma  qucftão  pedindo  a  refohiçáo. 

PERICÁRDIO  ,  f.  m.  mcrnbrana,  que  con- 
tem hum  fluido  no  qual  nada  o  coração.  í. 
Anatom. 

PERICARPO  ,  f.  m.  de  Botan.  a  pellicula 
que  envolve  o  fruto  de  alguma  planta. 

perícia  ,  f.  f..  doutrina  ,  noticia  das  artes « 
ou  fciencias ,  erudição,  jírraeri^  15..  FafconceU 
l^  Arte. 

PERICOTO  V.  picaroto. 

PERICRANEO  ,  f.  m.  membrana,  que  en- 
volve o  Craneo. 

PERIE^CX).S  „  f^  ra.  pL.  Geogr.  são  os  que 
habiiáo  cm  hum  mefmo  p^irallelo  ,  e  mer  diano, 
huns  pcrèm  na  interfccçáo  dós  ditos  circules  , 
e  outros  cm  outra  ,  de  lorte  que  cftáò  na  meP 
ma  diftancia  da  equinoccial  ^  c  tem  as  eftações 
ao  mefmo  tempo  ,  com  a  fó  diílkrença  ce  fer 
para  Huns  o  meio  dia  ao  ponto  em  que  aos  ou- 
tros he  meia  noite- 

PERIFERIA  ,  f.  f  a  citcunfercncia  v.  g.  ,, 
a  perijeria  de  bjtm  circula  ,  a  etimologia  pede  Pf- 
iipberÍ4. 

PERIFRASE  V.  Periphrafe. 

PERIGALHO,  f.m.  apeíle,  que  pende  dá 
barba  ,  ou  i;arganta  ^.  por  muita  velhice  ,  ou  mar 
greza.  D.  Franc.  de  Poriug. 

PERIGA  LHOS ,  f.  m.  pi.  Naut.  são  humas 
cordas ,.  que  fahem  de  huma  polé  prefa  no  to- 
pe do  raaftro  da  mezena ,  e  íbftèm  a  extieml<f 
dadc  fuperior  dà  verga  da  mezena. 

PERIGAR  ^  v.  n.  cftar  em  perigo  ,  correr 
perigo  V.  g:  ,•  perJga-  a  vida.^  a  h'onra.y^a  repm» 
ta^Q. 

PERfGEO  ,  n  m.  Aílron.  o  ponto  oppofto 
ao  apogeu  ,.  em  que  o  planeta  eílá  na  menot 
diftancia  do  ccntto  da  terra. 

PERIGO,  f.m.  riTo,  fortuna,  ventura,  em 
Que  algucm:  êftá  de  foffrcr  al^um  damno,  per* 
d^j  lujna  v.^.  9^  ejlar  em  ptrigo  de  vidar,^  t!^. 
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rigo  ãos  bens ,  áa  honra  j  prcíTí , '  aperto  ,  trab.i- 
Iho,  §  Tornar  fobre  fi  o  perigo  de  alguma  coifai 

f.  f .  obrigar-fe  pelo  cíano  qu#  cila  foíFrer ;  no 
fig.  abonar,  adinçar.  B.  elogio  i.  „  mas  affim 
como  não  tomo  todo  opergo  deita  tenção  fobre  minu 

PERiaÇiSAMENTE  ,   adv-    com  pcri>o    v, 

g,  „  adoeceu  perigo famente  j  ferida  perigojainente. 
PERIGOSO ,  adj,  arrifcacfo  a  mal  contingen- 
te V.  g.  3,  viagem ,  jornadas ,  cojnniettinienios  pe- 
rigofos.  Cam.  Filod.  A.  i*fc.  ^.  „  nós  mulheres  co* 
wo  fomos  perigojas  !  occafionada»  a  perigo*.  § 
Que  pórie  trazer ,  caufar  dano  v.  g.  „  cojltime 
— ;  modo  de  obrar  perigojo;  conjcqíuncias  pe- 
rigofas  „  Fieira :  „  lugar  perigofo  de  entrar  „ 
Barros. 

PERIHELIO,  r*  m.  ^ftron.  o.  ponto ,  em 
que  o  Planeta  difta  menos  do  Sol. 

PERILO  j  f.  m.  Afiat.  remate  piramidal  do 
telhado.   Vergel  das  Plantas. 

perímetro  9  n  m.  o  ambiço  de  qualquer 
figuia  Geométrica.. 

PERINEO ,  f.  OT.  Anatom.  o  efpaço  ,  qjie  ha 
ãefde  os  tefticulos  até  o  fcflb.  Ferreira  Cirurg. 
L.  ;. /.  !S^4.  • 

PERIODICAMENTE  ,  adv.  por  períodos , 
òu  a  certos  períodos  v.  g.  „  e^a  obra  fe  publi- 
cara periodicamente  -,  doença  ,  que  ataca  periodica- 
mente.       • 

PERIÓDICO,  adj.  que  coníla  de  períodos 
V.  g.  ,,  difcurfO'-''^^  O  (pie  por  feu  curlb  na- 
tural torna  ao  ponto  donde  começou  ,  ou  ao 
mefmo  edaío  v.  g.  „  o  movimento  peiiodico  dos 
ajiros  '^  doentia  periódica. 

PERÍODO  ,  f.  m.  certo ,  e  determinado  nu- 
mera de  annoS'  y.  mezes  ,  òur  dkis  y  Scc.  em 
que  alguma  coifa  torna  ao  mefmo  lugar  ,  ou  cí^ 
^^^  V.  g.  „  o  período  do  ajlra  he  o  tempo  que 
eile  gira  até  tomar  ao  ponto  do  Zodíaco  donde 
íahio.  %.  Certo  efpaço  de  tempo  limitado  por 
duas  ^épocas  v.  g.  ,,  o  período  de  tempo ,  que  cor- 
Te  do  JVajcimento  dt  Cbrifto  até  ã  ruina  do  Imr 
periç.  §  na  Med.  o  efpaço ,  que  paífa  de  hum 
ataque  a  outro  ,  em.  oersas  doen^pas.-  §  f.  Pe- 
rioao  de  gerais.  Macedo  y  o  pertodo  da  vida. , 
o  tempo  que  ella.  dura  ;  of  períodos  da  vida , 
certos  tempos  oue  dura  v.  g.  „  o  prhneiíOy  ou 
ultimo  período  delia..  §  Período  na  Rbet.  huma 
claufula  ínieira ,   e  pcsfeita  do.  difcurfo. 

PERIOSTIO  ,  f^  m.  Anatom..  pellicula  ,  que 
forra ,  c  eftd  pegada  aos  oíTos. 

PERIPATETTCO  ,  adj.  no  fig.  fimil.  fútil- 
mente,  ridículo,  efutil.  §  it.  Moralifador ,y  Uli- 
íipof.  275.  .,.  vós  Jareis  béVn.  firmoniario  fegundo 
ijlass  Peripatetiço. 


PERIPATISMO  ,  òu  PERIPATO  ,  (.  m.  o 
gofto ,  ou  doutrina  dos  Perlpateticos ,  ou  Sedx- 
rios  de  Ariftoles. 

PERIPÉCIA ,  f.  f.  mudança  fubita  ,  e  im- 
previfta  da  boa ,  ou  má  fortiiina  ,  em  oucra  con- 
traria ;  desfecho  „  Severím  Difc.  Far.  „  as  per i^ 
pecias  das  tragedias. 

PERIPHERIA  ,  f.  f.  efta  ortographia  he  con^ 
forme  i  etymología ,  v.  periferia. 

PERIPHRASÈ  ,  f.  t,  figura  Rheiorica ,  que 
coníiílc  em  dizej^fe  por  mais  palavras,  o  que  fe 
pó4e  declarar  por  huma  fó  v.  g.  ,»  aqnelle  que 
governa  o  Chrifiallinò  polo  „  cm  vez  de  Jove. 
Eneida  2.  1&5  ;  e  jã  três  vezes  o  Incido  planeta 
que  habita  oCeo  primeira  „  í^  ê.  a  Lua. 

PERIPHRASIS  V.  pcriphrafc. 

PERIPNEUMONIA  ,  f.  f.  Mcd.  inflamma^ 
ção  do  bofe  com  febre  aguda  ,  opprefsâo  j  e  ulr 
vez  ,  cfcacros  de  fanguc. 

PERIQUITO  ,  f.  m.  ave  da  feição  do  papa? 
gaio ,  mas  muito  menor..  §  t.'do  Mtnbo  ,  o  tope- 
te da  cabeça. 

PERISCIOS ,  f.  m.  pL  Gcogr.  são  os  habi- 
tadores das  zonas  frigidas  ,  cuja  fombra  f^z  a* 
giro  do  horizonte  em  certos  tempos  do  anno  x 
onde  o  Sol  eftá  fempre  fobre  o  horizonte  deftes 
povos. 

PERISSOLOGIA  ,  f.  f-  Gram.  vicfo ,  que  con?: 
fiílc  na  redundância-  inútil  de  palavras  v.  ^.  ^, 
jatlci  ao  homem ,  e  feu  pai  delle  foi  meu  coiwectM 
do.  Barros  Grammat. 

PERISSOLOGICO  ,  adj.  em  que  ha  periflbw^ 
logia. 

PERISTALTICO ,  adj.  Ulcd.  movimento ,. 

he  o  de  contracção ,  ou  comprefsão  ,  que  tem  oa 
inteftinos  pa^a  ejcpeilirem  os  excrementos. 

PERISTILIO  ,   f.  m.  edifício  rodeado  de  co-^ 
lumnas. 
«i^ERlTO ,.  adj.  douto  ,-  iirftniido-,  verfado. 

PERLTONEC>,  íT  aiir  Anatom.  membrana  q^e 
forra  por  dentra  todo  o- ventre  ,  cdá  huma  tu^ 
nica  a  cada  huma  das  partes  nclles  contidas. 

PERJURAR,  V,  au  quebrar  o  Juramenti) ,  ou 
o  que  Ce  prometteu.  com/ juramenta;  §  Freire  „ 
Perjurou  a  Jé  paterna  „  abjurou.  $  Jurou  falfoi 
para  eneanar. 

PERJÚRIO  ,  f.  m.  o  crime  do. perjuro. 

Perjuro,  adj.  o  que  jura  fclfo  p.iTti  cnga- 
nar.  §  O  que  jura  ,  e  depois  fc  contradi'/  ,  oir 
obra  o  contrario  do  que  promcttcu  com  jura-?^ 
mento. 

PERJUDICADO  ,  edcriv.  v.  prejudicado,  &c. 

PERLITEIRO ,  f.  m.  arbufto  cfpinhofo  ,  cfi^ 

Ipccic  d^  farça  ^  alba  fgina^ 
PEB/- 


19Õ  PEft.  PER 

PERLONGAS  ,  f.  f.  palavras,  cotfi  c[u«  fei    PERNA,  C  t  aiMirtc  docòfpo  ahimâl , 

gafta  o  tempo ,  ou  razões  largas.  Sâ  Mir.  ,,  nio }  foftèm  o  tronco  detie  ,  t  nos  homfens  a  pb] 

qfiero  xa/lar  perlongas.  §  Delonga.  Enfr.  i .  i .   fcque  fica  do  joelho  abaixo  átè  ô  pé.  $  f .  As 

PERLO >íuA DO  ,  part.  paíT.  deperlongar.      Itiãs  do  compâfo  ,   dâ  imprenfá   dos  //w/roí, 

PERLONGADOR ,  f.  m.  o  <juc  ufa  de  petAbancd.  §  Ramrficaçóes ,  o  csbo  da  Mina  doi 


longas. 

PERLONGAR ,  v.  at.  pòr  lado  com  lado , 
ào  longo  V.  g*  „  perlongMr  bum  navio  com  o  mu- 
ro ,  I.  e.  pólo  com  hum  Dordo  parallelo  t  ou  che- 
gado a  elle.  P.  Pereira  2.  /.  I2p.  F.  Mendes  j. 
jH.  S  Mover-fc  fegundo  o  longor.  P.  Per^  2. 
147.  ,,  bftm  Capitão  a  cavallo  períongando  com  as 
eft anciãs.  S  Dilatar  ,  demorar  v.  g.  ^^  o  jeito , 
fleito.  Orden.  L.  x.  T.  45:.  §  i. 

PERLUSTRAR  ,  V.  at.  ^jdar  correndo,  e 
vendo  ,^  antes  que  J poli  o  n  vezes  petlnJireoCeo 
rotundo  „  f.  f.  antes  de  ;  dias.  Mafcarenbas 
Defir.  deEfpsnba. 

PERLUXO  V.  prolixo.  Lião  Ortogr. 

PERMAMECENTE  v.  permanente. 

PERMANECER  ,  v.  n.  durar  ,  exiftlr  ,  atu- 
rar y  confervar-fe  no  mefmo  eftado  v.  ^. ,» ain^ 
da  permanece  ejie  trato ,  efia  amizade ;  permane- 
cer na  obediência  ao  Soberano  >,  M*  Luj:  „  per- 
manecer nafua  opinião. 

PERMANÊNCIA  ,  f.  f.  eftado  Permanente , 
firmeza  ,  eftabilidade  ^  immutabilidade  v.  g.-  „ 
ãs  coifas  humanas  nãe  tem  permanência. 

PERMANENTE ,  part.  pref.  irreg.  de  perma- 
necer. 

PERMEIO  ,  ufa-fe  adv.  v.  g.  ^,  de  permeio , 
f .  f  •  cm  meio  ;  ntetter-fe  rff — — ,  intervir  otftan- 
do,  eftorvando ,  interrompendo,  jirraes  5.  i$.  e 
Eneida  lO.  104.  S  it.  Mediar  v.  g.  „  metteu-fe 
de  permeio  bum  dia  fanto  entre  5 ,  e  Sábado. 

PERMESSO  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

PERMEYO  V.  permeio. 
"  PERMISSÃO,  l  f.  licença ,,  faculdade ;  con- 
fentimento.  Af*  Luf.  §  Figura  JKrer.  que  confif- 
te  em  conceder-fe  i  parte  contraria  ,  ou  ao  juiz 
alguma  coifa ;  que  parece  contraria  á  cauAi ,  de 
quem  faz  a  permifsâo. 

PERMISTÃO,  f.  f.  mifturar.  Luz  da  Medicina. 

PERMITTIR ,  V.  at.  nio  impedir  ,  náo  pro- 
hibir  moralmente,  conceder,  dar  licença. 

PERMUDAÇRO  v.  permutação.  Orden.  §  Mu- 
dança ,  emigratto.  B.  P. 

PERMUDAR  ,  V.  at.  trocar.  ^Andrade  Cron. 
J.  V  /.  5?.  ),  permudou  alguns  foldados  ,  dos 
que  eliavão  no  bergantim. 

PERMUTAÇÃO ,  f.  f.  troca  de  género  por 
género  v.  g.  „  de  trigo  por  azeite. 

PERMUTAR,  V.  at.  trocar  género  por  gene- 
«>  V-  g^  3}  azeite  por  pio.  Orien. 


vias  um  )  pernas ;  as  fernas  da  difitpUna.  $ 
pernas  do  carro  sio  paos  de  foiâ ,  em  qw 
mettem  os  caibtos  ,  ou  degráos.  %  Efteni9y 
pernas  no  fig.  e  vttlg.  paíTeiar.  $  Deitar  alg 
de  pernas  a  riba  d  deitá-lo  a  perder. 

PERNADA ,  f.  f.  coice.  B.  Clarim.  L.  i 
i:{.  §  Pequenos  braços  de  ribeiros^  regatos 
teiros  ,  que  fe  váo  derivando  ,  e  dividindc 
outros  mais  caudalòfos.  Banos.  Dec.  2.  /• 
col.  I.  §  Da  arvo.e  ^  são  os  ramos  mais  I 
fos  ,  ^èm  que  fe  abte  ,  e  vai  ramificand! 
tronco. 

PERNALTO  ,  adj.  <pje  tem  as  pernas  ai 
ou  os  pés  compridos  v.  g.  „  cão^-^^y  Jívt* 
Arte  da  Caca  /.  26. 

PKRNAVILHEIRO,  f.  m.  lenho,  me 
vrado  ,  e  luftrado  tem  o  meio  como  eba 
e  as  bordas  amarellas  como  o  pitiá  :  dá-fc 
Leiria.  • 

PERNEAR  ,  V.  n.  dar  com  os  pés ,  on 
ver  as  pernas  convulfamente  ,  como  v.  g.  oa 
forcados ;  e  alguns  animaes  feridos.  Amara 
it.  debater  fe  dando  c^os  pés  Cajlan.  L.  7.  f . 
Dom  Aharo  a  auem  queriio  prender  ,  braceja 
perneava ,  e  mordia. 

PERNEIRA,  f.  f.  doença  quo  dá  nos  b 
e  lhes  apodrece  a  carne. 

PERNICIOSAMENTE,  adv.  com  dano, 
na  ,  morte. 

PERNICIOSO  ,  adj.  que  traz  dano ,  rui 
rtiortifcro  ,  ruinofo  ,  natural,  ou  moralmente 

PERNIL ,  f.  m.  prefunto  na  parte  mais 
gada  ao  pé.  §  O  offb  do  pé  do  animal ,  01 
mão.  $  Fcmil  do  odre ,  he  como  afa  por  c 
fc  lhes  peja  ,   e  a  pane  da  pelle  qtrc  cobris 
pernas  do  animal,  de  cuja  pelle  hc  feito. 

PERNINHA  ,  r.  f.  dim.  de  perna. 

PERNO ,  f.  m.  d  Ourives  ,  açuBia  ,  qw 
mulheres  traziâo  por  ornato  na  cslbeça.  §  Ff 
I.  Naut.  phos  ,  que  atravefsâo  os  mourões 
banda  de  dentro ,  em  que  andão  as  rodas  i 
dois  femicirculos  hum  de  páo ,  e  outro  de 
ro  por  onde  pafla  o  maftareo.  5  Peça  do 
die.  §  Peça  do  com pa fio  de  }  perras  ,  : 
eixo.  Fortes  Engenheiro  t.  u  f  527.  §  Bar 
de  ferro ,  que  une  as  palanquctas.  Exame 4^y. 
Ibciros  ítumero  up. 

PERNOITAR,  V.  n.  dormir,  paflhr  a  ti 
lem  algum  lugar. 
'  P 


..  i^ 


PFR 


1:^V 


.       PEK 

•,  PÊRO,  f.  m.  efpede  4e  nuçãa^   ovaI  ^   e 
Joce.  • 

PE'ROLA ,  f.  f.  grão  |ifo  ,  luftrofo  como  a* 
madrepérola  ,  e  he  o  aljôfar  mais  grado ,  e  lim- 
po,  e  redondo  ,  o  qual  fe  produz  na  concha  de 
cercas  oftras ,  no  mar  de  Qanarem ,  e  outros.  § 
JPrro/4  Mpingentddá  ,  he  da  ielção  de  huma  pe- 
ia. $  v.  Peaamar.  §  N^ta^  a  que  he  bem  lim- 
pa. $  V.  OrfU.  §  f.  He  d  pérola  dos  mo^os  i  di- 
zir  pérolas.  iMif.  f,  i\i.  v*  „  verle  V4lidi^  de  ba- 
ma  jérotd  da^ellds  ,,  falia  de  duas  moças  for- 
moías. 

JPEROLEIRA  ,  f.  f.  botija  de  barro  groffa  , 
e  comprida  ,  em  que  fc  guardão  azeitonas. 

PERORAÇÃO  r  f.  í  Rhet.  a  conclusão  de 
tlgum  djfcurío,  oo  oração.  Vieira. 

PEROELAR,  v/at.  cgncluir  o  difcurfo  orató- 
rio 9  com  a  breve  repetição  das  provas  mais 
breves ,  com  amplificação  j  e  tudo  o  que  pode 
mover  os  aifeélos.  Vieird.  §  Dizer  a  favor  v. 
g.  ,9  perardr  d  edufd  de  dlguem.  Arrdes  ).  i. 

PEROTA ,  f.  f.  ccfta  ave  d^anribação  ejn  Hef- 
panha.  Am  àd  Cacd  pdg.  lO.  v.  e  p.  105. 

PER? AO  V.  prepáo.     . 

PERPASSAR,  v.n.  paflâr,  ir  andando  v.g. 
n  perpaífãndo  bum  ndvio  pelo  osêtro.  Barros  aa 
f%  prepdffando  nas  D.  1.  e  4-:  e  Lucena ,  perpdf- 
fdíido ,  í.  f.  de  paflagem  v.  g.  „  cujo  divino 
Jiitor  como  perpajfando  enchia  tudo  ^,  /.  185- 
coL   z. 

PERPENDICULAR  ,  ad).  que  eftá  a  plumo 
fobre  algum  plano  ,  e  que  iaz  com  elle  dois  aa- 
gulos  rc^f>os  V.  g.  ,»  linba  perpendicular. 

PERPENDICULARMENTE  ,  adv.  i  plumo, 
em  linha  redla  ,  que  forme  dois-  ângulos  iguaes 

com  o  pbno  em  que  fe  diz,  que  alguma  coi- '     PERPOEN  j  f.'  m.   gíbáe  ,  ou  veíle  de  abas 
íâ  cahc  perpendicularmente.  longas  ao  ufo  antigo ,  trances.  Apolog.  Dialqg 

PERPENDICULO  ,  f.  m.  plumo  ,  ou  prumo.  /.  2 17. 
i  A  perpendiculo  y  a  plinno  ,  perpendicularmente      PERPONTE  ,  f.  m^  anciq.  gibão  forte  acol^ 
y*  )[•  99  os  raios  do  Sol  Jerem  d  perpendicuto ,  dO  choado  com  akodão  9  e  pefpontado  ,.  para  emba- 
meto  did.  V.  Fafconcelhs  Noticids.  çar  a  ponta  da  lança  ,  e  eípada.  NoBilidrio  125» 


PERPETUADO ,  parr.  paff.  de  perpetuar 

PERPETUADOR  ,  adj.  que  fiiz  perpetuo  1^ 
g. ,,  as  letr4s  ^  t  a  ejètitura  perpeWddords  dos  cld^ 
ros  Jeitos  dos  v4rSes  Ulules. 

PERPETUAR ,  V.  at.  Éjizer  perjienio  ,  e  tal 
que  nunca  acabe ,  ou  ceife  v.  g.  ,,  perpetuar  al^ 
guem  em  dlgum  officio  y  pofio ,  cargo  j  perpetudr  4 
memoria  de  dlgum  ^  perpe$udr  d$  demat^dds  ;  of 
ódios ,  e  ininuzddes ,  os  abujbs ,  a  vida.  Ulijjpo 
f.  20 1 .  fingimentos  por  perpetudteni  fua  memoria  ^ 
ej.  265.  V.  perpetuar  nomf  emalgum  illufirefei-^ 
to ,  &c. 

.  PERPETUIDADE,  f.  f.  duração  não  inter- 
rompida ,  e  continua  fem  termo  >  ou  rent  mu-^ 
dança  v.  g.  „  a  Perpetuidade  da  vida  ;  de  buma 
fonte  qite  nunca  fe  éxgota  ,  9í^e.  H.  Naut.  t.  1.  /^ 
282. 

PERPETUIZAR  v.  perpetuar.  Tavdres  RdnuH 
Ibete  juvenil. 

PERPETUO ,  adj.  continuo ,  fem  incemip' 
ção  nem  tecmo  ,  eterno  v.  g.  »,  mijfd  perpetue 
ijuoiididnd  f  be  bum  perpetuo  filiar  >  o  perpétuo  cur* 
fo  dos  aflros. 

PERPLEXAMENTE^  adv.  com  perplexidade. 

PERPLEXIDADE  ,  C  f.  embaraço  ,  enleio  , 
enredo ,  irrefolução  v.  g.  „  perplexidade  no  ca* 
fo  em  que  a  confciencia  ,  ou  a  prudência  ha  d€ 
tomar  alguma  refolu^  \  do  que  não  eftá  certo  no 
que  ba  de  dizer  ^  aconfelbar  ,  votar ,  ó^c.  Luce^ 
na  y,  as  perpkxrdada  tão  contrarias  a  liberdade 
do  efpirito. 

PERPLEXO.,  adv.  eoleiado  ,  atalhado  ,  irre* 
foluto  acerca  do  que  fcha  de  fazer  por  não  de- 
facerur  o  que  a  prudência ,  ou  a  confciencia  di- 
láo.  Fieira  „  perplexo  no  meio  defta  incerteza. 


PERPETANA  v.  barbatana.  B.  D.  ^.Joh  lO). 

PERPETRADOR  ,  f.  m.  o  que  perpetrou  y. 
o  verbo. 

PERPETRAR  ,  v.  at.  perpetrar  algum  crime, 
deliSo  y  hzct.  Leis  mod. 

PERPETUA  ,  C  f.  flor  roiJta ,  que  não  per- 
de  a  cor  ainda  que  feque  ,  he  eípecie  de  Ama- 
lanto. 

PERPETUAMENTE ,  adv.  fem  interrupção, 
nem  fim. 

PERPETUANA  ,  f.  f.  droga  de  lãa ,  de  que 
ha  varias  fortes  ,  oídinaria^  Impeáalj  eapicota- 
à^  Omfpirê^j.  {20^ 


yy  vinha  com  feu  ferponte  y  elorign^ 

PERRA  ,  f.  f.  cadella. 

PERRARIA ,  f.  f.  vulg.  coifa  çjue  fc  faz  a 
alguém  para  o  amofinar ,  e  fa^er  raivar.  Eufr.  2. 
7.  e  Ato  :{.  2.  „  eftas  raparigas  em  vosfentindo  af- 
Jeicoado  pSem-vos  os  pés  nos  narizes  y  ejazem-vof 
mií  perrartat. 

FERREIRO ,  f.  m.  enxota-cães  da  Igreja. 

PLRREXIL  ,  f.  m.  ceru  hcrva  ,  de  tjuc  fe 
faz  confcrva  em  vinagre  ,  e  fe  ufa  para  abrir 
vontade  de  comer ,  e  defenfaftiar..  i  i-  yy  Fula^ 
no  be  o  perrexH  defta  con  ver  facão  y  i.  e.  „  oquo 
a  £az  dcfenfaítiada  ,  efaboiou^ 

PERr 
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PERRICE ,  f.  f.  V.  perraria  ,i  jãzer  pmicts. 
Eufr.  f.   17.  V. 

ÍERRO ,  f.  m,  cão.  §  Dar  a  peiros  ^  defcjar 
a  alguém  que  morra ,  e  feja  comido  dos  cães.  § 
Ser  perro  velho  ,  /.  f.  fino  ,  paíTado  ,  matreiro  , 
traquejado.  Eujr,  prol.  t  Amo  do  Dia  de  Jfti- 
zo. 

PERRO  ,  adj.  obftinado ,  defefperado.  Eu- 
Jr.  i.j.  efa  be  bnma  perra  condasio  „  §  De  cão, 
de  perro  ,  e  f .  em  que  fe  foflre  ,  c  padece  mui- 
to. Eetfr.  5.  I.  „  Af  perro  ejlado  c  do  requerente. 

PERSA,  PERSIANO,  natural  de  Porfia. 

PERSCRUTADO  ,  pare  paflT.  de  pcrfcrutar. 

PERSCRUTADOR  ,  f.  m.  indagador,  invef- 
tigador  mui  curiofo  ,  c  miúdo*  Arte  de  jurtar. 
Prol. 

PERSCRUTAR,  v.  at.  indagar,  inveftigar, 
averiguar  com  curiofidade  ,  e  miudeza  v.  g.  „ 
perfcrmar  os  fegrcdos  da  natureza, 

PERSCRUTAVEL  ,  adj.  que  fc  pôde  inda- 
Sar     c  averis[uar  * 

PERSEGUIÇÃO ,  f .  f.  o  a£Jo  de  pcrfeguir  , 
vexação    injufta. 

PERSEGUIDO  ,  parr.  paff.  de  perfegnlr. 

PERSEGUIDOR  ,  f.  m.  o  que  perfegue  v. 
g.  „  São  Paulo  ,  ijue  fora  perfeguido  dos  primei- 
ros Cbrijlãos ,  é^T. 

PERSEGUIR  ,  V.  at.  ir  em  fcguimcnro  de  al- 
guém. Galbegos  ,,  Corfos  alcança  ,  javalis  perfe- 
gue,  §  Dar  moleftia ,  avexar ,  atormentar  de  to- 
dos os  modos  ;  e  aic  procurar  a  morte  fc  diz  pcr- 
feguir de  morte.  §  Pedir  com  importunidadc.  Fi- 
eira •„  as  inflancias  ,  eom  éfue  operfeguião.  „ 

PERSEO  y  f.  m.  conftcllação  da  parte  Boreal , 
na  via  laólea  ^  entre  Tauro  ,  c  os  pcs  de  CaíGo- 
péa. 

PERSEPA  V.  prefepe  ,  eftrclla. 

PERSEVÂO  ,  f.  m.  a  parte  inferior  do  coche , 
onde  aífenta  os  pés  quem  vai  dentro. 

PERSEVE  ,  f.  m.  marifco  de  pedra,  que  fc 
apinhoa  ,  he  do  longor  de  hum  dedo  ,  e  de  cafca 
<Jiiafi  como  huoi  borfeguim  ,  tem  huma  unha  no 
cabo  ,  e  torcendo-o   junto  delia  fe  tira  o  miollo. 

PERSEVERADO  ,  adj.  que  tem  perfcveran- 
çà  ,  íiturado  ,  não  defcontinuado.  ,,  fatisjaz  o 
ferfeverado    coflume  „   Pinbeiro   i.  /.    170. 

PERSEVERANÇA  ,  f.  f;  conftancia  no  con- 
tinuar o  principiado  até  o  acabar  ,  v.  g.  no  eftn- 
do  ,  nas  diligencias  ,  nos  tormentos  ,  no  defem- 
pcnho  das  obrigações  em  quanto  cilas  durão  ;  na 
fidelidade  promettida  ,  &c. 

PERSEVERAR  ,  v.  n.  ter  perfeverança ,  per- 
manecer fcm  fe  mudar  ,  ou  variar  do  intento  V'. 
g.  „  pcrjevcrar  na  re/olucâo ,  na  efnpnfa,  na  çul- 


PER 

pa ,  no  erro  ,  no  te^r  de  vida ,  no  frabalbo ,  ^r« 
Pieira  „  perfevérão  objlinados  a  perguntar  ,-, 

PERSEVES  V.  perfeve. 

PERSIANOV,   p   fj       . 

PÉRSICO     f^^^f**^' 

PERSINAR-SE  v.  nflexo  ,  bcnzer-fc,  fi^cr 
em  fi  o  final  da  Cruz. 

PERSISTÊNCIA  ,  f.  f.  continuação ,  firme- 
za ,  permanência  v.  g.  „  da  perfilUntia  namlh 
fe  excluem  os  vi  cios  „  Farei  la :  femelbantes  efia- 
belecimentos  não  podem  ter  perpftencia  ^  ft  os  não 
dirjgirem  pejfoas  de  bom  entendimento. 

PERSISTENTE ,  part.  paíT.  de  perfiítír,  per- 
manente ,  durável ,  perfcverante  „  o  corarão  bu^ 
mano  poucas  vezes  be  pfffiflente ,  af$  be  pouco  per- 
fijlente  embumaffeão^  Epanapboras  f.  jxy. 

PERSISTIR  ,  V.  n.  ^rfcverar,  continuar  a 
cxiftir  ,  aturar  v.  g.  %%perfiftir  no  mefmo  pare^ 
cer ,  ou  intento.  Aí.  iMf.  ainda  perjijte  a  fabrics 
dojabão  ,  i>'C. 

PERSOLANA  v.  Porcelana, 

PERSONAGEM,  f.  m.  e  f.  peífoa  dcconfi- 
deração  ,  nobre  ,  autorizada  por  feu  grande  offi*^ 
cio,  ou  qualidade.  Vieira,  e  Lobo  „  vifitom  di^ 
parte  de  bum  perfonagem.  Os  exemplos  do  gen.. 
mafcul.  são  mais  ordinários  :  rsojem.  Severino 
Not.  D.  ^.  S  iQ.  ant.  edição.  VUJtpo  f.  210  ,^ 
nas  pcrfonagens  ,  e  elevações  de  olhos  reprefentã» 
macbatins ,  / .  e.  nas  figuras  ,  poíluras  mefuradas» 

PERSONAL  V.  peíroal. 

PERSONALIDADE ,  f.  f.  (jnodenio)  nas  cri- 
ticas ,  cenfuras  ,  ou  votos ,  fc  diz  fer  qualquer 
dito,  razão,  que  oftèndc  a  pcíFoa  do  autor  ,-e 
não  vem  a  propofito  da  queftao  que  fe  trata. 

PERSOVEJO  V.  poríovejo. 

PERSPECTIVA  ,   f.  f.    Sciencia  Fifico-Ma- 

thematica  ,  que  enfina  a  delinear  em  huma  fupcr- 

ficie  os  objectos,  com  tal  arte  ,  que  fe  affigurcm 

joomo  os  verdadeiros.  §  A  mcfma  obira  delinca*. 

^da  fegundo    as  regas  da  perfpeíliva.  §  Vifta  ao 

longe    até    onde  os  olhos  alcanção  >  apparencía 

de  qualquer  objeéío.  Fafconc.  Not.  „  nao  virão 

[coifa  igual  á  perfpeíliva  dejla  nova  terra  jy^Diiy' 

ptra  inftrum.  B.  Pereira.  §  Apparencia  enganofa , 

^-  g'  i>  perfpeíliva  enganofa ,  que  de  huma  figtêra 

lhe   faz    cento  ^   e  de  bum   oução  bum  monte  „ 

Chagas. 

PERSPECTIVO,  adj.  fciente  na  pcrfpeaiva. 
Arte  da  Pintura  /.  105:  „  Jb4  de  fuprir  aqui  a 
bahiiulade  do  pintor  perfpeíiivo.  Aveltar  Cbronogr. 

raRSPICACIA,  L  f.  agudeza  da  vifta  j  cf. 
do  entendimento. 

PERSPICAZ,  adj.  agudo  v.  g,  „  vifia , 

entendimento^"^ 

.  PER-     • 


PER 


PER 


í^3 


PERSUCUIDADE ,  f.  f.  tían(í>arencia  v.^.i    PERTIOUEIRO,  f.  m.    Pmigítciro  mareie 
das  aguas  „  jllma  inJtrmU  i,  4is>*  XSãn-Tiâf^o  ^  he  o  proteélor  daquclla  Igreja,  caN 

PERSUADIDO  ,  part.  palH  de  perfuadir  ,  diz-'go  <]ue  fempre  anda  em  peflbas  mui  nobres.  //• 


fç  das  coifas  v.  ;•  ,,  perfiáâdida  efta  engauofa 
nuainfâ  „  c  das  peflbas  em  <]uem  entrou  a  per- 
Aiasió  V.  g.  ,,  efiou  per/aadido. 

PERSUADIR,  V.  at«  dizer,  e apontar rasóesj 
e  exemplos  ,  que  convencia  o  entendimento 
folire  alguma  coifa  ,  em  aue  alguém  delibera, 
eflà  irreioluto  ,  ou  incerto  ]  e  duvidofo  v.  g.  „ 
perfuadiM-me  que  ua  ajfim  ã^mUIo^  qiu  já  outra 
oecá^iMO  me  dijferã  ^  e  eu  não  quizera  crer ,  perfuÃ- 
din  me  â  ja^ier  o  que  eu  iinba  por  de^bonefto ,  ou 
ârrifeádo.  §-— — /f  de  alguma  coifa  ^  ou  z  Jazer 
alguma  coifa. 

PERSUADIVEL  ,  adj.^r/f ,  que  fc  pôde 

perfuadir  ,  ou  de  que  he  fácil  a  perluasão.  M. 
Lufu.  circutijiancias  que  Jazem  perfuadivel  aconte- 
eer  ^  é^c. 

PERSUASXO ,  f.  f.  induzimen^o  a  ter  por 
cerco ;  ou  a  obrar ,  por  me'o  de  argumentos ,  e 
exemplos  v.  g.  „  nem  as  perjuuões  ,  que  os  ami- 
gos  me  Jazião  „  Fafconc.  Jrte:  eftou  nejla  per- 
fuasão  ,  f.  f.  opinião ,  crença.. 

PERuSUADlMENTO  ,  (7  m,  v-  perfuasáo*  Fr. 
Marcos  trad,  de  Marullo  /.  sy.  y. 

PERSUASIVO  ,  adj,  que  tem  força  de  per- 
fuadir  v.  g.  „   modo^-^^^^  rasões 

PERSUASORIA  ,  f.  f.  rasão  para  perfuadir 
V*  g*  99  defcubro  ás  miiíbas  zombarias  a  mais  ef- 
ficaz  perfu,iJoria  ^9  Barreto  Pratica. 

PERTEÍsÇíO  ,  e  deriv.  parece  melhor  orto- 
graf.  que  pretender^  mas  veja  com  pre. 

PElt TENÇA ,  f.  f .  o  que  he  parte ,  e  como 


Lufu.  u  s*  L.  17.  c«  4<$- 

PERTINÁCIA,  f.  f.  obftinaçio ,  contuma* 
cia ,  voluntária  ,  e  de  mà  fé.  §  f.  Na  pertinacid 
dejla  conquijia  „  Fifira.    . 

PERTINAZ  ,  adj.  obftínado  ,  contumaz  vo* 
luntariamentc ,  e  de  má  fé  ^  teimofo  ,  emper* 
rado. 

PERTINAZMENTE ,  adv.  com  pertinácia. 

PERTINENTE  ,  adj.  que  vem  a  propofito 
i^.  g.  „  attigós  pertinentes  â  demanda  „  Ord.  %. 

54.  5  **' 
.  PERTO ,  f.  m.  (que  quaH  fempre  fe  ufa  ad« 

verbialmente)  á  pequena  diftancia,  proximidade 

de  termo  a  refpeito  d'outro  v.  g.  „  mora  aqui 

perto  \  fica  perto.   5  Quaíí  v.  g*  „  biao  perto  dt 

\o  bomcns ;  perto  de  ^  boras  i  já  perto  da  noite. 

S  Os  pertos  da  pintura  ,  9$  objeâos ,  que  fe  re- 

prefencáo  como  mais  próximos    a  quem  os  vè» 

§  Saber  alguma  coifa  de  perto ,  /.  e.  averiçuada- 

mente.  F.  do  Arceb.  L.   1.  r.  i.  §  Perto  junto; 

chegado  ,  (como  prepofJ)  Leio  Defcrip^io  /•  xi. 

V.  ^n  perto  á  ribeira  ,, 

PERTURBAÇÃO ,  f.  f.  cwnfusão ,  defordem, 
nas  coifas,  que  eftaváo  arrumadas,  nos  penfa- 
mentos  defordenados  ,  e  no  modo  de  os  expri- 
mir ;  na  Ordem  civil  ^  e  moral  da  focicdade. 

PERTURBADAMENTE ,  adv.  com  pertut- 
bação. 

PERTURBADO  ,  part.  paíf.  de  perturbar. 

PERTURBAIX)R ,  f-  m.  ou  adj.  que  caufa 
perturbação. 


appcndice,  ou  accefibrio  de  outro  v.  g.  „  bu'\  PERTURBAR,  v.  at.  caufar  defordcm fizica, 
ma  cafa  com  fuás  pertenças.  Oíden.  no  fim  pag.tj.l  ow  Civil  ,  ou  nas  coifas  ordenadas  pela  rasáo 
„  Alemqner ,  Outra  com  todos  feus  termos  ,  re/i-  v.  g.  „  perturbar  a  natureza  cwn  retnedios  mal 
das ,  direitos ,  pertenças ,  é>*c.  todas  as  pertenças  appl tecidos  ;  perturbar  as  Leis  f ficas  do  mundo  ^ 
de  alguém^  i.  e.  tudo  o  que  he  feu  ,  e  a  cút  perturbar  o  exercito ^  que  efiava  em  ordem  \  pertur^ 
pertence.  \  bio  as  paixões  os  ânimos  ^  o  juizo  9    ú-c.  pcrtur^ 

PERTENCENTE,  part.  pref.  de  pertencer.  %  bar  a  jociedade.  da  vida  Civil 9  perturbar  acrdem 
Apto  ,  hábil  para  emprego ,  ofRcio.  M.  Luf  t.\tfas  propOfCões  Aritméticas ,  e  Geoimtriças.^^^^^fe^ 
5.  /•  194.  col.  2.   „  monge  honefto  ^   e  apto  j   e  de  medo  ^  pavor,  &c. 


pertencente  :  „  trajo  pertencente  para  o  faimento  „ 
Oon^  y*   ?.  p.  I.  f.  ív   §    Próprio  v.  jf.  „   os 


PERTUXAR  V.   Portuxar. 

PERU',  f.  m.  ave  de  penna,   vulgar,  e  ca^ 


materiaes  pertencentes  para  alguma  obra  „  fírú-  feira. 

10  fi.    ?r.   '  PERUCA,  f.  f.  de  peru. 

PERTENCER,  V-  n.  fer  de  alguém  v.g.  „      PERUCA  ,  f..f.  cabelleira  redonda. 
ejfe  dinbeirê  pertence-me :  pertenc€'VOs  o  direito  def      PERVERSAMENTE,  adv.   com  perverfida- 
ta  conquijia.  §  Referir- fe,  refpcitar  v.;.  „  quef  de.  $  A's  aveíTas  do  que  fe  havia  de  entender  ^ 
0es  que  pertencem  J  Fiíofofia.  ou  fazer. 


PERTENDENTE,  PERTENDER,  &c.  v. 
com  Pre. 
PERTIGA ,  f.  f.  yarapáo,arma  ruftica,  Eneida 

II.  2X8. 


PERVERSIDADE  ,  f.  f.  maldade  ,  deprava- 
ção de  coftumes.  Cunha  Bifpos  de  Fraga. 
PERVERSO  ,  adj.  mào ,  depravado,  frieira  ,i 

Bb  não 


í^4 

ffrverfò.  ' 

■  PERVERTEDGR  -,  f.  m.  o  que  pervem?.  § 
adj.  V.  g.  „  licen^  p€rvtrtedi)rks  d^  fanúdâde 
dos  ahtif^ds  eJBffltirnts. 

PERVERTER,  r.  ar.  ufar*  mri  nà  ftpflicía- 
çáo  V.  g.  yy  a  MedÍ€Ín4  enfiiíòti-  òaas  tonfei^ei  > 
^Ué  nos  pervtnenws  para  dar  pecoféa  ,^  Ufifipa  J. 
I28.  5  Deitar  a  perder-,  dcfviaf  algi«*hl  do  cia- 
minho  da  rectidão  y  e  probidade ,  com  rasóes , 
c  eicehipf ò$  rrãàs  \  ptiverUr  âlgaem  do  fta  ftnti- 
io  „  Elegiada  J.  87.  §  j,  0  amor  ,  t  ódio  pre- 
rtrtem  o  jaizo  j,  Bifn  /.  ii^.-  5  f.  Ptfvwter  as 
sojiames  -,  ,,  perverter  o  fentido  das  Eferfturãs*  § 
,,  Fieira :  paverter  a  Ordtífi  y  àltèrartdo-a  para 
ma. 

PERVERTIDO  »  patt.  paíT.  de  ptrvertcr ,  de- 
pravado. 

PE^RVIO  ,  adj.  patente ,  onde  fe  pôde  entrar, 
%:  chegar  ^^  paZy  fdicidade-j  defc/íH^o . . .  com  4 
vindm  de  Curifio  ferio  f atiles ,  -e  petvias  a  mios 
„  h/tíva  S.  t.  f.  z84^  V. 

PERUOU  A  V.  peruca. 
•    PESADAMENTE,   adv^.  com  pefar,  traba- 
lho, moleftiai  de  mámente.  Amaral  it.  ^  Dor- 
mfr-:—— ,  í.   e.    profundamente.    Lobo  Dejurg^n, 
Difc,   2. 

PESADELO,  f.  m..  oppfeftâo,  e  aperto  de 

coração  que  fobrevem    ao  que    cftá  dormindo  , 

>Jc  ordinário  fobre  o  lado  eiqnerdò.  §  f.  O  que 

he  importuno  na  pratica  y  ou  com  vifitas  canfa^ 

tivas. 

PESADO  ^  part.  paff.  de  pefar.  §  Pefado  a 
ouroy  i.  e.  dando-fe  tanto  oiro  ,  quanto  hc  o 
pefo  dá  coifa,  qué  fe- compra,,  eu  paga  pefa- 
da  À  oiro.  §  Rijo  ^  tefo  ,  com  força  v.  g.  „  pe- 
fados  golpes  de  nvdbo  j  de  èfpada.  M.  Conq.  pe- 
jados (hmexros.  %  Carregado  ,  c  pejado  de  gor^ 
dura  ,  de  humores  v.  ^..  ,>  homem  velljo^  e  pefa^ 
do  ;  a  eabeç^t  pejada  i  ares  grojfos ,  e  pejados  de 
vapores^  t^c.  §  Oftenfivo  v.  gt  „  palavra^^-^^^ 
^raca  pefada^  M.  Ltíf.  e  Lobo.  i  Trifte ,  enfa- 
doío  V.  g.  „  tempo,  pejado.  LuÇiada  6.  40 :  ,>  vi- 
da  pejada  „  Fieira.  §  Examinado.  Artaes  2.^  vi. 
'òj  Pyadaj  e  tenteada  aejitceza  dommdo.  §  Pe- 
jado ,  centra^  vontade  ,  de  mámente.  Eujr.  5.  10. 
5,  o  Jabio  não  Jaz  nada  Jorrado  ^  pefado  ,  nem 
centra  Jua.  ymt^e  „  /.  218.  v.  §  Matéria  peja^ 
dl  ,  gwvc,  dé  muita,  ponderação  ,  de  momento. 
^Jvrn,  d^AJrica  L.  i.  c.  17.  §  „  Itofto  grave  cara 
gcfada  ,  trilioiíba  „  Pinheiro^  2.  /.  82.  ::  Plmâo 
•  Wjie  ,  e  pefado  o  rojlo  tinba  „  UllJJ.  4.  V?. 

PESADOR ,  C  m.  o  que  psfa  na  balança. 
Qiditi^ 


PES 

'PESADUNÍBRE  v.  pefadume.  Cíá|irr.  ' 

PESADUjME  ,  f.  m.  pefar,  moleftia ,  má 
vontade  crtufada  de  trabalhe.  V.  do  Arceb.  ^  ne- 
nhum  género  de  pejadame  fintia  :  Artacs  i.  21: 
Andrade  Crom,  'J.  ^.  p.  i.  c.  31.  /.  ;^.  c.  i*  n 
pejadtime  do  largo  ,  e  trabãlhofo  caminho :  Prefle$ 
OofaJ.iíj.nem — ^,  nem  afco  teria  deefiar  tn» 
cerrado  n'^buma  celia  „  Paiva  Setm.  i.  jf.   i.  v* 

PE'SA-ME  ,  f.  m.  exf  refsóes  ,  com  que  fc 
fígnifica  a  alguém  o  fentimento  que  nos  causio 
os  feus  males, ,  principahiicnt#^aos  anojados  por 
morto  „  dar  os  pèjames. 

PESAR ,  f.  m.  arrependimento.'  §  Scnrimen* 
to ;  defptaztrr.  $  A  pefar ,  a  defpeito  ,  em  que 
pez  ,  mào  grado.  §  Também  fe  diz  pejarj^  poiv 
a  peftr  V.,  g.  -^  }>efar  de  Fez.  Eujr.  i.  i.  §  E 
no  Ato  ^.  S.  5.  „  o  mio  pejar  veja  eu  do  de^- 
mo  i  fazer  máo  pejar  de  fi  ^  i.  e.  moleftar-fe  ,. 
nialtratar-fc  ,  atormentar-fe  voluntariamente.  Lo^ 
bo.Defeng.  Dcjfc-  8. 

PEòAR  ,  v.  at.  examinar  o  pcfo  per  meio 
da  balança.  §  f.  Pejar  em  baUnça  ,  examinar , 
avaliar  ,  ponderar  v.  g.  ,5  pejar  as  palavras  „ 
Lobo  „:  pefar  o  qiH  tinha  no  efpieito  .,  Litcena^ 
e  Bopros  ebg.  i.  §  Pefar  o  Saí ,  Jr.  natn»  tomar 
a  altura.  Piiira.  §  v.  n.  Ser  grave ;  ter  a?gum 
pezo  V.  g.  „  pefa  ^  arrauis.  §  Pejar  de  Deus , 
de  fe.'ts  Jantes ,  K  e.  ameaçar  que  fe  ha  de  í;> 
zer  algiíma  coifa  a  pcíar  de  Deus,  ou  dos  Sai> 
tos..  Orden.  Manuel.  L.  5.  T.  \\.  §  Pifdr  d'*algn^ 
ma  coifa  a  alguém ,  /.  e.  fcr-ihc  pcfada  ,  n.olcf: 
ta  V.  g,  „  peja-me  de  vos  bavcr  (jQ\ndido  :  não 
lhe  peza  porque  nace»  ,  /.  e.  vive  contente",  ç 
bema^^enturado. 

PESAROSAMENTE,  adv.  com  pefar. 

PESAROSO ,  adj.  que  tem  jpefar  ,  fc-tido. 

PESCA  ,  f-  f.  o  aâo  de  peícar :  o^ffido  do 
pefcador.  §  f.  O  peixe  pefcido. 

PESCADA,  í..  f.  peiiic  vulgar,  cfpecic  do 
Afellus  Latino. 

PESCADEIRA  ,  f-  f.  Pefcadeiroy  f.  m.  pcf- 
foa  ,  que  vende  pefcado.  Orden.  Man.  L*  f- 
T.  Z4. 

PESCADINHA  ,  f.  f.   pefcada  pequena. 

PESCADO  ,  f.  m.  toda  forte  de  peixe. 

PESCADOR ,  f.  m*.  o  que  pefca  ,  e  vive 
diífo. 

PESCAR  ,  v.  at.  tcmar  peixes  com  rede,. 
anzoes,  5cc.  nos  rios,  i  beira  mar,  ou  no  al- 
to.. §  f.  O  tiro  o  Joi  pejcar ,  /.  e.  ferir,  freire,. 
§  Em  fr.  X.  tirar  com  deftreza.  Ciahra  ,,  pejcio 
as  Provindas.  §  Ver  de  hum  volver  d'olhos, 
fem  que  outrem  o  advirta  v.  g.  „  pefquei  o  ^lêi- 
ejidva  efcriíQ  cm  bum  papel  fobne  akanca. 
i  .PE*t 


PES 

PESC AREJO,  adj.  concemenit  ãpefca  v.gl 
„  bdrcd f^trgel  dás  Plantas. 

PESCARIA  ,  f.  f .  péfct.  5  Ribçira  onde  íe 
vende  pefcado.  liarboía  Diccion. 

PESCAZ ,  í.  m.  (da  lavoura)  cunha  ,  que  tem- 


pera a  teirò  para  a  fegurar  no  tcmão  ,  aperta  o      PÈSPITA ,  í.  f.  alvcloa.  B.  P. 


PESPEpAO 
to  do  tíia  4  ** 

pefpegar  hmn 


^  paií.  palír  Aç  pefpegar.   Jfmi 
i^  9»  mil  pancadas  te  darei  bem 


V.  at.  yulg.  V.  pegar  v.  g.  „ 
etio. 


arado  com  a  rabiça. 

PESCOÇADA ,  f.  f.  pancada  com  a  mào  no 
pefcoço.  Severim  Noi.  42. 

PÊSCOCEIRA,  f.  f,  cachaço.  B.P. 

PESCOÇO ,  f.  m.  collo  ,  garganta. 

PESCOÇUDO  ,  adj.  de  collo  longo ,  c  alto 
T- £.  ,9  ave  pefco^fêda.  Arte  da  Ca^/í. 

PESCUDAR ,  V.  ant.  v.  pefquifar ,  inqui- 
rir. 

PESENHO ,  adj.  còr  de  pez  :  v.  pezenho. 
Viriato  II.  107.  pezenho  era  o  cãvallo. 

PE'SEPELLG  V.  pofpcllo. 

PESINHO,  f.  m,  dim.  de  pcfo* 

PE^SINHO  ,  f.  m.  dim.  de  pé. 

PE'SMANCOS  ,  f  m.  pi.  Naut.  páos ,  que 
&mião  o  redondo  do  carro  de  popa  por  den- 
tio. 

H&SO  ,  r.  m.  a  quantidade  de  matéria ,  que 
tem  algum  corpo  ,  e  faz  que  elle  carregue  na^ 
queUe,  fobre  que  defcança.  $  O  padrão  pelo 
qual  examinamos  o  pefo  do  corpo  ,  pondo  o 
pefo  na  ballança ,  oppofto  i  coiía  que  fe  peia. 
S  fÍMm  pefo  de  linho  ,  f .  e,  quatro  arráteis.  S 
-Pe/b  do  Ugar  ,  a  pedra  que  anda  pendente  do 
parafufo.  $  Pefo  de  relógio ,  malTa  de  diumfao , 
011  ferro  y  que  pende  das  cordas  nos  relógios  de 
parede.  §  f.  Coifa  que  opprime  v.  ^.  „  o  pefo 
de  trabalhos ,  e  tribulações ,  da  família  que  efiá 
a  cargo,  F.  de  Safo,  cap.  42.  5  Pejo  ,  grande  af- 
fluencia  ,  cu  mafla  v.  g.  „  d^agesa  que  carrega 
para  algtíin  Ngar ,  vallado ,  é^c.  e  f.  o  pefo  da 

Íente  de  g  terra  ,  a  maior  parte  delia.  %  Pefo  de 
umores ,  que  correm ,  e  fe  accumulio  para  al- 
^ma  parre  do  corpo.  5  Pefo  da  cabeia ,  que  fe 
lente  como  carre^jada.  §  Importância  v.  g.  ,,  o 
pefo  do  negocio  „  homem  de  pefo.  Enfr,  5,  8.  § 
Dinheiro  de  pefo ,  o  que  não  tem  falha :  daqui 
no  f.  ,,  ii  nojfa  alma  tanto  que  fihimos  do  Batif- 
mo  he  de  pefo  ,,  /.  f.  fem  detrimento.  H.  Pinto 
f  Aij6.  S  Tomar  alguma  coifa  em  pefo ,  carregá- 
la  fò ,  fem  adjutorio  ,  ou  apoio  de  outrem.  § 
O  dia  em  pefo ,  /.  e*  inteiro.  Sá  Aíir.  5  Sujien- 
tar  o  pefo  da  batalha ,  i,  r.  o  mais  afpero  ,  e  fe- 
rido delia.  M.  Luf,  §  Hum  pejo  duro ,  moeda 
Caftelhana ,  de  prata  de  valor  de  800  reis  com 
pouca  diíFerença,  §  EJlar  d  batalha  em  pefo  „  f. 
€.  quando  de  ambas  as  partes  fe  peleja  fem  me- 
lhoria, indecifa«  Caliaii.  \,f.  ^7. 


PESPONTAR,  e  deriy.  v.  Pofpont4r. 

PESQUEIRA  ,  f.  f.  pefqueico  ,  lugar  onde 
ha  arm^^s  de  pefcar.  J^.  Mendes  r.  55.  v.  g*  1^ 
pe Janeiras  de  atuns :.  M»  Luf  )«/.  71.  co/.  z. 

PESQUEIRO,  f.  m.  v.  pefqueira. 

PESQUIZA  ,  C  f*  indagação  ,  btifca  v.  g.  „ 
fazer  pefqéiza  tm  todos  es  cantos  da  cafa.  S  In- 
quirição ,  informação  que  fe  toma  v.  g.  paca 
defcobrir  dclinquence$.  M.  Luf  i.  S-  /•  88. 

PESQUIZAÒOR ,  f.  m.  o  que  pefquiza. 

PESQtJIZAR ,  ▼.  at.  bpím ,  Indagar  ,  in* 
formar-fe  v.  ;.  „  pefqmzar  os  réos ,  os  cumpli-^ 
cesy  a  verdade. 

PÊSSEGO  PESSEGUEIRO  v.  Pecego ,  fico. 

PESSEPELLO  V.  pôfpello. 

PESSIMAMENTE ,  adv.  muito  mal. 

PÉSSIMO ,  adj.  fuperlat.  multo  mão. 

PESSOA,  f.  f.  criatura  racional  compofta  de 
corpo ,  e  alma.  Eufr.  f  iS.  v.  palavra^  de  com*' 
primento  não  obrigão  a  pejfoa,  §  Individuo  ,  que  fub- 
fifte  por  fi ,  efpiritnal  v^g.  „  em  Deus  ha  trez  peffoas 
dijlinãas ,  f  humafd  Divindade.  §  Ter  peffoa  ,  / .  r . 
cofpo  bemfeito.  §  Cavalleiro  de  fua  peffoa ,  /•  f* 
esforçado ,  e  ailim  homem  de  fua  pejfba  ,  fràzes 
de  Barros.  §  Fazer  de  pejfoa  ,  haver-fe  varonil- 
mente, f^ida  de  D.  Paulo  cap.  g.  §  Baulha  de 
pejfoa  a  peffoa  ,  ou  pejfoa  porpe[foa  ,  dcfafio  An- 
gular ,  ducllo.  M.  Lfifit.  c  Góes  Cron.  do  Princ.  c. 
54.  §  Ir  em  pejfoa  ^  i.  e.  não  por  outrem ,  ou 
mandando  ourrem  por  fi.  $  Pejfoa  (na  Grammat.) 
pronome  da  primeira  peíToa  ,  f.  e.  que  íignifica 
aquclle  que  íalia  v.  g.  ,.  eu ,  áx  2 ,  que  deno* 
ta  a  pefToa  a  quem  fe  falia  v.  g*  »«  tu  jaze  o 
que  te  mandei -y  da  t^  pefToa  ,  que  não  he  a  t  , 
nem  a  2.  §  As  pejfoas  do  verbo  são  variações  adc» 
quadàs  ,  e  refpondcntes  as  peflbas ,  que  failão 
V.  g.  yy  eu  amo ,  tu  amas ,  elle  ama.  §  Pejfoa  em 
frafe  Áílron.  v.  afpeílo. 

PESSOAL  ,  adj.  da  peíToa  de  que  fe  trata  , 
feito  por  elle  mefmo  v.  g.  ,)  obras  pejfoaes  „ 
Lucena  ;  fervido  pejfoal ,  que  ha  de  fazer  por  feu 
corpo  aquelle ,  que  o  deve  ,  e  não  mandando 
outrem  por  fi  „  Macedo.  §  Modo  pejfoal  (nà 
Gram.  )    aquelle  cujas  linguagens  tem  variações 


peHc 

privilegio  peffoaes ,  o  que  íb  pertence  á  pcílõa  a 

Bb  ii  quem 


paíla'  a  ón- 

í,  ri  38. 


per  fi , 


i9(J  i^ 

quem  incnml>e  ,  ^u  pcrtéticà , 
trem  ,    mas  perece  scom  ellft. 

5  5. 

PESSOALMENTE,  adv. 

e  não  por  outrem  ;  não  por  procurador  ,  ou  exc- 
curador  v.  ^.  ^^  comparecer^^-^em  jiáizo. 

PESTANA  ^  f .  f .  o  cabello  da  caocUa  dos 
olhos.  S  Pefíana  da  viola  ^  peça.  de  n^mm  ,  que 
cRí  abaiito  do  efpelho*,  com  regos,  mhc  Ce  em- 
bebem as  cordtts.  $  Debrum -da  coftura ,  ou  pe- 
ça eftreica  ,  e  unida  à  obra  ^  talvez  com  cafas 
d^aboroar. 

PESTANEAR ,  v.  n.  v.  pcftanejaré  Viriato 
Canto  20. 

PESTANEJAR  ,  v.  n.  mover  as  pcftanas.  Vi^ 
eira. 

PESTANUDO  ,  ad}.  de  erandcs  peíbnas  v. 
g.  „  olhos  peftanfÊdos.  Andrade  Cron.  jT.  ^ 

PESTE  ,  f.  f.  doença  contagiofa ,  e  de  ordi- 
nário mortal  caufaJa  cia  contagiãx)  do  ar  inficio- 
nado ,  e  caufa  grande  eftrago.  §  f.  „  yí  cubica^ 
d  lifonja  hr  pejti  da  Corte  ,,  Fieira  „  Beatos , 
e  Beatas  são  a  pejle  da  Jalva^xo ,  e  das  eonfcien- 
€iay 

FESTENENCjA  ,  f.  f.  antiq.  peftilcncia.  f /- 
nbeiro  2.   f,   15. 

PESTIFERAWENTE  ,  adv.  em  modo  d«  pef- 
te,  com  veneno  contagiofo. 

PESTÍFERO,  ad).  c^ic  traz,  oucaufapefte; 
peftilencial.  %  f.  A  pcjiijera  inveja ;  animo  peJU- 
jer&y^  Nanfr,  de  Septtlv.  J.  zp.  v. 

PESTILÊNCIA  ,  f.  f.  pefte  j  contagio  da 
peftc. 

PESTILENCIAL ,  adj.  peftiferô  „  carbnncnlo 
pejiilencial. 

PESTILENTE ,  adi.  peftilencial. 

PESUEIRO  V.  pczueiro. 

PESUNHO ,  Am.  a  parte  da  perna  do  boi, 
ou  vaca,  acpal  aíTentaria  no  chão,  cortando-fe- 
iKe  os  pés.  §  it.  O  pé  de  porco. 

PETA  ,  f.  f.  V.  petorra.  §  /.  e chulo,  mentira 
logratiy.1.  §  Mancha  no  olho  do  cavallo.  t.  d^ 
jíheit.%  A  machadinha  do  podão.  B.  P.  §  Peixe, 
alias  lula.  B.  P. 

PETARDAR ,  v.  at.  .ipplicar  o  petardo  2  par- 
te ,  que  fe  quer  ron^.pcr  com  cUe»  Exame  de 
Bombeiros  f.  4^2. 

PETARDEIRO,  f.  m.  artilheiro»,,  que  atira, 
e  defpara  petardos. 

PETARDO  ,  f.  m.  cTArtilh.  maqtrina  de  bron- 
ze da  fciçãa  de  hum  Cone  truncado  ,  e  vazio  , 
com  4  nO'j ,  com  que  fe  atraca  á  fua  caixa  por 
4  eftnbos  de  ferro ,  tenfi  o  ouvido  no  fundo  co- 
mo o  da&  bombas  bem  aa  centro  j.  ga  dei  viado 


PÊT 

delle  p^llegada ',  e  meia ,  he*  quáfi  como  hnií  a 
mofariz  grande.  Exame  de  Bomb. 

PETIa'  ,  r«  m.  madeira  Brafilica  de  march< 
tar ,  he  amarellado. 

PETIÇÃO ,  f .  f .  o  aélo  de  ped'r ,  pedlmei 
to  ,  requerimento  vocal ,  ou  pòr  efcrito  de  a 
guma  coifa  devida  por  juftiça  ,  ou  que  he  c 
mercê ,  e  graça.  Severim  Not.  4t.  ,9  d  petição  ú 
Reino  em  Coites ;  dar  buma  petição  ao  Juiz , 
e.  fupplica  por  efcrito  :  rogo.  k.  do  Arceb.  ; 
c.  4- 

PETICE'GO  ,  adj.  de  vifta  curta :  famil. 

PETIME'TRE  ,  f.  m.  o  mancebo  que  coi 
dcmafia  anda  atilado  ,  enfeitado ,  e  he  dos  prime 
ros  fegiiidorés  das  modas. 

PETINQA  ,  f.  f.  peixirtho  de  que  os  pefc: 
dores  fazeni  ifca. 

PETIN TAL ,  f.  m.  homem  do  fervíço  mar 
timo  das  galés  ,,  hum  petintal  h.tja  tanto  con 
bum  galeote  ,,  Privilcg.  dei  Bei  D.  João  i. 

PETIPE' ,  f.  m.  efcala  ,  ou  regoa  dividic 
em  certas  partes  geometricamente  para  tomí 
medidas  de  edifícios  ,  8cc.  também  vem  nos  ma] 
pas  dividido  arbitrariamente  ,  e  cada  divisão  ri 
prcfenta  huma  certa  extensão  de  milhas,  oulc 
goas ,  para  fe  faber  as  diilancias  das  terras  t( 
mando  o  intervallo  delias  cem  o  compafíb  , 
applicando-o  ao  pctipé. 

PETISCA  ,  f.  f.  jogo  de  rapizes ,  os  qua< 
põem  no  chão  huma  moeda  de  cohre  ,  e  atirãc 
lhe  como  a  alvo. 

PETISCAR ,  V.  n.  ferir  v.  jf .  ,,   pet:/car  n 
pederneira.  5  Ter  noticia  fuperficial ,  e  fallar  fi 
perScialmcnte  v.  g.  „  petifea  de  flcjofo,  §  Ir-Í 
fazendo ,  tocar  de  v.  jf .  „  pctifca  de  cdlvo  „ 
Petijear  no  Jerrolbo  ,  tocar ,  batendo  levemente. 

PETISCO  ,  t  ra.  a  ifca ,  mecha ,  e  fuzil 
todo  o  apparelho  de  ferir  lume. 

PETISECO  ,  adf.  quafi  ,  ou  meio  feco  „  Cj 
tas  arvores  são  petifccas ,  e  de  poucas  jolbas  „  Ai 
te  da  Gf(if. 

PETITES,  adj.  antiq.  tOinefes  fetites ,  torni 
fes  pequenos ,  moeda  del-Rci  D.  Fernando.  Si 
verim  Not.  /.  179* 

PETITÓRIO ,  f.  Bfi.  fam.  petições  repetida 
em  matéria  de  pouco  porte.  %  Os  Menciicante 
chamão  petitório ,.  o  díílrito  onde  pedem  ,  e  * 
adq  de  pedir  v.  g^  „  petitwio-  da  Jr^ta  ,  d 
azeite.  $  t.  Jurid.  Acção  de  pedir  a  propriedade 
V.  puffcffmo^ 

PETO ,  ndj.  olhos  petos  ,  de  vifta  atraveíTad 
com  hum  geito  ,  que  lhe  dão  os  namorados.  Ca 
moes  Écloga  6.  e/l.  ^Q. 

PETORRA  j .  f»  f*^  pii9  comprido ,  que  os  ia 

pa- 


•j 
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pa2ês  fazem  girar ,  açoicando-o  com  hum  azor- 
rague  de  trena. 

PETRECHADO ,  part.  paíT.  de  pctrechar. 
'  PETRECH AR  ,  v.  at.   prover  de  petrechos  , 
municionar,  /nfaí. 

PETRECHOS  ,  f.  m,  pL  inftrumenros  de  guer- 
ra, freire.  $  Petrechos  de  coftnba ,  a  frafca  do  fer- 
vi ço  delia. 

FETRIFICAÇXO ,  f.  f.  o  afto  de  petrificar, 
ou  petrificar- fe  v.  jf-  „  4  petrijic/tçio  dos  corpos 
câuta-fe^  é^'f.  §  O  corpo  {-etriíicado  „  q»e  pro- 
duelo  be  ejfe  ?  huma  petrificarão ,  o:$  tssm  pctrifi- 
eado. 

PETRIFICADO,  part.  paíT.  de  petrificar. 

PETRIFICAR  ,  V.  at.  empedernecer ,  fazer  , 
é*c.  fazer  com  que  alguma  fuíbincia  fe  tprne  em 
pedra  V.  g.  „  os  mariíeos  ,  algmi  madeiro  ,  os  of- 
Jos.  § fe  ,  tornar-fe  em  pedra. 

PETRINA ,  f,  f.  hunia  cintura ,  ou  cinto  com 
fivcUas  ,  de  coiro  ,  que  fe  cindia  por  cima  da 
roupa.  £ujr.  i.  f.  e  2.  2.  „  olhai  aqsáella  pe- 
trina  como  anda  atada.  §  O  lugar  onde  fe  aper- 
ta aperrina,  a  cintura.  Camões  Luf.  2.  ^i.  Da 
alva  petrina  chamas  lhe  fahirão  „  falia  de  Vé- 
nus. S  A  parte  dos  jubõcs ,  e  vafc^uinha^ ,  que 
cinge  ,  e  cobre  a  cintura ,  daqni  gibão  de  petri- 
na. §  Camões  efircve  prctina  do  EfpAtikol  „  Pre- 
tina  „  mas  também  naquelle  idioma  fe  efcreve 
Petrinu 

PETROSO  ,  adj.  ojfos  petrofus ,  são  das  ore- 
lhas ,  c  por  huns  fcits  orifícios  pafla  o  Tom  ao 
orzáo  auditivo. 

PETULÂNCIA  ,  f.  f.  defpejo  ,  atrevimento, 
dcfaforo ,  principalmente  cm  coifa  deshoncfta. 

PETULANTE  ,  adj.  jmn[u>defto  ,  atrevido  r 
defaforaxJo,  principalmente  cm  coifas  deshonef- 
tas  ,,  Bacco  pettálante.  Ulijfea  4.  66.  §  O  gado 
— — — I.  e.  as  cabras  lafcivas,  ou  brigofas»  Camões 
Écloga  ^. 

PEUCEDANO ,  f.  m..  herva  ,  aliás  funcho  de 
porco ,  ou  ervado. 

PEUGADA  V.  piugada,  Eufr.  §.  8, 

PEVIDE ,  f.  f.  femente  v.  g.  dos  melões  , 
melancias ,  ácc.  §  As  gallinhas  tem  huma  dcen- 
ça  ,  que  confiftc  em  criasem  huma  pellicula  bran- 
ca ,  que  lhes  forra  a  lingua  por  baixo ,  e  fe  diz 
pevide.  §  Nos  homens  pevide  he  o  defeito  na 
prontmcia ,  que  confifte  em  trocar  o  r  em  f ,  e 

3ue  tem  os  de  lingua  blefa.  §  Faifca ,  que  fahe 
a  candeia.   Barros  2.  J.  162.  v. 
FEVIDOSO  ,   adj.  o  que  pronuncia  mal  por 
ter  pevide  na  lingua  ,   ou  o  que  tem  a  lingua 
blcd. 
PEVIRADA  V.  pivirada. 
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PEZ,  f.  m.  a  refina  do  pinho  queimado,  li- 
quida ,  ou  confolidada. 

PEZ  do  verbo  pezar  „  em  que  vos  pèz  „  /.  r. 
a  voífo  pefar,  a  voíTo  defpeito.  P'.  de  SÚfo  cap. 

PEZADUME  V.  pcfadume.  jirracs  2.  21. 
PEZAR  V.  pefar.  Amo  do  Vu  de  JuÍ20  „ 
Jazer  pezares  de  algfécm  ,,  tratá-lo  muito  mal. 
PEZEBRaO  V.  pefebrão. 
PEZENHO  ,  adj.  v.  pefenho. 

PH  A 

PHALANG3ÍkcHÍA  ,  f.  f.    a  dignidade  Íc 
chefe  de  Pnalange.  Fafconc.  /Irte. 
FHALANGE  ,  í.  f.    efcniadrão  qtiadrado ,  de 

3UC  ufavão  na  guerra  os  Macedonios  ,  o  qual 
e  ordinário  confiava  de  8  mil  homCns  d^infem* 
taria.  Fajcorc.  Arte.  §  f.  Quaefquer  tropas  copio- 
fas ,  exercito.  M*  Conq.  ^.  ^2.  barbaras  Jaian^ 
gcs. 

PHANTASIA  ,  PHANTASípSO  ,  PHAN- 
TASIAR  ,  PHANTASTICO  v.  com  Fa. 

PHARETRAR  v.  Setear.  Faria  ,  e  Soiáfa. 
poet. 

PHARISAICO,  adj.  dePharifeu  v.g.  „  ze- 
lo  

PflARIÍ^EU ,  f.  m.  cntte  os  Judcos  os  Pha^ 
ri/eus  formaváo  fcita  à  parte  ,  e  afi^edaváo  auf- 
leriJadc  de  vida,  c  mu'ta  obfervancia  de  coifas 
não  eílbnciaes.  §  /•  vulg.  O  enxergão  de  psc- 
Iha. 

PHARMACEUTICA  v.  Pharmaeia. 

PHARMACEUTICO  ,  adj.  que  refpeita  á 
Pharmacia.  §  p//»/í.  O  Boticário. 

PHARMACIA,  f .  f .  parte  da  Medicina,  que 
enfina  a  preparar ,  c  confervar  as  drogas  medi- 
cinaes ,  e  remédios. 

PH  ARO ,  f.  m.  faro  ,  ou  farol. 

PH  A  ROL  V.  farol. 

PH  AZES  ,  f.  f.  pr.  Aílron.  as  ípparencias , 
ou  figuras  que  faz ,  e  moftra  a  p^frre  illumlnada 
da  Lua. 

PHATIOSIM  ,  f.  m.  v.  emphitcufiá.  §  De 
pbatiopm  ^  i.  e.  por  longo  tempo  v.  g.  „  vâ'^ 
degradado  de  pkatiofm  para  a  America. 

PHEBE  ,  f.  f.  poec.  a  lua.  Camões. 

PHEBEO  ,  adj.  poet.  do  Sol  „  alampada  pb^ 
bea  ,,  o  Sol.  Camões. 

PHEBO  ,  f.  m,  poet.  o  Sol. 

PHENAS,  f.  f.  pi.  aves  filhas  dos  Ilalietos. 
Arraes  1.    15. 

PHENIS ,  f.  f.  .ive  fabulada ,  da  qual  fe  diz 
que  ha  huma  fó ,  c  vive  muito  >  e  le  leproduz 
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áas  fuás  cinzas ,  em  que  fe  torna  abrafando-fc 
«"•huma  fogueira  junta  por  elLi  de  páos  aromá- 
ticos, eque  ella  accende  dcbarcndo-fe.  §  f.  He 
m.  ou  Jemin,  e  fignifica  coifa  única  na  fua  ef- 
pecie  ,  ou  principal  v.  g,  „  o  Sol  he  o  pbents 
dos  plantas  i  a  Santa  Firgem  he  a  pbents  do  amor. 
Camões ,  e  frieira ,  e  Bluteaté  Profas  Gramatonom. 
V.  Uliffea  ?.  2^.  f  7.  104.  o  Fhenis  do  Ceo  „  e 
„  q'4e  efie  Phenis  quer  o  Ceo  qtíe  pq*4e.  §  Huma 
Conílellaçáo  do  Polo  Antarílico. 

PHENOMENO  ,  f.  m.  todo  o  aftro ,  que  ap- 
parcce  no  Ceo  ,  principalmente  o  que  apparece 
de  novo ,  ou  antes ,  fc  obfervé^c  novo.  Notic. 
jiftroL  f.  4^.  §  Qualquer  cftcito  da  natureza  , 
que  apparece  ,  e  fe  obferva  v.  g,  „  os  fenóme- 
nos da  luz  j  do  Ar  fixo ,  da  attraccÕo  ,  Ó'Cm 

PHILACTERIAS  v.  com  Pby- 

PHILASTERIAS  v.  com  Fi.  Paiva  S.i.f.  46. 

PHILAUCI A  ,  f.  f.  amor  próprio ,  diz-fe  á 
má  parte.  Brito  Guena  Braf.  e  Camões. 

PHILISTEU  ,  adj.  no  f.  de  figura  agigan- 
tada. 

PHJLOLOGIA  ,  f.  f.  a  arte,  que  trata  da  in- 
telligcncia  ,  e  interpretação  critica  Grammatical , 
ou  Rhetorica  ^  dos  autores  ,  das  antiguidades , 
hiftorias  l  8cc. 

PHILOLOGICO  ,  adj.  que  refpeita  á  philo- 
lojla. 

PHILOLOGO  ,  f.  m.  que  hc  verfado  na  Phi- 
lolo^ia. 

(Í^HILOMELA 

(PHILOMENA  3  f.  f.  poct.  o  Rouxinol ,  ave 

do  primeiro  ufo  CamSes\  o  2  vem  na  M^Conq. 

PHILONIO ,  f.  m.  medicamento  opiado ,  or- 

ficinal. 

PHILOSOPHAL  ,  adj.  philofophico  „  rinÂo 
flofofal  ,,  Bar  os  Cart.  Dedtc. 

PHILOSOPHAR  ,  V.  n.  penfar  ,  difcorrer ,  ou 
obtar  pHilofophicamente.  Camões  Oitavas  primei- 
ras j  e  Lobo  ,,  Quando  os  Príncipes  Pbilofopbaf- 
/cm  ;    Pbilofopbão  dejle  modo  /obre   a  caa/a  das 

PHILOSOPHIA ,  n  f.  Amor  da  Sabedoria , 
ou  a  Sciencia  que  enfina  a  conhecer  por  meio 
da  obfervação  ,  e  experiências  á^  coifas  naturaes, 
ou  arcificiaes  ,  fuás  propredadcs  ,  e  relações, 
caufas  ,  e  effeitos  i  e  aÍMm  as  relações  moraes 
entre  Dcos  ,  c  os  homens  ,  e  entre  cftes  mu- 
tuamente. 

PHILOSOPHICAMENTE ,  adv.  fegundo  os 
meios^ ,  ,e  artes  ufadas  pelos  Philofofos  na  in- 
dagação ,  ou  cxpofição  da  verdade  ,  ou  na  prati- 
ca di  moral  philofophica  v.  g^  „  pcn/ar^-^^^  ba- 
ver-fi — ,  viver 
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PHILOSOPHICO ,  adj.  concernente  á  philo^ 

fophia ,  ou  ao  philofopho. 

PHILOSOPHO  ,  adj.  o  que  profefla ,  c  pw- , 
tica  os  diílames  da  Philofophia* 

PHILTRO  ,  f.  m.  amavia  ,  ou  bebida  para 
oue  quem  a  toma  ,  tome  amor  a  quem  lha 
deo. 

PHISICA  ,  e  outros  bufquem-fe  com  Pby- 

PHLEGETONTE ,  f.  m.  v.  o  Dicc.  da  Fabula. 
§  poet.  O  Inícrno.  M.  Conq. 

PHLEGON  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

PHLOGOSIS  ,  f.  m.  tumor  de  fangue.  i.  Med. 

PHOCA  ,  f.  m.  e  f.  monftro  marinho  como 
boi  ,  que  fegundo  a  Fabula  apafcentava  Proteu* 
Camões  Laf.  i.  52.  „  of  Jeios  Pbocas:  Nau/r.  de 
Sepulv.  Canto  6.  feios  pbocas :  Uliffea  2.  5^  „  ire- 
gra  Pboca  „  Loto  Defeng.  D.  §.  o  delfim  ^  ã  pto- 
ca  y  e  a  halea  vivem  de  prefa. 

PHOSPHORICO ,  adj.  da  natureza  do  phof- 
phoro. 

PHOSPHORO  ,  r.  m.  a  eftrella  d^Alva  ,  Ixi- 
cifer  ,  Vénus.  §  Qualquer  corpo  ,  que  ác  fi  dk. 
luz  no  efcuro ,  ha  phofphoros  naturáes ,  e  arti^ 
liciaes. 

PHRASE  ,   PHRENESI  ,   e  outros  v.  com. 

PHRENODIACO  ,    adj.    difcfrfo ,  feito 

por  occafiáo  de  alguma  calamidade  ràblica. 

PHYLACTERIAS  ,  f.  f.  pi.  „  Philafterias  erão 
huns  pergaminhos  á  feição  de  Cnpellas  ,  em  que 
os  Pharilcus  inventarão  trazer  cfcritos  os  man- 
damentos da  Lei  ,  e  os  que  fe  queriáo  moíbar 
mais  fantos  trazião-nos  muito  maiores.  Paiva  J. 
t.  i./.  46.  §  f.  Sutileza  V.  g.  „  ufar  das  pbilác^ 
terias  da  indujifia  „  Port.  Reji. 

PHYSICA,  f.  f.  parte  da  Philofophia ,  que 
trata  dos  corpos  nnturaes  ,  c  fuás  propriedades  , 
indagando-as  por  meio  da  obfervação  ,  e  expe* 
riencia.  §  anttq.  Mcdecina, 

PHYSICAMENTE  ,  adv.  fec;undo  as  leis  da 
phyfica  ,  fegundo  as  propriedades  ,  e  natureza 
das  coifas  corpóreas  as  leis  ,  que  nellas  fc  ob- 
fcrvão  V,  g.  ,,  he  phyficimente  impojfivel. 

PHYSICO,  adj.  natural,  corpóreo  v.  g.  „  o 
mundo  pl)^fico  oppofto  ao  moral. 

PHYSICO  ,  1.  m.  o  que  fabe  phyfica.  §  ãfh 
tiq.  o  Medico. 

PHYSIOLOGIA ,  f.  f.  parte  da  Medicina  , 
que  enfina  a  conhecer  a  natureza  do  corpo  hu- 
mano. 

PHYSIOLOGICO  ,  adj.  que  refpeita  á  Phy- 
fiologia. 

PHYSIONOMIA  ,  f.  f.  arte  de  conhecer  0$ 
hábitos  do  animo  j  e  fua  índole  y  por  meio  das 
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feições,  principalmente  as  do-roílo.  §  As  fei* 
çóes  do  rodo. 

PHYSIONOMICO  ,  adj.  que  refpeita  á  phy- 
ilonnrnia.  ! 

PHYSrONOMISTA  ,  f,  c.  peíToa,  que  co- 
nhece a  Índole  de  outrem  pelas  feições  do  roí- 
co  ,  fuás  mudanças ,  c  alterações. 

PHYTAO,  f.  V.  Q  Dicc.  da  fabula. 

PIA 

PIA  ,  f.  f.  rafo  concavo  de  pedra ,  onde  fc 
põem  agua  benta ,  c  para  baptizar.  §  Vafo  de 
l>edra  de  dar  de  beber  ao  gado  ,  e  comer  aos 
porcos ,  &c.  Góes  Cron.  do  Princ.  cap.  5^5.  §  Fa- 
ca» ou  égua  remendada.  Vieira.  $  /•  Nant.  v. 
cadinga. 

PIACHE  dp  Italiano  „  Piace  „  1. 1.  apprâz, 
â^da  j  dizemos  „  ta  de  piacbe  „  1.  e.  já  não 
(àC  tempo  ,  perdcfte  a  occaíiáo.  (£/#/r.  e  Ulififo.^ 
ao  que  bufca  as  coifas  tarde,  e  fe  rcfolve  lar- 
4c     . 

PIA'CULO  ,  f.  m.  crime ,  deliélo.  ^Ima  in[ 
ifaidã.  §  Sacrifício  de  expiação.  V.  de  S.  Jaão 
da  Otn,  yy  tem  a  gloria  na  Onz  de  Ckrifto  não 
tomo  patíbulo  ,  7: ia 5  eomo  piaculo. 

PIADO  ,  f.  m.  o  piar  dos  pintos,  e  ives.  § 
O  foido  da  gnrjjanw  ,  que  faz  o  afmatico. 
Oátvo. 

PÍACOSAMEXTE,  adv.  com  laftima,  pie- 
dade, compaixão. 

•  PIADOòO  ,  adj.  ccmpaílivo  ,  mifcricordlofo.- 
S  Que  excita  a  compra  x?  o.  Eufr.  f.  iití.  „  ear- 
ta  de  amout  por  tnais  pudoja  ,  qae  vá  de  par- 
voa  „ 

PIAA  ,  f.  f.  de  pião  ,  mulher  nâo-nobre.  Eu- 
/r.  í-  2. /.  iif. 

PIAMATER  ,  f.  f.  Anatom.  Ruma  membra- 
na ,  qne  envolve  immcdiatamcnte  o  cérebro. 

PIAMENTE  ,  adv.  com  piedade ,  religião  v. 
g^  „  piamente  cremos  qtêe  ejia  em  gloria  quem  vi^ 
yeu  bem. 

PIÂO,  f.  m.  melhor  ortografia  he  pe^o ,  Ho- 
mem de  pé  na  tropa.  Nobiliário  „  bum  peio  fir 
Ibodalgo  „  hum  fidalgo  ,  que  militava  a  pé.  § 
it.  Plebeu  ,.  não  cavaHeíro.  Ord.  5.  T.  i^p.  pr.  § 
HO  Xadrez y  as  diras  ultimas  peças,  ou  figuras, 
^ue  fignificão  ajplebe  da  Republica.  §  Piao^fc- 
ça  cónica  de  pao  ,  arredondada-  na  parte  oppof- 
ta  ao  ferrão  ,  na  qual  tem  huma  cabeça ,  en- 
leia-fe^lhe  huma  fieira,  e  foltando-o  depois  dan- 
ça ,  ou  gira  fnbre  o  ferrão.  §  No  Manejo ,  He 
pilar  cem  ;  cavas  para  marcar  as  voltas  do  ca- 
vallo  j  e  defender  o  cavallcúo  das  pernadas  ^  v.. 
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guardador.  §  na  Atafona ,  he  viga  pcrpendxu- 
lar ,  que  gira  fobre  Jois  ferrões  dos  extremos  f 
c   fobre  o   taco. 

PIAMBRE  ,  f.  m.  huma  forte  de  andas.  />■ 
Mendes. 

PIAR  ,  V.  n.  foltar  a  voz  como  os  pintos ,. 
dar  piado.  §  na,Citia^  beber.  Ulifipo  Convíd.piar 
de  godo  frej. 

PIASSAVA  ,  f.  f.  efpecie  de  juncos  pretos  ^ 
de  Qiíc  fc  fazem  vaíTouras ,  e  outras  obras. 

PIASTRÂO,  f.  m.  d^^armadv.ra ,  peça  de  fer- 
ro que  torrava  por  diante  as  coiraças  ,  ou  pciíos 
d^a^o  ,  ou  coi  as.  Palme* inu  p.  i.  e  2,  c.  70.  „ 
piões  arnLxdos  de  piajtrões ,  e  alabardas  „  c  luote- 
fe  que  dá  eílas  armas  fempre  aos  piões. 

PICA,  f.  f.  V.  pique.  Marinho  Ordcn.  Aíilit* 
/.  7.  freire  L.  2.  n.  152.  §  t.  Naut,  Amarai  r.  12. 
„  alrio  a  não  pelas  pitas  de  proa. 

PICADA  ,  f.  f.  golpe  ,  ou  ferida  de  pontaí 
v.  g.  com  a  lanceu ,  alfinete ,  tromba ,  ou  fer- 
rão de  abelha ,  &c.  §  Dòr  fehielhanre  a  que 
califa  a  picada.  §  na  Folat.^  picadas  ^  são  pica- 
dos de  carne  que  fe  dão  por  cevo  ás  aves  de 
caçar,  jlite  da  Caça.  J  CaminKo  ellrcito  qne  fc 
íáz  prr entre  mato,  derribando  algumas  arvores. 
§  ficada  no  inimigo  ,  dano  leve  que  fe  Ibe  jaz 
com  coreiasj  &c.  Cajlan-  6.c.  115. 

PICADEIRA  ,  f.  f.  ferro  com  que  picão  as 
mós  ,   pi.arcra.  Éluteau.  * 

PICADEIRO  ,  f.  m.  V.  picara.  5  Nos  enge- 
nhos ,  he  área  por  oi:de  andão  em  roda  os  bois, 
que  nu)vcm  cangados,  as  almanjarras.  §  Peça  de 
lenha,  febre  que  e  rachador  encofta  a  que  vai 
rachar.  §  Picadeiros,  t.  Naut.  os  páos  que  Ibf- 
icm  a  náo  na  envaiadura  ,  eque  le  picão  quan- 
do, fe  ha  de  lançar  ao  mar.  Cajlan.  L.  ^./^  10^. 
PT.  Nasít.  f.  ?.  ,,  pofia  a  quilha  fobre  os  picadei^ 
ros  ,,  §  Picadeiros  y  homens  que  traziâo  peixe 
dos,  portos  dis  mar  ao  interior  do  Reino  ,  ou 
certidão  de  qne  fenáo  pefcára  nada.  Ficita  Car* 
tas  t.  2.  f.  ;27. 

PICADIÍ  JHA  ,  f.  l  picada  leve. 

PICADO,  part.  paíT.  de  picar.  §  Ornar , 

i.e.  algum  tanto  alterado.  Amatalj.  %  no  Era^ 
$ãe  ,  malhado  com  certos  pontos  v.^.  ,,  Leo- 
pardo picado  de  prata.  §  O  que  fc  pica  facilmen- 
te. §  O  que  prefumc  de  alguma  coiía ,  de  que 
tem  alguma  íevc  líntura  v.  g.  „  picado  de  gra^ 
ciofo.^  Eujr.  A.  í.fe.  i.  §  Eftim.ulaJo  v.  g.  ,,. 
picado  da  cubica  'r  tocado  v.  g.  „  picado  de  amor 
„  Ulifipo  f.  I  ^7.  V. 

PICADO  ,  f.  m.  guifado  de  carre  picada,  ou. 
feita  em  miúdos  pedacinhos  i  qu  de  peixe  do> 
meímo  modo*. 
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PICADOR  ,  f.  m.  o  que  enfina  o  manejo  ás 
bcftas. 

PÍCADURA,  f-  f.  Picada.  §  Picaditras,  o 
p6  ,  e  lafqnlnhas,  que  íahem  da  pedra  lavrada. 
§  Nos  alicates ,  tomilhos  ,  e  outros  inftrumcn- 
tos   c!c  apertar ,  sáo  dentes  como  a  gran  das  li- 
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fa  hum  tento ,  e  nos  outros  jogos  he  molbar  ,* 
que  fazem  raiva  as  mios  ,  que  fe  perdenu  $ 
Picar  os  ittvites ,  nos  jof;os  de  parar  ,  aumentar 
as  paradas,  cobrir  as  do  parceiro.  Ulifipof.  ii8, 
f.  aumentar.  $  Picsr-Je ,  oftender-lc.  §  it.  Pre- 
lumir  V.  g.  „  pica-Je  de  eloquente.  §  Picar-fe  o 


mas ,  para  náo  efcorregar  aquillo  ,  que  com  el-  nidr  ,  alterar-fe,    §    Pic/tr-fe  ne  jogo ,  dobrar  as 


paradas  com  enfado.  §  Picdr ,  incitar  v.  jf.  „  o 
anjo  da  guarda  nos  eftã  fanpre  picando.  Enfr.  ^r. 
K.  §  O  peixe  pka ,  o»  tnorde  a  ifca.  §  Effe  officio 
Jempre  pica  „  i.  e.  dá  de  íi  Jgum  proveito  9 
como  os  peixes  ao  pefcador  ,  que  tem  no  mar 
armadilhas  de  anzoes.  Vippo  j.  166.  $  Entrou  ê 
picar  A  pejie  ,  f .  e,  a  ferir  hum ,  ou  outro.  Leão 
Cron.  dcl-Rei  D.  Duarte.  §  Apreflar  para  vir  á 
conclusão.  Eujr.  i.  i.  §  Picar  alguma  matéria^ 
tocá-la  levemente ,  e  de  pafiagem.  jirfe  de  Fur^ 
t.ir  c.  SI.  §  O  vento  pica  o  mar  ,  i.  e.  altérao,  re- 
volve o.  Matêftnbo  /•  5«  v.  e/í.  2. 

PICARDIA,  f.  f.  acção  vil,  picara.  Fúb.dot 
Planetas. 

PICARESCO  ,  adj.  burlefco  ,  chulo  ,  ridícu- 
lo V.  g.  „  ellilo  picar efco  ,,  Lobo. 

PICARETE,  f.  m.  inftrumento  de  ladrilha* 
dor  ,  he  martello  com  hum  quafi  corte  d^mr 
bas  as.  extremidades ,  para   cortar  os  tijolos. 

PICARIA  ,   f.  f.  a  arte  de  cav^ilgar  ;  o  mane- 
jo ,  que  fe  enfina  aos  cavallos.  §  O  lugar  onde 
elle  fe  enfina.  v.  piqueria.  §  Multidão  de  piques. 
Elegi ad a  f.  io\. 
PIC  ARO  ,   adi.  vil ,  maroto  ,  patife.  §   f .  e 
,  vulg.   burlefco  ,  ridiculo  v.  g.  >>  yejiiio  ão  mor 

V.  g'  »  picar  a  veia  com  a  lancetã-,  picar  cotna^do  picaro.  Galhegos. 

ponta  da  faca  ,  com  efpinbo ,  alfinete -^  com  a  e/-*     PICAROTO,   f.  m.  v.  ápice,  cimo,  cume. 

porá  ,  ott  de  efporas  ;  com  o  bicOy    ou  tromba  v.      PIÇARRA  ,  f.  f.  cafcalho  ,  ou  terra  miftora- 

g.  „  picou  me  a  nbelba ,  o  mofqmo  \   picou-o  hu-  da  com  areia  ,  e  pedregulho.  M.^  Luf. 

ma  fcrpente.    §  Pic.n  bfim  cavallo  ,  enfinar-lhe  o      PICARRAL  ,   1.  m.  lugar ,  onde  ha  piçarra. 

maneio.    §    Picamos  até  Lisboa  ,   í.  e.  fomos  a      PI^ARROSO  ,  adj.  cheio  de  piçarra  i  ou  da 

cavallo.  §  Picar  ò  imigo  ,  0*4  a  faa  retaguarda  ,  natureza  de  piçarra. 

pcrfeguindo ,  c  fazendo  algum  dano.  M.  Luf.  §       PICATOSTE  ,  f.  m.  de  cofinha  ,  rechc'0  de 

Cortar    em  pedacinhos  mui  miúdos  ,    fazer  em  picado    de  carneiro  com  ovos   ,    e  pão  ralado  ^ 

picado.  §  Cortar  v.  g.  „  picar  as  amarras ,  quan-  temperado  cora  limão.  Àfte  de  Cozinha. 

Ho  he  ncceflario  dar   à  vela  depreíTa.    §    Picar  ^\     PICEO,  adj.  de  pèz.  §  Negro  como  pez,  mui 

fazer  certos  lavores  cortando  com  ferros  os  vef-  efcuro.  Eneida  v»  '^P«  >j  ^ remoinho  „  í.  f. 

t'dos.   §  f.  A  dòr  pica ;  a  fome  pica.  M*  Lfiftt.  §  j  do  bulcão  negro. 

Picar  o  debuxo,  com  alfi^ieie  fegundo  a  direc-|     PICHEL ,  f.  m.  vafo  de  tirar  vinho  das  plpa^t 

çáo  das  linhas,  para  fe  eftrezir.  v.  eftrezir  t.  da  e  ter  huma  porção  para  fe  beber  ,  ou  deftribuir. 

Pim.    §    Lavrar  a  pedra  com  picão.    $    Picar  o      PICHELEIRO,  o  que  faz  vazos  de  eftanhoi 

muro  nos  alicerces  com  o  picão  para  o  derribar,  e  de  lata  de  Flandres. 

nos  ataques.  Banos.  §  Picar  o  corarão  j  dar  cui-      PICHELERIA  ,  f.  f.  a  officina ,  it.  a  obra 

dado  ,  morder.  Vieira.  §  A  raiva ,   a  cnbiça  pi-  de  picheleiro. 

eSo  nos.  Lobo  Defeng.  D.   s-  Je  efta  raiva  não  o      PICHELINGUE  ,    adj.  chulo  (do  porto  de 

pica,  %  Picar  alguém  com  palavras^  offcndcr ,  fe- '.  Ftefflng  donde  faião  corfarios.)  §  Amigo  do  alhcio^ 

rir,  §  Picar  no  jogo  dos  piques ,  he.PÒr  name--corTario,  ladrão* 

*  I  Pi- 


le^ fe  aperta.  Efping.  Perfeita  j.  10.  a  picadura 
da  Uma. 
PICAFLOR  ,   f.  m.   ave  Eraftl.  ^'e  mui  pé- 

Jjucna  de  cores  mui  vivas  ,  e  cambiantes ,  que 
e  nutre  de  mel  das  tlores. 

PIC  A  MILHO  ,  adj.  boroeiro  ,  que  come  bo- 
roa ,  difíe  para  injuriar  os  do  Minho,  &c. 

PICANCEIRA  ,  f.  f.  huma  herva  branca , 
velluda  berba  tomentofa. 

PICANÇO  ,  f.  m.  ave  per^rina.  Picns  i.  Ar- 
U-daCa^af.ij6. 

PICANTE,  part.  pref.  de  picar,  que  pica, 
oftcnde  v.  g.  „  hetva  picante  ao  gojto  ^  fabor  pi- 
cante. §  f.  Pungente ,  dòr  picante  -,  palavras  pi- 
cantes. 

PIC^O  ,  f.  m.  inftrumento,  com  que  o  can- 
teiro pica  ^  e  lavra  a  pedra  groiíeiramente.  § 
Arruador ,  valentão.  Ulijipo  J.  21^.  §  Hum  pei- 
xe, que  tem  hum  bico  mui  açudo.  B.  P.  Chcyr- 
rbincbus.  §  Pellouro  de  picão  ,  oalla  de  ponta  de 
diamante.  Amaral  j.,  §  Facha  d^armas  com  pon- 
ta de  picão.    Ferreira  Poem^  t.  2.  f.  1 16. 

PICAPEIXE ,  f.  m.  adem  de  bico  longo  ,  que 
come  peixe. 

PICAR  ,    V.  at.    dar  picada  ,    ferir  de  ponta 


PIC  PIE  20  r 

PICHEM ,  acl[.  uvA^^^—j  huma  cfpctlc,  'jnar'\dofo  filho  ficar  eam  o  pai.  5   Compaílivo  „  pie-: 


[ORRA  ,  f.  f.  vafo  de  eftanho  ,  que  dif- 
fere  Ao  pichei ,  em  que  ella  cem  bico. 

PICHÒSAMENTE  ,  adv.  de  modo  pichofo. 

PICHOSO  ,  adj.  nimiamente  apurado ,  e  ati- 
lado 9  que  quer  tudo  com  muita  exactidão  ,  e 
punibialidade ,  é  não  fofre  o  mínimo  defeito. 

PICINA  u.  pifcina; 

PICO  ,  f.  m.  fumidade ,  cume  agudo  v.  g. 
dos  montes.  Arraes  D.  4.  c*  ;i*  9»  no  cume  ao 
monte  ba  bum  pico  .,  picos ,  e  cabelos  das  ferras  „ 
Lucena  „  os  picos  das  arvores  ^,  Alma  Injlruida. 
%  Monte  mui  alto ,  e  agudo  v.  g.  „  o  pico  de 
Tenerife.  §  f.  Hum  fabor  aado  brando  aggradavel 
V.  g.  ,9  efie  yinbo  tem  bum  bom  pico.  $  f.  Bom  gofto, 
graça  v.  g. ,»  homem  que  tem  muito  pico  na  converfa- 
jio*  5  Pico  ave  ,  picanço.^òfmceí  Écloga  7.  §  Pico 
ACat. ,  he  certo  pezo.  F.  Mendes  „  bum  oiço  de 
prata  ,  bum  pico  de  feda.  §  Inftrumento  de  picar 
muros  ,  &c.  Elcgiada  /.  16.  v. 

PICOLA  ,  f .  f .  dar  buma  picota ,  entre  Reli- 
giofos )  he  manda-los  comer  no  chão  ,  ou  n'hu- 
ma  meza  mui  baixa  no  refeitório. 

PICOTA  ,  f.  f.  páo  a  plumo ,  que  cfti  em 
a^ima  praça  de  villa  como  o  peliourínho.  Eu- 
fr.  5.  V  >>  eflava  bom  para  picota  de  Filia  fegun- 
do  be  efgrouviado.  §  O  páo ,  que  peea  na  pon- 
ta do  zonchO)  com  que  a  gente  dá  a  bomba. 

PICOTE  ,  f.  ra.  panno  groflciro  ,  bafto  ,  e 
afpero  ,  de  que  fe  veftem  os  rufticos  ;  burel. 
Fernão  Oliveira  Gram.  cap.  ^1. 

PICOTILHO ,  f.  m.  burel  menos  grofleiro. 

PICOTO  ,  f.  m.  V.  cume. 

PICROCHOLO  ,  adj.  doente  de  humor  colé- 
rico ,  picante  ,  e  amargofo. 

PI  DO  em  vez  de  péi^o  do  verbo  pedir ,  Lan- 
dim Poemas ,  e  Faria  ,  e  Soufa. 

PIEDADE  ,  f.  f.  oflíciofidadc  para  com  os 
pães  )  obfcrvancia  do  que  fe  lhes  deve  moralmen- 
te ^  e  com  os  parentes.  Arraes  5.  21.:  Lucena 
L.  2.  c.  \x.  Pinheiro  2.  /•  \6.  ,,  a  piedade  y  e 
obediência  de  filho.  §  Laftlma ,  compaixão.  Vieira. 
S  Monte  de  Piedade ,  cafa  onde  ie  emprefta  di- 
nheiro a  pobres  fobre  traftes  com  hum  módico 
lucro.  §  Religiofos  da  Piedade  são  os  Francifca- 
nos  de  huma  Frovincia  das  6  ^  em  que  a  ordem 
fe  divide.  §  Piedades ,  laftimas ,  rasóes ,  que  mo- 
vem a  compaixão  „  com  piedades  de  vencido  co- 
me^ pedir  ao  vencedor ,  qtte  0  mataffe  „  Palm. 
2.  p.  f.  Í9.  F.  Mendes  f.  6^.  §  Religião ,  vi- 
da eft)i ritual  v.  ^.  ,,  exercidos  de  piedade. 

PIEDOSO  ,  adj.  ofRciofo  para  com  os  pais  , 
e  parentes.  H.  Naut.  U  i^f.  191*  99  quifera  o  pie- 


dofo  de  f eus  danos  „  Ferreira  EgL  7.  §  Que  ex- 
cita a  compaixão  v.  g.  ,,  piedofos  gemidos. 

PIEIRA ,  f.  f.  doença ,  que  vem  aos  tois  » 
de  terem  os  pés  na  immundicía. 

PIENTISSIMO  ,  fuj^rl.  de  pio.  M.  Luf.  t.  u 
e  Arraes  7,.  ;.  e  10.35. 

PIERIDES ,  f.  f.  pi.  poet.  as  Mufas. 

PIFANO  9  f.  m.  frauta  fina  ,  e  aguda  ,  que 
fe  toca  nos  regimentos  f.  a  peiToa ,  que  o  toca» 

PÍFARO  ,  í7  m.  o  mefmo  que  pijano ,  mas 
pifano  parece  fer  mais  ufual  hoje,  rafconcellos 
Arte  ,  e  Lobo  dizem  pjifaro.  V.  do^  Arceb.  6.c.i\. 

PIFIAMENTE ,  adv.  de  modo  pifio. 

PIFlO ,  adj.  vulç.  baixo ,  vil. 

PIGAÇA ,  adj.  p^^^— ,  efpecie ,  que  na  Bei- 
ra chamão  de  Conde. 

PIGARRO  ,  f.  m»  o  ronqnído ,  ou  embara- 
ço ,  que   hz  o  catarro  na  garganta. 

PICjMEO  ,  adj.  da  eftatura  de  hum  còvado , 
ou  mui  baixinho  v.  g.  „  homem  i' no  fg.  „  ve«- 
cci  os  vicios  em  quanto  são  pigmeos  „  Vieira. 

PILADO ,  part.  paff,  de  pilar ,  arroz  pilado^ 
cafianha  pilada  ,  1.  e.  defcafcado. 

PILADOR  ,  f.  m.  o  que  pila. 

PILANGA  ,  t.  Afiat.  Relação,  tribunal.  í*. 
Mendes. 

PÍLAO,  f.  m.  mio  do  gral.  §  no  Brafú  hc 
gral  de  páo  rijo,  onde  fe  pila,  e  defcafca  o 
arroz. 

PILAR,  f.  m.  coluna  nSo  inteiriça,  mas  de 
diverfas  peças  a  plumo  humas  fobre  as  outras» 
§  Efteio.  §  Pião ,  ou  guardador  do  Manejo. 

PILAR ,  V.  ar.  pifar  no  pilão  ,  de  ordinário 
para  tirar  a  cafca  v.  g.  „  pilar  o  arroz  ^  a  ce* 
vada. 

PILARETE  ,  f.  m.  pequeno  pilar.  F.  do  Ar- 
ceb. 

PILARTE  ,  f.  m.  moeda  de  prata  de  Lei.  de 
i  dinheiros,  que  mandou  lavrar  el-Rei  D.  Fer- 
nando ,  e  valiào  j  reis.  F.  Severim.  Not.  f.  179* 
c.  180. 

PILASTRA  ,  f.  f.  pilar  de  quatro  faces,  das 
quaes  huma  fica  embebida  na  parede  ,  e  as  ott* 
trás  refaltadas  fobre  o  nível  delia. 

PILATOS,  f.  m.  huma  bandeirinha,  que  vai 
na  Procifsão  dos  Finados. 

PILDAR  ,  v.  n.  pleb.  fafar-fc  ,  fugir. 

PILDORA  ,  f.  f.  V.  piUula, 

PILETRE,  ou  Pilitre  v.  Pelitre, 

PILHA  ,  f.  f.  monte  de  coifas  podas  a  ca- 
valete humas  das  outras  com  regularidade  v.g.  „ 
pilha  de  madeira  nas  eftancias  ,  pilhas  de  Falas 
junto  ás  pe^as  nos  baluartes ;  ou  fem  ordem  v. 

Ce  g.  „ 


aoz  PIL 

£,3  pilha  de  faràinbas ,  ik  fal.  $  EJlã  o  comer 
rtta  pilha  de  fal  ,  i.  e.  mui  falgado.  §  TVrn 
pf7645  de  fal  na  converfa^ão  »  r.  e.  muiu  gra-^ 
ça. 

PILHAGEM,  f.  f.  roubo  v.  g.  „  Mi^r  lí 
— ,  roubando  aqui ,  e  ali.  Qrieirds  V.  de  Bafto. 

PILHANCARA,  f.  f.  pelle  fenátmc  $.  pleb. 
periaalho. 

PÍLHANTE,  Crin*  ladrão  falteiador.  K  Arte 
de  Ffért.  j.  í4(j. 

PILHAR  ,  V.  at.  roubar  aqui ,  c  alli  v.  gt  „ 
iorfarios  qne  andâo  pilhando.  Góes  Cron.  do  Princ, 
€,  loi.  S  Confeguir  alguma  coifa  por  meio  pou- 
co deccíire»  Eajr,  5.  2» 

PILHEIRA  ,  f.  f.  lugar  onde  cftáo  pilhas  , 
ou  coifas  em  monte  v.  g.  i,  pilbeira  de  cinza. 
£.  P.  §  Pilbeira  de  agtêa^  vafo  onde  fe  ajunta 
agua  para  algum  ferviço  v-  g.  de  lavar.  Bar- 
bosa. 

PILHE^RIA,  í.  f.  vulg,  fal  na  converfação': 
B.  Pereira  traduz  pilhérias  ,  nuga  ,  bagateílas  , 
coifas  de  brinco  ,  e  para  rir  „  não  jei  onde  ef- 
tâ  a  pilhéria  deffe  dita  j  /.  e.  aquillo  que  excixa 
a  rir. 

PILHÉRIA ,  n  f,  pilhagem  v. 

PILO  ,  f.  m.  certa  arma  como  dardo  d'arre- 
meíTo  entre  os  Romanos.  Fafconcellos  Arte. 

PILOCELLA  y  f.  f.  hervinha  de  muito  pello. 
Pi  lo  fel  la  maior ,  ata  minor. 

PILOTAGEM  ,  f.  f.  arte  do  Piloto  ;  o  go- 
verno que  ellc  manda  fazer  no  leme  ,  ou  ma- 
reaçáo*  Barros  v*>  g.  ,,  por  má  pilotagem  Joi  va- 
rar nos  baixos  da  *^udij,  §  O  parecer  do  piloto 
fobre  a  mareação.^  Godinho  „  pa{famos  contra  a 
boa  pilotagenu 

PILOTQ,  f.  m.  o  official  Náutico,  que  dí- 
lige  o  navio  a  certo  rumo  por  meio  do  leme, 
c  JTiareaçâo  mandando  á  via. 

PILRETE,  f^  m.  chulo  homemzinho.  B.  P. 

PILRETEIRO  ,  f.  m.  arvore  que  dá  e  pilpL- 
•0  outros  dizem   pir liteiro. 

PILRITO,   f.  m.  o  fruto  do   pirlito» 

pílula  ,  f.  f.  pequeno  pellouro  de  algum 
lemcdio ,  que  fe  faz  para  fe  engolir  mais  tacil- 
mcme.  §  Engulir  a  púula  ,.  no  f.  Sofrer  coifa 
defabrida  ;  ou  akuma  peta.  /r.  chula. 

PIMENTA ,  (.  f.  droga  aromática  ,  cauftica  , 
e  he  ,  ou  preta  da  Afia  ;  ou  longa  ;  ou  certos 
fruiozinhos  do  Brafil ,  que  queimáo  ,  e  causáo 
i-Jor ,  com  que   fe  tempera  o  comer^ 


PIM 

PIMENTEIRO  ,  í*.  m.  V.  pimenteira.  5  Va^ 
fo  ,  que  traz  pitnenta  para  o  ferviço  da  meza» 

PIMPINELLA  ,  f.  f.  herva  Medicinal,  pimpi- 
nella  £. 

PIMPLAR  ,  V.  n.  florear  com  o  pimpleo. 

PIMPLEO  ,  f.  m.  a  garrochinha  enièiuda  do 
cavalleiro ,  que  toureai. 

PIMPOLHO,  f.  m.  renovo,  ou  gomo  da  vi- 
de. Al  arte  f.  \i6. 

PINA,  f.  f.  huma  das  peças,  de  que  fe  for- 
ma a  circunferência  de  huma  roda  de  coche ,  ou. 
d^artelharia  de  campanha.  Exame  d  artilheiros  U 
186. 

PINAÇA,  L  f.  embarcação  pequena,  eftrei- 
ta,  de  vela ,  e  remos  ,  que  vai  deicobrir  o  mar, 
ou  ferve  rfe  levar  tropas,  de  defembarque.  D» 
Fr.  Man. 

PINACOLO  V.  pináculo.  Ulifipo  f.  201. 

PINÁCULO  ,  f.  m.  o  curucheo  ,  ou  cupola 
do  edifício,  e  o  mais  alto  delle.  Fieira  ^^  o  De- 
ntonio  no  pináculo  do  templo. 

PI  N ASÍO ,  f.  m.  em  qualquer  porta  de  )  pe- 
ças ,  he  a  peça  do  meio ;  t,  de  Carpent. 

PINÇA  ,  i.  f.  tenaz  de  Cirui^iáo.  Eneida  11.. 
94.  §  Inftrumento  ufado  dos  Bombeiros,  he  hu- 
ma barreta  de  ferro  da  teiçáo  de  hum  S  com  pou- 
ca diíFercnça. 

PINÇÃO  V.  pinçote^ 

píncaro  ,  f.  m.  o  cume  ,  o  mais  alto  v- 
g.  „  os  píncaros  dás  arvores  „  Arte  dãCaqa:  no^ 
fig.  AulegraJ.  f.  125.  „  pòr  fe  nos  píncaros  dafu- 
berba. 

PINCEL,  f.  m.  molho  de  cabellos  unidos  x 
hum  cabo  ,  ou  penna  ,  que  ferve  de  applicar 
tintas  na  pintura  :  vs  pincéis  de  gris  j  sáo  os  de 
pello  mais  macio  ;  os  de  peixe  ,  sáo  mais  afpe- 
ros ;  V.  brochas  \  pincéis  de  caiar ,  sáo  grandes  » 
c  groíTos. 

PINCELADA  ,  f.  f.  golpe  ,  ou  rafgo  dor 
pincel. 

PINCELEIRO  ,  f^  m.  o  que  faz  pincéis.  § 
it.  Vafo  com  liquido  approptiado  para  fe  lava* 
rem  os  pincéis. 

PINCHA  ,  f.  f.  Beir.  galheta.  Blut. 

PINCHADO  ,  part.  palL  de  pinchar. 

PINCHAR  ,  v.  at.  impellir  ,  e  fazer  cahir  ,. 
ou  rebentar  v.  g.  „  o  cavalleiro  encontrando  com 
outro  lhe  metteu  a  lan^a  ,  e  o  pinchou  da  filia  pe^ 
las  ancas  fora.  Barros  Clarim,  jreq.  v.  L.  i.f.6^^ 
col.i.  §  Barros  D.  ?.  J.  16  ?.  „  o  fogo  pinchou 


PIMENTÃO,  Lm.  eípecie  de  pimenta  gran-  logo  as  cobeitas  da  náo  para  o  ar.  §  Banco  Je 
de  vermelha  ,  de  que  fe  faz  conferva  em  vinagre,  pmchar,  he  a  figura  de  hum  banco  fcm  encofto, 

PIMENTEIRA,.  L  f^  arbufto  ,  ^ue  dá  as  pi-i  que  os  Infantes  trazem  no  efcudo  das  armas ,  en* 
■^^^^•^  I  tre  a  baixo  da  coroa  ^  Lobo  Cortc^ 


PIN 

TINOIEBEQUE ,  f.  m-  compafiçSo  metalli- 
ça  parecida  com  x>  oiro ,  de  <]ue  k  tazem  fivel* 
las ,  &c.  do  Inglez  „  Pincbbek^  „ 

PINCHO  ,  f.  m.  o  impulfo ,  ou  golpe ,  que 
impellc.  Lucena  ,,  fem  pãrsr  coifa  qiíc  o  toiro 
não  leve  apincbos  nas  pontas  ,, 

PINCJOTE ,  f.  m.  Naut.  páo ,  que  pega  na 
ponta  da  cana  do  leme,  e  vem  à  coberta  da  ti*» 
moneira  por  hum  molinete ,  e  ferve  para  gover- 
nar o  leme :  ha  também  pinfote  da  oomba.  //. 
N.  t.  ;. 

PINDO  V.  o  Diccion.  da  Fab.  „  as  moradoras 
de  Hndo  „  as  Mufas. 

PINEO  >  adj.  de  pinheiro  j  ou  pinho.  poet. 
Eneida  p.  22.  „  a  pinea  felva  umbrofa  ,, 

PINGA  ,  f.  f.  gota ,  que  cai.  §  f.  Huma  por- 
ção mínima  v.g.  ,^  nem  pinga  d^agua^  nem  pin- 
ga ãefangHe  Ibe  ficou  no  corpo. 

PINGADEIRA ,  f.  f.  vafo  onde  fe  recolhem 
os  pingos  da  carne  ,  que  fe  aíTa, 

PINGADO ,  part.  paíT.  de  pingar.  §  Gato^—^j 
V.  Galhudo. 

PINGADOURO  V.  pingadeira. 

PINGALHETE  ,  f.  m.  preguinho  v.  g.  da 
forte  dos  com  que  o  Pintor  prega  o  pnno  na 
grade.  $  Pãozinho  de  armar  as  coftilhas.  Arte  da 
Caça :  v.  pinguelete. 

PlNGAMTE  ,  part.  pref.  de  pingar ,  chula- 
mente  fe  diz  „  be  bum  pingante  „  í.  e.  mui  po- 
bre. 

PINGAR,  V.  at.   deitar  pingos,  e  principal- 
mente de  gordura  fervendo,  ou  refina,  porcaf- 
tigo ,  e  tormento  v.  g.  „  pingar  bum  ejcravo  „| 
§  V.   n.  Cahir  algum  liquido  ás  gotas.  §  jíndar 
fingindo^  I.  e.  mui  pobre,  fem  branca. 

PINGO,  f.  m.  pinga,  gota  ,  principalmente 
da  gordura  ,  que  deita  a  carne  aílada. 

PINGUE,  adj.  gordo,  groflb  ,  fértil,  abun- 
dante V.  ^.  „  pingues  vacas  „  Vieira.  §  f.  He- 
rança  ,  beneficio  pingue.    §  Terra ,  fértil. 

Âlaríe.  §  Altar ,  ou  ara  pingue  ,  em  que  fe  fa- 
ziâo  facriiicios  das  coixas ,  ou  entranhas  d'*animaes 
aíTadas ,  ou  queimadas  de  todo  ,  e  cobertas  de 
gordura.  Eneida  7.  177. 

PINGUELA  ,  íf,  f.  ou  Pinguelq  ,  f.  m.  vari- 
nha  que  fendo  tocada  pela  caça  faz  defman- 
char  o  laço  ,  e  prender  a  ciça  ,  talvez  he  hum 
gancho  ,  e  dcUe  fe  ufa  nas  ratoeiras.  Arte  da 
Ca^a  /.  po.  V.  diz  pinguelo :  Eufr.  2.  7.  „  cabir 
tia  pinguela  „  §  Pontefinha  de  hum  páo  atravef- 
fado.  B.  P. 

PINGUINH  A  ,  f.   f.  dim.  de  pinga. 

PINHA  ,  f.  i.  fruto  do  pinneiro  ,  he  hum 
i^regado  de  caroços  mui  baftos ,  e  conchegados  , 


PIN  aoj 

dentro  dos  quaes  eftio  os  pinhões,  no  Braíil ,  h6 
huma  fruta  no  exterior  parecida  á  pinha  ,*ma« 
tem  dentro  huma  maíTa  branca  delicíofa.  §  f.  „ 
Soldados  juntos  numa  pinba  „  F.  Mendes  c.  15  r, 

PINHAL ,  f.  m.  mata  de  pinheiros. 

PINHÃO  ,  f.  m,  o  fruto ,  ou  miolo  dos  ca« 
roços  da  pinha. 

PINHEIRA  ,  f.  f.  Provinc.  nawía. 

PINHEIRAL  ,  f.  m.  pinhal, 

PINHEIRO,  f.  m.  arvore  vulgar,  mui  refi* 
nofa  de  que  ha  varias  efpecies  ,  Pinus.  §  Pinbeí' 
ro  bravo  j  pinajier  i.  §  Pinbeiro  alvar ,  ou  baf- 
tardo  ,  Picea ,  Piceafier. 

PINHO  ,  f.  m,  madeira  do  pinheiro.  §  f,  €■ 
poet*  „  pelo  navio ,  que  delia  íe  faz.  Aí*  Conq 
I.   15. 

PINHOADA  ,  f.  f.  pinhões  paliados  por  af^ 
fucar ,  e  coníicionados  com  mel. 

PINHOCA  ,  f.  f.  Beir.  cangalho. 

PINHOELA  ,  f.  f.  feda  com  huns  círculos 
avelludados.  Corogr.  Port. 

PINHOLA  V.   pinhcca. 

PINjENTES ,  f.  m.  plur.  pedra  da  feição  de 
pêra  ,  pendente  dos  brincos. 

PINNIFERO  ,  adj.  poct.  que  tem  ,  ou  pro- 
duz pinheiros..  Eneida  10.  174.  „  pinmfero 
monte. 

PJNO  ,  f.  m.  o  ponto  mais  alto  ,  a  que  che* 
ga  V.  g,  o  Sol  ,  e  donde  começa  a  declinar  v. 
g.  „  no  pino  do  dia ,  i.  e.  ao  meio  dia  j  no  pi" 
no  da  noite  ,  i .  e.  i  meia  noite.  ff.  Naut.  t.  >  2. 
/.    36^.  outros    dizem  no  pino  do  meio  dia ,  oU 


da  meia  noite.  M.  Luf.  t.  i.  f.  177.  coL  2.  e 
f.  o  pino  da  calma  ,  quando  ella  he  mais  arden- 
te. §  Tem  pino  ,  pino  tem  „  dizemos  aos  meni- 
nos ,  quando  começáo  a  erguer- fe  em  pé  ,  aju- 
dando-os  para  eíTe  fim.  §  Pino  da  cboca,  bada- 
lo de  páo  com  bola  no  extremo.  §  Pino  do  [a* 
pateiro ,  torno  de  páo  de  pinho  para  pregar  os 
faltos.  §  Sois  hum  pino  de  oiro ,  /.  e.  mui  garbo- 
fo ,  e  gentil.  Eufr.  2.    ;. 

PINOTE  ,  f.  m.  falto  da  btfta. 

PINOTERES,  f.  f.  efpecie   demarifco.  Ele- 
giada  /.  ^o.  „  das  lindas  pinoteres  enconcbadas  „ 

PINQUE  ,  f.  m.  embarcação  de.  carga ,  que 
fe  ufa  no  Mediterrâneo  ,*e  Coftas   dTtalia. 

PINTA ,  f.  f.  nodòafmha  d^ourra  còr ,  f?  g; 
nas  plumagens  das  aves  do  corpo  dos  homens.  5 
Conhecer  pela  pinta  fr.  vulg.  í.  e.  logo  á  primei- 
ra ,  facilmente.  $  Pintas ,  hum  jogo  de  cartas  de 

parar. 

PINTADO   ,    part.  paff.  de  pintar.  §  Nem  o 
mais  pintado ,  /.  e.  nem  o  mais  avanrcjado ;  ou 
exccUente.  5  Pintado  ba  de  Jer ,  quem  me  fofer 
i  Ce  ii  o  pé 
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O  pé  adiante  \  i.  e.  não  exifte ,  ou  náohaqueiti 
iíTo  faça.  Enfr.  2.  7. 

PINTAINHA  ,  f.  f-  PINTAINHO  ,  f.  m.  pin- 
ca  ,  ou  pinto ,  que  ainda  anda  em  ninho  com  os 
outros  atras  damái.  $  Pintainhos  na  garganta  ^v. 
piado,  Chtvo. 

PINTALEGRETE  ,  f.  m.  he  o  que  hoje  cha- 
mamos cafquilho  ,,  Eujr.  Prol.  e  A.  2.  fi.  6.  o 
que  he  mni  atilado  no  veftido  >  e  penteiado  , 
para  peíTeiaf  as  damas. 

PINTãO  ,  f.  m.  pinto  maior ,  emais  crcfce- 

PINTAR  ,  V.  at.  applicar  cores  com  o  pin- 
ceL  §  Reprefentar  alguma  figura  por  meio  das 
cintas  ,  e  pincéis  ,  ou  com  penna ,  ou  a  pafteh 
S  f.  Pintar  ,  defcrever  com  palavras.  Ulifipoj.  241. 
V.  ,,  então  pinto  os  ciúmes  ...que  teríamos  ,1  § 
Matifar  v.  g.  ,,  cuja  branca  ares ,  pinta  de  rui- 
vas conbas  Citbcrea  „  Lufiada  p.  5^:  r  lo.  126 
),  as  Gueos  pintão  o  corpo  ,  ou  a  carne  comjerro 
ardente  :  na  e/t.  t  ^^  ,,  4  varia  còr ,  que  pinta 
o  roxo  fruto.  „  §  Pintar  entre  Livreiros ,  aplicar 
oiro-,  con*  o  ferro  quente.  §  Enirç  bordadores, 
bordar  ,  fr.  poet.  „  com  a  delira  agulha  pinta. 
%  v-,  n.  Pinta  a  uva  ,  começar  a  rouxear-fe  ♦  e 
aílim.  a.  azeitona  ^  que  vat  a  amadurecer.  §  Pin- 
tar como  q'4erer  ,  /.  e.  reprefentar  ,  affigurar  as 
coifas*  não  como  são  ,  mas-  a  noflb  arbitrio  y  e 
fabor.  E*4jr. 

PINTARROXO  ,  f.  m.  ave  vulgíir.  rubecu- 
Ur  y.  byrriola^ 

CPINTASILGO,  f.  m.  oir 

(PINTASIRGO,  f.  m.  ave  vulgar.  Palm.  p. 
2^  e.   109.  (^Ctrduelis ,  acanthis) 

PINTO,  L  m..  oíilho  da  galinha  antes  de  fer 
Jbango, 

PÍNTOR ,  o  que  fabe,  ou  exerce  a  Pintura, 
.  PINTURA  ,.  f.  f.  arte  liberal ,  que  enfuia  a 
jcprefentar  as  coifas^  h^uraes  por  meio  das  ting- 
ias. §  A  coifa  pinuda  ;  daqui  pintura  a  óteo  ,  fei- 
u  com  tintas  mifturadas  com  óleo  :  pintura  â 
temperai ,  /,  e.  de  tir>ras  desfeitas  em  gomma  Ará- 
bia ,  ou  colla.  §  Pintura  dt  iHuminaÇu)  a  que 
he  feita  de  varias  cores  ,  e  fombras  com  tinta 
desfeita  em  goma  Arábia  fobre  pergaminho.  § 
lytcoloridOj  6e  feiía  em  feco  com  hnmas  efpe- 
cles  de  lápis  de  varias  cores.  $  Fintura  de  pen- 
vejado  ,  feita  com  penna  de  cfcrever.  §  d^  Mo- 

faico  V..  Mofaico.  § de  cauflico^^  a  que  fc  faz 

em  madeira  ,  queimando-a  em  parte ,.  e  e  que 
fica  queimado  reprefenta  o  objeélo.  §  Efgrafia- 
^t— - ,  cangada  ,  perfilada  ,  empaftada  ,  delam- 
kida  y  deslavada  y  v.  eíles  artigos.  §  Huní  qua- 
<lro^  paiael»  %  £  Deícrij^^io.  com  paUvras.. 


PIO 

PINNULAS  ,  f.  f.  pi.  duas  pcçaf  elevaJa» 
nos  extremos  de  alguns  inftrumentos  Mathem,  v. 
g.  da  Dioptra  ,  Aftrolabio ,  ice.  tem  furos  pof 
onde  fe  eníia  o  raio  vifual.  Azevedo  Fottes  t.  u 
A  ^72.  . 

PIO  ,  ad).  que  obferva  os  deveres  da  piedadò 
fihal ,  e  religiofa.  §  que  demolira  a  piedade  do 
animo  1^.  g.  „  pias  lagrimas.  §  Pias  fraudes  , 
as  que  k  tazem  focolor  de  religião.  %  Padres  piosy 
nas  Religiões  j  os  que  não  feguem  a  vida  litte- 
raria  por  inhabeis. 

PIO'  voz  onomatopica  das  aves  ^allinaceas  „ 
pagará  duas  gallinbas  que  não  digao  pio  ,  nem 
cró i  i.  e.  nem  franguinhas,  nem  chocas.  Efcrit. 
/íntimas. 

PIOGADA  ,  f.  f.  de  caçadores ,  o  rafto  da 
perdiz  ,.  ou  caça,  Eneida  12.  177.  §  Piogadano 
f.  ,,  maof  advogados  não  fabem  feguir  a  pioga* 
da  dos  HbeUos  ,>  i.  r  o  curfo  forenfe  que  nel* 
les  fe  deve ,  ou  coftunu  feguir.  EuJr.  5.  8. 

PIOLHARIA  ,  l\  f.  multidão ,  fervedouro  de 
piolhos^ 

PIOLHO  ,  f.  m.  infeílo,  que  fe  cria  na  ca- 
beça, e  corpo  da  gente  pouco  aíTeiada  ^  a  piolho 
ladro  ,  he  chato,  e  aíFcrra-fe  muito  icame^  dá 
pelas  partes  do  corpo  onde  ha  pello. 

PIOLHOSO  ,  adj.  que  tem.  piolhos.. 

PIONAGEM  ,  f.  f.  V.  peonagem. 

PIONIA  V.  Peonia. 

PIOR  V.  peioE. 

PIORNO  ,  f.  m*  a  giefta  .brava.  HL  Ptntaf. 
4]0.  col.    I. 

PIORRA  V.  pitorra. 

PIOZ,  f.  f.  plural  pioz^,  ou  piozesy  correia, 

?[ue  as  aves  de  volateria  trazem  nos  pés^  y  ou 
ancos.  Arte  da  Caça  ,  piaz  no  pi.  pag.  2.  Gí- 
niÕes  Rei  Scleuco  ,,  aqui  vtyo  ter  fem  piez.  $  f, 
Arraes  7.  4.  „  os  be^is  tempcraes  são  piozes ,  que 
aos  impedem  voarão  altOy  e  nos  embara^  nos  bai-^ 
xos  da  terra. 

PIPA,  f*  &  vafilha-  de  tanoa ,  de  guardar  vi- 
nhos ,  azeites  ,  vinagres  ,  Scc.  a  pipa  de  Lisboa 
he  meio  tonei,  ou  duas  quar'tolas  ,  leva  ^  12  ca« 
nadas ,  ou  26  almudes  de  1 2  cnnadas  cada  almu- 
de  ',  as  pipas  do  Porto  levão  mais.  §  ant.  frauta,, 
ou  gaita.  Ourem  Diar..  f.  605.  do  ,  Jhglez  „ 
Pipe. 

PIPAROTE  ,  f.  mv  eolpe ,  que  fc  dá  ,  pren- 
dendo a  cabeça  do  dedo  maior  debaixo  dt  dò 
polle^f  ,  e  f^ltanda  depois  com  força  o  maiot 
contra  a  coifa  em  que  fe  quer  dar.  J^  Mir..  diz 
„  papa^otc»  no  nari^ 

PIPI ,  f.  m.  huma  ave  da  Africa. 

PIPIA  »  L  f.  cano  da  cevada  ^  cm  que  os  me* 

ai- 


PIQ, 


PIR 


fiinòs  aíToprSo  ,  e  fazem  hum  fom  mui  agudo. 
jínt  da  Cacã. 

(PIPILAR  ,  ou  . .  .  Aipálana.  6.  6a. 

(PIPITAR,  V.  n.  diz  le  da  voz  das  aves  pe- 
queninas. Arte  da  Ca^i  /.  7. :  outros  dizem  que 
pipilar  he  a  voz  d^alvoroço  ,  e  pipitar  de  quei- 
xa. 

PI  POTE ,  f.  m.  vaíilha  pequena  da  feição  de 
pipa  V.  ,^.  ,,  de  vidro  ,  &c. 

PIQUE  ,  f.  m.  arma  ofFenfiva  ,  a  modo  de 
lança  »  com  hum  ferro  pequeno  ,  e  agudo.  9 
Pique  feco  ,  o  que  vai  a  guerra  armado  de  pi- 
que ,  lem  outras  gnges ,  nem  efperança  de  adian- 
tamento ,  ou  como  outros  querem  foldado  ar- 
mado de  piQue  fem  coíTolete.  Fafconc.  Arte  p.  i . 
/.  1 16.  §  Eftar  a  pique ,  i.  e.  a  plumo  v.  g.  „ 
cafas  cercadas  de  páo  a  piqtte  ,,  Godinho  j.  11. 
rocha  talhada  a  pique  ,,  Barros.  § .  Aíurò  talha- 
do a  pique  j  feito  de  alguma  ferra  corta<lka  a  pi- 
que* Âlouq.  4*  !•  %  Ir  a  pique ,  ou  metter  a  pi- 
que  o  navto ,  í.  e.  no  fundo  do  mar ,  calar  abai- 
xo. S  Eftar  a  pique  ,  i .  e.  pronto  ,  preftes ,  pre- 
parado. B.  Clarim,  c.  46.  e  Arraes  y.  14. :  ,,  4  fua 
gente  a  pique  „  f.  e,  pronta  para  a  batalha.  P. 
P.  Zr.  I.  f.  4.  §  Pique  no  jogo  dos  centos  ,  he  con- 
tai hum  parceiro  60  tendo  fó  ^o  ,  c  o  outro 
nada.  §  Papel  picado  de  que  as  rendeiras  usâo  , 
para  molde  da  renda ,  que  vão  tecendo.  §  Ter 
piques  com  alguém  ,  i.  e.  defabrimentos  ,  defgof- 
tos ,  brigas.  £ujr.  5.  i.  tem  a  mo^a  bumas  picas 
de  Amor  ,,  dis  picas  por  piques.  §  Fiques  jogo 
de  4  parceiros  aos  dois  ,  dáo-fe  p  cartas,. 

PIQUEIRO  ,  f.  m.  o  qne  faz  piques.  F. 
Mendes  r.  150.  §  Soldado  armado  de  pique. 

PIQUERIA  ,  f.  f.  multidão  de  piques,  ou 
piqiieiros.  Firiato  4.    ip. 

PIQUETE  ,  f.  m.  certo  número  de  foldados 
eirados  das  companhias  com  feus  oíKciaes  ,  e 
coftumão  eftar  na  frente  das  linhas ,  ou  avan- 
çadas para  acodirem  em  cafos  apreííados. 

PIRA  ,  r.  f.  fogueira ,  em  que  os  Romanos 
queimayão  os  cadáveres  dos  feus  mortos.  Ulif- 
jea  ;.  9^.   falando  da  pira  da  fabulada  Fenis. 

PIRAMIDAL,  adj.  da  feição  de  pirâmide, 
í.  e.  com  bafe  larga  ,  que  fe  vai;  adelgaçando 
<c*  acabar  em  ponta.  Lufiada  7.  19.^  longa  pon- 
ta de  terra  qu^i  piramidal.  %  „  Peras  piramidaes. 
Camões. 

PIRÂMIDE,  f.  f.  folido  de  ^  ,  on  quatro 
I^dos  ,  fobre  huma  bafe  da  qual  comcção  a  ef- 
tfeitar  os  planos  ,  que  o  compõem  até  termina- 
rem em  f  onta :  Leitão  AíifcelL  D.  18.  J,  545. 
t  Lobo  Prim.  p,  :^.  /.  189.  dizem  os  piramidei  , 
W  mafculino.   ^   tiramide  v^tya^  na  OpiiQi  fe 


205' 


dis  fig.  „  huma  pirâmide  de  raios  de  luz  ,  que 
tem  por  bafe  o  objeílo  ,  e  por  ponta ,  o  cen- 
tro do  olho.  Arte  dàPint.f.  2^. 

PIRANGE ,  f.  m.  carro  de  ?  rodas  por  ban- 
da ufado  na  Afía.  F.  Mendes  Pinto. 

PIRATA ,  f.  m.  o  ladrão ,  que  anda  rouban- 
do pelo  mar ,  e  dando  aflaltadas  em  terra  Çt  fe 
oíferece  opportun  idade. 

PIRATAGEM  y  f.  f.  roubo  de  pirata.  Arte  àe 
Furt.  c.  18.' 

PIRATARIA,  f.  f.  ávida,  ou  acção  deplo- 
rara. Vieira  ,,  padecem  os  moradores  das  eonquif* 
tas  a  pirataria  dos  Cojfairós  efirangeiros. 

PIRATEAR  j  v.  n.  roubar  como  pirata.  Brih 
to  Guerra  „  ;;  tnsvios  de  quarenta  ,  (^  pira* 
teavão. 

PIRATICO  ,  adj.  de  pirata»  CamÕcí^i  pirati- 
cas  rapinas. 

PIRAU'STA ,  f.  f.  mofca  da  qual  dizem  que 
nafce  ,  é  vive  no  fogo  ,  e  morre  logo  que  fsi 
delle.  Alma  Injiruida. 

PIRENE ,  f.  f.  r.  ^  Dicc.  da  Fah.  fonte  con- 
(agrada  ás  Mufas.- 

PIRES ,  fi  m.  pratinho  ,  que  fe  põem  pof 
baixo  das  chicaras  ,.  ou  chayanas :  plur^  pirestão 

PIRETHRO,  f.  m.  herva  vnlg.  Pfelirre. 

PIRILAMPO ,  f.  m.  infeâo ,  que  dá  luz  de 
noite,  aliás  lumieira,  vagalume,  e  plebeiamen* 
te  cagalúme. 

PIRINOLA  ,  f.  f.  dado  com  as  letras,  P,  ZX 
F,  R.  nas  quatro  faces  ,  joga-fe  fazendo-o  gir^ 
com  hum  trinco  dos  dedos  ^  fobre  hum  pcnnh^ 
áÇUfío. 

PIRLITEIRO  ,  f.  m.  ou  pitriteira  ,  planta 
como  a  pereira  brava  ,  e  mui  cfpinhofa.  Oxyt^ 
canta. 

PIRITES ,  f.  f.  mineral  branco  ,  ou  amarella 
mais  ,  ou  menos  vivoj  talvez  fe  compõem  de 
ferro  ,  e  enxohre ;  e  talvez  de  arfcnico  ,  c  cobre : 
as  pyrites  angulnfas  Sc  dizem  marcafitãs. 

PIROBOLISTA  ,  f.  m.  o  que  faz  obras  ,  e 
artiiicios  de  fogo  em  Arcelharia  ,  &c.  Exame  de 
Bombeiros. 

PIROBOLO ,  f.  m.  homa  pederneira  côr  de 
cobre.  V.  Batreto  Prxt.  f.  i^,  e  14- 

PIRO^IS  V.  o  Dicci&n.  da  Fab.  \ 

PI  ROLA  V.  pi  lula.  í 

PIROMANCIA  ,  f.  f.  adivmhrção  rupcrfti- 
ciofa  por  meio  do  fogo. 

PIROFO  ,  f.  -m.  carbúnculo  ,  ou  pedra  pre- 
ciofa  ,  que  dizem  fer  phofphorica :  Faria  ,  e 
Soifa  diz  noutra  parte  que  piropo  he  o  ru- 
bim. 

PIR.-- 


^o6 


PIR 


PIRRAÇA ,  f.  f.  coifa  feita  aflinte'para  agaf- 
Uí.  t.  viálg. 

PIRRHICO,  adj.  dan^a ,    ufaHa   na  Cre- 

^Í4  ,  confíília  em  efgrimir  armas  ao  fom  de  inf- 
crúmencos  ;  parecida  de  algum  modo  á  dança 
Mourifca ,  ou  dos  Machatins. 

PIRRHONIO  ,  adj.  no  f.  que  duvida  de  tu- 
do ,  e  tem  que  não  ha  verdade  em  coifa  alguma : 
/ceprco.'  .     . 

PIRRHONISMO  ,  f.  m.  duvida  univerfal  dos 
xfae  tem  tuJo  por  incerto  ,  e  .que  não  fe  pôde 
achar  ^.  verdade  em  nada. 

PIRRIQUIQ  ,  f.  m.  pé  de  v.erfo  latino ,  que 
xoníU  de  duas  fíllabas  breves. 
.,  PIRTIGO  ,  f.  m.  Bcirenfe,  a  vara  ipais  pe- 
quena do  mangoal. 
..  PIRU'  V.  perii. 

PIRULA  V.  pihila. 

PISA ,  f.  f.  vulg.  pancadas  ,  com  que  fe  pi- 
fa o  corpo  ,  tunda  y.  g.  „  dar-lbe  buma  pi  já. 

PISADA ,  f.  f.  veftigio  ,  pegada  ,  final  óue  o 
fè  deixa  impreíTo.  §  Seguir  ãf  pifadas  de  ai- 
guem  ,  no  f.  fazer  o  melmo  ,.  qije  elle.  §  Se- 
g0ir4be  o  raji»  ,  levar  o  mefmQ.camiphp.  nofig. 
'    PISADO  j  part.  paíT.  de  pifar. 

PTSADOR  V.  pisão. 

PISADURA  ,  f.  f.  concurfo  de  fangue  onde 
Xe  levou  alguma  pancada   que  não  ferio. 

PISaO  ,  f.  m.  moinho  de  huma  roda  denta- 
da ,  que  faz  alçar  ,  e  baixar  huns  p^os  como 
piartellos  fobre  o  panno  para  o  fazer  mais  lífo, 
^  firme.  §  Pilão  v.  g.  „  pisão  de  ferro  ,  oa 
páo. . 

PISAR  ,  V.  at.  afientar  os  pés  em  alguma  coi- 
fa ,  e  talvez  com  defprefo.  Camões  „  Diógenes 
pifava  4e  Platão  os  fuberbos  eirados.  §  Piíar  v. 
g.  „  a  uva  cos  pés ;  pifar  com  pilão  ,  em  gral  ^ 
ou  almofariz  para  fazer  em  pafta ,  ou  pó.  §  Pi- 
far miúdo  j  dar   paflbs  cyrtos. 

PISCAR ,  Vf  at.  pifcar  os  olbos ,  abrir  pouco 
hora  hum  ,  hora  outro  olho  ^  para  dar  a  enten- 
der alguma  coifa. 

PISCAS ,  f.  f,  pi.  grãos  miúdos.  Leão  Def 
crip^.  j.  42.  „  ficao  aquelles  miúdos  y  e  pifcas  de 
oiro  „ 

PISCATÓRIO  ,    adj.    concernente    á  pefca , 
ou  vida   de  pefcadores  v.  ^.  „    egloga^-^Seve- 
rim, 
.  •  PISCES   V.  peixes ,  figno  Barros. 

PISCINA  ,  1.  f.  tanque  d^agua  para  lavagem, 
ou  bebida  do  gado.  M^  Luf  falando  da  que  ha- 
via junto  ao  templo,  e  farava  os  doentes,  que 
ncile  entraváo  por  virtude  milagrofa.  Bernardes 
Lims  3,  pincbar-me  nas  aguas  da  Pifcina. 


PIS 

PISCO ,  f.  m.  avezinha  do  tamanho  do  tara« 
Ihão  ,  tem  a  garganta  vermelha  ^  pifco  do  Mio » 
pifco  ribeiro.  RubecUla  £. 

PISCO  ,  adj.  olbos  pifcos  y  de  quem  os  pifca  a 
miúde. 

PISCOSO  ,  adj.  poet.  abundante  de  peixe.  Cê' 
mões  „  a  pi/cofa  Cezimbra. 

PISEO  ,  f.  m.  hervilha  maior  ^  que  a  ordi- 
nária. 

PISO ,  f.  m.  huma  propina  ,  que  as  freiras 
dáo  ,  entrando  para  a  communidade. 

PISOADO  V.  apifoado. 

PISOAR  V.  apifoar.  Arraes  4.  8. 

PISOEI  RO  ,  f.  m.  o  que  apifoa  pannos, 

PISSA  ,  f.  f .  o  membro  dos  mlninos  deftina- 
do  para  ourinarem.  £.  Pereira  ,  e  Blutfau.  i.  obf 
ceno. 

PISSAPHALTO  ,  ou  PISSASPHALTO ,  f.  m. 
miílura  de  pez ,  e  betume. 

PISTA,  f.  i.  orafto,  que  deixa  o  animai  poi 
onde  vai ;  piogada. 

PISTILLO  ,  f.  m.  Botan.  aparte  da  flor  ^  on- 
de communi  mente  eftá  a  femente»  e  occupa  o 
centro  da  ílor. 

P  ISTO 'LA  ,  f.  f.  arma  de  fogo  pequena ;  as 
de  alcance ,  são  maiores  »  que  as  ordinárias  ^  e 
que  as  de  algibeira. 

PISTOLETA  ,  f.  f.  jazer  piftoLeta  j  na  con- 
verfação  ,  ou  difputa  ,  he  dar  também  a  fua  ra« 
zão  ,  ou  quartada.  Lobo  Corte  j.  88.  §  Pijioletas 
he  hum  jogo  de  p  cartas  ^  de  2  ou  mais  pef- 
foas. 

PISTOLETE,  f.m.  piftola  pequena. 

PITA  ,  f  f.  Brafil.  planta  cujas  folhas  são  de 
bafe  larga  terminada  em  ponta  aguda,  bordadas 
de  efpinhos  i  polpofas  ,  e  mui  fibrofas  ,  de  for- 
te que  dos  feus  fios  fe  fazem  varias  obras* 

PlTANÇA  ,  f.  f.  ração  diária ,  ou  ordinária. 
H.  Dom.  p.i.  L.A  c.  15.  §  Mefada ,  ou  ordinária 
cm  dinheiro. 

PITANGA  ,  f.  f.  Braf.  fruto  acido  •,  ou  agrido- 
ce ,  efcarlate,  ou  roixo  9  da  grandeza  de  ginja  ^ 
e  mais  chato  ,  cannellado. 

PITANGUEIRA  ,  f.  f.  arvore  ,  que  dá  as  pi- 
tangas ,  nafce  nos  areaes. 

PITASCA  ,  f.  f.  fruta  v.  Tiílicos ,  ou  Piíla- 
cha.  * 

PITHIOS  V.  o  Dicc.  da  Fab. 

PITHO  V.  o  Dicc.  da  Fab. 

PITHON  ,  f.  m.  huma  ferpenie  monftruofa 
que  dizem   foi  morta  por  ApoUo. 

PITHONISA  ,  f.  f.  mulher  ,  que  adivinhava 
por  virtude  Magica,  ou  arte  diabólica,  e  evo- 
cava os  manes  dos  mo/tos  j  na  Efcritura  fe  £sa 

men- 
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»ensão  Je  liuma  ,  que  por  permirsão  Dima 
CYOCOQ  a  alma  de  Samuel. 

PITHONISO  ,  f.  m.  Nigromante. 

PITOMBA  ,  L  f.  fruto  da  Pitombeira. 

PITOMBEIRA  ,  f,  f.  arvore  frutifera  do 
Brafíl. 

PITORA ,  r.  f.  guífado  de  talhadas  de  qual- 
quer lombo  fritas  em  toucinho  j  adubado  com 
pimenta  9  &c, 

PITORRA  ,  f.  f.  efpecie  de  pião  ,  que  fe 
faz  girar  dando-lhe  com  huma  correia  larga  de 
trena. 

PITUITA  ,  f.  f.  efpecie  de  ftegma,  humor 
cru  j  aquofo ,  excrementicio  )  natural  y  ou  preter- 
natural  gerado  no  corpo  ,  como  o  monco.  t. 
Med. 

PITUITOSO  ,  adj.  doente  de  Pituita. 

PIVERADA  ,  f.  f.  patos  de  piverdda,  i.  e. 
guifados  com  fal ,  pimenta ,  azeite  ,  vinagre  ,  e 
alhos,  jirte  deCofinba.  Leão  Orig.  /.  58. 

PIVETE ,  f.  m.  hum  pedacinho  de  droga  aro- 
mática para  perfumar ,  fino,  e  roliço. 

PIVITEIkO  ,  f.  m.  vafo  ,  onde  fe  põe  o  pi- 
tete  a  arder  ,  e  perfurmar.  Artt  de  F:ên.  c.  61. 

PIUGADA  ,  f.  f.  rafto  v.  piogada.  f. 

PIUQAS  ,  f.  f.  meias ,  que  a  penas  cobrem 
meia  perna  ^  mais  curtas,  ^ue  as  de  cabrefti- 
Iho,  ufadns^s  rufticos.  Agiolog.   Lufn. 

PIVIDE  V.  pevide.  Leitx  Oifg.  /.  j3.  ,>  pi- 
yide  degallinba.  „ 

PLA 

PLACA  ,  f.  f.  efpelho  pequeno  y  diante  dos 
quaes  ha  humas  efpecies  de  caftiçaes  com  bocaes 
para  velas ,  ou  luz  de  azeite. 

PLACARD  ,  f.  m.  ordenança  j  ou  edital  de 
Suas  Altas  Potencias  ,  os  Eftados  Geraes  das 
Províncias  Unidas  dos  Paizes  Baixos  y  termo  fre- 
quente nas  Gazetas. 

PLACA VEL  y  ad].  que  fc  pôde  applacar.  $ 
Que  ferve  de  applacar.  Í  Eneida  7.  177  „  Ãpla- 
íãvel  DeUade ;  e  pw  141.  aplacãvel  árs. 

PLAC3ETA  ,  f.  f.  Anatom.  as  páreas  da  mu- 
lher ,  donde  nafce  o  cordão  umbilical. 

PLACIDAMENTE  ,  adv.  ferena  ,  tranquilla- 
mente  ,  brandamente  v.  g.  „  dormir^^^ :  corre 
•  Wo*— §  Sem  agonias ,  ou  dores  v.  g.  „  mor- 
rer placidamente  „  frieira. 

PLACIDISSIMO  ,  fuperl.  de  plácido.  Leão 
De  feri  pç.  J^  ço.  v.  placidtffimo  de  animo. 

PLÁCIDO  ,  adj.  quieto  ,  manfo  v.  g.  „  ani- 
mo  mar ,  não  alterado  :  vida        ^,  Fios 
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PLACITO*,-  f.  m.  a  Ceremmik^ào  Placfto  ,  mr 
fagraçáo  dos  Bifpos  ,  he  a  protcftação ,  que  ellei^ 
£azem  de  viver  bem  ,  e  caftamente.  §  Placitàs  , 
aforifmos  ,  ou  fentenças  dosFilofofos  ,  Médicos  ».) 
&c. 

PLAGA  ,  f.  f.  V.  região  ,  clima.  Barros ,  e 
Camões ,  a  oriental  plaga  j  as  plagas  Jrtas.  Lufta- 
da  10.  i47> 

PLAGIÁRIO  ,  f.  m.  o  que  ufa  de  penfamen- 
tos,  ou  exprefsões  alheias,  como  fuás,  e  teta 
as  referir  a  ieu  autor.^ 

PLAGIQ ,  f.  m.  a  fraude ,  ou  vicio  do  pla-^ 
giario  V.  g,  „  accufado  de  plagio  „  commeter  bum 
plagio. 

PLAINA  ,  f.  f.  inftrumento  de  carpenteiro?  ^*v 
de  alifar  madeira. 

PLAINO  V.  plano. 

PLANA  ,  f.  t.  V.  pagina  ,  qoe  he  mais  Por^: 
tugnez.  §  Official  da  primeira  plana  t.  Milit.  iV 
e.  dos  Principaes  do  Regimento ,  a  fabcr  còro« 
nel ,  Tenente  Coronel  ,  Major,  Capitão,  Aju-: 
dante,  &c.  §  degredo  da  primeira  plana  y  i.e.der 
fumma  importância. 

PLANAMENTE  ,  adv.  châa ,  fingelamente , 
fem  artificio ,  nem  rodeios  v.  g,  „  faUar'-"-^ 

FLANCHETA  v.  prancheta. 

PLANETA  ,  f.  m.  aftro  ,  que  não  luz  fenão» 
refleéiindo  a  hiz  do  Sol  ,  c  tem  a  fua  orbita  par-  ■ 
ticular ,   e  feu  movimento  periódico.  §  Planetas ^ 
fuperior  ,  o  que  defcrevc  a  lua  orbita  a  roda  do . 
Sol ,  e  da  terra  ;  inferior ,  cuja  orbita  he  mai» ; 
próximas  ao  Sol  do  que  nós  o  cftamos;    §   f .  a 
vcftidnra  facerdotal  alias  cafúla  :  planeta  plicada  r 
a  cafula  dobrada  fobre  o  peito. 

PLANETÁRIO-,  adj.  de  planeta  Xegião  pla^ 
netaria  ,  por  onde  andão  os  planetas.  §  Horaw 
plmetarias .  i.  e.  cm  que  os  planetas  tem  cer^- 
tas  influencias ,  fegundo  a  crença  do  vulgo  ,  e* 
da  Aftrologia  Judiciaria.  M.  Conq.  0.  97-  ,y  ptita 
jorte ,  ijfêe  em  Milão  forjara  bum  artifice  ^  $  etm 
planetárias  horas  temperara. 

PLANEZA  V,  planície. 

PLANÍCIE  ,  f.  f.  planura  ,  cfpaço  pla- 
no ,  rafo  ,  fem  altibaixos  v.  g*  nos- campos.  Bar^ 
ros. 

PLANIMETRIA  ,  f.  f.  de  Geometr.  a  arte 
de  medir  as  fiiperficies  planas. 

PLANISPHERIO  ,  f.  m.  mapa,  que  repre- 
fenta  em  fuperficie  plana  as  duas  metades  do 
globo  celefte ,  com  as  fuás  conftellaçóes.  §  Inf- 
trumento de  tomar  a  altura  do  polo.^ 

PLANO  ,  f.  m.  fuperficie  que  corre  por  igual . 
fem  altibaixos  ,  fem  concavidade ,  nem  convexi- 
dade, §  f.  Huma  planície.  M.  LaJ.  5  f.  A  tras^ 
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Ç^  V.  g.  „  O  plano  da  obra ;  dâ  tdmpanhá ,  ifut 
je  ha  de  fazer.  v.  delineamento.  Àf*  L.  l.  ). 
S  De  plano  ,  cháamente ,  íinceramence  v.  g.  ,, 
eonfe^ar ,  dfe/^ér  ^e  /'//iiío.  S  f^  Abfolver  de  pia 
no ,  /.  è.  de  todo. 

PLANO  ,  adj.  chio ,  razo  ,  fem  dezigualda- 
des  ,  ou  altibaixos  v.  g*  „  íaboa  plana  „  §  no 
f.  ,,  Fazer  o  negocio  plano  ,  em  dúvida ,  i.  f.  h 
cil  ,  corredio  ,  íem  diíficuldades.  Arraes  lo.  1$ : 
Êizer  o  mar  chão. 

PLANTA  ,  f.  f.  corpo  organifado ,  que  tem 
raiz  j  e  talvez  Temente  ;  de  ordinário  produz  tron- 
co ,  folhas  ,  e  flores  ;  itome  genérico  de  todas  as 
cfpecies  de  vegetacs.  §  Planta  do  pé  ^  a  fola.  Fer- 
Tf  ira  Põem.  t.  \.  j.  i%\.  §  Defenho ,  ou  traça 
de  edifício  civil,  ou  de  Fortlf.    §    A  poftura  a 

Ílumo  ,  ou  direita  da  figura  humana  ^  entre  os 
'intores. 

PLANTADO,  part.  paíT.  de  plantar:  „  vai- 
U  plantado  de  vartos  pomares  ,,  arvore  plantada 
no  Inverno. 

PLANTADOR,  f.  m.  o  que  planta,  ou  plan- 
tou. Arraes  4.  8. 
PLANTAR,  V.  at.   metter    na  terra    alguma 

5)lanu ,  para  v^etar  y.g.  „  plantar  couves ,  me- 
des y  laranjal ,  vinha.  |  f.  plantar  buma  cruz , 
emier  fincando  bum  páo  no  chão.  $  Plantar  ar- 
telharia ,  aflentà-la  em  parte  donde  ha  de  jogar. 
Albuq.  4.  c,  5.  Freire.  $  Plantar^  aíTentar  v.  g.  „ 
plantar  o  arraial.  Galbegos.  §  Edificar  v.  g*  . 
edificios  plantados  em  buma  pequena  Ilha  ,,  Ma- 
rinho. §  t\  Plantar  virtudes  y  cofUsmes^  i.  e.  in- 
troduzir no  animo.  r.  do  Arceb.  i.  c.  5.  plantar 
doutrina  „  Barros  Dial.  da  Lingoa :  plantar  a  Fé 
„  Lucena  f.  500.  §  Plantar ,  eílabclecer  v.  jf-  „ 
plantar  Colónias.  Barreiros  Cenfura^  e  M.  Lufu. 
ÍJ— — /e  ,  pòr-fe  em  algum  lu^çar.  Fieira  „  plan 
tou-fe  armado  no  campo  fuberbiffimo. 

PLANURA  ,  f.  f.  plano  ,  planioie.  Barros  „ 
terra  que  no  cima  faz  buma  planura  graciofa. 
Ferreira  Poet.  t.  \.  f.  a 52.  P.  Per.  L.  i.  c.y.e 
L.  2.  /.  20.  V. 

PLATAFORMA  ,  f.  f.  de  Fortif.  obra  de 
terra  elevada ,  e  plana  por  cima  ,  onde  fe  plan- 
ta artelharia  :  talvez  hc  de  madeira  forte ,  a 
qual  fe  embebe  no  terreno ,  e  iílo  fe  diz  enter- 
rar a  plataforma ,  e  plataforma  enterrada ,  oppof- 
ta  a  levantada. 

PLÁTANO,  f.  m.  arvore,  qneeílende  mui- 
to feus   baflos  ramos.  Platanus. 

PLATEIA ,  f.  f.  a  parte  do  theatro  ,  que 
fica  atraz  da  orcheftra  ,  onde  eflâo  os  efpcâa- 
dores  fentados  em  bancos  ,  ou  em  pc. 

PLAUSIBILIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
plaufivel. 


PLA 

PLAUSÍVEL ,  ad).  digno  de  applaufo  ,  appro- 
vnção.  Fieira  „  os  oráculos  faljos  ,  como  mais 
plaufiveis. 

PLAUSIVELMENTE  ,  adv.  com  applaufo. 

PLAUSTRO  ,  f.  m.  carro  defcoberto.  t.  poet. 
^'  g-  ji  o  pi  aufiro  em  que  as  Ninfas  correm  o 
mar.  Úliffea  2.  52.  „  o  plauftro  do  Sol  ^j  Infu- 
lana.  §  O  plauftro  d^Arãos ,  Maufinho  f.  i.  eft* 
2.  §  Viriato  u.  48.  „  plaufiro  dos  jqgos  ^  ou 
Certames. 

PLEBE  ,  f .  f.  o  povo  miúdo,  a  gentalha, 
vulgo. 

(PLEBEIO  ou  V.  g.  „  gente  plebeia. 

li.  da  plebe  v.  g.  „  homem  pie- 


levanta  fe  da  ordem  plebea 


(PLEBEU  ,  adj, 
ben.  Fafconc.  Arte  „ 
a  dos  Padres. 

PLEBISCITO,  f.  m.  Lei  Romana  approvada 
pelos  populares  ,  e  que  não  obrigava  os  Nobres, 
mas  depois  veio  a  fer  univerfal  para  todas  as  or- 
dens. 

PLECTRO  ,  f.  m.  iníhumento  que  fe  ufa  pa- 
ra ferir  ,  e  tirar  fom  dos  inftrumentos  muficos 
v«  g.  „  huma  penna  aguçada  ,  o  arco  da  rebe- 
ca, &c.  Cam.  e  Uliff.  Pajloral  do  Bifpo  do  Por- 
to y  o  badallo  pleãro  do  fino. 

PLEGARIAS,  f.  f.  pi.  V.  preces,  fupplicas , 
rogativas  a  Deus.  Aíaufmho  f.  11.  v«  e  Firiatê 
Trag.  V.  Pregarias.  01/^ 

PLEITE ANTE ,  f.  c.  litigante ,  que  traz  plei- 
to. Fieira. 

PLEITEAR ,  V.  at.  litigar  ,  difputar  no  foro. 
Arraes  i.  21.  §  f.  „  A  jornada  a  França  f o  po- 
derá pleiteiar-lba  o  Conde  y  eb-f.  „  Fieira  Cart. 
t.  i.f.  (ji.  §  V.  n.  „  os  que  pleiteyão  nostribunaes 
„  Fieira  4-  n.  2^6. 

PLEITO  ,  f.  m.  litigio ,  demanda ,  que  corre, 
ou  pende.   §  v.  preito. 

PLENAMENTE ,  adv.  com  inteireza ,  com- 
pletamente V.  jf .  „  plenamente  fatisfeito ,  inftrui-- 
do  y  informado.  Fieira. 

PLENARIAMENTE ,  adv.  plenamente.  OW'- 
vo. 

PLENÁRIO,  adj.  perdão y  indulgencU-^^^j 
qukã^âo  plenária ,  1.  e.  de  toda  a  culpa ,  obri- 
gação ,  divida.  Lobo.  §  O  papa  tem  poder  plena- 
rio  em  toda  a  Igreja.  Prompt.  Moral. 

PLENILÚNIO,  f.  m.  a  Lua  cheia,  quando 
a  Lua  he  toda  allumiada  pelo  Sol ,  eftando-lhe 
diametralmente  oppoíla. 

PLENIPOTENCIA  ,  f.  f.  o  pleno  poder, 
que  os  Soberanos  dão  aos  feus  Inviados  ,  e  Mi- 
nifhos  que  \áo  ás  Cortes  eftrangeiras.  §  it.  A 
carta ,  ou  canas ,  em  fe  contém  a  plenipoten- 
cia. 

PLE- 
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PLENIPOTENCIÁRIO ,  f.  m.  miniftro ,  que 
leva  plenipotencia  ,  ou  plenos  poderes  do  leu 
Soberano  para  tratar  negócios  políticos  com  ou- 
tro. 

•    PLEíJISSIMAMENTE ,  adv.  fuperl.   de  ple- 
namente. Fieira. 

PLENISSIMO,  fuperl.  de  pleno:  jubileu  pie- 
niffimo  9  pelo  qual  fe  perdoa  toda  a  culpa ,  e 
pena« 

PLENITUDE  ,  f.  f.  enchimento ,  perfeição 
iâquillo  que  tem  tudo  o  que  deve  ter  para  fer 
perfeito  j  nofig.  ^^  a  Firgem  mii  de  Deus  teve  a 
plenitude  da  gra^a. 

PLENO  y  adj.  cheio ,  por  inteiro  v.  g*  „  ple- 
no poder  para  tratar  algum  negocio. 

PLEONASMO  ,  (•  m.  redundância  de  palavras 
para  fe  explicar  o  conceito  ,  que  todavia  dà  ai- 
^ma  belleza  ,  ou  energia  à  fraze ,  e  nifto  diíFc- 
re  da  perijfologia  v.  g.  ,,  eu  o  vi  com  ejies  olbos 
„  D.  Franc.  Man.  EpanaJ. 

PLEONASTICO ,  adj.  em  que  ha  pleonafmo 
y.g.  „  frafe 

PLEORIZ  V.  pleuriz. 

PLETHORA  »  f.  f.  Med.  fuperabundancia  de 
^ngue ,  e  de  humores. 

PLETHORICO-,  adj.  que  tem  plethora. 


PLEU.RA  ,  f.  f.  Anatom.  membrana ,  que  for-  te  de  chumbo. 
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que  os  moços  jc^avão  para  exercitarem  as  for* 
ças.  Fafconcellos  Arte. 

PLUMA ,  f.  f.  penna  das  aves  j  particular- 
mente a  que  ferve  de  adorno  aos  chapéos  ,  e 
capacetes ,  e  toucados.  %  nofig.  A  pluma  equina^ 
/.  f .  o  ornato  do  elmo  ^  feito  de  crins.  Eneida 
10.  21;. 

PLUMA CEIRO  ,  f.  m.  o  que  concerta ,  c 
vende  plumas  de  ornato. 

PLUMADA  ,  f-  f.  da  Volat.  puiga ,  que  fe  dá 
aos  fhkões ,  de  certas  pennas  envoltas  cm  car- 
ne :  it.  as  pennas  ,  e  oíTos  ^  que  as  ditas  avos 
vomitão.  Arte  da  Caca. 

PLUMAGEM  ,  1.  f.  a  penna  mais  fina  ,  e 
branda  das  aves.  S  As  plumias  de  adorno  dos 
capacetes  ,  toucados  ,  Scc.  Utijfea.  §  Efpecie  de 
cocar ,  ou  topete ,  que  tem  algumas  aves  na  ca- 
beça. §  As  pintas  das  pennas  do  peito  das  aves* 
B.  Clarim,  f.  2.  §  v.  prumagem. 

PLUMÂO  ,  f.  m.    penacho  de  plumas,  Oon* 

J'    !• 

PLÚMBEO  ,  adj.  de  chumbo  v.  g.  „  aplum* 
bea  pella  ,,  Camões  Luf.  i.  8p.  plúmbeo  annel  ,, 
Maufmbo  f.  z6.  v.  §  Còr  de  chumbo.  Aíaufinbo 
f.  z6.  V.  §  Xuz  plúmbea  p  lívida ,  azulada.  BarrC" 
to  Poema.  §  Bulia  plúmbea ,  com  fello  pendeu- 


ra  interiormente  as  coftellas^  e  mufculos  inter- 
coftaes. 

PLEURITICO ,  adj.  doente  de  pleuriz. 

PLEURIZ  y  f.  m.  dòr  a  hum  lado  aguda  ,  e 
violenta  caufada  pela  inflammaçáo  da  pleun ,  e 
muitas  vezes  ,  da  parte  externa  do  bofe  :  o  pleu- 
riz faljb ,  ou  efpurio  caufa-fe  de  huma  linfa ,  ou 
forofidade  acre  detida  na  pleura  ^  ou  nos  mufcu- 
los intercoftaes. 

PLEVADAS  ,  f.  f.  pi.  Aftron.  6  eftrellas , 
que  eftão  no  figno  deTauro,  eque  noutro  tem- 
po erão  7:  alias  hyadas. 

PLICA  ,  f.  f.  dobra ,  ou  dobradura.  §  Plica 
Polonica  j  doença  ,  em  que  os  cabellos  fe  em- 
baração  hnns  c^os  outros   de  forte  que  não  he 

Soffivei  defembaraçá-los  ,  e  quando  os  cortão 
eitáo  faneue.  §  Accento  circumflexo  ^  %  na 
Muf.  final  que  liga  as  notas  ,  ou  figuras. 

PLICADO  ,  part.  paíT.  dobrado  „  cajula  pli- 
tãda ,  dobrada  fobre  o  peito. 

PLICAR  *  v.  at.  accentuar  complica. 

PLINTHO,  f.  m.  d'Archit.  membro  do  pe- 
deílal ,  he  peça  quadrada ,  e  chata  ,  que  fica  por 
baixo  da  bafe  das  columnas ;  e  na  ordem  Tof- 
cana  umbem  he  ar  parte  fuperioí*  do  Capi- 
tel. 

PL0M6ADA  j  f.  f.  pellota  de  chumbo  ^  com 


PLUMO ,  f.  m.  V.  prumo.  §  Fir  a  plumo ,  /• 
c.  frifando,  a  propofito.  Eujr.J.  is^S.  ^^  farei  vir 
os  textos  a  plumo  de  noffa  tendão  ,, 

PLUMOSO  ,  adj.  que  tem  plumas ,  pennas  „ 
0''^^bando  „  Mauf.f.  15* 

PLURAL  ,  adj.  Gramat.  variação  do  nome  ^ 
que  reprefenta  muitos  ,  ou  mais  de  hum  indi- 
viduo V.  g.  ,,  dois  homens  :  nos  adje<5livos  ,  e 
verbos  ,  as  variações  refpondentes  aos  fuftanti- 
vos ,  a  que  Çe  referem  v.  g.  „  dois  homens  rc- 
bufios  mal  a  arrajlão. 

PLURALIDADE ,  f.  f.  multidão  ,  oppofto  a 
fingularidade  v.  g.  „  a  pluralidade  dos  Mundos 
„  §  O  maior  número  v.  g.  ,,  teve  por  fi  a  plUr 
ralidade  de  vozes ,  ou  votos. 

PLURIFICAQÃO  ,  f.  f.  v.  pluralidade. 

PLURISCRIPTO  ,  adj^cícrito  de  diverfas 
mãos  V.  g.  „  livro — 2"§  ft.  Trasladado  muius 
vezes.  ' 

PLUVIAL  ,  adj.  que  traz  chuva.  poet.  ^^  # 
pluvial  Arãuro  „ 

PLUVIAL ,  f.  m.  V.  Capa  de  Afperges. 

PNE 

PNEUMA ,  f.  m.  Efpirito.  Ih  fui.  „  o  Pneuma 
facrofanto  „ 

Dd  PNEU- 
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PNEUMÁTICO  ,  adj.   maqmna  pneumática  , 

pela  qual  fe  cxtrahe  o  ar  de  certo  efpaço  ,  e 
de  alguns  corpos  ,  que  eftáo  nclle ,  fendo  o  cor- 
po cai  ,  que  o  foice  como  os  iiauidos ,  Scc.  § 
JnJiriÊmtntes  pnerimâsicos  ,  i.  e.  de  fopro  ^  ou 
venço* - 

PNEUMATOLOGIA  ,  f.  f.  parte  da  Mecafifi- 
ca  y  que  trata  dos  entes  Éfpiricnaes. 

PNEUMONICO  ,  adi.  Med.  remédio ,  que 

fe  applica  para  a  cura  do  bofe. 

POA 

PCT^  f.  m,  a  parce  mais  miúda  ,  e  futil  v. 
g.  „  da  terra,  da  pedra,  ou  vidro  moídos ,  pó 
de  oiro,  grãofzinhos 9  pós  de  rahes  medicinaes  y 
pós  de  trigo  ,  Ofâ  gomma  de  mandioca ,  poiviihos 
para  o  caDeilo.' 

PO',  inter),  de  aversão  „  pó  diabo  cos  borri- 
fos da  velha  „  Alecrim  e  Martger.  Come  d, 

POA ,  f.  f.  Naut.  poas  são  ^  pernas  na  pon- 
ta da  bolina ,  que  fazem  fixas  na  tefta  da  ve- 
la,  c  fervem  de  eftcnder  quando  o  vento  he  ef- 
caiTb. 

POBRADOR ,  adj.  antiq.  v.  Povoador.  £/- 
triu  del-Kci  D.  Dinis  na  M.  Lujii.  <.  5.  Jppen- 
Aix. 

POBRE  ,  adj.  que  não  he  rico  ;  a  quem  falta 
o  neceiXirio  para'  a  vida.  §  O  que  tem  poucas 
podes.  5  f .  „  Pobre   da  antiga  potejlade  „  Luf. 

3.1^.5  Pobre  de  entendimento ,  o  que  tem  gran- 
e  falta  delle.  §  „  Rimas  pobres  de  arte  „  Bem. 
Jlimas  Soneto  2.  §  Das  coifas  de  pouco  valor 
y.  g.  „  btima  pobre  capa,  §  f.  Infeliz  ,  coitado. 
Fieira  „  qfie  te  fez  ejte  pobre  povo?  „  Sá  Mir. 
5,  o  pobre  do  Zi^aiejo ,  não  tem  onde  fe  acolher. 
$  Pobres  de  efpirito  os  que  vivem  em  Santa  fim- 

Elicidade.  §  Lingua  pobre  ^  a  que  náo  tem  voca- 
ulos  próprios  íufHcientes  para  exprimir  muitas 
coifas.  §  Pobre  fttbft,  'i  o  que  pede  pelas  por- 
cas. 

POBREMENTE,  adv.  com,  ou  em  pobreza 
V.  g.  „  pajfir  a  v/rf^i— j  yeíiido^— 

PORRETE,  f*Jii.  ou^adj.  alguma  coifa  po- 
bre.  j4rte  de  Fitrt.  c.  50. 

POBREZA  ,  f.  f.  falta  do  neceíTario  para  a 
vida.  §  Efcreiteza,  e  aperto  de  poffes ,  e  haveres. 
S  f.  „  A.  pobreza  de  huma  língua  ,  i.  e.  da  que 
não-  tem  a  copia  fufficierite  de  palavras.  Lobo 
Corte.  $ '  Pobreza  de  ingenbo ,  que  náo  he  inven- 
tivo ,  ou  fértil  cm  pcnlamentos. 

POBREZINHO  ,  adj.  dim.  de  pobre.  §  Subjl. 
3,  o  pobrezinho  „  ^.  do  Arcebifpo. 

POBRISSIMAMENTE ,  adv.  mui  pobremente. 


POC 

POBRÍSSIMO  ,  fuperl.  de  pobre. 

POÇA  ,  f.  f.  cova  pouco  funda  v.  g.  „  po^as 
d^agua  nas  ruas. 

POCAO  ,  f.  f.  bebida  medicinal.  §  r  fig^  „ 
poção  da  tribulação  „  (^Arraes  i.  i).  f  2.  6.)v. 
cálix. 

POCEIRO  ,  f.  m.  cefto  alto ,  que  vai  alar- 
gando para  a  boca  ,    e  ferve  de  lavar  .lãa  ,  &c, 

POCILGA ,  f.  f.  V.  pofilga.  H.  P.  Trib.  c.  5. 
Belifario  da  fua  pocilga  pedindo  aos  caminban* 
tes. 

POCJO  ,  f.  m.  cova ,  onde  fe  ajunta  agua  que 
para  ahi  corre  d^algum  olho  ,  talvez  he  forrado 
de  pedras.  §  O  poço  do  na^no  ,  a  altura  do  feu 
bordo ,  até  a  coberta  do  convéz.  §  Nos  porcos^ 
de  mar ,  o  lugar  de  fundo  para  ahi  ancorarem  os 
navios.  Freire  Z.  4. 

PO'DA ,  f .  f .  o  ado  de  podar  arvores  ,  ou 
vides.  §  A  obra  feica  podando  v.  g.  „  poda^ 
curta ,  ou  abordoada  \  poda  comprida. 

PODADEIRA  ,  adj.  foice ,  podão. 

PODADOR ,  f.  m.  o  que  poda  vinhas ,  oir 
arvores. 

PODADURA ,  f.  f.  V.  poda. 

PODAGRA  ,  f.  f.  gota  nos  pés  ,  doença  „ 
Fios  Sant.  F.  de  S.  Tbomaz  no  fim  ;  de  podagrâ 
não  podia  andar  „ 

PODALIRIA  ,  f.  f.  Arte  Medica;  CamSes. 

PODÃO  ,  f.  m.  foice  de  podar.  §  f.  Homem 
velho ,  que  ferve  para  podar  ,  não  já  para  tra- 
balhos ,  Que  dsmandáo  forças. 

PODAR ,  V.  at.  cortar  a  rama  fuperflua  das 
arvores  ,  e  vinhas  ;  ha  muitos  modos  de  podar 
vinhas  v.  g.  ,,  de  pollegar ;  de  trombeta  ;  dei- 
xando as  vinhas  cm  talão  ^  deixando  arraftrões, 
e  cortando  o  bacello  velho ,  aliás  arrair.  §  Pcdar 
de  rabo  de  gato ,  he  limpar  o  bacello  de  toda  a 
rama  ,  e  deixar-lhe  huma  varinha  fomente ,  com: 
i  olhos  juntos  ao  pào  velho  ,  e  fegar-lhe  os  olhos 
para  cima. 

PODENGO  ,  f.  m.  cão  de  menos  preço ,  e 
fer  que  os  rafeiros  ;  o  podengo  caça  coelhos  ^ 
e  entra  na  agua.  Lobo  ,,  podengos  d^agua^ 

PODER  ,  V.  n.  ter  poííe ,  força  fizica  para 
pòr  em  movimento  ,  levar ,  fofter  ,  &c.  v.  g.  ,y 
efle  cavai  lo  não  pôde  com  10  arrobas.  5  Não  pch 
dem  comigo  ,  /.  e.  náo  me  refiilem ;  não  me  po» 
dem  fofter  ,  nem  levar  *,  não  podem  fuprir  as 
minhas  neceífidades.  §  Ter  vigor,  energia ,  conf- 
tancia  v.  g,  „  não  poffo  foffrer  ejfa  dòr.  §  Ter 
paciência  v.  g.  „  nno  po[[o  foffrer  os  feus  defs^ 
joros.  §  Ter  direito  ,  faculdade  morai  v.  g.  ,y 
não  podeis  dar  o  que  não  he-  voffb.  §  Poder  fer , 
/.  r.  fer  fadUvel,  fer  poifivel.  §  J^pódeferj  u 

€•  cal« 
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f.  talvez.  $  Tranfiúv.  v.g.  „  nSo  pojjb  fázirif" 
/o  ;  dizem-vos  que  (o  ijjò  não  podem  ;  não  poffb 
€rer  ,  f •  e.  não  tenho  força  ^  ou  animo  ^  ou  ra- 
zão 9  que  me  faça  crer. 

PODER  y  f.  m.  força  fízíca  ,  vigor  do  corpo, 
cu  da  alma :  refiftir  a  todo  poder ,  r.  e.  com  to- 
ilas  as  forças,  e  meios.  F^.  do  Arceb.  i.  6.  a 
foder  que  eu  po(fa  ,  /.  e.  em  quanto  eu  poder. 
£ufr.  2.  2,  §  Domínio  v.  ;f.  „  cidade  ^  que  ficou 
0m  poder  dos  Moiros ;  império  ,  jurifdicçâo.  §  Fa- 
culdade moral  v.  j".  ,,  o  Soberano  tem  o  poder 
de  jãzer  ,  e  abrogar  as  Leis :  cometter  feus  pode- 
res  i  i.  e.  fuás  faculdades,  e  direitos.  §  Autori- 
dade ,  credito.  §  A  poder ,  á  força ,  por  valia , 
por  influxo  ,  ou  meio  de  muito  v.  g*  „  d  po- 
der de  empenhos ,  de  peitas  conduto  o  negocio  -,  e 
/.  d  Doder  de  lagrimas  ,  e  rogos  me  venceu.  § 
Mdidlbd  de  poder  a  poder  ^  em  que  os  inimigos 
de  parte  a  parte  pelejáo  com  todas  as  fuás  tor- 
ças. Aí»  Luf.  §  Foder ,  forÇas  militares  v.  g.  „ 
veio  com  grande  poder  de  gente  fitiar  a  praça.  § 
Poderes  ,  Potencias ,  Eílack^  Soberanos.  P.  Pe- 
reira 2.  112.  V.  e  152.  V.  fi^deres ,  homens  po- 
tentados. Sã  Aíir.  „  a  f aliar  não  são  oufadon , 
diante  os  mores  poderes. 

PODERIO  ,  f.  m.  o  alto  poder,  império. 
Çrden.  %  Poder  v.  g.  „  contra  todo  o  poderio  do 
inferno.  Amaral  i.  Pinheiro  i.f.  170.  „  tal  he  o 
poderio  do  cqliume. 

-  PODEROSAMENTE  ,  adv.  com  força  ,  es- 
forço ,  vigor.  §  Muito  V.  g.  „  rimos  alta ,  e  po- 
der o  famente.  §  Com  grandes  forcas  militares  „ 
fiarros  Elog.  í.  ,y  os  Godos  entrarão  poderofamen- 
te  em  Efpanba  „ 

PODEROSO  ,  adi.  que  tem  poder  fiíico ,  ou 
moral ,  eíTvcaz.  V.  do  Arceb.  i.  i.  remédio  pode- 
rofo  ;  não  erapoderofo  para  lhe  refifiiK  %  Rico 
Àc  grandes  poíTes.  §  Eftado^^-^^  rico  ;  que  tem 
forças  maritimas  ,  e  terreftes.  §  Foi  poderofo  a 
fazer ,  teve  o  poder  de  fazer. 

PO^DICE  ,  f.  m.  Med.  o  aíTento  ,  póufa- 
deiro. 

PODOA  ,  f.  f.  podão  de  podar. 

PODRE  ,  adj.  tocado  de  podridão  v.  g.  „ 
fãme  ,  peixe  podre  \  fruta  podre ;  amarrds  podres ; 
dentes  podres  >  pÁo ,  panno ,  corda  podre.  %  Febre 
Ff-^j  que  procede  da  podridão  do  fangue.  $  Ser 
feixe  podre  Tno  fig.  famil.)  /.  e.  inútil,  para  na- 
<ia.  §  Menwro  podre  (nofig.")  o  Cidadão  inútil, 
c  crimínofo.  §  Os  podres  d^aíguem ,  as  fuás  bal- 
das ,  faltas ,  pobrezas. 

PODRICALHO  ,  f.  m.  pleb*  coifa  podre.  § 
Qu  adj.  podre,  fraco.  Prejies  duto  dos  Cantari- 
nbosm 
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PODRIDO ,  adj.  òlbd  podridd  v.  olha. 

PODRIDÃO,  í.  f .  o  eftado  da  coifa  podre, 
que  perdeo  a  bondade  natural ,  e  tende  a  def- 
truir-fe ,  e  paflar  a  outra  efpecie  ,  corrupção. 

POEDEIRA  ,  adj.  ^4///>iib/2— — ,  a  que  já  põe 
ovos.  §   A  que  põem  muitos  ovos. 

POEDOUROS  ,  f.  m.  os  fios,  ou  coifa, 
que  fe  põem  no  tinteiro  ,  para  embeber  a  tinta, 
e  confervá-la.  §  Pannos  ,  de  que  usão  os  Pin- 
tores ,  embebidos  em  tintas  para  feus  ufos. 

POEJO ,  f.  m.  he^va ,  de  que  ha  duas  efpe- 
cies  pulegium. 

POEIRA  ,  f.  f.  muito  pó  levantado.  S  £e- 
vantar  poeira  no  f.  fazer  rumor  ,  efpalhar  ru- 
mores ;  it.  defordem.  Telles  Cron.  da  Companbid 
t.  2.  j.  6.  j,  fe  levantou  ejid  poeira  dd  aetnan^ 
da  „  Fios  Sant.  „  levantou  fe  grande  poeira  con* 
tra  Chriflo  *,  porque  lhe  cbamavao  famaritano :  F. 
do  Arceb.  i.  6.  fazer  bulha  cenmrando  ,  &c.  $ 
Areia  de  fecar  a  efcritura.  §  Poeira  d''agua  ,  miú- 
das gotas  levantadas  ao  ar«   Hiji.  Naut.  2.  foL 

POEMA  ,  f.  m.  obra  poética  ,  lírica ,  Dra- 
mática ,  Épica :  de  ordinário  hum  poema  fc  to- 
ma por  huma  Epopeia  ,  ou  poema  Épico. 

POENTE  ,  f.  m.  ponto  Cardinal  do  Ceo  y 
onde»  fe  põe  o  Sol. 

POENTO  ,  adj.  que  tem  ,  ou  eftà  cheio ,  ou 
coberto  de  pó. 

POESIA ,  f.  f.  defcripção  ,  ou  pintura  da  Na- 
tureza ,  em  eftilo  harmónico  ,  e  métrico  ,  di- 
verfo  do  profaico^  poema.  $  A  Arte  de  Poe- 
tar. 

POETA  ,  f.  m.  o  que  fabe ,  e  ufa  da  Poe- 
fia. 

POETAR  ,  V.  n.  fazer  poemas.  Ferreira  Põem. 
„  Dom  Dinis  Rei  „  poetou  ^  e  leu^  amou  as  nuê' 
fas  V.  Poetizar. 

POÉTICA ,  f.  f.  a  Poefia.  Fieira  „  Jlorecett 
d  Oratória ,  a  poética  ,  ^c. 

POETICAMENTE ,  adv.  f^ndo  a  arte  da 
Poefia  ,  e  dos  poetas. 

POÉTICO  ,  adj.  próprio  da  poefia  ,  ou  de 
poeta  V.  g.  „  efiilO''—^  Palavras  poéticas ,  ufa- 
das  na  poefia.  §  Numen^-^^^^  o  ingenho  ,  e  jui- 
zo  poético ,  ou  que  formão  o  poeu ;  bellezds  poC' 
tieas ,  i.  e.  da  poefia. 

POETIZA  ,  f.  f.  a  mulher  dada  à  Poefia , 
que  compõe  poemas. 

POETIZAR ,  V.  n.  v.  poetar.  Farella  Num. 
Focal  „  el^Xei  D.  Diniz  poetizando  no  idioma 
Nacional  „  Bocarro  Anacepbal.  x.ejl.i. 

POGE] A ,  f.  f.  antiq.  a  mealha ,  moeda  an« 
tiga. 

Dd  ii  PO- 
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POJ A ,  f.  f.  ponta  inferior  da  vela  naut# ;  ou  cor- 
da ,  com  que  fe  vira  a  vda.  ElegiadaJ.  t6í.  v. 

POI  A,  POIAL,  POIO.  V.  Poya^Poyâtj 
Pqy0. 

POJ  AR,  v.  ar.  pòr,  cfefcmbarear  v.  g^  „  po- 
jar  a  gente  em  terra ,  (talvez  naveganfdo  com  a 
poja  ,  ou  parte  inferior  cia  vela*)  Freire ,  e  Goes^ 
JBrãrros  ,  ^c, 

POI  DO,  pãrr.  paíT.  cíe  poir. 

POIDOURO,  f.  m.  trapo  pelo  meio  de  cu- 
ja dobra  pafla  o  fio ,  que  fe  vai  dobrando. 

POIR ,  V.  at.  polir  roçando  v.  g.  „  foir  os 
gonzos  ,  e  no  fíg.  gaitar  roçando ,  lavanck) ,  &c. 
r.  g.  „  poir  ã  roíipa  com  á  bater  ao  Uvar-,  poir 
es  veftidos  com  o  ujo. 

POIS ,  adv.  vifto  que  ,  porque  v.  g.  „  pois 
ejhmos  aqui  tSõ  de/cangadas ,  pratiquemos ,  é^c. 
nio  cr  tetibo-  por  fraco  ,  pois  vi  fá  obras  do  feu 
esjor^.-  5  Pois  fte  vai  ?  queres  ifio  ?  pois  não , 
e/!f  porqiíe  não.  §  Pois  temos  alguma  coifa  ?  §  Ufa- 
&  concluindo  v.  g.  „  fabido  pois  que  elle  foi  o 
vendedor ,  fegue-fe,  è*c. 

FOLA,  usáo  defta  voz  osquechamáo  as  gal- 
UnhoLS  ,  pota ,  ptria ,  pota ;  do  francez  „  Poufe  „ 
que  fignifica  gaMinha^.  $  Polas  das  arvores ,  ramos 
imatcis ,  que  brqtáo  do  pc ,  ladrões ,.  v.  poldras 
d'Agricult.  §  Pola  em  vez  de  por  prepoffç^o ,  e 
S  artigo ,  mudado  o  r  cm  /  por  eufonia. 

POLACA,  f.  f.  embarcação  levantifca  de  ve- 
Isi ,  e  remo  ,  tem  vtías  Latinas  na  mezena  ,  e 
quadradas  no  maílro  grandl!. 

POLACO,  adj.  &  Polónia  Reino;  Polo- 
nez. 

BOLAINA-,,  f.  f.  infignia,  que  as  alcovitei- 
ias  ,  que  não  foráo  degradadas  devem  trazer  na 
cabeça ,  pela  Orden.  do  Z.  5.  T.  5^.  5  7.  5  Polai- 
na$  ,  meias  de  panno  de  linho-,  encerado  ,  que 
fe  abotoáo  por  num  lado  ,  e  chegáo  ate  o  pei- 
to, di^  pé  ,  calcão-fe  fobre  aft  meias  ,  e  por  fo- 
ra do  fapato  ,  delias^  usáo  os  foldados. 

FOLAR/,  adj.  do  polo,  ou  chegado  ao"  Po- 
^^  ^*  g*  »  <^i  Circulos  folares  ,  que  diftão*  dos 
pofos  ;2^ráos.  §  Ejlrellâ'''^,  a  uldma  da^  eau- 
«h  da  Urf^  menor;- 

POLDR/V,  f.  f.  égua  nova.  §  Poldras^v.  ai- 
pondras  v^c  errar  as^  poldras  „  no  fi  i.  e.  e  ca- 
minho ,  ou  meios  de  confeguir  alguma  coifa, 
como  quenverra*  as. poldras.,  e  caí  na  a^a^,  ou 
lama.  Arte  de  Furt.  cap.  47;  5  na  Agricult.  vara, 
que  rebenta  do  pé  da  arvore  ,  ladráo  j  ferve  pa- 
ta, mergulhias ,  ou^  trsnfplanuções  arrancando-fe 
com  a  raiz.  • 

POLDRO,  t,.  f..  m,   gotro  y  cavallo  ainda  no- 


POL    . 

POLE' ,   í.  f.    maquina ,  que  confta  de  huni' 

Eào  á  plumo  ,  com  num  braço  do  qual  pcníe 
lim  moi-tão ,  ou  roldana  ,  por  onde  pafla  a  cor- 
da ,  de  cujo  extremo  pende  hum  pelo  ,  que  fc 
levanta ,  puxando  pela  outra  ponta  ,  ufa-fe  tam- 
bém itos  navios  (  Amaral  pag,  54.) ;  e  em  lena 
para  erguer  ao  alto  delia  os  criminofos  atados  i 
corda  ,  e  deixa-los  cahir  a  terra ,  o  que  fe  diz  dor 
tratos  de  polé. 

POLEA' ,  f.  m.  no  Malabar  os  poleâs  ,  são 
a  gente  do  povo,  não  Nobre,  oppóem-fe  1 
Na  ires. 

POLEAME  ,  f.  m.  o  aparelho  de  polés ,  e 
roldanas  ,  e  cordas  para  levantar  pefo^ ,  içar , 
&c.  I.  Naut.  F.  Mendes  c.  58. 

POLEGADA,  f .  f .  medida  de*  12  linhas  Geo- 
métricas ,  ou  I  dedo ,  e  meio  :  a  duodécima  par- 
te de  hum  pc  Geométrico.  §  Fender  com  polega^ 
daj  i.V.  dando  huma' poleada  alem  dajuftame* 
dida. 

POLEGAR,  ad/.  dedo-^^—j  o  qqe  tenntna  a 
mão  ,  ou  pé  y  ne  1|A^  oppofto-  ao  em  que  eftá  o 
minim9.  '^^ 

•  POLEGA  R  ,  f.  m.  pofeg^r  da  vide ,  he  o  pé 
mais  curto ,  e  forte  da  vide  podada  ,  do  qual  re* 
benta  a  vide  com  mais  força.  $  Polegares  de 
vitellã  ,   gui&do»   V.  Arte  de  Càzinbaf.  i^.  ê^ 

POLEIRO ,  i.  m.  lugar ,  onde  as  gaílinhas 
fe  recolhemr-  ,.  e  as  varas  atraveíTadas  onde  pou- 
sáo  j  ãs  varas  das  gaiolas  onde  os  paflaros  pou«^. 
são. 

POLEMARCO ,  f.  m.  entre  os  Athenienítsv 
o  General  dos  Exerci  tos.^  Fafcono.  Arte. 

POLEMICO ,  adj^  controverfo  ,  de  difputa 
V.  g.  „  Theologia  Polemica\ 

POLGUEIRAS,  ft  f.  pi.  os  cabos  da  verga 
da  bcfta  ,  ende  entrãa  as^  extremidades  da  cor* 
da..  Oliveira  Gram.  Port.  e.  12. 

POLENTA  ,  f.  f.  papas  de  farinha  de  milho^ 
apolvilhadas  de  queijo*  rafpado  j  daqui  v>em  o  adj, 
apolentado. 

FOLHA  ,  f.-  f*  na  Efpadllha  jogo  ,  he  hum 
final ,  que  reprefenta  certo  número  de  centos  ^ 
por  não»  eftar  contando  muitos.  5  antiq.  Galinha^ 
e  f.  mocas  meretrizes.  Prefies  Auto  da  Ctofui 

POLHASTRO  ,  f.  m.  chulo,  rapagão.  Etífr.  ^w 
2.  eAulegrafia.  Prefies  Auto  da  Òoja  „  meu  fer 
nhor  he  potbafiro ,  anda  âs  polbas  „  1.  f^  he  aze^ 
vieire  ,  ma^anão^ 

POLHACRA  V.  polaca. 

POLHEIRA ,  f.  h  a  primeira  faia ,  que  co- 
bria o  arco  de  levantar,   ufada.  das  que  traziam 


Guard'infante.. 


PO- 
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POLHINHA  ,  f.  f.  hum  jogo  de  9  cartas« 

POLI  CE,  f.  m.  o  dedo  pol<^ar.  Cunha  Ef- 
tola  das  Verdades. 

POLIANTHEA  v.  polyanrheâ. 
'     POLIARCHIA  V.  polyarchia. 

POLICIA  ,  f .  f .  o  governo  ,  e  adminiftração 
interna  da  Rèpub.  principalmente  no  que  refpci- 
ta  ás  commoclidades ,  i.  e.  limpeza  ,  aceio  ,  far- 
tura de  viveres ,  e  vcftiaria  >  e  á  fegurança  dos 
Cidadãos.  §  No  tratamento  decente  ^  cultura  ,* 
adorno  5  urbanidade  dos  Cidadãos,  no  falar,  no 
termo  ^  na  boa  maneira.  Barros ,  Lobo  v.  g*  „ 
A  policia  no  fervir  iguarias ,  no  Jallar ,  no  vejlir. 
Camões  diz  ,,  fegttndo  a  policia  Metindana.  § 
Policias  9  obras  de  curiofo  lavor ,  manufaéluras 
de  luxo :  f.  Amaral  r.  8.  „  policias  de  guerra, 
anificios  bellicos.  $  Intendente  Geral  da  Policiai 
y»  Intendente. 

POLICIAR ,  V.  at.  polir  ,  ou  introduzir  a  Po- 
licia V.  g.  9,  policiar  bunia  na^io.  B.  Pereira  mori* 
bus  politicis  excolere. 

POLI  CRESTO   V.  polycrefto. 

POLIDAMENTE  ,  adv.  com  polícia ,  cul- 
tura. 

POLIDEZ  V.  polícia. 

POLIDO,  paft.  paflT.  de  polir  v.  g.  ^^  már- 
mores ^  metaes  polidos,  §  f.  Homens  polidos ,  não 
jallem  palavras  grojfeiras ,  / .  e.  não  rudes  ,  ur- 
banos j  civis.  Leão  Orig.  $  Gente  rude  y  e  mal 
polida.  Lobo  Egl.  z.  5  Polido  nas  letras ,  dijcurfo 
polido y  t.  e.  limado,  elegante:  M.  Luf*  ^j  poli-' 
da  biftoria.  §  Feito  com  policia  v.  g.  „  cafas^ 
polidas  „  Cajian.  L.  S.  f>  ti«  carta  polida..  Lu- 
ftada  6. 

POLIIX)R  ,  fr  m*  o  que  pule ,  e  bume^ 

POLIEDRO  V.  polyedro. 

POLIEIRO  ,   f.  m.  o  que  faz  polés. 

I^LIGAMIA ,  POLIGAMO,  POLÍGONO, 
POUGRAFIA  r.  com  Poly 

POLILH A ,  f».  L  bicho ,  que  fe  cria»  na  roupa, 
-e  a  come. 

POLIM  ,  aniar  a  pépotinp ,  f .  e.  fobre  hum 
fó  pé  ,  aos  fahtnhos  ,  andar  em  polins*  Barboja 
Dicciotr. 

POLIMENTO  r  r,  m.  o  aéío  de  polir.  5  O 


POL  a  I  j 

POLTtO ,  e  FOLIPODIO  v.  com  Voly \ 

POLIR,  V.  ar.  alizar,  brunir  a  fupcrticie  W 
g.  „  polir  hum  jafpe.  §  Dar  o  pcliniCnto  dos 
pintores  v.  g.  ,»  polir  a  imagem,  §  Liirar,apcp- 
teiçoar  v.  g*  „  buma  compcji^âo ,  obra  de  enge- 
nho. 

POLITICA  ,  f.  f.  arte  de  governar  os  Eto- 
dos.  §  O  governo  v.  g.  „  por  má  politica.  $  Po- 
licia. 

POLITICAMENTE  ,  adv.  conforme  ás^  leis 
da  Politica. 

POLITICO  ,  adj.  que  refpei»  á  politica..  | 
Que  fabc  politica  ,  eftadiib.  %  Urbano  ,  dvil 
V.  F.  „  Aomeiíi— — ;  locieJade"--^ 

POLLO ,  f.  m.  de  Volat.  o  folcâo  ,  ou  aç»c 
novo  daquelle  anno.  Arte  da  Cafa ;  Leão  Orig. 
e  OrtCgr,,  diz  que  he  todo^  animal  recém  nafor 
do  ,  e  pequeno  do  Latim  j,  pullus. 

POLOTO  ,  f.  m.  Afiat. .  arrematação  triennal 
da  várzea ,  ou  annual ,.  cm  Salfete* 

POLLUÇXO  ,  f.  f-  expulsão  da  matéria  £9- 
minal.  §  Prcfanaçàcr,.  contaminação,  quefecau-^ 
fa  V.  g.  „  na  Igreja  que  foi  (agrada  por  Bifp# 
excommungado ,  celebrarído-fis:  os  OíHcioa  Divtr 
nos  ,  ou  enterrando  cadavoeres^-,.  &c. 

POLLUIDO ,  part.  paflT.  de  poUuir. 

POLLUIR  ,  V.  ar.  manchat  ,  fujar  v.  g.  m* 
polluir  a  fama  ^^  Arraes  2.  21. 

POLLÚTO ,  adj*.  ímmundo  ,  nao  puro ,  ma- 
culado :  profanado  v.  ^.  ,,  Jacri ficar  eom  mãáe 
poUutas;  pejjàã  poliiM  ^  que  tocou  em  coifa  con- 
taminada ;  que  teve  poUuçãa,  eu  fofreu  poUu^ 
çáo  de  outrem  em  feu  corpo.  §  f.  „  Confciencia 
poli  fita  ,y  árraes  6.  1.  r  a  Marullo  de  Fr.  Map- 
cos  pag.  ro>.' 

POLMSO  ,  f.  m.  V.  flermãtf. 

POLME ,  f.  m;  o  pé  ,  fedimento  ,  de  vcçc-^ 
taes  eiii  pà  ,  ou  dilidos  na  agua ,  ou  outro  Ifv- 
quido.- 

POLMOEIRA,  f,í.  doença,  queda  no  bofe 
das-  beftas  ,  e  que  as  hz  dar  aos  ilhaes  muito^^ 
r.  d^Ahet.  Rego, 

POLO  conibinação  da  prepofição  por  com  o 
art.  o  ,  mudado  o  r ,  cm  /.  §  Pihlo ,  em  vesi 
de  ,^  é  pn-  V.  g.  ii  pò  lo  em  eaza^  de  fi$a  ir* 
mãéc. 

PO^LO,    f.   m.   hum    dós.  extremes  ~Ao  eixo 


luftre  da  coifa  polida  v.  ^.  „  pedraria  lavfoda 
io  méríor  polimema ,  éfue  a  arte  ufa  „  H.  Dom. 
L.  6.  f.  ;{i8.    §  Tinta  d*alvaiade  com  óleo  gra-  immovel  fobre  o  qual,  conforme  ao  fyftema  dtt 


xo  ,:  a.  qoad  os  pintores  aflTentáo  com  fium*  coiro 
de  luva  nos  encarnados  das  imagens.  §  Polimento 
dt  língua ,  policiar,  cultura  no  felar.  Aíon.  Ltílit. 
<.  f . 

POLIMITA  V.  polymitrca.. 

P0*L10  V.  pQCçj^io  berv^ 


i 


Ptolomtu*,  o  globo  inteiro  do  mundo  fe  revol- 
ve cm^  24  hons  >  os  polos^  são  dois-  Artico  ,  oOi 
do  Septentriâo ,  ou  do  Norce  ,  e  AntaréHco  ,  ou^ 
dó  Sul.  §  Be  bunf  a  outro  polo ,  poet,  i.  e.  por 
todo  o  mundo.  5  Extremo  do  eixo  immovel  de 
qualquer  circulo  >  ou  corpo  esférico  v.  ^^  ^y  <»• 


í 
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folos  do  Eqtiiior  ,  de  hum  Meridiano  9  do  Zodld- 
to  ,  de  hum  globo.  §  Os  poios  da  magnete  ,  os  ex- 
tremos pelos  quaes  ella  atrahe  ,  e  repellc  o  aço, 
-c  o  ferro.  §  f.  „  ^  Religião ,  e  a  Ji^Jiiia  são  os 
poios  do  Governo.  Fieira  „  honra ,  e  proveito  são 
os  dois  poios ,  fobre  que  fe  movem  todas  as  coifas 
-do  Mundo  ,,  Sever im.  Not.  J.  z8.  ult.  edi^. 

POLPA ,  f .  f .  a  parte  mais  carnofa  do  corpo 
animal.  Barros,  j.   a  polpa  das  frutas ,    onde  na 

jínais  que  comer ,  fém  caroços ,  c  pelles,  § 

da  perna ,  a  barriga.  %  í.  A  polpa  de  hum  EJ- 
tado ,  I.  e.  a  fuftancia ,  groíTura.  Godinho. 

POLPO  V.  polvo.  Etéjr.  i.  ^ 

POLPUDO  ,  adi.  que  cem  polpa.  §  Fruta-^-^^y 
de  muita  carne  ,  lem  caroços. 

POLTRÃO,  adj.  fraco,  covarde,  inerte  v.jf. 
^,  bomem^^^^:  vida  ociofa  e^^-^^ApoL  Dial.  pag. 

I  POLTRONA  ,f..f.  fella  de  arçócs  baixos, 
e  o  de  traz  quaíi  rafo.  %  Cadeira  de  braços  em 
-roda  do  encofto. 

POLTRONERIA ,  f.  f.  vicio ,  ou  acção  de 
ipoltrão  i  fraqueza  d^animo  ,  pufíllanimidade ,  co-, 
vardia. 

POLVARINHO ,  f.  m.    frafco  de  levar  pól- 
vora á  caça ,  diga  Polvorinho. 
..  POLVERINO,  adj.  de  pólvora.    Elegiada  f. 
26. 

-  POLVILHAR ,  v.  at.  lançar  poz ,  ou  pó  fo- 
bre alguma  coifa.  .     . 

POLVILHO ,  f.  m.  os  pós ,  que  fe  deitâo  na 
cabeça  ,  feitos  de  trigo,  ou  gomma  de  man- 
loca. 

POLVO,  f.  m.  peixe  de  muitas  pernas,  com 
hnmas  excrefcencias  redondas  ,  petas  quaes  fe 
aftèrra  nas  pedras. 

-  PÓLVORA ,  f.  f.  miftura  proporcionada  de 
•falitre  ,  enxofre ,  e  certos  carvões ,  a  qual  fe  in- 
flamma  ,  e  caufa  grande  rarefacção  do  ar,  che- 
gando-lhe  o  fogo,  levando  a  bala,  ou  munição, 
que  tem  diante  ;  faz  voar  minas  ,  &c.  §  A  de 
bombarda ,  he  mais  grofleira  ,  que  a  de  efpin- 
Carda 

POLVORINHO  ,  f.  m.  v.   polvarinho.  I 

POLVO  RI  ST  A  ,  f.  m.  o  que  faz  pólvora. 

POLVORISADO  ,  part.  paflT.  de  polvorifar. 
910  fig.  H.  Pinto  f.  5-52.  ult.  edi^.  „  os  Apqftolos 
folvorifados  com  tnjurias  ,  e  tormentos  „ 

POLVORISAR,  V.  at.  reduzir  a  pó  pifando. 
S  Eípar^ir  pó  fobre  alguma  coifa. 

POLVOROSA ,  f.  f.  famil.  dar  com  tudo  effí 
polvorofa ,  desbaratar  os  feus  bens.  §  Pòr  os 
pés  em  pólvora ,  fugir ,  defapparecer.  Ulifipo  j. 
176.  V. 
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POLVOROSO  ,  adj.  coberto  de  pó.  M.  Conq. 
9.  127. 

POLYANTHEA,  f.  f.  coUecçâo  de  Flores  j 
título  quç  alguns  authores  derão  ás  fuás  obras. 

POLYARCHIA  ,  f.  f.  governo ,  cuja  fobcra^i 
nia  refide  em  muitos. 

POLYCRESTO ,  adj.  para  muitas  coifas,  f. 
Farmac.  v.  g.  „  fal ;  piMas 

POLYEDkO  ,  f.  m.  íblido  çompofto  de  muir 
tas  faces  iguaes. 

POLYGAMIA,  f.  f.  conforcio  de  hum,  cora 
muitos  cônjuges  ao  mefmo  tempo  v.  g.  „  de 
hum  marido  ,  e  varias  mulheres  ,  ou  a$  avef- 
fas. 

POLYGAMO  ,  adj.  o  que  cafa  com  muitas 
mulheres   junta  ,  ou  fuccellivamente. 

POLY.GANO  herva  v.  polygono. 

POLYGLOTA  ,  f.  f.    Ave  oriental  de  c^nto 

mui  variado.  $  Bíblia ,  em  muitas  línguas  v. 

g.  Grego ,  Hebreu ,  Chaldeu ,  Arábico',  Syhaco, 


Perfiano  ,  &c. 
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POLYGONO  ,  f.  m.  Geom.  figura  de  mui- 
tos ângulos  ,  e  lados.  $  Herva ,  Centinodía  vul- 
go I  herva  dos  paflarinhos  ,  ou  herva  andori- 
nha. 

POLYGRAPHIA  ,  f.  f.  arte  de  efcrevcr  por 
cifra.  §  A  arte  de  decifrar  o  que  eftá  efcritoem 

cifra. 

POLYHYMNIA  v.  o  Dicc.  da  Fabula ,  huma 

das  9  Mufas. 

POLYMATHI A ,  í.  f.  multiplicidade  de  em- 
dição  ,  ou  dotrina. 

POLYMITA  ,  adj.  r^WíV^— ;  tecida  de  fios 
de  varias  cores. 

POLYMITHIA  ,  f.  f.  falta  de  unidade  ,  ou 
fimplicidade  na  fabula  do  Poema.  t.  dd  Poé- 
tica. 

POLYMITICO  V.  polymita.  Arraes  10.  5:. 

POLYONIMO  ,  ad).  coifa'"^^^  que  tem  vá- 
rios nomes  ,  que  a  fignificâo. 

POLYNOMO ,  f.  m.  de  Álgebra ,  toda  quan- 
tidade algébrica  compofta  de  mais  de  dois  ter- 
mos diftinélos  pelos  finaes  f  e— — 

POLYPO  ,  f.  m.  excrefcencia  de  carne ,  ou 
rumor  nas  ventas  ,  que  atalha  a  fella ,  e  refpi- 
ração. 

POLYPODIO  ,  f.  m.  herva  paraficica.  polypo- 
dium. 

POLYSYLLABO ,  adj.  que  tem  mais  de  j  fyl- 
labas  V.  g.  „  palavras  polyfyllabas. 

POLYTRICO  ,  f.  m.  herva,  huma  das  cfpc- 
cies  dns  capillares.  Polythrion. 

FOLYVALVE ,  adj.  concha  ,  ou  marifco  ,  que 
tem  mais  4e  duas  conchas ,  ou  peças  delia* 

PO. 
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POMA  ,  f.  f.  globo  5  ou  esfera  GeogMphicí, 
m  celcfte  com  os  fignos.  Barros.  §  Mama ,  pel- 
os, Na/éjr,  de  Sepulv,  /.  4?. 

POMADA  ,  r.  f.  gordura  de  carneiro  ,  vaca 
cm  banha  preparada  para  fegurar  o  cabello ,  ou 
t)m  mifturas  farmacêuticas  para  unturas. 

POMAR  ,  f.  m.  horta  de  arvores  de  fruta. 

POMAREIRO  ,  f.  m.  o  que  guarda  ,  ou  cul- 
iva  o  pomar.  §  „  Pomareiras  mios  „  (adjeáliva- 
nente)  Menina^  e  Mot^aj.  i:{. 

POMBA ,  f.  f.  a  fêmea  do  pombo. 

POMBAL,  f,  m.  cafa  da  criação  dos  pom- 
>os. 

POMBEIRA  ,  f.  f.  levantar  a  náe  a  pmbei- 
*ây  f»  e.  a  ancora  para  fahir  de  foz  em  fora. 

POMBEIRO  ,  fi  m.  o  efcravo ,  que  vai  pe- 
os  ferrões  do  Braíil  fazer  commercio  por  auto- 
idade  ,  e  em  proveito  do  Senhor ,  e  talvez  an- 
ia  comprando  outros  efcravos  -,  o  que  vende  pei- 
ee  nas  ribeiras  ,  e  parte  os  lucros  com  o  fenhor. 
dne  de  Furtar  c>  40. 

POMBINHA  ,  f,  f.  pequena  pomba.  §  Pom- 
Hnba  fem  Jel  ,  chamamos  â  peíTqa  innocente , 
ncapaz  de  fazer  mal.  §  Ponwinhas ,  herva  ,  e 
'lor  a  que  nas  Boticas  ífe  chama  Aquilegia  3  ou 
éMílina. 

JPOMBINHO,  f.  m.  pombo  pequeno.  §  Còr 
le  Pintores  feita  de  alv.iyade,  lacre  ^  e  cinzas, 
jue  na  paleta  fe  vão  mefclando:  Lobo  egioga  lOn 
,,  veflida  de  pombinho  „  aznl  pombinho. 

POMBINHO,  adj.  olbos  pofhbinbosj  1.  e.  gra- 
nofos  ,  namorados  >  ou  de  còr  azul  pombinho  , 
)u  fobre  o  claro.  Lobo  „  fecausão  mil  cuida- 
los  olhos  rafgados ,  verdes  ,  e  pombinhos. 

POMBO ,  f.  f.  ave  domeftica  vulgar ;  também 
)s  ha  agreítes  ,  torcazes  são  os  que  tem  no  pef<- 
x)Co  hum  colar  de  varias  cores. 

POMBO  ,  adj.   cavalto ,  diverfo  do  bran- 

:o ,  de  nevado ,  e  parecido  ao  branco  do  Cif* 
le.  S  Homem  pcmvo ,  r •  e.  coberto  de  cãas  y 
>fanco. 

POER  v.  antiq.  Vt  ^r.  Palm.  i.  e  2.  parte 
freq. 

POMERIDIANO  j  adj.  v.  g.  „  boras  pome- 
'idianas  ,  as  que  fe  feguem  depois  do  meio- 
]ia. 

POMES,  adj.  pedra  pomes  y  hc  pedra  porofa, 
sfponjofa ,  calcinada  ,  que  far  dos  volcáos  ferve 
le  gaílar  as  aíperezas  maiores  v.  g.  ,3  da  prata , 
ias  pedras  de  afiar ,  &c.  • 

POMIFERO  ,  adj.  poct.  que  traz ,  ou  dá  po- 
mos V.  g.  ,,  o  pomifero  Outono:  Cofia  Georg.  „ 
irvores  pomiferas. 

POMO  j  f.  m.  coda  a  fotee  de  macias  ^  pe- 
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tós  ,  catifoe^es.  §  Pomo  vedada  ^  cuja  comid.T 
Deos  pròhibio  a  Adão. 

POMONA  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

POMPA ,  f .  f .  o  acompanhamento  por  coite- 
jo  ,  em  triunfos  ^  ou  enterros ;  e  fe  úiz  pompa 
junebre.  Cron.  de  D.  Duarte  Jolio  pag.  5.  col.  i  • 
Fios  Sant.  j.  2^5.  v.  ,,.  affen olhados  para  pom- 
pa  do  triunfador  „  $  Ornato  magnifico  v.  g.  „ 
pompa  de  palavras.  Fieira :  pompa  no  tratamento. 

POMPEAR ,  V.  n.  tratir  fe  com  pompa ,  e 
grande  luxo.  //•  Pinto  p.  i.j.  57*  v.  „  o  pompear 
vai  de  monte  a  monte. 

POMPOSAMENTE  ,  adv.  com  pompa. 

POMPOSO  ,  adj.  em  que  ha  pompa  acom- 
panhado de  muita  gente.  F.  do  Arceb.  L.  5.  c. 
2.  §  Efplendido ,  magnifico  j  noj.  „  pompojas  pa-- 
lavras  „  eHilo  pompofo. 

PONÇAO  ,  f.  m,  punção  v.  inftrumento  de 
ferreiros,  e  efpingardeiros ,  de  furar,  ou  marcar 
peças  de  prata  ,  o  ro ;  e  de  punçar. 

PONCELLA  ,  f .  f .  a  donzella,  e  por  cxcel- 
lencia  a  de  Orleãs  em  França.  Barros  elogio  i. 
num.  2.  €  Re  fende  Mijcellanea. 

PONCHE,  f.  m.  limonada,  a  que  fe  ajunta 
agua  ardente  ,  ou  urraca. 

PONCJO' ,  f.  m.  fita  de  yon^' ,  còr  de  fogo 
viva 

PONDERAÇÃO  ,  f.  f.  o  adVo  de  ponderar ; 
reflexão ,  attenção  ,  meditação  v*  g*  99  Ur  fem 
ponderado  he  tenrpo  perdido.  * 

PO>ÍDERADO ,  part.  paíí.  de  ponderar. 

PONDERADOR,  f.  m.  o  que  faz  pondera- 
ção nas  coifas. 

PONDERAR  ,  v.  at.  pefar  as  coifas  ,  refle- 
ctir ,  meditar  nell^s  ,  confiderar  v.  g.  „  ponde- 
rar  as  palavras ,  as  circunjlancias  da  coifa. 

PONDERATIVO  ,  adj.  o  que  pondera  ;  pon- 
derador. 

PONDERÁVEL ,  adj.   dijgno  de  ponderação. 

PONDEROSO  ,  adj.  peíado ,  grave  v.  g.  ,y 
as  pondero fas  mamas  „  Eneida  11.  157.  §  Dig- 
no de  attenção ,  que  faz  força  ;  de  momento 
V;  Jf •  M  ponderofas  razões  i  palavras^—^j  nego^ 
cios :  Camões  eleg.  4. 

PONDO,  f.  m.  (em  Moçambique)  pefo  de 
meio  arrátel  de  calaim  ,  que  corre  por  6  vinténs. 
Santos  Etbiopia. 

PONDRA  V.  poldra  ,  e  alpondra. 

PONENTE  V.  poente.  Lucena.  §  Poentes ,  u 
e\  ventos  de  Poenre.  Albuq.  4,  2. 

PONTA,  f.  f.  extremidade  aguda  v.g. ,)  pon- 
ta da  efpada ,  da  agulha ,  do  dardo  ,  pique ,  pi- 
râmide ,  lani^a ;  do  dedo,  ejiaca ,  penedo  ,  cèpa^ 
do  arado  ^  daAingua.  $  As  pontas  ^  'os  comos  v. 
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g.  ,,  (lo  boi ,  veado.  $  Pontd  de  terrê ,  a  por- 
ção ,  ou  cotovelo  de  terra  ,  que  fe  eftende  ao 
mar ,  fem  elevação  ^  e  niilo  diíFere  de  Cabo.  § 
Pòr-fe  nas  pomas ,  encher-fc  de  orgulho ,  enfo- 
berbecer-fc  §  yir-fe  das  pontas ,  fe  diz  do  velho, 
que  vai  em  grande  decadência  de  faude.  §  Jo- 
gar  pontas  ,  t.  e.  atirar  lanças ,  e  piques ,  &c. 
contra  o  muro.  Cron.  J.  i.  r.  ii2.  $  Armado  de 
ponto  em  branco  ,  /•  e.  de  forte  que  a  lança, 
ou  efpada  tope  fempre  em  arma ,  que  cubra  o 
corpo.  S  Fazer  pontas  a  ave  j  na  volateria^  voar 
a  hum ,  ou  outro  lado  ,  com  varias  direcções , 
para  cahir  melhor  fobre  a  relê.  Barros  Clarim,  § 
jRontd  ,  mui  pequena  porção  v.  g.  „  bocas  apra- 
Jeradas  fem  ponta  de  miolo  ,  f.  e.  fem  gráo  de 
juízo.  Uliljpo  Comedia  y  e  Hlbal pandos.  §  Ter  boa 
ponta  de  lin^ua ,  fallar  bem.  $  Faca  de  ponta  de 
diamante 'i  t.e.  adiamantada  ,  e  mui  rija. 

PONTADA  ,  f.  f.  dor  aguda  em  qualquer 
parte  do  corpo. 

PONTADO  ,  adj.  no  f.  alinhavado  v.  g.  „  o 
negocio  efiã  bem  pontado.  Eujr.  i.  :;. 

PONTIAGUDO ,  adj.  que  acaba  em  ponta 
;^uda. 

PONTAL  ,  f.  m.  altura  do  navio  defde  a 
quilha  até  a  primeird  coberta.  C/fftan.  £•  8.  /. 
154.  col.  2.  e  Barros  D.  4.  §  it.  O  que  vai  d' 
huma  coberta  á  outra.  §  Pontal  para  a  vante  , 
ou  para  a  ré ,  he  o  que  vai  do  bordo  do  navio 
para  a  proa ,  ou  para  a  popa.  §  Ponta  de  terra, 
que  fai  ao  mar  v.  g.  „   o  pontal  de  Cacilhas. 

PONTAL  ,  adj.  prcgos^-^j  de  pregar  o  pon- 
tal grande. 

PONTALETE  ,  f.  m.  páo  a  plumo,  que  fof- 
tem  algum  edifício  ,  ou  ellrudlura;  pontalete  j  ou 
ef peque.  Arte  de  Fmrt.  /.  ^57,  §— -tío  mofjtáete , 
peça  de  ferrp  ,  que  fe  punha  debaixo  do  guar- 
damão  ,  e  fe  cravava  na  muralha. 

PONTÃO ,  f.  m.  V.  bicha  ,  ponte  de  bateis. 
17.  Franc.  Man.  Epan.  ou  barca  grande  que  ferve 
no  dar  querena  aos  navios. 

PONTAPÉ',  f.  m.  golpe^com  a  ponta  do 
pé. 

PONTARIA  ,  f .  f.  o  aflo  de  endireitar  a  ar- 
ma de  arremeflb  ,  ou  o  tiro  contra  o  alvo  ,  a 
que  Q  dirigimos,  5  f.  O  alvo.  §  Defviar  fe  da 
pontaria  ,  t.  e.  para  parte  onde  a  ponuria  fe- 
não  pofía  dirigir  ,  nem  chegar  o  tiro.  Ama- 
ral 4. 

PONTE ,  f.  f.  obra  de  architedlura  ,  he  efpe- 
cie  de  corredor  com  parapeitos  ,  ou  paíTadíço 
fobre  arcos  ,  que  atravcíTa  num  rio ,  e  dà  paffa- 
gem  para  a  outra  banda  delle  ;  as  vezes  fe  for^ 
ma  a  ponte  y   ou  eítrado   fobre  barcas  ^  para  o 
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/mefmo  fím;  e  de  madeira ,  que  atraveíTi  fo(!bf, 
e  he  fixa  j  ou  levadiça  ,  quando  fe  ergue.  % 
No  engenho  de  aíTucar ,  a  peça  em  que  le  vol- 
ve a  moenda.  $  i.  Naut.  o  mefmo  que  coberta 
do  navio.  Cajlanbeda  L.  7.  c.  ii6.  /.  155.  c.  i.v. 
Amaral  c.  2. 

PONTEIRO,  f.  m.  haftefmha  aguda,  paia 
apontar  as  letras  ,  que  fe  vão  lendo ,  e  talvez 
fazer  o  compalTo  nos  coros.  $  Peça  de  ferro  do 
canteiro ,  de  4  quinas  ,  para  abrir  buracos  na  pa- 
rede. S  Penna  ,  ou  peça  que  ferve  de  ferir  as 
cordas  da  viola ,  citara  ,  8cc. 

PONTEIRO  ,  adj,  que  vem  pela  proa,  ehc 
de  todo  contrario  v.  ^.  „  ventos  ponteiros  „  Frei- 
re „  a  capitaina ,  qiáe  com  ventos  ponteiros  vinha 
forçando  as  ondas.  L.  2.  fi.  40. 

•   PONTICO  ,  adj.  o  Mar ,  he  o  mar  Ne- 

gro. 

PONTICULA ,  f.  f .  da  Fortif.  pontefinha  fei- 
ta ao  lado  da  ponte  levadiça  ,  para  fervir  de 
noite.  '' 

PONTIFICADO ,  f.  m.  dignidade  de  Pontí- 
fice. 

PONTIFICAL,  adj.  concernente  ao  Ponti* 
fice. 

PONTIFICAL ,  f.  m.  capa  de  longa  cauda , 
e  cnpello  forrado  de  carmeíim  ,  ou  arminhos , 
de  que  o  Bifpo  ufa  na  fua  cathedral ,  &c.  % 
De  Pontifical ,  1.  e.  reveftido  em  hábitos  pondfi- 
cães  V.  g.  ,,  MiJ}a  de  pontifical.  %  Fazer  bum 
pontificai  j  i.  e.  dizer  miíTa  de  pontificai.  §  Ri- 
tual das  ceremonías  Pontificias  ,  e  Epifcopaes  , 
quando  celebrão  em  público  os  OíHcios  Dívi* 
nos. 

pontífice  ,  f.  m.  o  Biípo ,  Arcebifpo , 
Patriarca.  Cron.  J.  i.  c.  7.  no  fim.  §  Sumrno  Pon^ 
tificCj  o  Primeiro  d'entre  os  Biípos,  c  o  Paftor 
tJníverfal  do  rebanho  de  Chrifto.  $  Entre  os 
Romanos  ,  erão  os  Summos  Sacerdotes  dos  col- 
legios  ,  ou  corporações  de  Sacerdotes  dedicados 
a  alguma  divindade ;  erão  maiores ,  ou  menores, 
e  a  todos  prefidia  o  Pontifíce  Máximo ,  ou  Sum- 


mo. 

pontifício  ,  adi.  epifcopal.  §  Do  Summo 
Pontífice  V,  g.  „  írreve— — ,  difpenfa--'^^ 

PONTINHA  ,  f.  f.  dim.  de  ponta.  §  Andar 
de^-^-^com  alguém  ,  ter  peguilhos  ,  ou  birra  com 
elle.  $  Erguer  fe ,  pòr-fe  nas  pontinhas  dos  pés 
com  alguém ,  levantar-fe  com  elle. 

PONTINHO,  f.  m.  dim.  de  ponto.  §  Pintu^ 
ra  de  pontinhos ,  feita  com  pontos  de  tinta  ^  mi- 
niatura. 

PONTO ,  f.  m.  Geom.  he  o  elemento  de  to- 
da grandeza  continua  ^    deUes   coníla   a  linha  ^ 

nio 
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niô  tem  certa  grandeza  ^   mas  concebe-fe  oòmotçrande  correnteza  dos  rios.    $  No  mefmo  ponto  ^ 


o  menor  Ique  huma  penna  bem  fina  pode  for- 
mar. §  AíTumto ,  fujeito  v.  g.  3,  o  ponto  da  quef 
úo  tTA  \  o  ponto  ,  fobre  que  di/corremos.  $  O 
principal ,  ou  fubftancial  v.  g.  „  não  ejta  nijfo  o 
pomo  ',  o  ponto  çftâ  tm  que  tile  queira.  $  Eftado 
^-  ^*  y^  chegou  á  tdl  ponto  a  difpuu ;  chegou  ao 
ultimo  ponto  da  miferia.  $  Paru ,  ou  quejião  v. 
g.  „  fhnto  da  Fjfica  j  filojòfico.  $  Ponto  d' honra 
V.  pundonor.  §  Occafiáo ,  eftado  v.  ^.  „  cibe^o/* 

4  ponio  i/e  lograr  fe  do  que  defejava.  §  Notaor- 
tograf. ,  que  le  faz  aíTcntando  a  penna  de  ponta 
no  papel  ,  para  denotar  o  termo  ,  e  perfeito  aca- 
bamento da  fraze ,  ou  periodo.  §  O  botáofínho, 
^ue  as  efpingardas  tem  no  cano  junto  a  boca 
para  dirigirem  a  pontaria.  §  Ponto  d^ arrimar  ^ 
nos  fechos  ,  peça  oue  ferve  de  fazer  com  que  o 
cão  das  armas  de  togo  não  paflê  mais  atraz  de- 

{;ois  de  armado.  Efping.  perjeita.  §  A  obra  que 
azem  as  cofttireiras  com  a  agulha  ,  ç  fio  co- 
zendo V.  ^.  „  ponto  real ,  de  cadenetd ,  de  efpi- 
ga  ,  de  nos ,  ponto  aberto  -,  ponto  atraz ,  ou  adian- 
te ,  eb-c.  fminJo  fuás  diverfas  formas.  §  Peque- 
na rotura  feita  nas  meias  ,  foltando  fe  os  pon- 
tos ,  que  a  formão.  §  Termo ,  fim  v.  g.  „  Ja- 
zer ponto  o  mercador  fallido  ,  não  comerciar  mais. 

5  Pontos  ,  as  malhas  das  meias :  talvez  fe  toma 

£ela  meia  rota  ,  quando  dizemos  v«  g.  „  leva 
um  ponto  na  meya  -,  abriu-fe-me  bum  ponto.  §  Pon- 
tos na  ferida ,  com  linha  ,  e  agulha,  §  Pontos , 
os  efpaços  iguaes  marcados  na  craveira  do  fa- 
pateiro ,  para  fe  medir  o  longor  do  pé  v.  g. ,, 
tal^a  féis  pontos :  fig.  ter  mais  pontos  do  devido  , 
fer  exagerado  v.  g.  „  louvor  que  tem  mais  pon^^ 
tos  dos  devidos  „  Eujr,  %.  1.  §  Po^itos  nos  dadoSy 
as  pintas  negras ,  que  tem  em  cada  face.  §  Pon- 
tos das  cartas  y  o  valor ,  que  fe  dá  ás  figuras  v. 
g*  }>  o  Rei  vai  10  pontos  no  trinta  e  hum.  §  Pon- 
tos ,  erros  na  lição  ,  que  fe  dão  ,  v.  g.  teve  5 
Pontos ,  ufa-fe  nas  efcolas.  §  Ponto  (na  Univcr- 
iidade)  a  matéria  ,  que  fai  em  forte  ,  para  fo- 
bre ella  fe  fazer  o  exame;  o  cftudante  vai  to- 
mar ponto  com  hum  lente  que  lho  vai  dar ,  ou 
afliftir  a  tirar  a  forte  da  urna.  §  Ponto ,  na  Af- 
Jron.  certos  pontos  imaginados  no  Coo  notados 
para  os  cálculos  ,  e  obfervações  Aílronomicas 
V.  g.  os  4  Cardinaes  da  ecíyptica  ;  os  4  hori- 
fontaes ,  Norte  ,  Sul ,  Nafcente  ,  e  Poente  ;  o 
Zenith  ,  e  Nadir  ,  Scc.  §  Na  Óptica ,  Diomr. , 
c  Catoptrica,  o  ponto  donde  partem,  rcflcóiem, 
Ou  fe  refrangem  os  raios  de  luz  v,  g.  ponto  Prin- 
cipal ;  de  Diftancia ,  entre  o  objeSo  ,  e  o  cfpe- 
dador ;  ponto  Accidcntal  de  reflexão ,  refrac- 
ção ,  incidência ,  &c.  §  Na  Beira ,  o  ponto  he 


1.  e.  logo,  no  mefmo  momento.  Ârraes  D.  i.  c. 
5.  $  na  Muf.  o  ponto  ^  põem-fe  atraz  de  humá 
figura  para  defignar  ,  que  vai  a  metade  da  pre« 
cedente.  §  No  diamante  ,  o  que  ,  ferve  de  guiar  p 
lapidario  ,  para  que  as  facetas  fe  refpondão  ben^» 
§  A  confiítencia  ,  que  fe  dá  á  calda  do  afiu- 
car  V.  ^.  ,,  ponto  aeefpadana^  éy-c.  S  Nio  per^ 
der  ponto  a  nada ,  1.  e.  a  opportunídade.  M.  Luf. 
fem  perder  ponto  no  trabalho  duro.  M.  Conq.  §  A 
ponto ,  /.  e.  próximo  v.  g.  „  a  ponto  de  perder  a 
vida ,  4  ponto  de  morte  „  Góes  Cron.  do  Princ* 
c.  104.  §  it.  Preftes  em  fom  v.  g.  „  levando  o 
galeão  a  ponto  de  guerra^  i*  e.  preftes  para  pe- 
lejar. Amaral  c.  2.  ejiar  a  ponto  ^  f.  e.  difpofto, 
e  efperando  hora  ,  ou  final  certo.  P.  Pereira  Lm 

2.  f.  67.  Lucena  „  ejiando  femprt  a  ponto  com 
cavallos  aparelhados  para  fugir.  §  Narrar  ponto 
por  ponto  alguma  coifa  ,  com  coda  a  miudeza.  Lo* 
boeglogat^.  §  Livro  das  marcas,  que  faz  o  mef^ 
tre  ci^obras ,  ou  o  Apontador  delias  -y  e  o  aélo 
de  marcar  o  que  vem ,  ou  falta  ao  trabalho.  & 
Tomar  alguma  coifa  por  ponto  ,  fezer  delle  feu 
ponto  de  honra ,  ou  fazer  confiftir  a  fua  hon- 
ra ,  e  depender  diflb.  P.  Per.  2.  141 .  v.  „  tinha 
tomado  por  ponto  morrer  pelejando.  §  A  hum  pon- 
to ,  juntamente*  ao  mcímo  tempo.  §  Ao  ponto 
de  fazer  alguma  coifa  ,  quando  fe  vai  a  fazè-la 
V.  g.  „  ao  ponto  de  ef pirar.  §  De  todo  ponto ,  to- 
talmente V.  g.  „  letra  apagada  de  todo  ponto  ,s 
Mé  Luf.  „  para  o  confumir  de  todo  ponto  „  S 
De  ponto  em  branco ,  v.  de  ponta  em  branco.  § 
faltar  a  pomo  ^  vir  a  ponto  ,  /.  e.  a  propofito 
V.  g.  „  fallar  a  ponto  ,  e  a  favas  contadas.  ^ 
Em  ponto ,  exaòlamente ,  ao  jufto  v.  g*  „  são 
onze  horas  em  ponto.  §  O  ponto ,  no  jogo  da  ban- 
ca ,  a  peflba  que  aponta  a  ella.  §  Objedlo  de 
noíTos  defejos,  cuidados,  e  efperanças  v.  g.  ,9 
volfas  filhas  são  tão  virtuofas ,  e  trazem  tanto  p 
ponto  em  o  fetem ,  que ,  eb*f.  ,>  Utifipo  /.  8.  § 
Não  dar  ponto  fem  nó^  fr.  famil.  não  fazer  na- 
da fem  efpcrança  de  recompenfa.  §  Tende  ponto, 
tá  ,  calai-vos.*  Eufr.  i.  i.  e  Ulifipo.  §  Eflar  em 
feu  ponto  ,  I.  e.  em  feu  au^e ,  ou  antes  perfei- 
ção ,  e  como  deve  fer.  Freire  Elyfios  f.  26c.  § 
Homem  de  pontos 'y  briofo,  pundonorofo  ;  /f.  pon- 
tofo.  §  Em  bom  ponto ,  adv.  são ,  de  boa  faude. 
Cron.  do  Condenável  cap.  57.  no  fim  „  atã  que  foi 
são ,  eem  bom  ponto ;  e  no  cap.  68.  „  eufou  em 
bõo  ponto  de  minha  faude.  5  A  ponto ,  com  poa- 
tualidade.  Couto  D.6.L.  i.  c.  2.  /.  4.  v.  coL  i.  % 
Pòrfe  aos  pontos  y.  ou  itens  com  algr.em,  alter- 
car, queftionar,  difputar.  Confpira^ao  f.  7,^*  cot'. 
2.  §  Subir  de  ponto  esforçar  a  voz  na  Muf.  efiji. 

Ec  au- 
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airnientir-fe  v.  g.  ,,  e  meu$  cuidados  c€dâ  vez\  POPULOSO,  adj.  onde  ha  muito  povo ,  bea 
fobem  de  ponto  „  Eneida  p.  4^.  Jffbir  de  pomo  povoado  v.  g.  ,,  cidade^'— M^  Ltifii,  EmU  lu 
ãlgnmã  coifa  9  exalta -Ia  ,   exagera-la,  engrande-  1^6. 

ce-la.  T.  d^ Agora  t,  2.  50.  „  os  que  mais  fubirão  POR ,  v.  ar.  coUocar  v.  g.  ,«  vàr  o  ejpâtm 
de  ponto  efta  tnáteria  y,  $  A^m  h.ite  o  ponto ,  f.  fobte  a  me  fá ;  pòr  o  tbãpéo  nã  capeÇd.  §  Pm  é 
r.  ifto  he  o  principal.  Etffr.  s*  ^-  §  Nio  perder  parte  ^  fcparar ;    ».  abrir  mão  de  algmna  coiiày 


o  ponto  de  alguma  coifa  y  não  a  perder  de  vi  ih, 
não  a  efquecer ,  nem  perder  o  tento  delia.  Lo- 
bo egl.  6.  ,,    e  das  Jejias    também   não  perco  o 

tonto. 

PONTONEIRO,  f.  m.  foldado  da  compa- 
nhia de  artifíces ,  que  nos  tranfportes  move  os 
pontões  y  e  cuida  delles  nos  armazéns.  Alvará 
de  4  de  ^unho  de  1766.  §   14.  f  15. 

PO>JTOSO ,  ad).  que  tem  pundonor,  briofoj 
que  tem  pontos  dMionra.  P.  Per.  L.  i.j.  n8.  „ 
ã  pontofa  opinião  dos  esjor^.tdos  9,  $  it.  Capriche- 
fo.   Sa  Mir. 

PONTUAL,  ad).  eica^o  em  fazer  as  coifas  á 
hora  ,  e  do  modo  devido  ,  ao  ponto  dado ,  a  leu 
tempo,  apropofiiadamente.  §  Que  vem  ao  ter- 
mo prefixo  V.  g.  „  a  fita  paga  pontual.  $  Fei- 
to com  exacção  v.  g.  „  a  graduarão  pontnaldas 
terras  em  mappas  „  Pinheiro  L..60. 

PONTUALIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fcr 
pontual.  §  Perfeita  exaélidão.  Severinu 

PO.NTUALMENTE  ,  adv.  çpm  pontualidade. 
£ftfr.  5.  4. 

PONTURA  V.  punóhira; 

POPA  ,  f,  f.  parte  do  navio  oppofta  á  proa. 
S  Fento  em  popa  pela  po|  a  ;  c  f.  favorável.  § 
Jí*  algmna  co^fa  vento  cm  papa  v.  g.  „  o  mg:cio^ 
i%  e.  correndo  feu  curfo  favoravelmente,  l^aiva 
Gafam.  c.  5.  vir  em  popa  ,  / .  f .  fcr  favorável  para 
algum  fim ,  ou  boa  conclusão.  Etíjr.  i.  i.  § 
Errar  de  popa  a.  proa  ,.  /.  e.  totalmente.    £f4jr. 

POPINA  vu  Taverna.  Tavares  Ramalhete  Juv. 
defnf. 

POPULAR  ,  adj..  do  povo.  Camces  Oitavas  ias. 
,5  tonnemas  populares  „  §  O  que  grangeia  o  po- 
vo ,  fazendo-fe  feu  parcial  ;  //;  coiía  ,  que   ferve 

de  o  grangear  v.  g.  „  homem \  p/f/iivr^a— — § 

Modo  de  jallar  popular  ,  li  c.  do  povo.  ç  Os  popu- 
lares y  OS  do  povo  „  Os  Senadora  ,  e  populares  de 
fíonta  ,^  Fios  Sant.f^  i?9.  v.  coL  i.  AnaeSi 


conforme  á  capacidade ,  e  gofto ,  ou  approvação 
do  povo  V.  g^  „  jallar ;  vívfr— j  haver- 
ia  

POPULEXO ,  adj.  mguento.^"^^^  de  âlemo  t. 

JSamacemM 


dcfcontinuar  o  trabalho  V.  g*  yy    fõe   de  fone  a 
vaidade  \  puz  de  paru  a  t^ãdttc^  éfme  jaaia.  % 
Pòr  á  vifta  y  diante  dos  olhos  , .  onde  fc  pdi 
ver.  §  e  nofig.  Fazer  comprdienfivel ;  lepetíe» 
tar.  §  Collocar  v.  g.  „  pòr  em  número ,  amI»- 
go  y  clajfe.   §    Pòr  a  Jerro  ,   e  Jogo  ,   maor ,  c 
queimar,  deftruir.  §  Pòr  fim y  terminar ,  acabar, 
concluir.  $  Pòr  por  efcrito  ,  lançar  por  eícríco.  S 
Pòr  em  execução ,  executar ;  em  ejfeito  ,  eftíniary 
em  fugida  ,  aíhgentar  ,  obrigar  a  fugir..  S  Pàr  em 
condirão  y   00  por  condiçião  alguma  claufnla  ,  <Ir 
que  dependa  a  fubililencia  do  paólo  ,  ou  oontra* 
CO.  S  Por  por  terra  ,  derribar ,  derrocar ;  ff.  d» 
facreditar.  §  Per  na  rua ,  expulfar  de  cafa,  ãeí' 
pedir.  S  Pòr  pela  rua  dUmatgaray  f.  dizer  mui- 
to mal  d'alguem.  §  Pòr  pira ,  expulfar..  $  Pir 
os  pés  em  aíguma  pane ,  ir  lá»  $  Fazer  confiflír 
^\  X'  i9  P^   a  Jelicidade  nos  prazeres  atmaa.  $ 
Pòr  em  paz ,  apacificar ,  amigar  os  defavindos.  $ 
Pòr  y  apoftar.  B.  Lima  „  eu  ponho  aMtelU  caka^ 
Lobo  igl.  10.  /.  í7i.  ult.  ediç.    §    JDcpàr.  O 
mões  Luf.  5.  45.  aqui  potá  os  troféos ,  qne  eentr 
figuhê  da  Turca  armada^   e  Luf.  9.  65.  v.  Eerr. 
igU   I..— ^x  vefHdos.  $  Difpòr ,  plantar  v.  g.  ,, 
pòr  arvores  „  B.  elogio  1.  §  Impor  v.  jf.  .,  fèr 
tributos ;  por  a  culpa  ;  pòr  leis.  5  e  f .  Vezo  pch 
nhãs  y  que  não  tolh.ts ,  /.  e.  acofluma ,  c  não  ti- 
res coftnmes  ,  e  hábitos  ,  que  he  duro  de  con- 
feguir.  §  Impôr  v.  g.  yy  pòr  filencio.   §  Eftender 
a  toalha  ,  e  prover  dos  apparelhos  v.  jf  •  „  pòr  a 
mefa  p.tra  juntar.  §  Imputar.  Cron.  do  Priuc.  por 
Góes  c.  56.  5  Fazer  v.  g.  .,  pòr  alguém  por  go* 
vernador  em  algum  lugar  ,  por  feitor ,  infpeSor , 
ebr,   §  Supor ,  fuj*ir  ,  imagmar  ,  dar  ,  ou  conce- 
der por  hypothere  v.  g.  „  ponhamos ,  que  affim 
he  „  V.  Prov.  H.  Gen.  t.  6.J.  j8i.  §  jlsavespSer 
i.  e.  deixão  03  feus  ovos  no  ninho.    $  Por  ai''' 
guma  coifa  de  Jua  algibeira ,  para  fuprir  o  cuftOf 
ou  dcfpcza  náo  fuíficicntc,  que  fe  deu  aquém 


põe  o  rcfto  ;  it.  accrofceniar  por  exagerar,  mu- 

POPULARIDADE  ,  f.  f .  a  qualidade  de  ferjdar  as  circunftancias ,  ou  crnar.    §    Pòr-fe  refoC' 

popular,  bem  vifto  do  j>ovo,  favorecedor dclle.  ver-fe  v..  g.  em  fazer  alguma  coifa.  Eufr:  ^.  i. 

POPULARMENTE  ,  adv,  por  modo  popular^  §  Pòr^fc  a  fazer  alguma  coifa ,  /.  e.  occupar-fe 


niífo  V.  g,  ,,.  pòr-fe  a  brincar  y  a  dtnçary  atr^^ 
bolhar y  a  rir ^  achorar^  ^ gracejar^  úc.  §  Pòn 
fe  a  perigo  y  expòr-fe  „  pòr  afeito  á  artelharia.. 

I  Amaral  4.  §  Pòr  peite  a  corrente  nadar  cotitra  ci- 
la ,  mcuer  hombros  à  cm^reza,  dilficil.  Sã  /!/*•••§ 
*  Ear 


POR 

^  eftar  v.  g.  „  pàr  em  perigo ,  em  trêhalbo^ 
mio  eftado.  §  Pòr-fe  d  ave ,  pourar.  ^  Pòr  o 
ádo  em  ãlgunis  toifa ,  i .  t.  a  actenção.  §  Pòr 
7  9  taíxar.  §  Pòr  duvida  y  i.  e.  expor  duvida  y 
t  difficuldade« 

OR  ,  prepoH  que  dantes  fe  difiinguia  de  Per, 
Q  fe  vè  nos  ClaíEcos ,  rm  BéBtros^  Lucena. ^ 

no  Carimmido  J.  1 16.  ,,  lán^ário  í^grimds 
i  grande  amor ,  9/ye  lhe  tinbão  \  e  J.  i^/^  vi- 
»  ffiií/fo  ^  V4f  4r  pela  terra  „  v.  j>er.  §  De- 
\  o  agente  v.  ^.  „  feita  por  Jaao  ,  4»iií  por 
mefire ,  m  artífice.  $  O  efpaço  de  tempo  v. 
,  privilegio  por  dez  annos.  §  A  coifa ,  a  que 
a  fe  fubflitue  v.  g.  ,,  deshlbe  Lia  por  Ra- 
^  dar  gaio  por  lebre.  §  O  preço  v.  g.  „  vrii- 
Wf  9  comprei  por  dez  reis  ;  trocar  vinbo  por 
tf •  S  e  f •  tenb0'V0S ,  ejiimo-vos  per  fabto  , 
ffo ,  rrfiií^o  f}?o  /wr  Jeito.  §  A  caufa  v.  g.  ,, 
Hffio.  ^  O  por  vir  j  f .  e.  o  futuro.  Sá  Mir.  S 
igar  por  onde  fe  vai  v.  g.  „  fobie  os  rios  que 
por  liãbylonia.  Camões.  $  A  peífoa  em  cujo 
r  fe  faz  alguma  coifa  v.  g.  ,,  rogai  a  Deus 

Soberano.  S  Temos  por  nos  a  Lei.  §  O  efta- 
y*  g*  39  deixârão-no  por  morto.  §  A  qualida- 
^*  g*  9f  reputado  por  Jabio.  §  Hum  por  bum^ 

>  c^da  hum  de  per  fi.  §  Erio  20  por  todos , 
.  o  número  total  erão  20.  $  Por  nobre ,  por 
10  que  feja ,  f .  e.  poflo  que  feja  nobre  ,  ou 
to.  §  Ir  por  alguém  ,  1.  e •  bufcá-lo ;  e  ewíMr 
alguma  pejfoaj  ou  coifa  j  ir  dentro  bufcá-la. 
o  do  Dia  de  Juízo  ,,  entra  por  ejfe  villâo.  § 
parte  de  alguém ,  /.  e.   em  feu  nome ,  ou 

§  Os  mennbros  da  divisão  v.  g.  „  repartir 
^ança  pelos  berdeiros.  §  Dizer  alguma  coifa 
alguém ,  f.  e.  a  feu  refpeito ,  alliraindo  a  el- 
Eujr.  prol.  $  Deu-lbe  bum  golpe  pelo  rojo , 
.  no  rofto ,  e  com  algunu  extensão ,  e  af- 
„  dor  que  corre  por  bum  lado.  §  Ir  por  em- 
áàtn  >  Cônsul  y  I.  e.  com  eflê  caraéfer.  §  Qr 
indo  por  j  ou  do  que  be  mais  faciL  $  O  mo- 

V.  ^.  j»  peçihvos  pelo  amor  de  Deus ,  por 
a  do  vojfo  nome ,  pela  noj/a  amifade.  §  Por 
a  parte  ,  no  f.  por  outro  lado  y  ou  face ,  em 

fe  confidcra  a  coifa.  §  Por  ordem  ^  /.  e.  em 
sde  delia.  §  Por  cada  anno ,  em  cada  anno. 

>  modo  V.  g.  y,  por  força  ,  ou  por  Vontade.  S 
lufa  v.^.  ,9  faz  por  eoftume.  $  Pelos  annos 
lyf f*  ^  e*  pouco  mais ,  ou  menos.  §  i^.  Po- 
j>oIo.  ^ 

ORA'0 ,   f.  m.  Naut.    a  parte  mais  funda 
navio  ,  onde  vem  o  laftro ,  e  carga. 
ORCA  ,  f.  f,  fêmea  do  porco.  ylrraesS.  i^. 


POR  %i^ 

Bie  ferve  de  eSzo  para  fe  dobrar.  %  ^Porcas  4.' 
Naut.  Páos  groflbs  ,  que  atravefsão  o  carro  de 
poupa ,  e  vão  acabar  rros  pcs  mancos.  $  Porca 
da  atafona  y  peça ,  que  anda  pr^ada  na  trave 
delia  y  tem  num  ferrio  onde  anda  o  pião.  $ 
Porca  'do  parajufo ,  a  peça  onde  elle  embebe  as 
fuás  efpiras  ,  na  Imprenia  ha  huma  no  fomeiro 
grande  de  cima ,  onde  encaixa  a  arvore  de  ferro. 

FORCADA  y  f.  f.  vara  de  porcos.  §  it.  Obca 
porca  ,  mal  feita^  t.  vulg. 

PORCJÂO ,  f.  f.  a  parte  de  algum  todo  v.  g^ 
yy  porfio  de  terra  \  do  circulo  i  de  dinheiro ,  de 
humor ,  &*c*  §  Portão  legitima ,  e  eongrua ,  v. 
eftes  2  artigos^  §  Pitança  nos  conventos  ,  regra, 
ração. 

PORCARIA  ,  f.  f-  hnmundicia  ,  fugidade.  $ 
f.  Coifa  mal  feita, 

PORCARIÇO  ,  r  m.  o  que  cria ,  ou  guarda 
porcos.  Lobo  Prim*  Flor.  7.  $  Cuidão  osjuberbot 
que  el'Rei  be  feu  porcari^o. 

PORCELANA  ,  f.  f.  louça  do  Japão.  §  Ruf- 
fo  porcelana ,  i.  e.  azul  rodado  ,  palpado  ,  ou 
que  tem  remendos  claros  entre  o  ruílb.  Cair 
vão. 

PORCIONEIRAS  ,  f.  t  huma  chaveta  ,  .que 
fe  mette  nas  duas  rodas  dianteiras  do  coche  , 
em  cada  huma  a  fua. 

PORCIONISTA  ,  f.  m.  o  eftudante  ,  que 
paga  o  fuftento  ao  coUegio  onde  aílifle  v.  g» 
na  Univerfídade  os  porcionifbs  de  S.  Pedro ,  S, 
Paulo,  &c. 

PORCIUNCULA  ,  f,  f.  fcfta ,  em  que  ga- 
nha jubileu  quem  viíita  as  cafas  de  S»  Fran* 
cifco. 

PORCO,  f.  m.  animal  bem  vulgar,  cerdofo, 
ediz-fe  propriamente  depois  que  tem  ç  annos, 
antes  diílo  são  marrões  ,  marranitos ,  farroupi^ 
nhos  y  farroupos  v.  §  Porco  montez  ,  o  que  fe  cria 
no  monte ,  javardo  ,  ou  javali.  §  Porco  efpinbo , 
efpecie  de  oiriço  d^  Africa.  §  Peixe  porco ,  que 
tem  focinho  como  o  do  porco.  $  Porco  branco  , 
propina  de  4^  reis  que  pelo  Natal  fe  dà  aos 
miniftros  da  Mefa  da  Confciencia. 

PORCO ,  ad )•  fujo ,  immundo  v.  g*  „  vç/I/- 
do  y  cafg  ;  homem-"'--';  obra^^^^ 

PORE'A  ,  f.  f.  huma  potagem ,  ouc  fazem 
em  Lisboa  as  Religiofas  da  Madre  de  Deus. 

POREM ,  adv.  antiq.  valia  o  mefmo  que  por 
iíTo ,  polo  que  „  Leis  Ajonfmas  „  e  porém  man- 
damos y  vem  do  Latim  pro  inde  ,  corrupto  no 
antigo  por  ende ,  e  abreviado  em  porém  Prov.  da 
Ded.  cèronol.  folio  18.  e  H.  Dom.  p.  i.  /.  6ip.  wa 


bra  de  madeira  ,  que  eíiá  pegada  ao  ílno 


áo  do  lagar,  que  atraveffa'  os  dois  malhaes.  §   Alvará  de  D.  j.  i.  as  Leis  AJonfwas  no  Livro  „ 

'     ,  e  Privilégios  dos  Ihglezes.  S  Hoje  uía-fe  como  coo» 


£e  ii 


junc* 


220  POR 

■  juncção'reftritiva  v.  g.  „  boa  ejlá  ^  porém  feria 
melhor ;  o/á  todavia. 

l^RFIA ,  f.  f.  obftinada  contenda  de  pala- 
vras.  §  Porfia  em  pedir ,  aííinco.  §  A^  porfia ,  r. 
r.  as  ín\'^jas ,  ou  com  emulação  ,  a  quem  me- 
lhor. Htft.  Domin.  p.  i.  p.  2.  eol.  4. 

PORFIADAMENTE  ,  adv.  com  porfia. 

PORFIADQ,  part.  paíT.  em  que  hove  porfia, 
c  trabalho  por  vencer  da  parte  dos  dois  conten- 
dores V.  ^.  ,,  potfiada^  batalha  ^  briga  >  quejiio.  v. 
io  Arcebifpo  L.  i.  c.  i. 

PORFIAR  ,  V.  n,  fnfiftir  em  dar  razões  al- 
ternadamente,  por  longo  tempo,  para  concluir 
alguma  coifa  ,  e  ficar  com  melhoria  nella  v.  g. 
99  porfiar  em  f/ijientar  ajtía  opinião.  §  f.  Porfiar 
na  batalha ,  po^ar  fobrè  alguma  eoifa.  §  Ama- 
ral  55.  V.  „  a  briga  fe  porfiava  como  fe  come- 
çara. 

PCyRFIDO  ,  f.  m.  huma  efpccie  de  mármo- 
re purpúreo  mais  ,  oir  menos  ,  e  falpicado  de 
Yarias  cores  ,  he  o  mais  dUro  dos  mármores. 

PORFIOSO-,  adj.  amigo  de  porfiar.  §  Con- 
tinuado V.  g^.  „  os  pajfaros  fe  desJazJão-  em  por- 
fiojo  canto.  Lobo  Primav. 

PO*RO  ,  f.  m.  buraquinho  que  ha  em  todos 
os  corpos ,  por  onde  elles  tranfpirão ,  e  exha- 
ião. 

PORORO^CA  ,  f.  f •  Brafillco.  v;   macarco. 

POROSIDADE ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  po- 
íofo  ,  ou  ter  poros  v*  g.  »,  aporoftdade  dos  cor- 
gos. 

POROjSO  ,  adj.  que  tem  iwos^ 

PORPÕEM  v:  perponce. 

PORQUE ,  fr.  adv.  em  que  por  ellipfe  faltâo 
es  nomes  caiifa  ,  rawio  ufa-ie  interrogando.  §  it. 
Por  quantOi  9  E"*  vez  de  para  que  vn  g.  „  por- 
que pojfa  melhor  eertificar-me  „  fieira.  §  Os  por- 
íjnes  i.  e.  as  caufas.  H.  Dom.  :;.  p.'  L.  i.  c.  11. 
S  Por/fíáès ,  era  huma  poefia,  ou  libellararkico, 
^le  começava  em  artigos  pela  •  palavra.  Porque 
V. jf .  ,,  Porqfie  a  rico  avarenta  y  Não  foecorre  aos 
mijepoveih}  v.  Uliftpo  Comed.  j.  2.  v.  „  fegmdo 
€â  os  vojfos  romances  ,  e  porquês.  Caftm,  L.  7.  í».  4. 
/.  FI.  o,  i.„  em  bms  porquês y  que  algum  praguen- 
tos  fizcrão  na  índia. 

PORQUEIRO,  f.  m..  o  que  cria*,  ou  guar- 
da porcos  ;  porcariço; 

PORQUERIÇO ,  f.  m.    v.   porca^ço.   £ufr. 

PORQUETE  y  f.  m.-  Naut.'  páo ,  que.  forma 
huma  Cruz  debaixo  da  ponta  do  Codafte,  álcm 


POR 

PORQUINHA  ,  f.  f.  dim.   de  porca.  5  Pmí 
quinba  de  Santo  Antão ,  infcélo  vulgar.  Onifcm. 
PORQUINHO  ,  f.  m,  dím.  de  pono.  $  dim. 
dó  adi.  porco. 

PORRA  ,  f .  f .  (  hoje  t.  obfceno  )  iígnificafva 
antigamente  clava  ,  páe  curto  com  cabeça  ,  ou 
peça  femelhante  de  terro ,  com  que  ie  brigava , 
para  mafíar  as  armas-,  onde  nào  era  taci! entrar 
lança,  Caftanheda  L.  6.  c.  46. ,,  lhe  deu  com  huma 
porá  de  ferro  na  cabeia  „  Sâ  Mir.  ,,  andio  ás 
porras' ,  e  ás  mejjas :  Leão  Origem  da  Língua. 

PORRA  CEO ,  adj.  còr  de  pórms.   . 

PORRADA  ,  f.  f.  golpe  de  porra ,  ou  clavaé 
Camões  Filod.  A.  2.  fc.  5.  „  betde  vos  dar  meyâ 
dúzia  de  porradas  „  f.  175.  ult.  ediç^4.  r.  §„  jír^ 
recadar  a  poucas  porradas  5)  f.  e.  com  pouco  aif« 
to.  £«/r.  ^.  2.  j.  115.  p.  $  De  parada  ,  i.  f. 
de  pancadaf ,  de  romania ,  de  hum  golpe.  Hela^ 
ção  da  Etbiopia  do  Patriarca  D.  ^oão  Bermudts 
f.  70.  V.  t.  antiq.  §  Huma  porrada  de  vinho ,  f» 
e.  numa  boa  vez  delle ,  que  tolde ,  e  tombei 

PORRAL ,  f.  m.  agro  de  porros. 

PORRÃO ,  í.  m.  hum  vafo  de  barro  longo  ^ 
e  eftreito,  com  feu  bojo  em  baixo. 

PORRAZO  V.  porrada;  Vlifipo  J.  ip4.  „  dan' 
fe  de  porrazos. 

PORRETA  r  f*  *"•  chulo ,  homem  part  pou* 
CO,  fem  preftimo.  Vlifipo  J.  2^6.  v.  v.  o  artigo 
Aícco. 

PORRETADA  ,  f.   f.  v.  porrada  golpe. 

FORRETAS  ,  f.  f.  plur.  tolhas  dt>  alho  pot- 
ro. B.  (•  e  chulo ,  homem  para  pouco  ,  fem  ef- 
p!rito  „  buns  porretas  ,  que  glosâc  |,  retrabid^ 
edâ  la  infanta  „  Ulfipo, 

PORRETE  >  C  m.  dim.  de  porra  ,  arma  an«- 
riga. 

PORRO*,  f.  m.  efpecie  de  alho  vulgar.  Por^ 
rus.  §  na  Cirurg.  Carne  dura  ,  caliofa ,  vifcofa , 
criada  no  lugar  da  fradura ,  depois  da  parte  d» 
oflb  tirada  ,  8cc^ 

PORSELAJSIA  V.  porcchna; 

PORSEVE  V.  Pcríeve. 

PORSOVEJO  V.  perfovejo. 

PORTA  ,  f.  f.  peça  de  madeira ,  ou  ferro , 
plana ,  que  fe  revolve  fobre  gonzos  ,  para  cei*- 
nr ,  ou  abrir  a  entrada  dacafa  ,  edtificíoí  bater '^ 
Jcchar ,  ferrolbar ,  abrir  ít  porta ,  éf-c»  §  it.  A 
abertura ,  que  dà  entrada.  §  Porta  cocheira  ^  ou 
de  carro  são  mais  largas.  5  Porta  Jecreta ,  ou  fal- 
fa,  para  fe  entrar,  ou  fahir  ocultamente,  e  a 
furto  ,  álcm  das  prtncipaes.  Barros.    §   De  porta 


de  outra  ,  aue  forma  o  Gio.  lempfirta^  1.  e.  de  cafà  em  cafa  v.  /.  „  mendi 

PORQUiDADE,  f.  i  porcaria,  §  O  ferpor-h[^r  de  porta  em  porta  !>,  $  Porta  levadiça  ,  que 
OT^  mal  aflciado.  [te  levanta  ao  ar.  §  Pona^  trazeira^i.  e.  falia. 


POR 

éfctifa.  §  no  fig.  „  gatihar  pela  porta  trafeirãj 
òH  A  porta  trazeira ,  i.  e.  os  precalços  ,  o  lucro 
indevido  ,  além  das  gages  do  officio  ,  e  Teus 
emolumentos  ordenados.  §  Ter  ã  Jforta  ,  no  f. 
perro  ,  a  mào  „  os  Romanos  tinbao  â  torta  o 
Tibrt  j  e,  ainda  ajftm  trouxer âo  a  Roma  de  longe 
^i^^  >  for  aquedutos  „  Baneiros.  §  Eftar  às  por- 
ias da  morte ,  i.  e.  moribundo.  §  ylndar  por  por- 
tas ,  f.  f.  mendigando»  §  Das  porus  a  dam  o  , 
dentro  era  cafa.  §  f.  Lugar  Que  dá  entrada  ,  ou 
fahida  V.  g.  5,  Ceuta  porta  do  commercio  do  Po- 
neme  para  Levante  ,,  Pinheiro  i.  /.  1^7,  §  Ca- 
minho ,  principio  V.  g,  „  abrir  a  porta  ao  vicio y 
ãar-lbe  entrada  -,  frieira  „  abrir  a  primeira  por- 
ta ,  t  dar  entrada  ã  idolatria.  S  Chamar  á  porta 
for  alguém ,  /.  r.-  ir  bufcá-lo  ,  e  baier-lhe  á  por- 
ta nomeandoo.  Arraes  )•  i.  S  Tomar  as  portas^ 
nio  deixar  entrar  nem  fahír  por  ellas  ,  e  na 
monteria ,  atalhar  ospaiíos  aes  veados ,  &c.  por 
onde  fe  íalvâo.  §  Tomar  entre  portas  v.  entre- 
portas.  S  A  Porta  y  /.  e.  a  Corte  Ottomana.  §  As 
portas  do  Inferno ,  o  Poder  do  Demónio. 

PORTA  ,  adj«  fem«  veia  porta ,  veia  a  maior 
do  corpo  humano  ,  qiie  nafce  da  cavidade,  do 
figado  ,  e  fe  derrama  pela  bexiga  do  fel ,  vcn- 
triculo ,  fígado  ,  ínieftinos ,  e  epiploon. 

PORTACLAVINA  .  f.  f.  peça  de  coiro  ^  don- 
de o  cavalleiro  fufpende  a  clavina.  Regul.  de  Ca- 
vali  ar  is. 

PORTACOLLO ,  f.  m.  paífci ,  que  os  rapa- 
2es  leváo  á  efcola  lançada  a  tiracollo.  §  Pafta 
de  papeis ,  ou  poftillas.  §  Livro  ,  em  que  o  Le-> 
irado  allina  ,  que  recebeo  os  amos  ,  que  fe  lhe 
continuarão  v.  po^tocollo, 

PORTACRAVINA  v'/ portaclavina. 


POR 


IK 


pis  por  fe  rtlo'  quebrar.  §  Peça  do  compaço«i 
onde  fe  embebe  o  lápis  ,  para  fe  rifcar  com  el* 
le.  Fortes  Engenhos. 

PORTANlACHADO  ,  f.  m.  foldado  que  le. 
va  machado  alem  da  arma  ,  para  abrir  caminho 
em  Hiatos ,  &c. 

PORTÃO ,  f.  m.  porta  grande  de  quinta. 

PORTANOVAS ,  adj.  com.  novellciro.  Car^ 
dofo  Dicc. 

POR  TANTO  V.  tanto. 

PORTAPAZ  ,  f.  f,,  peça  com- huma  cruZy 
que  fe  dá  a  beijas  em  certas  Miflas  D^ Aveiro  c^ 
45-  3)  beijou  com  muito  ref peito  a  portapaz  ,, 

PORTAR  s  v.n.  aportar,  tomar  porto.  Ama^ 
rol  5.  ,,  portarão  na  liba  de  Santa  FAena.  $  v.  at» 
Portar-fe  ,  haver-fe  ,  proceder  v.  g.  ^j  portojê^ 
fe  bem  ^  m  mal  ,  bonfadamente^y  com  esjorço^ 
ú*c. 

PORTARIA ,  f.  t  porta-  do  Convento  ,  e  o 
efpaço  junto  a  ella.  §  Letras  patentes ,  que  dão 
os^ Capitães  ,  Governadores,  com  dcfpachos,  pai- 
faportes,  &c.  Freire^ 

PORTÁTIL,  adj.  que  íe  pode  levar  facil» 
mente  y  por  feu  pouco  pezo ,  ou  volume.  Enei^ 
da  II.  i:;;.  „  e  mettendo  a  pptatil  creatura  ,» 
livro  porutil.  §  FaTienda^-^^^  iorre^^^j  que  fe 
pôde  tranfportar.  M.  Luf.  e  Ciabra. 

PORTE ,  f^  m.  o  carreto.  §  O-  que  fe  paga 
polo  carreto..  §  Porte  da  náa ,  as  tonelladas  ,  que 
pode  levar ,,  e  a  grandeia  correfpondentc  a  eífa 
cai^a.  Freire.  §.  Importância ,  confideração,  mo- 
mento V.  g.  „  coJfa  d€  porte  y  peffoa  de  porte  ^  v. 
tomo,  eonta^  fer,  valor.  §  Porte  ^  temia  de  . 
proceder  ,  conduíla ,  comportamento. 

PORTEIRA  ,  f.  f.  de  porteiro. 


PORTADA,  f.  f.  porta  grande  de  edifício,  PORTEIRO,  f.  m.  o  que  eftd  á:  porta  das 
com  ornatos.  §  Portada  de  cortinas^  sãe  2  per-jÇafas,  Paços  ,  Tribunaes,  e  Conventos  para 
nas,  e  huma  fanefa  ,  para  aimar  huma  porta.      tallar  a  quem  vetn  a  ellasr;  o  que  as  fecha,  e 

PORTADO  V.  portal.  ^^iVmí^  5«  94-  $  De-  abre..  §  O  pregoeiro  dos  leiloes  ^  e  almocdas  jib- 
fembarcado  ro  porto.  Leis  Modernas,  jdicraes,    o  qual  também  faz  citações.    Grden.  % 

PORTADOR,    f.  m»   — èr4  f.  peíToa  que  Hum  raufculo.  Galvão.- Gineta. 
leva  algum  recado  ,    eu  alguma    carta- ,  carga ,      PORTELLA  ,  f.  f.  portai  „  portella  da  ejlra^ 


Su. 


da\t  a  que  dá  na  eílrada. 


PORTAFRASCO,  f.  m.  correia,  de  que  fe      PORTENTO  ,  f.  m.  coifa  fingular,  rara,no'^ 


Iva,  extraordinária,  eftranha  ,  maravilhofa  v.- g^ 
-|,,  era  hum  portento  de  valor ^  e  defcrr^ão. 


leva  pendente  o  polvorinho. 

POR TAGEIRO ,  f.  m.    arrecadadoí  da  Por 
í^cm.  I     PORTENTOSO^,.  adj.  em  que  íia  portento;. 

PORTAGEM  y  f.  f>   tfibuto  pelas  cargas  de.maravilhofo  ,  monftVuofo. 
Ceifas  miúdas,   que  entrâo  ytlsLs  porras  da  Ci-*     PÓRTICO,  f.  m;   portal  de  edifício  nobre  ^. 
dadc  ,  e  pafsão  pelas  pontes  ,  rios.  §  O  lugar  on- talvez  com  alpendre.  §  O  pórtico  de  Zeno  j  aEf-^ 
de  efte*  tributo  fe  arrecada.  cola   Eftoica, 

PORTAL  ,    f.  m.    o  frontifpicio  do  edifício ,      PORTINHA  ,  f.  f.  dim.  de  porta, 
•nde  eftâ  a  porta.  Pimentel  Aíetb.  PORTINHOLA  ,   f  f.  porta  pequena  v.g.  ,^ 

,   PORTALAPIS  y  f.  m.  caixa  onde  anda  o  la-  do  cocbe ,  liteira ,  gaiola.  £i  A  qpe.  fecha  as  ca^ 


/ 


*■*. ' 
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ithoneíras  das  náos.  Exdmt  d^ÂrtUb.  f.jl.  %  Por- 
Mnhold  dUrcâ  y  v.  campa.  Armes  2.  i. 

PORTO  ,  f.  m.  lugar  capaz  de  recejjor  na- 
vios ,  e  celos  obrigados  dos  temporaes  \  toínar , 
ferrar  o  porto ,  entrar  nelle ,  c  lançar  ferro.  Fi- 
tira.  §  Abercnra  por  onde  fe  entra  em  fazenda, 
que  tem  tapigo.  §  Pado  d^alguma  montanha. 
Góes  Oon.  do  Prine.  c.  y6.  §  f.  jl  morte  be  porto  , 
ou  entrada  para  a  eternidade.  §  Afilo  ,  refugio , 
e  tomar  os  portos ,  i.  r«  os  meios  de  efcapar ,  ata- 
lhar. §  Perecer  no  porto  ^  dizemos  para  notar 
grande  infelicidade  como  a  de  quem  fe  falvou 
dos  perigos  do  mar ,  e  vem  perder-fe  no  porto. 
§  Portos  ,  alfandegas  onde  fe  arrecãdáo  direitos, 
e  adu;\náo  os  efFeitos  decommercio.  §  Portos  ve- 
dados ^  alfand^as  onde  fe  arrecadào  direitos  de  va  o  Jinal  de  mais  f  $  Direita  pofitivo^  o'dcri- 
coifas,  cujo  commercio  d'ordinario  he  defefo.  §"*"^     '^^   ..«.r-i^j^     /..•„:i     ^..^^...^^       ^^  rv..:..^ 

Portagem.  §  Tapar  os  portos  ,  atalhar  os  meios, 
expeái  entes  de  que  alguém  fe  pôde  valer.  Eu- 
Jr.f.  ;2. 

PORTUCHAR ,  y.  at.  Naut.  diminuir  a  ve- 
la ,  envolvendo ,  ou  atando  parte  delia  com  as 
TÍfes «  ou  cordas  enfiadas  nas  pertuchas. 

PORTUCHAS ,  f.  f.  pL  orifícios ,  que  ha  ao 
longo  das  velas  de  navio. 


PÒRTUCHOS ,  f.  m.  pi.  os  buraquinhos  da 
fieira  ,  de  tirar  fio  de  meul.  t*  á^Ourtves, 


POS 

Círculos  de  pefiçh  ,  os  6  maiores  9  que  cqrío« 
equador  em  doze   partes   iguaes.    $    Pofloa  v. 

g.  „ do  corpo.  5  Begra  de  Jalfd  po^,(]M 

calcíilo')  he  aquella  pela  qual  alguns  númenspi- 
ramente  fuppoílos ,  nos  ajudão    a  achar  oon  • 
auxilio  das  proporções  o  verdadeiro  número ,  ^  ] 
fe  bufcava. 

POSILGA,  f.  f.  cerrado  de  rama»  febe,  01 
parede ,  onde  fe  recolhem  os  porcos.  $  f.  Cafa 
mui  porcas  „  ^.  do  Arceb*  €  domto. 

POSITIVAjMENTE  ,  adv.    expreflTameiíte  w. . 
g.  „  mandar— ^%  Realmente  v.  g.  „  Itupt^ 
vãmente  exijie. 

POSITIVO  ,  adj.  que  tem  fcr  real,  eeziík  ' 
^'  X'  19  grandeza  pofuiva  na  Álgebra  ^  ãftu  k- 


to  ,  ou  revelado  ,  civil ,  canónico  »  oa 
$  Tbeologia  pofitiva ,  a  que  fe  occupa  nas  vet^ 
dades  reveladas ,  e  deixa  as  quefiões  fubds  dl 
Efcolaftica.  §  Mandamento  ,  preceito  pqAivo ,  que 
manda  fazer,  o  negativo  he  o  que  prdnibe,  fpt 
fe  faça.  §  Pofitivo  (na  Gramat.^  ne  o  adj.  na 
forma ,  em  que  (ignifica  o  attribuco  (iInplezmel^ 
te ,  V.  comparativo.  Barros  Gram.  /•  8o.  dútL 
edíç. 

fOSPASTO,  f.  m.  fohremefa,  polires. 

PO'SPELLO  ,  f.  m.  {comp.  de  Pófl  e  peUo)r 
PORTUGUEZ ,  f.  m.    moeda  de  prata  dei-  a  pdfpello  „  í.  e.  contra  a  direcção  do  cabellO} 


Rei  D.  Manuel ,  valia  4CX>  reis  ,  e  delles  havia 
nieio  >  e  j  ,  peças.  §  Havia  mais  Portuguezes  de 
oiro  de  24  quilates  ,  qne  valerão  4  jji  reis ,  e  de- 
pois o  dobro.  Prancifco  de  Brito  Freire ;  diz  que 
eftes  já  fe  lavrarão  em  tempo  de  Dom  }oão 
o  2. 

PORTUOSO  ,  adj.  em  que  ha  portos  v.  g. 
„  da  guerreira  Efpanba  „  a  portuofa  Cofia  atrás , 
deixindo. 

PORVIR  comp.  de  por  e  vir;  o  porvir  „  i. 
e.  o  futuro.  Palm.  Dialogo  2.  ,,  alcançarão  o  por- 
vir. 

PO'S  (do  Latim  „  pofi  yy^  ufa-fe  com  a ,  ou 
^w  V.  g.  „  após ,  empós  \  e  efpòs.  H.  dos  Illnjlres 
Tavoras  f.  156.  157.  e  159.  „  e  os  que  pos  ellas 
vierem  „  Hiji.  Dom.  p.  2.  L.  2.c.  íS.  na  Efirit.  A 
quantos  j.  94.  v.  Ferreira  Ode  2.  /.  2.  claro  após 
ebuva  o  foi ,  pòs  noite  o  dia.  §  Entra  na  compo- 
fiçáo  dos  adjectivos  ,  e  verbos ,  denotando  o  mef- 
mo  que  atnz  ,  depois  v.  g.  „  pofpojlo ;  pojpor^ 
poJlerg.4r  j  tà*c. 

POSAR ,  antiq.  entrar.  Leão. 

PO^SCA  ,  f.  f.  bebida  de  vinagre  deílempera- 
do  com  a'4ua.  t.   Med. 


que  corre  para  huma  parte ,  f.  ao  revez ,  com 
violência. 

POSPERNA  ,  f.  f.  nas  bcftas ,  a  parte  da 
perna  dcfde  a  curva  ao  quadril. 

POSPOR ,  V.  at.  pòr  depois ,  mudar  para  de- 
pois ,  e  mais  tarde  v.  g.  „  pofpòr  o  dia  Santo  ^ 
ou  a  fefta.  §  f.  Ter  em  menos ,  dando  a  prefe- 
rencia ,  ou  precedência  a  outra  coifa  v.  g.  n 
pofpòr  a  vida  á  desbonra  ,  fazendo  menos  cafo 
da  vida  ,  que  de  fofrer  deshonra  ;  defprefar  v. 
g.  „  pof pondo  obtiga^Ões ,  e  parentefcos  v.  pof 
tergar. 

POSPOSITIVO ,  adj.  câfo o  accufativo  la- 

tino ,  ou  a  variação  ,  que  exprime  a  relação  de 
paciente  da  acção  do  verbo  ,  e  que  fe  colloca 
depois  delle  v.  g.  „  matou  o  carneiro.  Oliveira 
Grammat.  cap,  45. 

POSPOSTO  ,  part.  paflT.  de  pofpòr.  B.  Z).  i. 
L.  f.c.  i.  „  el'/tei  pofpojlo  todo  o  acatamento 
devido  aos  altares  ,  1.  e.  não  fazendo  cafo  do 
refpeito  devido  :  Cafianbedfi  L.  y.  /.  p.  „  pofpoj* 
ta  toda  cubica  j  toda  a  verdade.  Leio. 

PO^SINHÒ  ,  f.  m.  dim.  de  pó  „  não  tenbo 
nem  bum  pofinho  de  tabaco  „ 


POSIÇÃO,  f.  f.  Didaa.  riíefe,  aíTerçâo,  que       POSQUETES  ,  f.  m.  Naut.  antiq.    v.   eno- 
fe  defende,   g  na  AJlron.  Situação,  difpofição  .Iras. 

H  POS- 


*  .  _ 
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TOS 

POSSANqA  ,  f.  f.  podet ,  força.  Luftdda  8. 
^^|i.  y,  A  pofTan^d  dos  imigos  á  terra  lhe  corria. 
ly  POSSANTE,  adj.  podcrofo  ,  forre,  que  fo- 
'l?i|>orta  grande  pefo,  e  trabalho  ,  carga  v.  g.  ,, 
*^4ofiinff ,  cavãllo ,  navio  paffanus.  M.  Luf.  e  Fiei- 
■f  Af ;  podetofo  em  Jornas  v.  g.  „  cx^rriro— ^i  gen- 
.'  9a^^^^^^anwes  L'if.  6.  i.  §  Rico  em  haveres  v. 
f  g»  fj  Lavradores  poffantes  ,  que  tertbão  cahedâes 
i  fgra  jazer  tio  grandes  lavras  ,,  Sevetim.  Not.f. 

I       POSSE  5  f.  f.  o  aro  de  occupar  lugar ,  herda- 

t'  'de  9   oiHcio  ,   o  logro  dcftas  coifas  t    e  o  te-ias 

^  cm  feu  poder  v.  g.  „  ejlou  de  pojfe  da  quinta , 

Aã  Jazenda  ,   do  beneficio.   §  f.  ,,  jirdia  o  Jogo 

iúm  buma  poffe  tio  fojrega  „  Afnaral  f .  54- :  dei- 

Wt  ã  poJfe  do  meie  cora^io.   §    Pòffes ,  haveres , 

dualidades  v.  ^«  ,,  nio  tenho  poffes  para  ejja  def- 

feza  ,  ofi  fabrica.   §   f.   ^5  postcas  pojfes  do  meta 

*  t^genho.  §  Poffibilidades.  Coi^ro  4«  L.  7.  r.  7.  ufa 

^(Te  nefte  féntido    no  íingular  ,   por  po^er  em 

-  terras ,  vaffallos ,  íreiti. 

POSSESSÃO  ,  f.  f.  poffc.  S  fofefsSes^  bens 
de  raiz.  Ganha. 

POSSESSIVAMENTE ,  adv.  cm  fentido  pof- 
'  feífivo. 

POSSESSIVO,  adj.  que  indica  o  poíTuidor^ 
ou  dono  V.  g.  „  os  adjcdivos  mete  ,  teu ,  feu. 
S  Gi/«  pOjffefftvo ,  que  exprime  a  relaçáo  de  pof<- 
fefítáo  ,  ou   fenhorio. 

POSSESSO  ,  adj.  endemoninhado. 

POSSESSOR  ,  f.  m.  poíTuidor. 

POSSIBILIDADE,  1.  f.  o  fer  poíTivel  v.^. 
„  ã  pofftbilidade  dofaão  ninguém  nega  yinas  dtf- 
pma-fe-lhe  a  exiftencia.  §  Poffibilidades  ,  v.  pòf- 
fes ,  diiíe  abufi vãmente. 

POSSIBILITAR  ,  V.  at.  fazer  poffivel ,  e  fa- 
dlivel.  Elegiada  f.  182.  „  e  o  que  impqffivel  be 
poffibúita. 

POSSILGA  V.  pofijga. 

possível  ,  adj.  que  pode  exiftir ,  cuja  ex- 
iftencia não  implica,  ou  repugna.  $  Que  fe pô- 
de fazer  \  que  não  excede  ás  forças ,  ou  pocler, 
ou  ás  faculdades  moraes. 

possuído  ,  part.  paíT.  de  poíTuir ,  aquillo 
que  alguein  poÁTue,  de  que  alguém  tem  arpoíTe, 
c  logro»  5  PofrcíTo  V.  g.  „  poffuido  do  demónio, 
Vieira.  §  Occupndo  ,  e  tranfportado  v^g^-^^pof 
fmdo  dos  efpirites  celcjles^  do  entbuffiafmo  ,,  Lo- 
bo. 

POSSUIDOR,  f.  m.  o  que  poíTue. 

POSSUINTE  ,  f.  c.  a  pelíoa  que  polTue.  Ord. 
L.   \»  T.  ^.  p.  6,- 

POSSUIR,  V.  at.  ter  a  pofíc,  eftar  de  pof- 
^  V*  S."  >3  pMi*^-  ^S^  quinta.'  S    Ter  a  proprie- 
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dade.  5  Ter  bens  da  fortuna.  Eujr.  f.  ^2.  „  o' 
pobre  nada  alcança  ,  quem  pujfue  jaz  tudo  a  pé' 
enxuto.  §  f.  „  yí  injermidade  pojfuia  por  muito* 
tempo  ejta  fanãa  „  fios  Sant.  pag.  XCIIIL  v.  1; 
e.  vexava  feu  corpo. 

POSTA  ,   f.  f.    porção  ,  em  que  fc  divide  q^ 
peixe,   ou  a  carne  para  fe  guiíar  ,  curar,  Scc 
§  Lugar  onde  eftão  preftes  homens  ,  a  quem  fç' 
dá  alguma  noticia  ,    os  quaes  o  levâo  à  parada' 
feguintc  ,   e  deíla  paíTa  a  outra  até  á  peflba  a 
quem  vem   por  expedição.    §    Cafa  onde  eftão* 
cavallos  ,  ou  feges  preftes  para  a  mefmo  fim  j 
as  peíTcas ,  beftas ,  e  carruagens  ,  que  levão  de-- 
preíTa  as  cartas  ^  avifos  ,  Scc.  Fieira  Góes  Grotié 
do  Princ.  c.  çí.  „  defpacbârio  logo  buma  pojia  i' 
Rainha.   §   Correr  a  pofta ,  ir  à  pofta ,  ou  pela> 
pofta,  e  no  f.  deprefla  „  Lucena  „    vão  pele 
pofta  ao  parai fo  „    §    Pofta  de  pi  ,   correio  ás 
vinte.  S  Sentinella  fixa  no  feu  pofto.   Fafconc. 
Arte.  %  Poftas ,  balas  de  chumbo  pequenas  de  mof-* 
quete.  Macedo. 

POSTE,  f.  m..  peça  de  páó  forte,  quadrada,, 
ou  roliça  que  fe  hnca  a  plumo  v.  g.  para  atar* 
os  arcabuzeados ,  &c.    §   Coluna  de  portada  de 
edtficío.  Fieira  „   pregado  ntenbia ,  e  tarde  aos- 
poftes  de  Palácio* 

POSTE} AR,  V. at.  Ôzer  em  poftas  v.^.  „  O' 
peixe. 

POSTEMA  V.  apoftema:  no  femin.  Aí.  Luf* 
í.f.  42.  V. 

(POSTEMAO,  f.  m.  navalha  de  abrir  poftc»- 
mas. 

(POSTEMEIRO^  ufadàs  dos  alveitares. 

POSTERGADO  ,  part.  paflT.  de  poftergar.. 

POSTERGAR  ,  v.  at.  deitar  para  a  traz  daj • 
coftas.  §  no  fig.  Deixar' atrafado  ,  a  rcfpeito  do' 
lugar,  ou  tempo«  5  ii.  Pofpòr ,  não  fazer  cafo, 
dcfprezar  v.  g.  ,^  poftergar  as  leis^  ordens ,  eb-c. 

POSTERIDADE  ,  L  f.   os  defcendentes ;  os 
vindouros,  o  tempo  furwro  v.  g.  ^y  Abrabio  teve 
numero f a  pofter idade :   perpetuar  bum  beroe  com  a  - 
pofter idade.  Aí*  Luf.  %  Que  dirá  apoftetidade de- 
taes  cruezas  i 

POS TERIORv,  adj.  que  fòi ,  ou  vem  depois ; 
que  fica  de  traz  de  outra  coifa.  §  Oppóem-fe  a 
anterior  v.  g.  y,  a  parte  pofter i$r  da  cabeia.  § 
Os  pofteriores  y  os  vindoiros,  a  poftcridadc.  Bar- 
ros.- 

POSTUMARIA ,  f.  f.  o  tempo  ,  e  as  coifas  ^ 
que  fuccodcm  depois  da  morte  de  alguém.,,  dav 
fonfelbo  as  coifas  da  vojfa  poftumaria^  „  (/.  c-  ref- 
peitai  ao  que  ha  de  íucceder  depois  da  voíTaj 
morte  ,  á  vida  ,  e  fama  fempiterna  que  ha  de  du^ 
irar  depois  de  yòs.^  Azurarac^  lO), 
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POSTHUMO,  adj.  dado  à  luz  depois  da  mor-  fw  ahâUfãics  ^  no  J.  lugares  communs,  tópicos 
te  do  pai  j  e  f.  da  morte  do  autor  v.  g:  ,,  filho  de  cjne  alguém  uía  com  frequência  na  pratica , 

náo  fahindo  do  ordinário,  e  vulgar.  Eujr.   5.  2, 


fojlhumo  \  obra  poJlhHtna. 

'    POSTICJA  »  1.  f.  naut.  obra  accrefcentada  ao 


torpo  do  navio ,  batel  ,  para  o  fazer  mais  alte- 
rofo ,  e  evitar  a  bordagçm  fácil,  Caftan.  Z..  7.  c. 
S^^.eL.  8./.  1^4.  Barros  „  concertarão  o  batel  com 
vumas  pofti^as.  §  Obras  exteriores  no  coftado. 
Amaral  2. 

POSTIQO  ,  adj.  náo  natural ,  junto  ,  ou  pof- 
to  por  arte  v.  g.  „  cabello^-^^)  dentes  pofii^os ; 
tàr  pojii^a.  Pinheiro  2.  /.  12.  §  Pinheiro  z.J.yo. 
3,  mexeriqueiros^  e pofit^os  accafadores  „  homens 
mandados  delatar  com  calumnia.  §  ÁUar^^^^y 
não  fixo. 

POSTIGO  ,  f.  m.  porta  pequena  ,  feita  na 
porta  maior  ,  como  nas  das  Praças ,  Palácios  , 
cocheiras  ,  &c.  §  Porta ,  janella  pequena.  §  f. 
Entrada  apertada.  Fieira  „  deixajfe  efte  pojiigo 
ão  defengano. 

POSTIGUINHO ,  f.  m.  dim.  de  poftigo. 

POSTILHÃO  ,  i\  m.  homem  que  corre  á 
pofta  com  defpachos  ,  noticia  apreflada. 

POSTILLA  ,  f.  f.  lição  que  o  mettre  dida 
explicando  doutrina.  §  Eicolio,  eddimento  que  o 
lente  fazia  ao  texto ,  vem  de  pojl  illa  vetba  ,  i. 
r.  depois  daquellas  palavras  do  autor  fe  ajunte  \ 
e  ditava  a  fua  glofa.  §  f.  Additamcnto  á  efcri- 
tura  feita.  §  A  pojiilla  do  mão  dizer  ,  os  praguen-, 
tos ,  as  más  linguas  ,  a  crónica  efcandalofa  v.g, 
5,  como  dizia  a  pojiilla  do  mão  dizer  „  Nobiliá- 
rio f.   181. 

POSTINHA ,  f.  f.  dim.  de  pofta. 

POSTLIMINIO ,  f.  m.  de  Direito  Romano  , 
ficção  pela  qual  o  Cidadão  ,  que  perd<rra  o  ef- 
tado  civil  eftando  cativo  ,  era  reputado  como  fe 
não-  fofrèra  aquella  perda  ,  e  reintegrado  em  feus 
direitos. 

POSTO  ,  part.  pafí.  de  pòr.  §  Fqfto  em  fazer 
êlgum.t  coifa  ,  í.  f.  refoluto ,  determinado.  P.  P. 
L.  2.  f.  II.  V.  §  Pofto  a  fazer  j  i.  e.  occupado 
V.  ^.  «,  ejlá  poflo  a  trabalhar.  §  Depofto  ,  pofto 
de  parte.  Luffiada  9.  65.  „  pofia  a  artificiofa 
formofféra^  Ntias  lavar  fe  dei%ao  na  agua  pu- 
ra. 

POSTO  ,  f.  m.  lugar  ,  onde  fe  pócm  ,  ou 
colloca  :  eftancia  v.  g.  da  -fentinella ;  onde  de- 
ve eftar  o  Toldado  ,  ou  oíHcial  nas  praças ,  e 
náos ,  quando  fe  faz  final  de  acudir  aos  pojios , 
ou  fe  toca  a  po/los,  5  O  poflo  ,  ou  po^o  para  fe 
pofarem  os  cântaros  a  encher.  M*  Lufit.  §  Sitio, 
terreno  v.  g.  de  agricultura.  Scvcrim  Not.  f.  22. 
S  Cargo  ,  officio  ,  predicamento ,  gr.iduaçáo  mi- 
litar V.  g.  „  pójios  maiores  do  Regimento.  §  Pof 


POSTREIRO ,    adj.    ultimo  ,    derradeiro,   i 
Mão  pofireira  t.  Anat.  a  ;  parte  do  braço ,  de/- 


de  a  munheca  até  os  dedos. 

POSTRES ,  f.  m.  a  fobremeza.  ÇF.  do  Arceb. 
4.  c.  24O  pofpafto. 

POSTRIMEIRO  ,  adj.  ant.  ultimo-,  derradei- 
ro. Artig.  das  Cizas. 

POSTULADO,  f.  m.  o  que  o  arguente, ou 
demonftrador  de  alguma  verdade  pede ,  que  fe 
lhe  conceda  por  certo ,  ou  pollivel  v.  g.  „  que 
de  hum  ponto  a  outro  fe  tire  huma  linha ,  &C 
/.  Geomctr. 

POSTULANCIA  ,  f.  f.  exigência.  Qnvo. 

Postular  ,  v.  at.  pedir  ao  fuperior ,  kunx 
certo  fujeito  para  Cura  ,  Reitor ,  Prelado ,  &c. 

POSTUMÁRIA  ,  f.  f.  V.  Pofthumaria. 

POSTURA  ,  f.  f .  o  geito  ,  ou  ato  do  corpo 
V.  g.  „  do  que  eftá  em  pc ,  fentado ,  deitado , 
pofiura  reverente  ,  que  demoftra  reverencia ;  pofi 
tura  indecente  ,  &c.  §  O  trabalho  da  mão  ef- 
querda  nos  traftes.,  ou  cordas  da  viola  ,  rabeca, 
§  Decreto  ,  Lei  da  Camará  ,  '  naquillo  que  he 
de  fua  jurifdicção.  §  O  iáto  de  pòr ,  ou  difpòr 
V.  g.  «9  poliura  de  arvores  j  plantas.  Avellar.  §0 
adio  de  pôr  fe  v.  g.  „  a  pojlura  do  Sol ,  da  Lua^ 
Avellar.  §  Concerto  ,  ajuííe  ,  condições  ,  Lei  de 
qualquer  contraio  v.  g.  „  a  pofiura  do  torneio^ 
ou  jufia.  B.  Clarim,  f.  1^9.  v.  col.  2.  Palmen  ^. 
p.  c.  52.  §  V.  apoftura.  $  Po/luras  do  rojlo  ,  as 
cores  ,  ou  cofmeticos  ufados  das  mulheres  para 
fe  aformofearem  „  Guia  de  Gafados  ^  e  Cànfpir. 
Univ.  f.  ^59.  fo/.  2. 

POSTUREIRO.,  f.  m.  o  que  vende  pofturas 
de  rofto  ,  arrebiques. 

POTA ,  f.  f.  na  Afia  Portug.  Sacadoria. 

POTAGEM  ,  f.  f.  bebida,  fios  Sant.  pag. 
CIÍII.  V.  „  hum  fó  achei  a  q:tem  dei  de  minha 
potagem  „  Luz  da  Medicin/t.  §  NacoÇtnbdy  mo- 
lho V.  g,  ,^  potdgcm  para  lebre  ,  peixe ,  Cenou- 
ras ,  ebc  Sá  Mir.  Fios  Sant.f.  251.  „  guifai  vof 
[os  manjares ,  e  potngcns  „ 

POTÁVEL  ,  adj.  reduzido  a  liquido ,  que  fe 
pôde  beber  „  o  oiro  potável  ,,  Lobo. 

POTE  ,  f.  m.  vafo  de  barro  ,  para  ter  agua 
de  beber ,  &c.  §  Medida  de  féis  canadas ,  ou 
meio  almude.  §  Pote  ,  pó  de  eftanho  calcinado 
para  limpar  vidros*  B.  P.  v.  Poiéa. 

POTE  A  ,  f.  f.  e  náo  pote  ,  pó  d'eftanho  cal- 
cin^ído   de  limpar  vidros. 

POTECAR ,  f.  m.  na  Afia  Portug.  facador , 
ou  Recebedor  da  aldeia. 

PO- 
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PON 

V  POTERIO  )   f.  m.   herva ,  polimi  ematunt. 
B.  P. 

POTENCIA,  f.  f.  força,  caufa  motriz,  agen- 
te ,  pefo ,  <)ue  põem  em  movimento  ,  ou  a  mão 
do  que  puxa  na  Mecânica.  $  Potencia  componen» 
íe  ,  a  que  concorre  com  outra  na  mefma  linha  , 
€Mi  debaixo  de  algum  angulo.  §  Potencia  ,  no  ci/- 
rWo  ,  he  qualquer  número  multiplicado  pela  uni- 
dade ,  e  diz-fc  d  primeira  potencia ,  o  mefmo  nú- 
mero multiplicado  por  fi  v.  g.  „  i  por  % ,  diz- 
fe  elevado  Á  fegunda  potencia  ,  e  o  produdlo  fe 
diz  quadrado  v.  g.  „  p  produdlo  de  ;  por  ) :  o 
quadrado  multiplicado  peia  primeira  potencia , 
ou  raiz  (v.  g.  9  por  %)  dá  o  cubo  ,  ou  terceira 
potencia  ,  a  que  a  raiz  fe  eleva  ,  que  aqui  sào 
27.  &c.  S  jIs  Potencias  da  Alma^  as  fuás  facul- 
dades ,  o  Enrendírnento  ,  a  Vontade ,  a  Memoria. 
S  Poder ,  autoridade  ,  mando  ,  riquezas  ,  valia. 
Fieira  „  vedes  as  potencias  dos  grandes ,  e  as  ve- 
xames dos  pequenos  „  :  o  bra^o  de  fua  potencia  ., 
Barros :  „  guerra  contra  a  potencia  Romana  „  S 
jlsj^tcnciss  ,  os  Eílados ,  ou  os  Soberanos  v.  g. 
iy  as 'Potencias  de  Europa.  §  Faculdade  fizica  v. 
g»  „  a  potencia  auditiva  ^  ou  o  poder  de  ouvir. 
S  Poder ,  virtude  v.  g.  „  iinba  potencia  de  vivi- 
ficar „  Fieira.  $  EJtar  em  potencia ,  fer  poflivel, 
mas  não  aéluol.  §  A  faculdade  de  gerar  >  erec- 
ção. $  Dias  de  potencia ,  são  aquelles  ,  oue  o 
juiz  pode  ter  alguém  prefo  antes  de  lhe  decla- 
rar culpa  ,  fe  tal  jurifdicçáo  ha. 

POTENCIAL,  adj.  que  põdeexiftir,  mas  in- 
da  não  exifte  -,  não  aétual.  $  Cautério  potencial y 
he  a  pedra  infernal ,  e  outros  ufados  em  vez  do 
botão  de  fogo. 

POTENTADO,  f.  m.  Rei  poderofo  ,  Prínci- 
pe grande  confi  poder  abfoluto  v.  g.  „  os  Poten* 
tados  de  Alemanha  „  M-  Luf» 

POTENTE ,  adj.  poderofo.  M*  Conq.  „  Oxalá 
Bei  potente  me  mandaras.  $  Cruz  potente  v.  potentea. 

POTENTEA  ,  adj.  do  Braf.    Cruz ,    que 

tem  a  haftea  d^alto  abaixo  mais  longa  ^  que  os 
braços. 

POTENTEMENTE ,  adv.  com  for^a. 

POTENTÍSSIMO,  fuperl.  de  potente  „  fi- 
naes ,  e  potentiffimos  milagres  „  Fios  Sant.  V.  de 
S.  Afathia^. 

.  POTESTADE ,  f.  m.  fupremo  Magiftrado  de 
algumas  Republicas  de  Itália.  Ourem  Di'tr.  j 
587.  V.  Poteftades.  $  Poder,  forças,  Lufiadt  ic. 
g8.  Suez  tem  bofe  das  Jrotas  do  Egypto  a  potej- 
fade  „  fatia  da  armada  enviada  pelo  Turco  con- 
tra os  Portuguezcs  na  Afia ,  que  fahio  do  por- 
to de  Suez:  e  ;.  eft.  is.  ,,  pobre  ejlâji  da  an* 
liga  potejtade  „  falia  de  Roma. 
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POTESTADES ,  A  f.  pL  0$  Anjos  do  6  cò- 
ro.  Lobo  0>rte:  „  d  Poteftade  Jublimada  „  6 
Deus.  Camões  Lufiada  i .  ^c).  §  Potefiades  do  ar  ^ 
os  Demónios.  Fieira  t.  1.  /.  7^9.  §  Potefiades  f 
qualidade  civil ,  de  que  fe  faz  menção  em  Fo- 
racs  antigos.  M>  L.  t.  5.  L.  16.  cap.  zç.  f.  76.  „ 
pelo  Joro  dos  que  são  Potefiades ,  e  fnJanjjjSes  i*  po- 
xeftade  parece,  que  refpordia  a ]uftiça,  ou  Cor- 
regedor de  Villa.  §  Poder.  Fajconcellos  Arte  ^^  to- 
do feu  império  ,  e  poteftade  ;  a  poteftade  do  fcepir^ 
„  Farella  :  Arraes  5*  10. 

POTO  V.  bebida.  Brachiolog.  de  Princ.  ,3  ír- 
ber  hum  poto. 

POTO' ,  f.  m.  na  Afia  Port.  o  conhecimetv- 
to  ,  que  o  Efcriváo  dá  da  venda  3  ou  arrenda- 
mento. 

POTRA  ,  f.  f.  V.  hérnia  inteftinal ,  quando 
defcem  as  tripas. 

POTRAO  V.  poltrão.  B.  Pereira. 

POTRINHO  ,  f.  m.  dim,  de  potro. 

POTRO  ,  f.  m.  cavallo  novo  ,  que  ainda  não 
fe  acabou  de  enfinar,  e  domar.  §  Cavalete  de 
atormentar.  Carlão  ,,  Jojra  no  potro  afperrima 
tortura. 

FOTROSO  ,  adj.  que  tem  potra. 

POUCACHINHO ,  adj.  muito  pouco:  v.  pou- 
cochinho. 

POUCO ,  adj.  o  contrario  de  muito  ,  peque- 
na quantidade  em  número  ,  extensão  ,  malía , 
volume  V.  g.  „  pouca  gente ,  pouco  dinheiro  ,  pou^ 
cas  razões  ,  poucos  dias  ,  pouco  vinho  ,  azeite ; 
pouca  bulha ;  pouca  jome  ,  pouca  faudade.  $  Hum 
pouco  y  algum  tanto  v.g.  „  são  hum  pouco  maio* 
res.  S  Pouco ,  a  pouco  ;  ou  pouco  ,  e  pouco  ;  aos 
poucos  ,  de  pequena  porção  a  outra  v.  jf .  „  cref- 
ceu  aos  poucos ,  vendeu-Je  pouco ,  e  pouco.  %  Hum 
pouco  de  tempo ,  huma  pouca  d'*agua ;  huma  poU'- 
ca  de  roupa.  §  He  couja  pouca ,  í.  e.  de  pouco  va- 
lor. CofUo  D.  6.  L.  I.  c.  2. 

POUCOCHINHO  ,  adj-  dim.  de  pouco:  fti^ 
bftantivádo  ,,  hum  poucochinho  „  Marullo  de  Fr. 
Marcos  pag.  y.   v.  Cam.  Filod.  A,  t,  fc.  ;. 

POVO  ,  f.  m.  os  moradores  da  Cidade,  Vil-» 
la  ,  ou  lugar.  §  Povo  miúdo ,  a  plebe ,  gentalha. 
§  Nação,  gente.  5  Povo  no  fig.  o  que  tem  os 
coftumes  ,  ufos  ,  e  credulidade  do  povo*.  .£fiç/V. ,, 
fois  povo  „  1.^.  e  Ato  ^.  fc.  í.  „  tffa.^opiníão 
he  povo  „  e  Ato  5.  fc.  i.  „  cã  nos  cnteriâemos  ; 
vós  navegaes  por  buns  rumos  povo  „  r.  e.  do  vul- 
go »  c  não  fois  capaz  de  entender  o  que  o  vulgo 
não  comprehende. 

PO\'OAÇAO ,  f.  f.  a  gente ,  que  habita  em 
algum  lugar ,  VÚla ,  ou  Cidade.  §  O  lugar  po- 
voado. 

Ff  PO- 


^16 


POV 


POU 


POVOADO ,  part.  paíT.  de  povoar:  no  f.  „,     POUSADO,  part.  palT.  de  poufar.  §  Vagiro* 
tofyfêt  povoado  de  êtvores  „  a  barb^  povoada  de    ' 
gãbello ,  r.  e.  efpefla  „  o  campo  povoádc  de  eor- 
p05  ifímos  „  f\  Per.  2.  /.  68.  v. 


POVOADOR ,  f.  m.  o  qnc  fez  alguma  po- 
voação. S  O  habitador  da  povoação  ,  que  Te  ef- 
tabdeceo  em  alguma  terra. 
I  POVOAR  ,  V.  at.  fa2er  cem  que  íe  eílabele- 
(£o  povoadores  em  alguma  terra  herma.  §  Fa^^ 
«:er  aíTento ,  e  habitar  algum  lugai  v.  g.  „  £h 
Rei  povoou ,  e  fmáofi  4  yilla  d»  Ârrudã  „  w 
primeiros  homens^  i^fêt  povoarão  a  terra.  $  L  „  Os 
Ladrões  que  povoao  os  careeret  ^^  os  animaes  y  que 
jfOvòSo  os  bofqises  ,, 

POUPA ,  f.  f.  ave  > J}«e  tem  huma  efpeclé 
de  topéce  ,  apupa  éS*  §  Topete  das  aves»  $  Das 
mulheres  ,  o  cabdlo  levantado  na  ítonte ,  ou 
dianteira  da  cabeça,  o  meíino'  que  o  topete  nos 
Homens. 

POUPADO ,  part*  paíT.  de  poupar.  $  O  que 
gaita*  com  parcimonta: ,  e  economia. 

(POUPADOR 

ÇPOUPAO ,  f.  m».  o  que  poupa:- ,  e  ccono- 
mifa. 

POUPAR  ,  v^  at,  gaftar  com.  moderação  ,  c 
r^radamente  ^  guardar  ,  economifaf ,  no  j.  ,, 
fouptr  a  vida^y  íp  faude  ,  o  tempo  j  náo  efperdi- 
far ;  poupar  trabalhos ,  evitá-los. ,  ou  fofrer  os 
menos  j  poupar  o  inimigo ,  não  lhe  ftizer  todo 
0  mal  até^  o  deshatrilitar  para.  nos  empecer  i  pou- 
par o  cajiigo  a  q'4em  o  mercee ,  não  lho  dar,  § 
Guardar  do  que  fobra.  Soufa.  §  Poupar  os  cria* 
ibs  ,  as  bejlas ,  não  os  trabalhar  muito.  §  Poupar 
bum  bomem^  tratá-lo  de  forte  que  não  qnenre 
«om  clle,  que  não  o  efcandálize.  Coftan..  JL  7. 
fap.  84./.  128.  rol.  2. 

POUQUIDADE  ,  f..  f.  peqtiena  porção ,.  coi- 
fa pouca.  S  iu  Coifa  de  pouco  tomo  ,  de  pou- 
«a  monta ,  c  valor,  importância.  £uft:  i.  ij.  Fer- 
reira Elegia  V.  „  qae  pouauidade  be  o  mundo.  % 
Pequenhez  de  animo.  Eujr.  5.  4.  §  A  qualidade 
de  ler  para  pouco ,  incapaz  de  coifas  grandes  5 
«  pouco  talento  „  Cunha  „  não  coube  em^  mi- 
nba  pcuêuidade  efcrever  de  todos  eftes  affumtos.  § 
Acção  efe  homem  para  pouco.  EuJr.  f.  5^ 

pouquíssimo^,  fupcrJat,  de  pouco. 

ÍOURSUIVANS:  v..  Paflavantcs. 

POUSAÍMi,  f.  f.  cafa  onde  poufa  o  cami- 
nhante. LobOi  S'  f*  Hofpicio  ;  morada  ;.  dòmici- 
Bo>  Cãm.  Lh{.  ia  91.  §  Poufada  da  galliféa^  o 
lugar  onde  vai  pòn  §  na  Beira  y  huma  poufada  , 
•ão  ^  ou  6  fe*'xcs  de  pào  atados. 
-  POUSAOEIRO',  fé.m.  as  nádegas  fobre  que 
aíTeiít^mos  o  corpo*. 


_^^^_  —  —  ,  ^  —  j- — ,  —  I  ^      _^ — 

fo ,    com  defcanço  ,    e  focego  v.  g.  „  poufaãê 
meditarão ,  e  ponderarão'.  $  Coração  de  pou/adé^ 


; 


que  Je  reprefenté  poufando.   Nobh 


i.  e.  itm  aíTeitos,  nem  paixões.  Men.  e  Mof^ 
f.ó^.v. 

POUSAFOLLES,  adj.com.  vagárofo,  tardo, 
paííeiro  ,  que  anda  fempre  a  dcfcançar  do  menor 
trabalho. 

lOUSALOUSA ,  f.  f.  a  borbolleta.  B.  P. 

POIJSANTE ,  part.  pref.  de  poufar   no  BrãJÍ 
animal* 
liarch. 

POUSAR  ,  V.  ar.  repoufiir,  paflar  a  noite  em 
defcanço  em  algum  lugar  ,  cafa.  §  Demorar-fe 
hum  pouco  em  algum  lugar.  $  Poufar  â  ave  f 
fcntar-fe.  §  Poufar  y  parar  para  dcfcançar  j  pou^ 
far  o  animal  femar  fc  fobre  os.  pés  tíazciros^ 
ou  íkitar-fc  a  fcu  geito. 

POUSIO  ,  f.  m.  terra  folgada  ,  que  não  foi 
femeada*.  Orden.  Loboeglqga  lO.  „  bia  Uvar  os  boif 
para  o  pomio.. 

POUSO  ,  f.  m.  lugar  onde  alguma  coifa  pou- 
fo  ,  defcança ,  pára ,  e  eftá  como  de  affento  v. 
g.  „  tomítr  poujo  'j  voar  a  poujos  i  andar  de  pou^ 
fo  em  poufo  \  v.  eftancia.  §  Pedra  do  meio  da 
moinho,  iobre  a  qual  anda  a  galga  encoftada  ao 
eixo  ,  V.  galga.  $  Na  cama  ,  o  lugar  onde  a 
fcorpo  efteve  deitado.  §  Poufo»  das  n.\os  ,  anco* 
radouro.  Barros  D..t.  e  Albuq.  A^p.  r.  2.  §  A  eí^ 
cada  do  navio  no  poufo.  P.  Pereira  i.  f.  115. 

POUTA  ,  f.  f.  pefo  de  pedra ,  que  os  bar- 
queiros lanção  ao  mar  prefo  de  hum  cabo  ,  pa- 
ra, (egurar  o  barco  ,  em  partes  onde  a  £ateixa 
não  prende. 

POUTAR,  V.  at.  pQUtaí^  o  barco ^  f(^«ra-Io 
com  a  pouta. 

POZIO  V.  peuíio. 

PRA 


l' 


:  PRAÇA ,.  f.  f.  liçar  píiblico  y,  defcòberto  ,  cf- 
^açofo  nas  Villas  ,  ou  Cidades ,  onde  fe  fazem 
feiras  ,  mercados-,  leilões  ;  onde  fe  tratão  coifas 
de  commcrcio  ,  fendo  que  as  praças  de  com- 
^lercio  ,  são  edifícios  apropriados  para  ndlcs  fC' 
juntarem  os  negociantes.  §  Vender  cm  pra^O' ,  /• 
e.  em  leilão >  almoeda ,  aos  lanços.  §  O  corpo* 
de  negociantes  v.  g.  „  a pr.iça  de  Lisboa  jã'faz 
grnnde  commercto  para  o  Norte-,  rtegociante  deflé 
praça  ,.  i.  e.  defta  cidade.  5^  Lugar,  fortificado  de 
jnuros  ,  baluartes  ,  &c.  §  Lugar  v.  g,  ,,  ja^eT' 
ipraça  ,  apartando-fè  a  gente  „  P'ieka.  §  FazMr 
'^praça ,  f.  e.  roda  aó  que  eftá  no  meio  dealgutn* 
lugar.  WjUeaA^  ;8..  %.  QIEcío  ^  f  ofto  ,  BÚiiifterio' 


PRA 

¥•£•  '9^  Um  fTâu  de  foldáão^  t  âMr  prsfd  âe 
Jcloãdo  9  fâzer  âjfento  de  f  «r  fe  retebttê  ns  Mi- 
liciã ,  cntrt  os  foldados ;  foi  com  pra^  de  Te- 
nente ;  mandoíá-lbe  abrir  pra^Â  de  Cdpitáo  ,  de 
trinchante  9  ^c.  $  O  foldo ,  eftípendio  v.  g.  ,, 
Êêmer  precâ  de  Cephia.  $  Pre^  morta ,  o  iti^ar 
ck>  foldaúo,  que  não  eítt  cheio  9  ou  ^  o  Toldado, 
que  falta  para  enoher  o  número  v.  g.  „  na  mi- 
ma  companhia  ba  unus  praqas  mortas.  %  Práça 
mortd ,  o  que  come  foldo ,  fem  fervír  ,  ou  ía- 
zer  a  obrigação.    §    Pra^a  dita ,  fortificação  fu- 

fierior  ao  terrapleno ,  e  a  cavalleiro  delle  ,  tem 
eu  íuear  na  demigoUa  ,  e  fica  mais  baixa ,  que 
O  cavalleiro.  %  Pra^a  baixa  ,  bateria  que  tica 
licraz  do  orelhão  ,  cujo  ferviço  he  cobri-la.  % 
/V4(4  d^armas ,  fitio  onde  fe  acampa  o  exerci- 
to ;  nas  Cidades  ,  o  lugar  onde  fe  faz  o  mane- 
jo 9  ou  exercício.  S  Pr4(/f  irarmos  ,  he  a  Cida- 
de donde  principalmente  fe  iaz  a  guerra  ,  on- 
de eftão  as  munições  y  petrechos ,  e  viâualhas , 
que  fe  tirão ,  e  levão  para  as  campanhas.  $  Prê- 
{4  irarmos  ,  no  nawo  ,  o  lugar  onde  eftão  as 
armas  do  ferviço  da  guerra  ,  lanças  y  piques  y 
caixões  de  efpadas ,  piftolas ,  &c.  §  Fazer  pra^a 
de  alguma  coifa ,  publica-la  ,  defcobri-la ,  aiTacá- 
la.  ihbo  Egl.  6.  todos  dUlheios  erros  fazem  pra^ 
{tf ;  e  Arte  de  Fwrur  Dedicai,  tirar  í  pra^a  ,  f . 
r.  dar  á  luz;  i>.  manifeftar^  publicar.  F.deSu 
Jo.  I  Andar  na  praça ,  fer  publico.  Paiva  Caf. 
andâo  efias  coifas  na  praça  da  converfacio  ,  í.  e. 
são  publicas  nas  converíações.  Lobo.  $  Praça  y 
reputação ,  nome  v.  g.  „  qtáer  pajfar  praça  de 
fidalgo  y  f .  e.  fer  havido ,  e  ter  o  nome  de  fi- 
dalgo ,  que  o  reputem  por  eflfe  „  brocados  cor- 
roo praça  de  bocacbins  „  f.  e.  paíTem  por  boca- 
chins,  para  furtar  os  direitos.  Jrte  de  Fartar  f. 
258.  S  Pèr  a  praça  no  campo  (fr.  anti^.)  ofe- 
recer batalha  y  efperar  o  inimigo  aprazado ,  e 
fe  elle  não  vinha  ,  dava-fe  por  vencido.  Cron. 
y.  i.  cap.  146.  S  Praça  nas  marinhas  y  o  lugar 
cm  que  cabe  ao  fabricante  dar  á  venda  a  lua 
porção  regulada,  e  o  direito  que  tem  de  exi- 
gir ,  que  íe  lhe  dè  o  feu  lugar ,  ou  vez.  $  De 
praça  y  em  publico.  Fernão  Lcpes ,  it.  á  cara  def<- 
coberta  v.  g.  „  ainda  então  fe  não  requeriio  os 
Bifpados  de  praça.  F.  do  Arceb.  i.  6. 

PRADERIA  ,  f.  f.  campo ,  ou  terra  de  mui- 
tos prados.  Maufinbo  f.  5^.  v.  efi.  i. 

FKADO  ,  f.  m.  campo  de  herva,  náo  culti- 
vado ,   e  de  ordinário  para  pafto. 

PRADOSO  ,  ad).  onde  ha  prados. 

PRAGA  ,  f.  f.  imprecação  de  males  fobre  al- 
guém V.  g.  yy  rogar  pregas,  %  Dito  do  maledi- 
co.  Paiva  Caf  6.  e  xis  §  Calamidade 9  que  faz 


y^ 
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grande  eftrago  v^  g.  „  a  praga  dos  gmfanhotos  ^ 
dos  mofyuitos ,  e  f^-^^dos  Jonetos  y  dos  mios  vrr- 
fos.  %  Caftigo.  Jrraes  4-  22.  S  Boca  de  pragas  f 
i.e.  maldizente,  maledico.  VUfipof  8»  „  direisy 
toca  de  pragas  ,» 

PRAuAN A  y  f%  f.  a  barba ,  m  arefta  aguda, 
t]uc  cria  a  efpig»  <k)s  trigos  ,  centeios  ^  icu 
Lobo. 

PRAGMÁTICA  9  f.  f*  Lei  contra  iil^qm  abu* 
fo  publico ,  e  geral  v.  g^  „  4  pragmaucê  centra 
o  luxo. 

PRAGUEJADOR,  f.  m .òra   f-  peífoa.. 


JAMENTO ,  f.  m,  o  aéto  de  ptv 


que  pragueja. 

PRAGUEJ 
gye  iar« . 

PRAGUEJAR ,  V.  at.  imprecar  m^Ies  hhtp 
alguém.  %  Praguejar  de  algisem ,  dizer  mal.  J!*^ 
/r.  f.  ^.  e  2.  7. 

PRAGUENTAMENTE ,  adv.  praguejando  j 
dizendo  mal. 

PRAGUENTO  ,  adj.  o  maledico  ,  maldizen- 
te ,  fatirico.  Camões  Cartas  em  profa;  Arraesjreq. 
F.  Mendes  c.  141. 

PRAIA  ,  f.  f.  o  mar  aberto  na  ribeira ,  onr 
de  não  ha  reparo  ,  contra  as  tempeftades  :  *  ^ 
porção  da  ribeira  que  o  mar  cobre  ,  nas  maio- 
res marés  ,  e  deixa  defcoberta  lus  menores  ,, 
ninguém  poderá  edificar  na  praia  fem  autoridade 
púilica  ,, 

PRAINA  PRAINO  v-  Plana  ,  Plaina  ,  Pla- 
no. 

PRAINADEIRA ,  f.  f.  infedo ,  que  dizem 
entra  nas  colmeias  para  apurar  o  mel  ,  e  qup 
depois  he  morto  pelas  abelhas. 

PRANCHA,  í.  f.    taboa  grolTa  ,   ç  forte  ,c 
larga  v.  g.  para  o  coftado  do  navio  ;  para  fec*   . 
vir   de  huma  quali  ponte   da  proa    do  barco  i 
praia ,  he  de  uboa  Rroflâ.   Caftan.  2.  /.   176.  ,9 
correr ã  terra  „  deitá-la,  para  fe  defembarcar 

Eor  ella  ,  ou  para  atraveíTar  ribeiro ,  regato..  § 
amina  larga  v.  g»^de  metal.  AÍ.Conq.  11.  %i. 
$  Dar  de  pranchai  i^e.  de  chapa,  não  decorre» 
nem  de  cota.  §  Ferro  de  engommar. 

PRANCHADA  ,  f.  f.  pancada  de  efpadt» 
dada  de  prancha.  %  Na  Arulharia ,  Capitel ,  ou 
peça  ,  aue  cobre  o  fogão  ,  e  oovido  da  peça* 
Exame  aArtilh. 

PRANCHXO,  f.  m.  prancha  grande. 

PRANCHETA ,  f.  f.  mafla  de  fios  chata  pa- 
ra curar  feridas,  t.  Cirurg.  $  Chapa  de  chumbo 
de  PÒr  fobre  ferida.  S  Inftrumento  Mathem.  de 
medir  diftancias  ,  ufado  no  cartear  geográfico. 
Azevedo  Fortes  t.  i./.  ;68. 

PRAO  corrupto  3e  Plano  ,   c  aniiq..ufava-fc 

Ff  ii  ad- 
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atlverbialmcnre  de  prao,    /.  e.  fingelamente  fin- 
ceramente ,  de  plano,  ferreira  Soneto  :{4.  do  L. 
2.  „   de  prão    que   vos  bdvedes  bem  contado:  „ 
Triunfo  de  Sjgramor  L.  i.  c.  ^^. 
PRANTA,  edcriv.  v.  Planta, 
,     PRANTEADEIRA  ,    f.   f.    choradeira ,  que 
•acompanhava    os  enierros   por  certo  preço.  M* 
Lféf.  t.  6.  f\  48^.  ^ 

•  PRANTEADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  pranto. 

•  PR  ANTE  A  DORA  v.  pranteadeira. 
PRANTEAR ,  v.  at.    chorar  com  demonftra- 

çôes  de  grande  fcntimento  v.  jf.  „  prantear  a 
morte ,  a  defgra^a  do  amigo.  §  Prameat-fe  „  Ar- 
fxes  10.  14.  5   Prantear  n.  F.  de  Sufo  c.  42. 

PRANTO,  f.  m.  la^^rimas  com  gritos  ,  ge- 
midos ,  e  outras  demonftraçóes  de  íentimento  j 
Jazer  grande  prantê  i  rebentar  em  pianto  des jeito. 
Fieira. 

"  PRASIO ,  f.  m.  pedra  fina  verde  porracea  *, 
amarella  i  e  de  pouco  verde,  e  muito  amarcllo, 
eftas  são  as  dií£eretlças  das  ^  efpecies ,  chamio- 
Ibe  alguns  mái  da  efmeralda.  Prafius. 

PRASMADO  ,  part.  palH  de  prafmar ,  ant. 
Leão  Oon.  Af.  4.  Cominho  ).  7.  v.  vieio  aborre- 
tido  ,  t  prafmado* 

PRASMAR  ,  V.  ar.  anriq.  reprehcnder  de  al- 
«ginii  vicio  ,  ou  acção  malfeita.  Arraes  i.  to.  „ 
"jBr  vof  prajmára  algum  defeito  no  veftido :  e  A  1. 
^•7.  „  nao  me  prafmeis :  Uliftpo  f.  17.  Tenolvia 
nenhuma  eoifa  mai»  prafma  do  que  cafar  com  viu- 
vo :   Pinheiro  í.  2.  /.  7.   v.  doejiar. 

PRA-SME  ,  f.  m.  beneplácito ,  aprovaçãi> ,  con- 
sentimento. Goe$  Qvn.  di>  Princ.  e.  y<).  c  2  r.  Ar- 
toes  10.  f.  16.  Menina  j  e  Mòcaf.  55.  „  a$  pef- 
Jo4f  em  quem  eftava  o  prafme  do  cafanxento  ,  r.  e. 
àe  qiiem  pencro  »  approvação.  C^ian*  7;.  j.ji. 
finiM  o  prafme  delle. 

•  PR  ASMO  ,  f.  m.  ant.  cenfura  y  reprehensão  3 
Aora:^  &bra9  del-Rei  D.  Duarte. 

PRASO  V.  prazo. 

PRATA  ,  K  f .  metal  fino-,  branco  ^  fonoro, 
iec^  J  Teia  de  prata  ,  1.  e.  de  fios  de  prata.  § 
Prata  lavrada^  í.  e.  baixe-la,  fivé-las  ,  elpadins, 
l>acías  ,.  &c.  §  Prata  em  barra ,  apurada ,  e  feita 
cm  barra  ,  e  não  lavrada*.  %  Prata  batida:  em  fo- 
lhas \  amoedada  j  tirada  pela  fieira^  ou  fiada.  § 
Foz  de  prata ,  /.  e.  limpa ,  fonora.  §  Prata  que- 
brada y  C  coifa  que  nunca  pepdte  o  feu  valor , 
€  dfçna  de  eftima;  £g^r.  5.  8é.  „  fe  der  botp  dote 
ã  filha  ,  ainda  desbonrada  como  eftí  y  nãa  faltará 
fuem  lha  tamt  por  p  ata  quebrada  jy 

•  PRATEADO,  uart.  paíT.  de  pratear  :f.  pra- 
teado  das  efcumm  do  mar.  Epanajoras. 

f  RATEAR  j  v*.  M.  CQbrii  ç^m  folha^  dd  pra- 
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ta;  dar  cor  de  prata,  §  f.  Encobrir  o  máo  coni 
alguma  còr  boa.  Pinheiro  2.  f.  1^7.  v.  g^,  pra- 
tear o  medo  j  a  vileza  i  v.  doirar  ,. envernizar. 

PRATEIRO  ,  f.  m.  ourives ,  que  faz  obras 
de  prata  v.  o  artigo  Ourives. 

PRATELEIRA  ,  f.  f.  cftante  de  pòr  os  prx^ 
tos  j  e  ffafca  da  cofinha. 

PRATELEIRO  ,  f.  m.  prateleira.  §  Pratelei- 
ros ,  ou  eftantes ,  em  que  eíbtvio  oíTos  de  fina* 
dos.  F.  Mendes. 

PRATICA ,  f.  f.  converfaçâo  familiar.  §  Pra- 
tica entre  dois ,  dialogo.  §  Trazer  em  pratica  al- 
guma coifa  ,  fallar  nella  nas  converfações  -,  di« 
ze-la  frequentemente.  §  Mettcr  pratica  em  algu- 
ma coifa  y  começar  a  fallar  ndla.  §  Ai âftter  pra- 
tica ,  converfar  com  alguém.  §  Praxe ,  exercido 
v'.  f»  55  w^  pratica  não  tem  Ittgar-^  pòr  emprati* 
ca  os  preceitos  tbeoricos  da  ate^  executar,  pra- 
ticar. §  Pratica y  applicaçâo  da  thcorica  á  praxe, 
que  fe  aprende  com  o  ufo  v.  g.  „  o  letrado  y  € 
o  medico  tomh  pratica  com  outros  verfados  nel- 
la. §  Ufo ,  cftilo  pratico  v.  g.  „  tiio  he  e£a  a 
pratica  do  noffo  foro  \  a  pratica  dos  Médicos  nefie 
cafo  he  mandar  fangrar.  5  Exhortação  v.  ^.  ^ 
Jez  huma  pratica  aos  foldados  -,  aos  fiéis. 

PRATICADO,  part.  paíí.  de  praticar. 

PRATICADOR ,  f.  m.  o  que  pratica.  §  Còfi- 
verfador ,  palreiro.    Auto  do  Dia  de  ^uizo* 

PRATICAMENTE  ,  adv.  na  pratica ,  na  ex- 
periência ,  ufo.  Fieira  ,,  argunwito^  praticamente 
evidente  „ 

PRATICANTE  ,  part,  pref.  de  praticar.  $ 
fubfiant.  O  que  toma  pratica  v.  g.  de  advogado^ 
de  cirurgião ,  ou  naédico.  §  Lente  praticante  dt 
Medicina  ,  o  das.  Cadeiras  de  praxe  ^  ou  pra- 
tica. 

PRATICAR  ,  V.  ar.  rratar  de-  palavra  ,  con*- 
verfar  em  alzuma  matéria  com  alguém.  Barrof 
da  Fichfa  Fergonba  /.  281.  „  e  /^r  pratieãona 
virtude  y  como  fe  no  corarão  tivejfem  alguma  „ 
Couto  4«  £X  Lobo.  S  Fallar  em  forma  de  inf*^ 
trucção.  Leão  Defcriv^io  „  Para  lhes  prnticar  ã 
doutrina  Chriftãa  „  §  Fazer ,  obmr  p.  g-.  ,,.  ef^ 
tes  praticão  o  comrario'  do  q^te  entendem.  $  Pra* 
ticop  fe y  uàíT  na  praxe,  rve-  eftilo  v.  gi,  ,^  o  qtsâ 
fe  pratica  nofor^  he  ir  o  efirivão  y  ^c.  §  Uiar- 

^C'  ^'  g'  ff   ^Jfo  não  fe  pratica  entre  gente   bo^ 

nejia. 

PRATICO,  adj;  homem  exercitado,  iexperlr 
mentado  ,  verfado ,  curfado  em  alguma  arte-, 
fciencia ,  exercido  ,  que  defempehíín  bem  v.  g. 
„  f/tatko  nas  linguas  ,  na  n.^tvega^ão  ,  no  cu^ 
rativiy  ,  na  rejolu^ão  dor  problemas  ,  no  trato 
cortei  ,  no  gatamw  ^   &ç.   §   Cafos  práticos «, 
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OS  que'  occorrem    na  praxe  ,    c   com   frequcn- 

FRATINHO,  f.m.  dim.  de  prato.  §  f*  Gui- 
fadinho.  §  /vízeT— rfe  alguém^  ler  paço  com 
el!e,  divcrtir-fc  áfua  cufta. 

PRATO  ,  f.  m.    peça  de  metal ,   batro  ,  ou 

táo ,  em  que  fe  fervem  as  viandas  na  mefa  j 
a  j>rãto$  grandes  ,  cm  que  ella  vem  ,  c  menores ^ 
cm  que  fe  come  •,  ptato  de  dâr  agna  as  mãos,  $ 
f.  A  vianda  ,  ou  guifado  ,  que  vem  nos  pratos 
V*  g'  99  be  bum  bom  prato  el/e  guifado.  §  O  fuf- 
tcnto  V.  g.  9,  tem  para  prato  8  tojiões  cul.t  dia. 
S  Ter  prato  certo ,  /. .  e.  comida  certa.  §  Fazer 
ptãto  de  alguma  coifa  f  provò-U -n2,  converfação 
para  modelo  ,  recomendando- a  v.  g*  ^^  ejfa  mx» 
quins  de  Gregos ,  i  Romanos ,  de  íjuí  para  cada 
toifa  os  douíol  nos  jazem  pratos^^  Guia  de  Ca- 
jados. $  f.  Fieira  ,9  banqaeteou-o  eom  fua  alma 
convertida ,  f  ve  be  fará  Cbrifto  o  melhor  prato.  § 
JPcça  de  madeira  íobre  que  os  bombeiros  aííen- 
táo  os  paneiros  ,  para  neftes  fazer  a  pólvora  do 
pedreiro  mais  imprâfsão.  Exame  de  Bombeiros. 
PRAVIDADE  ,  f.  f.  maldade  moral  v.  g.  „ 


a  pravidade  do  animo  i  a  herética  pravidadcé  .Ar-      PRE  prepojiçãa  que  entra    na  compofíção^  e 


raes  z.  21. 

PRAXE  ,  f.  f.  execução  ,  c  eíFeito ,  ou  ap- 
plicaçâo  da  Theorica  de  qualquer  arte ,  ou  fcien* 
cia  V.  g.  „  a  praxe  da  Cirurgia y  da  Politica^ 
do  Direito.  Fieira  ,,  a  praxi  dejia  politica  exercitou 
El-Rei  D.  João  ,, 

PRAXI  V.  praxe. 

PRAVA  V.   praia. 

PRAZEMO  V,  prafme. 

PRAZENTEAR ,  v.  at.  lizongear,  fazer  por 
agradar.   Nobiliário. 

PRAZENTEIRAMENTE,  adv.  feftiva,  e 
alegremente  _para  contentar  a  outrem. 

PRAZENTEIRO,  ajj.  alegre,  fellívo.  Bar^ 
ro$  „  gente  prazenteira  dada  a  tanger ,  e  bailar 
„  Góes  ,,  joi  bomem  prazenteiro  no  f aliar  ^  ga- 
lante „  Zufiada  5.  64.  como  JoJ/em  na  vtfia  pra- 
zenteiros. S  Nova  prazenteira  „  Naufr.  de  Sep.  f. 
♦144.  Lobo  Egloga  8.  „  Tm  fazes  a  Amor  peza- 
-fo  9  /fiiáa  prazenuiro ,  e  leve  „  amigo  de  pra2er, 
e-  'bisar. 

íPBLAZENTEO ,  f.  m.  antiq.  Uzonja.  Nobilia- 
fio  f.  11.  edf^.  de  Lavanba. 

PKAZER  ,  f.  m.  eofto  ,  contentam erfta  v.  g. 
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mindo  ,9  §'Feíla,  rqçozijo ,  divertimento  em 
efpeitaculos.  Cajiilho  elogio  j.  ifii.  „  invençõei 
de  jogos ,  e  prazeres  piiblicos.  §  Os  prazeres  jen* 
ffiaes ,  c  delcfos  i  os  bonejios  y  e  de  efp.rito  y  i.  e. 
fenfações  agradáveis,  e  dcleitofas. 

PRAZER.,  v.  n.  irregular  impeffoal y  agradar, 
fer  do  goílo.  F.  Mendes  c.  151.  ajji  te  praza ,  fe? 
nbor ,  ^ue  jeja  ;  prazendo  a  Deus.  ErJjr.z.  5.  fe 
a  Deus  aprouver  „  Barros:  aprouve,  a  Fi  Al  te* 
za  :  aprazia  ;  aprouvejfe  ,  aprouvera  ,  .aprazerá. 

PRAZO,  f.  m.  propriedade  de  raiz,  de  que 
o  dono  concede  a  outrem  «o  fenhorio  útil ,  yx)r 
vida,  cg.  vidas  ,  ou  em  fatioíim  ,  impondo-lhe 
certa  pensão  ,  que  fe  lhe  paga  em  conhecimcn* 
to «.  annualmente*  §  O  cfpaço  ,que  dura^  alguma 
coifa  ,  que  ha  Je  acabar.  .Atroes  6.  i^^y  os dia$y 
e  prazos  de  minha  vida:.  §  O  efpaço  de  tempo 
dentro  do  qoal  fe  ha  de  fazer  ,  verííicar  ,  oOf 
refolvcr  alguma  coifa.,  Fieira  ^y  pediu  de  prazo 
^  dias  para  deliberar  „  §  Laigar^  ou  alargar  o^ 
prazo  ,  prorogar ,  o}\  efpsçar  o  termo  dclle.  Lsi^ 
cena  „  largou  o  prazo  a  montão ,  deteve  os  tem^ 
pos  contrários  y  uvemão  nos  tufões  „ 


denota  antecedência ,  anricipação  v.  g.  „  prepa^ 
raday  ou  aparelhada  com  anticipaçào  \  previjio^,, 
ou  viíh>  antes  do  focceifo  ^  preocupado  ,  ocupado 
de  antes. 

PRE',  f.  m;^  o  folda  ,  t  mamrimemo  dor 
foldados  V.  g.  yj  repafth  o  pré.  Megui.  Milit. 

PREÁ  ,  f.  f.  V.  prcfa.  Barros ,  Arraes  5.  r» 
o  lobo  Jolta ,  eprea. 

PREÁ' ,  f.  f.  animal  Rraf.  que  tem  exterior- 
mente nx  barriga  huma  bolfa  >  onde  recolhe  os 
íilhinhos.p 

PREALLEGADO,  adj.  citada  antes ,  on  aci- 
ma no  mefimo  difcurfo  ,  ou  ancfoado. 

PREAMAR,  f.  m.  o  auge  da  maré  cheia,. 
opp5em-fe  a  baixa  mar. 

PREAMBULAR  ,  v.  ar.  ftóer*  preambtilo  an-^ 
tes  do  ponto  principal  de  que  fe  vai  tratar.  Bar» 
ros.  D' ai.  Ha  Ficiofa  Fergonha  f.  296^.  „  os  Me^ 
dnot  preambulão  coifas  antes  que  dem  fuás  mézi-- 
nhãs :  em  princ.  „  por  não  preambular  nutis. ,  fc 
e.  por  náo  fazer  maior  prefacio.» 

PREAMBULO,  f.  ra.  prdicio,  otordlo.  5 
Difcuríb  prelímittar  de  algum:  livro,  Tratado.  § 


,  ^  .  Côm  que  fe  firz  berrevola  a  peflba  ,  cora  quem 

tohiar  prazer  em  alguma  coifa  ,    receber  gofto  himos  tratar  negocio.  Eufr.  $^  10^ 


com  «ila.  Arraes  i.  17.  %  Caza  de  prazer  yàc 
campa,  qunta  de  divertimento.  Barros  f  e  Fiei- 
ra. ^  A  meu  prazer ,  a  belprazer ,   r  r.  a  meu 


PRE  AR  ,  V.  at.  aprezar  v.  g.  „  o  lobo  que 
vem  prear  ao  rebanho  „  prear  aígms  tcmins  ns 
guerra  ,,  Barros  ,    e  „   não  prcou  coifa  algum jt 


gofto,  a  fabor.  Sá  Aíir.  Eufr.  y,  ride-vos  a  bel- \  D.  i./.  í6.  col.  z.  ef.  18.  col.  u  S  y^  l^rear  bums 
frasscri  Enerda  Sh  4^*  y,  a  hl  prazer  tjlão  àor-mo^a  ^  l/lijip^f.  j.  vt 
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PREBENDA  ,  f.  f.   o  direito    de  gozar  dosf&z  para  obviar  a  doenças  ,    que  podem  fobre-* 
bencíTcs  recebidos  em  remuneração   dos  Oíficios  j  vir. 
Divinos.   $  Beneficio  ecclefiaftico. 
.   PREBENDADO,  adj.  (que  fe  ufa  fubft.)  o 
cue  tem ,  ou  goza  de  prebenda. 

PREBENDARIA ,  f.  f.  oifició  de  Prcben- 
«deiro. 

PREBENDEIRO  ,  f.  ra.  rendeiro  que  arre- 
mata  rendas  de  Bifpado  ,  Communidades »    &c. 

PREBOSTE ,  f,  m.  oiRcial  militar ,  que  an- 
dava bufcando  os  deíertores  ,  e  fazia  executar 
nelles  as  leis  militares ;  hoje  he  o  exeauor  d^ 
alu  juftiça    dos  regimentos.    Nov.  Regul.  Mi- 

In. 

PRECAÇÃO,  f.  f.  anciq.  colheita,  aquifição. 
M.  L»f'  t.  4-  f'  117-  v.precalçar.     .     . 

PREC  ALÇAR  ,  v.  at.  ant.  ganhar,  lucrar. 
Oon.  do  Condefi.  „  precalçsrcmos  grãndt  fama. 

PREC  ALÇO,  f.  m.  gages,  emolumento ,  bc- 
tícfk ,  proveito  ,  lucro  v.  g.  „  soo  os  pncdl^os 
do  officio;  F.  do  Arab.  „  propinas  ^  e  prtcâlijfn 
fertencentes  mos  álcáidfs  mórts.  §  O  lucra  por  por- 
tas traveíías.  Etifn  /.  .49;  jíto  1.  fçi  6.  §  Lucro 
alem  do  ordenam.  Couto  4.  L.  4.  e.  f. 

PRECARIAMENTE,  adv.  de  modo  pre- 
cário. 

PRECÁRIO ,  adj.  aquillo  que  não  he  noíío, 
àe  que  gofamos  por  mercê ,  e  até  a  mercê  de 
ouem  o  concede ,  e  nos  pôde  tirar  quando  quizcr. 
Ded.  Cbron.  folio  155.  col.  u  nss  Provas.  Ribeiro 
3f«/zo  //i/f.  „  pojfc  prtcaria. 

PRECATADAMENTE  ,  adv.  por  precau- 
ção. 

PRECATADO  ,  parr.  palT.  acautelado ,  pre- 
venido, aparelhado  com  precaução. 

PRECATAR ,  V.  at.  prevenir ,  c  difpôr  al- 
guém para  o  que  ha  de  fobrevir.  §  Precatar  o 
dano ,  obviá-lo  anticipadamence.  Alarte :  os  teus 
tonfelhos  me  precatãr^ç  para  que  a  morte  me  não 
nffombrajfe.  $  Precatàrfe ,  dilpòr-fe ,  apparelhar- 
fe  com  anticipação  /  acautelar-fe  v.  g.  „  preca- 
tar-fe  das  ciladas ;  precatar-fe  de  erros ;  precatar^' 
fe  do  mal  que  pôde  vir ,  lembrar-fe  para  o  ob- 
viar. 

PRECATO  ,  f.  m.  v.  precaução. 

PRECATÓRIA  v.  precatório. 

PRECATÓRIO  ,  adj.  carta  ptecatoria ,  pela 
qual  hum  juiz  pede  ao  de  outro  território ,  que 
cumpra  o  mandado  do^  deprecante ,  ou  fua  fen- 
tença. 

PRECAUÇXO  ,  f.  f.    cuidado  ,  cautela  anti- 
cipada  para  obviar  algum  dano,  embaraço,  in 
conveniente  v.  g.    n,ufar   de — — ;  eliranbar  á 


precaução.   §   Precaução   da  faude  ,  o  que   Te 


'    PRECAUTELAR  ,  v.  at.  acautelar ,  «far  de 
precaução  v.^.   „  precautelar-fe  das  doenças.    . 

PRECAUTORIO  ,  adj.  prcfervativo  ,  o  que 
fe  faz  para  evitar  qualquer  inconveniente ,  que 
poderá  vir  v.  g.  „  fangria^^-^^ 

PRECEDÊNCIA,  f.  f.  antecedência,  coifa 
paflada,  a  refpeito  de  fua  confequencia.  §  Di- 
reito de  proceder ;  e  o  aélo  de  proceder  v.  g.  „ 
tem  a  precedência  no  ajfento ;  d^u-lbe  a  preceden* 
cia. 

PRECEDENTE  ,  part.  paíT.  de  preceder ;  o 
que  toi  primeiro ,  e  antecedente  em  tempo  v.  gm 
„  o  dia — f 

.  PRECEDER  9  V.  at.  ír  diante  v.  g.  „  prece- 
dia  a  todos  o  arauto ;  ^  luzeiro  que  precede  ao 
Sol  i  precedeu  a  tof menta  bum  trovão  bontndo ,  r 
ejpofitofo ;  a  execução  precedia  ao  confelbo  „  Góes 
Oon.  do  Princ.  e.  75.  o  frio  precedeu  a  febre.  §  f. 
Avantejar-fe.  Patva  Caf  cap.  \.  prevalecer  a  ou- 
trem. P.  Per.  l.f.iáí.v. 

PRECEITIVO  ,  adj.  que  contem  preceitos 
V.  g*  »>  4  ordem*^-^,^  Barros  Gram.  f.  7%.  v.pre^ 
ceptivo. 

PRECEITO  ,  f.  m.  mandamento ,  ordem  de 
fuperior ;  regra  d'arte  ,  fciencia ;  moral. 

PRECEltOR  ,  f.  m.  aio ,  meftre.  Bem.  Li- 
ma f.  1$$.  diz  Preceptor.  Barros  Dial.  dalinga„ 
f.  207. ,,  tem  preceitor  de  vida ,  e  leteras  „ 

PRECEITUAR,  v.  at.  dar  preceito  doutrinal. 
Pina  Ballança  íntclleãual. 

PRECEPTIVO ,  adj.  que  contem  preceito  , 
mandado  que  fe  deve  guardar,  eobfervar.  Ar- 
raes  10.  ip. 

PRECE PTOR,.f.  m.  aio,  meftre.  B.  Lima. 
Carta   10.  Divino  preceptor  da  Lei  Divina. 

PRECES  »  f.  f.  pi.  rogaçóes ,  fupplicas  por 
neceflidade  pública,  ou  calamidade  foiças  aDobs. 
S  Huns  breves  refponforios  do  Breviário. 

PRECIADO  V.  prezado.  Palm.  p.  1.  c.  ^9. 

PRECEPTORIA  ,  f.  f.  Pinbeiro  i.  /.  157.  ,# 
rendas  Ecclefiajiicas  unidas  em  preceptorias  f  econf 
mendas  „  í.  e.  prebenda  applicada  para  às  Má- 
giftraes  ,   ou  Lentes  das  Sés  ,  e  Univeríidadew 

PRECEPTORIAL  ,  adj.  prebenda ,  ben^ 

ffo— —,  V.  preceptoria. 

PRECIENCIA  V.  prefciencia. 

PRECINTA  ,  f.  f.  faixa ,  ou  aradura  de  cin- 
gir ,  e  reatar  v.  g.  „  precintas  ,  que  fegurio  o 
colxão  ao  leito.  §  f.  Precintas  de  Jerro  do  cofre.  $ 
Precintas  de  cal  ,  a  cal  que  une  Ijge  a  Istgc. 
Barros. 

.    PREGINTADO,  part.  paO'.   de  precintar  „ 
4  Gi- 


^  ..   ^  A^       . 


PRE^ 


PRE 


irjr 


Úitre  precíntado  át  eorããi  de  estro  „  yieirâ^  Sfreba  rada  mente,  como  o  que  cai  d'aIto  abaixo  ; 


e  fe  accelera.  í>ow.  3f.  i  •  99  4  occãfiio  be  piecipi-^ 
te ,  r  ijuer-fe  aproveitada  „ 

PRECIPITOSO  ,  adj.  da  forma  do  precipício,, 
onde  ha  precipício  ,  occaiionado  a  iíFo  v.  g.  ,^ 
monte-^-^^i  r^fmfnibo— — ,  acompanhado  de  preci- 
pícios ;  occafionado ,  fuieito  a  precipíos  ,  ou  que 
íaz  cahir  nelles.  §  f.  frieira  „  ineêinaçio  preei* 
phofa  da  proprin  natureza.  $  Que  íe  deixa  le- 
var accelcradíamentc  a  algum  mal  „  Fieira  „ 
tanto  mais  preeipitofos ,  e  atcclerados ,  quanto  ror- 
rem  todos  não  ao  commum ,  fenão  ao  [eu ,  não  €■ 
encher  ao  hgar ,  ma^  a  eneharfe  com  elle^  $  Fei- 
to  fem  ponderaçio ,.  c  expofto  a  ruina  v.  g.  ,y 
partido  prccipitojo. 

precípuo  ,  f.  m.  ]uríd.  são  os  bens  que  ^ 
herdeiro  náo  he  obrigado  a  trazer  á  collação  , 
quando  tem  ceherdeiros.  Ord.  Manuel.  Lr  4.  T» 

PRECISADa,  pait.  páfT.  de  precifar.  §  Coi^ 
'y^-...^,  de  que  houve  necciiidade:  v.  precifo.  $ 
Obrigado  ,  necellitado  v.  g.  a  íazer  alguma  coi- 
fa •  ou  (ofrer; 

PRECISAMENTE ,  adv.  por  força ,  de  necef* 
fidade.  $  Juíbi ,  exad»  \  abfoluumentí. 
:  PRECISÃO  ,  f.  í.  Lógico,  operação  do  en- 
tendimento ,  que  confifte  em  coníidcrar  huma 
coifa*  de  per  (i ,  fcm  attender  iqpellas  a  que  an- 
da unida,  òu  com  que  tem  relação^  %  Concisão 
no  di2er  o  precifo*  D.  Pranc.  Man.  §  Necefli- 
dade \  obrigação  y  violência,  comífarangimento  qve 
:fe  fofre. 

PRECISAR  ,  V.  at.  oBrigar  ,  pôr  alguém^  em 
neceflidade  de  áazer,  ou  fofrer  alguma  coila.  § 
V.  n.  Neceflitar  de  alguma  coifa. 

PRECISO  ,  adj.  neceíTario  :  forçofo.  §  Cer* 
to ,  determmado,  limitado  v.g.  »,  tempo,  §  Que^ 
não  admitte  demora ,  interpretação  Vi  g',  „  or- 
dens, gr  Abftraéto ,  ou  abftrahído.  Fieira  „  fon- 
ceito  precifo  de  mâl  „  §  0  precifo^  da  bijtoria  ^ 
i.  e.  o  eíTencial  delln  ;  as  regras  que  fe  não» 
trafpafsão  ,  fem  cahir  em  erro.  A4^  Lufit.  t'.  5>. 
col.  ^ 

PRECLARISSIMO  ,  fuperí.  de  preclaro. 

PRECLARO  ,  adi.  muito  illuftre,  nobre,, 
bellb  ,  formofo.  Ulijfea  2.  20.  a  preclara  Hypju 
pbisle :  Camões  L.  2.  20.  „  os  preclaros  mcnibtos : 


,;  Caixão  precimado  de  Jaixas  de  prata  ,,  Cu- 
nba. 

PRECINTAR  ,  V.  at.  reatar  com  faixa  ,  ou 
precinta.  §  f.  „  /í  jerro-lhe  ai  pojtas  ,  precinte  os 
cofres ,  ij'0e  não  entre  com  elles  a  Jorça  dos  La- 
drões I, 

PRECINTO  ,  f.  m.  recinto  ,  cirruito.  M, 
Luf.  t.  7.  a  grandeza  do  precinto ,  a  altura  das 
tetras^  a  JortJileza  dos  muros. 

PRECIOSAMENTE  ,  adv.  cuftofa  ,  rica- 
mente. 

PRECIOSIDADE,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
prcciofo,  cuftofo  ,'  rico  ;  riqueza  ,  cufto ;  de  fer 
fino  ,  e  de  valor  v.  g.  „  a  precicfidade  das  pe- 
aras ,  e  jóias.  ^  f.  Coifa  preciofa.  $  O  Summo 
valor  V.  g.  „  a  precio fidade  dajaude. 

PRECIOSO  ,  ad).    de  preço  ^  grande  valor  , 

de  grande  cufto.  §  Pedra ,  fina  ,  e  de  preço. 

S  Adornado  de  coifas  preciofas  v.  g.  „  vejisdo 
-^— .;  mitra -^"^ 

PRECIPÍCIO  ,  f.  m.  defpenhadeiro  ,  lugar 
alto,  e  alcantilado,  donde  quem  cai  não  tem 
dndc  fe  f^^nre.  §  í  Ruína ,  decadência  da  gran- 
deza a  abatimento.  M.Luf.  e  Lufiada  12.67.  § 
Perigo  de  grande  ruina.' 

PRECIPITAÇÃO  ,  f.  f.  no  f.  demafiada  pref- 
fa  ;  inconfideraçâo.  §  Operação  Chimica  v.  pre- 
cipitado, ifv/j/í. 

PRECIPITADO ,  part.  paíf  de  precipitar.  § 
f.  Accelerado ,  affomado  ,  inconfiderado  v.  g.  „ 
precipitado  bomem  nos  confrlbos ,  e  refolu^oes :  iv- 
folução 

PRECIPITADO ,  f.  m;  da  Química  ,  he  qual- 
quer matéria  ,  que  eftando  diíTolvida  ,  e  combi- 
nada com  outra  ,'  vem  ao  fundo  do  vafo  ,  por 
que  aquella  com  que  eftava  unida  ,  fé  fepara , 
c  ajunta  a  outra  que  tem  mais  affinidaJe  com 
ella;  c  efta  operação,  ou  effeito  fe  diz  precipi- 
tarão. ■ 

PRECIPITANTE ,  part.  pref.  de  precipitar. 
t.  Med.  ou  Qiiim.  ,  o  corpo  que  tem  virtude 
de  fazer  defunir  outro  que  eftava  combinado  com 
hum*  terceiro. 

PRECIPITAR  ,  v.at.  lançar  de  prccipicib  abai- 
^  9  dcfpenhar  v.  g.  „    prerípitárãozno  dk  rocha 

Áfr^f^^*  ^^P^^  P^^pi^oH-fe  an  ujo   dós  amantes  ,. „ « „  .,, ,. ^^  

àefefperados.  $  Fazer  precipitado  Químico.  §  Ac-lytgiol.  LuJ.  preclara/^  vitoria':   as  ?  planetas  qne 
^^^}^^  9  ohz^x  precipitadamente.    5  Precipitar  nu  no  Ceo  sãómãisprecivos.  B.  Lhna  Cma  26. 

c^hlr.  Etcg.f.  27.  V.  § Je  ,  lançar-fc  de  hum       PREqO ,  L  m.    o  cufto  ,    o  que   fe  deu  na' 

precipício  i  e  MO  ^jf.   bufcartcmerariamentc  a  fiia!  compra    ao  vendedor*   para  ove  clle    ros  de   a. 

wina  V.  g.  „    precipitar-fc   naqttella   oca^ão   ,J coifa,  que  vende:  f  o  que  fe*  dá  cm  compen- 

ué*  ] facão,  e  remuneração  v.  g.  „  por  preço  de  fua' 

EKECIPITE  ^  adj.  precipitado,  que  cartear-  v/r^'iiiÍ4dr.  a' fez  Joyt  immortal  „   §  O  premio^ 

•'  .  da* 


aji  PRE  ^ 

da  luta ,  que  fe  dá  ao  contendor ,  ou  oppofitor 
em  matéria  literária.  Sá  Afirandd.  Barros  ;.  ^. 
p.  Cron.  v4/.  4-/.  lo^.  „  ganbon  o  pre^o  de  melhor 
jufiador.  Qarim.  L.  ^.  }.  ico.  levar  o  preço.  Coreto 
4*  L.  y,  c.  2.  Lobo  egtoga  6.  J.  ^29.  nU.  edição  „ 
levar  o  preço  do  te»  Canto.  §  Tratar  do  preço  , 
€fia,r  em  preço. ^  i.  e.  ajuftando  o  preço.  §  ylhir 
preço  ,  determinar  a  fomma  do  cufto ;  it.  dar  o 
primeiro  lanço  no  leilão.  §  j1  preço  dedmheirOj 
a  poder  de  dinheiro.  Lobo  „  delicias  procnradas 
A  preço  de  dinheiro  \  outros  dizem  ,  a  pezo  de 
dinheiro.  $  f.  „  Fiãoria  ganhada  a  preço  de  fan- 
gue  9,  Aí.  Conq.  i .  70.  §  Por  nenhum  preço  da  vi- 
da o  darei.  $  Homem  ,  dama  de  preço  ,  de  eíli- 
mação  ,  credito,  importância.  £ufr.  1.  i.  e  Lu- 
cena f.  2.  col.  I.  tinbão  as  artes  fetí  p^eço  „ 
£/êJr.  í.  2.  §  Pqfto  em  preço  ,  /.  e.  de  ve^nda  , 
à  má  parte  v.  g.  ,,  andão  as  honras  poftas  em 
preço  „  P.  Pereira  2.  141.  fim  :  pofto  em  preço  ao 
vil  tntereffe  j^  Naujr.  deSepulv.J.  18.  §  Apreço. 
It.  elogio  i./.  ^12.  §  Pòr  preço  y  avaliar,  taixar; 
pòr  preço  alto  ^  baixo  ,  fupremo  ,  médio ^  ^c.  §: 
Pòr  preço  ,  dar  valor  ,  grangear  eftima.  Lobo  prol. 
dú  Eujr.  i  Mao  preço  no  Nobiliar.  /.  2^9.  e  24^. 
adultério  „  houve  mâo  preço  „  commet teu  adul- 
tério. 

PP.ECOGNITO  ,  adj.  conhecido  d^antes  , 
com  anticipaçáo ,  e  prenotaçâo.   jirxaes  10.  6. 

PRECONISAqXO  ,  f.  t.  na  Cúria  Romana , 
deiiunciacáo  ,  que  o  Cardeal  Protedlor  faz ,  de 
que  no  leguinte  confiftorio  proporá  para  Bifpo 
num  certo  fu jeito. 

PRECONISADO  ,  part.  paíT.  de  preconifar. 

PRECONISADOR  v.  apregoador,  pregoeiro. 

PRECONISAR  ,  V.  at.  preconifar  alguém  ^  fa- 
zer a  prcconifaçáo  a  feu  refpeito.  §  f.  Apre- 
goar louvando. 

PRECURSOR  ,    f.  m.  ou  adj.  o  que   vem 


fe  lhe  fegue  ,  e  tem  connexáo  com  elle  v.  g. 
o  Baptifla  foi  precurfor  de  Chnjio  :  a  Atí^ora 
prectêrfora  do  Sol  „  §  f.  1,  >í  liberalidade  be  pre- 
curfora  da  nobreza  do  fujeito  „  Eujr.  5.  10. 

PREDECESSOR ,  f.  m.  o  antecelTor  no  car- 
go, officio,  dignidade.  Lucena. 

PREDEFINIÇXO  ,  f.  f.  preJiftinação  5  defi^ 
nição  .  limitação  anticipada. 

PREDEFINIDO  ,  aaj.  determinado  por  Deos 
anticipadamentc  v.  g.  ,,  tempo-^-^^^  Determina- 
do V.  g.  „  l/4gar.  Cifírioto  Lnfn. 

PREDEFINIR  ,  v.  at.  determinar  ,  aflinar , 
limitar  com  anticipaçáo  o  futuro  v.  g.  „  í)eus , 
que  predefiniu  de  toda  a  eternidade  o  prazo  da 
vida  dos  mcrtaes. 


PRE 

PREDESTINAÇÃO ,  f.  f.  deftinaçío  antící- 
pada  ;  e  por  Antonomafia ,  a  ordem  da^  vontade 
divina,  com  que  ab  eterno  tem  elegido,  os  que 
mediante  à  fua  graça ,  c  auxílios  fè  hâa  de  ial« 
var. 

PREDESTINADO  ,  part,  paflT.  de  predcftinar. 
§  O  que  fe  há  de  falvar  pola  graça  de  I>eos: 
V.  precito. 

PREDESTINAR  ,  v.  at.  dcftinar.  d^antemão. 
Lucena  ,,  tinha  o  predejlinado  p:tra  vajo  ,  qut  /e- 
vaffe  Jeu  fanto  non:e  ás  gentes  „  aqmles  a  quem 
Deus  predefiinou  para  a  vida  eterna. 

PREDESTINIANISTA.,  f.  c  herege,  are 
não  feguc  o  que  a  Igreja  tem  acerca  d^  Predef* 
tinaçáo.  PinaCaitaAmog. 

PREDIAL,  adj.  de  Prédio  v.  ^.-.„  fftvidáo 
predial, 

PREDICA ,  f.  f.  a  arte  ,  ou^exercicio  de 
pregar. 

PREDICADO,,  f.  m.  a  propriedade,  ou  at- 
tributo,  que  fe  dá  a  alguma  coifa  ;.e  nas  pro- 
pofíções  he  o  adjeiSlivo ,  011  fubftancivo  ,  ou  mais 
palavras  pelas  quaes    fe  declara  eífe  attributo  7. 

Í.  „  Deus  he  Infinito  i  Deus  he  ente  ;  Pedro  bt 
ornem  :  Deus  be  de  mifericordia  :  Deus  he  o 
.Deos  dos  vivo?.  §  Parte,  prenda. 

PREDICADOR,  f.  m.  o  Miniftro  dos  Pro- 
teftanres,  e  Calviniftas ,  o  feu  paftor,  cura.  Fh 
eira  Cartas  t.  t . 

PREDICAMENTO  ,  f.  m.  noção  geral  de 
huma  clafle  a  Que  fe  reduzem  vários  géneros , 
efpecies ,  ou  inaividuos  v.  g.  à  noção  de  fubf« 
tancia  he  hum  predicamento  a  que  fe  reduz  tu- 
do o  que  exiilc  per  fi ;  Categoria  r.  Didaticos. 
Lobo.  §  Claííe  ,  gráo  ,  graduação  moral ,  e  po- 
litica V.  g.  „  tem  o  predicamento  de  nobre  ,  de 
liberal ,  de  primeira  entrança  \  autor  de  maior  pre- 
dicamento *,  o  predicamento  de  que  gosão ,  ou  que 


diante,    e  primeiro  dando  ^noticia  de  coifa  quebrem  os  Condes  ,  Aíarq'tezcs y  Duques^  éfXp  „  vf- 

de  em  qrum  baixo  predicamento  fica  Deus  ante 
nós  ,.  Paiva  S,  i./.  54. 

PREDICANTE  ,  f.  m.  v.  predicador. 

PREDIÇÃO,  f.   f.  V.  predicção. 

PREDICATIVO  ,  adj.  concernente  á  predica; 
tiu  de  predica  v.g.  „  ejUlo--*'^ 

PREDICÇSO  ,  f.  f.  o  adio  de  predizer.  §  A 
coifa,   que  fe  prediíTe.  Fieira*  ,      ,-     1. 

PRÉDIO  ,  í.  m.  herdade  no  campo  ;  ou  ur- 
bana como  cafas ,  e  tudo  o  que^  ferve  para  mo- 
rada ,  re  rcio. 

PREDITO,  part.  palT.  de  predizer ,  fobredito. 
§  Proíct;7ado. 

PREDIZER  ,  V.  at.  prorofticar  o  futuro ,  adivi- 
nhar >  profctizar.  Fiei: a  „  ofcnbor  lhe  tinha  predito. 
,  •  '  PRE' 


z 


PRE 

PREDOMINADO  ,  part.  paflT.  de  predomi- 
lur.,  vencido  v.  g.  „  predominado  da  paixão ,  a 
qual  venceo  ,  e  cem  o  predomínio  da  razão. 

PREDOMINANTE,  part.  pref.  de  predomi- 
nar ,  que  prevalece  em  for^a  ,  virtude  ,  influen- 
cia v.^.  99  o  vfr/o-i— ;  plãnttá—fBarrot. 
I  PREDOMINAR  ,  v.  at.  ( e  mais  ordinaria- 
mente neutro) ,  prevalecer  ,  ter  maior  força  ,  po- 
der» virtude  j  dominío»  influencia  v.  g^  „  pre- 
dofnina  nelle  a  ambição ,  á  avareza ;  nefte  clima 
fredomina  o  frio  ao  calor  ;  na  fua  confiitui^io 
predomina  mats  o  humor  colérico.  §  f.  i»  Terna  o 
mar  doce  ,  a  morte  predomina  9^  tranftt.  Barreto  v. 
do  EvangeL 

PREDOMÍNIO,  f.  mr   força  predominante, 

e  prevalece  a  outras  v.  g.  ,,  ter  predomínio  [o- 
re  as  Juas  paixões. 

PRE  ELEGER  ,  v.  at.  eleger  dantes.  InfuL 

PREELEGIDO  ,  part.  paíT.  de  preelegcr. 
•   PREELEICXO  ,  1.  f.  eleição  anticípada. 

PREELEITO   V.   preelegido. 

PREEMINÊNCIA  ,  f .  f .  a  qualidade  de  fer 
preeminente  ,  primazia  v.  g.  „  preeminência  de 
título  9  e  honra  „  r,  do  Arccb. 

PREENCHER ,  v.  at.  encher  9  fatisfazer  an- 
tes V.  g.  „  qrtem  ffeencbe  as  condias  do  contra- 
(to  ,  tem  direito  a  fatisfação  do  que  lhe  prome- 
teo  a  outra,  parte  contraélante. 

PREEXCELLENTE  ,  adj.  mais  excellente. 
Prov.  da  Ded.  Ovnolog.  foi.  içi. 

PREEXISTÊNCIA  ,  f.  f.  prioridade  de  ex- 
iftencia ;  anticipada  anualidade,  t.  Didafl. 

PREEXISTENTE  »  part.  pref.  de  preexiftir : 
que  exiftia  já  antes  de  outro. 

PREEXISTIR,  V.  n.  ter  exiftencia  anticipa- 
da, fer  primeiro  em  tempo  ,  que  outro  v.  g.  ,, 
o  corpo  não  preexiftiu  â  alma. 

PREFAÇÃO  ,  f.  f.  preambulo.  Fieira  „  de- 
pois de  buma  lofiga  preja^ão. 

PREFACIO  ,  f.  m,  parte  da  MiflTa,  que  im- 
mediaumente  precede  ao  Canon.  %  v.  Prefa- 
ção. 

PREFAZER,  V.  at.  v.  perfazer.  Arraes  10. 
21. :  Couto  4.  8.  7./.  !57.  V. 

PREFECTO  V.  prefeito. 

PREFECTURA  ,  f.  f.  o  officio  de  Prefeito. 
Arraes  ^.  6. 

PREFEITO  ,  f.  m.  entre  os  Romanos ,  era 
Magiftrado  ,  ou  Governador  v.  g.  prefeito  da 
Provincia.  §  f.  Prejeito  da  Biblioweca ,  o  que  a 
dirige.  $  Prefeito  ,  prelado  em  varias  ordens  Re- 
ligiofas. 

PREFERENCIA  ,  f.  f .  o  aflo  de  preferir.»  § 


mt 


m 


mereio  im  prejereucia  as  drogas-  i€  maiof  ccfh 
fummo  :  darei  femfre  a  preferencia  â  proHdddf^^ 
quando  concorrer  fomente  com  os  talentos  ,  i.  e. 
preferirei  o  homem  de  probidade ,  ao  que  ío* 
mente  tiver  talentos. 

PREFERIDO,  part.  pàíT.  de  preferir;  ^ntc- 
pofto. 

PREFERIR.  9  V.  at.  antepor,  dar  a  príma2;ía  , 
o  primeiro  lugar ,  éftímar  mais  ^  avantejar  huma. 
coifa  de  outra  v.  ^.  ,,  prefiro  a  virtude  y  c  afa- 
bedoria  ,  á  fidalguia  ,  e  â  riqueza  \  preferir  a  mor- 
te ao  crime ,  e  â  desbonra  i  preferiu  os  de  mais  mr- 
recimento  i  aos  do  feu  fangue.  §  Prefetirn.  feJr 
preferido,  avantcjado    a  outros  v.  g.  ^^  preftrik 


:ct3 
fo. 


A  primazia  fobrc  outra   coifa  v.-^.  „   no  tom-  Lanhar  frtgio. 


a  todos  no  concur 

PREFIGURADO  ,  párt.  paíT.  dp  preffguran 
Arraes  10. 6.  .       .-. : 

PREFIGURADOR ,  adj.  que  hc  figura  do 
que  ha  de  realifar-fe. 

PREFIGURAR  ,  v.  at.  fazer  cxiftir  hum* 
coiíà  como  figura  ,  e  imagem  do  que  ha  dè 
exiftir,-oii  reprefcntar  em  fignificação  aquillo  , 
que  ha  de  fer  „  o  Redentor  foi  prefigurado '  na 
fer  pente  :  „  a  ferpente  prefigurava  o  Redentor  Cru^ 
ci ficado :  H.  Pinto  /.  5?5^.  col.  i.  „  enfinou^òs  na* 
quella  benção  onde  prefigurou  o  mifierio  da  Cruz  ^ 

e  f.  SV7-  ^^'*  '• 
PREFIXO ,  adj.  aílínado ,  limitado  d^antcs  v. 

g.  j^  a  hora  prefixa  da  partida. 

PREGA  ,  f.  f.  dobra  ,  ruga  ,  que  fc  faz  na  roupa.* 

PREGAÇÃO,  f.  f.  Sermão,  antiq. 

PREGADIÇO  ,  adj.  que  fe  fixa  ;  e  fegura 
com  pregos.  Barros  „  náos  cofidas  em  cairo ,  e 
não  prcgadicas  como  as  noffas  „ 

PRE'GAD0,  part.  pair.  de  pregar  v.g.  jyO 
Sermão  foi  pregado. 

PREGADO,  part.  paíT.   de  pregar,  v.  o  và^ 

bo.  5  Olhos ,  fitos,  fixos.  §  Omiflro prégad9 

de  frechas  „  C^an.  2.  f.  158. 

Prega  DOIRO  ,  f.  m.  ant.  púlpito.  Ourem 
Diar.f  588. 

PRE'GADO  ,  part.  paff.  de  pregar. 

PREGADO  de  pregar. 

PRE'G ADOR  ,  r.  m.  o  que  çrega ,  e  faz  Ser- 
mões. §  Os  frades  Pregadores  ,  são  os  de  S.  Do- 
mingos por  antonomnfia. 

PREGADURA  ,  f.  f.  os  pregos  ,  que  fegu- 
rão ,  ou  feguráo  ,  e  adornão  v.  g.  „  a  pregadsh 
ra  do  navio.  Amaral.  12.  pregaria.  Uliffea. 

PREGÃO,  r.  m.  aviío  ,  noticia  dada  pelo 
pregoeiro  ,  ou  porteiro  em  cafos  de  execução 
de  jiiftiça ,  e  outros  autos  judiciaes,  ou  anmm- 
ciando  guerra.  Scvtrim.  Not.  f.  ^S.Orden.  bando:; 


Gg 


PRE'- 


«54  PR^E  PRE 

V  PELE^CrAR. ,  v*  at.   anauacíar  doutrina  Reli-  §  Corda »  com  ^ue  os  armadores  atSo  doas  eA 


J^ofa  ,  inculcar ,  fiig^rír  muitas  vezes  algum  con- 
elho  9  avifo  prudência! ,  ou  moral.  Eufr.  )•  5. 
S  Pregar  aos  peixes ,  fazer  difcurfos  a  quem  não 
entende  ,  o  que  fe  lhe  diz  ,  ou  não  ouve ,  e  por 
.oonfec^i^encia  trabalhar  de  balde.  §  Pregoar.  JÍr- 
raes  lo.  ;.  a  língua  be  pobre  para  pregar  ot  [em 
huvores. 

PREGAR ,  V.  at.  fc^urar  com  pr^o.  $  Fin- 
car o  prego  V.  g.  „  pf^^g^f^  bant  prego  tta  pare-' 
de  do  templo.  §  Fixar  v.  ^.  ,9  o  que  fia  memo- 
fia  Ibe  pregarão  ,  ijfo  dizêio  ,^  Pifibeiro  2.  58. 
|í  Fitar  V.  g.  „  pregar  os  olbos  no  cbio ,  no  Ceo. 
§  Pregar  bima  pedrada  ^  dá-la  com  força.  $  Pre- 
gar os  olhos  fig.  ou  pregar  olho ,  dormir,  y.  do 
Jkceb.  I.  5.  §  Pregar^fi  na  lan^a  9  ficar  varado 
liei  la.  Eneida  ^  ip. 

PREGARIA ,  f.  f»  os  pregos  todos  empreg;a- 
dos  em  algunu  obra  ;  cravação.  $  Pregarias , 
preces ,  fupplicas.  Palm.  p.  u  e.  160.  deíuf*  v. 
yiqtarias. 

PREGUINHO ,  f.  m.  dim.  de  prego. 

PREGO ,  f.  m.  hafte  de  feiro .,  ou  cobre , 
quadrada  9  ou  redonda  aguçada  para  a  ponta  y  e 
çpm  chapeleu  no  outro  extremo  j  que  fe  finca  , 
e  embebe  para  fc^nrar  aleiima  coifa.  $  Cravo.  § 
iia  Aíontarta  j  os  comos  ao  veado  novo  de  hum 
anno.  %  i^^lfinete  de  cabeça  grande  de  toucar.  § 
l^rnncho  ,  ou  frunculo.  $  Carta  fechada  y  e  felk- 
da  com  ordens  fecretas. 

PREGOADO ,  pare.  paíí.  de  pregoar» 

PREGO ADOR  ,  f.  m.  o  que  pregoa  v.  g.  ,> 
fregoador  de  [eus  louvores. 

PREGO^Xk  ,  V.  at.  v.  apregoar»  S  Referir  lou- 
vando ,  e  muitas  vezes  v»  g.  99  pregoão  as  bijio' 
rias  dos  Romanos*  Arraes  1.  7.  §  Annunciar  com 


pregão.  Orden.  §  39  A  inocência ,  e  pureza  y  qut 
minha  mulher  pregoa  de  fua  comadre  9,  UlifipoJ. 
i^o*  J  Pregoar-je  y  inculcar-fe  com  louvor  pró- 
prio, e  publico  V.  g.  f9  pf^go^^fi  ifentOy  e  in- 
teiro „  Arraes  ^.  2. 
PREGOEIRO  ,    f.  m*.   e  adj»  que  lança  o 

Sregâo.  $  f.  O  que  Pr^oa  9  inculca  ;  aíTôalha- 
or  V.  g.  „  pregoeiro  dejuas  virtudes.  §  Que  dd 
a  conhecer  v.  g.  „  as  cans  pnígoeitas  da  velhice 
yy  Eujr.  f.   i9^> 

PREGUIÇA,  f.  f.  Cpriguiça  aiteracâo  de  pi- 
gritiof  9  Latino  parece*  melhor  ortografia  )  negli- 
ecncia ,  aborrecimento  do  trabalho  t-  f<Llta  dede- 
iigencia  ,  no  que  cumpre  fazer.  §  Pào  groíTo , 
em  que  eíláo  pegadas  as  cangalhas*  da  moega 
dia  atafona..  $  Corda  9  que  dirige  o  corpo  9  que 
ie  vai  guindando,  para  não  roçar  na  parede,  ou 
|iáá  fe  cílorvar  em  algunoa  efcabrofidad^ ,  Scc. 


\ 


cadas  huma  com  outra.  §  Animal  quadrúpede  do 
Brafil .  que  fe  move  tardifllmamente. 

PREGUICEIRO  9  f.  m.  camilha  de  coiro , 
de  defcançar »  e  dormir  a  fefta  9  ice. 

PREGUIÇOSAMENTE »  adv.  compicgoiça» 
tardiamente. 

PREGUIÇOSO  9  adj.  que  tem  preguiça*  %  U 
Tardio  9  ou  lento  9  e  vagarofo  no  movimento»  % 
Inerte. 

PREITANTE  9  t.  antiq.  o  que  hz  preito  i  o 
que  traz  pleito. 

PREITEAR  V.  preitejar.  antiq. 

PREITEJAMENTO  v.  preito,  antiq. 

PREITEJAR  9  V.  n.  fazer  preito  ,  paâo  •  cpn* 
vençáo  capitular.  P.  P.  L  i.  c.  10.  ejiavajnda$' 
jorjando ,  e  preiteiando-fe  como  entregaria  Cbrifio 
ao  talbo  9,  Paiva  S.  1./.  28^.  $  Pazer  alliança, 
Arraes  2.  12.  § — -/Jr  Paiva  S.  i.  iS6. 

PREITESIA  9  C  f.  preito ,  antiq.  Goa  Ooni 
do  Princ.  c.jí. 

PREITEZ  9  adj.  feguro  9  e  confiado  no  preito^ 
pado  9. contrato 9  capitulação.  $  f.  Ufano  9  con* 
fiado.  Eujr^  5.  i.  antiq.  §  Defenvolt0  9  defem- 
baraçado  yy  mo^a  gentil  9  preitez  y,  UUJipo  /• 
267.   V. 

'  PREITO  9  f.  m.  antiq.  paálo  ,  concerto  ,  ca- 
pitulação y.  g.  „  fazer  preito  ,  e  omenageni  de 
va(Jallo  y  i.  e.  obrigar-fe  a  fè-lo  pelo  fen  paéio^ 
ou  promeíTa.  §  fazer  preno  ,  e  menagem  de  buma 
fortaleza,  obrigar*fe  a  defende-la  i  e  a  entrega'* 
la  áquelle  a  quem  fe  faz  preito  por  cila.  Goeí 
Cron.  do  Princ.  c.  67.  §  Lite  ,  demanda. 

PREJUDICADO  9  part.  paff.  de  prejudicar.  § 
£flar  prejudicado  9  /•  e.  prevenido  de  noticia  9  ou 
doutrina  errada» 


PREJUDICAR  9  V»  at.   fazer  dano  9  pretuizo 


^'  X*  99  prejudicar  a  fazenda  y  a  vida  y  afaude^ 
â  honra :  danar. 

PREJUDICIAL^  adj.  que caufa prejuízo 9  da<* 
nofo. 

prejuízo  ,  f.  m.  dano  na  fazenda ,  hoiua  ^ 
faude.  §  Preoccupacão  por  informação  previa  9. 
que  inhabilita  para  julgar  livremente. 

PRELAÇSO ,  L  L  preferencia.  Maceda  ponc^ 
uf. 

PRELACIAR,  V.  n.  fazer  de  prelada^  ou 
confeguir  fer  prelado ,  Bifpo  :  fenão  he  errado 
o  Lu^ar  da  Eufr.  2.  7.  „  como  quem  pretende 
prelactar  ,,  pôde  fer  9  que  foife  preladas ,  e 
que  o  compolitor  pozefTe  o  r  por  1,  letras  vi« 
zinlias. 

PRELADO ,  r.  m.  fuperíor  na  Ordem  Jerar* 
chica  Ecckiiafliica  fecular  j  qu  Regular. 


PRE 

PRELAZIA  ,  f.  f.  o  oíRcio ,  e  dignidade  de 
Prelado. 

PRELIBAqXO  9  f.  f.  prova ,  falva ,  que  fe 
toma  cocando  c'os  beiços  levemente»  §  f!  Hu- 
mã  /rtlibáçio  dá  gloria  ^  4m  gozo  fiftmo^  L  e. 
alguma  coifa  de  cujo  gofo  podemos  euimar » 
qual  Terá  o  da  gloria  futura.  S(mfã  F.  do  Art^b. 

PRELIMINAR  ,  adj.  que  precede  a  outra  coi- 
fa »  com  <p2e  tem  connexio  ,  e  ferve  como  de 
entrada  para  ella  v.  g.  r%  ^ffdos  frelintinâres , 
^e  focíUtão  08  mais  di  inceis  que  íe  hão  de  fa- 
zer ;  difcítrjo^-^^zntes  de  entrar  no  aflumto  \ 
preliminares  da  paz  artigos  geraes  delia ,  a  que 
fe  hão  de  fegnir  outros  mais  particulares  ,  os 
exames  dos  plenos  poderes ,  &c. 

PRÉLIO ,  f.  m.  peleja ,  batalha.  Eneida  9. 
127.  deímf. 

PRELO  9  f.  m.  a  Imprenfa  de  impremir  Li- 
vros. 

PRELUDIAR  ,  V.  n.  fazer  prelúdios. 

PRELUDIO  ,  f.  m.  o  que  o  raufico  canta  , 
de  fantezia ,  ou  toca  por  enfaiar  a  voz ,  e  atra- 
hir  a  attenção  para  a  peça  principal  ,  que  ha 
de  executar.  §  f.  Aquillo  que  precede  ,  e  he 
como  enfaio  da  obra ,  que  le  ha  de  feguir  „ 
prelmdio  dos  trabalhos  „  Leio  Cron.  Af.  V.  Viei- 
ra ,,  a  Cetemonia  de  enlutar  os  abafes  ^  be  pre- 
ludio da  penitencia  „  Fieira  ,,  entre  beijos  temif- 
pmos  j  e  álraços  .  doce  prelfid*o  de  prazer  mnis  do- 
te ,  a  q*ie  o  Cafto  Hymineu  vendada  ajjifie.  §  Pre- 
ludio dos  trabalhos  ,9  Leio  Cron.  de  AJcnfo  5.  $ 
Prologo ,  anteloquio. 

PREMA  ,  f.  f.  conftrangimento  ,  oprefsão. 
antiq.  Paiva  Serm.  f.  i.  tantas  premas  ^  fem  pre- 
ma de  ninguém^  Ulifipo  J[.  iS<).  §  Diar.  dVftrèw 
/<  S99*  Jazer  alguma  coifa  por  prema  9,  /•  e.  ape 
nado. 

PREMATICA  ,  f.  f.  V.  Pragmática.  Freire. 

PREMATURO,  adj.  antes  de  maduro.  §  f. 
Anticipado  ,  antes  do  prazo  limitado  v.  g.  ,,  a 
prematura  morte.  $  Fora  de  tempo  opportuno , 
anterior  a  elle. 

PREMEDEIRAS,  f.  f.  dois  páos  do  tciar, 
que  o  tecelão  alternadamente  abaixa  ^  e  eleva  , 
compriminjo-os  cos  pés. 

PREMEDITAqSO  ,  f.  f.  conítdcraçâo  anti- 
doada  á  execução.    Prov.    dá  Ded.  Oonol.  Jol. 

PREMEDITADO  ,  paii.  paíT.  de  premedi- 
tar. 

PREMEDITADOR ,  f.  m.  o  que  confidera , 
o  qite  ha  de  fazer. 

PREMEDITAR ,  v.  ar.  confiderar  ó  que  ha 
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de  lazer ,  obrar.  $  Traçar  dl  fAeíos  da  exêcft^ 
çáo  previamente  v.  g.  ,,  premeditai  a  morte  d^JU^ 
guem.  ^ 

PREMIADO,  part.  paíT,  de  premiar. 

PREMIADOR,  f.  m.  amigo  de  premiar. 

PREMIAR  ,  V.  au  dar  premio ;  galardoar  i 
recompenfar ;  jnmiar  álguem  i  premiar  cfeu  mi^ 
recimento  ,  a  fuá  fidelidade. 

PREMINJENÇIÀ  ^  f.  f.  v.  prcemiiicncia  „ 
preminencia  de  mereeimentò i  virtude^  dignidade^ 
mais  excellencia,  maioria.  S  Exercido  de  juriU 
dição  preminente.  Severím  Not.  j.  \7.  „  nasmah 
preminenciás  do  cargo  cotriio  com  o  Duque. 

PREMINENTE,  adi.  preeminente,  fuperiòr 
em  qualidade  ,  pofto  ,  nonra ,  graduação  ,  digni- 
dade „  o  po^  de  fenerai  be  preminente  ào  áé 
brigadeiro  „  §  f.  Honotifico.  CnnGiri  „  fiomà 
preminente. 

PREMIO ,  f.  m.  paga ,  fatisfiição.  Leio  Orig. 
^j  os  que  fervem  fó  pelo  premio  ,  galardão ,  grati- 
ficação V.  g.  do  ferviço  \  da  virtude.  §  Preço 
que  fe  dá  aos  que  concorrem  a  fazer  alguma 
oppofição.  S  A  boa  forte  ,  o  que  fe  tira  na  lo^ 
taria. 

PREMISSAS  ,  f.  f.  Log.  as.  prorcficiõeis ,  d« 
ne  fe  deduz  a  confcquencia.  %  f.  Qualquer  fa- 
lo ,  de  qve  fe  infere  alguma  coifa  iubièquenteé 
§  Efpecie  de  impofto  antigo.  Foraes. 

PRKMOÇXO  ,  f.  f.  Theol.  infpTraçâo  Divina 
que  ip.clina,  mas  fem  neceítitar,  a  obrar  algumi 
acção  bon. 

PREMONSTRATENSES  ,  adj.  pi.  os  Condi 
gos  r^rantes  de  Santo  Agoftinho. 

PRENDA  ,  f.  f.  donativo  de  alguma  coifa 
cm  final ,  e  penhor  de  amor ,  amizade.  $  no  f. 
.,  os  filhos  são  prendas  do  amor.  §  Jogo  devren^ 
das ,  aquelle  cm  que  a  peifoa ,  que  perde  dk 
huma  peça  fun  ,  que  fe  chama  prenda  ,  e  no 
fim  do  jogo,  fentencea-fe  odono  década  pren-^ 
da  a  fnzer  alguma  coifa  em  pena.  $  Penhon* 
H.  Dom.  L.  ?.  c.  ji.  $  Prenda  ,  parte,  habili- 
dade. 

PRENDADO  ,  part.  paflT.  que  recebeu  pren- 
da. §  Que  tem  prendas,  dotes,  partes. 

PRENDAR  ,  V,  at.  prendar  alguém  ,  dar-lhe 
alguma  prenda.  S  Dotar  partes ,  habilidades  v.^ 
g.  „  prendou-o  a  natureza  de  todas  as  fuás  per* 
jeicões.  S  Premiar. 

PRENDEDOR ,  f.  m.  o  que  prende. 

PRENDER  ,  V.  at.  lançar  mão  d'alguem ; 
atá  Io  cm  prizões  \  mette*lo  no  cárcere ,  tronco, 
em  ferros.  §  Atar.  §  Embaraçar  oufo.dosfen- 
tidos  y  e  membros  v.g.  «,  ofouo  ptènde  os  olhos ;; 
o  temor  a  lir^ua-,  os  pés.    i    Encadeiar  v. ';.  ,,* 

Gg  ii  •  preu* 
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jprinàfr  ,4$  fàUyrás  bumas  cOm  ,imtta5.,JjAò.,  S 
.4teiar-fe.  y_.  g^  „  o  fogo  j>nsnde,y  oh  pfunde-ftno 
eâificio  „  P.  Pereira  i.  /.  121.  Fios  Sant.  pág* 
r.  §  A  árvore  prende  na  terra  ^  1.  f.  arreiga-íc. 
Barros  Gram.  J.  2^4.  Arraes  10.  ^2.-  v.  criar  dente. 
^  Privar  da  liberdade  v.  ^.  ^  ^mor.  me  prendeu 
AMontãdf.  §  Xom^r.»  antiq.  ,,  <fi^  prenderei  de  ti 
Mra  vendita  „  Perreità^^mao  ^f.  £.  z. 
,  Pil^OIDO , .  par^  paff,  4e  prender  v.  prcfo. 
.  .ERÍNDÍMENTO  k.  piisáo, 

PRENHADA  ,  adj.  prenhe.  //.  Domin.  ç.  p. 
X^  2.  r.  .  1.8.  %  f*  %y  A  maquina  prenbada  de  ar- 
mas „  Eneida  ^.  125*  fallando  do  cavallo  de 
Tróia. 

.  PREMHE ,  adj.  pejada ,  com  feto  no  útero  ^ 
étfdaf  i  ou  ejiar  prenhe  i  jazer  prenhe  y  ou  fazer- 
jtil.prewéf,  emprenhar m  M.  Luftt.i  Barros elog^ 
'•  §  fiS'  99  ^^  /i/vv^rn;  prenhes  d^agua  „  Camões : 
VHJfeaA'  24.  ,,  prenibr  //r  chamas  a  abrazada  ter- 
ta  j^  §  Palavras  prenhes ,  as  que  deixáo  entender 
mais  da  que  exprimem.  Eufr.  )•  2  :  „  palavras  pre- 
nhes  de  mifteriQs.  Arraes  10.  :(i.  §  Couto  4^  ^.c. 
ti-  9)  <7^  J^  cuidava  que  fizera  aqui  lio  par  evitar 
males  ,  agora  ficavâo  elles  mais  prenhes  ^  i.  e. 
cheios  .de  princípios  ^  e  caufas  de  males  ^  que 
Kaviáo  ife  manitcftar-fe  a  Teu  tempo.  %  j^  A 
têrrOr  prenhe  de  metaes  »,  Arraes  \ql  26.  %  Ele- 
giada  /.  252*  V.  „  não  fem  refpofla  prenhe  de  ga- 
lardões ^  í\  e.  que  ila^vão  eípcranças  de  pré- 
mios. 

PRENHEZ  ,  C  f.  o  eftado  da  fêmea  ,  que 
Cf^z  ftto,  no  útero; 

PRENHIDAO,  L  f.  w.  prenhez- 
•  PRENOÇÂO  ,  Cf.  noção- previa  preliminar, 
-para  facilitar    a  intelligencia    do  que    fe  ha  de 
aprenRer  depois^  das  prcnoções. 
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*  PRENSA ,  f.  f.  duas  peças  dte  maJeirl  ãc 
quatro  faces  planas  ,  enfiadas  nhuns  parafiifos- 
parallelos ;  ápertão-fe  húma  contra  a  outra  pe- 
ça y  para  apertar  o  que  fica  entre  ellas  ;  osão 
defta  maquina  os  livreiros  ,  os  quaes  chamão 
prenfa  de  engenho  ,  a  de  que  usào  para  aparar 
os  Livros  ;  a  outra  he  de  apertar  fomente :  cam-^ 
bem  he  ufada  dos  marceneiros ,  &c.  §  Impref* 
s&o  f.  ,y  na  prenfa  das  letras  que  fe  lhes  enjoiéb , 
imprimãofe  nos  meninos  os  bons  cofiumes  ,,  Fi'- 
eira. 

PREOCCUPAqAO ,  f.  f.  prevenção ,  opinião 
anticipada  ,  ou  a  primeira  imprefsáo  fdu  na 
animo ,  que  embaralTa  depois  'o  julgar  livremcnr 
te ,  ou  examinar  as  coifas  fem  prevenção. 

PREOCCUPAR  ,  v.  at.  preoccupar  alguém  y 
introduzir-lhe  no  animo  alguou  preoccupação  9 
I  opinião  w.  g.  „  a  carta  nao  caufou  alvoroço  » 
porque  a  tinha  preoccupado  a  do  Duque  -,  o  reme^ 
dio  era  não  deixar  preoccupar  o  affeéo.  §  Tomar 
anticipadamente.  Port.  Eeji.  P.  z.J.  iS.  ult.  f rf.  „ 
preoccupaudo-lbe  as  atmas ,  antes  que  as  podejfem 
ufar^ 

PREPAO,:  f.  mi  Naut.  pau  junto  do  maflror 

?[ue  atraveífa   as*  efcoteiras  da  gavca ,  tem  feus- 
uros ,  e  ferve  dedar  volta  aos  cabos,  que  vem. 
de  cima  da  vela  grande,  Lignum  quod  diJHpguii 
CaJtelLum  pupis  a  foris  navis.  B.  P.  Eujr. 

PREPARAÇÃO  ,  f.  f .  o  ado  de  .preparar, 
ou  de  preparar  fe.  Pinheiro  i.  250.  ,,  eccuDádoã- 
com  a  Jua  preparação  „  §  O  trabalho  de  difpôr 
previamente  os  petrechos,  ou  fazer  certo  trabar* 
lho  ,  que  ha  de  preceder  a  outra  obra  v.  g*- 
preparar-fe  para  a  confifsão  com  ex«íme  de  conl- 
ciencia ,  &c.  §  Prepararão  de  materiaes  para  ã^ 
obra ,  alarmas  para  a  guerra.    §    A-  obra  que  fe 


t  jPRE^JOWE,  f.  m.  (entee  os  Romanos')  ti  tu-  faz  nas  drogas,  mcdicinacs  para  fcivircm.  na  Fíir- 
lo  anterior  ao«  nome.   Barros  ,,  Cachil   entre  os-  macia  ;  a  que  fe  faz  nos  animaes  mortos  para  fe. 
di  ^alucQ  he  pretmie  como  entre  nos  o-  Dom :  e  confervarem  incorruptos^ 
n4  6Étamat.f.Si.,utt^ediç.'  PREPARADO,  part.  paíT.  de  preparar. 

PRENUNCIAÇXO,   f..  f»  predicçâo.   Axraes'      PREPARADOR,  f.  m.  o  que  prepara. 

PREPARAR,  V.  at.  adquirir  ,  diípôr,  arran- 
jar com  anticipaçáo  ,  o  que  he  neceílario  comO' 
meio  para  algum  fim  v.  g.  ,,   pieparar  a  comi* 
da^para  o  fuJkntOy  as  armas  para  a  peleja  y   o- 
animo  para  os  trabalhos ,  os  ânimos  dor  ouviffies- 


1.  5. 

PRE^ttJNGIADa' ,  part.^  paíT.  de  prenun- 
ciar. 

PRENUNCIADOR  ^  f.,  m.,  profeta  y  o  que 
prediz  o  futuro.  Arraes-  i.  5.  c  .^  18.  &  adj. 
Coifa ,  que  prenuncia. 

PRENUNCIAR,  v.  at.  anunciar  o  futuro y 
adivinhar,  predizer,  profetizar.  .Arraes  \\f  15.:  r 
noutros  lugares. 

PRENUNCIO  ,  f.  m.  final  de  coifa  futuw 
V-  í-  j>  palavras  y  que  Jorâo  prenutfcio  defíe  ejlra- 
tp  91  S  9».  Os  xaietí  y  fjrenunciQs  da  manbãa  y.  Ar- 


»  t 


•.» 


par^  receberem  bem  0  que  fe  lhes^dijfer\  preparar 
as  cafaspara  recebera  bojpede-^o  cartdieiro  pari^ 
fe  acceftder.  §  Preparar  as  drogas ,  ou  fazer  del- 
ias ív  mezinha.    Fieira  „  preparar  efier  pós.   5 
Preparar   o  doef/te  com  remédios ,  que  o  difpóe" 
para ,  que  os  fubfcquenres  obrem  melhor  ,    ou 
não  facão  dano.  §  Preparar  o  comer y  digerir  r.. 
Aí^d.  i  App^rclhar  paxá  algym  ufo,  fcrviço.  S 


PRE 


PRE 
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Apçarelhar-fe  ^.  g.  „  preparar- fe  pârd  mãfAârAbrmos^  e negfigenef/ir  o  doi filhos ht kum  ifosnt4h\ 
S  Preparar  a  arma  ,  carregando-a  para  2t\nr  j] prepofttros  cuidados :  K  do  ^frceb.f.óA^  coL  ^.  ,^ 
&c.  5  Enfaiar-fc  v.  ^.  „  preparar-fe  para  a  átf-  mdoofnatsjçhamavãQ  frepojiero  ^  e  defordertaão. 


ptiu.  $  Difpòr-fe  V.  g.  „  preparar-fe  para  h^m 
morrer. 

PREPARATIVO  ,  âdj.  que  prepara ,  c  dá  a 
difpoíiçio  previa  ,  e  conveniente  a  algum  fim , 
efièjto  V.  g.  „  vinude-^-^Gahio.  §  Propofi^ões 
preparativos  y  v.  Lemma. 

PREPARATÓRIO  ,  f.  m.  ou  adj.  V.  g.  „  e/- 
Uãdos  preparatórios  v.  preliminares  v.  g.  „  Gram^ 
matica  „  Línguas ,  eloquência ,  Filofojia ,  r  Ma- 
ibematicas  elementares  ^  ^c» 

PFLEPASSAR  »  v.  n.  paíTar  por  junco  ,  ou  por 
diante.  Godinho  „  prepaffando  por  nós  bum  pomo 
defviados ,  reconhecerão  as  armas ,  f  pararão :  Enei- 
da IO.  98. 

PREPONDERANTE ,  part.  pref.  de  prepon- 
derar. 

PREPONDERAR,  v.  n.  pefar  mais.  S  no  f. 
Fazer  pendor  ,  prevalecer  v.  g*  9,  os  bens  da 
alma  devem  preponderar,  aos  do  corpo :  a  moeda  de 
oiro  prepondera  mais  que  muitas  áe  cobre  y  i.  e. 
tem  mais  preço  -,  preponderão  as  rasões  do  Con- 
fui  „  S  v.  at.  „  Prepondera  mais  o  difiredito^ 
^que  o  abono  ,,  i.  e.  faz  que  prevaleça  o  difere* 
dito  ao  abono.  Brachiolog.  de  Princip. 

PREPOR  ,  v.  at.  por  antes  de  outro ;  dar 
previamente.  Bairos  Ortogr.f.  186.  „  Prepofias  ef- 
tas  regras geraes.  §  Antepor,  preferir.  Leão  DeJ- 

Cf.f.  ?4. 

^  PREPOSIÇÃO  ,  f.  f.  parte  elementar  da  ora- 

Í^áo  qne  declarar  as  diverfas  relações  do  ol>jeto 
igni ficado  pelo  nome  ,  que  fe  lhe  fegue  na 
conftrucçáo  v.  g.  em  „  a  cafa  do  Senhor  ,,  a 
prepoíiçâo  de^  indica  que  o  Senhor  tem  com  a 
cafa  a  relação  que  ha  entre  o  pofluidor  ,  c  a 
caifa  poíTuida  :  em  muitas  línguas  as  prepofições 
fe  coliocào  depois  dos  nomes  cuja  relação  de- 
tcnninão ,  e  neifas  devèráo  chamar^fe  pofpofi^s. 
S  Ha  prepofições,  que  fó  alterSo  a  fignificação 
da  palavra  »  que  fe  ajuntão  v.  g.  „  pre  em 
preoccupar :  v.  pre; 

PREPOSITO  ,  f.  m.  em  certas  Religiões , 
hc  o  padre  Prefeito  ,  que  tem  algum»  gradua- 
çáo  de  Prelacia. 

PREPOSITURA  ,  f.  f.  o  officio  de  Prcpo- 
fito. 

PREPOSTERAMENTE ,  adv.  contra  a  boa 
ordem  ,  as  avellns  v.  g.  „  premiar  prepofteramen" 
te  a  ignorância  cornos  bens  da  Igreja, ^  Cat^roje 
de  Portugal  f,  24. 

PREPOSTERO,  adj.  aveíTo  ,  contraroàboa 


PREPOSTO  ,-  part.   palT.    de  prepòr  ,    pofto.. 
ames,  primeiro  v.  ^.  ,,  prepojtas  efias  regras ge» 
raes  „  /.  e.  dadas  pftmeirameme.  B.  Cram.  f.  186. 
§  Preferido  ,  antepofto:  Hijt.  de  Ifea  j.  ^4.  v.  Cof-\ 
U  Virg.  tka  Fida  do  Poeta.  %  v.  Prepòr.  * 

PREPOSTO  ,   f.  m.  o  Religiofo  de  S.  CvjlZ. 
de  Coimbra  ,  efpecie  de  Sacriítao  mõr  y   já  os 
não  ha  hoje. 

PREPOTÊNCIA ,  f.  f.  grande  podej ,  pre 
domínio,  exceíllva  autoridaue. 

PREPOTENTE ,  adj.  que  tem  muito  poder  , 
que  ufa  de  fobieja  autoridade  „  prepotentes  arth^ 
pcios  „  Origem  Injeãa  1.  i.. /.  444- í  j>  qtíc  » 
foccorra  o  jeu  prepotente  D.  joão  2.  ^  Ho/pi t. 
das  Letras  1160 

PREPÚCIO  ,  f.  m.  a  pclle  ,  que  cobre  » 
cabeça  do  membro  genital  ^  e  de.  que  fe  coru 
parte  na  circumcisão.  $  f.  A  circumcisão.  jir' 
raes. 

PREROGATIVA  ,  f.  f.  cxcellencía ,  primai 
zia,  fuperiorídade,  maioria  ,  vantagem,  feteira  j^^ 
eHa  he  a  prerogativa  da  Prioridade  /  os  primeirop 
Jempre  são  primeiros*  §  Privilegio ,  franquia ,  im--. 
mun  idade. 

PRESA  ,  f.  f.  tomada.  Maufmbo  Tit.  do  Poe^ 
ma  „  da^  preja  de  Atzila  „  $  Aquillo ,  que  fe 
toma  na  guerra  ,  tomadia.  Lopes  Cron.  ^.  i.  p. 
I.  r.  108.  preza  de  vacas  ^  e  ovelhas  ,  e  priftonei*- 
ros  „  §  Fazer  preza  j  ^rrar,  ferrar  com  mãos>; 
dentes  y  gancho  ,  empolgar,  v-  Eneida  12.61.  e. 
10.    II?.  ;  não  fazer  preja  ^  refvalnr  v.^.  „  ref- 
valou  ã  ponta  da  lança  fim  fazer  preza  no  efcu^- 
do  „  Palm.  p.  2.  c.  t6i.  §  Js  pre/as  ^  os  den- 
tes caninos  no  cio  ,   no  homem  ,   e  os  colmi- 
lhos  no  cavallo»  $  Imprefsão  no  corpo  obftante. 
v-  g'  M  os  ventos ,  e  correnut  fazem  grande  pre^* 
za  nas  naUs  Jobrecarregadas  ,   r  mui-  mettidas  ,,. 
Amaral  5;  §  Andar  as  prefas  no  mar  ^    a  corfo» 
do  inimigo.  Albuquerque  e  Sanou  freq.  §   Prefa 
d'*agua-^  agna  repre fada  em  açude.  Barros  D.  )• 
S    Engenho   de  madeira  para   metter    «igua  na^i 
terras,  e  lifiraT,  ou  pam  governar  ,    e  dirigir  a. 
que  vai  para  os  moinhos*  §  Fazer  prefa  ,  no  f;- 
9,  achow  a  inveja  ,   e  mordacidade  tfn-  que  fazer: 
preza  ,    i;  t.   objeílo'em  que  fe  empre^affe.  5» 
A  ave  de  rapina  tem  prefa  ,  ou  garra ,  efazpre-^ 
za  na  fua^  relê  j  a  fira^  nos  cordeiros ,  é?*f.  ,•  op 
animaes  manfos  são  prefa  das  ferat ,,.  F.  de  Sufo» 
r.  40^ 

PRESAGIO,   fi-mi-  coifa,   de. que  fe  tornai. 

•odcm  j:  cm  qiie  deve  for  „  cuidar  ao  cií/íno  <^r\agoiro ,  òu  noticia  de  futuro.  M-  Conq.  5-  S^^-  yw- 

oa^ 
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PRE 


PRE 


r4CÍ9  do  mâl  futuro. 

JPRE^AGO  ,  adj.  que  prefente  o  futuro  v.  f. 
,,  o  cordção  prtfago  mo  dizia  ^  CâmSes ,  Retre 
,,  prefago  dos  metros  triunfos. 

PRESANTIFICADO  ,  í.  m.  na  Liturgia  Grc- 

ftk  ,    Miflâ   em  que  o   SacerJote  communga  a 
loftía ,  e  o  Calis  já  dantes  confagrados  noutra 
MiiTa. 
PRESAR  V.  prezar. 

PRESBITERIANO  ,  f.  m.  hercje  que  tem , 
que  o  Presbítero  não  difière  do  Bifpo    no  po- 

PRESBFTERIO  ,  f.  m.  a  arca  do  altar  m6r , 
até  as  grades  delle  ,  ohde  os  Presbíteros  affiftiio 
aos  oíHcíos  Divinos. 

presbítero  ,   adi.    Saeerdou ,  Oerígo 

»— ,  i.  €.  de  ordens  de  MiíCu  §  f.  O  ancião  9 
na  Communidade  dos  fieis. 

PRESCIÊNCIA ,  f.  f.  fcicncla  do  futuro. 

PRESCINDIR  ,  V.  n.  abftrahír ,  não  fazer 
conta  com  alguma  coifa  ,  não  tratar  delia  v.  g. 
S9  prefcindindo  de  antiguidades ,  e  graduais  por 
tmão  „  S  Vieira  „  feparar  mentalmente  v.;.^, 
prefcindindo  a  gra\a  da  gloria  „  no  fent.  ac- 
tivo. 

PRESCITO  V.  precito. 

PRESCREVER ,  v.  at.  ordenar  precifamente , 
o  que  fc  ha  de  fazer  v.  g.  ,,  prejcrever-lbe  as 
palavras  que  havia  de  dizer  „  prefcreveu-lbe  a 
tra^a  ,  a  forma ,  e  medidas  „  Fteira  :  o  modo  , 
que  prefcreve  a  Lei,  a  Efcritura  „  Vieira.  §  Pref 
erever  tempo,  limitar.  §  Prefcrever  v.  n.  Forenfe^ 


oécupando  o  temor  o  peito  duro^  prefagh  mo  ft-     PRESCRIPTO  ,  part.  paíf.   de  prercrever; 

em  todos  os  fentidos.  $  Ordenado^  determina^ 
do  i  limitado  v.  g^  „  a  ordem  prejcripta  ,  os  dias 

de  vida  preferi ptos-f  demanda ,  que  prefere* 

veo. 

PRESEÀ  V.  prezéa. 

PRESENÇA  9  f.  f.  aflíftencia  pefíoal  v.  ^.  n 
com  a  prefen\a  f  ou  em  prefen^a  do  ^uiz ;  t .  e* 
aíliftindo  elle  aJii  9  e  fendo  prefente.  §  Semblan* 
íc  V.  ^. ,,  ^#ni(/«— — S  Talhe  do  corpo.  $  l.  Med, 
prefença  de  fatigue  ,  abundância ,  copia.  $  jln* 
dar  na  prejença  de  Deus  ,  confiderh-lo  prefente 
a  todas  as  fuás  acções. 

PRESENCIAL ,  adj.  em  pefíoa  v.  g.  „  af 
fijleneia^'^^  Prcfenuneo ,  efficaz  v.  g.  ,9  foccof 
ro  prezenciil.  B.  P. 

PRESENCIALMENTE ,  adv.  peflbalmente  „. 
Ch^^ifio  o  vem  julgar  real  ,  e  prefeneialmente  „ 
Vieira  :  ajfijiir  prefeneialmente  aos  Concílios  ,,  Oh 
nba. 

PRESENTAÇÃO,  f.  f.  o  ato,  ou  direito  de 
prefentar  fujeitos  para  benefícios  v.  g.  ,,  tem  a 
prefema^ão  de  muitos  beueficios ;  a  prefenta^  Jê^ 
i^éfe  dentro  do  prazo  da  Lei. 

PRESENTADO  ,  part.  paff.  de  prefentar; 
pofto  diante  v.  g.  „  ptefemado  Çbriflo  diame  de 
Pilitos  ,,  Vieira,  §  Padre^^^^^  v.  apprefentado. 
§  Dcfignado  v.  g.  „  ptcfeutado  para  cargo  ^  of 
fiei  o, 

PRESENTANEO  ,  adj.  mui  eíficaz,  c  pron- 
to no  feu  eíFcito  v.  g.  ,y    remédio-"^  i  atáxilio 

--;  virtude ,  veuetto. 

PRESENTAR,  v.  at,    pôr   na  prefença,  le- 


diffe  que  prefcreveu  ^  a  coifa  que  alguém  poííuiu.var  á  prefença  ,,  aprefcfitou  a  ^acob  os  dois  ir- 
de  boa  f é  ,  e  fem  fer  reclamada  pelo  dono,!»iiio5  ,,  Vieira:  Arracs  8.  21.  „  prefertar  as 
dentro  de  certo  tempo  limitado  pela  Lei  ;  de  boas  obras  ante  o  Divisão  cofífpeiío ,  0^  acatamefh 
forte  que  padado  elle  não  pode  odoro  deman-|<o.  $  Oííèrcccr  em  prclcnça.  ferreira  Põem.  t.  i. 
dà-la  ao  poifuidor,  que  pela  prefcripçáo  fe  faz  /.  168.  ,«  ejla  a^ua  cUiay  que  fe  tos  prefetits.  $ 
fenhor.  §  f.  Cahir  cm  defufo  ,  náo  exiftir  v.g.^Prefefítar-fc  ao  i'íiz,  ou  em  'ytÍ7x>\  comparecer, 
99  já  prefcreveu  a  vaidade  dos  Efpartanos  ,  que  apparccer.  §  Nonivar  alguém  para  beneficio  ao 
queria  fdzer  dos  feitos  dos  Cidadãos  muros  da  pa-  Bifpo  ,  que  o  apj  idvc. 

tria.  §  O  poderio  do  coftume  prefcreve  contra  o'  PRESENTE,  adj.  o  que  aílifte  em  peífoa  v. 
ttío  das  Leis ,  i.  e.  tem  mais  força  que  o  ufo.  ^.  ,,  pref entes  os  c07.tr akeites,  §  Qiic  eui  diante^ 
Pinheiro  i.  f.  170.  |em  prefença  d^aJgueni  ;   que  alIUie  v.  g.  „  Joi 

PRESCRIPÇXO ,  f.  f.  o  modo  civil,  ftXoprefeme  a  e/ia  reprejanaí^ão  ^  â  Leitura^  ao  de^ 
qual  o  fenhor  perde  a  coifa  ,  de  que  outrem  ef- pof»ite/<><o.  §  De  ^  oi»  ao  prefente  ji.  e.  :^ora  9 
tá  de  polTe  em  boa  fé,  fem  que  o  dito  fenhor,  nefte  tempo,  aftualn.cnte.  §  Diante  dos  olhos; 
a  reclan^ ,  ou  demande  dentro  do  tempo  de-: na  memoria  v.  f.  ,,  ítfjho  prefesíte  a  fua  carta; 
terminado  pela  Lei  ,  c  fe  vem  a  demandà-la  ,;0  que  nellt  me  diz  ^  o  qte  paffoft  então.  §  Repre- 
o  tal^poíTuidor  lhe  oppôcm  a  excepção  da  prf/-jfentado  adualmerre  i  g.  „  tef.ho  prefente  ^  1. 1. 
trip^ão.  t.  'juriti.  5   Preceito.  jfei  ,  tenho   na  memoria,  imaginação.    §  He-mt 

PRESCRIITIVEL ,  adj.  mie  hc  fujeito  á  pre/ê»r^,  lembra-me.  5  fazer  prefente  ^  repre- 
ptefcripção.    Couvea  ^ufia   Aclamarão  fôl.  4íO.|fentar,   fiizendo  leml.rar.    -       "  ^ 


€0l.  1 


^prtjeuêc 


S    Aélual.    $    7^*^ 
,9    nos  verbos^,   as  variações,  que  ainr* 

mio 


PRE  PRE  13^ 

mio  t  exiftencia  adbial  do  actribinò   vtAúy.f  Vieira  4.  ti*  154*  §  f*  99  jIíÍo  tinha  ffrejidencià 


g.  „  áf^wo ,  tf  cr  evo ,  /no. 

PRESENTE ,   f.  m.  o  pfe/<nw^ ,  o  tempo  d' 

agora ,  o  que  vai  correndo.    $  O  dom ,  mimo  y 

,  oírerra  ,  que  fe  faz  ,  ou  dá. 

^      PRESENTEADO  ,  part.  paff.  de  prefcntear  : 

dado    de  prefente  v.  g.  >,  joi  prefemeâdo   dos 

ftifscipâfs  da  terra. 

PRESENTEAR,  v.  at.  prefenteâf  alguém  j 
mandar-lbe  algum  prefente.  Macedo  „  oprefea- 
teârSo  eom  fr/4tas ,  e  conferias. 

PRESENTEIRO  ,  acij.  amigo  de  apparcccr, 
C  de  moftrar-  fe.  B.  K 

PRESENTINHO  ,  f.  m.  dim.  de  prefente 
fub/i. 

PRESENTIR  ,  V.  at.  ter  conhecimento  prévio 
^e  futuro.  Viriato  10.  i^.  „  Tremem  de  Roma  os 
muros ,  Me  omro  novo  Annibâl  tem  prefentido.  $ 
'[Ter  feniaçáo  daquillo  ^  que  eftá  remoto  ,  ou 
fora  da  esiera  da  fua  aâividadc  v.  g.  ,9  prefen- 
W  qsnm  vem  ao  longe  Pé  ante  pi  ;  prefenttr  o 
inimigo  aue  vinba  emfilencio.  §  f.  Os  grandes  gé- 
nios prefemem^  e  entrevem  verdades  inteiramente 
apagadas  f  e  nenbimas  para  os  ingenbos  vulgares  f 
o  politico  excellente  prefente  muito  d^antemão  as 
revoluçpes  dos  EJtados. 

presentíssimo,  fuperlat.  de  prefente  i 
mui  eíHcaz ;  mui  prompcoj  muito  emrélivo  v. 
gm  „  focorro^-^-^'^  remedio^-^',  veneno^-^^jírraes 
i.c.  20.  e  Z).  4.  c.  22. 

PRESEPE ,  f.  m.  eftrella  nebulofa  do  peito 
de  (jancer.  §  Eftrebaria  de  beftas.  Ferreira  Egl. 
II  f  %  Viveiro  de  feras.  Eneida  7.  4. 

PRESÉPIO  j  f.  m.  V.  prefepe.  §  Oratório 
^e  xeprefenta  hum  prefepe ,  e  ao  minino  Deos 
nafcido  entre  os  irracionaes  9  que  nelle  fe  apo- 
fentavão. 

PRESERVAÇÃO^  f.  f.  o  ato  de  prcfcrvar, 
00  prefervar  fe.         '  ' 

PRESERVAR ,  v.  at.  guardar  de  ataque  ,  ou= 
dano  tomando  anticipadamente  as  cautelas  ,  e  li- 
vrando do  que  pode  fer  nocivo  v.  g*  „  prefer^ 
rar  a  faude ;  prefervothlbe  Deus  a  vida ;  prefer- 


da  terra  fobre  todos  os  dnimaes  „  Vieira:  e  „ 
deu  ao  Sol  a  prefidencia  do  Dia  ,  á  Lua  a  d€ 
noite.  Vieira  j  i.  e.  o  regimento. 

PRESIDENTE  ,  part.  palf.  de  prefidir  ;  9 
que  preíide  ,  ufa-fe  fubft.  v.  Prefidir. 

PRESIDIADO,  part.  paíT.  dcprefidiar.  f7<í- 
ra  Oron.  Tf.  1 .  f .  óf^. 

PRESIDIAR ,  v.  at.  preftdiar  as  pragas ,  prcv 
vè-las  dos  foldados  de  jprefidio.  Severim.  Not.fm 
I)»  nov.  ediç.  $  Defender  „  nem  os  que  prejidiat^ 
as  torres  „  Vieira  4.  if.  246. 

PRESIDIO  9  f.  m.  gente  de  çuamiçáo  de 
huma  praça  j  deixar  de  prefidio ;  por  de  prefidia 
tantos  homens.  M.  Luf  §  Gente  i/tf — — ,  f.  foldar 
dos  mal  difciplinados.  Fteire.  S  A  piaca  d'arma9> 
prefidiada  v.  g.  „  alli  temos  bum  prefidio.  $  So^ 
cono ,  auxilio  v.  g.  „  faltando  o  prefidio  da  ar^ 
te  „  Vafconcellos  Arte :  o  prefidio  de  Deus  „  Ar* 
raes  f  *  20.  %  O  que  ferve  de  guarda  ,  apoio  ,  e 
de  confervar  v.  g.  „  perdemos  nos  filhos ,  e  fue^, 
cejfores  os  prefidios  de  tanta  fortUM  ^  Tacita 
Portuguez. 

PRESIDIR ,  V.  n.  ter  o  primeiro  lugar  ent 
a^uma  junta  ,  Tribunal ,  Communidade  ,  Coro^ 
Concilio ,  e  ter  alguma  dírecç&o  nelle ,  daqui 
Prefidente  do  Dezembargo  do  Pa^o  ;  da  Mefé 
grande ,  ou  pequena  da  Inq^ifi^ão  j  de  bum  Còlle* 
gio.  S  Prefidir  ás  conclusões ,  occupar  a  cadeira , 
e  ajudar  ao  defendente.  % « O  Miuifteria  d  que 
prefidiSo  „  Severim  Ao/.  /.  ^6. 

PRESIC30,  f.  m.  Beir.  conduto  ^  o  comer 
que  náo  he  páo,  nem  vinho. 

PRESILHA  ,  f.  f.  cordão  ,  ou  trancelim  der 
feda ,  ou  láa  com  que  fc  prende  v.  g.  „  4  pre^ 
ftiba  do  botão  do  cbavéo  ,  a  qual  talvez  he  Ae 
peças  de  aço ,  ou  de  pedfaria.  cravada  ^  prefilbs 
de  fegurar  a  capa ,  ò^c. 

PRESO ,  parr.  paff.  de  prender.  5  f.  Prefo  de 
amor  d^alguem.  Cofia'  „  Prefo  do  amor  da  mo^a  ^ 
prcfo  ,  elevado  das  efperan^as  „  Lucena.  $  Reco- 
lhido em  prisão.  $  Audo  com  corda ,  cadeia  yt 
algema.  §  Levado  panfF  a  prisão.  ^  „  Tenbo  af 


vou-o  de  fe  defpenbar  ^  da  pefte ;  do  veneno ,  dàn-  mãos  prefas  para  a  defeza  „  5  Amor  me  prende 
do-lhe  antes  ,  contravetienos.r  as  mãos  ,  que  a  ira:  impelle  afair  o  peito  ingra:* 

PRESERVATIVO,  adj.  ou  fubft.    icmedio  to.  5  .„  Prefo  de  feus  amores  ,    QHift.  deífeaf. 
que  fe  toma  para  obviar  ao  mal  v.^.  „  tomou  fp.)  i.e.  rendido,  namorado,  ^.^^^de  achaques  ^ 
•  veneno  depois  de  ter  tomado  os  prejervativos.  §  e  indifpcfições^  „  V.  do  Atceb.  L6.c.  2?. 
f.  O  melhor  prefervarivo  dos  incendias  bebumcui-      PRESòA  ,  f.  f.^  ligeireza,  accdcraçáo,  celeti* 
dado  vi^ilamijjlmo  de  o  apagar  ,  aonde  pôde  pren-  dade  ,  expedição ,  oppõe-fr  x  vagar.  §  Aperto^, 


der  facHmente  ,,  o  recolhimento  nas  donsUUas  be  o 
melhor  prefervativo  da  fua  boneftidade. 
PRESIDÊNCIA ,    f.  f.   oíficio  de  prefidente 


j»  ftftia  os  Titulos ,  Commesidas^  Prefidesiçias  ,,  ^.  i.  f  Barros^   S   j:"  peeffa ,  com  e:q)ediç 


afronta,  trabalho ,  perigo.  Sá  Aíir.  „  nas  p^efr 
fas  ninguém  te  aeode  í  B.  Lima  Carta  24.  ,>  acudir 
Js  prejfas.  Eufr.  2.  J. :    aperto  na  guerra^  C>owv 


I40  PRE  PRE 

fem  o  tempo  ncccflario.  ^  Dãr  prejfd^  fazer  que  |§  NSo  nreflâr  ,  não  fer  bom  ,    não    eftar  para 


fervir  ]Á  v.  g.  „  de  velho  não  preflo  ,  nem  os 
merss  veftidoi  >  não  prejla  effd  fÃZenda  d  pezar  do 
/eu  lufiro  j  eaine  Que  não  prejta  -,  vinho  aue  nio 
"prejia^  i.  e.  náo  ne  bom  ;  ve^Joi  qtêe  nâo  pref- 
tão.  §  Não  lhe  prefta  o  que  cóme ,  /.  e.  não  apro- 

cffeito-  do  corpo  grave  fobre    a  coifa   em  aue!veica,  náo  o  nutre.  §  Homem  de prefiar ^  prefta« 

afíenta  v.  g.  ,,  a  prefsão  doi  líquidos  no^jundo  i  dio  v.  §  Empreftar. 


fe  apreíTem  na  execução  v,  g.  „  dar  preffd  a 
obra.  §  Dar-fe  pr^jf4 ,  apreíTar-fe  v.  g.  „  a  ca- 
minhar,  a  executar  alguma  coifai  ou  accommet- 

tà-Ia. 
PRESS  XO ,  f.  f.   o  pezo ,  ou  imprefsão  ,  e 


e  lados  dos  vãfos ,  que  os  contém  t.  mod.  ádopt 
tia  Fifica. 

PRESSUROSO ,  adj.  ajpreííado ,  nio  vagaro- 
so V.  jf .  „  o  preffurofo  Sol-,  o  Tonais  preffurofo. 
GunÕes ,  e  Wlfea. 

PRESTAÇÃO  ,  f.  f.  o  ato  de  preftar.  5  A 
coifa  dada.  §  Contribuição.  §  Prejla^ão  de  jura- 
mento ,  o  ato  de  o  dar. 

PRESTADIO ,  adj.  oíHciofo  ,  amigo  de  pref- 
ur ,  e  fervir.   Carta  do  Arceb.  em  umpo  de  D. 

:  PRESTAMEIRO  ,  adj.  o  que  logra  alguma 
pensão  preftimonial.  M.  Luf.  v.  preitímonio. 

PRESTAMENTE  ,  adv.  depreífa.  Auto  do 
Dia  de  ^uizo  :  v.  preftefmente. 

PREST AMENTO,  f.  m.  ant.  preflimo,  uti- 
lidade ,  aólo  de  preftar. 

PRESTANCJA  ,  f.  f.  utilidade  oíííciofa ,  que 
fe  dá ,  e  caufa  a  outrem  ,  communicando-lhe  os 
noflbs  bens ,  e  prçftimos.  Severim.  Difc.  Far.  „ 
4  preítança ,  que  humas  ás  outras  Ilhas  (e  fazião 
,1  Barros  „  amor ,  preftança ,  e  communica^ão  de 
eommercio  :  Sá  Mir.  (fallando  no  cavallo  aue  fe 
vio  expulfo  do  pafto  pelo  Cervo  da  Fabula  ) 
dís  ,,  vendo  o  cavallo  tão  pouca  prejiança  „  /.  e. 
oue  o  Cervo  lhe  negava  o  benefício  commum 
do  paflo. 

PRESTADO  V.  empreftado. 

PRESTANTE,  adj.  excellente  v.  ^.  „  reme* 

dio Fafconcellos  Notic:  a  monarquia  grave, 

igual ,  amiga  ,  prefiante  „  Epanaforas  f.  545* : 
£neida  1 1 . 7.  „  em  valor  varão  prefiante  :  Lufioda 
10.  f  24.  prefiantes  veias  de  oiro. 

PRESTÃNTISSIMO  ,  fuperl.  de  prefiante. 
Cominho  f.  73.  v.  „  preltantiffimo  arteficio. 


PRESTE  ,  f.  m.  antiq.  Sacerdote ,  Presbite- 
ro  „  o  Prefte  com  feu  Diácono ,  e  Subdiaeono  „ 
Azurara  r.  95.  Leão  Orig.  /.  114. :  hoje  (&  di- 
zemos o  Prejle  João  das  índias. 

PRESTEMO  V.  preftimonio.  Oron.  do  Condefi» 
}.  54.  V.  r.  I.  „  dado  em  preftemo ,  não  já  de  ju- 
ro ,  e  herdade  aliás  prejiimo ,  v.  preftimonio. 

PRESTES  ,  adj.  invariável ;  prompto  ,  apare^ 
Ihado ,  a  ponto  v.  ^.  „  efiava  prefies  tara  fer* 
vir  j  fizemos  prefies  8  navios ;  fazer  prefies  as  ar- 
mas. B.  e  M.  Luf  :  execução  prefies  ,  /.  e.  prom- 
pta ,  fem  demora  ,  com  alacridade.  Eujr*  5.  4. 
mature  faãam.  §  Prefies  adverbialmente.  Auto  do 
Dia  de  Juizo.  $  De  ptefles ,  adv»  de  repente , 
fem  muito  cuidar  v.  g.  „  confelbo  tomado  de 
prefies  „  Palm.  p.  1.  c.  xoj. 

PRESTES ,  f.  m.  Official  da  Tribuna  da  Ca^ 
pella  Real ,  que  defcobre  o  íitial  del-Rei  ,  e  dá 
os  avifos  para  vir  à  Capella ,  &c. 

PRESTESMENTE ,  adv.  com  prefteza.  Arrues 
7.  4.  Ferreira  Eleg.  8.  preftefmente  voa. 

PRESTEZA  ,  f.  f.  ligeireza  ,  velocidade  ,  cc* 
leridadc.  $  Na  execução ,  prcfla  ,  alacridade ,  ac- 
tividade. Couto  4.  6,  c.  9. 

PRESTÍGIO  ,  f.  m.  illusóes  com  visões  ma- 
ravilhofas  ,  por  encantamentos ,  e  artes  do  de- 
mónio. §  Reprefentações  ,  imaginações,  fante- 
zias  cnganofas.  §  „  Os  prefiigios  da  Arte  Magica 
„  Fieira. 

PRÉSTIMO  ,  f.  m.  utilidade  ;  preftança.  §  v. 
Preftimonio. 

CPRESTIMONIAL ,  adj. 

(PRESTIMONIARIO ,  adj.  da  natureza  do 
Preftimonio. 

PRESTIMONIO ,  f.  m.  Jurid.  Canon,    pen- 


PRESTAR  ,  V.  at.   dar.  Arraes  1.  c.  4.  „  ne-lsão  tirada  para  fempre  das  rendas  do  benencio, 


féuma  coifa  prefíou  a  Natureza  aos  homens ,  me- 
Ibor ^  qne  a  brevidade  da  vida:  Arraes  8.  12.,, 
elle  be  o  que  prefta  vifia  a  teus  olhos  „  §  Pref 
tar  fé ,  dar  fc.  §  Pr efiar  paciência ,  tela.  F.  do 
Arceb.  j.  ^o,  §  v.  n.  Ter  prcftimo  ,  fer  útil , 
aproveitar  para  alguma  coifa  v.  g.  „  preftar  pa- 
ra feus  amigos ,  e  para  a  Âepubiica .  „  pata  fe 
poderem  pregar  ,  e  ajudar.  „  Lemos  Cerco  de  Ma- 
laca. B.  Lima  Carta  24.  ,,  prefiavãoòuns  aos  ou» 
troê  fot  exp^ffé  4  e  jufia  lei  da  natfMza  bumana  ,y 


V.  g.  para  os  foldados  ,  que  mihtio  contra  in- 
fleis. S  Capella  presbiteral ,  a  cuja  poíTe  fó  hum 
Sacerdote  tem  direito.  §  Redditos  applicados  pe- 
lo inftituidor  ao  fuftento  de  hum  Sacerdote , 
fem  erecção  em  titulo  de  benefício.  §  Otnba 
Bifpos  de  Lisboa 'y  e  M.  Dtftt.  t.  ^.f.  iç. 

PRESTISSIMO  ,  fuperl.  de  prelíes.  P.  Perd- 
era L.  i.  c.  5*  99  preftifjtmos  nas  emprezas  „  f.  e. 
na  execução  delias. 

PRÉSTITO  >  f.  m.  procifsáo ,  em  que  o  R^i«; 

tor 


•.j^  fc-. 


PRE 

.  Ifnr  fai  da  Univerfidade  acompanhado  dos  Dou- 
iDies »  e  elhídantes ,  bedéis  ,  &c,  para  ir  affiftir 
a  alguma  folemnidade  ,  &c. 

PRESTO  ,  adv.  cedo.  Atrâis  i.  2.  H  Pinto  „ 
fttfio  á$  ferdiSo,^  logo.  §  Qiêtm  em  mais  alto  na* 
dd  maisírtfh  fe  djogâ. 

PRESi O ,  adj.  veloz  v.  g.  „  o prtfto  vento  „ 

PRESUMIDO ,  part.  paíT.  de  prcfnmir  ;  fu- 

rfto  9  conje<5lurado.  §  Prefunçofo  ,  que  tem  de 
maior  opíaiio ,  do  que  devera. 

PRESUTWIDOR,  f.  m.  ou  adj.  o  que  em 
todo  arremeça  a  fua  conjeéVurâ. 

PRESUMIR,  V.  at.  conjeélurar,  fuppòr.  5 
Sufpeiur^  defconfiar.  5  Ter  opinião;  arrogar-fe 
V.  g*  9)  frefume  de  fablo ;  prefume  chegar  onde  os 
•  mâís  não  cbegio.  §  Nio  fe  prefrma  mal  de  quem 
nio,  conhecemos ,  nem  fe  efpere  fempre  bem ;  o  bo- 
mem  be  pdra  tsêdoj  e  depois  de  tratado  be  quefe 
tonbece  o  bom  do  mâo. 

PRESUMPÇXO  ,  f.  f.  ou  prefun^ão ,  opinião, 
"  juízo  conjeélural ,  mas  fem  evidencia  ,  e  certe- 
za V.  g.  contra  quem  traz  armas  defezas  ha  a 
prefíinção  de  que  hia  commetter  algum  delido. 
%  Opinião  de  íi  9  pela  qual  alguém  fe  arroga , 
e  toma  alguma  parte ,  ou  qualidade ,  que  não 
tem ,  ou  que  não  poíTue  no  ^ráo  em  que  cui- 
da. M»  Lnf.  „  pela  preftémpcao  com  que  arroga- 
va o  tltfálo.  §  Figura  de  Rhctor. ,  coníifte  em 
prevenir  o  orador  as  objecções  dos  adverfa- 
rios. 

PRESUNÇOSO,  adj.  prefumido,  prcfuntuo- 
fo.  Camões  Soneto  14.  ,,  ^  fua  prefun^ofa  tiran- 
nia  ;  mfélber  formofa ,  ou  doida  ,  ou  pnfun^ofa. 

PRESUNTO,  f.  m.  a  perna  do  porco  cura- 
da ,  e  amoxama.ía. 

PRESUNPTUOSAMENTE ,  adv.  com  pre- 
função. 

PRESUNTUOSO  ,  adj.  prefumido.  Sá  Mir. 
^t  prefuntuofa  Hejpanba  Prol.  dos  Eftrangciros  „ 
jF.  Mendes  c.  6(j.  Refende  Mifcellan. 

PRESUPOR  ,  V.  at.  fupòr ;  requerer ,  d'an- 
temão  alguma  coifa  v.  g.  ,,  ejfa  vojfa  familiari' 
dade  com  elle  prefupõe  mui  intima  converjaçao  „ 
a  preftação  de  alguma  coifa  prefupõe  convenção  an- 
tecedente „ :  „  prefftpondo  que  hião  a  moirer  „ 
M.  Luf.  5  ,,  Prefuponbo  ifio  como  certo  ^  e  logo 
infiro,  o  que  difTo  fe  fegue. 

PRESUPOSTO,    part.  paíT.    de  prefupor  ,  o 
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dente ,  e  affim  fe  prefume  W  g*  99  d  prefupoftd 
convensão. 

PRESUPOSTO  ,  f.  m.  opinião  anticipada  , 
conjeólura ;  intento  anticipado  9  c  deliberado  , 
propoíito.  CamSes  99  com  prejupojlo  de  defabajari 
com  efte  prefupofto  recolherão  feu  gado  ,,  M*  LmÇ. 
Lufiada  5.  ICO.  ,9  dar  louvor  a  todo  IMtanofel^ 
to  be  o  prefupofto  dds  Tágides  gentis.  $  Hypothe* 
fe.  Lobo  9,  nefte  prefupofto  podeis  ujar  dd  minbd 
vontade. 

PRETENÇXO  V.  pretensão. 

PRETENDENTE,  part.  pref.  de  pretender: 
fubft.  o  que  pretende  ,  requer  9  negocia  v.  g. 
algum  caigo,  oíHcio.  Fleird  „  Concorrem  os  pre- 
tendentes. §  Pretendente  de  mulher  9  para  cafa- 
mento  9  ou  a  fim  deshonefto  9  o  que  a  rc^. 
quefta. 

PRETENDER ,  v.  at.  ter  intento ,  e  fazer 
diligencia  por  confcffxit  v.  g.  aleum  officio  ,9 
pretende  fazer  voar  ao  Ceo  bum  globo  j  pretende 
recolher  fe  a  bum  convento.  5  >Requcrer  em  direi- ^ 
to ,  ou  prefumir  que  tem  direito  v.  g.  99  am* 
bos  pretendem  efia  oerdadeí 

PRETENDIDO  ,  ^zit.  paíf.  de  pretender,, 
coifa  9  que  fe  pretende  v.  g.  „  o^cio.  §  Moça 
— — ,  requcftada  ;  ou  requerida  para  cafamento. 
§  Fieird  „  o  Jruto  defejado  ,  e  pretendido  das 
vodas  ),  $  O  direito  pretendido  ,  o  que  fe  cuida 
ter.  $  Reputado  9  ou  que  fe  pretende  que  he 
fem  o  fer. 

PRETENSÃO  9  f.  f.  requerimento  do  que  fe 
deve ,  ou  de  mercê  v.  g.  ,,  ter  pretensões  com 
alguém  :  ter  pretensões  fobre  alguma  coifa ,  enten- 
der ,  ter  para  ii  que  tem  direito  a  ella.  $  At 
fuás  pertensões  ,  t.  e.  aquillo  que  fe  trata  de 
confeguir,  fnzçr  v.  g.  „  as  pretensScs  de  Cefar 
erãojaier-fe  abfoluto  na  pátria ,  e  tyranifa-la. 

PKETENSO  V.  pretendido ;  reputado  v.  g.  ,9 
a  mandcu  apartar  do  pretenfo  marido  99  Cv* 
nba. 

PRETENSOR  9  f.  m.  Pretenfora  f.  pcíToa , 
que  tem  pretensão  9  ou  cuida  ter  direito  a  al- 
guma coiia  9  e  a  requer  v.  g.  99  a  Duqueza  D. 
Catherina  pretenfora  do  Reino  ^^  M.  Luf.  t.  C. 
j.  :{^4.  §  Pretendente  v.  g.  ,9  os  pretenfores  do 
cargo  „  M.  Luf. 

PRETENTADO  v.  pretextado  9  disfarçado 
com  algiun  pretexto  v.  g.  9,  defterro  pretentado 


,       .      ,      com  a  honra  do  cargo  9  que  lhe  mandarão  exeieer 
qne  fe  fup6e9  c  entende,   ou  requer  que  Ccj^Uora  da  Corte  ^^  Macedo. 
antecedente ,'   e  anterior  ao  feu  confequente  v.      PRETENTO  ,  f.  m.  pretexto.  3.  P. 
í'  „  e  prefupofto  que  Deus  havia  de  encarnar  „      PRETERIÇÃO,  f.  f.  o  ato  de  preterir.  §  O. 
Arraes  10.   18.  §  Dado  per  hypothefe.  $  Coifa  fer  preterido, 
que  fe  efpera  ,   c  he  natural  que  foíTe  antece-      PRETERIDO  ,   part.  paíT.    de  preterir ;    At 


Hh 


que 


^4*-  PRE  PRE 

que    fe  náo    fez  fnensio  v/^.   ,;    o  filho    pri^\    PRETINHO  i  adj.  dim.  de  preto.   §  Hòifieiíi 


ferido  no  teflamento  de  feu  pàt.  v.  o  verho. 
PRETERIR  ,  V.  ar.   preterir  alguent  j   nio  o 

Srover  no  officio  ,  que  lhe  cabia  por  antiguida- 
e ,  ou  oniem  de  os  prover ,  e  dá-lo  a  outrem. 
5  Preterir  o  be  deiro  ,  náo  o  nomear  no  tefla- 
mento ;  preterir  o  requerente  habilitado  para  o 
emprego ,  nio  o  prover  nelle. 

PRETÉRITO,  adj.  paíTado  y.g.  „  o  tempo 
•— §  Os  Dreteritos  dos  verbos  y  são  as  variações 
que  fignincão  o  atributo  verbal  com  relação  ao 
tempo  paíTado  v.  g*  „  exiftiu ,  Joi ,  veio,  mor- 
reu. 

PRETERMISSXO  ,  f.  f.  figura  Rhet.  ,  que 
confifte  cm  nomear  as  coifas ,  dizendo  ao  mef- 
mq.  paífo  que  as  náo  apontamos  v.  jf.  .,  calo 
agora  ofeu  detejlado  atrevimento  ,  porque  lhe  ({'íe- 
vo  poffpar  o  odh  ,  qi^e  p&déra  em  vos  defpenat  a 
memoria  delle  ,> 

PRETERMITTIR ,  v.  at.  deixar,  ou  paíTar 
em  fílencio  ,  não  mencionar  entre  os  de  alguma 
ferie.  Varella  „  pretermittindo  os  que  morrerão  Ás 
mãos  dos  fciis  vallídos  „  . 

PRETERNATURAL ,  adj.  fobrc  natural  , 
eu  fora  da  ordem  da  Natureza  ^  maravilHofo , 
monftruofa,  milagrofo  v.  jf.  „  c<zlor  preternatu- 
tal  i  apetite :  Fieira  ,^  exhaujto  o  juot  nat fa- 
nal aquco^  Í^X^^^fi  o  prcternatural  de  Jangne. 

PRETETE  ,  adj.  algum  tanto  preto. 

PRETEXTA  ,  f.  f.  veft.do  bran.o  orlado  de 
purpura  ,  que  traziáo  os  moços  Romanos  até 
es  17  annos  ,  e  as  moças  nic  cafarem.  Bene- 
diã.  Lfifít.  „  bíêma  pretexta  y  oté  Jaxa  fangt^mba  > 
for  Liíír.i. 

PRETEXTADO  ,  part.  paff.  de  pretextar. 

PRETEXTAR  ,  v.  at.  tomar  alguma  coifa 
for  pretexto  v.  g.  „  não  appareceu  ao  prazo 
pretextando  doença  :  v.  achacar. 

PRETEXTO,  f.  m.  motivo,  caufa  apparcn- 
te  ,  de  etfelto  ,  que  tem  outro  motivo ,  ou  cau- 
fa diverfa  ,  para  disfarçar  algum  intento  v.  g.  „ 
debaixo  do  pretexto  de  C^fidad^  corrompe  as  or^ 
Jíis ,  q/ie  parece  querer  amparar  „  debaixo  do 
pretexto  de  executivo  f.ttisjaz  a feté  natual  barba- 
ro%  com  o  pretexto  dd  gmrra  vizinha  vaije  ar- 
mando p.ira  romper  guerra  quando  vir  Je/s-  inimi 
go  defapcreebido  :  bséJcAr  pretexto  para  commetter 
€iin\es  impunemente  \  tomar  pretexto  para  alguma 
£OÍfn  y  ou  ton:ar  alguma  coifa  para ,  ou  por  pre- 
texto de   ofMra, 

PRE TIDAO  ,  f.  f.  negrura.  Barros  D.  i..  L. 
:^,  c.    \, 

PRETINA  ,  f.  f.  pctrina  v.  a  ult.  cdiç.  de 
Cáiíiio^  i^jf*  Zj»  i^..  traz  pretina. 


preto  pequeno ,  ufa-fe  fubftantivado.  ' 

PRETO  ,  adj.  negro.  §  Hum  preto  fubíbnt.  ^ 
hum  homem  preto ,  forro ,  00  cativo.  S^  Reaif 
pretos  de  cobre  ,  valiáo  hum  ceitil ,  e  mais  7^  de 
ceitil :  dez  pretos  ,  valiáo  hnm  real  branco.  St- 
verim.  Not.  J.  181.  §  Efpecies  pretas  y  sáo  pimen- 
ta  ,  cravo  ,  canella. 

PRETOLIM  ,    adj.   óleo ,   o  mefmo  que 

verniz  de  Efpadeiros. 

PRETOR  ,  f.  m.  Magiftrado  Romano  ,  que 
exercia  jurifdicçáo  em  Roma  ,  Capitaneava  os 
exércitos,  e  Giovemava  as  Províncias:  nas  nof- 
fas  antigas  efcrituras  diz  Brandão  M*  Luf,  que 
he  o  mefmo  que  Alcaide  mór.  t.  5.  /.   14}.  c 
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PRETÓRIA ,  f.  f.  o  officio  de  Pretor.  M. 
Lufn. 

PRETÓRIO  ,  f..  m.  o  lugar  onde  o  pretor 
fazia  aud'encia  ,  e  adminiftrava  juftiça.  §  A  ca- 
fa  do  Pretor. 

PRETURA  ,  f.  f.  pretorin.  Vafconcellos  Arte. 

PJIEVALECER  ,  v.  n.  poder  mais  ,  ter  fu- 
perioridade  ,  vantagem  \  levar  a  vantagem  de 
outra  coifa.  P.  Per.  2.  161.  v.  v.  g.  „  prevale- 
ceu a  Jo:Ça  ã  y  ou  contra  a  jujiiça  -,  a  violência^ ' 
contra  a  fraqueza  ;  o  voto  dos  mais  contia  o  mait^ . 
aceitado  y  a  fua  faceio  prevaleceu  ao  partido  dos, 
contrários  j  prevalece  o  ufo  contra  a  razão  analó- 
gica „  prevalecer  ã  ,,  (^Fieira):  ,  não  podendo 
os  exércitos  de  Cartago  prevalecer  contra  os  Ro- 
manos ,,  Fafconc.  Arte  :  cotijorme  nelles  prevat 
a  mal  i cia  y  ou  a  equidade  ,^  Lfcola  das  Fe  da- 
des^ 

PREVARICAÇÃO  ,.  f.  f.  tranf^refsão  da  lei. 
§  Conluio  (v.  g.  do  meu  procurador  com  a  par- 
te adverfa)  para  enganar  a  pcíToa  ,  que  fe  con- 
fia do  prevaricador. 

PREVARICADOR  ,  f.  m.  o  qne  náo  obra 
o  que  deve,  e  fe  defvia  do  caminho  da  probi- 
dade cahindo  em  prevaricação  Arrues  4.  ii.  § 
TranfgreíTcr  v.  g.  da  Lei  ,  do  feu  dever.  M^- 
Luf. 

PREVARICAR  ,  v.  n.  defviar^fe  do  fen  de- 
ver ,  não  íc  haver  como  cumpre  á  probidade,, 
enganando  a  quem  pòz  em  nós  a  fua  confiança 
V.  g.  o  advogado  traidor  a  fcu  cliente;  o  pro- 
curador ,  que  defcobrc  o  fegredo  ao  adveríario. 
do  conftituinre  ,  prevaricação.  O.  d..  L.  1.  T.  48.. 
§  7.  §  Efte  moço  p  evaricoUy  i.e.  deixou  de  pro- 
ceder  bem  ,  deixou  os  bons  coftumes  que  tinha» 
Pinheiro  i.  94.  9,  que  alma  haverá  ,.  que  poffs 
prevaricar  ar  Deus ,  â  vifia  djr  terra  em  que  Jt- 
torno/á  Q  faufio* 

PRE- 


PRE 

PREVEDOR ,  r.  m.  o  que  prevê. 

PREVENQÂO  ,  f.  f.  o  afto  de  prevenir , 
/ou  prevenir,  ou  prevenir-fe,  §  Nos  cafos  cujo 
conhecimento  pertence  ao  Juiz  Eccleiiaílico ,  ou 
ao  Secular,  chama-fe'  prevensâOy  o  conhecimento 
daquelle  que  o  tomou  primeiro  do  cafo.  §  Preoc- 
cnpaçáo ,  prejuízo  de  entendimento  informado  , 
e  Jevado  da  primeica  noticia. 

PREVENIDO  ,  part.  paíT.  de  pevenir  ,,  pre- 
parado d'antemáo  v.  gí  „  confifsao  que  ttázU 
prevenida.  Fieira.  §  Tem  as  armas  prevenidas  pa- 
fã  ã  guerra ;  o  animo  para  qualquer  trabalho,  § 


Arraes  Prol. 

PREVENIENTE  ,  part.  preC  de  prevenir. 
TbeoL  gra^a  preveniente ,  o  auxilio  de  Deus ,  que 
nos  induz  a  obrar  bem. 

PREVENIR,  V.  at.  baldar,  fruftrar,  difpon- 
do  as  coifas  de  forte  ,  que  fe  evite  o  mal , 
dano  ,  falta  ,  ou  inconveniente  fnbfequente  ,  e 
em  que  fe  cahiría  fem  ilTo  v.  g.  „  preveniu  as 
tiladas  do  inimigo  ,,  /.  e.  atalhou-as,  evitou  ca- 
hir  nellas  com  a  fua  prevenção  í  eu  te  preveni , 
Portma ,  e  atalhei  a  todos  os  teus  golpes  -,  pre- 
venia o  cajligo  matando  fe  com  venertò:  o  pruden- 
te previne  os  miles  ;  prevenba-fe  para  os  cafos  , 
€  não  experimentara  tantos  danos ;  quem  dá  as  ra- 
zoes ejftnciaes  precifas^  e  cla'^as  previne  as  objec- 
tes dos  homens  judiciofos.  §  Prevenir  alguém , 
dar-lhe  notica  a  refpeito  de  coifa  futura  ,  para 
que  fenão  ache  novo  ,  ou  para  que  o  feu  juí- 
zo come  a  tinta  da  primeira  informação.  $  Pre- 
venir alguma  coifa  para ,  ou  a  alguém  ,  difpo- 
la  previamente  para  elle  v.  g.  „  preveniu  nos  a 
natureza  as  lagrimas.  §  Prevenir  ,  ir  diatue  de 
alguma  coifa  ,  anticipar-fe  v.  g.  ,♦  prevenir  aos 
defcjos.  Eujr.  i.  %.  §  Prevenir-^e ,  difpôr-fe , 
dparelhar-fe  d'ante  mão.  5  Prevenir  o  juiz  ,  ufar 
da  prevenção  v. 

PRE  VENTO,  part.  paíT.  irreg.  de  prevenir: 
jurifdicfão  preventa  ,  a  de  que  ufa  o  Juiz,  que 

f primeiro  tomou  conhecimento  de  algum  caíb  de 
oro   miflo. 

PREVER ,  y.  at.  ver  com  anticipação  o  fu- 
turo connexo  com  o  prefente ,  por  meio  da  pru- 
dência conjedhiral :  Deus  prevê  com  certa  fcien- 
cia. 

PRE  VERSO  V.  perverfo.  garros  Gram.f.  200. 
f,«       natureza. 

,  PREVIDÊNCIA  ,  f .  f.  a  prudência  conjedtu- 
ral  acerca  do  futuro,  nos  homens.  §  Em  Deos 
hc  o  conhecimento  certo  do  futuro. 
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PRE\^DENTE  ,  ad j,  o  que  prevê ,  e  tem 
previdência. 

PREVÊ  RTER  ,  v.  at.  alterar  a  ordem  v.  g» 
tratando  primeiro  do  que  tinha  feu  lugar  de- 
pois. H.  Dom.  p.  1.  L.  4*  c.  11.  „  ainda  que 
prevertemos  a  ordem  dos  tempos  „  narrando  (uc- 
ccflbs  poíleriores  ao  de  que  hia  traundo  pr^íver- 
tere  ajmd  Uvium. 

PRÉVIO  ,  adj.  anticipado  ,  primeiro  que  ou« 
tro ,  anterior.  Vieira  „  previa  reprefenta^ão  da§ 
traças  „  $  Efiudo^-—^  preliminar.  M.  Luftt.  t.  5. 

noticia 

PREVISXO  ,  f.  f.  previdência  do  futuro. 
Fieira  t.  Tbeol. 

PREVISTO ,  part.  paíT.  de  previr  v.  g.  „  o 
Nafcimento  de Chtiflo  previjlo  pelos  Patriarcas:  a 
ruma  do  Império  Grego  prevtfia  pelos  Políticos. 
§  fio  /.  O  que  he  acautelado  ,  prudente ,  e  pre- 
venido. Barros  Ciar.  cap.  78.  „  os  mui  previjtos : 
„  verdadeiro  em  falar ,  jujlo  em  julgar  ,  previflo 
em  confelbar  „  Fios  Santor.  V.  de  São  Sebaf" 
tião. 

PREZADO ,  part.  paff.  de  prezar. 
PREZADOR  ,    f.    m.    cftimador  ,    que   faz 
apreço. 

PREZAR  ,  V.  at.  apreçar ,  eftimar ,  dar  o  feu 
valor,  ter  em  conta  v.g.  „  piefa  mais  a  inno-^ 
cencia  ,  que  a  riqueza  \  prezo  muito  eftes  liv^ros  i 

a  voffa  amizade.  % fe ,  eftimar-fe  a  conta  de 

alguma  coiíavtjf.  „  preza  fe  de  fidalgo  \  mas  af 
tes  fe  prezara  de  virtuofo.  5  Fazer  timbre ,  ron- 
to  d'honra  ,  ou  eíllmaçào  v.  g.  „  preza-fe  dt 
golear^  e  pompear  mais  que  todos  os  vãos  dafuã 
cevadeirai  preza  fe  de  manejar  bem  a  lança  ;  de 
cfcrever  com  exaãidão.  §  Jaclar-fe. 

PREZAVEL ,  adj.    eftimavel ;    para  fe  pre- 
far. 
PRESÉA,  f.  f.  jóia  de  preço.  Inful.  7.  i?. 
PRIAPO  V.  o  Diccion.  da  fabula. 
PRIMA  ,  f.  f .   a  filha  de  meu  tio  ,    ou  mi- 
nha tia  ,  e  fe  diz  prima  co-irmia  ,  fe  he  tio  , 
ou  tia  irmãos  de  pais,  ou  mais.  §  Huma  corda 
da  viola  ,  rebeca ,  citara.  §  A  primeira  hora  do 
Officio  Divino.  §  Lente  de  prima  ,  da  maior  ca- 
deira de  alguma  faculdade.  §  O  quarto  da  prima^ 
/.  e.  a  primeira  vigia  da   noite  nas  náos.    S.  v. 
Primo  adj. 

PRIMACIA  ,  f.  f.  V.  primazia.  Fieira.  ■. 

'  PRIMACIAL  ,  adj     concernente   a  Primaz  , 
ou  á  Primazia. 'A/.  Luf. 

PRIMADO  ,  f.  m.  o  primeiro  lugar.  Fieira, 
,.  a  hum  deu  o  primado  da  Natureza  „  conten* 
dendo  fobre  quem  ficaria  com  o  primado  da  Gre^ 
cia.  M.  Luf.  %  i.  A  língua  Latina  tinha  o  pri-- 

Hh  ii  ma' 
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mado  d.is  otitrãs  línguas  éP/talia  „  Leão  Orig.f. 
I  í8.  §  O  Primado  ao  Papa ,  i.  e.  o  fer  o  pri- 
meiro entre  os  paftores  do  rebanho  de  Jefu 
Chrifto. 

PRIMARIAMENTE  ,  adv,  principalmente, 
Fieira  yy  o  bâtifmo  jrrimariamente  inftitmdo  para 
lavar  o  peccaao  original»  S  Em  primeiro  lu- 
gar. 

PRIMÁRIO  ,  adj.  Didat.  principal  v.  g.  „  o 
fim  primário. 

PRIMAVERA  ,  f.  f.    a  cftação    do   anno  , 

?ue  precede  immediatamentc  ao  Veráo,  5  fig. 
>  anno.  Fieira  „  Quantas  primaveras  for  vós 
tem  paffado.  §  Flor  de  6  folhas  alvadias,  qne 
fe  ài  na  fumidade  de  hum  talo  alta  redon- 
do. 

PRIMAZ ,  f.  m.  Prelada  Eccícfiafftico  fupe- 
líor  aos  Arcebifpos ,  e  Metropolitanos.  M»  Lftf. 
et  Arcebifpos  de  Braga  íià  primazes  de  He/pa- 
nba.  S  Como  adj.  9,  asítor  em  toda  matéria  pri- 
nufa  „  Freira  4.  n.   248. 

PRIMAZIA  ,  f.  f.  dignidade  do  Primaz.  § 
Primado ,  excellencia ,  fuperioridadc.  Fieira  „ 
4  hmn'  deu  o  primado  da  Namreza  ,  a  outro  a 
primazia  da  jéi  a  quem  Je  dará  a  primazia  ás 
letras ,  ou  âs  armas  ^ 

PRIMEIRA,  f.  f.  hnm  jogo  de  4  captas;  ou 
quatro  cartas  de  naipes  diverfos.  §  Da  primeira 
39  logo  â  primeira  ,  a  principio ,  de  boa  entrada. 
Ciflan.  ^  /.  249.  e  j.  261.  ,^  poU  primeira. 

"PRIMEIRAMENTE  ,  adv.  em  primeiro  to- 
gar. 

PRIMEIRO  ,  adj.  o  smtcrior  ao  fegimdo  ^ 
a\]uelfc,  deqw  fe  começa  a  contar  ordinalmen- 
te V.  jf.  „  o  primeiro  da-jilttra  ;  primeiro  em  tem- 
fo  V  K  em  dignidade  ;  íua  f>rimeira  mulher.  § 
Alais  eminente  v.  g.  „  o  primeiro  filojofo  dcfta 
idade^  S  Ser  o  primeiro  nos  perigos ,  o  dianteiro. 
§  Primeira  de ,  ou-  ^e  ,  por  ames  de  ,  ou  an- 
icfqne.  Paiva  Cif.  „  pode  fer  que  primiro  de 
txereitài^  as  armas  foiibejfent  letras  „  Palmeia.  Dial, 
%.  Hifi.  dos  Jilftjtr.  Tavoras  f.  88.  „  não  fe  Jaz 
frimeiro .  que  onze  de  Novembro*  Biito  Elog.  dos 
Heis  ín  ]y  a  qml  primeiro  de  efpirar  dau  grandes 
íonfelhos, 

PRIMEVO,  adjj.  da  primeira  idade,  8  Da 
primitiva ,  ou  primitivo  ,  e  original  v.  g.  „  a 
primeva  amenidadie  do  Pétraifa  terreaL  Ahné  Inf 
truida. 

PRIMICERIA  ,    f-  Ê    ofEcio  de  Primiccrio. 
Fe^gel  du  Plantas. 
•  PRIMICERIO,  f.  m.    o  primeiro  em  qtial- 

?uer  ofHcio ,  digr^ídadc  V.  g.  „  o  primiceria  dos 
íutatias  I  dos  J^ufc^  dá  Faculdada  ,,  &ç^ 


PRI 

PRIMICHICA.,  adj.  Belf-  di2.fc  da  fêmea 
do  animal  depois  do  primeiro  parto. 

primícias  ,  f.  f.  pl.  a  parte  dos  primeiros* 
frutos  que  fe.oAerece  a  Deos.  §  f.  A  primeira 
obra  do  artifta  ,  ou  litterato.  §  Os  primeiros  fru- 
tos ,  ou  lucros  V.  g>  „  vio  as  primícias  das  def 
cobeitas  minas  ,,  jornada  d^jljriea  cap.  10.  ( 
/Is  primícias  da  immortalldade  ^^  Pinheiro  t.  r« 
/.  6. 

PRIMIGENIO ,  adj.  primitivo.  Tent.  Tbeol 

primitivo  ,  adj.  da  primeira ,  o«  feguniA) 
a  pnmeira  inftituição  ,  e  criação  ;  original  ^  que 
fe  conferva  f(^unao  o  rigor  ,  ou  ibrma  do  inf- 
tituto  a  principio  v.  g.  ,,  a  Primitiva  fgteja.  i 
Os  Cbriftaos  primitivos  „  Fieira.  §  Afua  primh 
tlva  grandeza  „  Epanajoras.  %  Dias  dos  Primi-^ 
tivos ,  ouprimiciits  ,  r.  e.  em  que  ellas  fe  ofiè- 
recião  a  Ueos;  §  t.  6r anu,  teimo  primitivo  ^  00 
radical  y  aquelle  d^onde  outros  fe  (ormáo  ,  e  de- 
riváo.  $  Curét'^''^^  o  qiie  potiha  outro  em  feu 
lugar,  rcl^rvando  para  (i  as  rendas.  §  Ntimero 
,  o  que  náa  pôde  fer  medido  inteiramen- 
te   por  outro  número  inteiro  ,   e  fem  fracções 

primo  I  f.  m.  o  filho  de  irmão ,  irmãa  ii 
prima,  ou  prima  de  meu  pai,  ou  mái. 

PRIMO,  adj.  excellente  na  fua  arte;  na  fna 
efpecie  j  obnrdo  com  primor  v  g.  „  artifce  prr- 
mo  ,  homem  primo  i  obra  de  mio  frimé.  Eneida  p. 
148'.  obra  prima  :  hffm  dos  mais  primes  EAatUir 
rm  „  Pieira  „  hijlorias  tio  primas  „  Lobo  Cár^ 
te  D.  ic.  $  Focabuhs  primos.  Eujr.  i.  i.  do  que 
aíFe<^la  difcriçSo.  $  Juízos  primos ,  as  peíToas  db 
melhor ,  e  mais  exaclo  juízo.  Eufr.  ;•  2.  „  coif» 
tentar ,  efatisjazer  a  juízos  primos.  5  A"  prima 
noite ,  f.  e.  ao  principio  da  noite.  Entlda  7.  2. 
Hiji.  Dom.  /^.  h..  L.  í'.  c.  \o.  Jornada^  d'j1Jricd 
cap.  10. 

PRIMOGÉNITO  ,  adj.  o  filho  primeiro  do 
matrimonio  ,  o  mais  velho. 

PRIMOGENITOR  v.  progenitor,  rteint. 

PRIMOGENITURA  ,  fí  f.  a  qualidade  de 
primogénito  ;  o  direito  arniexo  a  ella. 

PRIMOR ,  f.  m.  a^  excellencia-,  ou  perfeição 
do  que  tem ,  ou  merece  ter  a  maior  graduação 
entre  as  coifas  do  feu  gcnere  v.  g.  „  a  primor 
do  trabalho  do  artifta  ,  obra  feita  com  primor: 
^nelle  fe  acha  todo  o-  primor  da  lihtalidade  ;  éê 
\cortezia  ;  difcriçio ,  éc.  os  primores  da  verdadti* 
ra  policia  „  Fieira.  5  Sa^jer  os  primores  da  arte^ 
•/.  e.  o  que  nella  hc  mais  delicado.  S  No  w> 
que  do  taco  ,  primor  he  atirai^fe  a  huma  bola 
por  tabilha   cftando  encoberta; 

PRJMOR&IO'^  C  m.   principio   t,  CdaAet 

iut 
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^i  fi  procurão  lifotigcar  com  fenielbMtes  príntot- 
khs  ,, 

PRIMOROSAMENTE ,  adv.  com  primor  „ 
figura  primoro/amente  delineada ,,  Fieira,  §  Com 
primorDÍa  correzania  v.  g.  „  recebeu  me^^^^ 
.  PRIMOROSO  ,  adj.  que  tem  pr.mor  v.  g.  „ 
artífice  primorojo  nafua  arte  :  obra^-"^:  primoro 
fa  liberalidade  ,  e  cortezania. 

PRINCEZA,  f.  f.  filha,  oii  mulher  de  Prín- 
cipe ;  fénhora  de  hum  Principado.  §  f.  Primeira 
em  graduação.  Ltiftada  j^  e  w  alu  Lisboa^  qne 
ias  outras  Cidades  facilmente  és  a  vmceza.  §  „ 
jís  vogais  são  princezas  das  outras  leteras  „  Bar- 
ros Oriogr.f.  i86. 

PRINCIPADO ,  f.  m.  dignidade  de  Principe. 
S  O  território  do  trincipe.  §  f.  „  O  Principado 
da  Igreja  deu  o  a  Pedro  9,  Macedo.  $  Principa- 
dos ,  anjos  da  terceira  Jerarquia.  Leitão  Mif- 
cell. 

PRINCIPAL  ,  adj.  flue  tem  o  primeiro  lu- 
gar. $  Da  maior  graduação.  $  Entre  os  mais,  o 
que  he  mais  digno  de  eftímaçáo.  $  Maí^  im- 
portante ,  o  que  moveo  mais  v.  g.  ,3  o  fim  ^  e 
motivo  principal.  5  p^bfi,  O  mais  importante  v. 
í'  jj  o.  principal  do  negocio.  $  O  prihcipal ,  o  ca- 
piul ,  oppoflo  ao  juro ,  ou  intercffe  v.  g.  „  os 
juros  abjorvem  o  principal.  §  Os  Principaes  da  Ci- 
dade y  i.  e.  os  ma''s  Nobres ,  os  mais  rico?; ,  ou 
jodcrofos.  Barros.  §  Os  remédios  principaes  ^  os 
mais  efficazes.  §  Os  pnncipaes  autores  do  crime , 
os  cabeças  ,  ou  que  fizerio  mais  niíTo.  §  Prin- 
cipal^ da  S.  Igreja  Patr'arc4l  ,  Prelado  de  gra- 
ditocão  fiiperor  aos  Monfenhores. 

PRINCIPALMENTE  ,  adv.  fobrc  tudo.  § 
Primeiro  que  tudo. 

príncipe  ,  f.  m.  o  filho  de  Rei.  %  O  So- 
berano com  efte  Titulo  v.  g.  „  o  Principe  de 
Heffelcafel.  5  VaíTallo  de  Soberano  ,  com  efte 
titnlo  como  os  ha  cm  Ruffia  ,  Alemanha,  Itá- 
lia. $  f.  O  primeiro  em  merecimento ,  c  gra- 
duação V.  g.  „  o  principe  dos  Poetas ,  dos  Ora- 
dores. $  O  prihcipe  do  povo.  §  adj.  Dijfinguir  o 
principe  femtdo  ,  /.  e.  o  principal.  Firiato  14. 
68.  5  Principe  do  fângue  ,  o  que  he  da  Familia 
Real,  e  pôde  vir  a  reinar.  §  Príncipes  do  /iw- 
pcrioj  são  os  que  compõem  o  Collegio  dosPrin- 
cipes,  que  fe  fc^ue  ao  Eleitoral  ,  e  confta  de 
Príncipes  Senilares  ,  c  Ecclefiafticos  ,  Duques , 
Marquezes  ,  Landgravios  ,  &c. 

PRINCIPIADO ,  rart.  paíT.  de  principiar.  § 
Mancebo  bem ,  ou  mm  principiado  ,  que  começa 
a  fna  idade  com  boa  educação  ,  ou  má  ,  e  que 
obra  fczundo  a  educação  naqucfla  idade.  Sâ 
Mir.  £jtrang.  Barros  dia  Fiçioja  Ferg.  j.  tyj, ,, 
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oi  atie  ja  fabião  alguma  coifa  ,  ou  os  que  não 
vinhâo  principiados  „  /.  e.  fem  principios,  elc- 
menros  de  fciencia ,  ou  arte. 

PRINCIPIADOR  ,  f.  m.  o  que  deu  princí- 
pio a  alguma  obra.  Pinheiro  i.  5\.  ^j  principiador 
de  tão  beroica  emptefa. 

PRINCIPIANTE  ,  parr.  pref.  de  principiar ; 
ufa-fe  também  fubftant.  o  menino ,  moco ,  oor 
peíToa  que  tem  tido  as  primeiras  llçóes  de  algu- 
ma arte  liberal ,  ou  fciencia  ,  ou  exercício.  $ 
f.  Não  exercitado,  não  pratico.  §  Amor  princi* 
piante  t.  Afcet.  que  efta  no  primeiro  gráo  „ 
Fieira. 

PRINCIPIAR  ,  V.  at.  dar  principio  ,  corne^ 
çar. 

PRINCIPIO,  f.  m.  começa i  a  primeira  obra, 
ou  trabalho,  que  fe  fazj  as  primeiras  razoe», 
que  fe  dizem  v.  g.  „  o  pfmctpio  do  dia;  defta 
obra  ;  defte  dfcurfo  ,  orà  poema  ;  a  Aurora  be 
principio  do  dia  ^  o  principh  do  anno :  o  ponto  bt 
principio  da  linba ,  o  alice'^ce  do  cdificio.  §  Prin- 
cípios fizicos  ,  os  elementos  de  que  os^  corpos  fe 
compõem ;  it.  verdades  cerras  ,  e  fáceis  ,  funda- 
das na  experiência ,  e  ©bfcrvação.  j  Prirrciph$ 
jurídicos ,  Mitbemâticot ,  Tbeologicas ,  i.  e.  as 
verdades  certas  ,  clemenraTes  ,  c  mais  fáceis  def- 
tas  fciencia».  §  Máximas  fondámeiuacs  do  pro^ 
ceder  moral ,  ou  prudcnciaf  d^alguem.  §  Na  unh- 
verfidade  antiga^  onçáo  de  fàpiencia,  oadape* 
dra  cm  cada  faculdade  ;  itetn  cercos  atilo»  àt 
conclusões  v.  g.  „  o  principh  de  Roma ,  os  pri- 
meiros tempos  da  exiftcncia  v.  g.  „  o  principia 
do  mal.  %  Origem  ,  canfa  v.  g.  ,,  os  principios 
dejfa  defordem ,  dcffe  mal ,  os  principios  das  pt^ 
inilias  mais  ilhtjlradas  são  igmrada^,  eefíuras  en- 
tre as  trevas  dos  longos  antiof. 

PRIOR  ,  f.  m.  otr  adj.  v.  g.  „  o  padre  Prtor^ 
o  Rcligiofo  fuperlor  de  algumas  ordens  v.  g.  „ 
dos  Carmelitas ,  Dominicanos ,  t&^r.  prior  das  Or- 
dens Militarei;  e  GrãaPiior  ^  ou  Pricnidr.  $ 
Cura  d'almas^,  que  tem  Priorado.  §  O  Bacharel,, 
que  fazia  a6to  no  dia  de  Finados  á  tarde ,  por 
eleição  da  Congregação. antes  dia  Reforma. 

PklORA  ,  f.  f,  irmãa  de  ordem  terceira. 

PRIORADO ,  f.  m.  officio  de  Prior.  $  Igre- 
ja  curadt»  adminiftrada  por  Prior. 

PRIOREZA  ,  f.  f.  fuperiora  de  certos  conven- 
tos de  Rdigiofasr. 

PRIORIDADE,  f.  f.  a  qrwlidárfc  de  fcr  pri- 
meiro cm  tempo ,  ordem ,  dignidade  ,  excel- 
lencia,  da  natureza.  §  Precedência,  prcfcrea- 
cia. 

PRTORÍZ  V,  plcnfiz. 

PRIOSTAOO ,  f.  m.  oíEcio.  de  Priofte. 
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PRIOSTE,  r.  m.   o  Recebedor  das  Rendas /^m  ás  mulheres^  ãifpHUm^  t  pratiquem  nás  litros 


da  Igreja.  §  Na  Univerfidade ,  o  que  cobrava  as 
rendas,  ou  rendeiro ^  em  falta  do  Prebendeiro, 
por  arrematação. 

PRISSO  ,  f.  f.  cárcere ,  cadeia.  $  Laço  ,  cor- 
rente. §  e  fig.  O  travão  ,  maniota ,  cabrefto  das 
Seftas.  S  c.  que  ata,  enleia,  atalha,  fuípendè, 
enleva  v.  g.  „  a  msífka  prisão  da  alma,  S  O  en- 
leio ,  embaraflb  dos  membros  não  livres  ;  dos 
fentidos,  §  O  afto  de  prender  v.  g.  „  foi  fazer 
buma  prisão.  %  na  volat.  a  ave  em  que  a  de  ra- 
pina empolgou. 

PRISCO  ,  adj.  antigo,  antiquado  v.  g.  „  as 
palavras  prifcas  de  buma  lingtia^  Leio  „  a  lin- 
gtia  prifca :  a  prijca  idade :  CamSes. 

PRISIONAR. ,  v.  at.  íazer  a%uem  prifionei- 
ro :  V.  aprifíonar. 

PRISIONEIRO,  f.  ou  adj.  mafc.  tomado  na 
guerra.  Lopes  Cron.  J.  t.  p.  i.  c.  io8.  §  Prifio- 
neiro  de  mercê  ,  o  que  el-Rei  tomava  para  fi 
dando  a  quem  o  prilionára,  ordinariamente  loo 
livras  i  ou  fe  o  reígate  delle  era  talhado  em  si> 
dobras  ,  e  d^ahi  para  cinu  ,  dava  por  ellc  i  j). 
Severim.  Nou  Dtfc.  2.  §   i^.  r  14- 

PRISMÁTICO,  adj.  da  feição  do  prifma. 

PRISMA,  f.  m,  Geometr.  corpo  folido  ter 
minado  por  duas  bazes ,  íguaes  ,  e  parallelas  , 
e  por  tantos  parallelogramos  quantos  são  os  la- 
dos das  bafes  V.  g.  „  prima  triangular  ^  pema^ 
gono ,  eS^r.  §  Na  Fyfica ,  prifma  triangular  de  v/- 
Wro,  que  pofto  a  hum  raio  da  luz  o  divide  fe- 
parando  as  7  cores  de  per  íi ,  como  as  que  (e 
vem  no  íris ,  ou  arco  da  velha.  Recreação  Fi- 
lofof 

PRISTINO ,  adj.  antigo  ,  primeiro  v.  g.  „ 
reduzir  as  coifas  ao  prijlino  eflado  ;  foi  defamo- 
rifado ,  e  degrado^  e  em  fim  reduzido  afua  prif 
una  baixeza. 

PRITIGA  ,  f.  f.  ou  pretiga ,  a  vara  do  car- 
ro ,  que  do  recavem  vai  dar  no  cabeçalho. 

PRIVAÇXO ,  f.  f.  falta  daquillo  ,  que  havia, 


Sagradas. 

PRIVADO ,  part.  paff.  de  privar.  5  Defpoja-  ; 
do.  §  Não  publico  V.  g.  ,,  examc'"-^^  para  ob- 
ter o  grão  de  doutor.  §  Peffoa  privada  ,  fem 
emprego  publico.  P.  Pereira  1.  f.  118.  §  Va- 
lido V.  g*  „  do  Príncipe ,  ufa-ie  fubftanctvada- 
merite. 

PRIVANQA  ,  í.  f.  valimento ,  trato ,  convcr- 
façãg  do  valido  ,  e  fovorccido  do  Soberano  y. 
g.  „  ter  lugar  na  privan^a  d"* alguém  ,  ter  pri' 
vança  com  alguém  .  f .  e.  privar  com  elle.  M* 
Luf.  Ârraes  i.  20. 

PRIVAR,  V.  at.  privar  alguém  de  alguma coi- 
fa  tirar-lha  v.  g.  „  privar  da  vida ,  aos  Ifens , 
do  beneficio.  §  v.n.  valer,  ter  valimento  ,  a  gra- 
ça ,  favor  de  alguém  v.  g,  „  cuido  que  privam 
muito  com  elle  „  Uliftpo  /•  166.  privar  com  o 
Ptincipe  „  Macedo :  P.  Pereira  2.  17.  „  privar 
com  outrem.  §  Merecer  por  privado ,  e  valido  v. 
g.  „  privarei  com  vofco  Jazeres-me  effe  favor  i 

PRIVATIVAMENTE  ,  adv.  com  exclusão 
das  mais  peíToas.  Fieira  „  e  pojlo  que  fazer  as 
leis  pertenla  pi  ivativamente  a  Deus. 

PRIVATIVO ,  adj.  próprio  de  alguém ,  ou 
alguma  coifa ,  de  forte  ,  oue  cxclue  a  outra  da 
mcfma  qualidade  ,  ufo  ,  direito  v.  g.  „  direito 
privativo  dos  pais  de  famílias.  §  Que  deíigna 
privação  v.  g.  „  a  partícula  dçfis  be  privativa  , 
como  quando  dizemos  dcfamor ,  defarranjo ,  de- 
fautoridade.  Cofia  Firg.   - 

PRIVILEGIADO,  part.  paff.  de  privilcgiar^ 
que  goza  de  ,  ou  tem  privilegio  v.  g.  „  altar 
i  peffoa 

PRIVILEGIAR  ,  v.  at.  privilegiar  alguém , 
ou  alguma  coij/t ,  dar-lhe  nlgum  privilegio. 

PRIVILECnO  ,  f.  m.  lei  particular  cm  favor 
de  alguma  peíToa  ,  ou  coifa  privativamente.  $ 
f.  Prero^ativa  ,  graça  peculiar ,  fingular.  Vieira 
„  grande  privileçio  da  luz  íohie  o  Sol  ^  que  ri- 
la  ,  e  não  elle  Jeja  autora  do  dia  „ 


ou  que  alguém  tinha  v.  g.  ,,4  privarão  da  vif-i     PRO  ,  prep.  que  indica  a  coifa  a  cujo  favor 

depois  de  nafcer.  §  Aquillo ,  de  fe  faz  alguma  coifa  v.  g.  „  não  diffe  nada  pro 


ta  ao  que  cegou 

que  alguém  he  excluído  v.'g.  „  a  privarão  da 

vijla  de  Deus ,  que  fojrem  os  danados. ,  §   O  ac 

to  de  privar  v.  ^.  „  J  pena  de  privarão  do  oj- 

ficio. 

PRIVADA  ,  f.  f,  fecreta  ,  commua  ,  latrina. 
Fios  Sant.  pag.  LXXXL  v.  col.  2.  ^  e  p.  26c. 
V.  c.   t. 

PRIVADAMENTE  ,  adv.  em  particular  ;  oc- 
cultamente ,    incógnito  ;   com   as  portas  cerradas 

V-  X'  ,f  ujjiflir aosOfficios  Divinos  „  Fieira: 

JSarros  Fie*  verg.  ,,  em  pubrico ,  e  privadamente 


nem  contra. 

PROA  ,  f.  f.  a  parte  dianteira  dos  navios , 
e  vafos  náuticos ,  a  que  primeiro  corta  os  ma- 
res. §  Pòr  proa  a  alguma  parte  ,  dirigi-la  para 
ella  V.  g.  „  pòr  proa  aos  navios.  Freire.  §  t.  A 
mira  ,  intento  v.  g.  „  pòr  a  proa  para  as  boras. 
Chagas. 

PROA  Ri  v.  at.  Naut.  proar  as  naus  em  ter* 
ra  ,  fazc-las  chegar  a  terra  com  a  proa.  Barros 
„  para  ver  fe  podião  ali  proar  as  galés.  $  v. 
Proejar. 

PRO- 


PRO 

.PROBABILIDADE  ,  f.  f.  verifimilHança , 
ipparencia  de  verdade  ,  a  qualidade  de  fer  pro- 
vável. 

PROB ATIÇA,  adj.  probatica  fifcinãy  v.  pif- 
cina. 

PROBIDADE  ,  f.  f.  bondade  moral ,  bons 
coílumes,  honcftidade  de  proceder  v.  g.  ,,  louvo 
êfiíã  probidade ;  a  probidade  be  a  verdadeira  no- 
breza. 

PROBO ,  adj.  moralmente  bom  v.  g.  „  ho- 
mem de  proba  vida:  p.  nfado. 

PROBLEMA  ,  f.  m.  propofição ,  que  fe  po- 
de defender  aílirniariva  ,  ou  negativamente.  § 
Propofição  pela  qual  fe  pergunta  a  rasão  de  hu- 
ma  coiia  defconhecída  v.  g*  ),  os  problemas  de 
Ariftoteles.  $  Propofíção  pela  qual  fe  pede  ,  que 
fe  fiiça  alguma  coifa  feeundo  as  regras  de  ma- 
thematica  ,  e  que  fe  demoftre  que  eílá  feita 
neíTa  conformidade  v.  g.  „  que  dada  buma  rcãa 
feja^a  fobre  ella  hum  triangulo  equilátero  \  q?ie 
fe  determine  a  altura  de  huma  torre  dada  a  dif 
taneia  do  medidor  a  ella ,  &*c, 

PROBLEMATICAMENTE,  adv.  por  huma, 
c  outra  parte  ,  defendendo  ,  e  impugnando  v. 
g.  „  tratar  a  qaejião  problematicamente  ,,  fri- 
eira. 

PROBLEMÁTICO  ,  adj.  concernente  a  pro- 
blema. §  Incerto  ,  que  fe  pode  fuftcntar  nega- 
tiva,  ou  aííírmativamcnte  ,  controverfo. 

PR030STE  V.  prcbofte. 

PROCEDER  ,  V.  n.  ir  por  diante  ,  profeguir, 
continuar  v^.  g,  „  nao  penence  aos  annos  em  que 
vai  pi  acedendo  a  noJJa  h:  floria  „  .V.  Lufu,  pi  o 
ceder  no  difcurfo  com  ordem  ,  mcthodo  ,  dijlin^o , 
f.  e.  guardar  ordem  cm  todo  ellc  defde  o  prin- 
cipio ate  o  fim.  $  Originar-fe  v.g.  „  ejias  veias 
procedem  de  hum  grojfo  tivneo  j  ijjo  procede  de 
feu  animo  hcmjico  i  c.ir.far-fe  v.  g.  „  não  proce- 
dia a  el-Rei  ijio  de  c.íbi^ofo.  M.  L.  §  Defcen- 
der  V.  jj.  „  os  Belgas  piocedem  dos  Atlemies  \ 
procedia  de  /Irnaldo  de  Baião.  %  Proceder  o  juiz 
Á  devajfa ,  paíTar  a  tirá-la  ;  proceder  contra  al- 
guém^ executar  as  leis  contra  ellej  proceder  a 
pena  capkal  y  appiicá-laj  proceder  a  final\  pafTar 
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cedido  V.  g.  ,;  p  procedido  na  Chfijlandade  da* 
Paiellina.  §  Sem  ,  ou  mal  procedido ,  o  que  fe 
porta  moralmente  bem ,  ou  mal. 

PROCEDIMENTO,  f.  m.  a  ordem  de  pro- 
ceder moralnaente  v.  g.  „  fujeito  de  bom ,  ou^ 
máo  procedimento.   §  O  procedimento  das  veias^  o 

fírogrcífo  ,  com  que  vem  fahindo,  e  eftendcndo- 
e  do  tronco  pelo  corpo.  §  Os  adlos ,  que  faz  a 
juiz  ,  em  qualquer  caufa. 

PROCELEUSM ATIÇO,  adj.  pi ,  dever- 

fo  latino  ,  confta  de  4  íillabas  breves. 

PROCELLX  ,  f.  f.  poer.  a  tormenta  de  mar. 
Camões :  f.  d  marcial  procella ,  o  eílrondo ,  e  ef- 
tra^o  da  guerra.  Aí.  Conq.   12.  i^. 

ÍROCELLOSO  ,  adj.  poct.  tcmpeftuofo  v. 
g.  „  mares  procellofos.  Uliff.  2.  4a  §  Sujeito  a 
tormentas  ,  ou  em  que  as  ha  v.  ^.  „   o  Jnver^ 

no 

PROCERIDADEy  f.  f.  altura  do  corpo  gran-  . 
de.  yílma  Infir.  talla  do  corpo  humano. 

PROCE'RO  ,  adj.  alto ,  c  corpolento  v.  g.  ,,» 
os  troncos  j .  e  fua  '  procera  ejiatura  „  das  arvores.- 
Fafconc*  Not. 

PROCESSAL ,  adj.  do  proceíTo  v.  g.  „  cuf' 
tas  procejfaes  „  oppoftas  às  pejfoaes.  Repertório  da$^ 
leis.  art.  Cuji/is. 

PROCE^SSaO  ,  f.  f^  emanação  de  huma  pef- 
foa  da  outra  como  de  fcu  principio  produâivo»- 
t.  Tbeolcg.  Fieira. 

PFvOCESSAR  ,  V.  at.  procejfar  alguém ,  ou 
huma  cauja  ,  fazer  .tOiios  os  antos  judictacs  ,  que 
precedem  a  decisão ,  e  fcntença  da  caufa  ,  que 
anda  em  juizo.  §  Proccjfar  as  ca^fas  ,>  M* 
Luf.  5,  efcritura  cm  que  fe  vião  proce [fados  afi 
mepnns  ,y  Pieira  „  proceffar  a  culpa  „  M*  Luf' 

PROCESSiONALMENTE ,  adv.  cm  procif- 
sáo. 

FROCESSIOMARIO  ,  f.  m.  livro  de  refas 
nfadns  nas  Procifsões. 

PROCESSO,  f.  m.  continuação  de  coifas,  e 
fucccíTcs ,  que  fe  fcgucfn  humas  ás-  outras  v.  g. 
„  no  procejjo  do  tempo.  Atraes  5.  1.  rfe  fuasguer- 
raí  „  Fajconc.  Arte  i  o  proceffo  da  bifioria  -,  dos 
dejcobrimentos  Jeitos  pelos  Portuguezes  „  At.  L.  r 


a  fentcnciar  a  caufa  ,   ou  fazer  o  que   he  \\\ú-\Barroi.  §  Frogrejfo.  Aí-  L.  livro  6.  c.  4.  ,1  o  pro 
mo  nclla.  %  Proceder^  haver-fe,  portar-fe  bem ,  ceflTo  dos  negpcios.  §  O  auto  do  procejfo .  i.  e.  os» 
ou  mal  moralmente  j   o  feu  proceder  ,    fua  con- 
dufta.   Lobo  egioga  f.   í?4.  utt.  ed.  j.  i^yO.  §  „ 
O  EJpirito  Santo  procede  do  Pai ,  e  do  Filho  co- 
mo de  hum  fi  prmcipio  de  efpiracão  ,, 

PROCEDIDO  ,  part.  palT.  de  proceder.  § 
Originado  ,  caufado  v.  g.  „  dinheiro da  ven- 
da  das  cafas\  febre de  huma  conjlipa^ão.  §  O 

feocedCdo  j,  o  que  fe  cem  obcado ,  o  qjie  tem  fup- 


feiros ,  que  correm  em  juizo:  os  autos  judiciaes,, 
que  fe  fazem  em  qualquer  caufa.  §  Na  Qjtimica\ 
o  refultado  de  alguma  operação ,  ou  a  mefmai 
operação.  §  procedo  infinito  .^  ferie  dl-  coifas  fuc- 
ceílivas  fem  termo  ,  nem  fim.  §  No  prccejfo  do* 
dijcurfo ,  ou  orarão  ,,  Leio.  §  Prccejfo  dit  doen-^ 
ci  ,  da  difputa. 
!  PROClDEiS^aA,,  C  L  Med.  íàbida.  violen^ 
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^  V*  g*  99  <3os  olhos  para  f&ra  das  fuás  dvtda* 
des ;  do  útero  para  fora  da  fua  r^íio.  Tbefoih 
to  Apollin, 

PROCION  V-  canicula, 

PROCISSXO  ,  f.  f.  função  Ecdefiafticà ,  que 
oonfta  de  duaji  alas  de  facerdotes ,  e  leigos  de 
Ordens  Terceiras  ,  ou  Irmandades  ,  que  precedem 
ao  Santiflimo  Sacramento ,  ou  levão  pelas  ruas 
algumas  Imagens  de  Santos. 

PROCLAMAÇXO ,  f.  f.  publicação  em  alu 
vor;  pregão  folemne.  M.  Luf. 

PROCLAMADO,  part.  paff.  de  proclamar. 

PROCLAMAR  ,  v.at.  aclamar :  j^forão  procU- 
m^idos  Aiix^jlos  „  K  da  Prine.Tbeodord.  ^  Apregoar 
com  folemnidade  por  ordem  do  Magiftrado  ,  &c.v« 
g.  „  proclamar  a  paz. 

PROCÔNSUL ,  f.  m.  Magiftrado  Romano  , 
ia  governar  as  Provindas  ,  com  a  Jurifdicção  ,  e 
direitos  de  Conful.  v.  ^.  „  o  Proconful  JJricano, 

PROCRASTINAR,  v.  at.  dilatar  para  outro 
dia ,  delongando.  Lacerda  „  procrsllinar  as  Fe- 
nitencias. 

PROCREAÇXO  ,  f.  f.  o  aílo  de  procrear  v. 
g.  „  aprocrea^ao  dos  ànimats  i  ff.,,  dasplan- 
tas.  Cofia. 

PROCREAR  ,  V.  at.  gerar.  §  f.  Procreão  os 
enxertos  ,  neutrAmente  ,  í.  e.  pegão  ,  e  vegetão. 
Barreto  Prat.  e  a  j.  20  diz  „  qise  os  diamantes 
fe  unem  ,  amão  ,  e  procreão  „ 

PROCURA  ,  f.  f.  bufca  v.g. ,,  ando  em  pro- 
cura delle  :  a  diligencia  por  coníeguir  alguma  coi- 
fa, frieira  Cartas  t.  2.   /.   224. 

PROCURAÇÃO  ,  f.  f.  o  poder  dado  poref- 
critura  a  alguém  para  traur  os  negócios  de  quem 
lho  dd.  §  A  efcritura ,  pela  qual  fe  dí  eflfe  po- 
der. $  Trazer  procuração  em  coifa  própria ,  ne- 
gociar alguma  coifa  como  para  fi  próprio  „  (7iyM 
de  cafados. 

PROCURAEMDR  ,  f.  m.  o  que  trata  nego- 
cio de  outrem  ,  em  virtude  de  procuração ,  ou  íe- 
jáo  negócios  privados ;  ou  do  foro  \  ou  das  Ci- 
dades ,  e  villas  em  Cortes  ;  ou  dos  negócios  da 
Coroa ,  e  de  fcus  Feitos  ;  ou  da  Fazenda  Real  j 
ou  de  alguma  Communidade  Religiofa  ,  Cabi- 
do ,  Ordem  Terceira  ,  &c.  $  Procniador  de  cali- 
fas^ o  agente  que  foUicita  o  feu  proceflb ,  adian- 
umenio ,  e  delpacho ,  deftes  ha  hum  certo  nu- 
mero nas  Relações  ;  os  Advogados  também  são 
iíhamados  Procuradores.  Orden.  jrcq  :  e  procura- 
dores de  lingoagem  „  são  os  que  advogão  por  pro- 
visão não  fendo  graduados  em  eftudo.  Orden.  L. 
^.  t.  19.  §  7.  §  Procurador  b^tante  ,  o  que  não 
tem  defeito  civil,  ou  natural  para  procurar. 
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PROCURADORIA,  f.  f.  offido  de  Pro* 
curador. 

PROCURANÇA  v.  procuradjaria.  antiq. 

PROCURAR,  v.  at.  exercer  o  ofBdo  de  pro- * 
curador.  Enjr.  5.  8.  „  qualquer  Bacharel  cota 
duas  letras  quer  procurar  pro  Aíilone ,  í.  r.  ad- 
vogar. $  Negociar;  adquirir  v.  g.  „  lie  procurou 
o  Capello  de  Cardeal  „  Caftilljo  Elogio.  Ferreira 
Soneto  44*  L.  2.  „  procura  nos  pane  deffe  tbe* 
fouro^  i.  e.  adgirire  ,  grangeyar-nos. /Toí  Amor. 
p.  LXXXyiII.  ,9  Saulo  procurando  a  morte  aos 
dicipulos  de  Chrifto.  %  Bufcar ,  fazer  diligencia 
por  achar  v.g.  „  procurar  occafiões  degofio.  PéU* 
va  Caf.  II. 

PROCUR ATURA  ,  f.  f.  v.  Procuradoria. 

PRODIGAEX)  ,  part.  paíF.  de  prodigar.  v.  pro- 
digalizado. 

PRODIGADOR  v.  largueador. 

PRODIGALIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fcr 
pródigo.  §  A  profusão  do  pródigo  „  defeufreâ^ 
</^— „  Sã  Mir.  Cana  6. 

PRODIGALIZAR  ,  v.  at.  defpender  prodiga- 
mente. 

PRODIGAMENTE ,  adv.  com  prodigalidade. 

PRODÍGIO  ,  f.  m.  coifa  fora  do  natural, 
monftruoíidade ,  maravilha  ;  milagre :  f.  v.  g.  „ 
aquelle  prodígio  de  engenho  ^  dedifcri^ÕQ  ,  de  vir* 
tudes. 

PRODIGIOSAMENTE ,  adv.  extraordinária, 
milagrofamentc. 

PRODIGIOSO  ,  adj.  extraordinário ,  maravi- 
Ihofo  ,' milagre fo. 

PROpIGIO  ,  adi.  o  que  da  fcm  modo  ,  o 
que  gnífía  fem  termo  ,  o  defperdiçador  do  feu. 
5  f .  „  £  cofft  pródiga  mão  a  injamia  compra. 

PRO^DIGIOS  ,  f.  m.  Naut.  pi.  huns  pios 
groíTos  ,  qne  fubjugio  o  navio  por  baixo  (obre 
o  forro  de  dentro. 

PRODITOR  ,  f.  m.  traidor,  rieira  „  feria 
proditor  das  mefmas  ovelhas  ,  que  Cbtifio  me  en* 
pregou  „ 

PRODITORIO  ,  adj.  em  que  ha  traição; 
atraiçoado  ,  aleivofo  „  bomicidio-^^^  ,^  Sentença 
de  9.  de  Mayo  de  iiii. 

PRO'DROMO  ,  f.  m.  o  precurfor ,  ou  o  que 
corre,  e  vai  diante.  §  f.  A  primeira  obra  de  hum 
autor.  §  Curvo  Polyanth.  „  bumidades  da  boca 
são  os  pró^rowot  de  quererem  vir  vómitos. 

PRODUCqXO  ,  f .  f .  o  aóío  de  produzir.  $ 
A  coifa  produzida  v.  g.  „  as  produc^s  da  nOr 
tureza  ,  das  artes ,  dos  engenhos.  §  No  foro ,  o 
aâo  de  produzir  ,  ou  apfrefentar  teftemunhasy 
ou  documentos. 

PRODUCENTE ,  part.  paíf.  de  produzir ;  a 

que 
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^e  prodtt2.  F.  do  Princ.  Eleitor  jj  nSobouvenãs     PROPANA^XC,  f . -f .    o  aílo  dcTprofanan 
gérãcois  bwnmâs  ptoducente  algum ^  que  niofoffe  $  O  eilado  da  coifa  profanada. 
froduzido.  PROFANAEKDR  ,    f.  m.    o  que  profana.    $ 

PRODUCTIVO  ,  adj.  gue  produz  :   v.  pro-  ádj.   Qiie  ferve  de  profanar  v.  g*  i,  palavras , 


ducente.  $  Papéis^^^^  os  documentos  appreten- 
udos ,  ou  com  que  fe  allega.  F.  do  LUitor. 

PRODUCTO ,  part.  paflT.  irrcg.  de  produzir  : 
ufa-fe  fiibft.  por  coifa  produzida  ,  ou  produc- 
çSo.  S  O  c]ue  refulta  da  multiplicação  de  hum 
nàmero  por  outro  fe  diz  produâo. 

PRODUCTOR  ,  adj.  que  produz  ,  c  cria. 
Eneida  ^.  158.  ,,  jlgragante  ptoduHor  de  belit- 
geros  ginetes. 

PRODUZIDO,  pnrt.  paíf.  reg.  de  produzir; 
niíyfiero..— .,  v.  produólo. 

PRODUZIDOR ,  adj^  ofi  fubtt.  mnfc.  peflba, 
ou  coifa,  que  produz  no  natural;  e  f.  ,,  matos 
prodfÊzidores  de  muita  ca^a :  ,,  virtudes  produzi- 
dor  as  de  aecões  Reaes  ,,  Âibeiro  Panègir.  Ge- 
tiealc^. 

PKODUZIR  ,  V.  at.  dar  o  fer  ,  fazer  exiftir, 


acções  profanadoras* 

PROFANAR  ,  V.  at.  abufar  das  coifas  fagra- 
da3,  e  Santas  tratando-as  cem  irreverência,  def« 
prcfo  ,  e  applicando-as  a  ufos  profanos  v.  g.  ,» 
profanar  os  templos  ,  os  vafos  f agrados ,  ^í^^.  S 
A^o  f.  pareee  me  que  de  apojra  quereis  profanar  a 
minba  autoridade  „  Lobo  ,,  o  interejfe  profana 
as  Leis  „  Lobo  :  eâ  onde  o  puro  amor  não  tem 
valia  i  que  a  mãi  que  manda  tudo  mais  profana 
„  Cam.  A?on.  194.  profanar  fua  eftima  eom  outra 
venerarão  de  menor  merecimento.  M.  Luf.  §  Des- 
honrar.  Camões  eleg.  6.  „  Da  tiifie  Filomena 
profanada. 

PROFAÍIIDADE  ,  f.  f.  dito  ,  acção  profana  ; 
ou  com  que  fe  profana. 

PROFANO,  adj.  o  que  não  he  fagradov. ^; 
,,  lugar §  Não  eccleíiaftico  v.  g.  „  bens* 


fem  tirar  do  nada  v.  g.  „  Deus  crcou  o  primeiAos  profanos ,  r.  e.  os  leigos.  Orden.  4-  T.   59.  § 
ro  bomem ,  o  pai  produziu  feu  filho  ;  Deus  criou  2.  §  Qtic  nSo  pertence  ao  culto  do  Verdadeiro 


as  plantai ,  a  terra  da  (emente  das  primeiras  vai 
produzindo  outras  fegunao  fuas  efpecies.  §  /f  jlfri- 
ca  produz  elefantes.  §  f.  ,,  Nenhuma  idade  pro- 
duiio  untos  Oradores  „  §  No  FoiO  ,  apprefenur, 
dar  V.  g.  „  produzir  teftemunbas  ,  documentos  , 
^c.  §  Na  Arimet.  dar  v.  g.  „  2  multiplicado  por 
í  produz  6. 
PROEJAR ,   V.  n.    navegar  para  cerro  rumo 


Deos,  cu  tora  da  Verdade  Revelada  v.  g.  j^ 
as  Leis ,  a  Filofofia ,  são  fciencias  profanas ;  d 
projana  Aíufa.  fnfuL  §  Profanos  ^  os  ignorantes 
que  náo  conver.<:âo  as  Muías  „  f^ulgo  profano 
eu  te  a  boi  reco  ,  e  efquivo  „  . 

PROFECIA  ,  c  deriv.   v.  Prophecia. 

PROFECTICIO,  adj.  jurid.  pecúlio,  ou  bens 
profefUcios  ,  aquelles  de  que  os  pais  ,  ou  fenho* 


V.  g:  „   butna  nau  procjando  contra    buma   alta^rcs  dáo   a  adminiftração   aos  filhos  ,    e  fer\'os* 


Orden.  L>  4.  T.  i/j.  %   17. 
PROFERIR  ,  V.  at.  p 
proferir  buma  palavra ,  buma  verdade ,  bmiia 


PROFERIR,  V.  at.  pronunciar,  dizer v.F.,t 

W4Í- 


Jerra.  Epaii^jords. 

PROEMIAL ,  adj.  coifa  de  proemio. 

PROEMÍAR,  V.  at.  fazer  proemio. 

PROEMIO,  f  m.  exórdio,  principio  de  dif-iycrMi^. 

curfo.  5  Difcurfo  prévio.  §  f-  Principio  v. g.  ,,j     PROFESSAR,  v.  at.  faber,   e  exercer  algu* 

*    proemio  do  gafalbido  „  as  primeiras   razoes  di-jma  arte,  ou  fciencia.  §  ConfeÍTar  publicamente, 

us  no  agíifalhar,   ou  receber    as  peííoas.  Cron.iC  praticar  v.  g.  „  buma  lei,  doutriíu.  ^  Profc^'» 

dei' Rei  b.  Df4f.rte.  \far  cm  algwia  ordem ,  ou  Religião  ,  fazer  os  vc- 

PROES  ,  f.  m.  pi."  V.  prol.  ^  Itos  de  feu  inftituto ,  guardar  os  feus  eftatutos. 

^  ^'         '  e  prometter  v.  g.  ,,  fro^ 

com  Jacob   ,,    Fieira.    § 

a  alguém  ,   í.  e.  prcmet- 

,tc-Ia. 

mem  de  prol  i    f.  coifa  extraordinária  ,    façanha»     PROFESSO,  part.  pret.  Irre?.  de  profeííar ;  o 

V*  g.  .•  na  fuerra.  jque  fez  profifsão  cm  ordem  Religiofa  ,    ou  £• 

PROFAÇA,  f.  f.  V.  prolfaça.  Eujr.  r.  ^.  Pi-  queftre.  $  fig.  Eufr.  5.   i.  ,",  jã  fbu  profeffo  em 

nbeiro  z.  f.  i?c.  „  derão  os  amigos  feus  pro  faças. 'ang/(liíss ,    e  trabalhos  „    1.  e.  coftnmado  a   cl- 

PROFAÇAR  ,  v.  at.  antiq.  proji^ar  ahuem  de  Ias. 
alguma  coifa  ,  acufa-lo  ,  reprchendc-lo   de  rofto}     PROFESSOR  ,  f.  m.  o  que  profeíTbu  em  al- 
a  rotto  ,    de  algum  de  jeito  ,   ou  culpa  ,,    a  ^«f^guma  Ordem  Ecucftre:  Eflat.  da  Ordem  de  A\is 
fendo  Rica-dona  profa^arião    de  cafar  com  pejfoa  f  i.  v.  Leão  Defcripç.  „  os  profejfores  da  fé  de 
fomcnos  delia  „  Nobiliário  f.  18 i.  ÍCt?r?/b,  que  íazcm  profifsão  delia  5    ou  a  coa- 

'  li  fcf- 


a$o 


PRO 


fefsâo  publicamente.  §  D  que  enfina  alguma  Ar- 
te ,  ou  fcicacia  v.  g.  „  profeffor  de  Rbetoricá , 
pu  Filofofii. 

PROFICIENTE,  adj.  Afcet.  que  faz  pro- 
greíTos  v.  g.  ,,  àmar'-'-^ 

profícuo  ,  adj.  v.  útil ,  proveitofo.  v.  g. 
99  emprego 

PROFISSÃO,  f.  f.  o  cíhdo,  modo  devida, 
cm  que  alguém  fe  exercitai  oflficio.  §  Adio  fo- 
lemne  peio  qual ,  acabado  o  noviciado ,  o  re- 
ligiofo  diz  que  quer  guardar  os  votos ,  e  infti- 
lutos  obfervados  pela  religião  de  que  fe  faz 
alumno.  §  Frofifsao  de  fé ,  declaração  explicita 
dos  feutimentos  dogmáticos ,  que  fe  tem ,  ou 
adeptão. 

PROFITENTE,  a<l}.  que  profcfla  alguma  lei , 
religião  V.  g.  „  jadeft^^^^j  o  que  profefla ,  e 
guarda  a  Lei  Moiíaica. 

PROFLIGADO ,  part.  p^íT.  de  profligar.  Ifif. 
ló.  20.  Ulijf.  5.  6$. 

PROFLIGAR,  V.  ar.  desbaratar  na  guerra. 

PRÓFUGO,  adj.  fugitiv.).  Ded.  CronoL  „ 
mimjlros  perfeg^idas  ,  e  p*QJt*go$^ :  Ia  fui.  9.  1  i/j. 
V.  de  S.  '^oio  da  Crrêz  f  izq. 

PROFUNDAMENTE  ,  adv.  muito  por  den- 
tro,' muito  para  baixo  v.  g.  „  cavar ^  embe- 
ber A  efpada :  Jerir^-^^^o  peno.  §  Com  pro- 
funda doutrina  v.  g.  „    notar ,  explicar .. 

Vieira.  §  Dormir-^^-^y  i.  e.  com  fono  mui  pc- 
fado. 

PROFUNDAR  ,  v.  at..  fazer  mais  fundo  ,  e 
mais  alto  ,  altear  v.  g.  ,.,  profundar  hum  poço  , 
•^  J^J/O"  ),  Afetb.  Luj\  §  Metter  muito  para  àcrv- 
^ro  ^*  ^-  5j  profundar  a  lanceta  ,,  a  arvore  pro- 
fHtuloti  beirt  as  ft4at  raízes ,  Fieira  „  raizej  pio- 
ftíndadts  com  tantO'  amcr. 

PRQfUNDEAR  v.  profundar.  Qfieirós:  nós 
íiizemps  alias  fundear  ,  porque  fmdar  tem  outro 
fentido. 

PROFUNDEZA  ,  f .  f.  o  grande ,  e  airo  fun- 
^^  V*  g'  ?)  ^í  profundezas  dos  injwios  „  //.  I^in- 
to  „  o  homem  catado  ^  e  (rofi^fn-tlo  tem  ínfiiiapro 
fnndeza  j  e  he  mtito  para  temer.    §  v.  Profundi- 


PRO 

fundos  oí  pontos  da  ferida*  $  O  profundo ,  foet. 
o  inferno.  Luf.  4.  44*  e  102.  $  Não  fupernctal. 
V.  fciencia^-^^y  fabcr  profundo.  $  Miftenofo;  de 
diíKcil  comprehensio  v.  g.  „  o  profundifftmo  Pro? 
pbetâ  EzecbieL  M.  Luf.  §  Profundo  ftlencio ,  í.  r. 
alto  §  iy^no— ,  mui  aferrado.  §  Projunda  re» 
vérencia ,  a  de  quem  fe  abatxa  muito.  $  Muito 
attenta  v.  j'.  „  profunda  mediti^ão.  $  Mui  gran- 
^^  ^'  g'  jj  projunda  ignorância.  §  Raízes  pro- 
fundas y  mui  enterradas  ;  e  f.  ^^fímor  que  M 
firme  com  profundas  raizes.  $  Sufpitos  profundos^ 
I.  e.  defentranhndos  do  intimo  do  peito.  M* 
Dif.  t.  2.  f.  8.  col.  I.  ou  furdo  ,  c  que  fe  ou- 
ve mal,  como  em  Camões  eleg,  i.  ,,  com  bum 
fufpiro  projundo  ,  e  mal  ouvido ,  Por  nio  mqflrAr 
meu  mal  a  toda  a  geme.  §  hefundo ,  fubfl.  o 
profundo  poee.  ,  a  morte ,  oir  o  Averno.  Orco 
profunda.  B.  Lima  Coitt  21.  ,,  Som  que  Aòpror 
jundo  bem  podêra  Euridice  tofnar  a  luz  do 
dia  ,y 

PROFUSÃO  ,  f.  f.  fobegidão  ,  exorbitância 
no  gafto  ,  como  de  quem  derrama  dinheiro  1  e 
dá.  cora  excciTo. 

*  PROFUSO  ,  àdj.  que  gafl» ,  e  dà  com  pro- 
fusão. §  Mui  copiofo  V.  g.  „  pifofufa  evacuáÇuK 
Curvo. 

PROGÉNIE  ,  f.  f.  os  filhos  ,  a  defccrídcncià. 
Lobo.  §  Geração,  cafta  v.g.  „  de  tna  alta  pro* 
genie-,  era  da  prcg:nte  dos  Reis.  §  Gc.itc.  Ctf- 
mões  Luf.  9.  42. 

PROGENITOR,  f.  m.  afcerdente ,  o  pai, 
avós  j,  o  Conde  D,  Henríj^íc  gloriofa  prog^enitor 
de  no£os  Reis  „  a  nobreza  de  fius  progenioh 
res. 

FROGNE  ,  f.  f.  poet.  v.  o  Dicc.  da  Fabula  y 
poet,  a  andorinha.  Cauções  Canção  y.^  no  Touro 
ourava  Pbcbo  ,  e  P»ogne  vlnba  3,  i.  e.  vinha-fe 
chefiando  a  Primavera. 

PROGRAxMA  ,  f.  m.  efcrto  ,  que  fe  affixa, 
ou  publica  p.ira  convidar  a  fazer  alguma  coifa , 
V.  g.  os  qnc  pnblicâo  as  Arademas  para  fe  dif-. 
ferrar  fobre  alguma  maicna  ,  refolver  algum  pro- 
blema ,  &c. 

PKOGRESSÂO^   f.   f.  Arim.    a  femelhança 


dadc,  c  profando.  . ._  ,    -  j^ 

PROFUNDIDADE,    f.,  f.    a  ahura  defde  ajde  razão,  que  ha  entre  as  grandezas   de  huma 


ftípcrficic  ao  fundo  v,  g.  „  a  proJr^mliiUde  do 
po\o  ,  do  foffo ,  a  profundidade  do  pego.  %  f.  A 
profundidade  da  fciencia.  v.  profundo.  P.  Per.  2. 
f  4^^.  a  profundidade  dós  jtéizos  Divinos^ 

PROFUNDO",  adj.  que  tem  muita  altura  à\ 
fiípcríicie  ,  ou  borda  até  o  ftmdo  v.  g.  ,,  jof- 
fo. :  ferida—^:  rio §  Altamente  enterra 


ferie  V.  g.  ,,  em  i\  4.  8.  16.  ^2..  64.  porque  ca- 
da hum  dos  números  tem  com  o  feguinte  a  ra- 
zão ,  ou  relação  dç  fc  conter  nelle  duas  vezes» 
ou  de  fer  fua  metade  :  diz-fe  progrefsão  Arit^ 
mctica  ,  Geométrica  ,  Iniinita.  5  Continuação  v- 
í-  *»  ^  frogrefsão  dos  corpos  em  movimento. 
PROGRESSIVAMENTE  ,   adv.    com    pro- 

**  g'  j9  profundos  alicerces  „    5    Qiie    não  efta    ;rcfsão.  Fieira  ,a  os  bomens  movem-fe  ptogreffivâr 

msúxík  à  Síot  I  1  fuperflcic  v*  ^^  9^   dem  fe  pro-  |  nente^ 

'  ML©" 
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^  PROGRESSIVO  ,  adj.  cm  qufe  lià  contínua- 
çio  ,  e  adia!itamento  como.  de  paílb  a  paflb  v. 
g.  9,  O  movimento  bc  progrcffivOy  e  nSo  ínjiAnU" 
neo  fj  $  Continuado  ^  oom  aumento ;  doen^a*'^^ 
que  nio  inata  do  primeiro  aucjue  ,  ou  gol- 
pe. 

PROGRESSO  ,  r.  m.  adiantamento  em  pro^ 
TCito  ,  ou  efreito  v.  g.  ,,  fazer  progreffos  fiãS 
ãrus ,  fcithxiéís  \  o  commercio  fiz  grames  progref- 
fos defde  o  Reinado  do  Senhor  D.  Jojé  o  i.  Fa- 
zer progreffos  na  virtude.  §  O  progrejfo  da  vida  ; 
ú  progreffo  da  idade. 

PROGINASMA  ,  f.  m.  compoficão,  que  fe 
hz  nas  cfcolas  por  exercido,  e  eniaio. 

PROHIBIÇÃO ,  f.  f.  defcza,  lei,  ordem, 
decreto,  que  prohibe  fazcr-fe  alguma  coifa. 

PROHIBIDO  ,  part.  pain  de  prohibir. 

PROHIBIR  ,  V.  at.  defender  ,  vedar  ,  man- 
dar que  fenáo  penfc  ,  diga  ,  ou  faça  alguma 
coifa  V.  g.  „  prohibitê  aos  ej^ragados  a  adminif 
trácio  de  fetss  bens  ;  probibi/híbe  a  entrada  em 
fna  cafa ;  prohibir  as  efpadas ,  e  facas ,  ou  pfh 
nbaes  ,  e  armas  defejas ,  i.  e.  o  trazè-las :  probi- 
bife  qie  lhe  Jalaffem  mais  nijfo.  §  t.  Med.  preve- 
nir,  prefervar  v.  g.  „  probibe  ejie  remédio  a  pof- 
Uma. 

PROHIBITIVO  ,  adj.  v.  prohibitorio.  %  t. 
Med.  Prcfcrvativo. 

PROHIBITORIO  ,  adj.  que  prohihe  v.  g.  „ 
lei  prohibitoria.  frieira. 

PROJECÇÃO  ,  f.  f.  (na  Ballijiíea)  movimen- 
to de  fTojce^ão  ,  o  que  tem  os  corpo?  atirados  , 
para  o  ar  v.  g.  huma  pedra ,  ou  bomba.  §  Ope- 
ração Chimjca  ,  que  coníifte  em  lançar  ás  co- 
lheres no  cadinho ,  que  elU  entre  brafas,  a  ma- 
téria ,  ou  pó.»  que  fe  vai  a  calcinar.  §  Po  de 
projecção  .  o  pó  da  pedra  Filofofal.  §  Projec^ 
Geograpbicd ,  a  delineação  dos  mappas  ,  íegun- 
do  certo  ponto  de  viíta  ,  e  íituaçáo  dos  Paral- 
Iclos ,  e  Meridianos.  §  Projecção  Ortbograpbica  , 
reprefenração  do  objeÃo  fobre  hum  plano ,  com 
linhas  perpendiculares. 

PROJECTADO  ,  part.  paff.  de  projeftar. 

PROJECTAR  ,  V.  at.  meditar  fobre  algum 
intento  ,  e  mc*os  de  o  pAr  em  execução. 

PROJÉCTIL ,  adj.  lubft.  o  corpo  ,  que  fe 
atira  ao  ar  t.  ufado  na  Ballift.  Mecban.  de  Ma- 
fie. 

PROJECTISTA  ,  f.  c.  peflba  que  hz  proje- 
âos:  a!v*trifta. 

PROJECTO,  f.  m.  intento  de  fazer  alguma 
coifa  ,  com  a  meditação ,  e  delineação  dos  meios 
de  a  confeguir.  §  O  projeélo  lançado  por  efcrito 
v.^-  j5  o  projecto  da  paz  Univerfal  do  Abbâde  dt... 
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PftOl2  •  f.  m»  ou  femin.  corda ,  ou  cabo  i 
com  que  (e  amarra  o  navio  em  -terra  ,  e  dd 
ordinário  fai  pela  proa ,  das  embarcações  peque* 
nas.  Barros  z.  „  tendo  as  galés  a  proiz  em  ter'- 
ra :  F.  Mendes  e.  5;.  ,,  os  atracarão  com  dous 
proizes  de  poupa  a  proa. 

PROL  ,  f.  f.  ant.  proveito ,  utilidade  ,  lucro 
V.  g.  „  fiito  em  prol  commmn.  Ord.  L.  ^.T.  iZ. 
§  10.  :  jaqa  cada  bum  Jua  prol  „  Ulifipo  f.  1 1 1 : 
homem  àe  prd  ,  í.  e.  preftimo,  para  fazer  coifas 
boas  ,  e  úteis.  UUftpo  f.  181.  gentilbomem  ,  e  dt 
prol.  §  Dar  os  proes ,  í.  e.  prolfaça.  %  Os  proes^ 

V.  os  precalços..  Co/y^o  4, 4- ^-  <•  %  Prol  ^  mafcul. 
Pinheiro  t.    i.  f.  102. ,  o  prol  eommum. 

PROLAÇÃO ,  f .  f .  a  pronuncia  de  alguma 
vogal ,  ou  palavra.  B.  Gramm.  J.  75.  §  na  Muf. 
o  ponto  dentro  no  íinal  de  tempo  ,  o  qual  faz 
todas  as  figuras  ternárias  até  o  femibrcve:  f e  o 
femibreve  tem  ^  minimas  he  prolaÇío  perfitta-, 
fe  tem  duas ,  imperfeita. 

PROLE  ,  f.  h  os  filhos  ,  a  defcendencia.  ^« 
relia. 

PROLEGOMENOS ,  f.  m.  pK  tratado  pre-^ 
liminar  em  alguma  arte ,  ou  fciencia ;  para  lan* 
ar  os  fundamentos  geraes  da  faculdade ,  que  fe 
a  de  tratar  depois. 

PROLFAÇA  ,  f.  f.  antiq.  o  parabém  v.  g.  ^ 
dar  a  prclfaça  „  Barros ;  Lobo  „  proljacas. 

PROLEPSE ,  ou  PROLEPSIS ,  f.  f.  figura 
Rheror.  que  conCfle  em  anticipar-nos  a  desfazer 
a  objecção  do  contrario.  Côfta  Ed.  de  Firg. 

PROLETÁRIO,  adj.  o  pobre,  que  não  pô- 
de contribuir  ao  efbdo  fenão  com  os  filhos  pa- 
ra o  fervi  ço  delia :  no  /.  ámor^'-'-^'^  de  pouca 
nota. 

PRO'LICO ,  ad).  Beir.  v.  tontinho. 

PROLIFICAR,  v.  at.  procrear,  gerar  filhos. 
Faria  j  e  Sonfa. 

prolífico,  adj.  que  tem  a  força  degeraf 
V*  g'  9«  virtude  prolífica. 

PROLIXAMENTE ,  adv.  com  prolixidade. 

PROLIXIDADE  ,  f.  f.  fobegidão  de  palavra», 
e  razões ,  que  caufa  faftio.  Lobo. 

PROLIXO  ,  adj.  mais  que  copiofo  ;  fobejo  , 
extenfo  de  mais  em  palavras  ,  e  razões  v.g.  „ 
por  eu  não  fer  prolixo  i  d ifcurfo  prolixo.  §  f.Pro^ 
íixaviaj^etn.M.  Cont/.  ?*72.  doença /írraes  2.20. 

PROLOGO  ,  f.  m.  fala  feita  antes  de  fe  en- 
trar na  reprefenração  do  Drama  Comicò  ,  6u" 
Trágico  a  Eufi.  e  Ulifipo  tem  feos.  prólogos  ,  c 
aíEm  os  Eftrangeiros  de  Sá  Miranda  ,  é>-f.  $  f. 
Proloj^o  dos  Sermões ,  de  al^utna  obra  biftorica , 
é^c.  Vieira.  §  Preambulo.  K.  do  Arceb.  „  prolo* 
gos  de  louvor  „  JL.  i.  r.  4- 

li  ii  PRO- 
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PROLOGOMENOS  v.  Prolegómerios,  Hift. 
do  Fut^íro  num.  176. 

PROLONQAÇSO ,  f.  f.  dilação  v.  de  um- 
fo. 

PROLONGAIX)  ,  part.  palT.  de  prolongar  : 
eftendido  ao  longor  ,  ou  comprido  ,,  o  Riinodc 
Portagal  eJieNdc-fe  em  Jorma  ^alongada  „  Port. 
ReJUtér.  5  Dilatado  v.  g.  „  vida — r;  viagem 
frolangada.  Lufiãda  p.  51.  §  J^^^rfMrfo— — ,  o 
qae  cem  dois  lados  parallelos  mais  longos  ,  que 
os  outros  dois.  $  Flanco -""-^y  o  que  fe  eftende 
defde  a  lado  do  polygono  interior  ,  até  o  do 
exterior  ,  quando  o  angulo  Jo  ílanco  he  di- 
reito. 

PROLONGADOR,  f-  m.  o  que  prolonga, 
dilata. 

'  PROLONGAMENTO  ,  f.  ra.  dilação  em 
tempo. 

PROLONGAR  ,  v.  ar.  dar  mais  extensão , 
cu  longor.  §  f.  Dilatar ,  dar  mais  duração  j  fa- 
zer durar  y  ou  demorar  mais  v.  g.  %,  prolongou 
ã  Diãádiíra  mais  algmis  dias.  Góes  Qon.  do  Princ. 
c.  el'Rei  andava  prolongando  o  qtie  Ibe  pedia  ,, 
fem  diferir,  dilatando  o  dcfpacho.  §— yê  ,  cf- 
lendec-fe  v.  g^  „  prolonga-je  a  terrs ,  o  cabo  j 
/.  o  def pacho  ;  o  tempo. 

PROLONGO ,  f.  m.  lanço  da  agua  do  te- 
lhado PC  los  lados  parallel€>5  da  fronteira,  c  tra- 
peira da  caía.  t.  de  Pedreiro. 

PROLOQUIO,  í.  m.  dito,  provérbio,  fen- 
tença  rifão ,  adagio. 

PROLUXIDADE  V.  profixidadò,  oa  petlu- 
xidade.  E/ifr.  5.  8. 

PROLUaO  V.  prolixo,  e  perluxo. 

PROMAGEM  ,  f,  f.  todo  o  fruto  da  efpecie 
dos  abrunhos  ,  ou  ameixas.  Góes  Cton.  Man.  e 
Aíen^  e  Aíofa  f.  i  ^ 

PROMeIjSA  ,  f.  f .  o  aílo  de  promciter ,  e 
a  obrJí^ação  ^  em  que  ficamos  por  elFe  afto. 

PROxMETTEDOR,  f.  m.  o  que  pfomctte. 

PROMETTER,  v.  at.  dar  palavra  de  fazer, 
ou  dat,  ou  não  fazer  alguma  coifa  v.g.  n  p^' 
nieui  lhe  bum  cavallç  y  a  liberdade  j.  prontetthlbe 
que  fapi4  mdo  por  fervhle.  $  Promemr  camará 
cerrada  ,  1.  #.  quantia  incerta  v.  g.  i«  de  arrbas 
no  ejtfamenuhi  6  Prometier  tnareã^ ,.  e  montes ,  i.  c- 
coifas  tão  gnindiís  ,  que  he  quaíi  impoflivel  cum- 
prir a  promeíTa.  §  Prcmetter-fey  efp3?rar  v.  g.  ^y 
tu,  me  prometHra^  d^lle  grandes  ceifas  ,  promettia- 
fe  straiides  cbimeray  de  goftos  com  ella  „  Paiva 
Cif.  n.  píommia-fe  a  viãoria  „  Sá^  Aíir.: 
Arrues  5.  i8.  ,,  J^  qual  carta  fe  promcttia 
n^aii  botiKi^  X  ^  cpnt^ntamento  ;    v.  Eneida    11. 
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PROMETTIDO,  part.  paíT.  de  pròmctter;  o 
prcmeuido  be  devido. 

PROMETTIMENTO,f.m.  promefla.  i«w/r, 
de  Sep.  f.  86.  Jornada  d^ Africa  cap.  1 1. 

PROMINENTE  ,  adj.  levantado  fobre  o  oli- 
Vel.  5  Os  Autores  Portuguczes  parece  íi^nificão 
coifa  que  fe  eftende  v.'  g.  „  o  angulo  aa  terra 
mais  prominente  po  léguas  ,,  Brito  Guerra  Brâf. 
„  a  ponta  mais  groffa ,  e  prominente  ,  que  tem  a 
terra  do  Brafil.  Faíconcellos  Not.  f.  84. 

PROMISCUAMENTE  ,  adv.  confufa,  cmif- 
turadamente  v.  g.  „  os  Rolins  ,  que  prcmifcua- 
mente  Je  cb amarão  Alouras  „  Antiguidade  de 
Lisboa  :  as  me  [mas  Igrejas  fe  cbamão  promifcua-^ 
mente  Igrejas ,  e  Mojleiros  „  M*  Otf. 

promíscuo  ,  adj.  fem  dillinção  v.  g.  „ 
cafamemos  promifcuos  cmre  fíobres ,  e  plebeus  fo- 
rão  éiefufaJos  entre  os  primeiros  Romanos  t  ger$^ 
f/ío  promijcuaj  i.  r.  a  prole  nafciíia  de  cohabi- 
taçâo  incerta,  ç  vaga.  ^hna  Irriíruida.  §  Nome 
promifcuo  ,  o  que  fe  di  ao  maxo  ,  ê  á  fêmea 
da  efpecie  fem  diftincçáo  v.  g*  >,  a  Águia  >  o 
peixe  ,  o  atum  ,  4  fatdihba  ,  cbr. 

PROMISSÃO,  f.  f.  Jurid.  promeíTa.  Ord.  L. 
?.  T.  55;.  prific.  S  Terra  da  l^omifsão ,  a  que 
Deos  promettcu  dar  aos  Ilraelitns ,  c  cjuc  elles 
concuillirão  j  fiof.  terra  copicfa  de  Irutos,  c  ri- 
quezas. 

PROMISSÓRIO  ,  adj.  Jurid.   juranicito , 

com  que  confirmamos  alguma  prcmefla.  §  Mer' 
cè  promiffbria  j  aquelk,  que  fe  prcmette  „  £p4- 
fíajòr.  /.  4i^6. 

PROxMITTENTE  ,  ad).  fubft.  Jurid.  a  peflba  , 
que  promette  dar ,  ou  fazer  o  qive  fe  lhe  pede, 
ou  ettipúla. 

PROMOÇÃO ,  f.  f .  o  aélo  de  promover  ,  ou 
elevcif  a  potto  ,  dignidade  ,  oíKcio  ,  graduação 
fuperior  a  em  que  eftava.  a  pcffoa ,  que  foi  pro- 
movida. S.  Aiajefiide  fez  buma  pr-emo^ão  de  Ati^ 
fiijiros ,  de  O^ciaes  militares ;  a  promo(^ão  dã  di* 
gnidade.  M,  Luf. 

PROMONTÓRIO ,  f.  m.  cabo  ,  ponta  de 
terrar  prominente ,.  e  eftendidaf  para  o  mar.  Cd- 
moes. 

PROMOTOR  „  f.  m.  Officiai  de  juftiça  ,  qnc 
promove  a  fua  execução  como  parte  publica, 
em  matérias  criminaes  feculares ,  ou  Ecckfiafti- 
cas  ,  formando  libellos  ,  e  accusão  contfsi  os 
Reos-;  ha  Prometopes  nas  Relações  fecuhres  9 
e  nas  dos  Blfpos  ,  e  na  Inquifiçâo.  §  Fmmoton 
dos-  Catives  ,  ne  o  que  tem  vifta  de  todos  os 
teftamentos  para  ver  fe  ha  legado  a  favor  d^ 
RedempçJo  delles. 

PROMOVER,  v.ar.  clcv«  a.dignidade,.of- 
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•  ficiò  de  graduação  fupcror  v.  g.  ,9  pnmiovm 
ejie  Abbããt  â  Èijpo ;  promoveu  â  fxreja  do  Ftm- 
Aál  £  Aíctropolitana.  M.  LmÇ.  %  Fazer  adiantar, 
e  fazer  progreflbs  v.  ^..,»  promover  o  bem  » 
Fieira. 
'  PROMOVIDO  ,  parr.  paíT*  de  promover. 

PROMPTAMENTE  ,  adv.  com  prompti- 
dáo. 

PROMPTIDÃO ,  f.  f.  prettéza  v.  g.  „  ref- 
fonder  eem  proniptidão»  §  Difpofiçáo  a  fazer  la- 
go facilmente  alguma  coifa  v.  g.  „  a  prompth 
dão  em  Jervir  /tos  amigos.  §  Attençáo.  K  do  Ar- 
ceb.  Í.C  2.  ^orrtdda  d^AJriea  cap.  ix. 

PROMPTO ,  adj.  veloz  ,  accclerado  v.  g.  „ 
prompta  nâ  ira  „  Paíva  Caf.  r.  2*  §  Fácil  em 
fsLZtt  logo  alguma  coifa,  e  difpofto  v,g.  ^^prom- 

\  f^o  P^^^  J^^^  *  P^^^  í^g^^  >  P^^^  brincgr  „  quem 
um  prompia  a  lingua ,  nio  tem  promptas  ãs  mãos 
9,  Macedo  ;  promptas  a  cometter  cafos  atrozes  ,/ 
Mal.  Conq.  §  Attento.  Cantões  „  Fromptos  efta- 
vão  todos  efcutando.  Déf.  ).  ). :  e  ,,  4  prompu 
vlfta  „  o  promfio  ouvido  yj  Nai$jr.  de  Sep.  Can- 
to \6.  j.  ip9.  Barros  elog.  i.  ,,  em  nada  traz 
mais  prompto  fia  pepfamento  ^  qae  em  cumprir , 
&c.  §  Eiijr.  prol.  „  ouvidos  piomptos  ,í  Aso  5. 
fc.  8.  „  o  outro  como  efcnita  protnpto  „  §  Ter  , 
trazer  em  prompto ,  /.  e.  bem  prcfente ,  e  fabi- 
do.  f^.  do  Arceb.  L*  i.  r.  24.  ,,  trazia  em  prom- 
pto ,  e  como  contadas  pelos  dedos,  todas  as  defpe- 
ZMs  „  çve  fazia  „ 

PROMPTUARIO  ,  f.  m,  lugar  ,  ou  cofre 
onde  temos  depoíitado  ,  o  que  nos  he  neccíía* 
rio  ,  para  dellc  nos  fcivirmos  nas  occarrencias , 
e  quando  hc  ncccíTarío ,  com  to^  a  promptidã^. 
Fieira  ,,  como  fi  a  via  laílea  Jpjfe  promptuario, 
Ml  ihefeiro ,  onde  Deus  tem  depofitados ,  c^r. 

PROMULGAÇÃO  ,  f.  f.  publicação  por  au- 
torida  l:  v.g.  „  promulgação  da  Lef\  do  Evànge^ 
Ibo.   M.  Lnf. 

PROMULGADO  ,  part.  paff.    de  promulgar. 

PROMULGADOR  ,  (.  ro.  o  que  promulga. 

PROMULGAR ,  v.  at.  publicar,  denunciar 
ao  público  de  fua  autoridade  ,  ou  mandado  do 
fuperior  y.  g.  ,y  promulgar  Leis  r  decretos  ^  o 
Evangelto^ ,  úx. 

PRONO  ,  adj.  inclinado  ,  propcnfo.  Barros 
Jh  A-  -91  os  homens  são  pron^  ao  mal  „ 

PRONOME  ,  C  m.  Gram,  o  pronome  he  hum 
fubftantivo  ,  que  indivídua  o  firjcito  da:  efpecie 
humana  ,  pela  circwnftancia  de  fcr  o  metmo  , 
que  falia  ,  ou  a  quem  fe  filia  v.  g.  „  eu  vos 
envia  faudades  ,  ou  defijovos  as  Jelecidades  que 
mirecets:  Tu  pibei  o  que  //vero  dizer. 

i^KONQMlMAL ,  adj.-  da  natureza   do  pro- 
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nome  v.  g.  „  adjeílivos  pronommaes ,  são  os  ar- 
ticulares que  equivalem  ,  e  fuprem  pelo  prono- 
me V.  g.  „  meu  y  teu ,  que  valem  tanto  como 
de  mim ,  de  ti. 

PRONOSTICAÇÂO  ,  f.  f .  o  adio  de  pro- 
nofticar. 

PRONOSTICADO ,   part.  palT.   de  .pronofti- 


car. 


PRONOSTICADOR,  f.  m ora  y  f.  pef^ 

foa  que  faz  pronofticos. 

PIIONOSTICAR  ,  V.  at.  predizer ,  fazer  pro- 
noftico  V.  g.  yy  o  AÍcdico  Ibe  pronojiicou  a  mor^ 
te  >  os  Aruffices  pronojlitavão  os  fuccejfos  das  em^ 
prefas.  §  Ser  pronoftico  de  alguma  coifa  v.  g.  ,^ 
o  arco  da  velha  pronòftica  firenidade.  § fi  ,  ti- 
rar 9  ou  fazer  pronoftico  i  cerca  de  íl  mefmo. 
Mauf.f.  92.  í/í.  I. 

,  PRONOSTICO,  f-  m.  juízo,  e  conjedura 
do  que  ha  de  acontecer  v.  g.  „  efíe  Medico  Jaz 
pronojlicos  admkaveis.^  $  Juizo  que  os  Aftrono- 
mos.  deduzem  da  ínfpecçáo  dos  Adros ,  e  Sig^ 
nos  Çeleftcs.  §  O  final ,  donde  fe  tira  o  juizoj 
ou  conjeílura  v^.  g.  ,,  o  trovão  foi  pronojlico  ccr* 
to  da  torments ,  fw  logo  fobreveio  :  o  Imperador 
teve  por  pronojlico  ruim  ,  o  começar  aquella  via-» 
gem  de  rasnanih  fangue  jy  i.  e.  por  final  ao  mio 
êxito  delia.  M>  Luf. 

PRONOSTICO  ,  adj.  que  pronòftica  ,  pre- 
fago.  Pinheiro  2.  J.  5^.  „  como  pronójUcas  vonta^ 
des  te  fAudârão  Aifperador  „ 

PRONTO  ,  adj.  prompto.  Sagramor  c.  p. 

(PRONUNCIA  ,  f.  f. 

(PRONUNCIAÇXO  ,  f.  f.  prolação  ,  ou  dif- 
tindta  articulação  das  vogaes ,  ou  fons  ,  e  de 
fuás  modificações  ,  ou  confanntes  ,  com  o  accen-i- 
to ,  quantidade ,  ácc.  §  na  Hhet. ,  a  parte  que 
trata  do  modo  de  falia*  r  e  da  a«çâo  do  Ora- 
dor. 

PRONUNCIADO^  r  pact-  f aíí.  de  pronun* 
ciar.  V. 

PRONUNCIAR  ,  V.  ar.  articular  os  fons  daj: 
palavras  ,  c  as  modificações  delle  M.  jf .  y^pro^ 
nunciai  ejla  palavra  Deas\  5  Pronunciar  a  fen^ 
ten^a ,  da-la.  §f  Pronunciar  a  devajf.t ,  declarar 
os  culpados  nella  ;  daqui  Jer  pronunciado  rta  d^^ 
vaffa  y  por  ficar ,  fahir  culpado  nelía*. 

PROPAGAqSO  ,  f.  f.  na  Agrjc. ,.  piopagAfjd^ 
da  vinha  ,  operação ,  que  fe  faz  para  elia  fii 
reproduzir  bnçanclo  a  de  cabeça»  Ç  Aumento  em 
nimiero  por  meio  da  geração  v.  g.  „  a  ptopa*- 
ga^ão  dos  homens ,  dos  animaes  \  ou  plantando  v» 
g.  ,,  a  propagado  dis  larangeiras ,  d2s  arvores  de 
Cifé ,  e  euttas  exólcas :  propagarão  do  Reb,Uiho,Cof' 
Ué  §.L  Psopagação  d^tjà-,  do  ínwirioy  dllat^içÁo. 
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PROPAGAR ,  V.  at.  aumentar  o  numero  de 
individuos  da  efpecie  plantando  ;  ou  gerando  v« 
g.  „  propagou-fe  o  cdjé  no  Braftl  poios  dnnos  dt 
1770.  „  05  coelhos  propagarão  muito  na  Ubá  dá 
Madeira  ;  os  homens  propugio  muito  na  China  -, 
para  ejiahelecer  lanificios  cumpre  Jazer  propagar  os 
rebanhos .  de  ovelhas ,  e  carneiros  de  boa  lia :  pro- 
pigar  as  cepas ,  ou  parreiras ,  ^c.  %  Eftender 
V.  g*  )9  propagar  os  Itntites  de  bum  Reino ,  v.  di- 
latar ,  ampliar ,  enfanchar*  §  Propagar  a  fé  por 
meio  da  p-ega^io. 

PROPAGEM  ,  f .  f.  a  vide  ,  que  fe  mergu- 
lha ,  ou  a  mergulhia.  Mauro  de  Roboredo  art. 
propigo  o  Livro  diz  provagem ,  erradamente* 

PROPAGO  V.  prcpho. 

PROPENDER,  V.  n.  pender  ,  ter  inclinação, 
pendor  v.  g.  „  o  relógio  reclinado  propende  pa- 
ra atraz.  §  Ter  inclinação  v.g.  ,,  o  verbo  pro- 
pendeu para  mortal  „  frieira  i  não  fô  propende , 
tnas  fe  põem  de  parte  do  inimigo ;  propende  pa- 
ra louco  ,  f .  e.  tende ,  ou  toca  de  louco  ,  ou  vai 
para  iffo. 

PROPENSXO  ,  f,  f.  pendor ,  inclinação.  § 
no  /.  Tem  propensão  ,  ou  inclinarão  do  animo  , 
f  vontade ,  para  Aínfico  ,  letrado ;  trouxe  dos  pei- 
tos da  mâi  a  propensão  natural  de  fe  c^mmunicar 
„  frieira. 

PROPENSO  ,  part.  paff.  irreg.  de  propender  j 
inclinado ,  com  génio ,  e  defejo  de  approveitar 
em  alguma  arte  v.  g.  „  propenfo  Á  guerra  ;  âs 
letras  \  a  fazer  bem  ,  ou  mal ;  aos  gofios ,  e  paf- 
fatempos  da  vida  :  he  propenfa ,  e  applicada  a 
remediar  todas  as  faltas  „  Fieira. 

PROPHECIA  ,  f .  f .  (  Profecia  )  a  predicção 
do  profeta.  §  O  predizer  futuros  revelados  por 
Dcos. 

PROPHETA  ,  f.  m.  o  que  prediz  os  futuros 
contingentes  por  infpiração  Divina.  §  Houve  pro^ 

C betas  falfos  ,  entre  os  gentios  j  e  nós  tufemos 
um  Bandarra ,  cujas  prophecias  os  Judcos  Por- 
tuguezes  iropremirão  em  Inglaterra  ,  cheias  de 
erros  ,  e  abiurdos  ,  do  Propheta ,  dos  editores  , 
e  dos  embufteiros ,  que  as  adulterarão  por  occa- 
íião  das  revoluções  do  Senhor  Rei  D.  João  4. 
D.  AfFonfo  6. ,  c  D.  Pedro  i. 

PROPHETAR  V.  pronhetlzar.  Arraes  ^.11. 

PROPHETICAMENTE  ,adv.  prophetifando; 
por  divina  revelação  ,  ou   infpiração. 

PROPHETICO  ,  adi.  de  propheta;  predito 
por  infpiração  Divina.  §  v.  g.  „  efpirito  prophe 
tico  ;  palavras   f^ropbeticas. 

PROPHETIZA  ,  f.  f .  a  mulher ,  que  tem  o 
dom  de  prophecia. 

PROPHETIZAR  ,   v.  at.   annunciar  futuros 
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revelados  por  Deos  ao  que  os  ânnunciâ.  $  f. 
Predizer  conjeâurando  prudencialmence. 

PROPICIAÇÃO ,  f.  f.  facrificio  para  appla- 
car  a  Divina  juftiça,  e  fazer  a  Deos  propicio. 
S  Devoção  para  obter  o  perdão  da  culpa.  Fiei' 
ra  „  Jacrificto  injlituido  para  propiciarão  do  pec' 
cado  yy 

PROPICIAR  ,  V.  at.  fazer  propicio  por  meio 
de  facrilicios  ,  e  obras  meritórias,  ou  penitencias.  ' 
S  Propiciar-fe ,  fazer  propicio  v.  g.  ,^  cuidam 
que  Deus  fe  vos  ha  de  propiciar ,  fem  que  contri- 
tos... 

PROPICIATÓRIO  ,  f.  m.  huma  coheru  de 
tàboa  ,  ou  lamina  de  oiro  ,  fufpenfa  fobre  â  Ar- 
ca do  Antigo  Teftamento  ,  donde  fe  oum  a 
voz  de  Deos  ,  quando  propicio  ouvia  ás  orações 
do  Povo.  Aí.  Lítf.  „  as  refpqfias ,  que  Dem  cof 
tuntava  dar  no  Propiciatório.  §  f.  y^  as  mercês , 
q^e  Portugal  deve  a  ejfe  foberano  propiciatório  do 
gloriofo  nome  de  Penha  de  França  „  Fieira  :  o 
nome  de  Xavier  conhecido  por  propiciatório  uni^ 
verfal  da  Igreja  „  Fieira:  i.  e.  coifa  que  faz  a 
Deos  propicio. 

PROPICIO  ,  adj.  favorável  v.  g.  „  procurar 
ter  a  Deus  propicio  ;  o  Ceo  fe  vos  moftra  projH* 
cioi  os  que  Iheforão  propícios  ^  CoJU:  „  com  mar^ 
te  propicio  ,,  / .  e,  boa*  fortuna  na  guerra.  M.  Conq. 
L.  J.  Algum. \  achou  popicio  o  vento ^  ornar  de 
leite. 

PROPINA  ,  f.  f.  prcfente ,  ou  dom  cm  d> 
nhciro  ,  panno ,  ou  peça  ,  que  fe  dá  a  alguns 
ofHciaes  ,  Miniftros  ,  Lentes  por  aíliílencia  y  ou 
trabalho  v.  g.  „  os  doutorandos  dão  a  cada  dou* 
ror.  1  $00  reis  de  propina \  hum  tanto  aos  bedéis^ 

PROPTNAÇXO  ,  f .  f.  o  adfo  de  beber  parte 
do  que  fe  ofFcrecia  nos  facrificios  gentilicos.  § 
O  adio  de  dar  a  beber  v.  g.  „  propinarão,  do  ve* 

neno. 

PROPINAR ,  V.  at.  beber  parte  do  vinho  , 
ou  licor,  quG  fe  oíFerecia  ao  idolo  ,  ou  Divin- 
dade do  Paganifmo.  Farellà  ,,  os  Mandarins  pro* 
pinão ,  e  oferecem  vinho  no  Sacrifício.  §  Dar  a  be- 
ber V.  g.  „  propinar  veneno  „  ;  e  /.  propinar  a 
mofte  ,^  dando  peçonha.  Prov.  da  Ded.  CbronoL  f. 
284-  coL  2.  ,,  propinar  veneno  ,, 

PROPINQUIDADE  ,  f.  f.  proximidade  em 
fituaçáo ,  diftancia ;  vizinhança.  §  f.  Propinquidâ' 
de  em  jangue ,  parentefco ;  em  graduarão  \  mereci- 
mento ,  é>'f . 

PROPINQUO,  adj.  chegado,  próximo  v.jf. 
„  capclla  propinqna  ao  rio.  M.  Luf.  §  „  4  pro* 
pinqua  ruina  „  M.  L,  inflante,  próxima.  §  Pro^ 
pinquo  y  ou  propinquo  cm  fungue ,  parente  chega- 
do. 
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do.  Andes  i.  i^.  „  a  pitria  deanos  paa ,  fto- 
pinquos  j  amigos  „  §  Matéria  ptopinqtta  v.  g. ,. 
o  Sol  converte  em  oiro  a  mate) ia  ptopinqtêã  ,  /.  e. 
difpofta  para  o  fer  ,  e  a  ^uc  fó  iálca  a  acção 
do  foi.  Lobo.  §  OccaJíãO'-'-^  Barreiros.  §  Mone 
—  S  Propinquo  â  morte  ^  próximo,  quafi  mor- 
rendo. Jornada  d^ Âjric.í  L.  5.  c.  11. 
•  PROPOR  5  V.  ar.  pòr  diante  alguma  coifa 
para  modelo.  §  Expor  v.  g.  „  propor  duvidas  5 

{ropòr  bum  prohletna  ;  propuz  o  negocio  ;  propor 
uma  Lei  ao  Soberano  para  a  mandar  objervar.  § 
Propor  de  jazer  alguma  coifa  ^  fazer  propoíico.  § 
Apontar,  fiigerir  a  lembrança  aprcfentar  v.  g. 
„  propoz  ejie  fujeito  para  Mmijiro ,  para  cura  , 
é)*c.  §  Propòr^fi  alguma  coifa ,  ter ,  formar  o 
projecto  de  a  tazer ,  ou  confcguir.  P.  Pereira  2. 
/.  15.  V.  „  tendo'fe  Dropqfto  a  monarcbia  das  Pro- 
vindas do  Norte ,  jo  feio  direito  9  que  Ibe  tem 
dado  a  immoderada  cubica. 

PROPORqÂO  ,  f.  f.  igualdade ,  ou  fcmclhan- 
fa  de  relação,  quc  ha  entre  quatro  grandezas, 
ao  menos  trez  lendo  proporção  continua  v.  g. 
91  entre  2.  4.  8.  ha  proporção  j  porque  a  mefma 
xazêò ,  que  ha  entre  2  e  4 ,  ha  entre  4 ,  e  8.  § 
Jtegra  de  proporção  ,   a  que  eníina  a  achar  ,    a 

Juaria  grandeza  proporcional  ;  e  affim  compaffb 
e  proporção  ,  o  que  dá  as  linhas  proporcionaes, 
por  meio  de  certas  divisões  feitas  ncUe  fecundo 
as  regras  da  Arte.  §  A^  proporção ,  /.  e.  em  ra- 
zão ,  ou  íegundo  v.*^.  „  contribuão  a  proporão 
de  fuaspoj/es  ,  dando  mais  o  que  pode  mait.  § 
Proporção  ,  jufta  grandeza  relativa  entre  as  par- 
tes de  hum  todo  ,  ou  ítus  membros  ,,  o  e/cul- 
tor na  propcrçh  das  ejiautts  fig^te  a  qràt  a  na- 
tureza deu^    e  poz  nos  homens   mais  bem  fmos. 

.      PROPORCIONADAMIiNTE  ,  adv.  com  pro- 
porção. 

PiiOPORCIONArO,  parr.  paíT.  de  propor- 
cionar :   em  que  ha  proporção  ,  em  que  ella  fe 
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PROPORCIONALIDADE  ,  f.  f.  collccçácy 
de  militas  proporções  em  huma. 

PROPORCIONAR  ,  v.  at.  guardar  a  pro- 
porção V.  g.  proporcionar  o  edifício  com  as  offi- 
cinas,  com  a  isente,  que  o  ha  de  habitar;  pro- 
porcionar o  premio  c'o  o   trabalho  ;   o  trabalho^ 

com  as  forças.    § fe^    fazer-fc  apto  v.  g.  „ 

proporcionar  fe''  para  os  grandes  pezos ,  coftuman- 
do-fe  a  carregar  .mais ,  e  mais.  §  Accommodar^ 
^^  V'  g'  »  ^  capacidade  dos  ouvintes.  Arraes  \o^ 
51.  „  Deus  fe  pr^sporcionou  com  o  homem,  e  fe 
mediu. 

PROPOSIqXO ,  f.  f.  Lógico  f  a  palavra ,  oiT 
palavras,  cm  que  fe  afRrma  algum  attributo^ 
ou  propriedade  de  algum  fujeito  ',  ou  fe  nega** 
V.  g.  „  efcrevo ;  eu  efcrevo ,  en  eftou  efcrevendo: 
vivo  i  ejiou  vivo ;  fou  vivente :  Deus  be  fahtò  , 
jujh ,  mifericordiofo.  §  Thefe  ,  que  fe  propõena 
para  fe  defender,  c  impugnar.  §  Expofição  der 
alguma  coifa,  que  defejamos  ,  que  fe  faça  v. ^. 
„  jazer  propofi^õcs  de  paz ,  de  caf amento  j  decom^ 
mercio  :  commeitimento. 

PROPÓSITO  ,  f.  m.  ihtefiro  ;  refoluçáo  Vír 
g^  jj  fríiie  proposto  de  não  ojfender  a  Deusé  Lu^ 
fiada  </.  46.  ,,  muda  quaejquer  propojiios  toinadot 
„  §  ScíW  propGjjiio  y  i,  e.  fem  çaufa  ,  r.zão*  §0 
dito ,:  o  que  le  hia  dizendo  ,,  rompeulhe  o  pre* 
pofno  „  Palm.  p,  2.  c.  144-  '  er.  i^f;.  „  pratican^ 
do  rc;;2  ArLinça  p-epofitos  defacojiumados.  §  Sujei*. 
to  ,  aiítnr.to  de  que  fe  trata,  ou  do  difturfo  v*. 
g.  „  def¥Íar'fe  do  fm  pnpofito.  Anaes  8.  14. 
XjUftpo  j.  2^6.  V.  „  ijio-  não  me  padeis  negar  y  ter 
eu  fcwpre  novidade  nos  meus  piopofuos  „  :  faz 
ao'^'^  da  matéria ,  de  que  tratamos  „  B.  Fie.  Ferg. 
j.  281.  j,  §  Juízo  ,  prudência  v.  g.  „  homem  ar 
propofno.-  §  Da  coifa  feita  com  juizo  ,  a  tempo, 
dizemos  que  tem  propcfuo.  $  A  ttfdo  propojtto  , 
/.  e.  fem  examinar  fe  vai  a  tempo;  fe  vai  fun- 
dado cm  boa  razão  v.  g:.  r*  a  todo  popofuo  diz 


guarda.  §  f.  Àccommodado  v.  g.^^  dôutnna^-'-^  mal  dcHe  ^  ii  e.  cm  roda  occaíiáo,  a  todos  os  ref-- 
i  capacidade   dos    ouvintes  ;    fufficiente  v.  g.  „  peitos.  5  A  pn 


tempo— ^para  acabar  alguma  obra.  §  Edifício 
proporcionado  ã  jabrica  que  nclle  fe  ba  de  levan- 
tar y  â  ccmmodidade  dos  moradores»  §  For^s  pro* 
forcionadss  ao  pefo. 

PROPORCIONAL,  adj.  que  tem  proporção, 
com  outro  v.  g.  „   achar  buma  quarta  grandeza 


peitos.  5  yi  profofuo  ,  a  tcn.po  commocío  ,  e  lu- 
gar propilo  ao  cafo.  Eujr.prol.:  não  Jaz  ao  pro^ 
pofuo  ^  ou  a  propofuo,  §  A  prcpcfttOj  poroccafião* 
V.  g'  9)  a  ptopoftto  do  que  dizeis  ,  ou  a  refpei- 
to.  Eujr.f,  r^4.  v.  dis  „  a  propofuo  ^^^  elliptica^ 
mente.  §  Aptamente,  com  razão.  Arraes  i.  8.  5-. 
A  propofuo  vir  j  fer  uiil',  convir.  Confpiracãof- 


proporcional  a  trez  j  i.  e.  que  renha  cóm  o  feu  i^i.  5  De  propoftio  ^  aílinte ,  deLberadamcnic  ^ 
antecedente  a  mefma  relação  ,  que  o  confequen-  fobrcpenfado.  §  A  propoftto,  i.  e.  apio  v.  g.  „. 
te  do  primeiro  membro  tem  c'*o  fcu  anteceden-  fendo  mnl  criadas  sao  pouco  a  propcfuo  para  boasi 
«c.    §    h   A  mefma  bondade  proporcional  Ji  acha  criadas  ,,  Gwt  (le  Cajados.  §  Efcnvcr  a  propo^ 


nas  /rves  defies  ares  „  Fafconc.  Nbt.j.  281.  §  Doen- 
ifsr  proporcionaes  são  mais  jacels ,  ^ie  outra  S.  Ma- 
dúio^ 


fno  ,  bem ,  spramente.  Af.  Luf.  §  Ccmmodida- 
de ,  aptidão  V.  g.  ,,  a  commodidade  ,  e  prvpofuo* 
do  Jnio  Ibe  jez  per  mãos  na  obra-  ^  M.  Lufit.  §; 


1^6  PRO 

O  eftado   de  Religjofo  v.  g.   em  ado  comple-. 
to.  Oifol  P/érif.  f.  iss.  e  156.    §  Proptftto  ,  ti- 
tulo de  Prelado  dos  Theatinos  ,    e  Jeluítas  y    e 
Congregados. 

PROPOSIA  ,  f.  f.  aquiUo,  que  fc  propõe  a 
alguém,  fieira. 

PROPOSTO  ,  f.  m.  (  do  Francez  Prepofé.  ) 
caixeiro  ,  ou  fu jeito  ,  que  negocia  para  outrem. 
HJiât.  dos  Me^cxL  de  retalho^  P^^^g-  16. 

PROPOSTO  ,  part.  paíT.  de  propor, 

PROPRETOR  ^  f.  m.  Magiftrado  Romano 
era    reeleto  em  Pretor  ;    ou  que  depois  de  fer 

Íretor  em  Roma  ,  ia  fervir  de»  Governador  de 
rovincia  Preioriana.  Aí.  Luf.   z.  J.   i.  r.  4. 

PROPRIAMENTE,  adv.  de  modo  próprio: 
com  particularidade :  com  termos  próprios :  juf- 
tamente  v.  g.  ^,  qíierer  betn  he  commíim  a  mui- 
ta gente  ,  mas  com  ejfe  primor  be  propriamente 
voffò  i  j aliar  propriamente  „  Lobo  :  ã  palavra  qua- 
dre propriamente  ã  figura  ,  de  que  be  alma»  §  no 
Sentido  próprio  ,  e  não  figurado. 

PROPRIEDADE  ,  f.  f.  aquillo  ,  que  he  de 
alguém  ,  e  de  ordinário  fe  diz  dos  bens  de  raiz 
V.  jf.  ,,  buma  propriedade  de  cafas.  5  t.  Metaf. 
o  attributo  ,  que  não  he  eíTencial  ,  mas  connexo 
com  ellc  ,  ou  que  fe  fcgue  delle.  Salomão  fabia 
as  propriedades  de  todas  as  plantas ;  /.  c.  as  vir- 
tudes ,  preftimos  ,  e  qualidades.  §  Propriedade 
nos  termos  ,  a  fi^nificaçáo  primitiva  dcUcs  ,  op- 
pofta  á  figriificaçáo  figurada  ,  e  transferida  v.  jf  .„ 
Jallar  com  propriedade  ,  ufando  dos  termos  na  fua 
própria  fig-iificaçáo.  §  na  Aíuf.j  derivação  de 
muitas  vozes  de  hum  mefmo   principio. 

PROPRIETÁRIO  ,  f.  m.  o  Senhor  de  algu- 
ma  propriedade,  ou  bens  de  raiz  ;  oppôc-fe  tal- 
vez ao  que  vive  de  induftria  ,  ou  orneio. 

PRÓPRIO  5  adj.  que  he  de  alguém  ,  de  fua 
colhoita  ,  natureza  ;  de  feu  dominio  v.  g* ,,  pró- 
prio he  do  homem  fer  Jallivel ,  mortal :  affijte  em 
cafas  próprias :  amor  próprio  ,  /.  e.  de  fi  mefmo. 
§  Lugar  próprio :  1.  e.  onde  convcm  ,  c  he  -ap* 
to  ,  commodo ,  ou  de  razio  ,  c  fe^^undo  as  re- 
gras V.  g,  „  o  lugar  próprio  do  prologo  be  antes 
das  Comedias ,  o  lugar  próprio  de  orar  be  o  tem- 
plo ,  ou  aquclle  onde  o  efptrito  recolhido  em  fi  ,  c 
elevado  a  Deus ,  ó-c,  §  Palavra  própria  ,  ufada 
no  fcniido  próprio,  o  primitiva,  para  cuja  de- 
claração foi  invent.ida  ,  ou  ibriída.  §  Pecu- 
liar, particular  de  cada  hum.  §  Mefmo  v.  g.  j, 
tu  protrrio  0  fiíefte. 

PRÓPRIO  ,  fubft.  m.  Didat.  attributo ,  ou 
proprIcd.'idc  de  als^uma  claíTc ,  género ,  ou  efpe- 
cie ,  o  qual ,  ou  fc  acha  fcmpre  ,  em  todos  o* 
inJ.viduus  ,  c  nellcs  lómc.iic  ^  ou  cm  todos  cUc^ 
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fomente  ,  fnas  nem  fcmpre ;  ou  fó  nelles  flíbs 
não  em  todos  ;  ou  nelles  todos ,  e  fós  ,  mas 
não  fempre  ,  &c.  §  Não  ter  próprio ,  í.  f.  coi* 
fa  fua  em  particular  ,  ou  não  ter  a  propriedade 
de  coifa  alguma  v.  g.  „  o  Seligiofo  nãotempro* 
prio.  $  Mandar  bum  próprio ,  i.  e.  menfageiío 
expreíTo. 

PROPUGNACULO  ,  f.  m.  fortaleza,  defc- 
Z9  „  Pinheiro  i.  y.  1^7  „  Ceuta  propMgnaculo 
da  Chrifíandade ,  e  chave  de  Efpanbs ,  forta  do 
Conwíercio :  „  ufa-fe  no  fi^.  v.  g.  „  os  Sepulcros 
dos  Santos  são  propugnaculos  contra  os  Ídolos  „  F. 
da  Rainha  Santa. 

PRORIDO  ,  f.  m.  V.  pruido.  Véfioral  do  Bif'^. 
po  do  Parto. 

PROROGAqXO  ,  f .  f.  o  afto  de  prorogar ;. 
o  fer  prorogado  v»  g.  „  a  proroga^ão  dos  MOr 
gifirados  (eus  lugares  pertence  ao  Soberano  ;  ou 
depende  delle:  a  proroga^io  da  jurifdicção  Jefaz 
também  allcgando  perante  o  juiz  ,  qualquer  ex* 
cep^io  dilatória  ,  que  toca  ao  bem  do  feito.  Or- 
dcn.  ).  49.  §  2.  S  Dilatação  ,  ou  aumentou- 
prafo  de  tempo  «  que  fe  (az  dando  mais  tempo. 
Orden.  i.  T.   285. '5  12.  dilação. 

PROROGAR  ,  v.  at.  conceder  o  exerctcio 
por  mais  tempo  v.  g.  „  prorogar  a  jurif dicção ; 
fazer  continuar  no  exercício  v.  g.  „  prorogar 
os  governadores  ,  e  juizes.  §  Ampliar  além  de 
hum  prazo,  ou  tern^o  dantes  poílo  ,.  e*fíxo  v. 
g.  „  prorogar  os  termos  dos  pagamentos.  §  Pro- 
rogar ajuíifdic^ão  fr.jcitar-fe  a  juiz  incompetente  , 
por  não  ter  |urifdicção ,  allcgando  v.  g.  ante 
clle  alguma  excepção  á  acção  propoíta  pelo  autor. 

PROROMPEll ,  v.  n.  v.  romper  v.j^.  „pro- 
rotnpeu  nejlas  palavras ;  em  ameaças  „  fofriafe^ 
e  caiava  ,  e  depois  prcrompia  nefias  palavras  „ 
fios  Sant.  p.  XCII.  f.  Agiol.  Lufu.  e  Promp. 
Moral. 

PROSA  ,  f.  f.  difcurfo  ,  ou  razões  fem  a  me- 
dida ,  número,  e  concerto  particular,  e próprio 
do  verfo.  §  Ter  muita  profa ,  Jamil.  i .  e.  grande 
facilidade  eni   faiiar. 

PROSADOR  ,  adj.  ou  fubft.  o  que  efcreve  pm 
profa.  Leitão. 

PROSAICO  ,  adj.  com  o  número  iifado  na 
profa  V.  g.  „  verfos  profaicos  por  ijfo  são  defei- 
tuofos. 

PROSA'PIA  ,  f.  f.  cafta  ,  progénie ,  afcen- 
dencia.  Ribeiro  ^uizo  Hijf.  „  aprofapia  de  Ro- 
dolpbo  de  incerta  ê  antiguidade  „ 

PROSCÉNIO ,  f.  m.  nos  antigos  Theatros  , 
era  o  lugar ,  em  que  fc  reprcfentaváo  as  ccme- 
d  as  ,  ou  vcítião  os  comediantes.  Cofia  ^irg.  /. 
32.  col.  2. 

PROS-. 
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PROSCREVER ,  v.  ar.  deftcrraf  algueilf ;  e  Ia  qual  fazemos  fallar  os  aufentes ,  os  mortos , 
x>nsfícar-lhe  os  bens  )  e  prometter  premio  a  quem  as  coifas  defanimadas.  Fieira.  §  Pejfoa  de  boÃ  ^ 
lhe  tirar  ávida.  §   f.   Profcrever  abafos  i  algamáloíê  grande  profopopeia  ^  vuig.  o  que  hebcmapef- 


íèiidj  ^c. 
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PROSCRIPÇXO  ,  f.  f.  o  adio  de  profcrever. 
l  O  deftcrro  com  confifcação  de  bens,  e  pre- 
mio jpropofto  a  quemr  matar  o  profcripto. 

PROSCRIPTO ,  part.  paflT.  de  profcrever ,  in- 
uiríb  na  profcripção ,  encarudo. 

PROSCRIPTOR,  f.  m.  o  que  profcreve  a 
outrem.  Arraes  p.  4. 

PROSECUÇAO,  f.  f.  o  aélo  de  profeguir  v. 

Í-  >»  pfofecM^io  de  emprefa  tio  grande  „  §  Ob- 
srvancia  v.  g.  „  o  Cura  yiftu  Jeu  dijlrião   ent 
ffofectê^ão  do  feié  officio  „  i/.  Dom.  p.  i.f.isi. 

PROSEGUIMENTO ,  f.  m.  continuação  v. 
;«  da  guerra;  do  feito.,  ou  denunda  em]uizoí 
A  Fabula  Dramática.  Barros.  Ordert.  Ulifipof^A* 
PROSEQUIR  ,  V.  at.  continuar ,  ir  avante 
^  X*  99  profeguindo  fetí  caminho ;  profeguir  a  em- 
frefa ;  a  boâ  fortuns ,  o  bom  fucceffo ,  ir  em  fe- 
guimento  delia,  e  delle,  ou  fazendo,  que  fe 
effêítuem.  M.  Luf.  „  profeguir  ã  pTofpera  vfw- 
MMVf  ,  que  levdvão  ná  guerra.  5  Profeguir  o  dif- 
:urfo  i  a  matéria  tm  que  fe  falia ;  Fieira  „  P^o- 
ficamos  a  mefma  hifloria  „ :  Barreiros  ,,  vai  pro- 
feguindo por  os  Reis  do  Egypto  „ :  quizera  pro 
(^isir  na  pratica  „  Barreto.  §  Profeguir  no  feu 
modo  de  viver.  5  Profeguir  feu  direito ,  n^ociar, 
íâzer  que    lho  guardem    por  acção    em  juizo , 

ou    por  força   de  armas.    M.  Luf  ?•  /o/,  ip. 
tol.    ^. 

PROSE'LYTO  ,  f.  m.  o  novo  converfo  á  lei. 
h  Profelyto  de  jujliça ,  entre  os  Judeos ,  era  o 
converfo ,  que  fe  circuncidava :  profelyto  de  do- 
micilio ,  era  o  que  abjurando  o  Cícntilifmo  , 
nein  fe  circuncidava  ,  nem  guardava  a  Lei  de 
Moifés  ,  mas  fó  os  preceitos  da  Lei  Natural. 

PROSILLOGISMO ,  f.  m.  argumento ,  que 
confta  de  dois  fyllogifmos  feguidos  ,  de  forte 
que  a  conclusão  do  primeiro  (irva ,  de  maior  y 
00  menor  propofíção  do  outro.  t.  Lógico. 

PROSLABOMENOS  ,  f.  m.  da  Muf.  ant. 
tom  que  correfponde  ao  noflb  Ré. 

PRÒSCDIA  ,  f.  f.  o  accento ,  ou  tom  com 

e  fe  pronunciio  as  palavras  ,  e  a  quantidade 
e  tempo  ,  que  fe  emprega  na  prolação  das  vo- 
gaes.  S  Livro  onde  as  palavras  eftio  notadas  com 
Gnaes  de  fua  quantidade* 

PROSODICO  ,  adj.  Gram.  que  refpeita  à 
profodia  v.  g.  ,«  o  accento  profodico  ,  nao  be  o 
mefmo  que*  o  Oratório  ,, 


!  foado  ,  e  tem  ar  grave. 
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PROSPERADO ,  part.  paíT.  de  profperar,  Luf 
7.  3;i.  diverfo  povo  ,  rico ,  eptofperado. 

PROSPERAR  ,  V.  at.  fazer  profperar ,  fazer 
que  vá  bem  ,  felizmente  ,  em  aumento.  Góes 
Oon.  M.  f.  57.  col.  4.  99  guiador  de  fuás  coi- 
fas ,  profperando-lbas  até  a  morte.  §  v.  n.  Eftar 
em  proiperidade.  Barros  D.  2.  ,,  no  tempo  que 
profperava  el-Rei :  „  agora  deixarei  profperar 
muitos  máos  „  1.  e.  ter ,  ir  em  profperidadc.  H. 
Pinto:  quando  Roma  profperava  ,  e  mandava  o 
Mundo  „  Barros  elogio  i. 

PROSPERIDADE.,  f.  f .  feliz  eftado  da  fau- 
de  ,  negócios  ,  felices  fucceflfos. 

PROSPERISSIMO  ,  fuperl.  de  profpero.  P. 
Pereira  i.  cap.  i. 

PROSPERO  ,  adi.  feliz  v.  g.  „  fortuna ; 

fucceffO'-'-'-:   nas  coifas  profperas  ,  1.  e.  no  tem- 
po das  profperidades  ,,  Barros  elog.  i. 

PROSTAPHERE^SES  ,  f.  f.  Aftron.  a  difFc- 
rença ,  que  ha  entre  o  verdadeiro  ,  e  o  media- 
no movimento  do  Sol. 

PROSTAPHERICO  ,  adj.  o  tempo  proflaphe- 
rico  ,  f .  e.  o  tempo  da  proftaphcrefes ,  ou  dilfe- 
rencial  entre  o  verdadeiro  movimento  ,  e  o  me« 
dio  do  Sol. 

PROSTERNATIVO ,  adj,  que  fez  proftran 
Alma  Injlruida. 

PROSTÍBULO  ,  f.  m.  cafa  de  proftituição  ; 
puuria  ,  mancebia ,  bordel.  Efcola  das  Ferda- 
des. 

PROSTITUIÇÃO,  f.f.  o  ado  de  proftituir; 
ou  de  fe  proftituir. 

PROSTITUÍDO  ,  part.  paíT.  de  proí^tnir. 

PROSTITUIDOR ,  f.  m.  projiituidora  ,  f.  f. 
peííoa  que  concorre ,  e  faz  que  outrem  fe  prof- 
titua. 

PROSTITUIR,  V.  at.  cxpòr  publicamente 
V.  g.  „  a  mil  profliuêio  fua  filba  ;  o  marido  a 
mulher ,  / .  e.  fez  que  fe  deshonraíTe  ;  a  mulher 
profiituiu  fua  bonra ,  / .  e.  devaífou-a ,  tendo  con- 
verfação  deshonefta  com  alguém.  §  f.  Projlituir 
aos  olhos  impudicos ,  o  que  a  bonejlidade  manda 
recatar.  §  Prqfiituir  a  eloquência  j  ufar  delia  des- 
honeftamente  ,  indevidamente  ,  por  peita. 

PROSTRAÇÃO  ,  f.  f .  o  ailo  de  proftrar- 
fe. 

PROSTRADO  ,  part.  paíT.  de  proftrar-fc. 
Fieira  „  proftrado  por  terra  ame  a  Aíctjeftnde : 
Macedo  „  Proflrado  em  terra.    §    f.     As  forcas 


]?RQSOPOPE'IA ,  f.f.  figuta Rhetorica ,  i^-\prqflradas  da  doença,  abatidas.    §    Frojlrado  das 

Kk  for- 
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forças ,  Oriente  Conq/éiftado.    §    Proflraáo  de  joe- 
Ibos  „  P^icira. 


PROSTRAR ,  V.  at.  lançar ,  derribar  no  chio : 
proftrar-fe ,  lançar-fe  debruces  em  terra  por  hu- 
mildade ,  ou  canfaíTo  i  prqftrarfe  em  oração.  § 
Projlrar  ,  enfraquecer  v.  g.  „  ejla  doença ,  om 
pAJJeio  ,  tern-me  proftrado  ;  as  doenças  proflrãô  as 
jorças  d.t  vida  ,  do  corpo  i  profirar-fe  com  fanarias ; 
projlrárão-fe  as  forças  da  vida-,  f/.  ^  asjacnlda 
dcs  da  alma. 

PROTECÇSO,  f.  f,  cmparo.  $  Favor,  com 
flue  fe  beneficia  alguém  ,  a  fua  caufa  ,  náo  fó 
defendendo  de  mal  j  mas  talvez  negociando-lhe , 
e  pracurando-lhe  bens.  §  O  officio  de  protec- 
tor V.  g.  „  4  tal  Cardeal  fe  deu  a  protecção  de 
fíefpanha. 

PROTECTIVO  ,    adj.    cjue  protege  v.  g.  , 
poder  proteãivo  .,  Ballidos  das  ovelhas  f.  ixt;, 

PROTECTOR  j,  f.  m^  o  que  defende ,  e  em- 
jjara  alguém;  o  que  favorece  a  fua  peflba,  cau- 
la ,  e  interelTes  ,  o  que  follicita  os  fcus  negó- 
cios >  defpachos  ,  officio  ,  beneficio,  ícc.  v.g.  ,, 
e  Cardeal  ptoteãor  de  França  ,  de  Poit/tgal  ;  ef- 
te  f tf  jeito  he  meu  proteãor:  elRà  de  França  he 
proteãor  da  Academia  Franceza :  Sua  AíajejUde, 
qiíe  Deus  guarde  ,  da  Portugueza ,  é-r. 
•     PROTECTORA  ,  f.  f.  de  proteflor. 

PROTEGER  ,  V.  at.  empatar ,  defender  al- 
guém de  mal  •,  e  procurar-lhe  uens  ,  e  beneficies; 
f.  Proteger  as  a*tes ,  as  (ciências  ^  o  Cotmnercioi 
favorecer  ,  e  cuidar  na  íua  promoção,  e  adian- 
tamento. 

PROTERVIA  ,  f.  f.  ihfolcncia  ,  defaforo. 
Cajlrioto  Oifn. 

PRO TERVO  y  adj.  infofcnte  ,  defaforado. 
Pafioral  do  li  ff  o  do  Porto  ,,  prote^va  injânia  : 
M*  Conq.  os  ptcte  vos  deíijos  ,  em  aue  ardia.  § 
^,  A  proterva  infidelidade  dos  Mabomctanos^  „ 
FardU. 

PROTESTAÇÃO,  f.  f.  declaração  pública  v. 
Jf •  »>  da  Jé.  §  t  Protefia^es  de  amifade ,  fideli- 
daie  ,  e  boa  vontade ,  que  fazemos  é  outretn.  § 
Proiefto  judicial ,  ou  extrajudicial.  Orden.  L.  ^. 
V.  protcHo. 

PROTESTADO  >  part.  paíT.  de  proteffar; 

PRO  rESTADOR  ,  f.    m. òra  £•  peffoa , 

que  f.iz   proreftacáo  ,   ou   protcfto. 

PROTESTANTE ,  f.  c.  peffoa  das  Religiões 
'prctcnílidas  Reformadas  ;  a  principio  os  Luthe- 
ranos  ,  c  depois   fe  eftendco  aos  Calvinrftas. 

PROTESFAR,  v.  at.  fazer  preteflaçâo  v.  g. 
„  protejlir  amifade  aos  homens  he  acção  de  huma- 
nidade ^  e  urban idade  „  i.  e.  alíegurar,  certificar 
f^jax  paUvia^^  Si  Pfotejtar  buma  UtraÀc  cambio  ^ 
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fazer  declarar  authenticamente  ^  que  a  peíToa  , 
fobre  quem  fe  tirou  a  não  quer  pagar.  §  Pro^ 
teftar  pela  perda  ,  ou  dano  ,  requerer  alguém , 
que  não  faça  ,  ou  faça  alguma  coifa ,  commi* 
nando  lhe  ,  que  da  peuoa  a  Quem  fe  faz  o  pro* 
tefto  fe  haverá  a  perda  ,  ou  dano ,  que  fe  fi^uir 
da  fua  acção  ,  ou  ommifsão. 

PROTESTO  ,  f.  m.  declaração  privada  ,  ou 
por  autoridade  judicial  ,  que  fe  faz  a  alguém, 
Ipara  que  faça  ,  ou  deixe  de  fazer  alguma  coifa, 
declarando-lne  ,  que  fiquem  por  elle  os  danos, 
que  de  fazer  o  contrario  do  requerido  ,  fe  re- 
crcfcereiíu  §  Ptoteflo  das  letras  ,  ccriidáo  ,  de  que 
o  pagador  as  não  quiz  aceitar  j  ou  que  depoi» 
de  aceitas  as  não  quiz  pagar. 

PROTOCOLLO,  f.  m.  livro  dar^Notas  do 
Tabelliâo.  §  O  livro  ,  que  os  fieis^  de  feitos  tra- 
zem com  o  termo  da  vifta  dos  autos  aos  procu- 
radores ,  ott  advogados  ,  os  quaes  termos  eftei 
aflínão,  em  recebendo  os  autos. 

PROTOGONISTA  ,  f.  c.  a  primeira  peffoa  > 
a  mais   principal  da  Tragedia.  Arte  Poet. 

PROTOMÁRTIR ,  f.  c.    a  peffoa  ,  que  pri- : 
meiro  foffreo  o  marcirio  ,    entre  o3  de  alguma 
Região,  Religião,  Seita,  3cc.  „  o  Padie,  An-- 
tomo  Criminal  protomártir  da  Companhia   de  Je^  * 
fus  „ 

PROTOMEDICATO ,  f.  m.  Junu  de  Médi- 
cos ,  a  que  incumbe  o  cuidado  da  faude  públ'»^ 
ca ,  o  exame  dos  boticários ,  e  boticas  ;  o  dos 
Médicos  ,  e  Cirurgiões  ,  ou  antes  dos  que  fe 
eniremcttem  a  curar,  &c. 

PROTOxMEDICO  ,  f.  m.    primeiro  Medica 

o  Protomedico    de  Feli-^ 


na  graduação   v.  ju    „ 

pe  ^. 

PROTONAUTA  ,  f.  m*  primeira  navegante 
V.  g.  ,,  Gama  protonauta  do  Oriente.  §  Almi- 
rante. 

PROTONOTARIO ,  f.  m.  primeiro  Notaria  t 
Protonotarios  em  Roma  ,  prelados  que  precedenk 
a  todos  os  mais  ,  qiic  não  sãoTagrados. ;.  podeitt 
criar  Notários  ,  e  Doutores ,  e  de  ordinário  sâo^ 
Referendários  de  huma  ,  ou  outra  aflinatura  dfi: 
S.  Sanridadc  ;  chamão-lhe  participantes,  aos  que 
parti ci pão  nos  direitos  da  ChanceQaria. 

PROTOPATA,  ou  PROTOPAPA'S ,  f.  m. 
na  Igreja  Grega ,  o  Arcipreftc  ,  chefe  do  Tribu- 
nal Ecciefiaftico. 

PROTOPATRI ARCH A  ,  f.  m.  primeiro  Pa- 
triarcha  v.  g.  „  Elias  protopoiriaieha  da  ejladof 
Religiõfo. 

PRO TOPLASTO  ,  f.  m.  a  primeiro  homem^ 
e  fua  mulher ,  são  os  protopiajtos ,  ou  primeira» 
criaturas  humanas^ 


I 
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PROTÕTYPO ,  f.  m.  molde ,  fhodello ,  éx-ldc  faéí^o,  ou  de  direito,  ou  em  matéria  fcien» 


emplar  v.  g.  ,,  Homero  be  o  prototypo  da  Poeziâ 
Heroicd  :  o  calto  que  os  fieis  dia  aos  protótipos 
Tcprefentãdos  nas  imagens  ,  í.  e.  aos  orisinaes, 
que  são  os  Santos  que  cftão  no  Ceo.  ^.  aa  Prin- 
€eza  Tbeodora  ;  Cbrifto  foi  prototypo  do  Jofri- 
mento. 

PROVA  ,  f.  f,  razão  ,  ou  razões  ;  teftemu- 
nho ;  documento ,  com  que  fe  moftra  a  verdade 
de  alguma  aííerção  ,  ou  thefe :  demonftra^ão  v. 
g.  „  d^r  o  autor  íuas  pfovasi  eftar  o  fetto  em 
provas  \  em  prova  acfia  verdade ,  da  minha  inno- 
eencia  \  do  Jeu  pouco  juizo  \  da  fua  maldade.  § 
Dar  provas  ,  i.  e.  fazer  coifas  ,  ou  deixar  de 
fazer  coifa,  que  íirva  de  moftrar,  e  fazer  ver 
alguma  verdade  v.  g.  y^  no  qual  cerco  fe  fzerSo 
Altas  provas  de  valor^  M.  Luf  a  fua  vinda  de- 
Jacoftumada  a  eflas  horas  be  buma  prova  de  que 
intentava  fobrefaltar-nos.  §  Enfaio ,  experiência 
V-  ^.  ^,  fêber  por  prova.  Lobo  egl.  5.  pela  pro- 
va ,  que  fe  tem  feito  delles.  §  O  papel  impreíTo 
que  o  imprcflb*  tira  ,  para  ver  fe  vai  cena  a 
compcfição  ,  e  para  fe  emendarem  á  margem 
os  erros.  §  Andar  a  prova ,  i.  e.  experimenan- 
do ,  anda  com  feus  cies  á  prova ,  para  ver  fe  são 
bons.  Sa  Mir.  §  A"*  prova  de  mojquete ,  de  ca- 
nhão ,  de  lança ,  fe  diz  (er  todo  o  reparo ,  de- 
feza ,  armadura  ,  que  os  tiros  ,  e  golpes  deftas 
armas  não  pafsão ,  nem  arrombão ;  no  f.  „  di- 
zemos ignorância  ã  prova  de  toda  a  difciplina ,  í. 
r.  em  que  o  enfino  não  aproveita  ,  nem  cala  : 
„  coração  á  prova  de  vícios ;  á  prova  do  fobor- 
no ,  é^f .  §  V.  Provança.  §  Tirar  a  prova  á  con- 
ta ,  examinar  fe  houve  ,  ou  não  erro  neila  , 
fegundo  as  regras  da  Aritmética  y  varias  f(^indo 
as  varias  operações. 

PROVAÇÃO ,  f.  f.  anno  de ,  o  do  Novi- 
ciado. 5  Trabalho  ,  tentação ,  com  que  fe  prova  ,  e 
experimenta  a  conftancia  ,  o  fofrimento ,  a  pa- 
ciência ,  a  virtude.  Fios  Smitor.  pag.  XCIIL  -fr. 
tol.  I.  „  4  provação  caufa  efperança  „ 

PROVADO  ,  part.  paflT.  de  provar.  §  Expe- 
rimentado V.  g,  „  provada  virtude  „  H.  Dom. 
p.  \.  l.  I.  e.  6.:  remédio  provado.  Godinho. 

PROVAGEM  v«  propagcm.  Mauro  de  Robo- 
redo. 

.  PROVANÇA  ,  f.  f.  ant.  prova.   $  Ufa-fe  na 
fraze   „  fazer  provanças   de  fia  nobreza  „  dar 
provas  delia ,  como  o  fazem  os  que  hão  de  to 
mar    o  habito   das  Ordens   Militares ,  &c.    Vi- 
eira. 

PROVAR  ,  V.  at.  dar  razão  ,  razões ,  teftc- 
munhas,  teftemunhos,  documentos  para  moftrar, 
que  he    verdade ,  o  que  fe  aíRrma ,  ou  nega  , 


tifica,  e  doutrinal  v.  g.  „  prova-fe  ejia  verdade  i 
ejie  faílo ;  prova-fe  o  domínio  que  tinha  ,  a  pojfe 
em  que  efiava ;  prova-fe  que  efle  foi  o  motivo  ,  a 
cauja ,  que  houve  fraude  ,  cofduto.  §  Tomar  o 
comer  ,  ou  bebida  ,  ou  outra  coifa  na  boca ,  ou 
chegá-la  á  lingua,  para  examinar-lhe  o  fabor.  § 
Fazer  experiência  v.  g.  „  provar  alguém.  Eufr» 
^.  4.  Arraes  10.  p.  Barros  elog.  i.  „  alem  de 
fe  provarem  os  homens  para  qujimo  são  ,,  §  Prc^' 
var  as  forças  de  alguém  ;  provar  a  fua  virtude  ; 
a  fua  paciência.  §  Provar  forças  com  alguém , 
travando  ,  e  lutando  com  clle  para  ver  qual  he 
mais  forçofo.  §  Provar  jufia ,  com  alguém  ,  juf- 
tar  com  elle  a  ver  quem  fe  avantaja.  B.  Clarim* 
L.  I.  c.  14.  §  Provar  a  penna ,  ver  fe  efcreve 
bem.  §  Provar  a  ira  ,  e  o  ferro  do  inimigo.  V. 
Lupada  10.  10.  experimentar.  §  Ser  occafiào  de 
fe  conhecer  o  fujeito  v.g.  „  afortufja  te  prova  ^ 
e  te  levama.  Ferreira  Softeto  21.  L.  2.  e  fta  Ele^ 
gia  4.  „  f/no  frias  fombras  ;  ftão  vs  bratjdos  lei^ 
tos ,  altos  cfpritos  provio  „  §  Fazer  diligencia 
V'  g'  »  ^^^  provando  erguer-me  „  Ferreira  elcg. 
f.  §  Tentar  v.  g.  „  provar  todas  as  vias  ,  e 
meios  de  confeguir  alguma  coifa.  §  Provar  0$ 
brios  a  alguém ;  provar  armas  com  o  Hefpanhol  ,9 
Lobo.  §  Provar  hum  vejlido ,  ver  fe  eftá  bem  ao 
corpo  5  veftindo-o.  §  Provar  bem ,  fervir  bem  , 
fer  bom  no  feu  género  v.  g.  ,^  efle  remédio  tem 
provado  bem ;  os  pamios  Jr/glezes  provão  bem  ;  é 
no  moral  „  efte  moço  provoté  bem^  i.  e.  houve- 
fe  moralmente  bem  j  provou  bem  o  feu  cofifelbo* 
§  Provar  a  ver,  fazer  experiência  a  ver.  Guia 
de  Gafados.  §  Provar  a  aventura  „  fr.  dos  livros 
de  cava  ti  ária  ,  ver  o  êxito  delia ,  commettef/do- a. 
Palm.  p.  2.  c.  p8. :  provar-fe  o  cavalleiro  na  avetí^ 
tiêra  ^  <6}'C. 

PROVÁVEL,  adj.  verofimil. 

PROVAVELMENTE ,  adv.  com  probabili- 
dade. 

PROVE,  adj.  por  pobre,  antiq.  Barros  fi9 
Ciar.  L.  I.  /.  IO.  L.  ?.  /.  167.  col.  i.  (corru- 
pto do  Francez  ,>  pauvre  „  )  Palm.  p.  2.  c.  107. 
,,  bum  prove  leito  „ 

PROVECTO,  adj.  adiantado,  que  tem  feito 
progreífos  nos  eftudos,  c  f.  na  virtude  „  na  fé 
„  f  tetra. 

PROVEDOR  ,  f.  m.  offícial  del-Rei ,  que  pro- 
vê ,  e  dirige  v.  g.  „  o  Provedor  das  Obras  do 
Paço  ,  das  Capellas ,  da  Fazenda  Real ,  dos  Ar- 
mazéns ,  da  Alfandega ,  da  Gafa  da  índia  ,  dos- 
Exércitos ,  <b'C.  cujos  direitos ,  e  oflicios  conftâo 
(los  Regimentos. 

PROVEDORIA  ,  f.  f.  oíHcío  de  Provedor.  § 

Kk  ii  Ca- 


V 


i6o 


PRO 


Cafa  do  defpacho    do  Provedor.    §    Território, 
diftriro  da  fua  jurifdicçáo. 

PROVEITO  ,  f.  m.  utilidade  ,  fruto  ,  lucro  ^ 
beneficio  v.  g.  „  em  meu  proveito  \  proveito  vos 
faça  o  qie  comefles ;.  os  proveitos  do  co)wmrcio.  § 
jindarfobre  feu  proveito  y  trazer  a  mira  em  feu 
intcreíle,  Eufr.  ^.  5. 

.   PROVEITOSAMENTE,  adv.  com  proveito j 
com  adiantamento. 

PROVEITOSO,  adj.  util,  lucrofo  ,  benéfi- 
co. V.  g.  „  ^ranj^earia ;    lizonja j    traba- 

(ôo— •!  dibgenciã ;  otr4— — j  conimerciO'—^', 

i/ivfwfío— ÓT.  remediu'"'^ 

PROVENÇA ,  f.  f.  V.  providencia.  Obras  dei- 
JUi  IX  Díarte. 

PROVER,  V*  at,  dar  a  alguém  v.  ^.  ,,  os 
proveu  do  neceffario  para  a  viagem  ;  prover  as 
jortalezis  de  munições  j  proveu-me  de  dinheiro  \ 
prcvemo-^os  de  lenha,  e  roupa  para  o  inverno ^  /\ 
c.  procurámos ,  fizemos  provisão  delU  i,  prover 
ao.  bem  pubiia>  ,  íazer  com  cpie  o  Publico  fe 
ache  bem  em  fuás  coifais ;  „  a^im  provê  a  PrO'- 
vidência  de  Cbrijio  onde  a  de  Pedro  não  provê  „ 
yieira  r.  4,  n.  iji.  /.  12 ^  f.  2.:  prover  á  fe- 
guratí^a  publica  „  fazer  com  que  a  haja :  „  pw- 
ver  â  faude  ,,  jirraes  7^,  16. :  proveu  as  honras , 
€  exéquias  j  fez  fazer  concorrendo  com  o  necef- 
fario. Cajiiího  elog.  /.  \Z^.  fraveu  algumis  leis  ^ 
u  e^  fez»  CafiUho,  elog.  J.  185;» :  proveu  os  Cam- 
fos  do  TéJQ  com  vali  os ,  para  fe  não  alagarem  „ 
CalUlbo  eiog.  ^  Prover  alguém  de ,  ou  em  algum 
qtíicio.  jfrraes  5.5.  „  que  nos  valha,  e proveja- 
de  jufti^.  5  O  Juiz,  dos  Orfaos  proveja  a  cerca 
dos  bcns^  dos  Captivos  „  Ordí  i.  89.  princ.  §  Pro- 


PRO 

PRO^VIDAMENTE ,  adv.  com  providencia, 
PROVIDENCIA  ,  f .  f .  a  fuprema  fabedoria , 
com  que  Deus  rege  ,  c  dirige  tudo.  §  f..  Direc- 
ção ordem  para  fe  fazer  alguma  coifa  ,  evitar 
algum  damno  ,  remediar  alguma  neceílidade  prc- 
fentc ,  ou  por  vir.  Eufr,  2.  6. 

PROVIDENCIAL ,  adj.  que  contem  alguma 
providencia. 

PROVIDENCIAR,  v.  at.  prover  cm  algum 
cafo  9  dar  nelle  as  providencias.  Leis  Aí^der^ 
nas. 

PRO'VIDO  ,  ad).  providcntc ,  cuidadofo  cm 
prover  como  he  neceiTario  para  que  não  haja 
falta  ,  ou  fe  evite  dano  \  caucelofo ,  prevenido* 
Barros.  Pinheiro  i.  /.  227.  „  nifio  fou  tio  recio- 
fOy€  provido ,  que  temo  não  fer  bum  pouco  ãf- 
pêro  „  - 

PROVIDO,  part.  paíT.  de  prover  v.g.^^pro* 

yido  de  gente  ,  e  munições  y  foi  provido  no  aggra* 

va.  ^  f.  Se  a  ferida  Joffe^^-^com  tal  remédio  ,  e 

amor  „  i\  r.  tratada ,  curada^  Palmer.  p.  2.  câp* 

141-  ♦ 

PROVIMENTO ,  f.  ra.  provisão.  Pinheiro  u 
f*  141.  ,,  exercícios  ,  e  provimentos  de  guerra.  § 
Nomeação  de  pcíToa  em  cargo  ,  ofiicio.  §  Pro- 
vimento no  aggravQ ,  recepção  delle  ,  c  decla- 
ração do  juiz ,  de  que  o  aggravanie  foi  agra- 
vado. 

PROVÍNCIA  ,  f.  f.  parte  de  hum  Reino  > 
ou  Eílado.    §    f.    Cuidado  X   Qu  trabalho.   £ujrm 

5.   4. 

PROVINCIAL ,  adj.  Padre^^^,  o  que  go- 
verna os  Reiigiofos  de  hnma  Provincia  j.  ufa-fe 
fubftanr.  5  Termo*  ■  .  ,  ufado  nas  Províncias.  %, 
Da  Provincia.  v.  g-  „  armazéns  provinciaes  99 
Leis  Modernas.  §  Corci//©—^- feito  pelos  Padre* 


de  huma  Provincia. 

PROVINCIALADO ,  f.  m.  o  officio  de  Pro- 


ver ao  aggravado  ,  receber  o  aggravo  judicial , 
C  dar  por  aggravado  ao  aggravante.  §  Provendo 
com  muito  cuidado  não  lhes  faltaffem  mantimentos 
(jCajlilbo  elog.  e  ArraeS'  u   18.)   §  Deus  proveuA 

nos  o  corpo  de  fentidos  ,.  os  membros  de  força ^   e  vincial.  §  E  o  tempo,  que  elle  dura. 
agilidade  ;  a  alma  de  entendimento^  e  liberdade y      PROVIR  ,  v.  n.    vir,  nafcer,^  proceder  y.jf .. 
^'C.  §  Prover  oficios  em>  alguém.  5  Prover  os  li- 
vros r  tevc-los  para  port.if  por  fc  ,  o  que  nelles 
fe  acha  erradamente  diz  o  vulgo  prove  porpro- 


ve  i  prova  por  proveja  ;  provo  por  provejo  ,  con- 
tfã  o  ufo  dos.  claflicos  y  e  confundindo  as  varia- 
ções do  verbo  prosar  com  as  da  verbo  prover  , 
que   fc  conjuv^a  à  imitação  de  ver. 

PROVERBIAL  ,  adj..  concernente  a  provér- 
bio V.  ^%  ,,  fraze—^ 

PROVÉRBIO,  f.  m.  proloquio>  adagio ^-ri- 
íãoi. 

PRO  VETE ,,  f.  m.  huma  efpecic  de  mortci- 
so  menor  ufado  na  Artelharia  para  experimen- 
m  a.  folv.ora.. 


o  evitar  fe  a  pena  pioveio  de  fua  intercefsãoz 
lucros  que  provem  de  ufura  i  do  commercioi 

PROVISÃO  ,  f.  f.-  o  que  he  neceflario  parx 
o  gafto  ,  ufo,.  confumo ,  fuftentação  ,  como  aSi 
vitualhas  ,  e  viveres  de  toda  forte.  J  O  ^^^ 
de  prover  ,  ou  provimento  em  oífício  ,  benefi-^ 
cio.  §  Carta  pela  qual  fe  confere  algimi  officiOf 
ou  mercc.  §  Economia.  Eujr^  2.  :}.  $  Fazer  ap 
coifas  ã  provisão  ,  /.  e.  poupando  fobcjamente  y 
de  forte  que  fe  faha  ao  noceííario  por  poupar» 
defpeza.  Amaral  r.  12.  §  Fazer  provisão  v.g.j^ 
na  ag'i4ada  ,  poupar  ,  dar  ,  gaílar  com  regra  a 
ngua ,  que.  a  navio  levava..  Cafianbedâ  L.  ?•  e^ 
85.- 


PRO 

iVISlONAL ,  adj.    feito    por    provisão  ; 

►VISIONALMENTE  ,  adv.  interinamen- 
por  acuJir  á  neccíIiJade ,    em  quanto  fe 
>vè,  c  remedeia  melhor. 
iVISIONEIRO ,    f.  m.    o  que    faz  ,    c 
provisões  de  mantimentos  ,  &c. 
Visor  ,  l.  m.  Maglftrado  Ecclefiaftico  , 
rm    os  Bifpos  delegáo    a  fua  iurifdicçáo 
iofa.  S  Proviíionciro.  Àlmã  Ifijiruidã. 
> VISTO  ,    adj.  homem"'^'^^  v.    previfto  , 
do.  Rcjer.de  Aíifccllan. 
iVOCAqÃO  ,  f.  f .  o  aólo  de  provocar. 
kVOCADO  ,  part.  pafl".  de  provocar.  Enei- 
76.  S  Chamado  em  foccorro.  Eneida  ^. 

EVOCADOR  ,  f.  m.  ou  adj.  peíToa  que 
i ,  o  Idalcão  provocador  da  guerra  u  e.  o 
r.  Elegiada  f.  184.  v.  §  Coija  .r.  g.  „ 
I,  e  acções  provocadoras  do  tifo. 
•VOCAR,  V.  at.  incitar  ,  chamar,  dcfa- 
g.  „  provocar  alguém  eom  injurias ;  pro- 
:  peccar  ,  a  pelejar ;  provocar  a  rifo ,  a 
i  a  dor  ^  a  nmifera\ío  „  Fieira  e  M* 
\  t.  Med.  caufar,  fazer  vir  v.  g.  ,,  pto- 
s  ourinas ,  o  vomiío ,  o  fuor ,  o  fono.  § 
ir  V.  g.  „  provocou  a  Nicetas  „  Elos  Sant. 
7. 

IVOCATIVO ,  adj.  que  excita  v.  g.  „  re- 
Provocativo  do  fuor.  §  t.  Provocativo  í  ira 
da  MuU 
►VOCATORIO,  adj.  qtie  provoca  v.^.  „ 
f  provocatorias. 

^XIMAL,  adj.  do  próximo  v.  g.  „  cari* 
roximal.  Barros  5.  2).  f.  5^9.  eoL  2. 


PRU 
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y^  M.  Luf:  „  em  cuja  proporção  próxima- 
ta.  §  Ha  poirco  tempo. 
IXIMIDADE  ,  f.  f.  vizinhança.  5  f.  Pnh 
^e  lios  grãos  de  parentejco.  §  Acção  de  ca- 
proximaL 

iXIMO ,  adj.  perto  r  propinquo  ,  pegado, 
,  chegado.    §    O  feculo  próximo  ,   o  que 


PRUDÊNCIA,  f.  f.  vimide,  que  faz  co- 
nhecer 5  e  praticar  o  qr*e  convcm  na  ordem  da 
vida  politica  ,  ou  moral.  §  Circunfpecção  ,  con- 
íideraçáo  v.  g.  „  tentear  as  coijas  com  a  pru- 
dência. 

PRUDENCIAL  ,  adj.  que  refpcita  á  pruJen- 
cia  :  feito  com  prudência.  §  ^f^zo— — 5  d- 
nba. 

PRUDENCIALMENTE  ,  adv.  fegundo  as 
Leis  da  Prudência.  Ad,  Luf.  y^prudencialmente  jui^ 
gamos ,  ^c. 

PRUDENCIAR  ,  v.  at.  ufar  da  prudência. 
SucccJJos  Milit.  „  eleger^  efcoiher ^  prudenciar ^ 
jfidiciar  „  /.  89. 

PRUDENTE ,  adj.  dotado  de  prudência..  § 
Feito ,  tomado  com  prudência  v.  j".  yy  ppudentc 
refolução. 

PRUDENTEMENTE  ,  adv.    com  prudência, 

PRUIDO  ,  f.  m.   prorido  j  comichão  que  dà 

?|oílo  quando  fe  coça  na  parte  onde  cftá  a  cau^ 
a  delia.  Garcia  d'Orta  f.  14^.  v.  „  farna^  çom 
muito  prtiido:  §  no  f.  Arraes  2.  21.  „  o  pruido' 
da  carne  ,  í.  e.  os  eílimolos  da  concupifcencia : 
„  o  doce  pruido  ,  que  as  lizonjas  causão  nos  ou» 
vides  „  jfruido  is  orelhas  „  Fernandes  de  Ltê^ 
cena. 

PRUIR  ,.  V.  at.  caufar.  comichão  ,  comer  v; 
g.  „  a  fama  prue  ^yi  no  L  ^^  a  liberdade  lbe$ 
pfuia  nos  corações.  Epattaf.  /.  i8a.r  „  hezerri^ 
Hbo  ,  ífiit  fáe  mamar ,  pruerlke  o  padar.  Ulifipo  /.. 
272.  i  00  f.  o  que  eítá"  habituado  a  algum  pra^ 
zer  fente  eftimulos  de  e  gozar.  Eufr.  i.  fc.  6é 
no  fim :  a  mim  ia  me  efi/io  pruinao  os  pés  por 
vos  bailar  fia  boda  yy  Vlijipo  /.  264.  v. 
PRUMADA  ,  f.  f.  V.  plumada.  Mí//;o/.  258: 


^XIMAMENTE  ,  adv.  muito  perto;  im-  ,,  eom  ejU  prumada  ficareis  tio  defalrvado 


ji 


PRUMAGEM  y  f..f.  anriq.  plumagem.  S.  C/4- 
rim.  2.  §  Pr/magem ,  arvore  que  dà  humss  ma- 
çãafzinhas  mui  amargofas  ,  em  que  fe  enxertão 
maçãas. 

FRUMO  ,  f.  m.  plumo ,  bola  de  chumbo 
pendente  de  hum  coraelzinho  ,  enfiada  perpen- 
dicularmente n'huma  peça   de  páo ,  que  faz  num- 

fiadu- 


ou  o  que  ha  de  vir,  immediato  aoemlkdo  piano  ,  e  reélangníar ,    pânllelo  á  enfiadi 
amos.,  o  feculo  próximo  paffOtio  ^  ou  prox/- Ira  do  cordel ,  o  qtial  lado  feapplica  á  parede 


iro  :  Fieira  p  Copérnico  infigne  mathema 
Século  próximo  „  /.  e.  do  q«e  paflbu.  § 
tais  próximo  á  lÁJUmofo:  ruina-y  já  proxi- 
mte,  §  O  pfoximoj  os  homens,  nofibs  ir- 
>  jlcçõfs  indijferentes  y  mas  próximas  aopcc- 
Occafião^^^j  aquclla  que  quaíi  fempre 
i  peccado. 
^  ,  f.  m.  antiq.  do  Françez  ant*  „  preu  3, 


umbreira  ,  para  fe  ver  fe  eftá  perpendicular  ao* 
chão  ,  ou  bale.  §  A  prJtmo  adv,  i.  e.-  perpcndi* 
cularmcnte  levantado.  $  Andar  com  prumo  nOf 
mão  j  f.  tentear,  regi ftar  as"  coifas  com  a  pru^ 
dencia  ;  tomar  o  prumo  aos  negocio».  Aí.  Líifit^- 
§  Prumo  náutico ,  fonda.  §  Lanhar  o  plumo  ,  pa- 
ra fondar  a  altura  ;  e  f.  Pihhetro  2.  f.  (j.  ,,  /à 
Iw^arcm  o  plumo  na  milha  cloqueficia  para  ol 
Sondax «  açbar^lberbãa  poucas^  brocas. 


202 


PSA 


PRUNELLE  y  adj.  Sal  prunelle^^^v.  Sali- 
tre. 

PRYTANEO ,  f.  m.  hum  Tribunal  de  Athe- 
nas. 

PSA 

PSALMEAR ,  V.  n.  v.  Salmear ,  cantar  falmos, 
ou  pfalmos. 

PSALMISTA  ,  f,  m.  (o  P  ommittc-fe  na 
pronuncia  ,  e  em  todos  os  mais  )  o  que  compõe 
píalmos. 

.   PSALMO ,  f.  m.  hymno  a  Deos ,  particuLir- 
jnentc  os  que  compòz  o  Santo  Rei  David. 

PSALMÔDIA  ,  f.  f.  o  canto  dos  pfalmos. 

PSALMODIAR ,  v.  n.  cantar  pfalmos. 

PSALTERIO  ,  f.  m.  livro  de  pfalmos.  §  Inf- 
trumento  mufíco  de  lo  cordas  ufado  pelos  He- 
breos.  Vieira. 

PSEUDO  ,  adj.  Grego  ,  vai  o  mefmo  que 
falfo  v.g.  „  Pfeudo-Propbeta  ,  Pfeudo-Bijpo  ,  tal- 
io  profeta  ^  bifpo  não  canónico. 

PTE 

PTERYGIO  ,  f.  m.  Med.  doença  vulgo  unha 
dos  -olhos  y  he  huma  pellinha  branca ,  que  vem 
nafcendo  do  lagrimai  ,  e  talvez  cobre  todo  o 
olho. 

.  PTISANA  ,  f.  f.  V.  Tifana. 
.   PTOLOMEU  ,  f.  m.  Livro  de  Geografia  ,  fe- 
gundo  o  fyftema  Aftronomico  de  Ptolomeu.  Sue- 
cejfos  Militares  do  Além-Téjo  f.  i.  „  como  fe  mar- 
^iffou  ms  Ptolomeus. 

PTYALISMO  ,  f.  m.  Med.  fluxío  de  cufpo  , 
ç  baba  j  ou  aélo  continuo  de  cofpir  involunta- 
riamente ,  fem  efcarro ,  nem  toffe.  Cmvo. 

PTYSICA  V.  Tifica.  Madeira. 

PUA 

PU' ,  f.  m.  medida  itinerária  Cbifftfa ,  con- 
tem cada  píi  24CO  paíTos  Geometr.  Lucena  /. 
854. 

PU 'A,  f.  f.  ponta  aguda  de  ferro,  ou  ma- 
deira ,  como  as  que  fe  fazem  cm  algumas  ef- 
poras  ,  e  as  que  íe  põe  nas  colleiras  dos  cães ; 
cm  traves ,  &c.  Baxros  „  grandes  madeiros  com 
puas  de  ferro  para  cima  „  §  Efpora  de  piía ,  a 
que  tem  o  efpigáo  longo  ,  e  huma  roda  de 
Icrro  no  meio.  §  Pna  v.  Brebequim  de  marce- 
neiro. §  ia  jígriculL  o  garfo  ,  que  fe  enxerta. 
Jlvcllar  Crcfjografia. 

PUBERDADE  ,  f.  f.  a  idnde  ,  em  que  as 
pclToas    de  ambos    os  fexos    eíláo    cm  termos 


PUA 

de  propagar  ,   c  procrear.    M.  Lufii.  t.  7.  JW. 

PÚBERE  ,  adj.  que  eíU  na  idade  de  pubei* 
dade  * 

PÚBERTADE  V.  puberdade.  Prompt.  Moral. 

PUBLICAÇÃO,  f.  f.  o  aéb  de  publicar; 
ptihlicação  de  lei  ,  de  liando ,  de  algwn  efcriêo , 
ou  livro. 

PUBLICADO  ,  part.  paff.  de  publicar.  §  jíp^ 
plicado  para  ofifco ,  conjijcado.  Prov.  Hift.  Gcneal. 

t.  6.J.  Tfil. 

PÚBLICADOR ,  f.  m.  ou  adj.  o  que  publi- 
ca. §  ,,  Letras  publicadoras  de  muito  amor  y^  M. 
Luf.  i./.  ?ov  col.A* 

PUBLICAMENTE,  adv.  em  público.  $  Sem 
recato. 

PUBLIC  ANO,  f.  m.  rendeiro  de  alguma  ren- 
da pública ;  ou  arrecadador  delia.  ^  u  Homem 
abominável ,  efcomun^do  „  fe  não  obedecer  â 
Igreja  baveio  por  Etbnicoy  €  PublicMo  „  Novo 
Tefiamento. 

PUBLICAR  ,  v.  at.  fazer  publico ,  e  mani- 
fedo  a  todos  por  meio  de  pregão  »  leitura  em 
lugar  público  ;  por  meia  de  noticia  vocal ,  ou 
impreíia  v.  g.  ,,  publicar  jogos  ,  ferias ,  bmna 
lei ,  buma  noticia ,  bum  fegredo.  §  Publicar  tfcri* 
tos  impreffbs  ^  0%  de  mio 

PUBLICIDADE  ,  f.  f .  a  qualidade  de  fer 
público  V.  g.  „  a  publicidade  do  faão  ,  dã  no- 
ticia',  do  lugar  onde  aconteceu.  §  O  conairíb  di 
gente ,  que  faz  reputar  público  o  que  fe  faz  , 
ou  diz  em  fua  prefença  v.  g.  „  reprebender-me 
em  tão  grande  publicidade. 

PUBLICISTA ,  f.  m.  efcritor  de  Direito  Pú- 
blico. 

PUBLICO  ,  adj.  do  commum  ,  do  ufo^  de  to- 
dos V.  g.  „  as  ruas  da  Cidade  são  publicas.  % 
Mulher  píiblica ,  meretriz.  §  O  ptiblico ,  a  gente 
de  qualquer  terra.  §  Em  público  ,  perante  muita 
gente ;  nas  ruas  ;  nos  tncatros  ,  c  lugares  de 
concurfo  v>.  g.  „  não  apparcce  em  publico.  §  Di- 
reito publico  V.  Direito.  §  Tirar  a  publico  buma 
obra  ,  publicá-la.  jirte  de  Furtar. 

PUCARA ,  f.  f.  Barbofa ,  diz  que  são  Anó- 
nimos de  panella. 

PUCARINHA,   f.   f.  dim.  de  púcara. 

PUCARINHO  ,  f.  m.  púcaro  pequeno. 

PÚCARO,  f.  m.  vafo  a  modo  de  taça  de 
beber.  §  Beber  alguma  coifa  como  bum  púcaro  <f 
agua  ,  diz-fe  de  quem  faz  facilmente ,  e  fem 
efcrupulo ,  alguma  coifa  má.  Vieira  „  bebia  o 
efcrupulo  como  hum  ptícaro  de  agua.  §  Hum  pih 
caro  d'*agna  f.  efpecie  de  merenda  de  doces  v. 
g.  ,1  deu  púcaro  d\tgua ,  teve  púcaro  d^agtsa. 

PU- 


PUD 

PUCELLA  ,  f.  f.  a  virgem ,  dohzella.  Barros 
elogio  i.  da  Princeza  D.  MarU  j  Rcfindt  âiz  Pon* 
ctlU  de  Orleans. 

PUCIIO  ,  f.  m.  huma  droga  da  Afia.  F.  Men- 
des  r.   151.  e  CAfian. 

PUDENDO ,   adj.  vergonhofo :  as  partes  pu- 
dendas ,  as  da  geração ,  c  outras  que  o  pejo  man; 
da  cobrir. 
, PUDIBUNDO,  adi.    que   caufa  vergonha  v. 
a  pudibunda  culpa  „  ylndré   da  Siha.  § 


!i. 


uc  tem  pudor  ,  ou  a  côr  de  quem  tem  ver- 
gonha V.  g.  „  a  pudibunda  roía  ^  poet. 

PUDICÍCIA,  f.  f.  caftidadc.  LuJ.  f).  49- LO' 
bo  Corte  D.  7.  „  a  forca  do  oiro  corrompe  a  pu- 
djcieia :  Barros  da  Ficioja  Fergonba  „  a  pfkiici' 
fia  virginal  „  f.  248. 

PUDICO  ,  adj.  cafio ,  honeílo  „  os  pudicos 
membros ;  a  pudica  donzttla. 

PUDOR  ,  f.  m.  honcftidadc  ;  modeftia ,  ho- 
nefta  vergonha.  Barros  da  Ficiojfa  verg.  /.  249.  „ 
pudor be  das  coifas  torpememe  feitas  ,,.§  „  Ocul- 
to das  mulheres  efta  no  pudor. 

PUERÍCIA  9  r.  f.  idade  entre  a  infanda,  e 
a  adolefcencía  ,  defde  os  )  ou  4  annos ,  até  os 
p  ou  10.  //.  Dom.  L.  \.  c.  I.  pMe  ;.  %  f. 
Na  puerícia  da  Jé  „  Balidos  das  ovelhas  jol.  lO. 

PUERIL,  adj.  da  puerícia  v.  g.  .,  idadt--^^ 
§  De  meninos ,  ou  fem  fizo  ,  indif^reto. 

PUERILIDADE ,  f.  F.  puerícia  v.  g.  „  na 
puerilidade  veio  de  Cajklla.  §  Dixo ,  ou  acçio 
própria  de  meninos. 

PUERILMENTE  ,  adv.  com  pncrilidadc ;  com 
indifcriçáo,  ou  falta  de  juizo ,  e  os  mais  defei- 
tos da  puerilidade. 

PUERPERIO,  f.  m.  v.  parto  das  mulheres. 
Ofrvo. 

PUGIBARBA  V.  pungibarba. 

PUGILO  ,  L  m.  a  porção  que  fe  toma  com 
as  pontas  dos  dedos.  Lm  da  Medicina. 

PUGNA ,  f.  f.  peleja  em  gueaa ,  jufta.  Fi^ 
riat&  ir.  76.  defufado^ 

PUGNAR ,  V»  n.  pelejar.  Barros  „  pugnartdo 
com  os  infiéis.  $  f.  Pugnar  pela  fé  \  pugnarrão 
por  tomar  a  ftn  domínio  „  Guerra  BrafA. :  pug- 
nando a  toda  a  for^a.  V.  do  Arceb.  „  r.  e.  Ja- 
zendo os  esforços  por  defender ,  ou  confi^ir  al*- 
guma  coifa. 

PUGNAZ ,  adj.  pelejador  ,  guerrcador  „  os 
pugnazes  Acbivoí  „  r.  poet. 

PUJANÇA  ,  í.  f.  força  extraonJinaria  ,  maior. 
Eneida  10.  117.  Lança  que  fopefado  tinha  com 
pujança  :  Marrfinbo  jol.  t6i.  d  pujan^  dos  nof- 
fos  triunfantes  :  Eneida  lo.  pr.  cxcelfo  v.  g.  ,r 
^i  paternos  louvores  çom  pujan^a^ 


PUJ  i5j 

PUJANTE  ,  adj.  poderofo.  Fafconcellos  ,,  cont 
pujante  cavallaria  „  §  Suberbo  ,  confiado  em 
fuperioridade.  Eneida  10.  85.  „  confiado  na  juvenil 
idade  vem  pujante. 

PUJAR  ,  V.  n.  fuperar.  B.  P. 

puído,  part.  paff.  de  puir. 

PUIR ,  V.  at.  gaftar  ,  e  polir  por  meio  do  at* 
trito  y.  g.  „  putr  os  gonzos  da  porta.  §  f.  Di- 
minuir o  corpo  do  mefmo  modo  v.  g.  „  puir 
o  pamo  do  vejiido. 

PULAO  ,  i.  m.  peão ,  homem  plebeu  :  da 
antigo  francez  „  poulain  ,,  v.  Diccion.  de  la 
Langue  Bomaine,  art.  Poulain.  v.  Pellio. 

PULAR ,  V.  n.  faltar  v.  g.  „  prtlou  a  cabeia 
feparada  do  corpo :  pullar  o  coração.  Cunha :  puU 
lar  de  contente.  §  Crefcer  mui  depreíTa  v.  g^  „  a 
moço ,  as  plantas.  $  f.  Medrar  depreíTa  em  bens, 
c  oíficios. 

PULGA  ,  f.  f.  infeílo  miúdo  ,  que  fe  cria  ,  c 
vive  do  fangue  dos  cães  ,  e  da  gente.  $  Hum 
peixe  B.  Per.  efpecie  do  afellus. 

PULGSO,  f.  m.  infeélo  redondinho  ,  econ-- 
vexo  por  cima  ,  com  himi  cafcofinho  entre  ver- 
de, e  azul,  debaixo  do  qual  fahem  as  azas^ 
roe  :is  parras  tenras. 

PULGOSO  ,  adj.  cheio  de  pulgão  v.  g.  „  d 
vide  pulga fa. 

PULGUEIRA^  f.  f.  ou  herva  pulgueira.  pj5^/- 
lion. 

PULGUENTO ,  adj.  que  tem  pulgas. 

PULHA  ,  í.  f.    dito  cavillofo  ,  c  lograriyo  i 

aue  de  ordinário  dá  occafiáo  a  algur^  pei^unts 
a  peíToa  a  quem  fe  diz ,  e  á  qual  fe  refpondcy 
coifa  equivoca  de  cfcameo  ,  que  hc  propriamen- 
te a  pulha  ,  ufada  do  vulgo.  Eufr,  2.   2. 
PULHEIRA   V.  polheíra. 
PUUDO  ,    PULIMENTO   ,    &c.  y.   com 


PULLULAR  y  V.  n.  brotar,  lançar  renovos  » 
planta.  §  f.  „  Da  bydra  cujas  cabeças  renjfcião 
pulhilando  fegada   huma  delias.   M*    Conq.    :;v 

5?- 
PULMELLA,  adj.  Cr//z— — ,   hc  a  que  tra* 

zem  nas  Armas  os  do  appellido  Leite. 

.  PULMONAR ,  adj.  do  pulmão»  (t.  MidS)  cy^ 

do  bofe. 

PULMONICO,  adj.  pulmonar. 

PULO ,  f.  m.  falto  do  corpo  elaftico  v,  g.  ,y 
da  pella :  falto  do  animal  vivo  ,  ou  para  o  ar  9 
ou  vencendo  eípaço.  %  Movimento  de  diiaração^, 
e  contração  do  coraçãa ,  mui  accelerado  v.  g.  „ 
de  quem  tem  fujio^  y  atvoroço. 

PÚLPITO  ,  f.  m.  cadeira  levantada  donde  fe- 
cecitio  os  fermões.    §    Cadeira  de  Le!t9f  9    om 

gror 


1^4 


PUL 


pTofelTor.  E»fr.  i.  y.f.  88.  v.  Àmibàl  derribou  o 
JFilofofo  Glifco  dopfêípitOjy  §  Armação,  cm  que 
o  cerieiro  trabalha  as  vellas  de  vários  pezos. 

PULSAÇS.O  ,  f .  f ,  o  movimento  de  dilatação, 
e  contracção  das  artérias. 


PUN 

PUNGIDO  j  part,  paíT.  de  pungir :  „  vej(htiá 
barbd  pungida  ^  í,  e,  apontada  ,  recém  nacida  ao 
moço.  ^AÍettina ,  e  Aío^a  /.  pz.  v.  e  9^.  v.  $ 
Eftimulado  v.  g.  „  pungido  da  luxuria  y  Naufr. 
de  Sepfêlv. 


PULSADO  ,  part.  palT.  de  pulfar  „  aaUgoa\  PUNGIMENTO  ,  f.  m.  ferido  picando  ,  a 
pulfada  da  voz  joa  „  Eneida  7.  16:5.  e  168.  a  dòr  que  caufa  a  picada  j  e  fig.  eftimulo.  K  Pe- 
terra  pnlfada  dos  pés.  reira  2.  /.  ^p.  v.    „   movido    do  pungimemo  de 

PULSAR,    V.  at.   tocar,    ferir  as  cordas  do  honra  ,, 
inftrumento  ,    ou   tirar   fom   de  qualquer  outro.       PUNGIR  ,  v.  at.  picar  v.  g,  „  4  ef pinha  pan* 
Vlijf.  5.   21.  ,,  pulfando  as  cordas   docemente.  %\ge  „  Arraes  2.  6.  fg.  niorder ,   mordi car  ,    eâi- 


V.  neutiOy  ter  pulfaçâo  v.  g.  ^y  pulsão  as  arté- 
rias^ o  cora:ioy  efig,  „  puffa  ofângue  nas  veias 
5,  Fieira  „  ' palfava-lhe  nas  veias  o  Real  [angue 
„  i.  e.  era  de  Tangue  Real ,  parente  conlatigui- 
neo  de  Rei.  §  f.  „  Ainda  pui f avio  nelle  as  mais 
paixões  viciofas  „  Lucena  f.  47*.  „  f  i  e.  fazião  ef- 
fcito  ,  ou  feu  impulfo. 

(PULSATIVO 

(PULSATORIO,  adj.  Mcd.  acompanhado  de 
pulfação  ,  ou  com  o  que  fe  diz  latejar  v.  g*  „ 
dòr  pulfativa. 

PULSEIRA ,  f.  f.  ornato  dos  pulfos  dos  bra- 
ços ,  d'aljofres  ,  granadas  ,  &c. 

PULSISTA  ,  adj.  Medico  pulfifta ,  o  que  tem 
bom  tato  do  pulfo ,  e  lhe  conhece  bem  as  dif- 
ferenças  ,  e  delias  as  doenças. 

PULSO  ,  f.  m.  o  collo  do  braço  t  a  porção 
dclle  que  fica  mais  chegada  á  mão.  §  Pulfação 
da  artéria  naquelle  lugar  v.  g.  „  tomar  o  puljby 
ou  applicar  o  dedo  a  artéria  ,  que  alli  pulla  , 
para  delle  deduzir  o  eftado  do  corpo  são  ,  ou 
mfermo.  §  f.  Experimentar  v.  g.  „  tinha  ^ob 
tomado  o  pftlfo  a  tudo  o  que  he  dor  „  Fieira  „ 
tomar  o  pulfo  ao  eftado  da  terra.  Cajirioto  Luf. 
3,  tomando  os  pulfos  a  infpiracio  „  Chagas  Cartas. 

PULVERIZAR  V.  polverizar. 

PULVERULENTO  ,  adj.  coberto  de  pó, 
acompanhado  de  poeira.  Eneida  12.  106. 

PUNÇlO  ,  f.  f.  V.  tufo  de  ferreiro ,  eípecie 
de  ponteiro  :  v.  ponção. 

PUNÇAR  ,  V.  at.  abrir  com  ponção,  ou  pun- 
ção. Arte  da  Pintura  /.  pp.  ult.  ed. 

PUNÇO'  V.  ponçó. 

PUNCTURA  V.  pondura. 

PUNDONOR  ,  f.  m.  ponto  de  honra. 

PUNDONOROSO  ,  adj.  cheio  de  pundo- 
nor. 

PUNGENTE ,  sidy.  picante  „  collar  de  pun- 
gentes pontas  „  uns  7-  »i-  ;  efpinba  pungente 
„  MauÇmbo  J.  (^^.  v.  ejl.  u  §  f.  Dòr  aguda  y  e 
pungente. 

PUNGIBARBA ,  f.  m.  o  moço  a  quem  vem 
apontando  a  barba,  jÇ.  P. 


mular  v.  g.  „  os  peccados  pungem  a  confciencii 
„  Arraes  ij.  \6.  a  cólera  acre  punge  a  boca  do 
ejlomago  „  Luz  da  Medicina:  a  honra y  a  dòry 
a  lafctvia  pungem.  %  F.  do  Arceb.  f.  218.  eoi.4. 
yy  fazendo-íe  fentir  não  desagradava  ,  pungindo 
não  ejcandalizãva.  §  Pungir  n.  aponur  v.  g.  „ 
comera  a  lhe  pungir  a  barba.  Ulijtpo  /•  i  :;é.  A»- 
Ugrafia  f.  1 2.  v. 

PUNGITIVO,  adj.  pungente;  que  eftimúla. 
Arraes  10.  40.  o  que  he  pungitivo  parece  mais 
urgente. 

PUNHADA  ,  f.  f.  golpe  com  a  mio  fediada. 
§  O  jogo  das  punhadas ,  pugillatio. 

PUNHADO  ,  f.  m.  a  porção ,  que  enche  hu- 
ma  mão  v.  g.  „  bum  punhado  de  dinheiro. 

PUNHAL ,  f.  m.  adaga. 

PUNHALADA ,  f.  f.  golpe  de  punhal.^ 

PUNHA R  V.  empunhar.  Couto  4.  4.  r.  2.  „ 
cb^ou  D.  Garcia  a  punbar  da  efpada  „  lançar 
mão  ao  punho  para  a  defembainhar. 

PUNHETE  ,  f.  m.  o  punho  da  camifa.  B. 
P.  punho  punhete  hum  jogo  ,  ufado  dos  meni- 
nos. 

PUNHO  ,  f.  m.  a  mão  cerrada.  §  O  folho , 
que  fe  junta  ao  extremo  da  manga  da  camifa.  % 
A  punho  y  i.  e.  a  murro.  §  Com  a  l/m^a  ,  ou  ef- 
paia  ent  punho ,  1.  e.  apertada  na  mão ,  em  ar^ 
de  ferir,  brigar.  Pinheiro  i.  f.  151.  §  Ejcrever 
do  feu  próprio  punho  ,  i.  e.  da  fua  própria  mão. 
§  O  que  fe  toma  com  ^  dedos  v.  g.  yy  hum 
punho  de  fementes.  §  Punho  da  camifa ,  a  volta 
delia.  V.  volta.  §  Punhos  y  ou  punho  da  efpada  y 
I  a  parte  onde  a  mão  a  aperta  para  a  deíembai- 
nhar ,  &c. 

PUNIÇXO ,  f.  f.  caftigo  ,  pena.  Sarros  Car. 
cap.  6.  P.  Pereira  c.  20.  H.  Pinto  foi.  ?5i» 
col.   I. 

PUNICEO  ,  adj.  de  cor  vern^elha  luftrofa , 
ou  efcarlata :  poet.  „  puniceas  flores  „  Vliff.  7. 
II.  Eneida  12.  i8.  „  o  puniceo  cairo  da  Auro- 
ra  „ 

PUNIDO ,  part.  paff.  de  punir.  H.  Pinto  foL 
Í5X-  coL  2.  . 

PU. 
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:  PUNIDOR  ,  f.  m.  caíBgador.  S.  OÉtim.  L.  ?. 

PUNIR  ,  V.  at.  caftigar :  punir  alguém ;  pu- 
nir Qs  vícios  ,  crimes.  Barros  ,  e  Sá  Mir.  „  nio 
vejo  punir  o  Jurto :  punem  os  mâleficios ,,  Palnu 
Dial.  z. 

punível,  adj.  digno  <le  caftigo.  FergelÁas 
Flantas. 

PUNTURA  V.  pontura. 
•  PUPILLA  ,  r.   ha  menina ,  c]ue  eftá  em  tu- 
toria.  §  A  que  fe  cria  em  Religião  ,    e  ainda 
não  cem  idade  para  profeilâr.  $  A  jnenína  dos 
olHos. 

PUPILLAR  ,  adj.  de  pupiUo  v,  g.  „  efia- 
ào 

PUPILLO ,  f.  m.  o  orfao ,  que  eftá  fob  o 
poder ,  e  autoridade  do  tutor. 

PUPIS  ,  adj.  veia  pupis ,  a  do  alto  da  cabeça. 
Pratica  de  fangradores. 

PURAMENTE ,  adv.  caftamente.  $  Limpa- 
mente ,  fem  adulteração  v.  g.  „  dizer  4  veída- 
de  purametite» 

PURA  VA,  r.  f.  Afiac.  panno  d^algodão  bru- 
nido ,  femeiado  de  roías  de  oiro^  veftído  dos 
Bramenes.  Barros. 

PURÇAS  ,  f.  f.  pi.  o  taboado  de  Pinho  do 
Norte  para  a  conftrução  dos  navios. 

PUEÍEZA  ,  f.  f.  limpeza  moral  v.  g.  da  pef- 
iba  cafta ,  e  não  poliuida.  §  Innocencia  de  cof- 
tumes.  §  Do  ar  limpo ,  dos  mnaes ,  e  da  4gua 
fem  miftura ,  e  aílim  do  vinbo ,  éf<.  $  Daim- 

Íuagem ,   exadidáo   na  efcolha  das  palavras ,  e 
razes  próprias. 

PURGA  ,  f.  f.  remédio,  que  faz  purgar: 
dar ,  tomar  buma  purga ,  eftar  de  purga. 

PURGACjSO  ,  f.  r.  expulsão  de  máo  humor 
do  corpo  V.  g.  „  do  que  tem  gonorrbea :  ou  de 
humor  fobejo ;  purgarão  menjlrua.  §  Separação  de 
parte ,  que  turva  ,  e  faz  impura  alguma  coifa 
^-  X'  99  ^  purgarão  do  mel ,  quefe  fepara  doaf- 
fucar  para  o  clarifcar  ,  a  purgarão  das  Jezes  dos 
metaes.  $  Purgarão ,  modo  de  fe  moftrar  inno- 
cente  em  juízo  ,  tomando  ferro  caldo  ;  por  duel- 
lo  y  por  juramento;  deitando- fe  atado  em  agua, 
para  ^er  fe  hia  ^  ou  não  ao  fundo. 

PURGADO  ,  part.  paíT.  de  purgar.  Freire  „ 
dogmas  purgados  dos  erros.  §  Animo^^-^Fernan^ 
des   de  Lucena. 

PURGANTE ,  part.  pref.  de  purgar  ,  que 
tem  virtude  de  purgar.  §  fubft.  „  dar  bum  pur- 
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erros.  Firtire.  %  Expiar  v.  g.  ,9  pmgar  a  culpa  \ 
n  purgar  o  engano  „  Eujr.  2.  5*  §  Deus  qui% 
purgar ,  e  expiar  o  exercito  permittindo  a  marte  de 
dois  Jacrilegos ,  que  ti  ao  nelle  „  Leão  Oon.  y. 
I.  C  58»  S  Purgar  n. ,  lançar  o  máo  humor , 
ou  fahir  elle  v«  g.  ^,  a  gonorrea  inda  purga  > 
purgar  por  baixo  „  Couto  4-  7.  9.  5  t^urgarfe^ 
tomar  purga.  §  Purgar-fe  de  humores.  §  Purgar^ 
fe  do  erime ,  fujpeita ,  h*c.  juftificar-fe  :  v.  pur- 
gação judicial. 

PURGATIVO,  adj.  que  tem  virtude  de  pur- 
gar V.  g.  „  remédios^— ^ 

PURGATÓRIO^  f.  m.  lugar,  em  que  as  al- 
mas dos  juftos  fatisfazem  a  juftiça  Divina,  fo- 
frcndo  as  penas  dos  peccados ,  que  não  expia- 
rão de  tono  nefta  vida. 

PURIDADE  y  í.  í.  a  puridade  dús  vemos  v. 
a  pureza.  Jgiol.  Lufu.  §  Segredo  aquém  das  tua 
our idade  j  dás  tua  Uberdade  ,  f.  e.  fuiei us  a  li- 
berdade a  quem  defcobres  teu  fegredo.  %  Efcri^ 
vão  da  Puridade  era  o  que  hoje  são  os  Minif- 
tros ,  e  Secretários  de  Eftado.  $  Diijer  alguma 
coifa  y  fali  ar  á  puridade -,  ao  ouvido,  em  legre- 
do.  i  Furtos  de  puridades ,  as  acções  ,  que  os 
namorados  faz^m  fecreumente  v.  g.  viíius » 
praticas  nodurnas,  &c.  CamSes  Ode  1. 

PURIFICA^JÂO ,  f.  f.  o  aôo  de  purificar  v. 
g.  j^  a  purificarão  dos  vinhos  y  dos  mcutes ,  fepa- 
rando  as  borras  ,  fezes  ,  &c.  $  Reftauração  da 
pureza ,  lavando  o  corpo  v.  g.  „  a  mulher  menf- 
truada ,  ou  que  efleve  de  parto  ;  purificarão  do 
peccado  por  meio  da  lavagem  ufada  entre  os.  Gen- 
tios :  entre  os  Judeos  a  purificarão  da  parida 
confíftia  no  encerramento  em  cafa  por  40  dias 
tendo  hum  filho  ;  e  80  por  filha  ,  paífados  os 
quaes  termos  hia  ao  Templo  ,  e  ahi  oiferecia 
hum  Cordeirinho  ,  com  hum  pombinho  ,  ou  hu- 
ma  rola ,  e  2  andorinhas ;  ou  2  pombos  fendo 
pobre.  §  Na  Igreja  fe  celebra  a  íefta  das  Can- 
deas  em  memoria  da  purificação  de  N.  Senho- 
ra. §  O  vinho,  que  ò  Sacerdote  toma  loÇo  de- 
pois da  Communhão  do  Calis ,  e  precede  a  ablu- 
ção. 

PURIFICADO ,  part.  paíT.  de  purificar.  5  „ 
Purificado  das  culpas  „  Fieira.  §  Corpo  purifica- 
do de  inmiundici4  ,  pollu^ão  ,  toque  impuro  , 
&c. 

PURIFICAR  ,  v.  at.  fazer  puro,  tirar  as  fe- 
zes ,  ou  miftura  v.  g.  „  purificar  a  agua  das 
terras  por  meio  de  coadouroSj  purificar  o  ópio  da 
I  terra  que  traz  ,  o  óleo   das  borras ;   o  metal  das  ^ 


game ,  huma  purga. 

PURGAR  ,  V.  at.  limpar  de  máo  humor,  ou} fezes ;  purificar  o  fangue  do  que  Ibe  pode  fer  nu- 
vicio  por  meio  de  pur^jas.  §  f.  Purgar  os  metaes  eivo.  §  Purificar  o  Sacerdote  os  dedos  ,  lavá-lo5?. 


de  fuás  Jezes ,  efconas ,  ou  matrizes.  §  Pufgar  de 


§  Purificar  o  corpo ,  lavá-lo.  §  Pnrif^at-fe  v.  pu- 
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rificação  dos  Judeos  „  o$  Gentios  piértficão  o  cor- 
fo  com  Uvítjiens ,  e  crem  ficar  livres  de  culpa  „ 
fítrificão-fe  algrímas  cajias ,  aí4e  Jç  tocárãç  com  ou- 
tras j  o  qte  tem  por  immmdicia,  §  f.  Purificar  a 
ruim  Jíima  ,  moftrando-a  falfa  ;  purificar  a  alma 
da  culpa  ,  pcJa  contrição  ,  &c.  §  Purificar  o  ar , 
livrá-lo  de  partículas  impuras  ,  nocivas ,  mephi- 
ticas  5   poJrcs. 

PURIFICATORIO  ,  f.  m.  vafo ,  era  que  o 
Sacerdote  purifica  os  dedos, 

PURIFICATORIO,  f.  m.  expiação  Religio- 
fa.  Hcira  >,  o  efcrupulo  era  o  íangue  do  jujto  , 
e  o  purifisatorio  da  confciencia  do  juiz ,  lavar  as 
mãos  com  huma  potua  de  agua. 

PURITANISMO ,  f.  m.  a  qualidade ,  ou  pre- 
teri çáo  dos   puritanos, 

PURITANO  ,  C  m.  ou  adj.  //e-e;>— ,  o 
que  pretende  ,  que  profella  a  pura  doutrina  do 
Evangelho.    §    Puritano ,  que  pretende  não  ter 

cafta  de  Mouro  ,  nem  de  Judeo.  §  Efentor ,, 

o  que  não  ufa  fcnão  de  palavras  caftiças  ,  e 
que  aiFcála  iffo  ,  não  fe  fervindo  nunca  das  ef- 
trangeiras, 

PURO ,  adj.  eftreme ,  fem  miftura  v,  g*  „ 
leite  ,  vinho  puro  ;  agua  pura  ,  Jonte  pura ,  mrri 
limpa.  Camões  écloga  4.  §  ylr  puro  ,  livre  de 
particirias  eftranhas ,  e  heterogéneas.  §  Purifica- 
do ,  ou  fem  fezes  v.  g.  „  prata  pura.  §  Cafto. 
§  .Singelo  v.g,  „  a  pura  verdade \  he  pura  menti- 
rx.  §  De  puro  fentimento^  í.  e.  fó  de  fentimen- 
10  j  morre  fé  a  puro  defemparo^  /.  f.  fó  diíTa.  A/. 
I^'^/"  »  de  purty  chorar  perdeu  a  vifta  „  Fieira  r 
de  puros  dejgoflos^  Ad.  Déf.  §  Alma  pura^  inno- 
centc  y  fem  maliçia.  §  Sangue  puro  ,  e  limpo  , 
quanto  á  faude  -,  e  fem  míKura  de  fangue  Mou- 
fO ,  ou  Judaico. 

PURPURA,  f*  f.  peixe  de  concha,  no  qual 
ha  huma  veia  da  qual  fe  tira  hum  licor  ,  que 
appficada  aos  pannos.  fc  faz  mui  vermelho  ,  e 
náa  fe  tira  na  lavagem  >  a  qual  còr  também  fc 
diz  purpura.  $  f.  Vcftidnra  tinta  cm  purpura  ^ 
como  a  dos  Cardeacs  ,  Reis ,  &c. 

PURPURADO,  adj.  ^ftido  de  purpura  v. 
g-  ),  os  Cardeaes ,  os  ife«.  Efcola  das  verdades  „ 
os  purpurados  tiianos ,  ou  verdugos  purpurados  „ 
os  principes  tiranos. 

PURPUREAR  ,  V.  at.  dar  còr  de  purpura.  § 
V.  w.  Apparecet  da  còr  da  purpura  ,,  J[az  purpu- 
tear  (abrindo  as  veias)  as  palltdas  arei  is  „  ytifr 
fea  4.  85^,  cravou  a  lan^a ,  e  Jez  com  fangue  pur- 
pure ar  o  dia  „  Galle^os. 

PURPÚREO  ,  adj.  de  púrpura  ;  ou  còr  dfe 
purpura.  Cumoes  ^y  as  cerejas  purpúreas  l  e  Luf.  2. 
77. ,,  efcarlat4  purpúrea  cor  atdenu.  §  ManpurpMr 
fca  j^  i.  r.  de  fangue%  1 
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PURULENTO  ,  adj.  Med.  cheio  de  pus  j  if 
carros  purulentos  „  Luz  da  Medec.  chaga  purth 
lenta  „  Madeira* 

PU^ ,  f.  m.  Cirurg.  e  Med.  matéria  corrup-. 
ta  ,  que  fe  forma  onde  ha  inílammação  ^  contu- 
são ,  chaga ,  Scc. 

PUSILLÂNIME,  adj.  de  pouco  animo,  de 
poucos  erpiritos  v.  g.  „  homens  tão  pufíilani- 
mes  ,  que  vcndo^c  diante  dos  exaifunadores  lhes 
efqnece  o  que  fabião  :  Fieira  „  que  alma  tio  pu^ 
filUnime  ,  e  pouca  género  fa. 

PUSILLANIMIDADE,  f.  f.  pequcnheza  de 
animo  ;  iraqueza  de  coração  ,  deíconfíança  de  fi 
mefmo-,  que  faz  não  emprender  coifas  de  va- 
lor ,  ou  jenerofas.  Aí.  Luf.  „  a  ptífúlanimidade 
do  Capitão. 

PU'STULA  ,  f.  f.  boftcla.  /.  Cirurg. 

PUTA,  f.  f.  (do  Ital.  ,,  puta  „  donzella» 
moça  honefta.  §  Mulher  ,  que  devaílâ  a  fua 
honra  ,  e  pecca  contra  a  caftidade  com  homem 
que  não  hc  fcu  marido.  Cajian.  ?./•  25?-  ,>  wr-^ 
res  cheyas  de  putas  „   Diar.  d^O^irem  f  609^ 

PUTÂO  ,  f.  m.  puunheiro.  §  it.  argumenu  de 
puta. 

PUTANHEIRO  ,  f-  m-  o  frafcario  ,  que  fre- 
qnenta  as  putas. 

PUTA  Ri  A  ,  f.  f.  a^  cafa  onde  ha  puws  ,  e 
onde  fe  proftimem.  Leão  Orig.  /.  51.  £arboJa 
Dicc.  (^Lupanar ,  ganta.')  §  O  oíacio  de  puw.  5 
Vicio  de  frequenwr  as  putas.  §  Acção  de  puta. 

PUTATIVO  ,  adj.  tido  ,  havido ,  reputado 
V*  g'  >}  pai  putativo  „  os  Felipes  reis  putAtivos 
de  Portugal  „  Piattca  na  Jcclama^n  do  Senhor 
D.  J.  4. 

PUTEAR  ,  v.  n.  frequentar  as  putas.  §  Vi- 
ver como  puta.  §  Putear  o  dinheiro  ^  at.  gaílftlo 
com  putas. 

PUTEGA  ,  f.  L  efpecie  de  hervs^,  que  naf» 
ce  junto  das  cftevas,  hypocuilis. 

PUTINHA  ,  £.  f.  dim.  de  puta. 

PUTO  ,  f.  m.  o  moço  ,  que.  fe  proflitue  ao 
vicio  dos  fodomitas ,  ou  á  moHicie  ,  e  maftur- 
pação»  j?.  P.  §  O  bargante  ,  que  comete  fodo- 
mia.  Refende  Cron.  3^-  2.  „  o  maior  vicio  do  Itek 
he  fer  put0'r  e  Couto  D.  4.  na  defeza  de  LofO' 
Vaz  de  S.  Paio :  Comment*  d^Albuq.  „  taxavSo  ho 
de  puto. 

PUTREFAÇÂQ  ,  f •  f .  o  cftado  do  corp  > 
que  vai  apodrecendo,  oa  eftá  podre ^  apodreci- 
mento.   Cofia. 

(PUTRÊFACIENTE 

(PUTREFACTORIO  ,  adj.  que  faz  apodre^ 
ccr.  t.  Med. 

PUXADO,  part.  paíH.  de  puxar.  §  Ejlilo  pu* 


',  a  que  repete 
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ou    outro    defeitã   nos    quar-lj^ria  <tòs  foldaclos.    $    O  qtutrtel  da  exercito  ,    d^ 

I  lugar  onde  elle  eftá  aquartellado.    §  imanei  ds, 
àe^faffde^  ou  da  Corte  ^  no  arraial,   he  o  do  Ge- 
neral ,  hoje  fe  diz  o  quartel  General.   §  Tomar, 

,  aquartelar-fe.  §  Dar  quartel  na  guerra ,  L 

e.  a  vida  ,  náo  matar  ao  vencido  j  e  pedir  o 
vencido  quartel ,  /.  e.  que  lhe  poupem  a  vida, 
Caíirioto  Luí.  „  Não  Jahiio  dar  auartel ,  porque 
a  fua  crut  Idade  fó  com  tirar  a  vida  fe  fatisjazix. 
§  Quartel  mejlre  General ,  o  Apofenrador  mór  do^ 
Exercito ;  como  os  Quartéis  mejires  ordinários  de 
cada  terço ,  ou  Regimento  o  são  dclle.  §  O  di^ 
nheiro  que  fe  vence ,  ou  paga  cada  três  meze» 
v'.  g.  ,9  venceu-fe  jã  bum  quartel  ,  ou  deve-fe 
huma  quarta  parte  da  fomnu  3  ou  porção  an*' 
oua  que  fe  paga  dividida.  §  P4gdr  em  dois  quár-- 
tiis  y  OU  dividindo  a  fomma  e»  dois  pagamen- 
tos* Lemos  Cerco ,  exprefsão  imprópria ,  porque 
quartel  he  divisão  do  todo  em  quatro  partes.  % 
Quaitel ,  I  divisão  do  efcudo ,  em  quatro  í  e 
extenfívamente  ,  qualquer  divisão  ainda  ,  que  cl** 
le  fe  divida  em  mais  porções  ,  ou  quarteirõesr 
S  Quartel  das  ejcotilbas ,  he  a  tampa ,  ou  porca 
delias ,  t.  naut.  %  O  ultimo  ,  ou  derradeiro  quar^ 
tel  da  vida ,  he  o  da  caducidade ,  e  o  próximo 
á  morte.  F.  d»  Jrceb.  f.  $;.  col.  4.  §  v.  Cartel  de 
defafio. 

QUARTELLA  ,  f.  f.  d'Alveit.  hum  tecido» 
de  nervos  ,    que  pega  da  coroa  do  cafco  até  à 

E cimeira  junia  ,  das  beftas.  $  na  Jrcbiteã.  Efcult. 
e  o  que  fuftenta  hum  vão  v.  g.  ,,  quartellât 
guarnecidas  de  folhagens.. 

QUARTETÉ  v.  Quarceto. 

QUARTETO  ,  f.  m.  qusrtro  verfes  rimados^ 
o  primeira  com  o  quarto  ,  e  o  2  com  o  )  9  oa 
o  primeira  com  o  terceiro ,  e  o  fegundo  com  o 
quarto. 

QUARTILHO  ,  f.  mv  a  quarta  parte  de  hu- 
ma canada.  %  no  Braíil  correiponde  à  canada  do 
Reino, 

QUARTO  ,  £  ra.  bum  quarto  ,  a  medida  que 
tem  a  quarta  parte  de  oucra.  maior  v.  g*  yj  bum 
quarto  de  pipa  v.  g*  93  o  quarto  de  Lisboa  y  tem 


tem  abertura 
tos. 

QUARTÃA ,  adj.  febre 

4  em  4  dias. 
QUARTANAIRO  v.  quartanario.  Fios  Sant. 

r.  de  S.  Plácido. 

QUARTANARIO  ,  adj.  doente  de  quartâas. 
Fios  Sant.  V.  de  S.  Plácido.  Madeira.  §  Quar- 
tanario y  fuhft.  nos  cabidos  he  o  beneficiado  in- 
ferior a  meio  Cónego ,  e  tem  a  quarta  parte  da 
Côngrua  de  hum  Conçgo. 
^  QUARTZO  ,  f.  m.  medida  de  líquidos ,  que 
leva  ;  canadas  ,  ou  a  quarta  parte  de  hum  al- 
mude. 

SlJARTA'0  5  f.  m.  cavallo  corpolento ,  c 
rado  ,  mas  curto.  Lobo  Corte.  §  Peça  d'ar- 
telharia  ,  que  he  a  quarta  parte  de  hum  canhão» 
Barros  ,  e  Freire. 

QUARTAPIZA,   f-  f.    barra  de  outra  côr, 
*  que  acompanha  v.  g.  a  borda   inferior  da  faia, 
ou  o  meio,  e  bordas  de  huma  colxa,  &c.  Caf- 
tan.  L.  i./.  178. 

QUARTAPIZADO  ,  adj.  bordado,  ou  acra- 
yeílâdo  ,  de  quartapiza.  Caftan.  L.  1.  /.  178.  „ 
eolxas  quartapizadas  de  :;  tiras  de  borcado ,  hu- 
ma no  meio  y  e  huma  em  cada  borda  „  £ufr,  i. 
I  •  „  fua  vãfquinba  quartapizada. 
-  QUARTEADO  ,  part.  paíT.  de  quartear  v.  o 
verbo.  %  „  Damafcos  verdes ,  r  carmezins  quar- 
teados  „  f^.  do  Arceb.  L  6.  c.  17- 

QUARTEAR  ,  v.  at,  dividir  em  quadrados , 
daqui  ejcudo  quatteado ,  dividido  em  quatro  par- 
tes ,  ou  pecas.  §  Quarteado  de  cores ,  feito  em 
quadrados  de  yanas  cores.  §  Quaricar  huma  ca- 
mifa y  orna-la  com  rendas,  entremeios,  e  bara- 
fundas. §  Cavallo'  quarteado  ,  1»  e.  de  boas  efpa- 
doas  ,  e  mais  membros  bem  proporcionados. 

QUARTEJAR  v.  quartear»  Refiaur.  de  Por- 
tugal. 

QUARTEIRÃO,  f.  m.  bum  quarteirão  v.  g. 
de  ma^ãas  y  i.  e.  z  quarta  jpane  de  hum  cento , 
ou   25  maçãas.  §  Quarteirão  da  Ltra  v.  quadra. 

5  A  quarta  p^e  do  efcudo  quarteado.  Lobo.  % 


Carta  eeograiica  parcial.  Cafian.  L.  6.  c.  41.  §  mais  de  6  almudes.  %  Ç^iarto  doedijiciOy  porção 
Hum  dos  quatro  páos,  que  atravefsão  os  cantos  fde  huma  cafa  grande  com  ferventias  fcparadas. 
j^  •-^^  A r.     c    CT..-. :_r.      1^.  i_._:,lg  Qt^ofto  de  dormir  y  v.  caracará.   §    Hitm  quarto^ 

de  canie ,  de  vaca ,  carneiro^  y  é^c.  he  huma  mão , 


do  tedo  da  cafa.  $  Hum  qstarteirão ,  hc  huma 
divisão  da  rua  por  huma  ,.  ou  mais  traveíTas  -, 
ou  a  mafla  de  caGis  ,  que  formão  duas  faces 
cada  huma  dç  fua  rua  ,  c  duas  feces  de  travef- 
fas,  formando  hum  quadrado,  ou  quadrado  lon 

QUARTEIRO ,  f.  m.    são   quinze  alaueires 
V.  Jf.    „  h/ím  quarteiro  de  legumes  y  ou  trigo. 
QUARTEL ^  Lvcu  cafa  de  apofcnxadoria  pro- 


1 


ou  perna  até  ametade  do  lombo  .  na  altura ,  e 
até  meia  barriga  na  largura.  §  Quarto  :í  qu.irta. 
parte  v.  g.  „  dt  huma  bora.  §  Qfêarto  t.  Naut.r 
divisão  do  tempo,  em  que  certos  marinheiros, 
e  oiHciaes  vigíão ,  e  trabalhão  ,  para  darem  def- 
canço  aos  outros ,  por  feu  nirno ,  ou  giro ;  nos^ 
exércitos  j  e  praças  ha  q  mefmo  ufo«  Loba  Cor^ 
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te  Dial.  15.  ,>  acudir  ao  feu  quârto  /,  $  Çifêino  £Hvo ,  uaz  i  memoria  hum  nome  antecedente,' 


áa  Lm  V.  quadra.  §  ^  d^Alveiu  huma  das  par- 
tes do  c^ico  :  iu  abertura  nelles  ,  <]ue  começa 
do  pello  para  baixo,  e  he  doença.  $  Hmt  quar- 
to ,  a  quarta  parte  v.  g.  ,^  bum  quarto  de  cruza- 
do ;  bum  quH't9  d(  oiro  ,  ou  de  moeda  de  oiro  y 
são  doze  toftões. 

QUARTO ,  adj.  numeral  ordinal ,  o  que  fe 
fegue  lo^o  depois  do  terceiro. 

QÚARTOLA  ,  f.  f.  meia  pipa. 

QQ ASI ,  adv.  perto  ,  próximo  ,  pouco  falta  , 
com  pou:a  diíferença  v.  g.  ,,  sio  quazi  dez 
horas  í  quaft  todos  moirerão  \  ficou  quafi  morto,  § 
A's  veaies  repete  fe  v.  g.  „  quafi  que  lho  con- 
cedia. $  Q/éaJi  contrato ,  convenção  em  que  o 
confentimento  não  foi  exprelTo ,  mas  preliime^ 
fe.  S  Pecúlio  qaafi  cajlrenfe »  o  que  o  filho  ad- 
auire  nos  cargos  ,  e  oíficios  públicos.  §  Qiiãfi 
for^a  fe  dá ,  quando  alguém  occupa  a  poíTe  da 
coifa  vaga ,  que  não  folTc  por  outrem  corporal- 
mente polTuida  ,  a  qual  o  poffuidor  cuidava  fer 
alheia  y  e  depois  acMu ,  que  era  fua.  Ordeu.  L* 
4.  T.  58.  S  I. 

QUATERNÁRIO ,  f.  m.  o  numero  4.  Meé. 

Qy ATORZADA  y  (.  t  (^o  qua  foa  C4)  no 
jogo  dos  centos  ,  sáo  quatro  azes ,  quatro  Reis, 
&c.  quem  os  tem  conta  14  de  pontos. 

QUATQRZE  ,  adj.  numeral ,  dez  ,  e  qu.itro, 
ou  quatro  y  e  dez  ,  fete  y  e  fete :  o  qua  foa 
ca^ 

QUATORZENO ,  adj.  ordin.  numer.  (  o  qua 
foa  ca  )  decimo  quarto. 

QUATRALVO,  adj.  cavallo ,  que  tem  os 

l^cs,  e  a$  mãos  brancos. 

QUATRAPISSO  ,  f.  m.  jogo  de  tabolas , 
em  que  as  parelhas  fe  jogão  quatro  vezes. 

QUATRIDUO ,  f.  m.  o  cfpaço  de  quatro 
(iia$.-. 

QUATRIM ,  f.  m.  branca ,  ceitil ,  dinheiro 
do  menor  valor.  Paiva  Sermões  i.  /.  260.  v.  Pref" 
tes  auto  do  Mo  firo  f.  1^9. 

QUATRINCA,  f.  f.  no  jogo  da  Garatuza , 
he  o  mefmo  ,  que  quatorzada.  ' 

QUATRO  ,  adj.  num,  he  o  mcfmo  y  que  duas 
vezes-  dous  ,  ou  ^  e  I. 

QUATRÒOLHOS,  f.  m.  peixe  domarBra- 

filiro.   frieira. 

QUATROPEADO ,  adj.  v.  quadrupeado.  Leis 
AdoUcrnas* 

N.  B.  o  Qtte  foa  como  qe  ^  ou  ccmo  fe  não 
tivelTe  o  Uy  cm  todas  as  palavras  ,  que  fc  fe- 
guem. 

QUE  y  adj.  articular  dcmonílçativo  ,  c  conjun- 


a  que  fe  refere  ,  e  figniíica  o  mefmo  que  elle 
com  a  conjunção  e  v.  g.  ,,  o  rio  que  banba  ef* 
tes  prados  y  vai  lanhar- fe  no  mar  y  pode  fubffituir- 
fe  ,1  e  elle  banha  eftes  prados.  $  Qjse  ufa-íe  el- 
lipticamente  antes  dos  verbos  no  modo  fubjun- 
i^iivo  y  e  noutras  frazes  v.  g.  ,,  pede-lbe  que  ve- 
nha ,^  pediíf-lhe  que  vieffe  \  que  íe  elle  tal  Joubef" 
fe  nâo  viria  y  é>'C.  cm  todas  cftas  frazes  dizem 
os  Grammaticos  ,  que  o  adverbio  he  cotijunc- 
ção  y  mas  não  muda  a  fua  natureza  primitiva , 
vífl»  que  iM)  mcfmo  fentido  lhe  precede  prcpo- 
íição  a  aual  não  fe  combina  com  conjunções 
V.  f .  j»  jcz  que  elle  fojje  degradado  „  ou  ,, 
com  que  elle  Jojfe  ,  &c.  „  / .  e.  fez  coila ,  ou 
diligencia  y  8cc. 

QUEBRA  ,  f.  f.  defunião  ^e  partes ,  em  coi- 
fa que  era  hunu  ,  e  continua.  §  f.  Falta  y  na 
fomma.  Severim  Not.  Dijc.  i.  §  Diminuição  , 
detrimento,  abatimento,  falha  v.  g.  nas  coifas 
que  perdem  de  feu  pefo  ,  e  tem  outras  perdas  ^ 
como  quando-  dizemos  vendeu-me  ^  quintaes  de 
pimenta  com  meia  arroba  para  fuprir  as  quebras ; 
para  fuprir  as  quebras  de. 20  pipas  de  vinhos, 
lerão  neceffarios  tantos  almudes;  efie  oiro  tem 
grande  quebra  na  fundição  por  vir  mui  fujo  das 
minas.  §  f.  Defunião  v.  g.  „  da  amizade.  §  Mu- 
dança il^eftado  para  neior  v.  g.  „  a  quebra  do 
primeiro  bomem.  Conjpira^ão  f.  458.  §  Diminui- 
ção V.  g.  de  honra ,  credito ,  reputação.  Albuq^ 
p.A*c.  2.  $  Perdas,  e  danos  das  forças,  e  pof- 
fes ,  e  ainda  rui  na  total  dos  mercadores  ,  que 
não  tem  com  que  fatisEação  em  todo  aos  cre- 
dores ;  ou  dos  eftados  v.  g.  ,,  grande  quebra 
Joi  a  perda  de  Cartagena  ,,  M.  Luf.  §  Quebra 
no  Brasão ,  a  diíFerença  que  nelle  traz  quem  não 
he  chefe  da  família  ,  a  qual  he  huma  cotica  y 
que  atraveíTa  o  efcudo  em  banda. 

QUEBRADA  ,  f.  f.  rotura,  v.  g.  no  muro , 
ferrania  y  arrecife  ,  ou  na  fuperficie  v.  g.  dos 
montes ,  ou  vallos  feita  pelas  chuvas  ,  ou  tor- 
rentes. M.  Luf.  „  ir  jugindo  pelas  quebradas 
dos  montes  „  §  Precipício  alcantilado  ,  falto  „ 
Áf.  Luf.  yy  deixa-fe  ejle  fitio  cabir  ao  mar  com 
tio  Íngreme  quebrada ,  que  terá  duzentas  bradas  a 
pique  yy  t.  2.  /.  274.  col.  I.  e  j.  ?.  col.  2. ,,  pe- 
la qtáebrada  da  ferra  ,  que  he  a  parte  mais  Ín- 
greme. §  Quebrada  no  rio ,  angulo  ,  feio ,  ou 
rcmanço,  que  fe  lhe -faz  para  diminuir  a  rapidez 
da  corrente,  ou  outro  fim. 

QUEBRADEIRA,  f.  f.  ou  Qtsebradeiro y  f. 
ra.  be  huma  quebradeira  de  cabeça  „  dizemos  de 
coifas  cuja  indagação  cança  muito. 

QUEBRADIÇO ,  adj.   ftagU ,  guc  fe  quebra 
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c.  24. ,,  o  que  a  lou^a  tem  de  quebradiço ,  éfc.  § 
Que  quebra,  e  náo  verga  v.  g.  ^,  ferw.  §  Por- 
ta  ,   a  de  duas  peças  ,    que  l*e  dobra  fobre 

gonzos  pegados  na  oucra  peça.  §  )>o  F.  „  /'enj 
qtíebNídi^s  ,  e  tranfiioiíios^  Arracs  iD.  14.  „  /e/i/- 
i/4Íe  auebr adiça  „  Cajlanbeda  L.  6.  c.  4.  . 

.QUEBRADO  ,  pare.  pa(T.  de  quebrar.  §  O  que' 
tem  hérnia  inteííinal.  §  FaJlido  em  bens ,  c  cre- 
dito V.  g.  „  meieadorn — §  Cbrw  qftebradas  ,  it/i 
PirtMra  ,  as  que  fc  usão  miAuradas  corii  outras, 

£ara  ficarem  menos  vivas,  e  particípáo.  de  am- 
as. §  Dcfavindo  de  rodo.  §  Quebrantado  v.^.  „ 
forças  lâffas ,  €  quebradas  ,,  do  corpo  por  traba- 
lho. Fr  tire.  §  F^rjo  qsêebrado  ,  principio  de  ver- 
ío  ,  e  talvez  ametade  de  hum  heróico.  $  Agtêas 

Íuebrãdas  ,  entre  os  moUeiros ,  as  que  liáo  são 
afiances  a  mover  o  rodízio.  §  Efiar  de  perna 
quebrada  no  f.  i.  e.  incapaz  de  trabalhar  ,  ou 
negociar  ,  por  falta  de  algum  meio ,  ou  inftru- 
mento  rndilpcnfavel ,  jr.  famil.  Cajian.  L.  5.  r. 
í^.  „  os  inmigos  de  quebrados  fe  retiravio  j  a 
Rainha  e/iava  quebrada  da  gente ,  que  lhe  morre- 
ra no  combAte  ,  i.  e.  falta ,  e  diminuta  cm  for- 
ças, fernio  Mendes  c.  155.  „  o  animo  quebra- 
-do  de  medo  ,,  jirraes  5.   19.  o  coração  quebrado 

de  dor  ,   de  medo.  H.  Domin.   §   O  efptrito 

Ferreira  Eleg.  9.  §  Olhos  quebrados  y  por  furados. 
£ufr.  ;.  1.  e  Sarros.  §  Olhos  quebrados  y  molles, 
abatidos  com  dilfimulação.  Etêfr.  z.  5.  §  Olhar 
^-— ,  he  dos  namorados  pelo  geito  ajfeãuojo ,  c 
furtado.  B.  Qar.  c.74. 

QUEBRADO,  f.  m.  Armet.  bum  quebrado, 
he  alguma  parte  de  huma  unidade,  ou  inteiro 
V.  g.  huma  quarta  he  quebrado  da  vara ,  ou  da 
<}uarta  ;  hum  quarto  de  legna  he  fracção  ,  ou 
•quebrado  da  légua  j  hum  terço  de  real ,  ou  a 
*erça  parte  de  hum  real  hc  hum  quebrado.  § 
Quebrada  do  monte.  H.  Pinto  „  o  foidozo  tom 
■dos  quebrados  das  aguas ,  í.  e.  que  fazem  os  que- 


12.  ^6.  quebrantado  no  corpo  ^  cu  no  efpirito  ,, 
Barros :  o  navio ,  dcftroçado.  M.  Conq.  §  Feri- 
do do  impullb  ,  e  roro  v.  g.  ,,  as  praias  que* 
bramadas  das  ondasi  Maitfinbo  J.  a9»  v.  §  „  Fé' 
ras  mànfas  ,  e  quebrantadas  >,    Pinheiro   i.  foU 

144. 
QUEBRANTAEX)R ,    f.  m.  ou  adj.    o  que 

Íuebra,  infringe  v.  g.  jj  quebrantador  das  leis.  ^ 
Jue  quebranta  ,  abate  ,  diminue  ,  enfraquece  v* 
g.  ,,  doenças  quebrantadoras  das  forças  „  F.  do 
/írceb.  I.  2.  „  violências  quebrantadorJi  de  forças 
mais  robuftas. 

QUEBRANTAMENTO  ,  f.  ra.  rotura  v.  g. 
„  na  came  f  no  corpo  .^y  Luz  da  Medicina..  $ 
Violação ,  falta  contra  a  devida  obfervancia  v. 
g.  „  quebrantamento  da  Lei  ♦  das  pazes ,  das  trc' 
guas  j  condições ,  ^e.  Oon.  J.  t.f.  ^04.  §  ílue- 
-brantamento  do  corpo ,  das  forças ,  ^0  4/1/010 ;  aba*- 
timento.  '    - 

QUEBRANTAR  ,  v.  at.  quebrar.  §  Diminuir 
^'  g'  "  ^/  Jorças ,  o  vigor  „  a  velhice  quebranta 
o  corpo ,  f.  quebrantar  o  aítimo  ;  quebrantar  o  or^ 
gulho  :  quebrantar  as  paixões ;  a  ira  ,  a  cólera  ,  € 
fenjualidade :  Barreiros  Corogr.  „  o  desfavor  lhes 
quebranta  o  efpirito  natural.  §  Quebrantar-fe  ^vct- 
der  o  animo  v.  g.  >»  com  bum  máo  fftccejjo  y, 
Macedo.  §  Não  guardar  v.  g.  ,y  quebrantar  u 
Lei ,  as  pazes ,  as  convences ,  a  liga  ,  a  alUança  ; 
d  fé  dos  tratados ,  o  concerto.  M.  Luf.  t.^.%  Qlfer 
brantar  os  dias  /amos  ,  não  os  guardar. 

QUEBRANTO  ,  f.  m.  doença ,  quebrimta?- 
mento  do  corpo  ,  que  dizem  proceder  de  olho 
máo.  §  Desfallcdmento  do  animo  por  doença , 
trifteza ,  defaftrc.  MauÇmhof.  155. 

QUEBRAR  ,  v.  at.  feparar ,  defunir  as  par- 
tes de  hum  corpo  inteiro  v.  g.  -  „  qiíebrar  bumél 
poita\  quebrar  hum  vafo;  huma  corda,  bum  den- 
te y  a  cabeça ,  a  efpada  ,  hum  pão  \  quebrar  a  pon- 
te ;   hum  braço  ,    as  pernas,  6-c.  §  Vir  parar ,  c 


brados  por  onde  cilas  correm,  ou  vem  cahin-  diminuir  o  irnpulfo  v.  g.  „  as  ondas  quebrão  ns 
<w  :  Pinto  Pereira  L.  2.  <S8.  „  entrarão  for  hum  praia ;  Lucena  f.  1549.  „  as  ondas  rebentavão  em 
^brado  ,  que  a  parede  tinha.  §  Geração  em  que  flor  de  dia  7  de  noite  qtéebravio  em  fogo  „    f.  t* 


entra  baftardia.  Úliffea  4.  112.  §  Fozes  ro'tcas  ,  e 
quebradas  de  atambores  ,y  F.  do  Arceb.  6.  cap. 

QUEBRADOR  ,  adj.  que  quebra  ,  arromba. 
-$  Quebranrador  v, 

QUEBRADURA,  f.  f.  o  aâo  de  quebrar, 
/m  .  quebrar  fe.  §  Quebra.  §  Hérnia,  inteftinal. 

QUEBRAMENTO ,  f.  m.  quebradeira  de  ca 
feeça. 

QUEBRANTADO  ,  part»  paíf.  de  anebrantar , 
quebrantado  o  corpo  de  forças ,  por  moleftias ,  e  an- 


apparecião  fosfóricas  no  mais  alto ,  e  onde  erao 
eícuma ,  de  dia.  §  Qitebrar  a  cabeça ,  os  ouvidos 
a  alguém  com  brados  ,  cu  repetição  enfadofa.  § 
Quebrar  a  amizade ,  perder.  §  Q/tebrar  com  algttem^ 
quebrar  aamifade,  ou  converfação  que  tinha.  S 
Qfíebrar  as  leis ,  efiatutos ,  pazes ,  a  palavra ,  o 
filencio  *,  não  obfervar ,  quebrantar  ,  não  guardar, 
§  Anullar ,  caffar  v.  g  „  q:tebrar  os  foros  v  ^ 
privilégios  „  M.  Lufit.  §  Quebrar  a  ca,ta  de  fi- 
guro ,,  não  guardando  as  condições. delia.  ,Õç- 
den.  §  Quebrar  o  jejum ,  comendo.   §  Abiier  vu 

Mm  g.  )l 
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^.  „  q^ebrãt-lbe  a  Juria  ,  os  bríot ;    ijuebrar  o 
jio  do  appethe.  Lucena  ,,  até  a  febre  quebrar  a 
Juria,  5  Quebrar  a  condido  ajpera.  $   Q/iebrnr  ^ 
abrandar  mudando  v.  g.  „  podem  quebrar  a  ira 
ém  reprehensio  „  í.  r.  amanfar  a  lua  ira  repre- 
hendendo  fomente  a  quem  oficndçp.  H.*  Pinto. 
S  Qjiebrar  a  ira  em  alguém ,  dcfafogá-ía  com  cl- 
le  ralhando  ,  ou  vingando-fe  de  qualquer  modo , 
pofto  que  outrem  defle  caufa  a  elk.  £ujr,  i.  5. 
Paiv^a  Caf.  6.  §  Quebrar  o  fio :  uo  fig»  interrom- 
per V.  g.  „  quebrar  o  fo  da  biftoria ,  do  difcur- 
Jo ,  quebrar  o  fio  da  vida ,  matar  ,   ou  morrer. 
§  Interromper  v.  g.  „   qrsebrar  o  Jono.  Eujr.  2, 
2.  $  Quebrar  por  tudo  ^  romper.    5    Qjsebrar  por 
fi  ,  ceder  do  fcu  d  reito  ,  ou  prctençáo ,  ou  ra- 
zío  por  bem  de  paz-    §   Quebrar  os  olhos  a  al- 
guém y  furar-lhos  ,  antiq.  efig.  fezcr  coifa,  com 
que  lhe  peze.  §  Quebrar  buma  lança  com  alguém, 
ter  hum  duello  ,  e  no  f.  alguma  difptita  ,    con- 
tcftaçáo.  §  Voltar ,  dobrar  v.  g.  ,>  todo  anintal , 
quebra  ó  carpo  como  quert  Lobo  „  a  cabeça  não 
wjtc/a  tão  firme ,  que  pareça  efpetada ,  nem  quebre 
^Ofã  todas  as  partes ,  como  grimpa.  §  Quebrar  com 
jOHQy  mover  a  cabeça  dormindo  em  pé  ,  ou  fen- 
tadia.  Pinheiro  i.  J,  121.    §    Q/ielrar  viw  ,   he 
-quebrar  (  ao  condenado  á  mone  )  os  olfos  com 
Jbuou  maíTa  de  fcrro.  §  Pomo  de  quebrar^   pon- 
ta alto  ,  que  fc  dá  ao  aíTucar.    §  Quebrar  o-  co- 
.ração  ,  faze-lo  desfalecer  ,    efmorcccr  ,    com  tt- 
•mor ,  medo  ,  dôr.  §  Quebrar  ,  neutro ,  quebrar  o  co- 
rarão com  medo  ,  dòr  ,  eb-r. .  H.  Pinto  /.   íz$^  $ 
fÍHebrar-fe  buma  geração ,  he  receber  alguma  que- 
bra por  baftardià.    NobiHarcbia  ,,  em  D.  J.  2. 
fe  qfãebrou  a  geração  Real  „  v»  ijiiffea  4-  1 12.  § 
Qjéebrar  n.  quebrar  0^  mercador  ,,  náo  ter  com  que 
fatisfazer  a  feus  credores.  §  Diminuir— v.  g.  „ 
5  bare$  de  pimenta  ,   que  lhe  quebiárão  „  /.  e, 
ialtáráe  no  pefo.  Caftan.  L,  5.  cap.  t^S. ,,  a  efmola 
montn  a  mai%  de  mit  crufadas  ainda  que  quebra 
muito  defia  quantia ,  pela  diferença  do  Cambio  „ 
Ji^ Aveiro  ctp.  ^4.  §  Diniinutr-fe  o  ímpeto  ,   for- 
ça, quantidade  de  movimento*.  Batros  \.   L.   f. 
r.  8^.  V.  g.  yy  no  rio  y  que  vem  em  vokas  quebrão 
as  aguas  de  maneira  ,  qree  não  vem  com  Ímpeto..  § 
Cahir.  B.  Clarim,  f.  2.  v.  „  quebrou  tanta  multi- 
dão ã^étgua  j  L  e.  choveo.    §    Quebrarem,  os  âni- 
mos,  desfallecer,  cançar  a  aéhvidadc;  fornada 
eP Africa  L.  )•  ca^.  7.  %  Qfiebrar  os  olhos ,  mo- 
vè-íos  com  certa  brandura ,  de  quem  tem  o  ani* 
•mo  abatido  ,  e  vencido.  Maufmho  /•  py^  v.  qttem 
fdie  refifiir  a  bum  doce  ^  e  brando  quebrar  d-olbosj 
•^  as  almas  vai  roubando.  §  <luebrar  a  tardan- 
'|4^  acabar  ,  cercar  detardar.  Palm.  p.  z.  c.  ^p.  y, 

^krando  á  tardança  do  encantamenia  >j 


QUE 

QUEBRO ,  f.  m.  inflexão  „  quebro  dãvn^ 
trinado.  §  Quebro  d^olbos  v.  queorar  no  fim.  $ 
Quebro  do  corpo  ,  geito ,  inflexão  aíièdtuofa  dan- 
çando. Maujinbo  j-  98.  v.  efl.  i. 

QUENGA  ,  f.  f.  huma  peça  de  veftidura  anti- 
ga dç.  mulher.  Aí^  Lféf.  I.  6.  J.  508.  coL  2. 

QUECEIl   V.  aquecer. 

QUEDA ,  f .  f .  o  aálo  de  cahir.  5  A  declina- 
ção ,  ou  pendor  ,  que  vai  tendo  o  monte ,  c 
perdendo  do  lançamento  íngreme.  Fern.  Mendes^ 
§  Ter  queda  para  poeti ,  pintor ,  e^r.  f.  e.  ter 
geito  ,  propensão.  §  Decadência  ,  ou  ruina  ^y 
oferece  aos  adúlteros  a  queda  da  caflidade  ,1 
fios  Sant.  pag.  LXXX^  coL  2.  Arraes  :{.  ip.  „ 
houve  mudança  y  perda  y  e  queda  nas  outras.  $ 
Dar  queda  f.  paflar  da  proíper^dade  :i  deferaça. 

QUEDAR ,  V.  n.  reftar.  Barros  Cbr.  foi.  i, 
ediç.  de  1601.  $  Aqu.etar,  defcontinuar  „  a  bef- 
taria  não  quedavão  de  atirar  aos  do  muro  ^y  Cron^ 
J.  \.  p.  1.  c.  114* 

QUEDO,  adj.  quieto  ,  immovcl  v.  g.  „  p/i- 
rou ,  e ficou  quedo  \  nefie  mundo  qfie  coifa  ha  que 
efteja  qieda  >  vai  cm  dcfufo.  §  Efperar  a  pé 
quedo  y  i»  e.  fem  fe  mover  ,  ou  abalar  ^  fem  fe 
retirar ,  ou  retrahir  v.  g.  „  pelejar  a  pé  quedo. 
§  Ir  quedo  y  e  quedo  ,  de  vagar  ,  minfo  ,  e  man- 
ifo.  Sa  Mir.  „  Jui  me  então  meu  quedo  quedo  j  e 
Maufinho  /.  1 2$).  f/í.  2. 

QUEJANDO  t.  comporto  de  que  ,  c  jando, 
antiq.  vai  o  mefn^  que  ,  que  tal  ?  de  que  qua- 
.lidadc  ?  Oon.  do  Condefiavel  c.  80.  no  a  gumento  ,, 
Torna  o  conto  a  narrar  a  Jfu    vids    quejanda 

joi  V. 

QUEIJADA  ,  f.  f.  paftel  cheio  de  nata  com 
ovos ,  e  aflucar.  ^ 

QUEIJAR  ,  v.  at.  queiiar  o  leite  ,  fazc-lo  em 
queijos.  Cruz  Poef.  f.  ^8.  ,«  no  tempo  em  que 
tofquio ,  ordenho  ,  e  queijo :  ConJIit.  da  Guarda  /• 
80- V.   . 

QUEIJEIR A ,  f .  f .  a  cafa  ,  em  que  fc  éik 
zem  os  queijos.  Conftit.  da  Guarda  J.  {to.  v. 

QUEIJIIJHO ,  f..  mi.  queijo  pequeno.. 

QUEIJO,  L  m.  mafla  de  leite  de  vaccas, 
^vellias ,.  cabras,  qualhado,  e  efpremidò  no  cin- 
cho. §  f.  QyeiJQ  de  figos  pajados,  são  os  figos. 
at«idos  da  feição  de  hum  queijo;  c  aílim  f à  ia« 
zem  formas^  de  queijo  da  cabeça  do  porco  y  ou 
de  prefunto  picado  ,  e  bem  apertado  n'hum  cin-^ 
cho  de  páo.  Arte  de  CofinbaJ.CH: 

QUEIMA  ^  f.  f.  abrazanienio,.  ificcndio  v.g^ 
„  a  queima  dos  pães ,  das  cafas. 

QUErMAÇÂO  ,  f.  f.  no-fig.  qmmaçSo  de  faie- 
gue^  coifa  que  exiÊida  muito  ,  ou  o  entado  ,  que 
ddU  ceCuita* 

QlIEtr 


QUE 


'.  QUEIMADA  ,  C  f.  o  ai\o  de  pôr  fc^o  v- 
g.  „  tomo  tnojtrárão  na  qHtiwíãdã  da  noffá  Cidã' 
de  „  Jmtril  f.  4Ç.  v.  J  queimada  dos  mafoí , 
ou  mâs  btrvas  „  §  O  chão  donde  íe  queimou  o 
Diato. 

QUEIMADO ,  part.  paiT,  de  queimar.  %  Ho- 
rts  qiuimidds,  i.  e.  Funadas ,  ou  fubrceflivas.  § 
jtffHcãT  qvtimsão  ,  que  crni  ponto  mais  alco , 
.  ^ue  o  de  quebrar  ,  e  eíti  toílado  do  fogo  ,  tem 
hum  ceno  amargo.  %  Qittlmsdo  còt  do  cavallo , 
tirante  a  ne^o  v.  g.  ■,,  ru^  ptztnbo  be  _qilí^'eo- 
mo  o  flWím/rfo.  §  V.  Queimar. 

QUEIMADOR,  f.  m.  qatimídord,  f.  f.  pef- 
foa,  que  queima  v.  g.  ,,  of  queimadorts  doi  eã- 
áãvertí  i  de  oUrai  p4ra  cat. 

QUEIMADURA  ,  f.  f.  o  efFcito  do  fogo 
forte  no  corpo  combuíHvel.  $  f.  A  Mrte  do 
corpo  queimada  v.  g.  „  um  buma  quewimdiirã  nã 
aufo. 

QUEIMXO  ,  f.  m.  v.  quimáo.  F.  Mendes. 

QUEIMAMENTO  ,  f.  m.  o  abrafamento , 
incendo  do  corpo  ciuc  fc  queima  v.  g.  „  du- 
rou o d*  Jrotâ  Jete  di/u  ,t  Pãlm.  p.  z.  e*p. 

160. 

QUEIMAR. ,  V.  ac.  reduzir  a  cinzas  por  meio 
do  n^o  ,  ou  a  exalações  v.  g.  „  queimar  in 
tenfo;  lenbâ,  cãfât ,  templos.  Ji  Defecar  muito 
V'  g-  11  o  Calor  do  Sol  ,  queima  ,  affim  como  o 
gTMnde  frh  i  o  vinho  jont ,  e  os  iifiores  efpiritm- 
Jos ,  qteimSo  âs  entranhai.  S  Queimar  fita  fazen- 
da ,  desbarad-ta  v.  g.  no  j(^o ,  feitios.  §  Qf$ei 
mar  o  faugne  a  alguém  y  imponunà-lo,  afligi* 
lo,  fazc-Io  enfadar  mu:to.  §  Queimar  as  pefia- 
HâS  fr.  jamil.  cAudar  de  noite,  tiabalhai',  dcf- 
«lar-fe  para  fazer  alguma  coifa. 

QUEIMA  ROUPA  ,  difparar  buma  efçitigar- 
ia  á  qieima  roupa ,  i.  r.  chegando-a  moito  a  li 
ao  difpará-la. 

QUEIXA  ,  f.  f.  palavras ,  com  que  damos  a 
entender  o   dano  ,  mal  ,  injuria ,    que  fofremos 

Er  doença  ,    ou   Feito   por  alguém  ;    querella 
nento.  §  f.   A  doença  „   tem  varias  queirM , 

QUEIXADA  ,  f.  f.  offo  do  queixo  movei 
V.  g.  „  com  a  queixada  de  bum  boi  o  matou. 

QUEIXAL  ,  adj.  dente~~—j  do  queixo,  o  que 
não  he  incifor  ,  nem  canino  ;  molar ,  maxil- 
lar. 

QUEIXAR-SE  ,  V.  ar.  refl.  dar  queixas  do 
mal,  ou  de  algtiem ,  ou  da  injuíliça  feita ^  da 
dàr  ,  âtc.  Lamentar  fe. 

QUEIXEIRO,  ad).  detUe^t  o  doCzo.  Eu 
ir.  I.  6. 

QUEIXI A  ,  f.  f.  V.  queixa  ,  efcandalo.  Si  Mir. 
„  por  aqui  viveu  Bieito  fan  queixia  deningutni. 


QUE  17? 

QUEIXO*  f.  m.  parte  oHea  do  corpo  animal, 
são  dnas  peças  ,  que  fennáo  a  boca  ,  cobertas 
de  ger>givas  ,  e  onde  cftáo  cravados  os  dentes. 
§  Fajer  tremer  o  queixo  ,  caufar  grande  medo. 
§  fazer  bater  o  queixo  ,  í.  e.  tremer  de  frio.  § 
Ficar  de  queixo  cabido  ,  (.  e.  embasbacado,  ad- 
mirado tolamente  ,  ou  confundido. 

QUEIXOSO ,  adj.  que  fe  queixa,  g  Aggiava' 
do  y  offendido  ,  qucrellofo. 

QUEIXUME  ,  f.  f.  V.  queixa  d'alguem  por 
oíTenfa  delle  recebida.  Lobo. 

QUELHA ,  f.  f.  calha  ,  nu  cano  de  huma  a- 
boa  no  iundo  ,  e  duas  levantadas  perpendícuktf 
mente  .nas  bordas  y  e  parallelas  para  levar  agua 
á  roda  do  moinho ;  [àn  levar  o  grão  á  inò  , 
Stc. 

QUEM,  adj.  ariicol.  invariável  t  que  peíTo» 
V.  g.  ,,  quem  vem  lãi  qrum  es  tu  i  „  Lufiada. 
§  Relativo  como  que  ,  poílo  que  quem  de  or- 
dinar.o  fe  refere  maia  propriamente  às  peflbas. 
§  Quem  no  plural  ,,  a  quetn  nos  deixâes  que 
fiTvamos ;  qrtem  ferio  pães  dejles  tnininos  *  quem 
herdará  vo^as  herdades  ?  „  Fios  Sant.  pag.  LXXX. 
col.  r.  §  Hum  v.  g-  n  a  quem  rompe  a  tabect  ^ 
M  quem  o  bra^o  „  M.  Conq.  quem  tbe  dava  o«- 
ma  ovelha ,  quem  bum  carneiro ,  quem  bum  novi- 
lho, i.  t.  hum;  outro,  &c.  %  Quem  quer^  i.  e, 
qualquer  pcfloa.  £.  Clarim.. c.  zp.  §  Quem,  por 
qual  V.  g.  „  .as  boas  a-vortt  doo  bom  Jruto ,  c 
as  más  como  quem  tão  ,  i.  e,  máos  quaes  ellas 
sáo  ,f  H.  Pinto  J.  s6t. 

QUEM,  adv.  (doHefpanhoI  „  quendt')  np- 
^  ifto  a  além  „  paracá ,  antes  de  al^um  pofto^ 
tnio ,  época ,  lugar  v.  g.  „  a  quem  do  Tejo.  % 
f.  Superior  em  aliura ,  graduação ,  predicamen- 
to V.  g.  „  altos  nprefles  muito  áquem  feavSo  „ 
i.  e.  muiro  mais  baixos  „  Bneida  f.  15a. 

QUENTE  ,  ad).  que  tem  calor  em  Civ.g.  „ 
agua  quente.  %  Que  o  caufa  v.  g.  „  o  Sol  efU 
já  bem  quente.  §  Terras  quentes ,  os  climas  em 
que  o  Sol  faz  muita  imprefsáo  ;  o  ar  quente  pe- 
lo Sol  y  pelo  jogo.  %  Comeres  quentes  ,  f.  e.  de 
comeres  oleofos  ,  ou  efpirituofas.  $  Andar  o 
negocio  quente,  trabalhar-fe  cuidar-fe  muito  nel* 
le  ,  com  fervor;  t  andÕo  quentes  as  armas  ft.e. 
peleja-fe  com  ardor.  Freirt  t  Cron,  jif.  S-  S  At 
armas  ainda  quentes  do  fangue ,  i.  e.  Ic^o  depois 
do  combate.  %  Ter  as  cofias  quentes  no  favor  de 
alguém  ,  1.  e.  ter  confiança  nclle  ;  protecção.  § 
Ferro  quente ,  em  braza ;  mttbar  nojerro  em  quan- 
to r/fi  quente ,  fig.  trabalhar  a  tempo  ,  ou  era 
quanto   ha  lugai  a  fe  confeguír   o  que  efj^era- 

^ QUENTURA,  f.  f.  calor,  calma. 

Mm  ii  QUER 
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QUE 


.  '  QUER  conjunçSo ,  ou  v.  g.  ^,  irei  qiêer  íbo-  mundo^  §  ^ierer  bem  a  alguém  dèfejir-ffíe  bem; 


Vá ,  quer  nao.  S  Se  qtêer ,  ao  menos  v.  g.  „  da-^ 
me  fe  quer  hum.  §  Como  quer  que  feja ,  i.  e.  de 
qualauer  modo  que  feja. 

QUERELA  ,  f.  f.  queixa ,  antiq.  Camões  ,  e 
Ârraes  i.  i.  e  D.  ^  e.  iç.  5  Queixa  Ao  aggrar 
vo ,  injura,  feita  ao  juiz  „  á^r  querela  He  al^ 
giêem.  Ord.  L.  i.  T.  i8.  §  66.  M.  Luf.  ^.J.  1JI5. 
eoL  I.  §  Canfa ,  demanda  v.  jf,„  defendião  jfff- 
ta  querela.  Oon.  .7.  i.  c.  151. 

QUERELADO  ,  part.  pafí.  de  querelar,  a 
peffoa  de  quem  fe  dco  querela. 

QUERELANTE  ^  f.  c.  o  que  dá  a  querela. 
S  pare.  prcf.  v.  g.  „  Hbellô  querelante ,  em  que 
(e  dá  a  querei*.  £»/r.  5.  §. 

QUERELAR  ,  v.  n.  querelar  d^alguem  ,  dar 
queixa  delle  ao  Magiftrado  v.  ^.  „  a  moça  que- 
releu  do  amig^  que  a  desbonrara  ^querelou  delle 
for^  bonra  ,  e  virgindade  j  querehu^dJle  por  la- 
drão y  accufou  o  de  ladrão*  §  Querelar-fe  v,  rejle- 
%o  ,  queixar- fe.  Pereira  de  Maiiu  Reg.  na  Lei  aj. 

964^  CO L  I. 

QUERELOSO  ,  adj.  a  peífoa  ,  qwe  A  a  q«c- 
yelav  Orden.  Man.  L.  5.  T.  54.  e  Filipina  L.  5* 
3*.  vij.  §  O  que  dá  queixas  (qrnrulus)  íà»— — , 
de  quem  fe  queixa  ,  y^  lamentofo  ,  quct- 
xofo.. 

QUERENA,  fv  f.  trabalho,  que  fe  faz  no 
•avio  para.  o  concertar  limpando-o  ,  qneimando 
o  breu.  velho  ,  ou  derretendo  o  ,  para  o  calafe- 
tar y  c  de  ordinário  fem  o  tirar  a  monte,  jírna- 
rat ,  Severim  ,  e  Barras :  Vieira  10.  f.  zí<m  cob  2. 
9,  nunca  Ibe  quiz  dar  querena-  etn  terra*  ^  ftnís  fó 
tecorrer-lbe-  os  lados  no  mar.  §  Couto  4.  L.  1.  c. 
2.  diz  que  dois  navios  íizerão  querenade  fe  ac- 
commetterem ,  por  vezes ,  indo  kum  para  o  ou* 
tro5  fera  ulvez  queren^ít. 

QUERENADO,  part;  paíH  de  qucicnar.  /f/- 
eira. 

QUERE;NAR^  V.  at.  dar  qucrena;. 

QUERENÇA  ,  f.  f.  vontade  boa  ,  ou^  ma-, 
que  fe  tem  a  alguém  ,  daqui  bem  quenença  ,  ou 
malquerença.  §  na  Volat.  o  lugar  onde  os  Éalcóes 
criáo  feus  filhos.  Atte  da  Caca  f.  z^ 

QUERENÇQSO,  adj.  benévolo-,  amorofo, 
defejofo  do  que  excita  appetite,  Ulijipo  f.  215;. 
V.  5  Defcjofa ,  ou  que  quer.  Eufr.  ^.  2.  „  que- 
Hn^o/O'  do'  feU'  fervido ',  queren^ofo  de  boa  dêutri- 
ua.  Arraes  Prol.- 


ter-lbc  amizade ,  amor. 

QUERIDO,  part.  pafl".  de  querer.  §  Aniado, 
a  que  fe  defeja  oem. 

QUESTaO  ,  f.  f.  ponto ,  que  fe  difcute ,  e 
controverte  fcicntificamente  ,  ou  no  foro ;  dif- 
puta  ,  -controvcrfia  ,  litigio.  Órdew.4.  T.  41^  $  4» 
-§  Pòr  ew— — ,  em  dúvida  ^  em  controverík.  M 
Luf, 

QUESTaOSINHA  ,  f.  f.  dim.  de  queftáo. 

qUESTIUNCULA,  f.  f.  (foa  o  que  liquido) 
queftáofinha. 

QUESTOR  ,  f.  m.  (foa  o  que  liquido)  Ma- 
giftrado Romano  ,,  que  tinha  a  fcu  car^o  o  Erá- 
rio ,  recebia  os  Embaixadores  ,  e  tiníia  outras 
funções,  i  QueJloreSy  huns  Sacerdotes- pedintes , 
qne-prométtiào  tirar. almas  do  Purgatório  pchs 
cfmolas*,  que  lhes  deíTem  ,  relaxarão  votos ,  &c, 
Conjiit.  da  Guarda. 

QUESTUARIO ,  adj.  (o  que  como  cue")  que 
cuickk  eoi  lucrar  ;  chatim  >  tratante.  Arraes 
5.  6. 

QUESTUOSO ,  adj.  (^ex  qtêe  como  cue^  lu* 
croío ,  que  deixa  lucro  ,  proveito.  Arraes  i.  20» 

QUESTURA  ,  f •  £  o  officio  de  Queftor. 

QUEXIQUER  ,  fr  m.  ruft.  e  andq.  qualquer 
coifa.  Sâ  Mir.  y,  de  quexiquer  efpam^o ,  ou  que 
fe  efpanu  de  qualquer  coifa  j  fala  das  ovelhas 
timidast 

N.  B.  o  qui  foa  como  Ki ,  oir  qi  fem'  u. 

QUI  poE4fYÍ  V.  ^.  „  téqui.  £uJr^ProL  Bar^ 
ros  Cl^tr.  f\  15.  V.  eot.  2. 

C^UICJA?.,  adv.  talvez,  porventura.  Barros*^ 
Paiva.  Sernu  u  f.  76.  Arraes- y  E-tfr..  Fteire. 

QUIÇAIS  V.  quiçá,  Sâ  A4ir.  ,,  quês  porfor» 
{4  que  te  crea ,  o  que  tu  qfàiçais  não  crès""'^ 

QUICIQ ,  f.  m.    gonzo  da  porta.   Ulijfea  7* 

QUIDPROQUO ,  {.  m.  fúbftituiçâo  fraudu-^ 
lofa  de  huma  coifa  por  outra  v.  g.  as  que  fa<* 
zem  os  máos  boticários.  ,.  quando  não  tem  a 
droga  ,  que  fe  lhe  pede  na  receita.  Vieira. 

QUIETAÇÃO  ,  i.  t  oppõem-vfe  a  movimen- 
to do  corpo.   §  Tranquillidade  j.  paz  ;,  defcanfoi 

QUIETAMENTE  ,  adv.  com  quietação. 

QUIETAR  V.  aquietar*  £.  Mendes  c.  149. : 
[Ferreira  eleg.  4«  Couto.  4.  Z.  %.  c  p..  Cruz  Poefi 
J.   ic6.  „  auietar-fe. 

QUIETO  ,  adj.  quedo  ;  immovel.-  §  Tranquil* 


QUERER,  V.  atw  ter  vontade-,  defcjar  v.  g  'lidado,  pacifico,   fem  turbação  v.  g-.  „  animo^^ 

t^  quero  fervir-vos*j    quero  agua  ^    vinho- ^   quero  coraçâo-^*^:    o  pulfo^--^^^   Mar ,  vento , 

mandar  ao  correiOé  $  Tentar  provar,  ou  que  fe  'fem  alteração  ,  focegado.  §  Nacão^^-^^povo — --i^ 
lhe  acceite  por  certo  v.  g.  y^  quer  Epicuro  que  de  gente  mánça ,  não  revoliola  j  fem  alteração. 

íiiHs  feia.  immvido*^  r  dêfçutdada^  das  coifas  do  ^da  paz.. 


qui 

QUIGILA ,  f.  f.  antipatia ,  "que  os  pretos  de 
Africa  tem  com  alguns  comeres  ,  ou  accócs , 
de  forte  que  fc  os  contranão  niííb  ,  padecem 
doenças  ,  e  talvez  fe  lhes  feguc  a  morte :  dizem 
alguns  <]iie  eftas  antipatias  íe  lhes  causáo  da  pro- 
hibiçáo  de  feus  pais  ,  que  os  perfeguem  fe  con- 
travem  a  ellas ,  vindo  do  outro  mundo  a  iifo  as 
fuás  almas. 

QUILATADOR  ,  f.  m.  o  que  examina ,  e 
eílima  os  quilates  dos  metaes  ,  e  pedras. 

QUILATAR,  V.  at.  examinar,  e  fixar  o  qui- 
late do  metal ,  ou  da  pedraria»  §  f.  ,9  Q/íilatar 
o  merecimento  de  âlguem  „ 

QUILATE.,  f.  m.  certo  gráo  de  bondade  do 
oito,  e  das  pedras  íinas  y.  g.  „  oiro  deu  qui- 
Ut€s ,  de  24  qfiilates  ,,  o  qtélUte  das  pedras  fi 
nas  ,  são  quatro  grãos  de  pcfo ,  pelos  quaes  fe 
pezão  os  diamantes  ,  rubins ,  e  pérolas.  §  f.  Os 
qmiates  do  amor  i  da  fem  razão,  frieira ,  í.  f •  os 
grãos  :  Lobo  „  fendo  a  noffa  língua  de  tuíáiso 
tom  meul  Ibe  tnifturão  tanta  liga  ^que  perde  mui- 
to de  feus  quilates  „  os  homens  fe  põe  nos  quila- 
tes que  devem  ter  „  as  coifas  dos  Gregos  noa  Jo* 
rio  de  mais  quilates ,  que  as  de  outras  Nasces ,  f . 
r.  maiores:  quilates  defaber,  de  nobreza^  de  pri- 
mor. Eujr.  5.  10. :  os  quiittes  do  fetê  intendimento 
99  Barros  da  Ficiofa  P^erg.  /*.  2  58.  , 

QUILHA  ,  f.  r.  o  madeiro  «  do  qual  como 
de  efpinhaço  crefcem  todas  as  obias  do  navio , 
que  nella  fe  fundáo.  §  f .  O  navio.  Port.  Reli. 
39  não  bove  mar  que  não  fuleaffem  noffxs  quilhas 
59  §  Qjtilba  limpa ,  he  a  quilha  por  d  £6  ,  fem 
outra  peça. 

QUILOMBO ,  f.  m.  Qufado  no  BrafiT)  a  cafa 
íica  no  mato  ,  ou  ermo  ,  onde  vivem  os  ca 
Ihambolas  ,  ou  efcravos  fugidos.  Ord^  Collec^ão  ao- 
JL*  4.  T.  47. «.  I. 

QUIMXO ,  f.  ra.  roupão  talar  com  mangas  , 
aberto  por  diante,  e largo.  Lucena j.  480. col.  z* 
F*  Mendes  f.  146.  Cò/4to  D.  6. 

QUIME^RA ,  f.  f.  monftro  fabulofo  com  ca 
beça  de  Leão ,  corpo  de  cabra  ,  cauda  de  dra- 
gão. $  f.  Coifa  impoflivel,  e  fó  imaginada^ 

QUIMÉRICO,   ad}.    fabulofo ,    imaginário^ 

fem  fer  j  fem  fundamento  v.  g.  „  opinião ; 

titulas  auimerieoí  p  que  não  exiftem. 

QUINA,  f.  f.  o  angulo  foi  ido ,  efquina^  Ç 
QfiméS  vfV4,  a  que  he  bem.  aguda  ,  e  não  bo- 
leada. S  Js  Quinas  i^ortuguezas  ^  as  armas  de 
Portugal  nas  fuás  bandeiras.  §  Quinas ,  parelhas. 
de  ^  ponto»  dos  dados  v.  g.  „  deitois  quinas.  § 
V*  Qninaquina. 

QUINADO  ,  adj.  preparado  com  quina  v.  g. 
jft  tanedio^'^,  vinb 
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QUIMA^O ,  f.  m.  emenda  do  erro  ,  que  faz 
o  que  argumenta  a  quem  refponde  errado  „  dar 
bum  quináo ,  emendar  o  tal  erro  „  t.  das  Efcolas 
menores. 

QUINAQUINA,  f.  f .  huma  cafca  amargofa, 
e  mui  cotroborante  ufado  na  Medicina. 

QUINARIO,  adj.  (qai  como  cui)númer0'--^9 
he  o  numero  5.  S  Entre  os.  Romanos  5  afies  9 
hc  fubít. 

QUINAS  V.  quinar 

QUINCA'LOGO ,  f.  m.  5  mandamentos  da 
Santa  Madre  Igreja.  Vieira. 

QUINDENMÓ ,  f.  m.  porção  ,  que  cada  15? 
anhos  fe  paga  ao  Papa  de  Igrejas  annexas  v. 
g*»  a  Univerlidade  paga  quindennio  das  renda» 
eccleíiafticas  a  ella  annexas. 

QUINGOSTA,  f.  f.  ÍjWr#w/f  ,  caminho  ef-^ 
treito  entre  valles,  e  quebradas  v.  congofta. 

QUINHÃO  ,,  f.  m.  ração  ,  pitança.  Sã  Min 
§  Parte  que  toca ,  ou  pertence  a  alguém.  Orden^ 
4-  f/6.  §.  2. 

QUINHENTOS  ,  adj^  num.  v.  jf.  „  qui- 
nhentos homens  ,  são  5  centenas  ,  ou  centos 
delles. 

QUINHOEIRO  ,  ídj.  o  que  tem  quinhão  ,, 
o  que  participa  v.  g>  ,«  ^^ft^  efmola  pião  qui» 
nboeiros  os  Etjpos  de  Coimbra.  A4.  LuJ.  Eujr.  u 
;.  „  o  corpo  quinboeiro  dit  bemaventíiran^a  da 
alma.  Arraes  8.  lu  Uliffpó  J.  iiOr  „  jois  qui- 
nboeiro dos  goftos  aibeios  „  participante- 

QUINQUAGESSIMÀ ,  f.  f.  X>omingo  da — -, 
he  o  que  precede  ,  ou  antes  começa  a  fcmaiia. 
da  Cinza  ,  vulgo  domingo  gordo. 

QUINQUAGESSIMO,  adj.  otdln.  que  fie* 
depois  do  qundragefímo  nono. 

QIÍINQUENNAL ,  adj.  de  9  annos  ;  luí&aL 
ofta. 

QUINQUENNIO ,  f.  ra.  o  efpaço  de  f  an- 
nos ;   luftro. 

QUINQUENOVE  >  f.  m.  jogo  de  daJos  ,  em; 
que  perdem  os  5  ,  e  os  9. 

QUINQUEVIR  ,  f.  m.  Magiftrado  Romano ,. 
dos  que  compunhão  o  quinquevirato. 

QUINQUE^aRATO  ,  f.  m.  Tribunal  Ro- 
mano Provincial  de  5  Magiílrados  ,  tinhãó.  a. 
Inípecçáo  da  agricultura  da  provincia  ,  &c.. 

QUINTA  ,  iT  f.  càíã  de  campo  cm  granja., 
ou  terras  de  grangearia.  §  na  MftÇ  irtervallo 
comprehendido  em  5  tonos ,  tem  de  diffancia^ 
5  roíios ,  e  hum  femitono  m.iior  v.  g.  „  de  tn 
a.  Sol.  §  No  jogo  dos  centos»  são  5  cartas  fé- 
guidas.  S  ClaíTc  em  que  fer  começava  a  traduzir 
o  latim.  $  Quinta  eJUaicia ,  na  Quisnia  „  a  parcc 
mais  fubtii  „  àdti\;a ,;  c  de.  maior  virtude.    §   no; 
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fy.  O  mais  puro,  o  mais  eíTencial  v.  g.  „  fã- 
be  4  qiinut  ejfertcia  dos  nojfos  negócios:  Lobo  „ 
tem  ejtititída  a  qftintã  ejfencta  dos  louvores  Efco* 
lajlicoi:  Carta  de  Gf4ÍA  u.çfU  cafta  de  criados  be 
n  q.íinta  effenc^a  dos  ctiados  inimigos. 
.  QUíNTADO  5  parr.  palH  do  v.  quintar. 

QUIMTAL  ,  f .  m  he  na  Cidade ,  oU  Villa 
hum  pedaço  de  terra  murada  com  arvores  de 
fruta  ,  &c.  §  Pefo  de  quatro  arrobas. 

QUINTALADAS  ,  f.  f.  pi.  muitos  quintáes, 
ou  os  quintáes  de  pimenta ,  que  cada  oíRcial  da 
feitoria  podia  comprar  ,    para  fcu  negocio  ,    ou 

J[ue  lhe  cráo  dados  em  lalario  a  certo  preço  , 
egundo  a  graduação  dos  oífícios.  Bdrros  D.  í.J. 
151.  V.  jUb/tq  I.  p.  f.  41. 

QUINTALXO  ,  f.  m.  quintal  grande. 

QUINTALEJO  ,  f.  m.  quintal  pequeno.  § 
Hum  barril  de  duas   arrobas. 

QUINTA  A  ,  f.  f.  quinta,  cafa  de  campo,  an- 
f f^.  Barros  j'eq,  Enfr.  f.  i . 

QUI  NT  ANO  ,  adj.  /etre— — ,  que  vem  de  5 
em  5  dias. 

QUINTAR  ,  V.  at.  tirar  de  cada  cinco  hum 
V.  ^.  j.  quintar  hnm  regimento  ,,  para  caftígar  os 
quintados ,  por  não  punir  a  todos ,  ou  por  fe* 
rem  incertos  os  authores  do  delito  ^  o  mefmo  he 
nas  reclutas  ,  tirando  para  o  fierviço  hum  de  ca- 
da 5.  Succejfos  MUt.  /.  8?. 

QUINTEIRA,  f.  f.  de  quinteiro. 

QUINTEIRO  ,  C  m.  o  abegâo  ,  que  cuida  na 
cultura  da  ouinta. 

QUINTILHA  ,  f.  f.  cinco  verfos  líricos  ri- 
mados ,  como  V.  g.  „  andei  d^ãqfíem,  para  alem 
jy  terras  vi ,  e  vi  lufares  „  tudo  [eus  aveffos  tem  „ 
o  que  não  exp^imentares  ^^  nao  cuides  que  o 
faies  bem. 

QUINTILIO  ,  f.  m.  antimonio  cm  pó. 

QUINTO  ,  f.  m.  a  quinta  parte.  BíOos.  § 
Jogo  da  Efpadilha  de  5  peflbas. 

QUINTO  ,  adj.  num.  ordinal ,  o  que  eftá  de- 
pois do  quarto. 

QUIN TUPLO  ,  f.  m.  5  vezes  outro  tanto  , 
como  a  fomma  de  que  outra  he  o  quintuplo. 

QUINZE ,  adi.  numeral ,  huma  dezena  ,  ou 
dez  c  cinco  unidades.  §  Dar  quinze^  e  fauta  v. 
fauu.  5  Qiiinze  de  refio ,  jogo  de  envidar  a  fazer 
15  ,  com  cartas. 

ÓUIRIOS  ,  f.  m.  pi.  os da  Miffa ,  a  par- 
te delia ,  em  que  o  Sacerdote  diz  Kyrie  eleifon* 
Barros  Cartinha  f.  ^5. 

QUISTO  ,  adj.  querido ,  vifto  v.  g.  „  era 
mui  quijio  de  todos  „  Cron.  Manuel  de  Coes  p. 
I.  cap.  6.  Jem  bem  ,  ou  malquijio  de  todos. 

QUITA  j  f.  f.  remifsáo ,  ou  perdão  de  algu- 
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ma  divida ,  ou  obrigação  >  fazer  quita  ,  perdoar 
a  divida.  Sarros. 

QUITAqXO,  f.  f.  o  aélo  verbal,  ou  por 
efcrito  ,  peio  qual  defobrigamos  alguém  de  nos 
fatisfazer  o  que  nos  devia  v.  g.  „  pajfar  quita- 
ção. 

QUITAMENTO  ,  f.  m.  v.  divorcio ,  dcP 
quite. 

QUITAR,  V.  at.  remittir  a  divida,  dar  al- 
guém por  defobrigado  do  que  nos  devia  ,  dar  9 
ou  fazer.  B.  elogio  1./.  528.  eDec.  ).  „  ffrilotf- 
Ihe  5(J^  Xerafins :  quitar  as  coimas ,  penas  ,  rffví* 
das.  Orden.  L.  i.  T.  66.  §  15;.  §  Poupar.  Paiva 
Seinms  t.  2.  /.  22.  „  afpera  mifericordia  vos  pare- 
cera  a  que  Deus  uja  com  vofco  ,  dando  vos  irsba* 
lhos  por  onde  mereçais  ,.e  creio  que  de  boamente  ã 
qvtareis  ,,:  ,,  por  quitar  qnefioes  ,  f.  e.  poupar  » 
ou  evitar ,  ou  fazer  cedâr  „  Eufr.  2.  7.  5^  Iin* 
pedir,  tolher,  vedar:  Fieira  „  e  quem  quitaria 
ao  outro  cuidar ,  que  a  purpura  de  Belém  be  He* 
rodes  >  §  Leitão  MifcelL  nao  quito  ,  fiem  ponbo 
Bei  „  S  Quitar-fe  da  mulher ,  ou  ella  do  marido  1 
dlvorciar-fe. 

QUITASOL,  f.  m.  v.  chapeo  de  foi,  fom* 
breiro  de  pc. 

QUITE  ,  adj.  livre  da  divida ,  ou  obrigação , 
que  fe  pagou  ,    ou   fe  perdoou  a  auem  fe  diz 

Íuite  delia.  Barros  ).  D.  „  vos  havemos  por 
em  defobrigado ...  e  vos  damos  por  quite ,  e  li-- 
vre  „ 

QUITO,  adj.  quite,  tirado  v.  g.  „  e  ferão 
quitas  quefiões.  Eujr.  \.  jc.  i. 

QUITÚRA  ,  L  f.  hum  moio  de  milho  9  no 
Monomotapá.  Santos  Ethiop. 

QUOCIENTE  ,  f.  m.  Arithm.  o  número  9 
que  exprime  quantas  vezes  o  divifor  (e  contem 
no  dividendo  v.  g.  quando  repartimos  6  por  }  1 
número  5  he    o   quociente  ,    porque  exprime , 

3ue  o  divifor  :; ,    fe  contem  2  vezes   no  diví- 
endo  6. 

QUODLIBETO  ,  f.  m.  ado  dos  Quodlibetos  , 
era  o  que  antes  da  reforma  fazião  os  Doutoran- 
dos no  nono  anno ,  e  o  terceiro  depois  da  for- 
matura ,  fobre  pontos  práticos  ,  e  efpeculativos. 

QUOTE  V.  cote ,  veltido  de  quote  \  de  cada  dia. 

QUOTIDIANAMENTE,  adv.  cada  dia  j  to- 
dos os  dias. 

QUOTIDIANO  ,  adj.  de  cada  dia ,  de  todos 
os  dias  V.  g.  „  febre ;  miffâ* 
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R,  r.  tn.  a  decima  feptimá  leira  do  Alfabeto 
Ponugmz ,  €  bíêms  das  confoantes  i  no  prin- 
cipio das  palavras  ,  e  antes  das  vogaes  v.  g.  em 
rapofa ,  romaria ,  foa  como  os  dois  rr ,  em  gar- 
ra :  no  meto  das  palavras  cinere  vogal ,  e  confoan- 
te  tem  o  meftiio  fom  ,  v.  g.  em  honrado  j  cx 
cepcos  os  cafos  em  que  he  liquido  ,  v«  g.  em  co- 
breio ,  prelo ,  trela :  mas  entre  duas  vogaes  me- 
ntias ,  ou  media  ,  e  final  tem  fom  brando  como 
o  ri  de  romaria ,  faria  ,  fará  ,  &c.  $  Em  breve 
fignifica  Refponde  ;  Ré  ,  ou  Reo ;  Reverendo  ^ 
Repr&vo  ;  e  entre  os  Médicos  Recipe. 

KXA  ,  f.   f.  V.  depois  de  Ralo. 

RABAÇA  ,  f*  f.  numa  planta  aquática  ,  que 
dá  humas  flores  brancas  ordenadas  como  as  da 
lofa,  fimtj  ou  laver  Diof cor  ides. 

RABACJARIA  ,  f.  f.  ortal  ça  ,  fclada  ,  frutos 
vulgares.  §  Amigo  de  raba^arias  ^  i.  e.  de  hervas, 
e  frutos  grotíeiros  ,  e  vulgares. 

BABACKIRO,  adj.  smigo  de  rabaçarias. 

RABACOELHA  ,  f.  f.  ave  aciffatica  ^  que  an- 
da nos  nos  de  cor  parda  y  da  feiçáo  de  huma 
franga  ,  com  os  verdes ,  merftulhadeira. 

Rabada  ,  f.  í.  o  rabo  Jo  peixe.  %  No  tfih 
jo  antigo ,  era  huma  trança  para  traz  cheia  de  la- 
ços de  titãs. 

RABADANA  ,  f.  L  hum  jogo  ufado  dos  ra- 
pazes na  Beira. 

RABADELLA  ,  f.  f.  (na  Ribeira  de  Lisboa) 
he  o  refto  que  fica  para  o  pefcador  ,  que  o  peí- 
cou  d  linha.  $  A  extremidade  do  efpinhaça ,  ou 
oílb  farro  ,  entre  os  Anatómicos. 

RABADILHA  ,  f.  f.  vulg.  rabadellai  fohxe 
cú  ,  oa  o  Biípo  da  gallinha. 

RABALDE  ,  f.  m.  v.  arrabalde^.  AgioL  iMfii. 

RA^ALVA  9  f.  f.  huma  ave  de  rapina  no- 
ituma.  Fernande$  Jrtc   da  Caca  p^  6.  c*  i.  /• 

RABANADA )  f.  f.  pancada  com  e  rabo  v. 
f .  „  deíí^tbe  ê  peixe  huma  rabanada.  §  t.  Beir. 
,,  rabanadas ,  sáo  humas  fatias  de  pão  ^  que  lá 
fc  Enzem  pelo  entrudo. 

RA'BXO,  f.  m.  hortaliça  vulgar ,  que  hc  hu- 
ma efpecie  de  raizes  brancas  fuccofas. 

RABÃO  >  adj.  c4V4//0«— ^  ,  que  tem  o  rabo 
cortado. 

RAB  AVENTO,  adv.  voar  a  ave  rab'^ avento  ^ 
f.  f.  fegundo  a  direcção  do  vento  »  oppofta  a 
feit'avento. 

CRABBI  2  ott 
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(RABBING  ,  f.  m.  cntr^  os  Judeus  ,  he  o 
mcftrc  da  Lei  ,  que  decide  as  qneftóes  de  Reli- 
gião ,  e  de  Direito  >  faz  os  caíamcncos  >  declara 
os  Direitos,  &c. 

RABEADOR  ,  adj;"  que  bole  muito  com  o 
rabo  V.  g.  „  r4i^4//o—— Galvão  Oinc:a. 

RABEADURA  ,  f.  f.  movimento  da  cauda  Vm 
g,  do  cão ,  que  rabeia.  S.  l\ 

RABEAR  ,  y.  n.  bolir  com  o  rabo.  §  Mover 
as  nadeis  em  certas  danças  pouco  decentes. 
B.  Pereira.  $  no  f.  Bernardes  Uma  f.  2  54  „  4I 
/fio  rabexes  aos  do  de/pacbo  „  í.  e.  não  fazeis 
obfeQuios  baixos  ^  e  viz  ,  como  o  cão  que  da 
ao  rabo. 

RABECA  ,  f.  f.  inftrumento  Mnfico  de  4  cor- 
das que  fe  ferem  com  hum  arco  de  cerdas  de 
cavalío. 

RABECÃO,  f.  m.  aument.  de  rabeca. 

RABECO  ,  t.  chulo  v.  refotKinhado# 

RABEL  ,  f.  m.  huma  rabeca  ruftica  de  ^  cor^ 
das  ,  dá  fom  mui  agudo ,  rabil  ^  ou  arrabil.  Gâ^ 
Ibegos. 

RA^BIA  V.  raiva,  ou  hydrophobia. 

RABIQA  ,  f .  f.  o  rabo  do  arado  ,  onde  o  la-^ 
vradorp^a  para  lavrar^  efteva.  Cofta  Georg.  f. 

$1    V. 

RABERVIVA  ,  f.  f.  huma  ave  Sylveftre  de 
que  fe  faz  menção  na  Arte  da  Ca^a  j.  p6.  pa;r^ 
tt  j;.  c.   I ;. 

RABETA,  f.  f.  V.  alvéola.   B.  Pereira. 

RABICA.O  ,  adj.  (  comp.  d"c  rabo  ,  e  cano  ) 
cavafío ,  que  tem  cerdas  brancas  no  cabo/   , 

RABICHO  ,  f.  m.  peça  da  fella  ,  que  vai 
prefa  por  baixo  da  fua  parte  pofterior;^  nelle  fe 
enfia   o  cabo  do  cavallo. 

RABICURTO  ,   adj.    de  rabo  curro  v.  g*  ,^ 

RABIFORCADO,  ad].  que  tem  o  rabo  far- 
pada ,  ou  dividido  da  feiçáo  de  huma  rifourã 
aberta  v.  g..  „  ^e.»-^  >  Amaral   1 1^ 

RABIL  ,  f.  m.  mais  ufual  que  Rabet.  v.  Lei- 
tão  Aíyccll.  p.  484. 

RABILEIRO  ,  £  m.  o  que  toca  rabil.  §  O 
que  os  faz. 

RABISACA  ,  f.  f.  rda  ,  ou  digrefsão  furtiva^ 
e  ás  efcondidas  v.  ^.  „  dar  buma  rabi  Jaca  por 
cafa  de  algnem  „  vulgar. 

RABISCAS ,  f.  f.  pi.  traços  ,  ou  rifcas  mal-^ 
feitas  com  a  penna  ,  ou  lapis. 

RABISCAR  9  v.  ar.  rabifcar  P<pel  ^^  fujá-lo 
com  rabifcas.  5  v.  Rcbnfcar  ;  rabt/car  as  tévat 
na  vinha  ,  tomar  a  ver  fe  fe  acháo  os  cachos  ,. 
que  ficarão  por  defcuido,  ou  por  não  feverem*^ 

J  ao  %   Cauto  D.  8.  f.  47-  í^-  ^  %%  ftfor^h 


a8o 


RAB 


i  Cidade  â  rabifcar  o  que  fico»  do  fâcò  ,  que 
Ibe  biviio  dado  „ 

RABISCO,  f.  m.  as  nvasj  qve  por  de/cuido 
nmanecerio  na  vinba. 

*  RABO  ,  f.  m.  o  cabo  dos  quadrúpedes  ,  conf- 
ta  de  oííos  no  extremo  da  anca  ,  cobertos  de  pel- 
}t ,  e  pello  ,  ou  cabelto ;  nas  aves  ,  confta  de 
pennas  i  nos  peixes  he  cariilaginofo.  §  Cauda  v. 
g.  „  rabo  do  veftido.  §  Pimenta  de  rabo ,  lon- 
ga. Galvão  Deferi  pç.  f.  16.  §  Rabo  de  rapofa  ,  a 
flor  Amaranco.  B.  P.  §  Habo  de  ovelha  ,  efpe- 
cie  de  uva  groíTa.  §  Rabo  de  cavallo  ,  v.  cavalli- 
nha  herva.  §  Menv.ra  de  rabo  ,  (famil.)  grande, 
§  Olhar  com  rabo  do  olho.  (  fr«  vulg. )  he  olhar 
virando  o  preto ,  ou  a  pupilla  para  o  canto  ex- 
terno ,  ou  para  a  parte  das  fontes ,  para  olhar  a 
íurto.  §  M^ner  o  rabo  entre  as  pernas  j  aquietar- 
íe  com  medo.  Eujr,  Prologo.  §-; — rabos  de  JFin- 
€05 y  V.  rabiforcados  ,  aves  <jue  fe  achâo  na  der- 
rota da  índia.  §  Raboforcado  ,  ave  que  fe  acha 
m  altura  do  Cabo  de  Boa  Efperança,  Pimentel 
Arte. 

RABOLARIA  ,  f.  f.  rabolaria  de  palavras  i 
são  paroías  ,  ou  palanfrorios  que  náo  provão  , 
nem  concluem  nada ;  ou  palavras  arrogantes ,  c 
ameaçadoras  i  que  deíparáo  em  nada.  Barros  „ 
tnandoiê  refrefca  a  Albuquerque  ^  com  buma  ra- 
bolaria de  palavras  „ 

RA  BOLO  V.  rebolo. 

RABO T AR ,  V.  at.  limpar  com  o  rabote. 

RABOTE ,  f.  m.  plaina  grande  do  Carpen- 
teiro. 

RABUDO  ,  adj.  que  tem  rabo  ;  ou  rabo 
longo. 

RABUGEM  ,  f.  f.  fama  que  da  nos  cães.  § 
f.  c  vulg.   máo  humor. 

RABUGENTO  ,  adj.  que  tem  rabugem.  §  f. 
c  vulg.  de  máo  humor  v.  g.  „  velho  rabugento. 

RA'BULA  ,  f.  m.  advogado  ignorante  ,  e  mui 
fallador. 

RABULXO  ,  f.  m.  fonfarrâo. 

RABULARIA  ,  f.  f.  fonfarricc:  grandes  pa- 
rolas ,  ou  váas  ameaças  do  rábula. 

RABULICE  ,  f.  t.  arrefoado  de  rábula  >  ou 
as  fraudes  ,  que  elles  fazem  na  praxe. 

RACA  ,  f.  c.  pelToa  tolla ,  fem  mioUo.  Leão 
Orig. 

RAÇA  ,  f.  f.  cafta  v.  g.  „  cio  ,  cavallo  de 
boa ,  0/4  de  mâ  raça.  §  Ter  raçâ  ,  ter  fangue  de 
Mouro  ,  ou  Judeu.  Comvromijfo  da  Mijericordia. 
§  Abertura  no  cafco  da  bcfta  ,  quali  como  o 
quarto,  t.  d^Alveit.  §  Raça  do  Sol ,  em  vez  de 
raio.  B.  P. 

RAÇSO ,  f.  f.  pítança ,  ou  r^ra  que  fc  dá 


Rac 

nos  navios  ,  communidades  ,  nas  familias  aos 
criados  ,  &c.  por  dia  ,  oa  por  mez.  Fteire.  §  A 
porção  de  cevada ,  que  cada  dia  fe  dá  ás  beftas. 
Lobo.  §  Pagar  ração  (fr.  antiq.)  pagar  foro  co- 
mo plebeu.  M.  L.  í.  ?.  o  ctvAlleiro  que  o  não 
Jor  por  natureza  ,  perdendo  o  cavallo  ,  fos  1  arh 
nos  fera  tido  por  cavatleiro  ,  e  depois  pagará  ra* 
çãOj  fe  o  não  poder  alcançar. 

RACHA  j  f.  f.  pedaço  de  páo  rachado :  laf- 
ca  V.  g.  de  mármore.  Palmer.  ^.  p.  c.  ^i.  J  Fen- 
da. §  Enxertar  de  racha  ,  rachando  o  trcrtico ,  ou 
ramo  ,  onde  fe  mctte  o  enxerto. 

RACHADEIRA,  f.  f.  inftrumento  de  rachar 
os  ramos  onde   fe  enxerta  ,  3cc. 

RACHADO  ,  part.   paít  de  rinchar. 

RACHADOR  ,  f.  m.  o  que  racha  lenha. 

RACHADURA  ,  f .  f.  o  aòb  de  rachar.  $  A 
tenda ,  ou  racha. 

RACHAR  ,  V.  at.  fender  ,  abrir  v.  g.  a  le- 
nha com  o  machado  ,  ou  cunha ,  fegundo  o  lon- 
gor  das  fibras  i  fazer  em  achas.  §  f.  Rachar  com 
açoutes  ,  ferir  o  corpo.  §  t.  de  Eftofador  ;  riÃ 
car  ,  e  abrir  a  pintura  ,  ou  eftofo  com  hum  pon- 
teiro de  páo  ,  prata  ,  ou  ferro.  §  Rachar  alguém^ 
maltratar  de  palavras  ,  fr.  famil. 

RACHEBIdOS  ,  f.  m.  pi.  foldados  daCofta 
Rajes  na  índia  ,  que  são  como  os  }anizaros  do 
Turco.  Couto  D.  8. 

RAClMO,  f.  m.  cacho  v.jf.  de  uvas.  Fieira. 

RACIMOSO  ,  adj.  em  que  ha  raciraos  v.g.  1, 
o  racimofo  oitono  ,  a  vide  racimofa. 

RACíOCINAqXO,  f.  f.  o  difcurfo,  racioci- 
nio. 

RACIOCINAR  ,  v.,n.  difcorrer,  formar  hum. 
raciocinio. 

RACIONABILIDADE  ,  f .  f .  a  qualidade  de 
fer  racionavel.  §  A  faculdade  de  raciocinar.  5  O 

fcr  racional. 

RACIONAL,  adj.  dotado  da  faculdade  de  ra- 
ciocinar. 5  O  racional  do  homem  ,  oppõe-fe  ao 

animal.  Fieira.    $  Medico ,  Medicina , 

oppofto    ao  empírico ,  e  á  medicina  empiricd  ,  e 

S[ue    fe  funda    fomente    na  pratica.    Lobo  arre- 
oado. 

RACIONAL,  f.  m.  huma  das  fagradas  veíles 
de  fummo  Sacerdote  dos  Judeus ,  na  qual  efta- 
vão  efcritos  os  nomes  dos  doze  Tribus. 

RACIONAVEL  ,  adj.  accommodado  com  a 
razão  ,  arrefoado  v.  g.  „— —  prejo— —  ,  parti* 
do 

RACIONAVELMENTE  ,  adv.  conforme  i 
razão  ,  arrefoadamente. 
(RACIONEIllO 

(RAQOEIRO  ,   adj.  que  tem  direito  a  algu- 
ma 


'  RAD 

ma  raçSo  que  lhe  deve  fer  dada  por  alguma 
collegiada  »  ou  caía  :  v.  natural  de  mqfteiro. 

RADIAÇÃO ,  f.   f.  V,  irradiação. 

RADIANTE ,  part.  palT.  de  radiar.  CamSes , 
c  Vlijf.  criJUl^—  ;  pedraria 

RADIAR  ,  V.  n.  raiar  ,  lançar  raios  v.  g.  „ 
0  dfiro  efta  radiando  „  Lufiada  ip.  8i.>^.*«!gfF 

RADICAÇÃO ,  f .  f •  o  aílo  de  arreigar-fe  a 


RAG  ^Si 

RAPINAR  V.  refinar. 

REGEIRA,  f •  f .  naut.  ant:  cabo  ,  ou  amar- 
ra ,  com  que  fe  atraca  o  navio  em  terra  ;  fervia 
talvez  para  que  alando-fe  por  elle  ckegaíTem  o 
navio  a  borda  ,  ou  cofta.  Coutinho  f.  6.  Albu^ 
qiierque  i.  p*  c.  47*  /•  2?4.  ult,  ediç.  Finto  Pe-^ 
reira  Z,.  i.  c.  i.  ,)  sao  ragciras  huns  cabos,  que 
fe  dão  ao  navio  pelo  leme  ,    cem  que  ficão  mais 


planta,  e  prender  a  raiz  na  terra.  §  f.  A  radicaAfeguros  com  buma  amarra  fó:  v.Jtajeira:  outros 
^ão  dos  i^eílos  no  animo.  e/crevem  rqgeiras  ,  regeiras ,  do  Ital.  „  Raggi- 

RADICADO  ,  part.  pafl.  de  radicar  ,  arraiga-  rare  „  ? 
do :  fig.  tinha  radicado  emfua  peffoa  o  direito  da      RAIA  ,  f.  f.    linha  v.  g.  „  as  raias  da  mão 
fuccefsão  „  y^lafco  Acclam :  „  a  independência,  Hift. '  do  Fumro  f.  5«    5    Em  alguns  jogos  tra- 
€  dejvelo  radicados'  no  [ceptro.  „  Baneto  Prat.      çáo-fe  humas  raias  com  tinta  ,   ou  giz.    §  f.  O 

RADICAL,  adj.  Med. ,  humor  radical ,  síqucl-  limite  ou  termo  ,  ou  a  ultima  linha  de  huma 
le  que  he  como  principio  da  vida ,  e  de  cuja  def-  região  v.  g,  „  fendo  raia  dejte  Reino ,  o  rio  Céffa 
traição  fe  caufa  a  morte.  §  no  f.  Qualquer  hu-  ,,  Lavanha  j  Leão  Orig.  f.  72.  §  fig.  ,,' as  raias 
mor  Quc  dá  cevo  ,  e  vida  v.  g.  „  o  radical  hu-  da  Divina  Omnipotência  „  f.  e.  os  limites.  Fiei-- 
mor  ae  que  ajtamma  ,  ou  cbaina  vivia  „  Camoes\ra  „  por  não  ejierder  a  pratica  alem  da  raia  do 
Eleg.  10.  §  Numero  radical ,  (na  Arimet. )  ou; meu  propofito  „  //.  Pinto  /.  557.  coL  i.  „  p4/&r 
grandeza  radical ,  a  que  he  raiz  de  outro  maior.  |4r  ratas  da  fua  juri [dicção  ,  das  fuás  foffes ,  do 
§  Sinal  radical  (na  Álgebra),  o  final  qne  {èpó&faber  humano,,  paffen>ps  juntos  dejla  vida  a  raia 
antes  das  quantidades  a  que  fe  quer  extrair  aj,,  i,  e.  morramos  ao  meuno  tempo.  £  em.  Lima 
raiz.  §  Quantidade  radical ,  a  qne  èftá  precedi-/.  228.  §  Pòr  a  raia  por  cima  f  v.  o  riíco  „  pòr 
da  dotal  final.  §  Cura  radical,  a  cura  perfei-U  raia  mais  alta  „  no  fig.  avantejar-fe.  £ern. 
ta  9  e  não  palliativa.  §  e  fig.  Jtadical  inietligen'\Lima  f.  211.  quem  poz  a  raia  por  cima  dos-Tor- 
tia.  Fieira  „  i.  e.  pela  raiz  ,  perfeita.  $  Let'lquatos ,  Fabios  ,  eOpiÕes.  §  No  truque  do  taco ; 
trás  radicaes ,  as  que  compõe  a  raiz  de  qualquer  raia  he  hum  dos  4  pontos  ,  com  que  fe  ganha 
palavra  derivada ,  e  feachão  nos  derivados v.^.  „  huma  partida.  §  Peixe  v.  arraia. 
#  am       de  amo  ,  em  amava  ,  somarei ,  amaíTe.      RA  J AD A  ,  f.  f.  rajada  de  vento  „  refega  forte,* 

RADICALMENTE",  adv.  de  raiz  ,  atéaraiz,'e  não.    continuada  v.  g.   „    vento   de   rajadas. 


Freire 

RAIADO  ,   part.  paíf,    de  raiar  ,    liftrado  v.* 
g*  %j  'purpura  raiada  de  oiro. 


totalmente    v.  g.  „  cmar^^^^i  dijfolver  os  me- 
taes 

RADICAR,  v.  at.   arraigar;  no  pj^.  fundar,^ 
eftabelecer  v.  g.  „  as  correcções  radicao  no  animou  RAlíAR  ,  v.  n.  lançar  raios  de  luz.  AÍ.Conq^ 
as  virtudes :  „  tinba-fe  neHe  radicado  a  beran^a,\  10.   );  „  ainda  efcaça  a  luz  raiava.  §  v.  at.  lif- 
juridicamente  „  M.  Luf  trar,  betar  huma  raia  ,    ou  liílra  de  outra  cor 

RADIO  ,    f.  m.    a  Baleftilha  do  piloto.  D.  v.  g.  „  raiando  de  purpura  a  alvura   da  túnica 
JPranc.  Epanaf.  /.   144.  §  Raio,  ou  ícmidiame-l ,,  §  Lançar  a  mia  ,  ou  rifcar  v.  g.  „  raiar  por 
xxo  do  circulo:  v.  raio.  §  t.  ArMom.  \  huma  das Tfm4    de  outrem -^   e  no  fig.  avantejar-fc-lhe.  yfr- 
das  duas  canas  do  braço  defde  o  cotovelo  até  á  raes. 
mão  ,  e  he  a  menor.  RAJEIRA  v.  rageira.  Barros  D.   2.  f.  4:5.  v. 

RADIOSO  ,  adj.  que  lança  raios  v.  g^y^luz  col.  i.  e  Dec>  4.  /.   246.  „    tinha   rajeira  dada 
•'-^Cone  Real  Naufr.  Canto  j.  \na  quilha,  e  atracada  em  terra  „  Brito  „  dan* 

'    RAER,  V.  at.  rer,  puxar  com  o  rodo  o  fal  do  je  rajeiras   huns   com  os  goroupezes  fobre    as 
nas  marinhas.  poupas  dos  outros. 

RAFA  ,  f.  f.  V.  grande  fome.  RAIGOTA  ,  f.  f.  raiz  delgadinha.    §   v.  Ef-, 

RAFEIRO  ,  f.  m.  cão  grande  de  guardar  ga-  piga  das   unhas, 
do  ,   quiiitaes.  Camões  „  achareis  rafeiro  velho  ,      RAINHA  ,  f.  f.   a  mulher  do  Rei.  §  A  So- 
que  fe  quer    vender  por  galgo:  „  M,  Conq.  6. 
7p.  §  adj.  „  huma  febre  rafeira  ,,  Preces  f.  72. 

RA-FIaO  V.  rufião.  J      J    /^ 


RAFINAZ  ,   .lumcnto    de  rufião  v.  Ferreira 
Brijio  3.  jc.  7. 


berana,  Imperante.  §  A  fcgundapeça  do  Xadrez. 
§  f .  A  principal,  na  graduação  v.  g,  ,^  a  Ag  ai  d 
rainha  das  aves.  §  Rainha  do  prado,  herva  vul- 

Igo  ,   barba  de  Bode. 
RAIO  ,  f.  m.  linha  de  luz  que  lanção  de  fi 
Nn  os 


a8i 


RAI 


RAI 


tcncia  V.  ^.  ,1   :;  he  a  raiz  quadrada  de  9 ,   011 
de  fi  mcmio  elevado  à  2  potencia.   (  'No  foaa 


os  aftros ;  as  candeias,  &c.  déftes  òÀz-Çc^-^^^vi"  tlpUcado  produz  a  fua  elevação  a  alguma  pon^ 
fuil  o  que  fai  do  centro  do  objeto  ,  e  crtra  pe- 
jo da  pupilla  dos  olhos  ;  por  meio  do  (^ual  ve- 
mos os  objedos  V.  g.  „  raio  d'^ íncid^nctéi ,  re- 
frã^o  ,  rejlexo  ,  e  outros  termos  da  Óptica  ,  Dio- 
ptrica  ,  e  Catòptrica.  §  Raio  do  circmo ,  a  reéla 


que  vai  do  centro  à  circunferência  ,   e  hc  hum      RALA  ,   f*  (•   pSo  dc'"-^^;  feito  fomente  de 


íemi diâmetro.  S  Nas  rodas  das  feges ,  os  páos 
c]ue  fahem  das  plnnas  para  o  cubo.  §  ãsios , 
na  lança  para  correr  argolas ,  são  os  que  cercão' 
o  toral  delia.  §  O  fogo  eleílrico  aue  fe  folta 
das  nuvens  com  o  trovão  ,  e  fig.  dizemos  que 
he  hnm  raio  a  peíToa  muito  aótiva  ;  a  de  gran- 
de penetração  ^  o  homem  que  faz  grande ,  e  rá- 
pido deftroço  v.  g.  ,^  Alexâ:idre  rato  da  guerra. 

RAIVA  ,  f.  f.  doença,  we  dá  nos  animaes 
^nados  ,  Hydrophobia.  §  f.  Ira  grande  ,  c  im- 
petuofa.  $  Raivas  „  bôlos  de  farinha,  mantei- 
j^a  ,  ovos  I  e  aflucar. 

RAIVAÇO ,  f.  m.  pruido  vdiemence  do  ap- 
pctite ,  ou  copula  venérea,   fi.  Pereira. 

RAIVAR,  V.  n.  arder  em  raiva,  ira.  Eneida 
p*  8f .  „  com  a  grande  fede  de  fangue  Nijo  rai- 
va „  e  L.  7.  e/í.  4.  99  «<M  prejepes    raivar  urfos 


valentes.  §  Raivar  com  atguem  ,  irar-fc  moito. 
£ujr.  prol.  §  Raivando- lhe  a  lafcivia  no  corpo  ,  f. 
r.  enfurccendo«-fe ,  fazendo  os  feus  nuis  violen- 
tos efFeitos. 

RAIVOSAMENTE  ,  adv.  com  raiva. 

RAIVOSO  ,  adj.  que  cftà  com  raiva.  §  Acom- 
janhado  de  raiva,  ou  defefperaçào ,  ira  j  Pina 
Cron*  Sane.  i.  „  doenças  de  tão  raivofo  ardor ,, 
%  f.  E  o  raivojo  eftro  a  alma  lhe  enjurece  ,> 

RAIZ  ,  f.  h  a  parte  da  planta  ,  qne  fica  em 
baixo  da  terra ,  e  que  abforve  para  a  nutrir  os 


$ 


jogo 


da  pela ,  a  raia  que  remata  o  jogo. 

RAIZAME  ,  u  m.  todas  as  raizes  da  planta* 
/ilarte  /.  45. 


rolão. 

RALADO  ,  parr.  pafl".  de  ralar^ 

RALXO  V.  rolão. 

RALAR,  V.  at.  pafTar  pelo  ralo. 

RALE' ,  f.  f .  da  Volat.  a^  ave ,  ou  animal'  en» 
que  a  ave  de  caçar  coftuma  fazer  preza  v.  g.  „ 
a  ralé  do  falcão  são  pombas  „  Arte  da  Caça.  $ 
Acções  defta  raléj  i.  e.  defta  cafta  ,  ou  efpecfe, 
S  no  f.  „  a  fua  ralé  são  louvatninhas  „  i.  e.  o 


que  mais  Lhe  agrada  sãs  lifonjas.  Eufr.  ;.  2.  § 
Não  be  daa^ella  ralé  „  não  gofta  daqutilo ,  ou 
não  he  hábil  para  aquillo.  Eufr.  ;.  2.  $  As  mo^ 
ças  da  camará  que  são  gente  da  ndffa  ralé.  Eufr, 
/.  170.   f.  e.  das  que  namoramos. 

RALEAR  ,  V.  n.   fazer-fe  ralo  ,  ou  raro. 

RALE'0,  ou  REÍLEX),  f.  m.  o  bródio  que 
fe  dá  aos  pobres  na  poruria  de  Alcobaça. 

RALEZA  V.  rareza. 

RALHADO R  ^  f.  m.  o  que  ralha  por  ha-» 
bito. 

RALHAR  ,  V.  n.  fazer  grandes  ameaços  ,  fem- 
poder  para  os  executar. 

RALHOS ,.  f.  m.  pL  fuberbos ,  e  vãos  arnea* 
ços. 

RALO ,  r.  m.  V.  raro.  Ç  Folha  de  metal  fu* 
rada  com  buraquinhoí^  >  que  tapa  a  janella  ,  ou 
abertura  de  roda  de  freiras ,  pelo  qual  íe  lhes  fa- 
la. §  Rslo ,  folha  de  lata  furada  de  fone  que  fi- 


íUcos  appropriados.  §  Lanç/tr  a  planta  raizes  j  na;  quem  huns  rebites,  ou  as  pontas  da  outra  par- 
teira, e  pegar:  6g.  ,^,  as  altas  raizes  ,  que  ^mjte,  a  modo  de  grofa ,  febre  as  quaes  fe  roflã; 
vo{fà  peito  lançarão  imaginações  triftes  „  Arraes  ^^v.  g.  a  cidra,  o  tabaco  p«ira  o  fazer  em  porçóe» 


20.  %  Raizes ,  reftos  de  caufás  ,  ou  meios ,  que 
vãa  produzindo  os  mefmos  efíeitos»  Ficra  „ 
^  fcmpre  la  deixão  raizes ,  em  que  fe  vão  continuanr 
do  OS'  furtos.  §  Arrancar  de  raiz ,  com  as  raizes  > 
no  fig,  „  arrancar  de  raiz  os  vicies  „  /.  e.  de 
rodo ,  com  a  fua  caufa.  Arraes  íx  19.  S  Saber 
algfVna  coifa  de  raiz  ,  /.  e.  radicalmente ,  pro- 
fundamente, e  não  pel.i  rama.  Arraes  ?•  i?.  & 
yí'  raiz   di  carne  „    febre   o  corpo  nu  v.  g.  1, 


miúdas  coriando-fe   nos  rebites  ,   ou  pontas,  c 
paííando  pelos  buracos. 

RALO,  adj.^  V.  raro:  pão  ralo,  i*.  de  rala.  § 
Bicho  ralo  i  infedo  pardinho,  com  vif^s  de  doi- 
rado ,  que  roe  a  raiz  da  couve  ,^  mellóes  ,  e 
mais  hortaliças. 

RÂA  ,  f.  f.  pequeno  animal  amphibio  ,  que 
k  cria  nos  charcos ,  e  ala-^oas  ^  e  faz  erande  gaf- 
nada  principalmente  nas  noites  do  Elíio  (  ran» 
trazer  cilicios  â  raiz  da  carne.  //.  Domrn.  §  Raiz,  x  )  rãa  do  mar ,  peixe  monftruofo  chato ,  conrv 
palavra  primitiva  u.  jf .  „  amor  hc  raiz  de /iw4r,j bicos  na  cabeça  (bairachos  ,  vel  rana  marina.) 
amável  j  e  dos  mais  derivados,  frieira.  §  Bens  dei  RAMA  ,  f.  f.  os  ramos  dá  arvore.  5  Andar 
raiz  y  opp5em-fe  a  moveis  ,  são  as  herdades  ,'pr/if2  ramt  j  tratar  fuperíicialmen  te  as  coifas;  não» 
cafas.  §  Raiz  do  dente  ^  a  parte  delíe,  que  eftáUr  á  ni?. 

Centro    do  afvéolo  ,    e  o  fegura^  na  queixada.  §1     RAMADA  »  f.    f.  ramos  cortados ,  o  difpoftos^ 
Â^iz^  aaArím.  cAIgcbca^  o  número  que  mui- !  para  aíTombrarcm  al^um  lugar. 

|r  £LAr 
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RAMAOAN  V.  remedáo. 

RAMAL,  r.  m.  molho  de  fios  v.  g.  „  bfêm 
támal  de  mijfanga ,  de  contas  ,  de  perolás  ^  de 
difciplind  :  f.  rsmaes  de  lífgrimas  deftilladâs  da 
arvore  tefmofa ,  ou  que  dá  aíg finta  goma,  Vafcon- 
celhs  Not.  §  Âémal  da  funda  de  atirar  pedras , 
huma  das  pontas.  Confptraç.  /.  ^í.  coI.  i.  §  Ra- 
mal da  coifa )  a  borla ,  ou  os  cordões  que  fahem 
da  coroa  delia.  Eujr.  !.:;.§  Ramaes  de  pinhões ^ 
decamoefes  fecosj  i.  e.  enfiados.  $  na  Fortif,  Ra- 
maes ,  são  nuns  grandes  lados  ,  que  atáo  huma 
parte  da  praça  principal  com  as  obras  exteriores  » 
ou  fejão  tenalhas  ,  comas ,  &c.  §  Ramal  da  mi- 
na ^  o  caminho  fobterranco  ,  que  guia  aos  for- 
nilhos. §  Trincheira  comprida  rertilinea  para  de^ 
fender  alguma  obra  corna,  ou  coroada*  Fortifica- 
rão Moderna. 

RAMALHADA  ,  f.  m.  multidão  de  rama- 
lhos. 

RAMALHAR  ,  v.  n.  chegar  a  alcançar  os  ra- 
inos  mais  baixos.  B.  P. 

RAMALHETE  ,  f.  m.  ,ramo  de  flores  natu- 
ftes  ,  ou  artifíciaes  ,  difpoftas  concertadamente. 

RAMALHETEIRA,  f .  f .  a  mulher  que  faz, 
e  vende  ramalhetes. 

RAMALHO  ,  f.  m.  ramo  cortado  velho ,  e 
feco. 

RAMBOTIM  ,  f.  m.  certo  eftofo  Afiat.  Coth 
to  6.  t.  2. 

RAMEIRA ,  r.  f.  meretriz ,  puta  „  não  ba 
géroi^io  fem  rameira  ^  ou  ladrão  „  adagio. 

RAMEIRO  ,  adj.  gâvião-^^y  o  que  fahindo 
do  ninho  anda  de  ramo  em  ramo.  Arte  da  Ca- 

£4. 

RAMELA  V.  Remela.  Arraies  lo.  ip. 

RAMENTOS  ,  f.  m.  pi.  peguenas  partes  v. 
g.  „  r amentos  de  enxojre  ^  que  ficãê  pegados  aos 
tonos  tbermaes, 

RAMIFICAÇÃO  ,  f.  f.  a  propagação  das  ar- 
térias ,  ou  veias ,  que  tuifcem ,  e  ie  dividem  d' 
algum  tronco ,  e  fe  derramão  pelo  corpo. 

RAMIFICADO  ,  part.  paff.  de  ramificar. 

RAMIFICAR-SE  ,  v.  at.  reflexo  ;  proçagar- 
fe ,  derramar-fe  v.  g.  „  ramifica- fe  efta  arterta  pe- 
lo peito. 

RAMILHETE  v.  ramalhete.  Maufmbo  f.  %6. 
eft.   V 

RAMINHO  ,  f.  m.  dim.  de  ramo.  Camões 
Can^.  %. 

RAMO ,  f.  m.  he  como  hum  braço  da  arvo- 
re,  em  que  fe  divide  o  tronco  v.  ^.  ,9  ramo 
de  oliveira ,  de  videira.  $  Ramo  de  loiro  â  porta. 
£nal  que  na  cafa  fe  vende  vinho  ^  e  f .  ramo  , 
laverna^  ou  cafa  onde  fe  vende  vii^«  Vrefies 
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/•  í?*  jy  ir  ao  ramo.  §  Ramo  ,  ramificação ,  ou 
braço  em  que  fe  divide  o  tronco  da  veia  ,  ou 
artéria.  §  Ramo  de  alguma  cafa ,  ou  Jamilia  ,  o 
defcendente  de  algum  tronco  ,  que  o  divide  ,  ou 
fubdivide  em  familias  v.  g.  „  grojfo  ramo  dos 
Menezes  „  Sá  Mir.  §  Ramo  de  pejle  ,  ataque 
defte  mal  imperfeito.  M»  Luf  §  Ramo  de  dou- 
dice  V.  ^.  „  ter  bum  ramo  de  doudice ,  í.  e.  to« 
car  de  doido ,  parte  de  doudo.  $  Ranni  do  lan^ 
çol ,  hum  dos  pannos  ,  de  que  fe  compõem  v* 
g.  „  lan^ol  de  z  ramos  ^  eu  df  %  pannos*  §  Di- 
visão ,  ou  eftrofe ,  ou  eftança  em  que  fe  divide 
a  Ode ,  ou  Canção ,  ou  Silva ,  com  certa  r^u-- 
laridade.  §  Domingo  de  Ramos ,  o  da  Semami 
Santa  ,  cm  que  fe  dão  palmas  ,  ou  ramos  d^OIi- 
veira.  §  Tirar  do  ramo,  f.  e.  parte  d'algum  to^ 
do,  ou  número. 

RAMOSO  ,  adj.  que  tem  ramos  v.  g.  „  plan- 
ta. §  {.  O  coral ,  Camões  j  a  ramofa  cornadi^ 

ra  do  veado. 

RAMP/V ,  f.  f,  ladeira ,  ou  plano  inclinado  , 
por  onde  fe  fobe,  ou  defce,  fem  degráos  v.  g. 
„  a  rampa  da  bateria  „  ExarAe  d'^ artilheiros  num. 

684. 

RANCE,  f.  m.  móvel  antigo  „  bum  rance 
chapado  „  Prov*  H.GeneaL  r.  i. 

RANCHEL  ,  f.  m.  dim.  de  rancho  ;*cafa^ 
ou  camarada  pequena  Çcontubernium  fí.) 

RANCHO  ,  f.  m»  da  Milic.  Naut.  a  divisão 
em  que  fe  ajuntão ,  dormem ,  e  comem  os  da 
mefma  camarada.  Brito  Viag.  /.  i  ^p.  §  As  pef- 
foas  do  rancho.  §  f.  Banco  ,  facção  ,  parciali-* 
dade  v.  ^.  „  /oí  do  rancho  da  carqueja.  $  Ca-> 
fa  ,  ou  tenda  movivel  y  que  fe  faz  pelos  cami- 
nhos. 

RANCIDO,  adj.  rançofo  f.  „  os  rancidos  fo* 
netos. 

RANçO  ,  f.  m.  a  mudança  de  côr,  cheiro  ; 
e  fabor  que  fobrevem  v.  g.  á  manteiga ,  toici- 
nho ,  azeite ,  velhos  j  he  principio  de  corrup- 
ção. 

RANÇOSO  ,  adj.  que  tem  cobrado  ranço. 

RANCOR,  f.  m.  ódio  inveterado ,  eoccultOi; 
Sá  Mir.  Eufr.  5.  lO. 

RANCOROSO  ,  adj.  cheio  de  rancor. 

RANGER  ,  v.  n.  dar  hum  foido  afpero ,  c 
que  fez  arripiar  o  corpo  v.  g.  „  range  a  porta 
nos  gonzos.  §  Ranger  os  dentes ,  apertá-los ,  e 
correr  apertadamente  huns  fobre  os  outros  fe- 
zendo  íom.  §  Rangíão  os  ojjos  entre  os  dentes  do 
gigante ,  que  o  devorava ,  /.  e.  eftaiavão  com  o 
maftigar.  Uliffea  ^  69.  §  Ranger  os  dentes  com  9 
frio  da  Jebre-f  ou  com  raiva.  §  Rangia  Ibe  a  fc' 
rida  do  peito  ^  fiizia  hum  eftndor   com  a  relpi^^ 

Nn  ii  ra» 
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ração  „  Eneida  4.  1 56.  „  e  no  peito  ranger  fe 
ouve  ajerida  „  §  Ralhar  moftrando  os  dentes 
como  03  cães.  Viriato  y.  80.  Ulippo  Comed.  f. 
41-  V.  „  amai  fempre  range  com  rabugem. 

RAGIDO  ,  f.  m.  o  íom  afpero  que  faz  a 
coifa  que  range  v.  g.  „  o  rangido  dos  dentes  5 
da  porta  fobre  os  eixos ;  do  carro. 

Rangi FER  ,  n  m.  animai  da  Finlândia ,  e 
da  Laponia  ,  como  o  veado  ,  ou  corfo  ,  mais  del- 
gado porím  ,  e  pardo  j  dá  leite  mui  doce  ;  ti- 
ra pelos  carros  de  viajar   fobre  a  neve.  B,  P. 

RANGUE  ,  adv.  chulo  „  and^r  em  rangue 
com  alguém ,  /.  e.  em  razoes  ,  ralhos ,  refmgas. 
£ufr.  2.   4.  e   ^.  5. 

Ranho  ,  f.  m.    o  monco  do  nariz  :  /.  vulg. 
RANHOSO  ,   adj,  que  tem  o  nariz  fujo  de 
ranho. 

RANHURAS ,  f.  f.  pi.  de  Carpent.  c  Pedrei- 
ro ;  canal  na  taboa  ,  ou  columna  para  nelle  fe 
embeber  o  refaltado  de  outra  peça  ,  e  ficarem  am- 
bas bem  unidas. 

RANILHAS  ,  {.  f.  d^AIveit:  a  parte  trazeira 
dos  cafcos  da  befta. 

RANULA  ,  f.  f.  Cirurg  :  tumor  que  nafce 
debaixo  da  Jin^ua  junto  ao  freio. 

RANÚNCULO ,  f.  m.  planta  que  dá  flores  do 
xnefmo   norae. 

RAPA  ,  f.  f.  dado  com  dois  eixos  pequenos 
pelos  quaes  o  fazem  girar  com  hum  trinco  ,  tem 
nas  4  faces  as  letras  T ,  e  R  ,  que  ficando  fupe- 
liores  fazem  ganhar  quem  o  fez  girar  ,  e  nas  ou- 
tras duas  as  letras  D ,  e  P  que  fazem  perder 
a  parada. 

RAPACES  ,  plural  de  rapaz  ,  adj.  v.  g'  n  lo- 
hòs  rapaces. 

RAPACIDADE  ,  f.  f.  inclinação  ,  ou  coftu- 
nle  de  tomar ,  c  roubar.  Fieira  „  o  avarento  com 
afua  rapacidade. 

RAPACISSIMO,  fuperl.  de  rapaz  ,  adj.  Lobo 
rspatijfimo  „  Maufmba  f.  sa.  v. 

RAPADO  ,  adj.  com  o  pello  ,  ou  cabdio  cor- 
tado á  raiz  da  carne  ,  ou  de  todo. 

RAPADOURA  ,  í.  f..   inftrumento  de  rapar. 

Rapadura  ,  f.  f.  o  que  fe  tira  rapando  V 
nfpas.  §  Rapaduras  de  coelho ,  a  tenra  que  elles 
iiráo  das^  covas  que  fazem;  t.  de  Caçadores. 

RAPAGXO  ,  f.  m.  moço  bem  apofto  fem 
barba.  B'4fr.  f.   172*  v. 

RAPALINGUAS  ,  f.  f.  huma  hcrva  de  fu- 
pcrScie  moí  cfcabrofa  ,  que  fe  cria  nos  vallados, 
e  dá  ba?;as^  como  a  aroeira. 
i  RAPXO  ,  f.  m.  o  que  anda  rapando ,  e  jun- 
ando  lixo  para  cftercar.  §  ir.  Chita  Ingleza  mais 
prce  i^qc  a  ordinária  1  he  de  algodão  ^  t.  Moderno. 


RAP 

RAP  ANTE  ,  part.  pref.  de  rapar :  afiimil'-'^^i 
no  Brasão  ,  o  que  fe  reprcfenta  com  as  unhas 
faidas  para  rapar  o  chão.  Nobiliarcbia  ,,  o  leh 
ba  de  eftar  rapante. 

RAPAPÉ' ,  f.  m.  chulo  ;  cortefia  que  fe  hz 
arraftando  o  pé  para  traz. 

RAPAR ,  V.  at.  cortar  até  a  raiz ,  c  tudo  o 
que*eftá  á  fuperficie  v.  g.  „  rapar  a  cabeça  dos 
cabellos ;  rapar  as  barbas.  $  Tirar  parte  da  fuper- 
ficie roçando  com  inftrumento  cortante  ,,  rapat- 
fe  ba  ejla  raiz  com  buma  Jaca.  §  Furtar  por  for- 
ça ,  ou  engano  t.  chulo.  Jlrte  de  Furt.  ,,  rapan* 
te  conjugação  do  verbo  rapto. 

RAPARIGA  ,  f.   f.  moçazinha. 

RAPARIGUINHA,  f.  h  dim.  de  rapariga. 

RAPAZ  ,  f.  m.  o  que  já  não  he  minino  ,  mo- 
ço, t.  famil.  §  Moço  criado.  %  Moço  de  foU 
dada. 

RAPAZA  ,  f.  f.  chulo  y  rapariga.  Ulijipo  /• 
iijt.  V.  a  rap  aza  da  Inveja  »  effa  reprendei  vós, 

RAPAZ  ,  adj.  que  rouba  ,  arrcbau  v.  g*  »> 
o  rapaz  Lobo  ,  e  a  pérfida  rapofa. 

RAPAZETE  ,  f.  m".  «dim.  de  rapaz.  ♦ 

RAPAZIA  ,  f.  f.  dito  ,  ou  acção  de  rapaz,  i 
Multidão  de  rapazes.  §  Credulidade  de  rapaz» 
Eufr.   2.  7.  /.  85:.  u. 

RAPAmADA  ,   f.  f.  V.  rapazia. 

RAPIDAMENTE ,  adv.  com  rapidez. 

RAPIDEZ ,  adj.  movimento  rápido  ;  celerida- 
de ,  velocidade. 

RÁPIDO,  adj.  veloz,  arrebatado  v.g.^,  cor- 
rente ,,  Ulijfea  :  , ,  rápido  curfo ,  ou  movimento.  ^ 
Rápido  ginete  „  Galhegos. 

RAPINA ,  f.  f.  roubo  com  violência.  BarroS' 
„  gente ,  íjue  vive  de  faltos  ,  e  rapina.  §  jíves  de 
rapina  y  as  que  fe  mantêm  de  caçar  outras  avesy 
e  fe  enfinão  para  o  exercido  da  Volateria^  coma 
os  açores,  milhafres,  gaviões,  &c. 

R APINHAR  ,  v.  at.  roubar :  „  rapintorga-- 
do  grojfo  „  Succejfos  Aíilit.  p-  71. 

RAPORTE ,  f.  m.  relação  ,  relatório ,  infor- 
mação ,  coifa  que  fe  refere.  Coes  Cron.  Aíân.  4* 
p.  f.  56. 

RAPOSA  y  f.  f.  animal  ouadnipede  íilveftre 
mui  daninho  ,  que  faz  grande  eftrago  nos  gal- 
Unheiros  ,  e  he  o  fimbolo  da  aftucia  ,  (Vulpes) 
rapofas ,  são  huns  cubos  de  verga  ,  que  trazem 
batatas  ,  e  outras  coifas  da  Ilha  Terceira. 

RAPOSEIRO ,  f.  m.  Beír ;  a  cama.  §  it.  O 
foalhciro  de  inverno.' 

RAPOSEIRO  y  adj.  chulo  ;  aftuciofo ,  ar- 
teiro. 

RAPOSIA  ,  f.  f.  chulo;  aftucia,  manha.  £/!-: 
jr.   ).  2.  labe  muita  r apofto. 
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RAPOSINHA  ,  f.  f.  dim.  de  tapofa. 

RAPOSINHAR  ,  v.  n.  ufar  deaftucias,  ma- 
nhas* t.  chulo.  B.  Pereira  (vulpinari) 

RAPOSINHO  ,  f.  m.  rapoío  pequeno.  §  Chei- 
rar ã  rapoftnbos  ,  fe  diz  do  que  lança  catinga ,  ou 
bodum  debaixo  dos  fovacos.  D.  /^.  f.  14c  por 
Couto  „  fedem  mnito  a  rdpojinhos  ,, 

RAPOSO  ,  f.  m.  o  macho  da  rapofa.  §  adj» 
Aftuto  ^  arteiro  9  manhofo  ^  fagaz. 

RAPSÓDIA  ,  f.  f.  contexto  de  vários  peda- 

Í:os  extrahidos  das  obras  alheias  ,  com  o  enlace 
òmcnte  de  quem  faz  a  tal  rapfedia.  Barros  „ 
quândo  Sahellico  compunha  afua  rapfodia  „ 

RAPTO  ,  r.  m.  o  roubo  1^  g.  da  mulher  que 
fe  leva  violentada  ,  ou  com  {m)me(ra  de  cafamen- 
to.  6  No  fiftema  de  Prolomeu  ,  movimento  de  ra 
fto  he  o  que  o  primeiro  movei  communica  aos 
aílros  j  que  girão  à  roda  da  terra.  $  Rapto  na 
Miftíca  ,  elevação  intelledual ,  que  faz  íufpen- 
der  o  corpo  no  ar  ;  abforto  ,  enlevação ,  exta-fe^ 
e  de  qualquer  enlevação  ,  ou  alienação  do  fentí- 
do  V.  g.  ,,  os  raptos  das  namoradas  ,9  Lobo.  M* 
Omq.    10.  107.  Elegiada  /.  4^. 

RAP'^OR  ,  f.  m.  o  que  rouba ,  ou  leva  a 
mulher  de  fua  cafa  violentada  ,  ou  com  promef- 
fa  de  cafamento.  Promptuar.  Moral. 

RAQUETA,  f.  f.  forte  de  palmatória  de  coi- 
ro teza  9  que  ferve  de  dar  as  pancadas  no  volan- 
te ;   aliás  pala. 

RARAMENTE  ,  adv.  raras  vezes. 

RARAR  V.    ralar. 

RAREFACÇÃO  ,  f.  f.  Fifico :  o  aumento  de 
volume ,  qne  le  ob ferva  nds  corpos  quando  fe 
dilata  o  ar ,  ou.  outra  matéria  femelhante  ,  que 
fe  contem  em  feus  poros  j  oppóe-fe  a  conden- 
fasão. 

RAREFA CIENTE  ,  adi.  que  rarefez.  Curvo. 

RAREFACTiVO ,  adj.  que  rarefaz, 

RAREFAZER ,  v.  at.  caufar  rarefacção ,  ou 
aumento  de  volume  ^  dilatando-fe  os  poros  do 
corpo. 

RAREFEITO  ,  part.  pret.  de  rarefazer  v.  g,  „ 
ar  rarefeito. 

RAREZA  ,  f.  f.  raridade  ,  o  fer  raro  v,  f .  „ 
a  rareza  do  oiro  lhe  dá  maior  valia  „  Lobo  Cor- 
te de  ordinário  dizemos  a  rareza  do  panno  ^  cu- 
jos fios  não  eftâo  bem  conchegados  j  a  rarefac^ 
jío  ,  ou  raridade  do  at :  a  raridade  do  oiro  ,  do 
dinheiro  ,  defle  livro ;  raridades  da  natfnezã* 

RARIDADE  ,  f .  f.  o  effcito  da  rarefacção , 
ou  o  grande  aumento  do  volume  dilatando-íc  os 
poros  i  opp5e-fc  a  denftdade  dos  corpos  v.  j^.  „ 
d  raridade  do  ar  ,  do  fogo ;  dos  poros.  §  Coifi  rà* 
''^ »  V-  ^-3}  çomimplaras  raridades  da  Natureza  ^ 
€  da  Ane. 


RAR  aSs' 

RARISrSIMAMENTE  ,    adv.    mui  raras  ve- 


zes. 

raríssimo  ,  fuperl.  de  raro. 

RARO  V.  raro ,  1.  m,  o  P.  Bernardes  diz  ra- 
ro da  janella ;  e  parece  melhor  que  ralo. 

RARO  ,  adj.  Fif.  que  tem  muitos  poros  ,  e 
largos  dilatados  ,  e  pouca  maffa ,  ou  matéria  , 
oppóe-fe  a  denfo.  §  Mato  raro  ,  em  que  ha  gran- 
des claros  entre  as  arvores.  §  Rede  rara ,  de 
malhas  mui  largas.  §  Cabello  raro  ,  do  que  não 
he  efpeffo  ,  bailo  ,  ou  mui  povoado.  Fafconc. 
Not.  3,  barba  nenhuma^  ou  mui  rara  ,,  ^  Panno 
raro  ,  não   tapado  ,  de  largos  poros.  §  Liquido  , 

claro  ,   não  turvo  v.  g.  „  vinoo §  Porofo  v» 

g*  )9  terra  rara.  5  Que  não  fe  acha  facilmente ; 
<^ue  fuccede  poucas  vezes;  não  ordinário  v.jf.  „ 

Itvro-'''^  j  cajo §  e  fig.   infigne ,  excellente  v. 

g.  „  raro  fabcr  „  homem  raro  „  §  Bicho  rara 
V.  ralo. 

RAS  ,  f.  m.  huma  terra  onde  fe  tecem  pan* 
nos  de  guarnecer  paredes ;  ufa  fe  fig.  bum  raz  y 
por  hum  panno  de  raz.  Men.  e  Mo^a  „  efiava 
elle  por  detraz  de  hum  raz  „ 

RASA  ,  f.  f.  certo  eftofo  de  lãa  de  varias  for- 
tes V.  g.  „  m/4  entrapada  ;  dita  de  Montalvão ; 
de  nome  ,  ò*c.  %  Rafa  ,  tacha  dos  eílipendios  > 
ou  cuftas  dos  autos  limitada  pelo  contador. 

RASADURA  ,  f.  f.  o  que  fe  tira  com  ara* 
foura  da  medida. 

RASAMENTE  ,  adv.  em  todo.  M.  Luftt.  „ 
vinha  deliberado  a  conquijiar  rafamente  toda  s 
Hefpanba. 

RASÂO  V.  razão.  §  Rafoura  de  rafar  as  me-' 
didas.  B.  Pereira. 

RASANTE  ,  part.  prcf.  de  rafar :  na  Fortif.  Li- 
nha de  dejenfa  rafante  ,  he  a  redU  que  partindo 
do  flanco  de  hum  baftião ,  leva  a  direcção  da 
face  do  baftião  vizinho  ,  chama-fc-lhc  também 
flanco  rafante  ,  e  a  bataria  delle  ^  fogo  ,  ou  ba» 
taria  rafante. 

RASAR  ,  V.  at.  v.  arrafar.  §  Igualar  a  raper* 
íicie  do  que  eflá  na  medida  de  grãos  ,  com  a  ra- 
foura cncher-fe  até  à  fuperficie.  yida  de  Sufo 
cap.  40  ,,  rafavão  fe-lbe  os  olhos  d'' agua. 

RASBÚTÓS  ,  f.  m.  pi.  Afiar.  Banianes  va- 
lorofos*que  profefsão  a  arte  militar.  Queiroif^.. 
de  Bafio. 

RASCA ,  f.  f.  certa  rede  de  pcfcar.  H.  Naut^ 
t.    ^ 

RASCADOR  ,  f.  m.  d'Ourives  ,  ferro  de 
rafcar  ,  ou  rafpar.  §  Rafcador ,  he  hnma  peça 
de  ferro  como  meia  lua  aíTentada  num  cabo  ,  fer- 
ve aos  Bombeiros  de  rafp<irem  as  bombas  ferru- 
gentas. £xame  de  Bombeiros  f.  15^.. 

RASt 
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.  RASCXO  ,  f.  m.  pagem ,  ou  criado  àccrcf- 
ccntado  em  pagem.  Eíáfr.  :{•  5.  §  Guifado  de 
carneiro  picado  com  cebola  ,  toucinho  ,  &c. 

RASCAR ,  V.  at,  rafpar ,  coçar  v.  g.  ii  raj- 
çâr  a  lepra. 

RASCOA  ,  f.  f.  moça  que  ferve  de  aia , 
£lut,  mas  antes  devera  fer  moça  de  varrer. 

RASCOICE  ,  f.  f.  dito  ,  ou  acção  incivil ,  c 
de  rafcáo. 

RASCUNHADO  ,  part.  pafl".  de  rafcmihar. 
Firmo  \6.  48. 

RASCUNHAR  ,  v.  at.  fazer  em  rafcunho,  § 
t.  da  Pint.  ,,  ejião  rafcunbando  o  que  querem  ná 
parede  ,  que  foi  unta  de  preto  9  e  Je  lhe  deu  mão 
de  cot  d  colher ,  como  ejluque  ;  e  rafcunbando-a  j 
ou  ferindo  nella  com  hum  ejiilo  ,  apparece  afigu- 
ra no  preto ,  que  fe  defcobre.  Arte  da  Pint.  foi. 
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RASCUNHO  ,   f.  m.    delineamento  da  obra 

Sue  fe  ha  de  pintar ,  em  borrão*  §  Minuta.  § 
)efcrição  tofca,  imperfeita. 

RASGADO ,  part.  paflT.  de  rafgar.  $  Olhos 
rafgados ,  beca  rajgada  ^  de  grande  abertura.  D. 
Franc.  de  Port.  Piejies  j.  1C5.  olho  preto  rafgãdo. 

§  Portinhola ,  de  grande  aberta.  Amaral  z.  § 

Comprimento  rafgado ,  /.  e.  longo.  §  Letra  rajga 
da  ,  grande.  §  Rafgado  em  comprimentos ,  he  (juem 
os  faz  longos ,  e  palavrofos.  §  Cantar ,  comer  , 
dançar  rafgado  ^  fr.  famii.  /.  e.  muito.  §  Rafga- 

das  as  roupas  ,,  Palm.  p.  2.  c.  5/8.  as  Jaces 

(eom  as  unhas  por  dòr}  cap.  166. 

RASGADURA  ,  f.  h  íifura ,  abertura  da  coifa 
raígada. 

RASG AMENTO ,  f.  m.  a  abertura  v.  g.  1, 
o  rafgimemo  da  canhoneira. 

RASGAR  ,  V.  at.  romper  ,  lacerar  v.  g.  „ 
rafgar  a  roupa  ,  bum  pano  ,  bum  papel.  §  Raf 
gar  fedas  ,  gaftá-las  cora  o  ufo.  §  f.  Rafgar  o 
pego,  navegar  fr.  poet.  M.  Conq.  p.  51*  §  Xàf 
gar  a  amifade,  quebrar.  H.  Pinto  ,,  a  ira  rafga 
amifade :  «,  rafgar  a  unidade  da  Igreja  99  Fios 
Sant.  pag.  LXXIIII.  f.  §  Rafgar  a  cortefia  ,  fal- 
tar a  ella ,  quebrar  com  alguém  ufando  de  ter- 
mo murbano  „  F,  do  Arceb.  Z.  i.  c.  p.  „  erao 
caluniadores ,  e  apaixonados ,  e  apojiados  a  rafgar 
cortefia. 

RASGO  ,  f.  m.  traço  feito  com  a  penna  , 
ou  pincel  para  formar  a  letra,  ou  pintura,  ef- 
pecialmcnie  dos  maiores  ,  em  que  o  meílre 
moftra  fua  deftreza.  §  fig.  Rafgos  de  eloquen'^ 
cia. 

RASO ,  adj.  cabello  rafo ,  rapado  ,  e  não  cref- 
cido  „  Guia  de  Ca  fados.  S  Tornar  tudo  rafo , 
arraíiir,  abatei  tudo   o  que  eíhva  elevado.  Cf- 


RAS 

m'Ses  fig.  „  dos  olhos  o  virar ,  que  iomã  tudo  ra^ 
fo  „  Ode  6.  i.  e.  põe  por  terra ,  avaflalla.  S  Lth 
gar  rafo  ,  onde  não  ha  montes ,  nem  matos ,  nem 
pães  y  nem  fortificações.  §  De.fuperfícíe  plana  ^ 
fem  altibaixos  v.  g»  ,,  rafas  as  ondas  vão  ,,  no 
mar  fereno.  Uliffea.  §  Cadeira  rafa ,  a  que  não 
tem  encofto ,  nem  braços.  §  Bala  rafa ,  he  a 
ordinária ,  e  não  tem  pontas ,  nem  he  encadea- 
da ,  ou  de  ramaes ,  &c.  §  Seda  raja ,  i.  e.  fem 
pello  algum.  §  Taboa  r^a ,  fig.  o  entendimen- 
to fem  noção  alguma  „  Lacerda.  §  Efcudo  nh 
fo  9  fem  ornamentos  exteriores  como  o  paquife , 
manreler  ,  timbre ,  &c.  §  Hum  vós  feco ,  e  rafo , 
fem  mais  mercê,  nem  fenhoria.  Bem.  Lima  Car- 
ta i^.  S  CavalleiA  ^^fo  9  efcudeiro  rafo;  o  ef- 
cudeiro  ,  e  o  cavalleiro  que  paílàva  a  eftes  efta- 
dos  ,  tirado  de  moço  da  eíuribeira  ;  fem  mais 
privil^io  algum ,  ou  grão  de  nobreza.  %  Sinal 
rafo  ,  f .  e.  íem  guarda  „  afiinei  efie  papel  de  meu 
final  rafo  „  $  Rafo ,  fem  medrança  em  bens , 
ou  eftado  v.  g.  „  vejo-me  tão  rajo  como  meus 
vizinhos  „  S  Homem  rafo  ,9  fem  graduação ,  ou 
predicamento  civil,  plebeu.  M*  Luf.t.  i*/.  ii6* 
col.  4.  e  ^91.  col.  2. 

RASOADO  V.  razoado. 

RASOAMENTO  v.  razoamento. 

RASOAVEL ,  adj.  v.  racionavel.  Omba  „  4 
buma  forma  rafoavel. 

RASOURA ,  f.  f.  páo  roliço  torneado ,  que 
os  medidores  correm  por  íima  das  bordas  da  me- 
dida da  farinha ,  e  grãos  ,  para  tirarem  o  cugú- 
lo,  e  o  que  hiria  de  mais.  Lobo  Corte  ,  no  fig. 
„  birei  botando  a  rajoura  a  ejjes  louvores.  5  O 
ato  de  fazer  a  barba  ,  e  o  cabello ,  ou  a  coroa, 
t.  de  Religiofos  v.  g.  „  cafa  da  rafoura ,  dia  da 
rafoura. 

RASOURAR  ,  V.  at.  igualar  a  coifa  medida 
v.  g.  a  farinha  com  as  bordas  do  alqueire ,  ou 
quarta  ,  por  meio  da  rafoura. 

RASPAS  ,   f.  f .  pi.  o  que   fe  tira  rafpándo. 

RASPADO  ,  part.  paíT.  de  rafpar ,  tirado  a 
rafpar. 

RASPADOR ,  f.  m.  inftrumento  de  rafpar 
V.  ^.  „  o  de  que  ufa  quem  efcreve  »  para  tirar 
borrões  ;  o  de  que  usão  os  marceneiros  para  raf- 
par 9  e  alizar  a  fuperficie  dos  embutidos  :  o  de 
aço  de  quatro  quinas  de  que  usão  os  efpadeiros  ^ 
para  raípara  ferrugem. 

RASPADURA ,  f.  f.  o  aflo  de  rafpar. 

RASPAR ,  v.  at.  tirar  huma  tona ,  ou  poei- 
ra da  fuperficie  com  inftrumento  cortante  roça- 
do por  elle  v.  g.  „  rafpe  com  afaça  bum  pouco 
de  queijo  fobre  as  papas  j  rafpar  bum  páo  com  vi- 
dro  j  os  copos  da  c/pada  eom  o  rafpador  -,  rafpar  a 
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mntfgo  das  arvores ;  rafpar  a  terra  com  as  unbas  oí  M.  Luf,  „  obras  fem  rajlo  de  merecimento  ,,  ZX 


toiro  y  oíê  o  cavillo, 

RASSAjMALHA  ,  f.  f.  cftoraque  liquide.  Qyei- 
rós  outros  dizem  roffamalhâ, 

RASQUETA  ,  f.  f.  a  Junta  da  mão ,  e  do 
cotovello  compofta  dos  oítos.  Carpos.  !•  Ana- 
tom. 

RASTEAR  V.  raftejar.  Fieira  „  rajlear  a  rea- 
leza  do  banquete  da  gloria  „ 

RASTEIADO,  parr.  palT.  de  raftejar. 

RASTEJADOR  ,  f.  m.  indagador ,  inveftiga- 
dor :  o  que  rafteja. 

RASTEJADURA  ,  f.  f-  .0  afto  de  raftejar. 

RASTEJAR ,  V.  at.  fcguir  pelo  rafto  »  ou  pif- 
ta ,  que  alguém ,  ou  algum  animal  deixou  para 
ir  dar  com  elle,  ou  chegar  onde  eile  die^ou.  § 
Raftejar  huma  mulher ,  reé/HeJlá-la  »  folicitá-la. 
Prefies  f.  51.  5  no  fig.  Indagar,  00  achar  a  no- 
ticia por  mc!o  de  efpecics,  ou  monumentos  de 
que  refta  pouca  memoria  ,  e  interrompida. ,,  pê 
ta  rajiejar  melhor  d  verdade  do  nome  antige  ,, 
Barreiros  Corogr.  „  até  qui  vão  rajiejando  os  re- 
latores ,j  Fafcofic.  Notic.  „  Aíorales  tajiejou  buns 
hnges  defta  batalba  „  M.  Luf.  ^^  não  ba  enten- 
dimento b/imano  ,  qne  pojfa  não.  digo  penetrar  y 
mas  nem  rajiejar  os  porquês  de  Deus  „  Cofia  Fng. 
§  Im  tar  v.  g.  „  e  apenas  podem  raftejar  fe  as 
gradas  „  do  Fenufmo  Fate  ,,  rajiejar  na  tradféc- 
(40  todos  os  primores  do  Latim  ongin^l  ^  i.e.  co- 
piar fielmente.  Pinbero  2.  j.  8.  5  Alcançar  im- 
perfeitamente V.  g.  „  bens  que  Dens  fó  entende  ^ 
e  nós  raíicjamos  ,,  Si^gramor  cap.  1. 

RASTEIRO,  aJj.  ba<xo ,  não  er^ído  do 
chão  V.  g*  „  arbufto  y  01$  planta  ,  rafieiros.  §  no 

f.   Humilde  ,    baixo  v.  g,  ,,  eftih ;  fujeito , 

ou  bomem-^^-^Fieir a  \  rajiehos  penfamentos  ,y  M> 
Ltáfu.  „  caminho  menos  rafteiro ,  e  nuríto  mais  ju- 
blime  „  Fieira :  qHeíião^''^^  Lobo.  §  Engenho  de 
ãjfífcar  rajieiro  ,  aquclle  cuja  roda  toca  a  agua  por 
baixo. 

RAS TELADO  ,  part*  paff.  de  raftelar. 

RASTELAR  v.  rcftellar. 

RASTELO  V.  reftello.  §  Orafiello  dactavCj 
38  divisões  do  palhetáo. 

RASTINGA ,  f.  f.  V.  reftinga.  C4ãn.  L.  5- 

RASTO ,  r.  m.  o  final ,  ou  pifta  ,  as  pifadas, 
qoe  deixa  no  caminho  que  levou  o  animal  , 
"ue  por  lá  pnííoii ,  ou  coifa  que  fe  arraftou  por 


Franc.  Aitn.  ,,  efpeculjtr  por  rafíos  de  conjeã/f- 
ras  „  Bareiros  Ccrogr.  „  deixar  raftos  de  ava^ 
reza  ,  ou  crueldade  „  Paiva  CaJ.  c.  5.  §  jíndar 
pelo  rafto  a  alguma  mo^a ,  fegui-la ,  requeftá-la. 
Eujr.  ^.1.  §  Pòr  alguém  no  rafto  do  remédio  , 
/.  f.  no  cammho.  EuJr.  5.  4.  §  Rafto  de  polvo* 
ta  V.  formigão  ,  ou  carreira  dcUa  para  levar  a 
logo  á  mina  ,  até  onde  chega  o  rafto.  §  Rede 
de  rafio  v»  raftro.  $  O  rafto  do  reparo  da  artelha" 
fia  „  he  a  pane  delle  que  roja ,  e  fe  arrafta 
pelo  chão  ,  aliás  conteira.  Exame  d'' artilhei  tus  f. 
185.  S  De  rafto  ,  í.  e.  arraftando  ,  arrojando  \  ir 
de  raftos  ,  movendo-fe  com  trabalho  como  vai  o 
mui  doente  ,  que  mal  pode  andar. 

RASTOLHADA  ,  f .  f .  a  multidão  de  rafto* 
lho  \  no  fig.  „  a  raftolbada  de  menos,  ,  que  c(h 
brião  a  campanha. 

RASTOLHO  ,  f.  m.  a  cana  do  tngo  fcgado  i 
que  fica  com  a  raiz  na  terra. 

RASTREAR  v.  raftejar.  Freire. 

RASTRILHO,  f.  m.  porta  de  grades,  agu-* 
çadas  as  barras,  por  baixo  ,  a  qual  fe  fufpende 
na  porta  da  praça,  por  huma  corda,  que  lecor^ 
ta  para  impedir  a  entrada  ao  inimigo*  FortiJ^^ 
Moderna. 

RASTRO ,  f.  m.  rede  grande  de  Defcar  ,  x 
qual  lançada    ao  largo    fe  vem  puxando  para  a. 

Eraia  ,  e  neUa  fe  tira  o  peixe.  Lobo  Coite  Diâ* 
)g.  2. 

RASURAS ,  f.  f.  y.  rafpas^  ou  Kmalha  v.g. 
„  rafaras  de  ponta  de  veado  \  dejerro. 

RATA  ,  f.  fr  a  fêmea  do  rato  ;  parir  como 
rata ,  /.  e.  muito  a  miude.  §  Pro  rata  ,  á  pro- 
porção ,  on  em  rasào  v.  g.  „  o  dizimo  ás  Igre^ 
jas  pro  rata  do  tempo ,  que  Jei  freguez  delias. 

RATADO  ,   part.  paít   de  ratar.  v. 

RATÃO  ,  f:  m.  rato  grande  ;  arganaz. 

RATÃO,  adj.  ajfucar ,  inferior  ao  allkcar 

patiella. 

RATAR ,  V.  ar.  roer :  „  os  ratos  ratarão-mt 
a  roupa  i  queijo  ratado. 

RATEAR ,  Vr  at,  diftribuir  pro  rata  v.  g*  }> 
ratear  os  ganhos ,  ou  as  perdas. 

RATEIO ,  f.  m.  ( melhor  que  rateo )  diftri- 
buicão  pro  'rata  ,  proporcional. 

RATIFICAÇÃO,  1.  f.  o  afto  de  ratificar. 

RATIFICAK  ,  v.  at.  confirmar  ,  aprovar  de 
novo  ,    o  negocio  ,  ou  tranfacção  felio  dantes.». 


mi.  §  „  Achou  no  caminho  rafto  de  Jangue  Jrcf-lou  por  procurador:  t.  Forenfe. 
:o  „  Palmer.  i.  p.  c.  27.  §  f.  Veftigio  v.  g.  „  j     RATIHABIÇAO  ,   f.    f.    v.  ratificação.  Fe* 
ia  raUos  de  ter  bauido  aqueduclos   „    Cunba  :   ,,  lafco. 

m  todas  as  pegadas  ,   e  raftos  dá  fé  ,    qne  ahi !     RATIM ,  f.  m.  Af.  o  mefmo  que  quilate. 
ieixQJâ  „  Lucena:  algum  rafto  de  çonjmaiãio  yA    RATINHAR ^  v.  n»  regateiar  ceitis.  §  v.  at» 
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Jtatinhar  o  ijfie  fe  dá  ,  ofé  def pende  ^  cftar  pou-;/ffVo,  defie  fenómeno.  5  Razão  ndíural  j  odifcurfo 
pando  coifinhas    mifcraveis  ,  dar  com  cainheza  ,   fundado ,   no  que  o  entendimento  alcança  pelos 


haver-fc  illiberalmente, 

RATINHO ,  f.  m.  dim,  de  rato.  §  Ratinho , 
cpit.  injurio fo  ,  que  fe  da  aos  da  Beira  ,  que 
são  efcaços  ,  c  cainhos  ,  iiliberaes  ;  deílcs  intro- 
duzido os  Cómicos  antigos  nos  Autos  ,,  mtsitAs 
vezes  acontece  [cr  nms  aceito  o  qne  reprefenta  Em- 
ferador  „  Paiva  S.  i.  J.  241.  v.  Gil  Ficente  j 
e  Prejies  freq. 

RATIS  V.  ratim.  villiofinho  de  ratis ,  ou  ta- 
tim  ,  í.  e.  de  marca, :  ou  das  hervas  ,  derivan- 
do ratis  do  antigo  Franccz  „  Ratis  „  :  Eajrof* 
2.   2. 

RATO  ,  f.  m.  animal  cafeiro ,  que  anda  por 
buracos,  e  hc  daninho;  tambcm  os  ha  no  mato. 
§  Entre  os  Naut  ;    pedra    efcabrofa  que  roe  as 


meios  naturaes  ,  e  fem  revelação.  §  Õ  ujo  dá 
razão  ,  o  conhecimento  do  bem  ou  mal  moral 
^' g*  >j  j^  ^^^  *!/^  de  razão  para  peccar  i  a  idade 
de  difcriçâo.  §  As  palavras  ,  com  que  exprimi- 
mos os  raciocínios  ,  ou  conceitos ,  v.  g.  carta 
bem  fallada ,  e  recheiada  de  boas  razões.  §  Tra- 
zer ã  razão  ,  ou  metter  em  razão ,  apaziguar ,  fo- 
ccgar  os  que  altercáo  ,  ou  contendem  fazendo-os 
cair  no  íeu  engano  ,  ou  defarrcfoamento.  Àn- 
dra.  Cron.  J.  ^.  /.  2^  v.  col.  2.  />.  1.  §  Terror 
zão  com  alguém  j  difputar ,  ter  palavras.  §  fa- 
zer  de  alguma  coija  razão  ^  toma-la  por  caufa, 
motivo.  P.  Pereira  L.  2,  f,  i\s*  «9  fazendo  ra- 
zão de  o  acompanhar  „  da  que  tinha  com  elle  de 
parente fco,  §  Ter  razão  com  alguém  ,    0/$  de  pa- 


amarras   das  ancoras.    §   Beber  como  rato  j  f.  e.  rente  fio  y    fer  feu  parente.  jF.  Mendes  c.  68  ,|. 


muito  ,  fr.  chula.    £ujr,  4.  8. 

RATO  ,  adj.  ratificado,  jírraes  „  ter  por  fir- 
me ,  rato  ,  e  valedor. 

RATOEIRA  ,  f.  f.  engenho  de  tomar  ratos  , 
de  que  ha   varias    fortes. 
^  RATOMEIRO ,  f.  m.  o  paizano  ,  que  fegue 
'o [exercito    para  comprar  as  prezas  do  faço  aos 
foldados.  §  Ladrão  de  coifas  de  pouco   valor. 

RAUCISONO  ,  adj.  poct.  que  tem  fom  rou- 
co. André  da  Silva  Mafcar.  „  a  raucijona 
jonte. 

RAUDAL ,  f.  m.  torrente  d*agua  ,  e  f.  rau^ 
daes  de  fangue.  Fr.  Franc.  de  S.  Agofiinho  Ser- 
mões. 

RAVINHOSO  ,  adj.  antiq,  rabugento.  B.  P. 

RAULIM  ,  f.  m.  Sacerdote  do  Pegú.  Bar- 
ros. 

RAXA  ,  f.  f.  panno  groíTo  antigo  de  baixa 
cftofa.    Arraes   i.    18. 

RAXADA   V.   rajada. 

RAXADO  V.   rajado  ,  liftrado  de  cores.  B.  P. 
V     RAXETA  ,  f.  f.  forte  de  raxa  mais  delgada. 


ou  que  razão  tinha  com  el-Rei.  §  na  Math.  a  re- 
lação que  tem  entre  íi  duas  grandezas  ,  ou  o  ref- 
pcito ,  porque  ou  são  iguaes ,  ou  defíguaes  ,  de 
forte  que  numa  mede  a  outra  ,  ou  não  mede 
exaiamente.  $  Semelhança  de  razoes  dá-fe  quando 
o  antecedente  de  huma  grandeza  he  para  o  feu 
confequente  ,  como  o  antecedente  de  outra  ,  pa- 
ra o  leu  confequente  v.  ^.  ia  rcfpeito  de  4 , 
tem  a  mefma  razão  que:}  a  refpeito  de  6.  § 
Razão  irracional ,  a  que  fe  não  pôde  expreflar 
por  núpiero  algum  j  v.  ^.  a  que  ha  entre  o  la- 
do do  quadrado  ,  e  a  diagonal  delle.  $  RotJío 
harmónica  ,  a  que  ha  entre  os  números  em  or- 
dem á  medida  dos  intervallos  Muficos.  §  Dinbei' 
ro  de  razão  ;  dado  a  juro  de  tantos  por  cento. 
Comprar  v.  g.  20  peqas  a  razão  de  ^  mil  reis , 
/'.  e.  dando  por  cada  huma  :^  mil  reis.  Barros. 
§  Razío  de  ejiado ,  i.  e.  motivo  politico  j  mo- 
do de  obrar  conforme  á  politica.  §  Dar  razão  de 
fi  ,  f.  e.  conta  da  fua  adminiílração  ,  ou  execu- 
ção do  encarregado.  §  Encher-fe  de  razão  ,  ef- 
perar  ,  e  fofrrer-fe  com  os  defcuiuos  ,  ou  injurias. 


RAZ,  f.  m.  hísm  rai,  ,    /.  e.  hum  panno  de  para  obrar  quando  remos  muita  razão.  §   Livro 
raz,  ou  Arras  ,  de  armar  cafas.  Men.  e  Moça.    \de  razão  y  i.  e.  cm  que  fe  lança  a  conta  da  re- 

RAZÂO ,  f.  f .  a  potencia  intelleélual  cm  quan- •  ceita  ,  e  defpeza. 
to  difcorre  ,  e  raciocina.  §  O  difcurfo  ,  ou  adio       RAZIMO  ,  f.  m.  racimo.  VliJJea   5,  8.  Na/h 
difcurfivo.    §    Equidade  v.  g.  ,,  ponba-fe  em  ra-  fr.    de  Sepulv.    f,    loi 


zão  ,  a  bem  de  fe  concluir  a  compra  ,  ou  a  tran- 
facção  em  litigio.  §' Computo,  conta  v.  g.  ,, 
pedir  razão  no  qt<e  pede  ,  e  diz  fe  lhe  deve  ,  ou 
no  em  que  diz  fer  lefado  '  ^y  ter  razão  ,,  feguir 
a  verdade  na  difputa.  §  Ordem,  ou  Lei  v.^. ,, 
iflo  requer  a  me] ma  razão  da  natureza  „  Barros 
£log.  \.  J.  ?44.  §  Prova,  argumento,  que  fe 
íaz   V.  g.   „  dar  (na  razão.  §  it.  A  caufa  ,    o 


motivo  V.  g.  yyaJfmaTy  ou  dar  a  razão-  dejie  ef- ^  Afonfinas  L*  í*  T.  61. 


RAZOADAMENTE  ,  adv.  juftamente :  pro- 
porcionadamente j  conforme  á  razão  ,  ou  equi- 
dade. 

RAZOADO  ,  part.  paíT.  de  razoar  v.  arrezoa- 
do  ,  arrezoar  :  ,,  amor  jã  je  tornou  de  cego  ra* 
zoado  ,,  Camões  Canção   2. 

RAZOANTE ,  part.  pref.  de  rafoar  que  ufa 
da  razão    v.  g.    creaturas    razoantes.  Ordenações 


RA' 


„  M.  Dif  „  razoável  con- 
ji   ãjfento  razoável  â  piedade 


RAZ 

RAZO AMENTO  ,  f.  m,  folia  j  difcuffo;  ar- 
rezoado.  Efifr.  J.  !o8  v.  „  difireto  ^  e  breve  ra* 
zoamento :  „  comimia  S.  Pedro  /t/eu  razoamento  „ 
fios  Sam.  p.  CXXXVIL  f.  ecl.   i. 

RAZOAR,  V.  at.  arrezoar  o  feiro,  ou  cau- 
fa.  Ordcn.  L.  ^.  T.  20. 

RAZOÁVEL,  o«RAZONAVEL,adj.  rácio- 
ravel ,  conforme  á  razáo  ,   á  equidade  v.  g. 
íeis  mais  razoáveis 
jedura   ,,    Curvo: 
Chriíiãa  „  Af.  Luf. 

RAZO  URA  V.  Rafoura. 


REA 

RE  ,  prep.  que  entra  na  compofição  das  pa- 
lavras para  denotar  iteração  ,  ou  repetição  v.  g' 
),  reanimar  ,  tornar  a  animar  ;  revtver  tornar  a 
viver :  r:fahido  duas  vezes  fabido  ,  ou  mais  que 
fabido. 

RE'  jf.f.aréj  no  foro  ,  a  muther  deman- 
dada y  OU  accufada.  §  t.  Naut.  O  cfpaço  defde 

0  maftro  grande  ate  á  poupa.  -$  (•,  EJtar  k  ri 
.do  cabo  de  paquete ,  /.  >•  para  atraz  delJe,  an- 
tes de  chegar  a  elle,  Sarros  „  tfiava  á  re  da 
fião  Santa  Barbara  „  por  popa  delU  ^,  achou 
fe  a  ri  da  Aba  „  Gots ;  á  re  da  ponta  da  bi- 
ta  „  Orno  4«  ?•  f .  8.  %  no  fig.  „  deixando  por 
We  ri  toda  heróica  virtude  „  deixando  attiz, 
nao  fazendo  cafo  delia.  Ulifipo  f.  109.  v.  5  if^, 
no  jogo  do  aro ,  rifca  no  chão  ,  raia  i  a  ri  do 
jogo ,  hc  a  primeira  ,  e  delia  fe  principia  ;  ha 
outra  ré  do  Cabe ,  a  qual  a  bola  deve  paflfar  pa- 
ra ganhar.  §  Ite  ^  z  fecunda  voz  da  Mofica  de 
pois  do  Ui. 

REACÇiO^,  f.  f.  Fifíco.  a  força,  que  o  cor- 
po movei  oppõem  ao  impellente  f  ou  a  ímpref- 
são  contaria  que  faz  nelle  v.  g.  a  fcacção  das 
ondas  contra  o  beque  que  as  corta ;  a  reacç&o 
he  fempre  igual  á  acção.  M^ehan»  de  Marie. 

;REACCUSAÇAO  ,  f.  f.  recriminação.    Conf- 
fir.  f.  5roa 

REACCUSADO ,  fart.  palt  de  icáccufar. 

REACCUSAR  y  v*  ati  rccnmínar  ao  que  ac- 
'cufa. 

READILHO ,  f.  m.  íbite  de  droga  de  lãa  , 
e  de  feda.  .        " ,  . . 

1  REAGRADECER ,  v.at.  tomar  à  agradecer, 
agradecer  muitas  vezes.  Prefies  f.  7^. 

REAL ,  adj.^de  Rei ,  ou  Soberano  v.  ^.  „ 
o  poder ^^^^y  autoridade-^^^y  direito^-^^^i^  B.  elog. 
•I.  S  Na  Montaria,  veado^-^^^y  Porco-""^^  il  ^. 
grande.  %  Ovos  reaes ,  níanjar;  real ,  falfa  real:, 
guifados-db  Confeitaria  «  .c  (Sozinha  amm>cba- 


REA 


a  80 


mados.  §  Próprio  de  Rei ,  grande ,  gcnerofo.  % 
Doença  real ,  iòtericia.  Cambies,  S  Galé  real ,  a 
principal  da  armada.  §  Coifa  real ,  que  exifte  y 
e  tem  fcr ,  não  imaginaria. 

REAL  ,  f.  m.  moeda  antiga  Port.  Reaes  bran- 
cos del-Rci  D.  Duarte,  eráo  de  cobre  com  ef- 
tanho  ,  20  delles  fazião  huma  livra ,  e  valiâo  fa- 
reis (no  tempo  de  D.  Rodrigo  da  Cunha  pelos 
annos  de  1640);  ecada  real  valia  ceitis  lOj-j  Re- 
aes brancos  de  D.  Afonfo  5  pelos  annos  de  14461 
tinhão  o  mefmo  valor  ídeíal  ,  e  menos  valor 
intrinfeco  ,  e  nos  annos  de  14^ f  ,  e  1462  índa 
fe  lhes  diminuio  o  valor  intrinfeco  ,  mas  no  de 
f  47;{  nas  Cortes  de  Évora  fe  proporcionou  o  va- 
lor ideial  ao  intrinfeco  j  e  mandirão-fe  pagar 
por  cada  real  branco  dos  primeiros  y  18  pretos 
dos  que  corri  ão  no  tempo»  das  Cortes ,  os  quae) 
pretos  valião  7  de  ceitil  \  pelos  fegundos  reaçs 
Dcancos  do  anno  de  1446  mandava-fe  pagar  14 
pretos  do  tempo  das  taes  Cortes  ,  e  pelos  bran<^ 
cos  de  145^9  i^  pretos.;  e  pelos  braflcos  quê 
fofrerão  a  quarta  alteração  ,  10  pretos.  §  Real 
preto  de  coore  fem  liga  ,.  forão  de  4  fortes  ,  os 
primeiros  valião  ceitis  .i';?;^.:  os  '  fegundos  var 
liáo  i^  de  ceitil:  os  terceiros  reaes  pretos  va? 
liáo  \jc  ^  ceitil;  os. quartos  |  de  ceitil.  $ 
Real  9  €  tneio  de  cobre  moeda  de  D.  }oão  :( c|uc 
valia  s  reis ,  e  D.  Stbaftião  abateo  a  9  cems : 
pelos^  annos  de  1640.  corria,  real  de  cobre  que 
valia  6,  ceitis.  S  No  Reiíudo  do  Senhor  í).  João 
5  ainda  fe  cunhou  mo^da.  de  real  ^  e  meio  ;  hor 
je  >  ha  ,  e  são  raroi  %  t eis ,  e  he  a  menor  que 
temos :  o  real ,  ou  reis  he  moeda  ideial ,  e  o 
ultimo  inteiro,  que  entra  nos  noífos  cômputos. 
S  Real  de  prata  de  Lei  de  9  dinheiros  ,  dos 
quaes  reaes  72  fazi&o  hum  narco  t  mandou,  lar 
vrar  el-Reí  D.  ]oão  1.  depois  tt^ifeiV^ndo-Uie  o 
mefmo  valor  intrinfeco  ,    os  .maiidoti  lavrar  «k 

Erata  de  Lei  de  6  t  .e  dç  f  dínhc<r09^  em  fim  de 
ei  de  I  dinheiro,  e  preço  «nou/ valor  de  10 
foldos;  e  emfimde  fOr  dinheiros  ,  e  valor  .de  % 
livras ,  e|.  §  Real  d^agua ,  tributo  de  hum  real 
quç  fe  tira  na  carne,  vinho ,.r&c.  para  os  can* 
nos  9  e  fontes  ,  e  feu  reparo.  S  Mfot  ant.  o  mef- 
mo >  que  arraial  y  ufa-fe  nos  brados,  da  acdama- 
ção  dos  Reis  v.  g.  ,,  Real.  ,  Real  por  Dotút 
Maria  L  Rainha  de  PormgéA  ,„  Otow.  Àf.-  5- 
por  Leio  cap.  48.  lacada  %^'A6.  Arraes  2.  ).  ' 
REALÇADO  •  part.  paíl.  de  realçar.  Paiva 
Caf.  c.  4.  „  perfeição  tão  rtal^ada :  f.  jevantado, 
fuperior  „  coíj4  tio  alta , .  r  realçada  fobre  meu 
entendimento  groffeiro  „  LxcelL  da  Ave  Maria  f, 

REALÇAR  ,  v.  at.  avivar  a  çgr  >  ou  unta  da 

Oo  Pin- 


I 


Je  efcurece  com  o  efcuro  9  ^  fi  realça  com  owo. 
Arte  da  Pint.  f.  80.  5  f.  Dar  maior  luftre  ; 
caufar  maior  cíti mação  v.  g.  ,,0  valor  ,  e  rique- 
za real^ão  as  aualidades  £>s  homens  ,»  Gtúa  de 
Gafados:  virtudes  realizadas  com  a  obfervancia  das 
Conjiituições :  os  adornos  reakâo  a  belleza  natu- 
ral. § — fc.  Arte  da  Pint.f.  80. 

REALCE,  ou  REALÇO,  f.  m.  na  Pint^.hc 
a  parte  mais  relevada  ,  onde  fere  mais  a  laz  , 
e  fç  tem  feito  o  lavor  de  realçar.  §  A  cor  com 
ue  o  pintor  realça  os  efoirus  do  painel.  Arte 
4  Pint.  /.  80.  „  verde  terra  fe  cfcurece  com  ver- 
de bexiga ;  e  a  realço  he  alvayade ,  ou  maÇtcote. 
St  f •  Luzi mento,  mais  luftre  v.  g.  ,,  a  virtude 
be  o  melhor  realce  dos  talentos. 

REALEGRAR-SE ,  V.  at.  refl.  tomar  a  ale- 
y^'í^.'Marinho  Difc. 

REACEJO'  ,  f.  ■  iiK  orgáo  manual  ,,  e  pc- 
quenoi. 

REALENGO  ,  adj.  real  ,•  com  ccnerofidáde 
de  Rei,  e  efpiritosrèaesiv..  j*.  „  oe  e  Leio  tio 
gealengOj  é>'C.Alma  h^ida. 
.  REALEZA ,  f.  f.  grandeza  ,  magnificência  <fi- 
gna  ,  ou  própria  de  Rei  ,,  Vieira  „  raftejar.  a 
tealeTM.ilo  banquete  -  da- gloria  i  „  dois  meninos 
de  fangue  reaí  ,  dpis^le  realeza,  mais  remota  „ 
f;  e.  dt  paremeí^o  com-^dl-Réi  >  mais  remoto: 
JRéfjmAeCroTh.  J.  i.>  c^  127,    »  -■    *       . 

^REALIDslDÊ,  £f.  a  ^xiftenciá  da)  coifa.  .$ 
O^fef  real,  e  não  oi^aginarfo;      ' 

REALMENTE ,  adv.  com  grandeza  de  Rei  ; 
com  .grande  amaratO':  com  modo  de  Rei.  §  Na 
realid^e^^fTeâivamente  v.  g.  „  o  corpo  ,  alma^ 
9  ÚivínHadr^  dè^X^ifio  ex^em.  rjtMmentè  na  Sa- 
JiraàaBuètsàryii»/:^ 

V  itÊAMIlMrR^Í  Vi  atjrU^mara  animar- 
«  í  RE  ATi% 'Vfc' varria»,  i  c 

:  REATAR  j /ti':  at..  tornar  a  atar,  atar  bem. 
jBarr^^    -       ^'■!.'^' 

REATO,  r.,in.  aeftado  daquelle  que  foi^ac- 
cofado  etn  juím  ,'  e  anct^  em  li^^ramento  ,  putii'- 
aendo»  de  fua^  ju^oa;  Alma'  JHjirmida  „  vem  a 
fir^hum  redio^i^  e  rdebiio  de  fena  eternas 

RERAIXAR.,  *v»at.  fazer  mais  baixo  caván 
do ,  abacM(fc>^  v^*^i5„  r^aixar  o  Poço ,  a  folei- 
t^a  da  porta  $  eS^r.  §  v,  n.  AbatferMO  v..  g. ,,  re- 
baixou a  terra ,  ime  cobria  hwna.  mina  „  Maris 

nbo. 


Port.  Rcji. 

REBANHO  ,  f.  m,  dez ,  ou  doze  ovelhas  ^ 
e  d'ahi  para  cima  formão  hum  rebanho.  Lobo  „ 
dizanos  propriaincme  rebanho  de  ovelhas  ^  fato  de 
cabras ,  vara  de  porcos  „ 

REBANQUIO  ,    adj.    figo ,   v.    ribran- 

quio. 

REBARBA  ,  f.  f .  a  peça  da  engafte  ,  que 
fe  dobra  fobre  a  pedra  para  a  prender  nelle  v. 
g-  %,  a  rebarba  dejie  annel  he  mut  fraca. 

REBATADO  ,  part.  palT.  de  rebatar.  Palm. 
p.  1.  c.  pp.  „  foi^-^^fupitaniente  ^  e  levado  na 
ar  „ 

REBATAR  v-  arrebatar. 

REBATE  ,  f.  m.  final  com  fina,  caixa  ^  gri- 
to ,  ou.  appellido  da  vinda ,  otr  irrupção  ,  ou 
ataque  do  inimigo  ;  dar ,  tocar  rebate  ^  ou  are*- 
bate.  Maris  IX  '5-  r.  4-  99  em  todos  os  rebates  ^ 
que  o  inimigo  dava  á  Cidade  Chaííl  „  §  Sebate 
jalfo  ,  o'  Qufe  fe  jcoca  antes  de  vir  o  inimigo  , 
para  ver.  fe- todos,  acodem  com  diligencia  ,  eboa 
ordem  aos'  poftos.  %  Rebate  ,  no  f.  íufto.  %  QuaK 
quer  noticia  ,  ou  accideritc  repentino  ,  que  íobre 
vem  d'impr<^vifo  „  eflava  prejies  para  os  primei^ 
ros  reb/nés  „.  Fios  Sant,  vtdà  de  S.  Sebaftiio  „ 
prèiderio^  ^  01  Judeos  a  S.  Mathias  ^  e  d^rio  re- 
bate  aos  f príncipes  dos-  Sacerdotes ,  e  aos  anciios  „ 
Fios  Sanf.V^  de  S.  Mathias.  j  Ataque  9  011 
ameaço  v.  g.  „  houve  rebates  de  febre  ;  rebate 
de  peite.  Ç  Rebates ,  e  pella  rebatida ,  (  no  joga 
da  pella)  be  a  que  já  deu.  na  parede.  ^  De  re- 
bate ,  de  repente  ,  de  fiobrefalxo.  Eufr.f  2-17. ',9 
vem  a  morte  de  rebate ,  e  cumpre  ^ar  apercebido. 
§  Diminuição  v.  ^  „.  o  rebate ,  que  faz  na  le- 
tra de  tantos  por  ccnta ,  fuem  quer  que  lhe  paguem 
Mtes  de  vencida ,  ou  a  quem  th  a  compra  para  a 
cobrar  a  feu  tempo.        ■•    .. 

REBATER,  v.ian  rebater  o  golpe,  a  cutila- 
da ,  a  eftocadá  ,  apará-la  de  ferre  que  não  alçais 
^ce  o  corpo  ,  dbsf viando  a  efpada  contraria.  //. 
Conq.  §  Rebater  for^  wm.  força  ^  rechaçar  ,  re- 
pellir  ,  refiftir  ;  f.  rebaterei  os  feus  esforços ;  â 
conjuração  ;  a  Jua  maldade ;  as  mas  palavras  ;  a 
inimigo :  Ãf.  Luf.  „  foi  rebatado  o  exercita  das 
Mouros :  Fieira  „  •  rebatck  o  fenhòr  d  tentação 
do  Demónio  com  as  palavras  do  Capitulo  6.  %  fy 


nus 


Os  penedos  dacolá  rebatem  as  andas  ^^  M^  Conqi 

c.  4^  f»40í,*'  e49í.  „  rebaixou  fe  o  terre-  %  Rebatendo  as  diligencias  ^   que  elles  faziia.  3^ 

•  •    -   ;  t    uj       ,M:  Luf.  §  Rebater  encantos  j  feitiços:  \  aí  quali" 

REBAIXO ,  melhor  ortografia  ,  que  Rebm^ ,  dades  malignas^   $   Rebater  razoes  ,  refutar.    ^^ 

u  V.  vAãXo^  ••  "'■        '  yí:.,:Ji\^^il       do^Arceb.  JL  i.^O  6.  «>  íCVA  buma  fS. razão  r§^ 


c/; 


REB 

fatia  todas  as  fuás :  r^bat^  n  ntmha  invUl^^a  ,V 
Fieira  4,  n.  266. 

REBATIDO ,  part,  paíT.  de  rebater.  §  Me- 
fura  rebatida  ,  cortezia mui  baixa  ,  e  profun- 
da. Lobo  Corte  Dial.  i^.  §  f.  i/.  g.  ,,  '^  4/m4 
rebatida  com  peccados  „  jirraes  p.  if,  1.  c.  ven- 
cida.   §  Oj  atnbiciofos  rebatidos  „  ^.  rfo  jirceb. 

'  rÊBATINHA  ,  f.  f.  V.  ^.  „  deitar  dinheiro 
á  rebatlnha  j  i.  e.  i  gente  junu  pr.ra  ficar  fen* 
do  ,  de  quem  o  apannar.  Eneida  8.  lop.  §  Fen- 
der-fe  ás  rebatinhas  j  i.  e.  em- cohciirfo  de  muitos 
tompradores  ,  que  contendiia '  fobfe  quem  havia 
de  comprar. 

REBATO ,  f.  iri/  Lobo  Primav.  ,^  para  o  re- 
bato   da  porta   do  edifício  defcião  por  dois  de^ 

grãos. 

REBAXÓ  ,  f.  m.  de  Pedreiro ,  abertura ,  ja- 
nella ,  porca  em  baxo  para  a  agua  da  chuva  la 
hir  para  fora.  .  '* 

REBE'C  A  ,  f.  f.  inftrumento  Muf.  vulgar  de 
4  cordas;  v.  rabeca«  $  t.tnaur.  Huma  veJa^  que 
vai  entre  o  maftro  gmnde  ,  e  o  de  popa  j  acra- 
veííada. 

REBEÇAR  V.  vomitar,  ou  reveflâr. 

REBEIJAR ,  V.  at.  tornar  a  beijar.  Uliftpo  /. 

REBEL  V.  rcvcl,  rebelde.     . 

REBELDE ,  adj.  que  -  fez  ,  ou  entrou  em 
rebellião.  §  f.  Que  nio  obedece  v.  g.  ,^  fezões 
rÃeldes  aos  retnedios. 

REBELDIA ,  f.  f .  a  ailpa  do  rebelde.  5  f. 
Refiftencia  v.  g..— da  doença  aos  remédios.  $ 
^— -//e  fazer  cmnara  ,  dqreza  do  ventre  ,  que 
impede  a  evacuação  dos  excrementos  maio- 
res. 

REBELIM  V.  revclim. 

REBELLADO ,  part.  paff.  de  rebéllâr. 

REBELLADOR,  f.  m.  o  que  excita  à  re- 
bellião. 

REBELLXO  ,  adj.  mv/iZ/o—— ,  o  que  não 
obedece  à  rédea ,  c  recua  quando  oefporeão.  $ 
//ornem—,  que  não  obedece  a  rasão ,  obftina- 
do  ,  que  faz  o  contrario^do  qiie  deve  por  teima. 
Coes  foi.  lí.coL  ^:  '    '  ^   ' 

I  REBELLAR-SE  ,  v.  refl.  faltar  na  fé,  e  obe- 
dienci»  devida  •  ao  feu  Soberano.  Fieira  ,,  re- 
bellar-fe-hio  contra  vós.  §  f.  Rcbellar-fe  á  razão , 
não  querer  fegui^^  os  feus  diílames.  Barreto 
Prat.  „  rebellar-fe  contra  o  decoro  „  Guia'  de 
Cajados. 

REBELLIXO  ,  f.  f.  levantamento  dos  vafTal- 
los  contra  feu  Soberano.  "   ' 

-  REBEM ,  adv.com.  duas  vezes  bem.  Prefi.f^i^v. 
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REBEM,  r.  m^  Naut.  o  açoute  ,  com  qute 
o  arraes ,  ou  Comitre  açoita  os  remeiros ,  ga^ 
leotes  ,  ou.  forçados.  Barreto. 

REBENTA-BOI ,  f.  m.  a  fruto  <la  fylva  má- 
cha. 
-  REBENTAR  ,  v.  at.  c  n*'v.  arrebentai.  •   '  ' 

REBESELHAR,  dcfuf.  v.  reverberar.     '^      ' 

REBETE.v.  ríbéce;  -    -  '- 

REBIQUE  ,  f.  m.  4ttebjque  ^  *  côr  vemielhá 
para  poftâras  do  roftó.  GoUnhò  f:'js^' 

REBISCAR  V.  rfebufcar.  ■     ^      -       ■ 

REBITADO  ,  part.  paíf.  dè  rebitar. 

REBITAR  ,  V.  at.  voltar  a  ponta  do  prego  ^ 
ou  cta.vo ,  para  que.  não  faia  clõnde  e^  P^^" 
do  ,  com  facilidade.  §  Rebitar  o  chaféóy  fazer^ 
lhe  hum  bico  y  v.  arrebitar.  ' 

.  fjREBITE  ,  f.  m.   a.:pofict  dd  cravó  ,    qtie  o. 
ferrador  dobra  fobre  o  cafeo  ,  e  corta.  ■ 

REBO  ,  f.  m.  cafcaiho  de-  pedras ,  ou  telhas 
quebradas.  B.  P.  e  Barbofa. 

REBOCADO ;  patt.  paíT.  de  Vebocan 

REBOCADURA,  f.f.  o  aíte  de^itíbocar. 

REBOCAR  j  V.  at.  rebocar  a 'paredr ,  he  co- 
bri-la com  cal  para  lhe  aplanar  a  fuperiícié  j  de^ 
pois    de  Tebocada  caia^fe  ,'  oii   forra  fe    d6   pa- 

fjéis ,  fite.  S  Rebocar  o  navio ,  lová-lo  á  toá,  oú 
irga  ,  por  meio  de  outra  embarcação  pequena, 
que  puxa  por  cUe.  Barros.       -       . 

REBOLADO  ,  part.  paíL  de  rebotar. 

REBOLADO ,  f.  m.  ràbeadura, \agitaçíd  in* 
decente  das  nádegas  dançando. 

REBOLAR ,  V.  rC.  rebolar  a  àlivtifa ,  adotí. 
cer  de  rebolos.  $  Rebolar  ^  rahèar,  mover  indê^ 
centemente  as  nádegas. 

REBOLEIRA,  i.  f.  aterra,  ou  lama  quefi* 
ca  no  fundo  do  coche  onde  anída  o  rebolo^  v» 
molada.  §  Nasfearas*,  e  matos,  reboleira  ^-ht 
a  parte  mais  bafta,  e  em  que  Jia.  menos  >  claros. 
Fafconcellos  Not.  B.  Pereira.  §  Reboleiras ,  efta- 
caa ,  que  fe  tomão  dos  foutbs  ^ra'  fe  fazerem 
caftanheiros. 

REBOLEIRO,  f.  m.  chocalho  grande.  B.  P. 
5  V.  Reboleira  d^arvores. 

REBOLIÇO  ,  f.  m.  bulha  de  gante ,  que  ef- 
tá  inqiiieta,  em  accioi  Lobo ;  de  gente  em  de- 
fordem  „  cofnoreàoliço  dnycafo  fe-  acabou  a^fcp 
ta  „  Lobo*,  fariio  reboliço  indo  juntos  „  Bar^^ 
ros.  ■  '  \. 

REBOLINDO ,  adv.  ir ,  ou  vir  rebolindo , 
fr.  vulg.  f.  e.  cdm  muicá  prelTa. 

REBOLO  i  f.  mi  pedra  redonda ,  que  gira 
fobi^e  hum  veio  dentro  de  hum  coche  com  agua, 
na  pedra  fe  amolão  facas  ,  navalhas  ,  &c.  $ 
Doença  da* «azei tonai' que- n4io  vinga,  mas  fai* 
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/e  n'hum  gráo  redondo  como  ervilha  V<1W«JI  feniTçao%  disfarce  v.  g..  „  diz^r  a  verdade  ,    cu  at- 
xaroço  ,  e  fem  óleo  algum.  •    gutua  ceifa  fem  ceres ,  netn  rebuço.  H.  Domin.  p^ 

ReBOMBAR  ,  V.  n.  dar  o  fom  chamado  rc-  i./.  6.  f.  Mendes  c.  148»  „  puzerão  diante  algth 
homho.  Firiato  4.  67^  hias  inipojjibilidadcs  ,   qrie  erao    o  rebuço    de  Jka 

REBOMBO  ,  f.  m.  o  eco  forte  de  fom  forte  i  fraqmza.  5  Mulha  de  rebuço  ,  embuçada ,  profticu* 
ou  o.éco  de  qualquer  voz  que  retumba.   B.Pe-  ca.  Arraes  10.  :s4. 

REBUSCA,  f.  f.  o  aí>o  de  cornar  a  bufcar, 
c  indagar  v.  P".  ,,  /j  rebrjca  dos  cadx)S ,  (pa  dd 
primeira  vez  Je  .nâo  vindimàrlo ,   Leio  Òrig. 

REBUSCADO ,  part.  pafí.  de  rebufcar.  Leio 
Ori^. 

REBUSCAR  i  V.  at.  br.fcar  fegenda  vez  pa- 
ra   achar   o    que:  efcapou    da    primeira.     Laia 


reira.   . 

REBO:<!ISSIMO  ,  fupcrl.  Com.  duas  vezes 
pmito  hoMií.  Prtfiesf.  57.  . 

REÍ3C)QUE  ,  f.  m.  a  toa ,  ou  Grga  com  que 
fe  reboca  o  navio;  o  ato  de  rebocar  v.  g*  „  o 
reboque  y  ipte  lhe  davio  as  barcas.  §  Rebcquey  v. 
rebote  ,  ou  rabote. 

REBORADO ,  f.  m.  Beir.  matéria  da  chaga  , 
ou  leiceiço. 

REBOKDXA  ,  f.  .L  de  Rebordáo. 
.    REBORDÃO ,   adj.  Cajtanbeiro^^y   bravo  , 
não  enxerudo:  cafianhas  reberdãasj  do  cal  caf- 
tanheiro  ,    sio  mais  groífas  y  c  redondas  que  as 
longaes. 

REBOTADO  ,  pãrt.  paflT.  de  rebotar »  reAa- 
çado  ,  repellido  belliçamenxc  „  P.  P*  /.  i.  c.  16. 
í  CS©—',  çavalh^-^^y  o.  que  nâo  podé.ciDtficr 
nem  beber. 

REBOTALHO^  Ç  m.  a  frota,  oir  fazer  da 
que  fica  depois  de  efcolhida  a  de  melhor  for- 
xe«  .  ■ "    '■ 

REBOTAR  t  V.  at^  embotar ,  dobrar  o  fio.  § 
Jíeí^of/jr  ,Tepéilir,'. rechaçar  v.  ^. ,,  rebotar  o  ini- 


Ortg. 

REBUSNAR  V.  zuirar.  Ofaçóes  it  Frei  Si- 
mão. 

RECACíÍADO  ,  part.  pafi'.  de  recachar-fc.  Fer^ 
reira  Briflo  A.  4.  Sc.  i.  yy  kum  fildado  doido  mui" 
to  recachado. 

RECACHAR  ,  v.  n.  fazer,  ou  rcfpondercom 
cacha  ,  ao  .que  a  fez  primeiro.  Cantões  Filod*  „ 
ninguém  fabe  quebrar  as  fantezias  a  ejlas  mocas 
cowa  eis }  fe  me  cadjôo .  então  recacho,  §  v.  ac.  Le- 
vantar V.  g.  „  recachar  a  efpada.    § £e  y  en- 

conar-fc ,.  dar  ao  corj^o  huma  poftura  iuberba. 
B.  P. 

RECACHO  ,  f.  m,  o  entono  ,  ou  poftura  do 
corpo  para  cima  mui  tefo  ,  com  a  cabeça  le- 
vantadas v^  e  efpeuda  ,  afFctS^ndo  ^^íiv*idade.  £fc- 


^gQy  P^  P.  JL  2.  f.  64.  V.  f^iriato  ly.  ia  §/r.  t.  r.  .yfez-nu  a  rattariga  hutria  mcfura  com 
f.  Kebotarfe  y  en faft tarefe ^  náo,profe;^uir  a  coi-  /w»w  recacho  y  que  me  aleijou:  e  f  1  Ç5- »  tendes, 
ia  com  a.  loitífina  viveza,  alacridade,  e  energia  j^i  recacho  Palinciaixo  y  que  me  nutra  yv.  cacho 


de  primeiro.  Galv^  ,,-^  toureiro  não  fe  exercke 
muito  nos  cavai  los ,  em  que  bover  de  tourear  porfi 
não  rebotarem. 

REBRAMAR  ,   v.   n.    retumbar  ,    fcpctir  o 


bramido.  Jé,  Qmq,  „  o  Ceo  rebrama ,,  2.  Caco  dos. 


do  pekoço. 
RECADADO  ,  parr.  paflT..  de  cecadar» 
RECADAR  V..  arrecadar. 
RECADIS TA ,    f.  c.    pcíToa  ,    que  faz  reca* 


f/c  ifíH  /.  i8r^.í  a%  cavernas  immundoâ   rebramã 

REBUÇADÇ  f  L  jdi.  pellotfls  de  afincar  em 
ponto  de  quebrar ,  que  fe  trazem  na  boca. 

RERUCJADO ,  part.  paíT.  de  rebuçar.  §.  f. 
Encoberto  ,  diílimulado  , .  dito  >  e  contado  não 
dar^mcnt^  ,^  oj  yiiffe/?oí  èis.PorUigmtes  bemire- 
buçados.  na  inveja  de^Tita^Uvio-^y  M-  Luf. 


RECADO,  f..  ra.  mandado,  mcr.ftigem  ,  fer- 
vifo  de  que  fe  encarrila  alguém  para  o  íizer,' 
levar ,  ou  executar.  §  Hometn  de  recado^  pru- 
dente y  capaz  de  defempcnhar  o  que  €&í  2  fua 
conu. ,  de  acertar  no-  que  pede  alfcrição,  Eufr* 
u  6.  yy  moça  defizo.y  e  recado  ,,  Lcbo  Corte  Dk, 
4^/.  71,  ult.  edif^  §  .fazer  as  ccijas  a  recado  ,  L 
e.  com  tento  ,  prudência ,  cautcb.   Sá  Mir,  Vv 


/  REBUÇAR:ôE ,  iVi^aaràH.  cobrir  ametade  do  í*rt//<.  :  ^^  ^.  fi.  &  í  Rêcadffy  palavras»  rcpre- 
rofío  com  o  capote  ,/ím' capa*»  >  .f.  iDistarçar  fejhçnfivas..  §  Lcmbrançíí  v.  ^  yr  dai'll)0.  meus  re^ 
V.  g.  „  ainda '  que  a  inveja  fe  retitce.  \ca<tos ,  ittp  muitos  r^ndps.  |  Por  as  coifas  a  re- 

KEBUÇO  ,  h  nv    traite.  ^e^Wbrir  o  rofto  Jc/i^o  ,,  cu  a  bom^  recado y  í.  c  em  lugar  fe3uro,e 
i>u  parte.  Prcftcs  f  nfi.  v.  ,,  rehi^o  fqteado  „  SJlivre  de  da-^o.  $  Ter  a  grande  rscada  y  r.  e.  pr«* 


*•*   '^cmi^O  y    a    VJuC    CCju'   aD«S    yaç    ic    aiu.u    iii«'»ía.c  *i/ci(y    u  ikiatiu   j/m  (t    *«  f4;/iâtíi^»v    ití>     iX'^Jf^    *í    v^**". 

«l»  mcig>  jQoito:»,  e.  o.  caacobipero^ .  i  i.*DmiiUulft-:wiíw*  §  Trazer  a  recado,  iV .^.  ^m. tilvo ,  tivçç  v 

:      '  '  •  ccf- 
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fierguardadó  v.  X'»  «  reftliir  a  todo  mio  dezejo  , 
trazer  a  recado  o  penfamemo  ,,  H.  Pinto.  §  £jte 
ícmer  manda  recados  á  boca  ,  fr.  famil.  i.e.  he 
indigeilo.  5  I-íizer  mão  rtcado ,  f.  e.  dano ,  per- 
da ,  delordem  ,  acção  má.  Utijr.  2.  5^.  e  5.  5;.  Â/ír- 
ro5  ,,  Vindo  o  mão  recado  ,  que  era  feito  „  ro 
accommettimento  deíordenado  ,  dano  por  íalca 
de  cautela,  e  prudência,  jílhuq,  4.  p.  c,  i« 

REÇAGÁ  ,  I .  f .  a  parte  poftcrior  v.  g.  ,,  a 
re^aga  do  exercito.  ^  a  retaguarda  dizemos  hoje. 
t.  aniiq.  F.  Mendes  c.  1 50. ,  e  Severim  Nct,  Difc. 
2.  5  18.  efcrevem  re^aga.  Góes  „  bindo  elles  dian- 
te y  t  noffa  frota  em  Jua  re^aga. 

RECAHIDA,  f.  f.  o  aí  to  de  tomar  a  cahir 
rm  a  melma  culpa  \  reincidência.  Fieira.  $  Re 
petição  da  doença  y  de  que  fe  tinha  mclhc- 
fado. 

RECAIDIÇO  ,  adj.  que  recahe  facilmente  ; 
Alie  to  a  recahr  v.  ;.  „  alma  tão  recaidi^a  na 
moa  ,,  Arraes  8.   12. 

KECAIDO  y  part.  paiT.  de  recahir. 

RECAIR ,  V.  n.  tornar  a  cahir.  §  Jtecabtr  na 
€$dpa  ^  reincidir,  tornar  a  commetter  outra^ul. 
%  Recahir  na  doença ,  tomar  ao  eftado  da  doen- 
ça de  que  fe  tinha  melhorada ,  e  hia  convalef- 
cendo.  \  Vir  de  novo  ,  ou  fi^unda  vez  v.  g.  , 
o  dcminio  recahe  inteiramente  no  fenbor  dtreão.  § 
Carregar  fobre  v,  g.  „  em  mim  recabem  os  tra- 
balhos .  e  dífpezas  ,, :  ,,  a  culpa  recahirã  em  quem 
o  oconfAbar. 

RECALCADAMENTE  ,  adv.  bem  cheio,  c 
calcado.  . 

RECALCADO  ,  part.  paíT.  de  recalcar.  $  Pei- 
tos recalcados  de  dohrezes ,  r  malícias. 

RECALCA  DURA  ,  L  f •  o  ado  de  recal- 
car. 

RECALCAR,  v.  ac.  calcar  ás  camadas ^  ou 
porçãcs  para  encher ,  e  atacar  bem ,  ou  para  ac- 
çommodar  maior  porção  v.  g.  „  recalcar  o  affu- 
car  nas  caixas ,  a  lia  nas  frcas. 

RECALCITRANTE  ,  pan,  pref.  de  lecalcL- 
tiar. 

RECALCITRAR,  v.  n.  no  f.  rçfiftlr,  defo- 
bedecer.  ateira  „  quando  Sânh  ^  tanto  refiJUa^ 
€  recalcitrava. 

.  RECAMAPO  ,  part.  pa'T.  de  recamar.  Fieira 
„  as  rcupas  recamadas  de  ouro. 

RECAMAR ,  V,  ar.  bordar  de  realce  ,  ou  de 
altos  ;  relevar  a  fupcrficie  da  roupa  com  bonia- 
durjs.  Fieira  „  a^ui  defprega  i  ali  arruga ,  aco- 
lá recama  os  vejiinos. 

RECAMARA  ,  f.  f.  guardaroupTi  ,  cafa.  Galhe- 
gos.  §  A  roupa,  e  apparelho  de  fcrviço  ,  que 
ic  leva  em  jornad^is.    ^    Canura  mais  interior  s 
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e  f.  „  /í  recontara  do  corado  „  Finbeiro  ^.  f. 

RECAMBIADO,  part.  paíT.  de  recambiar. 

RECAMBIAR  ,  v.  at.  fazer  fegundo  cambio,' 
ou  troca.  (  Accrefcentar  novo  intcreíTe  ao  cam- 
bio í  t.  Mercantil  §  Tornar  a  mandar  a  coifa  , 
a  quem  a  remettéra  v.  g.  rcmcuer  a  letra  não 
aceita ,  ou  não  paga. 

RECAMBIO  ,  f.  m.  fegtindo  cambio  ,  ou 
troca.  §  Ufura  junta,  e  accref*.cntada  ao  intereí? 
fe  do  cambio  nas  letras.  VUjipaf,  38.  §  Remef- 
fa  da  letra  náo  aceita  ,  ou  nào  paga.  $  A  de{^ 
peza  do  proteílo  da  letra ,  e  da  rcmeíTa. 

RECAMO  ,  f.  m.  boriíado  aíio ,  ou  de  real- 
ce.   Fieira  „  era  lum  lavcr  o  recamo  de  oiro. 

RECANTO  ,  f.  m,  canto ,  lugar  retirado  v. 
g.   „  rettrcu-fe  para  o  ultimo  recanto  de  Itália. 

RECÃO  ,  f.  t.   y>.  ração. 

RECAPACITAR,  v.  at.  tomar  arefleflirno 
que  fe  fabia  para  que  nào  efqueça  ,  ou  para  fe 
trazer  na  memoria  ,   e  lembrar.   Lobo  Corte  IX 

4- 

RECAPITULAÇXO  ,  f.  F.  repetição  refumí- 
da-,  e  dos  pontos  princípaes  ,  da  fubftancia  dd 
algiim  difcurfo ,  narração  ,  lição  ,  prelecção. 

RECAPITULADO  ,  part.  paíT  v.  recapitular,, 
recapituladas  todas  as  mtfericordias  do  Senhor  >» 
Faiva  S.  1./.  11. 

RECAPfrULAR  ,  V.  at.  dizer  rcfumindo,  á 
fubftancia  de  algnm  difcurfo.  M.  L.  „  hiremot 
recapíttJanJo  as  coifas  do  Império  do  Oriente. 

RECATADO  ,  part.  pafT.  de  recatar  v.  g*  ^ 
tem-no  recatado  de  todos  os  perigos.  §  Avifado,  cír-* 
cunfpeilo  ,  prudente  v.  g.  „  homem  recatado. 

RECATAR  ,  V.  at.  por  a  recado  ,  guardar  . 
acautelar  por  evitar  dano  v.  g.  „  recatar  as  fa- 
lhas de  convcrfa'^iS  perigefas.  §— yè  ,  acautelar- 
fe  prudentemente  contra  o  dano ,  perigo  „  re^ 
catai  vos  de  todos  os  maot  enganos ,  e  golpes  mar 
nhofos ,,  Sagratnor  L  i.  c.  2^  pag.  ç6, 

KECATO  ,  f.  m.  cautela  prudente  para  evi- 
tar dano  y  a  bom  recato ,  1.  e.  a  bom  recado.  $ 
Five  efla  mulher  com  recato  ,  para  f ego  rap  fua  ho^ 
neftidade  ,  e  boa  reput^^[o. 

RECAVE^Í^  f.  m,||pafte  trazeíra  docarro% 

RECEAR  ,  v.  at.  temer  v.  ^.  ,,  nãa  receio  o 
mencf  perigo  5  t(fo  he  o  que  ca  receio ;  receio ,  que 
iJTo  frtcceda  -,  receio-tm  da  Jua  indifcricâo  ,  da  Jua 
inconíiancia. 

RECEBEDOR  ,  f*  m*  cobra<íoT  ,  arrecadadoc  - 
v*  g*  recebedor  de  cizas ,  de  rcp.dr.s  publicas^ 

RECEBEDORIA ,  f.  f.  o(ficio  de  recebedor^ 
§  Cafa  onde  fc  recebe  o  pagamento  das  rendas^ 
cifasr  Leis  Ncvas. 


ique  fe  entrega  em  pagamento ,  guarda.    §    f. 
A  Lua  recebe  a  fua  luz  do  Sol  i  a  planta  recebe 

0  nutrimento  pela  raiz  i  receber  hum  bofpede  em 
tafa  \  receber .  ou  tomar  avizita\  receber  algwtuí 
notícia  \  recebi  niffo  grande  dano ;  receber  numa 
ferida  na  guerra ;  ir  receber  alguém ,  fahir  a  re- 
cebe-lo ao  caminho ,  ou  â  porta  de  cafa.  §  Rece- 
ber alguém  nos  brados ,  /.  e.  com  abraço,  friei- 
ra. §  Recebeu  a  por  mulher  na  face  da  Igreja ,  i. 
€.  deu-lhe  a  máo  de  marido.  §  Receber  merct^ 
honra  ,  lonvor  ,  premio  ,  favor.  §  Receber  as  def- 
culpas  j  ^ue  fe  daoj  cftar  por  el las.  §  Receber  al- 
guma lei  ,  ufo  ,  coftume  ,  adoptar  ,  cftar  por  ellc. 

1  Soffirer ,  iuportar  v.  ^.  ,,  recebeu  o  ataqtte  do 
inimigo  1  cu  recebeu  o  inimigo  com  a  lan^n  no  ref 
te ;  recebeu  htma  banda ,  otê  defcarga  d'artelharia  ; 
recebeu  os  primeiros  tayjporaes  do  Inverno  „  Epa- 
fiaforas.  §  Recebeu  fat^ae  o  doente  „  F.do  Arceb. 
5  O  cura  recebeu  os  noivos ,  í.  r.  cafou-os.  §  Re- 
ceber furtos  an  cafaj  fer  receptador  dellcs.  §  Re- 
ceber os  embargos ,  a  appella^ão ,  admitti  Ia  ,  to- 
mar conhecimento  delles. 

RECEBIDO,  part.  paíT.  de  receber  v.  g.  „ 
cqflume 

RECEBIMENTO ,  f.  m.  o  ado  de  receber , 
o  recebimento  cortez  da  vifita ,  Voníifte  em  fa- 
hir fora  da  fala  para  dar  a  entrada  primeira  ao 
hofpede.  Lobo.  §  O  aólo  de  receberem-fe  os 
tioivos  V.  g.  yy  no  dia  do  recebimento.  §  Recebi 
mento  àpparatojb ,  que  fe  faz  indo  efperar  o  hof 
fede  ao  caminho ,  ebr .  Barreiros  Corogr. 

fRECEIAR 

(RECEIO  ,  c  RECEIOSO ,  he  melhor  orto- 
gr.  que  receo  V.  porem  recear ,  receo ,  e  receofo 
j5or  ufo. 

RECEITA ,  f.  f.  os  remédios  com  as  dozes , 
*c  modo  de  os  preparar  ,  e  dar ,  que  o  Medico 
^fcrevc  por  eicrito.  §  O  método ,  e  ingredien- 
tes ,  para  fazer  v.  g.  al^ma  tinta.  §  O  aólo 
de  receber  dinheiro ;  e  livro  da  receita ,  em  que 
fc  Canção  por  efcrito  as  fommas ,  que  fe  rece- 
bem ,  e  entráo.  §  Carregar  alguma  fomma  efn  recei- 
ta  a  alguém ,  aífentar  9gf^c  elle  recebeu  „  Cou- 
to 6.  I.  I.  §  O  dinhcii^  ou  renda,  que  alguém 
tem  para  fua  défpezà'  v.  g.  ^^  a  receita  paffa- 
Ihe  pela  defpcza ,  /.  e.  excede  à  defpeza. 

RECEITADO  ,  part.  palf.  de  receitar  v.  g.  „ 
remedia  receitado.  §  Lançado  em  receita  a  alguém. 
Xkmto  D.  4.  /.  6.  f.  10.  p.  120.  coL  i. 

RECEITAR  ,  V.  at.  prefcrever  hum  remédio  , 
ou  medicina  ao  doente  por  efcrito.  §  Lançar 
alguma  foma  ,  carregá-la  no  livro  da  receita. 

RECEITARIO  ,  f.  m.  fio  de  arame  ,  ou  cor- 
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RECEBER ,  V.  at.   tomar  o  que  fe  dá  i,    o  [dei ,  em  que  o  boticário  enfia  as  receitas  para  fe 

lhe  não  perderem. 

RECEITUÁRIO,  f.  m.  livro  de  receitas  Me- 
dicas  ,  ou  de  formulas  de  remédios  para  as  do* 
enças. 

RECÉM  ,  adv.  recentemente ,  de  pouco  ,  ufa- 
fe  na  compofição  v.  g.  „  recan-nafcido ,  nafcicb 
de  pouco. 

RECEM-NASCIDO  v.  recém. 

RECENDER  ,  v.  n.  cheirar  muito  ,  c  bem. 
Leio  Orig.  diz  que  efte  termo  he  noíTo  Portu- 
guez  i  mas  vem  do  Inglez  fcent  cheirar ,  oom  o 
re  Portuguez ,  o  t  mudado  em  /í ,  e  a  terminação 
vernácula  em  er :  „  ttido  recendendo  em  perfumes 
„  Leitão  Mifcell.  „  ainda  refcende  o  fuave  cheiro 
de  fuás  virtudes  „  jtgiol.  Lâ^h.  Arraes  efaro^  „ 
rcfcender  „  D.  i.  cap.  6. 

RECENHAR  v.  Refcnhar. 

RECENNASCIDO  v.  Recém. 

RECENNAR  ,  v.  at.  de  Dourador  ;  cobrir  com 
pedacinhos  de  páo  de  oifo  ,  ou  prata  ,  aquellas 
partes  onde  ficou  falta  da  primeira  vez  que  a 
peça  fe  cobriu. 

RECENSEADO  ,  part.  paff.  ide  recenfear. 

RECENSEADOR  ,  f.  m.  o  que  reccnfea. 

RECENSEAMENTO ,  f.  m.  o  afto  de  recen- 
fear. 

RECENSEAR  ,  v.  at.  rever «  examinar  a  exa- 
ílidáo  ,  ou  defeito  v.  g.  „  recenfeario  as  contas 
ao  feitor  „  Barros  D.  4  :  Cajlan.  L.  8.  /.  ^64 
col.  2. 

RECENTAL ,  f.  m.  cordeiro  de  { ,  ou  4  me- 
fes :  V.  annojo. 
RECENTE  ,  adj.    de  pouco  tempo ,  novo , 


frefco ,  y.  „  a  recente  batalha ;  a  recente  morte ; 
OH  noticia  V.  Arraes  :{.  ly.  P.  P.  2.  125.  v: 
„  a  plunia  recente ,  nova ,  e  tenra  „  Maupnho 
f  II.  v:  „  recente  fepulcro  \,  Pieira. 

RECEO  ,  f.  m.on  (antes  Receio)  temor  v. 
g.  „  fazer  receio  ;  receio  do  dano  ,  que  podefobte- 
vir  ;  era  de  receio '  afoita  de  mtmi^Ões. 

RECEOSO,  adj.  que  tem  receio.  §  Quecau» 
fa  receio.  P.  Pereira  L.  i.  c.  ii.  pag»  07. 

RECEPqXO  ,  f.  m.  o  recebimento  ,  que  fe 
faz  a  quem  nos  vem  ver ,  bufcar ,  vizitar.  §  Re^ 
cepçSo  do  Sacramento ,  o  afto  de  o  receber.  §  na 
Aítron.  ,  a  communicação  das  dignidades  "díTcn- 
ciaes  de  dois  -  planetas ,  que  eftão  reciprocamen- 
te no  domicilio  ^  e  exaltação  hum  do  outro. 

RECEPTA^CULO  ,  f.  m.  o  lugar ,  em  que 
fe  recolhe  alguém  ,  ou  alguma  coifa  v.  ^.  ,,  ca- 
vernas y  qtte  são  receptáculos  das  ag$tas  da  chuva  \ 
a  arca  foi  receptáculo  dos  efcolhidos ,  contra  o  Di- 
Uivio ;  cafa ,  que  era  receptaado  de  delinquentes  i 

fa- 
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fa^afi   iunto   a  altar  buni  receptáculo  ãe  peara  \ 
o  corpo  he  receptamío  da  alnia» 

RECEPTADOR,  f.  m.  receptador  de  furtos  ^ 
€  ladrões  y  o  que  os  recolhe ,  guarda ,  e  efconde 
em  Tua  caía  j  receptador  de  contrabandos ;  de  de- 
fertcres ,  cS^•^.  Leh  novas. 

RECEPTIVEL  ,  adj.  digno  de  receber  fc  v. 
g,  ,,  defcutpa ;  r^zccí— — •  -,  embargos  receptivets  ', 
opinião ,  admilftvel. 

RECESSO  ,  ji  m.  lugar  remoto,  retiro  v.  g. 
do  Reino  ,  ou  Provinda.  Barreiros  „  até  o  ulti- 
mo recejfo  do  fino  Arábico  :  „  o  qual  logo  (lugar) 
eftá  no  ultimo  recejfo  dalombardia^^  Barreiros : ,, 
temiinãrio  os  Lufitanos  fitas  viagens  nos  últimos 
recejfos  do  Oriente.  $  na  Aftron. ,  o  aparumento 
que  o  Aftro  faz  de  nós.  Barros  ,,  com  a  accejfo 
ou  recejfo  do  Sol. 

RECETACULO  V.  receptáculo. 

RECHAÇADO  ,  part.  pa(T.  de  rechaçar ;  as 
fuás  alcanzias  rechaçadas  como  pélas  tornarão  a 
rebemar-lhes  na  cara  „  Fieira. 

RECHAÇAR  ,  v.  at.  oppor-fe  ao  corpo  ,  que 
fe  move,  e  fazè-lo  retroceder „ nfri&^/ir  apella 
dando-lbe  golpe  para  a  fazer  voltar  para  aonde 
vinha.  §  Recnaqar  o  inimigo ,  que  veio  accofnmet- 
ter  y  fazc  lo  retirar;  rechaçar  os  affaltos  y  rtCiãir 
a  eíles.  Arraes  5.  7.  §  f.  Rechaçar  a  converfação . 
evità-la  ,  cortá-Ja  com  má  refpofta  ,  ou  com  cu- 
rro tal  termo.  Aidegrafia  f.  14.  v.  §  Rechaçara 
alguém  na  cara^  reu>onder'lhe  com  máo  termo, 
ou  afpereza  ,  e  defcortezia.  Duarte  Ntmes  de 
Leão  diz  que  eftc  verbo  n&o  fe  deve  ufar  da 
gente  polida ,  mas.  Vieira  ufa  do  Partiç.  e  Ar- 
raes do  verbo  ,  aíKm  como  '^orge  Ferreira  de 
FaCconcellos. 

RECHAÇO ,  f.  f.  reflexão  do  corpo  elaftico, 
que  em  batendo  noutro  toma  para  donde  veio 
^'  g-  J9  o  rechaço  da  peita.  §  Barros  „  a  terra 
em  o.  rechaço  dafiéa  dureza  rebate  9  raio  da  luz  „ 
k  e.  com  a  reacção ,  ou  golpe ,  que  faz  retroce- 
der o  corpo  elaftico.  §  Vieira  „  parece ,  aue  Detts 
jogava  apella  com  o  Reino  de Ifrael ijendo  tio 
fteqttemes  os  recbaços  que  nmitos  das  Rets  nÕo  fuf 
tentário  a  coroa  tnais  que  2  annor  ,  algum  6  me- 
zes  'y  outro  I  ,  outro  etn  fin  y  dias  „  rechaço , 
eftorvo  da  progreíTo.  $  Dança  aílim  chamada.  § 
Repofia  ,-ou  replica,  cpna  que  alguém  fica  ata- 
lhado,  enleiado ,  fem  dizer,  ou  continuar  o  que 
ia  a  ÁzcT  j  OH  a  fazer  r  efie  he  hwn  dos  cc/luma" 
dos  rechaços  y  cotn  que  afortuna  redm  ao  primei- 
ro nada  os  fins  mores  validos.  . 

.RECHATAS  v.  regatas.  .      .  ' 
.    RECHEADO  ,  part.  paíT,  de.rechear.  J  fubft. 
r.   recheio   v.  g.  „  camúro  para  qualquer-  fe- 
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RECHEAR  ,  V.  at.  endier  de  picado  o  ventre 
da  galinha,  leitão,  peixe,  &c.  §  f.  Encher  mui- 
to  V.  g.  „  recheiar  de  palavras  kum.  djfcurfo. 

RECHEO  ,  f.  m.  picado  ,  ou  maíla ,  de  quer 
fe  enche  a  barriga  da  galUnha  ,  leitão  ,  ou  pei-^ 
xe  aíTados  ,  ou  fritos.  §  f.  Grande  abundanciar 
V.  ^.  „  recheios  de  fazenda  ,  e  mercadoria.  5 
Aquillo  ,  que  enche  algum  vão  v.  g.  „  o  re* 
cheio  da  nâo ,  das  loges ,  da  Cidade ,  da  bagagem^ 
Severím  Not.  „  vínhão  as  nãos  majjiças  com  recheio 
de  fazenda  y^:  M.  Lt{it.  í.  7  „  á  gente  de  pi 
entregarão  a  guarda  do  recheio ,  que  fe  tomou  da 
Cidade  „  Ccuto  4*  6.  c.  p :  F.  Mindcs  c.  66  ^ 
achou  as  cafas  cum  todo  o  recheio  das  fitas  far 
zendas. 

RECHINANTE,  part,  pref.  de  rechinar  v. 

RECHINÀR  ,  V.  n.  ranger,  fazer  hum  eftri- 
dor  V.  g.  y^^rechina^  a  fita  defpcdida  do  arco  „ 
figundo  Cerco  de  Dín  f  177.  Eneida  ^.  155:  cr 
fireq. 

RECHINO  ,  f.  m.  o  eftridor ,  ou  rangido  ^ 
fom  afpero  v.  g.  „  o  rechino  da  fita  ;  da  voz 
que  não  he  fam. 

RECIBO  ,  f.  m.  cfcrito ,  cm  ^ue  alguém  de^ 
clara  ter  recebido  aljgum  dinheiro  >  ou  coifa , 
em  pagamento  ,  depomo  ,  ou  para  entregar  ,  otf 
remeter  a  outrem. 

RECIFE  ,  f.  m.  lanço  de  penedia  ao  longo' 
da  cofta ,  mais  ou  menos  alto  que  o  nivel  do 
mar ,  entre  o  qual ,  e  entre  a  praia  corre  hum* 
efteiro  de  agua. 

REClFOòO  ,  adj.  em  que  ha  recife  v.  g.  ,y 
porto ;  cofia-*—' 

RECINDÍR  y  e  deriv.  v.  Refcindir. 

RECINTO  ,  f.  m.  o  circuito  :  o  efpaço  con^í' 
preendido  dentro  de  certos  termos.  §  Epanaf 
yy^  todo  o  recinto  defta  fabrica  ,  &lla  de  huns* 
maftros  com  cadeias  ,  que  cingiao  como  muro  o 
Júrgidouro  daOtrunha  „  com  os  navios  de  maior 
força  no  recinto  de  toda  aarfnada  „'  Queirós  K 
de  Bajio. 

RECIO ,  f.  n^.  Dítarre  Nunes  de  Leão  diz  quç: 
Ce  deve  dizer  recio  por  pr^ça^  e  rocio  do  orvA-^ 
lho  ,  ou  borrifo. 

RE'CIPE  ,  f.  m.  receita  de  JÁcàico.  Arraés 
r.  r^.  os  Médicos  me  pofèrão  nefic  fim  com  feus^ 
rccipes. 

RECIPIENTE  ,  f.  m.  vafo  ,  que  recebe  o 
liquido  diftillado  ,  ou  filtrado.  $  o  Recipiente  da- 
maquina  pneumática  j  hc  como  hum  fino ,  ou* 
campainha  de  vidro,,  òu  huma  mang» cijindrica^ 
fechada  ,  de  dentro  da  quaí  fe  extrahe  o  ar  i  e* 
onde  femetjtem  as  coifas  fobre  que  fe  f^zcmex? 
pertencias  na  vácuou* 


/ 
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RECIPROCAMENTE  ,  adv.  mutuamente  ;| laços ,  ou  redes.  5  AíTobi»,  com  que  6  caçador 
a  revezes  :  de  parte  a  parte  ,  com  igual ,  ou  fe-  imita  a  voz  de  algumas  aves  para  acudirem  aoa- 
melhanrc  correfpondencia.  de  clle  tem  o  laço  ,  rede,  ou  eftá  para  lhes ati- 

RECIPROCAR,  v.  at.  communicar  mutua-  rar.  Ç  f.  Coifa  que  atrnhi  ^  e  convida  v.  ^ç.  „  o 
mcnic  V.  g.  „  fe  a  paixão  j  e  a  ccmffaixSo  rcciAdefaido  ,  etn  que  viviío  era  reclamo  fará  inva- 
f  rocio  as  penas ,  que  as  qtte  são  próprias  dcquemlsao  do  inimigo  ,  Cajlrioto  Lufn:  Ulifipo  f.  5.  „ 
padece  y  quem  as  compadece  asfazjfias.  Ficra:  „I/í5  filhas  formofas  são  reclamo  de  trabalhos  „  § 
vedes  aqnelle^  dois  pulões  como  reciprocão  as  mer-iAcodir  ao  reclamo  »  /.  e.  onde  fe  falia  coifa  do 


cès  ,  e  Senhorias ,  que  não  tem  „  reciprocando  ter- 
nos  abramos.  $  /írte  de  Fnrt,  f  ^4^. ,,  reciprocão- 
fe  o  amcr  do  grande ,  e  o  eniereffe  do  pequeno. 

RECIPROCO  ,  adj.  mutuo  ,  em  que  hacor- 
fcfpondencia  de  parte  a  parte  v.  g^  „  reciproco 
amor-y  reciproca  ent^rga  das  vontades  ^  alliaw^a  re- 
ciproca ;  cartas  reciprocas ;  a  reciproca  fé  „  qtíe 
hum  deu  ao  entro  „  M.  Conq.  §  Efpelhos  recí- 
procos ;  poftos  hum  defronte  do  outro.  §  f.  Ke- 
tiprocos  y  na  Log.  os  que  tem  a  mcfma  força  ,  e 
podem  fubllituir-fe  v.  g.  „  animal  racional ,  e 
tícmetn  são  termos  reciprocos.  §  Ferbo  reciproco  , 
o  qiie  defi^nt  acção  mutua  como  feria  v.  g*  „ 
amaO'fe ,  fercm-fe  ,  os  quaes  não  são  reciprocos  , 
mas  luprçm  nos  por  meio  do  fc  ,  que  he  pronome 
reciproco. 

RECITADO  ,  part.  p-níf.  de  recitar.  §  f.  v. 
Recitativo. 

RECITAR  ,  v.  at.    dizer  ,   ler   em  voz  al- 
ta referir  „  recitando  ditos  ,  e  opiniões  gentias  „ 
Barros  Vic,  Verg.  f.  281.  S  Contar,  narrar.  Ca 
ntões,  S  Repetir  o  recitativo  nas  operas* 

RECITATIVO  ,  f.  m.  canto  ,  em  que  fe 
fcpete  a  maior  parte  da  letra  das  operas  ,  he  di- 
verfo  do  ufado  nas  Árias  y  e  mais  íimples. 

RECLAMAqXO  ,   f .  f.  o  afto  de  reclamar. 

RECLAMADO  ,  part.  paflT.  de  reclamar  :  ador- 
nado de  reclamos  „  fayo  defetim  cannepm  pi- 
tado ,  e  reclamado  de  ouro  „  franc.  p.  2.  r.  2. 

/.   142. 

RECCAMADOR  ,  f.  m,  a  pcflba ,  que  re- 
clama. 

RECLAMAR  ,  v.  at.  chamar  a  ave  huma  por 
outra.  S  Chamar  as  aves  com  o  reclamo.  $  Pro- 


teftar  contra  ,  negar  o  aíTenfo  ,  ou  confentimen-  for^asy  a  gra^a  y  o  valimento  y  a  amtzaãty  a  fé 


to  não  querendo  eftar  pola  fentença  ,  julgado  , 
arbitramento.  Orden.  „  arbitramento  fe^ode  recla- 
viar  até  hum  amo  u  el-Rei  D.  "João  reclamou 
tila  bu\la  y  Fafconceilos  Not.  §  Refoar,  retum- 
bar ,  repetir  v  g.  „  reclama  o  éco  „  Ârraes  2. 
12^  „  onde  cal/to  os  ventos  os  mares  não  rccla- 
mio  yn  i*  e.  recusáo  a  paflagem  ,  reíiftem  ã  na- 
vegação §  Jtearfar.  jirraes  J.  J.  §  v.  Recra- 
mar. 

RECLAMO  ,    f.   m.    ave  enfinada,  ou  do- 
mefticada  ,  que  chama  cantando  outras  pata  -ós 


intcrelTe  de  quem  acode.  Lcbo.  5  ^  meretriz 
acode  ao  reclamo  do  intcrejfe  ,  e  o  mundano  ao  re- 
clamo dos  perniciofos  prazeres ,  que  cila  devaffaa 
todos.  §  Sou  hum  reclamo  de  vo(Ja  reputarão  y  L 
e,  hum  eco  ,  o  que  a  efpalho,  ou  vola  grangeio. 
Eufr,  I.  ^.  §  Reclamo  ,  Vr  chamada  ,  a  palavra  y 
que  fc  efcreve  no  fim  da  pagina ,  e  he  a  primei- 
ra da  pagina  feguinte.  $  As  peíToas  ,  que  buC- 
cão  amantes  para  as  meretrizes  são  feus  recla- 
mes, 

RECLlNAqXO  ,  f.  f.  poftura  do  que  não 
eftá  a  plumo,  mas  reclinado. 

RECLINADO  ,  part.  paíf.  de  reclinar :  deitado, 
encoftado.  Lobo. 

RECLINAR  ,  V.  at.  inclinar,  dobrar,  défviar 
da  perpendicular  ,  ou  poílura  íedta  v.  g.  „  rc-- 
dinar  a  cabeça  ,  o  corpo  „  Lobo. 

RECLINATORIO ,  f.  m.  almofada,  ou  tra- 
veíTeiro  de  defcançar  a  cabeça  na  cama.  frieira 
fallando  do  fumptuofo  leito  de  Salamão. 

RECLUSÃO ,  f.  f.  encerramento  voluntário  , 
ou  violento  ,  em  convento  ^  ou  cárcere  „  O»- 
nha. 

RECLUSO  ;  adj.  prefo  ♦  encarcerado.  §  Re- 
colhido em  Convento  donde  não  fe  fai.  §  f.  „ 
Reclufo  no  ventre  tnaterno.  Farella. 

RECLUTA  ,  e  RECLUTAR  he  o  que  hoje 
fe  diz ,  mas  vcja-fe  recruta  ,  e  recrutar. 

RECOBRADO,  part.  paíf.  de  recobrar. 

RECOBRAMENTO  ,  f.  m.  recuperação. 

RECOBRAR  ,  v.  ar.  tomar  a  cobrar  o  per- 
dido V.  g.  ^,  recobrar  a  proíba  corujuiftida  „  Ij^ 
cena  £.  5.  f.  í6.  ;  recobrar  a  artelbaria  ,.  Caftilho 
elogio  :    recobrar  a  fatíde  ,   a  vifta  ferdiàa ;   as 


zenda  v.  fieira:  osfmidosyy  Curvo  i  o  animo  y  o 
alento  ;  o  fono ,  continuando  a  dormir  depois  de 
acordar ;  os  defpojos  perdidos ,  <Sr. 

RECOCHILHADO ,  adj.  o  que  foi  acutilado 
mais  de  huma  vez:  ufa-fe  no  ng.  efcarmentado 
poios  danos  repetidos.  Et^r.f  i^.  v.  „  como  a  r(v 
cochilhaAo  me  podeis  dar  mais  credito ,  que  aos  orá- 
culos de  Dclpbos. 

REÇOCTO ,  adj.  recofido  „  neve  antiga ,  e 
mui  ricoãa ,  q^  por  ijffb  inclinava  a  çòr  celejie  „ 
Barr^%  ■  ^n. 

RE- 
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.RECOITAR,  V.  ai.  abrandar  o  metal  ao  fo* 
go  ,  fezcndo-o  em  braza  ,  t.  d^Ourives. 

RECOITO  ,  aáj.  requcimado  ,  ou  feito  bran- 
do ,  fnzendo-o  em  braza  ao  fogo  v.  j".  „  o 
arame  recoito  nÍo  be  tio  quebradi^,  efaz-fejflt" 
xivel. 

RECOLETA  ,  f.  f.  caía  religiofa  reformada. 
,  5  f«  Reforma  de  vida.  Lcbo  Corte  „  tarde  vos  mct- 
ujles  nej/a  recoleta, 

RECOLETO  ,  adj.  religiofo  , reformado, que 
i\vc  em  recoleca  da  fua  ordem,  freire  „  recole- 
tos  Francifcanos. 

RECOLHEITO ,  part.  ant.  v.  recolhido.  Bar- 
ros Clarim,/.  2.  v. 

RECOLHER ,  v*  ar.  colher,  apanhar ,  e  guãr- 
.  4^  *'•  g*  «  recolher  a  novidade  ,  oh  fafra  do 
eravo ,  e  outras  frutas.  §  Dar  poufada ,  abrigo 
V.  g*  ,,  recolher  foragidos  efnftut  cafa.  §  Recon- 
duzir V.  ^.——0  gado  ao  curral.  §  Colher ,  to- 
H\ar  V.  £•  ,,  recower  as  velas  do  navio,  §  Reco- 
Iher  a  fazenda  no  annazwx ,  gttaidâ'la%  5  Reco- 
lher o  gado  nos  airraes.  §  Tocar  a  recolher  i  fa- 
zer íinai  aos  c|ue  feguem  o  alcance  do  inimigo , 
para  o  deixarem ,  e  tomarem  ao  corpo  do  exer- 
cito ,  ou  para  a  praça  ,  ou  arraiaes  i  e  no  fig. 
defiftir  do  começado.  §  CoUigir  v.  g. as  no- 
ticias difperfas.  §  Recolher-fe  a  caía ,  ir  para  el 
la.  §  Recolher-fe ,  ir-fe  deitar  a  dormir.  Lobo.  § 
Recolher-fe  a  alma  com  figo  ^  refledlir  em  alguma 
coifa  fó  ^  Tem  diâracção ,  com  toda  a  pondera- 
ção. Fieira  ;  e  no  mefmo  fentido  recolher-fe  com 
Deus ,  meditando  nelle  profundamente.  Fieira.  % 
Recolher-fe  em  /i  mefmo  „  abftrahír  fe  das  coifas 
externas,  e  meditar.  Fios  Sant.  f.  iTjS.  coU  \.  % 
Recolher  a  rédea ,  colher ,  encurtá-la.  §  Recolher 
fyo£  braqos ,  receber.  §  Recolher  os  livros ,  ^$te  cor- 
riSo  y  não  os  vender ,  fuprimir.  §  O  navio  reco- 
lhia muita  agua  pelos  rombos ,  /.  e.  recebia  em 
íi.  Amaral  6,  §  Recolher  o  pão  nos  celleiros ,  ou 
tulhas.  $  Recolher-fe  t  acabar  de  faliar.  Eufr.  f.  i. 
S  Recolher-fe  y  cobrir-fe.  Eneida  12.  115.  „  Eneas 
fe  recolheu  emfeu  efcudo  ,  cobriu-fe  com  elle  pa- 
ra ferir  a  falvo  o  contrario.  §  Recolher ,  encer- 
rar em  menor  recinto ,  concheando  as  peças  v. 
g.  „  mandcti  recolher  a  fortaleza  a  menos  cf pa- 
ço. P.  Pereira:  Caliilho  elog.  /.  ?9^  „  recolheu 
€tn  menos  fortalezas  as  gentes  derramadas  por  pre- 
fidios ,  (jtte  com  ejfa  divisão  de  forcas  ficavão  me- 
nos defenfaveis.  §  Recolher-fe  nas  promeffas  ,  ref- 
iringir  as  que  a  principio  fe  fizerão  com  largue- 
za. Gouvea  "fornada  ao  Arceh.  D  Aleijço  f.  51. 
V.  col.  f.  Recolher  a  pratica  que  hia  di^i^a  „  fa- 
zc-la  mais  concifa.  T.  d'*A?cra  2.  f.  48.  ir. 

RECOLHIDO,  part.  p^.  de  recolhe^.   §  f. 
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Recolhido  em  feus  olhos ,  i.  e.  modeflo ,  com^- 
pofto  ,  não  cnriofo  de  olhar.  Arraes  8.  1 5. 

RECOLHIDO,  f.  m.  recolhida  f.  a  mulher, 
ou, homem  fecular  que  vive  n^hum  moftciro  agre« 
s^do  a  elle. 

RECOLHIMENTO,  f.  m.  o  afto  de  reco- 
lher. §  Cafa  de  morar.  Severim  Nou  D.  \.%  i.% 
Lugar ,  onde  fe  recolhe"^,  e  guarda ,  ou  encerra 
alguma  coila  ,  receptáculo,  vão  v.  g.  yy^capella 
com  recolhimento  bajtante ,  em  que  caiba  a  pia  ba- 
tifmal  yy  ConUit.  do  Bifp.  da  Guarda.  §  Recolhi- 
mento y  cafa  de  religião,  ou  retiro  do  mundo, 
fem  votos  religiofos.  §  Encerramento  ,  fcm  con- 
verfações  ,  fahidas  ,  paííeios ,  e  outras  diílracçõe» 
V.  jf«  y\0  recolhitnento  daquella  viuva  faz  v.uito 
em  credito  de  fua  bonejlidade,  §  Recolhimento  d» 
efpirito  y  abílracção  das  coifas ,  que  o  diftraião  , 
ou  medicação,  e  ponderação  profunda  ,  fem  dif-* 
tracção  ;  fig.  recolhimento  dos  olhos  ,  baixos ,  e 

3ue  não  fe  empregão  em  objeftos  de  curiofida- 
e.  V,  do  Arceb.  L.  i.  c.  5.  §  Retirada  v.  £•  y% 
o  recolhifnento  do  exercito  que  vai  desbarmaáo  ,,. 
P.  P.  L.  1 .  c.  7. 

RECOLLEIÇSO ,  f.  f.  vida  recoleta.  H.  Do- 
min.  p.  2. 

RECOMMENDAÇÃO ,  f.  f .  o  afto  de  re- 
commendar ;  as  palavras  com  que  fe  recomenda. 
Lobo  „  deixando  as  recommendacões  dofeu  louvor  i 
,t  Cartas  /fe— ,  a  favor  d'alguem.  §  Recomen^' 
dações  y  lembranças ,  que  fe  mandão  a  alguém  , 
recomendando-fe  em  feu  favor  ,  graça  ,  amizade. 
S  Qualidade ,  que  faz  recommendavel. 

RECOMMENDADO  ,  part.  paíT.  de  recom- 
mendar.  §  Recommendado ,  protegido ,  afilhado. 
§  Reconmiendado  na  cadeia ,  embargado  nella  poc 
caufa  differente  daquella  porque  efiava  prefo. 
Orden.  L.  4«  T.  77.  §  i. 

RECOMMENDAR ,  v.  at.  louvar.  §  Encom- 
mendar  ,  encarregar  alguma  coifa  a  alguém  , 
lembrando-lhe  o  cuidado  de  a  fazer  v.  g.  ^y  re^ 
coimnendei-lhe  a  compraffe  boa.  §  Recommendar  ai* 
guem  a  otnrem ,  inculcar-lho  como  benemérito , 
e  digno  de  mercê  ,  pedindo  que  lha  faça.  § 
Aconfelhar  com  louvor  o  ufo  v.  g»  ,,  reconrnien* 
dei-lhe  vara  o  divertir  a  lição  do  Quixote  ^  recom* 
mendeilhe  a  virttide  como  o  mais  certo  meio  defer 
feliz  na  vida  prezente  y  ena  futura  „:  „  os  medi* 
cos  recommennão  a  quina  nejie  cafo. 

RECOMPENSA,  f.  f.  compenfação  ,  fatis- 
fação  ,  cfpecie  de  troca  de  huma  coifa  por  ou- 
tra. §  Remuneração  ,  gratificação  ,  retribuição  de 
beneficio  recebido. 

RECOMPENSADO  ,  part.  paíT.  de  recom- 
penfar. 

Pp  RE- 
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RECOMPENSADOR,  f.  m.   o  que  rcconv/ fade.  Leão  Cron.  Âf.é^.f.  p:;.  ulu  edi^.  „  fara.o 


penfa  ,  remunerador. 

RECOMPENSAR  ,  v.  at.  compenfar ,  fatis- 
fazer ,  remunerar ,  gratificar  a  boa  obra  recebi- 
da da  pcíToa  ,  a  quem  fe  recompenfa.  §  f.  „  O 
que  efta  lou^a  da  índia  tem  de  quebradiço ,  re- 
€ompenfa  com  a  harateza  do  feu  cufto  „  F.  do 
Arceb.  L.  2.  f.  24, 

RECOMPOR ,  V.  ar,  compor ,  combinar  de 
novo  as  partes  ,  ou  elc^mentos  de  forte  que  a 
coifa  decompofta  torne  ao  feu  eftado  primitivo. 
Viriato  17.  44.  André  da  Silva  Mafcarenhas. 

RECÔNCAVO  ,  f.  m.  o  efpaço  grande  de 
terra ,  que  forma  huma  efpccie  de  figura  conca- 
va ,  ou  femicircular  como  v.  g.  huma  'cnfeiada 
na  cofta  do  mar.  Telles  Ethiop.  „  naquelle  re- 
concavo  ^^  ou  enfeada  da  Arábia  por  grande  efpa- 
ço fe  vio  eflendendo  as  praias  „  o  recôncavo  da 
Bahia  cuja  barra  tem  duas  grandes  léguas  de  bj 
ta ,  e  onze  de  circunferência  „  Vieira »  e  Vafcon- 
eellos :  Godinho  /.  6s*  ,,  recôncavo  9  que  allt  faz 
a  terra  mettendo-fe  hum  pouco  mais  para  den- 
tro. 

RECONCENTRAÇÃO  ,  f.  f .  o  aélo  de  rc- 
concentrar-fe ,  ou  recolher-fe  ao  centro  ,  e  inte- 
rior. 

'    RECONCENTRADO  ,  part.  paíT.   de  recon- 
centrar  ,  recolhido ,  ou  profundamente  efcondido 
no  centro  ,    no  interior  ,    no  coração  v.  g.  , 
odio-^-^^y  calor^-^-^no  corpo  y  inveja^-^^no  coração 
5,  Cqfta  Firg. 

RECONCENTRAR  ,  v.  at.  recolher  no  cQn^ 
tro,  no  intimo  V.  g.  )>  reconcentrar-fe  o  calor  no 
totpo ,  abandonando  as  extremidades  do  corpo  \ 
teconcentrou-fe  o  frio  na  terra ;  reconcentroufe-lhe 
a  feta ,  ou  amor ,  m  ódio  no  peito.  §  Ocultar 
profundamente  ,  ou  penetrar  muito  v.  ^.— o 
Oínor  y  ódio.  §  f.  „  Todo  o  poder ,  e  forças  da 
morte  fe  reconcentrãrão ,  e  refundirão  com  a  víflo- 
ría ,  que  Chrifto  houve  delia  morrendo  „  Paiva  S. 
i*  f.  50. 

RECONCILIAÇÃO ,  f.  f.  renovação  da  ami- 
fade  rota  ,  ou  queíirada.  §  Confifsão  que  fupre 


reconciliar  com  el-Rei.  %  Admittir  de  novo  a  con»- 
munhio  v.  ^.  ,}  reconciliar  hufn  herege  com  a  Igre* 
ja.  §— ^yè  ,  confcíTar-fc  de  peccado  efquecido 
na  confiísáo  antecedente.  $  it.  Tornar  á  antiga 
amizade.  §  Benzer  o  lugar  fagrado  que  fora  vio- 
lado V.  g.  „  reconciliar  o  templo, 

RECÔNDITO  ,  adj.  occulto  ,  encoberto.  Afã'. 
cedo  „  entrar  no  recôndito  da  dijfinwlação.  §  Ser- 
tão recôndito  ,  cujo  interior  he  dcíconhecido  .^ 
Godinho.  §  Não  vulgar ,  náo  obvio ,  não  facii 
^'  g'  n  faber  recôndito  i  palavras  recônditas  i  o 
recôndito  de  fua  vontade  „  Alma  Inftruida  „ 
faz-fe  o  recôndito  viftvel  ,9  Varella. 

RECONDITORIO ,  f.  m.  lugar  onde  fe  cf- 
conde ,  guarda ,  ou  occulta  alguma  coifa.  Arraes 
10.  5. 

RECONDUCÇXO  ,  f.  f.  prorogação  do  juiz  , 
ou  Magiftrado  na  mefma  magiftratura ,  ou  lugar, 
que  occupava. 

RECONDUZIDO  ,  part.  paíf.  de  recondu- 
zir. 

RECONDUZIR  ,  v.  at.  tornar  a  prover ,  ou 
fazer  nova  mercc  do  ofRcio  ,  ou  Magiftratura 
temporal ,  cujo  tempo  acabara  ,  á  pefloa  y  que 
acabou  de  fervi-lo  v.  g. ,,  rcconduziu-o  em  Corre- 
gedor  deite  bairro. 

RECONFESSAR,  v.  at.  tornar  aconfeíTar.  § 
Reconfejfar  confifsÕeSy  repetir  nas  pofteriores ,  as 
culpas ,  de  que  fe  acculou  nas  antecedentes  con- 
fifsoes. 

RECONGRAÇAR-SE  ,  V.  rec.-.— «wn  alguem^^ 
tornar  á  antiga  graça  ,  e  amizade  com  alguém* 

RECONHECENqA  ,  f.  f.  v.  reconhecimento. 
Aí.  A.  §  O  que  fe  paga  em  reconhecimento  de 
vaíTallagem.  f.  Mendes  c.  148. 

RECONHECER  ,  v.  ac.  conhecer  de  novo 
aquillo  de  que  perdemos  a  memoria.  §  Vir  no 
conhecimento  v.  g.  „  li  a  voffa  carta  9  c  nella 
reconheci  o  muito  que  me  quereis.  §  Confeflâr  v,. 
g.  ,,  tão  benignas  qualidades  reconhecia  o  Anjo 
na  Luz  „  Vieira  „  reconhecer  o  feu  erro  ;  reco* 
nheijp  a  mercê  que  vos  devo.  §  tazcr  aélo,  que 
demòftre  >  que  conhecemos  ,    e  confeífamos   v." 


o  defeito  da  aue  fe  fez  mal  por  algum  efqueci- 

rnenco.  §— (ía  Igreja  violada  i  ceremontas  ,  qwcl^.  „  reconhecer   vaff ali  agem  pagando  tributos.    5 


fe  fazem  nélla  para  levamar  eintcrdiélo.  § 

do  herege  ,  admiísâo  á  communhão  por  meio  da 

abjuração  dos  íeus  erros, 

RECONCILIADO  ,    part*  pafll    dfe  reconci- 
liar. 

RECONCILIADOR  ,  f.  m.  o  que  intervém, 
e  trabalha  na  reconciliação.  H.  Pinto  f  551.  uh. 

ediç. 
RECONCILIAR ,  v.  at.  repor  na  antiga  ami- 


Òs  Soberanos  não  reconhecem  fnperior  no  Tempo^ 
ral  y  i.  e.  não  tem.  §  Declarar  v.  g.  „  reconhe^ 
ccu  efle  bafiardo  por  feu  filho.  §  Reconhecer  a  /e- 
rida  ,  dar  final  de  que  a  recebeu  no  jogo  da 
efpada.  §  Ver,  examinar  v.  g.  „  Carlos  12  dt 
Suécia  foi  morto  indo  reconhecendo  as  fortificações 
do  inimgo  „  reconhecer  os  contornos  „*  Vafconcel^ 
tos  Arte  „  reconhecer  o  fitio  „  Freire.  §  Reco^ 
nhecft  bengos  ^  agr;Klècè-los,    %  Reconhecer   a 

çbri- 


.  t  •' 
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tbrigaÇb  »  ou  fmd  ,  dizer  fe  he  feu  ,  òuf  RECORDAR,  v«  ar.  tornar  a  tra2er  á  me- 
moria V,  g.  „  recordar  alicio  ^  qftejá  Je fobia i 
recordar  os  peccados ;  recorda  feias  htjiorias  áuan- 
tos  varões  derio  a  vida  feia  fatria:  recordando 
o  que  os  Reis  baviio  feito :  recorda-lhe  os  benefh 
cios ,  que  de  ti  recebeu ,  fará  confusão  defua  m- 
gratidao  ;  recorda  a  effe  ancião  feus  fajfados  triun- 
fos  y  ^c.  ruinas  que  ainda  ajfim  nos  recordão  d 
grandeza  da  antiga  Roma. 

RECORRENTE,  part*  prcf.  de  recorrer:  õ 
que  interpõe  recurfo,  Prov.  da  Ded.  Cronoiog.fo- 
lio  ^oo. 

RECORRER  ,  v.  n.  recorrer  a  aleuem,  acu- 
dir a  elle  por  foccorro ,  foccorrer^fc-lne  pedindo 
provimento,  defpacho,  mercc  ,  favor,  auxilio: 
recorrer  Á  Jujii^a  ^  ao  remédio  ;  ãs  Leis  ;  a  tnoti" 
vos  de  fé  „  Fteira  „  v,  appellar  no  fig.  ;  va- 
ler-fc.  5  Tornar  a  correr,  ou  paíTar  v.  g»  „  re- 
correr feia  memoria  os  JucceJJbs  faffados.  $  J?f- 
correr  ;  concertar  v.  g.  recorrer  com  junceira , 
pa(Tando-a  fobre  a  taboa ;  não  quiz  dar  querena 
em  terra ,  mas  fd  recolher-lhe  os  lados  no  fnar. 
í.  e.  examinar  ,  e  concertar  „  Fieira  t.  lo,  f 
2ip.  coL  2. 

RECORRIDO  ,  part.  paff.  de  recorrer  ,  a  pef- 
foa  contra  quem  fc  interpõe  recurfo.  Frovif.  iíe- 
gia  de  >  764. 

RECORTADO ,  part.  paíT.  de  recortar. 

RECORJAIX)  ,  1.  m.  obra ,  e  adorno  que 
fe  faz  recortando. 

RECORTAR  ,  v.  at.  cortar  fazendo  varias 
figuras  V.  g.  ,,  recortar  vaféis  com  tefoura ,  m 
ferros  ,  que  cortão  deixando  figuras  de  flores ,  cb-r. 
S  na  Pint.  he  applicac  a  cor  ao  redor  da  figura  , 
para  que  appareçâo  todas  as  partes  delia  no  fcn 
ler. 

RECOSIDO,  e  deriv.  v.  recozido,  &c. 

RECOSTADO  ,  part.  paíf.  de  lecoífcir.fò. 
JgioL  Lufit. 

RECOSTAR-SE,  v.  at.  reflexo,  PÔr-fe  de 
ilharga ,  meio  deitado ,  encoftar-fe  íbore  o  co- 
tovc-Io. 


RECONHECIDO ,  part,  paff.  de  reconhecer. 
H*  Dom.  p.  1.  y,  era  reconhecido  for  legitimo 
'  fmcceffor  „ :  „  reconhecido  for  feu  filho.  §  Agrade- 
.  eido  ,  obrigado  v.  g.  „  reconhecida  ao  vojfo  bom 
termo  „  Lobo  Frimav.  §  „  Devotos ,  e  reconheci" 
dos  de  fuás  obrigações  „  i.e.  que  as  conhece. 
f^.  do  jirceb.  /.  6.  caf.  22. 

RECONHECIMENTO ,  f.  m.  o  aflo  de  re- 
conhecer V.  g.  „  o  reconhecimento  deftes  dois  ir- 
mãos ,  que  fe  'não  virão  defde  mui  tenra  idade*  § 
Agradecimento. 

RECONTADO  ,  part.  paff.  de  recontar. 

RECONTAR  ,  v.  at.  referir ,  contar  de  no- 
vo :  ou  referir  ,  contar.  Oow.  jif  y.  foL  75. 
ioL   I. 

RECONQUISTADO  ,  part.  paff.  de  recon- 
quiftar.  Pieira. 

RECONQUISTAR  ,  y.  at.  conquiíbr  de  no 
vo  ,  recobrar  o  que  fe  conquiftara ,  e  fe  havia 
perdido.'  f'ieira. 

RECONTRO  ,  f.  m.  encontro  ,  conflito ,  pe- 
leja náo  aturada  „  felejavão  comnofco  for  recon- 
tros ,  e  voltas  „  Caftan.  ^./.  1^9.  M.  Luf  4.  /. 
175-  §  f«  Os  recontros  da  temf^ade  y  daadverp- 
dade.  Ltffr.f.  216.  v. 

RECONTENTE  ,  adj.  duas  vezes  contentes, 
Vlififo. 

^  RECONVENçXO ,  f.  f.  acç5o  pela  qual , 
o  qne  era  demandado ,  ou  réo ,  pede  ao  autor 
a  (atisfacio  de  alguma  obrigação.  Orden  L.  %. 

RECONVINDO  ,  part.  pret.  de  reconvir ,  a 
peffoa«.— .,  contra  quem  fe  intenta  a  reconvenção. 
RECONVIR  ,  V.  at.  demandar  o  réo  ao  au- 
tor,  que  o  demandava   v.  g.   „    obrigava-me  a 


que  lhe  fagaffe  os  cem  mil  reis  das  cafas ,  o  que 
fez  com  que  eu  o  reconvieffe  for  cento  e  fimoenta 
qtíe  elle  me  devia  :  Fieira. 

RECOPILAÇXO  ,  f.  f .  o  afto  de  recopilar.  § 
O  epitoroe ,  compendio. 

RECOPILADO  ,  part.  paff.  de  recopilar  v.  g. 
9,  o  homem  he  hum  mundo  recofilado ,  í.  e.  abre- 
viado, pequeno. 


RECOSTO,  f.  m.  terra  elevada   era  cncofta 
V.  g.  hum  recoflo  da  ferra.  M.  Luf  $  Ladeira. 
RECÒPÍLAR,  V.  at.  abreviar,  compendiar  ai  Jfe//i{Jo  do  Patriarca  Bermudes  f  70.  v. 
•ra  ,    ou  efcritura  dífiiifa  ,   ou  mais  laija  ,    e      RECOVA ,    f.  f.    numero  ,    ou  multidão  de 

beftas ,  afnos  ,  mus  com  carga ;  buma  recova  de 
mamimentos  ,  í.  e.  a  carga  delles  que  vai  n^hu*- 
ma  recova  ,,  M.  Luf 

RECOVAGEM  ,  f.  f.  multidão ,  ou  totali- 
dade  da  recova ,  e  bagages  ,  ou  caibas  ,  que  el- 
)a  leva.  §  B.  D.  :j.  „  a  recovãj^eni  dcjie  exercito 
mo  fe  fodia  numerar  ,  porque  fo  de  mulheres  fi- 
blicas  hião  mais  de  20^  „  §  Recovagetn  y  .$emej 
I     '  Pp  ii  que 


obra 

volumofa  v.  g.  „    recofiloufe  n^hum   volume  a 

matéria  de  muitos  ^  ^  g^offos  tomos. 

RECOPTO  V.  recoao. 

RECORDAÇÃO  ,  f.  f.  lembrança  de  coifa , 
de  que  perdêramos  a  memoria.  §  /ijzcr— — ,  í. 
e.  memoria  ,  recenfeamenio  v.  g.  „  fazer  re- 
cordarão de  tantos  fora  infinito  trabalho.  §  Prin 
çipe  de  feliz ,  recorda^. 
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.^s  não  he  de  peleja  ^  e  a  bagagem  do  exercito.  § 
jRecovagem  ,  beftas.  áe  carga,  e  traní porte  dchii- 
mas  cerras  para  outras  ,  aue  partem  de  certa  ca- 
ía pública  ,  onde  fe  recabe  a  peio ,  o  que  que- 
remos enviar  a  outra  terra,  e  fe  paga  a  tanto 
por  arrátel  ,  ou  arroba. 

R£COVEIRO  ,  f.  m.  almocreve;  o  que  traz 
>a  ganho  beílas  de  carga  de  humas  terras  para  as 
outras,  Firiato  :  melhorou-fe  de  trabalhador  a  re- 
coveiro „  M.  Lufit. 

RECOVO  ,  f.  m.  ejiar  de  recovo ,  /.  e.  recof- 
taio  ,  ou  reclinado  fobre  hum  dos  cotovc-los. 
£.  P. 

RECOZER  y  V.  at.  tornar  a  cozer  com  agulha ; 
ow  ao  lume.  ^.Recozer  metaef  ^  ou  aranies ,  óc 
fazc-los  em  braza  ,  recoita-los. 

RECOZipO,  part.  paíT,  ^v.  recozer.  §  Reco- 
zido  em  malícia ^  o  que  fabe,  e  he  mui  experto 
nclla  ,  cadimo  na  maldade. 

RECR AMADO,  part.  palT.  de  reciamar.  an- 
tíq* 

RECRAMAR  ,  v.^  at.  fazer  em  pregas  j  xi- 
tiq» 

RECRAMO  ,  f,  m.  antiq.  pregas  nos  veftr- 
doa.  §.  V.  Recroúto  do  cabello y  annxHs,  r içados,  e 
inais  concerto.   J8,  P.  §  v».   reclamo. 

RECREAÇÃO  ,  f.  f.  o  ado  de  recrear  ,  ou 
recrear-fe..  §  Prazer,  paíTatempo  ,  allivio  do  dcf- 
gofta,  trabalho  v.  g.  „  be  grande  recreação  che- 
gar a  cafa ,  achar  a  família  contente ,  bem  pro- 
vida y  tudo  pronto  para  nojfo  dejcanço  :  fez  ijh 
forjua^  recpeaiãç  ^  cafa  ác— ,  de  prazer.  Aí. 
MC 

Recrear  ,  v.  ar.  atlfviar  da  trabalho  i  di- 
vertir do  enfado,  canfaço  com  coifa  de  prazer, 
que  reftitua ,  e  reforme  o  animo  laíTo  ,  e  aba- 
tido ;  e  vigor,  as  forças,  o  alento;  dcfafrontar. 
S'  f#-  Caufar  prazer  v.  g^  „  recrea  a  vijla*  §  Re- 
crear-fe  com  a  lição  dos  Fílofofos. 

RECREATIVO,  adj.  que  recrea.  Atma  Inf 
truida  v.g.  „  eftudo— — 

RECRECER  v.  recrefcer.  Aí.  Luf.  L.  6.  c.  4. 

RECREMENTiaO,  adi.  Mcd.  humor ,  o 

que  he  mal  elaborado ,  e  lobeja  na  digeftáo. 

RECREMENTO ,  f.  m.  Mcd.  a  porção  do 
alimenta,  que  fica  indigofto  ,  c  mal  elaborado 
AO  ^ftoma^o. 

RECREO  .  f.  m.  (antes  xerre/o)  recreação. 

RECRESCIMENTO,  f.  m.  o  ado  de  rc 
crcfccr ,  fobrevir ,  aumentar-fc  cm  número  :  v. 
fccrcfccr. 

?  RECRESCER,  V.  n.  fobrevir,  virdcpoiydc 
Ouu^g  g  aumentar  o  .púmero  ^oa  qualidade  v. 
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g.  „  recrefceu  hum  trabalho  a  outro  „  Sá  Aíir.  „ 
de  hum  mal  que  fe  lhe  faz  ,  outro  mor  fe  lhe  rt- 
crefce  „  onde  recrefcer-fe  he  neutro  paí]ivo.  § 
Recrefceu  fobre  íjio  grande  tribulação  „  Aí.  Luf. 
§  Recrefcer ão  outros  muitos  Aíouros  contra  os  nof 
fos  , ,  Cron.  de_  D.  Duarte.  5  Recrefcèrão  novos 
negócios ,  e  outros  danos  ,,  Aí.  fjif  t.  1.  /.  4f« 
col.  4.  e  t.  1.  f.  95>.  col.  I.  e  f.  155.  „  recrefce 
maior  inter e(fc  a  voffa  Repub.  „ 

RECRU'  f  adjr  ^0——,  o  que  não  ficou  bem 
rccoito  ,  ou  requcimado  ,  e  não  he  tão  flexi- 
vel  como  o  recoito  ,  ferve  em  tremulas ,  &c. 
ufa  fc  talvez  fubftant. 

RECRUDESCER,  v.  n.  Med.  encruar-fe, 
não  fahir  bem  cofida  v.  ^?.— ^  tirina^  as  ma* 
terias.  §  Aííanhar-fe  v.  ^."„  recrudefcer  aferida  , 
que  hia  a  melhor. 

RECRUTA,  f.  f.  foldado  novo  ,  bifonho, 
que  fe  fez  recentemente.  §  Leva  de  gente  para 
o  ferviço  militar. 

RECRUT^AR  ,  v.  at.  recrtuar  gente ,  fazer 
gente  nova  para  o  ferviço  militar,  levantar  gen- 
te, fazer  levas  de  gente  para  completar  a  tropa,  • 
ou  formar  novos  ,  c  mais  regimentos.  Port.  Ref 
t atirado  p.  2.  L.  1.  fu^mtarto  :  Epanaforas  foi. 
181. 

RECRUZETADO,  adj.  do  Braf.  Cruz , 

a  que  na  extremidade  dos  braços  tem  outra  cruz  ^ 
que  atraveífa  ,  ou  que  vem  a  formar  quatro  cru- 
zetas. Nobil.  Portug.  nas  arnuis  dor  jbtccnas  fcL 

RECTAMENTE  ,  adv.  com  rcólidâo  •,  bem  j 
como  convcm  v.  ^.  ,,  o/r^r— -fegundo  o  feu 
dever. 

RECTÂNGULO  ,  adj.  Geoxrctr.  que  tem  an- 
gulo ,  ou  ângulos  reélos  v.  g.  „  tríangulo^"'^^ 
„  Figura  quadrilatera  ,  e  reíiangula  „ 

RECTIDÃO  ,  f.  f.  poftura  reéla  (^Arraes  8* 
i^.)  oppofla  á  curvatiíray  ou  inclinação.  %  Con- 
formidade da  intenção  ,  e  da  obra  com  a  Lei , 
com  o  dever  v.  g.  „  cbrav  com  reãidão. 

RECTIFICAÇÃO ,  f .  f.  o  aílo  de  rcélificar  „ 
a  qual  pureza  ,  e  retificação  de  entencão  „  Fios  Sant* 
pa^.  CXXXIV.  V. 

RECTIFICAR  >  v;  ar.  corregir,  emendar, 
fazer,  que  vá  direito  ,  bem  ,  fem  defeito  fízico  ^ 
artjficial  ,  ou  moral.  §  Reãiftcar  na  quimica , 
rcftillando  ,  e  fublimando  ,  para  que  os  efpirito*, 
*oleos  fiquem  bem  puros,  e  fcm  pnrtes  heterc- 
gcneas  :  a  afpereza ,  ou  maldade  de  ccrtos  reme* 
díosyê  reãifica  com  a  miftnra  de  drogas  que  os 
abranda  :  reãifitar  as  cbfavações ,  e^  c.  §  Re^iji- 
cor  tratados  y  ou  fcus  aiúgos  he  erro  j  dizemos 
ratificar. 

REC- 
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RECTILÍNEO  ,  adj.  em  linha  reéh  v.  g.  „|  RECUPERAÇXO  ,  f.  f.  o  aíío  de  rccnpcnr 
movimcmo  reãilineõ,  §  Formado  de  linhas  rectas  j  o  perdido  v.  g,  „  a  rca<pera(^So  da  urra  fama, 
V.  g.  ,,  angvlo^-"^  de  algmna  Cidofle  conquijtada.  M.  Luf.  recupera^ 

KECriTUDE,  f.  L  re<íl:dío  ,  reíla  rasão  i  jío  da  fattde  j  éc. 


ou  ames  conformidade  cpm  a  reélidào  v.  g.  „ 
Deus  aborrece  tudo  o  que  he  contrario  a  ejia  re- 
diUide  ,,  yllmn  fnftr. 

RECTO  ,  adi,  direito,  não  curvo  ,  que  não 
inclina  mais  a  num  lado  ,  (jue  a  outro  v.  g>  ,j 
btana  Unha  re^a.  §  O  angulo  reclo ,  formado  por 
úuas  linhas  redas  huma  das  quaes  he  perpendi- 
cular i  outra,  §  A  ejf atura  reCla  do  homem  j  op- 
pofta  á  do  quadrúpede  propenfa  para  a  terra. 
jirraes  8,    i  ^.  §  fnteftino  reilo  ,  t.  Anat.    he  o 

3ue  vai  ter  ao  ano.  §  Fòr-fe  no  reão  ,  no  jogo 
a  cfpada  ,  he  pôr-fe  de  forte ,  que  o  braço  ef. 
tendido  com  a  efpada  ,  forrhe  hum  angulo  rec- 
to com  o  corpo.  %  Homem  reão ,  o  que  obra 
como  he  jnftiça ,  e  rasáo  ,  e  faz  o  feu  dever.  § 
Reãa  vara  ^  K  jnftiça.  Uligea  4.  54.,,  comreãa 
vara  fe  punem.  J  Reãa  intenção ,  o  defejo  ,  e 
intenco  de  obrar  bem  y  e  acertíir ,  o  qual  não 
livra  de  culpa  fenão  a  quem  faz  a  diligencia 
por  entender  o  que  he  bom ,  e  acertado.  ^  Re- 
ão viver.  Jrraes  5.  4. 

RECUA  ,  f.  f.  multidão  de  cavalgadnrasr.  Lobo, 
RECUADEIRAj  f .  f .  correia,  que  prende  na 
por.ta  do  varal  da  fege ,  e  ferve  para  a  fazer  re- 
cuar. 

RECUAR  ,  V.  n.  andar  para  traz ,  para  don- 
de vinha  ,  fem  voltar  o  roAo ,  ou  danreira  pa- 
ra cíía  parte:  recua  a  fege  ^  como  o  homem.  §  v. 
at.    fazer  recuar. 

RECUDAR,  antíq.  v.  recofar*  M.  Luf 
RECUDIR ,  V.  n,  antiq.  acudir ,  vir  a  algum 
lugar  onde  fe  tinha  vindo  já.  Cron.  do  Condejia- 
veí  j  e  da  Rainha  Santa  ,  Lcho  Condeji.  Canto 
I?.  /.  20  ç.  efl.  2,  „  ãquella  parte  â  prejfa  re- 
ctidit$^ 

RECUIDAR,  V.  at.  tornar  a  cuidar.  Vieira 
>  fe  cuidar  ,  e  recnidar  os  annos  próprios  jã  vi- 
idos, 

REÇUMAR  ,  V.  n.  coar ,  ou  dar  paíTada  pelos 
poros  ao  liquõr  contido  no  vafo  v.  g.  efte  odre 
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RECUPERADO,  part.  pafí-  de  recuperar. 

RECUPERADOR  ,  f.  m.  o  que  recupera  v. 
g'  'j  o  recuperador  da  Cidade. 

RECUPERAR,  v.  at.  recobrar,  tornar  a  co* 
brnr  o  perdido  v.  g.  „  recuperou  eJia  pra^a  no 
hiefmo  anno  :  recuperar  afauac. 

RECUPERATORIO  ,    adj.  Jurid.    interdião 

,  mandado  pelo  qual  o  Juiz  procedendo  fum:- 

mariamenre  ordena  que  fe  ponháo  no  primeira 
eftado  todos  os  aétos  feitos  j  e  attenudos.  Ord. 
L.  ^  T.  78.  5  ?.    . 

RECURRENTE  ,  adj.  Anat.  nervos  recurretf» 
tes  y  ou  reverfívos  são  2  do  6  par  ,  que  proce* 
dem  do  cérebro ,  e  fe  ramiíicão  pelos  mufculos 
do  Larínx ,  e  tornão  a  fubir  do  thorax  para  ci« 
ma.  §  Pulfo-— — ,  o  que  fe  toma  a. fazer  ii9 
largo  ,  e  accelerado  com  cPantes.  §  v.  recorrente^ 
que  inteipõe  recurfo^ 

RECURSAR  y  r.  at.  recurfar  ú  entendimento  f 
tornar  a  refíeélir  ,  ou  paíTar  pela  rellexão ,  fa^ 
zer  vir  atraz.  H.  Pinto  /.  502.  .,  fazei  volta , 
recurfai  o  entendimento ,  tornai  fobre  vos. 

RECURSO,  f.  m.  o  aélo  de  recorrer,  ou 
bufcar  remédio  ,  oa  expediente  em  alguma  ne- 
ceflidade  -,  refugio.  Fieira  „  podéra  caber  alguma 
efperança ,  alguma  confola^io  ,  algu^n  recurfo.  % 
Appellação  extraordinária  ao  fuperior ,  qoe  emen^ 
de  a  itriquidade  ^  ou  vexame  do  inferior  v.  g.  „ 
recurfo  ao  Soberano ,  â  Ccroa  ;  Fieira  „  não  p> 
de  haver  recurfo  defeus  procedimentos  ,  nem  ainda 
noticia  :  „  o  reatrfo  ao  prelado  he  difficil.  §  Ter 
recurfo  a  algutni  foccorrcr  fe  a  elle  y  pedir  lhe  au- 
xilio ,  valer-fe  delíe.  jirraes  10.  p.  „  ter  recurfo  i 
Firgcm ;  ás  orações ,  ^-f . 

RECURVAR ,  V.  at.  encurvar ,  inclinarr.  j1gio»i 
log.  Lvfit.  V.  g.  „  recurvar  o  corpo. 

RECURVO,  adj.  curvo,  toitida  Vrg.  tronv 
betas  recurvas.  Cojia  Firg. 

RECUSAÇXO  y  f .  f .  o  aflo  dfe  recufar. 

RECUSADO  ,  paCT.  paflT.  de  recufar.  §  Talho- 


reçuma.  Leno  Defcrip^ão  f  47.  v.  Frei  Luiz  rfejrecufado,  defviado,  no  jo2;o  da  efpadav 

fiufa  F.  do  Arceb.  L.  6.  cap*   I4«  e  Fernio  Alv.\     RECUSAR,  v.  at.  refuí*ar,  náo=  aceitar,  não 


receber  o  que  fc  dá  ,  ofFerecCj  rejeitar.  §  Rv- 
cnfar  o  Juiz  nro  o  acceitar  por  iiri^^adcr  dando- 
o  por  íufpeiro.  Orden.  $  Recufar  o  beneficio ,  car- 


d  Oriente  dizem  reffuinbrar  :    o  Hefpanhol  he  re- 
zuivar  V.  refftnnbrar. 

RECUMBIR  ,  V.  n.  eftar  encoftado  v.  .ç'. 
Tícvmhe  o  bello  rollo  febre  o  peito  •,,  Mafcaraihasgo\    titulo  y  dinheiro  ^  offcrecidos  ,,   F,  do  Arceb. 
l>e(\rniii^ào  de  FIcfpanoa.  jZ.    1.  r.   7.  ,,  que    não  era  novo  ifwfarcm  ,    e 

KFA"U'0  ,  f.  m.  o  rech  do  canhão  d^artclharialainda  enjeitarem  cargos. 
V.  rc^  lixo  ,  o  eíJMço  one  o  canhão  retrocede  ao|     REDADA  ,  f»  f .   o  lanço  da  rede.  5  "^  f»  Pri* 
ddp.iiar.  ExíLíiw  uArtiihdycs^  U\o  daientc  v.  g..dcíla  tcdacU  vai  die  áirdia» 

A  RE- 
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REDANHO  V.  redcnho. 

REDARGUIDO ,  l)art.  paíT.  de  redarguir. 

REDARGUIDOR,  f.  m.  o  que  redargue; 
recriminador. 

REDARGUIR  ,  v.  ar.  replicar  argumentan- 
do, ou  arguindo  a  quem  nos  argue;  retorquir  o 
argumento  ,  replicar  com  rasóes  cm  contrario  de 
outras  ,  que  le  nos  dizem.  Coutinho  f.  S7*  v. 
§    Recriminar  v.  ^.j,'  redarguindo-o  de  traidor. 

REDDITO  ,  í.  m.  renda  „  os  redditos  da 
Provinda  yy  AfoL  Dial.  f.  212:  lucro  do  dinhei- 
ro ,  ufura  „  no  cabo  puxa  Deus  pelo  capital ,  e 
feios   redditos  „  Fieira  4.  n.  p. 

RErDE ,  r.  f.  tecido  de  malha  mais ,  ou  me- 
nos larga  para  pefcar  peixes  j  tomar  aves  ,  que 
ie  enredáo  nella ,  e  não  podem  trafmalhar-le , 
V.  Tesões ,  Trafmalho ,  Lu^io  ,  Cabrito  ,  chichor- 
ro  ,  Najfa  ,  que  são  efpecies  de  rede  :  e  v.  var- 
redoura :  v.  tarrafa ,  e  chuntbeira  »  que  são  a 
mefma  forte  de  redes.  §  Rede  pé ,  he  de  rafto , 
€  ufa-fe  em  agua  de  pouca  altura  :  rede  folie , 
e  tombo ,  outras  fortes.  §  f.  Coifa  de  cabello 
de  malha.  §  Tecido  de  malha  de  cobrir ,  e  ar- 
rendar cavallos  enjaezados.  §  f.  Armadilha  ,  la- 
ço ,  engano  para  prender,  embaraífar  ,  eftorvar 
alguém  ,  e  tazè-lo  cahir  em  trabalho  v.  g.  ,, 
cahir  na  rede ,  colher  nella ,  arma  la  ,  eftende-la, 
colher  com  rede.  §  Rede,  no  Brafil,  tecido  de 
malha  com  ramaes ,  os  quaes  fe  atão  nos  ex- 
tremos de  huma  vara ,  ou  a  duas  argolas ,  e  fi- 
ca como  huma  funda, ..na  qual  fe  deitão  a  dor- 
mir, ou  são  levados  ás  coftas  de  pretos ,  que 
foftem  cada  hum  no  hombro  o  extremo  da  ul 
vara.  §  Andar  ás  redes  ,  í.  e.  em  trabalhos  ,  cui- 
dos.  Barros.     . 

R£'DEA  ,  f.  f.  correias  prefas  no  freio  do 
cavallo  ,  e  qu&  o  cavalleiro  leva  na  mão  para  o 

Í governar :  dar ,  ou  alargar  a  rédea  ;  colhe-la , 
argá-la;  recolhe-la  y  tomâ-la  ;  apertá-la  ,  hc  o 
contrario  :  ir  a  meia  rédea  ;  ou  a  rédea  folta  j 
•correndo  muito  ;  ter  a  rédea  curta.  §  f.  /is  ré- 
deas do. governo.  §  jIs  rédeas  do  recato  „  Guia 
de^Cafaaos.  §  Pòr  rédeas  ao  tempo  ,  ou  ter  na 
mão  as  rédeas  do  tempo  „  ÍMcena.  §  Soltava 
Eolo  a  rédea  a  Favomo  ,  í.  e.  deixava  foprar 
forte.  Camões,  §  Pondo  o  rio  'gordão  rédeas  a 
fua  corrente ,  t.  e.  fufpendendo.  M*  Luf.  $  Sol- 
tando a  rédea  a  meu  cuidado  ,  dando-lhe  livre 
curfo.  Camões  Eleg.  ^.  §  Dar  rédea  â  paixão , 
defafog.íla  ,  ou  deixá-la  obrar  livremente.  Eufr, 
I.  I.  „  dar  rédea  aos  vicios  y  e  dijjbluçoes.^  Ré- 
dea de  uvas ,  /.  e,  refte  de  caixos  de  pendura. 
jílarfe  f\  122.  5  f.  „  Huma  rédea  de  Jervidores 
muito  para  fc  pendurar  „  Prejles  f.  75.  v. 
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RÊDEIRO ,  f .  m.  o  que  fez  redes. 

REDEMIDO ,  part.  paíí.  de  redemir.  Eneida 
p.  52.  H.  Pinto  f.  4p6.  col.  2. 

REDEMIR,  v.  at.  v.  remir. 

REDEMOINHO  v.  redomoinho ,  ou  remoi- 
nho. 

REDEMPÇÂO ,  f .  f.  o  aélo  de  remir ;  ref- 
gate. 

REDEMPTOR,  f.  m.    o  que  remiu,  refga-. 
tou ,  ou  tem  a  feu  cargo  remir ,   e  refgatar  ca* 
tivos.  §  O  Redemptor  ,  por  excellencia,  he  noíTo 
fenhor  Jefus  Chrifto. 

REDENHO  ,  f.  m.  tella  de  gordura  que  for- 
ra os  inteftinos  dos  animaes;  oZirbo  do  corpo 
humano. 

REDENTES  ,  f.  m.  pl.  da  Fortif.  obras  fei- 
tas á  feição  de  ferra  ,  com  ângulos  reintrantes , 
e  falientes  ,  que  fe  defendem  reciprocamente. 
fàrtif.  Moderna. 

REDHIBIÇXO  ,  f.  f.  o  afto   de  reftituir ,  c   . 
encapar  ao  vendedor  aquillo  ,   que  éllc  vendeu 
á  falfa  fé,    com  fraude  v.  g.    o  efcravo  que  já 
vinha  doente ,  e  elle  o  não  declarou. 

REDHIBIR ,  V.  at.  Forcnfe  ,  encampar  ,  tor- 
nar ao  vendedor  a  coifa  defeituofa  ,  que  nos 
vendeu  ,  encobrindo  o  defeito  que  devia -decla- 
rar t  exigindo  delle  o  preço  que  fe  lhe  pa- 
gou. 

REDIL ,  f.  m.    curral  de  gado.  Aí.  Conq.  y. 
9.  §  f.  Ao  redil  da  Igreja  „    Balidos   das  ove- . 
lhas. 

REDINHA ,  f.  f.  dim.  de  rede.  §  f.  Certo 
panno  mui  raro. 

REDINTEGRAqSO  ,  f.  f.  o  afto  de  redin- 
tegrar. 

REDINTEGRADO  ,    part.  paíT.    de  redinte- 

REDINTEGRAR ,  v.  at.  repor  no  antigo  ef- 
tado  ,  na  poíTc  que  tinha  ,  reftituir  no  direito , 
ou  acção. 

REDITO  ,  f.  m.  rendimento.  Aí.  Lufit. 

REDIVIVO  ,  adj.  refufcitado.  Curvo. 

REDIZER ,  v.  at.  tornar  a  dizer.  Prefies  /• 
46.  V. 

REDIZIMA  ,  f.  f.  a  dizima  dos  frutos  já  di- 
zimados ,  ou  outra  porção  além  da  dizima.  Fo* 
ral  de  Setuval. 

REDOBRADO ,  part.  paff.  de  redobrar.  § 
C^ue  tem  duas  dobras.  §  Redobrado  no  nmnero  , 
f.  e.  duas  vezes  outro  tantoTS  Batalha^^^-^yHn* 
tigamente  ,  era  a  q«e  conftava  de  ^  batalhões. 
§  EJJe  pano  redobrado  fobre  fi  mefmo  j  he  o  peri^ 
toneu  redobrado  ;  muito  redobrado  fe  leva  cada 
anno  o  dinheiro  fora  do  Reino  „  Leitão  Mifcel-^ 

lan. 
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lân.  /•  ç().  §  Efcudó'-'^^  o  que  tem  vários  for- 
ros ,  ou  dobras  de  coiro  ,  ou  chapas  para  ficar 
mais  forte. 

REDOBRAR  ,  v.  at.  tomar  a  dobrar.  §  Re- 
dobrar fobre  alguma  matéria ,  rccurfar ,  trazer  á 
memoria.  Vieira  „  nejla  ultima  acção  redobra  a 
Igreja  fobre  todas  as  acções  da  vida  de  fcu  Di- 
vino Efpofo  „  §  Dobrar  outra  vez  v.  g.  „  do- 
bra ,  e  redobra  o  fmo  „  dobra ,  e  redobra  as  pa- 
radas no  jogo  -,  dobruu  o  lan^ol ,  e  redobrou-o  „ 
redobrar  o  cujio  ,  as  dcfvezas ,  as  diligencias  „ 
effa  infelicidade  me  redobra  à  dòr  ^  e  o  Jimimcrh 
to.  §  Amiudar  os  golpes  v.  g.  „  redoíra  o  ai- 
fan^e  „  Eneida  ii.  i6o.  $  õargantear,  gorgcar 
muito  V.  g*  jy  redobra  a  ave ,  o  rotixinol  osfeus 
amores. 

REDOBRE,  f.  m.  a  repetição  das  arcadas  na 
xebeca  para  fazer  como  huma  efpecie  de  trina- 
do ;  f.  redobre  das  vozes  das  aves  v.  g.  „  os 
redobres  do  rouxinol*  §  Forro ,  coifa  que  cobre  „ 

Prejies  f  ii6.  não  vejo  outro fenão  oiro  fobre 

cobre ;  fazer  redobres  „  i.  e.  velhacariâs ,  haver- 
fe  com  dolo.  Prefiesf  164. 

REDOMA  ,  f.  f.  vafo  de  vidro  com  gareá- 
lo,  ebojo,  ogargà-lo,  on  he  cilíndrico  3  ou  afu- 
nilado. 

REDOMOINHO  ,  f.  m.  movimento  em  gi- 
ro ,  que  faz  a  agua  nos  rios  ,  ou  mares  encon- 
trando-fe  duas  correntes ,  ou  cahindo  por  algum 
buraco ,  quando  he  muita  :  i>.  voragem  ,  forve- 
doiiro ,  rilheiro.  §  Redemoinho  de  dois  vetifos  op- 
pojios ,  que  fe  encontrão.  S  f,  ,,  Nefia  nojfa  ro- 
ta ha  muitos  redanoinbos  de  malicias ,  i.  e.  eftor^ 
vos  ,  ou  perigos  ,  como  os  redemoinhos  ,  ou 
voragens ,  ou  forvedoiros  o  são  aos  navegantes. 
Eufr.  ^.  2.  §  Redomoinho  de  cabellos ,  os  cabel* 
los  difpoftos  como  em  efpiral  noscavallos,  nos 
homens. 

REDONDAMENTE ,  adv.  com  figura  circu- 
lar.  §  Dizer  que  não  redondamente ,  /.  e.  defen- 
ganadamente  ,  fem  cores  ,  fem  pejo.  §  Cair  no 
cbão  redondamente ,  de  pancada  ,  fem  fe  encoftar, 
ou   fofter  em  alguma  parte. 

REDONDEAR ,  v.  at.  fazer  redondo  algum 
corpo.  §  Redondear  afua  herdade ,  adquirir  ter- 
ras ao  redor  ,  com  Qne  fique  redonda ,  fem  ân- 
gulos y  ou  coirelas  de  outro  Senhor  em  meio. 

REDONDELLA  ,  f.  f .  á  redondella  ,  á  roda, 

REDONDEZA ,  f.  f.  a  forma  do  corpo  re- 
dondo. §  Eftar  a  Lua  emfua-^-^y  i.  e.  cheia. 
Sá  Mir.  §  Todo  o  mundo  v.  g,  „  o  oiro  foi 
caufa  dos  maiores  males  na  redondeza  „  Loho^ 

REDONDILHA  ,  f .  f .  cftancia  de  4  verfos 
«le  8  íiUabaa  ,   em  que  o  primdro  vctCo  rima 
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com  o  quarto  ,  e  o  fegundo  com  o  terceiro  i  ou- 
tras vezes  rima  o  primeiro  com  o  terceiro ,  e  o 
fegundo  com  o  quarto/ 

REDONDILhO  v.  redondilha. 

REDONDO  5  adj.  rotundo  ,  de  figura  circu- 
lar V.  P".  „  htmta  coroa  bem  redonda  ^  efta  mo^ 
da  he  bem  redonda  ,  e  bem  cerceada,  §  Globo  fo  , 
esférico  huma  peta  bem  redonda.  §  Em  rcdondoy 
em  circuito  v.  g>  „  conquiftou  cetn  léguas  onre» 
dondo.  „  Barros.  §  Batalhão  redondo  ,  maffico 
circular,  com  as  caras  voltadas  ao  inimigo,  de- 
forte  que  fempre  fe  lhe  aprefenta  a  frente.  M^ 
Luf  „  cerrarão-fe  com  hum  batalhão  redondo  „ 
%  Navio^-"^ ,  o  que  tem-  a  poupa  redonda  como 
a  charrua  ,  não  a  tragatado :  it.  navio  de  vela  re» 
dondaj  enáo  latina.  §  Capa  redonda  y  fem  cau- 
da. §  Saia  redonda  ,  por  curta ,  oue  não  chega 
até  o  calcanhar.  §  Hum  não  rcdonao ,  defengana- 
do  ,  fem  pejo.  §  andar  redonda ,  i.  e.  não  3 
Franceza  ,  ou  de  cafaquinha  ,  falando  das  mu-» 
Iheres.  §  Letra^-^^^  he  a  de  imprenfa.  Lobo.  5 
Chaga^"^^ ,  qtie  não  tem  cantos.  §  Huma  vol-^ 
ta  tm  redondo  ,  huin  giro  em  roda,  inteiro.  §f 
Ave  redonda  no  voar  ,  a  que  não  voa  á  tira  , 
ou  em  linha  reâa  ,  mas  fiazendo  voltas,  jlrte 
da  Caça  „  o  falcão  Nebri  no  voar  he  redondo  , 
o  que  he  bem  ftfito  ,  e  cheio.  §  Ser  redondo  no 
contar  ,  ufar  de  rodeios ,  e  amhagens  como  a  ave 
redonda  no  voar,  e  he  defeito  de  ordinário.  $ 
Trazer  alguém  redondo ,  f.  e.  feito  á  mão ,  ma^ 
cio.  Et^r.   I.    I. 

REIjOPIO  ,  f.m.  andar  ao  rodopio  ,  i.e.  á  roda. 

REDOR  ,  í,  m.  ao  redor ,  em  derredor ,  em 
tornoí  na  circunferência  ,  èm  giro  ,  no  circuito  v. 
V.  „  volteia  o  cavalío  em  redor  do  pofles  y  andei 
em  redor  da  cafa  todo  hum  dia  fem  acertar  cotn  a 
porta.  5  Roer  ao  redor  ;  Por-fe  ao  redor  d^alguem. 
§  Redores  ,  plur.  Eneida  :}.  72  ',  diffe  j  e  os  re- 
dores  de  lagrimas  encheu  ,  e  de  clanwres  ,  v.  ar-* 
redores ,  contornos. 

REEÍOUÇA  ,  f.  f.  corda  fufpenfa  das  dua» 
pontas  ,  fazendo  hum  feio  no  meio,  onde  fe 
lema  briguem  para  fe  embalançar. 

REDÒUqAR-SE  ,  v.  at.  refl.  balançar-fe  na 
redouça. 

REDRAR  ,  V.  at.  redrar  a  vinha ,  cavala  fe- 
gunda  vez. 

RÈDUCÇXO  ,  f.  f .  o  aíto  de  reduzir,  oa 
fer  reduzido  v.  g.  „  redncçao  da  coifa  de  hum 
lugar  para  outro ,  de  Ijum  ejiado  para  cutro.  Ar^ 
raes  8.  17:  red$íCÇão  de  huma  moeda  eílran,ç^€Íra 
a  orara  ,  é^c.  reducção  do  herege  ao  ^rmio  da 
Igreja  \  reducção  dos  rebellados  â  obediência  \  da 

pra^a  á  obediência  do  Príncipe. 

RE* 
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REDUCTO  V.    reduto. 

REDUNDÂNCIA  ,  f.  f.  foLegldáo  ,  nimia 
copia  V.  g.  „  redundância  de  palavras. 

REDUNDANTE  ,  pare.  pref.  de  redundar  , 
que  trasborda  v.  g,  „  fonte^"-^ ,  Vieira,  §  Lete- 
r/f—  ,  a  que  he  foijcja  para  exprimir  o  fom 
da  paLivra  v.  g.  „  as  confoantes  dobradas  sio  re- 
dundantes. §  Palavra ,  fobeja  ,  defneceffaria 

para    exprimir   hum    fentido   perfeito,  Vieira.  § 

Xio »  que    trasborda.    Eneida   y.   iii.  e  8. 

6.  .j  em  a  iacia  d" agua  redundante  „ :  lagrimas 
redundantes  „  Eneida  ii.  45  99  Frov.  da  Ded. 
Cronol.  /.   2g8. 

REDUNDANTEMENTE ,  adv.  com  redun- 
dância ,  de  modo  redundante. 

REDUND.4R  ,  V.  n.  trasbordar  v.  ^.  „  re- 
dunda o  rio  ,  a  bacia ,  gue  lan^a  agua  por  fora , 
for  caber  nella  ;  f.  redundio  as  lagrimas  dos 
olhos  ;  redunda  afama  por  fora  defua  pátria ,  e 
fe  efparge  pelo  Univerío.  §  Refuliar  v-  g.  „  a 
clle  redunda  toda  a  gloria  ,  e  proveito  j  a  calami- 
dade.  Arraes  5.   11. 

REDUPLICAR  ,  v.  at.  redobrar  ,  ou  aumen- 
tar em  quantidade  ,  grandeza ,  intensão  muitas 
vezes.  Vieira  „  huni  tormento  infernal  quinze 
mil  vezes  reduplicado:  com  iffo  nSo  atlivias  mas 
redupUcas  as  penas  ^  e  trabalhos. 

REDUPLICATIVO  ,  adj.  Gramat. ,  que  de- 
nota repetição  v.  g.  „  a  prepoft^ão  re  he  redu- 
flicativa  „ 

REDUTO  ,  f,  m.  pequeno  forte  quadrado 
fem  outra  defenfa  ,  que  a  da  frente  fem  baluar- 
tes ;  mas  tem  foflb  ,  parapeito  y  banqueu  ,  e  ter- 
rapleno :  faz-fe  de  ordinário  nas  trincheiras , 
circunvallaçóes ,  e  contra vallaçóes  9  e  talvez  fe  re- 
vefte  de  muralha  fe  o  lugar  onde  fe  edifica  he 
banhado  de  mar  ,  rio,  ou  efteiro.  Fortif,  Mo- 
derna. 

REDUZIR  ,  V.  at.  repor  no  lugar  antigo  , 
no  cftado  antigo  v.  g.  „  reduzir  o  ojfo  desloca- 
do ao  feii  lugar.  Arraes  8.  17.  e  ^.  7^^  ^^  re- 
duziu Deus  os  ^udeos  ã  fua  pátria  ,,  §  Hedtízir 
os  rcbclUdos  â  obediência  ;  os  hereges  á  crença  ; 
rcdttzir  o  mundano ,  cu  perdido  ao  caminho  da 
reãidão ,  de  ^ue  fe  defviou  j  reduzir  os  inimigos 
em  amizade  „  M.  Luf.  todo  o  nmndo  fe  ha  de 
reduzir  ao  nad.% ,  de  que  Deus  o  tirou.  $  Trazer 
alguém  a  al^um  cftado  ,  fcntimcnto  ,  obr'gà-lo 
com  razoes ,  força  ,  coacção  v.  g.  „  a  fome  as 
red:ízio  a  fe  divaOarem  aos  vmnaanos  ;  a  fmte 
rcdH7Ío  os  cercados  a  fe  daran  ao  inimigo  :  a 
dccn^a  reduzio  aquella  gordura  a  efte  cadáver  ; 
reduzio  a  billeza  a  efie  horrível  monfíro  :  éfie 
pirfeguidor  rcduziu-me  â  ultima  mifcria.  §  Rcdu- 


RED 

zir  os  mais  com  razões  , '  perfuadir  fazendo^ 
mudar  do  parecer  que  tinha.  $  Reduzir  a  pra- 
tica y  pòr  em  pratica.  Vieira.  §  PLncorporar  v. 
g.  „  reduzir  ejie  ejiado  â  Coroa.  Aí.  Luf  §  Re- 
dtizir  a  mimero ,  fazer  ^  determ  nar  hum  certo 
número.  §  Reduzir  hum  vapel  de  hutna  lingua  í 
outra ,  traduzir.  Aí*  Lujlt.  §  Reduzir  a  ireves 
palavras ,  refumir.  $  Reduzir  huma  moeda  ejiran- 
geira  a  outra  ,  dar-lhe  o  valor  equivalente  na 
moeda  a  que  a  outra  fe  reduz  v.  g.  „  reduzir 
as  livras  eflerlinas  a  reaes ,  cu  reis  Portuguezcs 
„  reduzir  os  palmos  a  pot legadas  ,  1.  e.  adiar 
as  pollegadas  equivalentes ,  ou  que  meçâo  exa- 
tamcnte  os  palmos  dados  ;  reduzir  as  léguas 
Fortuguezas  as  Francezas  ,  achar  o  equivalente 
das  léguas  Porruguezas  em  léguas  Francezas.  % 
Reduzir  a  dinheiro ,  vender.  §  Reduzir  a  cinzas , 
abrazar  de  todo  „  Vieira.  §  Reduzir  hum  fenti» 
do  em  outro  ,  dar-lhc  ,  ou  achar-lhe  hum  equi- 
valente. §  Reduzir  o  corpo  a  feu  antigo  eftaàof 
recompor  os  elementos  de  que  elle  conftava.     ^ 

REDUZIVEL ,  adj.  que  fe  pode  reduzir. 

REEDIFICAÇXO  ,  ÍT  f.  o  aílo  de  reedifi- 
car. 

REEDIFICADO  ,  part.  paíT.  de  reedificar. 
,  REEDIFICADOR  ,  f.  m.  o  que  reedifica. 

REEDIFICAR,  v.  at.  edificar  de  novo,  le- 
vantar o  edifício  que  havia  cabido,  oueftavade 
todo  arruinado.  Vieira  „  havia  de  reedificar  o 
templo  em  ^  dias. 

REELEGER  ,  v.  at.  tomar  a  eleger ,  o  que 
jà  fora  eleito. 

REELEIÇÃO,  f.  f.  o  af^o  de  tomar  a  ele- 
ger ;  ou  fer  eleito  de  novo  ,  fegunda  vez.  Ejia$. 
da  Univ.  ant. 

REELEITO ,  part.  paflT.  de  reeleger. 

REENCHER  ,  v.  at.  tornar  a  encher.  %  Tor- 
nar a  preencher  o  número.  Fort.  Rejtaut.  t.  i.f 
6$6. 

REENVIDAR ,  v.  at.  tomar  a  envidar ,  ou 
dobrar  a  parada  ao  que  envidou. 

REESPERAR,  v.  at.  tornar  a  efperar.  Hifi. 
do  futuro  n.  21.  pag.  15;. 

REESPUMAS  ,  L  f .  o  níTucar  feito  da  efcu- 
ma  da  primeira  efcuma.  Aíargravio  L.  i.  cap.  if. 

REESTABELECER ,  v.  at.  tornar  a  eftabe- 
lecer  v.  g.  reeftabclecer  huma  fabrica ;  a  faude ; 
a  fortuna  ,  a  fama ,  credito  v.  reftabclecer. 

REEXPORTAR  ,  v.  at.  tomar  a  levar  para 
fora  do  porto  o  que  fe  tinha  trazido  a  elle  v. 
g.  reexportar ,  ou  refacar  as  fazendas ,  e  merca- 
dorias. 

REFALSADAMENTE ,  adv.  dolofamente, 
com  má  aftucia. 

RE' 
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S£FÂLSADO  ,  adj.  não  íincero  ,  de  coração 
£ilfo  ,  atraiçoado.  Eufr.  2.  7.  Ulifipo  f.  2^4.  v. 
jÍHto  do  dia  de  Juizo ,  feras  refalfadas  ,  e  fuga- 
zes como  a  rapofa ,  ò-c.  Pinheito  2.  /.  144. 
!p  REFAZER  ,  V.  ar.  tornar  a  fazer  ,  o  que  já 
fe  fez ,  e  fe  tinha  defmanchndo  ,  ou  reprovado 
V-  g'  »  refazer  as  contas ,  as  cazas ,  o  vejiido.  § 
Reparar ,  reformar  v.  ^,  „  o  vinho  refaz  as  for- 

,   ^as.    §   Refazer  a  tropa  desbaratada ^  ajuntada, 

•  e  torná-la  a  ordenar.  M.  Luf  2.  /.  272.  %  Re- 
fazer  o  «ccwro ,  completa  lo  com  rechitas  ,  ou 

.  gente  que  perfaça  o  número  das  praças  vagas. 
M'  Luf  §  Refazer  o  dano  ,  emendâ-lo  ,  repa- 
rá-lo ,  pagá-lo.    §    Refazer-fe ,  cobrar ,  ou  reco- 

r  brar  forças  ,   ou  faude.  %  Refazerfe  da  fome , 
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REFEITOREIRO ,  f.  m.  o  que  cuida  do  con-i 
certo  do  refeitório. 

REFEITÓRIO  ,  f .  nu  cafa  de  jantar  nos  con- 
ventos. 

REFÉM  V.  reféns. 

REFENDER  ,  v.  at.  tornar  a  fender. 

REFENDIDO  ,  part.  pafT.  de  refender  aber^ 
to  em  pedra  com  ponteiro  ,  efcopro  ,  ou  em 
madeira  com  cantil  y  e  guilhelme  ,  ficando  as  par- 
tes contíguas  relevadas  v.  g,  „  pilares  refendtdos 
„  Infíd.  10.  44. 

REFENDIMENTO  ,  f.  m.  abertura  na  obra 
refendida  v.  refendido.  F,  do  Arceb^  foi.  279. 
coL  2. 

REFÉNS  5  f.  m.  pi.  as  peíToas  de  caraéler ,  c 


comendo ,  do  trabalho  defcançando  j   da  calma  valor  que  fe  dão  ao  inimigo  em  penhor  de  fe 

y  e\ guardar  a  trégua  ,  paz  começada  ;  de  execução  , 


abrlgando-fe  á  fombra.  §  Refauer-fe  de  gente 
munires  para  a  euerra.  Aí*  Luf.  L.  6.  c.  4.  § 
Refazer-fe  de  induftrias  ,  f  aliucias  ,  prover-fe , 
armar-fe  delias  para  novo  ataque  3  ou  tentativa. 
§  Refazer-f  daqtúllo  que  perdeu  ,  prover-fe  de 
outra  tal  roifa.    Barros   1.    i.  f.  7. 

REFECC;XO  V.  refeição. 

REFECE  ;  adj.  antiq.  que  não  eílá  na  maior 
(orça  ,  que  declina  delia  v.  £.  „  chegou  qttan- 
do  a  batalha  era  refece  ,j  Nobiliário.  $  Mulher^ 
homem  refece^  de  baixa  condição  efcrit.  ant.  na 
Mon.  Luf.  ^  1. 

REFECER ,  V.  at.  esfriar.  Amaral  y.  „  em 
quanto  a  artelharia  refecia. 

REFECTORIO  ,  adj.  cura ,  a  que  fe  hx 

dando  os  remédios  no  comer  3    ou  alimento,  t. 
Med. 

REFEGA  ,  f.  f.  golpe ,  ou  pc  de  vento  for- 
re que  dura  pouco.  Godinho :  v.  rajada.  §  f.  So- 
breíalto.  Barros  D.  1^.  L.  9.  c.  8.  v.  refrega. 

REFEGO  ,  f.  m.  dobra ,  que  fe  faz  no  alto 
das  faias  ,  para  fe  defdobrar ,  e  accrefcentar  a 
altura  quando  a  peiToa  crefce ,  ou  a  faia  fe  roe 

por  baixo.  §  Pêra  de ,  huma  efpecie  delias , 

que  tem  hum  quafi  refego. 

REFEIqXO  ,  f.  f .  o  aao  de  refazer  com  ali- 
mento a  fome  ,  ou  fraqueza  v.  g.  „  tomar  re- 
fei^  :  o  alimento  que  fe  toma.  Guia  de  Gafados. 

REFEITEIRO  ,  adj.  que  repugna  ,  retruca  , 
que  vem  ,  ou  faz  as  coifas  de  mámente ,  e  com 

repugnância.  íeno  Cron.  Joan.  i.  gente pnvir 

ao  fervido  militar.  %  Auto  do  Dia  de'Juizo  „  o 
villao  he  refeiteiro. 

REFEITO ,  part.  paíf.  de  refazer.  §  Homem 
•— ,  o  que  he  de  pouca  eftatura,  mas  corpo- 
lento. 

REFEITOREIRA  ,  f .  f.  a  Religiofa  qUc  cui- 
da do  Refeitório  I  c  fcu  concerto. 


do  tratado  ,  &c. 

REFERENDÁRIO  ,  f.  m.  relator  de  alguma 
fupplica^,  D.  F.  Manuel. 

REFERIR  ,  v.  at.    dizer ,   contar  ,  narrar  v. 

f.  „  referir  huma  hiftoria^  o  que  fe  ouvio^  ijlo 
e  o  que  referirão  as  tefietnunhas  ,,  Fieira.  5  i?^- 
ferir  as  fcnten^as ,  e  textos  dos  filofofos.  §  Referir 
a  algum  fim  ^  attribuir.  §  Referir-Je  ^  reportar-fc 
v«  g*  »>  rcferi-me  a  carta ,  que  tinha  efcrito.  §  O 
que  elle  diz  refére-fe  ao  que  hontcm  tratámos^ 
I.  e.  diz  refpeito.  §  Referir-fe ,  importar ,  fer  útil, 
dizer  refpeito»  Arraes  Prologo. 

REFERTA ,  f.  f.  difpuu ,  altercação.  Ferrei- 
ra Põem.  t.  i.f.  168.  ,,  ergue-fe  entre  elles  gran 
referta  de  quem  canta  melhor  ,  quem  melhor  tanr 
ge,  $  Contenda  com  armas.  Omto  4.  7.  ^.e  4*  S. 
í2.  reíiftencia  com  armas.  Barros  39  fem  referta 
pagou  o  que  era  obrigada. 

REFEkTAR,  V.  at.  contender,  controverter, 
refiftir  com  razões,  ou  obras.  Prefiesf.  i^u.Fei" 
ga  Ethiop.  f.  28.  V.  na  Cron.  ao  Conden.  cap» 
58.  p.  s^-  )>  parece  que  fignifica  demandar  com 
inílancia  „  para  refertar  meu  direito  f  í.  e.  de- 
fender com  razões  „  Prov.  H.  Geneal.  t.  5.  f 
4p2. 

REFERTEIRAMENTE,  adv.  com  dontuma- 
cia ,  com  pertinácia  ,  antiq. 

REFERTEIRO  ,  adj.  anr.  que  refiíle  porfian- 
do com  razões ,  ou  obras.  Auto  do  Dia  de  Jui» 
zo  „  fallando  do  villão  renitente,  diz  que  he 
referteiro. 

REFERVER,  v.  n.  entrar  em  férment.^çâo 
acida,  azedar-fc  v.  g.  ^^  efla  calda  rcfcrvçu:  o 
doce  referve  ao  pajfar  da  Itnha ;  entmr  em  fer- 
mentação que  altera  ,  e  corrompe :  Fieira  ,1  de 
Lisboa  â  índia  tudo  fe  marca  ,  e  referve.  5  Cuf' 
vo  •„  referverão  os  ktmwres ,  e  fe  txaltárão  ái  taí 

Qq  '    acri- 
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ficrimonia.  §  dg.  „  na  navegaçh  da  índia  os 
ffcrupulos  coftunião  fer  amo  os  ajfucares  rofados , 
píC  refervem  na  linha  „  Fiiira  p.  /.  72. 

REFERVIDO,  part,  paíT.  de  referver ^  que 
referveu. 

REFESTELLA ,  f,  f.  antiq.  feftividade ,  ale- 
gria em  bailes  ,  danças  ,  feftins.  Enfr. 

REFESTELLO ,  r.  m-  v.  refeftella.  Cunha  „ 
no  dia  do  rejeflelto  da  Aíarule  Santa  Eyria. 

REPÍÂO  V.  rufião  „  mandou  entregar  a  vir- 

Sem  nas  mãos    dos  rejíaes  para  a  corromperem  ,, 
los  Sant.  V.  de  S.  Plácido. 

REFILAR  ,  v-  at.  remorder ,  morder  no  que 
mordia  v.  g.  „  o  cão  refilou  no  Lobo  ,  que  o 
mordia. 

REFINADO ,  part.  paíT.  de  refinar,  v.  §  P<r. 
^onha.''^^^  a  aue  ne  miii  pura  ,  e  poc  ilTo  mais- 
adiva.  Guia  ne  Cafàdos.  %  Mero  ,  fem  miftura^ 
c  nuis  forte  v.  g.  „  /.  fehre  maligna  refinada , 
buma  refinada  fnaldade  „  Heira :  refinada  adu- 
lação: comprimento  ^refinado  ,  com  exprefsões  af- 
&Hadas  ,,  Lobo  Corte  D;  2.  §  Refinado  ladrão , 
niui  fino  ;  grande  ^  aíhico  ,  cadimo. 

REFINAJDOR  ,  f»  m.  o  que  refina. 

REFINADURA  ,  f.  f-  o   aflo  de  rcSnar. 

REFINAR,  V.  at.  feparar  as.  fezes,  borras., 
eu.  matérias  heterogcneas ,  com  que  fe  limpa, 
c  fica  mero  ,  c  puro  o  que  refinamos  v.  g.  „ 
tefinar  metaes  j  repiar  ajjucar ;  jisfinar  o  cpio ,  a 
cânfora  ,  o  encenfo  ,  e  outras  drogas  ,  que  fe  fal- 
ftficão.  5  Refinar-fe,  no  fig.  „  Pinheiro  i.  f.  s^. 
„  tu  cada  vez  te  refinafie  mais  em  virtude  „  i. 
e.  apuraíte  os  teus  coftumes  fazendorte  mais  vir- 
moio. 

REFINARIA  ,  f.  f.  fabrica  de  refinar  alHi- 
cares ,  &c.  ,,  Refinaria  da  pólvora  „  £xatne,  de 
Artilheiros  f   i8j. 

REFINCAR,  v.  ar,  tornar  a  fincar  o  que  fe 
arrancou.  • 

REFLECTIDO,  part,  paff,  de  reflefllr.  §  v. 
reflexo. 

REFLECTIR,  v.  at^.  fazer  dobrar,  e  retro* 
ceder  o  corpo  elaftico  v.  g»  p  a  neve  he  das 
eprpos  o  aue  talvez  refleãe  mais  luL :  as  concavi* 
dtides.  refteãem  Q  fom  ^  e  a  voz.  $  v.  n;  Retro- 
ceder o,  corpo  claílico  v.  ^.  „  a  bela  dé*  a^o 
datido  n^buín  plano  de  aco  perpendicularmente  , 
perpendicularmente  reflecte  delle:  a  luz  refleãe  an- 
tçs  de  tocar  na  fuperfic\e  dos  corpos  ?  t  f^afconc. 
Not.  num.  5V«  v.  rejurtir.  §  f .  „  yf  gloria  de  vof- 
fg  (libo  toda  fe  contrahi ,  e  reflecte  a  vos  ^y  Fiei- 
TA*  §  Rejle^ir  em  alguma  coija,  ponderar  nella , 
íazer  reflexão  i  reparar  ,  attentar.  §  Mefleãis  bem. 
^  ^.  fazeis  hun^  raflc;c^/  judiciofa  ^  iembraes  ú 
SrpjJoÇto». 
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REFLEXAMENTE  ,  adv.  com   movimento    ' 
reflexo.    §  no  f.    À  cabeça   de  Chrifio  ^  e  a  de 
Pedro  reflexamente  fe  retratSo  „  Fieira ,  por  ic- 
iflexo. 

REFLÈXXO ,  f.  f.  Fifica  ,  volta  que  hz  o 
corpo  elaftico  faltando  do  corpo  ,  em  que  foi 
dar  V.  g.  a  que  di  a  pella  ,  as  bolas  de  mar- 
fim na  collisiio  ;  a  que  faz  o  fom.  Fieira  ,^ 
fem  foi ,  e  fuás  reflexões  não  pôde  haver  Jtíp.  $  . 
Reparo  ,  confideração.  Lemo^  Cerco  de  Malaca f.. 
50.  „  quando  fa^o  reflexão  Á  vileza  „  e  „  ja- 
zer-fe  efla  reflexão  a  huma  coifa  y  e  a  outras ;  . 
alias  dizemos  „  efle  fujeito  fez-me  excellentes  rr* 
flexões  nejta  matéria  ^  ou  a  efie  refpcito» 

REFLEXIVO  ,  adj.  verbo ,  o  que  deno- 
ta acção  que  principiando  do  agente  termina, 
ou  fe  emprega  nelle  mefmo  v.  g.  matar-fe ,  fe» 
rir-fc,  lavar* Ic. 

REFLEXO  ,  f.  m.  a  reflexão  v.  g.  „  com  0^ 
reflexo  do  Sol  ,  Fieira  „  etn  Herodes  foi  acção , 
cin  ^erufaletn  reflexo  cotno  em  efpelho.  §  na  Pint. 
a  parte  ,  que  participa  da  claridade  nos  extre- 
mos da  fombra  ,  oppondo-fe-lhe  corpo  claro. 

REFLEXO ,  adj.    reflexivo  v.  g.  „  verbo  rr-  , 
flcxo.    §    Fisão  reflexa ,  a  que  fc  faz  por  meto  •' 
dai  luz  reflcdida  v.  g.  „— — rfcí  ifpelhos.  §  Cok-* 
foantes  reflexos ,   sâo  as  vozes  cujas   ultimas  fil- 
labas  tem  fentido  ,    diverfo    dó  que  fi^nifica  a 
voz   inteira  v.  g.  „  fa-grada ;  he  confoante  re- 
flexo de  agradai  dado  de  aá-dado. 

REFLORECER  ,  v.  n.  tornar  a  fioreccr. 
Arraes  4*  22. :  f.  „  reflorecuê  a  difciplina  militar 
„   Fernandes  de  íjucena. 

REFLUXO  ,  f.  m.  o  refhixo  da  maré  ,  a  va- 
fnnte.  Freire  „  o  fluxo,  e  refluxo    das  ondas: 
Ilneida  lO.  74.  „  e  da  corrente  ,   o  contrario  rcr 
fluxo  que  os  forvia  \  i.  e.  a  refaça  das  ondas. 

REFOCILLADO,  part.  paff.  de  refocillar. 
Lião  Cbron,  /ff  4.  tdt.  ed.  f  16 1.  „  os  Portai- 
guezes  refocillados  de  bum:  grande  ,  e  novo  for 
vor. 

REFOCILLAMENTQ^  f.  m.  o  eftado  do 
que  fe  refocillou. 

REFOCILLAR,  v.  at.  fomentar,  dar  alen- 
tos v..  g.  refocillar  a  laíTa  natureza  ,  com  refref- 
,co ,  deícanço,  prazer,  folga,  Lufiada  o.  20.: 
refocillar  a  vida  ,,  Bocatro  Anacephaieof  i.  efl. 
p.  refocillo,  o  efpirito  ,  e  as.  forçai  „  Jilma  ínf- 
truida. 

REFOLHADO ,  adj.  diflimiilado  ,  não  fincc- 
,ro  ,  dobrado  v.  ^.  „  honwtn-^"-^^  coração  refo^ 
^Ihado.  Eufr.  i.  ^. 

REFOLHAMENTO  v.  refolho.  Eufr.  5. 8.  jltt^ 


Jcgr.  „  homem  Jem  refolbémemo.. 


RE- 
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REFOLHO  ,  f.  m.  rebuço ,  (ingimento ,  do-|  foldo.  5  Confirmar  o  que  eílava  feito  por  ovbi 
brez,  £sl1u  de  íinceridadc,  diffimulaçio.  Jrraes  trem.  Caftilbo  elog.  f.  ^8^  9>  !>>  Joio  o  ;  rr- 
t«  i?.  formou  a  paz  ,  e  amizade  y  aue  feu  pai  acordara 

REFORÇADO  ,  part,  paíT,  de  reforçar ,  v.  cos  princifcs  confederados.  $  Subílituir  coifa  boa 
o  verbo.  §  Aumentado  em  forças  v.  g.  ,,  /i  á  má  v.  g.  „  reformou  a  enxárcia,  jímaral  c.  4. 
armada  r^^ada  em  i^  ou  ^  navios  Ae  mais.  P.  5  Reformar-fe  de  gente  ,  munições ,  &c,  prover-fe 
Pieira  £.  i.  c.  2.  „  a  armada  reformada  -em  1  para  fuprir  a  falta  dos  morto»,  doentes ,  ou  des- 
galé.  §  Cano ,  canhão  reformado  ,  o  que  leva 
mais  metal,  que  os  ordinários  ,  para  náo  reben- 
tar facilmente.    Exmne  d^Attilh.  f.  75,  „  fopros 


-de  Eolo ,,  Eneida  \.  158. 

REFORÇAR ,  v.  at.  esforçar ,  dar  forças , 
fortificar  mais  v.  g.  „  reforçar  o  corpo  com  ali- 
mentos y  reforçar  o  canhão  dando-lhe  mais  metal , 
para  refiflir  mais  ao  impulíb  da  pólvora ;  reforçar 
m  praça  com  mais  gente  de  gstamiçío  j  rrforçar  o 
tampo ,  OH  exercito  com  mats  tropas  y  reforçar  a 
thc/e^  y  a  doutrina ,  oti  opinião  com  mais  provas , 
<Mi  razoes  fundamentaes  „  Fafconcellos  Not.  rt- 
Jorcafe  ejfe  teftemunho  com  o  duo  de  outra  igr^al- 
mente  autorifada :  reforçou  a  armada  etn  )  náos  y 
cu  cofn  ;  mos ,  ^  lhe  aggregou  demais. 

REFORÇO ,  f.  m.  aumento  de  força  v.  g.  „ 
no  canhão  dando-íhe  mais  metal ,  no  exercito  ac- 
crefctntando^  em  número.  $  O  reforço  do  canhão  y 
he  a  nuior  groíTura  do  metal  y.  que  tem  junto 
á  culatra.  §  Soccorro  de  gente  de  guerra. 

REFORMA  ,  r.  f.  o  aílo  de  reformar ;  de 
mudar  para  o  antigo  inilituto  ,  ou  para  melhor 
o  que  hia  em  decadência ,  ou  mal  v*  g.  99  a  re- 
foTfna  dos  ejtudos ,  das  letras  y  da  vida  y  do  cof- 
tume  y  de  buma  ontem ;  da  Igreja.  Fieira  »}  v.  ro- 


nabilitados  para  o  fcrviço  ,,  Finto  Per.  2.  108* 
§  Reformar  a  vida ,  os  coftumes ,  emendar ,  mu- 
dando para  melhor.  §  Reformar-je  y  tomar  nov* 
forma.  Matifinbof.  44- 

REFORMATÓRIO ,  f,  m.  diredlorio  para  fe 
fazer  alguma  reforma. 

REFÒSSETE ,  f.  m*  de  Fortif.  pequeno  foP- 
fo  de  quatro  toezas  de  laigo ,  que  de  ordinário 
fe  faz  no  meio  do  foilb  leco  até  que  fe  tope 
com  agua :  eftorva  mais  a  paíTagem  ao  inimigo  y 
e  as  minas.  Fortif.  Moderna. 

REFOUCINHADO ,  adj.  pleb.  carrancudo. 

REFOUFINHADO  ,  adj.  cabello ,  riçado^ 

fofo. 

REFRACÇXO  ,  f .  f,  a  mudança  ,  que  faz  na 
direcção  que  levava  o  corpo  que  palia  obliqua* 
mente  de  hum  meio  mais  raro  para  outro  mais 
denfo  V.  g.  do  ar  para  a  agua  y  ou  ás  aveflas 
da  agua  para  o  ar ;  e  coníilte  em  mover- fe  por 
huma  liniia  mais  próxima  ,  ou  mais  apartada , 
de  huma  perpendicular  levantada  deíTe  ponto  pot 
onde  o  corpo  refraélo  entra  y  ou  fai  para  o  di« 
verfo  meio  v.  e.  a  luz  ao  entrar  do  ar  para  & 
agua,  ou  ao  fahir  delia  para  o  ar  ;  ao  paflar  por' 
humj)rifma  fofre,  ou  padece  refracções.  §  Re^ 


formação.  §  A  mudança  em  melhor  produzidai/r^4o  Afiron.  a  que  padece  a  luz  dosaflrosna 
em  alguma  coifa.  §  Reforma  das  tropas  y  mifsáo.  atmosfera  ,  a  qual  aumenu  a  altura  do  aftro  no 
honcíla  do  ferviço  coníervando-lhes  certo  foldo^  mcfmo  vertical. 

fcm  exercício.  REFRACTÁRIO  ,  adj.    o  que  feita   i  pro-^ 

REFORMAÇÃO  v.  reforma.  meíTa ,  ou  padlo.  §  na  Quiiúicá  ,  fe  diz  refrAt^ 


REFORMADO ,  part.  paíT.  de  reformar.  § 
O  que  mudou  para  melhor  vida.  Paiva  Caf 
11. 

REFORMADOR  ,  f.  m.  o  que  vai  fazer  ai- 


tario  o  mineral ,  que  fe  não  funde ,  ou  fe  fun* 
de   com  grande  diíficuldade. 

RE  FR  A  CTO»,  part.  paíT.   de  refranger,  cjue 
padeceu  refracçáo  v.  g.  „  raios  refrafíos  ;   visA> 


Sma  reforma  em  ordem  Religiofa,  na  Univer-^r^fr/iA^,  a  que    fe  fez  por  melo  de  raios  refrà- 
ade  ,  &c.  §  Reformadora  fem.  \€tos. 

REFORMAR ,  v.  at.  dar  nova  forma.  §  Ref-J  REFRANGENTE  ,  pan.  pref.  de  refranger  , 
tituir  á  primeira  forma  v.  g.  „  a  Tycio  fe  Ihe^cjae  refrange  ,  ou  cauia  rerracção.  Fia  Afiro- 
reformão  as  entranhas ,  que  o  abutre  lhe  roeu ,  i. !  nom. 

c.  tornão  a   nacer-lhe.    §    Emendar,  corregir  v.j     REFRANGER  ,   v.  at.    fezèr  mudar  a  linha 
g.  „  reformar  hum  erro.  §  Reft[tuir  ao  primei-  de  direcção  que  levava  v.  ^.  „  o  prjfma  refran^ 

ge  os  ratos   de  luz  que  entrao   por  fius  poros.  § 


ro ,  c  bom  inftituto  v.  g.  „  reformar  huma  Re- 
ligião ;  reformar  a  Univerfidade ;  ou  dando  Leis , 
e  ejlatutos  melhores.  §  Reformar  a  companhia ,  dar 
baixa  a  huns  ,  e  aggregar  outros  a  outras  com- 
panhias ,  a  outros  conlervar  os  poftos  fem  ex- 
ercício j  com  o  íoldo  por  inteiro  -^  ou  i:om  meio 


Refranger-fe  y  padecer  refracção  v.  ^.  „  os  raios 
de  luz  r^rangem^e  pajfando  do  ar  por  bítn  vajb 
d" agua ;  o  rato  de  luz  ,  que  pajfa  jrvto  de  him 
triangulo  de  aço  terfo  refrangc-fe ,  e  aprcxitna-fi 
a  elle. 


Qqn 
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REFRXO  ,  f,  m.  rifão  ,  provérbio ,  adagio. 
£ufr.   z.  7. 

KEFRANSEAR  ,  v.  n.  franfear  muito :  no 
fig,  ,,  refranfeai  betn  fenhor  „  PreJÍ€$  f.  117.  „ 
!•  e^  diícreteai. 

REFREADAMENTE  ,  adv.  com  moderação^ 
continência. 

REFREADO  ,  part.  paíH  de  refrear, 

REFRE ADOR ,  f.  m.  ou  adj.  peífoa ,  ou  coi- 
fa qic  refreia. 

REFREAR,  v.  at.  conter,  reprimir,  impe- 
dir ,  atalhar  por  pejo  á  aólívidade  ,  impetuofida- 
de  da  coifa  viva  ,  ou  polia  cm  acção  v.  g.  ,, 
refrear  o  vento  ,  os  niares  ,  as  paix^ks ;  valhs  que 
refrearão  a  cheia  do  Rio  ,  Caftilbo  elogio  i  re- 
freiar  a  licença ,  a  maledicência  ^^  o  furor ,  os  ap 
petiies  ,  a  linjua  ,  &c. 

REFREGA  ,  f.  f.  .refega.  §  no  fig.  briga  ,  ba- 
talha, confiido»  Qiíeirds  V.  de  Bajio  „  quando  o 
inimigo  comc^ajfe  a  refrega  :  M.  Conq.  2.  125:.  „ 
nas  tetlicas  refregas,  'rieira  Cari.  t.  2.  f.  104. 

REFRESCADA  9  f»  f.  coifa  ,  que  ferve  co- 
mo de  refrefco ,  c  focorra  frieira  Cartas  t.  1. 
Carta  97*  faltando  dos  dinheiros  neceíTarios  para 
várias  coifas  diz  „  e  toda  ejia  refrefcada  ha  de 
vir  de  PorCHgal  „  :  cfcrcvia  de  Roma  ,  onde  en- 
tão fe  achava, 

REFRESCAR,  v.  at.  moderar  ocnlor,  com 
ar  frcfco  ;  com  bebida,  frefca  ,  refrijjcrantc  ,  com 
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zer-fe  mais  rijo,  e forte.  Barros  ,;  as  náos  ám 
ventos  geraes  ,  que  come^avio  a  refrefcar  não  p(h 
diio  acompanhar-fe  todas.  §  v.  n.  Tomar  refreP» 
CO  d'agua  ,  e  Vitualhas.  Cafian,  £.  7.  r.  77 :  c 
ativamente.  Elegiada  f.  165.  ^,  em  quanto  as 
fiáos  refrefcão  vitualhas\^ 

REFRESCO ,  f.  m.  refrigeração  ,  rcfrigcno. 
§  Refrefco  de  gente  ,  fo.orro  de  gente  nova  c 
sâa.  §  Refrefco  de  mantimentos  ,  e  aguada  ,  as  vi- 
tualhas ffefcas  ,  c  a  agua,  que  tcmão  os  queche- 
gão  aos  portos  tendo  neccilidade.  §  Acudir  dt 
refrefco  aos  que  pelejavio ,  i.  e.  a  focorrc-los ,  e 
deixá-los  delcancar.  §  Sukir  de  refrefco  ao  muro^ 
pára  ajudar  ,  e  dar  mais  calor  ao  cl  calar  a  pra- 
ça ,  ou  defcndè-la.  Ferreira^  e  Cron.  Af  5.  (cl.  214. 

REFRIGERAÇÃO  ,  f.  f.  o  aólo  deVeírcfcar 
ou  temperar  o  calor  do  corpo  ,  com  diluentes  ^ 
banhos  ,  ti  fanas  ,  &c.  §  Resfriamento  v  g.  ,> 
refrigerarão  nas  extremidades  do  eorpo.  S  Rcfri» 
gcrio. 

REFRIGERADO,  part.  paíT.  de  refrigerar. 

REFRIGERANTE  ,  pare.  preícnte  de  refri- 
gerar ,  ufa-fe  talvez  como  fubftantívo  v.  g.  „ 
tomar  refrigerantes  ,  1.  e.  remédios ,  que  retógc- 
ráo-  §  Firtude  refrigerante. 

REFRIGERAR,  v.  at.  diminuir  o  calor  in- 
terno do  corpo  por  meio  de  remed-os  apropria- 
dos ;  o  calor  do  Sol  v.  g.  „  afombra  os  de  L»- 
fo  refrigera.  M.  Conq.  11.  6j.  7  .*  tihas  de  agua 


banhos  v.  g.  „  refrefca  efia  viraçio  o  ar ,  e  os'.  cm  que  refrigeravão  os  chamufcados  o  ardor  ilo  fo- 
torpos  i  a  limonada  nevada  refrefca.  §  f.   Refrefigo^,  Freire.  §  As  lagrimas  refrigcrão  a  peito^do 

-'-  - -'-     -rr^^         ..  _    •   1      afjligido  que  as  derrama  „  Arraes  u  u  §  v.  ik 

Sentir  refrigério.  Viriato  11.  i. 

REFRIGÉRIO  ,    f.  m.    o  refrefco,  alivio, 


ior  a  memoria ,  paííando  por  ella  ,  ou  revendo, 
ou  eílitdando  o  que  \i  fabiamos  ou  víramos »  it. 
renovar  fazendo  vir  à  memoria.  §  Refrefcar  o 
exercito  ,  armada  ,  batalha  ,  fazendo  ir  maisgen- 


que  fenie  o  refrigerado.  §  Coifa   que  caufa  efle 


te,  ou  tropa  que  renove,  c  dè  calor  á  acção!  alivio.  Viífconcdlos  Not.  ,,  o  fruto   defta  planta 
<jiic  ia  refecendo  ;    mandar   ecnte  que  reforce  :.ibe  refrigério  de  febricitantes  ,^ 


fefrefcavão  por  momentos   a  briga  com  gente  no- 
va ,  i.  e.  a  todos    os  iníbntes  mandavão  gente 
nova  de  foconro  ,  que  foftinha,  #u  reforçava  o 
confliélo.   H.  Dom.  p.  2.  H.  Dom.  P.  2.  /.  1 1 
coi.  \^  refrefcar-fe  ao  ar  frefco  j.  com  hebidas  frCi 


REFUGADO  ,  parf.  pafl   de  refugar. 
REFUGADOR  ,  f.  m.  o  que  refuga. 
REFUGAR  ,   v.  at.  feparar  o  máo,  ou  me- 
4 !  diocre    do  bom  v.  g^  jy  refugdt  effa  telba ;  ejfa 
das  fref^i fruta  ;  effes  verfos. 


tas.   §, Tomar  mantimentos  ,    e  agua  frefca,  0/    REFUGIADO»  part.  paíT.  dercfugiarr. 
que    vai  embarcada  refrefcar^  recrear-fe ,  tomar'     REFUGIAR-SE ,  v.  ar.  refl..  acolher-fc 


novas  forças.  Pinbíiro  2.  /.  1^44.  parecia  reno- 
var-fe.^  e  refrefcar-fe  com  o  trabalho.  §  „  Toda  a 
Republica    refcefrou    com  a  tua  florente  idade  ,, 


Finhciro  2.  /".??.§  Refrefcar  n.  refrefcar  a  bri- 
ga ,  fazer 'fi  mais  brava.  %  Refrefcar  tat.^  fazer  ha- 
vcr-íc  com  mais  ardor  de  novo  „  Mtuis  D.  5. 
c,  4.  f.  4f;.ç.  .,  mandava  refrefcar  a  cfcaramuça 
com  grandiji  mo  fervor  „  ^  Os  no{Jos  Je  refrcfai- 
rão  ta^nbem  em  fht  esforço  „  1.  e.  cobrirão  novo 
Q$íot{Q.,  Aíaris  f  45Í4.  §  Refrefcar  o  vento  ^  hA  fervido  da  pátria. 


vir 
ou  ir  tomar  afilo  ,  abrigar  fe  crii  alguma  p^r- 
^c  V.  ^.  ,,.  refugiando  fe  no  facay  quaefquer  ini'^ 
migos. 

REFUGIO  ,  f.  m.  acolhida  ,  couto  ,  lugar  , 
onde  alguém  fe  refugia  ;  afilo ,  que  bufca  quem 
fo2;e  ,  ou  vem  perfeguido  v.  g.  ,.  veio  a  trijle 
tufcar ,  €  achou  refugio  etn  vojfa  cafa  ,  no  vòfjo 
benigno  acolhimento  \  não  lhes  fiea  ctttro  refugio 
contra  a  deshonra  fenão  buma  honrada  mcvte  em 
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REF  REG  56^ 

'.'REFUGO,  r.  m.  a  porção  má,  que  fe  rcgo-^  ,1/.  Dff,  t./r.  §  No  regado  do  p^-azcr  vai'  a 
ta  ;  e  hc  inferior  á  melhor  v.  g.  .,  eita  fornada,  morte  fòbnj altear  vos»  §  Kegaço  ^  cjuaíi  berço  ,, 
de  loiça  trás  imtito  refugo  \  a  Jrífta  dcfla  fafra  ^  regado  florido  .,  cie  hervas  Mau!', 
qnafttoda  he  refugo  ^  trazeis  á  pra^a  o  refugo  da  REGADEIRA  ,  f.  f.  enxurrada,  da  rua  v.  ^. 
voffa  novidade.  $   Diamante  refugo  y  o  de  interior 


forte,  e pouco  valor, 

REFCTLGENCIA  ,  f.  f.  refpUndor  do  corpo 
Incido.  Arraes  i.  i^.  ^^  a  rcftJgencia  das  ef- 
irei  las. 

REFULGENTE  ,  parr.  pref.  de  refulgir.  Ulif 
fea   I.  ^.  efpada  refulgente. 

REFULGIR  ,  V.  n.  briihar,  lançar  luz  co- 
mo os  aftros  ,  e  os  corpos  polidos  v.  g.  „   as  ef" 


padas  bcfn  acicaladas ,  e  terfas.   Jndre  da  Silva 

refulge  ofcep 
REFUNDICXO,  f.   f.  o  ado  de  refundir. 


Mafcarenhas   „  rei 


feeptro  de  oiro. 


REFUNDIDO,  part.  prer.  derefundr. 

RF.FUNDIR  ,  V.  ai.  tornar  a  fundir.  Arraes 
1.  ip;  refnndiz  a  prata  quebrada  para  lhe  dar 
outro  lavor.  §  f.  Ai.  Luf.f.  62  „  era  ncceíra- 
rio  refundir  as  Crónicas  antigas  ,,  t.  6.  PafTar  o 
licor  de  hum  vafo  para  outro.  Fieira  no  fig.  „ 
refundiu  o  Senhor  as  afflieções  do  caliz  da  morte  , 
no  daauzencia.  5  Reunir  íe  v.  ^.  ,.  dijiribuindo 
os  louvores  com  todos  ,  todos  rejundiSo  nelle:  ,, 
palavra  que  fe  refundijfe  em  ftu  louvor  „  Qttei- 
ros.  §  V.   O  art,  reconcentrAr. 

REFUSADO  ,  part.x  paíT.  de  rcfufar. 

REFU.SADOR,  f.  m.  o  que  refufa. 

REFtJSAR  ,  V.  ar.  recufar,  rejeitar.  Barros  ^^ 
refiifara  asvijtas  do  governador:  „  refufava  ten- 
tar   a  n^us  , ,  Scufa  :    Portmg.  Refi.  t.   i  •  foi. 

5>?  >>  ^f^f^^  ^  batalha. 

REFUTAÇÃO,  í*.  f.  confutação^  §  Razões, 
com  cjiie  fe  refuta. 

REFUTADO  ,  part.  paíT.  de  refutar. 

REFUTADOR  ,  f.  m.  o  que  refuta, 

REFUTAR  ,  V.  at;    confutar ,  convencer  de 

falfa  V.  g a  doutrina  ,  a  prova  y  as  razões  i 

as^  teftemunbas ,  os  documentos  ,  desfazer  as  ra- 
zões ,  ou  obiecçóes  de  alguém.  Pieira. 

REGABOFE  ,  f.  m.  grande  prazer  ,  famil.  „ 
ter  hum  dia  de  regabofe. 

RRGAÇA  V.  regaço. 


„  B.  P. 

REGADIA,  f.  f .  o  trabalho  de  regar:  v.  Re- 
gadio. 

REGADIO,  adj.  terra- ,  que   ferega  para 

lavoira :  outros  rzem  terras  de  regadio  ,  fazen- 
do regadio  fubífcint.  fearas  de  regadio  ,  ou  quo 
fe  regío.  Severim  Notic.  f.  10.  Fies  Sant.  p.  2. 
f.  V.  c.  1.  y^  nem  gosio  defíe  regadio  ceUjtiat  f^ 

REGADO  ,  part.  paíT.  de  ec^^j.  §  no  f.  f4 
teu  efpirito  regado  de  prazer  „    Pinheiro  t.  i.  f. 

15S. 

REGADOR  ,  f.  m.  agitador ,  vafo  de  lata , 
que  fe  enche  de  agua  para  aguar  as  plantasr ,' 
a  qual  fai  por  bum  raro  que  tem  no  fundo  kr« 
go ,  da  biqueira. 

REGADURA  ,  f.  f.  regadia. 

REGALADAMENTE ,  adv.  com  regalo. 

REGALADO  ,  pirt.  paíT.  de  regalar.   §  H9* 

mem ,  o  qcre  fe  irata  com  regalos  :  mefa-^-^^^^ 

em  que  ha  regalos  :  iguaria ,  vianda  "-^^^  gu- 

lofa  ,    capaz  de  regalar.  FieiráU  §  Olhos^-^^y  v. 
arregalado. 

REGALADOR  ,  f.  m.  ou  ad}.  que  regala. 

REGALSO,  adj.  fem.  Regalona ,  que  fe  tra^ 
ta  com  regalo  ,  principalmente  no  comer. 

REGALAR  y  v.  at.  tratar  algucnt  com  rega-' 
lo.  §  Caufar  grande  praier.  5—7?  *  recipr. 

REGALEZA  V.  alcaçàs  de  „  rcgliíTe  „  Frann 
cez. 

REGALIA,  f.  f.  direito  Majeftatico ,  e  de 
Soberano  v.  g.  as  regalias  c?el-Rei.  §  A  digniJa- 
de,  e  jnrifdrcçáo  reai.  Freire  v.  9.  ,,.  para  que: 
os  incitaffc  a  retigfão\  e  a  Re  gaita  ^  Catajlrcp^: 
de  Portug.  prologo  „  para  que  os  Príncipes  fa^ 
zemío  anatomia  no  cadáver  da  Regalia  „  $  Pri- 
vilegio ,  prcrogatíva. 

REGALO  ,  f.  m.  o  prazer  que  caufa  o  mi-' 
mo,  e  delicia  do  tratamento  luxuribfo ,  na  mc- 
fa  ,  e  na  mais  que  he  de  prazer.  Ç  A  iguaria 
gulofa  ,   ou  coifa  análoga  ,  que  caufii  grande  pra-' 


REGAÇO,  f.  m.  o  faço,  que  faz  a  fa:a,.|zer.  §  Prazer.  §  Manguito  dtpclles,^  ou  fetím  , 
on  roupa  talar  entre  as^coixas  de  quem  atraz  ,( dentro  cfo  qual  fe  trazrm  as  mios  de  inverno 
e  eft?i  fentada  :    o  feio  ,    que  faz    a  frahla  Jajcor^tra  o  frio. 

ronpA  talar  por  diante  apanhada  com  as  mãos|  REGALONA  v.  regalSo.  Curvo  „  vida  rega* 
para  a  cintura.  §   f.  O  lugar  médio  ;  o  lugar  AtUona. 

repoufo,  ou  eftarfo  de  defcanço  v.  r.  „  «o  rr-'  REGIAM ARGEM,  f.  m.  he  hum,  ou  doiV 
gai^o  daflcrefla  „  Maufinho  f.  94.  e^.  t.  «ore- [regos  qirc  fe  dão  em  baixo  no  fim  da  terra  de- 
gaco  do  ócio  „  Galhegos  '„  vencendo  es  íorpc5|pois  de  regada,  que  a  tomem  toda.,  e  rcccbáo- 
frios  no  regaço  do  Sul  ,,  Jj^ada  6.  97.  <i,  ^ ;  a  agua  dos  re^os  que  ella  tem  para  por  cflei 
0j0  çjia  ttótiíia  efcondida  no  regaço  dos  amos  „  vafiir  a  agua  da  chuva. 

l  RE. 
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'   REGANHAR  v.  arreganhar. 

RF/QAR ,  V.  at.  aguar  a  terra  com  regadei- 
fa ,  ou  por  outro  modo  v.  ^.  „  regar  asfimen- 
tes  ;  hama  horta  «  é^c.  S  f.  Banhar  em  grande 
cópia.  F'.  do  Arceb.  Prol.  „  o  fangue  dos  Már- 
tires regando  a  terra.  §  Regar-Je  de  prazer ,  ter 
grande  prazer.  Cruz  Poef.  f.  64.  §  Regar-fe  com 
QS  males  de  alguém  ,  ter  grande  prazer  com  elles. 
Sâ  Mir.  Écloga  8.  Bafto.  $  R^^gar  as  faces  de 
ysgrhnas  „  Men.  e  Mo^a  cap.  ip. 

REGARDAR  ,  v.  at-  ant.  ter  refpeito  9  ref- 
peitar  „  regardando  áleni  de^todos  os  exemplos  , 
4S0S  In^lszes  „  Obras  dei  Rei  D.  Duarte. 

REGARDO ,  r.  m.  ant.  refpeito  ,  contempla- 
ção. Obras  dei- Rei  D.  Duarte. 
.   REQATÂO,  f.  m.  o  que  compra   em  groíío 
para  vender  por  miúdo.  Barros ,  e  Orden. 
.   REGATAS  j  f.  f.  pi.  chitas  da  índia. 

RECATARIA  v.  regatia. 

REGATEADO  ,  part.  paff.  de  regatear. 

REGATEADOR  ,  f.  m.  o  que  regatea. 
,  REGATEAR ,  v.  n.  fer  dimcil  no  ajude  do 
preço  daquIUo  que  fe  compra  ,  promettendo  pou- 
co ,  e  pouco.  §  f.  Regatear  honras ,  mercês ,  fa- 
zclas  com  diíficuldade ,  e  acanhadamente.  Quei- 
rós ,,  Deus  não  regatea  mercês ,  a  quem  com  vi- 
va fé  lhas  pede  „  para  que  os  Hejpanhoes  não 
tegateetn  tanto  em  coifas  nojjas  „  /.  e.  não  aba- 
láo  ,  ou  diminuio  com  mefquinheza  as  noíías 
coifas.  §  Vender  por  muito.  B.  Pereira. 

REGATEIRA ,  f.  f.  mulher  ,  que  compra 
pefcado,  hortaliça,  fruu ,  e  outros  viveres  pa- 
ra revender. 

REGATEIRAS  DE  ABRIL  ,  na  Beira ,  são 
humas  ventanias  frias  ,  que  eftando  o  Ceo  nubla- 
do dão  nas  arvores ,  e  dcsbaratão  a  flor. 

REGATIA  ,  f.  f.  officio  de  regateira,  ou  re- 
gatciro.  Ordm.  L.  4* 

.  REGATO ,  f.  m.   he  mais  que  ribeirinho  ,  e 
menos  que  ribeiro.  Chagas  Obras  Efpirit.f  280. 
e  281. 
.  REGATOA  ,  f.  f.  a  mulher,  que  regatea 


REG 

f    REGELO  ,  f.  m.  gelo ,  caramelo.  Galvâo  Bete. 

.  ^  'til  f  1  r 


/•  )2.  „  ilhas  de  neve ,  e  grandes  regelos  „ 
vão  no  mar. 

REGÊNCIA  ,  f.  f.  regimento ,  o  aâo  de  re* 
ger  o  Eftado  ,  ou  Communidade  como  Rc^en-* 
te.  §  O  governo  do  Reino  no  impedimento  do 
príncipe  v.  g.  quando  elle  ainda  he  de  menor 
idade  V.  g.  „  tta  Regência  do  Duaue  de  Coinh 
bra  D.  Pedro ;  na  da  Rainha  D.  LuÍTía ,  <^r.  % 
A  regência ,  na  Gram.  confífte  em  que  huma  pa^ 
te  da  oração  faca  com  que  outra  ,  que  a  deter- 
mina varie  de  íorte  que  appareça  a  correlação, 
que  ha  entre  ambas. 

REGENERAÇÃO,  f.  f.  fi^undo  nalcimento, 
ufa-fe  no  fig.  para  (ignificar  a  mudança  de  efta- 
do ,  em  que  fe  acha  o  que  recebe  a  graça  pe- 
lo Baptifmo:  havia  deferjegunda  Eva  na  rege- 
nerarão do  mundo  „  Exceli  da  Ave  Maria  pÁ* 

15.  V. 

REGENERADO,  part.  paíT.  de  regenerar. 

REGENERAR,  v.  at..  tornar  a  gerar.  §  no 
%.  Fazer  homem  novel  v.  g.  „  regenerar  btan 
gentio  por  meio  do  Baptifmo  :  „  regenerar  cort-, 
vertcndofe  a  Dttis  „  V.  do  Arceb.  t.  ç.  Arraes 
fremem. 

KEGENTE ,  f.  c.  a  peíToa ,  que  r^e  o  Rei- 
no na  menoridade  do  Kei  ,  ou  por  outro  im- 
pedimento. §  Rebente  de  Cadeira ,  v.  Cathedra- 
tico.  §  Regente  ao  rebanho  y  o  guardador  delle. 

REGER ,  v.  at.  governar ,  dirigir  v.  g.  „  re- 
ger  algití}ia  fociedade ,  corpora^io  «  pondo  leis , 
ou  executando  as  poftas  por  outro.  Cron.  de  Af* 
4.  princ.  „  el-Rei  deixou  a  ca^a  ,  e  começou  a 
reger  o  Reino.  §  Adminiftrar  o  Reino  em  meno- 
ridade ^úo  Rei.  §  Reger  huma  cadeira  na  Uni" 
verÇídade ,  fer  lente  » '  ou  fubftituto  delia  ,  e  fa- 
zer as  lições.  §  Dirigir  por  Leis,  máximas, 
diftames.  §  f.  „  Neptuno  que  rege  o  mar  falga- 
do  „  poet.  Ulijf.  i.  e.  tem  o  império  do  marf 
c  o  dirige.  §  Reger  hum  batalhão  ^  a  batalba^ii 
e.  dirigir ,  governar.  §  Reger  a  ejtante ,  fazer 
officio  de  Chantre    nos  Coros.    §—— yi  9  gover- 


REGEDOR  ,  f.  m.  Regedor  da  Juftiça  ,  he^nar-fe,    dirigir-fc  ,    guiar-fe  v.  g.  99    Por   meus 
^  Ç^?Í5_  5^^  J^^^^Ç^^  ^^  Lisboa.  Ifemidcs   me  rejo  „    Sá  Mir.  rege-fe  pelos   confe* 


RKGEIÇSO  V.  rejeição. 


rejeito, 
gcito. 

REGELADO  ,  part.  pafí.  de  regelar :  f.  Ar- 
raes V   ;í.  „  Peitos  regelados. 

REGELADÔR  ,  adj.  que  regela  v.  g.  „ 
/r/o—» 

REGELAR ,  v.  ar.  converter  em  caramelo  , 
congelar.  §— ^j^,  cpngelar-fe. 


lhos  da  mulher.  §   Re^er  j  em  Gram.  dizemos  que 


REGElTAR  v.  rejeitar  Cde  rejicio  Lat.)        \huma  parte  da  ora^Só  rege  outra ^   f.  e.    pede  a 
RKGEITO  ,   f.  m.   v.  rejeito.  Barros  „   rf-, prefença  de  outra  parte    com  a  variação  adop- 


tada para  determinar  o  fentido ,  da  que  a  rege 
v«  g*  ií  quando  dizemos  „  feriu-me  „  o  verbo  fe- 
riu rege  a  variarão  me  do  pronome  eu ,  para  de* 
tertninar  o  paciente  da  ac^ão  ferir. 

REGIAMENTE ,  adv.  realmente,  comgrann 
deza ,  e  modo  de  rei. 

REGIÃO  I  f.  f.    grande  çxtensão  >  de  terra  ^4 
;  de 


REG 

dc  mar,  óvt  ar,  ou  do  Ceo  v.  g.  m  aí  regiões 
da  4fia ,  de  Africa  :  a  região  do  ar  baixa ,  ou  a 

3ue  eftá  mais  chegada  a  terra  ;  a  região  media 
o  ar  y  encre  a  baixa ,  e  a  alta  i  a  região  alta » 
a  que  começa  da  media ,  e  dizem  chegar  até  o 
Ceo  da  Lua.  §  /l  região  do  fo^o ,  entre  os  an- 
tigos íilofofos  ,  era  ^a  parte  mais  alta  da  região 
do  ar.  §  na  Anatom.  os  Anatómicos  dividem  o 
ventre  cm  ^  regiões  a  faber,  Epigaftrica  ,  umbi- 
lical ,  e  hypogallrica. 

REGICIDA  ,  f.  c.  a  peíToa  que  matou  algum 
Rei. 

regicídio  ,  f.  m.  o  afto  dc  aíTacinar  o 
Rei  Deducc.  Cronolog.  outros  dizem  Leicidio. 

REGIDO,  part.  paíT.  de  reger:  Cafa  bem  re- 
gida ,  homem  pem ,  ou  mal  regido. 

REGIMEN ,  f.  m.  governo ,  direcção.  Fida 
da  Rainha  Santa. 

REGIMENTO  •  f.  m.  governo  ,  direcção  do 
eftado.  5  Forma  de  governo  „  Barros  £log.  i. 
9,  e  efte-  regimento  por  Conmitmidades  „  f .  e.  Re- 
publicano. §  Procedimento  prudencial ,  ou  moral , 
governo.  Eufr.  5.  10.  ^^  fimpre  fqftes  fabio  y  eti- 
veftes  bom  regimento  em  voffa  peffba.  $  Norma  , 
ou  directório,  em  que  fe  decUráo  as  obrigações 
do  cargo ,  oíficio  ,  ou  commifsáo  v.  g.  „  o  Re- 
gimento  dcs  Capitães  ,  e  Governadores  dado  pelo 
Lei ;  o  dos  Dejemhargadores ,  &-€.  §  t.  Med.  die- 
ta. §  na  Gramai,  v.  regência.  §  Hmh  Regimento , 
t.  Milit.   confta  dc  varias  companhias. 

RÉGIO ,  adj.  dei  rei  v.  g.  „  ahará^-^-^^y  lei 

• 5  ^^0  régio  y  antes  da  Reforma  da  Univcr- 

íidade  ,  era  hum  dos  z  que  fazião  os  Licencia- 
dos em  Medicina.  $  /Igna-''-''^^  agua  forte  com 
fai   amoniaco  ,  meuftrno  ,  que   diftolve  o  oiro. 

REGIONAL ,  ou  REGIONARIO  ,  adj.  dc 
hum  bairro  da  Cidade  V.  F.  „  Diacono^^-^^Pro^ 

tvnotario é^c.  Cunha  Bijp.  de  Lisboa  pé  i/f.  21. 

col.4^ 

REGIRO  ,  f.  m.  fegundo  giro.  §  no  fig.  Ro- 
deio ,  circumlocução ,  ambages  v.  g.  „  regiro  de 
razoes. 

REGISTADAMENTE  ,  adv.  com  frugalida- 
de  ,  com  regra ,  com  economia.  Lobo  „  o  mef- 
mo  Rei  por  viver  mais  regifladameme  que  os  feus 
,«  c  >,  dormia  tão  regifladameme  ,  ipíe  lhe  não 
fabião  os  foldados  qttal  era,  a  hora  certa  do  fo- 
no  ,,  M.  Luf. 

REGISTADO ,  part-paíT.  de  regiftar.  §  no  f. 
Rcçrado  ,  moderado.  P.  I^ereira  L.  i.f.  ij6.  Pi- 
n/;Wro  2.  f,  148.,,  temperada  y  e  regiflada  no  tra-' 
jo  ,  e  velUdo  :   v.  Regrado. 

REGISTAll  V.  rcgiftrar.  Otd.  L.  2.  T.  41. 

REGláiO,  f.  m.  V.  rcíifto,  cRegiflro. 


'  REG  ff  r 

REGfSTRADO  v.  regiílrar.  fie/rii  i./.  i^oSJ 
„  no  livro  eftão  regi  (iradas  as  mercês, 

REGISTrlADOR  ,  f.  jn.  o  que  regiftra  ,.  ou^ 
lança  por  cfcrito  algimia  coifa  no  livro  dos  Re- 
giftros  i  na  Cúria  Romana  ha  regijiradores  dé* 
Jupflicas  de  verbo  ad  verlnmi  ,  as  quaes  depois 
de  regiftradas  fe  remettcm  á  GhanccUaria ,  para^ 
fc  expedirem. 

REGISTRAR ,  v.  at.  lançar  por  cfcrito  noí 
livro  dos  regiftros  v.  g.  rcgiítrar  mercês.  Orden. 
§  no  fig.  Moderar ,  regular.  H.  Finto  „  os  bons 
liwos  nos  ailmoejião  ,  que  regíftranos  os  penfamett-- 
tos ,  ordenemos  os  fentidos  „ :  „  ninguém  traz  09- 

ÍaixSes  mais  regijlradas ,  que  o  per  tendente  ^  Ijh* 
o  Corte  /).  14.  $  Ver  ,  examinar.  Queiras  „ 
Jifido  cada  hum  regiliado  por  mais  elhos  ,  que: 
juizos,  $  Marcar  o  livro  com  rcgiftro.  i 

REGISTRO,  f.  m.  o  livro,  cm  que  fc  lan- 
ça por  cfcrito ,  e  faz  memoria  dc  mercadorias  , 
ou  fazendas  que  cntrão ,  ou   faem  ^   regiflro  da 
defpefa\   do  ohoy   que  paffa  de  htétas  para  ou- 
tras taras  v.  g,  „  das  Minas  para  os  portos  àe 
mar  ^  c  fig.  a  cafa  onde  fe  examina  ,    e  regiF-) 
tra :  it.  o  afio  dc  regiftrar ,    ou  lançar  por  cf- 
crito.   Eflat.  antiq.  na  Univerftdade  f.  112.  Ord. 
I.    19.  §  2.  $  Exame  feito  nas  cafas  da  Alfan« 
dega  ,  ou  rcgiftro  ,  c  fig.  qualquer  exame.  Lobo' 
„  deinítr  paffar   ejla  mercadoria  fem  regiflro.  § 
Efcritura  donde  confia  ,.  que  fc  regiftrou  nos  li« 
vros  pertencentes  a  roercadoria  que  fe  faca',  oir' 
exporta  ,  ou  importa.  Ord.  L.  5.  f*l  112.  #  ii^. 
„  regijlro  fe  tira-  das  beflas  cavallares ,  que  vãa' 
para  Caflclla.  §'  Regiflro  do  Livro ,  peca  dc  fita\ 
pregada  á  margem  da  foUia  para  fc  abrir  onde 
efta  o  reaiftro  ;  talvez    fc  marca  c  livro  com  a* 
imageili  de  algum  Santo  pintado  cm  papel ,  ou 
.pergaminho,,  a  qual  imagem    por  ilTo    fe  chama 
num  regiflro  ,  ou  regiffío ,  ou  antes  reziflo.  §  /?e-  - 
giflro  na  defpeza^.  bom  governo  dò  que  poupa. 
F.  do  Jrceh,  L.  i.  c.  22.  „  chantão  efcaceza  à  or^ 
dem  ,^  «  regiflro'  na  dcípeza.    §  Regiflro  ^  na  Jm- 
prefião  y   a  corrcfpondcncia   das  rcgris   de  hunu 
pagina  com  as  outras ,  que  lhe  fioão  nas  cofias 
^*  ff:   >i    Ç/'^  '^^^0  tem   os  regiflros  hent  certos.  § 
Regiftros  no  órgão  ^    peças  que  fechando- fc,  ou 
cmbebendõ-fe  no  feu  vão  ,    ou  lirando-fe  fora 
tapão  ou  abrem  a.paflagem  a  certas  vozes  ,  que 
fè  imitáo  V.  g.  dc' clarim;  ou  fazem  a  voz  mais 
forte,  ou  mais  piana  :  díKjui  no  fig.  .,  tocar  tO'* 
dos  os  regiftros  „  fallar  em  tuHo  :    c  tocar   nor 
regiflros  ,  fallar  a  propoflto  ,  acertar  no  que  diz.. 
Eufr.  )«  2.  §  A  cnave  da  bica,  ou  torneira  de 
6ronzc  das  fontes  fc  diz  regiflro:  Fieira  t,  i./. 
Í6s^  99  são.  05  nojfos  olbos  duas  fontes  cada  h'pp*^ 
'*  ma 
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ma  com  dqts  regijlros.  §  Regijlro  do  a^e  ^  ata-/trt.  $  ife^Mí  rfo  livreiro  ^  taboãs,  cm  que  corre 
boa  que  fe  tira  j  e  põe  para  dar  paflada  a  leva-  o  ferro  de  aparar  os  livros.  $  c.  Nauc.  a  ração  , 
da  ,  ou  a^ua  v.  reíifto*  ou  pitança  que  fe  dá  nas  náos.  Lucena  |,  a  re* 

REGNANTE  V.  Reinante  v.  g.  „  o  Impera-  gra  aceitava  a  para  dar  aos  neceffitados  ,,  gMo- 
dor  anualmente  rcgtiante.  deraçáo ,  economia  v.  g.  „  gafiar  com  regra,  S 

REGNATIVO  ,  adj.   que  refpeita  ao  Reinar  J^egra  v,  baixa,  n^enftruo  das  mulheres. 
V*  g.  „  prudência ^-^^  Farella  num.  vocal.  REGRADAlClENTE  ,  adv.  com  regra  v.  ^.  „ 

IvEGO ,  f.  m.  o  fulco  ,  a  abertura  ,  que  dei-  gafiar-''''-^ 
xa  na  terra  o  ferro  do  arado  entre  leiva  ,  c  lei-     *  REGR  ADO  ,  part.   paff.  de  regrar  :  vida  tom' 
va.    ^    f.    O  regOi  que  faz  a  roda  do  carro,  o  bem  regrada  ,,  í.  e.  regulada.  Fieira  T.  d'*  Agora 
que  fe  abre  para  derivar  aguas.  \p.  2.  f.    148.  documentos   para    vivermos    regra* 

REGO  A  ,   f.  f.  inftrumeato  de  taboa  plana, 'rwí  „'  fecundo  a  boa  razáo  ,  c  moral  pedem:  i 


lifa ,  terminada  em  duas  fuperficics  bem  direitas 
e  parallelas  ,  que  ferve  de  traçar  linhas  redlas. 

REGOADO  ,  part.   paff.  deregoar. 

REGOAR  „  V.  at.  regoar  a  terra  ,  fazer-lhe 
regos. 

REGOADURA,  f.  f.  o  trabalho  de  abrir  re- 
gos. §  Greta  nas  mãos  ,  ou  nos  pés. 

REGOLIZ  ,  f.  ro.  v.  alcaçus. 

REGOMARGEM  v.  regámargem. 

REG  O  UG  A  DO  ,  part.  paíf.  de  regougar.  J 
Cio—— ,  o  que  volta  a  cauda  fobre  as  ancas. 
Jf.  P. 

REGOUGAR  ,  v.  n.  o  regougar  hc  a  voz 
própria  das  rapozas.  §  Regougar  o  cão ,  voltar , 
dobrar  o  rabo  fobre  as  ancas. 

REGOUGO  ,  f.  m.  a  voz  própria  da  raf  oza. 

REGOZIJADO ,  part.  paflT.  em  que  ha  rego- 
zijo ,"  acompanhado  delle.  Naufr.  ae  Sepulv.  „ 
regozijada  fcjla :  „  F.  Mendes  c.  169  „  çcm  hw 
ína  inveja  ,  e  competência  tio  regozijada  ejlavão 
armadas^  c enfeitadas  as  embarcações. 

REGOZIJAR  ,  V-  at.  caufar  regozijo.  §— — 
fe ,  ter  regozijo. 

REGOZIJO  ,    f.  m.  gofto ,  prazer  ,  alegria. 

REGRA  ,    f.  f.  preceito  que  enfina  a  fizer 


tnulhcr  com  fua  fragilidade  defcompoe  os  mais  re- 
grados T.  a? Agora  1.  /.  47-  v^  bomemmm^^^ 
económico. 

REGRANTE  ,  part.  paíT.  de  regrar.  5  Owif- 
^0—— ,  o  que  vive  em  CommuniJade  Religio- 
ía  ,  V.  g,  os  Cónegos  Regrantes  de  S.  Aeofti- 
nho  :  regular.  Hift.  Domin.  „  de  fecnlares  fe  fa- 
zem regrantes  „ 

REGRAR  ,  V.  at.  fazer  huraa  linha  v.  g.  no 
papel  com  hum  ponteiro ,  ou  lápis ,  que  fegue , 
c  acompanha  a  face  direita  da  regoa  j  a  qual  faz 
que  a  regra  faia  direita.  §  f.  Regrar  o  papel  có* 
pauta.  J  Regular  ;  moderar  v.  g.  „  regrar  as. 
defpezas :  „  regrem-fe  pela  fua  fortuna  ^^  Pinhei- 
ro 2.  /.  156. 

REGRAXAR ,  v.  at.  da  Pintura  operação  da 
Pintura  ,  para  applicar  a  tinta  de  certo  modo 
veja-fe  a  Arte  f.  6z.  ult.  edição  ,  ou  pelo  Index. 

REGRESSÃO  ,  f.  f.  regrelTo.  Barros  Gram. 
f  2,64  ,,  da  privação  ao  habito  não  ha  regrefsão. 

REGRESSO,  f.  m.  tornada  atraz.  Af.  Lufiu 
„  V.  tetiipo  pa(fado  não  tem  rcgrejfo  1, :  B.  Prol. 
Dec.  I.  „  o  tempo  que  não  tem  regreffo  „  i.  f. 
que  depois  de  paíTado  não  torna  a  paflâr.  S  f* 
O  regrcjjo  á  mã  vida  he  prova  do  ahorrecimento 
alçuma   coifa    v.  g.  „    as  regras  de  penfnr ,  de  do  caminho  dafalvação^  que  fe  levava:  ,,  nãode^ 

r  pruAjefpere  do  regrej/o  á  conccrdia  ^  com  o  que  fora  ami* 


foliar ,  de  efcrevcr  ,  dançar  'i  jogar  ,  de  acertar  ^ 
dencial  ,  cu  moralmente  ^  as  regras  que  enfiniô  as 
operações  da  Arimctica ,  e  Algeíra  ;  regra  que  en- 
fma  o  que  fe  ha  de  crer  ,  regra  de  fé  j  regra  de 


go:  yy  regre (fo  do  que  era  religicfo  ,  e  fefectJari 

za ,  vclta  para  o  faulo.  %  O  impulfo  ,  que  faz 

tornar  atraz.  Vidra  „  tinha  itnpulfo  para  os  /f- 


fazer  qttalquer  artefaílo.  §  Regra ,  o.  que  eftá  1  var ,  não  tinha  rcgrejfo  para  os  trazer.  %  Regref^ 
difpofto  na  Lei ,  ou  ufo  i  oppõc-fe  á  cxcep-  fo  ao  beneficio  ,  í.  e,  tornada  ,  ou  reftituiçáo  a 
"'^     J-— r  .         ,  .  p^^^    dcllc.    Ád.  LuÍH.  „  repetiu  por  regrejfo  a 

Abadia  j  que  rettwiciãra  ,, 
REGRLTA  ,  f.  K  dMtnpreíTor ;  pequena  regra 


çáo  ;  daqui  entrar  em  regra  ,  ícguir  a  lei  ,  ou 
ordem  p^eral ,  c  ás  aveíTas  „  ejies  que  de  pais  pre- 
tos nafccm  brancos  não  ejião  etn  regra  „  /.  e.  sáo 
produções  monftruofas  porque  a  regra  da  natu- 
reza he  que  de  pretos  nafccm  pretos.  §  Não  en- 
trão  nella  regra ,  /.  c.  náo  abranjcm  os  precei- 
tos delia  ilTo  ,  que  fe  diz  náo  entrar  nella.  Lo- 
bo, 5  lícgra  >  qucfe  cfcreve ,  a  porção  da  efcri- 
tura  uuc  chega  de  huma  marf;em  à  outra  numa 
fò  linha ,  ou  de  huma  margem   da  coluna  á  ou* 


de  páo  ,  com  que  fe  tirão  as  letras  do  compone- 
dor  para  forniar  a  pagirta  na  galé. 

REGUAROA ,  f.  f.  antiq.  v.  retaguarda.  F. 
do  CondcfíavcL 

REG  UCA  R  ,  V.  at.  tornar  a  aguçar. 

REGUEIFA ,  f.  f.  rofca  de  pão  cm  forma 
de  argola. 

RE. 


REG 

REGUETFETRA  ,  C  f .  a  mulher  que  fe2  ,  ou 
rende  reguei  fas.  Leio  Defcrip^io. 

REGUEIME  V.  requeimc. 

REGUEIRA  V.  ragueira.  Alhi^.  Cmmem.  f. 
1:8.  parte  t.  c.  zi  „  cabos  compridos  nos  bateis , 
^ara  deixarem  por  ragueira  no  mar  „ 

REGUEIRO  ,  f.  m.  fulco.  §  Arroio.  Hift. 
ie  Jfea  f.  i^$.  V.  ),  debaixo  dos  arvoredos  paf- 
Çavao  bíms  manfos  regueiros  ,^ 

REGUENGUEIRO   ,   adj.    homem ,  que 

mora  no  reguengo.  $  Terra »  ou  herdade ^"^-^ »  a 
que  he  reguengo  propriamente* 

REGUENGO  ,  f.  m.  as  terras  ^  que  os  So- 
beranos defte  Reino  conquiftáráo ,  e  refervaráo 
Mfa  feu  patrinM>nio  .'  de  (orte  que  as  adquiridas 
depois  por  dividas ,  ou  outro  titulo  não  são  re- 
guengos. Orden.  L.  i.  T.  \o. 

REGUENGO  ,  adj.  magias  ,  são  redon- 
das ,  e  azedas  dio-fe  no  termo  de  Óbidos  ^  e 
Alcobaça. 

REGULADO  ,  part.  paíT.  de  regular-^^^eom  a 
razão  ,,  Sarros  Gram.  f.  270. 

REGULADOR ,  f.  m.-1-Jo  relógio  9  v.  pên- 
dula.. 

'  REGULAR ,  adj.  fegundo  as  regras  v.  g.  „ 
fortificagio  regsJar.  §  MovimmtO'''^^  t  uniforme, 
V.  g.   o  dos  aftros ;  o  da  pêndula ;  o  do  relc^io 

Íue  vai  bem Qerigo  regsdar »  o  que  vive  em 
!ommunidade  Religiofa ,  v.  g.  os  Tneatinos. 
REGULAR  ,    V.  at.  regrar ,  dirigir  v.  g.  „ 


oranzfL  %  Regrar-íe ;  regramonos  pela  vida  do 
Príncipe  „  i.  e.  imiumos  no  obrar  >  conforma- 
mos-nos.  Pinheiro  2.  /.  89. 

REGULARIDADE ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
trilar  ,  íeito  conforme  as.  regras  da  arte  v.  g.  9, 
a  regularidade  de  buma  pintura  ,  de  hum  acampa- 
mento. %  Obfervancia  Religiofa  v.  g.  ^^  viver  com 
rejgularidade.  §  Uniformidade  v.  g.  „  a  regtãa- 
rulade  das  ofcilla^es  da  pendida ;  do  movimento , 
fM€  nem  fe  accelera  ,  nem  fe  retarda  ;  a  do  movi- 
mento dos  aftros  nas  orbitas  -,  a  regularidade  das 
4bt(ÍSes  ,  &c. 

REGULARMENTE ,  adv.  com  regufaridade. 
$  Por  via  de  regra  ,  ordinária ,  commummen- 
te.  %  Periodicamente  fem  interrupção  ^  ou  va- 
riedade V.  g.  „  efcrevervos-ei  regularmente  todos 
«5  mezes  :  o  correio  chega  regularmente  de  9  em 
9  dias. 

REGULO ,  f.  m.  Reizinho  ,  Rei  de  hum  pe- 
queno eílado ,  de  poucas  forças ,  e  poder.  Bar* 
ffto.  %  Bàfúiíco.  Farella  Num.  Foça!./.  461. 
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REGURGITAR  ,  v.  n.  fair  ou  trasbordar  do 
vafo  o  licor  ,  que  ]k  não  cabe  nelle.  Curvo  ^i 
Cangue ,  que  regírgita  das  veias, 

REHABILITAqAO  ,  f.  f .  o  aélo  de  tomar  a 
habilitar.  %  O  tornar  a  fer  habilitado. 

REHABILITADO  ,  part.  paíf,  de  rchabilitar. 

REHABILITAR  ,  v.  at.  reftituir  alguém  ao 
eftado  em  que  era  hábil  civilmente  ^  depois  de 
haver  defcaido  deílê  eftado  v.  s.  „  El-Kei  re* 
habilitou  a  vários ,  que  tinbrSo  caído  jm  cafo  maior^ 
para  os  officios ,  ^  por  iffo  perderão. 

REI ,  f.  m.  o  Sooerano  de  hum  Eflado ,  Rei- 
no. S  Afefta  dos  Reis ,  he  em  memoria  dos  três, 
3ue  forão  adorar  a  Chrifto  recém  nafcido.  §  Rei 
''armas  ,  ofHcial  público,  que  tem  a  feu  cargo 
efcrever  as  genealogias  dos  Nobres  ,.  e  fuás  alli* 
ancas ;  explicar  o  que  toca  aos  Brasões  delias  ; 
dar  cartas  de  brasões ,  &c.  $  Rei  da  banda ,  o 
perdigão  que  he  como  hum  guia ,  ou  chefe  das 
perdizes  de  algum  (itio  :  v«  gareÚa.  §  No  jopo 
do  xadrez  ,  o  Rei  he  a  principal  peça.  §  Peixe 
'Rei  ,  peixe  como  o  falmão ,  ou  truta ,  tem  a 
barriga  ,  e  lados  argentado  e  luzente ;  a  carne 
cheifa  a  violeta  ,  &e.  §  Rei  do  dinheiro ,  no  jogo 
da  garatuza  ,  he  o  que  não  tem  cai^a  ,  tendo-a 
os  outros  )  t  ^  ^^^  ^^  chama  Rei  de  duas ,  e 
duas  carias. 

RE}ÂO  ,  f.  m.  V.  rojão.  Fida  da  Raitéa 
Santa. 

REIEIÇSO ,  r.  f.  o  aâo  de  rejeitar  ,  repulfa* 

REJECTO  V.  rejeitado. 

REJEIRA  V.  rageira  ,  e  rajeira.  BrÍK>  Fiag. 
f^  228  „  dando-fe  rejeiras  huns  com  os  gorotfezes 

Íòbre   as  poupas  dos  outros  „  i.  e.  amarrando-fe 
Luns  navios  enfiados  com  os  outros. 
REJEITADO  ,  part.  jpaíT.  de  reieitar. 
REJEITAR  ,  v.  at.  (de  rejicere)  recufar ,  não 
aceitar  o  que  felhe  dá.  §  f.  Rejeitar  a  opinião, 
o  parecer ,  e  confelho.  At.  Lufít.  %  na  Volat.  re- 
veflar  ,    vomitar.  Arte  da  Caça  „  não  logrão  0 
i  comer  ,  e  o  rejeitão  a  miude. 

REJEITO  ,  C  m.  arma  de  ferir  atirando.  Bar* 
^ros  „  tomavão  lebres  acoffb^  com  rejeitos ,  quelbe 
'  remeffavão. 

R£IGADA,  f.  f.  no  corpo  dos  animaes,  o 
r^o ,  V.  g.  entre  as  nad^as  até  os  membros  da 
geração,  f  A  reigada  das  azas  ,  o  meio  entre 
ellas. 

REIGADO  V.  arraigado:  no  f.  „  too  reiga* 

da  eftava  efla  Juperftição.  M*  Lu[.  „  taido  os 

penjamentos  reigados  em  fumos  rea^s. 

RRIMA  ,  f.  f.  V.   reuma. 

REIMXO  ,   f.  m.  cm  Malaca,  tigre.  Carda 

d^Orta  /.  a2.  §  £.  P.  diz  que  he  hum  infcílo* 

Rr  RE. 
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REIVINDICAR ,  v.  at.  intentar  a  reivindi- 
cação. S  Confí^uir  a  reftítuiçáo  do  feu  y  por 
meio  da  reivindicação. 

REITOR  9  f.  m.  o  chefe  ,  o«  Regente  da 
Univeríidade ,  ou  Colírio  de  eíhidos.  £jláU.  da 
Univerf. 

REITORAEK)  ,  f.  m.  o  efpaço  de  tempo  que 
dura  a  Reitoria. 

REITORIA,  f.  f.  o  officiO)  e  cKreitos  do 
Reitor. 

REIVAS  ,  f.  f.  pi.  chulo  ,  chamão  alguns  rei* 
vas  o  n[K>do  de  Salmear  das  freiras. 

REIXA  9  f.  f.^  contenda  ,  fixa  -,  e  a  inimiza- 
de  que  delia  fe  caufa  v.  g.  ,)  de  reixa  velha  f 
ou  por  inimizade  antiga,  já  manifefta  poraélos 
anteriores.  S  Doença ,  nmiorzinhe  ,  que  nafce 
no  lagrimai ,  junto  ao  nariz.  Lmz  da  Medicina^ 
S  Reixa ,  taboinha  v.  g.  „  bunta  caixinha  feita 
de  reixas  mui  delicadas  ,  Fergel  das  Plantas.  $ 
Reixa  do  Cadeado ,  barrinha  de  ferro ,  que  o  pren» 
de.    B.  P.  , 

REIXELO,  f.  m.  Beircnfe»  w  cabrito. 

RELA  ,  f.  f.  rãa  verde ,  que  vive  entre  (lU 
vas^  e  vallaJos  >  rãa  das  moucas^,  v.  rubeta. 

RELAÇÃO,  f.  f.  narração  de  fucceflb.  Bar^ 
ros  „  faremos  relação  do  que  pafcu.  §  A  confi- 
deraçáo ,  ou  reípcito ,  que  refulta  da  compara* 
ção  de  dois  ,  ou  mais  oofec^os  v.  g.  „  entre  o 
paiy  e  filho  ha  certa  relacio  \  a  connexão  mo* 
ral  ^  e  reciproca  ,  enlace  de  deveres,  e  obrigações 
V.  g^  „  que  relações  que  tem  o  vajfallo  cotn  o 
foherano  ?  $  Connexão,  dependência,,  converfa- 
ção,  trato,  negocio,  dever  v.  g.  „  nao  tenho 
neto.  .'  xrela^oes  com  effejujeito.  M^  IM^  %  Relação,  f.  f.. 

REIRA  ,  f.  f.  dòr  fobre  a  rabadilha;  reira  ,  Í4-|  Tribunal  de  juítiça  ,  compolto  de  Defembarga- 
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REINADO^  r.  m.  o  tempo ,  qve  hum  prín- 
cipe reinou  ,  o  tenipo  em  que  reina  v.  g.  „  no 
frefentt  reinado.  $  òoifício  de  Rei.  Barros  elog. 
f.  290.  „  o  Reinado  he  oficio  de  muita  vigia ,  e 
trabalho. 

REINAR  ,  y.  n.  fer  rei ,  governar  como  fo- 
berano  ,  ou  foberana  v.  g»  „  he  na  índia  a  uni- 
ca  na^So  em  que  reinarão  mulheres:  „  vajfallos , 
fohre  que  reinou  tantos  annos  „  Frov.  da  Ded. 
Oronotof.  folio  p.  ij.  „  Reinava  aqui  fobre  os 
outros  randaios  „  Ai.  Luf.  l.  6.  c.  4.  §  f.  Do- 
minar ,  ter  poder  ^  influencia ,  exiftir  fazendo 
effôtos  grandes  v.  g.  ^  reina  a(pã  o  vicio ,  a 
sdutacSo  i  nefia  cofia  retnio  os  poentes. 

REINCIDÊNCIA,  f.  f.  recahida  v.  g.  ,,  a 
reincidência  na  culpa  „  At.  Luf. 

REINCIDIR ,  V.  n.  recahir  v.  ^.— n^  mef 
ma  adpay  ou  erro. 

.  REINO  ,  f.  m«  o  eftado  de  hum  Rei  ,  ou 
Soberano.  $  O  eftada,  que  teve  Rei  particular, 
e  fe  annexoi»  ao  eilado  de  hum  Soberano» 

REINOL  ,  adj.  nas  Conquiílas  chamão  reinol 
âo  que  lhes  vai  do  Reino.  Lucena J.  294.  col.  i. 
Couto  4.  /.  &.  c.   \o.  e  Freire  „  ai]o  exemplo  fe- 

Suirno  alguns  fidalgos  Rfimes.  §  Ameixa  reinol  y 
a  efpecie,  que  cá  havia  ,  he  preta. 

REÍNTRANTE  ,  adj.  de  Fortif.  angulo , 

cuja  ponta  ,  ou  vértice  corfe  para  dentro  da  pra- 
ça ;  oppóem-fe  ao  angulo  fahido. 

RE1NVITE,  f.  m»  o  adio  de  revidar  >  revi- 
de. Firiato  18.  5?. 
.  REIO  V,  reyo  \  arreio. 
REJO  j  f «  m.  do  Minho  ^  efpecie  de  íalmo- 


tetra ,  énr.  Eufr.  %.  5 

RE^IS ,  f.  m.  pi.  seaes,  a  uhima  efpecie  de 
moeda  ,  e  ideial,  em  que  fe  refolve  o  dinhei- 
ro,  e  de  que  uiamos  no  noíTo  modo  de  con* 
lar. 

REISETE ,  f.  m.  régulo ,  rei  de  hum  peque* 
no  elfado.  Mon.  Luf  i.  t.  f  i  jy.  e  i8p.  „  F. 
Mendes  Pinte. 

REITERAÇÃO ,  f.  f.  o  aílo  de  reiterar  v. 
jf.  „  /i  reiperoMo  do  Baptifim  »  ^r. 

REITERADO ,  part.  paíT.  de  reiterar. 

REITERAR  ,  v.  at.  repetir ,  tomar  a  fozer 
o  mefmo  v.  ^.  9,  reiterar  o  baptijhto ,  ou  reha- 
ptizar  :  reiterar  a  condão ,  tornar  a  fazè^la. 

(REIVENDICAÇÂO ,  ou  antes.-—   . 

(REIVINDICAÇÃO  ,  f.  f.  Jurid^  a  acção  , 
que  compete  ao  fenhor ,  ou  quafi  fenhor ,  para 
pedir  que  fe  lhe  reftitua  o  que  era  feu  por  di- 
icito  dasgenteai  ou  civíL  OrdcnJ.  \..T^  iu§  ;• 


dores  ,.  onde  vão  por  agravo  ,  ou  appcllação  as 
caufas  diante  as  rerações-  fubordinadas  ,  e  dos 
juizes  inferiores  :  a  de  Lisboa  he  a.  principal  t 
os  antigos  efcrevião  Rolarão. 

RELAMPADEJAR,  V.  n.  haver  relâmpagos 
na  atmos&ra  ,  relampaguear.  Ptejies  f  6\.  v.  „ 
Relampadejar  o  Ceo  ^  fulminar  o  ar  „  Paiva  JV 
I.  f.  6. 

Relâmpado  ,  f.  m.  v.  rciampaço.  cmH* 

nho  Cerco  de  Diu.  Como  4.  /.  8.  c.  \i.  Diário  d^Om^ 
retnf.  fp4. 

RELÂMPAGO ,  f.  m.  a  luz  ,  ou  chama  eléc- 
trica ,  que  apparece  nas  nuvens ,  e  que  de  ordi* 
nario  vem  acompanhado  do  trovão. 

RELAMPAGUEAR,  v.  n.  haver,  on  fazer 
relâmpagos.  Galvão  Defcripç.  f  po.  §  no  f.  „ 
relampagnee  a  ejles  olhos  a  verdade  „  Ffcola  das^ 
herdades. 

RELANCE  j  f*  m.  ganhar  de  relance^  i.  e. 

da 


REL 

éo  fegundo  lance ^  ou  forte  no  jogo,  da  ban- 
ca^ e  outros.] 

RELAPSIA  ,  r.  f«  reincidência  ,  no  erro ,  ou 
herefia  abjurada. 

RELAPSO  ,  adj.  que  reincidiu  no  erro  abju- 
rado ;  no  crime ,  que  jà  cometeu  outra  vez. 

RELATADO  ,  part.  paíT.  de  relatar.  §  Rela- 
tado no  número  dos  Deufes  ,  endeuofado ,  a  que 
fe  concedeu  a  Apotheofe.  Zjjff4//j'6.  2)« 

RELATADOR  v.  relator. 

RELATAR ,  v.  at.  referir  ,  expor  fallando  , 
ou  efcrcvendo ,  algum  fucceflb  ,  hiftoria  ,  faâoj 
ou  feito  em  prefen^a  do  juiz. 

RELATIVO  5  adj.  que  tem  relaçio  com  ou- 
tro ,  que  o  traz  i  memoria  v.  g^  ,,  fai  be  ter- 
mo relativo  de  filho  ;  mtdher  de  marido.  §  jídje- 
tíivos  relativos^  na  Gramat.  sio  os  que  trazem 
ã  memoria ,  ou  fe  referem  a  hum   (ubftantivo , 

3ue  por  ellipfe  fe  não  exprime  v.  g.  ,,  hum  fi- 
alço  9  nue  fe  chamava  dos  Menezes  veio  aqui 
,,  f.  e.  num  fidalgo ,  e  eíTe  fidalgo ,  ou  o  qual 
fidalgo. 

RELATOR ,  f.  m.  o  que  refere  hiftoriando. 
§  O  que  refere  expondo  a  caufa  ante  os  jui- 
zes ;  de  ordinário  dizemos  o  juiz  relator» 

RELATÓRIO  ,  f.  m.  relaçio  por  palavra , 
que  faz  o  relator,  frieira  ,,  as  falavrMy  e  o 
relatório  danuella  fentença ;  o  relatório  dãHjptppli" 
tas  „  M*  Luf.  %  Defcrpção  narrativa ,  expoíi- 
ção«.  M.  Lufit.  jy  temos  dtjto  bstm  relatório  mamtf- 
eripto :  ,,  tendo  feito  hum  largo  relatório  de  fuás 
virtudes  „  Fieira  i  fazendo  o  Jpoftolo  Jmm  rela- 
tório  dos  vicios  ,,  Fieira. 

RELAXAÇÃO  ,  f.  f.  fraqueza  ,  ou  fíx)uxidáo, 
blta  da  tensão ,  ou  tom ,  que  tem  a  fibra  ,  ou 
nervos  no  cftado  de  faude.  §  f.  Helaxa^So ,  fal- 
ta de  obfervancia  do  rigor  da  Lei ,  inftituto , 
Fieira  „  a  largsteza ,  e  relaxarão  da  vida  efcu- 
tece  a  confcienciaj  e  cega  a  alma.  $  O  ado  de 
difpenfar,  ou  afroixar  no  fazer  execuur  a  Lei. 
M.  Luf.  ,,  a  relaxarão ,  <  difpenfa^So  d^a  Lei  i 
dos  votos. 

RELAXADO  ,  part.  paíf.  de  relaxar  v.  g.  ,, 

nervo :  efiomaío^^^^i  yida^-^;  religiâo^^-^f 

Fieira.  §  Relaxado  á  ju/li^a  fecular  ,  í.  e.  entre- 
gue para  fe  imporem  ao  relaxado  as  penas  de 
langue  ,  e  morte. 

RELAXAMENTO  ,  f.  m.  relaxaçio  fizica. 

RELAXAR,  V.  at.  afroixar,  diminuir  a  for- 
ça,  e  tensão  dos  nervos ,  ou  mufculos  no  ef- 
tado  de  faude  ,  e  fazer  que  percão  grande  par- 
te da  fua  acção  v.  ^.  „  relaxar  o  eUomago\  o 
ventre  \  da  relaxação  do  eftomago  vem  as  indi- 
gefiões  ^  das  do  ventre  o  curfo  \  relaxar  o  corpo 
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V.  g.  ,;  o  defcan^o  relaxa  o  corpo.  %  f.  Difpen« 
far  V.  g.  „  relaxar  o  juramento  \  relaxar  a  lei. 
S  Perdoar  v.  g.  „  relaxar  peccados  „  Arraes  lO. 
;.  S  Relaxar  os  coflumes ,  fazer  que  elles  fe  apar^ 
tem  do  rigor  da  Lei ,  do  inftituto.  §  Relaxar  os 
réos  impenitentes ,  e  obflinados  ao  braço  fecular , 
he  o  que  fefaz  na  Inquifição,  mandando  entregar 
os  taés  á  Relação  para  lhe  imporem  as  penas 
de  fangue  ,  e  morte. 

RELÊ'  V.  ralé.  $  Cafta,  companhia,  laia, 
force ,  efpecie.  Fieira  „  para  uutra  gente  defta 
relê ;  lé  com  li ,  cré  com  cré ,  cada  bum  com  os 
da  fua  relê.  ' 

RELEGO  ,  f.*m.  lagar,  celleiro  ,  adc^a  ,  on« 
de  o  fenhor  recolhe  os  feus  frutos.  %  Vinho  d^ 
relego  y  o  privilegiado  para  fe  vender  fem  con« 
curío ,  de  forte  ,  que  em  quanto  dura  o  rel^Of 
ou  tempo  da  venda  aílím  privilegiada ,  ninguém 
da  terra  pôde  vender  o  feu  vinho  ,  taes  são  os 
vinhos  dos  Reguengos  ,  e  jngadas  del-Rei  ,  que 
tem  )   mezes    de  relego.    Orden.  L.  2.  T.  19. 

S   V 

RELEGUEIRA ,  f.  f.  de  Rclegueiro. 

RELEGUEIRO  ,  f.  m.  rendeiro  de  fenhorb, 
que  tem  relego. 

RELEIÇXO,  f.  f.  o  aó>o  de  tomar  a  ler; 
f^nda  leitura  ,  ou  lição.  F.  do  Arceh.  „  humã 
hm  efludada  releiçSo. 

RELEIXO,  f.  f.  obra  refaltada  na  parede » 
do  muro.  Barros  „  por  huma  corda  atada  em 
buma  ameia ,  fe  defceu  ao  releixo^  e  talvez  he  o 
andito  do  alicerce  donde  crefce  j  ou  nafce  pare* 
de  mais  eftreita. 

RELENTAR ,  y.  at.  amollecer  com  a  humí* 
dade ,  com  o  relento  v.  g.  „  relentou  do  arco  as 
cordas. 

RELENTO  ,  f.  m.  a  humidade  noturna  do 
ar  „  dormir  ao  relento  ,  i •  e.  expofto  a  elle  ^  em 
defabrigado. 

RELEO  V.  raléo. 

RELEVADO ,  part.  paflT.  feito  de  relevo  v. 
g.  „  efcudo  relevado.  §  Convexo ,  refaludo.  Ele* 
giada  f.  1  )4«  99  o  relevado  peito  da  mtdber.  $ 
Ter  os  membros  relevados  ,  f.  f.  carnudos ,  que 
moftrão  bem  a  fua  feição ,  ao  contrario  dos  ma- 

5ros.  Lobo  Peregrino  l.   i.  3f.  ii.   §   O  relevado 
a  Pintura ,  oppóem-fe  aos  lifos ,  e  ao  fundo. 

RELEVAMÉNTO  ,  f.  m.  o  afto  de  relevar  , 
ou  alliviar,  livrar,  abfolver  d'alguma  obrigação, 
trabalho,  preftação  de  faélo.  M*  Lufit.  „  pedir 
relevamento  daquella  obrigação. 

RELEVÂNCIA  ,  f.  t.  importância  v.  g.  ,,  a 
relevância  do  negocio.  §  Sobrejahir  com  relevância  9 
f.  c.  avantagem. 

^^  Rr  u  RE- 
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'  RELEVANTE,  adj.  importante  ;  de  çcfo 
V.  g.  „  htima  circunjlancia  relevante  „  Vieira  \ 
a  ernpreza  tinha  mais  relevantes  dependências  „ 
Port.   Reli. 

RELEVAR,  V.  at^  abfolver,  difpenfar  ,  per- 
doar V.  g.  relevar  a  pena.  Orden.  §  Itelevar  a 
falta ,  culpa ,  erro ,  defcuido ,  paffar  por  ella.  £«- 
fo^  5-  !•  5  Atliviar  v.  g,  „  relevar  os  próximos 
do  trabalho  „  Arraes  2.  i.  „  relevar  a  dòr  a 
algtêem ,  confolando.  Matijtnbo  /.  r^o.  v.  §  Re- 
kvar  a  figura  na  Pintura ,  pintà-la  de  forte , 
cpie  pareça  de  vulto  f  ou  dap-lhe  aquelles  tra- 
ços ,  de  que  depende  parecer  ella  feita  de  vul- 
to- ,5  Nunes  Arte  /.  50.  §  v.  n.  Importar ,  cum- 
yfir.  M.  Luf  „  relevava  abreviar  o  negocio.  Eufr. 
4«  2.  Arraes  10.  1 1.  §  O  moço  ^ai  ao  recado 
úuando  elle  quer  ,  e  não  quando  vos  releva  „  Lo- 
99  :  releva-me  mofirar ,  que  fou  voffb  „  Lobo. 

RELEVO,  i.  m.  figura  de  relevo  ,  a  que  fc 
fez ,  e  lavra  fobrefahindo  ao  plano ,  ou  fuper- 
ficie  da  caboa ,  ou  pedra ,  em  que  he  lavrada  j 
humas  são  de  relevo  inteiro  ,  porque  todas  as 
fuás  partes  fahem  da  tal  plana ;  outras  de  meio 
releva ,  quando  fai  v.  g.   ló  meio  rofto  ,  e  meia 

Í^roíFura  do  corpo ,  e  membros.  $  Bordado  de  re- 
fva,  ou  alto  ,  alcachofrado.  $  f.  „  O  ceo  qnefe 
mnobrece  com  luzento  relevo  das  eftreltas  „  Mal. 
Conq.  7.  57.  . 

RELHA,  f.  f.  a  retba  do  arado  y  o  ferro  que 
ubie-  a*  terra.  jR  Pereira. 

RELHAS ,  f.  fi  relhas  dos  carros ,  tabeas  que 
atravefsio  por  dentfo  da  madeira  o  meão ,  e  as 
caibas  das  rodas. 

RELHO  ,  f.  m.  céfto ,  cinto  matronal:  A/: 
^^\  ^  '•  /•  )78«  col.  1  yy  e  dado  aue  o  cinto 
marital ,  e  agora  os  relhos  ,  que  as  mulheres ,  ^c. 
S  Chegar  ao  relho  a  huma  mtdber  ,  ou  dejãtar-lhe 
o  relha  ,  cafav  cgnv  ella  ,  ou  jgozà*la.  Eufrof  i. 
I.  /.  22.  V.  Gouvea  Jorn.  ao  Arceb.  f.  6u  v^ 
€oL  I.  „  cingidos  com  cintos  j  e  relhos  de  oiro.. 

RELHO  ,  adj;  chulo  yy  foliarei  como  Port»- 
guez  velho>  e  relho  „  í.  e.  dfizendo  as  verdades , 
nuas  e  cruas^  fem-  dUEmulaçõcs*.  D%  FrancMOf 
nuel. 

RELICÁRIO^  f..  m..  cai»^  de  riquiasi 
RELIGIÃO-,  f.  f.  o  culto  a  Deos»,  c  aos  San^ 
tos.  Arraes  ^.  4.  „  querendo  Deus,  trazer  os  ho- 
mens á  religião  dtfua  fé.  S  A-élo  religíoíb.  Ar- 
raes 8.  16.  $  Cafa  de  homens  dedicada  ao  culto 
do  Deos,  v.  g.  os  Conventos.  %  Vida  de  peflba 
dedicada  ao  Culto  de-Deos.  §  Ordem  Reli^io- 
fa  de  Cavalleiros  v.  g.  ,,,  a  Religião  de  MéUta , 

RELIGIOSAMENTE,  adv.   ««m  scljgiáo, 


REL 

piamente^  5  f-  Com  cfcupulofa  cxaéHdao  v.  ^.„ 
obfervar''-^^  com  modeítia  ^  e  i  maneira  de  re* . 

ligiofo. 

RELIGIOSIDADE  ,  f-  f.  a  qualidade  de  fcr 

religiofo  ,   pio. 

RELIGIOSO,  ad).  dado  a  exercicíp  de  Re- 
ligião, obfervante  de  feus  preceitos.  Barros  u 
f  72.  col.  ?.  §  Homem  que  profefli  religião , 
ou  vida  Regular  ,  e  Monaftica  r  ufa-fe  fubftanr. 
§  Col  fa ,  que  refpeita  ás  praticas ,  e  obfervan- 
cias  ,  que  a  religião  prefcreve ,  ou  conforme  a 
ella  V.  g.  vida  rcligiola. 

RELINCHAR  V.  rinchar. 

RELINCHO  V.  rincho. 

RELINGA  r  f.  f.  corda  àt  atar  a  véla  do  na- 
vio. C^an.  X.  y.  r.  67.  d^u  hum  petlouro  na  relinr 
ga  da  vela  ,,  Amaral  f.  51.  cortou  a  relinga  da 
vela  com  aefpada. 

relíquia  ,  f.  f.  o  que  nós  jreftou  de  Chrif- 
to  ,  e  dos  Santos  v.  g.  as  túnicas  ,  os  oíFos , 
&c.  e  he*  digno  de  culto*.  %  Reliquíar,  fobejos; 
reftos  V.  g.  ,}  as  relíquias  do  roto  exercito  „  M^ 
Conq.  12.  í9*  relíquias  de  fita  grandeza  „  M. 
L.  liv.  6.  c:  2. 

RELIQUO  ,  adj.  reftante.  Pinheiro  i.f.  ^.  „ 
fatisfeita  a  natureza-  com  alimento  dás-lhe  o  reli; 
quo  fenualimento  de  fino  bre^e  „  :  p.  ufado. 

RE9A  V.  relar. 

RELOGEIRO,  f.  m.  o  que  faz,  e  concer- 
ta relógios.  §  O  que  cuida  de  algum  relógio  ^ 
para  oue  vá  certo.  Eftatutos  antigos  da-  Univ. 

RELOGIARIA,  i.  f.  arte  do  relogeiro.  Me* 
chàn.  de  Marie. 

RELÓGIO  ,  f.  m.  maquina  cempofta  de  va- 
rias rodas  ,  pefos  ,  e  moUas  ,  que  fazem  mover 
regularmente  hum  ponteiro  per  certo  cfpaco  den- 
tro de  certo  tempo  ^  e  ferve  de  nos  moítrar ,  c 
medir  o  tempo ,.  i.  e.  as  horas  que  paíTaráo  , 
os  quartos ,  os  minutos ,  ice.  §  Outros  relógios 
ha  em  que  as  horas  (t  no^^moftrão  por  meio 
dà.  fombra  que  hum  ponteiro  dá  fobre  o  rifco 
onde  eftá  marcada ,  que  hora  feja  \  efles  relo" 
gios  são  de  fil.  S  Relógio  d' agua ,  ou  de  areia^ 
erão  ampulhetas  d^agua ,  e  areia  ufadas  para  mar*^ 
car  o  tempo.  §  Dar  corda  ao  relógio ,  fazendo 
enrolar  a  cerda,  na  peça-  onde  fe  enrola ,  e  don- 
de fc  vai  defenvolvenclo  para  mover  o  relógio.  § 
Adiantara/e  o  relogio^  ,  apontar  mais  tempo  do 
que  he  paíTado.  §  Atrafar-fe^  he  moftrar  menos 
tempo.  $  Relogiaj  he  meia  hora  medida  pela 
ampulheta.  Albuquerque  ,,,eflfcve  7  relógios  de  mar 
etn  travez  „  f.  e.  )  noras,  c  meia. 

RE  LO  ^O  V.  relógio.  Arraes  freq. 

RELOJOEIRO  Vi  relogeiroi 


RÈL 

RELVA ,  f,  f .  a  hcrva  do  prado  curta ,  que 
cftá  á  flor  da  terra  ,  e  lhe  ferve  como  de  alca- 
tifa. Uliffea  \.  ji.  §  Difcreto  como  qf  bois  de 
Joio  Âjonfo ,  jue  fogem  aa  relva  para  a  herva , 
ir.  prov.  que  íe  diz  de  quem  deixa  o  melhor 
polo  que  não  he  igual. 

RELVAR ,  V.  at.  fegar  a  relva  „  Miem  em 
Maio  relva ,  nio  tem  páo ,  nem  herva.  §  v.  n* 
Cobri  r-fe  de  relva  v.  g.  „  relvio  os  prados. 

RELVOSO,  ad),  coberto  de  relva.  Faria  j  e 
Soufa. 

HJELUCTANCI A ,  f .  f .  repugnância ,  refiften- 
cia.  Leitão  Mifcell.  y^  hcve  grames  reluSlancids  y 
€  eontradi^s. 

RELUCTAR,  v.  n.  refiftir,  repugnar  „  ere- 
htãando  S.  Tbeotonio  ,,  Fios  Sant.  V.  de  Sio 
Tbeot.  fala  de  quando  reíiftiu  á  eleição  do  San- 
to em  Prior. 

RELUZENTE  ,  part.  pref,  de  reluzir. 

RELUZIR ,  V.  n.  refleólir  a  luz  9.  g.  „  não 
be  oiro  tudo  o  que  reluz  y  tudo  rebezia  de  prata  yy 
u  e.  a  prata  que  cobria  tudo  reluzia.  Pinheiro  2- 
/.  icx).  S  f.  Reluz  o  prazer  no  rqfto-y  a  Santida- 
de na  pobreza  „  Ad.  Conq.  10.  icç.  ,,  nelles 
reluz  o  temor  de  Deus.  Arraes  4.  27. 

REM,  f.  f.  ant.  coifa  v.  g.  ^,  ^^izfm  bonra 
dos  lugares  unde  lhe  pario  algJia  rem  vor  em 
eenforto  ,,  r.  e.  honrão  os  lugares  donde  lhe  pa- 
áo  alguma  coifa  de  ceiífo.  M'  Lupt.  t.  4.  Leis 
el'Rei  D.  Dinis.  %  Junto  com  adv.  negativo  fi- 
gnifica  nada  v.  ^.  ,«  não  valeu  rem  ,,  Nobiliá- 
ria f.  288.  „  fim  épsedar  rem  por  eontar  „  Fer- 
reira  Soneto  2{.  £.  2. 

REMADA ,  r  f.  golpe  com  o  renK>.  $  O  im- 
ptrlíb ,  que  fe  dá  remando,  ao  barco,  &c. 

REMADO,  part.  paff.  de  remar:  provido  de 
iemos^$  Levado  a  remo. 

REMADOR  ,  f.  m.  remeiro.  £pan/^.  f.  468. 
Barros  i.  7.  8. 

REMADURA  ,  f.  f.  o  trabalho  de  remar. 

REMANCHAR-SE ,  v.  at.  refl.  andar  vaga- 
rofo  ,  e  demorando^  fe  fem  fazer  e  que  he  pre- 
cifo  :  t.  vulg. 

REMANVfO  V.  remanfo. 

REMANDIOLA  ,  f.  f.  chulo ,  engano  aihicio- 
fo  V.  g.  ,.  armar  brnna  remandiola. 

REMANECENTE,  part.  paff.  dcremaneccr, 
o  que  refta ,  fobeja. 

REMANECER,  v  ar.  ficar,  fobrar,  fobejar 
^*  &*  »  f^^^^  ^fis^  remanecem  algumas  efpigas  „ 
arraes  ;»  4..  „  o  tempo  que  remanedaj,  M.  Natu. 
t.  f.  159.  §  Pcrfevcrar  v.  ^.  „  05  neófitos  nio 
eonyerfent  com  os  remanecentes  nas  çeremonias  da 
Oh  judak^  y^  Arrais  \.  a-» 
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REMAlfíENTE  ,  adv.  de  romania  ,  de  panca- 
da. Eneida  p.  170.  faxeo  pilar  vir  remancme  a 
baixo.  §  Renianerite ,  adj.  Tavares,  v.  remane-^ 
cente. 

REMANGAR-SE  v.  arremangar-fev 

REMANSO  ,  f.  m.  nos  rios  ,  e  no  mar  ^ 
chama-fe  remanfo  a  porção  d'agoas  que  banha 
alguma  parte  curva ,  e  quaíi  huma  pequena  efH 
fciada ,  fem  ter  movimento  fenfivel.  Barros  D* 
i.f.  ip2.  col.  ç,  e  Godinho  f.  PV  §  no  fig.  Gef- 
façáo  de  acção  „  Juccede  apoplexia ,  que  he  Ju- 
bito  retnanfo  ,  e  qmeta^So  das  obras  da  faculdade 
animal.  §  Recolhimento  tranquillo  v.  r.  „  tor^ 
náu-fe  para  o  fiu  remanfo  da  Cella  „  K.  do  Ar- 
cebijbof.  18.  §  „  Five  nelte  defvio  y  enoreman^ 
fo  do  áefcnido  da  vida  afogou  todas  as  lembran^ 
fas  delia  ,,  Lobo:  „  o  fino  he  o  remanfo  davi^ 
da  „  P^ieira  >  í.  e,  eftado  de  defcanço ,  e  quie* 
tacão. 

REMAR  y  r.  n.  Jar  aos  remos ,  para  movera, 
embarcação.  $  v.  at.  mover  a  embarcação  dan- 
do aos  remos.  S  v.  n.  no  f.  Remar  a  ave  coní 
as  azas ,  adejar  voando  ,  peet.  $  Reinar  para  a 
fua  oniniSo  ,  fazer  por  fuftentá-la.  Prejtes  /.  74. 
v.  §  Vingar ,  andar ,  adiantar-fe  remando :  no 
fig.  y,  dama  abateis  com  defdens ,  quanto  o  penfa^ 
memo  rema  „  Prefles  f.  46.  v.  v.  abater.  §  £a' 
telj  que  remava  oito  remos  jy  i.e.  era  remado  por 
oito  remos.  Palm.  p.  uc.y^^ 

REMASSE,  L  nw  peça  de  ferro  ufada  dos 
efpingardeiros.^ 

kEMATAÇaO  V.  arrematação*. 

REMATADAMENTE  ,  adv.  completamente 
V.  g.  ',',  rematadamente  louco  -,  rematadamente  ce- 
go  ,,  Fieira. 

REMATADO ,  part.  pafll  de  rematar  v.  %  h 
Completo  v.^.  „  íoueo  rematado. 

REMATADOR,  f.  m.  o  que  arrematou  em 
praça ,  leilão  ,  ftc. 

REMATAR  ,  v<  ar.  acabar ,  concluir ,  pòr  o 

fello  no  f.  Vi  g.  „  rematar  a  guerra ,  a  empre* 

fa  ;  a  obra  -,  a  conquijia ;  o  difcurfo  ,  ou  oração  ^ 

I  a  difpma ,  a  carta  y  rematar  a  vida  „  M.  Lufit* 

I  Lucena.  §  v.  n.  ou  paffivo ,  terminar-fe  v.  g.  yf 

ameias ,  e  corucheo ,  que  fi  remaea  em  huma  Cruz 

de  oiro  „  Nobiliarchi  Portug.  „  remata  fe  em  pon* 

ta  „  Agiolog.  Ls^t.  „  remata  (at.)  atorrenumd 

Cruz  deferrct.  %  v.  n.  „  ^  feu  forat  ranata  nef^ 

tas  palavras  „  /;  e.  conclue  com  ellas.  Aí.  Lufí 

5'f/)^  ^ot.  4. 

REMATE ,  f.  m.  a  peça  que  fe  póe  Por  ul- 
timo ,  e  para  acabar  huma  obra  fechando-a  vi 
g.  „  o  remate  da  torre  he  huma  Cruz  \  o  do  por-- 
tico-  be  bum  efcudo  alarmas..  $  Nas  lanças  d^argoí- 
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linha  he  a  parte ,  onde  fe  engafta  a  ha(b ,  im- 
mediatamente  abaixo  dos  raios  do  coral.  §  f. 
Conclusão  V.  g»  „  o  retnate  de  hum  difcwfo  „ 
Leio  Cron.  Af.  5.  c.  21.  §  O  remate  ^  ou  fecho 
das  Canhões  ,  são  os  verÍQs  com  que  o  poeta  as 
çonclue. 

.  REMEDAR ,  v.  at.  v.  arremedar.  §  Imiur  „ 
remedar  a  virtude ,  e fortaleza  dos  mártires  „  Fios 
Santor.  pag.  CII.  v.  Camões  Canção  ;. ,,  05  cabei- 
los  ,  que  nenhum  oiro  igttala  fi  os  remeda  „ 

REMEDIADO  ,  part.  paíT.  de  remediar.  §  f. 
Q  que  tem  de  que  viva ,  e  para  Aiprir  as  fuás 
ncceffidades  v.  jf.  „  homem"-^^ 

REMEDI  ADOR  ,  f-  m.  o  que  remedeia  ,  aco- 
de ás  neceífidadcs.  V.  do  Arceb.  „  remediador ,  e 
pai  dos  pobres :  Jezu  be^^-^^os  peccados  ,,  P/Uva 
S.  i./.  5?-  V. 

REMEDIAR ,  v.  at.  dar  remédio  v.  g.  „  re- 
pudiar o  malj  o  dano,  $  Remediar  alguém  com  ai- 
}[$ima  coifa ,  dar-lha  com  que  acuda  i  fua  necef- 
idade.  £ufr.  z.  5.  ,,  remediar  alguém  do  que  lhe 
falta, 

.  REMEDIAVEL^  adj.  que  fe  pôde  remediar. 
jimaral  12. 

REMÉDIO ,  f.  m.  mezinha  ,  medicamento  pa- 
ra reparar  a  faude.  §  f.  Meio  y  expediente  >  com 
que  fe  atalha  ,  e  cura  o  mal ,  o  dano ,  e  fe  fu- 
pre  a  falta  ,  ou  acode  á  necellidade  ,  ou  fe  in- 
demniza ;  auxilio  V.  g.  „  com  má  gente  he  remé- 
dio muita  terra  ,  em  meio  ,, :  »,  confelho  fem  re- 
médio^ he  corpo  fem  alma  „ :  „  gente  pobre  ^  e 
fem  remédio ,  1.  e,  coifa  de  que  viva.  A  do  Ar- 
ceb. I.  c.  5*  „  homem  que  tem  remédio  „  abaftado, 
que  não  padece  neceflidades. 

REMEDIR ,  v.  ac.  tornar  a  medir.  Eflat.  da 
Univ.  antiga  „  remida  a  farinha. 

REMeTRO  ,  f.  m.  o  que  renu  nas  embarca* 
ções  ,  remador. 

REMEIRO ,  adJ.  que  cede  ao  impulfo  do  re* 
^o  V.  g.  „  ejia  jufta  he  tnats  remeira  y  que  ou- 
tra fj  I.  e.  anda  mais  a  remo.  Caflan.  /.  8.  /. 
4).  coL  2. 

REME'LA  ,  f .  f.  o  humor  amarello ,  que  fe 
ajunta  nos  lagrimaes  dos  olhos. 

REMELADO  ,  adj.  remelofo. 

REMELHOR ,  fuperl.  Cómico  ,  mais  que 
melhor ,  duas  vezes  melhor.  Prejies  f   1 17. 

REMELOSO  ,  adj.  que  tem  remelas. 

REMEMBRANÇA  »  f.  f.  antiq.  lembrança. 

REMEMBRAR,  v.  at.  ant.  fazer  lembrar. 

REMEMORATIVO ,  adj.  que  ferve  de  fa- 
zer lembrar  v.  ^.  „  ^ríe— - 

REMENDADO ,  part.  paíT.  de  remendar.  $  f. 
Malhado.  P.  P.  2./.  i:j8.  M  çayallo—:  Ulijfta  7. 
p.  „  os  tigres 
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REMENDXO  ,  f.  m.  olHaal  de  fapateiro  i 
ou  alfaiate  ,  que  remenda  fapatos ,  e  vcftidos. 

REMENDAR  >  v.  at.  remendar  hum  vefiido  1 
fapato ,  ^c.   concertá-lo  com  femendo. 

REMENDO ,  f.  m.  peça  de  panno ,  coiro , 
com  que  fe  concerta  a  rotura  do  veftido  ,  fapa- 
to. S  f.  »9  Deitar  remendos  â  vida  ,,  ir  viven» 
do  com  neceflidades  ,  e  cufto.  Eufr.f  ^2.  §  Re- 
mendo  ,  malha  d'ourra  còr  no  cavallo  ,  boi  9  &c. 
Palm.  i.p.  r.  25.  „  cavallo  bayo  com  remendos  de 
cores  mm  bem  poftos  ,, 

REMERCEAR,  v.  at.  agradecer.  Cron.ieB. 
Afonfo  A-  por  Leão  c.  21. 

REMEKECER ,  v.  at.  merecer  mais  do  que 
vai  o  que  fe  dà  em  pago  :  merece  duas  ve- 
zes. 

REMERECIDO  ,  part.  paff.  de  remerccer , 
mais  que  merecido.  Eufr.  i.  ^.  /.  %\. ,,  o  que  me 
dais ,  primeiro  vo-lo  tenho  remerecido. 

REMESSA ,  f.  f .  o  aíb  de  remetter.  §  A 
coifa  remettida  v.  g.  ,,  buma  remejfa  de  dinhei- 
ro ,9  Fieira. 

REMESSÂO ,  f.  m.  arma  de  remeíTo ,  gran^ 
de.  Palmerim  parte  ;{. 

REMESS  Ali ,  v.  at.  arremeffar.  Barros.  57— 
fe ,  abalançar-fe  v.  g.  „  remejjfar-fe  aos  perigos. 
Amaral. 

REMESSO ,  f.  m.  arma  de  atirar.  §  Tiro. 

REMESTRE  y  f.  m.  Cómico  ,  duas  vezes 
meftre.  Prefles  f  50.  „  são  remejires. 

REMETTER  ,  v.  at,  mandar  ,  enviar  a  cn- 
tregar-fe  v.  g.  „  remetteu  me  a  carta  por  bum 
correio  expreffò.  §  Ranftter  a  caufa  ao  juiz.  % 
Entregar  v.  g.  „  remetter  ao  ftlencio  »,  Fieira: 
deixar  v.  g. ,,  remetíamos  noffbs  agravos  a  DetiS^ 
que  os  cajtigue.  Arraes  $.  14.  „  remetter  as  coi' 
Jas  ao  Deíimo  „  Eneida  Argum.  dos  6  H^ostã' 
timos.  §  t)ilarar,  demorar  para  outro  tempo  v. 
g.  „  remetíamos  a  conclusão  da  difputa  para  ou- 
tra  hora.  §  Remeííer  a  fazer  alguma  coifa ,  co- 
meçar. Fieira  „  então  ranetteu  a  correr  „  remet- 
tendo  para  fer  homicida  de  fi  mefmo  „  Fida  do 
B.  Sufo.  §  Remetter  hum  homem  a  outrem , 
manda  lo  para  elle^  com  recommenda^ão.  §  Arre- 
metíeo  ,  ir  contra  v.  ^.  „  contra  o  touro  remette 
,i  Ltiftada  í.  47.  §  Reméííerfe  y  referir- fe  v.  g. 
„  remeíío-me  ao  livro  ciíado.  $  Aquiefcer,  cftar 
pòr  V.  ^.  „  remeííome  aofeu  arbítrio  y  e  decisão. 
S  Remeííer  o  cavallo ,  arrcmeçã-lo  y  fazc-lo  fahir 
com  Ímpeto.  §  Remi ttir ,  moderar.  Arraes  i.  iS*. 
y^  remeííer  a  ira  „  §  Perdoar  v.  g.  „  remettir 
tributos  „  Pinheiro  2.  f.  75. 

REMETTIDA  ,  f .  f .  o  impulfo  ,  ou  impero 
do  que  remette  ^  ou  accommette ;  inveftida.  M* 

ÃMf. 
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Ím/.  reprímião  as  remettidas  ,  €  tcmettméntos  ia 
'nojja  gente.  $  Remetida  do  toiro  contra  os  capi- 
nhas ,  ou  cavalleiro. 

REMETTIDO  ,  part.  paflT.  de  rcmcttcr.  Pi- 
nheiro 2.  75.  remettrda  a  vintena  y  tributo. 

REMEXER  y  V.  at.  cornar  a  mexer.  $  f.  In- 
clui etar. 

REMEXIDO ,  part.  paff.  de  remexer.  B.  Li* 
úiã  ,,  remexido  o  amor  com  enganos  ^  i.  ^.  mif- 
turado. 

REMIDA ,  variação  fubjunciva  ,  v.  remédio. 

REMIDO,  part.  paff.  de  remir, 

REMIDOR  ,  r.  m.  o  que  remío  *,  sedentor. 
Sarros  j  e  Gil  Vicente. 

REMIGRAÇXO,  f.  f.  mudança  para  o  íitio 
donde  al^em  anrcs  fe  mudara,  ríeira  Cartas  „ 
Jlemigraçao  para  a  pátria  ,y 

REMINISCÊNCIA,  f.  f.  o  afto  de  repre- 
(encar-fe  á  fantaíia  a  efpecie  de  coifa,  que  paf- 
fou  >  e  não  temos  prefente.  Camões  é  M^  Luf* 
y.f.  277^ 

REMIR ,  V.  at.  comprar  o  que  eí^va  em  ca- 
tiveiro ,  ou  poder  do  inimiga.  S  Refgatar  o  que 
eíhva  empenhacío  ,  ou  vendi<^  com  jpaéto  de 
retro.  Ord,  4.  T.  1 V  $  7*  §  Livrar,  ou  fazer  cei- 
far a  obrij;«')çào  pagando  por  íi ,  ou  por  outrem. 
5  Livrar  do  poder  v.  g.  „  remir  d  praça  con- 
quiliada  „  Fnire.  §  Corijlo  remiu  os  ptccadores 
eom  feu  fangue  ^  i.  e*  livrou-os  do  cativeiro  do 
Demónio  a  que  eílaváo  fn jeitos  pela  culpa  de 
Adáor 

REMISSAMENTE,  adv.  com  froixidSo  ,  tar- 
diamente,, fem  prefteza^  nem  acríixlonia^  fem 
alacridade. 

REMISSÃO  ,  f .  f.  o  aélo  de  remetrer  ^  man- 
dar. Fieira  „  apenas  ha  remifsio  que  não  def^ 
com  hum  logo ,  e  quaft  não  ha  confulta ,  que  nao 
fitba  com  dois  logos.  %  Diminuição  do  gráo^  for- 
ça intenfidade  v.  g.  „  remifsio  da  febre  ,  da  doen- 
\a.  $  Alivio ,  menos  rigor  v.  g.  „  rtmifsão  da 
pena.  $  Perdão  v.  g,  „  remifsão  da  culpa.  5  e 
fig.  Quitação  que  Ic  dá  v.  g.^...~^da  divida ,  ou 
pr-eflacão  obrigatória  „  M*  1. 1.  4-/«  ^^7*  col.  4- 
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executivo/  §  Qúe  não  tem  o  mefmo  gráo  <ks 
força  ;  ou  de  intensão  v.  gé  y^  os  raios  obliquas 
do  Sol  ferem  mais  remijfos. 

REMITTIDO  ,  part.  paff.  de  remittir  afroi- 
xado,  V.  de  Sufo  „  remittido  o  tigor. 

REMITTIR.  V.  at.  perdoar,  quitar  v.  g.  ,^ 
remittir  as  injurias  ;  a  divida  >  a  pena  \  o  tribu^ 
to.  §  Largar ,  ceder  v.  ^.  „  o  Deão  remittiu  a 
el-Rei  coifas  ,  que  podiao  pertencer  ao  Deado  „• 
Cunha.  Eneida  ii.  86.  9,  remetter  o  direito.  ^ 
Afroixar  ,  não  continuar  com  a  mefma  força.^ 
Lucena  ^^  f^n  remittir  hum  ponto  do  duro  tratar 
mento  de  Jua  peffoa  „  remittir ,  t  afroixar  hum 
pouco  o  rigor  „  Fieira.  J— yi  ,  fazer- fe  froixo^ 
dimimiir  da  força  antiga  v.  g.  „  remittt-fe  o  vi* 
gor  y  ou  virttíde  do  azougtte  i.  Madeira  „  re* 
míttir-fe  a  dor  y  a  doença ,  o  calor  do  Soi  y  &c.. 

REMO  ,  f.  m.  efpecie  de  alavanca  com  ca^ 
bo  f  e  pà  no  outro  extremo ,  que  polo  meio  dc^ 
fua  extensão  joga  atado  a  hum  tolete  fixo  na. 
borda  do  barco  y  usão  delle  os  remetros  mec-^ 
rendo  a  pá  na  agua ,  e  movendo  o  cabo  ,  oit 
punho  de  fi  para  fora  ,  mergulhando  a  pá  na 
agua  y  e  puxando  o  cabo  a  fi,  o  que  faz  an-r 
dar  os  barcos ,  galés  ,  &c.  $  Ha  remos  de  pan*^ 
gaio  y  V.  pangaio.  §  Armada  de  remo ,  i.  e.  de 
navios  de  remo.  Limos.  $  Fincar  o  remo  na  aguày 
fufpende-lo.  §  Remo  em  punho  v.  g.  „  f^^r— — . , 
pronto  para  remar  ao  primeiro  ímal.  Barros.  $ 
Dar  ao  remo  por  onde  forem  as  ondas ,  no  fi& 
ir  com  a  maré  ,  feguir  ,  e  obedecer  ao  curta 
das  coifasí^  favoraveL  £ufr.  r.  r.  $  Remar  feu  re* 
mo  y  i.  e,  paifar  a  vida  em  trabalho  ,  ou  traba* 
Ihar  muito  para  viver.  Eufr.  5.  fc.  10.  e  Ulifipa^ 
/.  iiCr  ,,  remei  y  ©u  remo  meu  remo.  §  Picar  Of 
— — ,  remar  com  diligencia,  apertara  remo  „  P, 
P.  f,  I.  r.  2. 

REMOÇADO,  e  Remoçar,  v.  Remoquear> 
dar  remoques. 

REMOÇADO ,  pare.  paff;  de  remoçar. 

REMOÇAR ,  V.  at^*  lazer ,  que  o  velho  fe 
torne  moço.  §  Remoçar-fe  ,  tomar  o  velho  i 
mocidade.  Híjl.  do  Futuro  pag.  21.  §  e  v.  n.  na 
„  rmifsão  So  ferviço  devido*  §  Frolxidão  do  ani»'fig.  „  que  remoçara  o  Império  t,  í.  e.  tomara  ao 
—    — rr  -icr-     i.    r.    ^    * fcu   explcudor   que   tinha  perdido.  Godinho  fo- 

lha 6r 

REMOEDURA  ,  C  f.  rumiadura. 

REMOELA  ,  f.  f.  chulo  ,  def peito  y  pirraça  ^ 

ue  fe  faz  a  alguém  ,    acompanhando  o  que  fe 

az    com  a  acção  de  remoer  o  punho  da  mão 

na  palma  da  outra.   Frejiesf  6z.  v.  Eufr.  3.  2.  y^ 

fazer  perrarias y  e  remoelas*  M>  Luf.  j./.  íjyf. 

REMOER  ,  V.  at. '  tomar  a  moer  v.  g.  ,^ 
remoer  o  .çomcr  entre  os  dentes^  oh  cmniar-,  efig^ 


mo  remiffo  v.  g.  „  a  remifsão  be  própria  dos 
flematicos  „  v.  Sarros  Gram.  f  27:5. 

REMISSI VEL ,  adj.  perdoável  v.  g.  „  peccor 
do^'^ 

REMISSO  ,  adj.  froixo  no  obrar ,  executar 
^i  ^'  »>  fiberano  remíjjb  no  governo  ,  na  execu- 
ção das  íeis  .  y  Capitão  remijo  ,  quando  convém 
prefles  execução  , ,  era  tão  remijfo ,  que  mandava 
pedir  aos  amigos  ,  que  vieffem  reprehender-lhe  os 
íriados  y  quiofervião  mal  ^  %  Deleixadoj  nãa 


i 
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'^  os  índios  anãão  remoendo  o  betei ,  /.  e.  maf- 
cando  muito*  Barros.  $  Itetnoer-fe,  raivar ,  efiás^ 
te  remoendo  „ 

REMOIDO  ,  part.  paíT.  de  remoer. 

REMOINHAR j  v.  n,  fazer  remoinhos,  ou 
mover-fe  em  giro  v.  g,  ,,  renwinbão   os  ventos 

3ppoJlos  f  onde  fe  encontrão:  „  remoinhSo  as  on- 
as  j  onde  ba  forvedouros  ,  e  voragens  :  „  re- 
moinha o  barco ,  quando  o  remio  por  bum  fd  la- 
do f  cu  quando  nuns  remio  para  vingar  avan- 
te 9  e  outros  para  retroceder. 

REMOINHO  ,  f.  m.  redomoinho  ,|  re^noi- 
nhos  que  as  ondas  faziio.  ,,  Uliffea  :  „  retnoi- 
nbo  de  cabellos.  „  Hruo  Gineta. 

REMOLHADO  ,  part.  paíT.  de  remo- 
Ihar  V. 

REMOLHAR  ,  v.  at.  macerar ,  pôr  de  re- 
molho.  §  Molhar  muito ,  e  amoUecer  „  barba 
remolhada  j  meia  rapada. 

REMOLHO  ,  f.  m.  deitar  rfe— — ,  i.  c.  mct- 
ter  ,  e  deixar  em  agua  ,  ou  outro  liquido  até 
amollecer ,  ou  perder  alguma  parte  de  Cu 

REMONTA ,  f.  f.  ,,'  remonta  das  tropas  „ 
provisão  de  novos  cavallos,  que  fe  dão  á  ca- 
vallaria.  Port»  Reft.  „  a  melhor  remonta  ^  qui  con- 
figuião  as  tropas.  „ 

REMONTADO  ,  part.  paff.  de  remontar-fe 
V.;.  91  Efcandinavia  too  remontada  de  Itália  ,, 
i.  e.  diftante  remou  „  as  remontadas  brenhas 
que  bufcava  para  cotranunicar  com  Deos. ,,  A/.  Dif. 
j,  impreffas  remontadas  dos  olhos  „  i.  e.  muito 
antigas.  Fafconc.  Not.  f.t.  ^, :  „  remontado  aos 
tiros  da  inveja  „  i.  e.  onde  elles  nio  podem 
di^ar,  fora  defeu  alcance.  Efcola  das  verdades. 

S  Elevado  ,    v.  g.    efpiriuh--'^  ,,    difcurfo 

§  Efcondido  ,  remoto.  Telles  Ethiop.  L.  i.  c.  1. 
S  Efcondido  ,  fugindo  para  o  monte.  Eneida  10. 
178.  „  ar  cabra — -  ,,  §  Remoto.  Eneida  10. 
166.  ,,  o  remontado  centro  da  terra.  §  „  yíi  na- 
jSpí  mais  remontadas.  „  Eneida  y.  i^i.  §  „  Ter- 
ras remontadas.  „  Eneida  7.  15.  S  „  Caça  re- 
montada „  que  fe  fez  fugir  ,  ou  voar  para  o 
mais  alto. 

REMONTAR ,  v.  at.  remontar  a  cavallaria 
„  provella  dos  cavallos  que  lhe  faltio.  Port. 
JReJl.  fazer  apartar  ,  fugir  para  os  montes ,  ou 
lugares  remotos-  Eneida  7.7?-  „  nio  Je  me  dei- 
xará ,  que  a  Teucra  gente  já  dos  Latinos  Reinos 
fH  retnonte.  „  5— y^  ,  aufentar  fe ,  fugir  para 
lugares  altos,  e  fig.  „  remontar-fe  o  efpirito  no 
Çeo ,  cu  nas  coufas  Celeftiaes  „  elevar-(e  em  fua 
contemplação  ,  elevar-fe  ,  v.  g.  „  remontar-fe 
ao  ctane  da  gloria  „  §  Enfoberbecer-fe.  Eneida 
fC   135*  S  ^ugir^  eviur,  apartar-fe  para  me- 
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Ihor.  ConJpiraçSo  f.  150.  coU  2.  „  os  amigos  Je 
Deos  fe  remontio  dt  pertençôes  Ofnbiciofas  „ 

REMOQUE  ,  f.  m.  palavras  ,  que  com  ago» 
deza  de  fentido  encoberto  picão  alguém  ,  e  lhe 
dio  a  entender  o  que  queremos.  Leio. 

REMOQUEADO  ,  part.  paíT.  de  remoquear. 

REMOQUEADOR ,  f.  m.  o  que  hc  coftu- 
mado  a  remoquear. 

REMOQUEAR  v.  at.  remoquear  alguém  ^ 
dat^lhe  hum  remoque. 

REMORA ,  f.  h  peixe ,  que  dizem  faz  de- 
ter a  embarcação  que  vai  velejada  ,  ou  aviada , 
a  pegando- fe-lhe  à  poupa.  §  f.  coufa  que  cfto^ 
va ,  ata  lha  o  movimento.  Fieira  „  os  cibos 
dos  difcipsdos ,  que  j^avio  no  monte  erio  as  rv- 
moras  ,  que  nio  deixavio  fubir  o  Divino  Mef 
tre  „ : ,,  a  alma  nejie  inundo  toda  vejiida  de  re- 
moras  ,  e  do  chumbo  de  fem  peccados.  „  Chagas : 
„  a  manilha  era  remora  do  fangue  „  i.  e.  com 
fua  occulta  vinude  não  o  deixava  correr.  M» 
Conq.  Severim  Difcurfos  ij.  diz  „  o  remora  ce* 
lebrado  ,«  no  niafculino* 

REMORDER  ,  v.  at.  morder  fc^nda  vez. 
S  Morder  a  quem  nos  mordeo.  $  Morder  mui- 
us  vezes  ,  picar  ,  atormentar  v.  g.  „  a  conf 
ciência  remorde.  „  Fieira  „  remordia-o  o  danmo 
a  que  ficavio  expofíos.  „  Áf.  Luftt. 

KEMORDluO  ,  part.  paíí.  de  remorder. 

REMORDIMENTO  ,  1.  m.  remorfo.  jírraes 
8.  I?.  Cruz  Poeff.  106. 

REMORSO,  i.  m.  inquietação  da  confcien- 
cia  má  ,  que  conhece  que  obrou  nud  imputá- 
vel. 

REMOTO  ,  part.  paíT.  de  remover  no  fig. 
longínquo  ,  apartado ,  não  proxiino  ,  diftante* 
yirraes  i.  10.  v.  g.  „  remotos  climas  „  futuro 
remoto. 

REMOVER  ,  V.  at.  apartar ,  alongar  ,  por 
em  diftancia  de  íitio.  §  f.  ,,  remover  o  medo  do 
penf amento.  „  Camões  „  remover  o  jugo  da  fu^ 
jeiçio.  „  Camões  Oitavas  fgundas.  §  Remover 
os  embaraços ,  eftorvos  ,  difficuldades  ,  ^  as  objec- 
ções. §  Remover  alguém  do  cargo ,  officio  ,  tirar- 
lho.  Orden,  }.  T.  18.  Barros  D.  n.  §  Tornar  a 
mover  v.  %.  „  remover  guerra.  ,»  Eneida  ii.  78. 

removível,  adj.  que  fe  pôde  remover, 
tirar  v.  g,  ,,  oficio— ^y^  emprego— ^^^  M^Lufit.t.^. 

REMUDAR  ,  V.  at.  tornar  a  mudar.  §  v.  n* 
variar  no  modo  de  obrar.   Barreto. 

REMUNERAÇÃO  ,  f.  f.  o  aálo  de  remune- 
rar. §  Recompenfa  ,  galardão ,  premio. 

REMUNERADO  ,   part.  paít  de  remunerar. 

REMUNERADOR  ,  f.  m.  o  que  coftuma 
remunerar*  , 

I  RE- 
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,  REMUNERAR  »   v.  ac  galardoar  ;  recom- 
penfar.  M*.  Lufit. 

REMUNERATÓRIO  ,  adj.  feito  a  fim  d« 
remunerar  ,  ou  de  agradecer ,  e  recompeniàr  o 
t>eneficio.  Orden.  L.  4.  T.  64. 
.  REMUSGAR  ,  v.  n.  refmonear ,  dar-fe  por 
deícoiuente  ,  exprimir  mal  o  feu  defcontenu- 
mento.  Arraes  lo.  85.  m  fig.  ,,  ainda  que  a 
varne  renmfgut. 

RENAL ,  ad)«  dos  rins  f.  Med. 

RENASCER  ,  v.  n.  tomar  a  nafcer.  $  f« 
t,  os  homens  renafiem  velo  Baptifmo  ,,  porque 
cdle  lhes  dá  a  nova  vida  «  novo  fer.  Lucma. 
S  99  4  Cidade  renafceo  das  cinzas  ,  e  rmiiiáts  ,, 
i.  e*  foi  erguida  de  novo* 

RENASCIIX)  ,  part.  paff.  de  renafccr^ 

RENASCIMENTO  ,  £  m-  o  aík) .  de  re- 
Aafcer. 

RENGONTRO  ,  f.  m.  v.  recontro.  Pinto  Pt- 
nira  L.  i.  f.  ^.  v.  e  f.  :{2.  e  54.  Sagrjmor  c. 
jio.  „  o-^^^de  amor* 

RENDA,  f.  f .  tecido 'de  varias  larguras,  e 
defenhos  fei^eo  com  fio  de  feda  i  linha  ,  ou 
ouro  ,  e  prata  ,  para  guarnições  de  veftidos  , 
para  punhos  ,  euarniçóes  de  cama  ,  &c.  he  te- 
cido por  huns  oilros.  $  O  fruco  em  efpecíe  ou 
dinheiro  ,  ^e  alguém  cobra  das  fuás  herdades , 
oíHcios,  ou  benefícios,    e  de  <me  vive  ,  ou  a 

J[ue  fe  p.iga   por  alguma  herdade  ,    oíHcio  que 
c  arrenda. 

RENDADO  ,  adj.  guarnecido  de  rendas* 
$  Que  tem ,  poflue  rendas  ,  v.  g*  „  cajas  ren- 
áadáu. 

RENDEIRA  ,  f.  f.  mulher  que  faz  renda  de 

fuarnecer  veftidos.  {  A  que  cobra  alguma  ren- 
a ,  V.  ^.  ,,  /i  rendeira  das  bravas. 
RENDEIRO  ,  f.  m.  o  que  traz  herdade 
alheia  ,  e  a  lavra  ,  oií  ufa  delia  pagando  ao  do- 
no certa  couCi  ,  ou  renda.  %  O  oue  cobra  a 
renda  ,  ou  pvoduélo  de  certos  impoftos.  §  Ren- 
deiro do  verde  ,  o  que  traz  a  renda  das  coi- 
mas em  que  incorrem  os  fenhores  dos  gados 
daninhos. 

RENDER  ,  v.  at.  obrigar  com  força  a  não 
refiftir  mais  ,  e  eftar  a  arbitrio  de  quem  o  ren- 
de ,  V.  g.  ,,  render  o  inimigo  ,  a  pra^a  y  a  náo , 
em  bataiba.  Amaral  %.  Aí.  Conq.  $  Render  a 
feminella ,  tiralla  do  pofto  onde  eíhva  ,  e  por 
outra  em  feu  luga^;  e  aflim  ,,  render  aguar- 
da. §  Dar  ,  entregar  v.  g.  „  render  o  effirito  a 
Decs  ,,  H.  Domin.  p.  2.  Z*  4.  c.  15.  ,,  Cruz 
Poef.  f.  75.  e  Palm.  p.  2.  c.  166.  5  Render  o 
sdtimo  arranco  da  vida  „  morrer.  M^nho  f.  I4«' 


EEN  iii 

VIS  y^í*'"^  (^fafra  do  azeite  rendeo  10  pipas: ,; 
as  cajas  rendem  xo  mil  reis :  „  eRe  oficio  rende 
tanto :  „  a  alfandega  rende  2  milíjSes :  „  hum  ar- 
rotei de  linho  rende  20  maçarocas :  „  huma  cal^^ 
deira  de  mellado  rende  tantas  caras  de  affucar ,, 
$  PKtftar  ,  ,dar  v.  ^.  render  cultos ,  adorações , 
render  as  gradas  dobenejicio  „  Palm.  p.  i.c.  .105» 
e  //.  Conq.  a.-  s^*  &  Render  o  bordo  ao  mar , 
tomar  a  navegar.  £ritç  Fiag.  $  Render  ,  n« 
quebrar  v.  g.  „  tender  o  homem  pelas  virilhas  i 
abrir ,  ter  rotura  ,  ou  grande  relaxação  ,  e  Ira- 
qu<;za  ;  render  do  peito.  S^-^-fe,  abater  o  que 
ellava  lol^uado  ,  afui^d.ir-fel  2  cerco  de  Diu  f. 
i8i..;d9r  de- C.  S  Refider-fe ^  ceder,  dar-fe  por 
vencido  v.  g.  •,  rendf-fe  ao  amor  ^  â  ira  ^  ren- 
der-fe  i  a  partido  ao  intmigo  „  Lobo  ,  Barreto  , 
Aí.  lê^n.  render-fe  ás  Jupplicas ,  á  for^a  da  wr* 
dade.  §  Jlender-Je  aofimno  ,  ou  dofomno.  S  Ren- 
der vidas.. ã  morte, 9  maur.  M.  Conq.  i.   ic6. 

RENDIÇiO  ,  f.    f,  antiq.   v.  redempção.     . 

RENDIDAMENTE  9  adv.«,:com  lendimcntv 
da  vontade  «,  ffendidamenteobíiQquiofo.  ^jarfilo» 

RENDIDO.,.  p^rt.,faíT.  d^  f çpder.  § -f,  „.  # 
paciência  rendida  aos  trabalhos  99  iv  «•  vencida 
delles.  Lobo.  $  ;,  Rendidas  ai  arvores  ^  ou  me- 
tros „  i.  e.  abatidos ,  ou  quebrados.  UUjfea  2.  42» 

RENDIMENTO  ,  f.  m.  reddito  ;  renda  ,  ou 
frutos  naturaes ,  ou  civis  ,  de  herdades  ,  .  p^d* 
dios  ,  lavras  ^  oíHcios.  $  Dcifma^cho  ,  ou  relar 
xação  das  juntas  ,  com  firaqueza.  S<Q  ado  de 
render,  ou  de  rerider-fe  ,  e  dar*fe  por  vcncir 
do  -,  entrega  :  e  fig.  rendimento  da  vomade  de 
quem  a  fujeica  á  peílba  amada  9  ou  a  quem  fqs 
obfequio. 

RENDOSO,  adj.  que^  dá  l>enej6cio«  lucro , 
ou  renda  confideravel  v.  g.  ,#  officiú  •»-  9t  ^* 
dade „  grangearia."''-^  „  ccnmcrcio^-''^ 

RENEGADA  ,  f.  f.  v.  arrenegada  jogo  de 
;  peíToas  ,  a  que  fe  dão  nove  cartas  ,  das  quaes 
as  maiores  são  efpadilha  ,  manilha  ,  bafto  ,  &c* 

RENEGADO ,  v.  arrenegado.  Freire. 

RENEGAR  ,  v.  arrenegar  99  que  renega-fe  pri- 
meiro de  todos  os  feus  Ídolos  „  Fios  Sane.  pag. 
LXXX.  col.  I.     . 

RENGO  ,  f.  m.  fiado  de  tecer  cacas  ^  .OU.0 
tecido  d^algodão  fino  como  caça.  Godinho»  . 

RENHIDO ,  part.  paíT.  de  renhir.  $  Eftar^^^^ 
com  alguém  „  i«  e.  brigado.  S  Porfiado  v.  g. 
„  renhida  guerra  ,,  Eneida  10.  sj. 

RENHIR  ,  V.  n.  contender /,'  porfiar  difpu' 
tando  ,  altercando  com  alguém.  Chagas* 

RENITÊNCIA,  f.  f.vrçfiftencia  oppott*  â 
força^  que  fefaz,    contrariedade,  repugnância  , 


^.  2*  S  Produzir  certos  fxQios  naiurâcs,  ou  dr ] vencendo  a.xenitençia^Aatural  da  puerícia 

os  RE« 


REJíITENt E ,  parh  prcf.  àt  rtoicír,  ocpefdiu.    if.  ^yt^mmciar   a  amizade 
íefifte  contta. 

REMITIR,  V.  n.  rcfiftir)  repugnar  á  força, 
conftrmgimento  ,  que  fe  faz  a  nofTa  vontade* 
Farella. 


Renome  ,  f.  m.  nome  bohi ,  «fama  boa, 
reputação.  ./í/.  Cònj.  lO.  '78. 

RENOVA  ,  f.  r  planta,  que  nafcc  das  ra.- 
Zts  ííe  outra  que  pereceo.  Áf^Lt^^h.  t,  í. /.  241. 


„  defpir-fe  da  humanidade  ,  e  renunciar  os  ajft* 
íhs  naturaes  „  jirraes  1.  4.  renunciar  o  emen» 
dimento  jías  màoi  do  amor  .,  Lobo.  ,,  bitm  moíh 
g€  tinha  renunciado  ao  mundo  „  flos  Sana.  pafi 
LXXiíIL  ceL  1.  e  pag.  CXXXIL  ed.  1.  %  Re- 
nunciar em  certos  jogos  ,  ke  não  jogar  a  caru  do 
metal,  que  jogou  a  mão  ,  ou  quem  ganhou  a  dI* 
tima  vala  ,  tendo  na  mão  eíTa  carta  j  e  fendo 
obrigada  ,  fe  he  maior  a  que  jogou  quem  fez  Z 
vafa  ,  ou  joga  de  mão* 

RENUNCIÁVEL ,  adj.  que  fe  p6Je  rcnun- 
ciar. 

REO  ,  f.  m.  o  que  he  demandado  em  jni- 
zo  por  acção  eivei  ,  ou  aime.  §  O  que  he 
culpado  em  algum  crime  ,  ou  deliflo.  Arran 
6:  2.  „  rens  do  corpo  ,  t  fangue  de  Chr^bu 
§  Ré  o  de  morte  y  i.  e.  fujcito  ápena  de  mortl 
pelo  crime  comettido, 

REORDENAR  ,  v.  at,  ordenar  de  novo  o 
Sacerdote.  §  Conceder-lhe  de  novo  o  exercida 
das  ordens. 

REPAIRAÇXO,  repairado,  e  repairar  v.  re^ 
paraçào  ,  reparado  ,.  e  reparar  ,  como  hoje  fe 
diz  ,,  ífue  fe  r^paire  com  o  mantimento  cotidiih 
no  ,,  fhs  Sanei.  p.  2.  /o/.  5.  c.  i. 

REPARAqAO,  f.f..  o  atío  de  rcpaiar.  5  O 
concerto  que  fe  faz  reparando.  $  Na  antiga  Uni- 
verf.  era  fabatina  ao  Doniingci.  %  Satisfação' 
V.  g.  da  ofFcnfa  ,  crime.  Leis  modernas.  $  a  noj^ 
fa ,  redenípç^io.  7".  dagor^  p.  i.f,  6"^.  am^ed. 

REPARADO  V  part.  fxUT.  de  reparar:  f.  mu- 
nido V.  g.  „  rt parado  com  armas  „  /rrae%6.  a* 
V.  o  verho. 

REPARADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  r^araçóei 
em  edifícios.  §  O  que  repara  ,  nou  ,  ceniura* 
§  Õ  que  reftitue  y  on  torna  a  reformar  o  per- 
dido  ,  reformando..  Freire  £]yÇros  f.  2y4.  ArtjleH 
reparador  das  colmeias  ,  cujas-  abelhas  morrerio 
todas  ,,  §  Jieparador  dogcnero  humano  „  o  que 
o  livrou  da*  perdição  eterna. 


V.  «>'.  I.  /.  6.  cai.  IS*  ji  fera  ejta  figuetra  re- 
vova  das  raizes  da  vetha  „  i^.  rènovov 

REMOVAÇÂO  ,  f .  f .  o  aao  de  renovar. 

RE>íOVADO  ,  part.  paff.  de  renovat. 

RENOV^ADOR  ,  f.  til.  o  que  renovou^ 

REíJOVAMENTO  v.  renovação. 

RE>íOVAR  ^.  V.  at.  fazer  de  novo.  "5  1^- 
fte  nova  forma.  §  Recomeçar  v.  g.  „  renovar 
0  guerra,  %  Renovar  a  memoria  „  razec ,  ou  di* 
zer  alguAia  coufa  em  memoria?  de  al^um  fuc- 
ceíTo  ,  e  excitalta  v.  g.  ),  efle  êfficio  piedo/ò,  e 
thrifiío  nos  renovú  a  memoria  dê  fua  morte  „ 
5-  Excitar  deníMPO  V.^.  „  VcMOivr  a  dor  ,  o/èn-- 
Hínentè.    §  Renovar  a  chMgit\  ^flla  de  novo. 

•  Renô^ar-fe'  -a  'Lua  ,  tornar-fé  »  fazer  nova. 
Iti  Atir.  5  Rtiov.if  e  privilegio  ,.  prorogalo 
#cabav{o  o  feu  rempo» 

REnIOVO,  f.  m.  óramd,  que  brota  a  pían- 
ta:  pálida  ,  ou  cortada.  $  Os  renovos  y  i.  e.  as 
THvviiades  da  ^rW^/^Orí/en.  4.  5^.  §.  17;  §  f.  o 
^ftbiro  v\^g.  yyèfs  vieios  sio  o  certo  renovo  da 
tòrtícieíítíà  íHif^ada  ,;  e  Ulatada. 

•  '  RE>«5UE  ,  f.  f.  ala  ,  fer«  ,:  Knhâ',.  fileira- 
^{ianheda  t.  <;-.  c  ^í'.  e  t.  6^  ti  25.  >,  pofios 
tm  renque  de  huma  parte  ,  e  da  outra  :  „  duas 
'9ien/jues<  de  homens  armados..  Góes ':  „  remp^e  de 
'árvores-  jfoftas  à  cordel. 

RE-Nr-TE  ,  tkdr.  (do  veneziano  „  rente  y» )  pe- 
~H  raiz ,  peio  fé  v.  g.  ,y'  cortar  Vr  arvore  reme 
H»m  ó  chão  „  iarrosi 

•  ílE>ÍU?IR  ,  v;'  ft.  recwfar ,   rejeitar. 
RENUNCIA   ,    f.  f.    o   a^o    de   renunciar  ^ 

-in  g.  „  mBrtdncia  do  officio  ,    do  beneficio  ,  pojlojl     REPARAR  ,  v.  at.  reparar  o  muro  ,  ou  cdi- 
'da  coroa  ,,  feteira.  jficio  arruinado,  tornar  a  levantai  lo  ,  ou  conccr* 

RENíJNCIACjXO ,.  f.  f.  V.  renuncia*  Orden.i*   talJo.    §  Emendar,    pagar,  fatisfazer  v.  g.  „  o 


RENUNCIADO  ,  part.  paí£  de  renunciar. 
REÍíUNClADOR  ,    adf.  que  i^nuncia,    /ír- 
^TMs  IO.  i5>*  ftmeà  renunciadora  de  todos  os  aflos 
venéreos. 

-    'RfENtJNCTAMTE ,  C.  c.  apcíTta.  que  renunr 
eia.^  V.  renunciar; 

1     RENUNCIAR,  v*.at.  refignar,  abdicar,  não 
^çerer  estercer  ,    oU'  poífuir  v.  g.  „  o  cargo  ^ 


dano ,  injíiria  feita  „  freire.  §  Recobrar  v.  g.  ,^ 
reparar  a-faude  „  $  Reparar  o  corpo  contra  o 
frio  ,  cobri ndí>-€  ,.  reparar  a  fome  .  ou  reparar-fc 
com  o  mantimento  cotidiano  l\  Fios  Sant.  p.  2. 
fJ^.  Ç  Rítparar-fe  contra  o  frio  ;  reparar  p  cor- 
po do  golpe  ,  ou  reparar  ò  golpe  ,  desviallo^ 
que  não  tJfFttnda  ,  com  a  efpada  ,  ou  com  o  ef* 
cudo.  5  Reparar  a  obra  ^  entre  os  ourives  ,  a— 
perfeiçoalla  ,  retocaíla.    §  Reparar  a  honra  ,  fa* 


^QSDíy,  OH  diinidaJt ^jazemh^ ^^n- ^  Metn  orusfazer  á  4)fienfa  ddla^  £  Ke^ra^e  jdo  Sol, 

do 


REP  KM  it$ 

êo  frio ,  abrigàr-rc  ,  dcfendcr-fc.  Soufá  ,  e  P^ei-h^  íiíffô  ,  que  ji folio  xrsâ(}ft>  noi  rejf/ini,.  §  j 
rA  $  Reparar  v.  n.-«H^fm  alguma  áufa^  (mct  .pamjie  dinheiro  aos  fwdados.^  Pinheiro  i.  f.  8r; 
xeflexio,  dar  atcençfio  ,  notar,  cenfurar,  fa2er;§  Applicar  v.  ^.  „  repartir  as  Iforas  a  awerfas 
reparos.  §— -^/ê  da  Perda  ,  damno ,  refarcif-rc.  |  occAr/^^/ijoeí  „  %  Tmpòr  obrigação  v.  ^.  9,  repank 
Severim.  5  Reparar-je  ,  acolher- fc  ,  abriga r-fc.  05  íríímoj  />e/oí  />ovo5  ,,  §  a  fortuna  reparte  fem 
Lobo.  $  Reparar-fe  das  fortunas  do  mar  ,  1.  e.  livns,  cu  mates  »  5  Repartir  Te,  dar-fc  em  ptrte 
retnediar-fe ,  do  damno,  trabalho  do  mar.  Frei-^v.  g.  „  repartir  fe  entre  cuidados  ,  e  virtudes^ 
re.  $  Reparar ,  emendar  v,  ^.  ^^^.m^erros  ,,  P^í-  í.  f.  applkar-fe    era  fatisfazer   vários  cuidados  « 


vn  Cá^am.  8. 

REPARO  ,  f.  m.  acção  de  reparar,  concer- 
nir V.  g.  9,  o  reparo  aox  miiroi  ,  dos  navios , 
/K)ifíe5  ,  calcadas.  $  Emenda  v.  g>  ,,-«—^0  //4- 
no  ,  injúria ,  v.  reparação.  $  Nota  ,  reflexão  , 
attençio  obfervando  >  de-  palavra  ,  ou  por  efcri- 
to ,  ic.  cenfura  ,  objecç&o.  $  O  aâo  de  reparar , 


00  rebater  v.  g.  „  reparo  do  golpe ,  e  F.  doda^  beça  ,  ou  barba  ponco  povoada,  £ufr.  l.  6. 


virtudes.'  S.  elogio  1.  „  F.  Alteza  de  forte  fe 
reparte  em  as  virtudes  „  por  entre :  „  reparem 
o  feu  império  em  diferentes  fuccejfcres ,  por  entre 
differentes  „  Hift.  Jo  futuro  f.  í?.  5  Ripartir  em 
5  panei ,  fazer  três  partes.  _§  Repartir  ca  Ari- 
medi.   dividir  o  dividendo  pelo  divifor. 

REPAS  ,  r.  f.  pi.  chulo  cabellos  raros  da  ca* 


no ,  injúria ,  afronta.  Fieira  Cartas  t.  i.foL  11 1. 
S  Suprimento  ,  e  reforma  ,  ou  renovação  da  cou- 
fa  que  faltos.  Fieira  Cartas  t.  i.f  ^07.  §  Exa- 
me ,  infpecção  v.  g*  .,  affinou  o  papel  fem  re- 
fém). %  Na  Fortif.  terreno  levantado  á  roda  da 
praça  ,  reveftidò  de  nmro  de  pedra ,  e  cal ,  ou 
de  formigão ,  adobes ,  tepes  ,  terra  batida ,  fal- 
chichas ,  com  efcarpa  ;  fobre  elle  fe  aflenta  o 
parapeito  \  talvez  toroa-fe  por  trincheira  ,  ou 
loíTo  com  terra  levantada.  M^  iMf.  no  fig.  „ 
wrre  a  fortaleza ,  e  a  Cidade  eftava  outro  maior 
reparo ,  que  era  a  fidelidade  Portugueza  „  Freire. 
S  „  4  feialdade  be  raparo  ,  e  cafiello  da  cafti- 
iade  „  Arraes  10.  )0.  $  Hum  cavalleiro  próprio 
reparo  de  fua  falvação  „  Palm.  p.  2.  c.  161. 
Dique.  S  na  Artelh.  maquina  de  £sdcas ,  e  ro- 
das ,  fobre  que  fe  aflfentão  as  peça«  de  artelha- 
ria.  Amaral  c.  f.  v.  carreta. 

REPARTIÇKO  ,  f .  f .  o  ado  de  repartir ,  dif- 
tribuição.  §  Divisão ,  parte ,  membro.  Arraes 
1.  20«  S  Competência  do  Juiz  ,  de  oíficial  pú- 
blico ;  aquillo  que  toca  a  feu  cargo  v.  g.  ji  iffo 
be  da  rqfortUjâo  do  Secretario  de  eftado  dos  Ne- 
gócios do  Retno. 

REPARTIDOR  ,  f.  m.  o  que  reparte.  Fer- 
reira Carta  i^.  /.  2.  Colher  grande  de  baldear 
f>  mellado  da  caldeira  nas  formas  ,  nos  engenhos 
de  aííucar. 

REPARTIMENTO,f.f..  a  divisão  entre  as 


REPASSADO  ,  part.  paíf.  de  repaflar :  „  r^• 
foffado  de  galões ,  franjas ,  faffamanes  ,    ador- 


xoufas  fep;tfadas  v.  g.  „  nefia  camará  fe  fizerio 
2  repartimentos  com  numa  parede  \aue  a  dividiu. 


f  REPARTIR ,  V.  at.  dar  parte  de  huma  cou- 
ia  a  alguém  por  force,  ou  por  efcolha,  diftri-' 
buir  V.  g.  „  repartir  as  tropas  peias  pragas ,  ou 
tom  as  praqas ;  repartir  o  feu  pelos  ,  ou  com  os 
.pobres :  ,>  o  Ceo  nos  reparte  tempos  ferenigimos  „ 
Malidos  das  ovelhas  'r  repartir  as  herdades  aos 
moradores  „    "      -     ^*      ^         -      • 


nado  de  varias  liftras  delles.  $  Trançado  V.  g.  „ 
dois  dragões  batalbames  com  os  rabos  repaJJaMS  «, 
f.  e.  fazendo  hum  laço*  Nobiliarch.  Port.  $  Beifi 
embebido  v.  g.  „  repajfado  de  calda.  $  f«  ex- 
perto, matreiro  „  Ei^r.  \.  6. 

REPASSAR'  ,  V.  ât.  tomar  a  paflar  v,  g.  ,, 
repaffar  o  rio  j  repalfar  pelo  mefme  caminho.  5  Re- 
paOar  o  livro  „  tomar  a  lè-lo.  §  v.  n.  repaffat 
o  papel ,  rever  ,  dar  paflagem  ã  tinta  ,   que  ap«  . 

Carece  na  outra  face.  %  Repé^U'ar  a  fita  »  galão , 
e  fazer  outras  liftras  a  par  da  primeira  ,  ou 
também  entrelaçar  as  pontas  &zendo  laçaria  , 
que  adorne  „  as  correias  fepaffddas  humas  por 
outras  „  A/.  Lí^it.  t.  v 

REPASTAR  ,  v.  at.  tomar  a  paftar ,  ou  ft 
dar  pafto.  Elegiada  /.  4t«  v. 

REPELLADO  ,  part.  paíf.  de  repellar  v.  g.  ,* 
jogar  o  gato  repellado  com  alguém. 

REPELLXO  ,  f.  m.  empuxão.  §  Ferir  A— ^f 
na  picaria  ,  he  ferir  com  as  efporas  raourífcas 
abaixando  os  talões ,  e  puxando  pelas  puas  pft- 
ra  cima  ,  acompanhando  a  baniga  do  cavallo« 
§  Dar  hm ,  f.  reprehensão  afpera. 

REPELLAR ,  v.  at.  v.  arrepdiar. 

REPELLENTE,  part.  pref.  de  repellir.    .. 

REPELLIR  ,  V.  ac.  rechaçar ,  rebater ,  im« 
pellir  para  fora  defi  ,  defviar  v.  g.  „■  ■■  -J  foe^ 
(^a  y  o  golpe.  S  Exercer  a  força  repulfiva*  v.  g.  u 
o  óleo  repelle  a  agua ,  f .  e.  nfo  fe  combina  ,  ou 
miftura  com^  ella. 

REPENDIMENTO  ,  f*  m.  v.  arrependimen- 
to. Arraes  ^.  ifé 


REPENICAR ,  V.  at.  vnlg.  dar  golpes  repe- 
tidos {crebro  iãu  percutere)  B.  Pereira. 
REPENSXO  , .  f.  f-^  pensão  impofta  ao  bene- 
SeverÍM.Md^\f^20.[FKr€Íra.iegUr}.\(íáo  penfionado.  Deduc^.  Cron.  P.  2.  /o/.  79. 

4  Ss  ii  RE- 


-;  JiEPENTE  ,  f.  m.  cafo,  acção,  ou  ílto  fu- 
bito  j.  -rtão  cujdado  ,  imprcvifto.  Af<  Coruj.  z. 
lôpv  „  mrbaçio  ,  que  Amor  traz  nos  repentes  :  ,, 
orar  ,  glozar ,  poetar  de  repcn$e ,  fcm  eltudo  , 
ou  rettcxào  notável  prévia. 

REPENTINAMENTE  ,  adv.  de  repente  v. 
^.  „  refolver-fe ,  morrer-^-^ 

REPERCUSSÃO ,  f.  f.  reverberação  ,  refle- 
xão V.  g.  „ Aa  Inzj  da  voz ,  do  fom.  §  na 

Cirur^.  oa^  de  recolher-fe  o  humor  da  fuper- 
•ficie  para  o  centro. 

REPERCUSSIVO  ,  adj.  que  caufa  rcpercuf. 
são ,  ou  a  acompanha  v.  g»  ,>  ^í^^'p^— >  tnovi- 
fwewí(9— :  reunedios- — 

REPERCUTIR,  v.  at.  reverberar,  refleálir, 
fazer  tornar  o  corpo  elaftico  para  alguma  parte. 
^  Fazer  torn^  a  traz  o  humor  pelas  mefmas 
Yías.  T.  Med. 

REPERTÓRIO  ,  f.  m.  índice  alfabético  das 
matérias  ,  aue  fe  trarão  no  livro ,  indicando  o 
hi^ar ,  efpecialmente  fe  diz  ,  •  Reportório  da  Or- 
èenaqio. 

REPERGUNTA  ,  f .  f ^  a  pergunta  repetida. 

REPERGUNTAR  ,  v.  at.  perguntar  Itóiinda 
yez  o  mefmo  ;  perguntar  a  mefma  peíloa  de 
novo.  Orden. 

REPESAIX)R,  f.  ra.  o  que  repeza,  c  me- 
de a  que  fc  vende  nos  açougues  ,  a  requeri- 
mento de-  quem  íxxíftxxz  que  foi  fraudado  no 
j>e«o. 

REPESAR  ,  V.  ac.  tomar  a*  pezar. 

REPESO  ,  f.  m.  o  aélo- de  tomar  .a  pezar. 
$  CorKrapezb  Copogn   P&rtttg. 

(REPETANADO  ,  éu  antes. 

(REPETENADO  ,  adi.  chulo  ,  infolentc ,  in- 
chado ,  diíTe  das  peíToas  oaixas  que  tem  ares  de 
-fuberba. 

REPETÊNCIA- ,  f.  f.  Med.  reQuxo  de  hu- 
mores  para  algitma  parte  do  corpo. 

REPETENTE  ,  f-  m.  o  que.  fez.  repetição 
na?  efcolas. 


REPETIÇXOs    f.  f.  o  aflo  de  repetir,  tor- 
nar z  dizer  j^  ou   íazer   o  mefmo.    §  Jiepetição  ^  ,  *  * 
-Hadoen^»  „  fegundo  ataque,  ou  ihfulto.  §  Rei-,  ue  ^o,  e  sanha  o  jogo  na  niáo  fcm  lançar  naipo* 
teriçáo.  ^  Afio  de  repeti^io'^  nas  Univerfidades ,'      REPIQUETE. ,  f.  m..cfeicKa.  B.  Pereira.  $  Rcr 


RÈPETlEJt) ,  part.  paff.  de  repetir. 

REPETIDOR  ,  f.  m.o  que  repete. 

REPETIR,  V.  at»  tornar  a  dizer i  a  cantar, 
a  recitar ,  a  tazer  o  mefmo.  %  Reiterar.  §  Re^ 
petir  a  doença  ^  n.  tornar  a  vir.  §  Pedir  o  que 
ie  tinha  dado.  Cron.  J.  i.  „  npetir  o  pre^o  da 
coufa  comprada,  %  em  direito  ,  o  tutor  repete ,  oh 
pede  as  iefpezas  aue  fez  com  o  pupillo  ^  o  proctt^ 
rador  repete  o  dinheiro ,  que  adiantou  para  fazer 
os  negoiios  das  partes  ;  quem  adiantou  ditineiro 
pelo  qiie  fe  lhe  havia  de  dar  ,  ou  fazer  ,  e  fe 
lhe  náo  dá,  nem  faz  ,  repete  o  que  adiantou, 
Orden. 

REPIAR  ,  V.  arrepiar  a  carreira. 

REPICAPONTO  ,  ufa-fe  adverbialmcnte  v. 
g,  ,f  be  de  repicaponto ,  t.  e,  feito  ,  executada 
com  todo  o  primor ,  curiofidade,  e  alTeio.  U/h 
jipo  /.  i8.  n.  „  não  bei  de  levar  as  raparigas 
a  ver  os  jogos  defpidas ,  onde  todas  vio  de  rtph 
caponto  „  f.  e.  mui  atiladas. 

REPICAR  ,  V.  at.  ferir  batendo  repetidas  ve* 
zes ,  amiudadamente  v^^.  „  repicar  o  fino»  %  nat 
praças  d^  armas^  ,  ou  Caftellos  havia  o  fino  da 
vigia  ,  que  fe  repicava  ,  para  dar  rebate  de  al« 
guma  novidade  ,  ou  da  vmda  do  in-migo  ,  da- 
qui o  prov.  „  em  f alvo  eJU  qt:em  repica:  „  rf- 
picar  em  falvo  ,,  tallar  atouto  tóia  do  perigo» 
Palm,  Dial.  i. 

RKPIMPAIX)  ,  part.  paíF.  de  repimpar-fe. 

R£PIMPAR-SE  ,  v..  at.  encher  muao  a  barv 
riga  ,  recheiar-fe  até  ficar  impando.  Eufr.  5.  pt 
„  repimpado  de  cbouriops, 

REPlNALIXp  ,.  aty.  pêro ,.  huma  efpecit 

de  peros. 

REPIQUE  ,  f..  m.  o  a£lo  dè  repiear  o  fino 
por  fefta.  §  ou^  para  dar  rebate.  Gces  „  faiu  $ 
Alcaide  ao  repique.  $  e  iig.  aireração  ,  abalo  fu- 
bito.  %  Etfr.  1.  I.  ^^  farás  vir  alprmas  lagri- 
mas com  cera-  dos  ouvidos  ,  que  mtm  arreptque 
dejies  be  de  muita  efficacia  para  niulbins  „  e  Ata 
7;.  fc.  4.  „  a  todo  o  repiqtie  de  minha  dor.  S  no 
jogo  dos  centos  he  coniar  o  jogador,  que  tem 
oaima  quatorze  ,    c  o  ponto,  noventa   em  vex 


Conclusões  Magnas.  $  Repetirão  ,  no  foro  ,  ac- 
fão  pela  quiil  pedimos  fe  nos  torneio  que  dé- 
ramos a  fím  de  nos.  darem  ,  ou^  fazerem  algu- 
ma coufa  ••  que  não  nosr  deráo ,  riem  fiieráo. 
í  Relógio  de  repetirão  ,  o  que  torna  a-  dar  as  ho- 
ras^  ,,  c  quartos  que  são  ,  calcando  huma  certa 
mola  ,  he  d^  algibeira. 

REPjfcXIIWiMENTJS.  ,;  adv.  repetidas  vezes. 
frieira*  '     .  ,!.\..ií.  .íj 


bate  amiudado.  Pinto  Pereira  L.  2^  f  1^.  iv 
S  yento  dô  repiqtictes  j  o  que  falta ,  «  corre  ,  os 
rumos^,  durando  pouco  em  cada.  hum.  HilL  Nautm 

REPIZA  ,  f.  fio  afto  de  repizar;  §  HnBíf 
^e—— ,  o  que  fe  taz  das^.  uvas'  rep'zadas. 

REPIZAR  *  v.  ai.  tomar  a  pizar.  §  Repizar 
a  mefma  matéria  ,  tornar  a  fellar ,  e  tratar  delia. 

REPLEÇÃO  ,  f.f.  enchimento  daeftomago., 
ou  do&  ^afos\  pclo&  .humores..     .  ■ 


REP 

REPLETADO  ,  adj.  cheio  v.  g.  „  vrufo  de 
madeira  rcplcvado  de  terra  „  Barros. 
^  REPLENO  ,  f.  m.  v.  Terrapleno.  Barros. 

REPLE  TO  ,  adj.  mui  cheio  de  comer  ,  ou 
de  humores  v,  g.  „  eJicmago^-^-^j  vaÇos^-^*^ 
\  REPLICA  ,  f.  h  repoíb  á  repoíta  ,  que  fe 
deo,  5  obedecer  fvm  replica  ,  i.  e,  fcm  refpon- 
dcr ,  fem  fazer  objecção  ,  ou  reparo  no  (^ue  fe 
mandou  a  quem  obedece  fcm  replica.  Fieira  „ 
éueitãr  fem  replica.  M.  U*f.  ,,  ruío  teve  replica 
feu  parecer.  §  Fazer  huma  replica  ao  Juiz  ,  re- 
prczentar  alguma  coufa  á  certa  do  feu  defpacho. 

REPLICAR  3  V.  at.  refponder  á  repofta  ,  que 
nos  derio.  §  Refutar  a  repofta,  ou  defeza  do 
réo  ,  no  foro.  §  Replicar  ao  Juiz  ,  rcprefcntar- 
lhe  al^ma  coufa  a  refpeico  do  feu  defpacho. 
S  Replicar  ao  Superior ,  reprefentar  alouma  cou- 
ia  9  tazer  alguma  reflexão  ,  reparo  a  cerca  do 
que  elle  manda.  §  Repetir.  Elegiada  ^  /•  20.  v. 
fy  feus  conjuros  replica  „ 

REPOLEGAR  ^  v.^  at»  dobrar  fazendo  sepo- 
lego. 

KEPOLEGO,  f.  m.  filete  retorcido,  cgref- 
fo  9  ou  bainha  roliça  á  borda  das  toalhas  de 
rofto.    §  Cordão  de  maíTa  ao  redor  da  empada. 

REFOLHO ,  f.  m.  couve  fechada  ,  e  redon- 
da ,  que  não  nbre  as  folhas. 

REPOLHUDO  ,  adj.  chulo  ,  groíTo  ,  e  roliço 
como  o  repolho. 

REPONTA  ,  Ç.  f.  a  reponta  da  maré  ,  he 
quando  ella  torna  a  começar  a  enclier.  Gcesf.  68.. 
col.  %.  „  com  a  reponta  da  maré. 

Repontar  ,  v.  n.  repontar  a  maré  „  co- 
meçar a  encher.  Epanaforas  /.  256.  $  Vir  appa- 
recendo  outra  vez  v.  g-  „  repontar  o  dia  ,  a 
Jurora  „  Oriente  co9iipíiftado. 

REPOR  ,  V.  at.  tornar  a  pòr  a  coufa  em 
feu  lujar ,  ou  no  antir;o  eft.ido  ,  dignidade  v. 
g.  „  repòr  no  Sólio  da  primitiva  Majtfiade  „ 
Aí.  lj:j.  revòr  a  ejlatua  an  feu  lugar.  §  Repòr 
no  jogo  ,  por  na  meza  outro  tanto  dinheiro  co- 
mo dlá  ho  bolo.  §  Repòr  o  dinheiro  que  fe  ha- 
via recebido  ,  reftituilcK 

REPORTA  Ç RO  ,  f:  f.  commedimento  ,  mo- 
deração ,  modcftia.  M.  Lufit.  ,^  difcreta  reportar- 
ão he  a  do  apaixonado  »  que  (abe  calfàK 

REPOílTADO- ,  part.  paiT.  de  reportar- fe; 
lernperado  ,  ccmmedido ,  moderado  ,  modefto. 
Cuia  de  Gafados  „  feja  mais  reportada  a  feal- 
dade ,, :  palavras  reportadas  j  advertidas,  e  hu- 
milda ,,  bajafe  no  govirno  tio  reportado  ^  como 
fcdcrofo. 

REPORTAR  ,  V.  at.  fazer  reportado  ,  mo- 
derado.. S«>«^íc  ^   moderar-íH  ^   rcíxeiar  as-  pal« 


xões  ;  ufar  c!o  poder  com  brandura  ;  íoíírer-fç 
com  fua  ira  ,  paixão  ,  defcjo  de  vingança.  M. 
Conq.  10.   í-  „  em  quanto  jazer   nio  pede  ofen- 

fa  ,  fe  reporta  ,  e  fo  trata  de  defenfa.  j J'e  a 

alguém  ,  cu  algtnn  niorjimcnto  ,  rcinciier-fe.  Aí^ 
rinho  Apclogct.  „  papás  a  que  me  reporto. 

REPOSTA  ,  1.  f.  as  palavras,  ou  palavfà ; 
efcriro  em  que  fe  diz  alguma  coufa  a  refpeito 
da  pergunta  ,  propofta  ,  ou  dito  ,  que  outreni 
nos  diiTc,  ou  dirigio.  UlifipoJ'.  21^.  v.  ^^  fcnhà 
fetnpre  dtriva^ces ,  e  boas  rejpoftas.  §  Foguete  de 
repofta  ,  o  que  leva  bombas ,  que  eftouráo  da 
ordinário  nos  do  ar«  §  Rfpojia  ,  em  alj^uns  jo«* 
gos  ,  a  obrigação  de  repor  o  bolo  na  meza  , 
que  sem  qoem  fe  fez  ,  e  não  fez  vazas  para 
ganhar;  /^zer  repofta  i  he  repofta, 

REPOSTADA  ,  f  f.  repofta  defcortéz ,  groí- 
feira ,  infolente.  Cunha. 

REPOSTE ,  f.  m.  antiq.  caía  de  guardar  m&* 
veis. 

REPOSTEIRO  ,  f.  m,  official ,  que  tem  â* 
feu  cargo  o  repoftc  ,  ou  o  fato  guardado  nellev 
c  que  adorna  as  cafas  ,  e  mezas  reaes'  dos  mó*- 
veis  pertencentes^  §  RepcAeiro  mor  ,  fidalgo  ,  quç 
chega  a  elReí  a  almoiada  ,  ou  a  cadeira  quan- 
do ajoelha  ,  ou-  fe  fenu  :  tem  o  governo  dos- 
repofteiros.  %  Panno  com  armas  da  cafa  ,  dç 
coorir  as  cargas  das.  azemalas  9  ou  de  cobrir  ag 
porcas,  guardaporta  com  aefcude  bordado  nella»- 

REPOTREADO,  part.  paflT.  de  repotrcar-fe. 

REPOTREAR-SE  ,  v.  at.  reflexo  ,  fentar-íé 
muito  a  commodo  y  pòr-fe  de  perninha. 

REPOUSA DAMENTE  ,  adv.  com.  fepoufo-,. 
defcanço  ,  iitenção  ,    fem  perturbação  v.  g,  ^ 

confiderar Arraes  p.  12.    Sá  Mík   FilhaTpanr^ 

dos  Prol.  ,,  ouvi  repoufadamente.' 

REPOUSADO ,  part.  paíT.  de  repoufar.  §  £n^ 
tendimento  rcpoufado  ,  fcm  perturbação  ,  capaz 
de  reflectir  bem  ,  e  próprio  do  prudente.  Lur 
fiada  6. 

REPOUSAR  ,  v.  n.  caufar  repotifo  ,  defcan- 
çar  „  Paiva  S.  i.  /.  ztfp.  v.  rcpcufa  o  cerarão. 
S  Defcançar,  focegar,  dormir.  §  Repotfar  em  9» 
Senhor  ,,  morrer,  jígiol.  Lufn. 

REPOUSO  ,  f.  m.  defcanço  ,  quietação  ,  fal- 
ta de  perturbação  ,  de  agitação  ,  de  inquietação* 
\  do  corpo ;    repoufo  da  noite  ,  o  fomno  ,  o  do»- 
:  mir.  Lobo  y  eUliJfea  2.7^.  „  o  repoufo  dos  olhos 
-mejuradosi  e  modeftos.  §  o  repoufo  eterno  ^^  vida 
eterna..  M.  Luf  „  foi  a  defcançar    no   rcpcuff): 
eterno. 

RKPREHENDEDOR  v.   reprehenfor.  , 

REPREHENDER  ,  v.  at.  dar  reprehensão-, 
cftanhar    a  alguém  o  erro  ,  culpa  ,.  pcccaJo  que- 

comr- 
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commetteu  ,  mofltar  a  fua  maldade.  S  Cenftirar. 
Pinto  Pereira  ,  Prologo. 

REPREHENDIDO  ,  part.  paff.  de  reprchcn- 
der.  §•  Cenfurado.  Eufr.  /.  fJt.  99  tem  ejia  minha 
tomedia  tão  invejada ,  e  reprehendida  por  fer  etn 
língua  Portugfteza. 

REPREHENSÃO  ,  f.  f.  palavras  ,  em  que  di- 
7emos  a  alguém  que  errou ,  ou  obrou  mal  mo- 
fai ,  ou  injudiciofamente. 

REPREHENSIVEL,  adj.  digno  de  reprehensâo 

REPREHENSOR,  f.  m.  o    que  reprehende. 


REP 

REPRESENTADO  ,  part.  paíT.  de  rtfttCttB^ 


tar. 


REPRESENTADOR ,  f.  m.  o  que  rcprefcn- 
ta.  §  A  figura  que  recitava  o  Prologo  nas  Come- 
dias V.  SÁ  Mir.  Efirang.  e  Camões  ,,  entrt  o  rf- 
prefentador. 

REPRESENTANTE  ,  f.  c.  a  pcffoa  ,  que 
reprefenu  no  thcacro. 

REPRESENTAR,  v^at.  reprefemar  huma  pe- 
^a  de  tbeatro  ,'  recitá-la  com  o  gcfto  convenien- 
te.   S  Reprefentar  em  algum  drama ,  íizer  nelle 


§Oque  critica,  cenfura  ,  ou  fatiriza.  Heitor  Pin-^ ku  papei.   §  Defcrever  imitando  algum  objeélo 


to  f.  j{94.  col.  I.  Pinto  Per.  Prologo  ao  leitor. 
'  REPRESA  ,  f .  f .  a  fufpensão ,  interrupção  , 
do  movimento  v.  g.  das  aguas  de  hum  rio ;  e 
a  coifa,  que  as  prende  e*  atalha  ,  reprefa  de  aguas. 
jirraes  6.  5 :  /^.  do  Arceb.  §  f.  Reprefa  áe  la- 
grimas ,  palavras  ,  F.  de  Stifo  f .  40.  §  Reprefas 
l)a  Archit.  são  afientos  arrimados  á  obra.  §  Re- 
prefadura 

REPRESADO ,  part.  paíT.  de  reprefar.  fig. ,, 

lagrivtas    reprefjddas  „   Fieira :  ódio no  cora 

^io  „  //.  Pinto  :  „  afiiria  tem  reprefada  os  Aloés 
tom  os  acamos  ,»  Moimnho  f.  149.  v. 

REPRESADOR  ,  1.  m.  ou  adi.  que  reprefa. 

REPRESADURA  ,  f .  f .  o  aflo  de  aprehen- 
der  ,  e  apoderar- fe  dos  bens  ,  e  vaííallos  do  ini- 
migo ,  para  compenfaçáo  dos  que  elles  nos  to- 
maráo  em  guerra  ,  ou  hoftilmente.  Leão  Cron. 
jff.  5.  c.  22.  5  Juízo  das-— 

REPREoAR  ,  V.  at.  deter  ocurfo  d^agua  com 
dique,  Scq.  §  f.  Reprefar  as  lagrimas^  osfufpi- 
ros  no  coração ,  as  palavras ;  a  correnu  de  mt/e- 


4.  r. 


com  tintas,  com  palavras,  lavrando  no  metal, 
ou  madeira  v.  g*  „  reprefentou-nos  fielmente  com 
o  pincel ,  e  com  buma  elegante  defcrtpçãó  ã  prmfi 
de  Gibraltar  \  reprefemão  os  Poetas  a  Lido  iw>- 
ribunda.  §  Reprefentar  a  algttem  as  nec^Aades^ 
razoes ,  &c.  dar4hes  a  fabcr  de  palavra  ,  por 
efcrito  V.  g.  „  os  povos  reprefentavão  em  Cortes 
aos  Reis  as  neceffmades  psimicas.  $  Reprefemar , 
fazer  figura  pelo  feu  poílo  ,  graduação  ,  digni- 
dade. §  o  filho  reprefenta  feu  pai  para  fucceder 
na  herança  do  avò  ,  í.  e.  faz  as  vezes ,  e  ufa 
do  direito  de  feu  pai.  §— -^yir ,  affigarar-fe  á  fan- 
tazia  ;  apprefentar-fe  aos  olhos. 

REPRESENTATIVO  ,  adj.  que  ferve  de  re- 
prefentar  v.  g.  „  palavras"^-^  de  fua  miferia. 
§  Subft  „  era  hum  reprefentativo  da  morte  „  f.  e. 
huma  imagem  da  morte.  $  Dedsicç.  CronoL  p.  i. 
num.  6^2.  „  05  menijiros  reprefentativos  dos  5.  £f 
tados. 

REPRIMIDO  ,  part.  paíf.  de  reprimir. 

REPRIMIR  ,  V.  at.  conter  ,  refrear  v.  g.  „ 


ricordias  ,  fufpender,  fufter ,  atalhar.  Arraes  ó.lreprimir  as  paixões  ,   o  furor  do  povo^  a  licença 

\  de  Sujo.  cap.  40.  5  Reprefar  os  bens  do  ini-  dos  cqftuines ;  reprimir  os  abufos  ;  reprimir  a  de- 

migo  j  reprefar  fobre  o  inimigo  ,  ufar  do  direito  de  fenvoltura  das  mulheres  \  a  ambição  ,  a  oiifadiã^ 


TCprefalia.  Leão  Cron.  AJ.  ^.  c.  ^i.  Góes  Cron. 
•ào  Príncipe  D.  João  cap.  20.  „  deu  licença  para 
aue  feus  FKjJallos  podelfem  livremente  reprefar  fo- 
hre  os  Inglezes. 

REPRESARIA ,  f.  f.  antiq.  v.  reprefalia. 

JREPRESENTAÇXO  ,  f .  f .  o  aíb  de  reprc 
fentar  recitando  no  theatro  ;  figurando  em  algum 
oíficio  ,  pofto  reprefentação  ;  o  prologo  do  Dra- 
ma. Prefies  f  57.  §  O  aôo  de  fer  reprefenudo 
V.  g;  y^  a  reprefentação  de  huma  tragedia ,  ou  co- 
Vicdin.  §  A  peça  reprcfentada.  $  O  direito  ,  ou 
ado  de  reprefentar  huma  peífoa  ,  e  ufa/  do  direito 
One  lhe  competia  a  cfla  pelfoa  »  v.  g.  „  os  filhos 
fuccedem  ao  avò  com  os  tios  paternos ,  por  direito 
de  reprefentação ,  /.  e.  reprelentando  a  peífoa  de 
feu  pai  §  Reprefentação  ,  que  fe  faz  de  palavra ,  ou 
por  efcrito  ,  efpccie '  de  inftrucçío  ,  expofíçSo  de 
razões  ,  ou  faòlos ,  ou  direi  tOr 


a  vaidade  ,  as  la)grimas  ,  a  dor  ^  o  fentimento. 
M.  Conq.  e  Naufr.  de  Sepúlv.  §— — /f  i  parar. 
Maufmbo  f.  1 50.  „  já  chegandoje  vai  ^  jãfe  re* 
pritne.    , 

REPROBAqXO  V.  reprovação. 

RETROBO  ,  adj.  o  homem  máo ,  deflinado 
por  Deos  ás   penas  eternas. 

REPROCHAR  ,  v.  at.  dar  reproche  ,  dar  em 
rofto  com  alguma  coufa. 

REPROCHE,  f.  m.  exprobação  ,  o  z&o  & 
lançar  em  rofto  alguma  culpa  ,  vicio ,  defeito. 
Fernandes  de  Lucena.  Prov.  da  Hitt.  Geneal.  u  6. 
/•  V7%'  jy  f^  reproche  „  Leão  Orig.  c.  11./.  81. 
2).  Francífco  Manuel. 

REPRÓDUCÇÂO  ,  f .  f .  o  ado  de  reprodu- 
zir ,  ou  reproduzir-fe  huma  coufa.  Fieira  „  /i»» 
fe  a  reproducção  em  infiante. 

REPRODUZIR  ^  v.  at.  coroar  a  produzir, 

ou 


REP 


REP 


?^7 


cú   faier  de  novo  o  cjue  tinha  parecido  ,  c  pzf-lfeus  carinhos  ,  dcfamparar.   Fieira  „  rcpt^diai-not, 
fado  a  nova  tómna  „  no  dia  de  juizo  bÍQ-fe  de  \  Senhor  Deus. 
reproduzir  os  nojfos  corpos  tornados  eni  terra  „ 

REl^ROVA  ,  f.  í.  rejeição  v.  g.  „  reprova 
de  tejiemunbas ,  com  o  fundamento  deferem  inimi- 
gas ,  ou  parèfites  ,,  Órd.  L,  ?.  t.  ^8.  $.  ir. 

REPROVAÇÃO  ,  f.  f.  o  ado  de  reprovar. 
S  o  contrario  de  prcdeílinaçào. 

REPROVADO ,  part.  p.ilí.  de  reprovar.  §  Ré- 
probo. 

REPROVAR  ,  V.  at.  não  aporovar.  $  Con- 
demnar  v.  g.  „  reprovar  o  ejiudante  no  exame  y 
repTKjvar  huin  methodo  >  o  confilho  y  s  doutrina , 
os  cofUmtes  de  alg^uem. 

REPROVÁVEL ,  adj.  digno  de  reprovação. 
Háorm.  Polit.  ,,  Hâo  fera  reprovável  ,  nem  lou- 
vável. 

REPTADO  ,  part.  paíT.  de  reptar.  Leio  Cron. 
Af.  4. 

REPTADOR ,  f.  m,  o  que  repta.  Ord.  L.  5. 

t.  4V 

REPTANTE  ,  fubft.  reptil ,  animal  que  an- 
da arrallando-fe  »  como  as  ferpentes  9  &c. 

REPTAR  ,  V.  at.  reptar  ,  antigamente  era 
atufar  alguém  diante  delRei  ,  jpor  traidor  ,  e 
«leivofo  a  fua  Real  pclíoa  ,  e  lerviço ,  oflère- 
cendo-fe  a  provar  a  accufaçáo  por  meio  do  duel 
lo ;  daqui  reptar  fe  toma  por  dcfafinr  para  fazer 
jcpnfefíar  ao  reprndo  ,  que  clJc  hc  traidor  ,  c 
aicivofo.  V,  o  Nobiliário  ..  e  Duarte  Nunes  de 
Leão  Cron.  de  D.  A^onfo  4.  no  anno  de  154a. 
■a  foi.   í6tj.  uh.  edii^. 

REPTIL,  ad|.  animaes  reptis,  os  que  andão 
de  roío  como  a   ferpcnte  ,  e  outros. 

REPTILIA  ,  f.  f.  animal  rcptiL  Naufrag.  de 
Sepulv.  f.   1 10.  „  as  reptilias. 

REPTO  ,  f.  m.  defafio  j^ropofto  por  quem 
icpta  V.  reptar.  Leio  Cron.  /i^onf  4>.  f  i6tj.  ult. 
edicio. 

REPUBLICA  ,  f.  f.  o  que  pertence ,   e  ref- 


REPUDIO,  f.  m.  o  a£lo  de  repudiar  a  mu- 
lher, divorciar-fc ,  difquitar-fc  delia,  diíTolven- 
do  o  matrimonio  como  fp  praticava  entre  os^ 
Romanos  ,  e  Judeos.  §  Ado  de  rejeitar  com 
defprczo  v.  g.  „  repudio  dos  carinhos  ,  ípie  quC'' 
ria  fazer-lhe. 

REPUGNÂNCIA  ,  f.  f.  oppofição  ,  contra- 
riedade da  vontade  v.  g*  „  fez  ifto  de  mao  gra^ 
do ,  e  com  repugnância  i  tenho  repugnância  ,  em 
efcrevér  „  de  confeffar  ,,  Fieira,   tida    de  Sujo 

f.  4.  „  as  repugnancias  interiores.  §  Objecções , 
obftaculos  „  pofpojias  todas  as  repugnancias  com* 
meteu  a  empreza  „  Leio  Cron.  Jíf.  5.  §  Incom- 
patibilidade V.  g.  „  entre  ver  ,  e  fcr  cego  aot 
mefmo  tempo  ,  e  no  mcfmo  fujeito  he  repugnância ,'. 
ajfim  ccino  entre  fer  dia ,  e  noite  no  niefmo  lu-r 
gar  y  e  hora. 

REPUGNANTE ,  part.  pref.  de  repugnar  v.. 
ç.  „  coifas  repugnantes  ao  juízo  nautral  ,  e  4-' 
boa  razão :  zizanias  repugnantes ,  /.  e.  que  ex*^ 
citáo  difcordias.  Lujiada  7.  10.  §  /Ijuntar  coifai 
repugnantes  ,  1.  e.  incompativeis.  JÍrraes  10.  6^ 
§  os  ventos  repugnantes  „  r.  e.  que  refiftem  coa^ 
tra.  Lufiada  7.   if. 

REPUGNAR  ,  v.  at.  pelejar  refiftindo  con-^ 
tra  o  que  acommctteo.  Elegiada  f.  247.  v.  efi.  Zp 
§  Rcfiftir ,    fazer  difficuldade  ,  náo  aquiefcer  v« 

g.  „  a  vontade  repugna  j  a  razão  repugna  afu* 
jeitar-fe  a  tal  crer.  §  Scv  contrario  ,  incompatí- 
vel ,  implicar*  v.  Jf.  „  repugna  í  razão  natural 
entender ,  que  :^  inaividuos  conjiitueni  huinfo  ,  mas 
faz  aue  ij^o  feja  crivei  a  revelarão  ,,  :  repugna 
éjue  rum  triangulo  não  tenha  ?  ângulos  i  ^ac  o 
hranco  feja  preto  aa  mefmo  tempo^ 

REPULGAR  V.  repolegar. 

REPULEGO  V.  repoleço. 

REPULSA  ,  f.  f .  o  adio  de  negar  ;f  algucnç» 
o  que  elle  pedc.v.  ç^.-— ,,  do  emprego  ,  q^ríp 
peita  ao  público  de  qualquer  eftãdo  v.  g.  .,  con-^  ao  pcrccndcnte.  Fieira  ,,  tantos  annos  de  requeria 
vêm  á  Republica  j  que  todos  trabalhem.  §  Eftado  ,i  wcwící  ,  e  repulfas.  $  o  afío  de  rcpellir  v.  «?.  „ 
que  he  governado  por  roJo  o  povo  ,  ou  por  ^  repulfa  das  injúrias  ,  aggravos  ,  da  violen'^ 
cenas    peffoas.   §    f .  4  Republica   das  Letras.  ^Uia. 


^  e.  os  homens  letrados. 

REPUBLICANO  ,  ad).  que  vivp  Jia  Repu- 
blica. §  Qiie  approva  o  governo  das  Republicas. 

REPUBLICO,  adj.  zelofo  do  bem  público. 
Jrraes  *;.  ^.  t 

REPUDIADO  ,  part.  paff.  de  repudiar. 

REPUDIAR,  v.  at.  repudiar  a  mulher ,  dar- 
Ihe  libello  de  repuJ  o  ,  ou  rejeiti-la.  §  f.  dei- 
xar,  abandoíiar  ,  rejeitar  v.  ^.  „  repudiar  agra- 
$41  II  Arraes  \.  ix.  repudiar  os  fws  amores  ^  os 


REPULSAR  ,  v.  ar.  dar  repulfa  ,  negar  ^ 
que  fe  lhe  pede  ,  lançar  de  fi  feu  defpacho  ,. 
ou  com  negativa  v.  g.  ,.  reputfàr  os  requerentes. 
$  Repellir  p.  g.  „  reytdfar  a  inj:iria  ,  a  for^a. 
%  Mefulfar  ofom^  reflectir,  efai^r  refo.tr,  Mãuf^ 
f.  121.  „  dois  valles  repulfandb  o  fom  nos  cutcí^ 
ros  vifmbos^ 

REPUNHAR  V.  repugnar  como  hoic  fe  diz;. 
Paiva  J.  I.  /".  58.  „  tudo  o  que  repunha  a  Dcus^ 

REÍ^URGAÇAO  ,  L  í.  purâíi  regccida.  §  oí 
I  adl)o> 


5i8  REP  RECt 

«€te  de  limpar.  Arraes  %.  ^i.  „  repurgaçdo  das  d^amor  v.  g.  ú  requebras  a  Deus  ^^  V.  do  i#r- 


eeb.  I.  5.  requebros  ^  que  fe  dizem  ás  damas  ,, 
Eufr.  5*  2«  C?ií/4  de-  Gafados  „  /mifo5  requebros 
dizia  Cardenio  a  Eflefania. 

REQUEIJÃO  ,  f.  m.  a  flor  do  Toco  do  lei- 
te ,  coalhada  ao  lume. 

REOUEIMADO  ,  part.  paíT.  de  requeimar; 
muito  lecco  ,  e  qiiafi  queimado  com  o  ardor 
do  Sol ,  ou  muito  calor  ,,  terra  inhabitavé  re- 
queimada  „  Vafionc.  Notic.  %  Humor  reqs^hnor 
do  ,  cólera ^r^  i  na  Medic. 

REQUEIMAR  »  v.  ar.  pouco  menos  auc 
queimar ,  feccar  muito  fízendo  evaporar  o  nu- 
mido  ,  ou  parte  aquea  f .  g»  „  o  ardor  do  Sol , 
e  os  frios  imevfos  requehnio  o  corpo.  §  das  dro- 
gas aromáticas  ,  e  ardentes  ,  ou  caufticas  dize- 
mos que  requeimão  na  boca  ,  como  v.  g.  o  era* 
vo  ,  a  pimenta.  Lucena  J.  211. 

REQUEIME  ,    f.  m.    hum  peixe   marinho , 

J[ue  iunto  aos  ouvidos  tem  dois  ferroes  ;  come- 
e    do  embigo  para  atraz  ,    porque   do  embigo 
para  a  cabeça  amarga  muito. 

REQUEIXEIRO  ,  f.  m.  na  Mon.  Lufit.  t.  f. 
/.  54.  coL  I.  vem  „  Eftevio  Peres  requeixeiro  dá 
Rainha  ,  e  cozinheiro  das  Infantes  „  feri  talvez 
requeijeiro  ,    ou  pafteleird  de  ladlicinios  ,   na- 
tas ,  áic. 
REQUENTADO,  part.  paíT.  de  requentar. 
REQUENTAR  ,   v.  at.  aquentar  de  novo  v. 
g.  „  requentar  o  conter.  §— — jè  ,  tornar  a  aquen- 
tar-fe. 

REQUEREDOR ,  f.  m.  o  que  requer ,  re- 
querente dizemos  hoje.  $  Ord,  L.  2.  ^  41 2.  „  re- 
quer cHor  dos  rendeiros  „  o  que  cobra  as  rendas 
que  cUes  trazem. 

REQUERENTE  ,  f,  m.  o  homem  ,  que  vai 
ás  audiências  ,    e  niida  nos  defpachos  das  cau- 
fas  alli ,    e  por  caía  dos  letrados.   §  o  que  re- 
quer ,  ou  trás  algum  negocio  com  alguém.  %  o 
que  pede ,  e  follicita  para  outrem. 
REQUERER  ,    v.  at.  bufcar  varias  vezes  v. 
t.  e.    comgeílo  ,    e  andar  affèdado    de  quem  em  requerido    o  lugar    de  Barros,   $  Pedir   em 
namora.  j  juizo  v.  g.  „  requerer  fua  juftiça  ,  ou  fiu  direi" 

REQUEBRAR  ,  v.  at.  requebrar  bunta  r//i-'to.  §  Pedir  alguma  mercc  ,  graça  ,  defpacho. 
nta ^  dizer-lhe  finezas  ,  e  amores  ,  galanteando. 
Cuia  de  Gafados.  §  Torcer ,  inclinar  ,  dar  hum 
geito  namorado  ,  ou  lafcivo  v.  g.  requebrar  os 
olhos  „  o  corpo  dançando ,  cu  andando  j  reque- 
brar a  voz  cantando.  Leitão  Mifcell.  „  reque 
brando  o  corpo  para  a  parte  efquerda. 

REQUEBRO  ,  f.  m.  movimentos  lafcivos, 
inflexões  l.ifcivas  ,  dos  olhos ,  do  corpo  ,  da 
voz  ,  e  geftos  v.  g.  „  dizer  requebros  cos  olhos. 
Calhcgos  „  requebros   das  aves  ,,   §  Exprefsóes 


umnundicias. 

•  REPURQADO  ,  part.  paflT.  de  repurgar. 
REPURQAR  ,  V.  at.  tornar  a  dar  purga. 

•  REPUTAÇÃO  ,  f .  f.  o  conceito  ,  que  fe  tem 
de  alguma  peflba  ,  bom ,  ou  máo  v.  ^.  ,,  Le- 
trado de  grande  reputarão  ;  homem  de  má  repu- 
tarão ;  confervar ,  ou  perder  a  reputarão ,  f  •  e.  a 
boa  fama  \  pòr-fe  etn  remaa^ão  com  alguém  ,  gran- 
^ar  o  bom  conceito  aelle.  §  Fama. 

REPUTADO  ,  part.  paíT.  de  reputar. 

REPUTAR  ,  V.  at.  eftimar ,  ter  em  conta 
V.  g'  99  eu  o  reputo  por  hofnetn  ,  ou  homem  de 
bem,  $  Grangear  reputação  para  outrem  ,  ou 
dar-lha.  Freire  „  com  as  vitorias  ajjegurou  ^  e  re- 
putou D.  "Jo/io  de  Gaftro  o  Eftado  da  índia. 

REPUXAR  ,  V.  at.  puxar  para  traz.  $  Fa- 
ttv  repuíco  ,  ao  muro. 

REPUXO,  f.  m.  a  declividadc,  ou  pendor, 
que  fe  dá  ao  muro  ,  o  talud ,  a  efcarpa ,  que 
nos  reparos  fe  aparta  hum  pouco  da  perpendi- 
cular ,  para  o  fortificar  mais.  Meth.  Lufit.  ,,  o 
talud  ,  ou  repuxo  exterior.  5  Parede  com  pendor , 
ou  bafe  mais  larga  ',  ou  jgroíTa  que  fe  encofta 
aos  arcos  ,  e  nos  fundos  á^s  minas  para  os  fof- 
ter  contra  a  força  ,  que  tende  a  derribá-los. 
P.  Pereira  z.  105.  e  Aí.  Luf.  M.  ImÇ.  t.  j.  ^^ 
fundado  o  repuxo  de  feus  arcos  entre  dois  montes. 
§  o  repuxo  da  artelharia  ,  o  recuo,  ou  movi- 
mento para  atraz  que  faz  o  coice  ,  ou  culatra 
das  armas  de  togo  em  geral.  Barros  D.  ^.  L  t. 
€.  4*  S  Ferro  ,  com  que  fe  embebem  as  tarra- 
chas  na  madeira.  §  Fome  de  repuxo ,  a  que  lan- 
^ça  efpadanas  d*agua  para  cima. 

REQUEBRADO  ,  part.  paíT  de  requebrar. 
§  Amante  v.  g.  „  o  feu  requebrado.  M*  Lufit. 
e  Paiva  Gaf  c.  6.  „  amante  requebrado  „ 
§  Olhos-^^^y  com  o  geito ,  que  faz  o  namora- 
do ,  ou  quem  quer  in(pirar  amor.  §  Sá  Mir.  „ 
Filhalp.  /Ião  %.  fc.  7.  no  fim.  „  cá  vejo  vir  o 
fneu  /^iíh/ilpando  garganteando  todo  requebrado , 


Guia  de  Gafados.  V.  do  Arceb.  1.5.,,  requerer 
prelazias^.§  Requerer  a  fonen^a  aos  juizes  ,  ou 
algufn  defpacho.  §  Requerer  alguém  de  algtan  cri- 
me ,  acu Ia-lo  em  juizo.  §  Requerer  de  amores  hu- 
ma  dama  ,  foliciíá-la.  Aí.  Lufit.  t.  1.  /.  101. 
coL  ^.  5  ^Requerer  ,  demandar ,  pedir  v.  g.  „ 
ejta  empreza  requer  muita  prudência  ,  e  longo 
tanpo  „  o  mundo  ,  e  a  obrigação  do  fceptro  real 
requerem .  .  .  B.  Elog.  i .  as  mefmas  inprmidades 
muitas  vezes  requerem  diverfa  cura  ^  Fieira '.  rf 

querr 


REÇt 

éfikr^fe  nmita  diferirão  ,   i.  f.  he  neceíTacia  {Kira 
algum  íim. 

REQUERIDO  ,  part*  paíT.  de  requerer.  §  Buf- 
cado  muitas  vezes.  Barros  D,  :{.  L.  5.  c.  4.  „ 
^a  índia  tio  bufcada  ,  ^  requerida  tantas  ve- 
zes. 

REQUERIMENTO  ,  f.  m,  petição  verbal  , 
ou  por  cfcrito  V.  g,  ^^  fazer  ^  dar  titm  requeri- 
fiwnto ;  a  requerimento  da  parte  \  pedimcnto. 

REQUERIZ  V.  gliceniza. 

REQUESTA  ,  f.  f.  requerimento  ,  fupplica 
com  inftancia  ,,  em  todas  minhas  oraçíks  y  t  re- 
quejias  „  Barros  Cartinha  f.  S9*  5  Defafio ,  bri- 

Í,a  ,  duello.  Leão  Cron.  J'.  i.  cap.  104.  S  Com- 
aterfe  a  toda  a  requeffa  ,  a  todo  trance  j  ú  c. 
cftar  preftes  para  fazer  duello  com  todas  as  con- 
dições ,  que  fe  propozerem ,  até  fe  maurem , 
ou  chegarem  ao  extremo  da  vida.  Cit.  Cron.  fo- 
lio pag.  40?.  §  Tornar  à  requefta  ,  acceitar  o 
defafio.  Cit.  Cron.  §  Totnar  a  requefia  por  ou- 
tran  ,  ler  fcu  campeão  ,  dcfenfcr.  Leio  Cron. 
J.  I.  folio  pag.  40?.  §  ^.  /i  Cron.  do  Condejta- 
vel  €.  10.  e  II.  ^  Bequejta  entre  duas  nãos ,  bri- 

f.  Barros  D.  z.  f.  50.  §  Guerra  „  v.  g.  „ 
com  hum  bajiio  lhe  faz  dura  requefta.  ttegia- 
Áa  f  281.  $  Pertençoes  ,  e  folkitaçóes  de  da- 
ma. Ferreira  Põem.  t.  \.  f  224.  „  nio  ft  temia 


a  mo^a  das  requeftas  vatu  dos  paflores.  §  Porfia  via  a  requiíiioria. 
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do  tonezSb.  $  Nimio ,  afieaado  v.  g.  9,  devo^M 
requintada ;  elegância 

REQUINTAR  ,  v.  n.  requintar  em  alguma 
coifa  y  chegar  ao  auge  »  ao  mais  alto  ponto , 
ao  maior  extremo ,  perfeição  v.  g.  „  requinta^ 
vão  etnofnar  ,,  repintar  nojuizo  „  namaliciaf 
na  diferirão  ',  requintar  no  ejíilo  ,  e  elegância  j  no 
efludo  de  huma  língua  i  retmintar  na  cenfura  ,  fen^* 
do  nimio  ,  e  muito  miúdo  ,  requintar  no  traia^ 
mento  ,  bufcando  coifas  óptimas  ,  e  exquifítas. 
§  Haver-fe  com  aíFe^ado  primor  ,  e  curiofidade. 
§  Ser  excellivo  no  dcfejo  de  perfeição ,  c  íin-. 
gularidade.  §  Aâivamente  ,  apurar  quanto  he 
poflivel ,  Jevar  ao  auçe  v4  g.  99  ejfe  requinta  os 
créditos  de  amante  j  niffo  fe  requinta  minha  fé. 

REQUINTE  ,  f.  m.  viola  de  f  requintes. 

REQUISITO  ,  f.  m*  o  que  fe  requer  para 
fe  obter  algum  fim  ,  ou  fazer  alguma  coifa  v. 
g.  i,  os  reípiifms  para  fe  formar  bum  perfeito  ora-- 
dor  «,  homem  que  tem  todos  es  requifitos  para  bos 
fatisfaiio  do  emprego  ;  os  re^fitos  ,  e  refgnar^ 
dos  ,  que  os  Médicos  obfervio. 

REQUISITO ,  adj.  requerido ,  divido.  Firia^ 
to  10.  \  7^1.  ^y  CO  a  reqtúttta  pompa. 

REQUISITÓRIA  ,  í.  f.  carta  de  hum  juiz 
para  outro  pedindo-Ihe  com  a  devida  cortezia 
que  faÇa  executar  algum  mandado  deífe  que  eiH 


cora  yie  fe  requer  ,  e  pede  qualquer  coifa.  F. 
do  Arcebifpo  L.  6.  c.  5.  „  foi  coifa  de  ver  a  re 
çue/ta ,  e  a  vdtfia  ,  cotn  que  os  fectdares  dividirão 
entre  ft  a  claujira  is  braças  para  à  armaran. 

REQUESTADO  ,  part.  paíT,  de  recjueftar; 
defafiado.  Orden.  L.  2.  t.  1$.  ^s  dar  a  lugar  a 
fe  fazerem  armas  de  fogo ,  efangue  entre  os  re- 
queftados ,  e  ter  campo  entre  elles.  §  Requeftado  o 
^ado  de  artnas  eflrangeiras ,  /•  e.  acommettido 
muitas  vezes.  Fieira,  v.  o  verbo. 

REQUESTAR  ,  v.  at.  (do  ant.  Francez  „ 
queft  „  )  bufcar ,  foUicitar  muitas  vezes  ,  fa^er 
muitas  diligencias  por  alcançar ,  e  pcíTuir  daoui 
^,  a  índia  tio  rcqueftada  „  Barros  „  mercado- 
rias requeftadas  ,,  Lcbo  ,,  ficámos  fenhores  defla 
Cidade  requefíada  de  nos  por  tantos  annos.  Bar- 
ros 
cita 

REQUIA  V.  requie,  Preftes  f  61.  tnandalo  a 


RES  ,  f.  f.  cabeça  de  gado ,  pL  rezes.        -^ 

RESABIADO  ,  adj.  bl^a ,  que  tem  ma- 
nha ;  efpantadiça.  §  Defgoftado  ,  anojado. 

RESABIO  V.  refaibo. 

RESABIDO  ,  adj.  muito  fabido  ,  experto, 
muito  fino.  Eufr.  i.  6.  e  ^.  2.  Vlif.  f  79.  v» 
homens  muito  refabidos  cahem  muitas  vezes  em 
cafos  muito  perigofos. 

RESACA  ,  f .  f .  o  movimento  que  faz  o  ro- 
lo do  mar  ,  recuando  da  praia.  H.  Nàttt.  t.  z^ 
f  90.  §  f.  51  o  Príncipe  betn  como  o  mar  nio 
deve  defpedir  onda  ,  que  nio  feja  a  fim  de  lucrar 
mais  na  refaça  ,  do  que  gaftou  no  empenho  „  jíbe- 
cedario  Real.  §  Porto  formado  da  enchente  d<> 
mar.    Godinho  f  178.  „  o  porto  de  Alexandretã 


vem  a  fer  huma  refaça ,  que  ali  faz  o  Mediter' 
D.  4.'//  514.  5  Requeflar  huma  mo^a^  íolVi-  raneo ,  larga  ,  e  profunda,  v.  cit.  aut.  /.  6:5. 
-la.  §  Reptar ,  defahar.  RESAlBO  ,  f.  m.  ou  refabio ,  fabor  ,  que  fc 


pega    a  algum  vafo  ;    ufa-fe  no  fig.  por  feme- 


ihança  ,  ou  refto  de  huma  coifa  ,  que  fe  com* 
municou  a  outra  ,  ou  que  fe  poíTuio ,  e  teve  an- 
tes ,  e  noutro  eftadó— —  v.  g.  ,»  cm  Epicuro  nio 


mil  reauias  „ 

REQUIE  ,  f.  f.  defcanço.    Arraes   10.  52.  „ 
paz  ,    e  requie  do  animo  ,.   §  Áíijfa  de  requie  ^ 

í.  e.  pela  alma  de  algum  defunto.  |  ha  refabio  do  Lyceo  ,    ne^n  ^da  Academia  ,    í.  e. 

.  REQUINTADO  ,  part.  paíT.  de  requintar  apu-|náo  lia  fcmelhança  ,  ou  veíligios  da  doutrina 
rado ,  fino,  fubido  ,  aprimorado  v.  ^.  „  do  m«/ienfinada  na  Academia,  ou  no  iLyceo;  „  haver 
^(piintado  querer  ^  ou  affcão  „  Fieira :  requinta-  etn  animo   dedicado   ao  ctJto  Divino  refabio    de 


3^0 


-RES 


tmfas  terrenas  „  M.  U^t :  .,  fimfrt  fica  ás  aues 
aquelle  refabio  da  natureza  brava  ,,  jirte  da  ca* 
5»  /.  14.  §  Manha ,  ou  doença»  dás  bcílas. 

RESALTADO  ,  part.  paff.  de  rcfalur :  refal* 
todo  he  tudo  p  que  fobrelahcr  r  fica  nuts  alto 

Soe  o  Rindo  ,  plano  ,  ou  fuperficie  v.  g.  dt  ma* 
eira  ,  cb  parede  ,  onde  efta  junto  v.  g,  .,  ja- 
nelas de  fidra  refaltada  »  os  Púlpitos  refahados 
da  faredc  ;  olhos  refaltaão^^  iM^tpo  ;  feijões  bem 
diftinãas ,  relevadas  y  e  refaltadas. 

RES ALTAR  ,  v.  n.  faltar  refleftindo  v.  g.  „ 
o  corpo  ,  ou  huma  bola  elaftica  refalta  fe  da  em 
corpo  duro.  §  V.  at.  relevar ,  £izer  fobrefahir  ao 
livel  ,  e  ficar  mais  alto. 

RESALTEAK  ,  v.  ar.  tornar  a  faltear  y  graf- 
íkr.  B.  P. 

RESALTO  ,  f.  m.  a  prominencía  ^  elevação 
dà  coifa  que  fe  eleva  mais  fobre  o  nível  de 
alguma  fuperficie  ,  onde  eftá  embebida  ,  ou  don- 
éc  nafce  y.g.  o  refalto  dos  frifos  ,  das  feições 
bem  relevadas.  S  Salto  ,  reflexo  ,  Qiie  dà  o  cor- 
po elaftico.  Telles  Ethiop.  »,  retwnta  o  éco  cotn 
•  refalto  ,  que  cfia  agua  faz ,  por  cabir  em  kwn 
grande  pego  rodeiado  de  penedos. 

RESALVA  ,  f.  f.  declaração  por  efcrito  pa- 
ia fegurança  de  alguém  v.  g.  ,1  etRei  lhe  man- 
dou (fue  fojfe  matar  aquelle  traidor  dando- the  hu- 
ma refalva  de  como  o  executava  porfeu  mandado  , 
para  que  a  ju/ii^a  o  não  caftigaffe.  §  Declarei  me 
for  feu  devedor  ,  mas  elle  me  deti  refalva  ,  de 
que  com  efftiia  lèe  nio  devia  nada ,  eqne  a  ekti- 
ga^ão  era  fantafiica.   5   Pediu-me  que   lhe  dtffe 

Ímtaijdo  do  que  me  devia  para  fe  mojirar  defo- 
rigado  aos  novos  credores ,  e  eu  lixa  dei  pajan- 
dò-me  elle  huma  refalva  ,  Vtor  onde  confia  que  ain- 
da fe  não  livrou  da  divida-  y  e  que  a  quitarão 
nio  terá  ejfeiio  algum  em  juizo.  $  Refalva:  da 
entrelinha  ,  he  »  declaração  que-  faz  o  Tabcl- 
liào*  ,  de  que  a  entrelinha  foi  pofta  por  elle. 
$  Excepção ,  referva. 

RESALVAR  ,  v.  at.  fazer  ,  ou  dar  huma 
lelalva.  §  Exceptuar ,  rcfervar  como  excefsáo. 
ProL  das  Orden.  e  Sever im  Not.  , ,  refalvando  fe 
para  elte  o  dito  Setéor  tne  der  licen<^a,  Sá  A4ir. 
Filhalp^  j4ão  4-  fc^  f.  9)  refalvando  os^  ciúmes , 
Of  que  fe  nio  pôde  pòr  leii 

RESAMPHONliSAR  ,  v.  at.  chulo  ,  repetir 
muitas  vezes  com  zombaria  ,  coifa  que  impor- 
tuna. Eufr.  I .  I .  eu  eftou-vos  f aliando  da.  alma , 
f  vós  mièreis  refàmvhoninar  foire  minha  dor. 

RESARCIMENTO.,  f- m.  o  afto  de  rcfarcir.. 
^  RESARCIR  j  v.  at..  reparar »  fatisfezer  ,  emcn- 
itar  V.  g.  „  refarcir  o  damno  ,  a  perda  que  fe 
ioufòu^  ou  ft  exfcrimentOHí 


z 


RES 

'  RESAUDAR ,  t.  at.  rtfmiar  alguém ,  left 
'  ponder  á  faudaçáo  com  outras  taes  palavras ,  e 
I  cortezia.  Arraes  10.  28.  Pantaleio  d' Aveiro  „  ^^ 
faudei-o. 

RESBORDO  ,  f.  m.  Naut.  o  fegundo  folho 
do  navio  ,  e  como  cotovelo  deilc  3  ou  o  lugar 
onde  mais  fe  dobra.  Brito  ^iag.  ,,  na  eqftwa 
da  taboa  do  resbordo  (rtbord  em  J-rancez  be  bor* 
da  refaltada.) 

RESCALDADO ,  adj.  muito  efcaldado  ,  mui^ 
to  quente  „  ape^a  d'artelharia  dkrefcaUada  re- 
bentou. 'Aíaris  s.  c.  4.  /.  494*^ 

RESCALDO  ,  f.  m.  o  borralho.  §  As^  cinzas, 
que  lar^çào  os  refp.radouros  de  fc^o  ,  ou  volr 
caos.    Barrct  D.  ^.  /.   izy.  ccA.  4.    5    As  fcits 

e  ficáo  V.  g.  no  euomago  de  comeres  que  at 
eixão.  Barros  jy  como  o  ^iomago  começcu  anh 
tírar  no  refcaldo  do  fal  „  í.  e.  a  trabalhar ,..  e  a 
fer  ofrcndido  das  partículas  de  fal  ,  que  lá  dcV 
xáráo  os  caranguejos  que  rinháo  comido  ;  o  rcf^ 
caldo  qtte  o  qtfcjo  ,  e  cturos^  comeres  indigejios  dei" 
xão  no  e[lofnago. 

DESCREVER,  v.  n.  tomar  acfcrcver.  Prcv. 
da  Ded.  Cron.  foL  pag.  59.  §  Dar  hum  referi- 
pto. 

RESCRIPTO  y  f.  m.  ordem  de  moto  proura 
do  Príncipe  ,  ou  mais  propriamente  ,  o  m  :ndaro 
delle  por  occaíiáo  de  alguma  coniulta  ,  fúppiica , 
ou  req'Jcrimento  por  efcrlpto,  ^ 

RESCRITO  V.  refcripto. 

RESEGUNDAR  ,  v.  n..  tomar  a  fegurdar^,^ 
redobrar.  Elegi ada  f  ioi\  gfi,  1.  „  rtfegimda  o* 
golpes  ,»  obrigando. 

RESEMEADO,  part.  pafT.  de  rcfcmcar. 

RESEMEADURA,  f.  f.  fegunda  femeadura^- 

RESEMEAR  ,  v.  ar.  tomar  a  femcar  v.  g.  „ 
rcfemear  pio  ;  refemear  o  campo  ,  cufa  fimente  a 
cheia  kvara  :  f.  „  forão  refemear  a  fe.  cujas  ftr 
mentes  não  vingarão  nàquellas  regiões  ,  ou  forat» 
afogadas.^  entre  as  Cirnas  da  idolatria. 

RESENHA  ,  f.  t  enumerarão  ,  que  fe  fir 
das  tropas  ,  para  fe  ver  de  que  número  corítáo 
j  V.  g.  ,,  nefle  lugar  fez  rtftnha ,  e  achou  no  cam^ 
ipo  60  mif  homens.  Severim' Not.  Arraes  10.  ip* 
„  fazendo  refénha  dos  Cava  liei  os  Romanos ,  1.  e». 
examinando  as  tuboas  do  Cenfo ,  vendo  que  nú» 
mero  havia  delles. 

RESENHAR  ,  v..  ar.  fazer  refenha  ,  ver ,  e 
recoTxhecer  o  número  fe  eftá  completo,  eaflim* 
as  coifas  fe  tem  as  qualidades  rcqueridasi  Rcgi^ 
mento  do  Corte  das  Adadeiras. 

RESENHOR  ,    f.  m.  duas  vezes  fenhor^  T, 
i  Cómico.  Prefíes  f.  6^. 

I     EESENII0O  ,  part.  paíT.  de  jrefcndr-fe.  Lm 

cer 


tenaf.  44?. 
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refentida ,    f  tomada  a  ftra  irh\dos ,  exetnnnamhSts  ,   licnitar  a  certa  pefloa,  oú 

ftmal:  v,  Epanaf.  f.  45k^.  §  f.  auafi  podre.         peflbas   o  poder    de  os  abfolver  »   ou  levantar» 

RESENTIMENTO ,  L  m,  ofiènfa  leve ,  ou  §  Refervar  ,   tirar  ao  beneficiado  parte  dos  fipu- 

9^^  1^._5?5^^1^  ^o«  ,  peníionando-lhe  o  beneficio  v.  g*  t^  renwi- 


RESENTIR,  V.  at;  tornar  a  fentir,  ou  fen- 
lir.  Viriato  9.  loy.  „  <  rç/è/itf  de  Flora  a  infe- 

£z  morte.    § fe  ,  oftcnder-fc;   moftrar' algum 

fentimento  ,  ou  pezar  v.  ^.  ,9  refentir-fe  de  ai* 
Ç*^^  9  9^^  ofende  ^  da  ccifii ,  ou  injúria  que  fi 
jez.  i  Refentir-fe  de  algimia  voifa  v,  g.  „  do 
remédio  qae  fe  tomou  ,  fentir  o  effeíto  del!r. 
S — -^fr  í  dcípertar,  excitar-fe  v.  g.  „  quando 
Aníbal  veio  a  Itália  ,  refentiu-fe  a  virtude ,  qtse 
^ava  dormida  no  peito  dos  Romanos  „  Fafcon- 
ntlos  Arte  p.  i.  f.  57.  5  Advertir,  dar  fc  v.^.  „ 
bia  elevado ,  e  em  exatafe  até  chegar  ao  terreiro , 
4)nde  fe  reíentiu  do  rapto  „  Lobo. 
•  RESEQUIEX)  ,  ad>  íecco ,  exhaufto  de  fu- 
co  ,  e  humidade.  Álarte  „  uvas  refequidas  „  paf 
fas  refiqn:das, 

RESERVA  ,  f.  f.  ficar  de  referva  ,  ter  de  re- 
ferva ,  i.  e.  guardado  »  fóra  de  ferviço  ,  para  al- 
guma occaliáo  extraordinária.  $  Gente  de  referva , 
a  que  eftá  de  fobrefalente  para  fcrvir ,  e  acodír 
aonde  houver  neceflidade  ,,  pôde  buma  referva 
de  '10  mH  Turcos  trocar  afortuna  daquelle  dia  «9 
Macedo  vida  da  Princeza.  S  Circunfpecção  no 
obrar  ,  ou  no  fallar  com  cautella  para  nao  déf* 
cobrir  o  interior  9  retrahimento. 

RESERVAÇÂO  ,  f.  £•  refervaçSo  de  peeeados  , 
reftricção  impofta  para  que  fó  os  poílíâ  abfol- 
Tcr  ceru  ,  ou  cercas  peífoas.  S  Refervação ,  di- 
nfinuição  feiu  aos  frutos  do  beneficio  ,  refer- 
vando  parte  delles  para  fi  a  pefloa  ,  que  o  re- 
nuncia em  outrem  ,  ou  lho  confere,  fieira. 

RESERVADO  ,  part.  paíT  de  refervar.  S  Ca- 
Jb  ,  peccado  y  exconrnmnhio  refervada  ,  aquella  de 
que  ordinariamente  nio  abíolve  fenão  a  peffoa 
a  quem  he  refervada.  Fieira.  $  Homem^-^^j  que 
ufa  de  referva ,  cautela ,  e  circunfpecção  ,  re- 
trahido. 

RESERVAR ,  v.  at.  guardar ,  pòr  de  parte 
nira  alguma  peíba  ,  coifa  ,  ou  occaíiáo  particu- 
lar ,  e  diftinéta  v.  g.  ,,  Deus  tctn  a  glona  eter- 
na refervada  para  os  bons :  a  Providencia  refer- 
vera para  Fafco  da  Gama  o  defcobrhnento  da 
Jhdia  retpieflaao  de  tantos  navegantes  ,  que  o  em- 
prenderão  ;  a  mãi  referva  o  melhor  bocado  para 
c  feu  filho  mifncfo:   „  refervo  para  cutro  volume 


ciou  o  beneficio  no  fobrinho  ,  rejhvando  para  fi 
cem  mil  reis. 

REStRVATORIO  ,  f.  m.  v.  receptáculo, 
reconditorio«  ^ 

RESERA^IR ,  v.  n.  fervir  outra  vez  „  jivt' 
fos  de  Cco  f  159. 

RESFOLEGA  DOURO  ,  f,  ra.  orificio  por 
onde  fe  refpira  ,  ou  dà  fahida  ao  ar  ^  e^diala^ 
çõo  «  vapor. 

RESFOLEGAR ,  v,  n.  refpirar.  §  f.  „  rtffih 
legou  elRei  com  a  nova  9,  Couto.  Dee.  4«  L.  6» 
c.  8.  Elegiada  f.  267.  as  feridas ,  que  Mh  res^ 
folegando  „  i,  e.  infpirando  9  e  refpiranéb  o  ar  : 
„  o  canhão  resfolegando  o  fumo  polo  ouvido. 

RESFOLECiO  ,  f.  ip.  anheUto. 

RESFRIADO  ,  part.  paíF.  de  resfriar  v.  • 
verbo :  f.  ,,  4  efcrava  resfriada  do  amor  do  tat 
ejrpofo  „  Fios  Sant.  p.  2.  /.  4.  v.  col.  i.  §  Suh- 
&nt.  doença  caufada  da  obftrucçio  dos  poros. 

RESFRIADOR,  f.  m.  vafo  com  agua  fáz, 
ou  neve  para  resfriar  as  bebidas.  B.  P. 

RESFRIADOR  ,  adj.  que  resfria. 

RESFRIAMENTO  ,  f.  m.  o  aélo  de  tomar- 
fe  frio  o  que  era  quente.  §  f.  diminuição  dp 
calor  ,  fíiror  ,  paixão  ,  valor  ,  eneigía ,  acrimo- 
nia.        ' 

RESFRIAR ,  V.  at.  tomar  a  esfriar.  S  Fazec 
ceflâr  o  calor ,  e  fcr  frio  v.  g.  „  resfriar  o  ví- 
nho  em  agua  nevada ;  resfriar  o  corpo.  %'^''^fi  9 
no  fi^.  abatar-fe ,  ou  acabar  v.  g.  „  o  juror ,  s 
paixão  ,  calor ,  aRividade  y  alacridade  9  o  fervor  f 
a  devoção  ,  a  caridade ,  o  átmor  y  a  amizade. 
Paiva  Cafam.  c.  i.  §— -jf^  oéfMo  nálitar  ,»  Pi' 
nheiro  2./.  48. 

RESGATADO  ,  part.  paíT.  de  refgatar. 

RESGATADOR ,  f.  m.  o  que  refgata ,  ou 
reíeatou. 

RESGATAR,  v.'at.  comprar,  ou  permiitar 

V.  g. ,y  mercadorias  ,  efiravos  ;  es  prifioneiros 

a  feus  donos  ,  e  affim  os  cativos.  Barros .  e  -Or* 
den.  $  Remir  com  dinheiro  a  coifa  vendida ,  ou 
empenhada.  $  Remir  v.  ^.— „  a  vida  ,  dandê 
dinheiro  ,  a  quem  lha  deka ,  ou  conferva  „  Lobo» 
S  Refgatar  a  obra ,  ou  efcritura  ,  titi-la  á  luz  , 
livrando-a  do  efquecimento ,   ou  encerramento  f 


a  narrarão  dcfta  parte  àa  Hijlcria ;  refervei  para  ow  rui  na  a  que  efiava  expofta.  $  Refgatar  o 
boje  a  viftta^ão.    §   Refervar  y  ginrdir  muito,  t\tetnpo  ,,  Fieira. 

para  fi  fó  v.  g.  „  refen^ar  os  fius  fegredos:  re\  RESGATE,  f.  m.  o  afto  de  refgatar.  §  O 
fervor  a  c^iidade.  Camões  Filoaemo  Ato  i. /?.  8.1  preço  por  que  fe  refgata.  $  O  lugar  onde  fe 
$  Prefcrvar.    Camões  Datada.   $  R^ervar  pecca-  j  faz  o  refgatc  de  mercadorias ,    cícravos ,  capti- 
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V05.    §    Coifa  de  touco  refgate  ,  i.  f.  de  pouco! algum  lugAr ,  Cidade  ,   cafa,    5  AÍSftIr  pefloaí- 


preço  ,  valor.   jToío  A^onjo  de  Beja  no  Parecer 
que  deu  ao  Cardeal  Regente  D.  Henrique. 
.    RESGUARDA  ,  f .  h  milic.  anclq»  reuguarda. 
Leio  Cron.  Af.  5.  v.  reguarda. 

RESGUARDADO  ,  pare.  pafT.  de  rcfguardar , 
refcrvado  ,  refalvadp  v.  ^,  ,,  ficaria  feu  direito 
refguardado  para  elRei  lhe  fatisfazer  ,,  Couto  4. 

4-7. 

RESGUARDAR ,  v.  at.  guardar  cora  caute- 
la ,  e  vigilância  para  evitar  damno  ,  e  perigos. 
S       fe  ,    acautclar-fe  ,    vigiar-fe  ,  guardar-fe  v. 

f.  „  refguardar  fe  do  frio  ,  do  Sol  que  não  fa^ão 
ano  á  Jaudc.  §  Refguardar-fi  de  alguém  ,  vi- 
giando-ie  delle^  refguardar  fe  dos  immigos  ;  ref 
guardar-fe  de  comidas  infalubres. 

RESíiUARDO  ,  f.  m,  cuidado  cautelofo  , 
vigilanci«v  ,  que  fe  põe  em  evitar  algum  mal , 
ou  perigo  „  cafiello  ,  fobre  que  tem  grande  ref 
guardo  „  Sagramor  \.  c.  1%.  §  Dar  ref  guardo  ^ 
evitar  y  defviar  o  damno  a  alguém  ,  fazer  (inal 
que  o  evite.  Freire  „  as  náo9 ,  que  hião  diante 
tofando  no  baixo  derão  rcfgnardo  ao  baixo  ás  que 
ymbio.  na  fua  efieim,  §  Balauftres  ,  grades ,  re- 
des; de  arame  ,.  e  tudo  o  que  cobre  ,  e  empara 
alguma  coifa  ,  para  lhe  não  chegarem  ,  nem.  fa- 
zerem damno.  Lavanha.  §  Precaução  ,  cautela. 
J  AÍOi^as  defamparadas  de  todo  o  refgftardo  que 
lhes  h^^  devido  ,,,  Guioi  de  Gafados.  ^  Refpcito  , 
attençáo  ,  acatamento.  Barros  Eteg.  da  Princeza 
JD>  Maria^ 

.    RESICAQXO,  f..f.,  aeftado.  do  que  eflá  re- 
(icado. 

RESICADO  ,    adj.  falta  de  húmido ,  ou  li 
qundo.  ' 

RESIDÊNCIA  ,  f.  f.  aífiftencia.,  morada  con- 
tínua em  algum  lugar ,.  ou  cafa.  .§  Exame  ,  ou 
informação  que  fe  tira  do  procedimento  do  Juiz, 
ou  Governador'  a'  reípcico  do  como  procedeu 
jias  coifas    de  feu.  olficio  ,    durante    o  tempo  , 

3ue  refidia  na  terra  onde  o  excerccu  ;  tirar  refi- 
encia  ,,  Sá  Mir.  no  fig..  •,  y  dar  fua  refidencia  , 
L  e.  conta  da  fua  vida  ^  c  acções  v.  g*  „  em 
juizpa  Deus.  Eufr.  5.  10.  §  Cafa  Religiofa  , 
que  não  era  colicgio ,  nem  cafa  prafeíla  ^   nem 

firanja ,  nem  cafa  de  prazer ,  t.  ufado  entre  os 
efuitas.  Godinho  uiag.  f  ly.  $  O  tempo  (]ne 
dura  a  refidencia..  §  (>  lugar  da  rcfidcncia.  §  Of 
féCio  de  Refidencia. 

RESIDENTE  ,  part.  pref.  de   refidlr. 
RESIDENTE  ,    f.  m.  Minittro ,    que  aíEfte 
.rth  Corte  eftrangeira  fcm  o  caraòler  de  embai- 
xador ,  tem  maior  graduação  que  o  Agente. 
HESIOIR  j^  V.  tic  morar  ^  eíur  de  aliento  em 


menie.  Refidir  o  Beneficiado  ,  Cura  ,  Bijpo  ♦  cíbc 
no  lugar  do  beneficio ,  ou  Cura  ,  Paroquia ,  e 
Diocefe ,  fazendo  as  fuás  obrigações.  Fieira  ,1 
ferio  condenados  atpítlles  por  fmionias  ,  aquiles 
por  não  refidir  y^ 

RESÍDUO  ,  f.  m.  o  refto  ,  rcftante  ,  fqbcjo 

V. 

5 


.  g.  ,,  os  repduos  da  mefa  „  Guia  de  Gafados, 
u  o  refiduo  da  noite  „  Fios  Sant.  /.  2  \6.  v-  c.  u 
o  reftduo  da  febre,  $  O  refiduo  que  fica  no  alam- 
bique depois  da  diftilla(jio.  §  Cafa  dos  Reftduos , 
compõe- fe  de  vários  oiKciaes  ,  que  arrecadáo  o 
dinheiro  ,  que  o  defunto-  deixou  para  obras  pias 
no  peito  do  teftamenteiro  ;  rcvem  as  contas  que 
dão  os  Juizes  dos  Órfãos  ,  provê  fobre  capei- 
las  ,  albergarias  ,  Confrarias  3  &c«  Qrd.  L.  u 
T.  2^. 


RESIGNAÇÃO ,  f.  f .  o  afto  de  refignar  v. 
g.  refignação  do  beneficio  ,  da  j-ropria  vontade » 
conformando- fe  no  que  lhe  he  contrario.  Vieira  y 
também  ha  refignação  nos  deJvachos% 

RESIGNADO  >  part.  paíf.  de  refignar. 

RESIGNANTE  y  L  c.  pcífoa  que  refigna.. 
V.  do  jirceb.  L.  5.  c.  27. 

RESIGNAR  ,  V.  at.  renunciar  v.  ^f.^— — ,,  o 
officio  ,  beneficio.  Ded.  CronoL  i.  1^.  6y6.  „  're- 
jtgnar  a  própria  vontade  „  refignai-vos  nas  num 
de  Deus  „  Arraes  2.  20.  «  10.  ^5. 

RESIGNATARIO,  f .  m^  o  fujeito  em  quem 
fe  reíignou  o  beneficio. 

REòINENTO  9,  a(ij.  da  natureza  da  refina, 
ou  qiie  tem  refila. 

RESINGA  ,  f.  f.  vulg..  difpuia  ,  altercação. 

RESINGAR  ,  V.  n.  vulg.  refmgar  com  alguém^- 
difputar ,  ter  razões. 

RESINGUEIRO ,  adj.  vulg.  coftumado  a.rc- 
fingar. 

RESINOSO  f^  adj.  rcfinento», 

RESIPICENCIA ,  f.  m;  emenda  ,  que  toma. 
o  qu&  hia  errado  ,  e  mal  moralmente  ^  tomant* 
do  ao  bom  caminho.  Arraes  p.   15. 

RESISTAR  V.  regiftap,  ou  regiftrar.- 

RESISTIDOR  ^  f.  m.  o  que  reíifte  ,  refif- 
tente. 

RESISTÊNCIA  ,  f.  f..  a  reacção  ,  força , 
que  huma  coifa  oppõe  a  outra  ,  que  fe  move 
contra  ella  v.  g.  ,y  arefiftcncia  que  o  ar  y  ou  agua 
faz  aos  corpos ,  q$íe  fe  movem  neffes  meios :  oppc* 
fiçio  de  torça  ar-mada  ao  ataque ,  ou  de  torça 
a  qualquer  violência ;  da  vontade  que  neg4  9  c 
repugna  confentir  ,  fofFrer  y  obedecer.  §  t.  env 
baraço,  difRculdade,  eftorvo  v,  ^.  ,,  os  hábitos  y 
e  cojlumes  inveterados  fazem  dura  refijtencia  ât 
invades  de  qualquer  género. 
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matar. 

RESISTIR  ,  V.  ar,  ou  neut.  oppôr-fe  à  força 
que  lhe  fazem  v.  g.  „  o  ar  rejifte  ao  corpo ,  que 
je  move  tielle  ;  por  cftorvo  a  torça  ,  para  mo- 
ver ,  romper ,  desfazer- fc  „  Fitira  ^^  e  tanta  a 
for^a ,  que  a  não  poderão  rejjftir  as  pedras  „  H. 
Dom.  p.  2.  L.  4.  c.  15.  j.  185»  V.  rejijiiu-a. 
$  Refiftir  ao  inimigo  com  nuto  armada  ;  rcíiftir  a 
jujli^a  ,  náo  lhe  obedecendo  ,  ou  ufando  de  for- 
ça ;  impedir  v.  g.  „  o  rio  refijle'  a  vadearem-no  „ 
JVaufr.  de  Sepuív.  f.  86.  v.  5  f.  refilfir  ás  leis ,, : 
99  !^^  prova  refijie  ao  qsie  tendes  dito ,  i«  e^  faz 
em  contrario. 

RESISTO  ,  f.  m.  v.  regiftro  „  nos  voffos  enr 
genbos  para  que  não  corra  a  levada  pondes  o  te- 
Jifto  no  acude  „  frieira  4-  fi.  :^2s. 

RESLUMBRAR,  v.  n.  transluzir  no  fig..  ,y 
tunipre  qfte  não  reslwnbre  e(U  fegredo  ,  /•  e.  que 
náo  cranfpire  ,  S^^e  nem  fe  manifefte  alguma 
coifa  dellc.  Htfl.  dos  íiíujires  Tavoras  f.  158. 

RESMA  ,  u  f.  huK^a  refma  de  papel  são  2C 
mãos ,  ou  quinhentas  folhas  de  papel* 

RESMONEAR  ,  Refmoninhar ,  Rcfmungar 
V.  Remufgar.  D.  Franc.  Man.  diz  „  refmun- 
gar  „  e  me  parece  mais  ufual.  Arraes  cUz  re- 
nrnfgar  con:o  no  Heípanhol. 

RESOANTE  >  pare.  pref.  de  fefoar. 

RESOAR  •  V.  n.  retumbar,  fazer  eco.  $  v. 
razoar.  Cron.  de  D- Pedro  i.  cap.  44»  y^  fig^^do 
tile  refoava  pr ciente  elle. 

RESOBRAR  ,  V.  n.  fobrar  muiso  ,  com  gran- 
de vantagem  ao  neceíTario.  Arraes  4,  21,  f,  27. 
V.  col.  2.  „  tudo  fe  tnetbora  ,  e  refobra  „  o  li- 
vro traz  recobra  ,  e  talvez  feja  erro  ^  em  vez 
de  recobra  ,  recuperar 

RESOLTO  ,  part.  prct.  de  refblver ,  defei- 
to V.  e.  „  refolto  em  fumo  ,»  Faria  e  Scufa. 
Maufirwo  f.  ^2.  V.  refolvido. 

RESOtUÇXO  ,  f.  f.  na  Quim.  o  aÔo  de 
lefolver-fe  ,  ou  decompòr-fe  o  corpo  ,  depara- 
dos os  feus  príncipios  ,  ou  elementos.  $  Na 
Med.  relaxação  v.g.  „  refoltecão  dos  nervos.  5  it 


RESISTENTE,  part.  paiT.  de  refiftir.  Orá".  ç.  j  os  corpos  ^  e  reduzillos  a  feus  elementos.  §  Def- 
49*  10.  „  refijiente   ás  jíijiicas    o  pôde    o  official  fazer  o  tumor,  òu  inchação  i    o  apoftema ,  a 

inflamação.  §  Difíblver  v.  g.  „  o  vinagre  re/bf" 
ve  as  pérolas^.  §  Desfazer  v.  g*  „  depots  que  os. 
Deuzes  a  Neptunea  Tróia  em  fwno  refoherão  ^ 
Eneida  %.  i.  §  Rcfolver  a  dúvida  ,  a  quejião  ^ 
confulta  y  decidilla.  Pieira  ,,  refolver  os  efcrupu*^ 
tos.  Tirar  por  conclusão.  Fieira  Car^a  ]].  tom.  i.^ 
5  Refolver-fe  ,  desfazer. fe ,  perecer  o  corpo  ,  ou 
tomar  outra  forma,  desfazendo  fe  a  união  inti* 
ma  de  fuás  partcs.^   H.  Pinto  „  nuvens  ,  que  fé 


refolvem  etn  agua.  Arraes  8.  i8r  nojfos  corpos  Jè 
refçlveráõ  em  terra  „  a  vaidade  rcfclve-fe  em  fti^ 
mo  „  Arraes  1.  5^*  5  Refolver-fe  ^  deierminar-fc 
diliberar-fe ,  tomar  refolução  v.  g.  „  refolvi-nie 
4  efcrcver-lhe  ^  cu  em  efcrever-lke.  V.  do  ^rceb. 
1.6.  „  refolveufe  que  não  havia  pejfoamais  ido- 
nea  ,,  /..f.  concluio.  Pieira  j^  fe  a  natureza  me 
ba  de  rcfolver  em  pó ,  eu  quero  refolver  me  afer  p(U 

RESOLVIDO  ,  part.  paíF.  regular  de  reíol- 
ver  ;  foi  refolvido  que  fe  fizeffe  i]ío  ,  í.  e.  con- 
cluído ,  emendado  iobrc  deliberação.  $  Dúvida 
refolvida ,  fobre  que  ha  decisão.  ^  Probletna^"^^ 
de  qi;e   fe  deu  a   folução« 

RESOLUTAMENTE,  adv.  com  refolução, 
com  animo  ,  e  valor  deliberado  ,  peremptória^ 
mente  y.  g.  „  refpondeu  ,  dijfe  refolutOHiente  que 
não  iria. 

RESOLUTIVO  ,  ad>  Med.  que  tem  virtude 
de  fiefolver  »  fazer  recolher ,  ou  diilipar  tumo- 
res ,,  inflammaçóes,  &c.  refolvente.  §  Aiethodo 
refolutivo ,  o  methodo  analytico. 

RESOLUTO  ,  part.  paít  de  refolver ,  des* 
feita ,  derretido  ,  aiflblvido  ,  defatado  v.  g.  p' 
os  vapores  do  alambique  refolutcs  em  gotas  d^agua. 
Fafconcellos  JNotic.  y.  refolto.  §  Rcíolvido  v.  g-  „ 
eftcu  refoluto  a  comprar ,  a  eftrever ,  cu  etn  efcr^ 
ver.  M.  Lufn.  t.  i.  foi.  2  2p*  col.  2.  ,»  refoluto 
emefcrcver:  e  V.  do  Arceb.  r.  i.  „  refoluto  em 
conquijiar  Lisboa.  §  Refolvido  ,  decidido  v-  g.  )« 
duvida^-^^  Firme  ,  determinado  depois  do  con- 
felhò  ,  e  reflexão.  §  Homem  refoluto  ,  qije  era-, 
prende  com  vigor  o  que  refolvcu  fazer  ,  fem 
temor.  §  O  Meflre  de  Aviz ,  qtíe  antes  fe  tinha 
refoluto  ,  deve  fer  refolvido ,  dizemof>  „  efícn  rcf^ 


e  desfazer- fe  o  tumor  ,  recolhendo- fe  por  outras 

▼ias    o  humor    de  qne  fe  compunha  ,   ou  por  fòluto  a  fazer ,  e  tenbo  refolvido  fazer  iíTo. 

transpiração-    §  Refitu^  de  forcas  ^    froixidão.j      RESÕLUTORIO  ,    adj.  ]vívA.  condicãol — ^ 

%  Ultima  determinação  cornada    com  confelho  ,!c/jíf/«/tf  refolutoria  j  aquella  que  che^antío  a  vc^ 

c  previa  deliberação.  §  Propofito  ,  arrimo,  valor  rificaj  fe  desfaz  ,   e  anuUa  o  ado  ,  ou  padío  a* 

deliberado.  $  Solução,  ou  desfeita  da  objecção,  que  foi  junta,  ou  pofta. 

difficuldade  ,  do  problema.  RESONANCIA  ,  f.  f.  eco  v.  g.  „  arefònafu- 

RESOL  VENTE,  part.  pref.^  de  refolver,  rc-  cia  da  voz.  Cofia  Firg.  egtoga  10./.  ^9.  v. 
íolutivo.  RESONANTE ,  part.  pref.  de  refonar ,  que 

RJE.SOLVER  j,  v»   ac    na  Quim.    decompor [ refoa ,  que  faz  £òm,  ccoi    retumbante.    Artaeu 
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1.  24.  Lingua  rejhttome.  Eneida  7.  171.  o  rtfo- 
Éutnu  Jí^do. 

RESONAR  ,  ,v.  at.  refoar,  rcáobrar^  rq^c* 
fir  os  fons.  Lujfãda  2.  100.  „  fonorefas  trcnibe* 
tas  refinando:  Fazer  eco.  Eneida  y.  15;.  „  o*' fc)/'- 
^i  ram  ^  /oníe  ,  éjue  corria  junto  j  rejónavio  \ 
tom  o  bater  dos  pés  refonando  fe  ouvem  de  Trácia 
€S  povos  derradeiros ,  í.  e,  fazendo  éco.  Eneida 
I2.  79.  Naufr.  de  Sfpdy.  /.  8p.  „  refina  o  al- 
to monte. 
'   RESPALDO  ,    f.  m.  o  cncofto  das  cadeiras 

Sae  o  rcm ,  e  a  parte  trazeira  da  fegc  ,  ou  co- 
ie ,  onde  fe  encoíb  quem  vai  Tentado  dentro» 
V»  do  Areeb.  f.  165.  v.  c(A.  t.  %  Refpaido  nos 
lavalhs  ,  defeito  procedido  talvez  de  fe  carre- 
gar ,  ou  magoar  com  o  arção  trazei  ro  da  fella. 

•  RESPANÇADO  ,  adj.  /rr^/uwmAo— -,  o  que 
fe  prepara  para  nclle  fe  efcrever ,  e  fazer  illu- 
mi  nações. 

RESPANÇAMENTO  ,  f,  m.  a  rafpadura, 
^ue  fe  fiz  nas  cartas  ,  e  efcrlturas  ,  para  apagar 
alguma  palavra ,  c  efcrevcr  outra  no  mefmo  lu- 
gar. Orden,   r.  19.  ^. 

.  RESPECTIVAMENTE,  adv.  proporcionada^ 
mente  »  coníiderando  o  valor  de  numa  coifa  a 
refpcito  de  outra  v.  g.  „  reJpeíUvatHente  melhor 
que  os  outros.  Vieira  „ :  „  rejpediyamente  ao  tem- 
po em  eute  ejlamos. 

•  RESPECTIVO  ,   adj.  que  diz  refpcito  a  al- 

SURxa  coifa  em  particular  v.  g.  ,^  concorrendo  to- 
os  com  o  refpeãivo  capital  i.  e.  com  a  parte 
que  toca  a  cada  hum.  §  Vidor  refpeãivo  ao  tem- 
po ,,  /.  f.  que  tem  fegundo  a  circunftaacia  delle. 
§  Que  guarda  proporção  v.^.  „  a  liberdade  fi- 
ja  refpcSliva  ,  e  alargue  a  mso  ,  onde  houver  mais 
tíecejjidade ,  olhe  mats  aos  necejfttados  que  aos  ri- 
tos, §  Que  guarda  refpettos  ,  e  he  parcial  v,  g. ,« 

homem ,  refpeitador  :  „  a  JHfiica  fe  he  igual 

ke  venerada  i  fe  refpefUva ,  aborrecida  „  BrachioL 
de  Princip.  „  faz  elei^s  jujlas  ,  e  não  rcfpcfli- 
vas  „  Fieira.  Que  rcfpeita  ,  venera  v.^.  ,,  ho- 
mem fmiito  refpefUvo  dos  tanplos :  refpeòtuofo. 
-  RESPECTUOSO  ,  adj.  que  refpeita ,  vene- 
ra 5  ou  moftra  ter  refpeito  v.  g.  „  tem  ,  traz 
os  fubditos ,  e  vaffallos  refpeãuofos  „  o  Rei  juflo  , 
e  esforçado  no  amor  de  teus  povos  traz  os  vizi- 
nhos Amigos ,  e  rcfpeãuojos. 

RESPEITADO  ,  part.  pret.  de  refpeitar  ,,  ref- 
peitada  a  neceffidade  ,  /.  e.  attenra.  tufr.  f.  ^ç. 
S  Q?^  ff  trata  com  refpeito  ,  attcn^io  ,  faltkndo-fe 
a  refpcito  dellcs  ao  que  he  de  razão  ,  e  jufti^a. 
^ivífos  do  Ceo  f  50.  „  fc  os  refpeitados  fobem 
àefçc  o  Reino  „ 
RESPEITADOR  ,  f.  m.  o  que  refpelia  ,  tem 


RES 

refpeito ,  attcnção  a  alguma  coifa.  Fufr»  f.  fil. 
22^,  V.  „  aceita  dor  de  bom  dezejos ,  e  refpèiuh 
dor  de  ten^s  puras. 

RESPEITAR ,  V.  at.  olhar ,  cfiar  virado  pa- 

^  V*  Z'  M  f^  ^r^  P^^  ^^  fcnão  refpeita  ater^ 
ra  do  Brafu  aquellas  afamadas  Serranias  „  Faf- 
toncellos  Nêt.  ,,  no  angulo  da  Cidade  ^  mte  rejpettâ 
ao  Sul  „  Barros.  §  Confidcrar ,  attendcr  v.  g.  „ 
fem  refpeitar  o  perigo  „  Lobo  „  devia  fe  refpeitar 
o  fer  neto  de  Rd  „  /!/.  Lt^^t.  „  Baiur  íbe  cotr 
ccdai  refpeitando  fer  feu  parente  ,,  Banos  „  fse 
fe  refpette  taynbem  aos  dotes.  Paiva  Cafam.  11. 
$  O  amor  nimca  refpeita  inconvenientes  ,  i .  e.  rc"- 
para-.  Etifr.  f  215.  v.  5  Ter  refpeito  «  venerar 
V.  ^.  „  refpeito  afua  peffca ,  aosfsm  mandadou 
§  Refpehar  ém  fi  ,  comiderar  ,  ponderar.  Qyfiíã 
edoga  „  cúnto  quem  em  p  refpeita.  Refpeitar  p^ 
fias ,  dignidades  ,  tempos  >  acommodar-fe  ,  def- 
viar  fe  do  qtíC  deve  fer  em  razio  da  pcfToa^, 
dijínidade  ,  tempo  V.  ^, .,  O  Magifirado  rmo  nA 
rejjpeita  o  homem  ,  olha  fé  o  feu  direito  j  cm  ofm 
crime.  $  Tocar,  dizer  refpeito  v. ^.  >»  pelo  qm 
refpeita  á  fegurança  da  Republica. 

RESPEtTATIVO  ,   aci),  confelho ,  parecer 

— .,  voto——,  o  que  fe  dá  refpeitando  peíToas, 
e  inierefles.  Avifos  do  Ceo :  confelbeiros^—j  que 
aconfelhSo  refpeitando  pejjbas  ^  e  não  a  verdade. 

RESPEITÁVEL ,  adj.  digno  de  refpeito  9.  g.  „ 
ancião — »-,  refpeitavel  maj^ade  ,,  M.  Lt^t.  for- 
cas de  guerra -^^ 

RESPEITO  ,  f.  m.  o  lado ,  ou  face ,  por 
onde  fe  olha  ,  confidera  afguma  coifa.  |  Reia^ 
çS:o  de  huma  coifa  com  outra  v.  g.  „  ijffò  não 
diz  refpeito  ao  que  tratamos ,  i.  e.  não  rcm  rela* 
çio  com  o  que  tratamos.  $  Attenção  ,  confide- 
ncio ,  contemplação ,  que  influe  v.  g.  „  pot 
alguns  rejheitos  fe  mandou ;  por  refpeito  do  inte^ 
reffe  , .  M.  Difit.  não  pojfo  partir  a  refpeito ,  ou 
por  caufa  dontáo  tenipo:  motivo,  razão ^  caufa, 
4maral  \.  pelos  rejpeitos  ,  que  a  ijfo  o  moverão» 
Fieira  ,,  levar-fe  dercfpeitos  huntanos  §  Guardar 
adorna  refpeitos  ,.  fugir,  evitar  occafióes  de  dar 
ciúmes.  5  A  refpcito  ,  em  comparação  v.  g.  n 
epa  apoda  do  carneiro  he  nada  a  refpeito  do  no- 
vilho que  ponho ;  a  refpeito  da  formujiira  rada  ef 
timão  as  mulheres :  que  he  ofaber  a  refpeito  da  virttt- 
de}  §  Reverencia  ,  veneração.  §  Intento  ,  intuito  , 
fim  ,  Que  alguém  fe  propõe  confqguir.  Andrada 
Cron.  J.  ;.  />.  I.  f.  6.  f  5.  v.  era  homem  de 
melhor  tento  ,  e  de  maiores  refpeitos  do  que  pare- 
cia que  podião  c.^ihcr  na  fua  idade  „  falia  de 
D.  António  da  Caftanheíra  mancebo  valido  de 
elRei  D.  João  o  ;.  Amaral  r.  i.  „  /z  natureza 
não  entende  fazer  debalde  as  fias  obras  ,   antes 
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wMds  Uvdfempre  rtfpcito  a  algum  fim  provetuh 
Jó ,  /.  e.  propóe-fe.  Ca/iilbo  elogio  ,,  e  com  ter 
ç/íe  refpeito  de  nio  diymnuir  o  efiado  Áeal.  ,,  Ter 
n/peito  ,  /•  f.  dttencáo  ,  confideraçáo  v.  g.  ,, 
tendo  refpeito  a  feus  tons  ferviços  ,  lhe  faço  nercc. 
i  âe/pèito  de  pejfoas  ,  i.  e.  acceitaçáo  delias.  £. 
elogio  I.  S  Sem  refpeito  a  recreais  j,  nem  delitos , 
i.  e.  fein  que  ellas  influáo  ,  ou  fejáo'  caufa  de 
ffcroluçãò  ,  ou  acçào.  Paiva  Caf^  c.  6.  §  Com 
refpeito  ,  í.  e.  confidcraçáo  ,  ponderação  ,  refle- 
xão. Barros  elog.  i.  /.  \6s).  §  Coifa  de  refpeito , 
yefoa  4^-— «9  í«  e.  de  importan,cia ,  digna  de  ar- 
ten^io,  veneração  i  queinípira^rerpeico.  §  íMv- 
«f^iío  de  refpeito  ,  1.  e.  bailas  ,  pellouros  de  gran* 
de  calibre.  Amaral  caP.  ?.  »*  í  galioes  de  reP- 
feito  „  Queirós  Fida  de  Bafio^  S  Jtía^fer-Ji  pelos 
ref peitos  da  fazenda  ,  da  bonra  ,  do  interejfe , 
u  e.  por  intiuencia. 

RESPIGADEIRA  ,  f .  f •  a  mulher,  que  re- 
colhe as  cfpigas  ,  que  remanecèrio  da  fqga^ 

RESPIGaO,  Cm.  V.  efpigâo  quenafce  jun- 
to ás  unha«^ 

RESPIGAR,  V.  ar.  recolher  as  cfpigas ,  que 
ficarão  por  fegar. 

RESPINGADOR  v.  refpingío. 

RESPINGÃO  ,  adj.  que  relpinga  v.g.  9,  ca- 
palio 

RESPINGAR  ,  V.  n.  inquietâr-fe  a  befta  ,  e 
eouccar  „  e  fariio  o  cavallo  de  tal  maneira  ri- 
far ,  e  refpingar  „  fios  Sant.  f.  152.  eoU  i. 
J  f.  repugnar  ,  refiftir  ,  recalcitrar. 

R^ESFINGO  ,  f.  m.  couce ,  da  befta  q^iie  lef- 
pinga.  Preftes  f  42.  dar— "--contra  o  agmlbio  „ 
recalcitrar. 

RESPIRAÇXO  ,  f.  f.  o  aflo  de  lefpirar. 
%  Soltar  tomar  arefpiraçio  ,  folrar,  expcllir  do 
bofe  ,  ou  recolher  o  ar  reípirando. 

RESPIRADO  ,  part.  paíí.  de  refpirar ,  foito 
pela   refpi ração  v.  if.  „  o  4r  refpirado. 

RESPIRADOURO  ,  f.  m.  resfol^douro  , 
abertura  que  dê  paíTagem  a  vapores  ,  fumo  ,  ex- 
halaçóes.  Lobo  ,»  pra^a  de  baluartes ,  tefpiradour 
ros  para  a  Imz  ^  e  para  poder  fabir  o  junto  da 
mofquetaria.  Eneida  7-1Ç2.  „  cova  ^  que  be  ref 
firadauro  de  Plutão  „  1.  e.  do  infcmo. 

RESPIRANTE  ,  part.  preC  de  refpirar  poct. 
„  o  refviramc  vento  ,,  André  da  Silva  Mafc. 
•  RESPIRAR  ,  V.  at.  o  contrario  de  infpfrar  j 
foltar  o  nr  do  bofe.  §  Recolher,  e  foltar  o  ar 
para,  e  do  bofe,  alternadamente..  5  f..  dcfcan- 
Çar  ,  tomar  lolego  ^  ter  allivio  da  opprefsâo  , 
trabalho  v.  g.  „  refpirar  de  fadig/ís ,  refpirarão 
CS  noffbs ,  retitando-fe  o  inimigo  ,  cu  entretendo- 
Cf  coin  coifa  que  Ibes  dava  grande  vabalba  ,   e 
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defcanç9  aos  nojfos  ;  refpirarão  fuar  coifas ,  1.  ^ 
ti  verão  melhor  force  ,  ou  condição.  Aí,  Lujitw 
refpirar ,  n.  refpiía  o  vento  (  poct. )  fopra.  Ga-: 
lèegos ,  nio  rejpirão  as  auras  tão  Jcrenas.  §  So- 
prar at.  reípirâo  os  ítomes  a  luz  do  dia  ,  poete 
„  os  cavallos  (  do  Sol )  que  rcfpirio  nas  herva% 
frefio  orvalho  „  Cam.  Canhão  ?.  %  Reípirar  (at.) 
o  fumo  ,  foltallo  por  algum  refpiradouro  ,  oif 
(neutro)  fahir  pelo  refpiradouro.  d^ Aveiro  c.  is* 
f.  !?i.  „  para  ter  por  onde  refpirar  o  fumo ,  e 
vapor. 

RESPIRO  ,  f.  m.  o  ar  que  fe  folta  do  bo- 
fer  Barros  Prol.  Dec.  i .  v.  g.  jj  as  palavra}  são 
bum  refpiro  do  ar  movido  dos  beiços ,  8cc. 

RESPLANDECENTE  ,  part,  pref.  de  lef- 
plandccer. 

RESPLANDECENTEMENTE ,  adv.  refplan- 
deccndo. 

RESPLANDECENTISSIMO  ,  fuperl.  de  ref- 
plandcccntCr  Luz  rcfplandeccntiflima  „  Fida  dr 
Simão  Gomes. 

RESPLANDECER,  v.  n.  luzir  muito  i>.  ^,  ,y 
o  foi  refpíandece.  §  f..  refplandece  a  fonnofura  ,,> 
Camões  Ode  5.  §  Refplandece  a  pedraria.  §  fr 
apparecer  muito  claramente  ,  manifcftar-fe  mui*^ 
to.  Barros  elogio  r.  „  nas  repoffas  temperadas  , 
e  graves  luz  y  ercfpíandecê  a  bondade  defeu  real 
corarão. 

RESPLANDOR ,  f.  m.  o  grande  clarjo  oue 
(àhe  dos  corpos  cemo  o  Sol  ,  da  grande  cha- 
ma. $  f.  o  refptandor  da  gloria  ^  das  fuás  vir*, 
tudes.  §.  Coroa  ,  planeta  ,  e  com  taios  de  metal , 
que  fe  pôe  na  cabeça  aos  Santos. 

RESPONDENCIA  ,»f.  f.  correípondencia  mer« 
cantil.  P.  P.  L.  r.  c.  f. 

RESPONDENTE  ,  f.  m.  correfpondente  „ 
mercadores  ,  que  tinbío  feus  refpondentes  em  cutrar 
urras.  „  K  do  Arceb.  L.  6.  c.  25. 

RESPONDAQ,  adj.  o  que  refponde  contra- 
dizendo,, fem  refpeito  v.  g.  „  criado^-^^^^  fub* 
(iito^—^ 

RESPONDER  ,  v.  ar.  dar  repofta  de  pala- 
vra r  ou  por  efcrito  ,  tomar  alguma  coifa  a  quenv 
nos  pergunta  ,  interroga  ,  ou  propõem  v.  g  „ 
refyonder  â  pergunta ,  â  earta ,  á  eenfura.  %  Cor* 
jrefponder ,  conformar-fe ,  ter  conveniência  com 
outra  coifa  v,  g.  '^  o  fan  refpondeu  ao  principio* 
„  o  frcceffo  ás  ejperanças.  £nfr.  i.  i.  „  p  'w/rr 
refponde  ás  iras  do  vento  „  i.  e.  ira-fe  como' 
elle.  Laf  7.  „  o  premio  refponde  á  bca  obra  y 
o  favor  ao  merecimento  „  1.  e.  fcguc-fe  ,  ou- 
acompanha.  Camões.  §  Correfporder  »  valer  o* 
mefmo  que.  F.  do  Arceb.  „  magnus  aniwarww 
éxononms ,  vem.  a  refpondu  entrf  nas  a  hmn  gran^ 
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'ie  mordomo  ãe  almas ,  /.  e.  (ignlfíca  o  meinio. 
5  A  terra  refponde  com  o  fruto  ,  í.  e.  corrcfpon- 
de  ao  trabalho ,  e  à  femeitce  com  o  fruto  que 
dá.  Sarros.  §  Cantar  por  feu  turno  o  ramo  do 
pfalmo ,  ou  de  verfos  que  lhe  toca.  §  Kefponde 
huma  época  á  outra.  V.  do  Arceh.  i.  4. 

RESPONDIDO  ,   pait.  paíT.  de  refponder  „ 

tarta^"^^  a  que  fe  deu  repofta ;  éwreiw ,  a 

quem  fe  deu  á  pergunta ,  ou  objecção.  Barros 
yic.  Ferg.  f.  285.  „  os  Levitas  erão  ai  li  ref- 
yondidos  ,, 

RESPONSXO  ,  f.  f.  pagar. de  rcfponsão  ^  i.e. 
de  conhecença  ,  a  título  de  foro  ,  redito  ,  ou 
cenfo.  Corof^r,  Port.  t.  z.  f.  517. 
'  RESPONSAR  ,  V.  n.  rezar  refponfo  v.  g.  „ 
refvonfar  a  Santo  António. 
'  RESPONSÁVEL  ,  adj.  fujcito  a  reparar  a 
perda  ,  ou  damno  por  que  fe  obrigou  ,  ou  que 
tem  obrigação  de  evitar  em  razão  de  feu  oíficio. 

(RESPONSO ,  ou 

(RESPONSORIO  ,    f,  m.  certa  oração ,  ou 


fépplica ,  que  fe  diz  pelos  defuntos   ,    c  talvez 

de  af         "" 
beneficio. 


a  louvor  de  algum  Santo    para  fe  obter  algum 


RESPUBLICA  ,  no  íingular  dizem  alguns  , 
ro  plural  refyublicas.  Severim  Not.  f.  2^^  e  i^s. 
^arros^  elog.  i.  f.  280. 

resquício  ,  f.  m.  abertura,  greta.  Evanaf. 
f.  461.  §  f.  abertura,  por  onde  fe  diviía  ,  e 
alcança  o  interior  do  animcf  ,,  o  refquicio  para 
defcobrir  o  animo  do  homem  br  a  okra  fem  pre- 
viedita^io.  §  Cova  ,  lapa  apertada.  Arraes  7.  4. 
Monges  que  vivido  em  lapas  ,  e  refquicios  da 
terra. 

RESREGRAR  ,  v.  at.  permutar  proporcio-* 
nando  o  equivalente  ,,  as  mercadorias  com  que 
os  mercadores  refregrão  tudo  o  que  os  cafres  ven* 
dem  ,  sio  roupas  de  todas  as  fortes  1,  Santos 
£thiop. 

RESSABTO  ,  f.  m.  refaibo  „  não  tem  reffa- 
bio  de  paixão.  Paiva  S.  i./.  51. 

RESSIO  ,  f.  m.  V.  recio.  Leio  Ortogr.  Caflan. 

RESSUMBRAR  ,  v.  n.  rever ,  coar  „  humi- 
dades  que  alli  reffufnbrão  dos  montes  ,,  F.  do  Ar- 
teb.  £.  6.  c.  14.  „  fofrimento  que  reçumbra  do 
interior  „  o  que  re^umbra  da  graça  interior  „ 
Paiva  S.  i.J.  if^.  V.  V.  reçumar  ^  e  rezumbrar. 

RESTABELECER ,  v.  at.  tornar  a  cftabele- 
cer,  repor  no  antigo  eftado ,  condição.  5  Infti- 
tuir  de  novo  ,  reformar  v.  g.  ,,  refiabeleceu  o 
commercio  ,*  as  mamtfaãta-as  j  rejlabelecer  afaude , 
as  forcas. 

RESTABELECIDO  ,  part.  paíT.  de  rcftabe- 
Iccer. 
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RESTABOT  ,  f.  m.  herva  medicinal  (reHa 
bovis,  remora  aratri.)  Curvo* 

RESTANTE ,  part,  pref.  de  reftar.  §  Subft. 
o  rejlante  do  dinheiro ,  o  que  íica ,  e  fobra  ,  e 
aílim  o  rejtante  do  tempo  ;  gaftou  o  reftantc  da 
vida  cm  orações  ;  eflando  o  reftante  de  Hcfpanba 
debaixo  do  jugo  dos  Mottrcs  ,»  M.  Lfffu. 

RESTAR  ,  V.  n.  ficar  .  permanecer  ,  remane* 
cer  V.  g.  y^  fahida  a  aln:a  não  rejia  no  corpo 
Jèntimento  algum.  §  Ajudai-me  afazer  o  trabalho 
que  refta  ,  1.  e«  que  ainia  eílá  por  fazer;  rejlio* 
me  poucos  dias  para  concluir  a  obra  i  refia  ver  o 
que  elles  farão.  §  Sobejar  v.  g.  ,,  dejie-me  cem 
reis  para  ejfa  defpeza ,  reftar  ao- me  trinta.  §  Hef 
tio-fne  poucos  dias  de  vida. 

RESTAURAÇÃO  ,  f.  f.  o  aao  de  reftau- 
rar ,  ou  o  fer  reftaurado  v.  g.  99  reftàuraçdo  da 
faude  y  da  fortuna ,  do  Reino  ,  do  commercio  y^das 
letras. 

RESTAURADO  ,  part.  paíF-  de  reftanrar. 

RESTAURADOR  ,  f.  m.  o  que  reíliura ,  00 
reítaurou. 

RESTAURAR  ,  v.  at.  renovar ,  reformar  a 
coifa,  repola  no  antigo  eftado  v.^.  „  reftaurar 
a  faude.'  Barros  (jGram.  f.  25?.)  a  cafa  que  ef 
tava  empenhada ;  as  forças  perdidas.  §  Rejlaurar 
a  perd-a  ,  o  damno  ,  emendar ,  pagar.  §  Jieftath 
rar  o  erro  \  re/láUirar  a  opinião ,  o  credito ,  í.  e. 
reaquiftar.  Freire:  elRei  D.  Jofé  o  i.  reftaunm 
as  artes  9  e  fciencias  defcabidas ,  e  quaft  perdidoi 
entre  nós. 

RESTAURATIVO  ,  adj.  que  tem  virtude  de 
reftaurar  v.  g.  „  remedio^-^-^ 

RESTE  ,  f.  m.  rifte  ,  peça  de  armadura  ,  on* 
de  o  cavalleiro  juílador  encoftava  o  conto  da 
lança  para  encontrar  o  adverfario  ,  vem  do  Fran- 


cez  antigo  „  arreft  „  Palm.  p.  2.  cap.  By. 
com  as  lanças  no  refte  „  a  lança  em  refle  „  Sa- 
gramor  L.  i.  c.  24.  pag.  y6.  "*§  Refte  ,  f.  f- 
corda  de  cerra  porção  teita  de  peças  trançadas 
V.  g.  „  hwna  refte  de  alhos ,  de  cebolas.  §  Met* 
ter-fe  etn  refte ,  fr.  chula  ,  contar-fe  no  número , 
entremetter-fe  na  conta  v,  g.  „  hora  metter-me 
em  refte  com  os  políticos  feria  fandice  y^  D.  Pranc. 
Man,  5  Refte  de  Sol ,  v.  reftia ,  v.  refto. 

RESTE  A  ,  f.  f.  refte.  F.  Mendes  „  refteas  de 
cebolas. 

RESTELLAR  ,    v.  ar.  reftelíar  linho  ,    tirar- 
Ihe  a  eftopa  por  meio  do  reftello. 

RESTELLÒ  ,  f.  m.  «pente  de  ferro  de  reftel- 
lar  o  linho. 

R  ESTEVA  ,  f.  f.  raftolho.  SW«^-'"^ 

RÉSTIA  ,   f.  f.  reftia  de  Sol ,  a  luz  que  de!» 
le  raia  por  entre  nuvens^    e  dura  pouco.    §  v. 
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jpefte  de  alhos  ,  &c.  §  Reftia ,  o  ramo ,  ou  va- 
ia da  arvore  ,  que  nafce  do  meio  para  cima  , 
principalmente  as  do   freixo. 

RESTL>JGA  ,  f.  f.  ou  rajlingaj  no  mar,  ou 
cofta  ,  he  baixo  de  areia  ,  eu  pedra.  Barros  D,  i. 
„  dm  em  btmta  rejiin^s  de  areia.  F.  Aíetídes  „ 
varou  enfunado  na  veia  yor  cima  de  htana  ref- 
tinga  de  pedras  „  Couto  4.  7.  11.  defimbarcou 
na  reflin^a  ,  qrte  era  huma  poma  de  areia  „ 

RÈSIINGUIR  ,  V.  ac, tornar  a  extinguir, 
extinguir. 

RESTITUIÇÃO  ,  f.  f.  o  afto  de  reftituir; 
c  fer  reftiruido.  $  O  adio  de  repor  no  mefmo 
cftado  ,  e  condição  ,  em  que  fe  gozava  de  cer- 
tos direitos  v.  g.  „  rejlitui^io  do  menor  ,  para 
<}ue  o  contrato  prejudicial  ,  aue  fez  na  menor- 
idade lhe  não  prejudique.  Ord^  L.  ;.  41.  §•  7. 
V.  rc^ituir. 

restituído  ,  part-  'paflT.  de  reftituir.  ^  f. 
aíl.  ,«  redimido  de  alguma  perda  „  v.  o'  verbo. 
.  RESTITUIDOR,  f-m.  o  que  reftituir.  $  f- O 
^c  reftabeleccu  ,  reftaurador  v.  g*  „  D,  Jofe 
1.  rejiituidor  das  boas  artes  „ 

RESTITUIR,  V.  at.  repor  no  antigo  eftado  , 
tomar  a  dar ,  o  que  fe  tomara  ,  reftituwo  ao  Rei- 
fio  ;  reflituiu  lhe  a  faude  ,  a  vida  ,  a  vifía  i  rejii- 
tuilo  ao  emprego ;  â  gra^a «  e  amizade  de  alguém ; 
JU)  antigo  explendor  ;  rejiituir  4  ,  ou  na  poffe  ,  e 
direitos  de  que  o  privio  ^  rejiituir  a  [eu  dono  ,  o 
furtado  ,  ou  tomado  ,  ou  o  que  elle  deu  por  enga- 
no ;  reliittiir  as  coifas  a  feu  antigo  eftado  >  refii- 
tuir  o  dano  ,  reftaurar  ,  reparar.  §  Rejiituir  algu- 
ma obra ,  reedificar.  Cajiilbo  elogio  „  rejlituiu  o 
cano  da  agua  da  Prata,  %  Rejiituir  em  direito ; 
reftituir  alguém  ,  he  confiderá-Io  no  eftado  de  me- 
nor ,  ou  outro  tal  em  que  gofa  de  certos  direi- 
tos f  e  privilégios ,  para  que  não  lhe  fejáo  le- 
zivos  os  aâos  ,  ou  mifsóeis  feitas  no  tempo  da 
menoridade  ,  e  repor  as  coifas  no  eftxido  ,  cm 
que  fe  achavão  antes ,  e  como  fenão  houveííe 
contraido  nada.  $^..— .fe  de  alguma  perda  ^  fatis- 
fazer-fe  delia.  Gocs  Cron.   Manuel  p.  4.  c.   12. 

RESTITUTORIO  ,  adj.  quç  tem  virtude  , 
ou  he  feito  a  fim  de  reftituir  a  feus  direitos  a 
peíToa  ,  que  gofa  do  beneficio ,  ou  privilegio  da 
reftituição  jurídica. 

RESTO  ,  f.  ni.  o  reftante;  a  ultima  parte  ^ 
ou  porção.  §  Mctter  a  rejlo ,  he  parar  o  dinhei- 
ro que  fica  ,  depois  de  perdida  alguma  porção , 
e  no  f.  empenhar ,  ou  mecter  todas  as  forças , 
c  diligencias. 

RESTOLHO  ,  f.  m.  ou  rajlolho  ,  rejiolbo  he 
mais  conforme  a  rejlo^  donde  fe  deriva  :  v.  raf- 
tolho. 
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RESTRIBRAR  ,  v.  n.  fazer  'fincapc ,  refiftir 
com  força.  Arraes  2.  2.  „  Uvanta-fe  ,  •  refiriba 
contra  elle  „  como  o  cavalleiro  que  le  firma  bem 
nos  eftribos  para  ir  com  mais  força  ,  e  feguran* 
ça  commettcr  o  contrario. 

RESTRICÇaO  ,  f.  f.  claufula  reftriéliva ;  li- 
mitaçáo.  Ai-  Lufit.  §  Interpretação  rcftrióla.  § 
Relhlc^ão  mental ,  interpretação  ,  ou  artificio  fo- 
fiftico ,  com  que  fe  frauda  a  lei  ,  ou  falta  a  ver- 
dade encobrindo  circumftancjas ,  ou  defviando  a 
quem  nos  ouve  do  verdadeiro    íentido. 

RESTRICTIVA  ,  f.  f.  refticção.  M.  Lufn. ,» 
o  ditado  de  Rei  do  Algarve  ,  que  anda  entre  es 
titulos  dos  Reis  de  Cajhlla  ,  neceffita  de  huma  ref- 
triãiva  ,  que  o  limite ,  e  dijference  do  nojfo  „ 

RESTRINGIDO  ,  part.  palF.  de  reftringir. 
Fieira  „  efta  lei  geral  fe  tinha  njlringido  depois 
V.   reftrido. 

RESTRINGIR  ,  v.  ar.  limitar  ,  cftreítar ,  di- 
minuir a  extensão  ,  ou  comprehensâo  v.  g.  „  ref 
tringir  a  fenteu^a  da  lei  a  certos  cafos ,  ct4  pejfoas^ 
não  inchando  a  todos  ,  ou  todas  da  mefma  cfpecie ; 
rejkingir  o  termo  commum ,  a  algum  individuo  , 
como  v.  g.  o  nome  pombal  a  huma  villa  do  Pcm* 
bal  ,  a  Cidade  por  antomafía  ,  a  Lisboa  ,  ou  a 
outra  Cidade  onde  vivemos. 

RESTRICTO ,  part.  palT.  de  reftringir  v.^.  „ 
palavras  rejtriãas  pelo  vfo ,  e  reduzidas  a  menor 
extensão ,  ou  comprehensâo  da  que  tem  fegun* 
do  a  fua  origem  :  „  lei  rejiriãa  ,  é^c. 

RESTUCAR  ,  V.  at.  tapar  greta ,  ou  fenda 
com  coifa  glutinofa  ,  e  pe^adiça. 

RESVALADEIRO  ,  f.  m.  lugar  ,  onde  fe 
efcorrega  facilmente ,  como  ladeiras  ,  encoftas. 
Fieira  nejles  dois  refvaladeiros  ejla  certo  o  preci" 
picio. 

RESVALADOURO  v.  refvaladeiro. 

RESVALAR  ,  v.  n.  efcorregar  tcndo-fe  cm 
pé  como  no  norte  fe  faz  por  divertimento  fobrc 
os  lagos  ,  e  rios  congelac^os  :  ou  efcorregar  ,  e 
cair.  Loh  :  refvalar  por  hum  rcchedo  abaixo  „ 
Cunha.  §  f.  rejvalou  alan^a  no  efcudo  ^  fun  fazer 
prefa  jj  Palm.  p.  2.  r.  16  f.  „  nfvalar  ^  e  cair 
da  fé  e  da  inocência  ^^  Paiva  Serm.  i.  /.  4.  v. 
§  Refvalar  an  erro  ,  ádpa ,  cair  por  imprudên- 
cia. Firiato  18.  82.  §  Cortar  ligeiro  ,  e  fcreno.. 
M.  Conq.  8.  i.  „  f  o  lenho  pelo  liquido  elemen- 
to ,  refvalando  ligeiro  difcorria  :  v.  deslizar. 

RESUDAÇXO ,  f.  f.  tr.infpiraçâo  de  humor, 
que   fe  coa  pelos  poros.  Ferreira  Cirtirg. 

RESUDAR  ,  V.  reçumar,  rever,  coar-fe  em 
ténues  gotas  v.  g.  „  talvez  refuda  o  fanguepe^ 
los  poros  „  Ferreira  Cirurg. 

RESVELAR  y.  refvalar. 
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RESULTA,  f.  t  a  coifa  que  refulton ,  ou  RESURRETÇXO  ,  f.  m.  reftiruição  dosmâr^ 
jttocedeu  ,  c  fe  feguiu  v.  s.  de  hum  confeího  ,  tos  á  vida  ,  reuníndo-fe  a  alma  ao  corpo.  §  Ef* 
junta  ,  deliberação  ,  congreíTo,  M.  Lufit.  „  a  re-  perar  até  ,  ou  pela  nfurreii^io  das  capuchos  ,  r .  # 


fiJta  das  vijias  dei  Rei  D.  Dinis ,  c  o  de  Caftet 
la  foi  V.  g.  hufti  tratado.  §  Effcito  v.  g.  „  re- 
fidta  da  juvenil  vtveza  de  feu  e/pirita  :  „  Aí. 
Jjíf.  (•  7.  confequencia. 

RESULTADO  ,  parr.  paff.  dç  refultar.  §  f .  O 
que  he  effcito ,  e  confequencia  ,  de  algum  fei- 
to ,  acção  n  deliberação  ,  operação. 

RESULTAR,  V.  n.  nafcer,  originar^fc  ,  pro- 
ceder,  caufar-fe  ,  efteituar-fe  v.  g.  „  da  concór- 
dia refulta  a  profperidade  dafamilia  „  :  „  do 
fim  de  varias  injírwnemos  defiiftnados  refulta  hu- 
ma  toada  diffonante.  Soufa^  H.  Domin:  os  bens , 
que  dejia  li^io  refultarefn  no  mundo  ,y  Soufa  r. 
do  Arceb.  §  „  Delias  vifias.  r^fultou  a  nova  ai- 
liança  „  §  ,,  ifto  refulta  em  dano  de  lies  ,,  f.  e. 
tornar- fe  Paiva  Caf.  7.  palavras  ,  que  fan  ne- 
nhum cufia  refultio  ás  vezes  em  grande  proveito 
£•  Mendes  c.  6y. 

RESUME  V.  refumo. 

RESUMIDAMENTE,  adv.  cm  refumo,  cm 
tomma. 

RESUMIDO  ,  part.   pa(T.  de  refumir, 

RESUMIR  ,  V.  ac,  recopilar  ,  reduzir  a  me- 
nos,  c  amais  breves  razoes  v.  g,  „  refumir  a 
bijioria ,  as  provas ,  os  argumentos.  %  ^^  O  fogp 
refwne  acafa  a  breves  cinzas  „  M.  Conq.  ç.i  :^(J: 

RESU.VlO  ,  f,  nu  rccopilação  ,  ou  cpitome, 
de  obri ,  difcurfo  ,  ou  razoes  mais  largas  v.  ^;.„ 
farei  hum  breve  refumo  de  feias  virtudes  y^ 

RESUMPqÃO  ,  f.  f .  o  aóio  de  tornar  a  prin- 
cipiar o^  que  Te  havia,  interrompido  ,  proro^ado 
v-.  g.  „  a  refump^h  das  Sefsõcs  fe  fará  depois 
de  ferias  , ,  a  refumpt^io  da  Dieta ,  do  Parlamen- 
to 5  Scc. 

RESUMPTA  ,  f.  f.  rQÍumo. ,  Aí*  Lufn.  yy  con- 
tauo-tne  com  fazer  agora  ejia-^-^^  Nas  efcolas 
he  repetição  dos  argumentos  do  Suftcntantc  ,  ou 
das  objecções  ,  que  elle  defcobrc  que  fe  lhe 
podem  fazer  ás  fuás  conclusões.  Eftat.  dó  Univ. 
ant. 

RESUMPTIVO  ,  adj.  Mcd.  remedio--^\  aquel- 
le  que  não  fó  cura,  mas  ferve;  de  alimento. 

RESUPINO  ,  adj.  deitado  fobre-  as  coftas 
ÇQXtx  a  bar  ri  2a  para  o  ar.  Vliifea  4;  ^4.  e  ij.  iii. 
^  na  horrenda  cova  refupino.  ejiando.    Eneida  ?. 

RESURGIR  ,  v.  n,  tornar  a  viver,  e  erguer- 
fe  dentre  os  mortos,  reviver ,  refufciíar.  Luce- 
na  ,  e  Arraes  9.  4.  §  f.  Ser  erigido  de  novo 
V.  ^.  „  e  a  nova  Lisboa  refurge  mais  formofa 
dentre  as  cinzas.. 


por  coita  que  não  ha  de  íucceder  ,  nem  verifi-' 
car-fe  ,  /r.  famiL 

RESUR'I'IR  ,  v.  n.  fa'iir  com  ímpeto  ao  al- 
to ,  refaltar.  Uliffea  6.  mj.  fj  ao  ar  reftartem  faif^ 
cas ,  que  accndiôa  Marte  em  fogo.  §  M.  Lutit. 
t.  2.  /.  2K4.  V.  „  asjètas ,  e  landas  arremeff^ 
das  contra  a  cova  ,  rejwrtiio  de  forte ,  que  toman- 
do-fe  a  quem  as  defpcdia  faziio  nelles  grande  cf* 
trago  ,,  /.  e.  refledião, 

RESUSCITAÇSQ,  f.  f.  o  fazer  refufciur,. 
o  tornar  alguém  i  vida.  Arraes  8.   15. 

RESUSCITADO,  part.  paíí, 

RESUSCITADOR  ,  1.  m.  o  que  faz  rcfuf- 
citar. 

RESUSCITAR  ,  v.  at.  fazer  tíimar  á  vida  „- 
Fios  Sant.  f  254.  v.  e.  z.  „  õ  Senhor  me  refiif 
citarás  Arraes  10.  ^i.  „  Elifeu  refufcitou  o  me* 
nino.  §  V.  n.  Tomar  a  viver.  §  at.  f.  Renovar, 
trazer  á  memoria  v.  g,  „  o  rude  canto  meu ,  que- 
refufcita  as  honras  fepultaãas  „  Catwes  Ode  j^ 
^y  refufcite  o  defejo  ,.  que  pritneiro  ardeu  neffa  ai* 
ma  ,,  M.  Conq.  8.  4^.  $  Refufcitar  as  perten* 
i^ões  j  rcno valias.  $  Refufcitar  velhices  ,  torrar  a', 
ufar  ,  epòr  cm  prática  coftumes,  ou  coifas  an»- 
tiquada'?.  F'.  do  Arceb.  L.  i.  c.  ii. 

R  ET  A  BOLO  ,  f.  m;  obra  de  arquiteébra  ,. 
ou  mer  enaria  ,  a  que  cftá  de  ordinaro  pegadcr 
o  quadro  que  fica  fobre  o  altar ,  em  vez  de  ima- 
gem de  Santo.  %  Qualquer  quadro,  painel. 

RETAGUARDA  ,  f.  f .  a  trazeir.i  ,  o  ultimo» 
efqnadrão  do  exercito  ;  a  ultima  companhia ,  oui 
fileira  do  regimento  v  g.  ,,  os.  convalefcemes  v.íoi 
ã  moflra  formados  na  retaguarda  do  regimento  y^ 
cu  de  fuás  refpeflivas  companhias. 

RETALHADO,  part.  paíT.  de  retalhar  v.  o) 
verbo. 

RETALHADOR  y  f.  m.  o  que  retalha. 

RETALHADURA  ,  f.  f.  a  acção  de  reta- 
lhar,.  o  golpe,  que  fe  deu  retalhando. 

RETALHAR  ,  v.  at.  cortar  em  retalhos.- 
Ç  Dar  golpe,  que  divide  em  partes  v.  g.  „  rt^ 
talhar  o  rofio  com  cutiladas.  Barros.  §  f»  Dividir 
correndo  pelo  meio  v.  g.  ,,  ejiéros.  d^^agua  fal^^ 
gada\  que  retalhão  a  marinha  „:,,  a  marítimo ' 
be  alagadiço  ,  e  retalhado  com  riós.^  Barros  ,^ 
terras  retalhadas  com  elieiros  „  Lucena  „  retalhom 
Deus  a  terra  com  rios. 

RETALHO  ,    f.  m.  peça  ,  pedaço  ,  cortado» 
de  outro  maior  ,    ou   que  fe  tira  talhando  obra. 
V.  g.  „  htmi  retalho  de  panno.  §  Mercador  de— ^ 
o  que  vende  ás  varas  ,    e  por  niiudo  ,    e  não» 
'  ata* 


à 


RET 

«tacado  ,  ou  em  groflío.  Nobiliarcb.  Port.  S  Man- 
ta ,  cu  Capa  de  retalhos  «  feita  de  pedaços  di- 
veríos  ;  e  fig.  o  homem  que  fabe  as  coifas  a 
bocados  v.  g.  huns  poucos  de  latins ,  de  regras 
d^alguma  arte,  &c.  Lobo  „  ditio  que  be  manta 
4e  retalhos  das  efcolas. 

RETAMA  ,  í  f.  V.  gicfta. 

RETAR  ,  e  Rèto  v,  reptar ,  e  vepto. 

RETARDADO  ,  prt.^  paíL  de  recardar :  cor- 
teio-^-^i  que  não  ch^  no  termo  ordinário  ,  e 
aflim  ,  carta  retardada.  %  A/cvhnento^»'^^  o  que 
vai  dímimiindo  j  e  não  continua  equavel ,  nem 
íc^ccelera. 

RETARDADOR  ,  f.  m.  ou  adj.  o  que  re- 
tarda. 

RETARDAMENTO  ,  f.  m,  demora ,  dilação 
caufada  de  retardar.  Sepert.  da  Orden. 

RETARDAR  ,  v.  at.  fazer  demorar. mais  do 
neceflârio  ,  ou  do  que  deve  íer  ,  náo  aviar  ,  não 
^Jefpachar  a  tempo  ,  caufar  drlaçáo  ,  prolongar  , 
<lelongar  v.  ^.  „  retardar  o  feito  ,  ou  o  defpor 
€ho  j  a  falta  de  def pacho  tne  retardou  a  par- 
tida. 

RETELHADO  ,  part.  palH  de  retelhar. 

RETELHADURA  ,  f .  f .  o  ado  de  retelhar. 

RETELHAR  ,  v.  at.  cobrir  de  novo  com 
telhas  ;  concertar  os  telhados,  K  do  Arceb. 

RETEMIRABILE  ,  f.  f.  Anatom.  hum  teci- 
do de  muitas  arteriaszinhas ,  que  eftá  na  cabe- 
ça,  no  meto  do  oíTo  bazilar  9  debaixo  do  cé- 
rebro. 

RETENqSO ,  f.  f.  o  a6lo  de  reter.  §  Reten- 
$io  de  urina ,  embaraço  delia  ,  e  aí&m  retenção 
Me  todos  os  excrementos ,  das  feza. 

RETENTIVA  ,  f •  f .  a  faculdade  de  reter , 
e  confervar  as  efpecies  v.  g.  9,  tinha  boa  me- 
moria ,  e  feliz  retemiva. 

RETENTIVO  ,  adj.  Med.  que  ferve  de  ic- 
•ter  ,  e  embaraçar  a  íahida  do  liquido  pola  bo- 
-ca  do  feu  vafo  ,  v.  g.  „  mufctãos^^^^-^^  faculda^ 
ile ,  he  a  que  tem  os  taes  mufcuJos  ,  ou  as  vál- 
vulas. $  yltadura^'^^  a  que  fuftem  o  remédio 
unido  i  ferida.  Ferreira. 

RETENTRIZ  v.  retentivo. 

RETER ,  V.  at.  náo  largar ,  não  defpedir  de 
li  ,  náo  deixar  ir  v.  ^.  ,,  reter  o  alheio ,  não  o 
dando  ao  dono  ;  reter  o  officio  que  não  he  noffb. 
yieira :  reter  as  evactêO^s  do  corpo  humano  „ : 
99  reter  o  homem  na  cadeia  „  o  máo  tempo  re- 
tem-me  no  perto  ;  os  diques  retém  o  mar  ,  que 
não  alague  a  terra  ,  que  elles  emparão  „  a  me- 
moria  retém  as  efpecies  ,  e  a  lanbrança  do  que 
vimos  „ :  „  confervar  v.  g.  „  chamavio-lhe  Me- 
gera i   e  ainda   retém   o  nome  9,  Ccfia  FirgiL 
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§  Ter  cferto  pre2o.  $  Não. pode  rwr  as  nguas^^ 
fr.  vulg.  ,«  I.  e.  náo  pode  guardar  fegredo. 

RETEUDO ,  part,  paíf.  antta.  de  reter.  íar^ 
TOS  ,9  05  Portuguesas  y  que  la  ejtavao  tettudos  99 
V.  retido- 

RETEZADO,  adj.  eftendido  ,  e  tezo ,  com 
dureza,  v.  g.  99  as  cabras  tem  os  uberes  rete%adKH 
com  leite  ,<  Cofia  Firg.  Écloga. 

RETICENCIA  ,  (J.  figura  Rhetor.  que  con^ 
ftfte  em  ir  tocando  brevemente  naquillo  q\ie  ít 
diz  fe  deixara  em  filencio  v.  g.  „  callarei  dt 
Alexandre »  e  de  Trajano  as  acções  quejizerio  % 
w/wí/i  direi  das  viãorias  efpantofas  ^e  Cefar  9  &ek 
§  O  filencio  9  em  que  fe  deixa  a^uillo  de  que 
fe  houvera  defallar.  Fieira  99  ria  admirarão  aef- 
ta  myfteriofa  reticencia. 

RETI FICAR  V,  reftificar  9  ou  ratificar. 

RETINA  9  f.  f.  expansão  do  nervo  óptico  nè 
fundo  ão  olho  9  na  qxial  fe  pintáo  os  ob}eâoi 
que  vemos. 

RETINIR  9    V.  n.  tinir  por  longo  tempo  v* 

„  reeine  o  cafcavel :  f.  „  rainem-me  os  ouvi^ 
os  9,  A^.  do  Ariebifpo  :  fazer  fom  aguda  v.  g.  ,« 
a  perdiz  vai  fugindo  ,  e  retine  o  fm  voo  99  Coh 
moes  Canção  15. 

RETIRAÇXO  ,  f.  f.  d'lTnprc(rores  ,  a  píirtt 
da  folha  oppofta  á  que  fe  acafca  de  tirar  ,  a  que 
fica  em  branco  ,  nas  coftas  da  face  imprefla. 

RETIRADA  ,  f.  f.  milit.  o  ailo  de  retiraií- 
fe  do  ataque.  Fieira  91  fa^a  a  retirada  5  para 
que  não  perca  a  vidaria.  %  Tocar  a  retirada  % 
I.  e.  fazer  final  de  retirada  9  com  o  tambor. 
M*  Lufit.  §  O  dar  as  coftas  ao  inimigo  9  e  ir- 
fe  defviando  delle  ,  em  cafo  de  revez ,  ou  def- 
barate ,  que  fe  efpera.  Fafconcellos  Arte. 

RETIRADO  9  part.  paíT.  de  retirar-fe.  S  Lu- 
gar-^-^j  efcufo  ,  remoto  da  frequência  9  e  con- 
verfação  de  geme :  viver  retirado. 

RETIRAR  ,  V.  at.  fazer  que  fe  deixe  o  ata- 
que 9  ou  o  pofto  onde  eftava  9  ou  a  batalha 
V.  ^.  jj  Ccfar  retirou  ajiut  gente  para  hum  c/^ 
be^o.  5  Retirar  a  mão  ^  o  pi  ^  tirallo  donde  ef- 
tava pofto.  §  Retirar  os  luzimentos  ,  fugir  das 
occafióes  de  luzir  9  e  brilhar.  §  Retirar-fe  ^  apar- 
tar-fe  v.  g.  99  retirar-fe  de  fua  converfa^ão  9  rf/i- 
quelle  lugar  \  da  companhia  de  alguém  \  ir  para 
retiro  v.  g.  99  retirou-fe  para  a  fita  quinta.  §  Re* 
tirar- fe ,  auanar^fe  de  ir  ,  de  convcrfar  v.  g.  99 
retirou-fe  do  Pa^o ;  da  amizade.  §  Retirar-fe  9  no 
jogo ,  recolher  a  parada* 

RETIRO  9  f.  m.  lugar  retirado  9  remoto  da 
frequência  9  e  converfação. 

RETO  V.  repto.  Ferreira  f.  12.  /.  2.  ,,  nefla 
comenda  i  nefieduro  reto  9)  §  v.rcâo  nojc^o  da 

Vv  ii  ef- 
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efpada  ;    )t  reto ,    cm  direcção  redbi  ,   dircitó.  cftàpcia  v.  g. 


Aíatífinho. 

RETOCADO  ,  part.  paff.  de  retocar» 

RETOCADOR  ,  f.  m.  d  Ourives  ;  inftrumen^ 
to  de  ferro  de  tirar  a  rebarba  de  oiro. 

RETOCAR  ,  V.  at,  retocar  a  pintura  ,  apcr- 
leiçoá-la  de  algum  leve  defeito  ,  ou  dar-lhe 
maior  perfeição  ,  depois  de  acabada  :  ir.  emen- 
dar o  defeito  que  o  tempo  ,  e  a  velhice  ,  ou 
outro  accidente  lhe  caufou.  §  f.  Retocar  o  poe- 
ma ^  2l  oraçáç  ,  apcrfeiçoà-la.  §  Parece  qne  efle 
dia  a  nature?^  oi  perfis  retotuon  do  prado  ame- 
no ,,  Galhegos. 

RETOMíáAR  V.  retumbar.  §  Cahir  ,  c  rc- 
volver-fe.  Ejeginda  /,  277,  „  vão  os  patidos  cor- 
pos retomband§.  §  Retomba  a  voz,  oejirondo  das 
armas  ^  i.  e.  refoa  muito  fortemente.  Palm.  p.  2. 

^.  75- 

RETOQUE  ,  f.  m.  a  perfeição ,  oa  emen- 
da ,  que  íe  dà  retocando  a  pintura  ,.  ou  o.  poe- 
ma ,  ou  a  oração  ,  &c.  ,,  65  retoques  dejle  tnJU- 
tuto  „  Crifol.  Purificat. 

RETORCEDURA  ,  f.  f.  volta  da  coifa  re- 
torcida,  jlrte  da  Ca^a. 

RETORCER  ,  v.  at.  fazer  dobra ,  ou  volta 
'^  X'  »i  retorcer  o  ara»ne  ;  hum  bra^o.  §  Retorcer 
UnSas  V.  torcer.  §  Retorcer  os  olhos  para  a  Ci 
dade-j  voltar.  §  Retorcer  os  orgMnentos  v.  rctor-^ 
quir,  §  Retorcer  os  olhos  ,  dcmonílraçáo  de  aver- 
são. Eneida  ?•  P?«  5  Retorcer  a  lan^a  y  íizcr 
que  torne  contra  a  parte  donde  foi  rcroeíTada. 
Eneida  p.  178.  „  a  lan^a  retorcida  „  5  Retor- 
cer o  caminho  ,  não  ir  por  caminho  direito  »  ou 
xcéU  via  ,  fcrpear.  tlegiada  /.   100.  v. 

RETORCIDO  ,  pari-  paíH  dc^  retorcer ,  que 
não  eftá  em  linha  reda  v.  g.  „  trombeta^^^^^ 
buzio^^^^y  caracol  ^-'^^  caminho --^^^  olhos  retor- 
cidos ,  demonftração  de  inveja  ,  ou  aversão  ,  ou 
leprovação.  §  EfiHo  retorcido  y  de  conftrucção» 
crefpa  ,  afpera  ,  e  não  fácil.  Eufr.  5.  i^  vai  effa 
lingtiagem  hum  pouco  retorcida  „  /.  e.  a  fua  conf- 
trucção  com  inversões  ,  e  collocação  não  Por- 
tugiiezas.  B.  Cram.  f.  219*  §  Rebatido  v.  ^.  „ 
'r  as  ondas  retorcidas  da  alta  penedia  ás  ondas 
volvem  ,, 

RETOmCA  ,  Retórico  v,  com  Rbe^ 

RETORNADO,  part.  paíT.  de  retornar.  §  Os 
beiços  retornados  de  forte  que  mojlravão  os  dentes  ^^ 
ú  e,  revirado*;.  Palm.  p.  2.  f.   118. 

RETORNAR  ,  v.  n.  retornar  fohre  fi  „  co- 
brar animo.  Barros  Clarim,  L.  i.  c,  24. 

RETORNELLO  ,  f.  m.  na  Muf.  he  a  par 
,te  da  ária ,  que  fe  repete.  §  Na  Poefia  ,  o  ver 
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na  Eglogâ  6,   de  Ferreira  os 


vcrfqs  „  Ajuda  fra$^ta  trijle  os  verfos  trijies  „ 
e  ,,  Trazei  me  verfos  mtus  o  miu  tí)m  dia. 

RETORNO ,  f.  m.  a  fazendia ,  que  fc  traz 
em  troca  da  que  fe  levou  para  commerciar.  & 
o  que  fe  da  cm  permutação  ,  em  recompcnfa , 
e  agradecimento  de  outra  dadiva.  Godinho  ,  e 
Paiva  Caf.  c.  i.  §  Golpe,  que  fe  dá  ao  que  nos 
feriu.  Barros  Clarim.  í.  c.  18.  S  E^fi^  9  fij^  ^< 
retorno  ^  a  qiie  toma  para  cafa  do  dono  ,  e  que 
fe  aluga   de  ordinário  mais  cm  conta. 

RETORQUIR  ,  v.  ai.  retorcer  y  retorquir  o 
argumento  contra  quem  o  põe  ,  ufar  do  argumen- 
to pofto  contra  nós  para  reiutar  a  thefe  de  c^ucm 
o  põe. 

RETORTA  ,  f :  f .  a  parte  curva  do  bago 
paftoral.  §  Vafo  de  vidro  ,  ou  barro ,  com  bo* 
]o  ,  com-ihun>  cano  retorcido  para  baixo  ,  ufado 
na  Quimica  ,  e  Farmácia. 

RETORTA  ,  adj.  Mcurifca^""^  dança  anti- 
ga. Rcfende  Cron.  y,  2.  f.  78.  cap.   124^ 

RETOKT<D  ,  adj^  curvo  para  baixo  v,  g.  >, 
a  ri  ter  ta  foice  „  Coj^a  f^irg.  folio  8j.  v.  Prefies 
/.  86.  ,,  tono  ,  e  retuto. 

RETOUÇÃO,  adj,  inqu-cto  ,  bulçofo,  bule 
bule. 

RETOUÇADOR  ,  adj.  reroução. 

RETOUC^AR-SE  ,  v.  at.  ret .  não  parar  num- 
liiçar ,  andar  correndo  ,  brincardo,  §  Eíp6jar^fe 
por  brinco  y  diííc  do  cão  ,  do  cavalle  ,  Drincai> 
do  ,  afa^atido- 

RETÒUÇO  y  f.  m.  o  z&o  de  retouçar-fe. 

RETRAÇO  ,  f.  m.  o  fobcjo  da  palha  que 
as  beftas  rejeitão  ,  on  eff  erdiçào  comendo.  §  t 
Coifa  de  que  fe  não  faz  cafo.  Eufr,  prologo.r 
,,  não  vos  venho  contar  farfalharias  ,  que  dt 
muito  fahidas  são  voffo  retraído  „  Cruz  poef.f  ^t^ 
j,  fa  do  n:undo  quizer  fazer  retraço. 
~  RETRACTARÃO,  f.  f.  o  afto  dè  retraftai^ 
fe ;  c  as  palavras  de  que  algucm  ufa  para  fe  re- 
traftar.  Pieira. 

.  RETRACTAR  y  v.  at.  defaprovar  cxpreíTa- 
mente  v.  ^.— „  o  erro  que  fe  defendia  ;  dif- 
dizcr-fe  delle. 

RETRAER  v.  retraHir.  Pios  Sant.  f.  24?. 

RETRAHIDO  ,  parr.  pafi*.  de  rctrahir  fe  :  re- 
colhido. B,  Clarim.  /.  8.  v.  ,,  retrahido  etn  hwna 
camará  ,,.  viuva  retrahida  ,  e  díjccnjolada  „  M* 
[Mftt.  §  Homem  retrahido  j  rclcrvado  ,  que  não* 
diz  fra-Mcamente  o  oue  penfa. 

RETRAHIMENTO  ,  f,  m.  o  ado  de  retia^ 
Kir-fe,  §  O  lugar  retirado  ,  interior  da  cafa  ,  re> 
rrete  „  as  virgens  fahhão    de  fus  rctrMmentos 


ío  que  fc  repete  varias  vezes  j,  no  fim  de  caUi  feçretos  „  Elos  Sant.   y.  XU'\  v.    Camoa   t.  z» 
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f.  :{5r;.  tà\{Jío  de  I77y.  e  80.  Pinheiro  2.  /.  94.  fc  dà    a  qnem  não  ícrvç   por  fahriò.    ire/rr  ,, 

^  retrahimentos    a  que  fe  acolhia.    §    Retirada,  offerta   de  que  não  fodiio  ejperar  retribuição  nem 

§  Referva  de  penfamentos  Iccrctos.  ttjura:  ,,  a  retribuirão    dos  minijiros   dos  altares 

RETRAHIR-SE  ,    v.  at.  rcfL  rtcuar  ,    ir-fe  he  dívida  ,,  v.  Arracs  8.  15. 


retirando ,  e  talvez  largando  o  campo ,  cu  porto 
ao  inimigo  §  fazir  retirada.  M.  U^\U  e  Barros. 
%  Rccolbtr-fe  ao  interior ,  ou  ao  retiro  ,  longe  da 
frequência  i  econyerfação  „  rctrahindo-fe  aos  can- 
tinhos ,  e  partes  fe.retas  da  cafa  „  Fios  Sant. 
pag.  CCXLI.  V.  ^'Retrabir  algtían  de  alguma 
cotfa  ,  i.  f,  tirar  ,  impedir  v.  g.  „  o  nue  v  e  po- 
dia rctrabir  de  pregar.  Fieira  „  retraoir  os  mãos 
4o  erro.  Finbeiro  í.  2.  /.  i^^.  §  „  Jjio  dizião  os 
perdidos  y  para  rctraeitm  a  Santa  de  feu  propo- 
fito  ,,  Hos  Sant.  /.  245.  ccL  2.  §  Fazer  cornar 
para  donde  fahiu  v,  g.  „  a  Jangria  retrahe  para 
dentro  a  virtdencia.  §  Recolher  ,  efconder  no 
mais  occiího  v.  g.  ,,  retrabir  os  penfamentos ,  os 
feus  fegredos. 

RETRAMAR,  v.  at.  tramar  de  novo* 

RETRANCA  ,  f.  f.  correia,  que  rodeia  a  al- 
catra das  beftas  ,  prendendo  fe  os  (eus  dois  ex- 
tremos na  parte  poíleror  da.  fella.  §  t»  Naiit. 
apparelho  ,  que  atraca  a  verga  da  cevadeira  ^  e 
vem  ao  beque. 

RETRATADO  ,  part.  paíT.  de  retratar* 

RETRATA  DOR  ^  f.  m.  o  que  faz  retrates» 
$  no  f.  „  os  poetas  ,  retratadores  das  obras  da 
natureza  „  Ltbo. 

RETRATAR  ,  v*  at.  tratar  alguém  ,  tirar  a 
fua  imagein  ,  ou  figura  ,  pintando  ,  ou  a  de 
qualquer  outro  objcíto*  §  f*  Retratar  emfi  ,  imi- 
tar, arremednr  ,  ou  fazer  o  que  outit)  faz  „ 
Fieira  ,,  retrata  etn  fi  os  dotes  ,  e  refplandores 
Àa  Jantidade  „  :  f.  ,,  /i  melhor  efcritnra  he  a- 
queíla  ,  qtie  retrata  com  mais  fentílbança  a  fali  a  j 
r  ccfiverfa^ão  ,,  i.  e.  rcprefenta*  Lobo. 

RETRATISTA  ^  f.  c  peíToa  ,  que  na  pintu- 
ra fe  applíca  com  particularidade  a  tirar  retratos^ 

RETRATO  ,  f.  m.  a  pintura  em  que  fe  imi- 


RETRIBUIDO  ,  part.  paíT.  de  retribuir. 

RETRIBUIDOR  ,  1.  m.  amigo  de  retr^. 
buir. 

RETRIBUIR  ,  v.  at.  dar  a  mercê  ,  reconv 
penfa  de  ferviço  ,  que  fe  náo  faz  por  falario  , 
ou  jornal  v.  ^.  «,  Deus  retribuirá  aos  caritativos 
as  voas  obras  que  fizer ão.  §  Dar  cm  pago,  ou 
recompenfa  „  job  recebia  trabalhos  ,  e  retribuía 
louvores. 

RETRILHAR  ,  v.  at.  tornar  a  trilhar ,  ou  ir 
pela  mefma  eftrada  ,  pelos  mefmos  paíTos  v.  g.  „ 
retrilhiú  os  caminhos  na  virtude  ^  tornai  a  elles. , 

RETRINCADO  ,  adj.  vuíg.  maliciofo ,  fub- 
til ,  multo  dlflimulado  ,  cavlllofo. 

RETRINCHEIRAMENTO  ,  f.  m.  v.  entrin- 
cheiramentor  Exame  de  Artilhetres. 

RETRO  ,  f.  m.  vender  a  retro  ,  Fie  vender  al- 
guma coifa  com  pa£lo  ,  de  que  o  vendedor  ,  ou 
dentro  de  certo  tempo  ,  ou  a  todo  o  tempo  que^ 
quizer  a  polTa  refgatar  tornando  o  preço  que  re- 
cebeu :  outros  dizera  retro  aberto.  Vieira  i.  10* 
/.  256.  „  os  bcntens  fe  vendem  a  retro  aberto. 

RETROCEDER  ,  v»n.  tornar  a  traz  andan- 
do ,,  Eneida  ^.  ifr.  §  f.  v.  ^.  ,,  o  homem  p«- 
dente  não  retrocede ,  m  que  comete  com  razão  „  : 
.,  oí  rios  não  retrocedem ,  nem  os  annos.  5  f.  Ce- 
der ,  não  continuar  no  intento  ,  na  refoJuçãó 
V.  ^.  ,,  outros  não  lhes  bafando  a  ccnfancia  pa^ 
ra  fcfrercm  o  martírio  ,  defmaiavão  ,  e  retivce^ 
dião  ,,  Vieira  3,  i.  e.  náo  profeguiáo  em  conlei- 
far  a  Chrlfto. 

RETROCEDIDO  ,  part.  raíT.  de  retrocedeu. 
Otrvo  ,^  fuligens  retrocedidas  da  citcunferencia  pa- 
ra o  cérebro  „ 

RETROCESSO ,  f.  m.  o  aélo  de  retroceder ; 
05  cfpiritos  animaes    achando  impedido   o  ingreffo 


ta  ,  e  reprefenta  a  imagem ,  ou  figura  de  algu-  dos  nervos  fazem  retroceffb.  \ 

ma  pcflba ,  ou  coifa.  §  f.  „  fiel  copia  ,  imagem      RETROGRADAÇÃO  ,  C.  f.  movlmenia  re- 

V.  g.  j,  he  hum  retrato  da  antiga  frugalidade.     trogrado  v.  ^.— „  do  l'laneta.  > 

RETRtMER  ,    v.  n.  tornar  a  tremer  ,y  fa^\     RETROCiRADÓ  ,  adj.  que  anda  para  trai  ^ 


zent  tremer  ^  e  r<tremer  a  terra  ,5 

RETRETE,  f.  m.  apozento  intimo,  e  o  mais 
recolhido  ,  na  parte  mais  fecrera  decaía  „  defde 
os  covis ,  c  retretes ,  onde  forão  efudadas  as  mais 
efcoudidas  trai'^Ões.  Macedo  :  ,,  orando  a  Prinee- 
za  em  fiu  retrete  „  Ai.  LuÇn.  §  Mo(^a  de  retre- 
te j  criada  que  ferve  na  camará,  e  no  interior. 
Vlifipo  f.  z\/\,  V.  §  Commua  ,  fccreia.  Lo/y)  , 
fervtdor  já  fe  pajfon  das  cartas    para  os  retretes. 

RETRIBUiÇXO  ,    f.  f.  premio  ,*  pagíi ,  que 


ou  defanda  o  que  havia  andado.  §  Movimen- 
to-^^-^y  na  Aftron.  movimento  ,  no  qual  parece 
que  os  planetas  váo  contra  a  ordem  dos  fignes 
ccleftes  V.  g.  do  figno  deTanro  para  o  de  Ariea^ 

§  ^cr/òf— ,  palavras ,  que  fe  Icm  de  traz 

para  diante  ,  e  fazem  fentido  v.  g*  39  ama  ^ 
ana  y  ara  ^  ala. 

RETROGUARDA  v.  retaguarda.  F.  Mendes 
c.   14^.  f,   T76.  sol.  2.   K  ediç. 

RETROVENDENDO ,  paClo  de  retrovcndctt- 
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'do  .  u  e,  de  retro.  Efcritura  de  Saragoça  entre 
ai  Rei  D.  ^oio  ^  e  Carlos  $. 

RETUMBADO  ,  part.  paff.  de  retumbar  ,  re^ 
pendo  em  eco,  tlegiada  /.  47.  ji  a  retumbada  voz. 

RETUMBANTE  ,  part.  pref.  de  retumbar. 
-Vergel  „  he  ofom  dejle  poderofo  balão  tão  retum- 
bante „  Eneida  y*  iii.  ,,  os  valles  hum  fom  de- 
tão  tret)ien<fo  ^  e  retumbante  ,,  Firiato   10.  114. 

RETUMBAR  ,  v.  n.  refoar ,  refleélir  o  íbm 
CO  fom  da  voz  os  bofques  retumbarão  „  e  do  Etna 
AS  cavernas  rebentarão  „  Eneida  ^.  151.,,:,,  ^ 
iajfimofa  voz  trijie ,  e  cangada ,  dentro  nos  roucos 
peitos  lhes  retumba  „  Elegiadaj-  278.  v.  §  v.  at. 
Lobo  Condeji.  Canto  14.  e/{.  i.  „  e  retumbando  o 
eco  o  vão  dos  montes  ,  fez  refponder  grão  tempo 
os  horifontes. 

RETUMBO  ,  f.  m.  fom  refiexo  da  voz ,  ou 
dos  inftriimentos« 

RETUNDIR  ,  V.  at.  Med.  reprimir ,  tempe- 
rar a  força  ,  ou  qualidade  aéliva  v.  g.  „  retun- 
Aem  a  acrimonia  da  cólera, 

REVALIDAÇÃO  ,  f .  f .  o  aao  de  revalidar , 
ou  o  fer  revalidado  ;  repofto  em  ufo  v.  g.  „ 
revalidarão  da  graça  ;  revalidação  do  quê  fe  ufor 
va  y  e  cahira  em  aefufo. 

REVALIDADO,  part.  paíT.  de  revalidar. 

REVALIDAR  ,  v.  at.  tornar  a  dar  força,  e 
valor  legitimo  ,  ao  que  o  perdera  ,  on  era  in- 
válido ,  e  nullo  V.  ^.  „  revalidou  a  compra  auf 
fe  fizera  em  fraude  da  lei  ;  fe  os  cônjuges  infiéis 
fe  baptizarem ,  não  he  necejffario  que  revalidetn  o 
matrimonio. 

REUBARBO  v.   Rheubarbo. 

REVEDOR  ,  f.  m.  o  que  revc ,  c  examina 
para  ver  fe  ha  erro  v.  g.  ,9  revedor  de  contas  : 
de  livros.  Cenfor. 

'  REVEL ,  adj.  Jurid.  revel  he  o  que  nem  por 
fi  ,  nem  por  outrem  apparece  em  mizó  quando 
•devia ,  até  fe  dar  fen tença ;  ou  diíJe  ,  que  ain- 
^a  que  o  citaíTem  não  iria  á  audiência.  Ord. 
/.    ?.  t.  7p.  §.   V 

REVELAÇÃO ,  f .  f .  o  aílo  de  revelar.  §  A 
coifa  revelada. 
i     REVELADO  ,  part.  paflf.  de  revelar. 

REVELADOR  ,  f.  m.  o  que  revela. 

REVELaO  ,   adj.  cavallo ,  o  que  recua  , 

c  não  quer  ir  para  diante.  §  f.  Obftinado  ,  per- 
tinaz V.  g.  .,  hometn ,  D.  Franc.  Manuel. 

REVELAR  ,  V.  at.  defcobrr  ,  dar  a  faber 
V.  g.  revelar  a  alguém  o  fcgrcdo :  Deus  revelou 
/ios  /Ipoftolos  as  verdades  da  fé  que  nos  deixarão 
efcritas.  §  f.  Mofiras  que  lhe  revelavão  a  affei- 
ção  ,1  /.  e.  daváo  a  conhecer  ,  manifcílaváo. 
Lobo. 


UEV 

REVELHUSCO ,  ad).  algum  tanto  velha  t. 
chulo.  Eufr.  I  •  6.  ella  he  já  reveihufca ,  dura- 
zia. 

REVELIA  ,  f.  f.  o  cftado  do  que  hc  rcvcl. 
$  Sentenciar  á  revelia  de  alguém  ^  t.  e.  fem  fet 
ouvido  porque  foi  xevel ,  e  nào  compareceu  ate 
fe  dar  a  fentença  \  correr  a  caufa  á  revelia  í.  e. 
fem  fer  ouvido  o  revel ,  ir  por  diante  no  pro- 
cedo. §  Comer  á  revelia  de  alguém  i.  e.  fem  eír 
perar  mais  por  elle  além  das  horas  certas. 

REVELIM  ,  f.  m,  de  Fort.  obra  eactema , 
confta  de  2  faces  que  formão  hum  angulo  far 
hido  para  cobrir ,  ou  defender  alguma  cortina^ 
ponte,  &c. 

REVELLAR  ,  v.n.  rebcllar-fc ,  haver-fe  comt 
rebelde.  B.  Clarim^,  iii.  ,9  dai-me  padre  bum 
feguro  .. .  que  debaixo  deffa  roupa  fe  vot  não  revelU 
a  carne  „  Palmeiritn  p.  2.  c.  106. 

REVELLENTE  ,  part.  paíf.  de  rcvcUir. 

REVELLIR  ,  v.  at.  Med.  arrancar  o  humor 
donde  eílá  fixo  ,  e  derivallo  para  outra  parte. 

REVELLOSO  v.  rebelde.  Juto  do  dia  d$ 
Juízo. 

REVENDER  ,  v.  at.  tomar  a  vender.  Orden. 

REVENDIÇXO  ,  f .  f.  o  aélo  de  tornar  t 
vender.  Ord.  :}.  11.  j.  6. 

REVENERAR  ,  v.  at.  reverenciar.  Fieira  ^ 
os  bons  filhos  revenerão  a  feus  pais ,  como  Deufes 
yifiveis. 

REVER  ,  V.  at.  tornar  a  ver.  §  Examinar 
com  cuidado  v.  g.  „  rever  contas ,  rever  livros , 
pára  que  não  levem  erros.  5  Rever- fe  em  alguma 
coifa ,  (ftar  olhando  para  ella  com  muito  gofto  1 
efig. ,  ter  lhe  muito  amor.  Cron,  J.  i.cap*  i?2 
„  o  Príncipe  ,  em  que  el-Rei  fe  revia.  §  Rever  v. 
n.  coar  de  fi  humidade  ,  reçumar  v.  g.  99  o  pOr 
pel  pajjento  revê  ,,  :  a  madeira  revê  ,5  4maral 
12. 

RF/VE'RA,  adj.  na  realidade.  Cofia  Virg. 
REVERBERAÇÃO  ,    f.  f.  reRexio  v.  g.  „ 
— .  da  luz  ,  dos  raios  do  Sol.  H.  Finto ,  e  Viet" 

Ira.  §  Fogo  áe— -  ,  o  que  os  Químicos  usáo  ,  c 
applicâo  ao  vafo  por  reflexão  da  chama.  §  f* 
Mal  dizentes  de  reverberarão  „  os  que  não  di- 
zem mal  direóhmente.  M.  Luf,  t,  7.  Prol. 

REVERBERAR,  v.at.  refltòir  v.^.  „  oef 
pelho  reverbera  os  raios  de  luz  „  :  „  a  luz  reverbe- 
ra no  rio  ,  i.  e.  reflede  delle.  Lacerda.  §  Bri- 
lhar ,  luftrar.  Eneida  p.  140  „  reverbera  com 
hum  manto,  bordado. 

REVERDECER,  v.  at.  fazer  tornar  verde, 
e  cobrir-fc  de  folha  de  rama  ,  de  herva  ,  ou  de  ver- 
dura. M.  Lufit.  t.  2.  L.  6.  c.  25.  „  quando  ef 
ta  aguilhaaa  tornar  a  reverdecer  aceitarei  fer  Rei 

3,  Ca- 


.á 
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^  CamSes  „  aonde  o  duro  Inverno  ,  os  cawpos 
teverdece  alegremente:  „  a  chuva  reverdeceu  as 
arvores,  §  Renalcer,  ou  tornar  ater  mais  viço, 
c  vigor  V.  g,  js'reverdeciu  a  htrezia  „  Aí*  Lu- 
fit.  t'  2  5,  os  jujios  quanto  mais  os  oppriment  ,  tan- 
ft)  mais  fe  esjorcjio  ,  e  reverdecem  „  Arraes  2.  2  :  ^, 
reverdeceu  o  amor ,  e  a  amizade  ,  que  ejiava  tnur- 
eha  ,  e  quafi  morta.  Paiva  Caf  c  4.  jirraes  8. 
1?  „  hum  ar  pequeno  de  qualquer  occafiio  de  pec- 
ear  pôde  reverdecer  a  alma  para  o  mal ,  eftcâ-lay 
€u  murcha-la  para  o  bem.  §  Tomar  alentos  v.  g- 
com  a  boa  nova.  £t^r.  2.  7.  §  Reverdecer  o 
tempo  t  tornar  a  fazcr-fe  verde  ,  ou  Inverno- 
fo.  £pana foras  f.  200.  §  Hwn  a  hiftoria  de  Fo- 
tas  reverdece  „  narra  de  novo ,  ou  renova  fazen- 
do o  mefmo  que  elle  fizera. 

REVERDECIDO  ,   part.  pnflT.  de  reverdecer. 

REVERENCIA,  f.  f.  mefura  ,  acatamento. 
Vieira.  %  Refpeiío  ,  veneração.  §  Em  reverencia 


de  feu  nome  i.  <.  em  honra ,    acatamento  dcllc,  :     REVESTIDO  ,  parr.  palT.  de  reveftir. 


Fieira.  $  rojja  reverencia ,  tratamento  que  fc  dá 
aos  relígibfos-  mais  authorizados. 

REVERENCIAL  ,  adj.  nafcido  de  reveren- 
cia ,  ou  expreflivo  delia  v.  g.  „  temor"^-'^ 

REVERENCIAR  ,  v.  n.  moftrar  refpcito  , 
acatar. 

REVERENDAS  ,  f.  f.  pi.  letras  dimiflforias 
doBifpo  pelas  quaes  dá  faculdade  a  algum  feu 
diocefano   para   ordenar-fe  com  outro  Bifpo. 

REVERENDÍSSIMO  ,  fuperl.  de  Reveren- 
do ,  hc  titulo  que  fc  dá-  aos  Cardeaes  ,  Bifpos , 
Abbades  ,  e  Genes  de  Ordens  Religiofas^  &c. 

REVERENDO  ,  adj.  dig"o  de  reverencia  , 
titulo  honorifico  que  fe  dá  aos  Sacerdotes  Vi  ^. ,, 
Q  reverendo  Padre  fulano. 

REVERENTE  5  adj.  que  rcverenceia  v.  g.  „ 
fiu  fervo  muito  re^^erente.    §  Que  dá  indícios  dia 
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ta^.  §  t.  Anatom.  nfrvoi— — ,  s5o  huns  nervol* 
do  pefcoço  ,  que  da  lua  origem  fahcm  defcen-' 
do  ,  e  logo  fooem  até  o  larinx  v.  remrreníe. 

REVERSO  ,  adj.  uza  fe  fublK  a  parte  porte- 
rior  a  refpeto  de  outra  v.  g.  ,,  a  pa^te  rtvufa 
da  cakeça  da  Occafih ,  vintava-fe  dtfpcvoada  da 
formofa  melena  ,  que  diante  adorna  Çua  fronte. 
D.  Franc.  Man.  §  O  reverfo  da  meaalha  ,  cu 
moeda  ,  a  face  oppofta-  áqnclla  ,  onde  eftá  o  rof- 
to  y  bufto  ,  ou  figura  principal.  Severim  Nct.  ,.  9 
reverfo  da  moeda  diz  Puis  Enierit.  §  Gula  re\ír* 
fa ,  na  Archit.  „  a  gula  revcrfa  he  convexa. 

REVÉS  V.  Revez. 

REVESS  A  ,  f.  f.  reveffa  nas  praias ,  ou  rios , 
onde  enche  a  maré ,  he  a  agua  próxima  ás  mar* 

5ens  ,  que  tem  movimento  contrario  ao  da  veia 
""agua  ,  e  enche  quando  ella  vafa  ,  ou  ás  avef-; 
fas.  F.  Mendes  c.  158.  Cafian.  L.  i.  f.  162. 
REVESSAR  ,  v,  ar:  vomitar. 


reverencia  interior  v.  g.  ,,  poflura 

RE\'ERIA  V.  revelia.  Leio  Ortogr. 

REVERSA ,  f.  f.  a  reverfa  das  aguas  ,^  Lo- 
bo Defengan.  Difc.  fo.  v.  reveíTa. 

RE  VE  RS  AL  ,    adj.  carta ,  á  que  fe  faz 

em  repofta  de  outra ,  ou  fe  refere  a  algum  aíío 
V.  g.  diploma  ,  que  fe  faz  para  dar  alguma  cla- 
reza ,  Íct2;urança  ,  declaração  v.  g.  e  o  Miniftro 
lhe  deu  Kuma  rcverfal  em  virtude  da  qual  aquel- 
fe  aélo  não  ficaria  em  exemplov  coftume  ,  ou 
frçanha  pari  o  futuro. 

REVERSÃO  ,  f.  f,  volta,  torrada  para  don- 
de fahi  ramos.  §  Nu  fig.  „  a  rever sio  cem  que 
tomamos  a  fer  o  pó  que  fomos  .,  fieira. 

RF.VERSIVO  ,    adj.    qne  torna    a  vir.  §  t. 

VltA.mfebre ,  a  que  não  he  aguda  ,,  mas  vem 

«•m.  crcfcimcntos  vagp^^  edefj^ida*  imperfei- 


REVESTIR,  V.  at.  tornar  a  veftir.  5  Veftir-. 
huma  roupa  íobre  outra  v.  g.  „  o  Sacerdote  re- 
vefte-fe   para  celebrar  j    ou  alguém  revejtefe    dé' 
Sacerdote    i.  e.    toma    os    veftidos  Sacerdotaes^ 
Fieira.  §  f.  Por  hum  como  forro  ,  ou  capa  ex-- 
terna ,  que  fortifica  v.  g.  ,,  reveftir  de  lagcs  ,  de' 
pedra  ,  de  tijolo  ,   de  adobes ,    ou  nutro  algunia 
parede  de  terra  ;   alguns  revejjião  as  canhoneira f\ 
de  tâbuoes  liados.    Meth.  Lulk.  „  montes  revejii- 
dos  de  penedia.   §  jfão  reveflido  das  Jhletmidades 
de    direito    i.  e.    acompanhado   ,    e  cortoboradd' 
com  ellas.  §  Homem  reveflido  de  dotet ,  prendas  , 
de  valor    i.  e.    poíTuidor.    Fieira  ,^  dote    de  que' 
eftava  reveftida   a  humanidade  de  Chrifio.    §  Ee- 
vejlir-fe  de  feriedade  ,  de  feveridade ,   de  l)um  ca* 
xaíler  ferio  i.e.  tomar  eim  qualidades,  motlrar 
que  fe  poíTuem. 

REVEZ  ,  f.  m.  pancada  com  as  coftas  di* 
mão.  §  O  golpe  que  fe  dá  com  a  cfpada  dia- 
gonalmente fer  ndo  da  direita  para  á  efquerda.. 
§  Revez ,  na  Fortif.  ant.  o  mefmo  ,  que  iravez. 
H.  Dcmin.  p.  ^'  L.  ^.  c.  f).  §  No  jojço  da  pel-' 
la  ,  como  quem  dá  hum  revez  da  efpada.  §  fíe" 
vez'  da  medalha  v.  reverfo.  §  jIo  revez  ,  ás  avef- 
fas  ,  ao  contrario  v.g.  „  fazer  as  coifas  ack  re- 
vez do  que  devem  /S^  „  para  atinardes  cont  o 
que  pertendefn  he  tomar  ao  revez  quanto  v.  g. 
meflrâo  „  Lucena  :  tudo  anda  ao  reiez  „  /.  r. 
vai  maf.  Sã  Mir.  §  A  revezes  1.  e  por  turno , 
por  feu  giro ,  alternadamente  v.  g^.  „  cantar  s 
a  revezes  „  F.  Mendes  f  20  j.  col.  4.  d  to  vchas 
as  coifas  tcdas  a  revezes  :,  §  P.  f 'crera  L.  2.. 
f.  0  y^  fer V ião  fem  haver  revezes  ,,  í.  c.  pcf-  . 
foas  3  que  fucccdeffem  em  Ju^ar  das  que  lirháo* 

ien- 
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fervido  ,  para  as  defcançarcm.  §  Os  revezes  da 
fõÊUmn  ,  as  alternativas  ,  ou  viciílitudes  ,  e  de 
^Rl^rio  fe  applica  ás  más  ,  ou  mudanças  em 
malTiW.  /^í.  t.  2.  /.  9.  coL  ? :  daqui  dize- 
mos „  os  revezes  que  na  guerra  fuccédem ,  /.  e. 
delgraça.  Fafconcellos.  Artex  ,,  os  revezes  do  mar 
5,  as  fuás  alterações ,  c  tormentos.  Hiji.  de  Ifea 
3,  fazer  o  cavalleiro  revezes  na  filia  „  quando 
anda  jnílando  ,  he  torcer  o  corpo  ao  bote  da 
lança  ,  e  he  defar ,  ou  dcfcompoftura.  Palmeir. 

REVEZADAMENTE  ,  adv.  a  revezes  ,  aU 
teriadamente  •  a  giros, 

REVEZADO  ,part.  paflT.  de  revezar. 

REVEZAMENTO  ,  f.  m.  revez  ,  alterna- 
tiva. 

REVEZAR  ,  V.  at,  alternar.  Ferreira  põem. 
Ode  L.  i.  ,,  doces  verfos  de  amor  vão  revezando  ^j 
i,  e.  cantando  alternativamente :  „  revezar  fil- 
dados  „  mandá-los  fervir  para  defcanfar  os  que 
fcrv;ráo.  P.  Pereira  L.  2.  /.  125.  v. :  „  os 
Mouros  fi  revezarão  com  gente  de  refrefio  ,,  í.  e. 
defcançáráo  em  quanto  pelejava  a  gente  que  veje 
de  refrcfco.  Leão  Cron.  del-Rei  D.  Duarte.  §  Re- 
vezando ao  peito  os  filhos  ,,  dando  de  mamai  ora 
a  hum  „  ora  a  outro.  Elegiada  f.  9^.  v.  §  Re* 
vezar-fi  ,  ter  alternativas ,  ou  alternar  fe  v.  g.  „ 
affini  fi  revezão  as  coifas  do  mundo  j  as  ditas  , 
e  as  defgrai^as  »  as  tempeftades ,  e  as  bonanças , 
o  bem  ,  e  o  mal  i  v.  alternar-fe  as  elta^Ões ,  í.  e. 
fuccédem  fe  por  feu  giro  ;  revezão  fi  os  que  ficão 
guardando  o  doente  ,  ora  huns  ora  outros  5  revê- 
xão-fe  dtias  nãos  atirando  ora  huma  ,  ora  outra 
„  Amaral  6.  os  que  trabalhavão  na  obra  revê* 
zavão-fe  „  Barros. 

REVEZILHO  ,  f.  m.  o  revezilho  da  meia  , 
obra  que  fe  faz  nella  pola  barriga  ,  dando  o  pon- 
to ás  avefías  ,  junto  a  elle  vão  os  mates  para  eí^" 
trcitar  a  meia. 

REVEZO  ,  adj,  mar ,  cujas  ondas  cor- 
rem contra  a  parte  donde  vem  o  navio ,  ou  para 
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REVIMENTO  ,  f.  m,  o  afto  de  rever ,  oa 
foltar  ,  e  coar  agua  pelos  poros.  B.  Pereira, 

REVINDICAÇXO,  f.  f.  V.  rcivindicaçáo. 

REVINDICADO  ,  part.  paíT.  v.  reivindi- 
cado. 

REVINDICAR  v.  reivindicar.  M.  LufíU  e 
Epanaph.  ►  ^^ 

REVINDICTA  ,  f.  f.  vingança  tomada  à 
quem  nos  Fez  injuria  ,  ou  acinte  em  vingança  de 
outro  que  primeiro  lhe  fizéramos :  o  vulgo  diz 
por  rebendita. 

REVINGADO,  part.  paíT.  derevingar,  duas 
vezes  vingado.  BerU.  Lima  Carta  {^.  „  doit-m 
por  revlngado. 

REVl^JGAR  j  V.  at.  vingar  fegunda  vc2j 
ou  dar  a  alguém  ,  ou  toniar  huma  vingança  mator. 
que  a  ofti^nfa. 

REVIRAR  ,  v.  at.  tomar  a  virar ,  por  ao  con- 
trario do  que  eftava  v.  g.  „  viràrfij  e  revirar^ 
fe  defta ,  e  daquella  parte.  §  Revirar  y  dar  hum 
revirete;  vem  de  vira  fcta ,  e  revirar  fetear  ao 
que  feteou  ;  no  fig  ;  dar  repofta  aeuda  i  ou  pi- 
cante ,  a  quem  nos  picou  >  ou  também  recrimi* 
nar. 

REVIRETE ,  f.  m.  replica  aguda ;  ou  recri- 
minando. B.  P. 

REVISITAqXO  ,  f.  f.  o  a£lo  de  revifiur.  Oh 
nha  H.  de  Bn^a  t.  2. 

REVISITAR,  V.  at.   tomar  avifitar. 

REVISITA  ,  f.  f.  fegunda  vifta  ,  exame  v. 
g.  ^,^^—,da  caufa  julgada  em  ultima  inftancia  or- 
dinária V.  g.  „  concedeu^fe  ao  autor  revijia  por 
allegar  que  a  fenten^a  fot  dada  por  juizjes  peita- 
dos 5  ha  revijias  degrada  éfpecial ,  quando  não  ha 
alguma  das  razoes  ,  que  em  direito  ordinário  fe 
requerem  para  a  concefsâo  delia.  §  Revifta  das 
tropas ,  refenha  ,  exame  do  feu  eftado  ,  e  difci- 
pl.na,  que  fe  faz  v.  g.  aos  princípios  dos  me- 
zes  »  ou  nos  quartéis  á  noite  ,  &c. 

REVITE  ,  f.  m.  o  aíío  dê  revidar  ,  fegundo 
envite.  §  Revite   v.  rebite,  Fern.  Mendes  c.  i66. 


onde  corriáo  naturalmente.  Barros  D.  ?.  /.   M^jj»  trazião.  tmns  revites  no  nariz. 

,,   tr.uitas  correntes  ,  e  mares  rcvezos  da  dij^erença]     REVIVER  ,  v.  n.  tornar  a  viver,  refufcitar. 

dos  ventos,  §  f.  Coifa  difRcil ,  que   hc  empidofai§  f.  Revivem  as  plantas  murchas  ,  ou  quaft  fecas ; 


'  S'  ""^  ''^i?^^'^^  1  circunftancias  ,  que  obftáo. 
Revidar,  v.  ar.  tomar  a  envidar ,  ou  an- 
tes ,  envidar  fobre  o  envite  v.  g.  ,,  parou  :{0 , 
envidou  lhe  50 ,  r  o  que  parou  os  50  revida  v.  g. 
60.  §  f.  Correfponder  com  coifa  >naior  v.  ^.  », 
revidar  com  injurias  v.  Arte  de  Furt.  c.   ^i.  £u 


e  revivem  as  cfperanças  ,  ou  mortaes  -,  reviveu  a 
Lei  ,  o  colimne ,  que  ejiava  em  dcfufo. 

REV1V1FICAR,  V.  ar.  tornar  a  dar  vida,  a 
fazer  viver.  §— ^  terra  nitrofa  ,  expò-laaoar, 
à  fombra  de  alpendràdas  ,  c  lançar-lne  ourina , 
e  efquma  do  nitro  ,  que  fe  tirou  ,  para  fe  imprc- 


fr.  f.  8y  V.    »,  as  raparigas   faztm-me  mil  fcrr/í-  gnar   de  novo  cm   nitro. 
rias  ,  mas  depois  que  as  colho  ,  revido  ,  e  vingo        '"'       ^.^.^-^ 
iwe,    §  Contradizer  „    a  ijjo    revido  „  Prejies  f, 
51.  V. 


REVIZITAÇÂO  V.  revifitaçáo. 
REUMA  ,  f.  f.  fluxáo ,  ou  corrimento  de  htt» 
mor  craifo,  ou  indi^eíio.  Curvo. 

REU- 
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REUMÁTICO  ,  adj.  caufado  da  rcuma  v.  g.  „  páde  revogar  a  fentevça  dtfinhiva  que  elle  mefmo 

deu  5,  Orden,  ^.  65.  §•  6.  §  v.  Revocar  ,  onde 
cito  o  lugar  de  Pinheiro  f.  ^S'.  do  t,  2. 

REVOGATÓRIO  ,  adj.  que  revoga  ,  annul- 
la  ,  desfaz  o  contrato  ,  doação  ^  inftituição  ,  nc- 
meação  ,  &c.  v.  g.  ,,  feríun^ã'"'^  Hevcgatcria 
como  fubft.  M.  Lujn.  5,  /.  i  ^p.  „  fcr  cfia  re* 
vogatoria  do  Pcmijtce. 

REVOLTA  ,  f.  f.  levantamento  ,  perturbaçío 
da  ordem  domeftica  ,  politica  v.  g.  .,  revolta  do 
pcvo  :  „  puzerão  cm  revolta  a  Corte  de  Priarno. 
Aí.  Lujitl  „  o  amo  fipgindo  peitas  de  peçonha  , 
mettcu  toda  a  cafa  em  revolta  ,,  Icbo  Corte  D.  ir.. 
„  com  fcifinas ,  envoltas  fe  não  lembrarão  os  Pa-' 
pas  „  M>  Lufit.  §  Appellido  ,  alvoroço ,  rebate 
do  inimigo  ,  ou  a  deíordem  que  elle  caufp.  jíl-- 
buq,  4.  5.  §  Defordem ,  confusão  de  muita  gen* 
íc  V.  g.  „  na  revolta  da  gente  que  enb arcava 
,,  2  cerco  de  Diu  f.  2^1.  §  Revolta  no  animo  ^ 
que  faz  mudar  de  ideias ,  cu  excita  paixões.  Palm* 
p.  2.  c.  42. 

REVOLTAR ,  v.  at.  retorquir  „  revolta  con* 
tra  mim  a  inveãiva  que  eu  fazia  contra  elle  ^, 
Fieira  4.  n.  166.  §  Caufax  revolta  ,  ou  fazer 
revolta.  Deducç,  CroKoL  p,  i.  n.  ^ii.  „  deflinO' 
do  a  revoltar  os  povos  defie  Reino  contra  as  leis  ,9 

REVOLTO  ,  adj.  movido  de  baixo  para  cv^ 
ma  ,  revolvido  v. g.  „  aterra  revolta  „  Sá.Mir^ 
S  Curvo  para  baixo ,  ou  retorto  v.  g.  „  papOf: 
gaio  de  bico  revolto.  $  Crefpo  ,  torcido  v.  g.  ^^ 
pretos  de  cabello  revolto  „  Barros.  §  Voltado  , 
dobrado  v.  g.  ,,  a  navalha  tem  o  fio  revohOm 
§  O  mar  revolto ,  que  anda  revolvido  ,  inquieto 
com  vento.  §  f.  O  mundo  revolto  com  guerras^. 
Caijilho  elog.  /.  ^8?.  a  cafa.^^^ccm  dejordens  p 
e  difcordiasy  aCidade^^-^^cotn  levantamento  j  uniões^ 
e  bandos  ,,  Refende  Cron.  J.  2.  c.  157.  „  Cóim^ 
bra  revolta  com  bandos  entre  o  Bifpo ,  e  o  Prior, 
de  Santa  Cruz,  §  A  Cidade  revolta  em  armas  ^ 
e  injlrumentos  de  guerra  ,9  Palm.  p.  i.  c,  46^ 
§  O  íaupo— ,  não  fereno  ,  turvado.  §  f.  Quath 
do  as  paixões  revoltas ,  e  ardendo  em  ala  ajjalr 
tão  o  efpirito  ,  e  levão  a  razão  de  vencida  ,9 
§  Fogo  revolto  ,  nos  fambenitos  ,    erão  chamas 


dores 

REUMATISMO  ,  f.  m.  doença  caufada  pela 
fluxào  de  humores  ,  que  correm  para  alguma  par^ 
te  do  corpo  ^  e  causão  dores    intenfas. 

REUMÍÃÓ ,  r.  f.  união  de  coifas  feparadas, 
que    antes  cftiverão  unidas.  $  f.   Rçconciliação. 

REUNIR  ,  V.  at.  tornar  a  unir  o  que  efti- 
vera  unido  ,  e  depois  fe  fepargu  ,  foldando  , 
conglutinanJo  ,  ou  iarando  v.  g,  „  reunir  os  dois 
pedaços  da  madeira  i  reunir  os  lábios  da  ferida. 
§  RcanneKcU  v.  g.  „  reunindo  ã  corça  deftes  rei- 
nos as  Capitanias  ,  qtíe  fe  derão  a  vários  Senho- 
res. §  Tornar  a  ajuntar  v.  g.  ,,  quando  Deus  nos 
reunir  comfigo  no  Ceo  „  Arraes  8.  12.  §  Reunir 
os  alli^dcs  \  que  fe  feparãrão  5  as  tropas  desbara- 
tadas ;  os  cônjuges  defqnitados ,  &c. 

REVOADA  ,  f.  t.  o  ado  de  revoar.  Arte 
da  caça, 

RE  Voar  ,  v.  n.  cornar  a  ave ,  voltar  voan- 
do. Arte  da  ca^a.  Eneida  12.  105;.  voar  por  hum 
lugar  vanas  vezes. 

REVOCAqSO  ,  f.  f .  o  ado  de  revocar  ,  o 
regreíío  da  ave  voando. 

REVOGADO  ,  part.  paíT.  de  revocar. 

REVOCAR  ,  V.  at.  chamar  ,  e  mandar  que 
torne  v.  g.  „  revocar  as  almas  dos  mçrtos  ,  cha- 
mallas  para  que  apparcção,  e  tornem  a  efte  mundo. 
jirraes  2.20.  „  revocaftes  Euridice  dos  infernos.  Dlif 
fea  I.  45-  enviamos-te  por  Capitão  ,  e  revogamos- 
te  pêra  Imperador  „  Pinheiro  2.  \^.  revocar  os 
foccorros ,  tornar  a  pedillos ,  ou  chamallos.  M» 
Lufit.  5  Revocar  os  efptritos ,  que  efião  internados 
no  feio  do  coração  para  reanimarem.  §  Revocar 
as  artes ,  e  as  f ciências ,  a  agricultura  ,  que  fe 
perderão  ;  revocar  a  induftria ,  &c.  §  Revocar  al- 
guém do  errado  caminho  que  leva  i.  e.  fazer  que 
{>roccda  bem  ,  e  mude  de  vida.  Heitor  Pinto.  Da 
embr.  da  morte  c.  i.  ,»  nenhuma  coifa  affim  re- 
voca  o  homem  do  peccado  „  revocar  da  vida  pa- 
ra a  morte  „  (falia  da  vida  eterna.)  fios  Sant^ 
/.  LXXX.  V.  e  f.  tXXXXir.  v.  coí.  i.  „  man- 
dar ão-lhe  duas  innãas ,  para  que  revocajfem  ofan- 
to  do  intento  que  tinha :  revocar  o  curfo  da  na- 
tureza ,  fazendo  refufcitar  hum  morto,  fios  Sant. 
f.   2^7.  V.  c.  i. 

REVOGAÇaO  ,  f.  f.  o  ado  de  revogar  ^  an- 
nullar. 

REVOGADO  ,  part.  paíT.   de  revogar. 

REVOGA  DOR ,  f.  m.  o  que  revogou. 

REVOGAR  9  V.  at.  desfazer  o  que  eftava 
feiro  ,  jinnullar  v.  ^.  ^,  revogar  o  teflamento  ,  a 
nomeação  ,  a  lei ,  a  doação ,  a  fêntença  ;  o  juiz 
pode  revogar  a  interlocuforia  de  outro  >   mas  não 


pintadas  com  as  pontas  para  baixo  ,  o  que  fe 
fazia  aos  que  efcapavão   de  fer  queimados. 

REVOLTOSO  ,  adj.  que  fufcita  ,  e  caufa 
revoltas  „  homem  revoltofo  ,  e  inquieto  ,,  M.  Luf. 
§  No  fig.  ,,  ejia  oração  tem  o  verbo  no  cabo  ,  é 
hemais  revoltofa  que  osverfos  „  Summe  tibi  pri- 
mas animofí  ,  &c.  ,,  í.  e.  conftrucção  embaraça- 
da poílo  que  fonora  ,  e  harmoniofa.  §  Batalha 

— ,  2  cerco  de  Diu  f  42^. 

REVOLUÇÃO  ,  /.  f.  movimento  pela  orbita  ^ 

Xx  gi- 
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giro  V.  ç^.— „  dos  afiras ,  planetas.  Fieira  „ 
effa  revolui^ão  dos  Ceos.  §  Hum  giro  inteiro  do 
planeta  na  fua  orbita.  §  Revolução  fizica  tio  fmm* 
do ,  alterações  como  terremotos  ,  fumerísões  de 
terra  ,  &c.  §  Revolução  de  honores  no  corpo.  %  f. 
Re\H>lupes  nos  ejiados  ,  mudanças  na  forma  ,  c 
policia  ,  povoação  ,  &c.  §  Revolução  de  eabellos , 
V.  redomoinho,  §  Revolít^ão  das  almas  ,  tranf- 
muração. 

REVOLVEDOR,  f.  m.  author  de  difcordias, 
revoltas  ,  o  que  as  aza  ,  e  negocca.  P.  Pereira 
Z.  2.    14* 

REVOLVER  ,  V.  at.  mover  perturbadamente 
V.  ^.  „  revolver  a  terra  cavando  ,  fo  ff  ando  :  „  o 
vento  revolve  o  mar.  §  Mover  em  giro  v.  g.  „ 
revolver  a  porta  fobre  os  gonzos ,  e  no  fiç.  eixos 
ijMife  revolvem  em  os  negócios  de  eflado  ,,  Loto  Corte 
jD.  4*  §  Remexer  v.  ^.  „  revolver  o  dinheiro. 
Lobo.  S  Revolver  hnma  coifa  no  pcnfamento  ,  con- 
fideralla  muitas  vezes.  Camões  -,  revolver  defgojios 
no  cora^ío  „  Góes  Cron.  do  Princ.  c.  $.  §  "Cau- 
far  revolta,  dcfordem  v. ^.  ♦,  revolver  famílias ^ 
eflados.  C/0ilbo  elogio  f.  ?88.  „  revolvendo  tu- 
nrnltos  na  terra  ,,  Mi  Utfit.  „  revolveu-fe  em  to- 
da Efpanha  hnma  cruel  guerra  ,,  M.  Lttfn.  L.  6. 
c«  4*  S  Revolvc-fe  a  efpada  na  mão ,  de  quem 
nSo  a  pôde  jà  bem  apertar  pela  empunhadura 
9,  Palm.  p.  z.  c.  78.  S  Revolver  o  monte ,  a  flo- 
ria 9  andar  por  elle ,  e  por  ella  em  bufca  de 
Alguém.  Palm.  2.  p.  c.  1Q4.  §  Àndio  os  homens 
truzando  as  CoHes ,  revolvendo  os  Reinos ,  dando 
voltas  ao  inundo  „  Fieira  „  revolve  o  Ceo  ,  e  a 
terra.  §  Ver  ,  e  examinar  muito  v.  ç.  ,,  revol- 
ver livros  \f  livrarias.  §  Revolver  os  féculos  ,  ler 
as  hiftorias  delles.  Chagas.  %  Revolver  es  olhos  ^ 
viràilos  a  alguma  parte :  „  num  revolver  de  olhos 
i.  e.  num  iftante.  Camões  ,,  tendes  taes  geitos 
íium  brando  revolver  de  olhos  „  Camões  foneto  zo6. 
S  Revolver  o  cavallo  ,  fazellò  virar  peia  rédea 
3,  revolvendo  feu  cavallo  para  invejlir  com  os  con- 
trarias  , ,  Aí.  Lu^it.  §— y^  o  tnar  com  os  ven- 
tos ,  &c. 

REVOLVIDO  ,  part.  paíT.  de  revolver ,  agua 
— —  Eneida  10.  50.  o  ejiomago-^^^y  embruma- 
<lo. 

REVOLVIMENTO  ,  f.  m.  revolução. 

REVOLUTO  j  adj.  enrolado,  jílma  Inflr.  „ 
ferpente  revoluta. 

REVULSÃO  ,  f.  f.  Med.  o  aAo  de  chamar 
o  liquido  ,  ou  humor  a  outra  parte :  a  revulsão 
fe  faz  com  fangría  ,  ou  purga  ,  ou  ventofa ,  ou 
€sfret;açáo  ,  &c. 

REVULSORIO  ,  adj.  Med.  que  caufa ,  ou 
hl  revulsão  v.  g.  y^  fangria 


REZ 

REXA  ,  f.  f.  grade  ,  janellas  de  pedraria, 
com  fuás  rcxas  de  ferro  y^  F.  do  Arceb. 

REY  ,  f-  m.  V.  Rei. 

REYO  V.  arreio ,  arreo ,  a  reio  i.  e.  fcm  in- 
terrupção V.  g.  „  4  dias  arreio. 

REZ  ,  í.  i.  cabeça  de  gado  de  qualquer  forte 
V»  g*  99  matou  ^  rezesn  §  Rez  por  rez  í.  f.  mui- 
to ao  jufto  V.  g.  „  efies  gabos  lhe  vem  rez  per 
rez.  D.  Franc.  Man.  Cart.  f.  2*72. 

REZA  ,  f.  f.  orações,  que  fe  dizem  por  obri- 
gação ,  ou  devoção. 

KEZADOR  ,  f.  m.  o  que  reza  muito.  Fieira. 

REZXO  ,  f.  f.  V,  razão  ,  razia  cfcrcvcm 
muito  de  ordinário  os  claílicos.  F.  do  yirccb.  L.  u 
c.  22.  §  Palm.   \.  p,  c.  6.  parentefco. 

REZAR  9  V.  at.  dizer  as  orações  a  Deus. 
S  Rezar ,  v.  n.  ou  at.  fazer  menção  por  efcri* 
to  ,  ou  no  efcrito.  Arte  de  furtar  j.  ^^7-  5  Miir^ 
murar.  Sã  Afir,  „  nem  tanto  papel  efcrito  de  que 
hum  reza  ,  e  outro  reza* 

REZO  AR  V.  razoar ,  arrezoar  ,  arrazoar.  Vli' 
fipo  f  81.  V. 

REZUMBRAR  v.  refumbrar  ,  ou  reinar  ^ 
vem  do  Hefpanhol  „  rezumar-fe  „  Ftrnào  Alves 
d  Oriente  ,  /.  moftrar-fe  de  ali;um  modo  ,  rever 
,,  a  grave  der  qtte  o  peito  efconde  ,  rezumbra  no 
liquor  que  banha  o  rojiro  „ 

RHA 

RH  A  A  ,  f.  f.  arvore  ,  que  dá  o  fangue  de 
Drago. 

RHAGADIAS  ,  f.  f.pl.  gretas  ,  que  fe  abrem 
nas  palmas  das  mãos ,  e  foks  dos  pcs  dos  gul- 
licados. 

RHAPSODIA  ,  f.  f.  V.  rapfodia. 

RHETORICA  ,  f.  f.  a  Arte  de  fallar  bem  , 
para  perfuadir  aos  ouvintes. 

RHETORICAMENTE  ,  adv.  fegundo  as  le- 
gras  da  Rhetorica. 

RHETORICAR,  v.  n.  famiL  foliar,  cfcre- 
ver  com  concerto  Rhetorico. 

RHETORICO  ,  adj.  concernente  á  Rheto- 
rica V.  g.  ,«  artificÍ0'''^%  Como  fubft.  o  que 
fabe  Rhetorica  ;  e  iig.  o  que  falia  concertada  , 
e  difcretamente.  Eufi.  i.  i.  „  ejlais  hoje  mais 
rhetorico  que  hmn  bedel. 

RHEUBARBO  ,  f.  m.  planta  medicinal ,  que 
crefce  nas  margens  do  Volga  ,  chamado  dantes 
Rhaa  ,  tem  a  raiz  efcura  por  fora  ,  por  .dentro 
amarella  de  fabor  amargo  ,  e  che>ro  fuave ,  tam* 
bem  vem  da  China  v.  Ruibarbo. 

(RHINOCERONTE,  f.  m..  Lucena  f  218. 
col.  2. 

(RHI- 


RHI 

(RHINOCEROS  ,  f.  m.  Bmos  D.  i.  f.  218. 
tol.  2. 

(RHINOCEROTE  ,  f.  m.  Góes ,  fcguindo  a 
etimologia  Grega  \  Ganca ,  animal  da  grandeza 
de  hum  touro  ,  com  focinho  de  javali  ,  tem 
hum  corno  no  nariz  ,  com  que  combate ,  e  bri- 
ga com  os  elefantes  ,  tigres ,  e  bufares. 

RHITMA  V.  rima. 

RHITMICO  ,  adj.  que  pertence  ao  rhitmo. 

RHITMO  ,  r.  m.  numero,  cadencia,  medida 
V*  g'  91  o  rhiwto  da  ntufica  antiga. 

KHOMBO  ,  f.  m,  Geomctr,  fagura  de  quatro 
lados  i^ua;:s  ,  e  parallelos  com  i  ângulos  agu- 
dos ,  c  dois  obtuíos. 

RHOMBOIDE  ,  adj.  figura  de  quatro  lados, 
dos  quaes  fó  os  parallelos  ^ão  iguaes  ,  e  de 
dois  ângulos  agudos ,  e  dois  obtufos. 

RIA 

RIA  ,  f .  f.  a  boca  do  rio  por  onde  dcfembo- 
ca   no  mar.  D.  franc.  Manutl. 

RIACHO,  f.  m.  rio  pequeno.  Godinho  /.  15- 
RIBA  ,  f.  f.  terra  levantada  ,  cuteirinho.  Lo- 
bo  ,,  fioou  o  Paftor  affemado  em  buma  riba  do 
caminho.  $  Ribanceira  ,  margem  alta.  Barros  „ 
efieiro  profundo  ,  e  cont  ribas  fio  altas ,  ijue  fica- 
va em  partes  a  terra  fobre  a  agua  perto  de  1 
landas.  §  De  riba ,  f.  e,  do  alto  para  baixo ,  de 
cima. 

RIBADA  V.  riba. 

RIBALDIA  ,  f.  f.  acção  de  ribaldo. 

RIBADILHA  v.  rabadilha. 

RIBALDARIA  ,  f.  f.  acção  de  ribaldo.  M^ 
Zufn.  ,,  commeter  ri  baldaria.  Fida  do  B.  Sufo 
e.  40.  a  ribalderia  de  huma  mulher,  que  attri- 
buiu  hum  baftardo  ao  B.  Sufo. 

RIBALDERIA  v.  rebaldaria. 

RIBALDIO  ,  adj.  figo ,  de  huma 

bravia. 

RIBALDO  ,  adj.  propriamente  he  o  homem 
máo  ,  velhaco.  Fr.  Marcos  de  f^isb.  t.  i.  ^^  fois 
bMis  ribaldos ,  que  andais  furtando  as  efmolas  aos 
verdadeiros  pobres. 

(RIBAN\A  ,  í.  {.  Cron.  do  Condefi.  f.  49.  v. 
fd. 

(RIBANCEIRA  ,  f.  f.  riba  de  rio  talhada  a 
pique.  Barros  ,  e  Godinho  :  „  a  qual  agua  que- 
inrava  em  huma  ribanceira  alta  de  barreiras ,  on- 
de efíava  feita  huma  força  de  madeira  „ 

RIBEIRA  ,  f.  f.  terra  baixa ,  que  eflbi  junto 
a  ribeira ,  ou  rio ;  ribeira  do  mar ,  praia  j  ri- 
beira do  rio ,  borda ,  mai^em.  Cofia  f^irg.  Ga- 
Ibegos  „  do  Rbeno  as  húmidas  ribeiras  „   §  Ri- 
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heito.  Ejpanaforas  f.  ^52.  ^j  procediSo  x  caudal 
lofas  ribeiras  ,,  e  Naujr.  de  Sepulv.  /.  86.  vw 
§  Terra  que  no  inverno  foi  lavada  do  rio.  §  Na 
Agricnlt.  a  terra  que  ferve  como  de  margent 
ao  pomar  ,  vinha.  §  Ribeira  ,  a  parte  delia ,  em 
que  eílão  os  arfenaes  ,  e  fe  Fabricão  navios» 
Ccuto  4.  8.  10.  „  chegou  a  ribeira  delRei  em  God 
a  não  ter  mais  que  5  cu  6.  qfficiaes  Portuguezes  „ 
$  Carpenteiro  da  ribeira ,  o  que  trabalha  na  conf* 
trucçáo  náutica. 

KIBEIRADA  ,  f.  f.  antiq.  rio  ,  corrente. 
§  f-  V.  g.  iifahiu  da  fétida  ouma  ribeirada  dt 
fan^ue. 

Ribeirinho  ,  f.  m.  pequeno  ribeiro.  5  Ma« 
ço  de  ganhar,  que  faz  carretos  em  cavalgadu- 
ras. Oliveira  srandezas  de  Lisboa. 

ribeirinho,  adj.  que  anda,  ou  vive  nas 
ribeiras  v.  g.  „  4vr— — 

RIBEIRO  ,  f.  m.  agua  que  corre  derivada  de 
algum  olho  .  ou  fonte.  H.  Pinto  f  427.  coL  u 
„  fecandoje  a  fonte ,  feca-Je  o  ribeiro. 

RIBETtl  ,  1.  m.  ífita  de  acairelar ,  c  guarne- 
cer. Faria  e  Scufa  no  iig.  fallando  dos  ribeiros 
qiie  cortno  ,  ou  correm  a  borda  dos  prados  lhes 
cnama  ribetes  dclles  ;  ribete  he  Hefpanhol. 

RIBOMBAR  ,  V.  n.  retumbar ,  refoar.  Infur 
lana  v  ^^S*  y>  ribombando  os  ecos  ^  e  bramidos 
V.  rcbcmbar. 

RIBOMBO  V.  rebombo. 

RIBRANQUIO  ,  adj.  figo ,  efpede ,  cjue 

he  vermelho  por  dentro,  e  esbranquiçado  defórs. 

RICAÇO  ,  adj.  aument.  de  rico. 

RIÇADO  ,  part.  paíT.  de  riçar. 

RICADONA  ,  f.  f.  antiq.  mulher  ,  ou  filha  i 
e  fucceíTora  de  rico  homem.  Cron.  ^oan.  !•  capm 
final. 

RICAMENTE ,    adv.  com  riqueza  ,  cufiof»^ 
mente  v.  ^.  „  ricamente  vejlido.    S  Com  abun- 
efpecíe  dancia.  §  Bem  ,  bellamente. 

RICANHO  ,  adj.  vulg.  rico  avarento. 

RICJAR  ,  V.  at.— -o  cabello  ,  penteialo  de 
(ofte  que  fiquem  huns  travados  pelos  outros  , 
com  o  pente.  Lobo  Peregr.  L.  i*  j.  2.  y^  o  Céh 
bello  riçado  por  arte. 

RICHARTE  ,  adj.  chulo ,  homem  pequeno  , 
gordo  ,  e  tezo. 

RICO  ,  adj.  que  tem  fuperabundantes  bens 
dá  fortuna:  homem^-^:  cafa^^^^i  rico  emdinheí' 
ro  ,  em  terras ,  fazenda ,  8cc.  5  f.  „  tf  lingua 
Grega  he  mais  rica  que  a  Latina  f.  e.  mais  co- 
pioía  em  palavras  ,  e  frazes.  §  De  cufto  v.  g.  „ 
rico  chapeo ,  rica  eivada ,  veflido  rico. 

RICÓCHET ,  i.  m.  tiros  Je— ,  v.  de  cha- 
peleta.  Exame  de  Bombeiros. 
^  Xx  ii  RI. 


34» 


RID 


RIG 


RICOHOMEM  ,  f.  m.  antiq.  grande  doRcI-/-    RÍGIDO,  adj.  muito  duro  V.  g.  ,,  o  rígido 


no  ,  que  era  obrigado  a  fervir  a  clRei  na  guer- 
ra com  certas  companhas  ,  pelo  que  tinha  man- 
timento ,  ou  terras  delReí  ,  as  Tuas  iníignias 
Cráo  pendão  ,  e  a  caldeira ,  final  de  que  dava 
mcza  aos  que  o  ferviâo.  v.  Orden,  L.  i.  f.  56. 
§.  22.  e  L.  :{.   t.  5.  §.  $. 

RIDENTE  ,  adj.  poet.  que  fe  ri  ,  rifonho. 
Eneida  5;.  3^.  „  com  a  ridente  Vénus  ,, 

RIDES  ,  f.  m.  pi.  Naui.  ilhós ,  que  tem  as 
velas  ,  por  onde  fe  enfiáo  as  cordas  ,  com  que 
fc  encolhem  ,  e  fe  diminuc  a  fua  altura  ,  mctter 
as  velas  nos  rides  v.  rizes ,  que  he  mais  ufado. 

RIDICULAMENTE,  adv.  de  modo  ridículo. 

RIDICULARIA  ,  f.  f.  coifa  ,  acção  ridicula. 

fRIDICULARISAR  ,  v.  at.  ou 
>    (RIDICULISAR  ,    v.  at.   t,  modernos  ,    e 
uzuaes  ,    fazer  efcarnco  ,    ou  reprefcntar  como 
fidicula  ,    e  digna    de  rizo  qualquer  pciToa  ,  ou 
coifa. 

ridículo  ,  adj,  que  move  a  rizo.  §  O  que 
•faz  com  que  fe  riào  dellc  por  defprezo.  §  Met- 
ter  em ridiculifar. 

RipiCULOSO  ,  adj.  v.  ridículo.  Camões  e 
JUaris  Z>.  ;{.  f.  2. 

'  ^  RIDO  ,  parr.  paff.  de  rir.  Ferreira  Carta  5. 
JL  2»  „  fcja  rida ,  e  de/prezada  ;  zombados ,  e 
ridos  os  homens  ,,  Sarros  Gram.  f.  i6(j. 

RIFA ,  f.  f.  tczo  ,  ladeira  ,  cofta  arriba.  M* 
Jbtfn.  t.  I.  f.  i:{5.  col.  4.  99  por  hwna  rifa  af- 
ferrima  tinhio  muitos  fuhido  em  cima  do  Ca 
pitolio  ,,  fera  talvez  erro  ,  em  vez  de  ripa  ? 
§  No  jogo  são  muitas  cartas  do  mefmo  metal 
V.  g".  99  levoM  hwna  rifa  de  oiros.  §  Jogo  de  da- 
4I0S  j  no  qual  quem  lança  maior  ponto  leva  o 
premio  ,  que  hc  alguma  peça  ,  cujo  valor ,  ou 
cufto  pagão  por  efcote ,  os  que  enirão  na  rifa> 
■c  dcitâo  a  forte. 

RIFADO  ,  part.  paíf.  de  rifor. 

RIFADOR,  adj.  brizâo  ,  richofo.  Ulifipof.  82. 
§  Pinto  Gineta  „  quando  o  cavai  lo  for  rifa  dor , 
e  richofo  j  vem  de  „  rifar  „  Hefpanhol ,  briga , 
rixa. 

RIFXO  ,  f.  m.  refran  ,  adagio ,  provérbio. 

RIFAR  5  V.  at.  rifar  algum  trafte  ,  ganhallo 
por  forte  deitada  em  rifa.  §  Rifar  ,  v.  n.  bri- 
gar V.  g.  „  os  cavatlos  efiavão  cavando  ,  e  rifan- 
4Ío  algumas  vezes  ,,  Galvão.  Gineta,  v.  rifadof  : 
V.  rdpingar. 

RIFARIA  ,  f.  m.  briga ,  dcfordem  :  t.  ant. 
Obras   dei  Rei  D.  Duarte. 

RIGIDEZ  ,  ou  Regideza ,  f.  f.  a  qualidade 
de  fer  rígido.  Viriato  10.  107.  ligidcza  no  fig» 
tle  coração  ^  de  coftumes. 


páo  9  ferro  ;  o  rigido  diamante.  §  f.  Severo  ,  auf- 
tero  V.  *g.  ,,  moral'"^,  cenfura'^''^ 

RIGOR  ,  f.  m.  a  dureza ,  fortaleza ,  ou  for- 
ça ,  o  mais  forte  v.  g.  99  o  rigor  do  braço  ri- 
jo  9  e  forte.  Aiaiifmho  :  no  rigor  do  inverno ,  do 
Virão  9  do  frio  ,  do  Sol  v.  g.  „  expojtos  ao  rigor 
do  Sol.  §  Severidade  v.  g.  ,,  cajiigar  com  rigor; 
o  rigor  da  moral  ,  da  antiga  dijciplina.  $  Em 
rigor  í.  e.  fegundo  a  força  v.  ^.— i— „  do  fcntido 
da  palavra.  §  Cumprindo  com  exaálidão-a  lei 
V.  g.  jj  fe  guardalfemos  as  leis  em  rigor  ^  e  as 
não  temperaffanos  com  as  modificações  da  equidade. 
§  t.  Med,  tefura  preternatural  dos  hervos  ,  com 
que  fe  fazem  inflexíveis.  §  A  maior  exaítidáo 
V.  g.  9,  os  Geómetras  provão  ,  e  demonjírão  tjido 
com  o  rigor  mathetnatico.  §  O  rigor  do  texto  i.  t. 
o  fentido  proptiiííimo  delle.  Vieira.  §  Na  íorça 
da  palavra  v.  ^.  ,,  viercè  em  rigor  y  he  tanto  y 
e  mais  que  fenhoria.  Leitão  Mifctllan.  /.  517. 
§  Rigor  ,  floco  de  feda  delgado. 

RIGORIDADE,  f.  f.  v.  rigor.  Barros  elog. 
I.  f.  liji, 

RIGOROSAMENTE,  adv.  com,  ou  em  ri- 
gor V.   rigor. 

RIGOÍIOSO  ,  adj.  que  ufa  de  rigor  v.  g.  99 
;?íp/lre— §  Em  que  fe  ufa  de  rigor  v-  Jf.  9,  n« 
fentido  rigorofo  ;  cajligo  rígorofo  j  rigorojo  inver' 
nOy  Scc.  V.  rigor. 

RIQUEIRA  ,  f.  f .  abertura  na  terra  ,  por  on- 
de fe  efcoa  a  agua  da  chuva  ,  a  modo  de  ribei- 
rinho ,9  Santos  Etbiop.  §  Rigueira  de  pão  v.  te* 
guíifa. 

RIGUEIRO  V.  rigueira. 

RIGUEITA  V.  regueifa. 

RIJAMENTE  9  adv.  rij^o. 

RIJEZA  9  f.  f.  o  fer  rijo  ,  dureza. 

RIJÍSSIMO  ,   fuperL  de  rijo. 

RIJO,  adj.  duro  ,  forte  ,  robufto  v.  g.  ,,  ma- 
deira^'''^'^  rija  pancada ;  vento  rijo.  §  f.  Sauãe 
rija.  %  Fallav  rijo  i.  e.  alto  ;  ir.  afperamentc 
V.  g.  ,9  falle-me  rijo  9  quando  me  reprehcnder  „ 
Chagas.  $  Rígido,  inteiro,  fevero  ,  afpero  de 
condição.  Cajlilho  elogio. 

RIjO  ,  adv.  com  força  v.  g.  „  dar  em  alguém. 
Barros  ,,  com  aquelle  primeiro  Ímpeto  derão  rij9 
nos  officiaes  „ : ,,  pelejar  rijo  :  „  corria  a  gente 
rijo  vara  a  praia  „  Barros. 

RILHADO  ,  part.   paíf.  de  rilhnr. 

RILHADOR  ,  f.  m.  o  que  rilha. 

RILHADURA  ,  f.  f.  o  aéto  de  rilhar. 

RILHAR  ,  V*  at.  comer  roendo,  e  puxando 
com  os  dentes,  como  fucccde  fazer-fe  á  carne 
dura,  k$  pellesr  §  í.  Roer  musmurando. 

RI- 


RIM 

RILHEIRA  ,  r.  f.  d'purives  ,  peça  ,  em  que 
fc  vafa  a  prata  fundida  ,  para  delia  fe  fazerem 
chapas. 

RILHEIRO  ,  f.  m.  redomoinho  d'agua.  Pi- 
mentel Arte  de  Navegar  f,  \ii.  „  çr andes  ri- 
iheiros  ,  que  forvein  a  areia  ,  e  vaja  do  fundo. 
§  t.  Provincial ,  molho  de  trigo  cegado  ,  e  ata- 
do pelo  meio. 

RIM  ,  variação  do  prefcnte  do  Indicativo  do 
verbo  rir  j  aílim  fe  acha  nos  Claílicos  ,  e  não 
riem.  Ferreira  Brijlo  i.fc.  ^.  /.  ii.  SÁ  Aí  ir.  Car- 
ta s.  e(l.  si.  „  do  com  que  eu  choro  outros  rim. 

RIM  ,  f.  m.  vifcera  do  animal  cuja  principal 
ferventia  hé^  receber  ,  e  filtrar  aqueiia  parte  fo- 
rofa  do  fanguc,  que  paífa  á  bexiga  da  urina. 

RIMA  ,  f.  í.  o  confoante  em  que  tcrmináo 
os  verfos.  Ferreira  Carta  lo.  L.  2.  ,,  d  doce  ri- 
ma !  mas  inda  ata ,  e  dana  ,  inda  do  verfo  a 
libcrdíade  eflreita.  §  Rimas ,  por  verfos.  Lucena 
„  an  profa ,  erima.  §  £m  oitava  rima  v.  oitava. 
§  Rima  encadeiaday  he  a  que  fe  correfponde  com 
o  confoante  no  meio  do  verfo  feguinte  v.  g. ,, 

De  em  tanto  prazer  rires ,  náo  tens  culpa 
Que  o. tempo  te  defculpa.  Eu  me  calava 
Porque  alR  me  efpantava  do  que  via. 

$  Rima ,  monte  v.  ^.— — «  de  corpos  mortos  ;  de 
madeiras.  Vafconcellos  fnio  de  Lisboa.  §  Fenda , 
fifga  v.g.,y  efteve  vendo  porhuma  rima  da  porta. 
§  Na  Cirurg.  fraíhjra,  ou  fenda  do  ano. 

RIMANCE ,  f.  m.  v.  romance.  Barros  Gram. 
f.  i6^ 

RIMAR  9  v.  at.  rimar  hum  verfo  com  outro 
fazellos  confoantcs.  §  v.  n.  „  efie  verfo  rima 
com  o  fexto  i.  e.  he  confoante  com  elie.  §  No 
f.  concordar ,  fer  conveniente  ,  c  dizer  bem  com 
outro.  Eufr.  ^.5.  „  como  rima  !  §  Rimar  nabos 
com  bugalhos  y  dizer  coifas  difparatadas,  Eufr.\:\. 

RIMOSO  ,  adj.  cheio  de  rimas  ,  ou  ícndas, 
^Eneida  ,,  a  rimofa  barca  de  Charonte. 

RIMULA  ,  f.  m.  dimin.  de  rima ,  fenda.  t. 
Cirurg. 

RINCÃO  ,  f.  m.  canto  oculto  ,  efcondido , 
p.  ufado. 

RINCHADAS  ,  f.  f.  pi.  cachinadas  de  rifo , 
gará;alhadas  ,  grandes  rizadas.  B.  P. 

RINCHÂO  ,  f.  m.  certa  herva  Medicinal  (cry- 
íimum.) 

RINCHSO  ,  adj.  cavallo-^-^i  que  rincha  mui- 
to. §  Homcm-^^-^y  o  que  faz  muita  roda  ,  e  fnr- 
falhada  ás  mulheres ,  fem  vir  com  ellas  á  con- 
clusão. 

RINCHAR  ,  v.  n.  o  cavalío  rincha,  c  cíTa 
he  fua  própria  voz»  •    / 


RIN  349 

kiNCHAVELHADA  .  f.  f.  v.  rifada  dcf- 
terapcrada  ,  defentoada.  B.  P» 

RINCHO  ,    f.  m.  a  voz  própria  do  cavalío. 

RINGIDOR  ,  adj.  cue  ringc  ,  ou  range  v. 
ranger  ,,  ouropel ,  latão  falfo  y  e  ringidor  „  ^í- 
fíta  das  Fontes  p.  201. 

RINHÃO  ,  f.  m.  V.  rim  Tubft.  „  o  boi ,  e 
leitão  em  janeiro  crião  rinhão  „ 

RIO,  1.  m.  agua  corrente  por  entre  margens, 
e  em .  grande  copia. 

RIPA ,  f.  f.  fâfquia  de  taboa  ,  que  fe  atra- 
vcíTa  fobre  os  barrotes  ,  e  faz  huma  grade  cotn 
elkrs  ,  fobre  o  que  fc  alfentão  as  telhas  nos  te- 
lhados. §  V.  Riba.  Faria  e  Scufa  ,  Aíaufmho  /. 
168.  V.  rij>as  „  ribanceiras. 

RIPAlsÇO-,  f.  m.  livro,  qoe  conrem  os  of- 
fícios  da  femana  fanta.  §  Peça  de  madeira  com 
que  fe  fepara  a  baganha  do  linho.  Eufr.  i.  ^. 
§  Inílrumento  dentado  do  jardineiro  ,  com  que 
rafpa  a  terra  ,  e  ajunta  as  pedras.  §  Camilha  de 
dormir  a  fcfta  ,  efpreguicciro. 

RIPAR  ,  v.  at.  tirar  a  baganha  com  o  ripan- 
ço.  §  Limpar  as  pedras  com  ripanço.  §  Gradar 
com  ripas.  §  Ripar ,  r.  vulg.  furtar ,  agatanhau 
Preftes  e  Simão  Machado  Comed.  §  Hervilhas  de 
— — ,  cofidas  com  as  vagens  ,  e  fe  comem  mec- 
tendo-as  na  boca  ,  e  puxando  pelo  pedúnculo. 

RIPIA  u.  arrepia. 

RIPINHA  ,  f.  f.  dim.  de  ripa. 

RIPIO,  f.  m.  pedrinha  de  encher  os  vãos., 
que  deixão  nas  paredes  as  pedras  maiores..  §  C 
Ripio  ,  no  verfo ,  a  cunha  ,  ou  palavra  ,  que 
vai  fó  para   encher  a  medida. 

RIQUEZA  ,  f.  f.  fuperabundancia  de  beng 
da  fonuna  ,  oppóe-fe  à  pobreza. 

RIR  ,  v.  at.  efcarnecer  rindo-fe.  Ferreira  L.  r. 
epift.  8.  „  de  que  vm  Á  virtude  encolher  fe  ?  de 
a  rirem.  §  Riffe ,  fazer  hum  certo  movimento 
com  a  boca  caufado  por  a  iileia  de  alguma  coir 
fa  galante  ,  engraçada  ,  e  talvez  he  indicio  de 
efcarnco  v.  g.  „  rir-fe  de  todos.  §  No  f.  rir-ft 
a  Aurora  í.  c.  apparecer  alegre  ,  e  graciofa.  Aí, 
Conq.  1 .  4p.  fr.  poct.  §  Rir-fe  ás  paredes ,  di- 
zemos que  o  fazem  os  tolos.  §  Rir  ao  Sol ,  o 
mcfmo  que  rir  âs  paredes.  Eufr.  5.  8.  §  He  tãa 
bel  la  qp,e  vos  ride  de  mais  formofura  i  c  fazei 
zombaria  de  qualquer  outra  belleza.  Efffr..  i.  k 
§  Alguns  dizem  ,,  elles  riem  .,  outros  ,,  êlks 
rim  „  Sã  Aíir.  Prejies  /.  68.  riem  he  mais  conr 
forme  a  rident^  Latino. 

RISA  ,  f.  t.  rifada.  Lobo  „  levantSo  tão  gran- 
de rija, 

RISADA  >  f.  f.  rifo  alto  ^  c  com  voz  mais 
folca» 


3^0  RIS  RIS 

RISBORDO  ,  f.  m.  Naut.  portinhola  ao  lume  Tc  ri  facilmente.    (  Que  caufa  rifo  v.  g^  „  ã- 


d'agua  V.  g.  para  introduzir  hum  maflro  ,  ou 
outra  carga  ,  qúc  náo  pôde  entrar  por  onde  en- 
tra a  mais. 

RISCA  ,  f.  f.  traço  ,  ou  rafgo  de  pena  ,  ou 
eftilo.  §  No  jogo  ,  raia  ,  meta  ;  it.  linal  para 
marcar  os  pontos  que  fe  fazem  no  jogo  da  bola , 
laranginha.  §   Rifcas  da  palma  da  mão  ,  as  linhas 

?ue  nella  ha.  §  ã  Rifca  ,  ao  pé  da  letra  :  it.  exa- 
Umente   v.  g.  „  cwnprir^^'^ ,  pagar , 

RISCADA  ,  f.  f.  rifca  para  borrar  a  efcritura. 
jíuto  do  Dia  de  Juízo. 

RISCADO,   part.  paíf.  derifcar  v.  o  verbo. 

RISCADOR,  f.  m.  inftrumento  derifcar. 

RISCADURA ,  f.  f.  o  ado  de  rifcar.  §  Rif- 
cadas. 

RISCAR  ,  V.  at.  apagar  com  rifcos  v.  g.  „ 
rifcar  o  qneje  efcreveu  §  Rifcar  por  cima  ,  no  fij;. 
âvantejar ,  ficar  fuperior  v.  raia  ,  e  raiar  per  W- 
ma.  jirraes.  §  Rifcar  os  pontos  ao  jogOj  fazer 
rifcos  para  os  marcar  Ç  Debuxar ,  ou  fazer  o 
Pintor  hum  rifco.  §  Rifcar  o  fidalgo  ,  ou  minifira 
dos  livros  del-Rei ,  e  de  (eu  fervKjp ,  apagar  o  no- 
me dos  livros ,  onde  eítá  aflêntado  por  fidalgo , 
ou  na  graduação  deMagiftrado,  e  excluir  doTer- 
viço  ;  e  fig.  yir  rifcado  do  livro  da  vida  ,  ou  dos 
livros  de  Deus.  Pieira. 

RISCO  ,  í.  ni.  perigo.  §  Traço  de  penna.  § 
Delineação  ,  que  o  Pintor  faz  com  o  barro  fobre 
o  panno  j  confta  de  fós  perfis ,  e  linhas  ;  e  fer- 
ve para  ver  a  forma  da  ídéa.  §  Penhafco  mui 
alto,  e alcantilado.  M.  Difit.  t.  \.  f  70.  coL  2. 
Eneida  10.  197.  e  7.  162.  5  Fòr  ^  ou  lanhar  o 
rifco  mais  alto  que  outrem ,  avantejar-fe-lhe  v. 
g,  I,  por  o  rifco  por  cima  da  mefma  virtude  „ 
jirraes   10.    55.  P.  Pereira  i.f.  45*  v. 

RISCOSO  ,  adj.  arrifcado.  jluto  do  Dia  de 
JuÍ74)  „  nelle  trance  rifcofo :  „  P.  Pereira  2.  88. 
rifcofa  dijferença  „  :  tlegiada  /.  15?  3  coifa  que 
taula  rifco,  perieo. 

RESIBILIDADE ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
riíivcl. 

RISÍVEL  ,  adj.  digno  de  rifo.  S  Doudo  da 
faculdade  de  rir. 

RISO  ,  f.  m«  o  a6lo  de  rir  ;  o  geflo  que  fe 
faz  com  a  boca ,  e  talvez  o  fom  que  foiçamos 
a  rir.  §  Coifa  rfe— — ,  1.  e.  rifivel.  §  Fazer  ri- 
fo de  alguma  coifa  ^  mettela  em  derisão  ,  torná- 
la  em  ODJeílo  de  rifo  ,  e  cfcameo.  Freire  L,  2. 
fium.  20.  5  Dar  rifo  „  caufá  Io.  ÀpoL  Dial.  /. 
211.  j,  deu-me  rifo  fobre  indignarão  ,  quando  /i  „ 
€b*c. 

RISONHO ,  adj.  com  ar  de  rifo  v.  g.  „  o 
femblante  rifonbo.  S  f.  Olhos  rifonbos.  Lolio.  %  Que 


pódos  rifcniws  „  Lobo  Corte  i9.  11. 

RISOTA  ,  f.  f.  rifo  de  quem  defpreza ,  e 
mofa.  Cofia  Virg.  ,,  txmve  entre  os  Deufes  gran- 
des rifotas  fobre  Vulcano. 

RISOTE  ,  f.  c.  peíToa  que  ri  por  efcameo, 
e  zombaria  com  delprezo  ,  e  mon.  t.  famtl. 

RISPIDAMENTE  ,  adv.  com  rifpidez. 

RISPIDEZ,  f.f.  a  qualidade  de  fer  rifpido. 

ríspido,  adj. /erro ,  quebradiço,  e  nío 

doce  ,  pouco  ou  nada  malleavel.  S  Afpero ,  nio 
macio  V.  g*  „  genio^^^^j  nit^na^^-^  infuave.  V. 
do  Arcebijpo  f.  261.  col.  4.  jyllaba^-'—^  e  forte 
„  B.  Gram.  f.  201. 

RISSO  ,  f.  m.  panno,  velludo  de  lia,  ou 
feda. 

RISTE  ,  f.  m.  (v.  refle)  peça  de  ferro  ,  em 
que  o  cavalleiro  embebe  o  conto  da  lança  en* 
cofiada  ao  peito  quando  a  leva  horizontalmente 
para  encontrar  o  adverfario.  Eneida  12.   ti 8. 

RITO ,  f.  m.  ordem  preferira  nas  ceremonias 
de  qualquer  Religiáo  ,  diz  fe  ordinariamente  • 
rito  Romano  ,  ou  da  Igreja  Catholica  Romana , 
oppofto  ao  Grego.  §  O  antigo  rito  ,  a  lei  velha. 
Lufiada  ^.  1 17.  §  Congregação  dos  Ritos  em  Ro* 
ma  ^  Tr  bunal  que  decide  as  controvertias  fobre 
o  Ccrcmonial  ,  precedências  ,  e  canonifaçócs 
dos  Santos  ,  prefide  a  elle  o  Cardeal  mais  anti- 
go dos  Peputados. 

RITUAL,  f.  m.  livro,  onde  fe  contem  aex- 
pofiçáo  de  ritos  ,  c  ceremonias  religiofas. 

RIVA  ,  f.  f.  riba ,  praia  ,  margem.  Faria  t 
Scfífa. 

Rival  ,  adj.  Xq^c  talvez  fe  ufa  fubíl.)  com- 
petidor ,  concurrente  cm  pertençáo  amorofa. 
§  e  f.  com  outros  intereííes  v.  g.  „  as  naçSes 
rivaes  na  gloria  ,  no  commercio. 

RIVALIDADE  ,  f .  f.  a  qualidade  de  fer  ri- 
val. §  Competência  com  outros  pcrtendentes  da 
mefma  dama  ;  e  f.  de  algum  poflo  y  de  alguma 
coifa  de  intcreíTe. 
1     RIXA  ,  f.  f.  briga  ,  difcordia. 

RIXOSO  ,  adj.  dado  a  rixas.  Barros  „  era 
muito  fraífueiro  ,  e  rixofo  fe  o  não  coimprazia  qual' 
quer  coifa. 

RIZES ,  f.  m.  ilhós  em  os  dois  terços  das 
velas  de  navio  ,  por  onde  havendo  mnito  vento 
a  encolhem  ,  e  fazem  de  menor  altura  i  he  mais 
ufual  que  rides. 

ROA 

ROAZ  ,  adj.  Lob^^^-^y  arrebatadot  do  que 
pode  tomar.  §  f.*  Murmurador ,  ou  mal  dízente. 

RO- 


ROB 

ROAZ  ,  f.  m.  hum  peixe  de  que  fe  foz 
iRcnçáo  no  Foral  de  Setuval ,  e  Arracs  lo*  56. 

R03ALL0  ,  f.  m.  peixe  conhecido.  (Lúpus  i) 

ROBLE  ,  f.  m.  huma  cfpecic  de  carvalho  , 
tem  o  tronco ,  e  ramos  tortuofos  ,  a  cortiça  ef- 
cabrofa  ,  e  náo  he  tão  alto  como  o  carvailio. 
(robur  ,  oris) 

ROBOR  ANTE ,  part.  rrcf.  de  roborar.  t.  Mcd. 

ROBORAR  ,  V.  af.  Ivlcd.  corroborar ,  forti- 
ficar ,  dar  força  v.  g-  ^  roborar  o  eftomago,  §  f. 
Confirmar  v.  g.  „  roborar  a  Lei  ,,  Aí.  Ij^n. 

ROBRE  ,  1.  m.  ou  roble  v.  Eneida  10.  10?. 

ROBUSTAMENTE  ,  adv,  com  robuftez. 

ROBUSTEZ  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  ro- 
buílo. 

ROBUSTO  , '  adj.  de  grandes  forças  corpo- 
ra es  v.g.  „  i!^m«w— — §  f .  M  ^wíre  tanto  fe  fa- 
tia  a  j?  mais  robufia  »«  i*  e.  criava  mais  forças. 
Vergel  das  Plantas.  §  AnimO'"^!.  cerco  de  Diu 
f.  242. 

ROCA,  f.  f .  a  vara,  ou  cana  que  a  mulher 
mette  na  cinta  ,  e  tem  enrolada  na  outra  ponta 
»  linho ,    ou  algodão  ,   que  vai  fiando.    §  f .  A 
mulher  v.  ^.  „  mal  vai  acafa  onde  a  roca  man 
ia  mais  qt*e  a  e/pada  i.  e.  a  mulher  manda  mais 


ROC  J51 

ROÇAGANTE  ,  adj.  rcupa ,  ou  vitjiido i 

que  tem  cauda  de  arraftar  pelo  cháo  v.  g»  ,« 
opa Re  fende  Cron.  3^.  2.  /*.  76.  o  Akto  da  Acla- 
mação de  D.  J.  4-  Ulijlfea  y.  61. 

ROCA  LHA  ,  f.  f.  avellorio  de  vidro  forte  la- 
vrado em  figura   de  contas  ,  para  fazer  rofarios. 

ROQAMÂLHA  ,  f.  f.  na  índia  he  o  mefmo 
que  eftoraqnc  liquido,  Garcia  d'Horta  Dial.  f. 
2p.  e  F.  Mendes  f  185.  v.  col.  2. 

ROÇA  R  ,  V.  at.  ro^ar  mato  ,  cortallo  ,  derrí* 
bailo.  §  Esfregar  huma  coifa  por  outra  ,  ou  com 
outra.  §  Tocar  levemente  *,  chegar  verto  ,  e  aK 
cançalla  quafí  v.  g.  „  hímia  bala  lhe  rcçcu  os 
nartzes  5  rocei-me  por  elle ,  e  diJijeAhe  em  fegredo. 
Eneida  6.  \i^.  >,  nella  huma  férrea  torre  ,  qm 
fe  roça  com  os  Ceos  „  §  Roçar  Je ,  it.  parecer-íe , 
aproximar  fe  v.  g.  ^9  ^àr  que  fe  roça  com  o  gri- 
dilen. 

ROCAZ  ,  f.  m.  peixe.  Infíd.   lO,  125'. 

ROCEDÃO  ,  f.  m.  o  fio  ,  com  que  o  fapa- 
teiro  ara  o  couro  derredor  da  forma. 

ROCHA  ,  f.  f.  pedra  ,  ou  veia  delia  mui  du- 
ra ,  e  fólida.  §  Penha  ,  penhafco  ,  que  fobrefai 
ao  mar  ,  ou  Que  eftá  levantado  da  terra.  §— ^- 
de  fogo  3  ou  de  enxofre ,  maíTa  feita   de  falirre  , 


que  o  marido.  §  Certa  efpada  de  pequenas  guar-  enxofre ,  pólvora ,  àc.  que  talhad.1  em  pedaços, 
niçoes.    §  Nos  veftídos  ,    tira  cítre«ta  ,   que  fe  e  arremedada  ao  inimigo  y   arde  com  violência. 


ufava  nas  mangas  ,  calças  v.  roçado.  M.  Cena. 
I.  6$^  „  o  pelote  de  rocas  roçagante.  §  J^oca  de 
fogo  y  vara  com  artifícios  /ie  togo  no  extremo 
alada  na  guerra.  Barros  1.  f  lOi),  %  Rocha ,  o 
utbo  da  Roca.  Eneida  p.  21.  ,,  tive  na  excelfa 
^vca.  Maufmbo  f  i^f.  v.  efi.  k  S  A  peça  da 
bnça  de  argolinhas  ^  que  ne  cercada  dos  raios 
\f.  toral,  5  Imagem  de  roca  ,  he  a  que  tem  meio 
:prpo  imitando  o  humano ,  aíTentado  fobre  hum 
:irculo  de  ta  boa  ,  que  fe  levanta  por  huma  ba* 
[auftrada  de  taboinhas  em  redondo ,  fobre  huma 
bafe  circular. 

ROÇA ,  f.  f.  acção  de  roçar.  §  Terra  roçada 
]o  mato.  S  Granja  ,  terra  de  lavoira  no  Brazil. 
^eira  ,  Afaris  D.  5-  ^«  *•  diz  rojfa. 

ROÇADA  ,  f.  f.  a  lia  ,  ou  linho  ,  que  en- 
^e  huma  roca  para  fe  fiar*  ^  Pancada  com  a 
íocã. 

ROÇADO  ,   adj.  mangas  roçadas ,  erão  no 


Exame  de  líotnb. 

ROCHEDO  ,  f.  m.  penhafco. 

ROCHEIRO  ,  ad).  v.  roqueiro.  P.  Per.  2^ 
;«  no  fim. 

ROCHETE  ,  f.  m.  fobrepdiz  de  que  usáo 
os  Bifpos  y  e  outros  prelados  y  por  baixo  do  man- 
telete  ,  e  fobre  a  fotaina. 

ROCLADA  ,  f.  f.  rocio,  orvalhado.  §  f.  Ro- 
ciada defecas  ,  de  ejcopetaria  ,  i .  e.  chuveiro.  Lei- 
tão Mifcillan,  S  As  primeiras  rociadas ,  1.  e.  as 
primeiras  horas  da  manhãa  y  quando  orvalha.  In- 
fui. 

ROCIADO,  part.  paíH  de  rociar.  Arraes  10. 
14  „  o  prado  rociado.  §  „  Olhos  rociados  de  la^ 
grimas  „  Arraes  10.  20  :  ,,0  vello  de  Gedeâo  ro- 
ciado.  „  Arraes  ^.  11 :  „  as  flores  rociadas  de 
orvalho  „  Camões:  ,,  a  cândida  cecém  rociada 
das  matutinas  lagrimas  „  Camões  :  „  tendo  fen 
fangue  por  baptifmo  ,  foi  rociado  nelle  „  Aí.  Lu-' 


:rajo  antigo  ,  compoflas  todas  de  tiras  ao  com-ljit.  t.  2.  L.  5-   ^.  ?•  /•  ?^»  v.  col.   i. 


^rido  ,  para  deixarem  ver  a  roupa  dedaixo :  os 
apatos  roçados ,  tinhão  na  ponta  os  taes  golpes 


X)mo  as  mangas. 


ROÇADO ,  part.  paíT.  de  roçar. 
ROÇaDOR  ,  f.  m.  o  que  roça.  §  adj.  fcuce 
oçadora  i,  e.  de  roçar  mato 
ROÇADURA ,    L  f.  o  ado  de  roçar,   i  O 

\tCtíXO. 


ROCIAR,  v.  at.  orvalhar,  borrifar  com  ro- 
cio ,  e  f.  com  gotas.  Vliffea  2.^^8.  „  o  mar  for 
hindo  de  feus  limites  tinha  rociado  o  Ceo  „ :  „ 
rocicU'lhe  as  artnas  com  o  fangtte  delles  ,,  Aí. 
ÍAifit.  r.  I.  ,.  rociar  com  orvalho  „  Arraes  ).  12, 

ROCICRE  V.  roficrc,  ou  roficler. 

ROCIM  V.  loilim. 

RO- 


ROD 


ROCIO  ,  f.  m.  chuva  miucla.  Leh  Ortoj^r. 
f.  7;.  §  f.  „  orvalho.  Ulijf.  i,  28.  o  rocio  fiàil 
das  puras  flores.  5  Jtocw  nutrimemal  v.  fucco  nu 
tricio*  §  V.  Recio  ,  ou  reffio  ,  pofto  que  hoje  di- 
zemos o  rocio  5  ou.  a  praça  ,  e  por  excellcncia 
huma  praça  de  Lisboa. 

ROCLO  ,  f,  m.  (e  não  ,,  roquelaure  ,0  ca- 
pote de  mangas  de  pouca  roda  ,  aliás  Jofcíinho. 

RODA,  í*f-  peça  plana  circular,  que  fe  mo- 
ve girando  fobre  eixo  v.  ^.  „  roda  de  carro  , 
de  fege  ,  nora  ,  relógio  ,  roda  dentada  ,  a  que 
tem  dentes  na  circunferência  ;  roda  de  coroa  ^ 
ou  de  chão ,  a  que  tem  os  dentes  parallelos  ao 
feu  eixo ,  ou  veio  ,  como  a  roda  que  enpena 
.  na  pequena  da  nora.  §  Circulo  de  pcflbas,  mó 
de  gente.  Lobo.  §  iVa  roda  do  anno  i.  e.  por  ro- 
do o  efpaço  do  anno.  frieira.  §  £m  roda  ,  cir- 
cularmente ,  pela  circunferência.  §  Nas  portarias 
das  freiras  a  roda  he  armário  redondo  com  vãos , 
move-fe  fobre  hum  eixo  perpendicular  na  aber- 
ta de  huma  janella ,  com  as  hombreiras  da  qual 
Íjuafi  fe  roça  j  nos  vábs  da  roda  fe  põe  as  coi- 
as  que  ellas  tirão  revolvendo  a  roda  para  den- 
tro. §  Roda  de  encontro ,  ou  catarina ,  he  a  ro- 
da dos  relógios  ,  ultima  que  topa  com  os  dentes 
nas  palhetas  do  volante.  §  Roda  do  tempo  ,  he 
huma  que  ferve  de  adiantar ,  ou  atrazar  o  relo- 

f;io ,  fica  junto  ao  guardavolante.  §  Roda  dojoe- 
bo  V.  rodella.  §  t.  Naut.  pâo  eroflb  ,  e  curto 
que  remata  a  poupa  ,  ou  proa  do  tiavio.  Caftan, 
i.  :$.  ip.  I.  botnba  de  roda  ,  t.  Naut. 'he  bom- 
ba diverfa  da  que  fe  diz  de  zoncho  ,  cm  que 
fe  trabalha  por  meio  de  huma  roda ,  como  os 
lemes  de  roda.  H.  Nata.  t.  ^j.  §  Ha  rodas  nas 
roldanas.  §  Roda  de  e/cachar  ,  a  com  que  os  ti- 
radores  de  fio  de  oiro ,  e  prata  fazem  a  palhe- 
ta. §  Roda  da  fortuna  ,  no  f.  os  fens  revezes , 
e  alternativas.  §  Trabalhar ,  jogar  a  artelharia 
an  roda  viva  i.  e.  fem  ceíTar*  Af.  Difit.  e  Lu- 
cena. §  Roda  ,  que  ferve  de  fobre  ella  fe  que- 
brarem os  oíTos  dos  braços  ,  c  pernas ,  &c.  a 
cerros  criminofos.  §  Roda  com  foguetes  atados 
que  a  fazem  prar  fobre  o  feu  eixo  ,  roda  de  fo- 
go. §  Roda  de  coices  ,  que  fe  dáo  acompanhan- 
do a  quem  os  leva  a  roda  da  cafa  por  onde 
toge.  Uliftpo  Comed.  §  Roda  de  altos  coices ,  jo- 
go pueril.  §  Roda  de  nabo  ,  pepino  ,  e  outros 
frutos ,  que  fe  cortáo  em  talhadas  redondas  ,  c 
chatas.  §  Rodas  quafi  manchas  circulares  no  pel- 
lo  dos  cavallos  rodados.  §  £m  roda  da  cafa  i.  e 
por  toda  ella,  ou  fua  circunferência  interna  ,  01 
externa. 

RODADO  ,  part.  paíT.  de  rodar.    §  Perdign 
.,   cavallo  ru^O'"'^^    /.  e.    que  tem    malha 


ROD 

cirailares ,  ou  pintas  redondas,  §  CfeJo-*— ',  mar- 
cado  com   o  carril  que  deixáo  as  rodas. 

RODAGEM  ,  f.  f.  a  totalidade  das  rodas  de 
qualquer  máquina  v  g.  „  a  rcdagan  de  bum  re- 
lógio. Mechan.  de  Marie, 

RODA-N TE  ,  part.  pref.  de  rodar ,  que  ro- 
dão  ,  ou  fe  revolvem  cm  roda  v.  g,  „  as  ro- 
dantes  penhas  levadas  na  enxurrada  ,  ou  atira- 
das do  monte  abaixo  „  Eneida  10.  8s^  S  Que 
fe  movem  como  em  circulo  de  tempo  v.  g.  „ 
as  rodantes  horas  do  dia.  §  Periodo  rodante^ 
muito  concertado.  Filhalpandos  de  SÃ  Aíir.  Ato 
^.  fc.  2.  jj  cometo  de  poefia  inventivo  ,  rodante^ 
acofnodado  ao  propofito. 

RODAPÉ  5  f.  m.  pano  como  fanefa  ,  que 
cobre  a  roda  da  cama  defde  o  colchão  até  abai^ 
xo  ,  rente  com  o  chão. 

RODAR  ,  v.  at.  fazer  mover-fc  em  roda, 
ou  andar  fobre  rodas  ,  ou  cahir  rcvolvendo-fc 
fobre  fi  V.  g.  „  os  cavallos  rcdio  o  coche  „  ro^ 
dar  penedos  „  Eneida  11.  .127.  §  Quebrar  os 
membros  com  mafla  de  ferro  fobre  a  roda.  §  v. 
n.  mover-fe  em  roda,  girar,  rolar  v.  g. 
dão  as  ondas  hwnas  fobre  outras  „  Eneic 
87.  ,,  rodar  hum  coche ,  andar  nelle  ,, :  ,*  rodao 
os  penedos ,  ou  galas  cahindo  do  monte,  frieira : 
aliernar-fè  v.  g.  „  rode  a  fortuna.  M*  Conq.  10. 
72.  §  Rodar  o  dinheiro  ,  fer  muito  abundante, 
e  vulgar ,  andar  a  rodo.  Fieira.  $  Girar  na  or- 
biu  V.  g.  „  rodio  os  aftros. 

RODASINHA  v.  rodinha. 

RODEADO  ,  parr.  paíT.  de  rodear  v.  g.  „ 
rodeado  de  gente  „  :  „  naus  rodeadas  de  pave- 
zes  „  Barros  elog.  i.  §  v.  Rodado  „  cavallos 
azues  rodeados  ,.  Galvão. 

RODEAMENTO  ,  f.  m.  o  afto  de  rodar  , 
ou  fer  rodado. 

RODEAR  ,  v.  at.  fazer  andar  em  roda.  §  Fa- 
zer paíTar  por  huma  ferie  ,  ou  roda  de  fucceiTos , 
vários  talvez  ,  e  alternados.^  Camões  Canhão  2. 
^^  fig*  »  atado  em  huma  roda  ejlcu  penando , 
(]uc  em  mil  mudanças  me  anda  rodeando.  §  An- 
dar em  roda  v.  g.  „  rodeou  o  mundo  ,  o  Oceano 
,,  Barros  elog.  i.  „  com  fuás  armas  rodeou  o 
Oceano  ,,  deu  volta  ao  Oceano.  §  O  cavalleira 
rodeou  a  praça  i.  e.  andou  em  roda  delia.  §  Cer- 
car cm  redor  ,  ou  banhar  ;  eftar  pofto  a  roda 
V-  ^«  5>  ^  cavai l ária  que  rodeava  a  praça  ;  o 
rio  que  rodea  o  cajlello  ,    a  gente  que  o  rodeia  , 


„  ro- 
Eneida  12. 


e  efiã  junto  delle.    §  Cingir  ,    cercar  v.  g.  „  ro- 


dcar  a  Cidade  de  muro  „  P.  Pereira  2.  107.  §  v. 
n.  andar  em  roda  ;  e  fig.  o  girar  v.  g.  ,,  p  ro- 
Àear  dos  anncs.  f^ida  do  Arcebtfpo.  §  Rodear  kum 
lugar  com  os  clhos  ,  olha-lo  por  todos  os  lados  * 

.ou 


ROD 


ROD 


55'3 


cm  «m  Mja«   Lobo ,  e  Naufr.  de  Sepulv.   $  Gi-j  itias  traveíTas  chamadas  pennas  j  onde  dá  a  agua  ^ 

rar  y  no  fig.  „  mi95  jA  ao  longe ,  eper/o  rodean-  e  faz  girar  o  rodízio  j   e  cfte  faz  girar   a  roda 

do    a  loquaz  fama  „  Eneida  7,  24.    §    Rodear  do  moinho. 

razces  ,,  ufar  de  rodeios  ,  c  amb^ges  para  dizer  RODO  ,  f.  m.  efpecio  de  enxada ,  com  ca- 

as  coifas;  he  vicio  dcf aliar.  Barros  Gr  am.  f,  i6p.  bo  ,  c  em  vez  do  ferro  tem  huma  taboa  ,  com 

RODEIRA  ,    f .  f.  a  Religiofa  que  ailifte  á  que  fe  ajunta  o  trigo  na  eira ,  ou  ccUeiro.  §  A 

roda  nos  Conventos  ,  e  rcfponde  a  quem  chama  rodo  ,  adv.  em  grande  copia ,  e  pelo  chão  v.  g*  ,9 


2  ella.  §  O  carril  que  deixáo  as  rodas  do  carro. 

RODEIRO  ,  adj.  ntaffo-^^-^f  maíTo  maior  que 
o  dos  calceteiros  ,  de  que  os  fejeiros  ,  e  car- 
penceiros  de  carro  usão  para  ajudarem  as  rodas. 

RODEIROS,  f.  m,  pL  humas  rodas  nos  ei- 
aros  ,  feni  leito. 

RODELLA  ,  L  f.  efcudo  redondo.  §  OíTo 
circular  ,  e  movediço  ,  que  temos  na  parte  an- 
terior do  joelho.  §  Huma  vafilha.  Artigos  das 
tifas. 

RODELHAS ,  f.  f.  pi.  naut.  anneis  dó  cabo , 
^ue  cftão  com  as  vergas  por  não  correrem  aos 
envergues. 

RODE  LO  ,  f.  m.  tomba  na  bota  ,  ou  fapa- 
to.  B.  P. 

RODEO  ,  f,  m.  (ou  antes  rodeio^  volta  no 
caminho  ,  retirando-fe  da  cftrada  irais  breve. 
$  Andar  de  rodeio ,  pòr-fe  no  ar  de  rcdeio ,  na 
volat.  fubir  a  âvc  fazendo  voltas  ,  ou  giros  cf- 
piralmente.  Arte  daca^af.çz.  v.  e  95.  v.  §  Bo- 
deio  dò  montante ,  que  fe  manda  em  roda.  Ele- 
giada  f.  202..  §  Rodeio  de  palavras ,  circunlocu- 
ção ,  ambages.  Lobo.  §  Rodeio  no  obrar ,  quan- 
do fe  não  faz  dirc<Samente ,  e  logo  o  que  fe 
havia  de  fazer.  Fieira  „  os  vagares ,  e  rodeios 
€Ofn  que  fe  aufentcu.  §  Levar  a  vijta  etn  rodeio , 
olhar  eni  roda.  Lobo  Prií9íav.   íJ.  p.  f  224. 

RODETA  ,  f.  m.  dim.  de  roda.  Refende  Cron. 


3f.  //.  c.  124.  /.  78.  coL  f.  „  cadafalfo   que  f 
movia  com  rodetas  por  baixo. 

RODETE  ,  f.  m.  v.  rodízio. 

RODILHA  ,  f,  f.  circulo  ,  ou  rofca  3e  pan- 
nos  ,  que  os  carregadores  póc  á  cabeça^  e  jiella 
aíTentáo  a  carga,  para  os  nio  moleftar.  §  Trapo 
de  cozinha.  §  Rodella  do  joelho.  Pinto  Gineta. 

RODILHÀDO  ,  f.  m.  panno  atado  cm  redor 
^  cabeça  para  dormir ,  e  fofter  o  cabello  ,  an- 
íig-  M  pela  cabeça  ht^m  pamio  ródilhado  â  manei- 
ra de  Efpanhcl  \  os  cabellos  metidos  dentro  .,  Palm. 
f.  i.c.  147.  Filhalpandos  Ato  a-  fc.  5.  jj  a  mo- 
f/l  Wío  lave  aquella  noite  a  cabeça ,  nerh  ande  de 
rodílhado  ,,  Afin.  e  A  foça  c.  20.  „  levantoufe 
ella  da  cama  ,  e  lembrottrfe  qr:e  hia  .toucada  fó  de 
bum  arrcdilhddo  ,  cofno  fe  er^nerâ. . 

RODÍI  H50  ,  f.  m.  rodilha  grande.    . 
•    RODÍZIO  ,  f.  m.  páo  grolTo  cénico  ,  ou  afu- 
£ulo  y  cuja  bafe  afíenca  no  diáo  3  nella  tem  hu- 


anda  o  dinheiro  a  rodo. 

RODOFOLLE  ,  f.  m.  rede  afunilada  ,  com 
a  boca  aberta  por  meio  de  hum  arco  em  que 
fe  cofe  ,  ferve  de  apanhar  o  peixe  que  anda 
fobreaguado  com  a  ccca  ;  e  tanibem  de  r.panhar 
o  pulgão  facudindo  no  rodofolle  a  videira  ,  mas 
eftes  »sâo  de  panno. 

RODOMOINKO  v.. redemoinho. 

RODOPELLO  ,  r.  m.  ao ,  ao  redor ,  cm 

roda  V.  g.  „  dejle  ferafm  ,  qte  te  traz  ao  rodc^ 
pello. 

RODOPIO  ,  f.  m.  redomoinho  de  cabello  nas 
beftas.  §  Vertigem.  B.  l  ercira.  §  Trazer  alguém 
ao  rodopio  ,  £izelIo  andar  em  roda  viva  ,  cm 
trabalho  ,  e  prefla  ,  fem  defcanço.  Arracs  p.  16, 
apupar  a  s^ente  que  o  Diabo  traz  ao  rodopio. 

RODOVALHO  ,  f.  m.  peixe  do  mar ,  que 
he  chato  ,  tem  as  coftas  pardas  ^  boca  rafgada  , 
e  defdcntada.  (Rhombus  i.) 

ROEDEIRO  ,  f.  m.  de  volateria  peça,  com 
que  o  caçador  levanta  ao  falcão  ,  quando  efla 
comendo  a  vianda  que  lhe  derão.  Arte  da  caça 

f  47. 

ROEDOR  ,  adj.  que  roe.  §  Que  cenfura , 
ou  diz  mal.  Prejles  /.  '48. 

ROEL  ,  f.  m.  de  Brasão  v.  arruela.  M.  Lu^ 
fit.i.f.  ^^^.col.  2.  efcudo  guarnecido  cofn^foeis ,  cu 
arruelas. 

ROER  9  V.  at.  cortaiL  miudamente  com  oa 
dentes  v.  ^.  „  os  ratos  roerão  o  queijo.  §  f.  In- 
quietar,  picar,  purgir.  Vieira  ^^  fcnipre  cfasef- 
pinhas  lhe  eftito  roendo  os  pcnfamentos.  §  Rcer 
cadeados  ,  foírrcr-fc  com  a  fua  raiva  ,  ou  pena. 
5  Murmurar ,  maldizer  „  maldizentes  que  fctm 
roer  a  fama  „  e  roer  a  vida  dos  Santos  „  Fios 
Sant.  y.  de  S.  Patda. 

ROFA  ,  f .  f.  no  jogo  das  Prezas  ,  a  rofa  he 
a  menor  forte  eom  encontro. 

ROFO  ,  f.  m.  prega  ,  ou  afpereza  da  fuper- 
fic'e. 

ROFO  ,  adj.  aue  tem  a  fuperficie  fcm  poli- 
do ,  e  não  ^brunida  v.  g.  „  oiro  rcfo. 

'ROGAÇÕES,  f.  f.  pL  preces  publicas  feiras 
naaWiliiííiícra  para  fe  òbtcremrbons  frutos.  Pi- 
mefiidi  'j§ita;  de  Navegar.        .    . 

"tóOBftfeO  ,  part.   pafT.   de  rogar. 

ROGADOR ,  f.  m.  o  que  roga ,  pede.   §  O 

Yy  que 
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que  ferve  de  empenho  para  fc  obter  alguma 
graça.  Eufr.  4.  $.  Auto  do  Dia  de  Juízo  „  fede 
minha  rogadora  ,  Virgan  Santa  ,  nn  Etifr.  fc  diz 
99  mctterenios  minha  aia  por  rogador. 

R03AL  ,  adj.  coifa  de  fogueira ,  ou  pira  de 
queimar  os  mortos  v.  g.  „  a  rogai  cha^na  poet. 
Aíatifinho  f.  ip.  v. 

ROGAR  ,  V.  ar.  pedir  por  graça  ,  c  mercê 
alguma  coifa,  §  Rogar  fragas  ^  fazer  impreca- 
ções contra  alguém  v.  9.  „  rogou-lhe  bumapra- 
a  tremenda.  §  Fazcr-Je  de  ro^ar  1.  e.  fazer-fc 
iíficil  em  conceder  o  que  fe  Ine  pede  para  lho 
rogarem  muito,   Eufr.   }.  2, 

KOQA  TI  VA  ,  f.  f.  rogo  ,  fúpplica ,  preces. 
Qíuirós. 

ROGATÓRIA  ,  f.  f.  rogação ,  rogativa. 

ROGEIRA  ,  f.  f.  V.  rageira. 

ROGIDO  V.  rugido  „  rogido  de  muitas  agttas 
jj  Fios  Sant.  pa^.  LXXVUI:  P^.  p.  2.  c.  8y. 
3y  O  roj^ido  da  feda  do  veftido. 

ROGIR  V.   rugir.  Palmeir.  1.  p.  e.  16. 

ROGO  9  f.  m.  o  aélo  de  rogar ,  pedir  algu- 
ma graça  ,  ou  roercè. 

ROJADO  ,  adj.  antici.   rorrado ,  aflado. 

ROJADO  ,  part.  palf.  de  rojar. 

ROJÃO  9  f.  m.  garrochão.  §  t.  chulo  ,  toque 
rafado  na  viola.  §  Kojóes  ,  por  torrefmos.  B.  P. 

ROJAR  ,  V.  n.  arraftar  pelo  chão  v.  g.  „  a 
sapa  roja  ,  as  bandeiras  rojando  pelo  mar. 

ROl£X)  ,  part.  paíí.  de  rocr. 

RdIDO  ,   f.  m.  V.  ruido. 

ROJEI  RA  V.  rageira. 

ROIM  V.  ruim ,  e  de riv. 

ROJO ,  f.  m.  o  arraftar- fc  alguma  coifa  ,  e 
roçar  por  outra  v.  g.  „  o  rojo  do  gale.to  na  co- 
roa de  areia  ,  ou  aÇ'a/jue.  Barros :  /r ,  ou  trazer 
a  ,  de  rojo  i,  e.  de*  raftos  ,  ou  arraftando.  Mau- 
finho  f.  57.  ,y  a  rojo. 

RÔIXINOL  V.  rouxinol  ,  ave  vulgnr,  c  de 
boa  voz. 

ROL  ,  f.  m.  apontamento  de  nomes  de  pef- 
foas  ,  de  coifas  ,  de  fomas  v.  g.  „  rol  das  pef- 
Jbas  da  família  ,  dos  prezos ,  das  dividas ,  &c. 
S  Na  volat.  peça  de  coiro  ,  em  que  fcatáo  azas 
<Ie  aves  ,  e  corpanços  de  gallinhas ,  com  que  o 
Caçador  chama  o  falcão  que  anda  voando. 

ROL\  ,   f.  f.  pomba   vulgar. 

ROLÃO  ,  f,  m.  parte  que  fc  fepara  do  trigo 
moido  ,  melhor  que  o  farello  ,  c  inferior  á  ia- 
rinha. 

ROLAÇXO  em  vez  de  Relação.  R\MMes , 
f  o$uro5  antigos.  Dicena  freq.  e  L.  4^*A  i^ ' 

ROLAR  ,  V.  at.  mover  alguma  éitA^rèíbt 
vendo-a  fobre  fi.  $  v.  n.  no  f^  as  ondks^tòiáo. 


ROL 

Eneida  fo.  74.  S  Rolar  ^  n.  as  ponibat^  ou  ponn 
bos  rolão^y  ou  antes  arrulão ,  e  he  a  fua  voz. 

ROLDA  ,  f.  f.  ronda  ^  antiq.  Severim  NoU 
f.  i6. 

ROLDADOR ,  f.  m.  antiq.  o  que  anda  de 
I  ronda. 

ROLDXO  ,  f.  m.  entrar  na  pra^a  de  roldio 
V.  g.  „  com  os  que  fogem  para  ella  í.  e.  de  €«• 
volta  ,  mifturado  com  elles  ,  e  ao  mcfmo  paífo. 
jlllmq.  4.  c.  4.  entrarão  pelas  tranqueiras  de  ro/- 
dão.  %  No  fig.  „  com  a  velhice  entrio  de  roldio 
todos  os  achaques  „  Cofia  Virg. 

ROLDANA  ,  f.  f.  polé ,  moutão.  Mecban. 
de  Afarie  /.  12^. 

ROLDAR  ,  v.  at.  ant.  rondar  a  praça. 

ROLEI  RA  ,  f.  f.  palmatória ,  onde  fc  põe  o 
rolo  de  acender. 

ROLEI  RO  ,  f.  m.  o  que  faz  rol. 

ROLEIRO  ,  adj.  mar^^-^^  o  que  anda  alvo* 
roçado  rolando  muito  as  ondas,  jímaral  ii.  ,1 
andava  junto  ã  cofia  o  mar  roleiro  de  traveffia. 

ROLETE  ,  f.  m.  rolo  pequeno  i  rolctc  da  ca» 
na  hurha  divisão  de  nó  a  nó  §  Roletes  de  ca* 
bello  trancado  enrolado  no  alto  da  cabeia  ,  eca 
toucado  antigo. 

ROLHA  ,  f.  f.  tampa  de  cortiça ,  metal ,  ou 
vidro  acomodada  i  boca  das  garrafas  ,  redomas, 
&c. 

ROLHADO ,  part.  paíT.  de  rolhar. 

ROLHÃO  ,  f.  m.  inllrumcnto  ,  de  que  os  per 
dreiros  usáo  para  conduzir  as  pedras  com  menos 
incomodo. 

ROIJIAR  ,  V.  at.  upar  com  rolha. 

ROLHEI  RO  ,  f.  m.  rolheiro  d'agua  ,  torren- 
te muita  arrebai.ida.  B-  P. 

ROLHO  ,    adj.  gordo ,  redondo  v.  g.  y^  boi 

— ,  cavai  lo 

ROLIÇO  j  adj.  da  feição  do  rolo  ,  cylindri- 
co.  Cofia  Firg. 

ROLO  ,  f.  m.  peça  longa  ,  redonda  em  todo 
o  feu  comprimento,  como  huma  vela  de  cera , 
cana.  §  f.  Coifa  que  envolta  febre  fi  tenha  eíTa 
feição  .,  cu  apertadas  as  partes  v.  g.  „  rdo  de 
pergaminho  \  hum  rolo  de  tabaco  de  fumo  ;  rolo$ 
dos  bocaes  das  meias  ,  que  fe  enrolavào  fobre  o 
joelho.  §  Roto  do  mar  ,  aquella  porção  delle 
que  fc  envolve  quando  hz  a  reífaca ,  e  que  de* 
pois  fe  defenvolvc  ,  e  efpraia  ,  aliàs  a  lingu^ 
do  mar.  Barros.  Alhtq.  p.  \.  c.  ^.  Eneida  ir» 
r^r.  Elegiada  f  t^i.  o  rolo  inchado  das  ondaSm 
Ulijfea  2.  65.  os  cadáveres  que  o  groffo  tolo  d^s* 
gfta  vem  botando  pela  deferta  praia  i  rolo ,  po- 
rém ha  em  toda  a  parte  onde  as  ondas  rolão 
V.  g.  jy  contra  os  arrecifes  y  penbafcos.  Elegiadd 

f.  25  J- 
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f.  1%%.  v%  a  lingua ,  hc  junto  á  praia ,  ou  cof- 
ta.  §  Jtolo  do  boi ,  ou  vaca ,  he  a  parte  da  per- 
na derde  o  joelho  para  cima  y  até  á  primçira 
noz.  §  Candeia  de  cera  ,  fina ,  que  fe  enrola. 

ROM ,  r.  m.  tinta  amarella  ,  efpecie  de  gom* 
ma. 

ROMAGEM ,  f.  f.  peregrinação  devota  á  ca- 
ía de  algum  Santo  v.  g,  „  foi  de  romagem  a 
SantTago:  „  cafa  defnuita  romagem  „  Barros, 
era  mais  j requentada  ejia  romagem  „  i.  e,  cafa 
onde  fe  vai  em  romagem.  Leitão  Mifcellan. 

ROMSA  ,  f.  f.  fruio  vulgar  ,  cjue  tem  por 
fóra  huma  cafca  verde  cote  leus  encarnados  ,  e 
coroad.i  4  dencro  huns  baguinhos  purpúreos ,  e 
fu:o  agridoce  ;  a  porção  que  divide  huns  dos 
outro?  <e  d  z  galo. 

ROMXO  ,  antiq.  Romano.  Barros ,  Arraes , 
&c. 

ROMANCE  ,  f.  m.  a  lingua  vulgar  de  algu- 
ma terra.  D^liada  10.  96.  j,  no  romance  da  ter- 
ra. §  Por  cx^ellcncia  entendemos  o  Portuguez. 
$  Compoíição  poet.  em  que  não  ha  rimas  mas 
toantes,  ou  rimão-fc  os  verfos,  terminando  as 
duas  vogaes  ulttmas  delle  fcmelhantes  v.  g.  9, 
towa ,  com  porta  1.  r.  hum  O ,  com  a. 

ROMANCEAR  ,  v.  at.  traduzir  em  vulgar. 
yieira  hiji.  do  futuro. 

ROMANCISTA  ,  f.  c.  compofitor  de  ro- 
mances. 

ROMANI/^  ,  f.  f.  de  romania  ,  de  golpe  ,  de 
tepente  ,  de  pancada,  f.  Mendes  c,  57.  „  entrou 
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ROMPEDEIRA  ,  f.  f.  cunha  cravada  num 
cabo  ,  com  que  os  ferreiros  r^brcm  o  ícrro  em 
braza. 

ROMPEDOR  V.  rompente. 

ROMPEDURA  v.  rotuni. 

ROMPENTE  ,  parr.  prcf.  de  romper ,  ani- 
mal'-''-^^  o  que  nos  efcu^ios  fe  pinta  aj.  parecen- 
do fó  a  cabeça  no  alto  do  efcudo  ,  ou  em  pé 
v.  g.  o  leão  rompente.  §  Fieira  „  unhas  rom- 
pcnte5!.  S  Exércitos  rompentei  „  Camões, 

ROMPER  ,  v.  at.  rafgar  ,  dilacerar ,  quebrar 
V.  ^.  „  romper  a  carta ;  o  veftido  rafganAo ,  oh 
com  o  tifo  :  romper  as  cadeias  que  prendem.  5  f. 
Romper  receios »  e  difficuldades  ,  obrar  fem  emba-» 
raçar  com  ellas.  §  Entrar  com  ímpeto  v.  g.  ,» 
romper  pelo  meio  da  gente;  romper  pelos  inimigoSm, 
S  Romper  com  algtícm ,  quebrar  com  elle.  P.  Ver, 
2.  /•  ic.  V.  ),  que  rompejfe  com  o  Ejfado  ,9  : 
M.  Ls^it.  L.  6.  c.  4.  ,,  que  rompe  fe  com  os  Ro» 
manos  „  §  Rompeu  o  exercito  j  ronpcu  elRei  de 
Sevilha  í.  e.  desbaratou.  Ribeiro ,  Port.  Reft.  Mon. 
Lufn.  %  Rompendo  *em  batalha  a  elRei  de  La« 
mego  >,  Brito  elog.  1.  5  Romper  ^  mover  guerra» 
Aí.  Liijflt.  rompeu  com  o  pretor.  §  Romper  a  guer^ 
ra  ,  começa]  la.  A/.  Ltifit.  $  Romper  a  paz ,  éí 
tregoa  ,  quebrar.  Barros.  §  Romper  o  filencio  ,  o 
fegredo ,  não  o  obfervar ,  ou  guardar.  Aí.  Ltffitm 
e  Aí.  Conq.  §  Rompet  matos  ,  entrar  por  elles 
com  trabalho.  Af.  utfit,  $  Rcmper  matos  ,  cu  ma- 
ninhos ,  roçallos  ,  e  defmoutallos.  Leitão  Afifcel- 
lanea.  §  Rcmper  as  trevas ,  diffipar.  Pieira.  §  Acm- 


€om  nojco  de  roinania.y  com  btana  grande  fomma  per  ,  n,  rompeu  odia^  appareceu ;  vem  rcvjpo:do 
de  Aíoiros  ;  e  cap.  s6.  „  amainou  os  traquetes\a  manhã.  Port.  Reft.  ao  tcmper  da  alva.  Paltrei* 
de  romania  „  Eneida  „  cahiu    a  torre  de  romã-  rim ,  madrugada.  Aí.  Lufit.  §  jío  rcmper  da  ha- 


nia  „  P.  Pereira  L.  i.  f.  57.  v.  „  trouxe  algu- 
mas naves  abaixo  de  romania. 

ROMANISCO  ,  adj.  verfado  nas  coifas  ,  e 
modos  de  negociar  de  Roma.  Agiol.  Luftt.  §  Piti- 
tor  Romanifeo  ,  que  imita  o  eftilo  Romano.  Ar- 
U  da  Pintura  f.  56. 

ROMANO  9  f.  m.  d'Archit.  huma  folhagem 
do  frifo. 

ROMARIA  ,  f.  f.  peregrinação  devota  á  ter- 
ra Sanca  ,  ou  cafa  de  algum  Santo. 

ROMBO  ,  adj.  hão  agudo ,  não  pontudo  v. 
g.  ,,  nariz ,  a  ponta  romba. 

ROMBO  ,  f.  m.  quebrada ,  iíiro  v.  g.  99  na 
vorta ,  no  navio.  Barros  ,,  nam  com  rombos  da- 
•  ilos. 

ROMEIRA  9  f .  f.  a  arvore  que  ài  romãas. 
$  A  mulher  que  vai  em  romaria. 

ROMEIRO  ,  f.  m.  o  homem  que  vai  em  ro- 
maria. §  Peixinho  que  anda  diante  da  balça ,  e 
£e  nutre  do  comer  que  Uie  fica  enue  os  dentes. 


talha  f.  e.  quando  fe  começa  a  ler 'r.  Lucenam 
5  Romper  contra  o  Ímpeto  da  inclinarão  „  fazer- 
fe  lorça  ao  feu  natural.  Fieira.  %  Roííiper  em 
pranto ,  em  lagrimas  ,  entrar  a  chorar  com  força, 
Uictna.  %  Romper  a  voz  em  folilcquios.  §  Ran* 
per  em  ameaços ,  fazellos.  §  Romper  o  nome  v.  no^ 
me  ,  t.  militar  ,  ou  fauto.  §  Cortar  ,  atravelTar  , 
fem  defcontinuar  v.  g.  „  caminho  que  rcmpe  por 
ferras  ,  e  valles.  Aí.  Lufn.  5  Romper  ofono  ,  acor- 
dar alguém.  Arraes  1.  4.  5  Romper  as  leis  ,  inf- 
titutos  ,  quebrar.  P.  Pereira  20,  f.  107.  §  Rom- 
per o  fitio  de  huma  praça  9  abrir  a  trincheira  9 
e  começallo.  Fieira  Cart.  t*  2.  5-  §  Sahir  com 
Ímpeto  V.  g.  rompem  os  fufpiros  do  fundo  do 
peito.  Arraes  10.  ic.  ^  Atalhar  eftorvar  v.  g. 
a  morte  rompeu  efte  dezeio.  Caftilho  elog.  §  Rom- 
per-fe  o  nur  no  rochedo  i.  e.  quebrar  nelle, 
Cru7^  poef.  f.  60.  5  Romoer  as  fileiras  ,  os  ba- 
talhões 9  a  linha  de  batalha  naval ;  desbaratar  9 
ou  metter  no  hmdo  alguns  navios  9  e  fazer  de* 

y  y  ii  zu. 
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2U!iir  ,  c  dcfordcnar.  Couto  4.  Z.  8.  c.  lí.  vcn-í     RONCOLHO  ,    adj.    náo    caftrado  v.  g. 
cer  desbanitar  ,,  os  Portuguezcs  ronfèrão  os  Caf^l  porco 
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Hlbarios  an  Aljubarrota  „  Leão  Cron,  J.  i.  dcl- 
parar  v.  g.  rompe  em  ira,  pranto,  turor.  jír- 
raes  i ;.  1 2.  §  Romper -fe  a  virgem  ,  corromper- 
fe  ,  dcihoncftar-fe  corporalmente.  Rcfcnde  Alif- 
€ella'i, 

ROiMPIDO  ,  part.  pret.  de  roníper  v,  roto. 
Jíd^  Conj.  4.  loo,  5,  o  nó  rompido  ,,— /i  nova 
da  morte  ,,  Palm.  tu  2.  c.   166. 

ROMPIMENTO  ,  f.  m.  aóto  de  romper,, 
íjuebrar  v.  g.  o  rompimento  da  paz ,  da  guer- 
ra ,  da  batalha  ,  da  amizade  ,  do  ar  com  a  voz. 
Vieira,  v.  romper:  rompimento  de  gente  na  guer- 
ra ,  rota  ,  desbarate ,  dcftroffo.  1.  cerco  de  Diu 
f.   184.      . 

ROMPOES  ,  f.  m.  nas  ferraduras  são  as  pon- 
tas voltadas  para  baixo  ,  que  fazem  hum  como 
ídlto. 

RONCA  ,  f.  f.  bravata  ,  ameaça  de  fonfar- 
rão,  Vieira.  §  O  homem  que  deita  roncas,  f^éei- 
ta  „  o  valentão  de  Deus  ,*  a  ronca  do  Pawifo 
pedi  quartel  ?  §  Hum  inftrumento  de  fom  rou- 
ca, e  medonho.  B.  Pereira.  §  Uniáo  de  }  ou 
4  anzoes  em  fórma^  de  fateixa  para  pcfcar  no 
alto  peixes  grandes. 

RONCADOR  ,  adj.  valentão  ,  fartfarrão  amea- 
çador ,  fem  valor  de. executar  as  ameaças.  Cou- 
to. Eufr.  5,  1.  Cron.  J.  u  por  Leão  Jolio  pag. 
x^6.  coL  2. 

RONCAR  ,  v.  n..  dar  hum  fom  rouco  y  co- 
roo fazem  alguns  dormindo.  §  Rugir  v.  g.  as 
tripas  roncáo.  §  Bravatear  ,  ameaçar  grandes  coi- 
fas em  vão.  Vieira.  §.  Blazonar.  §,f.  Ornar  ron- 
ca em  tormenta.  §  Ronca  o  porco  irado.  i:«e/J/j  7.4. 

RONCARIA  ,.  f.  f.  bravatas  de  roncador, 
feros  ,  grandes  ameaços.  P.  Per.  1.  1  ip.  Vi  fon- 
farrice  ,  rabolaria. 

RONCJARIA  ,   f.   f.  movimento  ronceiro.  § 

Priçuiça. 

RONCEIRO,  adj»  zorreiro  ,  quxj  fe-move 
Jc  vagar  ,  e  t?ardamente  i.  paíTeiro  ,  vagarofo.  § 
Pouco  aproveitado  ,  ou  que  faz  poucos  progref- 
Jo-  no  que  aprende  ,  tardo.  Lobo.  §  Pouco  di- 
Jigcnte  v.  g.  fervidcr  ronceiro.   Eufr.    i.  i. 

RONCO,  f.  m.  o  fom  que  fe  taz  roncando, 
«  co:n  a  ronca  inftrumento  \  v..  g.  o  ronco  de 
ííucm.rcfona  forte  ^  do  mar  tormcntofo  ,  do  Leão, 
t.o  javali  bravo ;  da  vento  rijo  ,  v*  g.  os  roncos 
do  Auftro.   Eneida*  §  Ronca ,.  bravata* 


RONDA,  f.  f.  número  de  foldados  ,  quean- 
dáo  vigiando  a  praça  ,  para  que  fe  evitem  defor- 
dens  ;  e  vigiando  as  fentinclas  ,  que  náo  dumiio,  • 
ou  deixem  os  poftos.  §  Ha  ronda  das  jujíicas , 
para  evitar  d.fturbios  à  noite.  §  Ronda ,  circulo 
de  peíToas  ,  que  biila  andando  á  roda.  Góes  Cron. 
Man.  p.  i.  c.  46  i^quafi  como  as  rondas  de  flaih 
dres  „ 

RONDXO  ,  f.  m.  v.  roldão.  Barros. 

RONDAR,  v.  at.  rondar  a  Cidade  ,  apra^a^ 
andar  de  ronda  põr  ella.  §  f.  Rondava  a  efqtiih 
dra  os  portos  da  ilha.  Ep anáforas  f.  41  r. 

RONHA  ,  f.  f-  cfpecie  dê  farna  ,  <]ue  danas 
ovelhas.  §  f.  Vicio  moral  ,  crronia.  Veiga  Etbiop. 
f.  s6.  §  Malícia ,  manha  v.  g.  „  tem  nmita  ro- 
nha 5   fr.  vuJg. 

RONHOSO ,  adj.  doente  de  ronha  v.  g.  ,9 
gado »,  jirraes  5.   i. 

RONQUEIRA,  f.  f.  doença  do  gado. 

RONQUENHO  ,  adj,  rouco  :  „  a  tãa  ron- 
quenha  „  Galbegos  4.   i?. 

RONQUIDO  ,  f.  m.   ronco ,  o  ronquido  auc  , 
o  cavallo  moftra  na  gai^anta.  Galvão. 

ROOLIM  V.  roulim. 

ROPA  V.  roupa. 

ROQUE  ,  f.  m.  os  roques  são  peças  do  jo- 
go do  Xadrez ,  que  cftáo  nos  cantos  ,  hum  à  di- 
reita ,  outro  a  eiquerda. 

ROQUEIRA  ,  f.  f*  peça  d'artclha  ria  ,  que  jo- 
ga pellouros  de  pedra. 

ROQUEIRO,  adj. f e//e//ro ,  difparadoda 

roqueira  ,  c  de  pedra.  F,  McvMs  ,,  do7e  ptllou-- 
ros  dos  quaes  5  erão  defahoes  ,  e  roqueiros ,  e  7. 
de  Berilos.  §  CaJlcllO'"'^  ,  o  que  cila  fundado  env 
rocha*  E.  Mendes  f.  110.  col.  2:  tiUto  Per.  L* 
2.  /.  5  „  cajkllos  rocheiros  etn  picos  ai tijjimos.  % 
Boinbardas  roqueras ,  que  defparáo  pellouro  de 
pedra.  Cafian.  L.   1.  f.  ou  cu    112. 

ROQUELAURE  v.  roclà ,  que  affim  fe  diz 
conforme  à  noíTa   pronuncia. 

ROQUETE  V.  rochcte.  §  Em  raquete  ,  no 
Braf.  he  o  mefmo  ,  que  em  triangulo.  M*  Lu* 
ftt.  4«  /.  175.  eol.  :;. 

RORANTE  ,  part.  pref.  (do  latim  „  rorans  „^ 

?ue   folta  de  fi  orvalho  v.  g.  „  os  rorantes  ca* 
ellos   da  Aurora:  „  fr.  poet.  Fenis-  da  LMftt.  f* 
^iS  :  V.  orvalhofo. 


RORIFERO  ,   adj^  poct.   que  traz  ,  9h  boc- 
RONCO,  adj.   rouco.   Palmer.  P.   i.  c.  27,1  rifa   com  orvalho..  Tavares  „  as  rorifcras    azaP 
e  117*    e  p.  }.  /.  105,  col.   i.  voz  temerofa  ^  elfacttdindo  ,^  v.  orvalhofo^ 
ronca  „  e  cap.   54  ,,  trazendo  j4  a  voz  ronca  A     ROSA  ,   f.  f.  flor  odorífera  vulgar,  de  que 
c  çanfádan  Çanu  Ijdiada*.  \  ha  varias  efpecies  y  a  faber  rofas  albardeiras ;  /fe 


ROS  ROS  ^57 

^ricOj  de  Alexandria  \  brancas  ^  ou  mupjnetas.  §!  cinge   o  pefcoço  :  outros  dizem  que'  era  de  cá-^ 

D. amante  rola,  o  cjiic  náo  tem  o  ínndo  ,  e  he^beça  ,  e  compoíla  de  pinjentcs. 

ralhado  por  cima  cm  muitas  íaccras  v.  chapa,  §       ROSICLEK  ,  adj.  cor  ardcnto»  c  acceza  co- 

Armas     roUs  ,    Ictim  rofa  ,    i.   ^.  cor  de  rola.    mo   a  da  rola  ;   outros  dizem  de  rola  ,  e  açucena  ; 

PalmeriiH    ^.  p.   26.  §  liofa  náutica,  agulha  de   (dando  a  palavra  por  compoíb  de  rofa  ,  e,,clair,, 

marear.  Pimentel.  §  Nódoa  no  rofto.  §  De  rafas,   Francez  t  )  Berto  Pereira  diz  cjue  he  còr  de  pur- 

i.   e.  boa,  ex:ellcntemente  v.  g.  „  maré  í/t  ro-.  pura  com  vislun.brcs  de  ouro  ,  como  nòs  pires 

fas^  cjiamos   de  rofas,  §r  Entre  os  encadernado-    ^"  ~'  ^ 

res  ,  pCyas  de  latão  com  lavor ,  as  quae<;  fe  apli- 

cão  quentes  fobre  o  pâo  de  oiro  ,  para  doirar  os 

livros. 

ROSADA  ,  f.  f.  hum  peíxe. 

ROSADO  ,  adj.   feito  com  rofas  v.  g*  n  oteo 

.^— ,  tncl^'^-'^  ;  affttcar §   Còr  de  roía  v.  g.  „ 

a  rofada  nuvetn  „  Utiffea  ?.  5^:  o  orcfado  car- 
ro da  Aurora  „  Eneida  y,  6:  os  rofados  horizon- 
tes „  Bem.  Lima  /.  145 :  ,>  rofadas  faces  ,, 
^c. 

ROSAL  ,  f.  m.  mata  de  ro feiras,  jirraes  10.  6. 

ROSALGAR,  f.  m.  efpecie  de  arfenico ,  pe- 
çonha.  Cafianheda  L,  8.    ' 

ROSÁRIO  ,  1.  m.  contas  ,  que  marçáo  os 
padrenoflbs  ,  e  avemarias  que  rezamos.  §  Hum 
rofariò  são  150  avemarias  ,  e  15  padrenoíTos. 

ROSASOLIS  ,  f.  f.  bebida  do  agua  ardente 
com  certos  aromas  ,  c  fandallo  vermelho. 

ROSCA  ,  f.  f.  linha  circular  efpiral ,  que  faz 
V.  g.  a  cobra  quando  fe  enrofca.  §  Bolo  de  fa- 
rinha feito  em  argola  torcida.  §  Lavor  efpiral 
com  huma  quina  viva  ,  que  fe  faz  aos  paratufos 
de  metal  ,  ou  pao. 

ROSCIADÓ  V-  rociado.  Deflrm^âo  d^Hefpa- 
nha. 

ROSCIDO ,  adj.  jpoer.  orvalhado.  Matifmho 
Canto  10.  eji.  i»  ,j  fugiio  do  Ceo  rofcido  as  me- 
nores luzes. 

ROS£0  ,  ad).  de  rofa  ,  on  cor  de  rofa  v.  ^. ,, 
t^os  rofeos  dedos  abre  a  /íurora  as  pontas  do  Ceo  „ 
poet. 

ROSEIRA  ,  f.  f.  a  planta  efpinhofa ,  que  dá 
as  rofis. 

ROSELLA  ,  f.  f.  herva  ,  que  os  Botânicos 
chamão  ci{tHS  mas. 

ROSETA  ,  r.  f.  bollinha  armada  de  duas  ,  que 
fe  póc  pos  remates  das  difciplinas  de  açoutar.  § 
A  peça  da  efpora  ,  que  tem  puas  ,  e  que  fere 
o  cavallo  picando-o.  §  Peça  lemelhante  á  ro- 
leta de  efporas  que  fe  applica  ao  compaiTo  para 
fazer  linhas  de  pontinhos  ,  he  como  huma  roda 
dentada.  Fortes  Engenheiro  í.  i./.  :{26.  §  Ccr 
Tofeta  ,  entre  os  Pintores  ,  faz-fe  de  rafpas  de 
pao  brazil ,  com  pedra  hume  ,  cal,  i;ráa  ,  e  go- 
ma arábia  ,   tudo  fervido.  A^te  da  Pint.  f.  82. 

ROíSlCLER  ,  f.  m^   peja  de  pedraria  f,  quê 


de  còr  para  q  rofto  ,  o  que  parece  conforme  ao 
exemplo  abaixo  áà' F.  do  .^rcehifpo.  AI»  Conq^ 
4-54  jí  c  planeta  maior  matizava  (U  roficler  noS; 
Ccos  longe s  ,  e  perios  ,,  F.  do  jrccb^  f  idg. 
col.  I.  „  o  rcjlo  ardendo  etn  fnQ  rcficré  „  como 
còr  fina    de  poíhira. 

ROSICRE'  V.  roílcler. 

ROSILHO  V.  rufilho. 

ROSMANINHAL  ^.f.  m.  campo  de  rO)ín;ani-í 
nhos.  '    .    ^         /^ 

ROSMANINHO  ,  f.  m.  arbufto  de  mtiitoa 
ramos  ,  ou  varas  ,  com  folhas  femclhantes  ás  da 
alfiizema  j  mas  mais  brancas  ,  e  eftreitas  i  teno 
cheiro  aromático  ,  fabor  acre  ^  e  amargofo  ÇSte* 
chás.) 

ROSMAR,  f.  m.  animal  amphibio,  efpecief 
de  Phota ,  do  tamanho  de  hum  clefaiue. 

ROSNADO,  part.;paíf.  de  rofnar*  % 

ROSNADOR,  f.  m.  o  que  roina. 

ROSNADURA  ,  f .  f .  o  ado  de  rofnar. 
.  ROSNAR  ,  V.  n.  miumurar ,  faltar  entre fi.  S 
Rcfnar-fe ,   /.  e.  diz-fe  em  f(^rcdo ,  ou  pela  bo- 
ca pequena. 

ROSQUILHO,'  f.  m.  rofquinha. 

ROSQUINHA  ,  l..  f.  dim.  de  rofca.  : 

ROSSIM  ,  f.  m.  (de  „  Rcfiicin  „  Alemão) 
cavallinho  ,  ou  máo  cavallo  ,  e  fraco. 

ROSTINHO,  f.  m.  dim.  de  rofto.  Camccs  ^ 
Cartas  ,,  bmi  roJHnho  de  tatnúa. 

ROSTIR  ,  Vk  at.  moer,  pizar  ^  maltratar.  5 
No   f.   maftigar  ,  p.  ufado. 

ROSTO  ,  f»  m.  face ,  cara ,  femblante.    §  f. 

A  fronte  ,   cu  parte  dianteira^v.  g.  j,  o  rojlo  da 

fortaleza  „  P.  Per.  2.  f.  c>a.*v.    §  „  Trazer   o 

I  corarão ,  no  roflo  ,,  náo  fer  diíIimuJa<lo.  fieira. 
§  Ter  ,  cn  fazer  rojlo  ao  inimigo  ,  reíiAir-lh^í  , 
e  mofirar  e  rcjio  ao  inimigo  ,  nâo  lhe  f»'»p^r.  //.- 
Luftt.  e  M.  Conq.  §  Ter  rojlo  quedo  â  fcrtrna  » 
náo  defmaiar  nas  defgraças.  Barros  elog.  i.  §  Pòr-. 
fe  com  alguém  roflo  a  rofto  ,  lutar ,  pelejar.  Aí. 
Conq.  ,,  e  não  ha  com  Miguekpbr  rofto  a  voiio. 
§  Âcconmener  roflo  a  rofto  ^  de  1  rente  }ordian:c. 
Aiacedo  Dcmin.  §  Fazer  bom  roflo  afortuna ,  náo 
defmaiar  no  perigo.  Alhun.  p.  4.  c,  4..  Amaral 
4.  e  pag.  50.  „  pòr  o  rofto  ã  fortuna  ,  aventu- 
rar-fe  ,  pôr  fe  cm  rifco.  §  Le  rofto  a  rofto  ,  de 
cara  a  cara  i..c,  cm  ptçfença»  §  Efiar  roflo  pofí 

rof- 


l 


5^8  ROT  ^  ROT 

rojío  com  atgttem  j    fó  com  c(Ta  pcíiba  de  fó  albaíxos^    correntes,  ventos,. &c.  para  (\'fpT  os 


fo.  §  Dar  etn  rqfío  a  al^ittm  com  alguma  coifa 
mal  feita  ,  com  algnm  vicio  ,  fazer-Jhe  reproche 
diíío  na  fua  cara.  Flo$  Sar.t.  ^  ^  dando  aos  Fa- 
rifeus  em  roJlo  com  a  fua  perfídia  ,,  §  Deitar  em 


navegantes.  §  f.  Fvegimento ,  elcritura  diredoria 
do  modo  de  proceder ,   norma.    H.  Dom.  p,   ^. 
L.  ;.  c.  2. 
ROrO  ,  part.  paíT.  de  romper.  $  No  fig.  ro- 


rojio  o  favor,  ou  mercê ,  o  beneficio  que  fe  fez^Ua  a  paz  ,,  rotas  as  cadeias  „  havia  roto  a  gmr- 
lembrallo  ,  e  dízello  á  peíToa  beneficiada.  §  Dar  ra  „  Port.  Rejl.  L.  5.  princ.  §  Roto  o  cai):po , 
ò  vento  derojlo  ,  foprar  por  d'avantc  ,  c  vir  pon-  desbaratado  o  exercito.  Cajiilbo  elog.  rota  a  van- 


teiro.  §  Dar  de  rojfo  a  alguma  pcjjba  ,  ou  coifa , 


guarda.    Leio  Crcn.  y.   i.   rotas  as  novas  „  di- 


efquivala  ,  fazer-lhe  mio  gazalFiado  ;  e  no  fig. |  vulgadas.  Palfyu  p.  2.  c.  4^.  §  Parcu  em  gtfcrra 
im-me  a  fortuna  derofio,  por  desravoreceu-me.íroí/i  a  fo^o  ,  e  fangtte  „  F.  do  Arccb.  6,  c.  21. 
$  Dar  de  rojid  com  alguém^  enconirar-fe  cara  a|  ROTIjLa  ,  f-  t.  patcUa  do  joelho-  %  Obra 
cara.  §  A  meio  roJlo  i.  e.  meio  voltado  ,  e  não: de  madeira  com  geloiias  para  tapar  ns  janellas. 
de  cara  a  cara.  Elegiada  f  61.  §  fazer  bom\  ROTULADO,  adj.  qne  tem  rotulo. 
Tofio  ,  OH  mão  rofto  ,  fazer  as  coifas  com  ar  dei  ROTULO  ,  f.  m.  peça  de  madeira  ,  pciga- 
boa  ,  ou  má  vontade  v.  g.  ,,  faz  rodo  bom  ,  cwlminho  com  alguma  inkripçio ,  ou  palavras  que 
ledo  â  defpeza.  Sã  Mir.  torcer  oroflo  a  a!gue:ti  Adio  noticia  da  coifa  a  que  fe  põe  o  tal  rotulo. 
OH  alguma  coifa,  moítrar-lhe  defaprovaçâo ,  máo-A/-  ÍJifn.  „  rotulo  nas  cofias  da  edattia  ;  f(^e 
modo.  F.  do  Arceb,  L.  2-.  f*  2f.  §  Roflo  do  li-.os  frafcos  \nas  portas  das  loges ,  ícc. 

,  a  pagina  primeira   do  titulo,  P'ieira  ,  e  V.      ROTUNDIDADE  ,  f.  f.  redondeza.  Fieira. 


vro  ,        . 

do  Arcehifpo  1.4.    §  Roflo  do'fipato,    a  parte 

dianteira  que  cobre  o  peito  do  pé.  §  O  rofto  da 


ROTUNDO  ,  adj.  redondo.  Lufiada  7.  2.  „ 
o  Ceo  rotundo. 


medalha  ,    a  parte  ,  ou  face  oppofta  ao  reverfo.\     ROTURA  ,  f.  f.  abertura  da  coifa  rota,  ou 
5  Na  Pint.  c  Efcult.    he  hnma    das   10  partes  Jdcfunida ,  rompimento,  defunão.  $  A  rotura  ia 


cm  que  fe  divide  na  Symetria  o  corpo  humano , 
pintado  ,  ou  cfculpido. 


terra  ,  por  terremoto  ,  ou  grandes  gretas  com  o 
nimio  calor.    $  As  roturas  do  tanque  ,  ou  outro 


ROTA  ,  f.  f.  desbarato  do  exercito.  Fafcon-  vafo  ,  podem-fe  vedar.    §  A  cbr  do  Ceo  fereno, 
tellos  Arte.  T.  d^ agora  p.  i.fji.  „  a  rota  dos, que  apparece^  pela  rotura  de  fuás  nuvens  „  Lobo. 
Cabaonltas.   §  O  tribunal  da  Rota  ^   compóe-fcj§  A  rotura  da  união  das  parus  de  que  o  nwndo 
cm  Roma  de  12  Auditores  ,   e  a  elle  vão  por  confia  j  fera  oparoxiftno  de  que  elle  ha  de  morrer, 
appellação  as  caufas  do  Orbe  Catholico.  §  Dcv-.Fieira.    §  Rotura  de  palavras  „  razões  defcon- 
rota  ,  caminho  por  mar;  daqui  rota  batida  9  oujccrtadas    de  defavindos.    Palpn.  p.  i.    e  2.  freq. 
abatida,  viagem  feguida  fem  arribar.  GoesCron.\j  vieráo    a  tal  rotura  de  palavras  „  altercando, 
'Man.  c.  44.  rota  abatida  „  he  o  mefmo.  GaU\%  v.   Ruptura.  §  Quebra  de  paz  ,  amizade.  Mi- 
vâo  Defcrip^,  f  8(5.  „  haverá  1200.  léguas  de  ro- fipo  f.  ^^  ,,  nojfa  qttcbra  ,  e  rotura, 
ta  abatida.    §  De  rota  batida  em  terra  i.  e.  de      ROUKOU  ,    interj.  vulg.  de  impor  filcncio. 
prcíTa  ,    fem  demora  v.  g.  „  caminhar ,    ir—  \  Fr   Marcos  de  Lisboa ,  Aíaurullo  trad. 
Barros,    e  Fios  Sant,   Fida  de  J.  Matiro  pag,\     ROUBADO   ,   part.  pc^flT.  de  roubar.  §  Cafa 
IjXXL  „  dalli    fe  partirão   fua  rota  batida  „  §*— — ,  po  fig.   a  que  eflá  fenv  adorno.    §    Aíate 
Bota  por  terra  ,  mje  levava  o  cavalleiro.    Palm,  roubado  v.  mate.    §  Efiava  roubado  das  armas  o 
f.  i.  c  104.  5  Pt'  Pinto  „  fig.  „  queni  no  mar  cavalleiro  ,,  Palm.  p.  2.  c.  .98. 
ia  vida  quizer  feguir    a  rota  de  feu  parecer   „ :;     RO  UB  A  DOR  ,  f.  m.  o  que  ronha.  Ç  adj.  „ 
£ufr.  í.  i.  e  ^.  2.  ordem  ,    eftilo  ,    methodo.'/í  brandura  amorofa  roubadora  de  toda    a  libâ^ 
§  Rota  na  Afia,  efpecie  de  fi]'^j  ou  junco  dcdade  „  Cam.  Sextina  2. 
atar.  Cotuo  4.  7.  8.  no  fim.  Cafian.  L.S.f.  129.:     ROUBAR,  v.  at.   tirar  o  alheio,  e  levallo 

ROTAMENTE  ,  adv.  abertamente  ,  fem  fe-  por  força  ;  f.  furtar.  $  Levar ,  rcbatar  v.  g.   „ 
.gredo.  f.  Per.  2.  4?.  j»  rotamcme  fe  praticava,    roubar  dentre  as  mios    a  vitoria  „  M.  Lt^tt.  5 

ROTEADO  ,«part.  páíT.  de  rotear.  Rcuh/rr  a  donrclla  de  cafa  de  feu  pai,  apafada 

ROTEADOR  ,  f.  m.  o  que  rotea  a  terra.    \da  de  Çm  marido.    %   Ròtíbar    o  fôlego.    ÚJagas. 

ROTEAR  ,  V.  at.  rotear  Imma  charneca  ,  ar- $  Roubar  a  alma  ,  o  coraçio  i.  e.  fenhorear-fe 
lancar  as  hervas  ,  e  planws  infrudli  feras.,  c  a-ideJle.  §  Em  alguns  loj^os  he  tirar  acarta  melhor 
pioveitalla.  ido  trunfo  aue  foi  levantada,  pondo  em  feu  lo- 

RQTEIRO  ,    f.  m.  livro  ,   que  defcreve  as.çar  outn  do  mefmo  metal ,  e  menos  valor, 
cofias  de  mar  j  as  fítuaçóes  delias  ,   das  ilhas  ,j     ROUBO  ^  f.  m.  o  a£lo  de  roubar  ^  furro  a- 

com- 


ROU 


companhado  de  força.  §  f .  A  coifa  roubada.  § 
„  yí^  /ífjío  do  ladrão  publico  chamão  roubo  ,  a 
do  ladrão  Jccrcto  ,  furto.  Leão  Orig.  /.  |y. 

ROUCO  ,  adj,  cnrouquecido ;  bomem  rouco  j  o 
rouco  fom  dos  inftrumentos  guerreiros. 

ROUÇOM  ,  f.  m.  o  que  força  mulheres  t. 
antíq.  ,,  o  rcu^cni  da  cava  emprio  detal  fatéa^^ 
I.  e.  encheu  de  tal  ira  o  forçador  de  Cava ,  iiiha 
do  Conde  Julião  í  que  deu  entrada  aos  Mouros 
cm  Efpanha. 

ROUFENHO,  adj.  rouquenho  v. 

ROUPA  ,  f.  f.  fazenda  para  vcftidos  ,  e  ou 
iros  ferviços  eíFeitos  commerciaes.  Lião  Cron. 
jlf.  5.  S  Dizemos  ^uniiiarmente  ifto  nÍo  he  rou- 
pa de  francezes ,  1.  e.  não  são  bens  de  piíatas , 
de  que  cada  hum  pôde  abufar  corfario  de  toda 
roupa  ,  o  que  rouoa  as  nações  amigas ,  e  ini- 
migas. Caflan.  L.  1.  f.  24 :  andar  d  toda  rou- 
pa „  L,  ^4  /•  loi.  „  roubar  a  amigos  ,  e  inimi- 
gos. §  Furtar  a  roupa ,  v.  jogar  a  furu-lhe  o 
fato.  §  Capa ,  ou  veftidura  ,  que  vai  por  cima 
de  outras  mais  jaftas.  Chlamide.  CamSes  Liba- 
da „  Fejiido  o,JDama  vai  ao  ufo  HifpanOj  mas 
Franceza  era  a  roupa  que  levava :  „  o  Conde  ia 
com  huma  toupa  roçagante  j  desbrocado  „  F.  de 
D.  Faulo  de  Lima  c.  8  no  fim.  v.  Men.  e  Moça 
L.  I.  f  20  „  levantou-fe  da  cama ,  e  deitando 
fó  buma  roupa  grande  jobre  /i,  ecap.  17.  L.  2 : 
V.  Arraes  f.  114,  col.  2.  Ca(lan.  L.  i.  f.  177.  J 
Roupa  branca  ,  os  veftidos,  camifts,  toalhas, 
lenções  ,  faias  de  linho  ,  ateodão  ,  &c.  $  Do 
homem  de  pouco  v  i^  r ,  ou  talento  dizemos  que 
he  fraca  roupa.  §  à  '^ieima  roupa  „  defparar  a 
efpingarda  a ,  í.  e.  fem  pontaria  certa. 

ROUPAGEM  ,  f.  f.  na  Pint.  e  Efíult. ;  a 
parte  que  reprefenta  as  roupas ,  veílidos  ,  pan- 
nos.  Arte  de  Furt.  Depreça^o. 

RNUPÂO  ,    f.  m.  roupa  grande  ,  ou  veftido 


ROU  359 

ROUPINHAS  ,  f.  f.  pi.  vcfti  Jora  de  mulher, 
que  fe  apcita  por  diante  ,  chega  até  á  cintura  , 
e  tem  manga  ate  meio  braço ,  ou  que  o  cobre 
todo. 

ROUQUENHO  ,  adj.  algum  tanto  rouco. 

ROUQUICE  ,  f.  f.  a  rouquidão. 

ROUQUIDÃO  ,  f.  f.  embaraço  na  voz  que 
fe  folta  com  dificuldade ,  fumida ,  e  mal  diílin- 
ta  V.  g.  ^j^-^ do  que  tem  difltixo. 

RO  USA  DO  ,  parç.  paíT.  de  roufar  antiq.  Cronm 
dei  Rei  D.  Pedro. 

ROUSARi  V.  ar.  ant.  forçar  a  mulher,  ufar 
de  feu  corpo  deshonefta  ,  e  violentamente.  Cron* 
de  D.  Pedro  i.  r.  i. 

ROUSSINOL  ,  f.  m,  ave ,  vulgo  rotixinoL 
Palm.  pn  2.  c.  109  „  as  alvoradas  dos  rouffinoes  „ 

ROUVINHOSO  'j  adj.  de  máo  humor  ,  dif- 
íicil  de  contentar  9  caprichofo.  Sá  Mir.  Écloga 
Encantamento. 

ROUXINOL,  f.  m.  v.  roxinol.  QLufciniax) 

ROXEAR  ,  V.  at.  dar  còr  roixa  v.  g.  „  o 
foi  roxeando  os  horizontes.  §  v.  n.  Appaiecer  ro- 
xo. Eneida  7.  6.  e  12.    18. 

ROXECRE'  V.  roficré. 

ROXETE  V.  rochete.  Corograohia  Port. 

ROXINOL  V.  rouíRnol.  {hífcinia  £.) 

ROXO  ,  adj.  còr  de  violeta.  J  Vermelho  ar* 
dente  v.  ^.  „  a  roxa  flama  „  o  roxo  fangtK  ^^ 
a  roxa  Aurora  „  CamÕes4  §  Ruivo. 

ROZEIMO  >  f.  m.  Beir.  odío ,  rancor. 


RUA. 

RUA  ,  f.  f .  o  efpaço  entre  cafas  nas  Cidades  , 
villas  ,  ou  aldeãs  ,  por  onde  fe  anda  ,  e  paíTea« 
§  Nos  jardins  ,  efpaço  ,  entre  renques  de  arvo- 
res ,  entre  canteiros.  '§  Rua  de  gente  em  fileiras 
parallclas.  Barros. 


-—   — —       ^  — g    —       t/  '  A  —  - 

largo  ,    talar,  mui  fraldado,  que  fe  traz  fobre       RUÃO,  f.  m.   panno  de  linho  to  fado ,  etaN 
outros.  Arraes  4.  9.  vez    tinto  que  ferve  pnra  forros  de  veftidos.  5 


ROUPA  R,  V.  at.  v.  enroupar. 

ROUPA  RIA  ,  f.  f.  veftiaria ,  cafa  onde  fe 
guarda  a  roupa. 

ROUPA VELHEIRA  ,  f.  f. o  f.  m.  a  mu- 
lher ,  ou  homem  que  vende  fatos  velhos ,  o  que 
hoje  fazem  as  adelas  ,  poílo  que  eftas  também 
os  vendão  novos.  Oliveira  Grandezas  de  Lisbo4. 

ROUPEIRO,  f.  m.  o  que  cuida  na  roupar 
S  Enrrc  paftores ,  he  o  que  guarda  as  ovelhas. 
5  adi.  C/v/i— — » ,  eijpecie  delias, 

ROUPETA ,  f.  f.  roupa  mais  eftrcita.  B.  Li' 
ma  f.  26^.  Carta  ^i  „  roupetas  por  cima  dos 
gibões  botoadas.  §  Túnica  religiofa  v.  g.  „  a 
roupeta  dosjefuitas. 


t.  aniiq.  Cidadão.  Fernão  d  Oliveira  Gramática  c. 
?6. 

RUÃO,  adj.  ruço  ruão  ,  còr  decavallo  bran- 
co com  nódoas  n^ras  redondas. 

RUBETA  ,  f.  t  rãa  de  mcuta  :  v.  rela. 

RUBI  ,  f.  m.  (ou  rubim  ,  que  he  mais  ufa* 
>4-  do)  pedra  praciofa  còr  de  fogo :  dellei  ^a  ?.  ef- 
ia.  peei  es ,  o  balais  ,  que  còr  de  rofa  j  e  o  ifp.nel 
còr  de  brazn  (Carbunculus.) 

RUBICUNDO  ,  adj.  vermelho.  Camles  „  a 
ro^nSa^—^ 

RUBI  PICANTE  ,    adj.    que  caufa  vermelhi- 
dão V.  g.  „  remédios '•'^^ 

RUBIM ,  f,  m.  V.  rubi. 

RU- 


^do  RUB 

RUBLE,  f.  m.  moeda  daRuflia,  que  vai  en- 
tre-7  e  8  toftõcs, 

RUBO  5  f.  m.  V.  íarça. 

RUBOR  ,  f.  m.  vermelhidão  v.  g.  ^^  rubores 
no  corpo. 

RUBRICA  ,  f.  f.  almagra.  §  Titulo  de  Lei ; 
de  liçáo  do  Breviário.  §  Titulo  ,  ou  nota  de  ef- 
crltura.  M.  Luf,  ,,  a  rubrica  dejia  efrritura  r/iz, 
ijue  as  Igrejas  crio  da  Guarda.  §  Aílinatura  cm 
cifra. 

RUBRICADO  ,  part.  pafT.  de  rubricar. 

RUBRICADOR  ,  f.  m..  o  que  rubrica.  M. 
Luf. 

RUBRICAR,  V.  at.  aílinalar  com  almagra.  § 
Tingir  com  fanguc ,  ou  cor  vermelha.  Fieira  ,, 
todos  mbricavio  as  portas  com  o  fangue  do  cor  A 


RUG 

RUFIAR  ,  V.  n,  tazcr  oíficio  de  rufião.  B^ 
Per. 

RUFISTA  ,  f.  m.  rufião  brigefo.  Vlififo  f. 
249.  V. 

RUFLA  ,  f.  f.  hum  floreio  de  tambor. 

RUFO,  f.  m.  V.  rufia,  ordinariamente  fediz 
V.  g.  os  Marechaes  tem  tantos  rufos  quando  paf- 
sáo  pelas  guardas. 

RUGA  ,  f.  f.  franzido  natural  na  pelle,  oa 
que  fobrevem  com  a  magreza  que  trazem  ot 
atmos. 

RUGERUGE  ,  f.  m.  o  fom  que  faz  roçan- 
do-fe  V.  g.  certas  fedas  afperas.  §  O  fom  do  ar 
nos  infteíHnos.  §  IM)S  rugesruges  fe  fazem  os  caf 
caveis  i.  e.  dos  rumores  vem  a  coiía  a  fama  j  e 
noticia  publica ,  e  foada. 


deiro.  §  Rubricar  hum  livro  ,  efcrever  na  ponta,  RUGIDO  ,  f.  m.  a  voz  própria  do  Leão. 
fuperlor  direita  década  folha  o  nome  do  rubri-íS  Eftridor  v.  ^.— — .„  do  ar  nos  intefiitíos  ;  dos 
cador ,  ou  antes  hum  feu  appellido  ,  por  baixo  ramos  que  fe  rcção  com  afpere?^  „  Camões  eclo^ 
do  número.  §  Rubricar  o  leme  a  pofiilla  ,  dar  at-  \  ga  7.  os  rugidos  de  huma  afpera  aveleira.  §  ií«- 
tcftaçóo  no  fim  delia  ,  que  o  elhidante  a  tomou  gido  das  ondas  ,,  Mep.  e  Mc^a  cap.  iz.  jj  ao 
na  fua  aula.  rogido  grande    das  ondas  que  o  mar  com  furiofo 

RUBRO  ,  adj.   mui  vermelho.  iwpeto   quebrava    na  penedia  ,,  ^  rugido    do  no 

RUçO,  adj.  esbranquiçado:  còr  das  beftas  ,  por  entre  os  penedos.  2.  cerco  de  Diu  f.  i6s* 


ue  tem  varias  modificações  v.  g,  ,,  ruço  pom- 
0  ,    argentado ,  rodado  ,  <í^f.  §  Agua  ru^a  ,  a 


i 

que  efcorre    das  tulhas  da  azeitona  enfalmoira-  fedas  que  fe  ro^ão,  §  Dizer-lc  cín  fcgredo  ,  não 


RUGIR  ,  V.  n.  bramir  o  Leio.  M.  Conq.  ir. 
21.  5  Fazer  eftridor  v.  g.  ,,  ruge  o  ventre^   as 


da.  Alarte  f.    116. 

RUDA  ,  f.  f.  V.  arruda ,  herva. 

RUDA  ,  adj.  variação  de  rudo. 
.     RUDAMENTE  ,  adv.  com  rudeza, 

RUDE  ,  adj.  tofco  ,  groííeiro  ,  não  polido  , 
não  cultivado  v.  g.  „  mmem  rude  nas  artes , 
fitencins  >  letras :  engenho  rude,  §  AWe  frauta , 
de  que  usão  os  rufticos  ^  e  fig.  cftilo  Kumilde 
do  preta   paftoril. 

RUDEZA  ,  f.  f,  falta  de  fabcr  ,  c  de  policia. 
§  GroíTaria.  §  Falta  "de  policia  no  difcurfo.  Fiei- 
ra. 


íe  dando  por  certo.  Palmeirim  í.  P.  c.  i6.  „  yi 
então  fe  começava  a  rogir ,  que  todos  os  cavallei" 
ros  fe  perdião ,  &c.  „  P.  Per.  2.  /.  14c,  §  v.  at. 
(JF.  do  jirceb.  X.  1.  c.  2^.)  „  pagens  enfeitados 
rugindo  fedas  „  /.  e.  faze  ^o  rugir  as  que  tra- 
zem veftidas. 

RUGOSO  ,  adj.  que  tem  rugas,  5  Afpero. 
Ficira.%0  rtigofo  da  palma. 

RUIBARBO  V.  Rheubarbo. 

ruído  ,    f.  m.  eftrcndo  ,    fom  forte  v.  g, 

,,  do  trovão  ,  do  vento  ,   de  gente  que  grita 

an  'difordcm ,  com  os  pés  dançando  ,    das  atmas 


RUDIMENTO  ,  f.  m.  elementos  de  arte  ,  na  briga.  §  f.  Nome  ,  fama ,  brado  v.  g.  ^,  ho- 
ou  fciencia  v.  g.  .^  começar  os  rudimentos  da  mcm  que  faz  grande  ruido  „  nova  de  grande  )7i/- 
Grammatica  ,,  Fieira.  §   í.  Os  rudimentos  da  Fé.  do  „       ' 


Flor.  7.  p.   ?.  RUIM  ,    adj.   máo  fl7ica  ,  cu  moralmente  v. 

RUELLA  ,  f.  f.   V.  arruella  de  Brasão.  Freire,  g.  ,,  mercadoria ,  villxo 

RUFA  V.  rifa  de  cartas  no  jogo.  |     RUI  NA  ,  f.  f.  dcftruicáo  v.  ^.'— «  do  ediã- 

RUFIÃO  ,    f.     m.    hcmcm  que  traz  confijo-c/o.   §  f.  ,,  Kuina  da  fartde  ^  Jcs  bens  ^  do  ejlado. 

meretrizes  para  ganhar  por  cilas,  e  faz   as  fuás  U   ^^  ruinr.s  1.  e.  o  que   reíb  cos  edifícios  nii-. 

partes  ,  toma  os  fcus  ducllos ,  &:c.  OnUn.  L.  5.  j  nados.    §  Fazer  ruina  ^  arruinar-fe.    //.  Donún. 

T.  u-  \p.  I.  Z..  4.  c.  25. 

RUFTANAZ  ,  f.  m.    num.  de  rufião.  Ferrcira\     RUINADO  ,  P}tt.  paií.  de  ruinar.  jirraes  A* 

lirijlo  A.  -5.  fc.  7.  cfcrevc   Rafianaz.  \iu  2.  cerco  de  Diu  f.  242. 


RUI 

RUINAR.  ,  V.  at,  arruinar.  Faria  t  Soufa 
£legiada/^  54.  §— yè  £U^.  f.  184. 

RUINOSO  y  adj.  meio  arruinado  ,  ou  que 
eftá  a  arruinar  fe.  Lobo  ^,  ruinofas  máquinas. 

RUIPONTO  ,  f.  m.  Farmac.  raiz  do  ponto, 
que  fe  parece  com  oRhcubarbo,  vem  daAíia, 
e  he  cfpecie  de  Lapathutn  j  Rhapomicwn  ,  KIjcu- 
pomiami. 

RUIVA  ,  f.  f.  planta  que  tem  a  raiz  verme- 
lha (rubia)  ferve  para  tintas.  /Ilh.  4.   2, 

RUIVACA  ,  f.  f,  peixe  muito  pequeno ,  de 
còr  tirante  a  vòrmelho  ,  que  fe  cria  nos  tanques  , 
ou  em  redomas. 

RUIVIDSO,  f.  f.  còr  ruiva.  B.  Clarim  L.i. 
€.  61.  f.  126.  f.  I.  princ.  ed.  i66í. 

RUIVINHO  ,  adj.  dim.  de  ruivo. 

RUIVO  ,  adj.  còr  de  fangue  ,  ou  ^marello 
muito  accczo  „  o  ruivo  fangue  „  Naufr.  de 
Scpulv,  freq.  „  cahello  ruivo  ,  barba  ruiva  , ,  ma- 
nbãa  ruiva  ,  cu  vento  ,  ou  cktáva  ^  •  jj  ^  ^^^ 
ruivo  ,  ou  roxo.  BermuAes  Rela^io  da  Etbiop.  jf. 
71.  V. 

RUIVO  ,  r.  m.  peixe  do  mar ,  he  a  cabrinha 
crefcida. 

RULAR  ,  V.  n.  gemer  como  o  pombo  9  ou 
rola,  Elegiada  /.  41.  v.  r  59*  v.  ,>  a  niãicora 
tuia  â  luz  nue  tetne  „  £/^^«  /•*4i*  v.  atí  vãmen- 
te „  rulanao  a  pomba  queixas  amorofat  „ 

RUMA  9  C  f.  monte  de  coifas  íobré  poftas 
y.  £.  „  buina  ruma  de  livros ,  ie  papeis  ^^  Fieira^ 

RUMAR  V.  rumiar. 

RUMBO  V.  rumo.  Barreto  Prática. 

RUMIADURA  ,  f.  f.  a  acçáo  de  rumiar. 

RUIVÍIAR  «  V.  ac.  remoer  o  comer  j^fomo 
íizem  os  bois  ,  carneiros  ,  ç  outros  sflBiaes. 
Vlijf.  7.  58.  Naufr.  de  Sepulv.  f.  10 1.  i?*  Lima 
Carta  ?2.  V.  rufiUnar. 

fRUMIADOURO ,  ou 

ÇRUMIDOURO  ,  f.  m.  o  bolfo  em  que  os 
animacs  que  rumiáo  depõe  o  comer  ,  e  donde 
o  trazem  outra  vez  á  boca  para  o  rumiarem. 

RUMINAL  ,  adj.  figueira ,  a  refçeito  da 

qual  os  Romanos  tinhâo  varias  fuperftiçóes.  Aí, 
tfifn.  r.  7. 

RUMINAR,  V.  at.  rumiar.  Camões  Luf.  7. 
58.  Eleg.  f.  179.  V.  efl.  ^.  e  /.  ^7.  v.  no  fig. 
91  o  pafjado  bem  fempre  fe  fufpira  ,  e  rumttia  t.  e. 
fé  traz  na  memoria  ,  e  revolve  nella  j  e  f.  124. 
„  rumine  o  eliiago  que  chorou  tanto  tanpo. 

RUMO ,  f.  m.  na  rofa  Náutica ,  a  linha  que 
denota  hum    dos   ^2  ventos.    §  A  direcção  que 
leva  a  proa  do  Navio  por  hum   dos  :{2  rumos. 
5  Lançamento  ,    ou  fitnaçáo  da  terra  com  rela 
f  áo  a  algum  rumo.  §  jRumo ,  t«  Naut.  i.  e.  pai- 


RUM  ^6t 

mo ,  e  polegada  de  agua ,  de  forte  ^ue  6  ru^ 
mos  ,  ou  palmos  deftes  fazem  7  ordmarios  v« 
g.  ,1  tem  ejfa  quilha  tantos  rumos.  S  f.  Metho* 
do  ,  ordem  de  proceder.  $  Trazer  os  feus  nego^ 
cios  a  rtano  /•  e,  cm  boa  ordem  ;  trazellos  a  ru^ 
mo  i.  f.  a  caminho  de  fortirem  bom  eíièito.  Aí» 
Lféfit. 

KUMOR  ,  f.  m.  eftrondò  j  niido  ,  fama  ^  que 
corre.  Com.  Lufiada  i.  58.  e  Oitavas  2.  eft.  58* 
favores  do  rumor  juftos  ,  e  iguaes  a  fms  mereci" 
mentos.  §  Rumor  do  povo  ,  vozes  furdas.  M.  Lu* 
fit.  „  rtmwr  de  povo  ,  que  blasfemava  da  cruel- 
dade^ „  :  „  havia  rutnor  nas  Legiões  j  que  fe  lhes 
não  daria  foldo. 

RUMORZINHO  ,  f.  m.  dim.  de  rumor. 

RUNHA  V.  ronha. 

RUPIA  ,  f.  m.  moeda  de  prata  de  Surrate 
que  valem  ;co  réis  ,  ou  fegundo  Godinho  /.  2f« 
hum  cruzado. 

RUPTORIO ,  f.  m.  inftrumento  cirúrgico  de 
abrir  fontes. 

RUPTURA  >  f.  f.  rotura  no  corpo  animal. 

RUSSILHO  »  adj.  còr  rufla  com  còr  de  rofa 

RUSSO ,  adj.  branco  v.  g.  „  iavallo^^^-^ 

.RUSTICAMENTE  ,  adv.  de  modo  ruíHco. 

RUSTIÇIDADE,  f.f.  oppofto  zurbanidade, 
policia  ,  cortezania. 

RÚSTICO  i  adj.  camponez  v.  g. ,,  bomiemmn  *^ 
vida  rufiica.  S  f.  Inurbano  9  defcortez. 

RUSTIQUEZA  ,  f.  f.  rufticidade.  Firiato  4. 

RUTILANTE  ,  part.  pref.  de  rutilar.  Eneida 
10..  lo^  a  lan^a 

RUTILAR  f  V.  n,  luzir  refplandecendo.  S  f* 
e  ar.  ^„  os  olhos  rutilando  chamas  vivas  „  CamSes 
Canhão  7.  2.  cerco  de  Diu  f  184. 

UUTURA  V.  rotura.  Leitão  AíifcelU  ,,  rotura 
de  pazes, 

RUXOXO^  f.  m.  voz  onomatopica  formada 
do  fom  ,  com  que  fe  enxotào  as  aves  das  fe- 
meiaduras  „  Carta  do  Arceb.  de  Braga  em  tem'' 
po  de  D.  João  o  I.  yy  os  Caíielhanos  forâo  de 
cá  enxotados  de  geito  que  não  efperárão  outro  ru* 
xoxó. 


s 


S,  f.  m.  a  decima  oitava  letra  do  Alfabeto 
Portu^uez ,  e  huma  das  confoantes  ;  tem  o 
meímo  lom  que  o  {  no  principio  das  dicções  , 
e  entre  huma  vogal ,  e  i^uma  confoante  ;  mas 
entre  duas  vogaes  9  fe^ndo  a  Ortografia  vul- 
gar, dá-fe-lhe  o  fom  do  z  v.  g.  cm  Lufuano^ 

Zz  ufo 


\ 


^6l 


SÀB 


^0  ;  de  forte  c]tie  ouando  entre  duas  vo^ftes 
ha  de  ter  o  meímo  íom  que  oç  ,  dobra-fe  v. 
g,  em  „  mejfageiro  ,  pafjageiro.  Qiiando  a  pala- 
vra he  compoira  de  huma  propoiíçáo  terminada 
em  vogal ,  o  /  que  fere  a  vogal  da  fegiinda  pa- 
lavra foa  como  o  {  V.  g.  em  refurgir  ,  rcfufci- 
tar  ij  S  J  em  abreviatura  fignihca  Stinto  ,  ou 
Santa.  §  S.  S.  fua  Senhoria ,  ou  Santidade.  §  «f. 
a  faber ,  ou  fcilicet ,  que  vai  o  mcfmo. 

SA  9  variarão  fcm.  antiquada  o  mefmo  que 
fua  variação  tem.  de  feu  ,  òu  adoptaíícmos  o  Sa 
dos  antigos  Ronunos ,  ou  o  dos  Francczcs,  v. 
M.  Lufu.  6.  p.  f.  52.  col.  I.  Nobiliário^  Fer- 
reira Poenu  Son.  i^.  L.  z.  „  co)n  fã  fremofa  ma- 
dre ,  e  fas  donzellas  „ 

S  ABADE  A  DOR  ,  adj.  que  guarda  o  fabado 
como  o  Judeu. 

SABADEAR  ,  v.  n.  guardar  o  fabado  ,  co- 
mo nós  o  fazemos  ao  Domingo. 

SÁBADO  ,  f.  m.  o  dia  da  femana  poftcrior 
k  fexta  feira ,  e  anterior  ao  Domingo  ,  que  os 
Judeos   çuardáo  abftendo-fe  de  todo   trab-ilho. 

SABÍO  ,  f.  m.  maíTa  ,  ou  paftá  ,  aue  refulta 
da  miílura  de  azeite  ,  ou  outra  gordura  cofida 
em  decoada  de  cinzas  ,    ou  cal  ;    delia  ufamos 

para  lavar  a  roupa  ,  &c.  ^  Dar  hiPtt a  algiton , 

ir.  V.  rcprehender.  §  Hum  fruíto  Brafilico  ,  que 
nafcc  em  cachos  pelos  vallados  ,  he  amarello 
por  fora  ,  e  tem  dentro  hum  fnco ,  que  faz  cf- 
cumas  como  o  fabáo» 

SABASTO  V.  fávaftro  „  riquiffiinos  fabajlos 
de  imagens  ,  e  argentaria  „  d^/iveiro  c.  45:. 

SABASTRO  ,  í.  m.  v.  fcbafto  ,  c  favaftro. 
y.  do  Ârceb.   L,  6. 

SABÁTICO  ,  adj.  que  diz  refpeíto  ao  faba- 
do. §  yi;i;7(7-— — ,  entre  os  Judeus  ,  era  o  fctimo 
anno  ;  e  também  dlziío  fabatico  ao  anno  quin- 
quagefímo  ,  que  fe  feguia  ás  7  femaiias  de  an- 
nos  ,  ou  a  cada  49  annos. 

SABATINA  ,  f.  f.  exercício  Académico  ,  em 
que  huns  perguntáo  ,  e  outros  rcfpondem  fobre 
as  lições  de  toda  a  femana,  c  talvez  fobre  al- 

Í;uma  qucftáo  de  mais :    ha  outro  excrcicio  fo- 
Jte  as  lições  de  todo  o  mez ,  e  fe  diz  fabati- 
na  menfal.  Novos  Eflat.  da  Univ. 

SABATINO  ,  adj.  o  que  pertence  ao  faba- 
do ,  ou  fe  executou  nelle  v.  g.  „  pregador , 

lulla — — 

SABEDOR ,  adj.  que  fabe ,  e  tem  noticia  de 
alguma  coifa.  §  v.  g.  »)  nio  fui  fabedor  dijjb.  § 
Sábio  ,  prudente  „  hum  dos  Jabedores  ,  oufabios 
da  Grécia  ,,  Barros  elog.  i. 

SABEDORIA  ,  f.  f.  fciencia  ,  faber  ,  doutri 
tu  I  prudência,  $  O  livro  da-^^-^^  hum  dos  que 
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compõe  o  Antigo  Teftamenro.  S  yf  Sahék 
Increada ,  Encarnada  ,  ou  Infinita  i.  e.  o  Vcài 
Eteríio. 

SABEA  ,  adj.  fem.  Lagrima^— ^j  o  eoccob 
poet.  c  á  imitação  dos  Poetas  ,  o  liqnor  fX 
diftilla  o  Cajueiro  Brafilico.  Vafconc.  Nouftta 

SABENDAS  ,  t.  antiq.  ufa  fe  adv.  a  fAt 
das  i.  €,  afintc  ,  com  conhecimento  3  e  notkii. 
Orden.  Manuel  L.  5. 

SABER  ,  V.  at.  faber  algtmta  coifa ,  ãlf/m 
arte y  fciencia  i  difciplina  ;  ter  notícia  delia,  de 
fua  regras  >,  preceitos.  §  Flr  a  faberje  i.  e.  i 
noticia  ,  fcr  notório.  §  Saber  parte  de  algmá 
coifa ,  ter  noticia  dcUa.  Barros.  $  Saiha-me  ^ 
fo  f.  e,  informe-fe  a  eíTc  rcípeito  „  fabe-te  jie 
eu  fou  o  matador  de  teu  irmão  ,,  Palm,  p.  2.  L 
1C7.  §  Conhecer  v.  g.  ,,  não  fei  homem  mais  tê- 
paz  para  ijfo  „  nio  fei  coifa  com  que  mais  Ik 
poffas  grangear  a  vontade  „  Barros.  §  Saber  à 
cor,  ter  de  memoria.  §  Saber  viver  1.  f.  faber 
haver-fe  com  prudência  ,  grangear  a  todas  para 
feu  proveito  ,  e  commodidadcs.  jindo  que  niO 
fei  de  miín  1.  c.  muito  diftrahido  com  negócios» 
c  trabalhoç.  §  Saber,  v.  n.  ter  o  fabor  v. g»  n 
fabe-me  a  doce  ,  a  azedo  j  fabe  me  bem  ,  ou  maL 
§  f.  Agradar  v.  g.  „  não  me  fabe  bem  o  fat  mo 
do  de  filoíofar. 

SABER,  f.  m.  fciencia,  doutrina.  LoboEclog. 

SABER ETES,  f.  m.  pi.  chnlo  ,  erudições, 
noticias.  Guia  de  Gafados  f,  \  t6.  toma-fe  ahi  á 
má  p.irte. 

SABIAMENTE  ,'  adv.  com  fabeJoriisi.  §  Com 
prudência. 

SABICHSO  ,  adj.  muito  fabio  ,  diz-fc  por 
zomilKi  ,  c  vulg. 

SABIDAMENTE  ,  adv.  conhecidamente. 

SABIDO  ,  part.  paíT.  de  faber  ,  coifa  que  fe 
fabe.  Fieira  ,,  falida  he  a  hijloria  de  Sansio. 
$  Homem  fabido  ,,  /.  c.  aftuto  ,  deftro  ,  pruden- 
te ,  experimentado.  B.  Clar.f.  po.  v.  col.  2.  c^fi. 
Frefles  f  S5* 

SABIDOS,   f.  m.  pi.  os  Cabides ,  são  os  or- 
denados qne  o  aprefcntantc   da  Igreja  ,  ou  Pa- 
[rochia  ,  paga  aos  Parochos  ,  Vigários  ,  ou  Priores. 

SABINA  ,  f.  f.  arbufto  fempre  verde  ,  refi- 
nofo  ,  de  cheiro  forte,  fabor  picante,  c  a  adu* 
rente  Cfabina.) 

Sx\BIO  ,  adj.  que  tem  fabedoria,  doutrina. 
§  Prudente.   Arraes  5.    ip. 

SABIS  ,  f.  m.  pi.  „  aos  Cbrijlãos  de  Babilo* 
nia  chamão  naquellas  partes  fabis  „  Godinho  f.ç^» 

SABLE  ,  f  m,  de  Brasão ,  a  còr  verde.  No- 
hiliarch.  Port.  f.  216.  nore-fc  porém  c^uc  fable  y 
w*m  Francez  lie  a  còr  negra. 

SA- 
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IJ»    SABOARIA  ,    r.  f.  fabrica,  ou  oíHcina  de 

7     SABOEIRA  ,  f-  f.  mulher  que  faz  fabáo. 
-^;.  ■  SABOEIRO  ,  f.  m.  homem  que  íaz  fabáo. 
i:,    SAROLETA  ,  f.  f.  dim.  de  cebola  v.  Cebo- 
.t^ta. 

B       SABONETE  ,  f.  m.  bola  de  fabáo  Preparado 

^,  cotn  mais  curiofidaJe    para  fazer  a  barba  ,    8cc. 

xalvcz    tem  outra  figura.    §   Irrisão  clamorofa , 

l^-ou  apupada.  P.  Per.  t.  chulo. 

I       SABOR  ,    f.  m.  a  fenfaçáo  que  excicão  no 

p^r  paladar,  c  língua  ,  os  corpos  que  aclle  fc  che- 

t   B^o*  §  Qualidade  do  corpo  ,  a  aual  excita  ,  ou 

^    çaufa  fcníaçáo  á  lip.gu4i^  ou  paladar.  §  f.  Gofto, 

jj-  ou   fenfaçáo  agradável  de  qualquer  oirgáo  ,    on 

r  ainda   do  ^uc  fó   agrada    ao  entendimento.    Sã 

^   Mir.  „  nao  afabor  das  orelhas ,  arenga  efluda- 

^   da  ,  €  Ir  and  a  „  :  „  corran  as  coifas  a  nojfo  fa- 

'    ífor  „  /.  e.  a  noflb  gofto  ,    conforme  aos  nofibs 

^    dczeios.  Arraes  i.  18.  viVc  amxgo    a  teu  fabcr 

?    yf  Sã  Mir.   §  Difcrição  v.  g.  „  fallar  cotn  fa- 

bor  „  Barros.  §  O  prazer  que  caufa  a  regulari- 

'    dade ,  perfeita ,  boa  fymetria  v.  Arraes  Prol.  e 

D.  I.  r.  25.  ^j  Jallâo-Je   ao  fahor  das  fuavida- 

des.    §  „  faltar   em  fabor  s,  í.  e.  gracejando  „ 

Cron.  do  Condeji.  j.  47.  v.  col.  2.  fr.  antiq. 

SABOREADO,  part.  paff.  de  faborear  j  o 
Que  tomou  o  fabor  ,  e  alguma  coifa ,  e  goftou 
áella  V.  g.  ,,  faboreado  nas  primeiras  f  rezas  af 
firou  aos  brios  de  conquijiador  „  Quetros  V.  de 
Bafto  V.  Treinado. 

Saborear  ,  v.  ar.  dar  fabor ,  no  fig.  tem 
perar  o  eofto  defabrido.  Freire  „  com  o  fainete 
'do  cravo  (que  vcndiáo  com  lucro)  fakoreavão  os 
defabrimcntos  da  terra  „  ^  Saborear-fe  em^algu 
ma  coifa ,  coftumar-fe  a  ufar  delia  com  golfo , 
e  prazer ,  de  forte  que  a  privação  depois  venha 
a  fer  grave,  c  molefta  ;  outros  dizem  Jaborear- 
fe  por  V.  g.  „  fabor ekofe  pelos  vicios  fim  guar- 
da ,  netn  ref guardo  „  Alma  Injlruida.  Arte  de 
Furt.  c.  12. 

SABORIDO  ,  adj.  que  tem  fabor ,  e  ordina- 
riamente fe  toma  á  boa  parte ,  no  fig.  agradá- 
vel. Eneida  12.   18.  „  a  faborida  embaixada. 

SABOROSAMENTE  ,  adv.  com  fabor  ,  a  fa- 
bor ,  agradavelmente  ^  com  difcrição ,  &c.  v. 
ia  bor. 

SABOROSP  ,  adj.  que  excita  bom  fabor :  f. 

agradável,  difcreto  v.  g.  ^^  Pratica Eneida  7. 

2C.  Lobo  ,j  faborofa  converjação  ,,  F.  do  Arceb. 
I.  5.  ^y  fazer- lhes   faborofo    o  exercido    da  ora 

SAB  RO  V.  Saibro. 

SABUGAL  j  adj.  W4— — ,  aliás  uva  dç  cão. 
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SABUGO ,  f.  m.  o  fabuguelro  v.  g*  „  flores 
de  fabugo.  §  Sabugo  ,  a  medulla  do  corno  de 
boi.  §  Sabugo  do  cabo  das  bejlas  ,  a  parte  do 
rabo  da  qual  procede  a  cola  ,  e  onde  eíláo  as 
fedas.  §  Sabugo  do  milho ,  a  parte  onde  o  grão 
eftá  embebido  nos  alvados ,  ou  alvéolos. 

SABUGUEIRO  ,  f.  m.  fabugo  arvore,  (fam- 
bucus  ,  cu  fambuca.) 

SABUJO  ,  f.  m.  cão  de  montaria  ,  c  veação, 
como  porcos  ,  veados  9  corfos  ,  &c.  Ulijfeaj.  í{8^ 
(plaudus  canis.) 

SABULOSO  ,  adj.  que  tem  areia ,  ou  eftá 
mifturado  cem  ella  v.  g.  „  agua^^^^y  urind»'^''^ 

SABURR A  ,  f.  f.  Med.  o  ledimento  ,  pé  que 
fe  depõe  dos  humores  ^  que  fe  p^a  á  lingua 
fuja. 

SABURRENTO  ,  adj.   v.  faburrofo.  - 

SABURROSO  ,  adj.  Med.  cheio  de  faburra. 

SACA  ,  f.  f.  extracção  ,  exportação  v.  g. 
— —  „  de  mercadorias  9  que  fe  levio  para  outra 
terra  ,,  Corovraf.  „  o  rejiante  do  fabao  (que  fc 
vende  por  cftanque)  tem  faca  para  o  Porto  „  :  ,f 
fácil  atava  a  faca  9  e  cmmutaçao  das  fazendas  ,, 
Cafirioto  Luftt.  §  No  f.  Vieira  „  as  mentiras  nas 
terras  grandes  tem  muita  faca ,  e  muito  para  fe 
efpalbar.  §  Alcaides  das  facas ,  efpecie  de  Dua- 
neiros ,  que  vigiáo  fobre  a  exportação  nas  Pro- 
vincias.  v.  Orden.  £.  5.  T.  ii2«  r  Z.  i«  /•  zi6. 
S  Saca  de  pannos  v.  facca. 

SACABOCADO  ,  f.  m.  vafado  ,  ou  inftru^ 
mento  de  ferro  armado  de  aço  ,  e  lavrado  de 
forte ,  que  applicado  ao  coiro ,  fola  y  ou  panno 
faz  buracos  de  varias  feições  ,  c  lavores.  Elu: 
teau  traz  como  adj.  e  cuido  fer  engano. 

SACABOCADO  ,  adj.piínwo— -,  picado  ^  ou 
golpeado  por  adorno  com  vafadores ,  e  outros 
ferros  de  recortar. 

SACABUXA  ,  f.  f.  efpecie  de  trombeu  ,  di- 
vidida pelo  meio  ,  quando  a  tocáo  ,  ha  huma  pe- 
ça que  fobe  ,  c  deíce  por  ella  para  fe  fazer  a 
diftcrcnça  de  vozes  ,  que  a  mufica  pede.  Góes 
Cron.  Man.  §  v.  Sacatrapo  de  efpingarda. 

SACADA  ,  f.  f.  na  Arquit.  toda  a  obra  que 
fica  relevada  ,  e  refaltada  do  nivel  •,  daquella  on- 
de eftá  ,  daqui  janellas  de  facada  y  as  oue  fe 
apoiáo  fobre  pedra  ,  ou  madeira  que  nafce  da 
parede  :  r.  do  Arceb :  „  Imm  bccel ,  que  faz  fa- 
cada  fobre  as  guarnições  inferiores  „  §  /i  Sacada 
do  telhado  ,  a  aba  delle  ,  as  telhas  cjue  correm 
fora  da  parede.  §  no  Manejo ,  fofreada.  Galvão. 
§  Metter  garfos  de  facada  ,  na  Vinhateria  ,  he 
cortar  a  vide  ,  como  quem  dá  o  primeiro  talho 
á  penna  ,  que  vai  aparar,  e  feito  o  mefmo  ao 
garfo  que  fe  ba  deenchertar «  unilos,  e  atallos» 

Zz  ii  S A- 


3<^4 


SAC 


SAC 


SACADELLA  ,  f.  f.  acção ^  que  faz  ó  oef-I     SACERDOTAL,  adj.  que  pertence  aofaceF* 


cador ,  quando  fente  que  o  peixe  mordeu  a  iica  , 
dando  hum  empuxão  para  que  elle  fe  íerre  no 
anzol ,  ou  a  figa ,  e  devore  quando  cuida  ,  que 
lhe  foge  o  engodo.  Fieira  í.  2.  /.  ^^i,  no  fig.  „ 
da-lhe  bunta  facadtlla ,  e  da-lbe  outra  ,  com  que 
toda   vez  lhe  fcbe  mais  o  preço  „  falia  de  coifa 

aue  fe  hia  tirando  i  fazendoa  a  privação  mais 
efejada  ,  e  delia  torcedor  para  algum  nm. 
^  SACADOR ,  f.  m.  (ou  antes  adj.  fubft.)  o 
cobrador  de  rendas  ,  foros  ,  e  quaefaucr  contri- 
buições. Orden.  i.  T.  66.  5  44.  EJiat.  ant,  da 
Univ.  £.4.  T.  12.  5  Sacador^  ou  cão  facador^ 
aquelle  ,  que  toma  a  caça  aos  outros  para  que 
nâo  a  atalTalhem  ,  ou  comáo ,  e  a  guarda  intei- 
ra para  o  caçador.  $  O  que  faca  ,  ou  tira  letra 
de  cambio  lobre  outrem. 

SA^CAFILA^ÇA  ,  f-  f.  huma  agulha  d^Arti- 
Iheiro  ,  com  2,  ou  )  farpas.  Alpoim  Exame  f. 
tfi. 

SACALXO  ,  f .  nu  empuxão  para  facar,  ti- 
rar, t.  vulg. 

SACAMETAL  ,  f.  m»  d'Artelhar.  v.  agulha 
de  garvato. 

SA'CAMOLAS ,  f  m.  o  tirador  de  dentes. 

SACAR  ,  v.  ar.  tirar  para-  fora ,  extrahir.  § 
Exportar  v.  j".  9,  focar  mercadorias.  §  Sacar  de 
Isffire  9  firaze  de  Ourives ,  correr  o  buril  por  ci- 
ma dasorilhaSy  para  que  a  obra  fique  maisluf- 
crofa. 

SACA-RABO»  f.  m.  animal  da  feição  do  fu- 
rão ,  e  pouco  mais  ^  tem  orelhas  quaíi  humanas^ 
c  rabo  longo. 

SACATKAPO  ,  f.  m.  peça  de  ferro  com  alva- 
do para  fe  embeber  no  extremo '  fino  da  vareta, 
a  qual  confta  de  huma  linha  ,  ou  duas  efpiraes 
contrarias  de  ferro ,  cujas  pontas  fe  embebem  na 
buxa  da  efpíngardá  ,  ou  canhão ,  para  a  facar 
para  fora. 

SACCA  ,  f.  f.  faço  grande.  Leio  Ortogr. 

SACCO  ,  f*  m.  V.   faço. 

SACCOLA  ,  f.  f.  faço  de  dois  alforges ,  ou 
fundos  que  trazem  os  frades  mendicantes. 

SACCOMANO  ,  f.  m.  o  aélo  de  faquear. 
Diar.  d^Ourem  J.  588  „  metterão  os  inimigos  Pi- 
fa a  faccomano. 

SACCOMARDO ,  f.  m.  aniiq.  Ladrão.  Jph 
êo  do  Dia  de  Juizo. 

SACEREKDCIO  ,  f.  m.  o  officio  ,  dignidade 
íàcerdotal.  $  f.  O  poder  Efpirltual ,  e  as  pef- 
ibas  que  o  tem  y.  g.  as  difcordias  entre  o  Sa- 
cerdócio ,  e  o  Império* 

SACERDOTA  v.  facerdotlza  ^^  a  facerdota 
Sdonis  ,^  AzMrura  ç.  8tt.. 
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dote  )   ou  facerdocio    v.  g.  ,,  habito^^^^^  ^  f/b^ 

SACERDOTE  ,  f.  m.  Sacrificador  Gcntili- 
CO  y  O  que  faz  ,  ou  míniftra  aos  Sacrifícios  do 
verdadeiro  Deus,  csão  de  ordens  menores  >  oe* 
maiores ,  e  Presbyteros. 

SACERDOTIZA,  f.  f.  mulher  que  entre  0$ 
Pagãos  ,  e  Idolatras ,  faz  nos  templos  os  facrifi* 
cios ,  &c.  Naufr.  de  Sepulv.  f  ?7.  v. 

SACHA  V.  fachadura. 

SACHADO  ,  part.  paíT.  de  fachar. 

SACHADOR ,  f.  m.  o  que  facha. 

SACHADURA  y    f.  L  monda  com  o  facho. 

SACHÃO  9  f.  m.  fach<r  maior. 

SACHAR  ^  v.  at.  lavrar  na  Agricnlt.  com  o 
facho. 

SACHO  ,  f.  m.  inftrumento  d'Agricult.  de 
ferro  de  j  dedos  de  largura  ,  com  cabo  longo 
de  pão  ,  corta  por  dentro  j  c  mui  rente  as  her* 
vas  nocivas  ao  pão» 

SACHOLA  ,  f.  f.  inftrumento  d'Agricult.  ef- 
pccie  de  enxada  ,  mais  pequena. 

SACIADO ,  part.  j>a(t  de  faciar» 

SACIAR,  V.  at.  fartar. 

SACIEDADE ,  f.  f.  fartura ,  o  que  bafta  pa- 
ra  fartar.  $  Oeíbdo  do  que  eflá  íarto. 

SACO  ,  f.  m.  vafo  feito  de  panno,  ou  coi- 
ro ,  de  duas  peças  rectangulares  cofidas  por  ^ 
lados  -y  fica  hum  aberto  que  ferve  de  boca  ,  por 
onde  fe  mettem  as  coifas ,  que  fe  Icvão  ,  ou 
gtittrdio  no  faço.  §  Habito  fúnebre  >  ou  peniten- 
te ,  de  panno  vil ,  afpcro ;  mni  checado  ,  e  aper- 
tado ao  corpo.  $  Rapina  que  faz  o  vencedor  de- 
pois da  batalha  v.  g.  „  metter  a  Cidade  a^faco 
„  Barros:  „  vem  de  bum  defies  a  que  cbamio  fa* 
cos  j,  Sá  Mir.  Efirang.  %  Saco  de  enfeiada ,  a 
parte  mais  funda  delia.  Barros  „  a  corrente  os 
mettia  no  faço  da  enfeiada.  %  A  porção  que  leva 
hum  faço  v.  g.  ^j  dei^  focos  de  arroz. 

SACOLA  V.  íaccola. 

SACOMARDO  v.   faccomardo. 

SACOTRIM  V.  focotorino. 

SACRA  ,  f.  f.  taboa  ,  que  eíU  no  altar  com 
as  palavras  da  Confagração ,  e  do  Credo  9  &c. 
para  ajudar  a  meníK>ria  do  Sacerdote. 

SACRAMENTADO  ,  part.  paíT.  de  facra- 
menrar. 

SACRAMENTAL  ,  adi.  de  Sacramento ,  con- 
cernente a  Sacramento,  rieira  ,,  o  aão  SaerOr 
mental  daConfifsão.  §  Palavras  ^-^^j  as  que  são 
eífenciaes  á  forma  do  Sacramento. 

SACRAMENTAR  ,  v.  at.  Sacramentar  at 
guem  j  dar-^c  a  communháo  f  a  extremaunção  1 

con* 
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conFeflár,  ou  adminiftrar  algiim  deílcsSacramen-]     SACRISTÃ  A  ,    f.  f.   mulher,  que  cuida  Ha 


tos.  $  Sacramentar  o  corpo  de  Cbrifto ,  fazer  que 
a  hoftia  fe  converta  nelle  >  daqui  „  na  prefen^a 
<lt  Cbrijlo  Sacramentado. 

SACRAMENTO  ,  f.  m.  juramento ,  antiq. 
Nobiliarh  „/•  n  ,,  tircu  d\l  Sacramento  „  i. 
€.  tomou-Ihe^juramento.  Barros  D»  2.  f.  8.  col. 
1.  „  cumprir  o  Sacramento  „  Ârraes  ;.  4.  § 
Acção  relígíoía  ,  que  fará  a  alma ,  e  lhe  dá  gra- 
ça ;  c  são  7  os  Sacramentos.  §  o  Santiffimo  Sa- 
cramento ,  ou  o  Sacramento  por  exccllencia  1  he 
a  Euchariftia. 

SACRÁRIO  9  r.  m.  lugar,  onde  fe  guarda 
coifa  digna  de  veneração  ,  fagrada ;  e  por  ánto- 
nomafia  ^  aquelle  onde  fe  guardão  as  formulas , 
ou  partíatlas  confagradas  para  fe  darem  na  Co- 
munhão. §  Sacrário  de  relíquias.  M.  Lufn.  t.  7. 

sacratíssimo  ,  fuperL  muito  fagrado.  § 
f«  „  Efia  verdade  facratimma  „  Fieira. 

SACRE  ,  f.  m.  ave  daVolateria,  tem  a  plu- 
ma ruiva  ,  e  talvez  tirante  a  branca  ;  o  bico  , 
coxas ,  e  dedos  azues.  jírte  da  Ca^a  f.  44.  U^l- 
€0  facer^  canhão  de  tf .  ,  >  cujo  alcance  erão  em 
tiros  de  nivel  480  paflbs,  Amaral  5.  Arte  d^ Ar- 
tilharia f.  ^i. 

SACRIFICADO  ,  part.  paff.  de  facrificar. 


facriflia. 

SACRISTÃO ,  f.  m.  homem ,  que  cuida  da 
facriftia. 

SACRISTIA  ,  f.  f.  càfa  junta  com  o  corpo 
da  Igreja  ,  onde  eftão  as  veíliduras  facerdotaes , 
os  vafos  para  a  Miíía  ,  onde  os  Sacerdotes  fe 
revcftcm,  &c. 

SACRO,  adj.  fagrado.  §  Ordens  Sacras j  sãa 
de  Snbdiacono  ,  Diácono  ,  e  Prcsbytero.  §  OJftk 
facro ,  t.  Anatom.  he  o  maior  de  todos  os  da 
efpinhaço  ,  cem  5  ou  6  quafi  vértebras.  §  Sacng 
Nume ,  facro  monte ,  fr.  poer.  VliJJ.  4.  ip.  M*. 
Conq,  p.  4.  ^ 

SACROS ANTO ,  adj.  Sagrado  ,'e  Santo.  Prom- 
ptuar.  moral  „  o  Sacrofamo  fcllo  da  Religião. 
Galhegos  2.   ic6.  „  a  Firgem^^'^ 

SACUDIDA  V.  facud  dura. 

SACUDIDELA,  f.  f.  leve  facudidura, 

SACUDIDOR,  f.  m.  o  que  facode. 

SACUDIDURA  ,  f .  f .  o  áfto  de  facudir. 

SACUDIMENTO  v.  facudidur.v 

Sacudir  ,  v.  ar.  abanar,  abalar,  mover 
huma  coifa  a  huma  ,  e  outra  parte.  §  Bater  ^ 
dar  golpes  v.  g.  para  feparar  o  pó.  %  Largar, 
ou  arrojar    de  fi  v.  g.  „  facudiu^  do  regado    as 


SACRIFICADOR  ,  f.   m.  o  que  facrifica.      \perolas  que  nelle  lhe  deitou  ;   as  flores  facodcm  o 


SACRIFICAL,  adj.  que  refpeita  a  facrificio. 
J^.  Pinto  f  54^.  „  quanto  ao  Ceranonial ,  judi- 
€ial ,  efacrifical  da  lei  velha. 

SACRIFICAR  ,  v.  at.  fazer  facrificio  ,  dar  al- 
guma coifa  em  reconhecimento  de  Divindade  ; 
V»  g'  >,  facrificar  hu»n  bezerro  a  Diana.  §  Síicri- 
ficar  aos  Dcufes.  §  f.  Dar  ,  empregar  v.  g,  „  yi- 
crificar  a  vida ,  e  $s  bens  ápatrta ,  á  utilidade  p/i- 
blica.  5— — yè  ,  fujeitar-fe  a  coifa  de  trabalho  ,  c 
incommodo  v.  g.  „  facrifiquei-me  a  ijfo  por  ter 
paz  com  elle. 

SACRIFÍCIO  ,  f.  m.  oblação  da  viflima  ,  ou 
eualquer  coifa  a  Deos ,  em  reconhecimento  de 
oivindade ;  ou  por  expiação  de  culpa  ;  ou  para 
o  propiciar.  §  no  f.  Deus  fe  ftz  hoftia ,  e facri- 
ficio pelos  peccadores  „  Arraes.  ^  18.  $  O  afto 


orvalho.  §  Sacudir  a  lan^a  ,  arremcçalla  com 
força.  Eneida  p.  i/B.  §  Sacudir  o  a^cute  ,  bran- 
'dir,  vibrar  para  dar  o  golpe  com  forja.  M.  Conq. 
10.  72.  $  Expellir  V.  g*  „  facodirao  o  inimigo 
d  aquelle  pofto  ,)  e  f.  „  e  ^4  morte  o  tetnor  longe 
facode  „  Matífmho  f.  5^.  $  Sacudir  o  jugo  da 
conquifta  ,  ou  da  tirania  ,  levantar-fe  ,  e  ficar 
livre  do  domínio  do  conquiftador  ,  ou  tirano. 
Pcrt.  Rcjl.  §  Sacudir  o  pó  a  alguém  ,  fr.  fam. 
dar-lhe  pancadas.  $  O  cavallo  Jacudindo  a  cabC" 
Ç/l  ,  fútmdiu  o  cavallciro  de  fu 

SADIO  ,  adj.  bom ,  favorável  á  faude  v«  g. ,, 

lugar ,  terras-^-^^  /!>«——$  Hotnem—^j  que 

logra  boa  faude ,  it.  o  que  não  fe  expõe  a  pe« 
rígos  de  vida ,  e  faude. 

SAETA  V.  faieta. 


de  facrificar  ,  eno  fig.  „  Ja7tr  facrificio  dos  feust     SAFA  ,  f.   f.  voz  formada  do  Imperativo  de 


i^cns ,  dafua  vida ,  dafua  liberdade  ,  á  milidadi 
da  pátria. 

SACRtfc^GAMENTE ,  adv.  com  facrilegio. 

SACRILÉGIO  ,  f.  m.  lesão  ,  ou  violência  a 
refpeito  de  coifa  fagrada;  peccado  contra  a  re- 
iigião  ,  ou  contra  coifas  ,  peíToas  ,  e  lugares  fa- 
grados ,  v.  g.  copula  com  freira ,  ou  pcflba  que 
Fez  voto  de  caftidadc. 

SACRÍLEGO ,  adj.  em  que  ha  facrilegio  v. 
£.  »*  acqio %  Que  comcttcu  faailegio  v.  g. 


n 


Safar  v.  g.  „  ouvefe  hum  fafa  fafa  „  f.  e.  voz 
de  quem  manda  fatar. 
SAFADO  ,  part.  pa(í.  de  fafiar,  gafto  com  o  ufo, 
SAFARA  ,  f.  f.  Barros  D.  i.  L.  ?.  c.  8.  ,, 
os  Alarves  cbamSo  Çaharâ  â  terra  que  he  toda  co- 
berta dé  pedregulho  miftdo  ,  em  modo  de  grojfa 
areia  „  Mariz  Dialog.  4*  c.  4.  „  defhrtos  dê 
africa  ^  a  que  os  Africanos  chamão  Çahara  ,,  S 
Arraes  2.  17.  os  que  caminhão  de  noite  ,  e  pafsão 
por  medonhas  fafras  não  advertan  o  perigo  ,  &c. 

SA- 


3  66  SAF 

SAFARIO ,  adj.  romãa ,  a  que  tem  os  bagos 
grandes  ,  e  quadrados. 

SAFA'RO  ,  adj.  gaviio^-^^  falcão^— ^^  bra- 
vio ,  efquivo  ,  dilíícií  de  amançar  ,  que  nunca 
fc  domeftica  bem.  Arte  da  Cai^n  f.  i^.  §  f.  Af- 
pcro  ,  rude  ,  como  he  a  gente  do  monte ,  def- 
confiado.  /^.  do  Arctb.  f.  izi.  coL  7^,  „  aquelle 
natural  montezinho  ,  e  qafaro  „  Dicena  /.  466. 
col,  I.  „  nem  os  lavradores ,  e  criados  no  campo 
são  tão  rudes ,  e  çafaros  como  entre  nós.  Barros 
2).  I.  /.  158.  „  'era  huma  Cidade  remota ,  e  fa- 
fâra  da  jurijdic^ão  Ecclefiajlica  ,,  e  em  outro  lu- 
gar „  ejtavao  taofajaros  da  cubica.  §  Pouco  dif- 
creto  ,  ou  polido.  £«/r.  1..1» 

SAFIO  ,  f.  m.  hum  peixe  do  mar ,  cfpecie 
de  congro  mais  pequeno. 

SAFIO  ,  adj.  tofco  ,  inculto  ,  ignorante  v.  g.  „ 
villão  fafio,  Prefles  J.  57.  S  Areaes  fafios  ,  vem 
nas  Noticias  do  Brafil  por  Vafconcellos  f.  260. 
fera  inculto  ,  fenâo  for  fafro  ,  bem  como  Ar- 
raes  diz  fafra.  v.  fáfara  „  nos  areaes  mais  fa- 
fios ,  ahi  verdeja  mais  „ 

SAFIRA  ,  f.  f  pedra  preciofa  de  còr  azul , 
que  talvez  tem  fuás  ponus  de  doirada ,  e  tal- 
vez inclina  a  purpúreo. 

SAFO  ,  adj.  V.  lafado.  §  Defembaraçado,  def- 
pejado  V.  ^.  „  o  navio  ejlá  fafo ,  quando  as  pra- 
ças dcUe  ,  e  tudo  o  mais  eftá  defembaraçado 
para  a  manobra  ,  e  fainas  ;  a  artelharia  fajã , 
ou  preftes  para  laborar. 

SAFOES  ,  f.  m.  plur.  calcas  largas.  B.  Per.  def 

SAFRA ,  f.  f  bigorna  de  ferreiro.  M.  Cona. 

p.  77.  §  Novidade  K  g. ,,  de  azeitona ,   de 

aJJHcar.  Cajirioto  „  em  cada  fafra  ,  hum  anno  por 
outro  dav/ío  50^^  arrobas  „  §  foi  anno  de  fafra 
í.  e,  de  copíofa  novidade.  P.  Per.  i.  /  11 V  5 
^  f^ê*  ^.*  í*  »  Ç/'^  fundão  Joi  a  fafra  dos  al- 
faiates i.  e.  tiverào  muita  obra  por  occafíio  delia. 

SAFRADEIRA  ,  f.  f.  v.  alfeça. 

SAGA  ,  f.  f.  antiq.  de  Milic.  a  retaguarda  v. 
reçaga.  Çbroh.  J^.   i.  p.  1.  c.   :^i. 

SÀGAÇARIA  ,  f.  f.  antiq.  fagacidade  ,  aftu- 
cia.  Cron,  y.  i.  c.  ipi. 

SAGACIA  ,  f.  f.  antiq.  fagacidade. 

SAGACIDADE  ,  f.  f.  aftncia  ,  com  que  fe 
inveináo  ,  e  trnçáo  os  meios  de  confeguir  algu- 
ma coifa  ,  e  fc  difcorrcríi  ,  e  prefentem  os  em- 
baraços ,  e  os  incios  de  os  atalhar.  §  Penetra- 
ção de  cfpirito  ,  que  nos  faz  defcobrir  o  que 
na  de  mais  dlHicil  ,  e  oculto  nas  fciencias  ^  nos 
negócios.  Lcbo*    ^^-^-^Dos  antwaes  v.  B.  Graw. 

/•  279    n 
bem  no 

os  cocodrilos. 


„  05  cães  do  E^yto  tem  f//^r_-,  que  he- 
Nilo  de  pajfacía  ,  para  os  não  tomarenA 


1 


SAG 

SAGAPENO  ,  f.  m,  huma  droga  Medicinal , 
he  goma,  (Sajapenum  ,  oti  Serapinum  ,  cu  Sa- 
copenium.) 

SAGAZ  ,    f.  m.  hum  infefto,  que  mata  as 
aranhas  fazendo-as  fahir  da  teia  y  -ou  caça ,  pa- 
ira  caçarem  alguma  mofca. 

SAGAZ  ,  adj.  dotado  de  fagacidade  ,  aftmo. 

SAGAZMEMTE  ,  adv.  com  fagacidade. 

SAGEIRA  ,  f.  f.  antiq.  por  fabedoria. 

SAGES  j  adj.  ant.  fabio  ,  fabedor.  Azurara 
c.  ic.  Cf.    15. 

SAGEZA  ,  f.  f.  antiq.  (do  Francez  „  Sagef 
fe)  fabedoria  ,  prudência.  Azurara  c.  6p. 

SAGIâO  V.  faiào  ,  algoz  ,  t.  antiq. 

SAGITAL ,  adj.  Anotom.  Sutura-^^^j  a  que 
efta  no  meio  da  coronal ,  e  da  occipital. 
*    SAGITÁRIO,  f.  ra.  hum  figno  doZodiaco, 
que  fe  reprefenta  pela  figura  de  hum  Centauro , 
com  hum  arco  ,  e  feta  embebida  para  defparàr. 

SAGITÁRIO  ,  adj.  feteiro  ,  que  hia  á  guer- 
ra de  arco ,  e  fetas.  Fafconcellos  Arte. 

SAGITIFERO ,  adj.  poer.  que  leva  fetas  „ 
arcos  ^  e  fagitiferas  aljavas  „  Cam.  Luf.  i.  67. 

SAGO  ,  f.  m.  faio  militar.  M.  Lufit. 

SAGRA  ,  f .  f .  a  feda  do  Orago  da  Igreja  de 
>S.  Domingos  em  Cafcaes.  H.  Dotnin.  L.  4. 
c.  7. 

SAGRAÇÃO ,  f.  f.  o  a£lo  de  fagrar. 

SAGRADO  ,  part.  paíT.  de  fagrar. 

SAGRADO  ,  f.  m.  lugar  vedado  a  profani* 
dades  ,  afilo.  Vieira  „  noo  lhe  valjagrado  d 
innocencia  ,,  :  „  afeputtura  afilo  ^  efagrado  da 
morte  „  Fieira  :  „  fnn  lhe  valer  o  fagrado  do 
Paço  Real  „  Epanaf  f  80. 

Sagrar  ,  v.  at.  conferir  hum  caraéler  de 
fantidade  por  meio  de  certas  ceremonias  da  Re- 
ligião V.  g.   fagrar  hum  Bifpo  ,  hum   templo. 

SAGU ,  f.  m.  bebida  efjiitituofa  feita  de  li- 
cor do  fagueiro ,  ufada  na  Afia.  Caftanheda  L. 
8.  f.  i^^. 

SAGUEIRO  ,  f.  m.  a  planta  de  que  fetira  o 
fagú.  Cajian.  L.  8.  c.  1^5. 

SAGUÃO  ,  f.  m.  fala  baixa  ,  á  entrada  de 
alguma  cafa  ,  da  qual  fc  paíTa  para  os  patcos , 
corredores  ,  8cc.  Aí*  Ccnq.  8.  15.  c  20.  §  Hoje 
diz-fc  cm  Lisboa  por  área  ,  ou  aberta  entre  ca- 
ías como  ha  no  meio  ,  ou  centro  dos  quarteirões 
das  riins  novas. 

SAGUATE  ,  f.  m.  Afint.  ptefentc.  F.  Men^ 
dcs ,  Freire  ,  e  Arte  de  Furtar. 

SACíUI   V.  fahui.  Vafcolcellos  Not.  Braf 

SACiUM  V.  fagú.  Barros  D.  ^.  diz  que  ofsh 
í^um  he  arvore  ,  e  o  licor  tirado  delia  fe  diz 
TuÁca  V.  Sagíir. 

SA- 


SAI  SAI  g^7 

SAGUR  ,   f.  m.  Lucena  f.  25: ^,  col.  2.,  dizjtlr  aos  funeracs  Régios  j    t.  antiq.    Xefende ,   c 

e  nas  Molucas  correfponde  cfta  arvore  a's  pai-  Coes, 

SAINETE  ,  r.  m.  o  pedacinho  de  tutano  ,  ou 
miolos ,  que  os  falcoeiros  ,  ou  caçadores  de  Vo- 
lateria  dào  ao  talcào ,  ou  paíTnro  para  os  terem 
manfos ,  c  amigos  ;  também  fe  lhes  dáo  para  » 
muda  V.  Jrte  da  ca^a  /.  48  e  78  v.  §  no  fig. 

?[ualquer  coifa  agradável  com  que  fe  fuaviza  o  dc- 
abrimento  ,  ou  incomodo  de  outra  que  anJi 
connexa  com  cila.  freire  „  com  ofaimte  do  era 
vo  (  em  que  fazião  feus  lucros )  fahorcavâo  » 
defabrimento  de  viver  na  terra  ,  onde  os  fazião. 
§  Por  fainete  Aejla  agrura  ,  D.  fr.  Manuel. 
Cartas,  §  Prefcncc»,  mimo  >  com  que  fe  ameiga 
a  geiuc  efquiva. 

SAINHO,  f.  m.  dim.  de  faio. 

SAIO  ,  f.  m.  vcftidura  antiga ,  efpecie  de  rou- 
pa larga  ,  ou  cafacâo  ufado  na  guerra  j  e  depois 
na  paz  dos  cavalleiros.  M.  Lufn.  t.  2.  /.  ^3^. 
col.  2.  e  dos  rufticos.  Sá  Mir.  yy  fem  o  teu  faio 
defejia.  §  O  faio  das  mulheres ,  era  como  a  rou- 
pa aberta  de  hoje  ,  mas  com  a  diiFerença  de  ter 
mangns  perdidas  até  o  colo  do  braço  ,  abertas  no 
fangraJouro  ,  c  por  efta  abertura  fc  enfiava  o 
braço  não  o  querendo  cobrir  com  toda  a  man- 
ga j  e  a  cauda  do  vcftido  era  de  quatro  quartos  , 
ou  por  mais  enfeite  de  2  fomente :  tinhâo  no 
cotovelo  hr.m  bolfo  grande.  §  IJJo  não  me  def* 
cofe  o  faio  j  fr.  prov.  i.  e.  não  me  faz  o  menor 
mal.  íufr.  prol. 

SAIUL  ,  v.  n.  aparta r-fe  de  dentro  para  fora. 
v«  g'  :i  fair  de  cafa  ,  da  Cidade.  §  Sair  a  luz^ 

naícer.    §    it.  Dir  fe    ao  público    v.  g. hum 

livro  á  luz.  §  Sair  ao  encontro ,  vir  encontrar. 
5  Sair  de  mergulho  ,  debaixo  d^agua  para  fora. 
Tirar  fe  ,  livrar-fe  v.  g.  „  fair  da  miferia  ,  da 
cativeiro  \  defembaraçarfc  v.  g.  99  faiu  bem  defle 
enredo.  §  Sair  com  a  faa  ,  confeguir  a  fatisía- 
çáo  do  feu  intento  ,  ou  capricho  a  pezar  das  op- 
pofiçócs.  §  Sair  dopropofíto  ,  fazer  digrefsão.  5 
Sair  de  fi  ,  ou  de  \\fo  ^  perder  a  advertência  do 
que  faz  ,  a  reflexão ,  o  tento.  §  Sair  ao  cav:po^ 
ao  terreiro  ,  para  pelejar  ,  lutar  ,  diputar,  d.in- 
çar  ,  8cc.  $  Sair  da  parede ,  ou  tnuro  ,  ficar  de 
lacada  fora  delia,  fobre  fair  v.  ^.  ^yfai  da  pa* 
rede  ejia  trave  ,  ou  janella.  §  Sair  a  nado  do 
mar  ã  praia»  §  Sair  etn  terra  ^  defcmbarcar.  § 
Sair  por  alguma  coifa  j  ou  peJToa  ,  acod  r  por 
ella ,  defendela.  Lucena  y,  fair  pela  honra  de  Deus 
,,  5  ^^^^  ^0  inimigo  y  que  nos  aprefe-íra  batalha  , 
ou  apparcce  diante  da  praça.  Aí^   Lufu.  §   Sair 


que 

mciras  do  Malabar,  eque  osMolucos  tirão  del- 
ias ,  pão  ,  vinho  ,  vinagre,  &c. 

SAHIDA  v.faiday  Ac  fair  ,  e  os  mais  derivo 
fem  h 

SAIA  ,  f.  f.  veílidura  da  mulher ,  que  lhes 
cobre  o  corpo  da  cinnua  para  baixo.  §  Saia  de 
malha  ,  armadura  de  anneis  de  ferro  ,  que  re- 
bate as  eftocadas  :  v.  malha. 

SAIAGUEZ  ,  adj.  ruftico  ,  groíTciro.  D.  Fr. 
We  Portugal. 

SAI  AL  ,  f.  m.  panno  grofleiro.  Crisfal  Eglo- 
ga  „  e  vi  que  era  hum  brial ,  de  feda ,  de  fatal. 
S  Veftidura  feita  de  faial  para  mulher ,  ou  para 
homem. 

SAIXO  ,  f.  m.  antiq.  o  algoz  ,  verdugo.  Lei- 
tão Aíifcell.  f.  457.  JFlos  Santor.  Fida  de  N. 
Senhora  cap.  18.  no  Fuero  ,  e  Jufgo  L.  i.  T. 
2.  %  ;.  (ignifica  aguazil ,  e  no  lugar  cit.  do  Fios 
Santor.  fe  diz  „  faiõcs ,  e  algozes. 

SAIBO  ,  f.  m.   fabor.  Alarte  1 24*    " 

SAIBRO  ,  f.  m.  areia  eroífa  ,  efteril.  Barros. 

SAIETA ,  f.  f.  huma  droga  de  lãa  de  forrar 
reftidos. 

saída  ,  f .  f.  o  aéto  de  fair.  Caflanh.  8./. 
161.  dar  htmia  faida  pelo  Reino.  §  Sortida  ,  con- 
tra o  inimigo.  §  Paffo  ,  como  porta  que  dá  faida  v. 
>g.  „  tomar  a  faida.  §  Venda  v.  g.  „  gla  mercadoria 
não  tem  faida  ;  c  talvez  faca.  Barros.  §  Dar  fai- 
da no  fig.  ,  í.  e.  razoes  ,  que  defculpem  ,  ou  íir- 
vão  de  desfeita  ;  it.  interpctaçáo  ,  entendimen- 
to V.  g.  „  não  fei  dar  faida  áfervidao  delmm 
taful  „  I.  e.  não  fei  explicar  o  porque  he  fer- 
vo de  feu  vicio  :  dar  faida  a  huma  ejcritura  i 
dar  faida  a  hum  negocio.  Guia  de  Cajados  ,  e 
Hifi.  Domin.  §  Expedição  v.  ^.  „  a  tudo  dava 
fatda  feu  fofrimento  ,  e  boa  diligencia  „  M.  Lu- 
fit.  §  Saida  do  propofno  v.  digrefsão.  §  Saida 
do  anno ,  fim ,  cabo.  §  Saida  da  vida ,  morte. 
Pinheiro  i.  f.  1^56.  §  Êxito.  Palm.  1.  c.  98  ,, 
coifas  afperas  de  cometer  tem  fáceis  as  faldas  „ 
acabamento. 

saído,  part.  paíT.  de  fair.  §  Às  fêmeas  dos 
animaes  andão  faldas ,  i.  e.  ao  cio  ,  cm  tempo 
de  appetecerem  a  cojjula.  §  Saido  para  fora  , 
í-  €.  rcfiltado  ,  que  hca  por  fora  do  que  o  de- 
via encerrar  v.  g.  „  dentes  faidos  para  fora  da 
beca. 

SAIMEL  ,  f.  m.  a  primeira  pedra  fobre  o 
capitel  ,  ou  cimalha ,  que  começa  a  formar  a 
volta  ào  arco. 

SAIMENTO  ,  f.  m.  pompa  fúnebre  de  pcf- 
foas  enlutadas  ,  que  falão  a  celebrar ,    ou  aílif- 


V.  g.  „  a  nova  do  povo  ,,  ter  a  fu.i  orcem  de 
entre  o  povo.  F.  do  Arceb.  i.  5:  „  fvr  de  algrtfn 
lugar  j  trazer  delle  a  fua  origem.  Aí»    Ltijtt.  >» 


3S8 


SAL 


H  mãi  de  Annibal  faiu  de  Lisboa  „  4. .  f.  /.  f48« 
coL  ^.  §  Sdir  a  alguetn  v.  ^.  ,,  o  filho  ao  Pai , 
parcccr-fe-lhe  no  modo  de  obrar.  §  Sair  numa 
Ma  domar  ^  appareccr  fora  dellc.  5  Sair  a  f al- 
iar ,  orar ,  ^c .  apparccer  para  i(To.  §  Sair  malj 
bem  ,  vitoriqfo ,  i.  e.  fcr  bem  fuccedido ,  no  ne- 
gocio ,  ou  na  batalha ,  controvcrfia ,  &c.  §  Sair 
a  palavra  da  boca  j  fairão  os  olhos  defcu  Itigar  , 
c  iiilim  CS  offos  \  a  maquina  dos  eixos.  §  Sair  hti- 
ma  farte  a  algnem  na  lotaria ,  cair-Jhe  cm  forte 
algum  premio  ;  e  fair  em  branco ,  náo  ter  pre- 
mio. §  Sair  a  forte  em  preto ,  na  cfcolha  dos  mo- 
ços para  a  Milícia,  ficar  clTe  a  quem  ella  fai  , 
lujcito  a  fentar  praça.  §  Saiu-me  o  covado  dejia 
fazenda  a  mil  reis ,  i.  e.  velo  a  cuftar-me  tanto. 
§  Sair  a  alegria^  cn  ira  á  cara  ,  manifeft.irem- 
Ic  cilas  paixócs  da  alma  ,  nas  mudanças  do  fcm- 
blante.  §  Sai  hcm  ooiro  fobre  oazidj  nejiepaf 
fa  fai  bem  o  vcrfo  do  noffo  Poeta ,  /.  c.  eftà ,  e 
parece  bem.  §  Sair  qualquer  cor  ,  ou  matis  entre 
otaras  ,  apparece  bem ,  náo  morrer.  F.  do  /ir- 
ccb.  5.  f.  ly  jj  faindo  as  cores  das  fedas.  §  Sair 
certa  a  profecia  ^  cumpri  r-fe,  verificar-fe  ,»  e  mui- 
tas vezes  faem  as  profecias  mentirofas.  Lobo.  § 
Sair  o  rio  da  madre.  $  Sair  o  appetite  dos  limi- 
tes da  razio.  ç  Sair  ,  appareccr  feito  v.  ^.  ,» 
\ancei  o  oiro  no  fogo  ,  efaiu  efte  Bezerro  ,,  J^iei- 
rai  „  efcrevi  ,  rifquei  j  emendei ,  efaiu  effefone- 
to.  S  Sair  da  vontade  de  alguém  ^  náo  fe  lhe  con- 
forma. Eufr.  2.  5.  5  Sair-fe  de  algum  lugar  , 
apartar-fe  ,  e  f.  Lobo  „  faiu-fe  da  prezen^a  do 
hrincipe.  %  Agora  fais  com  ijfo  í  1.  e.  agora  o 
dizes  iflb  ,  Que  fe  náo  efperava  ,  por  fora  do 
tempo  y  c  alheio  do  alíumto. 
SAL   ,    f.  m.    fuftancia  dura ,  feca  ;  friável  , 


SAL  * 

182.  V.  „  recebeu  o  prefente  com  folias ,  e  granãet 

çalás. 

SALADA  ,  f.  i'  comida  de  hortaliças  ,  como 
alface  ,  beldroegas  ,  &c.  cruas  ,  picadas  ,  c  tem- 
peradas com  fai  ,  azeite .  e  vinagre.  §  f.  P.  Per. 
L.i.  f  114  V.  „  a  artelharia  arruinando  fazia 
huma  falada  de  materiaes.cnde  vinbão  efmigawadas 
paredes ,  madeiramento  ,  ebf .  §  Compofiçáo  poé- 
tica de  coplas ,  redondilhas  ,  entre  os  quaes  fe 
miftura  todo  o  género  deverfos,  e  linguagem; 
tem  rctornelo.  Fdipe  Nunes  Arte  Poet.  c.  20. 

SALAMANDRA,  f.  f.  reptil  da  fciçáo  de  la- 
gartixa, do  qual  o  vulgo  cré  ,  que  vive  no  f(^o. 

S  ALAM  ANTIGA,  f.  f.  hum  bicho  cftrcito, 
e  longo,  cheio  de  pcs  de  huma,  e  outra  banda 
do  corpo. 

SALAMXO  ,  f.  m.  no  fig.  he  Imm  Salomão  t 
L  e.  mui    fabio. 

SALAMEAR  ,  v,  n.  Naut.  levantar  ,  ou  can- 
tar a  celeuma.  §  Cantar  alternadamente  ^  ou  a 
coros.  Prefles  A.  dos  Cantarinbos. 

SALAMIM  V.  felamim. 

SALSO  ,  f.  m.  fala  grande.  §  t.  Nnut.  fundo 
que  parece  de  areia,  climo  que  começáo  ape- 
rrificar-fc,  faz  má  ancoragem.  Pimentel  yy  no  futt* 
do  falio  vermelho. 

SALARIADO  v.  aíTalariado. 

SALARIAR  V.  aííalariar. 

SALÁRIO )   f.  m.  eftipehdio ,  que  fe  dá  v. 


?;•  aos  meftres  de  boas  artes ,  aos  Magiftrados  9 
òldados. 
SALCHICHA ,  f.  f.  tripa  de  porco  dicia  de 

f»ernil  ,   e  gordura  picada  com  fai ,  femente  de 
uncho ,  e  hum  golpe  de  vinho  branco.  §  t.  de 
,  .  ,  Artelh.  he  hum  chouriço  de  panno  com  a  coftu* 

que  fedile,  ou  defata  na  agua,  e  compoíla  de  ira  alcatreada ,  de  hum  aedo  de  diâmetro*  que  fe 


partes  delgadas  que  penetráo  facilmente  o  pala- 
dar; como  V.  g.  „  o  fai  do  mar  ,  o  aíTucar ,  e 
outros  muitos  ,  que  íe  diftinguem  na  Química 
V.  g'  ijfal  acido y  alcali^  effencial jfixo  ,  volátil^ 
fi^í.  §  Armar  a  Cidade  de  fai ,  ou  falgar  as  ca- 
ías ,  caftigos  ufados.   Cron.  J.   i.  r.  19*  5  Sal 


enche  de  pólvora  ,  e  fe.  enterra  no  cháo  para 
delia  fe  communicar  o  fogo  á  mina.  §  v.  Saíchi^ 
cháo  ,  t.   de  Fortif. 

SALCHICHXO,  f.  m.  falchicha  grande  (t.  de 
Fortif.  falchichóes  são  molhos  de  toda  cafta  de 
madeira  atados  pelo  meio  ,  e  exnemos  ,  os  quaes 

no    f.  dilcriçáo  ,jgraça.  Sã  Mir.  e  //.  Wwío /.  j  fuprcm  por  fachinas.  Fortif.  moderna. 

55  ^*  >5  e  fe  eu    nao   tivejfe   fai  em  declará-la.  §1     SALE%  f.  f.  carne  falgada.    Frefies  f.  8a   v. 

os  Apqjiolos  sio  o  fai  da  terra  ,  í.  e. .  devem  pre-  Sclé. 

fcrva-ia  da  corrupção  moral.  SALEIRO,  f.  m,  vafo  ,  cm  que  fe  põe  fai  na 

SALA  ,  f.  f.  cafa  interior  de  receber  vifitas  ,  meza.    $  O  que  vende   fai.    §  t.    de  montaria  , 

dar  banquetes,  de  eipcrar  ate  que  venha  quem  he  na  majs  alta  parte  da  cabeça  do  veado  y   a 

recebe  a  vifita ,  &c.  5  Fazer  fala  a  quem ,  fre-  nafccnça  das  pontas. 

quentar  a  fua  cafa  para  ograngear.  Itinerário  da      SALEMA^  f.  f,  v.  celeuma   naut.    $  t.  Tur- 

India  f.  78.  S  Dar  fala  franca  ,  /.  e.  banquete  quefco ,  corteza  acompanhada  de  certas  palavras , 

a  quem  quer  ir  comer.  Leio  Crcn.  Af.  5.  dava  ^ntre  as  quaes  vem  Zalcmaq.  Barros  ,,  que  fof 

falas  ,,  folio  pag.  5^. 


SALA'  ,   l.   m.   Arab.    cortezia.    Ulifipo  f. 


entre  as  quaes  vem  /.aicmaq.  barros  ,,  que  joj" 
fe  a  Corte  do  ladur  a  Uk  fazer  a  falam.  $ 
Peixe  vulgar ,  (falpa  x) 

l  SA- 
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dimin.  àc  falemá  peixe.  |  acido  tutrofo  còttí  hum  aUctH  fixo ;  fundc-fe  noi 
»  de  falgar  o  peixe ,  ou  fogo  v.  nitro. 


SALEMINHA ,  f.  f. 

SALGA  ,  f.  f.  o  aéto 
cante  para  os  curar.  §  Hum  triJ>uto  impofto  fo* 
bre  o  fal  pelos  Reis  de  Aragão.  M.  Ls^t.  t.  6. 
f.  2.  S  Marinha  do  fal.  jízurara  c.  S7* 

SALGADEIRA  ,  f.  f.  planu  que  tem  o  gof- 
to  de  fal  j  haiimus  ,  portulaca  marina  ,  artiplex 
marítinia.  $  Tina  com  fundos  pofticos ,  em  que 
fe  tèm  o  peixe  ,  ou  carne  na  falmoeira.   Bar- 


tetros  Corogr.  /.  6^.  v.  $  Lugar,  onde  fe  falg^,      SALIVAR  ,  v.  n.  lançar  a  faliva  da  boca 


SALITROSO  ,  adj.  nitrofo  v. 

SALIVA  ,  f.  K  humor  aqueo ,  e  hum  pouco 
vifcofo  que  acode  a  boca  v.  baha^ 

SALIVAL  ,  adj.  glândulas  falivaes  ,  as  que 
fepario  a  faliva. 

SALIVAÇÃO ,  f .  f.  o  aélo  de  falivar. 

SALIVAR ,  adj.  v.  falíval. 


c  cura  peixe.  Leio  Defcripç.  f.  14 

SALCtADA  ,  part.  paíT.  de  falgar.  §  Dizemos 

do  graciofo  que  he  íalgado.   Loho  Corte  D.  9. 

„  ordatãrão  bwna  traça  falgada  1.  c.  engraçada. 

M>  Lufu.  §  Caro  ,  cnílofo.  §  Efiar-'-'^^  ter  fal 

demais.  % 

SALGADURA,  f.  f.  o  aflo  de  falear. 
SALGAR  ,    V.  at.  temperar  com  Cu.   %  Pòr 

M  n4  carne ,   peixe ,  hervas  ,  &c.  para  as  con- 

Tervar  fem  corrupção.   5  Salíor  as  cafas  •   ara- 

zallas  de  fal.       *^^        *        ^  -^     ' 

SALGEMA  ,    f.  m.  hum  fal  mineral  ,   que 
não  eftalla  no  fogo,  mas  faz-fe  candente. 
,  SALGUEIRAL ,  f.  m.  campo  de  falgueíros. 

SALGUEIRA  v.  Salgadeira.  Men.  e  Moça 
tchga  ).  minhas  cabras . .  .jâ  vos  não  verei  roer 
as  jalgsteiras  Mnargofas. 

Salgueiro,  í:m.  arvore,  de  que  ha  nu- 
^^ ,  e  fcmea ,  tem  a  cafca  liza ,  flexivel ,  as 
folhas  felpudas ,  longas  ,  mais  eífareius  que  as 
do  pecmieiro.  (Salix  icis.) 
.  SALiAR  ,  adj.  concernente  aos  Salios  ,  Sa- 
cerdotes de  Mane.  Telles  Etbiop. 

SALICO  ,  adj.  Lei  fálica  ,  he  a  lei  funda- 
inental  de  França ,  que  exclue  do  trono  as  fê- 
meas. 

SALHAR ,  V.  at.  Cajlan.  L.  6.  /.  27^.  col.  i. 
jj  fi>i'fe  para  Aíadrefabâ  para  abi  calhar  fua 
artelbaria  fobre  toberta  que  trazia  abatida  „  v. 
aflcíbr. 

SALIGAS ,  ou 

SALIQUES  ,  f.  m.  arma  de  arrcmeço.  F. 
Mendes ,  e  Queirós  V.  de  Bailo. 

SALINA  ,  f.  f.  marinha  de  fal.  Barreiros. 

SALINEIRO  ,  f.  ni.  o  que  tem  falinas ,  e 
febrica   fal  nellas. 

SALINO  y  adj.  da  natureza  do  fal ,  ou  que 
contem   fal. 

SALITRADO  ,  adj.  que  tem  ,  eleva  falitrc; 
o  falicrado  pó  ,  a  pólvora.  §  Acompanhado  de 
cfiftalifaçóes.  Camões  cleg.  6.  „  de  falitradas  la- 
pas cavernofas, 

SaLITRAL  ,  f.  m.  V.  Nitreira. 

SALITRE  i   f#  m.  fal  formado  da  união  do, boa. 


SALIVOSO ,  adj.  cheio  de  faliva. 

SALMÃO  9  f.  m.  peixe  vulgar ,  cem  a  carne 
amarella.  $  «fino ,  ou  figno  falmio ,  são  2  trian* 
gulos  de  metal  travados  que  usão  trazer  as  crian- 

Í:as  y  como  huma  efpecie  de  talifman  ,  ou  en^ 
èite. 

SALMEAR ,  v.  n.  canur  Salmos.  V* Aveiro 
c.  ;!•/•  159-  i9  2  certos  tempos'  falmeão  y^ 

S ALMEJAR,  v.  n.  no  termo  de  Lisboa,  Gr 
gnifica  acarretar  o  pão  para  a  eira. 

SALMISTA  ,  f.  m.  o  que  compõe  Salmos. 

SALMO  ,  f.  m.  hymno  à  honra  do  verdades 
ro  Deus.  Lucena ,  e  Cunha. 

SALMOEIRA  ,  f.  f.  vafo  em  que  fe  tem  q 
peixe  pofto  em  fal.  §  Eftar  em  falmoeira  i.  o» 
apinhado  9  e  apertado  íncommodamente.  Eujr. 
5.  I.  „  oi  efcuaeiros  apof enfados  em  falmoeira  na 
eftalagem. 

SALMOEIRAR ,  v.  at.  pôr  de  fal  o  peixe, 
ou  carne.  §  f.  Pizar  ,  moer.  Eufr.  i.  5*  /•  45*  v« 
„  de  mais  fe  o  falmoeirÃrio  em  alguma  encrtdi^ 
Ibada  j  que  são  percalços  do  officio  deftes  noitibós 
V.  falmourar. 

SALMOEIRO  ,  f.  m.  v.  falmoeira.  $  f.  „ 
Lã  terá  feu  falmoeiro   no  inferno  „  T.  d^ Agora 

p.    2.  /.    1 10.   V. 

(SALMONEJO  ,  f.  m.  /• .    ^^  n^„^^ 
(SALMONETE,  f.  m.  ^^^"^^^  P^"«*^- 
SALMONICO  V.  fal  amoníaco. 
SALMOURA  ,  f .  f .  o  fal  desfeito  no  humor 

?|ue  fahe   do'  peixe  ,    ou  carne  que  fe  põe  de 
ai  para  fe  confervar  incorrupto.  5  f.  Pancadas, 
piza ,  fova.  $  it.  Afpcra  reprehensào. 
SA  LMOURADO  ,  part.  paíT.  de  falmourar. 
SALMOURAR  v.  falmoeira  ,    no  propr.   e 

fig- 
SALOBRO  ,  adj.  que  tem  goílo  de  fal ,  que 

toca  de  falgada  v.  g.  „  agua  falobra.    5  Necio 

falobro   1.  e.  fem  fal  y   fem  fabor.  Aulegraf.  [• 

84.   V. 

SALOIA  ,  f.  f.  de  Saloio. 

SALOIO  ,  f.  m.  o  agricultor  do  termo  de 
Lisboa ,  que  traz  a  vender  os  feus  frutos  a  Lis- 
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t.  SALPICADO ,  part.  paff.  de  falpicar.   5  No 
%•  99  jf^flilbo  falpicado   de  pequeninos  pardjes  de 
tlcarlata  „  Uliffea. 
*  SALPICADURA  ,  f.  f.  falplco. 

SALPICÂO ,  f •  m«  prefunco  de  vinho  d^alhos 
picado ,  e  metido  em  tripa  de  vaca  ^  curado. 

SALPICAR  ,  V.  at.  molhar  com  gotas  efpar^ 
gjdas.  S  Salgar  efpargindo  febre  humas  pearas 
de  fal.  §  f.  Matizar  com  manchas ,  ou  mofcas 
de  còr  varia ,  o  aíTento  do  tecido ,  ou  pintando. 

SALPICO  y  f.  m.  gota  aue  falta  ,  e  borrifa , 
e  talvez  o  final  que  ella  deixa.  §  Manchas  de 
còr  varia  no  ceado  ,  ou  pintura. 

SALPIMENTADO ,  part.  paff.  de  falpimen- 
ur. 

SALPIMENTAR  9  v.  at.  temperar  com  fal , 
e  pimenta.  Ç  f.  Maltratar. 

oALPREZAR,  V.  at.  falgar  levemente ,  quan- 
CO  bafta  para   prefervar  da  podridão. 

SALPREZO  ,  adj.  falgado  levemente ,  e  quan- 
to bafta  para  prefervar  da  podridão  v.  g.  ,,  pei- 
aíe— — ,  carne^'^ 

SALSA  ,  f.  f,  hortaliça  vulgar ,  com  que  fe 
tempera  o  comei: «  apium  hortenfe.  §  Salfã  par- 
tilha (  deve  fer  jar^a  partilha  )  droga  vegcul  ^ 
como  huns  cipós  delgados  n^ros  de  fora  ,  ufa- 
do8  na  Matéria  Medica.    §  Salfa  ,   molho  para 


SAE 

SALSUGINOSO  ,  ad).  cheio  de  falfugért. 

SALTADA  ,  f.  f .  o  impeto  no  faltear.  ^  O 
roubo  de  faheador.  S  O  vir  de  improvifo  dar 
em  cafa  para  prender  ,  apanhar  contrabandos  ^ 
&c. 

SALTADO  ,  adj.  refaltado  ,  que  ficão  a  cima 
do  olivel ,  fuperficie ,  flor  v.  g.  „  olhos  falta' 
dos  „  Elegiad.  /.  H4.  v. 

SALTADOR  ,  adj.  guc  falta. 

SALTÃO  ,  f.  m.  peixe  de  So&la  da  feição 
de  uinha  ,  mas  muito  maior.  Santos  Ethicg.  $ 
Hum  infeÁo  que   falta  muito. 

SALTANTE  ,  part.  pref.  de  faltar  ,  que  fal- 
ta. S  No  Braf.  que  fe  reprefenta  em  ^>oftura 
de  faltar*  ' 

SALTAR  ,  V.  n.  dar  faltos.  §  Saltar  em  ter^ 
ra  y  fohir  em  terra  ,  defembarcar.  §  O  vento  fal-- 
ta  de  htm  nano  a  outro  i.  r.  muda  de  repente» 
§  Saltar  com  alguém  j  accomracttello  de  repente;, 
outros  dizem  jaltar  em  alguém.  $  Saltar  de  bu* 
ma  coifa  em  y  ou  a  outra  praticando  i.  e.  variar 
fem  tranfições ,  ou  paffar  a  fallar  em  coifa  fem 
connexáo  com  a  que  fe  tratava  §  Saltar  y  ri.  fo^ 
brcvir  v.  g.  „  faltârio-lhe  herpes  „  falum-lbe  fre- 
nefi  ao  doente  „  Trancofo  p.  í.  c.  10.  §  Saltar  ^ 
V.  at.  paffar  por  cima ,  falvar  de  falto  v.  ^.-— ,^ 
o  muro  y  o  vallado.    $  Na  leitura  ,  ou  efcrita , 


dar  melhor  fabor  ao  peixe  y  ou  carne ,   e  zhzlrjaltar   as  palavras  ,    não    as  ler  ,    ou  copiar , 
vonude    de  comer.    r.  do  jírceb.  L.  5.  c.   i6.|omíttillas ,  e  afiim  dizemos  v.g.yj  dm  abraça 


no  íig.  H.  Pinto  Lembr.  da  Morte  c.  i.  diz  quej^j  que  efiavio  antes ,  e  dcpcis  delle  y  mas  sílh 
buma  figura  de  cadáver  mojlrada  a  principio  dos  faltouo.  §  Saltar  lugares ,  ou  pófios ,  paffar  aos 


banauetes  ,    era  a  fal f a  em  que   as  iguarias  fe.de  maior    graduação    fem  ir    por  algum    inter- 
molhavh.   Eufr.   ^.  2.  „  gabares  a  vojfa  dama 
de  continuo  feja    a  falfa  de  quanto  lhe  efcrever- 


»> 
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SALSADA  ,  f.  f.  famil.  enredo ,  embrulhada. 
IJlifíPo  f  1^2.  V.  yy  a  regente  das  falfadas  he 
minha  mulher ....  mandalla  chamar  he  para  ai- 
guma  emborilhada. 

SALSAFRAZ  v.  faffafraz. 

SALSAPARRILHA  v.  falfa  ,  ou  antes  far^a 
parrilha. 


abares  a  voJfa  dama  médio. 

SALTARELLO,  adj.  fAmil.  v.   faltador. 

SALTATRICE  ,  f.  f.  dançarina ,  bailarina» 
Vardla. 

SALTEADO  ,  part.  paff.  de  faltear.  §  f.  „ 
A  efcritura  que  fe  publica  faheada  de  cenforeSm 
Eufr.  Prol.  §  Ficar  faltcaao  í.  e.  fobrefaltadp. 
Cajlan.  8.  79. 

SALTEADOR ,  f.  m.  ou  adj.  que  vive  de 
falto  em  eftradas  ,    e  roubo  :    f.  dos  animaés. 


SALSEIRA  ,    f.  f.  vafo  ,  em  que  fe  traz  2,'Severim,  „  os  tigres   são    os  falteadorcs  daquell0 
r-  1  r,         ^,   ^       I  provinda  „ 

SALTE  AMENTO  ,  f:  m.  fobrcfalro  ,  o  que 
hoje  alguns  dizem  forpreza.  Cron.  Af  4*  ^*  )4« 

SALTEAR ,  V.  at.  accommetter  d'improvifo 
aos  paffageiros  ,  e  viandantes  ,  e  rouballos  nas 
eftradas  §  Fazer  invasão  bellíca  de  repente ,  pa- 


falfa  á  mcza.  Prov.  //.  Geneal.  t.  i. 

SALSEIRINHA  ,  f.  f.  dim.  de  falfeira.  Prov. 
//l/í.  Geneal.  t.  i. 

SALSINHA  ,  f. m.  chulo,  homemzínho,  ine- 
pto. 

SAL5?0  ,  adj.  poet.  falgado.  Lt^ada  2.  2. 


tens  de  Nepttmo  o  Reino  ^  ^  falfa  via  „  o  falfo.i^  fazer  prezas    por  terra  ,   ou  cm  náos  contra 
argento  /.  e.  o  mar.  Uliffea  2.   19.  jnáos.  Cajlan.  ).  jT.  247.  M.  Luftt.  i.«i24.  $  f . ,« 

SALSUGEM,  f.  f.  humor  hl?:tiAo'y  a  falfuAos  animaes  ferozes  f alteio.  §  Salteou-nSi  hum  pi 
gem  dos  marifcos  faz  fede  ;  a  falfugem  dos  Im-^de  vento.  Eufr.  2.  5.  $  y#  luz  falteou-me  os  olBos 
mores  rcprezados.  \i.  e.  dealunibrou  me  ferindo  oelie$  de  repente,  ^j 
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Zxlbo  ;  e  F.  falteary^ã  vijia  ãa\rAzSo  «3  Carnes 
Áonet.'yi.%  Caufar  íobrefalto ,  fufto.  Caftan.S. 
79.  S  Saltear  ,  v.  n.  andar  a  falto  ^  viver  de 
falto  y  rapinas. 

SALTEI  RO  ,  f.  m,  inftrumcnto  Mufico  de 
cordas  ;  hoje  dizemos  falterio.  Camões.  §  Salté- 
rio ,  Livro  de  Salmos.  §  O  que  faz  faltos  de 
pão  para  fapatos. 

SALTIMBANCO ,  f.  m.  v.  charlatão.  Curvo. 

SALTIMBAR.CA  ,  f.  f.  cfpccie  de  roíipeia 
aberta  pelas  ilhargas.  D.  Fr.  Aiannd  „  fâíthn- 
barca  ,  e  ckuça  do  beleguim. 

SALTIMVaO  ,   f.  m.  jogo  de  rapazes. 

SALTO  ,  f.  m.  acção ,  pela  qual  o  animal  fe 
levanta  da  terra  cem  esforço ,  e  fe  eleva  ao  ar » 
ou  falva  alguma  altura ,  ou  cova  •  cu  fe  lança 
de  alto  abaixo  v.  g*  „  dar  bm  falto  do  njfro 
abaixo  ,  dar  faltos  ao  ar  •,  as  cabras  faltio  ,  f  ar- 
fe de  falto  em  hum  cavallo  ,  de  falto  v.  g.  „ 
fahe  o  fangne  de  falto  ,  como  a  efpadana  de 
a^ua  comprimida  1.  e.  com  força.  §  Ve  falto , 
adv.  fcm  paHar  pelas  cafas  ,  ou  individuos  ,  ou 
eftados  que  ficão  de  permeio  nas  feries ,  ou  gra- 
duações V.  g.  no  xadrez  „  o  rei  não  pode  fren- 
der de  falto  j  o  movimento  do  cavallo  he  de  [alto » 
ponjue  fe  move  de  \  em  %  cafas  i  chegar  de  falto 
d  maior  dignidade.  $  O  aélo  de  faltear  nas  ef- 
trgdas,  ou  em  acção  hoftil ,  e  bellica.  Barros  ^j 
gente  (jue  vive  de  rapina  ,  e  faltos  „  faltos  que 
jpzerão  na  terra  firme.  D.  i.  /.  16.  e  ipo.  §  Sal- 
to do  fapato  y  a  peça  que  fica  por  baixa  do  ca- 
lão ,  e  o  hz  erguer  do  chão  por  eíTa  banda.  § 
Caixa  de  fa!to  ,  a  que  tem  mola  ,  que  tocada 
de  certo  modo  a  faz  levantar  a  tampa  com  for- 
ça. 5  Ir  j  oti  vir  num  falto  i.  e.  de  preffa.  §  Na 
volat.  a  correia  do  falcão  ,  que  vai  do  tomei  ás 
lagrimas,  ou  contas.  Arte  da  eaçaf.  2.  5  N^' 
Mufica  ,  fubida  repentina  da  voz  fora  do  mef- 
mo  compaflb.  §  f.  Na  converfaçáo  ,  digrefsão  , 
dcfvio  fora  do  propoíito.  Lobo  ,1  defviâo-fe  de 
^  tal  forte  do  principio  da  prática  ,  qt^e  do  primeiro 
fhíto  vão  parar  a  Flandes.  $  Salto  nos  rtos  ,  ca- 
tadupa. V.  ^.  do  Arccb.  L.  5.  c.  i\.  5  Efperar 
o  falto  a  algwna  coifa  ,  cu  pejjba  ,  no  fí^.  ef- 
perar a  mudança  que  cila  em  fi  faz ,  çu  foíFre. 
Freire  ElyfwsJ.  258. 

SALVA,  í7f.  .oaélo  de  defparar  artelhnria  , 
ou  mofqueraria  fem  baila-,  por  fcfta  ,  ou  em 
honra  funeral  militar  ,  c  aítos  femelhantes.  § 
Peça  de  fervi ço  de  vidro  ,  ou  metal ,  hc  hum 
como  pratcb^cftcntndo  em  hum  ,  ou  mais  pés 
fobre  que  ic  traz  a  taça  ,  copo  ,  Scc.  §  Tomar 
a  falva,  comer,  ou  l^cbcr  prmeíro  daquillo  que 
fe  oiferece    ao  hofpede  ,   para  lhe  moftrar  que 
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nao  ha  veneno.  Sagramor  L.  i«  Sarros  D.  r; 
L.  ^.  f.  I.  e  no  L.  :;.  c.  p.  Pantaleão  de  Aveiro 
c.  81.  c  fig.  H.  Pinto  „  quiz  o  Senhor  tomar  a 
falva  á  honra  do  mundo.  v.  Pinheiro  2.  f.  77, 
§  Tomar  a  falva  de  alguma  coifa  a  alguém  ,  an- 
ticipar-fe-lhe  em  a  fazer ,  ou  ufar  delia.  Barros 
D.  i.  L.  1^.  c.  9.  Palmeirim  ^.  p.  f.  155.  „  ji 
Gtftrem  lhe  tinba  levado  a  falva.  §  Salva  ,  def- 
culpa  com  razoes ,  Que  precedem  á  objecção  que 
fe  prevê  „  ilfo  he  dos  Grandes  Jundando-fe  em  s 
falva  de  Cortezãos  „  T.  d'* Agora  i.  t.  i?^.  ,» 
Fieira  „  tomafte  per  falva  que  a  Cidade  que  def- 
crevias  era  do  do.  Lufr.  Prol.  „  feita  ejfa  fal* 
va  por  atalhar  differen^as  „  Hijl.  ncs  Illujires  Ta- 
vor.  „  daqui  difcorreu  tomando  fulvas.  §  Fazar 
falvas  j  provar  ,  moftrar  a  innocencia  v.  g.  to- 
mando o  ferro  caldo.  Leio  Cron.  J.  i.  c.  $.  t 
Cron.  Af  5.  fizerio  grandes  falvas  de  lhe  ferem 
fieis  ,,  f.  e.  promefTas  folemnes  ,  e  feguranças. 
§  „  For  falva  defua  fi ,  fes;urança ,  cit.  cróni- 
ca. §  Salva  ,  hcrva  vulgar.  (J^/vm.) 

SALVAÇXp,  f.  f.  o  aflo  de  falvar,  ou  fal- 
var-fe  do  naufraelo  ,  perigo  ,^  damno ,  a  peíToa  , 
a  vida  ,  a  fazenda.  $  Salvação  da  alma  ,  que  vai 
á  bcmaventurança.  §  Entrar  o  navio  afalvacio 
pela  barra ,  f.  f.  falvo.  Eufr.  i.  i.  §  Saudação» 
§  a  Salvação  ,  e  emparo  da  honra  „  que  querião 
tirar  a  don-itlla.  Palm.  ff.  2.  c.  io(S. 

SALVADOR  ,  adi.  que  falvou.  5  o  Noffb  Sal- 
vador por  antonomana  ,  N.  S.  J.  Chrifto. 

SALVAGEM ,  f.  m.  homem  rude ,  montezi- 
nho, fylveftre  ,  de  coftumes  bárbaros.  §  Huma 
peça  de  artclharia  antiga.  §  v.  Selvagem. 

SALVAJARIA  ,  f.  f.  famiL  acção  de  fal- 
vagem. 

^SALVAJOLA  ,  f.  m.  grande  falvagem;  t. 
chulo. 

SALVAMENTO  ,  f.  m.  o  eftado  de  fer  fal- 
vo ,  c  livre  de  perigo ,  v.  g.  chegou  o  navio  a 
falvamcnto. 

SALVANTE  ,  adverb-almente ,  excepto ,  fe- 
nâo.  Eufr.  prol.  „  não  tenho  mais ,  que  vos  di- 
zer ,  falvante  ,  lar,brar-vos ,  j&-r.  v.  icnáo  ,  fal- 
vo ,  excepto  mais   ufados  hoje. 

SALVAR,  V.  at.  dar  falva  d^artelharia  v.^.„ 
o  navio  falvou  a  fortaleza  com  5  peças.  §  PaflTar 
cm  falvo  da  outra  banda,  faltando  v.  jf.  ,,  fal' 
var  o  barranco  ;  bala  que  falvou  por  ciína  da  mtir 
ralha  )  falvar  o  baixo,  é-r.  §  Dar  a  íalvação  „  D(us 
falve  noffas  almas.  §  Tirar  do  perigo  v.  g*  ,f 
falvar  a  própria  vida  \  falvar  a  aitrem  ;  falvar^ 
lhe  os  bens ,  a  honra ,  o  credito  .  a  reputação.  § 
Saudar.  §  Confcrvar  v.  g>  ,  falve  tetnplo  figu- 
ro ,  I.  e.  Dcos  te  falve.  §  Salvar  a  acção ,  li- 

Aaa  ii  vrà- 
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vri-la  de  Imputação  v.  g.  ,,  quando  atcnçío  he]     SALVC 
boa  ,    muitas   acções    aupavcis  nelle  fe  fafvão  „  mic  fe  dá 
JSarros  Ca^-hn.  §  Sahar  as  apparemias  ,  fazer ,   '^  "'-     " 
que  eftas    fejáo  boas.  J— -/^  >  acolhcr-1'e  ,  abri- 
gár-fe  ,  rofu^iar-fe.  M-  D^t.  2.  1584. 

SALVA TELLA  ,  adj.  vcia-^,  lie  hum  ra- 
mo dzCephalica  entre  osdeJos  anauiar^^  e  mí- 
nimo. 

SALVATICO  ,  adj.  v.  fclvatlco.  Camões  trás 
fehatica.  Dif.  10.  p^.  uh.  edi^.  Fafconccllos /Ir- 
te  f.  14  „  vida  n^iica  ^  efalvatica. 

SAL-UBRE  ,  adj.  fadio ,  faudavel.  Leão  Dcfc. 

,,  fnio  falubre  f.    14.  v.  §  Ferida ,  a  quehc 

fácil  decuMr-lc;  t.  Cirurg. 

SALUBRIDADE  ,  f .  f .  a  aualidade  de  fcr 
faudavel  v.  ^.  ^y  a  faltéridade  aejles  fitios  ^  def- 
tcs  ares.  Leão  Defc.  f.   55.  v. 

SALUCAR  ,  íaluço,  Scc.  v.  foluçar ,  &c. 

SALUDADOR  ,  f.  m.  o  que  cura  benzen- 
do ,  bcnzedor.  Orden.  Manuel.  L.  5.  T.  ?í.  § 
4*  correcção  de  a  bufos. 

^SALUDAR,  V.  at.  curar  com  orações,  c  bên- 
çãos ,  ou  benzer  para  curar  ,  como  fazem  os 
cmbufteiros ,  a  que  o  vulgo  chama  benzedores  , 
cu  benzedeiras. 

SALVE  V.  g.  dar  o  Deos  vos  falve  3  faudar 
V.  falvar. 

SALVETA  ,  f.    f.  o  prato  do  candieiro. 

SALVINA,  f.  f.  hunu  compoíiçáo  febrífuga. 
Girvo. 

SALVO  ,  adj.  livre   do  rifco ,  perigo  ,  doen- 

Ía  ,  fem  lezio ,  e  inteiro  ,  fcm  mudança  ,  que- 
ra  y  lesão  ,  ou  alteração ,  com  que  fe  enceta f- 
^^  ^-  í*  jí  os  Tribunos  conftrangem  osqut  forão 
falvos  a  coroar  ofeu  defenfor  „  Fafconc.  Jfte  :  „ 
ficando  falvo  ao  Imperador  o  direito  ^  que  tinha  „ 
Jlibeiro  Juízo  Hijl.  o  doente  ejiã  falido :  a  merca- 
doria chegou  falva  de  agua  ,  efogo  ,  e  corfarios. 
%  adv.  Excepo  ,  fenão  v.  g.  „  jalvo  quando  ho- 
ver  outros  rejpeitos  „  Fafconc.  Arte  §  Salvo  que , 
cxcepro-fe. 

SALVO  ,  f.  m.  V.  g.  5,  pòrfe  em  falvo ,  i. 
t.  lugar  feguro ,  livre  do  perigo  ,  que  fe  corria 
"Cm  outro.  Cron.  Af.  5*  f.  78.  §  Ameu^  oufeu 
falvo ,  I.  e.  fcm  damno  meu  ,  ou  feu  v.  g.  ,, 
aproveitou  fe  delle  nmito  a  feu  falvo  ;  efcapou  tnais 
^fi^  f^lvo  „  M.  Luf  dejpejou  a  ilha  a  falvo  da 
fua  gente  ,  1.  e.  fem  damno  delia.  Cajlan.  8. 
1^6.  §  Emproa  os  golpes  mais  a  feu  falvo.  itf. 
Conq.  II.  56.  5  Repicar  em  falvo  ^  dar  noticia. 
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OCONDUTO  ,  f.  ro.  carta  de  feguro, 
aobannido,  ou  inimigo  para  quepof- 
a  vir ,  e  eftar  na  terra  onde  he  reipot^avel  por 
crime  ,  ou  outra  obrigação  ,  paflar  por  elk, 
fcm  receio  de  detença ,  cftorvo  ,  ou  outro  liamno. 
§  f.  A  liberdade  concedida  por  falvo  corduto. 
Sever  im  Not.  „  os  Pa  ff av  antes ,  qnaÇí  de  todas  as 
gentes  tiver  Ro  falvoconduto.  §  f.  Privilegio,  ifen- 
i^zo.  Fieira  ,,  quando  não  vabnn  aos  Heis  osfal- 
vofcondtttos  da  A4ã}ejiade. 

SALUTAR  ,  adj.  que  dá  faude.  Ma^mho 
64.  V. 

SALUTIFERO  ,  adj.  quí  faz  fau.le  ,  fjuda- 
vel.  Còfta  Firg.  „  agua  corrente  ,  e  fahuifera. 
$  f.  Útil  ,  benéfico  v.  g»  „  a  cautela  be  falur 
tifera  „ :  „  ofalutijero  Jmal  da  Cruz. 

SAM ,  ou  sáo  antiq.  em  vez  de  fou  ,  varia- 
ção do  verbo  fer.  Barros  Clarim,  e  Stt  Mir. 

SAMARRA  ,  f  f.  roupa  paflor  1  de  pelles , 
ou  palhas  ;  e  talvez  de  panno.  $  os  Ecciefiafh- 
cos  usão  de  humas  túnicas  abertas  por  diante  ^ 
com  mangas  ,  e  humas  tiras  kirgas  foltas  ,  co- 
mo mangas  perdidas ,  he  vcilido  cafeiro  9  ou  de 
noite. 

SAMARRXO,  f.  m.  grande  famarra.  Sá  Mir. 

SAMBARCO  ,  f.  m.  fapato  velho.  Góes  /• 
48,  coL  1^.  htítna  carta  que  acharão  mettida  em 
hftm  fambareo  „  Camões  Rei  Selcuco  Prologo  ,, 
fe  agora  fora  o  tempo  ,  em  que  corrião  as  moedas 
de  Jamh arcos  ,,  i.  e.  cunhadas  em  fola. 

SAMBENITADO,  part.  paff.  defambcnkar: 
V.  enfambenitado. 

SAMBENITAR  ,  v.  a%  mandar  trazer  ,  j>àr 
fambenito  a  algum  :  „  íig.  Pantaleão  d^ Aveiro 
cap.  ly.  falando  de  hum  elche  ,  ou  tomadiça 
diz  „  vcjO'VOs  famheniiado  com  o  turbante  ,,  í.  e. 
trazendo  por  diflinção  infignia  de  deshonra. 

SAMBENITO  ,  f.  m.  vcftido  de  faço ,  ben- 
to que  na  primitiva  Igreja  fe  punha  aos  peniten* 
tes,  hoje  levão  nos  Autos  da  Fé  os  penitencia- 
dos pela  Inquifição ,  e  são  duas  peças  de  baie- 
ta  amarella  ,  e  vermelha  ,  que  le  enfião  pelo 
pefcoço  ,  e  caem  fobre  o  peito  ,  c  coílas  cm  af- 

f>a.  §  ,,  Fazer  do  Sambemto  gala ,  i.  e.  gloriar- 
è  de  coifa  vcrgonhofa. 

SAMBLADOR  ,  f.  m.  o  que  obra  ,  c  ajunta 
madeira  liza ,  e  a  corta  em  meia  efquadria ,  foz 
lavores  ,   e  molduras ,  efpecialmente  nos  ângu- 
los ,  e  junéluras  das  obras  de  carpentaria. 
SAMBLAGEM  ,    f.  f .  o  trabalho ,  obra  ,  la- 


ou  rebate  do  inimigo  pofto  na  torre ,  e  feguro  ;|vor  do  famblador. 

c  no  fig.  dar  noticia  do  perigo  depois  de  eíbr|     SAMBLAR  ,  v.  at.  fazer  obra  dr  famblador 

falvo  delle  ,   ou  talvez  dar  noticia  mui  antici-iem  alguma  jundura  ,  angulo  de  madeiras ,  qoo 

píida  do  perigo.  Lobo.  |  fe  ajuntáo. 

1  SAM-. 
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SAMBUCA  ,    f.  f.  hum  inftnjmento  Mufico*     SANDIAMENTE  ,   adv.    loucamente.  £«/r. 


antigo  da  feição  de  harpa  ;  ir.  huma  máquina  mi- 
.  'litar  da  feição  do  mefmo  inftmmento. 

SAMICAS  ,  f,  m.  vulg.  homem  Pobre  de  cf- 
pirito.  §  adv.  t.  antiq.  (do  Italian  Ja  mica)  por 
ventura.  Oliveira  Grnm.  cap.  Tfi.  Etyr.  prol.  Dâvo 
Jòu  j^útii  nio  Édipo  ,   qne  vos  [arnicas  cuidáveis. 

SÃO  ,  abreviado  de  íanto  v.  g.  ^,  Sio  Pedro, 
São  Joio7  S  São  ,  que  c(l'i  de  faude ;  que  eftá 
curado.  §  f^oz  sSa  ,  que  não  da  pontos  faltos  , 
dcfaíinados.  §  Sino  são ,  não  rachado.  $  Não  po^ 
dre  V.  g.  jj  fruta  sSa.  §  jires  sãos  ,  fadios.  Lu- 
cena.  §  jfuizo  sio  ,  bom.  §  Honient'^'^ ,  fem 
defeito  moral.  §  D^outrina-^^ ^  boa;  são  con- 
felho. 

SAMO ,  f.  m.  o  famo  das  arvores  a  parte  ten- 
ra ,  e  branca  ,  entre  a  cafca  ,  e  o  cerne. 

SÃO  THOME ,  f.  m.  moeda  do  oiro  mais  fi- 
no que  bateu  na  Afia  Garcia  de  Sá  ,  entrayão 
6j  em  marco  mais  2  tangas  ,  8  grãos  e  tr    Ccuto* 

SANATIVO  ,  adj.  que  fará  ,  cura  „  Deus 
fez  fanativas  todas  as  coifas ,  que  crcou  „  jíl- 
ma  Inftruida. 

SANCADILHA  ,   f.    f.   cambapc  que  fc  dá 
para  *fázer   cair    alguém.  §  Ufar  rff— —  ,  furtar 
o  arrimo ,  c  fazer  cair.  Bernardes  Meditações  t 
!•  $  Lançar  fancadilha  para' derribar.  Cuia  de 
Cafados. 

SANCHINAS,  f.  f.  pi.  cogumelos  v. 

SANCHRISTXO  ,  c  dcriv.  v.  facriftão. 

SANCO  ,  f.  m.  a  canela  da  ave  ,  defde  on- 
de fica-  defcoberta  da  penna ,  e  de  came«  jírte 
da  Ca^a  f.  2.  „  as  canelas  das  pernas  das  aves 
ãe  rapina  fe  chamio  fancos. 

SANCTA  SANCTORUM  ,  t.  latino ,  de  guc 
íizemos  hum  fubft.  mafc. ,  ou  femin.  H.  Pinto 
V.  folitar  c.  10;  e  fignifica  lugar  vedado,  onde 
fe  não  entra  \  por  metaf.  do  Santa  Santorum 
dos  Judeus ,  onde  o  fummo  Sacerdote  fó  entra- 
va com  os  minillros.  D.  Franc.  Man.  Cartas  „ 
vojfa  ntii  encerrada  no  feu  Sanãa  Sanffortsm. 

SANDÁLIA  y  f.  f.  calçado  ,  que  era  huma 
fola  de  fapato ,  atada  por  baixo  da  planta  do  oé 
com  correias  repicadas  por  cima  úo  peito  ao 
pé;  abarca  v. 

SÂNDALO  ,  f.  m.  arvore ,  ^  a  madeira  delia 
aromática  .  que  he  de  )  cores ,  branca ,  roixa  , 
ou  vermelha ,  e  cetrina ,  ou  pallida  ,  ufa-fe  na 
Farmácia  ,  e  na  Afia  para  perfumes. 

SANDARACA  ,  f.  f.  rofalgar  roixo^  mine- 
ral. §  Herva  chupamel.  B.  Pereira. 

SANDEU  9  adj.  infano ,  mentecapto. 

SANDIA  ,  variação  femin.  de  fandeu.  £ufr. 
)•  5.  jírraes  4.  28. 
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SANDICE ,  f.  f.  nccedade ,  parvoíce ,  tolice. 
Jrracs  5.  i^.  Barros  Croin.  j.  255.  vergonha 
no  mal  he  fatiencia  ,  no  bem  f and  ice  „ 

SA  N^EADÔ  9  part.  paíT.  de  fanear. 

SANEAR  ,  V.  at.  remediar,  reparar  v.  g.  „ 
fanear  afua  (jucbra  ,,  M.  Lufn  :  „  fanear  a  in- 
fâmia  adquirida  „  Aí.  Luft :  ,,  fanear   o  ódio 


dos  emulos.  Freire:  fanear  o  mal  ^  fanear  o  mâo 
rmo  do  principio  com  fucceffos  pofteriot 
'</•   99  fanear    alguém  de  algtnn  mal 


termo  do  principio  com  fucceffos  pojteriores  „  Af. 
í^í'-  99  fanear  alguém  de  algtnn  mal  „  Vlilipo 
f.  247 :  furtos  nio  fazem  cofiunie  ,  mas  corrupte- 
la, a  qtial  nio  pode  Janear  a  corf ciência  , » :  „ 
fanear  a  ira  j,:  fanear  amizades  qtiebradas  ,, 
Eufr.  15.  2.  e  5.  8.  5— — 7^  de  alguma  quebra  , 
def doiro  „  ^c.  Maris  D.  4* 

SANEDRIM  V.  fynedrim. 

SANEFA  ,  f.  f.  peça  do  cortinado  que  fe 
atravcíía  no  alto  da  portada  ,  e  chc^a  de  huma 
perna  á  outra.  $  Taboa  aíícntada  de  travez  ,  na 
qual  encabeção  ,  e  fe  aíTegurão  as  que  vão  ao 
comprido  :  t.  de  Carpent. 

SANFONA ,  f.  f.  inftmmento  mufico  de  cor- 
das ,  vulgar  I  que  fe  toca  fiizendo  mover  humas 
como  teclas  ,  trazem-no  os  ceeos ,  e  cantão  a 
elle  ,  c  tamben;!  he  ufado  de  paftores. 

SANFONHA  ,  f.  f.  inftrumento-ruftico  a  mo- 
do de  firauta ,  compoílo  de  muitas  frautas.  Ijobo 
Prim.  ^>  p.  f   12;  ,    ou  240.  ul$.  ediçio  onde 
diz  que  Lenno  cantou  ao  fom  da fua  própria fan- 
fonha. 

SANFONINA  ,  f.  f.  fanfona ,  inftrumento, 
que  trazem  os  cegos  ,  que  ganhão  a  fua  vida 
cantando  a  elle.  %  Camões ,  écloga  6  ,,  ouvi  da 
minha  humilde  fanfonina  f  a  harmonia  y  &c. 

SANFONINEíkO ,  f.  m. 
nina. 


o  que  toca  fanfo-* 


SANGIACO  ,"f.  m.  Turco,  capitão  de  ter- 
mo 3  ou  território  de  huma  Cidade.  Fteire  ,9  San-- 
giaco  de  ICO  Turcos. 

SANGRADO  ,  part.  pref.  de  fangrar.  v.  o 
verbo. 

SANGRADOR  ,  f..  m.  o  que  fangra  por  of- 
ficio. 

SANGRADOURO  ,  f.  m.  a  parte  interior 
do  braço  ^  oppofta  ao  cotovelo  ^  onde  fe  pica  a 
veia 

SANGRADURA  ,  f .  f.  a  fangradura  do  bra- 
ço V.  o  fangradouro.  Pòr  fangradura  v.  fingra- 
dura. 

SANGRALINGUA  ,  f.  f.  herva  que  dá  hu- 
mas folinhas  compridas ,  e  por  baixo  muito  af- 

peras «  com  huns  biquixiíios. 

SAN, 
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SANGRAR ,  V.  at.  fangrar  alguém ;  abrir-Ihc 
t  veia  ,  e  aventar  Tangue  ;  talvez  fe  fangra  na 
artéria.  §  f.  Sangrar  o  dique  ,  o  fojo  ,  a  lagoa , 
abrir  cano  para  o  defaguar.  Brito  Guerra  Brafil. 
f.  1^1.  Methodo  U^tu  §  Daqui  rio  fangrado  ^  o 

Sue  vai  diminuto  ,  e  fallecido  da  agua  que  fe 
le  defvion  para  aquedutos ,  fofTos  ,  &c.  Bar- 
reiros Corografia  f.  224.  v.  §  Sangrar  a  mina  , 
ou  hwna  terra  de  oiro  y  dinheiro ,  ou  drogas  (fue 
ha  nella  i.  e.  tirar,  levar.  Barros  x.  L.  ?.  e.  8. 
j,  a  terra  de  Guiné  fangrada  de  oiro  ,  </«e  em  ft 
continha  ;  faugrou  bem  o  convento  de  Santa  Cruz 
,,  í.  e.  tirou  muito  de  fuás  rendas.  Beneditina 
LíiÇit.  §5,0  EJiado  fe  foi  fangrando  ,  e  confu- 
mindo  i,  e.  debilitando  das  forças  ,  riqueza  ,  &c. 
S— — fe  ,  Tirar  fangue  do  corpo ,  ou  defangrar- 
fc.  S  Sangrar  a  fogaça  v.  fogaça. 

SANGRENTO  ,  adj.  cruento  ,  em  que  ha 
eftusio  de  fangue  ,  coberto  de  fangue.  Eneida 
10.  11;.  i^  o  /{rnez— — 

SANGRIA  ,  f.  f.  incisão  feita  na  veia  ,  ou 
artéria  ,  para  fe  foiçar  o  fangue  do  corpo. 

SANGUE  ,  f.  ra.  humor  rubro  do  corpo  da 
Buior  parte  dos  ani mães  que  circula  pelas  veias, 
e  artérias.  5  Ter  tnuito  fangue ,  ou  fangue  quen- 
te j  fe  diz  do  moço  robuílo  ,  em  todas  as  fuás 
forças,  e  no  vigor  das  paixões.  $  /í  fangue  frio  y 
deíencalmada  ,    defagaítadamente  ,    fem  paixão 

V.  g'  „  matar Queirós  F.  de  Bafio ,  e  D.  Fr. 

Manuel  Cartas.  §  Sangtte ,  f.  cafta  ,  geração  , 
família  v.  g.  ,,  he  do  fangue  dos  Reis.  $  Sangue 
de  Drago  ,  gomma  uíada  na  Farmácia. 

SANGUENTO  ,  adj.  que  verte  fangue.  §  Co- 
berto de  fangue  v.  í-  „  as  fanguentas  aras  „ 
Vlijf*  4.  §  Inimigo^-^^i  defejofo  do  fangue,  ou 
morte  ,  o  que  hz  muito  mal.  Eufr.  5.  8. 

SANGUESUGA  ,  f.  f.  infeílo  aquático ,  pre- 
to ,  que  fe  eftende  muito ,  e  alarga  ,  pega-fe 
aos  auimaes ,  e  chnpa-lhe  o  fangue. 

SANGUEXUPA  ,  f.  f.  v.   fanguefuga, 

SANGUEXUVA  ,  f.  f.  pleb.  fluxo  de  fan- 
gue uterino.     ' 

SANGUIFICAÇXO,  f.  f.  o  a^o  de  conver- 
ter-fe  em  fangue  o  alimento  ,  ou  chilo. 

SANGUIFICAR  ,  v.  at.  converter  cm  fangue 
o  alimento  ,  ou  chilo.  t.  Med. 

SANGUINÁRIO  ,  adj.  cruel  ,  amigo  de  der- 
ramar   fangue.    §   A  maffa ,  a  totalidade  do 

fan;;ue  .  que  gira  no  corpo. 

sanguíneo  ,  adj.  de   fangue  v.  g.  „  fuor 

u_  :  maffa ,  a  totalidade  ao  fangue  de  hum 

animal.  §  Homem  fanguineo ,  de  temperamento  , 
tal  ,  que  abund.i  muito  de  fangue.  §  Cór  de 
fangue    v.  g.  „  cometa-^^-^t  Eneida  lO.  6$^  § 
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Sanguinolento  v.  g.  ,,  o  fanguineo  Marte  ,,  JEim- 
da  II.  78. 

SANGUINHA  ,  f.  f.  planta  ,  v.  corrijola. 

SANGUINHO  ,  adj.  fanguineo.  §  Còr  ,dc 
fangue  v.  g.  „  pio— — $  em  que  ha  fangue.  S 
Sanguinolento. 

SXNGUINHO  ,X  1X1.  panno  ,  com  que  o 
Sacerdote    limpa   o  calis  depois  de  conunungar. 

SANGUINIDADE  ,  f.  f.  coíifanguinidadc. 
Elegiada  f.  80. 

SANGUINO  ,  adj.  fanguineo.  M.  Conq.   11. 

52.  ^  Matífmho  Jrequent.  Canto  2.  5.  8.  Palmer. 

p.  I.  cap.   27  :  p.  2.  f.  6:5  e  \6s. 

j     SANGUINOLENTO  ,  adj.  fanguinario  v.^.  „ 

\o  barbado  mais  cruel y  e  fanguinolcnto  „  M.  U^ 

[pt.  Lufiada    I.  79  „  ejtes  Chriflãos  fanguinolen- 

tos  y  que  quaft  todo  o  mar  tem  defkuiao.  §   Modo 

fanguinolcnto  de  airar ,  degolando  em  fangue  o 

doente. 

SA NGUINOSO  ,  adj.  em  que  hove  muito  fati- 
gue derramado    v.  g.  „  guerra Af.  Ltftt.  4* 

p.  Uliffea  I.  ^.  $  Amigo  de  derramar  fangue  v« 
g.  i^  fúria  fanguinofa.  Eneida  iil  loy. 

SANGUISUGA  v.  fanguefuga. 

SANGUIXUGA ,  f.  f.  fanguefuga.  Uão  Or- 
togr. 

SANHA  ,  f.  f.  ira  furor  ,  (como  a  do  animal 
que  moftra  os  dentes  ameaçando,  do  Italiano ,f 
Zanne')  Clarim.  L>  i.  r.  21.;  Amaral  f  f?.  v. 
„  a  briga  fe  porfiava  com  huma  fanba  ,  e  brave* 
za  terrivel. 

SANHEDRIM  v.  fynedrim. 

SANHOSO  ,  adj.  irofo.  B.  Clarim^  L.  i.  /. 
44.  coL   I. 

SANHUDO  ,  adj.  afíanhado  ,  fanhofo,  mui 
irado  ,  e  f.  mal  aííombrado  v.  ^.  „  fanhudos 
gtierreiros  ;  dois  fanhudos  leões  j  o  mar  fanhudo. 
tr.  poet. 

SANJA  ,  f.  f.  abertura  larga  ,  entre  vallado , 
e  vallado  para  efcorrer  agua,  Port.  Jteft.  „  terra 
cortada  de  fanjas  ,  e  vallados  „  v.  fargenta.  S 
Sanja  dos  baceílos ,  rego  na  vinha. 

SANJADO  ,  part.  paíT.  de  fanjar. 

SANJAR  ,  V.  at.  abrir  fanjas  ,  fanjar  a  ter- 
ra ,  a  vinha. 

SANIDADE  ,  f .  f .  o  eftado  da  coifa  s5 ,  ou 
curada  „  a  Cirurgia  tem  por  fim  a  fanidadc  das 
feridas  ,,   Acadauia  dos  jwgularcs  v.  cura. 

SANIE  ,  f.  f.  matéria  ,  ou  pus  forofo  que  fahe 
das  ulceras. 

SANjOANEIRA  ,  f.  f.  hum  tributo  antigo. 
§  HupRa  cfpecie  de  peras  aflim  chamadas.  Faf 
ccnc,  Notic. 

SANIOSO  ,  adj.  que  tem ,  ou  deita  fanie. 

SAN- 
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SANQUITAR  ,  v..  at.  fanquitar  a  broa,   he 
'  pòla  no  alguidar ,  e  dar-ihe  algumas  voltas  com 
farinha  para   fe  unir  bem  a  maíTa. 
SANTAFOLHO  v.  ccntafelho. 
SANTAMENTE ,    adv.  como  fanto  v.  g.  ^, 

SANTÂO  ,  f.  m.  Afiat.  Religiofo  tido  cm 
conta  de  fanco. 

SANTEIRO  ,  adj.  devoto  de  Santos  fuperfti- 
ciofamente.  §  Bar  bofa  y  interpetra  ,  religiofo, 
íinccro. 

SANTELMO  ,  f.  m.  o  fogo  eleGrico  ,  que 
nas  tormentas  apparece  nos  maftros  ,  e  outras 
partes  do  navio  3  e  talvez  nas  p«ntar  das  lan- 
ças ,  de  que  fe  faz  meneio  na  Crónica  áe  D. 
jf.  ^'  por  Leão.c.  40.  §  f.  Coifa  que  livra  dó 
mal  iminente  ,  ou  em  que  fe  eftá. 

SANTIAGO  ,    f.  m.  dar  Santiago  no  inimi- 

50 ,  fr.  milít.  romper  a  batalha  com  o  appellido 
e  Santiago ,  invocando  o  feu  auxilio  ,  como  fe 
ufou  em  Efpanha  nas  batalhas  contra  Mouros. 
Barros.  §  t.  d'Alveir.  moftrar  o  ca^vallo  a  eftra- 
da  de  Santiago  ,  he  eftender  eflando  quieto  ,  al- 
guma mão  adiante.  $  A  eftrátda  de  Santiago  ,  fr. 
vute.  a  via  la£lea. 

oANTIAMEN  ,  f.  m.  famil.  comp.  „  num 
fantiamen  „  /.  e.  no  mefmo  inftante ,  Icm  inter- 
rupção ,  ou  demora. 

S ANTIGO  ,  f.  m.  brinco  ,  cm  que  efta  Santo 
efmaltado   cm  oiro  ,  e  fe  traz  no  peito. 

SANTIDADE ,  f .  f.  a  qual  dade  de  fer  fan- 
to. S  Sua  Santidade  /.  e.  o  Papa. 

SANTIFICACJXO,  f.  f.  o  aéto  de  fanrificar. 
j  Acção  ,  e  effeito  da  graça  fantificantc. 

SANTIFICADO  ,  part.  pret.  de  fantificar. 

fSANTIFlCADOR,  adj.  ou 

(SANTIFICANTE  ,  part,  pref.  de  fantificar, 
que  íantiiíca. 

SANTIFICAR  ,  v#  at.  ftizer  fanto  ,  dando 
graça  para  o  fer  ,  o  que  fó  Deus  faz.  5  Obri- 
gar a  fer  fanto  ,  livre  das  paixões  da  carne. 
Cruzpoef.  /.  ns^,  ,,  ajfim  we  aueres  fantificar  que 
não  finta  aui  me  picão  ,  ou  ofendem  ?  §  Eníinar 
fantos  coftumes.  §  Honrar  como  a  coifa  fanta 
V-  g'  j^  fantificar  o  nome  de  Deus  j  it.  bemdizer. 
5  Santificar  o  dia  Santo  ,  abfter-fe  de  trabalho 
profano ,  e  fazer  obras  de  religião.  §  Declarar 
por  fanto  v.  g.  „  o  Papa  fantifica  as  virtudes 
defta  Princeza. 

SANTIGUAR-SE  ,  v.  ar.  refl.  cobrir-fe  com 
pretexto  fanto  ,  e  reprcfenfar-fc  como  fanto  , 
para   fraudar  os  outros.  Dcd*  Cronol.  i.  :$.  697. 

S  ANTI  LAO  ,  adj.  bypocrita,  que  fe  finge 
fanto.  Arraes  ^  )• 
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SANTIMONIAS,  f.f.  pi.  fartiidndcs  ,  ou  ri- 
gor idades  de  Santo.  F.  do  Arccb.  f  142.  „  á 
cufia  alheia  exercitar  fantmonias.  §  Exteriorida-' 
des  de  fantos ,  obras  menes  eíTenciâcs  a  que  el« 
les  fe  applicào  ,  tomado  á  má  parte.  Cuia  de 
Gafados  ,,  fomos  entrados  na  famimonia  ,  ou  pa* 
ra  melhor  dizer  na  be ataria. 

SANTINHA  ,  f.  f.  dim.   de  fanta. 

SANTINHO  ,  dimin.  de  fanto. 

SANTISSIMaMENTE  ,  adv.  fupcrl.  de  imj 
tamente. 

santíssimo  ,  fupcrl.  de  fanto.  5  O  San- 
tiílimo  por  antonom*  o  Sacramento  da  Eúcha- 
riília. 

SANTO  ,  f.  m.  hum  homem  fantificado  ,  ou 
canonifado  pela  Igreja.  §  Na  Milícia  he  o  nome 
de  hum  Santo ,  que  fe  dá  como  fmal  nas  guar- 
das em  fegredo ,  e  qne  deve  quem  vem  render 
dallo  á  fentinella  ,  &c.  para  moílrar  que  he  o 
competente  ,  e  em  tempo  de  guerra  3  que  he 
dos  nolfos ,  e  não  inimigo  v.  nome. 

SANTO  ,  adj.  dotado  de  fantidade ,  livre  de 
toda  culpa  moral  j  fó  Deus  he  ejfencialmente  San- 
to.  $  Pejfoa ,  que  a  Igreja  declarou  por  li- 
vre de  culpa  ,  e  gozando  da  visão  beatífica. 
$  O  virtuofo  ,  vida  ;  e  fig.  vida  fanta  ,  fantos  cof* 
tumes ;  doutrina i  fanto  exemplo  i.  e.  que  con- 
duz para  a  fantidade ,  ou  he  conforme  ás  fuás 
máximas.  %  Sagrado ,  rcfpeitavcl.  §  Corpo  Santo 
V.  Santelmo. 

SANTOLA  V.  ccntola. 

SANTOR  ,  f.  m.  de  Brasão ,  o  mefmo  que 
afpa. 

SANTOR  AL,  f.  m.  livro  de  panegíricos,  ou 
vidas  de  Santos,  Vieira  ,  e  M*  Lufit.  t.  2.  /. 
227.   V. 

SANTORUM  ,  f.  m.  Beir.  o  pão  por  Deus. 

SANTUÁRIO  ,  f.  m.  o  lugar  do  templo  Ju- 
daico ,  onde  fó  entrava  o  Summo  Sacerdote.  $ 
Cafa  onde  fe  guardão  relíquias,  e  relicários  de 
alguma  Igreja  ,  ou  lugares  Samos  v.  g,  ,,  muro 
com  que  cercou  o  Santuário  do  Monte  Olivetc. 

SXO  V.  ant«s  de  Samo. 

SAPA  ,  f.  f.  pá  de  pio  ,  ou  ferro  ,  com  ca- 
bo ,  de  levantar  a  terra  cavada  ,  como  as  dos 
Ribeirinhos.  §  O  trabalho  do  fapador  ,  a  obra 
que  elle  faz.  Exame  de  Bombeiros. 

SAPADOR  ,  f.  m.  o  foldado  que  trabalha 
com  íapa.  Alvará  de  4  de  Junho  de  1766.  per- 
tence a  commnhia  dos  Mineiros. 

SAPAL  ,  1 .  m.  terra  brcjofa ,  apaulada  ,  que 
cria  muiros  fapos.  Barros. 

SAPAR  ,  V.  at.  levantar  a  terra  com  a  fapa. 

SAPATAS  ,    f.  f.  fapatos  de  mulher..  £ufr. 

frei. 
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frtq.  S  Efpecie  êc  bou  fem  c&nhSo.  S  FtíjSes 
tf{f — — 9  os  que  fe  cozem  com  as  vagens.  S  Sa- 
fáua  dã  parede  ^  he  a  parte  do  alicerce  que  cref- 
ce  fobre  a  terra  ^  e  tem  mais  groflura  que  a 
parede  que  creíce  fobre  a  fapau ;  t.  de  Pedrei- 

fOS« 


SAPATADA  ,  f.  f.  golpe  com  o  fapato. 
pateiros. 


SAPATARIA  ^    {.  u  bairro ,  ou  rua  de  fa- 


SAPATEADO  ,  part,  paíT.  de  fapatear.  D.  Ft. 
Man. 

SAPATEAR.  9  V.  n.  dar  certas  pancadas  me- 
furadas  com  o  falto  do  fapato  no  dião  em  cer- 
tos bailes. 

SAPATEIRA  ,  f.  f.  huma  efpecie  de  marif- 
CO  de  concha  vulgar.  $  Mulher  de  fapatciro« 

SAPATEIRO ,  f.  m.  o  que  faz  fapatos ,  ou 
calfado. 

SAPATEIRO  9  adj.  azeitona^'— ^v^  azeitona. 

SAPATETA  ,  f.  f.  fapata  ,  talvez  de  talão 
como  o  de  chinela.  $  O  fom  que  fe  faz  andando 
em  chinelas ,  e  batendo  o  falto  delias  na  cafa  » 
ou  no  calcanhar. 

SAPATILHOS  ,  f.  m.  pi.  Naut.  ferros  re- 
dondos ,  em  que  pegão  as  poas  por  fe  não  cor* 
car  a  bolina  ^  ha  outros  na  efteira  da  vela ,  em 
que  os  br  iões  pegio. 

SAPATINHA  ,  f.  f.  dim.  de  fapata. 

SAPATINHO  ,  f.   m.  dim.  de  lapato. 

SAPATO  ,  f.  m.  calçado  ordinário  ,  que  conf- 
ta  de  rofto  ,  palia  ,  falto ,  talão ,  orelhas  ,  aper- 
ca-fe  com  fivelas.  §  Jogo  do  fapato ,  faz-fe  paf- 
fando-fe  hum  fapato  por  baixo  dos  que  o  jo- 
gão 9  e  anda  hum  bufcando-o  ,  ao  qual  dão  com 
elle  nas  coftas  ,  e  o  tomão  a  efconder.  $  Pós  de 
fapato  i  o  que  fe  faz  do  fumo  do  azeite  ,  ou  gra- 
xa, e  he  mui  negro.  $  Sapatos  de  ferro  j  v.  fa- 
patilhos.  S  Coffiem-me  os  fapatos  herva  i.  e.  an- 
dão  rotos.  Eufr.  i.  2.  $  Sapato  de  malhão ,  grof- 
fo  contra  as  lamas  j  como  usão  os  rufticos  ;  fa- 
pato picado  j  ou  golpeado  ao  modo  antigo  -,  de 
feltro  ,  &c. 

SAPE  y  voz  onomatoplca  ,  e  intcrielção  de 
ue  ufamos  para  efpantar  os  gatos.  %  O  jogo  do 
ape  na  barba,  he  de  dous  rapazes  que  tem  a 
mão  na  barba  ,  e  com  a  outra  efperão  9  e  dão 
huma  pancada. 

SAPHENA  ,  adj.  vcia^^^^^  que  defce  da  coi- 
xa  até  fe  efconder  no  peito  do  pé. 

SAPHICO  ,  adj.  verfosyfapbicos ,  entre  nós 
tem  1 1  fyllabas  ,  e  o  acento  na  4.  v.  g.  o  frio 
Njto  rígido  foprando.  $  Em  Latim  tem  1 1  fyl- 
labas ,  o  1.4.  e  5.^pc  trocheos,  o  2.  fpondco, 
o    :{»   dadlilo. 
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SAP 

SAPHIRA  V.  fafira. 

SAPIA  j  (.  f.  efpecie  de  maddia  de  pinho 
mão  de  lavrar  ,  e  de  pouca  dura* 

SAPIÊNCIA  »  L  f.  fabedorít  das  coifas  intel- 
le£hiaes  »  e  divinas.  K  de  Sttfo  ,  fireq.  Banos  „ 
o  poder  ,  e  fapieitcia  de  Salamio.  §  Livro  <h 
Sapiência  ,  he  hum  dos  do  Antigo  Teflamento, 
attribuido  a  Salamão.  §  t.  Theol.  ã  Sapiência 
i.  e.  o  Verbo  ,  ou  Razão  Eterna. 

SA PIENTE  ,  adj.  doudo  de  fapiencia  ,  fabio 
prudente.  Camões  écloga  6.  ,,  o  Japicmt  peito» 
Lufr.  5.  10. 

SAPIENTEMENTE ,  adv.  fabiamente. 

SAPIENTISSIMO ,  fuperl.  de  fapíente. 

SAPINHO ,  f.  m.  dim.  de  Sapo.  S  Sapinhos 
na  boca  das  crianças  ^  são  humas  nódoas  bran- 
cas que  lhes  vem  à  lingua. 

SArO  j  f.  m.  animal  amphibio  ,  que  vive 
em  lugares  brejofos ,  e  húmidos.  §  Sapo  concho' 
no  Minho ,  o  cágado. 

SAPONARIA  9  f.  f.  huma  herva  fáponacet 
faponoria. 

SAPUCAIA  ,  f.  f.  coco  duro ,  de  còr  efver* 
deada ,  que  tem  huma  tampa  cónica ,  ficando  a 
ponta  para  dentro  do  vão  que  eftá  occupado 
por  huma  efpecie  de  caftanhas ,  quando  eflà  ma* 
duro  a  tampa  abre  por  fi. 

SAPUCHE  ,  f.  m.  huma  herva  Brafílica  ,  e 
Africana ,  contraveneno  de  cobras. 

SAQUE ,  f.  m.  faço  ,  z6ko  de  faquear.  S  O 
faque  ae  htma  letra  ,  o  aélo  de  a  tirar  fobre 
algucm. 

SAQUEADO ,  part.  paíf.  de  faquear. 

SAQUEAIX)R ,  f.  m.  o  que  faqueia. 

SAQUEAR ,  V.  at.  dcfpojar ,  efcorchar  a  Ci- 
dade y   ou  navio  do  inimigo  ^^«e  fe  lhe  tomou. . 
§  Roubar. 

SAQUETARIA  ,  f.  f.  officina  da  Cafa  Real, 
onde  eftava  o  pão  coíido. 

SAQUETAn.10  ,  f.  m.  o  oíRcial  que  tinha 
á  fua  conta  a  faquetaria. 

SAQUETE  ,  f.  m.  faço  pequeno. 

SAQtriLADA  ,  f.  f.  a  íaca  da  novidade  do 
trigo.  B.  Pereira. 

SAQUILHAO  ,  f.  m.  ramo  ,  que  fe  põe  nas 
pontas  das  aivecas  do  arado  para  alargar  bem  o 
rego  ,  e  efpalhar  a  terra ,  em  que  fe  ha  de  met- 
ter  baccUo. 

SAQUINHO  ,  f.  m.  face  menor  que  faquo- 
te.  %  Na  Artclhar.  he  cartuxo  atado  ,  e  cheio 
de  pólvora ,  para  carregar  as  peças.  Exame  d^Ar^ 
tilbf 

SAQUITARIO  V.  Saquerario. 

SAQUITEL ,  f.  m.  dim.  de  faço. 

?  SA- 


SAR 

'    SAR  ABANCO  v.  Salavanco. 

SARABANDA  ,  f.  f.  mafica  ,  c  clança  alegre 
com  meneio  de  corpo  hum  pouco  indecentes. 

SARABANDEADO  ,  adj.  fcrte ,  no  jogo 

das  prezas  i.  e.  continuada. 

SARABANDEAR  ,  v.  n.  dançar  a  farabanda. 

SARABATANA  v.  Zarabatana.  §  Bufína  que 
leva  a  vo2  a  longa  diíhincia» 

SARABULHENTO  ,  adj.  áfpero  ,  cfcabrofo. 
%  CHcIo  de  farâbulhos.  §  f .  Cheio  de  boftellas , 
cfpinhas  v.  jf.  ,,  cara^--^^ 

SARABULHO  ,  f.  m.  dçfigualdade ,  c  afpe- 
reza  na  fuperíicie  da  louça  ,  caufada  de  grãos 
de  arca  ,  ou  groíTura  do  vidro  mal  fundido  ^  &c. 
S  V.  íanrabulho. 

SARACA  ,  f.  f.  V.  faraíTa. 

SARACOTE  ,  f.  m.  inquietação  do  que  anda 
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f^  SARAR  9  V.  at.  dar  faude  9  curar.  £ufr.  i.  r. 
F.  de  Sufo  f.  np.  Pantéd.  d^Avtiro  f.  81.  §  f^ 
j9  faroH  os  cqjlumes  ^^  Pinheiro  t.  /•  iqi.  §  v.  n, 
recobrar  a  faude. 

SARÇA  ,  (.  f.  íilvcira.  Heitor  Pinto  f.  542* 
coL  2.  ult.  edi^.  $  Sarca-garrilha »  droga  Medi^ 
cinal. 

SARÇAL ,  f.  m.  lugar  onde  ha  muiu  farça» 

SARCOCELE  »  f.  m.  hérnia  carnofa  ;  t, 
"Cirurg.  .. 

SARCÓFAGO  ,  f.  m.  pedra  que  confom^ 
em  breve  todo  o  caday^r  ,  c  de  que  por  ifíd 
fc  fazião  túmulos  9  pu  ^caixões ,  chamadas  tam-r 
bem  farcofagps.  Gríi}}de}:às.  de  Lisboa  f..  2^4. 

SARCOHVDROCÈLE ,  f.  m.  farcocele  acom*. 
panhado  de  hydroccle  |  t.  Cirurg. 

SARCOPHAGO  v.  farcofago. 


par.1  aqui ,  e  para  alh ,  e  não  pára  num  lugar.        .SARCOTICO ,  adj.  Med»  que  faz  criar  OLtt 


ne  nova  na  chaga ,  pu  ^çòd^* 

SARDA  ,  r.T«  pejxe  ,  ^cfpede  de  ca  valia  me* 
nor.  §  Mancha  pçquena  p  e  parda  no  rofio  ^ 
fnáos. 
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SARACOTEAR  ,  v.  n.  não  parar  num  lugar, 
gndar  vJj;ando  ,  girando  ,  inquieto,  t.  vulg. 

SARAGACO  V.  far^aço.  Jrte  de  Furt,  ?ío, 
•  SARAGOC^A  ,  f.  f.  panno  de  li  preta  íabri- 
cado  no  Reino,  c  bem  conhecido. 

SARAIVA  ,  f.  {.  pcdrifco ,  granizo  4  pedra. 

SARAIVAR  ,  V.  n.  cahic  faraiva» 

SARAMAGO  ,  f.  m.  o  xábão  filvcftre. 

SARAMBEQUE ,  f.  m.  hum  baile  alegre , 
c  lafcivo.  Guia  de  Gafados. 

SARAMATULOS  ,  f.  m«  os  comos  novos 
do  veado  que  fe  renovão  cada  anno.  t.  de  Mon- 
teria. 

SARAMBURA,f.f.tecido  d'algodao  de  Bengala. 

SARAMENHEIRA  ,  f.  f.  arvoi«  que  dá  o 
iàramenho. 

SARAMENHO ,  f.  m.  huma  efpecie  de  pe- 
ras pcquçnas. 

SARÂO  pox  faráo.  Leão  Cron.  Af.  5.  am.  ediç. 
r.  20. 

SAR AMPAO  ,  ou  Sarampello  f.  m.  doença , 
que  confiftc  emhumas  pintas  roxas  pelo  corpo, 
acompanhadas  de  febre  ardente  ,  eni  geral  dá 
aos  meninos. 

SARAMUGO  ,  f.  m.  peixe  do  rio  de  LFs- 
boa.  Fafconcellos  Sitio  f.  zoz.  ',     . 

SARADO,  f.  ra.  (antig.  ferãoy:baile  noftur^ 
no  entre  pc.Toas  nobres  v;(crão» 

SARAPANEL  ,  f.  m.  d'Archit.  volta  de  S*-  mata.  Soneto ' Prat.  f.  ^2.     . 
rapanel  ,  he  abobada  de  volta  abatida.  SARGACINHO  ,  adj.  ttva 

SARAPATEL  ,  f.  m.  guizado  de  fangne  de  mo  a  baça  do  fargaço. 
porco  coíido  cm  agua  ,  e  (rito  com  banha  der-       SARGAÇO  ,  f.  m.  hcrva  marítima  que  and* 
retida  ,  e  talvez  cem  o  fígado  i  c  vários  adubos.,  fobreaguada  ,  e  ttavada  formando  grandes  man- 

SARAPULHA  ,  c  dcriy.  v.  farabulhíi  ,  dc\  us  çjn  alguns  iparcs  ,  ou  cqílas  i  cada  pé  dj 
far  iQtmo  :Gallois  (^áipcto)- c  bídiía  y^ou- bolhas^',  folha  lem  hpnia.  baga  como  hum  grão  de  .pi- 
Oliveira  Granu.f.  Ah   ^     ..'.     '  y  ./  menta  vazia  i  a. hcrva  náo  traz  raiz.  _  J 


SARDA  9  adi.  v.  íardento  ^  nmlber  farda.     . 

SARDÂO  ,  1.  m.  lagarto  verde ,  grande  ini* 
migo  das  cobras.  (^Lacertus  viridis.^ 

SARDENTO  ^  adj.  que  teni  lardf»  no  ro|f< 
to,  &c.  ' 

SARDINHA  ,  f.  f.  peixinho  vuljgar.  ijkílh 
nia.)  ./ 

SARDINHEIRA ,  f.  f.  de  fcrdinKciro.'  \  r  ^ 

SARDINHEIRO ,  /.  m.  o  que  vendcj  iardKl 

nhãs 

SARDINHEIRO  ,   adj.  barct> ,  que  and* 

à  pefca  das   fardinhas. 

SARDIO ,  f.  m.  pedra  prêcioia  nacio  tranfpa^-. 
rente  que  não  brilha  ,  de  ordinário  he  còr  de 
carne  ,  mas  talvçz  he  amaFeíla.  ,Ç^  farda  ét. ) 
Fieira.  :. 

SARDO  y  adj.  natural  de  Sardenha.  §  Còf 
de  farda. 

SARDÓNICA  ,  f.  f.  pedra  preciofa  que  he 
hum  mifto  do  Sardio  ,  è  da  Comelina.  InfuL 

SARDÓNICO  ,  adj.  rifq^-^^y  o .  rifo  talfo  , 
para  diílimular  outros  fentimentos«,$.  Grifo  ivn* 
moderado  caufado  pela  bebida  ^  d^ /hcrva  fardo- 
nica ,  ou  qualquer  rifo  immoderado ,  que  ulvez 


.,  pequena  co*- 
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•  SARGENTA  ,  f.  f.  o  fangradóuro  de  huma 
Ingoa.  §  Valleta- ,  ou  regueira  crt  rrteio  das  ter-^ 

.r<is  húmidas  ,•  .e-lemeiro^,' pítíftí  onde  cftorrc  a 
agiM  fujperflua.  ■  ' 

•  SARGENTE  ,•  f,  m.  ò  (jfjít  áccfde  com  o  líe- 
cctíario  ahuma,*  e  outra  .parte,  fttvidorj  t.  an^ 
rif].  Nobiitar.  f.  ii:}.  „  hwna  fer gente  que  fervia 
a  Rainha  %  no  íig.  os  bateis  que  houvefíem  de 
ficar  debaixo  da  ponte  ficavio  por  fargentes  do 
<3ue  houvcíTem  mifter  de  huma ,  e  outra  parte. 
Ènrros.      '  ♦  f 

SARGENTEAR  ,    vi  n.  fazer  as  vezes    de 
fargcnto.  §  Dar  ordens  com  íadiga. 

SARGENTO,  f.  m.  ofRcial  inferior  militar, 
<]ue  recebe  as  ordens  do  ajudante  ,  e  as  participa 
ao  feu  capitão  ,  deftribue  as  deíle  aos  lubalter- 
nos  cabos  de  cÍQuadra  ,  e  Toldados  ,  compõe  as 
filas ,  e  pofta  as  íentillas  i  8cc.  §  Sargento  mor , 
ou  major  ,  oíHcial  i^ue  matida  o  regimento  áo 
«Èercício  ,  c  tem  outros  •  encargos  ,  he  fuperior 
ao  capitão.  §  Sargento  már  de  Jbrigada ,  o  major 
mais  antigo  dos  que  ha  em  huma  brigada/  §  Sar- 
gento mír  diépfa^a  ,  oíficiai  miliur  ,  que  go- 
f  ema  a  trepa  tiepois  do  Governador.  §  Sargento 
Pior  de  baralha  ,  era  immêdiato  ao  Meílre  de 
Clártipo  GwfeAili 
.,S4^GO  ,^  adj.  «vií— ~,  efpecie  d<c  uvas..  . 
^•/SARGCJI,  f.  m.  hum  peixe  vulgar,  (yir^í  i,'^ 

SARJA  *  f.  f-  abertura,  com  lanceta  na  carne 
ara.  tirtt  iafigôe.  5  Tecido  Iev»e  de  íeda  ,  ou 
i  y  como  hútrH  efpecie  de  trançado.- 

SARJADO ,  part.  paff.  de  farjar ,  ventofa^-^y 
fobre  farjas. 

SARJADOR ,   f.  m.  efpecie  de  lanceta  com 
^t  fc  Tarja." 

•  SARJADURA  ,  f.  f.   farja  ,  •  incisão. 
'  "SARJAR  ,  y.  ^t.  farjar  algoem  ,  abrir  lhe  far-' 


s 


Jas.  §  f .  e  chulo  ,  tirar  dinheiro  a  alguém 
-  SARIGÚE^  f.  m.  animal  Brafil.  do  tamanho 
de  cáo  ,  com  cabeça  de  rapofa  ,  focinho  agudo 
dentes ,  e  barbas  de  gato  ,  as  mios  mais  cur- 
tas que  os  pés  ;  a  fêmea  tefn  na  barriga  hum. 
èolfo  que  lhe  cobre  as  tetas,  onde  traz  os  fi- 
lhos pequenos 

SARILHAR  V.  ferilhar ,  farilhar  parece  mais 
iifado. 

SARILHO  ,  f.  m.  (v.  ferllho)  máquina  ,  he 
Auma  peça  depáo  cylindrica  atraveííada  horifon- 
falmente  fobre  dois  pontos  onde  fe  revolve  ,  ou 
hum'  veio  com  roda ,  que  o  faz  andar  em  o  ei- 
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SARNA  ,  f.  f.  doença  que  confifte  cm  hnns 
grSószinhos  que  vem  à  gelle  ,  muito  comicho- 
Ibsj  hô  conta^iofa.  §  Nao  lhe  falta  farnm  fora 
coçar-fi  y  no*  fig.  i.  c.  trabalho  que  o  inquiete. 
|§  Sarna  cajielhana ,  as  boubas  ,  ;  ou  o  gallicc 
^Garcia  d^OrtaJ.  i^8; 

•  (SARNENTO,  adj.  ^^^  ^^^   r^^ 
(SARNOSO,  adj.     ^^  ^^"^   ^^^"'• 
SARO  V.  fardo. 
S ARPAR  ,  v%  at.  naut.  levantar  v.  g*  „  far* 

par  a  ancora. 

SARRABULHO,  f.  m.  v.  farapatel. 

SARRAFAÇADO  ,  part.  paíT.   de  farrafcçar. 

SARRAFAÇADOR  ,    f.  m.  o  que  farrafaça. 

SARRAFAÇADURA ,  f.  f.  o  aéío  de  farra^ 
faca  r 

SARRAFAÇAR  ,  v.  at.  farjar. 

SARRAFAR  ,  v.  at.  farjar.  Luz  da  Mcdi^ 
cina. 

SARRAFO*,  f.  m.  decarpent.  huma  tira  lon- 
ga de  taboa. 

SARRALHAS  v.  ferralhas. 

SARRALHEIRO ,  f.  m.  v.  ferralheiro. 

SARRENTO  ,  adj.  que  tem  farro. 

SARRIDÒ ,  f  m.  a  difficuldade  dc.refp:rar, 
que  tem- o  peito  ferrado  por  doença  ,  ou  afrVic- 
çao^  Faria  e  Scufa  Europa^  Lijta  dos  vocaMos. 

SARRILHA  V.  ferrilha. 

SARRIM  ,  f;  m.  panno  tecido  •  de  huma' her- 
va  de  Bengala. 

SARRO  ,  f.  m.  as  fezes  do  vinho  ,  ou  da 
urina  que   fc  pegão  no  fimdo  dovafo. 

SARRUGA  ,  f.  f.  arefta.  B.  P. 

SARTAGEM  ,  f.  f.  fanãa  j  ou  certSa  de 
frig'r. 

SARTXA,  f.  f.  frigideira  de  frigir  peixe.  £/^/r. 

•  SARTE'  ,   f.    Fios  Smt.  Fida    de  S.  Paulo 
Eremita  „  vencido  de  tantos  tormentos ,  e  fartes 

3  de  fogo, 

,      òASSAFRAZ  ,    f.  m.    lenho  aromático  ine^ 


dícinal. 

SATANAZ ,  f,  m.  o  diabo. 

SATÂNICO  ,  adj.  de  fatanás. 

SATELLITE  ,  A  m.  o  guarda ,  que  rodeia  , 
e  acompanha  ,  para  fegurança  ,  para  executar 
os  feus  mandados ,  os  caftigos  que  elle  manda 
hztx.  %  t.  Aftron.  planeta  menor  que  eira  em 
torno  de  outro  maior  v.  ^.  „  os  fatellites  de 
Jove ,  de  Satí4mo  \  a  Lma  he  fatelUte  da  Terra. 

SATEPOZA  ,    f.  f.  eítofb  de  algodão  Ben- 


Ko  do  qual  fe  envolve  a  corda  do  pezo ,    que  gale?. 
|)or  cfta  máquina  fe  levanta.  M^chan.  de  Marte  A     SÁTIRA  y    f,  f.  poema  cenforto    dos  coftu- 
SARMENTO  ,    f.  ro.  o  renovg  da  vide.   Simes,  c   defeitos  ,  públicos,  ou  de  algum  parti- 
Cjuiu  da  vide  feca  pata  9  ^o*  Icuiar^  de  QrdinariQ  fç  faz  em  veríb. 

i  SAi 


SAT 

SATIRIXO  ,  f.  m.  hcrva  fãtirio. 

satírico  »  adj.  que  refpeica  à  fadra  ;  que 
facirifa. 

SATIRISMO ,  f.  m.  doença  priapifmo. 
{    SATIRISADO ,  part.  pret.  de  faarífar. 

SATIRISAR  y  V.  ac.  fatirirar  alguém  ,  cen- 
furar-lhe  os  coílumes ,  e  acções ;  eícrever  fatira 
contra  elle. 

SÁTIRO  9  f..  m.  monifaro ,  ou  femideus  entre 
o$  Gentios  meio  homem:  da  cintura,  a  dma,  e 
abaixo  meio  cabra. 

SATISDACJÃO. ,  f.  f.  Jurid.  fiadça  que  fe' 
4á.  OrdvK  ^.  4'u  85..  ;..  , 

SA nSFAC^SO  ,    f.  f .  o  aôo  de  fatisfazer  , 


SAU 
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SAVANDIJA  V.   fcvandíja, 
SAVASTRO    V.  fcbafto ,  e  fabafto.  Dior,  de 
Ourem  f.ióiz»  Prefies  /.  11^.  v.         ' 

SA UCO,  L  m.  parte  do  cafco  da  beib  cmfe 
a  tapa ,  é  a  jialitiaj 

SAUDAÇSO  ,  o  aólo  de  faudan 
SAUDADE-,  fc  £*  a  mágoa,  que  nos  caufx 
a  aufencia  da  coifa  amada ,  com  o  defejo  de  a 
ter  prefente  ,  c  tornar  a  ver  :  ycm  de  foled/tde 
alterado  tm Jòedade  ,  foidaáe  ,  c  cm'  fim  Cauda- 
de.  §  Darjandadesi  Lie.' exvvmút  a  iwde  que. 
fica ,  a  quem  manda  dar  faudades.  §  Huma  noc 
vermelho;  faipicsida  db  faranco. 

,...,  ,    .... ^w ,      SAUDADO  V,  paçt^  .paíT.  defaudar.  §  „  Foi 

pagar  :    reparação  do  damno  ,  injuria,  offtnÇ:í.\ja$idado  porjeu  Rei  ^  1.  e.  foiacclamada^  ctnH 
%  Conta  que  le  dá  da  coiíà  incumbida.  $  Con*  tado  como  (eu  Rei.  Aíaris  D.  4-  c.  i. 
tentaraento.  -    SAUDADOR,  f.  fli.  o  que  fauda.  $  v.  Saiu- 

SATISFACTORIO  ,  adj.  capaz  de  fatisfixer,  dador.  §  O  que   falva.  Jrraes  5.  5.  vario  fat^ 
ou  que  faxisfaz  v.  g.  „  r^zSw—- ••:  obras  foiis-  dador  d^^  XépMicéL  v 

faíiorias  daaJpa  ,  ou  pecado  ,  K  e.  que  fatisFaz  SAUDANTB,  f.  m.  ò  que  fauda.'  JExvrf/.  dé 
pela  pena,  quctnececiáo.  iW.  Jbfiu  !•  /.  np.  Ave  Maria  ,  folh^  ?7-'V*  „  o  Hifereto  fittédath 
col.  i.  te  i, 

SATISFAZER  ,  v.  at.  pagar  a  divida  ,  obri-  SAUDAR  ,  v.  at.  dar  o  Deos  te  falvc,  fa- 
gaçáo  ,  ferviço.  $  Cumprir,  encher  as  fuás  obri-  zer  o  comprimento  cortez  ,  e  urbano  uíàdo  en- 
gações  ,  promeilàs  ,  preceitos  de  fuperior  »  os  tre  os  que  fe  aviftáo  ,  e  vifitto  defejando^fe  mvtr 
votos ,  o  legado.  $  Reparar.  v«  g^  „  o  dano  ,  in-  tuamente  a  faude  ^,  e  lhe  Jaudaffem  é-Rek'  AtM» 
injuria.  S  Encher  as  medidas,  do  defejo :,  ougof-  rara  c.-  15.  %  SaiÍAar  Rev  ,  Cbnfui  ^  otfJrnferéh 
to  V.  g.  yy  fatisfazer  aos  olhos  ,  aof  OHvidós.y.eidor  ,  dar  eftes  títulos  ao  novo  eleito  neftaji ^ir 
ao  juízo.  $  SatisfãTjtr  a  fome  \  xa2X2x  ^  &rtar.  $!gnidadcs;  ít.  aclamar  "Rei ,'  Inipetúdor  ;^  faíidat 
Compenfar.  $  Dar  boa  •  folupo  ,  ou  repofta.ji'por  Monaroa  „  M*  Li*fn. 
pergunta  ,  ou  objecção.  Satisfazer  pela  citlpa  SAUDÁVEL  ,  adj.  que  caufa  faude.  5  ^^ 
com  penitencias  ,  obras  meritórias.  §  Satisfazer-  río'-^'^ ,  faudador  ,  ou  que  cura.  Arraes  5.  5- 
fe.  ,  vingar-fe.  Ccuto  4.  4.  ^j.  e  4.  8.  if.  y,  de^^  f.  Útil ,  benéfico  v,  g.  „  confelho-^"^',  penir 
como  fefmisfazia  delles. 

SATISFEITO  ,  part.  paíT.  de  fatis&zer. 
SATIVO,  adj.  que  fe  femeia  v.  g:  „  p/^w-|  faude. 

ta j     SAÚDE  ,   f.  f.  o  cftado  do  eorpo  com  ref- 

SATRAPA,  f.  m.  governador  de  Província;  peito  ás  fuas.acçóes,  e  íuncçóci,  que   fe  vSo 

fig.  o  ^ríinde ,  nobre  do  Reino.  /^.  do  ^rcfí^.  i.f.6.jfcgundo  a  ordem  da  natureza  huitiafta  ,   c  fem 

SATRAPIA  ,    f,  f.    dignidade  de  fatrapa;  o ' embaraço  ,  ou  incommodo  fe   diz  boa  faude  ;  e 

território  qne  governava.  Arraes  5.  tf.  ao  contrario  ,  md.  5   Sa/ule  de  ordinário   toma-fe 

SATURAÇÃO  ,   f.  ^.  o  eftado  do  corpo  fa-  por  boa  faude   v.  g.  „  logra  faude.  §  JBeber  i 

lurado,  t,  Quim.  t/j7«rfe  ,  fazer  huma  faude  a  alguém    bebendo  vi- 

S ATURADO,  part.  paflT.  de  faturar.  jnho  , ..  brindando^    §   Salvação  ,  <onfervaçáo  da 

SATURAR,  V.  at.  embeber  os  poros  de  hum-coiOi  em  bom  eílado   ♦,  Coutinho  f.  ^.v.  v.^. ,, 

corpo  ,  das  partes  de  outrd ,  ate '  que  não  rccc- faude  do  exercito.  §  ^Tribunal  da  faude ,  que  ti- 


ttnna 


SAUDAVEliAIENTE ,  adv.  Wjmmííidade  d» 


]...  • 


bão  mais  v.  g.  9,  fattcrar  a  agua  defal  „  dei- 
tar-lhe  fal  ate  ella  não  o  desfazer ,  ou  diiir. 

SATURAGEM  ,  f.  f.  fegurelha  herva. 

SATURNINO,  adj.  de  Saturno. 

SATURNO  ,    f.  ni«  o  planeta  mais  alto ,  e 


nha  a  infpccçâo  fobre  a  fua  confervaçáo  ,  a  vi- 
fita  dos  navios  para  evitar  as  peftes  ,  5cc. 

SAUDOSAMENTE  ,  adv.  com  faudade. 

SAUCX3SO  ,  adj.^acoití]jat(hado  -  de  faudade  , 
due  a  fcwte  v.  g^  ^i^\f(Me  mui  faudcfo  \  na  fau^ 


remoto  da  terra  ,   recebeu' efte  n^hie  die  \i\im^  áof a  defpediia.^^.Qfiô^^^-l^^     fautíadc  Arfats 
Divindade  do  Paganifmo.  5  t.  Quim.  chumbo  vj  \i  u  „  qtmi  we^derm^ftífdA  foumfombrio  onde  òs 

g.  „/4/  d<  Satumok^  -v---  :;\.hL.;    !  fm»$\túMUihA^!Í¥^ 

^  Bbb  ii  ao- 


38o  SAX 

dofo.  S  Que  dá  moftras.de  fentir  faudadcs  v.  g.  3> 
os  fatidofos  olhos.  Cantões. 

SAVEIRO  y  Ç.  m.  barco  de  acraveflfar  o  rio  , 
e  de  pefcár  á  linha.  §  O  que  o  rema. 

S  A  VELHA  ,  f.  f.  peixe ,  efpecie  de  fardinha 
larga.  »  ,  • 

SaVICA  ,  f.  f.  peça  do  coche  ,  qiie  fe  mete 
ras  pontas  dos  eixos  para  pegarem  nas  porcio- 
neiras. 

SAVINA  V.  fabina. 

SAURIN  ,  f...m.  hum  paano ,  que  vinha  da 

SAXATIL  ,  adj.  que  ffc  cria:  entre  pedras  , 
ou  pegado  a  ellaa  v.  g.  ,,  as  faxatiles  latnpreas. 
Cavtwes. 

SAXEO ,  adj.  poet.  de  feixo ,  de  pedra.  Enei- 
da y.  170.  o  Jaxeo  filiar :  e  8%  55.  „  as  faxeas 
portas.     ,   . 

SAX050,  adj.  cheio  de  feixos  ,.ouòedras.   . 
:    SAXÍl^RAGIA  ,  f.  ^f.  herva  a  que  íe  airibue 
a  yircude  d<  dcsiázer  a  pedra  da  bexiga.  S^Xiffa- 
gani.    Saxijraga. 
.     SAYDA  V.  falda. 

SAZ^O  ,  f.  f.  eftação  do  anno.  Sã  Aíir.  ,, 
'fnêM  colhida  eni— —  ,  i.  e.  quando,  cftá  de  vez , 
.0  a.  teiQpo.  de.  íç  colher.  S  .Cojijunçáo  v  conjun- 

•tPTA  í  eoicjó^  JP4  Pertira\  X.  fi.  iVaufr.  de  Ser 
pulv.  f.  88.     .    .  ;       .  .     :       ,1    . 

SAZOADO,  <  SAZOAR  v.  íazonaào  ,^  e  for 
Tjonar  y,  tempo  fereno  ,  e'  fazoado  para  á  nave^ 
facão  ,,  Mai^tnbo  /•   )^  v. 

SAZOAVÉL  ,  adj.  terra^^^ ,  difpofta  para 
produzir  ,    o  que    fe  planta.  HijL  Naus.    2.  f. 

;  SAZONADO  %  pajt.  paíT.  de.fazonar  jmto 
^— - ,  bem  maduro  na  eftação  da  madurez.  §  f. 
Difcurfo  fazonado  de  razSes  difcrctas  ,  í.  e.  ador- 
nado delias.  D.  Franc.  dePortug» 

SAZONAR  ,  V.  ar.  amadurecer  os  fruros  v. 
g.  „  o  Sol  ofazonou.  5  Temperar.  §  Satisfazer 
com  o  tempero  v.  g.  „  para  mais  fai-onar  ó 
gofio  „  frieira  j  e  h  yy  fazouar  o  dtfcurfo  com 
voas  jenten^as.  %  „  Seu  neto  dezejava  fazonar  a 
yerdura  dos  annos  „  F'.  dei- Rei  D.  Sehajtiio. 


SCA. 


,  que 


SCALENO ,  adj.  Qeomet.  triangtdo 
lem  os  ;.  lados  defíguaes. 

SCELERATO  v.  fiurinorofo.  defuf. 

SCENA  ,  f.  f.  hunia  parte  de  hum  aSo  de 
■^alquçr  ànm^.  Loh  Con€L  §  As  fcenas  ^  m  hií- 
tidores,   e  víftas:  do  theatro^  que  reprefentio  o 

4Pâar  daacçiio^  f^itira,: i  Mêdarm-A  asfetnass     SCIRROHOSO  /adj,  danacurcza  òq  fcírrho 

11  SCIS- 


SCE 

no  fig.  i.  e.  as  circunftancias ,   as  peíTbas  ,  efta- 
dos  5   fortunas.  §  Efpeélaculo.  Aí»  Conq.  ).   ^ 2. 

SCENICO  ,  adj.  que  refpcita  á  fcena  ,  feito 
nas  fcenas  v.  g.  „  jogos  fcenicos. 

SCENOGRAPHIA ,  f.  h  Maiham.  Refpeft- 
va  reprefentação  dos  objeâos  num  quadro  ,  de 
relevo;  fortif.   Moderna. 

SCEPTICO ,  adj.    feélatio  do   fcepticifmo. 

SCEPTICISMO  ,  f.  m.  a  feita  dos  que  affifu 
mão  que  náo  ha  coifa  certa  ,  e  que  tudo  he 
duvidofo. 

SCEPTRO,  f.ni,  .baftão  curto  j  infignía  de 
Rei.  §  f«  o  Rei.  Heira  9,  as  PwpuraSy  os  ScC' 
ptros ,    as  Coroas.  -       " 

SCHELLING  ,  v.  Sbillmg. 

SCHOLAS TICO  ,  c  outras  dicções  por  fcb. 
vejão-fe  com  efcbo-^^^ 

SCI  ATIÇA  ,  adj.  f.  gota^--^  y  a  que  cftá  r.o 
oflb  do  quadril ,  c  caufa  ahi  a  fua  dor*. 

SCIATiCO,  adj.  doente  de  fciatica. 
.  SCIENCIA  ,  í.  f.  conhecimento  ,  noticia.  % 
Conhecimento  certo  y  e  evidente  das  coifas  por 
fuáç  caufas  V.  g.  m  ^  Geometria  be  hmna  fcten- 
cia.  %  Sciencia  infufa  ,  revelada.  §  O  conhcv»- 
mento  daquillo  em  que  fomos  bem  inftruidos. 
.  SCIEN TE  .,  adj.  ique  tem  fcienda  ,  «doutp. 
$  Que  tem.  nbsicia  ^  fabedor  v.  g.  ^  .não  fm 
/ciente  diffo.   ,  ..    .^  .     . 

.SCIENTEMENTE,  adv.fàbiamente.  $  Cora 
conhecimento  da-  coifa  ,  acihte. 

SCIENTIFICAMENTE  ,  adv.  de  modo  fci- 
entitico. 

SCIENTIFICO  ,  adj.  que  rcfpeira  ás  fcien- 
cias  abftraélas  ,    e  fublimes  ,  ufado  nellas  ,  de- 

monftrativo  v.  ^.  „  efiudos^"-^^  ntetbcdo §  Em 

que   fe  moftra  a  fcicncia  v.  g.  „  difciir/Q^^"^ 

SCIFXO  V.  fifáo. 

SCILA  ,  f.  f.  no  fig.  qualquer  extremo  rui- 
nofo* ,  e  perig;ofo ,  oppofto  a  outro  tal.  Fieira 
„  fugir  de  Scila  ,  e  dar  em  Cbaribdis.  $  Certa 
planta  bulbofa.  B.   P. 

SCINTILLA  ,  f.  f.  íaifca.  Macedo,  v.  uf. 

SCINTILLACXO  ,  f.  f.  o  aèlo  de  fciniillar. 

SCINTILLANTE  ,  part.  prcf.  de  fciniillar. 

SCINTILLAR  ,  v..  n.  e  ar.  faifcar.  lançar 
feifcas.  §  f.  Brilhar.  Camiks  „  as  cjlrellas  Jciíh 
tillão.  §  Scintill/h  os  olhos  do  bometn  muito  ira* 
do  „  Fieira.  §  O  ferro  em  br/rza  fcintilla  ao  bê- 
teretn-no ;  e  f.  fcintilla  na  briga  a  efpada.  §  at. 
Camões  Can^io  Finde  cj  ,,  Jcintillava  efpiritos 
divinos.    -    : 

SCIRRHO  ,  f.  m.  Çfirro)  tumor  duro  qu€ 
coftun:ia  formar- fe  no  ventre,  t.  Med. 
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SCTSMA,  f.  m.  (ou  fctnin.  Oon.  D.  Duarte)]  SEAREIRO,  f.  in,  .0  lavrador  que  Faz  fca- 
divisão  entre  os  fubditos  de  algum  Bifpo  ,  oU:ras.  §  no  Alem-Tcjo  ,  o  lavrador  pobre,  que 
do  Papa,  ^ue  reconhecem  outro  Paftor  ,  que 'tem  poucas  i  c  pequenas  herdades  hc  fcareiro  , 
não  he  o  leu  canonicamente  eleito.  M*  Lufit.  e  não  la>rador  j  ou  o  que  lavra  huma  folha 
t*  2.  5  Outros  usáo  de  fcifma  feminino  nclíeUlhcia  por  fua  conta.  v.  Sevtrim  Not.  f.  24. 
fcntido.  §  Mas  quando  íignlíica  conceito  ,  opi-l  SEHASTO  ,  f.  m.  fabaflro  ,  ou  favaitro  ,  tira 
nião  mal  fundada  ,  hc  femin.  v.  g.  „  mettettrjè-  d^ouira   cor  nas  vcftiduras ,  v.  g.  nas  cafulas  a 

do  meio. 
Pontífice ,{     SEBE  ,  f.  f.  tapume  dtí  rama  fecca  para  cer- 


me  efta  fcifina  na  cabeia  ^^fr,  famil. 

,  adj.  BifpO' 


SCISMATICO 


que  o  pertende  fer  da  Igreja  ,    que  tem  Pnílor.  car ,  e  vedar  a  entrada  em  quinta.,  vinha ,  &c : 


canónico.  §  Os  fubditos  que  reconhecem  o  Paf- 
tor fcifmatico. 

SCITALE  ,  f.  f.  ferpente  muito  viftofa.  Ca- 
moei  écloga  7. 

SCLEROTICO  ,  adj.  Anat.  túnica ,  he  a 

fegunda  que  forra  o  olho  não  toda ,  mas  a  fua 
parte  interna. 

SCOLOPENDRA  ,  f.  f.  hum  reptil  que  tem 
muitos  pés  ,  e  fe  cria  em  páos  podres  y  ha  ou- 
tra efcdopendra  marítima  ;  e  huma  herva  deftc 
nome  fcolopcndra ,  fcolopendriutn. 

SCOPO  ,  f.  m.  V.  fim ,  objeilo  ,  .alvo.  p.  uf. 

SCORBUTICO  ,  adj.  da  natureza  do  fcor- 
buto. 

SCORBUTO  ,  f.  m.  mal  de  Loanda  ,  doen- 
ça contagíofa  ,  c]ue  corrompe  a  maíTa  do  fan- 
Sue,  e  fe  manifefta  de  ordinário  pela. inchação 
as  gengivas  ,  &c.  ^ 

SCORDIO  V.  fcordio. 

SCOTIA  ,  f.  f.  d'ArchIt.  hum  dos  membros 
da  bafe  da  columna  que  fica  mais  recolhido  ,  e 
hc  al^um  tanto  efcuro  ,  c  fombrio. 

SCOTOMIA  V.  efcotomia, 

SCYLLA  V.  fcila. 

SCYTAL  V.  fcitale. 


SE 


o  que  íe  faz  de  arbuftos ,  uivados ,  ou  arvore- 
zinnas  ,  fediz  febe  viva.  %  Sxbes ,  ulvez  são  cer- 
cas de  pão. 

SEBO  ,  r.  m.  a  banha  do  boi ,  vaca ,  carnei* 
ro  ,  &c.  para  velas  ,  fibáo  ,  &cc.  (de  „  febaa ,, 
Vafconço ,  ou  ,,  Jivum  „  lat.)        1 

SEBOSO,  adj.  da  natureza  do  fcbo;  untado 
de  fcbo. 

SECCA  ,  f.  f.  eftação ,  em  que  ha  falta  de 
chuvas  ,  ou  a  falta  de  chuvas,  fieira. 

SECCA  )  f.  /.  feccatura,  enfado  que  caufa  o 
falladcr  longo  ,  e  importuno.  §  Ccrrer  ,  féca  ,  t 
Meca  ,  cu  antes  Céca^  e  Meca  ,  (porque  Céca 
era  huma  cafa  de  Romaria  dos  Mouros  cm  Cór- 
dova) andar  todas  as  partidas ,  vagar  muito. 

SECjCAMENTE  ,  adv.  com  fecura  ,  defabrí- 
memo.  ^  Sem  ornato  ,  nem.  cultura.  M.  Luf. 
§  Nr.o  húmido. 

SECCANTE  ,  pârt*  prcf.  de  fecar  ,  que  fécá.  $ 
Que  dá  fccá,  c  cauílica.  §  r.  Geomet.  Quecor« 

^^    ^-  g'  j»  ^  liiil>^ >  ou  a  fecante  de  hum 

circulo.  S  Como  fubft.  ,  droga  de  que  usâo  os 
pintores  ,  que  miílurada  as  tintas  as  faz  fecar: 
adj.  „  verniz  de  efpique ,  que  he  mui  feccante  >, 
jirte  da  Pint.  f.  97.  ult.  ed. 

SECC  AR  ,  v.  ar.  fazer  evaporar  a  humidade  de 
qualquer  corpo  w  g.  „  o  Sol  féca  a  terra  ,  &c. 
S  Fazer  murchar  v.  g.  „  o  Scl  féca  as  plantas. 
5  Secar  as  fontes  ,  rios  ,  efgotar  ,  ou  defviar  a 
agua  delias,  fazer  acabar,  e  por  exageração  fe 


SE',  f.  f.  Igreja  Cathedral  onde  ha  Bifpo.  S 
jí  Santa  Sé  ^  a  Igreja  de  Roma,    a  Sé  Apof-j 
roliça.  '  diz  v.  g.  ,,  era  tio  copiofo  o  exercito  que  fecava 

SE  ,  conjunç.  condicional ,  hypothetica  v.  e«  >j^^  ^ios  cndt  bebiio.  §— -/ê  ,  acabar*fe  no  f.  v. 
iras  fe  quizeres  5  fe  acontecer,  iffo ,  daMehei  bum  g.  „  feccu-fe  o  Coimnercio  da  índia ,  Marinho  : 
premio.      '  -  ^-^yfecafe  o  rizo  ,,  Loboj  e  Sá  Min  ^^fécafeo 

SE,  variação  do  pronome  da  terceira  peíTon 
cquival  2  a  fi  ^  c  denota  o  paciente  v.  g.  ,, 
feriu-fe ,  matotéfe.  $  Se  junto  aos  verl>os  aétivos 
na  terceira  pefíoa  fuppre  a  forma  paífiva  que 
não  temos  v.  g.  „  fia-fe  muita  li  ,  tecefe  muita 
feda  ,,  /.  e.  he  fiada  muita  lá ,  he  tecida  mui- 
ta feda. 

SEARA  ,  f.  f.  a  fementeira  de  pães  em  quan- 
to cftá  em  pé  no  campo,  Severim  Not.  §  /. 
V.  g.  „  feara  de  doutrina. 


intereffe  „  a  Ofnizade  „  H.  P.  da  Fera.  Ami- 
zade f.  7.  5  Secar-ft  para  alguém  j  moílrar-fe- 
Ihe  dcfabrido  ,  corti  modo  feco.  Eufr.  /.  169. 
V.  §  Secar-fe  de  doença^  dcfgojioj  ^c  ,,  ir-fc 
definando  ,  e  marafmando.  Tranccfo  p.  i»  c  %. 

SECATURA  ,  f.  f.  moderno  v.  feca. 

SECAZ  V.  fequaz.  Eufr.  prologo. 

SECÇÃO  ,  í«  f.  porção  j  parte  ,  dtvisã#  de 
hum  todo  V.  ^.1*——,,  de  algum  livro  ,  cu  capi^ 
tulo.  %  NaMathem.  a  linha  extrema,  da  divisão 

de 
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de  hum  cone  ,  ou  cylindro  ,  6cc.  fc  diz  fccçao 
cónica  ,  cylindrica ,  &c.  §  Ponto  de  fecção  ,  o 
cm  que  duas  linhas  fe  corcáo.  ^  Na  Arqnic.  a 
delineação  da  altura  ,  e  profundidade  de  hum 
edificio  reprcfentadas  como  fe  eftiveta  partido 
pelo  meio  ,  para  fe  reconhecer  a  parte  interior 
.del!e.  $  Na  Aftron.  divisão  das  Eftaçóes  v,  g.  „ 
fccçio  remai ,   jlutumnal ,  &c. 

SECEAR  ,  V.  n.  V.  ceccar. 

SECO  ,  adj.  náo  húmido  ,  não  molhado  ,  en* 

xuto  ,  fem  agua  v.  g,  „  fofo^-^^j  rio ,  fon^ 

te— ^S  f.  Seco  de  palavras »  ou  condirão  ,  <tefa- 
brido.  Eujr.  2.  7,  pouco  affavcl  ,  infcnfivel  aos 
affcíios.   H.  Pinto.    §  Que  tem  huma  fingcleza 


SEC 

fe  diz  em  voz  baixa.  §  Efcondido ,  ccctílco  ,» 
jazereis  vos  fecreta  „  Prejles  f.  80,  v. 

SECRETORIO  ,  adj.  Anatom.  que  ferve  de 
fazer  fecrcçócs. 

SECTA  V.  feita: 

SECTÁRIO  ,  f.  m.  o  que  fegue  alguma  fcU 
M  V.  g.  „  os  fcílarios  de  Stoa ,  rfo  jirianifnto. 

SECTOR  ,  f.  ra.  Geom.  o  feâor  de  hum  cir- 
culo ,  he  a  parte  delle  comprehendida  entre  2 
raios  feus  quaefquer  ,  e  o  arco  que  clles  cobi- 
prehcndem.  ^  Inilrumcnto  Aftronomico  ^  menox 
que  o  quadrante. 

SECULAR ,  adj.  Laical  ,  oppóe-fe  a  Eccle- 
fí^ftco)  aclerial;  amonacal,  ou  regular  v.g.  ^ 


defabrida.  Fieira.   5  Bolja  fecca ,  vafia.  Eufr.  4]/vím  fecular   „    /.  t.  homem  náo  EcclcfialHco ; 


8-  dar  em  feco  com  a  moeda  „  arruinar-fc  ,  ficar 
pobrillimo.  Aulegraf.  f.  \6\.  §  Boca  feca ,  fem 
faliva  ,  ou  humidade.  Efpirito  feco  ^  na  Myftica, 
'o  que  não  fente  confolaçóes  na  oração,  hernar- 
des  Luz  e  Calor.  %  Mijfa^'^'^^  em  que  o  Sacer- 
dote não  confagra.  §  Ama^^"^^  X  que  não  dá 
de  mamar  á  criança.  §  Em  feto^  fora  do  mar, 
ou  rio.  §  Dar  em  feco  j  encalhar;  e  ficar  em  feco 
1.  f.  atalhado  ,  fem  poder  continuar  9  como  v.  g. 
o  pregador  a  que  elquecc  o  fermão  >  aqueilc  a 
■quem  faltou  o  aparelho  ,  ou  meios.  $  Àryore 
feca  ^  fr.  naut.  i..e.  fem  vcla^  fem  pano  algum 
nos  maftros.  §  Rifo  feco  i.  e.  defabrido  que  não 
he  de  coração.  $  Criado  a  feco ,  aquellc  a  quem 
fe  não  dá  de  comer.  $  Jtepofta  feca  ,  defabrida , 
pouco  urbana.  Albita.  4.  c.  5. 

SECREÇÃO  ,  f.  t.  feparação  t.  Med.  v.  g.  „ 
as  fecrc^Ões  ,  ou  feparaçóes  dos  humores  que 
fazem  as  glândulas  ,  feparando  do  fangue  a  fa- 
liva ,  o  fuor,  a  urina,  &c. 

SECRETA  j  f.  f.  a  privada  ,  commua. 

SECRETAMENTE  ,  adv.  em  fegrcdo. 

SECRETARIA  ,  f.  f.  ofHcio  de  Secretario. 
§  Cafa  onde  elle  eftá ,  e  tem  os  papeis  de  fcu 
oíHcio. 

SECRETARIAR,  v.  n.  fazer  officio  de  Se- 
^ctario.  JD.  />-.  Manuel  j1$da  Politica. 

SECRETARIO ,  f.  m.  official  de  Tribunal , 

5[ue  efcreve  òs  dcfpachos  delle  ^  as  cartas  que 
e  lhe  mandão  fazer  ,  &c..  ha  Secretários  de  pcf- 
foas  públicas  ,  e  elRei  tem  0$  Secretários  de  Ef 
tado  \  os  particulares  cem  Segretarios  que  lhe 
efcrevem  o  que  elies  mandão.  §  O  que  fabe 
guardar  fegredos  ,  a  peíToa  de  quem  os  conda- 
mos ,  talvez  em  negocio  amorofo.  Eufr.  ij.  5. 
SECRETO ,  adj.  que  eftá  em  f<^redo.  §  Oc- 

culta*   S  Efcufo    V.  g.  ,,;  porta §  Retirado  , 

occulto    V.   g.  „  lugar '^'^^  5^  Àrraes     i.  17,  § 
Que    fabe  guardar  ii^iedo.  JEií/r.  2.  7.  ^  Que 


Clérigo ,  ou  Sacerdote  fecular  „  í.  e.  náo  regular. 
§  Ourado  Jeadar ,  o  poder  civil ,  e  pedir  ajuda 
do  bra^o  fecular  ,  i.  e.  auxilio  do  poder  civil. 
§  Jogos  fcculares  „  que  fe  faziio  de  Século  em 
^ccu.o.  frieira. 

SECULARISAqXO  ,  f.  f .  o  ado  de  fecula- 
rifar. 

SECULARISADO ,  part.  paff.  de  fccularifar. 

SECULARISAR  ,  v.  at.  fecularifar  o  Reli' 
giofo ,  abfolvelo  do  voto  de  claufura.  $  Fazer 
tccular  o  que  era  Ecclefíailico  ,  ou  regular. 

SÉCULO  ,  f.  m^  o  efpaço  de  100  annos 
folares.  §  Século  de  oiro  de  huma  naçio  ,  o  tem- 
po em  que  ella  floreceu  mais  por  feus  alanos 
em  doutrina  ,  poder,  affluencia.  §  O feculo  de 
oiro  fabulado  dos  Poetas ,  era  o  primitivo  eílado 
dó  homem  innocente ,  e  feliz ,  fem  trabalhos , 
5cc.  §  Ofeado  ,  o  mundo ;  a  vida  fecular  ^  a  vi- 
da  mortal  ,  que  vivem  nefte  mundo. 

SECUNDARIAMENTE  ,  adv.  em-  fegundo 
lugar,  depois  do  primeiro.  Pinheiro  1.  f.  152. 

SECUNDÁRIO  ,  adj.  fegundo  em  ordem, 
ou  graduação.  §  Flanco^-'^  ^  v.  flanco. 

SECUNDINAS  ,  f.  f.  Anat.  ãs  páreas  da 
mulher. 

SECUNDOGENITO  ,  adj.  filha  ,  ou  filho  fe- 
gundo. 

SECURA  ,.  f.  f.  falta  de  humidade  ^  com  fe- 
de V.  g.  „  tan  fcctaras  de  beca.  §  Falta  de  ehu- 
va.  §  Secura  de  condição  ,  ^enío  fecoj  defabri- 
mento  „  he  prejudicial  a  feveridade  ^  efecuranos 
que  hão  de  goverrar.  Barros  ^  D.  1.  f.  1.  ed.  \. 
$  Seatra  de  cfpirito  v.  fequidão. 

SECURE  V.  fegure.  Madureira  diz  que  fecu- 
re  he  mais  conforme  ao  latim  ;  mas  fegure  he 
mais  ufado. 

S£'DA ,  f.  f.  aiitiq.  afíento  ,  cadeira  de  juiz. 
Eufr.  „  tu  que  Ices  na  feda  qual  me  fores ,  tài 
me  cfpera  „  Ordin.  L.  j. 

E- 
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SEDA  ,    f.  f.    mareria  qnc  fe  fia ,  produzida]     SEDEUDO  ,  adj.  cjue  tem  fedas,  ou  cíibeN 

polo   bicbo  chamado  de  feda  \  delia  íc  tazcra  fe-jio  rezo  v.  ^.  ,,  o  cnvallo  ,    o  porcc Ccjia  ,» 

das   ,   ou  tecidos    defte    nome  ,  torçaes ,  &c.  §   o  javali  fedendo -^  hcmem  fedeúao  3,  Elegi/ida  /• 
Pêllo  da  barba  ,  cauda  ,  coma  ,  e  corpo  de  certos 
animaes    v.  g.  ^^  fedas  de  cavallo ;  de  porco,  e 
defta  usâo  .os  fapatciros   unindo  huma  á   ponta 


115.  V. 

SEDIÇSO  ,  f.  f.  alteração  popular  9  rcbelliâo 
conrra    o  poder     legitimo  ,  contra  o  Governo  ; 


do  lio  com  cjue  cozem  ,  para  o  enfiarem  fácil- j  revolta  ,  uniáo  ,  b.indo  contra  o  Chefe ,  motirn^ 
mente    pelo  buraco  feito  com  a  fovéla.  §  Entre  jCí/err/í  do  Alemteio. 


canteiros,  he  eiva,  falha  nos  inftrumentos  ,  por 
onde  de  ordinário  fe  quebrio. 

SEDACEIRO ,  f.  m.  o  que  faz  feJaços ,  e 
os  tece. 

SEDAÇO  5  í.  m.  feda  rara  de  que  fe  faz  pan- 
no  para  as  peneiras. 

SEDAL,  adj,  Anat.  veia^^-^ ,  huma  veiado 
feíTo. 

SEDAR ,  V.  at.  v.  aíTedar  o  Inho. 

SE'DE  ,  f.  f.  aíTento  ,  cadeira.  Ord.  L.  ??  „ 
a  Santa  Sede  ylpqflolica  ,  a  Igreja  de  Roma  ; 
íi  o  Papa.  §  O  aífenco  de  pedra  nas  janellas , 
t.  de  pedreiros. 

SEDE  3  f.  f.  defejo  de  beber  agua ,  caufado 
da  fecura  ,  matar  ,  apagar  ,  fartar  a  fede  ,  be- 
bendo. 5  Huma  fede  de  agua ,  /•  e.  hunía  por- 
ção delia  que  bafte  para  matar  a  fede.  feteira 
,3  não  ter  quem  lhe  dè  hmna  fede  de  agua ,  /.  e. 
quem  lhe  faça  o  menor  bem.  Canhei  Comedia. 
5  /.'  Dezejo ,  cobiça  violenta ,  v.  g.  „  a  fede 
de  oiro  „  a  fede  do  fangue  hmnano  ^  a  fede  de 
derramar  o  fan^e  pela  fé  „  Soufa  ,,  fede  da 
falvaÇío  „  Kieira.  §  Ter  fede  aaíguan  „  /.  e. 
defejo  de  lhe  fazer  algum  mal  ,  ou  vingar-fe 
delle.  S  f.  ,,  Sede  das  almas  ,  neceffidade  de 
doutrina,  ou  pafto  cfpiritual. 

SEDEAR  ,  V.  at.  rlXDurives  ,  limpar  com  a 
efcova  de  fedas  a  peça  de  prata  ,  ou  oiro. 

SEDEIRO  ,  f.  m.*  peça  de  taboa ,  onde  ef- 
tao  cravadas  muitas  puas  ,  ou  dentes  de  ferro 
eih  fileiras ,  por  elle  fe  pafTa  o  linho ,  para  lhe 
feparar  a  eftopa ,  e  q  afinar ,  ou  aíTedar. 

SEDELLA  ,  {.  f.  corda  de  fedas ,  com  que 
fe  ata  o  anzol  de  pefcar.  §  Trincar  a  fedella  , 
no  fiç.  deixar  fruftrado  nas  efperanças  1  baldado. 
Ferreira  Brifio  i*  fc.  7  99  ejfe  dequtm  mais  con- 
confias  te.trhca  ajcdella  „  Fieira. 

SEDENHO  f  u  m.  cordão  de  fedias  ,  que  an- 
da dentro  de  huma  ferida  para  a  coníervar  aber- 
ta ,  a  qual  ferida ,  ou  fonte ,  também  fe  diz  fe- 
denho. 

SEDENTÁRIO,  adj.  vida ,  a  de  quem 

efti  fentado  ,  bomo  a  dos  mecânicos ,  advoga- 
dos, &c. 

SEDENTO ,  adj.  que  tem  fede.  Arraes.  10. 
«?.  „  4  boca  fedenta  „  Li^éfda  5.  116  „  oner- 
fito  Jfdemo* 


SEDICIOSAMENTE  ,  adv.  de  modo  fedi- 
ciofo. 

SEDICIOSO  ,  adj.  que  he  membro  da  fedi- 
cão ,  que  promove,  ou   incita  .áTedição  v.  f  •  „ 

hwnem  ,  difcurfo §  Inclinado  ,  propcnfo  a  fe-^ 

dição. 

SE'DIÇO  ,  adj.  quafi  podre  v.  g.  agua  que 
eílevc  por  tempos  fcm  movimento  j  os  ovos  ve- 
lhos ;  os  doces  velhos.  §  Anriexim ,  dito  fedido , 
mui  velho  ,  fnbido  ,  e  trilhado. 

SEDIMENTO ,  f.  m.  o  pé ,  que  deixão  no 
fundo  do  vafo  certos  licores  ,  que  não  eftáo 
bem  limpos. 

SEDImENTOSO  ,  adj.  que  he  fedimento 
V.  g.  jy  partículas  fedimemofas.  §  Que  tem  fc- 
d' mento  ,  ou  que  o  deixa  v.  ^.  ,3  os  líquidos 
— — ,  e  mal  clarificados. 

SEDONHO  ,  f.  m.  doença  ,  que  vem  aos 
porcos  i  de  fedas  nafcidas  na  garganta ,  que  lhe 
imoedem  engolir  o  comer. 

òEDUCÇXO ,  f.  f .  o  ado  de  defencaminhar  , 
dekar  a  perder,    feduzir:  t.  moâerno  ufuaL 

SEDULA  ,  f.  f.  efcrito  breve ,  bilhete.  §  Se- 
dula  do  tcílamento ,  v.  codicillo.  B.  P. 

SEDUZIDO  ,  part.  paíT.  de  feduzir.     . 

SEDUZIR  3  V.  at.  enganar  com  arte,  ema« 
nha,  perfuadindo  a  mal  obrar,  defencaminhar, 
deitar  a  perder :  t.  novo  ufual. 

SEER  3  V.  n.  antiq.  eftar  fentado.  Dior  d^Ou* 
rém  /.  604.  Eufr.  ProL  „  quem  bem  fée  não  fe 
levanta. 

SEGA  ,  f.  f.  o  aílo  de  fegar  ,  a  ceifa  ;  o  tem- 
po de  ceifar  os  pães.  §  Sega  do  arado ,  o  ferro 
delle ,  que  abre  a  terra ,  como  huma  grande  fa- 
ca ,  com  gume ,  por  hum  lado. 

SEGADO,  part.  paíf.  de  fegar.  §  f.  „  Afui-^ 
tas  gargantas  pelo  chio  fegadas ,  t .  e.  cortadas* 

Uliffea  5.  ^5^* 

SEGADOR ,  f.  m.  o  que  fega  os  pfies. 

SEGADOURO,  adj.  trigo^^^^^  que  cftá  de 
vez  para  fe  fegar. 

SEGÂO  3  f.  m.  ferro  que  fe  ajunta  ab  arado» 
junto  ao  tciró  ,  para  ajudar  a  abrir  a  terra. 

SEGADURA ,  f.  f.  féga. 

SEGAR  ,  V.  at.  ceifar  os  pães.  %  Cortar  v, 
g.  „  fegar   4  garganta  ,  pefco^s.  Uti/f.  6.  54* 

4/« 
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M*  Conq.  11.  ji.  i9  fega  a  cahc^a  ãos  èomBros 
a  Diniz. 

SEGARREGA  ,  f.  f.  ciçarra.  §  Inftmmento 
feito  cie  hum  ározinho  coberto  de  Pergaminho 
do  meio  do  c]ual  fahe  huma  feda  de  cavalio , 
aue  anda  girando  num  páo  roliço  ,  elizo  ,  e  faz 
íom  como  a  cigarra,  , 

SEGE  ,  f.  f.  carruagem  de  paíTeio  pequena , 
de  hum  fó  aflciito  ,  com  cortina  por  diante  y  cu 
vidraça. 

SEGETRO  ,  f.  m.  o  que  faz  feges. 

SEGMENTO  ,  f.  m.  porção  cortada  do  cir- 
culo ,  oa  da  esfera  ,  t.  Geomctr. 

SEGRE  ,  f.  m.  antiq.  fcculo.  //.  Pinto  e  Ar- 
mes „  o  amor  do  fegre  „  1.  e.  das  coifas  do 
muido. 

SEGREDISTA  ,  f.  m.  o  que  fabe  fcgrcdos , 
ou  rcmelos  cfp.cciacs  occuhos  ^  cuja  compofiçáo 
fe  ignora. 

SEGREDO  ,  f.  m.  filencio  naquillo  que  fc 
noj  diíTc  ,  ou  fabcinos  ,  para  não  communicar  a 
outrem.  §  Achado  ,  invento  de  alguém  que  o 
não  dá  a  fabcr  ,  c  o  tem  occulto  v.  g.  „  achcu 
o  fegredo  de  curar  a  pedra  ,,  /.  e-  hum  mctho- 
do  não  fabido.  §  Caía  fecreta ,  em  que  osprc- 
zos  cíláo  de  per  (i ,  e  fem  communicação  com 
alguém.  §  Ter  cni  fegredo  alguma  coifa  ,  guar- 
dalla  muito  ,  occultalla  que  a  não  vcjão.  §  O 
jogo  dos  fegredos  ,  fc  faz  dizendo  os  que  cftão 
em  fileira  o  que  lhe  diíTe  o  <]ue  fica  antes  dei- 
-Je  ,  c  o  que  rcfpondeo  a  iiib  o  que  lhe  fica 
depois ,  para  fe  ouvir  o  que  fahe. 

SECí REGADO  ,  part.  paíf.  de  fegregar  ,,  fc- 
grelados  da  geme  „  H.  Pinto  f.  177. 
.    SEGREGAk  ,    v.  at.  feparar   da  companhia 
de  outros. 

SEGUDE  V.  fcgurt- 

SEGUIDILHAS  ,  f.  f.  pi.  trovas  garridas , 
alegres  ,  e  lafcivas  ,  que  íc  cantão  com  to^la 
femelhante  ,  e  a  que  fe  bailão  farabanJas  ^  e 
outras  t^ics  danças. 

SEGUIDO  5  part*  paflT.  de  fcguir.    §  Caminho 
— ,  trilhado  ,    frequentado.    Fieira.    §  Canção 
,  que  confta  de  muitas  eílanças ,    e  ramos. 
§    Opiniio^^-^^y    dcutrina^""^ ,   que    muitos    fe-' 
gucni. 

SEGUIDOR  ,  f.  m.  o  que  fegue ,  o  que  he 
frequente  em  al:»um  excrcicio  ;  talvez  como  ni!j 
-  V.  g.  ,,  reljgiofo  grande  fcguider  do  coro  ,',  /.  e. 
que  não  falwva  a  cllc.  K  do  Ârccb.  i.  5.  , 
S.  Joio  Baptijla  gr  Ande  feguidor  do  ermo  ,  í.  e 
frequentador.  H.  Dom.  p.  ^.  „  feguidor  das  ar 
tes  „  /.  e,  o  que  as  promove,  qu  fe  appijca  ;■ 
j^Uas.  Arrois  1.  20.    %  Os  Roínãos  fcguidores  da 
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Lei  da  Natureza  i.  e.  que  a  fegulio  ,   obfem* 
vão  9  ufavão  na  moral  civil.  Barros  elogio  i. 

SEGUIMENTO  ,  f.  iiu  o  ado  de  f^uii, 
acompanhar,  ir  aros  v. g.  „  veio  em  meu  fegnh 
mento  ,  ou  fegwincio-mc.  frieira  „  comeccu  a  wio- 
ver-fe  an  fm  fegnimemo  a  paz. 

Seguinte  ,  part.  pref.  de  feguir,  o  que 
fe  fegue ,  e  fica  poílerior ,  ou  depois  na  ordem 
V.  ^.  ,,0  anno  Jeguime  ,  nos  dias  Jeguintes ,  as 
vazDcs  feguimes  ,  &:c.  $  Seguintes  íubll.  e  pi.  vjl 
Arquit.  são  as  engras ,  que  continuão  fobre  os 
femicircos  dos  arcos.  §  Seguintes  entre  os  Ca^ 
pentciros  ,  os  lados ,  ou  ilnaigas  de  huma  gelo- 
fia ,  nas  quaes  prende  a  dianteira, 

SEGUIR  ,  V.  at*  figuir  algt:cm  ,  ir  armz  del- 
le.  §  Segir.r  bm:a  pr^ifsHo  ^  cJlrÀo  devida  v.g. 
fegue  as  letras ,  cu  as  armas ,  as  magijh aturas , 
citnr  neífcs  cftados  ,  ou  continuar  a  carre  ra  del- 
les.  Vafconc.  Arte.  %  Dirigir-fç  por  v.  g.  „Jê- 
guir  CS  confelhçs  de  alguém  ^  fcguir  a  paixão  de 
fjgucm.  §  Segífir  pleito,  continuallo.  §  Segfár  o 
feu  gcnio  ,  os  feus  appetites  ,  obcdcccr-lhcs  „  jfa-  . 
zer  o  que  ellcs  infpiràp.  £t(fr.  1.  s.  §  Segmr  o 
carecer  de  alguím  ,  a  fua  autboridade  dcutrinal 
f.  e.  acommodar-fe-lhe  v.  g.  ,,  a  ejíes  authúres 
fegucm  o  Eifpo  de  Girona ,  Florião  de  Cafnpo  y  &c. 
■§  Seguir  âs  partes  ^  a  facÇio^  o  batido  ^  fer  feu 
parcial »  fautor ,  ajudador  contra  outrem.  M.  L»^ 
t.  4*  S  Seguir  as  pizadas  de  outrem  ,  ir  ajpòs 
delle  ,  e  no  fig.  fazer  o  mefmo  que  eUê  tez« 
S  Seguir  bum  caminho  i.  e.  methodo  ,  modo  de 
havcr-fe.  Fafconc.  Arte.  $  Seguir  as  bandeiras  de 
alguém  ,  m:l.tar  debaixo  delias.  M.  Lt^tt.  i  Se- 
guir alguém  com  os  cibos  ^  não  os  apartar  delle, 
em  Quanto  a  vifta  o  alcança ,  indo-fe  effa  pef- 
foa  i}e  quem  o  fegue.  Lobo.  $  Seguir-fe  ,  vir 
depois  V.  g.  „  travai hos  Ijue  fe  feguan  mms  aos 
cutrcs  „  feguefe  agora  tratarmos  ejla  quejião.  $ 
Caufar-fc  ,  proceder  v.  g.  ,,  deffa  ([ueda  fe  Ibé 
feguio  a  morte. 

SEGUITO  V.  fcquito. 

SEGUNDA  ,  f.  f.  a  aula  de  Grammacíca, 
que  fc  fegue  á  primeira.  §  Secunda^  naMuíicat 
o  intervallo  de  1  tom  ,  ou  dois  femítons.  $  v. 
fegundas  abaixo. 

SEGUNDAMENTE  ,  adv.  enx  fegundo  lu- 
gar.  Prov.  H,  Gcn.  t.  6.  f.  ^84. 

SEGUNDAR  ,  v.  ai.  repetir ,  fazer  o  mef- 
^o  ^'  g'  9^  f«  fegundarei  muito  cedo"  ejla  carta  ^ 
i.  e.  eícreverei  fegunda.  Bem.  Linfa  c.  z^.  c^. 
ídt.  ,,  tão  deílro^ados  Jorio  os  inimigos  que  mui- 
tos annos  depois  fe  náo  atreverão  a  fegundar  o 
jogo  „  M.  Lí^tt.  ^y  fegundar  eftas  gtxrras  nar- 
rando  i.  e.  rcpec'.r  ^  \/lí.  Lífih.  ,7  atilou    kuntá 
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fftta  j   e  figunhu  cúm  outra.   §  t.  n.  repetir  v.  bcrano.   Orã.  L.  ?.  T.  78.  §    /V//'/7r  panros  de 


g.  feguncfcu  a  tonnema  ,  depois  que  fe  rtfizerão 
da  primeira.  M*  Lufit.  4.  /•  8p. 

SEGUNDARIAMENTE  ,  adv.  em  fegundo 
lugar. 

SEGUNDAS,  V.  fecundineas  ,  parcas  de  mu- 
lher. §  Segundas  j  ou  pies  de  fegrndo  ^  são  mi- 
lho ,  cevada  ,  cenrcio  ,  e  outros  grãos ,  de  c|ue 
íe  não  faz  pão  branco ,  como  o  de   rrigo. 

SEGUNDAVO  ,  f.  m.  deve  fer  hum  doiza- 
▼o  /.  e.  a  metade  „  hwn  fegtitidavo  de  real  ,, 
Notic.  do  Portugal. 

SEGUNDO  ,  adj.  num.  ordinal ,  o  que  fe 
fiegue  ao  prime  ro  j  a  cjue  já  precedeu  hum  v. 
g.  „  ejie  era  ojigundo  Rei  „  o  fegnnJo  dia  da 
doença.  §  Coíffa  Jtgunda  ,  a  que  recebe  a  fua 
a<itividade  dl  canja  primeira.  §  Como  íubft.  fetn 
fegundo  i.  e.  único  ,  no  feu  género  ,  fem  igual , 
o  que  he  fmgular  dade ,  e  exccllencia.  %  jí  ne- 
nbmt  fegwtdo  /.  e.  não  inferior  a  oi:trem  ,  que 
tenha  a  prmazia.  Freire  ^^  ftpíiltura  na  matéria^ 
ena  efcidtura  a  v.enhmía  fegunda.  ^  Minuto  fe- 

Êundo  ,    a  fexagcfima  parte  de  hum  minuto  de 
ora  ,  ou  do  circulo. 

•  SEGUNDO  ,  prep.  conforme  v.  g.  „  deve 
morrer  fegundo  a  lei ;  feito  fegundo  as  ordens.  $ 
adv.  vifto  como  v.  g.  ,iJcgundo  e(fe  eavallo  vem 
tanfado  ,  nSo  podereis  feguir  a  jornada  nelle  1, 
S.  Ciar.  5.  f  /.  I  j8.  v.  ,,  fegufido  as  fuás  são 
muitas  5,  fegundo  que ,  conforme  ,,  cercado  ás  ve- 
zes da  flor  do  Senado  ,  ás  vezes  dos  cavai  tetros , 
fegundo  que  a  multidão  de  htmta  ordcnt  ,  ou  de 
outra  prevalecia  „  Pinheiro  1.  j.  5^.  >,i  fcreis  le- 
vado á  gloria  fegundo  queontetn  me  foi  revelado  ^^ 
fios  Sant.  pag.  LXXI.  çol.  i.  ca  pag.  LXX,  v.  , 
fegundo  que  o  vin:os  tnuitas  vezes  „  fegundo  o 
que  elRei  era  grandiofo  „  Azurara  c.  90. 

'  SEGURA  V.  fcgure.  5  Machado  muito  largo 
de.  tnr.ueiro  .  para  lavrar  aduela. 

SEGURADO  ,  part.  paíT.  de  fegurar  „  fegu- 
rado  o  campo  por  elRei  ,,  Lufiada  6.  58. 

SEGURADOR,  f.  m.  v.  aífcurador. 

•  SEGURAMENTE  ,  adv.  com  fcgurança  ,  fem 
fiilte  ,  temor ;  fem  rifco  ,  ou  perigo  j  com  Cer- 
teza :  feguramente  com  complemento  de  |>repo- 
fição.  Barros  Clarim  „  dizei-lhe  que  dos  meus 
podem  vir  feguramente  i.  e.  fem  riíco  ,  e  certo 
^e  elles  lhe  não   farão  mal, 

SEGURANÇA  ,  f.  f.  obra  feita  cem  feguran- 
^a  i.  e,  fortaleza  em  que  não  ha  medo  de  que 
fe  arruine  logo.  §  Eftado  feguro  de  rifcos  ,  pe- 
rigos ,  de  máo  fucccíTo ,  livre  da  incerteza.  §  Sc- 
gurdade  do  animo  „  com  virtuofa  fcguran^a  ,r 
Vlifpo  /.  i4?»  i  Caru  de  feguro,  qfac  dá  o  So- 


feguran^a ,  fr.  antiq.  fazer-fc  religiofo.  Nobiliá- 
rio freq.  §  Defpejo ,  defmvoltura  honefla.  Eufr. 
c.  I.  S  Conftancia  ,  intrepidez ,  firmeza  do  ani« 
mo.  Arraes  10.  iB. 

SEGURAR  ,  v/at.  firmar,  fofter ,  apoiar, 
para  que  não  caia  ,  não  fe  arruine.  %  Livrar  de 
rifco  ,  perigo.  §  Segurar  a  fazenda  qtíc  fe  embar- 
cou ,  óíit  certo  premio  ao  alVegurador ,  pelo  qual 
efte  toma  fobre  fi  o  rifco  ddla.  §  rrcmettec- 
com  certeza  algum  fucceíTo.  j  Segurar  alguan , 
dar-lhe  carta  ,  ou  promeíTa  de  feguro..  i^rrÒJ  ; 
e  no  fig.  fazer  onzado  ,  intrépido.  £ujr.  5.  4. 
§  Segurar  a  alguetn  o  império ,  ou  throno ,  pro-' 
metter-lhe  que  ha  de  pofluillo  ,  e  gozallo  v.  g,  „ 
os  prcjetas  ,  ou  políticos  lhe  fcgurârão  a  pojfe  da 
Monarquia  „  Pcrt.  Refi.  §  Segurar  o  golpe  y  dallo 
de  forte  que  não  falfe  ,  ou  dallo  tal  ,  que  a 
ferido  não  polTa  efcapar-fe.  §  Segurar  alguçjn , 
prendeJlo  de  forte  que  não  pofla  fugir.  §  SígU'^ 
rar  o  campo  nos  dnellos  ,  torneios  ,  pòr  gente 
de  guarda  ,  que  impida  defordem  ,  traição  ,  € 
fe  perturbe  a  igualdade  que  deve  haver ,  ir.  dar 
feguro  ao  que  vem  a  elle ,  e  izentallo  per  a- 
quelle  tempo  da  jurifdicção  ,  e  força  da  lei  ^ 
por  obrigação  ,  ou  crime  a  que  a  peflba  que  a 
èllc  vetn  he  refpohfavel.  §  Segurar  a  veia ,  fi- 
xalla  para  não  errar,  a  fangría.  §  Fa2er  certo  o 
que  era  conringenre  ,,  Fieira  ,,  fe  alguém  nos 
poderá  fegurar  os  fobref altos  dcjtas  contingências  ,9 
§-. — fe ,  Ficar  feguro  ,  deífemido  ,  intrépido. 
Arraes  p.  16*  „  w  que  fe  fegurão  depois  do  pec- 
cado  9,  i.  e.  ficão  fem  temor  do  caíligo.  §  Só 
em  Deus  feguro  meus  males  ,,  /.  e.  cfpero  livrar- 
me  dellcs  a  meu  falvo.  v.  Palm.,  p.  2.  c.  <>p. 

SEGURE  ,  f.  f.  elpecie  de  cutello  que  os 
Liílores  Romanos  traziáo  fobrc  as  fafccs  ,  e 
com  que  caftígavão  es  delinquentes.  Vieira  t.  5. 
„  levava  diante  de  ft  as  varas ,  e  as  fegures :  „ 
conv  huma  fegure  lhe  cortou  a  cabeia  „  Alma 
Inflr. 

SEGURELHA,  f.  f.  herva  aromática,  com 
-que  fe  guiza  a  panella.  .ÇSatureia  ^  Satureza^ 
Thymbra,^  Ç  Na  Atafona,  he  hum  ferro,  que 
rem  as  exti;pmidades  mais  lafgas  que  o  meio  , 
onde  eftá  a  abertura  ,  em  que  entra  o  ferro  , 
que  faz  andar  a  pedra  de  cima  :  nos  moinhos 
anda   em  cima  do  rodizio  ,  e  por  baixo  da  mó. 

SEGURIDADE,  f.  f .  falta  de  rifco  ,  de  pe- 
rigo. //.  Pinto  f.  54Í.  coL'  2.  querem  antes  go- 
vernar  cotn  perigo  ,  que  fer  governados  cotn  fegu- 
ridade  ,,  $  Falta.de  tertíor  ,  fegurança  ,  intre- 
pidez, ai^dideza.  Arraes  2.  21.  Coutinho J.  1.  v. 
Arraes  i*  ^.  ^y  a  fcguridnde  com  ^  fe  fazem 
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as  mis  obras  ^  e  fe  cometem  peccados  „ :  „  abatA 
xando-fe  com  fegur idade  de  jua  majejfade  ,,  /.  c. 
fcm  perigo  da  majcftade.  tinteiro  2.  /.  i  ^f . 

SEGURO  ,  adj.  obra^-^^^  feita  com  firmçza  , 
fortaleza.  §  Livre  de  rifco  ,  perigo,  d.) nino.  %* 
Otempofeguro  i.  e.  i?m  que  nio  ha  contingência 
de  chover  por  dias.  5  Montar  feguro  ,  firme  a 
cavallo.  §  Qiie  fe  nio  aballa  ,  ou  efcorre^a  , 
firme.  §  Lugar -^^-^y  livre  de  rifco.  §  Fazenda 
ffgura  i.f.  de  que  o  fej;urador  tomou  o  rifco 
íobre  íi,  §  Peffoa  fegura  1.  f.  de  confiança.  §  O 
[ue  alcançou  cartíi  de  feguro.  Orden.  5,  T.  124. 

p.  §    Ejlai  feguro    í.  e.  certo  ,    fem  duvida , 
i^m  recçío. 

SEGURO  ,  f.  m.  contrxto  ,  pelo  qual  alguém 
U3ma  fobre  fi  o  rifco  ,  ou  '|>agar  o  d.imno  de 
cerca  mercadoria  ,  por  certo  premio  que  fe  lhe 
dá  de  tantos  por  cento  ;  também  fe  ferirão  vi* 
das  »  pagando  cerca  porção  no  cafo  de  morrer 
Y.  g.  na  viagem  ,  a  pi^íToa'  que  fe  fegurou,  §  c. 
]urid.  izençao  da$  Leis  Civis,  Crimmaes  ,  ou 
d^  Guerra  ,  que  o  Soberano  ,  ou  Chefe  conce- 
de ,  para  que  entrem  no  território  ,  ou  venháo 
4  prefença  delle  ,  ou  rpqncirào  nos  Tribunaes 
foltos  ,  a  peíToa  ,  o\i  peíloas  que  eftào  fujeitas 
i  eH^^  lèiS'^  p  4  quem  fc  di.o  feguro  ^  efte 
feguro  fedii  por  carta,  ou  de  palavr^  >^.9  4^»^ 
ç^tlei  dá  fe  diz  fegtíro  Real.  Barros :  d^qui  ,  ti- 
t0r  carta  de  feguro  „  v/r  fobre  feguro  j.  e.  /obre 
çoiía  certa  ,  fem  rifco  ,  perigo*  £ufr,  1.  í,  co- 
ineiter  alguma  coifa  fobre  feguro  f.  e.  com  certe- 
za de  a  confeguir  „  fizerio  fua  trasladarão  dos 
çffos  fobre  feguro  ^^  f^.  do  Arceb.  L.  6.  c,  ij.  § 
Cornar  carta  de  feguro  ,  no  ^.  precaver- fe  ,  to- 
mar falva ,  ciontra  objecção.  Lalio  §  Ir  fobre  fe- 
gffiV  ,  talvez  he  proceder  com  cautela  ,  não  fe 
çxpòr.  S  Frender  fobre  figuro  í.  e.  aquelle  que 
tinha  carta  ,  ou  promefla  de  feguro.  Aí.  JOufu.  2. 
/.  ;;2.  coL  2. 

SEIA  de  janella  v.  feda ,  ou  feda. 

SEI  AR,  V.  at.  ceiar,  remar  o  navio  de  forte 
^ue  o  faça  voltar  para  hum  lado  ,  remando  os 
lemelros  de  hum  lado  para  vogarem  á  vante  ,  e 
putros  para  traz.  frieira  ,9  faher  vogar  quando 
fe  ha  de  ir  a  diante ,  e  feiar  quando  fe  ba  de  dar 
volta  „ 

SEIAVO'GA,  f.  {.remar  defciavoga^  feiar 
V.  ccSíivoga.  Çaftanhçda, 

SEI3A  ,  f.  f.  faliva  „  a  feiba  qtêt  Jazem  do 
hetel ,  que  andio  rempcndo  n^  boca  „  Barros  D. 
|.  /•   1 17.  ro/.  2. 

SEIDIQO  V.   fcdiçp, 

SEIFIA  ,  f.  f.  pei^e  do  alto  como  o  fargo, 
fje  cabeça  jpcQiYprMi  ,  e  ag^uda  ,  he  cçnifníuia  no 
A^Çarvc.  Infm. 


SEI 

SEIO  ,  f.  m.  efpccie  de  faço ,  ou  volta  fr 
nuofa  quç  fe  f<vz  totpando  os  abas  ,  ou  pontas 
do  vcílido.  §  O  facp ,  que  a  camifa  faz  defda 
os  peicos  ate  a  cintura  ppr  onde  eftá  auda «  la- 
gar interno  ,  occulto  v.  g.  „  os  feios  do  Anvcr- 
no.  UUff.  4.  48.  §  f.  Os  peitos  da  mulher  v. 
g.  „  tan  hmn  bom  feio.  $  Ser  do  frio  de  alguém, 
i.  e.  feu  favorito  «  mimofo  ,  amigo  intimo.  P. 
Pereira  2.  1^.  §  Seioy  enfciada  domar.  D.  Fr. 
Manuel  „  faiu  pelo  feio   Arábico  ,  até  Câdiz. 

SEIRA  ,  feirâo  ,  feirinh»!  v.  com  C  i  outros 
efcrcvein  com  S.  Aulegrafia  .,  andar  âfeirinha^ 
í.  e.  pelas  praças  com  ccira  a  fazer  carretos^ 

SEIS,  adj.  numeral,  são  2  vezes  :{  ;  4  ea, 
5  c  I. 

SEISCENTOS  ,  adj.   numeral ,  6  centenas. 

SEISMA  ,  ou  SEISMO  ,  f.  f.  c  mafcul., 
fraccionarip ,  i.  e.  a  fexta  parte  de  alguma  coí« 
fa  V.  g.  „  huma  feifma  de  vara. 

SEISMO  ,  f.  ra,  v.  feifma.  Fafconcellos  No* 
tic.  f.  47« 

SEITA  ,  f.  f.  (iftcma  doutrinal ,  prtncipiot 
Filofoficos  ,  ou  dogmáticos  ,  que  alguém  cem, 
ou  defende.  §  „  Enar  a  feia  a  algucfn  „  cn- 
g4n:ir  fe  no  que  eile  intenta ,  não  lhe  conhecer 
a  fua  arte  ,  fuás  traças.  Eufrl  2.  6^^$  T^mQf 
mui  diferentes  feitas  i  voí  tudo  vos  venta  em  p(mr 
p(i ,  eu  fempre  canto  a  cantiga  de  Telamouio  ,  u 
e.  são  mui  diverfas  noflas  fortunas  ,.  e  condiçõest 
Eufr.  j.  2.  §  Se  lhe  fegtiires  a  trilha  pela  fei$at 
do  meu  regimento  ,  i.  e.  fegundo  as  regras  do  meq^ 
regimento.  Eufr.  §  Furtar  o  vento  á  feit/i ,  fazei 
mudar  de  probofito  ,  e  ir  contra  a  fua  própria 
tenção  ;  ou  oaldar  os  intentos  de  alguém  ,  &• 
zendo  que.  não  lhe  fírvâp  os  meios,  caminhos | 
e  máximas  adoptadas  para  fair  com  elles.  £pfr 
fr.  I.  fi.    I. 

SEITIL ,  f.  m.  ceitil  v.  Severisn  Notic.  diz , 
que  he  corrupto  dcfeijlil ,  í.  e.  huma  fexta  pai»? 
te  ,  e  que  aílim  o  çntendião  muitos  ,  porque  o 
feiíil   he   7  de  real. 

SEIXA  ,  f.  f.  ave  como  ganço  ,  ou  adçns 
pequenas  ,  que  trazem  no  efcudo  os  Seixas.  S 
Cooertura  de  cabeça  ufada  dos  Turcos.  D^Avii' 
ro  cap.  8í.  feus  turbantes  ^  çu  feixas. 

SEIXAL  ,  f.  m.  lagar  onde  ba  muito  feixOr 

SEIXINHO,  f.  m.   dim.  defcixo. 

SEIXO,  f.  m.  pedra  tofca  mui  dura,  deve- 
rias grandezas  ,  deíde  canto  ,  ate  o  matacão. 

SELADA,  f.  f.  V.  falada  9  de  ordinário  dizçr 
mos  felada. 

SELAMIM  ,  f.  m.  a  decima feifta  parte  doat 
qucire,  medida  de  grãos,  farinhas,  &c. 

SEL^' ,  L  c.  c^rne  de  feié ,  falgada.  S  Cétmõa 

ma 
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nã$  Cartai  chama  ásproftitucas  clevaflas  carne  de,  rogr:  „  a  Selva  Aonia  ,>  fr.  Poet.  ,,  asfelvae 
filé  ,  V.  fale.  *  I  <y#fc  guarnece  o  ntar  Tirreno  ,9  Galbegos. 

.  SELEA  ,  f.  f.  carro  fcm. rodas nfado  naRuf- 
.  (ia.  Gazet.  de  Lisboa  anno  de  1727, 

SELECÇÃO  ,  f,  f,  efcolha  j  teni  boa  ,  oh  mâ 

,  ;iOí  yèwí  livros ,  efiudos. 
SELECTO,  adj.-  efcolhido.-  Alarte  154,    - 


SELVAGEM  v.  falvâgem ,  pofto  que  filva* 
gctn  he  mais  conforme  i  etimologia. 

SEL\'^AGINO  ,  adj.  carne^-^^^^  a  de  animaes  ^ 
e  veaçáo  de  monte ,  v.  g.  porcos  ,  veados  ,  fcc. 
LeSo  Defc.  f.  67.   v. 

SELVÁTICO,  adj.  da  felva  .,  habitador  dal 
felvas  „  Cafnões  eleg.  t.  „  foriptt  nio  me  creaflt 
D  de  páo  ,  madeira  ,  felvatico  no  Mundo ,  e  habitante  na  dura  Scythia» 
fola ,  e  coiros ,  com  nrçóes  ,  que  fe  põe  ás  cof-  j  %  Onde  ha  felvas  v.  g.  „  tnònte-^^^^Luf,  4,  70. 
tas  doxravallo  ,  e  fobre  cjue  o  cavalleiro  fe  fcnta  SELVATIQUEZA  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fcr 
efcanchado.  §  Perder  o  cavallciro  afilia  ,  fcr  fa-  fclvatico. 
cudído    delia  pelo  cavallo.  §   -D;  ^^^^  ambas  as  ,     SELVOSO  ,    onde  ha  fçlva  ,  matos  v.  g.  ,« 


SELGA  V.  acelga. 
SELHA  V.  ceiha. 
SELLA   ,    f.  f.    o  aíTento 


filias  „  no  fig.   medíocre    v.  g*  „  voz  de  entre 

ambas  as  filias ,  com  guitarra  mal  temperada  „ 

'    D.  Fr.  ManueL    §  Cadeira   de  braços  v.  g.  „ 

as  filias  atrules   dos  Romanos  ,,  Eneida  11.  80. 

SELLADO ,  part.  paff.  de  feilar  v. 

SELLADOR  ,  f.  m.  o  que  fella  com  fella , 
ou   fèllo. 

SELLADOURO  ,  f.  m.  a  parte  das  coftas  da 


o 


befta  onde  fica  a  fella.  Elegiada  f.  154  v. 
cavallo  bomjinhajelladctiro  de  palmo. 

SELLAGXO  ,  u  m.  fclia  com  arção  dianteí- 
fo  mui  baixo  ,  rafa  por  detraz.  Leio  Dcfi. 

SELLAR  ,  V.  at.  pòr  fella  na  befta.  $  Af- 
fdlar ,  pôr  fello ,  finete.  §  è  f.  Ter ,  julgar , 
avaliar  „  filiarão  aquella  por  huma  das  mais  ara- 
vas batalhas.  Palm.  p.  2.  capitulo  S9»  v.  ajfel- 
Ur. 

SELLARIA  ,  f.  f.  rua  de  felleiros.  Refinde 
Hifi.  de  Évora. 

SELLEIRO  ,   f.  m.  o  que  faz  fel  las. 

SELLO  ,    f.  m.  peça    de  metal  onde    eftão 


o  filvojb  Apenino, 

SElvi ,  í.  f.  antiq.  geraçio.  Ferreira  Son.  ;4» 
L.  2. 

SEM  ,  prep.  que  indica  a  relaçio  de  exclo- 
záo  da  coifa  (igníficada  pelo  nome  que  fe  fe- 
Çue ,  ou  fe  lhe  ajunta  v.  g>  „  fini  medo  ,  fiffi 
juízo  i  ou  de  huma  oraçfto  v.  g.  ^ififn  que  fa^ 
^  duvida. 

SEMANA  ,  f.  m«  o  efpaço  de  7  dias  em  que 
fe  divide  o  mez.  §  Eftar  de  fiinana  í.  e.  hzcn-^ 
do  algum  ferviço,  cm  que  a  giros  cabe  fazelld 
pelo  efpaço  de  huma  femana  ,  ou  7  dias* 

SEMANÁRIO  ,  adj»  de  femana.  5  O  que  efti 
de  femana  fervindo  a^um  offioio  9  ou  ebrigii^ 
ção.  • 

SEMANEIRO  V.  Semanário.  ' 

SEMBLAGEM  ,  e  deriv.  v.  Samblagem. 

SEMBLANTE  ,  f.  m.  rofto-,  face ,  cara.  S 
Face ,  no  fentido  fig.  §  Set^íblante  igual ,  o  de 
quem  fe  não  altera  nos  perigos  ,  nos  trabalhos, 
{fortunas  ,  e  o  não  muda  por  paixões.  Freire  \j 


abertas    as  armas   que    fe  imprimem    cm  cera,|ccw  igual  fimblante    o  virão   as  Hicommcdidades- 
diumbo,   8cc.  para  final  de  fazenda  paííada  le-^paffaaas  na  pátria,  e  as  profperidades . do  Orkn^ 


la  alfandega ,  por  autenticidade  da  eícritnra  que 
fe  fella.  5  Peça  de  metal  ,  ou  papel  com  la- 
cre ,  ou  obreia ,  em  que  eílá  imprelTo'  o  fello 
v.  g.  cm  alguma  efcritura  ,  no  lado  delia  junto 
ao  nome  de  quem  a  aílina ;  e  talvez  vai  enfia- 
do ,  e  pendente  de  fios  de  feda  ,  &c.  é  fc  diz 
„  filio  pendente  ,,  em  contrapofiçáo  dos  outros 
que  são  fillos  chios.  Cron.  3P.  ik  r.  ic.  §  „  Pòr 
o  filio  ,,  ultimar,  concluir;  ít.  acabar ,  aperfei- 
çoar .^  dia  etn  que  Chrifto  poz  o  filio  a  quanto  ti- 
nha feito  „  i.  e.  o  fabbado  ,  ou  o  da  ca  Refur- 
leiçio.  Camões.  §  Pajfar  algtnna  coifa  fem  fello  , 
fer  admittida  ,  correr  fem  exame.  Lobo  „  e/fe 
como  paffe  fem  fello  por  viiffo,  %  O  principal  do 
neccocio ,  rorque  o  a-perfeifroa,  Ei^r.  5.  o.  ,9  a 
aderência  he  o  filio  dejta  coifa. 
SELVA  ,  U  U  nvato  ,  bofqoe.  Baneirês  Cá- 


u  ,,  não  muda  de  femblante  „  Fieira* 
SEMBRANTE  v.  Semblantt.  IJliffea^  Lucena. 
SEMBLEA  V.  aífembléa.  Efcela  das  Verdades. 
SEMEADA  ,  f.  f.  campo  femeado.  Barros  „ 
defièrão  a  humas  feítteadas  de  arroz. 

SEMEAIX) ,  part.  paff.  de  femear.  $  f.  „  ^ 
ma  teta  verde  jfemeada  de  barMetas  de  oiro  í.  e. 
que  as  tem  bordadas  ^  ou  tecidas  a  efpaços. 
Lobo :  a  terra  fimeiada  de  trigo  ,  o  Ceo  de  efi 
trellas  „  Fieira  „  as  rofas  femeadas  entrega  ne^ 
ve  das  faces.  Camões  v»  o  cabello  femeado  de 
brancas  „  A4.  Luf  §  Campo  fetueaao  de  corpos 
mortos  j  V.  juncado.  iW.  Lufit.  $  „  Efaitura  fe- 
meada  de  exemplos  ,i  F.  do  Arceb.  Prol.  fimea^ 
da  de  fintcnças ,  de  difiriçães  ^  &cq* 
SEMEADOR  ,  f.  m.  o  que  fêmea, 
SEMEADURA  ,  f.  f.  o  trabalho  de  femear. 

Ccc  ii  §  O 


3^8  SEM 

5  O  grão  femcado  ,  ou  que  fe  ha  de  femear 
V-  g\i9  ^ft^  ^^^'*^  l^^  ^alqueires  de fcmeâdtira  ^^ 
no  dia  da  meffe  hio  nos  dt  medir  a  jenieadura  „ 
Fieira. 

SEMEAR  ,  V.  at.  cfpalhar  pela  terra  lavrada 
ò  grão  ,  ou  fcmcntc  femear  Imna  urra ,  nabos , 
milho  ,  §  f .  ,,  Semear  o  Evangelho  ,  publicá-lo 
para  que  frutifique»  Amaral  5  :  Jemear  difcordias , 
a  palavra  ae  Deus  ;  o  campo  de  mortos  ;  o  difmr- 
fo  de  fenten^as  \  a  tela  de  flores  bordados  ,  eb*r. 
V.  femcado.    Aí*  Lúf   t.   2  :    Cadilho  elog.  f 

(SEMEIAL03IA  ,  f.  f.  ou 

(SEMEIOTICA  ,  f.  f,  parte  da  Medicina  que 
enhia  a  indicação  das  moleftias. 

SEMEL  ,  f,  ip.  antiquado  geração,  dcfcen- 
dencia.  Nobiliário  freq.  „  cafou  ,  e  n.io  houve  fe- 
ntel  ,9  /.  f.  e  não  teve  defcendencía. 

SEMELHANÇA  ,  f,  f.  conformidade  de  duis, 
ou  mais  coifas  ,  que  fé  parecem  humas  com  ou- 
tras V.  g.  ^j  ajfmefhan^a  dos  roftos  f  génios  y  dos 
cajòs  ,  Jiicceffbs  caufa  enganos  ;  parecença.  §  f. 
Imagem  ,  retcato.  Fieira  „  Cbriftãos ,  que  são 
bumas  femelhan^as  vivas  dos  idolos  ,  ou  ideia- 
uns. 

SEMELHANTE  ,  adi.  que  tem  femelhança , 
parecido  com  outra  coiía :  effe  cafo  he  femelhan- 
tt  a  ejle.  S  Retrato  bem  ao  natural ,  efemelhan- 
te.  §  fiibft.  Hum  femelhante  ,  huma  comparação. 
Cuia  de  Gafados.  %  Os  nojfos  fetnelbantes  ^  os  ho- 
mens como   nós. 

SEMELHANTEMENTE ,  adv.  de  modo  fe- 
melhante. 

SEMELHAR  ,  v.  n.  fcr  femelhante  v.  ^.  ., 
femelha  ao  Rei  ,,  jírraes  5.  1 :  ,,  huma  maneira 
sgtuía ,  ^ue  quer  femelhar  o  nariz  „  Barros :  ,, 
Republica  fem  leis ,  femelha  hummonllro  ,  que  não 
tem  maisj  que  o. parecer  humano  „  Lobo  Corte  D. 
\6^  %  Semelhar-fe  a  alguma  pejjba ,  comparar-fe- 
íhe  com  emulação.  £ufr,  prol.  1,  quando  o  de- 
mo fe  qtúz  femelhar  ao  alto  Deus.  §  Semelhar  at. 
comparar ;  mzer  femelhante. 

SEMELHÁVEL  ,  adj.  que  fe  pode  compa- 
rar com  oumj  por  femelhante..  B.  D.  ^.  /.  70. 
coL    I.  pouco  ufl 

.  SEMELHA VELMENTE ,  aáv.  v.  fcmclhan- 
lenaenre.  Azurara  Prol, 

SÉMEN  y  f.  m.  a  matéria  proliiica  do  animal, 
iíemeatc. 

.  SEMEMTE,  f.  m.  o  grão,  de  que  fedcfen- 
Volvc ,  e  abrolha  a  planta  na  terra  ,  ou  na  agua. 
$  A  matéria  femínal  dos  animacs.  $  Carneiro  de 
femtnte  ^  o  que  anda  no  rebanho  para  fecundar 
4s  ovelhas»   (  Homan  ,  oh  mulbct   de  femenue , 


SEM 

caíliço  ,  generofo  ,  de  boa  geração.  CamSes  jhh 
fitriôcs. 

SEMENTEIRA  •  f.  f .  a  Temente  lançada  na 
terra  ,    ou  agro  ;   e  talvez  pães  crefcidos.  §  O  . 
viveiro  de  plantas  ,    que  nafcem  juntas ,  e  de- 
pois fe  difpóe. 

SEMENTEIRO  »  f.  m.  o  faço  da  femente, 
que  fe  vai  fêmea ndo.  §  O  que  faz  fcmenteiras. 
§  f.  O  que^  femeia  ,  no  ng.  Amaral  5.  „  os 
fementeiros  da  fama  palavra. 

SEMENTILHAS  ,  f.  f.  B.  P.  diz  que  são  as 
fementes  da  faponaria. 

SEMESTRE ,  f.  m.  o  efpaço  de  6  mezes. 

SEMI  ,  adv.  que  fe  ajunta  aos  adj.  para  de 
notar  que  fó  tem  a'  metade  do  attributo  ílgnifi- 
cado  por  clles  v.  g.  „  ftmidcuto  :  junta-fe  aos 
fubllantivos  v.  g.  ,,  fantciíxulo  ,  ou  meio  circu- 
lo j  femimetal ,  meio  metal ,  3cc. 

SEMIANIME ,  adj.  meio  morto.  Eneida  10. 
97.   os  dedos  femianimes* 

SEMIBREVE  ,  f.  f.  nota  de  Mufíca ,  que  vale 
ametade  de  hum  breve. 

SEMICAPRO  ,  adj.  meio  çence ,  e  meio  ca- 
bra V.  g.  „  os  fetnicapros  fatiros  „  Fafconcellos 
noticias  „  ímns  vit\hio  a  ter  o  índio  por  bum  fe- 
micapro  ,, :  e  Camões  Untada  5.  27,  „  o  ftm^ 
capro  peixe  ,,  o  Signo  de  Capricórnio. 

semicírculo,  f.  m.  ametade  dehumdr* 
culo.  %  Inftrumento  mathemauco  ,  que  £az  as 
vezes  da  Prancheta.  Fortes  Engen.  t.  i.  /.  ^70. 

SEMICOLCHEIA  ,  f.  f.  nota  Muf.  que  vale 
meia  colhea. 

SEMI  COMPLEMENTO  ,  f.  m.  Mathcm. 
meio  complemento. 

SEMICUPIO  y  f.  m.  banho  nagua  até  á  cin- 
tura. 

SEMIDEA  ,  f.  f.  poet.  meio  deufa,  Nyn£i. 
Cam.  clcg.  I. 

SEMIDEFUNTO ,  meio  morto.  Ihful. 

SEMIDEIRO  ,  f,  m,  antiq,  atalho,  lopes 
Cron.  7.  1. 

SEMIDEOS  ,  f.  m.  meíoDeos;  oheroc^ol- 
locado  entre  os  Deufes ,  por  ferviço  ,  ou  faça^ 
nha  extraordinária  ,  crendo  os  Gentios  que  os 
taes  erão  filhos  de  algum  Deos.  Lufiada  5.  88* 

SEMIDIAMETRO ,  f.  m.  metade  do  diâme- 
tro -,  o  raio  do  circulo. 

SExMIDIAPAZXO  ,  f.  m.  Muíico  ,  tnterval- 
lo  dilTonante  de  8  vozes ;  4  tons ,  e  ^  femitons 
maiores. 

j  SEMIDIAPENTE,  f.  m.  Muf.  a  5  Remif- 
I  fa  y  ou  intervallo  de  2  tons  ,  e  2  femitons  maio- 
res. 

SEMIDIATHEZER&O  ,    f.  xd.  Muf.  inter- 

vat 


SEM 

Tallo  diíTonante  de  4  vozes  ,  hum  tom  ,  e  2 
femitons. 

SEMIDITONO  ,  f,  m.Muf.  intcrvallo  ,  que 
confta  de  i  com ,  e  hum  ícmicom  ,  v.  g.  do  re 
ao  fa ,  ou  de  mi  a  foi  >  confííle  no  intcrvallo 
de  6  a  5;  chama- fe  alias  terceira  menor. 

SEMIDOUTO  ,  adj.  que  não  fabe  bem  as 
coifas  ,  meio  inflruido  nelias. 

SEMIFUSA ,  f.  i.  Muf.  nota,  que  vale  ame- 
tade  de  hnma   fufa. 

SEMIINSPIRAqSO,  f.  f.  Muf.  paufa ,  que 
dura   ametade  de  hurna  infpiraçáo. 

SEMILUNAR  ,  adj.  de  lemilunio.  §  Que  tem 
figura  de  meia  lua. 

SEMILUNIO  ,  f.  m.  meia  lua,  ou  ametade 
do.  tempo  em  que  a  lua  defere  c  a'  fua  orbta  , 
que  sáo    14  dias  com  pouca  diftbrença, 

SEMIMEDICO  ,  f.  m.  femidouto  na  Medi 
cina. 

SEMIMINIMA  V.  feminima. 

SEMIMORTO,  adj.  meio  morto ,  fcmiani- 
jnc.  Ulil)'.   ?.   61. 

SEMINAL  ,  adj.  que  refpeita  ao  femen ;  da 
natureza  dclle  v,  g,  „  vafos  feniinaes  ;  niatcria 
feminal.  5  f.  Procuiílivo  v.  g*  „  a  malicia  fe- 
minai  das  doenças. 

SEMINARIòTA  ,  f.  m,  o  aluno  dehimi  fc- 
minarío. 

SEMINÁRIO,  f.  m.  viveiro  de  plantas  no- 
vas ,  que  dali  fe  tirão  ,  para  fe  difporcm.  Cojla 
Gecrg.  de  Firg.  /.  78.  §  Cafa  onde  fe  educão 
mancebos  n.is  ictfiis  humanas  ,  c  Divinas ,  de  or- 
dinário sáo  fundados  pelos  Bifpos  ,  Príncipes. 
Severim  Nciic.  5  f .  m  Com  propcfno  de  fazer  na^ 
quclle  lugar  o  feminario  de  fuás  eniprezas  „  r.  e. 
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SEMITA  ,  f.  f.  V.  atalho  ,  vereda.  Tavares 
Ramalhete  Juvenil. 

SEMITARRA  v.  Cimitarra.  Fieira  cícrcve 
Semitarra. 

SEMITERCIANA  ,  adj.  febre ,  meia  ter- 

çáa. 

SEMITOM  ,  f.  m.  voz  baixa.  Uliíipo  f.  215. 
„  tccão  por  íemitom  trova  do  Cancioneiro  ,, 

SEMirONO,  f.  m.  Muf.  intcrvallo,  que  ha 
entre  cerros  pontos  na  Mufica  v.  g.  entre  mi , 
e  fa.  §  Confííle  na  razão  que  ha  entre  elles  , 
e  V.  g.  o  femitono  maior  confifte  na  razão  dtt 
16  a  15.  o  menor  na  razão  que  ha.  entre  25 
e  24. 

SEMIVIRO  ,  adj.  meio  homem  v.  g*  „  o 
Centauro  femiviro  ;  o  femiviro  mcflre  ,  o  Centau- 
ro. Camões  Ode  8.  §  f.  Afeminado.  Eneida   ii. 

2^. 
SEMIVOGAL  ,  adj.  letra  femivogal  chamão 

á  confoanie  que  fe  não  profere  fcm  huma  vo- 
gal V,  g.  L  ,  M  ,  que  lè  pronunciáo  éle ,  eme; 
mas  dcvcráo-fe  pronunciar  Lc  ,  Mc  ,  com  e  mui- 
to mudas  pofteriorcs  ,  porque  dizemos ,  Luiz  ^ 
Maria  ,  c  não  Eluis ,  nem  Emaria. 

SEMJUSTIÇA  ,  f.  f.  injuítiça.  Galvio  Defc. 
f  I.  Paiva  Caf  c.  5'.  a  qualid-ode  de  fer  injuf- 
to  ,  c  faltar  á  juftiça.  B.  elog,  r.  ,,  2>.  PcdrO 
de  Caflella ,  que  por  fua  fem  iujii^a  ,  e  crueza* 

SEMNUMERO  ,  f.  m.  hum  fcm  numero , 
de  males  i.  e.  a  que  fe  nãò  fabe  o  numero  5 
infinitos. 

SEMOVENTE  ,  adj.  bens  femoventcs ,  são 
os  gados  ,  efcravos.  Conjlit.  do  Bifpado  da  Guar-- 
da  f   15^.  V. 

SÉMPAR,    adj.  fem  igual,  fem  fcmelhante. 


o  lugar  donde  as  commctteffe.  M.  Luf  t.  i.  f.  K  de  Sufi  pag.  XXX.  „  a  fempar  compofiura  de 
15^'  vojia  pefjca* 


SEMINAÇÂO  ,  f;  f.  expulsão  do  femen ,  pol- 
iu ção. 


SEMPITERNO  ,    adj.  femprc  eterno.    Bern. 
Lima  f.  212.  fama ,   vida^^^:   Ulijf.   i.  50. 


SEMINAR  ,   V.  at.    v.  diíTeminar.  Ded.  Cro-  Júpiter  pcderofo  ,  e  fempiterno 
notog.  I     SEMPRE ,  adv.  em  todo  o  tempo  ,  fcm  cef- 

SEMINARIO  ,  adj.   Vi  feminal  v.  g.  „  vafo  far.  §  Como  fubft.  v.  g.   „  para  todo  fempre  yj 

—  ,  virtude 

SEMINARISTA  ,  f.  m.  o  moço  que  fe  cria  , 


SEMINIMA  ,  f»  f.  Muf.  nota  que  vai  meia 
minima. 

SEMIPARENTE  ,  adj.  que  tem  algum  pa*^ 
rcntefco  ;  afHm. 

SEMIPERIFERIA  ,  f.  f.  meia  periferia  do 
circulo. 

SEMIPLENO  ,  adj.  meio  cheio.  §  Prova y 

t.  lurid.  a  que  não  tira  toiia  a  dnvida  ,  nem  dá 
a  cçrteza  quç  fe  requer  da  verdadç  do  f^do. 


Góes  Cron,  Man.   x.  p.  c.  1.  pag.  1.  v.   col.  2. 

SEMPRENOIVA  ,  f.  f.  herva  •  que  não^  mor- 

c  educa  cm  feminario.  Notic^  de  Portúg.  .re  He  inverno.    (^Sedum  ^  fempervivum  ,    octdus  ^ 


digicelus. ) 

SEMPREVERDE  ,  f.  f.  v.  fempre  noiva.  ' 
SEMPREVlVA   ,    f.  f.   herva  fempre  noivt. 
Curvo  Olferva^i,  /.  127. 

SEMRAZXO,  f.  í.  acção  defanrcfoailà  ,  con- 
tra o  devido,  contra  ajuftica.  Fieira.  Barros  elo^ 
gio  I.  ,,  os  cavalUiros  andantes  tirando  as  fem^ 
razoes  da  terra. 

'  SEMSABOR  .  adj.  infipldo  3  dcfenxabido.   S 

i/P- 


SEN 
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Homeni"'^^  ,  fcm  fal ,  indifcreto ,  defcnçraçado : 
toma-fe  fubíl.  ,,  hora  tomai  vos  la  com  hunsfem- 
fabora  „  Sd  A4ir.  §  Tinto  em  femfabor  ,,  /.  e. 
iniulfo,  inepto,  fem  graça.  Enjr.  i.   i. 

SEMSABOa^IA  ,  f.  í.  infipidez.  §  f.  Falta 
de  fcicncia  ,  de  labcr,  de  fapiencia  ;  indifcriçáo. 
Arrats  ^.  12.  §  Falta  de  íal,  graça  ,  galantar  a. 
Sâ  Mir.  Filhalp.   A.    2.  fc.  7.  $  Inépcia,  dito 


SEN 


,  fcm  fal ,  indifcreto,  defensjraçadoi^que  fepõe  na  dura  mater  defcobcrta  ,  para  que 

"         "  ^        '        1  e  não   offenda  nns  .crquirolas. 

SENDAS  V.  fendo  adj. 
SENDEIRO,  f*  m.  hum  mao  quartao,  fra- 
co ,  velho. 

SENDO  ,    ndj.  antiq.  ^  mandou  dar  a  cada 
bton  findos  cavallos  „  /.  c.  a  cad.i  hum    o  feu 
„  mandcu  dar  findas  colaias  i.  e.  a  cada  hum 
fcm  fal.  §  Trato,  converlação  fecantc*,  enfado-  a  fua,^  Barros  D.  4-  /  CG:.   Cctitinho  Cerco    de 
nha  ,  matante. 

SEMSAL  ,   adj.  não  falgado  ,  frefco.  $  Sem 
fabor. 

SENADO  ,  f.  ra.  corporação  de  pcíToas  que 


Din  f.  ^6.  V.  ,,  c  nos  deitas  findas  cabaias. 

SENE  ,    f.  m.  hcrva  purgante  iifada  na  Mc- 
dicinn.    - 

SÉNECA  ,  f.  f.  V.  arfcnlco.   £  „  Foliar  Se- 

•  1**  •        /•  I  •  ^  ^     •      I  ■  /*  .^~m  m 


tem  alguma  parte  dos  direitos  Majeítaticos ,  ou  neca  i.  e.   fcnrcnciofo ,  e  difcreto.  úlifipo  Om:ed. 


que  os  executa.  O  Senado  da  Camcra ,  tem  ai 
guns  direitos  de  Policia  ,  c  confta  de  Prczidcn- 
ic  ,  Vereadores  ,  Procuradores  da  C  dadc  ,  ou 
Villa  ,  do  Juiz  do  Povo  ,  Mcftcrcs  ,  Efcrivâo  , 
Almotaceis  ,  Vereadores  ,  &c. 

SENADOR  ,  f.  m.  membro  do  Senado. 

SENAL  ,  adj.  diamante 


allud  ndo  ao  Filofofo  Scncca. 

SENESCAL  ,  f.  m.  noutros  Reinos  ^cquivai 
ao  Mordomo  Mór  da  Caía  Kcal. 


do «  que  não  cem  me  o  grão  de  pezo. 

oF.NaO  ,  f.  m.  falta  ,  deleito  ,  fiCco  ,  ou 
moral  v.  g.  ,,  tem  hum  fenão  norojio:  y^  homem 
fim  fenão.  Camões  Canado  F. 

SENÃO  ,  adv.  que  limita,  rcftringe  ,  v.  g. 
não  irei  fenão  convidado.  §  Mas  v.  g.  ,,  não 
fenhor  dos  bens  ,  fenão  difpenfiiro.  §  Seaio  fe , 
falvo  fe,  excepto  fe.  £w/r.  ^.  2.  §  Sótão  quan- 
to ,  í.  €.  fó  com  a  difFercnça  com  o  defconio. 
£ujr.  2.  5.  §  Não  fc  acha  em  nenhinn  entro  ani- 
mal ^  finão  no  homem  ,,  Arraes  2.  21.  §  Senão 
ffte  V.  £•  I,  não  ha  dúvida  fenão  que  o  mundo 
e  coifa  bella  ,  /.  e,  hc  certo  que  o  murdo  hc 
coifa  bella.  H.  Pinto  f.  209.  coL  2, 

SENA  RIO  ,    adj.  verfo ,   o  latino   ,   que 

confta    de  6  pcs  regularmente  jambicos.    §  Nú* 
twero— ,  de  6  unicfades. 

SENAS  ,  f.  f,  pi.  parelhas  dò^s  dados.,  quan- 
do pintão  juntamente  6  pontos  em  cada  hum  v. 
g.  „  deitei  fenas.    . 

SENATÔRIO  ,  adj.  do  Senado ,  ou  dos  Se- 
nadores V.  g.  ,,  Ordem, •,  familia • 

SENATUSCONSULTO,  f.  m,  entre  os  Ro- 
manos ,   era  Decreto  do  Senado. 

SENDAL,  f.  m.  tecido  raro  de  cobrir  o  cor- 
o,  de  forte  que  fevçja  o  que  eftá  por  baixo; 


i 


SENGO  ,  adj.  prudente  ,  fabio  ,  avifado ,  fa- 

bcdor.  Leão,  §  „  Confilhos  faigos  .,  prud^tes, 

da  fabedoria.  £ufr,   i.  1.  „  reprtbensôes  fengas  y^ 

bruto ,  c  mui  miu-  F^ufr.  f.  20.  v.  „  tcmPo  tão  fengo  /.  e.  idade  tão 

iliuftrâda  em  que  tudo  fe  rcije  por  prudência, 
calculo  ,  conta  ,  pezo  ,  c  medida  ,  cm  que  os 
homens  biazonâo  de  fabeiiores.  Eufr.  5.  4. 

SENHA  ,  f,  f.  final ,  e  nome  ,  que  na  Mi- 
lícia fe  ajunta  ao  fanto  ,  nas  praças  d  armas , 
para  que  ao  inimigo  fcja  mais  difficil  enganar 
as  fentincllas  ,  c  guardas.  §  Aceno  >conhccido , 
ou  fnai  de  q\]c  alguém  ficou  de  acordo  ,  para 
a  elie  fc  lazer  a'j;uma  coifa  ,  ou  fc  ajuntarem 
V.  g.  hum  aiiobio  ,  dar  hum  tiro ,  &c,  §  Aífo- 
bio  de  fazer  a  tal  fenha  ,  ou  outro  final.  Enei^ 
da  8.   127. 

SENHO  ,  f.  m.  carranca  carregando  as  fo- 
brancclhas.  Naufr.  de  SipulV'  Canto  í*  ,,  kum 
afpero  fimhlante  ,  kumi  peito  ifqtnvo  ,  hum  fenbo 
aborrecido  ,  e  objlinado  ,  e  canto  7.  j.  76,  „  vem 
fubfolano  indómito  ,  e  fitriofo ,  com  efpantcfo  fe- 
nbo ,  e  vijta  hcrribd. 

SENHOR  ,  f»  m.  o  que  tem  o  domínio  de 
algum  cfcravo  ,  ov  coiCi  >  Senhor  útil  y  o  que 
tem  o  domínio  útil ,  e  não  o  direito.  Í  Scnnor 
de  fi  y  de  fuás  acedes  ,  o  homem,  livre  ,  que  não 
depende  de  outrem.  §  Smhor  de.  ft  i,  e.  cm  per- 
feito juizo  ,  fem  perturbação  ,  fem  paixão.  $  St* 
nhor  do  campo ,  o  que  alugentou  dellc  o  inimi- 
go. M^-  Ltifit.    §  Na  Aftrolog.    o  planeta  domi- 


erve  de  cobrir  o  rofto  ,  &c.  Camões  Luf  „  c^um  nantc  cm  huma  cafa.  %  Ant  q.  pai.  Eufr.  \.\.e  \.  %. 


delgado  ferdal  as  partes  cobre ,  de  quem  vergonha 
be  natural  reparo  „  ;  Uliff.  2.  ic.  §  Guarnição 
do  vcftido  leita  de  fend.il.  §  Li^as  d.»s  meias. 
Lobo  Corte  D.  5.  y.  o  galante  ficou  atolado  na 
cal  amajada  de  frcfio  até  os  findais  „  Na  Ci- 
rur^.  a  ligadura  (ití  panno  mui  íino ,    ou  feda', 


SENHORA  ,  f.  f.  de  Senhor ,  a  mulher  que 
tem  o  domínio  de  algum  cfcravo  ,  ou  coifa.  § 
Mulher  de  alguma  diítinção ,  Dama. 

SENHOREADO  ,  part.  paíf.  de  fcnhorear. 
§  f.  Dominado  ,,  e([a  joberba  ,  q$ée  tão  fenho* 
reado  te  traz  „  Palm.  i,  f,  c.  27. 

SE- 


SEN 


SENHOREAR  , 
alguma  coifa    como  fcnhcr 


V.  ar.  dominar,  mandar  cm!'/. 


delia  V.  ^1^    „  finho- 


I 
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e.    inim!2adc  ,  antipatia  ,  ceíró 


du  fcmpre  ás  razoes. 
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que  faz  an- 


SKN5ABOR  V.  fewfahor. 

SENSAC]ÃO  ,  f,  f.  o  ícntimçnto  ,  que  a  alma 
tem  dos  objcílos  externos  por  meio  da  imprefsáo 
que  clles  fazem  nos  órgãos  fenforios  externos^ 


que 


rectt  pane  de  Europa  ,,  Freire  ,  coni;nar  ú^.  v. 
g.  „  tão  altos  ,  que  fknhorenvio  pcr^ima  domar 
„  Cajfan.  ^:  f.  2.  §  f.  Senhorear  as  paixões.  §  Os 
que  tem  fenhoreado    a  pejfoa    ddRei  ,,  l^rov.   da 
Ded.  CroiJ.  fel.  pag.  1^-  í.  e.  tem  tomado  pve-.ou  ro  interno 
domínio   foÊrc  elle.    §— yê  ,   Fazer  fc   fen{»cÍT  ,       SENSATO,  adj.  dotado  de  bom   juízo. 
fenhorear-fe    de  huma  terra.    Notic.    de  Portugal       SENSIBILIDADE  ,  f.  f.   a  qualidade  de  fcr 
/.  p^.  §  c  f •  Senhorear-fc  da  vontade  de  algv.cm  ,y   fenfivel ,    dcfado  de   fcnt. mento.  §  O  fer  fenC- 
'""  '      '  "  ''      '' '  '"'''-  '-     vcl  ás  oricnlas,  injurias  ,,  para  Jerir  cl- Rei  cem 

mais  Jlnfi  bit  idade  fez  do  d  ef prezo  affince. 

SENSIEMIE  ,    part.  prel.   de  lentir, 
fenie  ,  e  he  dotado  de  fcnfib:! idade. 

SENSIFICAR  ,  V.  at.  feníificar  os  membros^ 
torná-los  a  fazer  feníiveis  ;  reftiiulr  a  fenfibili-^ 
dade. 

SENSITIVA  ,  f.  f.  planta ,  alias  mimofa ,  de 
folhinhas  mui  miúdas  ,  que  fe  encolhem  ,  c  fe- 
cháo  logo  ,  que   fc  lhe  toca  com  a  mão, 

SENSITIVO,  adj.  dotado  de  fcnfiçócs,  feiífi-» 

vel  „  alma  tão nas  coifas    de  Deus  „  Paiva 

S.   I.  /.   185;..  V.    $  yida ,  he  a  que  conlifte 

fomente  cm  fent*r  ,    e  ter  fcnfaçóes.  §   Appcti" 

te ,  f.  e.  das  coifas  que  afte<ítâo  os  feniidos. 

§   Que  caufa  fentimento  ,    paixão  v.  g*  „  ag^ 
gravas  mui  fenjitivos  „  Port.  Reji. 

SENSÍVEL  ,  adj.  que  caufa  fcnfaçáo  v-  g.  9, 
os  cbjíãcs  fílifiveis.  §  Que  recebe  as  impreisóc» 
dos  ob.e^íios  por  meio  dos  fentidos. 

SENSIVELMENTE ,  adv.  por  meio  de  fen» 
facão.  §  f.  Vifivel ,  notavelmente.  §  Com  granr 
de  fentimento. 

SENSO  ,    f.  m.    o  fenfo   commum ,  o  mefma 
•que  o  ju.zo  natural  *,.  que  adquire  todo  o  homem 

faculdades  intclleáluaes ,  fem 


difp<)r  delia  a  feu  fabor.  yi/.  Lufít.  ,,  os  nutos 
corífilheiros  tornarão  a  fenhorearfe  do  feu  entendi- 
mento ,,  Fios  Sant.f.  251.  col.  2. 

SENHORIA  ,  í:  f.  fenhorio.  Fafconc.  Arte 
„  a  ohfcrvancia  das  ordens  militares  lhes  alcan- 
çou a  Jenhoria  de  toda  a  halia.  §  O  Domínio 
de  alguns  Eftados  ,  oii  Eftado  Republicano  v. 
g.  -y  a  Senhoria  de  Veneza  ,  Génova ,  5cc.  §  Tra- 
tamento que  fe  ílá  aos  Dcfembargadorcs  do  Pa- 
ço ,  aos  do  Coniellio  ,  aos  filhos  dos  grandes  , 
moços  fidalgos  com  exercício  ,  âcc.  Fojfa  Se- 
nhoria. 

SENHORIAGEM  ,  f.  f.  direito  que  fe  paga 
cm  reconhecimento  de  fenhorio  ,  eclpecialmcnre 
fc  diz  do  oue  elRei  pcr.ebe  pela  fabrica  da 
xriocda.   Rcsinn.  das^  Fundições. 

SENHORIL  ,  adj.  próprio  de  fcnhor  ,  de  ho 


0>cm  ,    ou  fcnhora  nobre  v.  g.  „  era  D.  Ma- 
fr.lda  mt.ito  fcnhcril  em  to\lo  feu  modo  de  proceder 
„  Erito  ,,  e'.le  era  de  animo  fenhcril  ,,  Barres. 

SENHORILxMENTE  ,  adv.  de  modo  fenho- 
ril  „  cuvelíiu  ,  c  avançcti  a  tcdas  illas  intrépida , 
e  fenhcrilmente  „  Fieira. 

SENHORIO  ,   f.  m.  domínio  ,  o  dreito  que 
tem  o  ftnhor  na  fua  coifa  v.  ^.  ,.  terras  do  do- 
minio  9    e  fenhorio   de  alguém 
210.  V.  §  O  eftado ,  ou  tcrr 


m  ,,  Barros  C/iir. /.  que    ufa  bem  ^^faculdades  ini 
as  de  aleuem  v.  í'. ,,' mais  fciencias,^m  cftudos. 
arção  ao  de  „  §  Se-      SENSÓRIO  COMMUM  ,  f. 


e  por  o  feu  fenhorio  fer  commarcão  ao  de  „  §  Se-      SENSÓRIO  COMMUM  ,  f.  m.  o  ponto  de 
nnorio  proveitofo  ^  domínio  útil  ,    contrapofto  ao.  união  de  todos  os  nervos  ,  onde  a  alma  fenteas 
direão,  Ord.  L.  ?•  T.  47.  />r.  $  O  fenhor  v.  g.  .,  imprefsócs  feitas  nos  órgãos  externos. 
o  fenhorio    deftas  cafas  „  cidadãos  fenborios    dos       SENSÓRIO  ,    adj.  que   ferve  para  as  fenfa- 
lavradores  de  Athenas  „  i.  f.  fenhores ,  donos,  ções  v.  g,  „  os  órgãos  fenforios. 
Ulifipo  f.  2,  V.  SENSUAL  ,  acQ.  concernente  aos  fenridos  ^• 

SENIL  ,  adj.  de  velho;  idofo  ,  ancião  v.  g. ^/potencias  naturaes ,  oufenfuaes  „^.  Ficiofa  Fergm 
idade^-"^-»  1/.  278.    §  Que  refpelta    aos  prazeres  da  carne : 


SENILIDADE  ,  f.  f.  velhice.  GofS  Defcr. 
Prol.  „  a-^-^cheia  de  infirmidades. 

SENO  ,  f.  m.  Mathem.  a  rcdta  perpendicular 
tirada  de  huma  das  extremidades  do  arco  ao  raio, 
que  paíTa  pela  outra  extreinidade  ^  mefmo  ar- 
co. S  t.  Cirurg.  bolfmho  de  noLateria  ,  que  fe 
forma  ao  lado  de  huma  chag^. 

SENRAZãO  V.  femrAzio. 

SENREIRA ,  f.  L  vulg.  rer(*-^iom  alguma 


homem ,  carnal  ',  lafcivo /impudico.  Confpin 

Univ.  f.  25.  col.    I.  §  Que  excita  a  fer.fual.da- 
^c  V-  X»  ?j  g^ftos Pinheiro  2.  /.  lo^. 

SENSUALIDADE  ,  f.  f.  fentimento  deleito- 
fo  caufado  por  coifas  materíaes.  §  Deleite  car- 
nal,  fenfuah  §  A  qualidade  de  fer  fenfual,  car- 
nal. Eufr.  5r.  4. 

SENSUALMENTE  ,  adv.  lafciva ,  libidinçfa- 
mente» 

5EN^ 
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V  SENTADO  ,  part.  palí.  de  fentir-fe. 

SENTAR  V.  aíTentar  ;  pofto  <]ue  de  ordinário 
fc  diz  fenta-te ,  fénre-fe,  fcntci-nic  ,  Scc. 

SENTENÇA  ,  f.  f.  dito  memorável ,  apote- 
gma ,  máxima  mui  fábi.i  ,   c  difcrera  ,  que  con-  fentina  de  vícios. 

tem  huma  boa  moralidade.    §  A  decisão  que  o  " 

julgador  dá  fobre  o  pleito  ,  ou  litigio  ,  prece- 
dendo as  informações  ,  provas  ,  e  nverign.içóes 
necefTarias  para  a  fua  inftrucçáo.  §  Sentença  do 
verfo  u  é.  o  fentido  dcllc.  Bem.  Liff:a  ^  B.  Ciar. 
f.  27.  §  Voto  ,  parecer.  Pinheiro  2.  f.   141. 

SENTENCIADO  ,  part.  palí.  de  fciitcnciar : 
p/c//o— ,  o  rco  cjlá 

SENTENClAll  ,  v.  at.  fentenciar  a  cnnfa  , 
dccidila  ,  julgalla.  §  f.  Fieira  „  o  tiro  de  btma 
fetta  perdida  maton  o  Rei ,  desbaratoti  o  ex:rcito  , 
e  fentencion  a  vitoria  pelos  inimigos.  §  Sentenciar 
a  galés  ,  a  degredo  ,  &c.  impor  cilas  penas  pe- 
la  len  tença. 

SENTENCIOSAMENTE  ,  adv.  por  fenten- 
ças  V  ^P^í<ígtnas ,  v.  g.  ,,  fallar 

SENTEN CIOSO  ,  adj.  que  ufa  de  fenten- 
ças  ,  apotegmas.  §  Em  que  ha  fentenças  v.  g.  9, 
difcurfo 

SENTIDO  ,  f.  m.  orgáo  fenforío  ,  ou  as  par- 
tes do  corpo  animal ,  pelas  quaes  fc  cammuni- 
cáo  ao  fenforio  commum  ,  as  fenfaçóes  dos  ob- 
jeélos ,  applicados  aos  fentidos  v.  e.  a  vida  ,  o 
ouvir  ,  o  cheirar ,  o  taélo  ,  o  goltar.  §  Signifi- 
cação V.  g. ,,  da  palavra  f' ou  fraze;  o  en- 
tendimento ,  ou  inteíligcncia  delia.  §  Sentido 
commum  v.  ferfo  commum.  5  Aíover-fe  em  to- 
dos os  fentidos  /.  e.  para  todas  as  partes  ,  fcgun- 
do    as  direcções   todas.    Azevedo  Fortes  t.  i-  /. 


SEN 

SENTINA  ,  f.  f .  a  arca  da  bomba  ,  ou  o 
funáo  da  nanj^^onde  fe-rajunta  ,  e  corrompe  a 
agua  que  ella  laz.  §  f.  Receptáculo  de  coifas 
torpes  ,    immundas  v.  g.  ,,  eaja   qtte  homem  joi 


SENTINELLA  ,  f.  f.  atalaia,  foldado  que 
fica  em  vigia  5  ou  guarda  militar  cm  hum  poíto. 
§  Render  a  fentineíla  ,  tirai  Ia  ,  c  pòr  ouira  em 
feu  lugar,  §  ^.  O  que  vigia  *,  e  tem  infpecçáo 
fobre  alguma  coih/  Fieira  „  nos  qtie  fomos  as 
feminellas  da  Cafa  de  Deus  „  Gt:ia  de  Cafãdús. 
,,  Criados  velhos  vigias  ^  e  fentinellas  de  fut  de- 
coro. §  Scminellas  perdidas  ,  as  que  iicáo  muno 
longe  do  corpo  do  exercito  ,  ou  dos  arra'acs  | 
de  ferie  que  o  inimigo  quaíi  fempre  as  mata, 
ou  prende. 

SENTIR  ,  v.  M.  fentir  v.  g.  jy  a  niio  que 
me  apalpa  ,  ter  fenfaçáo  delia  ;  fentir  a  dor ; 
fentir  pizadas  na  cafa  ,  fcnti  abfir  a  porta.  $ 
Sentir  o  mal  alheio ,  ter  mágoa  ,  dor ,  pena  del- 
le.  §  Entender  ,  conhercr  v.  ^.  «»,  cargos  fora 
qt'e  lhe  fentem  talento.  M.  Litjtt.^  §  SentiUc-lhe 
dinheiro  .,  1.  e.  fouberco  que  o  tjnha.  §  Urinar 
fi^^  ff  fi^^i^  >  ou  fazei  outras  racs  operações 
fem  fen ti  mento  delias  i.  e.  iifSpluntaríamcnte , 
e  fem  advertência  ,  por  defeito  Çfico.  «§«—— ;/r , 
.ichar-fe  ,  conhecer  o  que  paíft  cm  fi  v.  ^.  ,, 
nHo  me  finto  cem  forcas  ^para  iffó  „  não  Àf  finto 
bem  ,  efiou  mal.    . 

SENZALA  )    f.  f.  no  Braíil ,  a  cafa  de  mo* 
rada  dos  pretos  e  fera  vos. 

SEO  V.  feio ,  c  V.  fcu.       ^ 

SEPARAÇÃO  ,    f.  f,  apartamento,,  dèfuniSo' 

y.  g ,,  das  partes^  que  compõe  hum  todo; 

de  duas  pcffcas ,  que  fe  anfentáo  ;  de  dois  focioSy 
tffittitír  V.  j".  „  alou  cônjuges  que  apartio  a  fociedade  ,  converfáh 
fua  morte  foi  feniida  de  todos^^s  inimigos  vendo  ^io  ,  habitarão, 
que  erio  fentidos  ^fugirio.'%  No  fenr.  ativo  ,  quej  SEPARADAMENTE,  adv.  cada  hum  de  per 
tem  dor,  fentimenro  v.  g\  ^^  ficou  muito  fentido  ,S\  ^  fem  união,  fem  conyerfaçáo  ,  em  diverfas 
com   as  novas   de  voffa  doença.   §  Que  exprime  habitações ,  em  diverfas  mezas  v.g. ,,  comem 


Z27. 

SENTIDO 


,    part.  pa 


(Tái 


fentimento  ,    m.ígca  v.  g.  „  queixas  fentidas  , 
Eufr.  I.  I.  „  voT^s  fentidas  „  ais  fentidos.  §  Pe- 
2arofo.  Eneida  10.  97.  „  fentidos  juntamente ,  e 

vergonhojòs.  §  Carne ,   meia  podre. 

SENilMENTO  ,  f.  m.  fenfiçio  ,  commum 
mente  dulorofa  ,  cu  de  prazer.  §  Princípios  , 
opinião  ,  voto  ,  parecer  em  matérias  doutrinaes , 
prndenciaes  ,  ou  moraes.  Eneida  ?.  14.  „  lhes 
po^o  que  me  dem  feu  fentimento  „  §  A  fenfibili- 
dadc  da  alma  amante  ,  maviofa  ,  íflcdluofa  ,,  a 
cniais  certa  cloqríKcia  he  amor  ,  e  fentimento  ,  que 
zbcgâo  onde  a  Ungiui  desfatlcce  , ,  Paiva  S.  i .  /. 
í(88.  §  Sentimento  do  edificio  que  comera  a  dar 
c    /i,  o  abalo ,  ou  alteração  que  fofrc  com  iflb. 


SEPARADO,  part.  p.iír.  de  (eparar. 

SEPARffR,  v.  ai.  apartar,  pòr  diftanrc,  de- 
!  funir  huma  coifa  de^^utra  v.  jf.  j^Jeparar  o 
I  joio  do  trigo  ;  feparar  a  fruta  podre  dia  si  a  ;  fe- 
parar  os  cajados ,  da  cama  ,  ecafiy  feparar  afo* 
cicdade  que  tinhão  es  confbcics  j  feparemfe  os  bons 
dos  m.íos  \  a  natureza  feparcu  as  nações  mettendo 
entre  cilas  mares  ,  e  montes  altiffimos  \  ftparar-fe 
a  junta  ,  aJTtmblea  as  cortes  i.  e.  destazer-fe  a 
fclsão  delias.  Ribeiro  Jtdzo  Hijt. 

SEPARÁVEL,  adj.  que  fc  pôde  feparar. 

SEPTEMRRO  v.  Setembro. 

SEPTEMVIRATO  ,  f.  m.  junta  ,  ou  tribunal 
dos  Séptemviros. 

SE- 


SEPTÉNARIO  ,  adj.  númcro-^-^^  o  número 
íecc. 

SEPTENTRÍaO  ,  f.  m.  o  Norte. 

SÉPTICO  ,  adj.  Med.  medicamento'^'-^ ^  fiiz- 
fe  de  cal  viva ,  cinzas  de  vides ,  &c.  ferve  pa- 
ia abrir  fontes.  - 

SEPTIVOCO  ,  adj.  poet.  que  tem  7  vozes 
99  o  monjlro  da  feptivoca  garganta  ,3  Elegiada 
/•  47-  V. 

SEPTO  ,  f.  m.  Anat.  o  fepto  cranfverfo  v. 
diafragma  ,  ou  diaphragma. 

SEPTRO  V.  fcepcro  :  nio  fei  porque  fe.  haja 
Je  efcrever  cetro  ,  e  nio  Cetro  ,  ( quando  não 
quizermos  efcrever  (ceptro  )  vifto  que  o  /  tem 
o  mefmo  fom ,   e  ne  a  letra  inicial  da  palavra. 

SEPrUAGENARIO  ,  adj.  de  70  annos.     ^ 

SEPTUAGESIMA  ,  f.  f.  a  dominga  da , 

bc  a  terceira  antes  da  Quarefma. 

SEPTUAGESIMO  ,  adj.  ordinal,  o  que  eftk 
dtpois  do   Icx^cirmo  nono. 

Sepulcral  ,  adj.  que  refpelta  ao  fepulcro 
V*  g*  j»  camp/t^r^^  infcrip^So—^ 

SEPULCRO  >  f-  ro.  (cpultura  mais  curiofa , 
e  adomadi.  §  O  fnnto  fepulcro  ,  o  tumula  cm 
que  fe  expõe  o  corpo  do  Senhor  morto  na  fc- 
niana  fatita. 

.  SEPULTADO  ,    Part.  paíT.  de  fepultar.    $  f. 
,1  Sepultada  cidade  debaixo  de  Juas  minas  ;    no 


SÊP  SEQ.     '      m 

SCPTEMVIROS  ,  f.  m.  pi.  fete  fnagíftradosjs  A  fequaz  onda  ,«  que  fegue ,  acompanha  :  ^ 
Romanos  ,  que  diftribuião  as  terras ,  e  condu-  es  auritos  carvalhos ,  e  os  jequazes  cantos  obedo 
ziáo  os  povoadores  ás  Colónias  3  &c.  cetn  ã  orfea  harmonia  j>  , 

SEQUEIRO  ,  adj.  ou  fubft..  roafc.  l^gar  fc-. 
CO  ,  taito  de  fucos  próprios,  para  a  vegetação 
„  no  fequeiro  a  rqfa  perde  aqtêella  còr  formo/a  jf 
D.  Fr.  Manuel.       . 

SEQUELLA.»  f.  F.  confequencia ,  efieito  de 
huma  caufa.  §  Os  dafeqnella  de  étlguem ,  os  fens 
fcquazes  ,  os  do  feu  bando.  Barros.  S  Confe- 
qucncia  que  fe  tira  raciocinando..  M.  L$4pt.,í. 
f.  lUo.  col.  4.  §  O  adio  de  f^ic  9  .fer.  feguL'' 
dor  V.  ^.  „  inJaJlivel  nafequeila  dos  4t^os  4f 
Commumdade.  '         , 

SEQUENCIA  9  C  f.  .fauma  profa  com  ,ccn« 
foantes  a  modo  de  verfos  leoninos  ^  Que  em 
algumas  feflas  folcmnes  fe  reza  depois  oaEpif- 
tola  na  MiíFa. 

SE  QUER  ,  adv.  ao  menos  v.  g.  ,,  jâ  ifut 
Pt€  não  dais  tudo  dai-nte  fe  quer  anietade. 

SEQUESTRAÇÃO  ,  f .  f .  o  adio  de  fc  fe- 
queftrar.  §  Separação  no  fíg.  ,»  Jofa  c  injtrmê 
fequeftra^âo  do  bom  humor  para  fii  t  lance  o  ruim 
fora. 

SEQUESTRAR  ,  v.  at.  tomar  bens  ,  e  poloi 
em  fequeílro.  §  f.  Privar  do  ufo ,  exercicio  do 
dominio  ,  ou  de  noflTas  faculdades  ,,  Fieira  ^ 
ffnípre  Chrifto  teve  fequefirados  todos  efies  dotes  j, 
í.  e.  não  ufou   deiles, 

SEQUESTRO ,  f.  m.  tomadia  judicial ,  c  de- 
pofito  em  mão    de  terceiro  i    de  alguns  bens  , 


abifmo   da  terra  que  fe  abriu  ^j :  y^  fcptdtado  no  Ide  cujo  ufo  ,    e  dlípofíção  fe  priva    o  dono. 
efífueiimento  ,,  a  cidade  fepultada   em  fono  y    <|para  latisfação  de  alguma  dívida  ,  ou  commiflo 


a  que  ellá  obrigado.  %  Depofito  da  coifa  litígio^ 
fa  ,  até  fe  averiguar  cuja  ellahe.  §  A  peflba  em 
aija  mão    fe  fac    o  depoíito  ,    ou  fequefiro.  $ 


vinho  I.  e.  adormecida ,  e  privada  de  fcnti men- 
to 9  quafi  morta. 

SEPULTAR  ,  V.  at.  recolher  o  cadáver ,  ou 
os  oíTos  na  fcpultura.  §  f.  Efconder  v.  g.  y%  fe-^.  Vieira  t.  9.  /.  22.  y^cmo  fez   em  vida  ifte  fc 
gultou  o  terremoto  a  Cidade  debaixo  de  Juas  rui-  quefíro  „  ja^r^...^^  féqneftrar. 
w^í  „  os  fantos  metiioje  nas  cevas ,   feptdtavjo]     SEQUÍDXO  ,    f.  f.  defabrimcnto  ^^  defapego 
a  virtude  j  para  que  nao  morrejje  „  Fieira*  v.  5^.  „  j aliar    a  alguém   com  fequidSo  „  Cron. 

SEPULTURA  ,    f.  f.  enterro ,  cova  ,  carnei-  Çyt.  L.  4.  c.  7.    5  Sequidío  de  ejpirito ,    a  qiie 
xo  9  onde  fe  depõe  para  fempre  o  cadáver ,  fe-jfofre,  quem  he  feco  de  efpirito  1  na  Myftica. 
náo  no  cafo  de  fe  trasladar  j    dar  fcpultura  ao  J     SEQÚIM  v.  Zequim. 


morto  ,  entcrrallo ,  jazigo.  §  Sepultura  dobrada  ; 
entre  os  Judeus  ,  tinhão  os  jazigos  camará  ,  e 
recamara ,  e  em  huma  faziáo  os  oíRcios  da  fe- 
pultura  ,  e  houtra  depoíitavão  o  cadáver,  jír- 
raes ,  e  Pantaliio  d^ Aveiro  c.  59.  $  O  adio  de 
fepultar. 

SEQUAZ  ,  adj.  fed>arío  ,  partidifla  ,  membro 
do  bando,  união ,  partido.  Lucena  ^  e  M.  Lnf 
6.  J.  \6a>  col.  I.'  §  O  que  feguc  ,  acompa- 
nha. Naufr.  deSep.  r.  ^.  Ç  O  qnc  fcsue  ,  cftn- 


SEQUIOSO  ,  adj.  fedento  ,  que  tem  fede. 
S  Que  neceílita  de  rega  9  ou  chuva  v.  g.  ,  ter* 
ra^^-^n  planta  ■     ,  berva^--^  Lobo. 

SEQUITO  ,  f.  m.  a  pompa  ,  a  gente  oue 
acompanha  por  obfequio ,  Por  honrar ,  e  autbo* 
rizar.  §  Gente  do  acompanhamento  v.  g.  ,,  cjla 
gente  era  dofequito  do  exercito  ^^  Cucrra  doAhm- 
Tejo,  §  Amizade,  benevolência,  applaufo,  ob- 
fequio V.  g.  „  grangear  o  fequito  dos  povos  ,, 
M.  Lufit.  ,,  pregador  que  ttm  muito  fequito  i.  e. 


àà  ^*  g^  99  fequaz  das  fciencias  ,,  Ulifpo  /.  !•  v.  muito  appUuio  de  feus  eftimadores>  e  apaixo- 

Ddd  na- 
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nados:    donttiha  de  muito  fiquho  ^  mnúto  fcguí-  que  cantavam  com  t»l  fuávicfade  ,  qnc  os  iutc- 
dá  ,  c  approvaía,  "*      '""      "      '  '       ~   -'" 

SER  •  f.  m.  D  cxiftir ,  cxíftertria.  §  Honwm 
tt  granaefer  f.  e.  dt  grande  porfe  ,  imporrán- 
dia  ,  de  grande  férte.  P.  Pereira  ,  e  Farras  )re^. 
^  O  Jcr'de  algncht  f.  é.  aquiUo  gire  cllc  he  ,  h- 
zica  ,  ou  moralmcnre  v.  g.  „  toâà  o  nejfd  fer 
íl^aixo  ih  Dms'y  devemos  as  inHkni^ões  ,  edtiea- 
ph  de  noffbf  maiores  „'  btêm  ffthido,  fer  de  jor- 
mofitra  „  Mauf.  i8i.  v. 
•SER.,  V.»  n.  cxiffir  v.  g.  9,  era  meu  meftre  ^ 
pUmuitor  do^éto.^  Defte  verbo  ufamos  para  af- 
íirmar ,  òi>negar ,  i^ue  hont  artribrtta  exifte  em 
o  fujeito  v.^.  „  Deus  he.immortal ,0x1  cjiie  hum 
ftí^ftd  pertence  a  aFguma  efpecie  ,  e  tem  os  at- 


gantcs  fe  erquecião  da  mareação  ^  e  remos« 
SEREFOLIO  ,  f.  m.  v.  cerefelio. 
SERENADO,  pare.  pafF.  de  fcrefiaf- 
SERENAMENTE  ,    adv.  com  fcrcnidade.  § 

De  vagar ,  brandamenfe. 
SERENAR  ,  V.  at.  expor  ao  fereno-  §  Díffi- 

pat  as  névoas  ,  nuvens^ ,  chuveiros  ,  rcmpeílades. 

5  f.  Serenar  o  femblante  ,    fazcllo  parecer   fia» 

alteração  ;    ferenar  o  animo  ,  tirar-lhe  a  percur- 

bflcão ,  incommodo.  S  v.  n,  jicar  fereno. 
SERENATA ,  f.  f.  Mufica  que  fe  dá  deMH 

te  ao   ferenfo. 
SERENIDADE ,  f .  f.  o  eftado  do  ar  limpo, 

Çém  nevoeiros  ,    nuvens  ^  chuveiros ,  tempeíbr 


gotango  ,    he  hun  eio  ,  évr,    5    San  mnito  dejfa 


nríbueòs' delia  v.  gi  „  efle  animat  he  Imm  Oran^àd^    Ate.    §  f.  Serenidade  do  femblante  ,    dor 


cafa ,  deffa  cantiga  i.  e.  fou  muito^  ami;;o  ,  par-  bra  ,  final  da  fercnidade  ,   ou  tranquillidade  dtf 


SERSO  ,  f.  m.  ò  trabalho  que  fe  Faz  da  bo- 
ca da  noite  até  as  8  ,  p  ,  10  ,  ou  mais  horas.. 
S  Baile  noâtimo  ,  em  cafa  nobre  ,  ou  Real , 
hoje  dizemos  faráo.  Barros  D.  \.  L.  \.  c.  7. 
no  Ctaríffutndo  Z.  2.  r,  41.  /.  78^  v.  /.  200.  coL  5. 
jRefendfi  Cron.  .7.  2.  r.  86.  Hiji.  dos  Jllullres  Ta- 
Monas  f.  5?f;  Sí  Mir.  os  mimos  ,  os  fcroes  de 
Portugal  onde  são  idos  „  allude  ao»  que  fazia 
no  Paço  elRei  D*  Manuel. 

SERAPHICO  ,  adj.  de  Seraphim.  §  J  Or- 
iem      ■,  a  de  S.  Francifco. 

SER.^VPHICO ,  f.  m.  flor.  (^jaeea  a) 

SERAPHIM  ,  f.  m.  Anjo  do  primeiro  dos 
nove  Coros  Celeftcs  da»  Jerarquia  fuperior. 

SERAPILHEIRA  ,  f.  f,  panno  de  eftopa 
muito  gtoíTa  ,  e  raro,   de  envolver  fafdos. 


rofto  não  alterado ,  mas  alegre ,  com  boa  fonw 


vofcb.  Barros  „  á  manhJ  ferei  em  Lisboa  „  i.  e.  ar  vaporoso,  orvalhofo  delia.  §  Eftar  ao  firene 
tftarei.    f^.  do  Arceh  £.  i.  r.  5.    §  Ser  com  o  /.  c.  dcfcobcrto  ao  ar  ,  ao  relento»  Fafconc.  ArtiS 
pronome  fi.    Enfr.  ?.?.,,  clle   he  grande  vojfo  f.   17. 
J^rvidor :  refponde  otrtro  „  feja-fe  efle  voffo. 

SERAFIM  A  ,  f.  f.  kum  tecido  de  lá  delgada 
para  forros  y  cortinas ,  Scc 


SERENO  ,  adj.  limpo ,  fem  névoas  ,  fctrf 
nuvens  ,  chuveiro  ,  trovoada  v.  g,  „  4r— •, 
tempo^-^-^y  CeO''''^^  Xoflo^-^^^  animO"--^  v.  fe^ 
rentdade.  ^Gota^-^^f  a  que. tira  a  vifta  fem 
lezão  externa  dos  olhos. 
SERGANTANA  v.  L-^artidia. 
SERGENTE  v.  Sargente.  Nobiliário  f.  iiu 
.  SERGUEIRAS  ,  f.  f.  pi.  tecido  de  li  ,  c 
linho   de  pouco  preço.  . 

SERGuILHA  ,  í.  m.  droga  de  lã  mais  tapa- 
da ,  que  filicio  ;  à  imitação  defta  fe  Eaz  a  de' 
algodão ,  e  a  de  feda ;  Lobo  diz  que  àfirguiltm 
chamão  cilicio.  Dial.  11.  J>  i^x. 

SERIAMENTE  ,  adv.  com  íeríedade  ,  de  vc^' 
ras  ,  fem  zombaria. 

SERICO,  adj.  de  feda;  capas  fericas  „  y. 
do  Arccbiffo  £.  6.  c.  20.  prmr. 

SERIE  ,  f.  f.  Mathem.  ordem  de  grandezas, 

que  crefcem  ,   ou  diminuem  fegundo  certa  lei» 

SERAPINO'  ,    f.  m.  huma  goma  Medicinal.   %.  Continuação  ordenada ,   e  fucceíHva  de  a!gu- 

{firátmnwn  ,  faeoponiwfu)  mas  coifas  ■,  certo  número  de  coifas  feguidas  y. 

SERASQUIEK  ,    f.  m.  entre  os  Turcos  he  íjf.  „  hrnna  ferie  de  annos  ,  de  defgra^ai ,  de  myf' 

General  do  exercito.  Brito  Ej^itome,  \terios  ,,  Vieira. 

SERBUNO  ,    adj.  arvallo ,  dó  càr  mais       SERIEDADE ,   f.  f.  modo ,  ar ,  geílo  ferio. 

farregada:  que  a  do  Cervo.  §  Oppõe-fe  a  gra^  ,  ou  zonnbaria.  %  f.  Impop^ 

SEREA  ,    monftro  fabulofo  ,    dz  cinta*  para  rancia  ,  momenro  de  alguma  materia« 
•ima  mulher  formofa  ,   e  dahi.  paia  baixa  arre-       SERIFE  v.  Xerife. 
matada  omi  caAuU  da  peixe  i  fingíúa  os  poetas.      SERlLtiAR,  ^  v.  at.  debas  em  fafilbo. 

SE- 
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SÈT  SEV  395> 

•   SeTEÍíO  ,  adj.  fctimo.  §  Ofitenojpot  os  7  cíuC  indica   a  fcvcriJade  do  animo  „  vedes  iftéc 
annos  dciJÂdc?  Eufr.  2.7.  yever/í  Aí/ijejlaílc  ,',  Fieira. 

SETENTA  ,    aJj,    niimcr.  i.  e.  7  dezenas  ,      SE\^lCiA  ,  f .  f .  oníáo  iraurtiento  quc  oma- 
cu  7  vezes  de?.  rido  laz  à  mnlHer  ,  o  pai  ao  filho ,  o  íenhor  a<l 

SETENTRIÃO  ,  fr  m.  o  Norte  ,  o  polo  do  cfcravo,  r.  Jurid.  §  f.  Crueldade  ferina.  „  Fiei'- 
Norte.  ra  ,,  ccmerem-fe   os  animaes  hujis   aos  cuiros   hef 

SETENTRIONAL,  adj.  do  Norte,  do  Sc-  voracidade^  e  fcvicia  n^^  invenções  de  oíormtn^ 
tentriào.  tar  mo  cxcooitou  a  feviaa   dos  ^eros  raivo/a  de 

SETIA  9   f.   f.  embarcação  pequena  da  Afia.  fe  ver  vaicida^  „  Fhira  4.  1^5.  §  Dar  fevicias^ 
Freire.  no   foro   i,  e.  fenieiiça    de  reparação    pot  ftvi» 

SETIFERO  ,   adj.  poet.  que  tem  fedas ,.  fc-  cias,  entre  marido,  c  mulher, 
deúdo    V.  g.  „   forco  fctiferò  ^^- Eneida  12.  40.       SEVISSIMO ,    fuperí.  muito  fcvo ,  on  crocl 

SETIGERO  V.  fecifero.  Eneida  n.  47.  ^^  a  feviJlima  Megera  „  Vlilfea  4.  4, 

SETIM  ,  f^  m.  íeda ,  o\i  tecido  áq  iãa ,  com       SEVOSO  v.  cebofo. 
a  fiiperíicie  mui  lifi^b ,  c  kílfó£i.  §  Madeira  do      SEXAGENÁRIO  ,   adj.  que  tem  60  annos.. 
Braíil,  àrliàs  pequíá.  §  Divisio^^'^,  que  fe  faz  de  himi  todo  em  .60 

SETJWA  ,  í.  f.  huma  ferima  ,  no  iogo  dos 
centos  são  7  cartas  do  iiicfnx)  metal,  r^a  Mtif. 
a  fetima  maior  contem  5  tonos ,  c  i  femítono 
maior  >  a  fetima  menor  contem  4  tonos  >  e  2 
femitonos  maiores. 

(SETINADO,  aJj. 

!(SETlNOSO ,  adj.  q«c  teih  a  fupérficie  liiui- 
^co  liza  ,  c  luftrofa  coiuo  o  (ctim. 

SETOURA  ,  f.  f.  fouíe  de  fegar  fearas ,  ou 
feno. 

SETRA  ,    f.  f.  fazer  huma  fctra  áo  oome. 


p.i.:cs  os  minutos  em  60  fcgundos  ,   hum  mi- 
nuto  fecundo  em  6c  terceiros. 
í     SEXAGÉSIMA  ,   fr  f.  à  oitava  dominga  an* 
tes  da  Pafcoa. 

SEXAGÉSIMO  ,   adj.  ordin.  que  fica  depol» 
do  quinouagefimo  nono. 

(SEXIÍIA  ,  f.  f.  ou 

(SEXMO  ,  f.  m.  a  fexta  parte  v.  g.  de  hiK 
:ma  van  ,  ou  covado. 

SEXO  ,  f.  m.  a'  diftinção  que  a  natureza  pbz. 
entre  os  maxos  ,    c  as  fêmeas  de  cada  efpecic.» 


i,  c.  hum  l:vvor-  com  a  pcnna  ,  qiic  alias  fc  diz  Disfarçar  o  fexo  ,•  ufar  dos  que  pertencem  ás 
guarda  ,  para  fe  não  furtar  a  firma  izo  fácil-  pcíToas  do  outro  fexo.  §  O  fexo  mais  fraco  y  o 
mente.  fexo  formofo  ,  ott  o  bello  fexo  ,  as  mulhercí. 

SETRO  V.  fcej.tro.  ^  ^  [    SEXQ^OlALTERA  v^fcfquialrcra. 


SEU^  adj.  poliCiHvo  ,  vai  o  mefmo  que  dcV 
Jc  ,  cu  delia  ,  dcllcs  •  cu  delias  v.  g.  „  o  fcn 
filho  5  afim  cafa  j  os  f eus  cf cr  avos.  §  De  fct^  t  c. 
por  fi ,  de  fcu  nafjral.  Manfinho  f.  12H.  v.  ,, 
0  ejiimulo  da  gloria  lhe  efporea  o  cora^So  de  fctt 
alevantado  ,, 

SEVADEIRA  ,  f.  f.  v  cevadcira. 

SEVANDIJA  V.  favandija. 
^     SEVANDI] AR  ,  v.  at,  tratar  com  Indecencia  , 
falta  de  decoro.    5— — yè  ,   havCr-fe  indccorofa- 
mcnte  ,    fazendo  acções  que  abatem ,  e  defau^ 
torizão.   t.  famil. 

SEVANDILHA  v.  fevandija. 

SEVE  V.  febe.  Fieira  4.  n.  41.  „  arrancar- 
IBe^bei  as  feves. 

SEVERAMENTE  ,  adv.  com  feveridadc. 

SEVERIDADE  ,  f.  f.  rigidez  ,  rigor  v.  g.  ,> 
a  feveridadc  das  leis.  S.  D.  ^^  v.  fevero. 

SEVERISSIMAMENTE,  adv.  fupcrl.  muito 
feveramente.  Fieira  4.  n.  5.^---^  julgado. 

SEVERO  y  adj.  rigido ,  que  exige  grande  esea*- 
âidáo  no  proceder ,  t  que  perdoa  raras  vtzes , 
•u  nunca.  ^  rigomfo>  alpero%^  %  Scfnblann  *•  'y 


SEXTA  ,  f.  f.  hora  Canónica  ,  entre  a  Ter* 
ça ,  e  Nca.  §  Sexta  na  Mufica  ,  he  ou  maior , 
que  contem  4  toros  ,  e  hum  femitono  maior 
v.  g.  do  ut  de  cfolfàuc  ,  ao  la  do  ftfgundo  ala- 
mire  ;  ou  fexta  menor ,  que  contem  ^  rotios  y, 
e  2  femitonos  maiores.  §  Sexta ,  no  jogo  dos 
cenrcís ,  são  6  carta.^  feguidas  do  mcfimo  n^etal. 

SEXTAVADO ,  adj.  que  tem  6  foces  ,  e  d 
ângulos. 

SEXTERCIO  V.  fcftcrcio. 

SEXTIL  ,  adj.  afpeíh-^ — ,  lú  Aftrol.  hc  a 
diftanciã  de  60  grãos  cm  que  hniH  planeu  elQá 
do*  ou  no. 

SEXTILHA  V.  fexrina. 

SEXTINA  ,  f.  f.  compofição  poética  etn  ef- 
tancias  de  6  yerfo6  ,  e  em  todas  as  eífancias 
vem  as  rima/'da  primeira  ,  variadas  a  aibitrío 
do  poeta  ;  fendo  nfccflTario  porém  que  O  i  ver^ 
fo  da  eftancia  feguinte  rime  com  o  final  da  an- 
tecedente ;  conftá  de  6  eíbncias  ,  e  remate  , 
com  rimas'  das  eílaiicias. 

SEXTOGENITO  ,  ídj.  t  fexto  gcnito ,  o» 
o  fexto  fiiho» 

SEX- 
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^'  SEXTUMVlRy  f.  m.  Magiftrado  de  hum  TrU 
bunai ,  ou  junca  compofta  de  6. 

SEXTUMVIRATÓ  ,  f.  m.  o  Tribunal  de  6. 
M^^iftrados.  §  O  oíHcio  deScxtumvir. 

SEXUAL  ,  adj.  que  rcfpciu  ao  fcxo  v.  g.  „ 

dijf crença --'^^  Jjifletn ,  o  dos  Botânicos,  que 

actribucm  ás  plantas  diverCdade  de  íexo. 

SEVAR  V.   fciar. 

SEYFIA  V.  felfia. 

SEVO  V.  feio. 

SEZXO  V.  íesão  ,  ou  fasão. 

SEZIRXO  V.  ceziráo  ,  ou  cizirão.  Prejles  f. 
115.  V.  fezirão  com  farelo  „ 

SHI. 

SHILLTNCt  ,  f.  m,  (pronuncia-fcchílín)  moc- 
dz  de  praça  Ingleza ,  que  vai  180  reis. 

SIA. 

'  SI ,  variação  do  protiome  da  terceira  peííoa  , 

3UÇ  fc  ufa  com  as  prefpofiyõcs  v.  ^,  ,,  ^fis 
eft.paraft:   v.  figo.  $  Fejafe  fim. 

SiA  ,  variação  anciq.  de  feer  ;  eíhva.  £W/r. 
5.  !./•  175.  f  Nobiliar. 

SIAR  ,  V.  at.  de  Volatcr.  Siar  d  ave  as  azas  , 
be  cerra  los  c^epoís  de  sifferrar  a  relê  ,  para  cair 
com  elia  mais  deprefla.  $  v.  Ceiar ,  e  Ceiavoga. 

SIATICA  ,  V.  Sci?.tica. 

SI  BA  ♦  f.  K  hum  peixe  vulgar,  {Sefia  éc) 

SIBAR ,  f.  m.  Af.  huma  embarcação ,  maior 
^ue  o  irarançue. 

SIBILANTE  ,  part.  prcí.  de  fibllar  o  vento 
'— — :  Cam.  Luf.  :{.  4p. 

SIBILAR  ,  V.  ru  foprar  com  hum  zonido 
agudo  :  afíbbiar  como  a  cobra ,  ferpente :  ,,  o 
toureiro  fíbila  ,,  Listada  1.  88. 

SIBILO  ,  f«  ra.  aííobio  agudo,  filro.  Macedo 
Eva  y  e  Ave. 

SIBILLA  ,  f.  F.  mulher,  que  vaticinava  o  fu- 
curo. 

(SIBILLICO,  ou  ances. 

(SIBILLINO  ,  adj.  de  fibilla  v.  g.  „  ornado 
^-— *,  os  livros  "-"^  ,  attribuldos  ás  fibillas  ,  ou 
compoftos  por  cilas.  §  Eftilo^'''^  y  inincelligivcl. 

SIBILO  V.  aíTobio  ;  filvo. 

SIC  ARI  ATO  ,  f. .  m.  morte  feita  com  faca , 
ou  adaga,  Eva  e  Ave, 

SICLO  ,  f.  m.  pezo ,  e  moeda  ufados  entre 
os  Hebreus. 

SICRANO  ,  f.  m.  nome  ufado  para  defígnar 
pelToa  incerta  ,  correfponde  ,  a  Fulano. 

SICROCIO  ,    adj.   tingíiento- y  ufado    na 

Farmácia.  $  Coifa  que  (igniíica  mais  do  que  foa. 


SIG 

SIDE^REO  ,  adj.  poec.  de  adro  ^  de  eftrelías 
V.  g,  „  efflendor-"-^  yy  Eneida  j.  ijz. 

SIEIRO   V.  cieiro. 

SIENCIA  ,  edcriv.  v.  Scienci». 

SIGALHO  ,  f.  m.  bo^ad.nho  t.  vul;.  ,,.  bum 
figalho  de  pio. 

SKtILATA  V.  terra  figillata. 

SIGILLO  ,  f.  m.  guardar  o  figillo  da  cofáf' 
são  ,  í.  e.  o  fegredo  ,  não  revelando  o  confelTor 
de  nenhum  modo  as  culpas  do  penitente  ,  que 
confeflbu. 

SIGNACULO  V.  fello. 

SIGNALAR  V.  alIínaUr  ,  íinalar  f^  fignalar 
prantos  aos  mocos  , ,  P^afconc.  Arte. 

SIGNATUllA  V.  aflmatura.  Aí.  Luf.  t.  $. 

SIGNIFERO  ,  T.^  m.  entre  os  Romanos,  p 
mcfmo  que  entre  nós  Alferes.  Fafconcellos  Arte. 

SIGNIFICAÇÃO  ,  f.  f.  o  fentido ,  que  as  pa- 
lavras encerrão ,  e  contém. 

SIGNIFICADO  ,  pare.  paíT.  de  fignificar.  J 
fubft.  Significação.  §  Tirar  figyiijicados  ,  bufcar 
nos  Vocabulários  as  fígnifícações  das  palavras. 

SIGNIFICADOR  ,  adj.  v.  fi-nificativo.  Ama- 
ral 7. 

SIGNIFICATIVO  ,  adj.  que  tem  fignieca- 
çâo  «  c  fentido  v.  g. «,  vozes  ,  palavras  .-^^^^ 

SIGNO  ,  f.  m.  Aftron.  conftellação  y  ou  ajun- 
tamento de  algumas  eftrcUas  fixas ,  que  fc  fu- 
põe  formarem  alguma  figura,  c  fó  ie  diz  das 
doze  conftcllaçôcs  do  Zoaiaco. 

SIGRALHA  ,  f.  f.  ave  femelhanrc  á  gralha j 
mais  nei;ra  ,  c  mais  pequena.  Barros. 

SIGURELHA  v.  fe.^urclha. 

SILENCIO  y  f.  m.  falta  de  fom,  de  vozes, 
de  palavras  v.  g.  .,  guardar^  cbfervar o fdencio i 
foi  cuvido  em  fdencio.  §  Fòr  fiJencio ,  mandar  ca- 
lar ,  mandar  ceíTar  a  difcufsão ,  controveríia.  $ 
Falta  de  letras,  on  cartas  em  correfpondencia.  § 
Falta  de  replica ,  repofta  v.  g.  „  o  vcpb  filencio 
parece  confifs/io  daquillo ,  de  qite  vos  arg:iem. 

SILENCIOSO  ,'  adj.  taciturno  ,  que  falia  pou- 
co. $  Onde  não  fc  dão  vozes  v.  g.  „  a  noite 
,  o  hcfquC''^^ 

SILER  ,  f.  ni«  arbufto  parecido  em  algum 
modo  com  o  faiguciro  ,  ou  amieiro  ÇSilcr.^ 

SILHA  ,  f.  f.  cinta  de  panno  forte  ,  ou  coi- 
ro ,  com  que  fe  ata  a  fella  nas  beftas  ,  aperta-fe 
por  baixo  da  barriga. 

SILHAO  ,  f.  m.  efpccie  de  fella  grande ,  pa- 
ra nella  cavalgarem  as  mulheres  \  tem  hum  ef- 
tribo  por  hum  lado,  ehum  arção  femicircular , 
contra  o  qtial  fe  encoftão. 

SILHA  RIA  ,  f.  f.  obra  de  filharia ,  he  a  que 
he  forrada  por  fora  de  obra  de  canto,  c  cheia 

por 
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por  deQtfO  de  'pedra ,  e  caL  M*  Luf.  1.  /•  l6. 

tol.  4' 

silício  ,  r.  m.  panno  de  lia  groffeiro  ,  que 
morde  o  corpo  ;  mais  raro  que  fírguilha.  §  v.  Ci- 
licio ,  ou  malhas  de  arame  com  pontas ,  a  qual 
fe  aperta  em  redor  do  corpo ,  e  fincando* fe  as 
pontas  causão  morciiicaçáo. 

SILINGORNIO,  adj.  vulg.  o  que  falia  man- 
famence  para  enganar. 

SILIQÍJOSO  ,  adj.  de  Botan.  que  nafce  em 
vagens  j  como  os  leijões  ,  favas. 

SILLABA  ,  e  deriv.  v-  fyllaba ,  &c. 

SILLOGISMO  V.  com  fy, 

SILVA  9  f.  f.  arbufto  íilveftrc ,  mie  lança  va- 
rinhas verdes ,  flexíveis  j  armadas  Je  puas ,  ou 
cfpinhos  aeudos  y  Jimis  ^  is.  §  Silva  mocha  f 
outro  arbuíto  fílveítre  efpinhofo  »  femis  canis , 
rofa  canis. i  tem  folhas  de  ro feira  ,  e  flor  como 
huma  rofa,  de  5  pétalos  ,  ou  folhas.  §  Silva  da 
fraia ,  planta  com  efpinhas  ,  c  varas  dobradiças^ 

Íiie  fe  cria  nos  arelaes.  §  Silva  d* Agua ,  planta 
Iraíilica ,  herba  viva*  §  Silva  ,  poema  como  a 
canção  y  cujos  confoantes  vão  rimados  de  dois 
cm  dois  I  como  os  últimos  z  verfos  das  oita- 
vas. §  t«  de  Alveit.  são  a  ou  :{  dedos-  de  pello 
branco  ao  longo  da  teíla  ,  ou  fronte  do  cavai 
lo  para  as  ventas.  §  Cilicio  de  arame. 

SILVADO  ,  f.  m.  lugar  povoado  de  filvas 
efpeífas. 

SILVANO  ,  f.  m.  Mythologico  ,  hum  Deus 
dos  bofques ,  florcftas  ,  c  campos.  §  f.  Homem 
agrefte  ,  ruílico.  Cam.  Soneto  204. 

SILVÃO ,   f.  m.  filva  macha. 

SILVAR,  V.  n.  aííobiar  v,  g.  ,,  (ilva  a  íer- 
pente  „  Eneida  11.  i?8.  §  ar.  e  f.  fazer  dar  lom 
agudo  ;  ftlvio  nos  ares   o  reLcín  duro. 

SILVEIRA,  f.  f.  filva  arbufto,  farça.  H.  Pin- 
to f.  542. 

Silvestre  ,  adj.  coifa  do  mato.  §  a  Ar- 
te  ,  chama  Camões  (Ode  8.)  a  Medicina  ,  por 

cur^r   muito  com  vegctaes. 

SILVIA  ,  f.  f.  pintaroixo  ave.  (Httbecula  , 
B.  P. 

SILVO  ,  f.  m.  o  aíTobio  ,  ou  voz  aguda  das 
cobras  ,  e  ferpentes.  Lacerda  Carta  Pajicral 
Uliff'  ?•  50.  „  Polifemo  cos  filvos  os  mentes  aba 
lava. 

SILVOSO  ,  adj.  empeçado,  travado  com  fil- 
vas. 

SIM  ,    adv.  com  que  defi8;namos  o  confenti- 

ircnto  ^  approvaçáo  ,  oppóc-fe  a  não,  §  Refponder 

de  fim   ,    dizer  ,    ou   responder  fim.    Leão  Cron. 

y.    I.    *;    At*jinncte    \c  í^iíTc  Ji  \>c)t  fim  ndv.   e 

pm  por  //  variação. do.  pronome  da  terceira  pcf- 
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(osL.  Goes  Cron.  Manuel  i.  p.  c.  14-  c  15.  Pinto 
Pereira  L.  \,  c.   i.  /.  6.  c.   ip. /.  77. 

SIMILAR  ,  adj.  de  fcmelhante  natureza  v.  g. 
partes  fimilares  ,  e  não  heterogéneas.  lerreira 
Cirurç. 

símile  ,  f.  m.  comparação  v.  g,  „  fazer 
huni--''^  vara  aclarar  o  que  Je  diz  „ 

SIMILITUDINARIAMENTÈ ,  adv.  por  fe- 
mclhanças. 

SIMILITUDINARIO  ,  adj.  em  que  ha  fe- 
melhança  v.  g.  „  pplygamia^ — ,  em  que  ha 
femelhança  ,  ou  razão  (te  igualdade  cem  a  ver- 
dadeira. 

SIMITAS  ,  f.  f.  pi.  antiq.  temates  v.  g.  dos 
leitos  ,  &c.  Prov.  da  Hijl*  GcneaL  t.  i. 

SIMO  ,  f.  m.  cimo  ,  cume  ,  o  alto  do  monte. 
Severim  Notic.  Leão  Cwn.  Af*  5.  Jtmo  da  ferra. 

SIMONIA  ,  f.  f.  crime  Ecclefiaftico  ,  que  com- 
mette  quem  dá  ,  ou  compra  a  coifa  eípiritual , 
ou  connexa  com  ella  ,  por  coifa  temporal  y  ou 
profana. 

SIMONIACO  ,  adj.  que  commetteu  fimonia« 
§  Em  que  ha  fimonia. 

SIMONTE  ,  adj.  tabaco—^  ,  da  primeira  fo- 
lha do  tabaco  ,  deve  fer  fomente. 

SIMOTRACEA^,  adj.  fem.  pedra ,  fcmc-. 

Ihante  ao  azeviche. 

(SIMPLACHEIRÂO  ,  adj. 

(SIMPLACHO ,  adj.  t.  chul.  mui  fimples  ,  ato» 
leimado. 

a 

SIMPLE  ,  adj.  plur.  fimples.  Arraes  i.  i?t 
e  noutros  lugares ;  ou  fanples  no  plur.  e  finj;ular, 
que  he  mais  ufual  ;  c.  que  não  confta  de  par- 
tes. §  p^//3(vr4— — ,  que  não  he  compofta  de 
duas  ,  ou  mais  palavras.  §  Só  ,  defacompanhado 
doutra  coifa  v.  g.  „  vinha  veftida  em  hufrafitti" 
pies  caniifa.  §  Não  ornado  ,  náo  enfeitado ,  não 
complicado  ,  não  embaraçado  ,  não  difficil.  § 
Sem  beneficio  ,  dignidade  ;  não  condecorado 
com  gráos  ,  &c.  v.  g>  j,  fimples  facerdote  ;  fem 
mais  graduação  v.  g.  »  fimples  cavalleiro.  §  ^o- 
/o—  promelía  a  Deus  ,  fem  as  folemnidades 
de  direito.  §  Officio,  e  feíla  fimples,  oppóe-fc 
a  duplcs.  §  2)c/7jío— ,  feita  de  moto  próprio 
.do  doador ,  ícm  outro  motivo.  §  y?erí«wc/4— — , 
-a  que  fe  faz  plenariamente ,  fem  referva  de  tí- 
tulos ,  ou  fruitos.  §  Ahmhro  fimples ,  que  conf- 
ta de  partes  fimilares.  §  Hcmem^-^^^y  firgelo  , 
ingénuo ,  fem  dobrez  ,  e  talvez  parvo.    §  Bcne- 

feio ,    fem    cura    de  alma 9.    §  Pronicjfa        ^ 

nur  fe  não   confirma  com  juramento. 

SIMPLES  .  f.  m.  pi.  V,  fimplices.  {  Arcos 
f^c  n^aJeiM  ,  (obre  os  quaes  fe  vão  formando  os 
do  edifício. 

Eee  SIM- 
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SIMPLEZA  ,  f.  f.  fimplicidaJe  ,  falra  de  ar-ímcfmo  tempo  ,  em  que  fc  fiiZ  outra  coifa,  dor 
te,  de  adonio  ,  enfeite,  a Aã  obra.  iVi?///r  J  mcfmo  tempo.    Vitxra  „  coílecç^o  fwtuhania  y  e 


de  Sepíilv.  /.  109.  „  %  Singeleza  de  animo  ,  in- 
nocencia  ,  c  talvez  ignorância.  £///r.  5.  8.  Ord,  ^. 
T.  42.  §   í.'Leáo  Cron.  Af.  5.  ,y  a dtlRci ,, 

SIMPLESMENTE  ,  adv.  fem  orn.ito.  §  Sem 
compofiçáo  ,  ou  uniáo  de  partes  ,  ou  multipli- 
cidade. $  Sem  refolho  ,  fem  dobrcz  i  com  can- 
dura ,   finzelamente. 

SIMPLICES  ,  f.  m.  pi.  as  drogas  ,  de  que 
fc  compõe  os  remédios* ,  de  que  fe  fazem  as 
operações  Qj>imicas  ,  c  de  Tinturaria  ,  os  ingre- 
dientes. 

SIMPLICIDADE  ,  f.  f.  oppóe-fe  a  compofi- 
ção  ,  multiplicidade,  o  fer  fimples.  §  Simpleza, 
innoccncia  ,  fingcleza.  §  Falta  de  enfeite  ,  de 
adornos  curiofos. 

simplicíssimo  ,  fupctl.  de  fimples. 

SIMPLICISTA  ,    adj.  Medico ,  qu<5  cura 

com  as  drogas  fimples  ,  ou  receitas  que  náo 
conftáo  de  muitos  ingredientes.  §  O  qiie  trata 
dos  fimples  Mcdicinaes.  Orta  f.  zz.  v. 

SIMPLIFICAR  ,  V.  at.  fazer  fimples-,  e  fa- 
cil  ,  defeaibaraçando  da  multiplicidade  de  par- 
tes ,  membros ,  rodas  ,  ou  mollas  ,  que  fazem 
cmbaraçofo ,  e  diffícil  v.  g.  „  fimplijicar  o  ejiudo 
90m  o  methodo  de  regras  geraes ,  e  breves  \  fimpli- 

£ar  o  calcnlo  ;  fimplificar  as  máquinas ,  as  mam- 
as namícas^  ò*c.  u  mod.  ufado. 
SIMPTOMA   V.  fymptoma. 
SIMULAÇÃO  ,    (.  f.  disfarce ,  diffimulaçao  , 
fingimento  ,    com  que  fe  dá  a  entender  o  con- 
nano  do  noíTo  propofito. 

SIMULACRO  ,  f.  m.  cftatua ,  ídolo  ,  ima- 
gem. Wff^  4.  I  ç. 

SIMULADAMENTE  ,  adv.  com  fimuíaçâo. 

SIMULADO  ,  adj.  fingido,  em  que  ha  fimu- 
lação.    $  Que  obra    com  fimulaçâo»   §  Feito   á 

imitação  de  ouiro.  Eneida  í-  80.  5  Coturato , 

e  que  he  fingido  ,  ou  fundado  em  coifa  falfa  , 
para  fraudar  os  credores  y  ou  illudir  a  lei.  Orden. 
4*  T.  71. 

SIMULADOR,  adj.  que  ufa  defimulaçóes. 

SIMULAR  ,  V.  at.  disfarçar  com  algum  dito , 
fu  acçáo  o  verdadeiro  intento,  ou  propofito  que 
temos ,  dand'o-lhe  apparcncias ,  que  induzem  os 
•urros  em  erro.  Ç  Disfarçar  ,  occultar  com  còr ; 
fmnlar  a  intenção  ,,  fimulando  que  lhe  fazia  niftç 
JerviÇo  ,,  Barros. 

SIMULTANEAMENTE  ,  adv.  ao  piefmo 
tempo  cm  que  outros  fazem  ,  ou  hum  fó  faz 
Viverias  coifas  v.  g.  „  efiudar  fmultaneamente 
JfíMofia  j  e  Direito. 

MÍVlULTAN£0  ^  adj.  ^ue  ff  diz  ^  ou  faz  ao 


nh  fucceffiva :  a  mulher  y  e  o  marino  quando  ça- 
sio ,  devení  dar  ccnfcmimento  fmttdtaneo. 

SINA  i  f.  f.  antiq.  a  bandeira  reaL  §  Sina 
(t.  uf.)  a  forte  ,  ou  deftino  que  cada  hum  ha 
de  ter  fegundo  os  Decretos  Eternos  da  Provi- 
dencia. Enfr,  :j.  2. 

SINADO  V.  aflinado  com  o  final.  Et^r.  ProK 

SINAL  ,  f.  m.  qualquer  coifa  da  qual  vimos 
em  conhecimento  de  outra  com  que  ella  tem 
connexáo  natural  v.  g.  „  jumo  he  jinal  de  fogo ^ 
ou  convencional  como  o  papel  branco  ;í  porta ^ 
ou  janella  ,  final  de  que  a  cafa  eítí,  para  le  alu- 
gnr  y  os  fina  es  com  a  mão  ,  cabeça  3  com  o  bi(^ 
táo  ,  com  golpes  de  badalo  no  fino ,  com  toque 
de  caixa.  §  Pronoftico  ,  prcfagio.  §  Por  final , 
ndvcrb.  i.  e.  em  prova  de  fer  verdade  o  que 
fc  diz.  §  Porção  de  dinheiro  que  fe  dá  ao  ai- 
lugador,  ou  vendedor  3  para  os  obrigar  a  com* 
prirem  o  contrato  ,  de  forte  que  quem  o  dá 
perde-o  fenào  fatísfaz  a  elle  :  o  allugador  de 
bcftas  V.  g.  dá  final  a  quem  lha  aluga  ,  e  eíle 
talvez  o  depofita  em  mão  de  terceiro  ;  o  com«< 
prador  dá  final  ao  vendedor,  v.  Ord.  L*  4.  T.  72. 
§  Sinal  em  branco  ,  he  o  nome  de  alguém  ef- 
crito  em  hum  papel  >  antes  do  qual  nome  fe 
ha  de  efcrever  coifa  ^  cm  cuja  approvação  fe 
requer  o  tal  final.  §  Qualquer  marca  ,  mancha , 
excrefcencia  ,  que  os  mininos  trazem  do  ventre 
materno  ,  no  corpo.  §  M?rca  de  tafetá  preto, 
com  varias  figuras  ,  imitando  as  naturaes  ,  que 
as  mulheres  punháo  no  roft©  por  adorno.  5  ^^f" 
ca  pofta  na  roupa  ,  gado  ,  cfcravos ,  para  fe  diP- 
tinguir ,  e  conhecer  de  outros  ,  daqui  no  figur» 
,^  amigos  do  meu  final  ,,  i.  c.  que  eu  marquei  , 
c  approvci  por  bons  para  meus  amigos.  §  Sinal 
que  deixáo  os  açoites  ,  as  feridas.  §  Fazer  ofh 
nal  da  Cruz  ,  perfinar-fe  ,  bcnzcr-fe.  %  Dar  fi* 
nal  de  fi  i.  e.  moftra. 

SINALADAMENTE ,  adv.  v.  alfinaladamentr. 


SINALADO,   part.  paíf.  de  finalar,  alEnala- 
.  Hiji.  de 
§  Aprazado. 


do.  HiJl.  de  Ifea 


part.  p; 

/.    II  u 


^  — . 

§  Célebre ,   nomeado» 


SINALAR,  V.  at.  pòr  final,  marcar.  %  Apon- 
tar com  fina  es  v.  g.  „  onde  a  carta  âe  marear 
nio  fmalava  baixos.  Fnire :  finalou  os  defiriãos  „ 
M.  Lufit.  $  Dar  por  final  v.  g.  „  querendo  mof^ 
trar  hitma  figura  da  Efperança  ,  fim^ou  a  ares. 
§  Confignar  ,  applicar.  F.  do  Árceb^i.  24.  ,^j?- 
nalou  cena  quantia  para  ejia  defpeza.  §  Sinalar^ 
fe^v,  aí{inalar-»fe.  w 

SINALEFA  V.  coro  fy 

SINCADILHA  V.  fancadilha. 

SBJe 
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STNCAR  9  V.  n.  dar  fincos  v.  cinca, 

SINCEIRAL  ,    f,  m.  mato ,  florcfta  de  íin- 
cciros.  Eufr.  Prol.  Sá  Mir. 
'    SINCEIRO,  f.  m.  falgueiro.  Çfalixcis)  B.P. 
'    SINCEL  V.  finzel. 

SINGELOS  ,  r.  m*  Beir.  os  caramelos  de 
chuva  gelada  ,  que  íicão  pendendo  dos  telhados , 
c  arvores. 

SINCERAMENTE  ,  adv.  com  fxnccridadc  , 
cpm  fingeleza. 

SINCERIDADE  ,  f.  f.  fingeleza  ,  lhaneza , 
lizura  no  fallar ,  ou  obrar,  fem  dobrez  ,  refo- 
lho ,  ou  diílimulaçio.  §  Faiu  de  miftura  que 
altera ,  e  corrompe.  Arrats  :{•  z.  ^  ^  pM'^a , 
€  finceridade  da  Religiio  „ 

SINCERO  ,  adj.  íingelo,  lhano  ,  fem  do- 
brez  ,  ou  refolho  animo^^-m^ ,  cord^io'"'^  ,  offe- 

SINCOPA  ,  c  deriv.  v.  com  fy. 

SINDO  «  f.  m.  Afiar,  o  mefmo  que  Banda- 
nm  ,  no  Norte  da  índia. 
.    f  SINGEL  ,  f.  m. 

(SINGELADA  ,  f.  f.  hum  fingel  de  bois  i.  c. 
huma  junta.  Ordat.  z.  :{ i.  $  17.  „  hum  fingel  de 
perdizes  „  hum  par.  Leitio  Mifcell. 

SINGELAMENTE  ,  adv.  com  fingeleza. 

SINGELEIRA  ,  f.  f,  forte  de  rede  de  pef- 
car.  Crm  PoeC  f.  62. 

SINGELEIRO  ,  f.  m.  o  lavrador  que  lavra 
com  hum  findei. 

SINGELEZA,  f.  f.  finceridadc,  ingenuidade, 
falta  dt  concerto ,  ornato  ,  disfarce  v.  g.  „  fal- 
lar  com  fingeleza. 

SINGELO  ,  adj.  fincero  ,  lhano  ,  ingénuo. 
$  jI^s  fingelas  i.  c.  fó  ,  fem  companhia.  Sá 
Mir.  $  Andar^^-^^j  fem  túnica  ,  on  veftído  in- 
terior. §  Otnhão  fingelo ,  o  que  nío  he  reforça, 
do  ,  e  tem  o  metal  neceíTario.  §  Único.  P.  Pe- 
reirà  2.  440.  v.  ferem  as  feridas  fingelas  „  i.  e. 
^^tni  por  cada  vez.  §  Pagar  qualquer  pena  pe. 
€Hniaria  fingela  i.  e.  não  em  dobro  ,  ou  tres- 
dobro ,  ou  anoveado  ,  mas  huma  fó  porção  quaj 
a  lei  ordena,  v.  Orden.  L.  f,  T.*2f.  §  i.  fim  j 
pagará  o  cdfatnento  (^doze)  fingelo. 

SINGRADURA  ,  f.  f.  antiq.  (do  Francez  „' 
einglez)  a  navegação  de  hum  navio  á  vela  ,  pe- 
lo efpaço  de  hum  dia  natural.  Pedro  Nunes  De- 
fensão da  Arte  de  Navegar ,  e  Sarros. 
-  SINGRAR  ,  V.  n.  navegar  à  vela  ,  furdir  á- 
vante  ,  velejar.  Caftan,  L.  7.  c.  85.  „  a  náu  fin- 
grava  menos  que  as  outras. 

SINGULAR  ,  adj.  hum  ,   fó  ,  único.   §  Ba- 
talha  ,   ducllo  de  hum  por  hum.  $  f.  Raro, 

c;uxaordinari'9.  $  O  que  affefh  diftingui^fe  por 
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coifas  que  elle  fb  hz  ,  poíTue  ,  &c.  5  Numere- 
fingtdar  „  t.  Gram.  he  a  variação  do  nome  ,  ou 
adjetíivo  que  fe  refere ,  e  figniiica  per  fi  fò  hum 
individuo  ,  ou  propriedade  referida  a  hum  fó. 

SINGULARIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de 
fer  finguter ,  fó ,  único  ;.  e  f.  raro  ,  extraordi- 
nário. §  Singularidades ,  acções  extraordinárias , 
defu fadas  ,  que  alguém  faz  por  fe  fingularizar. 
H.  Dom.  2.  p.  L.  I.  c.  14*  99  tempo  perdido  em 
feguir  bcatarias  ,  e  fingularidades. 

SINGULARIZAR ,  v.  at,  fazer  fingular ,  c 
único  na  fua  efpccie.  nem  a  natureza  fingulari^ 
zou  a  ave  Fénix ,  como  fe  crè.  $  Particularizar.. 
§  Fazer  que  feja  raro  ,  extraordinário ,  e  diftin* 
do  com  a  vantagem  de  tqdos.  §— fe ,  Fazcr- 
fe  finsular.  Lemos  Cerco  3^  a  vida  em  que  tanu> 
fe  tinna  fingularizado. 

SINGULARMENTE,  adv.  cora fingplaridadc* 

SINIFICAqXO  ,    e  deriv.    v.    fignificaçâo  , 

SINISTRAMENTE ,  adv.  mal ,  á  má  parte 
y.  e.  interpretar  finiftramente. 

SINISTRO  ,    adj.  máo  ,  perniciofo  v.  g.  ,, 

finifiros^  intentos  <^   defígnios^^-^^  meios ,  tnter* 

pretaçSo^-^^  i.  e.  a  mi  parte :  „  informações  fh 
nifiras  ,,  Telles  Cron,  da  Companhia  L.  5.  c.  20. 

SINO  ,  r.  m.  inftfumento  de  bronze  ,  eu 
aço ,  ,concavo  ,  que  vem  alargando  para  as  bor- 
das ,  nellas  fere  interiormente  o  badalo  ,  para 
dar  fom  ,  ufa-fe  nas  Igrejas  para  convocar  os 
fieis  ,   e  fazer  outros  finaes.    §  Sino  1  enfeiada  , 


ou  feio  V.  if.  ^,  o  fino  Perfico  „  Fieira.  %  Sino 
Samâo ,  (aíhm  fe  diz  vulgarmente)  v.  Salamão. 
§  V.  figno. 

SINOBLE ,  f.  m.  no  Brasão ,  a  còr  negra* 

SINOCHO  V.  Synocho. 

SINODAL  ,  e  Sinodo  ,  &c.  v.  com  fy; 

SINONIMO  V.  fy. 

CSINOPERÀ  ,  ou  antes)  f.  f.  huma  tinta  ver^ 

(SINOPLA  )  melha  ,    das  que  fc 

uzáo  para  pintar  a  óleo. 

SINPTOMA  V.  com  fym. 

SINQUINHO  V.  cinquinho. 

SINTAGMA  V,  com  fyn. 

SINTE  ,  corrupto  ,  de  fciènte ,  afinte  adv.  v. 
a  cinte  por  ufo.  Ulifipo  f.  4$. 

SINTEL  ,  f.  m.  inftrumento  que  ferve  em 
lugar  de  compaíTo  para  defcrever  os  círculos 
muito   grande»,  ufado  dos  Carpinteiros. 

SINTILLAR  V.  fcintillar. 

SINTINELLA  v.  fentinella. 

SINUOSO  ,  adj.  que  faz  feios  ,  voltas ,,  on- 
(hs  V.  g.  a  fralda  do  veftido  ;  as  veias  correm 
talvez   em  voltas  fihuofas :  ,,  o  pnuofo  enleio   do 

Eee  ii  rio 
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rio  „  que  faz  voltas  ,    c  meandros.    Mau![mho  :\CoHa  VirgiL   §  Fcfta  de  algum  oragò ,  fón  da 
fmuofo  enleio  da  ferpente  „  idem  f.  i6fi,v^iS'ò.v. 

SlNXO%  f.  m.  madeira  de  que  fc  fazem  fa- 
chos ,  que  ardem  como  tochas  ,  he  da  ferra  de 
AlTeri  na  índia. 

SINZEL,  f.  m.  inftruménto  de  cravador  ,  de 
ferro  ,  ferve  de  bater  o  oiro  fobrc  a  pedra  : 
V.  cifcl.  Cinzel  em  Efpanhol  he  inftruménto 
agudo  de  lavrar  pedra  ,  prata  ,  ou  oiro  ,  e  efte 
fentido  parece  ter  no  verfo  da  vida  do  Evan- 
gelifta  „  mas  por  lei  do  finzel  mais  advertido  ,, 
c  no  Port,  Refiaur.  „  lavrando  efte  bruto  fmzel 
na  paciência  do  Infante. 

SINZELAR  ,  V-  at.  levantar  dè  meio  relevo. 
u  de  Ourives. 

SI  PO',  f.  m.  efpecic  de  vara  flexível ,  c  tre- 
padeira ,    de  qnc  abundão  os  matos  do  Brafil 


terra. 

SI  RO  LI  CO  TICO  ,  as  crianças  fazem  hum 
jogo  ,  em  que  váo  belifcando  os  dedos  ás  ou- 
tras ,  c  dizem  firolico  tico ,  quem  te  deu  tama- 
nho bico  ,  fera  nome  fingido  de  alguma  ave- 
zinha. 

SIRRO  V.   fcirro. 

SIRTES  V.  com  fyr.. 

SIRZINO  ,  f.  m.  paHarinho  ,  como  o  caná- 
rio ,  entre  pardinho  y  e  araarello. 

SIRZIR  V.  ferzir. 

SISA  ,  f.  f.  tributo  temporário  ,  e  que  os 
povos  concederão  aos  Reis  defte  Reino  para 
acudirem  ds  defpezas  extraordinárias  da  guerra, 
e  que  ceíTava  com  ella ,  e  por  fer  conceísão  lhe 
chamávamos  grados ,  de  grado  vontade ,  ou  de 


e  fervem  para  atar.  §  Sipo\  por  anronomafia  nsi\ grant  Inglcz.  v.   A/ariz  Dial.  4.  /•  i??.  ediçih 


Farmácia  ,  he  hum  fipó  emético. 

SIRE  ,  f.  m.  fenhor  ,  he  titulo  que  por  ex- 
cellencia  fe  dá  aos  Reis  fallando-fe-lhes  em 
Franccz.  D.  Franc.  Man. 

SIRENA  V.  fercia.  Faria  e  Sot^a. 

SIUGA  ,  f.  f«  corda  náutica  náo  muito  grof- 
fa  V.  g.  as  de  puxar  lanço  ,  ou  náu  à  toa.  % 
Trazer  alguém  ájirga  i.  e.  após  de  fi  ,  por  onde 
fc  quer.  £ufr.  4*  2-  andar  ajirga  de  outrem; 
icom  elle  ,    acompanhando-o    como  dependente. 

SIRGADO,  part.  paíf.  de  firgar.  Viriato  11. 
f/í.   II.  e  iji. 

SIRGAR,  V.  at.  atar  com  íirga.  §  Prover  de 
íirgas.  Viriato  „  ban  frgadas  barcas.  §  Levar  à 
firga  V.  ^.  9 i  firgar  o  barco. 

SIRGIDÉIRAS  ,  f.  f.  naut.  pi.  cordas  para 
atracar  a  enxárcia. 

SIRGIDO  ,  Sirgtdura  ,  e  Sírgír  ,  de  íirgo , 
por  ufo  fe  diz  ferzir  ,  fcrzido  ,  é)-r. 

SIRGO  ,  f.  m*  antiq.  fio  de  feda  ,  ou  feda 
bruta.  Cunha  Bifpos  de  Braga  c.  25.  num.  4.  $ 
Na  Beira  he  bicho  de  feda. 

SIRGUEIRO,  f.  m.  o  que  faz  obra  de  fio, 
e  cordoes  de  feda ,  ou  lá.  Eu}.  2. 7.  Leio  Orig. 

SIRICAIA  ,  f.  f.  leite  «w— — ,  he  coíido  com 
evos  ,  e  aíTucar ,  com  farinha ,  ou  fem  ella  em 
meia  confillencia..  Arte  de  cofinJja. 

SIRIGAITA  ,  f.  f.  huma  avezinha  ,  da  còr 
da  carriça ,  com  bico  longo  ,  trepa  pelas  arvo- 
res. §  f.  PeíToa  ,  c  principalmente  menina  in- 
quieta ,  andeia. 

SIRIGUEÍRO   V.  fiteiro. 

SIRINGA  V.  feringa. 

SIRlO  j  r.  <it  a  oftrella  chamada  Canícula. 


de  1758.  por  amor  do  Senhor  Rei  D.  Joáo  o  i. 
fe  forào  prorogando  ,  paíTada  a  neceflidade  por- 
oue  fe  impôs  ,  c  em  nm  fe  perpetuarão  ,  paga- 
fe  das  compras,  e  vendas  das  vitualhas  ,  beflas, 
bens  de  raiz  ,  &c.  v.  Orden.  L.  2.  7.  11.  e  T.yS. 

SISADO  ,  parr.  pref.  de  íifar :  a  tetnpos  fifo' 
dos  „  Eufr.  1.  ;{.  i.  e.  quando  he  neccíiario. 

SISALHA  ,  f.  f.  de  Batefolha  ,  he  o  que  fo- 
bra  ao  pão  de  ouro  ,  ou  prata  em  quanto  não 
chega  ao  eftado  em  que  ha  de  ficar. 

SISAO  ,  f.  m.  ave  do  tamanho  da  ádem^ 
entre  branco  ,  e  pardo ,  com  cordão  negro  no 
pefcoco. 

SISAR  ,  v.  at.  arrecadar  a  ilfa.  §  Furcar  coifa 
pouca  em  contas  ,  traftes  velhos  ,  &c.  Ei^r* 
\.  6. 

SISARO  ,  f.  m.  herva  efpecie  de  Chirivía. 

SISBORDO  ,  f.  m.  Nant.  „  carregarão  4  náu 
até  metteran  o  fiflordo  debaixo  da  agua.  AmO' 
ral  f.  47.  V.  fera  refbordo  ? 

SÍSEÍRO,  f.  m.  o  que  arrecada  a  fifa, 

SISMA  V.  fcifma  ,  e  dcriv. 

SISO  ,  f.  m.  juízo  ,  prudência  ,  fabedoria  v« 
g.  „  ter  Jifo  ,  verder  o  ftfo  „  Af.  Conq.  v  89. 
§  De  Jifo  i.  e.  deveras ,  fcriamente ,  com  força 
V.  j^.  „  poZ'lhe  as  mios  de  fifo  i  cuida  niffo  dt 
fifo.  §  Dentes  de  fifo  t  ou  cabeiros  ,  são  os  úl- 
timos queixaes  que  nafcem  aos  adultos.  §  Sifos^ 
difcrições  ,  máximas  prudenciaes.  Eufr.  2. 4.  veih 
der  fifo  a  Catão  fr.  -prov.  Arraes  1 .  8.  querer 
dar  juizo  a  quem  elle  fobeja. 

SISORIO  ,  f.  m.  defiforio  (fr.  cómica)  mui- 
to de  fifo.  Prejles  f.  156. 

SISTRO  ,  f.  m.  pandeiro.  Hiji.  do  Futurg 
num.  284. 

SISUDEZA ,  f.  f.  feriedade »  fifo. 
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f  SISUDO  ,  adj.  ferio  ,  de  fifo ,  t|ue  tem  ]ui^  Inheda    L.  5.  /.  82.   col.  i.  ,f  foabrirao    o  fof-^ 
zo  ,  prudência.  Sã  Mir.  ^,  fojre  ^  que  fofr€  oji-''^' 
fudo.  §  Por  ironia  ,  o  que  aftcíla  lifo ,  prudên- 
cia ,  iabedoria. 

SITAR  V.  fituar.  Barros  „  que  Píphmiu  fitou 
€in  if.  grãos. 

Si  TI  A  DO  ,  parr.  paíT,  de  fitiaiv 

SITIAL  ,  f.  m.  banco ,  ou  jenuflexorío  com 
fcu  paramento  rico  ,  c  almofada  onde  as  peíToas 
reaes  fecncoftáo  quando  âjoelhão.  Fieira.  §  En- 
tre os  armadores  ,.  he  o.appacaco  de  tatetàs,  on 
vclludos  para  adornar  alguma  CApclift.com  duas 
cortinas.,  e  huma  fancfa.  ... 

SITJAR  ,  V.  ar.  fitiar  huma  Cidade  ,  ou  pra- 
ça ,  cercar ,  affcdiar. 

•  SITIBUNDO  ,  adj.  poet.  fequiofo,  fedento. 
Lufiada  4.  44.  do  peito  cubi^ofo  (nibundo. 

SITIO  ,  f.  m.  efpaço  de  terra  defcoberto  , 
p  chão  apto  para  neiie  fe  levantarem  edifícios. 
5  f.  Lugar,  dirpofiç^o  ,  aptídáo  v.  ç.  „  achou 
no  bra^o  defanna^lo  fuio  ■.  para .  oferit  i  achajie  em 
mim  fnio  para  as  Uios  tombarias  j.  qh  enganos. 
S  AíTedio  ,  cerco  de  praça.  ■^ 

SITO  V.  fiiuado  v.  g.  „  cafas  fitas  na  rua 
jlwrea, 

SITUAÇÃO  ,  f .  f.  o  aíTento  da  cafa-,  lugar, 
cidade  ,  praça.  §  f.  O  cíUdç  das  coifas... 

SÍTU  A  DO,  part.  paíT.  de  fituar  :\  fuo^  ;\flcnr 
tado  V.  ^.  „  ^  Cidade  efiá  fituada  em  buma  pon- 
ta de  terra.  ;  -r.    • 

SITUAR   ,    V.  ar.  aflcntar  ,    edificar  v.  g.  ,, 
fitucu  a  Cidade  em  terra  brejo/a.    §  Difpôr ,   ar- 
rumar geograficamente  v.  g.  „  Ptolomeu  fitua  ef- 
ta  ilha  em  ac.  gráos. 

SIZA ,  Sizalba  ,  Scc.  v.  com  fifa 


SOA. 


SO  ,  prep.  de  fob  ,  debaixo  daqui  fo  erguerfe. 
SO  ,  por  fenhor  v.  g.   „  â  fo  bêbado. 


ttgo. 

SOADA  ,  C  f>  V.  toada  da  cantiga ,  oppoti- 
dò-fe  á  letra.  Valm.  p.  2.  c.  lop.  £ufr.  4»  S* 
V.  toada  ,9  fizer  ao  todas  as  trombetas  htaiia  foadn 
(tocando- fc)  Azurara  c.  94.  $  f-  Fama,  rumor. 

SOADp  ,  part.  paiT;  de  Toar.  %  F.  De  que  fé 
falia  muito  ,  fallado  i  que  faz  grande  ruido. 
K  do  jirceb.  „  o  negocio  foi  publico  ,  e  múitQ 
foâdo. 

SOALHA  ,  r.  f«  chapinha  de  latSo  enfiada 
horizontalmente  nos  arames  do  pandeiro  ,  a  quail 
ferindo  em  outra  í^^faz  p.fom  agudo,  vibr^n^ 
do  o. pandeiro.  Sii^òr  fo^lbas  a  algema  coifa, 
V.  g.  ao  beneficio  ,  fazer  que  fe  faiba  , .  publi^ 
que ,  e  aíToalhe.  $  Soalhas ,  os  braços  da  Cru^ 
na  baleftUha  ,  t.  da  Náutica. 

SOALHAR,  V.  at.  v.  aiíoalhar,  por  ao  foL' 
§  Fazer  foar  como  ^s  foalhas.  §  Soalhar  as  cafas. 
v.  foUiar.- 

SOALHEIRO,  f.  m.  lugar  onde  a  gente  vai, 
tomar  o  foi,  e  abrigar* fe  ao  feu  calor. 

SOALHO  da  cafa  v.  folho, 

SOAA  ,  f.  f.  entrecofto  do  porco  da  parte  do 
efpinhaço. 

SOXO ,  ou  antes  Suão  ,  f.  m.  vento  do  Sul 
muito  calmofo. 

SOANTE  ,  parr.  pref.  de  foar ,  que  foa  „ 
foanu  cafcavél  ,,  Lufiada.  §  Aífoante. 

Soar  ,  v.  n.  dar  fom  v.  g.  foa  o  fino.  5 
Soa  a  voz ,  aqui  foa  o  calbandro  „  Camões  Can- 
(jio.  §  Reprclcntar  algum  fom  v.  g.  „  efa  le- 
tra c  foa  como  o  f  antes  do  e,  §  Soar ,  ou  foar-: 
fe  ,  divulgar-fe  ,  correr  a  noticia,  $  Soar  ,  ter 
o  ibm  fomente  v.  g.  ,,  todas  as  reprehensdes  vío 
foando  a  zelo  „  //.  Pinto.  §. Retumbar.  §  v.at. 
„  a  lira  trifiez^s  foa  ,  e  laftimas  „  Elegiada 
Canto  I.  efl.  \^. 

SOB  ,  prepof.  debaixo  v.  ^.  „  fob  feu  em- 
paro  „  Jrraes  Prol.  ^^  fob  os  parraílelos  do  tra- 


SO',  adj.  invariável;  no  pi.  fós  ;  dcfacompa-'pifo  de  Céincro  ,,  Ulifivo  f  76.  v.  J  Sob  Pondo 
nhado  ,  fem  outra  coifa,  ou  peííoa  v.  g.  ,1  cf  Pilato  j  debaixo  do  íeu  governo  ,  ou  quando 
tott  fo\  5  Fali  ar  ,  efiar  cem  alguém  fó  por  Jo.  ellc  governava ,  yô/»  teu  império  i.  e.  quardo  ira- 
Fieira  y  tinirão  as  efpa^las  fós  por  fós  „  Fieira,  pêra  vis;  Arraes  5.  c.  \u  §  Uzafe«na  compofi- 
$  f.ftarfó  de  alguan  ^  ou  fer  fó  de  alguém^  ef-Jçáo  das  palavras  v.  g.  jj  fibcolor  j  fobpé  ,  fob- 


tar  dçfacompanhado  ,  fer  como  órfão  ,  e  viuva. 
Terrena  Ode -7.  L.  i.  ^^  Sampaio  tu  lâ  fó  de  mim 
efiás.  Refende  Cron.  ?•  2.  c.  nlt.  elRei  era  fó  de 
parentes  ,,  /.  88.  coL  2.  v.  Palnu  i.  p.  c.  15.  „ 
^"^d^cutra  companhia. 

SO%  adv.  unicamente.  §  Não  fó  por  ijfo  í.  e. 
não    pQr  elTa    fó    razáo.    %  Só  delle  i.  e.   delle 
«nico. 
.    SO  ABRIR  9  V.  at.  abrir  hum  pouco.   Cafta- 


fello  ,  ou  abreviadamente  ,  foc^lor  ,  fcpé ,  ifr-f. 
„  fob  teu  favcr  ,  Mauf. 

SOBACÕ  ,  f.  m.  a  cova  debaixo  do  braço 
onde   cllc  fe  une  ao  hombro. 

SOBCOLOR  ,  fr.  adverb.  debaixo  de  côr, 
de  pretexto  ,  apparcncia.  barros  ,  e  M.  Luf.  „ 
fobcolor  de  piedade  pretendefe  novos  efiados  „ 

SOBEGIDAO  ,  f.  f.  reimiedadc  ,  demafia  , 
fuperilua  abundância.  $  f.  Demaíia ,  exceíTo  de 

quem 
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quem  nio  fe  contem  nos  juftos  termos  v.  g.  „ 
as  fobtgidões  dd  vaidade ,  comrapojias  ás  malda- 
des da  avareza.  §  Infolcncia  ,  éscceíTo  de  arre- 
vimento.  Palmeir.  ?.  P.  ,,  cafUgar  fobegidôès.  $ 
Razões  demafíadas ,  de  reprehensào  ,  c  Hefcom- 
poftura  ,  que  diz  quem  náo  tem  direito  ,  ou 
auchoridade  para  as  dizer.  Eufr.  4.  2.  $  Falta 
de  moderação  prudencial.  £ufn  5.  f.  5  Atrevi- 
mento V.  g.  9)  poucasi  meças  errio ,  fertâo  por  f<h 
begidões  de  rmmdanos  „  Eufr.  5.  10. 

SOBEJAMEMTE  ,  adv.  dè  modo  que  excede 
c  fuíRciente  ,  demaíiadamente  ,  nimiamente. 
•  SOBEJAR  ,  V.  n.  fobrar  ,  fer  demais  do  ne- 
ceflario  em  número  %  ou  quantidade  (fuatquer 
V.  g*  ,,  a  quem  nio  (bbeja  pio  não  crie  cio ;  te- 
nho trinta  pontos  ,  íaftaome  10  para  ganhar , 
fnbejh-me  10.  §^  Superar ,  exceder  v.  g.  „  pene- 
dos que  fobejavão  ao  mar  ,  e  ficavao  defcobertos 
delle  „  Afenin.^  e  Moça  L.  2.  c.  12.  Caftífn.  L.  5. 
r.  86.  „  queriSo  fazer  crefcer  tanto  a  parede  j 
que  fobejajfe  por  cima  da  fortaleza  ;  c  logo  „ 
mandou  fincar  em  haftcs  capacetes  j  que  fobejaffefn 
por  cima  dos  muros  para  fingir  foi  dados  „  gi- 
gantes qtie  fobejavão  muito  por  cima  da  outra 
fente  ,,  Palnu  p.  2.  c.  16$.  §  Quando  a  fortuna 
eterminou  anojar-me  foi  para  que  a  vida  não  fo- 
bejajfe á  dor  i.  e.  para'  que  não  me  rcítaíTem  dias 
de  vida  depois  da  dor  paflada.  Afen.  e  Moça. 

SOBEJO  ,  adj.  o  que  he  de  mais  ,  c  excede 
ao  neccíTario  ,  nimio  ,  denudado.  §  f.  A  fobcja 
dor  de  as  perder í  H.  Pinto.  §  Sobejo  no  mandar , 
fobejo  no  valor ,  na  humanidade  ,  no  fallar  r.  e. 
que  excede  o  jufto  modo.  Guia  de  Cafados  , 
Brachiol.  de  Príncipes  :  fobeja  confiança  ,>  Prol. 
da  V.  do  Arceb. 

SOBEJIDAO  v/fob^idâo. 

SOBEJO  ,  f.  m.  o  que  fobra  ,-  tirado  o  baf- 
tante  i  o  que  rcfta  v.  g.  „  os  fcbcjos  da  mezn\ 
aproveitar  os  fobejos  de  outrem  i.  e,  que  elle  já 
náo  quer. 

SObEIRA  9  f.  f.  he  outra  ordem  de  telha 
debaixo  da   beira  do  telhado. 

SOBENTENDER  v.  fubintender. 

SOBERANAMENTE ,  adv.  de  modo  fobe- 
rano,  com  fobefania. 

SOBERANIA  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  fo- 
berano  ,  e  os  direitos  annexos  a  ella.  §  f.  Ex- 
celi encia  ,  fuperi  cr  idade.  §  Impcriofidade  ,  alti- 
vezri. 

SOBERANròAR  ,  v.  at.  fazer  foberano.  $ 
Haver-fe  como  foberano  ,  c  mandar  como  tal. 
§  f.  Exaltar  ,  engrandecer  „  para  fe  foberanizar 
mais  efia  tão  famofa  mercê  „  Lemos. 

SOBERANO  9   adj.    independente   de  outra 
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potencia  humana  v.  g.  „  Príncipe  Soberano.  $ 
Ufa-fe  fubft-  o  meu  foberano  j  a  minha  Joberana  j 
por  o  meu  Rei ,  Rainha  ,  Scc.  $  Aidvo.  $  Ex- 
cellcnte  v.  g.  9,  foberano  remédio. 

SOBERBA  ,  f .  f .  (  ou  fuberba  )  elevação , 
altura  da  coifa  que  fica  fuperior  a  outra  v.  fo- 
berbo.  Lufiada  ^.§4*  „  omeiros  erguidos  com  fo- 
berba  gràciofa.  %  f.  Orgulho  ,  prefnnçáo  ,  arro- 
gância ,  vangloria  ;  abater  „  quebrar  a  foberba  „ 
Palmeir.  x.p.  c.  is* 

SOBERBAMENTE  ,  adv.  com  foberba  no 
natural,   e  fig)ir. 

SOBERBETE  ,  adj.  algum  tanto  foberbo, 
famil. 

SOBERBINHA  ,  f.  f.  dim.  de  foberba. 

SÓBERBp  ,  adj.  que  fica  fuperior ,  mars  al- 
to ,  que  outra  coifa  de  que  efta  junto  ,  que  a 
fobreleva,  e  fobeja  por  cima  delia  v.  g.  „  ma- 
rachões foberbos  oppojtos  aos  rios  .,  Mop^hof.  $. 
eft.  u  Barros  „  lu^ar  foberbo  fobre  a  barra.  5 
Altivo ,  prcfunçoío  ,  arrogante  v.  g.  „  homem 
— --♦  palavras --^-^^  Sarros  elog.  i.  „  trabalhe  o 
Rei  de  não  fer  afpero  ,  nan  Joberbo  ao  povo.  $ 
Magnifico  v.  g.  „  foberbo  edificio. 

SOBERBOSO  V.  foberbo  ,,  foberbofa  nrefun- 
*ção  „  Azurara  c.  lo^. 

SOBESCRITO  ,  part.  paíT.  de  fobcfcrever. 
Ded.  Cronol:  f.  49. 

SOBESCREVER  v.  fubfcrever. 

SOBGRAVE  ,  adj.  Muf.  fi^no ,  abaixo  do 

girave.  '         "         • 

SOBIDA  ,  e  derir.  v.   fubida  ,  Bcc. 

SOBLINHAR ,  v.  at.  p^flíiir  por  baixo  huma 
linha  com  a  pena  v.  r.  „  foblinhar  huma  palavra. 

SOBMERGER  v.  com  -fub 

SOBMETTER  v.  fometer. 

SOBNEGADO  ,  e  der.  v.  fonegado. 

SOBOLA  ,  ç  Sobolo  ,  equivalem  a  fobre  a « 
e  fobre  o  v.  g.  fobolos  rios  ,  por  fobre  os  rios. 

SOBORRÀLHADOURO  ,  f.  m.  v.  varre- 
douro  do  foi^no. 

SOBORRALHAR  ,  v.  at.  pôr  debaixo  do 
borralho. 

SOBORRALHO  ,    f;  m.  bolo  de ,  cofido 

debaixo  do  borralho. 

SOBPE%  f.  m.  pé ,  raiz  v.  g.  „  ao  fobpé  de 
hmn  monte  ,  morro  ,  tezo  „  Barros. 

SOBPENA  ,  adverb.  debaixo  da  pena  v.  g.  „ 
fobpcna  de  perdimcnto  dos  bens. 

SOBRAÇADO  ,  part.  pafT.»  de  fobraçar.  §  En- 
coftado  em  alguma  peíToa  ,  c  firmado  nos  bra- 
!ços    fobre  ella  ,,  F.  Mendes  „  a  rainha    a  pé 

Ifobraçada    em  duas   mtdheres.    Etifr.  f  §6.  v.  ,f 
fua  pritria  vinha  fobraçada  com  eíia. 
SO- 
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SOBRAÇAR  y  V.  at.  mettcr  dclviixo  do  bra-I     SOBRE,  prcpof.  em  cima  de  v.  g.  „  tjláfo^ 


ço  para  ahi  fegurar  v.  g.  ij  fobra^ar  a  capa  tror 
cada  ;  altimas  fcbracaaas  „  F.  Mendes. 

SOBRADADO,  párt/paíT.  de  fobradar  ,  cm 
que  ha  hum  ,  ou  mais  Toorados  v.  g.  „  edificio 
•—  Sarros» 

SOBRADAR  ,  v.  at.  fobradar  hum  edificio , 
fazer-lhe  hum ,  ou  mais  fobrados. 

SOBRADO  ,  f.  m.  o  folho,  ou  pavimento 
do  andar  da.cafa  ,  por  cima,  è  mais  alro  que 
o  pavimento  térreo  ,  andar  v.  g.  „  cafa  de  2  fo- 
brados.  §  Medico  de  fobrado  ,  /.  e.  dos  mais 
acreditados  y  como  os  mercadores  de  fobrado  ,  ou 
atacado ,  que  tem  as  loges  em  fobrados.  T.  rf' 
jigora  u  I.  /.  20Ó.  5,  mercadores  ^e— 

SOBRADO  ,    part.  paff.  de  fobrar  ,  fobejo  , 

de  mais    do  necciTario  v  g.  „  mantimentos 

Freire.  §  Homent*-"^  ,  o  que  tem  de  fobejo  com 
que  viva ,  e  fc  trate  ,  mais .  que  abaftado.  §  ,,  ^4 
náo  vinha  falta  de  tudo ,  efobrada  de  miferia  „ 
FT.  Nattt.  u   :j. 

SOBRAL ,   f.  m.  fovcral; 

SOBRANÇARIA  v.  fobranceria.  Ulififo  f. 
80.  Caflan.  L.  ^.  f.  7^*      « 

SOBRANCEIRO ,  adj.  que  fica  fuberbo  fo- 
bre  outro  ma  s  alto  ,  que  fobrepuja  v.  F.  ,,  ou- 
teiro  â  ribeira  „  Barreiros  Ccrcg :  „  Jerião  tão 

fobrancciros  fobre  as  caravelias  „  B.  D.  i.  f. 
1^7.  col.  i.  V.  P.  Pereira  2.  1^6,  v.  §  Que  faz 
fobranceria  „  não  feria  noffa]  fortuna  tio^^^^  y  e 
defalirada  „  Azurara  c.  78. 

SOBRANCELHA,  f.  f.  os  cabcllos  ,  que  fi- 
cae  na  parte  inferior  da  tefta ,  a  cima  das  pefta- 


bre  a  meza  j;  o  muro.  $  EJiar  fobre ,  ficar  por 
padrallo  ,  a.  cavalJeiro»  Cajian.  L.  1.  f^  iji.  5" 
Eílar  o  inimigo  fobre  a  Cidade ,  í.  e.  aíledian- 
do-a  ,  -e  combfitendo-a,  §  Algum  tanto  mais  do 
V-  ^-  »,  fobre  a  tarde  >  fobre  a  noite ,  i.  f.  jà 
•nirado  pela  tarde,  pela  noite  yy  fobre  a  tarde 
jã  quaÇx  noite  furgimos  „  H.  Naut.  1.  /.  ^72  : 
„  fruta  foLre^o  verde ,  que  vai  amadurecendo.  % 
A'  cerca  v.  g.  yy  difputar  febre  alguma  mate* 
ria-j  efcreveu-me  Jobreijfo.  f  Sobre  palavra  y  fo^ 
bre  Jegtiro  ,  i.  e.  dada  palavra  ,  dado  feguro  ; 
com  confiança  de  quí^m  cílá  fegurõ.  §  Jdos  unt 
fobre  outros ,  1.  e.  repetidos  fem  lar^o  iniervá-lo. 
§  De  mais  ,  alem  v.  g.  „  fobre  jeia  ,  he  indif^ 
creta.  §  EJtar  ,  andar  fobre  Jji  ,  /.  e.  fem  depen- 
dência com  ifençáo  ;  ít.  fcparado  de  outrem,  v; 
Lucena  f.  428.  coL  2.  5  /^ndar  [obre  fi  y  vigiar-fei^ 
§  Sobre  mim  ,  fobre  minha  caie^a  tomo  o  rifcoy^ 
i.  e.  obrigo-me  por  ellc.  Eujr'.  ^  4«  §  Sobre  quej 
pelo  que  ,  pelo  qual  motivo,  jjmaral  i^ 

SpBREABUNDANTE  v.  Superabundante.- 
Eneida  11. 

SQBREABUNDAR  ,  v.  n.  fer  mais  que  a- 
bundante ,  fobejar.  jírraes  8.  rp.  „  fobteabun* 
dajfe  a  graça. 

SOBREAVONDAVEL  ,  adj.  anriq.  fiípcra- 
bundanic.  Azurara  Prol. '^^cumprimento. 

SOBREBAILE'U  ,  f.  m.  baUcu  pofto  fobre 
outro.  F.  Mend.  c.  58. 

SOBREBAINHA  ,  f.  f.  forro  exterior  da  bai- 
nha. 

SOBREBIGO  ,  f  m.  a  parte  fuperior  do  bi- 


nas. §  Fazer  a  fcbrancelhay  concertála  para  quebro  „  A^or    de  bom  Jbbrebico.  ,y  Fernandes  Arte 


fique    bem  delgada  ,  e  arqueada  ,  arrancando  os 
cabcllos.  Ulifipo. 

SOBRANCERIA ,  f.  f.  acção  que  moftra  a 
altiveza  ,  fnberba  ,  opinião  de  fuperiorídade  em 
forças  ,  animo ,  Szc.  que  moftra  quem  faz  a  fo- 
branceria que  indica  ialta  do  devido  acatamento 
yy  Barros  ,,  os  Árabes  lhe  faziSo  alg azaras ,  c 
fobrancerias  ,^ :  faztr  fobrançarias  i  Magejlade. 
Couto  4.  8.  if.  Vlifipo  f.  80  5,  as  fobran^arias 
nunca  derio  bom  fruito  ,,  fem  fobranceria ,  fem 
ar,  ou  moftras  de  fuperioi idade  ,  fem  aíTober» 
bar.  Leão  Gron.  3^.   i.  c!  46  „  nHo  mofirougei- 

to  de  fobranceria  y  e  mui  chãmente  f aliou  yy  \  Caf 
tan.  i^.f.  7^. 

SOBRAR  ,  v.  n.  fer,  ficar  ra*is  alto^.  ^.  „ 
fobravão  áu  aguas  por  cima  do  monit  „  S*cr  de 
mais,  aver  demais  v.  g.  ^y  febrão  me   :{  homens 


ventura  V.   Arraes  u  i. 

SOBRAS  ,  f*  f.  r>l.  os  fabejos  »  refips  y  o  que 
£ca  tirado  o  nçccíTarip*  Fuiré* 


da  caça. 

SOBRECANA  ,  f.  f.  tumor  duro  ,  fera  dor; 
que  fe  faz  no  terçq  da  cana  de  braço  do  ca- 
vailo. 

SOBRECARGA  ,  f  f .  a  carga  de  mais ,  que 
não  foFre  o  porte  do  navio  ,  ou  da  befta  „  a 
carga  bem  fe  leva  ,  a  fobrecarga  carfa  a  queda. 
Amaral  12.  §  1.  Coifa  que  agrava  o  incommoda 
que  já  fe  fcntia.  §  Sobrecarga  (mafc.)  do  navio 
mercantil ,  he  o  ofHcial  que  dirige  o  commercio 
da   fua  carga. 

SOBRECARREGADO ,  part.paff:  de  fobre- 
carrejjar.  §'  L  „  Roma  fcbrecarregada  de  cidadãos  , 
ou  de  povoadores.  „  Arraes  4.  6.  §  Navio-^-^y 
befta ,  carregado  dcmaisv 

SOBRECARREGAR  ,  v.  ar.  carregar  com 
mais  pezo  ,  ou  carj;a  da  que  pode  levar  v.  g.  yy 


de  trabalho  i  fobre   ás  vezes  vida  a  quem  falta  fobrecarrcgar  huma  befta  r  hum  navio ,  huma  peÇét 


d^artetbaria  para  ^  arrebentar.  Atnaral  f.  46.  vv 
Cafiatu  8.  /  J44*   S  Sobrecarregar  de  impqftes^ 
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OH  obrigais ,    que  fe  nio  podetn  pngar  mm  de- 
/empenhar^,  fieira  Canas  t.  t.  f.  7^^. 
•    SOBR&CELLENTE  v.  íobrefalence. 

SOBRECELESTIAL  ,  adj.  mais  que  cclcf- 
tial.  H.  Pinto  Sennio  f.  248.  „  refpl and  ores 

SOBREÇENHO  ,  f.  m^  carranca  ,  gue-fe  faz 
carregando  as   fobrancelhas ,    e  cerrandfo-as.    Af^ 

Jj^H.  „  ouviu  a  embaixada  com  grande ,  jin- 

gindo-fe  agravadijfimo.  Arraes   i.   11. 

SOBRECEU  ,  f.  m-  guarda  pó  c|uc  fica  por 
cima  V-  g^ „  do  leito ,  do  doceL  Lucena. 

SOBRECEVADEIRA  ,  f.  f.  Naut.  vela  pe- 
quena ,  que  fica  fobrc  a  (;evadeíra. 

SOBRECHEGAR  ,  v.  n.  fobrevir ,  che2;ar  a 
eíTe  tempo.  Cron.  do  Condefi.  f.  59.  v.  col.  2 : 
jlzurara  c.  16.  e  17.  e  28. 

SOBRECU'  ,  f.  ni.  o  mimillo  ;  que  algu- 
mas aves  cem  no  rabo,  donde  faem  as  penas, 
que  o  compóc. 

.    SOBRECURVA  ,  f.  f.  tumor  carnofo  fobre 
a  junta  da  befta. 

SOBREDENTE ,  f.  m.  dente  cavalgado  fo- 
bre outro. 

SOBREDITO  ,  part.  paíT.  dito ,  referido , 
nomeado  antes' ,  ou  a  cima. 

SOBREDOURADO  ,  part.  paíT.  de  fobre- 
dourar.     ■ 

SOBREDOURAR  ,  v.  at.  dourar  por  cima 
V.  g*  ,,— /í  prata  ,  ou  outro  metal.  §  f.  ,.  O 
Cabo  da  Boa  Éfperan^a  cujos  perigos  fe  fobredcu- 
vario  com  o  rejpiandor  de  tio  fuave  nome  „  Epa- 
naf.  f.   210. 

SOBRE  ERGUER,  v.  at.  erguer  mais  alto, 
que  outra  coifa. 

SOBREESCRITO ,  f.  m-  o  nome  da  peíTca  , 
e  dignidade  ,  com  o  lugar  da  habitação  ,  que  fc 
efcrevem  na  capa  da  carta  ,  para  fe  faber  a  quem 
he  dirigida  ;  vifta  da  carta.  §  /.  Rotulo  ,  final 
externo  v.  g.  „  traz  no  rojlo ,  e  olhos  o  fobreef- 
crito  de  cjiupido. 

SOBREESTANCIA  ,  f.  f.  fuperintcndencia  , 
vigilância ,  ou  cuidado  de  vigiar  ,  e  dirigir  oíH- 
ciaes  inferiores  de  obra ,   Scc. 

SOBREESTANTE  ,  f.  m.  fuperintendente  , 
o  que  dirige  ,  e  vigia  v.  g,  „  fcbreeftante  aoò 
trabalhadores  de  alguma  obra.  H.  Dom.  f.  ^. 
X.  4*  c,   16. 

SOBREESTAR  ,  v.  n.  (  e  não  fcbftar  ,  ou 
fofiar  ,  ou  fii^iar  como  fe  diz  por  erro  ,  porque 
fo  y  ou  fob  ,  hc  debaixo  ,  c  o  verbo  vem  de 
fuperfedere  )  não  ir  por  diante  ,  defcontinuar 
V.  ^«  j,  fobreefieja  o  jui^  appeltado  na  caufa  ,  e 
nio  proceda  pelo  feito  em  diante  y  fobreejtejn  fe  na 
execucio    da  fenien^a   daijnçrte,  ate  mo  J/ízerem 


SOB 

faber.  Orden,  Jrraes  ^,  2.  $  Queres  ipa  nojfo  edn* 
to  fobreefieja^  i.  c.  ccíTc-,  defcontinúc.  CruzPoe* 
fias  f.  66. 

SOBREFACE  ,  f.  f.  de  Fortif.  a  diftancia  cn- 
tre  o  angulo   exterior   do  baluarte  ,  e  o  flanco  • 
prolongado.    $  Superfície  regas  com  tuas  corren* 
I  tes  toda  a  fobreface  da  terra  „  ftos  Sani.  pag. 
187.  V.  col.  2. 

SOBREGAVEA ,  f.  f.  peça  que  eíU  a  cinu 
da  gavca.  f.  Mendes  c.  68  ,,  as  gáveas  ,  e  as 
fobregavcas  guarnecidas  de  telilha  de  prata. 

SOBREHUMANO  ,  adj.  fuperior  ás.  coifas 
humanas.  Eneida  lí.isy.  „  e  de  Latina  virgem 
fobrehtmana  „ 

SOBREIRO ,  f.  m.  fevereiro  v. 

SOBREINTEN DENTE,  f.  m.  v.  fuperinten- 
dente. Aí.   Luf  I.  /.  ^41. 

SOBREJUIZ  ,  í;  m.  Magiftrado  antigo  em 
Portugal ,  para  quem  fe  recorria  dos  Juizes  infe- 
riores :  hião  com  alçada  ás  Províncias  ;  e  nas 
Cafas  de  Relação  correfpondiáo  aos  Agraviífis. 
Mon.  Luf  t.  5./.   4.  col.  I.  e  2. 

SOBRELEVAIX)  ,  part.  paíí.  de  fobrelcvar , 
mais  alto  que  outro.  Vieirét  „  fe  cfiâ  fobreleva- 
do  ,  e  altivo.  §  Ofobrelevado  preço ,  í •  e.  mui  al- 
to :  eftilo „  Telles  Etbiop. 

SOBRELEVAR  ,  v.  at.  vencer ,  exceder  cm 
altura ,  paflar  por  cima  v.  g.  „  eminência ,  (ptt 
fcbr elevava  o  forte  de  S.  TJmté  „  Freire  :  y^  fo- 
\brelcvou  opellouro  toda  a  frota  „  Barros ,  e  Caf 
tan.  2.  /.  1^8.  ,  f.  e.  paíTou  por  alto  dos  na- 
vios,  fèm  lhes  tocar.  Fida  de  D.  Paulo  de  Li* 
ma  c.  7:  o  rio  ou  enchente  fobrelevado  a  ponte , 
f.  e.  paíímdo  por  cima  delia:  o fom  da  ar  telharia 
fobrelevava  os  gritos  dos  combatentes  ,  e  moribun- 
dos y  /.  e,  foava  mais  alto  ,  com  que  não  fe 
ouviâo  as  vozes.  Barros.  i-Vcnctr  ,  exceder. 
Elegiada  f.  160.  v-  „  gente  tio  lou^ia  y  tio  re- 
camada ,  que  te  do  o  encarecer  me  fobrcUva.  Lo- 
bo yy  o  dícoro  com  qtte  fe  fervetn  as  damas  fobre* 
leva  muito  de  ponto  do  fervido  real  ,,  fofrer ,  l*u- 
portar  v.  g.  yy  fobrelevar  os  trabalhas  ,  c  cuida- 
dos y  foi  liei  tos.  P.  Pireira  7^65  •  §— — ^^  >  Levan- 
tar-fe  muito  ,  fublimar-fe  ,  fobrelevando-fe  ao 
heróico  de  emprezas  grandes. 

SOBRELIMINAR  ,  f.  m.  de  Fortif.  a  vi- 
ga ,  que  fe  atraveíTa  fobre  os  eftcios  perpendi- 
culares da  ponte  levadiça  ,  formando  com  cUcs 
hum  portal  de  madeira. 

SOBRELOGEM  ,  f.  f.  fobrado,  que  fica  im- 
mediatamente  fobre  a  loge  ,  ou  caía  térrea ,  c 
por  baixo   do  primeiro  andar. 

SOBREM SÒ  ,  r.  tumor  que  vem  fobre  a 
mão.  da :  bcâa  a  t.  d^Alveu.  $  De  fobrthiioy  adv. 

.  ..  -/^  .  .:.  .     .  ■  comj 
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com  toda  a  arte,  perfeição,   e  curiofidade  para      SOBREPOSTO  ,  part.  paff.  de  fobrepôr. 

bem  obrar  v.  g.  „  efpada  amolada  de  fobremio  '  ,  SOBREPUJANÇA  ,  f.  u  exceíTo  v.  ^.— 

„  os  fomos  dejta  arvore  parecem  feitos  de  fobre-  de  forca. 

mão   da  Natureza    „  Vafconc.  Not.   do  Brafil :       SOBREPUJANTE ,  part.  pref.  de  fobrepujar. 

eneomendar  alguém  de  fobretnão  ,    1.  e.  fazendo-       SOBREPUJAR  ,   v.  at.  exceder  em  altura  , 

lhe  os  maiores  elogios.  Barbofa  Diccion.  $  Cau-  força,  &c.  v;^.  „  as  chamas  fobrepujavio  os  te- 

telas  de Jobretruio  ,  u  e.  extraordinárias.  Chagas.     Ibados  „  e  imanto   o  bramido    do  totro  fobrepuja 

os  vagidos  do  minino  «,  a  razão  fobrepuja  o  inf- 
tinão  dos  animaes  „  Hortenfio  fovrepujou  os  Ora-* 
dores  do  feu  tanpo  „  Eneida  7.  \ou  „  e  fobre^ 
puja  a  todos  na  eftattira  „  fobrepujcu  ejia  Santa 
Ás  virtudes  de  todos  outros  „  JFtos  Sant.  pag.  XC^ 
cqL  2.  K  de  S.  Paula.  Mat^mbo  f.  132.  v.  ,t 
entre  todos  os  mais  fobrepujavão  os  fufpiros  que. 
d^alma  Ihefaião  ,1  /•  e.  foaváo  mais  altamente. 
SOBREFUXAJR.  V.  fobrepujar  „  ó  pMxão  tão 
cruel ,  f  fem  razão  ,  como  em  mim  fobnpuxaes  „ 
Auto  do  dia  do  Juizo. 

SOBREQUILHA  ,  f.  f.  Naut.  peça  que  he 
compofta  de  outras  ,  e  corre  de  poupa  a  Proa 
fobre  as  cavernas  ,  em  refpondencia  da  quilna. 

SO9RERODELLA  ,  r.  f.  d'Alveit.  tumor 
fobre  a  rodela  do  joelho  das  beflas  ,  tomando 
partes  da  junta. 

SOBREROLDA  ,  f.  f.  f.  m.  a  peíToa  ,  cu 
peífoas  que  ficão  para  obfervar  fe  a  guamiçáa 
de  huma  praça  ,  íe  a  ronda  faz  as  fuás  obriga- 
ções ,  fe  efta  nos  feus  ppftos ,  e  eftancias  ,  e. 
fig.  o  que  ob ferva  ,  e  vigia  fe  as  peífoas  poftas- 
para  vigiar  ,    e  dirigir  faiem  feu  dever.    V.  do  ' 


SOBREMANEIRA  ,  adv.  fem  modo ,  além 
da  jufta  medida  -,  extraordinária ,  exceí&vamcnte. 
Lucena. 

SOBREMESA  ,  f.  f.  os  poftres  ,  a  fruta  , 
ou  doce  ,  &c.  que  fe  fervem  depois  dos  coíi- 
dos  ,  aflados  ,  8cc.  para  concluir  a  comida. 

SOBREMUNHOREIRAS  ,  f.  í.  d'Artelh.  pe- 
ças de  ferro  que  fe  atravefsão  fobre  as  munhonei- 
tas  dos  canhões  ,  para  fegurar  os  munhóes  den- 
tro delias.  Exame  de  Bombeiros  f.  82. 

SOBRENATURAL  ,  adj.  fuperior  ás  forças 
da  Natureza  ,  ou  de  modo  ao  parecer  contrario 
as  fuás  leis  ,  e  ordem. 

SOBRENATURALMENTE ,  adv.  de  modo 
fobrenatural. 

SOBRENERVO  ,  f.  m.  d'Alveit.  tumor  fo- 
bre o  "hérvo. 

SOBRENOME ,  f.  m.  o  nome ,  ou  appelli- 
do  ,  que  fe  ajunta  ao  nome  do  baptifmo. 

SOBRENOME ADO  ,  part,  pad.  dt  fobrcno- 
mcar.  •      » 

..SOBRE NOMEAR  ,  v.  at,  dar  por  fobreno- 
me*,  apcllido  ,  alcunha  João  fobrenomcado  ofcm- 
pavor.  Teogenes  fobrenomeado  o  Jutno  „  Efcola 
das  verdades  f.  458. 

SOBREOSSO  , 


jirceb.  L.  1.  c.  5.  ,,  e  cem  Jer  tal   o  mejlre  dos 

)  fe  defcuidava  elíe  , 
f.  m.  d'Alveír.  doença,  que' e  yêfv/^  de  Jobrerolda. 


novi(^os ,  não  fe  defcuidavi 


antes  o  ajudava  ^ 


vem  ás  bcftas  de  golpe  ,  ou  ferida  fobre  o  of- 
fo  ,  ou  cana  dos  pés.  §  f.  Coifi  que  encomo- 
da  ,  e  molcfta  embaraçando  v.  (^.  ,,  tirando  o 
fobroffo  da  nojfa  armada  :  „  que  fi  o  Turco  apon- 
ta na  índia  ,  temo  muito  que  nos  feja  grão  fo- 
broffo  ,,  Eufr.  2.  ^.  /  7?.  v. 

SOBREPARTO  ,  adverb.  depois  de  parir 
V.  g.  „  adoeceu  fobre  parto  ;  talvez  fe  ufa  como 
nome  v.  g.  ^y- morreu  de  fobre  parto  ,  1.  e.  doen- 
ça  que  kibreveio  ao  parto. 

SOBREPELLIZ  ,  f.  f.  veftidura  Ecclefiaftica 
de  lenço  brarco  que  fe  enfia  pelo  pefcoço  ,  e 
cobre  em  roda  o  corpo  até  o  meio. 

SOBREPENSADO  ,  adv.  de  propofito ,  affin- 
te  com  deliberação  „  Detts  deu  de  prcpojito  ,  e 
fobrcpenfndo  como  dizem  „  Lucena* 

SOBREPOR  ,  v.  at.  por  cm  cima  de  outra 
coifa.  5  Dobrar  por' cima;  e  ncfte  fcnt.  talvez 
fe  ufa  intranf.   como  dobrar. 

SOBREFOSSE  ,  adv.  além,  mais  do  que  fejfaltear.   %  f.  Sobrefaheado  de  prazer ,  de  alegria^ 
pôde  V.  g.  „  comer  ,   defpendçr ,  obrar  y  tolle  \da  novidade. 
tar—^  V  FfF  SO- 


SOBREROLDAR,  v.  at.  vigiar  como  fobre- 
rolda.  P.  Pereira  2.   142,  v. 

SOBRE  RONDA  ,  f.  f.  v.  fobrerolda.  Orden. 
Militares  f.  10.  y 

SOBRESAIR  ,  V.  n.  realçar- fc  ,  apparecer 
mais,  luftrar  mais. 

SOBRESALENTE  ,  f.  que  fe  ufa  adverbial- 
mente  v.  g.  .,  levava  os  navios  fornecidos  de  gen- 
te de  fobrefalente  i.e.  de  mais  que  a  neceíTaria, 
e  para  fervir  nas  faltas  do  ordinário.  Cafian.  L.  5. 
f.  81.  P.  Pereira  2.  /.  142.  v.  ufa-fe  também 
adj.  V.  g.  „  tomarem  os  mantimentos  que  a  nâu 
levava  fobref alentes  „  Barros  D.  \.  L^  A.  c.  i^ 


fobrefalen" 


e  na  D.  f   ?8.  col.  4»  99  a  gente  fobrejelente  „ 
Aí  ar  is  Dial  4.  f.   i4-  mantimentos  de  fobi   ''  ' 
te  pag.  290.  ed.   1672. 

&OBRESALTAR  ,    v.  at.  caufar  fobrefaho  ; 
o  movimento  de  qualquer  rama  o  fobrefalia. 

SOBRESALTEADO  ,    part.  paff.  de  fobre- 
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SOBRESALTEAR   ,    v.  at.  aíTaltar,  acom-/qnc  cftá    da  parte  do  rofto 
mciter    de    improvifo,    Góes  Cron.  Man.    4*  p. 
cap.  f . 

SOBRESALTO  ,  f.  m.  falto  repentino  ,  ac- 
commcttimento  imprcvifto  v.  g.  do  in  migo  ,  do 
ladrão;  f.  da  novidade ,  ou  coif^  não  cípcrada; 
c  f .  o  eíFeiío  ,  i.  e.  o  fufto ,  c  enleio  que  cau- 
fa  o  fobrcfalto.  A^.  do  Arceb,  i,  e.  6.  o  fobre- 
falto    que  Frei  Bartolomeu  recebeu    com  o  nomea- 


rem Arcehifpo.    5  Sufto  ,  defocc^o  ,  inquietação. 
^'nhciro  2.  f.  24.  „  nio  finto  fobref alto  de  temor. 
SOBRESARAR  ,  V.  ar.   farar  fupcrficialmcn- 


Pinhciro  z.  f.  Z4 
BRE$AR> 
não  radicalmente  „  nio  bafta  fobrefarar  a 


te 

infirmid^de ,  fenío  fe  arrancão  as  raízes  ,,"  Fieiraé 

SOBiiESCREVER  v.  fobefcrever. 

SOBRESCRITO  v.  fobefcrito. 

SOBRESELENTE  v,   fobrefalentc. 

SOBRESEMEAR  ,  v.  at.  femear  fobrc  o  fc- 
mcado  V.  g.  „  yê  foi  â  fementeira  daftelle  dia 
trabalhada ,  e  fobrefemeiou  twtita  zizania. 

SOBRESEMHO  ,  f.  m.  v.  fcnho.  Arraes 
I.  II. 

SOBRESOLEIRA  ,  f.  f.  peça  que  fica  fobre 
a  folcira  do  coche. 

SOBRESTAR  v.  fobreeftar.  Filhalpandos  A. 
Tt»  fi'   »•  99  fobrejiemos  afji  alguns  dias  „ 

SOBRESUBSTANCÍAL ,  adj.  mais  que  fub- 
flancial.  H.  Dom.  i.  p.  L.  4.  c.  is*  ,,  o  fobre- 
ftãfiancial  piú  do  Ceo. 

SOBRETEIMA  ,  adv.  peninazmente.  B.  P. 

SOBREVENTO  ,  f.  m.  coifa  aue  accrefce , 
fobrevcm ,  c  altera  fendo  imprcvifta  ,  a  ordem 
das  coifas  ,    bem  como    os  ventos  impetuofos , 

3«e  fobrc  vem  ,  ç  perturbão  a  navegação  „  fahir 
as  tempejlades   do  mundo  alterado   em  continuas 
fQbrevcntòs ,  he  grande  ganho  „  Arraes  2.  c.  17. 
S03REVESTID0,  part.  piíT.  v.   fobrcveftir. 
SOBREVESTE  ,    f.  f.  veftidura  que  fe  traz 
fobrc   outra.  Lucena  f.  ^j'i.  Viriato  5.  lop.  diz 
o  fobrey^elie  ,  mafc. 

SOBREVESTIR   ,    v.  at.  veftir  por  cima 
fobreveliidos  de  burel  afpero  „  Fieira. 


vjuv  vAici  «4«  K/Aiit^  \x\f  ivrit.v/  9  a  qnal  hc  conto 
meia  lua.  Loho  Condifav.  Canto  i^  /•  i07*  n 
bandas ,  tendões ,  ejiffdos  ,  fobreyifias  >  e  Canto  14, 
/".  216.  „  a  fobrcvijla  ,  e  pluinas  derribadas  ;  ou- 
tra coifa  parcrera  fcr  íís  Jbbrevijias ,  ou  que  são 
feitas  d^òuhra  matéria  no  Palm.  p,  1.  c.  46.  t 
f.  16^.  ,,  fobreviflas  lotf^ãs  ^  e  de  ^ã  pre^o  fei- 
tas j  €  guarnecidas  da  m.^o  de  fuás  damas  „  Blu- 
teau  diZ  que  na  M.  LtffH.  t.  í^f.  ^6Qí  ioL  !• 
fe  toma  por  fcbrevejle. 

SOBREVIVÊNCIA  ,  e  Supervívencia. 

SOBREVIVER  ,  v.  n.  fobreviver  a  t>ncrem, 
vencello  em-  dias  ,  viver  mais  que  ellc  ,  e  por 
tempo  depois  da  fua  morte. 

SOBREXCELLENTE  v.  fobrefalentc.  §  Coi- 
fa de  lupcrior  excelJencia  „  efta  união  da  vfr- 
dade  com  a  mifericordia  he  tão  fobrexcellente  ,, 
Vieira. 

SOMBRIAMENTE ,  adt.  com  fobrícdadc. 

SOBRIEDADE  ,  f.  f.  temperança,  i)rinci- 
palmenrc  no  beber  :  f.  faber  com  fobriedade  „ 
I.   e.  modo ,  temperança. 

SOBRINHA  ,  f.  f .  a  filha  do  irmão  ,  oti  ir- 
mãa  a  refpeito  do  tio  ,  ou  tia. 

SOBRINHO  ,  f.  m.  o  filho  do  irmão ,  ou 
irmãa. 

SO'BRIO  ,  adj.  o  moderado  no  beber  i  e  fig. 
no  comer  ,  c  outros  appctites. 

SOBRO  ,  f.  m.  V.  lovcreiro  „  carvão  ie  Jih 
bro. 
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fub. 

a  rofado  ^  Jih 


SOBROÇO  V.  fobreofTo. 
SOBROGAqXO  ,  e  deriv.  v. 
SOBROS ADO  ,^  adi.  tirante 

lhas Vafconc.  Not.  Èrafil.  /.  254. 

SOBSCREVER  ,  e  deriv.  v.  fubfcrever. 
SOBSTAR  j  diz-fc  crradamenre  por  fobrcefiar. 
V.  fobreefiar ,  que  aílim  o  efcrevem  os  Ctaffitos^ 
e  a  Ordenação. 
SOBVERSÂO  ,  c  deriv.  v.  fubversão  ,  &c. 
SOCA  ,    f.  f.  no  Brafil  pUnia-fc   a  cana  de 
aflucar ,    e  a  Primeira  producção  fe  diz  planu ; 
cortada  ella    dos  pés    que  ficão   em  terra  brota 
SOBREVIR,  V.  n^vir  ,  occorrer ,  fncceder /outra  novidade  que  fe  diz  foca ;  e  defta  cortada 
acontecer  logo  depois    de  outro  fucccífo   ,    ou  'torna  a  trotar  a  refoca.  Injul.  10.  82.  §  Não  ter 
quando  ainda   dura  v.  ^.  „  efiava  com  febres  y  e  nem  foca  ji.  e,  nem  branca,  nem  hum  feitil. 
jobreyeiOhllH  a  dor  de  caTeça.  §  Vir  depois  deter 


vindo  huma  vez.  Vieira.  §  Vir,  dar  fobre  v.^«,, 
fob  evinhão  nuvens  de  fettas  „  C/^lan.  2.  /.  157, 
$  Acontecer.  H.  Pinto  f.   ^^6.  col.  2.  nos  fobre- 
vem  coifas  contra  noffa  vontade. 

SOBREVIRTUDE  ,  f.  f.  hum  véu ,  que  cer- 
as freiras  trazem  fobre  a  toalhinha. 
:  SOBREVISTA  ,    f.  f.  prancha  de  ferro  que 
fe  une  i  borda  que  fazem  ps  murrióes  no  oco 


SOCADO  ,  part.  paflT.  de  focar.  5  Homem* 
dobrado  ,  refeito ,  bem  coberto  de  carnes. 

SOCAIRO,  f.  m.  (compofto  de  fo  ^  ou  fob ^ 
c  cairo  no  fig.  por  amarra.^  §  Amarra.  Cafian^ 
L.  z.  f  66.  „  os  qtte  levavao  a  toa  foltárão  com 
medo  o  focairo  j  e  a  não  dera  a  cq/ia  fe  outros 
não  acodijfan  a  tomar  o  focairo.  $  Ao  focairo « 
I.  c.  á  ré  ,  por  detraz  da  poupa  do  navio.  Le^ 
mos  Cer^  dt  Malacá^i  f.  ^^  ao  focairo  da  fortáh 

It- 
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Jeza  „  /.  e.  emparado  com  elU  ^  por  traz  delia.'  deiu  Ter  a  ella  v.  g.  „  o  paão  j  cu  contrato  Jih 


Barros :  fr  aofocairo  de  alguém ,  f  *  f •  fesuindo-o. 
S  Podc-fe  derivar  talvez  da  palavra  Irlandeza 
focair  ,  que  fignitica  em  pofto  abrigado  do  vento* 
(Bullet ,  Aíentoires  fur  la  Langue  Ohique  t.  i. 
srúgo  foucaur.)  P.  Pereira  L.  \.  f.  \%i.  „  reti- 
rarje  ao  focatro  de  buma  ponta  úe  ilha  ,  oh  re- 
fife  ,  I.  e.  para  decraz  delia. 

SOCALCO  ,  f;  m.  porção  de  terra  foftida  , 
talhando- fe  a  pique  ,  ou  em  talud  para  lazer 
no  alto  pequenas  planícies  ,  nas  cerras  montuo- 
ÍÃfi  9  ou  nas  encoftas  ^  de  forte  que  vai  ficando 
como  em  degráos. 

SOCAPA  f  adv.  com  capa  »  còr ,  pretexto  > 
ic  fucci  vãmente.  Viriato  5.  85. 

SOCAVAR  ,  V,  at,  cavar  por  baixo»  Fénix 
da  Lufit.  ,9  mina  focavada. 

SO'CCO  9  f.  m,  calçado  vulgar ,  e  barxo , 
vTado  tia  Comedia  9  oppóe-fe  ao  Cothurao  tra- 
Çicc  (  Matéria  he  de  Còthurno  ^  e  não  de  Soco , 
$i  e.  niô  vulgar  99  Camões*  6  Membro  do  pe 
.  deftal  das  colunas  9  o  qual  he  como  huma  bafe 
4ielle.  F.  d»  jirceh»  baíe  de  cruzes,  relicários, 
&c.  §  Mafmorray  prizio  „  efcravos  vendidos  no 
bárbaro Jocco  de  Argel  99  Epanaforas. 

SOQO  9  f.  m.  vulg.  morro  9  e  fíg.  chamio 
CS  rapazes  focos  ás  moças  que  o  .peio  com  que 
atiráo  rfaz  .na  carniça  ,  ou  no  peio.  que  eílá  no 
xneio.da  roda  como  alvo,  para  lhe  acertarem. 

SOCCORRER  V.  focorrer. 
.   SOCCORRIMENTO   9    f.  m.    v.    foccorro. 
iAzãtraracap.  5.  9,  para^^-^os  ejlrangeiros. 

SOCEDER  V.  fuccedcr. 

SOCEGA^,  f.  f.  huma  porção  de  vinho  que 
fc  toma   para  conciliar  o  íono. 

SOCEGADAMENTE  ,  adv.  quieta  9  tranquil- 
lamente. 

SOCEGADO  9  part.  paflT.  de  focegar ;  defcan- 
fado  ,  que  tem  foccgo. 

SOCEGAR  9  v.  ar.  aquietar  v.  g.  focegar  o 
-ânimo  9  a  alma  de  efcrupulos  ,  temores  ,  dúvi- 
das ,  aHicçócs.  5  V.  n.  Ter  foccgo.  §  Adormecer. 

SOCEGO  ,  f.  m.  quietação  ,  defcanço  ,  tran- 
i^faiUidade  do  efpirito. 

SOCESSXO  ,  &c.  V.  fuccefsão. 

SOCHANTRE  9   f.  m.  official  ecclefiaftico  , 
que  entoa  no  Coro  em  as  faltas  do  Chrantre. 
'    SOCHIAR  V.  efconder.  B.  Pereira. 
•    SOCIABILIDADE  9  a  qualidade  de  fer  focia- 
•vel. 

SOCIAL  ,  adj.  qiie  he  propcnfo  a  viver  em 
íbciedade) ,  e  convcrfaçâo  dos  fens  femelhantes 
V.  g.  ,,0  homem  he  bum  avivralfocial  v.  focia- 
vcL   S  Que  re^peiu  a  alguoaa  íocíedade  j   que 


ciai.   §  Próprio    de  focios  v.  g.  „  focial  continté* 
nicacão  ,,  M.  Lufit. 

SOCIÁVEL  9  adi.  amieo  da  fociedade ,  con* 
verfação  ,  e  que  le  ha  bem  nellas.  §  Social  ^  ^ 
feito  para  viver  em  conforcb  ^  e  converfação' 
de  feus  femelhantes  v.  g.  „  o  homem  he  animal 
fociavel  ,,  Fieira.  §  Compatível  v.  g.  „  obra  em 
que  fe  achão  fociaveis  as  virtudes  9  que  o  Poetei 
fuppoz  incompatíveis.  Farella  ntmiero  vocal. 

SOCIEDADE  9  f.  f  união  de  duas  ,  ou  mais 
peíToas  para  confeguirem  algum  fim  ;  ou  feja  a 
ibciedade  civil  9  ou  mercantil  9  ou  qualquer  ou- 
tra como'  para  guerra  9  e  outras  taes  emprezas. 

SÓCIO  9  f.  m.  o  companheiro  de  outro  9  oa 
mais  que  fe  concertarão  para  de  mão  commum. 
confeguirem  a^um  fim  v.g.  99  fodo  no  commer* 
cio  9  no  Crime.  Orden.  L.  ^  T.  56.  $  jíit.  cumr 
plice. 

SO'CO  V.  focco. 

SOÇÓ  V.   enfoco.  \ 

SOÇOBRADO  V.  fofubrado* 

SOÇOBRO  V.  fofubro.    , 

SOÇOBRAR  V.  foííobrar. 

SOCOPILE*  t.  Bcír.  v.  pófpello. 

SOCCORRER  9  V.  at.  ajudar,  remediar  com 
preftcza:  a  coifa  ,  ou  a-quenã  veio  detrimento  , 
ou  vai  arruinardo-fe  v.  g.  9,  focorrer  M  neceffita- 
do  com  efmolas ;  a  praí^a  com  gente  9  e  munias ; 
focorrer  cmn  cafa  ,  catna  9  dinheiro  9  conjclbos^ 
Fieira.  §  Scccorer-fe  ,  recorrer  pedindo  auxílo;^ 
remédio  v.  g.  ^foccorrer-fe  aos  a»nigos.  M*  Lu^ 
fit.  Orden.  i.  7.  61.  §  2  :  ,,  com  laf rimas  ,  e 
pregarias  fefoccoriio  ao  refnediador  de  tmo  99  Palm^ 
p.  2.  c.    i6o. 

SOCCORRIDO,  part.  paíf.  de  foccorrer. 

SOCCORRO  9  f  m.  o  auxilio  ,  adjutorio , 
que  fe  dá  a  alguém  9  dáquillo  cuja  falta  lhe 
caufa  detrimento  9  e  pôde  fer-lhe  caufa  de  gran- 
de mal  9  e  ruma  ,  v.  g.  foccorro  de  gente  de 
guerra  ,  de  vitualhas  ,  armas  ,  dinheiro ;  dar  fo^ 
corro  j  pedir  focorro ;  vir  emfocorro ,  he  ir  foccor^ 
rer ,  ou  foccorrer  em  geral ;  vir  ao  focorro  ,  diz- 
fe  de  alguma  emprcza  partiailar  v.  ^.9,  vieriq 
muitas  nações  etn-^-^-^defia  Cidade:  :,  ow^^asnà^ 
joes  qre  forio  ao  foccorro  de  Gibraltar  ;  os  que 
vierSo  emfocorro  do  Turco.  §  Auxilio  para  algu^ 
ma  emprcza. 

SOCOTRINO  ,  adj.  de  Socotorá  v.  g.  „  aloé 
"-^^  Barros. 

SOCRESTADO  ,  e  deriv.  v.  fequeftrar  9  fer 
queftro. 

SO  DALI  CIO  9  f.  m.  fociedade  de  peffoas 
convivencest  Chryfol  Purific.  • 

Fll  ii  SO- 
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SODOMIA,   f.  f.   peccado  nefando  fenfual.  Ires,  injurias,"  fomes,  &c.  ^  Poder  refiíl-r  v.^.  ^' 
SODOMITA  ,   f.  m.  o  que  commcttc  o  pec-  fofre  a  nau  os  mares  ,   e  ventos.  S  Diffimular.  § 


eido  nefando.  Fios  Sant.yag.  LXXIIIL  f.\j 
Jíipher  foi  incefttiofo ,  efedomha  „ 

SODOMITIGO  ,  adj.  nefando  v.  g.  „  peccd- 
do — Confpir.  J.  320. 

SOEDADE  *  í.  f.  folidão,  Arraes  5.  i^^e 
2,  II.  §  V.  Saudade. 

SOE'R  ,  V.  n.  antiq.  coftumar.  Lucena  /•  4. 
Barros  i.J.  !!•  v. 

:  SOERGUER.  ,  V.  ar.  levantar  algum  tanto 
debaixo.  §— ^^ ,  fólcvantar-fc.  P.  Pereira  z.f* 
80.  V. 

SOESCREVER  v.  fubfcrcver.  M.  Luf.  t.  z. 
/•   200.  V.  ^ 

SOFA^ ,  f.  m.  eftrado  levantado  do  chão ,  e 
coberto  com  tapete  em  que  as  Turcas  fe  fentão. 
-  SOFISMAR  V.  fophiímar  f.  y^  fofifmando  ca- 
da hum  o  fim  da  embaixada  „  Azurara  c.  \6. 

SO FOLIE' ,  f.  m.  hum  tecido  de  xlgodio  ra- 
ro ,  de  varias  cores. 

SOFRAGANHO  v.  fufraganco.  Pr^esf.  105. 
traz  mil  picões  fofraganhos  „  í.  e.  amantes  que 
lhe  paflciáo  ,  fr^uezes. 

SÒFRALDAR  ,  V.  at.  levantar  ,  erguer  a  fral- 
da ,  ou  cauda  da  roupa. 

SOFREADA »  f*   f.  o  a£lo  de  puxar ,  c  reco- 
lher as  rédeas  de  repente. 
^SOFREADURA  v.  fofreada. 

SOFREAR  ,  V.  at.  tonur  a  rédea  ao  cavallo, 
e  dar-lhe  fofreadas.  Sarros. 

SOFREADOR ,  adj.  que  fofre  v.  g.  „  fofre- 
dor  de  trabalhe.  §  Capaz  de  fofrer  ,  e  rcliftir 
V-  g\  >9  corpos  fortes  ,  e  robuftos  fojredores  fobre 
maneira  de  trabalho  „  Lucena  i  „  corpo  robuflo 
€  fojredor  dos  trabalhos  da  guerra  „  rafióncellos 
jirte. 

SOFREGAMENTE ,  adv.  com  fofreguidáo. 

SÔFREGO ,  adj.  o  que  come  cora  tanta  pref- 
fa  ,  que  mais  engole ,  do  que  maftiga.  %  J.  Advi- 
do ,  dezejofo  com  imoaciencia  v.  g»  „  homem 
jhfres:o  de  f aliar  em  tudo  , ,  Lobo :  „  o  nome  , 
OH  (mal  de  quem  efcreveu  n  carta  nem  ha  de  cfiar 
tio  junto  do  contexto  delia  ,  que  pareça  fofiego 
delias ,  nau  no  meio  do  papel ,  ccmo  quem  efio- 
Ibeu  o  melhor  tu^arj  Lobo  Corte  D.  2.  i  Ama- 
ral f.  54  „  arata  o  jogo  no  navio  ,  tom  buma 
po(fe  tio  fofrcga ,  e  impetuofa,  » 

SOFREGUIDÃO  ,  f.  h  o  ato  de  comer  fo- 
frcgamcntc.  Lobo  „  o  comer  ha  de  fer  fem  fo- 
fixguidio. 

SOFRENÇ4  ,  f.  f.  ant.  padecimento,  fofri- 
mento—— .^os  trabalhos  „  Azurara  c.  5. 


Sofrer  mal ,  tollerar  com  trabalho ,  e  repugnaiv 
cla.  B.  elog.  \.  f.  242  ;  náo  admittir  v.  g'  „4 
dignidade  da  lingua  Portt^utza  fojre  mal  efte  gé- 
nero de  louvor  „  S— /e  co^n  alguma  coifa  inco- 
moda „  i.  c.  acommodar-fe  a  leu  pcfar  )â  me 
eu  fora  com  a  malícia  do  Doutor  „  Eujr.  5.  8. 
S  Sofrerfe  de  jazer  alguma  coifa  ,  conter-fc , 
abfter-fe  com  confliranglmento  ,  c  mal  feu  grado. 
Nobiliário  f.  fp.  Palmer.  i.  p.  c.  25  „  o  Impe* 
rador  nio  Jefo frendo  com  afofpeits  „  defctu  a  ti' 
rar-fe  delia  „ 

SOFRID AMENTE  ,  adv.  com  fofrimenro. 

SOFRIDO  ,  \xiTt.  paff.  de  fofrer.  §  no  fcnr. 
ativo  ,  o  que  he  dotado  de  folrímento  :  „  a 
charidade  he  paciente ,  efofrida  nas  tribuia^íes  „ 
Fios  Santor.  pag.  CXXJCiIIL  f-.,  col.  t:  ,,4 
Jiuí  paciência  he  ínuito  fojriia  ^^  FiUrs  a.  n.j. 

SOFRIMENTO^  f.  m.  tolerância;  paoettcia» 

SOFRÍVEL  ,  adj.  qoé  fe  pódc  fofrer.  $  f. 
Medianamente  bom.  Eufr.    \.  z.  ■  • 

SOFRIVELMENTE  ,  àdv.  «So  rnalV  «cdii^ 
nament^  bem. 

SOGA ,  f.  f.  corda  grofla  de  efparco  ciuado  » 
ou  de  outra  matéria. 

SOGEIÇXO  V.  fujeição  ,  c  deriv. 

SOGRA-,  f.  f.  a  mái  ,da  mulher ^  ou  rnari* 
do,  fe  diz  fogra  do  eenro,-ou  marido  de  foa 
iilha ,  ou  da  mulher  do  iilbo  ,  ou  nora« 

SOGRO  ,  f.  m.  o  pai  da  mulher ,  a  refpei- 
to  do  genro ,  ou  o  pai  do  marido  ,  a  refpeito 
da  nora. 

SOGUILHA  ,  f .  f .  torçal  de. adornar  os  vef- 
tidos.  T.  d* Agora  i.  f.  157. 

SOHIA  ,  ou  foia  ,  pret.  imperf.jdc  foer  v. 

SOIDÀDE  ,  f.  f.  antiq.  faudade  „  Barreiros 
Cenf  de  F.  P.  /.  18.  Camões  cleg.  1.  cáUan.  £.  8. 
pag.  ult.  Maufinho  j.  iip.  v. 

SOIDO  ,  f.  m.  Yonido. 

SOI  DOSO  V.  faudofo.  CamSes  eleg.  2.  fmdo- 
fos  verfos.  Arraes  i.  1. 

SOIEIRA  ,  f.  f.  V.  matricaria. 

SOjORNO  ,  f.  m.  cafa,  habitação,  morada, 
Prefles  f  :^6.  y.,  coL  2.  t.  Ital. 

SOJUGADO  ,  parr.  paff.  de  fòjugar.: 

SOJUGADOR  V.  fu^i^ador. 

SOJUGAR  ,  v.  at.  íu)citar.  Eufr*  4.  i.  „  a 
que  propofito  vem  fo}ugar-fe  meu  primo  dê  amar 
de  Eufrofina  r  §  Sojugar  os  bois  ,  jungilos  ,  me- 
telos  no  jugo.  Arraes  4.  8. ! 

SOL ,  f.  m.  o  aftro  cuja  luz  faz  a  claridade 
do  dia.  S  De  foi  afoly  i.e.  desquo  eile  naCct^ 
SOFRER  j    Y«  at.  aturar. o&  trabalhos. ,    do- late  que   fe  poe..  %  Mentir    dejpl  a  JU :,  u  t. 
(.  '  I.      .  4  mon- 
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mentir    perpetuamente.    Àulegraf.  /j   154.  v.    §   v.  g.  ^^  folar  õ$  fapatos  j   que  as  tem  gajiadas. 
Tonmr  o  foi  ,  aquecer-fe  a  elle.  §  ir.  Tomar  a  ^  x,  Solou-lhe  os  fapaíos   de  pranchas  de  chumbo. 


altura  geo^ralicv^  5  *^^^5  >  "o  pl^r-  d'^'  »  poer. 
§  Sol  y  cháo  ,'  ter;eno  „  fou  voffo  de  foi  a  ra- 
pta „  Preftes  f.  ^7.  v.  §  í^/írífr  o  filjnos  duel- 
los  ,  he  dividir  o  campo  dos  duelliftas  de  forte 
que  não  dè  o  íol  no  rofto  a  nenhum  ,  para  não 
ncar  de  peior  condição  que  o  outro.  Palm;  p.  2. 
f.  85?.  „  e  depois  de  lhes  partirem  o  foi ,  ao  fim 
da  trombeta  co  as  lanças  nos  rejies ,  ó^c.  §  Sol- 
cris ,  t.  vulg.  cclipfe  do  foi.  §  Pezar  o  foi ,  fra- 
ze  Naut.  tomar  a  altura. ,  ^ínV/í  4.  li.'  115. 

SOLA  ,  f .  f.  o  coifO'  de  boi  curtido ,  e  pre^ 
paraJo.  §  Sola  '  do  fé  y  a  parte  inferior  delJe 
oppofta  ao  peito.  §-  Pòr  filas  v.  «folar* 

SOLaO'  V.  íolao. 

SOLANO  ,  f;  m.  a  herva  Moura. 

SOLAO  ,  f.  m.  romance ,  ou  cantiga  ,  com 
toada  mufica  ,  ou  que-aífedla'  efl«  cftilo.  Sã  Mir. 
Écloga  4".  Etifr.  ^.  i.  ,1  camar  foi  aos  ,  tdmar 
de  foi  ao  ;  fe  nos  velhos-  foíáos  ha  ■  verdade. 

SOLAPA  ^  f.  f.  cova  por  baix»:,  -t  tapada  , 
<]ue  fcífnâo:  vè.-  $  f.  jy  0  anior  tem  mil  jòlapOi 
„  Prelles  f.  70.  v.  '  "^    . 

SOLA.PADAMENTE  9  adv.  ás  cfcondidas  , 
com  disfarce» 

SOLAPADO  ,:  part.  paíT.  <le  folapiar  ,  pndt 
hsc  lapas  -,  ou  folapas.  Crtfà  Poèf.  f.  6j.'  ,v«//i 
nas  folapadas  penedias.  %  f.  Coíu  xiuè  cobfe  da- 
no ,  ruina:,  como  a  pedra  fobre  alip^*.  j^.  Pín*- 
to  f.  4</6.  5,  a  profperidade  do  mundo  he  perigo- 
fa  \  enganqja  ,  e  fitapada  j,  %  *jinhitú  Jola^ido  , 
o  de  quem  encobre  maldade. 

SOLAPAR  ,  V.  at.  excavar  por  baixo  y  dei- 
xando a  fuperficie  ,  ou  nota  v.  ^.  .,  o  mar  tem 
folapadó  a.  penedia  da  ct^a^  o  mineiro  foiapa  as 
montanhas  jj  os  Mouras^,  folapármx  cavando  4  çf 
ta\icia  .yy  z.cetcQ^  de.  Diu  ^f.  a&x.  ,S»f.  O  bumor  ,í 
cu  matéria  filapoti  toda  a  parte  apojiemada  • ;  n 
vaidade  folapou' a  virtude  yi.  e.  tirou  lhe  ó  fun- 
d.imento  ,  e  deu  com  ella  em  terra.  §  i.  yyfo- 
lapar-fe  voffo  nadivcl  penf amento  „  Ulifipo.  • 

SOLAR  y  adj.  con^crpcntc  ao  foi  v.  g,  yy  ecli* 
pfe  filar.  Barros.  Camões.  •   ■• . 

•  SOLAR  ,  f .  m.  o^chio-  de. cafa  amiga  dè  al- 
guma íiamilia  «nobre  y  herdaíde  y  ou  terra  ondo  ha 
folar  ,  e  fenhores  da  tal  terra,'  e  fe  dit  yy  folar 
grande  „  folar' conhecido^  y^  com  júrifdícçâo ''no 
•território  onde  e(lá,.onfem  cila,  com  direitos 
/obre  os  filanngos  ,  ou  honiens  povoados  nc 
folar  de  outro.  §  f.  „  .<rf  porta  Aa^Qruz  (onde 
fe  fundou  a  primeira  Univcrfidade)  foífólafdai 
ioas  letras  „  yW.  Lujit.  t.  5.  ^ 

:    SOLAR;,    y.  at.  cobrir  çqví.  fola  ^  pòr  _iblafc 


//.  Domin.  X.  p.  L.  í.  c.  5, 

SOLARENGO  ,  f .  e  adj.  (de  folar)  folarefP- 
gos  y  OS  homens  <]ue  moravio  em  tetra  de  at- 
gum  fidalgo  de  folar  ,  erão  conto  vaiTalIos ,  e 
pagaváo  cerros  àixekos  2os  fenhores  de f<^ar.  Nch 
hittar.  /.  107. 

SOLARIEGO  ,  adi.  que  pertence  a  folar  de 
nobreza :  f.  nobre  ,  de  folar  v.  g.  yy  cafa  fola^ 
riega  ,  ou .  folar.  Corogr.  Portuga 

SOLÁRIO,  f.  ro.  foalhciro.í  K  de  S.  Joio 
da  Cruz.  j  ,    •     í.|        . 

SOLAS  ',  ejiar  a  filas ,  r.  e.  fò-i  fem-  comí^ 
panhia. ' /^i^/rif . 

SOLDA  ,  f.  f.  a  matéria  de  que  feufii  para 
foldar  metaes ,  pedras.  $  v.  Confolda  herva.  §  v. 
Momia. 

SOLDADA  ,  f.  f.  tJaga  que  k  dá  aos  cria- 
dos ,,  ferventes ,  trabaUiadóresv-^J-^h  Pi^mío,  re- 
compenfa.  Sã  Ãíir.  '    ' 

SOLDADESCA-,  f  1  31  -a  ^critólde^guerra. 
M.  Lufjt.  .    '  ;    •     (■  ■■ 

j  SOLDADESCO  i    àd).   de  .'fóldadií  v.  g.  „ 
vida   ■■■■ 

SOLPADO ,  f.  m.  homem  aliftado  para  fer* 
viço  militar ,  e  exercitado  nelle ,  na  graduação 
h^  a  ultima  claife  y  'abaixo  dós  anfpeçadas.  § 
Peixe  Braíilico  ,  a}ias  xamboatá.  i< 

SOLDADO  ,  part.:  paíT.  de  foldar^  §  f.  „ 
jímizadê  mal  foldada.  §  Cbnr/x-^^v.  íoldar. 

SOLDADURA,  f.  f.  união  de  metaes  por 
meio  da  folda.  •    . 

SOLIMNELLA  ,  f .  f.  a  couve  do  mar  (braf 
fica  marinaS) 
.  SOLDÂO  f  f.  nx  o  Imperador >  dos  Turcorv^ 

SOLDAR  ,  v.  at.  unir  duar^pbçás  de.^motal 
por  meio  Ida  folda  ^'.  e  de  fogo  ,'  c^e  funda  o^^mc* 
tal.,  que  as  uiíe.  §-f.*  Soldar  o  vidro  com  betu- 
me y. ou  foilimento.  S  v.n.  Soldar ^huma  Jer ida; 
ou  ar.  lazer  foldar  ,'  ou  unirem-fe  os  lábios;  § 
Soldar  a  oinifade  rota  ,•  e  anebrada.  $  Soldar  y 
em.  comipercio  ,  quando  aois  corrêfpondentes 
tem^  contas  ,  e  as  ajuftáo',  o  x|ue  deve  p.iga  a 
differença ,  e  ifto  íe  Áiziáz^foldaracoma. 

SOLDO  ^-  n  m.  'à  paga  do^foldado.  §  Moeda 
aiitiga  jquQ  hdvia^ -antes  >  de  1795  »  ^20  fóldos  fa- 
zião  huma  llvrà  amiga  de  36  reisí ,  Severim  de 
Faria  diz  que  efte  Toldo  valia  i  real,4  feí- 
tis  e.j  5.  Soldo  i  livra  ^  í.  e.  jpioporcionadamen- 
te  ao  principal.  Orden.  L.  2.  T.  ^^  e  L.  i.  T* 
■t8v  í>  i!?.  Protraia  verrct  Bx  FfereirOi 

SOLECISMO  ^  -f.  4W*  erro  .de  gram<nailca  ^  na 
concordância^  ou  no  modo   de  «ledafai-a^  rçla^* 

çóes 
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çôes  das  coifas  v.  g.  „  Ui  dejles-me  trcz  ;  vá  em 
minha  cafa  „ 

SOLEDADE  ,  f.  f.  folidão  ,  lugar  folitario. 
Eneida  ii.  15^1.  §  O  cft^do  de  quem  eftá  fó  , 
€  a  faudade  qae  o  acompanha  da  peflba  de  quem 
eftá  fó  ,  e  /  defejofa. 

SOL&IEIA  9  U  f.  hum.  fjprro  que  anda  debai^ 
xo  das  tefouras  do  coche.  $  A  pedra  debaixo 
do  portal.    §    na  Arcelharia  ,    he  hum  taboáo  , 

3UC  chega   da  caleira  ,  á  dianrera    da  carreia.  $ 
L  P^rte  da  eftribcica  onde  aíTenu  o.  pc. 

SOUEMNE  %  íidj.  feirp  .com  cecemonias  de 
religião  públicas ,  e  extraordinárias  v.  g,  ,»  fef- 
íil— Ti  mijfdr^r^i  afínMí-— ».§  Em  quje  iia  as 
tacs  ceremonias  v.  g.  „  dia  fclemfte  y,  frieira.  § 
Celebre  ,  .pompofo  ,  com  ceremonias  v.  g-  ^^jo- 

gos-^-^  i  atidiencia-'^^  \  entrada  —  §  voto % 

o  que  fe  faz  em  tace  da  Igreja  com  as  formjlí- 

dades   canónicas.   $    ASlo ,  authentico  9  re- 

veftido  das  fornialídades  requeridas  v.  ^.  ,,  tef- 
tamento  — 

SOLEMNEMENTE  ,  a4v.  com  folemnidade ; 
aurhehticamente. 

SOWiMNIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
folcmne.  §  Rito  ,  ccrcmonia  ,  ou  formalidade , 
com  que  a  coifa  fe  hz  folemne.  $  Dia  ,  ou  fei- 
ta folemne. 

;^  SOJUEMNIZAR ,  V.  ar.  fazer  folemne  v.  ^.  „ 
joleinnizar  a  fefta  ,  htm  aâo  ,  o  teftamento  ,  -eb-i?. 
S  Feftcjar  com  -  folemnidade. 

SOLERCIA.  r  f.  f.  induftria,.  habilidade,  ,e 
gftiictas  para  iazer  ,  jou  rracar  a!i;;iima  coifa  ,^  rcm 
que  folercia  intenta  occafionar  guerras  entre  nós  ? 

SOLES ,  f.  m.  huma  peça  de  páo  y  em  que 
íç  tomáò  os  bois  9  .quando  o  arãdq  i  oii  o  carro 
leva  !nuis  dç  hiima  junta^  ... 

SOLETA  «  f'  K  ioloL  ccM-tada  para  folar  fapatos. 
..SOLETRAR,    v,  at.  dar.  o   fom  parcial  que 
ça\lã   letra    reprefenta  -em  huma  palavra  ,  como 
(azem  os  mininos  ,  que  aprendem  a  ler. 

SOLEVANTAR^  V.  ac.  erguer  hum  pouco, 
focrçuer.  Maninho  f.  59.  v.  ejt.  i.  ,,  wo  leito 
fefoíevanta  com 'turbado  peito. 

SOLEVAR  V.  foUcvar. 

SOLFA  9  .f.  f^  as  notas  da  Muftca. 
:  SOLFAR  ,  y.-  ar;  dé*  encadernadoj ,  he  grudar 
buixia  folha  fingela  cohi' outra  para  fe  poderem 
ci>fer ;  if.  unir  grudando  algum  pedaço  à  folha 
roca  na  margem  y  ou  corpo  para  a  fazer  igual  ás 
outras. 

SOLFEJAR  ,  y.  n.   f:anur  as  notas  de  mufi- 
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SOLFEIO  ,  ou  SOLFEJO  ,  f.  m.  a  mufica 
Gue  fe  dá  aos  principiantes  para  eftudarem  fol- 
tejando. 

SOLFISTA  3  f.  c.  peíToa  ,  que  canta  por  foi- 
fa ;  que  póe  em  folfa  a  canri>ria  :  Mufica ,  ou 
Mufico. 

SOLHA  ,  f.  f.  peixe  do  rio  ,  aliás  Patruça. 
§  Armadura  ufada  antieamente.  f.  do  Condeflav. 
f.  II.  coU  I.  ^y  paJfoH-uH  bamas  folhas  de  que  bia 

folia,  -  - 


armado  ,3  virà   do  Hefpanhol 


folia  y  ou 


coira. 

SOLHAE)0,  part.  paiT.  de. folhar.  S  ,  f.  m. 
Pavimento  de  taboas.  Pinheira  i.f.  i^*  a  ca* 
deira  Imperial  a  tens  no  mefmo  filhado  ^  com 
qualquer  dos  amigos  »,  /•  e.  náo  pofta  mais 
alto. 

SOLHAR  ,  v.  at«  folhar  as  cafas ,  pòr-lhe, 
aíTencar-lhe  o  folho ,  pavimento  de  madeira ,  ou 
lages ,  &c.  V.  aflbalhar ,  e  folho.  . 

SOLHO,  f»  m.  peixe,  marino  9  Que  btfcaos 
rios  tem  focinho  agudo  ,  olhos  e  opca  peque- 
nos i  he  defdcnudo  4e  corpo  chato ,  &c.  (iirrí- 
penfef)  $  Solho  o  pa,v!mento  da  cafa  ;  outros  di- 
zem/ô/i/éo,  e  outros  affoalho. 

SOLIA  I  f.;  f.  huma  droga  dt  lísi  vulgar  ufa- 
da antigamente.  T.  d^ Agora  t.  1.  /.  162,,  fri/iii« 
tos  dejòliai^  filete  >  efarja  *, :.  d^qui  no  fig.  ,, 
efcudxiro,  de^ folia  t  f.  e.  de  oaika  forte.  Camksx 
V.  Andrada  Cton.'J.  ^  ./?.  .i..cap.  ia./.  18. 
coL   1.  Artigos   das  Cifas  ^  Cron.  J.  u  p.   1.  r. 

SOLLI  CITAR  ,  c  deriv.  v.  follicitar ,  &c- 

SOLICITIDXO  y  f.  f.  V.  follicitude.  Maná- 
lho  de  Fr,  Marcos  /.   loi.  J02;  e    ifi.   ;!r. 

SOLIDAMENTE  ,  ndv.  com  folidez  ,  ^íirmc- 
zp.  $  Com  boas  ,  e.  fó.-idas  razoes.  $.  Com  at- 
tenção  ,  reflexão  ,  madureza  ,  prodcncial.  ; 

SOLIDÃO;,  f.  f.  .retiro,  lugar  folitario.  Vir 
eira. 

SOLIDAR  ,  v.  at.  fortalecer  ,  &zer  (olido , 
v.  g.  folidando  as  cartilagens  em  offos.  §  f.  Fun- 
dar ,  corroborar  ,  aflentar  «  confirmar  ,  eftabelc- 
cer  com  razões  fólidasj»  patamais folidar  aqueU 
le  direito  ^^  Ai.  L. 

SOLIDE*0  ,  f.  m.  barretinho  redondo ,  e  li- 
fo  i  que  os  Eccleílafticos  doutores  trazem  fobrc 
a  coroa  para  a^robrir. 

SOLIDEZ  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  fólido 
V.  gn  „  afclidez  dos  ccrpos  „  S  f.  v  ^.  ,,  e/e- 
geu  a  foíidez  da  humildade  por  tiío  fi  arrife  ar  „ : 
afolidez  das  razoes  que  dm ,  é>f. 

SO^LIDO  ,  adj.   que   não  he  fluido;  o  cor- 


ça ,  fem  palavras  ^  por  enfaio  j  ou  como  íuztm :  po  cujas  partes  tem  firme  uniáo  ,  e  náo  fe  de- 
Qs  principiaotjí^,  >  .      t  1  funem   de  ii  mefmasy  v.g.  o  pí^o^» '  pedra  ,  os 

V  me- 
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ifrciaes  ,  8cc.    §  Não  fr/ij-l ,  que  rcfiftc  ao  em-|  mat ,  folítcitar  putllKr  alheia  ,  follUit^So-tio  p/^ 


bate  ,  ou  for^a  fcm  fc  quebrar  v.  g,  ^^  foi  ido 
edijicio  ,  ponte  foUda.  Ulijca.  §  f.  Red ,  cfreíl:- 
vo  j  durável ,  que    tem  força  ,  hc  bem  fundado 

V   g,  „  dofitrina ;  amÍTade -,  ra7.ues ; 

devoção §  Solido ,  cm  MatKcm  j  fc  diz  Aibf- 

tantivamente  ,  o  corpo  que  tem  as  ^  (iifnensõcs 
de  largura  ,  altura  ,  e  lons^or  i  opp5e-fc  a  iinha  , 
e  fiiperficie.  §  N/imero  falido  ^  v.  cubico.  §  Etn 
folido  V.  fóliim.  F.  Aítfides  e,  151. 

SOLIDUM  ,  f.  m.  ]mx\A.  xn  falidnm y  são  ter- 
ITMW  latinos  ,  que  fijniiicâo  ror  iuiciro  v.  g»  „ 
€(lc  abcuador  afiançou  in  foliúum  y  /.  e.  obrigo u- 
íe  por  toda  ã  divida  ^  ainda  que  haja  outros 
fiadores. 

SOLILÓQUIO  ,  f.  m.  rasóes  que  alguém  diz 
fatiando  com  figo  fomente  ;'  as  falias  do  Thca- 
iro ,  que  o  aòtor  faz  cftando  fó  fe  dizem  Mo- 
nólogos. 

SOLIMSO  ,  f.  m.  V.  fublimado  corrofivo. 

SOLINHADEHIA  ,  f.  f.huma  efpecic  dc 
martello  ,  com  que  os  cavouqueiros  corrão  a  pe- 
dra nas  pedreiras. 

SO*LIO  ,  f.  m.  ^rono.  CamScs :  „  Príncipe  in- 
digno do  folio  „  Erachiologia  de  Principes. 

SOLITÁRIO ,  adj.  deshabicado  ,  dcipovoadò  , 
onde  hão  ha  gente  v.  g.  „  lugar^^^^i  hojque 
*— —  §  Que  nâo  convive  ,  não  converfa  os  feus 
fcmclhantesi  que  vive  em  dcfppvoado.  Camões 
Cançio  5.  5  Como  ÇxihR.- o  fclitarioj  o  que  vi- 
ve cm  folidáo.  S  Pí^d^ro  fchtario  ,  (paffcr  folita- 
rius)  coftuma  andar  fó  ,  pelos  telhados  das  cafasj 
c  cdificiob  anti<;os.  Camões  Canino  s* 

SOLLEVAll,  V.  at.  erguer  debaixo;  §— yê, 
folcvantar  fe  ,   foergucrfe.  A^í^uPinlx)  f.  7c. 
^SOLLlCITAqXO   ,    f.   f.  o  ado    de  follici- 
lar  ,  inttigaçáo  ,   confcHio ,  impulfo  ,    diligencia. 

SOLLI  CITADO  ,  part.  pafT.  de  follicitar  v.  o 
verbo. 

SOLLICITADOR  ,  í.m.  hum  official  públi- 
co ,  que  requer  as  coifas  de  juftiça  nos  Tribu- 
naos  ,  de  que  ha  numero  certo.  Ordcn.  L.  i.  T.  26. 
§  O   que  lollicita  a  fazer  mal. 

SOLLICITAMENTE  ,  adv.  com  andofo  cui- 
dado, com   primorofa- diligencia. 

SOLLICITANTE  ,  part.  pref.  de  follicítar  , 
dizemos  o  follicitante ,  1.  r,  o  Sacerdote  que  na 


taiulo  cem  o  caf amento  a  reflitui^ão  das  urras  \j^ 
M.  Lfifit.  j, fazenda.  E.  v.  vergonha  f*  294.' 

SOLLICITO  ,  adj.  cuidacofo-",  diligente  cpm> 
incominodo  do  efpirito  V.  g.  ,',  andar  follicito' 
na  catfa  de  Deus  „  Freire  :  ^^  as  abelhas  sdo\ 
muito  folliciías  no  trabalho  „  Cojla:  Cantões  ,,  as* 
follicitas  abelhas.  Arraes  1.8.  „  foliuitos  para  a^ 
virtude:  e  dial.  2.  c.  21.  follicitos  pelo  futuro  ni& 
gozamos  o  vreftnte. 

SOLLICITUDE  ,  f.  f.  ancíofo  cuidado,  e* 
diligencia  em  negociar,  alcançar,  confeguir  âl-. 
gúm  fim.  Agiologio  Luflt. 

SOLO  ,  f.  m.  a  mufica  para  fe  cantar  por 
huma  fó  pcíToa ,  ou  fe  dizer  por  hum  fó  inítru- 
mento  ;  a  dança  em  que  dança  hum  fó.  §  t. 
Jurid.   chão. 

SOLOGISAR  V.  fyliogifar. 

SOLSTICLAL ,  adi.    conccrnen<e  ao  foifticio 
V.  S".  »  fc/«ro— — §  Que  vem  no  fòlfticio  v.  g.  „• 
doença^-"^ 

SOLSTICIO  ,  f.  m.  d'Aftron.  o  tempo ,  cm 
que  o  Sol  eíKi  mais  diftantc  do  Equador  ,  hi 
dois  folfticios  ,  o  hiberno  ,  ou  d^Inverno ,  quan- 
do o  Sol  eftando  no  .trópico  de  Capricórnio  faz 
o  dia  mais  curro  que  temos ,  e  começa  a  voltar 

Cara  nós;  e  o  foifticio  eAivo,  ou  do  verão,  que 
e  quando  o  Sol  no  trópico  de  cancro  ,  faz  o  dia 
maior  do  verão  ,  e  começa  a  voltar  para  o  ou- 
tro trópico.  Sarros  „  naquelle  foifticio  do  trópico 
de  cancro. 

SOLTA-t  f.  f-  maniota  de  pear  beftas.  §  Paf- 
fo  de  faltas  ,  o  que  fe  enfina  aos  cavallos,  an-^ 
dando  com  as  foltas  travadas.  $  f.  Prisão,  vin- 
culo. H.  Pinto  „  atada  ao  ejieio  da  verdade  j 
cem  as  foltas  da  virttule.  §  Quebrar  as  foltas  , 
defprczar  todos  os  vínculos  moraes  ,  e  termos  de 
moderação.  Euf  5.  8. 

SOLTAMENTE  ,    adv.  livre,   defembaraçá- 

damcnte    v.   g.   „   pelejando ;  foncr--— §  f. 

Licenciofamente  ,  fem  pejo  v.g»  „  men/iV*— — ; 

vfvíT— —  i  gozar  mais  Jbitainente  dafisa  ma  coth 

verfacio. 

,    SOLTXO  ,  f.  m.  foldão.  Barros. 

SOLTAR  ,  V.  at.  ivg^r  o  que  eftava  atado , 
encolhido  ,  ou  prezo  v.  g.  „  foltar  o  cabello ; 
foltar    bm  prefo  dos  grilhões ,  cadeias , 


confifsão  induz  o  penitente  para  malfazer  v.  g.Uoitar  tJMm  prejo  >tos  grilbões  ^  cadeias  ^  cárcere -^ 
as  mulheres  a  peccarem  deshoncftamente  com  f(Atar  a  rédea  ao  eayaUo  ^  c  í\^.Jbkar/is  rédeas 
cHe.  ao  povo  ^  is  paixSes  ^  â  crt(el£táí^â  tyrMta.  5 

SOLLICITAR  ,  V.  at.  agenciar,  diligenciar  Soltar  as  terras^  l^tgat.j  darapoffe,  ou  domínio 
o  defpacho  ,  c  conclusão  de  algum  negocio  ,  delias.  §  Explicai  i  díflfolver  ,  defatar  v.  g.  „ 
cc>m  cuidado ,  e  aftivldade.  ^  Induzir  com  ra-  foltar  duvidas.  M.  Luf  livro  6.  c.  i.  ;  foliar  a' 
zoes  ,    c  inftancias  v.  g.  ,>  follicítar  algntfn    a  queflão ,  fohar  o  argumento  j  fohar  bumfonho ,  (]ui 


1       UJ    UtWVÍJ      )       «lUlliU^ 

9^u:í^jbltar  o  regiflro  ,  ou  preza  ^  p.ira  correr 
liquido.  Fieira.  §  Soltar  palavras ,  profcrilas  , 
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wtrem  teve  „  Arraes  8.  ii.  §  Deixar  correr 
abrindo  y.  ^.  „  Coitar  o  fatigue  das  veias.  §  Sol- 
tar 05  diques  ,  abrilos  para  que  entre ,  ou  faia 
a 

oliq 

é  4i^t  das  que  fcnâo  houverão  de  dizer  ^e  da- 
f^^  yifoltarfe  em  palavras  desbonejlas  ,,  Cron, 
%  I.  pag.  \oo  \  foltar-fe  em  injurias ,  emdifpa- 
rates.  ^  Soltar  a  voz  ,  fallar.  §  Soltar  fnfptros , 
furpirar.  Lobo.  §  Soltar  o  ventre  y  c^^ufar  curfo  , 
ou  camarás.  §  Quiur  v.  g.  „  Jolteu-lhe  parte 
dos  tributos  „  Barros  elog.  i.§  Desfazer  v.  ^.  „ 
foUar  amizades  ,,  B.  elog.  i*  /•  ^5^  9  daqui  di- 
remos „  foltar  a  outra  parte  contraíiante  „  por 
.defobrigala  do  que  eftava  obrigada .  §  Abrir  máo, 
levantar  mão  v,  g.  „  ^p/í/ir  a  empreza  ,  yb/mr 
4  guerra  ,   não'  a  profeguir.   Barros  elog.  i.  /. 

SOLTEIRO  ,  adj.  não  cafado; 

SOLTO ,  part.  paff.  de  foiçar ,  livre  de  pri- 
2Ío  ,  cadeia.  $  ^irfuí— -,  livre,  independente; 
it.  difíoluta  ,  licenciofa  „  Gtda  de  Gafados.  §  Dor- 
mir a  fono  folto  ,  rcpouzadamente.  F.  do  Arccb. 
§  Ferfo  folto  y  í.  e.  fem  confoantes.  Cofla  Fir- 
giL  §  Solto  de  língua  ,  o  que  falia  fcm  pejo , 
Dem  modeftia.  $  àcda-^'^^  froixa  ,  não  torcida. 

Cajian*  z.f.  215. 

SOLTURA  ,  f.  f.  o.  afto  de  foltar  da  pri- 
zão  ,  ou  cadeia.  §  Defpejo  ,  dcfcomedimcnto , 
licenciofidade  ,  difíolucáo  v,  g.  ,,  foltura  de  pa- 
lavras ,  que  fe  não  houv^rio  de  dizer  ;  foliura 
em  roubar  \  nos  vícios  ^  e5^'C.  §  Explicação,  intcr- 
pretjiçáo  ,  folução  v.  g*  «9  foltura  do  oracfdo  , 
do  fonho  „  P'ieira.  $  Dizer  o  fonho  ,  e  a  foliu- 
ta  s  í.  e.  tudo  o  que  vem  á  boca  ,  fem  rcfpe  to 
do  comedimento  »  nem  da  modeftia.  Uliftpo  f. 
to.   V. 

SOLUÇADO  ,  part.  paíí.  de  foluçar  „  terra 
tão  fufpirada  ,   e  folu^ada  delles  „  H.  Pinto  f. 

124.    Cí)/.    I. 

SOLUÇÃO  ,  f.  f.  Químico ,  'o  aílo  de  defu- 
nir  as  partes  quQ  compõe  algum  corpo  v.  g.  fal , 
metal ,  Scc.  por  meio  dos  mcnftruos.  §  f.  Ex- 
plicação da  difficuldade  ,  duvida.  Fieira.  §  Re 
folncno  V.  jf .— „  do   Problettta. 

SOLUÇAR  ,  V.  n.  dar  foluços.  §  t.  Naut. 
olu^ar  y  ou  faluçar  (  como  Barros  diz  )  ^  ttáu  , 
e  je^ar  de  fone  ,  que  levantq  ,  e  mergulhe  a 
popa  ,  e  proa  alternativamente.  Barros  „  come- 
teu a  tiáo  a  f alugar  de  matreira  que  trincou  duas 
atnarras. 

SOLUÇO  ,  f.  m.  fufpiro  reflòbrado  com  hu- 
ma  voz  y  ou  fom  interrompido.  $  t.  Naut.  o 
movimento  que  a  náu  faz  9   ^cfatulq  »  ou  met- 


í' 


SOL 

tendo  de  proa.  Barros  ,,  no  outro  faltiço  que  a 
não  fez  arfando. 

SOLUçOSO  ,  adj.  acompanhado  de  foluços 
v«  S'  5J  o  folti^ofo  alento  „  /.  e.  o  rcfpirar  com 
foluços.  Elegtada  j.  i66. 

SOLVER  ,  v.  at.  folver  duvida ,  foltar.  Ai. 
Luf  §  na  Pintura  ,  folver  as  cores ,  ilas  desfa- 
zendo ,  e  applicando  com  hum  pincel  feco.  Ar- 
te da  Pint.  f.  6$. 

SOLUTIVO  ,  adj.  Med.  remediO"^"^  ,  que  rc- 
folve  ,  e  adelgaça  os  humores  ,  de  íõrte  que  faiáo 
pela  tranfpiraçáo,  ou  fe  evacuem  por  outras  par- 
tes. Garcia  dVrta  j.  7.  v. 

SOLUTO,  adj.  folto,  delatado  de  vinculo  ,  lei , 
prisão.  §  Orai^ão „  profa.  Barros  Gram.f.  162. 

SOM  ,  f.  m.  a  imprefsão  que  taz  ^nos  ouvi- 
dos o  ar  movido  de  certo  modo  ,  e  vibrado, 
V.  g.  pelo  tiro  ,  pela  lingua  ,  e  dentes  ,  por  hum 
fino  ,  mftrumento  mufico  ,  Scc.  §  Cantar  ao  fom 
dos  injirfitnentos  ,  i .  e.  acompanhando ,  c  accora- 
modando  a  voz  ao  fom  delles.  §  f.  „  Ao  fom 
do  paladar  ,j  L  e.  ao  gofto  v.  ^.  „  fallar  ao 
fom  dofeu  paladar.  Eufr.  i.  i:,,  ao  fom  áa  von- 
tade „  da  natureza  ,  /.  e.  fegundo  ,  conforme. 
Fafconcellos  Not.  „  vivem  ao  fom  da  natureza  ^ 
fcm  fé ,  netn  lei  ,»  §  Navegar  ao  fom  dos  ma- 
res ,  ,/.  <.  a  feu .  arbítrio  delles.  F..  Mendes  ;  40. 
fom  de  fua  paixão  ^  1.  e.  conforme  ao  que  ella. 
quer,  e  infpir.i.  Si  Miranda.  §  Efiar  emfomdci 
guerra  ,  de  refiliir  ^  é^c.  i.  e.  cm  humor  ^  em  rc- 
lolução.  Eufr.  5.  9.  §  Em  ar,  apparencia  v.  ^.,, 
fau  o  Príncipe  de  Coimbra  em  fom  de  ca^a.  M. 
L.  i.  e,  como  quem  vai  para  a  caça.  §  lame ao 
fom  por  onde  as  tnais  iao ,  i.  e.  ícguia  o  fio  da 
gente ,  fozia  como  os  mais.  Sá  Mir..  %  Chegar  â 
pra^a  y  cm  fom  de  paz ,  i.  e.  como  quem  vai  de 
paz.  Galhegos^  §  Dizer  altOy  e  de  bom  fotn ,  com 
defpejo,  fem  temor.  Euj.  ^.  i.  §  Anda  o  mun- 
do d'outro  fom  ,  /.  e.  fe^ue  outros  eftilos.  Eufr. 
prol.  $  Em  fom  defair  ,  /.  e.  difpofiçáo  de  íair. 
P.  Pereira  2.  100. 

SOM,  variayâo  antiq.  do  verbo  fer,  cm  vez 
de  fon.  Sã  Mir.  egL  8. 

SOMA  ,  f .  f .  a  quantidade  que  refulta  da 
união  ds  muitas  parcellas  fornadas.  §  Huma  cm- 
barcação  ufada  no   Chincheo.  Ccuto. 

SOMADO  ,  pari.  paflT.  de  fomar. 

SOMAR  ,  V.  at.  averiguar  ,  c  achar  a  quan- 
tia que  refulta  de  muitas  parcellas  ,  ou  porções 
de  grandezas  da  mcfma  efpecie  v.  jf.  ,,  fomai 
l  covados  ,  mais  ip ,  mais  ip  ,  maisy:  nós  não 
podemos  fomar  covadcs  com  varas  ,  nem  quartilhos 
cotti  canadas.  %  fg.  Refumir.  ^-^^^fc^  Kefumir- 
fe.  Barros. 
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SOMBRA ,  r.  f.  a  Falta  de  luz  caufada  por 
corpo  que  não  dá  paíTagem  aos  raios  v.  2*  yj 
H  fotnbra  que  a  terra  faz  quando  fe  põe  diante 
áo  Sol  cauja  o  eclipfe  da  Lua.  $'  Na  Pintta-a , 
a  parte  delia  que  fica  depois  dos  altos  ,  onde  a 
luz  fere  ,  os  quacs  fe  reprefenta  que  tomáo  a 
luz  ás  fombras.  Alunes  Arte  de  Pintura.  §  A  tin- 
ta com  que  fe  piíitao  as  fombras.  %  Nio  querer 
nent  por  fombras ,  i.  e.  de  modo  nenhum.  §  vi' 
fombra  ,  /.  e.  com  pretexto.  Cafiilho  elog.  i.  ,, 
á  fombra  de  fazerem  guerra  aos  Caftelhanos  ,  to- 
tnavio  noffos  navios  áefarmados  havendo-nos  por 
buma  mefma  nação  ,,  §  yírvores  de  fombra  ,  as 
que  fe  plantão  para  a  darem.  Palmer.  4.  p.  f  ^2, 
S  Sombras  poet.  os  manes  ,  almas  dos  morto?. 
M.  Conq.  12.  77.  Camões  Soneto  77.  §  As  fom- 
bras do  Sepulchro  ,  do  Inferno ,  /.  e.  as  trevas. 
S  A*  fombra  ,  /.  e.  ao  etnparo  ,  abrigo  v.  g.  „ 
Trijtao  de  Ataide  fe  meteu  debaixo  da  fombra 
da  artelharia  das  naus  „  Caftan.  8.  /.  i  ^7.  ficou 
a  nau  bem  defendida  á  fombra  da  fortaleza.  Ama- 
ral 2.  „  ã  fombra  de  vãos  títulos  fe  fazem  iguaes 
aos  grandes  nomes  ,,  Linheiro  2.  150.  5  Fazer 
fofnbra  ,  fervir  de  amparOé  Lobo  Dial.  i  ^.  Corte 
na  Aid.  §  Imagem  apagada  ,  veftigios ,  leves  no- 
qões ,  e  tinturas ,  ou  defcripçoes  v.  g.  eftrtdou  la- 
tim ,  mas  efcajfamente  fe  via  em  elRei  D.  João  ?. 
fombra  da  língua  latina  ,,  Cafiilho  elog.  Arraes 
10.  6.  ,,  nas  efcrituras  fe  achão  fombras  ^  e  tra 
^as  das  propriedades ,  6-c.  „  Lucena  „  levou  de 
cá  as  cores ,  fombras  ,  e  figuras  das  ceretnonias 
catholicas.  §  Toda  a  Cidade  ejiava  coberta  das 
fombras  da  morte  „  Fios  Sant.  CCXXXIIIL  v. 
col.  1.  §  Figura  ,  reprcfeniaçáo  ,  ou  imagem  ii- 
gniticativa  do  que  ha  de  realizar- fe  v.  g.  ,,  as 
cerejnonias  da  Lei  Moifaica ,  erão  fombras  das  da 
Lei  da  Graça  „  S  Ar ,  apparencia  v.  g*  «,  fm 
fombra  de  verdade  ,  fazer  fombra  de  refiflencia. 
M.  Lufit.  §  Receber  alguém  com  boa  fombra  „ 
L  e.  bom  ar  ,  boa  cara  ,  e  moftras.  $  O  que 
fempre  acompanha  a  outro  fe  diz  fua  fombra. 
S  Sombra  i  peixe  v.  Ombrina. 

SOMBREIUEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  fom- 
brciros ,  ou  chapeos.  ArPe  de  Furtar  c.  f4. 

SOMBREIRINHOS  ,  f.  pL  m.  fombreirinhos 
do  telhado^  herva,  aiiàs  concilhos  ,  ou  concelhos, 
V.  orelha  de  monge. 

•    SOMBREIRO  ,    f.  m.  chapeo ;  fombreiro  de 
Sol  i  fombreiro  de  pé  alto  „  o  que  chamamos  cha- 

Eco  de  Sol  hoje.  Barros.  §  A  coifa  aue  faz  fom- 
ra  ,  ou  afombra.  Barros  ,,  ficava    mun  grande 
fombreiro  devarede  fobre  elUs  ,  que  os  encobria.   § 
Peixe  monítruofo  ,  que  deteve  o  navio  da  Rui 
Vas  Pciciía  ,  alem-úo  Cabo  xle  Boa-Efperança  , 
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foftendo  com  a  ciuda  o  leme ,  e  abarcando  com 
as  barbatanas  os  dois  coitados  »  a  cabeça  era 
grande  como  pipa ,  e  tinha  rcsfolegadouros  ,  oa 
trombas  ,  por  onde  lançava  maior  efpadana  de 
agua  que  a  baleia.  Barros  27*  ;.  L*  4*  c.  7.  Caf" 
tanlkda  L.  5.  c.  ^4. /.  126.  col.  i. 

SOMBRIA  ,  f.  f.  ave  Beirenfe,  hc  do  feitio 
da  cotov  a. 

SOMBRIO  ,    adj.    onde  ha  fombra  v.  g.  ,» 

bofques  ,   matos „  Sã  Aiir.    §  Homem^''^  , 

fevero ,  carrancudo.  Fieira  „  os  Pbilifteus  tão  ef-^ 
tirados  ,  tão  fombrios.  $  Feito  á  fombra ,  como 
os  mimofos  gofiáo  ,  fem  trabalha ,.  com  moUe* 
za.  Pinheiro  z.  f.  146  „  fombria  delicadeza  >» 
(umbratilis.') 

SOMEIROS  y  f.  m.  pi.  dois  pios  que  foftem 
a  força  do  movimento  tia  imprcnfa» 

SOMENOS  ,  adj.  inferior  na  bondade ,  qua- 
lidade, graduação  v.  g.  „  os  paftores  fomenos  y^ 
Cofta  :  cafar  com  hutn  homem  tão  fomenos  delia  ,9 
Eufr.    5.    10.  fomenos    dos  Indigetes    „     IJlifpo 

f  4. 

SO'MENTE  ,  adv.  fó  »  unicamente  ,  náo  mais 

V.  g._  >}  baftão-me  fomente  trinta  ,,  quizera  fch 
mente  que  me  diffejfe.  §  „  Tão  fraco  que  fmcnt$ 
não  podia  levantar  os  olhos  „  i .  e.  que  nem  po- 
dia levantar  os  olhos.  B.  Clarim,  cap.  61. f.  124 
col.  a.  §  Excepto  v.  ^.  ,,  vinha  amuado  de  Uh 
das  as  armas  ,  fomente  o  rqfto  „  Palmeir.  i.  p% 

c.    ÍO 

SOMERGIR  V.  fub — ^ 

SOMETER  ,  v.  at.  fujeitar  v.  g.  ^y  fomeier" 
fe  a  alguém.  §— ye  ,  humilhar-fc.  5  Someter-fe 
á  tirania ,  ao  domínio  „  Fafconcellos  Arte.  §  So^ 
meter  os  fentidos  â  razão  ,  /.  e.  crer  antes  o  que 
ella  dita  ,  do  que  o  que  os  fentidos  moftráo.  §  Só» 
mente  com  força  de  armas.  Barreiros  Corogr. 

SOMETIDO  ,  part,  pafl".  de  fometer  >  fujci- 
to  ,  fubjugado  no  prop.  metido  debaixo.  Eneida 
8.  11.  cada  qual  dos  filhos  á  fua  teta  fomctido. 
S  f.  „  os  bons  deixar  ião  defer  fometidos  aos  não 
taes  „  Palm.  p.  2.  c.  p8. 

SOMISSXO  V.  fubmifsáo. 

SOMICHO  ,  adj.  v.  fubraiflb  j  baixo.  Pref- 
tes. 

SOMITEGO  V.  fodomita  ;  vulgarmente  fe 
diz  do  que  he  nimiamente  parco ,  mefquinho  9 
cainho. 

SOMMA  ,  e  deriv.  v.   foma  ,  &c. 

SOMMETIMENTO ,   f.  m.   fojeiçao  v. 

SOMNOLENCIA  ,  f.  f.  v.  fonolencia. 

SOMNOLENTO  v.   fonolento. 

SOMONTE  ,  adj.  tabaco  fomonte  ,  he  de  pó 
fino  «  mais  inferior ,  do  Hefpanhol  fomofite. 

Ggg  SO' 
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SON  AJAS  V.  foalhas  ,  pandeiro.  Galhegos.      j     SONO,  f.  m.  o  defcanço  do^'arumaI ,  caufa- 

SONANCIA,  f.  í.   Muf.  fom  íimplez  ,   tom.  do   pclp  adormecimento  natural  de  todos  os  fen- 

SONANTE  V.  foantc.  §  Sonoro.  Galhegos  4,*  t\dos.  §  Sono  cheio  ,   náo  interrompido  v.  g,  „ 

104.  \por  iffb   n.io   perderei  meu  fono  cheio  „  í.  e»  iíTo 

'    SONDA,  f.  f.   prumo,  com   que  os  náuticos' náo  me  ha  de  vir  perturbar  o  repoufo  docfpi- 

cximinão  a  altura  do  mar.  Barros.  §  Tenta  de  rito.  Eufr.  ?.  f. 


Cirur?. 

SONDADO  ,  part.  pafT.   de  fondar. 

SONDAR,  V.   at.  examinar  a  altura  domar, 
ou  rio,  lançando  a  fonda.  §   f.  Sondar  o  animo  j 

o  coraçio^  tentar ,  defcobrir  o  que  cftá  oculto  ncl- yòwo/cwío  i9o/  „  Uliffea   ?.   Sy. 
les  ;  fondar  as  tendões  ;  fondar  a  profundidade  doi     SONORENTO  v.  fonolcnto.  Eneida  5.  142. 


SOl>ÍOLENCIA,  f.  f.  (de  fono)  grande  von- 
tade de  dormir,  com   letargo,  ou  modorra. 

SONOLENTO  ,  adj.  que  tem  fonolcncia.  $ 
O  que  apenas  fe  levantou  de  dormir  v.  g»  „  o 


freceito  „  Fieira  :  fondar    hum    homem  ,  procnrarj     SONORO  ,    adj.    que  dá  fom  claro ,  e  alto 
conhecer    o  feu  carader  ,    princípios  ,    indole,?v.    g.  „    mtal •,  voz——;  §  Eftrondofo  v. 


&c.    Eufr.   f .  I  :  fondar  o  negocio, 

SONfeOADAMENTE  ,  adv.  pccultamcnte. 
SOnIEÍjADO,  part.   paíT.  do-fonegar. 


g.   ^,  fonoras  tempeftades  ,,  Cam.  eleg.   i. 

SONOROSO  ,  adj.  fonoio.  LuJ.  2.  100.  5 
Harmoniofo.  Luf.  10  „  aquelle  cuja  lira  fono* 
rofa. 


SO>JECiAD0R  ,  f.  m.  o  que  fonega. 

SONEGrAR  ,  V.   at.   náo   dar  ao  rol  ,  ao  ccn-      SONOUTE  ,  f .  f .  o  crepufculo  da  noite  ,  ou 
fo  ,   ao  inventario    para    fe  empadroar ,  aqui J lo  pouco  depois  da  noite.  Sâ  Mir,  Eftrang.  f.  168 
que  quem    fonega  devia  maniíeftar  v.  g.  ^^  fo-  v.  viemonos  huma  fonoute  a  encontrar, 
negar  ^e  não  dar  ao  Inventario  os  bens  do  dejun-      '^-^-'•^* 


to.  Orden.   L.    u   T.  87.   §   6. 

SONETISTA  ,  f.  c.  pcffoa  que  compõe  fonetos. 
'  SONETO  ,  f.  m.  poema  de  14  verfos  hexa- 
metros  ,  dois  quartetos  rimados  entre  f\ ,  e  dois 
•erectos  rimados  entre  fi  fegundo  as  Leis  da  Mc- 
triãcação. 

SONHADO.,  part.  paíf.  de  fonhar.  §  f.  Que 
não  he  real  ,  imaginado. 
^  SONHAR ,  f.    m.  o  que  fonha  a  miude. 

SONHAR  ,    V.  n.    ter  hum  fonho.  §  Sonhar 


SONSA  ,  f.  K  V.  g.  „  pela  fonfa  ,  í.  e.  com 
fagacidade   coberta  ,  e  disfarçada  com  (impleza. 

SONSO  ,  adj.  o  aftuto ,  e  fino  que  cobre  a 
fna  efpcrteza  com  ar,  e  moftras  de  íimpleza ,  e 
tollicó. 

SONSONETE  ,  f.  m.  o  acccnto  oratório  com 
que  fe  profere  alguma  ironia  ,  ou  reflexão  ma- 
liciofa.  §  n^  Carta  do  Patriarca  rcktida  por  Tel" 
les  Ethiop.  „  fe  diz  que^  o  Padre  por  fer  Efpa- 
nhol  efcrcveu  mal  em  Portugucz  as  coifas  da 
Ethioppia    por  inorar  como  eftrangeiro  o  Sonfo- 


iom  alguém ,  ou  alguma  coifa  ,  ter  fonho  a  ref-  nete  do  Portuguez ,  í.  c.  o  número  oratório, 
peito  delTa  petToa  ,  ou  coifa»  §  Sonhar  em  ai-  SOPA,  f.  f.  páo  embebido  em  caldo,  leite, 
gtttna  coifa  ,  andar  fempre  cuidando  nella.  Eujr.  3cc.  §  Bêbado  como  htma  fopa  ,  i.  e.  muito.  § 
í}.  2.  §  V.  at.  „  Acafo  fonho  o  que  tenho  ante  Eftar  ás  fopas  de  outrem  ,  comer  da  fua  panei- 
miVw?  B.  Clarim.  /.  iBp:  fonhar  pr\vanqas  ,  o«  la ,  ou  meza  por  mercê.  §  EJiar  Jeito  buina--^^ 
com  privan^as :  fonharás  fonhos  mais  leves  „  Sâ  /.  e.  muiijo  molhado. 

SOPADA  ,  f.  f.  quantidade  de  fopas.  Camões 
Filodcfuo  A.  1*  fc.  7. 

SOPSO  ,  adj.  chulo  ,  bebcrrão.  • 
SOPAPO   ,    f.  m.    pancada  com  a  mão  gafii 
fobre  as  bochechas  de  quem  os  apara ,  c  enchen- 


Mir. 

SONHO  ,  f.  m.  reprefentaçáo  de  alguma  coi- 
fa ,    ou  fucceflb    que  fe  faz  à  noíTa  alma ,  cm 
Jjuanto    dormimos.  $    f.  Coifa  imaginada  ,.  fem 
er  ,    nem    realidade.  §   Sonhos  ,  malfa  leve  de 


farinha  ,    ovos   ,  frita   ás  boletas  em  manteiga  ,Mo-as  de  vento,  para  cíar  fom  faindo  oarcom- 

c  piTi  li   por  calda   de  affucar.  §   Dizer  oyò/íAo, ;  primido ;  dar,  levar,  aparar  fopapos. 

#  a  fbltura ,  V.  foltura.  (     SOPÉ'  ,    f.  m.  fobpc  v.  Couto  jD.  6.  X.  9. 


SO>íinO,  f.  m.    fom,  eftrondo,  ruido  v.g>-c.    ii. 

,,  domar  ,  da  voz.  Fieira  : das  aguas  do\     SOPEADO,  part.  pafl".  de  fopear.  §  f.  Priva- 

ribeiro^  das  folhas  do  bofque  ;  dos  golpes  j  e/zjo/-jdo  de  feu  alvedrio.  Couto  4-  7.  7. 

tes  „  hórrido  finido  do  corpo  que  caiu  „  £neida\     SOPEAR  ,    v.  at.    metter,  ou  trazer  fob  os 

5?.   170.  Ip^'  ^^  debaixo  dos  pés.  Leio  Orig.,f   59.  em* 

SONII  ,  titnlo  honorifico  dos  Perfas  a  refpcito  oaraçar  o  movimento  ,  acção;  reprimir  v.  ^.— ^ 
ia  Religião  ,  e  quer  dizer  ,,  fuftcnudor ,  e  fe-!/i  ira  ^  orgulho  ^  o  furor ,  dezenvoltura  ^  os  appf' 
feguidor  da  verdade.  Godinho.  Uitff.  Paiva  Caf.  .es*  »  fopeando  a  cGncupiJciih 


SOP 

fia  „  i7.  Pinto :  „  o  temor  fopea  as  leis  „  U/í- 
fipo  /.  88. 

SOPEIRA ,    f.  f.  jigcla   para  fopas. 

SOPEIRO  ,  r.  m.  o  que  eftá  ás  fopas  em  al- 
guma cafa,  communidade. 

SOPESAR  ,  V.  at.  romar  o  pezo  ,  para  me- 
dir ,  e  proporcionar  a  força  neceiraria  para  arro-r 
jar  V.  g.  jj  fopefar  a  lan^a  tendo-a  nas  mãos  ,  e 
movendo-a  de  Mtít} '  lado  ao  outro.  Carnes  Luf. 
4*  )8.  §  f.  Dar  com  regra  y  e  parcimonia.  Eu- 
fr.  i.  5  i^Jbpefar  favores ,  mercês  i  e  t^.  i  ^^  as 
fntdheres  ejcarmentadas  fopesio  com  o  tempo  os  fa- 
vores ,  que  fazem  aos  amantes.  %  Sofrer  v.  g*  „ 
fopefar  converfat^ão  com  alguém  „  Eufr.  i.  2.  § 
^—fcj  ficar  em  equilíbrio,  jogando  v.  g»  99  as 
aves  JfjvesSo'fc  nas  azas  ,  fem  defcer ,  netn  fobir. 
§  na  Volac.  he  fogir  a  ave  covsx  a  relê ;  ou  dar 
com  ella  dois  pulios  diante  do  caçador.  . 

SOPETEAR  ,  V.  at.  molhar ,  embeber  a  miu- 
,ão  o  pão  em  algum  caldo*  Godinho. 

SOPHETIM  ,  c  Soterim  ,  Juizes  dentre  os 
Judeus* 

.    SOPHI ,  tlnilo  dos  Reis  de  Perfia  v.  g.  „  o 
Sopbi  mandou.  ^ 

SOPHISMA  ,  f.  m.  argumento  enganofo ,  que 
•    não  conclue  bem  porque  pecca  em  termos',  ou 
cm  forma.  Sâ  Mir. 

SOPHISTA  ,  f.c.  ou  adj.  Os  antigos  Filofo- 
fos  ,  e  Rhetoricos  chamaráo-fe  Sophiítas  ;  depois 
efte  nome  tomou-fe  á  má  parte  ,  e  hoje  figni- 
fica  c  que  ufa  de  Sophifmas.  Cofta  „  mulher 
muito  fopljijla.  Sá  Mir.  „  Sophijlas  me  são  der 
fefos. 

SOPHISTERIA  ,  f.  f.  coifa ,  ou  razão  fo- 
phiílxa ,  falfa  com  ares  de  verdade.  //•  Domin. 
p.    \. 

SOPHISTICO  ,    adj.  próprio  de  fophifta.    § 
Falfo  com  apparencias  de  verdadeiro. 
.    SQPINHA  ^  f.  f.  dim.  de  fopa. 

SOPITO  ,  adj.  adomiecido,  adormentado. 

SOIOR  V.  fotopor. 

SOPORADO  ,  adj.  „  maffa  foporada  ,  1".  e. 
com  viitude  de  caufar  fono.  Uliffea  4.  ^4.  fal- 
lando  da  que  Circc  deu  ao  Cerbero  para  o  ador- 
mentar. 

SOPORIFERO  ,  adj.  que  chama  o  fono  v. 
g.  „  remédio-"-^ 

-    SOPOROSO  ,    adj.  fonolento  „  doentes    que 
davão  em  foporofos* 

SOPORTAMENTO  ,  f.  m.  entretenimento , 
xnaniença  ,  confervação  v.  g,  „  defpezas  para 
fopnrtamemo  da  guerra  „  v.  Teft amento  dei  Rei 
D-  ,7.  I.  jizurara  f.  42.*  „  rendas  para  o  fopor- 
tatnento. 
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SOPORTAR ,  v.  at.  fofter  o  pezo  de  algii* 
ma  coifa.  §  f.  Softer  v.  g.  j^  foportar  o  pezo  do 
inimigo ,  a  violência  da  artelharia.  5  Sofrer  com 
paciência  v.  g.  yy  foportar  dores  j  injurias» 

SOPOSTO  V.  íuppofto.  Palm.  Dial.  i. 

SOPRAR  ,  V.  at.  v.  aíToprar.  §  f.  Sopra  Ib^ 
a  ventura  ,  f.  e^  favorece-o.  M.  Lufit. 

SOPREZAR  ,  v.  at.  fazer  preza.  M>  Lufit^ 
„  as  galés  foprezadas  erão  todas  as  que  não  fe- 
pultnn  o  mar. 

SOPRILHO  9  f. ».  feda  muito  rara ,  c  leve# 
B.  P. 

SOPRIOR  ,  f .  m,  religiofo  que  fupre  nag 
faltas  do  Prior. 

SOPRIOKJESA  ,  f.  f.  relegiofa  que  faz  as 
vezes  de  Prioreza.  ^ 

SOPRO  ,  f.^  m.  afTopro  v. 

SOQUÈIXADO  ,  adj.  atado  por  baixo  do 
queixo.  Gcuvea  Melarão  f.  6^.  v.  coL  2. 

SOQUEI XO  ,  f.  m.  a  volta  que  dá  v.  g.  a 
toalha  por  b^iixo  do  queixo. 

SOQUETE  ,  f.  m.  infirumento  d'artriharia  , 
efpecie  de  maflb  roliço  com  que  fc  acalca  a 
pólvora  no  canhSo* 

SOQUETEAR  i  y.  at.  carregar  a  pólvora  com 
o  foquetc. 

SOQUIR  ,  V.  at.  chulo,  comer  ás  efcondidas. 

SOR  ,  abreviação  de  fóror% 

SORAV ALHADA  ,  f.  f.  B.  P.  diz  que  hc 
multidão  de  fruta  efpalhada  fem  ordem. 

SORqA  ,  f.  f.  V.  capoeira.  B.  P. 

SORDA  V.  açorda. 

SORDES,  f.  f.'a  matéria  çrofla  ,  e  pegajofa 
das  chagas.  Recopil.  da  Cirurgia. 

SORDICIE,  f.  f.  V.  fordes. 

SORDIDAMENTE  ,  adv.  com  fordidez. 

SORDIDEZ  ,.  f.  f.  a  qualidade  de  fer  for- 
didó. 

SÓRDIDO  ,  adj.  fujo  v.  g.  »,  lugares  ,  a$ 
nios  fordidas  de  ofírins  ,  limos ,  &c.  „  Camões. 
§  f.  Chaga  fordida  de  matérias.  5  Baixo ,  e  com 
o  pouco^  aífeio  dcfta  claííe  v.  g.  „  plehe  fordida  ^ 
ó  fordidos  gallegos.  Camões.  §  Homem  fcrdido  , 
lucro  ford ido  ,  o  que  fe  adquire  por  meios  tor- 
Ipes  ♦  baixos  ,  indecentes  j  avareza  fordida ,  iyc. 

SORDINA  V.   furdina. 

SORDIR  ,  V.  n.  fahir  fora  da  agua  ,  debai- 
xo para  cima  v.  g.  „  fordiu  do  mar  huína^ilha 
„  por  fer  de  ma  ter  j a  pezada  não  furdem  acima 
para  fe  ver  o  corpo  „  Barros :  huns  fe  ajogavão , 
que  não  furdião  mais  „  Cron.  J»  ^'  f  i^)^.  col.  2. 
covteçou  a  fordir  fobre  a  vaga.  Freire. 

SORITES  ,  f.  m.  t.  Lógico  ,  argumento ,  ou 
raciocinio  que^çpnfta  de  huma  ferie  de  propofi- 

Gág  ii  çócs  ' 
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fõci  ,   íUt  qoiC)  a  íezulcic  explica  o  actrbcro  em  branco  ,    oa  com  o  ncmcro  ,  e  declaração 

".I  íiji   anrcccdcuc  v.  g.  o  avarento  he  cubico-  cc  premio  que  (c  tira  das  rocias  da  Lotaria  ,  je 

foj  o  cubiçofo  care:e  de  multas  coifas  que  de-  oiuras :  Jiqui  2%  íuzes  ,  fyiti-tf^  a  forte  mãiof  % 


fc)a  ^  quem  carece  ^  ou  fente  a  falta  de  muitas 
coifai  hc  mifcravel ,  \ojp  o  avarento  hc  mife- 
lavcl. 

.SORNA  ,  f.  f.  grande  príguiça  ,  c  inércia 
V.  ^^f.  9t  *^  Áí/w/i  ybr/i^  i  muito  vajçir. 
'  ?>ORO  ,  f.  m,  humor  aqueo  ,  <jnc  fe  fepara 
fio  leite,  deiundo  fclhe  algum  acido,  ou  iroífa 
<]ue  o  <]uilhe  ,  humor  aqueo ,  que  anda  miílu- 
rado   no  Tangue ,  &c. 

SOROMENHO  ,   f.  m.  pereira  brava. 

SOROR  ,  f.  f.  titulo  que  fe  dá  ás  Freiras 
K  jf.  „  if  Maàn  Soror  'Joana  de  Dens. 

SORO'>0  ,  adj.  da  natureza  do  foro  ,  que 
tem  foro. 

SORPRENDER  ,  v.  at.  tomar  d'ímprovifo. 
§  Enganar  por  falta  de  coníideraçáo  ,  e  com 
api>arcn:ia  que  deslumbra.  Edit.  da  Mcza  Cen- 
Joria  II.  de  Dezembro  de  1768.  Provas  daDed. 
CronoL  f.  \6\.  col.  2. 

SORPRESA  ,  f.  f.  fobrcfalto ,  enleio  ,  por 
falta  de  confideraçáo  que  acompanha  os  cafos 
fubitos  que  deslumbrio  o  entendimento.  Prov, 
áa  Ded.  CronoL  ^.  25.  coL  1.  tornar  a  fra^a  for 
forpreza  v.  por  mterpreza. 

SORPRESO  ,  part.  paíT.  írrcg.  de  forprender, 
efpantado  ,  admirado  ,  enleiado  com  coifa  re- 
pentina. Athalia  pag.  41.   1.  edição. 

SOI<RABAR,  V.  at.  Jorrabar  algíwn^  andar 
atraz  dcllc  fazendo-lhc  cortefias  ,  obfcntros  v. 
g.  .,  forrabar  os  mini/lros ,  e  officiaes  do  aif pacho. 

SORRATK  ,  adverbialmcntc  ^  deforraicy  i.  e. 
a   furto  ,  forratciramentc. 

SORRATEIRAMENTE,   adv.  de  forrate. 

SORRATEIRO,  adj.  que  faz  as  coifas  com 
manfi  fagicidadc.  5  Que  faz  as  coifas  a  furto 
manfimente  ,   c  com  ardiz   v.  g.  „  ladrão  for- 


rateiro  \  e  fig.  doenças  forratciras ,  que  fe   mani-  fortido. 


faiu-me  a  forte  em  branco  ,  oa  perdi ;  o  Toldado 
di2  ,  faiu-me  a  forte  em  freto ,  r  fmt  cbrigado  a 
fentar  praça  ;  Joru  no  )ogo ,  roíro  de  ^nhar 
V.  g.  , ,  deitar  fr»rte  ,  ou  bazãr  \  cm  afar  y  repãT" 
tir  por  forte  os  defpojos.  Eneida  p.  65.  $  Cmr 
em  forte  ,  /.  e.  tocar-lhe  peia  repartição  v.  g.  „ 
caist  an  forte  a  NtptKno  o  mar  „  úéada  c.  6. 
Barros  1.  L.  8.  c.  6.  „  aconteceu  a  fone  de  So- 
fala  (/.  e.  de  a  governar)  a  hum  afamado  fyá 
„  S.  Mathias  recebeu  em  forte  de  fua  frigoM 
a  Judea  „  fíos  Sant.  V.  de  S.  Machias,  i  Qh 
ber  em  forte.  Ulifipo  1\  ip.  v.  ,,  r  fMf  ninguém 
haja  por  bem  o  que  íhe  cabe  em  fuajmte  ?  í.  e. 
o  que  hc  proporcionado  á  fua  condição  ,  e  ca- 
tado. sJmor  etn  cuja  forte  nafci  „  £s^.  5.  i.  dí 
a  entender  que  elle  he  como  porçâò ,  ou  per* 
tença  do  amor.  §  Sorte ,  o  damno  ,  00  engana 

3ue  o  toíreador  ,  ou  capinha  faz  ao  boi  com 
cáreza  ,  e  fem  damno  feu  „  fazer  buma  Jorte 
,,  Telles  Ethiop.  §  O  deftino  ,  aquillo  ^[ue  a Pro« 
vidência  nos  quer  conceder  v.  g.  „  Detts  em 
9uja  mio  cflio  minhas  fortes  ^t  Arraes  ia  i.  $ 
Boa  fortuna ,  dita  ,  ventura.  Eufr.  2.  ;.  $  Ma- 
neira, modo,  geito  ,  arte  v.  g.  „  defla  forte ^ 
de  forte  ipie.  \  ClaíTe ,  efptcie  v.  g.  „  gente  de 
baixa  forte ,  as  fazendas  de  melhor  forte  ,  da  pri- 
meira forte  ,  hmetn  de  forte  ,  i.  e.  de  graduação. 
Aí.  Diftt. 

SORTE AÇXO  ,  f.  f.  o  afto  de  fortcar  v. 
forteo. 

SORTZADO  ,  pnrt.  paíf.  de  fonear ,  tirado 
por  forte  ,  cfcolhido  por  forte.  Alvará  de  24. 
de  Fever.  de  1764.  §  1?.  5  Miíhirado  com  va- 
rias fones  V.  g.  „  fazenda^-^^j  a  que  tem  pe- 
ças melhores  ,  e  inferiores ,  de  diverfas  cores  ^ 
8cc,    $  Baílecido    de  varias    fortes   de  coifas    v* 


feftão  quando  tem  feito  grande  cftrago.  §  Olhar 
fon-itteiro  conto  de  porco ,  í.  e.  a  furto  ,  por  bai- 
xo dai  peíbnas  ,  fem  levantar  o  roílo.  Eufr. 
/.  17.  V.  5  Morder  o  cio  for  rateiro  ,  1.  e.  vir  ca- 
jado dar  a  fua   dentada. 

SORRELFA  ,  f.  f.  chulo  ,  diífimulação  man- 
fa  pari  c^^^^n^x. 

SORRELFO  ,  adj.  o  que  ufa  de  branda  dif- 
fimnlaçáo  para  enganar. 

SOkRIR  ,  V.  n.  ou  Sorrir-fe  ,  abrir  a  boca 
bum  pouco  rindo- fe  com  compoftura. 

SORRISO  ,  f.  m.  hum  principio  do  rifo  , 
do  que  fe  forri. 

SÓRTfi»  f.  m.  ftcafoj  accídtnter  S  O  papel 


M 


SORTEADOR  ,  f.  m.  o  que  fortca. 

SORTE  AMENTO,  f.  m.  v.  forteyo. 

SORTEAR  ,  v.  at.  repartir  pôr  forte  v.  g. 
fortear  os  defpojos.  Eneida  sh  ^5-  $  Eleger ,  cf- 
colhcr  por  nieio  das  fortes  v.  g.  „  fortcar  gente 
nova  para  a  tropa  j  forteanws  bum  camarada  que 
foffe  tomar  lingua.  §  Sort.ar  o  mercador  as  fa- 
zendas ,  i.  e.  compor  a  balta  ,  ou  caixa  de  pe*' 
ças  de  varia  còr  ,  e  bondade. 

SORTEIO  ,  f.  ra.  o  adio  de  fortear ,  de  ti- 
rar as  fortes  a  ver  a  quem  cabe  o  premio  ,  oa 
obrigação  de  fazer  alguma  coifa. 

SORTEIO  ,  f.  m.  v.   forteador. 

SORTIDA  ,    C  {.    faida  de  huma  paite  dos 

cet- 
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cercados  contra  os  cercadorcs  na  guerra  ,j ///zrm 
05  fiti/idos  varias  fcnidas  ,,  Port.  Rejl.  §  Porta 
pc^^uena ,  que  nas  foriificaçócs  fe  faz  por  baixo 
do  terrapleno  ao  foflb  para.  haver  communicaçáo 
com  a  praça  abrigada  do  fogo  do  inimigo.  Mtth. 
I^fu    Guerra  Braf.  por  Brito, 

SORT13 A  ,  f.  í.  íortilha  ,  anel.  M.  Lufu.  t.  4. 

SORTILÉGIO  ,  f.  na.  malefício  de  que  fc 
fervem  os  que  o  vulgo  reputa  feiticeiros.  Hijl. 
do  Fmuro  p.  5. 

SORTILH A  ,    f.  f.  anel.  §  Argolinha  v.  g.  „ 

correr 

.  SORTIMENTO  ,  f.  m.  provisão  de  merca- 
dorias ,  drogas  ,  8cc.  de  varias  fones  v.  g.  „ 
veio-me  hum  jormmno  de  baictas .,  de  coiros  ,  fa- 
rinhas ,  e^-f . 

SORTIR  ,  \\  at.  produzir ,  caufar ,  obter  v. 
g:  j>  fortiu  a  traça  o  fcu  effeito  ;  efle  renmUofor" 

tiu  o  melhor  effeito.  % fio  mercador ^  prover- 

fc  de  fazenda  de  toda  forre. 

SORVA  ,    f.  f.  o  fruto  da  forveira, 

SORVADO  ,  parr.  paíT.  de  Ibrvar. 

SQRNAL  ,  adj.  que  fe  forva  v.  g.  „  fera 
forval. 

SORVAR  ,  V.  at.  fazer  amolleccr  a  carne  da 
fruta  ,  c  ter  principio  de  fermentação  v.  ^.  ,,  o 
ealor  ,  oti  as  pancadas  forvão  facilmente  algumas 
peras. 

SORVEDOURO  ,  f.  m.  voragem  no  rio  , 
ou  mar,  onde  a  agua  faz  redomoinho  ,  e  ferve, 
e  leva  ao  fundo  o  que  ahi  cai. 

SORVEIRA  ,  f  f.  arvore  que  dá  as  forvas, 
fruto  pequeno  ,  redondo  ,  còr  de  pomo  ,  o  qual 
para  fe  comer  he  neceííario  que  amoUeça  ,  efe 
forvc.  {Sorbítm  /.) 

SORVER  ,  V.  at.  beber  ao  poucos  ,  infpiran- 
do ,  ou  recolhendo  a  refpiraçáo^  ^traz  da  qual 
entra  o  liquido  que  fe  forve,  v.  g.  forvcr  o 
chá  ,  chocolate  ,  hum  ovo  moUe ,  o  caldo  ,  a 
neve  moUe.  §  í.  Leyar  pnra  o  fimdo  v.  g,  „ 
a  fonte  forve  tudo  o  que  Ihelanção  dentro  ^^  ornar 
€0»n  o  fervor  das  aguagens  forvia  os  navios  „  Bar- 
ros :  Ccuto  6.  1,  2.  o  refluxo  ,  ou  ícfaca  os  for- 
via :  Eneida  ic.  74.  5  f.  „  yí  ambição  de  Scylla 
tom  afua  vora^e^n  forveu  o  poder  de  todos  os  ou- 
tros Frincipes  da  Republica.  //.  Pinto  f  507.  § 
Sofrer  fem  demonftrar  a  fua  dor ,  ou  incommo- 
^^  V-  S-  99  engolindo  as  raivas ,  fervendo  as  mur- 
vturacces.  v.  engolir  ,  Chagas. 

SORVETE  ,  f.  m.  confeição  de  fumo  de 
fni6las  com  calda  d^aíTucnr  em  ponto  mui  alto  , 
a  qual  fc^urada  para  fe  desfazer  em  agua  ,  c 
beber  ,  como  a  limonada  de  calda  para  guar- 
dar-fc. 
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SORVIDO ,  part.  paíf.  de  forver  engolido.  5 
f.  „  Náci  forviaas  do  mar.  §  f.  Abfcrto  ,  en- 
levado, fí.  P.  yj  fervidos  nas  hnbran^as   do  ai- 

to    l^Ctti 

SORVINHO  ,  f.  m.  dim.  de  fórvo. 

SORUMBÁTICO  ,  adj.  vulg.  fombrio ,  trif- 
te  ,  carrancudo ,  melancólico  v.  g.  „  boman'-^^ 

SORVO  ,  f.  m.  o  zí\o  de  forver  bebendo 
V.  g*  99  beber  a  forvos.  §  A  porção  ,  que  hunu 
vez  fe  forve. 

SOSLAIO  ,  f.  m.  ao  foslaio  ,  de  cfguelha , 
por. hum  lado,  não  em  cheio  v.  ^,  3*J^^i^  ^0 
foílaio  i  encontríir  , .  ferir  em  foslaio.  Palmer.  p. 
2.  f.  ///.  ,  e  j.  parte.  Eneida  10.  eft.  81.  ^84. 
§  f.  D-  Fr.  Manuel  „  ejie  livro  faiu  em  meu  no- 
me ao  foslaio  „ 

SOSPEIÇXO   V.  fufpeiçâo  ,  e  derrv. 

SOSQUINADO  ,  part.  paíf.  de  fofquinar  „ 
achou  propicia  ,  efofquinada  afu  intento. 

SOSQÚINAR  ,  V.  at.  fazer  inclinar  v.  g.  „ 
—o  animo  v.  fofquinado  Vergel  das  plantas. 

SOSSOBRA  ,  f.  f.  V.  foflbbro.  Leio  Orig.  f. 
201.  coL  2. 

SOSSOBRADO,  part.  palT.  de  foíTobrar.  Tran- 
cofo  p.  2.  c.  6  „  para  não  f ermos  foj/bbrados  no 
pe^o  profundo  do  Inferno  ,,  Cajian.  z.  f.  178  >, 
foi  Jòlíobrada  ,  aterrada  „  i.  e.  comida  pelo  mar. 

SOSSOBRAR  ,  V.  at.  (de  fotto ,  efopra  Ita- 
lianos) foffbbrar .  a  não ,  voltá-la  debaixo  parací- 
mH  y  e  ir  a.  pique  ,  v.  g.  quando  dá  em  baixo. 
fí^eire  „  a  não  tocando  e/leve  foffobrada,  §  f.  Sof 
fcbrar  o  animo  ,  perturbá-lo  muito.  M/urfinbo  ^^ 
Jojfohrar-fe  o. engenho. 

SOSSÓBRETA ,  f.  f.  o  máo  agoiro ,  que  o 
jogador  toma  de  quem  fe  lhe  põe  ao  pé  v.  g. 
tomei  foíjobreta  com  elle. 

SOSSOBRO,  f.  m.  o  aflo  de  foflbbrar-fc  o 
navio.  §  f.  SoíTobro  de  animo ,  grande  perturba- 
ção. Eneida   12.  cji.  27.  42.   216. 

SOSTENT AMENTO  ,  f.  ra.  coifa  que  fof- 
tem  ,  faz  exiftir ,  e  confervar-fe  ouira  „  infcn- 
tivo  de  peccados ,  fojlentamento  de  maldade  „  fios 
Santor.  F.  de  S.  Inez  pag.  LXXXII.  v. 

SOSTENTAR  ,  v.  at.  fofter ,  fupportar.  % 
Serrar  o  que  vai  a  cair  ^  a  coifa  qi>e  eítá  encof- 
tada.  M.  Conq.  %.  88.  §  Continuar ,  ou  fazer 
que  poífa  continuar  v.  g.  ^,  foftentar  ^erra.  % 
Sojientar  aconvcrfa^io  dos  bons  ^  i.  e.  con ferva r. 
Eufr.  5.  ic.  §  Dar  de  comer  v.  g.  ^.fojlenta-o^ 
e  vefte^o.  5  Soflentar  o  bando ,  as  partes  ,  o  par- 
tido ,  a  catfa  de  alguém ,  defender ,  proteger. 
Luftada  i.  ;6  „  Marte  que  de  Fenus  fujientava 
entre  todas  as  partes  em  porfia.  ' 

SOSTER  ,    v.  at.  fegaràr  alguma  coifa ,  que 

nào 
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SOS 


SOT 


não  caia ,  não  fe  abata  v.  g^  ,,  fojieni  toda  e/la]  enterrar ;  fcpultar.  §  no  f. ,  a  longa  idade  fmr-' 
fnaquina  ,  huma  débil  bafe :  fbjier  os  que  vão  pa-  ra    os   nomes  das  peffbas  com  ellas   nos  movimen- 
ra-  cair.  H,  Pinto :  o  vento  fòHem  no  ar  os  papa- 
gaios   de  papel  :    a  mão  fojlinha  a  face  ^i  M. 
Çonq.  5.   88.  $  f.  Confervàr  ,    fazer  <jue  fe  não 
perca  ,  acabe  *  v.  r.  , ^  com  hum  caftello  Ae  pedra^ 


e,  bdrro,fftftiverão  aterra  y  que  thihio'cónquifta- 
do  „  Galvão  ^  Defc.  /.  20:  §  Sojicr  afiy  defen- 
der. Lupada  6.  88  „  os  qtie  fcjiiverão  a  fé  nas 
terras  Africanas,  Sojler  penas  ,  fofrer.  Camees 
Canhão  2.  §  Sojler  hunta  cafa  ,  fazer  que  nâo  fe 
arrume  cm  credito  ,  ben^  j  /ò//cr  o  credito ,  à  repur 
ta^ãò  j  veja  mantier,  confeívar. 

SOSTIDO  ,  part.  paíT.  •dé- foftcr  a  terra  emfi 
foftida  y  i.'  c.  oafe  y  ou  pontb  de  -apoio.  Luf  id. 

79'  .  '  . 

SOSTRA  ,    f.-  f.   V.   coftra,  ou  cafca  grofla  , 

çodca  de  fugidade  de  qi>em   fe  não  lava. 

SOTA ,  f.  f.  figura  de  mulher  nas  cartas  de 
jogar. 

SOTAALMIRANTE 
•    SOTACAPITÂO  ,  e  outros  v.  fito 

SOTAINA  ,  f.  f.  veftidura  mais  longa  ^  qtíe 
a  cafaca  ,  talar  ^  aberta  por  diante  ,  etomadacom 
botões  ,  como  a  trazem  alguns  moços  de  Con- 
ventos. . 

SOTANA  ,  por  fotaina.  Fieira  fcguindo  a 
çiymologia  de  fotana  Ital.  t.  i.  /•  114  „  o  ne- 
gro da  Jbtana. 

SOTÂO  ,  f,  m.  cafa  foterranea  ,  efcura.  Lu- 
cena ^  57.  ós  que  efião  num  fctão  pela  fcjia.  Aí. 
Z.  t.  1./.  ly í.coL  4*  B.  Clarim,  c,  42.  P,  Pi* 
reira  2.*  117.  Caflanheda  8.  68  ^^  mandou  pren- 
der elRei  de  Ternate  em  humfótão. 

SOTAQUE  ,  f.  m.   dito  ,  apodo  ,  do  vulgo. 

SOTAVENTEADO  ,  part.  (v.  fotoventeado) 
o  navio  fotaventeadb  ,  o  que  fica  por  forovcnto 
de  outro  ,  ou  de  algum  fitio.  EpanafJ.  in^.fo- 
taventendo  da  obra  de  Corunha. 

SOTAVENTO  (ou  fotovcntd)  ,  f •  m-  a  bor-' 
da  do  nav*o  oppofta  áquella  donde  vem  o  ven- 
to ,  oppofta  ao  barlavento. 

SOTEA  ,  f.  f.  varanda  no  alto  da  cafa^para 
tomar  o  Sol.  5.  Clarim.  /.  185.  coL  i.  §  Cafa 
baixa  para  tomar  o  frcfco  ,  fotâo.  B.  Uma  Car- 
ia  ^2.        ' 

SOTERRADO  ,  part.  paíT.  de  foterrar  :  antiq. 

SOTERRAMENTO,  f.  m.  antiq.  o  aáto  de 
enterrar. 

SOTTERRANEO,  adj.  que  eftá  ,  ou  corre 
por  baixo  da  terra. 

SOTERRANHO  ,  adj.  antiq.  v.  foterraneo. 
P.  Pereira  2.    1 15. 

SOTERRAR,  v»  ac.  mcttcc  .debaixo  dá  terra 


tos  „  Cron.  J.    i.  por  Lopes  c.   159. 

SÒTICAPA  ,  adv.  debaixo,  de  capa.  jtulegr. 
J,  6, 

SOTO  particula .,  qiie  entra  na  compofiçio 
de  varias  palavras,-  e  que  fignificando  deDaixo , 
denota  inferioridade  de  gUdua^o. 

SOTO  por  foutò.  Eneida  11.   15c. 

S9TO  ALMIRANTE  ,  f.  f.  official  que  he  im- 
mediatamente  inferior  ao  almirante,  e  fupre  em 
luís  ralra^ 

SOTOCAPITÂO  ,  íl  m.'  ófficial  do  navio, 
inferior  ao  capitão  j  c  que  fupre  em  fua  talu. 
Cajtan.  L.  i,  /.  i^u 

SOTOCOCHEIRO  ,  f.  m.  o  cocheiro  inferior 
ao  primeiro  cocheiro. 

SOTÇEMBAIXADOR,  f.  m.  o  que  vai  com 
o  embaixador  para  o  aconfelhar  ,  e  fiiprir  as 
fuás  vezes  ,  em  faltas.  Caftan.  L.  5.  c.  28. 

SOTOMESTRE  ,  f.  m.  officiai  do  navio  in- 
fcrior  ao   meftre  ,  e  que  fupre  as'  fuás  vozes. 
.»  SOTOPILOTO,  f.  m.  o  íegundo  piloto  ,  in- 
ferior na  graduação  ao  primeiro. 

SOTOPOR  ,  V.  ar.  por  debaixo  v.  fotopofto,    ' 

SOTOPOSTO ,  part.  paíí.  de  fetopor.  Camões 
Lupada  f .  58.  „  outros  a  vários  montes  fotopof 
tos  „  Vieira  j,^ terras  fotopo/las    a  varias  climas. 

SOTRANCaO  ,  adj.  dilfiraulado  ,  com  cara 
trifte  ,  e  fevera  ,  que  encobre  animo  foberbo , 
e  mio.  Trancofo  p.  i.  c,  4.  /.   16.  •   • 

SOTURNO  ,  adj.  vulg.  trifte ,  taciturno.  §  f. 

Dia ,  efcuro  ,   triíle ,  e  quieto,    §  Cafas  fo- 

turnas.  Preftes  f  129. 

SO'VA  ,  f.  f.  piza  de  pancadas  ;  dar  ,  levar 
huma  fova  de  pancadas. 

SOV  A  ,  f.  m.  Governador  de  Província ,  em 
vários  Reinos    da  Africa  v.  -g.  no  Congo ,  &o. 

SOVACO  V.  fobiico. 

SO\^DO  ,    part.  pafH  de  fovar  v,  g.  maffa 
fovada  ;  a  areia  ejiaua  fovada  de  animaes ,  i.  e* 
revolvido  das  pegadas  ,  e  cos  fínaes  delias.  Epa^- 
nafcr. 
•    SOVA  DURA  ,  f .  f.  o  adio  de  fovar. 

SOVAQUETE  ,  f.  m.  o  tirar  a  pella  de  cafa 
quando   fahe  apertada ,  r.  do  Jogo. 

SOVAR  ,  V.  at.  fovar  o  pão  ,  amaiíar  ,  revol- 
vendo a  farinha  com  agua  ,  para  ficar  bem  mif- 
turada  ,  e  amaflada  :  t.  os  animaes  fcvão  a  ter- 
ra molle  ,  cu  areia  ,  correndo  por  ella  muitas 
vezes.  §  f.  Pizar  v.  g.  „  fovar  com  pancadas. 

SOVELA  ,  f.  f.  inftrumento  de  terro  ,  ou 
IÇO  como  agulha  groífa  ,  e  talvez  com  quinas 
vivas  com  que  os  iapateiros  ,  e  coireieiros  íurão 

a 


sov. 

a  fola  para  entrar  pelo  buraco  a  feda  com  ó 
fio. 

SOVELADA  ,  f.  f.  golpe  com  fovela  ,  ou 
foveláo. 

SOVELSO  ,   f.  m.   fovéla  grande, 

SOVERAL,  f.  m.  mata  de  fevereiros. 

SOVEREIRO  ,  1.  m.  fobro  ,  arvore  conhe- 
cida ,  fuber ,  fuberis.  §  f.  Homem  muito  alto. 

SOVERTER  ,  V.  at.  derribar  ,  deftruir  v.  g.  „ 
a  torrente  rápida  fover tendo  as  arvores  „  M*  Conq. 
Eufr.  prol.  „  os  foverten  no  centro  do  Etna  •„  : 
„  o  templo  fefoverteu  „  ftos  Sam.  pag.  LXXVIIL 
foverteu  Deus  as  Cidades  „  AzMrara  Prol. 

SOVERTIDO  ,  part.  paíf.  de  foverter  „  de- 
fejo  ver  fovertida  a  Ninive  „  Piteira, 

SOVINA,  f.  t.  torno  de  páo  ,  ou  tourejáo , 
óu  torno  bi forcado.  (Jiibcus  ais)  5  f-  vulg.  ho- 
mem mefí]uinho ,  m.íero. 

SOVINAR ,  V.  at.  mctter  coifa  aguda ,  quje 
-vai  entrando  com  dilHculdade.  §  Picar. 

SOUTO  ,  f.  m.  mata  ,  bofque  efpeíTo  ,  e 
bafto  ,  de  ordinário  fc  diz  hum  fouto  de  c^a 
nhciros.  Arraes  i.    i.  Eneida  ii.   i^o. 

SOZINHO  ,  adj.  dini.  de  fó  ,  one  exprime  a 
trifteza ,  ou  compaixão  de  quem  eftá  fõ. 

SPA. 

■ 

SPADA  ,  Spaço  ,  e  outros  começados,  em/ 
com  confoante ,  bufquem  fe.  com  es. 

SPHINTER  ,  f.  m.  Anat.  certo  mufculo  que 
ferve  de  fechar ,  e  apertar  as  partes  v.  g.  ,,  o 
fphinter  do  collo  da  bexiga  ,  ou  do  ano. 

SPLENICO  ,  adj.  Anacom;  concernente  ao 
baçQ. 

SPONDILO  ,  f.  m.  Anat.  u.  yertebra. 

STA. 

STAPHIL  ,    f,  m.  açoite ,  ou  azurrague  de 
correias.  Cofia  f^irg. 
-    STATICA   V.  Eftatica. 

STATHOUDER ,  f.  m.  v.  Ettatou^ler. 

STELLIONATO  ,  f.  m.  jiirid.  o  crime  do 
frauJador  ,  como  o  burlão  ,  illiçador;  o  que  ar- 
ranca efcritura  pública ,  o  que  conyerce  a  outros 
íins  o  dinheiro  publico. 

STERCORARÍA  5  adj.  cadeira ,  huma  em 

que   o  Papa  fc   fenta  no  dia   da  fua  fagraçáo. 
\    STEREOMETRIA  ,  (.  f,  a.fciencia  que  tra- 
ta da  mcíliçáo  dos  folidos  Geométricos. 

STEREOrOMlA,  f.   f.  partc^  da' mathcmari 
ca  5  que  trna  das  fecçóest  dos   folidos, 
.   SIEli^NON  >  f .  m.  Anar.  parte  pQ'e^  quc  veir. 


STR  41  j 

do  alto  do  peito  ao  extremo  ,  e  fim  dellc  ,  na 
qual  as  coílell^s  ,  e  clavículas  eftão  articuladas» 

STERNUDACaO  V.  cfpir^o. 

STERNUDATORIO,  adj.  que  ferve  para  efr 
pirrar,  que  faz  efpirrar.     >        /> 

STRABISMO  ,  f.  m.  Cirnrg.  má  pofiçío  do 
olho  dentro  da  fua  orbita, 

STRANGURIA  ,  f.  f.  defejo  frequente  ,  e 
involuntário  de  urinar  y  mas  acompanhado  de  dif- 
ficnldade  de  forte  que  com  dores  fc  urina  às 
gotas.       ^^. 

STRICTO .,  adj.  interpretação  Jb[ifla  ,  r  e* 
eftreita  ,  rigorofa  ,  ao  pé  da  letra  ,  e  .fem  am- 
pliação ,  ou  extensão.  §  ^oía  jír/ffo  ,  que  .obr^r 
ga  a  obfervancia  rigorofa.  •      • . 

STRIGE  ,  f.  f.  huma  ave  noátuma  ,  c  ma- 
léfica (//m  ,  gis.) 

STRÒPHE  ,  L  f.  eftança.,.ou  ramo  da  ode. 

STRUCTURA  ,    v.   eftrudura',  conítrucçáo 

Vv^i jy  do  edifício  i  f,  JiruítufO,  do  verfo  ^  da 

oração.  Barreiros  Corografia  f.  ii6.  . 

STULTILOQUIO  ,  f,  m.  palavras  ,  razoe» 
de  tolo  :  D.  ufado. 

STULTO  ,  adj.  louco  :  p.  ufado. 

STYGE  ,  Stygio  v.  o  Diccion."  da  Fabula. 

STyLITA ,  adj.  que  vive  cm  pc  fobre  huma 
coluna  V.  g.  „  S.  Siiiião  Stylita. 

STyMPHALIDES  v.  o  Dicciot>.  da  Fabula. 

SjypXiço  ,  ^dj.  Med.  adflfmgentc  v.  g.  ,^ 
v/nAo— — 

SUA,.  ■ 


i: 


SUA  ,  variação  ,  feminino  'de  fco,    - 

SUADIR  ,  V.  at.  perfuadir  v.  Máufmbo  /.  it^ 

SUADOR,  adj.  quefua.      .  . 

SUADOURO  ,  JL  m./femçdio,fudorifico  9  co- 
mo banho  de  fuor ,  tomar  huvn^^^^^  ,; 

SUAR,  V.  a^  lançar  fuor  do'  porosa  irfa-fc 
intranfir.  ,  fenão  quando  dizemos  fi*OH  fangiu^ 
§  Suarão  4s  efi atuas  dos  Deu/es;^  as  grutas  ,  í.  <* 
cobrirão- fe  de  humidade  como  fuor.  §  í.  Ter 
Çrande  trabalho  v.  g.  „  tenho  fitado  para  fazer 
íjio,  \  ]. 

SUARENTÒ  9  adj.  iiumidocom  fuor. 
,  SUAVE  ,  adj.  brando  ,  àfict ,  apprazivel  ao^ 
fenndos  v.  g^  ,,  o  mofto  he  doce  ,  e  não  fitave 
fenão  dfpçis  de  cofido.  §  f.  Brando  ,  leye  ,  agra- 
dável V.  g.  i^  o  fifave  jugo  da  Lei  de  Dctts  j  o 
chorar  etn  taes  cafos  he  juave  ,,  M^  Conq.  fiiavt 
converfação  ;  tributo  fuave  ,  génio ,  t^c. 

SUAyE*ME.NTE  ,  .adv.  ^.ona  fuavidade  v.  g-  j% 

prohibir ,  as  coifas  quei  4  encontrão. .  §  Com 

nelodiá   y.  g^  ,,  çantar^r^^^  Corograpa   de  Bar^ 
reiroià    .      ..:    .  v. .  •        . 

SUA- 


4^4  SUA 

SUAVIDADE  5  f.  F.  a  qitalidide  de  fcr  bran- 
do ,  gTAto  ,  apprafivel  aos  Icn tidos  v.  g.  ,,  a 
fuavidade  do  cheiro  das  flores ,  da  Jalla  ,  do  cân- 
tico, r.  fuave, 

SUAVIZADO  ,  part.  paíT.  de  fuavizar. 

SUAVIZAR  ,  V.  at.  fazer  fuave :  f.  abran- 
dar ,  mitigar,  moderar  v.  )^.  ^^  feravizarei  a  tua 
mâ  fortuna  cojn  os  bons  officws  que  poder  fazcr-te  ^ 
fuavizar  o  cajiigo  ,  os  dijjabores  da  matéria  ,  o 
trabalho  ,  os  aggravos ,  eW. 

SUAZORKT,  ad).  que  tem  eíRcacia  para  pcr- 
fuadir.  D.  F.  Manuel  ,,  virtude-^^ 

SUBALTERNAÇSO  ,  f.  f.  dependência  ,  que 
a  coifa  fubalternada   rcm  da  fuperior. 

SUBALTERNADO  v.  fubaiterno.  VafconceU 
tòs  Arte. 

SUBALTERNO  ,    ndj.  de  inferior  graduação 

V.  g.  ^^  officiaeS'"'^^  jw/z— ,  tribunal §  Bf- 

pecie  fubaJterna  ;  toda  a  efpecic  he  fubaltcrna  ao 
feu  género ,  comio  a  propofi^io  particular  o  be  da 
fua  univerfaL 

SUBCINERICIO  ,  adj.  cofido  de  foborralho 
^.  g.  ^^pio^-'^  V.   foborralho. 

SUBCLÁVIO  ,  adj.  Anat.  veias^^-^j  que  eí- 
táo  deba>xo  das  claviculas. 

SUBDELEGAÇaO  ,  f.  f.  o  afto  de  fubde- 
Icgar. 

SUBDELEGADO  ,  part.  paff.  de  fubdclegar. 
§  3^»íz  fubdclegado  ,  aquelle  a  quem  fe  fubde- 
legou  a  juridicçào. 

SUBDELEGANTE  ,  part.  prcC  o  que  fub- 
dclcja. 

SUBDELEGAR ,  v.  at.  fubftituir  por  fi  ou- 
trem ,  que  faça  as  fuás  vezes  v.  ^.  „  ejle  juiz 
fuldekgou  em  outro  a  fua  jurifdicç^o. 

SUBDIACONATO  ,  f.  m.  o  cftado  do  que 
tem  ordens  de  fubdiacono; 

SUBDIACONO  ,  f.  m.  o  faccrdotc  de  ordem 
de  Epiftola  ,  que  he  a  primeira  das  maiores. 

SÚBDITO  ,  f.  m.  SÚBDITA  ,  f.  f.  peíToa, 
que  he  fu'^eita  ao  pai  ,  Rei  ,  Senhor. 

SUBDIVIDIDO  ,  part.  paff.  de  fnhdlvidir. 

SUBDIVIDIR  ,  V.  at.  fazer  divisão  de  divi- 
são  v.  e.  „  efta  clajje  fe  divide  em  dois  gineros^ 
€  cada  htm  dejics  fe  fubdivide  etn  fuás  efpeàes  „ 
Barreto  Prat. 

SUBDIVISÃO  ,  f.  f.  divisão  de  hum  membro 
de  outra  divisão  v.  g.  „  áfubdivisin  das  efpccies^ 
precede  a  divisão  da  clajje  em  géneros  ^  e  a  divisão 
dejie  em  efpecies  ,  eS^-f . 

SUBIDA  ,  f .  f.  o  aílo  de  fubir.  §  Encofia  , 
ladeira  por  onde  fe  fobe. 

SUBIDO,  part.'  paff.  de  fubir  v.  §  f.  Alto, 
elevado  ,  excellcnte  ,  preciofo  ^  eminente  vw  ^. ,, 


SUB 

dando  com  fua  fonncfura  outro  fer  mais  fubido  d 
riqueza.  M-  L.  §  HJiilo ,  levantado.  $  En- 
genho  i  prao— — .;  virtude ^■'^^ 

SUBJElqXO  V.  fujeiçâo.  Epodo.  /.  8i. 

SUBJECrO  V.  fujeito. 

SUINTELLECTO  v.  fobentendido. 

SUBENTENDER  ,  v.  at.  fuptir  com  o  en- 
tendimento o  que  não  vai  exprelTo  v.  g.  ,,  va- 
ra a  fraze  ejtar  perfeita  devefe  fubentender  mm 
be ,  httm  ,  não  ,  outra  palavra. 

SUBENTENDIDO ,  part,  paff.  de  fubenten- 
der. 

SUBIR  ,  V.  at.  ir  debaixo  para  cima  ,  v.  g. 
por  efcada  j  trepando  por  ladeira  ,  encofta  ,  fí- 
oir  ao  tope  do  maftro  polas  cordas ;  fubir  ao  Ceo  , 
ao  ar  num  glêbo  aerojiatico  j  fubir  ao  púlpito  pa^ 
ra  pregar,  $  O  vinho  foke  a  cabcCa ,  i.  e.  pertur- 
ba-a.  (  Subir  alguém  a  honras  ,  dignidades  ,  i.  e. 
ele  valo.  Eufr.  $•  6.  %  SuhiY  ao  trono  ,  fer  fcic« 
Rei.  §  Stibir  a  alguma  dignidade ,  fcr  elevado. 
§  Sttbir  de  penfamento  ,  eníubcrbecer-fe  ,  fazer-íe 
altivo,  afpirar  a  coifas  mais  nhãs.  §  SÍtbirdeef 
tilo^  levantar  o  eftilo.  $  Subir  depreCo^  fazer-fe 
mais  caro  ;  e  no  mefmo  fentido  te  diz  ,  fubir  o 
pre^o  defta  fazenda.  §  Subir  de  ponto  ,  no  fig. 
elevar  ,  levantar.  Vieira  „  tara  fiãúr  de  ponto 
difcurfo  j  i.  e.  olevá-lo.  5  Suhir  açorda^  no  fig. 
exagerar ,  dizer  mais.  Lobo  „  os  poetas  fubirio 
mais  a  corda  dizendo ,  que  dadivas  queírantão 
penhas.  $  Subir  a  conftdta  ,  he  ir  ás  mãos  dos 
Miniftros  que  defpacháo  com  el-Rei.  $  Stdfir  a 
hum  tefo  ,  ao  cume  do  monte ;  fubir-fe  em  bum 
cavai  lo  ,  em  alguma  arvore. 

SUBITAMENTE  ,  adv.  de  repente. 

SUBITANEAMENTE  ,  adv.   de  repente. 

SUBITANEO  ,  adi.  de  repente ,  apreffado , 
d'improvifo  v.  g.  ,»  morte^^-^Uliftpo  f.    io8. 

SÚBITO ,  f-  m.  tranfporte  repentino  de  pai- 
xão. Chagas.  $  De  fubito  ^  fubitamentc. 

SUBItO,  adj.  repentino  ,  improvifo.  Luf.6^ 

SUBJUGADOR  ,  f.  m.  o  que  fubjuga ,  f«- 
jeíta  ,  mettc  debaixo  do  jugo  v.  fugigado  ,  e  fo- 
jogador. 

SUBJUGAR  ,  V.  at.  he  mais  conforme  i  eti- 
mologia latina  âcfub  jugum  agere* 

SUBLEVAqSÒ  ,  f.  f.  o  ado  de  fublevar, 
ou  fublevar-fe. 

SUBLEVADO  ,  part.  paff.  de  fublevar. 

SUBLEVADO  ,  f.  m.  o  que  fufcita  a  fublc- 
veção. 

SUBLEVAR  ,  V.  at.  fazer  com  que  os  fub- 
dicos  rebellem  ,  e  fe  levantem  contra  o  feu 
legitimo  Senhor ,  e  Superior  ,    ou  Rei.  Provas 

da 


lar. 

SUBLIMAÇÃO  ,  f.  f.  Quim.  Opernçâo  ,  pela 
qual  as  partes  voláteis  de  hum  corpo  elevadas 
pelo  calor  lio  fogo ,  fe  apegáo  no  alto  do  vaio  , 
<|uc  as  contem. 

SUBLIMADO ,  part.  paíT.  de  fublimar.  v.  o 
verbo. 

SUBLIMADO  ,  f.  m.  Med.  o  fubllmado  por 
antonomâfía  fe  diz  do  mercúrio  fub1im/ido.  §  Sn- 
bliw.ado  corrofwo  j  ofolimáo,  ou  azou^uc  fubli- 
mado  com  cerros   faes. 

SUBLIMAR,  V.  ar.  levantar  á  altura.  Lobo 
Prim.  p.  2.  Flor.  7.  fe  ã  hera  lhe  falta  a  plan- 
ta ,  7iem  crefce  nem  fe  levanta  ,    (jue  em  fim  nno 
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ia  Deã.  CbronoL  f.   155,  §  Sublevar- fe  ,  rebel-jde  outras  que  lhes  sáo  fuperiorcs  ,  c  tem  o  di* 

rcito  de  as  dirigir.  Lucena  f.  449*  §  Dependen'» 
cia  com  reconhecimento  de  fuperioridade.  Aí*  L* 
5.  /.  15.,,  nunca  teve  Portugal  fubordina^io  fe*' 
melhantc.  §  Dependência ,  ou  connexáo  v.^.— — ^ti 
das  caufas ,  e  effeitos  ,  dos  meios  ao  fim. 

SUBORDIMADO,  part.  paíT.  de  fufcordinari 
o  (juc  he  mandado  eflar  ás  ordens  ,  e  depen- 
dente de  outrem.  §  Sujeito  ao  arbítrio  v.  g.  9» 
a  cUi^io  do  tempo  fica  fubordinada  ao  fcu  enten» 
dimcuo  „  Lcbo. 

STjRQRDINAR ,  V.  ar.  inftituír ,  prefcrevet 
fubordmaçáo  ,  ou  dependência  que  o  fubordina^ 
do  tenha  das  ordens  ,  c  arbítrio  defTc  a  queni 
he  fubordinado ,  fazer  dependente  v.  g.  „  a  Na* 


tem  Jcrça  tanta,  que  fe  levante  ejublimet  §  f.  .^\tureza  Jubcrdinou  os  filhos  acs  pais  \  jubordinar-ft 

Sublimado  naquella  dignidade,  M.  Lufit :  Subli-  ás  leis  ,    liijeitar-fe.    §  Sv.hcr dinar   os  veios  aos 

mado  ao  trono  real  ,,  Fieira  :  fe  fublimou  ao  cu  fins.  Ç  Às  caufas  fegundas  fubordincu-as  Deus  afi* 

vú  da  maior  grandeza  ,    Panegir    do  Marquês  i     SUBORNAÇÃO  v.  fuborno. 

de  Aíariaha.    ^  Sublimar  louvando  v.  g.  „  fu-]     SUBORNADO,  part.  pilf.  de  fubornar ,  pcí» 

bliniar   a  cífiidadc  ,,   Arracs   10.    ^o.  §  Subli-  xzáq  v.  o  verbo. 

mar,  na  Quim.;  fazer  fublimação  v.  j     SUBORN.'\DOR  ,    í.  m.  o  que  fuborna  ,  e 

SUBLI\1E   ,  adj.  alto ,    levantado  v.  g.  „  o  corrornp^  as  teftcmunhas  ,   os  juizes  ,  8cc. 
fullime 


Firmamento.   §    Alto  ,    elevado  v^  g-  ^9 

fortuna—-^}   engenho. §    Oraç/io ,  dijcuríò 

»-«,  efiilo ,  alto  ,  poefia elevado   fubido. 

SUBLIMIDADE,  f.  f.  altura,  elevação.  § /. 
Alto  ponto  ,  ou  graduação  mui  elevada  »  de  for- 
tuna ,  honra.  5  Afnblimidade  dos  penf amentos  ,  i. 
e.  elevação  que  admira  ,  e  tr.^.nfporta  ;  das  pala- 
vras altas  ,  e  nobres.  §  O  fer  fupcrior  á  com- 
prehcnsáo  v.  g.  j, .  a  ^fublimidade  do  myfterio  „ 
Fieira. 

.  SUBLUNAR  ,  adj.  que  fica  abaixo  da  orbi- 
ta da  lua  V.  g.  „  omundo^^ — 

SUBMERGIR  v.   fumergir. 

SUBMINISTRAÇÂO  ,    f.  f. 
miniftrar. 

SUBMINISTRADO   ,   part. 
niílrar. 

SUBMINISTRAR  ,  v.  at.  acudir  com  one- 

ceffario  ,  dir  v.   g.  ,j  fnhmrtiftrar  lhe  os  remédios^  com  engano 

qtfe  o  accidente  pedia  }  fubminijlrcu-lhe  Deus  jor-^ 
ças. 

SUBMISSÃO,  f.  f.  o  contrario  da  elevação  v. 
^. ',,  a  fuhmsio    da  voz.    §  f .   O  contrario    da 
altiveza  ,    humildade  ,  humiliaçâo  eípontanca  v. 
^.  ,,  obrar  com  fubmifsão  5    palavras  ditas  com 
sdT:íifs4o. 

SUBMISSO,   part.  paíí.  irrcs:.  de  fumetier, 
baixo  ,  não  alto  v.  g.  „  voz  fubmijfih 
SUBNEGAR  V.   fonegar. 


o  aéto  de  fub- 
paff.  de  fubmi- 


f. 


SUBORNAR  ,  V.  at.  corromper  o  animo  de 
alguém  para  o  induzir  a  obrar  mal  ,  particuIar«-\ 
mente  fe  diz  ,  fubornar  as  teftemunbas  para  jur 
rareni  a  feu  favor  ;  o  juiz  para  dar  Jiu  voto  a 
javor  de  quem  ofuborna^  ^-c. :  fubornado  ofal" 
fo  profeta  *  para  prrfetizar  mentiras.  Ciabra  :  fur- 
bom  anos  da  própria  inclinação  ,,  Fieira  :  fubor-- 
nar  afortuna  „  Port.  Refi.  a  authoridade  doprin^ 
cipe  não  fubome  as  vontades  dos  outros. 

SUBORNO,  f.  m.  (ou  foborno)  o  afío  de 
fubornar  .,  contra  o  fuborno  ^  e  intercefsão  de  geí> 
te  pcderofa.  M.  Lufit. 

SUBREPÇÃO  ,  f.  f.  a  acção  de  negociar  ,  e 
diligenciar  alguma  ordem  ,  decreto ,  lei  ,  bulia 
fubrepticia. 

SUBREPTICIAMENTE  ,  adv.  de  modo  fub- 
repticio. 

SUBREPTICIO  ,    adi.   obtido  por  forpreza  , 

e  falfa  informação  ,  que  fe  da  x 
quem  concede  v.  g.  „  confentimento^-^^^^  pvovi^ 
zão ,  bulia  fubrepticia. 

SUBROGAÇAO  ,  f .  f .  ó  aflo  de  fubrogar. 

SUBROGADO  ,  part.  jíaír.  de  fubrogar. 

SUBROGANTE ,  part.  pref.  a  peflba  que  fub- 
roga. 

SUBROGAR  ,  v.  at.  fubftituir  ,  pòr  çm  lu- 
gar de  outrem  v.  g.  „  fubrogar  algucm  em  aU^ 
gum  ofiicio  ,  dignidade ,  direito  .  .fub9Vgar  o  lene^ 
mérito  ao  indigno.  §  Subrogar  kuwa  coifa  ã  cti^ 
tra  y  fòla  em   lugar  deila.  §— /f  y.Tom;:r  para 


SUBORDINAÇÃO  ,  f.  f.  ordem  eftabclecida 
cnirc '  certas  pcllbas ,  pela  qual  humas  dependem '  fi  ,    âlTumir  o  que   era  de  outrem  ,    o  de  que 

Hhh  ou- 
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outrem  linHa  o  exercício  v.  g.  ,,  fnhrogar-fs  toA     SUBSTANCIA  ,  f.  f.  ou  fuftancia  ,  t.  Filof. 
do  o  mando  da  Republica.  \  aqui  lio  cpe  íubfifte  por  fi  ,    e  náo  he  como  o 

SUBSCREVER,    v.  ar.  cfcrevcr  debaixo  de  accidentc  ,    que    anda    inhercnte    aos  fujeiros , 


eutras  palavras  v.  g.  fubfcrevfr  o  fcu  nome. 

SUBSCRIPq;\Ô  ,  f.  f.  o  aílinajo  abaixo  de 
ourras  palavras  v.  g.  „  fubfcrever  o  feu  nome. 

SUBSCRIPÇXO,  f.  f.  o  affinado  abaixo  de 
algum  contexto  de  palavras  v.  ^.  ,,  as  fubfcri^ 
p^ões  dos  nomes  dos  Padres  dos  Concilias  no  fim 
dos  contextos  das  Sefsoes ;  a  fubfcrip^io  de  httma 
Provizão  i  papel  fem  era ,  nem  fubfcrtpi^io  de  quan 
o  fez. 

SUBSCRITO  V.  fobfcripro  ,  como  fe  vc  em 
Coes  Cron.  Man.   i.  p.  c.   i.  /.  2. 

SUBSCESSIVO  ,  adj.  horas  fubfccíRvas  ,  as 
que  fobrio  de  trabalho  ,  e  refervamos  para  ho- 
nefta  recreação ,  e  ócio.  Sã  Mir.  diz  fncceffivas. 

SUBSEQUENTE  ,  adj.  que  fe  fegue  íçime- 
diatamciue    a  outra  v.  g.  „  o  dia^-^^   as  ac- 

SUBSIDIAR,  V.  at.  dar  fubfidio  ,  auxiliar, 
ajudar.  Ahará  Régio  ,,  guardas  que  fe  criarão 
fora  fuhfídiar  os  proprietários . 

SUBSIDIÁRIO,  adj.  <]ue  auxilia,  foccorre, 
adjuva.  §  f.  EJhêdos  Jubftdiarios  ,  os  que  faclliiáo 
a  intelligencia ,  c  o  ufo  de  outros,  §  yffjí^— , 
he  a  que  fe  dá  ao  pupillo  contra  os  juizres , 
que  lhes  derão  máos  tutores. 

SUBSIDIO  ,  f.  m.  foccorro  ^  auxilio  de  di 
nhciro  ,  ou  foldados  ,  ou  viélualhas  ,  e  de  tudo 
o  que  he  neceíTario  para  facção  militar  ,  para 
algum  negocio  ,  ou  fim  ,  e  empreza  civil  ,  e 
politica  V.  g.  yj  Jubftdio  de  foldados  j,  Pieira  : 
efubfulio  litterario  ,  ou  tributo  que  fe  paga  para 
a  fuftentaçáo  dos  ProfelTores  de  letras.  §  f.  Sub- 
fidio  da  dominarão  ,  o  que  ajuda  a  inftituilla , 
ou  confcrvalla  5  fubfidio  das  almas  dos  mortos  : 
êftudo  ,  qfie  he  hum  grande  fubÇuiio  na  pratica  , 
iaa  converfação ,  e  trato  dos  nomens. 

SUBSISfENCIA  ,  f.  f.  cxiftencia  individual, 
oaílo  pelo  qual  huma  fubftancia  fe  faz  incom- 
jnunicavel  a  outra  como  o  fuppoftó  ,  e  indivi- 
4dno.  Fieira  „  o  Rcdanptor  do  Género  Humano 
tinha  huma  fó  fubfilkncia.  $  Permanência  ,  efta- 
bilidade  ,  e  co:ifervaçáo  das  coifas. 

SUBSISTIR ,  v.  n.  Filof.  exiftir  na  fua  fub- 
fiancia ,  e  fer  individual ,  de  forte  que  fe  náo 
|)óde  communicar  a  outra  coifa  como  a  fup- 
poftó ,  ou  individuo  v.  g*  ,,  os  accidentes  não 
fiáblifiem.  5  Continuar  a  exiftir  ,  em  fçr  v.  g.  „ 
fubíjie  o  mundo  i  efla  aUiança  não  pôde  fubjiflir-, 
9  fogo  não  fubÇtfie  fem  alimento. 

SUBSOLAííO,  f.m.  yçnia  de  levante,  op- 
pofto  a  Favqnify 


ou  individuos  v.  g.  „  a  alma  he  Juhjlaucia  efpi'^ 
ritual  \  a  pedra  fubftancia  corpórea.  %  f.  A  fié- 
Jtancia  dos  alimentos^  he  aparte  mais  nutritiva, 
ealimcntofa  delles.  §  Caldo  fubftanciofo  v.  F.  „ 
fubft anciãs  de  gallinha  que  fe  dão  aos  doentes  debi^ 
litados.  §  A  fuhjtancia  de  hum  difcurjo ,  a  parte 
delle  mais  principal  ,  c  importante  ;  em  fuBftath 
cia  ,  i.  e.  rcfumindo  o  principal ,  e  mais  impor- 
tante V.  g.  „  referi  an  fubftancia  o  que  lhe  ou- 
vi  j  f aliou  nefta  fubftancia.  Freire  ,  /.  e.  do  mo- 
do que  vou  a  expor  em  fubftancia. 

SUBSTANCIADO  ,  part.  palT.  de  fubftanciar. 
Freire  v.  o  verbo. 

SUBSTANCIAL  ,  adj.  concernente  á  fub- 
ftancia ,  á  eflencia  ,  ao  principal  de  alguma  coi- 
fa ,  ou  negocio.  §  Digno  de  ponderação  ,  que 
faz  força  v.  g.  „  razoes  fuhft anciães.  §  AJimen- 
tofo  ,  <jue  reftaura  as  forças  v.  g.  „  alimentos 
fubftanciaes. 

SUBSTANCIALMENTE  ,  adv.  em  fubftan- 
cia. §  Importante  ,  e  muito  utilmente  v.  g.  „ 
fcrvir  fubftancialmente  „  P.  Per.  2.  71. 

SUBSTANCIAR  ,  v.  at.  Med.  dar  comeres 
fubftanciaes  para  darem  forcas  ,  e  vigor.  §  Ex- 
por cm  fubftancia  •  e  reíumidamente  v.  g.  „ 
fubftanciar  o  cafo  Y  deixou  fubftanciada  em  htm 
cfcrito  a  fua  jufiiça.  Port.  Reft. 

SUBSTANCIOSO,  adj.  que  dá  fubftancia, 
que  nmre  ,  e  vigora  v.  g.  ,,  alimentos^-^^ 

SUBSTANTIVO  ,  adj.  oufnbft.  nome ,  o 

oue  fignifica  alguma  coifa  que  fubfifte  de  per  fi 
V.  g.  hum  homem  ,  huma  cafa ,  Pedro,  Lisboa*, 
ou  qualquer  accidcnte  ,  propriedade ,  ou  attribu- 
to  que  confi déramos  feparado  de  feu  fujeito  , 
e  exiftlndo  per  fi  v.  g.  a  brancura,  còr ,  dor, 
amor ,  lealdade ,  &c.  Barreto  Ortogr. 

SUBSTITUIÇÃO,  f.  f.  o  aílo  de  fubftitoir, 
ou  fer   fubftituido  v.   fubftitulr. 

substituído  ,  part.  paffivo  de  fnbfti- 
tuir. 

SUBSTITUIR  ,  V.  at.  pòr  alguém  em  vcz^ 
c  lugar  de  outro  v.  ^.  „  elRei  o  ftòftituia  afi^ 
i.  e.  o  fazia  fuprir  as  fuás  vezes  ^  fubfiituir  bmn 
herdeiro  a  outro ,  í.  e.  nomcallo  para  que  o  feja 
em  falta  deíTe  outro.  §  Subfiituir  huma  cadeira^ 
fazer  as  lições  ,  ou  preleçoes  delia  em  vez  dp 
lente  proprietário.    • 

SUBSTITUTA  ,  f .  f.)  a  peflba  que  fica  em 

SUBSTITUTO ,  f.  m.)  lugar  de  outra  ,  fi^- 
zendo  as  fuás  vezes  ,  e  fuprindo  por  cila  em 
fâlu  v.g.  o  fubfticttto  de  huma  cadeira  da  Uni* 
'■■ .  ver- 


^ 
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rerfídadfe  ,  i.  e.  o  que  a  r^e  cm  impedimento  y 
ou  falta  do  proprietário. 

SUBSTRUCÇSO  ,    f.  f.    o  fundamento   do 
edificio.  Àrraes  ro.  58. 


SUB 
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V.  g.  tirar  ;  de  4.  §  O  aflo  de  privar ,  priva*' 
çáo  V.  ^.  „  Chrijlo  nio  foi  deixado  de  Deus  , 
nem  pela  dcfuniio  da  Divindade  ^  ntm  pela  fub* 
\  tracqio  da  gra^a  „  frieira  „  /.  e.  nem  por  que 


SUBTENDER  ,   v.  at.  linha  que  fubtende  o I  Deus  lhe  náo  conccdcííe  a  fua  graçi 


ano  ^  I.  f.  que  lhe  fique  fubtenfa. 

SUBTENSA  ,  f.  h  Gcom.  linha  tirada  dos 
extremos  de  dois  I^dos  que  formáo  hum  angu- 
lo oppoílo  a  ella  ,  fica  por  baixo  do  arco  do 
circulo  defcrito  de  hum  extremo  ao  outro  dos 
mdmos  lados.  Mecban.  de  Marte. 

SUBTERFÚGIO  ,  f.  m.  efcapula  em  maté- 
ria xlc  difputa  para  nao  convir  da  verdade  de- 
monftrada  ,  ou  em  negocio  ,  ou  obfervancia  pa- 
ra evitar  o  comprimento  ,  e  execução. 

SUBTERFUGIR  ,  v.  at.  fugir  ,  efcapulir 
com  algum  fubterfugio.  Ded.  CrcnoL   . 

SUBTERRÂNEO  ,  adj.  foterraneo.  v.  Fieira. 

SUBTIL  ,  adj.  lenuc  ,  delgado  v.  g.  „  ajub- 
ftancia  da  alma  he  tão  fubtil  que  fe  rouba  acs  femi' 
dos  i  feito  em  pó  fubttl  ;  as  partes  mais  fubtis  , 
€  voláteis  i  ar  jino  ,  e  fubttl  y  a  niaterea  ftibtil , 
mais  delgada  que  o  ar  j  entendimento  fuítil ,  e 
delicado.  §  Embarcação  fubtil ,  pequena ,  e  leve. 
P.  Pereira  2.  71.  ^^Jntetpretaçío-^-^^ 

SUBTILEZA  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  fub- 
til ,  de  corpo  temie ,  e  muito  delgado.  §  f.  Sub- 
tileza de  engenlx) ,  e  entendimento  delicado  ,  que 
percebe ,  e  inventa  coifas  ,  e  razões  delicadas  , 
abftrádtas.  §  Subtileza  de  mios  ,  a  deftrcza  com 
que  fc  faz  com  ellas  alguma  coifa  fcm  fc  en- 
tender ,  ou  fentir  o  como  v.  g.  nos  jogos  de 
paíTi-paífa.  %  Subtileza  ,  t.  Theol.  o  dote  fobrc 
natural  emanado  da  alma  gloriofa  ,  pelo  qual  o 
corpo  fe  faz  capaz  de  penetrar ,  c  compcnetrar- 
fe  com  outro  corpo.  Fieira. 

SUBTILIDADE  ,  f.  f.  delgadeza  ,  grande  te- 
nuidade  do  co^^po  ,  òu  fuás  partes. 

SUBTILÍSADO  ,  part.  paíí.  de  fubtilifar. 

SUBTILISADOR  ,  f.  m.  inventor  de  fubti- 
lezas.  //.  Pinto  f.  892.  coU  i.  „  fubtilifador  de 
enganos. 

SUBTILISAR  ,  V.  at.  fazer  fubtil.  §  Reduzir 
a  pó  fubtil.  §  Inventar  com  delicadeza  ,  e  figu- 
rado V.  g.  „  fubtilifar  camelas ,  e  enganos  „  fub-  "vir  a  fer  fenhor  delia  por  morte  do  inftiiuicíor. 


SUBTRACTIVO ,  adj.  que  fe  ha  de  fubtraw 
hir ,  deduzir ,  tirar  de  outro  v.  g.  „  numerO''''-^ 

SUBTRAHIR  ,  v.  at.  tirar,  retirar,  privar, 
V.  g.  „  ffbtrahida  a  matéria  cejfarâ  o  peccoilo* 
§  Subtrabir-fe  a  alguma  coifa ,  fuar-lhe ,  nào  a« 
querer  ,  retirar-fe.  $  Tombem  eile  fubtraht  ai, 
fuás  infpiracoes^  Fieira  „  1.  e.  retira  ,  não  inf*r 
pira  como  dantes. 

SUBVENTANEO  ,  adj.  ovo  ,  infecundo^ 
Grandezas  de  Lisboa :  os  partos  fttbventaneos^ 

SUBVERSÃO  ,  f.  f.  ruina  ,  deftruição  v.g.  y^ 
fubversão  da  Repte*  S  PerversSo  morai  v.  g.  ,1^ 
pecca  mortalmente  pelo  perigo  da  fubversão  ;  é 
natureza  ktimana  mais  propenfa  a  fubversão  que 
i/  conversão  :  era  fubversão  da  htwúldade  „  /fr- 
raes  7.  9.  %  t.  Med.  fubversão  do  ejiomago ,  í.  e. 
defordcm  da  força  concoéliva. 

SUBVERTIDO ,  part.  paíí.  de  fubvcrter. 

SUBVERTER  ,  v,  at.  dèftruir  ,  demolir ,  ar- 
riiinar  ,  tranftornar ;  tum  terretnoto  fubvcrtiu  tcda 
efla  terra.  $  Subverter-fe  o  navio  no  mar  ,  fer 
comido  das  ondas.  Amaral  J.  §  Subverter  os  cof- 
ttmies  ,  perdei  los ,  eílragallos.  jirraes  z.  2. 

SUBURBANO  ,  adj.  vifinho  á  Cidade  ,  dot 
arrabaldes ,  da  Cidade  :  o  fitio  b^fuburbano  de 
Coin.bra  „  Aí*  Luftt. 

SUBURBíO ,  f.  m.  os  arrabaldes  de  alguma 
C'dade.  Gazeta  de  Lisboa  em  1720.  „  nos  fu* 
burbios  de  Roma. 

SUGAR  V.  chuchar. 

SUCCEDENHO  ,  f.  m.  Beir.  v.  fucceíTo, 
incidente. 

SUCCEDER ,  V.  n.  vir  pofterior  em  ordem  , 
em  tempo  v.  ^.  „  fuccede  a  noite  ao  dia  ,  a 
ferenidadc  ã  tempeflade.  §  Acontecer.  §  Seguir-fe. 
£.  Clarim  Z.  1.  /.  i.  „  qtte  cíhalfe  ,  quanto  pro- 
veito  daqui  fuccedia.  §  Entrar  na  vagante  ,  ou 
em  lugat  de  outro  v.g.  ,,  fuccedeu  eÍReiD.Jc- 
fé  o  \.  a  D.João  o  5.  §  Suecedtr  na  kerar.ça  , 


^lizei  n  mezinha  „  Prefies  /.  107.  v.  §  Difcorrcr 
com    fubtilcza. 

SUBTILMENTE  ,  adv.  com  íubtileza.  §  Sem 
fazcc  ,  ou  dar  a  fentir  v.  g.  „  abrir  a  porta-*-^^ 
§  Em  partes  muito  ténues  v.  g.  „  pezar ,  tri- 
turar  

SUBTRACÇÃO  ,  f.  f.  Arimet.  v.  Diminui- 
ção ,,  a  operação  que  coníifte  em  deduzir  hum 


§  Coimbra  mefuccedtu  em  lugar  de  Pátria  „  Ar- 
raes  10.  85:.  i.  e.  he  tida  por  mim  em  lugar  da 
pátria  que  deixei. 

SUCCEDIMENTO  ,  f.  m.  o  fucceíTo  :  os 
nofíos  maiores  Icuvavão  os  fundamentos ,  e  não  os 
fuccedimentos  „  Eufr.  i.  i.  antiq. 

SUCCESSÂO  ,  f.  f.  o  aéto  de  fucceder ;  e 
fig.  a  coifa   cm  que  fe  fuccede  por  mcrte  ,  va- 


numero    de  outro    para  lhe  achar    a  dificrença  gante  de  quem  a  tinha  v.  g^  „  a  fuccefsúo ,  oh 

Hhh  ii  he- 


42  8  sue 

hcra:i^4  qtic  alg:t:m  deixou,  §  A  fiícccfsh  da  Iiu 
dia  ,  no  governo  da  Indi.i  cr.i  p.iienre  ,  que 
íldi^aava  o  fucceJor  do  Vicc-Rci  cm  calo  de 
cUe  morrer  ,  aites  de  cIRci  lhe  dar  fucccJor. 
§  A  vinda  de  ali^unia  coifa  poílcríor  cm  tempo 
V.  g.  „  a  fucccfsio  dos  dias  ás  noites ,  das  cjta- 

SaCCESSI VÃMENTE  ,  adv.  hum  depois 
do  outro  ,  nío  fimultancamcnie. 

SUCGESSIVEL  ,  adj.  capaz  de  fucceder  co- 
mo herdeiro  ,  ou   de  outro  moflo.  Pragmática. 

SUCCESSIVO,  ajj.  cjuc  fuccedé  /  e  fc  íe- 
guc  depois  de  outro  fcm  intcrnipçáo  v.  g.  ,, 
anJei  tres  dias  fucccjji vos  ^  os  fucceíftvos  progre[ios 
de  fua  vida  ;  cm  quatro  pomijcadcs  Jiícccíjivos. 
Fieira  :  por  50  a;i)ios  fncccjivos.  §  Hereditário  , 
e  náo  eieihvo  v.  g,  „  ejie  Reino  he  fttcceljivo. 
5  Hora^  — -  V.  fublbclfivas. 

SUCCESSO  ,  f.  in.  o  que  aconteceu  ,  o  que 
fucccí^u  em  confequcncia  de  al^ursia  diligencia, 
ordem  ,  lei  previa  v.  g.  „  tal  foi  o  fitccdjo  def' 
ta  batalha  ,  diligencia  ,  negociarão,  §  Aconteci- 
mento ,  acafo.  §  Conclusão  ,  bom  cxito  do  ne- 
gocip  ,  v.òloria.  J}elizario  por  f cus  grandes  fuccef- 
fos  JÍ4jfpcito  ao  Imperador  „  H,  Pinto  da  Tribid. 

SUCCESSOR  ,  f.  m.  o  que  fuccede  em  he- 
rançi  ,  cm  oifício  9  pofto ,  governo  ,  vagos  :  fim 
fucceffbra, 

SUCCESSORIO  ,  adj.  que  trata  da  fuccefsáo 
V.  g.  „  /fí— :,  ediào 

SUCCIN TAMENTE  ,  adv.  de  modo  fuccin- 
to  V.  ^.  „  narrar-— ^^y  dizer --^-^ 

SUCClNrO  ,  adj-  curto  ,  breve  v.  g.  „  rc- 
pojta  ,  difatrfo  — -,   náo  prolixo. 

sueco  ,  f.  m.  a  parte  húmida  das  plantas  , 
c  do  corpo  animal  ,  e  que  contem  o  que  nellas 
Jie  mais  fubftancial. 

SUCCOSO  ,  aij.  que  tem   fucco  ,  náo  árido. 

SU'CUBO  ,  aij.    que  fica  por  baixo  no  aiXo 

da  copula  carnal :  diabos ,  os  que  fazem  as 

•Yczcs  Ác  mulkcr  em  taes  aàlos. 

^'UCULAS  V.  as  Hyadas. 

SUDAKIO,  f.  m.  pafino  de  limpar  o  fuor: 
c^Síinto  Sudário  ,  .iquclle  panno  em  que  fc  re- 
l^cfcnta  a  figura  de  Chrifto  ferido  ,  e  atormen- 
tado ,   c  fe  moftra  em  cercos  fcrmôes. 

sudorífico  ,  adj.  Med.  que  promove  o 
fuor  V.  g..  „  remédios  ^-'-^ 

SUDUESFE  ,  f.  m.  vento  entre  Sul  ,  e  Oeíle. 

SUESTli  ,  f.  m.  vento  entre  o  Sul  ,  c  o 
■Leftc. 

SUETOj  f.QU  dia  f^rudg  extraordinário  nas 
cfcolas. 


SUF 

j     SUDRO  ,    f.  m.  Af.  o  que  tira  a   fura  das 

palmcir^iS.  Ç  ir.  Gente  mecânica, 
j  SUFFICÍENGIA  ,  f.  f.  aballanca  fizica ,  ou 
de  habilidade  ,  doutrina  ,  ou  qualidade  ^  muitos 
confiados  cm  uia  fufiiciencia  ,  i.  e.  cm  aíic  tem 
o  fabcr ,  prudência  ,  ou  authondade  acicquada. 
Lobo  \  pe[joa  de  fufficiencia  para  o  emprtgo  ;  to- 
da a  nojfa  fujjicicncia  vem  de  Dms.  Lucena.  K 
do  Arceb.  i,  c.  1.  Eufr.  5,  2.  habilidade,  capa- 
cidade ,  aptidão. 

SUFFICIENTE  ,  adj.  baftante  v. g.  „  aquath 

tidadè ,  o  dinhciro^-^^^  tem  a  for^a-^^^^  ha* 

bilidade §  Hábil ,  apto  v.  g.  /,  aptos  ,  e  fiff- 

ficientes  para  receberem  o  baptifmo.  Cctto  4.  l\ 
c.  i^.  não  fe  podia  achar  pejjoa  mais  fuffickme 
para  elle  emprego  ,  /.  e.  dotado  das  partes  conve- 
nientes „  muitos  fundentes  cfcritcres  „  Azurara 
c.    I. 

SUFFICIENTEMENTE  ,  adv.  quanto  hc 
baftante  v.  g.  „  Jabc  o  francez"—^,  para  fe  dar 
a  entender. 

SUFFOCAÇaO  ,  f.  f.  falta ,  ou  grande  em- 
baraço da  refpi ração. 

SUFFOCAUO  ,  part.  paíT.  de   fnffocar. 

SUFFOCADOR  ,  adj.  que  iitffo:a. 

SUFFOCAR  ,  V.  at.  atalhar  de  todo  ,  ou 
em  parte  a  refpiraçáo  livre.  §  Privar  da  vida  , 
fuftbcando.  $  Suffocar  a  voz ,  o  alento.  §«— f. 
Sufocar  o  valor  ,  os  tauntos  ,  impedir  que  cUes 
íè  exercitem ,  e  manifeftcm  ;  Juffocar  a  induf- 
tria. 

SUFFOCATIVO  ,  adj.  que  fuffoca  v.  g.  „ 
vapor ,  ^7cc/V/e7/íf— 

SUFFRAGANEO  ,  adj.  fujeito  ,  fubordina- 
do  V.  g.  „  es  bifpos  de  tal  ,  e  tal  Cidade  siú 
fu^raganeos  de  tal  Arcebifpo  ;  Igreja  Suffraganea 
ã  Roma, 

SUFFRACAR  ,  v.  n.  approvar,  favorecer, 
apour  com  o  feu  voto. 

SUFFRAGIO  ,  f.  m.  voto.  §  Toda  a  obra 
pia   por  alma  dos.  defuntos. 

SUFFUMIGAÇÃO  ,  1.   f.  fufFumigio. 

SUFFUMIGIO  ,  f.  m.  vapor  quê  fe  applica 
a  alumia  parte  para  a  curar  v.  g.  „  fitffi^migio 
de  li  queimada  ,  de  enxofre ,  ^c.  t.  Med. 

SUFFUSXO  y  f.  f.  derramamento  v.  ^,— .,, 
do  fangtte  que  entra  petos  vafos  linfáticos. 

SUGAR  •  v.  at.  v.  chupar.  Faria  e  Souza. 

SUGEITO  V.  fujeito  ,  e  deriv. 

SUGERIR,  v.  át.  fazer  vir  ao  penfamenro ; 
lembrar  ,  infpirar  ,  advertir  v.  g.  ,,  fugcrir  pen* 
famentos  elevados  \  ftigerir  mãos  confeitos ,  e  iVi- 
tentos ;  elle  me  fugeriu  a  repofta. 

SUGESTÃO  9  f .  f .  o  aélo  de  f^gerir  ,  indi^ 

car. 


\      ' 
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car  ,  apontar,  fazer  lembrar  ,    aconftlhar.    yír*jv.  g.  „  cavallo*''-^*-',  cfcravo^-^^^  vontade  fujcita 
rr,es  6.  11.   fi'g\jioiS   da  pcrverfidade  ,    da  ira^\ã  raz<o  ^  á  lei.  §  Domatlo. 
do  demcnio.  j     SUJIllTO  ,  f.  m.  hum  fiíjtho  ,  /.  e.  peíToa  que 

SUGLSTO,  f.  m.  tribuna,  ou  púlpito  don-  fe  j^áo  nomeia,  §  Qòjeclo  ,  aflijmpto  j.  de  cjpe 
de  os  Oradores  ÍAllavão  ao  Povo  Romano,  Paf-  fe  trata  cm  aJi,i:ma  arte,  diícurfo  ,  poema  ,  hif- 
toral  do  Lifpo  do  Perto,  jicria.  //.  Voniin.  .?.  /^'   ^-  i-  ^-  í^-  '   ^^  -^^  •^* 

SUGIDAUE  V.  fujidade  ,  fujo  ,  ice.  jc.  10.  yafcuicellcs  Aru  Militar.  Lern,  Limaf.  147- 

SUCilLLAÇXO  ,  f.  f.  nódoa  no  corpo  caufa-   ///,'?.    do  FitU:ro  pa^.  ^2.    §  ,,  Oí  iiw.baixadores 


da   de  pancada,  t.  Med. 


fcjio  efcolhidcs    de  ft:jci:o    accotmmdado    ao  que 


SUGIGADOR  ,   f.  m.  Caftan.  L.  v  /•  ^^^'  ^^"^^  ^*'<'  tratar.  Lobo  Corte  D.  4.  )>  í«  ^-  índole., 

capacidade.  §  ^'ubdiro  ,  valFallo.  Falia  do  Car- 
deal D.  Henriqhe  a  ilRei  D.  Sehíijtiio.^y  \oJfos 
va^allos ,  cfíijiitos  §  St:jíito  dapropofi^io  ,  o  terr 
mo  ,  ou  termos  de  <]uem  fc  alíirma  ,  ou  ne^ja 
ai- um  attributo.  §  Sujeito  ,  he  melhor  ortografia 
cjue  fogeito  ,  porque  cm  Lpitim  he  fubjedum  , 
e  fU(;ira  efcreve  fujcito. 

SUJIDADE  ,  f.  f.  falta  de  limpeza  ,  de  af- 
feio.  J  Imundicia.  §  Os  excrciuentos  maiores 
do  corpo  humano,  §  Sttjidadts ,  palavras  dcshpv 
ncftns  ;   vuJg, 

SUjO  ,  r.dj.  fcrdido  ,  não  limpo  ,  não  afíeia- 
do.  §  f.  Sórdido.  Ev.cida  m.  í)A*  §  Deshoncllo, 

imiudicc.  §  Livre ,  cheio  de  erros,  incorre- 

fío.  §  Chaga ,  a  que  tem  fordes. 

SUL  f  1.  m.  vento  opi  olio  diametraimerítc  ao 


fdos  infleis  „  v.  fubjugador 

SUGINliO  ,  adj.  d. min.  de  fujo.  Prejles  f.  „ 
andai  Juginha  ,  patifa  latuhareiritiha. 
.  SUCíIsrOKIO  ,  f.  m.  homem  que  hia  nas 
Procifsócs  veílido  rldiculamcp.te  fazendo  geito 
de  matar  a  ferpe  que  fahia  cm  algumas  procif- 
sócs. 

SUGITORIO  V.   lugiftorio. 

SUoO  V.  fu:o  ,  que  aflim   fc  diz, 

SUGIil  ,  t.   Beir.  v.  ch!:par. 

SUJAMlíNTE  9  advi  porca,  fordidamcnte  , 
lifico  ,  c"^nora!. 

SUJAR  ,  V.  at.  fazer  fujo  v.  g.  ,,  fujar  a 
nuj>a  trazendo-a  ;  a  cafa  com  lixo ,  o  rojio  cem 
fyjcas  i  c  vejtido  com  tinta ,  lama  ,  nódoa.  5  Sur 
jar-fe  ,  fazendo  açjso  torpe  ,  baixa  ,  aviltadora 
V.  g.  caiando  com  pelToa  fomcnos  j.  hirtando :, 
caloteando  ,  Scc. 

SUIDADE  ,  f.  f.  Jurid.  o  eftado  daquelle  qwe 
era  herdeiro  neceflario  de  ai^um.  teílador  ,  como 
o  filho  que  cftava  debaixo  do  pátrio  poder  ao 
tempo  da  morre  de  feu  pai ,  o  qual  le  chama 
herdeiro  feu  ,  e  necCjario.. 

SUJElcjÃO  ,  f .  f.  o  eftado  da  peíToá  ,  ou 
coiia  fujcita  ,  dependente  ,  fubordinada  ;.  que 
guarda  rcfpcitos  ,  Scc.  §  „  yls  v.jilberes  tem 
jii^ão  de  feus  maridos  „  Eufr.  4.  2.  z.  c.  a 
ta  de  intiira' liberdade  com  elles.  §  O  pejo, 
encolhimento  ,  acanhamento  que  temos  a  refpei- 
10  de  nl;;uma   peíToa.  Cafiau.  L.  :{.  /.  7?. 

SLjLITA  ,  f.  f.  huma  fujcita  ,  i.  c.  huma  mu- 


F 

fal- 


Iher  que  fe  não  nomeia. 

SUJEITAR  ,    V.  at.  fazer  fu';eito  ,  íubdito  ó 
que  era 

aimas 

jugado ,  e  (cm  livre  acçáo.  §  Sujeitar  no  f.  v. 
g*  99  a  vontade  â  razão ,  à  lei  ,  1.  e.  fazer  obe- 
decer. § fii  ^  limitar  a  fua  liberdade  a  algum 

rcípeito. 

•  'SUJEITO  ,  part.  paff.  irre».  de  fujeirar  ;  re- 
duzido á  fujciçio  ,  fubiugado  ,    reduzido  ao  íc- 


Norce, 


■  SULAVENTO*  V.  julavento  ,  fotovento.  Re- 
giiii.  de  Pilotos. 

SULAVENTEAR ,  v.  n.  Naut,  defcahir  para 
fulavento  „  oftdaventear  dcfia  núu  „  Hijl.  Naut* 
\.  f.  ^5y. 

SULCAR  ,  V.  at..  arregoar  çom  arado  a  ter- 
ra poct.  i.  o  navio  fidcâ  as  cudas  ,  /.  c.  nave- 
ga ,  e  dei.xa  hum  como  rego  'por  ellas.  Vliffea 
I.  %<).  V.  furcar.         ■      .         * 

SULCO  ,  £  m.  rego  do  arado.  Vliffea  6.  ^ 
Aíaufmho  f.  74.  v. 

SULFUR  ,  f.  m.  V.   enxofre. 

SULFURADO  ,  avij.  enxofrado  ,  untado  ,  ow 
prepara-lo  cem  enxclre. 

SULFÚREO,  adj.  da  ivaturcza  do  enxofre, 
S  Inflammavel  como  o  enxofre.    §  Em  que  ha 

a  livre,    e  independente  ,    por  meio  de' pariiculas  de  enxofre  v.  ^.  ,,  aguas §  Panei- 

;  e  fi\^.  com  razões.    §  Ter  fujeito  ,  fub-   lai ,  cheias  de  enxofre  ,  c  outras  drogas  in- 

rtammavels  para  a  guerra.  Utftada  1.6.^.  ?,////- 
jure  as  ondas  em  fumofo  rolo  ,,  Manf.  f,  1  ^.  v, 

SULFURES  V.  enxofres,  t.  Med.  * 

SULFURINO  ,  adj.  fulfureo.  Elegiada  f.  2^ 
V.  e  r;4.   V. 

SULTAí\^\  ,    f .  f.  a  concuÊina  ,  que  houve 


lorio  ,  dominio  ,  mando,  obediência.  §  Stfjcito]  cm  PerCa  ,   c  Turquia  hum  fillw)  do  In.j-crador  , 
a  ahum  damno  ,  rifco  j   i.  e.  cxpofto,.em  elta-   primeiro  que  as  outras. 

do  de  foffrer.    $  Dócil,  obediente ,  obfequiofo       SULTANIM  ,  iVm.  moeda  de  oiro  TurqtieC- 

ca  • 


430  SUM 

ca  ,    que  vai   ò  mefmo   que  zequim  Venezia- 
no. 

SULTaO  V.  foldáo. 

SUMA  3    e  deriv.  v.  funima  ,    Scc.  com  dois 

ÍNVff. 

SUM  AGRE,  f.  m.  planta,  com  cuja  folha, 
e  cafca  do,  tronco  íe  curtem  coiros  ,    e  pclics. 

SUMARENTO  ,  adj.  que  tem  fummo ,  fuc- 
CO  ,  peras  bem 

SUMBAIA  V.  Zumbaia, 

SUMBAS ,  r.  f.  pi.  naut.  taboas  com  que  o 
leme  fe  refaz  ,  e  repara.  B.-  P. 

SUMERGIDO  ,  pare.  paíT.  de  fumergir. 

SUMERGIR  ,  V.  ar.  metter  debaixo  da  agua. 

SUMERSaO  ,  f.  f .  q  aílo  de  fumergir  ,  ou 
fumcrgir-fe.  §  f.  Na  Cinug.  fumenão  do  céifco , 
he  o  abater-fe  o  cafco  com  a  pancada. 

SUMERSO  ,  part.  paff.  irreg.  de  fumergir. 
Caftwes  Difiada  7.  8.  com  mo  Itália  fallo  ,  jã 

fumerfa.    §  Cafco ,    metioo  para  dentro  com 

algum  golpe. 

SUMIÇO  ,  f.  m.  levar  ftimiço  i  perder- fe  de 
vifta  ,  não  fe  achar ,  não  íe  faber  da  coifa  que 
levou  fumíço. 

SUMIDIqO  ,  adj.  coifa  que- facilmente  fe 
fome ,  defapparecc  ,   e  fe  defvanece. 

SUMIDO  ,  part.  paff.  de  fumir  ,  mcttido  pa- 
ra baixo  do  olivcl ,  efcondido  v  g,  ,,  vallcs  fu- 
tnidos :  fumido  tia  agita  ;  aivore  ÍMnida  no  fnndo 
de  hum  yalle  j  olhos  fumidos  >  íx)mcm  fitmído  de 
rojlo  ,  o  que  he  muito  magro  :  o  feito  fumido  , 
feco ,  ftm  leite  ;  voz  funuda  ,  que  mal  fe  ou- 
ve ,  Scc. 

SUMIDOURO  ,  f.  m.  abertura,  profunda  ,  ou 
coifa  femelhante  para  onde  efcoa  ,  c  por  onde 
fe  fome  a  agua  v.  g.  j,  efte  quintal  tem  fimii dou- 
ro. Vieira  „  como  na  tanto  mar  ,  e  ftmtidcuros 
etn  'meio.  §  f.   Efla  mtdher  he  o  ímnidctiro  da  fa- 
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recefte.    %  Stmirfe  a  voz  ,   não  podet  foar  de 

forte  que  fe  ouça. 
SUmISSS.0  ,  e  dcriv.  v.   fumraifsio  ,  ícc 
SUMMA,  f.  f.   fomma  v,  g.  y,  derão-lbe  graih 

des  fmmnas   de  dinheiro.  Fieira.  $  A  frnmna ,  f. 

c.  a  fubftancia  rcfum'da  v.  g.  „  a  fnmmã  d^ 


efcritura  ;  a  fmnna  das  razões ,  que  deu.  \  Em 
Jumma  ,  i.  e.  relumidamente  ,  em  fuoftancial  M. 
Conq.  4.  17-  t»  ««  breve  fumma.  §  Refumo , 
epitomc  do  mais  principal  v.  e-  ^y  afutmna  dás 
doutrinas  de  Santo  Thomaz :  Úlijipo  /..  58-  „  effâ 
he  a  funmia  ;  não  ha  que  f aliar ^ 

SUMMAMENTE,  adv.  muito;  em  extremo. 

SUMMAK  V,  fommar  como  fe  diz.  Fieira  i. 
f.   i  z6.  os  dias  fcmma-os  a  vida, 

SUMM  ARI  A  MENTE  ,  adv.  cm  fumma ;  bre- 
vemente. §  t.  lorcnf.  ;  proceder  fttmniãriamente  ^ 
i.  e.  fem  íi  jura  ,  fcm  as  formalidades ,  ufuacs , 
c  demoras  do  procelfo  ordinário.  Orrf.  !•  i.  § 
e  L.  ?.   p.  §  \. 

SUMMARIADO  ,  part.  paíT.  de  fummariar. 
V.  o  verbo. 

SUMMARIAR  ,  v.  at.  rcdufir  a  fumma  ,  ou 
fummario.  §  No  foro  ,  tratar  fummariamentc  a 
caufa  ,  procefala  fcm  as  dclongis  ordinárias.  $ 
M.  Luf  5.  /.  ICO  "i,  o  que  fica  fummariado  no 
i.  ft'^u}nento. 

SUM  MÁRIO  ,  f.  m.  compendio  dos  pontos 
principaes  ,  e  mais  fubilarciaes  de  hum  livro, 
difcurfo  ,  ácc.  f.  „  a  cruz  de  Chriflo  fummario  de 
todos  os  bens  da  vida  „  Paiva  S.  i.^f.  28?.$ 
O  procceíTo  fummario. 

SUMMA  RIO  ,  adj.  proceffo—^  ,  em  que  fe 
procede    fummariamentc.    Ord.    L.    2.  T,   18.  § 

?.  4. 

SUMMIDADE  ,  f.  f.  a  ponta  ,    o  extremo 
mais  alto    v.  g.  „  do  pavlmirto  até  a  ftnmdade 
do  arco.  /Irraes   :{.  4.  „  afnmidade  dos  ramos. 
fmnidcúro  da  fa-       SUMMKS.SÂO  ,   f.  f.  humildade.  §  Obfequio  ; 
zenda   dos  deshonejios   que  a  conversão  ,,  v.  vo-  obediência, 
ragem.  SUMMISSO   ,  adj.  baixo  ;  humilde  v.  g.  „ 

SUMILHER  ,    f.  m.  fumilheres   da  cortina  j  voz  fummifa.  §  Fcias^-^^^,  ténues  ,  e  quaíi  fu- 
são  ecclcílafticos  fidalgos,  que  correm  a  cortina '  mldr.«5.    t.   Cirurg. 

tia  Tribuna  delRei  na^  Capella  Real  ,    c  fazem       SUMMO  ,   zà\.  o  mais  alto  :  fupremo  ,  ulti- 
outras  coifas  do  ferviço  delia.  .  mo  v.  g.  ,,  an  fummu  gráo  \  funmio  amor  i  fum- 

SUMIR  ,  V.  at.  fumergir  ,    metter  a  piaueliwo  cuidado. 


V.  g.  „  para  fumir  os  navios  no  fundo  do  mar 
„  f.  Efconder  ,  não  dar  ^a  percebcrav.  g.  „  fu- 
mir  as  lagrtmas  ,  os  fufpiros.  §  /irraes  Prol.  „ 
não  quão  que  o  preambulo  fuma  efte  breve  livro  „ 


SUNiilULA  ,  f.  f.  fumniafmha  ,  ou  breve  epi- 
tome  donrrinal  ;  chamava-fc  aílim  por  antono- 
mafia  z  fiífr.nula  da  dialcãica. 

SUMMULISTA ,  i\  m.  o  que  era  verfadona 


,  í.  e.  *  o  faça  como  dcfappareccr  por  pequeno,  fummula. 
§w— ./>,  Defaparecer  da  vifta  v.  g.  „  etn  appa-  STJMO  ,  f.  m.  o  fu:o  que  fe  cxtrahio ,  eex- 
recendo  o  foi  y  as  ejinllas  fomem-fe  „  Fieira.  §1  preme  v.  g.  jy  fumo  de  litnao ,  de  azedas.  §  Suco 
Skmijie-te  ,    r  não  te  vimos  mais ,  /.  e.  dcfappa-  cia  carne. 

l  SUM^ 
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SUMPTO  ,    f.  m.  V.  cufta,?dcfpcza.  d.  P.j     SUPERFÍCIE,  f.  f.  Gccm.  a  longura  ,  ckr- 
p,  ufado.  giira  ,  fem  altura  ,  ou  profundidade.  §  O  exterior, 

SUMPTUÁRIO,    adj.  concernente  a  gafto,|aflor,  a  extensão,  e  largura   exterior  do  corpa 
dcfjpeza :  Leii-^ — as  que  põe  modo  aos  gaftos,!V.  g.  „  Afuperfcic  da  urra  ^  domar. 
e  dcfpczas  dos  cidadios.  SUPERFLUAMENTE  ,  adv.  dcfobejo,  def- 

SUMPTUOSAMENTE  ,  adv.  cuftofamente :  1  nccenariamcntc. 


preciofatnente. 

SUMPTUOSIDADE  ,  f-  f.  cuftofa  magnifi- 
cência ;  preciofidade  v.  g,  „  obra  feita  comftwi- 
ptuopdade. 

SUMPTUOSO  ,  adj.  de  muito  cuflo ,  feito 
cDm  grande  defpefa.  §  O  que  defpende  em  prc- 
ciofidades  ,  e  magnificências  com  mão  larga. 

SUOR  ,  r.  m.  o  humor  excrementício  ,  que 
fe  (epara  pelo?  poros  do  corpo,  de  ordinário  em 
gotas  vifivcis.  5  f .  O  trabalho  v.  g,  „  ganharás 
o  pio  com  o  ftior  de  teu  rojio.  §  Falfar  fuores  de 
morte  i  efiar  cfn  fuores  fttos  ,  no  fig.  eftur  em 
aperto  ,  afronta  ,  anguftia ,  trabalho   extremo. 

SUPERABUNDÂNCIA  ,'f.  f.  mais  que  abuh- 
*   dancia. ' 

SUPERABUNDANTE  ,  part.  prcf.  de  fupe- 
rabundar  j  mais  que  biftante. 

SUPERABUNDAR  ,  v.  n.  haver  mais  do 
que  he  baftante  v.  g.  „  a  terra  fupcrabunda  de 
trigos  ,  f  pies  de  toda  efpecie  5  os  bajiimentos  fu- 
perabundavâo  a  neceffidaae. 

SUPPERADDITO  ,  adj.  accrefcentado ,  pofto 
/por  de  mais  p.  uf. 

SUPERADO  ,  part.  pafl".  de  fuperar.  Naufr. 
de  Sep.  f.  5y. 

SUPERAR  ,  V.  ar.  vencer  ,  levar  de  vencida.!     SUPERIORlDAlDÉ  ,  f.  f.  a  qualidadt  <le  fcr 


SUPERFLUIDADE  ,  f.  f.  fobegidâo  ;  exccf- 
fo  ,  c  demafia.  §  Superfluidades  ,  os  excremen- 
tos. Fios  Sant.  p,  2.  /.  ^.  c.  i.  „  lanccu  Ario 
nio  fomente  as  fuperfluidades ,  niás  as  tripas ,  e 
entranhas  „ 

SUPÉRFLUO,  adj.  mais  que  baftante,  def- 
necdTario ,  inútil  por  fobejo  í  demaiiado. 

SUPERINTENDÊNCIA  ,  f.  f.  infpccção  , 
vcdoria  ,  direito  ,  ou  cuidado  de  vigiar  ,  e  diri- 
gir aos  que  entendem  em  alguma  obra  ,  tra- 
balho. 

SUPERINTENDENTE  ,  f.  m.  fobre  cftan- 
te  ,  o  que  tem  a  fuperintendencia  em  alguma 
obra.  P.   Pereira  1.  f  %z.  v- 

SUPERINTENDER,  v.  at.  ter  a  fuperinten- 
derreia  v.  g.  „  o  Capitão  gue  fuperintendia  em 
aquclla  condticção  ,,  EpanâJ.  f.  a(>5-  fobre  a  mais 
armada  fuperintendia  „  Guerreirê  Recuper.  da  Ba^ 
hia  /.  4^  V. 

SUPERIOR  ,  compar.  o  que  eftá  mais  alto. 
§  f.  O  que  eftá  em  maior  graduação  ,  dignida- 
de.  §  O  que  tem  jurifdicçáo ,  ou  direcção  fobre 
os  íubditos  ,  uza-iíe  talvez  fubft.  §  Extremado 
com  avantagem  v  g.  „  animo  fttperior.  §  Ema^ 
nado  do  fupcrior  v^.  ,,  mandato ^  ordem- 


Coutinho  j.   ^o.  V.   ,,   os  come^ário  conhecidamen-  fupcrior  ,  de  cftar  fup^rior  ;  preeminência  ,  ex- 


teau.  tpcrlatívo. 

SUPERCILIO,  f.  m.  no  fig;  fuberba,  fobe-j  SUPERLATIVO,  adj.  Gramat.  o  adjeítivo 
rania.  André  da  Silva  Mafcar,  p.  uf.  jfuperJatvo  he  aquelle  que  fignifka  a  qualidade, 

SUPEREROGAÇXO ,  i.  f.  acçáo,  obra  que 'ou  aitributo  elevado  ao  fcu  maior  auac  v.  g. 
rranfcendc ,  c  pada  os  termos  da  obcigaçáo^^alviilimo ,  boniflimo  ,  amantilfimo.  §  í.  Excel- 
Paiva.  f  i.y.  is^.  Fieira  Cart.  t.  i.f.  1^4.  ,,Ucntc,  optímo  v.  g.  „  gof^o^^^-^^  bondade-^ 
êbra  de ^  SUPERNO  ,  adi.  fnperior  v.  g,  „  o  Ceo- 

SUPERFICIAL,  adj.  que  eftá  á  flor ,  á  fu-  Uliffea  i.  15.  „  a  /i«;— ,  ú'e.  do  mundo  ,  op- 
perficic,  c  não  cala ,  ou  profunda  v.  g. ,,  feri  pofta  ás  trevas  do  fepulcro  ,  ou  do  inferno.  Ca- 
^^••—-5  Que  tem  pouco  fundo.  §  Que  tem  le-  mões  Ode  p.  §  ExccUençc ,  foberano  v.  g.  „  bal- 

ve  tintura  das  doutrinas.  §  O  que  não  profunda  famo 

as  coifas,  que  cftuda.  SUPERNUMERARIO ,  adj.  demais  do  juf- 

SUPERFICIALIDADE ,  f .  f.  a  qualidade  de  to  número, 
fer  fuperficial  noseftudos.  SUPERO,  adj.  oppofto  a  inferoi    fuperiot, 

SUPERFICIALMENTE,  adv.  áfuperficie;  $[ou  de  cima  v.  infero. 
Náo  profundamente.  $  Nio  fundadatncnte.         1     SUPERPARTIQULARIS  ^   adj.  Arimet.    f 

I  Muf. 
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Muf.  „  ^enero^-^-^j  he  o  fegunJo  i^encro  de 
proporção  dcfignal  ,  quando  à  quantidade  maior 
contem  a  menor  huma  vez  ,  e  mais  huma  par- 
te  do   mefrao   numero. 

«  SUPERPARTIENS  ,  ad>  (o  t  como  O  Ari- 
met.  „  género  ,  ou  razão  fuperpartiens  „  he  a 
que  cera  hum  numero  com  o  outro  a  que  elle 
contem  huma  vez  ,  e  mais  algumas  partes  dcflb 
numero'  v.  g.   2  terços  ,  ou   2  quintos  ,   &c. 

SUPERPURGAqSO  ,  f.  f.  Mcd.  purgação, 
que   fobrcvem   immcdiata  á  outra. 

SUPERROGACAO  v.  fupcrcrogação. 

SUPERSTIÇÃO  ,  f.  f.  idca  faJía  que  forma- 
mos de  certas  práticas  de  Religião  a  que  nos 
apegamos  cora  muita  confiança  ,  ou  muito  te- 
mor. §  Culio  indevido  ,  de  modo   impróprio. 

SUPERSTICIOSAXÍENTE  ,  adv.  de  modo 
Aípcríliciofo. 

SUPERSTICIOSO  ,  adj.  coifa  cm  que  ha 
fuperftiçáo  v.  g,  „  cultor — ^§  //úmewi-r— >  dado 
d  fuperftição.  :  *   .. 

•  SUPERVENIENTE  ,  adj.  que  fobrevem. 
SUPERVI VENCIA,    f.  h  o  aòlo  de  lobre- 

viver  ,  de  vencer  em  dias  a  outrem.  Deduc^, 
CronoL  p    i.  ;/.   216. 

SUPERVIVENTE  ,  adj,  o  que  fobrcvivc  a 
outrem.  Leis  modem, 

SUPILIPE'  V.   pófpcllo. 

SUPINO  ,  f.  m.  hum  fnbftantivo  decHnavel 
derivado  do  verbo  era  Latim  ,  c  Grego  :  entre 
nòs  he  indeclinável  ,  e  nwfculino  v,  g.  „  tenho 
lido  ,  dançado  ;  tem  o  complemento  do  verbo 
li  litros  ,  tenho  lido  livros. 

SUiMNO  ,  aJj.  alto,  elevado.  JEnciday.  162. 
„  e  as  fupinas  fehas»  §  Que  cftá  de  barriga  pa- 
ra o  ar.  §  yy  Jgnorancia-^^^j  a  voluntária  de 
que   nos  não  tiramos   por  nimio  deleixo. 

•  SUPITAMENTE  ,  adv.  v.  fubiiamcnte. 
SUPITO  ,    adj.  V.  íubito.    §  Acccicrado  em 

ira.  SÁ  Mir.  .Efirang. 

SUPPLEMENTO  ,  f.  m.  addimento  para  com- 
pletar o  que  filra  v.  ^.  ,,  daí  palavras  qt:e  fal- 
río  no  vocj^bulario,  §  Suppleniaito  de  idade  ,  o  aòlo 
de  dir  por  enchido  o  ccmpo  ,  ou  idade  que  a 
lei  requer, 

-  SUPPLETORIO  ,  ad}.  que  fupre  v,  g.  „ 
jítramento  fuppUtorio  ,  que  Ic  di  quando  falta 
JMtcira  prova  nos  cafos  da  chamada  abfurdamen- 
tc  ,,  prova   femiplena. 

SUrPLICA  ,  f.  f.  rogatv.i  ,  preces  com  hu« 
milJ.ide.  §  As  palavias  ,  ou  efcritura  cm  que 
elll  fc  faz. 

SUPPLICAqXO  ,  f.  f.  o^ado  de  fupplicar. 
5.  Preces.    §  Caf^i   da-^r^^    Tribunal    da  Corre 
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deftc  Reino  ,  aonde  fc  recorre  por  aggravo ,  ou 
appellação  de  certos  juizes  9  e  das  Relações 
cm  certos  caíbr. 

SUPPLICALX)  ,  part,  paiT.  de  fupplicar.  5  O 
ftipplicado  ,  fubíh  no  foro  ,  he  .iqueile  ,  contra 
quem  o  fupplicante  requer. 

SUPPLICANTE,  f.  c.  apeíToa,  que  fuppli- 
ca  ,  pede  ,  requer  emjuizo. 

SUPPLICAR  ,    V.  at.  pedir  com  fubmifsão, 

SUPPLICIAR,  V.  at.  punir  de  morre. 

SUPPLICIO  y  f.  m.  caftigo ,  pcná  de  monc. 
Lufiada   10.  47.  rarella  N/mero  vccaL 

SUPFOR  ,  V.  at.  pòr  como  certo ,  por  hv- 
potheje.  (  Conjeiturar  ,  imag-nar.  §  Pôr  hunu 
coifa  fálíificatla  cm  vez  da  verdadeira  ^  ou  dála 
por  verdadeira ,  v.  g.  o  que  apparecc  com  tcífc- 
mentoíalfo  dizendo  que  o  fez  o  morro.  §  Suppor 
culpa  a  algttem  ,,  impor-lha  ,  ou  cuiAu  que  a 
tem. 

SUPPOSIÇSO,  f.  f.  o  ado  de  fuppôr,  por 
como  certo  por  hypoihele.  §  Conjcótura.  §  O 
a<£to  de  fuppòr  o  ialfó  por  verdadeiro  ;  ou  a:- 
ir.buir  a  al;:^ncm  o  que  não  he  feu  ,  ou  elle  não 
lez.  §  „  Homem  de ,,  /.  c.  hábil  ,  de  con- 
ta ,  capaz  dç  qualqwer  empreza.  §  Sapcfiçioy 
partes  ,  talentos ,  requifitos  para  algum  empre* 
go.   Vieira.      • 

SUPPOSITADO,  part.  paíT.  de  fuppofitar  ,, 

a  noffa  natureza em  Chrijio  „  Paiva  S.  i.f. 

48.   V. 

SUPPOSITAR,  v.  at.  Thcol.  unir  duas  na- 
turezas  cm  hum  fó  fuppofto  v,  %*\^  fiippoií- 
tar  a  Divindade  ,  e  a  Humanidake  no  Divino 
Verbo. 

SUPPOSITICIO  ,  adi.  fuppofto  ,  atiribuido 
falfamente  a  alguém  v.  g.  „  efcritoS'-^'^  ^^  Leso 
Defr.f.  155:,   V.  Sever im  Difc.  f.  57. 

SUPPOSTO  ,  part.  palT.  de  fuppor.  §  Pofto 
como  feito  ,  poílivel  ,  cu  certo ,  por  hypothe- 
fe.  §  Imnpnado ,  c  náo  real.  §  Attr  buida  falfa- 
mente. Palm.  D.  I.  „  não  vos  parece^  quefoisfi- 
!  dalgos ,  fcnio  em  quanto  taules  fopojio  aos  efcn- 
deircs   ^, 

SUPPOSTO,  f.  m.  Filof.  a  individualidade 
da  íubllancia  completa  ,  e  incommunicavel.  §  O 
que  pode  fubíiftlr  de  per  fi  ,  fem  dependência 
da  fubllancia  que  lhe  efti  unida.  §  Coifa ,  fup- 
pofta  ,  imaginada  ,  aiiribuida  falfamente.  Palmeir, 
Ai. 

SUPRA  5  prep.  a  c'ma  ,  ufvfe  na  compofiçáo 
das  palavras  v.  g.  ^^  Jupr/tcitado» 

SUPRACITADO  ,  adj.  citado  antes,  acima. 

SUPRANUMERADO,  adj.  numerado  d^aa- 
tes^  acitpa. 
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r^  SUl^RANUMERARIO ,  adj.  que  excede,  c 
fe  ajunta  ao  judo  número. 

SUPRESSÃO  ,    f.  f.   o  aào  de  fuprimir.    § 
obftrucçáo  dos  canaes  ,  e  embaraço  do  liquido , 
que  por  elles  fahc  v.  g.  „  fuprefsão  de  urina, 
y  SUPRESSO  V.   fuprimido.  Naufr.  de  Sefulv. 
Canto  fut.  „  fom  baixo  ,  ftiPreffo  ,  e  mal  dijtmão. 

SUPRESSORIO ,  adj.  que  fuprime. 

SUPRIMIDO  ,  part.  palT.  de  fuprimir.  §  f. 
Moderado  ,  reprimido  v.  i".— — '»  woí  gajlos. 

SUPRIMENTO  ,  f.  m.  o  aiío  de  ■  fuprir 
V.  g.  s9  dinheiro  para  fuprimento  de  alguma  def- 
peza  :  „  o  anno  feja  fértil  para  fufr mento  de 
nojfas  neceffidades  „  Pinheiro  2.  f.  6^. 

SUPRIMIR,  V.  at.  atalhar  o  palTo  v.  g.  dos 
humores  pelos  feus  canaes  ;  da  voz  poios  feus 
órgãos.  §  Callar  ,  náo  fazer  menção.  §  Impor 
fileyio.  §  Mandar  recolher  v.  ^.—— „  a  obra, 
ou  livro  que  corria.  §  Reprimir  i'.^.— — „  a  ma- 

litia.    %  Extinguir,    caíTar ,  annuUar  v.  g. „ 

a  lei. 

SUPREMAMENTE ,    adv.  em  ultimo  grão. 

SUPREMO  ,  fuperl.  o  mais  alto  ,  elevado  , 
ultimo,  o  de  mais  alta  dignidade,  de  mór  ex- 
cellcncia  no  fcu  género.  Vieira  ;  ter  o  fupremo 
mando  „  í.  e.  governar  fem  fer  fubalterno  a 
putrcm. 

'   SUPRIDOR  ,  f.  m.  o  que  fupre.- 
,   SUPRIDO,  part.  pafT.  de  fuprir. 

SUPRILHO  V.  foprilho. 

SUPRIR  ,  V.  at.  completar  o  que  falt^.  %  Dar 
o  que  falia  ,  e  he  neccíTario  v.  g.  „  fuprir  com 
a  defpeza  para  a  obra  ,,  Cajlilho  elogio  f.  :ç90. 
„  renda  publica  para  fuprir  o  reparo  „  §  En- 
cher ,  fatisfazer.  P.  Pereira  2.  104.  „  mais  tra- 
balho do  qtte  a  gente  podia  fuprir.  %  Suprir  as 
vezes  de  outretn  em  fua  jalta  ,  fazer  as  íuas  ve 
zcs.  5  Supre  a  agua  por  vinho  ,  a  cabana  pelos 
paços  ,  é^f.  faz  as  vezes  cm  falta. 

SUPURAÇÃO  ,  f.  f.   o  aélo  de  fupurar. 

SUPURADO ,  part.  paíf.  de  fupurar. 

SUPURAR  ,  V.  n.  transformar-fe  em  pus  ^  ou 
matéria  cofida  ,  a  que  compunha  algum  tumor. 
S  Supurar  matéria  ,  coze-la  ,  it.  lança-la.  Defeng. 
Med.  f.  48. 

SUPURATIVO     l    j.  r     r 

SUPURATORIO  H>  ^"^  ^^^  '^"P"'^'- 

SURA  ,  f.  f .  o  fumo  ,  que  fe  tira  da  bainha 
do  cacho  da  palmeira  ,  do  qiial  deftillado  fe  faz 
a  filia  ,  ou  Nipa. 

SURCAR  V.  fulcar.  Freire  „  e maior  galeão^ 
que  furcoH  nojffos  mares.  ,,    . 
.    SURDAMENTE,  adv.  á  furda. 

SURDEZ  A  9  í.  fi  doençx  ,  que  prohibc  o  ouvir^ 
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SURDIDO,  part.  defurdir.  5  J câfcavcl^-^^g 
fem  fazer  ,  rumor  ,  á  furda.  Serrão. 

SURDINA  ,  f.-  f.  peça  ,  que  fe  ufa  nos  iníi 
irumcntos  de  corda  para  fumir  hum  pouco  a  voz. 
§  J"*  furdina  ,,  lem  eftrqndo ,  fem  ru!do. 

SURDIR  ,  v.  n.  vir  a'  cima  v.  g.  o  que  caia 
no  mar  ,  ou  li  eftá  no  fundo.  Barros.  §  Ir  A'van* 
te  navegando.  Cajtan.  L.    :;.  /.  66. 

SURDO  ,  adj.  o  que  não  tem  o  fentido  de 
ouvir.  §  Que  fenão  ouve ,  ou  fente  v.  g.  ,,  fur* 
das  vozes  j  á  voga  furda  ,  i.  e.  remando  de  for- 
te que  fc  não  ouça  o  baier  dos  remos.  Naufr^ 
de  Septdv.  f.  [/].  v.  e  Barros.  §  Lima  furda  , 
que  íe  não  ouve.  §  Que  não  faz  eftrondo;  //r- 
raes  7.  2  ^.  „  com  furdos  azcrragues  acoita  a  má 
confciencia  ao  impio.  §  Pela  furda  fe  vai  o  Reino 
perdendo  ,  1.  e.  infeníivelmente.  ytmaral  c.  iz. 
„  a  r.rniada  vai  furda  „  fem  rumor.  2  Cerco  dfi 
Diu  f.  422. 

SUR  EDO  V.  carapáo  peixe. 

SURGIDOURO,  f.  m.  o  lugar  onde  os  na- 
vios furgcm  ,  c  eftào  ancorados.  Barros  ,,  mais 
perto  do  mar  teve  o  Mondego  kum  furgidcuro  „ 
Aí.  Lufn. 

SURGIR,  v.  n.  aportar,  lançar  ferro  no  por- 
to. Barros  ,,  furgirão  diante  da  povoarão.  Caft. 
:^.  f.  66.  5  Elevar-fe  ,  levaniar-fe  ,  e  como  fa- 
hir  de  mergulho.  Fieira  „  da  extrema  pobreza 
furgirão  á  optdencia.  %  v.  at.  Stargir  1  cu  ç  /t- 
marras  ,  1.  e.  dar  fundo  com  2  ou  )  ancoras« 
Albuq.  4*  p.  c.  2.  Couto  4*  2.  r.  ^. 

SURO  ,  adj.  dcrrabado  naturalmente ,  fem 
cauda  v.  g.  .,  galinha  fura  „  F.ufr.  2.  íj.  §  Fra^ 
de ,  o  que  tem  coroa  ,  mas  náo  diz  milfa. 

SURI^RENDER  ,  v.  at.  (modem,  adopt.  do 
Francez  furprendre^  tomar  alguém  dMmprovizo  j 
achalo  infperadamente  fazendo  alguma  coifa  ^ 
ou  em  eíhdo  em  que  elle  não  efperava  fet 
vifto  ;  faltear  ,  ou  fobrefaltear ,  parece  que  tem 
amefma  força  em  Caftanheda  L»  i./.  1^5»  col.  2. 
também  fignifica  em  Francez  enganar  ,  induzir 
em  erro  v".  g.  „  fácil  coifa  he  furprender  osfim- 
pies ,  e  bons :  obter  com  fraude ,  artificio  :  it, 
efpantar ,  admirar. 

SURRA  ,  f.  f.  99  huma  furra  de  a^otites ,  /.  e. 
grande  foma   de  açoites. 

SURRADO,  part.  paíf.  de  furrar. 

SURRADOR  ,  f.  m.  o  que  furra  v.  o  verbo." 

SURRAFAÇAR  v.  farrafacar. 

SURRÃO  ,    f.  m.   bolça  <ie  coiro  uíada  dos 

fMftores  ,  em  que  levão  o  comer ,  e  outras  coi- 
ás  do  feu  ufo.    §  Saco  de  coiro  que  cobre    da 
chuva  o  que  vai  encerrado   nelle. 
SUR^RAPA  9  f.  f.  vinho  ,  niAS  que  fe  danou. 

lii  SUR- 
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SURRAR ,    V.  at.  furrar  pelles  „  tirar-lhe  o'^  fi^fp^itei  o  que  feria  5  fiffpehei  mal.    5  v.  n. 

Ter  dcfconfiança  v.  g.  9»  nio  fufpeho  da  fud  /r , 


pello  ,  c  alimpar-lhe  o  carnaz.  §  Dar  furra  de 
açoites.  §  Gaitar  a  fupcrficie  com  o  ufo  ,  fazcl- 
lá  efcabrofa.  §----/^ ,  Ir-fc  a   furto.  t.  eh. 

SURRATE  ,  uía-fe  adverbiahnente  y  e  chulo, 
de  furrate  ,  1.  e.  ás  efcondidas. 

SURRIADA  ,    f.  f.  defcarga  v.  g „    de 

efphigardaria ,  artelharia.  $  Dar  furriada  ,  /.  e. 
apupada  ,  famil. 

SURRIBA,  f.  f.  d-Agnc.  a  excavaçào  feita 
.  ha  terra    para  que  fique   fofa  ,  e  lancem  dente 
mais  facilmente  as  arvores  que  fe  difpõcm. 

SURRIBADO  ,  parr.  paíT.   de   furribar. 

SURRIBAR  ,  V.  at.    hzcr  furribis. 

SURRIPIAR  ,  V.   at.   chulo  ,  furtar. 

SURTO  ,  parr.  paif.  irreg.  de  furgir ,  apor- 
tado ,  ancorado. 

SURTU',  f.  m.  fobretudo  veftido. 

SURTUM ,  f.  m.  vefte  que  não  fecha  pelo 
meio  do  ventre  ,  mas  paíTa  a  abotoar- fc  a  hum 
lado  do  corpo  ,  com  duas  ordens  de  botões. 

SURZIDO  V.  Zurzido. 

SUò  ,  interj.  que  vai  tanto  como  acima  ,  ten- 
de animo  ,  erguei  os  ofpiritos.  Cam,  Luf.  ,,  ho- 
ra fiis  geme  fone  „ 
.    SUSANA,  adj.  vWáí— — ,  a  da  tcfta. 

susceptível  ,  adj.  capaz  ,  que  admitte 
V.  £•  „  doença  fufceptivel  de  remédio. 

SUSCITAqXO  ,  f .  f.  o  aflo  de  fufcitar,  o 
fufcitar-rc. 

SUSCITADO,  pãrt.  paíT.  de  fufcitar  v.  g.  „ 
/o^o— - 

SUSCITADOR  ,  f.  m.  o  que  fufcitou. 

SUSCITAR,  Vp-at.  excitar,  accendcr  v.  g. 
;£— — „  Iwne  ,  fogo  „  jíndré  da  Silva  Mafcar. 
I  f«  ,,.  Snfcitar  guerras ,  danandas  ,  difficuldades , 


f. 


honra. 

SUSPEITO  ,  adj.  aquelle  de  quem  fc  fuf- 
peita ,  ou  defconfía ,  e  que  dá  afo  a  iíTo  v.  g.  „ 
pe//btf— — $  De  fé  duvidofa  ,  de  probidade  duvi- 
dofa  V.  g.  ,,  tejlemunha^"'^',  jniV.*— *§  A  que  fe 
>oz  fufpeição  V.  g.  „  o  juiz  fufpeito.  §  Em  que 
e  não  deve  fazer  confiança,  £ufr.  i.  i.  §  Dar-- 
fe  o  juiz  por  fufpeito  ,  he  declarar  que  tem  ra* 
zoes  para  não  juJgar  naqnelle  cafo  ,  por  haver 
circunllancias  que  facão  duvidofa  a  (ua  probt« 
dade  ,  e  re6lidáo  v.  g.  por  fer  muito  amigo  ^ 
ou  próximo  parente  de  alguma  das  partes  lití-> 
gantes  ;  e  dallo  por  fufpeito ,  he  recufalo  com 
cftes  ,  ou  outros  tacs  fundamentos.  $  Palavra 
fufpeita  ,  a  que  não  he  claílica ,  nem  conhecida- 
mente da  língua  a  que  fe  attríbue.  §  jíutor^^-^^ 
aquelle  cuja  fc  hiftorica  não  he  fem  duvidas , 
aquelic  cuja  doutrina  pôde  conter  erros.  §  De 
quem  fe  pode  com  razão  defconfiar  v.^.  „  h(h 
metn  fufpeito  de  fuga  ,  i.  e.  de  quem  fc  pode 
defconfiar  que  fugtra. 

SUSPEITOSAMENTE  ,  adv.  com  fufpeita. 

SUSPEITOSO  ,  adj.  de  que  fe  pode  ter  liif- 
peita  ,  receio  v.  ^.  ,,  dando  réfguardo  aos  bof- 
quês  fufpeitojos'  ,,  Viriato  :  homem  fufpeitofo  j  de 
te  fufpeitoía ;  lugar  fufpcitofo  na  praça  ,  o  que 
não  eítvi  bem  feguro  ,  e  defendido.  $  Snfpeito^ 
cuja  verdade  he  incerta.  §  Queoccaíiona  receio, 
temor.  Freire  L.  i.  n.  4;;.  §  Dado  a  fufpeicar^ 
defconfiar. 

SUSPENDER ,  v.  at.  pendurar  ,  prender  de 
alto  V.  ^.  „  e  o  ftfpendeu  com  httma  mio  no  ar 
„  fufpendeu-o  na  iorç^.  §  f.  Suffender  o  juizo , 
não  julçar ,  não  decidir.    $  Sufpender  alguém  da 


fazeÚas  nafcer.  §  Sufcitar  a  prole  do  irmão  ^  nnfeu  qfficto  ^  prohibir  lhe  por  tempo  o  ufo  9  excf 
Efcritura  Santa  ,  hc  cafar  o  irmão  do  morto' cicio  delle.  $  Sufpender  a  execução  ,  impedir, 
com  a  cunhada  viuva  ,  que  ficou  fem  filhos  do!  atalhar  por  tempo  v.  g.  „  fufpendei  o  caftigo  até 
irmão.  Icerto   tetnpo.    M.  Conq.  8.  ^o.    §  Entreter    com 

SUSO ,  adv.  antiq.  acima,  dantes  v.  g.  „  o  efperanças  ,  medos,  &c.  „  onde  fufpendas  com 
fufo  dito  j  a  fufo  f  acima.  Tejlamento  delKei  D.  a  efperan^a  a  vida  „  Uliff.  ?.  ?'•  5  Sufpender 
^io  r.  a  lança  j  nas  juftas ,   he  levantaíla  do  horobro^ 

SUSPECTO  V.  fufpeito  ,  como  hoje  dizemos,  ou  coxa  coifa  de  hum  dedo  para  que  vá  ouie- 

SUSPEIÇÂO  ,  f.  f.  defconfiança  da  probi-  ta.  5  Sufpender  o  cavallo  bem  y  fe  diz  no  M»- 
dade  do  juiz  ,  ou  de  outra  caufa  ,  por  que  fe  nejo  ,  aquelle  que  levanta  os  braços  bem  ,  e 
receie  que  haja  de  julgar  mal^  authorizada  pela  faz  detença  com  elles  fufpcnfos.  $  Enlciar  v. 
lei.  Orden.  L.  ?.  ^  í— —  j>  os  fentidos  ^  o  animo  „  enlevava  ^  t  ft^" 

SUSPEITA  ,  f.  f.  conjedlura.  %  Defconfiança|pewr/i/í  os  entendimentos  „  F.  do  Arceb.  JL.  6.  c.  zy. 
pouco  fundada.  SUSPENDIDO  v.  fufpenfo. 


SUSPEITADO  ,  part.  pafT.  de  fufpeitar- 
.  SUSPEITADOR ,  f.  m.  o  que  he  coftumado 
a  fufpeirar. 

SUSPEITAR.,  V.  ac  conjcdhirar  v.  g.  „  lo- 


SUSPENSÃO ,  f.  f.  o  aôo  de  fufpcndcr.  S 
Extaze  ,  enleio  ,  arrebatamento.  §  Dúvida  ,  in- 
certeza. §  Grande  atten'ção.  §  Prohibição  rcm« 
poiaria  de  ofar  do  ofiicio  ,  ordens^  S  S^pensio  dt 

mios. 


sus 

mios  j  no  manejo ,  confifte  em  o  callavo  en^ielas : 
ao  ar  ,  e  ficar  aílim  algum  temPo.  §  Sufpcnsão^ 
de  armas  ,   ceíTafsio     diioílílidadcs   por    algum 
tempo  ,  armiílicío. 

StlSPENSO  ,  part.  paíT,  de  fufpcnder  ;  pen- 
durado V.  g.  ,,— wo  ar.  %  Prohibido  de  ufar 
do  officio  )  ou  ordens.  §  Duvidofo  ,  incetto  » 
perpleaco.  §  Dcfcontinuado ,  interrompido  v.jf.,, 

obra ,  Fieira  ^^  ficarão  ambos  os  retratos  fiíf- 

penfos,  e  imperfeitos. 

SUSPEiNSORIO  ,  f.  m.  ligadura  ,  que  fuf- 
pende  a  hérnia. 

SUSPENSÓRIO  ,  adj.  Med.  que  fufpende  o 
curfo  de  hum  humor. 

SUSPIRADO  ,  pare  pafl'..  de  fufpirar;  coifa 
porque  fe  fufpirou  :  mui  dcfejada  „  terra  tão 
— —  ,  efoluçaaa  delles  „  //.  Pinto  j.  124.  r.  i. 

SUSPIRAR ,  V.  n.  dar  fufpiros.  §  f.  Defejar 
muito  V.  jf .  5,  fnfpiro  pela  tua  vinda.  §  v.  at. 
Ferreira  Eleg.  4.  / .  m  y,  de  quando  com  amor 
te  fufpiravão  chorou-o  a  morte ,  efufpirou-o  a  vi- 
fla  „  id.  Epitaph:  f.  121.  t.  2.  §  f.  Sufpira  o 
fégo  horrijono  „  Camões  Écloga  6. 

SUSPIRO  ,  f.  m.  a  refpiraçáo  mais  prolon- 
gada ,  que  de  ordinário  ,  caufada  por  alguma 
paixão  como  amor  ,  trifteza  ,  5cc.  dar  ,  foltar  , 
derramar  fufpiros.  §  f.  Dcíejo  vehemente.  ff. 
P.  da  Fida  Solit.  c.  ult.  „  porque  tendo  huns  fuf- 
piros da  Fida  Solitária  ,  ^c. 
í    SUSQUINAR  V.   fofquinar. 

SUSTANCIA  ,  e  deriv.  v.  fub-— 

SUSTENIDO  ,  f.  m.  nota  Mufica  ,  que  fer- 
ve de  moftrar  ,  que  Si  figura,  que  eftá  na  linha 
ou  intervallo  onde  elle  fe  aflinou ,  ha  de  fubir 
meio  ponto. 

SUSTENTAÇÃO ,  f .  f .  o  ado  de  fufteniar. 
§  O  fuftento. 

SUSTENTADO ,  part.  paíT.  de  fuftentar. 

SUSTENTADOR  ,  f.  m.  o  que  fuftenta  ,  de- 
fende, protege.  P.  P.  1.  f.  16.  V.  y^  fuftentador 
da  Lei  de  Mafamede. 

SUSTENTÀMENTO  ,  f.  m.  fuftentacão.  Leão 
Cron.  /1f.  5.  „  para  mantimento  ,  e  fu/tentamen- 
to  do  tímndo:^ — da  vida  ji  alimento.  P^/m.  p. 
It  c.  98. 

SUSTENTANTE  ,  part.  pref.  de  fuftentar.  § 
fubft.  O  que  fuftenu  thefcs ,  ou  conclusões. 

SUSTENTAR  9  v..  at.  dar  o  neceíTario  para 
viver  ;  alimentar ;  manter  v.  g.  „  fuftentar  tro- 
pa ,  exércitos  ,  galés  „  Aí.  Luf  L  e.  prover  de 
viveres  ,  e  munições  ,  agente.  §  Sufter  ,  manter 
V.  £'99  fuftetnar  a  guerra.  Port.  Reft.  e  M.  Dif. 
Sujtentar  o  campo  y  a  batalha  i  refiftlr  ao  inimi- 
50  ,  defendcr-íc  dcUc.  M»-  Isíf  fitftentar  o  eer- 
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CO  f  defendcj^fe  contra  os  cercadores ;  fuftentar  à 
pra^a  contra  os  invafores  ;  Jujientar-Je  contra  o 
Ímpeto  dos  inimigos.  $  Sufientar  alguém  etn  algu» 
n:a  efperança  ,  confervar  ,  entreter.  Fieira.  §  Suf 
tentar  o  fcu  caraãer  ,  a  fua  dignidade  ,  defcn*» 
der  ,  não  fe  defmintir  y  haver- fe  conforme  a  elle. 
§  Stffientar  htana  amiga  ^  manter  §  Suftentâcon^ 
tra  a  Inveja  a  autoridade  dofenado  ,  defendi.  J 
Sufientar  thefes  ,  conclusões ,  opiniões  ,  1.  e.  defen- 
der com  razões  ;  fuftentar  os  etnbargos ,  í.  e.  dai» 
provas  do  que  nelles  fe  propoz  ,  frafe  for.  S 
Stijientar  a  verdade  contra  os  inhnigos  delia  ^ 
Fieira.  §  Manter,  confervar  v.  ^.  „  ofavorfufi' 
taita,  as  artes.  §— ^yè,  alimentar-fe ,  viver  v» 
g.-^^^do  feu  trabalho  f  de  roubos ,  &c.  ,,  Fafcon-^ 
cellqs  Arte. 

SUSTENTO  ,  f.  m.  o  mantimento  neccflârÍQ 
para  alimentar  a  vida.  {  Manutenção ,  conferv> 
çáo,  Port.  Refi.f.  664. 

SUSTITUÍÇÂO  ,  c  deriv.  v.  fubftituiçío , 
&c. 

SUSTO  ,  f.  m.  medo  de  perigo  impreviflo 
com  fobrefalro. 

SUSUESTE ,  f.  m.  vento  de  fui  para  fuefte. 

SUSURRAR  ,  V.  n.  fazer  fuflurro,  zunir  v. 
g.  99  vão  as  doces  abelhas  fufurrando  „  Cam. 
CattÇ.  15*  S  Mexericar  para  fazer  inimizades. 

SuSURRO  ,  f.  m.  zumbido  ,  diz-fe  do  fom 
que  fazem  as  abelhas.  M.  lÁfu.  z.  f.  241* 
col.  2. 

SUTIL ,  adj.  V.  fubtil,  c  deriv. 

SUTREUUGIO  V.  fubterfugio. 

SUTURA  ,  f.  f.  Anat.  a  união  dos  oflbs  do 
cranco  ^  cujas  bordas  tem  huns  como  dentes  de 
ferra  ,  e  vãos  nas  bordas  oppoftas ,  onde  fe  en<* 
caxão  ,  e  unem. 

SUXAR  ,  V.  at.  largar ,  foltar  9  v.  g.  fuxan-* 
do  a  corda  y  que  eftava  atada.  Góes  f*  6^.  col. 
2.  Cron.  Man. 

SUXO  ,  adj.  defapertado ,  foltp ,  alargado: 
V.   fuxar. 

SUZ  V.  fus. 

SYB. 

SYBILLA  V.  fibiUa. 

SYCOMORO  ,  f.  m.  efpecie  de  arvore  que 
tem  as  folhas  mui  largas  ,  e  quaíi  femelhantes 
ás  da  vinha  ,  figueira  doida.  Barreira  Signific.  das 
Plantas  f.  151. 

SYLLA  V.  fcilla. 

SYLLABA  ,  f.  f •  a  voz  reprefentada  por  qual- 
quer vogal  fó  ;  ou  duas  v<^aes  fazendo  num 
clitongo  V.  g.  euj  cai ,  fallai  y  ou  por  Vogal  com 
confoance. 

lú  ií  SYU 


43  <^  SYL 

fr   S^^LLABADA  ,   f.  f.  famll.  erro  no  accento , 
ou  q-iancidaJe  da  fyllaba,  deu  Jyllabada. 

SVLLABICO   ,    adj.  que   refpcita  á  fyllaba  , 
ou  profodia ,  c  accento  cias  fyllabas  v.  g,  ^j  ac- 

S\''LLEPSE,  f.  f.  figura  Grammatical  ,  cm 
que  falíamos  mais  fegundo  o  que  temos  no 
-conceito  ,  do  que  conforme  ás  regras  ufuies  v. 
R.  a  gente  como  fabia  .que  fe  os  náo  acufavlo  , 
haviio  ,  ò'C.  accufavão  ,  e  havião  concordáo  com 
Çeato  ,  i.  e.  muitas  peíToas  ,  por  Syllepfe  \  e 
iabia  com  gente ,  íegundo  a 


regra. 


SVLLOGISAR  ,  v.  at.  inferir,  deduzir  racio- 
cinando. Barros  „  vem  a  Jyllogifar  as  refpojlas , 
que  dâ, 

SyLLOCrlSMO,  f.  m,  argumento,  que  conf- 
ia de  í  propofiçóes  ,  v.  g.  as  fuftancias  efpiri- 
tuaes  sâo  fimples  ,  Deus  hc  fubftancia  efpiritual, 
iogo  he  hum  ente  fimples. 

SVLL03ISTIC0  ,  adj.  que  refpcita  aos  fyl- 
logifmos  y  ou  methoio  de  rociocínar  ,  c  argu- 
mentar. 

SYLVANO  V.  filvano- 

SYMBOLICO  ,  adj.  que  refpcita  ao  fymbolo. 
$  Em  que  fe  ufa  de  fymbolos. 
.   SYMBOLISACJXO  ,  f .  f.    o  aólo  de  fymboli- 
far.   $  Semelhatvça  ,  fympathia ,    congruência  de 
buma  coifa  com  outra. 

SYMBaLlSADO  ,    part.   paff.  de  fymbolifar. 

SYMBOLISAR ,  v.  n.  ter  huma  mutua  con- 
gruência ,  reciproca  ,  femelhança  ;  fympathia  , 
ou  conformldaae  v.  g.  ,,  nio  tem  vifio  o  mundo 
efte  milagre  ,  que  (ymbolifaffe  hum  fúbio  com  htnn 
nefcio  ,,  Efeola  das  verdades :  „  tfla  fabula  Jymbo- 
Jiza  cotn  05  temerários  intentas ,  S-c.  „  Lavanha : 


„  o  humor  a  que  mais  Jymbolifa  ofangue,  5  Sym-   i  SYMPTOMÀTICO  ,  adj.  que  refpcita  a  fym- 
toUzar  huma  coifa  de  outra  ^  declarar,  explicar  ^  "" 

huma  com  outra  parecida  a  ella.  M.  LuÇtt.  ^  i. 
f.  140.  „  vejamos  o  que  Alladio  Jymbolifa. 

SYMBOLO ,  f.  m.  final  de  convenção  ,  que 
íaz  rcconhcccrem-fe  mutuamente  as  pefibas  que 
delle  iisão  v.  g.  o  Credo  ,  ou  0$  dogmas  profef- 
Xados  nellc  era  o  fymbolo  ,  pelo  qual  os  pri- 
initivos  Chriftãos  da  mcfma  feita  fe  daváo  a  co- 
;iheccr  por  irmãos  em  Jefu  Chrifto  cm  qualquer 
parte  da  terra.  Fieira.  §  Imagem ,  ou  figura  na- 
tural ,  que  he  appropriada  ,  c  aÚufiva  a  algum 
fentido  cfpiritual  ,  ou  moral  v.  g.  „  a  Cruz 
fymbolo  do  mefmo  Chrijlo.  $  O  cão  hc  fymbolo 
da  fidelidade  ^  a  pomba  da  fimplicidade  ,  o  leão 
do  valor,   a  palma,  e  loiro,   da  viéloria. 

SYMETRIA ,  f.  f.  proporção  >  ou  razão  de 
igualdade  y  ou  femelhança  ,  que  guardão  entre 
u  as  partes  de  hum  igdQ  aaiuxal  |    qv».  aruâci4 


com  cHc  mefmo  v.^.\jl^m  palácio  tem  fymt' 
tria  nas  janellas  , '  quando  ha  talvez  Kumi 
grande  ,  e  certo  numero  delias  .de  hum  la(b 
iemelhantcs  ás  de  outro  lado  :  ejtes  painéis  oník 
as  paredes  com  pmetria  : '  as  partes  dejta  pintura 
tetn  boa  fymetria  entre  //. 

SYMETRICAMENTE,  advi  com  fymetria. 

SVMETRICO  ,  adj.  que  refpcita  á  lymctria: 
em  que  ha  fymetria. 

SYMIA  ,  í.   f.  macaca. 

SVMIO  9  f.  m.  macaco ,  bogio  ,  mono.  Métur 
finho. 

SYMPATHIA  ,  f.  f.  correfpondcncia  de  qua- 
lidades j  que  os  antigos  imag-navão  haver  entre 
certos  corpos.  $  f.  Semelhança  ,  conveniência 
de  inclinações  ,  génios  ,  e  numores  que  geia 
afpcicão. 

SYMPATHISAR  ,  v.  n.  ter  fympathia  v.  g.„ 
fympathifo  com  ejle  fujeito. 

SVMPATHICO  ,  adj.  que  refpcita  á  fympa- 
thia. §  Wí— ,  ou  ranedio  jympathico  ,  aquelle 
que  opera  fem  contaòlo  com  o  corpo  v.  g.  o 
que  curaíTe  o  doente  y  applicado  ao  faneue  cx? 
trahido  do  feu  corpo  y  remédio  que  fo  cxifte 
na  fantezta  dos  ignorantes. 

SYMPHONIA  ,  f.  f.  concerto  de  inílrurocn- 
tos  de  mufíca  :  a  mufica  para  os  tacs  concer- 
tos. 

SYMPHYSIS  ,  f,  f.  Anat.  conncxão  ,  ou  união 
de  dois  oflbs ,  que  erão  feparados  ,  e  fe  dzem 
hum   fó.  Cirurg.  de  Ferreira. 

SYJVIPHYTO  ,  f,  m.  v.  confolida  tnaiorhcrva. 

SYMPTOtóíA,  f.  m.  Rled.  accidente  produ- 
zido pela  doença  ,  do  qual  fe  tira  algum  prefa* 
gio  ,  ou  confequencia^ 


ptoma   V.  ^.  ,,  apparectmento» 

SYNAGOGA  ,  f .  f.  a  aflemblca  dos  fieis  de- 
baixo da  Lei  Moifaica.  §  a  Igreja^  ou  templo , 
onde  os  Judeus  fe  ajuntão  a  orar» 

SYNALEPHA  ,  f .  f .  a  fynalepha  he  figura 
Grammatical ,  e  confifte  ,  em  não  pronunciar  a 
vogal  que  fica  antes  de  outra  fcmçonfoante-eia 
meio  V.  g.  de  toda  a  parte  aqui  fe  ergue  efpan- 
tofo  ,  que  felc  „  de  toda  part^  aqui  s'*ergu*  ef- 
pantofb  „  Cofta  Virg. 

SYNALLÁGMATICO  ,  adj.  contrato ,  • 

que  ,  obri|»a  a  mutuas  prcftaçocs. 

SYNARTHROSE  ,  f.  f.  Qrurg.  articukçto 
dos  oflbs  fem  movimento. 

SYNCHRONO  ,  adj.  Fifico  ,  que  fe  faz  no 
mefmo  tempo  v.  g.  ,)  asofcilla^es  defiáts  penates 
las  sio  (ychronas. 

SYNCQPA,  f.  f.  Ciraxn.  %iraj  quecQnfifit 

em 
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em  tirar  hiima  letra,  on  fyllaba  do  meio  dehu-jconfifte  em  ajuntar  fynoniroos  ,  ou  antes   termos 


ma  palavra  v.  g.  „  tempyado  por  temperado , 
tfprito  por  tjpirito. 

SYKCOl^AL  y  adj.  Med.  fujeiío  a  fyncopes. 

SYN  COPE  ,  f.  f.  dcsbllecimenro  ,  defmaio  , 
talvez  com  convulsão,  e  parada  dò movimento 
do  coração ,  e  -dos  pulfos.  c.  Med.  §  v.  Syn- 
copa.  ' 

SYNCOPISAR  ,  v.  at.  caufar  fyncope.  §  v. 
n.  Ter  fyncope. 

SYNDERESIS  ^  f.  f.  a  confciencia  nioral , 
os  remorfos.  §  it.  o  inítinélo  moral ,  e  conhe- 
cimento natural  do  bem  ,  e  do  mal.  Macedo 
l^min.  f.  aio.  o  author  da  Eufrof.  diz  o  Jyn- 
derdis  „  Ato  \.  fc.  i. 

ÍYNDICANTE  ,  f.  m.  ou  adj.  o  que  vai 
fyndicar. 

SYNDICAR  ,  V.  n.  tomar  informação  judi- 
cial do  procedimento  de  algum  Juiz  ,  ou  Magif- 
trado  ,  ou  rirac  devQÍlk  fobre  algum  cafo.  §  at. 
3,  lhe  dijfe  os  cafos  de  qm  o  findicário.  Freire  „ 
I.  e.  de  que  tirarão  informação  a  fcu  refpeito., 
S  Cenfurar  ,  reprehcnder. 

SYNDICATURA  ,  f.  f.  o  oíficio  do  fyndican- 
te  >  o  aálo  de  fyndicar.  §  f.  Cenfura ,  repre- 
hensão. 

SYNDICO  ,  f.  m.  deputado  ,  procurador  de 
Cortes  5  Commonidades  ,  Collcgíadas  ,  UniVer* 
Hdadcs.  , 

SYNECDOCHE  ,  f.  f.  tropo ,  guc  .confifte 
cm  lomar-fc  a  parte  pelo  todo  v.  g.  velas  ^  por 
navios  :  o  género  pela  efpecic  v.  g.  os  mortaes , 
por  os  homens ;  ou  a  efpecie  pelo  género  v.  g- 
os  frefcos  tempos ,  por  os  jardins  frefcos:  o  íin- 
gular  pelo  plural  v.  g.  açoite  do  fob^rbo  Çaf- 
telham ,  ò-c. 

SYNEDERIM ,  f.  m.  hum  tribunal  dos  Ju^ 
deus. 

SYNERESIS  ,  f.  f.  Gram.  o  ajuntamento , 
ou  contracção  de  duas  vogaes  em  huma  v.  g. 
ào  e  y  Cf,  de  eido  ,  de  dois  aa  hum  artigo  > 
c  outro  prepoíição  v.  g.  fui  â  cidade  ^  ou  aa 
cidade. 

SYNOCHO  ,  f.  m. .  Med.  .  febre  continua, 
fcm  crefci mento ,  ou  diminuição. 

SYNODAL  ,  adj.  de  fynodo. 

SYNODATICO ,  f.  m.  tributo  quç  fe  paga 
cm  Braga  durante  algum  fynodo. 

SYNODO  ,  f.  m.  Concilio  ,  univerfal  ,  ou 
particular.  §  t.  Aftron.  a  conjunção  de  2  plane- 
xzs  no  mefmo  grão  da  Eclijptica  ,  ou  no  mef- 
mo  circulo  de  poíição,  onae  unem  as  fuás  in- 
fluencias \  conjunção. 

ÍYNONYMIA  ,    f.  f.  fig.  d«  ,RicMKÍça.  que 


de  fignificaçáo  aproximada,.-     .^  , 

SYNONIiMO  ,  f.  m.  ou  adj.  de  fignificaçSò 
idêntica  5  cu  femelhante  v.  g.  cara,  roíto  ,  fem-r 
blanre  ,  vuko  ,  face  ,  tiíionomia  ,  doaifo. 

SYNTAGWA  ,  f.  m.  Didaílico  ,•  tratado  de 
algum  afíumpto  dividido  em  claíTes  ,  e  núme- 
ros. 

SYNTAXE  ,  f .  f.  a  parte  da  Grammatica  ,  que 
eníina  a  compodção  das  partes  da  oração  eçtró 
íi  de  forte  ,  que  facão  hum'  fentido  perfeito^ 

SYNTERESIS  V.   fyndereíTs.  i  .  ^ 

SYNTHESE,  ón  SYNTKESTS  ,  f,  f .  o  me- 
thodo  de  compofição  ,  oppõe-fe  á  analyfe,  ou 
methbdo  de  divisão. 

SYNTHETICO  ,  adj.  em  que  fe  guarda  a  fyn- 
thefe ,  ou  ordem  de  compofiçáo  v.  g.  „  metho-' 
do ,  crdem-^-^ 

SYRIO  V.  firio. 

SYRTES  ,'  f.  f.  pi.  bancos  rfiui  perigo fos  no 
mar ;  c  fig.  coifa  mui  perigofa  ,  e  arrifçada.  XJlif- 
fea  j.  24.  as  tprmentofas  Jyrtes.  M.  Cotiq.iz, 
eli.  ult.  porto  nas  fyrtes  defíe  mar  da  vida  :  „ 
Jyrtes  da  Corte  ,,  os  perigos  ,  meios  de  perdição 
que  nella  ha.  Aulegr,  f.   161. 

SYSTEMA  ,  f.  m.  uniâp  <Je  muitos  princípios 
yerdadçiros  ^  ou  íalfos  ,  de  muitas  i5roPofiçóes 
enlaçadas  entre  ÍI, 9  e  de  confcquencias  dahi  de- 
duzidas ,  febjrc  as  quaes  fe  tunda  huma  opi- 
nião ,  doutrina  ,  dogma. 

SYSTEMATICO,  adj.  em  que  ha  fyftema. 

SYSTOLE  ,  f.  f.  Anat.  o  movimento  de  na- 
tural contracção  que  tfem   o  coração  v.  diaílole. 

SYZIGIO  ,  f.  m.  Aftrop.  o  tempo  da  Lua. 
nova  j  o  da  Lua  cíicla* 


T 


T 


,  f.  m.    a  decima  nona  letra  do  Alfabeto 
Portugucz  ,  e  huma  das  confoantes. 
TA^  interj.  que  equiyal  a  „  tende  mão  „  pa- 
rai, V.  g,  „  tâ ,  não  digas  mais  „  £ufr.   i.  r. 

TA  A  ,  f.  Arab.  j  cabeça  de  partido.  §  Certo 
diftrito  governado  por  hum  alcaide. 

TABACO  ,  f.  m.  a  planta  ,  ou  herva ,  c  o 
pó  feito  delia  ,  o  qual  fe  toma  pelas  ventas^ 
para  fazer  efpirrar ,  e  purgai  os  humores  pelos 
narizes. 

(TABALLIADÒ  vi  Tãbcfliado  ,  &c. 

CTABALLIXO  V-.  Jabell^âQ. 

TABAT>lEZ   V.   tavahcz» 

TABÂO  V.  .tayâo,       .  . 
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TABAQUE  ,  f,  m.  tambor  viCzio  dos  bar- 
bares da  Cofta  da  AFrica,  e  da  Afia.  S»    P. 

TABAQUEAR ,  v.  at.  dar  tabaco.  $  c.  Chu- 
lo ,  lograr  ,  pècear. 

tabaqueira;  r.  f.  tabaqueiro  i  caixa  de 
trazer  tabaco  ,  he  o  mais  ufual. 

TABAQUEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  tabaco. 
S  O  que  toma  tabaco.  §  Caixa  de  tabaco  ,  di- 
zemos  hoje. 

TABARDILHA  ,  f.  f.  dim.  de  tábardo. 

TABARDILHO,  f.  m.  febre  podre  (^m  Faf- 
tonco  „  Tabardilho-a  ,  o  4  he  artigo  pofpòfto) 

3ué  Arroja    á  pelle  hnmas  pintas  como  picadas 
e  pulgas  ,  ou  grãosímhos  de  varias  cdres.  H.  Dch 
min.  p.  2. 

TABARDO  ,  f.  m.  antiq.  huma  capa ,  ou 
capote    com   capuz  ,    e  mangas.    Hefenne  Cron, 

TABARÉU  ,  f.  m.  foldado  de  ordefrança , 
mal  exercitado.  ' 

TA  BARRO  V.  tabardo.  '      '  '   , 

TABAXIR  ,  f.  m.   Afiat.  aílucar  de  mambíi. 

TABAZ  ,  f.  m.  (ufado  cm  Marzagáo)  Loba. 

TABEFE  ,  f.  m.  leite  engroffado  ao  lume 
com  aíTucar ,  e  ovos.  §  A  agua  que  fica  do  leite 
qualhada  para  fe  queijar. 

TABELLA  ,  l.  f.  taboafiiAa  em  que  cftáo 
regiftados  os  nomes  de  algumas  peíToas  ;  pauta. 

TABELLIADO  ,  f.  m.  officio  de  tabelliáo. 
§  Impofto  ,  ou  tributo  antigo.  Leão  Cron»  J.  r. 

c.  4f. 

TABELLIXO  ,  f.  m.  official  publico  que  faz 
as  cfcrituras  ,  e  inftrumentos  em  que  fe  requer 
autSeríticidade  legal  y  e  conferva  os  traslados 
delias  , '  reconhecem  os  finacs  ,  tcc. 

TABELLIAR  ,  v.  n.  fazer  as  vezes ,  e  oíH*; 
cio  de  tabelliáo.  AiUO  do  Dia  de  Juízo. 

TABELLIOA  ,  adi.  femin.  v.  f.  ««  letra 


TAB 

TABIQUE  ,  f.  m.  parede  de ,  delgada  fel. 

ta  de  tijolos ,  ao  contrario  da  parede  de  frontal 
aue  he  de  tijolos  ,  c  groíTa.    §  it.  Parede  feita 


V.  g.  „  letra 
í,  e.  larga  ,  malfeita ,  e  encadeiada,  §  Palavras 
^— ,    as  que  fe  dizem  por  formalidade  ,    fem 
intento  de  fe  comprircm  ,  fem  olhar ,  nem  fazer 
cafo  do  a  que  cilas  obrigão. 

TABERNÁCULO,  f.  m.  huma  capella  por- 
tátil da  Arca  entre  os  Hebreus.  §  f .  O  taber- 
náculo da  virgem  ,  /.  c.  o  útero  ,  ou  ventre 
em. que   Chriíto  andou.  Àrraes  8.   12. 

TaBERNxVRIO  ,  aJj.  de  taverna  ,  ou  loge ; 
c  f .  de  gente  deíTa  proftfsáo.  Severim  Difc.f.8^. 
35  fez  Gil  Vicente  algtanas  reprcfentaçÕes  planipe- 
dias  j  e  tabernarias ,  i.  e.  iipitando  os.  coftuAies 
da  tal  gente. 

TA  BI  ,  f.  m.  tafetá  gfoífo  ondado.  M.  Conq., 

20.    ICO. 

rTA'BIDO,  adj.  podre  ,' xoitupto  j  cttco. 


grades  de  madeira  delgada  ,  cheios  os  váos 
de  cal. 

TABLA  ,  adj.^  ////im/íwre— v.  chapa. 

TABLADO,  1.  m.  aparte  do  thcatro  onde  os 
Adtores  recitáo  ,  onde  os  dançarinos  dançáb  ,  &c. 

TABLILHA  ,  f.  f.  no  truque  do  taco  ,  hc  a 
taboa  ao  redor  da  banda  de  dentro.  §  Dar  na 
bola  por  tablilha  ,  1.  e.  náo  dircftamcnte  ,  mas. 
por  movimento  reflexo.  §  Fazer  as  coifas  por 
tablilha,  i.  c.  nSo  por  íi ,  indireéUmente  ,  por 
medianeiros  ,  valedores  ,  com  rodeios. 

TABO  ,  f.  m.  huma  embarcação  Afiat.  Ow- 
to.  S  A  ta  vão. 

TA'BOA  ,  f.  f.  peça  de  madeira  plana  ,  de 
vario  longor  ,  grofTura  ,  e  largura  i  delia  fe  fazem 
portas  ,  mezas  ,  8cc.  §  f.  Táboa  de  mármore. 
Aí.  L.  z.  $6.  I.  §  f.  Qiwd/ò ,  mapa,  ou  qual- 
quer plano  com  pintura,  Nunes  Arte  /.  4.  e  9. 
Amaral  5.  Arraes  10.  5.  B.  Ciar.  c.  26.  §  t. 
Anat  j  lamina  oflca  larga.  §  A  táboa  do  pefcoço 
do  cavallo  ,  aquella  face  plana  de  cada  lado.  § 
Táboa  rafa  ,  no  fig.  he  o  entendimento  fem  no- 
ções ^  nem  ideias,  como  a  ignorância  natural  ao 
homem.  5  Meza  de  comer,  fíjll.  Dom.  2.  p.  L. 
4.  c.  15.  „  toínavio  da  táboa  fua  pitahfa.  §  Me- 
za de  jogo.  Arte  de  Furt.   ^557. 

TABO  ADA,  Cf.  índex  de  livro.  5  Quadra- 
dos arimcticos  ,  em  que  fe  enfina  a  multiplica- 
ção dos  números. 

TABO ADO  ,  f.  m.  multidão  de  táboas. 

TABOÂO  ,  f.  m.  taboa  grande ,  e  grofla. 

TABOINHA ,  f.  f.  dim.  de  fáboai' 

TABOLA  ,  f.  f.  peça  redanda  de  oíTo  ,  oã 
iharfim  ,  de  que  fe  ufa- para  jogir  o  gamão,  as 
damas ,  &c.  §  Entrar  a  alguetn  tabola  de  fazer 
alguma  coifa ,  i.  e.  vir  a  occafião ,  chegar-lhe  a 
vez.  Eufr.  i.    ^.  e  2.  '^. 

TABOLADO  ,  f.  m.  baftida  de  taboas.  $  An- 
teparo de  taboas.  §  Pavimento  Ic\'anrado  do 
chão  ,  feiío  delias.  §  Tirar  a  tabolado  ,  exercí- 
cio militar  antigo  v.  tavolado  j  bordear.  Scverim 
Not.  f.  ^4. 

TABOLAGEM  ,   f.  f.    dar  tabolagem^  /.  e. 
cafa  de  jogo  de  tabolas.  Refcnde  Cron.  7.  2. 
TABOLEIRINHO,  f.m.  dimmut.  dé  taboleiro, 
TABOLEIRO  ,  f.  m.  dim.  de  taboleiroí 
TABOLEIRO  ,  f.  m.  peça  de  ferviço  ufual , 
he  huma  taboa  de  madeira  com  bordas  levanta- 
das fobre  ella  ,    para  qn6  nSo  caia  para  fora  o 
que  vai  nelle.  §    Faboleiro  de  gamão  ,   he  pe- 

Íça  rio  meímo  «ftilo ,  •  rom  cajfks-para  as  tabo- 
las. 
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ias.  S  Nascfcadas,  depois  de  alguns  dceraos  harv.  g,  ,,  quem  entra  nn  cafaJcpafio*^    efe  pSè 
talvez  ,    huma  pequeru  planície  ,    donde  nnfce,^  vicza  »  e  come  do  que  a  ena  ejfã  ^  tacitéunente 
outra  cfcada,  e  eíti  pianicie  fc  diz  taboleiro.  %  fe  obriga- a  fagar  q  que  cofr^u         ,  -  ; 
Tambcni  hc  taboleiro ,  toda  a  planície  fobre  dc-j     TACITO  ,  adj.  callado  ,  /(S^m  palavra^  v*?*!» 
%uos  ,    Que  íica  em  redor  das  Igrejas  y   çu  ou-  paçlo.taciío  ,    o  que  íe   entende  ^    e  jdeduz  d^ 


tros  edifícios.  Caftanheda^  e  Atito  da  Acelama- 
^io  do  Senhor  D.  J.  4-  . 

TÁBUA  ,  f.  f.  paÚia  ,  de  que  fe  fazem  cf- 
teiras  grolFas ,  &c.  §  Mandar  â  tahia  ,  fr.  vulg. 
mandar  bugiar,  oucoií^i  femelhante,  como  Ato- 
lo ,  c  incptOt 

TACJA  ,  f.  f.  vafo  de  beber ,  de  boca  laiça,, 
e  pouca  altura  \  de  vidro ,  ou  metal :  £•  „  axwi- 
go  da-^^^jj  de  vinhp.  rieira  t.  4« 

TAÇALHO  y  f.  m.  pedaço  v.  ^.— -»  de  car- 
ne ;  t.  vulp. 

TACAMACA  ,  f.  f.  gomma ,  ou  refina  de 
huma  arvore  do  mefmo  nome  ,  que  -vem  da 
índia.  (  Tacafnache  gummi.  ) 

TAÇSO,   f.   f.  lola  do  falto  do  fapato. 

TACANHO ,  adj.  Duarte  Nunes  Ortg.  f.  p:}. 
diz  que  vem  do  Hebreu  „  tacac  (fraude)  c  mie 
íigniíica  fraudulento  ,  aftuto  para ,  o  mal ,  veina- 
CO  ,  que  engana  com  ardis ,  c  embulles.  §.  na 
.£ujr,  /.  ^4.  V.  e  Couto  D.  6.  fií^nif.  mifero ,  íl- 
libcral  ,  mefqninho  :  no  Nobiliário  f.  III.  até 
1 M  <i»  veftiu-fe  em  fannos  de  tacanho  ,>  falia  de 
hum  Rei  que  ia  disfarçado. 

TA  CA  NICA  ,  f.  f.  de  Pedreiro  ,  a  agua  ,  ou 
lanço  do  telhado ,  que  cobre'  os  lados  do  edifício , 
chamados  cabeceiras  ,  i.  e.  os  que  náo  são  da 
frontaria,  e  trazei  ra. 

TACEIRA ,  f.  f.  de  Ourives  (5.  P.  traduz  , 
pergula)  o  balcão^  ou  moftrador  onde  cUes  tem 
as  taças  á  moftra ,  dcfuf. 

TACHA  ,  f.  f.  mancha  ,  nódoa  ,  defeito , 
falta.  %  [.  Prego  de  cabeça  doirada ,  ou  pratea- 
da.   ^  V    taxa 

TACHADÂMENTE  v.   taxadamente. 
TACHADO  ,  part.   paíf.  de  tachar. 
TACHADOR  ,  f.  m.  ou  adj.  o  que  póe  ta- 


alguma  acção  ,  çfe.facon^^nhad;^  de  .paiavrajs.  ,  $ 
Que  não  iaz  rumor^  JBnfuida  .8.  af.  9>  çoni.ot  tor 
eitos  remos  .,  /.  e.  a  voga  furda.    . 

TACITURNO  ,  adj.  filenciofo  ,  que  falia 
pouco. 

TACO  9  f.  m.  haíle  de  pau  torneada  ,  de  quç 
.fe  ufa  para  d^r  irr.pulfo  as  bollas  no.  jogo*  do 
bilhar,  ç  ouuos.  .§  A.buxa  da  pcç4  d'arte|iharia. 
Exame  d' Artilbeiros.  %  Peça  da  atafona  y  em  que 
aflenta  o  carrete. 

TÁCTICA  ,  f.  f.  a  Arte  de  ofdenar  os  exér- 
citos em  forma  de  batalha ,  e  de  fazer  as  evo^ 
luções   militares. 

TACTO  ,  f.  m.  <i  fenfação  que  causlo-  os 
objeé^os  que  apalpamos^  t  §  tek  taão  y  i,  e.  ás 
apaipadellas,  . 

TACTURA  ,  C,f.  o.  aflp  de  tocar,  e  ferir, 
os  inftrumentos ,  5cc.  Tavares  Jtam.  JuveniL 

TA'DEGA  ,  f.  f.  huma  hcrva^  ou  «írbufto  , 
que  tem  o  tronco   felpudo. 

TA  EL  ,  f.  m.  moeda  do  Oriente  ^  duzentos 
taeis  valem  trezentos  cru;sados.  /'.  Mendes  (.  ^6. 

TAES  ,  f.  411.  peça.  de  ferro,  efpecie  de  bi- 
gorna cravada  num  cepo  ,  de  que  usão  os  ouri- 
ves i  fo)3re  eila  batem  os  metaes. 

TAFACEIRA  v.  Taficcir.x. 

TAFETÁ',  f.  m.  drogai  ligeira  de  feda  para 
forros  ,  cortinas  ,  &c. 

TAFOREA  ,  f.  f.  embarcação  Afíat.  de  guer^ 
ra  ,  ou  de  tranfporte.  Barros. 

TAFUL  ,  adj.  oa  f.  c.  o  que  he  jogado^  por 
offício ,  ou  habito.  Orden^  i4*  vo.  $  i .  „  renutOr 
do  entre  os  bons  por  vil  ,  e  torpe  por  fer  íeba^ 
do  ,  taful ,  ÇH  de  outra  femelhante  torpeza  „  Fiei-- 
ra,  S  f .  O  que  vive  alegremente ,  e  fe  dá  a  to- 
do o  género  de  divertimentos. 


cha  ,  nota,  o  que  diz  os  defeitos,  o  que  póe]  TAFULAR  ,  v.  n.  fazer  vida  de  taful.  Fer^ 
cm  publico,  e  faz  advertir  nelles.  §  Cenfuca-| rr/r/i  Srifto  A.  l*  fc*  i.  »,  dinheiros  para  beber, 
dor.  Itafular.  Barros. 


TACHÃO  ,  f.  m.  ucha  grande ,  prego  de 
cabeça  dourada  ,  &c. 

TACHAR  ,  V,  at.  notar,  cenfurar  v.  g.  » 
tachão-no  de  fnberbo ,  de  mefquinho.  §  v.  taxar. 

TACHINHA  ,  f.  f.  dim.  de  tacha. 

TACHO  ,  f.  m.  vafo  de  cobre  ,  oo  arame , 
com  azas  nafcidas  das  bardas  ,  para  aquecer, 
agua  ,  e  outros  ufos. 

TACITAMENTE  ,  adv.  fcm  palavras ,  ex- 
prefsõps  9    fcm  convenção  »•  ou  ajuflfi  cxpreíla 


TAFULARIA  ,  f.  f.  a  vida  do  ufuK^  o  por* 
tamenro  dellc  „  mais  fe  dão  4'——»,  T.d^Agoré^ 
j.  J94>  ^  I*  $. Ajuntamento  de.tafues.  §  Cafáí 
de  tafularia  ,  /•  e.  cafa  de  jogo.   Arte  de  Furu 

TAFULHAR  ,  v.  at.  tapar  embutindo  ,  ou 
embebendo  alguma  coifa  que  tape  a  abeitura  ^ 
t.  vulg. 

TAFULHO  ,  f.  m.  o  que  fc  embebe  para 
taíulhar  •  ou  upar.  B.  P^ 

TA- 
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TAFUR  V.  tâftil.  7.  â? Agora  t.  t.  /.   194.    também    linhas   com  attzões    .iboiadas.  5  A  ac 
•    TAGANA  ,  f.  f.  V.  tainha  ,  fataça,  çáo  de  talar  as  campos  ,  &c.  Viriato  Trag. 


TAGARELLA  j  f.f.  gritaria  ,  motim.  §  f.  A 
yenoãi  que  falia-  muico  ,  e  defentoadamente. 
:  TAGAROfE  ,  f.  m.  cfoccie  de  falcáo  Afri- 
cano i  o  qual  hfe  tido  pôr-bafori.  §  f,  c  chulo , 
o  honiém  pobre  que  vai* onde  lhe  dáo  de  co- 
mer ,  e  devora  quanto  pôde. 

•  '  TÁGIDE  ,  f.  fí  pi.  poet.  e  fabulofo  ,  ninfa 
do  Tejo  ,  faz  damas  Lisbonenfes.  Lujiad.  j^  e 
vis  Tágides  fitinhas ,  &c.       ^  '     ' 

'T  AGI  CO  ,  adj.  do  Tejo  rio. 

•  TAGUEDA  ,  f.  fi  herva  ,  cenyzà  £. 
•  TAIMADO  ^    adj.  fino ,  tnáli^áofo  ,  ardilofo. 

U/Z/ípo  Com.  frtq.  '--■  ^ 

TAIBO  ,  Camões  Rei  Scléucò  „  effa  trova 
parece  muito  taiho  ,,  /.  e.  fem  fabor ,  indifcreta, 
talvez  fcrá  tiibo  ? 

TAIBO  ,  f.  m.  V.  tambo. 
^    TAIMADO  V.  ataimado  ,    fino  ,    repafíado  , 
velhaco  cadimo  ,  e  muito  aílino.  Prcftcs  f\  42. 
:    TAIÍS^HA  /  f.  f.  peixe  vulgar  do  rio,    aJiàs 
fataça  ,  ou  tagana.  ' 

TAIPA  ,  f.  f.  parede  feita  de  terra ,  ou  bar- 
ro calcado  entre  2  taboócs  parallelos  ,  a  cuja 
diftancia  he  proporcionada  á  groíliira  da  parede. 

TAIPAL,  f.  m.  ^L,os  taipaes  são  as  tatoas 
Tmre  as  quae*  fe  calca  o  barro,  quando  fe  faz 
^  parede  de  taipa. 

TAIPAL  ,  adj.  r/jrro— -  ,  o  que  tem  bordas 
altas  de  taboa. 

TAb  ,  ^adj»  igual,  femelhante  a  outra  coifa 
deferira  v.  g.  „  nunca  fe  viu  tal  de/ventura  i  ha 
tal  cafo  ^.  ^H  efie  tal ,  e  os  taes  ae[le  dão  poderão 
Demónio  fobre  ft  ,-,  Confpiração  j.  :^yj,  coL  i  :  „ 
'tal  agrei  qual  0  Rei.  §  Tal  por  tal-,  /.  e.  con- 
dição ,  ou  retorno  igual  ao  outro.  Barros  ,,  e 
o  negocio  da  honra  ficava  tal  por  tal.  $  Com  tal 
qucj  I.  e.  com  tanto  que.  B.  Ciar.  L.  i.  c.  14. 
-§  Rcfere-fe  ao  attributo  v.  g.  „  \:ortm  em  quan- 
to não  tendes  a  certeza  de  eu  fer  tal  „  Lobo  Pe- 
regr.  ^orn.  6  ;  nefte  mefmo  fentido  fe  ufa  de 
</^^  j  ^Jí^  ^'  §  N^s  comparações  ,  c  exagerações 


TALABARTE  ,  f.  m.  talim,  cinturão  ,  bol- 
drié. Camões  ,,  f^ereis  manccbinho  d' arte  ,  comef' 
pada  em  talabarte ,  não  ha  mais  Italiano. 

TALACA  ,  f .  f .  Ind.  repudio,  ou  libcUodc 
repudio.  /)•,  Gafpar  Itinerar.  da  índia. 

TALADO  ,  i.  m. 

TALADO  V.    talar. 

TALA  GA,  f.  f.  huma  arvore  da  índia. 

TALAGRÉPO  ,  f.  m.  hum  Sacerdote  ,  ou 
religiofo  da  Afia.  F.  Mendes  f.  ,209.  cal.  4. 

TALAMBOR  ,  f.  m.  'a  fechadura  de — -  ,  não 

[he  como    as  ordinárias  ,    mas  tem  dentro  peça 

,que  rhove  a  iingucta  ,  ou  a  levanta  ,  a  chave  hc 

tcmea   ,    e  o  buraco    he  de  ^  ou  quatro  cantos 

para   prenderem  ,    c  fazerem  volver  a  peça  que 

move  a  lin^ueta. 

TALAMENTO  ,  f.  m.  acção  de  talar,  ou 
rala.  Cron.   Af  4,  c,   :^k). 

TALÃO  ,  f.  m.  a  parte  do  coiro  de  fapato 
que  fe  levanta  para  cobrir  o  calcanhar.  §  na  AI- 
veit.  hc  o  cafco  da  befta  ,  onde  as  pontas  da 
ferradura  alfentáo  atraz.  §  na  Agricult.  huma 
vara  mais  curta  que  a  guarda  ;  dcixa-fc  ,  ao  fa- 
zer a  poda  ,  e  fica  junto  á  teira  \  v.  fiel. 

TALANTE  ,  f.  m.  antiq.  vontade,  defçjo: 
o  mote  do  Infante  D.  Henrique  era  „  talante 
de  bem  fazer  „  v.  Azt4rara  c.  ?5r. /.  115.  r. 
2.  Barros  j  de  feu  livre  talante  „  Cron.  J.  i.  p. 
2.  c.  I5Ç.  i^inhciro  z.  f  ^9  „  nio  tr atavio  com 
nofco  tregoas ,  fe  não  a  feu  talante. 

TALAPAO  ,  f.  m.  Sacerdote  Siame ,  ou  do 
Pcgu.  Couto  D.  8. 

TALAR  ,  V.  at.  deftruir ,  arruinar ,  queimar 
os  campos  ,  fearas ,  e  plantações  \  as  Cidades , 
cafas  como  faz  talvez  o  inimigo.  Uliffea  6.  8. 
§  Talar  os  campos  ,  abrilos  para  os  defalagar. 
B..P. 

TALAR  ,  adj.  rcupO'^'^^ ,  que'  chega  ate  o 
calcanhar. 

TALA  REJO ,  f.  m.  huma  peça  do  freio  dos 
cavallos. 


dizemos    v.    g.  ',y  he  tal  ^  i.  e.  dotado  de  qua-      TALARES,  f.  m.  pi.  os  talares  de  Mcraa-io^ 
lidadcs  j  chegou  a  taes  termos^  que  hove  de  fu-i  são     duas    azas    que  lhe  pintão  nos  calcanhares 
^ir.  §  Algum  V.  g.  „  tal  fe  achcu  W,  que  weiJ/ipara   ir  com  mais  preífa.  Ulilf.   i.  tçj.  M.  Conq.  * 
fodia  ter  fe  em  pé.  §  Agoa  tal  ,  vinho  tal  ^  i.  e.Yxo.  8^    .. 
fem  miftura  ,  puros.  Arte  da  Pint.  f.  78.  TALCO  ,  f.  m.  pedra  tranfparente ,  branda. 


í 


TALA  ,  f.  t.  peça  plaina  de  madeira  ,  que  fe 
óc  com  outras  em  redor  de  alguma  coifa  ,  que 
e  quer  apertar ,  a  qual  em  meio  delias  fe  diz 
entalada.  §  f:  ^er-fe  em  talas  ,  /.  c.  anguftias , 
apertos,  cafos  diíncis  por  todos  os  lados. . Co//ía 
4.  8.  8.  Fieira  Cartas-  2.  /.  ^24»  §  Talai  y  são 


que  fe  divide  em  folhas  ,  ou  laminas  delgadas  ; 
fazem-no  de  ordinnrio  empo.,  e  o  deltão  pelo 
entrudo  fobre  ^-icente. 

TALEIGÀ  ,  L  f.   faço  pequeno,  huma  talei- 
ga  de  triço  são  4  alqueire*,  r. 
.   TALEIC^I^^A;  j.  í.  f;  a  porção: que  fe  leva 

em 
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cmjhuma  taleíga.  §  Hunia  taUigada  de  éiijcite Ualhãdo  „  §  fi  Difpofto  ,  habíl ,  moldado,  v. 
(diz  Blnteau  ,  que  são  i  cântaros,  medida  de  ^.  „  loomem  talhado  fará  efte  emprego,  cu  e»i- 
Lisboa*  preza  „  frieira.    §   Cortado  "v.  g.  „  tofques  t/h 

TALEIGO  ,   f.  m.  faço  eftreito  ,  e  longo  ,  Ihados    de  grandes    lagos.  Fieira  Cart.    u  t,  f. 
que  leva  2  alqueires  de  trigo.  20. 


TALFJRÂO  V.  tileiras. 

TA  LEIRAS  ,  f.  f.  pi.  sio  as  travcífinhas  , 
Gue  unem  as  íalcas  das  carretas  ,  ou  reparos  da 
Ârtclíiaria  ;  a  primeira  taleíra  da  boca  da  peça 
para  tr.iz  fe  chama  dianteira  ,  a  fegunda  baixa  j 
a .  terceira  alta  ,  ou  da  mira  i  a  quarta  taleirio  , 
ou  taleíra  da  conteira.  Exame  dArtil.  /.  185. 

TALENTE  v.  talante.  Lopes  Cron.  J*   i. 

TALENTO  ,  f.  m.  cerro  pefo  de  oiro ,  ou 
de  prata ,  de  diveríos  valores  ,  fegundo  os  di- 
veríos  paizes  em  que  fc  ufava.  §  Habilidade  , 
boa  dirpofiçáo  natural  para  as  fcicncias  ,  artes. 
S  enterrar  os  talentos  ,  não  os  cultivar.  §  He 
bum  grtinde  talento  ,  í.  e*  fujeito  de  grande  ha- 
billLladc. 

TALENTOSO  ,  adj.  antiq.  defcjofo.  Lopes 
Cron.  7.  I. 

TALHA,  f.  f.  vafo  de  barro  de  grande  bojo, 
C  boca  eftreiía  ,  o  fundo  cónico  ,  ferve  para  guar- 
dar azeite  nas  adegas  ,  ôcc.  §  O  fragmento  do 
metal  que  fe  tira  ao  lavrar  com  a  ponta  do  bo- 
ril.  §  Certo  número  de  achas  ,  ou  feixes  de  le- 
nha i  dc^Yojoi  de  carradas  v.  g.  „  doze  carradas 
ferio  huma  talha  ,  mas  o  número  he  vario  fe- 
gundo os  lugares.  §  O  páo  em  que  fe  marca  o 
número  das  talhas  ,  com  certos  golpes  fegundo 
os  ruft.cos  coílumão.  5  Obra  detalha,  a  que  fa- 
zem os  cntalhadores.  §    Talha  t.  Naui.  huma  cor- 


TALHAFRIO  j  f.  m.  hum  iníbumcnto  de 
lavrar  dos  marceneiros. 

TALHAMAR  ,  f.  m.  a  peça  fólida  angular  ^ 
que  fe  oppóe  á  forca  da  agua  ^  cara  que  não  dè 
em  cheio  na  fuperncíe  plana ,  põe-fe  nas  praat 
dos  navios  fobre  a  roda  ,  e  talvez  he  de  aça 
cortante  para  talhar  as  correntes  ,  cora  que  fe 
atravefsão  as  barras  eftreitas  \  nos  arcos  das  pon* 
tes  os  caLhamares  são  dè  pedra.  Palmer.  p.  :;.  c, 

TALHSO  ,  n  m.  kunt  talhão  de  horta ,  Vc  o 
efpaço  do  chão  entre  2  regos  ,  a  modo  de  alfo- 
bre ,  e  maior   que  cUe  ,  onde  fe  põe  hortaliça. 

TALHANTE  ,  part.  pref.  de  talhar,  cortan- 
te. l:arrcs  D.  ?.  M.  Conq.  lo.  ^5^.  Vè  Toro  f o* 
brefi  atalbante  efpada. 

TALHAR,  V.  at.  cortar  „  e  lhes  talhou  as  ca^ 
cabeias  „  HiJL  de  Ifea  /.  12.  §  Dar  talho  ,  fen- 
der. §  Talhar  hum  vejiiao^  cortalo  á  feição  do 
corpo  de  feu  dono  ;  e  fig.  talhar  huma  coifa 
por  outra  ,  fazela  i  imiução.  § /.  Talhar  em 
cortezias ,  defpezas  ,  é^c.  cortar  ,  arbitrar  ;  ou 
diflribuir.  M.  Lvf  §  Fazer  officio  de  corta-. 
dor    nos  talhos  dos  açougues.    Diário  de  Ourem 

f  5V'' 

TALHE  ,  f.  m.  a  eftatura ,  c  feição  do  cor- 
po. §  /.   A  feição  do  veftldo. 

TALHE^R  ,     f.  m.  peça  demcfa  com  rcpar- 


da  ,  com  que  fe  ata  a  cana  do  leme  ,  para  ogo-ltimcntos  pira  galheias  ,  faleiros  9  pimenteiros, 
verp.ar  com  mais  facilidade  ,  quando  o  mar  an-  ôcc.  § /.  As  peças  ,  que  vão  no  talher.  §  Al- 
da tormeniofo  j  talhas  daccvadeira,  são  cabos,  guns  chama  o  hoje  talher:  á  faca,  garfo,  e  co- 
que ajudío  a  aboJinar  a  cevadeira.  §  Tril)uto ,  Iher  ,  que  fe  poe  na  mefa  a  cada  peíloa. 
cu  impofto.  Ord,  Manuel  L.  2.  T.  ^9.  princ.  TALHO,  i.  m.  golpe  com  o  fio,  ou  gume 
Ord.  Filip.  L.  2.  T.  58.  Leio  Orig.  f  81.  diz  d«  faca,  ou  inftrumenio  de  cortar  em  geral.  § 
que  he  tinta.  O   cepo  ,  em  que  cada  cortador  corta  ,    e  don- 

TALHADA  ,  Í,S.  porção  cortada  do  outra  de  diftribue  a  carne  no  açougue.  Sâ  A^ir.  nâo 
coifa  V.  g.  „  himia  talhada  de  doce^  de  queijo  ,■  prefia  o  boi  leve-fe  ao  talho  „:  fig.  „  trazer  M- 
talhadas  de  marmello  deconfírva-,  de  certos  reme-^guem  ao  talho  ,,  a  fazer  coifa  que  lhe  pcza  ,  a 
dios  f  lidos  em  talhadas.  íque  repugna.  Aulegr.    f.  155.  v.  §  O  cepo  fo» 

TALHADEIRA,  f.  f.   inftrumento  de  talhar,  |brc  que  póe  a  cjibèça  do  que  ha  de  fer  degoUa- 


cortar  fender,  de  varias  grandezas  ,  e  para  vários 
ufos. 

TALHADINHA  ,  f.  f.  dim.  de  talhada. 

TALHADO,  part.  paíf.   de  talhar  v.  cortado 


do.  li.  Finto.  Eufr.  5.  8.  198.  §  Nas  marinhas 
talho  de  fal ,  porção  delias  onde  o  fal  fe  faz  ^ 
e  diftribue.  Cajfan.  2./.  177.  $  Dar  talho  cm 
algima  negociado  ,  ccntejla^io ,  dúvida  ,  ou  em* 


a  pique,  fom  ladeira  v.  g.  „  penha''-''^CallanÁhara(^o  ,  í.  e.  o  meio  de  arcfolvcr  decidir  ,  coiv 
8.  /.  172.  col.  2.  Elcgiaaa  /..  i?i.  ferras  t/i-jcluir ,  acabar.  P.  Pereira  2.  /.  151.  v.  e  154.  i'. 
lhanas.   §  Que    tem  certo  talhe  ,   ou  feição  vAtambem  eu  não  fd  que  talho  lhe  dè  ,,  M.  Ltif 


g.  „  ogcjio  bem  talhado  „  Cam.  Ode  \o.  Falín. 
p.   2.  c.  7  j  „  cavalleiro  grande  de  corpo ,  e  bem 


Liv.  6.  c.  V  dar  nelies  males  o  talljp  pcjftvcl  ,^  % 
Entrar  a  alguém  talho  de  fazer  alguma  coifa ,  1 . 

Kkfc  e. 
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e.  cSegar-I!ie  a  fu.i  vez,  o  fcu  giro,  ou  turno.l  (TAMANCOS.,  f.  m.  pK  calçado  ruftico  , 
r--r-  .  z-  ^  rr^iL^  j ^  c^:^-^  j j^  Iq^^ç  gj^  ^çj,  j^  f^j^  jgj^  huma  peça  de  corti- 
ça ,  ou  oucra  madeira  ,  alta  ,  ufa-fe  para  andar 
pela  lama. 

TA  MAN  DO  A%  e  não  ramendoá  ,  tanundoá 
ouvi  femprc  dizer  no  Brafil  ,  mas  v.  tamendoá. 

TAMANHO  ,  adj.  tão  grande.  Vieira. 

TAMANHO  ,  f.  m.  grandeza ,  altura  y.  g.  „ 
hum  menino  dclie  tamanho. 

TAMANINO  ,  adj.  pequenino  v.  g.  „  moco 
que  eu  criei  de  tamanino  ,,  a  converfaqão  dejtes 
mo^s  de  tamaninos ,,  Ferreira  Brijio  i.Jc.  %.f.  ii. 
Cron.  J.  \.  por  Leão.  §  Ficar  tamanino  de  ai- 
gtfma  coifa  ^  i.  e.  ficar  com  grande  medo  delia. 

TÂMARA  ,  f .  f.  fruto  doce  de  certa  crpecie. 
de  palmeira. 

TAMAREIRA ,  f.f.z,  palmeira  que  dà  as 
tâmaras. 

TAMAREZ  ,  adj.  «v/i-=— ,  huma  efpecie  d« 


£ufr.  2.  6.  §  Talho  do  corpo  ,  a  feição  do  todo. 
Naufr.  de  Sep.  canto  6\  e  tig.  talho  de  letra  ,  a 
fóraia  delia.  §  Palntcr.  5.  p,  he  homem  do  voffo 
'  talho. 

TALIXO  ,'  f.  m.  lei  Je—  ,  pena  Je—  ,  a 
lei ,  a  pena  de  vingar  a  injuria  ,  ou  delito,  fa- 
zendo fofrer  outro  tanto  ao  criminofo  ,  v.  g. 
mandando-lhe  cortar  hum  braço  por  outro  ,  que 
elle  cortaíTe. 

TALIM  ,  r.  m.  correia  a  tiracolo  ,  donde 
pende  aefpada. 

TALIGNAR  ,  v.  at.  atar,  liar  v.  ^.  „  talin- 
gar  a  amarra  na  argola  da  ancora.  F.  ^Mend.  c, 
66.  tatingar  h  arpe  os  em  cadeias  de  ferro  \  t.  nant. 

TALISCA  ,  f.  f.  fenda  ,  greta  ,  refquicio  v. 
g.  „  os  peixes  que  vivem  pelas  talifcas  dos  ro' 
chedos.  Arte  de  Furt.  f.  ^j3.  Cunha  Bifpos  de 
BrMa. 

lALISMAN  ,  f.  m.  peça  de  metal  fundida 
com  varias  figuras  debaixo  de  certos  afpeólos 
dos  aftros  ,  e  de  certas  conftellações ,  a  que  fc 
attríbuem    virtudes    extraordinárias  -,  figuras  ,  ou 

Kdras  com.  caraderes  gravados  y  a  que  fe  attri- 
em  as  mefmas  virtudes. 

TALMUD  ,  f.  m.  livro  que  contem  a  Lei 
Oral  ,  a  doutrina  ,  a  moral  ,  e  tradições  dos 
}adeus. 

TALMUDISTA  •,  f.  m.  peíToa  ,  que  fegue  as 
doutrinas  do  Talmud. 

TALO ,  f.  m.  nas  folhas  das  plantas  ,  e  ar- 
vores ,  he  huma  fibra  ,  groda  ,  c  de  ordlnairo  vi- 
fivel  que  corre  pelo  meio  delias ,  e  fe  vai  ra- 
inificando  ,  e  de  ordinário  fe  continua  ,  ou  he 
^òrma  a  mefma  peça  como  o  pezinho ,  que  as 
Bne  ao  ramo. 

TALON  ,  í.  m.  d^Archit.  ;  hum  dos  mem- 
^Tos  dos  capiteis ,  aliàs  prumos  ,  ou  pefons. 


uva  vul*^ar.    ^ 

TAMARQUEIRA  ,  f.  f.  arbufto  (myria  es) 
Cqfta. 

TAMARINDOS  ,  f.  m.  pi.  he  huma  vagem 
parda  com  caroffos  polpofos  agridoces  ,  que  fe 
comem  ,  e  usão  na  medicina. 

(TAMARINHEIRO  ,  f.  m. 

(TAMARINHO  ,  f.  m.  a  arvore  que  dá  os 
tamarindos. 

TAMARIS  V.  tamargueira. 

(TAMBACA,  f.  f. 

(TAMBAC^UE  ,  f.  m.  efpecie  de  cobre  mui- 
to fino  que  vem  da  China  ;  tambaque  he  mais 
ufual  que  tambaca. 

TAMBARANE  ,  r.  m.  huma  pedra  que  tra- 
zem ao  pcfcoço  certos  Sacerdotes  da  Afia ,  c  he 
o  feu  Ídolo.  Cajian.  L.  2.  f  ^r.  fig.  na  Ulifipo 
4.  4.  /.  195.  V.  „  he  o  tombo  das  meretrizes ,  e 
o  feu  tambarane. 


TALPARIA  ,   f.  f.  abfceíTo  gerado  no  peri-  TAMBEIRA  ,  f .  f .  Beir.  a  madrinha  da  noi- 

franeo,  ou  entre  elle,  e  o  craneo:  t.  Cirur^.  va ,  que  a  leva  á  cama,  de  tamba ,    t*  Hefpa- 

TALUD  ,    f.  m.  y.  inclinação ,  que  fe  dá  à  nhol. 

Ibperficie  exterior  ,  e  lateral  de  hum  muro  ,  de  TAMBÉM  ,  adv.  igualmente  bem.    §  De  tal 

iTorte  que    de  alto  a  baixo  vá  engroíTando  „  a  forte  bem  ,  ou  bem  a  tal  ponto.  $  Juntamente 

$fçarpa   com  menor   talud  „  Mcth»  Luf.  de  For-  com  v.  g.  „  foi  Pedro ,    e  também  Joio.   §  Do 


TALUDO  ,  adj»  que  lançou  ,  e  tem  talo  rl- 
)p.  5  f-   Homan^'^  ,  mo^o^^--^ ,  crefcido.    • 

TALVEZ  ,  adv.  alguma  vez.  %  Por  ventura. 

TALY  V.  tilixn. 

TAM-A-LAVEZ  ,  adv.  algum  tanto  ,  hum 
^ucochiaho ,  antiq-  „  acertou  o  encontro  kmn  ta- 
livfr.  Mm  foslayo  „  Palm.  p.  2.  r.  161.  LeUo 
J)efcr.  f.  42.  Men.  e  Maca  frea. 

(TAMANCAS  j  f.  £  pL 


mefmo  modo  ,  aflim  niefmo. 

TAMBO  ,  f.  m.  o  tálamo ,  ou  leite  die  caia- 
dos. B.  P. 

TAMBOR,*  f.  m»  o  tambor^  he  hum  cylin- 
dro ,  ou  cano  de  madeira  elaftica ,  ou  metal  ^ 
o  qual  tem  nas  bocas  hum  coiro  ,  que  ferida 
com  as  baquetas  da  fom  ,  ufa-fe  na  miKcía ,  &c. 
para  fazer  finaes  »  e  regular  a  marcha.  §  O  ho- 
mem que  o  toca.  §  Tambor  mor  ^  p  diefe  dos 
tambores  do  R^imçntOt 

TA- 


TAM 

f  TAMBORETE ,  f.  m.  cadeira  rafa  fem  bra- 
ços ,  nem  cfpaldar.  5  Tamboretes  ^  t.  Naut.  sáo 
peças  de  taboa  ,  que  fechão  o  maftro  na  coberta 
de  cima,  e  leváo  dois  páos. ditos  antigamente 
pofnuetcs ,  e  hoje  enoras  de  atochar  o  maftro. 
1^;.  TAMBORIL  ,  f.  m.  hum  tambor  ,  pequeno, 
que  fe  toca  por  fefta  nas  aldeias  ,,  usáo  de  tam- 
boril ,  c  pandeiro  „  D^ Aveiro  r.  ^2.  Galhegos. 
§  Certo  peixe. 

TAMBORILEIRO  ,  f.  m.  o  que  toca  o  tam- 
boril. 

TAMBORILETE ,  f.  m.  dim.  de  tamboril. 

TAMENDUA',  f.  m.  animal  Braíih  que  tem 
a  linguá  cylindrica  ,  a  qual  mettendo-a  onde  ha 
formigas  t  recolhe  coberta  delias  ,  que^  lhe  fer- 
vem de  pafto. 

TAMlqA  ,  f.  f.  cordel  delgado  de  efparto , 
para  vários  ufos, 

TAMINA  ,  f.  f.  vafo  ,  que  nas  conquiftas 
d' America  ferve  de  medir  a  pitança  de  fari- 
nha ,  que  fe  dá  aos  cfcravos  pretos.  §  f.  A  ra- 
ção de  ferinha  diária  ,  dar  a  tamina  aos  pretos. 

TAMIS  ,  f.  m.  hum  panno  de  lã  Inglez.  § 
Penneira  de  feda  delgada  ,  fechada  por  cima  , 
c  por  baixo  com  cufos   de  coiro. 

TSO  V.   depois  de  tanto. 

TA  MOEI  RO  5  f.  m.  peça  de  coiro  cru  ,  ou 
madeira  que  prende  na  chavelha  da  canga  ,  quan- 
do os  bois  puxão  o  carro  ,  ou  arado.  Eufr.  2.  2. 
,,  pareceis    tamoeiro    de  fcvaro  queimado  Jeito  á 
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TANCHOAL  ,   f.  m.  campo  Át  ranchoeirasé 

TANCHOEIRA  ,  f.  f.  tanchão  ,  eftaca',  od 
ramo  limpo  da  rama,  que  fe  planu  para  fc  fa^ 
zer  arvore. 

TANGA  ,  f.  f.  moeda  Afiar.  Portuguezi  ^ 
que  vai  ^  vinteins :  as  tangas  brancas  em  Sal- 
(ete  ,  e  Bardes  valem  150  reis,  em  Goa  ^^i 
§  Tangas  de  Cunto  na  Afia  ,  são  cenfos  enca- 
beçados cm  terras  què  fobejão  das  várzeas ,  in-* 
certos  ,  c  repartidos  pelos  que  as  arrematão  pro^ 
porcionalmcnte.  §  As  tangas  de  Fanti  de  foro 
corrente ,  são  palmares  repartidos  do  mefmo  mo-^ 
do  que  as  tangas  de  Cunto.  %  Tanga  na  ACí 
Bprtugueza  y  a  peça  de  panno  ,  com  que  os 
n^ros  fc  encachào  ,  e  cobrem  as  partes  vergo* 
nhofas  da  cintura  até  o  joelho. 

TANGANHÂO  ,  f.  m.  o  que  vende ,  c  tra* 
ta  em  efcravara  (mango  ^nis)  §  O  que  cnfei» 
as  mercadorias  para  as  reputar  melhor. 

TANGARA  ,  f.  f.  ave  Brafilica  deferira  na 
Chron.  da  Companhia  £.   ^  P^^^g*  >  '• 

TANGEDOR,  f.  m.  tocador.  Caftan.  L.  5. 
f.  28.  .,  tangedor  de  Cravicordio. 

TANGENCIAL  ^  adj.  Gcoro.  da  Tangente 
V.  ^.  .^j  força  tangencial. 

TANGENTE  ,  f.  f.  ou  adj.  linha  perperdi- 
cular  á  extremidade  do  raio  do  Circulo  f  que 
toca   na   fua  periferia. 

TANGER  5  V.  ar.  tocar  v.  g.  „  tanger  viola , 
frauta  ,  tanger  os  finos ,  neftc  fentido  vai-fe  de- 


eiixó  no  Alandroal  »,  '  "  j  infando.  §  Tanger  as  beftas  ,  dar-lhcs  golpes  pa- 

,    e  ra  que  efpertcm ,  e  fe  apreíTem  ,  ou  andem. 


TAMPA  ,    f.  f.  peça  com  que  fe  tapa 
cobre  a  boca  v.  g.  da  caixa  ,  eftojo  ,  8cc. 
.TAMPÃO  ,  f.  m.  tampa  grande. 

TAMPOR  ,  f.  m.  vinho  artificial  de  Borneo. 
Sarros.  -^ 

TAMPOS  ,  f.  m.  a  peça  de  madeira ,  que 
compõe  a  lado  dianteiro  v.  g.— — >j  da  rebeca  y 
da  viola. 

TAMUNGO  ,  f.  m.  em  Malaca ,  he  o  mef- 
mo que  patrão  da  Ribeira.  Barros. 

TANADAR  ,  f.  m.  Afiat.  Official  aue  arre- 
cada para  Sua  Mageftade  as  rendas  das  Gan- 
çarias. 

TANADARIA  ,  f.  f.  o  officio  de  Tanadar. 
$  O  território  ,  ou  deftriálo  fujeito  a  hum  Ta- 
nadar. Caflan.  ^.   19.  col.  2. 

TAN  CH  AGEM  ,  f .  f .  herva  vulgar  j  plantago. 

TANCHXO  I  f.  na.  eftaca ,  ramo  que  fe  dif- 
póe  jpara  vir  a  fer  arvore.  §  eftaca  com  que  fe 
encoAão  as  parei  ra$. 

TANCHAR  ,  v.  at.  cravar  ,  pregar  ,  enterrar. 
Eufr.  x.^.  „  quem  nwitas  ejlacas  tancha^  algu- 
ma lhe  pega  „ 


TANGIiRES  ,  f.  m.  pi.  defuf.  tocatas  ,  foa- 
cfas  ,  ou  fonatas  de  inftrumentos  muficos.  Bar^ 
ros  „  foem  doces  tangeres  y  doces  cantos  „  Ferrm 
Caftro  f.  124. 

TANGOMA'0  ,  f.  m.  o  q\ie  na  cofla  -de 
Africa  vai  ao  fcrtão  refgatar  ,  e  comprar  efcra% 
vos.  Arte  de  Furtar  c.  46.  Cardofo  traduz  m/í«- 

?o  ,  w/y.  Bento  Pereira  diz  que  he  o  fugitivo  da 
atria  ,  e  que  defte  modo  fe  entende  a  Orden. 
L.  !•  T.  16.  $  6. 

TANGUL  ,  f.  m.  cobre  de  Berbéria. 

TANHO  ,  f.  m.  aíTento  baixo  feito  de  ubáa^ 
Eufr.   T.   ^. 

TAN j ASNO  ,  f.  m.  ave  que  tem  antipatia 
com  os  jumentos. 

TA  NOA  ,  í.  f.  a  fabrica  de  pipas  ,  c  ton* 
neis  ,  para  agua  ,  vinhos  ^  azeites  ,  &c. 

(TANOARIA  ,  ou 

(TA NOEIRI A,  f.  f.  bairo  de  tanoeiros. 

TANOEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  pipas  ,  bar- 
ris ,  tonneis. 

TANCJUE,  f.  m.  refervatorio  onde  fc  ajunta 

Kkk  ii  agua  ^ 


sús 
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SURRAR ,  V.  at.  furrar  pelles  „  tirar-lhe  o]go  fufpeitei  o  que  feria  ;  fufpehei  mal.  $  v.  n, 
pello  ,  c  aUmpar-lhc  o  carnaz.  §  Dar  furra  de  Ter  defconfiança  v.  ^.  „  nio  fufpeito  dafuafé^ 
açoites.  §  Gaitar  a  fupcrficíe  com  o  ufo  ,  fazei-  e  honra. 


lá  efcabrofa.  §----/e ,  Ir-fe  a  furto.  t.  eh. 

SURRATE  ,  uía-fc  adverbialtnente  ,  c  chulo , 
de  furrate  ,  i.  e.  ás  efcondidas. 

SURRIADA  ,    f.  f.  defcarga  v.  g „    de 

efphígardaria ,  artelharia.  $  Dar  furriada  ,  í.  e. 
apupada  ,  famil. 

SURRIBA,  f.  f.  d'AgrIc.  a  excavação  feita 
.na  terra  para  que  fique  fofa,  e  lancem  dente 
mais  facilmente  as  arvores  que  fe  difpõcm. 

SURRIBADO  ,  part.  paíi:   de  furribar. 

SURRIBAR  ,  V.   at.    tazcr  furribas. 

SURRIPIAR  ,  V.   at.   chulo  ,  furtar. 

SURTO  ,  part.  palH  irreg,  de  furgir  ,  apor- 
tado ,  ancorado. 

SURTU%  f.  m.  fobretudo  veftido. 

SURTUM,  f.  m.  vefte  que  não  fecha  pelo 
meio  do  ventre  ,  mas  paíTa  a  abotoar-fe  a  hum 
lado  do  corpo  ,  com  duas  ordens  de  botões. 

SURZIDO  V.   Ziirzido. 

SUò  ,  intcrj.  que  vai  tanto  como  acima  ,  ten- 
de animo  ,  erguei  os  ofpiritos.  Cam.  Luf.  „  ho- 
ra fns  geme  fone  „ 

SUSANA,  adj.  v«áí— — ,  a  da  tcfta. 

susceptível  ,  adj.  capaz ,  que  admiite 
V.  g*  „  doeniia  fufceptivel  de  remédio. 

SUSCíTAqXO  ,  f .  f-  o  afio  de  fufcitar ,  o 
fufcitar-rc. 

SUSCITADO,  pãrt.  paíT.  de  fufcitar  v.  g.  „ 
fogo^^ 

SUSCITADOR  ,  f.  m.  o  que  fufcitou, 

SUSCITAR,  v,at.  excitar,  accendcr  v.  g. 
â--^,,  Iwne  ,  fogo  „  jindré  da  Silva  Mafcar. 
I  f.  „.  Snfcitar  guerras ,  danandas  ,  difficuldades , 


i 


SUSPEITO  ,    adj.  aquelle    de  quem  fc  fuf- 
peita  ,  ou  defconíia,  e  que  dá  afo  aiíTo  v.  g.  „ 
pejfoa^^"^^  De  fé  duvidofa  ,  de  probidade  duvi- 
dofa  V.  f .  ,,  tejlemunha^^^j  juiZ'-—-%  A  que  fe 
>oz  fufpeição  V.  g,  „  o  juiz  fufpeito.  $  Em  que 
e  não  deve  fazer  confiança,  £nfr.  i.  i.  §  Dar* 
fe  o  juiz  por  fufpeito  ,   he  declarar  que  tem  ra* 
zoes  para  não   julgar  naqnelle  cafo  ,  por  haver 
circunilanclas    que  facão  duvidofa    a  (ua  probt* 
dade  ,    e  re6lidão  v.  g.  por  fer    muito  amigo  , 
ou  próximo   parente    de  alguma  das  partes  liti- 
gantes j    e  dallo  por  fufpeito ,    he  recufalo  com 
cftes  ,   ou  outros  tacs  tundamentos.   %  Palavra 
fufpeita  ,  a  que  não  he  claílica ,  nem  conhecida- 
mente da  língua  a  que  fe  attribue.  §  Autor^^^^^ 
aquelle    cuja  fc  hiftorica    não  he  fem  duvidas , 
aquelle    cuja  doutrina  pôde  conter  erros.    §  De 
quem  fe  pode  com  razão  defconfiar  v.^.  „  h(h 
mem  fufpeito    de  fu^a  ,    í.  e.  de  quem  fe  pode 
defconti.ir  que  fugira. 
SUSPEITOSAMENTE  ,  adv.  com  fufpeita. 
SUSPEITOSO  ,  adj.  de  que  fe  pôde  ter  íiif- 
peita,  receio  v*  g.  99  dando  réfguardo  aos  bqf- 
qucs  fufpeitojos'  ,,  Viriato  :   homem  fufpeitofo  j  de 
té  fufDeitoía ;  lugar  ftfpcitofo  na  praça  ,  o  que 
não  eilá  bem   feguro  ,  e  defendido.  $  Snfpeito^ 
cuja  verdade  he  incerta.  §  Queoccafiona  receio, 
temor.  Freire  L.  i.  n.  4;;.  §  Dado  a  fufpeitar, 
defconfiar. 

SUSPENDER ,   v.  at.  pendurar  ,  prender  de 

alto  V.  g.  „  e  o  fufpendeu  com  htma  mio  no  ar 

9%  fufpendeu-o   na  Jorç^.  §  f.  Sufyender  ojuizo^ 

não  julçar ,  não  decidir.    $  Sufpender  alguém  da 

Fazelías  ríafcer.  ^  Sufcitar  a  prole  do  irmão  ^  nsL^fcM  officto  ,  prohibir  lhe  por  tempo  o  ufo,  exer- 

Efcritura  Santa  ,    he  cafar    o  irmão    do  morto' cicio  delle.    $  Sufpender    a  execução  ,    impedir, 

com  a  cunhada  viuva  ,  que  ficou  fem  filhos  do!  atalhar  por  tempo  v.  g.  „  fufpendei  o  caftigo  até 

irmão.  Icerto   tetnpo»    M.  Conq.  8.  ^o.    §  Entreter    com 

SUSO ,  adv.  antiq.  acima,  dantes  v.  g.  „  o  efperanças  ,    medos,  &c.  „  onde  fufpendas  com 

fufo  ditOj  afufoj  acima.    Tejiamento  dei  dei  D.  a  efperan^a  a  vida  „  Uliff.  ?.  ?'•    5  Sufpender 

^io  f.  a  lança  ^  nas  juftas,   he  Icvantaíla  do  horobro, 

SUSPECTO  V.  fufpeito  ,  como  hoje  dizemos,  ou  coxa  coifa  de  hum  dedo  para  que  vá  quie- 

SUSPEIÇÃO  ,    f.    f.     defconfiança  da  probi-  ta.    §  Sufpender  o  cavallo  bem ,    fe  diz  no  M»- 

dade  do  juiz  ,  ou  de  outra  caufa  ,    por  que  fe  nejo  ,    aquelle  que  levanta  os  braços  bem  ,   c 

receie  que  haja  de  julgar  mal ,  authorizada  pela  faz  detença    com  elles  fufpenfos.    %  Enleiar  v. 

lei.  Orden.  L.  ?.  JP-— — n  os  fentidos,  o  animo  „  enlevava  ^  t  fuf^ 

SUSPEITA  ,  f.  f.  conjedlura.  %  Defconfiança  pendia  os  entendimentos  „  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  zs» 

pouco  fundada.  SUSPENDIDO  v,  fufpenfo. 


SUSPEITADO  ,  part.  pafT.  de  fufpeitar, 
.  SUSPEITADOR ,  f.  m.  o  que  he  coftumado 
a  fufpeirar. 

SUSPEITAR.  9  V.  âc  conjedbuar  v.  g.  ,,  lo- 


SUSPENSÃO ,  f.  f .  o  aôo  de  fufpcndcr.  S 
Extaze  ,  enleio ,  arrebatamento.  §  Dúvida  ,  in« 
certeza.  §  Grande  atten'ção.  §  Prohibição  tem- 
porária de  oíkr  do  ofiicio  ,  ordens*  %  St^pensio  dt 

mios. 
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mios  ,  no  manejo ,  confifte  em  o  callavo  en^ielasjro  »  defendcije  contra  os  cercadores ;  fnfientar  à 

—  ^'^  ,  c  ficar  artím  algum  tcmpo.  §  Suffcnsio\ffra(^a    contra   os  invafores  ;  Jufientar-fi  contra  o 

ns  ,   ceiTafsio    diioílilidadcs   por    algum  imfeto  dos  inimigos.  $  Sufientar  alguém  ttn  algu^ 

'^    *  fr.a  efperança  ,  confervar  ,  entreter.  Fieira.  ^  Suf- 


ao  ar 

de  armas 

tempo  ,  armiílicio. 

StlSPENSO  ,  part.  paíH  de  fufpender  ;  pen- 
durado V.  g,  ,,— wo  ar.  %  Prohibido  de  ufar 
do  oilicio  ,  ou  ordens.  §  Duvidofo  ,  incetto  , 
perplexo.  §  Dcfcontinuado  ,  interrompido  v.jf.  „ 

obra ,  Fieira  „  ficarão  ambos  os  retratos  fiíf- 

penfos  y  e  imperfeitos. 

SUSPENSÓRIO  ,  f.  m.  ligadura  ,  que  fuf- 
pende  a  hérnia. 

SUSPENSÓRIO  ,  adj.  Med.  que  fufpende  o 
curfo  de  hum  humor. 

SUSPIRADO  ,  pare  paíH^  de  fufpirar;  coifa 
porque  fe  fufpirou  :  mui  défejada  „  terra  tão 
— —  ,  efolu^aaa  delles  „  H.  Pinto  J.   124.  c.  i. 

SUSPIRAR,  V.  n.  dar  fufpiros.  §  f.  Defejar 
muito  V.  jf .  „  fnfpiro  pela  tua  vinda.  §  v.  ar. 
Ferreira  Eleg.  4.  /.  m  „  de  quando  com  amor 
'  ^^  fufpiravão  chorou-o  a  morte  ,  efufpirou-o  a  vi- 
Ha  „  id.  Epitaplf.  f.  121.  t.  z.  §  f.  Sufpira  o 
fégo  horrijono  „  Camões  Écloga  6. 

SUSPIRO  ,  f.  m.  a  refpiraçáo  mais  prolon- 
gada ,  que  de  ordinário  ,  caufada  por  alçuma 
paixão  como  amor  ,  trifteza  ,  ice.  dar  ,  foltar  , 
derramar  fufpiros.  §  f.  Dcíejo  vehemente.  H. 
P.  da  Fida  Solit.  c.  tdt.  „  porque  tendo  huns  fuf- 
piros da  Fida  Solitária  ,  «Sr-r. 
í    SUSQUINAR  V.   fofquinar. 

SUSTANCIA  ,  e  deriv.  v.  fub-— 

SUSTENIDO  ,  f.  m.  nota  Mufica  ,  que  fer- 
ve de  moftrar ,  que  i  figura,  que  eftá  na  linha 
ou  intervallo  onde  elle  fe  afllnou ,  ha  de  fubir 
meio  ponto. 

SUSTENTAÇÃO ,  f .  f .  o  ado  de  fufteniar. 
§  O  fuftento. 

SUSTENTADO  ,  part.  paíT.  de  fuftentar. 

SUSTENTADOR  ,  f.  m.  o  que  fuftenta  ,  de- 
fende, protege.  P.  P.  1.  f.  16.  V.  jj  fuftentador 
da  Lei  de  Mafamede. 

SUSTENTÀMENTO  ,  f.  m.  fuftcntacão.  Uno 
Cron.  Aj.  5.  „  para  mantimento  ,  e  fu/tentamen" 
to  do  fUundo  i^^^-^da  vida  ^1  alimento.  P^/r^i.  p. 
i*  c.  98. 

SUSTENTANTE  ,  part.  pref.  de  fuftentar.  § 
fubft.  O  que  fuftenta  thefcs ,  ou  conclusões. 

SUSTENTAR  9  v..  at.  dar  o  neceíTario  para 
viver  ;  alimentar;  manter  v.  g.  ^^  fuftentar  tro- 
pa ,  exércitos  ,  galés  „  Aí.  Luf.  i.  e.  prover  de 
viveres  ,  e  munições ,  e  gente.  §  Sufl«r ,  manter 
^'  S'  ijfuftefitar  a  guerra.  Port.  Refl.  e  Af.  D<f 
Sufientar  o  campo  y  a  batalha  ^  refiftlr  ao  inimi- 
50  ,  defendcr-lc  dcllc.  M»  •  Luf.  fuftentar  o  w- 


tentar  o  fcu  caraíler  ,  a  fua  dignidade  ,  defcn*" 
der  ,  não  fe  defmintir  y  haver-fe  conforme  a  elle* 
§  Sífflentar  Inana  amiga  j  manter  §  Suftenteicon* 
tra  a  Inveja  a  autortdade  dofenado  ,  defendi.  % 
Suftcutar  thefes  ,  conclusões ,  opiniões  ,  í.  e.  defen- 
der com  razões  ;  fuftentar  os  anbargos ,  i.  e.  dai» 
provas  do  que  nelles  fe  propoz  ,  frafe  for.  S 
Sufientar  a  verdade  contra  os  initnigos  delia  ,« 
Fieira.  §  Manter  ^  confervar  v.  g.  „  ofavorfu]^ 
tatta.  as  artes»  §— — /ê,  alimentar-fe ,  viver  v. 
g.-^^^do  feu  trabalho ,  de  roubos ,  óc.  ,,  Fafcon-^ 
cellqs  Arte. 

SUSTENTO  3  f.  m.  o  mantimento  neccfíariQ 
para  alimentar  a  vida.  {  Manutenção  9  conferv> 
çáo^  Port.  Reft.f.  664. 

SUSTITUÍÇÂO  ,  c  deriv.  v.  fubftituição , 
8cc 

SUSTO  ,  f.  m.  medo  de  perigo  imprevifto 
com  fobrefalro. 

SUSUESTE  ,  f.  m.  vento  de  fui  .para  fuefte. 

SUSUKRAR  ,  V.  n.  fazer  fuflurro ,  zunir  v. 
g.  ,5  yão  as  doces  abelhas  fufurrando  ,,  Cam» 
Canc.  IS.  %  Mexericar  para  lazer  inimizades» 

SUSURRO  ,  f.  m.  zumbido  ,  diz-fe  do  fom 
que  fazem  as  abelhas.  M*  lÁfu.  z.  f.  241* 
col.  2. 

SUTIL,  adj,  V.  fubtil,  c  deriv. 

SUTREUUGIO  V.  fubterfugio. 

SUTURA  ,  f.  f.  Anat.  a  uniio  dos  oflbs  do 
cranco^  cujas  bordas  tem  huns  como  dentes  de 
ferra  ,  e  vãos  nas  bordas  oppoftas ,  onde  fe  en-^ 
caxão  ,  e  unem. 

SUXAR  ,  V.  at.  largar  ,  foltar  9  v.  g.  fuxan-* 
do  a  corda  ,  que  eftava  atada.  Góes  /.  6).  coL 
2.  Cron.  Man. 

SUXO  ,  adj.  dcfapertado,  foltp  9  alargado: 
V.   fuxar. 

SUZ  V.  fus. 

SYB. 

SYBILLA  V.  fibiUa. 

SYCOMORO  ,  f.  m.  efpecic  de  arvore  que 
tem  as  folhas  mui  largas  ,  e  quaíi  femelhantes 
ás  da  vinha  ,  figueira  doida.  Barreira  Signific.  das 
Plantas  f.  251. 

SYLLA  V.  fcilla. 

SVLLABA  ,  f.  f •  a  voz  reprefentada  por  aual- 
quer  vogal  fó  ;  ou  duas  vogaes  fazendo  num 
ditongo  V.  g«  euj  cai ,  fallai  ^  ou  por  Vogal  com 
confoante« 
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r-   S^'LL'ABADA  ,   f.  f.  fdmil.  erro  no  accento , 
ou  q-iancidaíe  da  fyllaba,  deu  fy  11  abada. 

SV^LLABICO  ,  adj.  que  reípciía  á  fyllaba  , 
ou  profodia ,  c  accento  cias  fyliabas  v.  g,  »)  ac- 

S  \''LLEPSE  ,  f.  f.  figura  Grammatical  ,  em 
que  falíamos  mais  fegundo  o  que  temos  no 
-conceito  ,  do  que  conforme  ás  regras  ufuies  v. 
R.  a  gente  como  fabia  .que  fe  os  não  actifavão  , 
navlio  ,  ò'C.  accufavão  ,  e  haviáo  concordáo  com 
Çeatc  ,  i.  e.  muitas  peíTois  ,  por  Syilepfc  j  e 
lábia  com  gente ,  fegundo  a  regra. 

SVLLOalSAR,  v.  at.  inferir,  deduzir  racio- 
cinando. Barros  „  vem  a  Jyllogifar  as  refpojias , 
que  dâ. 

SyLLOCrlSMO,  f.  m.  argumento,  que  conf- 
ia de  5  propofiçóes  ,  v.  g.  as  fuftancias  efpiri- 
tuaes  sâo  fimples  ,  Deus  hc  fubftancia  efpiritual, 
logo  he  hum  ente  fimples. 

SVLLX)3ISTICO  ,  adj.  que  rcfpcita  aos  fyl- 
logifmos ,  ou  methoio  de  rociocinar  ,  c  argu- 
mentar. 

SYi.VANO  V.  filvano- 

SYMBOLICO  ,  adj.  que  refpeita  ao  fymbolo. 
$  Em  que  fc  ufa  de  fymbolos. 
.   SYNWOLISACJXO  ,  f.  f.    o  adio  de  fymboli- 
far.   $  Semelhatvça  ,  fympathia  ^    congruência  de 
buma  coifa  com  outra. 

SYMBaLlSADO  ,    part.   paff.  de  fymbolifar. 

SYMBOLISAR ,  v.  n.  ter  huma  mutua  con- 
gruência ,  reciproca  ,  femelhança  ;  fympathia  , 
ou  conformidade  v.  g.  „  nio  tem  vifio  o  mundo 
efte  milagre  ,  q$ie  (ynwoUfaffe  hum  fâbio  com  hum 
nefcio  „  Efrola  das  verdades :  „  tfla  fabula  fymbo- 
Jiza  catn  os  temerários  intentas ,  S-c.  „  Lavanha : 
-,  o  humor  a  que  mais  Jymbolifa  ofangtte.  §  Sym- 
holizar  huma  coifa  de  outra  j  declarar,  explicar 
huma  com  outra  parecida  a  eJIa.  M.  LuÇn.  t.  i. 
f.  140.  „  vejamos  o  que  Alladio  Jymbolifa. 

SYMBOLO ,  f.  m.  final  de  convenção  ,  que 
íaz  reconhecerem-fe  mutuamente  as  peffoas  que 
delle  iisão  v.  g.  o  Credo  ,  ou  0$  dogmas  profef- 
Xados  nellc  era  o  fymbolo  ,  pelo  qual  os  pri- 
piitivos  Chriftãos  da  mefma  feita  fe  davâo  a  co- 
;ihecer  por  irmãos  em  Jefu  Chrifto  cm  qualquer 
parte  da  terra.  Fieira.  §  Imagem ,  ou  figura  na- 
tural ,  que  he  appropriada  ,  e  allufiva  a  algum 
(entido  efpiritual  ,  ou  moral  v.  g.  „  a  Cruz 
fymbolo  do  mefmo  Chrijlo.  $  O  cão  hc  fymbolo 
da  fidelidade  ,  a  pomba  da  fimpllcidade  ,  o  leão 
do  valor ,   a  palma ,  e  loiro  ,   da  viéloria. 

SYMETR.IA  ,  f.  f.  proporção  >  ou  razão  de 
igualdade ,  ou  femelhança  ,  que  guardão  entre 
u  as  partes  de  hum  igdQ  aaiuxal  |    qv».  arciâcial 
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com  cllc  mefmo  v.g.\ikum  palácio  tem  (yme" 
tria  nas  jancllas  ,•  quando  ha  talvez  Kuma 
grande  ,  e  certo  numero  delias  .de  hum  lado 
lemelhantcs  ás  de  outro  lado  :  ejies  painéis  ornio 
as  paredes  com  fimetria  : '  as  partes  dejia  pintura 
tan  boa  Jymetria  entre  ft. 

SYMEl  RICAMENTE  ,  adv.  com  fymctria. 

SYMETRICO  ,  adj.  que  refpeita  á  lymctria: 
em  que  ha  fymctria. 

SYMIA  ,  í.  f.  macaca. 

SYMIO  ,  f.  m.  macaco ,  bogio ,  mono.  Mâsé' 
finho. 

SYMPATHIA  ,  f.  f.  correfpondencia  de  qua- 
lidades ,  que  os  antigos  imag-navão  haver  entre 
certos  corpos.  $  f.  Semelhança  ,  conveniência 
de  inclinações  ,  génios  ,  e  numores  que  gera 
aífcição. 

SYMPATHISAR  ,  v.  n.  ter  fympathia  v.  g.  „ 
fympathifo  com  ejle  fujeito. 

SVMPATHICO  ,  adj.  que  refpeita  á  fympa- 
thia. §  P(>V— — ,  ou  ranedio  jympathico  ,  aquelle 
que  opera  fem  contaélo  com  o  corpo  v.  g.  o 
que  curaíTe  o  doente  y  applicado  ao  faneue  ck* 
trahido  do  feu  corpo  y  remédio  que  fo  cxifte 
na   fantezta  dos  ignorantes. 

SYMPHONIA  ,  f.  f.  concerto  de  inftruraen- 
tos  de  mufica  :  a  mufica  para  os  tacs  concer- 
tos. 

SYMPHYSIS  ,  f,  f.  Anat.  conncxão  ,  ou  união 
de  dois  oflbs ,  que  erão  feparados  ,  c  fc  fazem 
hum   fó.  Cirurg,  de  Ferreira. 

SYMPHYTO  ,  f.  m.  v.  confolida  tnaiorherva. 

SYMPTOAÍIA,  f.  m.  Rled.  nccidentc  produ- 
zido pela  doença  ,  do  qual  fe  tira  algum  prefa- 
gio  ,  ou  confequencia. 

T  SYMPTOiMATiCO  ,  adj.  que  refpeita  a  fym- 
ptoma   V.  ^.  ,,  /ipparecimento^"-^ 

SYNAGOGA,  f.  í.  aaflemblca  dos  fieis  de- 
baixo da  Lei  Moifaica.  §  a  Igreja^  ou  templo ^ 
onde  os  Judeus  fe  ajuntão  a  orar» 

SYNALEPHA  ,  f .  f .  a  fynalepha  he  figura 
Grammatical ,  e  confifte  »  cm  não  pronunciar  a 
vogal  que  fica  antes  de  outra  fem  confoante-eia 
meio  V.  g.  de  toda  a  parte  aqui  fc  ergue  efpan- 
tofo  ,  que  fe  Ic  „  de  toda  part'*  aqui  5'  ergu^  tf- 
pantofb  „  Cofta  Virg. 

SYNALLÁGMATICO  ,  adj.  contrato ,  • 

que  ,  obriga  a  mutuas  preftaçoes. 

SYNAIÍTHROSE  ,  f.  f.  Qrurg.  articukçto 
dos  oflbs  fem  movimento. 

SYNCHRONO  ,  adj.  Fifico  ,  que  fe  faz  no 
mefnío  tempo  v.  g.  y^  asofcilla^s  dtfiasptnòê* 
las  são  (ychronas. 

SYNCQPA,  f.  f.  Ciraxn.  %ira;,  quecpnfiíte 

em 
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em  tirar  hiima  letra,  on  fyllaba  do  meio  dchu-jconfifte  em  ajuntar  fynoniroos  ,  ou  antes  termos 


tempyado    por  temperado^ 


ma    palavra    v.  g. 
efprito  por  tfplrito. 

5YNCOPAL  y  adj.  Med.  fujeiío  a  fyncopes. 

SYN  COPE  ,  f.  f.  dcshllecimcnro  ,  defmaio  , 
talvez  com  convulsão ,  e  parada  dò  movimento 
do  coração ,  e  dos  pulfos.  t.  Med,  §  v.  Syn- 
copa.  • 

SYNCOPISAR  ,  V.  at.  caufar  fyncopc.  §  v. 
n.  Ter  fyncope. 

SYNDERESIS  ^  f.  f.  a  confciencia  moral, 
os  remorfos.  §  it.  o  inftindo  moral ,  e  conhe- 
cimento natural  do  bem  ,  e  do  mal.  Macedo 
Domin.  /.  2 IO.  o  a^uthor  da  Eufrof.  diz  o  Jyn- 
derefis  „  jlto  ?.  fc.  z. 

SYNDICANTE  ,  f.  m.  ou  adj.  o  que  vai 
fyndicar. 

SYNDICAR  ,  V.  n.  tomar  informação  judi- 
cial do  procedimento  de  algum  Juiz  ,  ou  Maglf- 
trado ,  ou  tirai-  devQÍla  fobrc  algum  cafo.  §  at. 
5,  lhe  diffe  os  cafos  de  qne  o  fmaicário.  Freire  ,, 
í.  e.  de  que  tirarão  informação  a  feu  refpeitOv 
S  Cenfurar  ,  reprehender. 

SYNDICATURA  ,  f.  f.  o  officio  do  fyndican- 
te  y  o  aáto  de  fyndicar.  §  f.  Cenfura ,  repre- 
hensão. 

SYNDICO  ,  f.  m.  deputado  ,  procurador  de 
Corres  ^  Commonidades  ,  CoUcgiadas  ,  IJurver- 
íidadês. 

SYNECDOCHE  ,  f.  f.  tropo ,  que  .confifte 
cm  tomar^fe  a  parte  pelo  todo  v.g.  velas  ^  por 
navios:  o  género  peia  efpccie  v.g.  os  mortaes, 
por  os  homens ;  ou  a  efpecie  pelo  género  v.  g. 
os  frefcos  tempos,  por  osjaridins  frefcos:  o  An- 
gular pelo  pluKU  V.  g.  açoite  do  fobçrbo  Caf- 
telham ,  fò-c. 

SVNÉDERIM ,  f.  m.  hum  tribunal  dos  Ju^ 
deus. 

SYNERESIS  ,  f.  f.  Gram.  o  ajuntamento, 
ou  contracção  de  duas  vogaes  em  huma  v.  g. 
do  f  ,  e  í ,  de  eido  ^  de  dois  aa  hum  artigo  > 
c  outro  prepofição  v,  g.  fui  á  cidade  ,  ou  aa 
cidade. 

SYNOCHO  ,  f,  m. ,  Med.  .  febre  continua  , 
fcm  crefcimento,  ou  diminuição. 

SYNODAL  ,  adj.  de  fynodo. 

SYNOD ATIÇO,  f.  m.  tributo  que  fc  paga 
cm  Braga  durante  algiim  fynodo. 

SYNODO  ,  f.  m.  Concilio  ,  univerfal ,  ou 
particular.  $  t.  Aftron.  a  conjunção  de  z  plane- 
tas no  mefmo  giáo  da  Ecliptica. ,  ou  no  mef- 
mo  circulo  de  poíição ,  onde  unem  as  fuás  in- 
fluencias ;  conjunção. 

«yNONYMIA  ,    f.  i.  fig.  de  lUiCMviça  que 
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de  íignificaçáo  aproximada,..     .  >  j 

SVNOÍ^IIxMO  ,  f.  n?.  011  adj.  de  fignificaçâò 
idêntica,  cu  femelhante  v.g..  cara,  rojfto  ,  fcm-r 
blante  ,  vuli;p  ,  face,  fifionomia  ,  cloajfó. 

SYNTAGMA  ,  f.  m.  Didaílico  ,; tratado  dç 
algum  aííumpto  dividido  em  clafles  ,  e  núme- 
ros. 

SYNTAXE  ,  f.  f.  a  parte  da  Grammatica  ,  que 
enfína  a  compoíição  das  partes  da  oração  eptré 


thodo  de  còmpofição  ,  oppóe-fé  á  analyfe,  pu 
methodo  de  divisão. 

SYNTHETICO  ,  adj.  em  C|ne  fe  guarda  a  fyn- 
thefc ,  ou  ordem  de  còmpofição  v.  g.  „  metho* 
do ,  crdem^"-^ 

SYRIO  V.  firip. 

SYRTES  ,'  f.  f.  pi.  bancos  ifiui  perlgofos  no 
mar  i  e  fig.  coifa  mui  perijgofa  ,  e  arrifçada.  Vlij- 
fea  I.  24.  as  tornientofas  jyries,  At.  Conq.ii. 
eli.  ulu  porto  nas  fyrtes  dyle  mar  da  vida  :  „ 
jyrtes  da  Corte  ,,  os  perigos  ,  meios  de  perdição 
que  nella  ha.  Aulegr.  f.   i6\, 

SYSTEMA  ,  f.  m.  unifp  ^e  muitos  princípios 
verdadeiros  ,  pu  fialfos,.  de  muitas  j5ropofiçóes 
enlaçadas  entre  fi,,  e  dè  confcquencias  dahi  de- 
duzidas ,  febk'C  as  quaes  fe  tunda  huma  opi- 
nião 9  doutrina  ,  dogma. 

SVSTEMATICO,  adj.  em  cjiic  ha  fyftema. 

SYSTOLE  ,  f.  f.  Anar.  o  movimento  de  na- 
tural contracção  c]ue  tem   o  coração  v.  diaílole. 

SYZIGIO  ,  f.  m.  Aftrop.  o  tempo  da  Lua. 
nova  ^  o  da  Lug  cheia.  . 

T,  f.  m.  a  decima  nona  letra  do  Alfabeto 
Portugucz  ,  e  huma  das  confoantes. 

TA',  interj.  que  equival  a  „  tende  mão  „  pa- 
rai-v.  ^^.„  /á ,  nSo  d\gas  mais  ^,  £ufr.  i.  í. 
/.  1 9. 

TAA,  f.  Arab.  ;  cabeça  de  partido.  §  Certo 
dífirito  governado  por  hum  alcaide. 

TABiACO  ,  f.  m.  a  planta ,  ou  herva  ,  e  o 
p6  feito  delia  ,  o  qual  fe  toma  pelas  ventas, 
para  fazer  efpirrar ,  e  purgar  os  humores  pelos 
narizes. 

(TAfi ALUADO  v.' TâbcÚiado  ,  &c. 

CTABAULIXO  v-.  Jabdl^âQ. 

TABAÍnIEZ   V.  tavarici*        ' 

TABÃO  V.  tayão,  ...  _    • 
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TABAQUE  ,  f.  m.  tambor  unado  dos  bár- 
baros da  Coda  da  AFfica,  e  da  Afía.  27.    P. 

TABAQUEAR ,  v.  at.  dar  tabaco.  5  t.  Chu- 
lo 9  lograr  ,  pètear. 

TABAQUEIRA ;  f-  f.  tabaqueiro  i  caixa  de 
trazer  tabaco  ,  he  o  mais  ufuaL 

TABAQUEIRO  ,  f.  m.  o  que  Faz  tabaco. 
S  O  que  toma  tabaco.  §  Caixa  de  tabaco  j  di- 
zemos  hoje. 

•TABARDILHA  ,  f.  f.  dim.  de  tabardo. 

TABARblLHO ,  f.  m.  febre  podre  {m  Faf- 
ton^o  ,>  Tabardilho-a  ,  o  ^  he  artigo  pofpòfto) 
xxt  arroja  á  pelle  humas  pintas  como  picadas 
e  pulgas ,  ou  gráosíinhos  de  varias  ccíres.  //.  Do- 
min.  p.  2. 

TABARDO  ,  f.  m.  antiq.  huma  capa ,  ou 
capote    com   capuz  ,    e  mangas.    Xefenne  Cron, 

TABARÉU  ,  f.  m.  foldado  de  ordefmnça , 
'mal  exercitado.  ' 

TABARRO  V.  tabardo. 

TABAXIR  ,  f.  m.  Aíiat.  aílucar  de  mambii. 

TABÀZ  ,  f.  m.  (ufado  cm  Marzagáo)  Lobo. 

TABEFE  ,  f.  m.  leite  cngroffado  ao  lume 
com  alTucar ,  e  ovos.  §  A  agua  que  fica  do  leite 
qualhado  para  fe  queijar. 

TABELLA  ,  1.  f.  taboafiiAa  em  que  eftSo 
regiftados  os  nomes  de  algumas  peíToas  ;  pauta. 

TABELLIADO  ,  f.  m.  officio  de  labelliáo. 
§  Impofto  ,  ou  tributo  antigo.  Leão  Croiu  J.  r. 

TABELLIXO  ,  f.  m.  ofRcial  publico  que  faz 
as  cfcrituras  ,  e  inftrumentos  em  que  fe  requer 
aut-ietíticidade  lega]  ,  e  con ferva  os  traslados 
delias  , '  reconhecem  os  finacs  ,  &c. 

TABEl^LIAR  ,  v.  n.  fazer  as  vezes  ,  e  offi- 
cio de  t.ibelliáo.  Auto  do  Dia  de  Juízo. 

TABELLIOA  ,  adj.  femin.  v.  g.  „  letra^-^^ 
u  e.  larga  ,  malfeita ,  c  encadeiada.  §  Palavras 
•— ,  as  que  fe  dizem  por  formalidade  ,  fcm 
intento  de  fe  comprlrcm ,  fem  olhar ,  nem  fazer 
cafo  do  a  que  cilas  obrigão. 

TABERNÁCULO,  f.  m.  huma  capella  por- 
tátil da  Arca  entre  os  Hebreus.  §  f.  O  taber- 
náculo da  virgan  ,  /.  c.  o  uiero  ,  ou  ventre 
cm. que  Chrifto  andou.  Arracs  8.   I2. 

TaBERNARIO  ,  aJj.  de  taverna  ,  ou  logc ; 
C  f .  do  gente  deíTa  profifsáo.  Severim  Difc.f.S]. 
3,  fez  Gil  Vicente  algutnas  reprcfcntações  planipe- 
dias  y  e  tabcrnarías ,  í.  e.  iipitando  os.  coftumes 
da  tal  gente. 

TABI  ,  f.  m.  tafetá  gfoífo  ondado.  M.  Conq., 

20.   ICO.  ... 

,TA'BIDO,  adj.  podre ,' xomipto  j  cticò.       í 
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TABIQUE  ,  f.  m.  parede  rfc— — ,  delgada  fei- 
ta de  tijolos  ,  ao  contrario  da  parede  de  frontal 
aue  he  de  tijolos  ,  c  groíTa.  ^  it.  Parede  feiu 
e  grades  de  madeira  delgada  ,  cheios  os  váos 
de  cal. 

TABLA  ,  adj.. //fVim/fwre— V.  chapa. 

TABLADO,  1.  m.  aparte  do  thcatro  onde  os 
Adlores  rccitáo  ,  onde  os  dançarinos  dançãb  ,  8cc, 

TABLILHA  ,  f.  f.  no  truque  do  taco  ,  hc  a 
taboa  ao  redor  da  banda  de  dentro.  §  Dar  na 
bola  por  taMilha  ,  /.  e.  náo  direitamente  ,  mas. 
por  movimento  reflexo.  §  Fazer  as  coifas  por 
tablilha ,  r.  c.  nSo  por  íi ,  indircíhmcnte  ,  por 
medianeiros  ,  valedores  ,  com  rodeios. 

TABO  ,  f.  m.  huma  embarcação  Aíiat.  Coh' 
to.  §  Ataváo. 

TA'BOA  ,  f.  f.  peça  de  madeira  plana  ,  de 
vario  longor  ,  grolTura  ,  e  largura  i  delia  fe  fazem 
portas  ,  mezas  ,  Scc.  §  f.  Táboa  de  mármore. 
M.  L.  1.  s6.  I.  §  f.  Quadro,  mapa,  ou  qual- 
quer plano  com  pintura*  Nunes  Arte  /.  4.  e  9. 
Amaral  5.  Arraes  10.  5.  B.  Ciar.  c,  16.  §  t. 
Anat  j  lamina  oflca  larga.  §  A  tâboa  do  pefcoço 
do  cavallo  ,  aquella  face  plana  de  cada  lado.  § 
Táboa  rafa  ,  no  fig.  he  o  entendimento  fem  no- 
ções y  nem  ideias  ,  como  a  ignorância  natural  ao 
homem.  5  Meza  de  comer.  Hiji.  Dom.  2.  p,  L. 
4.  c.  15.  „  toinavMo  da  táboa  fua  pitah^a.  §  Me- 
za de  jogo.  Arte  de  furt.   ^57. 

TABO  ADA ,  r.  f.  Índex  de  livro.  5  Quadra- 
dos arimeticos  ,  em  que  fc  enfína  a  multiplica- 
ção dos  números. 

TABOADO ,  f.  m.  multidão  de  táboas. 

TABOÃO  ,  f.  m.  taboa  grande ,  e  groífa. 

TABOINHA ,  f.  f.  dim.  de  táboa.>' 

TABOLA  ,  f.  f.  peça  redanda  de  offb ,  ou 
marfim  ,  de  que  feufa  para  jogSir  o  gamão,  as 
damas ,  &c.  §  Entrar  a  alguetn  tabota  de  fazer 
alguma  coifa ,  /.  e.  vir  a  occafião ,  che»ar-lhe  a 
vez.  Eufr,  i.    ^.  f  2.  *^. 

TABOLADO  ,  f.  m.  baftida  de  taboas.  $  An- 
teparo  de  taboas.  §  Pavimento  levantado  do 
chão  ,  feito  delias.  §  Tirar  a  tabolado  ,  exercí- 
cio militar  antigo  v.  tavolado  i  bordear.  Scverim 
Not.  /.  ^4. 

TABOLAGEM  ,  f.  f.  dar  tabolagcm^  f.  e. 
cafa  de  jogo  de  iabolas.  Refende  Croft.  j.  2. 

TABOLEIRINHO,  f.m.  diminot.  de  taboleiro. 

TABOLEIRO  ,  f.  m.  dim.  de  taboleiro; 

TABOLEIRO,  f.  m.  peça  de  ferviço  ufual , 
he  huma  taboa  de  madeira  com  bordas  levanta- 
das fobre  elia  ,  para  qnó  não  caia  para  fora  o 
que  vai  nelle.  §  Taboleiro  de  gamão  ,  he  pe- 
ça tio  VndVno  eftilo j  - xom  caAs-para  as  tat>o- 

las. 
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Ja$.  $  Nascfc.idas,  depois  de  alguns  degraoá  haTv.  g.  ,,  quem  enira  nn  cafa^e  paflo  *y    €  fe  poé 
talvez  ,    huma  pequena  planície  ,    donde  nafce^^t  vjcza  ,  e  coíhc  do  í]ue  a  ella  ejíã  ^  tacitsmeníe 


/      • 


oucra  eftada,  e  eífi  plAHicic  fe  diz  taboleiro.  ^  fe  obrigada  fagar  ç  que  cofnça, 
Tambcm  he  taboleiro  ^  toda  a  planície  fobre  dc-j  TÁCITO,  adj.  callado  ,  ./i^m  palavra^  ^•?*9» 
gr^os  ,  que  íica  em  redor  das  Igrejas  >  qu  ou-  paão.itaciço  ,  o  que  Tc  entende  ^  e  deduz  dé 
iros  edifícios.  Cnflanbeda ^  e  Auto  da  jícclama-  aJguma  acção  ,  ^.iacon^^nh^cú  de  faiavrajs.  .  $ 
jáo  do  Senhor  D.  J..  4.  .  Que  náo  faz  riinaor.  .Eneida  H.  zs*  »>  cqni.os  tor 

TABU'A  ,  f.   f.  palha  ,  de  qne  fe  fazem  cf-  eitos  remos  .,  i.  e,  a  voga  furda.    , 
teiras  groíHis,  &c.  ^Mandar  á  tabúa ,  fr.  vulg.       TACITURNO   ,    adj.   filenciofo  ,    que  falia 
mandar  bugiar,  oucoíAi  femelhante,  como  Ato- 
lo ,  c  inepto. 

TACJA  ,  f.  f.  vafo  de  beber ,  de  boca  larga., 
e  pouca  altura  ;  de  vidro ,  ou  metal :  f.  „  aini- 
go  da^-^^j^  de  vinhp«  Heira  t.  4« 

TAÇA  LHO  ,  f.  m.  pedaço  v.^. „  de  car- 
ne ;  t.  vuJp. 

TACAIVIACA  ,  f.  f.  gomma ,  ou  refina  de 
huma  arvore  do  mefmo  nome  ,  que  ^vem  da 
índia.  (  Taeafnache  gummi.  ) 

TAÇSO  ,  f.  f.  lola  do  falto  do  fapato. 

TACANHO ,  adj,  Duarte  Nunes  Ong.  f.  9?. 
diz  que  vem  do  Hebreu  „  tacac  (fraude)  c  que 
figniiica  fraudulento,  aftuto  para,  o  mal,  velha- 
co ,  oue  engana  com  ardis ,  e  embuíles.  §.  na 
•£ujr,  /.  :{4i  V.  €  Couto  D,  6.  fignif.  mifero ,  il- 
liberal  ,  mefquinho  :  no  Nobiliário  f.  III.  até 
11)^,  vefti$4rfe  em  pannos  de  tacanho  „  falia  de 
hum  Rei  que  ia  disfarçado. 

TA  C  AN  IÇA  ,  f.  f.  de  Pedreiro  ,  a  agua  ,  ou 
lanço  do  telhado,  que  cobremos  lados  do  edifício, 
chamados  cabeceiras  ^  i.  e.  os  que  náo  são  da 
frontaria  ,  e  trazei  ra. 

TACEIRA,  f.  f.  de  Ourives  (í.  P.  traduz, 
pergula)  o  balcão^  ou  moftrador  onde  cUes  tem 
aç   taças  a  moftra ,  defuf. 

TACHA  ,  f.  f«  mancha  ,  nódoa  ,  defeito , 
falta.  §  f.  Prego  de  cabeça  doirada  j  ou  pratea- 
da. S  V.  taxa. 

TACHADAMENTE  v.  taxadamente. 

TACHADO  ,  part.   pafT.  de  tachar. 

TACHADOR  ,  f.  m.  ou  adj.  o  que  põe  ta- 
dia  ,  nota ,  o  que  diz  os  defeitos  ,  o  que  póe 
em  publico ,  e  faz  advertir  nelles.  §  Cenfuca- 
dor. 


TACHÃO  ,  f.  m.  uçha  grande ,  prego  de 
cabeça  dourada  ,  &c.     . 

TACHAR  j  v,  at.  notar ,  cenfnrar  v.  g»  >, 
tachio-no  de  fnberbo ,  de  tnefquinbo.  §  v.  taxar. 

TACHINHA  ,  f.  f.  dim.  de  tacha. 

TACHO  ,  f.  ra.  vafo  de  cobre ,  oa  arame , 
com  azas  nafcidas  das  bordas  ,  para  aquecer 
agua  ,  e  outros  ufos. 

TACITAMENTE  ,  adv.  fcm  palavras ,  ex-. 
prersõcs  %    fem  convenção  s-  gu  ajnfii:  expreflo 


pouco. 

TACO  ,  f.  m.  haíle  de  pau  torneada  ,  de  quf 

.fc  ufa  para  Jar  in.pulfo   as  bollas  -no.  jogo*  do 

bilhar,  e  outros.  .§  A.buxa  da  peça  d^artelharla. 

Exame  d'/Jrtilheirçs.  5  ^^S^  4^  atafiona,  em  que 

aíTenta  o  carrete.. 

Táctica  ,  f.  f.  a  Ane  de  oídenar  os  exér- 
citos em  forma  de  batalha  ,  e  de  fazer  as  evo^ 
luçóes  militares. 

TACTO  ,  f.  m.<í  fenfaç.io  que  causlo-  os 
objed^os  que  apalpamos^r  §  i^elo  taão  ^  /•  e.  í^ 
apalpadcllas, 

TACTURA  ,  f.,f.  o  adio  de  tocar,  e  ferir, 
os  inftrumentos  ',  5cc.  Tavares  Jtam,  Juvenil^ 

TA'DEGA  ,  f.  f.  huma  hcrva  j  ou  ^rbufto  , 
que  tem  o  tronco   felpudo. 

TAEL  ,  f.  m.  moeda  do  Oriente  ;  duzentos 
taeis  valem  trezentos  crujsados.  /'.  Mendes  (.  ^6. 

TAES  ,  f.  <n.  peça  ,de  ferro  ,  efpecie  de  bn 
gorna  cravada  num  cepo,  de  que  usào  os  ourir 
ves  i  fo)}re  elja  batem  os  metaes. 

TAFACEIRA  v.  Taficcira. 

TAFETÁ' ,  f.  m.  droga  ligeira  de  feda  para 
forros  ,  cortinas  ,  &c. 

TAFOREA  ,  f.  f.  embarcação  Afiat.  de  guer* 
ra  ,  ou  de  tranfporte.  Barros. 

TAFUL ,  adj.  op  f.  c.  o  que  he  jogado^  por 
oíBcio ,  ou  habito.  Orden^  .4*  S^*  S  ^  •  91  rePutOr 
do  entre  os  bons  por  vil  ,  e  torpe  por  fer  lebor 
do ,  tafnl ,  cu  de  outra  fentelbante  torpeza  „  Ftei" 
ra,  S  f .  O  que  vive  alegremente ,  e  fe  dá  a  to- 
do o  género  de  divertimentos. 

TAFULAR  ,  V.  n.  fazer  vida  de  taful.  Fer- 
reira £riJio  A.  l*  fi*  !•  9%  dinheiros  para  beber ^ 
itajutar.  Barros. 


TAFULARIA  ,  f.  f.  a  vida  do  wfuK^  o  por- 
tamento  dellc  „  mais  fe  dão  i— — ,,  T.  d^/ígoréí. 
/.  194.  r.  J.  §. Ajuntamento  dc.tafues.  §  Cajk 
de  tafularia  ,  1.  e.  cafa  de  jogo.   jíne  de  Fun. 

TAFULHAR  ,  v.  at.  tapar  embutindo  ,  ou 
embebendo  alguma  coifa  que  tape  a  abei  cura  , 
t.  vulg. 

TAFULHO  ,  f.  m.  o  que  íc  embebe  para 
taiulhar  •  ou  capar.  i?.  f « 

TA- 
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TAFUR  V.  tafiil.  7.  X" Agora  t.  i.  /.  194. 

TAGANA  ,  f.  f.  V.  tainha  ,  fataça. 

TAGARELLA  i  f.  f.  gritaria  ,  rnotim.  §  f.  A 
pctToã:  que  falia-  muito,  e  defentondamenie. 
«    TAOAROrE  ,  f.  m.  «ipccic  de  falcáo  Afri- 
cano ,  o  c]ual  hb  tido  por  bafori.  §  f.  c  chulo, 

0  homem  pobrfc  que  vai* onde  lhe  dão  de  co- 
mer ,  e  devora  quanto  pódc. 

• '  TÁGIDE  ,  f.  fí  pi.  poet.  e  fabulofo  ,  ninfa 
do  Tejo  ,  faz  damas  Lisboncnfcs.  Lttjiad.  ^^  e 
vSs  Tágides  mnhas ,  &c.       '  -     •  ' 

'TACfiCO  ,  adj.  do  Tejo  rio. 
■    TAGUEDA  ,  f.  f.  herva ,  cenyzã  £. 

'•'  TAIMADO  ^    adj.  fino  ,  màlwíiofo  ,  ardilofo. 
Vlifipo  Com.  freq.  '■-■ 

TAIBO  ,  Camões  Rei  ScleiKro  3,  e(fa  trova 
parece  vmito  taibo  ,,  /.  e.  fem  fabor ,  indifcreta, 
ulvcz  fcrá  tiiho  ? 

TAIBO  ,  f.  rn.   V.  tambo. 
'<    TAIMADO  V.  ataimado  ,    fino  ,    repafTado  , 
velhaco  cadimo  ,  e  muito  aftuio.  Prcjlcs  f\  42. 

1  TAINHA  ,'  f.  f.  peixe  vulgar  do  rio ,  aJiàs 
fataça  ,  ou  tagann. 

TAIPA  ,  f.  f.  parede  feita  de  terra,  ou  bar- 
ro calcado  entre  2  taboóes  paralleJos  ,  a  cuja 
diílancia  he  proporcionada  á  grodiíra  da  parede. 

TAIPAL,  f,  m.  pK.oí  taipaes  são  as  tatoas 
•entre  as  quaes  fe  calca  o  barro  ,  quando  fe  faz 
^  p  A  rode  de  ta^a. 

TAIPAL  ,  adj.  earro^"'^  ,  o  que  tem  bordas 
altas  de  taboa. 

TAL  ,  adjv  igual ,  femelhante  a  dutra  coifa 
deferira  v.  g.  „  nunca  fe  viu  tal  de/ventura;  ha 
tal  cafo\  ,,  efie  tal ,  eos  taes  aefle  dão  poder  ao 
Demónio  fobre  ft  ,-,  Confpiraçio  j.  t^yj.  coL  i  :  , 
'tal  a  grei  qiml  o  Rei.  §  Tal  por  tal ,  /.  e.  con 
dição  ,  ou  retorno  igual  ao  outro.  Barros  ,)  e 
t)  negocio  da  honra  ficava  tal  por  tal.  $  Com  tal 
quej  I.  e.  com  tanto  que.  B.  Ciar.  L.  i.  c.  14. 
•5  Rcfere-fc  ao  attributo  v.  g.  „  poréin  em  quan- 
to não  tendes  a  certeza  de  eu  fer  tal  „  Lobo  Pe- 
regr.  ^orn.  6  ;  nefte  mefmo  fentido  fe  ufa  de 
€lte ,  ejfc  V,  §  Nas  comparações  ,  e  exagerações 
dizemos    v.    ^./j»  he  tal ,  i.  e.  dotado  de  qua- 


TAL    • 

também  linhas  com  anzões  aboiadas.  %  A  ac« 
çáo  de  talar  os  campos  ,  &c,  Firiato  Trag. 

TALABARTE  ,  f.  m.  talim,  cinturão  ,  bol- 
drié. Camcís  ,,  y éreis  mancebinho  d' arte  ^  com  tf- 
pada  em  talabarte ,  não  ha  mais  Italiano. 

TALACA  ,  f.  f.  Ind.  repudio,  ou  libcUode 
repudio.  />.  Gafpar  Itinerar.  da  índia. 

TALADO  ,  i.  m. 

TALADO  V.    talar. 

TALAGA,  f.  f.  huma  arvore  da  índia. 

TALAGRÉPO  ,  f.  m.  hum  Sacerdote  ,  ou 
religiofo  da  Afia.  F.  Mendes  f.   209.  col.  4. 

TALAjMBOR,  f.  m.  a  fechadura  de ,  não 

|he  como   as  ordinárias  ,    mas  tem  dentro  peça 

,quc  ihove  tt  lingucta  ,  ou  a  levanta  ,  a  chave  lie 

ícmea    ,    e  o  buraco    he  de  15  ou  quatro  cantos 

para  prenderem  ,   c  fazerem  volver  a  peça  que 

move  a  lingucta. 

TAI>AiMENTO  ,  f.  ro.  acção  de  labr,  ou 
tala.  Cron.  Af  4.  c.   59. 

TALÃO  ,  f.  m.  a  parte  do  coiro  de  fnpato 
que  fe  levanta  para  cobrir  o  calcanhar.  §  na  AI- 
veit.  he  o  cafco  da  befta  ,  onde  as  pontas  da 
ferradura  alfentáo  airaz.  §  na  Agricuk.  huma 
vara  mais  curta  que  a  guarda  ;  deixa-fc  ,  ao  fa- 
zer a  poda ,  e  fica  junto  á  teira  \  v.  fiel. 

TALANTE  ,  f.  m.  antiq.  vontade,  defçjo: 
o  mote  do  Infante  D.  Henrique  era  „  talantc 
de  bem  fazer  „  v.  /izurara  c.  ?^. /.  115.  c. 
2.  Barros  ;  de feu  livre  taUnte  „  Cron.  J.  i.  p. 
2.  c.  15;.  í'inhciro^i.  f  ?9  „  não  trataviocom 
nofco  tregoas ,  fe  não  afeu  tal  ante. 

TALAPAO  ,  f.  m.  Sacerdote  Siame ,  ou  do 
P^ú.  Couto  D.  8. 

TALAR  ,  v.  at.  deftruir ,  a:rruinar  ,  queimar 
os  campos  ,  fearas ,  e  plantações  ^  as  Cidades , 
cafas  como  faz  talvez  o  inimigo.  Uliffca  6.  8. 
§  Talar  os  campos  ,  abrilos  para  os  dclakgar. 
B..P. 

TALAR  ,  adj.  roupa  y  qn^  chega  até  o 
calcanhar* 

TA  LA  REJO,  f.  m,  huma  peça  do  freio  dos 
cavallos. 

TALARES ,  f.  m.  pi.  os  talares  de  Mercúrio^ 


lidadcs  j  chegou  a  taes  termos  ^  que  hove  de  fu-|são     duas    azas    que  lhe  pintão  nos  calcanhares 
'gir.  §  Al^um   V.  g.  „  tal  fe  achou  lá^  que  nenv  para   ir  com  mais  prefla.  Uliff'.  i.  ^7.  Aí.  Conq.  ' 


fodia  ter  fe  em  pé.  §  jígoa  tal  ,  vinho  tal ,  í.  e. 
fem  miftura  ,  puros.  Arte  da  Pint,  f.  78. 

TALA  ,  f.  h  peça  plaina  de  madeira  ,  que  fe 
óc  com  outras  em  redor  de  alguma  coifa  ,  que 
é  quer  apertar ,  a  qual  em  meio  delias  fe  diz 
entala-la.  §  f:  Fer-fe  an  talas  ,  /.  c.  anguftias , 
apertos,  cafos  diíncis  por  iodos  os  lados. . Co//ío 
4.  8.  8.  Fieira  Cartas.  2.  /.  524»  5  Talai. ^  são 


i 


10.  8^ 

TALCO  ,  f.  m.  pedra  tranfparente  ,  branda , 
que  fe  divide  em  folhas  ,  ou  laminas  delgadas  ; 
fazem-no  de  ordinário  cmpò.,  e  o  deitão  pelo 
entrudo  fobrc  ^1  cente. 

TA  LEIGA  ,  L  f.   faço  pequeno ,  huma  talet- 
g|a  de  tri£;o  são  4: alqueires.  :, 
y  TALEÀG^DAf  j' S.  (..a  porção: que  fe  leva 

ena 
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em]huma    taleiga.  §  Hnma  talagada  de  a74:ite  *  talhado  „   5  f*  Difpofto  ,  hábil,  moldado,  v. 
diz  Bínteau  ,    que    são    2  cântaros,  medida  de  ' 


Lisboa* 

TAI/EIGO  ,  f.  m.  faço  cftreito  ,  e  longo  , 
que  leva  2  alqueires  de  trigo. 

TALEIIIÃO  V.  tilei ras. 

TALEIRAS  ,  f.  f.  pi.  são  as  travcffinhas , 
auc  unem  as  íalcas  das  carretas  ,  ou  reparos  da 
Artcliiaria  ;  a  primeira  talei ra  da  boca  da  peça 
para  traz  fe  chama  dianteira  ,  a  fegunda  baixa  j 
:i .  terceira  alta  ,  ou  da  mira  i  a  quarta  taleirão  , 
cu  taleira  da  conteira.  Exame  d'ArtiL  /.  i35- 

T ALENTE  v.  talante.  Lopes  Cron.  J*   i. 

TALENTO  ,  f.  m.  certo  pefo  de  oiro ,  ou 
de  prata ,  de  diverfos  valores  ,  fegundo  os  di- 
veríos  paizes  em  que  fc  ufava.  §  Habilidade  , 
boa  ciifpofiçâo  natural  para  as  fcicncias  ,  artes. 
S  ^ntirrar  os  talentos  ,  não  os  cultivar.  §  He 
bum  grande  talento  ,  í.  r.  fujeito  de  grande  ha- 
bilIxiaJc. 

TALENTOSO  ,  adi.  antiq.  defcjofo.  Lopes 
Cron.  J.  i. 

TAl-HA,  [.  f.  vafo  de  barro  de  grande  bojo, 
e  boca  eftreiía  ,  o  fundo  cónico  ,  ferve  para  guar- 
dar azeite  nas  adegas  ,  &c.  §  O  fragmento  do 
metal  que  fe  tira  ao  lavrar  com  a  ponta  do  bo- 
ril.  §  Certo  número  de  achas  ,  ou  feixes  de  le- 
nha s  de 'tojo  3  de  carradas  v.  g.  „  doze  carradas 
jerio  hnma  talha  ,  mas  o  número  he  vario  fe- 
gundo os  lugares.  §  O  páo  em  que  fe  marca  o 
número  das  talhas  ,  com  certos  golpes  fegundo 
os  ruft.cos  coilumáo.  $  Ohra  de  talha  ^  a  que  fa- 
zem os  cntalhadores.  §  Talha  r.  Naut.  huma  cor- 
da ,  com  que  fe  ata  a  cana  do  leme  ,  para  o  go- 
vernar com  mais  facilidade  ,  quando  o  mar  an- 
da tormeniofo  ;  talhas  da  ccvadeira ,  são  cabos , 
que  ajudío  a  aboiinar  a  ccvadeira.  §  Tributo , 
cu  impofto.  Ord.  Mamiel  L.  i.  T.  ^9.  princ. 
Ord.  Filip.  L.  2.  T,  58.  Leão  Orig.  f.  81.  diz 
que  he  íinta. 


g.  „  Iwment   talhado  para  efte  emprego ,  cu  em-' 

fweza  „  Vieira.  §  Cortado  "v.  g.  „  bófques  ta* 
hados  de  grandes  lagos.  Fieira  Cart.  t.  z.  /. 
20. 

TALHAFRIO  ,  f.  m.  hum  inftrumcnto  de 
lavrar  dos  marceneiros* 

TALHAMAR  ,  f.  m.  a  peça  fólida  angular , 
que  fe  oppõe  á  força  da  agua,  para  que  não  dè 
em  cheio  na  fuperncic  plana ,  póe-fe  nas  proat 
dos  navios  íobre  a  roda  ,  e  talvez  he  de  aça 
cortante  para  talhar  as  correntes  ,  com  que  fe 
atravefsão  as  barras  eílreitas  ;  nos  arcos  das  pon* 
tes  os  calhamares  são  dè  pedra.  Palmer.  p.  :;•  r. 

TALHSO  ,  f..  m.  bmt  talhão  de  horta ,  Fe  q 
efpaço  do  cháo  entre  2  regos  ,  a  modo  de  alfo- 
bre ,  e  maior   que  ellc  ,  onde  fe  póc  hortaliça. 

TALHANTE  ,  part.  pref.  de  talhar,  cortan- 
te, larrcs  D.  ^.  M.  Conq.  lo.  pc;.  Vè  Toro  fo- 
brcíi  atalhante  e/pada. 

TALHAR  ,  V.  at.  cortar  „  e  lhes  talhou  as  ca- 
cabeias  „  Hijl.  de  Ifea  /.  iz.  §  Dar  talho  ,  fen- 
der. §  Talhar  hum  veJiidOj  cortalo  á  feição  do 
corpo  de  fcu  dono  ;  e  fig.  talhar  huma  coifa 
por  outra\  fazela  á  imiuçáo.  § /.  Talhar  em 
cortezias ,  defpezas  ,  é^c.  cortar  ,  arbitrar  -,  ou 
diftribuir.  M.  Luf.  §  Fazer  officio  de  corta-, 
dor    nos  talhos  dos  açougues.    Diário  de  Ourem 

TALHE  ,  f.  m.  a  eftatura ,  t  feição  do  cor- 
po. §  /.   A  feição  do  veftido. 

TAlHE'R  ,  f.  m.  peça  demefa  com  rcpar- 
timcntos  pira  galhetas  ,  faleiros  ,  pimenteiros, 
ScQ.  §  /.  A%  peças  ,  que  vão  no  talher.  §  Al- 
guns chama  o  hoje  talher:  à  faca,  garfo,  e  co- 
lher ,  que  fe  póe  na  mefa  a  cada  peíToa. 

TALHO  ,    í.  m.  golpe  com  o  fio ,  ou  gume 


de  faca,   ou  inftrumenio  de  cortar  em  geral.  § 
O   cepo  ,  em  que  cada  cortador  corta  ,    e  don- 


Talhada  ,  f. /.  porção  cortada  doputra.de  diftrlbue  a  carne  no  açougue.  Sá  Mir.  não 
coifa  V.  g.  „  huma  talhada  de  doce^  de  quoijo  ,  prefla  o  boi  leve-fe  ao  talho  „:  fig.  ,^  trazer  jiU 
talhadas  de  marmello  deconfcrva;  de  certos  reme^^guem  ao  talho  ,,  a  fazer  coifa  que  lhe  pcza  ,  a 
dio^^fJidos  em  talhadas.  íque  repugna.  Aulegr.    f,  155.  v.  §  O  cepo  fo- 

bre  que  póe  a  cabeça  do  que  ha  de  fer  degolla- 


TALHADEIRA,  f-  f.  inftrumento  de  talhar, 


cortar  fender ,  de  varias  grandezí^s  ,  e  para  vários 
ufos. 

TALHADTNHA  ,  f.  f.  dim.  de  talhada. 

TALHADO ,  part.  paíT.  de  talhar  v.  cortado 
a  pique,  fem  ladeira  v.  g.  „  penha^-^-^Caftan* 
8.  /.  172.  coL  2.  Elcgiada  f..  i;i.  ferras  ta- 
lharias, §  Que  tem  certo  talhe  ,  ou  feição  v. 
g.  „  ogcjio  bem  talhado  „  Cam.  Ode  \o.  Falin. 
p.   2.  c.  7i  „  çavalleiro  grande  de  corpo ,  e  bem 


do.  H.  Finto.  Eufr,  5.  8.  198.  §  Nas  marinhas 
talho  de  fal ,  porção  delias  onde  o  fal  fe  faz  , 
e  diftrlbue.  Caftan.  z,  f  177.  $  Dar  talho  em 
alguma  negociação  ,  contejla^ão  ,  dúvida  ,  ou  em- 
barato  ,  1.  e.  o^meio  de  a  rcfolver  decidir  ,  con- 
cluir ,  acabar.  P.  Pereira  2.  /•  151.  v.  e  154.  ^* 
também  eu  não  fd  que  talho  lhe  dè  ,,  A^l.  Luf. 
Liv.  6.  c.  ;.  dar  ncltes  males  o  tallw  pcffivcl  „  Ç 
Entrar  a  algucm  talho  de  fazer  algunia  coifa ,  1. 


44*  TAL  TAL 

f,  cSegar-lhe  a  fua  vez ,  o  feu  giro  ,  ou  turno.l    (TAMANCOS 
Eufr.  2.  6,  §  Talho  do  corpo  ,  a  feição  do  todo.  J que  em  vez  da  i 
Naufr.  de  Sep.  canto  6  j  e  tig.  talho  de  letra  ,   a 
fóraia    delia.    §  Palmcr.  5.  p.  he  hometii  do  voffo 
•  talho. 

TALIXO  ,  f.  m.  lei  Je—  ,  pena  í/e—  ,  a 
lei  ,  a  pena  de  vingar  a  injuria  ,  ou  deliro ,  fa- 
zendo fofrer  outro  tanto  ao  criminofo  ,  v.  g. 
mandando-lhe  cortar  hum  braço  por  outro  ,  que 
elle  cortaíTe. 


TALIM  ,  r.  m.  correia  a  tiracolo  ,  donde 
pende  acfpada. 

TALIGNAR  ,  v.  at.  atar,  liar  v.  ^.  „  talin- 
gar  a  amarra  na  argola  da  ancora.  F,  ^Aíend.  c. 
66.  tatingar  harpéos  em  cadeias  de  ferro  \  t.  naiit. 

TALISCA  5  f.  f.  fenda  ,  greta  ,  reAjuicio  v. 
g.  „  os  peixes  qne  vivem  peUs  talifcas  dos  ro- 
chedos. Arte  de.Furt,  /.  ?j3,  Cutéa  Bifpos  de 
Brd^a. 

TALISMAN  ,  f.  m.  peça  de  metal  fundida 
com  varias  figuras  debaixo  de  certos  afpedos 
dos  aftros  ,  c  de  certas  conftellações ,  a  que  fc 
attribuem  virtudes  extraordinárias  ;  figuras  ,  ou 
pedras  com  caraéleres  gravados  ,  a  que  fe  attri- 
buem as  mefmas  virtudes. 

TALMUD  ,  f.  m.  livro  que  contem  a  Lei 
Oral  ,  SL  doutrina  ,  a  moral  ,  e  tradições  dos 
Judeus. 

TALMUDISTA  ;  f.  m.  peíToa  ,  qoc  fegue  as 
doutrinas  do  Talmud. 

TALO ,  f.  m.  nas  folhas  das  plantas  ,  e  ar- 
vcwcs ,  he  buma  fibra  ,  groíTa  ,  c  de  ordinairo  vi- 
fivel  que  coric  pelo  meio  delias ,  e  fe  vai  ra- 
inificando  ^  e  de  ordinário  fe  continua ,  ou  he 
/órma  a  mefma  peça  como  o  pezinho ,  que  as 
vne  ao  ramo. 

TALON  ,  f.  m.  d^Archit.  ;  hum  dos  mem- 
bros dos  capiteis ,  alias  pnimos  ,  ou  pefons. 

TALPARIA  ,  f.  f.  abfceífo  gerado  no  peri- 
franeo,  ou  entre  clle,  c  o  craneo :  t.  Cirur^;. 

TALUD  ,  f.  m.  v.  inclinação ,  que  fe  dá  á 
/uperficie  exterior  ,  e  lateral  de  hum  muro  ,  de 
^orte  que  de  alto  a  baixo  vá  engroííando  „  a 
êjcarpa    com  inenor   talud  „  M^th.  Luf.  de  For- 

TALUDO  ,  adj»  qne  lançou  ,  e  tem  talo  ri- 
jo. S  f.   HometH'^^^  ,  mo^o--'-^ ,  crefeido.    . 

TALVEZ ,  adv.  algunu  vez.  §  Por  ventura. 

TALY  V.  tilim. 
'    TAAÍ-A-LAVEZ   ,    adv.  algum  tanto  ,   hum 

Íoucochinho ,  antiq.  ,,  ncertOH  o  encontro  hnm  ta- 
ivt7,   4m   foslayo  „  Palm.  p.  2.  ç.  161.    LeUo 
J)efcr.  f.  4j.  Aíen,  e  Moca  freq. 
(TAAUNÇAS  j  f,  £  pL 


f.  m.  plr  calçado  ruftico  , 
que  em  vez  da  fola  tem  huma  peça  de  corti- 
ça ,  ou  outra  madeira  ,  alta  ,  ufa-fe  para  andar 
pela  lama. 

TAMANDOA%  e  não  tamendoá  ,  tamandoá 
ouvi  fempre  dizer  no  Brafíl ,  mas  v.  tamendoá. 

TAMANHO  ,  adj.  láo  grande.  Vieira. 

TAMANHO  ,  f.  ni.  grandeza ,  altura  v.  g.  ^ 
hum  menino  deíle  tamanho. 

TAMANIIsJO  ,  adj.  pequenino  v.  g.  „  moço 
que  eu  criei  de  tamanino  ,,  a  converfaqSo  deffes 
mo^s  de  tamaninos  „  Ferreira  Brijio  i.Jc.  ^./.  11. 
Cron.  J.  I.  por  Leào.  §  Ficar  tamanino  de  at" 
gtfma  coifa  j  i.  e.  ficar  com  grande  medo  delia. 

TÂMARA  ,  f .  f.  fruto  doce  de  certa  efpecie. 
de  palmeira. 

TAMAREIRA  j  f.  f.  a  palmeira  que  dá  as 
tâmaras. 

TAMAREZ  ,  adj.  «v^/i-^—,  huma  efpecie  de 
uva  vulgar.    -.. 

TAMARGUEIRA  ,  f.  f.  arbufto  (ntyrice  es) 
Cojta.     . 

TAMARINDOS  ,  f.  m.  pi.  he  huma  vagem 
^arda  com  caroíTos  polpofos  agridoces  ,  que  fe 
comem  ,  e  usão  na  medicina. 

(TAMARINHEIRO  ,  f.  m. 

(TAMARINHO  ,  f.  m.  a  arvore  que  dá  os 
tamarindos. 

TAMARIS  V.  tamargueira. 

(TAMBACA,  f.  f. 

(TAMBAC^UE  ,  f.  m.  efpecie  de  cobre  mui- 
to tino  que  vem  da  China  j  tambaque  he  mais 
ufual  que  tambaca. 

TAmBARANE  ,  f.  m.  huma  pedra  que  tra- 
zem ao  pcfc<Tço  certos  Sacerdotes  da  Afia »  e  he 
o  feu  Ídolo.  Caflan.  L.  i.  f  ^r.  fig.  na  Vliftpo 
4.  4.  f.  195.  V.  „  he  o  tombo  das  meretrizes ,  e 
o  feu  tambarane. 

TAMBEIRA  ,  f.  f.  Beir.  a  madrinha  da  noi- 
va j  que  a  leva  ã  cama ,  de  tamba ,  t.  Hefpa- 
nhol. 

TAMBÉM  ,  adv.  igualmente  bem.  $  De  tal 
forte  bem  ,  ou  bem  a  tal  ponto.  $  Juntamente 
cora  V.  ^.  „  foi  Pedro ,  e  também  João.  §  Do 
mefmo  modo  ,  aílim  mefmo. 

TAMBO  ,  f.  m.  o  tálamo  ,  ou  leite  de  cafa- 
dos.  B.  P. 

TAMBOR/  f.  m.  o  tambor^  he  hum  cylin- 
dro ,  ou  cano  de  madeira  elaftica ,  ou  metal, 
o  qual  tem  nas  bocas  hum  coiro  y  que  ferido 
com  as  baquetas  da  fom  ,  ufa-fe  na  m^iíicia »  &c. 
para  fazer  fínaes  ,  e  regular  a  marcha.  §  O  hp- 
mem  que  o  toca.  §  Tambor  mor ,  o  chefe  do« 
tambores  do  R^imento. 

TA- 


TAM 

f  TAMBORETE ,  f.  m.  cadeira  rafa  fcm  bra- 
ços,  nem  efpaldar.  5  Tamboretes^  t.  Naut.  são 
peças  de  taboa  ,  que  fechão  o  maáro  na  coberta 
de  cima  ,    e  leváo  dois  páos  ditos  antigamente 


TAN 


fofauetes ,  e  hoje  enoras  de  atochar  o  maftro.  TANGA  ,   f.  f.    moeda  Afiar.    Portuguezi  | 


1^^  TAMBORIL  ,  f.  m.  hum  tambor,  pequeno, 
que  fe  toca  por  fefta  nas  aldeias  ,,  usáo  de  tam- 
boril ,  c  pandeiro  „  D^Aveiro  c.  :}2.  Galhegos, 
§  Cerro  peixe. 

TAMBORILEIRO  ,  f.  m.  o  que  toca  o  tam- 
boril. 

TAMBORILETE ,  f.  m.  dim.  de  tamboril. 

TAMENDUA',  f.  m.  animal  Braíii.  que  tem 
a  linguà  cylindrica  ,  a  qual  meitendo-a  onde  ha 
formigas  ,  recolhe  coberta  delias ,  qu&  lhe  fer- 
vem de  pafto. 

TAMlÇA  ,  f.  f.  cordel  delgado  de  efparto , 
para  vários  ufos. 

TAMINA  ,  f.  f,  vafo  ,  que  nas  conquiftas 
d'America  ferve  de  medir  a  pitança  de  fari- 
nha ,  que  fe  dá  aos  cfcravos  pretos.  §  f.  A  ra- 
ção de  farinha  diária  ,  dar  a  tamina  aos  pretos. 

TAMIS  ,  f.  m.  hum  panno  de  lã  Inglez.  5 
Penneira  de  feda  delgada  ,  fechada  por  cima  , 
c  por  baixo  com  euros   de  coiro. 

iSO  V.   depois  de  tanto. 

TA  MOEI  RO  ,  f.  m.  peça  de  coiro  cru  ,  ou 
inadeira  que  prende  na  chavelha  da  canga  ,  quan- 
do os  bois  puxão  o  carro  ,  ou  arado.  Eufr.  2.2. 
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TANCHOAL  ,   f.  iti.  campo  de  ranchoeíra^^ 
TANCHOEIRA  ,   f.  f.  ranchão  ,  ettaca»,  od 

ramo  limpo  da  rama,  que  fe  planu  para  fe  £i** 

zcr  arvore. 


que  vai  :{  vinrcins :  ai  tangas  brancas  em  Sal- 
íete  y  e  Bardes  valem  150  reis  ,  em  Goa  ç6é 
§  Tangas  de  Cunto  na  AÍIa  ,  são  ccnfos  enca- 
beçados cm  terras  qut  fobejáo  das  várzeas  ,  ín-^ 
certos  j  c  repartidos  pelos  que  as  arrematâo  pro<^ 
porcionalmcnte.  §  Js  tangas  de  Vanti  de  foro 
corrente ,  são  palmares  reparados  do  mefmo  mo* 
do  que  as  tangas  de  Cunto.  §  Tanga  na  Aíll 
Bprtugueza  y  a  peça  de  panno  ,  com  que  ca 
negros  fe  encacháo  ,  e  cobrem  as  partes  vergo* 
nhofas  da  cintura  até  o  joelho. 

TANGANHAO  ,  f.  m.  o  que  vende,  c  tr*» 
ta  em  efcravar^a  (jnango  ,  w/í)  §  O  que  enfeit» 
as  mercadorias  para  as  reputar  melhor. 

TANGARA  ,  f.  f.  ave  Brafilica  defcrlia  na 
Chron.  da  Companhia  £.   ?.  parag.  1 1. 

TANGEDOR ,  f.  m.  tocador.  Cajian.  Z.  f. 
r.  28.  .,  tangedor  de  Cravicordio. 

TANGENCIAL  ^   adj.  Gcora.   da  Tangente 


^'  S'  -9  /^'"í^  tangencial í 
TANGE '   ^ 


ENTE  ,  f.  f.  ou  adj.  linha  perperdi- 
cular  á  extremidade  do  raio  do  Circulo  5  que 
toca   na  fua  perifer/a. 


TANGER  ,  V.  at.  tocar  v.  ç.  „  tanger  viola  ^ 
,,  pareceis    tamoeiro    de  fcvaro  queimado" jeito  ijrauta  ,  tanger  os  finos  ,  nefte  Tentido  vai-fe  de- 


aixó  no  Alandroal  „ 

TAMPA  ,  f.  f.  peça  com  que  fe  tapa  ,  e 
cobre  a  boca  v.  g.  da  caixa  ,  eftojo  ,  8cc. 

TAMPÃO  ,  f.  m.  rampa  grande. 

TAMPOR  ,  f.  m.  vinho  artificial  de  Bomeo. 
Barros. 

TAMPOS  ,    f.  m.  a  peça  de  madeira ,   que 

compõe  a  lado  dianteiro  v.  g. „  da  rebeca  ^ 

da  viola. 

TAMUNGO  ,  f.  m.  em  Malaca ,  he  o  mef- 
mo que  patrão   da  Ribeira.  Barros. 

TANADAR  ,  f.  m.  Afiai.  Official  aue  arre- 
cada para  Sua  Mageftade  as  rendas  das  Gan- 
çarias. 

TANADARIA  ,  f.  f.  o  officio  de  Tanadar. 
$  O  território  ,  ou  deftriélo  fujeito  a  hum  Ta- 
nadar. Caflan.  ?.   ip.  col.  2. 

TANCHAGEM  ,  f.  f.  herva  vulgar  j  plantago. 

TANCHSO  ,  f.  m.  eftaca ,  ramo  que  fe  dif- 
póe  para  vir  a  fer  arvore.  §  eftaca  com  que  Ce 
encoltão  as  parei  ras. 

TANCHAR  ,  V.  at.  cravar  ,  pregar  ,  enterrar. 
£ufr.  I..5-  1»  í«<'w  muitas  ejlacas  tancha,  algu- 
ma lhe  pega  „ 


lufando.  §  Tanger  as  beftas  ,  dar-lhcs  golpes  pa- 
ra que  efpertcm ,  e  fe  apreífem  ,  ou  andem. 

TANGERES  ,  f.  m.  pi.  defuf.  tocatas  ,  foa- 
iz%  j  ou  fonatas  de  inftrumentos  muficos.  Bar-- 
ros  3,  foem  doces  tangeres ,  doces  cantos  „  /ctt. 
Callro  f.  iz4* 

TANGOMA'0  ,  f.  m.  o  que  na  cofla  -de 
Africa  vai  ao  fcrião  refgatar  ,  e  comprar  efcra* 
vos.  Arte  de  Furtar  c.  4^.  Cardo/o  traduz  nww- 

fo,w/5.  Bento  Pereira  diz  que  he  o  fugitivo  da 
atria  ,  e  que  defte  modo  fe  entende  a  Orden. 
L.  f.  T.  16.  $  6. 

TANGUL  ,  f.  m.  cobre  de  Berbéria. 

TANHO  ,  f.  m.  aíTento  baixo  feito  de  ubúa.. 
Eufr.   T.   ^. 

TANJASNO  ,  f.  m.  ave  que  tem  antipatia 
com  os  jumentos. 

TA  NO  A  ,  í.  f.  a  fabrica  de  pipas  ,  c  ton* 
neis  ,  para  agua  ,  vinhos  ^  azeites  ,  &c. 

(TANOARIA  ,  ou 

(TANOEIRIA,  f.  f.  bairo  de  tanoeiros. 

TANOEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  pipas  ,  bar- 
ris ,  tonneis. 

TANQUE,  f.  m.  refervatorio  onde  fe  ajunta 

Kkk  ii  agua  , 
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TAN 


TAP 


c  talvez  fe  leva  nos  navios ,   feito  de  madeira  /  coiro  ,  que  tapáo  os  cmbornaes  ,  por  fora,  pa- 
ou  pedra  ,    nos  engenhos    de  aíTucar  ferve    de  ra  não  entrarem  por  ellcs  as  ondas, 
recolher  o  melalTo   que  pur^a  das  formas.  TAPAGEM  ,    f.  f.  tapigo  ^  tapume  ,   cerca 

TANQUIA  ,   f.  f.  Mecíicamemo  feito  de  oii-  de  agro ,  horta  ,  cu  quinta  v.  tapume«  5  ir.  Cer- 


lo-pimento ,  e  cal. 

TAN  FITO  ,  adj.  chulo ,  pequenino  ,  peque- 
na porcáo. 

TANTO  ,  adj.  tão  grande  v."^^.  „  tanto  ntí- 
ntero ,  tanto  gado.  Vieira  Carta  2.  /,  9.  tanta 
gente.  §  Tão  grande  efpaço  v.  g.  ,,  tanto  cami- 
nho ,  tanto  tempo,  §  De  tal  graduação  v.  ^.  ,, 
tnnta  grandeza  ,   tanta  nobreza  ,  tanta  virtude. 


ca  de  defensão  miliur.  P.  Pereira  2.  /.  126.  v. 
TAPAR,  V,  at.  cobrir  com  tampa,  ou  tapa- 
doura.  §  Cercar  com  fcbe  ,  grades ,  muros ,  pa« 
redes.  §  Tolher  a  entrada  ,  ou  a  imprcfsão  aos 
objeólos  V,  g.  ,,  tapar  os  olhos  ,  os  otfuidos.  § 
Tapar  a  boca  a  alguetn  ,  fa:tcr  callar  ,  cora 
peita  Y.  g.  com  razão  convincente  ,  fazer  que 
l'e  não  queixe  ,  ou  que  não  reprehcnda  aquclle 


$  £m  tanto  que  ,  /.  e.  a  tal  ponto  ,  em  tão.  a  quem  Ic  tapa  a  boca.  Fieira,  §  f.  Tapar  os 
grande  maneira.  Amaral  s»  §  Tanto  elle  como  qí  olhos  â  confideração  do  perigo  ^  i,  e.  dcfatfender, 
viais  5,  i,  e,  afiim  cilc  como  os  outros.    §  Sen-  não  querer  refledlir. 

timos  tanto  vojfos  males  ,  como  ,  ou  quanto  os  TAPEÇARIA,  f.  f.  os  pannos  da  armação, 
fentiramos  fe  foffem  próprios  ,,  i.  e.  com  o  nief-  c  concerto  das  cafas.  §  f .  A  relva  ,  e  flores  do 
mo  grão  de  dor.  §  Outro  tanto  ,  í.  e,  igual  porr  prado.  Camões  Luf.  <j,  60,  a  tapetaria  bella ,  c 
ção  ;  a  mcfma  coifa  ,  ou  coifa  idêntica  v.  g,  ^^  fina  ,  com  que  fe  cobre  o  rujtico  terreno. 


tanto  que ,  /.  e*  com  tal  condição  ,  que.  §  Tan- 
tos ,  e  tantas  ,  ou  tantos  por  tantos  v.  g.  fairiio 
d  peleja  ,  tantos  por  tantos ,  1.  e.  em  igual  nu- 
mero de  ambas  as  bandas  ,  ou  partidos.  §  Tão 
grande  v.  jç.  ,,  tanto  era  o  trabalho  ,  que  não 
podia  fifrello.  5  Dizemos  fallando  com  incerteza 
dq  que  excede  ao  numero  fixo  v.  ^.  ,,  tem  60 
e  tantos  annos.  §  Hwn  tanto  ,  /.  e.  huma  quan- 
tia V.  g.  „  dava-lhe  hum  tanto  por  dia  para  pra- 
to. $  'Tanto  por  tanto  ,  i.  e.  preço  igual  ,  ou 
recompença  igual  ao  que  fe  nos  deu  ,  ou  fez. 
^  Tanto ,  tantas  vezes  ^  ou  por  tão  largo  tem- 
po  V.  g.  9,  tanto  dâ  agua  na  pedra  até  que  a 
fura. 
^TIO  ,  adv.  V.  unto  ,  tão  grande  ^  tão  alto  ^ 
tão  branco  ,  1.  e.  grande  ,  alto  ,  branco  a  tal 
ponto. 

.  TAPA  ,  f .  f.  a  primeira  das  4  partes  ,  de  que 
confta  o  cafco  da  beíh.  t.  d'Alveit.  $  Na  Ar- 
telhar.  a  peca  de  madeira  ,  com  que  fe  tapa  a 
boca  do  cannão ,  pedreiro.  Exame  de  Bombeiros 
/.   160. 

TAPADA ,  f.  f.  cerca  de  arvoredo ,  c  mau 
onde  fe  cria  caça. 

TAPADO  ,  parr.  paíT.  de  tapar.  §  Tecido  bem 
fechado  V.  ?.  „  panno  tapado  ,  e  não  raro. 

CTAPADiOR ,  f.  m. 

(TAPADOURA  ,  f.  f.  peça  de  tapar  v.  ^.  „ 
Utpador  da  caldeira  ,  cefta  ,  panella. 

TAPADOURO  ,  f.  m.  peça  do  coche  ,  que 
eíbí  na  ponta  do  eixo ,  e  íahe  fora  da  roda. 

f  APAEMBORMAES  ,    f.  m.  pi.  peças   de 


e  abandona  ,  e  deixa  fazer  mato. 

TAPETE  ,  f.  m.  alcatifa  de  cobrir  o  folho 
da  cafa  ,  e  bancos ,  efcadas ,  8cc.  na  Eneida  p, 
78.  e  86.  tonia-fe  por  pieça  com  que  fe  faz  ^ 
e  cobre  a  cama. 

TAPIGO  ,  f.  m.  íebe  de  mato  travado ,  u- 
pagem   v.  tap»ime. 

TAPIZ ,  í.  m.  alcatifa  ,  upeçana.  Leão  Def- 
cripç.  „  para  o  tapiz  do  chão.  Ubff.  5.  5^8. 

TAPIZADO  ,  part.  naíT.  de  tapizar ,  ornado, 
coberto  com  capiz.  §  No  fig.  afiorejfa  de  verde 
tapizáda  ,  o  campo  de  verdura ,  e  boninas  tapiza- 
do.  Maufinho  /.  p4,   eft.   i . 

TAPIZAR,  V.  at.   cobrir  com  upiz. 

TAPONA  ,  f.  f.  chulo  ,  pancada ,  golpe  for- 
te ,  que  fe  dá   para  caufar  ^or. 

TAPULHO  ,  f.  m.  peça  cora  que  fe  upa , 
ou  rolha.  Faria  e  Soufa, 

TAPUME ,  f.  m.  o  mefmo  que  tapagem.  An- 
drada  Cron.  J,  ;.  o  tapume  das  Ihâras  -,  o  tapi- 
go das  quintas. 

TARA  ,  f •  f .  o  abatimento  9  que  fe  dá  pela 
eftimativa  ao  pezo  de  algum  género  em  razão 
da  caixa  ,  faço  ,  ou  outra  capa  em  que  vem  guar- 
dado, e  inclufo  ,  e  dentro  do  qual  fe  peza. 

TARABELHO  ,  f.  m.  a  peça  de  madeira  , 
ue  tem  a  cabeça  embebida  no  cairo  ,  ou  corda 
a  ferra ,  e  ferve  de  a  arrochar ,  e  apertar.  §  v« 
Trel)elho. 

TA  RA  CENA  v.  tcrcena  ,  como  hoj«  fc 
diz. 

TARALHÂO  ,   f.  m.  huma   ave   vulgar.  S 


í 


TAR 

Meter-fe  4-  taralhio  ,   fr.  vulg.  fazcr-fc  feceto , 
engraçacio. 

TARAMBOLA ,  f.   f.  huma  ave. 
TARAMBOfE  ,  f,  m.  muíica  de  vozes,  c 
inftmmentos,  / 

TARAMELA  ,  f .  f .  o«  trameU  ,  peça  de  ma- 
deira ,  cravada  num  prego  ,  onde  fe  volve  ,  para 
fe  embeber  em  algum  buraco  »  ou  ariaveilar  as 
batentes  da  porra  j  ou  cancela.  §  Nos  moinhos 
he  tiboa  pendente  íobrc  a  roda  ,  e  faz  íom  em 
quanto  eila.femové,  v.  Citola.  %.Dar  atara 
mela  j  tr.  vulg.  tallar  muito.  Preftes  f.  108. 
■  TARAMELEAR  ,  V.  n.  fallar  muito,  jírraes 

7-  SU- 
JARA NTA  ,  f.   f.  hum  bicho. 

TARÂNTULA  ,  f.  f.  aranha  venenofa ,  cuja 
moriledura  caufa  câfeitos  extraordinários  ,  dizem 
qr.c  i'c  cura  com  certos  fons  da  Mufica. 

TARASGA  ,  f.  f.  mulher  feia,  c  de  má  con- 
drçáo.  §  t.  chul.  effwda  velha. 

TARCENA  ,  f.  f.  armazém.  Azurara  c.  ii. 
V.   tcrcena. 

TARDADA  ,  f.  f.  tardança.  Aulegrnfia. 

TARDADOR  ,  í.  m.  ou  adj.  o  que  he  tar- 
do ,  e  faz  cudo  com  demoras  ,  e  vagares;  v* 
tardáo, 

TARDaO  ,  adj.  tardador  ,  detençofo  ,  vaga- 
rofo^  paíTeiro.         , 

TARDANÇA  ,  f.  f.  detença ,  vagar ,  demo- 
ra. §  O  aíto   de  urdar. 

TARDAR  ,  v.  n.  não  vir,  não  chegar,  náo 
fucceder  dentro  do  tempo  dado  ,  ou  em  que  fe 
cfperava  ,  e  he  fufficiente.  §  Demorar-fc  ,  dila- 
lar-fc.  §  Vir  tarde.  §  Haver-fe  com  tarjança  v. 
g»  „  Dius  tiio  tarda  em  tomar  famfa^io  dos  fe- 
fados.  V.  do  Arceb.   i.  5. 

Tarde,  f.  f.  oefpaço.dodia,  defdcomeio 
dia  _atc  á  noite. 

TARDE  ,  adj.  fora  do  tempo  em  <jue  devia 
vir,  fazer-fe ,  acontecer;  oppõefea  cedo.  §  Fo- 
ra do  tempo  preferi  to  ,  ou  próprio  ,  por  fer  dc- 
f'ois  dclle.  §  Opp5e-fc  a  em  breve  ;  depois  de 
ar!;o  tempo  v-  g.  „  a  morte  nunca  falta  y  ou 
cedo  ,  ou  tarde  chega. 

TARDEI  RO,  adj.  v.  t^rdjo. 
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famente.  Naufr.  de  Septdv.  f.  !§.  v.  „  o  tardio 
Garona.  i 

TARDO  ,  adj.  vagarofo  ,  priguiçpfo.  $  Que 
náo  anda  ,  ou  falia  expedito.  $.Que  percebe 
com  d;iHculdade  v.  ^.  „  engenho  tardo.  §  Pigro, 
pouco  adivo  V.  g.  „  a  tarda  velhice.  Eneida^. 
147. 

TARDOZ  ,  f.  f.  a  face  da  pedra  de  canta- 
ria ,  (juc  ie  deLxa  rofca  por  ticar  para  dentro 
da  pi  rede. 

1  ARECOS  ,  f.  m.  .pi.  chulo  ,  traftes  velhos, 
de  pouco  vaíor^ 

TAREFA  ,  f.  f.  a  porção  de  trabalho  ,  c 
obra  cjue  fe  deve  acabar  cfentrp  de  Cjcrto  tem- 
po ,  empreitada.  §  Nos  engenhos  de  altucar  ,  he 
a  porção  de  cana  que  fe  moe  em  hum  dia. 
§  Tarefa  de  azeite  ,  o  vafo  para  onde  corre  o 
azeite  ,  e  a  .igua  ruça  das  ceiras  ,  onde  ella  fc 
fcpara  do  azeite. 

ÍTARGO,  ou  , 

(TARGUM  ,  f.  m.  liv/o  de  Comentários  Cal- 
daicos  do  texto  Hebreu  do.  \'elho  Tcftarocnto., 

TARJA,  f .  f .  peça,  de  pintura  ,  ou  cfcultura 
com^  talha  ,  de  ordinário  são*  ramos  ,  flores  , 
fcfíões  ,  que  cercão  hum  claro  onde  vai  hum 
cfcudo  de  armas ,  alguma  infcripção,  ou  coifa 
femelhãnie.  Galhegos  ,  Ij)ho ,  Lufuania  Trant-* 
form,   L.  z.  .Profa  2. 

TARIFA  ,  f.  f.  pauta  v.  ? 

TARIG  ,,  f.  m.  li,vjrO:das  vidas  dos  Califas 
fucceíTores  dç  Mahomct-  .5/ír/oír  > 

TA  RIMA  ,  f.  f..  eftrado  que  fe  alcatifa  ,  e 
póe  debaixo  do  docel.  §  Eftrado  alto  cm  que 
os  foldados  dormem  nos  quartéis  ,  e  corpos  de 
guarda. 

TARIMBA  ,  f,  f.  V.  tarima ,  no  imundo  fen- 

tido. 

TARRAÇADA  ,  f.  f.  grande  porção  t.  chulo 
V.  jf •  n  huma  tarraíada  ae  yinl)o  que.  bebemos. 

TARRAFA  ,  f.  í.  rede  com  que  pefca  hum 
homem  fó.  §  f.  e  chulo  capa  rota  ,  e  velha. 

TARRANQUlM,,f,  m.  embarcação  da  Afia. 

TARRANTEZ   V.  terraniez. 

TARR ATAN  ,  Ç.  i.  ave  ,vulgítf, 

TARRACHy\  ;  f.  f.  prtfgp  rojiiço ,  cuja  poií- 


teza 


TARDEZA  ,    f.  f.  falta  de  diligencia,  pref-jta  ate  o  meio  he,  layfada  c.Qm.hjuma  quina  viva 
ca  ,   alacridade  para  fazer  as  coifas  ,  priguiça.  jefpiral  ,    a  qual  ff  embebe-  no,  vão  efpiral   áà 


yírraes  6.  p.  „  propensão  ao  mal  ,  e  tardeza  ao  ^ 
bem. 

TARDIO,  adj.  ferodio.  $  Que  vem,  ou  fuc- 
cedc  além  ,  c  depois  do  jufto  tempo.  §  Que 
vem  junto  ao  fim  ,  ou  termo  de  algum  perío- 
do V.  g.  „  filho  tardio  y  que  nafce  ao  pai  jã  ve-  ^  

lho  ,  e  próximo  á  morte.  §  Quç  fe,  mgve  vagaro-|^^-  ^^^S  J.  55* 


porca  ,  e  prende  nelU. 

TARRACHAR  v.  aiarrachar. 

TARRAZBORRAZ  ,  adv.  picb,  i.  e.  fem 
ordem  ,  conjufamcniç. 

TARRo  ,  f.  m.  vafo  cm  que  os  paftorcs 
recolhem  q  i^i^^q  ^  ^j^  quanto  o  vão  ordenhan- 


.1 


TAR- 
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TARTAGO  ,  f.  m.  hcrva  leiteira. 

TARTAMUDEAR ,  v.  n.  gaguejar.  5  Balbu- 
ciar. Arraèsi 

TARTAMUDO  ,  adj.  gago. 

TARTANA  ,  f.  f.  embarcação  pequena  ,  de 
hum  maftro  ^  que  ferve  pnra  pefcaria ,  ou  tranf- 
portes  ;  anda  a  remo  ,  ou  com  veJa  latina. 

TARTARANETA,   f.  f,  terceira  neta. 

TÁRTARA  NETO  ,  f.  m.  neto  em  terceiro 
gráo. 

TARTARANHA  ,  f.  f.  áve  de  caçar ,  e  ra- 
pina ,  que  baílardea  ,  e  degenera  das  Plienas. 
5  Barco  de  pefcar  no  Tejo. 

TARTARANHÂO  ,  f.  m,  o  macho  da  tarta- 
fànha. 

TARTAREAR,  v.  n.  chulo,  taramelar.  Eufr. 
5.  8.  • 

TARTAREO  ,  adj.  poet.  infernal.  Camões. 

TA^RTARO  ,  f.  m.  poet.  o  inferno.  §  Ma- 
téria térrea,  e  falitrofa  ,  que  fe  p^a  nas  pare- 


des dos  toneis    de  vinho   >    defta  fc  tira    o  fal  feude  Cron»  J.  2. 


TAV 

nis)  Eufr.  %.  5.  rapariga  tavaneza.  Julegr.  f, 

l*AVÂO  ,  f.  m.  atabão  ,  mofca  que  morde , 
e  chupa  o  fangue.  Cofia  Virg.. 

TAVERNA  ,  f.  h  cafa  onde  fe  vende  por 
miúdo  o  vinho  ,  azerte  ,  e  algum^i  coifa  de 
comer. 

TAVERNEIRA  ,  f.  í.  mulher  que  tem  ta- 
verna. 

TAVERNEIRO  ,  f.  m.  o  que  tem  taverna. 

TAVERNINHA,  f.  f.  dim.  de  taverna. 

(TA VOA  ,  e  Tavoada. 

(TAVOLA  V-  taboa  ,  tabóada,  como  hoje 
fe  diz.  Eufr.  5.   1. 

TAVOCADO ,  f.  m.  lanhar  a  tavolado ,  em 
jogo  de  exercido  militar  antigo  ,  que  confíflii 
em  lançar  por  terra  hum  caílello  de  madeira 
com  tiros  de  arremeíTo.  Leio. 

TAVOLAGEM  ,  f.  f.  antiq.  dar ,  ter  ca- 
fa de   jogo  de  tabolas ,  dados  ^    ou  cartas.    Rip- 


tártaro  ,  purificando-a  ,  lavando-a  ,  c  calcinan- 
do-a  a  fogo  de  reverbero. 

TA'RTARO ,  adj.  gago.  S.  Pereira  na  Grani' 
tnat*  V.  tátaro. 

TARTARUGA  ,  f.  f.  amfibio  de  concha  , 
tem  4  pés  ,  da  concha  fe  fazem  pentes  ,  &c. 

TARuGAR  ,  V.  at.  fegurar  ,  c  prender  com 
tarugo. 

TARUGO  ,  f.  m.  tomo  ,  ou  pr^o  de  páo , 
que  fe  embebe  para  fegurar  v.  g«  duas  taboas 
borda  com  borda. 

TASCANTE ,  part.  pref.  de  tafcar.  Elogiada 
f  66.  V. 

TASCAR  ,  V.  at.  v.  tafquinhar.  §  Tafcar  o 
eavallo  o  freio  ,  mordello  entre  os  dcptcs.  § 
Tafcar  o  javali  efcwna  ,  lançalla  da  boca  ,  ran- 
gendo òç  dentes.  Ulijfea  7.  57.  Eneida  7.  6ç. 

TASCO-,  f.  m.  «ftopa  groíla  ,  ou  tomentos , 
que  fe  fepário  do  linho. 

TASNEIRA,  f.  f.  herva. 
•  TASQUINHA   ,    f.  f.  cutello  de  páo  9   com 
que  fe  tafca  o  linho. 

TASQUINHAR  ,  v.  at.  feparar  o  tafco  do 
liAho  com  a  tafquinha. 

TASSALHAR  ,  v.  at.  v.  ataflalhar.    ' 

T  ASSA  LHO  ,  f.  m.  fam.  pedaço  grande  v.  g. 
hum  taífalho  de  prcfunto  ,  de  toucinho  ,  carnç. 

TATARANHA  v.  tariaranha. 

TATARO  ,  adj.  o  que  pronuncia  mudando 
defeituofamente  o  c  em  t  v.  g.  ,>  Taurina  por 
Catérina.  §  Gago. 

TA^'riBITA'TlBI  ,  adj.  chulo,  gdgo,  tátaro. 

TAV JNEZ  ,    adj.  inquieto  9   treto  (  ardclío 


TAUPLA  ,  f.  f.  irafte  antigo.  Prov.  H.  Ge- 
neal.  t.  i.  tauplas  de  velludo  com  pérolas. 

TAUREO  ,  adj.  de  touro  v.  g.  „  taureas 
pclles  ,,  Eneida  9.  168.  v.  taurino.  • 

TAURIM  ,  f.  m.  huma  forte  de  embarcação 
da.  Afia. 

TAURINO  ,    adj.  de  toiro  ,  taureo  v.  g.  „ 

entranhas ^„  efcudo „    /.  eí  de  pelles    de 

toiro.  Eneida  lO.  177. 

TAURO,  f.  m.  hum  dos  fignos  do  Zodiaco. 

TAUXIA  ,  f.  f.  embutido  de  ■oiro\  ou  pra- 
ta em  obra  de  ferro  ,  ou  aço.  $  f.  Embutido , 
riiarchetaria  de  madeira.  §  Hum  rcfiinbo  de  tau- 
xia^jdecòt  alva  rofada.  Camões  Cartas  emprcfa. 

TAXA  ,  f.  f.  preço  qnc  legalmente  fe  póc 
às  coifas  de  venda.  $  f.  modo,  termo,  limite. 
§  Tacha  ,  ou  defeito  ,  nota.  §  Cenfura  de  de- 
feito. Arraes  lo.  2S.  §  Tributo ,  impoílo.  Góes 
Cron.  Man.  p.  i.  c.  8. 

TAXAÇXO  ,  f.  f.  tributo  que  pagaváo  aos 
recebedores  das  rendas  delRei  as  peíToas  que  as 
devião.  Barros. 

TAXADO  ,  part.  paff.  de  taxar. 

TAXADOR  ,  f.  m.  o  que  tacha. 

TAXAR  ,  v.  at.  pôr  em  virtude  de  I^itimo 
poder  o  preço  ás  coifas  de  venda  v.  ^.-— » 
os  mantimentos ,  as  mercadorias ,  es  livros  ,  é^f. 
§  f.  Regrar  ,  moderar  ,  limitar  v.  jf.— .-,,  as 
dcfpczas.  §  Aífinar  certa  porção  v.  jf.— -.,,  os 
ordenados.  ^-^-^ as  mercês  ^  dálias  fem  liberdade. 
Vieira.  §  Taxar  as  palavras  de  louvor  ^  não  fer 
amplo  ,  e  liberal  delias.  Barros.  §  Cenfurar, 
notar  |  reprehender.  jírte  de  Furtar. 

TA- 


TE  A 

Taxativo  ,  adj.  que  taxa  ,  Ilmita  j  ref- 
rringc.  Prov.  da  Dedu^.  Cronol.  foL  pag.  285. 

TEA. 

TE%  prcpof.  V.  até,  Arraes  Dedic.  P.  Pereira 
2.   152.  V.  Eufr.  prol. 

TEA  ,  f.  f.  rodo  o  panno  tecido  do  longor 
da  ordidura ,  ou  liços.  §  Teia  de  aranha^  o  te- 
cido de  Aos  onde  elia  eflá  ,  e  habita»  §  Dar 
os  Jios  á  teia ,  fig.  acabar  ,  fenecer  ,  perecer , 
morrer.  Prejles  f.jij.v.  §  Tecido  reticular  v.  ^.  ,J 
as  teias  do  corarão ,  t.  Anatom.  $  Tea  (do  La- 
tim txda)  facha  ,  ou  tocha.  Eneida  p.  ip«  19  4 
fumifera  tea*  §  Tea  das  jujlas  ,  era  o  circulo , 
ou  cerco  ,  alias  Uca  ,  ou  liçada  dentro  da  qual 
fe  faziáo  as  jufta's  ,  c  torneios.  Refende  CronJ 
3'  2*  /•  79»  ^ol.  2.  manter  a  tea  ,  juftar  como* 
o  principal  autor  da  juila  ,  ou  torneio.  Leio 
Cron.  y.   I.  foi.  pag.  7^&6. 

TeAdA  ,  f.  f.  teia  de  panno.  Barros. 

TE  AGEM  ,  f.f.  tela,  tecido,  membran.i  reti- 
cular. M.  Lufit.  t.  6.  /.  4y6.  nafceu  reveftida  de 
htmta  teagem ,  çu  pelle  :  o  figado  ,  a  groffura ,  e 
a  teagem  toda  interior.  Paiva  S.  1.  /.  5?* 

TEAR  ,  f.  f.  máqurna ,  ou  engenho'  que  fer- 
ve de  tecer  pannos.  §  Inftrnmento  ,  de  que  os 
Livreiros  usâo    para  cofer  livros.   §— áo  velo 
gio  ,  toda  a  rodagem  delle ,  &c. 

TE'CA  ,  f.  f.  huma  madeira  da  índia.  Couto. 

TECEDEIRA  ,  f.  f.  mulher  que  tece  panno. 

TECEDOR,  f.  m.  teceláo.  5  f.  „  tecedor  de 
enredos. 

TECEDURA  ,  f.  f.  o  aílo  de  tecer. 

TECELÃO  ,  n  m.  o  homem  que  tece  pan- 
nos. 

TECELOA  V.  tecedeira. 

TECER  ,  V.  .it.  pairar  os  fios  por  entre  o 
ordume  ,  ou  ordidura  ,  c  formar  a  teia  de  li- 
nho ,  lã  ,  ou  feda.  §  Compor  v.  g*  99  tecendo 
cafos  ,  e  matérias  daEfcritura  ,,  jirte  de  Furtar: 
„  tecer  o  difcurfo ,  a  hiftoria  ,  verfos ,  ou  profa  „ 
M.  Luf.  e  Lob(h  %  ,,-  Tecer  btma  negociaria  ,^ 
Vieira  ;  tecer  enredos ,  enganos ,  defgraças ,  dejf- 
gojhs  „  Paiva  Cafam.  i.  e,  fer  aurhor  ,  *  c  ne- 
gociador delles.  §  Travar,  liar. 

TECIDO ,  parr.  paíT.  de  tecer.  §  f.  „  Tecido 
eyn  parentefco ,  1.  e.  alliançado.  Aí*  Luftt.  5  Ufa- 
fe  fubíl. 

TECIMENTO  v.  tccedura-  Mamilo  de  Fr. 
Marcos  j\  46»  > 

TECLA  ,  f.  f.  peça  do '  órgão  ,  ou  cravo, 
enr  que  o  tocador  carrega*  com  os  dedos  para 
tirar  fons  do  inftnimcmo*-^  f^t^^n  tofor^nn  ai- 
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gima  tecla  ^  fallar  em  alguma  matéria.  Af.  Zw 
Jit.  í.  T. 

TECTO  ,  f.  m.  a  cobertura  da  cafa  ,  pda 
parte  fuperior  delia. 

TE^DA  ,  f.  f.  tocha ,  teia  de  allomiar ,  poet* 
Manfmho  f,  64.  v.  ou  (JS.  na  2.  edição  „  as  tidas 
de  Irincipes  ^  Jlue  altiva  enjeitas  „ 

TEDIFERO  ,  adj.  que  traz   teia  ,   ou  tocha, 
Galhegcs  2.  /.  2j.   ejl.  10.  „  o  tedifero  Deus  ,,. 
poct. 

TÉDIO  ,  f.  m.  faftio ,  nojo  ,  moleftia. 

TEEDOR  ,  adj.  (leia  tédor  y  de  tem  dor  y  de 
tenere  Latino  ,  tirado  q  n  ,  íicão  dois  ee  ,  que 
os  noííos  maiores  pronunciavão  agudos  ,  como 
todas  as  vogacs  dobradas  nos  livros  antigos  )  o 
que  tem  ,  occupa  ,  peja  ,  e  dá  eftorvo  v.  g.  „ 
ladrão  teedor  das  ejlradas  „  Ordenarão. 

TEENTE  ,  por  tenente.  Cbron.  do  Condejlavel 
c.  68.  J.  61.  V.  col.  2. 

TEF ,  f.  m.  huma  femeote  da  Ethiopia.  Tellesi 

TEQURIO  ,  f.  m.  cafa  pequena  ,  c  mife* 
ravel. 

TEJADILHO  ,  f.  m,  o  tcflo  da  fege,  ou 
coche. 

TEIA  TEIADA  v.  tea ,  a  melhor  ortografia 
he  teya ,  teyada. 

TÈIGA  ,  f.  f.  vafo  de  palha  como  cefta ^ 
tecida  em  roletes.  §  Teiga  de  Abrão  ,.  medida 
que  no  Alcm-Tejo  leva  2  modios  ,  e  fegunda 
Bento  Pereira  „  modius  „  he.mcio  alqueire,  ou 
meio  almude  ,  donde  a  teiga  levará  hum  alquei^ 
re.  5  Bluieau  no  fuplemenio  diz  ,  oue  a  teiga 
que  no  Rabaçal  pagão  à  Univerfidade  he  de  4 
ou  5  alqueires.  Orden.  Z,.  2.  T  7^^. 

TEIMA  ,  f.  f.  obftinação  ,  contumácia. 

TEIMAR  ,  V.  n.  infiftir  ,  eftar  contumaz  i 
obftinado  em  alguma  coifa, 

TEIMOSAMENTE ,  adv.  com  teima. 
'   TEIMOSO  ,  adj.  que  teima,  infifte,  porfia j 
obftinado  ,  pertinaz  ,  tençoeiro. 

TEJOILA  ,  f.  f.  hum  oíTq  do  cafco  do  ca- 
vallo  ,  t.  d^Alveitaria. 

TEIRO%  f.  f.  a  peça  da  rabiça  do  arado, 
que  tem  roáo  no  dente.  §  f.  c  vulgar  c  pe- 
guilho ateima  v.  ^.  ^^  tomar  tetra  de  fazer  nlgu* 
ma  coifa ,  /.  e.  ateimar  cm  t  fezer.  Ç  Tomar 
teiró  com  alguém  ,  pegar  fcmpre  ás  razccs  com 
eíTa  pefiba  ,  engar  com  ella  por  ma  vontade 
que  fe  lhe  tem. 

TEIROGA  V.  teiró. 

TEIXO  ,  f. .  m.  atvore  funebre  ,  funefta  > 
trifte.  Cofia  yirgiL  f  TJ^fol.  Naufr.  it  SepnW. 

TEIXUGO  ,   f.  m.  animal^  como  a  rapo* 

fa/Biiliro  gord«*  -  -  ;     ^  .;   ^  

TE- 
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■    TELA  y    f.  f.  teia  ,    tecido  de  feja  ,  prAta  , 
oiro.  Camões.  §  Armadilha  de  ;  laços  de  ton":ar 

Scrdigóes.  Cruz  Poefias  f,  45.  Eufr.  ;.  2.  §  Teia 
e  juuas  .  e  torneios  ;  c  como  cm  Cernclhantes 
lugares  fe  faziáo  as  prevds  por  combates  ,  c 
duellos ,  daqui  fe  diz  tela  de  juizo ,  por  a  con- 
troverfia  forenfc  ,  para  averiguar  a  juftiça  dos 
litigantes.  Freire.  §  Por  as  telas  a  algum  nego- 
cio ,  dar  lhe  principio.  Enfr.   ^.  7. 

TELARIA  ,    f.  f.  multidão  de  telas.    Viriato 

TELESCÓPIO  ,  f.  m.  ínílrumento  óptico  de 
Aftronomia  que  ferve  de  obfervar  na  terra  ,  ou 
no  Cco  os  obiedos  remotos,  por  meio  da  re- 
flexão ,  ou  retracção  da  luz. 

TELHA  ,  f.  f.  peças  de  barro  de  cerra  grof- 
fura  ,  coíidas  era  rornos  ,  que  fervem  de  cobrir 
o  tcélo  das  cafas ,  fobre  ripas ,  ou  taboas.  §  Cafa 
de  telha  vií ,  a  que  não  tem  forro  por  baixo  da 
teria.  M.  Luín.  $  ,*,  De  telhas  abaixo  ,j  /.  e.  cá 
na  terra.  §  Telha  ,  ou  Til  arvore  (riVi/i  <f.) 

TELHADO  ,  f.  m.  a  obra  de  telhas  ,  que 
cobre  a  cafa.  §  Ter  telhados  de  vidro  ,  1.  e.  de- 
feitos ,  faltas.  §  A  agua  do  telhado  ,  he  huma 
parte  delle •,  com  feu  pendor  particular. 

TELHADO  ,  part,  paff.  de  telhar.  ^§  f.  „  Te- 
lhadas as  eafas  de  gente  „  Pinheiro  z.  f.  52. 

TELHADO It ,  Ir  m.  o  que  faz  telhados.  § 
O  que  tapa  a  tigella  de  barro. 

TELHADURA  ,  f.  f.  o  ado  de  telhar. 

TELHÂO ,  f.  m.  telhi  grande. 

TELHA  ,  V.  at.  cobnr  o  edifício  com  as  te- 
lhas. 

TELHEIRO  ,  f.  m.  terto  de  hwma  ou  duas 
aguas  de  telha  vã  ,  onde  trabalhão  abrigac^os  os 
canteiros ,  Scc.  %  O  que  faz  telhas. 

TELHINHA  ,  f.  f.  dimin.  ae  telha.  Ç  Telhi- 
nhãs  y  dois  pedaços  de  loiça  que  os  rapazes  to- 
cáo  ferindo  lium  contra  o  outro  ,  entre  os  dois 
dedos  da  mão  direita,  Camões  Filodemo  Ato  5. 
fc.  2. 

TELTLHA  ,  f.  f.  tela  delgada. 

TELIZ  ,  f.  m.  panno  com  aue  fe  cobre  a 
fella  do  cavallo  em  quanto  o  cnvalleiro  eílii 
apeado  ,  de  ordinário  traz  bordadas  as  fuás 
armas. 

TELLA  V.  tela. 

/fELONIO  ,  f.  m.  cafa  ,  ou  meza  onde  efta- 
vâo  os  rendeiros  das  rendas  publicas  ,  e  arreca- 
dadores delias.  Àrraes  7.  if.  ,,0  telonio  do  Pu- 
blicano  „  jds  thelonios  dos  tafues  „  cafas  de  jogo. 
T.  d^Ajiora  I.  U  zoo.  5  Na,  Univcrfidadc ,  hc 
junta  dos  oppoíitoceg  que  fjuga'ião  a  matéria  aos 
que  não  cfuváo  prontos    para  diflíprtarem  nella» 


TEM 

TEMaO  'v.  timão. 

TEMBROSO  ,  adj.  antiq.  mcdrofo  ,  temcro- 
fo  ,  que  treme  de  medo.  Ncbili^rio  f.  21. 

TEMENTE  ,  part.  paff.  de  temer  v.  ^.  „  ho- 
mem temente  a  Deus. 

TEMER  ,  v.  at.  ter  temor  ,  medo  ,  rcceiar 
V.  g.  „  temo  a  Deus  ,  a  morte ;  te^ner  alguém , 
ter-lhe  medo.  §  ,,  Taner  a  alguém  „  receinr 
c]ue  lhe  venha  a^um  mal.  Fietra  Carta  i  ^o. 
tom.  f.  „  teme-fe  tnnito  a  Sieilia. 

TEMERARIAMENTE  ,  adv.  com  temeri- 
ãade. 

TEMERÁRIO  ,  adj.  arrojado  ,  iirríicado , 
fem  o  prudente  receio  ,  e  temor  ,  que  nafce 
da  confíderação  do  mal  fupcríor  a  que  ie  expóe. 

§  Feito    fem  fundamento  v.  g.  „  juiz9 ,    c 

aílim  „  propofi^io ,  a  que  le  diz  fem  prova 

fulficicnte  da  fua  verdade. 

TEMERIDADE  ,  f.  f.  exccflivo  atrevimen- 
to ,  audácia  imprudente. 

TEMEROSO  ,  adj.  que  caufa  teinor »  que 
tem  medo.  Fafconcellos  ,  Fieira. 

TEMIDO  ,  part.  paff.  de  temer.  §  O  que  te- 
me ,,  andavão  bGtmziados ,  e  temidos  da  jujii^a 
ij  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  16. 

TEMOEIRO  V.  tamocro. 

TEMOR  ,  f.  m.  paixão  do  animo  que  faz 
fugir  dos  rifcos  ,  perigos  ,  c  coifas  que  fe  rc- 
ceião  por  damnofas.  §  Receio  fundado  de  dam- 
no  futuro.  §  Medo  refpcitofo. 
.  TEMORISADO  ,  cTEMORISAR  v.  atcmo- 
rifar.  Arraes  9.  18.  Palm.  p.  z.  c.  yi.  è  106. 

TEMPE  ,  f.  f.  poct.  por  jardim  ,  lugar  gra- 
ciofo  ,   c  ameno.  Cojía  „  as  frias  tcmpès. 

TEMPERA  ,  f.  f.  a  rigeza ,  e  confiftcncia , 
que  fe  dá  ao  ferro  ou  aço  ,  com  certos  J»rtifi- 
cios.  §  O  banho  em  que  fe  dá  a  tal  tempera. 
$  f.  Modo ,  gollo  .  uíança  ,  cftilo  v.  g,  'n  ho- 
mem da  tempera  velha.  $  Pintura  ã  tempera ,  cu- 
jas cintas  forão  desfeitas  cm  colla  y  ou  agua.  § 
Na  Vo'ateria  ,  a  difpofição  ,  que  fe  dá  á  ave, 
antes  de  entrar  a  caçar  no  outro  dia.  §  Mnma 
cunha  do  carro  dos  bois.  $  Temperatura.  Arraes 
10.  6.  •,  a  ten:pera  do  ar. 

TEMPERADAMENTE  ,  adv.  com  tempe- 
rança ,  modo  V.  g.  „  comer ,  beber  ,  reinat'''^ 
Sarros  clog,  i. 

TEMPERADO  ,  pxtt.  paff.  de  tempera, ,  adu- 
bado. §  InllnanentO'"'''^  preparado  para  dar  fons 
regulares.  §  Moderado  ♦,•?— Wí7í  paixões.  Eufr. 
2.  5.  5  Eni  que  fe  guarda  a  temperança  v.  r.  „ 
tjicza  temperada  ,,  Soufa  :  „  trajo  temperado  ^ 
í.  c.  fem  luxo.  Barros  elogio  i./.  529.  §_  yír— — , 
que  não  he  muito  trioj  txem  muita  quente.   $ 

Tem- 


TEM 

Ttmperaão  homem  ,'  /•  e.  moderado  ,  comedido 
V.  ^.— ,,  nos  dezejos  ,  defpezas  ,  trajos,  B.  elòg. 
I.  f.  572.  no  faltar  9  c  „  dar  refpojlas  tempe- 
radas ,,  B.  elog.  I.  /.   ^7:5. 

TEMPERADOR  ,  f.  m.  o  que  tempera.  § 
£• ,  Moderador. 

TEMPERAMENTO  ,  f.  m.  compleicío ,  conf- 
cituição  do  corpo  animal,  a  miftura  dos  humo- 
res nclle.  J  f .  A  Índole ,  génio.  5  Temperamento 
do  ar  ,  do  clima  ,  a  qualidade  de  fcr  quente  , 
ou  frio  ,  feco ,  ou  húmido ,  &c.  Vafconc,  Notic. 

TEMPERANÇA  ,  f.  f.  virtude  moral  que  re- 
gula ,  e  modera  os  defejos  ,  e  paixões  defor- 
denadas  ,  principalmente  os  appetites  fenfuaes. 
S  Moderação ,  comedimento.  §  Modeftiá  B.  elog. 
t.f.  ;42. 

TEMPERANTE  ,  t.  Med.  v.  temperar. 

TEMPERAR  ,    v.  at.  adubar  o  comer  para 

lhe  dar  bom  fabor.  $  f.  ,,  Temperar  oejiilo  cem 

feufal  ,,  %  Moderar  ,   fazer  abrandar  o  gofto  , 

fabor ,  génio  forte  ,  com  algum  artificio  ,  e  meio 

fuave.  Como  4-  8*  M-  ^  ^'  '•  ^*  "  tratou  de 
.  temperar  elRei ;  temperar  o  acido  com  agua ,  ou 
doce.  $  Tanperar  o  injirumento  tnufico ,  Tazer-lhe 
o  concerto  neceíTârio  para  que  dè  fons  regula- 
res. §  Temperar  «  t.  Med.  abrandar  ,  moderar. 
5  Temperar  as  velas  ,  marealas  conforme  ao  ven- 
to ,  c  com  prudência.  Fieira.  §  Temperar  o  re- 
lógio ^  dar-lhc  corda.  Làbo.  5  Temperar  o  falcão  ^ 
daç-lhe  4  tempera  v.  §  Moderar  v.  ^.——1,  en- 
cargos. §  Temperar  os  affeSlos  ,  modcrallos.  § 
Tanperava  os  defgojlos  com  o  fofrimento.  M.  L. 
t.  6.  %  A  paciência  tempetava  o  rigor  da  dor  „ 
f^.  do  Arceb.  L.  i.  ^  L.  i.  c.  5.  ,,  temperando  o 
tormento  do  governo  com  o  gojio ,  &c.  $  , ,  Tem- 
perar a  guerra  com  a  paz.  Barros  itog.i.  §  Tem- 
perar n.  ou  tetnperar-fe ,  fazer  alguém  .  boa  har- 
inoQia>  CrtiZ  poef.  j.  66.  „  mas  iliofó  direi  que 
não  tempero »  com  (juetn  deftemperar-fe  qtter  comi- 
go <i  â  conta  de  cuidar  que  delle  efpero.  S  Tem- 
perar alguém  de  algum  agravo ,  ou  paixão  ,  fa- 
zer com  que  fe  dcfgnfte.  Cafíanheda  L.  7.  c.  84. 

TEMPEREIROSvf.ro.  p.U  qua^tro  páos,  que 
fe  pregão  (U  nora«  ^ara  o  eixo. 

TEMPERIE,  f.  f.  V..  temperamento.  Barreto 
Fida  do  Evangelifla. 

(TEMPERILHA  ,.ou  f.  f.: 

(TEM  PE  RI  LHO  ,  f.  m.  o  modo  ,  c  deftre- 
za  de  rédea  de  que. ufa  o  cavalleiro.  §  f.  Tcm- 
per'lho  dos  negócios  v.  tempero. 
.  TEMPERO  ,  f.  n\:  o  fal ,  e.  adubos  da  pa- 
nela. §  O  eí^eito.i  dp  remédio  temperante.  $ 
peito»  ou  meioy  coiA  que  íe  ■ajufta  ^  c  con- 
flue  o  negocio.,.  .^ 
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TEMPESTADE  ,  f.  f.  temporal  de  verto  , 
e  mar  alterado  ,  tormenta.  §  f.  „  Títrpejláde  de 
armas  na  batalha  ,,  Eneida  \i.6j.  jikiandre  o 
grande  foi  grande  pego  de  def gradas ,  e  cruel  ant' 
peftade  do  Oriente. 

TEMPESTEAR  ,  V.  n.  mover-fc  com  a  pcD- 
turbação  em  que  andáo  os  elementos  nas  tem- 
peftades  v.  g.  „  quando  Africo  indómito  temvef- 
tea.  §  V.  at.  Excitar  ,  fazer  tempeftade.  §  Mal- 
tratar ,  e  deílruir  com  grandes  >  e  repetidos  gol- 
pes V.  g.  „  CS  golpes  que  o  vão  tenpcfeardo  ,) 
Firiato  10.  6y.  e  17.  25.  $  Tcmpefiear  cem  ai" 
guma  toifa  ,  expola  ás  ten- peftades  ,  e  tcmfo-»' 
raes  com  que   íc  confuma.  Barros  Z).   ?. 

TEMPESTUOSO  ,  adj.  lujeito  a  tcmpefta. 
des.  §  Em  que  ha  tormenta  ,  e  tempeftade.  $ 
Que  caufa  tormentas  ,  e  tempcraes.  larros. 

TEMPLE  9  f.  m.  v.  tempero  ,  moderação» 
B.  P. 

TEMPLO  ,  f.  m.  cafa  em  aue  fe  collocão 
imagens  ,  idolos  5  e  fe  fazem  Oificios  Divinos s 
e  no  Paganifmo  fe  dava  culto  aos  falfos  Deu- 
fes.  §  A  crdem  do  Templo  ,  1.  e.  dos  Templa^ 
rios  ,  Religioios  militares  ,  hoje  cxtiré'a. 

TEMPO  ,  f.  m.  a  medida  da  duração  das 
coifas.  §  Efpaço  ,  dilação  v.  g.  „  dai-ne  algum 
tempo  para  vos  pagar  cem  fuavidade.  §  Vagar  , 
lafer  v.  g.  „  nao  tive  tempo  de  lhe  foliar  ,  de 
fai^r  iffo.  $  Conjunélura ,  occaíiâo  v^.  „  deixo» 
paffar  o  tempo  ,  e  as  opportunidades-  de  fe  adian^ 
tar.  §  O  tempo,  hc  para  tudo  ,  f.  e.  o  eftado 
politico  das  coifas  fofrre  tudo.  §  Eftação  v.  j.„ 
o  temf>o  das  vindimas.  §  A  tempo  ,  cu  afeu  um- 
po  j  i.  e.  em  boa  ,  e  própria  occafião.  B.  elcg, 
I.  /.  ^54.  „  a  fcus  tempos.  §  Tempos  ,  eftações 
do  anno.  Arraes  i.  14.  $  A  ttmpos  a  tempos  , 
ou  de  tempos  atempes  vcu  ifua  cafa^  1.  e.  paf- 
fando  tempos  entre  huma  ida  ,  e  outra.  Eufr. 
§.  I.  §  l'a[far  o  (eu  tempo  em  alguma  coifa  ,  í,  e. 
occupado  ,  ou  divertido  nella.  §  Roda  do  tempo 
V.  roda.  §  Tomar  o  tempo  a  alguém  ,  entretelo , 
eftorv.tió.  5  Tomar  o  tempo  para  fazer  alguma 
coifa  „  i.  e.  efpaço  dentro  do  qual  a  pofía  fa- 
zer. §  O  eftado  da  atmosfera,  e  f .  o  temporal, 
tormenta.  Barros.  §  Os  tempos  na  dança  ,  e  ma- 
nejo das  armas  ,  são  as  occafióes  mefuradas  , 
em  que  le  fazem  certos  movimentos  »  e  acções* 
§  Tempo  na  Mufíca  ,  huma  das  três  partes  da 
medida  ,  e  proporção  ,  que  coníifte  em  levan- 
tar ,  e  abaixar  a^  voz  hum  certo  numero  de  ve- 
zes ,  em  quanto  fe  canta  ,  e  f&z  o  compaflb. 
$  Tempo  j  na  Grammatica  ,  a  época  ,  a  que  fe 
refere  a  exiftencia  do  atiriburo ,  (igniíicado  pelo 
verbo  ^  dcíignada  pelas  variações  ,    ou  terminar 
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xócs  dellc  V,  g.  „  amo  ,  refcrc-fc  ao  tempo  pre- 
lente  ,  porque  diz  que  agora  fou  amante.  §  An» 
dar  com  o  tentpo ,  mudar  o  feu  modo  de  proce» 
der,  e  tcmperallo  aos  governos,  ufos ,  eeftilos 
que  fe  váo  fuccedendo.  Eufr.  i.  r.  $  Sem  tem- 
po i.  e.  fora  de  tempo  v.  g.  „  gra^^s  fetn  tetnpo 
„  Eufr.  I.  I.  $  A  tempos,  de  Quando  cm  quan- 
do V.  g.  „  punha  em  mim  os  olhos  a  tempos  ,, 
Eufr.  I.  I.  §  Metter  tempo  em  meio  ,  delongar 
a  conclusão  do  negocio.  §  Ganhar  tetiipo ,  acce- 
lenr-fe  ,  c  dar-fe  preíTa  para  alcançar  outrem 
que  fahiu  ,  ou  começou  a  &zer  alguma  coifa 
primeiro.  P.  Pereira  2.  /.  100.  v.  §  Ganhar  tem- 
po ,  por  metter  tempo  etn  meio ,  ou  pairar  tempo , 
c  dilatar  a  conclusão  do  negocio  ,  hc  Gallicif- 
mo  ;  dizemos  também  nefte  fentido  perlongar, 
delonzar  ,  temporizar. 

TEMPORADA  ,  f.  f,  laiço  cfpaço  de  tempo. 

TEMPORAL ,  f.  m.   tormenta  ,  tempcftade. 

TEMPORAL  ,  adj.  que  dura  ,  e  paífa  den- 
tro de  temjpo  limitado  ,  nÍo  eterno  ,  traníito- 
rio.  $  Protano  y  não  faerado  ,  não  efpí  ritual 
^'  í'  »  ^  governo  têmpora.  $  t.  Anaiom.  comif 
fura-^^,  i.  e.  das  fontes  da  cabeça. 

TEMPORALIDADE  ,  f.  f .  a  qualidade  de 
fer  temporaL  $  As  coifas  ,  e  bens  do  mundo , 
c  vida  prefente.  §  Temporalidades  ,  as  penas  que 
as  leis  impóe  aos  Juizes  Eccleliafttcos  que  nào 
executão  os  mandados  dos  juizes  em  cafos  de 
fecurfo  á  Coroa  ,  &c. 

TEMPORALMENTE,  adv.  por  algum  tem- 
po. §  Humanamente  ,  nào  efpiritualnicnte. 

TEMPORANEO ,  adj.  que  dura  tempo  limi- 
lado. 

TEMPORXO  ,  adj.  /mro-— t  que  vem  mais 
cedo  ,  que  a  maior  parte  dos  outros  ,  e  antes 
da  fasão.  5  Cafar  temporSo  ,  í.  e.  com  cedo. 
$  Antes  do  tempo  v.  g.  „  vos  gaflarâ  a  vida 
temporam  „  B.  uarim.  J.  187.  coU  i.  §  Com 
cedo  ,  não  tarde  ,  e  fora  de  tempo  ,,  para  a 
srmada  poder  fahir  mais  têmpora  ,,  P*  P.  L.  i. 
f.   10. 
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TEMULENTO  ,  adj.  v.  embriagado  ,  bêba- 
do ,  defuf. 

TENACIDADE  r  f-  f-  a  qualidade  de  fer 
tenaz.  §  Força  com  que  fe  fegura  aquillo ,  ^ne 
fe  aferrou.  $  f.  Apego  ,  aferro.  Lobo:  H.  Ptnto 
f  547-  )9  pèln  hera  fe  entende  a  avareza  ,  4  ç^ 
caceza ,  a  tenacidade. 

TENACÍSSIMO  ,  fuperl.  de  tenaz.  Fieira. 
$  Muito  apertados  v.  ^.  „  abramos  tenaciJfimos„ 
M.  Conq.  5.  25;. 

TENALHA  ,  f.  f.  de  Fortif.  a  tenalba  jki^ 
pies  j  he  obra -que  tem  na  frente  2  ângulos  fa- 
líentcs  ,  e  I  reintrante  ,  e  confta  de  z  faces, 
§  A  tenalha  dobre ,  ou  flanqueada ,  cem  na  frence 
4  faces  ,  que  fe  flanqueio  reciprocamente  cada 
duas  ,  e  formão  i  ângulos  reintrantes  ,  e  )  fa- 
líentes. 

TENANTO  ,  f.  m.  Anatom.  alias  corda  v. 

TENAZ  ,  f.  m.  inftnimento  de  metal ,  que 
coníjfte  em  duas  peças  unidas  por  hum  eixo; 
com  duas  extremidades  delle  fe  agarra  ^  e  aferra 
com  força  nas  coifas  ,  usáo  delle  es  ourives , 
ferreiros  ,  &c.  $  Na  milicia  Romana  ,  era  ef« 
quadrâo  difpofto  nefta  figura  j^A  f^dfconc.  Arte. 
§  V.  Tenalha. 

TENAZ  ,   adj.  que  fe  ape^a  ,    ou  pega  em 


peruo.  Barros. 

TÊMPORAS ,  f.  f.  pi.  sio  x  dias  de  jejum 
que  ha  era  cada  huma  das  4  cftaçóe&  do  anno 
«m  huma  femana. 

TEMPORIZAR  ,   v.  n com  alguém  ,  ha- 

irer-fe  a  feu  refpeito  9  que  não  quebremos  com 
clle ,  ou  nos  inimizemos.  Caftan.  v  /.  275-  v. 
contemporizar.  §  PaíTar  tempo.  Uliffipof  267.  5 
Ganhar  ,  p.iirar  tempo.  Rejende  Cron.  'J.  2.  c.  56. 
„  elRei  temporíTfiH  com  tiles  áçerca  dejeus  reque* 
rimentot  ,^ 


outra  V.  ^.  „  a  tenaz  colla.  §  Queprencfe  v.  ^.„ 
a  tenaz  ancora.  §  AfFerrado ,  immudavel ,  obíti» 
nado  v.^.— — ,,  na  opinião  ,  erro  ,  propofito.  §  Ef- 
caílb  ,  aferrado  ao  feu.  Arraes  2.  12.  tenaz ,  f 
parco  das  fuás  coifas. 

TEN  AZINHA  ,  f.  f.  tenas  pequena. 

TENAZMENTE ,  adv.  com  tenacidade. 

TENc^A  ,  f.  f.  a  quantia  que  elRet  dà  pára 
fuftento  em  razão  de  fervi ços  ,  e  corhmummcn^ 
te  aos  cavalleiros.  $  Terfe  as  tenças  de  cuermii 
fiar,  e  fazer  depender  delle  o  qne  nos  fae  net 
ceífario.  5  Certo  peixe.  §  Surgidouro  de  firme 
tettça ,  I.  e.  onde  a  ancora  prende  bem  ^  e  não 
efgarra.  Albuf].  p.  i.  c.  ij.  §  FenbamúS  á  m^ 
fa  tença  ,  r.  e.  ao  que  nos  impoica.  Es^. 
I.   I. 


TEMPORÁRIO  ,  adj.  temporaneo,  não  per-      TENÇÃO  ,  f.  f^  intento  ,  propofico  ,  vontade 


V.  g.  „  fazia  tenção  de  ir  â  mijfa  -,  às  ten^s  do 
homem  fo  Deus  as.fabe.  §  Modo  de  peníàr ,  in- 
tensáo.  Eufr,  i.  :{.  §  Parecer  que  fe  dá  por  cí^ 
cri  to  nos  abtos  poios  Dezembaigadores.  §  Nos 
efcudos  era  figura  que  dava  a  entender  os  in-' 
tentos  ,  e  i^mprezas ,  que  tinlia  tomado  o  dono 
delle.  Lobo  i  O  fi^ifícado,  íimbolo  dealgums| 
coifa.  Camões  elegia  7.  ST  v.  .IntehçHo  curativa. 
$  Dizer  mifa  vor  tenção  -^  /.  e.  appiicahdo  0% 
merecimentos  do  facfificjo  por  alguma  peflba  i 
ou  negocio,  j  Do  luliano  ,,  tenzoiíe  ^  veixa  ^ 
X  iná 
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má  vontade.  Si  Mir.  Corta  $.  ffl.  f  •  daqui  vem 
tençoeiro. 

TENCIONAR ,  V.  at.  dar  o  Dezembargador 
o  feu  voto  na  caufa  por  efcrito  ,  e  em  Latim , 
para  verem  depois  o  em  que  íe  háo  de  acor- 
dar. 

.  TENÇOEIRO ,  adj.  o  que  traz  má  vontade 
antiga  a  alguém »  e  rixa  com  elle.  Cafianheda 
L.  i*  f.  a^8.  „  fra  tençoeiro  com  qíteni  Ibe  er- 
raifa  „  (  i.  e.  o  offcndia.)*4SVí  Mir.  §  Gil  Vi- 
tente  ,,  o  vil  lio  be  tençoeiro  ,,  i.  e.  obftinado , 
ceimofo  9  renitente. 

TENDA  ,  f.  f.  cafa  de  vender  v.  e.  viveres, 
&c.  $  Barraca  de  campanha.  M*  Lufit. 

TENDAL  ,  f,  m.  efpecie  de  tolda  fixa  fo- 
bre  a  primeira  cobern  do  navio.  Caflanheda  L. 
2.  /.  158.  e  £.  8.  r.  Mi./.  i88.  col.  i.  §  O 
lugar  onde  fe  tofquião  as  ovelhas.  £.  P.  i  Nos 
engenhos  de  aíTucar  ,  o  efpaço  coberto  de  ba- 
gaço de  cana  ,  onde  fe.aflentão  as  formas  de 
aflucar. 

TENDXO  ,  f.  m.  a  parte  do  mufculo  que  fe 
ape^A  ,  e  ataca  aos  oflos. 

TENDEDEIRA  ,    f.  f .  a  laboa ,  fobre  que 
fe  dá  ao  pão  a  figura    ordinária. 
.  TENDEIRA  ,  í  h  de 

TENDEIRO  9  f.  m.  o  que  tem  tenda ,  e 
vende  nella. 

TENDÊNCIA  ,  f.  f.  inclinação  ,  propensSo , 
pendor  ,  direcção  natural  v.  g»  „  os  corpos  tan 
tendência  para  o  centro  da  terra ;  os  corpos  ani- 
mães  ,  e  vegetaes  tem  tendência  para  a  podridão. 

TENDENTE  ,  part.  pref.  de  tender ,  que  fe 
encaminha  ,  e  dirigcf  a  algum  alvo  ,  ou  fito, 
ou  fim  V.  ^.  ,,  as  balas  fe  tiravão  por  linha 
tendente  ,,  Kieira.  §  Aíeios  tendentes  a  mina  da 
fita  faude.  §  ^'entos ,  ai  monção  tendente  ,  que 
Jevâo  ao  porto  deflinado.  Barros^  e Fernão  Meih 
des.  §  Que  propende,  e  fe  encaminha. v.  g*  „ 
tendente  ã  podridão. 

TENDER  ,  V.  at.  tender  o  pão  ,  dividir  a 
mnfía  cm'  páes.  §  Encaminhar*fe ,  dirigir  v.  jf.  „ 
tendeis  á  vojfa  mina  ;  dirigir-fc  a  algum  inten- 
to ,  fim.  §  V.  h.  Tocar  de  alguma  coifa  ,  ir  che- 
gando a  certo  eftado  v.  ^.  „  os  alcalinos  tendem 
i  podridão.  §  Ter  pendor ,  ou  direcção  v^  g.  os 
torvos  tendem  ao  feu  centro  ;  tender  o  vento  as 
velas  ^  enchclas  ;  tender  as  velas  ^  desferir,  des- 
fraldar ,  e  aflim  as  bandeiras.  $  v.  n.  inclinar 
V.  g.  „  tendeu  o  vento  a  Loefie.  Caftan.  ^.f.  67. 

TENDIDO ,  part.  paff.  de  tender  v.  $  Ban- 
deiras tendidas  ,  i.  er  defpregadas.  Leão  Cron. 
àelRei  D.  Duarte.  Port.  Refi.  jol.  t.  i.  p.  681. 
%  Fer   a  olhos  tendidos  ^  ue^z  olhos  longos , 
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esforçando  a  vifta  para  ver  os  objeAos  remo* 
tos.  Cfon.  j4f.  4«  $  Pinheiro  a.  /.  I45«  >»  vf/4i 
tendidas  com  o  vento. 

TENDILHA  ,  f.  f.  dim.  de  tenda. 

TENDILHAO  ,  f.  m.  tenda  de  campanha  , 
pavelhão.  Barros  D*  1.  Arraes  p.  14*  S  Hum» 
ave. 

TENEBRICOSO ,  adj.  acomi>anhado  de  ef- 
curidáo  ,  ou  perturbação  da  vina  ,  e  do  eu* 
tcndimento  v.  g.  „  vertigem. 

TENEBROSIDADE  ,  f .  f .  a  qualidade  do 
fer  tcncbrofo. 

TENEBROSO  ,  adj.  onde  ha  trevas  ,  cfcu* 
ridáo  V.  g.  „  4r ,  dia  ,  cantara^^^^^  f»  Mate^ 
ria^^^^n  obfcura. 

TENENCIA  ,  f.  f.  o  cargo  de  tenente ,  do 
que  tem  algum  pofto  por  outrem.  §  A  cafa  em 
que  habitA  o  que  tem  a  tenencia. 

TENENTE  ,  f.  m.  o  que  tinha  ,  e  defen- 
dia o  pofto  pof  outrem  que  nelle  o  puzera.  Af» 
Oét.  4.  S  Pofto  militar ,  fuperior  ao  Alferes  ^ 
inferior  ao  Capitão.  §  Tenente  Ccronel  j  he  in- 
ferior ao  Coronçl.  S  Ha  Tencnus  do  mar  >  ha 
Capitães  Tenentes  ,  inferiores  aos  Capitães  de 
mar  ,  e  guerra.  §  yí'  mão  tenane  v.  g.  pelejar 
— ,  í.  f.  muito  perto »  e  travados  os  comba- 
tentes. Barros. 

TENESMO  ,  f.  m.  o  pixo  que  toma  quem 
tem  o  ventre  embaraçado  para  obrar:  t.  Cirurg* 

TENESMODICO  ,  adj.  acompanhados  de  le- 
nefmo. 

TENETES  y.  tinetes  por  ufo. 

TENOR ,  f.  m.  voz  entre  contralto ,  e  con- 
trabaixo. §  O  que  canta  nefta  voz.  §  v.  Teior. 
B.  Ciar.  L.  ;.  /.  166.  v. 

TENRAMENTE  ,  adv.  ate  ficar  tenro.  5  v. 
Ternamente. 

(TENRILHO  ,  ou 

(TENRINHO  ,  adj.  dim.  de  tenro. 

TENRO  ,  adj.  molle  ,  brando.  $  Delicado. 
§  Molle  por  novo  ,  e  recente.  $  Jdade  tenra , 
a  do  menino ,  ou  moço.  Lobo.  5  f.  Chrifião  ten^^ 
ro  na  fé  y  i.  e.  novo  converfo ,  não  firn^.e.  Z^* 
cena.  i  Engenho  tenro  ,  cultivado  de  novo ,  fiâp 
formado.  Lufr.  Procmio  ao  Príncipe.  §  Tenro  por 
terno  ,  adi.  Scufa. 

TENRURA  ,  f .  f .  a  qualidade  de  fer  tenro. 
§  V.  Ternura. 

TENSXO  ,    f.  f .  de  Mcchan.  o  eftado    doa. 
corpos  eftirados.  não  fuxos ,  ou  bambos. 

TENTA  ,  f.  r.  inftrumento  Cirúrgico  de  ten- 
tar o  fu^^do  das  feridas  penetrantes. 

TENTAÇXO  ,  f.  f.  irduzimento  a  obrar  al- 
guma coifa  \    e  principalmente^  o  mal.  S,  Cabif 

LU  ii  em 
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em  tema^to  i  confcntir ,  ctn  obrar  ,   ou  obrar  o^reiía  para  correr  mais  firme.    §  SentÍ4Ío  ,  atten- 

ção  ,  cuidado  v.  ^.  ,,  dar  tento  ás  coifas  j  por 
mau  tento  fe  perdeu  o  navie.  Amaral  12.  com  o 
tento  an  alguma  coifa.  Lobo.  $  Sem  tento  ,  fera 
attençáo.  Lufiada  5.  50.  §  A  tento\  adverbial- 
mente  ,  com  nitençâo.  Camões  Kedcndilhas  „ 
Querendo  efcrever  bum  dia  ,,  Senhora  cfcutai ,  e 
ejtai  a  tento.  §  Envitc  no  jogo  da  f)ella  vai  4 
multiplicados  por  15  ganhos. 

TENTORIÒ  V.  tenda  ,  barraca  ,  p.  ufadc 

TÉNUE ,  adj.  de  pouca  fubftancia  ,  não  fuc- 
cofo.  §  Fraco  ,  débil  i.  ténue  fundamento^  §  Náo 
laboriofo  v.  g.  „  oí»r/í-— §  Efmola ,  peque- 
na. §  De  pouco  porte  ,  valor ,  poder  ,  eftiníuu 
§  Delgado. 

TEísIUIDADE  ,  f.  f .  a  delgadeza  ,  pouco 
corpo  dos  folidos  ,  ou  liouidos.  §  O  fer  ténue. 

TEOR  V.  theor  por  uío  (vem  do  Latim  te- 
nor 5   fem  A.) 

TEPE  ,  f.  f.  de  Fortific.  rorrão  de  figura  de 
cunha  ,  ou  prifma  de  5  faces  ,  de  terra  gorda, 
e  travada  com  raízes  de  grama  ,  que  (e  usâo 
na  Fortificação.  Meth.  Lujit. 

TEPEZ  ,  adj.  contumaz,  t.  vulg.  Leio. 

TÉPIDA  MENTE,  adv.  com  pouco  calor. 

Tépido  ,  adj.  pouco  quente  ,  morno.  §  f. 
TiUo  ,  froixo. 

TEPOR  ,  f.  m.  o  eftado  do  corpo  tépido. 
Leão  Defcr.  f   ^4. 

TER  ,  V.  at.  poíTuir  ,*  confcrvar  em  feu  poder 
aquillo  de  que  hcfenhor,  occupar  lugar  v.  ^.  „ 
tenho  huma  quinta  ,  ou  que  hc  de  outrem  „  o 
cabeijp  que  os  Mouros  tinhão  ,,  onde  cftaváo  pof- 
tados  ,  ou  que  occupaváo.  Leâò  Cron.  de  D.  Duar-* 
te  L  §  Polfuir  qualidades  da  alma  ,  e  moraes 
V.  g.  „  tQr  juizo.j  ter  razão  »  jujiiçã ;  qualidades 
accidentaes  v.  g.  „  ter  4  ou  6  annos  de  idade; 


jnal. 

TENTADOR,  f.  m.  ou  adj.  o  oue  tenta. 

TENTAR  ,.  V.  ar.  induzir  amai  obrar.  &  In- 
duzir a  obrar  qualquer  coifa.  %  Apalpar  ,  expe- 
rimentar ,  provar  v.  g.  „  tenta  todos  os  meios 
3,  P^icira  ,  e  Lobo  ;  tentar  a  forte ,  experimentar 
,a  fortuna.  J14.  Conq.  4.  81.  §  Intentar,  com- 
metter  v.g.  „  tentar  alguma  empreza  ,,  Barros. 
§  Expor- fe  ao  perigo  v.  g.  „  tentar  os  mares. 
Joeire.  §  Tentar  apraça  ,  accommetter  para  ver 
fc  fe  pôde  levar  de  íobrefalto  ,  por  mal  vigia- 
da. Freire  2.  «.  71.  §  Tentar  o  vau  ,  experi- 
mentar fe  fe  pódc  vadear.  §  Procurar.  §  Com-' 
metter  v.  g.  ,,  tentar  caminhos  nio  conhecidos. 
S  Tentar  a  Deus ,  querer  fazer  prova  de  feu  fa- 
ber ,  e  poder  infinitos.  §  Tentar  a  ji  ,  procurar 
corrompela.  Arraes   ;.  2. 

TEN  TATIVA  ,  f.  f.  ado  de  prova  de  capa- 
cidade ,  que  fe  faz  nas  Univerfiaades.  §  Acção 
com  que  fe  tenta  ,  e  experimenta  alguma  coifa 
de  fucccíTo  incerto  ,  ou  defconhecida  ;  enfaio , 
prova  ,  exame ,  experiência.  V.  do  Arceb.  L.  5* 
r.  2.  fim. 

TENTE  ,  part.  paflT.  de  ter  â  mão  tente  v. 
tenente.  P.  Pereira  2.  /.  lOj.  „  pelejar  â  mio 
tente. 

TENTEADO  ,  part.  palT.  de  tentear.  §  Exa- 
minado profundamente,  éirraes  1.  12.  „  bpn  ten- 
teaia  a  efcaceza  do  mundo  „  conta  muito  mal 
tenteada  ,,  Refende  Aíifcellan.  f.   no.  v. 

TENTEAR  ,  V.  at.  examinar  com  a  tciia  o 
fui  lo  da  ferida.  §  f.  Tentear  o  fundo  do  rio. 
5  Spn  Jar  ,  examinar ,  calcular  ,  efmar  ,  orçar. 
Barross  §  Aulegraf  f.  \6^.  „  tentear  as  emprc- 
zas.  §  Examinar  v.  ^.— -.„  a  condição  ,  génio, 
animo  de  alguém ;  a  natureza  do  negòciy.  §  Cal- 


^o  verdeLHáo  ,  nos  cotos  das  azas  ,  e  no  rabo 
lem  humas  penas  brancas. 

TEN  TI  M  ,  f.  m.  tentim  por  tentim  ,  i.  e.  com 
toda  a  miujeza  ,  e  exadhdáo  v.  g.  dar  conta 
tentim  por  tentimt 

TENTO  ,  f.  m.  gráo ,  pu  pedrinha  ,  de  que 
fe  ufava  para  fazer  contas ,  e  com  que  hoje  fe 
aponta  o  que  fc  ganha  no  jogo.  §  na  Pint.  va- 
ra delgada  em  qtie  q  pintor  cncoiU  a  luâo  di- 


cular  com  tentos.  §  Dar  tento  ,  reparar  ,  obfer-jfer  idéas  ,  noções  ,  fenfaçoes  ,  dor  ,  medo^  pavor 
var,  ponderar.  Camões  elegia  1.  §  Tentear  com  ^  Crer  ,  entender,  julgar  v.  ^.  „  tenho  por  certo 
A  efpada ,  ir  apalpando  com  ella.  Paiva  Cafam.\i{fo  que,  me  dizeis;  tenho  para  mim  que  be  me- 
c.  6.  §  Conduzir,  dirigir  as  coifas  aos  feus  fins./W,  í2^f.  2>arros  elogio  i.  §  7er  em  pouco  ,  ou 
com  tenro  ,  e  prudência.  Eufr.  5.  9.  tentear  deiViuito  ,  eftimar  ,  avaliar.  §  Ter  por  bem  ,  apro- 
longe,  calcular )  prover  anticipadamehte  os  meios!  var.  $  Ter  mão  ,  fofter  que  náo  caia  ,  f.  apoiar, 
para  o  confe^uimento  do  prefupofto.  £«/r.  f.  9. J patrocinar  que  fe  náo  perca,  arruine.  §  Ter^vos^ 
TENTILHÃO,   f.  m.   ave  vulgar,  do  feitio  Aio  ijfo  â  cobiça,  i.  e.  e.  attribuiráô  ,    julgarão 

que  he  cobiça.  Eufr.  2.  5.  §  Paífar  v.  g*  »»  «- 
ve  ína  viagem  ,  ou  boa.  $  Ir  ter  com  iãguem^ 
ir  bufcalo  ,  encontralo  a  algum  lugar.  $  Paflar 
V.  g.  „  ir  ter  a  fefia^m  algum  lugar..  5  Dizer , 
aíhrmar  v.  g.  5,  como  tem  o  Texto  Samo  ,  e  os 
Doutores.  M.  úfn.  $  Ter  alguma  coifa  ,  ou  de- 
ver com  alguém  ,  f.  e.  negpcio  ,  rclaç&o  ;  qut 
tendes  com  iffo  ?  í.  e.  que  vos  importa  i  5  Ter  a 
promejfa  ^  cumprir.  Barrou  ^  De  ter »  demorar; 


■.}:-j'.^ 
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Lobo  Primav.  F.  7.  feu  curfo  ienhSo.    %  Eneidn 
10.  54.  ,9  tcrtí  com  a  dextra  a  popa  ,  /.  e.  ag^r- 
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TERCEIRA  ,  f.  f.  mediancfra.  5  Alcoviteira. 
§  Terceira  ,   na  Mufica  ,  confonancia  ,  que  corar 


ra  ,  fegiira.    §  Ter-fcy  conter-fe ,  reprimir-.fc.    §,  prebende   o  iniervalJo  de  2   tons   c  meio. 

Ter  fe  com  alguém,  rcfiftir-lhe.  §  Ter-fe  empéy      TERCEIRO  ,    adj.  que  eílá  Jogo  depois  do 

foftcr-fc.  §  Ter-fe  a  alguma  coifa  j  eft.ir  conten-   "         *      -  —      • 

te  ,   e  fcj^uro  com  ella.  £uf,  i.  4.  eu  antes  me 

teria  ao  torrão  de  Portugal.  §  Fazer  fundamento 

de  alguma    coifa    para  confeguir    outra  v.  g.   „ 

quanto   às  mulheres  tenho-me  eu   com  fazer  pouco 

cafo  delias.  Eufr.  %.  i.    %  Ter  como  fnbft.  por 

haveres  ,  bens  v.  g.  „  feja  bella  ,    e  tenha  ter , 

que  as  pobres  já  fe  não  gajião.  D.  Franc.  Manuel. 

§  Ter  d^encontro  ,    reíiftir  ao  choque  ,    embate. 

S  Teve  ^  orações  „  fez  ^  difcurfos,  e  recitou-os 

(fraze  Latina)  Leio  Cron.  Àf.  5. 

TERÇA  ,  f.  f.  huma  parte  do  todo  que  fe 
dividiu  em  ^  partes  v.  g.  „  a  terça  da  herança , 
dos  dizimas.  §  Hunu  das  Horas  Canónicas  depois 
da  Prima. 

TERÇADO,  part.  paíT.  de  terçar  v.  a  lança 
terçada  por  cima  do  pefcoço  do  cavallo.  P.  Pe- 
reira 1.  116.  ^ 

TERCJADO  ,  f.  m.  (hoje  dizem  traçado^ 
mas  vem  de  terçar  a  èfpada ,  e  terços  da  efpa- 
dajt  efpada  curva.  í.  Pereira. 

TERÇÃ  A  ,  adj.  ou  fubj.  febre^-^-^r^j  periódica 
de  :{  em   )  dias. 

TERÇiO  ,  f.  m.  ramo  da  vide  ,  que  nafce 
da  cepa  , .  e  qne  o  podador  deve  deixar  quando 
esladroa  a  cepa.  Alarte.  §  v.  Torção. 

TERÇAR  ,  v.  at.  mifturar  7^  coifas  ,  de  que 
fe  faz  hum  compofto ,  daoui  pio  terçado  de  tri* 
go  ,  e  painço  ;  a  cal  terçada  ,  ou  amaíTada  com 
agua,  e  areia.  §  Terçar  a  capa  v.  traçar.  §  7>r- 
çar  a  lança  ,  efpada ,  cajado  ,  f'egão  nelle  atra- 
velFado  diagonalmente ,  e  de  forte  que  fique  fir- 
me para  rebater  o  golpe ,  e  aparalo  no  firme , 
c  cmpregalo  com  força.  Fieira  v.  terçado.  §  v. 
n.  Ser  terceiro,  medianeiro,  corretor  por  alguém 
V.  ^.  „  terçar  por  amante  ,  como  alcoviteiro.  £ufr. 
5.  !•  5  Repartir  em  ^  partes  v.  g.  a  preza  , 
para  fe  dar  cada  terça  a  certas  peíToas.  Leão 
Cron.  y.  í.  c.  yi.  $  Favorecer  v.  g.  „  terça-me 
o  jogo  mal ,  e  ando  de  perca.  Eujr.  4.  8. 

TERÇARIA  ,  f.  f.  mediação  ,  intercefsão  de 
terceiro  ,  iatervensão.  •  §  Certo  direito  de  huma 
terça  parte.  §  Depofito  em  poder  de  hum  ter- 
ceiro. Cron.  jif.  5.  c.  66.  e  Góes  Cron.  da  Prín- 
cipe ,  e  Cron.  Manuel  f.  i^.  coL  4. 

TERÇAS  ,  f.  f.  pi.  as  terças  dos  Concelhos , 
f.  e.  a  terça  parte  das  rendas  das  Camarás  ,  que 
os  povos  derão  aos  Reis  para  fuftencamento  das 
Fortificações.  §  j4s  terças  do  anno  ,  f.  e.  os  quar- 
téis de  }  ctii  f  niezes.  Orien.  u  6t..6y. 
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fegundo.  §  Terceira  pejfoa  do  verlio  ,  a  variação 
de  que  fe  ufa  fallando  de  qualquer  pefíoa  ,  os 
coifa  ,  que  não  he  a  que  falia  ,   nem  aquella  a 

3uem  fe  falia.  §  Ordem  Terccir.t  ,  ordem  deriva- 
a  das  Religiofas  ,  em  que  entrão  peíToos  lei- 
gas ,  tem  alguns  dos  eftatutos  Rcligiofos  ,  ott 
antes  ufos  ,  e  coftumes  ,  e  uracicas  de  devoção. 

TERCEIRO  ,  f.  m.  medianeiro.  §  Ccrretuf 
no  fig.  $  Alcoviteiro. 

TERCENA  ,  f.  f.  (do  IraJ.  „  darfei:a)  af- 
fim  fe  diz  hoje  ,  armazém  v.  ^.— —  „  áe  tri^ 
gos .  cordoalha  ,  ò'€. 

TERCETAR  ,  v.  n.  fazer  tercetos.  Ferreira 
L.  2.  Carta  2. 

TERCETO  ,  f.  m.  ramo  de  poema  v.  g. 
foneto  que  confta  de  )  verfos  ,  cios  quaes  o 
primeiro  ,  e  terceiro  são  confoantes  ,  ou  os  :{ 
vèrfos  do  primeiro  terceto  são  confoantes  com 
os  do  outro  ;  nos  tercetos  ordinários ,  ri  mão  o 
primeiro  ,  e  terceiro  verfo  ,  com  o  fegnndo  do 
terceto  antecedente  ;  c  o  fegundo  verfo  com  o 
prin>eiro  ,  c  ultimo  do   terceto   fcbfequente. 

TERCINELA     I  f.  f.    huma   drc^a    de  feda 

TERCIONELAf  de  Itália. 

TERCIOPELO ,    adj.  velludo ,  de  5  pcU 

los. 

TERÇO  ,  f.  m.  hum  terço ,  i.  e.  a  terça  parte 
V.  g-  a  terça  parte  do  rofario  „  Crè  me  c^ve  vão 
anda  aqui  kum  terço  de  mio.  „  Sá  Mir,  Ejiran^ 
geiros  /.  169.  V.  J  Terço  ,  porção  de  foldados , 
que  tem  variado  no  número  das  companhi;^»^ 
quafi  hum  regimento..  §  A  terça. parte  da  car- 
reira das  joftas.  $  Terços  da  abobada- j  da  efpoi 
da\  da  coluna  ,  /•  e.  a  terça  parte  da  fua  Jon-^ 
gura  ,  onde  eftas  coifas  sSó  mais  fortçs.  Euftí 
I.  4.  Refende  Cron.  J.  2.  „  o  bem  Portugtuz  114a 
deve  ferir  fenio  cem  os  terços  da  efpada  „  §  Ser 
terço  de  alguma  coifa  v.  g.  da  vitoria ,  1.  e.  bom 
meio  de  a  confeguir.  ifUjipo  /.  85;*  v« 

TERÇO'  V.  treçó. 

T*ERCO  ,  adj.  teimofo  ,  pertinaz  ,  obftínado. 

TERÇOL  ,  f.  m.  empola  que  nafce  n;i  ca^ 
pella  do  olho  ,  e  fupóra. 

TEREBRA  ,  (.  t.  huma  maquina  de  guer- 
ra antiga.  Fieira. 

TERCIENA  V.  lercena. 

TERGEMINO ,  adj.  pocr.  „  o  tergemino  Gt-^ 
rião  „  Eneida  8.  4p«  '•  e*  triplo  y  crefdobrado , 
porque  erão  três  em  hum  corpo. 
^TERGIVERSAQXO  ,    f.  f.  variação  dfe.  ra* 

zoes 
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2Ões ,  ou  meios  pira  (ugir ,  e  efcapar ,  ou  esr- 
cufar  alguma  coíía. 

TERGIVERSADO  ,  part.  paíT.  de  tergivcr- 
far. 

TERGIVERSADOR  ,  adj.  que  ufa  de  ter- 
giverfaçóes. 

TERGIVERSAR  ,  v.  at.  dar  as  coftas.  5  f. 
Variar  de  razões ,  e  meios  para  efcapar ,  fugir , 
efcufar  ,  ou  defender  alguma  coifa,  com  meios, 
c  razões  alheias  do  aflfumpto. 

TERGO  ,  Latino  por  coftas  •  defufado.  In- 
fid. 

TERICIA  ,   e  derivados  v.  iélerícia  ,    ateri- 
ciado.  < 
•  TERMENTINA  v.  therebentina. 

TERMINAÇÃO  ,  f .  f.  o  fom  final  da  pa- 
bvra. 

TERMINADO  ,  part.  paíf.  de  terminar  v. 

TERMINAL,   ad].   que  diz  rcfpeíto  aos  ter- 
'  mos  ,  ou  marcos  dos  campos. 

TERMINANTE  ,  part.  ar.  de  terminar  v.g. ,, 
razSes ,  textos  terminantes  ,  /•  e.  que  decidem  , 
e  fazem  acabar  a  queíláo  ,   duvida. 

TERMINANTISSIMO  ,  fupcrlat.  de  termi- 
nante. 

TERMINAR  ,  v.  at.  por  termo  ,  limite , 
fim.  §  Terminar  ,  neutro  ,  ou  teríninar-fe ,  aca- 
bar ,  fenecer  ,,  ejia  Pfcvincia  termina-je  com  o 
Doiro  ,,  f.  e.  acaba  nelie  „  os  montes  fe  tenni- 
tião  com  as  nuvens  ,,  chegão  a  cilas  ,  e  íig.  sáo 
altiflimos.  Ulijfi  í.  ?o.  5  Jl  pulavra  termina  ,  /.  e. 
acaba  em  da,  §  A  doença  terminou  com  hum  fuor  , 
í.  f.  acabou. 

TERMINO  ,  f.  m.  termo  ,  limite  ,  raia  , 
fim.  M.  U^n.  Arraes  4.  2^.  Camões. 

TERMO  ,  f.  m.  marco.  §  f.  Fim  ,  limite  fi- 
Cco  ,  ou  moral  v.  ^.  ,,  os  termos  da  civilidade. 
%  Teimo  da  Filia  ,  oh  Cidade ,  o  efpaço  a  que 
abrange  a  jurifdicçáo  dos  feus  juizes.  §  Modo , 

feito  ,  que  fe  leva  nos  negócios  com  que  fe 
azem  as  coifas.  §  Termo  ,  modo  de  ponar-fe 
cm  coifas  de  cortezia ,  urbanidadc  ,  i.  e.  ma- 
neira ^  modo  cortez.  F.  do  Arceb.  1.  6.  §  Eftado 
conveniente  v.  jf.  „  foz-fe  m  termos  de  bridar. 
5  Fazer  tertno  de  morte  y  cftar  cfpirando.  $  Tem- 
po fixo  para  nclic  fe  fazer  alguma  coifa.  §  Obri- 
gação por  efcríto  à  ordem  do  juiz  de  fazer  ,  ou 
dl?ixar  de  fazer  certa  coifa  dentro  de  certo  tem- 
po. §  O  efjMço  de  tempo  ,  que  fe  dá  aos  liti- 
gantes no  foro  ;  daqui  ,  a  termos  largos  ,  i.  e. 
de  longo  a  longo  tempo*  Saifa.  $  Faza  termo , 
f.  f.  fazer  fim,  ceflTar.  M.  Cem).  2.  96.  §  Dic- 
ção, vocábulo,  jvilavra.  $  No  calculo  ,  he  humi 
membro  d^  proporfio  v^g-u  termo  antecedente  ^ 


TER 

m  eonfequente.  S  Fim  em  que  para  alguma  coi*^ 
fa.  Eufr.  1.  4*  S  Levar  a  coifa  porjetts  termos^ 
f.  e.  ordenadamente  ,  fegundo  o  uío  ,  e  mdos 
próprios. 

TERNÁRIO ,  adj.  de  ^  v.  g.  „  fatmero-^^ 

TERNEIRA  ,  f.  f.  novilha. 

TERNEZA  V.  ternura.  Cofta. 

TERNO  ,  f.  m.  qualquer  apparelho ,  que  pa* 
ra  fer  completo  neceffita  de  ;  coifas  femelhan- 
tes.  $  )  peflbas.  §  Temos  j  nos  dados,  são  os 
:;  pontos  ,  quando  elle  os  pinta  ambos  a  hum 
tempo. 

TERNO  ,  ad).  de  coração  brando ,  compaf- 
fivo.  §  f;  Que  indica  a  í:emura  do  animo  v.  g.  „ 
palavras  ternas. 

TERNURA  ,  f .  f .  a  qualidade  de  fer  temo. 

TEROLERO  ,  f.  m.  hum  fom  a  que  fe  dan- 
çava ,  e  a  dança  feiu  a  eíle  fom.  D.  Franc. 
AíanueL 

TERRA  ,  f .  f .  o  mais  pezado  dos  quatro  ele- 
mentos  ,  que  de  ordinário  cria  os  v^etacs.  % 
A.  terra  ,  r.  e.  efte  planeta  que  habitamos  ,  e 
confta  de  rerra  ,  mares  y  rios ,  &c.  5  A  cofta 
oppondo  fe  ao  mar  v.  g.  „  quem  vai  embarcado 
avtfta  terra  ,  toma  a  terra  ,  ou  dicgar  a  cila, 
ferra  a  terra  ,  ancora  no  jiorto  ,  fahir  em  terra , 
defembarcar.^S  Fer  por  terra ,  derribar.  $  Nave* 
gar  terra  a  terra  ,  cu  ccfido  com  a  terra ,  i.  e. 
muito  chegado  á  cofta.  §  Região  v.g.  „  terras 
incógnitas.  $  A  minha  terra  ,  i.  e.  a  minha  pá- 
tria. §  O  mundo  ,  os  homens.  $  Cabir  em  terra , 
f.  e.  nafccr.  Sá  Mir.  §  Panno  da  terra  ,  í.  e. 
fabricado  nopaiz,  não  eftrangeiro.  Fieira.  §  Ser 
terra  ,  í.  e.  ícr  mortal.  §  A  terra  fria ,  f.  e.  a 
fepultura  §  Metter  terra  em  meio ,  íugir ,  auzen- 
tar^fe  para  longe.  S  Ganhar  o  inimigo  terra  „  ir 
entrando  pelo  campo  ,  ou  território  do  contra- 
rio. Palm.  p.  2.  c.   \66. 

TERRACENA  v.  tercena. 

TERRADA  ,  f.  f.  navio  pequeno  de  guerra 
Afiat.  Crcn.  Manuelina  ,  por  Góes ,  e'' Barros. 

TERRADEGO  ,  f.  m.  a  quadragefíma  parte 
do  valor  do  prédio  aforado  ,  que  o  foreiro  paga 
ao  Senhor  direéto  ,  como  laudemio  ,  quando  eíle 
lhe  concede  que  aliene  o  prédio  v.  quarentena. 

TERRAEXD  ,  f.  m.  o  efpaço  de  terra  que 
huma  tenda  occupa  na  feira  ,  ou  o  que  toda  a 
feira  occupa  ,  e  oe  que  fe  paga  certa  porção  ao 
fcnhórío  delia.  §  Área  deicoberu  fobre  a  cafa 
onde  fe  paíTeia  ,  e  que  a  cobre  em  vez  de  te- 
lhado. 

TERRAL,  ad).  da  rerra,  oppofto  a  do  mar 
V.  g.  ,.  vento  terral. 

TER^XO  f  f;  m.  v.  torrio  coqio  hoje  (e  diz« 

TER- 


^   .  ^  .^ 
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'   TERRANQUIM  ,  f.  m.  huma  cfpccíe  de  cm^ 
barcaçáo  da  índia.  Couto* 

TERRANTEZ  ,  adj.  filho  ,  ou  natural  da 
cerra  donde  fe  diz  que  alguém  ,  ou  alguma 
coiOi  he  rerrantez.  £ufn  4.  5.  doipii  be  tetran* 
tez  ,  plho  do  nojfo  vizinho.  §  6v^—- ,  terrantez. 

TERRAPLENADO,  part.paff.  de  terraplenar. 

TERRAPLENAR ,  v.  at.  encher  algum  vão, 
e  atacalo  de  terra  para  o  fazer  maífiço  v.  g.  „ 
terraplenar  o  baluarte.  At.  Cenq.  9.  2. 

TERRAPLENO,  f.  m.  terrapleno  do  reparo^ 
he  a  fuperíicíe  horizontal  do  reparo  por  onde 
andáo  os  fcldadofi  ,  e  labora  a  arcelnaria  nas 
Forrifícaçócs.  §  Qualquer  cerra  ,  com  que  fe 
enche  algum  váo  para  o  aplanar  ,  foftendo-a 
com  muro  ,  cer^ ,  3cc, 

TERRÁQUEO  ,  adj,  da  terra  y.  g.  „  o  glo- 
bo  

TERREAL,  adj*  da  terra  v^g.  „  o  paraizo 
terreal  ^  em  aue  o  pimeirO'  homem  èfieve. 
.  TÉRREA R  ,  v*  n.  aparecer  a  terra  defco- 
bcrta  „  em  'janeiro  pSe  te  fio  oiteiro  ,  fe  vires 
verdear  põe-te  a  chorar  ^  e  fe  vires  terrear  põe-te 
a  cantar. 

TERREIRO  ,    f.  m,  pedaço  de  plano  efpa- 

;:oro.  (  Lugar  com  edificio  em  Lisboa  ,  onde 
c  leva  o  trigo  a  vender.  $  Ser  terrt^iro  v.  f(.  do 
aborrecimento  de  algum  ,  í.  e.  fcr  o  objeílo. 
Macedo:,  y  Tirar  a  terre&o  ,  defafiar,  provocar. 
Conjpira^ão  f.  455.  „  a  ira  a  tirava  a  terceiro 
afim  de  fetnojirar  mal  fofrida.  $  it.  Fazer  Tahir 
de  Iqgar  feguro ,  e  cerrado  a  dcfcobertd.  M»  L. 
S  Fazer  terreiro ,  í.  t.  kigar ,  praça  ,  defpejando 
a  que  ellava  occupada  ,  afugentando  talvez  o 
ÍDÍmi|o.  Leão  Cron.  Af  5/  l  fazer  terreiros  de 
patacdo  j  i.  f.. grandes  bazofias. 
.'  TERREMOTO  ,  f.  m.  tremor  de  tètu.  Cou» 
to  A.  L.  %.  c.  f. 

TERRENHO  ,  f.  m.  ou  adj..  por  terreno. 
Jjfcena ;  e  Barros  diz  „  os  terrenhos ,  per  os  ven- 
tos da  terra ,  ou  terraes. 

TERRENO  ,  f.  m.  a  terra  para  agricultura. 
TERRENO  ,  adj.  de  terra ,  terreftre ,  mun- 
dano V.  g.  „  deleitares  terrenas.  Arraes  2.  i$i. 
,  TERRENTO  ,  adj.  que  tem  miftnra.ídc  ter- 
ia V.  g.  ,,  todos  os  ferros  brandos  sio  terrentos 
„  J^ptnv.  Perfeita, 

•^  TERReO  ,  adi.  da  naturtza  da  terra  v.  g.  „ 
as  parus  térreas  dos  corpos.  5  Còr  térrea ,  f.  f .  da 
terra.  §  Cafas  térreas  ,  as  que  náo  são  de  fo- 
i>rado.  $  Linha  térrea  j  ou  horizontal  na  Pintu- 
ra,  a  que  fe  imagina  tirada  pe]a  fiq^erficie  dos 
pés  da  figura.  5  Entender  urreo  ,  jw  êntehdi* 
memo  rafteiro»  !)•  FrMC-MantiiL 
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terrestre  ,  adj.  pertencente  á  terra.  St- 
verim  Notic.^ ,,  a  guerra  fe  divide  em  ttrreftrt  1 
e  marítima. 

TERRIBEL  v.  terrivcL 

TERRIBILIDADE  ^  f .  f i  a  qualidade  dç  fef 
terrivel.  frieira. 

TERRIFICAR ,  v.  at.  <aufar  terror. 

TERRÍFICO  ,  adj.  que  caufa  terror.   Eneida 

8.  104. 
TERRIPLENO  v.  terrapleno. 

TERRITORIAL ,  adj.  que  refpeiía  ao  terri- 
tório, f    . 

TERRITÓRIO  ,  f.  m.  a  íiiio ,  ou  efpaço  ^ 
que  contem  huma  .cidade  y. vi ij a,  ou  lugar.  §  O 
circuito  a  que  abrange  o  governo  ,  e  jurífdicçáo 
do  juiz  ,  ou   prelado   territorial. 

TERRÍVEL  ,  adj.  que  caufa  terror. 

TERRIVELMENTE,  adv.  de  modo  terriveL 

TERROR  ,  f.  xn.  medo,.  cQpanto  ,.  pavor ^ 
com  grande  perturbação  do. animo  ,  caufa  ds 
mal  ,  ou  perigo  qiie  ameaça  ,  cat(far  terror ,  pòr 
terror  ttos  antmos  ,  pòr  os  ânimos  em  terror.  Lu- 
cena. 

TERROSO ,  adj.  térreo  v.  g.  „  concreções  ter* 
rofas. 

TERS.AO  V.  tomo. 

TERSO  ^  adj.  limpo ,  luftrofo  «polido  v.  g.  yi 
ferro^-^^^j^  Bhgiadaf  5?..  v.  §  f.  ^iilo  terjo  ^ 
Infulana. 

TERSO'  V.  terçol. 

TERZO  V.  terfo.  Elegiada  f.  201:  v.  eft.  ?. 

TES  V.  tez. 

TESA  MENTE  ,  adv.  rijamente,  fcm  afrou- 
xar ,  fopra  o  vento ,  corre  o  rio  tezamente. 

TESSO  ,  f;  ro.  a  força  do  corpo  icíb  ,  c  cfr 
tirado.  $  f.  O  tesão  da  agua  corrente  unpetuojja 
„  Lucena  ;  o  tezio  da  voz  forte.  Fieira  ;  o  tesiê 
das  penas,  do  espigo  9  do  prop(ftto  :  pcrvicaciai 
ou  grande  conftancia  v.  g*  „  O  tesio  da  pacien* 
cia ,  do  esforço.  $  Huma  rede  de  pcfcar  vulgar. 
§  Muitos  tem  efcrnpulos  de  ufar  defta  palavra , 
por  que  de  ordinário  fe  diz  o  tesão  de  huma 
parte  obfcena  do  homem. 
.  TESCXO  ,  adj.  chulo,  vadio.  D.  Franc.  ÀÍM. 
Obras  Metr* 

TESO  ,  adj.  eftirado ,  riSo  fuxo  ,  não  bam- 
bo ,  não  froixo  v.  g.  „  a  corda  tefa  .  o  arco. 
%  Inteiriçado.  §  Immovel  v.  g*  „  os  olhos  tefos. 
B.  Clarim  c.  8p.  $  f.  Fento  tejb ,  agtia  que  corre 
tefay  chuva  tefai.  e.  que  hèrija.  Barres  ^  Caf 
tan.  2.  f  15».  fi  .agua  corria  tefa  ^^Mon.£Js^ 
fie.  Cruz  poef  f.  54.-,,  lavado  o  cabazinho  na 
agua  tefa 9  i.  e.  na  veia  do  rio.  $  Forte,  ro- 
bufto  ,. valente.  S  Téfio-,  confiante,  nio  fraço^ 

náo 
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tiio  cimido  em  dizer  o  feu  parecer ,  voto  ,  em  ]  te/lamento   efírípto  ;    de  palavra  ,   he  tejlammo 
reíiftir  a  pretensões  ,    injurias  ,^  8cc^   §  Ter  tefo  tiunc^pativo,  §  Tejlamettto  militar ,  he  o  que  £iz 


tm  alguma  coifa  ,  foíler-fe  com  vigor  v.  g.  „ 
ter  tejo  no  parecer  j  voto.  5  Afpero  v.  g.  ,,re- 
pre/^nsife^-^S  O  mais  tefo  do  exercito  ,  r.  e.  a 
tropa  mais  forte.  §  Monte  tefo  ,  alcantilado , 
duro  de  fubír.  §  Adverbialmente ,  tefo  y  rija- 
mente. Eneida  iz.  iii. 

TESO ,  f.  m.  o  alto  do  monte  dilKcil  de  íu- 
bir.  r.  do  Arceb.   i.   i.  Banos. 

TESOURA ,  f.  f;  inftrumento  de  cortar  pan- 
no  ,  coiro  ,  metaes  ,  he  de  duas  peças  unidas 
por  hum  eixo  ,  aliadar  ^  e  àpertando-fe  hiima 
contra  a  outra  faz  íeuofficio.  §  Nas  aves,  sio 
tefouras  as  primeiras  pennas  òi  ponta  da  aza , 
menores  que  as  pennas  reaes.  Arte  da  caça. 
$  Peça  de  dois  páos  em  afpa ,  em  que  íe  ferra 
a  madeira  antes  de  fe  rachar  em  lenha.  §  Te- 
fo$iras-dç  coiro  y  do  coche  ^  fervem  dofuítentar 
de  traz  o  -balanço.  , 

Tesourada  ,  f.  f.  golpe  com  lefoura;    ? 

TESOURINHA,  f .  f.  dim.  decefoura.  §  Te- 
fourinba  das  vides  v.  elo.  §  fazer  tefourinhas 
tom  os  dedos  ,  no  fig.  ateimar ,  porfiar  ,  e  não 
ceder  da  porfia  nem  no  ultimo  extremo. 

TE'SSERA  ,  f.  f.  peça- .de  oflb  »  ou  marfim 
como  os  dados,  com  pintura  nas  faces' ^delias 
ufaváo  os  Romanos  na  guerra  para  fenha  /  on 
como  de  boletins  para  o  pagamento  de  foldo , 
c  viveres. 

.  TESUM  ,  f.  m.  tela  repaíTada  de  oiro,  ou 
prata  v.  tiíTíi. 

•  TESTA  ,  f.  f.  a  parte  do  roílo  ,  defdc  as 
fobrancelhas  até  á  raiz  do  cabello.  §  Tejia  co- 
roada ,  í.  e.  hum  Rei  ,  ou  Soberano.  §  A'  teJia 
'do  exercita  ,  /.  f .  na  frente.  Fieira.  $  Fazxr  tep 
ta  V.  g.  Barros  „  camatra  fáz  a  todo  aqueíle 
Oriente  huma  te/la  de  terra  continua. ^  iazer  fren* 
te.  §  Fazer  tefía  ao  inimigo ,  refiílir-lhe  de  fren- 
te a  frente.  Firiato   x6.  6o. 

TESTADA  ,  f.  f.  o  efpaço  de  eílrada  ,  rua 
onde  termina  ,  e  que  acompanha  o  longor  da 
cafa ,  ou  quinta ,  ou  tapigo.  $  Alimpe  cada  qual 
fua  tefiada ,  no  fig.  i.  e.  emende  íeus  defeitos. 

TESTADOR  ,  f.  m.  o  que  fez  ceftamento. ' 
P  TESTAMENTÁRIA  ,  f.  f.  o  officio  de  tef- 
tamenteiro.  §  O  que .  pertence  aos  bens  do  mor» 
to  V.  g^  ,,  bens  da  tejlamentaria ,  dar  conta  da 
tejlamentavia. 

TESTAMENTARIO  ,  ,  adj.  de  teílamento 
V.  j^.  „  manda^^^^  difpoftçio^''^ 

TESTAMENTO,  f.  m.  declaração  ,  ^ue  ai* 
guem  faz  do  que  fe  ha.  de  fazer»  dos  feus  benv 
depois  de  lua  iimxe>;  feíu  por  /efccito ,  fe  diz 


quem.  anda  na  guerra  ,  fem  certas  folemnidades. 
§  Tejtamento.  Felbo  ,  os  livros  da  Bíblia  ,  em 
que  na  as  revelações  feitas  aos  Judeus ,  a  hiC* 
toria  defde  o  principio  do  'mundo  até  a  vinda 
de  Chrifto  ,  as  Profecias.,  &c.  o  Teftamento  No- 
vo j  comprehende  o  que  Chrifto  tez  y.  enfinou , 
e  aílím  a  doutrina  ,  e  acções  dos  Apoílolos  ,  e 
Evangcliftas ,  com  o  Apocalypfe,  ou  Livro  dai 
revelações  de.S.  João. 

TESTÂO  V.  toftão  ,  como  hoje  fe  diz. 

TESTAR  ,  V.  at.  deixar  por  morte  ;  em  dif« 
pofiçáo  teftamentaria  v.  g.  ^j  ufiou  ^oj^  crufO" 
dos. 

TESTEIRA  ,  f .  f .  a  parte  dianteira  v.  ^.— — „ 
do  carro.  Soufa  V.  do  Arceb.  §  Tejieira  da  cai- 
xa  ,  ou  caixio  ,  as  peças  em  que  fe  pegão  as 
ilhargas  ^  mais  curta  que  ellas:,  e  aífin^  ns  tef- 
teiras  dos  painéis  ,  são.  as  peças  do  alto  ,  e  bai- 
xo  dcllCi  i  Arm^dura  da.teua  dos  cavallos  aco- 
htxiAAos.Elegiada  f.  %^%.'V.     .  ■. 

TESTEMUNHA  ,;f..  f.  pefloa  que  dà  tefte- 
munho  de  alguma  cóila.  Ç  Tirar  tejienmnhas  ^ 
inquirilla$..§  K  Coifa,  quo:  ferve  de  .prova  de  al- 
gum faélo  V.  g.  .,  teftenwnhas  são  os  dentes  de 
Sianta  Apolónia  ,  .as  tetas. ée  Santa  Águeda.  Bar* 
ros  elógta.i,  num.  75- 

TESTEMUNHADO  ,  part.  paíT.  de  tcftcmu. 
nhar.  .         ' 

TESTEMUNHADORÍ,adj.  que  dà  leftemu- 
nho  ,  que  comprova,  f^.  do  Arceb.  L.  5.  c.  28. 
M^  virttêdes  tejlemunhadoras  do  Icitt ,  qtie  na  aea* 
fio  receberão  ,) 

.TESTEMUNHAR  ,  .v.ar.  teftificár  ,    dizer 
como  reftemunha.  daquillo .  que:  diz» . 

TESTEMUNHA YEL  ,  adj.  iqiie:<ik  .teflemu-: 
nho  ,  que  faz  fé.  §  Carta  tefleniuttbavel  do  ag* 
gravo  n  ou  ^ppellação^  bc  jéfpçcré  de  atreílação , 
que  dà  o  cf«.rivão  que  efcrcve  perante  o  juiz  de 
quem  fc  aí;grava  ,  de  como  de  faólo  fe  aggra- 
vou  ,  ou  appellou  delle. 

TESTEMUNHO  ,  f.  m.  a  dcpofição  da  tet 
temunha.  §  I^/ír--— ,  tcílemunhar.  §  f.  Fé ,  pro- 
va v,)g.  „  em  tefíeniitnho  da  fua  fé  ^  verdade  y 
e  amor.  S  Coifa  que  faz  fé  v.  g.  „  arcos  ,  a 
aquedutos  rue  ficarão  por  teJfemHnhos  da  viãoria. 
Severim  Elof^ío  de  Évora.  §  Levantar  ^  affacar 
tefícmunho  ,  r.  e.  imputar,  e  attribuir  falfamente 
alguma  acção  mà  a  alguém  f  aleive. 
'  TESTICOS  ,  f;  m.  pi.  os  tefticos  da  ferra  dé 
Carpenteiro  ^  sio  as  duas  tefteiras  ,  ou  cabeceiras 
Onde  fip  efRcaixa  o  alfeifan.  .   ^  j 

testículo  é   f.  m.  a  paiteidiftinaiva  do 
f  .  fc- 
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afcurino  y   onde  cftá  a  materii  fcminal'     TETRAPLO  v,  quadruplicado. 

doefcroco;  os  tejiiculos  j  vulgo  os  grãos.       TETRARCHA  ,    f.  m.  príncipes  Ai  jeitos    a 

'  "^ '^    '      '      -         '  '  -    hnni  foberano  ,    cujos,  eftados  crào  pouco  roais 


íèxo  Aiafcul 

dentro 

Couto.    S  Tefiiculo   de  cio  y.  bexiga    de  cáo.    § 

Tejticttlo  de  frade  v.  Agnurcafto. 

TESTIFICAÇÂO  ,  1.  f.  o  aôo  de  teftificar, 
teftemunho. 

TESTIFICADO ,  part.  paíT.  de  teftificar,  ^r- 
raes  p.  ir.  „  ficou  a  Disnndade  teflificada. 

TESTIFICAR,  v.  at.  dar  teftemunho,  tefte- 
munhar  ;  f.  comprovar  ,  demoftrar  ,  com  tefte- 
munho. 

TESTINHO  ,  f.  m.  dim,  de  tefto.  §  Caco- 
zinho.  D.  Fr.  Manuel. 

TESTO  ,  r.  m.  a  tampa  de  barro  da  panel- 
lá  que  vai  ao  lume  ,  e  aíKm  dos  cantares  ,  e 
outros  vafos.  $  Vafo  de  barro  em  que  eftá  a 
cal  para  fe  caiar.  §.  Teflo  do  boi ,  toiro  ,  o  caf- 
co  da  cabeça.  Confpira^h  /•  598. 

TE'STO  ,  adj.  no  tíg.  reioluco ,  tefo ,  em 
£izer  coifas  de  esforço  ,  e  perigo.  Eneida  m 
iz8.  de  condição  forte.  Sá  Aíir.  Eflrang. 

TE  ST  U  D  AÇO  ,  adj.  aument.  de  teftudo.  A/. 
Iját.  ,,  villio  cabeçudo ,  contumaz  ,    e  tejludaco. 

TESTUDEM  v.  teftudo  fubf.  jlndré  da  Silva 
Mafcarenhas. 

TESTUDO  ,  f.  m.  defeza  que  os  foldados 
Romanos  fazião  cobrindo  as"  cabeças  com  os  ef- 
cudos  ,   quando  hião  à  aíikitada  ,    ficando  o  ef 

Suadrão  com  apparencia  de  buma  unaruga   em 
ias  conchas. 

•  TESTUDO  ,  adj.  tefto ,  tcfo  ,  cabeçudo  , 
teimo fo.  . 

TES  UR  A  ,  f.  f.  a  força  que  tem  v.  g.  a 
corda  cftirada  ,  ou  qualquer  corpo  tefo.  §  h  de 
condição  ,  rigidez  ,  rifpidez. 

TETA  ,  f.  f.  mama ,  peito.  Barros  elogio  da 
Infanta  D.  Afaria  num.  75.  Carmes  Lufiada  , 
Couto  4.  7.  c.  5.  Arraes  i .  4*  ^  10.  ^;  ài  tetas 
da  Santa  Firf^enu  ' 

,  TETANOS  ,  f.  m.  Med.  convulsão  ,  que  faz 
inteiriçar  o  corpo  de  forte  ,  que  fe  náo  dobra 
para  parte  alguma. 

TETIM  ,  f.  m.  argamaíTa  de  pó  de  tijolo  , 
com  cai ,  e  azeite.  t 

TETRACORDO  ,  f.  m.  Lyra  de  4  cordas. 

TETRAEDRO  ,  f.  m.  Geomctr.  corpo  regu- 
lar cuja  fuperficie  fe  compõe  de  4  triângulos 
íguaes  ,  e  eciuilatcros.    . 

TETRAGONO ,  f.  m.  Geomctr.  figura  refli- 
Unea  de  4  ângulos  ieuaes. 

TETRAGRAMATON  ,  f.  m.  nome  de  4 
letras  ,  e  por  excellcncia  o  de  Deus.  Leio. 


ou  menos  a  4  parte  do  Reino. 

TETRARCHIA  ,  f.  f.  a  qualidade ,  o  diftri. 
6X0  do  tetrarcha. 

TETRASTICHO  ,  f.  m.  poema  em  4  ver- 
fos. 

TÉTRICO  9  adj.  carregado  ,  melancólico  j 
triftemente  grave.  Farella  ,,  o  titrico  Efioico. 

TETRO  ,  adj.  negro  ,  ir.apchado  ;  t.  Arraes 
5.   2^.  „  ncme  tetro  ^  €  fedorento. 

TETUDO  ,  adj.  mamudo. 

TEU ,  adj.  articular ,  i.  e.  que  pertence  a  ti , 
de  que  tens  o  domínio  v.  g.  >,  teu  capote  ^  teu 
filho. 

TEXO  V.  teixo. 

TEXTO  ,  f.  m.  as  palavras  de  que  confla  al- 
guma efcritura  ,  e  de  ordinário  as  que  fe  citáo 
por  authoridade  ,  prova  de  doutrina  ,  ou  allega- 
çáo  ,  e  sáo  as  originaes  do  author.  §  Sorte  de 
car.i<fter ,  ou  letra  de  forma'  de  typcgrafia. 

TEXTURA  ,  f •  f .  o  tecido.  §  f .  A  um  ao  In- 
tíma  das  partes  de  hum  corpo  ,  qre  formão 
hum  ccmo   tecido   v.  g.  ,,  a  textunt  das  fibras^ 

TEXUGO  V.   teixugo. 

TEZ  ,  f.  f.  a  pelle  mais  exterior  9  e  delgada 

V.  g, ,♦  do  rojto  ,  do  carão  ,  do  jruto  j  et*  po^ 

mo.  MauÇmho  f..  9<.  v. 

TEZãO  ,  TEZO  ,  &c.  V.  tesão.,  &c. 

TH  A. 

THA'LAMO  ,  f.  m.  leito  conjugal  „  fcu  tká» 
lavw  me  cjiá  apparetbado  „  Fios  Sant.  K.  de  S. 
Jnez  pag.  82.  v.  5  Tbálamos  poct.  e  fig.  nú- 
pcias,  bodas.  Eneida  7.  22.  e  ^.  $  Os  thálamos 
do  Sol,  Camões  Luf.  6.  6. 

TH  AO  ,  f.  m.  medida  Itinerária  do  Pcgú  , 
que  hc  igual  a  hunia  légua  Portugncza.  Couto. 

TH  AU  ,  f.  m.  a  ultima  letra  do  Alfabeto 
Hebreu.  InfuL 

THEAUDRICO  ,  adj.  que  refpeita  a  Deu^ 
feito  homem. 

THEATINO  ,    adj.  clérigo ,   regular  de 

S.  Caetano* 

THEATRO  ,  f.  m.  lugar  onde  fe  rcprefen- 
táo  dramas  ,  e  onde  fe  aflifle  à  reprcfcntnção 
dcllcs.  5  f •  A  publicidade  v.  g.  ,,  o  tkeatro  dú 
mtíndo.  §  As  regras  do  the^tro  ,  /.  e.  do  que 
refpeita  aos  drama» ,  reprcfentadores ,  è  decorar 


ções  do  theatro. 
..  TETRAtHALANGARCHIA  ,  f.  f.  capitania!     THEMA.,  f.  f.  o  texto  ,  ou-  palavras  de  que 
de  4  phalanges.  •  .»  -Ío  Pregador  tira    o  alfumpto    do  feu  fcrmáor*5 

\  Mmm  Af- 
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AíTumpto  ,  fujcito.  Àrraes  ç.  12.  „  Cícero  àifpu- 
tOH  com  fua  rara  eloquência  ,  naquelle  thema. 

THEÓCRACIA ,  f.  f.  governa  de  Deus. 

THEOCRATICO ,  adj.  governo^^^y  cm  <jue 
Deus  regia ,  é  dirigia  pelos  feus  profetas. 

THEOGÒNIA  ,  f.  í.  genealogia  dos  Deufes 
da  Fabula. 

THÈÓLOGAL  ,  adj.  v/>í«rfeí— — ,  são  Fé , 
Efperança  ,  e  Caridade.  §  Prebendado-"*'^,  com 
obrigação  de  ler  Theologia. 

THEOLOGIA  ,  f.  f.  fclencia  de  Deus  ,  e 
das  coifas  Divinas  ,  à  cerca  do  ^ue  fe  deve  crer 
a  cflc  refpeito  ,  e  fe  diz  dogmática ,  ou  á  cerca 
do  que  fe  deve  obrar ,  c  f e  diz  moral ;  ha  ou- 
tras divisões  V.  g.  „  Symbolica  ,  Myjiica ,  Exe- 
gética ,  Polemica  ,  Expofitiva  ,  Efcolaftica.  v. 

THEOLOaiCAMEÍÍTE ,  adv.  como  tlicolo- 
go  ,  de  modo  theologico. 

THEOLOGICO  ,  adj.  que  refpeita  á  theo- 
log[a. 

THEOLOGO  ,  r»  m.  o  que  fabc  chcologia. 

THEOR  ,  f.  m.  6  contexto  da  efcritura.  §  f. 
Modo  ,  maneira ,  cftilo  v.  g.  ,,  guardar  o  theor , 
í.  e.  fazer  pelo  mefmo  modo  :  forcas  todas  de 
hm  tbeor ,  1.  e.  do  mefmo  feitio.  Mendes  Pinto 
f.  151.  a  lan^a  guarda  o  theor  ,  i,  e.  fcgue*  o 
mefmo  caminho  ^  c  direcção.  Eneida  ib.  8^. 
tbeor  de  vida  „  Pinheiro  2.  150. 

THEOREMA  ,  f.  m.  Math.  dcmonftraçáo  de 
qualquer  verdade  efpeculativa  v.  g.  que  os  ?  ân- 
gulos de  hum  triangulo  sáo  iguaes  a  2  re£los. 

THEORH  ,  f.   r.ou 

THEORICA  ,  f.  f.  conhecimento  efpeculati- 
vo  ,  e  que  nio  palTa  A  pratica  das  coifas  conhe- 
cidas V.  g*  9«  efic  homem  fabe  muito  bem  a  tbeo- 
fica  da  Atedicina.  Eufr.  :{.  2.  /.  115.  „  vedes 
anui  toda  a  theorica  ,  bem  aue  quer  pratica  ,,  e' 
ui.  2.  y?.  7.  §  A  theorica  das  Planetas ,  1.  e.  a 
(ciência  de  feus  movimentos  ,  diftancia  ,  gran- 
deza ,  Scc. 

THERAPEUnCA,  f .  f .  parte  da  Medicina, 
que  verfa   fobre   o  curativo  aas  doenças. 

THEREBENTINA  ,  f.  f.  refma  do  There- 
bínta 

THEREBINTO  ,  f.  m.  huma  arvore  refino- 
fa  ,  cujo  fruto  vem  apinhado  ^  dos  troncos  fe 
tira  por  incisão  a  thercbcntina. 

THERIAGA  v.  Triaga  ,  por  ufo. 

TH  ERMA  ,  f.  f.  cafa  de  banho  de  agua  quen- 
te. Ferreira  Carta  \.  L.  !• 

THERMOMETRO  ,  f.  m.  inftrumento  que 
dá  a  conhecer  o  calor  da  atmosfera  ,  ou  o  frio » 
ht  de  vidra  com  cfpiritQ  de  yinho  %.  ou  azou- 

gttC* 


THO 

THESE  ,  f.  f.  propòfição ,  .que  fc  expõe  pa- 
ra a  controveríia  ,  e  que  alguém  defende ,  con- 
clusão -,  aíTerçao. 

THESOURADO  ,  f.  m.  offido  de  thefou- 
reiro.  V.  do  Arceb.  Z.  5.  c.  28. 

THESOUREIRO  ,  f.  m.  o  guarda  do  the- 
fouro. 

THESOURO  ,  f.  m.  cafa ,  ou  ar«a  cm  que 
eftâo  o  dinheiro  ,  jóias  ,  e  precioíidades.  $  f. 
Multidão  de  dinheiro ,  burra.  §  f •  O  tbefouro  da 
memoria.  Calhemos. 

THETIS  ,  Í7  f.  poet.  o  mar.  Camões. 

THORACICO ,  adj.  Med.  do  peito. 

THO^RAX  ,  f.  m.  Anatom.  o  peito  que  enr 
cerra  o  bofe  ,  e  coração. 

THORO  y  f.  m.  o  leito  conjugal. 

THRASONISMO  ,  f.  m.  infolencia  ,  teme- 
ridade. 

THRONO  V.  trono. 

THURIBULO  ,.f.  m.  o  vafo  onde  fc  quei- 
ma encenfo  ,  prezo  por  cadeias  para  fe  mover. 

THURICREMO ,  adj.  poet.  aras ,  onde 

fe  queima  encenfo« 

THURIFERARIO  ,  f.  m.  o  que  miníftra  o 
thuribulo. 

THURIFERO  ,  adj.  que  produz  encenfo. 

TH  UR  IFI  CAÇÃO  ,  f.  f.  o  aflo  de  cnccnfar. 

THURIFICAR  ,  V.  at.  cnccnfar. 

THYMO ,  f.  m.  tomilho. 

THYRSO  ,  f.  ra.  poet.  hum  dardo  ornado 
de.  hera  y  c  pampilhos  ,.de  que  asBachantcs  an- 
daváo  armadas  ,  he  in^gnia  de  Bacho. 

ÍHYSICO  V.  tifico. 

TIA. 


TI  ,  variação  do  pronome  tu  ,  que  fe.  oíà 
com  as  prepofíçócs  v.  g.  a  ti ,  de  ti ,  por  ti  , 
mas  dizemos  com  tigo  y  e  não  com  ti. 

TIA  ,  f .  f.  a  irmã  do  pai,  ou  mii ,  avò  ^ 
ou  avó ,  a  refpeito  do  fobrinho  9  on  fobrintuu 

TIARA ,  f.  f.  mitra  Pontifical  do  Pajpa. 

TÍBIA  ,  f.  f.  trombeta  afrautada.  Fietra. 

TIBIAMENTE  ,  adv.  froixamente  v.  g.  ^ 
pelejnr^'"^^ 

TIBIEZA  ,  f.  f.  pouco  calor,  do  corpo  mor- 
no. S  f.  Frieza  ,  pouca  aílividadc  v.  £•——»»• 
da  luz  fracas ,  das  paixões ,  dezejos ,  esjor^o  mtá 
débil. 

TÍBIO  ,  adj.  tépido  ,  morno.  §  f.  Remido  , 
froixo  ,  fcm  energia.  §  Não  férvido  »  não  fier- 
vorofo.  Ç  Coutinho  Cerco  de  Diu  ^yfiam  a  geme 
mmto  tibia  do  alvoroço  que  até  li  moíinva»  $ 
Os  tibtos  raios  da  Lua. 
i  TI- 


TIC 
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TIBORNA ,  f.  f.  pão  cjucnte  embebido  cml     TIMIDEZ ,   f.  f.  a  qualidade  de  fcr  tiroido. 


azeite  novo  para  fe  comer» . 

TIC^&O  ^  1.  m.  acha  de  lenhà  aceza  ,  ou  meia 
queimada.  $  .Tf^ib  do  inferno  ,  o  que  arde  là  ; 
o  que  induz  a  peccar.  H.  Pinto. 

TICO  ADA  »   i\  f.  pancada  com  tição. 

TIÇOEIRO  y  f.  m.  inftruroento  de  atiçar  o 
fogo. 

TIDO  ,  part.  palT.  de  ter  v. 

TIGELA  ,  f.  h  vafo  covo  de  metal ,  ou  bar- 
ro para  fopas.  §  fidalgo  de  meia  tigela ,  o  que 
não  he  dos  mais  iliuftres ,  e  apenas  tem  o  fo- 
ro* §  A  tigela  da  cafa  ,  vafo  de  barro  onde  fe 
ajuntão  as  aguas  da  cofinha  ^  ^c.  para  depois 
íe  dejoejarcm, 

TIGELADA  ,  f.  f.  huma  tigela  cheia.  J  Ca- 
marões </e-~*,  feitos  j  guizados  cm  tigela  com 
certos  adubos. 

TIGELINHA,  f.  f.  dm.  de  tigela.  5 De 

rór .,  em  que  vem.  a  côr  para  os  rebiqucs  do  rofto. 

TIGRE,  f .  m.  e  fcm.  o  tigre  Hyrcano.  Ele- 
giadaf.  25  5.  „  a  tigre  Hyrcana  te  deu  leite.  . 

TIJOLO  ,  f.  m.  pedaço  de.barro.com  fejção 
regular  ,  cofido  ao  fogo  ,  para  edificar  ,  ladri- 
lho. §  Ferro  redondo  dos  ourives  ,  onde  fe  va- 
lão as  arrucllas.  §  Tijolo  de  guaiabada ,  oh  doce 
de  tiioloi  i.  €.  feiro  de  guaiabas. 

TlL  ,  f.  m.  final  ortográfico ,  que  equival  ao 
tw  ,  póe-fe  fobre  as  vogaes  nafacs  ,  porque 
efcrevcndo-fe  hum  m  depois  delias  ,  ficaria  cm 
duvida  fc  efte  feriria  a  vogal  fcguinte  ;  talvez 
tem  o  fom  de  w  v.  g.  Sáto.  §  Hum  til ,  no  f. 
i-  e.  coifa  mínima.  Confpir.  f.  ly.  §  Arvore, 
telha.  /nfid.  4.   18.  (tillia  x)       , 

TILXO  V.  tiL 
,  TILHA\  f.  f.  coberta  do  navio.   Leio  Cron. 
%   I.  c,  yz.  f.  262.  febre  y  ou  fob  tilhã  :    coxia 
do  navio.  P.  pereira  Caji^nbeda  L.  s*  c.  6j.  ba 
telão  com  l:uma  tilhâ. 

TILHADO  ,  adj.  que  tem  lilhà  ,  ou  coberta. 

TIMaO  ,  f.  m.  leme.  ípanaforas  f.  24S. 
Eneida  10.  52.  5  v.  Tcmáo.  §  Timio  por  quci- 
♦'wo  ,  ou  roupão  grande  aberto  por  diante ,  diz- 
fe  no  Brafi;.  §  Huma  das  peças  de  que  fe  com- 
punha o  trabuco.  P.  Pereira  2.  /.   i  ;8.  v. 

TIMBRE,  f.  m.  infignia  que  fe  póc  fobre  o 
efcudo  d^armas  ,  para  diflinguir  os  grãos  de  no- 
breza. §  f.  Acção  gloriofa  que  exalta  ,  c  eno- 
brece. §  ivíz^r— —  rfe  alguma  coifa  ,  /.  e,  matéria 
de  gloria  ,  honra.  §  Ser  o  timbre  v.  g.  dos  Ora- 


TÍMIDO  ,  adj.  que  tem  temor ,  acanhado  ^ 
fem  defembaraço  ,  não  oufado  ,  encolhido. 

TIMONEIRA  ,  f.  f.  Naut.  a  cafa  onde  anda 
o   pinçote  do  leme. 

TIMONEIRO  ,  f.  m.  o  que  vai  ao  leme, 
e  o  maneia.  Fieira  4»  w.  114.  /-  110.  c.  2. 

TIMORATO  ,  adj.  cheio  de  temor  de  obrar 
mal.  Fieira  ,  homem^^^-^^  confciencia-^-^-^ 

tímpano  V.  Tympano. 

TINA  ,  f.  f.  vafilha  de  aduella  como  huma 
pipa  ferrada  pelo  meio  ,  para  agua  ,  e  outrot 
liquidos  ,  para  banhos  ,  &c. 

TI  NADA  ,  f.  f.  huma  tina  cheia. 

TINCAL  ,  f.  m.  o  bórax  ,  ou  fal  que  ajuda 
a  derreter  o  oiro. 

TIN  CALEI  RA  ,  f.  f.  vafo  onde  cOi  o  tia* 
cal. 

TINDO  ,  por  tid0 ,  part.  de  ter.  P.  Pereira 
£.  2.  e  27.  e  c.  :{i.  /.  87.  v. 

TINELLO  ,  f.  ro.  cafa  onde  comem  os  cria* 
dos  iodos  em  meza  redonda.  F.  do  ArcebiffOm 

TINGIDO  ,  párt.  paíT.  de  tingir. 

TINGIDOR  V.  tintureiro. 

TINGIDURA  ,  f.  f.  acção  de  tingir. 

TINGIR  ,  V.  at.  dar  cor  a  pannos  ,  fedap , 
mectendo-as  em  tinta  liquida.  ^  f.  Jt  pallide% 
da  morte  o  rqfto  tinge-lbe  :  rofto  tinto .  do  pudor 
virginal.  '    . '. 

TINHA  ,  f.  f.  efpecie  de  lepra  que  dá  na 
cabeça  ,  e  faz  cahir  o  cabello.  S  f.  Defeito. 
Àrraes  ^.  2.  „  das  mas  converfa^ões  fempre  fe  tioi 
pega  alguma  tinha. 

TINHOSO  ,  adj.  que  tem  tinha. 

TINIDO,  f.  m.  o  foip  agudo  dos  metaes  , 
c  vidros.  "" 

TINIR  ,  V.  n.  dar  fom  agudo  ,  diz-fe  dos 
mctacs.  §  Ha  occafiões  em  que  os  ouvidos  ti^ 
nem ,  ou  fcntem  como  de  fi  mefmos  hum  fom 
agudo. 

TINO  ,  f.  m.  inftinflo  natural.  5  Sagacidade 
natural  ,  que  faz  defcobrir  as  coifas  ignoradas. 
§  O  juizo  natural.  $  A  memoria  local  que  con^ 
fervamos  de  noite  ,  e  que  nos  guia  andando', 
ou  fazendo  alguma  coifa  ás  efcuras.  §  O  fenr 
forio  commum.  M>  Conq.  11.  :;7.  S  jitirar  a 
anelharia  pelo  tino ,  /.  ^«  P^^ta  a  parte  conde  fe 
fcnte  o  rumor.  Freire.  %  Tina,  vafo  pata  óleo  , 
vinho  ,  &c.  Fios  Sanç.  F.  de  S.  Bento. 

TINTA  ,  f.  f.  liquido  corado,  para  tingir ,  ef- 


dores ,  i.  e.  mais  excellentc,  Eufr.  i.   i.  „  cow-lcrever.  §  Sombra  desfeita  em.  óleo  ,  agua,-col 

iotí  por  timbre  de  fuás  façanhas.  |la  ,  ou  gomma  para  pintar.    §.  Meia  tinta  y  he 

TIMIDAMENTE  ,    adv.  <om  temor  ,    aca-ia  que  fica  entre  os  claros-,  ou  altos,  e  õs  ef- 

nfaamento.  .*.  tcqros,  ou  fombras.  Nt^nes  ^9.  §  Fazer-fe  demef- 

1  Mmm  ii  Ihor 
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Ibor  tinta  ^  i.  e.  mai^  polido  ,  cuiro.  jirraes  i. 
,1 8.  os  nojfos  fidalgos  vio-fe  fazendo  de  melhor 
tinta.'  §  Tomar  muita  tinta  ,  fr.  fiim.  fazer-fe 
tnais  familiar  do  que  a  corcezia  fofre  ,  tomar 
confianças.  §  Tomar  tinta  de  alguma  coifa ,  ad- 
quirir alguma  qualidade  delia.  Lobo.  §  Rujiico  , 
i]ue  nunca  tomara  tinta  de  diferirão.  §  Encomen^ 
dar  alguém  de  boa  tinta ,  i.  e.  recomendalo  com 
louvor.  Barbofa  Diccion. 

TlNTEr  ,  f.  f.  oíficina  de  tingir.  Barreiros 
Corografia  ;  tinturaria. 

TINTEIRO  ,  f.  m.  vafo  otxle  fe  tem  a  tin- 
ta com  qnc  fe  efcrevc.  §  Ficar  no  tinteiro  ,  /•  e. 
omitir-fe  o  que  fe  havia  de  efcrever ,  ou  dizer. 
M.  Laftt. 

TINTO,  part.  .pa(T.  de  tingir.  §  Finho^^'^ 
o  que  náo  hc  branco ,  mas  roxo.  §  f.  Tinto  da 
còr  da  morte ,  o  rojlo  ,  /.  e.  amarcUo.  §  Tinto 
de  verde  \  u  f.  reprefenudo  com  as  cores  da 
verdade.  Lttcena. 

TINTOR  ,  f.  m.  tintureiro..  Góes  Cron.  Man. 
9,  ij.  c.  4?. 

TINTURA  ,  f.  f.  o  aélo  de  tingir.  §  Agua 
corad^  pelas  partes  feparadas  do  corpo  ,  que  ef- 
teve  infundido  nella.  $  Còr.  §  f.  Noticia,  boa, 
pn  leve  ,  e  fupcrficial.  §  Converfa^es  são  a  tin- 
tura dos  coJlUnies  ,  f.  f .  taes  são  os  coílumes  co- 
mb.^os.dás  peíToas  com  quem  tratamos.^  Ulijipo 

£  TINTURARIA  ,  f;  f.  officina  de  tingir.  $  O 
CKcrcicio  ,i  ou  arte  de  tingir  v.  g.  „  drogas  de 
tinturaria. 

TINTUREIRA  ,  f.  f.  huma  efpccie  de  tu- 
barão. 

,  .  TINTUREIRO  ,  í.  m;  o  que  tinge  painos  , 
fedas  ,  chapcos ,  &c.  §  Tintureiro  como  fubft. 
efpecíe  de  uva  ne^ra.  : 

TIO  ,  f.  m.  o  irmão  do  pai  ^  ou  mãi  ,  a  ref- 
peito  dos  filhos-  de  fua  irmã  ,  ou  irmão. 

TIORBA  ,  f.  f.  alaiide  maior ,  e  de  mais 
cordas. 

TIPLE  ,  f.  m.  a  voz  mais  alta  na  confonan- 
«ta  rnixfica  ,  c  a  mais  alb  das  :{  ,  que  sao  re- 
por,  baixo  ,  c  ccntralto.  §  Hum  tiple  ,  i.  r.  fu- 
jeiro    que  canta  a  dita  voz* 

TIQUE  TAQUE  ,.  f.  m.  hum  jogo    de  tá- 

TIRA  ^  f.  f.  retalho  de  panno,  ou-  feda.  § 
Tíravergal ,  coiro  como»  man^^otc  ,  qne  firma  os 
machos  á  liteira.  §  Tira  ,  expedição  ,  preíía 
v«  g'  jf  yoar  a  tira.  Arte  da  caCa\  ir  a  tira ; 
ranar  a  torto  tira.  Caflanhcda  Z*.  5*  f*  18.  . 
•  TIRACOLrLO  ,  f.  m,  correia  atnwcfTada  de 
hum  .  lado   do.  pefcoça    para   9  lado   do  cof po 


^    TIR 

oppoílo  por  baixo  do  braço  9  na  qual  fe  leva 
alguma  coifa  fufpenfa.  Oon.  da  Companhia  Lu 
c.   ^8.  n.  7.  '^n^ 

TIRADA  ,  f.  f.  extracção ,  faca  ,  exporta- 
ção de  géneros  de  commercio.  Orden.  5.  Té 
112.  pr. 

TIRADO  ,  part.  paíl.  de  tirar.  §  Letra^^^^ 
feita  ã  preífa ,  e  ma.  Eufr.  4.  5.  v.  tirar.  §  Que 
diz  refpeito  ,  e  allusão  „  tirado  parece  ,  e  mlu- 
dido  â  opinião  de  Pythagoras  „  Sagramor  i.  c. 

TIRADOR  ,  f.  m.  o  que  tira.  §  Na  impren- . 
fa  ,    o  que  tira  a  folha  imprefla ,    e  p5e  outra 
para  fe  imprimir.  §  O  que  tira  fio  de  oiro  pela 
fieira. 

TIRAFUNDO  ,  f.  m.  facafundo  ,  cfpecie  de 
verruma  ufada  dos  unpeiros  ,  e  bombardeiros  j 
o  cabo  tem  hum  aro  de  ferro.  Exame  de  Bom- 
beiros /.  17^. 

TIRANAMENTE,  e  dcriv.  1?.  tyrano  ,  Sccé 

TIRANTE ,  f.  m.  corda  ,  ott  correia^  de  pu- 
xar   Por  alguma    coifa  atada    a  ella  v.  g,* ,y 

das  feges  ,  coches.  §  Barra  de  ferro  atraveiTada 
de  huma  a  outra  parede  do  edifício.  F.  Mendes 
c,  \S9»  ferve  ^e  nella  fe  pendurarem  candiei* 
10%  ,    &c. 

TIRANTE  ,  part.  paflT.  de  tirar  v.  g.  „  còr 
tirante  a  amarello  ^  i.e.  que  fe  aproxima  a  ella. 

TIRÃO  9  f.  m.  puxão.  $  Eítirão  ,  caminho 
longo. 

TIRAPE%  f.  m.  correia  eftreita  ,  c  fediada: 
de  forte  ,  qne  faz  hum  circulo  ,  que  os  fapa- 
teiros  metem  por  hum  cabo  debaixo  da  íola 
do  pé  ,  e  com  o  outro  fegurão  a  obra  no  bu- 
xo ,  ou   fobre  a  forma  no  joelho. 

TIRAR  ,  V.  at.  atirar.  B.  Clariwundo  /.  9. 
col,  i.  §  Levar  ,  fazer  fahir  de  algum  luçar  v* 
g.  ,»  tirar  alguém  de  cafa ,  da  prizão  ,  odinhei^ 
ro  da  gaveta  ;  tirar  hum  dente  ,  tirar-lhe  os  olhos ; 
privar  v.  g.  tirar  os  bens  ,  a  vida  ,  a  honra  ^ 
credito  ,  officio.  %  Tirar  das  tnãos ,  do  poder  ,  da 
prizão.  '■  §  Apartar  ,  diíTuadlr  v.  g.  ,,  tirar  da 
opinião ,  da  teima ,  do  conceito  ,  erro ,  âo  abufo ; 
c  allim  tirar  erros  ,  *  ahufos  .  peccados.  §  Tirar 
alguma  coifa  do  fentido  a  alguém  \  fazer- lhe  cf^ 
quecer  ,  ou  abandonar.  '  §  Tirar  alguan  de  feu 
fentido  ,  privnllo  .do  juizo  ,  advertência  para 
commctter  erro  ,  ou  culpa.  §  Arrahir  v.  g.  „ 
o  iman  tka  pelo  ferro  ^  Lucena  j  f.  o  amor  ti^ 
rava  pelo  animo  jtcvcnil  ,.  F,  de  Sufo  f.  11.  a 
pátria  tira. por  nos  „  Arraes  9*  i^.  §  Diminuir 
deduzir  parte ,  de  .outra  coifa.  y.  g.  „  de  10  th 
rai  8.  §  Exirahir  v.  g^  ^,  .tirat  vnrcadorias  para 
fora  do  JHeino.  Orden.  L  $.  T.  115-  %  Còr  ^ 


TIR 

tira  a  outra  ^'u  e.  achega-fe  a  ella ,  tem  vifos 
delia.  §  Tirar  falava  de  algtuniy  ííoxWo  hM^n 
§  Tirar  palavra  delle ,  /.  e.  promefla. ,' ,  obrigar 
ção.  §  Tirar  a  palavra  da  boca  a  alguém ,  ái^ 
zer  o  que  eiie  hia  a  dizer.  §  Puxar  v.  g.  ,, 
os  frisões  que  tirão  pelo  coche.  §  Tirar  de  hwna 
littgua  em  outra  ,  trnduzir.  Barros  elogio  i .  §  De- 
duzir ,    inferir.    §  Aparcar  v.  g. „   os  olhos  , 

o  femido  de  algum  otjeflo.  §  Tolher ,  impedir. 
S  Copiar ,  retratar.  §  Tirar  a  ave  os  pintos  dos 
ovos ,  he  fazellos  fahir  dclles  ,  cobrindo-os  ,  e 
fomencando*os  com  o  feu  calor.  §  Tirar  huma 
linha  ,  defere vella.  §  Tirar  por  alguma  coifa  , 
exigir  a  fatisfiaçáo  delia.  Arraes  lo.  27.  5  Ti- 
rar para  alguma  parte  ,  caminhar  para  lá  á  pref- 
fa  ,  ou  velejar.  Cafian.  L.  v /•  ^04.  ,>  tirarão 
caminho  do  porto  de  Malaca.  §  Tirar  o  bocado 
da  boca  ,  privar-fc  do  nccertario  alimento.  §  Ti- 
rar barro  â  panella  ,  fazer  diligencia  a  ver  fe  fe 
conítçuc.  §  Tirar  Jprcas  da* fraqueza ,  fazer  es- 
forços extraordinários  ,  e  para  qàe  não  ha  for^ 
ças.  5  Tirar  hwna  eflocada  v.  atirar.  §  Tirar  fe 
de  cuidados  ,  fazendo  algnnia  coifa  ,  í.  e.  fazei- 
la  fera  reflexão.  $  Tirar  afardinha  do  fogo  com 
a  mio  do  gato  ,  ferviVfe  de  outrem  em  feu 
proveito,  c  com  rifco  de  qncm  ferve. 

TIRAVERGAL  v.  tira  no*  fim. 

TIRICIA  V.  iaericia. 

TIRICIADO  ,  adj.  da  còr  de  quem  tem  ti- 
ricia.  Soufa  „  .0  rojlo--^ 

TIRITANA  ,  f.  f.  V.'  parietaria,  5  Mantéu 
de  íirguilha  ,  que  as  rufticas  tras^cm  fobre  outro 
mantéu. 

TIRITAR  ,  V.  n.  famil.  tremer  com  frio. 

TIRO  ,  f.  m.  accáo  de  atirar.  §  ^A  coifa  coríi 
que  fc  atira  v.  g.  dardo  ,  feta,  pello«ro.  '§  Ar- 
ma donde  fe  defpara  o  pellouro»,  darda/ícc. 
$  Tiro  cego  i  i.  e.  fem  pontaria  certa.  §  Diftan- 
cia  onde  alcança  o  tiro  v.  g.  „  eftá  dois  tiros 
de  eípingarda-j  a  tiro  de  lan^a.  §  De  tiro  v,  de 
firecna  ,  de  tirada  ,  direitamente  ,  rapidamente, 
§  Hum  tirtr  de  bejias  ,   huma   parelha    que  tira 

feio  coche.  §  O  calabre  com  que  fc> ajunta  mais 
um  boi  ou  bcfta"  ao-  arado,   ou  coche. 
tirocínio,  f.m.  o^ínfino,  e' eftiidos  do 
rincipiante  ,    on  bizonho  .nas  artes  Litteraria  , 
íilitar ,  ou  Mechanicas ,  e  algum  modo  de  vida, 
TIROLICO-TICO  ,    palavra  de  que  usio  as 
crianças  em  certo  jogo  j  tirolicchtico  ,  quem  te  deu 
tanto  bico,  i.e.  coifmha  pequenina  qiiem  te  deu 
tal   prefunção  v.   bico.  '  : 

TIR  TE  ,  abrev.  de  tira-te.» 
F  TIRUELA  ,  f.  f.  cftofo  de  feda ,  que  viiihà 
de  .Caílellay 


i 


TIS'  4«i. 

TISANA  ,rf.  f.  bebida  de  çevad*  tofida ,  o 
outros  JTTgiiádientes'*  para  pur^ai;^  &c.  '^      :-    ,^ 

tísica,  f.  f.  doençajcaúfada  de  chaga,  lio 
bofe.  H.  Iknnini  p^  2.  Lf  a*  c.  16. 

tísico,  adj.  quetem  tifica.  $  Tiíicos^  ch&^ 
mão  agora  aos  leques  delgados  que  vem'  da 
China. 

TISIQUIDADE  v.  etiguidade. 

TISNADO  ,  part.  paíT.  de  tifnar. 

TISNADURA  ,  í.  f.  a. mancha  de  coifa  tif. 
nada. 

TISNAR,  v.  at.  enegrecer,  corri  carvão,'  fe- 
lugcm  ;  tifnar  com  p  jogo  da  pólvora  ,  com  o 
nimio  ^rdor  do  Sol ,  o  rofh.  §  f.  „  tifnar  a  re^ 
putaçio  ,  a  jama ,  a  obra  illuftre  „  D.  Frbnc. 
Manuel. 

TISNE  ,  f.  m.  a  còr  que  o  fumo  faz  ,  00 
o  calpr  na  tez.  » 

TISOURA  V.  tefoura.   «     -  '.     • 

TISSU%  f.  m.  telat  Ibrte  bordada  de  ouro.  <> 
.   TITXO  ,  f.  m,  pDcr.  o  Soi.  >  i     , 

TITELA  ,  fi,  fw  o  peito  carnudo  da  íivc.  9 
f.  ,,  era  o  nàffo  Rtino  a  ti  te  la  da  Europa  „  1.  e* 
a  parte  mais  eftimada  delia.  Fida  do  /iviio  Pafi 
to.  §  Ter  titela ,  fer  peitudo  ,  ãnimofo.  Uliftpo 
J.  87.   A.  uje:  y  ■      • 

TITERÊAR  ,  V.  n.,  manejar  os  tiwfes. 

TITIREIRO  ,  f.  m.  o  que  maneja  os  titereÃ 

TÍTERES  i  f.m.  pi.  bonecos,  a  que  fe  faa 
reprefcntàrem  certas  tarças  para  o  vulgo.   • 

TITHONIA  ,  f.  f:  poet.  a  Aurora. 

TITHYMALÒ  ,  f.  m.   v.  herva  malciteíra. 

TITILLAÇAO  ,  f ,  f .  a  imprefsáo  qi;e  fazem 
as  cócegas  brandas  ,   o  piuido. 

TITILI.AR  ,  adj.  vfftfi— — ,  que  eftácí  de- 
baixo do  fovaco»    •         ^   j    ,    ..    .  -•  •  * 

TITILAR  ,  v.  at.  fazer  cócegas,  caDfar.4)niír 
do.  §  f.  Lifongcar  agradavelmente  ,  e  excitar 
com  pràzer  v.  g.  „  titillar  a  vaidade. 

TITIM  ,  f.  m.  Bratil.  cfpccic  de  coca  para 
matar  peixe. 

•  TITINA,  f.f.  avezinha  que  tem  as  pcnnas 
cinzentas  ',  >  íàlpicadas  de  l)ranco ,  freqitcnta  as 
terras  de'lavoira.  'i         i   . 

TITIR»E,  f.  m.  figvra  que.fe  move  por  en- 
gonços ,  e  de  qtie  Se  ufa  nas.  farças  pepulares 
V.  Títere  ,  Tirereii», 

TITUBANTE,  part.  prtf.  de.  titubar.  S  f .  „ 
O  animo  titubanre  „  Eneida  <}.  :{i.  §  O  titubantt^ 
império  ,y  a  mentira  cos  beijos  titubantes  .,  o  bar^ 
CO  títuhhnte  contraffado  das  otfdas  „  Galhcgcs.     ^ 

TITUBAR  ,  v.  n,  perde»  a  eftabiiidnde  ,  e 
firmeza  ,  e  ir  cnhindo  v.  g.  'o  que  náo  aílenta., 
oti  mo  rege  htm    Qs  pcs*  y   o  cdificio  que  vai 

ca- 
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^ucile    cofh  <]ue  os  fieis  podem  communicar  j^  o  tom  do  areabuz  defparado  ,  Naiifr.  de  Septêlvé 


c  nifto  difere  do  vitando. 
..TOLERÂNCIA  ,  f.,  f.  o  ado  de.  toldar , 
lofFrer ,  fem  pcrmifsão  çxpreíía  v.  g.  „  toliran* 
CM ,  de  riios  .t  jou  religiões  div^fas,  d/t.  do  paiz. 

Í^oÃri mento.    ^  Diflimulação    com  coiÍA  .pro-^ 
ibida,        ■  •  ... 

.  TOLERANTE  ,  adj,  que  totera  ,  fpfFre  ,  pcr- 
micte  y.  g.  o  ufo  de  varias  religiões. 

TOLERAR  )  V.  ac.  permitijr  wcitamente , 
diíKmular  com  .^  cpifa  dí^na  .de  .ca^igo  ^  cen- 
fura.  §  Levar  com  paciência, 

TOLERÁVEL  ,  adj.  que  fcpódc  foffrcr.  § 
Qu€  admitte.  perdip  9  indulgenci:^,  §  NAo  muito 
defeitúofo..  >      •■    •  ;  . 

TOLERAVELMÉNT&  ,  adv.  dç  modo  tole- 
rável ,  fofFrivclmcnte. 

.  TOLETE  ,  r.  m.  páo  fincado  á .  borda  do 
barco  ,  no  4ual  fe  enna.  ,  c  prende  por  bpma 
Qprda  ,0,  remo  ,  que  £^z  apoio^  c  jogo  (leíle , 
S9.9[H>  era  ftílcro.  J?/irioí. 

TOLETE,  adj.  algum  tanto  tolo. 

TOLHEDURA  ,  f.  f.  de  volater.  'o  cxcrc- 
menro  das  aves  da  c^ça.  )> 

TOLHEITO  V.  tolhido.  Fios  Sanu  V.  di  S. 
Jllefonfo. 

TOLHER  ,  v.  at.  prohibir ,  vedar«  K  de  Su^ 


/.  8p.  S  Dar  o  tom  nos  coros  ,  ferir  o  fom  em 
que  fe  ha  de  cantar  ;  e  fig.  nas  focíedades , 
modas ,  &c.  „  dar  q  tom  ,»  fer  o  autor  a  quem 
os  mais  imitão.  §  /.  O  brado  v.  jg.  3,  o  tom  de 
fita  fama,  eratãofahido  pelomtmíh  „  Pahn.  p.  2. 
ç.  85-  ^  ali  Às  freéf.  $  Dar  tom  4s  fibras  ,  fr.  Med. 
reftituir-fo  a  ellas  a  tepçáo  ,  e  força  natural. 
§  f.  O  tom  do  efíilo  ,»  Lobo  Corte  D.  4-  S  v. 
tono.  §  Herva  oíHcinal ,  vulgo  Peucedano.  %  Edi- 
fício como  alcorão  na  Afia.  S  A  ejte  tom  me  dif- 
fe  otitras  coifas  ,,  f.  e.  conformes  a  efta.  Fieira 
Cartas  t.  2. 

TOMADA  ,  f.  f.  o,  aélo!  de  tomar  v.  g.  „ 
a  fornada  de  Ceuta  >   de  btm  navio ,  preza  ,  e%^ 

TOMADETE  ,  adj.  dimin.  de  tomado  „  w- 
madete  de  vinho  „  tocado  delle ,  quafi  bêbado , 
efúiientado.  Prefies  /•  5^. 

ii  TOMADIA  f  r.  C.  o  afto  de  tomar  conqiiif- 
|(andoj.  cativando  y  fazendo  apprehensão  v^.g-  «9 
Uomadia  de  efcr^vos.^  de  contrabandos  ,  de  efiei^ 
\tos  4o  initnigo*  .Barros  \  Arraes  5.  12. 

TOMADlí^O,  adj.  agaftadiço  ,  vidrento,  en- 
'fadaJiço  ,  accelleradq. 

TOMADO  ,    part.  paíT.  de  tomar  v.  tomado 


)de  vinho  ^  bebadp  : .  rom^ Jo  de  tnedo  y  medrozo, 
fif  ?•  S  Obftar  ,  eftôrvar  v.  g.  ^^^tollíer  oman-  »dominaio  do.  medo.  Leio  Cron.  Af.  5.  j— íÍo 
timento  ao  iniimgo  „  a  tolda,  t(\lhe  qJVrf,  ^  Pú-  fono.  .■..': 


var  V*  g.  „  a  lei  tolhe  a.  legitima  ..ao,  herdeiro 
inbabiL  Eufr..^.  5»  §  Tolhia í.a'^aT^nada  que  não 
entrajfe  ,  cu  falnjUe  jiavio  „  Barros,  §  Prohibir  , 
evitar ,  defender  ,  eftôrvar;  tolher  que  café  ,  que 
diga  alguma  coifa*  §  Tolher  fe  de  mefnbros ,  per- 
der o  uio.  delles  por  fe  encotfierem  com  doepiça. 
TOLHIDO  ,.  part.  paíH  <te  tolher.  §  Paiali- 
tico. 


TOLHIMENTO.  ^'.0  m.  o  aíto    de  tolher,  vir  militarmente.  Barros.    5  Tolher,    atalhar  v. 
§  Paralyfia.  \  g*  tv  tomar   a  torrente  d  bffh,  rio  ,    o  caminho. 

.TÓ.^LA,  f.  f.  chulo  j' a  cabeça,  tra:^  folidco  'Scufa.  .5  Tomar  amizade  s,  ódio  jí  alguém  ,    v[r 


TOMADOR  ,;  f.  tn.  oique.  tomou  v.  g.  al- 
|;qina  praça,  ou  J>rczíi  nauijca.  Ooir.  3^.1.  por 
Leio.    ■  '.•-'■    V 

TOMAR  ,  V.  at.  receber. o.  que  fe  dá.  $  A- 
prchendcr  com  a  mão.  §  Tomar  alguém  pela 
mio  ,  pelo.  braço  ,  ir.levantandoTO  ,  :e  guiando-o. 
§  Tomar  as  armas ,  veftillas  ,  .e  levar  as  de  fe- 
rir i   gente  capaz  de  totnaí  armas  ,^'.'f..de  fer- 


na  tola. 

TOLICE  ,  f .  f.  a  qiiálidade  de  fer  tolo  ;  ne- 
cedadc  ,  parvoíce.   §  Dito  ,  ou  acção  de  ,tolo. 

TQLINHO  ,  adj.  djm.  de  tolo..    . 

TOLLE  ,  f.  m..  ^oníifr-q  tolle  „  fr.  eh.  ir-fc, 
dííi^edir-fç.  Leitão.       ?     ;»  .  \    . 

TOLO,  adj.  infenfáto.  i^ífem  bom  juizo  ,  iner 
pto.  §  Efiar  tolo  de  algur^a  coifa  >  i.  e. ;  mui  to 
admirado  delia. 

JOLONTRO  ,  f.  m.  a  tubara  ,  caroço.  /?.  P. 


a  ter-lhç  amizade  «  ódio.  %  Tomar  alguma  coifa 
febre  fi ,  encarregar-fe  delia  v.  g.  »»  temeu  fobre 
ft  o  rifco  da  carregação  §  Tomar  a  lenha  ,  a  pól- 
vora %  fogo  ,  i.  c.  arder  §  Tomar  alguém  Jogo « 
efquentsffe ,  Irar-fc.  5  Ganhar  por  armas ,  con- 
quiftar  ,  captivar.  §  Tomar  por  amigo ,  juiz  , 
arbitro^  y  .receber  o  que  Te  lhe  dá  ,  ou  por  ef- 
colha^  ^  Tomar  o  frefco  ,  expor- fe  a  ellc.  %  To* 
mar  fôlego ,  rcfpirar.  §  Tomar  aiguan  v.  g.  pelos 
cabellos  ,  agarrallo.  $  Tomar  o  navio  terra  ,  apor- 


TOM  ,  f.  m.  certa  inllexáo  da  voz.  §  Ortojrar.  Albuq.  4.  c.  6.  e  aflim  tomar  ,  cu  vingar 
grão  de  elevação  ,  ou.abatimentp  delia  ,  ou  de, o  cabo.  Eufr.  2.  ^.  §  Confiderar  v.  g.  „  tonmdo 
outro  fom  v.  g.  „  o  tom  d^  âgna  qf^e  paffava ,  *  efie  hometn  pelo  lado  de  fm  nafcintento  „  ^.  do 
€  cat>ia.9j  Palm»  u  pf  c.  17,  fir  Clarim  f.  ^^  %AArceh.  1.  z.    §  Interpreur,  avaliar  v^^g^  ,«  ef- 


TOM  TOM  4^^ 

çtecer-vos^  eu  tanto  y  tiio  fci  como  o  tome  „  Eufr.  [v.  g.  „  leis  qtte  ternário  Aas^  de  Licmgp  „  Bar- 
5.  I.  §  Tomar  a  occaft/to  ,  aproveiui^fe  delia,  ros  elogio  i.  $  Tvfnar  ás  mJhs  ,  apanhar  ,  prcn* 
§  Tomar  o  tanfo  a  alguém  ,  interrompelo ,  oc-  der.  §  Convencer  evidenccmence  w  g.  „  ijjb  bt 
cupar-lho.  §  j ornar  o  remédio  feia  boca  j  como.  impoflura  tomada  ds  mios  ,,  v.  jtrracs  %.  i(5.  $ 
o  alimento  ,  i.  e.  receber  no  eílomago  ,   rece-  Hora  ttmai-vos  lã  com  cllcy  i.  e.  embaraçai-vos » 


ber  o  remédio  ^  ou  mezinha  por  baixo  nos  in- 
teftinos.  S  Tomar  â  fua  conta  ,  alguma  coifa  , 
encarregar-fe  delia ,  enrender  nella.  5  £fie  ho- 
man  tomou-me  Á  fua  conta ,  1.  e.  p^bu  ,  engou 
comigo  ,  para  me  períi^ir.  $  Tomar  a  mal  y 
receber  mal ,  interpretar  mal  ,  efcandalizar-fe. 
i  Tomar  ,  entender  »  avaliar  ,  julgar  ,  interpre- 
tar V.  g.  >9  tomou  o  vojfo  duo  ,  ou  acção  neutro 
fentido  „  totnouo  for  injuria ,  ou  beneficio.  $  To- 
mou o  caminho  de  Koma ,  f.  e.  metteu-fe  nelle  , 
poz-fc  em  marcha  para  lá.  %  Receber  v.  g.  ,, 
tomou  o  meu  confelbo,  $  Tomou  afigura  de  Leio , 
í.  €.  transfornwr  fc  nella,  $  Tomar  fono  i  defcan- 
^0  ,  f.  e.  dormir ,  defcançar.  §  Tomar  gojto  em 
alguma  coifa ,  receber ,  e.  telo  com  ella.  §  To- 
mar o  gojlo  f  provar  ,  f.  examinar  >  experimentar. 
§  Recolher  ,  apanhar  v.  ^.  ,,  tomar  as  abas , 
cu  fralda  do  vejlido.  Fieira.  §  Tomar  a  morte 
por  fuás  tnios  ,  matar-fe  ,  ou  fazer  com  que  mor- 
ra, §  Ufurpat  V.  g.  „  tomou  o  titulo  de  Hei.  § 
Lomar  alento ,  refpirar.  $  Totnar  a  luz  ,  tolher , 
tirar  pondo- fe  diante  do  corpo  luminofo.  §  7o- 
vtar  â  direita  ,  1.  e.  ir  para  a  parte  direita.  § 
Tomar  a  cofia  na  mio  ^  fr.  naut.  navepr  feguin- 
do  a  direcção  da  cofta.  í  Tomar  ordens  ,  orde- 
nar-fc,  §  Tomar  as  ordens  de  alguém  ,  recebe- 
las.  §  Tomar  refclu^io ,  rcfolver-fc.  §  Tomar  ai- 
guiua  ceifa  a  peito  ,  olhar  para  ella  como  im- 
portante ,  fazer  conta  de  a  concluir.  $  Tomar 
o  alheio  ,  fiirtar.  $  Sobrevir  ,  apanhar ,  alcançar 
V.  g'  j9  tomou  nos  /i-  noite  longe  de  cafa ;  as  vezes 
uma-nos  a  morte  ^Hinfrovifo  ,«  nio  vos  totne  a 
noite  efcura  antes  que  vos  acolhaes  ,,  Sâ  A/ir. 
Carta  5«  efi.  42.  §  Tomou  me  o  fono  ,  /.  e.  ador- 
meci.' Lucena.  §  Tomar  o  animal  a  fêmea ,  ajun- 
lar-fe  para  a  fecundar  „  e  „  ave  tomada  „  i.  e. 
fecundada-.  §  Tcínar  aves ,  peixes  ,  1.  e.  caçar  , 
pefcar.  Eufr.  i.  ^.  Arraes  prol.  5  Tomar  etn , co- 
che j  andor ,    receber  nelle  a  pdToa  que  vai  no 


havci-vos  com  cllc.  §  Tomar  por  ft  algtan  dito^ 
I.  e.  julgar  que  o  diíleráo  pela  pelToa  que  o  to- 
ma por  fi.  §  Tomar  acòr  ^  receber  a  tinta  ,  tin- 
gir-fe.  §— ^,  agafiar-fe  ,  offiauler-fc.  Pantah 
d' Aveiro  f.  vi«  »  w^  fi  tomou  o  Ju^ch  an  Ikt 
cu  rcfponder ,  e  chamar  fambenitado  „ 

TOMARES  ,  f.  m.  pL  ter  dares^  e  tomares 
cotn  alguém ,  /.  e.  tratos  ,  converfaçôes  ,  connc- 
xões  ,  dilputas  ^  &c.  fr.  famiK 

TOMATE  ,  f.  m.  hortaliça  vulgar,  efpecie 
de  fruto  que  nafce  de  hunia  planta  pcqucra  , 
com  tallos  felpudos  ,  cheiro  fone ,  &c.  (Sola* 
num  pomiferum.) 

TOMBA ,  f.  í.  romendo  no  roílo  do  fapato^ 

TOMBADILHO  ,  f.  m,  Naut,  meia  cobenm 
fobre  o  caílello  de.  popa. 

TOMBADO ,  part.   paff.  de  tombar. 

TOMBADOR ,  f.  m,  o  ouc  faz  tombo ,  o* 
atomba  terras  ,  &c. 

TOMBAR  ,  V.  n.  cair.  Leio  Orig.  f  82.  Enei- 
da ij.  X04.  99  tomba  Eurialo  ,  Elegiada  f.  176.  ■,> 
qual  tomba  alli  ccatrctfxa  que.  trazia  „  larros. 
§  RctumJíar.  Barros  Clarim  ,,  tombava  a  voz 
agradavelmente ,  e  Dec.  ?.  §  v.  at.  Dar  tombo  ^ 
derrubrr.  $  Tombar  terras ,  fazer  o  tombo  delias 
V.   atombar. 

TOMBO  ,  f.  m.  queda ,  ou  golpes  que  dà  a 
coifa  cahindo  ,  volvendo- fe  ,  e  faltando  v.  ^.  ,, 
os  tombos  do  dado  ,,  ^.  do  Arccb.  §  líede  de 
tombo  ,  efpecie  de  rede  de  caçar  aves.  Eífjr.  i.  ^. 
§  'S^X^  a  jufliia  aos  tombos  do  dado  »  1.  e.  in- 
certamente ,  fem  confelho  certo  ,  c  determinado. 
Macedo.  §  Tombo  ,  inventario  authendco  dos 
bens  ,  e  terras  de  algucm  com  fuás  confronta- 
ções ,  rendas,  direitos,  encargos  ,  demarca- 
ções ,  &c.  §  Torre  do  Tcmho ,  a  cafa  cm  que 
!e  conferváa  os  Livros  das  Leis  ,  Efcrituras  Pu- 
blicas,  Contratos,  Tratados  com  «ns  Nações  Ef- 
trangeiras  ,   &c.  e  outros  papeis  authenticos  do 


coche  »  andor  ,  &c.    $  Tomar  poffe  ,    recebcla  ,|Rcino.    Ç  f.  Dizemos  que  he  tombo ,  o  homem 
apoíTar  fe.  %  Tomar  em  cafo  de  honra  ^  1.  e.  jul-  multo  noiiciofo  ,  e  enidito, 

ar,    ter  o  cafo  em  contra  de  coifa  que  toca  á      TOMENTELLO  ,  f.  m.  v.  tomento. 

onra.  §  Tomar  por  perdido  ^  confifcando  ,  apre-       TOMENTINA  ,  f.  f,  herva,  (naphalium) 
hendendo  ^    o  que  por  ellas  perde   a  peííoa  a      TOiMENTO  ,    f.  m.  parte  fibrofa  afpera  do 


quem  fe  toma.  §  Tomalla  com  algtmn  ,  /.  e. 
engar ,  pegar  com  elle  ,  ter  razões  ,  dar-lhe  ail- 
pas  de  alguma  coifa.  %  .Tomar  fe  de  ira  ^  vaida- 
de ,  coltra ,  vinho  ,  deiícar-fç  vencer  ,  e  perder 
f  ufo  da.r^io.  Arraes  i«.20.  %  Imitar >  adopur 


linho  ,  que  fe  tira  ao  ailedado  ,   c  he  a  ultima 
efcoria  dclle.  V.  do  Arceb.  £.  4.  ií.  21. 

TOMILHO  i  f.  m.  arbufto  de  varias  efpe- 
cies ,  he  aromático  ,  c  de  fuás  folhas  extrahcm 
as  abelhas  o. melhor  mel. 

Nnn  TO- 
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TOMO  ,  f.  m.  voJume  de  alguma  obra.  §  f. 
Subftancia  ,  importância  ,  momento  ,  que  tem 
corpo  ,  ler ,  é  realidade.  CaniÕes  „  ijtte  invifivel 
fahindo  a  vifla  o  vè  ,  mas  para  o  comprender 
não  lhe  acho  tomo  „ :  ,,  coifa  de  nenhum  tomo  „ 
£ufr,  f.  I.  jj caçadores  demais  tomo  „  Enfr,  i.  ^. 
„  fazenda  groffa  dada  por  coifa  acrea ,  c  de  ne- 
nhum tomo  ,  tjual  era  a  honra  da  jwif dicção  „ 
f^.  do  Arceb,  L.  4.  c,  i.  „  razoes  ,  quanto  mais 
pezo  ,  €  tomo  tem  „  H.  Pinto.  §  Homem  de  tomo , 
e  lombo  ,  i.  e.  bem  fornido  de  membros  ,  c 
lombo. 

TO.VA  ,  f.  f.  pelle  ,  cafca  de  pouca  groífiira 
V.  g.  „  a  tcna  da  royni ,  he  mais  grolTa  i]ue  a 
tez  do  pecego  ,  a  tona  da  arvore  ,  a  tona  da  ce- 
bola. §  /í'  tona  d\igíia  ,  quafi  d  fuperficie.  friei- 
ra. §  fír<;M^  w;w  de  terra  ,  ow  /7rc/zi ,  i.  c,  huma 
camada  de  pouca  £;roírura.  Barros  Dec.  i.  ,,  oí 
montes  talvez  conjiio  de  tonas  de  terra  ,   areia , 

TONANTE  ,  adj.  e  fubf.  epíteto  poet.  que 
fe  dá  a  Jove  ,,  e  Júpiter  tonante. 

TONE  ,  n  m.  huma  forte  de  embarcação 
Afíat. 

..TONEL  ,.  Y.  m*  vaio  de  aduella  ,  que  leva 
de  50  até  75:  ^.e  mais  almudes  ,  ou  2  pipAs. 

TONELADA  ,  f.  f .  medida  ,  pela  qual  fc 
calcula  o  porte,  e  frete  dos  navios^  a  rcípeito 
cU  carja  ,  e  fc  avalia  pelo  pezo  :  2^  arráteis  fa- 
zem hurria  tonelada.  §  f.  Porte  do  navio  v.  g.  ,, 
'navios  de  mais  toneladas  ,,  Barros. 

TONELARIl   V.  tanoaria. 

,TO.\^ELEIRO  ,,  f.  m.  o  tanoeiro  que  fai 
toneis^ 

TONELETES  ,  f.  m.  toncletcs  das  armadu- 
ras  y  ou  peitos  de  armas ,  sáo  huma  conoo  fral- 
da ,  ou  peças  que  defcem  da  cintura  talvez  are 
Ds  joelhos  ,  como  perais,  feparadas  hnmas  das 
cutras.  Pafconcel.   Arte. 

TONILHO  ,  f  m.  toada  mufica  feguida  de 
Inítramer.ro  ,  ou  voz. 

TONINHA  ,  f.  f.  acum  nevo  fêmea, 
•    TONINHO  ,  f.  m.  atum  novo  pequeno. 
'   TONITRUOSO  ,    adj.   fujeito  a  trovoadas  , 

infcftado    delias  v.  g.  „  eJlaçâo^-^-y  annô , 

região 

TONO  ,  f.  m.  tono  mrfico  ,  o«  medo  ,  huma 
idca  ,  e  determinada  dirpofiçáo  de  harmonia. 
S  Tom  de  voz  de  quem  falia.  Eneida  if.  72. 
%  Pòr-fe  em  tono  de  Jazer  alguma  ceifa  ,  i  e. 
tm  modo  ,  dfpofi^o  ,  aílo.  Eufr.  )•  2.  §  Ti- 
tulo de  grande   no  Japáo.  Lucena. 

TONOA  ,  f.  f .  o  concerto  que  fc  faz  á  lou- 
ça da  adega  ;  toneis ,  pipas  ^  ç  ostras  vaíilhas  ^ 


TON 

fazer  a  tanoa  ,  concertar  a  tal  louça.  Alartt 
114.  e   118.  ^ 

TONSURA  ,  f.  f.  córtc  que  o  Bifpo  dá  cora 
a  cefoura  nos  cabellos  do  ordinando  de  ordens 
menores.   $  A  coroinha  que  elles   trazem. 

TONSURADO  ,  part.  paíf.  de  tonfurar. 

TONSURAR  ,  V.  at.  fazer  ,  ou  abrir  ton- 
fura. 

TONTEAR ,  v.  n.   fazer ,  dizer  tontices. 

(TONTEIRA ,  ou  antes 

(TONTICE ,  f.  f.  lezio  do  juizo  caufada  dl 
velhice.  §  Dito  ^  ou  acção  de  quem  tem  a  tal 
lezão. 

TONTO  ,  adj.  dft  juizo  lezo  com  os  annos. 

TOPA  ,  f.  m.  hum  jogo  pueril ,  que  fe  joga 
com  hum   oíío  de  4  faces. 

TOPADA  ,  f-  f.  golpe  de  encontro  com  a 
é.  §  Dtur  btma  topada  ,  no  fig.  obrar  mal  por 
"ragil  idade  ,  fraqueza. 

TOPAR  ,  v.  n.  encontrar  com  alguém  ,  ou 
alguma  çoiía  à  cafo  ,  e  impreviílamente ,  ou  de 
propofito.  §  f.  Dar  v.  ^.— — .,  com  os  olhos  ;  re- 
parar ,  refleítir ,  parar  com  reflexão.  Vieira. 

TOP  AZ  ,  f.  m,  Chriftáo  miftiço  de  Malaca; 
Lítccna. 

TOPÁZIO  ,  f.  m:.  pedra  precioía  tranfparen- 
te  ,  c  brilhante  de  còr  amarella^ 

TOPE ,  f.  m.  choque  j  encontro  de  duas  coi- 
fas   que    fe  topáo  v.  g. das  bolas    no   joço, 

§  Ob:ce  ,  obílaculo.  Arte  de  furtar  /.  t^So.  Fiei^ 
ra  Cartas  t.  1.  /.  6(}.  ,,  he'  todo  o  tope  defte 
ajuliameino.    §  Golpe  de  martcllo    nas  ferrarias. 

^ft^^S'  P^^f'  f'  7'  §  Laço  de  fita  que  fe  põe 
no  veílido  ,  calçado,  ou  chaj^eo.  §  Tope  da  ga* 
vea  ^  a  mais  alta  fumidade  delia. 

TOPETAR  ,  V.  n.  marrar  v.  g/ topetando  os 
carneiros.  §  f.  Chegar  ,  alcançar  com  a  altam 
V.  g.  ,,  torres ,  cujas  ameias  vão  topitar  com  as 
ejirellas  „  Fieira. 

TOPETE  ,  f.  m.  o  cabello  de  diante  da  ca* 
bcçi  ,  que  fc  rica  ,  e  penteia. 

TOPETUDO  ,  adj.  que  traz  topete. 

TOPIARIA  ,  f.  f.  a  arte  de  fazer  figuras  de 
murta  ,  e  outros  arbvftos  nos  jardins.  Freire^ 
Elyftos.    ^ 

TÓPICO,  a<li.  remédio "-^-^^  o  que  fe  applica 
fobre  a  doença  v.  g.   cataplafmas  ,  Scc. 

TÓPICO  ,  f.  m,  lugar  commum  3e  que  fe 
tír.v  argumento  oratório  v.  g^  „  os  tópicos  de  Arif- 
toteks ,  de  Cicero. 

TOPO,  f.  m.  o  remate,  a  ultima  parte  onde 
termina   alguma  coifa  v.  ^.  ,,  o  topo    do  torre* 

mo  degrau  de  ci- 
ava    huma  Cruz  ,9 

Bar- 


dor  ,  o  topo  da  efcada ,  o  ultl 
o)^  yy-no,  topo    áo  podráo   $fta\ 


TOQ. 

Banoi  ,1  o  topo  do  niaflro  „  Fafconccllos  Noite. 
%  Topos ,  os  exrremos  das  vigas  ^  ou  barrotes. 

TÓPOGRAPHIA  ,  n  f.  defcripçâo  geographi- 
ca  de  hum  lugar  em  particular. 

TOPOGRAPHICO  ,  adj.  que  rcfpcita  z  to- 
^ographia. 

TCJC^UE^  f.  m,  rocamentO)  contadto,  §  Le- 
ve impulfo.  §  Som  d'inftrumcnto  foante  v.  ^.  „ 
a  toque  de  fmo ,  caixas  ,  clarins.  §  Dar  toqUe , 
copar ,  tocar  v.  ^.  n  deu  o  navio  htmi  toque  no 
fundo.  „  Barres.  §  Toques  de  f  incei  ,  os  rafgos 
delle  nas  fombras ,  e  luzes. ,  da  maneira,  dos 
quacs  fe  indica  \  e  deixa  fentir  o  caraélcr  do 
objcâo  repreíêntado.  %  Pedra  de  toque ,  aquella 
em  que  fe  roça  o  oiro  y  ou  prata  para  da  còr 
que  nclla  deiacáo  fe  efmar  o  feu  cmilatc.  §  Pro- 
va ,  enfaio  ^  da  bondade  v.  g.  „  f^zei  toque  dos 
voffos  .,  B.  Clarim  f,  186.  v.  col.'  2.  dcmonftra- 
jçko  da  bondade  ,  ou  maldade  da  coifa  v.  g*  ^, 
fis  obtas  sio  o  toque  da  -verdade  „  B.  Clarim. 
í.  I  %.  „  efcclhcr  as  .occafwes  he  o  mais  verdadeiro 
toque  do  entendimento.  Lobo.  %  f.  Quilate  v.  g.  „ 
fedra  prtciofa  do  mefmo  toque  ,»  Palmerim  a»  p^ 
/•  ^2.  no  fig.  3i  figundo  os  toques  defcu  mereci- 
mento  ,,  Eufr.  i.  i.f.  lí.  v.  -j  do  niejino  tcque 
de  cutra  cotfa  „  /.  e,  da  mefma  bondade.  Conf- 

{nraçiof.  450.  „  as  almas  são  do  toque  das  ce- 
adas jj  i.  e.  duras  ,  esforçadas  «  ou  fortes  co- 
mo .  a  aço.  9,  crio  do  toque ,  e  inclinação  hjiial 
dos  outros  ,,  M"  Lufit.  §  Infpiraçáo  ,  movimen- 
to ,  impulfo  V.  g.jj  hum  toque  da  graça  Divina. 
$  Dar  num  toque  namummração^  murmurar  fem 
efcand?.lizar.  Lola. 

TOQUE  EMBOQUE  ,  f.  m.  jogo  de  bola 
com  aro  ,   &c, 

TO  Kl  AL  , .  f.  m.  o  cabeção  da  camifa  das  mu- 
Ifaercs ,  fcparado  da  fraMa.'  $  O  toral  da  lança , 
o  icrço  mais  forte  delia. 

iTORANjA  V.  toronja. 

TORÇAL  ,•  f.  m.  cordio    de  vários  fios    de 
feda  ,  oiro  ,  &c.   fervia  de  adorno  nos  veftidos 
anti^<^  5  hoje  ferve  de  acazear  velbdos. 
.   TQRÇALADO  v.  torcclado. 

TORÇaO  ,  f.m,  -v.  terçol.  §  Dor  aguda  nos 
inteílinós  ícaufada  de  cólica  biltofa  v.  torcilháo. 
:  TORCEDOR  ,  í^  m.  inftrumcnto  ,  ou  pef- 
foa  que  torce  ,  e  aperta  com  moleília  v.  g.  ., 
6  torcedor  dos  tratos.  §  f.  O  que  di  tratos.  §  f. 
„  o  amor  profano  he  torcedor  ddi  corações  huma- 
nos „  Fieira.  §  Dava  Deus  himia  voita  ao  tor- 
eplor  ,  /,  e.  mandava-lhe  hum  trabalho  mais. 
Fieira..  $  EJla  difficuldade  foi  atégora-  o  torcedor 
de  todos  os  entendimentos  dês  *  expqfkons  f agrados 
,,  HiJL  do  Futuro  ^j   §  ,9  Qtie  a  inquietação  de 
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Évora  Joffe  otorCcdor  defeus  merecimentos  ^jPort. 
Rejl.  §  Coifa  com  que  moleftamos  alguém  ,  pa- 
ra o  dobrarmos  a  noíFo  intento.  Hift.  do  Futuro 
f.  ^{Of.  n.  284» 

TORCEDURA  ,  f.  f.  acção  de  torcer.  §  A 
alteração  feita  na  coifa  torcida.  §  Volta  que  dá 
V.  g.  o  rio  tortuofo.  J  Jtifiiça  fan  torcedura ,  i.  e. 
direita  ,  fem  violência  delia.  %  Torção.  Curvo. 

TOR  GELADO  ,  ou  Torçalado  ,  adj.  ornado 
de  torçacs. 

TORCER.,  V.  at.  fazer  volver  qualquer  cei- 
fa fobrc  fi  ,  de  forte  que  fc  defanmrgem  as  fi- 
bras V.  g.  „  torcer  a  rama  de  turra  phnta  y  o 
pé  ,  o  talo  ;  torcer  k-unt  braço  ;  torcer  a  ctave  ,  a 
folha  da  cfpada.  %  Torcer  alguém ,  mudilo  de 
feu  fiftema  ,  intento  ,  confeJno  ,  ou  prcfupcflo. 
Ferreira  Põem.  t.  i.  fii5.  §  Tirar  a  direcção,^ 
ou  pofiçáo  reóla  v.  g.  „  tcrccr  a  boca  ;  ícrcer 
os  olhos  com  aversão  ,  cu  inveja.  §  Tcrccr  o  'roJíO' 
ao  inimigo  ,  rctiirar-fe  dclle.  §  Torcer  o  rcjio  % 
nç  fig.  defaprovar.  F.  do  Arceb.  Z.  i.  c.  25.  % 
Torcer  caminho  ,  ir  com  rodeio  ,  c  náo  via  rcíla. 
§  Tcrccr  o  paffo  ,  voltar  a  traz  ,  ou  defvi^tr-fe 
do  camini;o  que  fe  tomara.  5  Torcer  ,  r.  náo 
fcguir  a  d-rccçáo  rcíia  v.  g.  „  ^rce  o  riò  ;  a 
planta.  §  Torcer  as  Uis  »  dar-ihe  fentícío  força- 
do ,  cmnl  ajplicado.  §  Torcer  a  verdade  dakif- 
torta  ,  dcfviar-fe  delia.  M*  Lufit.  e  afl-jr*  „  tcr- 
ccr os  textos  ,  oráculos  ,  e  profecias  ,  accomro- 
dandoos  a  outros  prqpofitos.  ^  fícmcm  de  antes 
quebrar ,  qve  torcer  ,  i^e.  de  antes  quebrar ,  que 
ceder  com  violência  do  que  he  razão  y  e  no* 
ncfto.  5— fe  ,  fig.  Torcemo-nos  para  onde  vos 
inclina  a  vida  do  Príncipe  „  í.  e.  imitamos  ainda 
fazetdo  violência  ao  nolTo  natural.  Pinheiro  a» 
/.  88. 

TORCHADO  V.  trochado. 

TORCICOLLO  ,  f.  m.  volta  tortuofa.  Ç  f. 
Amb-guidade  de  palavras.  §  Giro  y  rodeio.  §  Hu- 
ma  ave  vulgar. 

TORCICOLLO  ,  adj.  que  deita  a  cabeça  á 
banda  ,  e  tem  o  pefcoço  tono.  §  f.  Hypocrita. 

TORCIDA  ,  f.  f.  fios  de  linha  ,  ou  algodão 
torcidos  para  mecha  das  candeias ,  e  velas. 

TORCIDAMENTE  ,  adv.  de  modo  forçado, 
violento  V.  g..  j,  applicar^—^as  leis  ,  entender»'-^^ 
as  palavras* 

TORCIDO  ,  parr.  palí.  de  torcer  v.  §  f.  Ef- 
ír/irf/7'—— tortuofa  9  náo  direita.  Freire.  §  Efca- 
rf/í— — ,  de  caracol.  Elcgiada  f  47.  §  Cem  lan- 
çamento tortuofo  V.  g.  „  huma  ponta  de  terra 
torcida'  „  Freire  L.  4*  S  Feiros  torcidos  ,  que 
prendem  na  caix;»  da  liteira,  e  no  varal.  §  Fif 
ta  torcida^  a'  do 'que  n^etto  hum -olho •  pelo  ou- 
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tro.  §  Olhos  torcidos ,  são  os  do  Invejofo.  §  Sen- 
^'r/o—— .,  interpretarão "■'■^^i  i.  e.  violenta  das 
leis ,  palavras,  mal  interpretadas  j  jtíizo  torcido  , 
í.  e.  errado.  F'.  do  Arceh.  L.  i.  r.  i.  §  Levado 
coift  violência  „  fm  engenho  nos  ejiudos  nto  ha- 
via mifler  torcido  ,  fenao  encaminhado.  Freire.  § 
Cantinhos  torcidos  ,  no  fig.  máo  methodo  ,  má 
ordem    que  atraza    nos  elludos.    Cajiilho    elogio 

TORCILHÂO  ,  f.  m,  torção  ,  cólica  que  dá 
nas  beftas. 

TORCI  MENTO,  f.  m.  v.  torcedura. 

TORCULO  ,  í.  m.  maquina  de  lapidar  r.  g. 
criftaes.  D.  Franc.  Manuel. 

TORDILHO  ,  adj.  cavallo ,  còr  de  tor- 
do. 

TORDO  ,  f.  m.  huma  ave  vulgar ,  negra , 
e  branca. 

TORGA  ,   f.  f.  urze  v. 

TORI  ,  f.  m.  Afiat.  hum  legume  de  que  fefaz 
a  orna.  Couto. 

TORIBIOS,  f.  m.  pL  contas  de  criftal,  que 
vem  da  índia. 

TORMA  V.  turma.  Viriato  y.  87. 

TORMENTA  ,  f.  f.  grande  perturbação  do 
mar  ,  com  inquietação  do  vento  ,  borrafca  , 
tempcftade.  §  Correr  a  tormenta ,  padecer ,  fof- 
frcr  a  tormenta  ,  aturala  ,  fofFrela  fobrc  amar- 
ra ,  e  não  á  vela.  §  f.  Tormenta  da  fortuna  , 
í.  e.  trabalhos  ,  deígoftos^  tormentas  do  Efiado^ 
as  revoluções  ,  e  perturbações  grandes  delle  „ 
huma  tormenta  de  guerras  „  Ai.  Lufit. 

TORMENTA R  v.  atormentar. 

TORMENTILA  ,  f.  f.  hcrva  (fepiifolium , 
tormentilla  x.) 

TORMENTO  ,  f.  xn#  acção  de  atormentar. 
S  A  pena  ,  dor  ,  afflição  ,  anguftia  corpo- 
ral ,  e  fig. «— ^do  /mimo.  §  Tratos  ,  tortura  v.  g.  „ 
metter  a  tormento  „  Barros ,  Arraes  !•  12. 

TORMENTÓRIO ,  adj.  o  f^Ao— ,  í.  e.  on- 
Je  ha   muitas  tormentas. 

TORMENTOSO  ,  ad).  onde  ha  tormentas , 
tcmpeftuofo  v.  ^*  ,>  o  mar^^-^i  Que  caufa  tor- 
mentas V.  ;f.  „  os  tormentofos  ventos. 

TORNADA  ,  f.  t  o  ailo  de  tomar ,  voltar 
J>ara  donde  fahtmos.  jRí  Mir.  VUhalp.  Ato  ^-fc.$. 
»?  ^Jp^rarei  o  Hermitio  â  tornada.  %  A  porção  de 
liquido  ,  que  íae  de  algum  vafo  a  que  fe  tira 
-c  batoque  ,  ou  que  fc  abre  por  eíTc  modo  >  ti- 
lando-Ihc  o  torno. 

TORNADIÇO,  adj.  o  que  muda  de  religião, 
c  paíTa  a  proFeirar  outros  dogmas  ,  e  cbamavão 
aíHm  aos  Mouros ,  e  Judeus  convcrfos. 

TORNADO  >  pare  poíl^  de  tomar  >  tio  fig. 


TOR 

„  o  corando  humano  tornado   brutal  pela  ira  \j 
Confpir.  f.  ?97.  col.  2. 

1  ORl>JADOURA ,  f.  f.  inftrumento  de  tor- 
cer ,  e  dobrar  arcos  para  tanoa  v.  g.  de  pipa , 
tonel ,  e  baftardos. 

TORNAR  ,  V.  ar.  voltar  ao  lugar  donde  fa- 
hiu  ,  aquelle  que  torna  ,  vohar  ae  jornada.  $ 
Tornar-Je  a  alguém  ^  quem  vem  enfadado  ,  1.  e. 
pegar  com  eíTe  ,  e  defafogar  nellc  a  paixão. 
Eufr.  I.  ?.  S  Tornar  emfi^  recobrar  os  fenti- 
dos ,  o  animo  ,  o  acordo.  §  Tornar  fobre  fi  ^  xt- 
conhecer  a  culpa.  Ded.  Cron.  /•  i  )•  §  Refleâir 
bem  ,  e  emendar  o  erro.  H.  Pinto  /.  ^16.  $  E 
pôr-fe  no  cftado  de  que  fahiu  v.  g..  „  tomar 
ao  focego  depois  da  paixão ,  tornar  ao  affmnpto 
depois  de  huma  digrejsio.  §  Traduzir  v.  g.  „  pa-^ 
lavras  que  toriwu  em  Fcrtuguez  ,^  Cajianheda 
L.  1.  /.  ///.  e  L*  ^.  Prol.  5  Refponder  ao  que 
fe  diz  ,  ou  pergunta.  $  Fazer  outra  vez  o  mef- 
n^o  V.  g.  »,  tornou  a  rir  ,  a  f aliar.  $  Mudar , 
trasformar ,  transfigurar  v.  g.  „  e  Jove  a  toniom 
em  loureiro  ,,  tornou- fe  em  huma  flor  ;  tomou- ft- lhe 
a  mina  em  carvões ;  torrrcurfe  amareljo ,  .r.  e.  fez- 
fe ;  tornar-fe  mo^o ,  ou  minino.  %  Tornar  por  ai-- 
guma  coifa  ,  vir  a  traz  bufcala.  §  Tornar  por 
algtiem  ,  ou  algtma  coifa  ,  acodir ,  fahir  por  ella 
como  dcfenCor  v.  g.  ^^  tornar  por  feu  credito , 
honra  „  Paiva  Cafam.  10.  Arraes  10.  ^o.  §  Tor» 
nar  em  damno  i  proveito ,  i.  e.  converter-fe.  K 
do  Arceb.  ProL  „  coifas  que  tornSo  evi  louvor  pro* 
prio.  §  Tornar  ,  entre  tanoçiros  ,  be  dar  volta 
ao  arco  com  a  tornadoura*  $  Tomar  a  culpa  a 
alguém  ,  imputar-lhc. 

TORNASOL  ,  f.  m.  glrafol. 

TORN  AVI  AGEM,  f.f.  a  volta,  que  ^fe  hi 
do  porto  para  onde  fe  fora.  Albuq.  4.  p.  r.  5. 

TORNAVODA  ,  f.  f.  feeunda  voda  feíca 
cm  cafa  de  hum  dos  fogros  dos  noivos. 

TORNEADO  ,  part.  paff.  de  tornear ,  lavra- 
do ao  torno.  §  f.  Roliço  ,  e  bem  feito  v*  g*  n 
os  braçips  torneados  „  Macedo.  5  Cercado  v.  g.  ,9 
terra  torneada  de  agua  „  Barros.  $  h  Feito  com 
trabalho  ,  curiofidade  ,  fem  efcabroíidades  ^  f.  v. 
g.  „  comjbnorofbsverfos  torneados.. 

TORNE ADOR  ,  fTm.  v.  tomador.  5  Banco 
de  4  pés  dos  fegeirós  y  fobfe  mt  tiles  traba- 
lhão certas  coifas  das  rodas  grandes.  S.HnminA 
trumento  dos  Efpingacdeiros.  Efpingarda  perfeita 
f  I  ^.  „  torneailores  das  efcorvas  com  picad$(ra. 

TORNEAR  ,  V.  at.  lavrar  ao  tomo.  $  f.  Dat 
volta ,  ir ,  andar  em  tomo  ,  ou  cercar  em  cor* 
no  V.  g.  ,,  o  rio  tornea  a  Cidade  \  o  muro  ,  o 
exercito  torneUo  a  Cidade  „  fíeire.  §  v,  Tor^ 
ncyac  ... 
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TORNEARIA  ,  f.  f.  ma  onde  ha  Torneiros 
de  lavrar  obra  de  madeira  ,  8cc, 

TORNEJA  ,  f.  f.  o  calço  de  pedra  cjue  fe 
põe  debaixo  da  roda  do  carrp,  ou.fege  (]uahdo 
eftão   em  ladeira.  B,  Pereira. 

TORNEIAR  V,  Tomeyar. 

TORNEIRA  ,  f.  f.  torno  da  pipa. 

TORNEIRO  ,  f.  m.  o  cjiie  lavra  obras  de 
páo  ,  marfim  ,  ou  metal  ao   tomo. 

TORNEL  ,  f.  m.  huma  argola  cravada  em 
huma  halle  de  metal ,  lohre  a  quàl  fe  rei^olve 
para  todos  os  lados.'  H.  N.  u  ^*  torneis  de  jer- 
ro  para  a  lamba  da  roda  ,; 

TORNENSES  v.  Tomefes. 

TORNESES  ,  f.  m.  moedas  de  D.  Pedro  I. 
que  valiáo  7  foidos ,  e  2  ceitis  mais  i. ,  e  da 
moeda  prefente  dois  vinieins.  §  Aos  tornefts 
petites  delRei  D.  Fernando  nào  fe  acha  valor 
cerro. 

TORNE YAR  ,  v.  at.  inir.  Éizer^  o  jogo  do 
torneio  5  exercira^fc  no  torneyo.  .f^tf/mr/r.  i.  p. 
i*  11.  „  torneyaffem  contra  .01  outros  cavalleir 
ros  ,^  í 

TORNEVO ,  f.  m.  efpecie  de  jogo  imitando 
as  efcaramnças  da  guerra  ,  feito  por^  cavalleiros 
cm  qiiadriJhas  :  de  torneio  a  pé.,  HiJK  dos  Faroes 
Miufires  de  Távora  /.  8y.  a  jtifta ,  .era  combate 
de  cavalleiro  a  cavalleiro. 

TORNILHEIRQ  ,  f.  tn.  ou  adj.  o  foldado 
que  deferta  de  regimento  fcm  licença  para  fua 
cafa  ,  ou  para  outro  regimento  ,  e  diiièredo 
defertor  ,  auc  vai  para  o  inimigo. 

TORNILHO  ,  r,  m.  caftieo  militar ,  que  fe 
dá  atraveííando  hun^a  arma  iobre  o  pefcoço  do 
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i.  p.  e,  16.  virão  em  torno  da  cafa  ,,  jirraes  5% 
12.  //.  Pinto.  $  Certo  cjccrcicio  do  manejo  f 
<jue  difiVre  do  caracol ,  e  yoUas.  Galvão  EJiart 
ítiota».  §  Inftrumento  de  fcuo  em  quê  os  ferr 
re;ros.  prendem  a  peça  que -querem  limaiv  5  Fòt 
ayela  em  torno  ieefpada^  manobra  da  marea- 
çâo  antiga.  Caflan^  2.  L  ii^^ 

TORNOZELO  ,  f.  m.  cabeça  de  oíTo  refafc 
tada  da  perna  ,  de  hum  ,  e  outro  lado  delia  , 
junto  ao  pé.  §  Prezar-fe  de  não  ter  tornvfelos\ 
no  ãg.  ÍAfnU,  i.  e.  de  bem  ^<^i  to,  •  delicado.  £^rf 
2.   v  S  Homem  de  três,  tçfnczeíos  ,  i.  c.  íijo.   .. 

TORO  j  1.  m.  o  tronco  d^  arvore,  limpo  dá 
rama.  S  f.  O.  corpo ,  defironcados  os  membros* 
Barros. 

TORONJA  ,  f.  f.  fruta,  de  efpecie  media 
entre  o  limão  1  e  a  laranja  ,  maior  ,  e  mais 
carnuda. 

.  TORPE ,  adj.  que  cauía  lorròr ,  ou  acompa- 
nhado de  entorpecimento.  Camões  Lujiada  6.  ,, 
os  serpes  Jrios.  Eneida  9.  147.  .„  a  longa  velht" 
ce  torpe  ,  e  tarda.  §  Deshoncfto  ,  impudico  v. 
g.  „  amor  torpe.  $  Igtipminiofo  ,  indecorofo  > 
infame  v.  g.  tiieios  ,  e  termos  torpiilimos. 

TORPECER  ,  v.  n.  fazcr-fe  trôpego  ,  ou  fi- 
car fem  poder  andar  ,  ou  agitar-fe  com  entor- 
pecimento ,  ^ficar  dormente  j  fig.  „  torpecer  no 
vicio  cGm  a  prçfpcridade  „  4^raes  2.  i\. 

TO  R  PECO  V.  tropeço. 

TORPEDO  ,  f.  m,  peixe  elçílrico  v.  ue- 
meiga. 

TORPEMENTE  ,  adv.  com  torpeza. 

TORPEZA  ,  f.  f.  deshoneftidade  v.  g.  a  tor- 
peza das  acções  ,  da$  palavras.  §  Fealdade. 

TORQUEZ  ,;  f.  f.  efpecie  de  tenaz  ,  dç  que 


homem  ,  e  outra  pela  curva  das  pernas ,  ei  apcr  { 

lando-as    com  correias    de  fone.  que  façio  iQur^jusáo  os  íapateiros  ,  &c. 

var  ,  e  dobrar ,  corpo.  $  Torno  pequeno  y.  xot-^       TÇ^^-^.»  ^'  ^^  ^^T^^  ^^.  P.^^  ^*  ^^f^^^* 

ninho.  «{.'■'.*  -      - 

TORNINHO  ,  f.  m.  corno  pequeno ,  com 
que  os  ferreiros  apertão  as  peças  que  querem  li- 
mar para^  as  ter  nxas. 

TORNO  ,  f.  m.  engenho  do  tanoeiro  ,  são 
z  cepos  onde  eftão  cravados  2  eixqs  de  ferro 
agudos  ,  nos  quaes  fe  preiide  a  peça  que.  fe  re- 
volve nelles  por  meio  da  corda  de  hum.  arco. 
$  Efpecie  do  prego  de  páo  ,  maior ,  ou  menor 
para  pregar  ,  como  os  de  pinho  com  que  os  íz- 

Eateiros  pregão    os  tacões.    §  Canudo   com  feu 
atoque  ,  ou  rolha  ,  o  qual  fe  embebe  em  hum 
buraco  da  pipa   ,    e  dá  fahida  ao  liquido  delia  j 


o  lig.  torno  d'*agua  ,    qualquer  bica  dondc  fahe  friável. 


cfpadana  forte,  farros  Claritn.  c.  8f.  ^,,Em  tor- 
no  ♦  ao  redor,  em  redor,  em  giro.v.  ^.  ,.  em 
torno  da  Cidade  -,  o  foi  movefe  em  torno.  P^lmer. 


TORRADA  ,  f.  f.  fatia  de  pão  torrado. 

TORRADO  ,  part.  paíT.  de  torrar  :  a  zona 
,  V.   tórrida.  Sâ  Adir. 

TORRXO  ,  f.  m.  hum  pedaço  de  terra  pe- 
za  5  feparada  da  outra.  §  f.  Hum  pedaço  v.  g. 
— ,,  df  ajfkcar.  %  Paiz  ,  região  ,  terra.  Faf 
conceitos  „  a  qualidade  do  tcrrão  ,  e  da  gente  ^ 
be  e[le  hmi  bom ,  e  fértil  torrão  de  terra. 

TORRANTE2J ,  adj.  uva  torrantez^  uva  bran- 
ca de  tez  muita  delgada  ,  e  muito  fujeita  a 
apodrecer  /ílarte  diz  terrantez. 

TORRAR  ,  V.  at.  fecar  muito  ao  Sol  ,  oií 
ao  lume  v.  ^.  ,,  tcrrar   páo  ,    café  ,   até  ficar 


I 


TORRE  ,  f.  f.  edifício  forte  fabricado  cm  ai- 
gnma  parte  para  fc  acolherem  nelle  do  inimi- 
go ,  e  de  lá  o  oftendereiQ  j  boje  as  que  reílio 

fer* 
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fervam  de  prlzões  9  cafas  de  Armas,  &c.  e  as 
que  fe  fazem  são  para  fe  porem  íinos  junto 
com  as  Igrejas  ;  nas  fortalezas  ^  a  principal  era 
ã  tom  (ta  menagem  ,  a  qual  não  fe  entregava 
fenão  a  quem  ri>^eflê  direito  de  levantar  a  me- 
nagem da  fortalezcl  ao  Capitio  delia.  $  f^.j^tAs 
torres  de  vojfo  animo ,  i.t.  a  fua  fortaícza,  Eufr. 
^•10.  •  •        > 

TORREADO  ,  part.  pafT,  d&  torrear ,  muni- 

do  )    fortificado  com  torres  Vr  g,  „  o.  muro , 

i$  pidade — -^Barros  Ciar,  c.'57.»  ,j  íaftello-  mmo 
torreado.  ^Elefante  íorreadò  com  torres  de  ma- 
fieira.,  donde  vai  a  gente  fazendo -tiros  aos  'ini- 
migos na  guerra.  A4i  Gonq*  I4  4^3.  &  f.  ,,\ftrf*- 
lia  vailada  ,  e  torreada  dos  montes  Mpes  ^^  Bar- 
reiros Còrogr.  §  jIs  penhas — -Eneida  ^.  \iò. 

TORRÈRO  ,  f.  m.  torre  -grande.  Lobo,  §  f. 
Torreão  de  nuvens  ,  /.  e.  nuvens  amontoadas. 

TORREAR  ,  V.  àt.  fortificar  ,  munir  com 
torre,-  ou  torres.  •    ■ 

TORREFACTO ,  adj.  bem  torrado,  iv  Fa^i 
tnaceur. 

TORREIRA ,  f.  f.  a  krteira .  dé  Sol ,  i.e.  o 
lugar ,  a  h  ora  em  que  elle  hc  mais  ardente. 

TORRENTE,  f.  m.  agua- que  cahe ,  e  tor- 
re teza  ,  fem  canal  certo  v.  ^.— ,♦  de  chuva 
grojfa^  enxurrada^  paffa  O' tofre^úe  Ccdròn  pelo 
meio  dejie  vallc  i^  D^Aveiro  ci  44»  frieira  ,y-vif- 
tes.  o  torrente  formada  da  tenipeftade.  ;  f.  ,,  tor- 
'yemes  de  fangne  ^i  de  luz  ,  ^^cJo  'torrente  ''dos 
doutores  ,  1.  e.  o  maior  numero  dellcs ,  ou  quafi 
todos  ,  multidão.  Arraes  ^.  iji.  „  p  torrente^  de 
'penas  nuà  entrou  com  elles. 

TORRESMO  ,  f.-  m;  a  parte  mcmbranofa , 
C 'torrada  ,  qiie  -fica  da  banha   frita  do  porco. 

TÓRRIDO  ,  adj.  a  Jíona'^ — i '  que  fica  no 
meio  das  temperadas. 


TORRINHA  ,  f.  i.  lorrezinha. 

TORSXO  V.  torção. 

TORTA  ,  f.  f,  paftcl  de  maíTa  groiTa ,  dentro 
da  qual  cftáo  pombos  ,  carne ,  peixe  ^  fruta , 
ou  nata  ,  i;iiizados  dcntrodelle. 

TORTXO  ,  r.  m.  áo  Brasão,  arruela  ,  ou 
peça  muita  fcmelhante  a  cila  ,  ou  da  feição 
de  torta. 

TORTEAU  V.  torrão. 


TOR 

Que  nao  olha  direito.  Cofia.  S  De  torto  an  tra- 
vez  ,  fe  diz  do  que  nâo  olha  direito  a  quem 
éfti  anojado.  Eufr.-  ;.  5. 

TORTO:,:  f.  jn.  injuria  j  femrazão.  Menina 
e  Mò^a  f,  6c.  ^,  contra  quem  .tamanho  torto  lhe 
tinha  feito  „  Mobiliar.,  f.  1 14.-  ,í  grão  tono  „  e 
f.   II.  .'    1    -  .    . 

TORTUAL  ,  f.  m.  barra  de  madeira  ,  que 
fe  mete  no  olho  do  fufo  do  lagar  para  o  fazer 
volver. 

TORTULHO  ,.if.  m.  cogumelo  de  comer, 
ou  bravo j,  e  venctiofo.  §  Molho  <ie  tripas  ata- 
das para  venda.  $  f.  PeíToa.  baixa  ,  e  gorda  com 
defeito.  .'••'.  í    .  •     • 

.  TORTEJOSriDADE  j  fu.f.  o  lançamento  tor- 
tuofo  ,  a  tornira.  Azevedo  Fortes  f.   i.  f.  %i$. 

TORTUOSO  ,  adj.  não  reíto  ,  que' nâo  leva 
cuxfo  xiirc  to  ,    mas   em  voltas  v.  g.  ,,  cOívÀnho 

,  giro ,  ferida Barros  i.  /..   ^.  c.  8. 

,,' f í)rre  o'  rio  tòrtuojò.         v    .     \V 

.  TORTURA  i  '1^  f.  inflexão  ,:  dobra  ,  volta, 
do  qiie^  não  he  direito  ,  rcm  tom  o  lançamento 
de  huma  linha  rcéla  v.  g.  „  a  tortura*  da  cn- 
feiadà.^^^^^^Dd  boca  ,   e  dos  olhos  tcrcidcs. 

TORVACJÂO  ,  f.  f.  perturbação  ,  dcfordcra 
do  animòi  com  paixão  ,  de  medo  ,  ou  ira.  Bar* 
ros  elqgu  t*^^^  a-  tciva^io  qu/e  caufiti  ml! es  o  íwí- 
migo  ,  que  até  os  metteu  leni  defordcm.  -Ç  Toryn" 
çao'  do  btm  ptibtíào  'ij  Ooes  \  /.' r.  perturbarão. 
5  Suftõqde  caufa  v.  g.  a  vifta  ^.^e  receio^  do 
inimic^.  ^    j     •   ■'   --  .  V    i   ^r 

TORVADO,'  part.  paíí.  de  torvar. 

TORVAR  i'  V.  ar.  perturbar  v.  ^.— — >i  a 
ordeín  ptdflica-y  militar  j^oti  Honomieai  perturbar 
o^aniitio^  cfcurecer  a  razão  tpm  paixão  v.  g.  ,', 
n  doeni^a^j  eia- bebedice  ^tiófVão  o*  animo  „  f/l 
tfinto,    >' 


■'T  . 


TORRIJAS  ,  f.  f.  pk   fftiias  borradas,  embe-      TORVELINHO  ,  f.  m.  o  remoinho  que  réi 
bidas  em  vinho  ,  e  cobertas  de  ovos  ,  &c,  '        f«4Ta  v.'  g.  'dòsf  vWtí*  ^ncohtradbs  *,' qnc- fe*re- 


TORTEIRA  ,    f.  t.'vafo  -de  cobre,  em  que      TOSADOR,-  f.  m.  o  que  tofa  eftofos  de  lã. 


a  torra  fe  póe  a: cozer. 

TORTElOS  ,  adi.  chulo  ,  que  tem  os  olhos 
tortos.  -'  '    • 

TORTILHA  ,   f. 'f*  f.   torta  pequena. 

TORTO  ,   «^  híf^Àk^hQ.    &  ^Retorcido.  S 


volv^^m  ;  das  chovas.; 

TORVO  ,  adj.  terrível ,  que  moftra  ira  ,  e 
caufa  terror  v.  g.  ,,'  olhat  co9n  élhos  torvQS  para 
algnen».  Barros  D.  4.  a  tor\>a  frtó.  (f.  dos  olhos 

d<ís"t;vt?Iopes.)i^"^rf^  ?.   Í52'    ' 
.   TORVOLIÍMHO  v.  torvelinho. 

3  TOSA   ,    f.  f.  viilg.  dar  huma  tofa   de  páo  $ 

í.   e.   pancadas  ,  paoUdas. 

TOSADO  ,  part.  paff.  dé  tofar. 


TOSA  DURA  ,    f.    f.    o  ado    de  tofar  ;    o 
trabalho  feito  pelo  xofador. 

'  TOS^O  ,  f.  m.  o  vello  do  carneiro;  e  f .  o 
carneiro  ,>'tf   Ordem    do  Tosão    de  Oiro.    Cron. 

TO- 
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TOSXOy  adj*  á  maneira  do  losâo  ^^  irazem\     TOSTE  ,    f.   f.   o  banco    da  galé  onde  váo 


os  cabíllos  tosões  „  Cajlan.   ^.  /.   i^i.- 

TOSAR  ,  V.  at.  tofar  o  pàtmo ,  hc  a  para  r- 
Ihe  ,  e  igualar  a  felpa  ,  ânçes  de  fc  lhe  dar  a 
eomma.  §  f.  Roer  por  i^ual  v,g.  „  tofa  a  ove- 
lha o  prado*  André  da  Silva  Aí  afear.  Freire  Ely- 
Jics  f.  8.  „  tofar  a  riMrta  ,  .  aparar  por  igual , 
tofar  o  feno  ,  ibidem. 

TOSCAMENTE  ,  adv.  no  eftado  de  tofca  , 
ou  rolco  ,  Jem  lavor  nem  feitio.  §  Groífeira- 
mente  v.  g.  „  lavrado --'^ 

TOSCANEJAR  ,  V.  n.  cftar  dormitando, 
abrindo  ,   e  cerrando  os  *olhcs  com  fono. 

TOSCO  ,  adj*  fem  trabalho  de  artiScc  ,  e 
como  lahe  das  mãos  da  natureza.  Barros  ,  Guia 
de  Cafados  ,,  tm  tofco  ,  i.  e.  em  bruto.  §  f. 
Sem  cultura  v.  g.  engenho.  $  Obra  j  mal 
feita. 

TOSQUENEJAR  v.  lofcaneiar.  B^  Pereira ^^ 
Bar  boja  ,  e  Cardofo  allim  o  c  fere  vem. 

TOSQUIA  >  f .  h  oaélo,  trabalho,  c  o  tem- 
po  de  lolcjuiar  ;  fazer  a  tofqnia.  -    . 

TOSQUIADO,  part.  pail.  de  tofquiar. 

TOSQUIADOR  ,  f.  m.  o  que  tufqula. 

TOSC^UIAR   ,     V.  at.  aparar  rente  a  li  das 


os  forcados  aferrolhados.  B.  i./.  65.  col.  i.  do 
Vafconço-,,  toíbac  ^^  (:apud  Larraniende Diccionr 
Vafconço.) ;  *  .    .  ^^*  ^    r 

TOS'i'E  ,  adv.  antiq.  cedo  ,  logo.  Leão*  • 

TOSTEMENTE  ,  adv,  -deprefla^  àritiij. "  ÍVòW- 
liario  ,  Chron.  dei  Rei  D.  Joio  o  i.  /i.  .2.  c.  15Ô. 
/.  U7.  col.  2. 

TOTAL  ,  adj.  de  todas  as  partes  integrante» 
V.  g,  „  total  rtiina  do  edificio  j  f.  tctal  ruma  do 
coimvcrcio ,.  &c; 

TOTALMENTE  ,  adv.  inteiramente  ,  de  todo. 

TOUCJA  ,    f.  f.  o  pé  do  cafíanheiro  ,  donde . 
faliemas  varas  de^  que  ie  fazem  arcos« 

TOUCA,  f.  f*' adorno  de  lençaría  ,  que  ad 
freiras  ,  e  viuvas  trazem  pela  cabeça  ,  e  parte 
da  tefta.  §  Trunfa  ,  que  rraziio  os  antieos  fa- 
cerdotes ,  c  trazem  hoje  os  Afiaticos  ,  e  Mouros* 
§  Efpecie  de  rebuço  ufado  dos  homens  antiga- 
mente para  fe  cobrirem  ,  e  nio  fercin  conheci* 
dos..Refende  Croniea  ^.^z*  f'79-  eoli^  t.  e  f.  s^^ 
coL    2.  .      :i.  :     . 

TOUBADO  ,  f.  m..  o  orciato ,  c  concerto  tia 
cabeça  das  mulheres. 

TOUCADO  ,  part.  paíT.  de  toucar.  5  f.  ,,  j1$ 


ovelhas;  f.  tofquiar  os  cabdlos  ,  tofquiar  os  r  a-  Fúrias    toucadas    de  cabellos   de  ferpentes  „  Úlijf* 


mos  da  murta.  J.  U  Tirai  por  me.os  illícitos.  v. 
g.  ,,  tofquiar  o  povo ^  tirando  delle  fervidos  ^  pre. 
J entes  j  patas  ,  z&c.  Sá  Mir.  tirar  o  proveito  :,,• 
ao  tofjutar  achas  dono ,  nas  prcffas  não  te  conhe- 
cem „  I.  e.  qu<indo  fe  trata  de  contribuíres  ,  %\y 
-fazeres  fcrviço  ,  icns  dono,  nos  apertos,  c  ne- 
ceílidades  ninguém  he  teu  patrono  para  te  valer. 

TOSSE  ,  Lf.  movimento  ,  ou  esforço  do  bo- 
fe, irritado  ,  para  laiiçar  do  peito  coái  a  refpi- 
raçáo  aqui  lio  que  o  moicfta. '  §M.^^yir/í ,  em  que 
nio    fc  expclle  nada.  .^ 

TO.SSEGOSO  ,  ou  Toíligofo  ,  âd).  doente 
de  roífe. 

TOSSEZINHA  ,  f.  f.  toíTe  branJa. 

TOSSIGOSO  ,  adi.  v.  toíTegofo. 
.  TOSSINHA  ,  f.  h  dim.  de  toffe. 

TOSSIR',  v.  n.  foíFrer  a  toíTe  ,  ou  movi- 
mento que  fa2  o  bofe  irritado.  §'  ar.  i-  Lançar 
fora  de  li  v.  g.  „  monftro  que  'tojjiu  ^  horrenda 
vcra^cm  ,, 

TOSTADO,  parr^  paíT.  de  toftar.  Ç^Dc  còr 
aduíli  V.  g.  ,,  rolto -^  /ez.*— -,  fetim^^*^ 

TOSTA  DURA  ,    f .  f.  o  ato  de%>ftar. 

TOSTÃO,  f.  m.  moeda  de  pratu.^  que  vai 
ICO  reis.  j  1  '    i   ./.'•■'    , 

TOSTAR  ,  V.  at.  metter  no  fogo  ,'  e  fccar 
muito  até  quaíi  -  queimar  v.  g.  ^-^  os  bárbaros 
talião  pâ<a  .agudos  com  qtse  fiízeny  tiros  „  Barros^ 


.4-  ?8. 

TOUCADOR)  1.  m.  banca  com  0$  aparelhos 
de  toucar  a  cabeça  :  a  cafa  onde  alguém  touca 
a  cabeça.  §  Phnno  de  atar  a  cabeça  para  con- 
fcrvar  os  cabellos  com  algum  concerto  qttando 
fe  dorme. 

TOUCAR  ,  V.  at.  concertar  o  cabello.  $  Pôr 
o  touca-lo. 

•  TOUCINHO  ,  f.  m,  a  gordúrai  groíTa  ,  que 
occupa  os  lombos  do: porco,  pegada  á  pelle.  $p 
Toucinho  do  Cco  ,  huma  efpecie  de  doce  deli-^ 
cac!c.  §  Na  Fonif.  ifcwí«/'Oi  „.'isái>' facos  cheios 
de  terra  .para  cobrir  de  repçmenívs  baterias..,  § 
Dizer  d^algucm  o  que  Majofua  não  dijje  do  tou^ 
cinho  ,   /.  f.   dizer  muito  mal. 

TOUPEIRA  ,  f.  f.  animalcjo  pequeno  de  qua- 
tro' pésV^ujôí  olhos  mnl  fe  diftmgucm  ,  evive 
por  baixo  da  terra  ,  que  cava  com  cxtremofa 
facilidade-  (taipes)   •'.*.'' 

TOUQUINHA  ,   f.  f.dim.  de   touca. 

TOURA  ,  f.  if.  vaca  refterif.  $  O  Péntateuco 
Hebraico,  fobre  o  quài.fe  ttomava  o  juramento 
aos  Judeus  tollerados  nefte  Reino.  Aí.  Ltifit* 
U  6.  e-  Foral  de  Beja.  §  v,  Torinhas. 

TOURAL  ,  fv  m.  o  lugar  onde  o  coelho  do 
mato  cbftuma  eftercar  ,  c  onde  fe  lhe  fiz  eí  pêra. 

TOURSO  ,  •  f.  m..  o  lacarrabo  ,  bicho  que 
come  gaiiniias;  (vfverr;^  ^. j  . 

TOU^ 
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TOU 


TRA 


TOURARIAS  ,    f.   f.  pi.  famil.  defordoos  ,  os  trabalhados  peitos   dos  ramiros  „  i.  Cercô  de 

cftrondos.  Diu  f.  2^4.   ejte  mal   que  tio  trabalhado  te  traz 

TOUREADOR,    f •  m«  q  que  corre  os  toi-  «^  ferreira Cajiro  f.  141.  filiando  dos  amores  do 

ros  ,    e  os  agarrocha  ,    ou  mara    no  corro  por  Príncipe  com  D.  incz  „  trabalhado  no  que  fizera 


joço. 

TOUREAR  ,  V.  n.  efpcrar ,  c  ferir  o  toiro 
ÚQ  corro  ,  e  fazer  fortes  com  ellc.  §  v.  ar.  fa- 
mil. tourear  alguém  ,  inveftilo.  §  Tourear  ,  en- 
doudecer I  fazer  coifas  de  homem  infano.  £.  P. 
(infanire) 

TOUREJÃO  ,  f.  m.  torno  de  pio  da  roda 
da  carrec.1. 

TOUREJAR   V.  tourear. 

TOUREIRO  ,  f.  m.  o  que*  traz ,  e  tange  os 
toiros.  §  O  que   tourea  v.   toureador, 

TOURIL,  f.  m.  curr/al  de  gado  vaciim. 

TOURINHAS  ,  f.  f.  pi.  jogo  ,  efpeílaculo 
onde  fe  toureavão  novilhas  mancas  ,  e  talvez 
arremedo  delias  ,  fingindo-fe  toiros  de  canailras 
com  cabeças  fingidas ;  os  Judeus  coftumaváo  dar 
efte  divertimento  aos  Reis  ,  quando  hião  as  ter- 
ras onde  havia  judiarias. 

TOURO  ,  .f.  m.  boi  novo  ,  não  capado.  §  Tou- 
ros ,  efpeólaculo  ,  em  que  hum  cavalleiro  ,  com 
capinhas  alTulão  ,  e  invcftem  ,  e  fereníi  o  toiro 
no  corro  ,   e   fe  livráo  das  fuás  pontas  ,   e  au- 

3ues.  §  Lançar  a  capa  ao  touro  ,  f.  deixar  tu 
o  para  fe  1  alvar.  §  f^erfe  nos  cornos  do  toiro  , 
i.  e,  em  perigo ,  aperto. 

TOUTA  ,  f.  f.  V.  toutiço  ,  cabeça. 

TOUTIÇADA  ,  f.   f.  pancada  no  toutiço. 

TOUTIÇO  ,  f.  m.  a  parte  trazeira  ,  e  infe- 
rior da  cabeça. 

TOUTINEGRA  ,  f.  f.  ave  maior  que  o 
pintafílgo  y  tem  a  cabeça  negra  ,  no  alto  o 
pefcoço  cinzento  ,  o  corpo  pardo  com  pennas 
negras. 

TOUTIVANAS  v.  doudivanas. 

TOXICO  ,  f.  m.  veneno ,  peçonha. 

TRAB. 

TRABALHADAMENTE  ,  adv.  com  traba- 
lho ,  laboriofamente. 


no  conflião  „  Palm.  p.  2.  c.  166. 

TRABALHADOR  ,  f.  m.  obreiro  ,  ganhão, 
o  que  dá  achegas  á  obra. 

TRABALHADOR,  adj.  dado  ao  trabalho  . 
não  oc  ofo. 

TRABALHAR,  v.  n.  ufar  das  forças,  e  en- 
genho para  lazer  alguma  obra  ruftica  ,  d^arqui- 
teólura  ,  ou  de  entendimento  ,  ou  mecânica  ,  &c. 
§  Fazer  esforços  ,  e  grandes  diligencias  v.  g.  „ 
trabalhei  exprimir.  Maufinko  prologo  „  fatanaz 
trabalha  corromper  o  bom  „  Vlifipo  f>  iip.  tra- 
balhei por  ccnfeguir  j  para  o  coníeguir  „  traba- 
lhou nue  ejiiveffe  Roma  farta  „  Barros  elogio  i. 
trabalhei  de,  moftrar ,  í.  e.  com  o  fim  ,  ou  para 
o  fim ,  ou  a  fim  de  moftrar.  §  v.  at.  Dar  tra-  .- 
balho  ,  fadiga.  §  Trabalhar  o  cavallo  ,  fazello 
trabalhar ;  no  fig.  trabalhar  alguém  ,  dar-lhe  em 
que  entender.  §  Trabalhar  o  navio  na  tormen^ 
ta ,  foifrer  os  encommodos  que  ella  dá  ,  caufa. 
Amaral  f.  47.  §  Trabalhar  fe  v.  reflex.  dar-fc 
trabalho  por  confeguir  alguma  coifa.  Albuq.  p.  2. 
fre^.  Barros  Clarim,  foi.  zs.  coL   i.  . 

TRABALHO  ,  u  m.  exercido  corpóreo , 
ruflico  5  ou  mecânico.  §  f.i—^v/o  entendimento 
em.  compofiçóes.  $  A  diilkuldade  ,  e  incomnnodo 
do  trabalhar.  §  Coifa  que  incomoda,  affiige  o 
corpo  ,  ou  efpirito.  §  Não  perdoei  a  trabalho  9 
nào  o  poupei  ,  i.  e.  trabalhei.  Eneida  7. 

TELABALHOSAMENTE  ,    a^v.    com  traba-. 
Ihos  difficuldade. 

TRABALHOSO  ,  adj.  que  dá  trabalho  ,  can- 
fativo.  §  Em  que  ha  trabalhos  V.  g.  ,,  tempos 
trabalhcfos.  Barros  elogio  1. 

TRABEO  ,  f.  m.  huma  roupa,  ou  toga  Ro- 
mana. Eneida  "7.  144.    11.  80. 

TRABUCADOR,  f.  m.  negociador  da  vida, 
trabalhador. 

TRABUCAR  ,  v.at.  embater  com  o  trabu- 
co. §  i.  Trabalhar  muito  ,  c  com  cftrondo. 

TRABUCO  ,    f.  m.   maquina  bellica  antiga 


TRABALHADEIRA,    f.  f.  de  trabalhador,  com  que  fe  atiravao  grandes  pedras  dentro  das 
i.  e.    dada  ao   trabalho*  praças. 

TRABALHADO  .,  part.  paíT.  de,  trabalhar.  TRABUZANA  ,  f.  f.  chulo ,  tormenta. 
S  Obrado  com  arte.  jfuto  do  Dia  de  Juizo  „  TRAÇA  ARTÉRIA  ,  f.  f .  Anatoro.  o  canal 
bem  trabalhada  efiatua.  §  Canfado  de  trabalho  ,  de  commui]^ação  do  ar  externo  com  o  bofe , 
lalfo  ,  fatigado.  A/.  Conq.  i.  eji,  118.  Naufr.  de  órgão  da  jrefpiração  ,  e  da  voz.. 
Sepulv.  ncfta  „  vida  trabalhada  „  trabalhadas  TRAÇA  ,  f.  f.  bicho  que  roe  a  roupa  ,  anda 
da  guerra.  „  Couto  4.  L.  7.  f.  7.  §  Pofto  em  num  cafiUozinho  ,  e  depois  fe  transtèrma  numa 
trabalho.  P.  Pereira  i.f,  loj.v.  no  fim':  ^ef.  170.  pequena  barbojcta.  §  A  planta,  ou  dezenho  que 
„  trabalhado   de  doenças  ,,  bate  apodado   alento,  o ,  sati&cQ  fi^z  da,  obra  que  ha  de  executar  v.  g. 
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mçâ  do  edifício.    S  f.  Meio  »  índaftria  de  fcf    TRADUCTOR.,   C  m,  o  que  traduz  ^  ciat» 
confegiiír   algunu  coifa  v. ;.  „  deu  traça  como  ladador. 


fi  totnaria  afonalezM.  Paiva  Cafam.  c.  §•  S  ^^f- 
ro  ,  veftigio.  Leio  Origan  f.  82.  Arraes  1*0.  6.  „ 
#m  f ivi/Mx  lugares  da  Efcrimra  fe  achio  fombras , 
€  traças  das  propriedades  „  §  -^  ^ft^  traça  ,  i.  c. 
dcftc  modo ,  defte  gofto ,  eftilo,  Arraes  10.  25. 

TRAÇADO  ,  part.  pa(T.  de  traçar.  §  v.  Ter- 
çado ,  ou  efpada  curta ,  e  curva  ,  e  lai^a, 

TRAÇADOR  ,  f.  m.  o  que  traçou  alguma 
coifa. 

TRACALHAZ.,  f.  m.  v.  tracanaz, 

TRACjXO ,  f.  f.  Preftes  f.  lo^  v.  »,  a  tração 
do  feu  rofto  „  forma  ,  perhl ,  traça. 

TRACANAZ  ,  f.  m.  pleb.  grande  pedaço 
V.  £.  „  httm  tracanaz  de  pio. 

TRAÇAR,  V.  ar.  dar  a  traça,  defenliar  v. 
g> „  alguma  obra ,  edificio.  §  Dcfcrevcr  al- 
guma figura.  S  Dar  traça  j  meio,  modo  decon 
leguir ,  achalò  ,  ordenalo  v.  g.  ,»  traçar  htan  ar- 
dil na  guerra^  huma  cilada  ,  hum  ataque-,  traçar 
a  mina  de  outrem  ;  a  Providencia  traçava  tirar 
o  Reino  a  e/ies  Príncipes.  $  Traçar  a  capa ,  to- 
mar-ihe  as  pontas. debaixo  do  braço  ,  ou  dobrar 
a  capa  ,  c  cobrir  o  braço  ,  c  peito  com  ella. 

TRACÇÃO  ,  f.  f.  na  Mcchah.  linha  de  trac- 
ção ,  a  que  tira  pelo  movei ,  ou  corpo  rcfiftente 
no  plano  inclinado. 

-  TRACHOMA  ,  f.  f.  Cirurg.  ,  afpcreza  den- 
tro das  peftanas ,  como  grãos  de  milno. 

TRACISTA  ,  f.  c.  peíToa  que  dá  traças ,  ma- 
ehinadora ,  inventora  de  meios ,  alvitres  de  fa<» 
zer ,  e  confcgnir  as  coifas. 
.  TRACTADO  ,  part.  paíT.  de  tradUr.  5  Tra- 
dlado  das  mãos,  aquillo  cm  que  fe  p^^^  >  ^^^ 
(e  apalpou  ,  e  trouxe  nelUs. 

TRACTADO,  C  m.  v.  tratado. 

TRACTAVEL  v.  tratavcl. 

TRACTO-,  f.  m,  região  ,  efpaço  de  terra. 
Barreiros  Corograf*    §  O  traão  do  tempo^  ,    /.  e 


TRADUZIDOR  v-  traduftor. 

TRADUZIR  ,  v.  ar.  verter  as  palavras  de 
huma  lingua  exprimindo  em  outra  o  feu  fenti- 
do.  §  Transferir  ,  transformar  no  fig.  v.  g.  „ 
traduzir  á  brandura  os  ânimos  jarozes  „  ArraeS 
?.  29.  e  Dial.  ;.  f.  íf.  „  levar  „  v.  g.  „  tra^ 
duzido  a  ponto  de  confeffar ,  &c. 

TRAFEGAR  v.  trasíegar  ,  lidar,  negociar  ^^ 
trafegando  com  o  mundo  „  H.  Pinto  f.  lyó.col.  u 

fRATEGO  ,  f.  m.  negocio  ,  trato  ir.crcan* 
cil ;  f.  trato  ,  converfação  dos  homens  ,  da  CoN 
te.  Lobo  ;  com  o  tráfego ,  t  ferviço  da  gchte  ,t 
Banos. 

TRAFEGUE  AR ,  v.  n.  n^ociar  com  muitc^ 
tráfego. 

TkAFEGUElRO  ,  f.  m.  tição  grardc  ,  que 
fe  põe  no  lar  por  dctraz  dos  outros  ^ue  a  elle 
fe  arrimão.  Auto  do  Dia  de  2^^zo. 

TRAFICANCIA  ,   f.  f.  trato  do  traficante. 

1  RAFICANTE  ,  f«  m.  o  que  trata  cm  ccm- 
mercios  ,  e  vive  de  induftria  ,  de  ordinário  fe 
diz  á  má  parte. 

TRAFICAR  ,  v-  n.  chatinar.  §  Negociar  cora 
gTias  ,  ardiz  ,  náo  lizarrcnte  v.  g.  o  que  con- 
trahe  dividas  ,  e  vai  fucceíli vãmente  pedindo 
dinheiro  a  huns  para  pagar  aos  outros  ,  e  faz 
femelhantes  obras. 

TRAGACANTHO  v.  alquitíra. 

TRAGA  DEI  RO.,  f.  m.  v.  o  exofago. 

TRAGADOR ,  f.   m.  devorador.  §  adj.  f.  O 

tempo das  coifas ,.  i.  e.  que  as  confome  em 

breve. 

TRAGAR  ,  v,  ar.  engolir  fcm  mafligar,  de^ 
vorar.  %  f.  Sofírcr,  aqnicfccr  a  ,  levar  em  pa- 
ciência V.  g.  „  tragar  o  fel  das  tribulações ,  tra^ 
gar  a  mcrte ,  as  amarguras  dos  trabalhos. 

TRAGE  V.   trajo. 

TRAGEDIA   ,    f-  f.   poema  Dramático,  em 


efpaço  do  que  vai  paliando,  continuação.  §  6^  que  fe  reprefénta  acção  grande  ,  c  feria  entre 
trado  da  Mijfa  %  huma  parte  delia.  %  v.  Trato,  pcflbas  illuílres  ,    que  tem    de  ordinário  algum 

TRACTORIO ,  adj.  tinha^^^^^  linha  de  trac-  fim  funefto  ,  e  excita  o  terror,  ou  compaixão, 
ção.  i  S  f.  Succeflb ,  ou  antes  fim  delle  funefto  v.  g.  ,9 

TRADEAR  ,  v.  ar.  furar  com  o  trado.  ^a  trasiedia  de  fua  vida. 


TRADIÇÃO  ,  f.  f.  noticia  que  paífa  fucceíli- 
vamente  de  huns  em  outros  ,  confervada  em 
iremoria  ,  ou  por  efcriío.  5  Entrega  ,  r.  /i  tra- 
dição que  fiz  a  Deus  de  minha  alma. 
:  TRADO  ,  f.  m.  veriumâo  grande  de  carpen- 
telro.  §  O  bnnco  feiro  com  o  trado. 

TRADUCqXO  ,  f .  f.  versão  de  huma  lin- 
guagem em  outra  ,  trasladação.  $  Obra  tradu- 
zida. 


TRAGER  por  trazer  »  antiquado. 

TRAGICAMENTE,   adv.  de  modo  trágico* 

TRÁGICO  ,  adj.  que  refpeita  á  tragedia.  % 
Hcmeni"^-^^  a  quem  fuccedeu  coifa  triíle  ,  fu- 
nefta.  $  Cafo^^^^^  triíle,  funefto  ^  calamitofo. 
§  Poeta^'^^  que  compõe  tragedia. 

TRAGICOMEDIA  ,  f.  f.  tragedia ,  cm  que 
ha  incidentes  cómicos  ,  e  não  acaba  triflemen* 
te. 
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.  TRAGICOMICO  ,  aJ).  que  rerpcita  á  tragi- 
comedia. 

TRAGO  ,    f.  m.  o  que  fe  bebe  d'um  golpe. 

S  Bchtr  a  trajfos  «  (•  e.  aos  ^olcs  ,    ou  golpes. 

Lucena.  $  O  trago  da  antufita ,  da  morte ,  t.  e. 

0  foffrimcnto  ,   o  aéto  áe  a  padecer ,  no  trago 

da  morte  „  /.  e.  ao  efpirar.  Hiji.  Dominic.  p.  t. 

L.  4' 
(TRAGUINHO  ,  f.  m.   ,.        .    ,  ,„ 
(TRAGUITO  ,  f.  m.      '*'"•  ^^  '"S°- 


l 


TllAHIDO  ,  p.  V.  traído. 

TRAHIR  ,  V.  at.  Cajian.  ?.  /".  196.  „  trahiu 
%idas  a  fcti  Senhor  ,, :  „  pequei  porque  trahi  o 
Jangue  do  jn:h  „  Fios  Sant.  pag.  CXXXFJL  y. 
coL  I.  Ferreira  Carta  t^.  L.  i.  /.  12,  í.  2.  „ 
o  que  defamp.trar ,   trahir ,  vender  „  Tevipo  d^a- 

Íora  t.   i./.  42.  ,,  por  ende  fó  o  mentirofo  tra* 
e ,  entrega ,  e  vende  boa  gente  „  v.  trair. 

TRAJADO  ,  part.  paíT.  de  trajar.  §  Veftido 
de  certo  modo  v.  ^.  „  trajado  ã  Franceza. 

TRAJAR,  V.  at.  vcftir,  ufar  no  veftido  de 
certas  drogas  v>  g.  9,  trajar  fedas.  §  v.  n.  Vef- 
lir-fe  v/^.  ,,  traja  ã  Franceza. 

TJÇ.AIQXO  ,  f.  f.  perfídia  ,  entrega  da  fé  , 
quebra  da  fidelidade  prometida  ,  e  cnpcnhada ; 
a  traiçio  o  matou ,  /.  e.  por  detraz  ,  fem  defeza 
do  morto  ,  não  de  rofto  a  rofto. 

Traído  ,  part.  palT.  de  trair.  §  Entregue 
>or  traição  ,  ou  á  traição.  §  Aquelle  a  Guem 
fc  fez  triiçáo.  Aí.  Lufu.  t.  2.  /.  ^44.  v.  ccL  2. 
„  vendo  fe  el/iei  traído  aleivofamcnte  da  Rainha  ^ 
ttn  cuja  fé  tivera  confiança  até  aquella  hora* 

TRAU)0>1  ,  f.   m.  o  qiie  fez  traição. 

TRAJECTO,  f.  m.  paíiajem  ,  ou  traveíTa  de 
porto  ,  ou  cofta  a  cofta.  Afarullo  por  Fr.  Aéarcos. 

TRAIMENTO ,  f.  m.  o  ato  de  trair  ,  e  fa- 
zer traição  V.  g.  5,  o  traimento  do  fegredo. 

TRAIR  ,  V.  at.  entregar  á  traição  ,  faltando 
á  fé  ,  faltar  á  fé  jurada  v.  ^.  „  trahir  algttew. 
Leio  Cron,  3f.  i.  f.  5^.  „  ttnhio  nas  pragas  ho- 
mens que  havih  de  trahir  os  Portuguezes  aos  Caf 
ulbxnos  ^j  X^a-ian.  L.  8.  f.  i(j6.  „  trahiu  Judas 
a  feu  Set\hor  ^^  Leio  Origem  f  82.  Arraes  4. 
28.  princ.  Ferreira  Poemas  L.  r.  Carta  :j.  Bar- 
ros Gran.  247. o  fangue  do  jujto. 

TRAITA  ,  í.  í.  a  traita  da  ca^a  ^  i.  e.  a 
abaladi. 

TRALHA  ,  f.  f.  huma  rede  de  pefcar  ,  com 
que  pefca  hum  Í6  homem.  §  Tralha  da  rede  , 
o  cfpaço  entre  a  borda  delia  ,  e  a  corda  donde 
pendem  os  chumbos  ,  ou  pezos  ,  e  cortiças  , 
daoui  a  fraze ,  efcapou  pela  tralha  da  rede. 
■  TRALHAR  ,  V.  at.  pòr  a  ualha  á  rçde ,  ou 
a  c^rJa  <jue  faz  a  tralha» 
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Til  AMA  ,  f.  f.o  fio  com  que  fe  tece'  opan- 
no  ,  e  anda  na  lançadeira.  §  f.  O  tecido  ,  tex- 
tura. §  Tramóia  ,  enredo.  §  Enerhaço  (ílramma 
x)  doença.  Lopes  Cron.  3?.  i.  p.  2.  c-  150.  5  Se- 
da mais  grofíeira ,  que  os  fabricantes  de  meias 
de  feda,  mifturão  com  a  meihor. 

TRAMADO  ,  part.  pafT.  de  tramar. 
-  TRAMADOR  ,  f.  tn.  o  que  tramou  ,  teceu* 

TRAMAR  ,  V.  at.  tecer  v.  trama.  §  No  fig. 
Tramar  engams  „  Vieira. 

TRAMBOLHO  ,  f#  m.  cepo  ,  que  fe  põe 
aos  animaes  domcfticos  para  ie  não  defviarem 
para  longe.  §  f.  Trambolho  de  chaves  ,  grande 
ramal  dclla^  ,  que  fe  trazem  enfiadas  á  cinta. 

TRAMBOLHÕES  ,  f.  m.  pi.  famih  andar 
aos^---^^  í.  e.  aes  tombos  ,  rolando. 

TRAMELA  v.  taramela  por  ufo. 

TRAMOÇO  V.  tremoço. 

TRAMOiNTANA  ,  f .  f.  o  vento  do  Norte; 
f.  o  rumo  do  Norce  :  perder  4—,  no  fig.  per- 
der o  norte  ,  o  governo  ,  o  modo  de  r^cr-fe 
bem. 

TRAMÓIA  ,  f.  f.  trama  ,  enredo  ,  ardil  do- 
lofo  ,  enganofo.  Cafirioto  Lufit.  $  Huma  certa 
renda  de  ponto  lar<;;o« 

TRAMONTANA,  adj.  de  tralosmontcs.  Bar- 
ros  Grant.  terra  da ,  nem  tranfalpina. 

TRAMONTAR  ,  v.  n,  pòr-íe  v.  g.  o  Sol 
atraz  dos  montes.  Naufr.  de  Scpulv.  „  mais  ref 
plandece  ,  que  ao  tramontar  do  Sol  nuvem  doi* 
rada. 

TRAMPA,'f.  f.  excremento  grolTo  ,  ferido, 
t.  indecente.  §  Antigamente  fií^nificava  engano 
dolofo  ,  enredo ,  tramóia.  Eufr.  i.  2.  c  ^.  2. 
y.  do  Árceb. 

TRAMPÂO ,  adi.  que  ufa  de  trampas  ,  en- 
redos ,  dolos  ,  enganos.  F.  do  Arceb.  „  procth 
radores  trampões ,  que  enredâo  a  jíifUça. 

TRAMPISTA  ,  adj.  trampão.  Eufr.  2.  7.  fat- 
iando dos  máos  advogados.  H.  Pinto  /.  592. 
col.    f. 

TRAMPOSO  ,  adj.  trampifta  ^  enredador  no 
foro.   Barros  ,  e  Ulifipo  f  ?.  v. 

TRANAR  ,  V.  at.  nadar  além ,  paífar  nadan» 
do  de  huma  parte  á  outra.  Dejiruição  de  Efpa* 
nha  „  nas  nuvens  affentado  defcendta  ^  tranando 
05  roxos  ares. 

TRANÇA  ,  f.  f.  coifa  trançada  v.  g.  „  a  tran- 
ca do  cahello. 

TRANCA  ,  f.  f.  traveíTa  de  páo ,  com  que 
fe  fecha  a  porta  ror  dentro. 

TRANÇADEIrA  ,  f.  f.  fita  de  trançar  o  ca- 

Ibell».  Palm.  p.  i. 
TRANÇADO  ,  pare  paíT.  de  trançar. 
1 
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TRANCJADO  ,  f.  m.  o  cabcllo  feito  cm  tran- 
ça. §  A  fica  de  o  trançar.  Camões  écloga  5. 

TRANÇAR  ,  V.  au  difpòr ,  c  entrelaçar  ^  , 
ou  4  porções  do  cabeIJo  ,  ou  pernas  de  c|ual- 
qucr  leda,  linha,  &c.  de  forte  que  fiquem  tra- 
vadas entre  fi  ,  e  talvez  com  fitas  ,  entrelaçan- 
do hunias  por  outras. 

TRANCAR  ,  V.  at.  fechar  com.  tranca.  §  A- 
travclTar  ,  dar  com  força  v.  g.  ,»  trancârio-lhc 
tom  hum  zargttncho  pelos  peitos  „  hvma  frecha  dcf- 
mandada  lhe  trancou  o  pef coço  „  Cajian.  L.  2./.  iç6. 

TRANCARRUAS  ,  f.  m.  o  valentão  ,  ar- 
luador. 

TRANCE  ,  f.  m.  (do  Francez  ,,  outtance  ) 
aperto  ,  preífa  na  guerra  ,  e  facçío  arrifcada.  Aia 
rts  D.  4.  f.  4.  para  o  fim  /.  265.  ,,  achou-fe  cm 
grandes  trances  de  armas  au  frança  ,  Inglaterra , 
€  Proença.  §  f.  Anguftia  ,  aperro  ,  aftlicçáo  ,  ad- 
vcrfidadc.  5  Comlatcr-fe  a  jiodo  o  trance  ,  /.  c. 
ate  á  morte  ,  ou  aos  extremos  da  vida  ,  trazc 
da  cavalJaria  ai^dante. 

TRANCELIM  ,  f.  m.  trançado  cftreiío  de 
fios  de  feda,  ou  metal  v.  g.  para  prender  ben- 
tinhos ,  &\ 

TRANCO  ,  f.  m.  falto  largo  ,  que  o  cavallo 
dá,  e  I050  pnra.  §  jícs  trances^  i.  e,  de^rclTa, 
nias  náo  fcgu  dam  ente.  §  Eípaço  de  certos  pés. 
Leno  Origem  /.21o. 

TRANGOLA  ,   f.  m. 

TRANQUEIRA  ,  f.  f.  cerca  de  madeira  para 
fortificar  ,  e  fazer  dcfenfavel  aJgum  jk-íIo  ,  cu 
para  corro  ,  eftacada.  §  Fallar  rffl— ,  i.  e,  livre 
do  perigo  ,  em  falvo. 

TRANQUIA  ,  f.  f.  cerca  de  páos  em  diftar- 
cia  huns  dos  outros  ,  c  atraveíTados  ,  para  ata- 
lhar algum   paíTo.  Barres. 
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TRANSACÇXO  ,  f.  f.  contrato ,  pelo  qual 
os  litigantes  póe  termo  a  fua  demanda  incerta  ^ 
convindo  ,  c  acordando-fc  em  qualquer  jrcfta- 
çáo  cerra. 

TRANSACTOR  ,  f.  m.  o  que  faz  a  trans* 
acçio. 

TRANSCENDENTE  ,  part.  pref.  de  tranf- 
cendcr ,  que  paíía  ,  c  pertence  a  mmfi  todos . 
ou  tocios  os  indivíduos  v.  ^. ,,  a  (jj^alidadetrarf- 
ccndcnce  dos  anmacs  delia  efpccie  ;  o  dcjcito  n-ais 
geral ,  e  tranfcendtnte  dcj\a  cbra  he  a  jalta  de 
nictodo  y  I.  r.  que  appare^e  em  toda  eLa.  §  /w* 
genhC'-"^^  que  fe  avantaja  muito  ,    na  confrc- 

hensáo  das  coifis.  §  Armhetka ^  a  mais  alta  ^ 

fubtil  ,   e  diíKcil. 

TRANSCENDER  ,  v.  ar.  paíTar  alem  ,  cxce^ 

der  V.  g, ,.  cem  a  ccfr.prehínsão :  trcrfardírí 

os  fegrcdcs  Divino^  „  Armes  i.  6.  lius  cvjã 
Aíajcjlade  tranfcendc  os  er.Kndimertos.  Arraes  lO. 
22.  §  ConuTiunicar  fe  ,  abranger  gcraln.tnte  v. 
g,  dtfcito  que  tranfccnde  a  todos. 

TRANSCOLAÇÃO  ,  f.  f.  Med.  o  ato  de 
coar  ,   cu  coar-!e  a   travez  dos  poros. 

TRANSCREVER  ,  v.  at.  copiar  hrma  crifa 
de  cmra  v.  g.  ,,  trarfcnvi  d(Jie  livro  a  icticia 
que  vos  deu. 

TRANSCRIPTO  ,  part.  paíT.  de  tçinfcrever, 
ccpiawlo. 

TRANSCURSAR  ,  v.  at.  paíTar  correndo 
além  de  alp.um  termo  ,  extremo ,  deixallo  atraz. 

TRANSE  V.  trance. 

TRANSEUNTE  ,  adj.  Filofof.  acção,  cu  pai- 
xão tranfiunte  ,  /.  e.  que  paíía  fora  do  fujeito 
a^^ente  ,  ou  paciente,  Lucena. 

TRANSFERIDO  ,   part.  paíT.  de  transferir. 

TRANSFERIDOR,  f.  m.  infirumentoGeo- 


TRÁNQUILHA  ,  f.  f .  no  jogo  dos  pa'os ,  métrico,  he  hum  femicirculo  ,  dividido  em  180 
hc  o  que  numa  das  fileiras  náo  faz  angulo  ,  e-gráos.  Azevedo  Fortes  t.  i. /.  ^67. 
com  o  qual  fe  derribáo  poucos.  $  Levar  as  coi-l  TRAKSFtRlR  ,  v.  at.  levar  de  hum  lugar 
fas  por  tranquilha  y  /.  e.  por  meios  indireélos  Ja  outro.  §  Paflar  ,  trafpaíTar  n  outro  v.  g.  „ 
c  talvez  lUei^itimos.  §  Peça  do  manejo  cova  c\víiz\  transferindo  me  a  fua  acção,  e  direito,  §  Dilatar 
fe  aperta  o  cavallo.  \v^'^^  outro  tempo  v.  £.  „   a  JeJIa  havia    de  fer 

TRANQUILLAMENTE  ,  adv.  com  tranquil- '/;(?/>  .  mas  transferiu-^  para  a  manhã. 
liúMe  V.  jf.  .,  dormir *     TRANSFIGURAC  ÃO  ,  f.  f.  mudança, 

TRANQUILLIDADE  ,    f.  f.  quietação,  fo- 


cego  ,  ipaccáo  do  corpo,    rèpoufo  do  erpirito* 
a  tranquillidade    do  niar  inmoto  ;    da  terra  fetit 
éilvnrcços ,  nem  dcíordens. 
TRANQUILLO  ,  adj.  quieto ,  foce$;ado  v.^. , 

"O  mar ,    o  caação ,  fem  afFedos  j    vida 

— -,  fem  trafego  ,  trabalhos  5   animO'"'^^,  'náo 
agitado. 

.  TRANS  ,  prepof.  Latina  ,  auc  fignifica  alem, 
delia  fe  compóe  varias  palavras. 


que 
alí;uem  ,  ou  alguma  coiía  fofilrc  na  fipira  ,  to- 
mando outra  divcrfa  v.  g.  „  a  tranifghração , 
que  a  doença  caufa  ,  &c, 

TRANSFIGURADO  ,  part,  paíT.  àc  transfi- 
gurar V.  jf.  „  transfigurado  ,  e  dimudado  com  a 
doença.  Arraes  i.   ^. 

TRANSFIGURAR,  v.  at.  mudar  a  figura, 
e  feição  de  alguma  coifa,  transformar.  §—  /è. 
Mudar  de  figura  ,  e  f.  variar  ,  i^ão  coníermar 
comfigo.  Arraes  5.  15.  ,,  transfigurão-fe  cs^uàtus 

OOO    ii  COU" 


o 
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convencidos  conto  Proteu  ,  finge^n  novas  limões  do 
Texto  Sagrado  „ 

TRANSFORMAÇÃO  ,  f.  f.  mctamorfofe  . 
mudança  de  hum  compofto  em  outro  v.  ^.— ,; 
de  botncm  em  arvore  -,  de  lagarta  an  borboleta, 
jirraes  í.  i,  f,  „  transformando  de  amor  em  ódio 
3)  Paiva  Ca f anu  6. 

TRANSFORMAR,  v,  at.  produzir,  caufar 
transformação  em  alguma  coifa  v.  g.  ,,  trans- 
form.í  ejias  pedras  em  pão  y  transfigurar  :  fig.  „ 
transformt-ies-vos  de  Portuguez  em  Italiano.  Ar- 
raes  ^.  i.  transjbrma-fe  o  amador  na  coifa  ama- 
da ,  /.  e.  reveíte-fc  de  feus  fcniimcntos  ;  trans- 
forifia-fe  nos  defejos  da  coifa  amada.  Paiva  Caf 

c.  5. 

TRANSFQGA  ,  f.  m.  o  dcfertor.  Regimento 
dos  Governadores  das  armas  §.  5, 

TRANSFUGURIRO   v.  trasfugueiro. 

TRANSFUNDIR  ,  v.  at.  derramar  o  liquido 
de  hum  vafo  cm  outro.  §— — fc  ,  no  fig.  iraf- 
paíTar-fe   em  outro  íuieiro. 

TRANSFUSÃO,  f.  f.  6  ato  de  transfundir, 
ou  fer  transfundido.  Fieira. 

TRANSGREDIR,  v.  at.  piOar  fora  dos  ter- 
mos ,  metas  ,  ou  balizas.  §  f.  Tranfgredir  as  leis , 
errar  contra  ellas. 

TRANSGRESSÃO ,  f.  f.  quebrantamento  v, 
í'-— — ,*i  d/t  lei  y  preceito  „  Arraes  p.  1$.  e  10. 
•  1.  Marullo  f.  9^.  v.  y^-^^^do  tnandamcnto. 

TRANSGRESSOR  ,  f.  m.  o  que  tranfgrcdiu 
V.  ;f.  „  tran^reffor  da  Lei  de  Deus. 

TRANSIÇÃO,  f.  f.  paíTagem  no  dircurfo  de 
huma  n^'1teria  para  outra. 

TRANSIDO  ,  adi.  (  o  /  como  z  )  paífodo  , 
cfmorecido  de  fufto  ,  dor  ,  medo  ,  trabalho. 
Zobo.  5  Dcfufado,  antiquado.  JE/(/r.  Prol 

TRANSIGIR  ,  V.  n.  v.  fazer  tranfaçio. 

TRANSITIVAMENTE  ,  adv.  de  paíTagem  , 
por  tranfiçáo. 

TRANSITIVO  ,  adj.  Grammat.  conflrftç^io 
tranfitivay  he  a  dos  verbos  cuja  acção  tem  hum 
paciente  v.  j^.  ^,  Pedro  feriu  a  Joio. 

TRANSITO  ,  f.  m!  (/  como  z  )  paíTagem 
fizica«  §  f.  Mudança  de  hum  eftado  a  outro 
J''  g'  M  o  tranfuo  de  rei  brando  ,  a  tyrano  cruel 
be  muito  fácil.  §  PaíTamento  ,  morte.  Arraes  8. 
J5-  ,,  o  tranfuo  dos  pios  „  o  tranfito  da  S.  Vir- 
gem „  ly Aveiro  c.  45r. 

TRANSITORIAMENTE,  adv.  de  paíTagem, 
fem  lar^a  duraçáo. 

TRANSITÓRIO,  adj.  fem  longa  duração, 
it  paflngem  ,  fem  permanência  v.  g.  „  ejla  vida 
tranfitoria  ,,  Anofs  lO.  8.  „  império  tranfuo- 
rio. 


TRA 

TRANSLAÇÃO ,  f.  f.  v.  tradncçSo.  5  Metá- 
fora, e  fuás  cípecies.  Arraes  ^,   14. 

TRANSLATICIO  ,  adj.  metafofico  ,  trans- 
lato. 

TRANSLATO  ,  adj.  metafórico  v.  g.  „  fen- 
tidO'"^ 

TRANSLÚCIDO  ,  adj.  tranfparcnte.  £/e^i> 
da  f  277.  eft.  I. 

TRANSLUZENTE,  part.  pref.  de  transluzir. 

TRANSLUZIMENTO  ,  f.  m.  tranfparencia, 
diafarieidadc. 

TRANSLUZIR ,  v.  n.  fer  tranfparente  ,  dar 
paíTada  ã  luz  ,  como  o  vidro  ,  &c.  §  Aparecer 
o  interior  v.  g.  „  transluzindo-lhe  no  rofio  o  ju- 
bilo^do  coração.  §  f.  Tranfpirar  v.  g.  ,,  trans* 
luiião  indicios  de  diligencias  fecretas  que  (e  fa- 
zião  „  Fida  de  D  Joio  i.  ^     J  -^ 

TRANSMARINÔ  ,  adj.  de  alcnj  mar. 

TRANSMIGRAÇÃO  ,  f.  f.  mudança  paíTa- 
gem  V.  g.  de  huma  fogiâo  para  a  outra.  Bar* 
ros  elog.  i./.  ^20.  Fieira  4.  w.  ^o.  j.  fignificar 
Deus  o  cativeiro ,  e  tranfmigração  de  feu  povo  „ 
Cartas  t.  2.  f.  20.  §  Filofof.  paíTagem  da  alma 
em  outro  corpo.  Lucena. 

TRANSMIGRAR,  v.at.  fiizer  mudar  de  af- 
fenio  ,  e  domicilio.  §—— fe  ,  muda r-fc  para 
outro  fitlo.    Prov.    da  Deduci.  Cronolog.  f   161. 

col.  2.  § fe ,  mudar  fe ,  ou  paliar  a  alma  de 

hum  corpo  a  animar   outro. 

TRANSMISSÃO  ,  f.  f .  o  aflo  de  tranfmittlr. 

TRANSMITTIDO,  part.  paflT.  de  tranfmitdr. 

TRANSMITTIR,  v.  at/deixar  paíTir  alem 
V.  g'  „  o  vidro  tranfmítte  a  luz  pelos  fens  poros. 

TRANSMONTAR.se  V.  rccip.  ir^fmontar- 
fc  o  Siol  ,  pòr-fc,  trafpòr.  Arraes  i.  1. 

TRANSMUDAR  ,  v.  at.  tranfmudar  a  acção 
em  outra ,  he  cedella  ,  ou  trafpaflalla  o  fenhor 
delia  a  outrem  ,  de  forte  que  quem  a  trafpf- 
fou  íique  efcufo  de  todo  o  litigio.  Orden.^S-  5.6. 

TRANSMUTAÇÃO  ,  C  f.  mudança  de  lugar. 
§  Transformação  díe  huma  coifa  cm  outra.  Zn* 
cena.  §  Mudança  ,  e  defapareci mento  v.  g.  „ 
do  tumor  que  occupava  alguma  parte. 

TRANSMUTADO  v.  tranlmudado.  Hnoto 
II.  25.  transformado. 

TRANSMUTAR  ,  v.  ar.  mudar  para  outro 
lugar.  §  Transformar  cm  coifa  de  outra  naturez;i 
V.  g'  i>  tranfmudar  o  comer  em  cbilo.  §  Tranfmtf* 
dar  o  apodema ,    fazelo  defaparecer  de  repente. 

TRANSmuTATIVO,  adj.  que  tem  virtude 
de  tranfmudar. 

TRANs\TOMINAÇÃO  ,    f.  f.    trasladação, 

ufo  transiato ,  ou  meCQmico  das  palavras.  Bar» 

os    G^^m.  /.  I74« 
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dinario.  Lobo  Condejldivel  Canto  14. 
•TRANSPARÊNCIA  ^    f.    f.    diafaneidade  , 

transluzimcnio  v.  g* „  do  vidro  que  dâ  paf- 

fada  à  luz. 

TRANSPARENTE  ,  adj.  transluzente  ,  trans- 
lúcido ,   diáfano. 

TRANSPIRAÇÃO  ,  f.  f.  Med.  acção  da  na- 
tureza em  que  fe  exhaJâo  pelos  poros  partícu- 
las fubiis  mais  ou  menos,  como  o  fuor ,  &c. 

TRANSPIRADEIRO  ,  C  m.  v.  pore  ,  ori- 
ficjo  fútil  da  tranfpiraçáo. 

TRANSPIRAR  ,  v.  at.  exhalar  pelos  poros 
do  corpo  algum  Huido  ,  ou  liquido. 

TRANS1Í.ANTAÇÃO  ,  U.  o  ato  de  tranf- 
planiar, 

TRANSPLANTADO  ,  part.  paíT.  de  iranf- 
plantar. 

TRANSPLANTA1X)R 

plantou. 

TRANSPLANTAR  ,  v.  ar.  mudar  a  planta 
de  hum  lugar  para  outro ,  com  às  raízes.  §  h 
1  ranfplantar  povoações  ,  mudallas  para  ouiro 
allcnto  ;  tratif plantar  habitadores  ,  leis  ,  cojiumes. 
5  Tranfplamar  doenças  ,  t.  Med.  fazdlas  paflTar 
de  huma  pcfloa  ,  a  huma  arvore  v.  g.  depondo 
ncjle  a  unha,  oh  cabcllo  do  doente  ,  &c. 

TRANSPLANTATORIO  ,  adj.  que  tem  vir 
tude  de  tranípianur  v.  tranfplantar  t.  Mcd. 

TRANSPOR  ,    V.  at.  transferir.    $ fc  ,  o 

-Sol  ,    irafpòr  ,  tranfnionrar-fc.  Arrats   i.   i. 

TRANSPORTAÇÂO  ,    f.  f.  exufe,  rebata- 
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TRANSORDINARIO  ,  adj.  fuperior  ao  or-t    TRANSSUBSTANCIAçXO  ,    f.  f.  mudançái 


f.  m. -O  que  tranf- 


de  huma  fubftancia  em  outra  v.  -g.  a  que  m 
Euchnriftia  fe  faz  do  pão  ,  vinho ,  c  agua  ,  ena 
o  Corpo  ,  Sangue  ,  Alma  ,  e  Divindade  dè 
Chrifto. 

TRANSSUBSTANCIAR  ,  v.  it.  mudai  1, 
transformar  de  huma  fubftancia  em  outra  V.  g.  ,f 
Cbrifto  tranjfubfianciando  o  pio  j  e  vinho  tm  feu 
verdadeiro  Ccrpo  ,  e  Sangtte  „  Earros  Cartinha 
f.  28. 

TRANSSUDACXO  ,  f.f.  o  ato  de  traníTudar. 

TRANSSUDAÔ.  ,.  v.  n.  penetrar  o  humor 
pelos  vafos  ,  c  fabir  fora  delles. 

TRANSTORNADO  ,  part.  paíT.  de  tranftof 
nar  v.  traftornado  ,  &cc, 

TRANSTRAVADO  ,    adj.  eavatlo ,  que 

tem  o  pc  direito  ,  e  ambas  as  mãos  brancas. 

TRANSVERSAL  ,  adj.  não  rcíto ,  collat^ 
ral ,  ou  por  hum  lado  v.  g.  linha  de  parentef- 
co  ,  cuja  prole  defcendc  de  irmãos.  5  ^€wro— — , 
travcfsão.  Barros, 

TRANSVERSARIOS,  f.  m.  pi.  v.  foalhas 
da  balcftilha. 

TKANSVERSO  ,  adj..  de  iravez ,  atraveíTado- 

TRANSVIAR-SE  v.  extraviar-fe ,  defencami- 
nhar-fc. 

TRANSUMPTO ,  f.  m.  copla ,  retrato,  tras- 
lado por  efcrito ,  pintura.  §  f.  „  Deixarão  hum 
fiel  tranfumfto  de  Jua  vaidade.  „  Barreto* 

TRAPA  ,  f.  f.  cova  de  aimar  ás  feras. 

TRAPAÇA,  f.  f.  contrato  feito  entre  o  ufu- 
reiro ,  e  quem  lhe  toma  dinheiro  empieftado  9 
dando-lhe  o  ufureiro  mercadorias  por  alto  pre- 
ço ,  para  depois  o  que  as  recebe  lhas  vender 
ao  mefmo  ufureiro  por  preço  mnito  diminuto  , 
e  fali  ido  ,  e  aílim  fraudar  as  leis  contra  a  on- 
zena. 5  f.  Dolo  ,  cautela  ,  licantina  ,  çavíllaçáo 


mento  ,  elevação,  Ârraes  6.   ;. 

TRANSPORTADO,  part.  paíT.  de  tranfportar. 

TRANSPORTAR  ,  v.  at.  Jevar  para  fora  do 
porto  V.  ^.— ,,  mercadorias  y  cu  o  que  vai  dei" 

terrado.    §  f.  Fizer  fahir  de  fi   ,    do  íizo  ,    dol— —  ;,  ..  *^^x*/ ,  v«ww*- ,  *.v« 
fentido  „  harmonia    que    me  tranfpçrtava  „  f/.inas  demandas,  jogo,  negócios. 
Domin.  p.  2.*L.  i.  c.  16.  §— fe,    foftrcr  mu-f    TRAPACEAR^,  v.  n.  fazer  trapaças, 
dança  no  corpo,     e  alma,  com  alguma  paixão 
grande  ,    de  prjzer  ,  dor,  medo,  Infto  ,    com 
alguma  contemplação.    §— -.fe,    cm  algum  ob- 
jeélo  ,  ficar  elevado  com  a  fua  vifta.  Eufr.  1.  i. 
S f c  ,    ficar  tranfido  ,    c.mcio  morto  ,    def- 


maiado.  Lobo. 

TRANSPORTE  ,  f.  m.  o  ato  de  tranfpor- 
taj  ,  c  aportir  ;  navios- de -^ — ,  de  carga,  <:em- 
boi.  §  A  mudança  ,  c  perturbação  fubita  caufa- 
da  na  alma  de  alguma  paixão.    §  Extafe  ,    ar-  lhas  „  /.  e.  o  jogar,  trabalhar  na"^  tormenta. 


TRAPACEIRO  ,  adj.  o  que  faz  trapaças. 
Fieira. 

TRAPALHADA  ,  f.  f.  multidão  de  trapos. 

TRAPALHADO  ,  adj.  leitt ,  mal  coa- 
lhado. 

TRAPALHÃO ,  adj.  roto  ,  trapcnto. 

TRAPEAR  ,  V.  n.  trapear  a  vela ,  dar  pan- 
cadas com  os  embates  do  vento.  §  Couto  4*  L*  5* 
ao  galeão  com  o  trapear  ,    abrirão  fe-the  as  vaÇx* 


rebatimento. 

TRAU^SPOSIÇAO ,  f.  f.  mudança  da  ordem 
oatnral  V.  g.  em  „  quebrar  teria  alli  a  não  em 
nada  ,,  ha  tranfpofição  •  poroue  de  ordinário  fe 
diz  9,  quebrar  alli  a  nau  teria  em  nada  „ 


TRAPEIRA  ,.  f.  f.  efpecie  de  alçapão  no  te» 
Ihado  para  dar  luz  ,  c  ar  á  cafa.  5— —  rfo  batel  % 
a  parte  fobie  que  o  arraes  o  vai  governando. 
Trancojo  p.  2.  c.  6. 

1    TRAPEIRO ,  f.  m.  mercadores  que  vendem 
ás 
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TRA 


is  varas  panno  de  linho ,,  burel ,   almafcga.   Or-  fi^. 


)9 


den,  1.  ly.  §.  60.  hoje  chamáo  lhes  fanaueiros. 
^- O  que  vende  trapos,  ç  coifas  velhas.  Olheira. 
Grandezas  de  Lisboa.     '. 

TRAPESIO  ,  f,  m.  figura  Gcomctr.  de- 4  la- 
dos ,  na  .qual  ha.  ao  menos  1  oppoftòs' , '  que 
não   rfo 'parallelos*    ..     ->  7 

TRAPICHE  ,  f..  m.  cafa  de  guardar  géneros 
de  embarque  ,  com- apparelho  para  carregar  ,    e 
defcarrejalos  dos  navios. 
.  TRAPINHO  ,  f.  m,  dim.  de  tmpo. 

TRAPO  ,-  f.  m.  fragmento*  da  roupa  velha, 
rota.  §  f.  Vcftido  vclKo. '  §  Livgua  de  trapos , 
i:  e-,  o. que  Te  çxplica  mal.. 

(TRAPOLA  ,  f.  f.  V.  .trapn. 

ÇTRAPJLA  ,  f.  f .  o  melmo.  §  f:  Red<r,  ou 
engenho  de  prender  ,  e  caçar  v.  g. 
de  Fulcnno. 

TRAQUE  ,  f.  m.  foguete  de  pólvora  envol^ 
ia  em  pípcl  dobrado  ,  e  apertado ,  que  dá  ef- 
toiros.  §  f.  vulg.  Peido. 

(TRAQUMR  ,  òn 

(TRAQUEJAR ,  V.  at.  fazer  experto  com  o 
ufo  ,  e  converfaçáo  ,  fazer  conhecer  aquillo 
com  ^uc  fe  trata  i  daqui  -Barros  diz  ,  (^úe  as  aves 
nas  ilhas  diferias  não  andavão  traquejadas ,  e  fe 
dcitavSo  tomar  Ás  tuHos.  §  v.-n.  Dar  traques  , 
peidos.  ^ 

TKAQUETE  ,  f<r  m.  a  vela  do  maftro  mais 
alto  do  navio.  ••   • 

TRAQUINADA  ,  Cf.  mòtinadá /tràveíTura, 
eftrondo  na  briga  ,  peleja,  f.  Pereira  2.  iip. 
Jiíandlo  /.   i\[),  V. 

TRAQUINAS  ,  adj.-  invariável  ,  buliçofo  , 
inquieto  ,   traveiTo. 

ITRAS  V,  atraz.    Eneida  ».  r^o.  ,,  trás  ellcs 


»í 
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a  no/a-alwa  tio  inquieta  ^  tÕo  fMtda\d^ 


tão  trasfegada  „  //.  Pinto  f.  45;?.  coL  i 

TRASi^UGAR  ,  v.  ar.  trAnfudar,  paflar  v.Jt- 
„  o  vinho  ,    CH  azeite    de  buus  vafcs  p/vrá 


outros  ,  talvez  pnra  os  limpar  das  borras  ,  c  te- 
zes. §  f.  ii  Fazemos  tal  guerra  á  natureza  fon 
eomim  trasfegar  ,  hora  n volvendo  o  mar ,  b&â 
revolvendo  a  terra  „  Sâ  Mir.  Carta  5. 

TRASFLOK  ,  f.  m.  d^Ourivcs  ,  lavor  de  ou- 
ro em  campo  de  efmalte. 

TRASM'GUEIRO  v.  trasfeguciro  por  ufo. 

TRAvSrOLKAR  ,  v.  ar.j  da  Pint.  copiar  a  pin- 
tura cm  papei  azeitado  ,  que  fe  applica  fobrc 
ella  ,  e  liratido  fomente  os  perfis. 

TRASPUGUEIFvO  ,    melhor  hc  que  trasfe- 
guciro V. 
a  trapula]     TKASGO  ,    f.  m.  diabo  cafeiro  ,   maligno, 
duende.  Ler.itircs» 

TKASGUEAR  ,  v.  n.  fazer  travcífuras  de 
tra  fsrp.         ^ 

TRASLAÇXO  ,  f.  f.  ufo  da  palavra  cm  ou- 
tro fentido.,  que  tern  analogia  ,  e  femclhança 
com  o  fci^.rido  primitivo  ,  e  natural.  Loho. 

TRASLADAÇÃO,  í.f.  por  tradncçáo.  P.Pe- 
reira  2.  fi.  e  Barres  no  Frclogo  do  Clarim,  §  Ac- 
ção de  trasladar.  §  O  ato  de  transferir  as  pala- 
vras   dando-rlhcs  '  fentido  mctaforico.    Leão  OrÍ£. 

1.RASLADADQR  ,  f.  m.-  o  que  trasladou. 
^  TtÀd^é\<ST,  Boircs:  Clarim,  na  Concordância.  § 
Cop  fta..i^.  do  /írceb;^.  2.  29. 
.  TRASLADAR,  v.  at.  levar  de  hum  lugar, 
ou  aííento  para  cutro  v.  g.  „  trasladarão-lhc  os 
offos  para  a  nova  feprdtura.  §  Ccp-ar  ,  rerratíir. 
§  f.  ,,  Em  qticín  bem.  trasladada  eitá  a  viemeria 
de  voffos  afcendentes  „  Camões.    5  Tr.íduzir.  jír^ 


vindo  ,,  ^.  de  Sufo  f  ^o.  ^y\po(Íos  huns  tr/is  ou-  raes  9. -16.  e  Larrcs.  §  Trasl/idar  a  palavra  de 
tros.    §  Atrás.    §  Detrási    §  Per  de  trás  alguma  '         '^     -^      -  •  /•      .  .. 

coifa  V.  g,  o  receyo  ,    perdelo  ,    deíxalo.  Prejles 

/.     (Cf. 

TRASANTEHONTEM  ,  adv.  no  dia  anterior 
ao  de  !\ont^m  ,  ou  que   fica  atraz  delle. 

TRASBORDAR  ,    v.  at.  cobrir  .  fahir  para 


ktnna  fignijiea^ão  cni  cutra  „  í.  e.  uíiar  delia  còm 
tropo,  fii^i^rada*,  mctaforicancnre  ,  dacui ',,  dic^ 
^Ões  trasladadas  „  Oliveira  Granimat. 

TRASLADO  ,   f.  m.  copia  da  efcrittira  ,  do 
retrato  ,  ou  pintura  oríj^inal.  Camces.  5  O  exem- 
plar que  nas   efcolas  de  efcrever  fe  d.i  a  quem 
fora  dr.^    bordas  v.  g,   ,,  o  licor  trasborda  o  vií-I  aprende.  §  Modelo  ,  exemplar,  amoftra,  frieira 
fa  ,  o  rio  trasborda  as  margens.  §  f.  „  Trás  bar-  Cartas  2.    ^^^. 

dais-me  de  prazer  „  l^ejtes  f.  125.  v.  §  v.  n.  Si-       TRASLÚZENTE  r.    transluzente, 
hir  o  licor  por  fora  das  bordas  do  vafo  em.  que       ^^  ^^"  tt'7tl>    ..    ._-,--i..«>- 
não  cabe.    §  f.  Manifeftar-fe  ,   ou   fobejiir.    ylr- 
raes  6.  4.  trasborde  a  famidade  ,,  que  trasbor- 
da-fe    a  pompa    por  cima    da  obrigação.    j^poL 
X>iaL  f\  2t2.  V.  trêsbordar. 

TRASCOLACaO  V.  tranfcolaçâo. 

TRAPEIRO  V.  trazei ro. 

TRASFEGADO,  part.paff.  de  trasfegar,  no 


TRASLUZIR   v.  transluzi^r. 

TRASMALHAR  v.  trcímalhr.r.  §  Efpalhar 
V.  ,?.  ,,  e  o  cérebro  pelo  campo  Ibe  trafmalha  „ 
Eneida  ic.    loi. 

TRASMALHO  v.  com  três. 

TRASMONTADO  ,  part.  paíT.  de  traímon- 
tar. 

TRASMONTAR  t   v.  n.  defapparecer ,   cf- 

con- 
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homens  tjie  cuidado  de  filhos  „  B.  FiC,  Ferg.  /• 
25;!.  . 

TRASTROCAR  ,;  v.  ar.  tmâát  a  ,  ordem 
^''  g'  n  vajlrccamos  as  kttcras  dizendo  xtz&torcAt 
por  irasírç.ar  ,  e  apresar,  per  apertar  '^i  Barros 
Gram,  f,  165.  §  f.  Alterar^  perturbar,  còn&a* 
dir.  Sa  Mir.  „  trajiroccu  Deus  o  iníendintteHto  de 
tantíis  tiacoes  „  Barros  Gravi.  /.  216. 

TKAíiVALIAR  v.  trefvariar. 

TRATADA-,  #.  f.  trapMça ,  vclhacaria,  •       -r 

TRA TAIX)  ^.f.  m.  dJflTertaçáo  ,  opufculo  fa* 
brc  al|^um  aíTumpto.  S  Coliecção  de  artigos  9  ou 
coni^cnçóes  entre  Nações.  1 

TRATADOR    v.    iracantc.    Befinde    AíifcelL 

/.     106.    V.    CCl.    2.  . 

TRATAMENTO ,  f.  m.  trato  ,  acolhimento 
c]ue  fe  dá  ,  c  í;'z  a  alguém.  §  Titulo  de  gradua* 
çso  V.  g.  „  ícw  tratavidito  de  Stnhçría.  5  Á  con- 
vcrfnçáo  v.  g.  o  trato  do  mundo ,  o  trato  urv 
bano;  Lclyo.  t 

TRATANTE  ,--f.  ra.  t)  .que /trará.,*  negocia. 
§  f.  A  má  parte  ,  o  <]ue..£ãz  negócios  coi^  ar* 
dil ,  tretas  ,  dolos. 

TRATAlV  ,  V.  ar.  haver-fc  ,  portarfe  com 
aJgr.cm  ^  bem  ,  ou  tnal  v.  g.  „  tratou  nit  corteZ" 
mente  ,  co^n  .atfabilid^ade.  §  Tratar  -por  Excellert" 
cia  y  por  Senhoria  ,  dar  eftcs  títulos  ,  tratar  pot 
tu  ,  arunr.  §  Cuidar  fazer  diligencia  acerca  de 
algunia  coifa  v.  g^  „  tratar  da  vida  ^  da  f ande. 
§  Efcrcver  ,  ou  difcorrcr  litterarisimenic  v.  g.fyr 
ejje  autor  trata  o  aUumpto  fundamentalmente  ^  tra* 
tar  de  alguma  quejtâo.  §  Praticar  ,  ufar  v.  jf.  ,, 
tratar  verdade  com  todos.  §  Negociar  cm  alguma 
nicrcadcria.  §  Tratar,  amores  .com  alguém. ^\  tclos*- 
Paiva  Caf.  c.  2*  §  Tratar  etm^  piz,  ido  ^  tra- 
zclo  nas  mãos,  Arraes  %.  3.  Eneida  10.  i?7« 
iiatar  ,  tocar  ,,  tuas  Jtridas  dos  pei:ás  firão  4ra^, 
tadas  ,  e  lambidas, 

TRATA VEL ,  adj.  homem^-^-^y  com  quem  fc 
pede  converfar  ,  tratar  ,  nei;ociar. 

1  RATEAR  ,  V.  at.  dar  tratos.  Brito  Plagenu 

TRATO  ,  f.  m.  acção  de  tratar.,'  pegar ,  tra- 
zer Cfttre  mãos.  F.  do  Arcek  £•  6.  f.  .25,  *,  á 
perigòfo  trato  da  pólvora.  % .Traumcntò.  §  C^n^ 
verlação.  Eufr.  i.j..  §.lCommerciô.  §  Amizade^ 
§  Converfaçáo  carnaL  faiva  Cãfi  6.-  %  Tiiàio 
dobre  V.  dobre.  §  Tormento  ,- tortura.  §  e  fig.* 
Dar  trates  ao  juizo ,  1.  e.  mortificar ,  ou  mor? 
tificar-fc  , 'c  atormentar-fe  por'^achar  alguma  ver» 
dade  ,  &c. 

TRAVA,  f .  f .  trave  delgada,  cujas  cabectr- 
ras  dcfcançáo  em  duas  paredes  ,  coluras  ,  ou 
pilares  ,    e  fica  atraveflada  ncllas-    §  Trdva  da 
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condendo^fc  por  deiraz  v.  g.  do  monte  ,  traf- 
pondo-fc  V.  g.   „  ao  trajhwntar  do  SoL 

TRASMUUADO  v.  tranfmudado. 

TRASiMUDAR  SE  v.  tranímudai^fe.  Jrraes 
6.  11.  no  fcnt.  neutro  ,,  planta  que  trafmuda  o 
lugar  ,,  f.  e.   que  muda  de  lugar. 

TRAS\\OíTADO  ,  adj.  que  perdeu*  o  fono 
da  noite  ,  ou  noites  atraz.  Àrraes  ic,  2p. 

TRASOLA  ,  f.  f.  Beir.  v.  cavalla. 

TRASORDINARIO  v.  tranfordirwrjo. 

TRASPASSADO  v.  trcfpaflado  ,  c  deriv. 

TRASPASSAR  v.  trcfpalfar. 

TRASPASSO  ,  f.  m.  translação,  o  ato  de 
dar  ,  paflar  a  outrem  v.  g.  „  o  trafpajfo  do  do- 
mimo ,  do  preco  que  fe  da  ao  vendedor. 

TRASPK\S  ,    f.  m.   pi.  dar ♦  andar  vacil- 

lando  ,  e  tazendo  esforços  por  fe  fofter  em  pc , 
como  faz  v.  ^.  o  bêbado  ,  o  quê  vai  ferido  de 
morte.  M.  Conq.  ii.  eJL   ^2. 

TRASPILAR  »  f.  m.  pilar  o  que  fica  por 
detraz  j  e  ferve  de  encofto  v.  g.  i  coluna,  frei- 
re Elylios. 

TKASPOSIÇSO  V.  tranfpofiçio. 

TRASPOR  ,  v.  n.  defapparccer  pondo-fe  por 
detraz  v.  ^.  ,,  trafpòr  o  Sol ,  trafpor  o  monte  , 
paíTando  além  delle.  %  í.  Trajpozerão  os  Amo- 
res ,  e  deixarão  o  Pa^o  ás  cegas  ,  /.  e.  pçrdcu-fc 
o  ufo  do  galanteio  chs  damas  ufado  no  Paço  , 
e  Corte  dos  Reis  de  Portugal  ,  âré  o  tvmpo 
dclRei  D.  jVIánuel  ,  como  refere  Oforio  (Livro 
12.  de  Rebus  Emanuclis  )  e  Sú  Aiir.  J  Tranf- 
por-fe  a  occafião  ,  pafihr  ,  pcrder-fe. 

TRASPOSTA  ,  f.  f.  empofta  v.  Br  Clarim. 
L.   2.  f.  4r. 

.  '  TRASTE  ,  f.  rc.  ou  traílo  ,  corda  de  viola , 
ou  arame  ,  no  braço  da  viola ,.  ou  citara  que  o* 
atrav^a  a.  cfpaços  ,  c  fobre  aqual  o  tocador' 
comprime  a  corda  do  inftrumento  ,  para  tirar 
fons  mais  ou  menos  fortes  em  razáo  da  longu- 
ra  ,  ou  curteza  da  corda  que  fere.  %  Huma  cor- 
da para  viola ,  ou  refeeca.  §  Traftes ,  peças  de 
ufo  ,  e  fcTviço  V.  g.  banca& ,  cadeiras,  camas^ 
efpada  ,   jóias  ,  &c. 

TRASTO  V.  trafte.  Lobo  Corte  D.  4. 

TRASTORNADO  ,  part.  paflT.'  de  traííornar. 

TRÁS  TORNAR  ,  v.  at.  perturbar  a  ordem , 
revolver  debaixo  para  cima  ,  derrubar  para  traz 
3,  o  tranjlcrncu  fobre  as  ancas  do  cavallo  c'um 
encontro.  Palm.  p.  i.  c.  \6\.  %  no  f.  Pazcr  mu- 
dar de  vida  ,  e  coftumes  ,  de  fenti mento  ,  opi- 
nião. ^Parros  Couto  4.  6.  9.  Lucenãh 

TRASTKAVAOO  v.  trans 

TRASTROCADO  ,    part.  pafT.  de  tr;iftrocar  . 
V.  o  verbo.  %  t.  „  Tio  trajlrocado  anda  entre  os  \  Cruz^  3  os  braços,  ^-^-^^da  btfia ,  a  prizão  dos  pés. 

i  IRA- 
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TRAVAÇXO  ,  f.  f.  a  connexio ,  prizão  das 

coifas  travadas  entre  Cu 

TRAVACONTAS  ,  f.  f.  pi.  conteúdos ,  con- 
troverfias. 

TRAVADAMENTE ,  adv.  v.  g.  pelejarão  , 
u  c  baralhados  huns  com  os  outros. 

TRAVADEIRA  ,  f.  f.  ferro  que  ferve  de 
torcer  os  dentes  dá  ferra. 

TRAVADO  ,  part.  paíT.  travar  ,  agarrado , 
entravado.  $  Enredado.  §  fç/I/i— — ,  peiada.  § 
Gi«err4— — ,  controverfia ,  principiada  ,  e  conti- 
nuada 9  em  que  fe  briga  ,  e  peleja  com  força , 
c  energia.  §  Falia  travada  ^  *  J3"c  fe  pega  , 
embaraçada.  Palm.  p.  ^.  c.6.  §  Travados,  ven- 
to entre  o  Braíil ,  e  Africa,  como  os  tufões  da 
China.  S.£nredado  v.  g.  f,  travados  rainos  da 
bera. 

TRAVADOURO  ,  f.  m.  o  collo  da  pema 
da  befta  onde  fe  ata  a  trava,  ou  peia. 

TRAVÃO  ,  f.  m.  cadeia  de  travar  as  beftas. 
,  TRAVANCA  ,  f.  f.  embaraço  ,  empecilho. 

TRAVAR  t  v.  at.  pegar  huma  coifa  com 
oitira ,  unindo  ,  entrelaçando ,  e  enredando  os 
feus  ramos ,  braços ,  em  vários  pontos.  S  Pren- 
der varias  peças  de  madeira.  %  Travar  a  befla « 
Erendela  com,  o  travão.  §  Travar  pé  ccmt  pé  na 
tta  5  brigando  arca  por  arca ,  e  á  mão  tente. 
Aí.  Conq,  1 1 .  51.  $  Travar  de  alguetn  ,  ou  tra- 
var alguém  pelo  braço  ,  tomalo  ,  agarrar-lSe.  Bar- 
ros. §  Travar  pratica  ,  converjaçao  com  alguém  , 
começala  ,  c  continuala  ;  e  ajiim  travar  amiza- 
de ,  parenttfco ,  peleja  ,  batalha  ,  efcaramuça  , 
fb-f ..  5  Travar  9  n.  ter  gofto  adftrinçente  ,  como 
tersos  frutos  veides  ,  qsse  travão  na  boca. 

TRAVE  ,  f.  f.  lenho  groífo  ,  longo ,  falque- 
}ado  de  que  fe  ufa    na  conftrução  dos  edifícios. 
S  Feia'.  $  O  arame  da  fivela,  que  une  a  char- 
neira ,  e  fufílão  ao  arco. 
^   TRAV^EJADO  ,  part.  paíT.  de  travejar. 

TRAVEJAR  ,  v.  at.  travejar  o  edificio ,  af- 
fcntar-Ihc  as  traves. 

TRAVEZ  ,  f.  m.  naFortif.  baluarte  feito  de 
forte,  que  do  lado  do  angulo  podcflfe  defenJer 
.  o  outro  lado  do  angulo  fe^uinte  ,  e  talvez  pa- 
rallelo.  Barros.  Pinto  Pereira  2.  142.  v.  §  Dar 
o  navio  de  travez  ,  ficar  atravefíado  com  o  lado 
ao  vento  ,  fem  poder  proejar :  dar  com  figo  a 
travez  ,  perder-fe ,  arruinar-íc.  Eufr.  f .  4.  5  Tu- 
do lhes  dm  a  travez ,  1.  f .  perdeu-fe-lhcs.  Arraes 
4.  22.  $  Olhar  de ,  1.  e.  com. os  olhos  tor- 
cidos ,  e  defviados  do  objeâo  ,  final  de  defa- 
provação,  c  inimizade.  §  Ficar  rfe-*— ,  f .  e.  de 
permeio  ,  de  forte  que  fe  atraveífe  ,  e  atalhe  a 
caminho.   %  j^ar  4  nau  de  mar  tm  travez^  Ke 
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quando  fe  põe  a  capa ,  e  as  ondas  embatem  no 
coftado  ,  vindo  em  direitura  a  elle.  Albsiq.,  4.  p. 
f.  I.  §  Pòr-a-travez ,  de  hum  lado  v.  g.  „  per 
atravez  a  Fenulo  acomete  „  Eneida  1 1.  18.  $  A* 
atravez  da  virtude ,  da  verdade  „  f.  e.  á  parte 
contraria  deftas  qualidades.  Atdegrafia  f.   i  ^f. 

TRAVESSA  ,  f.  f.  rua  que  dortá  as  ruas  di- 
reitas ,  e  principaes.  §  Caminho  atravefíado.  $ 
Forção  de  mar ,  ou  terra  que  divide  huma  terra 
de  outra ,  e  que  fe  ha  de  atraveííarr  Ç^anheda 
e  Barros.  §  O  ado  de  atraveflar  ,  e  vencer  a 
diíl.incia  de  hum  lugar  a  outro  na  cofta  ,  ou 
região  oppofta.  §  Traveffa  da  Crttz ,  vulgo  os 
braços,  ã^ida  do  Arceb.  L.  6.  c.  17.  „  Cnt7.  alta 
de  duas  trave  ff  as  „  §  Peça  de  madeira  ,  ou  u- 
boa  eftreita ,  com  que  íe  atraveíTa  ,  e  prega  a 
porta  do  confífcado ,  &c« 

TRAVESSA  ,  adj.  obliqua.  %  Porta^^-^j  que 
fica  a  hum  lado  ,  que  não  he  a  frontaria  do  edi- 
fício ,  nem  o  oppollo  a  ella.  §  ^l^io— — >•  a  me- 
^dida  da  largura  da  mão  defde  a  cabeça  do  dedo 
polegar  até  a  cofta  da  mão  ,  aberta  a  cSavc  delia. 

TRAVESSÃO  ,    f.  m.  o da  balança  ,  he 

a  peça  onde  eftá  o  fiel  ,  e  donde  pendem  os 
pratos  ,    ou    de  cujos  extremos   pende    a  coifa 

3ue  fe  peza  ,  e  o  pezo>  divide- fe  pelo  meio  em 
ois  braços. 

TRAVESSÃO  ,  adj.  vento  muito  rijo  por 
hum  lado  do  n.^vio  ,  fcgundo  o  ruQio  que  fe 
leva  „  vento  travefsão  „  Barros  i.  §  fubft.  Caf" 
tan,  2.  f,  228. 

TRAVESSAR  ,  v.  at.  v.  atraveíTar.  Palm. 
p.i.  c.  i;7.  »,  traveffando  nejtes  dias  por  França 
perapajjar  em  Grécia  „ 

TílAVESSEIRO  ,  f.  m.. almofada  da  cama, 
onde.fe  Jefcança  a  cabeça. 

TRAVESSIA  ,  f.  f,  vento  de  traves.,  não  em 
poupa  ,  c  contrario  i  navegação.  V,  do  Arceb. 
£.  6.  c.  29.  „  levantão-fe  ventos  trave  fias. 

TRAVESSO  V.  traveíTa  adi. 

TRAVESSO  ,  -adj.  inclinado  a  fazer ,  c  fii- 
zedor  de  traveííuras. 

TRAVESSURA  ,  f.  f.  dcfordem ,  mas  feito 
com  inquietação  v.  e.  huma  briga  ,  e  outras 
dcfordens  da  mocidade. 

TRAVEZ  V.  traves. 

(TRAVINCAR        ,...,.. 

CTRAVINCAVAR  ^'  ^^«vmcar. 

TRAVO  ,  f  m.  contracção  dos  membros , 
que  tolhe  o  ufo  delles ,  e  os  faz  entezar.  §  A 
{qualidade  do  fruto  que  trava  na  boca.  Alarte 
/.  í\6.  „  o  engaço  põe  travo  nos  vinhos. 
\  TRAVOELA,  f .  f .  efpecie  de  trado,  ou  ver- 
.ruma«  £.  Pereira. 

TRAU- 
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TRAXJTA  ,  f .  f.  o  rafto  que  deixa  a  caça. 

TRAUTADO  ,  TRAUTAR  ,  TRAUTO , 
V.  Traéhdo ,  Tradar  ,  Traòlo.  Obras  delRei  D. 
ZHiorte. 

TRAZ  V.  trás  ,  atraz. 

TRAZEIRO ,  adj.  que  fica  detraz ,  na  parte 
poftcrior.  5  O  que  vem  atraz.  Barros.  §  O  tra- 
zeíro ,  fubft.  o  cú. 

TRAZER  ,  V,  at.  tornar ,  ou  conduzir  a  coi- 
Úl  para  o  lugar  donde  fe  levara.  §  Conduzir  pa- 
ra alguma  parte.  §  Levar  v.  g.  „  trazer  ás  cof- 
ias ,  nos  braços ,  ao  fefcoço  ,  trazer  noticia.  § 
Trazer  nos  olhos  alguém ,  hg.  amalo  muito  ,  pre- 
zalo  muito.  §  Citar ,  alegar  v.  g.  „  trouxe  mui- 
tos exenwlos  ,  ,e  textos  aue  fazem  em  fcti  propo- 
fito.  %  Trazer  origem ,  defcendencia ,  principio  de 
alguma  pejjfoa ,  ou  coifa ,  /.  e.  derivar-fe  ,  cau- 
far-fe  delia,  §  Acompanhar-fe  v.  g.  „  efle  vento 
traz  chuva.  5  Trazer  guerra  com  alguém  ,  tela. 
S  Confervar  prefente  v.  g.  „  trago  ifto  na  me 
moria  ,  no  penf amento  ,  trazer  ante  os  olhos.  § 
Trazer  vontade  ,  tela  habitualmente.  §  Trazer 
alguém  em  fua  cafa  ,  tela  como  criado ,  ou  fâ- 
mulo. Eufr.  $.  8.  §  Trazer  na  boca  algum  dito^ 
lepecilo  a  miúdo.  Barros  elogio  i.  f  ^551. 
.,  TRAZIMENTO  ,  f.  m.  o  adio  de  trazer. 

TRAZOLA  ,  f.  f.  V.  rrafola. 

TRE  ,  f.  m.  efpecic  de  ruão. 

TREBELHAR  ,  v,  n.  jogar  os  trcbelhos.  § 
f.  Brincar  ,  faltar,  bailar,  antiq.  Nobiliário  f.  y* 

TREBELHOS  ,  f.  m.  pi.  as  peças  de  ]ogar 
o  xadrez.  Refende  Cron.  J.  2.  c.  ico^  §  Vafo 
pequeno. 

TREBUCAR  ,  V.  n.  emborcar-fe  o  batel , 
ou  lancha  ,  voltar-fe  fobre  hum  lado ,  e  alagar- 
fe.  Barros. 

TREBUCO  V.  trabuco. 

TREÇADO  V.  terçado. 

TRECHEIO  ,  adv.  atrecheio  houve  de  co- 
tner ,  i.  e.  em  muita  copia. 

TREÇ0\    f.  m.  o  macho  de  huma  efpecie 
de  ave  de  rapina. 
.  TREÇOL  V.  terçol. 

TREDICE  ,  f.  f.  antiq.  traição  j  a  qualidade 
de  fer  tredo.  Sagramor  i.  p.  c.  ^r.  „  enfecava- 
fi'lhe  a  tredice» 

TREDO  ,  adj.  antiq.  traidor.  §  Fementido. 
5  Não  fingelo-,  de  animo  dobrado  ,  que  não 
falia  fincero.  Sagramor  p.  \.  c.  ^1.  Eufr.  f.  4. 
ejtaria  mais  tredo  fobre  Amor ,  do  que  Sinon  com 
os  Troianos  ,,  ejlar  tredo  fobre  qtuinto  o  mundo 
Approva  „  I.  e.  defconiiar  ,  c  não  adoptar  a 
aprovação   em  groflb.  Eufr.  s»   i. 

TREDOR ,  adj.  v.  traidor.  Sá  Mir.  antiq. 
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TREDORAMENTE ,  adv.  antiq. ,  atraiçoa- 
damente. 

TREDORO  ,  adj.  antiq.  v.  traidor.  Ulifipo. 

TREFEGO   V.  trefo. 

TREFO  ,  adj.  fagaz  ,  aftuto  ,  ardilofo  ,  diíH- 
mulado  com  malicia.  §  Que  faz  travefluras  dif- 
íimuladamente. 

TREGEITADOR,  f.  m.  que  faz  tregeitos, 
momos  ,  pantominas  ,  ademães.  Refende  AiifcelL 

f.    107.   V.   f.    I. 

TREGEITOS  ,  f.  m.  pi.  ademães.  §  Deftre- 
zas  ,  e  habilidades  de  mãos ,  que  parecem  ma- 
ravilhofas. 

TREGOA ,  f.  f.  fufpensão  temporária  de  ar- 
mas  ,    e  hoftil idade.    §  f.  CeíTacáo    temporária 
V.  ^•— •„  da  dor  ,  midado  ,  traíalho.  M.  Conq^^ 
8.  27.  „  efta  calada  ,    ou  trcgoa    de  ventos  „ 
F.  do  j4rceb.  6.  c.   24.  §  Feria.  M'  Lufit. 

TREINA,  f.  f .  a  ave,  ou  animal,  fubre  que 
os  caçadores  dão  de  comer  a  ave  de  rapina  , 
para  efta  fe  acoftnmar  a  caçaJa  ,  e  fazer  delia 
fua  relc.  §  f.  O  cevo  ,  pafto  habitual  ,  fig.  ^^ 
notai  quanto  fez  em  mim  a  treina  de  vojja  con* 
verfaçio  „  Eufr.  5.    i. 

TREINADO  ,  pari.  paíT.  de  tramar. 

TREINAR  ,  V.  at.  acoftumar  a  ave  de  caçar 
com  o  cevo  da  fua  relc  ,  para  a  acoftumar  a 
empolgar  nellas  pelo  gofto  do  coftume  „  trei* 
nem-fe  os  gaviões  em  frangos  „  Arte  da  caça* 

TREITO  ,   adj.  expofto  ,  fujeito  v.  g.  „  fcti 

ito  a  dores  de  cabeça  „  Èufr.  2.   ^.  Prejies  /. 
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57.  5,  fou  treito  de  modorra  ^\  p.  ufado.  Ãulegr. 
f.  155.  „  j/fo  trcitos  de  errar  „  §  Ufado  ,  tri- 
lhado ,  coftumado.  §  Tratado  v.  g.  „  defla  bri^ 
ga  Cahirio  os  Mouros  maltr eitos  „  Nobiliário 
(maíe  triti) 

TRELLA  ,  f .  f .  a  correia  onde  vai  prezo  o 
cão  da  caça.  §  Cio  de  trella  ,  o  que  vai  atado , 
a  cila  ,  e  defcoberta  a  caça  ,  tira  por  clle  pa- 
ra o  caçador  a  vir  tomar.  §  Levar  de  trela  o 
cão  5,  pela  trela :  fig.  „  a  intemperança  he  guia 
de  iodos  os  peccados  ^  e  Uva  de  tnlà  ...  a  in- 
continência ^  priguiça^  &c.  T.  d^yígcra  1./.  142. 
§  Roer  as  trellas  ,  no  .fig.  eftar  impac  icnte  por 
rão  ir  fazer  algi:ina  coila  ,  como  o  cio  que  fe 
quer  lançar  á  caça.  Coutinho  f.  6c.  „  cjtavio  os 
foi  dados  roendo  as  trellas  para  avançarem  ao  íni- 
migo.  §  Trazer  á  irclla  ,  á  toa  ,,  menina  effe 
defpejo  traz-me  á  trella  „  Frcftes  f.  44.  repetida.. 
§  J^ar^^-^^y  folga,  licença  „  os  maridos  fíue  dão 
ás  mulheres  trela  t>£ra  irem  jóra  ,  a  vifttaçoes  , 
é^f.  Ferreira.  Ciojo  j4.  í.  fc.  2. 

TREM  ,  f.  m.  a  gente ,  a  bagage  que  acom- 
panha alguém  de  jornada.  §  Trem  d^artelharia  ^ 

Ppp  o 
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O  apparelho  delia.  §  Ter  trem  de  tartaruga  fe 
diz  por  quem  quanto  tem  fobre  fi  o  traz. 

TREMA  LHO  ,  f.  m.  rede ,  que  arma  aos 
peixes  ficando  alta   no  rio  ,  ou  mar. 

TREMANTE  ,  adj.  que  treme.  Uliffea  5.  50. 
„  voz  tremame  „  Ele7iada  f.  198.  eft.  2.  „  bar- 
bas tremantes.  Manfirwo  Canto  5.  „  voz  treman- 
te  „ 

TREMAR ,  V.  at.  dcfcompòr  os  fios  da  tece- 
dura. 

.  TREMEBUNDO  ,  adj.  poct.  tremulo.  Enei- 
da  10.    128. 

TREMECEM ,  adj.  trigo ,  v.  iremez. 

TREMEDAL  ,  f.  m.  terreno  cnfopado  dV 
gua  ,  lenteiro ,  brejo  v.  jf,  ,,  tremedal  de  arroz 
sj  Barros ,  e  Barreiros  Corograf.  Leio  Cron.  Âf.  5. 

f.  21. 

TREMEDOR ,  adj.  que  treme.  §  fubft.  Pei- 
xe ,  que  tomado  mas  mãos  caufa  eíFeltos  ele- 
ôricos. 

TREMELEAR  ,  v.  n,  v.  tremolar.  §  B.  Pe- 
reira traduz  hefitar. 

TREMELGA  ,  f.  f.  peixe  como  a  raia ,  que 
caufa  o  choque  ,  ou  pancada  ,  que  produzem  os 
condu^^ores  eleélricos  quando  (e  toca  na  maaui- 
na ,  em  as  pefíbas  a  quem  fe  communica  o  flui- 
4p.  JÍrraes ,  /  H.  Pinto. 

TREMELHICAR  ,  v.  n.  tremer  a  miúdo  v. 

g.  o  qne  fe  não   pode  ter  enj  pé. 
TREMELIGOSO .,   adj.  tremulo  ,  defuf.    B. 

Pereira. 

TREMENDAMENTE  ,  adv.  de  modo  tre- 
mendo. Vieira, 

TREMENDO  ,  adj.  aue  faz  tremer  ,  horrí- 
vel V.  g.  5,  o  tremendo  aia  de  Juizo. 

TREMENTINA  v.  therebentina. 

TRíLMER  ,  V.  n.  fentir  o  movimento  no 
corpo  que  cavifa  o  frio  nimio  ,  o  fufto  ,  horror, 
a  convulsão.  §  Não  eftar  firme,  abanar  v.'^. ,, 
nos  terremotos  tremem  os  edijicios  ,  e  a  terra ,  tre- 
me a  arvore  com  o  golpe  Jorte  do  machado,  tre- 
me a  voz  ,  que  não  be  si ,  mas  fem  for^a. 

TREMEZ  ,  adj.  trigo  ,  qne  nafce  ,  e  amadu- 
rece em  2  mezes.  Àlarte  f.  mIí.  Camões  íin- 
fitmes, 

TREMEZINHO  ,  adj.  trcmez  ,  cedovcm. 

TREMIDO  ,  part.  paíí.  de  tremer  ,  letra , 

cujos  rafgos  não  vão  direitos  ,  como  a  que  faz 

3ucm  tem    a  mão  tremula.    §  Linhas ,  í.  e. 
c  pontinhos   nas  cartas  de  marear ,  as  quaes  in- 
dicão  os  ventos  intermédios. 

TREMISSES  ,  f.  m.  pi.  moeda  do  valor  de 
8  ,  ou  6  vinteins  ,  e   1  ^  réis.  B.  Pereira  ;    era 
>^i  do  foldo.  M*  Lufit.  t.  i*  f*  i^p.  ÇoL  4* 
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TREMO*,  f.  m.  efpelho  que  fe  põe  no  pan- 
no  de  huma  parede  entre  duas  janellas. 

TREMOÇÒS  ,  f.  m.  pi.  grãos  brancos  ,  a- 
margos  ,  que  depois  de  curtidos  ,  e  cofidos  fc 
fazem  amarellos  ,  e  fe  comem. 

TREMOLANTE  ,  part.  pref.  de  tremolar 
V,  g,  „  trcmolantes  bandeiras  „  Elegiada  /.  106, 

TREMOLAR  ,  v.  at.  fazer  mover  ,  c  tremer 
folta  ao  ar  v.  g,  ,,  tremolar  as  bandeiras  „  Ma- 
laca Conq.  4.  ejl.  i  ^4.  §  v.  n.  mover-fc  tremen- 
do v.^.— — „  a  bandeira  folta  ao  vento. 

TREMONHA  ,  f.  f.  canofura ,  vafo  de  madei- 
ra quadrado  ,  largo  na  boca  ,  e  eftreito  no  ou- 
tro extremo  oppofto  ,  com  palTagem  como  o 
funil  ,  péla  qual  cahe  na  mo  o  trigo  que  eílá 
na  tal   tremonha. 

TREMONADO  ,  f.  m.  o  vafo  onde  cahe  a 
farinha  moída.  Bluteau. 

TREMOR  ,  í.  m.  movimento  tremulo  ^  da- 
quillo  que  treme,  c  fe  agira,  ou  abana  v.^.  „ 
tremor  de  jrio  ,  convulsio ,  fujio  ,  da  Hrra  com 
terremoto  ,  &c.  ^ 

TREMPE  ,  f.  f.  hum  aro  de  ferro  íobre  j 
pés  ,  em  que  fe  aíTenta  a  panella  ao  lume.  % 
Trcmpes  do  veado  ,  são  ^  pontas  que  clles  criâo 
depois  dos  6  annos*  Galvão.  §  Huma  poftura  de 
3  dedos  na  viola. 

TREMULAR  v.  tremolar  por  ufo. 

TREMULO,  adj.  movimento'-''-^,  o  tem  0$ 
corpjs  que  fe  agitáo  como  a  corda  de  viola  ^ 
éu  cravo  quando  eftà  teza  ,  e  fe  fere  ,  agitan- 
do-fe  a  hum  ,  e  oiltro  lado  ,  tibrando  v.  g.  „ 
a  tremula  luz  da  candeia  ,  agitada  do  ar  ;  as 
niios  tremulas  dejraqueza  ,  ou  convulsão  ,  a  voz 
cançada  ,  ou  do  que  tem  medo  ^  a  lan^a  vibra" 
da,  e  cravada  fica  tremula. 

TRÉMULOS,  f.  m.  pi.  flores  de  pedras  fof- 
tidas^  fobre  arame  elaftico  ,  que  tremem  muito 
na  cabeça  ,  ou  peito  que  adomão» 

TREMULOSO  ,  adj.  tremulo  „  com  tretmh 
lofo  pajjb  ,y  Naufr.  de  Sepulv*  e  „  tremulofa,  < 
rouca  voz. 

TREMURAS  ,  f.  f.  pi.  o  fufto  com  tremor, 
que  caufa  a  prc(Ta ,  aperto ,  perigo  ,  vi-me  em 
tremuras  „  fr.   famil.  anguftia  ,  afronta. 

TRENA  ,  f.  f.  fita ,  ou  tecido  femelhante  de 
feda,  ou  fio  de  oiro.  Palmcrim  4.j>.  f.  19.  col.  Zé 
trena  de  prata  ,  e  de  verde,  e  oiro.  Cron.  J.  i. 
c.  72.  para  trançar  o  cabello.  §  Correia  com  que 
os  rapazes  fazem  girar  o  pião  iii^oitando-o. 

TRENÇA  V-  trança. 

TRENO^ ,  f.  m.  carro  de  rojo  ,  fem  rodas 
em  que  fe  viaja  fobre  as  neves  do  Norte,  (/tf- 
zetas  de  Lisboa  (do  Francez  j,  traineau) 

TRE- 
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TREPADEIRA ,  adj.  femin;  btrvas^-^^y  que 
fobcm  ao  tronco  a  que  fe  arrimio. 

TREPADOR ,  f.  m,  volceador  na  maroma, 

TREPADOR  ,  ad).  que  trepa ,  cnrofcando- 
fe  9  e  enrolando-Xe  »  como  alguns  cipós  ,  e 
plantas*. 

TREPADOURO  ,  f.  m.  lugíir  onde  fe  tre- 
pa ,  deAif. 

TREPANAR ,  v.  at.  abrir  com  o  trépano. 

TRE'PANO  ,  f.  m.  inftrumcnto  Cirúrgico  de 
furar  o  Craneo. 

TREPAR  ,  V.  n.  fubir  pegando-fe  com  as 
mãos  ,  e  ajudando-fe  delle ,  como  as  hervas  tre- 
padeiras de  feus  elos  v.  g.  ,,  trepar  d  buma  ar* 
vore  ,  thpar  ao  monte ,  nas  penhas  \  á  gávea  pe- 
las cordas.  Palm.  p.  i.  c.  pp.  fubida  tio  Íngre- 
me ,  e  direita  ,  que  fe  não  podiam  trepar  por  nenhu- 
ma parte  ,,  v.  Cam.  Ode  j. 

TRE  PEÇA  ,  f.  f.  huma  roda  de  madeira  cra- 
vada fobrc  três  pés  ,  que  ferve  de  aíícnto  aos 
fapate>ros,  e  outros  mecânicos. 

TREPICHE  ,  f.  m.  machina  de  peneirar  a  fa- 
rinha? B>  P.  §  V.  Trapiche. 

TREPIDAÇÃO  ,  f.  f.  Aftron.  balanço  que 
os  antigos  Aflronomos  cuidarão  que  o  Firma- 
mento dava  do  Norte  para  o  Sul  ,  e  ás  avcf- 
fas. 

TREPIDANTE ,  adj.  voo  trepidante  das  azas 
da  ave  agitadas  ,  ao  contrario  de  quando  nâo 
«as  move  ,  ou  trcmola.  Mat^mho  J,  is-  e  de- 
pois ,,  fcm  trepidante  das  unhas  do  cavallo. 

TRErlDO  ,  adj.  tremulo  ,  tcmerofo  ,  afTuf- 
tado.  Jnfulana  „  o  trepido  tridente  :  o-^^^ruido 
9,  Eneida  z.  125. 

TREPLICA  ,  f.  f.  Forcnfe,  a  repofta  que  o 
author  dá  á  replica  do  reo. 

TRÊS  ,  adj.  numeral ,  o  numero  que  reful- 
ta  de  dois  «  c  mais  hum. 

TRESANDAR,  v.  at.  transfigurar,  confundir^ 
ãefordenar  „  a  Circe  feiticeira  da  Corte  tudo  tre- 
fanda  ,  S^  Mir.  Carta  5.  ^*  47-  §  Fede ,  que 
trefanda  ,  /.   e.   muito  ,  famil. 

TRESAVO  ,  r.  m.  o  terceiro  avò. 

TRESAVO%  f.  f .  terceira  avó. 
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ta  de  í  peças  fobrepoílas  v.  g.  )$  de  tresdctrado 
ferro  ,  cu  1  laminas  de  ferrp.  Ferreira  Pcemas. 

TRESDOBRADURA ,  f .  f .  o  fer  ,  cu  eftar 
tresdobrado.  B.  P. 

TRESDOBRAR  ,  v.  at.  aplicar ,  e  unir  3 
chapas  ,  ou  laminas  v.  g.  de  ferro  fobre  o  e(- 
cudo  para  refíftir  aos  tiros.  §  Fazer  ^  vezes  ou- 
tro tanto.  §  Lucrar  em  )  dobro ,  aumentar  ao 
tresdobro.  CaJian.S.c.  127./.  iSf.  Reftnde  JMif 
celL  /.  106.  V.  coL  2.  „  e  tresdobra  o  cabedal  „ 
í.  e.  o  capital. 

TRESDOBRO  ,  f.  m.  o  triplo ,  ou  ;  vezet 
outro  tanto. 

TRFSFEGAR  v.  trasfegar. . 

TRESJURAR,  v.  n.  jurar  muitas  vezes»  £i{/r« 
i.  6,   Menina  e  Mo^a  f  7fi.  v. 

TRESLADAR  v.  trasladar. 

TRESLER ,  V.  ar.  qi:erer  faber  mais  do  que 
cumpre  ,  e  ufar  mal  da  fciencia  v.  g.  ,,  ejia 
fnoça  com  a  leitura  das  novellas  treúcu  j»  tufr. 
I.  I. 

TRESLIDO  ,  part.  paflT.  de  tresler ,  que  ad- 
quiriu fciencia  prejudicial ,  e  de  que  abufa.  £ujrm 
1.    T. 

TRESMALHAR  *  v.  at.  de-xar  efcapar,  per- 
der V.  ^.  „  tresnialhárão  muita  parte   da  preza. 

$ f c  ,  foltar-fe  o  peixe  da  rede  por  cnire  as 

malhas  delia.  §  f.  Defapparecer  ,  perder*fe.  Sd 
Mir.  „  treimalhÃo-fe-vos  os  frutos. 

TRESMALHO  ,  f.  m.  v.  trafmalho. 

TRESNETA  ,  f.  f.  terceira  neta. 

TRESNETO  ,  f.  m.  terceiro  neto.  Leio  Cron. 

TRESNOITAÒO  v.  trafnoiíado. 

TRESPASSAÇÂO^  f .  f .  trafpaflação.  5  Tranf- 
mi^raçáo.  Lucena.  §  O  ato  de  alhear  a  outrem 
o  direiroi,   dominio  ,   &c.  » 

TRESPASSADO  ,  part.  paflT.  de  trefpaírar. 
§  Mudado  v.  ^.— —  „  do  trabalho  para  a  de^ 
lei  tacão.  Pinheiro  2.  /.  4f.  §  „  Trefpajfado  no 
amor  da  imagem  „  É.  Clarim.  L.  i.  c,  27. 

TRESPANNO  ,  f.  m.  tecido  dfe  trcs  liços. 
Leão  Orig.  f  59* 

TRESPASSAR,  v.  at.  (ou  antes  ttafpaffar) 


TRESBORDAR  ,  v.  at.  paíTar  o  liquido  pa-|pa(Tar   alem  v.  ^.  „  trafvajfar    as  haliz/ís  ,    cu 


Ta  fora  das  bordas  do  vafo  onde  eftá  v.  g.  „  o 
rio  tresborda  as  margens.  §  Exceder  os  limites 
V.  g.  „  era  em  que  a  maldade  tresborda.  §  Ma- 
nifcftnr-fe  no  exterior  v.  g.  „  moços  em  que  a 
vaidade  tresborda  „  porque  já  não  cabe  no  inte- 
rior do  animo  „  Lucena  j  tresbordar  de  parvo  \  e\ 
mofino  ,,  tresborda  o  coração  de  contentamento  ,, 
F.  de  Sufo  f.  XIX. 

TRESDOBRADO  ,  adj.  tripUcado,  que  conf- 


termas.  Hiji.  do  Futuro  f.  ??.  J  PaíTar  de  parrc 
a  parte  ,  varar  v.  ^.— „  com  cfpada.  §  Trans- 
gredir v^.—— ,,  as  leis ;  exceder  o  modo  v.  g.  „ 
trafpalfar  a  moderação  ,  trcfpajfar  a  verdade  ,f 
Barros  Gram.  175.  §  „  Trafpajfar  a  efcritura  de 
huma  lingua  em  outra  „  traduzilla.  B.  Clarim. 
Prologo  2.  §  Trafpajfar  de  huni  papel  a  outro  , 
copiar :  trasladar  ,  traduzir.  Pinheiro  2.  /.  9.  „ 
trefpajfar  do  Grego  etn  Latim  obras  exceílentes  „ 
I  Ppp  ii  fe 
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5  — — fe  ,  dcfmaiar  ,  efmorcccr.  Mat^nbo.  §  A- 
íhear  ,  dar  ^  ceder,  a  outrem  o  direito,  acçáo  , 
paíTar  a  outrem  a  herdade ,  o  eftado ,  &c.  Cou- 
tinho /.   I.  V.  por  titulo  onorofo  ,    ou  gratuito. 

TRESPASSO  ,  f.  m.  v.  trafpaflTação.  §  v.  Tra- 
paça. %  Dor  que  penetra  a  alma.  §  Dilação , 
demora  de  tempo.  Lopes  Cron.  3^.1.  §  Desfa- 
lecimento ,  morte.  Cron.  do  Condeftavel  >  def- 
maio.  Matifmho  /.  20.  v. 

TRESPOR  V.  trafpôr. 

TRESSUAR  ,   V.  n.   fuar  muito  ,   famil. 

TRÊS  V  ALIADO ,  TRÊS  VALI  AR  ,  e  TRÊS- 
VALIO  antiq.   v.  trefvariado  ,  8cc. 

TRESVARIAPO  ,  part.  palT.  de  trcfvariar , 
que  tem  trefvarió ,  delirante.  ^.  do  Arceb.  L.  5. 
f.    2. 

TRESVARIAR,  v.  n.  delirar,  dizer  difpa- 
rates  por  ter  o  cérebro  mal  ordenado. 

TRESVARIO  ,  f.  m.  delírio  ;  dito ,  acção 
de  homem  ,  que  tem  o  cérebro  deíordenado  com 
doença. 

TRESVERTEDURA  ,  f.  f.  v.  vertedura. 

TRETA  ,  f.  fi  deftreza  no  jogo  da  luu , 
ou  efpada  para  ferir  ,  òu  derribar  o  contrario  , 
que  não  prevê  o  tal  lanço.  M-  Conq.  §  Engano 
arcificiofo  ,  com  que  nos  havemos  para  fahirmos 
com  a  nofla.  Guia  de  Gafados  f.  55. 

TREU  ,  f.  m.  a  vela  quadrada ,  que  em  tem- 
poral fe  póe  nos  navios  Latinos.  §  Vela.  Fer- 
nandes de  Lucena  „  a  treu  ,  e  a  remo.  Naufr. 
de  Sepulv.  ,,  incha-Ji  o  grande  treu  „  Canto  6, 
Cantões  Oitava  fetima  ejt.  27.  „  dar  o  treu  ao 
vento.  §  Panno  rfe— ,  lona  cftrcita  ,  c  forte 
para  velas   de  navio. 

>  TREVAS  ,  f.  f.  pi.  efcuridâo  ;  falta  de  luz. 
S  f.-yíí  trevas  da  cegueira ,  da  ignorância.  5  Of- 
ficio  de  trevas  ,  he  o  que  fe  iaz  á  tarde  da 
quarta  feira   da  Semana  Santa. 

TREVITE ,  f.  m.  huma  droga  medicinal  da 
índia. 

TREVO ,  f.  m.  herva  hortenfe  vulgar. 

TREZ  vT  trefpanno. 

TREZE  ,  adj.   numeral  ,  doze ,   e  mais  hum. 

TREZENO  ,  adj.  numeral  ordinal ,  que  fe 
fcgue  ao  duodécimo.  Camões  Luftada  4.  eji.  60. 

TREZENTOS  ,  adj.  numeral   ^  vezes .  cem. 

TRIAGA  ,  f.  f.  remédio  contra  veneno. 

TRI  AGUEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  triagas. 

TRIANGULADO  ,  adj.  v.  triangular.  Ele- 
giadaf.  \\7. 

TRIANGULAR,  adj.  da  figura  do  triangulo. 

TRIANGULO  ,  f.  m.  figura  Geométrica  de 
três  lados  ,  c  três  ângulos.  §  Deltcton  ,  conftel- 
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TRIARIOS  ,  f.  m.  pl.  crSo  os  veteranos 
das  tropas  Romanas ,  que  eftavão  em  corpo  de 
referva  para  acudir  nos  apertos  ,  e  extremos  \ 
daqui  ,  recorrer  aos  triartos  ,  i.  e.  aos  últimos 
expedientes  em  preíTa  ,  c  anguftia.  £ufr.  j.  7. 

TKIBU  ,  f.  m.  divisão  do  povo  ,  como  v.  g, 
era  huma  daa  12  partes  em  que  fe  dividiu  o 
povo  Hebreu.  Barros ,  e  Hift.  do  Futuro  /.  154. 

TRIBULAÇÃO  ,  f.  f.  trabalho  ,  perfegulçáo, 

TRIBULADO  v.  atribulado.  Eneida  p.  52. 

TRIBULAR  V.  atribular. 

TRIBULHO  ,  f.  m.  v.  abrolhos  herva. 

1'RIBUNA  ,  f.  f.  janella  ,  ou  balcáo  no  cof- 
po  da  Igreja  ,  ou  outro  edificio  ,  onde  aílifte 
alguém  aos  OfRcios  Divinos. 

TRIBUNA  DO  ',  f.  f.  officio  ,  exercido  de 
Tribuno  ,  o  tempo  que  elle  durava.  Pinheiro  2. 
/,    165:.   V.  Tribunato. 

TRIBUNAL,  f.  m.  cafa  onde  fe  ajnntSo  os 
Juizes  ,  e  Dezembargadores  para  fentcnciarem  , 
c  defembargarem  as  caufas  ,  e  difFere  das  Jun- 
tas ,  Mezas  ,  Concelhos.  $  As  peflbas  que  ad- 
miniftrão  a  juftiça  ,  e  fe  ajuntáo  nas  taes  cafas. 
§  A  junta  ,  ou  fefsão  deíTas  peíToas. 

TRIBUNATO  ,  f.  m.  o  oificio  de  Tribuno. 

TRIBUNO  ,  f.  m.  entre  os  Romanos  era 
magiftrado  menor  que  defendia  os  direitos  do 
povo  ,    contra  as  úíurpaçóes  ,    e  pretençóes  da 

Nobreza.  § Militar ,  official  de  guerra  ;    os 

tribunos  militares  gozarão  por  pouco  tempo  do 
poder  ,  c  direito  confular. 

TRIBUTADO ,  part.  paíT.  de  tributar.  $  No 
fent.  at.  a  quem  fe  paga  tributo.  Freire  „  pof- 
fuia  Madre  Maluco  ejla  Cidade  tributada  das 
aldeias  vizinhas. 

TRIBUTAR  ,  V.  at.  pagar  de  tributo.  §  f. 
Tributar  obfequios  ,  adorações ,  8cc. 

TRIBUTÁRIO  ,  adj.  obrigado  a  pag;ar  tri- 
buto y.  ^.  „  tiaciO'^-^^  Sujeição  tributáiria ,  em 
que  viviao  ,,  M*  Luftt.  L.  6.  r.  ^. 

TRIBUTEIRO  ,  f.  m.  arrecadador  de  tri- 
butos. 

TRIBUTO  ,  f.  m.  a  taxa  ,  ou  impofto  que 
o  vaflalJo  paga  ao  Soberano  em  connecimento 
de  Dominio,  ou  para  fuprir  as  neceffidades  pu- 
blicas. %  Páreas  de  Naçáo  a  Nação.  §  Pagar^-—*^ 
í  natureza ,  morrer. 

TRICANA  ,  f.  f.  faia  de  campon.eza,  min- 
teu.  §  f.  iMulher  que  ufa  delia. 

TRI  CHI  A  SIS  ,  f.  f.  Med.  doença  que  con- 
fifle  em  fe  voltarem  contra  os  cabelios  das  pef- 
tanas. 

triclínio  ,  f.  m.  cafa  de  jantar,  com  as 


lação  fcptentrional,  %  Na  Óptica  v.  ptifma.       Jtres  camilhas  em  roda  da  meza  ^   onde  fe  fen- 
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tavao  entre   os  Romanos  ,    os  que    comiáo    a 

cila. 

.  TRICOLOREO  ,    adj.  de  ?  cores  o  íris 

Élegiada  /.  54.  poeí. 

TRIDENTE  ,  f.  m.  o  fccptro  de  ^  farpas  com 
que  os  poetas  reprefentão  a  Neptuno.  §  h  e  poet. 
o  mar.  Eneida  10.  71,  „  o  húmido  tridente. 

TRIDUO ,  f.  m.  o  cfpaço  de  ^  dias.  §  Fun- 
ção que  dura   )  dias. 

TRIENNAL  ,  adj.  que  vem  de  ^  em  ^  ân- 
uos. S  Que  dura  )  annos. 

TRIENNIO  9  f.  râ.  efpaço  de  :;   annos. 

TRI FAUCE  ,  adj.  de  z  goelas  ,  ou  gargan- 
tas. Fieira  „  o  trifauce  cerbero. 

TRI  FIDO  ,  adi.  poct.  aberto  por  ^  partes. 

TRIFOLIO  ,  1.  m.  berva  vulgar  i  trevo. 

TRIFORME  ,  adj,  de  ^  formas  ,  figuras  ,  ou 
feições  ;  a^^^^deoza ,  f.  r.  a  Lua  3  porque  ora 
he  minguante ,  ora  crefcente  ,  ora  cheia.  §  Prc- 

fervina Uliff.  4*  i5«  (poct.)  e  eji.  ^4.  ^y  a 

cabeia  do  cerbero. 

TRIGANCJA  ,  f.  f.  antiq.  preíTa  „  Pinheiro 
^' f' 59"  J3  o  froprio  przo  dá  trtgan^a  â  fna  ca- 
bina „ 

TRIGAR  ,  V.  at.  dar  prelTa  ,  eftimular  „  a 
fanhà  trigava  0$  corações  ae  todos  „  Cron.  7-  i- 
c.  1 2 .  antiq.  „  o  Infante  trigavo-os  para  fe  em- 
barcarem ,j  Azurara  c.  ^4. 

TRIGEMINO  ,  adj.  triplo ,  de  5  partes  v. 
g.  ji  malja  trigemina  de  ouro  ^  azogue  ^  e  prata 
„  Hi/i.  Naut,  t.  2*/. 399 

TRIGÉSIMO  ,  adj.  ordinal  ^  que  fe  fcgue 
ae  vigeíimonono. 

TRIGLIPHO  ,  f.  m.  d'Archit.  membro,  que 
confta  de  ;  canaes ,  e  íe  repartem  no  friíb  da 
coluna  Dórica. 

TRIGO  ,  f.  m,  grão  farináceo  ,  de  que  fe 
faz   o  páo  ,  e  de  que  ha  varias  efpecies. 

TRIGO  ,    adj.  de  trigo  v.  g.  „  farinha 

S  EJiar  trigo ,  ou  não  ejiar ,  eltar  com  animo  , 
ou  defanimado. 

TRIGONO,  f.  m.  Aftrol.  agregado  de  }  fi- 
gnos  da  mcfma  natureza. 

'  TRIGONOMETRIA  ,  f.  f.  parte  da  Mathe- 
matica ,  qne  cnfma  a  refolver  os  triângulos  pla- 
nos ,  c  esféricos. 

TRIGOSAMENTE  ,  adv.  apreíTadamente  , 
antiq. 

TRIGOSO  ,  adj.  antiq.  apreflado.  §  Vonta- 
de  ,   I.   e.  de  acabar  as  coifas  dcpreíía. 

TRIGUEIRAO ,  f.  m.  ave  agrcfte  vulgar. 

TRIGUEIRO  ,  adj.  pouco  branco  ,  tirante  a 
pardo. 

TRILHA  ,    f.  f.  o  lafto  ^    os  veftigios  que 
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'deixou  o  que  paflou  por  algum  lugar.  Élegiada 
f,  2:54.  §  Seguir  a  trilha  de  alguém  ,  ir  apôíi 
elie }  pelo.  mefmo  caminho.  Palnu  p.  2.  c,  104^ 
c  f.  imitalo  ,  fazer  o  mefmo..  fw/r.  i.  :j..  feguk 
o  mcfmo  caminho.,  ufar  do3  mcfmos  meio^. 
§  Eiifr.  54.  feguir  tf—,  i.  c.  o  caminho  ,  que 
nos  indicarão.  §  Seguindo  a  trilha  das  doces  mm^ 
zas  ,,  I.  e.  a  profífsáo  de  quem  trata  com  ellas« 
IJlifipo  y.  I.  V.  §  O  ato  de  trilhar,  pizar.  ferru 
Mendes  c.  64.  „  efmagados  na  trilha  de  feu  cal- 
canhar,  §  O  íinal  que  deixáo  as  rodas  do  carro , 
as  beílàs  na  eira.  Cojia.  §  Dar  na  trilha  a  aí' 
guem  ,  no  iig.  penetrar ,  e  acertar  cos  fcus  in- 
tentos ,  dcfcnhosi 

TRILHADO  ,.part.  paíí.  de  trilhar,  pizndo, 
trilhado.  §  Calcado  ,  caminhado.  §  Frequentado. 
Arraes  i.'4.  §  f.  Coromum  ,  uíaco ,  fabido  , 
vulgar  V.  g.  „  dito  ,  adagio^-^^y  trivial.  Eufr. 
proL  Arraes  i.  15.  §  Experimentado,  feito  no 
exercido. V.  g.  ^^i trilhado  Capitão  ^^  Pinheiro  2. 
/.  4i«  Prejies  j,  64.  „  hum  corpo  já  bem  trilhOr 
do  ,,  no  curfo  das  experiências. 

TRILHADOR  ,  f.  m.  o  que  .trilha. 

TRILHADURA  ,  f.  f.  a  imprefsáo  que  fe 
faz  trilhando*  §  Debulha  com  o  trilho. 

TRILHAR  ,  v.  at.  pizar  cem  o  trilho  ,  pizar 
V.  g*  ij  trilhar  fob  os  pés  „  Prov.  H.  Gen.  t.  6. 
f  j88.  §  Pizar ,  e  bater  v.  ^..— — „  o  linho.  ^ 
Trilhar  hum  pé ,  Pizalo ,  magoalo.  §  Pizar  an- 
dando V.  g.  „  trilhar  a  ejirada  ,  kum  caminho  >; 
f.  ,,  ^  efirrÀa  que  o  Sol  trilha  com  lúcidos  paf*' 
feios  ^  Calhegos.  Eufr.  „  trilhão  a  ejirada  laâea 
„  no  Prol. 

TRILHO  ,  f.  m.  madeiro  groíío ,  que  fe  ro- 
java pelos  bois  fobre  o  trigo  ,  para  o  debulhar 
das  efpigas.  §  Iníliumento  de  bater  a  qualhada 
para  queijar. 

TRILICE  ,  adj.  de  5  liços.  Leão  Orig. 

TRINADO  ,  adj.  voz—,  a  que  canta  tri- 
nando. ; 

TRINAR,  v.  n.  gargantear ,  fazer  hum  fom 
tremulo  harmoniofo  cantando ,  ou  ferindo  o  inf- 
trumenro. 

TRINCA  ,  L  f.  Naut.  trincas  do  gor4>pés , 
são  voltas  de  hum  cabo  ,'  que  o  vem  fazer  fi- 
xo no  talhamar.  5  Pòr  a  nâu  ã  trinca  ,  ou  por- 
fe  á  trinca  •,  pairar  á  trinca ,  í.  e.  á  capa  com 
a  proa  ao  vento  ,  e  as  velas  levantadas.  Amaral 
c.  p.  „  pozerãofe  os  imigos  á  trinca  para  ccrh 
certarem  o  galeão  ,  ou  lanhar  ferro  v.  F.  Mendes 
r.  6r.  princip..  §  Na  garatuza  ,  trinca  ,  sáo  ; 
cartas  do  mcfmo  valor. 

TRINCADEIRA ,  adj.  uva^-'^,  rabo  de  Ic- 
bre. 

TRIN- 
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TKINCADO  ,  adj.  fabido  ,  de  juizo  fino. 
T.  A' Agora  p.  2.  /.  82.  „  os  cadimos  ,  e  trin- 
cados (vcrfutus)  §  Taboado  trincado  ^  í.  e.  brca- 
do  ,  c  calafetado.  Hefende  Cron.  7.  2.  e  Cajian. 
H.  f.  181.  ,,  toldar  o  navio  de  tàhoado  trincado, 

TRINCAFIO  ,  f.  m.  fio  branco  de  <jue  ufa 
o  fapaceíro.  §  Delgadeza  de.  juizo  ,  geito  ,  e 
arte  ,  deftreza  de  juizo  fino  ,  áftuto  v*  g.  ,1  le- 
var as  coifas  por  trincafios. 

TRINCAL  ,  e  deriv,  v.  tincal. 
.    TRI NC ALHOS  nas  Ilhas  dos  Açores ,  o  mef- 
mo  -que  finos. 

TRINCAR  9  V.  at.  cortar  cos  dentes  ,  c  fa- 
zer eftalar.  Palmer.  ?•  p.  f.  ?i.  „  trincanda-lhe 
Â>$  offos  com  os  dentes :  neutro ,  eftalar  cortado 
pelos  pentes.  §  Trincar  a  amarra  ,  pi  cala  ,  cor- 
tala.  §  Neutro  ,  rebentar.  §  Trincar  o  feixe  a 
fedéla  ,  fazela  rebenwr  i  e  fig.  deixar  em  bran- 
co ,  efcapar-fe  levando  alguma  coifa  alheia. 

TRINCHA  ,  í.  U  antlcj.  trincheira.  Cafianh. 
Z.  6»  c.  i05« 

TRINCHADO,  part,  paíT.  de  trinchar:  fig. 
„  trinchado  das  mios  de  metts  inimigos  „  AfoL 
XiiaL  /.  227. 

TRINCHANTE  ,  f.  m.  official  da  Cafa  no- 
bre ,  que  corta  ,  e  trincha  o  comer ,  e  o  diftri- 
bue  aos  que  eftão  na  mcza  ,  na  Cafa  Real  ha 
Trinchante  mòr. 

TRINCHAR,  y.  at.  fazer  oíRcio  de  trinchan- 
te. §  Entre  alfaiates  ,  dar  cortes  no  alto  da  bai- 
nha para  aue  aífente  bem. 

TRINchEA,  f.  f.  V.   trincheira.  P.  Pereira. 

TRINCHEIRA,  f.  f.  folTo,  que  os  cercado- 
rcs  fazem  para  chegarem  cobertos  ao  pé  do  mu- 
ro da  Praça  fitiada  ,  talvez  fe  faz  de  ceftões , 
facos  de  terra  ,  falfichas ,  &c. 

TRINCHEIRAR  •  v.  at.  abrir  trincheira  ,  e 
fortificar,  ou  cobrir-íc  com  ella. 

TRINCHETE  ,  f.  m.  faca  própria  do  fapa- 
tciro.  Arte  de  furtar  c,  54. 

TRINCHO  ,  f.  m.  prato  ,  fobre  que  fe  trin- 
cha o  comer  ,  de  ordinário  era  de  pào.  §  A  par- 
te por  onde  fe  corta  facilmente  a  ave  ,  &c.  da- 
qui faber  o  trincho  ás  viandas.  §  A  taboa  de- 
baixo onde  fe  póe  a  mafla  do  aucijo  ,  aperta- 
da pelo  cincho.  §  Efcudela  de  pao. 

TRINCO  ,  /.  m.  fom  que  le  faz  apertando 
as  cabeças  dos  dedos  polegar  ,  e  maior  ,  c  dei-r 
xando  cahir  o  maior  fobre  a  palma  da  máo. 
Sarros. 

TRINCOLHOS  BRINCOLHOS  ,  f.  m.  pi. 
chulo  ,  brincos  de  mininos. 

•TRINDADE  ,  f.  f.  a  união  de  ?  pefíoas  dif- 
tintas  em  huma  unidade  ,    ou  numa  fó  Divin- 
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dade  y  Inifterío  de  Fé.   $  Tocar  as  trindades  , 
i    c.  as  avemarías 
'  TRINITARIO',  adj.  rcligiofo  da  Trindade. 

TRINO  ,  adj.  que  confta  de  ?.'  $  Afpeélo 
trino  V.  trigono  aftrolog.  §  Os  trinos  ,  í.  e.  fra- 
des da  Trindade  Ordem  Religiofa. 

TRINQUE  ,  f .  m.  hwna  capa ,  ou  outro  vef- 
tido  ncvo  do  trinque  ,  f.  e.  que  ainda  náo  fe 
ufou  vez  nenhuma,  Imma  amarra  nova  do  trith 
que  ,  que  ainda  nunca  ferviu  ,,  Arte  de  Furtar 
c.   54- 

TRINTA,  adj- numeral,  ^  vezes  dez.  §  Jo- 
go de  cartas ,  em  que  ganha  ,  ou  empata  quero 
faz  ^o  ,  ou  fica  em  ponto  mais  próximo  a  el- 
les  que  o  do  contrario. 

TRINTARIO  ,  f.  m.  antiq.  exéquias  que  fe 
faziào  aos  ^o  dias  depois  da  morte.  Lopes  Cràn. 
3P.  I.  p.  I.  c,  5.  $  Hum  trintario  de  mij/as  ,  í.  e. 
^o  milTas  ditas  fucceiii vãmente.  §  Jr-fe  chegando 
para  o  trintario  ,  eftar  a  morrer.  §  Do  ínglez 
trcntal  ,  exéquias  pelos  mortos ,  que  durão  fO 
dias  ,  ou  que  confta  de.  ;o  miílas. 

TRIPA  ,  f.  f.  inteftino  do  animal.  §  Levar 
as  tripas  nas  mãos  ,  ir  com  o  ventre  roto  ,  e 
mal  ferido.  Arraes  u  20.  §  Fiajar  â  tripa  fcr- 
ra  ,  fem  fazer  defpezas.  §  Fazer  das  tnpas'  co* 
raC^O  ,  tirar  animo  da  fraqueza.  £ufr.  2.  5. 

TRIPA LH ADA  ,  f.  f.  multidão  de  tripas. 

TRIPARTI  TO  ,  adj.  dividido  cm  ^  partes. 

TKIPETREPE  ,  adv.  yulg.  pé  antepé,  man- 
fozinho. 

TRIPEÇA  V.  trepeça. 

TRIPEIRA  ,  f.  f.  mulher ,  que  vende  tripas. 

TRIPEIRO  ,  f.  m.  homem  ,  que  vende  tripas. 

TRIPHTONGÒ  V.  tritongo. 

TRÍPLAR  ,  V.  at.  v.  tripular.  §  Na  Arithmet. 
tomar  a  mefma  fomma  ^  vezes  v.  trcsdobrar. 

TRIPLICADO',  part.   palT.  de  triplicar. 

TRIPLICAR,  V.  at.  íriplar  ,  iresdobrar.  §  f. 
Multiplicar  v.  ^.  „  triplicando-fe  as.  tensões  popu- 
lares. Llegiada  f.  160. 

TRÍPLICE  ,  adj.  triplicado. 

TRIPLICIDADE  ,  f.  f.  AftroL  afpeâo  tri- 
no ,  trií^ono. 

TRIPO\  f.  m.  trepeça  com  a  diflèrença  de 
ter  o  aíTento  de  fola ,  e  os  três  pés  unidos  em 
hum  eixo. 

TRIPODE  ,    f.  f.  meza   ,    ou  aífento  de   ç 
pés  donde    as  Sacerdotizas    davão  refpoftas    aos 
que  confultavâo    os  Oráculos.    $  Vaio  preciofo 
[com  5  pés  ,  de  que  os  antigos  faziâo  prefentes 
como  fe  vc  cm  Homero  a  cada  paffo. 
,     TRIPODÓ  ,  adj.  da  feição  de  tripode.    Ele- 
\giada  f.  158.  i,  ás  aras  tripodas  „ 
I  TRI- 
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TRTPOLACSO  ,  f .  f .  a  porção  de  Toldados , 
c  mnrinharia  de  embarque. 

TRIFOLAR  ,  V.  at.  tripolar  os  navios  ,  pro- 
velos  de  tripolacáo.  Ef anáforas  /.    i<j6\' 

TRIPUDIANTE  ,  parr.  prcf.  de  tripudiar. 

TRIPUDIAR  ,  V.  n-  bailar  batendo  com  os 
pés  ,  ou  dando  íaparcadas. 

TRIPUDIO  ,  1.  m.  baile  ,  dança  ,  fapareada. 

TRIQUEBAL ,  f.  m.  na  Artelharia  ^  Carro- 
mato. 

TRIQUESTROQUES  ,  f.  m.  pi.  cíuilo ,  or- 
nato de  palavras  ^ue  confifte  em  trocados  \  em 
periedos  de  fom  iemelhante ,  &c. 

TRIQUETE  ,  a  cada  triquetc  adv.  i.  e.  a 
cado  pai  To. 

TRIREGNO,  f.  m.  o  fenhorio  de  ires  rei- 
nos §  O  triregno  do  Vaticano ,  /.  e. .  a  tiara  pa 
pai   em  que  na    ^   coroas. 

TRIZ,  f.  m.  plcb.  efcapou  por  hum  triz  ,  f.  e. 
por  hum  nada. 

TRISAGIO  ,  f.  m.  canto  de  três  vezes  San- 
(Iffs.  Fieira. 

TRISAVÔ  ,  TRISNETO  v.  Trefavo  ,  &c. 

TRISCA  ,   f.   f.   rixa  ,  briga.  Vlijipo  j\   254. 

TRISCAR  ,  V.  n.  ter  brl^a  ,  razoes  com  al- 
guém. 

TRISMEGISTO  ,  adj.  trcs  vezes^  máximo. 
H.    Dom,   p.    I.   Z».    5.   f.   :{. 

TRISSILLABO,  adj.  de  trcs  íillabas  y.  g.  „ 
palavra -^^ 

TRISTE,  adj.  não  alegre ,  náo  contente.  § 
jIs  trijlcs ,  na  Univcrfidade  ,  as  horas  de  cftudo  , 
a  que  o  fino  faz  final.  §  Dcigraçado  ,  infeliz  , 
mofino.  §  O  trijie  de  mim  ,  í.  e,  cu  infeliz.  § 
Os  trijics  ,  anéis  que  as  mulheres  traziáo  no 
âmbito  da  cabeça. 

TRI.Sr EMENTE  ,  adv.   com  trifteza. 

TRISTEZA  ,  f.  í.  o  contrario  da  alegria  , 
dcfabrirnento  ,  inquietação  ,  ou  alliçáo  da  von- 
tade ,  com  abatimento  do  animo  por  algum  ac- 
cidentc  que  o  enfada  ,  c  dcf^oíla. 

TRISTONHO  ,  adj.  muito  trifle  ,^  tétrico 
^-  ,?•   -í^  ///^^r  trijionho ,  o  trijionbo  Hutão. 

IRISTURA  ,  f .  f.   trifteza.  Eneida   10.  66. 

1 RISSYLLABO  v.    trifillabo. 

TRISULCO  ,  adj.  de  três  pontas.  Vieira  „ 
o  raio  trifidco. 

TRITaO  ,  f.  m.  monftre  marinho  fabulado , 
meio'  homem  ,  meio  peixe. 

TRITONGO  ,  f.  m.  o  fom  de  ?  vogaes  fe- 
guidas  V  e  pronunciadas  num   fó  tempo. 

TRITONO  ,  f.  m.  Muf.  intcrvallo  diflbnante 
compofto  de  :}  tons  ,  c  confifte  na  razto  de  45 
para   ?2. 
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f     TRITURA  ,  f.  f.  trituração. 

TRITURAÇÃO  ,  f.  f.  o  ato  de  triturar.  5. 
O  eflado  do  corpo  triturado. 

TRITURAR  ,  V.  ai.  moer  cm  p6  ,  pizando. 

TRIVIAL  ,    adj.  vulgar*,  ccmmum  ,  fabido 

de  todos.    §  yímor ,    que    trata    de^  efpecics 

muito  fabidas,  e  vulgares.  Cunha. 

TRIVIO  ,  f.  m.  uniáo  de  três  caminhos  ,  ou 
o  lugar  donde  fe  dividem   ^  camirJios.  Vieira. 

TRIUNFADO  ,  f.  m.  o  mcfmo  que  adian-- 
ta4o.  Aí.  Lnfit.  r.  :}. 

TRIUNFADO  ,  part.  pafT.  de  triunfar  ;  «>/- 
yi— ,  de  que  fc  alcançou  triunfo  „  e  tu  fober^ 
ha  Rema  dominante  do  mundo  triunfado  „ 

TRIUNFADOR  ,    f.  .m.  o  que  hia  ,  ou  vai 
em  triunlb  ,,  os  triunfadores  levavio  atados  dian- 
te  do  carro    os  principaes  dos  inimigos  „  Pdiva 
f.  f.  /.  277. 

TRIUNFAL  ,  adj.  próprio  do  triunfo,  que. 
ferviu  para  elle  v.  g.  „  a  triunfal  carroça.  §  A- 
companhado  de  triunfo  ,  ou  vitorias.  Barros  elo^ 
gio  I.  .^  fuás  armas  triwífaes  rodearão  o  Oceano.' 

TRIUNFAR  ,  V.  n.  receber  as  honras  do 
triunfo  V  g.  „  triunfou  dos  Parthos  ;  recebeu  as 
honras  do  triunfo  por  haver  desbaratado  ,  e  fo- 
jugado  os  Parthos.  §  f.  Confeguir  huma  vitoria; 
total ,  fahir  com  a  fua  empreza  de  todo  acaba- 
da :  f.  amor  triunfa  dos  cora(fies.  §  v.  at.  Fazer 
triunfante  ,  gloriofo  ,  che?o  de  gr.indc  prazer  , 
e  oftentaçáo.  §  Paiva  Caf.  c.  :}.  ^uizerao  antes^ 
eflar  fcffrcndo  ,  ijue  triunjando  a  vida  na  pátria 
cem  hcnras  „  triunfar  a  vida  com  frazeres  ,  e 
viver  a  la  grande  „  Eufr.  f.  7.  1.  e,  viver  em 
grande*  regalo  ,  e  fafto  :  ,,  trms  fenadores  ,  que 
pela  terra  triunfio  fama  ao  autor  que  lhes  mof- 
tra  fetís  verfos  ,    r.  e.  aclamáo  ,  afamão.  Prejies 

/  75. 

j  TRIUNFO  ,  f.  m.  honra  que  fe  concedia 
|aos  Gencraes  Romanos  ,  que  alcançaváo*  algu- 
jn.a  vitoria  com  total  desbarato  do  inimigo  ,  que 
jfojugavão  huma  nação  ,  &c.  hião  com  cerros  vef- 
I  ridos  num  carro  magnifico  ,  entraváo  por  baixo 
de  arcos  ,  e  rompia-fe-lhe  o  muro  para  entrar , 
8cc.  §  f.  Viíloria  grande.  §  f.  Vií^oria  dos  ad-i 
jVerfnrios  nadifputa  ,  demanda,  &c.  §  f.  Ven- 
' cimento  das  paixões. 

TRIUNFO.SO  ,  adj.  tri^infante  ,  cheio  de 
:  triunfo.  B.  Clarim,  c.  82.  L.  :}. /.  1^4.  v.  Be» 
Ifende  Mifcellan. 

TRIUMPHADO  ,  e  deriv.  v.  triunfado  com  f. 

.TRIUMVIR  ,    f.  m.   magiftrado    de  alguma 

junta  ,    que  entre    os  Romanos  conftava    de  % 

juizes  ,  e  deftas  iuntas  havia  algumas. 

TRIUNVIRATO  ,  f.  m,   a  magiftratura  de  . 

Ma-  ^ 
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Magiíhados.  $  O  governo  dos  ^  ufurpadores  do 
governo    de  Roma  y    que    a  mandavão    unidos 
JBJlaço. 
.  TRIUNVIRO  V-  triumvir, 

TROAR ,  V.  n.  haver  trovões ,  trovejar.  $  f. 
Fazer  grande  eftrondo  ,  e  abalo. 

TROCA  ,  f.  m.  permutação  ,  o  ato  de  dar 
huma  coifa  por  equivalente  de  outra. 

TROCJA  ,  f.  f.  cabo  com  que  as  entennas  fe 
fegurâo  no  maftro.  Elcgiada  f.    16 1.  v. 

TROCADAMENTE  ,  adv.  trocando  v.  g.  „ 
ufar  as  letras  trocadamente  „  Barros  Gr  anu 

TROCASBALDROCAS  ,  f.  f.  pJ.  pleb. 
troca. 

TROCADILHO  ,  f.  m.   v.  trocados  fubft. 

TROCADO.,  part.  paíT.  de  trocar  v.  §  Olhos 
5-—:,  os  do  vcfgo.  B.  Blarim,  c.  Cs.  Gr  anu  /. 
261.  §  O  meu  chapeo  ,  on  ejle  cbapeo  ejiá  troca- 
do 9  f.  e.  náo  he  o  meu. 

TROCADOS  ,  f.  m.  pi.  trocados  de  palavras 
cfjpecie  de  ornato  do  eítilo  ,  viciofo  ,  que.con- 
firtc  em  equívocos  ,  e  palavras  em  que  trocada 
huma  letra  ha  diverfô  lentido.  Arraes  Prologo , 
e  Lobo, 

TROCAR  ,  v.  at.  permutar  ,  dar  huma  coifa 
por  outra.  §  Subftituir  outro  cm  lugar  v.  g.  „ 
trocãrio-me  a  capa  ,  dando-nie  outra  mais  fajada. 
^  Inverter  a  ordem  ,  ou  fentido  v.  g,  „  trccar 
as  palavras  ;  item  fubftituir  outras  em  lugar  das 
próprias.  §  Trocar  o  dinheiro  ,  dar  o  equivalente 
ae  numa  peça  maior  ,  ou  de  peças  menores 
por  maiores.  §  Trocar  as  pernas  dançando ,  cru- 
zalas.  §  Trocar  o  nome ,  os  cofitimcs  ,  /.  c.  mudar 
em  outros.  §  O  tempo  troca  a  face  das  coifas. 
§  Nio  me  troco  por  ti ,  1.  e.  náo  quizera  eu  fer 
qual  es. 

TROCAVEL ,   adj.  que  fe  pôde  trocar. 
:  TROCHA   ,    f.  f.  caminho  torcido  ,    rodeio 
que  leva  a  algum  lugar  por  defvios.    Guerra  do 
jíletn-Tejo. 

TROCHADA  ,   f.  f.   pancada  com  trocho. 

TROCHADO  ,  X.  m.  lavor  que  antigamente 
fp  fazia  nas  fedas  ,  e  vertidos,  hcfles  f\  75.  (Z^- 
bor  Phrygius  ,  bordado.  B.  Pereira.') 
-  TROCHADO  ,  adj.  cano — ^^nas  efpingardasy 
he  forte  ,  ou  reforçado  ,  e  de  ordinário  oitava- 
do  por  fora. 

TROCHEMOCHE  ,  a  trocbeemoche  ,  adv. 
chulo  confufamente  ,   fem  ordem. 

TROCHEO  ,  adj.  (troqueo)  /^^'— — ,  na  poe- 
fia  Latina  ,  confta  de  duas  fyllabas  ,  a  primei- 
ra lon^a  ,  a  fcgunda  breve. 

TRÒCH^SCO   V.  troei fco.        • 

TROCHO  ,  f.  m,  pedaço  de  pau  tofco ,  bor- 
dão. 
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TROCHOELA  ,  f.  f.  Provinc.  bacalháopeirc. 

TROCISCOS ,  f.  m.  pi.  Farmac-.  mafla  me- 
dicinal feita  em  rodinhas ,   ou  partilhas. 

TROCO  ,  f.  m.  a  moeda  miúda  que  fe  ài 
por  outra  peça  de  mais  valor ,  com  que  fe  fez 
alguma  delpeza  ,  ou  que  fe  deu  ,a  trocar.  §  A 
troco  diffo  j  f.  e.  em  recompenfa  v.  g.  „  dão 
tudo  a  troco  de  boas  palavras.  §  A  troco  de  fe 
fazerem  poderofos  comettetn  mil  crirpes  ,  1.  e.  para 
fe  fazerem  poderofos. 

TROÇO  ,  f.  m.  pedaço  de  páo  roliço  ,  tof- 
co. §  De  páo  quebrado  v.  g.  ,,  os  tro^s  das 
efcadas.  Albuq.  A.  c.  ^.  %•  Parte  v..  g.  „  hum 
troço  da  annada  ,  do  exercito ,  de  tnor adores  „ 
Freire.  §  A  troços  ,  com  interrupções. 

TROCULO  v.,torculo. 

TROFA  ,  f.  f.  Beir.  capa  de  junco  contra  a 
chuva. 

TROFEO  ,  f.  m*  infignia  ,  ou  final  exporto 
ao  publico  para  memoria  de  alguma  viòloria  v. 
g.  as  bandeiras  inimigas  ,  os  canhões  ,  lanças , 
&c. 

TROGALHO ,  f.  m.  pleb.  peça  com  que  fe 
atn. 

FROIXA  V.  trouxa. 

TROLHA  ,  f.  f.  pá  manual ,  em  que  o  pe- 
dreiro tem  na  máo  efquerda  a  cal  amaifada  de 
que  fc  vai  fervindo  (do  Inglez  TrcwcL^ 

TROM ,  f.  m.  maquina  Dellica  antiga  de  ati- 
rar pedras.  |  Os  canhões  da  artelharia  „  Á  bom* 
barda  lhe  chamarão  trom  „  Barros  Gram.  f.  175. 
§  O  fom  dos  canhões.  Barros. 

TROMBA ,  f.  f.  o  nariz  do  elefante ,  lon- 
go como  huma  muito  grofla  carra.  §  Trombeta. 
Elegiada  f.  106.  §  Caiio  da  chaminé  ,  que  en- 
caminha o  fumo  para  fora  delia  de  forte  que 
náo  torne  a  entrar.  §  t.  Naut.  trombas  ,  paos 
com  muitas  raizes  ,  que  fe  achâo  alem  das  Ilhas 
deTrirtio  da  Cunha  ,  e  he  finaL  Pimentel.  §  Fa* 
%er  tromba  a  alguetn  ,  moflrar  lhe  má  cara. 

TROMBXO  ,  f.  m.  trombeta  grande.  S  O 
fom  grande  delia. 

TROMBEJAR  ,  v.  n.  fazer  trombas ,  carran- 
cas. Arraes  5.  18.  ,,  ainda  que  os  Reis  da  ter- 
ra lhe  trombcjon  „  metaf.  tirada  do  movimento 
que  os  elefantes  fazem  com  a  troml^a  ,  e  do 
terror  que  com  cila  caiisâo.  Elegiada  f.  212.,, 
vindo  diante  feros  trmnbejando  ,  armados  elefantes. 

TROMBETA  ,  f.  f.  inftrumento  de  lopro  f 
jconrta  de  hum  cano  de  latão  ,  ou  prata  j  .retor- 
'eido  5  e  mais  largo  num  extremo,  que  no  que 
fe  applica  á  boca  ,  ferve  na  nuifica  ,  e  para  fa- 
7cr  finaes  na  guerra  ;  daqui  „  tre^ner  antes  da 
I  trombeta ,  1.  e.  antes  de  ouvir  o  final  de  ferir  a 
i  ba- 
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batalha ,  e'  f.  antes  do  perigo.  Bufr.  5.  4«  S  ^  S  Prizao »  ou  cadeia.  §  Prizão  de  madeira  com 

trombeta  baftarda  tem  o  canno  inais  eftreito.  §  olhaes  onde  fe  prende  o  pé ,  ou  pefcoço.  §  t 

•"'^  marinha  ,    inftnimento    de  huma  fó    corda  Prizão  ,  obrigação.  £i^r,  i.  ;• 

fobre  arca  de  páo  »  que  dá  fom  femelhante  ao  TRONANiE  v.  troante. 


da  trombeta.  $  f.  m.  o  que  toca  trombeta,  f^af- 
eoncttlos  Arte.  Camões  Lhfiada  ^.trombeta  de  Jeu 
fai,  efiu  correio  ,,  Lopes  Cron.^.  i.p.  2.  e.  158. 
/.  547-  S  f.  O  que  pMgoa  novas.  Eujr.  5.  8. «, 
ifpias  ,  f  trombetas  da  nojfa  vida.  %  Podar  de 
trombeta ,  he  deixar  no  corpo  da  vide  velha  a 
vara  do  vinho  ,  e  diante  hum  terção. 

TROMBETEIRO ,  f.  m.  o  que  faz ,  ou  to- 
ca trombeta. 

TROMBA ,  adj.  abobara  ^  que  tem  a  fi- 
gura de  tromba. 

TROMBUDO  9  adj.  que  tem  tromba,  %  Car- 
lancudo. 


TRONEIRA  ,  f.  f.  abemira  por  onde  en« 
trão  as  bocas  dos  canhões  ,  e  efpingardaria  pa* 
ra  fe  defparar  no  inimigo.  Guerra  do  AlemrTejo^ 

TRONQUEIRO  ,  f.  m.  guarda  do  tronco , 
carcereiro. 

TROPA  .  f.  f.  Toldados  de  cavallaria.  %  A 
tropa  ,  por  as  forças  militares »  gente  de  guer- 
ra. S  Em  tropa ,  i.  e.  por  companhias ,  erqua^ 
drões ,  batalhões  ,  marchar  tm-^^-^i  oppóe-(e  a 
marchar  Á  desfilada. 

TROPEÇÃO  ,  f.  m.  grande  tropeço. 

TROPEÇAR  t   v.  n^  topar  t  e  ir  cahíndo.  $_ 
f.  Cometer  erro. 


TROMPA  ,   f.  f.  trombeta  ufada  na  mufica.i     TROPEcO  ,  f.  m.  obíbculo  em  que  fe  tro* 


XJliffea  V  iM* 

TROMPETA  V.  trombe».  Cron.  do  Condef- 
tavel. 

TRONANTE ,  pait.  pref.  que  atroa  v.  g.  „ 
foin Galhegos. 

TRONCAUO ,  part.  paíT.  de  troncar. 

TRONCAR  ,  V.  at.  corur  membres  do  tron- 
co. Vliffea  6.  65.  „  corpot  troncados  ;  troncar  a 
tabela  ,,  Galhegos ;  e  f.  „  troncar  vidas  por  ma- 
tar „  M.Conq.  p.  142.  §  Troncar  o  cone  ^  cor- 
tar parte  delle,  o  vértice.  %  Troncar  as  pala- 
vras ,  períodos  9  claufiilas  ,  tirar  alguma  parte 
que  os  fazia  inteiros  \  troncar  a  hiftoria  ,  não 
a  acabar  ,   &Itar  com  alguma  parte  delia. 

TRONCASSIA  ,  f.  f.  direito  que  fe  paga  do 
peixe  aos  dias  Santos ,  e  Domingos  j  ao  Tron- 
queiro  trbr. 

TRONCHAR  ,  v.  at.  troncar ,  cortar.  B.  P. 
traduz  cortar  as  orelhas. 

(TRONCHADO  ,  part.  paff.  de  tronchar. 

(TRONCHO  ,  adj.  que  teve  a%um  mem- 
bro 9  e  eílá  privado  delle.  Eneida  12.  8p.  ,« 
deixouo  troncho  na  areia  ,»  fem  a  cabeça  que 
HH  cerrou. 

TRONCHO  ,  f.  m.  o  membro  9  ou  peça  que 
fe  cortou  do  tronco. 

TRONCHUDO  ,  adj.  eouve^^^,  de  grandes 
talos ,  e  poucas  tolhas  ,  que  «não  fechão  como 
as  do  reoolho. 

TRONCO  j  f.  m.  a  parte  da  planta  que  fica 
entre  a  raiz ,  e  a  rama.  $  Tronco  da  gerarão , 
a  peflfoa  em  que  ella  começou  ,  ou  começou  a 
ennobrecer-fe.  Si  Mir.  §— -  Jo  corpo  humano  , 
o  corpo  fem  comprehender  os  braços,  pernas, 
nem  a  cabeça.  $  wo  f.  hum  trcnco ,  í,  e.  cepo , 
efiupido  9   infenfivcL   M*  Lufit*  a.  p}.  çoL  4* 


peça.  §  f.  Õbíhculo  nos  negócios ,  c  confegui- 
mento  delles  v.  g.  „  pondo  tropeços  â  vitoria. 
$  Tropeços  da  memoria  ,  embaraços  por  falu 
delia. 

TRÔPEGO  ,  adj.  que  não  tem  o  ufo  livre , 
e  defembaraçado  v.  ;•*— —  91  das  pernas  ,  da 
lingua. 

TRÔPEGO ,  TROPIGO  v,  hydropico  ,  t. 
ruft. 

TROPEL ,  f.  m.  multidáo  de  cavallos.  §  Ef- 
trondo  que  elles  fazem  cos  vés.  S  De  tropel  f 
adv.  em  tropa  ,  juntamente.  Fieira.  %  Multidáo 
eftrondofa  v.  ^.— „  de  nomes ,  e  apelidos  ;  O 
tropel  de  imaginais  feias.  Lucena  /.  445« 

TROPELIA ,  fr  t.  defordens  que  faz  gente 
de  tropel  :  f.  33  as  tropelias  da  fortuna  „  Bar* 
reto  H.  Pinto  „  as  tropelias  do  natndo ,  1.  e.  re- 
vezes. Vifita  das  Fontes  p.  201.  „  nio  me  enga*. 
no  com  ejjas  tropelias ,  ou  tregeitos. 

TROPEZIA  V.  hvdropezia. 

TROFHEU  V.  trófco. 

TROPICAR  ,  v.  n.  tropeçar ,  c  ir  cahindo 
V.  g.  ,9  efíe  burro  trópica  ,  t.  vulg. 

TRÓPICO  ,  f.  m.  circulo  menor  da  esfera 
parallelo  ao  equador  ,  e  oue  dcfigna  o  termo 
até  onde  o  5>oÍ  fe  aparta  aelle ,  ha  c^ois  trópi- 
cos ,  os  quaes  diftáo  do  equador  )2  -  gráos  % 
hum  do  Norte ,  outro  do  Sul. 

TROPIGO  V.  trôpego. 

TROPO  ,  f.  m.  Rhet.  ufo  translaticio  da 
palavra  a  que  fe  lhe  dá  outro  fentido  ,  porque 
o  objeto  fignificado  de  novo  tem  fcmelhança « 
relação  ,  ou  connexão  com  o  objeto  que  a  pa- 
lavra indicava  primitivamente. 

TROPOLOGIA  3  f.  f.  difcurfo  moral  alle^ 
goríco» 

QM  TRO. 
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•  TROPOLOÍtICO  ,  adj.  imerprita^ão--'^^  que 
serpelra  à  moraL 
TROSQUIA  ,  f.  f.  hoje  dizem  tof^pão.  Eufr. 

1.    2. 

TROSQUIADO  ,  c  dcriv.  v*  tofquiado  por 
tifo. 

TROTXO ,  f.  m.  cavallo  que  anda  de  troce. 
P.  Pereira  i.  69.  v. 

Trotar,    v.  n.  andar  o  cavallo  de  trote. 
S  Andar  no  cavallo  a  trote.  §  f.  Ir  alguém  quaíi 
correnJo.  Sã  M'if.  S  v.  at.  Metter  de  trote. 
-   TROr£  ,    r.  m.  modo    de  andar  das  beftas 
entre  o  paíTo  ,  e  o  galope ,  mcommodo. 

TROV^A  ,  f.  f.  compofição  em  verfo  vulgar » 
e  não  muito  polida. 

TROVADO  ,  part.  paff.  de  trovar ,  expofto 
cm  trovas. 

TROVADOR ,  r.  m.  o  que  compõe  trovas. 
Eufr.  ^   I. 

TROVÃO  ,  f.  m.  o  eftrondo  que  faz  no  ar 
t  inHammação  da  matéria  cleélrica. 

TROVAR,  V.  n.  compor  trovas.  S  v.  Tor- 
var. Ferreira.  - 

TROVEJAR  ,  V.  n.  haver  trovão ,  ou  tro- 
vões. S  at.  Caufar  trovões  ^y  Arraes  |,  a  ira  de 
2>e$ê$  j  ntêt  do  Ceo  troveja. 

TROVÍNHA  ,  f.  f.  dim.  de  trova. 

(TROVISCX>  ,  ou  f.  m.  )  arbufta  vtilgar , 
.  (TROVISÒUEIRA  ,  f.  f.  )  que  nafce  nos 
campos,  e  tem  hum  leite  amargozo,e  flor  amarella. 

TROVOADA ,  f,  f.  multidão  de  trovões.  $ 
f.  Eftrondo  v.  g. „  de  tiros.  $  Gritaria  ,  mo- 
tim. Filhalpankos  Ato  ^.  fc.  6.  ,,  em  minha  caja 
0nda  trovoada  „ 

TROVOAR  V.  trovejar.  P.  P.  ^^  fidminar  o 
wr  ,  trovoarem  as  ntivens  „  Paiva  Jfl  i .  /.  6. 

TROUXA  ,  f.  f.  envoltório  com  roupa ,  ou 
fato.  Ai.  lAifit,  S  V.  Telhado.  §  TroMxas  de  ovosy 
doce  de  ovos  fecos  ,  como  canudo. 

TROUXINHA  ,  f.  f.   de  trouxa. 

TRUXO ,  f.  m.  o  quê  com  geftos ,  c  pala- 
vras prazenteiras  ,  e  ridiculas  procura  caufar  rifo 
no^  circunftantes.  P.  Pereira  L.  i.  c.  ij.  f>  118. 
Etífr.  I.  %.  Arraes  i.  \^.  %  Impoftor  ,  embuf- 
leiro  ,  que  fe  fin^e  fer  quem  nãó  he.  Cajlan, 
X.  f.  /.  211.  ,,  diziJh  que  Matheus  (o  primeiro 
Embaixador  do  Prcfte  João  a  ElRei  de  Portu- 
gal) era  truio ,  e  efpia  dos  Rumes  „  truies  maf- 
tarados  ,,  por  impoftores ,  ou  embufteiros.  P' 
Pereira  L>  i*  r.  27-  <.)  ebamavio  trmo  a  Ma- 
jathtes  „  a  /fo  EJireita^ 

TRUA^^EAR  ,  V.  n.  fazer  de  truão. 

fTRUANIA  ,  ou 

(TRUâNICE  ,  f.  f.  éto  j  otr  geftos  de  truão. 


^  TRU 

TRUCAR  9  V.  n.  no  jogo  do  traque  9  he 
propor  ao  contrario  ,  fe  quer  jo^r  dizendo  a 
mão  tnico  ,  ao  que  o  outro  relpondc  vai  ), 
í.  e.  quem  ganhar  fará  três  pontos  j  c  fenão 
quer  jogar  dá  hum  >tento  ao  que  truca  ;  efie 
talvez  tem  mão  jogo ,  e  truca  de  falfo  ,  paia 
que  o  contrario  com  medo  fe  meta  na  barallu  ^ 
c  lhe  dè  hum  tento. 

TRUCIDAR  por  matar.  Deftruiçío  de  Efpéh 
nba  j  'def. 

TRUCULÊNCIA  ,  f.  f.  crueldade  ferina. 
Carta  Pafíoral  do  Bifpo  do  Porto. 

TRUCULENTO ,  adj.  cruel ,  ferino.  Gim&f 
pàet. 

TRUFAR ,  v.  n.  antiq.  (Jo  Francez  ant.  ,í 
truíFa  „  ou  do  Italiano  ,,  truflTare  ,»  jocari)  gra- 
cejar ,  ou  efcarneccr  ,  e  mofar.  Leio  Orig.  f.  S^i 

TRUGIMÂO  ,  f.  m.  o  lingua  ,  interprete , 
faraute.  §  Eufr,  :^.  5.  parece  figníficar  o  que 
leva  recados  a  moça. 

TRUHÃO  ,  f.  m.  v.  truão.  Barreiros  Ceih 
fura. 

TRUITA  V.  truta. 

TRUMO',  conforme  à  palavra  Franceza  Tm- 
meOH  y  donde  fe  deriva,  e  melhor  que  Tremo y 
onde  vai  a  explicaçio. 

TRUNCADO  V.  troncado.  Vliffea  6.  65.  „ 
jazem  truncados  cornos  jobre  a  terra  „ 

TRUNFA  ,  f.  f.  turbante ,  compofto  de  (ai« 
xa ,  ou  cinta  enrolada  na  cabeça  ,  teuca  Mou- 
rifca  y  e  ufada  dos  antigos  facerdotes.  Ji.  Ia^. 
t.  1.  it.  toucado  ufado  das  damas  antigamente, 
talvez  como  as  corneus  de  hoje ,  ou  coifa  fe- 
melhante.  Pahn.  P.  1.  c.  161. 

TRUNFO  ,  í.  m.  a  carta  que  fc  defcobic 
em  certos  jogos  ,  e  que  ganha  ás  dos  outros* 
naipes  ,  menos  algumas  delias.  §  Jogo  de  4  par- 
ceiros. 

TRUPITAR  ,  v.  n.  pleb.  fazer  eftrondo  i 
ou  tropelia* 

TRUQUE  ,  f.  m.  jogo  de  5  cartas  entfC  l 
ou  4  parceiros  y  em  que  ha  certas  cartas  nmtk 
res.  §  Jogo  de  bolas  ,  vulgarmente  do  taco.  $ 
Truque  de  pé ,  jogo  femelhante  ao  do  aro  y  fem 
abaixar-fe  o  que  o  joga.  $  Fazer  truque  ,  met- 
ter a  bola  pela  ventanilha  de  forte  que  caia 
nella.  §  Truque\  baixo  y  he  quando  a  bola  do 
contrario  fahe  pela  ventanilha. 

TRUTA  ,  I.  f.  peixe  do  rio ,  qne  vive  nas 
talifcas  dos  penedos  ,  muito  faborofo  „  não  fe 
comem   trntns  a  bragas  enxutas  „ 

TRUTIFERO  y  adj.  que  cria  trutas.  Firioêo 
4.  pu 
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TUB 

TU. 

TU  j  {.  c.  de  que  ufamos  para  chamar  a  pef- 
foa  a  quem  falíamos  «  moftrando-lhe  que  a  elle  ^ 
ou  ella  dirigimos  o  difcurfo  :  tem  as  variações 
^  ^  ti  y  tigo  ;  ufa-fe  fallando  a  fubdito  muito 
inferior ,  a  filhos  »  efcravos  »  ao  muito  amigo  \ 
€  no  eftilo  folemne ,  a  Deus ,  aos  Reis »  &c. 

TUACA  >  f.  f.  efpecie  de  yinho  da  índia. 
Barros. 

TUBA  ,  f.  f.  poet.  trombeta,  %  f.  Eftilo  épi- 
co. CatnSes  écloga  6. 

TU'BARA  ,  f.  f.  raiz  carnofa ,  que  íe  cria 
debaixo  da  cerra,  femraizes  nem  rama.'  SÁMit. 
S  Túbaras ,  refticulos  v.  g.  do  carneiro.  B.  P. 
^  1'UBaRÂO  ,  f.  m%  peixe  grande  do  mar , 
llxofo ,  tem  duas  ordens  de  dentes  j  e  he  mui* 
CO  voraz. 

TUBAROSA  V.  tuberofa. 

TUBÉRCULO  ,  f.  m.  tumor  como  verruga 
criado  nas  artérias  leves  9  no  bofe  ^  que  caufa 
fuíocação. 

TUBERCULOSO,  adj.  doente  de  tubérculo. 
C  Que  tem  raiz  redonda  ,  carnuda  como  a  tu- 
bara  v.  g:  a  cccem  ,  e  outras  flores. 

TUBEROSA  ,  f.  f.  flor ,  Angélica. 

TUBO  9  r.  m.  canudo.  §— —  OpnVo,  oculo  de 
.ver  ao  longe.  ^"--^Conmtímícantc  9  canudo  Cur- 
vo. 

TUÇARO,  adj.  hórrido  ,  cruel.  B.  P. 

TUDO  ,  variação  do  adj.  todo  ,  equival  a 
codas  as  coifas  ,  he  mafcul.  quando  fe  fubftan- 
civa  V.  g.  dei  tudo  o.  que  tinha  „  ahi  eftà  tudo 
bem  acondicionado  ,,  §  //e  o  mm  tudo.  S  Sobre 
tudo  ,  principalmente  ,  mais  que  tudo. 

TUFÃO  ,  f.  m.  vento  furiofo  ,  que  em  breve 
corre  todos  os  rumos  ,  nos  mares  da  China. 
Ijicena. 

TUFAR  9  V*  n.  inchaf  o  corpo  com  o  ar  ra- 
refeito V.  g.  ,,  tufa  o  pio  no  jomo.  S  f.  Irar-fe 
com  Aiberba ,  he  familiar. 

TUFO  ,  f.  m.  topho  ,  pedra  leve  efponjofa. 
Cojia»  S  Tufo  deliy  huma  porção  delia  aberta. 
S  X)  tufo  do  turbante  ,  a  parte  delle  convexa  , 
e  relevada.  Galbegos.  §  Na  roupa  a  parte  rele- 
vada ,  e  inchada.  $  Bulhão  d^agua  ,  que  reben- 
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dio  a  a^em  part  -o  confervar  em  poflTe ,  ou 
direito ,  de  que  houvera  de  fer  privado  em  vir« 
tude  de  íentença ,  de .  que  apellou  ,  e  contra  a 
qual  pediu  tuitiva  v*  e.  a  que  pede  quem  fe 
quer  nunter  em  liberdade  ,  por  não  ler  prezo 
por  divida  ecclefiaftica.  Orden.  JL  2.  T.  8.  S.6. 
a  que  fe  dá  ao  excomungado  appellante  para 
não  fer  prezo  »  íiem  eviudo ,  em  quanto  feguc 
a  appellaçio.  Orden.  1.  T.  i.  S.  i. 

TUJUCO ,  f.  m.  lameirão  ,  tremedal  de  man« 
gue.  Fieira. 

TULHA  9  f.  f.  o  monte  de  pães ,  e  grãos  t 
caftanhas  ,  nozes  ,  arroz  ,  que  eftà  no  celleiro  « 
em  divisões  talvez.  S  v.  Celleiro.  Cajian.  L.  8- 
Alãru  f.  ii6.  logea  ,  que  fervia  de  culha  de 
azeitona. 

TULIPA,  f.  f.  flor  vulgar  tulipa. 

TUMBA  ,  f«  f.  caixão  portátil  tm  que  fe 
levão  os  mortos  á  fepultura  ,  tem  traveflas  fo-» 
bre  que  vai  aos  hombros  de  quem  o  carrega» 
Góes  Cron.  Man.  c.  4^. 

TUMECENCIA  ,  f.  f.  v.  intumecencia. 

TUMENTE ,  adj.  inchado  v.  g.  „  o  iw^r-*-^ 
tumente  de  ira  „  Mafcarenbas  Defirui^ão  de  EJ^ 
panha.  Eneida  ;•  )•  r  ij8.  „  o  mar  tumente  ,» 

TÚMIDO  ,  adj.  inchado.  §  f.  Groflo  v.  g.  99 
a  túmida  corrente  do  Tejo.  pçet.  Utiff*  i.  a.  % 
Orgulhofo  ,  foberbo. 

TUMILHO  V.  tomilho. 

TUMOR  ,  f.  m.  inchaço  no  corpo  animal* 

TUMOROSO  ,  adj.  inchado  9  entumecido» 

TUMULO  y  (.  m.  armação  fobre  que  fe  põe 
o  ataúde ,  ou  tumba  na  Igreja. 

TUMULTO  ,  f.  m.  motim  ,  alvoroto  degen» 
te  levantada  contra  os  fuperiores. 

TUMULTUAR  ,  v.  n.  levantai^fe  em  tu- 
multo ,  amotinar-fe  v.  g.  „  tumultucu  o  povo.  F^ 
dei  Rei  D.  Joio  i.  §— fe,  amotinar-fe. 

TUMULTUARI AMENTE ,  adv.  cm  motim , 
em  tumulto.  §  f.  Sem  ordem  ,  confufamente. 
Fieira. 

TUMULTUARIO  ,  adj.  concernente  a  tu- 
multo. §  Feito  em  tumulto»  §  f«  Perturbado  ^ 
defordenado. 

TUMULTUOSAMENTE,  adv.  tumultuaria- 
mente.  $  Fafconcellos  Arte  y  combater^^^y  fcm 
ordem  ,  nem  difciplina. 


ta ,  e  gorgulha  grofla.  $  Inftrumento  de  efpin-  j  TUMULTUOSO  ,  adj.  pofto  em  tumulto» 
gardeiro.  Efping.  ptrf.f.  1?.  1§  Qj^c  caufa  tumulto. 

TUGIR  ,  V.  n.  vulg.  „  nio  tugir  y  nem  fwi#-l  TlJNA  ,  f.  f-  andar  á  tuna  y  i.  e.  vagamuti- 
gir  .,  í.  e.  calar- fe  ,  não  dizer  nada.  Ideando  ,  e  como  o  tunante,  fr.  fam, 

TUINS  ,  f.  m.  pi.  huns  papagaios  pequenos!  TUNAL  ,  f.  m.  huma  arvore  do  México  1 
do  Brafíl.  I  figueira  da   índia. 

TUITIVO  ,  adj.  cartas  tuitivas ,   as  que  fel     TUNANTE  ,.f.  m.  o  embuftcíro  ,  vagamundo 

4  Qqq  ii  que 
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^»e  andi   va^liando  ,    e  comendo    o  que  pode  do  com  fedlçõesi  tumultos  ,   guerras  ,  8ce.  P. 
com  cn;5anos  ,  e  dolos.  '^     '  ^      ^ 

TUNÓA  ,  f.  f.  chulo  ,  fova  de  pancadas. 

TUNlX)  ,  f.  m.  Prelado  de  Bonzos.  Lucena. 

TÚNICA  ,  r.  f.  veftidura  talar  ,  chegada  ao 
corpo  ,  e  por  baixo  de  capa.  §  Na  Anar.  peU 
licula  oue  revefte  algumas  partes  do  corpo. 

TQNICELLA  ,  T.  f.  túnica  do  Bifoo  ,  que 
traz  entre  a  alva ,  e  veftimenta  ^  ou  caíula. 

TUPI  DO  V.  entupido. 

TUPUTA  ,  ouTUPUTU  ,  ave  Indica,  que 
traz  as  e  icranhas  em  vida  cheias  de  bichos  que 
lhas  roem.  Efcola  Decurial. 

TURBA  ,  f.  f.  multidão  de  gente.  §  União 
òc  vozes  nos  coros  (que  aliàs  cantão  feparados) 
quando  Te  unem  todos  a  cantar. 

TURBAÇXO  ,    f .  f.  torvação,  perturbação, 
defafoceâo  do  animo  ^  e  f.  do  eftado.    Aí.  Lh- 
Jit. 
.  TURBADAMENTE  ,  adv.  com  turbação. 

TURBADO  ,  part.  paff.  de  turbar ,  deforde- 
fiado  V.  g.  jyfiUir/ís  — Frein.  J— — O  ar  ,  o 
mar  em  tormenta.  §  Fijla^-^^^  que  diftingue 
mil  os  objedlos.  $  O  animo  turbado  das  pai- 
xões ,  perturbado  ;— *-wlo  fono  ,  &:c. 

TURBADOR ,  í.  m.  ou  adj.  que  perturba , 
perturbador. 

TURBXO  V.  turbante.  V^ Aveiro  c.  i^u 

TURBAMULTA  ,  f.  f.  multidão.  F.  Mendes 
t*   152-   Elegiada  f.  1^4.  v. 

TURBANTE  ,  f.  m.  a  touca  ,  trun&  ,  que 
•s  Orientaes  ,  e  Mouros   trazem  na  cabeça. 

TURBAR  ,  V.  at.  efcurecer ,  tirar  a  tranfpa- 
rencia  v.  g.  „  twbar  a  agua  „  Camões  Ode  p. 
S  Perturbar  ,  alterar  v.  g.  „  o  vento  turba  o 
ntar.  $  Turbar  o  ar  ^  iazelo  efcuro  ,  com  nu- 
;yens  ,  chuveiro.  Aí*  Conq.  :^.  6^.  a  névoa  turba 
4)  dia.  $  Perturbar  v.^.— „  o  animo.  5— -fe , 
f.  Equivocar- fe ,  confundir- fe.  $  Haver-fe  como 
aquelle  que  tem  o  animo  turbado.  $  Interrom* 
per  V.  g.  „  turbar  os  prazeres  ,,  Arraes  i.  4. 

TÚRBIDO  ,  adj.  que  inquieta  ,  Perturba  v. 

t>  os  túrbidos  vapores  que  ibbem  a  cabeça.  § 
fcuro  ,  turbado.  Eneida  12.  67.  o  Ciro——,,  : 
•Hegiada  f.  164.  9»  nuvem  túrbida. 

TURBILJHSO  ,  f.  m.  Filof.  maffa  de  ar , 
#u  matéria  mais  fubtil  ,  que  fe  revolve  fobrc 
kum  centro» 

TURBIT ,  f.  m.  raiz  medicinal ,  alipum  tur- 
fttum.  ^-^^ Mineral  ,  azoi^ue  diíTolvido  em 
oleo  de  vitríolo. 

TURBO ,  a^j.  turvo  v.  g.  ,>  as  turbas  aguas 
io  fio  „  Catres. 


Pereira  t.  f.   161. 

turbulentíssimo  ,  fuperl.  de  turbulen- 
to: revolta       „  Pinheiro  2.  ??. 

TURBULENTO  ,  adj.  cm  que  ha  turbulen* 
cia.  S  O  que  as  move  ,  ou  caufa  i  fediciofo , 
revolto  fo. 

TURCHIMAN  v.  trugiman.  Godinho. 

TURCO  ,  r.  m.  naut.  aparelho  mettido  na 
ferviola  junto  do  beque  para  erguer  as  ancoras. 
§  Hcrva  aílim  chamada.  $  Pombas ,  f .  e.  afo- 
gados, e  guizados  de  certo  modo.  Arte  de  c(h 
finha. 

TURCOL  ,  f.  m.  Afiat.  Convento.  Góes. 

TURGENCIA ,  f.  f.  Med.  inchação  dos  v»- 
fos  cheios  de  humor. 

TURGENTE ,  adj.  em  que  ha  turgencía.  S 
Que  caufa  tui^encia ,  t.  Med. 

TÚRGIDO  ,  adj.  inchado  ,  em  que  ha  tur- 
gencia.  §  Túmido ,  poet. 

TURGIMÃO  V.  trugimâo.  Leio  Oríg.  /.  82. 

TURIAS  ,  f.  f.  pannos  d'algodão  vermelhos 
que  vem  de  Cambaia. 

TURIBIOS  V.  toribios ,  conus  de  criftal  de 
roca. 

TURIBULO  V.  com  th. 

TURMA  ,  f.  f.  numero  certo  de  peíToas  v.  g» 
deeftudantes  que  fazem  exame  nomefmo  afio, 
e  juntamente.  $  Multidão  em  bando.  §  5  jy  tur- 
mas de  prata  na  índia .  valem  6q^  cruzados.  F» 
Mendes. 

TURNO  ,  f.  m.  o  giro ,  vez  cm  que  cabe 
a  alguém  fazer  alguma  coifa  ,  revezando-fe  com 
outros  V.  g*  ,>  o  turno  de  lentes  que  hão  de  exa- 
minar  ^  eprezidir.  §  Por  feu  turno  ,  i.  e.  por  fua 
vez  ,  no  giro.  Fieira  Cartas  t.  i.  Carta  ia. 

TURQUETl  V.  turbit. 

TURQUEZA  ,  f.  f.  pedra  fina  azul. 

TURQUEZADO  ,  adj.  da  còr  da  turqucza. 

TURCKJI »  adj.  azul  muito  claro  ,  e  titio. 

TURRXO,  f.  m.  efpecie  de  confeitos. 

TURRXO  ,  adj.  fiimil.  terço ,  tcimofo. 

TURRAR ,  V.  n.  marrar  com  a  cabeça.  $  f. 
Ateimar. 

TURRIFRAGO  ,  adj.  poet.  arruinador  de 
torres.   :--M  ■  * 

TURRIGERO ,  adj.  poet.  encaftellado ,  que 
leva  torre  v.  %.  o  turrigero  elefante. 

TURTUEIRAL  v.  tortual. 

TURTURINO,  ad).  de  pomba,  rola  r.  ^. ,; 
o  gemido  "-^^j  os  bejos ,  poet.  Defirui^io  deHeJ^ 
panba. 

TURVAR,    V.  at.  fazer  turvo  v.  g.  „  unw 


9J  ^  -      _ 

TURBU1£MCIA>  f.fr  perturiautslQ  da  tíh-lvar  4  agua-,  turvar  o  Oo^  o  ar. 


TURr 


TUT 

TURVO  9  adj.  não  tranrparente  »  efcuro , 
fujo  V.  e.  yj  ãgHd  turva.  §  Túrbido. 

TUSSlLLAGEM  ,  f.  f.  hcrva ,  vulgo  mha 
áe  cavallo. 

TUTANO ,  f,  m.  a  medulla  pingue  dos  of- 
fos  grandes  do  boi  y  &c.  Camões  Ode  lo.  §  f.  „ 
O  tutano ,  e  efpirito  da  lei ,  oppondo-fe  à  offor 
daj  c  letra.  Arraes  %.  20. 

TUTÂO  ,  f.  m.  na  Afia ,  Governador  de  Pro- 
víncia. F.  Mendes* 

TUTE ,  a  tute  j  adv.^  em  abundância. 

TUTELA ,  f.  t  V.  tutoria.  $  f.  Protecção , 
cmparo.  Freire  ^  t  Fafconcellos. 

TUTELLAK.  ,  adj.  que  defende ,  empara , 
prot^e.  S  prrM)r-^-9  o  que  dava,  ou  confir- 
mava os  tutores  em  Roma. 

TUTIA  ,  f.  f.  a  fcllugem  que  fe  levanta  da 
fundição  do  cobre  ,  e  de  que  fe  ufa  na  Far- 
mácia. 

TUTINEGRA  ,  f.  f.  ave  v.  toutin^ra, 

TUTOR  9   f.  m.  aquelle  fe  dá ,  ou  nomeia 

ira  guardar  a  peflba  ,  e  bens  do  pupiUo. 

TUTORIA  ,  f .  f.  o  officio  de  tutor ;  a  ad- 
miniftração  como  tutor  ;  o  poder  do  tutor.  M. 
Conq.  4.  66. 

TUTANAGA  ,  f.  f.  eftanho  mais  fino  que 
•  Cilaim. 

TUZÂO  ,  f.  m.  Ordem  Militar,  cujos  ca- 
valleiros  trazem  por  infignia  hum  cordeiro  de 
DÍro  pendente  de  hum  collai^  Fieira. 

T  Y  M. 

TyRlPANITICO ,  adj.  doente  de  tympani- 
tis ,  concernente  i  tyihpanitis. 

TYMPANITIS ,  f.  f.  enchaçâo  do  baixo  ven- 
tre caufada  de  flatos  ,   ou  ventos  detidos  nelle. 

TYMPANO  ,  f.  m.  Anatom.  efpecie  de  tam- 
bor ,  que  temos  no  ouvido.  %  Peça  da  Impren- 
fa  onde  fe  regifta  a  folha. 

TYPHOMANIA ,  f.  f.  Mcd.  efpanto  que  pri- 
va de  juizo. 

TYPICO  ,  adj.  fentido ,  fymbolico  ,  aUc- 

gorico. 

TYPO  ,  f.  m.  letra  de  forma  de  imprimir. 
Z>*  Frane.  Manuel.  §  Modelo ,  exemplar.  S  Fi- 
gura ,  fymbolo. 

TYPOGRAPHIA  ,  f.  f.  a  arte  de  imprimir. 

TYPOGRAPHICO ,  adj.  que  refpeia  á  ty- 
fH^raphia  V.  ^.  „  arte 

TYRANIA  9  f.  f.  império  ,  govemo  do  ty- 
v^o.  i  f.  Acção  deihumana  j  cruel  ^  injufia. 


^ANÃMENTE  ,    adv.  com  tyrania  ,  no 
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TYRÁNICAMENTE  ,  adv.  oomo  tyrano, 
com  tyrania. 

TYRANICIDIO ,  f.  m.  morte  violenta ,  af- 
facinio  do  tyrano.  Origem  Infeda  f.  41  )• 

TYR  A  NICO  ,  adj.  concernente  ao  tyrano* 
S  Em  aue  ha  tyrania  v.  g.  „  modo— — 

TYRANIZAR,  V.  at.  governar  tyranamenta 

TYRANO  ,  f.  m.  o  príncipe  que.  he  único  9 
e  defpotico ;  o  que  ufurpou  o  governo.  B.  elo- 
gio  I.  f.  ^24.  ,,  Bentivoglio  que  pouco  ba  foi  ty- 
rano de  Bolonha  ,  era  tão  amado ,  fb-c.  S  O  que 
governa  mal  contra  as  leis ,  privando  arbitraria- 
mente os  feus  vaí&Uos  dos  bens ,  da  liberdade 
civil  j  das  vidas  ,  e  honras. 

TYRANO  9  adj.  que  ufa  de  tyrania.  §  Feito 
com  tyrania  v*  g.  99  morte^-'^^  Tyrano  amor  9 

TYRIO  ,  adj.  ròr— 9  de  purpura.  M.  Cçnq. 
4*  fft'  2.  poet. 
TYRO  ,  f.  m.  poet.  purpura.  Infidana. 
TYROCINIO  ,  f.  m.  V.  com  tí 
TYRSO  V.  thiifo. 

u 

U,  f.  m.  a  quinta  vogal  do  Alfabeto  Portu:' 
guez  9  e  a  vigefima  entre  todas  as  de  que 
elle  ie  compõe ;  não  fe  deve  confundir  com  o 
y  9  ou  ve  confoante  ,  e  por  iflb  os  feparo  aqui» 
U  9  adv.  antiq.  (do  Francez  9,  ou  99  )  onde ; 
nos  livros  antigos  vem  com  h  ,,  bu  99  v.  ^rr- 
nardes  Écloga  16.  Hu  te  levio  os  pés.  Bieito. 
M.  Luftt.  t.  S'  f>  ?ip.  Barros  Grammat.  /.  ip?. 
)«  n  antigamente  fervia  for  fi  fá  de  adverbio  lo- 
cal 9  como  ijuando  fe  dizia  u  vási  u  moras  i  do 
qual  jâ  não  ufamos  99 

UBE. 

UBERDADE  9  f.  f.  abundância  9  e  fartura 
de  novidades ,  e  frutos.  Orden.  L.  4.  T.  27.  $1. 

UBI  9  f.  m.  lugar  que  fe  occupa  9  onde  fe 
eftà ,  mora  9  habita  v.  g.  „  ter  ubi  „  Fieir4 ; 
pejjoa  fem  iéi  certo  ,  i;  e.  fem  certa  poufada» 
ou  morada. 

UBICAÇXO  9  f.  f.  Efcholaft.  o  aélo  de  00 
cupar  algum  lugar. 

UBIQIJIDADE  9  f-  f.  Efcholaft.  a  aflual  prc- 
fença  de  Deus  em  todo  lugar. 

UBRE  9  f.  m.  a  teta  da  vaca  9  ou  outro  ani« 

"^-  UCH. 

UCHA  9  f.  f.  antiq.  caiiâ  de  guardar  pfio  j 
e  outras  viâualliaa» 

UCHXO 
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ULT 


caixeiro.  Leão ,  e  Chron.  J.  z.  de  Refende  r,  185. 
UCHARIA  ,    {.  f.  cafa  onde  íe  guardão  as 
viandas  >  ou  defpenfa  ,  inda  hoje  fe  diz  a  Ucha- 
ria  dclRei.  u  D  O. 

UDO  ,  adj.  não  deixar  udo  nem  miúdo  i  i.^e. 
grande  nem  pccjueno.  Eufr,  5.  8. 

UFA. 

UFA%  interj.  admirativo  de  dito  em  louvor. 

UFANIA  ,  f.  f.  bizarria  ,  brio  ,  foberba.  jlr- 
raes  i.  14.  com  alegre  ufania  fe  gloriou,  i  ]a- 
ilancia  ,  oftentação. 

UFANO  ,  adj.  que  tem  ufania  y  fuberbo , 
jaílanciofo.  U  G  A. 

UQA  ,  UGE ,  ou  UGIA ,  C  f.  hum  peixe. 
UGAR.^  V.  ac.  ruft.  igualar. 

U  I V. 
UIVAR  ,  c  UIVO  V.  Uy var ,  e  Uy vo. 

ULC. 

ULCERA  9  r.  f.   ferida  antiga ,  materiada. 

ULCERAÇXO  ,  f.  f.  o  ato  de  fazer-fe  ul- 
cera. §  A  ulcera. 

ULCERADO  ,  part.  paff.  de  ulcerar.  M.  L. 
7.  4.  )).  apofimas^—^yy  Góes  Cbron.\AÍ.  f.  i. 

ULCERAR  ,  V.  at.  formar  ulcera  9  tornar  em 
ulcera.  Garcia  d^Orta  /.  8.  v. 

ULCEROSO  ,  adj.  cheio  de  ulceras. 

(ULLO  9  ou  antes 

(ULO  ,  ULA  ,  termos  compoftos  de  u  adv. 
antiq.  onde ,  e  do  artigo  antiquado  la  ^lo  ylas  y 
los  i  e  íígnificáo  aonde  a  ,  aonde  o  9  aonde  as , 
aonde  os  ;  e  náo  íignifica  qual ,  como  diz  o  edi- 
tor da  Fida  do  ArceUffo  impreíTa  em  Paris  /.  VL 
na  qual  vida  vem  hum  excmpk)  deftc  termo 
antiquado.    L.  i.  c.  2:5.  ullas  fartes   ^  damos 


UCHXO  9  f.  m.  (e  não  ffxio)  defpenfeiro  /f^plo  v.  f.\yfuceedeH  ijío  ultimameme  ^  $i$muh 

'"'        '^        '    "  "    '         "      mente  vira  a  total  d^hui^  do  mundo. 


ULTIMAR,  V.  at.  acabar,  concluir  de  todo, 
findar  ^  rematar.  D.  Fr.  ManuiL 

ULTIMO  ,  adj.  extremo  na  ferie ,  oppofto 
ao  primeiro  v.  g.  „  defde  o  primeiro  até  o  uleh 
mo  dia  da  minha  vida  i  derradeiro.  $  O  ultimo 
da  vida ,  i.  e.  a  hora  da  morte.  S  O  ukimo  fm 
plicio ,  /•  e.  pena  capiul.  §  Ultima  n:io ,  no  íig. 
a  perfeição  ,  ou  trabalho  com  que  fe  aperfeiçoa 
a  obra  v.  g.  „  dar  a  ultima  fnio.  %  Fim-^^^y 
V.  ultimado.  §  A  ultima  vontade  j  a  que  decla- 
rámos ,  e  não  revogamos  depois  v.  g.  nos  tef- 
tamentos  com  que  morremos. 

ULTRA  ,  prepof.  Latina  ,  além  „  jirte  di 
Furtar  /.  ^57.  ula-fe  na  compofiçio  v.  g*  „ 
Ultramar ,  &c.  deriv. 

ULTRAJADO  ,  part.  paíf.  de  ultrajar. 

ULTRAJADOR  ,  f.  m.  ou  adj.  que  ultraja. 

ULTRAJAR  ,  V.  at.  offcndcr  ,  injuriar  de 
obra  ,  ou  palavra ,  com  defprezo. 

ULTRAJE  ,  f.  m.  oíFenfa  ,  injuria  verbal  i 
ou  por  obra  com  defprezo. 

ULTRAMAR  ,  f.  m.  o  ultramar ,  4  r.  at 
Regiões  d'alem  mar  ,  como  as  Ilhas  j  e  roais 
Conquiftas.  $  Confelbo  do  Ultramar  ,  junu  de 
Miníftros  com  direcção  de  certos  negócios  dos 
Domínios  d'Alem-mar  defta  Coroa,  foi  ifiitui* 
do  por  elRei  D.  J.  4.  conlla  de  Prefidente ,  6^ 
Confelheiros ,  hum  Secreurio.  %  Antigamente  o 
Ultramar  fígnificava  aterra  fanta,  eaffim  zgtter* 
ra  do  ultrumar  ,  quer  dizer  a  das  Cruzadas.  Bar* 
ros  elogio  \.  f.  :^i\. 

ULTRAMARINO  ,    adj.   do  ultramar  ,    ou 
conauiAas  defte  Reino  ,  d^alem  mar.  $  Azul* 
de  lápis  lazuli.  Arte  da  Pintura. 

ULTRIZ  ,  adj.  que  dá  vingança,  caftigando 
ao  ofFenfor  daquelle  a  quem  le  da  a  vingança. 
Elegiada  f.   57.  v. 

ULULAR  ,  v.  n.  dar  gritos  lamçntofos ,  dar 
grandes  gritos.  Elegiada  f  ij^.  V.  „  remetem  os 


éí  Deus  ?    ullas  partes  que  deixatnos    a  virtude  i^  Moiros  a  elle  todos  ululando. 
nde  eftâo  .    nu  au^é  das  Dartes  ^ue  da- 


i.  e.   aonde  cftáo  ,    ou  qu'é  das  partes  que 
mos  a  Deus  ?  &c, 

ULA  ,  ULO  ,  ULAS  ,  ULOS  v.  uUa ,  &c. 
Sá  Aíir.  Egl.  8.  e/í.  15.  Ulo  aquelle  grande  ami^ 
go ,  ulos  os  bofes  lavados  ? 

ULTIMADO  ,  part.  paff.  de  ultimar,  i  Jím. 
^—1  He  o  que  ultimamente  fe  propõe  vãos  nof- 
fos  dezejos.  $  Abfoliitamentc  terminado  ,  c  con- 
cluido  V.  g.  „  negocio. 

ULTIRÍAMENTE  ,  adv.  em  ultimo  lugar. 
$  Pela  ultima  vez.    5  Nos  tempos  últimos  paf- 


UM. 

UM,  ad).  artic.  mafc.  Cuma/ftm.)  que  li- 
mita o  nome  a  que  fe  ajunu  indicando  indivi* 
duo  único  da  efpecie ,  mas  incerto  v.  g.  „  um' 
homem  j  um  boi  y  um  %>io  Pereira.  %  Ajuntar-fe 
etn  um  ,  i.  e.  em  hum  lugar.  Fios  Sant.  p.  XCII.  v. 
$  Idêntico  v.  ^.  ,,  a  minha  vida  era  uma  com 
a  fua  „  Arraes  i.  4.  ,,  fendo  os  homens  de  leis^ 

^  4-  .        e  linguagens  quafi  todas  umas  „  Galvio  Defcobr. 

»dos,  ou  xcmotiUimos  a  refpcico  de  algum  prin«^§  O  mefmo  v.g.  „  de  um  lotem  qttereis  pagar ^ 

o 
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UMB  UNG  5roi 

#  botHy  €  O  mio  rferito  „  ferreira  L.  r.  CaruK\    UNDOSO  »    adj.  que  tem  ,    ou  faz  ondas 

%  Alçuem  V.  j".  ,»  for  mais  que  reffUnde^  $m  y.  g.  „  o  9ii4r U/i/f^  v.  undante. 

em  vtruédes  ,,  yfrriírj   ).  2.  UNGIDO ,  part.  paiT.  de  ungir.  §  Oj  ungidos 

VA  ,  ou  UMA  9  variação  feminino  de  um.     do  Senhor ,  os  Keis  ,  os  Sacerdotes. 

UMBIGO  ,  V.  embigo  ^  como  fe  diz  ordina-       UNGIR  ,   v.  ar.  untar  com  óleo  por  mede* 
fiamente.  cina  ,  para  amaciar ,    para  tanar  os  poros  »    ou 

UMBILICAL,  adj.  Anatom.  tio  embigo.       j dando  a  Santa  UnçSo  >  ou  fazendo  cruzes  com 

UMBRAL,  f.  m.  v.  ombreira  da  porta.  $  f.l  óleos  fantos  aos  Reis  ,   Bifpos ,   &c.    $  Ungir 
e  poet.    a  porta  „  no  mefino  umbral  de  Aufonio^eom  óleos  aromáticos. 

5,  Eneida  10.  87.  os  umbraes  da  morte  „  no  f.l     UNGUENTARIO  ,    adj.  que  refpeiu  a  un- 
a  hora  da  morte.  Conjhira^io  /•  )2p.  jçuento.  Freire  Elj/ftos  f.  218.  pra^a  tmgtientaria  ^ 

UMBRAO  ,  titulo  de  Nobreza  3  ou  grandeza  !  1.  f.  onde  elles  le  vendião  para  perfumar, 
no  Mogol.  Godinho.  |     UNGUENTO ,  f.  m.  aroma  oleofo  de  ungir. 

UMBRATIL  y   gLdj.^^^^fentido  y  quaíi  allego-  Jrraes  1.8.  S  Remédio  feito  de  óleo  ^  ou  ma* 


rico  ,  figurativo. 

UMBREIRA  V.  ombreira. 
'  UMBROSO  ,    adj.  poet.    onde  ha  fombra , 
aflbmbrado  ,    que  dà  fombra  v.  g.  ,«  o  rio  um- 


XUAalinba  9  huma 


teria  unfhiofa  para  ungir. 

UNGULA  V.  unha.    %. 
herva  oíficinal.  Qtrvo. 

UNGULADO ,   adj.  que  tem  unha  como  o 


brofo ,  o  valle  umbrofo  „  Camões  écloga  2.  o  bof-  j  boi  ,   cavallo  ,    e  outros  animaes  que  as  tem 
mti  3   o  pavelhio  ,   a  felva-^-^Eneiaa  p.  22.  a\Arraes  '^.  c.if. 


UNHA  y  f.  f.  fuftancia  córnea  y  que  cobre  os 
dedos ,  e  pés  de  certos  animaes  ,  com  diverfas 
feições ,  inteiriça  y  foUda ,  ou  fendida.  %  Fazer 
as  unhas ,  aparalas.  Ostrem  Dior.  f.  59^*  i  No 
olho  t.  Anat.  excrefcencia  membranofa  no  canto 

do  olho.  5 De  Gran  Btfia  v.  granbefta.  5  Pre- 

funto.  $  Ter  unha  na  palma  da  mio ,  /r.  v.  fer 
ladrão.  $  Fugir  a  unhas  de  cavallo ,  /.  e.  a  toda 
aprefla.  %  EJiocada  de  unháss  a  baixo  y  i*e.  com 
a  palma  da  mão  voltada  para  o  chão  >  ás  avef- 


Jaya  unérofa.  MaupnSo  /.  ic.  v. 

UMBiU',  f.  m.  huma  planu  frudifera  do  Era* 
(il.  Fafconc.  Notic. 

UNA. 

UNANIMIDADE  ,    f.  f.    conformidade    de 
^imos  nos  pareceres  ,  ou  nas  vontades. 

UNANIME  ,  adj.  que  eftá  do  mefmo  animo 
que  outro  ,  conforme  com  elle  no  parecer  5  ou       , 

na  vontade.  $  Conforme  comfigo  mefmo,  nãp^fas  de  quando  he  de  unhas  a  riba.  $  Ser  unhay 
Vario.  S  Unanimes  em  Deus  y  conformes  por  feu  e  carne  com  alguém  y  í.  e .  muito  intimo ,  e  de 
amor.  feu  feio.    Et^r.  í-  1.    $  NÕo  fe  apartar   huma 

UNCjXO  ,  f.  f.  o  ado  de  ungir.  5  A  extrcma^unha  da  verdade ,  não  difcrepar  delia.  Eufr.  5*  5* 

'^  §  Unha  de  afno ,  de  cavallo  y  hervas  oíhcinaes. 
S  Pedaço  da  videira  que  vai  pegado  ao  bacello 
no  pé,  quando  efte  ferafga  ,  oudefgalha  delia, 


Vn^io  ,    Saaamento  da  S.  M.  Igreja  y   que  fe 
adminiftra  aos  fieis  na  hora  da  morte. 

UNCTUOSO  ,  adj.  que  tem  unto  ,  gorduro- 
fo.  §  Que  fe  aflcmelha  ao  unto. 

UNDANTE  ,  adj-  que  faz  ondas.  J  e  f.  Mui- 
to copiofo  V.  g.  „  o  undante  chuveiro  »  o  fangue 
undante.  Eneida  10.  1^7.  e  212.  $  Qiie  fludua, 
t  vai  froixo  v.  g.  ,»  a  roupa 
dantes.  Eneida  12.  108. 


UNHADA  ,    f.  f.  golpe  ,    ou  rifca  com  a 
unha. 
UNHAGATA  ,  f.  f.  herva  officinal. 
UNHAMENTO  ,    f.  m.  o  trabalho  de  unhar 
y  05  rédeas  un-lo  bacello.  $  O  lugar  por  onde  elle  fe  unha. 

I     UNHAR  ,  V.  at.  unhar  o  bacello  ,  hc  (na  ««/- 


UííDE  por  onde,    antiq.    Leis   de  D.  DinisUura  das  vinhas^  depois  de  o  lançai   na  cova  f 


M'  Lufít.  t.  ^.  f.  ^ip. 

UNDECA'GÓNO  ,  f.  m.  Qeomctr.  figura  de 
onze  lados  ,  ou  ângulos. 

UNDÉCIMO ,  adj.  que  eftà  depois  do  nono. 

UNDISONO  ,  adj.  que  refoa  com  o  va- 
guear ,  ou  embater  das  ondas.  Eneida  11.  44. 
>,  a  undifona  ribeira. 

UNDIVAGO  ,  adj.  que  vaga  pelas  ondas , 
poet.  Lufiada  8.  47-  ^^  fi  eu  de  rapinas  fó  vi- 
yeffe  uttdivago  y  oh  da  pátria  deflerrado^  1 


puxar  pela  ponta  da  vara  para  cima  ,  e  dois  pal^^ 
mos  a  baixo  ,  fazer  huma  covinha  mais  baixa 
no  chão  ,  e  lançar-lhe  rerra  ,  e  calcar  nella  a 
vara  ,  para  que  ani  lance  raízes  ,  e  fe  faça  ovh 
tra  videira. 
UNHEIRO  ,  f.  m.  apoftema  na  raiz  da  unha* 
UNIXO  ,  f.  f.  ajuntamento  de  varias  peças 
em -hum  todo.  §  Ajuntamento  em  hum  corpo 
V.  g.  „  a  uniio  das  tropas ,  e  forças  militaresé 
S  Ajimammta  em  bandoe  >  bándoría.  Jíarros  ^ 


^o2  •  UNI  UNI 

e  Prov.    Ha  Ded.  CronoL  folio  p.  14.  tol  1.  ^Jv.  g.  ;;  o  AZòugue  tme-ft  tom-^o  oiro  ^  e  fraUL 

os  cjiiidantes  forio  ao  foteo  do  Collegio  das  At-  % fe ,  Confolidar-rc  v.  g.  9,  unem-fi  Cs  iabio» 

tes  ^  arrancarão  j  efizerao  htma  grande  união.  Caf-lda  ferida.    $-— ^fe,  Ajunur-fe  em  tropa  j   ou 
L.í-  /L_-    r-r.  ^--„     ^r   _    *  TT  ./•      .1        corpo  para  algum  fim,  e  ulvez  para  algum  ato 

de  ^belliio  ,  ou  tumulto. 

UNISONANCIA ,  í.f.  concurrencia  de  duas, 
ou  mais  vozes  em  hum  tono  deMufica.  §  Mo« 
notonia ,  ou  fom  não  variado. 


tanheda  freq.  Leão  Cron.  Àf  5*  S  Uniformidade 
V.  g.  de  vontades  ,  conformidade.  §  Adhesáo 
V.  g.  „  a  união  dos  lábios  confolidados. 

UNICAMENTE ,  adj.  fomente.  §  Singular- 
mente. 

ÚNICO  ,  adj.  que  não  tem  femelhante  na 
fua  efpecie ,  fmgular.  %  Particular ,  ou  efpecifico 
V.  ^.  M  o  nnteo  retnedio. 

(UNICORNE  ,  f.  m.  ou     ' 

(UNICÓRNIO  y  f.  m.  animal  que  tem  hum 
fó  corno  na  tefta.  Leão^  $  Huma  pedra  mineral. 

UNIDADE  •  f.  f.  Mathem.  qualquer  elemen- 
to 9  de  que  uíamos  para  medir  huma  grandeza 
maior  v*  g^  hum  palmo  ,  huma  vara  ,  huma 
légua ,  huma  hora  ,  o  numero  hum.  $  As  panes 
da  unidade  são  fracções  delia.  §  A  qualidade  de 
fer  huma  ou  única  v.  g.  ,,  a  unidade  da  fabu- 
la Dramática  ,  be  buma  das  fuás  virtfulef ,  1,  e. 
que  a.  acção  feia  huma  fó. 

UNIDAMENTE  ,  adv.  com  uniío.  5  Com 
conformidade.  Fafconcellos. 

UNIDO  ,  part.  paíT.  de  unir.  S  f.  Confede- 
rado. S  Que  vive  em«eftreiu  amizade. 

UNIFORME ,  f.  m.  o  uniforme  do  regimento 
he  a  libré ,  ou  veftidos ,  e  iníignias  peculiares 
delle.  ^ 

UNIFORME)  adj.  de  huma  fó  forma  ;  não 
vario,  cujas  partes  tem  a  mefma  feição,  cor, 
&c.  S  Não  variado  v.  g.  „  ejiilo^—^^  Conforme 
V.  g'.  «  miiforme  na  optniio  ,  rcfolu^ão ,  vontade. 
Jkf.  Conq.  i.  6í.  $  O  movimento  uniforme  de  dois 
corpos  ,  que  em  tempos  iguaes  correm  efpaços 
iguaes  ,  do  corpo  que  em  tempos  iguaes  corre 
íempre  outros  cantos  eípaços  iguaes. 

UNIFORMEMENTE  ,  adv.  de  modo  confor- 
me ,  femelhante ,  fei^  variação  ,  por  certa  lei 
V.  /.  99  movem-fe  os  Ceos^^-^y  por  certa  ordem , 
IS  no. 

UNIFORMIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
uniforme ,  conforme  comíigo  ,    ou  com  outrem 


UNISONANTE  v.  unifono. 

UNISONO ,  adj.  que  tem  ojnefmo  fom  que 
outra  voz ,  termo ,  palavra.  Leão.  S  f.  Que  con- 
fornu  com  outro  no  mefmo  cono.  S  f.  Igual , 
femelhante  ,  da  mefma  condição.  Eufr.  5.  2.  /• 
177.  „  quem  canfcu  pelo  mundo ,  t  quem  defian* 
çou  nelle  ,  ambos  ejiâo  unifonos  na  morte. 

UNISONUS  V.  unifono. 

UNISSIMO  ,   fupcrl*.  àc  hum  ,    ou  único; 
muito  fó ,  e  único.  Fieira  ,»  a  Divina  Bffencia^ 
be  unijfima. 

UNITIVO  ,    adj.   que  fez  unir.    S  ^l 
V.  via. 

UNIVAVEL,  adj.  de  Hift.  Nat,  ww*#í  uni-' 
valves ,  2s  que  tem  huma  fó  ^alva. 

UNIVERSAL ,  adj.  ^ue  abrange ,  e  compre- 
hende  a  todos  os  indivíduos  ,  ou  à  totalidade 
da  coifa  v.  ^.  „  berdeiro^  univerfal  ,  ou  de  to- 
dos os  bens  do  defunto.  $  I:m  univerfal ,  i.  e. 
fem  excepção  de  peíToa.  Oforio  Carta  i  Áainba 
D.  Catherina  „  novas  trijies  para  todos  em  uni' 
verfal. 

,  UNIVERSAL ,  f.  m.  Efchol.  noção  que  abran- 
ge a  todos  os  indivíduos  de  huma  efpecie  ^  ou 
género. 

UNIVERSALIDADE ,  C  f.  a  qualidade  de 
abranger  a  todos,  e  de  fer  univerfaL 

UNIVERSALMENTE ,  adv.  cem  univerfaU- 
dade ,  geralmente  a  todos. 

UNIVERSALIZAR  ,  v.  at.  fazer  univerfaL 

UNIVERSIDADE,  f.f.  a  totalidade  das  coi- 
fas ,  o  Univerfo.  S  Academia  onde  fe  enílnão 
todas  as  boas  artes  ,  e  fciencias. 

UNIVERSO,  f.  m.  o  Univerfo  ^  tudo  f  o  que 


%  \^ 


,   o-  , he  creado   por  Deus.    §  adj.  v.  g*  «,  o  univerfo 

V.  g.   no  penfar ,  fallar,  oorar  ;    invariabilidadelmirn^o.  Freire  Eh/fios  f.  210.  f .  f .  todo  o  Mundo. 


nos  fentimentos ,  e  no  proceder  conforme  a  el- 
Ics.  Fieira. 

UNIGÉNITO  ,    adj.  filbo ,  único  ,    que 

fe  teve.  $  Por  antonomaíia  Jefu  Cbrifio. 

UNIR  ,  V.  ac  ajuntar  em  huma  duas  ,  ou 
mais  peças  v.g.  collando-as.  $  Caufar  união 
moral  ,  ou  efpi ritual  de  pareceres  ,  vontades. 
S  Juntar  em  hum  lugar ,  e  fociedade  v.  g.  „  o 
medo  das  feras  ,  ou  Mal  foi  a  necejftdade  que 
míh  os  bçmtns  entre  Jt  i  f ---rfc  9    Combiaar-fe 


UNIVOCAMENTE  ,  adv.  com  nome ,  cau- 
fa ,  ou  femelhança  univoça. 

unívoco  ,  adj.  Cnonimo.  S  Uniforme ,  to- 
talmente parecido.  §  Que  produz  coifas  femc«. 
Ihantes  a  fi.  t.  efcbolafl. 

UNTADO  ,  part.  paff.  de  unur. 

UNTA  DURA  ,  f,  f.  v.  untura ,  unção. 

UNTAR ,  V.  at.  applicar  esfriando  v.  ^.  „ 
untar  o  corpo  com  óleo ,  os  bei^s  cem  mel ;  un^ 
tar  Q$  eixç$  dç  cétrrç  cm  oleo^  $  Umar  o  carro  ^ 

om 


URA 

CH  as  mãos ,  fig.  dar  peita  para  apreflar  a  con- 
clusão do  negocio  ,  ou  corromper.  Sâ  Mir,  „ 
tenh<hme  eu  com  dadivofo ,  uma  o  carro ,  andão 
os  bois  ,,  quem  unta  amollema. 

UNTO  ,  r.  m.  a  gordura  dos  rins,  ou  en 
cranhas  do  porco  ,  &c. 

UNTOSO  V.  unauofo. 

UNTURA  ,  f.  f.  unção  com  olco.  5  Unguen- 
to ^  ou  óleo  aromático  para  ungir,  jírraes  i.  ii. 

URA. 

URACXO,  V.  furacão. 

URACO  ,  f.m.  Anat.  hum  dos  4  vafos 
unibilicaes  pelo  qual  o  feto  lança  a  urina  ,  ou 
por  onde  fahe  a  urina  da  bexiga. 

UR  ANOS  COPO  ,  f.  m.  peixe ,  quafi  mlra- 
ceo  ,  ou  olhador  para  o  ceo. 

URBANAMENTE ,  adv.  com  urbanidade. 

URBANIDADE  ,  f .  f .  a  cortezia ,  e  bom 
termo  ,  os  eftilos  da  gente  civilizada  ,  e  polida  y 
civilidade  ,  policia.  Lobo. 

URBANIZAR  ,  v.  at.  fazer  urbano ,  civili- 
zar. 

URBANO  y  adj.  dotado  de  urbanidade.  §  Con- 
forme aos  termos  da  urbanidade  v.  g,  „  trato^^^^ 

URCA  ,  f.  f.  embarcação  de  comboi  nas  ar- 
madas ,  efpecie  de  barco  grande  ,  e  muito  lareo. 

URCO  ,  f.  m.  cavallo  de  raça  muito  gíande, 
Frisão.  §  O  urco  das  cubas  ^  ql  rolha. 
.    URDIDO  ,    part.  paíT.  de  urdir,  ou  ordir.  § 
no  fíg.  ,9  cuja  vida  foi  uma  teia  urdida  de  ma- 
lidas ,  e  tecida  de  vícios.  Arraes  f.  ^50.  col.  t. 

URDIDOR  ,  f.  m.  o  que  urde.  5  f.  „  urdi- 
dor  de  enganos.  H.  Pinto  j.  562. 

URDIDURA  ,  f.  f.  os  primeiros  fios  da  tea- 
da ,  por  entre  os  quaes  paíTa  a  lançadeira  quan- 
do fc  tece.  %  L  y^  a  urdidura  em  que  havia  de 
ir  tecendo  o  feu  difcurfo  „  Lobo. 

URDIMALAS  ,  adj.  invariável ,  urdidor  de 
maldades  ,  e  más  obras. 

URDIR  ,  v.  at.  principiar  a  tea ,  lançar  no 
engenho  de  tecer  os  primeiros  fios  delia.  §  f. 
Principiar  v.  g.  hum  enredo.  £ufr.  5.  4.  urdir 
trampas.^  Principiar,  ou  lançar  no  papel  as  par- 
tes principaes  delle  defcarnadas  ,  e  iem  o  ador- 
no ,  com  eme  depois  fe  vai  tecendo. 

URDUME  ,  í.  m.  os  primeiros  fios  da  teia, 
entre  os  quaes  vai  a  trama ,  ou  fio  com  que  fe 
tece.  §  no  fig.  „  Petrarca  fez  bom  ordume  dejies 
conceitos  poéticos.  Sá  Mir. 

URETRA  ,  f.  f .  o  canal  por  onde  fahe  a 
urina  do  corpo  animal  para  fora. 

URGA  t  1.  f.  herva ,  eruca  x. 


URG  50^ 

URGEBÂO  ,  f.  m.  urgevão  ,  herva ,  verbena  á* 
URGÊNCIA  ,  f.  f.  aperto  ,  prefla  ,  que  obri- 
ga ,    c  faz  força  ao  animo  v.  g.  „  a  urgência 
das  razoes ,  dos  ameaços.  Ded.  Cronol.  p.  1.  n.  6çz. 
URGENTE  ,  pan.  pref.  de  ui^ir ,  que  aper- 
ta,    dá  preda  ,    e  faz  força  ao  animo  v.  g.  ,^ 

fufpei^ão ,  r^zít)— — „  o  que  he  pungitivo  pa-^ 

rece    mais  urgente  „  Arraes  10.  4.    S  NeceJJida* 

urgentíssimo  ,  fuperl.  de  urgente,  yír- 
raes  :j.  11.  tejiemunho'"—,  para  convencer. 

URGIR  ,  V.  at.  apertar  com  alguém ,  fazer 
força  ao  feu  animo  v.  g.  „  daqui  urgem  asra* 
zoes  de  honeflidade^  da  cutra  parte  as  da  utili'^ 
dade  y  e  proveito. 

URIÍvA  ,  f.  f.  (ourina  vulgo)  humor  que  os 
rins  feparão  do  fangue ,  e  que  dahi  paíTa  á  be- 
xiga ,  donde  fe  expelle  do  corpo  pela  uretra , 
he  hum  dos  excrementos  groflbs,  ou  maiores. 

URNA  ,  f.  f.  vafo  onde  fe  guardavão  as  cin^ 
zas  dos  mortos  ,  as  lagrimas  dos  que  os  cho- 
ravão ,  donde  fetiravão  ,  e  tirão  as  fortes  ao 
votar  ,  ou  eleger.  §  ^^afo  com.  que  fe  reprcfen- 
tão  os  rios  entornando  delle  as  aguas,  fjlijfea^ 
e  Camões. 

UROPIGIO  ,  f.  m.  o  fobrecá ,  ou  bifpo  das 
aves. 

URRAR  ,  r  V.  n.  bramir  v.  g.  „  urra  o  elC" 
fante.  Barros  „  o  lob^  „  Eneida  7.  5.  o  toiro  ,» 
Aícn-  e  Mo^a  f.  40. 

URRO  ,  f.  m.  o  bramido ,  ou  voz  forte  do 
elefante.  Lobo  ^  coiro.  v.  Barros  jD.  2.  ,,  teme* 
rofos  urros  do  gigarue  ferido.  Palm.  p.  2.  c.  167. 
(do  Vafcon^o  ,^  urroa; 

URSA  ,  f.  f.  a  fêmea  do  urfo.  §  Vrfa  maior , 
e  menor  ,  duas  conftellações  boreaes. 

URSINO  ,  adj.  de  urfo.  §  Herva— ^\  herva 
gigante. 

URSO  ,  f.  m.  animal  feroz  ,  quadrúpede  ^ 
pelludo ,  de  grandes  unhas  rombas. 

URTIGA  ,  f.  f.  herva  com  picos ,  cuja  pica- 
da fica  comendo ;  a  que  os  nao  cem  fe  diama 
urtiga  morta. 

URTIGAR ,  V.  at.  açoitar  com  urtigas. 

URUMBEBA^  1.  f.  planta  de  folha  groffa, 
e  armada  de  puas  ,  do  Brafil. 

URUXl ,  í.  m.  hum  verniz  do  Japão. 

URZE  ,  f.  f.  mata  de  muitas  varinhas  duras 
ramofas ,  veftidas  de  folhinhas  afperas ,  fempre 
verde ,  tem  flores  com  feição  de  campainha. 

USA. 

X7SADO  ,  pan.  paiT.  de  ufar.  $  Que  eflá  em 

Rrr  uf« 
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ufo  V.  g.  coftame.  §  Gaftado  com  o  ufo.  §  Mais 
40*^^"^,  1.  e»  do  ordinário ,  do  coftumado.  M* 
Onui.  4*  82.  $  Acoftumado  v.  g.  ,>  cama  nio 
fiadas  a  receber  tanto  mal.  B.  Ciar.  L.  i  •  /.  i7. 
§  Exercitado  v.  g.  „  as  Refptíblicas  pouco  $ija- 
das  nas  armas  ,,  Barros  elog.   i. 

USAGEM  ,  r.  m.  hum  tributo  antigo.  Foral 
de  Lindofo. 

USAGRE,  r.  m.  efpecie  defarna  muito  acre, 
que  vai  roendo  a  carne. 

USANÇA  9  f.  f.  ufo  ,  coftume ,  eftilo  ,>  ten- 
do por  ufania  defviar  o  premio  aos,  que  o  mere- 
cido ,,  Palm.  p.  2.  c.  I  ^é.  Camões  iJffiada  ,,  de 
amor   ufania  boa.    Soufa  ,    e  Severim  Not.  /. 

44. 

USAR  ,  V.  at.  praticar  v.  g.  „  ufar  vilanias 
com  alguém.  $  Exercer  ,  fcrvir  v.  g.  „  ufar  o 
ofíicio  ,  ou  do  officio.  §  Ufar  de  alguma  coifa , 
ícrvir-fe  delia  v.  g*  99  de  certo  veftiao ,  remédio , 
meio  9  artificio.  §  Gaftar  com  o  ufo.'  S~fe  , 
Eftar  em  ufo  ,  eftilo ,  fer  moda. 

USEIRO  ,  adj.  coíhimado  ,•  e  habituado  ,  to- 
fna-fe  à  má  parte  v.  g.  „  he  ufeiro  ,  e  vefeiro 
im  furtar. 

USNEA ,  f.  f.  a  pennugem ,  ou  mufgo  das 
arvores.  S  f.  A  quê  ie  cria  nos  oíTos  expofios 
ao  ar. 

USO  ,  f.  m.  coftume  ,  eftilo  ^  prática.  §  O 
ato  de  ufar ,  e  fervir-fe  de  alguma  coifa.  §  Uti- 
lidade que  refulta  do  ferviço  de  alguma  coifa. 
$  Direito  de  ufar  dá  coifa  alheia  ,  mais  limi- 
tado que  o  ufoíruólo.  $  Moda.  §  De  muito  ufo , 
i.  e.   lerviço  ,  preftimo.  $  it.  muito  ufado* 

USSA  V.  urla. 

USSIA  ,  f.  f*  antiq.  a  capella  mór  do  arco 
cruzeiro  para  dentro.  Caftan.  \.  f.   i<j6. 

USSO  V.  urfo. 

USTEDA  ,  f.  f.  huma  droga  de  lá  com  fcf- 
ro  9  ou  fem  elle. 

USUAL ,  adj.  que  eftá  em  ufo  ,  que  fe  ufa 
còmmummentc ,  no  fentido  vulgar.  §  Que  fer- 
ve no  ufo  commum.  §  Tributo^-^^j  impofto  fo- 
bre  os  viveres. 

USUFRUCTUARIA ,  f.  f. 

USUFRUCTUARIO  ,  f.  ra.  a  peflba  que 
gofa  do  ufofruóto. 

USUFRUCTO  ,    f.  m.  Jurid.    o  direito    de 

S»oder  ufar ,  e  gozar  dos  frutos  de  alguma  coi- 
a  ,    fem  prejuizo   nem  detrimento  da  fuílancia 
delia. 

USURA  ,  f.  f.  premio  que  o  devedor  dá  ao 
credor  pelo  dinheiro  ijue  do  credor  recebeu  em- 
preftado.  §  f.  Beneficio  em  retorno  ,  maior  que 
o  benefício  recebido.  Scufa.  §  Lucro  avatitejado 


i> 


usu 

em  retorno,    e  fatisfação  do  benefício  v.  g, 
pagar  9  recompenfar  com  ufura. 

USURAR  ,  v.  n.  dar  dinheiro  á  ufura,  ca 
ao  ganho. 

USURARIAMENTE,  adv.  com  ufura,  in- 
tervindo  ufura. 

USURÁRIO  ,  f.  m.  o  que  dá  dinheiro  em» 
preftado  com  ufura.  5  Em  que  ha  ufura  v.  ^.„ 

USUREIRO  ,  f.  m.  o  que  dá  dinheiro  a  ga- 
nho ,  cu  recebe  premio  pelo  ufo  do  dinheiro 
enriprcftado. 

USURPAÇXO,  f.  f.  o  ato  de  ufurpar. 

USURPADO  ,  part.  paff.  de  ufurpar. 

USURPADOR  ,  f.  m.  o  que  uíurpa. 

USURPAR  ,  V.  ar.  tomar  o  alheio  i  a  pojje 
da  fua  coifa ,  ou  o  direito. 

UT. 

UT  ,  f.  m.  a  primeira  rota  da  Mufica  «f , 
re  9  mi ,  &c. 

UTAR  ,  V.  n.  mover  as  mãos  com  certo  geí- 
to   quando  fe  criva  o  trigo. 

.UTENSÍLIOS  ,  f.  m.  pi.  os  traftcs  do  ufo 
V.  g.  da  cala  ,  do  oíHcial  mecânico ,  do  folda* 
do.  D.  Fr.  Manuel. 

JUTERINO  ,  adj.  do  útero ,  ou  ventre.  §  >. 
mãos  uterinos ,  filhos  da  mefma  mãi ,  e  de  dt- 
verfos  pais. 

ÚTIL  ,  adj.  que  tem  algum  ufo ,  ferviço , 
preftimo  para  algum  fim.  §  Dcnim/c— — ,  o  que 
tem  a  peíToa  que  ufa ,  e  desfruta  a  coifa ,  maj 
náo  he  fenhor  direito  delia.  $  Defpeza^-^^j 
que  melhora  a  coifa  com  que  cUa  fe  faz.  § 
Dias  úteis  ,  no  foro  ,  aquelles  em  que  fe  pode 
requerer  ,  e  correr  a  caufa ,  oppóc-fc  a  comi* 
nuos  ,  que  são  todos  os  dias  feriados ,  ou  náo* 

UTILIDADE  ,  f.  f.  commodo  ,  proveito, 
ferviço  ,  que  fe  pode  receber  da  coifa  ,  ou  pef- 
foa.  §  Preftimo  ,  bem. 

UTILIZAR  ,  V.  at.  aproveitar  a  alguém  ,  kr^ 
vilo.  §  V.  n.  Ter  ufo  ,  fer  útil  ,  proveitofo. 
§— fe,   Servir-fe  para  feu  cómodo. 

UTILMENTE ,  adv«  com  utilidade ,  provei** 
to. 

UVA. 

UVA ,  f.  f.  fruto  da  videira ,  que  nafce  em 
cachos. 

UVA  DE  CÂO ,  f.  f.  herva  vulgar. 

UVA  ESPIM  ,  f,  f.  herva  vulgar. 

UVEA  ,  f.  f.  anat.  túnica  do  olho  onde  eftá 
a  menina  ,  ou  pupilla. 

UVEI- 


'ái^ 


UVE 

UVEIRA  ,    f •  f •  a  arvore    a  que  a  vide  fe 
arrima. 

UVRE  V.  ubrc. 

UYV. 

UYVAR  ^  V.  n.  dar  uyvos. 


V 


VAC  yôj- 

lut.  %  f.Vatilla  a  fortaleza  f  a  eonjtancia.  Vliff. 
6.  85*    §  Fazer  vacillar.  {fent.  ativo)  Ccuúnbo 
/.  I.  V.  „  e/íe  modo  de  reinar  o  veio  tanto  ate^ 
ntorizar ,  e  vacillar ,  que  fe  temia ,  í&t.  §  v.  n. 
Eftar  irrefoluto  no  parecer ,  efcolha  ,  eftar  dtí* 
vidofo  V.  g.  ,»  vacillavio  nos  meios  convenientes. 
UyVO  ,    f.  m.  voz  aguda  ,  e  lamcnrofa  do  j  §  Facilla  o  Eftákto  nos  perigos  da  gturra  ,   nas 
cão  y  ou  lobo  quando  eftào  prezos  y    ou  andão ;  rebelliões  ,  h  e.  nâo  eftá  firme ,  ameaça  mina* 
na  brama.  VACINO,  vaccinium  latine.  Infulana  4.  idH. 

VACUACaO  V.  evacuação. 

VACUIDADE  s  f.  f.  vácuo.  §  V.  vaidade. 

VACUM  ,  adj.  gado'-'^^  os  bois ,  vacas  i 
bezerros  ,  &c. 

VÁCUO ,  f.  m.  a  porção  de  efpaço  defpe- 
jada  de  rodo  corpo  por  muito  fútil  que  feja : 
o  Facuo  Boileano  ,  ou  da  maquina  Pneumática  3 
hc  o  que  ha  no  recipiente  delia  ,  excrahido  o 
ar  quanto  he  poflivel. 

VÁCUO  ,  adj.  vazio  ,  oco  fem  coifa  que  o 
occupe  ,  e  peje.  §  Raro  ,  permeiavel  v.  g.  „  o 
vácuo  ar  ,  cu  vento.  Eneida  p*  i  ?.  §  Poffe  vji- 
cua ,  t.  jurid.  a  efe  que  fe  não  gofa.  %  Apofen- 
to ,,  Eneida  4.  ip. 

VADEAÇAO  ,  f .  f .  o  ato  de  vadear. 

VADEADO  ,  part.  paíf.  de  vadear. 

Vadear  ,  v.  at.  vadear  o  rio ,  paflallo  a 
vao  ,  a  pé  ,  ou  a  cavallo. 

VADES  por  ide  ,  antíq.  ,,  vades  em  bora  59 
Eufr.  Prolog. 

Vadiamente,  adv.  errando  vagando  odo- 
famente  „  meus  defatinos  onde  me  levais  vadia* 
mente  ajjim  de  monte  em  monte  ,,  Sã  Mir.  Car- 
ta 6. 

VADIAÇXO ,  f.  f.  vida  de  vadio. 

VADICE ,  ou  VADIICE  j  f.  f.  vida  de  vi^ 
dio. 

VADIO  ,  adj.  o  que  não  tem  oíficio  ,  cm- 
preeo ,  nem  modo  de  vida  ,  vi^amundo ,  ociofo. 

VADOSO  ,  adj.  que  tem  vao  ,  que  .dá  vao 
V.  g.  „  rio 

V  AGA ,  f.  f.  onda  grande ,  que  corre ,  e  fc 
acumula  ,  ou  amontoa.  F.  Mendes  c.  \7J.  „ 
furdir  fobre  a  vaga  :  f.  „  vagas ,  e  ondas  de 
mudanças  „  Pinheiro  2.  f.  28.  §  Fazer  vaga% 
dar  lugar,  lafer,  occaíião ,  azo.  Freire  i.  n.  1%$. 
§  Qualquer  onda. 

VAGABUNDO  ,  adj.  o  que  anda  vagando  f 
fem  domicilio  ,  nem  vivenda  certa.  Lobo^  e  Lu- 
cena V.  vac^amundo. 

VA'GAL)0  ,  f.  m.  vertigem. 

VAGA  LUME  ,  f.  m.  iníeao  ,  queda  luz  cf- 
pontanea  de  noite  ,  lumieira  ,  perilampo. 

VAGAMUNDEAR,  v.  n.  andar  vagabundo, 
ou  vagamundo.  Refendt  Mifcellanea. 

'     Rrr  ii  VA- 


V,  r.  m.  a  vigefima  primeira  letra  do  Alfa- 
beto Porcu^uez  ,  e  huma  das  confoantes , 
que  fe  devera  chamar  vc ,  e  não  v«  Em  breve 
ílgnifica  veja ,  verfo  ,  voffa ,  ou  voffo ,  &c. 

Vaca  ,  f.  f .  a  fêmea  do  boi  ,  em  idade 
perfeita  de  parir.  $  Faca  forra ,  na  Afia  ,  í.  e. 
vadio  ,  ociofo. 

VACACjXO  ,  f.  f.  fufpensâo  de  eftudos  ,  e 
do  curfo  torenfe  ,  ferias,  jíulegrafia  f.  12.  v.  as 
vacares.  Pinheiro  2.  f.  16^*  §  Defapego  de  ne- 
gócios ,  com  applicaçio  a  algum  eftndo.  Va- 
relia. 

VACADA  ,  f.  f»  manada  de  vacas. 

VACA-LOURA  ,  f.  f.  abadejo  infedlo. 

VACÂNCIA  ,  f.  f .  o  eftado  de  vaga  ,  de 
algum  cargo  ,  ou  oíEcio ,  a  que  falta  o  que  o 
fervia ,  ou  dono. 

VAGANTE  ,  part.  pref.  fede  vacante ,  i.  e. 
eftando  vaga  a  Sé  ,  faltando-lhe  o  Bifpo  ,  ou 
Prelado. 

VACAR  ,  V.  ar.  vacar  a  Deus ,  deixar-fe  das 
coifas  terrenas  ,  ç  applicar-fe  a  feu  ferviço. 
Vieira.  §  Vacar  na  contemplaria  ,  applicar-fe  a 
cila  com  cuidado.  Vergel  das  Plantas.  §  v.  n. 
Vacar  o  tempo  ,  fer  de  vago  ,  para  ócio  ,  defo- 
cupado.  Pinheiro  2.  /.  p2.  „  como  fe  dos  negócios 
te  vacaffe  todo  o  tempo  „  era  feu  pajfatetnpo  quan- 
do vacava  de  outros  exercidos  „  Sagramor  c.  17. 

VACARIA  ,  f.  f.  gado  vacum.  M.  Lupt. 

VACATURA  ,  f.  f.  vacância  ;   eflar  em , 

u  e.  vaga  ,  ou  vago  ,  não  provido  v.  g.  „  o 
cargo ,  ou  qfficio  elU  fm^^ 

VACILLAÇÂO  ,  f .  f .  a  pouca  firmeza  ,  e 
movimento  que  faz  o  corpo  que  vacilla.  %  f. 
Pouca  firmeza ,  c  eftabilidadc  v.  g.  de  coifa  ef- 
tabelecida  de  novo  ^  da  vontade  irrcfoluta.  Va- 
relia. 

VACILLANTE ,  part.  pref.  de  vacillar  :  f. 
a  vacillante  luz  „  Ultjf.  2.  88. 

VACILLAR,  V.  n.  não  eftar  firme,  abanar 
V.  g.  „  vacilla  a  ejiaca  ,   a  torre ,  o  muro ,  a 


So6 


VAG 


VAI 

Freire  i.  p.  §  Df  vago,  ú  f.  ociofo,  defoccu- 
paiiò  ',  ejiâ  a  mo^a  de  vago  ,  fem  amante ,  ou 
amigo. 

VAGUEAqSO  ,  f .  f.  o  cftado  do  que  anda 
vagando,  viajando,  peregrinando  ociolamente, 
fem  intento  ,  nem  proveito.  Sever itn  iV.  £>ifc.  S. 
f.iAi.  itlu  ed.  §  f.  Inquietação  v.  g.  penfamcn- 
to  ,  fem  ottençâo ,  nem  reflexão.  Fieira. 

VAGUEAR  ,  v.  n.  andar  paíleando  occiofa. 
mente ,  c  fem  algum  fim  proveitofo.  jírraes  lo. 
24.  „  nio  eftâ  bem  a  donzella  andar  vagueando 
de  huma  parte  para  a  outra  „  Cruz  Poef.  f.  94. 
5,  de  hum  valle  em  outro  valle  vagueando.  §  f. 
Faguear  cont  pettfamento  de  objeto  em  objeto  „ 
vencidos  da  ambição  vagueio  com  trabalBo  ,  o 
contemplativo  eftâ  fentado  em  repcufo  „  //.  Vinto 
f.   178.  §  Andar  ibbrc  as  vagas  ,  correndo  com 


VAGAMUNDO  ,  adi.  vagabundo.  Elegiada 
f.  46.  e  175.  V.  jírte  de  furtar  p.  :^4y.  Godi- 
nho. S  f.  „  o  vagamundo  penfamento. 

VAGANAO  ,  i\  m.  maroto  ,  ou  mariola  de 
carregar,  (ferulus  ,  baiulus)  B.  Pereira.  %  Sâ  Mir. 
Filhalpanaos  A.  z.  fc.  i.  „  ijuem  he  o  va^anao 
importuno  ^  que  a  taes  horas  bate  ás  portas  alheias  ? 
e  noutro  lugar  ,  diz  ,,  comfeus  olhos  vaganaos , 
onde  parece  fignificar  o  vadio  que  anda  va> 
gando. 

VAGANTE ,  f .  f .  o  cftado  do  pofto  vago , 
ou  o  tempo  em  que  algum  oiHcio  eftá  vago. 
Càjlanheda  8.  /.  77.  coL  2.  „  vrovido  da  Capi* 
tania  de  Malaca  na  vagante  de  feu  irmão :  cf- 
peravão  vagante  de  lugar  y  que  havia  de  entrar 
a  fervir.  Freire. 

Vagante  ,  part.  pref.  de  vagar ,  Sede  v/i- 

fante  ,    í.  e.  que  carece  de  Bifpo  ,    por  mortefellas  v.  g.  „  vagueando  os  remos  ,  leme  ,  é>-f. 
elle,  ou  paflagc  a  outro  Bifpado  ,  &c.   §  Va-      VAIA,*  1.  f.  matraca,  apupada  ,  corrimaça, 
dio ,  defoccupado ,  ociofo.    Camões  Eftancias  fe^  ao  que  ficou    logrado.    Fufr.  \.  2.   levar    huma 

vaia ,  dar  vaia  :    nio  vã  por  diante  a  vaya  „ 
T.  d^  Agora  i.  /.  140. 


gundas  eft.  2.  „  com  vagante ,  e  ociofa  fantafia. 
VAGAR  ,  V.  n.  ficar  fem  proprietário  ,  ou 
peffoa  que  firva  o  ofRcio  ,  dignidacie ,  benefício , 
cargo ,  pofto.  §  Fagar  para  a  Coroa  ,  he  de- 
volver-fe  a  ella  ,  o  oíHcio ,  ou  outra  coifa  da 
data  delRci  ,  em  certos  cafos.  §  Ficar  livre  , 
fem  obrigação  ^de  fervi  ço  ,  &c.  v»  g.  ^  as  horas 

Íue  lhe  vagavSo  „  H.  Dom,  2.  p.  L.  4*  c.  16. 
*ahnerim  ^.  p.  c.  ^7.  /.  78.  coL  i.  5  Andar  er- 
rando ,  fem  caminho',  ou  deftino  certo  v.  g.  „ 
pelos  paQos  reaes  vaga  ululando.  Eneida  4.  \6. 
'^y  como  fora  deft  pela  Cidade  auda  vagando  Dido. 
$  Fagar  a  Deus  em  ócio  fanto  „  1.  e.  dar-fe  á 
vida  efpiritual ,  deixando  a  converfação ,  e  tra- 
fego do  mundo.  Freire.  $  Fagar ,  v.  at.  dar  por 
▼*go  99  Fieira  Cartas  „  o  Reitor  não  havia  de 
va^ar  a  cadeira. 

VAGAR  ,  f.  m.  oppofto  a  preífa ,  diligencia 
V-  g*  99  fazer  as  coifas  de  vagar ,  pòr  vagar  em 
fazer  algumas  coifas.  Lucena  L.   10.  c.  7. 

VAGAROSAMENTE  ,  adv.  de  vagar. 

VAGAROSO  ,  adj.   não  apreíTado  ,  tardo. 

VAGEM  ,  f.  f.  a  bainha  em  que  cftão  01 
legume*;  ,  como  feijões  ,  hervilhas  ,  &c. 

VAGIDO  ,  f.  m.  o  choro  dos  mininos. 

VAGO  ,  adj.  vagante  v.  g.  „  eftâ  vago  efte 
pofto.  §  Ociofo.  Severim  Not.  f.  242.  5  Errante , 
va|amundo  v.  g.  „  o  vago  peregrino.  Barros. 
5  Inconftante.  j  Defocupado  v.  g.  „  cafas  va- 
gas ,  horas  vagas,  f  Indeterminado  ,  incerto  , 
em  que  fe  não  alTentou  coifa  certa  ,  fobrc  af- 
fnmpto  não  certo  ,  e  imprevifto  v.  ^.  „  difcur- 

fos  vagos ,  queftão  vaga  ,  parecer  — ,  exame 

S  /(9rjif5<— — j    derramadas    por    variot    lugares. 


VAIDADE ,  f.  f.  a  falta  de  folidez  ,  c  per- 
manência das  coifas.  §  Fumos  ,  fumaça  ,  van- 
gloria. S  Oftetitação  vã.  §  Defejo  vão  ,  .vã  pre- 
tenção  de  honra  ,  e  gloria  fem  merecimento. 
§  Prefunçâo  de  fi  fem  fundamento.  S  Dizer  vai- 
dade  „  coifas  fem  fentido ,  nem  razão.  Palmer, 
\,  p,  c.  2.  dizer  vaidades  namoradas  „  §  Pou- 
ca confiftencia  das  coiías.  §  Arraes  8.  19.  „  os 
fummuofos  fepttlcros  são  vaidades  de  pedra ,  e  cal. 

VAIS  por  ides ,  do  verbo  Ir.  Palm.  p.  i.  e  i. 
frcq. 

VAIVÉM ,  f.  m.  trave  grande ,  com  que  an- 
tigamente fe  batião  as  portas  ,  é  muros  das 
fortalezas  ,  pancada ,  emoate  com  o  vaivém  v. 
g.  „  dar  vaii^ens  â  porta.  $  f.  Os  vaivéns  do 
mundo  9  da  fortuna  ,  /.  e.  os  embates  que  not 
dá  para  arruinar  ;  ou  os  fcus  revezes  ,  e  alterna- 
tivas. Fieira  Eneida  ^.  J5.  §  Faivens  ^  intrigas, 
machinaçóes.  Leio  Cron.  Af,  5.  ,1  os  vaivéns  9 
com  que  os  inimigos  o  acomettiio. 

VAIVODA  ,  T.  m.  Príncipe  Soberano  da  Mol- 
dávia ,  Valaquia  ,  &c. 

VAL  V.  vale. 

VALADIO  V.  baldio. 

VALADO  V.  vallado. 

VALE  ,  f.  m.  palavra  latina  de  que  ufavão 
nas  defpedidas  ,  a  defpedida.  Ndufr.  de  Sepulv* 
„  chorando  o  derradeiro  vale  dice  „ 

VALEDIO  ,    adj.  dobras ,  eráo  Caftelha- 

nas  ,  e  correrão  nefte  Reino. 

VALEDOR  ,  f.  m.  o  que  vem  acodir  a  ou- 
tro em  briga  ,  aperto.    Falm.  p.  2.  e.  105.  M. 

Conq. 


VAL  VAL  5-07 

Conq.xo.óZé  $  Protcdor ,  pedreira,  âdhcrente,]     VALHA  ;  do  verbo  valer  ^  fubftantivadamen- 


advogado.    S  Que  he  da  valia   de  alguém.    Aí. 
Conn.   12.  72.  f^.  do  Arceb.  i.  6. 

VALEIRO  9  r.  m.  o  que  náo  leva  beíla  , 
vtlts  itis  ,  expedims.  B.  Pereira. 

VALENTÃO ,  adj.  c  fubft.  o  bravo ,  matan- 
tc.  $  O  campeão  ,  ou  campeador  d'alguem«  § 
Fonfarráo  ,  que  blazona  de  valente. 

VALENTE  ,  adj.  que  tem  valor ,  esforço. 
S  Mantenedor ,  campeão.  5  Animal  v.  g.  toiro 
valente  ,  de  grandes  forças.  §  f.  Que  tem  for- 
ça ,  energia ,  bom  ,  grande  no  fen  género  v.  g.  „ 
valente  fifofofo.  V.  Ao  Arceh.  i.  c.  2.  3,  o  ra^go 
do  pincel  defiro  ,   e  valente* 

VALENTIA  ,  f.  f.  valor  corporal  ,  esforço. 
$  Acção  que  pede  grandes  forças.  J  f .  A  ener- 
gia V.  g.  „  a  valentia  da  pintura.  Fieira. 

VALENTONA  ,  adv.  ã  valentona  ,  í.  e.  á 
força  fem  razão.  §  Com  brios  de  valente. 

VALER  ,  v.  n.  fer  útil ,  fervir  ,  preftar , 
dar  foccorro ,  emparar  ,  proteger  v.  g.  „  valeu- 
me  nefle  aperto ;  de  aue  vai  fer  honrado  em  taes 
circunjiancias  ?  §  f^aíer  com  alguém  ,  ,ter  mereci- 
mento para  delle  confi^uir  alguma  coifa  v.g.^^ 
valha  eu  com  vofco  fazeres-me  effa  mercê.  Eufr. 
2.  5.  y.  do  Arceb.  i.  5.  §  Ter  certo  valor,  ou 
valia.  5  Vai  mais  ,  i.  e.  hc  preferível.  $  Cuftar 
V.  g-  „  htma  galinha  valia  htm  cruzado.  Bar- 
ros. Befende  Cron.  J.  2.  c.  201.  „  valia  o  pio  a 
vinte  reis  o  alqueire.  Barros  elogio  i.  valia  o  vi- 
nho muito  caro.   $  Ter  eftimação  ,  fer  eftimado 


V.  g.  „  tanto  vales  ,  quanto  has.  §— — fc,  De\ 
alguetn ,  ou  de  alguma  coifa  ,  fervi  r-fe  de  feu 
preftimo  ,  pedir-inc  auxilio  ,  recorrer  a  clle.  § 
jTaler  corri  alguém^  owanie  alguém.  Arraes  1. 12. 
ter  valimento  com  eíu  peíToa.  §  Ser  de  tal  va- 
lor ,  ou  merecimento  proporcional  ,  comparável. 
£ufr.  2.  -?•  „  não  ha  contentamento  de  povo  que 
valha  ãfombra  de  huma  trifteza  particular  ^^  Ar- 
raes 5.  1:5.  nio  valan  cem  prazeres  hum  dos  f eus 
étefgoflos  „  §  Valer-fe  do  inimigo  ,  dcfender-fe 
delle  ,  e  ofFendelo.  Barros ,  Albuq.  e  Naufr.  de 
Sepulv.  $  Trazer  em  lucro  v.g.  „  pedraria  que 
fe  a  vendeffem  lhes  valeria  hum  conto  de  ouro. 
Amaral  f.  5^.  v. 

VALERIANA  ,  f-  f.  herva  officinal. 

VALEROSAMENTE  ,  adv.  com  valor. 

VELEROSIDADE ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
valerofo.  §  P.  Pereira  1.  f.  16  \.  v.  „  de  que  são 
precedidos  na  valerofidade  dos  membros  „  falia  da 
força  corpórea. 

VALEROSO ,  adj.  que  tem  forças.  §  Esfor- 
çado, animofo.  §  i.?'inho ,  remédio "•'^^y  for- 
te ,  aâivo. 


te  ,  fer  valha  ,  í.  e.  bom ,  aprovavel ,  que  me- 
rece íazer-fe. 

VALHACOUTO  ,  f.  m.  lugar  fcguro  ,  for- 
te, defenfavel.  M^,  Lufn.  $  Azilo,  refugio.  $ 
Arraes  i.  2.  Deus  feu  proteílor  ,  e  valhacouto. 
%  Expediente  ,  meio  de  encobrir  os  feus  inten-. 
tos  ,  propofitos  V.  g.  „  talvez  o  filencio ,  e  ta^^ 
citurntdaae  são  o  valhacouto  da  efiupidez ,  não  jâ 
da  modejtia  „  v.  Eujr.  i.  i.  e  3.  i. 

VALIA  ,  f-  f.  valor  intrinfeco ,  ou  de  opi- 
nião. Befende  Cron.  J.  1.  f.  lOí.f.  121.  v.  § 
Valimento  com  alguém.  §  A  peíToa  do  valedor, 
protcálor.  Lobo.  $  Guardar  a  valia  a  alguma 
coifa  ,  refpeitala ,  guardar-lhe  os  foros.  H.  Pinto 
f.  11^.  col.  i.  fe  a  vontade  guarda-fe  d  razãa 
fua  valia. 

VALlqSO  ,  f.  f .  o  atto  de  fazer  valido. 

VALIDADE  ,  f.  f.  qualidade  de  fer  valido^ 
oppõe-fe  a  nuUidade.  Èfcritura  de  Saragoça  em 
Couto  D.  4.  L.S»  c.  1./.  124.  col.  I.  legitimidade. 

VALIDAMENTE  ,  adv.  legitimidade  ,  de 
modo  valido ,  que  liga  v.  g.  „  contraUar^-"^^ 
prometer ,  contrahtr-'^^ 

VALIDAR  ,  V.  at.  fazer  valido ,  c  legitimo 
algum  aélo  ,  a  aprovarão  do  tutor  valida ,  e  at*- 
thoriza  a  promejfa  do  menor. 

VALIDÍSSIMO  ,  fuperL  de  valido.  Arraes  ;• 
10.  íç^fnítínAo— — 

VA^LIDO  ,  adj.  poderofo ,  forcofo.  CamSes 
,,  robuflo ,  e  valido.  §  Que  ufa  das  forças  v.  g.  ,i 


apertai  validos  a  voga.  Eneida  10.  71.  5  f.  Fa* 
lidos  venenos ;  exemplos  validos.  H.  Finto ,  f.  e* 
fortes ,  poderofos.  $  Que  tem  validade ,  oppofii» 
do-fe  a  nullo.  » 

VALIDO  ,  adj.  fubílant.  que  tem  valimen- 
to ,  e  privança  com  alguém  v.  g.  „  o  valido 
de  hum  príncipe. 

VALIMENTO ,  f.  m.  o  merecimento ,  gra^ 
ça  ,  privança  ,  que  fe  tem  com  alguém  ,  em 
virtude  da  qual  fe  confegue  delle  o  defejado. 
§  Intercefsão  ,  adherencia  do  valido. 

VALIOSAMENTE  ,  adv.  validamente. 

VALIOSO  ,  adj.  valido  ,  oppofio  a  nullo; 
Barros. 

VALLA ,  f.  f.  cova  longimdinal  de  mais  ou 
menos  altura  ,  e  largura  ,  que  fe  faz  na  Fortt^ 
ficação  ;  ou  para  recolher  a  agua  ,  que  efcorre, 
c  filtra  das  terras  apsiuladas  ,  para  dar  curfo  i% 
aguas  ,  para  navegação  de  vaíos  pequenos.  Jlím 
Lufit.  e  Barros. 

VALLADA  ,  f.  f.  valle  muito  extenfo,  e 
largo.  Pantal.  d^ Aveiro  c.f)i.  o  monte  faz  g^aiir 
des  valladas:   daqui  o  nome  de  Vallada. 

VAL- 
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VALLADO  ,  f.  m.  valia  Je  pouòô  fundo  , 
com  febe  ,  ou  tapume  ,  de  fechar  ^  e  cercar 
quintas.  S  Quinta  ,  ou  fazenda  vallada.  Sarros 
I.  D. 

VALLADO ,  part.  paflT.  de  vallar.  §  f.  Cer- 
cado  V.  g.  yj  lugar  vallado  de  roxas.  Fieira. 
$  Munido,  corroborado.  Oráen.  z.  T.  ^5:.  §   i^ 

VALLADOR  ,  f.  ra.  o  cjue  abre  valias  , 
Tallados,  Ord.  L.  i.  pw  15.  Let  Filipina  em  Pe- 
reira de  Aíarm  fiegia  f.  241.  idt.  ed. 

VALLAR. ,    V.  at.  abrir  valia  cm  algum  lu- 

Su  para  o  fortificar ,  para  o  cercar  ,  e  defen- 
er  a  entrada  v.  g.  ^^  vallar  a  quinta  ,  vallar 
as  terras  com  valias  para  as  def aguar.  Barros. 
D.  2.  /.  iJÒ.  col.  4.  §  Vallou  a  natureza  com 
65  Alpes  a  Itália  ,  f.  e.  murou-a  ^  fhuniu-a  , 
cercou-a.  Barreirros  Corografia. 

VALLE  y  í*  m.  planície  ao  pc  ,  ou  no  baixo 
de  monte ,  ou  entre  dois  ,  e  mais  montei.  %  O 
valle  de  lagrimas ,  i.  e.  o  mundo^ 

VALLO ,  f.  m.  muro  de  pedra  ,  ou  terra  pa- 
xá cercar ,  defender  a  entrada  v.  g.  do  arraial. 
M'  Lujit.  „  cobrir-fe  com  vallos  ,  e  eftacadas, 
S  Valia  aberta.  Ord.  L.  i.  T.  p.  §.  15.  £ufr. 
5.  8.«— rfe  terras  de  lavoura. 

VALOR ,  f.  m.  estorço ,  do  animo.  5  Va- 
lentia. §  Preço ,  ou  aquillo  em  mie  a  coifa  fe 
cftima ,  ou  a  eílimação  que  fe  Ine  dá  ,'  e  com 
que  ella  fe  compenfa  com  outras  coifas  v.  g.  9, 
o  valor  do  dinheiro.  §  Merecimento ,  o  preço  no  f. 
V.  jf.  99  o  valor  da  peffoa. 

VALVA  ,  f.  f .  a  peça  de  que  confta  a  con- 
dia ,  ou  cafca  dos  marifcos  ,  daqui  fc  diz  bi- 
valve f  a  que  tem  duas  valvas  ,  ou  peças  como 
o  mexilhão  ,  &c. 

VÁLVULA  ,  f.  f.  peça  cartilaginofa  ,  que 
eftá  nas  artérias  ,  e  deixa  palTar  o  fangue  para 
huma  parte  ,  mas  fecha-fe  logo  ,  e  impede  que 
retroc^a. 

VXA  ,  variação  fcmin.  de  vão. 

VÃAGLORIA  ,  f.  f.  gloria  fcm  fundamen* 
to  n  imaginaria.  §  ]a£lancia  ,  vaidade. 

VÂAGLORIAR-SE  v.  refl.  enxer-fe  de  vãa- 
gloria.  S  f.  ]aóhr-fc  de  coifa  que  fe  figura  glo- 
riofa  ,  e  o  nio  he. 

VÃAGLORIOSO  ,  adj.  que  fe  deixa  cegar 
davaagloria.  §  Que  facilmente  fc  dcfvanece  de 

floria  fem  fundamento.  $  Ja6lanciofo ,  vaidofo , 
e  coifas  que  não   dio  verdadeira  gloria. 
,    VXAMEMTE  ,  adv.  inutilmente  ,  debalde. 

VAO  »  adj.  oco  ,  vazio.  Naufr.  de  Sepulv. 
§  f.  Inútil  «  fem  efFeito.  §  Sem  fundamento. 
§  Vaidofo.  Eneida  10.  200.  5  Sâ  Mir.  EJlrang. 
^ffoldado  mais  vio  que  a  msfma  vaidade  ,3  viais 


VAN 

vSo  fíue  hum  pavio  „  Eufr.  4.  t.  H.  Pirtto^^^ 
a  amU^ão  he  via  ,  e  ventofa  f.  54^-  S  Em  vio^ 
I.  e.  fem  apoio  ,  ou  aflento  :  fair  etn  vão  „  bal- 
dar-fe  ,  fruftar-fe.  Palm.  p.  z.  c.  106.  „  fazia 
fairem  vão  os  golpes  defeu  contrario.  $  Trabalhar 
rm-— ^,  debalde. .  §  Elpaço  vafio ,  ufa-fe  fubft. 
V.  g.  „  o  vio  entre  as  colunas.  §  Em  Imm  vio 
da  parede  „  i.  e.  aberta  ,  ou  cavidade  feita. 

VANGLORIA ,  e  deriv.  v.  váagloria. 

VANGOR ,  f.  m.  Afiat.  o  cabelpa  de  cafal , 
e  feus  herdeiros ,  ou  família  ,  que  tem  voto  nos 
Acórdãos  da  Gancaria  ;  extinu  a  família  ,  extin- 
gue fe  aquclla  voz. 

VANGUARDA  ,  f .  f .  a  dianteira  ,  frente  , 
tefta  do  exercito  ,  regimento.  §  Levar  a  van- 
guarda ,  ir  diante  :  i.  „  os  cufftprimentos  levio 
a  vanguarda  neJUs  batalhas.  Lobo. 

VANGUEJAR,  v.  n.  vaciliar,  ir  efcorregan- 
do.  B.  P. 

VANILOCAMENTE  ,  adv.  com  vaniloquio. 

VANILOQUIO,  f.  m.  pratica,  palavras  vis, 
difparaie  p.  uíado. 

VANIO  ,  f.  m.  na  índia ,  a  cafta  que  fe 
aparenta  com  os  Charodos. 

VANISSIMO ,  fuperl.  de  vão.  Lucena  „  vor 
nijfima  ambição  de  nome ,  e  fama. 

VAO  V.  antes  de  vãagloria. 

VANTAGEM  ,  f.  f.  v.  ventagem  por  ufo. 

VANTE  ,  avante,  adv.  adiante  v. ^.  ,,  ir 
Avante  ,  paffar  avante  ;  no  fig.  „  fazer  pro- 
greflbs  ,  ir  em  augmento.  Se\^erim  Not.  f.  2f. 
„  a  cubica  tinha  paffado  tanto  a  vante.  §  Levar 
á  vante  ,  continuar ,  profeguir.  B.  elogio  i. 

VANZEAR  ,  V.  n.  mover-fe  o  mar  vag^ro- 
famente  em  grandes  máfias  ,  quando  eftá  van- 
zeiro  ,  ou  banzeiro  ,  como  dizem  vulgarmente. 
Caflanheda. 

VANZEIRO ,  adj.  mar^-^-^^  v*  banzeiro.  Caf- 
tan.  L.  7.  f.  77. 

VSO  V.  abaixo  de  váamente. 

VA 'O  ,  f.  m.  no  rio  ,  he  o  lugar  onde  cllc 
he  mais  baixo  ,  e  fe  pôde  vadear  ;  paffar  a  voo , 
vadear.  §  iLOPs  (t.  naut.)  traves  em  oue  aflcnra 
a  coberta  da  náo,  onde  anda  a  anelnaria ,  ou 
por  baixo  dos  caííellos.  Brito.  %  Paos  gradados 
na  cabeça  do  maftro  fobre  que  aíícntão  as  co- 
roas ,  e  enxárcia.  §  Paos  cruzados  nas  gáveas. 
§  Baixo  ,  banco  ,  pareci.  Eneida  10.  7^.  §  7o- 
mar  o  vao  ,  no  fig.  fondar ,  penetrar  examinan- 
do com  o  entendimento.  Árraes  z.  ip.  §  «Pe  o 
tempo  der  vao  „  1.  e.  commodidade  ,  oportuni- 
dade. Caílan.  :{.  /.  55. 

VAPOR  ,  f.  m.  o  fumo  que  fahc  dos  cor- 
pos quentes. 

VA. 


VAP 

VAPOR  AQXO,  f.  f.  o  ato  de  vaporar,  cle- 
Vacáa  de   vapor*' 

VAPORAR  ,  y.  at.  exalar  fumo  ,  c  vapores* 
Barros  i.  Z».  7.  f.  8,  „  vaporando  fufno  a  ar- 
telharia  j,  §  y*  n.  Soltar  vapores  de  íi.  §  f.  „ 
Qiif  tjiá    cçnêino    vaporanda  amorts  „  Infulana. 
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VARADO  ,  parr.  paíT.  de  varar. 

VARADOURO ,  f-  m.  o  lugar  feco  á  bor- 
da da  ri  o,  ou  mar,  onde  fe  recolhem  os  navios 
e  embarcações  pequenas,  pelo  inverno.  Cafiaru 
L.  2./.  122.  §  f.  Lugar  onde  alguns  íe  ajuiv- 
tào    a  defcançar  ,    e  praticar.    Sâ  Mir.  „  certo 


Mat^mbo  /.  1 5.  v.  „  vapora  fuífureas  ondas  em  varadouro  de  vaqueiros. 

í^^ojojolo  jy \     VARAL  ,    f.  m.  vara  longa  ,    c  grofla  para 


VAl^OROSO  ,  adj.  que  folta  vapores.  §  Da 
natureza  do  vapor.  §  Cheio  de  vapores  v.  g.  „ 
,  g  ar-^^Elegiadn  /•  i  ?6. 

VAPULAR,  V.  at.  açoitar.  %  fig.  „  vapular 
'  o  ar  com  as  azas.  Barreto. 

VAQUEIRO  ,    f.  m*  paftor ,    guardador  de 
gado  vacam. 

VAQUEIRO ,  f.  m.  hum  veftido  niftico  pas- 
toril. Elyfios  f.  2p4.  S  Veftide  de  tambor  apaf- 
-famanadò ,  com  mangas  perdidas  eftreitas. 


vários  ufos  v.  g.  para  fobre  ella  fe  eftenderem 
redes  ,  que  lavrada  ferve  nos  coches  ,  e  feges  , 
entre  os  varaes  vai  a  bcfta. 

VARÃO ,  r.  m.  homem.  $  Marido.  §  Vara 
de  ferro,  $  /i/ibo— — ,  macho.  %  Homem  esfor- 
çado. Arracs  p.  2.  „  fe  os  homens  jojfem  varões 
não  temeriio  a  morte. 

VARANCADA  v.  vardafcada. 

VARANDA  ,  f.  f.  obra  facada  na  dianteira, 
ou  trazeira  ,    ou  em  todo  o  âmbito  das  cafas , 


VAQVÈTA  ,  f.  f.  coiro  brando  de  forrar  fa-jcom  grades  ,  balauftres  ,  ou  parede ,  de  ordina- 
patos  i   e  boxzsé  Jrte   de  furtar  c.  54*    S  Vara  rio  defcoberta  ,  onde  fe  toma  o  foi ,  ou  fref- 


com  pilãoíinho  ,  com  que  fe  ataca  a  pólvora 
na  eípingarda.  Jrte  de  Furtar  /.  ç^y.  v.  vareta. 
tS  Peça»  de  madeira  torneadas ,  e  delgadas  com 
«que  íe  toca  o  tambor. 

VAQ.UINH A ,  f.  f.  vaca  pequena. 
>  VARA  ,  f.  f.  ramo  djelgado  ,  renovo  de  ai-- 
guma  arvore.  $  Ramo  lizo  ,  direito  de  arvore , 
fará  varejar,  para. fazer  andar  barcos.  §  Fará 
do  lagar  ,  a  peça  que  carrega  fobre  o  pé  jpor 
ineio  da  pezo  que  tem^  na  cabeça.  %  Medida^ 
;de  pannos  ,  que  contem  palmos  geométricos 
5  YT  t  craveiros  5  ,  c  pés  Portuguezes  ^  -^  pòr- 
Í€*  á  vara  ,  ou  varejar  ,  examinar  as  varas 
f.  averiguar  :  poucos  homens  ha  tão  perdidas ,  que 
pondo-fe  á  vara  de  dentro  de  fi  mejmos  comfigo  , 
e  querendo  julgar  fuás  proPrias  coifas ,  fe  não  cor- 
rao  de  fi  „  Paiva  f  i.  /.  10.  v.  $  Fará  de  con- 
dão ,  vara  magica  ;  e  f.  virtude  de  fazer  coifas 
extraordinárias.  $  Iníignia  de  Juiz ,  Magiílrado. 
f  Corrido  à  vara  ,  í.  e.  perfeguido  da  juftiça. 
Ijicena.  §  Encqftar  a  vara ,  deixar  de  fer  juiz ; 
empenhala  ,  começar  a  exercer  a  Ma^iílratura. 
$  Fará  de  ca^ar  aves  ,  ames  itis.  $  Fará  com 
que  fe  cajiiga ,  e  acoita  ,  daqui  no  fig.  Jrraes 
.  :^2.  „  mandarei  Ujfur  vara  de  minha  jujiiça , 
e  meu  furor  „  $  Fará  ,  diz-f«  propriamente  de 
orcos  ,    por  multidão  ,    ou  banda  delles.    Lolfo 


i 


porcos  , 

Corte.  §  Fará  docajtello  ,  a  parte  mais  alta  del- 
le ,  donde  fe  defcortina  mais  ao  longe.  §  j1  va- 
ra de  Coromandel  ,  huma  corda  rija  de  vento 
tezo  ,  que  aflalia  aguella  cofta  ,  c  faz  grandes 
cftragos.  jllbuq.  5  Farás  tetvras ,  no  fig.  os  mo- 
ços. F.  do  Arceb.  l.  5. 

,   VARAÇXO  ,    f.  f .  varadouro.  Barros.^  O 
ato  de  varar. 


CO.  §  Roda  dentada  do  lagar  ^  que  move  a  cn- 
trofa.  %  Faranda  por  varadouro  no  fig.  freire 
Elyfws  f.   174. 

VARAPAÒ  ,  f.  m.  vara  de  dar  ,  malhar , 
cfpancar ,  grofla ,  e  forte.  Sâ  Mir. 

VARAR  ,  V.  at.  fazer  encalhar  v.  g.  „  V4- 
rar  o  navio  em  terra.  Freire  2.  h.  s^,  §  Tirar 
o  navio  para  o  varadouro.  Barros ,  r  /%  Mendes 
c.  146.  j.  177.  V.  §  Atalhar ,  enleiar  ,  daqui 
vem  doer-fe  j,  fiquei  varado  „  /.  e.  atalhado  , 
como  o  navio  encalhado.  §  v.  n.  encalhar,  /l 
Mendes  „  varou  o  navio  enfunado  na  vela.  % 
PafiTar  por  cima  v.  g.  „  o  navio  varou  por  cima 
do  arrecife  ,,  /.  Mendes  c.  61.  §  Sahir  para  fo- 
ra V.  g.  „  varou  por  ktma  porta  „  Ccuto  4.  L.  6. 
c.  9.  §  Farar  a  barra  ,  rio ,  ebf.  ,,  paltar  por 
ella,  fem  entrar,  efcorrer.-  §  Farar  cem  a  ef 
pada ,  ou  lan^a  „  paliar  de  pane  a  parte.  §  Fa^ 
rar  alguém  o  feu  baixel  em  algum  negocio  „  náo 
furdir  ,  ficar  encalhado  ,  náo  o  concluir. 

VARDASCADA ,  f.  f.  açoite  com  vara. 

VAREAÇÃO  V.  vereação. 

VAREJA  ,  f.  f.  lêndea  de  mofca  varejeira. 

VAREJADO  ,  part.  pafl".  de  varejar. 

VAREJAO ,  f.  m.  vara  grande. 

VAREJAR  ,  V.  at.  açoitar  v.  g.— ^a  olivei- 
ra com  varas  ,  para  derribar  a  azeitona.  §  f. 
Açoitar ,  oíFcnder  v.  g.  „  varejar  a  Cidade  com 
artelharia  ,  com  lanças  ,  e  cutros  tiros.  §  Soprar 
com  força  v.  g.  „  o  vento  varejava  do  mar  „ 
Couto  4«  -I^*  6.  f .  p.  /.  1 1 8.  V.  col.  I .  $  Farejar 
a  fazenda  ,  examinar  as  varas  que  ha  delia  , 
para  fe  ver  fe  fe  acha  mais  quantidade  da  que 
fe  comprou,  e  deu  ao  manifeílo  na  Alfandega^ 
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e  evitar  as  fraudes  das  cizas  9  e  direitos,  v.  Ar- 
tigos das  Cizas. 

VAREJAMENTO  ,  f.  m.  o  ato  de  varejar 
as  fazendas  para  receber  a  ciza  delias  ,  ^c. 
jírúgos  das  Cizas. 

K  VAREJEIRA  ,  f.  f.  mofca  vulgar ,  de  cujas 
lêndeas  íaem  huns  vermes  que  roem  a  carne  do 
animal  onde  a  mái  as  depóe ,  que  he  ferida. 

VAREJO  ,  f,  m,  a  acçáo  de  varejar  azeito- 
nas ,  de  varejar  com  artelharia  ^  e  tiros.  $  O 
varejamenio  dos  vareadorei ,  aquillo  que  rende 
o  varciamento  „  fez-lbe  tlRei  nttrcè  dos  varejos 
de  Lisooa  ,,  Leão  Cron.  Jf.  s.  foi.  pag.  15.  § 
f.  Correçáo  ,  reprehensáo  afpera. 
'    VARELETE   v.  varlete. 

VARELLA  ,  f.  f.  pagode ,  templo  de  ido- 
latras. 

VARETA  ,  f.  f.  vara  pequena,  §  Vara  de 
atacar  'a  pólvora  nas  efpingardas.  §  v.  Vaqueta 
de  tambor.  §  Perna  v.  g.  „  vareta  do  compajfo. 

VARGEM  V.  várzea.  Fafconcel.  Notic. 

VARIA  ,  í.  f.  peixe  do  tamanho  de  uinha, 
pintadinho  ,  anda  na  barra  de  Setuval. 

VARIAQÂO  ,  f .  f .  o  ato  de  variar.  §  In- 
conftancia  ,    variedade  de  princípios  ,   iiftema , 

ditos  ,  &c.    S De  agulha »  a  inclinaçio  y  ou 

declinação. 

VARIADO  ,  paft.  paíT.  de  variar  „  fe^as  de 
loteia  variadas  de  azsd ,  ^  reprefentão  alabaf- 
iro ,  e  çafiras  „  F.  do  Arceh.  L.  1.  c.  24. 

VARIAMENTE  ,  adv.  de  diverfos  modos. 

VARIANTE  ,  part.  pref.  de  variar,  mudá- 
vel n  inconftante.  §  Delirante  v.  g.  „  juizo^--^ 
$  Li^So-^-^^do  texto  ,  a  que  náo  conforma  em 
todos  os  exemplares ,  ou  códigos ,  ufa-fe  femi- 
nino V.  g.   „  as  variantes  da  Biblia. 

VARIAR  ,  V.  at.  fazer  mudar  de  parecer,  fa- 
zer inconftante.  A/.  Luftt.  6.  ^.  coh  2.  „  ha- 
vião  os  daquelle  bando  variado  os  meus  :  fazer 
vario  ,  incerto  v.  g.  „  as  paixões  lhe  variaviu 
o  jtàzo  „  Palm.  p.  2.  c.  1^6.  §  Fazer  vario  ,  r 
divcrfo  V.  g.  j9  variar  o  ejiilo  com  diverfos  ador- 
nos ,«  variar  as  viandas  para  desfaftio.  Leio 
Deferi  pç.  f.  44.  9)  parece  que  os  homens  varia- 
rão os  mármores  com  artificio  ,,  1.  e.  lhes  dcrão 
varias  cores  :  daqni  variado  ,  1.  e.  de  varias  co- 
res (  variegatus  )  §  v.  n.  Mudar-fe  ,  náo  fcguir 
o  mefmo  fiftema  ,  eftilo  ,  teor  ,  proceder  de 
diverfo  modo  ;  náo  fer  conforme  comfigo  mef- 
mo ;  fer  diverfo  v.  g*  „  varião  as  ejiacôes ;  as 
tircunfiancias  ,  os  gofios ,  opiniões.  §  Alternar , 
fent.  ar.  v.  Ç.  »»  variar  o  trabalho  com  o  ócio. 
%  Variou  afortuna^  mudou-fc.  §  Mudar  de  par- 
tido ,  bando.   §  Variar  a  agtdba  ,  incUnar-fe , 
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ou  declinar  v.  §  Defconíbrirar  v.  g.  „  variío 
os  pareceres  v.  defvairar  ,  defvariar.  f— ic, 
Mudar-fe  alternadamente  ,>  efpera  ajjim  que  a 
forte  fe  varie  „  Lobo  Veregr.  L.  2.  J.  5. 

VARIÁVEL,  adj.  íujciío  a  variar,  a  varie- 
dade ,  mudável  v.  g*  n  bonunim^^^  ejfaçic'—' 

VARICES  V.  varizes. 

V  ARI  COSO  ,  adj.  que  tem  varizes. 

VARIEDADE ,  f.  f .  a  qualidade  de  fer  va- 
rio 4  $  Diveríidade.  $  Multiplicidade  de  coifas 
diverfas.  §  Inconfiancia  v.  g.«— -dos  homens , 
fortunas ,  eftaçóes ,  ou  tempos. 

VARIEGADO,  adj.  de  varias  cores,  raias, 
pintas  ,   manchas ;  p.  ufado. 

VARINA  ,  f.  f.  cmbaKação  eflreita  de  re- 
mos. D.  Franc.  Matmel. 

VARINEL  V.  barinel. 

VARINHA  ,   {.  {.  dim.  de  vara.   §  Ter 

de  condão ,  fer  feliz. 

VARIO ,  adj.  diverfo  de  outro  v.  g.  ,.  cp- 
res  varias  ,  varias  nações  ,  dias  varies.  §  Mu- 
dável, inconftante  v.^.  „  vcmade^^-^^jjuizeh-^^ 
i  Inconftante  nos  ditos  que  defconformáo  v.^« ,, 
a  varia  difpofição  da  tejltmunha ,  bcmem  vario. 
M.  Cona. 

VARIZES ,  r.  f,  pi.  dilatação  das  veias  por 
algum  esforço. 

VARLETE  ,  f.  m.  antiq.  lacaio.  Cutem  Dia-^ 
rio  /.  598.  do  Inglcz  „  varlet  „ 
^  VARONIA  ,  f .  f.  o  fer  de  homem  ,  ou  va- 
rio.   $  Por  varonia  ,   í.  e.  por  macho  v.  g.  „ 
dcfcender  por  varonia. 

VARONIL  ,  adj.  de  varão ,  de  homem  es- 
^*^rçado  v.  g.  „  animo.  J  De  homem  feito,  c 
^J^ufto  ,  mafculino  v.  g.  „  voz  varonil  ^  ida- 
de  

VARONILIDADE  ,  f.  f.  idade  de  varão, 
homem  feiro.  5  A  qualidade  de  fer  varonil. 

VARONILMENTE  ,  adv.  com  esforço  de 
varáo. 

VARRXO  ,    f.  m.  porco  não  capado  ,  pan 


ferundar. 


VARREDOR  ,  f.  m.  o  que  tem  officio  de 
varrer. 

VARREDORA  ,  rede^-j  que  arrafta  ,.  e 
traz  muito  peixe  ,  grande  ,  e  rafleira ,  ajunta 
o  peixe  ,  e  o  faz  faltar  da^  agua ,  vai  pregada 
por  baixo  do  barco.  §  He  huma  rede  varredctt: 
ra  ,  i.  e.  nada  lhe  efcapa  ,  tudo  leva* 

VARREDOURO  ,  f.  m.  valíoura  de  forno. 

VARREDURA  ,  f .  f .  o  ato  de  varrer  ,  q 
que  fe  tira  varrendo. 

VARRER  ,  V.  at.  limpar  o  lixo  ,  poeira  ^ 
fragmentos  com  a  vaífoura.  $  t  O  vento  varre  , 


VAS 

eu  Itva  a  areia  da  praia.  S  Ti  Ar  vg.  ,,  var- 
rer da  memoria^   §  Levar  v.  ^.  „  4  artelbaria , 

05  tiros  ,  0$  golpes  da  efpada  varrerão  tudo  ,  i.  f . 
iizerão  dcfapparccer    os  circundantes.    §  Varrer 

6  chio  com  vejiido  roçagante.   Viriato  ,   i.  e.  ir 
arraílando. 

VARRIDO  ,  part.  paíT,  de  varrer,  5  f.  JDo/- 
Jo ,  completo ,  fem  ponta  de  juízo. 

VÁRZEA  ,  f.  f.  vargem  ,  campo,  j>lanicie 
cultivada,  femeada  v.g.  ,,  várzea  de  pães  ^  ar- 
rozes ^  é>'Cé  S  Campo  plano  »  fem  altibaixos. 
£rito  Geograf. 

VASA  ,  f.  f.  o  fundo  do  rio ,  ou  mar ,  e 
de  ordinário  fe  diz  da  terra  ,  ou  lodo  molle  , 
e  atoUadiço.  Barros ;  daqui  „  ficar  na  vafa  ;  f. 
parar ,  nào  ir  á  vante  ,  ficar  atalhado.  §  Vafa 
por  bafe.  jirte  da  Pintura  f.  44-  S  No  iogo  , 
as  cartas  de  que  fe  defcarta  cada  vez  a  roda  dos 
parceiíbs  ,  e  são  tantas  como  o  numero  das  car- 
tas ,  que  fe  dào  a  hum.  §  Deixar  fazer  vafas , 
u  e.  deixar  participar  de  algum  cómodo  ,  con- 
fegair  alguma  utilidade.  §  Vafas  v.pijloletas  no 
jogo. 

VASADO ,  part.  paíT.  de  vafar  v. 
,    VASADOR,  f.  m.  ferro  de  correieiros ,  com 
que  fazem  buracos  redondos. 

VASADURA ,  f .  f .  a  agua  que  fe  vafa ,  e 
defpeja. 

VASANTE  ,  part.  paíT.  de  vafar ,  maré  va- 
Jante ,  opp>õe-fe  a  enchente.  §  fubf.  Na  vafante 
da  maré ,  i.  e.  quando  vafa.  5  Vafante  da  Lua , 
o  minguante.  Veiga  Ethiop.  /.  27.  v.  $  Dar  va- 
fante aos  que  fe  vinhio  confeffar  ,  1.  e.  vasáo  , 
dcfpachalos  ,  confelfalos.  Veiga  Ethiop.  f  $6.  v. 

VAS  AO  ,  f.  m.  o  aro  de  efgotar  a  agua  de 
algum  vafo  onde  eílá  reprezada.  §  f.  Extracção , 
exportação ,  faca ,  faida  v.  ^.  „  as  drogas  tem 
vmio  para  Turquia.  Godinho.  %  Expedição  aos 
negócios  ,  deícmbaraço  delles  com  a  iua  con- 
clusão V.  g.  „  dar  vajao  aos  requerimentos  ^  e  a 
todo  fervi^  da  cafa.  v.  Ârraes  i.  20. 

VASAR  ,  V.  at.  tirar ,  deixar  correr ,  foltar 
o  liquido  do  vafo  ,  tanque  ,  poço.  §  Vafar  as 
carnes  do  fangue  ,  fangralas  ,  efgotalas  ddle. 
jirraes  ?.  ij.  §  Vafar  hum  olhoj  quebralo  ,  ex- 
trair-lhc  o  bugalho  ,  ou  os  humores.  §  Vafar 
a  parede ,  fazer  nella  algum  vão  ,  e  aíllm  va- 
far qualquer  peça  foíida ,  cavando-a  ,  e  deixan- 
do-lhe  a  tona.  §  Obra  de  ourives  vafada  ,  1.  e. 
feita  em  frafco  de  metal  derretido.  §  Vafar  , 
ir  dar  ,  ou  encalhar  na  vafa.  Lucena  ,  íenão 
vem  errado  o  lugar  por  varar.  $  Varar  ,  paíTar 
de  parte  a  parte  v.  g,  „  vafou-lhe  as  coixas  com 
hum  tiro  9,  Coes  Cron.  Man:  4,  p.  c.  55.  vafar 


VAS    ,        yii 

a  lan^a  em  alguém  „  trafpaííallo  com  ella.  Caf- 
tan.  2.  /.  2:57.  §  Sair  v.  g.  ,,  vafou  pela  porta. 
Sarros  ,  e  Fernão  Mendes  c.  65.  §  Vajar  ,  dar 
largamente  v.  g.  „  vafar  mais  livremente  do  teu  ^ 
que  do  público  „  PinÉeiro  2.  /.  74.  §— —  fe,  no 
hg.  Delcobrir  o  fegredo.  §  Vafar-fe  o  fangue 
das  veias ,  ou  vafar  fangue  de ,  1.  e.  foltar  Ic  , 
e  foltar.  §•— fe.  Ficar  vafio  v.  ^.  „  vafcurfe 
a  efiancia  da  gente  que  a  guarnecia  „  h.  Fe* 
reira  L.  2.  /.  èp.  v. 

VASCA  ,  f.  f.  movimento  convulfivo.  JVi- 
gramor  i.  p.  c^  16.  f.  112.  y^  fazia  o  cavaUei- 
ro  ferido  vafcas  como  o  peixe  logo  que  fe  pejcâ» 
S  fazer  vafcas  a  alguém  folre  alguma  coifa  ^ 
moífarar  que  dcila  recebe  grande  defgofto  ,  e 
anguftia.  £ufr.  ^j.  2.  mortaes  vafcas  „  2.  Cerco 
Diu  f.  280. 

VASCOLEJADO  ,    part.  pàff.  de  vafcolejar. 

VASCOLEJADOR  ,  adj.  que  vafcoleja.  $  f. 
A  riqueza  he  de  ft  mefma  inquieta  ,  e  vafcoleja^ 
dera  „  H.  Pinto. 

VASCOLEJAR  ,  v.  at*  mover  ,  facodir  o 
liquido  que  eftà  em  algum  vafo  ,  e  levantar-lhc 
o  pé  ,  ou  fedimento.  $  f.  Perturbar  ,  inquietar. 
H.  Pinto  „  vafcolejar  o  foffrimento. 

VASCONÇO  ,  f.  m.  f.  linguagem  embara- 
çada, irregular  5  inintelligivel.  Barros. 

VASCOSO  ,  adj.  que  tem  vafcas,  anciadoj 
convulfo. 

VASCUENÇO  V.  vafconço. 

VASCULHO  ,  f.  m.  bafculhe  ,  vafoura  p^a- 
da  numa  vara  ,  para  limpar  fomos  ,  os  tetos 
da  cafa  ,  &c.  $  f.  Coifa  ,  ou  peflToa  muito  lu]eu 

VASEIRO  ,  adj.  ve^iiío— — ,  de  cafta  peque* 
na  ,  e  não  real. 

VASIADOR  ,  adj.  cavallo ,  de  má  me- 
dra. 

VASILHA  ,  f.  f.  vafos  do  ferviço  de  cafa, 
5  Navio  ,  vafo.  Barros.  §  Cheirar  â  vafilba ,  ter 
o  bafio  do  vafo  onde  cíleve.  §  He  mâ  va filha  ^ 
fr.  fam.  máo  homem.  §  Da  linguagem  Portu* 
gueza  mal  faltada  pelo  eftrangeiro  dizemos  que 
cheira  á  vaftlha. 

VASIO  ,  adj.  vão  ,  defpejado  v.  g.  „  o  vafo 
do  liquido ,  ou  coifa  que  continha  ;  a  aya 
de  gente  ,  e  moveis.  $  Vão ,  não  folido  , 
aéreo.  Vieira  „  nomes  vafws  ^  a  que  o  mundo 
chama  honra.  §  Os  vafws  ,  /.  e.  hypocondrios. 
§  Pagar  os  altos  de  vafio  ,  no  fig.  fer  tolo.  $ 
O  vafio  da  barrij^a ,  os  ilbaes.  §  Efpaços  vafws , 
I  o  vácuo.  §  it.  Os  tempos  de  ócio  ,  e  defoccu- 
pação.  Pinheiro  2.  /.  147.  ^^  efpa^os  vafws ,  t 
defpejados  de  negócios.  §  Nenhum  lugar  foi  vafio 
de  hfonjas  „  1.  e.  onde    não   houvcfle    lifonja, 

Ss$  Pi- 
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Pinheiro  i.  lo^.   §  O  gigante  vafio    do  fangue  ^  ^    VASSOURA  ^  f.  f.  moiho  de  palhas ,  on  ca* 
^  fe  lhe  vafara  pelas  feridas  „  Palm.  p.  i.  *   '' 

VASO  ,  f.  m.  vafilha  ^  peça  de  ferviço  em 
que  fe  guardão  líquidos  ,  como  frafco  ,  copo , 
taça  y  panella  ,  cântaro  ;  vafo  de  terra  para  flo- 
res ,  &c«  S  Fafo  terreno ,  no  f.  o  corpo  humano. 
S  „  O  peito  he  vafo  pequeno  para  tanto  beni  „ 
CamSes.  $  O  negro  vafo  ,  f.  e.  a  fepultura ,  a 
urna ,  tumulo.  Camões.  $  O  homem  vafo  de  ne- 
quicia ,  f •  f .  máo  de  feu  ,  e  fua  colheita.  Ca- 
ntSes.  S  Os  vafos  do  corpo  humano ,  a  parte  que 
contem  os  líquidos  como  as  veias  ,  artérias.  $ 
O  vafo  da  mulher ,  i.  e.  o  órgão  da  geração.  § 
Conftellação  v.  copo.  S  Fafo  9  navio  ,  barco  9 
ou  não.  Barros.  §  f^afos  Çna  antiga  conjiruajão 
Náutica^  peças ,  em  que  íe  foftinha  o  cafco  do 
navio  ,  a  envafadura.  Caflanheda  L.  5-  ^-  ^7-  99 
mandou  tirar  a  galé  para  baixo  de  hum  alpen- 
dre ^  e  a  poz  alli  fobre  huns  vafos  para  que  du- 


raffe  para  fempre. 
VASQUEJAR,  v.  n. 


ter  vafcas,  ou  convul- 


sões. 

'  VASQUEIRO  ,  adj.  que  caufa  vafcas ,  an- 
ciã ,  afflição.  E^r.  ^.  4.  „  lançai-lhe  a  conta 
fem  a  hofpeda  ,  e  olhai  nio  vos  faia  vafúueiro. 
S  Dar  vafqueiro ,  e  nio  em  cheio  ^  i.  e.  de  ef- 
guelha.  Cron.  do  Condefi.  f.  5). 

VASQUINHA  ,  f.  f.  faia  á  antiga  com  mui- 
tas pregas  em  roda  da  cintura.  Eneida  11.  1^9. 
*  VASSALLAQEM ,  f .  f.  a  quallidaJe  de  vaf- 
fallo ,  e  obrigações  annexas  a  ella  ;  //izcr— -, 
itfon/wfr— — ,  í.  e.  reconhecer- fe  por  vaíTallo. 
Caftan.  z.f.iii.  §  Multidão  de  vaíTallos.  P.P.i. 

€.  I^ /.  58. 

"  VASSALLO  ,  r.  m.  o  fnjeito ,  fubdito  a  ref- 
peito  do  Soberano.  $  Antigamente  os  fcnhores , 
e  graíidçs  tinhão  vaffallos  ,  fobre  os  quaes  go- 
2avão  de  certos  direitos  ,  e  o  Senhor  Rei  D. 
João  !•  os  tomou  para  íi  aos  grandes.  Cron,  do 
Condefi.  c.  6%.  e  Cron.  delRei  D.  'J.  i.f.  2.  c.  7^. 
i,  baviio  vaffallos  da  i.  claffe ,  e  erao  os  gran- 
eles  ;  da  z.  que  erao  feus  filhos  ,  e  recebião  cer- 
tas  comias  ,  ou  maravedis  ,  ditos  acontiados , 
tnefles  fezD.J.  i.  a  alterarão  que  vem  na  Cron. 
f.  2.  f. 7?-  os  fidalgos  da  ^.  claffe  erão  homens^ 
que  tinhão  certa  renda  ,  e  erão  obrigados  a  ter 
cavallo ,  e  armas  ,  fegundo  o  Cenfo  que  fez  D. 
Fernando ,  D.  Afonfo  *;.  e  elRei  D.  Manuel  ,  e 
deftes  fe  entende  a  Ordenação  ,« fe  for  vaffal- 
lo ,  e  dahi  para  cima  ,»  e  eltes  fe  contrapõe  ao 

Íeão  j  c  delles  começa  o  primeiro  gráo  de  no- 
reza.  v.  Orden.  L.  ;•  T.  1)9.  e  Sever im  Not. 
Difc.  i.  §  11. 


bello  para  varrer. 

VASSOURADA ,  f.  f.  golpe  de  vaflbura. 

VASSOURINHA  ,  f.  f.  dim.  de  vaffoura. 

VASTAÇÂO  ,  f.  f.  aflTolação  ,  eftrago.  F/h 
relia. 

VASTADOR ,  adj.  deftroidor ,  aíTolador.  Jr- 
raes  7^.  ;;.  „  ledes  vajladores. 

VASTAMENTE ,  adv.  ampla ,  muito  larga- 
mente. 

VASTEZA  ,  f.  f.  vaftidão.  Firiato  18.  ir. 

VASTIDÃO  ,  f.  f.  grande  ,  e  muito  dilatada 
extensão  v-  g.  ,«  vi  vaflidão  do  Oceano  „  Fiei- 
ra. §  A  vafitdão  de  feus  corpos  ,  f.  t.  a  grande* 
za  enorme.  Brito. 

VASTO  ,  adj.  de  grande ,  c  dilatada  exten- 
são V.  g.  ,,/^^/ro—  »  campo— ^  ,  mar , 

atmosfera^--^^  Grande  enormemente  v.  g.  „  cor- 
po  da  baleia  ,  do  elefante.  %  Dilatado  v.  g.  „ 

vafio  campo  me  dá  o  afjumpto. 

VATE ,  f.  m.  poeta.  §  Profeta.  Nas^r.  de 
Sepulv.  c.  6. 

VATICINADO,  part.  paíí.  de  vaticinar. 

VATICINADOR,  f.  m.  o  que  vaticina. 

VATICINAR  ,  V.  at.  profetizar  ,  predizer , 
adivinhar.  Uliffea  2.  jpo. 

vaticínio  ,  f.  íti.  profecia ,  predição  do 
vate.  §  Portug.  Rejlaur.  annuncio  prévio  do  que 
fe  prevê  ,*e  conjedura. 

VAYS ,  por  ides  do  verbo  Ir.  Palm.  p.  i.c.  2. 
frea. 

VAZA ,  VAZADO  ,  &c.  v.  com  vafa^ 


VEA. 


VEA  ,  f.  f.  vafo  do  corpo  humano  por  onde 
anda  o  fangue  •  fem  pulfação.  §  Nas  minas  a 
parte  delias  onde  eftá  o  metal  ,  ou  coifa  que 
fe  tira  v.  g.  „  a  veia  do  oiro  vai  muito  pro- 
funda. §  San^e ,  geração  v.  g.  „  homem  de  al-^ 
ta  veia.  §  Feias  no  mármore  ^  os  perfiz  das  ma- 
lhas de  varias  cores.  §  Ter  veia  de  poeta  ^  i.  e. 
engenho  poético.  §  Ter  veia  de  doiao ,  tocar  de 
doido. 

VEAÇÂO  ,  f.  f.  caça  brava  do  monte.  Sar- 
ros L.  7^.  c.  8.  carne  do  animal  morto  em  mon-^ 
taria. 

VEADO  ,  f.  m.  animal  bravio  de  caça  qua« 
drupede  ,  com  comos  ramofos. 

VEA  DOR  ,  f.  m.  v.  vedor ,  hoje  dizemos 
ainda  Feador  da  Rainha^  dos  Infantes.  ., 

VEADORIA ,  f.  f.  officio  de  veadon 

VEASINHA  ,  f.  f.  dim.  de  veia. 

VECEJAR  V.  vicejar. 

VE- 


VED 

VECTAÇÂO ,  r.  f.  andii^íura  a  cavàllo  ,  ou 
cm  fege ,  ou  carro.  Severim. 

VECTOR  ,  adj.  raio  veãor ,  hc  a  rcéla  ter- 
minada no  centro  da  Orbita  ,  e  no  planeta  ,  a 
qual  fe  concebe  como  levando  o  planeta  do  cen- 
tro á  fua  Orbita,  t.  Aftronom. 

VEDADO  ,  párt.  paíT,  de  vedar. 

VEDALHAS  ,  f.  f.  pi.  Beir.  a  jóia  que  o 
padrinho  dà  á  noiva  fua  afilhada  no  dia  do  noi- 
vado. 

VEDAR  9  V.  ar.  tolher ,  atalhar  ,  tomar  , 
impedir  v.  g.  „  vedar  o  fangue ,  a  entrada  do 
bíimor.  S  f^edar  a  entrada  em  alguni  lugar ,  da-' 
qui  „  tertnos  vedados  „  i.  i.  fitio  cuja  entrada 
he  defeza.  Ulijfea  :}.  45.  a  injerna  região  veda^^ 
da  aos  vivos  ,  i.  e.  onde  elles  não  podem  en- 
trar. §  Prohibir ,  defender  v.  g.  „  a  lei  veda  „ 
H.  Pinto. 

VEDOR  ,  f.  m.  mordomo  da  cafa.  §  Infpe- 
{\ot  9  e  direclor  dos  negócios ,  e  fazenda  ,  de* 
obras.  §  O  que  tem  inípecçáo  ,  e  faz  prover 
do  neceíTario  v.  g.  „  vedor  dos  exércitos  ,  das 
/obras.  §  Fedor  d^agua  ,  homem  de  quem  o 
vulgo  crc  que  vè  os  íitios  onde  ha  fontes  en- 
cobertas. 

VEDORIA  ,  f.  f..  officio  de  vedor.  §  Junta 
de  vedores.  §  Cafa  onde  elles  fe  ajuntão. 

VEGADA  ,  f.  f.  antiq.  vez. 

VEGETAÇÃO ,  f.  f.  o  crefcimento ,  e  con- 
fervaçáo  das  plantas  ,  e  arvores. 

VEGETAL  ,  adj.  que  vegeta.  5  Que  per- 
tence á  claíTe  d.is  planus. 

VEGETANTE  v.  vegetal. 

VEGETAR ,  V.  at.  nutrir ,  fazer  crefcer ,  c 
viver  a  planta.  Inful.  7.  ^2.  §  v.  n.  Ir  vivendo, 
e  crefcendo  a  planta  por  meio  dos  fucos  nutriticios. 

A^EGETATIVO  ,  adj.  que  vive  por  vegeta- 
ção ,  vcgetante  ,  v^etal.  Fieira* 

VEGETO ,  adj.  bem  nutrido  ,  robufto  V.  g.  ,t 
corfo §  Que  faz  vegetar  v,  g.  „  for^a , 

VEHEMENCIA  ,  f.  f.  iinpeto,  violência, 
grande  ene^ia  v*  g.  das  paixões  ,  do  difcurfo 
oratório  ,  da  dor. 

VEHEME>3TE  ,  adj.  impetuofo  ,  forte  ,  afti- 
vo  ,  muito  enérgico  v.  r.  ,«  dor^-^-^y  eloquência 
.  *— — ,  paixão -^^  S  prefun^õeS"'^^  em  Direito  , 
muito  fortes. 

VEHICULO  ,  f.  m.  Med.  os  vafos  da  circu- 
lação. §  O  liquido  que  leva  alguma  coifa  de 
miftura  comíigo. 

VEIA  ,  melhor  ortogr.  que  vca, 

VEIO  ,  melhor  ortogr.  que  veo  i  fubft.  v. 
veo. 
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VEIRADO ,  adj.  do  Brasão ,  ornado  de  veí* 


ros. 


VEIRO  ,  f.  m.  pi.  do  Brasão  ,  formio-fe  o^ 
veiros  lançando- fe  em  huma  fiiixa  huma  rifca 
columbreada ,  e  dando  depois  a  huma  ,  e  outra 
parte  as  cores  que  na  Arte  fe  declarào. 

VELA  ,  fr  h  rolo  de  cebo ,  cera ,  efperma- 
cete  ,  com  pavio  para  dar  luz.  $  Feia  do  navio , 

0  panno  de  treu  que  fe  abre  ao  vento ,  e  fer^ 
ve  de  impellir  o  navio  ,  communicando  o  im« 
pulfo  do  vento  aos  maftros.  §  Dar  a  vela ,  co- 
meçar a  navegar ,  e  Jazer  o  navio  vela ,  come- 
çar a  navegar.  Amaral  /.  47.  v.  „  andar  â  vela 
„  desjraldar ,  desferir ,  defencolher  as  velas ,  co* 

1  belas ,  recolhelas  ,  amainai  as ,  tomalas  ;  meter 
vela  ,  &u  pannos  nos  maftros.  §  jis  velas  f.  os 
navios.  Sã  Miranda.  §  A  peíToa  que  vigia,  e 
vela,  fentincla ;  paffar  â  vela  a  noite ^  i.  e.  fem 
dormir  ;  eftar  m  vela ,  defpcrto  ,  vigiando.  Z«- 
cena.  §  A  primeira  vela ,  na  primeira  vigia ,  no 
primeiro  quarto  da  noite.  M.  Lufit. 

VELACHO  ,  f.  m.  vela  do  maftro  de  proa 
entre  o  traquete ,  c  joanete ,  t.  Naut. 

VELADO  ,  adj.  coberto  com  veu  v.  g.  „ 
rofto  velado  „  Arraes  ^.  ij.  §  Vigiado.  $  Paf- 
fado  fem  dormir  v.  ^.  ,,  noites  veladas. 

VELADOR  ,  f.  m.  o  que  vigiava  ,  eftava^ 
de  fentinela  de  noite.  Lião  Cron.  Jf.  i.  5  Páa 
com  feu  pé  ,  e  huma  roda  no  outro  extremo  f 
pofto  a  prumo  onde  fe  põe  a  candeia ,  ou  veU. 

VELADURA  ,  f .  f.  o  ato  de  velar  de  noite. 

VELAME  ,  f.  m.  as  velas  de  hum  navio  , 
ou  aparelho  delias  para  os  navios  v.  ^.  „  treu 
para  velame  .,  Cajlan.  2.  /.  166.  „  os  velames^ 
§  Veu  ,  coila  que  encobre.  Arraes  ^.  1  ^. 

VELANÇA  ,  f.  f.  antiq.  veladura. 

Velar  ,  v.  ar.  cobrir  com  veo  ,  pôr  veo 
na  cabeça  como  fe  fazia  aos  noivos  ,  e  aos 
crifmados.  Sagramor  1.  p.  c.  48.  Prov.  da  Hifi. 
Geneal.  fallando  docafamento  do  Duque  de  Bra- 
gança. //.  Conq.  10.  65-  »  velava  a  nuvem  ne- 
gra ,  a  face  beíla  ,  í.  f.  encobria  como  o  veo 
faz.  §  Kelar  as  annas ,  era  ceremonia  que  fa- 
zião  os  cavalleiros  paiTando  huma  noite  defpe^- 
tos  em  vigia  das  armas  com  que  fe  haviío  de 
armar  dentro ,  ou  junto  de  alguma  igreja.  $  Vi- 
giar alguma  coifa  de  que  fe  nos  deu  a  guarda 
V.  r. ,,  velar  o  caftello ,  a  pra^a.  Leão  Cron.J.  t^ 
§  h  Felar  por  alguma  coifa  ,  ter  cuidado  nella. 
S  V.  n.  PaíTar  a  noite  fem  dormir.  §»i.-.fe  ^ 
Vigiar-fe  ,  acautelar-fe.  Eufr.  i.  iç.  Sá  Mir.  ,> 
Carta  5.  eji.  )8.  „  velai-vos  dejle  oiro  „  2.  cer^ 
co  de  Diu  J.  2  28.  „  Cbatd  velava-fe  recriando  é> 
vinda  do  inimigo  „ 

Sss  li  Yí-n 
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VELEADO  ,  part,  paff.  de  velcar. 

VELEAR  ,  V.  at.  prover  de  velas  o  navio. 
V.  Caminha  Contrato  de  Fretamento  ,,  náo  efian- 
que ,  e  bem  veleada. 

VELEJAR ,  V.  n.  navegar  à  vela.  F.  Mendes 

€.   147- 

(VELEIRA ,  f.  f.  )  ^./r     ^      r         i 

(VELEIRO ,  f,  m.)  P^*^^^  ^"^  ^^^  ^^'^^- 

VELEIRO  ,  adj.  que  anda  bem  á  vela.  Lu- 
cena. S  Soldado^-^^  armado  á  ligeira. 

VELETA ,  f.  f.  grimpa  que  le  põe  no  alto 
dos  ediiicios.  Leitão. 

VELHACADA  ,  f.  f.  junta  civil  de  velhacos. 
$  Âcçáo  de  velhaco. 

VELHACAMENTE  ,  adv.  com  velhacaria. 

VELHACARIA  ,  f.  f .  acção  de  velhaco.  § 
Acçáo  desbonefta,  lafciva. 

VELHACAZ  ,  adj.  augnu  de  velhaco.  Bar^ 
ros  Gram.  /.  87. 

VELHACO  ,  f.  m.  o  que  engana  com  dolo 
não  comprindo  a  promeíTa.  $  Laicivo. 

VELHACOUTO  v.  valhacouto. 

VELH ADA  ,  f.  f.  coifa  de  velhos »  antigua- 
lhas ,   velhice. 
.  VELHXO  ,  adj.  aumenc.  de  velho. 

VELHaQÚEAR  ,  V.  n.  fiazer  velhacarias. 
St  Fazer  acções  líbidinofas.  B.  P. 

VELH  AQUESCO  ,  adj.  de  velhaco.  §  Chulo 
com  equívocos  lafcivos  v.  g,  ,»  ejlilo^-^^y  fraze. 
.  VELHAQUINHO  ,  adj.  dim.  de  velhaco. 
^  VELHICE  ,  f.  f.  a  idade  do  velho  ,  anciani- 
dade.  §  Dito  ,  acção  ,  eftilo  velho  9  antiquado. 
Eufr,  I.  I.  ,,  não  caias  ne(fa  velhice  „  f.  e.  não 
faças  tal  coifa  hoje  reprovada. 

VELHO  ,  adj.  nquelle  cuja  idade  já  declina 
da  varonilic^^ade  ,  ancião.  $  Não  novo  ,  não  mo- 
derno. §  Que  já  não  he  novidade  v.  g.  „  ijfo 
be  velho.   $  Comos  de  velha ,  hiftoria  nbulofa  , 

e  petas    que    as  velhas  contão.    %  Soldado , 

exercitado  por  annos  nas  guerras  ,  e  fervi ço 
militar.  §  I>efpir  o  bometn  velho  ^  pòr-fe  em  gra- 
ça por  meio  cios  Sacramentos  apropriados.  §  Ef- 
tar  no  califado  velho ,  i.  e.  em  idade  velha ,  náo 
fer  já  para  coifas  que  fazem  os  moços.  §  Lua 
»...«., •!.  e.  minguante.  $  Ufado  v.  g,  „  roupa^-^^ 

VELHORI  t  adj.  cavallo^^^^  pardocimemo. 
r\  VELHOSINHO  ,  f.  m.  velho  fraco ,  e  can- 
çado. 

VELIFERO  ,  adj.  poet.  que  leva  velas^  náu- 
ticas M  as  amenas ,,  Eneida  ?.  12;. 

VELINHA  ,  f.  f.  dim.  de  vela.  §  Tenta  de 
cera  para  a  uretra. 

VELITES    V.    foWados   veleiros.    Firiato  p. 

7?- 
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VELI VOLO  ,  adi.  poet.  que  voa  com  as  ve- 
las ,  epit.  que  fe  da  aos  navios.  Inful  6.  1 1  }• 

VELLEANO  ,  adj.  Senatus  conjuUo ,  de- 
creto do  Senado  Romano  que  diipunha  que  a 
mulher  não  fe  podeíTe  valioiamente  obrigar  por 
outrem.  Orden. 

VELLEIDADE ,  f.  f.  efcolaft.  vontade  pou- 
co efficaz.  Bernardes.  Luz ,  e  Calor. 

VELLICAqiO ,  f.  f.  Mcd.  belifcão  ,  ou  pun- 
gimento  para  irritar  ,  excitar.  §  Pungimcnto  das 
partículas  acres  corrofívas. 

VELLICAR  ,  V.  at.  bellifcar ,  pungir  t.  Med. 
„  «IS  partículas  acres  vellicão  „ 

VELLO  ,  f.  m.  o  pello  v.  ^.— $,  dos  cor* 

deiros  ;    f. da  barba  longa  „  Eneida  p.  44, 

^  Lã  cardada ,  e  empaftada.  §  O  vello  de  oiro 
do  carneiro  da  Fabula  ,  o  fatal  vello  „  M.  Conq. 
p.  ^1.  è  j>  -^  piile  cem  os  vcllos  „  Jrraes  5.  12. 
Eneida  7.  21.  „  deitado  febre  os  vellos  das  vi* 
Rimas, 

VELLOCINO  ,  f.  m.  carneiro  com  vellos  de 
oiro  da  Fabula. 

VELLOSO  ,  adj.  que  tem  vellos  ,  e  longa 
guedelha  v.  g.  „  o  cordeiro^  o  /^io— ,  o  bo- 
wem— —  pelo  corpo  ;  e  fig.  dizemos  de  certas 
plantas,  e  frutas.  Ferreira  t.  \.  f.  224.  ,,  o  ujfo 

vellqfo  i  homem Nobiliário  ,  e  Lobo  Paft.  H" 

regnno  jornada  IL  „  o  roflo  largo ,  tofiado ,  e 
vellofo  por  todas  as  partes.  Eneida  12.  p8.  ,»  a 
vellofo  ramo. 

VELOCIDADE ,  f.  f.  movimento  veloz',  ra- 
pidez. §  O  fer  veloz.  §  A  brevidade. 

VELÓRIOS  ,  f.  m.  pi.  v.  avelorios.  §  Uvas 
miudinhas  ,  que  não  fervem  para  comer ,  nem 
para  vinho. 

VELOZ  ,  adj.  que  fe  move  ,  corre  ,  paíTa 
com   velocidade ,  aprcíTado  ,  ligeiro. 

VELOZMENTE  ,  adv.  com  velocidade. 

VELLUDO  ,  f.  m.  feda  com  pello  alto, 
vulgar.  §  Flcr  velludo  v.  Amaranto. 

VENABLO  ,  f.  m.  eípecie  de  dardo  ufado 
na  montaria.  Cofia.  §  Arma  ,  ou  infignia  militar 
que  o  Alferes  trazia  ,  c  hia  aprefentalla  ao  Ge- 
neral quando  entrava  na  praça. 

VENAL ,  adj.  que  fe  vende.  §  Que  fc  deixa 
peitar  para  obrar  mal  ,  que  fe  faz  por  peita  , 
e  dadivas  corruptoras.  §  v,  (f.  „  Magifirado  vc- 
val .  Jufti^a  venal ,  venal  efcudo  de  ncbreza  ,  f7o- 
quencia  venal ,  a  que  fe  emprega  mal ,  por  máo 

preço.  §  Fida ,  que  efiá  expofta  a  traições 

da  gente  venal.  §  Venal  ,  adj.  da  veia  v.  g.  „ 
fangue 

VENALIDADE  ,  f .  f.  a  qualidade  de  fer 
venal.    5  O  abufo  de  vender    o  que  fe  deve  i 

juf-- 
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juíliça ,  ou  ao  merecimento  ,  de  rnrcer  a  juftiça 
por  peitas  v.  g.  „  a  venalidade  dos  cargos  ,  e 
officios. 

VENATORIO,  adj.  que  refpciía  à  caça.  §  yí 
Fenatoria  ,  u  e.  a  Arte  da  Caça»  Efcola  De- 
íwial. 

VENCEDOR,  f.  m.  ou  adj.  o  que  ficou  vi- 
toriofo.  §  O  que  ganhou  a  caufa ,  ou  demanda. 
Orden.  ;.  41.   5^ 

VEN  CE  LHO  ,  f.  m,  atilho  de  palha  para 
atar  as  paveas  v.  baraço.  §  £m  hum  veneelho  , 
f.  f.  juntos.  £ftfn  4.  5.  ao  demo  os  dou  a  todos 
em  hum  vencelbo.  §  B.  Pereira  diz  que  vencelbo 
hc  o  gavião. 

VENCER  t  V.  at.  levar  a  melhor  do  inimi- 
go ,  ou  contrario  ,  que  Te  desbarata  na  batalha , 

ou  briga.    § em  juizo  ,    ganhar  a  caufa  ,  ou 

demanda.  §  Vencer  em  dias  a  ahuem  ^  fobrevi- 
vcr-lhc.  /^.  do  Arceb.  Prologo.  §  f^encer  etn  votos 
a  outrem ,  ter  mais  votos  a  feu  favor.  §  Vencer 
as  paixões ,  rcfrealas.  $  Vencer  o  caminho ,  che- 
gar ao  fim  delle.  §  Vencer  a  ave  algum  eípa^o 
voando  y  chegar  aelle,  vingalo.  §  Vencer  foldo^ 
foldada ,  merecela  pelo  trâoalho  de  certo  tem- 
po. Orden.  §  O  fono  vence  os  homens ,  /.  e.  apo- 
<lera-fe  delles  a  pezar  feu  ,  e  ailim  as  paixões 
vencetn  o  homem  ,  í.  e,  fazem  no  obrar  o  que 
cilas  mandão  a  pezar  da  refiftencia  ,  que  elle 
lhes  oppóe.  Barros  elogio  1.  99  4  menencoria  ven- 
€e  os  Jabedores.  §  Vencer  com  as  b&mbas  a  agsta 
ijue  o  navio  fazia ,  i.  e.  dar  cabo  delia ,  eigo- 
tala,  Amaral  6. 

VENCIDA  ,  f.  f.  ir  de  vencida  ,  ir  vencido, 
e  desbaratado*  §  Levar  ^e— — ,  ir  feguindo  o 
inimigo  vencido.  Couto  D.  4.  Z.  6.  c.  p. 

VENCIDO  ,  part.  paíf.  de  vencer.  $  f.  Ven- 
lido  do  fono ,  do  amor ,  &c.  Camões.  §  Sojuga- 
do.  §  Ficar  vencido  em  juizo  ,  perder  a  deman- 
da. Orden.  ^.  45.  5.  §  Entre  os  vogaes  em  ma- 
térias ,  que  vão  a  votos ,  fe  diz  que  foi  ven- 
cido aquelle  parecer  ,  que  fe  acordou  á  plura- 
lidade de  votos  V.  g.  „  foi  vencido ,  qne  em  tal 
cafo  fe  recorrefe  a  elRei. 

VENCILHO  V.  vencelho. 

VENCIMENTO ,  f.  m.  vitoria  que  alguém 
ganha.  %  O  íer  vencido.  Ferreira  Eptjlola  a  SÁ 
Miranda  „  teu  vencimento  foi  huma  vifíoria ,  1.  e. 
vcnccftc  com  fer  vencido. 

vencível  ,  adj.  uuc  fe  pôde  vencer  ;    no 

fig.  dijfctddade ,  emtaraço.  §  Ignorância , 

a  de  que  alguém  fc  pôde  tirar  por  meio  de  fua 
diligencia  inquirindo  ,  averiguando. 

VENDA  ,  f.  f.  alheiaçào  da  coifa  por  certo 
preço.   §  Pòr  de  venda  ,    /.  e.  expor  a  venda  -, 
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/e  fig.  fazer  venal.  Arraes  i.  n.  „  o  intereffè 
voz  de  vianda  impérios  Jlorentes ,  e  5.  4.  „  tudo 
he  de  venda  ,  no  eftado  corrompido.  %  Taverna 
onde  fe  vende.  M*  Lufit.  i./.  ^^4.  §  Venda  ^ 
faixa  de  cobrir  os  olhos  ,  que  fe  punha  ao  que 
hia  a  morrer  por  juftiça  ,  ou  facri ficado.  Enei-^ 
da  7.  55.  §  Infignia  com  que  fe  reprefenta  a 
juftiça ,  e  nella  a  imparcialidade ,  e  que  fe  póe 
nos  olhos  ao  amor  ,  por  fymbolo  de  fua  ce- 
gtieira.  5  no  f..  Cegueira.  Vieira. 

VENDADO  ,  part.  paff.  de  vendar. 

VENDAR ,  V.  até  cobrir  os  olhos  com  a  ven* 
da.  $  f.  Efcurecer  ,  cegar  ,  daqui  „  a  razão 
vendada  „  Barreto  Vida  do  Evangelifia, 

VENDAVAL,  f.  m.  ou  adj,  vrww>— ,  Sul. 
Pantaleão  d^ Aveiro. 

VENDA VEL  ,  adj.  que  tem  boa  venda ,  e 
fahida.  Afdegrafia  f.  15). 

VENDEDEIRA ,  f.  f.  mulher  que  vende  nas 
praças,  feiras,  mercados.  P.  P.  2.  f  14;.  v. 

VENDEDOR  ,  f.  m.  o  que  vende  alguma 
coi  fa. 

VENDEIRA ,  f.  f*  mulher  que  vende  em  ca* 
verna. 

VENDEIRO  ,  f.  m.  homem  que  tem  ven- 
da 9  ou  taverna. 

VENDER  ,  V.  at.  alheiar  alguma  coifa  por 
preço  V.  g.  „  vender  os  feus  frutos  ,  mercado^ 
rias ,  atacadas ,  ou  em  retalhos ,  &c.  $  Vender 
a  vida ,  a  honra  ,  a  liberdade ,  t.  e.  prívar-fe 
delias  por  algum  lucro  ,  ou  expolas  a  rifco  ^ 
e  fujeitalas  a  arbítrio  alheio.  Sa  Mir.  Carta  5* 
„  vos  vendeu  a  cobiça  o  mar  bravo ,  e  a  ventos 
bravos  „  §  Trahir  por  peita  v.  g.  „  Judas  ven^ 
deu  a  Chrifto.  $  Vender  feu  engenho  „  inculcar- 
fe  engenhofo.  Arraes  i.  5.  §  Vender  fe  douto  , 
cu  por  douto  ,  inculcar-fe  por  tal ,  fazer  que  o 
tenhão  neíía  conu  ,  pofto  que  o  não  feja.  Eufré 
5.  8.  „  vender  fe  douto ,  e  2.7.  ,,  vender-fe  com 
alguém  por  douto  „  vender-fe  por  donzella  „  Leão 
Cron.  7*  1. 

VENDIDO ,  part.  paíT.  de  vender  v.  S  Jn- 
dar ,  eflar ,  achar-fe  vendido ,  f.  e.  enganado  por 
outrem  ,  contra  o.s  feus  íntereflTes  ,  que  o  ven- 
dedor trahiju  a. hum  terceiro.  Eufr.  4.  2. 

vendível,  adj.  que  eftá  para  fe  vender* 
§  Vendavel. 

VENEFICIO  ,  f.  ,m.  o  adto  de  compor,  e 
dar  venenos.  Arraes,  6.  ^. 

VENEFICO  ,  adj.  venenofo.  $  Homem^^^-^f 
preparador,  e  propinador  de  veneno. 

VENENAR  V.  envenenar.    Elegiada  /•  79. 

I     VENENO ,  f.  m*  peçonha  que  ataca  oa  prin* 
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cipios  da  vida  por  certas  qualidades  malignas , 
como  são  alguns  íucos ,  o  rofalgar ,  &c» 

VENENOSIDADE ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
venenofo. 

VENENOSO  ,  adi.  peçonhento. 

VENERABUNDÓ  ,  adj.  com  demonftraçôes 
de  veneração. 

VENERAÇÃO  ,  f.  f.  refpciío ,  e  honra  que 
fe  taz  ás  coifas  fantas.  §  f.  Profundo  ref- 
peito. 

VENERADO  ,  part.  paff.  de  venerar. 

VENERADOR ,  adj.  que  venera. 

VENERANDO  ,  adj.  digno  de  veneração. 
S  De  Profundo  refpeito. 

VENERAR  ,  v.  at.  haver-fe  com  veneração 
a  refpeito  ie  alguma  coifa  fanta.  §  f.  Rei  pei- 
tar ,  acatar  muito. 

VENERÁVEL  ,  adj.  o  que  morreu  cm  chei- 
ro de  fantidade  ,  feitas  certas  provanças  de  fua 
virtude  he  declarado  venerável  pela  Igreja.  $  Ve- 
nerando. 

VENÉREO  ,  adj.  concernente  á  copula  car- 
nal ,  à  fornicação  v.  g.  ,}  dão-^^y  appetite^^-^^ 
Cofia. 

VENERO ,  adj.  poet.  de  Vénus  „  a  venera 
eflrella  „  Elegiada  f.  241. 

VENETA  ,  f.  f.  veiafinha  de  loucura  v.  g»  9, 
dtu'lhe  na  veneta  fazer  ijfo. 

VENEZA  ,  f.  f.  Cidade  muito  rica  de  Ita* 
lia  „  dar  ,  ou  pronieutír  veneza ,  f.  i.  e.  grandes 
coifas  ,  e  thefouros* 

VÉNIA  ,  f.  f.  licença  ,  permifsão  v.  g.  „ 
pedir  venta  „  Arraes  8.  ly.  „  com^venia  de  tão 
abalizado  autor  „  1.  e.  perdão. 

VENIAGA  ,  f.  f.  mercadoria  vendível.  Bar- 

TOS ,  levar  de ,  trazer  de  veniaga  ,  í.  e.  para 

commercio.  F.  Mendes. 

VENIAL  ,  adj.  peccado-^ — ,  que  não  mata 
a  alma  ,  nem  fe  pune  com  penas  eternas.  §  Di- 
gno de  fácil  perdão. 

VENIALIDADE  ,  f .  f.  a  qualidade  de  fer 
venial.  $  f.  Erro  leve ,  defcuido  perdoável.  D. 
Francifco  Manuel. 

VEKIALMENTE  ,  adv.  jpecMr— — ,  não  mor- 
talmente. §  Por  graça ,  paífatempo  v.  g.  „  rfi- 

zer  alguma  coifa ,  fcm  intento  de  oíFender. 

Enfr.   V  4- 

VENIDA  ,  f.  f.  idas ,  e  venidas  ,  idas  ,  e 
vindas,  diligencias  no.f.confcgui  iíTo  fcm  tan- 
tas idas  ,  e  venidas.  §  Venida ,  t.  Milit.  forpreza 
do  inimigo  >  ataque  imprevifto.  Viriato  1(^.44.  v. 
avenidas.    §  Ataque ,  ou  golpe  para  ferir ,    no 
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VENOSO ,  adj.  que  tem  veias. 

VENSI ,  antiq.  por  bem  fi  ,  ou  outrofim. 

VENTA  ,  f .  h  o  buraco  do  nariz. 

VENTAJADO  y.  avantajado. 

VENTAGEM  ,  f.  f.  (ou  vantagm  ác  avante) 
dianteira  ,  e  no  f.  melhoria  ^  fuperioridade  ,  ex- 
ceíTo  9  a  refpeito  de  outro ,  no  lugar ,  ^ofto  ^ 
fitio  ^  qualidades ,  partes  v.  g.  59  o  inimigo  ti* 
nha  febre  nós  a  vantagem  do  pofio  ,  numero  ,  e 
vento  ii  fazia  vantagem  a  tcdas  na  formoíura  ^9 
i,  e.  era  mais  formofa  de  todas  i  fazia- iBe  van- 
tagem nos  annos  ,  i.  e.  era  mais  velho.  §  Lu- 
cro ,  partido  grande.  §  Levar  vantagem  ,  cu  fa- 
zer vantagem  y  avantejar-fe  ,  exceder.  V.  do  jír- 
ceb.  \.  s.  M.  Luftt.  §  Dar  vantagem  a  alguém  ^ 
fer-lhe  inferior.  Eufr.  i.  i.  §  Ser  d^avantagem  ^ 
i,  e.  melhor.  Eufr.  4.  2.  ,.  ibe  tanto  d^avantagem 
feguir  a  Religião ,  de  feguir  o  mundo  ,  como  da 
verdade  â  mentira.  §  De  ventagem ,  1.  e.  fupe- 
rior ,  mais.  Couto  4.  6.  <;•  ,^  como  o  numero  era 
tão  defigual  n  e  de  ventagem  de  2CX).  velas.  Pina 
Pereira  „  além  dejia  perda  fe  tinha  com  muito 
de  ventagem  a  outra  da  quebra ....  X.  2./.  t4y. 
jírraes  i.  16.  «Jf^»'  caufa  da  vantagem  do  ca- 
lor  „  /.  e.  exceflo  a  refpeito  de  outro.  $  Le- 
var^^-^j  fer  de  melhor  condição  v.  £•  ,9  levar 
ventagem  na  vida  ,  que  fe  leva  meloor  q$ie  ou* 
trem  „  Barros  Elogio  i.  %  De  ventagem ,  í.  e. 
fuperior  v.  g.  „  tka-fe  mármore  de  ventagem  de 
outros  ,  f.  e.  melhor  que  os  outros.  Leâo  Def" 
cripção  f.  45r.  v. 

VENTAJADO  ,  part.  paff.  de  vcnujar  v.  aven* 
tajado  ,  ou  avantejado. 

VENTAJAR  SE  v.  avantajar-fe.  Vlifipof  i8tf* 

VENTA JOSO  ,  adj.  que  traz  vcnugem.  §  f. 
UtH ,  proveitofo. 

VENTANA  V.  ventanilha. 

VENTANEAR,  v.  at.  abanar,  exciur  \en- 
to  . ,  o  penacho  ventanea  as  ancas  do  cavallo  ^g 
Fénix  da  Lufttania  L.  5?.  efl.  14. 

VENTANIA  ,  f.  f.  vento  forte.  Earros. 

VENTANILHA  ,  f.  f.  abertura  da  meza  do 
taco  ,  por  onde  entra  a  bola. 

VENTAR,  V.  n.  haver  vento  v.  ^.  „  venta 
do  fui.  §  V.  Aventar.  S  Fcntou-lhe ,  cufcprou  lhe 
aformna  ,  i.  e.  foilhe  çrofpera.  §  Se  lhes  ven- 
taffe  no  fig.  fe  tiveflem  tavor ,  boa  conjunâunu 
jiule^raf.f.  166. 

VENTE  ,  part.  pref.  de  ver,  ^ijí^r— — ,  i,  e. 
vifivel  ,  palpável ,  evidente. 

VENTILAÇÃO  ,  f.  f.  expofição  ao  ar  livre. 
5  Movimento  caufado  no  ar  para  renovar  o  doa 


jogo    da  efpada.    T.  d'j4gora  f  50.  V.  „  íoJtfíjapofentos  ,  8cc.  §  — rf/r  quêftão  ,  difcufsão. 
as  venidas  tem  fttas  contras  „  |     VENTILADO  ,  part.  pallT  de  ventilar. 

VEN- 
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/VENTILANTE,  part.  pref.  de  ventilar,  qtic 
ondca  à  dilcrição  do  vento.  Eneida  8.  6$.  „  as 
tomas  vcntilames. 
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VENTOR ,  r.  m.  cão  de  bom:  íàro ,  que  déf^ 
cobre ,  e  rnfteja  bem  a  caça. 
VENTOSA  ,  f,  f.  vafo  de  metal ,  ou  vidfo , 
VENTILAR,    V.  at.  arejar.    §  Introduzir  arlcujo  ar  interno    fe  rarefaz,  por  meio    de  hum% 


tiovo  ,  movendo  o  que  eftava  no  lugar  fechado* 
§  Mover  o  vento ,  ou  ar  com  as  azas.   §  Fen 
tilar  a  artéria  ,  moderar  a  circulação  com  fan- 
gria  leve.    §  Fentúar  a  quejlio  y  diícutir.  F.  do 
Zírceb.  2.  r.  ^2. 
. .  VENTINHO  ,  f.  m.  dim.  de  vento. 

VENTO  ,  f.  m.  o  ar  movido ,  c  correndo 
com  mais  ou  menos  força ,  htm  vento ,  na  fra- 
2e  naut.  são  os  i  do  rumo,  meio  vento  ^  são  |: 
^   do  vente  ,    he  hum  rumo  apartado  d^outro 

II.  15/    §  Fento    em  popa  y  ou  pela  poupa  , 
210  fig.  ir  alguma  coifa  vento    em  popa  ,    /.  e. 
-profpcramcnte ,  fegundo  defejamos.  Fieira  Car- 
tas.  5  Femo  tezo ,  frefco ,  rijo ,  em  poupa  ,  pon- 
teiro ,  pelo  olho ,  a  mima  larga  ;    pé  de  vento  i 
enfunar- fe   o  vento  na  vela  ,    quando  a  enche  ; 
vento  de  cima ,  ou  da  terra  i  vento  ejcajjo  ,    ou 
fraco  ;    vento  feito  ^  durável,  c  favorável.    J  f. 
Em  quanto  ventar   efle  vento  ,    i.  €.  em  quanto 
as  circunftancias  forem   as  mefmas.    Eufr.  5.   ;• 
•$  faliar  de  vento  ,   1.  e.  fem  fundamento.    t/Zí- 
^ipo  f.  8.  V.  §  Fento  do  canhão ,  a  maioria  que 
tem  o  diâmetro  da  boca    da  peça  ,    a  refpeito 
'^o  diâmetro  dá  balia.  $  O  vento  da  bombarda , 
í.  e.  a  imprefsão  que  a  baila  faz  no  ar.  P.  Pt" 
reira  2.  /.  5;^-  §  ^oi  achado  do  vento ,  i.  e.  per- 
xlido ,  a  que  fe  não  fabe  o  dono.  Orden.  §  ren- 
40  dos  corpos  ,  flato.  §  Fento  no  f.  vaidade ,  vãa- 
gloria.  §  Cio  de  bom  vento ,,  bom  ventor.  §  Le- 
var o  mefmo'"'^^  f.  e.  o  mefmo  caminho  ,  efti- 
lo ,  fortuna.  $  Afo^a  do  vento  ,  nos  Conventos , 
a  que  não  tem  ama  certa.  $  Beber  os  ventos  por 
alguém  ,    ter-lhe  muito  amor ,    fazer  por  elie 
muitos  exceíTos.  Eufr.  ).  ;.  §  Dar  vento  ,  aju- 
dar a  fahír  ,  pafíar ,  dar  paliada  v.  g.  , j  toda  a 
induftria    não  dava  vento    ao  canhão   que  eftava 
'enterrado  „  1.  e.  não  o  podia  arrancar ,  e  hzer 
fahir  dalli.  v.z.  Cerco  de  Diu  f.  181.  §  Dar  ven- 
to a  alguém ,  i*  ^-  louvor  vão  que  enfoberbece. 
jirraes  (.  i.  e  p.  i^  99  vento  popular  ,    a  aura 
popular  „  a  morte  honefla  não  cura  de  vento  po- 
pular. §  Mojirar  alguém  o  vento  que  traz  ,  1.  e, 
'os  feiís  intentos.    Eufr.  ^.  ^*    §  furtar  o  vento 
H  alguém ,  metelo  em  coifa  de  que  fe  faia  mal , 

Íor  falta  de  ufo  ,    exercício  ,    ou  defcoftume. 
lujr.  :{.  2.  §  Mover-fe  com  todos  os  ventos  y  fer 
inconftantiflimo. 

'    VENTO' ,    f.  m.    peça  acharoada   da  China 
com  hum  efcri tório  ,  e  numa  fó  porta. 

VENTOINHA  ,  f.  f-  bandeirinha  de  ver  a 
direcção  do  vento ,  que  fe  muda  com  elle* 


eflopa  queimada  ,  e  appUcaodo-fe  pela  boca  á 
carne  prende  nella  ,  dilatando-fe  o  ar  interno 
do  corpo  ,  por  achar  menos  reíiílencia  tio  ar 
da  ventofa  ;  applicão-fe  muitas  vezes  fobte  aat 
farjas.  $  Aos  barretes  dos  Jefuitas  chamavão 
vento  fas. 

VENTOSIDADE  ,  f.  f.  vapor  vcntofo  do 
corpo  animal :  enchendo- fé  as  feridas  de  ventqfhi 
dane  „  Palm.  P.  2.  c.   167. 

VENTOSINHO  ,  f.  m.  dim.  de  vento. 

VENTOSO  ,  adj.  expofto  ao  vento.  §  Sn» 
jeito  a  ventos.  §  Cheio  de  vento  v.  g.  „  /o/- 
U''— ^Eneida  8.  io8.  apoftema^-^-^  §  Yaidofo, 
vão  V.  g.  „  homem  ventofo ;  jaãancia^-^-^jIrrae^ 
5.  20.  „  parvos  ventofos  „  Eerr.  Brifio  i.  fc.  té 
ambição //.  Pinto  f.  546.  coU  2.  /.  di*  „  «^ 

(jiQ , 

VENTRE,  f.  ra.  a  parte  do  corpo  onde  efi 
tão  as  tripas  ,  ou  inteftinos ,  o  eflomago  ,  e  vif^ 
ceras.  %  f.  Barriga ,  prenhez  ,  ou  parto.  S  „  O 
plho  fegue  o  ventre  „  1.  e.  fica  da  condição  ci- 
vil da  mão,  i.  e.  livre,  ou  eicravo ,'  f(^undQ 
ella  he  livre  ,  ou  cativa.  Jrraes  4.  p.  „  es  filhos 
dos  não  cidadãos  feguião  o  ventre.  S  Bojo  do 
vafo  ,  concavidade  da  lapa  ,  caverna.  Llegiada 
/.  46.  V.  S  Fentre  do  Dragão  na  Lua ,  são  ot 
dois  ponros  da  orbita  em  que  a  Lua  tem  a  ma.<^ 
xima  latitude  ,  e  difta  po  grãos  dos  Nodos ,  ott 
Nós. 

VENTRECHA  ,  f.  f.  4—.,  f.  e.  a  pofla 
ventrifce.  ... 

VENTRÍCULO,  f.  ín.  Anatom.  o  eftoma* 
go.  §  f.  Cavidade ,  ou  bolfa  como  o  efiomago 
V.  e.  ventrículos  do  cérebro. 

VENTRINHO  ,  f.  m.  ventre  pequeno. 

VENTRISCA  ,  f.  f.  a  pofta  do  peixe  im^ 
mediata  á  cabeça. 

VENTURA  ,  f.  f.  rifco ,  perigo  ,  fortuna 
boa  ,  ou  mà  v.  ;.  „  hum  trijle  coração  pqfte 
em  ventura  99  /•  e.  em  rifco  ,  perigo  do  que  a 
forte  der.  Etfr.  7^.  4«  jilbuq.  i.  p.  c.  29.  Bar* 
ros  ;  pòr  em  ventura ,  arrifcar  ,  cxpôr  a  bòa  , 
ou  má  forte.  §  De  ventura ,  /.  e.  por  acerto  i 
acafo.  Ourem  Diário  f.  601.  5  Boa  forte ,  dita  , 
boa  fortuna.  §  Efte  homem  he  todo  boa  foríun4 
„  í.  c.  fempre  jovial ,  alegre.  Ettfr.  ^.  f . 

VENTUREIRO  v.  aventureiro.  Leitão  Mif 
cellan. 

VENTURINA  ,  f.  f.  pedra  fina ,  a  que  he. 
parecida    huma  vulgar    feita    de  vidro    hindido 

<    .   ttanf"*.i 
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tranfparente  ^  e  combinado  com  limalha  de  la- 
tão •  ou  cobre. 

VENTUROSAMENTE  ,  adv.  com  ventura  , 
e  de  ordinário  fe  diz  por  dicofamence. 

VENTUROSO,  adj.  arrifcado.  §  Afortunado, 
dicofo  ,  feliz. 

VÉNUS  ,  f.  f.  Deufa  fabulofa  da  formofu- 
ta»  $  f.  /fe  bmna  Vénus  ,  u  e.  muito  formofa. 
S  Na  Quimica  ,  o  cobre.  $  Monte  de  Venm , 
na  Quiromancia ,  eminência  na  raiz  do  dedo  da 
mão.  S  Na  Anatom.  monte  de  venm  ,  a  promi- 
liencia  abaixo  do  embigo  ,  e  fobre  a  natura  das 
mulheres. 

VENUSTADE,  f.  f.  grande  formofura.  Leio 
DefiTÍpQdo  „  a  vemtjlade  no  farecer. 

VE^3US^O  ,  adj.  muito  rormofo. 

VEO ,  r.  m.  peça  de  lençaria  ,  ou  feda  mui- 
to rara  ,  de  cobrir  o  rofto  ,  deixando  ver  por 
ella ,  e  fer  vifto  o  objedlo  que  cobre.  §  Na  íi- 
zionomia  do  moribundo  dizemos  que  fe  eflende 
o  veo  pallido  ,  e  mortal.  Naufr.  de  Sepuh.  „  c 
hum  veo  de  pura  ,  intaãa  ,  e  fuave  rofa  Jica 
gfiendido  pelo  rofto  da  donzella  pudibunda  ,  i.  e. 
torna-fe  pallido  o  rofto  ,  ou  rofado.  $  Deitar 
o  veo  da  decência  fobre  os  objeãos  torpes ,  i.  e. 
nio  os  traur ,  ou  expor  de  todo  em  todo  nus* 

VER ,  v.  at.  conhecer  os  objeftos  externos 
por  meio  dos  olhos.  §  f.  Conhecer.  §  Reparar , 
attenur,  confíderar.  $  Obfervar,  notar.  §  Fazer 
ver ,  moftrar  ,  demonftrar ,  provar  ,  convencer. 
S  Fer-fe  ao  efpelho.  S  Ir  ver  mundo  ,  viajar.  5 
Ver-fe  em  algum  eftado ,  achar-fc  ,  ou  eftar  nel- 
le.  $  yiu  a  fna  ,  f .  e.  achou  a  boa  occafião  » 
opportunidade.  Eufr.  2.  7.  Caftan.  8.  /.  27.  „ 
nao  via  a  fua  ,  /•  e.  não  achava  o  tempo  favo- 
rável ao  feu  intento.  §  Ter  de  ver  com  rJguma 
eoifa  y  Le.  relação  ,  connexáo  com  ella  ,  ou 
alguma  razão  de  obri&ição ,  fazer-fe  infpedlor 
delia.  £ufr.  2. 7.  5  Olbai  por  voffa  alma ,  e  não 
tenhais  de  ver  com  a  minha  „  Arraes  i.  20.  §  Ef- 
tar confinante  com  outra  coifa  v.  g.  „  efia  Pro- 
vinda vè  pelo  fertio  os  altos  montes  do  Peru, 
jímaral  §. 

VERACIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
verdadeira  a  peífoa  ,  faòlo  ,  ou  fucceíTo. 

VERANICO  ,  f.  m.  vcráofinho  ,  dias  calmo- 
fos  pelo  S.  Martinho.  Fieira  Cartas. 

VERÃO  ,  f.  m.  a  eftação  que  fe  fegue  i 
primavera. 

VERÃOSINHO ,  f.  m.  veranico. 

VERAS  ,  deveras  ,  adv.  com  verdade.  §  Se- 
riamente ,  e  não  por  brinco  ,  ou  jogo.  §  Fede 
fe  sio  veras ,  ou  burlas ,  í.  e.  coifas  ferias  ,  ou 
brincos.  %  Feras  oppóe-fe  a  fic{io  ,  hjpocrifta , 
di([imula^io. 
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VERATRO  ,  f.  m.  eleboro  negro  venenofo. 
Elegiada  f.  H4*  v. 

VERAÍ  ,  adj.  verídico. 

VERBA ,  f.  f.  artigo  do  contexto  de  alguma 
efcritura  v.  g.  „  husna  verba  do  teft amento  ,  do 
contrato  j  lei  ^  ejiatuto  ,,  M.Lufn.  §  Declaração 
que  fe  faz  em  alguma  efcritura* 

VERBAL ,  adj.  feito  de  palavra  v.  g.  „  pro- 
mejfa^-"^^  injuria^-^—^  Nome^^-^^^  que  fe  deriva 
do  verbo  v.  g.  os  infinitos  ,  t  aburaflos  v.  g. 
attenção  de  attender ,  &c. 

VERBALMENTE  ,  adv.  de  palavra. 

VERBASCO,  f.  m.  huma  herva  adftringcn- 
te  officinal. 

VERBENA,  f.  f.  orgevão.  Eneida  ii.  28. 

VERBERAO  v.  orgevão. 

VERBIGRATIA  ,  t.  Lat.  i.  e.  por  exem^ 
pio. 

VERBO  ,  f.  m.  parte  da  oração  com  qne 
declaramos  a  percepção  da  alma  ,  ou  os  íeus 
defejos  ,  e  juntamente  o  attributo  do  fujeito , 
a  peííoa  delle ,  o  tempo  da  exiftencia  do  attrt^ 
buto  ,  &c.  V.  g.  amo  ,  que  vai  eu  ,  fou  aman* 
te ,  ama  ,  ou ,  sè  amante.  §  Pòr  o  verbo  no 
cabo  y  fechar  os  períodos  com  o  verbo ,  fegundo 
a  conftrucão  latina  ,  e  viciofa  entre  nós ,  ao 
menos  aitèòlada.  Eufr.  prol.  e  Lobo. 

VERBOSIDADE  ,  f.  f .  a  qualidade  de  fer 
verbofo.  S  Grande  copia  de  palavras. 

VERqA  V.  verfa. 

VERQUDO ,  adj*  mal  aíTombrado  ,  e  cref- 
po  ,  carrancudo.  Eufr.  „  o  villão  be  mttito  ver^udo. 
§  Muito  povoado  de  pello  ,  ou  folha  v.  g.  „ 
hoine^n  muito  ver^udo  da  barba  ,  e  fobrancelha. 
Lobo  Corte  D.  8.  „  as  arvores  do  cravo  da  In^ 
dia  são  muito  grandes ,  verfudas  ,  e  pontiagudas 
„  Couto  4.  D.  L.  7.  f.  p.  /.  1  ^8.  coL  2. 

VERDACHO  ,  f.  m.  tinta  verde  tirante  a 
còr  de  canna.  Arte  da  Pintura. 

VERDADE  ,  f.  f.  diao ,  faélo  verdadeiro  , 
conforme  á  natureza  das  coifas  ,  que  por  eíle 
dito  rcprefcntamos  ,  conforme  ao  que  fe  paf- 
fou  ,  conforme  ao  que  entendenios.  §  Princípio 
verdadeiro  ,  theorema  demonftrado.  %  Confor- 
midade do  juizo  com  as  coifas  que  exiftem  no 
ojeto  fobre  que  elle  fe  verfa. 

VERDADEIRO  ,    adj.  conforme   à  verdade 

dito ,   propofi^ão^''^  §  Conforme  a  natureza 

das  coifas  cm  que  ellas  fe  reprefentão  quaes 
são  9  OH  fe  concebem  tacs,  ou  quaes  são  v.;.,, 

expofiião ,    ideia ,  juizo §  faão , 

que  realmente  aconteceu  como  fe  narra.  §  Que 
obfcrva  a  verdade  no  que  diz  v,g.  „  homem-'''^ 
S  Perfeito  v.  g.  „  a  verdadeira  virtude  ^  oujuf- 
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tka*    $  Não  falíiíicado  9    não  imitado  V*  g*  9 
otro  verdadeiro.  9 

VERDE  ,  r.  m.  huma  das  cores  princípaes , 
como  a  que  tem  as  hervas  viçofas  ,  os  limos , 
^c.  §  O  verde  mar ,  he  mais  claro  s  verdegai , 
claro,  e  alegre.  §  rerde  terra  ^  bórax  amarello, 
^ae  fe  taz  lançando  agua  em  veias  mineraes. 
$  Ferde  bexiga  ,  tinta  feita  de  fumo  de  rada  , 
c  bcfva  moira ,  &c.  §  Ferde  de  lirio ,  verde  def- 
fnãido  ,  varias  fortes  de  verde.  §  Rendeiro  do  ver- 
de 9  o  cjue  arrendou  as  multas  dos  gados  que 
entrão  em  terras  ,  &c.  §  O  verde  para  as  bejias  > 
ú  herva  dos  pães  em  verde.  §  rerde  de  porco , 
Jfoi  9  o  fangue  guizado.  §  Dar  hum  verde  ,  no 
jig.  coifa  que  alegre  ,  c  confole  v.  g.  „  dar 
tum  verde  aos  foídados  ,  dando-lhes  o  faço 
xla  praça  ganhada*  Cajlan.  )•  /.  148.  ,,  tomar 
lium  verde. 

VERDE ,  adj»  da  côr  do  verde.  $  Coiros^^^^ 
f .  e.  crus ,  não  curtidos.  Leis  Modernas.  §  Fi- 
tiho  verde  ,  de  uvas  pouco  maduras.  §  Fruh  — , 

uSo  maduro.  §  Lenha ,  não  fcca.    $  Tempos 

verdes  ,  os  mares  verdes  ,  quando  dura  ainda  o 
inverno  ,  e  não  he  fasão  de  navegar.  Barros  , 
/e  Freire,  %  Os  annos  verdes  j  fem  a  madureza  da 
.virilidade.  %  Felbo^-^^  rijo,  c  frefco.  V.  do 
Jrceb.  L.  5.  c.  \6.  „  idade  decrépita  nos  annos , 
mas  verde  nas  potencias.  %  Mo^o  verde ,  que  faz 
imprudência  ,  e  os  verdores  da  mocidade.  Fiei^ 
ta.  %  Ejli  o  apofiema  verde  ,  f.  e.  ainda  fora 
àc  fe  abrir.  $  Z>ar  bttma  verde  com  buma  madu- 
ra 9  mifturar  as  coifas  defabridas ,  com  agrada*^ 
.veis ,  que  lhes  firvão  de  faincte.  , 

VER  DE  A  ,  f.  f.  efpecie  de  vinho ,  que  na 
còr  inclina  a  verde. 

VERDEAL  ,  f.  m.  os  olficiaes  do  Meirinho 
^a  Univerfidade  chamão-fe  verdeaes  ,  por  anda- 
rem de  verde.  §  adj.  trigo  — -  ,  pero^-^^  ,  são 
.cfpecies  de  trigo  ,  c  peros. 

(VERDEAR ,  v.  n.  ou 

(VERDEJAR,  V.  n.  appareccr  verde,  o  pra- 
do verdeja  com  herva. 

VERDECER  ,  v.  n.  appareccr  verde.  Arraes 
1.  15.  „  o  humor  que  verdece  nas  folhas  precede 
da  raiz. 

VERDECRE ,  f.  m.  còr  verde  fobre  oiro. 
*    VERDEGAI ,  adj.  verde  gayo.  v.  B.  Ciar.  c.  79. 

VERDEJAR  V.  verdear. 
..  VERDELHXO  ,    f.  m.  ave  vulgar.  (  Chlori- 
des.  ) 

VERDEMAR  ,  adj.  de  verde  muito  claro. 
'.    VERDEMONTANHA  ,  f.  m.  verde  azulado, 
tnais  delgado  que  o  verde  tem ,  uía-fe  na  Pin- 
lura  para.  pintar  montes. 
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VÊRDENEGRO  ,  adj.  de  verde  efcuro ,  aper- 
tado. 

VERDEPEZO  V.  veropezo  como  outros  di- 
zem I  vem  do  Francez  avoir  du  poids ,  Overdo* 
pTío  j  ou  Ferdepezo  ,  cafa  onde  fe  examina  o 
pezo  dos  viveres  que  fe  dalli  vendem,  fe  tem 
com  eíTeito  o  que  fe  diz  que  pezão  *,  e  em 
Francez  he  pezo  de  16  onças  por  livra. 

VERDESELHA  ,  f.  f.  planta  trepadeira  vul- 
Sar. 

VERDESELLA  ,  on  VERDISELLA  ,  f.  f. 
nas  boizes  he  huma  vara  metida  de  ponta  na 
terra  «para  nella  fearnur  o  la^o.  jírte  daCaçaé 

VERDETE  ,  fé  m.  tinta  teiu  de  ferrugem 
do  cobre  ,  ou  latão  pofto  em  vaperes  de  vi-* 
nagre. 

VERDINEGRO  v.  verdcncgro.  Ulijfeaé 

VERDISELLA  v.  verdeíTclla, 

VERDOGADA  v.  beldroegas* 

VERDOEGA  v.  beldro^as. 

VERDOENGO  ,  adj.  tirante  a  verde  v.  g.  «^ 
ffdras—^y^  Telles  Cron.  da  Companhia.  §  /r«- 
M— — 9  algum  unto  verde. 

VERDOR  ,  f.  m.  verdura  da  planta,  jilarte* 
§  Verdor  da  mocidade  ,  os  poucos  annos  ;  os 
verdores  delia ,  as  imprudências  ,  e  travefluraa 
nafcidas  da  pouca  idade. 

VERDOZO  ,  adj.  verde.  Infidana  4-  lOp.  „ 
o  verdozo  efmalte  do  prado. 

VERDUGADA  v.  averdugada*  Refende  Mip 
c  ellanea. 

VERDUGO  ,  f.  m.  algoi ,  excctitor  da  alta 
juftiça.  §  Huma  navalha  peauena.  $  Efpada  fem 
gumes  muito  longa  ,  delgada.  §  Dobra  ,  como 
vergão  ,  feita  na  roupa  ,  carapução  ,  ou  gorra 
por  ornato  relevado.  Barros  D.  2. 

VERDURA  ,  f.  t  a  côr  verde  da  planta. 
%  f.  As  plantas.  Uliffea  ^.  8i.  §  Oppofto  a  ma- 
dureza dos  frutos  ,  o  contrario  delia.  $  Verdu* 
ras ,  /.  e.  hortaliças.  Vieira.  $  Verduras  de  mo^o 
V.  verdores.  Severim.  §.  f.— -JDo  eftilo  do  prind^ 
piante ,  imperfeito.  Vieira. 

VEREAÇÃO ,  f.  f.  oflício  de  vereador.  §  Jun- 
ta  dos  vareadores.  Cron.  Af.  5.  por  Leio  „  os 
qfficiaes  juntos  em  vjtrea^ão.  $  v.  Vareação  ,  ou 
varejo  nas  lojas  dos  mercadores. 

VEREADOR ,  f.  m.  membro  do  Concelho , 
ou  Camará  ,  tinha  a  feu  ca^o  coifas  da  poli<- 
cia  ,  como  os  concertos  das  eftradas ,  a  aoun-* 
cia  dos  mantimentos  ,  e  talve2  o  varejo  mcr« 
cantil. 

VERECUNDIA  v.  vergonha  ,  pudon 

IVERECUNDO  ,  adj.  v.  vergonhofo. 
VEREDA  9  f«  í.'  caminho  efti^ito ,  c  nSo  ef« 
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trada  real.  $  f.  O  irsodo  ,  eftilo  »  o  modo  de 
vida  ,  os  pafTos  ,  meihcdo  ,  ordem  v.  g-  5,  leva 
diverfa  vereda  no  tratado  que  eompoz.  Godinho: 
a  —  da  virtude  „  T.  d' Agora  /.  176. 

VE RENDO  ,  adj.  venerável.  JDeJlrui^io  de 
Htfpanha    1.  e^.  122. 

VlRGA  ,  f.  f.  vara  dobradiça  com  que  tal- 
vez le  açoita.  Uarivs  Cartinha  /.  52.  ,,  vergas 
com  que  lhe  derio  os  acoutes  „  hunta  verga  de 
ferro  Jervente  ,,  fios  Sant.  /.  241.  §  Vara  ufada 
de  Maciços  ,  e  fcmelhantes  curandeiros  ,  ou  mi- 
lagreiros „  Maufinho  „  medica  verga  „  §  Vara 
de  madeira  que  cruza  o  maftro  ,  e  donde  fe 
prende  a  vela  ,  cntena  ;  daqui  eflar  de  verga 
d^alto  ,  f.  e.  com  a  verga  levantada  ao  alto  do 
mallro  ,  e  pronto  para  taz^r-fc  à  vela.  Freire  , 
e  Lobo.  §  Vara  de  medir  (do  Francez  „  vcrgc  „) 
Metktdo  Lufit.  .§  A  pedra  do  portal  fuperior , 
oppoíta  á  foleira. 

VERGAD'ALTO  ,  adverbíalmcntc  ^^  armada 
pojta  verga  d' alto.  Mal.  Conq.  j.  6.  v.  verga. 

VERGAL  V.    tiravergal. 

VEROALHO  ,  f.  m.  o  membro  genital  do 
cavallo  ,  e  do  boi ,  &c.  do  vei^alho  de  boi  Te- 
co ,  e  eftirado  fe  faz  hum  chicote  ,  ou  açoite, 
z  que  ch«^máo  vergalho. 

VERGALHADA,  f.  f.  pancada,  açoite  da- 
4o  com  o   vergalho.. 

VERGÃO ,  f.  m.  o  final  levantado  ,  que  dei- 
xa no  corpo  mjmofo  o  golpe  da  vara,  ou  açoite. 

VERGAR  ,  V.  at.  doorar,  curvar.  §  v.  n. 
Curvar  ,  dobrar  v.  ^•— — «  eom  o  fezo. 

VERGEL  ,  f.  m.  horto  ameno  de  recreio  , 
onde  ha   jarJins.  Camões  elegia  7. 

VERGONHA  ,  f .  f .  a  paixão  da  alma  can- 
fada  pelo  receio  de  coifa  que  deshonra  ,  infa- 
ma ,  defautoriza ,  e  he  feita  cm  defprezo  ,  ou 
or  ideias  deshoneftas  ,  e  lafcivas  ;  de  ordinário 
e  acompanhada  de  còr  rubra  no  fcmblante.  § 
As  vergonhas  ,  f.  as  partes  obfcenas  „  a  capa 
fará  cohrir  minhas  vergonhas  „  fios  Sant.  V.  de 
Santa  Maria  Egypc 

VERGO N^HOSA  ,  f.  f.  V.  herva  mimofa. 

VERGONHOSAMENTE  ,  adv.  de  modo 
vcr^onhofo  •  que  caufa  vergonha. 

VERGONHOSO  ,^  adj.  que  caufa   vergonha 

V.  ^.  ,,  fez  huma  ac^ão §  O  que  padece  ver- 

gonna  por  qualquer  leve  caufa  das  que  a  ex- 
citáo. 

(VERGONTA,  f.  f. 

(VERGONTEA  ,  f.  f .  a  vara  tenra  ,  o  reno- 
vo das  arvores  „  onde  fe  não  dão  vergonteas  fe- 
não  madeiros  „  Fios  Sant.  /.  1  ?8.  v.  §  f.  A  pro- 
le tenra ,   os  filhos  moços  „  mas  aquellas  ver- 


i 


VER 

!  gonteas  direitas ....  Ponuguezes ,  esforçando-fe , 
^c.  „  Lopes  Cron.  3^»  i.  p.  i.  f.  160.  pag.  515. 
c.  2. 

VERGUEIRO  ,  f.  m.  cabo  de  páo  ,  em  cu» 
jo  extremo  os  ferreiros  cravâo  as  luas  calbadeí* 
ras. 

VERÍDICO  ,  adj.  que  falia ,  c  diz  a  ve^ 
dade. 

VERIFICAÇÃO  ,  f .  f.  o  aflo  de  verificar, 
e  indagar  a  verdade.  §  O  ítéío  de  verificar^fe, 
e  cumprir-fc  algum  dito  ,  profecia. 

VEtllFICADO,  part.  paff.  de  verificar. 

VERIFICAR,  V.  at.  examinar  a  verdade  da 
coifa.  ^  Moílrar  a  alguém  que  a  coifa  he  ver^ 
dadeira  ,  e  não  efpuria  ,  nem  forjada.  §*— •fc, 
Cumprir-fe  ,  fazer-fe  verdadeiro  o  annuncio  ,  a 
Profecia  ,  a  aíTcrçáo.  B.  elegia  i.  /.  ^sy.  ,,  «rf- 
lie  fe  pedem  verificar  tcdas  as  partes  dtfla  virtude. 
j  §  jNiJío  fe  vtrifica  o  que  diz  o»  autcr  ,  i.  e.  fc 
acha   íer  verdadeiro  o  que  elle  diz. 

VERILHA  V.  virilha. 

VERISIMIL ,  adj.  que  parece,  c  tem  ar  de 
verdadeiro.  ^    . 

(VERISIMILIDADE,  ou 

(VERISIMILHANÇA  ,  f.  f.  ar,  apparenda, 
de  verdade  ,  com  que  fe  nos  reprefenta  algum 
faélo. 

VERISIMILITUDE ,  f.  f.  verifimilhança. 

VERISIMILMENTE  ,  adv.  com  verifimi- 
lhança. 

VERÍSSIMO ,  fuperl.  muito  verdadeiro.  Ar^ 
raes  5.  20. 

VERME  ,  f.  m.  bicho  que  fc  aia  nos  fru- 
tos ,  arvores  ,  no  corpo  animal  ,  nas  conchas. 
Pina  Cron.  de  Sancho  i.  Azurara  Prol.  feremos 
torpe  vianda  de  vermes  ,  depois  de  mortos. 

Vermelhão  ,  f.  m.  minerai  de  còr  ver* 
melha  aceza.  §  A  mefma  tinta  artificial  feita  de 
azongue  ,  e  enxofre.  $  f.  Còr  do  rofto  poftíça, 
arrebique. 

vermelhidão  ,  f.  f.  a  còr  vermelha  v.g. 

da  parte  inflammsda. 

VERMELHA  ,  adj.  còr  do  roílo  corado  cora 
vergonha  ,   e  do  vermelhão ,  más  menos  vivo. 

VeRMICULAR,  adj.  berva ,  v.  fempre- 

viva. 

VERNÁCULO  ,  adj.  lingfía^-—^  o  romance 
da  terra  ,  a  língua  vulgar  nella. 

VERNIZ  ,  f.  m.  compofiçáo  de  refinas  ,  e 
óleos  ,  diíTolvidos  ,  e  combinados  variamente , 
a  qual  fe  npplica  fobre  os  metaes  ,  e  pinturas 
para  defender  da  humidade  ,  e  avivar  as  cores  ^ 
e  encobrir  o  groíTeiro  delias. 

VERNO  ,  adj.  Aftron.  do  Inverno. 
^  VE« 
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\^R0  ,  adj.  verdadeiro.  Uliflpo  f.  y. 
tiido  o  que  diz  o  pandeiro  he  vero. 

VERÓNICA  ,  f.  f.  a  imagem  do  rofto ,  ou 
corpo  de  algum  fanro  imprdía  em  lenço ,  cera , 
ou  metal.  $  A  feição  do  rofto ,  t«  vulg.  §  Her- 
va  conhecida. 

VEROPESO  V.  vcrdopefo. 

(VEROSÍMIL 

(VEROSIMILHANÇA  v.  veri. 

(VEROSIMILIDADE 

VERRUCARIA  ,  f.  f.  herva  (  verrucana  , 
zacyntha.) 

VERRUGA  ,  f.  f.  cxcrefcencia  de  corpo  cal- 
lofo ,  comraizes  que  nafce  pelo  corpo  da  gente. 

(VERRUGOSO  ,  adj.  )  .         .     c. 

(VERRUGENTÒ,  adj.)  ^"^  ^^"^  ^^""S"^- 

VERRUGUINHA ,  f.  h  dim.  de  verruga. 

VERRUMA  ,  f.  f.  inftrumento  de  furar  ma- 
deira ,  he  hunu  hafte  de  ferro  cravada  em  hum 
cabo  atraveííado  ,  e  cem  o  extremo  terminado 
em  efpiral ,  he  cavada  como  telha ,  com  gumes 
até  certa  altura. 

VERRUMAO ,  f.  m.  verruma  grande.  $  Hum 
infeâo  ,  que  tura  o  páo  com  a  cauda. 

VERRUMAR,  v.  at.  furar  com  verruma. 

VERSA  ,  f.  f.  couve  gallega.  §  Ferfas ,  em 
fraze  chula ,  i.  e.  folhagens  inúteis  ,  coifa  não 
folida  v.  ^.  verfos  pobres  de  conceitos ,  e  pala- 
vrofos.  Fieira. 

VERSAIX),   part.  paflT.  de  verfar,  exercita 
do  ,  pratico  ,  affeito.  §  Que  tem  tratado  mui- 
to ,  c  fabe  pelo  longo  ufo  v.  g*  „  verfado  nas 
Efcrituras ,   Padres  ,    nas  Sciencias ,    Mathema- 

iicas. 

,  VE^RSSO ,  f.  f.  tradutção.  Arraes  ^.12.  5  A 
versão  dos  ajiros  ,  a  volta  que  fazem  nas  fuás 
orbitas. « 
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VERSAR ,  V.  n.  occupar-fe ,  exercer-fc  v.  g.  „ 
fciencia  que  verfa  %  ou  Je  verfa  na  obfervação  dos 
aftros ,  no  calculo  de  feus  movimentos ,  ^f . 


VERSÁTIL  ,  adj.  que  fe  vira  ,  que  fe  mu- 
da,  e  náo  eftá  fixo  v.  ^.  „  y^rn^^— .§  Vario, 
volúvel  ,  inconftante.  §  /w^ew/fro— — ,  do  que 
muda  fegundo  as  circunílancias  ,  e  fe  acomoda 
Si  ellas* 

VERSATILIDADE ,  f.  f.  a  qualidade  de  fcr 
vcrfatil.  §  f.  Variedade  ,  inconftancia. 

VERSEJADOR ,  f.  m.  o  que  fez  verfos  fem 
fer  poeta. 

VERSEJAR ,  V.  n.  trovar ,  fazer  verfos  fem 
poefia. 

VERSETO  ,  f.  m.  as  palavras  que  fe  dizem 
no  Orficio  Divino  antes  das  lições. 

versículo  9  f.  mt  membro  inteiro  de  hum 


capitulo  ,  em  que  fe  dividem  as  efcruuras  ,  e 
outras  obras  em  claufulas  breves. 

VERSIFERO  ,  adj.  que  traz  verfos ,  que  09 
faz.  Infulana  5.  4^ 

VERSIFICAÇÃO  ,  f.  f .  a  compoíição  doa- 
verfos. 

VERSIFICADOR  ,  f.  m.  o  que  compõe 
verfos. 

VERSIFICAR  ,  V.  n.  compor  verfos.  B.  Cla^ 
rim.  Prologo  z.  §  Pôr  em  verfo  v.  g.  „  verfifi- 
cou  a  hijtoria  fagrada  „  fent.  adivo. 

VERSINHO,  1.  m.  dim.  de  verfo. 

VERSO  ,  f.  m.  oração  ligada  ,  e  adftridla  a 
certa  medida  de  fyllabai ,  e  accentos ,  em  que 
os  Poetas  compõem  as  fuás  obras. 

•  VERSO  ,  adj.  na  folha,  ou  pagina  verfa  ^ 
i.  e.  nas  cofias  oppoftas  ao  rofto  da  paginar 
apontada. 

VERSUCIA  3  f.  f.  fagacídade ,  aftucia  ,  ma- 
nha. 

VERSUTO  ,  adj.  fagaz ,  manhofo  ,  arteiro. 

VERTEAS  ,  f.  m.  pi.  huns  Religiofos  de 
Cambaia  ,  que  attribuem  alma  á  agua ,  e  por 
iífo  a  bebem  qilente  para  lha  matarem  ,  &c. 

VÉRTEBRA  ,  f.  f.  Anat.  peça  das  que  com^^ 
põe  o  e(jpinbaço. 

VERTEBROSO  ,  adj.  que  tem ,  confia  de 
venebras. 

VERTEDOR  ,  f.  m.  v.  traduÔer.  5  Vafo 
de  verter  ;^ua  como  jarro.  Regimento  do  Paço. 

VERTEDURA  ,  1.  f.  o  azeite',  vinho ,  ou 
vinagre  que  os  uvemeiros  deixão  trasbordai 
além  da  medida.  B.  P. 

VERTENTE  ,  part.  pref.  de  verter.  5  As  ver^ 
tentes  do  monte  ,  a  encofia  delle  defde  o  alta 
para  huma  banda  delle ,  por  onde  corre  a  agua 
ibita  do  feu  cabeço.  //.  Lufit* 

VERTER  ,  V.  at.  entornar  ,  derramar  ,  liqui- 
do. §— .tff  ^g^^  9  urinar.  §—4  vida  ,  mor- 
rer. Barros.  §— De  huma  lingua  em  cutra  i 
traduzir ,  trasladar. 

VERTICAL ,  adj.  que  fahe  do  vértice.  §  Per- 
pendicular fobre  a  linha  horizontal. 

VÉRTICE ,  f.  m.  o  ponto  do  cume ,  ou  do 
alto  do  triangulo.  §  Ponto  imaginado  fuperior. 

VERTIGEM  ,  f.  f.  vagado ,  em  que  fe  fi- 
gura ao  paciente  andar  tudo  á  roda. 

VERTIGINOSO  ,  .adj.  fu jeito  a  vertigens. 
%  Que  caufa  vertigens  v.  g.  a  grande  altura  don- 
de Te  olha.  para  baixo  „  o  monte—- « 

VESANO  ,  adj.  infenfato  ,  furiofo ,  louco. 
DeRruiç.  de  Heffanha ,  p.  ufado. 

VESGO  ,  adj.  que  tem  a  vi  fia  torcida,  met- 
tendo  hum  olho  pelo  outro« 

Tit  ii  VE-. 


5-22 


VES 


VES 


VESICATÓRIO,  f.  m.  remédio,  que  feap-  tenda  de  coifa  que  paíTou ,  e  fe  perdeu  v.  e, 

veftigios  de  huina  Cidade ,  de  hum  u(o  ;    vejtí'* 


}>Iica  á  pelle  para  fazer  bolha ,  e  a  romper  ,  e 
è  coar  por  alli  o  mào  humor  do  corpo  ,  o 
cauítico  ,  ou  cautério  he  huroa  efpecie  de  veíi- 
cato  rio  ,  t.  Med. 

VESIGA  V.  bexiga, 

VESINHANQA  V.  vizinhança. 

VESPA  ,  f.  t.  efpecie  de  mofca  como  a  abe- 
lha que  morde  rnuito. 

VESPÃO  ,  f.  m.  vefpa  grande ,  que  come  o 
mel  ás  abelhas  ,  &c. 

VÉSPERA  ,  f .  f .  a  tarde  ,  oppóe-fe  á  ma- 
mhâ,  §  jís  yeff^ras  ,  horas  canónicas  que  fe  di- 
zem á  tarde  ,  e  as  vefperas  de  huma  fefta  ,  as 
horas  que  fe  rezáo  na  tarde  precedente  ao  dia 
da  tefta.    %  O  dia  anterior  v.  g.  „  vefpera    de 


gios  da  fua  generoftdade  ,   cu  avareza.   §  FeJU- 
gios   da  boca  ,   o  lugar  que  ella  tocou.    Vlij/ed 

I.  P4. 

VESTIMENTA  ,  f.  f.  a  veftidurJ  ,  principal- 
mente dos  hábitos  folemnes  facerdotaes. 

VESIIMENTEIRO  ,  f,  m.  o  que  faz  vefti- 
mentas. 

VESTIR  ,  V.  at.  cobrir  q  corpo  com  qualquer 
peca  das  que  veftimos  y.  g.  „  vejlir  camiza , 
yejtia  ,  cajaca  ,  rcmpas ,  &  c.  vejiir  feda  ,  li , 
I.  e.  veftidos  de  feda ,  lã  ;  ve/Sf/r  de  branco ,  ic 
azul ,  de  pajlor  ,  u  e.  veftidos  de  feda  ,  de  li  , 
de  paftor.  §  f^ejlir  ao  Cortezão ,  â  Franceza  ,  i.  e. 


fegundo  o  ufo  ,  e  moda  da  Corte ,  e  de  Fran- 
S.  Martinho.  f  ça.  Lobo.  §  f.  Feftir  as  paredes  de  painéis.    Lo- 

VESPERIAS  ,  f.  f.  pi.  aélo  ,  que  antes  da !  fco  ;  vejiir  o  rojlo  de  gravidade  ,  confiança  ,  ferie^ 
Reforma  fazia  o  Theologo  doutorando  na  vcf- idade.  $  Ornar  v.  ^.  „  vejiir  o  difcurfo  de  pala* 
pêra  do  dia  em  que  havia  de  tomar  o  gráo.  '  "'  i       • 

VESPERTINO  ,  adj.  poet.  da  tarde.  Faria ^ 
€  Scufa. 

VESPORA  V.  vefpera. 

VESSADA  ,  f.  f.  veflada  de  terra  traduz 
^'  P*  ( jugerum)  a  geira. 

VESS  AR ,  V.  at.  veífar  a  terra ,  lavrala  com 
profundos  regos  „  B.  P. 

VESSAS  ,  is  veífas  ,  adv.  oppofto  is  direi- 
tas, pelo  carnaz. 

VESTAL  ,  adj.  de  Vefta  Deuía  da  Fabula , 
poet.  a  virgem  dedicada  a  Deus  ,  a  religiofa. 

VESTE  ,  f.  f.  veftidura ,  habito. 

VESTIA  ,  f .  f .  parte  dos  veftidos  ,  que  co- 
bre o  tronco  do  corpo ,  com  mangas ,  ou  fem 
cilas  ,   traz-fe  por  baixo  da  cafaca. 

VESTIA  RI  A  ,  f .  f.  a  guardaroupa  de  Com- 
munidade  Religiofa.  $  O  veftido  ,  ou  dinheiro 
para  iíTo.  Orden.  £.  i.  T.   i8.  5  i?- 

VESTIDO,  f.  m.  veftidura.  §  Hum  veftido, 
i.  e.  huma  cafaca  ,  veftia  ,  e  calções.  §  Hum 
veftido  de  mulher  ,  confta  das  peças  ordinárias  , 
roupa  ,  faia  ,  &c. 

VESTIDO  ,  part.  paíf.  de  veftir.  §  Veftido 
de  branco  ,  de  preto  ,  de  azul  ,  i.  e.  de  pan- 
nos  ,  ou  fedas  daquella  còr.  $  f.  O  prado  vefiido 
de  relva ,  o  monte  de  arvores.  Jrraes  i.  2.  vejli- 
do  de  honra  ,  gloria  ,  de  explendor ,  é*c.  „  o  dl- 

for de  borcado  „  ^.  do  Arceb.  6.  c.  17.  „  os 

ojfos  dos  Jinados  defejavio  fer  veftidos  em  carne , 
para  ferem  compannetros  de  feus  filhos  ...na  con- 
auifta  de  Ceuta  „  Azurara  c.  ^4. 
VESTIDURA  ,  f .  f .  o  veftido. 
VESTÍGIO  ,  f.  m.   pegada,  final  que  deixa 
a  pizada.  §  f.  Sinal  que  dá  a  conhecer  a  exlf- 


vras  elegantes  ,  veftir  a  calumnia  ,  a  mentira^ 
para  lhe  dar  cores  de  verdade  ,,  Lucena.  $  Ca- 
Jos  veftidos  das  me/mas  circunjiancias ,  1.  e.  acom- 
panhadas. M^  Lujtt. 

VESUGO  ,    f.  m.  peixe  vulgar  rubellio  nis. 

VETERANICE,  í.f.  a  qualidade  de  fcr  ve- 
terano. 

VETERANO ,  adj.  foldado ,  que  não  he  no- 
vel ,  não  bizonho.  §  Mais  antigo  que  o  novel 
v.g.  no  eftudo  ,  na  frequência  da  Univerfidade. 

VETUSTO ,  adj.  velho  ,  antigo.  Farid  cScté^ 
fa  ,  p.  ufado. 

VÈXAÇXO ,  f.  f.  o  aílo  de  vexar.  §  O  mio 
trato  que  foíFre  o  vexado.  §  Aperto-,  prefla^ 
lance  trabalhofo. 

VEXADO  ,  part.  raíF.  de  vexar.  JÍrraes  10; 
14.— •//o  ardor  da  febre. 

VEXADOR  ,  f.  m.  o  que  vexa. 

VEXAME  ,  f.  m.  vexação. 

VEXAR  ,  V.  at.  pcrfeguir  ,  atormentar ,  mo-. 
leflar.  §  f.  Fexa-me  a  conjciencia ,  í.  e.  remordea. 
§  Fazer  envergonhar. 

VEXIGA  V.  bexiga. 

VEYO  ,  f.  m.  baría  de  ferro  fobre  qne  fe 
revolve  alguma  roda  horizontal ,  ou  perpendicu- 
lar. 

VEZ  ,  f.  f.  a  occafião  em  que  fe  faz  algu* 
ma  coifa  ,  e  o  numero  de  occaílóes ,  ou  tem* 
pos  V.  g.  „  fiz  iffo  ^  vezes ,  hoje  bebi  %  vezes. 
$  Acção  feita  ,  ou  que  fe  ha  de  fazer  por  tur- 
no ,  ou  giro  \  o  giro,  ou  turno  v.  g.  „  cbegom 
a  minha  vez,  5  As  vezes  de  alguém  ,  1.  e.  as 
fuás  obrigações ,  deveres  v.  g.  „  fazir  ds  vezes 
de  bom  pai ;  commetter  a  outrem  as  fuás  vezes  ^ 
dar-lhe  o  poder  de  o  fubftituir  em  officio ,  ge« 


t^mmá 
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tenda  ,  &c.  e  aflim  ,   dar  ,  cometter  as  fuás  v^!     VTANDEIRO  ,  adj.  comilláo  ,  glotão. 

Z€S.  Arte  de  Furtar  Dedicat.  §  Outravez ,  noutra      VIATICO  ,    f.  m.  o  dinheiro,  ou  provisão 


occaiiâo ,  ou  fegunJa  vez.  §  yí'í  vezes ,  de  tem- 
pos a  tempos.  $  Huma  vez  de  vinho ,  a  porção 
^e  de  huma  vez  íe  bebe. 

VEZAR ,  V.  n.  SÁ  Miranda  „  nem  tanto  pa- 
pel efcrito ,  de  que  hum  reza  ,  e  outro  veza  j  mas 
cm  outras  edições  Te  lè  ^^  e  outro  reza* 

VEZAR-SE  V.  avezar-fe. 

VEZEIRA  V.  vara  de  porcos. 

VEZINHANÇA  v.  vizinhança. 

VEZO,  f.  ni,  coftumc,  habito.  Eufr.  i.  6. 
99  vezo  ponhas ,  que  não  tires. 

VIA. 

VIA  ,    f.  f.  caminho.    5 Militar  ,  cftrada 

publica,  S  Canal  de  liquido  no  corpo  animal , 
ou.  de  excrementos  groílos.  §  f.  Meio  ,  arte  , 
maneira  de  negociar  ,  confeguir  alguma  coifa  , 
de  proceder.  5  /^ia  ordinária  ,  no  toro  ,  o  mo- 
do de  proceder  cem  todas  as  foiemnidades  , 
oppofto  á  via  ftanmaria  y  ou  abbreviada.  §  Pef- 
foa  por  quem  fe  envia  alguma  coifa.  §  Htnna 
via  9  duas ,  ou  :í  de  cartas ,  ou  letras  de  cam- 
bio ,  í«  e.  hum  ,  dois  3  ou  z  contextos  do  roef- 
mo  que  vai  efcrito  em  cada  huma  ,  para  que 
perdendo-fc  huma  chegue  outra.  %  Fias  de  fucr 
cefsio  no  governo  y  as  cartas  em  que  os  Reis  no- 
meaviofucceíTores  ao  governador  que  morreífe, 
em  carta  cerrada  ,  fubftituindo  huns  a  outros 
nas  vias  pofteriores  ,  no  cafo  de  fer  morto  o 
nomeado  em  primeiro ,  ou  fegundo ,  00  tercei- 
ra lugar  ,  &c.  §  Via  uniti\fa  ,  via  purgativa  , 
termos  da  Myftica  ,  i.  e.  eftado  da  vida  cfpi ri- 
tual em  que  a  alma  anda  já  unida  a  Deus  ,  ou 


para    a  jornada.    %  O  Sacramento  Euchariftíco  , 
que  fe  adminiftra  ao  moribundo. 

VÍBORA  ,  f.  f.  eípecie  de  ferpcnre  muita 
venenofa.  f.  „  efiava  huma  vihora,  1.  e.  muito 
aífanhado.  (vipera) 

VIBRAÇÃO  ,  f.  f.  ofcillação  da  pêndula  ,  ou 
corpo  que  fe  move  como  ella. 

VIBRADO  ,  part.  paíT.  de  vibrar. 

VIBRANTE  ,  part.  pref.  de  vibrar ,  que  vi- 
bra ,  que  tem  movimento  de  ofcillaçio ,  tre- 
mulo V.  g.  yy  as  vibrantes  pontas  da  labareda ,, 
A4'  Conq.  9.  i:j6. 

VIBRAR  9  v.  at.  dar  movimento  tremulo  à 
lança  ,  pique  ,  efpada  ,  ou  chicote.  M.  Conq.  2. 
63;.  §  ArremcíTar  vibrando.  Cam.  eleg.  i.  5  f.  „ 
Fibrar  luz  „  Gallegos  2.  155.  vibrar  palavras 
co^a  lingua.  M.  Conq.  i.  9. 

VIBRATÓRIO  ,  adj.  em  que  ha  vibração , 
ou  movimento  para  hum  ,  e  outro  lado  v.  g.  „ 
movimento  tremulo  ,  e  vibratório  do  ar  ,  da  corda 

do  injirumento  muftco  ferida.    §  Relógio ,  são 

os  de  pêndula  ,  como  alguns  de  parede. 

VICARIATÓ  ,  f.  m.  o  tempo  que  dura  o 
emprego  de  vigário. 

VICÁRIO  ,  adj.  que  foz ,  e  fupre  as  vezes 
de  outro  v.  g.  ,,  as  jarjas  são  vicárias  de  fan* 
gria. 

VICE  ,  palavra  que  entra  na  compofíção  com 
outras  ,  e  deíigná  fubftituiçáo  de  peííoa  no  car^ 

?p  íigniíicado    pela  outra  palavra    com  que  ella 
è  ajunu. 

VICE-CHANCELLER  ,  f.  m.  o  que  fez  at 
vezes  cm  falta  do  Chanceller. 
VICE-DEUS  ,  f.  m.  o  que  faz  as  vezes  de 


purgando  ainda   as  imperfeições.    §  Fia^  Sacra  j^  Deus  y  dizemos  de  alguns  Santos  que  sio  vicc- 


cievoçào  que  fe  reza  ,  parando  em  eftações  dian- 
te de  certas  cruzes.  §  Fia  laãea ,  vulgo  a  eftra- 
da  de  Santiago.  §  Toda  via ,  1.  e.  náo  obftante 
iíío ,  com  tudo.  §  Ainda  ,  fimultancamente.  F. 
do  Arceb.  1.  c.  5. 

VIADOR  ,  f.  m.  Theol.  o  que  anda  nefta 
vida  mortal.  Fieira. 

VIAGEM  ,    f .  f.  o  caminho  que  fe  faz  po 
mar.  $  jornada. 

VIAJADOR  ,  f.  m.  o  que  viaja  ,  ou  viajou. 

VIAJAR  ,  V.  n.  fazer  viagens  v.  g.  viajou 
por  Itália  ,  anda  viajando  em  França. 

VIANDA  ,  f.  f.  coifa  de  comer.  §  B.  elogio  i. 
fez  lei  que  fe  não  comejje  em  Roma  mais  de  certas 
viandas  y  i.e.  pratos,  guizados.  §  O  comer  com 
que  fe  ceva  a  ave  de  rapina. 

VIANDANTE ,  f.  c.  caminhante. 


Dcufes. 
VICE-GOVERNADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  as 

vezes  do  Governador. 

VICEJAR  ,  V.  n.  cflar  viçofa ,  òriar  a  plan- 
ta ,  ou  flor  mais  folhas  do  que  deve  ter  fegun- 
do a  fua  efpecie ,  por  fobejo  nuirimento  i  e  f. 
fazer-fe  bravio  o  aninhai  domeftico  ,  emanhofo, 
com  muito  pafto  ,  c  defcanço.  Crcn,  Af.  s.  c.  4:5. 
§  f .  O  rojio  viceja  com  a  jwentude ,  eu  viceja-lbe 
no  rofto  a  flor  da  mocidade. 

IVICELEGADO  ,  f.  m.  o  que  faz  as  vezes 
do  legado. 

VICE-MORDOMO  ,  f.  m.  o  que  fupre  as 
vezes  do  mordomo. 

VICE-MORTE  ,  f.  f.  quafi  morte  ,  que  faz 
as  vezes  delia.  Fieira  ,»  a  attzencia  he  huma 
vice-morte. 

VI. 
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VICE-RET  ,  f.  tn.  Governador  com  cfte  ti-ícl5o  a  pratica  com  Franccz.)  Ncbiliarío  f.  88. 

tulo  ,  e  grandes  poderes  ,  que  vai  governar  algu-'  Camões  J(ei  Seleuco  „  ojilbo  vtçofo  „  tratado  com 

ma  Província  ,  Reino  ,    ou  grande  Eftado  da  mimo  ,  e  perdido  por  illo.  (1  enhint  gâté) 


Concju  fta  v.  g,  o  vice-Rei  do  Algarve ,  da  Ín- 
dia ,  do  BrafiL 

VICE-REINADO  ,  f.  m.  o  oíficio ,  jurifdic- 
çáo  9  e  poder  ;  o  tempo  do  governo  de  hum 
vice-Rei.  §  Diftrlélo  da  jurifdicçáo  do  vice-Rei. 

VICEVERSA  ,  adv.  as  avcíTas  ,  cm  ícntido 
contrario  ,  reciprocamente. 

VICIADO  ,  part.  paflT.  de  viciar  v. 

VICIADOR  ,  f.  m.  o  que  viciou. 

VICIAR  ,  V.  at.  corromper  ,  depravar  ,  o  qne 
era  bom  v.  g.  „  o  fnao  ar  vicia  os  corpos  ;  vi- 
€iar  os  alimentos.  §  Ficiar  os  cqjlumes.  %  Ficiar 
buma  donzella ,  feduzila  ,  deitaia  a  perder  ,  e 
deshonrala  ,,  donzella  viciada  ,  í.  e,  deshonrada. 
§  Ficiar  a  alma  cem  ocontaão  da  culpa  „  Âr- 
raes  lo.  5.  $  Viciar  huma  efcritura  ,  o  ttxto  del- 
ia y  alterar  ,  corromper  mudando  »  ou  tirando  , 
ou  accrefcentando  palavras,  &c. 

VICILINO  ,  f.  m.  chupamel  ave. 

VICIO  ,  f.  m.  falta  ,  defeito  fifiv^o  ,  ou  mo- 
ral. §  Habito  de  mal  obrar.  §  Erro  contra  as 
regras  da  arte ,  ou  fciencia.  §  Efcritura  fem  vi- 
€Ío  ,  í.  e.   defeito  ,  adulteração. 

VICIOSAMENTE  ,  adv.  de  modo  viciofo. 

yiCIOSlDADE,  C  f.  a  qualidade  de  fer  vi- 
ciofo. 

VICIOSO,  adj.  que  tem  vicio.  5  Dado  ao 
vicio,    ou  vícios.  §  Depravado j  corrupto,  adul- 

terad  o. 

VICISSITUDE,  f.  f.  „  as  viciílitudes  v.  as 
voltas  ,  revezes  ,  alternativas.  ^ufUno  Lufuano 
nas  Afrov  aijôes. 

VIC^O  ,  f.  f.  aviveza  da  planta  ,  ou  flor , 
bem  vegetada  ,  bem  nutrida  ,  a  alteração  feita  na 
planta  ,  ou  flor  ,  por  fobejo  nutrimento.  §  Fi- 
co do  animal ,  f.  e.  o  bem  nutrido  delle ,  a  in- 
quietação ,  c  braveza  que  elle  cria  por  bem  nu- 
trido, defcançado  ,  e  amimado.  §  M:mo  do  bom 
trato.  H//Í.  de  Ifea  ,,  deixando  o  repoufo ,  e  viço 
de  fua  cafa  „  criado  a  grio  viço  ,  /.  e.  com 
mimo  ,  e  liberdade.  Ncbiliariok  §  A  altivez  ,  e 
defafocego   que  nafce   do  mimo. 

VIqOSO  ,  adj.  flor ,  planta"—,  que  cftá 

bem  vegeta  ,  frefca  ,  viva  ,  e  bem  nutrida.  § 
Que  eftá  luxuriante  ,  e  tem  folhas  de  mais  da 
fua  efpecie.  §  Coberto  de  verdura  viçofa  ,,  a 
ilha  pareceurlhe  alegre  ,  e  viçofa  „  Palm.  p,  2. 
^.  1 17.  ilha  viçofa  de  aguas  „  Caji.  ?.  /.  260. 
Camões  écloga  7.  pelo  viçofo  monte  alegres  hiio, 
$  Homem  vtcofo  ,  o  que  he  mimolb  no  trato  de 
fua  peílba  (bom  vivant  dizem  hoje  os  que  mef- 


VlCTIMA  ,  f.  f .  o  animal  ,  ou  peíloa  que 
fe  matava  em  facriíicio  a  alguma  divindade.  §  f. 
A  peífoa  perfeguida  ,  facrifícada  ,  por  furor ,  in- 
veja de  outrem  que  a  perfegue. 

VICTOR  ,  termo  com  que  fe  applaudc  ao  ven* 
cedor  ,  clamando  viãor ,  viílor ,  ou  vitro  como 
diz  o  vulgo. 

VICTORIA  ,  f.  f.  vencimento  do  inimigo. 
§  f.   Alcançar^"^^  das  paixões ,  do  injerno  ,  é>  c. 

VICTORIADO,  part.  paff.  de  vldoriar.  Fiei- 
ra „  applaudidos  ,  e  viílor lados  de  todo  o  tbeatro. 

VICiORlAR,  V.  at.  dar  viélors  ,  applaudir 
dizendo  viílor. 

VICTORIOSO  ,  adj.  que  alcançou  viéloria, 
vencedor. 

VICTUALHAS  v.  vitualhas. 

VIDA  ,  1.  f.  oppofto  a  morte  ,  o  eftado  do 
animal  em  que  faz  as  funções  naturaes  ,  e  ani* 
mães  i  nas  plantas  em  quanto  durão  vegetando, 
nutrindo-fc  ,  e  confervandofe  no  eftado  de  per* 
feição  natural.  §  O  tempo  que  dura  a  vida. 
%  Em  vida  de  Pedro  ,  i.  e.  quando  elle  vivia, 
S  Por  huma  ,   dtias ,  cu  :j  vidas  ,   1.  e.  para  o 

firimeiro  a  quem  fe  concede  a  graça ,  ou  para 
eu  herdeiro  ,  e  para  o  herdeiro  do  herdeiro, 
%  Modo  de  vida  ,  eftado  que  dè  com  que  fe 
fuftente  a  vida.  §  Ter  vida  ,  í.  e.  ter  modo  de 
vida.  §  Fazer  vida  defoldado ,  fer  foldado  ,  vi- 
ver como  tal.  5  Fazer  vida  de  cafado  ,  vivee 
como  cafado  ,  fatisfazer  aos  débitos  conjugaes* 
§  O  procedimento  moral  religiofo  v.  g.  „  to» 
mem  de  boa  ,  ou  má  vida.  §  Fida  do  mez ,  tri- 
buto ,  ou  fervi ço  ,  que  antigamente  fe  fazia# 
A/.  Ltifit.  t.  5.  f.  ^jip.  item  o  6.  artigo. 

VI Dama  ,  Y.  m.  o  que  reprefentava  a  pef- 
foa  do  Bifpo  como  fenhor  temporal  3,  o  Fida* 
ma  de  Chartres. 

VIDE  ,  f .  f .  a  rama  da  videira  ,  que  fe  apar- 
ta delia  na  poda.  §  O  cordão  umbilical. 

VIDEIRA  ,  f.  f.  cepa  que  dá  vides  ,  vido- 
nho  ,  e  parras.  §  Pldeira  d\nforcado  ,  a  que  tre- 
pa pelas  arvores.  §— Je  caheça ,  a  videira  ve- 
lha ,  que  fe  mete  pelo  pc  mais  na  terra  ,  do^ 
brando-a  ,  e  conanco  lhe  algumas  raízes. 

VI  DMA  ,  f.  f.  veia  por  onde  vai  o  fangue 
nutrir  o  feto.  t.  Anat. 

VIDONHO  ,  f.  m.  os  renovos  da  videira  , 
que  fervem  para  bacello  ,  c  reformar  as  vinhas^ 
§  As  peííoas  que  fe  casão  para  augmentar  & 
propagação.  Barros  i).  2.  §  O  ^enio  ,  índole j| 
caraòter  v.  g.  „  conbeca-lbe  q  viionbo. 

VI- 
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VIDRAÇA  ,  f.  f.  caixilho  coiti  pedaços  de 
vidro  para  capar  as  janellas  ,  e  portas  y  confer- 
vando  a  luz. 

•  VIDRACEIRO  ,  f,  m.  o  que  hz  vidraças. 
VIDRADO  ,  part.  paíT.  de  vidrar  V.  §  Olhos 

vidrados  ,  sào  os  gue  tem  falta  de  tranfparen- 
cia  ,  e  vão  quafi  amortecendo.  §  jígua^^'-^  , 
iioença  efpecie  de  motmo  que  vem  aos  falcões. 

VIDRAR  ,  v.  at*  dar  vidro  á  louça, 
r   VIDREIRO  ,  f*  m.  o  que  faz  ,  e  vende  vidros. 

VIDRENTO  ,  adj*  frágil  como  o  vidro  ,  fu- 
^ito  a  quebrar  muicò  facilmente  ,  e  que  para 
evitar  a  quebra  requer  o  cuidado  ,  e  melindre 
com  que  le  trata  o  vidro  V.  g.  „  d  fortuna  he^ 
vidrema ,  e  affim  a  j>rivança ,  a  honra*  £ufr.  1. 1. 
e  1.  5.  Lcbo.  §  Sujeito ,  o  que  defconfia  fa- 
cilmente ,  e  requer  muito  melindre  na  conver- 
façào.  Soufa  M.  Domin.  p.  2«  £.  i.  r.  i.  cen- 
di^ão  vidrenta  ,  o  mefmo.  Finto  Pereira  2.  /.  (^s* 

VIDRINO ,  adj.  de  vidro  ,  como  vidro.  Ele- 
giada  f,  I??.  V.  „  vidrino  e/malte  ,> 

VIDRO  ,  f.  m.  corpo  tranlparenie  ,  c  frágil 
que  fe  faz  fundindo  areia  limpa  com  hum  Ul 
alcalino.  §  f.  Hum  vafo  de  vidro  para  aguas  ^ 
óleos ,  &c.    . 

VIDUAL ,  adj.  de  viuva ,  ou  viuvo  v.  g»  ,, 
eflado 

VIEIRA  9  f .  f •  a  concha  ,  e  de  ordinário  das. 

?ue  trazem  os  Romeiros.  Camões  elegia  6.  Lobo 
y/m4v.  §  Marifco  femelhante  á  amejoa. 
»    VIEIRO  ,  f.  m.  veia  ,  beta  de  metal  nas  mi- 
nas. M*  Lufit.  t.  5«  %  f.   Sahem  da  terra  rios , 
ricos  vieiros  de  maior  ganância.  Infiúana* 
:    VIELLA  ,  f.  f.  beco  ,  rua  cftreita. 
.    VIELAS  ,  f.  f*  plural  ^  quatro  ferros  com  ar- 
golas que  andão  fobre  o  rodizio  do  moinho. 

VIE2  ,    f.   m*    ao    viez  ,    i    e.    cnviczado  , 
com  direcção  obliqua;  cortar  o  panno  ao  vicz^ 
e  náo  fegundo  a  direcção  dos  fios* 
VIGA  ,  r.  f.  trave  da  cafa. 

*  VIGAíRA  ,  c  dcriv.  v.  vigaria  ,  vigário ,  &c. 
VIGA  MENTO  ,  f.  m.  as  vigas  do  ediBcio* 
VIGAR  ,  V*  at.  affentar  o  vigamento* 
VIGARIA  ,  f.  f.  cargo  que  tem  nas  Ordens 

terceiras  a»  mulheres ,  a  irtnã  vigaria. 

VIGARARIA  ,  f.  f.  o  oíHcio  de  vigário.  § 
Parochia* 

VIGÁRIO  ,  f.  m.  o  Cura  d^almas.  %  O  que 
faz  as  vezes  do  Prelado  v.  g*  „  Vigário  Geral , 
rfo  Bifpado  j  da  vara.  §  Vigário  do  Império  , 
Príncipe  que  faz  as  vezes  do  Imperador  ,  ou 
pcrrende  ter  eííe  direito. 
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VIGIA  ,  f.  f.  vela  ,  do  qUe  cftá  defpertd* 
V.  do  Arctb.  i.  c.ii  §  O  adio  de  vigiar*  §  Ef- 
pia  ,  fentinela*  §  Doença  do  que  padece  infom« 
nios.  §  Vigilância.  Barros  tlogio  i.  /*  280è  „  vf* 
gia  que  ufa  nas  coifas  de  jttftt^a^ 

VIGIADOR  ,  1.  m.  o  que  vigia  ;  adj.  vigi-* 
lante.  §  Defperto ,  obfervando.  Naufr,  de  Se* 
pulv.  „  cem  olho  vigiador  f.  15»  v.  e  Canto  7. 

VIGIAR  ,  V.  at.  efpiar  ,  obfervar  defperto , 
e  fem  dormir.  §  v.  n*  velar  §  Vigiar  ornar  ao 
longe  ,  eftender  a  vifta  para  ver  o  que  vem , 
ou  apparece  ao  longe.  §•— —  fe ,  De  alguma  coi* 
fa  j  ou  peiíoa  ,  andar  com  cautela  para  fe  ref- 
guardar  do  damno  que  delia  nós  pôde  vir. 

VIGILÂNCIA  ,  A  f.  vigia  cuidadofa  ,  dif* 
velo  nas  coifas  de  noíTa  obrigação ,  para  que  fe 
executem  como  he  razão  ,  e  devido. 

VIGILANTE  ,  adj.  dotado  de  vigilahcia*  M* 
Lufit,  V.  g.  „  preladO'*-"'^,  pai^^^^--^ 

VIGILANTEMENTE  ,    adv.  cotn  vigilância^ 

VIGILANTÍSSIMO  ,  íupcrl.  de  vigilante. 

Vigília  ,  f»  f .  o  cíVar  de  ff  «to  a  horas  de 
dormir,  falta  de  fono.  §  Difvelo  ehi  algum  tra- 
balho. Lobo.  S  Vigia  ,  ou  quarto  dos  cm  que 
fe  reparte  a  noite.  $  Vefpera  de  fcfta  „  re/e* 
brada  com  vigi  lia  ♦  e  ncãurnos  „  V.  do  jircehé 
6.  c.  1 8.  §  e  f.  Em  vigilia  da  morte ,  i.  e«  na 
vefpera  ,  ou  pprto  da  hora  da  morte.  Jrraes  i* 
I  %.  á  eípera  ,  vigiando. 

VIGOR  j  f.  tu.  força  ,  esforço  do  corpo ,  t 
do  efpirito.  §  Força,  energia  v.  g.  „  o  vi^ot 
da  eloquência^  %  Os  cofiumes  ^  e  leis  efiio  em  jfcH 
vigor  ,  I.  e.  guardão-fe  bem ,  e  fazem  feu  cffei- 
to.  5  Por  vigor  da  penitencia  efcápou  do  infer- 
no. Àrraes  10.  ic.   1.  e.  em  virtude  delia. 

Vigorar  ,  v.  at.  dar  vigor ,  roborar* 

VIGOROSO  ,  adj.  que  tem  vigor.  §  Forte, 
robufio. 

VIGOTA  ,  f.  f.  viga  peqUenâ. 

VIL  ,  adj.  oppofto  a  nobre.  §  Éailco  ,  dé 
baixa  forte.  §  De  pouca  conta.  §  Defprezivel , 
deshonrofo  v.  g.  „  bomcm^^-^^^y  ac^ão*^'^,  ani^ 
mO''--^ 

VILEZA  ,  f .  f.  a  qualidade  de  fcr  vil ,  de 
baixa  forte  ,  não  honrado.  §  Acção  de  peflba 
vil.  S  l)aixeza  ,  vulgaridade  V.  g.  „  a  vilczd 
do  veftido'. 

(VlLHANESCA  ,  oti 

(VILHANCETE  v.  villancete. 

VILIFICAR ,  v.  at.  v.  envilecer.  P^ergel  das 
Plantas. 

VILIPENDIAR  ,   V.  at.  defeftiinar ,  ter  pof 


VIGÉSIMO  ,    adj.  ordinal  numeral,  o  qúeivil  %  tratar ^como  vil. 
Í€  fegue  ao  decimononoé  .1     VILIPENDIO  ^  f.  tn.  defprezo  da  coifa  que 
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fe  eftima  em  nada,  menoscabo,  jírraes  t.  i^. 
M'  ImIh.  7.  ,,  obrou  iffo  em  vilifendio  das  leis  ^ 
e  com  vilipendio  da  Aíajeftade ,  /•  e.  defauchori- 
dade ,  ou  defprezo  do  decoro  delia. 

VILLA  ,  r.  f.  povoação  de  menor  graduação 
^ue  a  Cidade  ,  e  fuperior  a  aldeia  ,  tem  juiz , 
camará  ,  e  pellourinno.  §  Moça  ,  ou  peflba  de 
villa,  i.  c.  pouco  polida  ,  c  urbana.  Éufr,  5,  1. 

VILLAGEM  ,  f.  f.  villa.  D.  franc.  Manuel. 

VILLÃAMENTE ,  adv.  de  modo  villáo. 

VILLÀO  ,  adj.  o  que  mora  em  villa ,  cani- 
ponez.  S  Homem  eivei ,  náo  nobre.  RefendeMif- 
cellan.  „  e  vimos  0$  villios  valerem ,  e  a  nobreza 
ferfeguida.  %  Cavalleiro-^^^j  que  não  era  de  li- 
nhagem 1^  e  bia  á  guerra  a  cavallo.  $  Homem 
baixo  injuriofamente.  Cadilho  elogio  f.  )(88.  $ 
Ruftico  ,  defcortez  :  act^ao  villia ,  própria  de 
vUião ,  ruílica  ,  defcortez  :  villio  jeito  »  acção 
de  villão.  Leão  Cron.  Af*  5. 

VILLANAGEM  ,  f.  f.  multidão  de  villâes. 
B.  Clarim  L.  1.  c.  1%.  f.  ?8.  v. 

VILLANCETE ,  f.  m.  poema  breve  niftico, 
chacota.  Palm.  p.  2.  c.   lu. 

VILLANESCO ,  adj.  compcfiçio'-'-^  v*  villan- 
cete  ,  on  chacota.  Surrupita  prolcgo  ãs  Rimas  de 
Camões. 

VILLANIA  ,  f.  f.  viUanagem.  Refende  Mif- 
tellan.  f.  9*  nobreza  de  fangste  ás  vezes  canfa , 
c  pare  villania  da  alma  ,1  i.  r.  qualidades  vis 
da  alma  de  máo  vilIão.  Fios  Sant.  V.  de  S.  Ben- 
to /.   1 58.  V.  coL  2. 

VILLETA  ,  f.  f.  villa  pequena,  fios  Santor. 
pag.  c. 

VILLOA  ,    f.  f.  antes  villia  ,    feminino  de 

villão. 

VILMENTE  j  adv.  com  vileza  ,  fem  nobre- 
za. §  Por  baixo  preço  v.  g.  „  o  marinheiro  que 
vilmente  á  vida  apresa. 

VILTA  ,  f.  f.  antiq.  palavra ,  ou  acção  para 
aviltar  a  outrem.  Aí.  Lufit.  t.  6.  ,,  as  viltas ,  e 
doeflos  com  que  tratavão  os  Inglezes. 

VIMA  ,  f.  f.  hum  emplaftro  que  fazem  os 
rufticos.  B.  Per. 

VIME ,  f.  m.  arbufto  que  dá  varinhas  tenras 
de  que  fe  tecem  ceftinhas  ,  e  fervem  de  atar. 
(vimen) 

VINAGRAR  ,  V.  n.  avinagra-fe  ,  azedar-fe 
como  o  vinagre ,  entrar  na  fermentação  acida. 
jllarte. 

VINAGRE  ,  f.  m.   a  calda  doce ,  ou  mofto 

de  certos  frutos ,  e  grãos  farináceos ,  que  depois 

-de  entrar  na  fermentação  vinofa .  ou  dovinno, 

paíTa  a  azedar.  §  f.  He  hum  vinagre^  i.  e.  tem 

^genio  azedo ,  defabrido. 
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VINAGREIRA  ,  f.  f.  vafo  onde  fe  faz  o 
vinagre.  §  Vafo  onde  eílá  o  vinagre.  §  Henra^ 
alias  azedas. 

VINAGREIRO ,  f.  m.  o  que  faz ,  ou  ven- 
de vinagres. 

VINCAPERVINCA  ,  f.  f.  herva  (clama  tis) 
B.  P. 

VINCETOXICO  ,  f  m.  herva  contra venenoé 
Curvo. 

VINCO  y  f.  m.  o  íinal  que  fica  ,  no  quQ 
efteve  dobrado  ,  ou  por  onde  paíTou  a  roda. 

VINCULADO  ,  part.  paíf.  de  vimular  v.  a 
verbo. 

VINCULADOR  ,  f.  m.  o  que  vinculou. 

VINCULAR  ,  V.  at.  prender ,  ligar.  Arraies 
2.  5.  S.  Paulo  vinculado.  6  f.  Annexar  os  bent 
a  certa  peflba ,  e  feus  deicendentes  ,  de  modo 
inalienável.  §  Dar  para  fempre  v.  g.  ,,  vincular 
as  terras  firmes  de  Salfete ,  e  Bardes  ao  '£Jtad<K 
§  Annexar  v.  F.  ,,  a  natureza  vinculou^  o  dif- 
curfo  â  liberdade  \  vinculou  i  nobreza  a  obrigih 
Çu)  de  ler  virtwja ,  e  mil  ã  pátria  \  o  Ceo  tem 
vinculado  feus  triunfos  aos  magnânimos.  Balidos 
das  ovelhas  \  Deus  vinculou-nos  ccmfigo ,  com  0$ 
liames  de  feu  amor.  Arraes  10.  21. 

(VINCULATIVO  )  ou 

(VINCULATÓRIO)  adj.  que  ferve  de  vin- 
cular. 

VINCULO  ,  f.  m.  atadura ,  liame.  $  Bent 
vinculados  v.  vincular  bens.  %  O  laço  moral  ^ 
prizão  voluntária  v.  g.  ^^  o  vinculo  conjugal^  foi 
o  conjentimento  reciproco.  S  A  obrigação  nafcida 
da  vontade  confencidora  ,  ou  impofta  pela  lei. 

VINDA  ,  f.  f.  o  ato  de  vir.  §  Dar  as  boas 
vindas  ,  os  emboras  a  quem  chegou  de  novo  à 
terra. 

VINDICAÇÂO  ,  f.  f .  o  ato  de  vindicar.  $ 
Vingança  ,  punição.  Fergel  „  pede  djtifliça  víit- 
dicações  contra  os  que  o  offenderio.  §  Apologia* 

VINDICADO,  part.  paff.  de  vindicar. 

VINDICAR  ,  V.  at.  pedir  a  reftituiçlo  do 
que  he  noflb  por  denunda ,  por  armas.  %  To« 
mar  o  que  fe  nos  tirou.  $  Impor  penas ,  caftí- 
gar  V.  g.  as  leis  vindicão  taes  injurias.  $  De« 
fender  v.  g.  „  vindicar  afama  perdida  ,  o» 
que  queria  deslufirar;  vindicar  a  verdade  ^  i&-c. 

VINDICATIVO  ,  adj.  punitivo  v.  g.  „  juf- 
ti^a Vieira. 

yiNDICjO ,  adj.  que  veio  para  a  terra  onde 
eftà ,  eftranho  neíla.  Leio  Origem  ,,  nem  os  Grt' 
gos  vindiços  „  (advenas)  Camões  Anfitriões. 

VINDIMA  ,  f.  f .  o  trabalho  de  vindimar. 
$  O  tempo  de  vindimar.  $  A  uva  vindimada. 

VINDIMADOR^  f.  m.  o  que  anda  vindimando^ 
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VINDIMADURA  v-  vindima. 

VINDIMAR  ,  V.  at.  colher  as  uvas  da  vi- 
nha ,  ou  parreiras.  $  f.  Matar ,  acabar.  Leão  ^ 
t.  pleb. 

VINDIMO  ,  adj.  ferodio ,  do  tempo  da  vin- 

dhna  V.  g»  „  peras ,  figos-^^^  %  Cejlo 

que  ferve  nas  vindimas  de  recolher  as  uvas* 

VINDO  9  part.  paíF.  de  vir ,  que  veio ,  que 
diegou. 

VINDOURO  ,  adj.  que  éftá  j>orvir,  futuro. 
jírraes  freq.  $  Cron.  J.  ^.  jf.  18.  v.  „  livrai  o 
yoffo  povo  do  grave  infortúnio  vindouro  „  í.  e. 
que  eftá  para  vir.  $  Os  vindouros ,  f.  e.  homens 
que  fe  hão  de  feguir  á  geração  preience* 

VINGADO  ,  part.  paQ:  de  vingar. 

VINGADOR  ,  f.  m.  o  que  vingou  alguém 
de  outrem ,  o  que  tomou  vingança.  £.  Clarim. 
i.  :{.  f.  i65k  V.  §  Punidor  ,  caftigador.  Léus 
vinganor  de  fuás  injurias. 

VINGANÇA  ,  í:  f.  o  ato  de  vingar-fe.  S  O 
ato  de  caftigar  v.  ^.  ,,  a  vingança  Divina  anda 

Atraz  do  foberbo.  §  Tomar de  slgum  delido  , 

vingar  outrem  ,  ou  a  li  delle.  §  Fazer  vingan- 
ça de  alguém  ,  caftigalp  em  vingança  de  inju- 
ria  que  elle  fez.  Ferreira  ^  1.  /.  2)i.  ,^  e  amor 
fez  de  mim  cruel  vingança.  %  Dar  vingança  de 
^buma  pejfoa ,  a  outrem  ,  caftigar  eíTa  peflba  pela 
injuria  que  ella  fez  a  e(íe  a  quem  fe  da  a  vin- 
gança. Sarros  elog.  U  %^9'  9-  ^  ctét^a  dos  Ro- 
manos ,  e  as  fuás  defordens  de/lruirio  Roma  ,  e 
áerio  vingança  delia  ao  mundo ,  que,  ella  avaffal- 
iou  ^  e  opprimiu. 

VINGAR  »  V.  at.  ofFender  ,  fazer  mal  ao 
offenfor  de  outrem  v.  g.  „  vinguei-o  y  vinguei- 
me  j  i.  e.  fiz  mal,  a  quem  mo  fízeta^  vingar-fe 
feiisfazer-fe  da  injuria  v.  g.  „  vingou-fe  delle 
cortandO'lhe  os  feus  palmares.  §  Punir  em  vin* 
gança  do  deliâo»  Lucena  f  801.  „  vingão  com 
pena.  de  morte  o  atrevimento  de  quem ,  ô-c.  „  o 
peccãio. vingou  de&a  oufadia  com  fetta  infana  „ 
Cam.  Canç.  2.  §  Vingar  algum  urmo  ,  cu  lugar , 
OH  efpaco  y  checar  a  elle  ,  ao  cabo  delle  „  vin* 

ar  a  handa  dalém  nadando  „  Pinheiro  z.  f.  14^. 

\  do  Arceb.  £.  2.  c.  18.  „  para  poder  vingar 


as  8  léguas.  Eufr.i.s*  99  até  vingarmos  o  Cabo 
das  agulhas  ,,  ^çgét  Ethiopia  f  67.  „  e  por 
mais  que  trahalhamos  toda  a  noite  por  paffar 
hmn  campo  ,  não  o  podemos  vingar  fenao  no  dia 
feguinte.  F.  de  Z).  Paulo  de  Lima  r/18.  S  v.  n. 
f^ingar  a  agua  do  rio  y  começar  a  correr  fian- 
do a  direcção  que  lhe  dão.  Caftan.  L.6.f.  142. 
col.  2.  S  -^VSo  podemos  vingar  as  ondas  ,  L  e. 
vencer.    Men.  e  Mo^a  f*  71.  v.    §  Fingar   n* 
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mas  vegetar  5  e  crefcer.  Maufinbo  f.  16.  v.  e/t.  2. 
§  Efcuáeiro  ,  fidalgo  ,  ou  cavalleiro  de  vingar 
500  ,  ou  mais  j  ou  menos  foldos  ,  f.  e.  de  ul 
condição  ,  que  fendo  injuriada  fe  lhe  paguem 
pela  injuria  500  ,  mais ,  ou  menos  foldos.  M* 
Lufit.  Sé  76.  coL  I.  os  foldos  vingavão-fe  mais, 
ou  menos  em  razão  da  maior ,  ou  menor  gra« 
duação  da  nobreza. 

VINGATIVO.,  adj.  amigo  de  vingar-fe. 

VINHA  ,  f.  f.  lugar  plantado  de  videiras.  $ 
j1  vinha  do  Senhor  ,  o  pafto  efpiritual  das  ai'* 
mas. 

VINHAÇA  ,  f.  f.  máo  vinho  desbotado.  S 
Borracheira  v.  g.  „  cozfr  a    1  ■ 

(VINHADEGO ,  ou 

(VINHAGO  ,  f.  m.  vinha. 

VINHATARIA  ,  f.  f.  a  cultura  das  vinhas  , 
e  trabalho  de  fazer  vinho.  Leão  Defcripç.  f  41. 

VINHATEIRO  ,  f.  m.  agricultor  de  vinhas, 
e  fabricador  de  vinho. 

VINHATICO  ,  f.  m.  pão  não  muito  rijo , 
amarello  do  Brafíl. 

VINHEDO  ,  fs  m.  v.  vinha.  M.  Lttftt.  t.  2. 

VINHEIRO  ,  f.  m.  o  que  guarda  a  vinha. 

VINHETE  ,  f.  m.  vinho  fraco. 

VINHO  ,  f.  m.  o  mofto  na  primeira  fermen- 
tação. §  Finbo  donzel ,  ou  macho ,  puro.  S  Gor- 
<lo— — '  o  que  hz  fio.  i^^^^Botado ,  o  que  per^ 
deu  a  còr.  im^^Toldado,  o  que  fe  miftura  com 
as  fezes  ,  e  Te  faz  efcuro.  S— — Z)e  barra  a  bar^^ 
ra ,  o  que  nÍo  fe  vinam  fahittdo  fora  da  barra' 
em  embarques.  $  Finno  cafcarrio  ,  forte  agro. 
$  Finho  fanto  y  compoíiçSo  antifeptica  de  vinho  » 
falfaparrilha  ,  e  fafatiraz. 

VINHOTE  ,  f.  m.  homem  dado  ao  vinho, 
chulo* 

VINOLENTO  ,  adj.  dado  â  beber  vinho. 

VINTE  i  adj.  numeral ,  duas  vezes  dez.  $ 
fubft.  o  vinte  ,  no  jogp  da  bola  ,  pão  que  fc 
põe  em  certo  luear  ,  e  quem  o  derriba  ganha 
20  pontos.  $  Saver  as  pancadas  aos  vintes  ^  fer 
defbo  nos  toques  de  concluir  os  feus  negócios, 
faber-lhes  dar  os  cabes.  §  Os  vinte  e  quatro ,  4^ 
cnfa  dos  24 ,  junta  de  24  peíToas  de  omcio  me-* 
chanico  ,  aprefentadas  por  eleição  na  Meza  da 
Vereação  pelo  Juiz  do  povo «  tem  voto  nas  ma^^ 
terias  da  economia  da  Cidade. 

VINTEDOZENO  ,  tdj..  p/imio— ,  de  certo 
lote  ,  ou  forte.,  jirte  de  Furtar  c.  fz»    ^  » 

VINTEEQUATRO  v.  vinte. 

VINTÉM  ,  f.  m.  moeda  de  ptata ,  qoe  vai 
vinte  reis*  §  Nas  conquiftas  ha  vinteins  de  cobre« 


VINTENA  ,  (.  f.  tributo  de  i  tirado  de  ca- 
o  fruto  ,  aflçr ,  não  cair  do^iamo ,  da  vinte.   $  O  ato  de  tint  hum  de  cada  vinte 

i[  Vvv  pef- 
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pefcadores ,  ou  Diiarinberros  »  (>dra  t>  ^Ivrvtço  das 
armaJas  Reaes.  Stverim  Notk.  Difc.  2.  §  14* 
$  Juntn  dos  vincaneiros.  S  Fintena  ,  sio  20  vi- 
zinhos ou  cafaes  ,  dacpii  ^^niz  Wjí  vintena ,  ou 
povo  de  20  cafaes.  $  v.  vinceno. 

VINTENEIRO  ,  f.  m.  o  dechno  «arinheiro 
de  cada  dez  dos  que  eftaváo  aliftados ,  e  aílim 
dos  pefcadores  ,  o  <]tial  decimo  era  citado  para 
^s  armadas  Reaes.  Stvtrkn  Not%  Dtfc.  2«  $  14* 
$  OfRcial  do  ]uiz  da  vintena» 

VIOLA  ,  f«  f.  inftrumento  mufico  vulgar , 
com  cordas  de  tripa  de  carneiro  ,  e  craftes  no 
braço.  $  Fiola  (Parco ,  rebeca.  §  f%  ,,  Trãda  o 
Ârcebifpo  a  viola  do  qpiriso  tão  temperada  „  f^ 
do  Arceb.  por  Scmfa.  §  Peixe  com  feição  àt 
viola.  §  Flor ,  alias  violeta^ 

VIOLACJÃO  ,  f.  f •  o  ato  de  violar,  o  fer 
violado. 

VIOLADO,  part.  paíT.  de  violar  „  ^efás  v/o- 
lada  como  as  mulheres  hublicas.  Fios  Santor.  V.  dt 
Santa  Inez.  %  Feito  de  violas  flores. 

VIOLADOR  ,   f.  m.  o  que  violou. 

VIOLAL,  f.  m.  campo  onde  ha  violas  flores. 

VIOLAR  V.  violaL  \>alm.  4.  p*/.  ?i. 

VIOLAR  ,  V.  at«  quebrantar  v.  .?•— — "j>  ^ 
leiy  preceito.  §  Forçar  a  mulher.  $  rrofimat  v. 
g^..^^^  o  lugar  fagrado ,  com  certas  acções  de- 
terminadas em  direito  canónico. 

VIOLA VEL ,  íulj.  que  f)óde  fer  violado. 

VIOLEIRO  ,  A  m.  o  que  faz  j  e  vende 
violas.  §0  que  asungei 

VIOLÊNCIA  ,  f.  t.  força  ,  impero  v.g. 

torrente ;  do  vento.  S  hitenfidade  v.  ^.«-«-*^,,  dó 
calor  y  frio,  $  Força  feita  a  alguém  contra  direítOi 

VIOLENTADO,  part.  paíT.  de  violentar* 

VIOLENTADOR  ,  f.  m.  o  que  violentou. 

VIOLENTAMENTE ,  adv.  com  violência. 
.VIOLENTAR  ,    v.  ar.    fazer    força    fifica , 
conftrangcr  ,  forçar  a  vontade.     . 

VIOLENTO  ,  adj.  vehementc  ,  impetuoro  , 
fbrçofo  ,  que  obriga  ,  e  força.  $  Arrebatado 
V.  g.  „  homem  violento  empaixiks.  §  Não  natu- 
ral por  doença  v.  g»  „  morte 5  Pòr  mios'"^--^ 

em  alguefn ,  mnltrataio  contra  direito. 

VIOLETA  ,  f.  f.  flor  agrefte ,  e  hortada  , 
roixa.  . 

VIOLETE,  adj.  dacòr  da  violeta.  $  Páo , 

madeira  de  tinturaria  ,  ou  marcheuria  do  Brafil. 
P^ieira  H\(i.  do  Futttro  num.  261. 

VIOLINHA  ,  f.  f.  viola  pequena. 

(VIPEREO,  adj.  poet. 
.  (VIPERINO  ,  adj.  de  víbora.  Eneida p.  82. 
2.  Cerco  de  Diu  f.  296.  „  Tififone  as  viperinas 
azas  [acudindo.  Fafconcttiot  •  Arte  „  viperino. 
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VIR ,  V*  n.  paffât  de  oittro  lugar  p.na  aqud* 
Ic  onde  eftà  quem  diz  que  veio.  $  \^oitar.  $ 
Chegar  v.  g^  »,  vierio  cartas  de  França.  §  Pro- 
ceder, derivar- fe  v.  g.  „  dalli  vetn  os  Cafiros^ 
daqui  vem  as  defordens  ,  a^ua  que  vem  daquells 
jonte.  §  Finbio  fallando  y  ue.  fallavào  andando. 
$  yir  a  palavras ,  e  razões  defioncertadas  ,  che- 
gar a  ter  razoes.  $  Fir  âs  mãos  ,  aos  cabellos  ^ 
ter  brigas.  5  l^ir  â  prova  ,  tazcr ,  ou  fofirer 
exame  ,  e  experiência*  $ —  á  memoria  ,  ao  pen- 
famento ,  occorrer.  §  Fir  em  alguma  coifa ,  con- 
cordar ,  convir.  Amaral  50.  %  Fir  a  faber-fe , 
•:  I.  e.  acontecer  «  fucceder ,  chegar.  §  f^ir  btm , 
!  fazer  conta  ,  fer  útil ,  convir.  Albuq.  4*  c.  7. 
\'Eufr.  K  ^.  %  Fir  fobre  apraza  com  força  de 
armas  ,  ir  acqmetela.  $  Fir  a  varanda  ,  ou  ja* 
ftella  fibre  orío  ^  ou  pru^^,  olhar  pnra  ella ,  ca- 
hir,  ou  dar  no  rio  ,  ou  praça.  £ufr»  i.  i.  víf 
bem ,  OU  mal  o  vejlido  a  alguém ,  (er  bem  feito, 
para  elle  y  ajuflar-fe-lhe  ao  talho ,  e  feiçio  da 
corpo.  Palmer.  i.  p.  e.  35.  ,,  vinhão-lbes  as  ar* 
mas  muito  bem. 

VIRA  ,  f.  f.  feta.  Vlifipo  Ccmed.  „  lançar^ 
úu  meter  vira  em  barrete^  daqui  vem  virote,  vi^ 
rotâo.  $  Tira  de  coiro  ,  que  forra  a  borda  do 
tofto  do  fapato*  S  Meia  vira ,  no  f.  metade  do 
que  fora  fuf{kiente  ,  e  náo  bafta  por  fer  íò  a 
metade.  Preftesf.  104.  v. 

VÍRAÇXO  ,  f.  f*  vento  brando ,  e  frefco  ^ 
que  corre  depois  da  calma. 

VIRACCENTO,  f.  m.  final  orthografico ,  ^ 
V.  g.  em  o  Deus  d*amor  ,  denou  a  íalu  da 
vogal.  ^ 

VÍRADO  ,  part»  paíT.  de  virar. 

VIRADOR  ,  U  m.  cabo  em  que  fe  ata  o 
que  fe  quer  mover  com  0  cabreftante ,  e  fé  vat 
envolvendo  no  feu  cilindro.  $  Maquina  de  hum 
cilindro  perpendicular  com  braços  ,  bu  barras  9 
que  o  fazem  volver ,  e  enrolar  o  virador ,  oa 
corda  que  levanta  ,  ou  puxa  algum  pczo*  ^  Fí» 
r adores  de  livreiro ,  são  ferros  de  doirar  ,  rom 
que  fazem  rifcas  de  oiro  delgadas,  e  direitasé 

VIRAGO  ,  f.  f.  a  mulher  robufta  com  efta« 
tura  ,  e  forçai  de  homem. 

VIRAR  ,  V.  at.  pòr  a  coifa  nourra  poílura 
V.  ;.  ,f  virar  fe  na  eatna  de  cofias ,  fobre  o  la^ 
\o  ;  voltar  o  de  dentro  para  fora.  %  Mudar  a 
direcçio  que  levava  v.  g.  „  virar  para  ifui  os 
lenhos  manda  „  Eneida  7.  8.  S  Mudar  v.  g.  de 
parecer ;  virar  a^afaea  fr.  fam.  mudar  de  par- 
rido  ,  fer  contra  os  feus.  §  Fir  arfe  a  alguém 
o  miolo  ,  perder  o  juizo.  $  Converter  v.  g*  „ 
virar-fe  para  Deus  \  virar  as  armas  contra  os 
inimigos  da  fé  „  Cé0ilbo  £log  f.  ?8?.  S  Rodeíac 
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V.  g»  99  v/>^«rfo  ,  €  revirando  grandes  rios  „ 
Naufr.  de  Sefulv. 

VIRAVOLTAS  ,    f.  f.  pL  idas  ,  e  vindas  , 
n)deios.    S  f.  Variedades ,  alternativas  ,    viciíli- , 
ludes  V.  g.  „  da  fortuna.  \ 

.  VIRQA  ,  C  f.  vara ,  açoite*  $  A*  virga  fér- 
rea 9  I.  e.  com  todo  o  rigor.  i 

VIRGEM,  f.  m.  ou  tem.  a  peflba  que  não* 
peccou  contra  a  caftidade  ,  que  náo  teve  cópula 
carnal.  §  F.  Coifa  que  não  fcrviu  naquillo  parai 
que  he  feita  ,  ou  nafcida ,  que  náo  teve  ainda 
fci tio  algum  V.  g.  „•  ouro  virgem ,  terra  virgem^ 
cal  virgem  ,  é^c.  §  Huma^-^^^  huma  donzella. 
$  jí  Santa  Firge^n  ,  z  mâi  de  Deus.  %  Firgens 
do  lagar  ,  sáo  2  peças  empinadas  fora  do  la- 
gar ,  que  tolhem  que  a  vara  ,  ou  feixo  decline 
para  algum  lado.  %  Signo  //e—— ,  hum  dos  doze 
do  Zodíaco  ,  em  que  o  Sol  entra  por  Agofto. 

VIRGINAL  ,    adj.  concernente  a  virgem  v. 

g.  „  pureza^-^-^j  inteireza Arraes  10.   15»    § 

Leite ,  compoíiçào  medicinal  para  fazer  bom 

caráo. 

VIRGINDADE ,  f.  f .  o  eftado  da  peflba  vir- 
cem.  §  O  virgo. 

VIRGÍNEO  ,  adj.  virginal.  Lufíoda^.  limões, 
que  efiio  virginaes  tetas  imitando. 

VIRGO  ,  f.  m«  o  embaraço  que  fe  encontra 
de  ordinário  nas  donzellas  ,  que  não  tiveráo 
trato  carnal»  S  Ter  o  virgo ,  não  ter  tido  copu- 
la carnal. 

VIRGULA  ,  f.  f.  final  ortográfico  ,  aue  di- 
vide os  membros  9  e  incidentes  do  período  ^  ou 
iraze. 

VIRGULAR  ,  V,  at.  dividir  com  virgulas  as 
firazes  ,  e  períodos. 

VIRGULTA  ,  f.  f.  varinha  das  arvores.  f>r- 

VIRIDANTE  ,  adj.  que  começa  a  verdejar. 
Tavares  Ramalhete  j>oet. 

VIRIL  ,  adj.  maículo  ,  de  varão  ,  varonil ,  de 
homem  feito  v.  g.  „  eflatuta ,  corpo ,  animO'--^-^ 
rofio  ,  voz.  S  Defensão^^^^j  esforçada.  Elegiada 
/.  89. 

VIRILHA  ,  f .  f.  a  parte  fuperior  da  coxa , 
onde  fe  une  á  outra  ,  ficando  em  meio  os  mem- 
bros da  geração.  §  Quebradura  das  virilhas ,  hér- 
nia inteílinal. 

VIRILIDADE,  f.  f.  idade  varoniL  $  Esfor- 
ço varonil. 

VIRIPOTENTE  ,    adj.  mo^a ,  que  pode 

cafar  ,  e  fofirer  a  cópula  com  homem  ,,  qual 
fera  a  mulher  viripotente. 

VIROTXO  ,  f.  m.  virote  erande.»  Sarros* 

VIROTE  j  f*  m.  vira  grande ,  feta  curta  em* 
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S^ennada.  §  Virotes  da  efpada ,  o  ferro  atraver» 
a  do  fobre  os  copos  ,  e  que  fobeja  por  fora 
delles.  §  Virotes  ,  na  Naur.  as  peças  das  obrai 
mortas  ,  que  formão  o  remate  do  navio  fobre 
os  pés  mancos  ,  d'alto  a  baixo.  §  Olbãr  pelo  vf^ 
rote  ^  no  f.  eflar  acautelado,  alerta»  £ufr.z»y^ 

VIRTAES  ,  f.  m.  pi.  Afiat.  avençai.  BcufoUé 

VIRTE  t  f.  m«  Afiat.  lida  que  nas  aldeãs  da 
Goa  fe  faz  dos  Avençaes ,  ou  locios  das  varzeaSé 

V^IRTUAL  ,  adj.  o  que  em  virtude,  força, 
actividade  equival  a  outro  ,  e  pôde  fazer  os 
mefmos  eífeitot. 

VIRTUALMENTE ,  adv.  de  modo  virtual. 

VIRTUDE  ,  f .  f *  o  exercício  dos  deveres 
moraes ,  civis ,  fociaes ,  ou  religiofos.  §  Podef 
fifico ,  ou  moral  de  fazer  al^um  eftbito  V.  g.  „ 
as  virtudes  da  quina ,  do  oiro  ,  da  adberencia  , 
em  virtude  da  fita  ordem  o  fiz  ,  t.  r.  por  força  , 
em  razão  da  obrigação  que  ella  impõe.  $  At 
virtudes  eekftes  ,  são  anjos  do  quinto  Coro» 

VIRTUOSAMENTE  ,  adv.  de  modo  vif 
tuofo. 

VIRTUOSO,  adj.  conforme  à  virtude.  §  Da- 
do á  virtude.  §  ifcme///o— — ,  poderofo. 
^  VIRULÊNCIA ,  f .  f •  a  qualidade  de  feí  vi- 
rulento. 

VIRULENTO ,  adj.  Med*  que  tem  vírus. 

VlRUS  ,  f.  m.  Med.  matéria  que  inficiona 
o  corpo  ,  como  peçonha  v.  ^.  „  o  virtts  Vené- 
reo ,  é^-c. 

VIS  AGEM ,  f.  f.  ô  rofto ,  cara;  antiq.  5  A 
vifagem  da  celada  ,  a  parte  da  armadura  que 
cobria  o  rofto ,  e  tinha  aberta  para  fe  refpirar* 
Leão  Cron.  7.  i»  c.  49.  59  entrou-lbe  ò  vtrotão 
pela  yifage  aa  celada.  §  Cara  feia.  Eufr.  2.  2. 
^  ^^f^g^^^ «  ^^'^<  >  caretas  ,  geitos  com  o  rofio  $ 
efgares  ,  carantonhas.  iVA  Lidit.  Elegiada  f.  l  )0* 
„  não  faltando  vi  fases  orguíhofas, 

VIS  AGRA  ,  1.  T.  V.  mifagra  ,  ou  bifagra» 
Camões  Comed.  Palm.   i.  p.  c.  ^o.  vi/agra^ 

VISANTE  V.  befante.  Sarros. 

VISÃO  ,  f •  f.  o  ato  de  ver  ;  a  visão  dire* 
da  ,  que  fe  faz  pelos  raios  da  luz  fahidos  do 
objefto.  ^''''—Refraãa  ,  a  que  fe  fiiz  pelos  raios 
refrangidos  ,  ou  refratos  ,  que  fahem  do  corpo 
mettioo  em  agua  ,  ar  ,  ou  debaixo  de  vidros 
côncavos  ,  ou  convexos.  §  A  visão  reflexa ,  he 
a  que  fe  faz  vendo  os  objectos  reprefentados  em 
efpelhos.  $  Apparição  v.  ^•— v  de  hum  Anjo  ^ 
^c.  ^^•^•^Seatijica ,  a  vifta  de  Deus  no  Ceo« 
$  Imaginação  cie  que  fe  vè  alguma  coifa.  $  Fi^ 
soes ,  efpeéhos  ,  coifas  horríveis  que  apparecem. 
Uliff.  4.  )o.  vião  graves  visões  na  entrada  do 
inferno. 

Vvv  ii  VI- 
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VISAVO  y.  bifavó. 
'  víscera  ,  r.  f.  Anat.  entranha  do  animal. 

VISCEROSO ,  adj.  concernente  ás  entranhas. 

VISCO  ,  f.  m.  grude  vegeul  com  que  os 
caçadores  untâo  as  varas  para  prenderem  as  aves 
que  nellas  pousão  fobre  o  viico. 

VISCONDE  ,  f.  m.  titulo  de  Nobreza ,  in- 
ferior na  graduação  ao  Conde ;  tem  coronel  fo- 
bre o  efcudo. 

VISCONDADO ,  f.  m.  a  dignidade  de  Vií- 
conde ,  o  território  do  Vifconde. 

VISCONDESSA  ,  f.  f.  mulher  de  Vifconde. 
§  Senhora  do  Vifcondado. 

VISCOSIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
vifcofo, 

VISCOSO  ,  adj,  pegajofo  como  o  vifco.  $ 
Untado  de  vifco. 

VISEIRA  ,  f .  f.  a  vifagem  da  armadura  ,  pe- 
ça ^ue  cobre  o  rofto  pegada  ao  elmo.  $  Calar 
a  viftira  ,  deixala  cahir  fobre  o  rofto*  Eneida 
IO.  6$. 

VISGO  V.  vifco. 

VISINHANCJA  ,  f .  f.  a  qualidade  de  fer  vi- 
fmho  de  algum  lugar.  §  Proximidade  a  algum 
lugar ,  fitio.  S  A  vifmhança  ^  i.  e.  os  viíinhos , 
na  vífínhança  ,    i.  e.  junto  ,  ao  redor  defíe  lu- 

far.  S  Carta  We— ,  aquella  pela  qual  alguém 
e  recebido  por  vifínho  da  villa ,  cidade  ,  ou 
lugar.  Prov.  da  Ded.  Cronoi  foi.  f.  \6.  eoL  i. 
vISINHAR  ,  v.  n.  fer  vihnho ,  eftar  proxi- 
mo  ,  perto  ,  na  vifínhança  ,  nos  confins.  P.  Pe- 
reira 2.  21.  V.  rio  que  vifmha  com  o  arraial  \ 
os  montes  vifmhio  com  as  nuvens.  §  f.  Eftar  pró- 
ximo em  dignidade.  Jrraes  lo.  i6.  ,,  nenmmia 
creatura  vifinha  tanto  com  Deus  como  a  Santa 
Virgem.  §  Achegar-fe ,  aproximar-fe  ,  confor- 
mar-fc  v.  g.  „  vifinhar  com  o  gofio  do  Principe 
9,  Lobo. 

VISINHO  5  adj.  o  que  mora  no  mefmo  lu- 
gar t  cidade  ,  concelho  ,  vilIa  ,  e  goza  dos  di- 
reitos ,  e  privilégios  do  feu  foral ,  e  pofturas  y 
e  he  natural  delle.  $  O  que  mora  em  algum 
lugar ,  ou  bairro  he  vifínho  dos  que  morio  nel- 
le.  S  Próximo  ,  checado  ,  perto  :  e  f.  „  coifa 
vifinha  a  receio  „  (Pinheiro  i.  f.  i6.)  i.  e.  quaíi 
receio. 

.VISIONÁRIO,  adj.  ufual,  que  crè  em  vi- 
sões fanrafticas. 

VISITA  ,  f.  f,  o  ato  de  vifítar  por  cumpri- 
mentOi  §  O  ato  de  vifítar  para  examinar  que 
fazem  v.  g.  os  da  policia  ,  os  fiíicos  nas  boti- 
cas ,  os  prelados ,  ou  feus  vifitadores  aos  pa- 
^os  ,  para  verem  fe  cumprem  as  fuás  obriga- 
ções ,   daqui  fahir  pronunciado  na  vifiu  ^.  i*  e. 
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/culpado  na  devaíTa  que  faz  ovlfitador*  $  A  pef« 
!  foa  que  vai  vifitar  civilmente.  S  Ida  ,  exame  t 
i  que  o  medico  faz  a  cafa  do  doente  ,  e  nelle 
fobre  o  efhdo  da  faode  ,  ou  doença.  §  Vifiuk 
'de  medico^  fr.  prov.  i.  e.  breve. 

VISITAÇÃO  ,  f.  f.  o  ato  de  vifitar,,  vifita. 
Ferreira  Cim  í*  fi*  L^^^-^  de  fuás  amigas. 

VISITADO  ,  part.  paíT.  de  vifitar. 

VISITAR  ,  V.  at.  ir  ver  alguém  por  faber 
da  fua  faude  ,  e  converfar.  §  Fiptar  o  medico 
ao  enfermo  ,  ir  en  forma  r-fe  do  cífado  da  doen- 
ça. §  Fifitar  as  feridas  para  as  curar  ,,  Palm. 
p.  2.  c.  i5p.  5  n fitar  o  prelado  aos  fubditos^ 
inquirir  do  feu  procedimento.  §  Os  fficos  vifita* 
vão  os  boticários  para  verem  fe  ti  nhã  o  os  remé- 
dios neceflarios  ,  e  bons.  $  Mandar  vifitar  a 
outrem  do  nafcimento  de  bum  filho  ,  i.  e.  mandalo 
comprimeniar  por  cífa  occafiào.  P.  Pereira  i.  156. 
„  mandario-no  vifitar  de[[a  viãoria.  5  VifitotHf 
Deus  com  ejfe  tràhalho  ,  i.  e.  deu-lho ,  lembrou- 
fe  delle  ,  fez-lhe  prefente. 

VISÍVEL,  adj.  que  pôde  ver-fe.  §  f.  Claro, 
manifefto. 

VISIVELMENTE  ,  adv.  de  modo  vifivel, 
§  Manifcftamente. 

VISIVO  ,  adj.  concernente  á  vifla  ,  oo  visão 
ocular.  %  Pyramide^^"^  v-  pyramede. 

VISLUMBRES  ,  f.  m.  pi.  idcas  obfcuras. 
$  Apparencias  indiftindas ,  moftras  v.  g.  „  dnh 
da  com  vislumbres  de  vivo.  %  Moíbas  mal  diftí né- 
dias ,  náo  muito  vivas  v.  g.  „  as  alegrias  dos 
vivos  nefte  mundo  ,  sio  vtsltnpbres  dos  prazeres 
da  bemaventuran^a.  Confpira^ao  f.  ;^i.  col.  1. 

VISO  ,  f.  m.  vifta ,  as  cartas  poderio  appor 
recer  a  vojjb  vifo.  D.  JFranc.  Manuel.  §  O  vijò 
de  hum  outeiro  ^  o  mais  alto  delle.  Fernio  Men^ 
des  c.  146.  §  Vulto  ,  femblante.  Naufr.  de  Sc" 
ptdv.  j.  ;4.  V.  S  Vifos  ,  ares  ,  apparencias  v.  g.  „ 
vicios  com  vifos  de  virtude. 

VISO-REI  V.  Vice  Rei. 

VISQUEIRA  ,  f.  f.  herva  Brafilica  defte 
nome. 

VISTA  ,  f.  f.  a  acçSo  de  ver.  §  SenfaçSo , 
que  recebe  quem  vè.  §  Fer  todo  oobjeíto  a  bu* 
ma  vifia  ,  i.  e.  logo  em  olhando  ,  fem  o  ver 
por  partes.  Amaral  s*  SeverimNot.  Difc.  ò.f.  z^u 
ant.  ed.  „  ver  a  huma  fó  vijla.  §  Faculdade  de 
ver  ,  e  examinar  v.  g.  „  dar  vifta  dos  autos 
ás  partes  litigantes ,  para  faberem  o  que  fe  paf- 
fa  no  procelio.  $  Ejlar  â  vifta  ,  í.  e.  patente ; 
item  onde  a  vifbi  alcança ,  publicamente ,  ma- 
nifeíhmente.  S  A*  primeira  vifta ,  i.  e.  a  huma 
vífti ,  logo  em  olhando  ,  na  primeira  apparen* 
cia ,  ou  moftra.  §  Perder  de  vifta  o  (pa  fica  fera 
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do  alcance  delia ,  on  encoberta ,  e  f.  defcuídar- 
fc  ,  divcrtir-fe ,  fazer  digrefsáo»  $  O  afpe^o 
que  as  coifas  oíferecem  v.  g.  ,,  tem  ,  oU  faz 
bella  vifia ,  u  e.  vè-fe  com  gofto.  §  Fifia  da 
carta  ,  o  fobreefcrito.  Hijl*  Dom.  t.  ^.  no  fim. 
S  As  viftas  ,  os  olhos  ;  jalta-lhe  btma  vilia^ 
i.  e.  hum  olho.  §  j4s  viftas  do  elmo  ,  o  lugar 
por  onde  o  armado  com  eííe  via.  B.  Clarim  c.  zp. 
ijiocada  â  vifta ,  dirigida  á  vifta  do  elmo»  Palm. 
p.  ^.  /.  10^.  V.  S  jltirar  á  vifta ,  dirigir  o  tiro, 
ou  bote  ao  rofto ,  ou  á  viíu  do  elmo  ,  f.  ,9 
bafta  Senhor ,  que  me  atiraes  â  vifta  „  T.  d^A- 
gora  p.  I .  /.  I  ?p.  ult.  ed.  $  O  lugar  das  viftas , 
aquelle  em  que^  alguns  ajuftárâo  encontrar-fe  , 
e  aviftar-fe.  Leão  Cron.  J.  i.  e.  60.  e  viftas^ 
junta  aprazada  de  peffoas  para  conferirem  em 
alguma  coifa.  $  A'*  vifta  difto  ,  ou  vifto  ifto , 
examinado  ,  e  fabido  ifto.  $  Dar  vifta  ã  praça  ^ 
cidade  ,  apparecer  nella  ,  diante  delia  ,  dar  mof«- 
tra  de  fi.  §  Dar  huma^''^d''olhos ,  ver  de  pafla- 
gem.  §  Numa  vifta  d'olbos  ,  adv.  em  hum  mo« 
mento ,  inftante.  J  O  objeálo  que  fe  vc.  f^.  do 
jírceb.  Z.  k  c.  i.  §  ^1  viftas  ,  sáo  as  pinturas 
da  fcena.  $  As  viftas  da  lanterna ,  os  Duracos 
com  vidraça  por  onde  fahe  a  luz.  §  As  viftas 
de  alguém  ,  os  feus  intentos ,  projedlos  y  defe* 
nhos  ,  as  fuás  miras ,  o  feu  fito. 

VISTO  y  part.  paíF.  de  ver.  §  Verfado  v.  g^  „ 
^â  bem  vifto  nefiafciencia.  $  Bem ,  ou  mal  vtfto , 
bem  ,  on  mal  acceito  ,  recebido  ,  quifto ,  ava^- 
liado.  $  Sabido  5  averiguado,  conhecido  V.g*yy 
vifto  fer  affwu 

Vistoria  ,  f.  f.  InfpecçSo  para  examinar 
feita  por  juízes  ,  e  peíToas  pertencentes  v*  g* 
— „  das  fazendas ,  e  viveres ,  das  terras  ,   e 

feus  manos ,  das  eftradas ,  e  caminhos.  $ Das 

partes  da  geração  no  bómem ,  para  fe  ver  fe  he 
potente  i  na  mtdber ,  para  íe  ver  fe  eftà  vir* 
gem  ,  &c. 

VISTOSAMENTE ,  adv.  de  modo  viftofo. 

VISTOSO  ,  adj.  que  convida  a  vifta  pela  fua 
formofnra  ,  pompa ,  graça  ,  luzimento. 

VISUAL  ,  adj.  que  pertence  á  viíb  como 
inftrumento  ,  ou  meio  para  ver  v.  g.  99  '"^wí 
vifuaes  ,  por  meio  dos  qiiaes  vemos  os  objeólos. 

VISUALMENTE  ,  adv.   por  meio  dos  olhos. 

VITAL,  adj.  concernente  á  vida  v.  g.  „  oc- 
dSes  vitaes.  §  Calor ""-^^  o  que  a  conferva.  §  Fl" 
i-^rjfo— -j  que  aiuda  a  vida  ,  a  viver.  Fafconcel" 
los  Noticias.  S  Que  dá  vida  u.  g.  „  árvore  vi- 
sai Arraes   10.  82.  a  arvore  da  vida. 

VITALlCIAR ,  V.  at.  fazer  viulicio  ,  o  que 
era  temporário. 

VITALÍCIO  ,    que   dura   por    toda   a  vida 
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(v.  g.  „  mpregò ,  <§clo ,  eenfo — )  ^ 

náo  he  temporário  ,  ou  ad  tempUs* 

VITANDO  ,  adj.  exwmnií^/irfo— ^,  aquellc 
com  quem  íe  não  deve  converfar ,  oppõe^íe  ao 
tolerado. 

VITECOMADO  ,  adj*  poet.  que  tem  as  co- 
mas de  parra. 

VITELLA ,  f.  f.  bezerra  ,  novilha  de  anno* 

VITELLINO ,  adj.  amarello  côí  de  gemma 
d'ovo  ,  t«  Med* 

VITO  ,  f.  m.  o  fljftento  „  pSo ,  vtà  ,  víío, 
e  parte  em  paraifo  „  Ulifipo  f  xorj.  v. 

VITO'LA  ,  f.  f.  V.  bitola, 

VITORINA ,  adj.  pedra ,  V.  ventorina, 

VÍTREO ,  adj.  tranfparente  como  vidro  „  4 
agua  vitrea  de  fUcino  „  Eneida  7.  176.  Mau* 
finho  /.  22.  Camões  „  o  vítreo  fundo  do  rio  ^  ou 
tanque.  %  Hkmor  vítreo ,  hUm  dos  de  que  confta 
o  olho. 

VITRIFICAÇXO  ,  f.  f.  o  ado  de  vitrificar , 
ou  vitrificar-fe. 

VITRIFICAR  ,  V.  at.  fazer  em  vidro  ,  i.  c* 
chriftallino  ,  tranfparente  ,  t.  Ouimico. 

VlTRIO'LA  ,  f.  f.  peça  de  ferro ,  de  que 
fe  ufa  na  fabrica  dos  botões  de  caíquinha  ,  pa-» 
ra  tirar  a  imprefsão  do  cunhoé 

vitríolo  ,  f.  m.  fal  de  fabor  auftero  , 
adftringente  formado  pela  combiríaçSo  de  hum 
metal  com  o  acido  vitriolico,  de  que  ha  varias 
efpecies. 

VITRIOLICO,  adj*  da  natureza  do  vitríolo  1 
ou  que  participa  delle  v.  g.  „  acido^^^^-* 

VITUALHAR  ,  V.  at.  prover  de  vitualhas* 
Exame  de  Bombeiros  f.  80. 

VITUALHAS  ,  f.  f.  pi.  viveres ,  provisão  d< 
mantimentos.  P.  P.  L.i.  ^  8.  Hift.  Domin.  p,  i« 
L.  4.  c.  24.  Marls  D.  5.  c.  4. 

VITULO  ,  f.  m.  o  bezerro,  p.  ufado. 

VITUPERAÇXO ,  f.  f.  o  ato  de  vituperar  ^ 
ou  fer  vituperado* 

VITUPERADO  ,  part.  paíT.  de  vituperar. 
Auto  do  Dia  de  lutzo. 

VITUPERADOR  ,  f.  m.  o  que  vitupera* 

VITUPERAR,  V.  at.  tratar  com  vitupério* 
$  Defeftiroar,  defprezar.  Lobo  Coutinho  f.  4.  „ 
engrandecendo  o  morrer  com  liberdade ,  r  vitupt* 
rando  a  vida  fem  ella  „  f .  e»  reprefentando  co* 
mo  vituperofa. 

VITRPERAVEL  ,  adj.  digno  de  vitupério. 

VITUPÉRIO  ,  f.  m.  acçio  de  vituperar.  $ 
Deshonra  ,  deíprezo  ,  ignominia* 

VITUPEROSAMENTE  ,  adv*  com  vitupério* 

VITUPEROSO  ,  adj.  ignominiofo  ,  oppro* 
briofo*  Pôrt.  Rtft.  Tom.  i.  p.  i. 

VI- 
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VIVA  ,  C.  m.  dar  os  vivas ,  dcfcjar  vida ; 
e  f.  applaudir. 

VIVACIDADE  ,  f.  £  viveza  ,  efperteza , 
aélividadc  v.  ^.— .,,  das  €Òres  9  dos  olhos ,  do 
engenho,  V,  do  Arceb. 

VIVACISSIMO ,  fupcrl.  de  vivaz.  Pinheiro 
2.  I5V  9«  ^vn  poder  de  letras  vivacijjimas. 

VIVAMENTE  ,  adv.  com  vivacidade ,  alacri- 
dade ,  acrímonia  ^  prontidão ,  efperteza.  §  Com 
energia  ,  força  ,  eíncacia. 

VIVANDEIRO ,  f.  m.  o  que  leva  viveres  a 
vender  ás  feiras ,  e  atraz  dos  exertitos.  Freire. 

VIVAZ ,  adj.  vivedor  ,  que  vive  longo  tem- 
po. S  Plantas  vivazes ,  as  que  não  perecem  ca- 
da anno. 

VIVEDOR ,  adj.  vivaz. 

VIVEIRO  ,  f.  m.  tanque  onde  fc  crião  pei- 
xes ,  cafa  onde  fe  criáo  aves  ,  coelhos  y  ou  le- 
bres ,  &c.  Sonfa ,  e  Lobo  :  viveiro  de  plantas , 
a  terra  onde  eítáo  as  plantas  tenras  naícidas  pa- 
ia fe  difporem  v.  Seminário.  $  f.  Terra  que  he 
bunt  viveiro  de  todo  mal ,  f.  f.  onde  elles  habi- 
táo  ,  fe  confervão ,  e  propagão.  Barros  D.  ). 

VIVENDA  f  f.  f .  o  ato  de  viver  domicilia- 
do em  algum  lugar  v.  g.  „  tem  alli  cafas  de 
vivenda ,  Jez  altifua  vivenda  „  Barros.  S  Ir  </e— — 
para  alguma  parte ,  i.  e.  para  £azer  aííento  ,  e 
pòr  caía  alli.  Sá  Mir.  „  a  ambição  paffou  de 
vh^etida  ao  mar  y  homens  nattiraes  da  terra. 

VIVENTE ,  part.  pref.  de  viver ,  fubft.  tudo 
o  que  vive. 

VIVER ,  v.  n.  ter  vida ,  eftar  vivo.  5  Ali- 
mentar-fe  ,  fuflentar-fe  v.  g.  «  viVe  do  trabalho 
de  fuás  mães  ,,  de  feu  oficio.  Barros  elogio  i. 
/.  ?68.  99  Cincinnato  com  4  geiras  de  terra  vivia, 
5  Trata  r-fe  v.  g.  „  vive  parcamente  ^  fafiofamen" 
te  9  á  lei  da  nobreza  ,  <b'C.  %  Paflar  a  vida  ,  por- 
tar-fe  v.  ^.  „  vive  â  lei  da  naturezm  ,  a  feu 
fabor  y  ao  gojh  de  outrem.  §  Confervar-fe ,  du- 
rar V.  g.  9)  vive  na  minha  lembrança.  §  Fiveu 
efia  rozeira  ;;  annos.  §  Fiva  mil  annos  ,  fraze 
com  que  agradecemos  defejando  vida  larga  ao 
bcmíeitor.  §  Fiver  com  alguém  ,  cm  fua  com- 
panhia ,  familia.  §  Fiver  aos  dias ,  ou  viver  dia 
por  dia  )9  fe  diz  de  quem  não  fe  envolve  em 
negócios  ,  que  tem  a  execução  pendente  da  in- 
certa futuridade.  Ferreira  Carta  ^.  £•  2.  „  vi- 
vem dia  por  dia ,  hora  por  hora. 

VIVERES  ,  í,  m.  pi.  vitualhas.  Prov.  da  Ded. 
0)ronoL  /.  167. 

VIVEZA  ,  f.  f.  vivacidade ,  efperteza  ,  prom- 
ptidio  ,  acrímonia  ,  aélividade  ,  penetração  ,  e- 
nergia ,  força  v.  g.  ,,  a  viveza  dos  olhos  ,  do 
engenho ,  das  refpojtas ,  das  razões ,  das^  imagens  y 
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das  cores.  V.  do  Arceb.  Lobo.  M.  Conq.  10.  íp. 
%  s9  A  defunião  continuava  com  maior  viveza  „ 
M.  Lufít.  6.  I.  „  defender- fe  com  viveza. 

VIVIDOURO,  adj.  vivaz,  que  dura  la^os 
annos  ,    que  não  morre  facilmente  v.  g.  «,  Mh 

mem ,  planta- — „  os  amfibios  são  muito  ví- 

vidouros. 

VIVIFICAÇÃO ,  f.  f.  o  ato  de  vivificar ,  ou 
fer  vivificado. 

VIVIFICADO  ,  part.  paff.  de  vivificar. 

VIVIFICADOR  ,  f.  m.  00  adj.  o  que  vivi- 
fica V.  g,  „  virtude-^"^ 

VIVIFICANTE  ,  part.  paff.  de  vivificar.  Ef 
pirito Pafloral  do  hifpo  do  Porto. 

VIVIFICAR  ,  V.  at.  dar  vida  ,  fazer  vivo. 
S  Reftituir  as  forças  ,  e  vigor  ,  communicar 
alentos  vitaes.  $  Fomentar  a  vida.  §  Lucena  „ 
vivificou  o  corpo  com  efpirito  intmortal.  §  A  cfpe- 
rança  vivifica  os  amantes  ,,  Camões  Sonct.  §  O 
efpirito  de  Deus  vivifica  as  almas  dos  juftcs. 

VIVIFICATIVO  ,  adj.  que  vivifica ,  c  fo- 
menta a  vida  v.  g.  „  o  calor  animtil'^'^ 

VIVIFICO ,  adj.  vivificante.   Fafcone.  Notic. 

VIVO  ,  adj.  que  tem  vida  animal ,  ou  vege- 
tal. §  Carne  viva ,  oppõe-fe  a  morta ,  em  carne 
viva  ,  í.  e.  defcoberta  da  pelle  ,  chaga  viva — 
o  mefmo ;  e  no  fig.  muito  fenfivel  ao  toque , 
donde  Camões  diffe  figuradamente  que  tinoa  a 
alma  feita  em  chaga  viva.  $  Tocar ,  cortar  no 
vivo  ,  f.  e.  onde  doe ,  e  fig.  tocar  em  efrecies 
que  ''moleftão  muito.  Arraes  p.  ip.  mettíftes  ã 
mão  no  vivo  da  minha  alma*  §  Agua  viva  ,  na- 
divel.  %  Aguas  vivas  ,  mares  grandes  da  Lua 
cheia.  %  Que  tem  certa  viveza  ,  promptidão , 
energia  ,  vivacidade  ,  adividade  v.  g.  ,«  olhos 
vivos ,  palavras ,  e  repoftas  vivas.  Barros  elogio  u 
engenho ^■'-^  5  Chamma  ,  ou  bra7»a  viva ,  muita 
aceza.  $  f.Fiva  chamma  de  amor.  Lucena.  SRa* 
zoes  vivas ,  enérgicas ,  fortes.  §  Còr-^-^^^  oppõe- 
fe  a  morta  ,  â  defmaiada  ,  á  còr  que  fe  dá  fobre 
a  mortacòr.  §  De  voz  viva ,  ou  de  vivavoz ,  de 
palavra  ,    não  per  efcrito.    §  Sangue^-^-^^  não 

qualhado.  §  Guerra ,  feita  com  enerva.  §  O 

original  defia  carta  eflã  vivo ;  afama  ainda  efiâ 
viva  ^  i.  e.  ainda  dura ,  e  fe  conferva.  Soufã 
F.  do  Arceb.  L.  5.  c.  24.  Fitire.  %  Fivo  «cem- 
plo  9  i.  e.  frefco  ,  não  efquecido ,  ít.  enérgico , 
efficaz.  §  O  Príncipe  he  lei  viva ,  1.  e.  p6de  fazer 
a  lei ,  e  interpreulla.  %  Serra  viva ,  rodu  fem 
herva ,  terra ,  nem  planta.  §  Retratar  ao  vivo  , 
/.  f.  bem  ,  ao  natural.  §  Mais  ao  vivo  ,  í.  ^•' 
mais  próximo  á  realidade  ,  e  á  certeza  v.  g.  9, 
afirmar- fe  mais  ao  vivo.  Maufmho  f  91.  v.  §  Of 
VIVOS  do  vefiido  ,   são  os  matizes*  de  cores  di- 

vcr- 
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^rfas  nas  orlai  ^  e  outtos  adornol  áiíPctcntes 
da  peça. 

(VIUVA  ,  f.  f.  tnulhet  cujo  marido  hc  mor* 
to*  V.  viuva. 

(VIUVO  ,    f.  hl.  ou  adj*  homem  cuja  mtí- 


diz  ttA  áita  voz.  §  Brado  ,  <íamor  dç  novkUdtf 
y.  g.  corre  elíe  voaio, 

VOCABULÁRIO ,  A  m.  Dicclonârio. 

VOCÁBULO  ,  f,  m.  palavra  de  qtial<juc( 
língua  ,  dicção.  $  Trazer  vocaMos  deconferva^ 


Bier  he  mona*  §  f.  ,.  jls  Igrejas  vtUvas  de  feui  í*  e,  palavras  efttidadas.  Eufr.  5.  i. 

Prelados  „  Balidos    das  o\^tlhàs  „  a  mii   vmva  j     VOCAÇXO ,    f,  f.  o  chamamento  f  convoca-» 

ào  Jiiho  que  lhe  morreu  ^  ok  lhe  tirarão  ^,  Leia.  f  áo  v.  g»  de  eente  para  alguma  acção.  S  Cha- 


Cren.  Af.  5.  os  viúvos  leitos  de  Dido  ,,  Efirída  ujt 

VIUVAR ,  V.  n.  perder  a  mulher  aO  roaríH 
.   do  t  ou  efte  a  mulher  por  morte. 

VIUVEZ  ,  C  f*  o  eftado  de  viuva  ,  óti  viúVo. 

VIUVIDADE,  n  f.  V.  viuvez.  CaJidnhedaS* 
f.  ^4.  coL  I. 

VlZAGRA  )  n  L  dobradiça  de  ferro  para 
portas ,  &c.  Palmeir.  i.p.  c.  )0.  ,.  a  armadura 
ebeia  de  vifagras  de  oiro  ,  e  azm  9.  f  f  •  2.  ^i 
es  cortes ,  ou  talhos  do  vefiido  tomados  com  vita-^ 
gras  de  oiro.  Camões  Filodemo  Ato  5.  fc.  44 

VIZINHANÇA ,  c  deriv.  v,  vifinhança. 

VIZIR ,  f.  m*  o  primeiro  Miniftro  da  Polrta 
Ottomana« 

VOA. 

■  « 

VOADOR  ,  adj»  aoc  voa*  %  f.  A  voadora 
Fama.  Camões ,  L  e.  U  derrama  muito  rapida- 
mente. 

VOADOR ,  f.  m«  peiíte  com  azas  cartiligas. 

VOANTE,  part.  prcf.  de  voar»  Ferreira  L.  2. 
C4rta  II. 

VOAR  ^  V.  n.  mover^fe  t  ave '  adejando  ^  bar 
tendo  as  azas  ,  voar  a  poufos  ^  redondo «  oU  vo/- 

'    teando  t  dependurado  ,    fem    bater    as  azas. 

$  f.  Mover-íe  com  arande  rapidez  v.  ^.  $,  voa 
a  carroça  ,  a  feta  do  arco.  Mi  Conq.  1 1 «  45;. 
^  Derramar-fe  com  muita  preflâ  v.  g.  „  voa  a 
fama.  §  f^oar  nas  azas  da  jatna  ,  ter  grande 
^putáçáo  ,  e  bem  efpalhada.  $  Voa  a  memória 
de  algutna  coifa  ,  na  petina  dos  efcritores.  §  f^oat 
o  muro  y  ou  mina  ,  ou  navio  por  força  da  pól- 
vora y  ir  ao  ar  em  fragmentos.  P.  Pereira  2« 
f  127.  V.  í,  voar  ocavalletro  da  fel  la  pelos  ares , 
nají^a  „  Palm.  p.  2.  r.  iii.  S  f^oar  ^  at.  dei- 


mamento  de  ueus  ^  infpiráçáo  para  fer  v.  g. 
religiofo  9  4  fé  para  a  abraçar  j  &c.  Lucena  ,^ 
ter  vocação  religiofa ,  ou  para  a  relígiiOi 

VOCAL  ,  adj.  que  tem  voz.  $  Com  a  voz. 
$  De  viva  voz  V.g.  „  ordem-^-^ 

VOCALMENTE  v.g.  „  f aliar  a  aígkem , 

de  viva  voz  ^  e  não  por  efcrito  j  ou  por  on-^ 
trem. 

VOCATIVO  ,  f*  m.  ná  lingtta  latina ,  he  o 
caio  de  que  fe  ufa  para  darmos  a  entender  í 
peíToa  que  falíamos  com  ella  v*  g.  tu  me  reP 
ponde,  ou  vem  vér-me. 

VOCIFERAR ,  V.  n<  bradar  ^  levantar  a  VÒZ4 
Mt  Çonq.  u  p.  Eneida  9.  14^  Brito  GHerra 
Braf. 

VODA ,  f*  f»  V.  boda.  Cron.  Af.  5*  /.  2p8é 
Orden. 

VODO  V.  bodo.  §  Os  vodos  de  S.  Tiago  i 
ok  vjotos  de  S*  Tiago  ,  promeíía  que  fe  diz  tei- 
ta  em  toda  a  Hefpanha  a  Santyago  pela  viílorta 
alcançada  contra  os  Mouros  t  he  de  certa  por*' 
ção  de  trigo.  V4  Pereira  de  Manu  Regia  f  164* 
edição  de  17424 

VOENGO  V*  avôengo* 

VOGA  ,  fé  f.  o  remo  do  hávió.  $  As  Vogas 
fé  os  remeiros  últimos.  B*  Pi  §  Forçar  a  yoga  i 
remar  com  força  ,  apertar  a  voga.  Eneida  io« 
71.  §  De  voga  arrancada ,  com.  toda  a  expedi- 
ção do  reinar.  Lucena.  $  A^  voga  furda  ^  reman-* 
do  fem  ruido.  Cajian.  Li  )•  /.  206.  $  Não  dai^ 
voga  ,  não  faber  manejar  os  negocies.  Eufr.  5. 
4.  1 80.  S  V.  Boga.  §  E/iar  alguma  toifa  em  vo- 
ga ,  f.  e.  tifar*fe ,  praticar- fe ,  fer  moda.  §  Dar 
a  voga  ,  nò  f«  fer  o  principio  de  acção ,  ou 
movimento :  f.  „  como  em  fnuitas  úoifas  o  amor 
tar  a  voar  v.  g.  „  voar  aves ,  falcões ,  para  caAhe  que  dâ  ã  Voga  „  Paiva  S.  i.  f.  75*  v. 
j/ir.  Arte  da  caça..  %  Fazer  voar  com  minas  vOGAL  ,  ad).  ou  f.  f.  fotn  firaples  >  elemen-» 
de  pólvora.  Godinho  Relação  f  7.  „  muitos  Reis  tat  ,  que  fe  oiive  feni  o  auxilio  de  fons  con- 
Ms  obrigarão  a  defmantelar ,  ou  voar  as  foírtOf^  (oantes  ^  oti  modificaçõesé 
lezas.  I    Vogal  5  f.  m.  o  que  tem  voto  nás  Com- 

VOARIA  ,  (é  (.  âvc,  relê  v.  g*  „  o /ri/riò Imunidades ,  juntas,  &c. 


altaneiro  caça  toda  a  voaria.  S  A  voada  que  o 
ialcão  faz  para  empolgar  na  relê.  Arte  da  taçO. 
S  O  caçar  aves  com  as  de  rapina  enfinadas  a 
iíTo.  Arte  da  caça  f  2?.  v 


VOGAR ,  V.  n*  naveear  a  remos.  $  f.  Cor- 
rer ,  valer  ,  ter  vigor ,  eftar  em  iifo  ,  e  vieor  ^ 
ter  influencia.  jEiíjnr.  Arraes  ío.  ii.  jy  vendo  oí 
Egypcios  y  que  Jyé  vogava  ante  feu  Rei  „  nÃr 


VÓATO  9   lé  m.  ou  boato  »   noticia  que  ft  vogao  os  prudentes  ,  virtuofos ,  e  honrados  y^  Té 

[  d'a- 


5J4  VOL  VOL 

i^agofét  p,  2.  /.  loi.  V.  f.  r.  nio  infloem  ^  nSol^M/Z/f  para  mirar  ^  dar  volta  a  chave y  Ãar  vclta 
os  emprcgáo ,  ou  cftimáo.  §  f-  j>  ^^  letras  Per-^  ao  arrocho ,  ^ue  fe  aperta ,  ou  defapcrta.  §  ift 
fianas  vogio  diverfamente  das  Portuguezas  „  P.  j  vo/r^5  //o  labefitito ,  /.  e.  caminhos  com  rodeios 
Pereira  2.   12.  v.   í.  e.  tem  diverfo  efteito.  torcidos  -,  e  aflim  as  voltas  que  iaz  a  cobra  an- 


VOLANTE  ,  f.  m.  tela  muito  rara  de  li- 
nho ,  ou  lá.  Fieira  4«  n.  ?í4*  S  Peça  de  cor- 
tiça cmpennada  ,  com  que  fe  joga  ao  ar  ,  e 
que  fe  torna  a  atirar  com  a  vaqueta  quando 
vem  cahindo.  §  Jogar  o  volante«  §  Folante  do 
relógio  ,  peça  que  reíifte  ao  impúlfo  da  moUa , 
e  faz  que  íe  vá  reilituindo  regularmente.  Me- 
chan.  de  Marte. 

VOLANTE  )  ad).  não  fixp ,  que  anda  para 
murtas  partes ,  não  de  affento  v.  g.  „  Corte  vo- 
lame.  M.  Lu^t.  %  Soldado^^^j  armado  a  ligei- 
ra ,  veleiro.  §  O  que  ferve  voluntário  ,  fem  pra- 


dando.  §  Curvatura  v.  g>  „  a  volta  da  aboba* 
da  j  do  arco  ,  pedras  da  volta  da  abobada.  $ 
Acção  de  tornar  ao  lugar  donde  fahimos  v.g.yf 
de  ida ,  e  volta  -,  ir  na  volta  de  terra ,  voltar 
a\ella  depois  de  fe  amarar  9  fazer  fe  na  volta 
de  terra.  Albuq.  4.  c.  i.  §  Folta  em  redondo  no 
baile  y  giro.  $  Dar  o  juizo  volta  ,  enlouquecer. 
§  Fazer-fe  o  entendimento  cm  mil  voltas  ,  eftat 
muito  dcfafocegado  ,  i.  e.  olhar  as  coifas  por 
todos  os  lados  com  inquietação.  Arraes  i.  ^. 
§  Fazer-fe  nctara  volta  ,  fig.  mudar  de  propo- 
iito.  Arraes  1.  7.  §  Dar  voltas  por  confeguir  ai-* 


ça  aíTentada,  Succejos  Militares.  $  Campo^-^^j  guma  coifa  j  trabalhar  muito.  Arraes  %.6.  %  De 
tropa  a  ligueira  fem  artelharia  para  expedições  volta  com  ,  f.  e.  de  miftura  v.  g.  „  coifas  de 
de  preíía.  §  Guerra  volante ,  a  que  £azem  os  In-  muita  valia  ,  íjm  na  volta  do  mais  forio  alijadas 
dios  acomettendo  ,  e  fugindo  tem  oíFerecer  ba-  ao  mar  „  /*.  Mendes  c.  61.  „  de  vclta  cem  a 
talha  formal.  Fieira  Cart.  t.  z.  f.  24-  §  Tropa  gente  que  entrava  „  M.  Lt^fn.  „  as  perfegulções 
volante  f  nos  conclaves  ,  os  Cardeaes,  que  náOj,vem  de  volta  com  as  enfermidades  „  cuidando  do 


tomão  partido  algum.  Fieira  Cartas  2.  /.  214. 

(VOLATARIA ,  f.  f. 

(VOLATERIA  ,  f.  f.  arte  de  caçar  aves. 
5  Alta V.  Altenaria.  §  As  aves  que  fe  ca- 
ção. Godinho  f.  1 5.  „  toda  a  forte  de  volate- 
ria ,  e  monteria. 

VOLÁTIL  ,  adj,  que  voa  v.  g.  yy  a  nau  vo- 
latil  ave.    §  f.  Coifa  fubtiliiiima ,  que  fe  exha- 

la,  evapora  V. ^.  „  yii/ ,   efpiritO''^^ypó-'^'^y 

muito  íutil. 

VOLATILIZAR,  v.  at.  Quimico,  fazer  vo- 
látil V  medicamento  volatilizante  ,  que  commu- 
nica  efpi ritos  voláteis. 

VOLATIM  ,  f.  m.  volteador  em  maroma. 
$  O  que  vai  diante  do  coche  correndo  a  pé , 
ou  a  cavallç  ,  andarilho  he  o  de  pé.  §  Cami- 
nheiro*, que  iaz  grandes  jornadas. 

VOLCaO  ,  f.  m.  monte  com  boqueirão  por 
onde  lança  fogo. 

VOLIÇãO  ,  f .  f .  o  ato  de  querer  ,  da  von- 
ude  ,  t.  Efcholaft. 

VOLIVEL  ,  adj.  t.  Efchol.  que  fe  pode  que- 
rer. 

VOLTA  ,  f.  m.  curvatura  v.  ^,— — „  do  bá- 
culo y  da  enfeiada  ,  co^a.  %  O  terreno  em  que 
o  picador  trabalha  o  cavallo  na  picaria*  $  IVIo- 
vimento  com  direcção  circular.  §  Giro  em  tor- 
no V.  ^.  „  voffas  naus  vio  dando  volta  ao  mun- 
do „  Sã  Mir.  §  Dar  huma  volta  ,  /.  e.  hum 
pequeno  paffeio.  %  Dar  huma  volta  na  cafa  y 
mover- fe  em  redor  delia.   §  Movimento  em  gi- 


tempcral  â  volta  do  Divino  „  Freire  ,  1.  c.  e 
juntamente  do  Divino,  $  As  voltas ,  e  revoltas 
do  rio  tortuofo.  Soufa.  S  Alternativas  ,  revezes 
y^'  g^  9^  ^^  voltas  ao  mundo  ,  e  da  fortuna.  Fiei* 
ra.  §  Mudança  v.  ^.— „  nos  cojtumes.  §  Tira 
de  panno ,  que  cobre  o  cabeção  dos  clérigos  ; 
duas  tiras  pendentes  fobre  os  peitos  dos  que 
vão  de  capa  ,  e  volta.  $  Folta  d^olhos  ,  geito 
de  namorar.  Eufr.  5.  i.  „  tem  huma  volta  de 
olhos  i  qtie  tremem  as  carnes.  §  Folta  do  panno 
que  envolve  por  inteiro  ,  he  huma  volu  do  cor- 
dão ,  ou  corda  ,  que  cinge  o  corpo  por  inteira 
huma  vez.  §  Folta  da  cantiga ,  os  verfos  que 
fe  repetem  depois  de  cada  ramo  ,  ou  ramos* 
§  Voltas  ao  mote ,  efpecie  de  glofa. 

VOLTA  CARA  ,  f.  f.  fazer  volta  cara  ,  vol- 
tar as  cofias  para  retirada  ^  t.  Milit. 

VOLTAR ,  V.  n.  fazer  volta  ,  tornar  do  lu- 
gar para  onde  fôramos  ,  ou  iamos  v.  g.  „  foi 
a  França  y  e  de  lá  voltou  a  Lisboa.  §  Mover- fe 
em  giro,  em  torno  apartando-fe  de  hum  ponto, 
virar ;  no  fentido  at.  voltar  o  rofio  ,  as  cofias  t^ 
alguém  ,  para  o  não  ver  ,  ou  nos  apanarmos  del- 
le  ,  e  talvez  com  defaerado ,  daqui  voltouAhe  a 
fortuna  o  r4>/lo  ,  1.  e.  des&voreceu-o  ;  voltar  as 
cofias  ao  mundo ,  abandonalo ,  ao  inimigo ,  reti- 
rar-fe  delle  y  e  talvez  ft^indo.  %  Num  voltar 
d'olhos  y  f.  nnm  momento.  §  Foltar  cafaca  ,  fr. 
famil  ,  deixar  o  partido  dos  feus  ,  mudar  <fe 
parecer.  ^  Foltar  a  direita ,  á  efquerda  ,  r.  r. 
tomando  á  mão  direita^  ou  á  uia  efquerda.  $ 


to  ,    ou  de  rotação  v.  g.  ^,  dar  .voltas  com  aiFoltarfe  para  alguém  y  pòr-fe  de  roAo  pari  eUe. 

FU^ 


/ 


VOL 

%  Foliar  fobre  o  inimigo ,  coroar  a  acacallo  de- 
pois de  le  ir  recirando  delle. 

VOLTEADOR ,  f,  m.  o  que  dá  voltas ,  e 
faz  equilíbrios  fobre  a  maroma^  ou  corda.  Re- 
fende  MjfcelL  /.  107.  v. 

VOLTEAR  ,  V.  at.  dar  giros  ^  contorncar 
v.^.  9)  as  metas  7  vezes  volteando  „  Viriato  11. 
48.  §  Voltear  as  bandeiras  ^ .  dzndo  voltas  còm 
cilas.  S  Voltear  j^  funda  no  ar  ^  girar.  Eneida 
€j.  141.  $  Voltear  ovolteador  na  maroma^  o  mar> 
xinheiro  nas  cordas  do  navio.  Sâ  Mir.  fcnt.  neu- 
tro „  volteio  cofno  bogios.  §  Girar,  rodar  v.g.  „ 
volteio  os  aliros  nas  Juas  orbitas. 

VOLTIVOLO  ,  adj.  vario  ,  inconftante.  p. 
uf.  Vida  de  S.  Joio  da  Cruz. 

VOLTO  i  part.  paíT.  de  volver,  voltado.  Vaf- 
foncellos  Sitio  „  fitios  voltos  âs  partes  doCeo  mais 
temperadas  „  p  rojio  volto  ao  Oriente  „  Fios  Sant. 
V.  de  Santa  Maria  Egypc.  §  „  >í  boca  torcida , 
€  volta  a  buma  orelha  ,,  Omba.  %  ,,  EjlÁ  volta 
gontra  o  Oriente  „  Arraes  i.  ii.  §  Volto  o  roJlo 
para  fe  retirar  da  batalha.  Fénix  da  Uftt.  %  E 
volto  a  D.  Fernando  ,  f.  e.  virado  para  elle. 
Maufmho  f  19.  §  Os  olhos  voltas  em  fangM. 
Naufr.  de  Septdv. 

VOLUBEL  V.  voluveL 

VOLUBILIDADE ,    f.  f.  facilidade  em  dar 

voltas  V.  g.  i,  ^1— /Í4  tsfera  9  ^lobo.   5  f. 

a  da  lingua  no  f aliar  ,  r  eiprimir-^fe  muito  de- 
freffa.  §  Inconítancia  ,  grande  variedade  v.  g 
w-^-^da  fortuna ,  dos  Jmpertos  ,  Monarquias ,  &*€• 
.  VOL  VEDOR  V.  envolvedor.  §  Cinta  de  atar 
crianças  ,  larga. 

VOLVER  ,  V.  at.  voltar  v.  ^.  „  volver  os 
olhos  a  alguém.  5  Revolver ,  e  trazer  envolto , 
ou  fazer  vir  rodando  v.  g.  ,*  o  Faãolo  volve  au- 
ríferas areias  „  Camões  Luf  7.  ii»  S  „  Como 
fe  volvem  no  mar  as  ondas  „  Ferreira  Caftro 
f.   148.    5  Voltar    para  donde  fahiu.    M.  Lufit. 

fent.  neutro, 

VOLVIDO,  part.  paíT.  de  volver.  Diógenes. 
na  dorna  volvida  ao  Sol  „  í.  e.  virada  com  a; 
boca  para  o  Sol.  Sá  Mir.  Carta  5.  efi-  ?5. 

VOLUME ,  f.  m.  a  grandeza  ,  tamanho ,  to- 
mo do  corpo  ;  de  huma  obra  efcrita  ,  ou  im- 
prclTa  :  o  volume  do  ar.  Maufinho  f  p2,  ejl.  ^. 
§  O  volume  differe  da  maffa ,  elU  he  a  quanti- 
dade de  matéria  follda ,  o  volume  abrange  um- 
bem  os  poros  vafios. 

VOLUMINOSO  ,  adj.  volumofo. 

VOLUNTARIAMENTE  ,  adv.  efpontanca- 
inente  ,  por  querer. 

VOLUNTÁRIO  ,  f.  m.  o  que  ferve  na  tro- 
pa fem  praça ,  nem  foldo. 


VOL  S3S 

VOLUNTÁRIO  ,  adi.  feito  por  querer ,  fem 
conftrangimento  ,  fem  oDrigação.  $  Homem^^*^^ 
amigo  de  faíer  a  Tua  vontade ,  fem  talvez  guar- 
dar os  foros  á  razáo  ,  e  juftiça.  Palm.  p.  2.  c. 
108.  V.  do  Arceb.  L.  4.  c.  i.  „  Rei  moço  ,  4/-. 
tivo  j  e  voluntário.  Sã  Mir.  voluntariofo.  §  Jtè- 
rifdic^io  voluntária ,  a  que  fe  exerce  nos  pon- 
tos que  dependem  do  querer  das  panes  v.  g. 
na  adopção  ,  allorria  ,  &c. 

VOLUNTARIOSO  ,  ad).  v.  homem  volun- 
tário ,  amigo  de  fazer  a  fna  vontade.  Barros. 

VOLUPTARIO  V.  voluptuofo.  H.  Finto ,  vi-, 
da  voluptaria. 

VOLUPTUOSIDADE  ,  f .  f .  a  qualidade  de 
fer  voluptuofo  ,  dado  a  deleites.  %  Que  caufa 
deleite. 

VOLUPTUOSO  ,  adj.  dado  a  deleites  i  de- 
liciofo  ,  mi  mofo.  %  Que  deleita. 

VOLUTA  ,  f.  f.  adorno  na  Archit.  que  vai 
formando  .hum  como  rolo  ,  ou  caracol. 

VOLUTABRO  ,  f.  m.  o  lodaçal ,  efpojadou- 
ro  do  porco.  %  f.  Immundicie  de  deleites  em 
que  fe  revolve  o  devaiío.  V.  de  S.  Joio  da 
Cruz. 

VOLUVEL  9  adj.  aue  fe  volve  ,  gira ,  rod;^ 
V.  g.  „  a  volúvel  roda  ,,  Ulijfea  7.  50.  §  Va-. 
rio,  inconftante  V.  g»  ^^  o  volúvel  povo. 

VOLVULO  ,  f.  m.  doença  procedida  de  fe 
torcer  hum  intéftino  ,  talvez  faz  fahir  p  excre- 
mento pela  boca:  t.  Med. 

VOMICA ,  f.  f.  Mcd.  ajunamento  de  maté- 
ria faniofa,  em  qualquer  parte.  §  Noz  vomica^ 
venenofa  ,  que  mau  cies  ,  gatos  ,  e  os  qua- 
drúpedes.       ... 

VOMITAR  ,  V.  at.  lançar  o  que  efiá  no  ef- 
tomago  com  esforço  ,  pela  boca.  §  Vomitar  ai- 
gtíemj  dar-lhe  vomitório..  §  f.  Arrojar  de  íi  com 
força  V.  g.  „  os  canhões  vomitio  balas  ,  e  a  mor* 
te  envolta  nellas  ,  os  volcões  vomitando  cinzas  o 
pedras ,  lava ,  cbammas ;  vomitar  a  alma  j  cu  o 
efpirito  ,  morrer  „  Galbegos.  §  Vomitar  vcnen* 
por  meio  das  palavras  „  M.  Luftt.  t.  7.  $  Vo- 
mitar textos ,  latins.  V.  do  Arceb.  5  Vomitar  a 
vida ,  morrer.  Paiva  Caf  c.  5.  $  Vomitar  inju- 
rias ,  blasfémias ,  proferir  com  violência. 

VOMlTlVO ,  adj.  emético  ,  que  faz  vomi- 
ur. 

VOMITO ,  f.  m.  expulsão  violenta  pela  bo- 
ca do  que  eíhl  no  ventrículo.  §  Tornar  ao  vo^ 
mito ,  recair  no  erro ,  ou  culpa  antiga.  PantaL 
d  Aveiro  c.  42.  ,,  tomando  como  cão  ao  vómito. 

VOMITÓRIO  ,  f.  m.  remédio  que  faz  \om 
mitar. 

VONTADE  »   ft  n^^  ^  faculdade   que  alma 
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VOR 


VOT 


tem  de  querer  ,  ou  não  querer  ,  o  que  (e  lhe  i  falíamos  v.  g.  aqui  eílá  voíTo  pai.  §  Effa  i 
reprefenta  bom  ,  ou  máo.  %  Ter  voniadt  dt  for  ria  mo  be  vqffa ,  u  e.  da  voíTa  profifsáo  ,, 
uer  alguma  fun^  n^ceffaria ,    i.  e.  fentir  a  ne-  '^ 

ceflidade  diiio  v.  e,  de  urinar  ,    de  vomiur.  § 


Defejo :  hofímem  fe%$o  de  fua  vontade  ,  o  que  não 
conhece  outra  lei ,  e  quer  que  tudo  fe  lhe  con- 
forme ,  volunurio.  Cajian.  i.  f.  207.  volunta*- 
liofo,  $  Navegar  ,  <orrer  o  navio  i  vontadt  dos 
ventos  y  í.  e.  fegundo  a  direcção  que  elles  lhe 
dão.  Co$ao  6.  I.  )•  Barros  4.  D.  Oon.  3^.  i. 
por  Leio  c.  98.  „  correr  i  vontade  do  mar ,  do 
temporal. 

vOO  ,  f.  m.  o  movimento  que  fez  a  ave 
quando  voa.  §  Tomar  o  voo  ,  ou  hum  voo ,  dar 
hum  furto.  SÁ  Mir.  Ejlrang.  /.  169.  v.  ,,  olhan'- 
do  fará  onde  tomaria  o  voo.  $  f.  Tomar  o  voo 
muito  alto\  enfuberbecer-fe  muito.  S  Os  voos  do 
engenho  «  í.  e.  penfamcntos  elevados  não  vulga* 
rcs  „  não  fe  alcan^io  os  voos  de  Pindaro  ,1  í.  e. 
não  fe  eleva  ninguém  á  fua  fublimidade. 

VORACIDADE  ,  f.  f.  fofreguidáo  no  co- 
mer ,  que  faz  devorar.  Fieira. 

VÒKAGEM ,  fé  K  forvedouro  j  remoinho  no 
mar  ,  que  leva  ao  fundo  tudo  que  fe  mete  no 
giro  da  agua  que  alli  fe  faz.  §  Grande  abertura 
com  forvedouro  em  rochedo  do  mar«  //.  Pinto 
f.  567.  €oL  i.  edijão  de  168 1.  «,  efle  foi  hum 
fcylla  ,  éjue  com  a  voragem  de  jua  ambição  for- 
veu  o  poder  de  todos  os  osttros.  Uliffea  ;.  75. 
S  A  voragení  das  fauces  dilatada  ^  L  e.  as  gueias 
muito  raigadas.  Vliffea  9.  $6. 

VORAGINOSÓ  ,  adj.  que  tem  voragem.  § 
Da  natureza  da  voragem.  §  Muito  ratgado ,  co- 
berto ,  com  profundidade  v.  g.  ,;  boca  voragi* 
nofa  do  Leio. 

VORAZ ,  adj.  devorador.  %  f.  Que  confome 
muito  deprdía  v.  g.  „  a  voraz  cbamma  „  In- 
fulana.  §  O  voraz  Saturno  y  i.e.  o  tempo  con* 
fumidor  9  accclerado.  M.  Conq.  i.  64. 

VOS  ,  f.  m.  pi.  ufamos  defte  termo ,  fel- 
lando  no  eftilo  épico  ,  ou  oratório  9  ou  famili.ar 
a  muitos  i  e  por  abusão  fallando  com  meia  cor- 
tezia  a  peífoas  que  não  tratamos  por  tu  v.  g. 
vós  meus  filhos ;  e  aos  Soberanos ,  5cc«  e  vós , 
Senhor. 

VOS  ,  ufamos  defla  palavra  fallando  a  mui- 
tas peflbas  em  relação  obliqua  v.  g.  àtí-vos  os 
bons  dias  ,  movei-V05  dahi. 

VOSCO  ,  de  vós ,  ufa-fe  com  a  prepòfiçáo 
£om. 

VOSSANCE  V.  voflà  mercc. 

VOSSE  ,  abbreviação  de  vo(&  mercê  ^  ufa-fe 
por  familiaridade ,  e  amizade. 


mate- 
Ar* 


raes  D.  $. 

VOTADO  9  pan.  paíf.  de  votar» 

VOTANTE  ,  part.  ac.  de  votar ,  o  que  dá 
voto  ,  o  que  faz.  voto. 

VOTAMARES  ,  jura  Cómica.  Eufr.  prol. 

VOTAR  ,  V.  n.  dizer  o  feu  voto.  §  Fazer 
voto.  §  at.  Fotar-fe  â  pátria ,  ou  pela  pátria , 
expòr-fe ,  facrificar^fe  por  ella.  Eufr.  i.  1. 

VOTIVO  9  adj.  prometido  ,  ofiertado  em 
voto,  ou  comprimento  delle.  §  Or^(io«— —  9  fei^ 
ta  por  occaíiio  de  fe  comprir  algum  voto. 

VOTO  9  f.  m.  promefla  a  Deus ,  ou  Santos 
de  dar  ,  ou  fazer  alguma  coifa  para  os  propi- 
ciar. §  Relaxar ,  difpenfar ,  irritar  o  voto  v.  ef- 
tes  artigos.  5  Promefla  v.  g.  99  me  fez  voto  dt 
vos  querer  9,  Eufr.  ).  i.  $  Fotos  denodados  9  pro* 
tefto  que  os  Cavalleiros  faziio  de  na  baulha 
fazerem  alguma  façanha  grande  9  e  de  muito 
rifco  feu  V.  g.  o  que  na  de  Aljubarrota  fez  hum 
cavalleiro  de  ir  prender  elRei  de  Caftella  no 
meio  de  feus  exércitos  v.  Leio  Cron.  y.  1.  f.  57, 
$  Fotos  9  fàpplicas  ,  rogos.  $  A  oiferta  ,  ou  coi- 
fa que  fe  votou  v.  g.  99  pendurar  o  voto  nos 
altares.  §  Parecer  9  voz  ,  fufixagio  que  da  o  vo« 
gal ,  ou  vounte. 

VOZ  9  f .  f.  o  (om  feito  pelo  ar  movido  do 
pulmão  9  e  |>ela  Ungua.  §  Sfom  do  inftrumento 
muítco.  §  Fiva  voz  9  oppõe-fe  i  efcritura.  %  Lt- 
cantar  a  voz  »  esforçar  a  voz*  $  Dar  vozes  ^ 
gritar.  $  Voto  9  parecer.  SoufiL  §  J^  bmiia  voz  9 
ou  â  huma  voz  9  f .  e.  dizendo  todos  o  mefmo » 
conformes  no  parecer.  §  Ter  voz  9  ter  direito 
de  votar  :  voz  aãiva  t  voto  para  eleger  :  voz 
pafjiva  9  capacidade  legal  para  fer  eleito.  %  Cor* 
reu  voz  9  i.  e.  difle-fe ,  correu  fama.  $  Foi  voz  ^ 
diflc-fe.  Eneida  7.  14*  r  18.  $  Deitar  voz ,  fe- 
zerefpalhar  alguma  noticia  por  echadiços.  $  Dic- 
ção 9  vocábulo.  S  A  voz  aaiva  dos  verbos  9  na 
Gramática  ,  he  a  totalidade  de  variações  em 
que  o  verbo  aílirma  a  exiftencia  de  hum  attri- 
buto  aflivo  9  e  enérgico  v.  g.  firo  ,  feres  ,  leio, 
lia  ,  amo ,  enfino  i  voz  paffiva  9  são  as  varia-* 
ções  em  que  fe  aílirma  attributo  pailivo  v.  g« 
fou  ferido  9  fou  amado :  não  a  tetrios  em  Por* 
tuguez  ,  porque  ufamos  de  varias  palavras  para 
a  reprefentarmos  ,  e  não  o  fazemos  como  os 
Latinos  que  dizem  amo  9  eu  amo  ;  amor  ,  ea 
fou  amado  numa  fó  palavra ,  com  hum  r  acref-^ 
centado.  §  As  vozes  da  Mfica  são  ut  9  re  , 
mi  ,  fa  ,  foi  ,  la  9  fi. 

VOZ  ARI  A  V.  vozeria. 


VOSSO  9  ad).  da  pefloa^  oa  peíFoas  a  qsen^     VOZEADOR  9  f.  m.  grande  fallador9  {riu* 

dor ' 


voz 

dor  „  f obres  i-cdintcs  ,  e  vozeadores  ),  de  fa- 
ço ,  e  brado,  T.  d' agora  p.  i.\D.  2. 

VOZEAR  ,  V.  n.  dar  vozes ,  gritar ,  fallar 
muito  alto  ,  e  defentoado  v.  g.  „  vozea  a  ri  ^ 
o  orador  dejtempírado  ,  e  pregoeiro.  §  Clamar , 
bradar  v.  g.  „  vozeio  as  leis ,  os  decretos  ,  e  o 
juiz  furdo  ,  e  obflruido  com  a  peita  vai  por  feu 
torcido  rumo  y  ^c, 

VOZEIRO  ,  adj,  que  fe  faz  com  grandes 
brados  ,  e  grita  v.  g.  ,,  as  vozeiras  montarias 
„  Sâ  Mir. 

VOZERIA  ,  (.  f.  muitos  brados ,  e  gritos 
confufos  V.  g.  5,  a  vozeria  do  campo  jna  bata- 
lha. Eneida  lO.  6:5.  „  ao  Ceo  levantio  grande 
yozeria.  §  jí  vozeria  dos  monteiros  ,  e  cães  na 
taça ;  e  fig.  os  cães  de  montear.  Ourem  Diar. 
f,  600.  ,,  puzerão  a  vozeria  de  forte  ,  que  logo 
fahiu  hum  porco  „  e  logo  „  o  porco  vinha  com 
a  mais  formofa  vozeria  y  que  fe  podejfe  achar , 
que  erio  bem  50  fabujos. 

VUL. 


VUL 


SZ7 


VULCANO,  f.  ra.  poet.  o  fogo. 

VULCANEO  ,  adj.  de  Vulcano.  5  jR^des  vul- 
eaneas  ,  os  laços  em  que  fe  tomão  os  adúlte- 
ros ,  tomar  em  vulcaneas  redes  ,  f.  furprender 
cm  adultério  ,  como  Vulcano  achou  a  Vénus 
Aia  mulher  com  Marte  ,  prezos  numa  rede  fú- 
til que  elle  lhes  armou.  Camões  Luf.  v*  Odijfea 
i.  8.  verf.  ^c».  etn  diante. 

VULCÃO  ,  f.  m.  volcâo  v.  Pot.  Xeftaur.  e 
Infulana. 

VULCÂNICO  ,  adj.  de  volcâo  ,  fabido  dei- 
le  V.  7.  „  materias''-^ 

VUlGADO  ,  part.  paíT.  de  vulgar.  Sentença 
da  Inquifiçdo  contra  o  Fieira  num.  71. 

VUlGAR  ,  adj.  do  vulgo  ,  da  plebe.  5  Or- 
dinário ,  commum  ,  fabido.  §  Não  raro.  $  Em 
vtdgar  ,  no  romance  da  terra  ,  na  lingua  delia. 
5  O  que  divulga  o  que  fabe.  Eufr.  ?.  i.  §  //o- 
fnem^'—,  de  baixa  forte.  §  O  vulgar ,  o  vulgo. 
F.  Mendes  c.   15:5. 

VULGAR  9  v.  at.  divulgar,  p.  ufado. 

VULGARIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
vulgar  ,  não  raro  ,  de  fer  baixo  ,  não  nobre. 
§  De  fe  achar  facilmente  ,  de  fer  trivial  v.  g. 
— — „  de  penf amentos ,  %  Arrifcar-fe  coní^-^^y  i.e. 
muitas  vezes. 

VULGARISACXO  ,  f.  f .  o  ato  de  vulgarizar. 

VULGARISAÒO  ,   part.  paíT.  de  vulgarizar. 

VULGARISADOR  ,  f.  m.  o  que  vulearizou. 

VULGARISAR  ,  v.  at.  reduzir  ao  eftado  de 
piébea  ^   e  homem  vulgar.    §  Fazer  commum , 


com  abatimento  da  nobreza ,  graduação  v.  g.  ^^ 
vulgarizar  as  honras  ,  hiagifirados  ,  infigntas  ^ 
e  graduação  de  nobreza  ,  os  foros  de  fidalgo  ,  os 
hábitos  de  Ordens.  5  Ftúgarizar  o  corpo ,  devaf- 
falo  5  proftituilo  „  mulher  que  fe  vulgarizava  ao 
que  primeiro  chegaffe.  §  f.  Fulgarizar  a  fama , 
dando-a  a  coifas  vulgares.  §  Traduzir  em  vulgar. 
§  Publicar  a  todos. 

VULGARMENTE  ,  adv.  entre  o  vulgo, 
commummente  ,  a  modo  do  vulgo  v.  g.  vulgar* 
mente  fe  chama  fabio  ,  viver  ,  fallar'-''^  '  » 

VULGATA  ,  f.  f .  a  traducçào  da  Bíblia  em 
Latim ,  approvada  pela  Igreja. 

VULGO ,  f.  m.  o  povo  commum ,  oppofto 
aos  nobres ,  honrados ,  e  homens  bons  ,  á  plebe. 
§  O  vulgo  dos  homens  ^  í.  e.  o  commum  dclles. 
jirraes  i.  12.  §  Separar-fe  do  vulgo  ^  eftremar- 
fe  ,  diftinguir-fe  ,  abalizar-fe. 

VULNERADO  ,  part.  paff.  de  vulnerar.  Car 
mões  eleg.   10. 

VULNERAR  ,  v.  at.  ferir.  Camões  Ode  8; 
§  Vulnerar  a  confciencia.  Paftoral  do  Bifpo  da 
Porto. 

VULNERARIA  ,  f.  f.  herva  officinal. 

VULNERÁRIO  ,  adj.  que  cura  feridas. 

VULNERATIVO  ,  adj.  que  faz  feridas. 

VULTAR  V.  avultar. 

VULTO  ,  f.  m.  cara ,  rofto  ,  femblante.  Hé 
Pinto  f.  %%.  V.  Camiões  Efianeias  primeiras  „  mu- 
da-fe  o  vulto.  Marreiros  Fios  Sanior.  F,  de  Sani- 
ta Inez  „  perf»(uando  ho  mefmo  vulto  ,  e  com 
o  mefmo  ani».f  §  Corpo  de  páu  ,  ou  pedra  , 
&c.  á  imitaç' V.  g.  „  htem  vulto  de  homem , 
de  urfo.  $  Fi  hwn  vulto ,  /.  e.  coifa  parecida  a 
homem.  §  figura  de  vulto  ^  eftatua.  §  Mirar  a 
vulto ,  fem  faber  a  qiie  ,  a  acertar.  Fafhncelloí 
Arte.  §  Avaliar  os  livros  a  vulto  ,  í.  e.  pelo 
volume  que  fazem  ,  fem  examinar  o  que  dizem* 
§  Fer  as  coifas  a  vulto  ,  em  groflb  ,  fem  as  exa- 
minar, fem  difcerni mento.  Arraes  ^,  17.  §  Coi- 
fa de  vulto  y  occupação  Jf— «-,  f .  e.  gtande  y  de 
momento  ,  de  importância. 

VULTOSO  ,  adj.  que  avulta ,  faz  vulto  ,  e 
tem  muito  corpo.  Arte  da  Caça  „  o  vultofo 
cabo  das  aves. 

VURMO,  f.  m.  o  pus  das  chagasè 


Os  vocábulos  que  cortieção  com  Fy  btifquem* 
fe  com  Fi. 
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X«  r.  m.  a  Tigeíima  fegunda  letra  do  Âlfa*- 
beco  Porcuguez  foa  como  o  cb  antes  de 
chapeo  :  quando  fe  fcgoe  i  vogal ,  foa  como 
is  V.  F.  „  exemplo  j  como  eis-eftmo. 

XA\  f.  m.  Perfiano  ,  Rei ,  Sooerano.  Sarros^ 

XABANDAR ,  f.  m.  no  Gufarate  ^  o  mefmo 
que  Conful  de  Nação.  Barros. 

XACOCO  ,  adj.  o  que  querendo  fallat  algu- 
ma lin^a  lhe  introduz  baroarifmos. 

XADREZ  9  f.  m.  jogo  de  taboleíro  com  64 
cafas  ^  jo^ão-fe  varias  peças  ,  ou  figuras  de  Rei , 
Rainha  ,  roque  ,  cavallo  ,  &c. 

XAL  9  f*  m.  moeda  Turca  ^  que  vai  duzentos 
íeis.  Couto. 

XALE ,  f.  m.  V.  chalé. 

X ALMAS  ,  {.  f.  pL  grades  ,  que  fe  ajuntão 
ao  leito  do  carro  para  accommodar  mais  palha, 
lenha ,  &c. 

XAMATE  9  f.  m.  dar  xamate  »  no  jogo  do 
xadrez  reduzir  o  adverfarío  á  ultima  raia  do 
jogo,  Ranhallo. 

XÁQUE  9  f.  m.  voz  ufada  no  jogo  do  )ca* 
drez  para  avizar  quando  o  rei  efta  ferido  de 
alguma  peça ,  ou  trebelho ,  e  evitar  que  fe  lhe 
dè  o  mate  ,  o  xámáte  com  que  fe  perde  o  jo- 
go. S  f.  Grande  damno  ,  de(m^ão.  P.  Pereira 
%.  f.  \s6.  V.  $  f>  Pancada  9  to^J^allufivo  „  que 
xaqne  te  pareceu  effe  (de  amor  ^t Aisforma-lo  em 
010)  ao  nome  de  Aurélia.  Filbí^.  ^.  fc.  fin. 

XAQUEADO  ,    part.  palT.  de  xaquear.    U7i- 

fipo  f.  14. 

XAQUEAR ,  v.  at.  dar  xaque.  %  f.  Apertar , 
aperrear «  traur ,  ou  pòr  em  eftreíteza  de  tra- 
balho. Èi^r.  5:.  I.  j,  defdens  confiados  me  x/s- 
queSo  a  vida. 

XAQUEMATE  v.  xamate  ,  e  xaque. 

XAQUECA  V.  enxaqueca. 

XAqtlEMA  ,  f.  f.  tecido  de  cordel  de  ^zer 
eilhas  as  bpftas. 

XARA  ,  f.  f.  feu  9  ou  páo  toftado  de  fazer 
tiro  „  vai  como  bwna  xará  ,,  t.  e.  muito  rapi- 
damente. Eneida  ii.  82. 

XERAFIM  ,  f.  m.  moeda  da  índia  ,  que  vai 
300  reis  pouco  mais ,  ou  menos. 

XAREL  ,   f.  m.  peça  de  panno  ,  ou  pelle,       -í^ixtuw  ,  i.  m,  iii<iw«icu.  x/.  rt»n%,.  /vimtHn^ 
que  cobre   a  cavallo    do  arçáo  trazeiro  até    ási     XIPHOIDE  >    f.  f.  cartilagem,    que  íica  ne 
ancas.  baixo  do  fternon  ,  a  efpinhela. 

XAREO  ,    f.  m.  peixe  grande ,    c  grofleiro       XI  QUER  v.  fe  quer  ,  antiq. 
do  BrafiL  Vieira.  1     XIRA  ,  f.  f.  (do  Francez  „  cbere  „)  ter  boa 

XARETAS  ,   f.  f.  Naut.    redes    de  cordas  ^  I  xira  ,  i.  e.  bom  pafto  ,  e  comer ,  como  em  baÁ-^ 

l  que- 


XAR 

que  acompanhão  .0  bordo  do  navio  ,  para  im^ 
pedir  a  entrada  ao  inimigo.  Amaral  4. 

XARETAR ,  V.  at.  bordar  o  navio  de  xare- 
tas.  Amaral  c.  2. 

XARGÂO  V.  enxergão.  Roboredo. 

X  ARI  FE  V.  xerife. 

XAROPADA ,  f.  f.  beberagem  de  xarope. 

XAROPAR  ,  V.  at.  dar  xarope. 

XAROPE  ,  f.  m.  compofiçáo  farmacêutica  de 
vários  ingredientes ,  com  calda  de  aflucar. 

XAROUCO  ,  f.  m.  vento  terral.  B.  P. 

XARROUCO  V.  enxarrouco. 

XARRUA  V.  charrua. 

XARTRE  V.  alhiiate ,  faftre. 

XAUTER  ,  f.  m.  piloto  que  guta  os  camí* 
nhante^  nos  areaes  deiertos  da  Arábia.  Godinho. 

XEL. 

XELIM  ,  f.  m.  moeda  de  prau  Ingleza ,  que 
vai  9  vintiis.  ^ 

XENDI ,  f.  m.  trança  folta  nas  coftas,  que 
trazem  os  Jogues  na  índia. 

XEQUE  ,  f.  m.  xefe  de  Cabilda ,  ou  Tribu , 
Príncipe ,  ou  Rei.  Barros. 

XERAFIM  V.  xarafim. 

XEREIS  V.  xarel. 

XERGA  ,  f.  f.  panno  de  que  antigamente  fe 
faztáo  veftidos  de  dó  ,  e  luto.  Pabneir.  p.  i, 
c.  112.  „  vejlida  de  xerga. 

XERGÃO  V.  enxergão. 

XERINGA  V.   feringa. 

XI B. 

XIBANÇA  ,  L  f.  vulg»  orgulho ,  prcfunção 
com  valentia. 

XIB ANTARIA ,  f.  f.  acção  de  xibante.  §  Xi- 
banca. 

XIBANTE,  f.m.  o  que  tem  xibança ,  gua- 
po ,  arruador ,  valentão. 

XIBANTEAR  ,  v.  n.  fazer  acções  de  xi- 
bante. 

XI BAR  V.  xibantear. 

XIBOBALSAMO  ,  f.  m.  pau  de  balfamo. 

XIMEA ,  f.  f.  V.  fumea  t.  Náuc. 

XIMIA  ,  f.  f.  mona ,  macaca.  §  f.  Imitado- 
ra ,  arremcdadora. 

XIMIO  ,  f.  m.  macaco.  D.  Fi-anc.  Manuela 


XIR 

guete  Liuio.  Ferreira  Brijlo  /•  65.  ult.  tdi^.  Vil 
jípo  Comedia  J.   111. 

XIRINGA  ,  e  dcriv.   v.   feringa. 

XIRO%  f.  m.  caldo  de  arroz  com  fal. 

XYGRAVIS  ,  L  m.  diulo ,  he  hum  xygravis , 
i.  e*  huma  figurinha  entremetida  efperu. 

XO. 


XO^  interj.  com  que  fe  mandão  parar  as  bei- 


ras. 


XOFRE  9  f.  m.  matar  a  perdiz  de  xofre , 
f.  e.  logo  que  fe  levanta  do  poufo.  §  Chofre 
com  o  dedo  ,  piparote.  $  ^De  xofre  ,  nof.  de  prcf- 
la  ,  logo  V,  g.  „  replicar  de  xofre. 

XOPRA  9  interj.  pleb.  admirativa  irónica.  £ií- 
fr.  1.   V 

XORCA  ,  f.  f.  manilha ,  ou  argola  que  al- 
guns barbares  trazem  nos  braços  ,  e  pernas , 
talvez  com  pedraria.  F.  Mendes  Pinto  c.  158. 

XUE',  adj.  fazenda ,  de  pouco  corpo  ,  e 

fuftancia.  $  Ir  vefiida  muito  xué  ,  com  pouca 
roupa  fobre  o  corpo  ,  com  roupa  de  baixo  pre- 


Y 


As  palavras  que  fe  efcrevem  com  y  bufquem- 
fe  com  /  9  ou  Hi  v.  g.  „  ys  por  ides.  Falm. 
p.  2.  c.  104. 


z 


Z,  f.  m.  a  vigefima  terceira  letra  do  Alfabeto 
Ponuguez ,  foa  como  o  f  entre  duas  vogaes 
^'  g'  «  roza ,  como  rofa. 

2;ABANEIRA  ,  f.  f.  mulher  defavergonhada. 

ZABRA  ,  f.  f.  fragata  pequena  da  Cofta  de 
Bifcaya.  D.  Fr.'  Manuel. 

ZABUCAES  V.  fapucaia. 

ZABURRO  ,  adj.  milho""^^  grande  da  In^^ 
dia  ,  milho  groíTo. 

ZACO,  f.  m.  o  Papa  dos  Bonzos.  Lucena. 

ZAFIRA  V.  fafira. 

ZAGA  v.  faga  ,  retaguarda  t.  antiq. 

ZAGAL  9  f.  m.  ajuda  ,  criado  do  maioraL 
$  Paftor. 

ZAGALA  ,  f.  f.  paftora. 

ZAGALEJO  ,  f.  m.  zagal  moço.)   ^^    mju 

ZAGALETO  ,  f.  m.  o  mefmo. )  -^^  ^^^' 

ZAGARI  3  f.  m.  hun^  forte  de  lençaría. 

ZAGAIA  9  f.  f.  dardo  de  anemeço  ufado  na 
Cofta  d^Africa  y.  azagaya. 
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ZAGAIADA ,  f.  f.  golpe  de  zagaia. 

ZAGUNCHO  ,  f.  m.  v.  zargun*©. 

ZAINO  ,    adj.  cavallo ,  caftanho  efcuro, 

fem  mefda. 

ZAMBOA  9  f.  f.  fruto  como  laranja ,  mas 
muito  iníipido.  §  Parvo  9  cu  tolo  como  zamboa 
,,  muito  irieirao ,  fem  fabor,  iníipido.  Camões^ 
Difbarates  na  índia. 

!^AMBOEIRA «  f.  f.  arvore  que  dá  zamboas. 

ZAMBRO  9  adj.  o  que  ajunta  as  pernas  nos 
joelhos ,   e  fe  lhe  vão  alargando  para  os  pés. 

ZAMBUCO  9  f .  m.  embarcação  Afiat.  de 
carga.  Barros. 

ZAMBUJEIRO  V.  azambujeiro. 

ZAMORIM  V.  Samorim. 

ZANGA  9  f.  f.  chulo  9  inimizade  9  antipatia  9 
mào  agoiro  9  aversão  v.  g.  99  tenho  zanga  com 
ijio. 

ZANGADO  9  part.  paíT.  de  zangar. 

ZANGAR  9  V.  at.  caufar  infelicidade  ,  e  fa- 
zer que  vá  mal  v.  g.  o  jogo.  §  Caufar  enfado  9 
zanga.  §-<— -fe ,  Cbifi  alguma  coifa  9  tela  em 
máo  agoiro  ,  en&dar-fe  delia. 

Z ANG&O  9  f.  m.  efpecie  de  abelha  9  que  co* 
me  o  mel  que  as  outras  fazem. 

ZANGÃO  9  f.  ro.  atraveífador. 

ZANGANO  ,  f.  m.  adclo. 

ZANGARREAR  9  v.  n.  tocar  mal  na  viola 
com  rojões  fem  harmonia. 

ZANGUIZARRA  9  f.  f.  chulo  defordem.: 
Prefies  f.  )5-  anda  tudo  ã  Tumguizarra. 

ZANOLHO  V.  zarolho. 

ZÂOZÂO  9  f.  ro.  o  ziozâo  dos  confiantes  i 
t.  e.  a  monotonia  9  fom  femelhante  enradonho » 
fem  variedade. 

ZA'PETE  9  f.  m.  hum  jogo  de  cartas  9  efpe- 
cie de  truque. 

ZARABATANA  9  f.  f.  canudo  longo  por 
meio  do  qual  foprão  fetas  ^^e  tiros  íeves  9  para 
irem  impellidas  pelo  vento  encanado.  Barros. 

ZARAGALHADA  9  f.  t  turba  multa.  B.  P. 

ZARAGOTA  9  f.  f.  herva  medicinal.  Pfylimu 

ZARCXO  »  f.  ta.  cal  vermelha  de  chumbo. 

ZARCO  9  adj.  que  tem  os  olhos  azues  ^  ou 
garços.  Leio  Orig.  /.  56. 

ZARGUNCHADA  9  f.  f-  ferida  dada  com 
zai^ncho. 

ZARGUNCHO9  f.  m.  huma  meia  lança  de 
arremeíTo  ufada  dos  Cafres.  Barros. 

ZARPAR  V.  farpar.  VieiraA^n.  114.  99  man- 
dou zarpar ,  ou  levar  a  ancora. 

ZAZAGITANIA  ,.f.  f.  droga  ACat.  de  fezer 
camizas  mourifcas.  Cron.  ^.  %.  p.  i*  /.  )4* 

ZAZERINO  9  adj.  Mai^nbo  f.  105.  v.  ^ 

nos 


^40 
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1105  bombros  o  pezo  zazerino ,  qíial  fortiffimas  la- 
minas affenta  ^  fera  erro  por  azerino  ^  ou  azei- 
rino ,  de  azeiro  i 

ZAVRA  V.  zabra.  B.  Clarim.  L.  :{.  /.  171. 

ZA2LO  j  f.  m.  Pontífice  dos  Japões. 

ZEB. 

ZEBELINA  i  f.  f.  efpede  de  doninha ,  ou 
maru  de  Mofcovia ,  do  umanho  de  hum  gato 
pequeno ,  que  cem  a  pelle  ,  e  pello  muito  fi- 
na. Sá  Mir.  Camões  Luf  7.  65.  %  A  pelle  def- 
te  animal. 

ZEBRA  f  f.  f*  animal  como  a  mula  ,  cinzen- 
to com  raUs  negras  pelo  corpo. 

ZEBRUNO  y    adj.  còr  de  cervo ,  ou  lebre , 

tavalkb* 
ZfiUÒ ÁRIA ,  f.  f.  raiz  de  huma  herva  oifi^ 

V^xELADO  ,  part.  part.  de  zelar. 

ZELADOR ,  f.  m.  o  que  zela. 

ZELAR  ,  V.  at.  tratar  com  zelo  9  procurar 
com  zelo  v.  g.  »,  zelar  a  eaufa  de  Deus  ,  a 
honra  do  amigo.  S  Zelar  a  mulher  ,  ter  ciúmes 
delia  ,  e  vigiala. 

ZELO  ,  f.  m*  empenho  afièéluofo  em  pro- 
curar o  bem  j  commodo  ,  honra  de  alguém. 
S  Ciúme.    ' 

ZELOTE ,  adj.  o  que  tem  hum  zelo  falfo , 
mal  entendido  ,  òu  fingido.  Jrti  de  furtar  f.  ^46. 
(do  Inglez  „  zealot) 

ZELOSO  ,  adj.  que  tem  ,  e  feha  com  zelo. 
%  Que  tem  zelos ,  ciúmes  ,  ciofo. 

ZENIR,  V.  n.  zunir.  Lobo  no  Condefiavel  ,, 
as  lanças  vão  zenindo. 

ZENITH  ,  f.  m.  o  ponto  vertical  oppofto  ao 
Nadir  ,  o  ponto  do  Ceo  perpendicular  a  cada 
ponto  do  globo  terreftre.  $  O  Sol  no  Zenith  , 
u  e.  no  meio  àiz.'Galhegos.  §  O  auge,  cumulo 
V.  g.  „  zenith  dar  gloria. 

.  ZEPHYRO  ,   f;  m.  poec.  vento  brando ,  ge- 
tiial.  Camões. 

ZEQUIM  ,  f.  m.  moeda  de  ouro  de  Itália , 
que  vai   1600  com  pouca  dííFerença. 

ZERIBANDO ,  í.  m,  azorrague.  Cajian.  L.  2. 
p.  16. 

ZERBATANA  v.  zarabatana, 
f  ZEUGMA  9   f.  f.  figura  de  Grammatica  ,  na 

Sial  o  mcfmo  verbo  au  duas  rropofiçóes  v.  g. 
i  eu  j  e  mais  elle  ^^  entrou  eiRei ,  e  os  guar- 
das. 
ZEVRA  V.  zebra. 
ZEVRINA  V.  zebelina.  Refende  Mifcellanea. 


ZIB 

ZIB. 

ZIBELINA  V.  zebelina.  Camões. 

ZIMBO  ,  f.  m.  marifco  ,  que  ferve  de  moe- 
da em  Angola  9  e  Congo.  Fafconcellos  Crcn.  da 
Companhia. 

ZIMBÓRIO  ,  f.  m.  obra  de  arquiteélura , 
mais  elevada  que  o  tedo  do  edificio  ,  nas  igre- 
jas  eftà  de  ordinário  no  meio  do  cruzeiro  ,  e 
tem  vidraças. 

ZIMBRAR ,  V.  at.  açoitar  ,  efpancar. 

ZIMBRO ,  f.  m.  arbufto  vulgar ,  juniperus. 

ZINABRE  V.  azinhavre 

ZINGAMOCHO  ,  f.  m.  remate  de  coifa  aira. 

ZINGRAR,  V.  at.  efcamecer  5  illudir  ,  chulo. 

ZIRBO  ,  f.  m.  Anat.  redenho. 

ZIRGELIM  ,  f.  m.  femente  oleofa  ,  de  que 
fe  faz  doce. 

ZlZANIA  ,  f.  f.  joio.  §  «feweiVrr— —  ,  í.  e. 
difcordia ,  diíTensão  5  defavença.  £ufr.  5.  8.  j?4r- 
ros. 

ZOA. 

ZOADA ,  f.  f.  foada ,  fom  fone  „  rio  de  f<h 
go  cuja  zoada ,  A*c. 

ZOAR  ,  V.  n.  dar  fom  forte* 

ZODÍACO,  f.  m.  hum  dos  circulos  maiores 
da  esfera  ,  por  onde  os  planetas  fe  movem, 
eftá  dividido  em  doze  fignos. 

ZOILO,  f.  m.  crinco  maligno.  Camões  eleg.  4. 

ZOMBADO  ,  part.  paíf.  de  zombar.  Con/pi- 
ração  f.  :{42-  9»  deixa-te  o  demónio  zombado ,  e 
vencido  „  Barros  Gram.  f.  26^.  „  os  homens  zonh 
bados  ,   e  ridos  „ 

ZOMBADOR  ,  f.  ou  adj.  que  zomba ,  c  ef- 
carnece  ,  diz  zombarias.  Trancofo  í.  p.  c.  4. 

ZOMBAR  ,  V.  at.  fazer  zombaria  ,  efcame- 
cer ,  motejar  ,  ridiculízar.  §  Enganar,  illudir, 
com  lograções  ,  e  acintes.  §  Gracejar.  §  Não 
fallar  ferio.  $  Não  fazer  cafo  das  coifas  dignas 
de  attenção  ,  e  refpeito.  Couto  4*  2.  ).  defobe- 
decer. 

ZOMBARIA  ,  f.  f.  dito  picante  ,  mote.  5 
Dito  em  graça  por  efcarneo.  §  Acção  com  que 
fe  efcarncce.  §  Lançar  o  feito  a  zombaria  ,  roet- 
ter  o  cafo  a  bulha  ,  dizer  que  fe  gracejava  ,  e 
zombava  ,  quando  alguém  fe  oíiende  do  que 
lhe  parecia  dizer-fe  feriamente  ,  quando  lança 
mão  da  ofíerta ,   ou  palavra.  £ufr.  1.  ^. 

ZOMBAZOMBANDO  ,  adv.  por  zombaria, 
não  •feriamente.  Lobo  Defeng. 

ZOMBIDO  V.  zumbido. 

ZONA,  f.  f.  cinta.  Fafcfmcelloí Not.  %  r.  Geo- 

g^af. 


ZON 

graf*  huma  das  5  partes  do  globo  ^  quc^ftSo 
entre  os  dois  poios  ,  a  do  meio  Te  chama  tor^ 
rida  )  as  dos  lados  immediatas  á  do  meio  são 
temperadas  ,  e  as  chegadas  aos  poios  ^  frigidas » 
Irias  ,  ou  giaciaes* 

ZONCHADURA  ,  f .  f .  o  ato  de  levanuf 
o  zoncho.  H.  Nam.  t  1.  fé  iz. 

ZONCHAR ,  V.  n.  dar  ao  zoncho  ,  levanta^ 
lo  para  extrair  o  ar  da  bomba ,  ou  feringa  j  e 
fazer  vir  a  agua  occupar  o  vafío.  //.  Na$t$* 

ZONCHO  ,  f.  m.  embolo  da  bomba  do  na^ 
vio  »  o  qual  fe  levanta  para  a  agua  fubir  pelo 
tubo  delia.  //•  Naut.  í.  )•  bombas  de  zoncho , 
r  de  roda. 

ZONIDO  V.  zunido. 

ZORIA  ,  f.  f .  a  palmatória.  S.  P.  ^ 

ZORRA  »  f.  f.  carrinho  com  rodilhoes  de  Ic 
var  pedras  ,  e  coifas  pezadas* 

ZORRAGUE  ,  f.  m.  v.  azorraguc* 

ZORRAR  V.  eftorninho. 

ZORREIRO  ,  adj.  ronceiro  ^  vagarofo  9  que 

le  move  devagar  v.  g.  „  navio Caftan.  L.  8« 

/*.  4:{.  coL  2«  %  Homent'^'''^^  urdo ,  não  acUvo , 
indiligente  ,  pafleiro. 

ZORROS  y  levar  a  uorros  •  f •  r*  aos  tirões , 
arrojando  ,  arraftando  ^  a  reooque  ^  ou  á  firga 
no  f.  V.  jorro. 

.  ZORZÀL  y  f*  m.  ave  que  i!em  bico  como 
a  PC)i;a. 

ZORZALEIRO  ,  adj.  faleio^"^  5  que  caça 
>^rzaes. 

ZOTE ,  adj«  chulo  5  idiota ,  pateta  5  ignoran- 
^  te.  PreUes  f.  44.  v. 

:  ZOUPEIRO ,  adj.  Beir.  velho  decrépito,  que 
fc  nào  pôde  bolir. 
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ZUCHE  9  f.  m.  huma  cobra  Braíillca. 

ZUMBAIA  ,  fr  f.  cortczia  profunda  cos  bra< 
ços  cruzados. 

ZUMBAIAR  f  V»  at.  cortejar  fazendo  znm* 
baia.  Barros. 

ZUMBAR  ,  V.  n»  fazer  fom  »  diz-fe  das  abe* 
lhas ,  e  outros  taes  infeétos  ,  botnbilare. 

ZUMBIDO  ,  f.  m.  o  fuíTurro  das  abelhas  | 
mofquitos ,  mofcas ,  &c«  Cojia. 

ZÚMBRIDO  ,  adj.  dobrado ,  vei^ado.  $  Sef 
wmbrido ,  andar  zumbrido  f  f.  r.  curvando-fe  9 
humilhando  fe  a  todos  como  o  cáo  fagueiro* 

ZUMBRIR-SE  V.  recip«  dobrar  fe  ,  cUrvar-fe. 
S  no  f.  humilhar^fCé 

Zunideira  ,  f.  f.  pedra  fobre  a  qual  os 
ourives  alizáo  o  oiro. 

Zunido  ,  f.  m.  fom  agudo  v.  g*  do  vento 
enfiado  ,  e  coado  por  greus.  S  O  qUe  fe  faz  nos 
ouvidos  por  algumas  doenças.  §  SúíTurro  v.  g« 
das  abelhas.  /íoi  Santor.  pag.  CCP^lI.  %  O  /mí^ 
do  dos  temos.  Pinheiro  2.  /.   145* 

ZUNIMENTO  V*  zunido. 

Zunir  ,  v.  n«  fazer  zunido  ,  fom  Agudo  v« 
g.  „  zunem  os  ventos  nas  concavidades  das  ro^ 
chás.  H.  Pinto.  S  Ztmem  os  osividos ,  por  doen- 
ça* S  Soar  agudamente  v.  g»  „  refojla  foi  efta » 
qtée  fempre  houvera  de  andar  zsmtnao  nos  osivi" 
dos  dos  príncipes. 

ZURRACHA  9  f.  f.  barco  de  carreira  ,  ou 
paffagem* 

ZuRRAPA,  f.  f.  V.  furrapa* 

Zurrar  ,  v.  n*  foltar  o  burro  a  f«ta  voz* 

Zurro  ,  f.  m*  a  voz  do  burro* 

ZURZIDO )  part.  paíT.  de  zúrzin 

ZURZIR  y  V.  at.  maltratar  com  pancadai  g^ 
açoites.  S  f*  Com  palavras  afperas* 
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